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j\I.  f.  M;  decimii  quinta  letra 
do  alphabeto  hespaiihol.  É 
lima  das  consoantes  mais  la- 

biaes.  Em  hespanhol  ne- 
nhum vocábulo  termina  em 

m,  mas  sim  em  n.  Antes  de 

h  Q  p  deve  sempre  escrever- 

se  m,  seguindo  n'este  caso 
a  lingua  latina:  — M;  usa- 

se como  abreviatura  de  ma- 

gestade,  muito,  e  outras  vo- 
zes, segundo  os  difterentes 

casos:  —  (archeol.)  ]\[;  nas 
inscripçoes  latinas,  substi- 
tue  os  nomes  de  Marco,  Man- 
lio,  Mucio,  e  o  titulo  de  ma- 
gister:  — (astr.)  M;  abre- 

viatura de  meio  dia,  nas  tá- 
buas astronómicas: — (niath.) 

M ;  como  letra  numeral,  vale 

mil,  e  com  um  traço  liori- 
sontal  por  cima,  um  milhão: 

—  (med.)  ]\I-,  abreviatura  de 
misture,  manipule,  nas  re- 

ceitas; —  (num.)  IM;  nas 
moedas  francezas  indica 
que  foram  cunliadas  era 
Tolosa. 

Maiía.  /.  (¡)ot.)  Maba;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
ebenáceas. 

Mabea.  /.  (bot.)  Mabea;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

euphorbiaceas. 
IMabke.  /.  (art.)  Alisador;  la- 

mina de  ferro,  que  na  fabri- 
cação do  crystal  serve  para 

alisar  a  materia,  antes  de  lhe 
dar  a  forma. 

Maca./.  Pisadura,  macula,  na 
fructa.  Lcesio,  anis:  —  nó- 

doa, mancha,  defeito  nos  te- 
cido?, etc.  Macula,  ce:  — 

(fig.)  manha,  defeito,  dissi- 
mulo, fraude.  Dolus,  frmis: 

—  (zool.)  maca;  ave  do- 
mestica, mais  pequena  do 

que  o  gallo  e  de  vistosas  co- 
res, originaria  do  Perú. 
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Macauko.s.  m.  pL  (liU.  c  rrl.) 

I\Iacabeus;  nome  dos  últi- 
mos livros  do  Antigo  Testa- 

mento, contendo  a  historia 

judaica  na  epocha  dos  pri- 
meiros principes  da  raça  dos 

asmoneus. 

Macaco,  ca.  adj.  (fam.)  Maca- 
co, feio,  desproporcionado: 

—  m.  (p.  Mcx.)  o  papão 
com  que  se  intimidam  as 
creanças:  —  (zool.)  macaco; 
genero  de  mammiferos  qua- 
drumanos,  da  tribu  dos  mo- 

nos, que  comprehcnde  as  es- 
pecies intermedias,  por  suas 

fóniias  e  costumes,  entre  os 
micos  e  os  cynocephalos. 

Macagua.  /.  (zool.)  Macagua; 
genero  de  aves  de  rapina. 

Macaira./  (zool.)  Macaira;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 

rygios,  da  familia  dos  scom- beroideos. 

Macaisa. /.  (hot.)  ]\íacaisa;  ar- 
vore dasPhilippinas,  de  ma- 

deira mui  leve. 

IMacan.  m.  (p.  M.  B.)  Especie 
de  panarício. 

Macana.  /.  (p.  Ám.)  Macana; 
arma  oífensiva  que  usavam 
03  indios  do  Perú:  —  pau 
para  fazer  recuar  os  bois 
batendo-lhes  nos  cornos. 

Macandon.  m.  (ant.)Y.  Caman- 
didero. 

Macanea.  /.  (Jjot.)  Macanea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gutiferas,  e  da  po- 

lyandria  monogynia  de  Lin- neu. 

IMacaonia. /.  (hnt.)  Machaonia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  rubiáceas. 

Macak.  a.  (ant.)  Macular,  man- 
char, avariar.  V.  Dañar. 

Macaranga.  /.  (bot.)  Macaran- 

ga ;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  euphorbiaceas. 
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]\ÍACARENo,  NA.  s.  (fam.)  Boni- 

frate,  paralvilho :  —  ferra- 
braz,  fanfarrão.  Fortitudi- 
nis  et  strennitatis  ostentator. 

Macaroso.  m.  (süoZ.J  Macaroso; 
genero  de  aves  palmipedes, 
da  familia  das  alcideas. 

]\Iacahkon.  m.  Macarrão;  mas- 
sa de  farinha,  em  figura  de 

tubos  compridos  e  encurva- 
dos, üsa-se  em  hespanhol, 

commummente  noplural.r»- 
hulus  edilis  ex  farina:  — 
pastel  de  amêndoa. 

Macarronea.  /,  Macarronea, 
macarronada ;  composição 

burlesca,  na  qual  entram 

palavras  de  ditferentes  lin- 
guas,  alterando-lhes,  a  ge- 

nuína significação.  E  tam- 
bém adjectivo  substantira- 

ão.  Lucubrationis  fesiivce  ge- 
ñus. 

Macarrónico,  ca.  adj.  Macar- 
rónico; relativo  á  macarro- 

nea. Impolitus,  rudis. 

Macarse,  r.  Sorvar-se ;  princi- 

piar a  apodrecer.  Corrum- 

jpi,  Icedi. 
Macbridea.  /.  (bot.)  Macbri- 

dea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas. 

Macdonaldia.  /.  (bot.)  Macdo- 
naldia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas. 

Maceador.  m.  Maçador;  o  que 

maça  linho.  Contzmdcn.s: 
Macear,  a.  Maçar,  pisar;  dar 

jiancadas  com  maço  ou  ma- 
ça. Mallc.o,  jJsrcidere,  con- 

tundere:  —  n.  (fig.)  malhar, 

repisar,  fatigar,  insistir  na 

repetição  de  uma  cousa.  Te- naciter  insistere. 

Macedón,  na,  Macedónico,  ca, 

Macedónio,  nía.  adj.  Mace- 
dónio; da  Macedónia. 

Macelario.  m.  (ant.)  V.  Car- 
nicero. 
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Macella.  f.  (ant.)  V.  Desgra- 
cia. 

Macellar.  a.  Manchai-,  sujar. 
Macello.  m.  (ant.)  V.  Presa, 

pedaço  de  carne. 
Macemutino.  m.  (num.)  Mace- 

mutiao;    moeda   áurea  que 

passou  dos  árabes  aos  hes- 
panhoes. 

Maceracion. /.  Maceração-,  ac- 
ção e  etfeito  de  macerar.  Ma- 

ceratio,  onis:  —  (chim.)  ma- 
ceração; operação  que  con- 

siste em  submetter  qualquer 
corpo  solido  á  acção  de  um 
liquido  de  temperatura  não 

mais  elevada  que  a  da  at- 
mosphera,  até  se  lhe  dissol- 

verem certos  principios  con- 
stituitivos. 

Maceramiento,  m.  (chim.)  Ma- 
ceração. 

Macerar,  a.  Macerar ;  amolle- 
cer  alguma  cousa  pela  ac- 

ção de  algum  liquido  ou  de 

pancadas.  Macerare:  —  (fig-) 
macerar;  mortificar,  afiiigir 
a  carne  com  penitencias  e 
trabalhos.  Macerare,  casti- 

gare: —  fallando  das  aves 
de  rapina,  avesa-las  e  en- 
fraquece-las  para  a  caça. 

Macerina.  /.  Prato  ou  pires 
com  um  concavo  no  centro, 

.  onde  se  põe  a  chicara  ou  ti- 
gela para  servir  o  chocola- 

te. Patina  cavo  instructa. 

Macero,  to.  Maceiro;  o  que  le- 
va a  maça  em  certas  cere- 

monias religiosas  ou  civis. 
Claviger,  ciavam  ferens. 

Maceta.  /.  Vaso  para  flores 
ou  outros  vegetaes.    Texta 
floribus  excolenclis:  —  jar- 

ra ou  vaso  artificial,  ou  pé 
de  metal  ou  madeira,  em  que 
se  pregam  flores  artificiaes 
para  adorno  dos  altares.  Vas 

florum  artificidlium: —  (art.) 
cabo  de  alguns  instrumen- 

tos de  ferro  ou  aço.  Manu- 
hrium,  i:  —  dim.  de  Mazo. 
Macinha. 

Macetica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Maceta. 

Maceton.  m.  aug.  de  Maceta. 

Mácias.  /.  pl.  (pharm.)  V.  Ma- 
cis. 

Maciega.  /.  (p.  A.)  Porção  de 
herva  brava  e  damninlia  que 
nasce  nas  terras  semeadas. 

Maciegal.  m.  (p.  A.)  Matagal ; 
terreno   coberto   de  hervas 
bravas  e  damninhas. 
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Maciella.  /.  (ant.)  V.  Carne: 

—  (ant.)  mazella  angustia. 
Macilencia.  /.  (ant.)  Macilen- 

cia;  aspecto  macilento. 
Macilento,  ta.  adj.  Macilento, 

pallido,  descorado,  extenua- 
do. Macilentas^  exteuuatus. 

Macina./.  (chim.)  Macina;  prin- 
cipio particular  que  se  ex- 

trahe  do  macis,  e  tem  jjro- 
priedades  de  gomma. 

Macintosh,  m.  Macintosh ;  pan- 
no coberto  de  gomma  elás- 

tica. Tomou  o  nome  do  fa- 

bricante americano  que  ap- 

jdIícou  esta  gomma  ao  fabri- 
co  de   objectos   de  toda  a 

classe. 

Mácis.  m.  (pharm.)  Macis ;  cas- 
ca subtil  e  cheirosa  que  se 

tira  da  uoz  moscada. 

Macla.  /.   Espadella   para   o 
cânhamo;  —  (zool.)  maclila; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros  heteiomeros,    da   tribu 
dos  asiditos. 

Macle.  m.  (br.)  Labéu,  macu- 
la de  bastardia;  peça  do  es- 

cudo feita  em  losango  fura- 
do no  centro. 

Macleania.  /.   (boi.)  Maclea- 
nia;  genero  de  ¡Dlantas  da 
familia  das  ericáceas. 

Maclura.  /.  (bot.)  Madura ;  ge- 

nero de  plantas-  da  familia das  moreas. 
Macno.  m.  V.  Cochinilla. 

Maco.  adj.  (germ.)  V.  Bellaco. 
Macoca,  m.  (p.  Mure.)  Especie 

de  figo  temporão  e  grande. 
Macolla.  /.  Grupo  de  pés  ou 

caules  nascidos  da  mesma 

semente.  Scaporum  ex  eo- 
dem  grano  nascentium  fas- 
ciculus,  manipuliis. 

Macona.  /.   Cesta,    cesto  sem 
azas.  Corbis,  is. 

IVIaconera.  /.   (ant.  ar  eh.)  V. 
Recuadro. 

Macradenia.  /.   (bot.)  Macra- 
denia  (glândula  comprida); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  orchideas. 

Macranto.  m.  (bot.)  Macran- 
tho  (Jlor  comprida);  genero 
de  ¡Dlantas  da  familia  das 
leguminosas   papilionaceas. 

Macráspide.  /.  (zool.)  Macras- 
pide  (escudo  grande);  gene- 

ro  de   insectos   da  familia 
dos  lamellicornes. 

Macrobiano,   na.   adj.  Macro- 

bio; que  viveu  mais  do  ter- mo ordinario. 
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Macrobiótica.  /.   (ined.)   Ma- 
crobiótica; parte  da  hygie- 

ne,  que  trata  dos  meios  de 
prolongar  a  vida. 

Macrobioto.  m.  (zool.)  Macro- 
bioto   (longa  vida);  genero 
de   auimaes    microscópicos, 

que  vivem  nos  musgos,  nas 
areias,  e  na  terra  dos  te- 

lhados. Têem  a  particula- 
ridade de  resistir  ás  gran- 

des   seccas,    revivendo    na 

epocha  das  chuvas. 
Macrocarpo,  PA.  adj.  (bot.)  Ma- 

crocarpo;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  fructos  grandes. 

Macrocefalia.  /.  ̂anat.)  Ma- 

crocephalia ;  genero  de  ano- 
malias ou  monstruosidades, 

que  comprehende  as  cara- 
cterisadas  pov  um  excessi- 

vo desenvolvimento  da  ca- 

beça. 
Macrocéfalo,  la.  adj.  (anat.) 

Macrocephalo;     diz-se    das 
creanças  de  excessivo  volu- 

me de  cabeça,  desproporcio- 
nal com  as  demais  regiões 

do  corpo  :  —  m.  (zool.)  ma- 

crocephalo; genero  de  inse- 
ctos hemipteros  da  familia 

dos  aradidos. 
Macroceuco,    ca.    adj.    (zool.) 

Macrocerco ;  que  tem  cauda 
comprida. 

Macrocístide.    m.    (bot.)    Ma- 
crocystide    ou    macrocj'stis 
(grande  bexiga);  genero  de 
algas  da  familia  das  phy- ceas. 

Macrocloa.  /.    (bot.)    Macro- 
chloa  (herva  comprida) ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  gramineas. 

Macrocomo,  ma.  adj.  Macroco- 
mo;  de  cabellos  compridos. 

Macrocosmolojía.  /.  Macrocos- 
mologia;  sciencia  que  trata 

do  universo  em  geral,'  e  da terra  em  particular. 
Macrocosmos,  m.  Macrocosmo; 

nome    que    alguns  philoso- 
phos  deram  ao  universo,  em 

opposição  a  microcosmos. 
Macrodactilia.  /.  (anat.)  Ma- 

crodactylia;    desvios  orgâ- 
nicos, (}ue  comprelieudem  os 

caracterisados  pelo  excessi- 
vo desenvolvimento  dos  de- 

dos. 

MacrodÁctilo,  la.  adj.  (zool.) 

Macrodaerylo ;  diz-se  do  ani- mal    de    dedos    compridos 

ou  com  grandes  prolonga- 
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mentos  em  forma  de  dedos : 

—  m.  macrodactylo;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  la- 

mellicornes  :  — /.  j)l-  niacro- 
dactylas;  familia  de  aves  da 
ordem  das  alcoridas  que 
têem  os  dedos  inteiramente 

separados  e  muito  extensos. 
Macrodo.  m.  (zool.J  Macrodo 

(grande);  g'cnero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  sternoxos. 

Macrodonte.  aâj.  (zool.)  Ma- 
crodonte;  diz-se  do  animal 
que  tem  dentes  grandes. 

Macrofillo,.  m.  (zool.)  Macro- 
phyllo  (folha  extensa);  ge- 

nero de  mammiferos  cheiro- 

pteros. 
Macrofisocéfalo.  m.  (meã.) 

Macrophysoceplialo;  incha- 
ção edematosa  da  cabeça  do 

feto. 

Macroftalmo.  m.  (sool.)  Ma- 
crophtalmo  (olho  grande); 
genero,  de  crustáceos  deca- 
podas  bracliynros,  da  fami- 

lia dos  catometopos. 
Machogloso,  sa.  arij.  (med.)  Ma- 

croglosso;  qualificação  d'a- 
quellea  individuos  cuja  lin- 
gua  tem  um  desenvolsimen- 
to  desmarcado:  —  m.  (zool.) 
macroglosso ;  genero  de  in- 

sectos lepidópteros  crepus- 
culares, da  tiibu  dos  sphin- 

gidos:  —  macroglosso;  ge- 
nero de  mammiferos  cheiro- 

pteros:  —  m.  pi.  macrogl  os- 
sos; familia  de  aves  estabe- 

lecida por  alguns  natura- 
listas na  ordem  dos  pássa- 

ros trepadores. 
Macrolépide.  m.  (bot.)  Macro- 

lepide  ou  macrolepis  (escama 
comprida);  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  orchi- 
deas. 

Macrolobio.  m.  (bot.)  Macrolo- 
bio  (vagem  comprida) ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  leguminosas  papiliona- 
ceas. 

Macrolofo,  fa.  adj.  (zool.)  Ma- 
crolupho;  que  tem  um  pen- 
nacho  na  cabeça. 

Mackolojia.  /.  (rket.)  Macro- 
logia ;  excessiva  prolixida- 

de, diffusào  n'um  discurso, 
capitulo,  etc. 

Macroma.  /.  (zool.)  Macroma 
(grande  espádua) ;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
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tameros,  da  família  dos  la- 
mellicornes. 

Macrowelia.  /.  (med.)  Macro- 
melia;  grandeza  de  qual- 

quer membro. 
Macroméride.  m.  (zool.)  Macro- 

meride  ou  macromeris  (coxa 

comprida);  genero  de  inse- 
ctos hymenop  teros. 

Macromitrio.  VI.  (Iiot.)  Macro- 
mitrio  (cabelleira  grande); 
genero  de  musgos  briaceos, 

originarios  das  regiões  tro- 
pieces ou  sub-tropicaes. 

Macronkma.  /.  (zool.)  Macro- 
nema  (fio  comprido)  ;  genero 
do  insectos  nevropteros,  da 
tribu  dos  phryganios. 

Macroneura.  /.  (zool.)  Macro- 
nevra  (nervosidade  compri- 

da);  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  ti- 

pulicios: — macronevra;  ge- 
nero de  insectos  hymeno- 

pteros,  da  familia  dos  clial- cideos. 

Macrónice.  m.  (zool.)  Macro- 
nyce  ou  macronyx  (unha 
comprida) ;  genero  de  aves 
da  ordem  dos  pássaros. 

Macronico.  m.  (zool.)  Machro- 
nyclio  (unha  grande) ;  ge- 

nero de  insectos  coleoptei'os 
pentameros  da  familia  dos 
macrodactylos; — m.  pi.  ma- 
crouyclias ;  familia  de  aves 
da  ordem  das  alcoridas. 

Macropnea.  /.  (med.)  Macro- 
pnea ;  respiração  extensa  ou lenta. 

Macropo.  m.  (zool.)  Macropo 

(pé  cominido);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 

gicornes. 
Macropodia . /.  fanaí.J  Macro- 

podia;  genero  de  desvios  or- 
gânicos, caracterisados  pelo 

excessivo  desenvolvimento 
dos  pés. 

Macrópodo.  m.  (zool.)  Macro- 
poda  (pé  comprido) ;  genero 
de  peixes  acanthopterygeos. 

Macroprio.  to.  (zool.)  Macro- 
prio  (serra  comprida) ;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
clavicornes. 

Macroprosopia.  /.  (anat.)  Ma- 

croprosopia;  genero  de  des- 
,vios  ou  monstruosidades,  ca- 
racterisadas  pelo  excessivo 
desenvolvimento  da  cara. 

Macróptebo.  m.  (zool.)  Macro- 
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ptero  (aza  comprida);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

Macrorinco,  ca.  adj.  (zool.) 
Macrorhynchp ;  que  tem  o 
bico  comprido. 

Macrorizo,  za.  adj.  (bot.)  Ma- 
crorhizo;  que  tem  grandes 
raizes. 

Macrortorincos.  m.  pl.  (zool.) 
Macrorthorynchos;  familia 
de  aves  da  ordem  das  sil- 
vanas. 

Macroscelia./.  (anat.)  Macros- 

celia;  genero  de  monstruo- 
sidades, caracterisadas  pelo 

demasiado  desenvolvimento 

das  pernas. 
Macroscélide.  771.  (zool.)  Ma- 

croscélide  (grande  coxa);  ge- 
nero de  mammiferos  insecti- 

voros. 

Macroscépide.  m.  (bot.)  Ma- 
croscepide  ou  macrocespis; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadas. 

Macrosoma.  /.  (zool.)  Maci'oso- 
ma  (corpo  comprido);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  lamellicornes. 

Macrosqüelia./.  (anat.)Y.  Ma- 
croscelia. 

Macrosteno.  m.  (zool.)  Macros- 
teno  (comprido  e  estreito); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  brachelytros. 

Macróstico,  ca.  adj.  Macrosti- 
co;  escripto  em  linhas  com- 

pridas. Assim  se  denomina 
também  a  quinta  profissão 

de  fé  composta  pelos  Euse- bianos. 

Macrostílide.  m.  ffioí.J  Macros- 
tylide  ou  macrostylis  (gran- 

de estylete);  genero  de  plan- tas da  familia  das  diosmeas. 

Macróstilo.  m.  (zool.)  Macros- 

tylo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- milia dos  curculiónidos. 

Macrostomio.  m.  (bot.)  Macros- 
tomio  (abertura  grande);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
dos  orchideas. 

Macróstomos.  m.pl.  fzooZ.JMa- 
crostomos;  familia  de  mol- 
luscos  -caracterisados  prin- 

cipalmente pela  sua  concha 
auriforme,  desprovida  de 

opérenlo  e  com  bordas  des- unidas. 

Macrótide.  m.  (zool.)  Macroti- 
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de  ou  macrotis  (orelha  com- 
prida); genero  de  insectos 

cole()])teros  heteromeros  da 
familia  dos  melasomos. 

Macrotope.  m.  (zool.)  Jíacro- 
tope  ou  macrotops  (olho  com- 

prido); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes. 

Mackoxricio.  m.  (zool.)  Macro- 
thricio  ou  macrothrix  (pello 

comprido);  genero  de  crus- 
táceos da  familia  das  da- 

phnideas. 
]\lACROTÓriDE.  m.  (bot.)  Macro- 

tropide  ou  macrotopis  (gran- 
de navio);  genero  de  plantas 

da  familia  das  legumino- 
sas. 

Maceoxeiria. /.  (anat.)\.  Ma- 
croxeria. 

Macroxeiro.  m.  (zool.)  Macro- 
cheiro  (pé  anterior);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

Macroxenia.  /.  (zool.)  Macro- 
chenia  (pescoro  comprido); 
genero  de  mammiferos  fos- 

seis, da  ordem  dos  pachider- 
mes. 

Macroxera./.  (ant.)  Túnica  de 

mangas  compridas  que  usa- 
vam os  antigos. 

Macroxeria.  /.  (anat.)  Macro- 
cheria;  genero  de  anomalias 
orgánicas,  caracterisadas  pe- 

lo excessivo  desenvolvimen- 
to das  màos. 

Macrüros.  m.  pl.  (zool.)  Ma- 
crouros;  nome  que  designa, 
nadasse  dos  crustáceos,  urna 
grande  divisão  da  ordem  dos 
decapodas,  que  tem  por  ty- 
po  o  genero  caranguejo. 

Mactra.  m,  (zool.)  Mactra  (jar- 
ra, vaso);  genero  de  moilus- 

C03  da  familia,  dos  mactra- 
oeos,  que  vivem  occultos  nas 
areias  a  pouca  distancia  das 

praia;-. 
Mactráceos.  Til.  pl.  ̂ zooL)  Ma- 

ctraccos;  familia  de  mollus- 
cos  caracterisada  pela  sua 
concha  equivalvc,  geralmen- 

te entre  aberta  pelas  extre- 
midades latcraes. 

Mactrismo.  m.  (hist.  ant.)  Ma- 
ctrismo;  dansa  antiga  e  có- 

mica dos  gregos. 
Macuacue.  m.  )(p.  Mex.)  Ma- 

cuache; indio  bocal. 

Macuba./.  Macuba;  tabaco  que 
vegeta  ao  N.  da  Martinica, 
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a  que  se  dá  o  nome  do  paiz 
em  que  se  cultiva. 

Macuca.  /.  Especie  de  pereira 
silvestre,  cujo  fructo  é  mui 
l^equeno,  corado,  insípido  c 
de  substancia  moUe. 

Macuenco,  ca.  adj.  (p.  Ouh.) 
Fraco,  débil,  frouxo. 

MÁCULA./.  Macula. V. Mancha. 
Também  se  usa  na  accepçào 

de  desdouro,  infamia  ou  vi- 
leza:—  (fam.)  macula,  ma- 
nha, malicia,  dissimulação, 

artificio:  —  (astr.)  manchas 
ou  pontos  escuros  no  disco 
da  lua  ou  do  sol :  —  (med.) 
macula,  mancha;  nome  que 

os  antigos  davam  a  uma  ma- 
lha de  sangue  que  algumas 

creaneas  trazem  ao  nascer, 
e  que  se  attribuiam  á  força 
da  imaginação  da  mne. 

Macular,  a.  foííí.jV.il/anc/í  ar.- 
—  borrar,  sujar  as  obras 
impressas  ou  estampadas 
quando  ainda  não  estão  bem 
seccas. 

Maculatura.  /.  (imp.)  Macu- 
latura; folhas  mascarradas 

e  mal  impressas,  tiradas  com 
pouco  aceio:  —  maculatura; 
folha  de  papel  que  os  estam- 

padores põem  entre  a  estam- 
pa e  o  panno  grosseiro  da 

prensa: — maculatura;  pa- 
pel de  embrulhar  que  se  faz 

com  os  restos  do  trapo. 
Maculca.  /  (p.  A.  Mer.)  V. 

Agyjetas,  como  gratificação 
de  algum  trabalho  extraor- 
dinario. 

Maculiforjie.  adj.  Maculifor- 
nic;  com  a  fórma^de  uma  pe- 

quena mancha. 
Maculipénneo,  kea.  adj.  (zool.) 

Maculipenneo;  diz-se  das 
aves  que  tcem  as  azas  ma- 
lhadas. 

jMaculirostro,  tka.  adj.  (zool.) 
IMaculiroiílro;  diz-sc  da  avo 
que  tem  o  bico  malhado. 

Maculoso,  sa.  adj.  (ant.)  Ma- 
lhado;  salpicado  de  manchas. 

Macnlosus,  a,  um. 
Macun.  m.  (p.  Chili.)  Especie 

de  camisola. 

Macuquino,  na.  adj.  Diz-se  da 
moeda  cortada  sem  sarrilha. 
Moneta  non  orhiculata. 

Macuta,  Macute.  /.  Macuta; 
moeda  de  G-uiné. 

JiIacuteno.  m.  (p.  Mex. )  Homem 

mau  e  paciente,  não  por  bon- 
dado, mns  por  degradação. 
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Macuto,  m.  (p.  Cnb.J  Cestinho 

de  yagua,  contendo  cera, 
carne,  tabaco,  ou  outro  ge- 

nero similhante. 

Machaca./.  V.  Machacadera: 

—  adj.  (fam.)  repizador,  ma- 

çador; fastidioso  na  sua  con- 
versação. Alolesius,  impor- 

íuniís  homo.  Machaca  que 

machaca  (loe.  adv.);  pesada- 
mente, rudemente;  com  mui- 

to peso. 
Machacadera.  /.  Pilão,  maça. 

Jiistrumentum  conter  endo 

aptum. Machacador,  ra.  s.  Machuca- 

dor;  o  que  machuca.  Con- 
terens,  contnndens. 

Machacar,  a.  Machucar,  esma- 

gar, pisar,  maçar.  Contunde- 
re,  conterere: — n.  (fig.)ma- 

Ihar,  repisar;  insistir  perti- 
nazmente. Pertinaciter  con- 

tendere. 
Machacón,  na.  adj.  Repizador, 

maçador;  diz-se  da  pessoa 
enfadonha,  fastidiosa  na 

couAersação.  Gravis,  im- 

por tunus. Machada.  /  Fato  ou  rebanho 
de  bodes.  Hircorum  grex: 

—  (fam.)  V.  Necedad. 
Machado,  m.  M achado. V.  Ha- 

cha, para  cortar  madeira. 
Machaquería.  /.  (fam.)  Caus- 

ticidade,  importunidade. 

Machaquero,  ea.  adj.  V.  Ma- 
chacón. 

Machar,  a.  V.  Machacar. 

Machasor.  m.  Machasor;  pala- 

vra hebraica  que  signifi- 
ca céu:  —  machasor;  nome 

de  um  livro  de  orações  mui- 
to usado  entre  os  judeus  nas 

grandes  festas. 
Machca./.  (p.  A.  il/.jMachca; 

farinha  de  cevada,  alimento 
ordinario  dos  indios. 

Machear,  n.  Engendrar,  os 

animacs,  maior  numero  dft 

machos  que  de  fêmeas.  A:ii- malia  másculos  edere. 

Macheta.  /.  (p.  Gal.)  Macha- 
diuha;  pequeno  machado. 

Machetazo,  m.  Machetada; 

golpe  de  machete.  Ictus  cul- 
tro,  machcerâ  impactus. 

Machete,  m.  Machete;  sabre 

de  dois  gumes,  recto  e  cur- 
to, que  usam  os  artilheiros. 

Culter  grandior,  machcera; 
gen us :  —  (p.  A.)  machete ; 
íaca  de  mato  usada  pelos 

pretOR. 
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Machetero,  m.  Desbravador; 

o  que  abate  as  arvores  e  to- 
jo que  impede  a  marcha. 

Viam  sternens  in  silvis. 
Machial.  m.  Monte  abundante 

em  arbustos  e  arvores  silves- 

tres, aproveitáveis  j^ara  ¡Das- 
to  dos  animaes  cai3rinos. 

Machicülis.  m.  (mil.)  V.  Ma- 
tacanes. 

Machihembrar,  a.  (art.)  Embe- 
ber; unir  duas  peças  de  ma- 

deira pelas  juntas  de  femea 
e  macho.  Cardinare. 

Machina.  /.  (art.)  Compasso; 
instrumento  de  que  usam  os 
chapellciros  para  cortar  as 
abas  dos  chapéus :  —  (naut.) 
cabrea;  machina  para  em- 
mastrear  ou  desmastrear  as 

embarcações.  Macli  ina  in.  na- 
valibus  ad  malos  navibus 

aptandos. 
Machinete,  m.  (p.  Mure.)  V. 

Machete. 

Macho,  m.  Macho;  animal  do 
sexo  masculino.  Mas,  mas- 
cidus:  —  macho,  mulo;  ani- 

mal filho  de  cavallo  e  ju- 
menta ou  de  burro  e  egua. 

Mulus,  i:  —  adj.  macho, 
varonil,  forte,  robusto :  — 
de  litera;  macho  de  liteira, 
egua  de  leziria.  Applica-se 
á  pessoa  rude  e  estupida; 
—  macho;  parte  do  colclie- 
te  que  se  eiJgata  na  femea 
respectiva.  Uncimis  mascu- 
lits:  —  (art.)  macho;  peça 
que,  entrando  em  outra,  for- 

ma ou  constitue  algum  in- 
strumento. Instrumenti  pars 

másenla:  —  macho;  mar- 
tello  de  bancada  no  cilicio 

de  serralheiro.  Ingens  mal- 
leus:  —  cepo  em  que  os  fer- 

reiros têem  a  bigorna  ]íq- 
qnenn.  Seamnum  ferrariam: 
—  macho;  molde  de  areia 
ou  barro  em  que  so  fundem 
os  .sinos:  —  macho,  broca; 
parte  da  fechadura  que  en- 

tra no  buraco  da  chave :  — 
macho;  martello  de  estacar 
urna  peça  metallica :  —  ma- 

cho; a  haste  maior  nos  moi- 
nhos de  vento:  —  V.  Ee- 

manadera,  nas  alcaçarias 
ou  fabricas  de  couros:  — 
(bot.)  masculina;  na  planta 
é  a  flor  que  fecunda  a  ou- 

tra de  sua  e.'pecie  com  o 
pollen  dos  seus  estames:  — 
(naut.)  pl.   machos;   ferra- 
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geni  cujas  abas  embebidas 
na  madre  do  leme,  e  ali  pre- 

gadas, giram  dentro  dos  tu- 
bos: —  macho;  dente  ou  sa- 

liência que  se  deixa  na  pe- 
ça, pelas  faces  que  hão  de 

encaixar  em  outras: — (arcli.) 
V.  Filar:  —  cabrio  ó  de 
cabrío.  V.  Cabrón:  —  de 

2)arada;  bode  ensinado  e 
acostumado  a  estar  quieto 
em  um  ponto,  para  o  gado 
se  não  dividir  ou  extraviar. 

Cieurafiis  caper :  —  romo; 
mulo  asneiro;  o  que  nasce 
de  cavallo  e  burra.  Mas 

ex  equo  et  asina  natus. 
Machón,  m.  (arcli.)  Contrafor- 

te, esporão,  gigante;  obra 
que  reforça  a  parede  por 

alguma  parte  principal.  Pi- 
la, a^dificii fulcriim  ex  opere 

lateritio  seu  cosmentitio. 

Machorra./,  (vidg.)  Machorra ; 
ovelha  estéril.  Por  extensão 
também  se  diz  das  outras 
fêmeas.  Femina  sterilis. 

Machota.  /.  V.  Machote. 
Machote,  m.  Mascoto,  malho; 

martello  grande  com  que 

nas  casas  de  moeda  se  pi- 
sam as  jjequenas  raspas  ou 

fragmentos  de  oiro  ou  pra- 
ta, reduzinrlo-os  a  pó  para 

os  lavar.  A  machota  ó  ma- 
chote (loe.  adv.);  a  golpe  de 

malho,  á  martellada.  Con- 
tundenter. 

Machucadura.  /.  Machucadu- 
ra, pisadura,  trilhadura;  ac- 

ção e  effeito  de  machucar. 
Contusio,  onis. 

Machucamiento,  m.  Y.  3Iachi- 
cadura. 

Machucar,  a.  Machucar,  es- 

magar, Irisar,  trilhar.  Con- 
tandere,  comminuere. 

Machucho,  cha.  adj.  Machu- 
cho, judicioso,  prudente,  sen- 

sato. Sapienter  agcns:  — 
maduro;  entrado  cm  idade. 

Machuelo,  m.  dim.  de  Macho. 

Machinho:  —  o  coração  do 
alho.  Alia  par s  interior. 

Machlimacept.  m.  Machuma- 

cept;  preparação  de  ojdío. 
de  que  os  xnouros  usam  pa- 

ra excitar  o  appetite. 

MadagaÍva.  /.  (ant.)  Phautas- 
ma,  espantalho. 

Madama.  /.  Madama;  termo 

appropriado  do  francez,  pa- 
ra designar  senhora.  Domi- 

na, ce. 
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Madaiueo.  m.  (p.  Lima.)  Ma- 
damismo;  reunião  de  mui- 

tas senhoras. 

Madamisela.  /.  Rapariga  ain- 
da muito  nova,  e  que  se  in- 

culca já  por  senhora.  Juve- 
nis femina  munditiei  affecta- 

trix. 

Madan.  m.  (hist.)  Madau;  pe- 

queno edificio  nas  princi- 
paes  estradas  do  Indostão, 
para  descanso  dos  viajantes. 

Madapolam.  m.  (com.)  Mada- 
polam;  tela  de  algodão  que 

se  fabrica  na  cidade  d'este nome. 

Madaeia.  /.  (bot.)  Madaria  (seni 

jícllos);  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Madaeo.  m.  (zool.)  jNIadaro  (li- 
so, nú);  genero  de  insectos 

coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Madaroglosa.  /.  (bot.)  Madra- 
glossa  (língua  sem  pellos); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  senecioni- deas. 

jNIadarosis. /.  (physiol.)  Mada- 

rosis;  queda  do  pello  ou  ca- 
bello, particularmente  das 

pestanas.  E  urna  especie  de 
alopecia  local. 

Madefaccion.  /.  (pharm.)  Ma- 

defacção;  operação  que  con- siste em  humedecer  certas 

substancias  para  a  prepara- 
ção de  medicamentos. 

Madeficar.  a.  (pharm.)  Madc- 
ficar;  humedecer  uma  sub- stancia. 

Madeja.  /.  Madeixa,  negalho; 

porção  de  linha,  lã,  algodão 
ou  seda,  presa  a  uma  aspa 
ou  roda  de  tal  maneira,  que 

passada  á  dobadoira  so  pos- sa reduzir  a  novellos.  Fila 

in  longum  convolnta:  — ■  ma- 
deixa; porção  de  cabellos: 

—  (fid-)  riiadeixa;  homem 
afeminado,  frouxo,  deslei- 

xado. Homo  segnis,  piger: 
—  sin  cuenda  (fr.);  nega- 

Ihos  torcidos;  qualquer  cou- 
sa muito  enredada  ou  em- 

baraçada. Bes  implexa,  im- 
plicata:  —  pessoa  sem  tom 
nem  som  nas  suas  cousas, 

palavras  ou  acções.  Homo 
non  sibi  constans.  Hacer  ma- 

deja ó  hacer  hebra  (fr.);  fiar, 

correr  lentamente;  a^íplica- 
se  aos  licores  ou  xaropes 

espessos,  quando  escorrem. 
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Beber  la  madeja  (fr.)  V.  De- 
vanarla. Saber  vender  sns 

madejas;  saber  vender  o  scu 

peixe ;  ter  sagacidade,  astu- 
cia e  esperteza :  —  entrope- 

zada.  ¿Quién  te  aspó,  por 
qne  vo  te  devanaba?  (rif.); 
Madeixa  embaraçada  ¿Quem 
te  fiou  porque  te  não  dobou? 

Applica-se  áquelles  que  co- 
meçando alguma  cousa  a 

embaraçam,  deixaudo-a  pa- 
ra que  outro  tenha  o  traba- 

lho de  a  pôr  em  ordem. 
Madejeiros.  m.  pi.  (art.  p. 

Gal.)  V.  Cazoeira,  Cazonal. 
Madejeta.  /.  dim.  de  Madeja. 
Madkra./.  Madeira;  todo  o  cor- 

po ligneo,  paus  e  tabuado. 
Ligmim,  i:  —  casco;  unha  de 
cavallo.  TJngula,  ce :  —  dei 
aire;  pau  do  ar;  pontas,  cor- 

nos, chifres  do  animal:  — 
en  blanco  ;  madeira  em  bran- 

co; a  que  está  trabalhada, 
mas  sem  pintura  ou  verni;í. 
Sangrar  la  madera;  sangrar 

a  arvoí-e;  praticar- lhe  umas 
incisões  profundas ,  como 
succede  com  os  pinheiros  e 
mais  arvores  resinosas.  Ar- 

borem  incidere :  —  trompeta 
(bot.)  V.  Cecropia:  —  m. 
madeira;  vinho  da  ilha  da 
Madeira. 

Maderada./.  Madeirada;  reu- 
nião de  muitos  madeiros. 

Lignorum  copia. 
Maderaje,  m.  Madeiramento; 

a  madeira  empregada  n'um 
edificio,  ou  destinada  para 
qualquer  outro  uso.  Ligno- 

rum, trabium  copia,  conti- 
gvatio. 

Maderamen,   m.  V.  Maderaje. 
Maderamiento.  m.  (ant.)  V. 

Enmaderamiento. 
Maderar.  a.  (ant.)  V.  Enma- 

derar. 

Maderería./.  Estancia  de  ma- 
deira. Talierna  lignaria. 

Maderero,  m.  Estanceiro ;  ho- 
mem que  vende  ou  nego- 

ceia em  madeira:  —  janga- 
deiro;  o  que  se  encarrega 
de  conduzir  as  jangadas  ou 
balsas  pelos  rios.  lÀgnorvm. 
vector,  asportator:  —  V. 
Carpintero. 

Maderico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Madero.  Pequeno  madeiro. 

Maderista,  m.  (p.  Ar.)  "V.  Ma- derero. 

Madero,  m.  Madeiro,  tronco, 
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viga,  lento,  trave.  Tignum, 
i:  —  de  cuenta  (natit.);  pe- 

ças principaes,  que  consti- 
tuem a  ossada  de  um  na- 

vio. Primarice  trabes  in  na- 
vi.  Ser  ?m  madero  (fr.);  ser 
um  madeiro,  uma  pedra; 

ser  insensível  a  tudo  quan- 
to ouve  e  vê. 

Maderüelo.  m.  dim.  de  Made- 
ro. Madeiro  pequeno. 

Madgiar.  adj.  V.  Magjiar. 
Madianita.  adj.  Madianita; 

diz-se  do  que  é  relativo  ou 
pertencente  á  Madian:  — 
s.  madianita;  o  natural  de 
Maclian.  Os  madianitas  fo- 

ram pela  maior  parte  ex- 
terminados por  Moysés  e 

Gedeáo. 

Madio.  m.  (arif.)  Maio;  o  quin- 
to mez  do  anno. 

Madiós.  (expr.  ant.)  V.  Par 
Dios  ó  por  Dios. 

Madona.  /.  Termo  tirado  do 

italiano  que  significa  ima- 
gem da  Virgem  Mae.  Em- 

prega-se  algumas  vezes,  ca- 
pricliosamente,  por  senhora 
ou  minha  senhora. 

Mador,  s.  m.  (med.)  Especie 
de  transpiração  cutânea. 

Madoroso,  adj.  (med.)  Húmi- 
do, humedecido. 

Madovino.  m.  Madovino;  moe- 
da de  oiro  piemonteza. 

Madras,  m.  (com.)  Madras; 
certo  tecido  de  algodão  e 
seda  fabricado  na  índia. 

Madrastra.  /.  Madrasta;  mu- 
lher casada  com  viiivo  que 

tenha  filhos  do  primeiro  ma- 
trimonio. Noverca,  (b:  — 

(germ.)  prisão,  cárcere,  ca- 
deia. Carcer,  eris:  —  (fig.) 

madrasta;  mãe  que  maltra- 
ta os  filhos:  —  (fiff-)  nfia- 

drasta;  applica-se  também 
á  terra  árida  e  ingrata,  e 

em  geral  a.  tudo  que  preju- 
dica ou  incommoda.  No- 

verca. 

MadrÁtidas.  m.  pi.  (Jiist.)  Ma- 
dratidas;  individuos  de  uma 
dynnstia  arfibe  que  reinou 
na  Mauritania  pelo  espaço 

de  130  annos,  e  que  foi  des- 
truida nos  principios  do  sé- 

culo X  pelos  fatimitas. 
Madraza.  /.  (fam.)  Mãe  mui- 

to condescendente,  que  dá 
excessivo  mimo  aos  filhos. 

Mater  filiis  nimium  indvl- 

gens. 
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Madre.  /.  Mãe;  a  mulher  ou 

fêmea  do  animal,  a  respei- 
to do  filho  que  pariu.  JSla- 

ter.  genetrix:  —  madre;  ti- 
tulo que  se  dá  ás  religiosas 

professas.  Mater:  —  regen- 
te, governante,  directora; 

mulher  que  nos  hospitaes  e 

casas  de  Iiosjdícío  ou  reco- 
lhimento tem  a  seu  cargo, 

em  parte  ou  na  totalidade, 

o  go^■erno  de  taes  habita- 
ções. Giibernafrix,  icis:  — 

(fig.)  mãe;  causa,  origem  de 
que  alguma  cousa  procede, 
como:  la  ociosidad  es  madre 

de  todos  los  vicio s ;  a  ocio- 
sidade é  mãe  de  todos  os  ví- 

cios: —  madre,  útero,  ma- 
triz; parte  cm  que  as  fêmeas 

concebem  e  alim.entam  o  fe- 
to. Matrix,  icis:  —  madre; 

o  leito  do  rio,  dentro  das 

margens.  Alvevs,  ei:  —  se- 
dimento, lia,  pé,  borra;  a 

parte  mais  grossa  e  espessa 
do  vinho  ou  do  vinagre  que 
assenta  no  fundo  da  cuba 
ou  vasilha.  Vini  avt  aceti 

sedimenivm:  —  mãe  d'agua; 
a  fonte  d'onde  ella  nasce, 

ou  o  reservatório  d'onde 
parte  e  se  deriva  pelos  en- 

canamentos, canos  meno- 
res ou  secundarios.  Incile, 

aqncedvctns  primarias:  — 
de  leche.  V.  Nodriza:  — pa- 

tria; mãe  patria;  o  estado, 
em  referencia  á  sua  depen- 

dencia ou  colonias:  —  políti- 
ca. V.  Suegra,  e  alguns  tam- 
bém assim  chamam  ámadras- 

ta:—  señora.  V.  Abítela.  Len- 
gua madre;  linaua  mãe; 

lingua  d'onde  outra  se  de- 
riva. Esa  es,  ó  no  es  la  ma- dre del  cordero  (fr.  jam.) ; 

não  vae  por  ahi  o  gato  ás 
filhoses.  Sacar  de  madre  a 

alguno  (fr.  fg.);  pôr  em 
apuro,  inquietar  o  animo  de 
algnem,  faze-lo  perder  a 
paciencia .  Pamas  madres 

(agr.);  ríimos  mestres;  os 
ramos  mais  grossos  de  uma 

arvore:  —  (anat.)  V.  Ma- 
triz. Dura  madre  y  piama- 

ter  (anat.);  duramater  e 

piamater;  duas  das  mem- 
branas que  cobrem  o  ce- 
rebro: —  (naut.)  madre; 

principal  madeiro  sobre  que 
se  fundam  e  apoiam  as  de- 

mais partes  de  certas  peças: 
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—  de  niños  (med.);  espe- 
cie de  epilepsia;  enfermi- 

dade parecida  com  a  gotta 
coral.  Ayaa  madre  (chim.); 
agua  mile;  agua  salina  e 
espessa  que  já  nao  pode 
crystallisar. 

Madkkar.  n,  (fctm.)  Eepetir  a 
voz  de  màe.  as  creancas. 

Madrecica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Madre.  Máesiaha:  —  ovario 
das  aves.  Aviam  m,atrix. 

Madkeclavo.  m.  Cravo  da  In- 

dia que  fica  dois  annos  so- 
bre a  arvore.  Caryopkili 

aromatici  fructus. 

Madrenaga.  /.  (comm.)  Madre- 
naga;  especie  de  panno  de 
algodào  tecido  com  tio  de 
palmeira,  que  se  fabrica  nas 
Philippinas. 

I\1adrexa.  /.  V.  Almadreña. 

Madruperla.  _/.  (zool.J  Madre- 
pei'ola;  concha  quasi  redon- 

da, de  quatro  a  seis  polle- 
gadas  de  diámetro,  escura  e 
áspera  pela  parte  externa, 
e  nacarada  pelo  interior. 
Pertence  a  urna  especie  de 
molluscos  do  genero  avicula. 

Madrépora.  /.  (zool.)  Madré- 
pora;  genero  de  jDolypeirus 
pedregosos  e  porosos,  da  di- 

visão dos  lamelliformes  ou 

subdendroides  ramosoS;  pró- 
prios das  regiões  intertropi- 

caes. 

Madrepórico,  ca.  adj.  (mia.) 
Madrepórico;  que  contém 
madreporas. 

Madreporífero,  ua.  adj.  (zool.J 
Madreporifero;  que  é  abun- 

dante de  madreporas. 

Madreporita.  /.  (mili.)  Mad  re- 
ponta; variedade  de  carbo- 

nato de  cal  de  cor  pardo  es- 
cura, similhante  ao  coral,  e 

que  é  resultado  da  crystal- 
lisaçào. 

Madrero,  ra.  adj.  (fam.)  Ma- 
dreiro,  philomater;  diz-se  da 
creanca  que  anda  sempre 
agarrado  ou  cosido  á  màe, 

e  que  muito  a  estima.  j 
Madreselva.  /.  (hot.)  Madre-  | 

silva;  genero  de  plantas  da  ¡ 
familia  das  caprifoliáceas,  | 
apreciadas  pela  sua  bonita  ; 
folhagem  e  exeellente  aroma  i 
das  flores.  ! 

Madrigada.  /.  (ant.)  Mulher  j 
que  pela  segunda  vez  con-  : 
trahiu  matrimonio.  Mulier  \ 

bis  nupta.  \ 
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Madrigado,  da.  adj.  Castiço; 

diz-se  do  touro  e  de  outros 
aniniaes  que  já  castiçaram. 
Taurusadriiitisarias :  —  (fig.) 
pratico  e  experimentado  na 
copula.    Callidas,    versutas. 

Madrigal,  m.  (poet.)  Madrigal ; 

composição  poética  em  ver- 
sos endecasylabos  entresa- 

chados  com  alguns  heptisy- 
labüs.  Ordinariamente  é  de 

pouca  extensão,  nao  tanto 
como  o  epigramma,  ao  qual 
genero  também  pertence. 

Foematii  genus:  —  madri- 
gal; peça  composta  para 

vozes  sem  acompanhamento, 
que  esteve  muito  em  voga 

desde  o  principio  do  xvi  sé- 
culo até  principios  do  sécu- 

lo xvii. 

Madrigalejo.  m.  dim.  de  Ma- 
drigal. Pequeno  madrigal. 

Madrigalesco,  ca.  adj.  Madri- 
galesco; applica-se  ao  es- 

tylo  da  musica  dos  madri- 

gaes. 
Madriguera.  /.  Madrigueira; 

toca,  lapa,  cova,  onde  se  re- 
colhem os  coelhos  e  alguns 

outros  animaes.  Cunicalus, 

i :  —  (fig.)  toca,  latibulo,  es- 
conderijo; logar  retirado  e 

escondido,  residencia  degen- 
te  de  maus  costumes  e  má 

vida.  Latibulum,  recessus. 

MadrileSo,  KA.  adj.  Mudrilen- 
se;  natural  de  Madrid:  — 
Matritensis. 

Madrilla.  /.  (p.  Ar.)  V.  Boga, 

peixe  de  rio. 
Madrillera.  /.  (p.  Ar.)  Appa- 

relho  para  pescar  o  peixe 
miúdo.  Instrumentwm  pisca- 
torium. 

Madrina.  /.  Madrinha;  a  mu- 
lher que  leva  uma  creança 

á  fonte  baptismal.  Lustralis 
mater: —  madrinha;  mulher 
que  acompanha  outra  que 
vae  tomar  estado.  Prónuba, 
ce:  —  madrinha,  protectora; 

mulher  que  protege  a  al- 
guém em  algum  negocio  ou 

pretensão.  Fatrona,  ce  .•  — 
V.  Faidal,  columna  de  ma- 

deira :  —  lançadeira,  ou  fia- 
dor de  subjugar ;  correia  ou 

corda  que  une  dois  cavallos 
ou  animaes  de  tiro  para  ca- 

minharem com  igualdade. 
Lorum  bijuges  connectens: 

—  (ant.)  V.  Madrastra.  Al 
madrina,  que  eso  ya  me  lo 
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sabia  (rif.);  isso  é  mais  ve- 
lho que  a  sé,  mais  antigo 

que  azeite  e  vinagre  nas  ten- 
das  :  — (naut.)  V.  Escora,  na 
sua  primeira  accepçào  :  — escora,  esteio,  espeque ;  peça 

com  que  se  reforça  ou  fiima outra  peça. 

Madriz.  /.  (ant.)  Matriz,  útero, 
madre :  —  (ant.)  matriz,  igre- 

ja, cidade  principal :  —  logar 
em  que  a  codorniz  faz  ninho, 
ou  o  sitio  em  que  se  cria  o 
ouriço  do  mar  quando  está 
em  terra.  Ortygometra,  echi- 
ncemetra:  —  (proü.)  canal 
que  conduz  a  agua  para  a 
irrigação  das  terras. 

Madrona.  /.  (fam.)  Màe  dema- 
siado carinhosa  e  condescen- 

dente pai'a  os  filhos.  Indul- 
yeus  nioiis  mater:  —  (ant.) 
V.  Matrona. 

Madroncillo,  m.  (iuus.)  Moran- 

go. V.  Fresa. Madroñal,  m.  Medronhal;  lo- 

gar plantado  de  medronhei- 
ros. Ager  arhutis  consitas. 

Madroñera.  /.  V.  Madroñal. 

Madronero.  m.  (Mure.)  V.  Ma- 
droño, arvore. 

Madroño,  to.  (bot.)  Medronhei- 
ro ;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  ericáceas,  com  va- 
rias especies  arbóreas  e  ar- 

bustivas, todas  perennaes  : 
—  medronho;  fructo  de  me- 

dronheiro. Arbutum,  i. 
Madronuelo.  m.  dim.  de  Ma- 

droño. Medronhosinho. 

Madrugada.  /.  Madrugada,  al- 

va, aurora,  diluculo.  Dilu- 
culum, prima  lux:  —  madru- 

gada;~  acçào  de  madrugar. 
Antelucana  de  lecto  surre- 
ctio.  De  madrugada  (fr.);  de 

madrugada,  ao  amanhecer, 
muito  cedo.  Frimo  mane, 

prima  luce. Madrugador,  ra.  s.  Madruga- 
dor; o  que  madruga.  Dilu- 
culo eviyilans. 

Madrugar,  n.  Madrugar,  ma- 
tinar;  levantar-se  cedo,  ao 
amanhecer.  Primo,  miãto 
mane  sur  gere:  —  (fig-)  ma- 

drugar; antecipar-se  para 
qualquer  fim.  Frceripere, 
anteverterè.  No  por  mucho 
madrugar  amanecemasaína, 
o  mas  temprano  (fr.);  nem 

por  muito  madrugar  ama- nhece mais  cedo. 

Madrugón,  m.  Grande  madru- 
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gsida.  Evigilatio,  antelucana 
siirredio. 

Madruguero,  ka.  adj.  (ant.) 
Madrugador ;  que  madruga, 

que  se  antecipa  fora  do  cos- 
tume. Antelucana,  pye.cox. 

Maduina.  /.  Maduina;  moeda 
de  oiro  joiemonteza. 

Maduración,  f.  Maduração,  sa- 
zonamento;  acção  e  effeito 
de  amadurecer.  Maturatio, 

onis:  — (med.)  maturação; 
estado  de  um  abcesso  (jue 
caminha  para  sua  madurez. 

Maduradero.  to.  Madureiro; 

logar  próprio  para  amadu- 
recer as  fructas.  E  synony- 

mo  de  Madurero. 

Madurador,  ra.  adj.  Madura- 
dor; que  amadurece  ou  faz 

amadurecer,  v.ff.,  sol  madu- 
rador. Maturans, .  antis. 

Maduramente,  adv.  Madura- 

mente ;  com  madureza,  atten- 
tamente,  consideradamente. 
Frudcnter. 

Maduramiento.  m.  (ant.)  V. 
Maduración:  —  (fig.  ant.) 
perfeição,  conclusão,  bom 
êxito  de  algum  negocio. 

Madurante.^,  a.  de  Madurar. 
Maturans,  antis. 

Madurar,  o.  Madurar,  ma- 
turar, sazonar ;  fazer  ama- 

durecer os  fructos.  Também 
se  usa  como  neutro.  Matn- 

rare,  maturescerc  —  (fig.)  fa- 
zer as  cousas  maduramente, 

estudar  um  negocio,  dirigi-lo 
de  maneira  que  tenha  bom 
êxito.  Capta  maturar e:  — 
n.  (fig.)  amadurecer;  crescer 
cm  idade,  juizo  e  pruden- 

cia. Ad  maturitatem  perve- 
nire :  —  a.  (med.)  madurar; 
amadurecer  ¡Dor  meio  de 
agentes  therapeuticos  a  for- 

mação do  pus  n'um  abcesso. 
Coqiiere,  ad  maturitatem 
jjerducere. 

Madurativo,  va.  adj.  Matura- 
tivo,  maturante;  que  tem 
virtude  de  maturar.  Matu- 

rans, antis:  —  m.  (fig.  fam.) 
correctivo ;  meio  que  se  ap- 
plica  para  abrandar  e  mo- 

derar a  irritação  de  uma 
pessoa,  dispondo-a  a  favor 

d'uma  outra  pessoa  ou  cou- 
sa. Tjenimentum,  i :  —  adj. 

(pharm.)  maturativo;  qua- 
lificação dos  tópicos  que  se 

usam  para  favorecer  e  ac- 
celerar  a  elaboração  do  pus 
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ou  suppuração  de  um  tu- 
mor:—  maturativo;  diz-se 

do  estimulante  que  obra 
excitando  as  propriedades 

vitaes  c  reanimando  as  par- 
tes que  carecem  de  vigor, 

Madurazox.  /.  (ant.)  V.  Ma- 
durez. 

Madurero.  m.  V.  Maduradero, 

Madurez.  /.  jMadurez,  madura- 
ção; estado  do  fructo  maduro 

ou  sazonado.  Maturitas,  atis : 

—  (fiff-J  circumspecção,  siso, 
prudencia.ilfa¿M?-¿/«s,a/;¿s: — 
(fig.)  perfeição  de  uma  cousa. 
Maturitas,  atis: — (med.)  ma- 

durez, maturação;  estado 
de  um  abcesso  em  que  se 
formou  completamente  o  pus. 

Madureza.  /.  (ant.)  V.  Ma- 
durez. 

Madurísimo,  ma.  oxlj.  sup.  de 
Madtiro.  Maduríssimo.  Ma- 
turissimíis,  a,  um. 

jNIadurgada.  /.  (ant.)  V.  }Ma- 
drugada. 

^Maduro,  ra.  adj.  Maduro,  ma- 
turo, sazonado;  que  attin- 

giu  a  madurez.  Maturus,  a, 

um:  —  (fig-)  maduro,  cir- 
cuiBspecto,  judicioso,  sabio, 
sisudo.  MatuTus,  a,  um  :  — 
maduro,  velho,  idoso  :  — 

(fig.)  maduro;  diz-se  do  ne- 
gocio ou  pi-etensâo  que  está 

em  estado  de  dar  o  resulta- 

do que  d'ella  se  espera. 
MÁes.  adv.  e  conj.  (ant.)  V. 

Mas. 

Maesa.  /.  (zool.)  V.  Abeja 
maesa. 

Maese.  m.  (ant.)  V.  Maestro : 
■ — coral.Y.  Juego  de  manos, 

por  agilidade,  etc. 
IMaesil.  m.  V.  Maestril. 

Maeso.  m.  (ant.)  V.  Mc.ese. 
Maestat.  /.  (ant.)  V.  Majes- 

tad. 
Maestoso.  adj.  (mus.)  Maes- 

toso  ;  termo  italiano  que  si- 
gnifica magestoso,  o  qual 

junto  a  outro  que  marque  o 
movimento,  lhe  dá  um  certo 

grau  de  lentidão  mais  pro- 
nunciado, e  indica  uma  exe- 

cução grave,  e  assim  se  diz: 
andante  maestoso;  andante 

magestoso. 
Maestra.  /.  Mestra;  mulher 

que  ensmíi.  Alagistr a,  prae- 
ceptrix:  —  mestra;  mulher 
de  qualquer  mestre.  Magis- 
tri,  opi fieis  uxor :  —  (zool.) 
V.  Abeja  maestra : — mestra; 
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tudo  que  instrue  ou  ensina, 
como:  la  historia  es  maes- 

tra de  la  vida  ;  a  historia  é 
a  mestra  da  vida.  Magistra, 

ce: — i^l.  (naut.  ant.)  mes- 
tras; as  velas  maiores. 

Mães  IRADAMENTE,  adv.  m. 

(ant.)  Destramente,  ames- 
tradamente,  engenhosamen- 

te. Dextere,  affabre. 

Maestkadgo.  m.  (ant.)Y.  Maes- trazgo. 

íMaestrado,  da.  adj.  (ant.) 

Amestrado,  dextro,  ensina- 
do, artificioso.  Dester,  calli- 

dus. 
Maestraje,  m.  (ant.)Y.  Maes- 

tria, na  accepção  de  mestre 
de  navio. 

Maestral,  m.  V.  Maestril :  — 
adj.  magistral;  de  mestre  ou 

magisterio.  Ad  equestris  or- 
ãinis  prKfectwn  seu  prce- 
fecturam  pertinens :  —  (aiif.) 
V.  j\[aji.'¡tral :  —  (mar.)  V. 
Noroeste  no  Mediterrâneo. 
Corus,  i. 

jMaestralizar.  n.(iHar.)  V.  No- 
roestear no  Mediterrâneo. 

In  corum  declinare. 

Maestramente,  adv.  (ant.)  Ma- 
gistralmente;  como  mestre. 

IDextere. 
Maestrante.  m.  Cavalleiro  que 

pertence  a  alguma  das  so- ciedades reaes  de  cavallaria 

ou  de  equitação.  Cvjnsdam 
ordinis  equestris  sodalis. 

Maestranza./.  Mestrança;  reu- 
nião de  operários  destinados 

nos  arsenaes  á  construcção 
e  reparo  das  embarcações 

ou  de  seus  apetrechos.  Na- 
valium  opificum  socictas :  — sociedade  real  de  cavalleiros, 

cujo  instituto  é  exercitarem- 
se  no  manejo  e  destreza  dos 

cavallos.  Equestris  ordo  qui- 
dam  :  — (ant.)  armazém ;  lo- 

gar de  um  arsenal  em  que  es- 
tão as  madeiras,  cabos,  lo- 
nas e  mais  objectos  Nava- 

lium  armamentorum  offi- 
cina :  —  (mil.)  officina ;  casa 
onde  se  fazem  ou  concertam 

armas  e  objectos  correspon- 
dentes ao  material  de  guer- 

ra :  —  local  ou  edificio  que 

occupam  estas  officinas. 
Maestrar.  a.  (ant.)  V.  Amaes- trar. 

Maestrazgo.  ?n.  Mestrado  ;  di- 

gnidade de  mestre  em  qual- 
quer das  ordeug  militares. 
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Equestris  ordinis  prcefe- 
ctura:  —  commcndas  rnafyís- 
traes;  territorio  da  jurisdic- 
çào  do  mestre.  Equestris  or- 

dinis prcpfedi  ditio :  — (ant.) 
qualidade,  exercício  de  mos- 

tre, especialmente  em  arte. 
Fabrile  magisferium. 

Maestrk.  m.  Mestre  ;  o  supe- 
rior de  qualquer  ordem  mi- 
litar. ^gMCs/j-i-s  ordinis  prce- 

fectus: — (ant.)  mestre,  pre- 
ceptor :  — coral.  V.  Jaego  de 

manos,  por  agilidade,  etc. : 
—  data  (ant.);  notario,  es- 

crivão :  —  ó  maestro  de  hos- 
tal (hist.);  vedor;  na  casa 

real  de  Aragão  era  o  indi- 
viduo que  cuidava  do  go- 

verno ecoi\oxmQ.o.CEconomus: 

—  de  campo  (mil.);  mestre 
de  campo,  hoje  coronel ;  — 
de  campo  general;  mestre 
de  campo  general ;  official 
superior  da  milicia  a  quem 
se  confiava  o  commando  dos 

exércitos.  Legatns,  i :  —  de 
jarcia  (nant.);  mestre:  o 
que  tem  á  sua  conta  o  appa- 
relho  e  velame  dos  navios. 

Navis  armamentorum  prce- 
fectus :  —  de  raciones  ó  de 
viveres;  despenseiro  do  na- 

vio. Gran  mestre ;  grâo- 
mestre ;  chefe  ou  cabeça  de 
differentes  corpos  ou  ordens. 
Magister. 

Maestrear,  a.  (ant.)  Assistir, 
ou  entender,  com  outros,  em 
alguma  cousa  como  mestre. 
Rei  tanquam  magistmm 

adesse:  —  71.  (fam.)  dogma- 
tisar ;  fazer  de  mestre.  Ma- 

gistmm sese  jactare,  magis- 
tri  instar  agere  :  —  (agr.) 
descarregar;  alliviar  a  vi- 

nha, deixando  ao  sarmento 
um  palmo  de  comprido,  para 
o  preservar  das  geadas  até 
que  chegue  o  tempo  de  se 
podar.  Vites,  pahnipedati 
palmite  relicto,  putar e  :  — 
(arf.)  nivelar  alguma  pare- 

de ou  tabique.  Parietem  ad 

lihellam  diicere,  erigere  :  — 
(nant.)  V.  Maestralizar. 

AÍaestreciomar.  VI.  (ant.)  V. 

Jvego  de  manos,  por  agili- 
dade, etc. 

Maestreescuela,  m.  V.  Maes- 
trescuela,. 

Maestrepasquix.  m.  (ant.)  V. 
Pasquin. 

Maestresai-a.  m.  (ant.)  Mes- 
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tre-sala,  trinchante ;  domes- 
tico que  assistia  á  mesa 

de  um  fidalgo,  trinchava  as 
iguarias,  e  as  servia  aos 
commensaes.  tJsava  para 
com  o  amo  a  cerimonia  de 

prova-las  primeiro  á  mesa 
para  o  certificar  de  que  nâo 
estavam  envenenadas.  Mejí- 
Srt?  straetor,  p)rcegi(stator. 

Maestrescolía.  /.  Mestre-esco- 
lado  ;  dignidade  de  mestre- 
escola.  Gyrnnasiarchce  mti- nus. 

Maestrescuela,  m.  Mestre-es- 
cola ;  dignidade  de  algumas 

igrejas  cathedraes,  que  anti- 
gamente ensinavam  as  scien- cias  ecclesiasticas.  Scholce 

prcefeetus :  — V.  Cancelario 
em  algumas  universidades. 

Maestria.  /.  Mestria,  habili- 
dade, saber.  Ars,  industria, 

peritia: — magisterio;  en- 
tre os  regulares  a  quali- 

dade de  mestre.  Magiste- 
rium,  ii :  —  ofíicio  de  mes- 

tre nas  embarcações.  Ques- 
tura ,  annonce  prcefectura 
in  navihus : — (ant.)  engano, 
estratagema.  Dolus,  falla- 

da: —  (ant.)  remedio,  me- 
dicina :  —  (ant.)  machina, 

engenho  bellico  :  —  de  la 
cámara  (ant.);  emprego  e 
officio  no  palacio  real.  Offi- 

cium  quoddam  domas  an- 

gu stoi. Maestril.  m.  (agr.)  Cellula  de 
favo  de  mel,  no  interior  da 

qual  se  transforma  em  inse- 
cto a  larva  da  abelha.  Al- 

vearii  cellula,  qua  apis  fe- 
mina;  larva  metamorphosin 
subit. 

Maestrillo.  m.  dim.  de  Maes- 
tro. Mestresinho.  Cada  maes- 

trillo  tiene  su  librillo  (rif); 

cada  qual  tem  seu  pensp.r. 

Maestro,  m.  Mestre,  professor;' 
o  que  ensina  alguma  arte 
ou  sciencia.  Magister,  tri: 
mestre;  o  individuo  que  em 
algum  officio  mechanico  era 

approvado,  e  o  exercia  pu- 
blicnmcnte.  Fabriles  operes 
rite  exercens :  —  mestre;  ar- 

tista que  emprega  alguns 
oíEciaes  por  sua  contíi,  ou 
trabalha  sobre  si.  Fabriles 

operes  rite  exercens:  —  mes- 
tre; pratico  e  versado  em 

qualquer  materia.  Exper- 
tas, peritus :  —  doutor ;  in- 
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dividuo  que  tem  o  grau  su- 
perior em  philosophia,  con- 

ferido por  alguma  universi- 
dade. Magister,  tri: — maes- 

tro; musico  compositor;  co-* mo:  Rossini  es  un  maestro ; 

liossini  é  um  maestro :  — 
mestre;  titulo  com  que  nas 

oídeiis  religiosas  se  galar- 
doavam os  religiosos  bene- 
méritos, ou  quando  se  llies 

concedia  o  cargo  de  ensi- 
nar, chamando-se-lhes  pa- 

dres mestres.  Magister,  tri : 

—  (ant.)  V.  Cirujano:  — 
mestre;  ajDplica-se  particu- 

larmente aos  grandes  pin- 
tores que  têem  illustrado 

as  escolas.  Magister,  tri: — 
—  adj.  mestre,  mestra;  tem 

applicação  a  certas  obras  ou 
artefactos,  que  jior  serem 

principaes,  ou  acabados  com 

perfeição  e  artificio,  se  re- 
putam notáveis  em  seu  ge- 

nero: —  (fig-)  mestre;  ap- 
plica-se  ao  irracional  ades- 

trado, como  perro  maestro, 
halcón  maestro;  cão  mestre, 
falcão  mestre,  etc.  Edoctus, 

mansuefactus ,  domini  nufi- 
bus  parens :  —  m.  (ant.)  mes- 

tre, gran-mestre  de  alguma 
ordem  militar:  —  aguañón; 
official  encarregado  das 
aguas  e  fontes,  que  sabe  a 

hydraulica.  Hydraulicce  ar- 
tis  p>eritus:  —  ai  cémbalo; 
ensaiador;  o  que  dirige  os 
actores  ou  a  orchestra  nos 
ensaios :  —  de  altas  obras. 

V.  Verdugo:  —  de  armas; 
mestre  de  esgrima.  Lanista, 

Cd:  — de  capilla;  mestre  de 

capella;  professor  de  musi- 
ca, compositor  d'esta  para 

os  templos,  e  o  que  nas  func- 
ções  da  igreja  dirige  os  mú- sicos e  cantores  batendo  o 

compasso.   Chori   magister: 
—  de  ceremonias  ;  mestre  de 
ceremonias;  individuo  que 

nos  templos  regula  as  cere- 
monias segundo  o  ritual.  Ri- 

tuiim  magister: — de  cocina; 
mestre  de  cozinha,  ou  mostre 

cozinheiro.  Coquorum  ma- 

gister, pro'fectus  :  —  de  es- cuela; mestre  de  escola, 
mestre  de  meninos,  a  que 

hoje  se  chama  mestre  ou 
professor  de  instrucção  pri- 

maria.  Imdimagister ,    tri  : 
—  de  hacha;  carpinteiro  de 



10 MAa 
macliado  :  —  ãe.   liomias  y 
roturas.  V.  Ilernista:  —  ãel 

sacro  palacio  ;  mestre  do  sa- 
cro palacio;  empregado  do 

Ijalacio  pontificio,  que  tem 
a  seu  cargo  o  exame  dos  li- 

vros que  hão  de  ser  publi- 
cados. Magister  sacri  pala- 

tii:  —  de  la  nave.  V.  Pilo- 

to :  —  de  llagas.  V.  Ciru- 
jano :  —  de  novicios  ;  mes- 

tre de  noviços;  religioso  que 
nas  communidades  dirigia  e 

ensinava  os  noviços.  Novi- 
tiorum  majister  aptid  cceno- 
hitas :  —  de   obras  ;   mestre 
de  obras;  o  que  cuida  da  parte 
material     da     construcção 
de  um  edificio  sob  o  plano 
de  um  arcliitecto :  —  en  ar- 

tes ;  mestre  em  artes;  titulo 
que  se  dá  ao  que  obtem  o 
grau  maior  de  philosophia. 
Philosophice    doctor  :  —  üs- 
iñritual.  V.  Director  espiri- 

tual :  —  mayor;  piúmeiro  ar- 
chitecto.  Architectus  publi- 
cus :  — racional  (ant.p.  Ar.J 
ministro  das  finanças  cu  da 
fazenda.    Al    maestro     cu- 

chillada (fam.);  mestre  das 
catanadas  ;  usa-sc  esta  ex- 

pressão quando  se  emenda 

cu  corrige  alguém  que  pre- 
sume    saber    ou    entender 

de  uma  cousa.  El  ejercicio 
hace  maestro  (jr.);  usa  e  se- 

rás   mestre/  —  mestre  ;  em 
geral  é  todo  o  chefe  de  iim 
estabelecimento      artístico. 

Magister,     tri  :  —  (naiit.) 
mastro  mestre  de  uma  em- 

barcação :  —  mayor  de  la 
fábrica    de   navios ;    enge- 

nheiro naval,  ou  director  das 
construcções  marítimas  :  — 
de  vela  ;   mestre  de  velas  ; 
aquelle  que  as  corta  e  sabe 
mandar  fazer. 

Maforte.  m.  (ant.)  Toucado 
proi)rio  das  mulheres  casa- 

das e  das  viuvas  religiosas: 
—  especie  de  capa  ou  chla- 
myde  que  usavam  os  mon- 

jes egypcios,  que  lhes  cobria 
o  collo  e  as  costas. 

Magacen.  m.  (ant.)  V.  Alma- 
cén. 

Magada.  /.  (mus.)  V.  Maga- 
dis. 

Magadaña./,  (ant.)  Phaiitasma, 
espantalho. 

Magadis.  /.  (mus.  ant.)  Maga- 
dis;   lyra  de  vinte  cordas 
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afinadas  em  oitava  de  duas 

cm   duas,    usada    entre   os 

gregos. Magallana.  /.    (bot.)   Magal- 
lana ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  tropeoleas. 

Maganel.  m.  (ant.)  Maganello; 
machina  de  guerra  própria 

para  bater  muralhas.  Belli- 
ciim  quoddam  tormentum  op- 

pugnando  aptiim. 
Maganto,  ta.  adj.  (ant.)  Me- 

lancólico,   doente.   Moestus, 

a,  um. BIagaña./.  (ant.)  Escaravalho; 
falta   de   continuidade  que 
fica    no    interior    da    peça 
de    artilheria    por  ter  sido 
mal  fundida.  JEnei  tormenti 

bellici  prava    conflati  sca- 
bredo  interior:  —  (ant.)  as- 

tucia, dolo,    ardil.  Insidice, 
dolus. 

Magae.  (conj.  ant.)  V.  Aunque: 
—  m.  magar ;  nome  dado  a 
certos  mágicos  de  Mingrelia. 

Magarzuela.  /.  (bot.)  V.  Man- 
zanilla hedionda. 

IMagdalena.  /.  Bolo  composto 

de    assucar,  summo    de   li- 
mão,  farinha,  ovos,  e  mais 

substancias. 

Magdalenitas.  /.  ̂jZ.  (rel.)M.ai- 
gdalenitas;  religiosas  que  se 
dedicavam  á  conversão  das 

pessoas    de    sexo  feminino, 
que   já    tinham    perdido    o 

pudor. Magdaleon.  m.  (pharm.)  Ma- 
gdaleào;  nome  dos  medica- 

mentos   que    se   conservam 
enrolados  á  maneira  de  cy- 
lindros,    e    particularmente 

dos  emplastros  e  das  mas- 
sas  pilulares.    Magdalides, 

magdalia. 
Magee.  (conj.  ant.)V.  Aunque. 
Magha.to.  (chron.)  Magha;  no- 

me do  primeiro  mez  dos  ín- 
dios. 

IMagia,  Mágica.  /.  Magia,  ma- 
gica ;  sciencia  ou  arte  Hup- 

posta   que   ensina   a   obrar 
cousas  prodigiosas:  —  (fig-) 

magia,    fascinação,    presti- 
gios, encanto  de  alguma  pes- 

soa ou  cousa :  —  blanca  ó  na- 
tural;    magica    branca    ou 

natural ;  a  que  com  o  auxi- 
lio de  causas  naturaes  obra 

offeitos     extraordinarios     e 

surprehendentcs,  que  á  pri- 
meira vista  parecem  sobre- 

naturaes.  Natíiralis  magia : 
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—  negra  ;  magica  negra  ou 
diabólica;  arte  supersticio- 

sa  e   abominável  que  pre- 
tende illudir   o  vulgo,    fa- 

zendo-o  crer  que  com  o  au- 
xilio ou  intervenção  dos  es- 

píritos infernaes  se  pode  go- 
sar  tudo,  por  mais  dífficil  e 
extraordinario  que  seja.  Su- 
perstitiosa  magia. 

MÁGICA.  /.  V.  Magia. 

Mágico,  ca.  adj.  Magico ;  per- 
tencente á  magia.  Magicus, 

a,  um:  —  (jig.)  magico,  ma- 
ravilhoso, extraordinario,  so- 

brenatural :  —  m.    magico, 
encantador,  mago.    Magus, 

incantator.  Linterna  mági- 
ca. V.  Linterna. 

Magidáride.  m.  (bot.)  Magída- 
ride  ;  genero  de  plantas  da 
família  das  umbellíferas. 

Magiella.  /.  (arit.)  V.  Mejilla. 
Magilo.  m.  (zool.)  Magilo ;  ge- 

nero de  moUuscos  gasteropo- 
das. 

Magilla.  /.  (ant.)  V.  Mejilla. 

Magín,  m.  (fam.)  V.  Imagina- 
ción :  —  entendimento,  juizo. 

Magines,  m.  pi.  (ant.)  V.  Lná- 

genes. 

Magismo,  m.  (philos.)  Magis- 

mo ;  doutrina  dos  sacerdo- 
tes da  antiga  Pérsia. 

Magisterial,  adj.  Magistral ; 

que  pertence  ao  magisterio. 
Ad  magistcrium  j)ertinens. 

Magisterio,  m.  Magisterio ; 

exercício,  sciencia  de  mes- 
tre em  relação  aos  seus  dis- 

cípulos. Magislerium,  ii: — 
magisterio ;  qualidade  ou 
grau  de  professor  que  se 
confere  em  alguma  faculda- 
ãe.Magisterium,magisfridi- 

gnitas,  gradus:  —  magiste- 
rio ;  corpo  collectivo  dos  mes- ti-es  ou  professores :  —  (fiff-) 

gravidade  aííectada  e  pre- 
sumpçosa  no  que  se  faz  ou 
aconselha.  Affcctata  gravi- 

tas: —  (pharm.  e  chim.)  ma- 
gisterio; nome  com  que  an- 

tigamente se  designavam 

os  compostos,  ]3rincipalmen- 
te  mineraes,  a  que  se  attri- 
buiam  virtudes  superiores, 

e  cuja  preparação  era  feita 
secretamente  nas  boticas :  — 

V.  Precipitado:  —  de  azu- 
fre; enxofre  obtido  pela  pre- 

cipitação de  um  sulphureto: 
—  de  bismuto;  magisterio  de 

bismutho,  sub-nitrato  de  bis- 
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inutho:  —  de  jalapa;  ma- 
gisterio de  jalapa;  resina  de 

jalapa. 
Magistrado,  m.  Magistrado; 

toda  a  pessoa  revestida  da 
auctoridade  publica  com  po- 

der e  jurisdiceão.  Magistra- 
tus,  us:  —  (a7if.)  magistra- 

tura; dignidade  ou  emjare- 
go  de  magistado.  Magistra- 
tus,  lis: — magistratura:  cor- 

leo, assembléa,  conselho  dos 
magistrados.  Magistratus : 
—  qualquer  tribunal.  Sena- 
tus,  US.  Magistrados  extraor- 

dinarios {hist.);  magistra- 
dos extraordinarios;  os  que 

se  creavam  em  Roma  em 

circumstancias  anormaes, 

como  os  dictadoi'es:  —  mayo- 
res; magistrados  maiores; 

os  nomeados  nos  comicios 

por  centurias,  como  os  cón- 
sules e  os  ¡pretores :  —  me- 

nores; magistrados  meno- 
res; os  de  auctoridade  limi- 

tada, e  nomeados  nos  comi- 
cios por  tribus,  como  os  tri- 

bunos: —  ordinarios;  ma- 
gistrados ordinarios;  os  que 

persistem  era  todo  o  tempo 

para  a  policia  e  administra- 
ção das  cidades,  como  os  pre- 

tores e  tribunos. 

Magistral,  adj.  Magistral;  de 
mestre.  Magistralis,  le:  — 
magistral,  decisivo,  fallando 
do  tom  ou  maneira  de  deci- 

dir: —  magistral;  appli- 
ca-se  a  um  dos  quatro  ca- 

nonicatos de  officio,  cujo  em- 
prego é  pregar.  JSlagistra- 

lis:  —  m.  individuo  que  ob- 
tém o  canonicato  chamado 

magistral:  —  (pJiarm.)  ma- 
gistral; bebida  auti-vene- 

rea.  Composiciones  magis- 
trales; composições  magis- 

traes;  as  preparações  que  o 
boticario  deve  preparar  na 
própria  occasião,  á  vista  da 
receita. 

I^Iagistralmente.  adv.  m.  Ma- 
gistralmente; com  mestria, 

como  mestre.  Ut  magistrum 

decet :  —  magistralmente ; 
em  tom  imperioso. 

Magistratura.  /.  Magistratu- 
ra; cargo,  dignidade  de  ma- 

gistrado. Magistratus  na- 
mus,  di  guitas:  —  magistra- 

tura; o  tempo  que  dura  o 

cargo  de  magistrado :  —  ma- 
gistratura; corpo,  classe  de 
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magistrados:  —  magistra- 
tura; a  carreira  da  toga. 

jMagma./.  (chim.)  Magma ;  mas- 
sa espessa  e  gelatinosa:  — 

magma;  linimento  espesso, 
que  apenas  contém  liquido 

para  evitar  d'esta  maneira 
que  se  estenda  e  que  escor- 

ra quando  se  applica:  — 
magma;  sedimento  ou  ma- 

teria espessa  que  fica  de- 
pois de  espremidas  as  par- 

tes mais  fluidas  de  alguma 
substancia. 

Magna,  m.  (ant.)  V.  Maná. 
Magnala.  /.  (xihys.)  Magnala; 

o  supposto  espirito  da  agua. 
Magnánimamente,  adv.  m.  Ma- 

gnánimamente; de  um  modo 
magnánimo.  Magno  animo. 

Magnanimidad./.  Magnanimi- 
dade, grandeza  de  animo. 

Magnanimitas ,  atis. 
Magnánimo,  ma.  adj.  Magná- 

nimo, generoso,  liberal,  de 
alma  grande.  Magnanimus, 

a,  um. 
Magnate,  m.  ]\Iagnate,  gran- 

de, potentado;  pessoa  illus- 
tre,  principal  ou  influente 
de  alguma  cidade,  provin- 

cia ou  reino.  Usa-se  com- 

mummente  no  plural.  Pro- 
cer, óptimas. 

Magnesia.  /,  (chim.)  Magne- 
sia; especie  de  terra  bran- 

ca, alcalina  e  pulverulenta, 
leve,  insípida,  insolúvel  na 
agua,  solúvel  nos  ácidos, 

que  se  usa  na  medicina.  Ma- 
gnesia, lactenm:  —  (ant.) 

magnesia;  entre  os  alchi- 
inistas  se  chamava  assim  ;l 

pedra  dos  sabios  ou  ao  mer- 
curio philosophal: — magne- 
sia; uma  das  oito  terras 

cruas  por  largo  tempo  pri- 
mitivas, que  boje  se  conhece 

ser  o  oxydo  de  magnesio. 
Magnésico,  ca.  adj.  (chim.)  Ma- 

gnesiano,  magnésico;  deno- 
minação das  preparações 

que  têem  por  base  a  ma- 
gnesia: —  magnesiano;  da 

magnesia. 
IMagnesio.  m.  (chim.)  Magne- 

sio; metal  sollido,  branco, 
parecido  com  a  prata,  duro, 
brilhante,  que  entre  outras 

pi'opriedaees  tem  a  virtude 
de  decompor  a  agua  á  tem- 

peratura ordinaria,  e  pro- 
duz a  magnesia,  combinan- 

do-se  com  o  oxygenio. 
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Magnesita.  /.  (min.)  Magnesi- 

ta; tri-silicato  de  magnesia 

hydratado,  que  vulgarmen- 
te se  conhece  pelo  nome  de 

esjjuma  do  mar. 
Magneta.  /.  (ant.  phys.)  Ma- 

gneto, pedra  imán,  bússola. 
Magnéticamente,  adv.  m.  Ma- 

gneticamente; de  uma  ma- 
neira magnética. 

Magnético,  ca.  adj.  (phys.)  Ma- 

gnético ;  relativo  ou  perten- 
cente á  pedra  imán  ou  ao 

magnetismo.  Magneticus,  a, 

um.  Acimuth  magnético;  azi- 
niuth  magnético ;  medida  da 

declinação  magnética.  Agu- 

ja magnética;  agulha  ma- 
gnética; barrinha  de  aço  to- 

cada pelo  imán,  por  meio 

do  qual  adquiriu  proprie- 
dades magnéticas.  Atracción 

magnética;  attracção  ma- 
gnética ;  propriedade  que 

possue  o  imán  de  attrahir  o 

ferro  e  o  aço.  Corriente  ma- 
gnética:, corrente  magnéti- 

ca. V.  Corriente.  Emplasto 

magnético ;  emplastro  ma- 
gnético; emplastro  que  usa- 

vam os  antigos,  que  tinha 
por  base  um  mixto  de  iguaes 

partes  de  enxofre,  antimo- 
nio e  arsénico.  Ecuador  ma- 

gnético. V.  Ecuador.  Flui- 
do magnético.  V.  Fluido. 

Maridiano  magnético;  me- 
ridiano magnético ;  plano 

perpendicular  á  direcção  da 
agulha  magnética.  Sueño 

magnético;  somno  magnéti- 
co; estado  de  um  individuo 

que  se  adormece  pela  in- 
fluencia do  magnetisador. 

Torbellino  magnético;  tur- 
bilhão magnético;  materia 

magnética  que  se  despren- 
de dos  polos  do  ¡man,  e  em 

virtude  da  qual  um  corpo  é 

impellido  a  unir-se  com  ou- 
tro que  tem  menos  facili- dade para  mover-se :  —  (fiff-) 

magnético,  sympathico. 
Magnetismo,  m.  (phys.)  Magne- 

tismo; propriedade  que  o 
imán  possue  de  attrahir  o 
aço  e  o  ferro.  Magnética  vis, 
virius:  —  magnetismo;  gru- 

po de  phenomenos  resultan- 
tes da  propriedade  magné- 

tica do  imán;  —  animal; 

magnetismo  animal;  influen- 
cia reciproca  que  se  exerce 

entre  alguns  individuos,  em 



12 MAO 

virtude  da  liarLoouia  de  re- 
lações que  se  estabelece,  já 

pela  sensibilidade  physica, 

já  pela  vontade  ou  pela  ima- 
ginação, em  que  os  priuci- 

paes  phenomenos  sào  a  so- 
nolência, o  somnambulismo 

e  ura  estado  convulsivo:  — 

terrestre;  magnetismo  ter- 
restre; acção  que  parece 

exercer  a  terra  sobre  a  agu- 
lha magnética,  consideran- 

do o  nosso  globo  como  um 

grande  iman  de  polus  op- 
postos. 

Magnetización.  /,  (phys.)  Ma- 
gnetisaçào;  acçào  de  ma- 
gnetisar  ou  dar  a  virtude 
magnética  ao  ferro,  friccio- 
nando-o  contra  o  iman:  — 

raagnetisação;  acç^lo  de  ma- 
gnetisar  uma  pessoa  ou  um 

animal:  —  maguetisaçào ;  es- 
tado de  uma  pessoa  ou  cousa 

magnetisada:  —  magnetisa- 
ção;  influencia  exercida  vo- 

luntaria ou  involuntaria- 
mente por  um  individuo  em 

outro. 

Magnetizado,  da.  adj.  Magne- 
tisado;  que  soffreu  a  magne- 
tisação. 

Magnetizador,  ra.  s.  Magne- 
tisador;  o  que  maguetisa. 

Magnetizar,  a  (phys.)  Magne- 
tisar;  communicar,  pôr  em 
acção  o  fluido  magnético, 
fazendo  com  que  se  desen- 

volva n'algum  corpo,  como succede  com  o  ferro.  Ferro 

magneticam  vim  infundere: 
— V.  Imantar. 

Magnetofenia.  /.  (phys.)  Ma- 
gnetophenia;  parte  da  pby- 
sica  que  trata  dos  phenome- 

nos ou  efíeitos  magnéticos. 
Magnetofónico,  ca.  adj.  (phys.) 

Magnetopheuico ;  pertencen- 
te ou  relativo  á  magneto- 

phenia. 
Magnetóideo,  dea.  adj.  (phys.) 

Magnetoideo ;  relativo  ou 
pertencente  á  magneitoides. 

Magnbtoides./.  (phys.)  Magne- 
toides;  divisão  da  magneto- 
logia,  que  comprehende  iu- 
dos  os  factos  que  apresentam 
grande  analogia  com  os  phe- 

nomenos magnéticos,  mas 
sem  identidade  com  estes. 

Magnetojenia.  /.  (phys.)  Ma- 
gnetogenia;  parte  da  phy.si- 
ca  que  trata  da  producçào 
dos  efifeitos  magnéticos. 
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Magnetojénico,  ca.  adj.  (phys.) 

Magnetogenico;  relativo  ou 
Ijertencenteámagnetogenia. 

Magnetólogo.  m.  (phys.)  Ma- 

gnetologo;  pessoa  que  se  de- 
dica á  magnetologia,  ou  que 

é  versado  n'este  ramo  de 
sciencia. 

Magnetolojia.  /.  (phys.)  Ma- 
gnetologia; tratado  acerca 

do  iman  e  do  magnetismo: 
—  magnetologia;  nome  ge- 

nérico que  comprehende  a 

sciencia  do  magnetismo  ani- 
mal, seus  meios,  resultados, 

causas  e  effeitos. 

MagnetolÓjico,  ca.  adj.  (phys.) 

Magnetologico;  relativo  ou 
pertencente  á  magnetologia. 

Magnetómetro.  m.  (phys.)  Ma- 
gnetometro;  apparelho  para 
dar  a  conhecer  e  comparar 

as  forças  attractivas  das  di- 
versas classes  de  imans  ou 

magnetes. 
Magnetoteckia.  /.  (phys.)  Ma- 

guetotechnia;  parte  daphy- 
sica  que  trata  das  operações 
e  instrumentos  usados  para 
artificialmente  produzir  o 
estado  magnético. 

Mágnetotècisico,  CÁ.adj.(2)hys.) 

Magnetotechnico;  jDerteu- 
cente  ou  relativo  á  magne- 
totechnia. 

Magníficamente,  adv.  m.  Ma- 

gnificamente, cora  magnifi- 
cencia, sumptuosa,  esplen- 

didamente. Maynifice. 

Magnificar,  a.  Magnificar,  en- 
grandecer, exaltar.  Magaiji- 

care,  laudibus  extollere:  — 

(phys.)  magnificar;  em  ópti- 
ca significa  o  mesmo  que 

augmentar,  exagerar. 
Magníficat,  m..  (rei.)  Magnífi- 

cat; cântico  da  Virgem,  as- 
sim chamado  por  começar 

por  este  termo  latino.  Ma- 

gníficat. Magnificencia.  /.  Magnificen- 
cia, generosidade,  munificen- 
cia. Magnificenfia ,  ce :  —  ma- 

gnificencia, pompa,  sumptuo- 
sidade. Magnificentia,  ce. 

Magnífico,  ca.  adj.  Magnifico, 

esplendido,  pomposo,  llhis- 
tris: — magnifico,  escellen- 
te;  a  proposito  para  o  fim 
que  se  deseja:  —  magnifico; 
perfeito,  de  mérito  extraor- 

dinario. Magníficos  señores 
(hist.);  magníficos  senhores; 
titulo  de  honra  e  de  digni- 
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dade  que  no  século  v  foi 
outorgado  exclusivamente 
aos  patricios.  Magnificus : — 
magnifico;  titulo  conferido  ao 
soberano  conselho  de  algu- 

mas republicas  suistas.  Au- 
toridad magnífica;  auctori- 

dade  magnifica;  titulo  ho- 
norifico que  os  imperadores 

romanos  concediam  a  seus 
fuuccionarios.  Magnificus. 

Magnílocuo,  cua.  adj.  (ant.)  V. 
Grandílocuo :  —  magniloco, 

grandisono,  sublime. 
Magnitud./.  Magnitude;  gran- 

deza, volume  de  algum  cor- 

po. Magnitudo,  inis: — ma- 
gnitude; grandeza  respecti- 

va das  estrellas.  Magnitu- 
do, inis:  —  (fig.)  magnitude, 

grandeza,  diguidade.ilia^'íií- 
tudo,  inis:—  de  un  eclipse; 
magnitude  de  um  eclipse, 

grandeza  de  um  eclipse;  par- 
te eclipsada  de  um  astro,  do 

sol  ou  da  lua.  Magnitudes 
comcnsarables ;  magnitudes 
commensuraveis;  grandezas 

em  que  se  podem  calcular 
suas  relações  ou  proporções: 
—  incomensurahles  ó  irra- 

cionales; magnitudes  incom- 
mensuraveis  ou  irracionaes; 

aquellas  c]ue  se  não  podem 
medir  ou  calcular. 

Magno,  na.  adj.  Magno,  ma- 

nho,  grande.  Usa-se  como 
epitheto  applicado  a  algu- 

mas pessoas  illustres;  como: 

Alejandro  Magno;  Alexan- 
dre Magno.V.  Grande: —  m. 

(p.  Perú.)  especie  de  concha de  cochonilha  silvestre,  que 

se  emprega  na  tinturaria. 
Magnolia.  /.  (hot.)  Magnolia ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  magnoliáceas,  com 

varias  especies  arbóreas  no- 
táveis pela  belleza  de  suas 

folhas  e  flores. 

Magnoliáceas./,  pl.  (bot.)  Ma- 

gnoliáceas; familia  de  plan- 
tas dicotyledoueas  polijae- 

talas. 

Mago,  ca.  adj.,  s.  Mago,  ma- 
gico, feiticeiro.  Magus,  in- 

cantator:  —  mago,  sabio; 

applica-se  aos  antigos  sa- 
bios e  philosophos  do  Orien- 

te: —  magos;  commummen- 
te  serve  para  designar  os 
tres  reis,  que  foram  adorar 
Jesus  Christo  recemnascido. 

Magus,  i. 
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Magofonia./.  (hisí.  ant.J  Mago- 
pliouia;  festa  celebrada  pe- 

los persas  em  memoria  da 

matança  dos  magos  e  do  fal- 
so Esmerdis  por  sete  senho- 
res persas,  521  annos  antes 

de  Jesus  Christo. 

Magonia.  /.  (bot.)  Magonia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapiudaceas. 

Magostar,  a.  fp.  Gal.  e  Leão.) 
Fazer  um  magusto. 

Magosto,  m.  (j).  Gal.  e  Leão.J 
Magusto;  merenda  de  cas- 

tanhas assadas  na  fogueira. 

IMagra./.  Fatia,  posta  de  pre- 
sunto. Pernve  porcince  frus- 

tum. 

Magkafe.  m.  (mus.  ant.)  Ma- 
grafe;  instrumento  de  vento 
dos  hebreus, 

Magrecer.  a.  (ant.J  V.  Enma- 
grecer. Também  se  usa  co- 

mo reciproco  e  neutro. 

Magkedina.  /.  (comm.)  Magre- 
dina;  tela  de  algodão  que  se 
fabrica  no  Oriente. 

Magrez./.  (ant.J  Magreza,  em- 
magrecimento.  Macies,  ei. 

Magreza.  /.  (ant.J  V.  Magrez. 
Magkica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 

Magra.  Fatiasinba  de  pre- 
sunto. 

Magriço,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 
adj.  dim.  de  Magro.  Magri- 

nho, magrosinho. 
Magro,  gra.  adj.  Magro,  des- 

carnado, secco.  Macer,  era, 
crum. 

Magrujo,  ja.  adj.  (ant.J  V.  Ma- 

gro. 
Magrura./.  V.  Magrez. 
Magua./,  (p.  Cub.J  V.  Chasco. 
Maguab.  (covj.  ant.J  V.  Aun- 

que. 
Maguarse,  r.  (p.  Ciib.  e  Cana- 

rias.J  Enfadar-se  ¡jor  algum 
chasco. 

Maguer,  Mahüera.  (conj.  ant.J 
V.  Aunque: — que(conj.  ant.J 
Y.  Aunque. 

Maguera,  (conj.  ant.J  V.  Ma- 

guer. 
Magüeto,  ta.  adj.  (prov.J  V. 

Novillo. 

Maguey,  m.  (hot.J  V.  Abrica. 
Maguillo,  m.  (bot.)  Macieira 

silvestre  que  em  Murcia  e 
Granada  costumam  enxer- 
tar. 

Magujo.  m.  (art.J  Magujo;  in- 
strumento de  ferro  para  ti- 

rar a  estopa  velha  e  antiga 
das  juntas  do  casco  e  cober- 
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tas  da  embarcação.  Uncus 
ferreus  nauticus. 

Maguladura.  /.  (a7it.J  V.  Ma- 

gulladura. 
Magular.  a.(ant.JY.  Magullar. 

Magulla.  /.  (ant.J  V.  Magu- lladura. 

Magulladura.  /.  Magoadura, 
pisadura,  contusão,  nódoa 
negra.  Suggillatio,  anis. 

Magullamiento,  m.  Magomen- 
to ;  acção  e  efíeito  de  magoar, 

de  pisar.  Suggillatio,  contii- sio. 
Magullar,  a.  Magoar,  pisar; 

bater  ou  comprimir  violen- 
tamente um  corpo,  fazendo- 

Ihe  contusão  sem  solução  de 
continuidade.  Suggillare, 
contundere. 

Maguyar.  (conj.  ant.J  V.  Aun- 

que. 

Mahabarata.  m.  (litt.)  Maha- 
barata;  grande  epopéa  san- 
scripta,  que  tem  por  assum- 
to  as  guerras  dos  koros  e 
dos  bandos,  descendentes  de 

Bharata,  principe  da  dynas- tia  lunar. 

Mahabub.  m.  Mahabub;  moeda 

de  oiro  de  Tripoli  e  de  Tu- 
nes : —  d  zequi  mahabub;  ma- 

habub ou  zequi  mahabub; 
moeda  de  prata  do  Egypto. 

Maha-Omarat.  m.  (hist.J  Ma- 
ha-Omarat;  titulo  do  minis- 
tro.encarregado  de  represen- 

tar o  rei  de  Siam  durante 
a  sua  ausencia. 

Maharactri.  m.  Maharactri; 

nome  de  um  dialecto  espe- 
cial de  que  se  servem  os 

poetas  indios  modernos. 
Maharam.  ?h.  (chroa.)  Maha- 

ram ;  primeiro  dos  mezes  per- 
sas:—  niez  dos  árabes  cor- 

respondente ao  nosso  setem- 
bro. 

Maiiaratas.  m.  p)l.  (hist.J  V. 
Mahratas. 

Maharon,  na.  adj.  (ant.J  Infe- 
liz, desditoso,  miserável.  In- 

felix,  miser. 
Maherimiento.  m.  (ant.J  Pre- 

paração, preparamento;  ac- 
ção e  effeito  de  preparar  ou 

previnir  alguma  cousa.  Ap- 
paratus,  commeatvs. 

Maherir.  a.  (ant.J  Prevenir, 

antecipar  alguma  cousa.  Pa- 
ratum  hahere. 

Mahernia.  /.  (bot.J  Mahernia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  byttneriaceas. 
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Mahesvabi.  m.  (hist.J  Mahes- 
vari;  individuo  de  uma  seita 
religiosa  no  Indostão,  ramo 
da  seita  dos  tíivaitas. 

Mahmudl  m.  Mahmudi;  moe- 
da de  prata  e  de  oiro  na 

Turquia. 
Mahometano,  m.  Mahometano; 

sectario  da  seita  de  Mafo- 
ma.  Mahometanus:  —  adj. 
mahometano;  pertencente  a 
Mafoma  ou  á  sua  seita. 

Mahometanus,  a,  um.  Año 
mahometano  (chron.J;  anno 
mahometano;  anno  lunar, 

que  principia  no  anniversa- 
rio  da  Hégira,  e  que  é  al- 

ternativamente de  354:  ou 
355  dias. 

Mahomético,  ca.  adj.  (ant.J  V. 
Mahometano. 

Mahometismo,  m.  (rel.J  Maho- 
metismo; religião  que  ad- 

mitte  um  só  Deus  e  a  mis- 

são de  um  propheta  chama- do Mahomet. 

Mahometista.  m.  (ant.J  Maho- 
metano; sectario  da  lei  de 

Mafoma  ou  Mahomet. 
Mahometizar,  n.  Professar  a 

lei  de  Mafoma.  Mahometa- 
nam  projiteri  sectam. 

Mahon.  to.  (com.J  Nankim; 

tecido-  de  algodão  de  côr 
amarello  deslavado,  chama- 

do Mahon,  em  Hespanha,  o 
qual  é  um  objecto  especial 
do  commercio  de  imjjorta- 
ção  de  Mahon,  nas  ilhas 
Baleares.  Gosypinai  telas,  ge- mís. 

Mahona.  /.  (naut.J  Mahonna; 

embarcação  turca  de  trans- 
porte: —  (ant.J  V.  Galeaza. 

Mahonés,  sa.  adj.  Mahonez; 
natural  de  Mahon,  capital 
da  ilha  de  Minorca. 

Mahozmedin.  m.  (ant.J  Mahoz- 
medin;    moeda    antiga.    V. 

•     Maravedí  de  oro. 

Mahurea.  /.  (bot.J  Mahurea; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  ternstremiaceas. 
Maído,  m.  V.  Maulido. 

Maiella,  /.  (ant.J  V.  Presa, 
bocado  de  carne. 

Maíllechort,  m.  (art.J  V.  Al- 

p>aca. 
Maimón,  m.  V.  Bollo:  —  pi. 

(p.  And.J  assorda;  sopa  fer- vida com  azeite,  sal  e  agua, 

que  se  usa  muito  nos  povos 
do  littoral :  —  (zool.J  mai- 

mão;  especie  de  mammife- 
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ros  do  genero  macaco,  cara- 
ctei-isados  por  urna  cauda 
mais  curta  que  o  corpo,  e 
ás  vezes  muito  pequena. 

Maimonete.  m.  (ant.  naut.)  V. 
Maimoton. 

Maimonideo,  dea.  adj.  Maimo- 
nideo  ;  diz-se  da  doutrina  e 
dos  discipulos  do  philosopho 

judeu  Maimonides,  que  ex- 
plicou e  propagou,  no  sécu- 

lo xri,  as  ideas  peripatéti- 
cas de  Averroes. 

Mainada.  /.  (ant.)  V.  Mesnada. 
Mainadorio.  m.  (ant.)  Nome 

que  antigamente  se  dava  em 

Hespanha,  e  particularmen- 
te no  reino  de  Aragão,  á 

pessoa  que  pelo  menos  por 
parte  do  pac,  pertencesse  a 
uma  familia  de  rico  homem, 
o  que  lhe  dava  entrada  no 
palacio  para  servir  o  rei. 

IVIainato.  m.  (zool.)  INIainato; 
genero  de  aves  da  familia 
dos  esturnideos,  da  ordem 
dos  pássaros. 

Mainel,  m.  (prov.)  Y.  Clara- 
hoya. 

Maipurí.  m.  (zool.)  ]\Iaipuri; 
nome  do  tapu  em  Cayenna. 

Mairia.  /.  (hnt.)  Mairia;  g:e- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Mais.  adv.  (ant.)  V.  Mas,  Sino. 
Maison.  /.  (ant.)  V.  Casa. 
Maitinada.  /.  (fam.)  Madruga- 

da inopportuna. 
Maitinante.  m.  Matinante;  o 

que  costuma  ir  a  matinas. 

Quiantelucanisprecibiiscan- 
tandis:  —  ecclesiastico  que 
em  certas  cathedraes  é  obri- 

gado a  assistir  ás  matinas. 
Maitinario.  m.  (ant.)  Matuti- 

iiario;  livro  que  contém  as 
matinas. 

Maitinero.  m.  V.  Maitinante. 

Maitines,  m.pl.  (reZ.J  Matinas; 
a  primeira  das  horas  canó- 

nicas que  antigamente  se 
rezava,  e  que  ainda  hoje  se 
reza  em  algumas  igrejas  an- 

tes de  amanhecer.  Anteluca- 
nce  nocturna  preces. 

Maíz.  m.  (hot.)  Maiz  oii  milho 
grosso;  genero  de  plantas 
monocotyledoneas,  da  fami- 

lia das  gramíneas,  que  con- 
tém varias  especies  oriun- 

das da  America. 

Maizal,  m.  Maizal ;  campo  se- 
meado de  maiz. 

Majada./.  Malhada,  redil;  lo- 
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gar  onde  estaciona  de  noite 

o  gado.  Magalia,  avile  :  — 
(ant.)  V.  Posada:  —  (p.  A.) 
rebanho  de  ovelhas. 

Majadal,  m.  Malhadeiro;  cam- 
po que  serviu  de  malhada, 

e  que  está  beneficiado  com 
o  esterco  do  gado.  Stercora- 
tus  ager. 

Majadear.  ii.  Pernoitar  o  ga- 
do em  alguma  malhada.  In 

ovilla  pecus  se  recipere:  — 
a.  fazer  que  o  gado  pernoi- 

te em  uma  herdade  ou  cam- 

po, e  assim  se  diz:  maja- 
dear un  campo. 

Majaderamente,  adv.  Rústi- 
camente ,  estupidamente. 

Stulth. 

Majadería.  /.  Tolice,  babosei- 
ra, fatuidade ;  dito  ou  feito 

néscio  ou  imprudente.  Stid- 
titia,  ce. 

Majaderico,  m.  (ant.)  Especie 
de  guarnição  na  fimbria  do 
vestido.  Fimbrice  species. 

Majaderillo,  lla,  to,  ta.  adj. 
dim.  de  Majadero.  Tolinho: 

—  TO.  agulha  de  fazer  ren- 
das. Paxillus  reticuUatis 

jimhriis  conficiendis. 
Majadero,  ra.  adj.  (fig.)  Ma- 

lhadeiro, tolo,  curto  de  en- 
genho. Stolidus,  stultus:  — 

m.  (a7it.)  malhadeiro;  mão 

do  gral,  do  almofariz.  Pis- 
tillum,  i: — (ant.)  cada  lun 
dos  fusos  de  fazer  rendas 
ou  outros  lavores  idênticos. 

Paxillus  reliculatis  fimbriis 

conficiendis.  Anda  el  maja- 
dero de  otero  en  otero,  y 

viene  a  quebrar  en  el  hom- 
bro bueno  (rif.);  quasi  sem- 
pre paga  o  justo  pelo  pec- cador. 

Majaderon,  na.  adj.  aug.  de 

Majadero. 
Majador,  ra.  s.  Pisador;  o  que 

pisa.  Qai  pinsit. 
Majadura.  /.  (ant.)  Pisadura; 

acção  e  effeito  de  pisar.  Pi- 
satio,  onis:  —  (fig.  ant.) 

açoute ,  azorrague .  Fla- 

grum,  i. 
JMajagranzas.  m.  (fam.)  Mal- 

si  sudo,  boto,  inei^to,  gros- 
seiro; ap25lica-se  ao  homem 

néscio  e  enfadonho.  Slupi- 
dus,  a,  um. 

Majagua,  m.  (bot.)  V.  Belocia. 
Majal,  m.  (art.)  V.  Cardume  ó 

Cardumen. 

Majamento,    Majamiento,    m. 
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(fig,   ant.)  Afflicção,    pena. 

FLagellum,  po'.na. 
Majano,  m.  Balisa,  monte  de 

pedras  soltas  nas  terras  de 
lavor,  nas  encruzilhadas  ou 
divisões  de  caminhos,  para 
servir  de  limites.  Lapidum, 
tumulus. 

Majar,  a.  Maçar,  pisar.  Pin- 
sere:  —  (fiff-)  moer,  moles- 

tar, enfadar.  Molestum,  gra- 
vem esse  alicui. 

Majarete,  to.  (x>.  Clã).)  Manjar 

doce,  que  se  faz  com  o  sum- mo  de  maiz  tenro,  ralado  e 
misturado  com  leite  e  as- 
sucar,  fazendo-o  adquirir 

punto  ao  lume. Majari.  to.  Ladrilho  que  se 

emprega  no  pavimento  das 
habitações. 

Majarkana.  /.  (p.  And.)  V.  To- 
cino  fresco. 

Majata.  /.  (aut.)  V.  Majada, 

de  gado. 
Majenca.  /.  (agr.  p.  Mure.) 

Cava  das  vinhas. 
Majencar,  a.  (agr.  p.  Mure.) 

Cavar  as  vinhas. 
Majencia,  Majería.  /.  (fam.) 

Charlatanería,  fanfarrice. 

Majestad.  /.  Magestade,  ex- 
cellencia,  sublimidade,  ma- 

gnificencia. Dignitas,  ina- 
gestas:  —  magestade;  gra- 

vidade que  alguma  pessoa 
apresenta  no  semblante  ou 
acções.  Gravitas,  dignitas: 
—  magestade;  tratamento 

honorifico  que  se  dá  aos  mo- 
narchas  europeus.  Magestas, 

atis.  Crimen  de  lesa  majes- 
tad; crime  de  lesa  mages- 

tade; delicto  commettido 
contra  o  soberano  ou  con- 

tra o  estado. 

Majestoso,  sa.  adj.  V.  Majes- tuoso. 

Majestuosamente,  adv.  to.  Ma- 

gestosamente,  decorosamen- 
te ;  com  dignidade.  Decore, 

grauiter. 
Majestuosidad.  /.  Magestade, 

excellencia ,  sublimidade . 

Magestas,  atis. 
Majestuoso,  sa.  adj.  Magesto- 

so,  augusto,  sublime.  Deco- 
rus,  gravis. 

Ma  jeta.  /.  (bot.)  Mageta;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  melastomaceas,  indíge- 
nas da  America  tropical. 

Majeza.  /.  (fam.)  V.  Majencia. 
Majia.  /.  V.  Magia. 
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MÁJico,  CA.  adj.  e  s.  V.  Mágico. 

Majines.  m.  1)1.  (ant.)  V.  Ima- 
gines. 

Majisterial.  adj.  V.  Magiste- 
rial. 

Majistekio.  m.  Magisterio.  V. 
Magisterio. 

Majistrado.  m.  V.  Magistrado. 
Majistral.  adj.  V.  Magistral. 
Majistratüra.  /.  V.  Magistra- 

tura. 

Majiella.  /.  (ant.)  V.  Mejilla. 
Majo,  ja.  í.  Petimetre,  peral- 

ta; pessoa  que  no  porte, 
traje  e  acções  aíFecta  uma 
tal  cu  qual  liberdade  e  aíFe- 
ctação.  Blatero,  onis :  —  adj. 
vistoso,  adornado: — fanfar- 
rão. 

Majocas.  /.  pZ.  (prov.)  ísome 
que  em  algumas  partes  dão 
ás  judias. 

Majolar,  m.  (ant.  agr.)  Vinha 
nova.  Vinetum  novum:  —  a. 
(ant.)  atacar  os  sapatos  com 
fitas  ou  com  atacadores  de 

couro.  Corrigiis  calceos 
optare. 

Majorana.  /.  (ant.)  V.  Mejo- 
rana. 

Majorca.  /.  V.  Mazorca. 
Majuela.  /.  Fructo  do  es]3Í- 

nheiro  alvar:  —  correia  ou 
atacador  de  couro  com  que 
se  atam  os  sapatos.  Corri- 

gia, ce. 
Majuela,  m.  (agr.)  Vinha  no- 

va. Nova  vinca :  —  (jj.  Rioj.) 
bacello  ou  cepa  nova.  Vitis 

nova:  —  (hot.)  espinheiro 
alvar,  cardo  branco.  V.  Es- 

pino alhar. 

!Makemba.  freZ.j  Makemba ;  Ído- 
lo dos  negros  do  Congo,  que 

preside  á  saude  do  rei. 
Mal.  m.  Mal;  o  contrario  ao 

bem,  o  que  tem  imperfeição 
positiva,  pelo  que  se  afasta 
do  que  é  licito  e  honesto. 
Malum,  i: — mal;  damno, 
prejuizo  recebido  na  pessoa 
ou  fazenda.  Detrimentum, 
incommodum :  —  mal,  acha- 

que, enfermidade.  Morhus, 
i: — mal,  calamidade,  infor- 

tunio :  —  adj.  V.  Malo,  man ; 
usa-se  somente  anteposto 
ao  substantivo  masculino; 
e  assim  se  diz :  Mal  humor, 
mal  dia,  etc.;  mau  humor, 
mau  dia,  etc. :  —  adv.  V. 
Malamente  /maliciosamente, 
com  malevolencia,  irregu- 

larmente. Pravh,  neqniter : 
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—  mámente;  com  imperfei- 
ção, inadvertidamente.  Per- 

2)eram: — mal,  apenas,  com 
diíEculdade,  pouco;  e  assim 
se  diz:  anda  mal,  come  mal; 
anda  mal,  come  mal,  come 
l^ouco.  Fariim.  Mal  de  mi 
grado,  mal  de  tu  grado,  mal 
de  su  grado  (fr.);  mau  gra- 

do meu,  mau  grado  teu,  mau 
grado  seu;  a  meu,  a  teu,  a 
seu  pesar,  como  quem  não 
quer.  Me,  te,  se  illo  invito. 
Mal  ajeno  de  pelo  cuelga 

(rif.);  mal  alheio  pesa  como 
um  cabello.  JSIal  de  ojo; 

olhado,  quebranto,  fascina- 
ção. Fascinatio,  onis.  Mal 

haya;  mal  haja;  especie  de 

interjeição  imprecatoria,  co- 
mo quando  se  diz:  Mal  haya 

el  diablo;  mal  haja  o  diabo. 
Díi  te,  illum  perdant.  Mal 

que  bien;  expressão  que  si- 
gnifica de  boa  ou  má  von- 

tade, bem  ou  mal  feito. 
jEquo,  sive  iniquo  animo. 
Mal  que  le  pese.  V.  Mal  de 
su  grado.  Allti  vaya  cl  mal 
do  comen  el  huevo  sin  sal 

(rif.);  ninguém  faça  mal  á 
conta  de  lhe  vir  bem.  A  mal 

de  sti  grado  (fr.)  V.  3Ial  de 
su  grado.  Bien  bengas,  mal, 
si  vienes  solo  (rif);  uma  des- 

graça nunca  vem  só.  Del 
mal  el  menos  (loe.  fam.);  do 

mal  o  menos,  o  menor.  Mí- 
nima de  malis.  De  mal  en 

peor  (loe.  fam.);  de  mal  a 
peior.  In  pejus.  Echar  á  mal 

(fr.);  deitar  para  mal;  des- 
apreciar alguma  cousa,  te-la 

em  pouco.  Contemnere,  p)ro- 
jicere.  Echar  á  mal  ó  á  mala 

parte;  deitar  para  mal,  dei- 
tar á  má  parte,  para  mau 

sentido.  Tambera  significa 
desperdiçar  e  empregar  mal 
uma  cousa.  Disperdere.  El 
mal  del  milano  las  alas 

quebradas  y  el  pico  sano 
(rif);  muita  parra  pouca 
uva.  El  mal  entra  á  braza- 

das, y  sale  áp)ulgadas  (rif.); 
o  mal  entra  ás  braçadas,  e 

sáe  ás  pollegadas;  as  doen- 
ças vem  a  galope  e  vão-se 

a  pé.  En  mcd  de  muerte  no 
hay  médico  que  acierte  (rif.); 
quando  é  de  morte  o  mal,  não 
ha  medico  j^ara  curar  tal, 
ou  do  céu  lhe  venha  o  reme- 

dio. Morti  frustra  remedinm 
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quadras.  Hacer  mal  ci  alguno 

(fr.);  fazer  mal  a  alguém ; 

persegui-lo,  desfavorece-lo. 
l'erseqni,  malo  afficere.  Ha- 

cer mal  alguna  cosa  (fr.); 
fazer  mal  alguma  cousa; 

prejudicar,  ser  nociva.  No- 
cere.  Hacer  mal  á  un  caba- 

llo (fr.);  conduzir  á  risca  um 
cavallo;  governa-lo  com  de.x- 
treza  para  obedecer  ao  freio 
e  á  espora.  Equum  regere, 

domare,  freno  docilem  red- dere.  Hacérsela  de  mal  (fr.); 

custar  os  dentes  da  boca; 

JEgre  ferre.  Mas  mcd  hay 
en  la  aldehuela  del  que  se 
suena  (rif.);  mal  usa  quem 
não  cuida. Meter  enmal (fr.); 

intrigar,  metter  zizauias. 
Discordias  serere.  No  hace 

poco,  o  es  un  loco,  quien  su 
mal  echa  á  otro;  aquelle  nao 

faz  pouco,  que  seu  mal  deita 
a  outro.  Callidus  suam  in 

alium  culpam  conferí.  No 
hacer  mal  a  um  gato  (fr.); 

nao  fazer  mal  a  um  passari- 
nho. Faga  lo  que  debes,  sa- 

narás del  mcd  (pie  tienes 

(rif.);  paga  o  que  deves,  sa- narás o  ten  mal.  Fara  el 

mal  que  hoy  acaba  no  es  re- medio el  de  maiiana;  para 

mal  que  hoje  acaba  nao  ha 
remedio,  o  de  amanhã  não 
basta.  Serb  sapiunt  Fhriges. 

Foner  en  mal  {fr.);  ¡DÒr  a  cal- 
va á  mostra;  descompor  al- 

guém. Aliquem  in  invidiam 
adducere,  odia  in  illum  con- 

fiare. Quien  canta,  sus  ma- 
les espanta  (rif.);  quem  can- 

ta seus  males  espanta.  Quien 
escucha,  su  mal  oye  (rif.); 

quem  escuta  de  si  ouve.  De 
mal  cuervo,  mal  huevo;  de 
mau  corvo  mau  ovo,  quem 

sáe  aos  seus  não  degenera: 
—  (med.)  mal;  tudo  que  é 
contrario  ao  estado  de  sau- 

de:—  ardiente;  mal  arden- 

te,  erysipela,  anthrás  epidé- 
mico, ou  qualquer  outra  en- 

fermidade inflammatoria, 

principalmente  caracterisa- 
da  jwr  uma  sensação  de  ca- 

lor ardente:  —  cctrf?/co;  mal 
caduco.  V.  Epilejjsia: — de 
Asturias.Y .  Mal  de  la  rosa: 

—  de  aventura;  especie  de 

panarício  que  ordinariamen- 
te se  forma  em  consequên- 
cia de  uma  picada  junto  áa 
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unhas  dos  dedos  das  mãos: 

—  de  corazón.  V.  Epilepsia, 
Gota  coral: — V.   Náusea: 

—  de  Crimea;  mal  da  Cri- 
mea; enfermidade  frequen- 

te entre  os  habitantes  da  Cri- 
mea, e  bastante  análoga  á 

lepra:  —  de  estómago;  mal 
de  estomago:  nome  vnlgar 

de  todas  as  sensações  peno- 
sas que  se  experimentam  na 

regiào  epigástrica,  aindaque 
não  tenham  logar  no  próprio 
estomago:  —  de  garganta; 
mal  de  garganta.  V.  Anjina : 
—  de  la  rosa;  variedade  de 

lepra  que  se  observa  em  va- 
rias provincias  daHespanha, 

especialmente  nas  Asturias: 
—  del  Canadá;  mal  do  Ca- 

nadá; erupção  de  pústulas 
pequenas  nos  labios,  lingua 
ou  no  interior  da  boca,  cujo 
caracter  corrosivo  é  causa 

algumas  vezes  de  se  destruí- 
rem as  linguas  completamen- 

te. Ataca  particularmente  as 

creanças,  e  parece  que  é  en- 

démica n'aquelle  paiz:  —  de 
valle  ó  de  valles  (p.  Perú); 
certa  enfermidade  endémica 
da  America  meridional:  — 
de  madre.  V.  Histérico :  — 
de  mandibidas.  V.   Trismo: 
—  de  mar.  V.  Mareo:  —  de 

piedra;  mal  da  pedra;  en- 
fermidade que  resulta  do  des- 

envolvimento de  areias  ou 
calcules  nos  rins  ou  na  be- 

xiga: —  de  Pott;  mal  de 
Pott;  caria  de  urna  ou  mais 
vertebras,  assim  chamada  da 
excellente  descri pçào  que 

d'ella  fez  o  cirurgião  inglez 
Pott :  —  de  San  Antón.  V. 
Fuego  de  San  Antón:  —  de 
San  Juan.  V.  Epilepsia:  — 
de  San  Lázaro.  V.  Elefan- 

tiasis :  —  de  Santa  María. 

V.  Lepra,  Sífilis:  —  de 
Siam;  mal  de  Sião;  nome 
applicado  á  febre  amarella, 
por  se  crer  que  ella  passou 
de  Sião  á  America  no  xvii 
século:  —  divino.  V.  Mal 

sagrado  :  —  francés;  mal 
francez;  nome  que  os  napo- 

litanos dão  ao  gallico  ou 
mal  venéreo,  suppondo  que 
os  fi*ancezes  o  levaram  a  Ña- 

póles, no  tempo  da  conquis- 

ta d'este  paiz  em  1494 :  — 
muerto;  especie  de  lepra 
crustácea,  com  mortificação 
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completa  das  partes  que  in- 
vade, as  quaes  logo  de  prin- 
cipio estão  lívidas: — rojo 

de  Cayena;  especie  de  ele- 
phautiase,  lepra  tuberculo- 

sa : — sagrado  ;  mal  sagrado ; 
nome  que  antigamente  se 
dava  á epilepsia :  —  venéreo; 
mal  venéreo.  V.  Sífilis:  — 
de  bestia  (veter.J;  mal  de 
besta;  especie  de  fenda  que 
se  observa  frequentemente 
em  torno  da  regiào  da  coroa 

do  cavallo  e  seus  congene- 

res, quando  padecem  a  en- fermidade chamada  arestins: 

— de  ciervo;  mal  de  cervo; 
tétano  do  cavallo:  —  de  Es- 

paña ó  de  fuego;  mal  de 

fogo;  enfermidade  do  caval- 
lo, caracterisada  por  uma 

inflammação  do  cerebro  ou 
de  suas  membranas. 

Mala./.  Mala  do  correio.  Bul- 
ga  tabellaría: — V.  Malilla, 
na  primeira  accepção. 

Malabaila./.  (bot.)  Malabaila; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas. 

Malabar,  adj.  Malabar;  o  na- 

tural do  paiz  d'este  nome 
ou  o  que  lhe  pertence.  Ma- 
labaricus,  a,  um. 

MalabÁrico,  ca.  adj.  de  Mala- 
bar; pertencente  á  costa  do 

Malabar. 

Malabatro.  m.  (pharm..)  Mala- 
bathro;  folhas  de  urna  espe- 

cie de  loureiro,  oblongas, 
ponteagudas  e  brilhantes, 
de  cheiro  aromático  agra- 

dável, similhante  ao  do 
cravo. 

Malacadenia.  /.  (bot.)  Malaca- 
denia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas. 

Malacanto.  m.  (zool.)  Mala- 
cantho;  genero  de  peixes 
acanthopterygios,  da  fami- 

lia dos  labroideos. 

Malacate,  m.  (p.  Mex.)  Fuso 

para  fiar. Malacaza.  m.  Frente  aberta; 
diz-se  do  cavallo  de  pello 
escuro  com  urna  malha  cla- 

ra na  parte  anterior  da  ca- 
beça, e  que  se  prolonga  até 

baixo. 

Malacentomozoario,  ría.  adj. 
(zool.)  Malacentomozoario; 
dizse  do  animal  que  occupa 
o  termo  medio  entre  os  mol- 
luscos  e  os  animaes  articu- 
lados. 
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Malacia.  /.  (med.J  V.  Allotrio- 

fajia. 

Malacobdela.  /.  (zool.)  Mala- 
cobdtíUa  (sanguesuga  molle); 

genero  de  annelidos  da  fa- 
milia das  hirudineas. 

Malacodendro.  m.  (bot.)  Mala- 
codendro;  genero  de  plan- 

tas dicotyledoneas,  da  fami- lia das  nialvaceas. 
Malacodermos.  m.  pl.  (zool.) 

Malacodermes  (pelle  bran- 

da); tribu  de  insectos  co- 
leópteros peutameros,  cara- 

cterisados  principalmente 

por  terem  o  corpo  de  con- sistencia molle. 

Malacolita.  /.  (min.)  Malaco- 
litha.  V.  Diópsida. 

Malacolojia.  /.  (zool.)  Mala- 
cologia;  sciencia  que  trata 
da  organisaçào,  costumes  e 
classificação  dos  molluscos, 
e  da  sua  distribuição  pelo 

globo. 

Malacolójico,  ca.  adj.  (zool.) 

Malacologico;  diz-se  do  que 
é  relativo  á  malacologia. 

Malacómidos.  m.  pl.  (zool.)  Ma- 
lacomidos;  tribu  da  familia 
dos  myodarios  malacosomos. 

Malacondicionado,  da.  adj.  Ma- 
lacondicionado;  de  má  con- 

dição, de  mau  caracter. 
Malacópodos.  m.pl.  (zool.)  Ma- 

lacopodas  (pés  hí-andos); 
classe  de  eutomozoarios  ou 
animaes  articulados,  que  tem 

uma  certa  analogia  com  os 

myriapodas. Malacopterijios.  m.  pl.  (zool.) 

Malacopterygios  (barbatana 
molle);  grupo  de  peixes  de 
esqueleto  osseo,  que  compre- 
hende  tres  oi-dens;  os  abdo- 
minaces,  os  apodas,  e  os  sub- 
brachianos. 

Malacóptero.  m.  (zool.)  Mala- 
coptero  (aza  branda);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 

sub-jDentameros,  da  familia 
dos  longicornes. 

Malacorinco,  ca.  adj.  (zool.) 

Malacorhynco;  diz-se  das 
aves  que  têem  o  bico  brando 
e  membranoso. 

Malacosarcosis.  /.  (med.)  Ma- 
lacosarcosis;  estado  de  mol- 

leza,  especie  de  relaxamen- to dos  músculos. 

Malacosteosis.  /.  (med.)  Mala- 
costeosis;  amollecimento  dos 
ossos. 

MalacostríÍceo,  G^K.adj.(zool.) 
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Malacostraceo;  diz  se  dos 
crustáceos  cuja  concha  é 
pouco  consistente. 

Malacostumbrado,  da.  adj. 
Mal  acostumado;  que  tem 
maus  hábitos,  maus  costu- 

mes. Male  assuetus. 

Malacotuice.  /.  (bat.)  Malaco- 
thrice  ou  malacotbrix;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Malacozoario,  ría.  adj.  (zool.J 
Malacozoario;  diz  se  do  ani- 

mal cujo  corpo  não  apresen- 
ta signal  algum  de  mem- 

bros, e  que  é  coberto  por 
uma  pelle  branca  e  contrá- 

ctil em  todos  os  seus  pon- 
tos. 

Malacra.  /.  (bot.)  Malachra; 
genero  de  plattas  da  famí- 

lia das  malvaceas-sideas. 
Maláctico,  ca.  adj.  (pharm.) 

V.  Emoliente, 

Malacuenda.  /.  (com).  Grossa- 
ria;  tecido  muito  basto  e 

grosseiro,  que  se  faz  da  fi- 
laça  das  estopas  mais  or- 

dinarias, do  cânhamo  ou  al- 
godão. 

Malacuuo,  RA.  adj.  (zool.)  Ma- 
lacuro;  epitheto  do  papa- 
moscas,  por  causa  das  pen- 
nas  compridas  que  tem  no 
rabo. 

Maladito,  TA,  adj.  (ant.)  V. 
Maldito. 

Malaestanza.  /.  (ant.)  V.  In- 
disposición. 

Malaestrugo,  GA.  adj.  (ant) 
Malvado:  —  malaventurado. 

Malagana./,  (p.  .ár.J Desmaio, 
agonia,  aíflieção. 

Malagana./,  (p.  Ar.)  Proces- 
so que  usara  os  colmeeiros 

em  algumas  partes  para  fi- 
xar 03  enxames  que  saem 

das  colmeias.  Consiste  em 

uns  paus  tincados  em  terra, 
e  cruzados  ao  alto  nos  ân- 

gulos com  juncos  seceos. 
Malagata  /  (pharm.)  Mala- 

gala;  droga  que  vem  da  ín- 
dia. 

Malagma,Malagmo.  wi.fpÃarm.j 
Malagma;  medicamento  tó- 

pico que  tem  a  virtude  de 
amollecer,  tornar  branda 
uma  parte. 

Malagueño,  ña  .adj.  Malaguez, 
malaguense  ou  malacitano; 
diz  se  do  que  é  natural  de 
Malaga,  ou  pertencente  a 
este  paiz.  Malacitamis,  a,um. 
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Malagués,   sa.   adj.   (ant.)  V. 

Malagueño. 

Malagueta,/  (bot).  Malague- 
ta, pimenta  de  Guiné;  fru- 

cto  parecido  com  o  do  myr- 
to,  de  côr  loura,  que  vem 
da  America,  de  Chiapa  e 
de  Tabaeco,  com  o  nome 

também  de  pimenta  d'esta 
provincia,  e  que  ás  vezes 
serve  de  especie  pela  suavi- 

dade do  seu  sabor.  A  plan- 
ta que  a  produz  couhece-se 

em  botânica  pelo  nome  Myr- 
tus  pimenta.  V.  Pimenta  de 
Tabasco. 

Malaltía.  /  (ant.)  V.  Enfer- 
medad. 

Malamente,  adj.  m.  Mámente, 
maliciosamente.  Male:  — 
mámente,  desfavoravelmen- 

te, irregularmente:  —  infe- 
lizmente, desgraçadamente. 

Malancolía,     Malanconía,    /. 

(ant.)  V.  Melancolia. 
Malandancia.  /.  (ant.)  Malda- 

de, perversidade,  acção  má. 
Malandante,    adj  (ant.)  Mal- 

andante,   infeliz   desgraça 
do,  malaventurado.  Infortu 
natus,  a,  um. 

Malandanza./  Desgraça,  des- 
dita, desventura.  Calamitas^ 

injnrtunium. 
Malandar.  m.  (prov.)  Dá  se  es- 

te nome  em  algumas  locali 
dades  de  Hespanha  ao  por- 

co  que  não   é  destinado  a 
engordar,  e  por  isso  se  não 
faz  entrar  em  ceva.  Errans 

porcus. Malândria.  /  (med.  ant.)  Ma- 
landria;  especie  de  lepra. 

Malandrín,    na.    adj.    Malan- 
drim,    vadio,   maligno.  Ma- 
leficiis,  a,  um:  —  (hist.)  ma- 
laudrim;  nome  que  no  tem- 

po  dos   cruzados  se  dava  a 
certos  ladroes  bohemios  ou 
árabes. 

MalÁnea.    f.     (bot.)  Malanea; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  rubiáceas. 

Malantia.  /.  (ant)  V.  Enfer- medad. 

Malápias.  adj.  (p.  And.)  Día- 
se  de  uma  especie  de  ma- 

çãs pequenas. 
Maláptero.    m.    (zool)   Mala- 

ptero   (barbatana  branda); 

genero   de  peixes  acantho- 
pterygíos,    da    familia   dos labroideos. 

Malapteruro.  m.  (zool.)  Mala- 
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pteruro  (barbatana  e  cauda 
branda);   genero  de  peixes 
malacopterygios      abdomí- 
naes,  com  uma  uníca  espe- 

cie   chamada    malapteruro 
eléctrico. 

Malaquino.  m.  Malaquino;  no- 
me com  que  os  árabes  desi- 

gnaram o  real  de  vellón. 
Malaquio.  m.  (bot.)  Malachío; 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  cariofíladas: — (zool ) 

malachio;   genero  de   inse- 
ctos   coleópteros    pentame- 

ros,  da  familia  dos  malaco- 
dermes. 

Malaquita.  /  (min)  Malachi- 
ta;  carbonato  verde,  de  co- 

bre hydrarado,  que  erystal- 
lisa  em  prismas  rectos  rhom- 
boidaes,  e  que  se  decoaipõp 
pelo  calor  e   pelos  ácidos. Falsa      malaquita;     jaspe 
verde. 

Malar.  adj.  (anat.)  Malar;  re- 
lativo ou   pertence  ao  osso 

da  face,    á   maçã  do  rosto. 
Hueso  malar,  V.  Pómulo. 

Malastrugado,     Malastrugo. 

GA.  adj.  (ant.)  V.  Desventu- rado. 

Malatía.  /.   (ant.)   V.  Enfer- medad. 

Malaxo,  ta.  adj.  (ant.)  Mala- 
to.  V.  Enfermo.  Também  se 
usa    como   substantivo:    — 

(chim.)  raalato;  nome  gene- 
rico  dos   saes  neutros,  for- 

mados pela  combinação  do 
acido  malico  com  as  basea 

salifieaveis:    —   de    hierro; 
roalato    de    ferro;   extracto 
de  maçãs  cora  ferro,  que  se 

prepara  por  digestão  de  cer- 
ta quantidade  de  limalha  de 

ferro  porphyrisada  e  sumo 
de  maçãs  azedas. 

Malavenido,  da.  adj.  Malavín- 
do,  desavindo,  di8C0^de.£)^/- 

•   ficilis,  le. 
Malaventura.  /.  Malaventu- 

ra, desgraça,  infortunio,  de- 
sastre. Calamitas,  injortu- 

nium. 

Malaventurado,  da.  adj.  Mal- 
aventurado, infeliz,  desdito- 

so. Infelix,  infortunatus. 
Malaventuranza.  /  (ant)  Des- 

aventura, adversidade,  des- 
graça. Infelicitas,  infortu- nium, 

MalÁvez,  Malavez,  Malavés. 

adv,  (ant)  V.  Apenas, 
Malayo,  ya.  adj.  Malaio;  per- 
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ten  cente  á  provincia  de  Ma- 
laca  e  aos  seus  habitantes: 
—    malaio;   a    lingua  mais 

pura  da  India  oriental,  usa- 
da pelos  sabios,  e  que  Hctual- 

mente   é   a  que  se  falla  no 
commercio. 

Malbaratador,  ka.  adj.  Mal- 
baratador,       desbaratador, 

prodigo.   Patrimonn,   bono- 
rum  dissipator. 

Malbaratar,    a.    Malbaratar, 
desbaratar  ,     desperdiçar  , 
vender  mal,  dissipar  os  seus 

bens.   Vili  venderé,  dissipa- 
re: —  desbaratar,  arruinar. 

Malbaratillo,   m.  V.  Barati- 
llo,   casa    onde   se  vendem 

objectos  de  baixo  preço. 
Malcaido,  da.  adj.  (ant.J  Ar- 

ruinado,   desgraçado,    des- 
amparado. 

Malcalzado,    da.    adj.   (ant.) 

Maltrapilho;    voz    de    des- 
prezo applicada  como  syno- 

nymo    de  desprezível,  mal- 
vestido,  etc. 

Malcasado,    da.    adj.   Malca- 
sado. Conjugii  pertesus. 

Malcasar,  a.  Casar  mal.  Male 

nuptui   locare:  —  r.  casar- 
se mal,  não  casar  a  seu  gos- 

to   ou  inclinação.  Male  nu- 
ptui locare. 

Malcaso-  m.  Traição,  perfidia, 
deslealdade,   crime.  Crimen 
iurpe.  Caer  en  malcaso.  V. 
Caso. 

Malcocinado,    m.  Malcozinha- 

do;  comidas  grosseiras,  o  in- 
terior  das   rezes,   e  o  local 

cu   bodega  em  que  estas  se 
vendem.     Viscera   intestina 

pecudum. 
Malcoha.  /.    (zool.)  Malcoha; 

genero   de  aves  trepadoras 
da  familia  das  cuculideas. 

Malcomido,  da.  adj.  Malcomi- 
do, mal  alimentado.  Parvo 

cibo  nutritus. 

Malcondicionado,   da.   adj.  V. 
Malacondicionado. 

Malcontentadizo,   za.  adj.  V. 
Desconten  tadizo . 

Malcontento,  ta.  adj.  Malcon- 
tenta, desagradado.  MaVe 

contentus:  —  m.  certo  jogo 
de  cartas.  Ludus  quidam 
chartarum  pictarum:  — des- 
coutente8,sedieiosos,pertur- 
badores  da  ordem  publica. 
JSeditiosua,  a,  um:  —  (ant.) 
descontentamento,desgosto, 

pena. 
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Malcorte.  m.  (jur.)  Infracção 

dos  estatutos  e  disposições 
das  matas  e  florestas,  cor- 

tando lenha,  fazendo  carvão 
ou  cortando  determinados 

ramos  para  peças  de  machi- 
nas, contra  as  leis  respecti- 
vas. Sylvarum  adversus  le- 

ges  ccesio. 
Malcraca.  /.  fant.J  Cavallo  de 

pernas  fortes  e  robustas. 
Malcreer.  a.  (ant.)  Acreditar 

pouco,  não  crer  completa- mente. Justo  citius  temeré 
credere. 

Malcriado,  da.  adj.  Malcrea- 
do,  mal  educado.  Prave  edu- 
catus:  —  malereado,  inci- 

vil, descortez.  Malh  mora- 
tus. 

Maldad.  /.  Maldade,  malicia, 

iniquidade,  nequicia.  Pravi- 
tas,  atis:  —  maldade;  ac- 

ção má  e  injusta.  Improbi 
tas,  scelus:  —  maldade;  in- 

tenção má  e  perversa:  — 
(ant.).  defeito,  mancha. 

Maldade.  /.  (ant.)  V.  Mal- dad. 
Maldadosamente,  adv.  m.(ant) 

Malignamente  ,  perversa- 
mente, impiamente;  com  ma- 

levolencia ou  malicia.  Ma- 
ligne, improbe. 

Maldadoso,  sa.  adj  (ant.)  Ma- 
licioso, maligno,  iniquo.Ma- 

lignus,  improbus. 
Maldecidor,  ha.  s.  Maldize- 

dor,  diffamador,  maldizente. 
Detractor,  mordax, 

Maldecimiento.  m.  (ant.)  Ma- 
ledicencia, murmuração;  ac- 

ção de  fallar  mal  de  al- 
guém. Obtrectatio,  onis. 

Maldecr.  a.  Maldizer,  mur- 
murar. Maledicere,  detrahe- 

re;  —  maldizer,  amaldi- 
çoar, praguejar.  Imprecari: 

—  m.  {ant.)  V.  Maledicion. 
Maldiciek.  a.  (ant.)  V.  Malde- 

cir. 

Maldiciente,    adj.   s.    Maldi- 
zente. V.  Murmurador.  Ma- 

ledicens,  obtrectator. 
Maldicientemente,     adv.     m. 

(ant )  Maldizentemente;  com 
maledicencia.  Maledicc. 

Maldición./.  Maldição,  impre- 
cação,    praga.    Imprecatio, 

onis:    —   (ant.)  V.  Murmu- 
ración.   Caer  la  maldición 

a  alguno  (fr.);  cair  a  mal- 
dição, a  praga,  o  anatbema 

em  alguém;  fazer  crer  a  al- 

MAL 

guem  nas  pragas  que  se  ro- 

gam, quando  succedem  con- tratempos ou  desgraças;  e 
assim  se  diz:  parece  que  le 
ha  caido  la  maldición;  pa- 

rece que  lhe  rogaram  algu- 
ma praga.  Maio  imprécate 

affiei. 
Maldicho,  cha.  adj.  (ant.)  V. 

Maldito. 
Maldicto,  cta.  adj.  (ant.)  V. 

Maldito. 

Maldigno,  gna,  adj.  (ant.)  V. 
Indigno,  Maligno. 

Maldispuesto,  ta.  adj.  V.  In- 
dispuesto, na  accepção  de 

sentirse  encommodado. 

Maldita./*,  (fam.  e  vulg.)  Lín- 
gua. Soltar  la  maldita  (fr, 

fam.);  soltar  a  lingua,  des- 
enfrea  la;  dizer  ou  exprimir 
com  liberdade  e  sem  consi- 

deração o  que  se  sente.  Âu- 
dacter,  impudenter  loqui. 

Malditamente,  adv.  m.  (fam.) 

Pessimamente,  exasperada- 
mente:—  de  má  vontade,  á força. 

Maldito,  ta.  adj.  Maldicto, 

maldito,  detestável,  execra- 

vel,  perverso;  de  má  condi- 
ção, ou  índole.  Improbus  ne- 

quam:  —  maldito;  amaldi- 
çoado, damnado,  condemna- 

do  pela  justiça  divina.  Ma- 
ledictus,  a,  um:  —  (fam)  V. 

Ninguno. 
Maleabilidad.  /.  Malleabíli- 

dade;  qualidade  do  que  é 
malleavel. 

Maleable,  adj.  Malleavel;  ap- 

plica  se  aos  metaes  que  po- 
dem forjar-se  a  golpe  de 

martello.  Quod  molleo  pro- 
Gudi  potest. 

Maleador,  ra.  adj.  V.  Ma- 
leante. 

Maleante,  adj.,  m.  V.  Burla- 
dor,  Maligno. 

Malear,  a.  Corromper,  depra- 
var, falsificar;  deitar  a  per- 
der. Perderé,  corrumpere. 

Também  se  usa  como  reci- 

proco: —  (fiff)  corromper, 
preverter,  induzir,  subornar. 
Também  se  usa  como  reci- 

proco. Corrumpere:  —  n, 

(fig.)  portar-se  mal  com  al- 

guém. 

Malecillo.  m.  dim.  de  Mal. 

Malecina./.  (ant.jV  .Medicina. 
Malecón,  m.  Dique,  represa, 

vallado,  reparo  para  vedar 
as  cheias.  Âgger,  vallum. 
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Maledicencia.  /.  Maledicen- 

cia, murmuração.  Obtrecta- 
dio,  onis. 

Maléficamente,   adv.  m.  (fig-) 
Maleficamente ,      maligna 

mente,  perversamente.  Ma- 
lefice. 

Maleficencia.  /.  Maleficencia, 
malquerença  ;  disposição 
malfazeja.   Maleficentia,  ce. 

Maleficador,  ka.  8.  Malfei- 
tor, perverso,  scelerado. 

Maleficiar,  a.  Malfazer,  da- 
mnar,  damnificar.  Damnum 

inferre :  — V.  Hechizar  :  — 
depravar,  perverter.  Perver- 

ter e,  depravare. 
Maleficio,  m.  fant.)  Maleficio; 

damno  ou  prejuizo  causado 
a  outrem.  Maleficium,  ii: — 
maleficio,  sortilegio;  meio 
que  se  emprega,  segundo 
acreditam  os  supersticiosos, 
para  causar  o  mal  do  feiti- 

ço. Veneficium,  ii.  Desligar 

el  maleficio  (fr.);  desenfei- 
tiçar,  desinguiçar.  Venefi- 

cium dissolvere. 

Maléfico,  ca.  adj.  Maléfico, 
malfazejo,  nocivo.  MaZe/icMS, 
a,  um  :  — feiticeiro,  bruxo, 
nigromántico.  Veneficus,  a, 
um  :  —  maléfico,  malvado, 
malévolo.  Maleficus,  a,  um. 

Maleito,  ta.  adj.  (ant.J  V. 
Maldito. 

Malencolía.  /.  (ant.)  V.  Me- 
lancolia. 

Malencólico,  ca.  adj.  (ant.)  V. 
Melancólico. 

Malenconi'a.  /.  (ant.)  V.  Me- lancolía. 

Malencónico,  ca.  adj.  (ant.)  Y. 
Melancólico. 

Malenconioso,  sa.  adj.  (ant.J 
V.  Malhzimorado. 

Malentrada.  /.  Malentrada; 
direito  que  pagava  um  pre- 

so ao  entrar  na  prisão.  Car- 
cerária pensio.  Em  Portu- 

gal também  havia  a  malen- 
trada, que  era  certa  somma 

que  o  preso  entregava,  além 
da  carceragem,  para  varias 
despezas. 

Maleolar,  adj.  (anat.)  Malleo- 
lar;  relativo  ou  pertencente 
aos  malleolos  ou  artelhos. 

Arterias  maleolares  ;  arte- 
rias malleolares;  nome  de 

duas  ramificações  que  sub- 
ministra a  arteria  tibial  an- 

terior prozimo  á  entrada  do 

pé. 
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Maleolario,  üiá.. adj, (anat. JV. 

Maleolar. 

Maléolo,  m.  (anat.)  Maleólo, 
tornozelo,  artelho. 

Maleona.  adj.  Nome  que  n'al- 
gumas  partes  de  Hespanha 
se  dá  á  egua  estéril,  ou  ma- 
ninha. 

MALEE.à.  y.  (ant)  Y.  Maldad. 
Maleserbia.  /.  (bot)  Maleser- 

bia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  maleserbiaceas. 

Malestanza.  /.  V.  Estarna: — 
(ant.)  má  reputação:  —  V. 
Menoscabo. 

Malestar,  m.  Indisposição,  in- 
commodidade  indefinível: 

—  (med.)  languidez,  des- 
fallecimento  vago;  estado 

inexplicável  de  incommodi- 
dade,que  não  constitue  ver- 

dadeira doença,  mas  causa 
urna  alteração  geral. 

Maleta.  /.  Maleta;  saco  de 
coiro  ou  de  panno,  para  jor 
nada  ou  viagetn.Hippopera, 
ce.  Hacer  la  maleta  (fr.);  fa- 

zer a  mala;  arrumar  os  ob- 

jectos que  se  pretendem  le- 
var para  viagem.  Viaticum 

parare. Maletero,  m.  Correeiro,  oífi- 
cial  que  faz  malas,  e  o  que 
as  vende.  Hippoperarum  ar- 
ti/ex,  venditor. 

Maletía./.  (ant.)  Insalubrida- 
de; qualidade  pouco  sadia 

ou  nociva  á  saúde.  Insalu- 

britas,  atis: — (ant.)  Y.  En- 
fermedad. 

Maletica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Maleta.  Malasinha;  pequena 
mala. 

Maletón,  m.  augm.  de  Male- 
ta. Malotão. 

Malevolencia.  /.  Malevolen- 
cia, desamor,  malquerença, 

aversão,  antipathia.  Male- 
volentia,  ce. 

Malévolo,  la.  adj.  Malévolo, 
maléfico,  mal  intencionado. 
Malevolus.,  a,  um. 

Maleza.  /.  (ant.)  Maleza,  mal- 
dade:— abundancia  de  her- 

vas  ruins  que  prejudicam  as 
sementeiras  úteis: — selva, 
tojal,  espinhal,  mata  brava. 
Dumetum,  i. 

Malfacer.  a.  (ant.)  Malfazer, 
damnar,  damnificar.  Male- 

faceré. Malfaciente.  adj.  (ant)  Mal- 
íazente,  malfazejo.  Malefa- 
cietie,  entis. 
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Malfadado,  da.  adj.  Malfada- 

do. V.  Malhadado. 

Malfecha.  /.  (ant)  Malfeito- 
ria, crime,  delicto. 

Malfecho.  m.  (ant.)  V.  Malhe- 
cho. 

Malfechob.  s.  (ant.)  V.  Mal- 
hechor. 

Malfeita.  /.  (ant)  Malfeitoria, 
damno,  delicto.  Damnum, 
noxa. 

Malfeitor,  m.  (ant.)  Y.  Mal- hechor. 

Malfeitría.  /.  (ant.)  V.  Mal- 

fetría. 
Malketría.  /.  (ant)  Malfetría, 

malfeitoria,  maldade.  Scelus, eris. 

A^alfice.  m.  (ant.)  Y.  Maldad. 
Malgacho,  adj.,  s.  Malgacho; 

nome  que  mutuamente  se 
dão  aos  habitantes  de  Mada- 

gáscar :  —  adj.  pertencente 
ao  Madagáscar. 

Malgama.  /.  (chim.)  Y.  Amal- 

gama. 

Malgastador,  adj.,  s.  Desba- 
ratador, estragador,  dissipa- 

dor. Prodigus,  a,  um. 
Malgastar,  a.  Malgastar,  dis- 

sipar, estragar  os  bens,  gas- 
tar mal.  Bona  dissipare,  de- 

lapidare. 
Malgranada.  /.  (ant.)  Y.  Gra- 

nada, fructa. 
Malhablado,  da.  adj.  Mal  fal- 

lado, malfaílante,  maldizen- 
te, maledico.  Peíulans,  pro' 

cax, 

Malhadado,  oK.adj.(ant.)  Mal- 
fadado, desditoso,  infeliz./n- 

ftlix,  infortunatus . 
Malhecho,  m.  Malfeitoria,  mal- 

dade, acção  má,  criminosa. 
/Scelus  ,  flagitium  :  —  adj. 
malfeito,  imperfeito,  defor- 

me, corcovado.  Gibbosus,  a, um. 

Malhechor,  ra.  s.  Malfeitor, 

perver8o,scelerado,  crimino- 
so, facínora.  Maleficus,  sons. 

Malherir,  a.  Malferir;  ferir 

gravemente.  Graviter  sau- ciare. 

Malhetría.  y.  (ant.)  V.  Malfe- tria. 

Malhojo,  m.  (ant.)  Restos,  so- 
bejos, cascas,  aparas,  lixo, 

refugo,  rebotalho.  Purga- 
menta,  quisquilice. 

Mal^lmorado,  da.  adj.  Mal- 
humorado, doente,  de  hu- 

mores mórbidos.  Pravo  eor- 

poris  habitu  affectus: — maU 
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humorado,  de  mau  humor, 
intractavel,  desabrido.  Dif- 
ficilis  asper  moribus. 

Malicia.  /.  Malicia,  perversi- 
dade; uiá  iuclinação  ou  ac- 

ção. Pravitas,  a/!is.*— mali- 
cia; tendencia  para  o  mau, 

e  assim  se  diz;  tiene  mucha 

malicia;    tem    muita   mali- 
cia. Malignitas,  nialitia:  — 

malicia,     maldade,     nequi- 
cia, perversidade   de  quem 

pecca  por  pura  malignida- 
de: —  malicia,    dolo,    astu- 

cia, ardil;  certo  maehiave- 
lismo    6    dissimulação  com 
que   se  faz   alguma   cousa. 
Versutia,   ce;  —  ffam.)  sus 
peita,  desconfiança,   receio. 
Suspicio,   onis  :  —  malicia; 
má    interpretação,    sentido 
malicioso  de  alguém  relati 
vãmente  a  qualquer  cousa. 

Maligna    interpretatio  :  — 
malignidade;  qualidade  que 
torna  urna  cousa   desfavo- 

rável, prejudicial  e  de  mau 
caracter;  e  assim  se  diz:  es 
ta  calentura  tiene  mucha  ma- 

licia;  esta  febre  tem  cara- 
cter de  malignidade,  aspe 

cto  maligno:  —  (ant.)  dito 
mordaz,   satjrico,    picante. 
Mordax,  aculeatum  verbum, 
dictum:  —  malicia,    astucia 
nas  creanças.  Aunque  malí 
da  escurezca  verdad,  no  la 
puede  apagar;   aindaque  a 
malicia  escurece  a  verdade, 
não  a  pode  apagar. 

Maliciar,    a.    Corromper,   vi- 
ciar.    Vitiare,    corrumpere: 

—  suspeitar,      desconfiar. 
Suspicari. 

Maliciosamente,   adv.  m.  Ma- 
liciosamente,   astutamente, 

ardilosamente,  eom  malicia. 
Malitiosh,  vafre. 

Maliciosico,  ca,  llo,  lla,  to, 
TA.  adj.  dim.  de  Malicioso. 
Maliciososinho. 

Malicioso,  sa.  adj.  Malicioso, 
mau,   maligno.    Maliiiosus, 
a,    um  :  —  malicioso,    tra- 

vesso: —  malicioso;  que  tem 
malicia.  Malitiosus,  a,  um. 

Málico.  adj.  (chim.)    Malico; 
relativo    ou    pertencente  á 
maçã.  Diz-se  de  um  acido 
branco,  inodoro,  que  existe 
em  quasi  todos  os  fructos 
ácidos. 

Málico,  ca,  llo,  lla,to,ta.  adj. 
dim.  de  Malo.  Mausinho. 
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Malignamente,  adv.  m.  Mali- 

gnamente,  maliciosamente, 
astutamente.  Maligne. 

Malignante. afíj.  Maligno,  cor- 

ruptor, prevaricador,  vicia- 
dor.  Vitians,  corrumpens. 

Malignar,   a.   Malignar,   cor- 
romper, viciar.  Corrumpere, 

vitiare  :  —  (fig-)   malignar; 
fazer    maligna    e    má   uma 
cousa.  Depravare:  —  (ant.) 
malquistar;    desacreditar  a 

alguém  com  intrigas  ou  ca- 
lumnias. Discordias  serere, 

invidiam   alioui  conciliare: 

—r.    corromper-se,    viciar- 
se, depravar  se,  deitar-se  a 

perder.    Corrumpi,   deterio- 
rem, fieri. 

Malignidad.   /.    Malignidade, 

perversidade;  propensão  do 
animo  a  obrar  vasA.  Mali- 

gnitas,   atis:  —  malignida- 
de; qualidade  que  constitue 

nocivas  ou  com  mau  aspecto 
algumas  cousas.  Malitia,  ce: 

— fmed.)  malignidade;  cara- 
cter grave  de  urna  qualquer 

enfermidade.  Malitia,  ce. 
Maligno,na.  ad/. Maligno,  mau, 

malicioso;   propenso  a  pen- 
sar e  a  obrar  mal.  Magnus, 

a,  um:  — (fig)  maligno,  no- 
civo,damnoso,  deletério;  que 
tem  qualidade  má  ou  preju 
dicial.   Nocens,   noxius.   El 
maligno;  o  espirito  maligno; 
o  demonio  :  — (med)  mali- 

gnas;  qualificação   das  en- 
fermidades que  apresentam 

caracter    pernicioso,    como 
pústula  maligna,  etc. 

Maliki.   m.  (zool.)  Maliki;  um 

dos  quatro  logares  orthodo- 
xos  do  islamismo. 

Malilla.  /.  Manilha;   em   al- 
guns jogos  de  cartas  é  dois 

de  paus  e  de  espadas,  ou 
sete  de  oiros  e  sete  de   co- 

pas,  sendo   trufos.  Lusoria 
charta,   sic    dieta:  —  mani- 

lha; jogo   de  cartas.  Char- tarum  ludus  sic  dictus. 

Maullo,  lla.  adj.  dim.  de  Ma- 
io, Mausinho. 

Malina.  /.  Malina;  aguas  vi- 
vas nas  marés. 

Malintencionadamente  .    adv. 

m.   Malintencionadamente  ; 
com  má  intenção,  de  propo- 
sito. 

Malintencionado,  da.  adj.  Mal- 
intencionado, malvado,  mal 

inclinado. 
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Maléolo,  m.  (ant.)  V.  Majuelo 

na  aceepçào  de  bacello. 
Malísimo,  ma.  adj.  sup.  de  Ma- 

lo. Malissimo,  péssimo.  Pes- 
simus,  a,  um. 

Malmandado,  da.  adj.  (Jam.) 

Mal -mandado;  que  faz  qual- 
quer serviço  de  má  vontade. 

Jussa  negligens,  cegrè  apa- rens. 

Malmensil.  m.  V.  Menstruo. 

Malmeter,  a.  (ant.)  Enredar 
ou  induzir  ao  mal.  Mala 

suadere:  —  desbaratar,  dis- 

sipar: —  (ant.)  V.  Malquis- 
tar:— Malbaratar. 

Malmirado,  da.  adj.  (fam.) 

Descortez,  inurbano,  desat- 
tencioso.  Inurbanus,  a,  um: 
— descortez,  villão. 

Malo,  la.  adj.  Mau,  defeituo- 
so; que  carece  dos  requisi- 
tos ou  propriedades  que  de- 

ve  ter,  segundo  sua  nature- za ou  destino.  Malus,  a,  um: 

—  mau,  prejudicial,  nocivo 
á  eaude.  Noxius,  valetudi- 
ni  adversas  :  —  mal,  mal 

feito,  mal  composto,  irregu- 
lar. Pravus.  a,  um  :  —  mau, 

injusto.   Tmprobus,  pravus: 

—  mau,  perverso,  de  má  vi- 
da e  costumes.  Pravus,  im- 

probas  :  —  V.  Enfermo:  — 
mau,  trabalhoso,  difficil;  e 
assim  se  diz:  fulano  es  malo 
de  servir,  este  verso  es  malo 
de  entender:  fulano  é  mau 
ou  difficil  de  servir,  este 
verso  é  mau  ou  trabiilhoso 
de  entender: — mau,  astuto, 

pérfido,  perverso,  Pravus,  a, 
um  :  —  maa,  travesso,  tra- 

quinas, desinquieto.  Inquies, 

inquietus: — mau!  usado  co- 
mo interjeição,  serve  para 

demonstrar  o  descontenta- 
mento com  alguma  cousa 

que  reprovamos.  Malum! 
El  maio;  o  espirito  mau,  o 
demonio.  Usa-se  ordinaria- 

mente no  plural.  Mala  (loc. 

adv.  ant.);  em  má  hora.  An- 
dar a  malas  (fr.  fam.);  es- 
tar mal,  estar  indiliVrente. 

Discorditer  agere.  De  ma- 
la; com  más  intençõe?,  com 

maus  designios.  Estar  de 
malas;  correr  mal,  desandar 
a  roda  da  fortuna:  (p.  Mex) 

ser  desgraçado. íTaòerZa  ma- 
la; sair  mal  de  uma  acção 

ou  empreza.  Lo  maio  es; 

mau  é;  expressão  que  ás  ve- 
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zes  precede  a  circumstancia 
má  ou  difficil  que  existe  ou 
pode  acompanhar  alenm  fa 
cto  ou  assumpto.  El  malo 
siempre  pensa  engaño  (rif.); 
o  mau  sempre  sonha  enga 
nos.  Ex  suo  quisque  ingenio 
alias  judicat.  Malo  vendrá 
que  bueno  me  hará  (rif.); 
mau  virá  que  bom  te  fará. 

Maloca.  /.  (p.  Am.)  Maloca; 
correria  hostil  e  roubadora 

dos  indios:  —  negocio  que 
faziam  os  hespanhoes  com 
08  indios,  permutando  os 

objectos  que  estes  rouba- 
vam e  os  captivos  que  fa 

zíam  a  outros  indios,  por 
vidrilhos  para  collares,  e 
outros  objectos  de  pouco  va- 
lor. 

Malócera.  /.  (znol.)  Maloeera 
(antenna  em  forma  de  tosão); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros subpentameros,  da  fa- 
milia dos  longieornes. 

Malodonte  m.  (zool)  Malo- 
donte  (dente  lanoso);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  longieornes. 

Malogramiento,  m.  V.  Malo- 

gro. 
Malograr,  a,  Mallograr,  bíil- 

dar,  falsar,  perder,  não  ap- 
proveitar,  Disperdere,  amit- 
tere:  —  r.  mallograr  se; 
frustrar-se;  gorar  o  que  se 
pretendia  ou  desejava.  Spe 
frustrari:  —  mallograr-se, 
perderse  na  flor  da  idade, 
por  qualquer  incidente,  urna 
pessoa  de  esperanças.  Im 
matura  morte  proeripi. 

Malogro,  m.  Mallogro,  frus- 
tração, damno,  prejuizo.Ja 

dura,  amissio. 
Maloja./!  (p.  Cuh.)  Forragem 

de  maíz  verde  que  se  dá  ás 
bestas. 

Malón,  m.  (p.  Am.)  V.  Malo- 
ca, na  primeira  accepção. 

Malopa.  /.  (bot.)  Malopa;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  malvaceas,  com  varias 
especies  herbáceas. 

Maloquear,  n.  (p.  Am.)  Malo- 
quear; fazerem  os  indios  as 

suas  correrias  roubadoras: 

— negociar  com  os  indios, 
comprando  lhes  ou  permu- 

tando os  objectos  roubados 
nas  malocas. 

Maloquero,  adj.  (p.  Am.)  la- 
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dio  ladrão: —  que  faz  com- 
mercio  com  os  indios  lndrões. 

Malosoma./.  (zool.)  Malosoma 
(corpo  lanoso);  genero  de 
insectos  coleópteros,  da  fa- 

milia dos  longieornes. 

Malparado,  da.  adj.  Malpara- 
do, em  posição  desfavorável. 

Malparanza.  /.  (ant.)  Mau  es- 
tado, detrimento,  cnenosca 

bo  de  uma  cousa,  Detrimen- 
tum,  damnum. 

Malparar,  a.  Maltratar,  mo- 
lestar, deixar  em  mau  esta- 

do. Lcedere,  damno  afficere. 

Malparida.  /.  Malparida;  mu- 
lher que  abortou  ou  malpa- 

riu  recentemente.  Abortum 

passa. Malparir,  a. (med.)Y .  Abortar . 
Malparto  m.  (med)  V.  Abor- 

to: —  falso  parto. 
Malpuia.  /,  (bot.)  Malpigia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  malpigiaceas. 

MalpijiÁceas.  adj.  f.  pl.  (bot.) 

Malpigiaceas;  familia  de 
plantas  dieotyledoneas  po- 
lypetalas,  com  especies  ar- 

bóreas e  arbustivas,  de  in- 
florescencia indefinida,  cu- 

jas flores  são  desprovidas  de 
estames  e  de  estipulas. 

Malquerencia.  /.  Malqueren- 
ça, aversão,  odio,  malevo- lencia. 

Malquerenza./,  (ant.)  V,  Mal- 

querencia. 
Malquerer,  a.  (ant.)  Malque- 

rer, aborrecer,  detestar,  de- 
sejar mal.  Odisse,  odio  ha- bere. 

Malqueriente,  p.  a.  (ant.)  de 

Malquerer;  —  adj.  alque- 
rente,  malévolo,  maléfico, 
inimigo.  Malevolus,  a,  um. 

Malquistar,     a.     Malquistar, 
AUe.rius  odium   alicut  con 
ciliare.  Também  se  usa  como 

reciproco. 
Malquisto,  ta.  adj.  Malquisto, 

inimisado,  odiado;  que  se 

indispoz  com  alguém.  Odio- 
sus,  odio  habitus. 

Malrotador,  ra.  adj.,  s.  Des- 
perdiçador,  estragador, pro- 
digo. 

Malrotar,  a.  Desperdiçar, des- 
baratar, estragar,  dissipar, 

prodigar,  dilapidar.  Dissi 
pare,  dilapidare. 

Malsano,  na.  adj.  Malsão,  in- 
salubre, doentio.  Insalubris, 

bre:  —  achacoso^   doentio, 
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valetudinario.    Valetudina- 
rius,  languidus. 

Malsín,  adj.  (ant)  Maledico, 
cal  umniador,maldizente, de- 

tractor. Maledicus,  a,  um. 
Malsinar,  a.  (ant.)  Maldizer, 

murmurar.desaereditar  Ma- 

ledicere,  obtrectare. 
Malsindad.  /.  (ant.)  Maledi- 

cencia, murmuração.  Male- 
dictio,  obtrectatio. 

Malsinería,  j.  (ant.)  Y.  Mal- 
sindad. 

Malsonante,  adj.  Mal  soante, 

dissono;  que  soa  mal.  Abso- 
nus,  a,  um. 

Malsonar,  n.,(ant.)  Soar  mal, 

produzir  som  e  effeito  des- 
agradável. Sonum  aspsrum, 

insuavem  edere, 

Malsufrido,  da.  adj.  Malsof- 

frido,  impaciente,  insotí^rido; 
que  não  sabe  soffrer. 

Malta  (Cruz  de)  f  (med.)  Cruz 
de  Malta;  instrumento  que 
tem  a  figura  de  uma  cruz  de 

Malta,  que  se  usa  no3  cura 
tivos  depois  da  amputação 

das  phalangea:  —  cruz  de 
Malta;  especie  de  bandagem 
com  esta  mesma  figura:  — • 
(min.)  maltha;  betume  gela- 

tinoso, que  se  endurece  com 
o  frio,  e  se  funde  com  o  ca- 

lor, e  é  solúvel  no  alcool,  na 
naphta  e  no  oleo  de  tere- 
binthina. 

Maltaco.  m.  (zool.)  Malthaco 
(brando,  delicado);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  ma- 

lacodermes. 
Maltea./.  (zool.)  Malthea  (cera 

branda);  genero  de  peixes 
acanthopterygios  caracteri- 
sados  por  suas  barbatanas 

peitoraes  pediculadas. 
Maltês,  sa.  adj.  Mahe?;  de 

Malta,  relativo  a  seus  habi- 
tantes. Melitensis. 

Malthdsino,  na.  adj.  Malthu- 
sino;  sectario  da  doutrina 
de  Malthus. 

Maltino.  m.  (zool.)  Maltino 
(brando,  delicado);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  ma- 
laeodermes. 

Maltrabaja,  m.  (fam.)  Quebra 

calçadas,  quebra  esquinas, 
calaceiro,  mandrião,   vadio. 

Maltraedor,  RA.  s.  (ant.)  Re- 
prehensor,  reprehendedor. 
Objurgator,  repreheneor. 
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Maltraer,  a.  (ant.)  Maltratar, 

injuriar: — reprehender  com 
severidade.  Objurgare. 

Maltrapillo,  adj.  s.  Maltra- 
pilho, farrapão,  mal  vestido. 

Maltratamiento,  m.  V.  Mal- 
trato. 

Maltratar,  a.  Maltratar,  in- 
Bultar,  ultrajar,  vexar.  Ve- 
xare,  exagitare:  —  corrom- 

per, estragar,  viciar.  Com- 
minuere,  corrumpere: — mal- 

tratar, estropiar,  mutilar  al- 
guém. 

Maltrato,  m.  Maltrato,  vexa- 
me, cppreasão  ultrage.  Ve- 

xatio,  oiiis. 
Maltrecho,  cha.  adj.  Maltrito, 

maltratado,  avexado,atrope- 
lado,  oppri  mido.  Fea;aí  MS,o/- 
flictus:  —  (ant )  N  .Enfermo. 

Maluco,  ca.  s.  Maluco;  o  na- 
tural das  ilhaa  Malucas,  cu 

relativo  a  estas. 

Malumijis.  m.  pl.  (hist.)  Malu- 
migis;  hereges  mahometa- 

nos que  sustentam  que  a 

creatura  pode  n'este  mun- 
do chegar  ao  perfeito  conhe- 

cimento do  Creador, 

Malva.  /.  (bot.)  Malva;  nume- 
roso genero  de  plantas  dico- 

11,  tyledoneas  da  familia  das 
•  malvaceas,  sendo  muitas  das 
suas  especies  apreciadas  pe- 

los seus  usos  medicinaes: 

—  (fi9-)  banana;  pessoa  de 
genio  pacifico.  Haber  naci- 

do en  las  malvas  (fr.)  ser 
filho  das  hcrvas:  provir  de 
humilde  nascimento.  Obscu- 

ro, humiii  loco  ortum  esse. 
Ni  de  malva  buen  vencejo, 
ni  de  estiércol  buen  olor,  ni 
de  mozo  buen  consejo,  ni  de 
puta  buen  amor  (rif.J;  nem 
da  aialva  bomvencelho,nem 
do  esterco  bom  olor,  nem  do 
moço  bom  conselho,  nem  da 
puta  bom  amor.  Ensina  que 
de  más  causas  se  nào  devem 

esperar  bons  effeitos, 
Malváceas.  adj.  f.  pl.  (bot). 

Malvaceas;  familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  polype- 

talas.  que  têem  por  typo  o 
genero  malva,  composta  de 
plantas  herbáceas  ou  arbus- 

tivas, 8  que  são  algumas 
bastante  empregadasem  me- 

dicina como  emolientes,  pela 
materia  mucilaginosa  de  que 
são  impregnadas. 

Malyarisco.  m.  (bot.)  Malvaia- 
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co;  genero  de  plantas  da 
familia  dasmalvaeeas.  Com- 
prehende  diversas  especies 
conhecidas  pelas  proprieda- 

des emoUientes  de  suas  fo- 
lhas e  raiz,  que  muito  se 

aproveita  em  medicina: — 
de  las  índias.  V.  Abulillon. 

Malvadamente,  adv.  m.  Mal- 
vadamente, perversamente, 

malignamente,!  niquamente. 
Iniquh,  scelerath 

Malvadísimo,  ma.  adj.  sup,  de 
Malvado.  Malvadíssimo  ; 
muito  malvado,  ou  perverso. 
Sceleratissimus,  a,  um. 

Malvado,  da.  adj.  Malvado, 

mau,  perverso,  iníquo,  sce- 
lerado,  infame.  Sceleratus, 

nefarius. 
Malvar,  a.  (ant.)  Corromper, 

depravar,  viciar.  Vitiare,de- 
pravare: —m.  malvar;  terra 
de  malvas.  Locus  malvis 
abundans,  malvarum  ferax. 

Malvasía.  /.  Malvasia;  certa 
casta  de  uva  muito  doce  e 

odorífera.  Uva  crética:  — 
malvasia;  vinho  fabricado 

com  a  uva  d'estemesmonome. 
Vinum  creticum,  vinum  ar- 
visium. 

Malvazo,  za.  adj,  (ant.)  Mal- 
vado, mau,  ímpio,  maligno, 

scelerado. 

Malvecedad.  /.  (ant.)  Malda- 
de, malignidade,  perversi- dade. 

Malvender,  a.  Malbaratar ; 
vender  mal,  por  baixo  preço. 

Malversación.  /.  Malversação, 

má  administração,  Malape- 
cuniarum  administratio. 

Malversador,  ra.  s.  Mau  ad- 
ministrador, mau  gerente; 

o  que  dirige  mal  os  fundos 
ou  as  rendas.  Malus  pecu- 
niarum  administrator. 

Malversar,  a.  Administrar 

mal,  prevaricar,  dilapidar. 
Pecunias  non  ex  fide  versa- 

re, administrare. 
Malvestad./.  (ant.jY  .Maldad. 
Malvezar,  a.  (ant.)  V.  Mala 

costumbrar.  Também  se  usa- 
va como  reciproco, 

Malvezdad,  Malveztat.  /. 

(ant.)  Maldade,  perversida- 
de, malignidade, 

Malvís,  m.  Especie  de  tordo, 

mais  pequena  do  que  ordi- 
nariamente sao  as  suas  con- 

géneres, distinguindo  sepe- 
la  cor  alaranjada  dos  lados 
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do  corpo  e  da  parte  inferior 
das  azas,  o  que  também  lhe 
faz  dar  em  Hespanha  o  no- 

me de  tordo  alirojo.  Turdua 
iliacus. 

Malviviente,  adj.  (ant.)  Mal- 
vivente;  de  má  vida,  de 

costumes  depravados  e  re- 
prehensiveis,  Improbus,  cor- 
ruplis  moribus  homo. 

Malla.  /.  Malha ;  abertura 
em  tecido  de  rede.  Betis  an- 
nulus: — malha,  certa  espe- 

cie de  tecido  de  anneis  de 
fio  de  ferro  ou  de  outro  me- 

tal, com  que  se  fabricavam 
as  cotas  e  outras  armaduras 

para  defeza.  Lorica  hamis, 
annulis  conserta.  Cota  de 

malla.  V.  Cota: — (br.)  ma- 
lha; annel  redondo,  como  fi- 
vela sem  fusilhão  : — (naut.) 

malha;  dobra  do  chicote  de 

qualquer  cabo,  a  fim  de  se 
nao  despassar  ou  det-gornir: 

.  —  escurridiza  /  malha  de 

correr;  é  a  que  se  pode  alar- 
gar ou  apertar  para  fazer 

presa  em    qualquer  cousa. 
MALLADA.y.  (ant.)  V.  Majada: 

— malhada,erro,falta,  culpa. 
Malladar.  n.  (ant )  Procurar 

malhada  o  gado,  Pecus  no- 
ctem  alicubi  peragere. 

Mallar.  a.  Fazer  malhas.  Ha- 

mis  contexere  :  —  (ant.)  ar- 
mar com  cota  de  malha.  Ha- 

mata  lorica  induere  :  — V. 
Matar  ;  —  (naut.)  dar  um 
nó  de  amarração. 

Mallero.  m.  Malheiro;  o  que 

faz  malhas.  Loricarum  ha- 
matarum  artifex  :  —  agu- 

lha ou  molde  com  que  se 
fazem  as  malhas  das  redes. 

Malleta.  /.  (art.)  Corda  de 

puxar  e  dirigir  redes. 
Mallete.  m.  (naut.)  Linguete 

do  cabrestante 

Mallo  m.  Jogo  da  malha  ou 
da  choca:  —  maça;  instru- 

mento com  que  se  impelle  a 

bola  no  jogo  da  choca.  Tu- 
des :  —  (ant.)  malho.  V. 
Mazo: — (naut)  maço  com 

que  os  calafates  batera  so- bre 03  ferros  de  metter  e 

cortar  estopa  nas  costuras. 
Mallorqués,  sa.  adj.  (ant.)  V, 

Mallorquin. 
Mallorquín,  na.  adj.,  s.  Maior- 

quino;  natural  ou  concer- 
nente á  ilha  Maiorca.  Ma- 

joricensis. 
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Mallugab.  a.  (p.  Mex.)  V.  ilia- 
giiUar.  Diz-ae  particular- 

mente da  frueta. 

Mama  /.  (anat.)  Mamma,  pei- 
to, teta.  Mamma,  ce. 

Mamá.  /.  Mamãe;  termo  usado 
pelos   meninos.  Mamma,  (b. 

Mamacallos,  m.  (fam.)  Papal- 
vo, papa-moscas,  simplório. 

Stultus,  stolidus. 
Mamada,  /,  (fam.)  Mamma, 
mammadura;  os  primeiros 
annos  da  ammamentaçào  de 

uma  creança.  Lactatüs  tem- 
pus:  —  mammadura;  acçào 
de  mammar:  — (p.  Am.  Mer.J 
mamma;  cousa  inesperada 
e  de  grande  valor,  vanta 
gem  conseguida  por  pouco 
preço  ou  trabalho. 

Mamadera.  /.  Mammadeira; 
bomba  de  vidro  que  se  usa 
para  alliviar  do  leito  os  pei- 

tos das  mulheres.  Tabula- 
tum  vas  jemineis  mammis 
lacte  levandis. 

Mamador,  ba.  s.  Mammador; 
o  que  mamma.  Lactens,  qiii 
femíneas  mammas  lacte  le- 
vat:  —  fp.  Am.)  bêbado, 
borrachào. 

Mamalojia.  /,  fzool.)  Mamma 
logia;    nome    da   parte    da 
historia    natural,    que   tem 
por   objecto   o   estudo    dos 
mammiferos. 

Mamalón,  na,  adj.  ¡p.  Cuh.) 
Ocioso,  folgasílo,  que  gosta 
de  viver  do  alheio  como  pa- 
rasita. 

Mamaluco,  ca,  adj.  (fam.)  Y. 
Mameluco. 

Mamanpian.  m.  (med.)  Mamau- 
pian;  ulcera  pela  qual  co- 

meça o  mal  pian. 
Mamantar.  a.  (ant.)  V.  Ama- 

mentar. 

Mamante,  p.  a.  de  Mamar. 
Lactens,  entis. 

Mamantón,  na.  adj.  Mammao, 
mammote;  diz-se  do  animal 
que  ainda  mamma.  Lactens. 

Mamar,  a.  Mammar;  chupar 
leite  da  mamma,  Lactere, 
ubera  sugere: — (fig-J  mam- 
mar,  beber,  aprender,  afia- 
zer  se  a  alguma  cousa  na  in- 

fancia; e  assim  se  diz:  ma- 
mó de  su  madre  los  sentí- 

mientas  de  piedad;  bebeu 
com  o  leite  os  sentimentos 

piedosos  :  —  (fam.)  mam- 
mar,  comer,  engulir.  Deglu- 

tiré: —  apanhar,    obter;   e 
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assim  se  diz:  fulano  se  ha 
mamado  por  fim  la  preben 
da;  fulano  sempre  a  final 
apanhou  a  prebenda:  —  y 
gruñir  (fr.  fam);  mammar 
e grunhir,  Liíquovultuetiam 
beneficia  recípere. 

Mamario,  ría.  adj .(anat.)Mam- 
mario;  pertencente  ás  mam- 
mas  ou  aos  uberes.  Glándula 

mamaria;  glándula  mam 
maria;  corpo  glanduloso  que 
constitue  a  parte  principal 
e  posterior  de  cada  mamma 
ou  peito. 

Mamarrachada./.  Pachonche- 
ta,  parvoice,  palavra  louca. 

Mamarracho,  m.  (fam)  Gebo; 

figura  grutesca  ou  ridicula: 
— ornato  ou  figura  mal  aca- 

bada ou  ridicula,  á  qual 
geralmente  em  portuguez 
se  chama  um  mono.  Figura 
incocinna,  inelegans. 

Mamarracho,  Mamarrachista, 

adj,  m.  (fam.)  V,  Pintamo- nas. 

Mamaru.  m.  (p.  Am)  V,  Em- 
briaguez. 

Mambla.  /.  (prov.)  Mamma  de 
terra,  collina,  outeiro. 

Mambrino,  (litt.)  Mambrino; 

rei  mouro,  cujo  elmo  torna- 
va invulnerável  a  quem  se 

cobria  com  elle. 

Mambrú.  m.  (naut.)  V.  Cape- 
ruza. 

Mamea, /.  (bot.)  Mammea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cluseaceas. 

Mamelón,  m.  (anat.)  V.  Pe- 
zón:— pi.  mamillo  ou  ma- milho. 

Mamelonado,  da.  adj.  (anat.) 
Mamillonado;  com  pequenos 
tubérculos  ou  excrescencias 
em  forma  de  mamillos.  Sus- 

tancia mamelonada.  V.  Mi- 
ñón. 

Mameluco,  m.  (hist.)  Mamelu- 
co; milícia  de  que  se  ser- 

viam 08  sultões  do  Egypto, 

e  extincta  por  Mehemet-Ali 
com  a  morte  de  grande  nu- 

mero d'elles.  Miles  quidam 
aput  cegyptios: — m.  (fam.) 
maluco,  tolo.  Stultus,  stoli- 

dus: —  no  Brazil  se  dá  es- 

te nome  á  creança  que  pro- 
cede de  um  branco  e  de  uma 

creoula,  ou  de  um  creoulo  e 
de  um  branco, 

Mamella,  /,  V.  Marmella: — 
mamillo;    excrescencia    de 
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pelle  que  á  feição  de  teta 
appareceemalgunsanimaes. 

Mamellado,  da.  adj.  V,  Mar- 
mellado. 

Mamey,  m.  Mamey;  genero  de 

plantas  dicotyledoneas  da 
familia  das  gutiferas. 

Mamíferos,  adj.  m.  pl,  (zool.) 

Mammiferos;  primeira  clas- 
se de  animaes  do  grande  ty- 

po  dos  vertebrados,  que  oc- 
cupam  também  o  principal 
grau  na  escala  zoológica,  a 
cuja  frente  se  acha  o  homem. 

Mamiforme.  adj.  (anat.)  Mam- 
miforme;  em  forma  de  mam- ma;— V.  Mastoideo. 

Mamila.  /.  (anat.)  V.  Pezón. 

Mamilar,  adj.  (anat.)  Mamul- 
lar; das  mammas.  Ad  mci- 

millas  periinens.  Eminen- 
cias mamilares;  eminencias 

mamillares;  proeminencias 
maiores  ou  menores  na  face 
interna  dos  ossos  do  cráneo, 

correspondendo  ás  anfra- 
ctuosidades do  cerebro.  Tu- 

bérculos mamilares;  tubér- 
culos mamillares;  tubércu- 

los esbranquiçados,  situados 
entre  os  prolongamentos  da 
meduUa  oblongada,  corres- 

pondentes á  parte  anterior 
e  inferior  do  terceiro  ventrí- 
culo. 

Mamilaria.  /.  (ant.)  Mammil- 
laria;  armadura  ou  peça  de 
armadura  antiga,  que  pro- 

vavelmente defendia  o  pei- 
to:— (bot.)  mammillaria;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  cácteas,  e  da  ieosaodria 

monogynia  de  Linneo. 
Mammüth.  m.  (zool.)  Mammuth; 

elephante  fóssil  da  Sibéria, 
chamado  pelos  naturalistas 
elephante  primordial. 

Mamodis.  m.  (ant.  comm.)  Cer- 
ta especie  de  fazenda. 

Mamola.  /.  Meiguice,  festa  oa 

afago  passando  a  mão  de 
certa  maneira  por  debaixo 
da  barba  de  alguém,  ás  ve- 

zes em  ar  de  zombaria.  Or- 
dinariamente pratica  aecom 

rapazes.  Menti  perjocum  at- 
irectatio: — como  interjeição 

equivale  a:  tolice,  simplici- 
dade; v.g.:  cuenta  usted  con 

él?  mamola;  conta  v.  m.<=® 
cora  elle?  Que  simplicida- 

de! Está  servido.  Hacer  á 
uno  la  mamola  (fr.fam); 

contar  historias;  adular  a 



24 MAN 

alguém  para  o  enganar,  tra- 
tando-o  como  parvo.  Stul- 
tum  hlanditüs  decipere. 

Mamón,  na.  ac//  Mammão,mam- 

inote-,  queainda  mamma.La- 
ctens: — que  mamma  muito 
ou  uiais  tempo  que  o  regu- 

lar, Piu  muliumque  lacteiis; 

— m.  (agr.)  rebento  ou  pim- 

polho que  rouba  o  sueco  ali- 
menticio á  haste  ou  pé  do 

vegetal.  Germen,  inis. 
Mamcna.  /.  (ant.).  V.  Mamola. 

Hacer  la  mamona  (fr.);  fa- 
zer festinhas  na  cara  de  al- 

guém em  signal  de  zomba- 
ria e  de  chacota.  Menta  ali 

cvjus  tacto  cum  irridere,  il 
ludere. 

Mamoncillo,  lla,  to,  ta.  adj- 
dim,  de  Mamón.  Mammao- 
sinho. 

Mamoso, SA.arf/.Amigo  de  mam- 

mar,  que  mamma  com  von- 
tade e  appetite.  Lac  cupi- 

do, studiose  sugens:  —  es- 
pecie de  milho  painço.  Pa- 

nicum,  i. 
Mamotreto,  m.  Borrador,  bor- 

rão, livro  de  apontamentos. 
Adversaria,  commenf.arium: 

(fam)  empecilho;  todo  o 
objecto  ou  pessoa  inútil,  que 
80  serve  de  estorvo. 

Mampara.  /.  Alpendre,  Pro- 
thyrum,  i: — biombo.  Oppo- 
siium  vento  septum. 

Mamparae.  a.  (ant.)  Mampa- 
rar,  amparar,  defender,  pro- 

teger. Também  se  usava  co- 
mo reciproco: — r.  escapar- 

se, evadir-se. 
Mamparo,  to.  (naut.)  Antepa- 

ra; divisão  que  se  faz  de  tá- 
buas nas  cobertas  dos  na- 

vios e  no  porão  para  formar 
03  seus  payoes.  Navalis  cii- 
biculi  tabulatum:  —  (ani.JY. 
Amparo. 

Mampastou.  m.  (ant.)  V.  Mam- 
pastero  ,  Recandador  :  — 
maioral.  V.  Mayoral. 

Mampesada,  Mampesadilla.  /. 
(ant)  V.  Pesadilla. 

Mampirlan.  m.  (p.  Murc.)De- 
grau  de  madeira.  Ltgneus 
scalce  gradus. 

Mamporro,  to.  (fam.)  Golpe  ou 
gilvaz  ligeiro  que  não  causa 
grande  damno. 

Mampostear,  a.  (arch.)  Traba- 
lhar de  pedreiro,  em  alve- 
naria. Camenticium  opus  ex  ■ 

traeré. 
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Mampostería.  /.  Obra  de  alve- 
naria, obra  de  pedra  e  cal. 

Ccementicium  opus: — officio 
de  pedreiro. 

Mampostero,  to.  Pedreiro;  offi- 
cial  que  trabalha  em  obra 
de  alvenaria.  Ccementicii 

operis  exstructor:  —  colle- 
ctor  de  dizimos,  impostos  e 
outras  rendas.  Vectigalium, 
eleemosinarum  exactor,  pu- 
blicanus. 

Mam  POSTOR,  to.  (ant.)  V.  Mam- 
postero, na  segunda  acce- 

pção. 
Mampostoría./.  (ant.)Y.  Mam- 

postería, na  segunda  acce- 

pçào. 
Mampresar,  a.  (prov.)  Come- 

çar a  domar  os  cavallos  in- 
dóceis e  nao  ensinados.  Do- 

mare incipere. 
Mampuesta,  f.  V.  Hilada. 
Mampuesto,  to.  (ant.)  Achega; 

materiaes  para  as  obras  de 
alvenaria.  Ccementum,  i; — 
miúdos;  pedra  miúda,  boca 
dos  de  tijolo,  lascas  de  pe- 

dra, com  que  se  enchem  os 
vacuos  das  pedras  grandes. 
Assula,  ce.  De  mampuesto 
(loe.  adv );  de  mamposta,  de 

proposito,  de  prevenção. £/'x- 
prceparato. 

Mamudi.  to.  Mammude;  moeda 

de  prata  que  corre  na  Pér- 
sia e  Indias  Orientaes. 

Mamujar,  a.  Mammar  sem  ap- 
petite, ora  tomando  a  mam 

ma  ora  deixando-a.  JEgre 
sugere. 

Mamullar,  a.  Comer  ou  mas- 
tigar com  os  mesmos  gestos 

e  ademanes  que  faz  o  que 

mamma.  Mammam  sugen- 
tis  gestus  mandere:  —  ga- 

guejar, balbuciar,  tartamu- 
dear. Balbutire. 

Man.   /.    (ant.)    V.    Mano:  — 
manhã:  — a   mano,    man    y 
mano  (fr.);  logo,  no  mesmo 
instante: — a  maxiella;  en- 

costar a   mão  ao  rosto,  em 
attitude  de  pensar.  A  man 
(loe.   adv.   ant.);   logo,  sem 
demora,  em  continente  Sta 
tim,  illicò.  A  man  salva.  V 
A   mano  salva.  A    man  te 
niente.  V.  Manteniente.  Bue 
na  man  derecha  (fam.  ant.); 
boa  mão  direita,  excellente 
braço     direito;    felicidade, 
fortuna,  bom  êxito  no  que 
ae    emprehende.   Felicitas, 
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atis: — TO.   peso  em  uso  nas 
índias  Orientaes. 

Maná.  to.  (hist.  rei.)  Maná, 
manná;  orvalho  que  Deua 
enviou  em  chuvaaos  hebreus 

para  os  sustentarno  deserto. 
Manna,  ce:  — (p.  Estr.)  man- 
ná;  torrão  muito  brando  e 

saboroso  que  se  faz  com  as- 
sucar,  cravo  e  outros  ingre- 

dientes:— (ant.)  manná;  in- 
censo partido  e  reduzido 

quasi  a  pó.  Tkuris  manna, 
thus  comminutum  :  — (bot.) 
manná  ;  materia  concreta 
e  assucarada ,  que  corre 

em  abundancia  espontanea- 
mente ou  por  incidão  de  uma 

especie  de  freixo  da  Sicília 
e  da  Calabria,  e  se  emprega 
em  medicinacomoexcellente 

purgante.  Manna.,  oe:  —  (fig.) 
manná,  alimento  celeste, 
sustento  do  espirito;  o  que 
deleita  a  alma. 

Manada.  /.  Manada,  rebanho. 

Grex^gregis: — de  cerdos;  va- 
ra de  porcos: — manipulo; 

molho  de  herva,  espigas  ou 

qualquer  cousa,  que  se  pode 
abranger  com  a  mão.  Ma- 
nipulus,  i:  —  (ant.)  reba- 

nho, turba;  reunião  de  mui- 
tas pessoas.  Hoje  só  se  usa 

em  estylo  familiar.  Agmen, 
turba.  A  manadas  (loc.  adv.) 
V.  Eu  cuadrillas. 

Manadero,  ra.  adj.  Manadeiro; 
o  que  mana.  Manans,  antis: 
— TO.  zagal,  pegureiro,  pas- 

tor. Pecuarius,  pastor: — V. 
Manancial : — (ant.)  coador, 

passador. Manadilla,  ta.  /.  dim.  deilfa- 
nada.  Manadasinha. 

Manalgia.  /.  (med.)  Maualgia; 

entorpecimento  geral  do  cor- 
po e  do  espirito. 

Manamano.  adv.  (ant.)  V.  Man. 

Manancial,  to.  (ant.)  V.  Ma- 
nantial. 

Manante,  p.  a.  de  Manar.  Ma- 
nante. Manans,  antis. 

Manantial,  to.  Manancial,  fon- 
te :  —  manancial;  olho  de 

agua  nascente.  Fons,  origo: 

— (fig.)  manancial,  origem, 
principio,  causa  de  um  facto 
ou  de  um  conhecimento.  Ori- 

go, inis. 
Manantío,  tia.  adj.  (ant.)  Ma- 

nante; que  mana.  Manans. 
antis:  —  m.  (p.  Estr.)  V. 
Manantial,  das  aguas. 
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Manaquin.  m.  (zool.)  Mauakin 
ou  inauaquira;  genero  de  aves 

da  familia  dos  pipradcos,  do- 
tadas de  cauto  melodioso  e 

de  plumajíem  brilhante. 
Ma  NAU.  n.  Manar,  correr,  de- 

rivar-se;  saíi-,  brotar  algum 
lirjuido  de  urna  parte.  Ma- 

nare, scatarire.  Também  se 
usa  como  activo  :  —  (fig-) 
emanar,  origiuar-se,  proce- 

der. Emanare: — (fig.)  abun- 
dar, superabundar.  Affluere, 

abundare.  Usa-se  tarabem 

como  activo  n'esta  accepção. 
Manares,  m.  pl.  Manares ;  pe- 

neires primorosos  de  fio  de 

palmeira,  que  fazem  os  in- 
dios de  Casanare,  na  pro- 

vincia de  Nova  Granada. 

Manas,  m.  (pililos,  indica)  Ma- 
nas; alma  sensivel,  instru- 

mento da  intelligencia,  que 
se  distingue  da  alma,  que 

pensa  e  quer.  Usa-se  no  sys- 
tema  de  Niaya. 

Manatí.  ¿?i.  V.  Lamantiu:  — 
(p.  Cub.)  açoute  flexível  e 
delgado,  que  se  faz  do  cou- 

ro do  animal  do  mesmo  no- 
me. 

Manatiazo.  m.  (p.  Cub.)  Gol- 
pe dado  com  o  açoute,  que 

na  ilha  de  Cuba  se  chama 
Manatí. 

Manato,  m.  V.  Manatí. 

Manaza.  /.  aug.  de  Mano.  Ma- 
napola;  grande  mao. 

Mancamiento,  m.  (ant.)  Falta, 
privação,  perda  de  alguma 
cousa.  Defedus. 

Mancar,  a.  Mancar,  aleijar,  es- 
tropiar-, impossibilitar  o  li- 

vre jogo  de  um  membro  ou 
parte  do  corpo.  Também  se 
usa  como  reciproco.  Lcede- 
re:  —  n.  (ant.)  mancar,  fal- 

tar, deixar  de  fazer-se  algu- 
ma cousa  por  falta  de  al- 

guém. Deficere :  —  (germ.) 
faltar. 

Mancarrón.  «í.  (p.  A.  M.)  Ro- 
cim,  sendeiro,  cavallo  estro- 
peado. 

Mancarronada.  /.  (p.  A.)  Re- 
cua de  sendeiros. 

Manceba.  /.  Manceba,  amiga, 
concubina,  amasia;  mulher 
com  quem  se  têem  relações 
illicitas  continuadas.  Pel- 

lex,  concubina:  —  (ant.)  V. 
Doncella.  Manceba  en  cabe- 

llo. V.  Doncella  ó  soltera, 
de  pouca  idade. 
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Mancbuete.  m.  dim.  de  Man- 

cebo. Maucebinho,  mocinho, 

rapasinho. 
Mancebez.  /.  (ant.)  V.  Juven- tud. 

Mancebía.  /.  (ant.)  Mancebia, 

adolescencia,  juventude,  mo- 
cidade, j.nvenilidade;  idade 

de  mancebo:  —  (ant.)  man- 
cebia, aleouce,  bordel,  lupa- 

nar; casa  de  prostituição. 

Lupanar,  aris. 
Mancebico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Mancebo.  Mancebinho,  mo- 
cinho. 

Mancebo,  m.  Mancebo,  jo- 

ven, moço  na  idade.  Adoles- 
cens,  entis:  —  mancebo;  offi- 
cial  ou  artista  assalariado. 

Artífex  sub  magistro  opus 
faciens,    mercede   conducta: 
—  (ant.)  V.  Soltero.  Mancebo 
me  fui  y  envejecí,  mas  nun- 

ca al  justo  desamparado 

vi  (rif.);  fui  rapaz  e  enve- 
lheci, mas  nunca  eni  des- 

amparo ao  justo  vi.  Júnior 
fui,  etenim  seniii,  et  non  vidi 
justum  derelictum. 

Mancelladero,  ra.  adj.  (ant.) 
V.  Mancilladero. 

Mancellar.  a.  (ant.)  V.  Aman- 
cillar. 

Mancelloso,  sa.  adj.  (ant.)  Ma- 
licioso, maligno.  Improbus, 

malignus :  —  manchado,  su- 

jo, maculado. 
Mancer.  adj.  (ant.)  Espurio ;  fi- 

llio  de  mulher  publica.  No- 
thus,  a,  um. 

Mancera.  /.  Rábica  do  arado. 

Mancerina.  /.  (ant.)  V.  Mace- rina. 

JVIancia.  /.  (philol.)  Mancia; 
nome  ou  suffixo  de  origem 

grega  e  latina,  que  entra  na 
composição  de  muitas  pala- 

vras castelhanas  e  portugue- 

zas,  e  que  pode  traduzir-se 
por  adivinhação,  prognos- 

tico ou  arte  de  adivinhar. 

Mancil.  m.  (germ.)  V.  Mandil. 

Mancilla.  /.  V.  Mancha :  — 
(ant.)  mazella;  grande  feri- 

da ou  chaga  que  move  a 
compaixão.  Fcedum,  vulmts: 
—  (ant.)  mazella,  afílicção, 
lastima.  Miseratio,  onis. 

Mancilladero,  ra.  adj.  (ant.) 

Infamante,  deshonroso,  des- 
lustrador. Maculans,  fce- 

dans. 

Mancillaiiiento.  m.  (ant.)  Man- 
cha, deshonra,  desdouro,  des- 
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2è: 

lustxe,  infamia.  Maculatio, 
onis:  — V.  Daño. 

Mancillar,  a.  Manchar,  sujar. 

V .  Am  an  ciliar.  Mac  ulare:  — 

lastimar,  oft'euder,  magoar, 
afBigir:  —  (fig-)  manchar, 
de;-doarar,  macular,  deslus- 

trar, difiamar.  Maculare:  — 
manchar,  afeiar,  destruir; 

fazer  feio  e  disforme:  — ■ 
manchar,  deshonrar,  desflo- 
rar. 

Mancilloso,  sa.  adj.  (ant.)  Las- 
timoso, deplorável,  misero, 

carregado  de  miserias.  Mi- ser  abilis,  le. 

Mancinita.  /.  (min.)  Mancini- 
ta;  silicato  de  zinco,  que  se 

encontra  perto  de  Liorna. 

Mancipación.  /.  (ant.)  Manci- 
paçâo.  V.  Emancipación. 

Mancipas,  a.  Sujeitar,  submet- 
ter,  fazer  escravo.  Também 

se  usa  como  reciproco.  Man- 

cipare. Manco,  ca.  adj.  Manco,  aleija- 
do; diz-se  da  pessoa  ou  do 

animal  falto  de  algum  mem- 
bro ou  que  se  não  pode  ser- 
vir d'elle.  Mancus,  a,  um: 

—  (fig-)  manco,  defeituoso, 
imperfeito;  falto  de  alguma, 

parte  necessária;  diz-se  de 
uma  obra,  de  um  verso,  etc. 

Ma7icus,  mutilus.  No  ser  co- 
jo ni  manco  (fr.);  não  ser 

coxo  nem  aleijado,  V.  Cojo: 
—  m.  (zool.)  manco;  genero 

de  aves  palmipedes,  da  fa- 
milia das  impennadas :  — 

pl.  mancos;  familia  de  aves 
da  ordem  das  palmipedes, 

cujas  azas  são  improprias 

para  o  vôo. Mancomún  (de),  (loe.  adv.)  V. 
Mancomunadamente. 

Mancomunadamente  .  adv.  in. 

De  mão  commum,  de  com- 
muin  accordo,  de  sociedade. 

.     Communi  consensu. 

Mancomunar,  a.  Mancommu- 

uar,  ajustar,  contratar,  con- vencionar. Também  se  usa 

como  reciproco.  In  commu- 
ne  conferre:  —  (for.)  man- 
communar;  obrigar  a  duas 

ou  mais  pessoas  mancom- 
muuadas  á  paga  ou  execu- 

ção de  alguma  cousa.  Ad  so- 
lutionem  communiter  con- 
stringere. 

Mancomunidad.  /.  União,  as- 
sociação em  commum,  de 

duas  ou  mais  pessoas,  para 
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negocio  de  utilidade  mutua, 
contrato  solidario.  Commu- 

nio,  conspiratio :  —  (fo^'-J 
sociedade;  contrato  pelo  qual 

duas  ou  mais  pessoas  se  obri- 
gam como  principaes  a  pa- 

gar pro  rata,  ou  cada  uma 
in   solidum,    a   divida   que 
contrahem. 

Mancornar,  a.  Abater  um  gar- 
raio  ou  novilho,  fazendo-o 

assentar  os  cornos  em  terra 

e  impossibilitando-lhe  assim 
o   movimento:  —  (p.  Cub.) 
ajoujar,  ou  juntar  duas  cou- 

sas da  mesma  especie;  de 
ordinario    diz-se    dos    ani- 

maes   cornígeros,    das   res- 
teas  de  alhos,   de  cebolas, 
etc. 

Mancuadra.  /.  (ant,  for.)  Ju- 
ramento de  calumnia;  jura- 

mento mutuo  que  faziam  os 
delinquentes  de  não  faltar 
á  verdade  relativamente  ao 

pleito.  Mutuum  litigatorum 
jusjurandum. 

Mancuerda.  /.  (ant.)  Volta  da 

roda,  n'este  genero  de  sup- 
plicio.   Questionis  contortio 
sic  dieta. 

Mancuerna.  /.  (p.  Cub.)  Ajun- 
tamento; acção  de  ajuntar 

duas  cousas  da  mesma  es- 

pecie. 
Mancumun    (de),    (loc.    adv.) 

(ant.)  V.  De  mancomún. 
Mancuso.  m.  Mancusso;  moe- 

da de  oiro  mourisca,  que 

coi-ria  em  Hespanha  pelos 
séculos  XI  e  xii. 

Mancha.  /.  Mancha,  laivo,  nó- 
doa, macula;  signal  que  se 

imprime  em  algum  corpo, 
quando  sobre  elle  cáe  algu- 

ma cousa  que  lhe  muda  a 
côr.  Macula,  os:  —  man- 

cha, malha;  parte  de  um 
corpo  ou  superficie  de  côr 
difterente  do  resto,  como  as 
manchas  do  pello  dos  cavai- 
los  e  outros  animaes,  etc. 
Macula,  ce:  —  malha;  bo- 

cado de  terreno  que  se  des- 
tingue dos  immediatos  por 

alguma  qualidade  ou  cir- 
cumstancia  particular.  Fars 
agri  ab  aliis  eircnmstanti- 
bus  diversa:  —  (fig-)  man- 

cha, labéu,  descrédito,  des- 
douro, deslustre,  nódoa;  des- 

honra por  nascimento  ou 
por  infamia.  Macula,  labes : 

—  mancha;  parte  escura  so- 
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bre  um  astro.  Macula,  ce. 
No  es  mancha  de  judio  (loc. 

fam.);  não  é  mancha  de  ju- 
deu, não  é  mal  sem  reme- 
dio; não  ser  muito  impor- 

tante a  nota  má  que  se  im- 
põe ou  imputa  a  alguém. 

Haud  máxima  labes.  Salir 
la  mancha;  sair  a  mancha, 

sair  a  nódoa  da  roupa.  Di- 
lui ,  disparere :  —  (med.) 

mancha,  malha ;  alteração  na 
côr  da  pelle,  mais  ou  menos 
circumscripta,  e  sem  eleva- 

ção nem  depressão  alguma: 
—  de  escarlatina.  V.  Eféli- 
des. 

Manchado,  da.  adj.  Mancha- 

do; que  tem  nódoa  ou  man- 
cha. Maculis  distinctus:  — 

malhado;  que  tem  malhas, 
manchas,  pintado  de  varias 

cores,  como  a  pelle  do  ti- 
gre. Maculatus,  a,  um. 

Manch AMIENTO.  771.  (ant.)  Ac- 
ção e  effeito  de  manchar. 

Manchar,  a.  Manchar;  sujar 

uma  cousa  pondo-lhe  nódoa 
ou  mancha.  Também  se  usa 

como  reciproco.  Maculare: 

—  (fiy-)  manchar,  macular, 
deslustrar,  desdoirar,  enxo- 

valhar; denegrir  a  fama,  a 

reputação,  o  credito.  Fceda- 
re:  —  (pint.)  manchar;  ir 
mettendo  as  massas  de  cla- 

ro e  escuro  antes  de  as  unir 

e  empastar.  Coloribus  dis- 
tinguere. 

Manchega.  /.  Fita  de  cores  de 
que  ordinariamente  se  fazem 

ligas.  Chama-se  fita  man- 
chega, em  castelhano,  por  se 

fabricar  na  Mancha.  Lanece 

versicoloris  fasciola,  ligula. 
Manchego,  GA.  s.  o  natural  da 

Mancha:  —  adj.  pertencen- 
te á  província  da  Mancha. 

Contestanus,  a,  um. 
Manchica,  lla,  TA.  /.  diM.  dc 

Mancha.  Manchinha,  malhi- 
nha,  manchasinha. 

Manchón,  m.  aug.  de  Mancha. 
Mancha  grande. 

Manchuela.  /.  dim.  de  Man- 
cha.  Manchinha,  malhinha. 

Manda.  /.  Offerta  ou  promes- 
sa que  se  faz  de  alguma 

cousa.  Promissum,  pollici- 
tatio  :  —  legado,  deixa,  dis- 

posição testamentaria.  P^m 

portuguez  antiquado  tam- 
bém se  dizia  manda.  Lega- 

tnm,  i:  —  promessa;  a  cou- 
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sa  promettida:  —  (ant.)  V. 
Testamiento.  La  manda  dei 
bueno  no  es  de  perder  (rif); 

o  prometido  é  devido.  Pro- 
missa  repetuntur. 

Mandacion.  /.  (ant.)  V.  Juris- 
dicción, Facultad. 

Mandadeiro.  m.  (ant.)  V.  Man- 
dadero, nas  duas  ultimas  ac- 

cepções. Mandadera.  /.  V.  Demanda- 
dera. 

Mandadería.  /.  (ant.)  Embai- 
xada, mensagem:  —  (ant.) 

oflicio  ou  cargo  de  manda- 

tario. 
Mandadero,  ra.  s.  Mensagei- 

ro; o  que  executa  manda- do de  outro.  Em  portuguez 

também  se  dizia  mandadei- 
ro. Famulus  a  mandatis :  — 

m.   V.     Demandadero:    — 

(ant.)  V.    Procurador:    — 
encarregado  ou  commissio- 
nado  de  algum  negocio  ou 
contrato.  Legatus,  i. 

Mandado,  m.  Mandado,  reca- 
do, mensagem.  Mandatum, 

i:  —  (ant.)  mandado;   or- 
dem de  um  superior  a  um 

inferior.  Mandatum,  prcece- 

ptum,  jussum:  —  V.    Obe- 
diencia :  —  mensagem,  com- 

missão :  —  satisfação,  rasão, 

resposta. 
Mandador,  ra.  s.  (ant.)  Man- 

dador ;  o  que  manda.  Jubens, 
imperans:  —  mandador ;  que 
manda  muito,  que  abusa  da 

auctoridade :  —  (ant.)  embai- 
xador, legado,  enviado ;  pes- 

soa que  levava  alguma  em- 
baixada. Legatus,  i.  No  te 

hagas  mandador  donde  no 

futres  señor  (rif);  não  te  fa- 
ças mandador  onde  não  fo- res senhor. 

Mandamiento,  m.  Mandamento, 

mandado,  pi-eceito ;  ordem  de 
um  superior  a  um  inferior. 
Mandatum,  prceceptnm,  jus- 

sum:—  mandamento;    cada 

um  dos  preceitos  do  decá- 
logo c  da  Igreja.  Prcecepitum, 

i: — (for.)  mandado;  ordem, 

despacho  do  juiz  por  escri- 
pto  mandando  executar  al- 

guma cousa.  Decretum,  jus- 
sum :  — pi.  (fam.)  os  cinco 

mandamentos;  os  dedos  da 

mão  quando  se  usa  d'elles em  logar  de  colher,  ou  para 
dar  em  alguém,  e  assim  se 
diz:  come  con  los  cinco  man- 
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damientos,  le  puse  en  la  ca- 
ra los  cinco  mandamientos ; 

come  com  os  dedos,  assentei- 
Ihe  03  cinco  mandamentos 
na  cara.  Digiti,  orum. 

Mandante,  adj.  Mandante ;  que 
manda.  Juhens,  entis. 

Mandar,  a.  Mandar,  ordenar 

como  senhor  ou  superior.  Ju- 
bere: — mandar,  encarregar, 
recommendar;  como  quando 
entre  pessoas  absolutamente 

iguaes  pergunta  uma  á  ou- 
tra: ¿qué  me  manda?  Que 

manda,  que  me  quer?  Man- 
dar em  testamento,  legar, 

dispor.  Testamento  legare: 
—  mandar,  enviar,  oíFerecer, 
prometter.  Promittere,  pol- 
licitari : — ffam.)  V.  Enviar : 
— (ant.JmandaLY,  querer: — n. 
mandar,  dominar,  governar, 

reger,  ter  o  mando.  Impera- 
re. Usa-se  também  como  ac- 

tivo :  —  sobresaír,  ser  mais 
elevado  que  outra  cousa:  — 
r.  mover- se  alguém  por  si 
mesmo  e  sem  ajuda  extra- 
nha;  diz-se  principalmente 
dos  doentes.  Memhris  facile, 

expedite  uti : —  communicar- 
se  uma  casa,  uma  peça  com 
outra,  nos  edificios.  Peruium 
usum  cedes  intus  habere:  — 

6ervir-se  de  alguma  porta, 
escada  ou  outra  communi- 
cação.  Pervio  cedium  usu 

frui.  Manda  potros  y  da  po- 
cos (rif.J;  quem  muito  pro- 

mette  pouco  dá.  Multa  fideni 
promissa  levant.  Manda  y 
descuida,  no  se  hará  cosa 

ninguna  (rif.);  manda  e  des- 
cuida, nao  se  fará  cousa  ne- 

nhuma. Prceceptum,  ni  ope- 
ri  instes,  inutiVe  est.  El  man- 

dar no  quier  par  (rif.);  man- 
dar não  quer  par.  Omnispo- 

testas  impatiens  consortis 

erit: — (equit.)  mandar,  do- 
minar o  cavallo,  maneja-lo 

bem:  —  (naut.)  V.  Calar: — 
(mil.)  mandar,  commandar; 
dar  as  vozes  de  commando. 

Mandarín,  m.  Mandarim;  pa- 
lavra inventada  pelos  por- 

tuguezes,  e  adoptada  por  to- 
dos os  europeus,  para  desi- 

gnar os  empregados  da  Chi- 
na, e  principalmente  os  ma- 

gistrados de  justiça.  Com- 
preheude  todos  os  letrados 
divididos  em  dezoito  classes. 

Prcefectus  urbis,  prcetor :  — 
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(fig.)  bachá,  rei  pequeno;  o 
que  exerce  absoluta  influen- 

cia nos  negocios  públicos  de 
um  paiz  ou  districto. 

Mandakinato,  m.  Mandarina- 
do;  dignidade,  funcções  do 
mandarim,  territorio  da  sua 

jurisdicção. 
Mandarinismo.  m.  (neol.)  Man- 

darinismo;  systema  de  pro- 
vas  e  de  concurso  por  que  se 
faz  passar  na  China  aos  que 
aspiram  ao  grau  de  letrados, 
e  por  conseguinte  aos  cargos 
públicos :  —  em  sentido  mais 
lato  diz-se  de  qualquer  sys- 

tema que  tende  a  classificar 
os  cidadãos  segundo  a  sua 
instrucção. 

Mandarino,  na.  adj.  Mandari- 
no, mandarineo;  diz-se  do 

que  pertence  aos  mandarins. 
Lengua  mandarina;  lingua 
mandarina;  a  lingua  sabia 
da  China,  que  é  usada  pelos 
mandarins  nos  actos  officiaes. 

Mandarria.  /.  (ant.)  Martello 
de  que  usam  os  calafates 

para  metter  ou  tirar  as  ca- 
vilhas nos  costados  dos  na- 

vios, e  para  outros  usos.  Mal- 
leus  ferreus. 

Mandatario,  m.  Mandatario, 
procurador;  individuo  que 
faz  as  vezes  por  alguém  me- 

diante procuração  ou  man- 
dato. Mandatarius,  ii:  — 

mandatario;  aquelle  em  fa- 
vor de  quem  o  papa  expediu 

um  mandato.  Mandatarius,  i. 

Mandato,  m.  Mandado,  man- 
damento, ordem,  determina- 

ção ;  preceito  imposto  por  um 
superior  aos  seus  inferiores. 
Jussum,  i: — lava-pés;  cere- 

monia religiosa  que  se  cele- 
bra na  quinta  feira  de  en- 

doenças  lavando  os  pés  a 

doze  pobres.  Religiosa  coe- 
remonia  ita  dieta : —  manda-, 
to ;  sermão  que  se  prega  em 
quinta  feira  santa  sobre  os 
actos  dos  magistrados  de  Je- 

rusalém contra  Jesus  Chris- 

to :  —  (foi'-)  mandato,  procu- 
ração; acto  pelo  qual  se  en- 

carrega alguém  de  fazer  al- 
guma cousa  em  logar  de  ou- 

tra pessoa,  e  se  lhe  chama 
procurador  ou  mandatario. 
Mandatum:  —  (polit.)  man- 

dato; linha  de  conducta  ou 
obrigações  que  os  eleitores 
impõem  ou  traçam  aos  seus 
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procuradores  ou  deputados. 
Mandato  apostólico ;  man- 

dato apostólico ;  rescripto  do 

papa  que  tem  p.or  objecto 
uma  prescripção  ou  uma 

prohibição.  Também  ás  ve- 
zes se  dá  este  nome  aos  res- 

criptos pontificios  que  con- feriam missão  ou  emprego 

particular  a  certos  indiví- duos. 
Manderecha.  /.  (ant.  fig.)  V. 

Mano  derecha,  boa  sorte  ou 
fortuna. 

Mandíbula.  /.  (anat.)  Mandí- 

bula, queixada,  maxilla;  ca- da um  dos  dois  ossos  em 

cuja  borda  livre  estão  im- 
plantados os  dentes.Tambem 

se  lhe  chama  queixos. 
Mandibular,  adj.  Mandibular, 

maxillar ;  relativo  ou  perten- 
cente á  mandíbula,  á  ma- 

xilla. 

Mandicho,  cha.  s.  (ant.)  Pi- 
caro, alcoviteiro,  rufião. 

Mandil,  m.  Mandil;  trapo  ou 

panno  grosseiro  para  lim- 
par alguma  cousa:  —  man- 

dil ;  avental  grosseiro  de  ho- 
mem ou  mulher,  para  se  não 

sujarem  nos  seus  mesteres. 
Ventrale,  is : —  mandil ;  pan- 

no de  anediar  as  bestas  de- 
pois de  escovadas: — (germ.) 

V.  Mandilandin. 

Mandilada.  /.  (germ.)  Mandi- 
lada; reunião  de  creados  de 

alcoviteiros. 

Mandilandin.  to.  (germ.)  Man- 
dil; creado,  mensageiro  de 

alcoviteiros  ou  de  mulheres 

publicas. Mandilandinga.  /.  V.  Picares- 
ca. 

Mandilar,  a.  Anediar ;  acabar 

a  limpeza  do  cavallo,  esfre- 
gando-o  com  o  mandil,  para 
lhe  assentar  e  lustrar  o  pel- 

lo. Equos  linteo  crassiore  ab- 
stergeré. 

Mandilejo.  to.  dim.  de  Mandil. 

Mandilzinho;  mandil  peque- 
no :  —  mandilzinho;  mocinho 

de  alcoviteiro  ou  de  mere- triz. 

Mandílete,  to.  (mil.)  Porti- 

nhola da  peça  de  artílbe- 
ria.  Pluteus  bellicis  tor men- 

tis tuendis. 
Mandilón,  to.  (fam.)  augm.  de 

Mandil.  Mandilâo;  mandil 

grande :  —  (fam.)  papa-as- 
sorda,  cobarde,  poltrão;  ho- 
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mcm  igiiavu,  fraco  de  espi- 
rito. 

Mandioca.  /.  (p.  Am.)  V.  Yuca. 
Manioc,  m.  Mando,  nuetorida- 

do,  poder  de  mandar.  Im¡}e- 
rium,  pot estas :  —  (ant.)  V. 
Mandato:— (germ.J  Y.  Des- 

tierro. Tener  el  mando  y  el 

palo  (fr.);  ser  senhor  de  ba- 
raço e  cutello.  Omnímoda 

aitctoritate  pollere. 
Mandoble,  m.  Mandobre;  gol- 

pe, cutilada  mxu  forte,  dada 
com  as  duas  mãos.  Grave 

vulnus,  gravis  ictiis: — (fiff-) 
reprebensão  áspera  e  severa. 
Vehemens  castigatio. 

Mandolina.  /.  (mvs.)  Mando- 
lim  ou  bandolim ;  instrumen- 

to pouco  maior  que  a  ban- 
durra, e  meuor  que  a  gui- 

tarra, cortí  quati'o  cordas  e 
o  fundo  convexo. 

Mandón,  na.  adj.  Mandão;  diz- 
se  do  homem  muito  imperio- 

so e  que  de  ordinario  abusa 
da  auctoridade.  Também  se 

usa  substantivado.  Imperio- 
sus,  a,  um. 

Mandora. /.  (mus.)  Bandurra; 

instrumento  antigo,  ¡"«areci- do  com  o  alaúde. 

Mandra./.  (ant.)  Cabana,  cho- 
ça de  pastor.  Mandra,  ce. 

Mandrachero,  m.  Taful ;  jo- 
gador por  officio  e  que  tem 

casa  de  jogo.  Aleator,  oris. 
Mandracho,  m.  (prov.)  Casa  de 

jogo  publico.  Aleatorice  mdes. 
Mandragora.  /.  (hot.)  Mandra- 

gora (prejudicial  aos  gados); 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  solaneas,  cuja  espe- 
cie commum  é  dotada  de  pro- 

priedades narcóticas. 
MandrÁgula.  /.  (a7it.)  Mendrá- 

cula.  V.  Áíandrúgora :  — 
(ant.)  phantasma,  visão  má, 

especti'o,  avejáo,  larva. 
Mandria,  m.  (fam.)  Homern  co- 

barde, apoucado,  sem  prés- 
timo. Homo  igna.vus,  meti- 

cidosus : —  mandri  ao,  pregui- 
çoso :  —  (germ.J  siivipleirao, 

bolonio,  ignorante. 
Mandriez.  m.  (ant.)  Negligen- 

cia, pusillanimidade,  fra- 
queza, falta  de  animo.  Igna- 

via, debilitas. 
Mandril,  m.  (zool.J  Mandril ; 

especio  de  mammiferos  cy- 
nocephalos. 

Mandron.  m.  (aiit.J  Mandrào; 
machina  para  atirar  pedras, 
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de  que  usaAam  os  antigos 

na  guei-ra.  BalUsta,  machina 
bellica.  ad  saxa  jacienda  :  — 
(aiit.)  bola,  grande  de  pau 
ou  de  pedra  que  se  arrojava 
com  n  mão  :  —  (ant.)  pri- 

meiro golpe  que  dava  a  bola 
ou  pedra  quando  se  despe- 

dia da  mão.  Frimus  lapidis 
icfus. 

Manducable,  adj.  (fam.)  Man- 
ducavel,  comivel,  comestí- 

vel ;  que  se  pode  manducar 
ou  comer. 

Manducación.  /.  (fam.)  Man- 
ducação;  acção  de  mandu- 

car, de  comer.  Manducaiio, 
onis. 

Manducar,  a.  (fam.)  Mandu- 
car, comer,  codear. 

Manducatoria.  /.  (fam.)  Pa- 
pazana,    comezana,  colnida. 

Mandürria.  /.  (ant.)  V.  Ba?i- 
durria. 

Manea.  /.  V.  Maniota. 
Maneador.  m.  (p.  A.)  Tira  de 

coiro  ou  especie  de  laço  que 

os  camponezes  levam  enro- 
lado ao  pescoço  do  cavallo 

para  pear  os  potros,  pren- 
der os  cavallos  e  outros  usos. 

Manear,  a.  Pear ;  prender  a 
besta  com  pea  ou  maniota. 
Jumenti  manus  vincire  :  — 
(ant.)  manear.  V.  Manejar : 
—  fp.  Mex)  embaraçar,  fa- 

zer tropeçar  alguém  atraves- 
sando uma  corda  por  onde 

ha  de  passar  :  —  (ant.)  ma- 
near. V.  Manosear :  —  ?•.  (p. 

Mex.);  enredar- se  ou  tro- 
peçar quando  se  vae  an- dando. 

Manecica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
j>/ano.Mãosinha,manita,ma- 
neta;  mão  pequena: — /.  fe- 

cho ;  peça  ordinariamente  de 
metal  com  que  se  apertam  e 

fecham  alguns  livros  e  ou- 
tras cousas.  Fíbula,  ai :  — 

mão,  manda  ;  signal  com 
a  figura  de  mãosinha  que 
se  põe  ás  vezes  nos  escriptos 
ou  impressos  para  exprimir 
nota  ou  chamada  :  -•-  mão  ; 
ponteiro  ou  pequena  flecha 
que  nos  relógios  indica  as 
horas  ou  minutos.  Index, 

gnomon: — especie  de  aba 
de  chapéu  para  esfregar  o 
que  se  imprime  ou  estampa 
em  tela.  Manecilla  dela  este- 

va del  arado  ;  a  parte  exca- 
vada por  onde  se  pega  para 
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manejar  o  arado  ou  a  char- rua. 

Manefestar.  a.  (ant.)  V.  Ma- 

nifestar. Manejable,  adj.  Manejavel, 

maneavel ;  diz-se  do  que  é 
fácil  de  manusear  ou  mane- 

jar. Tractahílis,  mitis,docílis: 
— (naut.)  maneavel,  brando; 
diz-se  do  vento  e  do  mar 

quando  não  são  muito  for- 
tes e  permittem  manobrar 

com  facilidade. 

Manejado,  da.  adj.  Manejado, 

executado;  com  os  adverbios 
bien  ou  mcd  e  outros  sirni- 
Ihantes,  significa  obra  bem 
ou  mal  acabada  ou  executa- 

da. Usa-se  particularmente 
fallando  de  pintura?. 

Manejar,  a.  jNIauejar ;  traba- 
lhar fazendo  alguma  cousa 

com  as  mãos.  Manu  tracta- 
re,  versare  :  —  (fig-)  mane- 

jar, dirigir,  conduzir,  reger, 
governar.  Dirigere,  ducere: 
—  r.  mover-se;  adquirir  agi- 

lidade depois  de  ter  estado 
impedido  :  —  governar-se  , 
dirigir-se;  conduzir-se  bem, 
com  prudencia,  saber  viver: 
—  (equit.)  manejar  ;  gover- 

nar, dirigir  o  cavallo,  exer- 
cita-lo, faze-lo  andar  com 

arte.  Equo  dextere  uti :  — 
n.  (naut.)  V.  Barajar. 

Manejo,  m.  Manejo;  o  traba- 
lho de  manejar  e  o  seu  cf- 

feito.  Tractatio,  iisus :  — 

(fig.)  manejo,  gerencia,  ad- 
ministração; direcção  de  al- 

gum negocio.  Admínistra- 
ctio,  onis: — manejo,  pica- 

ria, equitação;  arte  de  exer- 
citar o  cavallo.  Equos  re- 

gendi  ars:  —  manejo,  pica- 
deiro :  — pi.  manejos,  mano- 
bras, artimanhas,  artificios, 

trama  astuciosa.  Manejo  de 

armas  (mil.)  manejo,  exercí- cio das  armas,  manobras, 

evoluções  militares. 
Manenfestar.  a.  (ant.)  V.  Ma- 

nifestar. 
Maneota.  /.  V.  Maniota. 
Manequí.  m.  V.  Maniquí. 

Manera.  /.  Maneira,  modo,  es- 

tylo.  Modus,  ratio :  —  ma- 
neira, sorte,  feição;  quali- 

dade ou  classe  das  pessoas : 

—  (ant.)  V.  Figura :  —  (atit.) 
V.  Faltriquera:  —  (ant.)  V. 

Maña:  —  (ant.)  V.  Costum- 
bre: —  maneira;  abertura 
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nos  capotes  e  saias  das  mu- 
lheres, para  se  metíer  a  mão 

na  algibeira,  feita  de  um 
lado.  N'este  sentido  é  anti- 

quado eni  portuguez.  Vcsfis 
foramen  mütendis  manihus: 
—  abertura  anterior  dos  cal- 

ções :  —  (a'Ht.)  V.  Especie, 
Género:  —  pl.  maneiras, 
modo;  porte  das  pessoas:  — 
(cuif.)  maneiras,  costumes. 

V.  Costumbres: —  (pini.)mn- 
neira,  cstylo;  modo  e  cara- 

cter que  um  pintor  ou  es- 
culptor  imprime  a  todas  as 
suas  obras.  Modus,  siüus. 
De  manera  (loe.  adv.J;  de 
maneira,  de  forma,  de  sor- 
te,  de  modo.  Ita  adeo,  iisqtíe 

aden.  En  gran  manera;  so- 
bre maneira,  muito,  em  alto 

grau.  En  manera.  V.  De 
manera.  Por  manera  (loe, 
adv.J;  por  maneira.  V.  De 
manera.  Sobre  manera.  V. 

En  gran  manera. 

Mañero,  ra.  adj.  (cae.)  manei- 
ro, creado  á  mào;  diz- se  do 

açor  e  do  falcào  ensinado  a 
vir  á  mào.  Mansuetus,  a, 

um:  —  adj.  (ant.)  dizia-se 
do  devedor  que  se  substi- 

tuía para  pagar  as  dividas 
de  outro.  Subroqalus  dehi- 
tor:  —  rn.  (ant.)  proroga- 
çào  de  praso. 

Maneruelo.  adj.  (ant.)  Macea- 
vel,  manejavel,  tratavel. 

Máxks.  m.  pL  Manes,  almas 
dos  mortos.  Na  mythologia 
dos  etruscos  e  romanos,  os 
manes  eram  as  almas  dos 
mortos,  consideradas  como 
divindades  infernaos. 

Manetia.  /.  (bot.)  Manettia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  rubiáceas. 

Manetrar.  a.  (ant.)  V.  Mania- 
tar. 

Manezüela.  /.  V,  Manecilla, 
Abrazadera. 

Manferir.  a.  (ant.)  Alistar,  de- 
signar: —  (naut.)  averiguar 

a  carga  que  pode  levar  uma 
lancha  ou  embarcação  idén- 

tica, no  arsenal  de  Cádiz, 
pondo-lhe  successivamente 
pesos  de  ferro  até  não  po- 

der resistir. 

Maxfestau.  a.  (ant.)  V.  Mani- 
festar. 

Manfla.  /.  (fam.)  Concubina, 
manceba,  amiga.  Scortum, 

i:  —  (p.  Mane.)  porca  ve- 
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lha  que  pariu  recentemente. 
Sus  enixa,  effaita:  —  (germ.) 
mangalaca,  bordel,  alcouce. 

Manflota.  /.  (germ.)  Alcouce, 
bordel. 

Manflotesco,  ca.  adj.  (germ.) 

Próprio  do  bordel  ou  lupa- 
nar: —  m.  putanheiro;  o 

que  frequenta  os  alcouces. 
Manga.  /.  Manga;  parte  do 

vestido  que  cobre  o  braço. 

Manicm,  arum: — pedaço  de 
panno  que  em  alguns  ga- 

bões cae  dos  hombros  ■  até 
aos  pés.  Manicoi  pendentes: 
—  maleta  portátil,  que  se 

abre  pelas  duas  extremida- 
des, as  quaes  se  fecham  com 

uns  cordões.  Bidga,  ce:  — 
saia  da  cruz.  Parochialis 

crucis  indiimentum:  —  (p. 

Mex.)  manta  grande  de  lu- 
xo usada  pelos  lavradores : 

—  pl.  luvas,  gratificação. 
Utilifates,  commoda:  —  (art.) 

mangote;  couro  da  carrua- 
gem, em  forma  de  bainha, 

por  onde  passam  os  tiran- 
tes: —  manga,  filtro  ou  sac- 

co  de  baeta  ou  lençaria,  á 

maneira  de  funil,  para  fil- 
trar os  licores.  Cucidlus  li- 

quoribns  colandis:  —  tarra- 
fa;  rede  de  pescar.  Beteja- 
ctdum,  i :  —  camaroeiro;  re- 

de com  que  se  pescam  ca- 
marões, e  que  ás  vezes  se 

substitue  por  um  saco  alon- 

gado, cuja  boca  é  guarne- 
cida por  um  arco  de  pipa : 

—  (hot.)  V.  Mangle:  —  (^ihys.) 
manga,  tromba;  columna  de 
agua  que  se  eleva  do  mar 
por  efieito  de  uma  attrac- 
çâo  atmospherica,  e  que  de- 

pois se  derrama  em  chuvei- 
ros. Aquce  m.arince  turbo:  — 

(mil.)  manga,  plotão,  troço, 
¡jartida  pouco  numerosa  de 
tropa  escolhida:  —  manga; 
na  antiga  milicia  era  a  tro- 

pa de  arcabuzeiros  ou  mos- 
queteiros com  que  se  guar- 

neciam os  lados.  Manus,  ma- 
nipiãus:  —  (naid.)  a  maior 
largura  do  navio.  Media  na- 
vis  latitudo :  —  também  se 

diz  da  parte  mais  lai'ga  de 
um  dique  e  de  qualquer  das 
divisões  de  bordo:  —  man- 

ga; mangueira,  a  parte  de 
uma  bomba  por  onde  sobe 

a  agua  attrahida  pelos  êm- 
bolos:—  de  viento  (naut.); 
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furacão;  vento  repentino  e 
impetuoso: — arrocada(ant.); 
e-pecie  de  manga  do  vesti- 

do, assim  chamada  porque 
tinha  mais  ou  menos  a  for- 

ma da  parte  superior  de 
uma  roca  de  fiar.  Manicce 

scisnris  distincta;. :  —  de  án- 

jel;  manga  larga  e  guarne- 
cida dos  roupões  feminis. 

Manicarum  muliebrium  ge- 
nus:  —  perdida;  manga 

¡perdida;  a  pendente  por  de- 
trás das  jaquetas  dos  ar- 

veeiros,  homens  do  camjDo  e 
outros.  Manicce  ab  Immeris 

pendidce:  —  boba;  manga  lar- 
ga, que  não  tem  punho  nem  se 

ajusta  ao  braço.  Andar  man- 
ga por  hombro  (fr.);  andar 

;)o  Deus  dará;  haver  nnúto 

descuido  e  abandono  no  go- 
verno domestico.  Omnia  ra- 

ptim  afque  túrbate  agi.  Echar 

de  manga  (fr.);  servir-se  de 
alguém  com  dissimulo  e  as- 

tucia, para  assim  conseguir 
os  seus  intentos.  Hacerse  de 
manga  ó  ir  de  manga  (fr.); 

mancommunar-se;  associar- 
se  com  outrem  para  algum 
fim.  Pegar  mangas  (fr.  fig-); 

ingerir-se ,  entremetter-se ; 
introduzir-se  a  participar  de 

alguma  cousa.  Ultrò  sese  in- 
gerere,  immiscere.  Ser  de 
mangct  ancha  ó  tener  manga 

ancha  (fr.fam.);  ser  de  man- 
ga larga  ou  ter  manga  lar- 

ga; diz-se  ordinariamente 
do  confessor  muito  prompto 
em  absolver.  Nimis  facilem, 
blandum  esse.  Traer  en  la 

manga  (fr.  fam.);  trazer  na 
manga;  ter  inna  cousa  á 

mão,  perto,  a  fácil  disposi- 
ção. Ad  manum  habere.  Hi- 

jo ajeno,  mételo  por  la  man- ga y  saldrá  al  seno  (rif); 
•  filho  alheio,  metteo  pela 

manga  e  saír-te-ha  ao  seio. 
Mangas  postizas;  mangas 

postiças,  mangas  falsas  ou 
manguinhas;  mangas  que 
se  cozem  ou  põem  por  cima 

das  outras:  —  de  Hipócra- 
tes (pharm.);  manga  deHip- 

pocrates;  especie  de  sacco 
ou  filtroccoio. 

Mangabéy.  m.  (zool.)  Y.  Mico. 
Mangado,  da.  adj.  (ant.)  Di- 

zia-se do  que  tinha  mangas 
largas.  Manicatus,  a,  um. 

Mangajarro,  m.  (fam.)  Manga 
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mal  feita  e  que  cobre  a  mão. 

Tnconcinnce  et  longiores  jus- 
to manicce. 

Mangalis.  m.  Mangal is;  peso 
das  Indias  orientaes,  equi- 

valente a  5  graos,  e  só  em 

uso  para  pesar  pedi-as  pre- ciosas. 

Manganato.  m.  (chim.)  Man- 
ganato;  genero  de  saes  pro- 

duzidos pela  combinação  do 
acido  manganico  com  as  ba- 

ses sali  ficáveis. 

Manganear,  a.  (p.  Mex.)  Dei- 
tar um  laço  ao  pé  ou  mão  de 

um  cavallo,  touro  ou  outro 

animal,  quando  vae  de  car- 
reira. 

Manganesa  ,  Manganesia  .  /. 
(diivi.)  Manganesio;  oxydo 
de  manganez,  que  se  encon- 

tra abundantemente  na  na- 
tureza. 

Manganesiato.  m.  (chim.)  Man- 
ganesiato;  nome  dado  ás  ve- 

zes como  synonymo  de  man- 
ganato. 

Manganésico,  ca.  adj.  (chim.) 
V.  Mangánico. 

Manganesífero,  ra.  adj, (chim.) 
Manganesífero;  diz-se  dos 
corpos  ou  substancias  que 
accidentalmente  contêem 
manganez. 

Manganesio,  Manganeso,  m. 
(chim.)  Manganez;  corpo 
simples,  comprehendido  na 
terceira  secção  dos  metaes, 
dotado  de  grande  aíEnidade 
para  o  oxygenio. 

ManganqX.  m.  (zool.  p.  Amer.) 
V.  Abejón. 

Mangánico,  ca.  aá/.fc/i¿m.jMan- 
ganico;  relativo  ou  perten- 

cente ao  manganez. 
Mangánidos,  adj.  m.  ]d.  (min.) 

Mangánidos;  familia  de  mi- 
neraes,  que  comprehende  o 
manganez  e  as  suas  combi- 
nações. 

Manganilla.  /.  Manganilha; 
subtileza  de  mãos.  Prcesti- 

gia,  orum  :—(p.  Extr.)  vara 
de  varejar  as  azinheiras:  — 
(ant.)  certa  machina  de  guer- 

ra para  bater  as  muralhas. 
Mangano.  m.  (ant.)  Especie  de 

mandrão  ou  catapulta,  usa- 
da antigamente  para  atirar 

pedras  de  grande  calibre. 
Mangla./.  Ládano;  nome  que 

na  Serra  Morena  dão  á  gom- 
ma  adocicada  que  a  herva 
xará  costuma  distillar.  La- 
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danum,  i:  —  (ant.)  V.  Ti- 

zón: —  mangra;  doença  do 
trigo  e  outros  grãos,  proce- 

dida do  nevoeiro  ou  nebri- 

nas, que  lhes  faz  crear  al- forra. 

Manglar,  m.  Mangueiral;  bos- 
que de  mangueiras,  arvores 

das  índias  orientaes.  Locus 

mangle  indica  arbore  con- situs. 

Mangle,  m.  (bot.)  Mangueira; 

genero  de  plantas  dicotylc- 
doneas,  da  familia  das  tere- 
binthaceas,  cujos  fructos  se 
chamam  mangas. 

Manglesia.  /.  (bot.)  Mangle- 
sia ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  eleagneas. 

Manglieta.  /.  (bot.)  Manglie- 
tia ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  magnoliáceas. 

Mango.  m.  Mango;  cabo  do 
mangual:  —  cabo,  manu- 

brio; parte  de  qualquer  in- 
strumento pela  qual  se  lhe 

pega.  Manubrium,  ii:  — 
nome  vulgar  que  nas  Anti- 

lhas se  dá  á  mangaba  ou 
fructo  da  mangabeira:  — 
ó  mástil  de  guitarra;  braço 

da  guitai-ra :  —  (artÚh.)  ca- 
bo da  lanada:  —  (zool.) 

mango;  genero  de  mammi- 
feros  mui  parecidos  com  as 
mangostas. 

Mangón,  m.  (ant.)  Kevendão. 
V.  Revendedor:  —  adj.  (p. 
Murç.)  V.  Erandillon. 

Mangonada.  /.  Cotovelada  ou 
pancada  com  o  braço  ves- 

tido, Ictus  impactus  brachio 
manica  induto. 

Mangonear,  n.  (fam.)  Mango- 
near ou  mangonar,  vadiar, 

preguiçar.  Vagari :  —  (fam.) 
metter  a  sua  colherada,  en- 
tremetter-se;  metter- se  on- 

de o  não  chamam,  dar  sen- 
tenças. In  aliena  se  inferre. 

Mangonero,  ra.  adj.  (ant.)  De 
muitos  feriados;  dizia-se  do 
mez  em  que  havia  muitos 
dias  festivos,  nos  quaes  se 
não  trabalhava.  Feriatus 

mensis  est,  suspende  fuma- 
rio  colum:  —  mangaz,  iner- 

te, mandrião. 
Mangonizacion.  /.  (med.)  Ter- 

mo usado  por  alguns  médi- 
cos para  designar  a  altera- 
ção dos  medicamentos. 

Mangorrero,  ba.  adj.  (fam.) 

Diz-se  do   que  anda  com- 
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mummente  entre  as  mãos, 
que  se  maneja  a  miúdo,  que 
é  muito  commum,  de  pouca 

importancia:  —  encavado; 
diz-se  da  faca  ou  outro  in- 

strumento que  tem  cabo  met- 
tido  em  ovado  ou  olho.  Ma- 
nubria/us  culter:  —  (fam.) 
mandrião,  tunante,  vadio, 

ocioso;  o  que  não  tem  offi- 
cio  nem  beneficio :  —  diz-se 
também  da  faca  ou  cutelo 

tosco,  mal  trabalhado.  En 
casa  de  herrero  cochillo  man- 

gorrero (rif);  em  casa  de 
ferreiro  espeto  de  pau. 

Mangosta./,  (zool.)  Mangosta; 
rato  da  índia,  genero  de 
mammiferos  carniceiros  di- 

gitigrados. Mangostan.  /.  (bot.)  Mangos- 
tan;  genero  de  plantas  da 
familia  das  clusiaceas. 

Mangote,  m.  (fam.)  Grande 

manga.  Amplior  manica:  — 
pi.  mangotes  ou  manguitos; 
mangas  postiças  usadas  por 
alguns  individuos  em  certos 
empregos  ou  trabalhos  para 
se  não  roçarem  as  mangas 
do  fato. 

Mangual,  m.  Cesto,  manopla 
de  correoes  crus  de  couro 

de  boi;  instrumento  d'onde 
pendiam  umas  pequenas  ca- 

deias de  ferro,  armadas  nos 
extremos  por  umas  balas, 
com  o  qual  se  combatia. 
Ccestus,  us. 

Manguardia.  /.  (mil.  ant.)  V. 

Vangiiardia. 
Manguera./,  (nauf.)  Manguei- 

ra; manga  de  couro  ou  de 
lona  alcatroada,  por  onde 
escorre  para  o  mar  a  agua 
das  embarcações.  Stupia 

manicapicata :  —  manguei- 
ra; tubo  ou  manga  compri- 
da de  couro  ou  lona  alca- 

troada, que  serve  para  en- 
cher de  agua  as  pipas: — de 

ventilación;  mangueira  de 
ventilação  ou  ventilador; 

manga  de  lona  não  alcatroa- 
da, que  serve  para  renovar 

o  ar  nas  cobertas. 
Manguero,  m.  O  que  maneja 

as  mangueiras  das  bombas: 
—  (caç.)  monteiro  que  nas 
batidas  matava  a  caça  que 

caía  nas  redes,  levada  a  es- 

tas pela  gente  que  a  obri- 
gava a  levantar-se.  Venator, 

oris. 
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Manguerote.  m.  (naut.)  Man- 
gueii'a*,  paus  alcatroados, pe- 

gados nos  embornaes,  por 
onde  corre  a  agua  para  o 
mar. 

Mangueta.  /.  (med.)  Borracha; 
saquinho  de  couro  ou  de 
gomma  elástica,  com  garga- 

lo estreito,  a  que  se  adapta 
um  pequeno  tubo  de  marfim 
ou  osso,  para  deitar  clyste- 
res.  Clysterium,  ii: — (mech.J 
V.  Palanca:  —  couceira; 
peça  de  pau  sobre  que  a 
porta  se  volve  em  seus  gon- 

zos .  Lignia  fasciola .  Ho- 
landa de  mangueta  (com.); 

teia  de  Hollanda  finíssima. 

Manguilla,  ta.  /.  dim.  de 

Manga.  Manguito,  mangui- 
nha. 

Manguilla.  /.  fart.J  V.  Salo- 
bre. 

Manguispanado,  Manguispena- 
DO,  DA.  adj.  (ant.)  O  que  tem 
as  mangas  muito  acanhadas 
ou  rotas. 

Manguita.  /.  V.  F%mda. 
Manguitero,  m.  Pelleiro;  o 

que  fabrica  e  vende  obras 

de  pelles.  Pellicarum  mani- 
carum  artifex:  —  pelleiro; 
o  que  prepara  as  pelles  fi- 
nas. 

Manguito,  m.  Manguito;  re- 
galo de  pelles,  em  que  as 

senhoras  mettem  as  mãos, 

para  as  ter  quentes  de  in- 
verno. Pellica  maniea :  — 

manguito;  meia  manga  que 
as  mulheres  usam  justa  ao 
braço,  desde  o  cotovelo  até 
ao  pulso.  Maniea  hrevis  re- 
ticulata:  —  biscoito  gran- 

de em  figura  de  rosca:  — 
V.  Mangote :  —  de  Neptuno 
(zool.)  V.  Milépora. 

Maní.  m.  (p.  Am.  bot.J  V.  Ca- 
cahuate. 

Manía.  /.  Mania,  extravagan- 
cia, teima,  capricho  de  ge- 

nio no  modo  de  pensar.  Li- 
bido, inis:  —  (ram.)  mania, 

pai.xão;  aferro  habitual,  de- 
sejo immodcrado  de  alguma 

Cuusa.  Libido,  inis:  —  (med.) 
inania;  especie  de  aliena- 

ção mental,  loucura,  demen- 
cia, lesão  do  entendimento, 

caracterisada  pela  alteração 
de  uma  ou  mais  funcções  in- 
tellectuaes,  tendencia  ao  fu- 

ror, ou  repetição  dos  mes- 
mos actos  ou  idéae.  Insania, 
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amentia:  —  lupina.  V.  Li- 
cantropía. 

Mania.  /.  (zool.)  Mania;  gene- 
ro de  insectos  lejjidopteros, 

da  tribu  dos  amphipyridos. 

Maníaco,   ca.   adj.  V.  Maniá- 
tico. 

Maniabo,  BA.  adj.  (veter.)  Ma- 
nalvo;  diz-se  do  cavallo  cal- 

çado de  branco. 
Maniatar,  a.  Maniatar;  atar 

as  mãos.  Manus  ligare,  vin- 
cire. 

Maniático,  ca.  adj.  Maniaco; 

diz-se  do  que  é  doente  de 
mania.  Insanus,  a,  um:  — 

(fam.)  maniaco,  extravagan- 
te, apaixonado;  aferrado  a 

uma  cousa,  que  gosta  com 

excesso  d'eíla. 
Maniblaj.  m.  (germ.J  V.  Man- 

dilandin. 

Manicaria.  /.  (bot.J  Manicai-ia 
(manga);  generoíde  plantas 
da  familia  das  palmeiras. 

Manicario.  m.  (hist.  ant.)  V. 
Retiario. 

Manicordio.  m.  V.  Monacor- 
dio. 

Manicorto,  ta.  adj.  (fig.)  Mes- 
quinho, que  é  cicata,  unhas 

de  fome.  Parcus,  illibera- 
lis  :  —  manicurto;  curto  de 
mãos. 

Manicu.  m.  (zool.)  Manicu; 

mammifero  do  genero  di- 
delpho. 

Manida.  /.  Manida;  logar  on- 
de se  está,  retiro.  Mansio, 

cubile :  —  (germ.)  casa,  toca. 
Manido,  da.  adj.  V.  Escondido. 

Abditus,  a,  um. 
Manifacero,  ra.  adj.  (p.  Mure.) 

Mexeriqueiro;  diz-se  da  pes- 
soa enredadora  e  que  se 

mette  em  tudo.  Ardelio,  in- 

quietus. Manifactura.  /.  (ant.)  V.  Ma- 
nufactura: —  forma,  figu- 

ra das  cousas.  Forma,  w. 

Manifatura.  /.  (ant.)  \. 'Mani- 
factura, na  segunda  acce- 

pçâo. 

Manifestación.  /.  Manifesta- 
ção; acção  e  effeito  de  mani- 

festar. Manifestatio ,  onis: — 
acto  de  tirar  por  justiça  e 
depositar  voluntariamente 
urna  filha  familia,  com  au- 
ctoridade  do  juiz,  para  con- 

sultar a  sua  vontade  em  as- 

sumpto de  casamento:  — 
manifestação;  acção  exhibi- 
toria  para  que  uma  cousa 
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se  manifeste  perante  o  juiz, 

a  fim  de  poder  ser  vista  pe- 
los interessados  :  —  (for.  p. 

Ar.)  despacho  expedido  pe- 
la repartição  da  justiça  de 

Aragão  ás  pessoas  que  o 
requeriam  para  se  proceder 
nas  causas  segundo  o  direi- 

to, hl  Aragonice  rcgno  litte- 
ros  supremi  judieis,  quibus 
alterius  judieis  vis  arcetur: 

—  (polit.)  manifestação;  ex- 
pressão publica  de  um  sen- 

timento, de  uma  opinião 

qualquer. Manifestador,  ra.  s.  Manifes- 

tador; o  que  manifesta.  Ma- 
nifestator,  oris. 

Manifestamiento.  m.  (ant.)  V. 

Manifestación. 
Manifestar. a.  Manifestar;  pa- 

tentear, divulgar,  publicar, 

declarar  alguma  cousa.  Ma- 
nifestare:—  manifestar,  pa- 

tentear; apresentar  ou  otite- 
recer  á  vista:  —  (p.  Ar.  for.) 
subtrahir  uma  pessoa  ou  os 
seus  bens  á  jurisdicção  de 

juizes  suspeitos  de  malver- 
sação, declarar  que  será  jul- 

gada pela  corte  ou  reparti- 
ção de  justiça  de  Aragão,  ou 

na  audiencia  real.  Legibus 
locum  dare,  vim  arcere. 

Manifestarios  .    m.    pi.    (rei.) 

Manifestarlos;  nome  de  cer- 
tos anabaptistas  da  Prússia. 

Manifestion.  /.  (ant.)  V.  Con- 

fesión. 
Manifestamente,  adv.  m.  Ma- 

nifestamente; de  modo  ma- 
nifesto, patente. 

Manifiesto,  ta.  adj.  Manifesto, 

patente,  claro.  Manifestus, 
a,  um :  —  m.  manifesto,  apo- 

logia; escripto  em  que  se 
justifica  ou  manifesta  algu- 

ma cousa.  Apologia,  ce:  — 

(rei.)  exposição  do  Sautissi- .  mo  Sacramento  á  veneração 

dos  fieis:   —  (com.)  mani- 
festo;  declaração    feita  na 

alfandega,    dos    artigos   de 

uma  carga  de  navio  mer- 
cante,   etc.:  —   manifesto; 

declaração  de  um  facto  que 

o  cai3Ítào  de  um  navio  mer- 
cante   faz   perante   o  juiz 

competente,   quando   lhe  é 
requerido,  ou  quando  volun- 

tariamente   se   quer   livrar 

de   alguma  responsabilida- 
de: —  (ant.)  livro  do  ma- 

nifesto;  o  que  serve  para 
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registrar    as   fazendas   que 
carregam  e  clescarreccam  os 
uavios  morcantes.  Mejorar 

el  manifisto;  renovar  o  ma- 
nifesto; exhibir  de  novo  na 

alfandega,  dentro   de  certo 

praso,  a  relação  das  merca- 
dorias  que  tra/^  a  bordo  um 
capitão  de  navio  mercante, 
reformando-a  segundo  as  cir- 
cumstancias.  Poner  de  ma- 

nifisto (fr.);  fazer  manifes- 
to; manifestar  alguma  cou- 
sa, patentea-la,  expo-la  ao 

publico.  Exponere. 
1\Ianigrafía./.  (meã.)  Manigra- 

phia;  tratado  sobre  a  alie- 
nação mental. 

ManigrÁfico,   ca.   adj.  (meã.) 
Manigraphico;   relativo    ou 
pertencente  á  manigraphia. 

M ANÍGRAFO.    TO.    Mauigraplio ; 
auctor  que   escreve  acerca 
da  alienação  mental. 

Manigua.  /.  (p.   Cuh.)  V.  Ma- 
leza: —  jogo  do  monte,  fei- 

to por  mero  divertimento. 
Maniguazo.  to.  (p.   Cuh.)  Ma- 

tagal, brenha  mui  extensa. 
Manigueta.  /.    (naut.)   Mala- 

gueta; cavilha  de  pau,  que 
serve  para  dar  volta  aos  ca- 

bos de  laborar:  —  punho  do 
remo,  no  arsenal  de  Cartha- 
gena. 

Manija.   /.  V.   Maniota:    — 
(ant.)  V.  Manilla:  —  cabo, 
manubrio  de  alguns  instru- 

mentos; parte  por  onde  se 
.  lhes  pega.  Manuhrium,  ü: 
—  manivella:  —  annel  de 

ferro,  virola.   Annulus  me- 
tallicus. 

Manijero,  m.  (prov.)  Capataz; 
o  que  dirige  no  campo  um 
rancho     de    trabalhadores. 

Operariorum  rector,  dux. 
Manilargo,  ga.  adj.  Diz-se  do 

que  tem  as  mãos  compridas. 
Manu    promptus:  —  (fig-) 
mãos  largas,  franco,  liberal, 

dadivoso :  —  (p.    Mex.)  ,  V. 
Pendenciero. 

Manilio.    m.    (astr.)   Manilio; 
vigésima  quarta  mancha  da 
lua. 

Maniluvio,  to.  (med.)  Manilu- 
vio; banho  ás  mãos,  de  or- 

dinario   em    agua    quente, 

para  produzir  uma  deriva- 
ção. 

Manilla.  /.  Manilha,  bracele- 
te, pulseira;  adorno  que  as 

mulheres  usam  nos  pulsos, 

MAN 

e  que  de  ordinario  é  de  oi- 
ro, de  pérolas,  com  pedraria 

ou  singela.  Armilla,  ce.  V. 

Pulsera,  brazalete:  —  al- 
gemas; argola  ou  annel  de 

ferro  com  que  se  prendem  as 
mãos  ou  os  pulsos  a  alguns 

delinquentes.  Annuhis  fer- 
reiís  mautbus  vinciendis ,  ma- 
iiicce : —  (naut.)  qualquer  das 
duas  peças  de  cinta,  que  ter- 

minam na  roda  de  proa  nas 
embarcações  menores. 

Manina.  /.  (bot.)  Manina;  no- 
me genérico  que  alguns  na- 

turalistas dão  aos  cogume- 
los que  crescem  na  escuri- 

dade. 
Maniobra.  /.  Obra  manual. 

Opus  manufactum: — (fig-) 
manobra,  artificio,  trama  as- 

tuciosa. Artificium,  indus- 
tria :  —  (naut.)  manobreiro ; 

arte  que  ensina  a  dirigir  as 

manobras.  Ars  navigia  re- 
gendi: — cordoalha;  cabos  e 
apparelhos  do  uma  embar- 

cação. Armamenta  navium: 
—  manobra,  faina;  trabalhos 

de  navegação.  Opera  regen- 
dce  navi  nautis  prmstita : — 
manobra;  evolução  execu- 

tada por  esquadra  ou  divi- 
são :  —  (cir.)  operação  ovi  en- 

saios cirúrgicos  que  os  fa- 
cultativos fazem  n'um  cada- 

ver  ou  n'um  manequim,  para 
exercitar-se :  —  (mil.)  mano- 

bra; movimento  táctico  re- 
gular, exercícios  militares. 

Maniobrar,  a.  Manobrar;  tra- 
balhar com  as  mãos,  fazer 

obras  manuaes.  Operari  ma- 
nu,, manu  faceré :  —  (fig.) 

manobrar;  usar  de  todos  os 

meios  para  levar  avante  al- 
gum negocio,  usar  de  as- 

tucia, de  destreza.  Machi- 
nari,  moliri :  —  (naut.)  ma- 

nobrar; executar  manobras, 
evoluções .  náuticas.  Navem 

apCe  regere: — un  buque;  ma- 
nobrar um  navio;  dirigi-lo 

com  destreza,  faze-lo  mover 
com  arte:  —  (mil.)  mano- 

brar; executar  a  tropa  as 
evoluções  militares.  Militum 

copias  apte  et  ordinate  mo- 
veré. 

Maniobrero,  to.  (mil.)  IMano- 
breiro,  que  manobra  bem; 
diz-se  dos  corpos  bem  exer- 

citados nas  evoluções  mili- tares. 
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Maniobrista.  to.  (naut.)  Mano- 

brista, manobreiro;  mari- 
nheiro intelligente,  que  en- 

tende bem  da  manobra  dos 

navios.  Navium  furmarum- 

que  regendarum  peritas. 
Manioc,  m.  (bot.)  Mandioca; 

c-pecie  de  plantas  da  fami- 
lia das  urticáceas,  interes- 

sante pela  fécula  alimentar 

que  produz. Maniota.  /.  Maniota ;  peia  com 

que  se  prendera  as  mãos  das 
bestas.  Vinculum  jumento- 
riím  manibus  vinciendis :  — 

adj.  maniota;  diz-se  do  que 
pertence  a  Maina,  paiz  da 
Grécia :^ — s.  maniota;  o  na- 

tural de  Maina. 

IManipodio.  to.  (fam.)  V.  Alca- hueteria. 

Manipulación.  /.  (pharm.  e 
cliim.)  Manipulação;  modo 

de  operar  em  chimica,  phar- 
macia  e  em  outras  artes:  — 

(fig.)  manejo,  manobra;  ac- ção e  effeito  de  manobrar, 
de  manejar  os  negocios,  de 

se  ingerir  n'elles. Manipulador,  to.  Manipulador; 

o  que  manipula. 
Manipulante,  to.  (fam.)  Mane- 

jador,  director  de  algum  ne- 
gocio, que  o  trata,  dirige  ou 

maneja.  Tractator,  adminis- 
trator. 

Manipular,  a.  (fam.)  Manejar; 

tratar  os  negocios  a  seu  mo- 
do ou  envolver-se  em  todos. 

Negotia  tractare,  eis  immis- 
ceri:  —  (art.)  manipular; 

preparar,  executar  com  as 
mãos  alguma  operação. 

Manipulario.  7n.  Manipularlo; 

chefe  que  mandava  um  ma- 
nipulo, na  milicia  romana. 

Manipuleo,  to.  (fam.)  V.  Ma- 
nipulación:—  manejo  de  ca- 

pitães ou  fundos  alheios  com 
fraude  e  dilapidação. 

^Manípulo,  to.  Manipulo;  peça 
dos  ornatos  do  sacerdote, 
quando  diz  missa,  e  que  se 
enfia  no  braço  esquerdo. 

Manipulus,  i: —  (mil.  ant.) 

manipulo;  cada  um  dos  vin- 
te e  cinco  troços  ou  compa- 

nhias em  que  se  dividiu  a 

cohorte.  Manipidus,  i: —  ma- 

nipulo ;  primeira  insignia  mi- 
litar de  que  usaram  os  roma- 
nos, assim  chamada  porque 

atavam  um  molho  de  feno  a 
uma  vara  comprida,  que  lhes 
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servia  de  bandeira :  — piro- 
técnico fant.);  manipulo  py- 

rotechnico,  granada  de  mão. 

Maniqueismo.  m.  freí.)  Mani- 
cheismo;    seita    dos   mani- 
cheus.  Maíiichceismus,  i. 

Maniqueos.  m.  pl.  (reí.)  Mani- 
cheus;    sectarios    do   mani- 
cheismo,  discipulos  de  Ma- 
nicheu.  Manichceus. 

Maniquí,  m.  (fig.)  Autómato; 
pessoa   inerte,   incapaz    de 

acção  própria,  que  se  dei- 
xa   dominar    pela    opiniões 

alheias:  —  (med.)  manequim 
boneco;  figura  humana  de 
madeira  ou  cartão,  para  os 
alumnos  se  exercitarem  na 

applicação  de  certos  appa- 
relhos  cirúrgicos  e  em  ope- 

rações    de     obstetricia :  — 
(pint.)  manequim ;  figura  mo- 

vei de  homem  ou  mulher,  de 
ordinario  feita  de  pau,  que 
se  pode  collocar  em  varias 

posições,   e  serve  especial- 
mente para  o  estudo  de  rou- 

pas. Lignea  hominis  effigies 
versatilis. 

Manir,  a.  Macerar,  amoUecer, 
abrandar;  fazer  com  que  a 
carne  se  faça  mais  tenra  e 

mais    branda,   guardando-a 
de  um  para  outro  dia  ou  o 
tempo  conveniente.  Também 
se  usa  como  reciproco.  Mol- 
lire,  mollescere. 

Maniroto,  ta.  adj.  Manirroto, 
dadivoso;   largo  em  dar  e 

dispender.  Profasus,  prodi- 

gus. 
Manikotüra.  /.  (ant.)  Prodiga- 

lidade, profusão  vã,  libera- 
lidade excessiva.  Profusio, 

prodigentia. 
Manisúride.  /.  (bot.)  Manisu- 

ride    ou    manisuris   (tronco 
delgado);  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramineas. 

Manito.  m.  (chim.)  Manito  ou 

mannito;  principio   assuca- 
rado,     crystallisavel,     que 
existe  no  manná. 

Manivacío,  cía.  adj.  (fam.J  Ma- 
ni vazio ;  diz-se  da  pessoa  que 
vem  ou  vae  de  mãos  Afasias, 
sem  levar  objecto  algum  co- 

mo dadiva,  ofFerta,  etc.  Ina- 
7iis,  j.e. 

Manja.  m.  Manja;  peso  de  12 
libras  que  se  usa  em  algu- 

mas partes  do  Oriente. 
Manjar,  m.  Manjar,  comida; 

toda  a  substancia  que  pode 
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servir   de  alimento  ao  ho- 

mem. Cibusy  i: — (fig-)  man- 
jar, alimento  da  alma,  do  es- 

pirito; recreio,  deleite  que 
fortalece,  vigora  o  espirito. 

Re.feclio,  onis: — fan^.}  cada 
um  dos  quatro  naipes  do  ba- 

ralho de  cartas.  Foliorum, 

chartarum  familia:  —  blan- 
co; manjar  branco;  manjar 

delicado  feito  da  carne  do 

peito  das  gallinhas  cozidas, 
desfeito  e  misturado  com  as- 

sucar,  leite  e  farinha  de  ar- 
roz. Letícophagtim,  i:  —  de 

ánjeles;    manjar     composto 
de  ovos,  leite  e  assucar.  Ci- 
bus   lacte   et   saccharo   con- 

ditas: —  imperial;    manjar 
imperial;  o  que  é  de  leite, 
farinha  de  arroz  e  gemma  de 
ovos.  Cibus  lacte,  vitellis,  et 

orizae  farina   condittis:  — 
lento  ó  suave;  sorte  de  man- 

jar composto  de  gemmas  de 
ovos  batidas,    leite  e   assu- 

car. Cibus  lacte,  vitellis  di- 
Intis,  et  saccharo  conditus : 
— principal;  manjar  que  se 
faz  de  queijo,  leite  coalhado, 
gemmas  de  ovos  batidas  e 
pão  rallado.  Cibus  caseo,  la- 

cte, dilutis  vitellis,  et  friato 
pane  conditus : — •  real;  espe- 

cie de  manjar  branco,  que 
se  faz  com  carneiro,  e  que 
tem  a  côr  amarella.  Maza 

regia,    leucophagi    species: 
—  (p.  Am.)  V.  Guanábana. 
No  hay  manjar  que  no  em- 
p)alague,  ni  vicio  que  no  en- 

fade (rif);  não  ha  manjar 
que  não  enfastie,  nem  vicio 

que  não  enfade.  Satietasfas- 
tidium  parit. 

Manjarda.  /.  (art.)  V.  Trabu- 

quete. 
Manjarejo.     m.     (ant.)     Es- 

pecie de  manjar  branco:  — 
faíi^.^  comida  ordinaria,  gros- 

seira, pouco  nutriente.  Vile 

opsonium. 
Manjarria.  /.  (j).  Cub.)  Gran- 

de alavanca  do  engenho  do 

assucar,  que  serve  para  mo- 
ver a  machina. 

Manjelin.  m.  Manjelim ;  peso 
correspondente    ao    quilate 
usado  nas  índias  para  as  pe- 

dras    preciosas.     Centesima 
quadragésima  pars  uncice. 

Manjolar.   a.   (caç.)  Levar  o 
falcão  engaiolado  ounamão. 
Mamtducere. 
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Manjorrada.  /.  (fam.)  Come- 

zana ;  comida  excessiva.  Ni- 
mium  cibi. 

Manjitnje.  m.  (fam.  ant.)  Re- 
toques, correcção,  emendas 

em  alguma  obra. 
Manlevar.   a.    (ant.)Y.    Con- 

traer. 
Manlieva.  /.  (ant.)  Imposto  ou 

tributo  que  se  cobrava  effe- 
ctiva  e  peremptoriamente  de 
casa  em  casa.  Tributum  in 

singulas  domus  distributum: 

—  gasto    ou    despezas:  — 
abundancia ,  copia  de  fructos 

para  consumo. 
Manlievar.  a.  (ant.)  Contrahir 

dividas,  sobrecarregar-se  de 
dividas.  In  ces  alienum  inci- 
dere. 

Manlieve.  m.  (ant'.)Do\o,  frau- 
de para  haver  dinheiro  de 

alguém,  deixando-lhe  como 
penhor  um  cofre  ou  caixa  fe- 

chada cheia  de  bagatellas, 
fazendo    crer    que    encerra 

objectos  preciosos  e  de  va- 
lor. Fraus,  doloso  pignore 

tecta. 

Manna.  /.  (ant.)  V.  Maña :  — 
V.  Manera. 

Manno,  nna.  adj.  (ant.)  Magno, 

grande. 
Mano.  /.  Mão ;  parte  do  braço 

humano  desde  o  punho  até 
á    extremidade   dos   dedos. 

Manus,    us  :  —  mão ;    qual- 
quer das  duas  extremidades 

dos  membros  anteriores  dos 

quadrúpedes.  Anticus  pes: 
—  mão ;  qualquer  das  qua- 

tro extremidades  das  rezes 

de  talho,  depois  de  cortadas. 

Pes,  pedis: — tromba  de  ele- 
phante.    Proboscis,    dis :  — 
mão ;  lado  esquerdo  ou  di- 

reito em  que  fica  ou  succede 
alguma  cousa,  em  respeito 
á  situação  local  de  outra, 
como  :  el  rio  pasa  a  mano 
derecha  de  la  ciudad;  o  rio 

passa  á  mão  direita  da  ci- 
dade. Manus  dextra,  sinis- 

tra :  —  mão,  pilão ;  peça  ou 
instrumento  com  que  se  pisa 

ou  machuca  alguma  substan- 
cia no  gral.  Pisíillum,  i: — 

mão;  vigésima  parte  da  res- 
ma do  papel,  ou  cinco  ca- 

dernos. Papyraceus  scapus : 
—  poder,   imperio,   mando, 
exercício     de     auctoridade. 
Usa-se  de  ordinario  com  os 
verbos  tener,  dar.  Potestas, 
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atis: — mào;  patrocinio,  fa- 
vor. Palrocinium,  ii: — mào; 

auxilio,  soccorro.  Auxilium, 
i:  —  mào ;  iatiuencia,  vali- 

mento:—  mào;  lance  intei- 

ro que  se  joga  sera  dar  ou- 
tra vez  as  cartas.  Maniis, 

jactus  in  ludo: — máo;  o  pri- 
meiro a  jogar.  Usa-se  como 

masculino.  Colhisonim  pri- 
mus:  —  repreheusào.  Objur- 
(jatio,  castigatio :  —  (ant.) 
mão;  garra  do  falcão,  da 
ave  de  rapina.  Unguis,  is: 

—  (ant.)  V.  Palmo  :  —  mào, 
companhia,  reunião  de  gen- 

te de  trabalho,  para  execu- 
tar alguma  cousa:  —  repe- 

tição de  alguma  cousa;  ca- 
da uma  das  vezes  que  ella 

se  repete  ou  executa:  — pe- 
nhor, fiança  :  —  (ant.)  mào. 

V.  Manojo:  —  adj.  (ant.) 
magno,  grande.  Mano  á  ma- 

no (fr.);  com  familiaridade, 
em  companhia,  juntamente 
com  outra  pessoa.  Familia- 
riter:  —  mão  por  mào,  de  só 
a  só,  sem  companhia,  sem 
partido  igual,  sem  vanta- 

gem de  um  a  outro,  no  jo- 
go. ^Jqua  sorte.  Mano  cer- 

tera o  segara;  mào  certeira 
ou  certa;  a  que  habitual- 

mente não  erra  o  golpe.  Ma- 
no de  azotes,  de  cozes.  V. 

Vuelta  de  azotes,  de  cozes. 
Mano  de  cazo;  canhoto; 
diz-se  do  que  usa  da  mào 
esquerda  em  vez  da  direita. 
Sinister,  Icevus  :  —  de  gato; 
arrebique;  côr  postiça  ou 
artiíicial  com  que  as  mulhe- 

res pintam  o  rosto.  lucus, 
i:  —  mào  de  mestre;  correc- 

ção, aperfeiçoamento  de  al- 
guma obra,  feita  por  pessoa 

mais  hábil  e  instruida  que 
o  auctor  :  — de  Judas  ;  mào 
de  Judas;  apagador  que  tem 
a  íorma  de  mào,  em  cuja 
palma  se  põe  uma  esponja 
molhada.  Kxtinclorhim,  ii : 
— ■  de  lanza  ó  de  la  lanza; 
mão  direita  do  cavallo  quan- 

do tem  algum  signal  branco. 
Ânticus  dexler  pes,  alba  ma- 

cula distinctus  :  —  de  rienda 

ó  de  la  rienda;  mão  esquer- 
da do  cavallo  cjuando  tem 

malha  branca.  Anticus  sinis- 

ter  pes,  alba  macul  i  distin- 
ctus :  —  sobre  mano,  como 

mi'jer   de   ebcnlan.)   (rif.J;  j 
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mão  sobre  mào,  como  mu- 

lher de  escrivão  :  —  limpias 

(fig);  mãos  limpas,  integri- dade e  desinteresse  com  que 
se  exerce  ou  administra  al- 

gum cargo.  Inuocentia,  ia- 
tegritas:  — (fig-)  propinas; 
certos  emolumentos  que  ren- 

de algum  officio.  Utilitates, 
comvioda.  A  lamano  (loc.  adv. 

fig.) ;  á  mào;  fácil  de  enten- 
der, de  conseguir.  Ad  ma- 

num,  in  promtu.  A  la  mano 

de  Dios  (loc.) ;  com  o  auxi- 
lio de  Deus.  Manus  operi 

admoveamus,  nihil  cunctan- 
dum.  A  mano  (loc.  adv.);  á 

mào,  perto.  V.  Cerca:  V. 
Artificialmente.  A  mano  sal- 

va (loc.  adv.);  ás  màos  la- 
vadas; facilmente,  sem  con- 

tradieçào.  Facile,  nullo  ne- 
gotio : — (fig-)  ás  mãos  lava- 

das sem  risco,  com  toda  a 

segurança.  A  manos  lava- 
das. V.  A  mano  salva.  To- 
mar la  mano  (fig);  tomar  a 

iniciativa;  começar  a  dis- 
correr sobre  algum  assum- 

pto ou  a  emprehender  al- 
gum negocio.  Initium  dicen- 

di  faceré,  príeocupare.  Tro- 
car las  manos  (fr.  fig.);  tro- 
car as  màos ;  mudar  as  sor- 
tes. Sortes  multare,  seu  cx 

uno  in  alium  vicissim  trans- 
ferre.  TJna  mano  lava  la 
otra,  y  ambas  la  cara  (rif.); 
uma  mão  lava  a  outra,  e 
ambas  o  rosto.  Mamis  ma- 
num  fricat.  Untar  las  manos 
á  alguno  (fig-);  untar  as 
màos  a  alguém;  suborna-lo, 
corrompe-lo  com  dinheiro. 
Pecunia  corrumpere.  Venir 
algunos  à  las  ma7ios  ó  venir 
uno  con  otro  a  las  manos 

(fr.);  vir  ás  mãos;  pelejar, 
brigar.  Conserere  manus, 
conserere  prcelium.  Venirle 
á  alguno  á  las  muno  ó  ã  las 
manos  alguna  cosa  (fr.  fig.); 
vir  á  mão  de  alguém  alguma 

cousa;  chegar-lhe  ao  poder 
sem  a  ter  pedido.  Mem  sponte 
sua  alicui  ex  animi  senten- 
tia  succedere.  Tomar  el  cielo 
con  las  manos.  V.  Cielo.  Vi- 

vir por  sus  manos  (fr.fam.); 
viver  de  suas  màos;  susten- 
tar-se  com  o  seu  trabalho. 
Opera  et  industria  vidum 
comparare.  Mano  de  la  brida 
(art.);  mao  da  brida;  mào 
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da  redea,  qiie  é  a  esquerda, 

segundo  as  regras  d'arte. Abrir  mano  al  caballo  (art.); 

abrir  mão  ao  cavallo;  alar- 
gar-lhe  a  redea.  Hacer  la 

mano  (fr.  art.);  fazer  o  cas- 
co ;  desbastar  e  limpftr  a 

parte  do  cnsco  da  besta  so- bre que  ha  de  assentar  a 
ferradura.  Equi  unguem 

enundare.  Mano'  de  justicia 
(astr.)  V.  Cetro  :  —  (br.) 
mão;  symbolo  de  liberalida- 

de e  alegria,  se  está  aberta, 
de  força  quando  fechada,  e 
de  amisade  quando  se  repre- 

senta enlaçada  com  outra : 

—  mão  ;  symbolo  da  aucto- 
ridade  suprema  :  —  (ant.) 
mào  ;  entre  os  Egypcios, 

symbolo  de  forca,  e  entre  os 
romanos  da  fé.  Mano  de  mar 

(bot.);  mão  de  mar;  planta 
marinha  e  medicinal,  que 

tem  a  forma  de  mào  :  — 

(art.)  na  fabricação  dos  pan- 
nos significa  as  cardas  uni- 
das e  apparelhadas  para  os 

cardar.  Dipsacorum  ordo 

pannis  2}^ctendis:  —  (zool.J 
mào;  genero  de  polypos  es- 

ponjiarios. Manobra.  /.  (p.  Mur.)  Mate- 
rial para  alguma  obra.  Ma- 

teria, 01. 

Manobre,  m.  (p.  (Mure.)  Ser- 
vente de  pedreiro ;  o  que 

amassa  a  cal  e  a  areia  ou  o 

gesso  e  a  conduz  em  seguida 

ao  pedreiro.  Gipsum  snhi- 
gens  et  porrigens. 

Manobrero,  m.  Encarregado 
da  limpeza  dos  canaes,  ou 
aqueductos.  Aqnceductutnn 
munditiei  prcepositus. 

Manojar.  a.  (ant.)  V.  Mano- 
sear. 

Mano  JICO,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Manojo.  Manojosinho,  mó- 
Ihinho. 

Manojo,  m.  jMauojo,  molho, 

rolo  pequeno.  Fasciculus,  i. 
A  manojos  (loc.  adv.);  aos 

punhados;  abundantemente. 
Abunde,  affluenter. 

Manojuelo.  m.  dim.  de  Ma- 
nojo. Manosojinho. 

Manolico,  llo,  IO.  m.fam.  dim. 
de  Manolo.  Manuelzinho. 

Manolo,  m.  (fam.)  Manuel :  — 
nome  dado  em  Madrid  á  mo- 

cidade do  povo  mais  baixo. 
Também  se  lhe  chama  Ma- 

nolas :  —  (fig.  fam.)  pessoa 
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grosseira,  de  costumes  pouco 
decentes. 

Manometría.  /.  (phijs.)  Mano- 
metria  ;  arte  de  manejar  o 
uiauometro. 

Manomktrico,  ca.  adj.  (phys.) 
JMauunietrico;  relativo  á  ina- 
uoinetria. 

JManómetro.  m.  (phys.)  Mano- 
iiietro;  iustrumento  para  in- 

dicar o  grau  de  rarefaçào  do 
ar  debaixo  do  recipiente. 

Manopla.  /.  Manopla;  luva  de 
ferro  da  antiga  armadura. 
Chiroteca  férrea  :  —  mano- 

pla; açoute  longo,  de  co- 
cheiro e  de  picaria.  Auriyce 

fagellum :  —  (nant.)  V.  Co- 
llar, Gaza,  Maniela:^  (cir.J 

manopla;  especie  de  mão, 
de  madeira  ou  de  cartão, 

usada  para  certas  opera- 
ções cirúrgicas. 

Makópodo.  m.  (zool.J  Manopo- 
da;  genero  de  insectos  co- 

leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 

Mangrina./,  fzool.)  Manorhina 
{nariz  ptqueno);  genero  de 
aves  da  ordem  dos  pássaros. 

Manóscopo,  m.  (phys.)  Manos- 
copo;  instrumento  que  ser- 

ve para  marcar  as  variações 

que  experimenta  a  densida- 
de do  ar. 

Manosear,  a.  Manusear,  apal- 
par; tocar  com  as  mãos,  pe- 
gar com  as  mãos.  Manibus 

attrectare:  —  manusear,  en- 
xovalhar, amarrotar. 

Manoseo,  vi.  Maneio,  manejo; 
acção  e  effeito  de  manear, 
manusear.  Attrectatio,  oi/is. 

Manotada.  /.  Palmada,  bofe- 
tada; pancada  com  a  mão. 

Idus  manu  impactus,  alapa: 

—  (art.)  bote  ou  estocada 
que  consta  de  tres  movimen- 

tos do  braço  e  dois  da  espa- 
da. Ensis  ichts  quidam. 

Manotazo,  m.  V.  Manotada. 
Manoteado,  m.  Y.  Manoteo. 

Manotear,  a.  Dar  palmadas, 
bater,  dar  golpes  com  as 
mãos.  Manibus  percutere: — 
n.  gesticular,  accionar.  Ala- 
nuiím  mota  significare:  — 
patear;  dar  patadas  o  ca- 
vallo. 

jManoteo.  771.  Gesticulação,  ac- 
cionado; gestos  do  orador, 

pregador,  etc.,  acção  e  efiei- 
to  de  gesticular.  Manuum 
motus. 
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Manotón,  vi.  V.  Manotada. 

Manquear,  n.  Manquejar,  co- 
xear; fazer  de  coxo,  estar 

manco.  Mancam  manum  os- 
tendere,  siimdare. 

Manquedad.  /.  Aleijão  de  bra- 
ço ou  mão;  falta  ou  lesão  de 

alguma  d'estas  partes.  2da- 
nus  loisio,  mniUaiio:  —  (fig.) 

manqueira,  desar,  falta.  Ino- 
pia, d.cfectus. 

Manquera.  /.  V.  Manquedad. 
MaNQüILLO,  I.LA,  TO,  TA.  «2.  dim. 

de  Manco.  Manquinbo,  co- 
xinho. 

Mansamente,  adi:  m.  Mansa- 
mente; com  mansidão,  com 

brandura.  Mansuete,,  leni- 
ter:  —  mansamente.  V.  Len- 

tamente :  —  mansamente,  de 
mansinho,  devagarinho,  sem 
fazer  bulha.  Sensim: — man- 

samente, socegadamente,  do- 
cemente. 

Mansedad.  /.  (atd.)  Manseda- 
de  ou  mansidade.  V.  Man- 
sedumbre. 

Mansedumbre./.  Mansidão,  be- 
nignidade; suavidade  de  con- 

dição, brandura  de  genio. 
Ingenii  lenifas :  —  {fig.  ant. ) 
mansidão.  V.  Apazibilidad. 
Dizia-se  dos  irracionaes  e 
das  cousas  insensíveis.  J/a»- 
suetudo,  inis. 

Mansedusixe.  /.  (anf.)  V.  ]\Ian- 
sedumbre. 

Mansejón,  na.  adj.  Mansarrâo; 
diz-se  dos  animaes  muito 

mansos.  Valde  mansuetus,  ci- 
curatus. 

Mansella.  /.  (ant.)  Lastima, 
dôr,  tristeza. 

M  ansellero,  ra.  adj.  (ant.)  Mui- 
to triste,  cheio  de  tristeza. 

Mansera.  /.  (p.  Cub.)  Gamei- 
la  que  se  colloca  debai:so 
doS  pequenos  engenhos  de 
assucar,  e  recebe  o  summo 
da  canna. 

Mansesor.  m.  (ant.)  V.  Testa- 
mentario. 

Manseza.  /.  (ant.)  V.  Manse 
dumbre. 

Maksico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 

adj.  elim.  de  Manso.  Mansi- 
nho. 

Mansidupne.  /.  (a7it.)  V.  Man- 
sedumbre. 

IMansillero,  ra.  adj.  (ant.)  V. 

Carnicero,  com.edor  de  car- 
nes. 

Mansión.  /.  Mansão,  aposento, 

morada.  Habitacidum,  culi- 
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culam :  —  mansão,  estancia, 
parada  em  alguMia  parte. 

Mansio,  anis.  Hacer  man- 
sión (fr.);  fazer  mansão,  fa- 
zer estancia,  estanciar,  pa- 

rar em  alguma  parte.  Alicu- 
bi  morari,  manere:  ■ — (astr.) 
V.  Casa. 

Mansionakio,  eia.  adj.  (ant.) 
Enclaustrado,  clausurado; 
dizia-se  dos  ecclesiasticos 

que  viviam  em  clausura.  In 
sacris  cedibus  degens:  -^  m. 
(hist.)  mansionario;  official 
ecclesiastico  que  vivia  ao 

pé  das  igrejas:  —  aposen- 
tador, em  algumas  cortes.  V. 

Aposentador. 
Mansísimo,  ma.  adj.  sup).  de 

Manso.  Mansíssimo,  muito 
manso. 

Mansito,  adv.  m.  V.  Quedito. 

Manso,  sa.  adj.  í.Ianso,  placi- 
do, brando  de  genio,  dotado 

de  mansidão.  Placidus,  be- 
nignus,  suavis:  —  manso, 
amansado,  aíieito  ao  mando 
do  homem,  não  bravo;  diz- 
se  do  animal.  Mansuetus,  a, 

um:  —  (fig-)  manso,  placi- 
do, brando,  socegado,  tran- 

quillo; diz-se  do  ar,  da  cor- 
rente, e  outras  cousas  in- 

anima,das.  Placidus,  quietas: 

—  (ant.)  manso,  leve,  sua- 
ve. Suavis,  is:  —  m.  guia; 

animal  que  nos  diversos  ga- 
dos guia  os  demais  do  re- 

banho ou  manada.  Dux  gre- 

gis :  —  p>^-  (P-  ̂ 4sí.j  terras 
ou  bens  primordiaes  dos  cu- 

ratos e  de  alguns  mostei- 
ros, que  estavam  isentos  de 

llagar  dizimos.  Patrimonia 

parochis  adsignata:  —  m. 
(agr.)  terreno  em  continua cultura. 

Mansuefacto,  ta.  adj.  (aid.) 

Domado,  amansado;  dizia-se 
do  animal  feito  manso,  sen- 

do antes  bravo.  Hoje  tem 
uso  no  foro.  Mansnefactus, 
cicuratus. 

Mansuetísijio,  ma.  adj.  (ant.) 

sup.  de  Mansueto.  Mansue- 
tissiü}o;  muito  manso. 

Mansueto,  ta.  adj.  (ant.)  Man- 
sueto. V.  Manso:  —  (ant.) 

mansueto,  dócil;  dizia-se  dos 
animaes  naturalmente  man- 

sos. Mansuetus,  a,  um. 
Mansuetud,  Mansuetumbre.  / 

(ant.)  Mansuetude,  V.  Ma7i- sedumbre. 
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Manswehk.  m.  Manswerk ;  me- 
dida de  superficie  para  os 

prados,  usada  era  Zurich. 
Manta.  /.  Manta;  cobertor  de 

cama.  Ladix,  stragulum :  — 
manta;  cobertura  que  serve 

para  abrigo  das  bestas.  Dor- 
suale  stragulum:  —  m.  espe- 

cie de  jogo  de  cartas :  —  de 
pared  (ant.)  V.  Tapiz: —  (fig.) 
tunda,  sova;  pancadas  que 
alguém  leva  ou  dá:  —  (p. 
Cub.)  lenço  de  abafar,  que 
as  mulheres  põem  sobre  os 

hombros:  —  tirillana;  man- 
ta de  retalhos  de  diíFerentes 

tecidos,  para  abrigo  dos  po- 
bres e  outros  usos.  A  manta 

ó  a  manta  de  Dios  (loe.  adv)  ; 
copiosamente,  em  grande  co- 

pia, a  rodo.  Abunde.  Dar  una 
manta  (fr.fam. )  V.  Mantear. 
Poner  a  manta  [fr.  agr.)  V. 
Poner  a  almanta .  Echar 

mantas  (fr.)  V.  Echar  pes- 
tes. Ser  una  manta  mojada 

(fr.);  ser  um  cesto  roto; 
ser  inútil,  nao  prestar  para 
nada.  Tomar  la  manta  (fr. 
fam);  passar  á  estufa;  estar 
em  uso  do  tratamento  mer- 

curial contra  o  venéreo:  — 

(mil.)  manta;  machina  bel- 
lica  antiga:  —  (min.)  saco 
de  pita  para  transportar  o 
metal  e  o  que  fica  dos  des- 

montes: —  (zool.)  manta; 
peixe  do  genero  esqualo, 
que  se  encontra  no  mar  do 
sul,  redondo  como  a  raia. 

Mantalona.  /.  Mantalona;  te- 
cido de  algodão  com  que  se 

fazem  as  velas  das  embar- 

cações nas  Philippinas  e  em 
toda  a  India. 

Mantaterilla.  /.  (comm.)  Pan- 
no grosseiro  que  de  ordina- 
rio serve  para  fazer  mantas 

para  as  bestas.  Tela;  vilioris 

gemís. 
Manteador,  ka.  s.  Mantea- 

dor;  o  que  manteia.  Qui  si- 
mul  cicm  aliis  sagulo  disien- 

to in  altum  aliquem  jactat. 
Manteamiento,  m.  Manteação; 

o  acto  de  mantear,  ou  de  ser 
manteado. 

Mantear,  a.  Mantear;  pôr  al- 
guém ou  algum  animal  em 

manta  tesa,  segura  pelas 
quatro  pontas  por  quatro 
homens  e,  por  travessura, 
faze-lo  saltar  ao  ar,  sacu- 
dindo-o  fortemente.  In  altum 
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sagulo  disiento  aliquem  ja- 
ctare:—  n.  (p.  Mure.)  ande- 

jar;  andar  sempre  na  rua, 
sair  muito  de  casa,  as  mu- 

lheres. Midieres  e  domo  cre- 
bra 7iimis  exire. 

Manteca.  /.  Manteiga;  sub- 
stancia pingue  do  leite,  que 

se  separa  batendo  a  nata. 

Butyrum,  i: — manteiga  de 

porco;  banha,  gordura  d'es- te  animal.  Pinguedo,  inis: 
—  banha;  a  gordura  dos 
animaes.  Pinguedo,  inis :  — 
banha,  manteiguilha  ou  ba- 

nha de  cheiro;  pomada  chei- 
rosa preparada  com  essên- 
cias de  flores.  Unguentiim, 

i:  —  manteiga;  substancia 
crassa  e  oleosa  de  alguns 
fructos,  como  a  do  cacau, 

etc.  Pinguitvdo,  inis  :  — 
(chim.)  manteiga;  nome  de 
certos  chloruretos  metalli- 
cos,  como  os  de  antimonio, 
zinco,  etc. 

Mantecada.  /.  Fatia  de  pão 

com  manteig&.Paiiis  segmen- 
tum  pinguedine  delibutum. 

Mantecadillo,  to.  m.  dim.  de 
3Ia7itecado. 

Mantecado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Mantecoso : —  m.  especie  de 
bolo  amassado  com  mantei- 

ga. Libum,  i. 
Mantecón,  m.  Homem  delica- 

do, mimoso.  Blandus,  deli- 
catus. 

Mantecoso,  sa.  adj.  Manteigo- 
so,  butyroso  ou  manteiguen- 
to;  diz-se  do  que  tem  muita 
manteiga:  —  manteiguento, 
butyroso,  crasso,  similhante 
á  manteiga.  Pinguis,  e. 

Manteista,  m.  Estudante  que 
assistia  aos  estudos  vestido 

de  capa  e  batina,  quando 

usavam  este  traje  em  Hes- 
panha.  Lycei  alumnus  tala- 
ri  veste  indutus. 

Mantel,  m.  Toalha  de  mesa. 

Mantile,  mappa : —  toalha  de 
altar.  Mantile,  is: — (ant.) 
lambrequim  curto  e  largo 
que  usavam  os  cavalleiros 
para  cobrir  os  elmos  e  escu- 

dos. Alzar  o  levantar  los 

manteles  (fr.);  levantar  a 
mesa,  acabar  de  comer.  A 
manteles  echados  (fr.)  V.  De- 

nodadamente. Levantarse  de 

los  manteles  (fr.  ant.);  le- 
vantar-se  da  mesa,  acabar 
de   comer.    Convivio  finem 
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imponere.  En  mantel  (fr.)> 

dividido  em  tres  partes;  diz- se  do  escudo. 

Mantelado,  da.  adj.  (br.)  Man- 
telado;  diz-se  do  escudo  ou 
dos  animaes  cobertos  com 
um  mantelete  ou  capa. 

Mantelería.  /.  Grande  nume- 
ro de  toalhas,  guardanapos, 

e  roupas  de  mesa.  Manti- 
lium  mapparumque  copia. 

Manteleta./.  Mantelete,  man- 
tilha; capinha  curta,  de  que 

usam  as  mulheres,  á  manei- 
ra de  chaile. 

Mantelete,  m.  Mantelete;  ves- 
tidura que  os  bispos  e  outros 

prelados  trazem  por  cima  do 
róchete.  Túnica  ad  genua 
demissa:  —  mantelete;  ves- 

tidura de  monsenhor  em  Ro- 
ma. Túnica,  vestis  ad  genua 

demissa:  — (br.)  mantelete; 

capa  curta,  com  que  os  ca- 
valleiros cobriam  os  escudos 

e  capacetes.  Linteum  cassidi 
superimpositum  :  —  (mil.) 
mantelete,  manta  de  guerra. Pluteus,  i. 

Mantelia.  /.  (bot.)  Mantellia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cycadeas. 

Mantellina.  /.  V.  Mantilla. 
Mantenedor,  m.  Mantenedor; 

o  principal  cavalleiro  das 
justas  e  torneios.  Primus  in 
ludo  equestri  propugnator : 
—  s.  (ant.)  mantenedor ;  o 

que  mantém,  sustenta  a  ou- 
ti'cm.  Sustentator,  sustenta- 
frix:  —  (ant.)  mantenedor, 
defensor.  V.  ÍDefensor. 

Mantenemiento.  m.  (ant.)  V. 
Mantenimiento. 

Mantenencia.  /.  (ant.)  Man  ten- 

ça, manutenção,  mantimen- 
to, sustento,  alimento.  Ali- 

mentum,  i:  —  (fig.  ant.)  ma- 
nutenção; conservação  de 

alguma  cousa.  Conservatio, 
onis: — (ant.)  mantença,  ali- 

mento, sustento,  viveres.  Ci- 
baria,  annona. 

Mantener,  a.  Manter,  susten- 

tar; prover  do  alimento  ne- 
cessário. Também  é  recipro- 

co. Alere : —  manter ;  conser- 
var no  mesmo  estado.  Con- 

servare:—  manter,  ter  mão, 

suster  alguma  cousa.  Susti- 
nere: — manter;  defender  ou 
sustentar  alguma  opinião  ou 

systema.  Tueri,  adserere: — 
manter,  sustentar,  proseguir 
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voluntariamente  no  que  se 
está  executando.  Sustinere: 

—  ser  o  mantenedor  no  tor- 
neio ou  qualquer  outro  jogo 

publico.  Primas  in  ludo 

equestri  partes  agere :  —  r. 
manter-se;  perseverar  em 
alguma  cousa.  Perseverare: 

—  r.  (fig-)  manter-se,  sus- 
tentar-se,  alimentar-se.  Ali: 
—  (for.)  manter;  sustentar 
alguém  na  posse  ou  goso  de 
alguma  cousa.  Possessionem 
tueri,  tutam  prcestare:  — 
r.  (naut.)  V.  Aguantarse. 

Manteniente,  Mantinienti. 
adv.  (ant.)  Em  continente,  no 
mesmo  instante.  A  mante- 

niente (loe.  adv.);  com  am- 
bas as  mãos,  com  toda  a 

força.  Totis  viribus,  utraqiie 
manu. 

Mantenimiento,  m.  Mantimen- 
to, subsistencia;  eíFeito  de 

alimentar-se:  —  mantimen- 

to. V.  Manjar,  alimento: — 
mantimento,  manutenção; 

conservação  de  alguma  cou- 
sa: —  mantença;  quantia  as- 

signalada  aos  cavalleiros 
professos  para  o  pão  e  a  agua 
que  haviam  de  gastar  em 
cada  aimo.  Stips  annua,  sin- 
gulis  militarium  ordinum 
equitibus  erogari  sólita. 

Manteo,  m.  Mantéu;  saia  sem 
pregas,  de  baeta  ou  panno, 
usada  por  mulheres  rusticas. 
Femínea  túnica: — mantéu; 
capa  comprida  de  religioso, 

com  collarinho  estreito.N'ou- 
tro  tempo  também  a  usavam 
certos  estudantes.  Pallium, 
ii. 

Mantequera.  /.  Barata;  vasi- 
lha em  que  se  faz  a  mantei- 
ga. Vas  butyro  conficiendo : 

—  manteigueira ;  vaso  que 
serve  para  trazer  manteiga 
á  mesa.  Fas  butyro  ad  cibum 
assumendo. 

Mantequero,  ba.  s.  Mantei- 
gueiro;  o  que  faz  ou  vende 
manteiga.  Butyri  venditor: 
—  adj.  (naut.)  diz-se  de  um 
navio  mercante  de  pouca 
importancia  e  mal  appare 
Ihado. 

Mantequilla.  /.  dim.  de  Man- 
teca. Manteiguilha:  —  mis- 
tura agradável  de  manteiga 

de  vacca  e  assucar.  Butyri 
pastilus  saccharo  conditus. 

Mantequillera.  /.  (p.  Cub.)  V. 
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Mantequera,  na  segunda  ac- 

cepçâo. 
Mantera.  /.  Manteira;  mulher 

que  faz  mantos  feminis.  Pal- 
larum  sutrix. 

Mantero.  m.  Manteiro;  o  que 
faz  ou  vende  mantas.  Lodi- 
cu7n  opifex,  venditor. 

Mantico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Manto.  Mantinho,  mantosi- nho. 

Mantícoea./.  (zool.)  Manticho- 
ra;  genero  de  insectos  coleó- 

pteros peutameros,  da  fami- 
lia dos  carabicos. 

Manticorídeos  ,  Manticorios. 
m.  pi.  Manticoridos;  familia 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros. 

Mantidos,  m.  pi.  (zool.)  Man- 
tidos ou  antios ;  tribu  de  in- 

sectos orthopteros. 
Mantilla.  /.  Mantilha ;  manto 

curto  e  flexível,  usado  em 
Hespanha  pelas  mulheres,  e 

n'outro  tem230  nas  províncias 
em  Portugal,  particularmen- 

te emCoimbra, com  aqual  co- 
briam a  cabeça  e  parte  do 

corpo.  Muliebre  velum,  ami- 
culum :  —  mantilha,  cueiro ; 
panno  ou  baeta  para  enfaixar 
as  creanças.  Usa-se  mais  no 
plural.  Panni  panniculi  in- 

fantiles :  —  xairel ;  adorno 
que  cobre  a  parte  superior 
das  ancas  ao  cavallo.  Pha- 

Irce,  arum  :  —  (art.)  ban- 
queta; peça  de  linho  que  se 

pue  entre  o  timpanilho  e  o 
timpano,  para  fazer  branda 
a  pressão  :  — pi.  presente 
que  um  principe  faz  a  ou- 

tro quando  lhe  nasce  um 
filho.  Pro  infantis  fasciis 
múnus.  Estar  eu  mantillas 

(fr.  fam.);  estar  para  deva- 
gar, estar  um  negocio  ain- 

da no  principio.  Diz-se  tam- 
bém da  pessoa  pouco  adian- 
tada, atrazada  nos  estudos. 

In  incunabulis  esse.  Salir 

de  mantillas  y  pañales  (fr. 

fig.);  comer  já  pão  com  co- dea; ter  já  uso  de  rasão,  ter 
idade  para  se  governar  ou 
dirigir.  Mamim  ferulce  sub- 
ducere. 

Mantillado,  da.  adj.  (br.)  V. 
Mantelado. 

Mantillega.  /.  dim.  de  Man- 
tilla. Mantilhinha,  manti- 

lha pequena. 
Mantillo,   m.  (agr.)  Térmico, 
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terra  vegetal;  estrume  já 
muito  cortido  e  misturado 
com  terra.  Putre  stercus. 

Dar  mantillo  (fr.  art.);  cer- 
ta untura  que  se  dá  no  car- 

naz  das  pelles,  nas  fabricas 
de  cortumes. 

Mantillón,  na.  adj.  (p.  Mure.) 

Desalinhado,  sem  compostu- 
ra, mal  composto,  sujo.  In- 

comtus,  a,  tim. 

Mantinent.  Mantinente,  Man- 
tinenti.  adv.  (ant.)  V.  Man- tiniente. 

Mantis.  m.  (zool.)  V.  Mántide. 
Mantispa.  /.  (zool.)  Mantispa; 

genero  único  de  insectos  ne- 
vropteros,  da  familia  dos 
mantidos. 

Mantitos.  7?í.  pi.  (zool.)  Man- 

titos;  grupo  de  insectos  or- 
thopteros, da  familia  dos 

mantidos. 
Manto.  m.  Manto;  vestidura 

talar  com  que  se  cobrem  as 

mulheres,  usada  em  algu- 
mas provincias  de  Hespa- 
nha. Também  se  chamava 

assim  á  vestidura  que  co- 
bria a  cabeça  das  mulheres 

e  descia  até  á  cintura,  na 

qual  se  cingia.  Velum  mu- liebre:—  manto;  capa  que 
se  usa  em  algumas  nações, 

e  também  a  que  trazem  al- 
guns religiosos.  Pallium,  ii: 

—  manto;  capa  talar  rica  e 
de  ceremonia,  que  se  ata  por 
cima  dos  hombros,  usada 

pelos  reis  e  grandes.  Tra- 
bea.  O}:  —  capa;  vestidura 
talar,  usada  em  alguns  col- 
legios,  sobre  a  qual  se  traz 
de  ordinario  a  beca.  Toga, 

ce:  —  (fig-)  capa,  pretexto, 

côr;  o  que  encobre  ou  oc- 
culta  alguma  cousa.  Velum, 
i:  —  caballeroso;  manto  de 
cavalleiro;  vestidura  talar, 

antigamente  própria  e  pri- 
vativa dos  cavalleiros.  Pa- 

ludamentum,  i: — capitular; 
manto  capitular;  vestidura 
exterior  que  hoje  usam  os 
cavalleiros  das  ordens  mili- 

tares. Equestre  pallium :  — 
de  humo;  manto  de  fumo; 

antigo  manto  de  luto,  pró- 
prio das  mulheres.  Pallce 

sericce  genus:  —  de  soplillo; 
manto  de  tafetá  muito  claro 

e  flexível,  que  as  mulheres 

usavam  por  gala.  Theris- 
trum  palia  levíssima: — du- 
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cal  (br.);  manto  ducal;  no 
brazão,  cota  de  armas  que 
ofi  cavalleiros  traziam  por 
cima  das  armas  defensivas. 

Militare  pal Unm:  —  (min.) 
beta  ou  veia  metal  lien  que 
se  estende  horisontalmente 

para  os  lados  na  mina,  sem 
notável  inclinação  jiara  o 
centro  da  terra.  Vena,  ce. 

Mantón,  m.  aug.  de  Manto. 

Mantão,  grande  manto:  — 
cada  uma  das  duas  listas 

de  estofo  que  se  cosiam  nos 
vestidos  das  senhoras  em 
forma  de  ornato.  Muliebris 
iJioracis  Lractea:  —  V.  Man- 

ta, nas  aves:  —  (ant.)  noi- 
vo; o  homem  recem-casado. 

Hecens  maritus:  —  grande 
lenco  de  abafar :  —  (j).  Cuh.) 
mantilha  de  mulher: — (ant.) 
V.  Capa,  Manteo:  —  aâj. 
V.  Mantudo. 

Mantoncillo.  m.  dim.  Aq  Man- 
tón. 

Mantea,  m.  (j)Jiilol.)  Mantra; 
oração  dos  indios. 

Mantuano,  na.  adj.  e  s.  Man- 
tuano;  o  natural  ou  perten- 

cente a  Mantua.  Mantua- 
nvs,  a,  7/m.  ■ 

Mantudo,  da.  adj.  Agachado; 
diz-se  da  ave  quando  tem 
as  azas  caídas  parecendo  es- 

tar envolta  e  coberta  com 

ellas.  Coo23erizis,  a,  nm. 
Manuable,  adj.  ]\Ianuavel;  fá- 

cil de  manusear.  Tractahi- 
lis,  le. 

Manual,  adj.  Manual;  feito  á 
mão.  Mami  ftictus:  —  V. 
]\lamiable:  —  fácil,  de  sim- 

ples execução.  Facilis,  le: 
—  intelligivel;  fácil  de  en- 

tender. Cajítu  Jacilis:  — 
maneavel,  tratavel,  man- 

sueto, manso,  dócil.  Facilis, 
humanus:  —  (ant.)  manei- 

ro, leve,  fácil  para  alguma 
cousa.  Facilis,  prompfus:  — 
m.  manual,  compendio;  ])q- 
queno  livro  em  que  se  resu- 

me alguma  materia.  Ma- 
nualis  líber:  —  manual;  li- 

vro que  contém  os  ritos  com 
que  devem  administrar-se 

os  sacramentos.í/^icAf  r?'(Z¿07i , 
mányale: — diario;  livro  dos 
negocios,  livro  de  aponta- 

mentos. Memoricdis  líber, 
commentarius :  — pl.  certas 
distribuições  de  dinheiro, 
que  se  fazem  aos  ecclesias- 
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ticos  nos  oíticios  de  coro:  — 
(aut.)  direitos  que  sedavam 
aos  juizes  ordinarios  pela 
pua  assignatura.  Stipendii 
gemís  judicibvs  jyrcestitum : 
—  (naut.)  V.  Puño,  na  se- 

gunda accepção. 
Manualmente,  adc.  m.  Ma- 

'  nualmente;  á  mão,  com  as 
mãos.  Manibus. 

Manubrio,  m.  Manubrio;  cabo 
de  qualquer  instrumento. 

Mannhriuní,  ii:  —  mani- 
vella. 

Manucodiata.  /.  Manucodiata. 
V.  Ave  del  Paraiso. 

Manucordio.  m.  (mus.)  Manu- 
cordio.  V.  Monacordio. 

Manuductor.  m.  (ant.)  Mestre 
da  capella  ou  do  coro;  o  que 

o  dirige  marcando  o  com- 

passo. Manuella.  /.  (naut.)  Ban-a  do 
cabrestante.  Vedis,  is:  — 
caima  do  leme:  — Y.  Pu- 

ño, na  correspondente  ac- 
cepção náutica. 

Manufactura.  /.  Manufactu- 
ra; obra  de  mãos  ou  pro- 

ducto da  industria.  Ojjms 

7nan7ifactvni;  —  manufa- 
ctura;  fabrica.  V.  Fabrica. 

Manufacturar,  a.  (neol.)  Ma- 
nufacturar, fabricar;  fazer 

artefactos,  trabalhar  em  ma- 
nufacturas. 

Manufacturero,  ra.  adj.  Ma- 
nufactureiro ;  relativo  ou 

pertencente  á  manufactura. 
Mak^'lea.  /.  (bot.)  Manulea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularineas. 

Manumisión.  /.  (for.)  Manu- 
missao,  alforria;  liberdade 
{|ue  o  senhor  dá  ao  escravo. 
Manumissio,  anis. 

Manumiso,  sa.  adj.  V.  Horro. 
Manumisor.  ni.  (/or.j  Forrador; 

senhor  que  dá  liberdade  ao 
escravo.  Manumissor,  ina- 
numittens. 

Manumitir,  a.  (jnr.)  Dar  o  se- 
nhor liberdade  ao  escravo. 

Manumitiere. 

Manuscrito,  ta.  adj.  Manu- 
scrito ou  mauuscripto;  escri- 

pto  á  mão,  de  letra  de  mão. 
tJsa-se  também  como  sub- 

stantivo masculino,  Manu 

scriptus,  exaratus. 
Manutención.  /.  Manutenção, 

conservação ;  acção  e  efíeito 
de  manter  e  manter-se  ou 
ser    mantido.    Conservatio, 
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onis:  —  conservação,  pro- 

tecção, apoio,  amparo.  Con- 
servatio,   protectio,    tutela: 

—  (for.)  manutenção;  am- 
paro e  protecção  concedida 

pelo  juiz  ao  queixoso,  que 

diz  ser  perturbado  por  ou- 
tro na  posse  de  alguma 

cousa. 

Manutenencia.  /.  (ant.)  Manu- 
tenencia.  V.  Manuteucion. 

Manutener,  a.  (ant.)  V.  Man- 
tener, Amparar.  Hoje  usa- 

se no  foro. 

Manutisa.  /.^  (bot.)  V.  Minu- tisa. 

Manvacío,  cia.  adj.  (ant.)  V. 
Manivacío. 

Manzana.  /.  Maçã  ou  ma- 

can; ¡"¡omo,  fructo  da  ma- 
cieira. Malum,  i:  ̂ -  de  da- 

ma (p.  Ar.)  V.  Acerola:  — 
grupo  de  casas  contiguas, 
isolado  das  mais  de  uma  po- 

voação. Insula,  w:  —  (ant.) 

maçã,  cabeça  da  espada :  — de  la  discordia  (fig.);  pomo 

da  discordia;  tudo  que  é 

causa  de  contrariedades,  dis- 
cordias ou  divisões.  Discor- 

dioe  occasio. 

Manzanahigo.  to.  Especie  de 

maçã  que  apparece  sem  flor. 
Manzanal,    to.  V.  Manzanar : 
—  V.  Manzano. 

Manzanar,  m.  Mazanaria;  po- 

mar, logar  plantado  de  ma- 
cieiras. Pomarium,  ii. 

Manzaneda.  /.  (ant.)  V.  Man- 
zano, arvore. 

Manzanico.  to.  dim.  de  Ma7i- 
zano.  Macieirinha;  pequena 
macieira. 

Manzanil,  adj.  Similhante  á 

maçã;  diz-se  de  algumas 
fructas.  Maio  similis. 

Maíízakilla,  ta./,  dim.  de  Man- 
zana. Maçanilha;  maçã  pe- 

quena: —  a  parte  inferior 
e  saliento  que  serve  de  cal- 

canhar nos  pés  e  mãos  dos 
cães  6  outros  animaes  pro- 

vidos de  unhas.  Calcaneum, 

i:  —  maçaneta;  remate  glo- 
bular ou  da  feição  de  maçã, 

com  que  se  adornam  os  va- 
rões dos  leitos,  grades,  etc. 

Pinna,  ca:  —  ponta  da  bar- 
ba. Mentum,  i:  —  vinho 

branco  mui  nomeado  de  San- 
lucar  deBarrameda:  — (a^T.j 

especie  de  azeitona  peque- 
na. Oliva  orbiculata: — (bot.) 

macella,    camomilla  \   nome 
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vulgar  ãc  diversas  plantas 
.    da  familia  das  compostas : 
—  bastarda.  V.  Ajenjo. 

Manzanillo,    to.    m.    dim.    de 
Manzano.  Macieirinha:  — 
(agr.)  oliveira  que  produz  a 
azeitona  que  em  tíespaulia 
se  chama  manzanilla.  Olea 

orhicidatas  olivas  fere ns:  — 
(bot.J  mancenilheira;  -arvore 
venenosa  das  Antilhas. 

Manzano,  m.  Maceira  ou  ma- 
cieira; genero  de  plantas 

da  familia  das  rosáceas,  cu- 
jas especies  produzem  ma- 

cas. 

Manzenar.  in.  (ant.)  V.  Man- 
zanar. 

Maña.  /.  Manha,  destreza,  ar- 
te, habilidade.  Sollertia,  m: 

—  manha,  ardil,  treta,  as- 
tucia dolosa.  Caliditas,  atis: 

—  manha;  mau  costume, 
mau  sestro.  Mos,  oris:  — 
manipulo,  manojo  pequeuo, 
molhinho,  etc.  Manipidus, 

i:  —  (ayd.)  maneira,  mo- 
do: —  pi.  (ant.)  manhas; 

maneiras,  costumes.  Darse 

mana  (fr.J;  industriar-se, 
fazer-se  engenhoso,  destro, 
dispor  os  seus  negocios  com 
habdidade.  Callide  se  gere- 
re.  Mas  vale  maña  que  fuer- 

za; mais  vale  a  astucia  que 
a  força.  Ingenio  magis  quam 
viribus  opus  est.  El  que  ma- 

las 7nanas  ha,  tarde  ó  nun- 
ca las  perderá  (rif.);  quem 

más  manhas  ha,  tarde  ou 
nunca  as  perderá. 

Mañana.  /.  Manhã;  o  tempo 
que  medeia  entre  o  nascer 
do  sol  e  o  meio  dia,  ou  tam- 

bém o  espaço  decorrido  des- 
de a  meia  noite  até  ao  meio 

dia.  Dimidiam,  diei  ah  au- 
rora, vel  à  media  nocte  ad 

meridiem  (adv.J;  amanhã; 
no  dia  immecliato.  Cras, 
dies  crastina:  —  (fig-)  ama- 

nhã; tempo  futuro.  Tempus 
posterum :  —  em  breve,  sem 
demora,  prestes.  Cito:  — ■ 
amanhã;  expressão  negati- 

va, de  recusa.  Minimè:  — 
p>rieta;  o  amanhecer,  o  raiar 
do  dia:  —  será  otro  dia; 
o  dia  de  amanhã  ninguém  o 
viu;  expressão  com  que  se 
recorda  a  instabilidade  das 

cousas  do  mundo.  De  gran 
mañana.  V.  Muy  de  maña- 

na. Tomar  la  mañana  (fr.); 
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madrugar.  Summo  mane, 

dilucido  S'urgere.  Muy  de 
mañana;  muito  de  manhã; 
de  madrugada.  Primo  mane. 

Tomar  la  mañana;  madru- 
gar; matar  o  bicho;  beber 

aguardente  logo  jjela  ma- 
nhã em  jejum.  Hacer  la  ma- 

ñana (p.  Mex.);  matar  o  bi- 
cho; beber  aguardente  em 

jejum,  como  costumam  os 
borrachôes  de  profissão:  — 
de  la  vida  (poet.);  manhã, 

primavera  da  vida,  juven- 
tude. 

Mañanear,  n.  (ant.)  V.  Ma- 
drugar: —  (fig.  ant.)  offe- 

recer  para  o  dia  seguinte. 
Mañanica,  ta.  /.  Manhãsinha ; 

o  principio  da  manhã.  Dilu- 
cnlum,  mane. 

Mañana.  /.  (ant.)  Nome  de  cer- 
to jogo. 

Mañear,  o.  Dispor  alguma 
cousa  com  habilidade  ou 

manha.  Sollerter  agere. 
Mañera./,  (ant.)  V.  Machorra. 
Mañería. /.  Maninhez;  esteri- 

lidade, infecundidade  das 
fêmeas  ou  das  terras.  Steri- 

litas,  atis:  —  (ant.)  mani- 
nhez; direito  que  tinham  os 

reis  e  senhores  aos  bens  de 

seus  vassallos  que  morriam 
sem  herdeiros  legítimos.  Jus 

iii  ejus  qai  sine  liberis  de- 
cessit,  hoireditatem :  —  ma- 

nha, astucia,  sagacidade, 
fraude.  Dolus,  astutia. 

Mañero,  ra.  adj.  Manhoso,  as- 
tuto, sagaz.  Sagax,  sollers : 

—  (p.  A.  Mer.)  manhoso, 
resabiado,  que  tem  mau  ses- 

tro; diz-se  das  bestas:  — 

(ant.)  maneiro;  dócil,  trata- 
vel :  —  de  fácil  execução : 
—  V.  Fiador,  no  sentido  de 

responsável  por  outrem :  — 
maninho,  estéril,  infecundo. 

V.  Estéril:  —  (ant.)  mani- 
nho; o  que  morria  sem  legi- 
tima successào.  Qui  absque 

liberis  decessit. 

Mañeruelo,  la.  adj.  dim.  de 
Mañero:  — V.  Acomodadizo. 

Maño,  ña.  adj.  (ant.)  V.  Grande. 
Mañosamente,  adv.  m.  Manho- 

samente, astutamente,  ha- 
bilmente. Dextere,  soller- 

ter:  —  manhosamente.  V. 
Maliciosamente.  Subdole. 

Mañosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
iV/añoso.  Manhosíssimo;  mui- 

to manhoso. 
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Mañoso,  sa.  adj.  Manhoso ;  que 

tem  manha.  Sollers,  tis :  — 
manhoso,  ardiloso,  astucio- 

so ;  diz-se  do  que  se  faz  com 
manha  ou  astucia.  Artificio- 
sus,  a,  um  :  —  (p.  Mex.) 
manhoso,  resabiado,  arisco. 

Mañuela.  /.  Manha,  astucia, 

ardil.  Fraus,  dolus,  astu- 
tia: —  s.  pi.  (fam.)  pessoa 

astuta,  manhosa,  fina,  des- 
tra no  manejo  dos  negocios. 

Astutus,  sxibdolus. 
Mao.  m.  (ant.)  O  mez  de  maio: 

—  mao;  certo  peso  oriental 
para  os  géneros  ordinarios. 

Maor.  adj.  (ant.)  V.  Mayor. 
MaorÁ.  /.  (ant.)  Contracção 

dos  termos  me  habrá. 

Maoral.  to.  (ant.)  V.  Mayoral, 
Maordomo.  m.  (ant.) Y .  Mayor- domo. 

Maormiente.  adv.  m.  (ant.)Y. 

Alayormente. 
Mapa.  m.  Mappa,  carta;  re- 

presentação de  algum  paiz 
ou  terreno  em  uma  super- 

ficie plana.  Tabula  gcogra- 
j)hica:  —  mappa;  delinea- 
ção  de  terras,  mares  ou  das 

regiões  celestes  sobre  pan- 
no, metal,  etc. :  —  militar 

(mil.);  mappa  militar;  o  que 
tem  especialmente  marca- 

das as  posições,  quartéis,  es- 
tabelecimentos militares , 

etc. :  —  de  anela  (naut.)  V. 
Pestaña:  —  (fam.)  flor; 
cousa  rara,  excellente  no 
seu  genero,  o  que  sobresae 
em  habilidade  ou  produc- 
ção.  Fios,  oris.  Llevarse  la 
mapa  {fr.);  levar  a  palma; 
avantajar-se,  exceder,  levar 

vantagem,  ser  superior.  Ex- 
cellert.  JVo  estar  en  la  ma- 

pa (fr:);  não  estar  nos  map- 
pas,  não  ser  dos  livros;  ser 
cousa  desusada  e  extraordi- 

naria. Bem  esse  iiovampror- 
sus  et  inauditam. 

Mapalia.  /.  (ant.)  Choça,  ca- 
bana. 

Mapamundi,  m.  Mappamundi 
ou  mappamundo ;  mappa  que 
comprehende  todo  o  globo 

terráqueo.  Totius  orbis  hi- 
X)artita  descriptio :  —  celes- 

te; mappamundi  celeste; 
mappa  em  que  se  vê  de  um 
lance  de  vista  a  posição  das 
estrellas  que  brilham  em 
ambos  os  hemispherios  ce- 
lestes. 
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Maprunea.  /.   (bot.)  Maprou- 

nea;  genero  de  plantas  eu- 
phorbiaceas. 

Mapula.  /.  (min.)  Pedia  pre- 
ciosa que  se  encontra  junto 

a  Nova  Granada, 

Mapuuia./.  (bot.)  Mapuria;  ge- 
nero de  plantas  rubiáceas. 

MAPURrn.  m.  (zool.)  Mapuriti; 
pequeno     quadrúpede     da 
Guyana. 

Maque,  m.  (p.  Mex.)  V.  Charol. 
Maquear,  a.  (p.  Mex.)  V.  Cha- 

rolar. 

Maquerio.  m.  (bot.)  Macherio; 

genero  de  plantas  legumi- 
nosas. 

Maquí.  m.  (zool.)  Maqui;  ge- 
nero  de   quadrumanos   no- 

cturnos, da  familia  dos  le- 
mui'ios. 

Maquiavélico,    ca.    adj.    Ma- 
chiavelico;   pertencente   ao 
machiavelismo.  Machiaveli- 

cus,  a,  um:  —  (fam.)  ma- 
chiavelico;  astuto,  falso,  pér- 
fido. 

Maquiavelismo,  m.  Machiave- 
lismo; systema  de  Machia- 

vello.  Machiavelisvius,  i :  — 
(fam.)  machiavelismo;  pro- 

ceder astucioso,  pérfido. 
Maquiavelista.  73?.  Machiavc- 

lista;  discípulo,  sectario  das 

doutrinas  e  systema  de  Ma- 
chisiveWo.Machiavelismo  ad- 
hoerens. 

Maquila.  /.  Maquia;   porção 
que  os  moleiros  e  os  laga- 

reiros tiram  da  farinha  ou 

azeitona  que  moem  por  con- 
ta de  outrem.  Molentis  mer- 

cês:  —  maquia;  medida  de 
grãos  e  farinhas,  Medimni 

pars  vigésima  quarta :  —  V. 
Maquilandero.  De  maquila 
(loe.  adv.);  á  custa  da  barba 
longa,  á  custa  alheia. 

Maquilandero.  m.  Maquia;  me- 
dida para  maquiar  ou  tirar 

a  maquia  da  moenda  para  o 
moleiro  ou  lagareiro.  Men- 

sura qncedam. 
Maquilar,  o.   Maquiar;  tirar 

a  maquia  da  moenda,  que 
pertence  ao  moleiro  ou  la- 

gareiro. Ex   molentino  sti- 
pendium  exigere:  —  (fig-) 
maquiar;  desfalcar  ou  dimi- 

nuir parte  de  alguma  cousa. 
Maquilero.  m.  Maquiador;  o 

que  recebe  ou  cobra  as  ma- 
quias.  Molendinarius   exa- 

ctor. 
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Maquilo,  m.  (bot.)  Machilo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  lauríneas:  —  (zool.) 

machilo;  genero  de  insectos 

tysanuros. 
Maquilon.  m.  (ant.)Y.  Maqui- 

lero. 

Máquina.  /.  Machina,  enge- 
nho; artificio  com  que  se 

executa  ou  facilita  algum 

trabalho  ou  operação  me- 
chanica.  Machina,  ce: —  (fig.) 

machina;  reunião  de  diver- 
sas partes  ordenadas  entre 

si,  e  dirigidas  á  formação 
de  um  todo.  Machina,  ce :  — 
(fig.  fam.)  machina,  edificio 
grande  e  sumptuoso.  Moles, 
ingens  cedificius:  —  (fig- 

fam.)  machina;  muita  cou- 
sa junta.  Multitudo ,  inis : 

—  (fig-J  machina,  machina- 
ção,  tramóia,  traça,  astucia, 
artificio.  Machinatio,  otiis: 
— -machina;  artificio  com- 

posto de  varias  peças,  dis- 
postas para  representar  al- 

gum facto.  Machina,  ce:  — 
de  arbolar  (naut.)  V.  Machi- 

na:— de  gtierra  (mil.) ;  ma- 
china  de  guerra;  instrumen- 

to próprio  para  arremessar 

pedi-as,  flechas,  derribar  mu- 
ralhas, etc.,  usado  antiga- 

mente, antes  da  invenção  da 

pólvora. Maquinación.  /.  Machinação, 
cilada,  projecto  artificioso, 
de  ordinario  para  mau  fim. 
Machinatio,  onis. 

Maquinador,  ra.  s.  Machina- 
dor;  o  que  machina.  Ma- 
chinator,  oris. 

Maquinal,  adj.  Machinal;  re- 
lativo á  machina.  Machina- 

rius,  a,  um:  —  (fig-)  machi- 
nal;  diz-se  dos  actos  ou  mo- 

vimentos executados  sem  de- 
liberação própria. 

Maquinalmente,  adv.  m.  Ma- 
chinalmente,  indeliberada- 

mente. Machinali  more. 

Maquinante,  p.  a.  de  Maqui- nar. 

Maquinar,  a.  Machi n ar;  pro- 
jectar algum  ardil,  traçar 

artificiosamente  uma  cousa. 

Machinari,  moliri:  —  ma- 
chinar,  calumniar;  ti'amar 
enganos,  inventar  calum- nias. 

Maquinaria./.  Mechanica;  ar- 
te que  ensina  a  fabricar  as 

machinas.  Machinaría  ars: 
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—  V.  Mecánica :  —  conjun- 
cto  de  machinas  ou  de  ap- 
parelhos  combinados. 

Maquinista,  m.  Machinista; 
inventor  ou  constructor  de 

machinas.  Machinator,  oris: 
—  machinista;  o  que  dirige 
machinas. 

Mar.  m.  Mar;  grande  massa 
de  agua  salgada,  que  cinge 
a  terra  na  maior  parte  da 

sua  superficie.  Maré,  is :  — 
V.  Marea:  —  mar;  nome 
de  alguns  grandes  lagos, 
como  o  Caspio,  etc.  Maré, 
is :  —  mar ;  grande  copia  de 
algumas  cousas  fluidas  ou 
liquidas.  Coptia,  ce :  —  (fig-) 

mar;  cousa  grande,  insondá- 
vel e  incomprehensivel :  — 

marulhada;  grande  agitação 
das  ondas  com  os  ventos 

fortes  e  as  tempestades.  Ma- 
ré oistuans :  —  alta;  mar 

bravo,  cavado  ou  tormento- 
so, mar  muito  agitado.  Tu- 

midum  maré :  —  bonanza.  V. 

Mar  en  calma:  —  de  bata- 
lla; mar  ou  paragem  onde 

combateram  alguns  navios. 
Maré  in  quo  navali  pugna 

confligitur :  —  de  donas 
(ant.);  mar  de  senhoras.  V. 
mar  en  calma:  —  de  fondo 
ó  de  leva;  mar  tormentoso, 

que  se  arremessa  contra  as 
costas,  ̂ stuans  mare:  — 

en  calma,  en  leche  ó  en  le- 
cho; mar  em  calma,  mar  bo- 

nançoso, de  leite.  Tranquil- 
lum  mare:  —  larga,  mar 

ancha;  mar  alto  ou  lar- 
go; grande  extensão  de  mar 

profundíssimo.  Pelagus,  i. 
Alta  mar ;  alto  mar;  o  que 

está  mui  longe  da  terra. 
Altum  mare.  Arrojarse  a  la 

mar  (fr.  fig.);  arrojar-se, 
lançar-se  aos  mares;  aven- 
turar-se  com  risco.  Vela  ven- 

tis  permitiere,  se  in  discri- 
men objicere.  Cruzar  en  el 

mar  (fr.)  ;  cruzar  os  mares; 

bordejar,  pairar,  andar  cru- 
zando. Speculatoriis  navibus 

maria  concursare,  frequen- 
tarc.  Correr  la  mar  (fr.); 

correr  o  mar;  navegar  sem 
destino  fixo,  como  fazem  os 
piratas.  Correr  los  mare» 

(fr.);  correr  os  mares;  na- vegar continuamente.  De 
mar  a  mar  (loe.  adv.);  de 
mar  a  mar,  de  fio  a  pavio; 
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expressa  a  abundancia  de 

alguma  cuusa  em  uin  da- 

do lugar.  ~\[ajortm  iii  mo- dum:  —  de  poutu  em  bran- 
co; com  muito  luxo  e  ma- 

gnificencia. 2lajoi-em  iii  mo- 
dum.  Agualdarse  con  la  litar 

ífr.J;  agüentar-se  com  o  mar; 
fazer  por  manejar  e  equili- 

brar o  navio  com  o  mar  en- 
capellado.  Echar  lanzas  en 
el  mar  (fr.  fie/.);  dar  golpes 
no  mar,  malhar  em  ferro 
frio;  trabalhar  em  \íio.  Frus- 

tra laborare.  Hacerse  a  la 

mar  (fr.) ;  fazer-se  ao  mar, 
amarar-se.  Vela  in  allum 
daré. 

Marabá./.  Marabá;  instrumen- 
to musico  de  cordas,  usado 

pelos  árabes. 
Maraiíotin.  m.  Marabitino  ou 

marabimino;  moeda  antiga 
de  Hesjjanha,  que  era  o 
mesmo  que  o  maravedi. 

Marabú,  m.  Marabú;  certo 
adorno  de  pennas  que  usam 

as  mulheres :  —  (zool.)  ma- 
rabú; especie  de  aves  do 

genero  cegonha. 
Marabut.  m.  V.  Morabito. 

Marabüto.  m.  (ant.  naut.)  V. 
Foqiie,  na  segunda  accepçâo. 

Maraca.  /.  Maraca;  balsamo 
precioso  muito  em  uso  no 
Perú. 

Maragato.  m.  Certo  adorno 

mulheril  antigo.  Supparus 
eolio  appositus. 

Margüto.  m.  (ant.  naut.)  V. 
Marabido. 

^Iaralia./.  (bot.)  Maralia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  araliaceas. 

Maraxta.  /.  (bot.)  Maranta; 
genero  de  plantas  gramí- 

neas, de  cuja  especie  typica 
se  extiahe  o  arrow-root. 

Maraña.  /.  Tojal,  espinhal  ou 
mata  espinhosa.  Dumetum, 
i:  —  cadarço,  borra  da  se- 

da. Slupa  sérica :  —  (fiff-) 
maranha;  fios  ou  fibras  en- 

redadas. Implicatio,  onis : 

—  CAç-J  maranha;  lance,  ne- 
gocio, intrincado.  Commen- 

tum,  i :  —  (fiffO  maranha, 
enredo,  intriga:  —  (germ.) 
marafoua,  mulher  publica. 

Marañar,  a.  (ant.)  IVlaranhar. 
V.  Enmarañar.  Também  se 

usava  como  reciproco. 
Marañero,  ra.  adj.  Maranho- 

so,    enredador,    intrigante, 
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embusteiro.  Commenionan 
arlifex. 

M  a  RAÍAOS  o,  SA.  adj.  V.  Mara- ñero. 

Marasmo,  m.  (mcd.)  Marasmo; 
estado  de  extrema  exteuua- 

çào,  consumpçào  da  sub- 
stancia do  corpo. 

Marasmoda./.  (hot.)  Marasmo- 
da;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Maratia.  /.  (bot.)  Marattia; 

genero  de  ¡llantas  da  fami- lia dos  fetos. 
Maravedí,  m.  Maravedi  ou 

maravidi;  palavra  árabe, 

que  significa  moeda:  —  ma- 
ravedi; moeda  antiga  hes- 

panhola,  de  valor  variável, 
que  era  de  oiro,  prata  e  de 
cobre.  Marabotinns,  i:  — 

maravedi;  tributo'  que  de 
sete  em  sete  annos  paga- 

vam ao  rei  de  Hespauha  os 

aragonezes,  cuja  fazenda  va- 
lesse dez  maravedis  de  oiro. 

Septene  tributum  pro  reditu. 
Hasta  el  ultimo  maraxxdi 

(loc.  adv.);  até  ao  ultioio 

real;  pagar  ou  gastar  al- 
guém totalmente  o  que  tem 

ou  deve.  Ad  idtimum  tisque 
teruntium. 

íMaravedinada.  /.  (ant.)  Certa 
medida  antiga  de  seceos. 
Jíensurce  aridorum  genus. 

^Maravella.  /.  (ant.)  V.  Ma- 
ravilla. 

jMaravetino.  m.  (ant.)  V.  Ma- 
ravedí. 

IMaraví.  m.  (ant.)  V.  Mara- 
vedí. 

Maravijado,  da.  adj.  (ant.) 
Maravilhado. 

Maravijoso,  Maraviloso,  sa. 
adj.  (ant.)  V.  Maravilloso. 

Maravilla./.  Maravilha;  suc- 
cesso  extraordinario  que  cau- 

sa admiração.  Prodigium,, 
miraculum:  — V.  Admira- 

ción: —  maravilha,  porten- 

to, prodigio,  milagre;  cou- 
sa admirável  á  vista,  ex- 

traordinaria, e  ás  vezes  in- 
comprehensivel.  ^4  las  mil 
maravillas  (loc.  adv.);  ás 

mil  maravilhas;  primorosa- 
mente, com  a  maior  perfei- 

ção. Mirum  iii  modum.  A 
maravilla.  V.  Maravillosa- 

mente. Es  una  maravilla; 

é  uma  maravilha;  ser  admi- 
rável, singular,  maravilhosa 

uma  cousa.  Bes  mirabilis, 
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mirum  est.  Octava  maravi- 
lla; oitava  maravilha;  diz-se 

de  uma  cousa  su;-prehcnden- 
te  e  admirável,  cons  rolaçào 
ás  sete  maravilhas  do  mun- 

do. Por  maravilla  (loc.  adv.); 

por  maravilha,  por  milagre, 

raras  vezes,  mui  dificilmen- 
te. Paro:  —  (Ijot.)  maravi- 
lha bastarda.  V.  Caléndula: 

—  maravilha;  genero  de 

plantas  nictagineas,  apre- 
ciadas algumas  pelas  suas 

flores  aromáticas  e  formo- 
sas. Las  siete  maravillas  del 

mundo  (hist.);  as  sete  mara- 
vilhas do  mundo.  Opíis  inter 

mirídñlia  annumerandum. 
Maravillar,  a.  Maravilhar.  V. 

Admirar .  Ordinariamente 

usa-se  como  reciproco.  Mí- 
rari:  —  n.  (ant.)  maravi- 
Ihar-se,  admirar-se;  encher- 
se  de  admiração. 

Maravillosamente,  adv.  m.  INIa- 

ravilhosamente ;  com  gran- 

de perfeição.  jSlirabiliter :  — 
milagrosamente;  por  mila- 

gre, por  casualidade. Maravillosísimo,  ma.  adj.  sup, 
de  Maravilloso.  Maravilho- 

síssimo, estupendo.  Valde  mi- randus. 

Maravilloso,  sa.  adj.  Maravi- 
lhoso, pasmoso,  portentoso, 

admirável ,  extraordinario 

jiela  raridade,  perfeição.  i\[i- 
rabilis,  mirus.  Lo  maravi- 

lloso (litt.);  o  maravilhoso; 
dá-se  este  nonie  á  interven- 

ção dos  seres  sobrenaturaes 

em  um  poema  épico  ou  dra- mático. 

IMarayolo.  m.  Marayolo;  moe- 
da de  pouco  valor,  que  cor- 
re na  Bolonha. 

Marbete,  m.  Etiqueta  ou  mar- 
ca de  papel,  que  se  põe  nos 

extremos  das  peças  de  pan- 
no, estofos,  etc.,  indicando  a 

sua  qualidade  e  medida.  No- 
ta p)apyracea  jyannis  assuta. 

Marca.  /.  IMarca;  acção  de 
marcar:  —  marca;  signal 
distinctivo:  —  marca;  in- 

strumento de  marcar.  Nota, 
Índex:  —  marca;  grandeza 
ordinaria,  medida  certa  do 
tamanho  que  alguma  cousa 

deve  ter.  Mensura,  ce :  — 
marca,  ferrete;  pena  que 

em  algumas  partes  se  im- 
põe aos  réus  de  certos  deli- 

ctos,  e  se  applica  com  ferro 
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candente :  —  (germ.)  miclie- 
la,  marafona,  prostituta.  De 
marca  (loe.  adv.J;  de  marca ; 
notável  no  seu  genero.  Insi- 
gnis,  is.  De  mas  de  marca, 
ó  de  mayor  marca;  alem  d.a 
marca,  ou  de  marca  maior. 

Sólito  major.  Papel  de  mar- 
ca. V.  Papel:  —  (art.)  mar- 
ca; em  equitação  diz-se  do 

cavallo  que  tem  a  altura 

exigida  pela  lei:  —  marca; 
instrumento  para  medir  a 

altura  dos  cavallos : — (mil.) 
craveira;  medida  para  to- 

mar a  altura  das  recrutas: 

—  (naut.)  marca;  qualquer 
ponto  fixo  da  costa,  povoa- 

ção, baixo,  etc.,  que  serve 
de  signal  aos  práticos  ou 
pilotos,  para  saber  a  situa- 

ção do  navio  e  dirigir  o  seu 
rumo. 

Makcab.  rd.  (astr.)  Marcab ;  es- 
trella de  segunda  grandeza, 

na  aza  do  Pegaso. 
Marcadamente,  adv.  m.  Mar- 

cadamente, distinctamente, 
notavelmente. 

Marcador,  ra.  s.  Marcador; 
o  que  marca.  Signator,  oris : 
—  mayor;  aferidor  e  ensaia- 

dor ;  official  publico  que  tem 
a  seu  cargo  a  aferição  dos 
pesos  e  medidas,  e  a  marca 
do  oiro  e  de  outros  metaes. 

Ponderibus  et  mensurisprce- 
fectus. 

Marcantia.  /.  (hot.)  Marchan- 
tía; genero  de  plantas  hepá- 

ticas, da  tribu  das  marchan- 
tiaceas. 

Marcar,  a.  Marcar ;  pôr  mar- 
ca, signal  distinctivo.  Notam 

inurere,  distinguere: — (fig.) 
observar,  apontar  em  alguém 
alguma  qualidade  ou  falta 
digna  de  notar-se.  Observa- 

re, animadvertere :  —  (fig-J 
applicar,  destinar.  Notare, 
designare:  —  (naut.)  mar- 

car; observar  a  direcção  ou 
rumo  a  que  fica  um  objecto 
a  respeito   do   navio,   etc.: 

—  paso;  marcar  passo. 
Marcasita.  /.  (min.)  Marcasi- 

ta; nome  dado  antigamente 
á  pyrites  ou  sulphurcto  de 
ferro. 

Marcear,  a.  V.  Marzear. 

Marcelino,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Marzal. 

Marceo,  m.  V.  Marzeo. 

Marcetia.  /.  (bot.)  Marcetia; 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  melastomaceas. 

Marcial,  m.  Marcial;  pó  aro- 
mático com  que  antigamen- 

te se  perfumavam  as  luvas. 
Pidvis  aromaticus  chirothe- 

cis  concinnandis :  —  adj. 
marcial ,  mareio ,  bellico , 
guerreiro.  Bellicus,  martius: 
—  franco,  desabusado,  sem 
ceremonia:  —  (chim.)  mar- 

cial, chalybeado;  diz-se  dos 
preparados  em  que  entra  o 
ferro.  Juegos  marciales  (hist. 

ant.);  jogos  marciaes,  insti- 
tuidos em  honra  de  Marte. 

Marcialidad./.  Familiaridade, 
franqueza. 

]Marcido,  da.  adj.  (ant.)  Mur- 
cho, secco,  languido. 

Márcio,  cia.  adj.  (avt.)  Mar- 
eio. V.  Marcial :  —  relativo 

ou  pertencente  ao  mez  de 
março:    —    m.    (ant.)    V. 
Marzo. 

Marckea./.  (bot.)  Markea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  solaneas. 

Marco.  m.  Marco;  peso  de  oito 

onças.  Selibra,  bes :  —  qua- 
dro, moldura  de  painel,  guar- 

nição de  porta,  janella,  etc. 

Ora,  margo: — padrão;  mo- 
delo de  pesos  e  medidas.  Ar- 

chetypum      mensorium :  — 
(agr.)  espaço  ou  extensão  de 
terra  que  deve  ter  cada  fan- 
ga,  cuja  medida  não  é  igual 

para  todas  as  partes.  Medim- 
nus :  —  (art.)   craveira ;    in- 

strumento com  que  o  sapa- 
teiro  toma   medida  ao  pé. 

Calceorum   quadrum: — in- 
strumento   para   medir   as 

aguas.  Quadrum,  arca  aqua- 
rum  fontanarum,  mensoria : 
— medida  de  comprimento, 

largura  da  espessura  que  de- 
vem ter  as  madeiras  para  se- 
rem consideradas  de  lei.  Li- 

gnarium    quadrum:  —  mar- 
co;  moeda  de  Hamburgo: 

—  marco;  moeda  da  Suécia. 
MARCÓLA.   /.    (agr.)    Cerróte, 

usado  na   Baixa  Andaluzia 

para  limpar  as  oliveiras.  Ar- 
boraria  falx. 

Marcha.  /.  Marclia;  acção  de 
marchar.    Iter,    itineris :  — 
marcha,   andamento;   curso 
regular  e  ordinario  de  uma 

cousa,  negocio  ou  dependen- 
cia:—  (p.    Mioja)   fogueira  j 

de  lenha  &  porta  das  habi-  | 
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tacões  em  signal  de  regosijo. 

Ignis,  rogus.  A  largas  mar- 
chas ó  jornadas  (loc.  adv.); 

a  marchas  forçadas;  com 
muita  pressa  e  velocidade. 
Longis  itineribus.  Sobre  la 
marcha  (loc.  adv.);  depres- 

sa, logo,  immediataraente. 
Statim,  propere,  confestim : 

—  (art.)  movimento  do  reló- 
gio:—  (mil.)  marcha;  peça 

de  musica  para  certas  func- 
çoes  militares  e  para  regu- 

lar o  movimento  da  tropa: 
• — marcha;  ordem  methodi- 

ca  com  que  um  corpo  de  tro- 
pas caminha.  Longis,  maxi- 

mis  itineribus.  Batir  mar- 
cha ó  batir  la  marcha  (fr. 

mil.);  bater,  tocar  a  mar- 
cha. 

Marchamador.    m.    (ant.)    V. 
Marchamero. 

Marchamar,    a.    Alfandegar ; 

despachar    pela   alfandega, 

marcando  os  géneros  ou  far- 

dos, para  poderem  livremen- 
te extrahir-se  ou  consumir- 

se. Signare,   notam   impri- 
mere mercibus. 

Marchamo,  m.  Marca,  signal 

que  se  pòe  nos  fardos  ou  gé- 
neros na  alfandega.  Nota,  (e. 

Marchante,  adj.  V.  Mercantil, 
Mercante:  — V.  Bueno,   de 

boa  qualidade.  Usa-se  tam- 
bém este  adjectivo  para  de- 

signar a  especie  de  abadejo, 

que  pela  sua  mediana  qua- 
lidade   se    chama    pescado 

marchante :  —  (p.  Cub.)  arti- 
ficioso, dissimulado: — m.Y. 

Traficante:  —  (p.    And.   e 
Ctib.)  parochiano. 

M.KRciiK¥ii..m.(naut.)Y .  Guar- 
da-mancebo. 

Marchar,   n.  Marchar,    cami- 
nhar, seguir  caminho,  fazer 

jornada.  Proficisci,  iter  in- 
gredi:  —  andar;  executar  a 
machina   ou    outro   objecto 
análogo  os  movimentos  que 

lhe  sào  próprios,  como:  el re- 
loj mai'cha  bien;  o  relógio 

anda  bem: — marchar;  se- 
guir um   negocio  ou  outra 

cousa  os  seus  tramites  ordi- 

narios:—(^mjY.^  marchar;  se- 
guir caminho  a  tropa.  Agmen 

certis  ordinihus  proficisci. 

Marchazo.  m.  (prov.)  V.  Es- 
marchazo. 

¿Marchitable,  adj.  Murchesci- 

vel ;  que  murcha  c  dura  pou- 
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CO,  que  pôde  murchar.  Quod 
marcidum  reddi  potest. 

Marchitamiento,  m,  (ant.)  Mur- 
chidào;  estado  de  flor  ou  de 
cousa  murcha.  iMnguedo, 
marcor. 

Marchitar,  a.  Murchar,  miu- 
checer;  fazer  perder  o  ver- 

dor, o  viço  das  plantas  ou 
de  outras  cousas.  Marcidum 
reddere.  Também  se  usa  co- 

mo reciproco:  —  (fig-)  mur- 
char; enfraquecer,  tirar  a 

louçania,  o  vigor,  o  alento, 
fazer  esmorecer.  Frangere, 
debilitare.  Também  é  reci- 

proco. 
Marciiitez.  /.  Murchidão,  des- 

botamento;  perda  da  côr, 

falta  de  vigor,  de  viço.  Lan- 
guedo,  marcor. 

Marchito,  ta.  adj.  Murcho, 
flaccido;  sem  verdor,  sem 

frescura,  sem  viço.  Langui- 
dus,  marcidvs. 

Marchitura.  /.  (ant.)  V.  Mar- 
chitez. 

Marcho,  m.  (ant.)  V.  Marco, 
pezo  de  oiro  e  prata. 

Maré.  /.  (ant.)  V.  Madre. 
Marea.  /.  Maré;  fluxo  e  reflu- 

xo, a  enchente  e  vazante  do 

mar.  .^stus,  us :  —  praia ; 
porção  de  terra,  plana  e  nua 
que  o  mar  cobre  na  enchen- 

te da  maré.  Litus,  oris:  — 
vento  suave  que  sopra  do 
mar.  Placidus  ventus  e  ma- 
ri:  —  immundicias  que  se 
varrem  das  ruas,  facilitando 

esta  limpeza  com  agua.  Pro- 
luvies,  ei:  —  (fig.  fam.)  on- 

da ;  movimento  irregular  de 
oscillação  que  se  observa 

n'um  tropel  de  gente. 
Mareador.  m.  (germ.)  Ladrão 

que  troca  o  dinheiro  mau 
pelo  bom. 

Mareaje,  mi.  (nau^.j  Mareagem, 
marcação;  acção  e  effeito  de 
marear  as  velas:  —  marea- 

gem, mareação,  navegação, 
náutica;  arte  de  navegar  ou 
marear.  Navigatio,  onis:  — 
rumo  ou  derrota  que  um  na- 

vio segue  na  sua  navegação: 

—  (ant.)  mareagem ;  appare- 
Ihos  que  distinguem  um  na- 
vio. 

Mareamiento.  m.  V.  Mareo. 

Mareante,  m.  Mareante,  ma- 
rujo, homem  do  mar.  Nau- 

ta, artis  nanticce  peritus : 

: —  (ant.)  negociante   mari- 

MAR 

timo.  Navigans  mercaturce 
causa. 

Marear,  a.  (naut.)  Marear;  go- 
vernar, dirigir  o  navio.  Na- 

vem  regere,  agitare:  —  ma- 
rear as  velas;  dispo-las  con- 

venientemente para  a  nave- 
gação :  —  vender  em  publi- 

co. Mercês  venderé:  —  (fam. 

fig.)  enjoar,  enfadar,  enfas- 
tiar; causar  tedio,  aborreci- 

mento. Fastidire,  fastidio 

afficere,fastidiumparere :  — 
(p.  And.)  V.  Rehogar :  —  n. 
(ant.)  V.  Navegar: — r.  ma- 

rear, enjoar;  ter,  padecer 
enjoo  ou  nausea.  Nauseare: 
—  marear-se,  avariar-se, 

corromper-se  no  mar.  Aler- 
ces mari  corrumpi;  detri- 

mento, damno  affici. 

Marejada.  /.  Marejada,  maru- 
lhada; agitação  das  ondas, 

movimento  das  maretas  sem 

borrasca.  Magnus  undarum 
motus,  cestus. 

Mare-magnum.  m.  Mare-ma- 

gnum ;  palavras  latinas  ado- 
ptadas para  significar  a 

grandeza,  abundancia  ou 
confusão  de  alguma  cousa. 

Marengo,  GA.  adj.Y.  Marino: 
—  m.  V.  Marisco. 

Mahenteria.  /.  (bot.)  Marente- 

ria;  genero  de  plantas  co- 
tyledoneas,  da  familia  das 
anoneas. 

Mareo,  m.  Enjoo,  nausea;  re- 
volvimento  do  estomago  com 

perturbação  da  cabeça  e  von- 

tade de  vomitar,  por  efí'eito do  movimento  de  embarca- 

ção, de  carruagem,  etc.  Nau- 
sea, 03:  —  (fig.  fam.)  enjoo, 

tedio,  enfado,  aborrecimen- 
to. Toedium,  ii:  —  (naut.) 

V.  Mareaje,  na  primeira  ac- 

cepção. 
Mareógrafo,  m.  (naut.)  ]\Ia- 

reographo ;  instrumento  para 
notar  os  accidentes  do  mo- 

vimento do  mar. 
Marero,  ra.  adj.  Mareiro;  que 

vem  ou  sopra  do  mar:  diz- 
se  do  vento.  Marinus,  a,  um,. 

Mareta./.  Mareta;  onda  alta 
no  mar  agitado.  Undarum 

motus,  flíictus:  —  ressaca ;  o 
recúo  da  vaga.  Undarum 
motus  lenis. 

Maretazo.  m.Y.  Golpe  de  mar. 

Márfaga.  /.  (p.  Rioj.)  Cober- 
tor de  cama.  Stragulum,  i. 

Márfega.  /.  (p.  Ar.)  Enxerga 
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feita  da  tela  grosseira  dita 

serapilheira.  Culsita  stra- 
minea. 

Marfil,  m.  Marfim;  dente  de 

elephante.  Ehur,  oris.  Ne- 
gro de  marfim;  marfim  quei- 

mado, que  se  reduz  a  carvão. 
Marfileño,  Sa.  adj.  Ebúrneo; 

feito  de  marfim  ou  perten- 
cente a  esta  substancia.  Usa- 

se em  poesia.  Eburneus,  a, um. 

Marfus,  Marfuz,  adj.  (ant.) 
Marfuz,  astuto,  falso,  mau, 

pérfido. Marga.  /.  Serapilheira;  teia 
grosseira  que  antigamente 
se  usou  em  signal  de  des- 

honra, e  também  para  o  lu- 
to até  fins  do  século  xv.  Hoje 

tem  uso  para  sacos,  embru- 
lhar fardos,  etc.  Tela  levi- 

densis: — (min.)  marga;  mi- 
neral geralmente  composto 

de  carbonato  calcáreo,  sili- 
ca  e  argilla,  em  quantidades 
variáveis,  que  dá  origem  a 

tres  especies  distinctas,  se- 

gundo a  preponderancia  d'a- 
quellas  substancias.  Mar- 

ga, ce. 

Margajita.  /.  (min.)  V.  Mar- 
casita. 

Margal,  m.  V.  Marguera. 

Margallon.  m.  (prov.)  V.  Pal- 
mito. 

Margar,  a.  Margar;  adubar  as 
terras  com  marga.  Agrum 

marga  Icetificare. 
Margaranto.  m.  (bot.)  Marga- 

rantho  (flor  de  pérola);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  solaneas. 

Margarato.  m.  (chim.)  Marga- 

rato;  sal  resultante  da  com- 
binação do  acido  margarico 

com  uma  base. 

MargÁrico.  adj.  (chim.)  Mar- 

garico; diz-se  do  acido  pro- 
duzido pela  saponificação  do 

oleo  ou  azeite. 

MargÁride.  to.  (bot.)  Margari- 
de  ou  margaris  (pérola);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

Margarina.  /.  (chim.)  Marga- 
rina; nome  de  uma  substan- 

cia que  se  conhece  hoje  pelo 
nome  de  margarato  de  po- 
tassa  e  de  soda. 

Margarita.  /.  Margarita,  pé- 
rola. V.  Perla.  Echar  mar- 

garitas a  puercos  (fr.);  dei- 
tar pérolas  a  porcos ;  tratar 
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com  delicadeza  ou  generosi- 
dade quem  o  nâo  sabe  apre- 

ciar nem  agradecer.  Proji- 
ccre  margaritas  ante  x>orcos: 

— /.  (hot.)  margarida;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  tribu  das  as- 
toroideas :  —  (min.)  marga- 

rida; silicato  de  alumina  e 
cal,  de  cor  nacarado,  ou 

branco  argentino  :  —  (zool.) 
margarida,  genero  de  mol- 
luscos  da  familia  dos  mar- 
garidaceos,  que  produzem 
muito  nácar  para  o  com- 
mercio. 

MakgaritÁceos.  77?.  ̂ jZ.  (zool.) 
Margari taceos;  familia  de 
molluscos  bivalves. 

MargariteSo.  a.  I^Iargaritense; 
o  j)íitural  das  ilhas  de  San- 

ta iAIargarida :  —  adj.  mar- 
garitense ;  relativo  a  estas 
ilhas.  Margaritenais,  e. 

AIakgarítico,  ca.  adj.  (chim.) 
^largaritico ;  diz-se  do  aci- 

do que  se  obtém  peila  disíil- 
laçào  do  oleo  de  ricino. 

JIargaritita. /.  (min.)  ̂ darga- 
ritita;  nome  dado  ̂ ov  al- 

guns naturalistas  ás  estala- 
ctites globulosas. 

^ÍÁrgen.  /.  V.  Márjcn. 
Margenar,  a.  V.  Mnrjiiiar. 
Marginal,  adj.  V.  Marjinal. 
Marginar,  o.  V.  Marjinar. 
Margomar.  a.  (ant.)  V.  Bor- 

dar. 

Margoso,  sa.  adj.  ]\Iargoso; 
que  contém  marga  ou  se  pa- 

rece com  esta  substancia. 

Margrave.  VI.  Margrave;  ti- 
tulo, dignidade  de  alguns 

principes  de  Allemanha. 
íMargraviáceas.  /.  pi.  (bot.) 

Margraviaceas;  familia  de 

plantas  dicotyledoueas  po- 
lypetalas. 

Margravial.  adj.  ̂ largravial ; 
correspondente  ao  margrave. 

^Fargraviato.  ;».  ̂ fargravia- 
to;  estado,  dignidade  de 
margrave. 

Margravina.  /.  ̂ íargravina ; 
mulher  ou  viuva  de  mar- 

grave. 
Margüera./.  Margueira;  mina 

d'ondc  se  tira  a  marga  ou 
marne.  Lociis,  sitvs  nhi  mar- 

ga reponitnr,  asservafur. 
Marguero.  ??í.  Margueiro;  tra- 

balhador que  tira  a  marga 
das  minas. 

Marhojo.  m.  V.  Malhojo. 
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Maria./.  Maria;  nome  da  San- 

tissima  Virgem.  Maria,  ce  ; 
—  maria ;  moeda  de  prata 
que  mandou  cunhar  a  rai- 

nha Marianna  de  Austria. 

21  aria,  nummus  argentais : 
—  maria;  vela  muito  bran- 

ca que  se  põe  na  parte  mais 
elevada  do  gallo  nos  oíficios 
de  semana  santa.  Maria, 

ce:  —  (germ.)  arca.  Arhol 
de.  Maria.  V.  Calambuco. 

Marjal,  adj.  Marial;  diz-se  de 
alguns  livros  em  louvor  da 
Santa  Virgem.  Liber  de  lau- 
dibvs  B.  M.  Virginis. 

Mariano,  na.  adj.  Marianno; 
pertencente á  Virgem  Maria. 

Marica,  m.  IMaricola,  maricas; 
homem  mulherengo,  molle. 

Effeminatvs,  viollis,  igna- 
vas homo  :  —  (zool.)  V.  Ur- 

raca: —  nome  vulgar  da 

pega :  ■ —  espargo. 
Maricón,  m.  ̂ Laricão;  homem 

fraco,  eííemiuado,  timorato, 

mulherengo.  Homo  eff'emi- 
nafus,  ignavus:  —  maricas, 
mulherengo ;  o  que  se  occu- 
pa  ou  ingere  nos  trabalhos 

próprios  de  mulher :  —  ho- 
mem mulher;  nome  que  em 

Lima  se  dá  a  certos  homens 

que  aliectam  imitar  as  mu- 
lheres, substituindo-as  até 

em  actos  obscenos  e  impu- 
dicos. 

Maridable,  adj.  Marital,  con- 

jugal, matrimonial;  decon- 
juges,  próprio  de  marido  e 
mulher.  Maritalis,  conjitga- 
lis. 

^Maridablemente,  adv.  m.  Ma- 
ritalmente, conjugalmente ; 

com  vida,  união  ou  aftecto 

conjugal.  Covjvgaliter,  con- 
jugnm  more. 

Maridaje,  vi.  Maridança,  ca- 

samento, uniào  matrimo- 
nial; enlace  dos  cônjuges. 

Conjvgium,  comuibium  :  — 
(jig.)  casamento;  ne.xo,  con- 

formidade, uniào  ou  corres- 
pondencia entre  duas  ou 

mais  cousas.  Nexus,  confor- 
vTa/io. 

Maridal.  adj.  (ant.)  Y.  Mari- 
dable. 

Maridalmente.  adv.  V.  j\íari- 
dablementc. 

Maridanza.  /.  (p.  Extr.)  Mari- 
dança; vida  de  casados.  Fa- 

)i}iliaris  inter  conjnges  con- 
suetudo. 
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Maridar,  a.  (jig.)  Casar,  unir, 

juntar,  enlaçar.  Unire,  nc- 
ctere:  —  ri.  maridar-se,  ca- 
sar-se. 

Maridazo,  m.  Y.  Gurrumino. 
Maridillo,  m.  Mau  marido. 

Maritns  dcspicabilis ,  con- 
temptibilis:  —  esquentador 
dos  pés,  coberto  por  uma 
gradesinha,  de  que  usam  as 
mulheres.  Foculus,  i. 

Marido,  m.  Marido;  o  homem 
casado,  relativamente  a  sua 
mulher.  Maritus,  i. 

I\lARinuELA.  /.  (fam.)  dim.  de 
Maria.  Mariquinhas. 

Marija.  /.  (ant.)  Empate;  es- 
tado de  indecisão  ou  de  an- 

damento longo  e  indetermi- 
nado de  um  negocio.  Facer- 

lo marija  (fr.);  empatar  o 

jogo;  nem  ganhar,  nem  per- 

der. Marimacho,  vi.  Machoa,  vira- 
go; mulher  com  estatura  e 

forças  de  homem.  Virago, 
inis. 

Marimanta./.  Papão;  phantas- 
ma  com  que  se  infunde  me- 

do ás  crcanças.  Sx>ectrum,  i. 
^Marimarica,  m.  (jam.)  Mari- 

cas, homem  mulherengo. 
Llamarse  marimarica  (fr.); 

cantar  a  ¡jalinodia,  confessar 

sua  fraqueza,  retractar-se. 
Marimba,  m.  Marimba;  especie 

de  tambor  dos  negros  do 

Congo: — (p.  Aíex.)  marim- 
ba; instrumento  composto 

de  umas  quatorze  tiras  de 
vidro,  suspensas  em  uma 
caixa,  e  que  se  tangem  com 

umas  bolas  de  cortiça:  — 
(j).  Cub.)  Y.  Marhnbula. 

Marímbula. /.  Marimbula;  in- 
strumento musico  dos  ne- 

gros boçaes. 
Marimorena.  /.  (fam.)  Bara- 

lha, contenda,  rixa,  penden- 
cia. i?^J;a,  CP. 

-Marina.  /.  Marinha,  costa, 

praia,  borda  do  mar.  Littus, 
ora  maritima:  —  marinha; 
sciencia,  arte  da  navegação. 
Ars  naíitica:  —  marinha; 
corpo  dos  empregados  de 
marinha:  —  marinha;  os 

A'asos  de  guerra  e  mercan- 
tes: —  p¿.  marinhas,  sali- 
nas:—  (pint.)  marinha;  vis- 

ta de  mar,  painel  que  repre- 
senta o  mar.  Maris  ac  litto- 

rum  pictura. 
Marinada,   f.   Provimento  de 
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viveres  para  um  navio  e 
que  iiodem  conscrvar-se  por 
muito  tempo:  —  salmoíra 
com  que  se  preparam  os 
viveres  destinados  para  bor- 

do :  —  (ialdeirada  ao  uso  dos 
maritimos. 

Marinaje,  m.  Marinhagem,  ma- 
rinharia; arte  náutica.  Ars 

náutica: — marinhagem,  ma- 
rinharia: gente  da  marea- 

çào.  Nautar2tm.  turba. 
Marinar,  a.  (nant.)  Tripular 

de  marinheiros  um  navio 

apresado,  para  substituirem 
o  logar  dos  prisioneiros:  — 
pôr,  deitar  o  peixe  de  esca- 

beche para  o  conservar.  Pis- 
ces  eondire:  —  n.  V.  Mari- 
near. 

Mariiíeae.  a.  Tripular;  esqui- 
par, prover  de  maruja  um 

navio: — n.  marinhar;  sa- 
ber a  arte  de  marinheiro  na 

navegação.  Navigare. 
Marinerado,  da.  adj.  Tripula- 

do, esquipado,  o  navio. 
Aíarineuksco,  ca.  adj.  ]\íari- 

nharesco,  marinhatico;  de 
marinheiro,  da  marinharia. 

^ÍARiNERÍA. /.  Marinharia;  ar- 
te náutica,  conhecimentos 

náuticos.  Naidica,  naida- 
ruTTi  exercitium :  —  mari- 

nharia, marinhagem;  gente 
da  marcação.  Nautarum  tur- 

ba. Buena  marinería;  ex- 
pressão irónica  com  que  a 

bordo  se  critica  uma  mano- 
bra mal  executada. 

^Marinero,  m.  Marinheiro,  ma- 
rujo; o  homem  da  mai'ea- 

çào.  Naida,  ce:  —  {ant.)  do- 
no de  navio  e  o  que  cuida 

da  embarcação :  —  adj. 
(naid.)  marinheiro;  diz-se 
de  tudo  que  pertence  á  ma- 

rinharia, e  mais  particu- 
larmente do  navio  conve- 

nientemente disposto  para 
navegar.  A  la  marinera  (loe. 
adv.J;  á  moda  do  mar;  ma- 

neira particular  de  tempe- 
rar certos  peixes:  —  m.  ma- 

rinheiro ;  o  que  professa  ou 
entende  a  arte  da  navega- 
cao: —  de  agua  dulce;  ma- 

rinheiro de  agua  doce ;  ma- 
rinheiro inexperiente :  —  de 

trinquete  a  trinquete;  mari- 
nheiro pouco  aíFeiçoado  a 

seu  officio:  —  hecho;  mari- 
nheiro consummado  na  sua 

profissão:  —  matalote;  ma- 
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talóte,  manijo :  —  (zool.J  V. 
Argonauta. 

Marinesco,  ca.  adj.  Marinhes- 
co,  marinharesco;  de  mari- 

nheiro. Najdic7is,  a,  um. 
A  la  marinesca  (loe.  adv.); 
ii  moda  do  mar.  Na.vf.arum 
more, 

Marino,  xa.  adj.  Marinho;  do 
mar.  Marinus,  a,  um :  —  m. 
marinheiro,  mariante,  ho- 

mem de  mar.  Usa-se  mais 
no  sentido  de  ofiicial  de  ma- 

rinha, e  também  de  nauta 

hábil  e  perito.  Ncmticce  ar- 

tis  peritus :  —  (^''-J  mari- 
nho; diz-se  dos  animaes  que 

terminam  em  cauda  de  pei- 
xe, nos  escudos. 

Marión,  m.  (ant.)  V.  Marieom: 

—  (zool.J  V.  Esturión. 
Mariposa./,  (zool.)  Mariposa; 

nome  vulgar  de  todos  os  in- 
sectos lepidópteros,  princi- 

palmente dos  da  primeira 
tribu  ou  diurnos :  —  mari- 

posa, borboleta;  genero  de 
insectos  lepidópteros  da  tri- 

bu dos  papilonios  .•  —  lam- 
parina para  alumiar.  Pap¡/- 

raceum  lampadeon. 
1\Iariposii.la.  f.  dim,  de  Mari- 

posa. Mariposinha. 
Mariquetas.  /.  pl.  Fitas  com 

que  as  senhoras  seguravam 
os  mitenes  á  parte  superior 
do  braço. 

Mariquina.  /.  (zool.)  V.  Tama- 
i'ino. 

Mariquita.  /.  (zool.)  V.  Cocci- 
nela. 

^Iarisabidilla.  /.  (fam.)  Babi- 
chona,  letrada,  doutora;  mu- 

lher que  aíi'ecta  erudição, 
que  presume  de  sabia  e  lit- 
terata. 

jNIariscal.  m.  (mil.)  Marechal ; 
ofticial  superior  da  milicia 

antiga,  inferior  a  condesta- 
vel,  e  era  juiz  do  exercito. 
Duxprcefectus,  marescallus: 
—  marechal ;  o  que  antiga- 

mente tinha  a  seu  cargo  apo- 
sentar a  cavallaria.  Castro- 

rum  pro'fectus :  —  de  campo  ; 
marechal  de  camj^o:  —  de 
logis;  quartel  mestre  gene- 

ral da  cavallaria;  o  que  pre- 
parava o  alojamento  para 

esta.  Magister,  proifecttis 
equifum :  —  ferrador ;  o  que 
ferra  bestas. 

Mariscalato,  m.  V.  Marisca- 
lía. 
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Mariscalía.  /.  Marechalato; 
dignidade  do  marechal.  Ma. 
rescalis  digniias,  munus. 

Mariscar,  a.  Mariscar;  colher, 

apanhar  mariscos.  Conchas 

legere:—(germ.)  V.  Hurtar. 
Marisco,  m.  (zool.)  Marisco; 

nome  genérico  de  todo  o 

peixe  de  concha, casca,  crus- 
ta: —  (germ.)  cousa  furta- 

da :  —  adj.  pertencente  ou 
relativo  á  maresia  ou  mau 

cheiro  do  mar,  na  vasante 
da  maré. 

Marisma.  /.  Esteiro;  terreno 
baixo  e  alagadiço  occupado 

pelas  aguas  excedentes  das 
marés  nos  encontros  d'estas 
com  as  aguas  doces  dos  rios, 
perto  da  sua  embocadura. 
^stuarium,  ii;  —  marnota. 
V.  Salina. 

Marismo.  to.  (bot.)  V.  Orzaga. 
Marital,  adj.  Marital;  de  ma- 

rido. Maritalis,  le. 
Marítimo,  ma.  adj.  Marítimo; 

do  mar,  da  marinha,  vizi- 
nho do  mar.  Maritimus,  a, 

um: — TO.  marítimo;  homem 
do  mar. 

M arito,  to.  (ant.)  V.  Marido. 

Marivino.  m.  (fam.)  V.  Mosqui- 
to,  homem  muito  bebedor. 

MarizÁpalos.  to.  (vulg.)  Bara- 
las,  bulha,  altercações. 

Marjal,  in.  Marnota;  terreno 

marnento,  alagadiço.  Cceno- 
sus  locus :  —  (prov.)  certa 
porção  de  terra  da  medida 
de  cem  varas  pouco  maia 
ou  menos. 

MÁRjEN.  /.  Margem,  borda; 
extremidade  de  uma  cousa, 

o  que  a  cerca.  Margo,  inis : 
—  margem,  espaço,  porção 
lateral,  em  branco,  no  livro 
ou  manuscripto.  Margo, 

inis: — nota  marginal;  a  que 
se  põe  na  margem  do  livro, 
escriptura.  Nota  marginalis. 
A  media  m¿irjen  (loe.  adv.); 

dobrando  por  metade  a  fo- 
lha em  que  se  escreve  ou 

imprime.  Andarse  p)or  las 

márjenes  (fig.);  fazer  ro- 
deios; não  ir  em  direitura 

ao  fim  ou  principal  intento. 
Per  vias  obliquas  incede.re. 
Dar  márjenes  (fr.  fig.);  dar 

margem,  dar  occasião.  An- 
sam  prcebere. 

Marjenar.  a.  V.  Marjinar:  — 
deixar  margens  no  papel, 

escripto  ou  impresso. 
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Marjinado,  da.  adj.  Margina- 
do; Dotado,  apontado  á  mar- 

gem do  livro  ou  escriptura: 
—  que  forma  ou  tcm  mar- 
gem. 

Marjinal.  adj.  Marginal;  da 

margem  ou  á  margem.  Mar- 
ginalis,  le. 

Marjinar.  a.  Marginar;  notar, 
apontar  na  margem  de  livro 
ou  escriptura.  Notas  margi- 

nales apponerc. 
Marjolkta.  /.  (p.  And.)  V. 

Majuela. 
Marjoleto.  m.  (p.  And.)  V. 

Majuelo,  Espino  majuelo. 
Marlierea.  /.  (bot.)  Marlierea; 

genero  de  plaotas  da  fami- 
lia das  myrtaceas. 

Marlota. /.  Marlota;  vestidu- 
ra mourisca,  que  se  cinge  e 

ajusta  ao  corpo.  Exterior 
maurorum  vestis  ita  dicta. 

Marlotar.  a.  (ant.)  V.  Malro- 
tar. 

Marmella.  /.  Mamillo;  cada 
uma  das  duas  verrugas  com- 

pridas que  pendem  aos  la- 
dos da  parte  inferior  do  pes- 

coço de  algumas  cabras,  o 
que  é  indicio  de  boa  casta. 
Verruxiula  e  caprce  eolio  pen- 
dens. 

Marmellado,  da.  adj.  Mamil- 
lado;  diz-se  das  cabras  ou 

rebanho  d'ellas  que  tem 
mamillos.  Caprce  verrucula 
e  eolio  pendente  prcedita. 

Marmello.  m.  (prov.)  V.  Mem- 
brillo. 

Marmesor.  m.  (ant.)  V.  Alba- 
cea. 

Marmita.  /.  Marmita.  Cacabus 
lebes  cereus. 

Marmitón,  m.  Moço  ou  rapaz 
da  cozinha.  Coquinarius  ca- 

lo, lixa. 
MÁRMOL,  m.  (wiírt.J  Mármore;  pe- 

dra calcárea,  durissima,  sus- 
ceptível de  receber  um  bello 

polimento,  usada  em  edifi- 
cios, estatuas,  etc.  Marmor, 

cris :  —  ffig.)  mármore ;  ima- 
gem da  indiíFerença,  da  in- 

sensibilidade :  —  (fig.)  V.  Co- 
lumna. 

Marmolejo.  m.  Pequena  co- 
lumna de  mármore.  Colu- 

mella,  ce. 
Marmoleño,  ña.  adj.  Marmó- 

reo; de  mármore,  similhan- 
te  ao  mármore.  Marmoreus, 
a,  um. 

Marmolería.  /.  Obra  de  mar- 
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more:  —  (ant.)  o  conjuncto 
de  mármores  de  algum  edi- 

fício. Marmoratio,  marmo- 
reum  operum  copia. 

Marmolista,  m.  Talhador  e 

pulidor  de  mármores. 
Marmolita.  /.  (min.)  Marmoli- 

tha;  variedade  de  talco,  de 
aspecto  pardacento. 

MÁHMOR.  m.  (ant.)  Y.  Mármol. 
Marmoración.  /.  V.  Estuco. 

Marmóreo,  rea.  adj.  Marmó- 
reo; diz-se  do  que  é  de  mar- 

more  ou  tem  alguma  das 
qualidades  do  mármore.  E 
exclusivamente  usado  na 

poesia.  Marmoreus,  a,  um. 
Pintura  marmórea.  V.  Pin- 

tura embutida. 

Marmoritide.  m.  (bot.)  Marmo- 
ritide  ou  marmoritis;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
labiadas. 

Marmorizacion./.  (min.)  Trans- 
formação de  uma  pedra  em 

mármore. 

Marmoroso,  sa.  adj.  V.  Mar- 
móreo. 

Marmoseto,  771.  (art.  ti/p.)  Vi- 
nheta; enfeite  que  se  im- 

prime no  fim  de  um  livro 
ou  capitulo  para  encher  o 

papel. 
Marmota.  /.  (zool.)  Marmota ; 

genero  de  mammiferos  roe- 
dores, que  passam  o  inver- no occultos  debaixo  da  terra. 

Chamam-se  vulgarmente  ra- 
tos de  montanha. 

Marmotear,  n.  Algaraviar,  fal- 
lar algaravia,  linguagem  in- 

intelligivel,  corrupta,  fallar 
por  geringonça. 

Maro.  m.  (bot.)  Maro;  especie 
do  genero  teucrio,  muito 
aromática  e  medicinal. 

Marojo,  m.  (p.  And.)  V.  Muér- 
dago, planta. 

Maroma.  /.  Maroma;  corda 

grossa.  Funis,  is:  —  de  Ar- 
quimedes; machina  hydrau- 

lica.  Archimedeus  funis,  an- 
tlice  species.  Andar  en  la  ma- 

roma (fr.  jig.);  andar  na 
maroma;  estar  encarregado 

de  empreza  diíBcil.  Ad  ali- 
quid,  apud  aliquem  gratia 
valere..  Andar  en  la  maro- 

ma (fr.);  dansar  na  corda. 
Maromaque.  771.  (com.)  Maro- 

maque;  especie  de  tecido  de oiro. 

Maromero.  77i.  (p.  Cub.)  V.  Vo- latin. 
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Maromilla.  /.  dim.  de  Maro' ma.  Maromasinha. 

Marón.  77i.  (zool.)  V.  Esturión. 
Maronita.  771.  Maronita;  chris- 

tào  ou  catholico  do  monte 
Líbano.  Maronita,  ce. 

Makot.  771.  (reí.)  V.  Aróte  Ma- 
rot. 

Marota.  /.  (p.  Mex.)  Y.  Ma- rimacho. 

Marqüear.  a.  (agr.)  Semear 

ou  plantar  a  cordel. 
Marqués.  77t.  Marquez;  pro- 

priamente era  o  governa- 
dor das  fronteiras,  confins 

ou  limites  de  demarcação; 

hoje  é  titulo  de  nobreza. 
Mar  chio,  onis :  —  (fam.) 

torto. 
Marquesa.  /.  Marquesa;  mu- 

lher ou  viuva  do  marquez. 

Marchionissa,  ce :  —  mar- 
queza;  fidalga  que  tem  este 
titulo,  senhora  de  marque- 
zado.  Marchionissa,  ce:  — 
(fam.)  torta,  vesga  dos  olhos : 
—  /.  V.  Marquesina:  — 
adorno  de  gaza  que  as  se- 

nhoras usaram  para  o  eolio 
e  hombros. 

Marquesado.  77i.  Marquezado; 

titulo  e  dignidade  de  mar- 

quez. Marchionatus,  i:  — 
marquezado;  terras  de  mar- 

quez. Marchionatus,  i. 
Marquesina.  /.  (mil.)  Pavilhão 

ou  barraca  de  campanha  ex- 
terior, para  cobrir  e  resguar- dar a  tenda  dos  officiaes. 

Tentorii  operculum. 

Marquesita.  /.  (min.)  Marque- 
zita.  V.  Marcasita. 

Marquesita,  lla.  /.  dim.  de 
Marquesa.  Marquezinha; 
diz-se  da  marqueza  moça. 

Marquesito,  llo.  771.  cUm.  de 

Marqués.  Marquezinho;  mar- 
quez ainda  moço. 

Marquesota.  /.  Marquezota; 

volta  do  pescoço  ou  mantéu 

usado  antigamente  em  Hes- 
panha  e  Portugal. 

Marqítesote.  m.  aug.  de  Mar- 
qués. Marquezote;  marquez 

feito  á  pressa;  diz-se  por 
zombaria:  —  (p.  Mex.)  Y. 
Azúcar  rosado. 

Marqueta.  /.  Pao  de  cera  bel- 
la ou  virgem.  Cerce  frus- 

tum  rude. 

Marquetería.  /.  Arte  ou  ofi- 
cio de  embutidor,  arte  que 

ensina  a  fazer  obras  mar- 
chetadas, de  tauxia.  Tesse- 
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latum  opificium :  —  marche- 
taria, tauxia,  embutido;  o 

lavor,  a  obra  marchetada. 
Vermiculatum ,  tesselatum 
opus. 

MÁRQUEZ,  m.  IVÍarques;  filho  de 
Marcos;  nome  patronymico, 

que  se  usa  hoje  como  appel- 
lido  de  familia. 

Marquiartifk.  m.  (germ.)  Pào. 
Marquida.  /.  (germ.)  Rameira, 

marafona,    mulher  publica. 
Marquilla.  /.  V.  Papel  de 

marquilla.  Teja  de  marqui- 
lla;  telha  meã. 

Marquisa.  /.  (germ.)  V.  Mar- 
quida. 

Marra.  Marra  ou  marrão ;  mar- 
tello  para  quebrar  pedras, 
derribar  paredes,  etc. :  — 
(ant.)  V.  Almadona:  — 
marra;  sacho  da  monda:  — 
falta,  claro;  nas  vinhas  e 
olivaes.  Vacuuni. 

Márraga.  /.  (ant.)  V.  Marga, 
panno. 

Marrajo,  ja.  adj.  Marraxo, 
matreiro,  velhaco;  diz-se  do 
touro  ou  boi  manhoso:  — 

(fig.)  marraxo,  matreiro, 
marralheiro;  diz-se  do  ho- 

mem manhoso,  astuto,  de 
Índole  dañinada .  Aslutus , 
versipellis:  —  m.  (zool.) 
marracho;  tubarão  grande. 
V.  Tiburón. 

Marramas.  m.  (ant.)  Certo  te- 
cido de  oiro  que  se  usou  an- 

tigamente. 
Marranaya.  /.  V.  Canalla. 
Marrancho,  m.  (p.  Nav.)  V. 

Marrano. 

Marranchoíí,  na.  adj.  V.  Mar- 
rano, Lechon. 

Marraneta. /.  Marra;  porqui- 
nha nova,  que  deixa  de  ser 

mammote. 

Marrano,  na.  s.  Marrão,  por- 
co. Sus,  is:  —  adj.  porco, 

sujo,  enxovalhado,  asquero- 
so :  —  (ant.)  marrano,  mal- 

dito, excommungado ;  epi- 
theto  injurioso  que  se  dava 
antigamente  em  Hespanha 
e  Portugal  aos  mouros  ou 
judeus,  por  ellcs  se  abste- 

rem de  comer  carne  de  por- 
co. Também  se  dizia  em  Hes- 

panha do  convertido  á  fé 
catholica.  Diris  devotus,  sa- 
cris  interdictus. 

Marrar,  n.  Tropeçar,  faltar, 
errar:  —  (fig-)  aberrar,  des- 
encaminhar-se;     desviar-se 
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do  verdadeiro  caminho . 
Aberrare. 

MARRAS,  adv.  (fam.)  Então, 

outr'ora;  tempo  passado,  ou 
em  que  teve  logar  algum 
successo  particular,  como: 
la  noche  de  marras;  aquella 

noite  de  então,  de  outr'ora. 
Tune,  olim. 

Marrasquino,  m.  Marasquino; 
licor  alcoólico ,  preparado 
com  uma  especie  de  cereja 
chamada  em  italiano  ma- 
rasca. 

Marrazo,  m.  (mil.  ant.)  Ma- 
chado. Securis,  is. 

Márrega.  /.  (p.  Ar.)  V.  Mar- 
ga, enxerga. 

Marregon.  m.  (p.  Rioj.)  V.  Jer- 

gón. 

Marrido,  da.  adj.  (fam.)  V. 
Amarrido. 

Marrillo,  m.  (prov.)  Pau  cur- 
to e  grosso. 

Marro.  m.  Jogo  da  malha. 
Disci  ludos:  —  volta  ou 
movimento  para  furtar  ou 

esquivar  o  corpo.  Diz-se  fre- 
quentemente dos  animaes 

perseguidos.  Parva  declina- 
tio :  —  falta,  ausencia ;  fal- 

ta de  assistência  a  algum 
logar,  etc.  Error,  vitium, 
absentia:  —  marra;  certo 

jogo:  —  pau  com  que  se 
joga  a  bilharda.  Fustis,  is: 
—  V.  Marra. 

Marrojamiento.  m.  (prov.)  Ac- 
ção de  chapotar  as  arvores. 

Marrojar.  a.  (prov.)  Chapo- 
tar; cortar  os  ramos  inúteis 

ou  nocivos  das  arvores. 

Marrojo.  m.  (ant.)  V.  Malhojo. 
Marrón,  m.  Malha;  chapa  de 

ferro  ou  pedra  com  que  se 

joga  o  jogo  da  mesma  de- 
nominação. Discus,  lis:  — 

adj.  (p.  Am.)  calhambola; 
diz-se  nas  colonias,  do  es- 

cravo ou  escrava  que  fugiu 
de  casa  do  seu  amo  ou  se- 

nhor, e  também  dos  animaes 
domésticos  que  se  escapam 
de  casa. 

Marronaje.  m.  (p.  A.)  Estado 
do  calhambola  ou  escravo 

fugitivo;  e  n'estc  sentido 
diz-se  nas  colonias:  repri- 

mir el  marronaje. 
Marroquí,  Marroquin,  na.  s. 

Marroquino;  o  natural  de 
Marrocos.  Marochius,  maro- 
canns:  —  adj.  marroquino; 

pertencente  a  Marrocos.  Ma- 
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rochius,  marocanus:  —  mar- 
roquin; pelle  de  cabra,  tin- 

ta de  varias  cores.  V,  Tafi- 
lete. Dobla  marroquí.  V.  Do- 

bla. 
Marrotar.  a.  (ant.)  Malbara- 

tar. 
Marrubio.  m.  (liot.)  Marroyo  ou 

marroio;  genero  de  plantas 
da  familia  das  labiadas. 

Marrullería.  /.  Arteirice,  sa- 

gacidade, astucia.  Callidi- 
tas,  atis. 

Marrullero,  ra.  adj.  Marra- 
lheiro, arteiro,  astuto.  Cal- 

lidus,  astutus. 
Marscalia.  /.  (bot.)  Marschal- 

lia;  genero  de  plantas  da  fa- milia das  compostas. 

Marsdenia.  /.  {bot.)  Marsde- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  asclepiadeas. 

Marsellés,  sa.  s.  Marselhez, 
mai'selhano;  o  natural  de 
Marselha.  Massiliensis,  is: 

—  adj.  marselhez,  marse- 

Ihano;  pertencente  a  Mar- 
selha. Massiliensis,  se:  — 

m.  casacão  com  capuz  de 

panno  felpudo  pela  parte  de 

dentro,  á  maneira  de  sa- 
marra, usado  pelos  mari- 
nheiros, arreeiros,  etc.  Pa- 

nvla  brevior,  spissa  et  villo- 
$a:  —  (p.  And.)  jaqueta 
curta  com  vivos  e  alama- 

res. La  marsellesa  (mus.); 

a  raarselheza;  certo  hymno 

patriótico  e  guerreiro. 
MARsiLEÁcEAs./.^Z.fT^oí.jMar- 

sileaceas;  familia  de  plan- 
tas cryptogamas. 

Marsilia.  /.  Nome  que  os  tur- 
cos dão  ao  peso  duro  de 

Hespanha. 
Marsiliana.  /.  (naut.)  Marsi- 

liana;  navio  de  popa  chata, 

que  navega  no  golfo  de  Ve- 
neza e  nas  costas  da  Dal- 

mácia. 
Marsuino.  m.  (zool.)  Marsuino ; 

especie  de  mammiferos  ce- 
taceos  do  genero  delphim. 

Marta.  /.  (zool.)  Marta;  qua- 
drúpede carnívoro,  maior 

que  a  fuinha,  cuja  pclle  é 
mui  estimada:  —  marta; 

pelle  de  marta.  Martis  pel- 
lis. 

Martagón,  m.  (bot.)  Martagão; 

especie  de  açucena  ou  li- 
rio silvestre,  de  cheiro  pou- 
co agradável:  —  s.  (fam.) 

espertalhão;  pessoa  matrei- 
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ra,  astuta  e  sagaz,  difficil  de 
enganar.  Versutus. 

Martano.  m.  (ant.)  Valentão, 
mata  sete,  biavateiro. 

Marte,  m.  fas¿?-.jMarte;  o  quin- 
to planeta,  que  tem  o  seu  lo- 

gar entre  o  sol  c  Júpiter. 
Mars,  tis: — (chim.)  marte; 
o    ferro.  Mars,  ferrum.  V. 
Hierro.  Propio  marte  (mod. 

aclv.);  só  por  si,  de  sua  ca- 
sa, de  seu  engenho,  sem  aju- 
da alheia.  E  empregado  em 

castelhano  no  mesmo  senti- 
do figurado,  que  no  latim. 

Campos   de   Marte  (poet.); 

campos  de  Marte,  de  IMa- 
Torte,  campo  da  batalha,  lo- 

gar em  que  se  dá  alguma 
batalha.  Carrera  de  Marte; 
carreira  de  Marte,  das  ar- 

mas. Juegos  de  Marte;  jo- 
gos de  Marte;  os  combates. 

Trabajos  de  Marte;  traba- 
lhos de  Mavorte,  trabalhos 

da  guerra. 
Martelo,   m.  (ant.)  IMartello; 

suspeita,  zelo,  ciúme  desas- 
socego    que   causa    alguma 

cousa  que  inquieta  o  cora- 
ção. Zelotypia,  02 :  —  (ant.) 

namoro,  galanteio. 
Martellina.  /.  (art.)  Escoda; 

especie  de  martello   usado 
pelos  canteiros. 

Martes,  m.  Terça  feira;  o  ter- 
ceiro dia  da  semana.  Mar- 

iis dies,  feria  tertia.  Dar 
con  la  dei  martes  (fr.  fam.) ; 
sacar  uma  balda  a  alguém ; 

imputar-lhe  ou  divulgar-lhe 
defeito  habitual.  Alicui  ex- 
probare. 

Martiello.  m.  (ant.)  V.  Mar- 
tillo. 

Martillada  .    /.    Martellada ; 
golpe  com  martello.  Malei 
ictus. 

Martillado,  m.  (germ.)  Cami- 
nho. 

Martillador,  ra.  s.  Martella- 
dor;  o  que  bate  com  mar- 

tello. Malleator,  oris. 
Martillar,  a.  Martellar;  ba- 

ter   com    martello .  Malleo 

tundere: —  martellar;  traba- 
lhar  com    martello:    —   n. 

(germ.)  caminhar. 
Martillazo,    m.    Martellada 

grande. 
Martille jo.  n\.  dim.  de  Mar- 

tillo. Martellinho;  pequeno 

martello :  —  (ant.)  martelli- 
nho afinador.  V.  Afinador. 
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Martilleo,  on.  (fam.)  Bulha, 
ruido  de  martelladas  repe- 
tidas. 

Martillo,  m.  Martello;  instru- 
mento de  ferro  encavado, 

com  que  se  bate,  pregos,  etc., 
e  para  outros  usos.  Mallcus, 
ei: — chave  de  afinar.  V.^yí- 
■nador:  —  martello  do  reló- 

gio; peça  que  dá  as  horas, 
quartos,  etc.  :  —  (germ.) 
caminho:  —  (fig-)  martello; 
cruz  da  religião  de  S.  Joào, 

sem  o  braço  direito.  Mal- 
leus,  ei:  —  (fi[)-)  martello, 
perseguidor ;  pessoa  que  per- 

segue os  vicios,  que  procu- 
ra extermina-los,  ou  a  algu- 
ma outra  cousa.  Malleus,  ei: 

—  martello;  tudo  o  que  imi- 
ta a  figura  do  martello.  A 

martillo  (loe.  adc);  ás  mar- 
telladas, a  golpes  de  mar- 

tello. Mallei  ictibus.  A  ma- 

cha martillo  (loe.  adv.);  so- 
lido mas  sem  primor,  feio  e 

forte.  Firmiter.  Creer  a  ma- 

cha martillo  (jr.);  crer  ce- 
gamente em  uma  cousa  sem 

averiguar  nem  esquadri- 
nhar. De  martillo;  traba- 
lhado, batido  com  martello; 

diz- se  dos  metaes.  Mallea- 

tus,  a,  um.  Estar  entre  el 
yunque  y  el  martillo  (fr.); 
estar  entre  a  bigorna  e  o 
martello;  estar  em  situação 

de  encontrar  embaraços:  — 
(anat.)  martello;  um  dos 
quatro  ossinhos  do  ouvido: 
—  cão;  peça  dos  fechos  das 
armas  de  fogo:  —  (ant.) 

guarda  avançada  que  se  col- 
locava  a  distancia  do  corpo 

principal: — (zool.)  martello; 
genero  de  peixes  chondro- 
pterygios,  da  familia  dos  se- 
laceos:  —  martello;  genero 
de  molluscos  acephalos  bi- 
valves. 

Martin,  m.  pi.  (zool.)  Martine- 
te, gaivão;  familia  de  aves 

da  ordem  dos  pássaros:  — 
dei  rio.Y.  Martinete: — pes- 

cador; pica-peixe,  guarda- 
rios,  tordo  marinho,  genero 

de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. San  Martin;  S.  Mar- 
tinho; tempo  em  que  se  faz 

a  matança  dos  porcos,  que 

épelo  fim  de  novembro.  Dies 
sancli  Martini  festivifati 

proxime  antecedentes  et  subse- 
quentes. Venirle  á  uno  ó  lle- 
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fam.);  vir  ou  chegar  a  al- 
guém o  seu  S.  ]\íartinho : 

chegar  o  dia  ou  occasiào  em 
que  alguém  ha  de  padecer 
ou  soíirer. 

Martineta.  /.   (p.  A.)  Perdiz 

grande. Martinete,  m.  (zool.)  Martine- 
te. V.  2>Iartin:  —  martinete; 

pennacho  da  ave  do  mesmo 
nome  ou  de  qualquer  outro 
pássaro.  Fennata  crista  ex 
ordece  plumis:  —  maço  ro- 

deiro. Tistuca,  ce:  —  marti- 
nete; soalha  mais  pequena 

da  balestilha,  que  corre  pelo 
virote:  —  (mus.)  martinete; 

peça  de  pau,  coberta  de  ca- 
murça, usada  nos  cravos  e 

pianos  fortes  para  abafar  o 
som  da  corda  vibrada.  Fin- 

nula,  (e:  — Ficar  de  marti- 

nete (fr.);  ferir  de  martel- 
lete,  picar  de  esporas,  dar 
de  esporas,  metter  esporas 
ao    cavallo.    Calcaria   equo 
adde.re. 

Martínez,  m.  Martins  ;  filho  de 

Martinho ;  nome  patronymi- 
co  usado  hoje  como  appelli- 
uo    de    familia.    Martínez, 
martinezius. 

Martinezia.  /.  (bot.)  Mar  tine - 

zia;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  palmeiras. 

Martingala.  /.  V.  Quijote,  ar- 
madura:—  combinação  que 

os  jogadores  fazem  no  jogo 
do  monte  para  salvar  o  seu 
dinheiro. 

Martiniega.  /.  IMartiniega;  tri- 
buto ou  foro  que  se  pagava 

¡Delo  S.   Martinho.  Vectigal 
ad  Sancti  Martini  diem  ex- 
solvendum. 

Martinismo.  m.  (rei.)  Martinis- 
mo;    doutrina   mystica   dos 
martinistas. 

Martinistas.  m.  pi.  (rei.)  Mar- 
tinistas; seita  de  illumina- 

dos,  que  teve  por  chefe  Mar- 
tínez 1'asqualis. 

Mártir,  s.  Martyr;  o  que  pa- 
dece trabalhos  e  morte  pela 

fé,  que  a  proclama  publica- 
mente. Martyr: —  (fig-)  mar- 

tyr;   o    que   sofí're,   padece 
grandes  trabalhos  e  tormen- 

to. Cruciatns  angore  et  mo- 
lestus : —  (fig-)  martyr ;  o  que 
é   tyrannisado    pelas    suas 
paixões :  — consumado  (rei-); 
martyr  consummado ;  o  que 
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morreu  pela  fé:  — designa- 
do ;  martyr  designado ;  o  que 

devia  soffrer  o  mar tyrio.  Era 
de  los  mártyres  (chron.);  era 
dos  mártyres;  era  que  os 

egypcios  e  abyssinios  segui- 
ram e  ainda  seguem,  e  que 

os  mesmos  mahometanos 

usam  desde  que  possuem  o 
Egypto. 

Martirial,  adj.  (inus.)  Perten- 
cente ao  martyrio, 

Martiriab.  a.  (ant.)  V.  Mar- 
tirizar. 

Martiriario.  m.  (ant.)  Official 

da  igreja  que  cuidava  d'esta, 
e  especialmente  das  reliquias 
dos  santos. 

Martirio,  m.  Martyrio ;  tormen- 
to e  morte  soífrida  pela  ad- 

liesao  á  fé,  á  crença  religio- 
sa. Martyrium,  ii:  —  (fig-) 

martyrio;  tormento,  afflic- 
ção,  trabalho  longo  e  penoso. 
^gritudo,  airumna: —  (reí.) 
mártyres;  igreja  que  tem  por 
orago  um  martyr  ou  todos 

os  mártyres:  —  capella  que 
contém  o  sepulchro  de  al- 

gum martyr. 
Martirizador,  ra.  s.  Martyri- 

sador ;  o  que  martyrisa.  Cru- 
ciator,  cruciatrix. 

Martirizar,  a.  Martyrisar;  dar 
tratos,  atormentar,  fazer  pa- 

decer martyrio.  Cruciare, 

tormentis  dedere:  —  (fiff-) 
martyrisar,  affligir,  atormen- 

tar. Cruciare,  angere. 
Martirolojio.  m.  Martyrolo- 

gia;  catalogo  dos  mártyres, 
historia  dos  mártyres  chris- 
tãos,  e  dos  tormentos  que 
padeceram.  Martyrologíum, 
sanctorum  catalogus.  Poner 
en  el  martirologio  (fr.);  pôr 
no  martyrologio,  canonisar, 
beatificar. 

Martjrolojista.  m.  Martyrolo- 
gista;  auctor  de  um  marty- 
rologio. 

Maruja.  /.  n.  p.  (fam.)  Mari- 
quinhas. V.  Maria. 

Marujilla.  /.  (fam.)  dim.  de 
Maruja.  V.  María. 

Marullear.  n.  (naut.)  Maru- 
lhar; agitar-se  com  violen- 

cia o  mar  em  marulhos. 

Marullo.  m.  (naut.)  Marulho 
ou  marulhada;  grande  agi- 

tação das  ondas. 
Marumia.  /.  (hot.)  Marumia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  melastomaceas. 
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Marzadera,  Marzadga./.  Mar- 
ceiras;  tributo  que  se  paga- 
va  no  mez  de  março.  Mar- 
tium  vectigal. 

Marzal,  adj.  Pertencente  ao 
mez  de  março.  Martius,  a, 
um.. 

Marzapan.  m.  (ant.)  V.  Maza- 

pan. 

Marzear.  a.  Tosquiar  o  gado 
no  mez  de  março.  Tondere. 

Marzelino,  na.  aílj.  (ant.)  V. 
Marzal. 

Marzeo.  9».  (prov.)  Limpeza 
que  se  faz  nas  colmeias  ao 
começar  a  primavera. 

Marzo,  m.  Março;  terceiro  mez 
do  nosso  anno.  Martius,  ii: 

—  adj.  (ant.)  próprio  do  mez de  março. 

Mas.  adv.  Mais;  adverbio  com- 
IJarativo  com  que  se  designa 
o  excesso  que  vae  de  uma 

cousa  ou  quantidade  a  ou- 
tra. Magis,  plus:  —  mais; 

denota  uma  quantidade  in- 
determinada, alem  da  que 

se  determina.  Plus:  —  conj. 
mas.  V.  Pero,  Sino.  Sed  : — 
mas;  usa-se  como  interjei- 

ção com  a  partícula  que,  e 
denota  a  indifferença  com 
que  se  olha  alguma  cousa, 
quer  succeda  ou  não,  quer 
se  faça  on  não  se  faça.  Vel, 
etiam,  si: —  mas;  com  a  par- 
ticula  si,  usa-se  como  inter- 

jeição de  duvida  ou  de  sus- 
peita, V.  g. :  mas  si  piensa 

engañarme;  mas  se  pen- 
sa enganar-me.  Forsan,  si 

forte: — mais;  precedendo  o 
verbo  haber  e  seguindo-se 
interrogação,  usa-se  para 
affirmar  o  modo  com  que  se 
discorre  ou  delibera  em  al- 

guma cousa.  Quid  nisi  res- 
tai?:—  mais;  equivale  tam- 
bém ao  adverbio  muy,  v.  g. : 

estoy  mas  que  contento,  es» 
tou  mais  que  contente,  etc. : 

—  m.  (prov.)  herdade  com 
todas  as  suas  pertenças, 
como  gados,  instrumentos 
aratorios,  etc.  Villa,  ce:  — 
contracção  antiquada  de  me 
as.Y.  Me  has: — y  mas  (loe. 
adv.);  mais  e  mais,  cada 
vez  mais,  gradualmente,  em 

augmento  progressivo.  Ma- 
gis, magisque.  A  lo  mas  o  a 

lo  mas  mas  (loe.  adv.);  ao 
mais,  em  summa,  qujando 
muito.  Ád  summum.  A  mas 
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(loe);  a  mais,  alem;  expres- 
sa o  que  se  junta  a  alguma 

cousa.  Procter :  —  de  mais, 

afora  d'isso,  alem  do  que: 
precedendo  os  infinitos  dá 
uma  força  superlativa  á  si- 

gnificação d'estes,  como:  a mas  correr,  a  mas  tardar; 
a  bom  correr,  o  mais  tardar, 
isto  é,  a  todo  o  correr,  o  mais 

que  pode  tardar.  A  7nas  y 
mejor  (loe.  adv.);   grande- 

mente, com  excellencia  e  pri- 
mor. De  mas  amas(loc.  adv.); 

de  mais  a  mais ;  significa  o 
augmento  de  alguma  cousa, 
como:  es  pobre,  y  de  mas  a 
mas  está  enfermo;  é  pobre  e 
de  mais  a  mais  está  doente. 
Proiterea,  insuper.  Ni  mas 

ni  menos;  nem  mais  nem  me- 
nos, igualmente,  cabalmen- 
te,   exactamente.    No   hay 

mas;  não  ha  mais;  expres- 
são que  junta  com  alguns 

verbos    designa    o    summo 

grau  da  significação  do  ver- 
bo, como:  no  hay  mas  que 

ver,  no  hay  mas  que  decir; 
não  ha  mais  que  ver,  não  ha 
mais  que  dizer.  Nihil  supra. 
Sin  mas  acá  ni  mas  allá 

(loe.  fam.);  sem  mais  cá  nem 
mais  lá,  abertamente,  clara- 

mente, sem  disfarce,  sem  ro- 
deios. Aperte,  sine  ambagi- 

bus:  —  sem  mais  nem  mais; 
sem  rasão  nem  motivo.  Illo- 
tis  m.anibus,  hospite  insalu- 
tato.  Sin  mas  ni  mas  (loc. 

adv.);  sem  mais  nem  mais, 
sem   reparo,   sem   reflexão, 

precipitadamente.    Temei-h : 
—  sem  mais  nem  mais;  sem 

motivo,  sem  rasão,  sem  cau- 
sa. Cosa  de  poco  mas  o  me- 

nos; cousa  de  pouco  mais  ou 

menos,  cousa  de  pouca  im- 
portancia, sem  nenhum  va- 

lor:—  (num.)  mas;   moeda 
do  reino  de  Achem. 

Masa./.  Massa;  farinha  amas- 
sada com  agua  ou  outro  li- 

quido. Massa  farinácea :  — 
massa;  toda  a  substancia  si- 
milhante  á  farinha,  pulve- 
risada  ou  fácil  de  dissolver 

amassada.   Massce  ccementa- 
ria,    ccementum:  —  massa; 
um  todo  ou  porção  de  cousas 
unidas,  pegadas.  Congeries, 

copia :  —  (fig-)  massa,  tota- 
lidade, somma  total.  Sum- 

ma, w:  —  (fig.)  massa]  por- 
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çâo  de  oiro,  prata  ou  qual- 
quer outro  metal  depois  de 

derretido.  Massa,  a; : —  (fig-J 
natural  dócil  ou  geuio  bran- 

do de  alguém.  Tngenium,  Ín- 
doles:—  (neol.)  massa;  o  po- 

vo :  —  (p.  Ar.)  herdade  com 
todos  os  seus  instrumentos 

rústicos  e  gados.  Villa  rus- 
tica, prcedium  rusticum :  — 

de  la  sangre;  massa  do  san- 
gue; a  sua  totalidade  con- 

tida nos  vasos.  Sanguinaria 
massa,  sangras.  En  masa 
(loe.  adv.);  em  massa;  todos 
reunidos  ou  em  tropel :  — 
(phys.)  massa;  quantidade 
de  materia  que  contém  um 

corpo: — (mil.)  massa ;  toda  a 
força  de  qualquer  arma  for- 

mada e  concentrada  de  ma- 
neira que  apresenta  á  vista 

urna  massa  compacta:  —  mas- 
sa; desconto  que  se  faz  do 

pret  do  soldado  para  o  seu 
vestuario  e  outras  despezas. 

Masada./,  (prov.)  Quinta,  pre- 
dio rustico,  casa  de  campo, 

fazenda,  herdaãe.Villa, prce- 
dium rusticum. 

Masadero,  m.  (prov.)  Quintei- 
ro. F^YZ^c^^s,  i. 

Masaldeménas.  (loe.  adv.  ant.) 
Mais  ou  menos. 

Masaliota.  s.  Marselhez;  o  na- 
tural de  Marselha:  —  af?/. 

marselhez;  pertencente  a 
Marselha. 

Masamorra.  /.  (p.  Cub.)  Doen- 
ça dos  cavallos  na  parte  pos- 

terior do  casco,  occasionada 

pela  humidade  ou  por  con- 
tusão:—  V.  Majarete. 

Masar,  a.  V.  Amasar. 

Masato.  on.  Masato;  bebida 
que  os  peruvianos  preparam 
com  a  raiz  pisada  e  fermen- 

tada de  urna  especie  de  ba- 
tata da  America. 

Masaupada.  /.  (reí.)  Masaupa- 
da;  especie  de  quaresma  que 
observam  os  indios  desde  31 
de  setembro  até  10  de  de- 
zembro. 

Mascarado,  adj.  Mascavado, 
não  purificado;  diz-se  do  as- 
sucar  da  peior  sorte.  Infi- 
mus,  a,  um. 

Mascada.  /.  (p.  Mex.)  Lenço 
de  seda  ou  de  pita :  —  (ant.) 
V.  Mascadura. 

Mascador,  ra.  s.  Mascador ;  o 
que  masca.  Mandens,  entis : 

—  (ant.)  comilão,  glotão. 
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Mascadura.  /.  Mascadura ;  ac- 
ção de  mascar.  Cibi  dentibus 

attritio. 

Mascalanto.  m.  (bol.)  Mascha- 
lantho  (flor  na  axila);  ge- 

nero de  musgos  bryaceos. 
Mascar,  a.  Mascar,  mastigar, 

trincar.  Mandere,  cibum  den- 
tibus conterere:  —  V.  Mas- 

cidlar : — á  dos  corrillos  (fr. 

fam.)  V.  Comer  á  dos  car- 
rillos. Dar  á  alguno  masca- 

da alguna  cosa  (fr.  fig.);  dar 

o  bocado  mastigado  a  al- 
guém ;  dar-lhe  alguma  cousa 

explicada,  preparada  ou  qua- 
si  concluida,  em  estado  de 

pode-la  fazer  ou  entender 
fdicWmQníQ.Prcemansnmquid 

alicui  in  os  inferre,  prcepa- 
ratum  exhibere  :  —  refama 

(fr.  fig-J;  agastar-se,  enfa- 
dar-se,  affligir-se.i?s¿ar???as- 

cando  (ierra  o  barro  (fr.fig.); 

estar  debaixo  da  terra,  estar 
morto. 

MiscARA.  /.  Mascara;  o  trajo 

de  pessoa  mascarada  ou  dis- 
farçada. Fersonatu^,  larva- 

tvs : —  mascara ;  peça  da  fei- 
ção da  cara,  feita  de  papel 

velludo,  setim,  cera,  etc., 
que  se  põe  sobre  o  rosto, 

para  disfarçar  a  pessoa.  Per- 
sona, larva :  —  mascara,  ca- 

raça, careta :  — V.  Mascara- 
da:—  mascara  de  coimeei- 

ro:  —  (fig-)  mascara,  disfar- 
ce, véu,  pretexto,  apparen- 

cia  enganosa.  Species,  no- 
men :  —  s.  mascara ;  pessoa 
que  traz  mascara.  Larva, 
ce.  Quitarse  la  máscara  (fr. 

fig.);  tirar,  largar  a  masca- 
ra; nao  dissimular  cousa  al- 

guma. Perfricare  frontem. 
Mascarada.  /.  Mascarada ; 

funcção  em  que  apparecera 
muitas  pessoas  mascaradas. 
Personatus  ludus: — masca- 

rada; rancho  de  pessoas 
mascaradas. 

Mascarana./.  (art.)Y.  Anfifola. 
Mascarado,  da.  adj.  (br.)  Mas- 

carado;  diz-se  do  leão  que 
teni  mascara. 

Mascarar,  a.  (ant.)  Mascarar. 
V.  Enmascarar. 

Mascarero,  ra.  s.  Vendedor  ou 

alugador  de  fatos  de  masca- 
ras. Personarum,  larvarum 

conductor,  venditor. 

Mascareta.  /.  dim.  de  Másca- 
ra. Mascareta. 
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Mascarilla.  /,  dim.  de  Másca- 
ra.  Mascarasinha:  —  meia 

mascara;  mascara  para  co- 
brir só  a  testa  e  os  olhos:  — 

forma  ou  molde  tirado  do 

rosto  de  uma  pessoa,  parti- 
cularmente dos  cadáveres. 

Persones  forma.  Quitársela, 
mascarilla  (fr,  fig.)  V.  Qui- 

tarse la  máscara. 

Mascaron,  m.  augm.  de  Más- 
cara. Mascarão,  mascara 

grande:  —  carranca  ou  mas- 
cara grande  e  disforme,  de 

papelão.  Deformis  larva: — carranca;  cara  feia  lavrada, 
de  pedra  ou  bronze,  que  se 
põe  nos  tanques,  chafarizes, 
etc.  Larva,  ce:  —  de  proa 
(naut.);  carranca  de  navio; 

figura  tosca  na  proa  dos  na- 
vios. 

Mascaroncillo.  m.dim.  áe  Mas- 
caron. Carranquinha. 

Mascujar,  a.  (fam.)  Mastigar 
com  custo,  rumiar,  remoer. 
^gre  mandere:  —  (fig-)  V. 
Mascullar. 

Mascülífloro,  ra.  adj.  (bot.) 

Masculifloro;  que  tem  flores 
masculinas. 

Masculillo,  m.  (fam.)  Certo 

jogo  de  rapazes. 
Masculinidad.  /.  (for.)  Mascu- 

linidade ;  qualidade  varo- 
nil. Maris  conditio. 

Masculino,  na.  aãj.  Masculi- 
no; do  sexo,  da  natureza 

viril,  ou  dos  animaes  ma- 
chos. Masculus,  a,  um :  — 

(fig.)  masculino,  varonil, 
activo,  enérgico;  diz-se  do 
estylo  e  eloquência.  Mascu- 

lus, a,  um:  —  (gram.)  mas- 
culino; nome  que  significa 

varão  ou  macho  de  qual- 
quer especie  de  animal,  e 

também  o  que,  sem  o  ser,  se 
reduz  a  este  genero  pela  sua 
terminação  ou  significado. 
Masculinus,  a,  um. 

Másculo,  m.  (ant.)  V.  Varon: 

—  c(dj.  (ant.)  V.  Masculino. 
Mascullar,  a.  Mastigar;  não 

explicar  bem,  pronunciar 
mal  as  palavras. 

Masecoral,  m.  V.  Juego  de 
manos. 

Masejicomar.  m.  V.  Maseco- 
ral. 

Maselucas,  m.  pi.  (germ.J  Car- 
tas de  jogar. 

Masera.  /.  JMasseira,  amassa- 
deira;  arteza  ou  vaso  gran- 
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de  para  amassar.  Mactra,  ce: 
—  pelle  de  carneiro,  ou  pan- 

no em  que  se  amassa  a 
torta. 

Masería.  /.  V.  Masada. 
Maseta.  /.  (bot.J  Massetta: 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  typhaceas:  —  (zool.) 

genero  de  helminthidos  en- 
tosoarios. 

Masetero.  m.  (anat.)  Masse- 
ter;  nome  de  um  musculo 
situado  na  parte  posterior 
da  face  sobre  o  ramo  do  os- 

so maxillar  inferior. 

Masía.  /.  (p.  Ar.)  V.  Masada: 

—  (reí.)  masia-,  nome  dado 
no  Japão  a  certas  capellas 
consagradas  ás  divindades 
subalternas. 

Masicot.  m.  (min.)  Mas&icote 

ou  maciote;  oxydo  de  chum- 
bo amarello. 

Masiliekse.  adj.  V.  Marsellés. 
Masilla,  ta.  /.  dim.  de  Masa. 

Massinha:  — f7ni7.^  massa ; 
pequena  quantia  que  se  tira 
do  pret  do  soldado  para  o 
seu  fardamento  e  calçado. 

Militaris  stipendü  pars  mó- 
dica: —  (art.)  massa  de  vi- 

draceiro: —  (natd.)  massa 
ou  composição  de  cal  e  azei- 

te com  que  se  cobrem  as  cos- 
turas do  costado,  e  as  cabe- 

ças dos  pregos  quando  se 
não  alcatroam. 

Masillero,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Carnicero,  comedor  de  car- 
ne. 

Masita.  /.  (mil.)  V.  Masilla. 
na  segunda  accepção. 

Masling.  m.  Masling;  medida 
de  capacidade,  para  seceos, 
usada  em  Zurich. 

Maslo.  adj.  (ant.)  Macho,  va- 
ronil, masculino:  —  m.  tron- 

co da  cauda  dos  quadrúpe- 
des. Caudce  caulis:  —  (ant.) 

talo,  haste,  grelo  de  uma 
planta.  Truncus  caulis. 

Masmar.  a.  (ant.)  V.  Mano- 
sear. 

Masón,  m.  ang.  de  Massa.  Mas- 
sa grossa:  —  bolo  de  fari- 

nha e  agua  sem  levedar, 
para  cevar  as  aves.  Glohus 

farinaceus:  —  macón.  V. 
Francmasón. 

Masonería.  /.  Maçoneria.  V. 
Francmasonería. 

Masónico,  ca.  adj.  Maçónico; 
pertencente  á  maçoneria. 

Masora.  /.  (philol.)  Massora; 
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exame  critico  do  texto  da 

Escriptura  Sagrada,  feito 
pelos  doutores  hebreus. 

MisQüE.  adv.  (fam.  p.  Mex.) 
É  equivalente  ás  ¡^hrases 

nao  importa,  aindaque  as- 
sim fosse,  e  em  castelhano: 

no  importa ,  aunque  eso 

fuese. Mass.  m.  (metrol.)  Mass;  me- 
dida de  capacidade  para  os 

liquidos,  usada  em  Alleina- nha. 

Mastacantu.  m.  (bot.)  Masta- 
cantho;  genero  de  plantas 
da  famih'a  das  verbenáceas. 

Maste.  m,  (ant.)  V.  Mástil. 
Mastear.  a.  (ant.  naut.)  Mas- 

trear.  V.  Arbolar. 

Mastel.  m.  (ant.)  V.  Maslo: 

—  (naut.  ant.)  V.  Mastele- 
ro: —  (fam.)  espeque;  pau 

direito  ou  vertical  para  sus- 
ter alguma  cousa.  Fulcrum, 

fidcimentum, 
Mastelar.  a.  (ant.  natit.)  Mas- 

trear.  V.  Arbolar. 
Masteleo.  m.  (ant.  naut.)  Y. 

Mastelero. 

Mastelero,  m.  (natd.)  Masta- 
réu;  supplemento  ao  mas- 

tro, e  que  espigando  suc- 
cessivamente  um  sobre  ou- 

tro, forma  a  altura  do  mas- 
tro. Malus  parvus  maiori 

maio  impositus. 
Mastello.  m.  Mastello;  medi- 

da para  os  liquidos  usada 
na  Italia. 

Masticación.  /.  Mastigação': acção  e  effeito  de  mastigar. 
Actus  mandendi. 

Masticador.  m.  Mastigador; 

especie  de  bocado  que  se 
põe  aos  cavallos  para  lhes 
facilitar  a  mastigação,  e  ex- 
citar-lhes  a  escuma  ou  sali- 

vação. 
Masticar,  a.  V.  Mascar:  — 

(fig.)  V.  Eumiar,  Meditar. Masticatorio,  ria.  adj.  (med.) 

Masticatorio;  diz-se  dos  me- 
dicamentos que  se  masti- 

gam para  promover  a  se- 
creção da  saliva.  Manden- 

do  aptíts. 

Masticina.  /.  (chim.)  Mastici- 
na;  nome  dado  á  porção  de 

almecega  que  é  pouco  solú- 
vel no  álcool. 

Masticino,  na.  adj.  (ant.)  Per- 
tencente á  almecega.  Ad 

mastichen  pertinens^  masti- 
chinus. 
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MÁsticis.  m.  (ant.)  V.  Almás- 
tiga. 

íSIasticonema.  /.  (bot.)  Masti- 

chonema  (filamento  em  for- 
ma de  chicote);  genero  de 

plantas  da  tribu  das  scyto- nemeas. 

Mastigador.  »;.  Mastigadouro ; 
instrumento  á  maneira  de 
freio  ou  mordaça,  que  se 

põe  na  boca  do  cavallo  pa- 
ra que  não  morda  nem  pos- 
sa comer.  Frenum  equo  ad- 

hibitnm,  ne  mandai. 
Mastigar,  a.  (naut.)  V.  Masti- car. 

Mástil,  m.  (naut.)  V.  Mastele- 
ro:—  espeque  ou  pau  di- 

reito para  suster  alguma 

cousa.  Lignum,  fulcrum :  — 
tronco;  pé  ou  talo  de  plan- 

ta quando  se  faz  grosso  c 

lenhoso.  Ti'uncus,  i:  —  fai- 
xa larga  de  que  usam  os 

indios  em  logar  de  calções. 
Mastín,  na.  s.  (zool.)  Mastim; 

cão  de  pastor  ou  cão  de  ga- 

do, raça  de  animaes  domes- 
ticos  do  grande  genero  cão: 

— adj.  (fig.)  brutal,  grossei- 
ro:—  m,  (germ.)  agente  de 

policia,  de  justiça. 
IMastinano,  na.  s.  aug.  de  Mas- 

tín. Mastim  grande. 
Mastinillo,  lla.  s.  dim.  de 

Mastín.  Mastimzinho;  mas- 
tim pequeno. 

Mastita.  /.  (min.)  Mastite;  pe- 
dra que  tem  a  forma  de  um 

bico  de  peito. 

Mastitis.  /.  (med.)  Mastitis  ou 
mastite;  inflammação  das 
mammas. 

Mastix.  m.  V.  Másticis. 

Masto.  m.  (p.  Ar.)  Cavallo;  o 
tronco  da  arvore  em  que  se 

enxerta  o  garfo.  Arhor  cui 
altera  inseritur. 

Mastodinia./.  (med.)  Mastody- 
nia ;  dor  nas  mammas,  especie 

de  nevralgia  n'estes  órgãos. 
Mastodolojía.  /.  (zool.)  Mas- 

todologia;  nome  proposto 

por  alguns  naturalistas  pa- 
ra substituir  o  de  mamm^a- 

logia  ou  parte  da  historia 

natural  que  trata  dos  mam- miferos. 

Mastodonte,  m.  (zool.)^  Masto- 
donte (dente  em  forma  de 

mamma);  genero  de  mam- 
mi  feros  pa  chi  dermes,  acha- 

do em  estado  fóssil,  e  muito 

parecido  com  o  elephante. 
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Mastoideo,  dea.  aãj.  (anat.) 

Mastoideo ;  que  tem  a  forma 
de  um  bico  de  peito. 

Mastoidiano,  na.  aãj.  (anat.) 
Mastoidiano:  relativo  áapo- 
physe  mastoidea. 

Mastoititis.  /.  (meã.)  V.  Mas- 
titis. 

Mastomaxiliano,  na.  adj.(anat.) 
Mastomaxilliano;  que  per- 

tence á  apophyse  mastoi- 
dea ou  ao  osso  maxillar. 

Mastorrajía.  /.  (med.)  Mas- 
torrhagia;  fluxo  de  sangue 
pelos  mamillos  ou  bicos  dos 
peitos. 

MastoiírÁjico,  ca.  adj.  (med.) 
Mastorrhagico;  relativo  á 
mastorrhagia. 

Mastoteca.  /.  (zool.)  i\Iastotlie- 
ca ;  dobra  ou  prega  cutânea 
ventral,  que  rodeia  e  cobre 
as  mammas  dos  mammife- 
ros  marsupiaes. 

Mastozoario,  ria.  adj.  (h.  vat.) 
Mastozoario.  V.  Mamífero. 

Mastozoolojía.  /.  (zool.)  ]Mas- 
tozoologia.  V.  Mamalojía. 

Mastozoótico,  ca.  adj.  (geol.) 
Mastozootico;  diz-se  dos  ter- 

renos diluvianos  e  tercia- 

rios, nos  quaes  se  encontra- 
ram fragmentos  de  grandes 

mammiferos. 

Mastranto,Mastranzo.  nz.fèoí.J 
Mentrasto,  hortelã  brava  ou 
silvestre;  especie  do  genero 
hortelã,  cujo  oleo  é  medici- 
nal. 

Mastuerzo,  m,  (bot.)  Mastruço 
ou  mastrucio ;  especie  de 
plantas  hortenses  de  folhas 

miúdas:  —  adj.  (jig.  prov.) 
mato,  bronco,  estupido,  en- 

fadonho, massador. 
Masturbación./.  Masturbação. 

V.  Onanismo. 

IMasulipatam.  m.  (com.)  Masu- 
lipatam  ou  masulipatâo; 
panno  primorosamente  pin- 

tado que  se  fabrica  na  ín- 
dia. 

Mata.  /.  liaminho  ou  pé  de 
alguma  planta  herbácea,  co- 

mo da  parietaria,  etc.  Plan- 
ta, ramns:  —  viveiro;  por- 
ção de  terreno  povoado  de 

arvores  de  uma  mesma  es- 

pecie. Plantarium,  ii:  — 
V.  Matarrata:  —  certo  jo- 

go: —  sete  de  espadas  e  de 
oiros  no  dito  jogo :  —  (fig-) 
mata;  cabello  ou  parte  d.'el- 
le.  Manijmlusj  ccesaries:  — 
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(fig.)  matança,  mortandade, 
destroço.  Ccedes,  is:  —  par- 

da; mata  brava,  brenha; 
mato  cheio  de  espinhos  e 
pouco  alto.  A  salto  de  mata 

(loc.  adv.);  diz-se  do  que 
anda  perseguido  e  occulto. 
Saltar  de  la  mata  (fr.  jig.); 

mostrar-se,  apparecer,  fa- 
zer-se  ver;  apresentar-se  o 
que  estava  escondido.  Ex 
occulto  egredi,  prodire,  lar- 
vam  deponere.  Seguir  algu- 

no hasta  la  mata  (fr.fig.J; 

perseguir  sem  piedade,  com 
rigor ,  encarniçadamente  . 
Vehemenfer  insequi.  Ser  to- 

do matas  y  por  rozar  (jr. 

fig.);  ser  muito  espinhoso, 
estar  muito  emmaranhado 

um  negocio,  ser  difficil  de 
desenredar  ou  esclarecer. 

In  magna  difficidtate  versa- 
ri:  —  (bot.)  nome  genérico 
de  toda  a  planta  vivaz  ou 

que  dura  mais  de  dois  an- 
nos,  e  cujo  caule  é  lenhoso, 
mas  sem  gomos.  Suffrutex, 
icis. 

Matacán.  ?n.  V.  Ntiez  vómica: 

—  lebre  velha,  que  já  tem 
sido  muito  corrida  dos  cães: 

—  composição  venenosa  pa- 
ra matar  os  cães.  Offa  vené- 

fica: —  matacão;  seixo  que 
se  pode  tomar  facilmente 
com  a  mão.  Lápis,  idis:  — 
dois  de  paus  no  jogo  de  car- 

tas chamado  cuca  e  mata- 

cán. Lusorium  folium  duo- 
hus  hacíais  signatum  :  —  (p. 
Mure.)  azinheira  ou  carva- 

lho novo.  Novus  fagus:  — 
pi.  (mil.)  V.  Ladroneras. 

Matacandelas./.  Apagador  ou 
mão  de  Judas;  instrumento 

com  que  se  apagam  as  lu- 
zes. Extinctorium,  ii.  Esco- 

munion  á  matacandelas ;  ex- 
commuuhão  que  se  publica 

na  igreja  com  varias  so- 
lemnidades, e  entre  ellas  a 

de  apagar  velas  mettendo-as 
em  agua. 

Matacandil.  m.  (zool.  p.Murc.) 
V.  iMngosta:  —  (p.  Mure.) 
especie  de  caranguejo. 

Matacía.  /.  (j).  Ar.)  Mortan- 
dade, matança.  Cwdes,  is. 

Matachín,  m.  Matachim  ou  ma- 
chatim;  deu-se  o  nome  de 
matachins  aos  bailarinos  que 
no  XVI  século  executavam  a 

dansa  pyrrhica  ou  guerrei- 
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ra  dos  gregos,  que  ás  vezes 
se  tornava  burlesca.  Tam- 

bém se  dava  este  nome  á 

dita  dansa.  Personatus  mi- 
mus,  ludio: — matachinada; 
certo  jogo  dos  matachins. 
Personatorum  mimorum  lu- 
dus,  ludricum: — magarefe; 

o  que  mata  as  rezes  no  ma- 
tadouro. Dejar  a  alguno  he- 

cho un  matachin  (fr.  jam.); 

deixar  alguém  corrido;  en- 
vergonha-lo.Pwrfore  aliquem 

stiffundere. 
Matachinada.  /.  Matachinada. 

V.  Matachin,  na  segunda 

accepçào:  —  matachinada, 
bufonería,  chocarrice;  acção 

ou  gesto  disparatado  e  ri- 
diculo, próprio  dos  mata- chins. 

Matadero,  m.  Matadeiro  ou 

matadouro;  logar,  edificio 
onde  se  mata  e  esfola  o  ga- 

do destinado  para  consumo 
publico.  Laniena,  ce:  —  (fig-) 

canseira,  trabalho,  incom- 
modo  excessivo  e  penoso. 

Labor  improbus,  gravis  mo- 
lestia. Ir,  venir  o  llevar  al 

matadero  (fr.  fig.);  ir,  vir  ou 
levar  ao  matadouro;  expor- 
se  alguém  ou  expor  a  outrem 
a  perigo  eminente  de  perder 
a  vida. 

Matador,  ra.  adj.  Mortal,  le- 

thal;  que  causa  a  morte.  Le- 
ihalis,  le:  —  s.  matador;  o 

que  matou  ou  intenta  ma- 
tar. Homicida,  interfector : 

—  (ant.)  matadores,  as  tres 
cartas  superiores  no  jogo 
da  arrenegada  e  voltarete, 
chamadas  chalupa.  Superius 

folium  in  chürtaritm  ludo. 
Matadura.  /.  Matadura;  feri- 

da leve,  feita  na  pelle  da 
besta  pela  albarda  ou  sella. 
Ulcus  injumentis.  Dar  en  la 
matadura  o  en  lo  vivo  (fr. 

fam.);  dar  na  matadura;  to- car e  mencionar  cousa  que 

doe,  causa  magua,  vexa  al- 
guém. Alicujus  animum  ve- 

hementcr  percellere. 
Matafiol.  m.  (naut.)  V.  Bata- 

fiol. 

Matafuego,  m.  Bomba  para 

apagar  incendios :  — pl.  bom- 
beiro; o  que  serve  bombas 

de  apagar  in(;endios.  Incen- 
diis  restinguendis  minister. 

Matahambre.  m.  (p.  C.J  Maça- 
pâo  feito  de  farinha  de  yuca, 
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assucar  e  outros  ingredien- 
tes. 

Matahormigas,  m.  (fam.)  V. 
Peai,  Pelagatos,  que  lhe  são 
equivalentes  como  termo  de 
desprezo. 

Matahumos.  m.  (ant.)  V.  Des- 
pabiladeras. 

Mataiba.  /.  (bot.)  Matayba; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  sapindaceas. 

Matajudío.  m.  (zool.)  V.  Mú- 
jol,  peixe. 

Matalahúga  ou  Matalahúva. 

/.V.  Anis,  planta  e  semente. 
Mítalascalando.  s.  (fam.)  Mi- 

ja mansinho,  sonso;  diz-se 
da  pessoa  que  pela  calada  e 
com  dissimulação  procura 
conseguir  os  seus  intentos. 
Bem  suam  caute  gerens,  re- 
bus  suis  ciam  prospiciens. 

Matalobos,  m.  (bot.)  Matalo- 
bos, napello.  V.  Acónito. 

Matalón,  adj.  Sendeiro;  diz- 
se  do  cavallo  fraco,  ruim  e 

estropiado,  que  tem  má  an- 
dadura. Succussator,  oris. 

Matalotaje,  m.  (naut.)  Mata- 
lotagem;  provisão  de  manti- 

mentos que  se  leva  a  bordo. 
Nauticiis  commeatus: — (fig. 
fam.)  montão  de  cousas  di- 

versas e  em  confusão.  Indi- 
gesta rerum  congeries. 

Matalote,  adj.  V.  Matalón: 
—  m,  fVia?íí.J  matalote;  navio 
que  antecede  e  o  que  segue 
immediatamente  a  outro  em 

uma  linha  ou  columna.  Bar- 
co matalote:  —  navio  mer- 

cante de  má  construcção  e 
mal  apparelhado. 

Matamata,  m.  (zool.)  V.  Qué- 
lido. 

Matamiento.  m.  (ant.)  Matan- 
ça; acção  de  matar.  Ccedes, 

is. 

Matamoros,  m.  (fam.)  Matamo- 
ros, fanfarrão,  valentão,  bra- 

vateador. 

Matancia./.  (ant.)  V.  Matanza. 
Matante,  adj.  (ant.)  Matante ; 

que  mata.  Usa-se  também 
como  substantivo. 

Matanza.  /.  Matança;  acção 
de  matar,  e  por  antonomasia 
diz-se  do  gado  suíno  quando 
se  mata  principalmente  pelo 
S.  Martinho.  Ccedes,  is:  — 
quantidade  de  porcos  des- 

tinados para  a  matança.  Suí- 
na ccedes :  —  matança,  mor- 

tandade; grande  numero  de 
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pessoas  mortas  em  batalha, 
ou  em  outro  logar.  Ccedes 
strages:  —  partes  do  porco 

morto,  esquartejado  e  adu- 
bado para  consumo  domes- 

tico: —  (fig.  fam.)  matança; 
instancia  e  porfia  em  algu- 

ma cousa.  Contentio,  soli- 
citudo. 

Mataperico.  m.  (p.  C.)  V.  Pa- 

pirote, Matar.  a.  Matar;  tirar  a  vida 
ou  dar  a  morte  a  algum  ser 
vivo.  Usa-se  também  como 

reciproco.  Necare,  interfice- 
re:  —  matar,  apagar,  extin- 

guir. Extingnere:  —  ferir; 
fazer  matadura  na  pelle  das 
bestas  a  albarda,  a  sella, 

etc.  Lccdere,  exulcerare :  — 
apagar,  extinguir,  tirar  a 
força  á  cal  ou  ao  gesso  dei- 
tando-lhes  agua.  Extingne- 

re:— matar;  deitar  uma  car- 
ta superior  á  que  jogou  o 

contrario:  —  (fig)  fatigar  o 
gado,  cansa-lo  muito: —  (fig-) 
matar;  enfadar,  importunar, 
incommodar  alguém  com 

perguntas,  etc.  Enecare:  — 

(fig.)  matar,  enforcar,  vio- lentar. Usa-se  mais  como 
reciproco.  Premere,  urgere, 

instare:  —  (fig-) matar,  apa- 
gar, extinguir,  aniquilar. 

Extinguere,  delere:  —  r. 
matar-se,  afadigar-se,  es- 
forçar-se,  affligir-se  muito 
por  não  poder  conseguir  o 
que  desejava.  Summopere 

laborare,  angi,  cruciari.  Ma- 
tarse con  alguno  (fr.);  ba- 

ter-se,  batalhar,  combater 
com  alguém.  Matarse  por 

alguna  cosa  (fr.  fig-)'';  ma- 
tar-se por  ou  sobre  alguma 

cousa;  trabalhar  com  gran- 
de anciã,  fazer  viva  dili- 

gencia para  a  conseguir. 
Summa  ope  niti,  contendere. 
Estar  a  matar  con  alguno 

(fr.  fig.);  estar  a  ferro  e  a 
fogo  com  alguém ;  estar  mui 
irritado  contra  elle.  /  Que 

me  maten!  ¡eu  mori-a!  ex- 
pressão familiar  que  ás  ve- 

zes se  usa  para  assegurar  a 
verdade  de  alguma  cousa. 
Peream  nisi.  Todos  la  ana- 

tamos; todos  assim  somos; 
expressão  familiar  com  que 

se  responde  ao  que  nota  al- 
gum defeito  de  que  elle  mes- 

mo partilha.  Omnes  pecca- 
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(loe.  adv.);  a  mata  cavallo, 
a  toda  a  pressa. 

Matara.  /.  (metrol.)  Matara; 

medida  para  líquidos,  usa- 
da em  algumas  partes  da 

Barbaria. 

Matarife,  m.  Magarefe;  ho- 

mem que  mata,  esfola  e  es- 
quarteja as  rezes  no  mata- douro. 

Matarrata.  /.  Certo  jogo  de 
cartas.  Foliorum  ludus  ita 
dictus. 

Matasanos,  m,  (fam.)  Matasa- 
nos ;  medico  ou  cirurgião 

imperito,  charlatão,  curan- 
deiro. Ignarus  medicus. 

Matasarna.  /.  (bot.)  Matasar- 

na;  grande  arvore  de  Guaia- 
quil  e  Quito,  cuja  madeira 
é  muito  estimada  para  con- 

strucções  navaes,  e  o  seu  de- 
cocto  remedio  eíÉcaz  para  a 
sarna. 

Matasiete,  m.  Mátasete,  es- 

padachim, fanfarrão,  bra- 
vateador.  Thraso,  balatro. 

Matatan.  m.  Matatam;  espe- 
cie de  tambor  dos  indios. 

Matatena.  /.  (p.  M.)  Seixo, 

pedrinha  redonda.  V.  Pela- dilla. 

Matavane.  m.  Vaso  ou  vasi- 
lha de  barro  que  se  fabrica 

no  Pegu,  e  que  tem  a  pro- 
priedade de  purificar  a  agua. 

Mate.  adj.  Mate,  tosco,  não 

polido,  sem  brilho;  diz-se  do 
oiro,  prata  e  outros  metaes, 
e  ás  vezes  também  das  co- 

res ou  tintas  que  não  têem 
brilho:  —  m.  mate;  ultimo 
lance  do  jogo  do  xadrez,  em 

que  o  rei  morre  ou  é  toma- 
do. Usa-se  também  como 

adjectivo ,  dizendo :  jaque 
mate;  xaque  mate.  Begis  ad 
incitas  redactio  in  latruncu- 
lorum  ludo:  —  V.  Matador, 

no  jogo  do  voltarete  ou  da 
arrenegada:  —  mate;  espe- 

cie de  tisana  ou  decocto  de 

plantas  cephalicas,  estoma- caes  ou  estimulantes,  que  se 

usa  na  America,  com  assu- 
car, como  entre  nós  o  chá 

da  índia.  Herbarum  deco- 
ctura  americanis  usitata :  — 

taça  ou  chicara,  de  ordina- 
rio feita  do  coco  ou  de  al- 

gum outro  fructo,  em  que 
na  America  se  toma  a  be- 

bida chamada  mate.  Vax  ex 
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fructus  cortice.  Yeso  mate 
(p.  Cub.);  carapeta  com 
que  brincam  os  rapazes :  — 
cimarrón  (p.  A.  M.);  mate 
que  se  toma  sem  assucar. 
Dar  mate  (fr.);  chalacear 
com  alguém,  mofar,  zombar 

d'elle.  Scommatibus,  jocis 
aliquem  petere.  Dar  mate 

ahogado  (fr.);  dar  mate  afo- 
gado; no  jogo  do  xadrez  é 

quando  o  rei  está  cercado 
sem  poder  ser  soccorrido.  Li 
latruncidorum  ludo  regem 
ita  arelare,  ut  de  fuga  mo- 
neri  non  possit :  —  (fr.  fig.) 
querer  as  cousas  de  assalto, 
logo,  de  repente,  ditas  e 
feitas,  sem  dilação.  Aliqvem 
in  angustias  ducere,  impel- 

iere:—  (bot.)  mate;  arbusto 
do  Paraguay,  de  cujas  folhas 
seccas  se  faz  a  infusão  thei- 

forme  que  bebem  os  habi- 
tantes da  America  central. 

Matear,  n.  (p.  A.)  Tomar  a  be- 
bida chamada  mate:  —  (p. 

Mure.)  gradar;  tornar-se 
grosso,  basto,  o  trigo  na 
terra.  Usa- se  também  como 
reciproco.  Crescere  herbas 
cereales. 

Matelina.  /.  (com.)  Matelina; 
certa  la  do  Levante. 

Matemática,  Matemáticas.  /. 
Mathematica;  sciencia  que 
tem  por  objecto  o  conheci- 

mento das  dimensões,  das 
quantidades,  dos  números  e 
proporções.  Mathesis,  is. 

Matemáticamente,  adv.  m.  Ma- 
thematicamente.  Matliema- 
tice. 

Matesiático,  ca.  adj.  Mathe- 
matico;  que  pertence  á  ma- 

thematica. Mathematicus,  a, 
um:  —  m.  mathematico; 
homem  versado  na  mathe- 

matica. Mathematicus,  i. 
Mateolojía./.  Mateologia;  tra- 

balho, investigação  vã  e  in- 

útil d'aquelles  que  querem profundar  materias  abstra- 
ctas, explicar  o  que  está  fo- 

ra do  alcance  do  entendi- 
mento humano. 

Mateolójico,  ca.  adj.  Mateo- 
logico;  que  pertence  á  ma- 
teologia. 

Mateólogo,  Mateolojista.  m. 
Mateologo  ou  mateologista; 
o_  que  professa  a  mateolo- 

gia, ou  o  que  discorre  em 
vào,  inutilmente. 
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Mateotecnia./.  Mateotechnia; 

sciencia  vã,  phantastica. 
Mateotécnico,  ca.  adj.  Mateo- 

technico ;  pertencente  ou  re- 
lativo á  mateotechnia. 

Mater.  /.  (anat^)  V.  Dura, 
Fia. 

Matera.  /.  (ant.)  V.  Madera. 
Matercaria.  /.  (ant.  bot.)  V. 

Matricaria. 

Materia.  /.  (phil.J  Materia; 
substancia  extensa  e  impe- 

netrável, capaz  de  receber 
todas  as  formas.  Materia, 
ce:  —  materia;  a  substan- 

cia das  cousas  consideradas 

em  respeito  a  algum  agente 
determinado,  como:  la  leña 

es  materia  del  fuego ;  a  le- 
nha é  materia  do  fogo.  Ma- 

teria, ce:  —  materia;  sub- 
stancia solida,  de  que  se  faz 

qualquer  obra.  Materia,  ce: 
—  materia,  pus;  producto 
de  sangue,  de  ordinario  de 
cor  branca,  que  se  forma 
nas  feridas,  chagas  ou  focos 

purulentos.  Sanies,  pus:  — 
materia;  cousa  ou  acção  phy- 
sica  ou  moralmente  sensí- 

vel que  é  applicada  pelas 
palavras  nos  sacramentos, 
como  no  baptismo  a  agua 

natural,  etc.  Materia,  ce:  — 

(fig.)  materia;  assumpto,  su- 
jeito do  discurso,  ponto  ou 

negocio  de  que  se  trata. 

Materia,  argnmentiim :  — 
(fig.)  materia,  motivo,  causa, 
occasião.  Materies,    causa: 

—  (ant.)  materia,  traslado, 
exemplar  de  escripta  nas 
escolas  de  ler  e  escrever. 

Exemplar,  aris:  —  (phys.) 
materia;  tudo  o  que  produz 
ou  é  capaz  de  produzir  em 

nossos  órgãos  um  certo  nu- 
mero de  sensações  determi- 
nadas, ilfaíentt,  ce:  — (phys.) 

materia;  tudo  o  que  não  é 
espirito,  e  em  sentido  mais 
lato,  toda  a  substancia  que 

entraña  composição  dos  cor- 
pos. Materia,  ce:  —  (meã.) 

materia;  substancias  que  se 
evacuam  pela  boca  ou  pelo 

anus: — fecal;  materias  fe- 
caes.  V.  Escremento:  —  ci- 

vil ó  criminal  (for.);  mate- 
ria civil  ou  criminal;  a  que 

dá  acção  no  eivei  ou  no  cri- 
minal:—  (for.)  materia;  o 

que  constitue  um  delicto,  um 
crime:  —  de  estado;  mate- 
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ria,  questão  de  estado,  ne- 
gocio politico;  tudo  o  que 

pertence  ao  governo,  au- 
gmento e  reputação  do  rei- 

no e  do  rei.  Mes  politica,  ne- 
gotium  politicum :  —  parva; 

pequena  quantidade  de  al- 
guma cousa.  Commummen- 

te  significa  a  pequena  refei- 
ção que  se  permitte  tomar 

pela  manhã  nos  dias  de  je- 

jum. Materia  parva:  —  ver- 
de (bot.);  limo;  substancia 

vegetal  que  se  desenvolve 
na  agua  distillada,  exposta 
ao  ar  e  á  luz,  e  também  na 

agua  dos  poços,  das  fontes, 
dos  rios,  e  até  na  do  mar. 
Cocer  ó  cocerse  las  materias 

en  las  heridas,  llagas  ó  apos- 

temas (fr.);  cüzer-se  a  mate- ria nas  feridas  ou  abcessos; 

chegar  á  maturação,  á  sup- 
puração.  Suppurare,  in  pus 
converti.  Entrar  en  materia; 
entrar  em  materia;  começar 

um  discurso,  uma  explica- 
ção, etc.  Primera  materia 

(art.);  materia  primeira  ou 

prima;  a  destinada  a  arte- factos, a  manufacturas,  que 
está  ainda  em  bruto,  que 
ainda  se  não  fez  em  obra. 
Usa-se  muito  no  plural,  em 

portuguez  e  castelhano.  Ma- teria, ce. 

Material,  adj.  Material;  diz- 

se  do  que  pertence  á  mate- 

ria, que  é  opposto  ao  for- 
mal. Materiarius,  a,  um:  — 

material,  grosseiro,  bronco, 
rude  de  entendimento.  JRu- 
dis,  stolidus:  —  material; 
diz-se  do  trabalho  em  que 

pouco  influe  a  intelligencia: 
—  material;  diz-se  das  cou- 

sas toscas,  pesadas,  macis- 

sas,  que  têem  muita  mate- ria: —  m.  material.  V.  In- 

grediente :  —  material ;  ma- 
terias brutas  para  fabricas, 

manufacturas,  ou  outras 
obras,  e  tambeip  collecção 
de  factos,  citações,  etc.,  pa- 

ra compor  obra  litteraria. 
Usa-se  mais  no  plural.  Ma- 

teria, ce ;  —  (mil.)  material ; 
nome  genérico  que  se  dá  a 
todos  os  effeitos  militares 

que  constituem  o  armamen- 
to de  uma  tropa,  os  elemen- 

tos de  defeza  de  uma  praça 
ou  exercito,  etc. 

Materialidad,  /.  (philos.)  Ma- 
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terialidade ;  o  ser  corpóreo, 

material,  não  espiritual.  Ma- 
terice  Índoles,  conditio:  — 
materialidade;  superficiali- 

dade ou  appareucia  das  cou- 
sas, sentido  material  das  pa- 

lavras, lierum  fácies  exti- 
ma:  —  materialidade;  ru- 

deza do  entendimento,  es- 
tupidez: —  (rei.)  materiali- 

dade; segundo  os  theologos, 
é  o  peccado  ou  falta  pura- 

mente material,  commettida 

por  ignorancia.  Maleriali- 
tas,  atis. 

Materialismo,  m.  Materialis- 

mo; doutrina  dos  materialis- 
tas. Diz-se  commummente 

dos  que  sustentam  a  mate- 
rialidade da  alma.  Animi 

immortalitatem  inficiantium 
error. 

Materialista,  m.  Materialista ; 
sectario  do  materialismo,  que 
nào  admitte  no  universo  se- 

não o  material.  Animi  im- 
mortalitatem inficians. 

Materializar,  a.  Materialisar; 
attribuir  as  qualidades  da 
materia  ao  que  é  espiritual. 

Materialmente,  adv.  m.  Ma- 

terialmente ;  com  materiali- 
dade. Crassa  minerva:  —  V. 

Propiamente:  —  (rei.)  ma- 
terialmente; sem  o  conheci- 

mento e  advertencia  que 
constitue  as  boas  ou  más 

acções.  Materialiter. 
Maternal,  adj.  Maternal,  ma- 

terno; de  mãe,  que  é  pró- 
prio de  mãe. 

Maternalmente,  adv.  m.  Ma- 
ternalmente, maternamente; 

como  mãe,  de  um  modo  ma- 
ternal. Materno  animo. 

Maternidad.  /.  Maternidade; 
qualidade  de  mãe,  o  ser  mãe. 
Mutris  nomen,  dignitas:  — 
o  que  procede  da  màe:  — 
maternidade;  tratamento  das 
religiosas  que  têem  o  titulo 
de  madres. 

Materno,  na.  adj.  Materno; 
que  é  concernente  á  mãe, 
ou  é  por  parte  da  mãe  na 
linha  de  parentesco.  Mater- 
nus,  a,  um. 

Matesiolojía.  /.  (pililos.)  Ma- 
tesiologia ;  sciencia  do  ensi- 

no em  geral. 

Matesiolójico,  ca.  adj.  Mate- 
siologico ;  que  pertence  á  ma- 
tesioTogia. 

MATLà.  /.  (bot.)  Mattia;  gene- 
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ro  de  plantas  da  família  das 

asperifolias. 
Matiego,  ga.  adj.  (ant.)  Mato, 

matuto,  rude,  grosseiro, 
creado  no  mato. 

Matiera.  /.  (ant.)  V.  Materia. 
Matihuelo.  ?n.  V.  Dominguillo. 

Matinada.  /  (ant.)  Madruga- 
da, maulla.  V.  Maitines. 

Matinal,  adj.  (ant.)  Matinal, 

matutino;  pertencente  á  ma- 
nhã. Hoje  usa-se  em  poesia. 

Matines,  m.  pi.  (ant.)  Y.  Mai- 
tines. 

Matino.  m.  (ant.)  V.  Madru- 

gada. 
Matiola.  /.  (bot.)  Matthiola; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas. 

Matiz.  m.  Matiz;  união  de  co- 
res diversas  misturadas  em 

certa  proporção  nas  pintu- 
ras, bordados  e  outras  cou- 
sas. Colorum  in  picturis  va- 

rietas,  commixtio :  —  matiz ; 
gradação  das  cores :  —  (fig-) 
matiz,  esmalte,  colorido, 

erudição,  ornatos  que  real- 
çam o  discurso.  Usa-se  mais 

no  plural,  nos  dois  idiomas : 
—  matiz,  côr  politica;  opi- 

nião, modo  de  pensar,  senti- 
mentos políticos. 

Matizar,  a.  Matizar;  variar, 
realçar  com  cores  diversas. 
Coloribus  variare,  distin- 

guere:—  (fig-)  matizar,  es- 
maltar, exornar;  ornar,  en- 

feitar a  oração,  o  discurso 

com  phrases,  figuras  ele- 

gantes. Matlazahua.  /.  Doença  epidé- 
mica, especie  de  dor  de  cos- 

tas que  faz  incrível  estrago 
nos  indios. 

Mato.  m.  Mato.  V.  Matorral. 

Mato  JO.  m.  (p.  C.)  Renovo  das 
arvores  depois  de  cortadas. 

Matón.  7?i.  V  alentão,  ferrabraz, 

esfola-caras,  espadachim, 
pendenciador.  Thaso,  jacta- 
bundus  homo:  —  (ant.J  noi- 

vo. V.  Reciencasado. 
Matorral,  vi.  Mato,  matagal, 

brenha;  campo  inculto  co- 
berto de  plantas  agrestes. 

Locus  vepribus,  dumetis  ple- 
nus. 

Matoso,  sa.  adj.  Matoso,  bre- 
nhoso;  cheio  de  mato,  de  bre- 

nhas. Vepribus,  virgultis 
ahundans. 

Matraca.  /.  Matraca;  instru- 
mento de  pau  com  tabuinhas 

MAT 55 

movediças  ou  com  uma  es" 
pecie  de  martello,  usado  pa* 
ra  convocar  os  frades  na  Se- 

mana Santa,  desde  quarta 
feira  de  trevas  até  o  sabba- 

do  de  AUeluia.  Crepitacu- 
lum  ligneum :  —  (fam.)  ma- 

traca, zombaria,  chacota. 
Usa-se  com  o  verbo  dar,  e 
assim  dizemos:  dar  matra- 

ca; dar  matraca,  dar  vaia, 

apupar.  Joeus,  jocose  cavil- 
lari :  —  (fig.  fam.)  matador, 
homem  impertinente,  cabe- 

çudo, obstinado. Matraquear,  a.  Matraquear; 
dar  vaia,  apupar,  escarnecer, 
metter  á  bulha  dizendo  chu- 

fas. Ludificari. 
Matraquista,  s.  Matraqueador, 

raotejador,  zombador,  cha- 
laçador;  o  que  matraquea. 
Ludificator,  oris. 

Matraz,  m.  (pharm.  e  chim.) 
Matraz;  vaso  de  vidro  com 
gargalo  comprido  e  de  bojo 
redondo  ou  oval,  ás  vezes 
tubulado.  Fas,  is. 

Matrería.  /.  (p.  Cub.)  Finura, 

astucia,  perspicacia  ardilosa. 
Matrero,  ra.  adj.  Matreiro, 

astuto,  sagaz,  ardiloso.  Cal- 
lidus,  sagax :  —  (p.  Mex.J  V. 
Suspicaz.  Diz-se  mais  parti- 

cularmente dos  cavallos. 

Matricaria.  /.  (bot.)  Matrica- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Matricida,  s.  Matricida;  filho 

que  matou  sua  mãe.  Matri- 
cida, «!. 

Matricidio.  m.  Matricidio;  cri- 
me commettido  pelo  que  ma- 

tou a  própria  mãe.  Matrici- dium,  ii. 
Matrícula./.  Matricula;  lista, 

catalogo  de  nomes  de  pessoas 
sujeitas  a  certos  deveres  ou 
gosaudo  de  certos  direitos 

■  e  privilegios.  Census,  us: — 
matricula;  o  acto  de  matri- 

cular:—  matricula;  direito 

que  paga  o  que  quer  ser  in- 
scripto como  alumno  nas  uni- 

versidades:—  de  mar;  ma- 
tricula; rol,  registo  de  ma- 

rinheiros e  mais  gente  do 
mar. 

Matriculacion.  /.  V.  Matrícu- 
la, na  segunda  accepção. 

Matriculador.  m.  O  que  ma- 
tricula. Quí  censum  peragit. 

Matricular,  a.  Matricular; 

assentar  no  livro  das  matri- 
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cuias.  Usa-se  também  como 
reciproco.  In  sensum  referre. 

Matrimonial,  adj.  Matrimo- 
uial,  conjugal;  diz-se  do  que 
pertence  ou  respeita  ao  ma- 

trimonio. Conjugalis,  connu- 
hialis. 

Matrimonialmente,  adv.  m.  Ma- 

trimonialmente, conjugal- 
mente ;  segundo  o  uso  e  cos- 

tume dos  casados.  Confuga- 
liter,  connubialiter. 

Matrimoni^ui.  n.  (fam.)  Matri- 
moniar-se;  casar,  contrahir 
matrimonio. 

Matrimonio,    m.    Matrimonio, 

casamento  \  consorcio  do  va- 

rão e  da  mulher  para  a  pi-o- 
creação  da  especie  humana. 
E    sacramento   indissolúvel 
entre  os  catholicos,  alem  do 
contratocivil.iTíaí  rímoíiÍMTO, 
ii :  —  matrimonio ;  contrato 
entre  homem  e  mulher,  pelo 
qual  um  dá  ao  outro  poder 
sobre  seu  corpo.  Mçitrimo- 
nium,  ii:  —  (fam.)  os  casa- 

dos, o  marido  e  a  mulher. 

Cônjuges, is: — (fig.)Y.  Con- 
sorte, marido  ou  mulher:  — 

a    yuras.  V.    Barraganía : 
—  clandestino;    matrimonio 
clandestino;  antes  do  conci- 

lio de  Trento  era  o  que  se 
contrahia  sem  testemunhas, 
aindaque  se  podesse  provar, 
e  era  valido  e  verdadeiro. 

Mas  depois  d'aquelle  conci- 
lio é  nullo  e  illicito  este  ma- 

trimonio. Clandestinum  ma- 
trimonium: —  de  conciencia; 
matrimonio  de  consciência; 
o  que  se  contrahe  faltando 
ás  solemnidades  prescriptas 

pelas  leis  do  paiz,  que  sub- 
siste valido  como  sacramen- 

to, mas  inhabilita  a  prole  pa- 
ra os  effeitos  civis. il/a¿n?HO- 

nium  conscientice,  religione 
tantummodo  eontractum :  — 

rato  ;  matrimonio  rato ;  o  so- 
lemne, mas  não  consumma- 

do.  Matrimonium  ratum:  — 

consumado;  matrimonio  con- 
summado;    matrimonio    em 

que  houve  copula  carnal  en- 
tre os  cônjuges :  —  'putativo  ; 

matrimonio  putativo;  o  que 
sendo  nullo  por  causa  de  im- 

pedimento dirimente,  é  con- 
siderado, não  obstante  isso, 

por  verdadeiro  matrimonio, 
em  rasâo  de  haver  sido  con- 
trahido  de  boa  fé,  ignorando 
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ambos  os  cônjuges  ou  algum 

d'elles  o  impedimento :  — ^- 
losofal  (philos.  ant.);  matri- 

monio philosophal ;  união 
do  sol  e  da  lua  no  mercurio 

hermético :  —  morganático  ó 
de  la  mano  izquierda  (hist.); 
matrimonio  ou  casamento  de 

mão  esquerda;  especie  de 
matrimonio  usado  na  AUe- 
manha,  que  só  os  príncipes 
e  grandes  senhores  podem 
contrahir : — espiritual;  ma- 

trimonio espiritual ;  união 
que  existe  entre  os  bispos  e 
seus  diocesanos,  entre  os  re- 

ligiosos e  religiosas  e  Jesus 
Christo  :  — por  detrás  de  la 
iglesia  (fam.);  casamento  de 
João  das  Vinhas;  matrimo- 

nio fingido,  falso,  enganoso. 

Matrimoñar.  n.  (ant.)  V.  Ma- 
trimoniar. 

Matritense,    adj.  Matritense. 
V.  Madrileño. 

Matriz.  /.  (ant.)  Matriz,  ma- 
dre, útero;  viscera  destina- 

da a  servir  de  asylo  ordina- 
rio ao  feto  e  a  fornecer-lhe 

os  fluidos  necessários  á  sua 

nutrição  até  ao  termo  da 
prenhez.  Uterus,  i.  Cuernos 
de  la  matriz;  cornos  do  úte- 

ro. V.  Adútero:  —  matriz; 
molde  de  fundir,  vasar  os 

typos  ou  letras  de  impres- 
são. Prototypus,  i :  —  matriz. 

V.  Metrópoli,  igreja  archi- 
episcopal :  —  (art.)  rosca, 
porca  de  parafuso  de  pren- 

sa: —  adj.  (fig.)  matriz;  diz- 
se  de  algumas  cousas  prin- 
cipaes  ou  primeiras  na  sua 
classe,  ou  que  são  causa, 
fonte  ou  origem  de  outras. 

Caput,  fons,  origo :  —  /. 
matir ;  minuta,  escriptura 
ou  instrumento  publico  que 
fica  no  cartório  do  tabellião 

ou  escrivão.  Scriptum  ar- 
chifypum.  Lengua  matriz; 
lingua  matriz,  lingua  mãe. 

V.  Lengua  :  —  padrão ;  mo- 
delo dos  pesos  e  medidas. 

Matrona./.  Matrona;  mãe  de 

familia,  mulher  grave,  ho- 
nesta, respeitável.  Matrona, 

ce  : —  comadre,  parteira.  Oh- 
stetrix,  icis :  —  (fam.)  ma- 

trona ;  mulher  corpulenta. 
Matronal,  adj.  Matronal ;  per- 

tencente á  matrona.  Mafro- 

nalis,  le : — /.  pi.  (liist.)  ma- 
tronaes;  festas  que  as  ma- 
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tronas  romanas  celebravam 
em  honra  de  Marte. 

Matronaza.  /.  aug.  de  Matro- 
na :  —  matronaça ;    mulher 

gorda  e  circumspecta.  Ma- 
trona gravis. 

Matróneo    ou    Matrónico.   7/1. 

(ant.)  Logar  na  igreja  anti- 
ga onde  estavam  as  mulheres 

separadas  dos  homens. 
Matú.  m.  (p.  A.)  Matú ;  espe- 

cie de  tatú,  o  maior  que  se 
conhece. 

Matungo,    ga.    adj.  (p.   Cub.) 

Enfezado,  debil,  fraco,  defi- 
nhado.    Diz-se    particular- 

mente dos  animaes. 

Matürinos.  m.  pi.  (rei.)  Matu- 
rinos.  V.  Trinitarios. 

Maturranga.  /.  (fam.)  V.  Pen- 
danga : — (p.  Cub.)  V.  Treta. 

Maturrango,  ga.  adj.  (p.  A.) 
Mau  cavalleiro;  nome  que 
os  americanos  dão  aos  hes- 
panhoes  e  mais  estrangeiros 

por  estes  serem  muito  infe- 
riores áquelles  na  arte  de 

montar. 

Matusalén,   s.  (fam.)  Macro- 
bio ;   pessoa   que  chegou  a 

grande  longevidade. 
Matuta.  /.  (zool.)  Matuta  ;  ge- 

nero de  crustáceos  decapo- 
das  brachyuros,  da  familia 
doB  oxystomos. 

Matute,  m.  Contrabando;  ac- 

ção e  effeito  de  contraban- 
dear. Portarii  fraudatio :  — 

contrabando;  géneros,  mer- 
cadoria  furtada   aos  direi- 

tos,   introduzida    por   con- 
trabando. Mercês  vetifce  per 

fraudem  invectce. 
Matutear,  a.  Contrabandear; 

metter  contrabando  em  al- 

guma povoação,  fazer  o  com- mercio  de  contrabando.  Usa- 
se mais  como  neutro.  Mer- 

cês portarii  fraudem  inve- 
liere. 

Matutero,  m.  Contrabandista ; 

pessoa   que   vive   de   fazer 
contrabando.  Prohibitarum 
mercium  inductor. 

Matuti.  m.  Matuti ;  medida  de 

líquidos  de  algumas  cidades 
da  Barbaria. 

Matutinal,  adj.  Matutinal,  ma- 
tutino; da  manhã,  da  ma- 

drugada. Applica-se  ás  mis- 
sas que  se  dizem  de  madru- 

gada. Matutinus,  a,  tim. 
Matutino,  na.  adj.  Matutino; 

pertencente  ou  respectivo  á 



MAU 
manhã.  Matutimis,  a,  um. 
Estrella  matutina;  estrella 

matutina  ou  estrella  d'alva. 
V.  Lucero. 

Mau.  m.  V.  Miaxi. 

Maujo.  m.  (naut.)  V.  Descal- 
cador. 

Maula./.  Minucia,  bagatella; 

cousa  de  ¡louco  preço,  insi- 
gnifícaute.  Bes  niliili:  — 
cabala,  trama,  estratagema; 
negociação  occulta,  artificio 
encoberto  para  enganar  al- 

guém. Fraus,  fallada:  — 
pequena  gratificação  que  se 
dá  a  algum  creado  alheio 
que  leva  algum  presente. 
Munusculum,  i:  —  m.  calo- 

teiro, mau  pagador,  trafi- 
cante. Inficiator,  injidus  de- 

hitor.  Buena  maula;  boa  ro- 
lha, boa  peça;  expressão  iró- 
nica para  taxar  alguém  de 

velhaco  ou  ardiloso.  Âstu- 
tus,  versipelUs. 

Maulería.  /.  Loja  de  adelo, 
onde  se  vendem  retalhos  de 

panno  ou  telas  difí'erentes. 
Mangouica  taberna: —  (fam.) 
velhacaria,  artificio,  hypo- 
crisia,  dissimulação. 

Maulero. m.  Adelo  que  vende  re- 
talhos de  diíferentes  pannos. 

Mango,  onis:  —  (fig-)  Gavil- 
lador, velhaco,  embusteiro, 

trapaceiro.  Veterafor,  oris. 
Maulon.  m.  augm.  de  Maula. 
Maullador,  ra.  adj.  Meador  ou 

miador;  diz-se  do  gato  que 
mia  muito.  Ciamos us  felis. 

Maullar,  n.  Miar  ou  mear; 

gritar  o  gato,  fazer  meadu- 
ra.  Felim  clamare. 

Maullido,  Maullo,  m.  Miado, 
miadura;  ó  miar,  voz  do 
gato.  Filinus  clamor. 

Maurandia.  /.  (hot.)  ]Mauran- 
dia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  escíofularineas. 

Maure.  m.  (p.  A.)  V.  Chumbe. 
Mauretano,  na.  s.  (ant.)^io\\YO 

escravo. 

Mauricia.  /.  (bot.)  Mauricia; 

genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  da  familia  das  pal- 
meiras. 

Mauritano,  na.  adj.  Maurita- 
no; pertencente  á  Maurita- 
nia. Maurifanus,  mauru- 

sius :  —  s.  mauritano;  o  na- 
tural da  Mauritania.  Mau- 

ritanus,  maurusius. 
Mauseolo,  Mauseoleo.  m.  (ani.) 

V.  Mausoleo. 
8 

mav 
Mausoleo,  m.  Mausoléu;  mo- 

numento sepulchral  magni- 
fico, como  o  que  foi  erigi- 

do ao  rei  Mausolo.  Mauso- 
leum,  i. 

Mavorte.  ???.  (ant.)  V.  Ma- 

forie. 
]Max.  adv.  e  covj.  (ant.)  V. 

Mas:  —  m.  inax;  moeda  de 
oiro  de  Baviera. 

Máxcara.  /.  (ant.)  V.  Más- 
cara. 

Maxiella.  /.  V.  Maxilla. 

Maxilar,  adj.  (anat.)  Maxil- 
lar;  diz-se  do  que  pertence 
á  maxilla,  aos  queixos.  Ma- 
xillaris,  rè. 

Maxilifokme.  adj.  (h.  nat.)  Ma- 
xilliforme;  que  tem  forma 
de  mandíbula. 

Maxilla.  /.  (ant.)  V.  Mejilla. 
MÁXIMA.  /.  Máxima,  axioma; 

regra,  principio  ou  proposi- 
ção geralmente  admittida 

em  qualquer  arte,  sciencia 
ou  faculdade.  Effatum,  sen- 
tentia,  axioma:  —  máxima, 

axioma,  apophteg'ma,  sen- 
tença ou  boa  doutrina  j^ara 

a  direcção  das  acções  mo- 
raes.  Sententia,  ce:  —  má- 

xima; idéa,  intenção,  desi- 
gnio, principio  adoptado  pa- 

ra obrar,  regra  de  proceder. 
Consilium,  designatio,  pro- 
positnnn:  —  (mus.)  maxim.a; 
a  primeira  nota  precede  á 
longa.  Nota  máxima. 

Maximamente,  adv.  m.  Maxi- 
mamente, principalmente. 

Potissimum. 

Máxime,  adv.  m.  (fam.)  Máxi- 
me, sobretudo,  principal- 

mente. Máxime. 

Maximianistas.  m.  pi.  (rei.)  Ma- 
ximianistas ;  nome  dos  dona- 

tistas, sectarios  de  Maxi- 
miano. 

MaxiMiliana.  f..(hot.)  Maximi- 
liana  ;  genero  de  plantas  da 
faiñilia  das  palmeiras. 

MÁXIMO,  ma.  aclj.  siip.  Máximo, 

summo,  o  maior.  Maximus-, 
a,  um. Circulo  máximo  (astr.) 
V.  Circulo. 

Maxmordon.  adj.  (ant.)  Bronco, 
boçal,  estupido,  grosseiro, 
rustico,  de  genio  acanhado 
e  curto. 

Maya.  /.  Margarita;  herva  pe- 
renne que  produz  flores  bran- 

cas c  encarnadas.  V.  Marga- 
rita. Bellis,  is :  — maia,  rai- 
nha de  maio;  menina  enfei- 
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tada  de  flores  que  no  mez  de 
maio  se  assenta  sobre  uma 

especie  de  throno  á  porta  da 

rua,  para  a  qual  andam  ou- 
tras raparigas  pedindo  di- 

nheiro a  quem  passa.  Maja, 

te :—  palhaço ;  pessoa  que  se 
mascarava  ridiculamente 

jjara  divertir  o  po\o  nas 

f micções  publicas.  Persona- 
ttts,  i:  —  (ant.)  maia,  dou- 
zella: — /.  (astron.)  nome 

dado  pelos  astrónomos  ás  se- 
te pléyades,  que  formam 

uma  consteUação  septentrio- 
nal:—  (zoai.)  maia;  genero 

de  crustáceos  decapodas,  da 
familia  dos  oxyrhyncos. 

Ma  YACA.  /.  (bot.)  Mayaca ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  xyrideas. 

Mayadeiío.  m.  (ant.)  V.  Maja- dero. 

Mayador,  RA.  adj.  V.  Maulla- 
dor. 

Mayadura.  /.  (ant.)  V.  Maja- 
dura. 

Mayal.  m.  Almanjarra;  peça 

de  pau  nas  atafonas  e  outras 

machinas,  á  qual  se  pren- 
dem as  bestas  que  a  fazem 

trabalhar.  Temo,  onis:  — 
mangual;  pau  comprido  com 
outro  mais  curto,  pendente 
de  uma  das  extremidades, 

para  malhar  o  centeio.  Li- 
gnum  duobus  contentum  bra- 
chiis,  quo  suale  conteritur. 

Mayamiento.  m.  (ant.)  V.  Ma- 

jamiento. Mayar,  n.  V.  Maullar : —  (ant.) 
V.  Major. 

Mayer.  conj.  (ant.)  V.  Aunque. 

Mayestro.  to.  (ant.)  V.  Maes- 
tro. 

Maytdtad.  /.  (ant.)  V.  Mitad. 
Mayeto.  m.  Maço  para  bater 

o  papel  nas  fabricas.  Mal- 
leus,  ei. 

Mayo.  m.  Maio;  quinto  mez  do 

anno.  Majus,  i:  —  maio;  ar- 
vore, ramo  grande  ou  pau 

elevado,  que  se  põe  n'este 
mez  em  algum  logar  publi- 

co, aonde  concorrem  os  rapa- 
zes c  raparigas  a  divertir- 

se dansando  e  folgando.  Ma- 
jcdis  arbor :  —  (aiit.)  malho, 
maço. 

Mayon.  ?n.  Mayon ;  moeda  de 

prata  de  Sião  :  —  adj.  supe- 
rior em  qualidade,  em  quan- 

tidade; diz-se  de  qualquer 
cousa. 
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Mayor,  m.  Superior  ou  chefe 

de  umacommunidade  ou  cor- 

poração. Prcefectus,  i :  — 
official  maior  de  secretaria 

ou  de  alguma  outra  repar- 
tição. Primus,  prior: — (ant.) 

caudilho,  capitão,  chefe,  cabo 

de  guerra.  Dux,  eis :  — 
maior,  mor ;  o  que  excede  a 
outra  cousa  em  grandeza, 
qualidade  ou  quantidade. 
Major,  oris : — pi.  maiores, 
avós,  ascendentes,  progeni- 

tores, avoengos.  Majores, 

avi,  proavi:  — pi.  maiores, 
antepassados,  avós,  avoen- 

gos, passados;  os  predeces- 
sores sejam  ou  não  progeni- 
tores de  quem  falia.  Majo- 

res :  —  maiores ;  as  tres  or- 
dens sacras,  que  são  o  sub- 

diacouado,  o  diaconado  e  o 

presbyterado : — o  mayor  de 
edad;  maior  ou  de  maiori- 

dade ;  pessoa  que  tem  a  idade 
prescripta  pelas  leis  para 
poder  usar  do  seu  direito  e 

emancipar-se.  .^tate  major: 
— de  la  corte  (ant.);  grande  do 
reino  :  —  de  la  gente  goda  ; 
principal  dos  grandes  da 
nação.  Levantarse  o  subirse 

a  mayores  (fr.J  ;  ensoberbe- 
cer-se  alguém,  elevar-se 
mais  do  que  lhe  compete. 
Superbiiis  se  efferre.  Por 
mayor  (loe.  adv.);  por  maior, 
por  alto ;  summariamente, 
sem  especificar  as  circum- 
stancias.  Summatim :  —  em 

grande,  por  grosso,  por  ata- 
cado, em  quantidade  gran- 

de :  —  (mil.)  major ;  official 
com  cai-acter  de  chefe,  que 
dirige  a  administração  e  con- 

tabilidade de  um  regimento: 

—  general  (mil.)  ;  major  ge- 
neral ;  official  general  en- 

carregado do  detalhe  das 
operações  de  ura  exercito. 
Exercitus  instructor.  Ferias 
mayores;  os  dias  da  semana 
santa. 

Mayora.  /.  Mulher  do  major. 
Mayoradgo.  m.  (ant.)  V.  Mayo- 

razgo. 
Mayoral,  m.  (ant.)  Maioral ; 

chefe  dos  pastores  ou  dos 
zagaes.  Pastorum  primus : 
—  caleceiro;  conductor  da 
caleça  ou  sege  de  estrada. 
JRhedarius,  ii  :  —  maioral  ; 
capataz  de  uma  companhia 
de  segadores,  Messorum  du- 
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ctor :  —  maioral;  moço  que 
serve  de  capataz  e  manda 
os  demais  creados  que  con- 

duzem as  recuas  de  caval- 
gaduras no  transporte  do 

grão.  Primus  custos,  pas- 
tor :  —  (p.  Cub)  maioral ; 

homem  branco  encaiTegado 
do  governo  e  cuidado  das 
fazendas  do  campo: — (germ.) 
alcaide,  corregedor:  — (ani.) 
maioral ;  capitão,  general, 
chefe,  pessoa  de  distincção : 
—  perfeito,  chefe,  superior. 
Moderator,  prcepositus :  — 
mampastor ;  administrador 
dos  hospitaes  de  S.  Lazaro. 
Prcefectus,  i. 

Mayoralía.  /.  (ant.)  Rebanho 
governado,  conduzido  por 
um  maioral.  Grex,  gis:  — 
(ant.)  salario  do  maioral  de 
um  rebanho.  Pastoris  mer- 

cês :  —  reala  (ant.);  reba- 
nho formado  de  gado  de  dif- 

ferentes  donos  e  que  o  maio- 
ral conduzia  em  commum. 

Mayorana.  /.  Maiorana.  V.  Me- 

jorana. Mayor  ar.  a.  (ant.)  Melhorar. 

Prceferre,  in  meliorem  sor- 
tem  deducere. 

Mayorazga.  /.  Morgada ;  pos- 
suidora ou  herdeira  de  moi'- 

gado  :  —  morgada  ;  mulher 
do  morgado. 

Mayorazgar.  a.  Vincular  bens 

para  um  morgado. 
Mayorazgo,  m.  Morgado ;  bens 

vinculados.  Majoi'atus,  i:  — 
morgado ;  possuidor  dos  bens 
vinculados  :  —  morgado ;  o 
filho  primogénito  herdeiro 
de  morgado.  Primogenitus 

majoratum  possidentis :  — 
(fam.)  morgado ;  filho  pri- 

mogénito. Primogenitus,  i: 

—  (fig.)  morgado,  mina ;  ne- 
gocio ou  cousa  lucrativa : 

(for.)  morgado ;  direito  de 
succeder  nos  bens  vincula- 

dos :  —  de  pura  masculini- 
dad ;  morgado  de  masculi- 

nidade ou  varonia ;  aquelle 
em  que  só  succedem  varões, 

que  exclue  as  fêmeas  perpe- 
tuamente. Majoratíis  nudce 

masculínitatis  :  —  de  femi- 
neidad ;  morgado  de  femi- 

neidade;  em  que  só  succe- 
dem as  fêmeas,  ou  pelo  me- 

nos são  preferidas  aos  varões. 
Mayorazguelo.  m.  dim.  de 

Mayorazgo.  Morgadinho. 
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Matobazguista.  m.  (for.)  Au- 
ctor  que  trata  ou  escreve 
sobre  a  materia  dos  morga- 

dos, Majoratuum  scriptor. 
Mayorazguito.  m.  dim.  de 

Mayorazgo.  Morgadinho. 
Mayorcico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta, 

adj.  dim.  de  Mayor.  Maior- 
zinho, pouco  maior. 

Mayordoma.  /.  Mordoma ;  mu- 
lher do  mordomo. 

Mayordomadgo,  Mayordomaz- 
GO.  m.  (ant.)  V,  Mayordo- mía. 

Mayordombre,  m.  (ant.  p.  Ar.) 
V.  Prohombre. 

Mayordombría.  /.  (ant.  p.  Ar.) 
Prefeitura  de  um  collegio. 

Collegii  prcefectura. 

Mayordomear,  a.  (ant.)  Moi'- 
domar  ou  mordome  ar ;  ad- 

ministrar, reger  como  mor- 
domo. Administrare. 

Mayordomía./.  Mordomia,  mor- 
domado ;  officio  de  mordomo, 

Administratio,  onis :  —  mor- 
domia; escriptorio  do  mor- 

domo :  —  (ant.)  V.  Préstamo. 
Mayordomo,  m.  Mordomo ;  ad- 

ministrador dos  bens  de  uma 
casa  nobre,  rica,  Minister, 

prcebitor :  —  mordomo  de  ir- 
mandade ;  o  que  administra 

as  cousas  d'ella  e  os  appa- 
ratos  das  festas,  Adminis- 
ter,  ceconomus  :  —  (germ.) 

ladrão  que  cuida  das  provi- 
sões para  a  sua  quadrilha : 

—  de  estado  ;  mordomo  da 
casa  real,  Minister,  prcebitor 

regius  :  —  de  fábrica  ;  mor- 
domo da  igreja;  procurador 

dos  negocios  temporaes  da 

igreja,  da  sua  fabrica  e  obras, 
Sacrarum  cedium  cedilis 

earumque  redituum  exactor : 
—  de  semana;  mordomo  de 
semana ;  official  que  na  casa 
real  serve  na  semana  que 
lhe  toca,  debaixo  das  ordens 

do  mordomo  mor,  substituin- 
do-o  na  sua  ausencia.  A  regii 

palatii  magistro  secnndus : 
—  mayor  ;  mordomo  mór  ; 
official  superior  da  casa  real, 

que  governa  todas  as  pessoas 
do  serviço  do  paço.  Regii 

palatii  minister,  ceconomus : 
—  de  propios;  administra- 

dor da  fazenda  ou  próprios 

de  um  concelho.  Oppidi  ho- 
norum  administer :  —  de  es- 

trado ;  mordomo  que  no  pa- 
lacio real  cuidava  da  mesa 
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do  gentil-homem  que  estava 
de  semana  :  —  de  la  artille- 

ría (mil.  ant.J  ;  encarregado 

de  todos  os  petrechos  e  mu- 
nições da  arma  de  artilheria. 

Mayoría.  /.  Melhoria|-,  superio- 
ridade ou  excellencia  com- 

parativa de  urna  cousa. 
Prcestantia,  excellentia :  — 
maioridade;  idade  regulada 
e  fixada  pela  lei  para  uma 
pessoa  poder  eximir-se  da 
sujeição  de  seu  pae  ou  tu- 

tor. Legitima)  potens  sui  re- 
gendi  ac  gerendi  cetas :  — 
maioria;  o  maior  numero  de 
cidadãos  ou  de  membrosMe 

urna  corporação,  etc.:  — 
maioria ;  pluralidade  dos  vo- 

tantes e  dos  sufíragios  n'u- 
ma  assembléa,  n'um  corpo 
politico :  —  maioria ;  partido 

que  n'uma  assembléa  poli- tica  reúne  ordinariamente 

maior  numero  de  suffragios: 

—  absoluta ;  maioria  abso- 
luta; a  metade  e  mais  um 

do  numero  de  votantes  :  — 
relativa;  maioria  relativa; 

a  que  se  forma  da  superio- 
ridade do  numero  de  votos 

obtidos  por  um  dos  concor- 
rentes :  —  (mil.)  majoria ; 

cargo,  posto,  emprego  de 
major. 

Mayoridad.  /.  V.  Mayoría,  na 
primeira  accepção. 

Mayorino.  m.  (ant.)  V.  Merino. 
Judex,  prceior. 

Mayorista,  m.  Estudante  de 

primeira  classe,  no  curso  da 
grammatica.  Suprema  gram- 
matices  classis  scholaris. 

Mayormente,  adv.  m.  Maior- 

mente,  mormente,  principal- 
mente. Prcesertim. 

Mayormientre.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Mayormente.  Prcecipue, 
prcesertim. 

Mayuelo.  m.  (ant.)  V.  Majuelo. 
Plantar  mal  mayuelo  (fr. 
ant.);  fazer  alguma  acção  ou 
obra  má. 

Mayúscula.  /.  V.  Letra  mayús- 
cula. 

Maza.  /.  (mil.)  Maça,  clava; 
arma  de  pau  guarnecida  de 
ferro  ou  toda  de  ferro,  mais 

grossa  n'uma  das  extremi- 
dades, usada  antigamente. 

Clava,  ce:  —  maça;  insignia 
que  os  maceiros  levam  adian- 

te dos  reis  ou  governadores; 

e  também  a  que  nas  univer- 
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sidades,  cidades  e  outros  cor- 
pos é  conduzida  pelo  bedel, 

em  certas  funcções  acadé- 
micas ou  em  actos  públicos. 

Clava,  ce:  —  maça;  instru- 
mento de  pau  para  bater  o 

linho.  Pistillum,  i: — maço 
ou  machina  com  que  se  cra- 

vam estacas.  Festuca,  ce: — 
cepo  ou  tronco  a  que  se  pren- 

dem os  macacos  para  não 
fugirem.    Truncns,   cippus : 
—  rabo  ou  rabo  leva;  peda- 

ço de  papel,  trapo  ou  outra 
cousa  que  por  zombaria  se 
prega  no  fato  das  pessoas, 
no  carnaval.  Cauda  artificia- 
lis:  —  maça;  extremidade 
mais  grossa  dos  tacos  com 
que  se  joga  o  bilhar :  —  (figO 
maçador,  matador;  homem 
enfadonho  e  importuno  na 
conversação :  —  (ant.)  cubo 
de  uma  roda.  Hotce  modiolus: 

—  especiaria,  droga :  —  sor- 
da. V.  Espadaña: — de  fra- 
ga. Y.  Martinete,  machina 

de  cravar  estacas.  La  maza 

y  la  mona  (fr.  fam.);  a  cor- 
da e  o  caldeirão;  diz-se  de 

duas  pessoas  que  andam 
sempre  juntas.  Percasequens 

sepiam. 
Mazacote,  m.  Sumo  da  gra- 

mata.  Ex  Icali  succus: — ar^ 
gamassa  composta  de  cal  e 
areia,  cascalho  e  agua,  para 
os  alicerces  dos  edificios, 
etc.  Ccementum,  i :  —  (fig-) 
betume,  argamassa;  manjar 
ou  cousa  de  massa  que  está 

secca,  dura  e  pegajosa.  Mas- 
sa, offa  durior :  —  homem 

maçador,  enfadonho,  impor- 
tuno, molesto.  Molestus :  — 

V.  Antimonio;  usa-se  em 
algumas  partes  do  Perú. 

Mazada.  /.  Maçada;  golpe  de 

maça  ou  maço.  Claves,  fes- 
tucce  ictus.  Dar  mazada  á 

uno  (fr.);  dar  maçada,  ma- 
çar alguém;  causar-lhe  da- 

mno  ou  prejuizo.  Damnum, 
molestiam  afferre. 

Mazagatos,  m.  Usa-se  n'esta 
phrase  provincial:  Anclar  o 
haber  la  de  mazagatos ;  ha- 
ver  muito  barulho,  ruido, 
motim,  desordem.  Máxima 
riza,  contentio. 

Mazamorra.  /.  Papas  de  maíz 
ou  comida  feita  da  farinha 

d'este  grao  com  mel  e  assu- 
car,  muito  em  uso  no  Perú, 
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principalmente  para  alimen- 
to da  gente  pobre.  Farina 

ex  indico  frumento  saccharo 

aut  melle  condita :  —  maça- 
morda;  restos,  migalhas  de 
biscouto  ou  de  bolacha  de 

embarque.  Ex  biscocto  ma- 
rino residuum :  —  sopa  dos 

restos  de  biscoito  que  se  dá 
aos  marinheiros.  Marinum 
biscoctum  tritum :  —  (fig.) 

cousa  esmigalhada  ou  feita 
em  pedaços.  Ex  quaque  re 
trita  aut  comminuta  vile 

opsonium : —  (fig-)  trapalha- 
da; discurso  ou  locução  de 

idéas  incoherentes. 

Mazana.  /.  (ant.)  V.  Manzana. 
Mazanar.  m.  (ant.)  Mazanaria. 

V.  Manzanar. 

Mazaneda.  /.  (ant.)  V.  Man- zano. 

Mazaneta. /,  Maçaneta,  orna- 
to em  forma  de  maçã  que 

se  punha  nas  jóias  ou  ade- 
reços. 

Mazapán,  m.  Maçapâo;  massa 
feita  de  amêndoas  pisadas 

com  assucar  e  outros  ingre- 
dientes. Amigdalinos,panis, 

marcipanis. 
Mazar,  a.  (prov.)  Bater,  agitar 

.o  leite  para  fazer  manteiga: 

—  bater,  golpear  a  carne 
para  se  preparar  depois  ao 
lume.  V.  Amasar: — maçar; 
matar  com  maça. 

Mazarí,  m.  (ant.)  V.  iMdrillo. 
Mazarico.  m.  (prov.)  Maçarico. 

V.  Alción. 

Mazato.  m.  (p.  A.  Mer.)  Maiz 

pisado  e  ensacado  para  le- 
var ;¡nas  jornadas. 

Mazeador,  RA.  s.  Maçador;  o 

que  bate  ou  dá  golpes  com 
maça  ou  maço. 

Mazear.  a.  Maçar;  dar  golpes 

com  a  maça  ou  maço :  — 

n.  (fig.)  maçar;  porfiar,  re- 
petindo uma  cousa  muitas 

vezes :  —  (equit.)  coxear  o 
cavallo  de  uma  maneira 

quasi  imperceptível. 
Mazero.  m.  Maceiro,  bedel; 

oíiicial  que  leva  a  maça  em 

alguns  actos  públicos  ou  em 
certas  funcções  académicas. 

Mazeta.  /.  Vaso  para  semear 

ou  plantar  flores:  —  pé  de 
metal  para  ramalhetes  de 
flores  artificiaes,  nos  altares 

e  em  outros  sitios :  —  rama- 
lhete ou  grupo  que  formam 

naturalmente  as  flores  de  ai- 
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gumas  plantas  e  o  fructo  de 
algumas  arvores:  — fcirt.) 
cabo  de  alguns  instrumentos 
de  artes  e  oíücius :  —  V.  Ma- 

za, nos  tacos  do  bilhar:  — 
(vef.J  extremo  do  espinhaço 
do  carneiro,  que  termina  na 
cauda. 

Mazetear.  a.  (art.)  Bater^  ma- 
çar as  pelles  para  as  estirar, 

nas  fabricas  de  cortumes. 

Mazico,  llo,  to.  m.  dirn.  de 
Mazo.  Macinho,  maçosinho. 

Mazizamente.  adv.  m.  Massiça- 
mente;  com  solidez,  de  um 
modo  mastico. 

Mazizae.  a.  Tornar  ou  fazer 

massiço,  encher,  fechar  soli- 
damente algum  buraco  ou 

espaço :  —  (fig-)  corroborar,*^ 
reforçar;  confirmar  com  ra- 
sões  convincentes  um  dito, 
proposição  ou  argumento. 

Mazizez. /.  Solidez;  qualidade 
do  que  é  massiço. 

Mazizo,  za.  adj.  Massiço,  soli- 
do, forte,  denso,  firme,  cheio 

por  dentro,  sem  espaços,  que 

tem  solidez:  —  (fiff-J  corrobo- 
rante, solido,  bem  fundado: 

—  m.  (arch.)  massiço;  parte 
da  parede  que  está  entre 
dois  vãos. 

Mazmorka.  /.  Masmorra,  er- 
gástulo; prisão  escura  e  sub- 
terrânea. Ergastidum,  i :  — 

masmorra  ou  matamorra; 

celleiro  subterrâneo.  N 'estes 
logares  mettiam  os  mouros 
os  ceveaes  e  encerravam  os 

captivos. 
Maznar,  a.  (ant.)  Amassar; 

esmagar,  amollecer  com  as 
mãos.  Siihigerc  manu :  — 
(ant.)  malhar,  bater  o  ferro 
ijuando  está  quente.  Ferrum 
cordunãerc. 

Mazo.  m.  Maço,  malho;  instru- 
mento de  pau  com  duas  ca- 

beças, á  maneira  demartello 
grande.  Ligneus  malleus:  — 
maço;  certa  porção  de  mer- 

cadorias on  outras  cousas 

juntas  c  atadas  n'uní  miilho. 

Mavipvlvs,  ?'.•  -  maço,  ma- 
lho para  dar  na  liola  no  jogo 

(resto  nume:  —  maço;  vaza 
no  jogo  da  primeira,  cm  que 
concorrem  o  seis,  o  sete  c  o 
az  do  mesmo  naipe,  que  vale 
cincoenta  e  cinco  pontos. 
Chartarvm  sors  Ha  dieta : — 

(fig.)  maçador;  homem  en- 
fadonho, molesto,  impor  tu- 

no,  í&stidiíosso.  Molestiis,  gr a- 
vis:  —  (ant.)  maça,  cacha- 

morra,  pau  nodoso:  —  ro- 
dero; maço  rodeiro;  grande 

malho  de  pau  que  se  usa 

para  as  construcções  ua- 
vaes,  para  maçar  os  cabos, 
e  outras  fainas  de  bordo. 

Grandis  malleus :  —  martel- 
lo;  instrumento  de  madeira 
com  a  cabeça  forrada  de 

camurça,' a  qual  é  destina- da a  ferir  as  cordas  dos 

pianos :  —  maço ;  instrumen- 
to com  que  os  livreiros  aba- 

tem o  papel :  —  (l>ot.)  mazo ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularineas. 

Mazokado,  da.  adj.  (hr.)  Diz-se 
da  figura  que  representa  ou 
mostra  no  escudo  a  pedra, 

a  cal,  as  juntas  de  urna  tor- 
re ou  castello,  etc.  Qvadra- 

tis  lapidihns  distinctus. 

Mazonaduea.  /.  (ant.)  Macadu- 
ra;  acção  de  maçar,  de  ma- 

lhar. Adadio,  onis. 
Mazonar.  a.  (ant.)  V.  Mazear. 
Mazonería./.  Alvenaria;  obra 

de  pedreiro,  obra  de  pedra 
e  cal.  Opvs  calce  et  lapidi- 

hns extruclum:  —  (ant.)  bor- 
dado de  oiro  e  prata  em  re- 
levo. Phrygium  opus  aura 

argentoque  intertexfum:  — 
(ant.)  designação  collectiva 
das  alfaias  ou  peças  diver- 

sas de  oiro  ou  prata  para 

serviço  das  igrejas.  Templo- 
rum  áurea  argenteave  su- 
pellex : —  obra  de  relevo,  es- 

pecialmente em  metal  e  feita 
a  martello.  Anaglyphum,  i. 

Mazorca./.V.  Husada : —  (bot.) 
uiacaruca;  especie  de  espiga 

cni  quo  se  oriam  alguns  l'ru- 
ctüs  mui  juntos,  como  suc- 
ccde  ao  milho.  V.  Punoja. 

Spica  mays  et  similium. 
Mazoeea.  f.  Maço  grande  de 

pau. 

Mazorral,  adj.  Maçorral,  ru- 
de, grosseiro,  áspero.  Rudis, 

rusficvs: — in.  V.  Fárrago. 
1\1azohuaimente.  adv.  m.  Ma- 

corralmente,  grosseiramen- 
te, rústicamente.  Enstice, 

Mazuelo.  m.  (ant.)  Especie  de 
mão  de  gral  ou  almofariz. 

Mazurca.  /.  Mazurka;  dansa 
-polaca,  introduzida  em  quasi 
todas  as  nações. 

Me.  Me;  caso  irregular  do  pro- 
nome yo,  que  serve  para  da- 
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tivo  e  accusativo,  e  que  se 
usa  anteposto  e  posposto  aos 
verbos. 

Mea.  /.  ijam.)  Mija;  palavra 
com  que  a  creança  explica 

que  quer  urinar  e  usa-se 
u'esta  locução :  ipedir  la  mea; 
pedir  a  mija:  —  cxdpa;  mea 
culpa;  expressão  latina  que 
significa  por  falta  ou  por 
culpa  minha.  Decir  el  mea 

crdpa  (fr.fam.);  arrepender- 
se,  confessar  a  sua  falta. 

Meada.  /.  Mijada,  mija,  mija- 
dura,  mijadella;  porção  de 
urina  que  se  expelle  de  uma 
vez.  Urina,  mictus:  —  mija, 
mijadella;  signal  que  fica  no 
sitio  onde  alguém  ou  algum 
animal  mijou.  Mictus,  i. 

Meadad.  /.  (ant.)  Meadade.  V. 
Mitad. 

Meadero,  m.  Mijadeiro;  logar 
destinado  para  se  urinar. 
Urinalis  locus. 

Meadia./.  (hot.)  V.  Dodecution. 
Meados,  m.  pl.  V.  Orines. 
Meadura.  /.  V.  Chorrito. 
Meaja.  /.  Mealha  ou  pogeja; 

moeda  de  cobre  que  valia 

meio  seitil.  Mina,  te : —  certo 
direito  que  os  juizes  exigiam 
das  partes  nas  execuções. 
Judieis  ex  litigatore  mefces 
ita  dicta: —  migalha,  cousa 

pequena: —  de  huevo;  gal- 
ladura do  ovo.  V.  Galla- 

dura. 
Meajal.  adj.  (ant.)  Mealhal; 

pertencente  á  ,moeda  cha- 
mada mealha. 

Meajilla,  ta./.  dim.  Aq  Meaja. 
Meajuela.  /.  dim.  de  Meaja: 

—  peças  do  bocado  do  frcio 
(lue  fazem  salivar  o  cavailo. 
Infrenis  péndula;  particulce. 

Meandrina.  y.  (zool.)  Meandri- 
ua;  genero  de  polypos  en- thozoarios. 

Mear.  n.  Mijar. V.  Ortnar. Usa- 
se também  como  activo:  — 

la  pajuela  á  alguno  (fr. 

fam.);  levar  a  palma  a  al- 
guém; vence-lo,  sobrepuja- 

lo  em  alguma  cousa.  Mear 

claro  y  dos  hijas  para  el  me- 
dico (rif.);  mijar  claro,  e  dar 

urna  figa  ao  medico. 
]\Ieareada./.  (fam.)  V.  Meada. 
Meatad,  Meatade,  Meatat.  /. 

(ant.)  V.  Mitat. 
Meato,  m.  (anat.)  Meato,  con- 

ducto, passagem,  canal  do 
corpo. 



MEC 

Meaya./.  (ant.)  V.  Migaja :  — 
V.  Meaja,  moeda  antiga. 

Mebókea.  /.  (hot.)  Meborea*, 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  euphorbiaceas. 

Mecânica.  /.  Mecânica  ou  me- 
chauica;  parte  das  mathe- 
maticas  que  versa  sobre  as 
leis  do  movimento,  equili- 

brio e  forças  motrizes  ou 

moventcs.  Mecânica,  machi- 
iiaria  ars: —  (fam.)  minucia, 
ninharia,  bagatella;  cousa 
ruim  e  desprezivel.  Bespar- 
vi,  nihili: — (fam.)  mecha- 
nica;  acção  vil,  ignóbil  e  in- 

decorosa. So  reles,  is : — (m  il.) 
regimen  económico  da  tro- 

pa, detalhe  dos  interesses 
dus  soldados.  Militum  rei 

familiaris  privata  adminis- 
trado. 

Mecanicamente,  adv.  m.  Me- 
chanicamente;  de  um  modo 
mechanico. 

Mecánico,  m.  Mecânico;  pro- 
fessor demechanica,  homem 

hábil  e  versado  em  mecha- 
nica.  Machinarice  artis  pe- 
ritus : —  adj.  mechanico ;  per- 

tencente á  mechanica.  Ad 

ingenia  et  machinas  perti- 
nens:  —  mechanico;  diz-se 
das  artes  que  dependem  prin- 

cipalmente do  trabalho  ma- 
nual. Mercenarius,  illibera- 

lis: — mechanico,  ignóbil, 
indecoroso,  vil,  abjecto.  Sór- 

didas, illihcralis.  Artes  me- 
cánicas; artes  mechanicas. 

2Iovimieníos  mecánicos ;  mo- 
vimentos mechanicos  ou  ma- 

chinaos; movimentos  em  que 
não  entra  a  intelligencia. 

Farte  mecánica;  parte  me- 
chanica; parte  pratica  de 

uma  arte  liberal. 

Mecakiquez.  /.  (aui.)  Desprezo 
que  antigamente  se  dava  ao 
trabalho  manual,  íis  artes 
mechanicas. 

Mecanismo,  m.  Mechanismo ; 

estructura  de  um  corpo  se- 
gundo as  leis  da  mechanica. 

Sírnctura,  ce  :  —  mechanis- 
mo ;  modo  de  obrar  uma  cousa 

mechanica :  —  (fig-J  mecha- 
nismo; estructura  material 

da  linguagem,  do  verso,  etc. 
Mecapal.  m.  (p.  JMex.)  CLam- 

guiço  usado  pelos  moços  de 
frete. 

Mecate,  m.  (p.  Mex.)  Cordel 
de  pita. 
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Mecedero,  m.  V.  Mecedor. 

Mecedor,  ra.  s.  Mechedor  ou 

mexedur ;  o  que  mexe.  In- 
cunabula  versans,  factans: 

.  —  mexedor  ;     instrumento 
jjara  mexer  o  vinho  na  cuba, 

^0  sabão  na  caldeira  e  outras 
cousas  idênticas.  JRutabu- 
lum,  i :  —  V.  Columpio. 

Mecedura./.  Mexedura;  acção 

de  mexer  alguma  cousa.  Ja- 
ctatio,  versatio. 

Mecenas,  m.  Mecenas ;  prote- 
ctor das  artes,  lettras  e  scien- 

cias  e  dos  sabios  e  eruditos 

que  as  cultivam.  Mcecenas : 
—  homem  poderoso,  servido 

por  outro. 
Mecer,  a.  Mexer ;  mover,  agi- 

tar compassadamente  para 

uma  e  outra  parte  sem  mu- 
dar de  logar,  como  quando 

se  embala  uma  cr e anca  no 

berço.  Usa-se  também  como 
reciproco.  Motare,  agitare: 
—  mexer  ;  menear,  mover 
um  liquido  deumapartepara 
a  outra  para  se  misturar  ou 
enQ.oY^ox2iV.  Agitare, miscere: 

(p.  Ast.)Y.  Ordeñar. 
Mecinopo.  m.  (zoai.)  Meciuopo 

(pé  comprido);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  sub-pen- 

tameros,  da  familia  dos  lon- 

gicornes. 
Meco.  m.  (Mex.)  índio  selva- 

gem. 

Mecocero.  jn.  (zool.)  Mecocero; 
(antenna  comjirida) ;  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

Mecómetro.  m.  (cir.)  Mecome- 
tro ;  instrumento  que  serve 
especialmente  para  medir  o 
comprimento  .do  feto. 

Mecon.  in.  (hot.)  V.  Adormidera. 
Meconaio.  m.  (chim.)  Meco- 

nato;  sal  que  resulta  da 

combinação  do  acido  meco- 
nico  com  as  bases  salifica- 
veis. 

Meconela.  /.  (hot.)  Meconella ; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  papaveráceas. 

Mecónico.  adj.  (chim.)  Meco- 
uico;  diz-se  de  um  acido 
muito  solúvel,  que  se  des- 

cobriu no  opio. 
Meconina./.  (chim.)  Meconina; 

substancia  crystallina  par- 
ticular que  se  extrahe  do 

ópio. Meconio.  m,  Meconio.V.  Alhor- 

MEC 
61 

re: — (pharm.)  meconio;  sue- 
co que  se  extrahe  da  dormi- 

deira. Meconiam,  ii. 

Meconitas.  /.  pi.  (zool.)  Meco- 
nitas;  animaes  fosseis,  de 

forma  globulosa,  e  do  tama- 
nho de  um  grão  de  dormi- 

deira. 

Mecopoda.  /.  (zool.)  Mecopoda 

(imta  comprida);  genero  de 
insectos  orthopteros,  da  fa- 

milia dos  locustios. 

Mecua.  /.  Mecha ;  torcida,  pa- 
vio de  candieiro,  de  vela : 

mecha,  isca;  materia  prepa- 
rada cm  que  pega  o  fogo  fa- 

cilmente, etc.  Ellychnium, 
ii:  — mecha;  fios  torcidos 
que  se  mettem  nas  feridas 
ou  chagas  para  suppurar  e 
não  se  fecharem  tão  facil- 

mente. Linamentum,  i:  — 
mecha,  murrão;  pedaço  de 
corda  desfiado  na  ponta  e 
molhado  em  breu  ou  outra 
materia  inflammavel  com 

que  se  dá  fogo  ás  peças, 
aos  arcabuzes  de  mecha  e 

outras  armas.  Ignarins  res- 
tis :  —  mecha,  lardo ;  tirinha 
de  toucinho  para  lardear. 
SvÂllus  peniculus :  —  mecha, 
floco;  porção  de  cabellos,  de 
fibras  ou  de  fios  separados 

dos  outros.  Floccus  penicu- 
lus :  —  mecha  ;  espiga  de 

uma  tábua  para  encaixar 
n'outra  ;  —  (ant.)  mecha  ; 
talo  de  herva  purgante  :  — 
(naut.)  mecha  ;  peça  princi- 

pal sobre  que  se  formam  os 

mastros,  que  depois  se  for- 
tifica com  as  chumeas.  A  lar- 

gar la  mecha  (fr.  fam.);  au- 
guieutar  a  paga.  Mercedem 
adaugere : — retardar,  delon- 

gar, demorar  um  negocio  ou 

dependencia  voluntariamen- 
te para  algum  fim  parti- 

cular. Ducere  in  longum. 
Aguantar  la  mecha  (fr.); 

aguentar  a  mexa,  soffrer 
contrariedade  ou  trabalho 

penoso.  Hablar  de  mecha; 

cassoar,  mangar,  fazer  man- 

gaçào. 

Mechar,  a.  Lardear;  introdu- 
zir lardos  ou  tirinhas  de  tou- 

cinho na  carne  das  aves  ou 
em  outras  viandas.  Suillis 
penicidis  transfigere. 

Mechera./.  Lardeadeira;  agu- 
lha de  lardear.  Veruculum,  i: 

—  (naid.)  V.  Guardamecha. 
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Mechero,  m.  Mecheiro;  canudo 

do  bico  do  candieiro,  por 
onde  se  mette  a  torcida. 

Lyclini  rostrum  : — tubo  dos 
lustres  e  castiçaes  onde  se 
mette  a  vela.  Candelabrís 

tuhus:  —  (naut.)Y.  Guarda- 
mecha. 

Mechificar,  a.  Escarnecer, 
apupar  alguém. 

Mechinal,  m.  Agulheiro;  bura- 
co que  se  deixa  nas  paredes 

para  se  metterem  os  paus 
que  sustentam  os  andaimes. 
Cavus  in  muro  relictua :  — 
(fiff.  fam.)  quarto  pequeno. 

Mechita.  /.  dim.  de  Mecha. 
Mechasinha. 

Mkchoacan.  m.  (bot.)  Mechoa- 
cão,  ruibarbo  branco ;  espe- 

cie de  plantas,  cuja  raiz 

branca  e  leitosa  é  emprega- 
da como  purgante. 

Mechón,  m.  augm.  de  Mecha: 
—  torcida  de  cabellos.  Ca- 

pillorum  flocus :  —  tufo  de 
lã.  Flocci  lanei  glomerati. 

Mechoncillo.  m.  dim,.  de  Me- 
chón. 

Mechoso,  sa.  adj.  Que  forma 
torcida  ou  que  tem  muitas 
torcidas.  Flaccosus,  a,  um. 

Mechusa.  /.  (germ.)  Cabeça. 
Mechuza.  /.  (fam.)  Dinheiro. 
Meda.  /.  (p.  Gol.)  V.  Hacina. 
Medalla.  /.  (num.)  Medalha, 

numisma;  peça  de  metal,  de 
ordinario  redonda,  em  que 
se  estampa  representação  de 
pessoa  ou  de  successo.  Nu- 

misma, ce.  Estudio  de  las 
medallas;  estudo  das  me- 

dalhas. V.  Numismática:  — 

(esc.)  medalha;  peça  de  mar- 
more,  metal  ou  madeira,  re- 

donda ou  oval,  que  tem  es- 
culpida alguma  figura  em 

meio  relevo.  Numisma,  ana- 
glypha:  —  (fam.)Y.  Doblón 
de  a  ocho.  El  reverso  de  la 

medalla  (fr.  fig.);  o  reverso 
da  medalha,  a  medalha  do 
avesso;  pessoa  ou  negocio 
representado  pelo  lado  des- 

favorável. Medallas  consu- 

lares (hist.);  medalhas  con- 
sulares; medalhas  cunhadas 

no  tempo  de  Mario,  de  Ju- 
lio Cesar,  e  sobretudo  na 

epocha  do  triumvirato. 
Medallón,  m.  augm.  de  Me- 

dalla. Medalhão;  medalha 
grande:  —  medalhão;  caixa 
pequena  de  oiro  ou  outro 
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metal,  para  mettev  um  re- 
trato ou  outras  cousas,  e 

cuja  tampa  é  commummen- 
te  de  vidro: — (arch.)  me- 

dalhão ou  medalha;  lavor 
ou  baixo  relevo  de  figura 
redonda  ou  oval,  que  serve 

de  ornato  a  edificios.  Majo- 
ris  modi  numisma. 

Médano,  m.  V.  Mégano. 
Medaño,  m.  V.  Mégano. 

Medar.  a.  (p.  Gal.)  V.  Haci- 
nar. 

Medda.  /.  (pliilol.)  Medda ;  si- 
gnal,  parecido  com  o  accen- 
to  circumflexo  dos  gregos, 

que  se  põe  nas  palavras  ara- 
bes. 

Meddi.  m.  (metrol.)  Meddi; 

medida  de  capacidade  usa- 
da no  Alto  Egypto,  parti- 

cularmente para  vender  alú- 
men. 

Medea./.  (zool.)  Medéa;  gene- 
ro de  acalephos  da  familia 

dos  beroideos. 

Medero.  m.  (p.  Gal.)  Meda  de 
feixes  de  vides.  Sarmento- 
rum  strues,  acervus. 

Media./.  Meia;  parte  da  ves- 
tidura que  cobre  o  pé  e  per- 

na, feita  de  ponto  de  ma- 
lha, de  lã,  linho,  algodão  ou 

seda,  mais  usado  no  plural, 

em  portuguez  :  —  meia  fan- 
ga;  medida:  — (ant.)  meio. 
V.  Mitad:  —  de  arrugar; 

meia  de  enrugar;  meia  com- 
prida e  estreita  que  se  usa- 

va antigamente  como  luxo 
e  se  calçava  de  maneira  que 

fizesse  rugas.  Tibiale  in  ru- 

gas complicatum: — con  lim- 
pio; expressão  que  se  usa- 

va em  Madrid,  quando  al- 
guma pessoa  fazia  ajuste 

em  certas  pousadas,  para 
que  lhe  dessem  somente 
meia  cama,  e  por  compa- 

nheiro alguém  que  fosse 

limpo  e  sem  molestias.  Le- 
dum  cum  socio  mundo:  — 

proporcional  (math.);  me- 
dia proporcional;  quantida- 
de que  em  uma  proporção 

continua  serve  de  conse- 
quente ao  primeiro  termo, 

e  de  antecedente  ao  segun- 
do. Media  proportionalis. 

Mediacaña.  /.  (arch.)  Meia-ca- 
na;  moldura  concava,  cujo 
perfil  é  quasi  sempre  um 
semicírculo  ou  pouco  menos. 

Canaliculus,  i: — (art.)  meia- 
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cana;  moldura,  friso  conca- 
vo. Lignea  toenia  canalicu- 

lata:  —  meia  cana,  goiva. 

Scalprum  canaliculatum :  — 
(art.)  meia-cana;  lima  ou 
grosa,  liza  de  um  lado  e  ar- redondada do  outro.  Lima 

canaliculata : — frisador;  fer- 
ro de  frisar  o  cabello.  Cala- 

mistrum  canaliculatum:  — ■ 

(ant.)  meia  cana;  peça  aca- 
nalada da  armadura,  desti- 

nada a  cobrir  a  parte  ante- 
rior da  perna  desde  a  veri- 

Iha  até  ao  joelho. 
Mediación./.  Mediação;  acção 

e  effeito  de  mediar.  Interpo- 

sitio,  onis.  Acta  de  media- 
ción (hist.) ;  acta  de  media- 

ção; acta  pela  qual  foi  or- 
ganisada  a  Suissa  no  dia  20 
de  fevereiro  de  1803,  con- 

stituindo uma  confederação 
composta  de  dezoito  cantões, 

6  regida  por  uma  dieta  na- 
cional. 

Mediado,  da.  àdj.  (ant.)  Diz-se 
do  que  se  acha  em  metade 
da  sua  vida :  —  m.  pi.  mela- 

do; a  metade  de  um  tempo 

determinado,  como:  a  me- 
diados de  enero,  etc.;  no 

meiado,  pelo  meiado  de  ja- 
neiro. Mediados  gallos  (loe. 

adv.  ant.);  ao  cantar  dos 

gallos;  ao  amanhecei',  ao 
romper  do  dia. 

Mediador,  ra.  s.  Mediador, 

medianeiro;  pessoa  que  in- 
terpõe a  sua  mediação :  — 

arbitro: — mediador,  media- 
neiro, intercessor :  —  (hist.) 

mediador;  ministro  de  esta- 
do que,  em  tempo  dos  im- 

peradores de  Constantino- 
pla, tinha  a  seu  cargo  o  go- 

verno interior  do  palacio. 
Median,  m.  Median;  moeda 

áurea  da  Bei'beria,  do  valor 
de  cincoenta  apres. 

Mediana./.  Assem;  carne  da 

espádua  que  está  immediata 
á  agulha  e  pescoço  da  rez. 
Caro  inter  costas  et  collum : 
—  meiado ;  diz-se  do  pão  de 

qualidade  intermedia  entre 

o  pão  fino  e  o  de  rala.  Cha- 
ma-se  pan  de  mediana,  em 

castelhano.  Secundiis,  secun- 
darius  panis : —  (agr.)Y. 
Barzón. 

Medianamente,  adv.  m.  Media- 
namente, mediocremente ; 

Mediocriter:  —  medíocre- 
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mente;  ast^im,  assim,  não 
muito  bem. 

Medianedo.  m.  (ant.)  Linha  em 

que  se  põe  a  linda  ou  mar- 
co divisorio  de  algum  terre- 
no ou  campo. 

Medianería.  /.  Divisoria,  pa- 
rede meia;  a  parede  que  é 

commum  a  duas  casas  con- 

tiguas :  —  (ant.j  V.  Media- 
nia. Por  medianería  (loe.  adv. 

ant.);  por  meio,  pelo  meio. 
Per,  propter.  Pozo  de  me- 

dianería; poço  de  meias,  que 
pertence  a  dois  senhores. 

Medianebo,  BA.  adj.  Medianei- 
ro ;  que  interpõe  a  sua  me- 

diação, que  intercede  por 
alguém.  Deprecator,  depre- 
catorix:  —  (ant.)  mediano; 
dizia  se  da  pessoa  de  medio- 

cre posição  e  fortuna.  Me- 
diocris,  mediocri  fortuna 
fruens:  —  medio,  interme- 

dio ;  diz-se  da  cousa  que  me- 
deia entre  duas  outras.  Me- 

dius,  intermedius :  —  (ant.) 
V.  Media:  — (ant.) y .  Me- 

diano :  — m.  o  dono  de  uma 

casa  contigua  a  outra.  Mu- 
ri  cum  aliis  communis  do- 
minus.  Pared  medianera.  V. 
Pared. 

Medianeza./.  (ant.)  V.  Media- 
nia. Mediocritas,  atis. 

Medianía.  /.  Mediania,  medio- 
cridade; estado  medio  de 

grandeza,  bondade,  etc.  de 
uma  cousa.  Mediocrífas,  mo- 
deratio:  —  mediania,  medio- 

cridade ;  estado  medio  entre 
a  abundancia  e  a  pobreza: 

—  mediania,  moderação ; 
temperança,  comedimento 
na  execução  de  alguma  cou- 

sa, evitando  os  extremos:  — 
meio;  ponto  medio  de  uma 
cousa. 

Medianidad.  /.  V.  Mediania. 
Medianil,  m.  (agr.)  Parte  de 

um  terreno  arável  que  está 
entre  a  baixa  ou  sulco  e  o 
camalhão  ou  leiva. 

Medianista.  m.  Estudante  da 

quarta  classe  da  grammati- 
ca.  Quartce  classis  scholaris 
grammaticus. 

Mediano,  na.  adj.  Mediano, 
mediocre,  meão;  entre  o 
grande  e  o  pequeno,  entre  o 
bom  e  o  mau.  Mediocris,  e : 
—  m.  pi.  quarta  classe  da 
grammatica.  Grammaticx 
quarta  classis. 

MED 
Mediante,  adj.  Mediante;  que 

medeia.  Medius  interveniens: 

—  adv.  m.  mediante;  por 
meio  de,  em  attenção,  por 

via  de.  Grafia,  opera:  — 
adv.  m.  mediante,  com  a 
ajuda  de,  v.  g.:  mediante 
Dios ;  mediante,  com  a  aju- 

da de  Deus,  se  Deus  qui- 
zer.  Mediante  usted,  lo  con- 

seguiremos ;  mediante  vós, 

por  meio  de  vós,  consegui- 
lo-hemos. 

Mediab.  n.  Mediar ;  ser  media- 
neiro ou  mediador.  Interce- 

deré, interloqui :  —  mediar, 
intervir,  metter-se  de  per- 

meio, entre  dois  ou  mais  pen- 
denciadores para  os  apar- 

tar e  reconciliar.  Intercede- 

ré :  —  mediar ;  estar  no  meio 
de  duas  cousas.  In  medio 
esse  vel  situm  esse:  —  a. 

(ant.)  tomar  um  termo  me- 
dio entre  dois  extremos ;  — 

tomar  a  metade  ou  fazer  a 

metade  de  alguma  cousa : — 
chegar  a  metade  de  alguma 

cousa,  real  ou  figuradamen- 
te. Médium  attingere. 

Mediastinitis.  /.  (med.)  Me- 
diastinitis  ou  mediastinite ; 
inflammação  do  mediastino. 

Mediastino,  m.  (anat.)  Medias- 
tino ;  septo  ou  tabique  mem- 

branoso formado  pela  união 
das  duas  pleuras,  que  divide 

o  peito  em  duas  partes :  — 
dei  escroto;  mediastino  do 
escroto ;  membrana  formada 

pela  união  de  ambos  os  dar- 
tos  :  —  adj.  (anat.)  medias- 

tino ;  diz-se  do  que  pertence 
ao  órgão  do  mesmo  nome : 
—  (bot.)  mediastino;  divisão 
transversal  muito  delgada, 
que  nas  plantas  cruciferas 
separa  o  fructo  em  duas 

partes. Mediatamente,  adv.  l.  e  t.  Me- 

diatamente ;  por  meio  de  ou- 
tra pessoa  ou  cousa  inter- 

mediaria. Medíate. 

Mediato,  ta.  adj.  Mediato ;  diz- 
se  do  que  medeia,  que  tem 
relação  com  outra  cousa  por 
um  intermediario.  Media- 
tus,  a,  um. 

Mediatob.  m.  Arrenegada;  jo- 

go de  cartas. 
Mediatorista.  s.  o  que  sabe 

jogar  bem  a  arrenegada. 
Medicable,  adj.  Medicavel , 

curavel;   diz-se   do   que   é 
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susceptível  de  cura  por 
meio  da  medicina.  Medica- 
bilis,  le. 

Médicamente,  adv.  m.  Medica- 

mente; segundo  os  precei- 
tos da  medicina. 

Medicamento,  m.  Medicamen- 

to ;  qualquer  remedio  inter- 
no ou  externo  que  se  appli- 

ca  ao  doente  para  lhe  res- 
tabelecer a  saúde.  Medica- 

mentum,  i. 

Medicamentoso,  sa.  adj.  Medi- 
camentoso; diz-se  do  que 

tem  propriedades  curativas. 
Medicab.  a.  (ant.)  Medicar.  V. 

Medicinar. 

Medicastro,  m.  Curandeiro, 
mezinheiro,  charlatão ;  o  que 

se  inculca  por  medico  ou 
entendido  em  medicina  sem 

ter  sciencia  alguma.  Medi- 
caster:  —  matasanos ;  medi- 

co ignorante  e  sem  expe- 
riencia. Medicaster. 

Mediceo,  cea.  adj.  Mediceo; 

diz-se  do  que  se  refere  aos 
Medicis,  á  sua  influencia, 

ao  seu  tempo.  Biblioteca  me- 
diceo-laur entina  ;  bibliothe- 
ca  mediceo-laurentina ;  cele- 

bre bibliotheca  fundada  em 

Florença  por  Lourenço  de 
Medicis.  Planetas  mediceos 

(astron.);  planetas  medi- 
ceos; nome  dado  aos  satel- 

lites  de  Júpiter  por  Galileo, 

cujo  protector  era  um  dos 
Medicis. 

Medicina.  /.  Medicina;  scien- 
cia que  tem  por  fira  preve- 
nir e  curar  as  doenças,  es- 

pecialmente as  internas.  Me- 
dicina, ce:  —  medicina.  V. 

Medicamento :  —  medicina. 
V.  Terapéutica. 

Medicinable,  adj.  V.  Medica- 
ble. 

Medicinal,  adj.  Medicinal; 
diz-se  propriamente  do  que 
tem  virtude  curativa.  Me- 
dicinalis,  le :  —  medicinal ; 

pertencente  á  medicina.  Me- 
dicinalis,  le :  —  m.  (bot.)  me- 

dicinal; genero  de  plantas 
da  familia  das  euphorbia- 
ceas. 

Medicinante,  adj.  Estudante 
de  medicina,  o  que  curea 
esta  faculdade. 

Medicinae.  a.  Medicinar,  me- 

dicar; applicar  medicamen- 
tos, tratar  doentes,  dirigir 

o  curativo.  Medicari,  medi- 
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cinain  adhibere.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco. 
Medición.  /.  Medição;  acçào 

de  medir. 

Mkdico,  ca.  adj.  Medico  •,  diz-se 
do  que  respeita  á  medicina. 
Medicus,  a,  um: — m.  medi- 

co; homem  versado  na  me- 
dicina, que  a  pratica.  Medi- 

cus, i:—de  apelación;  me- 
dico chamado  para  as  con- 

sultas e  casos  graves.  Medi- 
cus in  gravi  jjericulo  consul- 

tus:  —  d.e  cabecera;  medico 
assistente;  o  que  visita  re- 

gularmente o  enfermo:  — 
espiritual ;  medico  espiri- 

tual ;  director,  confessor,  sa- 
cerdote que  dirige  a  con- 

sciência de  alguém.  Spiri- 
tiialis  medicAis.  Médicos  de 

]'alencia  haldas  largas  y 
2ioca  ciencia  (rif.J;  médicos 
de  Valencia,  grandes  fral- 

das, pouca  sciencia;  não  é  o 
habito  que  faz  o  monge  :^- 
adj.  (hist.  aut.)  diz-se  do  que 
pertence  á  Media  ou  aos  me- 

das e  também  aos  persas, 
ás  vezes  chamados  medas. 

Guerras  médicas;  guerras 
medicas;  as  que  os  persas 
fizeram  aos  gregos  no  sécu- 

lo V  antes  de  Jesus  Christo. 

Medida.  /.  Medida;  grandeza 
determinada  e  conhecida  de 

que  nos  servimos  para  me- 
dir outras  grandezas :  —  me- 

dição; acçào  de  medir.  Men- 
sura, mensio:  —  medida; 

fita  da  altura  da  imagem  de 
algum  santo,  que  trazem  os 

devotos  à'ç\\Q.  Mensura,  vit- 
ta  mensuralis :  —  medida; 
proporção  ou  corresponden- 

cia de  uma  cousa  com  outra, 
e  assim  se  diz  que  se  paga 
el  jornal  a  medida  dei  tra- 

bajo; paga-se  o  jornal  á  me- 
dida do  trabalho:  —  medida, 

disposição,  prevenção.  Mo- 
dus,proportio,  ratio  :—(fig.) 
medida,  juizo,  cordura,  pru- 

dencia, e  assim  se  diz :  lia- 
bló  con  medida;  fali  ou  com 
medida,  com  acerto.  Modus, 
ratio.  A  medida  dei  deseo 

(loe.  adv.J;  á  medida  do  de- 
sejo; conforme  o  que  so  de- 

sejava. Ex  senfentia,  éx  vo- 
to. A  medida  6  a  sabor  de  su 

paladar  (loc.  adv.);  á  medi- 
da do  seu  gosto.  Ad  gratiam 

vel  voluntatem  alicicjus  quce 
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ad  ejus  palatum  faciunt, 

svggerere,  eveúire.  Descon- certársele a  uno  las  medidas 

(fr.J;  transtornar-se  as  me- 
didas, os  planos.  Viam  proi- 

cluãi,  speni  amitti.  Llenar  o 
encMr  las  medidas  (fr.  fig.); 

encher  as  medidas;  desem- 

penhar, corresponder  satis- 
factoriamente aos  desejos  de 

alguém:  dizer  a  alguém  li- 
vre 6  francamente  a  sua 

opinião  ou  sentiñientos,  sem 
refolho  nem  adulação.  Em 
sentido  contrario  toma-se 
por  adular  em  excesso.  Par 
pari  referve;  ad  summum 
extolere.  Tomar  a  alguno  las 

medidas  (fr.  fig.);  fazer  in- 
teiro juizo  de  alguém.  Alte 

caliere  aliquem  vel  mctiri. 
Tomar  la  medida  (fr.);  to- 

mar medida;  medir  a  exten- 
são e  largura  de  uma  cousa 

para  o  acerto  de  alguma 

obra,  como  fazem  os  alfaia- 
tes, sapateiros,  pedreiros, 

etc.  Mensuras  notare.  Tornar 
sus  medidas  (fr.  fig.);  tomar 
as  medidas  ou  as  suas  me- 

didas; examinar,  calcularos 
meios  antes  de  obrar.  Ba- 

tionem  sibi  prefigere  res  me- 
ditari:  —  (art.)  medida;  re- 
guametallica graduada,  com 
que  os  chapelleiros  tomam 
medidas :  -  medidas ;  tira  de 
carneira  ou  de  pellica  divi- 

dida e  numerada  convenien- 

temente, com  que  os  alfaia- 
tes e  modistas  tomam  as  me- 

didas dos  vestidos:  —  (math.) 

medida,  parte  aliquota;  cer- 
ta quantidade  ou  numero  que 

sendo  repetido  muitas  vezes 
iguala  outra  grandeza,  a  que 
se  refere;  y.  g.,  quatro  é  a 
medida  de  vinte  repetindo- 
se  cinco  vezes.  Dimensio, 
mensura:  — medida;  quan- 

tidade geométrica  que  cabe 
em  outra  certo  numero  de 

vezes,  sobretudo  quando  nâo 
ha  restos  ou  fracções :  —  de 
un  ángulo;  medida  de  um  an- 

gulo; grandeza  do  arco  que 
lhe  corresponde :  —  (metrol.) 
medida;  quantidade  tomada 
por  termo  de  comparação  e 
que  serve  para  avaliar  a 
grandeza  de  outras  quanti- 

dades do  mesmo  genero.  Di- 
videm-se  em  medidas  de  ex- 

tensão,  de  capacidade,   de 
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superficie  e  de  peso:  —  (mus.) 
medida,  compasso,  cadencia, 

tempo:  ■ —  (poet.)  medida; 
cadencia  dos  versos;  o  nu- 

mero dos  i^és  dos  versos  gre- 
gos e  latinos,  e  das  syllabas 

dos  hespanhoes  e  portugue- zes. 

Mkdidamexte.  adv.  m.  Medida- 

mente; com  medida,  mode- 
ração ou  de  um  modo  pro- 

porcionado. Ad  mensuram, 
modérate. 

Medidor,  ra.  s.  Medidor;  o 

que  mede  alguma  cousa. 

Mensor,  metitor:  —  de  tier- 
ras; medidor  de  terras,  agri- 

mensor. V.  Agrimensor.  Fiel 
medidor;  medidor;  o  que  em 
cada  povo  tem  a  seu  cargo 

assistir  á  medição  das  cou- 
sas que  pagam  direito  de 

exjíortação.  JEquitatis  in 
mensuris  consercator:  — /. 
2}l.  (zool.)  medidoras;  nome 
dado  a  certas  lagartas  que 

em  vez  de  andarem  de  ras- 
tos e  fazendo  ondulações, 

avançam  salvando  distan- 
cias cie  igual  comprimento. 

Mediero,  ra.  adj.  Meeiro,  meiei- 
ro;  fabricante,  concertador 
ou  vendedor  de  meias.  Ca- 
ligidariíis,  ii:  —  (p.  Ar.) 
meeiro,  meieiro;  o  que  vae 
de  meias  com  outro  na  ad- 

ministração de  terras  ou  na 
creação  de  gados.  Dimidii 
sortis  socius,  consors:  — 
meeiro,  meieiro ;  o  que  cul- 

tiva uma  fazenda  ou  herda- 
de utilisando-se  da  metade 

dos  productos  e  dando  a  ou- tra metade  ao  dono. 
Medin.  m.  Medin;  moeda  de 

Turquia. 
Medio,  dia.  adj.  Meio;  que 

contém  metade  de  alguma 
cousa,  como:  medio  duro; 
meio  duro  ou  meia  piastra. 

Medias,  dimiãius :  —  meio ; 

que  não  está  perfeitamen- 
te concluido,  como:  medio 

asado;  meio  assado.  Semi: 
—  medio;  que  está  entre 
dois  ou  mais  extremos,  e  é 

termo  divisorio  entre  o  gran- 
de e  o  pequeno,  o  bom  e  o 

mau,  o  passado  e  o  futuro, 
etc.,  como:  la  clase  media 

de  la  sociedad,  la  edad  me- 
dia, etc.;  a  classe  media  da 

sociedade,  a  idade  media, 
etc:  —  m.  meio;  parte,  pon- 
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to  igualmente  distante  dos 
s£us  extremos.  Aíedium,  ri: 

—  meio,   expediente;  traça, 
modo  ¡lara  conseguir  o  in- 

tento, para  caminhar  em  nm 
i\cgocio.Modus,via : — meio; 
diligencia  on  acçào  conve- 

niente para  conseguir  algu- 
ma cousa.  Médium,  ii: — V. 

Mellizo,     Gemelo:  —  meio, 
termo  medio;  moderação  en- 

tre  os    extremos,  tanto  no 

pbysico  como  no  moral,  il/e- 
dium,  ii: — adv.  meio,  por 
metade,  como :  medio  madu- 

ra;   meio    madura:  — pi. 
meios,  teres,  capital,  renda 
ou  fazenda  que  se  possue  ou 

gosa.  Facidtates,  opes.  A  me- 
dias (loc.  adv.);  ao  meio,  por 

metade,  tanto  a  um  como  a 
outro.   Ex  íequo  vel  media 

parte.: — meio,  semi;  um  pou- 
co, não  de  todo,  como:  dor- 

mido a  medias,  abierto  a  me- 
dias; meio  a  dormir,  meio 

aberto,    semi    aberto,    etc. 
Atrasado    de   medios    (fr.); 
atrazado   ou  alcançado  em 

meios;  diz-se  de  quem  está 
pobre,   e   especialmente   de 
quem  já  teve  meios  ou  bens. 
Egestate  laborans.  Corto  de 
medios  (fr.);  falto  de  meios; 
o  que  carece  de  meios  ou 

pouco  temdeseu.J/io^Js,  ege- 
niis.  De  medio  a  medio  (fr.); 
de  meio  a  meio,  pelo  meio; 
completamente,    de    alto   a 
baixo.  Echar  por  en  medio 
(fr.  fig.);  tomar  algum  meio, 
partido  ou  resolução  extra- 

ordinaria para  sair  de  algu- 
ma   difliculdade.   Lubricam 

viam  audacter  arripere.  En 
media  (loc.  adv.);  era  meio, 

no   meio;   em   logar  igual- 
mente distante  dos  extremos 

ou  entre  duas  cousas.  In  me- 

dio: no  meio,  não  obstan- 
te, sem  embargo,  como:  en 

medio  de  eso;  no  meio  d'is- 
so,  não  obstante  isso.  Hoc 
non   obstante,    verumtamen, 
nihilhominus.  Las  medias; 
a  metade.  Meterse  en  medio 

ó  de  por  medio  (fr.);  metter- 
se  de  por  meio,  interpor-se; 
interceder  para  conciliar  al- 

guma pendencia,  para  apa- 
ziguar alguma  rixa  ou  dis- 
cordia. Intercederé,  sese  in- 

ierponere.  Parir  a  medias 

r/»'-    fiyOi    ajudar    alguém 
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n'uma  empreza  difficil,  em 
algum  trabalho,  suavisan- 
do-o.  JEquo  nixu  laborare. 
Ponerse  de  por  medio  o  en 
medio  (fr.);  intervir;  mediar 
entre  as  partes  para  as  con- 

ciliar em  alguma  questão. 
lnlerccãere,intervenire,com- 
poneré  lites.  Quitar  de  en 
medio  ó  del  medio  (fr.);  dcs- 
embaraçar-sede  alguém,  ma- 
tando-o  ou  afastando-o  para 
longe.  Tolere  de  medio.  To- 

mar el  medio  ó  los  medios 

(fr.);  tomar  os  meios,  as  me- 
didas, as  providencias;  pôr 

em  pratica  os  meios  para 
conseguir  algum  fim.  Modis 
vel  viis  uti,  vel  viam  aut 
modum  cligere:  —  (philos.) 
meio ;  rasâo  com  que  se  pro- 
va  alguma  cousa  collocada 
artificiosamente  no  syllogis- 
mo.  Médium  logicum.  Medio 

jurásico  (geol.);  meio  jurá- 
sico; o  que  comprehende 

terrenos  ooliticos  interme- 
dios :  —  (mus.)  meio ;  posição 

entre  os  extremos,  na  exten- 
são de  luna  voz  ou  de  um 

instrumento  equidistante  do 

grave  e  do  agiido :  —  tono 
(mus.)  V.  Semitono.  Justo 
medio  (polit.);  justo  meio; 
nome  dado  a  um  systema  de 
governo  que  participa  do 
monarcliico  puro  e  do  demo- 
crático. 

Mediocre,    adj.    Mediocre.  V. 
Mediano. 

Mediocridad.  /.  Mediocridade, 
mediania;  qualidade  do  que 
é  mediocre,  estado  de  urna 
cousa  entre  grande. e  peque- 
no,  entre  bom  e  mau.  Me- 
diocritas,  atis. 

Mediodía,  m.  Meiodia;  hora 

em  que  o  sol  se  acha  no  pon- 
to mais  alto  do  seu  curso 

diurno.  Hora  meridiana, 

meridies :  —  (ff^'-og-)  meio- 
dia, o  sul;  parte  do  mundo 

opposta  ao  septentrião.  Ans- 
trulis  regio:  —  meiodia, 
a  hora  de  jantar:  —  sul; 
vento  do  meiodia,  opposto 
á  tramontana  ou  Aento  nor- 

te. Ausfer,  ri.  Hacer  medio- 
día (fr.);  tomar  refeição  ao 

meio  dia,  quando  se  faz  jor- 
nada. Ad  meridiem  in  itine- 

re  subsisíere. 
Mediopaño,  m.  Meio  panno; 

I      tecido  de  lã. 
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Medir.    a.    Medir;    examinar, 

verificar  a  grandeza  ou  ex- 
tensão   de    alguma   cousa, 

usando  para  isso  de  medi- 
das appropriadas.  Metiri:  — 

medir,  examinar  o  numero  e 

quantidade  das  syllabas  bre- 
ves ou  longas  de  que  deve 

constar  o  verso.  Metiri,  scan- 
dcre  versus:  —  (fig.)  medir; 

igualar,  comparar,   propor- 
cionar   alguma    cousa   im- 

material  com  outras;  v.  g. : 

medir  las  fuerzas,  etc. ;  me- 
dir as  forças.  Metiri,  aliqtdd 

cum  aliquo  comparare:  — 
medir,  moderar,  v.  g. :  me- 

dir las  acciones,  la  conducta  ; 
medir,  moderar  as  acções,  a 
conducta :  —  r.  (fig.)  come- 
dir-se,  moderar-se;  conter- 
se  em  dizer  ou  executar  al- 

guma cousa.  Moderari:  — 
r.    medir-se    com    alguém, 

competir,  entrar  em  compe- 
tencia, brigar:  —  el  suelo; 

medir  o  chão  com  o  corpo; 

estender-se    no   chão   para 
descansar  ou  por  motivo  de 
queda.    Procumhere ,    solo 

cequari:  —  a  uno  con  la  vis- 
ta (fr.);  medir  alguém  com 

a  vista,  com  os  olhos;  olha- 
lo  attentamente  e  com  in- 

sistencia: —  el  cuerpo,  las 

costillas  ó  las  espaldas  a  al- 
guno (fr.) ;  medir  o  corpo, 

as  costellas  ou  o  lombo  a 

alguém;  zurzi-lo,  bater-lhe: 
—  el  tiempo;  medir  o  tem- 

po; aproveita-lo. Meditabundo,  da.  adj.  Medita- 
bundo, cogitabundo,  pensa- 

tivo; diz-se  da  pessoa  que 
medita,  cogita,  reflexiona  em 
silencio. 

Meditación.  /.  Meditação;  ac- 

ção  e   efí'eito   de   meditar. 
Meditatio,    onis:    —    (reí.) 
meditação;  oração  mental, 

ou  consideração  dos  myste- 
rios  e  das  grandes  verdades 
da  fé.  Sacra  meditatio:  — 

(litt.)  meditação;  diz-se  de 
alguns  escriptos  compostos 
sobre  assumptos  de  devoção 
ou  de  philosophia,  como  as 
meditações  de  Descartes,  de 
Santa  Thereza,  etc. 

Meditacioncilla.  /.    dim.   de 
Meditación .   Breve ,   curta 
meditação. 

Meditador,  ra.  s.  Meditador; 

o  que  medita,  que  é  dado 
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á  meditação:  —  id.  (phil.) 
meditadores ;  philosophos 

práticos  do  principio  do  sé- 
culo XIX,  que  haviam  ado- 

ptado o  trage  oriental,  e  re- 
duziam a  uma  percepção 

meditada  o  prazer  do  bello, 
tanto  na  natureza  como  nas 
artes. 

Meditar,  a.  Meditar;  conside- 
rar com  attenção,  applicar 

a  mente  a  um  objecto  ou  se- 
rie de  idéas.  Mente  volvere: 

—  (rei.)  meditar;  fazer  a 
meditação,  considerar  e  dis- 

correr intellectualmente  so- 
bre algum  mysterio  da  fé 

christã  ou  materia  moral, 

para  aproveitamento  e  fru- 
cto  espiritual.  Meditari,  di- 

vina contemplari. 

Mediterráneo,  nea.  adj.  Me- 
diterrâneo; diz-se  do  que 

está  encerrado  entre  terras, 
no  meio  de  duas  terras,  co- 

co: mar  Mediterrâneo ;  mar 
Mediterrâneo .  Mediferra- 
neus,  a,  um. 

Medo,  da.  adj.  Medo;  diz-se 
do  que  é  pertencente  á  Me- 

dia: —  s.  meda;  o  natural 
da  Media,  região  da  Asia: 

—  m.  (philol.)  meda;  um 
dos  quatro  priucipaes  idio- 

mas do  antigo  imperio  dos 
persas. 

Medra.  /.  Medra;  augmento, 
melhora,  adiantamento  ou 
progresso  de  alguma  cousa. 

Profectus,  progressus,  in- 
crementum. 

Medranza.  /.  (ant.)  Medrança. 
V.  Medra. 

Medrar,  n.  Medrar,  crescer, 
nutrir,  ter  augmento,  os  ani- 
maes  e  plantas.  Crescere, 

progressum  faceré :  —  (fig.) 
medrar;  melhorar  de  fortu- 

na, prosperar. 
Medraschim.  m.  Medraschim; 

nome  que  os  judeus  appli- 
cam  ás  interpretações  alle- 
goricas  da  Sagrada  Escri- 
ptura. 

Medros,  m.  pi.  Progressos,  me- 
drança, adiantamentos.  In- 

crementa, orum. 
Medrosamente,  adv.  m.  Medro- 

samente, temerosamente,  ti- 
moratamente; com  medo. 

Timidh,  meticulosh. 
Medrosía.  /.  (ant.)  Medo  con- 

stante. Formido,  inis. 
Mbdrosillo,  lla.  adj,  dim.  de 

MEE 
Medroso.  Medrosinho ;  um 
tanto  medroso. 

Medroso,  sa.  alj.  Medroso,  te- 
meroso, timorato.  Timidus, 

pusillanimis :  —  medonho, 
pavoroso,  horrivel.  Horrtn- 
dus,  formidolosus. 

Medula.  /.  (anat.)  Medulla, 
tutano  dos  ossos;  substan- 

cia oleosa  contida  dentro 

dos  ossos  dos  animaes.  Me- 
dulla, ce  :  —  espinal  (anat.); 

medulla  espinal  ou  espinhal; 
os  cordoes  e  polpa  nérvea 
que  nasce  do  cerebro  e  está 
contida  no  canal  vertebral 
do  homem  e  dos  animaes. 

Medulla  sjñnalis :  —  (bot.) 
medulla;  miolo  das  plan- 

tas, que  se  encontra  no  tron- 
co das  dicot}  ledoneas,  e  que 

occupa  o  centro  das  inoiío- 
cotyledoneas.  Medulla,  w : 

—  (min.)  medulla ;  nome  da- 
do em  geral  a  muitas  sub- 

stancias de  consistencia  res- 
valadiça  e  terrosa,  e  de  côr 

branca,  que  se  hão  compa- 
rado á  medulla  dos  vege- 

taes:  —  nó  da  piçarra:  — 

(fig.)  medulla;  substancia 
principal  de  alguma  cousa 
immaterial. 

Medular,  adj.  (ant.)  Medullar; 
diz-se  do  que  respeita  ou 
pertence  á  medulla.  Medul- 
laris,  re.  Canal  medidar:  — 
(bot.)  canal  medullar;  cavi- 

dade cyliudrica  e  cheia  de 

medulla,  que  occupa  o  cen- 
tro do  tronco  das  plantas 

dicotiledóneas. 
Medulina.  /.  (chim.)  Medulli- 

na;  medulla  dos  vegetaes, 

particularmente  a  do  sabu- 
gueiro e  a  do  heliantho. 

Meduloso,  sa.  adj.  Medulloso; 

que  tem  medulla.  Medidlo- 
sus,  a,  um. 

Medusa.  /.  (bot.)  Medusa.  V. 
Comersonia:  —  (zool.)  me- 

dusa; genero  de  acalephos, 

typo  da  familia  dos  medu- 
sarios. 

Medusarios.  m.  pi.  (zool.)  Me- 
dusarios;  familia  de  acale- 

phos. 
Mbedade. /.  (ant.)  Y.  Mitad. 
Meester.  m.  (ant.)  V.  Menes- 

ter. 
Meeting.  m.  (polit.)  Meeting; 

palavra  ingleza  que  se  em- 
prega para  designar  uma 

reunião  popular,  com  o  ob- 
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jecto  de  deliberar  e  discu- 
tir sobre  um  assumpto  poli- 

tico, ou  sobre  uma  questão 
importante  que  interessa  a 
nação. 

Mefítico,  ca.  adj.  Mephitico, 
infecto,    viciado,    corrupto, 
não   respirável,   que  mata; 

diz-se  particularmente  do  ar 
n'esías   condições.  JSIephiti- 
ticus,  a,  iim, 

Megaderma.  /.   (zool.)  Mega- 
derma  (¡ielle  grande);  gene- 

ro  de   mammiferos    cheiro- 

pteros,  da  familia  dos  ves- 

pertilios. Mega-electrómetro.  m.  (phys.) 

Mega-eleetrometro;    instru- 
mento próprio  para  conhe- 

cer e  medir  quantidades  con- 
sideráveis de  electricidade. 

Megagnato.  m.  (zool.)  Mega- 
gnatho  (mandíbula  grande); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  xylophagos. 
Megajenio.  m.  (zool.)  Megage- 

nio   (face  grande);   genero 

de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,   da   familia   dos 
melasomos. 

Megalocele.  m.  (med.)  Mega- 
locele ;  augmento  de  volume 
no  ventre. 

Megalodero.  m.  (zool.)  Mega- 
lodero  (pescoço  grande);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
malacodermes. 

Megalofonia.  /.  (med.)  Mega- 
lophonia;  augmento  da  voz 
nos  doentes. 

Megaloftalmo.  m.  (zool.)  Me- 
galophtalmo  (olho  grande); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  malacodermes. 

Megalografía.  /.  Megalogra- 

phia;  nome  dado  pelos  an- 
tigos á  arte  de  desenhar  e 

pintar    assumptos   grandio- 
sos e  elevados,  como  bata- 
lhas, amores  dos  deuses,  etc. 

MegalogrÁfico,  ca.  adj.  Me- 

galographico;  diz-se  do  que 
se  refere  á  megalographia. 

Megalógrafo.  m.  Megalogra- 

pho;  o  que  pratica  ou  exer- ce a  megalographia. 

Megalónice.  m.  (zool.)  Mega- 
lonyce  ou  megalonyx  (unha 

grande);  genero  de  mammi- feros fosseis,  da  familia  dos 

megatheridos. 
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Megalopo.  m.  (zool.)  Megalopo 

(olho  grande);  genero  de 
crustáceos  decapodas  :  — 
megalopo;  genero  de  peixes 
Bfialacopterygios  abdomi- 
naes :  —  megalopo ;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  bra- 
chelytros. 

Megapolitano,  na.  aâj.  Mega- 
politano;  jiertencente  a  Me- 
gapolis  e  a  sens  habitantes: 
—  s.  megapolitauo;  o  natu- 

ral de  Megapolis. 

Megalosplancnia./.  fmecZ  jMe- 
galosplanchnia;  nome  dado 
aos  tumores  que  se  desen- 

volviam nas  visceras  abdo- 

minae?,  e  que  eram  estra- 
nhos á  prenhez.  f 

Megalosplenia.  /.  (med.)  Me- 
galosplenia;  augmento  de 
volume  do  baço,  sem  dureza. 

Megalostilo.  m.  (zool.)  IMega- 
lostylo  (chicote  grande);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

Megambre.  m.  (ant.)  V.  Ver- 
degambre. 

Megámero.  m.  (zool.)  Megame- 
ro  (coxa  grande);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  eu- 
podas :  —  megámero ;  genero 
de  arachnidos  da  ordem  dos 
acáridos. 

Megámetro.  77?.  Megametro; 
instrumento  astronómico  pa- 

ra determinar  as  distancias 

que  ha  entre  os  astros,  e  que 

em  náutica  se  emprega  pa- 
ra fixar  as  longitudes. 

Mégano.  m.  Porção  de  areia  á 
borda  do  mar. 

MegÁpoda.  /.  (zool.)  Megapoda 

(pé  grande);  genero  de  in- 
sectos dípteros  brachoceros. 

Megariano,  na.  adj.  Megaren- 
se;  pertencente  á  cidade  de 
Megara,  e  a  seus  habitan- 

tes:—  s.  megarense;  o  na- 
tural de  Megara. 

MegÁrico,  ca.  adj.  Megarico. 

Y.  Megariano:—  (phil.)  me- 
garica;  diz-se  de  uma  escola 
de  philosophia  fundada  em 
Megara  por  Euclides. 

Megarino.  m.  (zool.)  Megarhi- 
no  (nariz  grande);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos. 

Megascolexo.   m.   (zool.)  Me- 
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gascolexo  (grande  lombri- 
ga); genero  de  annelidos, 

da  familia  das  lombrigas. 

Megascopo.  m.  (phys.)  Mcgas- 
copo;  instrumento  que  serve 
para  ver  os  objectos  em  pon- 

to grande  e  com  muita  pre- cisão. 

Megastaqüia.  /.  (bot.)  Megas- 
tachia;  genero  de  plantas 

grammineas  monocotjledo- 
ncas. 

Mege.  m.  (ant.)  V.  Médico. 
Mego,  ga.  adj.  Meigo,  brando, 

afí'ectuoso,  carinhoso,  fa- 
gueiro, ti'atavel.  Placidns, 

mansutius, 
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grande);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Meiatat.  /.  (ant.)  V.  Mitad. 

Meibomina.  /  (a»at.)  Meibomi- 
na;  secreção  das  glándulas 

palpebraes. 
Meidía.  /.  (a7it.)  V.  Mediodía. 
Meismo.  pron.  piess.  (ant.)  V. 

Mismo. 

Meisneria.  /.  (bot.)  Meisneria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  melastomaceas. 

Meisters^kgers.  m.  pl.  (Utt.) 

Meisterstengers,  isto  é,  mes- 
tres  cantores;  corporação  de 
poetas  e  músicos  allemSes, 

que  substituíram  os  minnes- 
gengers,  ou  menestréis  no  fim 
do  seciilo  XV. 

Meitad.  /.  (ant.)  V.  Mitad. 
Mejana.  /.  (p.  Ar.)  Ilhota. 
Me  je.  m.  (ant.)  V.  Médico. 
Mejear.  a.  (ant.)  Curar,  medi- 

car. 
Mejicano,  na.  adj.  Mexicano; 

diz-se  do  que  pertence  ao 
México :  —  s.  mexicano ;  o 
natural  do  México. 

Mejitio.  m.  Gemmada;  gem- 
ma  de  ovo  batida  com  agua 
e  assucar.  Ova  saccharo  sub- 
acta  commistaque. 

Mejilla.  /.  Face;  parte  do  ros- 
to humano  que  forma  uma 

proeminencia  de  cada  lado, 

por  baixo  dos  olhos.  Maxi- 
lia,  ce. 

Mejillón,  m.  (zool.)  Mexilhão; 
marisco  vulgar,  comestível 
mas  pouco  saudável. 

Mejisquia.  m.  (zool.)  Mejischia 
(coixa  grande);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  xys- 
trópidos. 
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Mejor,  adj.  (comp.)  Melhor; 

que  é  superior  em  qualida- 
de, natural  ou  moralmente. 

Melior,  ?/s ;  —  adv.  m.  me- 
lhor; mais  bem,  mais  justa- 

mente. Melins,  commodius: 
—  que  mejor  (fr.);  muito 
melhor,  xi  lo  mejor  (fr.);  no 

melhor  da  festa,  quando  me- 
nos se  espera.  Llevar  lo  me- 
jor (fr.);  levar  a  melhor; 

avantajar-se,  saír  vencedor. 
Mejora./.  Melhora,  medra,  me- 

lhoria ;  adiantamento,  melho- 
ramento, augmento  de  algu- 

ma cousa.  Boni  accessio  vel 

incrementnm: — V.  Puja:  — 

(for.)  melhoramento,  melho- 
ria, bemfeitoria  em  edificio, 

herdade,  fazenda,  etc. :  — 

(for.)  interposição  de  recur- so:—  vantagem,  commodo; 
o  que  um  pae  dá  a  um  ou 
mais  filhos  em  difiPerençados 

outros  na  partilha:  —  ampli- ficação. 

Mejoramiento,  m.  Melhora- 
mento; acção  de  melhorar 

alguma  cousa.  Incrementum, 

profectus. Mejorana./.  Mangerona,  plan- 

ta. 
Mejorar,  a.  Melhorar;  mudar 

para  melhor,  pessoa  ou  cou- 
sa, fazer  melhor  o  estado,  a 

condição  de  alguém.  Incre- 
mentum dare,  in  melius  mu- 

lar e:— Y .  Pujar:  —  n.  me- 
lhorar; ir  cobrando  a  saúde 

perdida,  restabelecer-se  da 
doença.  Melius  se  habere. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco:—  melhorar;  ir  para 
melhor  o  tempo,  pôr- se  mais 
ameno  e  favorável : — melho- 

rar; mudar  para  melhor  es- 
tado, logar,  cargo,  condição 

ou  posição.  Ampliorem  gra- 
dum  occvpare.  Mejorado  en 
tercio  y  quinto  (fr.  fig); 

melhorado,  mui  avantajado 

e  preferido  a  outro.  Pr(s- 
excellens,  entis:  —  avanta- 

jar, beneficiar  por  disposi- 
ção tastamentaria  a  um  ou 

inais  dos  filhos  em  prejuízo 

dos  outros.  Filio  alicui  proi- 
cipue  legare  vel  prcetegare : 
—  la  apelación  (for.);  in- 

terpor recurso :  —  la  ejucu- 
cion;  amplificar  a  sentença 
ou  execução,  a  pedido  da 

parte,  quando  esta  receia 
de  que  os  bens  do  devedor 
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não  sejam  sufficientes  para 

satisfação  de  toda  a  sua  res- 
ponsabilidade. 

Mejoría.  /.  Melhoria.  V.  Me- 
jora, na  primeira  accepção. 

Bo7ii  accessio  vel  profechis : 
— melhoria,  melhora;  alli- 
vio  no  estado  do  doente, 

progresso  para  a  sua  cura. 
Morhi  remissio,  relaxatio  : 

—  melhoria;  augmento,  pro- 
gresso, superioridade  de  uma 

cousa  a  respeito  de  outra. 
Por  mejoría  mi  casa  dejaría 

(rif.J;  por  melhoria  minha 
casa  deixaria:  —  (for.  ant.) 
V.  Mejora. 

Mejunje,  m.  (fam.J  Mistura, 
de  diversos  ingredientes. 

Mekhitauistas.  m.  pi.  (rei.) 
Mekhitaristas;  sabios  mon- 

ges armenios,  estabelecidos 
na  ilhota  de  S.  Lazaro,  per- 

to de  Veneza. 

Melaconisa.  /.  (min.)  Melaco- 
nisa;  nome  de  um  oxydo  ne- 

gro de  cobre,  que  parece  ser 
o  resultado  da  decomposi- 

ção dos  sulphatos  e  dos  car- 
bonatos de  cobre. 

Melada.  /.  Torrada,  fatia  de 

pão  tostada  ao  lume  e  em- 
bebida cm  mel.  Panis  se- 

gmentum  mellitum: —  (prov.) 
ladrilhos  de  marmellada  ou 

pedaços  de  marmellada.  Ma- 
lorum  ci/doniorum  saccharo 
conditorum  frustiim. 

Meladehmia.  /.  (med.)  Mela- 
dermia;  côr  negra  que  vem 
á  pelle. 

Melado,  da.  adj.  Melado;  diz- 
se  do  que  é  de  côr  de  mel, 
regularmente  dos  cavallos 
que  têem  o  i)ello  castanho 
claro.  Mellimis,  mellei  colo- 

ris :  —  (a7it.)  melado,  doce, 
mellifluo:  —  m.  (p.  Cub.) 
melado;  o  sumo  da  canna 

de  assucar  próximo  a  crys- 
tallisar-se. 

Meladuciia./.  (agr.  prov.)  Ma- 
çã farinheuta  das  fronteiras 

de  Aragão  e  de  Castella. 
Pomi  varietas. 

Meladura.  /.  (p.  Cub.)  Mela- 
do; sumo  da  canna  doce  li- 

quido e  purificado. 
Melagastro.  adj.  (zool.)  Mela- 

gastro;  diz-se  do  animal  que 
tem  o  ventre  negro. 

Melaina./.  Mclaina;  materia 
colorante  negra  da  tinta  dos 
molluscos  cephalopodes ;  — 
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melaina;  pigmento  da  cho- 
roidea  e  da  pelle  dos  negros. 

Melaleuca.  /.  (bof.)  IMelaleu- 
cha  (branco  e  preto);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

myrtaceas. 
Melanagogo,  ga.  adj.  (med.) 

Melanagogo;  diz-se  do  me- 
dicamento próprio  para  pur- 

gar a  bilis  negra. 
Melananto,  ta.  adj.  (bol.)  Me- 

lanantho ;  que  tem  flores  ne- 

gras. 
Melanclorosis.  /.  (med.)  Me- 

lanchlorosis;  ictericia  que 

dá  á  pelle  uma  côr  ama- 
relia  denegrida  ou  esvcrdi- 
nhada. 

Melancolía./.  Melancolia;  bi- 
lis negra  ou  atrabilis.  Atra- 

bilis,  is:  —  melancolia,  hy- 

pocondria;  tristeza  profun- 
da e  permanente  produzida 

pela  bilis  negra,  e  que  faz 
com  que  o  melancólico  viva 

n'um  desgosto  e  enfado  con- 
tinuo. Melancholia,  viceror. 

Melancólicamente,  orfy.  m.  Me- 

lancolicamente, tristemen- 
te; com  melancolia,  com 

tristeza. 

Melancólico,  ca.  adj.  Melan- 
cólico; diz-sc  do  que  tem  re- 

lação com  a  melancolia.  Me- 
lancholicus,  mcestus:  —  me- 

lancólico; diz-se  do  que  sof- 
fre  melancolia.  Melancholi- 

ciis,  a,  um:  —  melancólico, 
triste;  que  causa  tristeza, 
melancolia,  como:  tiempo 

melancólico;  tempo  melan- 
cólico. 

Melancolizar,  a.  Melancoli- 

sar,  entristecer;  causar  me- 
lancolia a  alguém.  Usa-se 

também  como  reciproco.il/ce- 
rore  vel  tristitia  afficere,  af- 

fligere. Melanconio.  m.  (bof.)  Melan- 
conio  (pó  negro);  genero  de 
cogumelos  da  familia  dos 
clinosporeos. 

Melancránide.  m.  (bof.)  Me- 
lancranide;  genero  de  ¡llan- 

tas da  familia  das  cypera- 
ceas. 

Melanda./.  Suspiro;  doce  com- 
posto de  claras  de  ovo,  as- 

sucar e  flor  de  laranja. 

Melandria.  /.  (zool.)  Melan- 
dria  (arvore  negra);  genero 

de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  da  ñ^milia  dos 
estenelytros. 
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Melanemo.  m.  (med.)  Melane- 
mo;  materia  negra  arrojada 
pelo  vomito  e  cámaras  na 
febre  amarella. 

MelÁnico,  ca.  adj.  (chim.)  Me- 
lanico;  diz-se  de  um  acido 
da  urina. 

Melanios,  m.  p)l.  (zool.)  Mela- 
nios; familia  de  molluscos 

gasteropodas. 
Melanipa./.  (zool.)  Melanippa; 

genero  de  insectos  lepidópte- 
ros nocturnos,  da  tribu  dos 

phalenitos. 
Melanita.  /".  (min.)  Melauita; 

variedade  de  granate  de  cor 

negra,  que  se  acha  entre  ma- terias vulcânicas. 
Melanocarpo,  pa.  adj.  (bot.) 

Melanocarpo;  que  dá  fructos 
negros  ou  pretos. 

Melanocéfalo,  la.  adj.  (zool.) 

Malanocephalo;  que  tem  ca- 
beça negra. 

Melanoceraso.  m.  (bot.)  Mela- 
noceraso;  nome  antigo  da 
belladona. 

Melanocero,  ra.  adj.  (zool.) 

Melanocero ;  que  tem  cornos 
ou  autennas  negras. 

Melanocroita.  /.  (min.)  Mela- 
nochroita;  mineral  de  côr 
vermelha  violácea  que  vem 
da  Sibéria,  e  parece  ser  o 
resultado  da  decomposição 
do  chromato  de  chumbo. 

Melanognato,  ta.  adj.  (zool.) 

Melanognato;  que  tem  man- díbulas negras. 

Melanografita.  /.  (min.)  Me- 
lanographita;  pedra  que 
apresenta  desenhos  pretos. 

Melanope.  adj.  (zool.)  Melano- 

pe;  que  tem  olhos  negros. Melanóptero,  ka.  adj.  (zool.) 

Melanoptero;  que  tem  azas 
ou  elytros  negros. 

Melanosis./.  (med.)  Melanose; 
tecido  negro,  homogéneo,  um 
pouco  húmido,  opaco,  que, 

no  estado  de  crueza,  tem  cer- 
ta consistencia  análoga  ás 

glándulas  lyinphaticas. 
Melanospermo,  ma.  adj.  (bot.) 

Melanospermo;  que  produz 
fructos  negros. 

Melanostola.  /.  (zool.)  Mela- 
nostola  (vestido  negro);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
melasomos. 

Melanostomo,  ma.  adj.  (zool.) 

Melanostomo;  que  tem  boca 
negra. 
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Melanoxanto.  m.  (zool.)  Mela- 
noxantbo  (encarnado   e  ne- 

gro); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentíuneros  da  fa- 

milia dos  esteruoxos. 

Melanoxilo.  m.  (bot.)  Melano- 
xylo  (madeira  negra);  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
leguminosas. 

MelantÁceas.  /.  pi.  (bot.)  Me- 
lautliaceas.  V.  Colchicáceas. 

Melantera./.  (bot.)  Melanthe- 
ra  (anihera  negra);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Melantesa./.  (bot.)  Melanthe- 
sa  (florescencia  negra);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  euphorbiaceas. 

Melantia. /H.fsooZ.JMelanthia; 
genero    de  insectos  lepidó- 

pteros nocturnos,  da  tribu 
dos  plialenidos. 

Melantio.  í/í.  (bot.)  Melanthio 

(flor  negra);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  melantha- 

ceas. 

Melanto.  m.  (zool.)  Melantho; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  esternoxos. 

Melanuro,  RA.  adj.  (zool.)  Me- 
lanuro;  que  tem  cauda  ne- 

gra. 
Melapia.    /.    (agr.)    Melapio; 
nome  de  um  pero  serôdio, 
pequeno  e  mui  doce. 

Meláptero,  RA.  adj.  (zool.)  Me- 
laptoro;  que  tem   azas   ou 
barbatanas  negras. 

Melar.   7i.   Melar,   mellificar; 
fazer  mel,  as  abelhas,  e  de- 

po-lo nos  favos.  Usa-se  tam- 
bém como  activo.  Mellifica- 

re: — fazer  o  melado;  dar  a 
segunda  cozedura  ao  sumo 
da  canna  até  que  tome  a  con- 

sistencia de  mel,  nos  enge- 
nhos de  assucar.  Saccliarum 

recoquere:  —  adj.    ribeiro; 
diz- se  do  trigo,  de  espiga  ra- 

la e  grão  adocicado.  Triti- 
cimi  a;stici(>n : — m.  figo  bran- 

co. Ficus,  lis. 

Melas.  m.  (zool.)  Melas;  espe- 
cie de  mammiferos  do  gene- 

ro gato,  que  alguns  natura- 
listas consideram  como  uma 

variedade  do  leopardo. 
Melasférula.  /.  Garapa;  licor 

que  resulta  da  canna  doce 
esprimida  e  de  que  se  faz  o 
assucar. 

Melasictbbia.  /.  (med.)  Mela- 
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sictericia;  especie  de  icteri- 

cia em  que  a  pelle  tem  a  côr 
negra. 

Meláside.  m.  (zool.)  Melaside 
ou  melasis  (negro);  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  ster- uoxos. 

Melasmo.  m.  (med.)  Melasmo; 
especie   de    echymosis    que 
ataca  principalmente  as  per- 

nas dos  velhos. 

MelÁsomos.  711.  pi.  (zool.)  Me- 
lásemos (corpo  negro);  fa- 

milia de  insectos  coleojíteros 

heteromei'os. 
MelastomÁceas.    /.   pi.    (bot.) 

Melastomaceas;   familia  de 

plantas  dicotyledoneas  po- 

lypctalas. Melato.  m.  (chim.)  Melato.  V. 
Melitato. 

Melatokianos.  m.  pi.  (rei.)  Me- 
latonianos ;  membros  de  uma 
seita  fundada  por  Melaton. 

Melatrofia.  /.    (med.)  Mela- 
trophia;    atrophia    de    um 
membro. 

Melaxanto.  m.  (h.  nat.)  Mela- 
xantho;  o  que  é  amarello  e 

negro. 
Melaza.  /.  (p.  Mure.)  Melaço, 

mel  do  assucar,  fezes  do  mel. 
Mellisfceces: —  melado;  mel 
de  engenho,  de  furo  ou  de 
barro :  —  (fuin.)     lambedor ; 
qualquer  substancia  muito 
doce  e  consistente.  Sacchari 

purgati  succus  nigricans. 
Melcocha.  /.  Pao  de  especie, 

bolo  feito  de  farinha,  mel  e 
especies.  Melcoctum,  i. 

Melcocuero.   m.  Vendedor  ou 

fabricante  de  pão  de  espe- 
cie. Melliscocti  venditor  vel 

fabricator. 
Meldar.  n.  (ant.)  Ir  ú  S3'nago- 

ga,  orar  segundo  o  rito  ju- daico. 

Meleagridos.  ¡11.2)1.  (zool.)  Me- 
leagridos;  familia  de  aves 
da  ordem  das  gallináceas. 

Melecina.  /.  (ant.)  V.  Medici- 
na:—  (ant.)  V.  Lavativa. 

Melecinamiento.   m.   (ant.)  V. 
j\[edicamento. 

Melecinar.  a.  (ant.)  V.  Medi- 
cinar. 

Melek.  7n.  Rei  nas  linguas  se- 
míticas. 

Melena./.  Melena,  guedelha; 

cabello  comprido,  especial- 
mente o  que  cae  sobre  os 

olhos.  Capillitium,  ccesaries: 
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—  cabello  solto,  desgrenha- 
do, e  assim  se  diz  :  estar  en 

meleiia;  estar  desgrenhado. 
Ccesai'ies,  ei: — juba;  coma 
ou  crinas  do  leão  :  —  pelle 
macia  que  se  poe  na  cabeça 
ao  boi  debaixo  do  jugo  para 

se  não  ferir  ou  molestar.  Peí- 
lis  milis  fronti  bovis  J7igo 
supposita.  Traer  a lamelena 
(fr.);  trazer  pelos  cabellos; 
obrigar,  forçar,  constranger 

alguém  a  fazer  alguma  cou- 
sa contra  sua  vontade.  Co- 

geré, per  vim  adducere  :  — 
(cquit.)  topete;  crina  do  ca- 
vallo,  que  lhe  cae  da  sum- 
midade  da  cabeça  sobre  a 

fronte:  —  (med.) melena ;  vo- 
mito negro,  evacuação  pela 

boca  de  materias  inteira- 
mente negras,  acompanhada 

ordinariamente  de  dejecções 
da  mesma  côr. 

Mklendez.  m.  (jxttr.)  ̂ Mendes; 

filho  de  Mendo.  Hoje  é  ap- 
pellido  de  familia. 

Meleno,    m.   (fam.)  Lanzudo, 
rustico,  grosseiro. 

Melenorrajia.  /.  (med.)  Mele- 
norrhagia ;  vomito  de  sangue 

negro. 
Melenudo,    da.    adj.  Pelludo, 

cabelludo;  diz-se  do  que  tem 
muitos   cabellos  conqjridos, 

que  tem  o  pello  mui  basto. 
Capillatus,  comatns. 

Melera./,  (agr.)  Molestia  que 

ataca  os  melões  quando  cho- 
ve: —  (bot.)  V.  Èuglosa. 

Melero.  711.  Vendedor  ou  ne- 

gociante de  mel.  Mellai-ius, 
ii:  —  sitio  ou  logar  onde  se 
guarda  o  mel.  AIellariiu7i,  ii. 

Melga.  /.    (agr.)   Camalhão; 

porção  de  terra  que  fica  en- 
tre dois  regos.  V.  Caballete, 

n'este  sentido. 

Melgaciio.  'III.  (zool.)  V.  Lija, ■    peixe. 

Melgar,  711.  Luzerual;  campo 
de  luzerna,  ou  terra  onde 
expontancamente  nasce  esta 

planta. Melgarejo,  m.  (ai't.)  V.  Timo- 7iera. 

Meliáceas.  /.  pi.  (bot.)  Melia- 
ceas;  familia  de  plantas  di- 
cotyledoneas  polypetalas. 

MeliInteas.  /.  pi.  (bot.)  Me- 
liantheas;  familia  de  plantas 

do  grande  grupo  das  ruta- 
ceas,  cujo  typo  é  o  genero 
meliantho. 
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Melianto.  m.  (bot.)  Meliantho 

(flor  de  mel);  genero  de  plan- 
tas, typo  da  familia  das  me- 

liautheas. 

Mélica.  /.  (hot.)  Mélica;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

gramineas. 
Melicékida.  /.  (med.)  Melice- 

ris;  especie  de  tumor  enkys- 
tado,  que  contém  materia  da 
consistencia  e  cor  do  mel. 

Melicina./.  (a7if.)  V.  Medicina. 

Melicinak.  £?.  (ant.)  V.  Medi- 
cinar. 

Melicro.  m.  (bot.)  Melichro 
(doce  como  o  mel);  genero  de 
plantas  da  familia  das  epa- 
crideas, 

Melifajídeas./.  pl.  (zool.)  Me- 
liphagideas;  familia  de  aves 
da  ordem  dos  pássaros. 

Melífero,  ra.  adj.  (poet.)  Mel- 
lifero;  diz-se  do  que  traz, 
tem  ou  faz  mel.  Mellifer, 

era,  erum : — (fig-)  mellifluo, 
suave,  doce,  ameno: — m. 
pl.  (zool.)  melliferos;  fami- 

lia de  insectos  hymenopte- 
ros,  entre  os  quaes  figuram 
as  abelhas. 

Melificación.  /.  Mellificaçâo; 
acção  e  eíFeito  de  mellificar. 

Melificado,  da.  adj.  (ant.)M.el- 
lificado.V.  MeÜfltio. 

Melificar,  a.  Mellificar-,  faze- 
rem mel  as  abelhas  ou  tira- 

lo  das  flores.  Usase  tam- 

bém como  neutro.  Mellifi- 
car e. 

Melifico,  ca.  adj.  Mellifico  ou 
mellifero;  diz-se  do  que  faz 
ou  produz  mel. 

Melifluamente,  adv.  m.  Melli- 
fluamente,  docemente;  com 
mellifluidade,  com  muita 
suavidade  e  delicadeza  Sua- 
vissime,  meUiflue. 

Melifluidad.  /.  Mellifluidade, 
doçura,  suavidade.  Dulcedo, 
suavita^. 

Melifluo,  flua.  adj.  Mellifluo ; 
diz-se  do  que  mana  ou  corre 
como  mel.  Mellifluvs,  a, 
U7n  :  —  mellifluo,  mellifico; 
que  é  da  natureza  do  mel. 

Mellifiuus,  a,  um:  —  (fig-) 
mellifluo;  mui  doce,  suave 
e  terno.  Mellifiuus,  suavis. 

Melik.  adj.  V.  Melek. 
Melilita.  /.  (min.)  Melilitha; 

especie  de  argilla  compacta, 
branco-amarella,  que  se  em- 

pregava em  medicina  e  era 

considerada  como  soporífica. 
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Meliloto,  m.  (bot.)  Meliloto; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas  papilio- 

naceas.  V.  Trébol: — estupi- 
do, mentecapto. 

Melindre,  m.  Melicia;  certa 
iguaria  em  que  entra  mel, 
farinha  e  canella:  —  melin- 

dre; doce  de  farinha,  ovos 

e  assucar.  Tragemafa  deli- 
cafula: — V.  Bocadillo,  si- 

gnificando fita : — melindre; 
afí"ectada  delicadeza  no  tra- 

to, no  fallar.  Fastidium  de- 
licatulnm. 

Melindrear,  n.  Requebrar-se; 
fazer  requebros,  melindres, 

aff'ectar  excessiva  delicadeza 
nas  acções  e  nas  palavras. 
Delicatule  fastidire. 

Melindrero,  ra.  adj.Y.  Melin- droso. 

Melindrillo,  m.  (p.  Mure.) 
Certa  fitinha  muito  estreita. 

Vifla  subtilis  angustaque. 
Melindrisar.  n.Y.  Melindrear. 

Melindroso,  sa.  adj.  Melindro- 

so; diz-se  do  que  afí"ecta  de- masiada delicadeza  no  trato. 

Delicatus,  mollis,  fastidio- 
sus. 

Melínide.  m.  (bot.)  Melinide; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  grammineas. 

Meliola.  /  (bot.)  Mellóla;  ge- 
nero de  cogumelos  clinos- 

poreos. Meliosma.  /.  (bot.)  Meliosma 
(cheiro  de  mel);  genero  de 

plantas  da  familia  das  me- 
lioemeas. 

Melisa.  /.  (bot.)  Melissa ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  labiadas.  V.  Toronjil. 

Melisodera./.  Melisodera  (cal- 
lo de  texvgo) ;  genero  de  in- 

sectos coleópteros  pentame- 
ros,  da  familia  dos  carabi- cos. 

Melisodo.  m.  (zool.)  Melisso- 
dos ;  genero  de  insectos  hy- 
menopteros  da  tribu  dos 

apianes. 
Melisggrafia.  /.  (h.  nat.)  Mel- 

lissographia ;  descripçào  dos 
costumes  das  abelhas. 

Melítico,  ca.  adj.  (chim.)  Me- 
litico;  diz-se  do  r^ue  se  ex- 
trahiu  do  mel.  Acido  melí- 

tico;  acido  melitico;  certo 
acido  orgánico  formado  de 
oxygenio,  de  carbone  e  de 
hydrogenio,  em  proporções 
ainda  não  conhecidas. 
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Melítide.  m.  (bot.)  Melittide 

ou  melittis;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  labiadas. 

Melito.  m.  (pharm.)  Melito ; 

xarope  preparado  com  mel, 
agua  distillada,  diflerentes 
infusões  e  cozimentos  e  sue- 

cos de  plantas;  —  fmm.Jmel- 
lito ;  melato  de  alumina  hy- 
dratado. 

Melobesia.  /.  (zool.)  Melobe- 
sia ;  genero  de  polypeiros 
flexíveis. 

Melocacto.  m.  (bot.)  Meloca- 
cto;  genero  de  plantas  da 
familia  das  opuntiaceas. 

Melocarpo.  m.  (bot.)  Melocarpo 
(fructo  em  forma  de  maçã); 
nome  que  os  antigos  davam 
á  aristolochia. 

Melocotón,  m.  Melocotâo  ou 

maracotão;  pecegueiro  en- 
xertado em  marmeleiro.il/ni/- 

gdaliis  pérsica  :  —  maraco- 
tão; pecego  que  nasce  do 

enxerto  durazio  em  marme- 
leiro. Persicum  malum  du- 

racinum. 

Melodía  /.  (mus.)  Melodia; 

parte  da  musica  que  ensina 
a  formar  os  sons  melodiosos: 
—  melodia ;  sum  ou  canto 

suave  e  continuado  que  agra- 
da ao  ouvido,  e  que  é  pro- 

duzido por  uma  só  voz  ou 
por  um  só  instrumento,  que 
não  é  concordante,  como  são 

os  de  vento.  Melodia,  ce :  — 
melodia;  modulação  suave 
da  voz,  do  canto,  suavidade 
de  um  instrumento  que  se 

toca:  —  (fig.)  melodia;  sua- 
vidade e  doçura  no  fallar. 

Melódica.  /.  (mus.)  Melódica ; 
certo  instrumento  á  maneira 

de  clavicordio  com  um  re- 
gisto de  flauta,  inventado 

nos  fins  do  século  xviii. 

Melodicon.  m.  Melodicon;  in- 
strumento musico  de  tecla- 

do; cujo  som  se  produz  pela 
roçadura  de  umas  pontas  do 
metal  sobre  um  cylindro  de 

aço. Melodino.  ?r?.  (bot.)  Melodino; 

genero  de  plantas  da  familia 
das  apocyneas. 

Melodion.  m.  Melodion ;  in- 
strumento musico  parecido 

na  forma  com  o  piano,  e  de 

uns  quatro  pés  de  compri- 
mento. Imita  perfeitamente 

a  maior  parte  dos  instru- 
mentos de  vento. 
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Melodiosamente,  adv.  m.  Me- 

lodiosamente ;  com  melodia. 
Melodioso,  sa.  adj.  Melodioso, 

suave,  grato  ao  ouvido  :  — 
melodioso;  cheio  de  melo- 
dia. 

Melodista.  s.  (mus.)  Melodista; 
o  musico  que  possue  o  dom 
natural  de  inventar  melo- 

dias com  facilidade  :  —  o 
que  é  muito  aíFeiçoado  á 

musica,  apaixonado  pela  me- 
lodia. 

Melodoro.  m.  (bof.)Y.  Uvaria. 
Melodrama,  m.  Melodrama ; 

drama  recitado  entremeiado 

de  arias  e  outras  peças  can- 
tadas. 

Melodramático,  ca.  adj.  Melo- 
dramático ;  diz-se  do  que  é 

próprio  do  melodrama. 
Meloe.  m.  (zool.)  Meloe  (ne- 

gro); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros  da  fa- 

milia dos  trachelidos. 

Melófago.  m.  (zool.)  Melopha- 
go;  (que  come  as  ovelhas); 
genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros  da  familia  dos 

pupiparos. 
Melofaro.  m.  Lanterna  com 

transparente  de  papel  un- 
tado de  oleo,  onde  está  mu- 
sica escripia. 

Melogalo.  m.  CsooZ.JMelogalo; 
genero  de  mammiferos  car- 

nívoros da  divisão  dos  ver- 
miformes. 

Melografía.  /.  Melographia ; 
arte  de  escrever  a  musica. 

MelogrÁí'icamente.  adv.  m.  Me- 
lographicameute ;  segundo 
as  regras  da  melographia. 

MelogrÍfico,  ca.  adj.  Melo- 
graphico;  diz-se  do  que  res- 

peita á  melographia. 
Melógrafo,  fa.  s.  Melographo; 

o  que  é  versado  na  melogra- 
phia ou  que  a  professa. 

Meloja./.  Agua  de  mel;  agua 
em  que  se  lavou  o  mel. 

Melolanta.  /.  (zool.)  Melolon- 
tha.  V.  Melolonta. 

Melolonta.  /.  (zool.)  Melolon- 
tha ;  genero  de  insectos  co- 

leópteros pentameros,  typo 
da  familia  dos  melolonthi- 

ngs. 
Melolontinos.  m.  pi.  (zool.) 

Melolonthinos;  familia  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros. 

Melolontitos.  m.  pi.  Melolon- 
thitos;  grupo  de  insectos  co- 
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leopteros  pentameros  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 

Melomanía./.  Melomanía;  pai- 
xão, afíeiçâo  desmedida  pela 

musica. 

Melómano,  na.  adj.  Melómano ; 
apaixonado  pela  musica. 

Melomelia.  /.  Melomelia  ; 

monstruosidade  ¡^i'oduzida 
pela  inserção  dos  membros 
accessorios  nos  membros  nor- 
maes. 

Melon.  m.  (boi.)  Meloeiro ; 

planta  da  familia  das  cucur- 
bitáceas, que  dá  melões. 

Cucumis  melo  :  —  melão  ; 
fructo  do  meloeiro,  de  que 
ha  muitas  variedades.  Pepo, 

melopepo  :  — de  agua;  me- 
lancia. V.  Sandia: — badeón, 

V.  Badea  :  —  escrito  ;  me- 
lão de  casca  de  carvalho;  o 

que  tem  a  casca  cheia  de 

signaes  ou  de  riscos  capri- 
chosos. Calar  el  melon  ó  la 

sandia  (fr.);  calar  o  melão 
ou  a  melancia;  encetala, 
cortar-lhes  um  pedaço  para 
prova.  Frustrum  melo  pepo- 
nis  discerpere,  secare,  deli- 
hare.  Catar  el  melon  (fr. 

fig.);  sondar  alguém.  Ten- 
tare, pertentare.  Decentar 

el  melon  (fr.  fig.);  encetar  o 

queijo;  começar  em  má  hora 
uma  cousa.  Integritatem 

rumpere.  El  melon  y  el  ca- 
samiento Ita  de  ser  acerta- 

miento (rif);  o  melão  e  a 
mulher  maus  são  de  conhe- 

cer; o  melão  e  o  casamento 
ha  de  ser  acertamento. 

Melonada.  /.  (fam.)  Feita,  oc- 
casião,  vez. 

Melonar,  m.  Meloal ;  campo 

semeado  de  melões.  Agerme- 
lopeponibus  satus  :  —  (fig-) 
seixal,  cascalheira ;  logar 
cheio  de  seixos,  de  cascalho, 
de  pedrinhas  movediças. 

Meloncete.  m.  dim.  de  Me- 

lon. Melâosinho;  melão  pe- 

queno. Meloncico,  llo,  to.  m.  dim,.  de 
Melon.  Melâosinho. 

Melonkro.  m.  Cultivador  ou 

vendedor  de  melões.  Melo- 
num  venditor  :  —  guarda, 

guardador  do  meloal.  Melo- 
num  custos. 

Melonífero,  ra.  adj.  (bot.)Me- 
lonifero;  que  produz  melões: 
—  melonifero  ;  diz-se  das 
plantas  cujos  fructos  têem 
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a  forma  de  melão  ou  de  mar- 
mello. 

Míloniforme.  adj.  (bot.)  Me- 
loniforme ;  que  tem  figura 
de  melão. 

Melopea.  /.  (mus.)  Melopea; 

entre  os  antigos  era  a  arte 
ou  regras  para  a  composição 

do  canto,  cuja  pratica  e  ef- 
feito  se  chamava  melodia 
ou  recitativo  cantado. 

Meloplasto.  m.  (mus.)  Melo- 
plasto ;  methodo  de  musica 
inventado  em  París  em  1817, 

por  Pedro  Galin,  que  con- 
siste em  um  quadro  composto 

das  cinco  linhas  do  penta- 
grama, com  algumas  outras 

addicionaes  por  cima  e  por 
baixo  do  mesmo. 

Meloquia.  /.  (bot.)  Melochia ; 

genero  de  plantas  da  familia 
das  byttneriaceas. 

INIelok.  aclj.  e  adv.  (ant.)  Me- 
lor.  V.  Mejor. 

Melosamente,  adv.  m.  Em  es- 
tado meloso. 

Melosidad,  /.  Licor  doce  que 

distilla  o  mel,  a  calda  de  as- 
sucar,  etc.  Mellis  aliarumve 
rerum  dulcedo,  suavitas  : — 
mellifluidade,  doçura,  sua- 

vidade.'Z^aZcerfo,  suavitas. 
Melosira.  /.  (bot.)  Melosira 

(cadeia  membranosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

phyceas. 
Melosis.  /.  (med.)  Melóse ;  ac- 

ção de  sondar  uma  ferida. 
Meloso,  sa.  adj.  Melloso ;  as- 

sucarado ;  que  tem  sueco 
como  o  mel.  Melleus,  dulcis: 
—  mellifluo,  mui  doce,  suave; 
diz-se  ordinariamente  do  dis- 

curso, raciocinio,  etc.  Dul- 
cis, mellius,  suavis. 

Melote,  «i.  (p.  il/íírc.j  Melaço : 
—  doce  de  calda.  Salgama 

■    mellea  :  —  restos    ou    resi- 
duos do  assucar  mascavado. 

Melotria.  /.  (bot.)  Melothria ; 

genero  de  plantas  da  familia 
das  cucurbitáceas. 

Melsa.  /.  (p.  Ar.)  V,  Bazo :  — 

(fig.) '  vagar,_  fleugma,  pa- chorra. Nimia  lentitudo. 

Melusa.  /.  (p.  Cub.)  Sueco  das 

fructas  que  se  pega  aos  de- 
dos ao  toca-las  ou,  casual- 

mente, ao  vestido. 
Mella.  /.  Boca,  falha,  mossa 

no  fio  ou  no  gume  de  algum 
instrumento  cortante.  Acies 

incequalis  attrita :  —  caví- 
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dade,  cova,  vasio;  o  espaço 

ôco  que  fica  em  alguma  cou- 
sa depois  de  lhe  tirar  o  con- 

teúdo. Hacer  mella  (fr.  fig.); 
fazer  mossa;  fazer  effeito  em 

alguém  a  reprehensão,  o  con  • 
selho,  os  rogos,  etc.  Fran- 
gere,  percellere:  —  mela; 
branco  na  escriptura. 

Mellado,  da.  aãj.  Desdenta- 
do ;  diz-se  de  quem  é  falto 

de  um  ou  mais  dentes.  Par- 
tim  eãentatus. 

Mellar,  a.  Fazer  mossas  ou 

bocas  em  uma  faca,  espada, 
etc.,  quebrar  ou  rachar  uma 
cousa  no  todo  ou  em  parte. 
Adem  inoiqualem  reddere: 

—  (fig-)  fazer  mossa ;  menos- 
cabar alguém.  Diminuere. 

Melliza.  /.  Especie  de  salpi- 
cão  feito  com  mel.  Farci- 
men  mellitum. 

Mellizo,  za.  adj.  V.  Gemelo. 
Mello.  m.  (ant.)Y.  Medio. 
Mellon,  m.  IManchêas  de  pa- 

lha accesa  á  maneira  de  ar- 
chote. Stramenti  merges. 

Mellok.  adj.  (ant.)  V.  Mejor. 
Hoje  usa- se  no  dialecto  gal- 
lego. 

Mellokar.  a.  e  n.  (ant.)  V.  Me- 
jorar. 

Melloría./.  (a)if.)V .  Mejoría. 

Mem.  m.  (philol.)  Mem;  deci- 
ma terceira  letra  do  alpha- 

beto  hebraico,  que  corres- 
ponde ao  m:  —  mem;  signo 

numérico  de  40. 

Memacterion.  m.  (chron.)  Me- 
macterion;  quarto  mez  do 
anno  atheniense,  que  cor- 

responde ao  nosso  mez  de 
novembro,  e  no  qual  se  ce- 

lebravam as  festas  chama- 
das memacterias. 

MembrÁcidos.  m.  pi.  (zool.) 
Membracidos;  familia  de  in- 

sectos hemipteros  da  tribu 
dos  fulgorinos  ou  fulgorios. 

Membrado,  da.  ofZ;.(a?i¿.J  Lem- 
brado, nomeado:  —  (hr.) 

membrado;  diz-se  das  águias 
e  de  outras  aves,  que  se  re- 

presentam nos  escudos  com 
as  peruas  de  differente  es- 
malte. 

Membrana.  /.  (anat.)  Membra- 
na; tecido  orgânico,  bran- 

do, pelle  delgada  ou  túnica 
a  modo  Je  pergaminho. 
Membrana,  ce:  —  (br.)Y. 
Membrado.  Falsa  membra- 

na ;  falsa  membrana  ou  pseu- 
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do-membrana;  tecido  vivo 
que  ás  vezes  se  organisa  na 
superfieie  das  membranas 
mucosas  em  estado  mórbi- 

do :  —  (bot.)  membrana,  pel- 
licula;  dú-se  este  nome  a 
differentes  órgãos  finos  e 
delicados,  destinados  geral- 

mente a  cobrir  outros. 

Membrancia.  /.  (ant.)  V.  Mem- 
branza. 

Membraniforme.  adj.  (anat.) 
Membraniforme ;  que  tem 

forma  ou  aspecto  de  mem- 
brana. 

Membranoso,  sa.  adj.  (anat.) 

Membranoso;  diz-se  do  que 
é  da  natureza  das  membra- 

nas, ou  participa  d'ellas. 
Membranaceus,  a,  um :  — 
(bot.)  membranoso;  diz-se 
do  pennacho  das  plantas 

synanthereas,  quando  é  for- 
mado por  uma  membrana 

inteira :  —  (zool.)  membra- 
noso; diz-se  dos  pés  das 

aves  quando  têem  a  pelle 
fina  e  delicada :  —  membra- 

noso; diz-se  também  das 
azas  dos  insectos,  quando 

são  delgadas,  flexíveis  e  si- 
milhantes  a  uma  membra- 

na:—  m.  pi.  membranosos; 
tribu  de  insectos  hemipte- 

ros, que  comprehende  os 
percevejos. 

Membranza.  /.  (ant.)  V.  Me- 
moria., Recuerdo. 

Membrarse.  r.  (ant.)  Lembrar- 
se.  V.  Acordarse.  Usa-se 
também  como  activo. 

IMembre.  m.  (ant.)  V.  Mimbre. 
Membrete,  m.  Lembrete;  pa- 

pel com  algum  apontamen- 
to breve  do  negocio  que  elle 

contém.  Memorialescriptum, 
scheda:  —  lembrete;  papel 

que  se  põe  á  margem  d'a- quelle  sobre  que  se  hão  de 
escrever  officios,  cartas  ou 
outras  cousas,  no  qual  se 

indica  a  repartição,  depen- 
dencia ou  empreza  a  que 

corresponde:  —  lembrete; 
linha  na  pai'te  inferior  e  ás 
vezes  no  principio  das  car- 

tas e  dos  bilhetes,  indicando 

o  nome  e  qualidade  da  pes- 
soa a  quem  se  dirige.  Mis- 

sile  scripfnm  nomine: — bi- 
lhete de  convite.  Schedula, 

ce:  — memorial;  petição  pa- 
ra lembrar  o  que  se  pede. 

Membribla.  /.  (p.  Mure.  e  de 
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Valenc.)  Gamboa;  especie 
de  marmello.  V.  Zamboa. 

Membrillar,  m.  Plantação  de 
marmellos.  Locus  cotoneis 
consitus. 

Membrillero,  m.  (prov.)  V. 

Membrillo,  na  primeira  ac- 
cepçâo. 

Membrillo,  m.  (bot.)  Marmel- 

leiro;  pequena  arvore  da  fa- 
milia das  rosáceas,  que  pro- 
duz os  marmellos.  Pyrus 

cydonia: — marmello;  o  fru- 
cto  do  marmelleiro.  Cydo- 
nium,  ii.  Crecerci  el  mem- 

brillo, y  mudará  el  pelillo 

(rif.);  usa,  serás  mestre. 
Membrio.  m.  (ant.)  V.  Miem- 

bro. 

Membrudamente,  adv.  m.  Mem- 
brudamente, robustamente, 

vigorosamente;  com  força, 
vigor  e  robustez.  Torose, 

fortiter,  viriliter. 
Membrudo,  da.  adj.  Membru- 

do; diz-se  do  que  é  fornido 
e  robusto  de  corpo,  que  tem 

membros  reforçados  e  gran- 
des. Lacertosus,  torosus. 

Memnónidas.  /.  pi.  Memnoni- 

das;  aves  que  segundo  a  fa- bula nasceram  das  cinzas 
de  Memnon.  Memnoniceaves. 

Memnonio,  nia.  adj.  Memno- 
nio;  diz-se  do  que  é  perten- 

cente ou  relativo  a  Memnon, 
como :  edificio  memnonio; 
edificio  memnonio. 

Memo,  ma.  adj.  V.  Tonto :  — 
parvo,  simplório.  Hacerse 

memo  (fr.);  fazer-se  tolo. Memorable,  adj.  Memorável, 

memorando;  digno  de  me- 
moria. Memorandus,  a,  um. 

Memorablemente,  adv.  m.  Me- 
moravelmente;  de  um  modo 
memorável. 

Memorando,  da.  adj.  V.  Memo- 
rable. 

Memorándum,  m.  Memorial, 

livro  de  apontamentos  ou 
de  lembranças. 

Memorar,  a.  (ant.)  Memorar, 

lembrar,  recordar,  fazer  me- 
moria. Afemorare. 

íMemoratísimo,  ma.  adj.  sitp, 

jNIemorabilissimo;  muito  me- 
morável, digno  de  eterna 

memoria.  Valde  memoran- das. 

Memorativo,  va.  adj.  Memo- 
rativo; diz-se  do  que  recor- 

da, que  traz  á  memoria,  á lembrança. 
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Memoria.  /.  Memoria;  poten- 
cia da  alina  pela  qual  se 

conserva  a  lembrança  das 
cousas.  Memoria,  ce:  —  me- 

moria, fama,  reputação,  il/e- 
inoria,  ce :  —  memoria;  mo- 

numento erigido  em  com- 
meuioração,  lembrança.  Mo- 
nuinentum,  i:  —  memoria; 
fundação  pia  ou  anuiversa- 
rio  que  alguém  institue  para 
sua  memoria.  Anniversa- 

rium,  ii:  —  memoria;  rol 
de  ciespezas.  Expensarum 
iiiemoriale  :  —  V.  Diserta- 

ción : —  memoria;  na  lin- 
guagem vulgar  toma-se  no 

sentido  de  recordação  ou 

de  reminiscencia:  — objecto 
ou  cousa  de  que  alguém  se 
recorda:  —  memoria ;  pren- 

da ou  aunei  que  se  dá  para 
recordação  de  amizade :  — 
memoria;  reputação,  nomea- 

da, boa  ou  má  fama,  que 
fica  de  uma  pessoa  depois 
da  sua  morte :  —  f}j.  A.  M.) 
pacotilha  ou  pequena  quan- 

tidade de  mercadorias,  que 
se  envia  a  terras  distantes 

para  negocio:  — pi.  memo 
rias,  lembranças,  saudades 
expressões  de  cortezia.  ̂ Vt 
h(tis  sauãatio:  — memoria 

apontamento,  minuta,  lem- 
brança; livro  ou  caderno 

em  que  se  assenta  alguma 

cousa  para  que  não  esque- 
ça. Nota,  commentarii :  — 

pi.  memorias;  relações  de 
factos  particulares,  que  se 
escrevem  para  illustrar  a 

historia:  —  de  gallo  ó  de 
grillo;  memoria  de  gallo; 
pouco  tenaz,  que  esquece 

logo.  Memoria  fragilis :  — 
local  ó  artificial;  memoria 
local  ou  artificial;  facilida- 

de artificiosa  de  recordar-se 
de  muitas  cousas  differen- 

tes,  applicando-as  ás  espe- 
cies ou  imagens  impressas 

na  mente  ou  representadas 
no  papel.  Alemoria  localis 
seu  artificialis.  Borrar  ó 
borrarse  de  la  memoria  (fr.); 
varrer  ou  riscar-se  da  me- 

moria; esquecer  totalmente 
alguma  cousa.  Oblieione  de- 
lere,  è  memoria  excidere. 
Caerse  una  cosa  de  la  me- 

moria; escapar-se,  passai*, 
fugir  uma  cousa  da  memo- 

ria. ilfemor¿¿er.  Encomendar 
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a  la,  memoria  (fr.);  entregar 
á  memoria.  Memorice  man- 

dare. Hacer  memoria  (fr.); 
chamar  ou  trazer  á  memo- 

ria. In  memoriam  revocare, 
recordar  i,  reminisci:  trazer 

á  memoria  de  alguém,  re- 
cordar-lhc  alguma  cousa. 
Memoriam  excitare  vel  siis- 
citare.  Raer  de  la  memoria 

(fr.  fig.);  riscar  da  memo- 
ria, fugir  da  idéa;  esquecer 

o  que  se  ia  a  dizer.  E  me- 
moria decidere.  JRecorrer  la 

memoria  (fr.)  ;  reflectir,  fa- 
zer reflexão  para  se  recor- 
dar do  passado.  Memoria 

aliquiâ  repeleré,  in  memo- 
riam revocare.  Traer  á  la 

memoria  (fr.)  V.  Hacer  me- 
moria:— testamentaria(for.); 

codicillo;  apontamento,  de- 
claração, escripto  simples  a 

que  se  refere  o  testador  co- 
mo parte  do  seu  testamento. 

Testamenti  additio  simplex. 
Rehabilitar  la  memoria  de 

alguno  (fr.for.);  rehabilitar 
a  memoria  de  alguém;  an- 
nuUar  a  sentença  que  o  ha- 

via condemnado:  —  (rei.) 
memoria;  templo,  altar  le- 

vantado em  honra  de  al- 

gum santo :  —  commemora- 
ção  de  um  santo  no  oflicio 
do  dia.  Dejar  memoria  (fr.); 

deixar  memoria;  fazer  cou- 
sas memoráveis,  deixar  es- 

criptos  memorandos.  Usa-se 
á  boa  e  má  parte.  De  me- 

moria (loc.  adv.);  de  memo- 
ria, de  cor. 

Memorial,  m.  Memorial;  livro 

de  apontamentos.  Memoria- 
le :  —  memorial,  joetição. 
Supplex  libellus.  Perder  los 
memoriales  (fr.fam.);  per- 

der inteiramente  a  memoria 

de  alguma  cousa.  Memo- 
riam amitfere,  vacillare,fal- 

lere  :  —  ajustado  (fr.) ;  ex- 
tracto de  um  processo.  Litis 

actorum  summa  vel  epitome. 
Memorialista,  m.  Memorialis- 

ta; auctor  de  memorias:  — 
escrevente,  amanuense;  o 
que  escreve  em  cartório, 
em  escriptorio  de  advogado, 
etc. 

Memoriativo,  va.  adj.  (ant.) 

Diz-se  do  que  pertence  á 
memoria  ou  concorre  para  a 
conservar. 

Memorión,  m,  ougm.  de  Memo- 
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ria.  Memorião;  grande  me- moria. 

Memorioso,  sa.  adj.  Memorio- 
so ;  que  tem  boa  memoria. 

Memoria  vigens,  vel  prm- 
stans. 

Memoroso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Memorioso. 

Mena.  /.  {zool.)  V.  Mendola. 
Menacanita.  /.  (min.)  Menaka- 

nita;  variedade  de  titanato 
de  ferro  que  se  encontra  em 
Menakan. 

Menador,  ra.  s.  (p.  Mure.)  As- 
pador  ou  dobador  de  seda. 
Glomerator,  oris. 

Menagogo,  GA.  adj.  (med.)  V. 
Emenagogo. 

Menaje,  m.  Moveis,  utensílios, 

alfaias  de  uma  casa.  Supel- 
lex,  ectilis  —  utensilios, 
ferramenta  de  ofticio. 

Menandriakismo.  m.  (rei.)  Me- 
naudrianismo ;  doutrina  dos 
menandrianos. 

Menandriakos.  m.  pi.  Menan- 
drianos ;  sectarios  religiosos, 

discípulos  de  Menandro. 
Menar.  a.  (p.  Mure.)  Dobar  a 

seda.  Convolvere,  glomera- 
re  :  —  (ant.)  V.  Tratar :  — 
menear,  mover,  manejar:  — 
levantar. 

Menarda.  /.  (bot.)  Menarda ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  euphorbiaceas. 

Menastasia.  /.  (physiol.)  Me- 
nastasia;  dor  uterina  prove- 

niente da  difíicil  evacuação 
do  menstruo. 

Menaszar.  a.  (ant.)  V.  Amena- zar. 

Menaza.  /.  (ant.)  V.  Amenaza. 
Menazak.  a.  (ant.)Y.  Amenazar. 

Mencal.  m.  (ant.)  V.  Medica- 
mento :  — V.  Mercai. 

Menciox.  /.  Menção ;  lembran- 
ça de  cousa  ou  pessoa,  no- 

meaudo-a,  no  discurso,  nar- 
ração, etc.  Commemoratio, 

otiis  :  — honorífica  ;  menção 

honrosa;  distincção  conce- 
dida a  alguém,  a  expressão 

do  nome  de  alguma  pessoa 

que  se  distinguiu,  feita  em 
acto  solemne.  Hacer  men- 

ción (fr.);  fazer  menção; 
nomear  pessoa  ou  cousa,  no 

discurso,  narração,  etc.  Men- 
tionem  faceré. 

Mencionar.  «.  Mencionar ;  fa- 
zer menção,  commemorar, 

referir.  Mentionem  faceré, 
commemorare,  meminisse. 
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Mendaz,  adj.  IMendaz.  V.  Men- 
tiroso. 

Mendeüia.  /.  (bot.)  Mendezia; 

genero  de  ¡ilantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Mendicación.  /.    Mendigação. 
V.  Mendicidad. 

Mendicante,  adj.  Mendicante*, 
que  mendiga,  que  vive  de 
esmolas.  Mendicans,  antis: 

—  pi.  mendicantes ;  diz-se 
das  ordens  religiosas  que 

têem  por  instituto  pedir  es- 
mola; ou  das  que  por  privi- 

legio gosam  das  suas  immu- 
nidades.  3Iendicaniium  reli- 

giosorutn  ordo:—m.  mendi- 
cante; religioso  de  algmna 

das  ordens  mendicantes. 

Mendicativo,  VA.  adj.  De  men- 
digo; diz-se  do  que  perten- 

ce aos  mendigos  ou  que  lhes 
é  próprio. 

Mendicidad.  /.  Mendicidade, 

mendigaria,  mendiguez ;  es- 
tado, condição  de  mendigo. 

Mendicatio,  mendicitas. 

Mendigador  m.  (ant.)  V.  Men- 
digo. 

Mendiganta.  /  Mulher  mendi- 
cante, pedinte ;  que  mendiga. 

Mendigante,  adj.  Mendicante ; 
que  mendiga.  Mendicans, 
precario  victilans. 

Mendigar,  ff.  Mendigar;  jjedir 
esmola  de  porta  em  porta. 

Emendicare  :  —  (fig.)  men- 
digar, andar  mendigando ; 

buscar  com  summa  diligen- 
cia, pedir  com  muita  sub- 

missão. 

Mendigarllote.  m.  (ant.)  Po- 
bretão, farrapão.  É  termo 

de  desprezo. 
Mendigo,  m.  Mendigo,  pedin- 

te; o  que  pede  esmola  de 
porta  em  porta,  ou  pelas 
ruas.  Mendicus,  i. 

Mendiguez.  /.  Mendiguez.  V. 
Mendicidad. 

Mendola.  /.  (zool.)  Mendola; 
genero  de  peixes  acautho- 
pterygios,  da  íamiüa  dos 
menidos. 

Mendosamente,  adv.  m.  Men- 
dosamente, defeituosamente, 

erradamente, incorrectamen- 
te. Mendose. 

Mendoso,  sa.  adj.  Mendoso,  de- 
feituoso, errado,  incorrecto. 

Mendosus,  i. 
Mendozia.  /.  (bot.)  Mcndozia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaceas. 
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Menduugo.  m.  Mendrugo;  pe- 
daço de  pão  que  se  dá  de 

esmola  ao  mendigo.  Panis 

fnistum  durius. 
Mendkuguillo.  m.  dim.de  Men- 

drugo. Mendruguinho ;  boca- 
dinho de  pão  que  se  dá  ao 

pedinte.  Fanis  frusiilum. 
Meneador,  RA.  s.  Meneador, 

manejador;  o  que  meneia 
ou  maneja. 

Menear,  a.  Menear  ou  me- 
neiar;  mover  uma  cousa  de 

uma  parte  para  outra.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Moveré,  agitare :  —  (fiff-) 
menear,  manejar ;  dirigir 

negocios,  etc.  Tractare,  ver- 
sare :  —  andar  depressa, 

trabalhar  com  diligencia  e 

promptidâo.  Properare,  age- 
re :  —  a  uno  el  hidto  (fr. 

fig.);  dar  uma  esfrega  em 
alguém ;  reprehende-lo  as- 
peramente, 

!Menejinia.  /.  (hot.)  Meneghi- 
uia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  asperifoliadas 
borragineas. 

j\Ieneo.  m.  Meneo  ou  meneio; 
movimento  do  corpo  ou  de 
alguma  das  suas  partes. 
Diz-se  especialmente  quando 

ha  allectação  ou  desenvol- 
tura. Motus,  agitatio:  — 

(fam.)  coça,  esfrega,  casti- 
go, reprehensão :  —  (ant.) 

meneio,  trato,  manejo,  com- 
mercio,  negociação.  Com- 
mercium,  negotiatio. 

Menester,  m.  Mister;  falta  ou 

necessidade  de  alguma  cou- 
sa. Necessitas,  necessarium 

opus:  —  mister,  emprego, 
otíicio,  ministerio.  Em  por- 
tuguez  antiquado  ha  tam- 

bém o  vocábulo  menester. 

Ministeriíim,  mumis:  — pi. 
misteres;  necessidades  cor- 

póreas ou  naturaes.  Corpo- 
ris  necessitas:  —  (jam.)  mis- 

teres; instrumentos  ou  uten- 
silios necessários  para  os 

officios  e  outros  usos.  In- 
strumenta necessária.  Ser 

menester  (fr.);  ser  mister; 
ser  precisa  alguma  cousa. 
Necessarium  vel  opus  esse. 

Mknesterio.  m.  (ant.)  V.  ilfo- 
7ias'erio. 

jMenesteros  ahente.  adv.  m.  Po- 
bremente,    indigentemente, 

ncccssi  tadamente. 

Menesteroso,  sa.  adj.  Neces- 
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sitado,  pobre,  indigente.  In- 
digens,  egenus. 

Menestoria.  /.  (bot.)  Menesto- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas. 

Menestra./.  Menestra;  pota- 

gem,  comida  feita  de  difíe- 
rentes  hervas  ou  legumes. 

Herbarum  et  carnium  opso- 
iiium: — pi.  legumes  seceos. 
Leguminum  semina  sica. 

Menestral,  m.  Mesteiral;  offi- 
cial  mechanico.  Opifex,  icis : 
—  (hist.  e  poet.)  menestrel; 

musico,  cantor,  poeta  am- 
bulante, trovador,  no  tempo 

de  Carlos  Magno  e  na  epo- 
cha  da  cavallaria. 

Menestril.  m.  (ant.)  V.  Minis- 
tril, tocador  do  instrumento 

musico  do  mesmo  nomo, 

Menfita. /.  (min.)  Memphite; 

especie  de  pedra  que  se  en- 
contra nas  immediações  de 

jNIemphis,  que  era  conside- 
rada como  narcótico; — mem- 

phites;  especie  de  onyx,  cu- 
ja capa  superior  é  branca  e 

a  inferior  negra. 

Mengajo,  m.  (p.  Mure.)  Pendu- 
ricalho;  trapo  pendurado, 

pedaço  roto  do  vestido  que 
vae  arrastando  pelo  chão. 

Segmentum  dilaeeratim  pen- duhim. 

Mengala./.  (comm.)  Mengala; 
tecido  que  se  fabrica  na índia. 

Mengano,  m.  Beltrano;  pala- 

vra com  que  se  suppre  o  no- 
me de  uma  pessoa,  quando 

se  ignora  este  ou  não  se 

quer  mencionar.  Usa-se  co- 
mo correlativo  de  fui  ano.  Ho- 

mo quidam.  Zutano  y  men- 
gano; cicrano  e  beltrano. 

Mengar.  n.  (ant.)  Meugoar, 

mingoar.  Decrescere.  V.  Fal- 
tar. Mengua.  /.  Mingua;  acção  e 

efíeito  de  minguar.  Imminu- 
tio,  onis: — falta,  defeito; 

o  que  deprecia  e  torna  im- 
perfeita uma  cousa.  Defe- 

ctus,  detractio:  —  mingua, 
pobreza,  necessidade;  falta 
do  necessário,  escassez.  Ino- 

2JÍa,  egestas,  pe.uí/r/rt:  — 
(fig.)  deshonra,  vergonha, 
descrédito,  especiahnente 

quando  ijroccde  de  covardia 
ou  baixeza.  Dedccus,  oris  : 
—  detrimento,  diminuição, 

quebra. 
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Mengyadamente,  adc.  m.  Des- 

honradamente,  vergonhosa- 
mente, ignominiosamente. 

Ignominiose,  dedecore. 
Menguado,  da.  adj.  Covarde, 

pussillanime,  fraco,  poltrão, 
vil:  diz-se  do  que  não  tem 
valor  ou  coragem,  nem  sen- 

timentos de  honra.  Pusilla- 

nimis,  me:  —  minguado  de 
juizo;  tolo,  estupido:  —  mi- 

serável, mesquinho,  avaro, 

escasso.  2Ç'imis  parcus:  — 
minguado,  fatal,  infausto, 

aziago,  como:  hora  mengua- 
da; hora  minguada  ou  in- 

fausta :  —  (ant.)  minguado, 
escasso,  falto.  V.  Falto:  — 
mate,  malha  nas  meias.  De- 
cremcntum,  i. 

Menguante.  /.  Mingua,  escas- 
sez ou  decrescimento  das 

aguas  dos  rios  ou  ribeiros, 
por  causa  do  calor  ou  da 

seccura:  —  minguante,  va- 
gante da  maré;  refluxo  do 

mar  c  o  tempo  que  dura. 
Decrescentia,  m:  —  min- 

guante ou  quarto  minguan- 
te; o  ultimo  quarto  da  lua. 

Decrementum,  senium  limce : 

—  (fig.)  minguante;  deca- 
dencia de  alguma  cousa.  De- 

crementum, i. 

Menguar,  n.  Minguar;  decres- 
cer, diminuir  ou  ir-se  con- 

sumindo uma  cousa,  physi- 
ca  ou  moralmente,  em  rela- 

ção ao  estado  que  antes  ti- 
nha.  Decrescere,   immimii: 

—  minguar,  faltar.  Deesse, 
deficere:  —  dar  mates  nas 
meias.  Decrescere: — (naut.) 
minguar;  vasar  a  maré:  — 
minguar;  passar  a  lua  do 
ultimo  quarto  á  coujuncção. 

Meniar.  a.  (ant.)  V.  Menear. 
Menical.  m.  Menical;  nome 

que  se  dá  no  México  a  um 
álcool  que  se  obtém  pela 
distillaçâo  do  sueco  de  uma 
especie  de  aloes. 

Menidos.  m.  pi.  (zool.)  Meni- 
dos;  familia  de  peixes  acan- 
thopterygios. 

Menilita. /.  (min.)  Menilithe; 
variedade  de  opala  com- 
muui  que  risca  o  vidro;  é 
áspera  exteriormente,  bri- 

lhante por-  dentro. 
Menina.  /.  Menina;  aia  das 

infantas,  na  corte  de  Ma- 
drid. 

Meninge./,  (anat.)  V.  Meninje. 
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Meningeta.  /.  (anat.)  V.  Me- 
ninjeta. 

Meningina.  /.  (anat.)  V.  Me- 
nhijina. 

Mexingocefalitis./.  (med.)  Me- 

ningocephalitis;  inflamma- 
ção  das  meninges:. 

Meningofilax.  m.  (cir.)  Menin- 
gofilax;  instrumento  para 
preservar  as  meninges  na 

operação  denominada  tre- 

panação. Meningogastraljia.  /.  (med.) 

Meningogastralgia ;  nevral- 
gia do  estomago. 

Meningogástkico,  ca.  adj. 

(medJMeningogastrica ;  diz- 
se  de  uma  febre  biliosa  que 
tem  a  sua  sede  nas  menin- 

ges e  no  estomago. 
Meningojeno,  na.  adj.  (med.) 

Meningogeno ;  diz-se  do  que 
occasiona  ou  dá  logar  á  for- 

mação de  falsas  membranas. 
Meningorrea.  /.  (med.J  Menin- 

gorrhea;  congestão  de  um 
íiquido  qualquer  entre,  so- 

bre ou  debaixo  das  menin- 

ges, 

Meningosis.  /.  (anat.)  Menin- 
gose;  união  de  dois  ossos 
por  meio  de  ligamentos  em 
forma  de  membranas;  tal  é 
a  articulação  dos  ossos  do 
cráneo  no  feto. 

Meninje.  /.  (anat.)  Meninge; 
nome  das  tres  membranas 

que  envolvem  a  massa  ce- rebral. E  mais  usado  no 

plural. Meninjeta.  /'.  (anat.)  Menin- 
geta. V.  Pia  mater. 

Meninjina.  ,/".  (anal.)  Meningi- na. V.  Aracnóides. 

Meninjitis.  /.  (med.)  Meningi- 
tis ou  meningite;  inflamma- 

ção  das  meninges,  e  espe- 
cialmente da  dura  mater. 

Menino,  m.  e  adj.  Menino;  mo- 
ço, creado  de  familia  nobre, 

na  corte  de  Hespanha.  Puer 
asceclo  honorarius  regis  vel 

minister  :  —  (p.  Mure.)  me- 
nino; homem  pequeno,  me- 

lindroso c  requebrado.  Cor- 
poris  brevis  effeminatnsque : 
—  (ant.)  menino.  V.  Niño, 

Menioco.  m.  (bot.)  iMeuiocus ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas. 

Menipa.  /.  (zool.)  Menippa; 

genero  de  crustáceos  deca- 
podas  brachyuros  da  fami- 

lia dos  cancerios. 
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Menipea.  _/'.  (zool.)  Meuipea; 
genero  de  i)olypos. 

Menique,  m.  V.  Meñique. 
Meniscio.  772.  (bot.)  Mcniscio; 

genero  de  fetos  polypodia- 

ceos. 
Menisco,  m.  (phys.)  Menisco; 

vidro  concavo  i)or  uma  face 
e  convexo  da  outra. 

Menispermato.  m.  (chim)  Me- 
nispermato ;  sal  formado 
pela  combinação  do  acido 
menispermico  com  uma  base 
salificavel. 

Menispermina.  /.  (chim.)  Me- 

nispermina;  materia  pareci- 
da com  a  cera,  descoberta 

na  costa  de  Levante,  susce- 
ptível de  formar  saes. 

Menispora.  /.  (bot.)  Menispora 
(esporulo  em  forma  de  Ina); 

genero  de  cogumelos  trichos- 

póreos. 
Menistril.  m.  V.  Ministril. 
Menje.  m.  (ant.)  V.  Médico, 

Cirujano. 
íMenjia.  /.  (ant.)  Medicamento 

ou  remedio. 
Mexjuí.  m.  V.  Benjui. 
Menjurje,  m.  (fam.jV.Mejnnje. 

Mennonismo.  m.  (rei.)  Menno- 
nismo;  doutrina  de  uma  sei- 

ta de  anabaptistas,  espalha- 
da em  HoUanda  e  fundada 

no  século  xvi  por  Simão 
Menno. 

Mennonita.  m.  (rei.)  Mennoni- 
ta;  sectario  de  Simão  Menno. 

Menodora.  /.  (bot.)  Menodora; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  jasmineas. 

Menología./.  (physiol.)  V.  Me- 
nolojia. 

Menologio.  m.  V.  Menolojio. 

Menolojta.  /.  (physiol.)  Meno- 
logia;  parte  da  medicina  que 
trata  do  fluxo  menstrual  das 
mulheres. 

Menolojio.  m.  (chron.)  Meno- 

logio; martyrologio  ou  ca- 
lendario da  igreja.  Menolo- 

gium,  ii. MÉnon.  m.  Menon;  cabi-a  do 
Levante,  de  cuja  pelle  se  fa- 

zem bons  marroquins. 

Menopausia.  /.  (physiol.)  Me- 
nopausia; cessação  do  fluxo 

menstrual  das  mulheres. 

Menoplania.  /".  (physiol.)  Me- 
noplania;  fluxo  de  sangue 
que  se  verifica  por  um  órgão 
distincto  da  matriz,  e  que 

substitue  a  evacuação  mens- 
trual. 
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Menopoma.  /.  (zool.)  Menopo- 
ma  (opérenlo  forte);  geuero 
de  reptis  araphibios  da  fa- 

milia das  salamandras. 

Menor.  adj.  comp.  Menor,  me- 
nos grande;  inferior  em  di- 

mensões, peso,  qualidade  (a 
outro).  Minor,  us: — menor; 
diz-se  do  filho,  varào  ou  fê- 

mea, que  ainda  não  tem  a 
idade  que  a  lei  requer  para 
se  considerar  emancipado. 

Minor  vigenti  quinqué  an- 
nis: — menor;  na  divisão 
vulgar  das  classes  dos  estu- 

dos de  grammatica,  a  ter- 
ceira, que  é  a  que  ensina 

as  orações  e  construcçòes 
mais  fáceis  da  lingua  latina. 
Grammaticce  tertia  classis. 

Por  menor  ffr.J;  por  miúdo, 
a  retalho;  diz-se  das  vendas. 
Minutim: — por  miúdo,  mi- 

nuciosamente, circumstan- 
ciadamente ,  por  partes : 
(philos.)  menor;  diz-se  da 
segunda  proposição  de  um 
syllogismo.  Propositio  mi- 

nor:—  edad  (for.);  menor- 
idade; idade,  estado  de  um 

menor,  j^tas  pupilli.  Le- 
guas menores  (naut.);  le- 
guas menores;  as  que  se 

contêem  em  um  pequeno  cir- 
culo parallelo  ao  Equador: 

—  (mus.)  menor;  diz-se  do 
tempo  em  que  entram  tres 
mínimas  em  cada  compas- 

so:—  menor;  intervallo  que 
tem  um  semitom  menor  que 
o  maior  na  sua  especie:  — 
menor;  diz-se  da  terceira  que 
se  compõe  de  um  tom  e  de 
um  semiton,  como  re,fa.  Se- 

gunda metior;  segunda  me- 
nor; a  que  se  compõe  de  um 

semitom,  como  de  vii  a  fa. 
Semitono  menor;  semitom 
menor;  o  que  se  encontra  en- 

tre uma  das  notas  da  gam- 
ma e  a  nota  superior  acci- 

dental bemolizada.  Sesta  me- 
nor; sexta  menor;  intervallo 

tal  como  o  de  mi  a  do.  Séti- 

ma menor;  sétima  menor ; 
intervallo  como  o  de  mi  a  re. 
Tercera  menor:  terceira  me- 

nor; a  composta  de  um  tom 
e  um  semitom  tal  como  re, 
fa.  Tono  o  modo  menor:  tom 
menor;  aquelle  em  que  a  ter- 

ceira e  a  sexta  sobre  a  tóni- 

ca sâo  menores :  —  m.  (rei.) 
menor ;  o  religioso  da  ordem 
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de  S.  Francisco.  Fratres  mi- 

nores : — pi.  ordens  menores. 
Menoracion.  /.  (ant.)  V.  Mino- 

ración. 

Menorar.  o.  (ant.)  V.  Mino- 
rar. 

Menoreta.  /.  (ant.)  Menoreta; 
religiosa  de  Santa  Clara. 

Menorete,  adj.  (fam.)  ÍSÓ  se  usa 
nas  seguintes  locuções  adv. 
e  fam.:  Al  menorete  o  por 
el  menorete;  ao  menos,  pelo 
menos.  Ad  minus. 

Menoría.  /.  Inferioridade  de 
uma  pessoa  a  respeito  de 
outra;  o  mais  Ínfimo  grau 

em  que  se  acha  relativamen- 
te a  ella.  Minoris  vel  infe- 

rioris  qualitas :  —  V.  Mino- 
ridad. 

Menoridad.  /.  (ant.)  V.  Mino- 
ridad. 

Menorista,  m.  Estudante  da 

grammatica  que  está  na  ter- ceira classe. 

Menorqués,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Menorquin. 

Menorquin,  na.  s.  Minor  quino 
ou  minorquez;  o  natural  da 
ilha  Minorca :  —  adj.  miuor- 
quino  ou  minorquez,  perten- 

cente a  esta  ilha. 

Menorkagía.  /.  (physiol.)  V. 
Menorrajía. 

Menorrajía.  /.  (physiol.)  Me- 
nor rhagi  a;  fluxo  excessivo 

do  menstruo  nas  mulheres. 

Menorrea./.  (med.J  Menorrhea ; 
hemorrhagia  da  matriz. 

Menos.  adv.  m.  Menos,  exce- 
pto, fora,  salvo;  expressa  a 

falta  que  alguma  cousa  tem 

para  igualar  a  outra,  e  as- 
sim se  diz:  todo  menos  eso; 

tudo  menos  isso.  Minús,prcB- 
ter,  extra,  hoc  excepto.  A  lo 
menos  opor  lo  menos  (fr.);  ao 
menos  ou  pelo  menos ;  no  caso 
mais  minguado,  suppondo  a 

maior  falta  presumível.  Sal- 
dem, ad  minimum.  A  menos 

que  no  (adv.  m.);  a  menos  que 
não,  a  nào  ser  que.  Ser  lo 
menos  (fr.) ;  ser  o  menos;  o 
ultimo  em  importancia  e  con- 

sideração, ser  o  menor  preço 

por  que  se  jDÓde  vender.  Cosa 
de  menos;  cousa  de  pouco 

mais  ou  menos,  vil,  de  bai- 
xo preço,  desprezível. 

MeNOSCABADOR,    RA.   s.    Mciios- 
cabadur,  detractor.  Detra- 

ctor, oris : —  estragador,  de- 
teriorador^daranificador.Z)e- 
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tractor,    imminue?is,  jactw 
ram  inferens. 

Menoscabar,  a.  Diminuir;  ti- 
rar parte  de  alguma  cousa. 

Imminuere,  detrahere :  — 

fyí^i'.J  encurtar.  Coarctare : — 
(fig.)  menoscabar,  desdourar, 
desfazer,  deslustrar.  Jactu- 
ram,  detrimentum  inferre. 

Menoscabo,  m.  Menoscabo,  de- 
trimento, diminuição.  Immi- 

nutio,  jactura,  detrimentum. 
Menoscéliue.  m.  (zool.)  Menos- 

celide  ou  menoscelis  (perna 

forte);  geuero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  aphidiphagos. 

Menospreciable,  adj.  Menos- 

prezivel;  diz-se  do  que  é  di- 
gno de  menosprezo. 

Menospreciablemente,  adv.  m. 
Menosprezivelmente;  com 
menosprezo.  Contentvn. 

Menospreciador,  RA.  s.  Menos- 
prezador;  o  que  menospreza 
ou  despreza  alguma  cousa. 
Contemptor,  oris. 

Menospreciamiento.  m.  (ant.) 
V.  Menosprecio. 

Menospreciante,  adj.  (ant.)  Me- 

nosprezador ;  que  menos- 

preza. 

Menospreciar,  a.  Menosprezai* ; 
fazer  menos  apreço,  estimar 

menos  do  que  é  devido.  Des- 
picere : —  menosprezar,  des- 

prezar. V.  Despreciar. 
Menosprecio,  m.  Menosprezo 

ou  meuospreço ;  acção  e  etíei- 
to  de  menosprezar:  —  me- 

nosprezo ;  pouco  apreço,  es- 
timação diminuta.  Despi- 

cientia,  despicatus: — meuos- 

preço ;  desprezo,  desestima- 
çào  de  alguma  cousa.  Con- 
temptio,  despicatio. 

Menostasis. /.  (med.)  Menosta- 
se;  accumulação  e  retenção 

do  sangue  menstrual  na  ma- dre. 

Menosteno.  m.  (zool.)  Meuos- 
teno  (estreito  pelo  meio);  ge- 

nero de  insectos  hymeuopte- 
ros  da  familia  dos  ichneu- 
monidos. 

Mensa.  /.  V.  Mesa,  na  segun- 
da accepção  de  religião. 

Mensaje,  m.  Mensage  ou  men- 
sagem ;  noticia  ou  recado 

verbal  mandado  por  alguém. 

Mandatum  ,  nnntius  :  — 

(neol.)  mensagem;  commu- 
nicação  oíiicial  entre  o  po- 

der legislativo  e  o  executx- 
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vo,  ou  entre  a  camará  dos 

deputados  e  o  senado:  — 
resposta  de  uma  camará  ao 
discurso  da  coroa :  —  men- 

sagem; discurso  do  presi- 
dente de  uma  republica  ao 

parlamento. 
Mensajería.  /.  (neol.J  Recova- 

gem ;  o  officio  de  recoveiro : 
—  diligencia;  carro  para 
transportar  de  um  logar  pa- 

ra outro  em  dias  marcados, 
e  em  menos  tempo  que  os 
carros  ordinarios:  —  (anf.) 
V.  Mensaje. 

Mensajero,  ra.  s.  Mensagei- 
ro; o  que  leva  recado,  men- 

sagem. Nuiitius^  tabellarius: 
—  (fig.)  mensageiro;  signal 
ou  annuncio  de  alguma  cou- 

sa futura: — /.  carta  missi- 
va. El  mensajero  de  los  dio- 
ses (poet.);  o  mensageiro  dos 

deuses,  Mercurio.  La  men- 
sajera de  Juno;  íris:  — 

(zool.J  mensageiro;  genero 
de  aves  rapaces  diurnas. 

Mensal,  Mensala./.  (mit.jMen- 
sal ;  a  linha  da  mão  que  cor- 

re entre  o  dedo  indice  até  o 
minimo. 

Mensil.  adj.  V.  Mensual, 
Mensola.  /.  (archit.)  Fecho  da 

abobada. 

Menstruación.  /.  (physiol.) 
Menstruação,  menstruo,  flu- 

xo mensal  das  mulheres. 

Purgatio  menstrualis. 
Menstrual,  adj.  (jihysiol.) 

Menstrual ;  diz-se  do  que  é 
relativo  ou  pertencente  ao 
menstruo. Me7istrualis,mens- 
truus. 

Menstrualmente,  adv.  m.'Y. 
Mensualmente. 

Menstruar,  n.  (pliysiol.)  Mens- 
truar-se;  ter  a  evacuação 
mensal  ou  menstruo.  Mens- 

trua pati. 
Menstruo,   adj.   V.  Mensual : 

—  m.  (pliysiol.)  menstruo, 
regra  das  mulheres;  exhala- 
çâo  sanguínea  que  tem  lo- 

gar pei'iodicamente  todos  os 
mezes  pelos  órgãos  genitaes 
da  mulher,  desde  a  puber- 

dade até  á  idade  critica. 

Menstrua,  orum:  —  (chim.) 
menstruo ;  o  dissoh'ente  por 
meio  do  qual  se  extrahem 
os  principios  activos  dos 
corpos.  Mensfruum,  i. 

Menstruosa.  adj.  (med.)  Mens- 
truada; diz-se  da  mulher  que 
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está  com  o  menstruo.  Mens- 
truum  patiens. 

Mensual,  adj.  Mensal;  diz-se 
do  que  é  de  cada  mez.  Mens- 
triius,  a,  um. 

Mensualmente.  adv.  m.  Men- 
salmente; todos  os  mezes, 

por  mez,  cada  mez.  Mens- trualiter. 

Mensura.  /.  Mensura.  V.  Me- 
dida. 

Mensurabilidad.  /.  (mafliem.) 
Mensurabilidade;  aptidão 

de  um  corpo  para  ser  me- 
dido. 

Mensurable,  adj.  Mensurável; 

que  pôde  medir-se.  Mensu- 
rahilis,  le. 

Mensurador,  ra.  s.  Medidor; 
o  que  mede.  Mensor,  oris. 

Mensural,  adj.  Mensurai;  que 

serve  para  medir. 
Mensurar,  a.  Mensurar.  V. 

Medir :  —  (jig.  ant.)  medir, 
examinar,  contemplar. 

Menta./,  (bot.)  Hortelã;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

labiadas,  aromáticas. 
Mentado,  da.  adj.  Mentado, 

memorado,  lembrado.  Nomi- 
nafus,  celebratvs. 

Mentagra./.  (med.)  Mentagra ; 

impigem  na  barba,  que  ata- 
ca especialmente  as  crean- 

ças  na  primeira  dentição. 
Mental,  adj.  Mental;  diz-se  do 

que  respeita  á  mente.  Men- 
talis,  le.  Oración  mental; 
oração  mental;  a  que  se  faz 
mentalmente,  só,  meditando. 

Restricción  mental;  restric- 
ção  mental;  reserva  tacita 
que  se  faz  de  uma  parte  do 
que  se  pensa  para  induzir  a 
erro  a  pessoa  com  quem  se 
falia.  Enajenación  mental 
(med.);  alienação  mental, 
loucura,  demencia.  Em  por- 
tuguez  antiquado  também 
ha  a  palavra  enagenação, 

significando  alienação.  En- 
fermedades, dolencias  men- 

tales (med.);  doenças,  enfer- 
midades mentaes;  as  que  al- 

teram as  faculdades  do  en- 
tendimento. 

SIentalagra.  /.  (med.)  V.  Men- 

tagra. 
Mentalmente,  adv.  m.  Mental- 

mente; com  o  pensamento, 
na  mente,  abstrahiudo  da 
realidade  das  cousas.  Mente, 
sola  mentis  cogitatione. 

Mentar,    a.    Mentar,  nomear, 
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memorar,  mencionar;  fazer 

lembrar  alguma  cousa.  Men- 
tionem  faceré. 

Mentastro,  m.  (bot.)  Meutras- 
to;  hortelã  silvestre. 

Mente.  /.  Mente ;  entendimen- 
to, o  espirito,  a  faculdade  in- 

tellectual.  Mens,  entis :  — 
mente;  vontade,  disposição 
de  alguém  expressada  por 
palavras  ou  por  algum  acto 
exterior.  De  buena  mente 

(loc.  adv.  ant.);  de  boa  men- 
te, de  boa  vontade.  Libenter. 

Tener  en  la  mente  (fr.J;  ter 
na  mente.  Mente  tenere. 

Mentecapto,  ta.  adj.  (ant.) 

Mentecapto.  V.  Mentecato. 
Mentecatería./.  Estupidez,  to- 

lice, necedade,  estulticia. 
Stultitia,  vecordia,  stolidi- 
tas. 

Mentecatez./ V.  Mentecatería. 
Mentecatillo,  lla,  to,  ta.  adj. 

dini.  de  Mentecato. 

Mentecato,  ta.  adj.  Menteca- 
to; falto  de  entendimento. 

Mentecaptas,  a,  um. 
Mentecaton,  na.  adj.  augm.  de 

Mentecato.  Grande  mente- 

capto. Menterero,  ra.  adj.  (ant.)  V. 
Mentiroso. 

Mentidero.  m.  Logar  ou  sitio 
onde  se  ajuntam  os  ociosos, 

os  novellistas,  para  conver- 
sarem. Locus  nebulonibus 

frequens. 
Mentideroso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 

Mentirozo. 
Mentir,  n.  Mentir;  faltar  á 

verdade.  Mentiri: — men- 

tir, illudir,  enganar.  Falle- 
re: — errar,  equivocar,  fal- 

sificar alguma  cousa :  —  men- 
tir, simular,  fingir,  disfar- 

çar; mudar  a  apparencia  ex- 
terior a  uma  cousa,  de  ma- 

•  neira  que  pareça  outra.  E 

palavra  mais  usada  na  poe- 
sia:—  desmentir,  desdizer, 

não  quadrar;  não  ser  con- 
forme ou  análoga  uma  cou- 

sa com  outra:  —  sÍ7i  suelo 

(fr.);  mentir  descaradamen- te. Miente  mas  que  departe 
o  miente  mas  que  habla  (fr. 

ant.);  mente  mais  do  que 
falia;  mentir  em  excesso.  El 
mentir  pide  memoria  (rif); 

o  mentir  pede  memoria;  mais 

depressa  se  apanha  um  men- 
tiroso que  um  coxo.  Quien 

siempre  me  miente,  nunca  me 
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engaña  (rif.);  quem  me  men- 
te, não  me  engana. 

Mentira.  /.  Mentira;  falta  de 
vei'dade.  Mendacium,  ii:  — 
errata;  erro  typographico  ou 
daescripta.  jlfe/irfM»i,  me?i(ía; 
—  inocente;  mentira  inno- 

cente; a  que  se  diz  sem  in- 
tenção de  prejudicar :  — jo- 

cosa; mentira  jocosa;  a  que 

se  diz  pai-a  gracejar.  Men- 
dacium per  jocum,  sine  frau- 

de. Decir  mentira  por  sacar 
verdad  (fr.);  dizer  mentiras 
para  apanhar  verdades;  fin- 

gir que  SC  tem  noticia  de 
uma  cousa  para  que  outro 
que  a  sabe  a  manifeste  ou 
diga  sem  receio.  Mendacio 
veritatem  expiscari. 

Mentirero,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Mentiroso. 

Mentirica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Mentira.  Mentirinha.  De 

mentirillas  (loe.  adv.)  V.  De 
hurlas. 

Mentiron.  m.  aiigm.  de  Menti- 
ra. Carapetão ;  grande  men- 

tira. 

Mentirosamente,  adv.  m.  Men- 
tirosamente, falsamente. 

Mendose,  false,  mendaciter. 
Mentirosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Mentiroso.  Mentirosissimo ; 
muito  mentiroso.  Valde  men- 
dax,  mendaciloquvs. 

Mentiroso,  sa.  adj.  Mentiroso; 
diz-se  do  que  mente,  ou  é 
costumado  a  mentir.  Men- 

daz, acis:  —  mentiroso,  en- 
ganoso, falso.  Fallax,  va- 

nus:  —  errado  ou  equivoca- 
do; diz-se  do  que  encerra 

erro  ou  errata.  Mendosus, 
erróneas.  Mas  presto  se  coje 
ai  mentiroso  que  ai  cojo 
(rif);  mais  depressa  se  apa- 

nha um  mentiroso  do  que 
um  coxo. 

Mentis,  m.  Mentes ;  palavra  in- 
juriosa com  que  se  diz  a  al- 

guém que  falta  á  verdade  no 
que  diz  ou  aflirma.  Mentiris. 

Mentófilo.  m.  (zool.J  Mento- 
philo  (amigo  da  hortelã);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
lamellicornes. 

Mentor,  m.  (fig.)  Mentor,  guia, 
conselheiro. 

Mentrasmente.  adv.  m.  (p.Gal.) 
Emquauto,  entretanto. 

Mkntre.  adv.  (ant.)  Mentres. 
V.  Mientras. 
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Msntulagra./.  (physiol.)  Men- 
tulagra;  estado  convulsivo 
ou  espasmódico  dos  múscu- 

los ischio-cavernosos  ou  ere- 

ctores  do  penis,  que  se  ob- 
serva ás  vezes  nos  eunuchos. 

Mentzelia./.  (bot.)  Mentzelia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  loáceas. 

Menuceles,  m.  pi.  (p.  Ar.)  V. 
Menudos,  dizimo  dos  fructos 
miúdos. 

Menucia.  /.  (ant.)  V.  Menudos, 

por  dizimo  dos  fructos  miú- 
dos. 

Menudamente,  adv.  m.  Miuda- 

mente; com  summa  peque- 
nez: —  miudamente,  cir- 

cumstanciadaraente.  Singu- 
latim,  singillatim. 

Menude.  adj.  (ant.)  V.  Menudo. 
Menudear,  a.  Amiudar,  reite- 

rar, repetir;  executar  algu- 
ma cousa  muitas  vezes.  Cre- 

brescere,  assiduum  esse:  — 
circumstanciar;  contar,  re- 

ferir com  todas  as  particu- 
laridades, narrar  minucio- 

samente. Usa-se  t?&!^ibem  co- 
mo neutro.  Minutatim  enar- 

rare  :  —  n.  contar  ou  secre- 
ver  minudencias,  minucias 

ou  cousas  frivolas,  de  pou- 
ca monta:  —  amiudar-se, 

succeder  a  miúdo,  com  fre- 
quência alguma  cousa. 

Menudencia.  /.  Exiguidade, 

tenuidade,  pequenez  de  al- 
guma cousa.  Exililas,  te- 

nuitas:  —  minudência;  at- 

tenção  escrupulosa,  exacti- 
dão, esmero,  exame  minu- 
cioso com  que  se  considera 

alguma  cousa.  Exactio,  ac- 
curatio:  —  minudência,  mi- 

nucia, bagatella;  cousa  di- 
minuta, de  pouca  entidade, 

de  pouca  importancia.  Mi- 
nutia,  tricce:  — j)^-  miúdos; 
despojos  e  partes  pequenas 
que  ficam  do  porco  depois 
de  desmanchado.  Também 

se  chama  assim  ás  lingui- 
ças, chouriços  e  outras  cou- 
sas. Quisquilice,  exta,  mi- 

nutice:  —  pi.  minudência, 
miudezas;  trastes  ou  cou- 

sas miúdas  e  de  pouca  im- 

portancia. 
Menudeo,  m.  Reiteração,  re- 

petição, frequência  de  uma 
cousa;  acção  de  a  reiterar, 
de  a  fazer  ou  executar  re- 

petidas vezes: — venda  por 
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miúdo,  a  retalho.  Al  menu- 
deo (loe.  adv.);  a  miúdo.  V. 

Por  menor,  nas  compras  e 
vendas. 

Menudero,  ra.  adj.  Ferçurei- 

ro;  o  que  negoceia  cm  fer- 
çura  ou  debulho  dos  ani- 
maes  para  consumo. 

Menudi.  adj.  (ant.)  V.  JSIenudo. 
Menudillo.  m.  Miúdos,  tra- 

vadouro;  região  dos  mem- 
bros immediata  á  qnartella, 

nos  quadrúpedes.  Bestiarum 
pars  pedum  exilior:  —  (p. 

Ar.)  \.  Moyuelo: — pi.  miú- 
dos; as  entranhas  das  aves. 

Avium  exta. 

Menudísimo,  ma.  adj.  snp.  de 
Menudo.  Miudissimo.  Minu- 
tissimus,  a,  um. 

MiNUDiTo,  TA.  adj.  dim.  de  Me- 
nudo. Miudinho.  Miimtu- 

lus,  a,  um. 
Menudo,  da.  adj.  Miúdo,  del- 

gado, pequeno.  Minutits,  a, 
?/m;-«èniudo;  de  pouca  con- 

sequência, de  nenhuma  im- 
portancia. Levis,  nullius  mo- 

menti:  —  miúdo;  diz-se  do 
dinheiro  inferior,  e  especial- 

mente das  pequenas  moedas 
de  prata.  Nummuli,  orum: 
—  miúdo,  exacto,  minucio- 

so; diz-se  do  que  examina 
minuciosamente,  que  se  oc- 
cupa  em  minucias.  Exactus, 
mimctus:  —  amiudado,  repe- 

tido, frequente:  —  (inus.) 
miúdo,  plebeu.  Plebejus,  a, 

um:  —  (ant.)  miserável,  es- 

casso, apoucado :  —  m.  miu- 
dezas ,  deventre,  debulho, 

mãos  e  sangue  das  rezes. 
Intestina  animalitim,  visce- 
raque:  —  miúdo  ou  dizimo 
miúdo;  o  dizimo  dos  fructos 
miúdos  que  se  cobrava  com 
o  nome  de  renda  de  miúdos 

ou  miunças:  —  2^^.  miúdos, 
trocos,  cobres  em  dinheiro 
de  pouco  valor.  Minutim, 
a;rei  nummi:  —  miúdos,  in- 

testinos, azas  e  pescoço  das 

aves :  —  adv.  (ant.)  V.  Me- 
nudamente. A  la  menuda 

(loe.  adv.)  V.  For  menor. 
A  menudo  (loe.  adv.);  a  miú- 

do; muitas  vezes,  frequen- 
temente. Crebro ,  frequenter, 

assiduk.  En  menudo  (loe. 

adv.);  em  miúdos,  em  di- 
nheiro miúdo,  om  moedas 

de  cobre.  Por  menudo;  por 

miúdo,  por  partes,  circum- 
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stanciadamente.  Mhmtim, 
singilatim :  por  miudo,  a 
retalho;  diz-se  nas  compras 
e  vendas  dos  géneros  em 
pequenas  porções.  Menudos 
veros  (br.);  veiros  miúdos; 
diz-se  do  escudo  que  tem 
seis  ordens  de  veiros. 

Menura./.  (zool.)  Menura;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 

passai-os. 
Menuza.  /.  (ant.)  Pedaço  ou 

pequeno  troço  de  alguma 
cousa  que  se  quebra  ou 
rompe. 

Menuzar.  a.  (ant.)  V.  Desme- 
nuzar. 

Menuzo.  %;  (ant.)  V.  Menuza. 

Meñique,  adj.  Minimo,  meimi- 
nho  ou  meminho;  diz-se  do 
dedo  mais  pequeno  da  mão 
do  homem.  Usa-se  também 

como  substantivo :  —  (fam.) 
minimo;  mui  pequeno. 

Meo.  m.  (ant.)  V.  Medio,  Mi- 
tad :  —  (bot.)  meon ;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
umbelli  feras. 

Meogo.  adc.  (ant.)  Mcogo;  no 
meio. 

Meollada.  /.  (p.  And.)  Miolei- 
ra, miolos;  o  cerebro  de  uma 

rez.  Cerebrnm  frixum:  — 
fritada  de  miolos. 

Meollito.  ???.  dim.  de  Meollo. 
Miolinho. 

Meollo,  m.  j\íiolo.  V.  Medula: 

—  (fiff.)  miolo,  meduUa;  a 
substancia  ou  o  mais  prin- 

cipal de  uma  cousa,  o  seu 

amago:  —  miolo,  jiiizo,  en- 
tendimento. V.  Juicio,  En- 

tendimiento: —  (ant.)  ce- 
rebro ou  a  parte  aonde  es- 

tão os  miolos.  No  tener  meo- 
llo (fr.);  não  ter  miolo;  não 

ter  juizo  alguém,  não  ter 
substancia  alguma  cousa. 
Levem,  inanem,  vel  Jutilem 
esse. 

Meon,  na.  adj.  Mijão;  que  mija 
muito  e  com  frequência.  Mi- 
cturiens,  entis:  —  /.  (fam.) 
diz-se  mais  especialmente 
da  menina  recem-nascida. 

Meonio,  nia.  adj.  Meonio;  que 
pertence  a  Meonio,  nome 
com  que  os  poetas  distin- 

guiam a  Lydia:  —  meonio; 
habitante  da  Meonia. 

Meque,  m.  (p.  Ciib.)  V.  Pes- 
cozón. 

Mequetrefe,  m.  Mequetrefe; 
homem    eutremettido,    tur- 
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bulento,  inquieto.  Ardelio, 
onis. 

Mequídeo.  m.  (zool.)  Mechideo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  lamellicornes. 

Mequídio.  m.  (zool.)  Mecliidio 

(adulterino);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros da  familia  dos  lamelli- 
cornes. 

Meramente,  adv.  m.  Meramen- 

te, puramente,  simplesmen- 
te, unicamente,  il/erè ;  — 

meramente;  sem  mistura. 
Merar.  a.  Diluir,  misturar  um 

liquido  com  outro,  para  lhe 
augmentar  a  sua  virtude  e 

qualidade  ou  para  tempe- 
ra-la. Diz-se  particularmen- 

te destemperar  ou  aguar  o 
vinho.  Miscere,  diluere 

aqua. 
Meratuofia.  /.  (med.)  Mera- 

trophia;  atrophia  de  um 
membro. 

Meravija.  m.  (ant.)  V.  Mara- 
villa. 

Merca.  /.  (fam.)  V.  Compra. 
Mercachifle,  m.  V.  Buhonero, 

Mercadal.  m.  (ant.)  Trato,  ne- 
gocio :  —  mercado,  praça. 

Mercadante.  m.  (ant.)  V.  Mer- 
cader. 

Meecadantesco,  ca.  adj.  (ant.) 
V.  Mercantil. 

Mercadantia./.  (ant.)  V.  Mer- 
cancia. 

Mercadear,  n.  Mercadejar ;  ne- 
gociar em  mercadorias.  3Ier- 

caturam  faceré,  exercere. 
Mercader,  m.  Mercador;  o  que 

compra  para  vender  por 

grosso  ou  a  retalho.  Merca- 
tor,    propola,    nundinator: 
—  (germ.)  ladrão  que  anda 
sempre  por  onde  ha  nego- 

cios, transacções :  —  de  ge- 
nero; mercador  de  atacado 

ou  de  sobrado;  o  que  vende 

por  grosso:  —  por  mayor; 
mercador  de  atacado:  — 

por  menor;  mercador  de  re- 
talho, que  vende  por  miudo: 

—  de  calle;  barraqueiro, 
mercador  ambulante;  o  que 
arma  a  sua  barraca  todos 

os  dias  em  alguma  rua  ou 
logar  publico  :  —  de  cajón; 
mercador  que  compra  os  gé- 

neros era  bruto,  os  faz  pre- 
parar ou  trabalhar  e  os 

vende. 

Mercadeea.  /.  Mercadora;  a 
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que  se  occupa  no  trafico 
mercantil.  Também  se  cha- 

ma assim  a  mulher  do  mer- 
cador. Negotiatrix,  icis. 

Mercadería.  /.  Mercadoria ; 

tudo  o  que  se  compra  e  ven- 
de para  uso  e  consumo.  Mer- 

cês, mercimonium  :  —  mer- 
cadoria; officio  de  merca- 

dor. Mercatura,  ce: — (gtrm.) 
furto;  cousas  que  os  ladrões 
furtam. 

Mercadero.  m.  (ant.)  V.  Mer- 
cader. 

Mercado,  m.  Mercado;  concoi-- 
rencia  de  gente  a  um  sitio 
determinado  em  dias  fixos 

para  mercadejar.  Mercatus, 
us:  —  mercado;  praça,  lo- 

gar publico  onde  se  ven- 
dem viveres  e  outros  gene- 

ros.  Forum  mercatus:  — 

privilegio  para  ter  merca- 
do: —  mercado,  emporio; 

povo,  cidade  ou  porto  de 
muito  commercio,  e  assim 

se  diz :  que  Londres  é  o  pri- 
meiro mercado  da  Eurojia: 

—  (ant.)  negocio,  contrato, 
obrigação.  Poder  vender  en un  buen  mercado  (fr.  fig.); 

ser  fino  como  um  coral ;  ser 

mui  esperto,  sagaz,  astuto. 

Longh  aliquem  arte  prcesta- 
re,  vel  equis  albis  praice- dere. 

Mercador,  m.  (ant.)  V.  Mer- 
cader. 

Mercadura.  /.  (ant.)  V.  3Ier- 
cancía. 

Mercaduría.  /,  V.  Mercadería, 

nas  duas  primeiras  acce- 

pções. 

Mercal,  m.  Mercal;  moeda  de 
cobre  em  uso  na  Hespanha 

no  tempo  do  rei  Fernan- 
do III. 

•Mercancear.  a.  (ant.)  Mercan- 
cear.  V.  Comerciar. 

Mercancía./.  Mercancia;  tra- 
to de  mercadores,  trato  de 

mercadejar.  Mercatura,  ce: 
—  mercadoria  ;  todo  o  ge- 

nero venal.  Merccs:  —  (ant.) 
V.  Mercía. 

Mercanciiiste.  s.  V.  Merca- 

chifle.  Buhonero. 
Mercandia.  /.  (ant.)  Y.  Mer- cancía. 

Mercante,  m.  Mercante,  mer- 
cador. V.  Mercader:  —  adj. 

mercante;  diz-se  do  que  per- 
tence ao  commercio  nas  cou- 
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sas  do  mar,  como:  huque 
mercante;  navio  mercante, 
etc.: — mercante,  mercantil. 
V.  Mercantil,  na  primeira 
accepçào. 

Mercantesco,  ca.  aãj.  (ant.) 
V.  Mercantil. 

Mercantil,  adj.  Mercantil ; 
diz  se  do  que  é  pertencente 
a  mercadores,  mercadorias 
ou  ao  trato  commercial.  Ad 

mercaturani  pertinens.  Mer- 
catorius :  — mercantil,  mer- 

cante \  diz-se  do  porto,  na- 
ção ou  praça  de  muito  com- 

mercio. 

Mercantilismo,  m.  (neol.)  Mer- 
cantilismo ;  propensão  a  re- 

duzir tudo  ao  commercio. 

Mercantilmente,  adv.  m.  Mer- 

cantilmente, commercial- 
mente. 

Mercantivo,  va.  adj.  (ant.)  V. 
Mercantil. 

Mercantivol.  adj.  (ant.)  Nome 
de  uma  especie  de  letra  que 
antigamente  se  usava  no 
commercio. 

Mercanton.  m.  Navio  mercan- 

te grande  e  mal  appare- 
Ihado. 

Mercaptan.  771.  (chim.)  Merca- 
ptan;  radical  particular  de 
certa  classe  de  ácidos,  que 
é  um  liquido  incolor,  de 
cheiro  fétido. 

Mercaptido.  m.  (chim.)  Merca- 
ptido;  combinação  de  mer- 

captan com  um  metal. 
Mercaptidrico,  ca.  adj.  (chim.) 

Mercaptidiico ;  epitheto  de 
um  acido  produzido  pela 
combinação  do  mercaptan 
com  o  bydrogenio. 

Meecaptueo.  m.  (chim.)  V.  Mer- 
captido. 

Mercar,  a.  Mercar.  V.  Com- 

prar. 
Merced.  /.  Mercê,  paga,  sol- 

dada; preço  dó  trabalho, 
especialmente  do  jornaleiro. 
Mercês,  edis :  —  mercê ;  da- 

diva ou  graça  de  empregos, 
dignidades,  rendas,  etc.,  que 
os  reis  ou  senhores  fazem 
aos  seus  subditos.  Gratia, 

heneficium: — mercê,  graça, 
favor,  beneficio  gratuito  que 
se  faz  a  outrem,  aindaque 
seja  de  igual  para  igual. 
Beneficiam,  mercês:  —  mer- 

cê, vontade,  arbitrio.  Vo- 
luntas, arhitrium,  officium, 

heneficium :  —  (ant.)  mercê ; 
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tratamento  de  cortezia  que 
se  dava  a  quem  não  tinha 
senhoria  ou  tratamento  su- 

perior: —  (ant.)  mercê,  gra- 
ça, misericordia,  perdão:  — 

ó    muchas    mercedes    (fr.); 

graças,   mil   graças;    serve 
para  dar  os  agradecimentos 
por  algum  beneficio  que  se 
recebeu.  Officiose,  gratissi- 
me  quidem.  Asentar  a  mer- 

cedes (fr.)  V.  Estar  a  mer- 
cedes. Entre  merced  y  seño- 

ría (loe);  entre  bom  e  mau; 
usa-se  para  significar  a  me- 

diania, o  estado  de  medio- 
cridade. Haber  merced  (fr.); 

ter  piedade  ou  compaixão. 
Hacer  a  uno  la  merced  (fr.); 
fazer  a  alguém  a  mercê,  a 

esmola ;    expressa    ironica- 
mente que  alguém  prejudi- 

cou ou  maltratou   a  outro. 

Officere  aliqui.  Pena  de  la 
nuestra    merced.   V.    Pena. 
Tomar  a  merced  a  alguno 

(fr.);  ter  compaixão  de  al- 
guém ;  tomar  alguém  á  mer- 

cê; recebe-lo  por  creado  sem 
ajustar  o  salario: — de  agua; 
divisão  que  se  faz  da  agua 
em  alguns  povos  para  o  uso 
e  consumo  de  cada  vizinho 

ou  habitante:  —  (hist.)  mer- 
cês ;  ordem  religiosa  e  mili- 
tar instituida  pelo  rei  Jai- 
me, o  conquistador,  e  fun- 

dada por  S.  Pedro  Nolasco, 

para  o  resgate   dos  capti- 
vos. Ordo  mercedis. 

Mercenariamente,  adv.  wí.  Mer- 
cenariamente, venalmente. 

Mercenario,  ría.  adj.  Merce- 
nario; diz-se  da  tropa  que 

serve  na  guerra  a  um  prin- 
cipe estrangeiro,  por  certo 

estipendio:    —   mercenario, 
venal,  interesseiro,  disposto 
a    deixar-se    corromper    ou 
subornar: — mercenario;  re- 

ligioso ou  religiosa  da  or- 
dem das  Mercês.  Usa-se  tam- 

bém como  adjectivo  substan- 
tivado:   —    m.   mercenario, 

trabalhador  operario.  Aler- 
cenarius,  operarius :  — mer- 

cenario; o  que  serve  por  ou- 
trem ou  faz  o  seu  trabalho 

mediante  um  salario  ou  es- 

tipendio. 
Murcendear.  a.  (ant.)  Benefi- 

ciar; fazer  graças  ou  mer- cês. 

Mercendéeo,    BA.    adj.   (ant.) 
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Dizia-se  do  que  fazia  mercê 
e  também  do  que  a  rece- 

bia :  —  m.  V.  Mercader. 

Mercería./.  Marceria;  o  trato 
e  commercio  de  cousas  miú- 

das e  de  pouco  valor.  Mer- 
cimonium,  ii :  —  marceria; 

artigos  de  marceria,  miude- 
zas, objectos  miúdos  que 

constituem  este  cummercio: 

—  loja  de  marceria. 
Mercero,  m.  Marceiro ;  merca- 

dor de  marceria.  Propola,  ce. 
Mercurial,  adj.  Mercurial; 

diz-se  do  que  pertence  ao 
deus  Mercurio: — (bot.)  mer- 
curiaes;  genero  de  plantas 
da  familia  das  euphorbia- 
ceas:  — pi.  (pharm.)  mercu- 
riaes;  diz-se  dos  medica- 

mentos ou  iDreparaçoes  em 

que  entra  o  mercurio.  Fric- ciones mercuriales;  fricções 

mercuriaes ,  fricções  feitas 
com  unguento  que  contém 
mercurio :  —  (chim.)  mercu- 

rial; diz-se  do  que  contém 
mercurio. 

Mercurificacion.  /.  (chim.) 
Mercurificação ;  operação 

que  consiste  em  extrahir 
dos  metaes  o  mercurio :  — 
mercurificação ;  nome  que 

os  alchimistas  davam  á  pre- 
tendida conversão  de  um 

metal  em  mercurio,  ou  á 

extracção  d'este,  considera- 
do por  elles  como  elemento 

de  alguns  metaes. 
jVIercurio.  m.  (fig.)  Mercurio; 

nome  que  ás  vezes  costuma 
dar-se  ao  mensageiro  ou 

corretor  de  correspenden- 
cias  amorosas:  —  (astron.) 
mercurio;  pequeno  planeta 
cujo  diâmetro  equivale  ás 

duas  quintas  partes  da  ter- 
ra. Mercurius,  ii:  —  (min. 

e  chim  )  mercurio;  metal  li- 
quido, brilhante,  de  côr 

bi-anca  azulada,  chamado 
commummentc  azougue. 

Mercürioso,  sa.  adj.  Mercu- 
rial; diz-se  do  que  se  refere 

ao  mercurio. 

Merchan.  adj.  (ant.)  V.  Mer- 
chante e  Mercante. 

Merchandia.   /'.    (ant.)   Mqx- 
chandia.  V.  Mercancia.  ^ 

Merchaniego,   ga.   adj.  (ant.) 

Dizia-se  do  gado  que  se  le- 
vava a  vender  ás  feiras  ou 

mercados.  Venale  pecus. 

Merchante,   adj.   (ant.)  Mer- 
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chante.  V.  Mercante:  —  bu- 

farinheiro,  mercador.  Nan- 
dinator,  mercator.  Alguns 
chamam-lbe  Marchante. 

Merchantería.  /.  (ant.)  Mer- 
cancia; emprego  ou  officio 

do  mercador,  ou  o  mesmo 
trato  e  eommercio. 

Mebdkllox,  na.  adj.  fvidç/.) 

Porcalhão,  porco,  sujo,  en- 
xovalhado; diz-se  de  um 

creado  que  serve  cora  des- 
aceio,  etc.  Usa-se  também 
como  substantivo.  Spurcus, 
a,  um. 

Merdíjero,  ua.  adj.  (zool.) 
Merdigero;  diz-se  dos  inse- 

ctos que  se  cobrem  do  seu 
próprio  excremento  para  se 
resguardarem. 

Merdívoro,  RA.  adj.  (zool.) 
Merdivoro;  diz-se  do  ani- 

mal que  vive  de  excremen- 
tos, que  come  excrementos. 

Merdoso,  sa.  adj.  (vidg.)  Em- 
porcalhado, sujo;  cheio  de 

immundicia.  Sordibus  iii- 
qiãnatus,  spurcus. 

Mere.  adv.  m.  V.  Meramente. 

Merecedor,  ra.  adj.  Merece- 
dor; que  merece,  que  é  di- 
gno de  premio  ou  de  casti- 

go. Merens,  entis. 
Merecer,  a.  Merecer;  ser  di- 

gno de  premio  ou  castigo. 
Merere,  mereri:  —  mere- 

cer, valer,  como:  eso  no  me- 
rece cien  reales;  isso  nào 

merece  cem  reales.  Valere, 
merere:  —  n.  merecer;  ad- 

quirir titulo,  jus,  em  rasào 
de  actos  feitos,  fazer-se  di- 

gno de  premio.  Benemcreri. 
Dar  en  qué  merecer  (fr.J; 
dar  desgostos,  fazer  soffrer: 

—  r.  verbo  applicado  pelos 
pastores  ás  ovelhas  que  fa- 

zem creação,  e  assim  dizem 
que:  se  merece  bien,  a  que 
não  fica  infecunda. 

Merecidamente,  adv.  m.  Mere- 
cidamente; em  rasào  do  seu 

merecimento,  com  rasão  ou 
justiça.  Meritò. 

Merecido,  m.  Merecido;  casti- 
go que  alguém  mereceu.  Em 

portuguez  é  pouco  usado 
n'este  sentido.  Pcena  debi- 

ta vel  merita. 

Merendar,  n.  Merendar;  co- 
mer alguma  cousa  por  me- 

renda. Llsa-se  também  como 
activo.  Merendam   sumere: 

—  (prov.)   comer  ao  meio 
M 
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dia.  ¿>ub  meridie  prandere: 
—  observar  com  curiosida- 

de o  que  outro  faz  ou  es- 
creve: —  ver  as  cartas  de 

outro  parceiro  com  quem  se 

joga.  Furtim  aspicere:  — 
a.  andar  ligeiro,  antecipar- 
se  a  conseguir  alguma  cou- 

sa. Múnus  prceripere. 

Merendera.  /.  (bot.J  Merende- 
ra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  colchicaceas. 

Merendereas.  /.  pi.  (bot.)  V. 
Colchicciceas. 

Merendero,  adj.  Diz-se  do  cor- 
vo que  anda  regularmente 

pelas  terras  de  semeadura, 
e  tira  a  merenda  da  algi- 

beira dos  trabalhadores.  Sa- 
torius  corvus. 

Merendita.  /.  dim.  de  Meren- 
da. Merendinha,  merendasi- 

nha. 

Merendona./.  Merendona:  me- 
renda abundante  e  esplen- 

dida. Lauta  merenda. 

Merengue.  ?«.  Especie  de  mas- 
sapâo,    feito   de   claras   de 
ovo  e  assucar  clarificado. 

Meretrício,  cia.  adj.  Meretrí- 
cio; diz-se  do  que  é  relativo 

ou  pertencente  ás  meretri- 
zes. Meretricius,  a,  um:  — 

m.  (ant.)  acto,  copula  car- 
nal com  meretriz.  Concuhi- 

tus  cum  meretrice. 

Meretriz.  /.  Meretriz.  V.  Ba- 
mera. 

Merganeta.  /.  (zool.)  Merga- 
netta;  genero  de  aves  pal- 
mipedes. 

Meria.  /.  (zool.)  Meria;  gene- 
ro de   insectos  hj-menopte- 

ros,  da  familia  dos  escolei- 
dos. 

Meriania.  /.  (bot.)  Meriauia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  melastomaceas. 

Merice.  m.  (zool.)  Meryce  ou 

meryx;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  xylophagos. 

Meridiana.  /.  (astr.)  Meridia- 
na;  linha  recta  tirada  em 

um  plano  horisontal,  na  di- 
recção  de  norte   a   sul,  ou 

que  representa  a  intersecção 
do  horisontc  com   o  mcre- 
diano. 

Meridiano,  na.  adj.  Meridiano; 
diz-se  do  que  pertence  ao 
meio  dia,  como:  altura  me- 

ridiana; altura  meridiana. 

Mcridiamts,  a,  um,  A  la  me- 
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ridiana;  á  hora  du  meio  dia. 
Ad  meridiem  :  —  m.  (astr.) 
meridiano;   circulo  máximo 

do  globo,  que  o  divide  em 
dois   hemispherios,   passan- 

do  pelo  zenith  e  o  nadir. 
Circulus  meridianus :  —  adj. 
meridiano;  um  dos  diíferen- 

tes  epithetos  que  os  astró- 
logos dilo  ao  segundo  qua- 

drante   do    thema    celeste. 

JMeridianum  quadrans:   — 
dei  globo  ó  de  la  esfera; 
meridiano  do  globo  ou  da 

esphera;   diz-se   do  circulo 
de  metal  em  que  gira  e  es- 

tá suspensa  a  esphera:  — 
terrestre;  meridiano  terres- 

tre; circulo   terrestre,   cor- 
respondente   ao    meridiano 

celeste,  que  passa  pelos  po- 
ios da  terra,  e  se  encontra 

no   mesmo  plano  que  este 
ultimo.  Primer  meridiano; 

primeiro  meridiano;  o  que 
cada    nação    ha    adoptado 

para  contar  os  outros,  indo 

do  oriente  para  o  occiden- 
te. Pelos  meridianos  se  me- 

de a  longitude  terrestre:  — 
m.  (hist.  ant.)  meridiano;  gla- 

diador romano  que  entrava 
na  arena  ao  meio  dia. 

Meridio.    m.   (zool.)   Meridio 

(particula);  genero  de  infu- sorios da  familia  dos  bacil- 
larios. 

Meridion.  m.  (ant.)  V.  Medio- día. 

Meridional,    adj.  Meridional, 

austral;  diz-se  do  que  é  per- 
tencente ao  meio  dia  ou  ao 

sul.  Mcridionalis,  meridia- 
mis. 

.  Merienda.  /.  Merenda ;  comida 
leve  entre  o  jantar  e  a  ceia. 
Em    sentido    rigoroso,  mas 

menos  usado,  significa  a  re- 
feição ligeira  que  se  fazia 

ao  meio  dia,  esperando  co- 
mer cm  abundancia  á  ceia. 

Merenda,  a-:  —  (prov.)  re- 
feição, comida  que  se  toma 

ao  meio  dia.  Prandium  sub 

meridiem:  —  (fig.  fam.)  me- 

rendeira,   corcova.  V.   Cor- 
eóla: —  de  negros;  confu- 

são, desordem  de  algum  ne- 
gocio ou  dependencia,  pro- 

curando alguém  ficar  com  o 

proveito  á  custa  dos  mais. 
Commune  lucrum  sibi  vindi- 

care  vel  subripere.  Juntar 

meriendas  (fr.  fam.);  ajun- 
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tar  ou  reunir  os  interesses. 

Consortium,  societatem  cura 
cdiquo  inire. 

Merimea.  /.  (bot.)  Merimea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  elatineas. 

Mekindad.  in.  Meiriíiliado;  o 
territorio  da  jurisdicçào  de 

meirinho  d'elrei.  IMerini  di- 
tio,  prcffectura  exiguce  regio- 
nis:  —  meirinhado;  o  cargo 
de  meirinho. 

Meringal.  m.  V.  Merigal. 

Merino,  na.  adj.  Merino,  mei- 
rinho; diz-se  do  gado  lani- 

gero  trashumante,  que  du- 
rante o  inverno  pasce  na 

Extremadura,  e  no  verão 
nos  montes,  em  Hespanha. 
Merinum  pecus:  —  meiri- 

nho; là  dos  carneiros  meri- 
nos: —  cabello  crespo  e 

muito  basto: — m.  meirinho; 
funccionario  publico  que  o 
rei  nomeava  antigamente 

para  algum  territorio,  dan- 
do-lhe  ampla  jurisdicçào.  A 
este  se  Uie  chamava  tam- 

bém meirinho  mór,  porque 
podia  eleger  meirinhos  me- 

nores. Exiguce  regionis  prce- 
fectus:  —meirinho;  ultima- 

mente chamava-se  assim  em 
algumas  partes  a  nm  official 
inferior  de  justiça  que  exe- 

cutava as  ordens  de  algum 

corregedor:  —  o  que  cuida 
do  gado  merino,  de  seus 

pastos,  e  divisões  d'estes. 
Gregum  merinns,  vel  prce- 
fectus:  —  merino;  tecido  de 
lã  mufina,  que  as  senhoras 
usam  para  vestidos:  —  chi- 

co. V.  Alguacil. 

Mekio.  to.  (zool.)  Meryo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

subpentaineros,  da  familia 
dos  longicornes. 

Meriolice.  m.  (bot.)  Meriolice 
ou  merioljx;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  oenothe- 
raceas. 

Meripo.  m.  (zool.)  IMeripho 
(cabrito);  genero  de  insectos 
coleópteros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

Merisma./.  (bot.)  Merisma  (di- 
visão); genero  de  plantas  da 

familia  das  teleplioras. 
Merismo.  w.  (zool.)  Merismo; 

genero  de  insectos  liymeno- 
pteros,  da  tribu  dos  chalci- 
dios. 

MeRIT  AMENTÉ,    ttãv.     TO.    (aut.) 
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Meritamente.  V.  Merecida- 
mente. 

Meritar.  n.  (inus.)  Merecer; 
fazer  acções  dignas. 

Meritísiwo,  ma.   adj.   sup.   de 

Mérito.  M-eritissimOj  dignís- 
simo. Mtritissimus,  dignis- 

sinws. 

Mérito,    m.    Mérito,    mereci- 
mento; qualidades  e  acções 

que  dão  direito  á  recompen- 
sa ou  ao  castigo.  Meritum, 

i:   —  fundamento,  motivo, 
justiça.    E   mais  usado   no 
plural:  —  mérito,   mereci- 

mento,   benemerencia:    — 
mérito,  merecimento;  excel- 
lencia  e  bondade  de   uma 

obra:  —  belleza,  graça;  fal- 
lando das  mulheres:  —  mé- 

rito, merecimento  ou  mere- 
cimentos; o  que  torna  uma 

l^cssoa  digna  de  estiiaação: 
—  mérito,  merecimento;  o 

que  faz  alguém  digno  de  re- 
compensa: — ^  mérito;  mere- 

cimento; o  que  ha  de  bom 
e  ajjreciavel,  fallando   das 
cousas:   —  militar   (hist.); 
mérito  militar  ou  ordem  do 

mérito;  ordem  franceza  in- 
stituida por  Luiz  XV   em 

1759,    para    remunerar    os 
serviços    dos    officiaes    es- 

trangeiros   empregados    no 
exercito   francez:  —   (rei.) 
mérito;  bondade  moral  das 
acções  do  homem,  segundo 
a  recompensa  que  se  lhes  dá. 
Los  méritos  de  la  pasión  de 

Jesus    Cristo;    os    mereci- 
mentos da  paixão  de  Jesus 

Christ),  ou  os  merecimentos 
de   Christo;   na  linguagem 

mystica,  o  que  Jesus  Chris- 
to   soífreu    para    a   redem- 

pçào  dos  homens. 
Meritoriamente,  adv.  m.  Me- 

ritoriamente, merecidamen- 
te; de  uma  maneira  digna. 

Meritorie. 

Meritório,  ria,  adj.  Meritorio ; 

que  ê  digno  de  premio,  lou- 
vor,  remuneração.    Merito- 

rius,  a,  um:  —  empregado 
sem    vencimento,    que   está 

servindo  ¡Dará  adquirir  di- 
reito aos  logares  de  menos 

categoria:  —  (rei.)    merito- 
rio; diz-se  particularmente 

das   boas   obras    que  Deus 
recompensa   e   premeia   no 
céu. 

Merizomiria.  /.  (bot.)  Merizo- 
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myria;   genero    de   plantas 
da  familia  das  phyceas. 

Merla.  /.  (prov.  zool.)  Melroa ; 
fêmea  do  melro. 

Merlán,    to.   (zool.)  Pescada; 

sub-genero  de  peixes  inala- 
cojiterygios,    que    tem   por 

typo  a  pescada  commum. 
Merlin.  to.  (fig.)  Merlim,  ma- 

gico, feiticeiro,  bruxo,   en- 
cantador.   Saber    mas    que 

merlin  (fr.);  V.  Saber  mas 

que  el  diablo : —  (naut.)  mer- 
lim; cordinhas  meio  desfia- 

das e  alcatroadas  ou  brea- 
das com  que  se  forram  os 

cabos  nos  navios. 

Merlina./.  Merlina;  órgão  me- 
chanico  para  ensinar  a  can- 

tar alguns  pássaros,  espe- 
cialmente os  melros. 

Merlo,  to.  (mil.  ant.)  V.  Mer- 
lon: — (zool.)  Y .  Zorzal  ma- 

rino:—  (prov.)  V.  Mirlo. 

Merlon.'-)?;.  fTOzY.JMerlào;  ameia 
alta  e  larga,  ou  o  esj^aço  do 

parapeito  entre  duas  canho- 
neiras. Interjecta  inter  tor- 

mentorum  fenestras  lorica: 
—    alménico.  V.     Almena. 
Hueco  de  los  merlones.  V. 
Cationera. 

Merluza.   /.    (zool.)    Badejo; 

subgénero  de  peixes  perten- 
centes ao  genero  gadus,  da 

familia    dos  anchenopteros. 
Merma./.  Diminuição,  jDerda, 

consumo,     quebra;     j^orçâo 
que  se  consome  ou  gasta  de 

alguma»cousa.  Bei  imminu- 
tio,  detrimentiim. 

Mermar,  n.  Diminuir-se  algu- 
ma   cousa    ou    consumir-se 

uma  liarte  d'ella.  Decresce- 
re,  imminui. 

Mermelada./.  Marmelada;  do- 
ce ou  conserva  de  marmelos, 

com  mel  ou  assucar.  Mala 

__  cydonia  melle  vel  saccharo 
condita.  Brava  mermelada; 
boa   marmelada;    expressão 
que  denota  o   desproposito 

de  alguma  cousa.  Importu- 
na res  vel  insulsa,   imllius 

momenti. 

Mero,    ra.    adj.   Mero,    -j^iwo, 

simples,   sem  mistura.  Me- 
rusj  a,  um: — imperio  (for.) 
V.  Imperio:  —  (zool.)  melro 
do  mar;  especie  de  peixes 
acanthopterygios  do  genero 
serrato. 

Merocóride.  m.  (zool.)  Mero- 
coride  ou  mercoris;  genero 
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do  insectos  hemipteros,  da 
familia  dos  coreidos. 

Merode.  m.  Pilhagem;  roubo 
commettido  cm  campo,  em 
marcha  pela  tropa. 

Merodeador,  m.  Merodista, 

saqueador;  soldado  que  de- 
banda du  seu  corpo  para  ir 

á  pilhngem.  Miles prrjedalor. 
Merodear,  n.  Merodear;  ir  á 

pilhagem,  os  soldados,  es- 
¡jaliiando-se  pelos  campos  e 
povoações  para  roubar.  Mi- 

lites e  castris  in  pireãatio- 
nem  excurrere. 

Merodeo,  m.  Pilhagem;  acção 
e  effeito  de  ir5m  á  pilhagem 
os  soldados. 

Merodista,  m.  V.  Merodeador. 

Merodonte.  m.  (zooZ.JMerodou- 
te  (dente  va  coxa);  genero  de 
insectos  dípteros  brachoce- 
ros. 

Merosceliso.  m.  (zool.)  Meros- 
celisu  s  (coxa  e  perna  ig  uaes); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros ííubpentameros,  da  fami- 
lia dos  longicornes. 

MerostÁquide.  m.  (zool.)  Me- 
rostachyde  ou  merostachys; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  gramíneas. 
Mertensia./.  (hot.)  Mertensia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  celtideas: — (zool.) 

mertensia;  genero  de  acale- 
phos  beroideos,  da  tribu  do 
cydippos. 

Merulaxe.  m.  (zool.)  Mérula- 
xe;  genero  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros,  familia  dos 
formigueiros. 

Mes.  m.  Mez;  cada  uma  das 
doze  divisões  do  anno  solar. 

Mensis,  is:  —  mez;  preço 
ajustado  por  um  mez  de  alu- 

guer, de  lições,  de  trabalho, 

etc. :'— mez;  ás  vezes  serve 
para  determinar  a  duração 
de  um  privilegio,  de  um  di- 

reito, etc. :  —  mez;  o  numero 
de  dias  consecutivos  desde 

um  dia  assignalado  até  ou- 
tro igual  no  mez  seguinte: 

—  mez  ou  mezes  das  mulhe- 
res; o  fluxo  menstrual,  a 

regra.  Fceminarintn  mens- 
iruinn : —  mez ;  ordenado  que 
SC  pnga  jíor  mezes  aos  crea- 

dos. Mercês,  menstrua  vel 

stipendium:  —  (adv.  e  conj. 
ant.)  V.  Mas:  —  civil;  mez 
civil  ou  commum;  intervallo 
de  certo  numero  de  dias  iu- 
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toiros,  que  se  approxiraa  o 

mais  que  é  possível  da  du- 
ração de  algum  mez  astro- 

nómico :  —  dei  ohispo.Y.  Mes 
ordinario:  —  mayores;  me- 

zes mais  próximos  ao  parto 
na  mulher  pejada.  Mtnses 

partid  proximiores :  —  me- 
zes anteriores,  e  immediatos 

á  colheita,  entre  lavradores: 
—  ordinario ;  mez  ordinario ; 
aquello  a  que  corresponde 
de  ordinario  a  apresentação 
das  prebendas  e  beneficios 
ecclesiasticos.  Caer  en  el  mes 

del  obispo  (fr.);  chegar  a 
proposito;  chegar  a  tempo 
para  obter  o  que  se  deseja. 
Temjyestive  vel  opportunc 
accederé:  —  (astr.)  mez;  pe- 

riodo de  tempo  igual  á  duo- 
décima parte  do  anno,  e  que 

está  indicado  pela  revolução 
synodica  da  lua.  Mensis,  is: 
• — anomalistico  ;  mez  ano- 
malistico;  tempo  que  a  lua 
leva  desde  que  está  no  seu 
apogeu,  em  voltar  outra  vez 
a  elle.  Mensis  anomalisticus : 

—  astronómico  o  natural ; 
mez  astronómico  ou  natural ; 

o  que  é  medido  por  um  in- 
tervallo de  tempo  corres- 
pondente exactamente  ao  mo- 

vimento  do  sol  ou  da  lua: 

—  lanar  periódico  ;  mez  lu- 
nar periódico;  tempo  que  a 

lua  gasta  em  voltar  ao  mes- 
mo ponto  do  zodiaco  de  que 

partiu,  na  sua  revolução  á 
roda  da  terra.  Mensis  lunce 

jjeriodictis :  —  lunar  sinódi- 
co; mez  lunar  synodico;  es- 

paço que  medeia  entre  duas 
conjuncções  da  lua  com  o  sol 
ou  entre  duas  luas  novas. 

Mensis  lunce  sinodicns :  — 
embolísmico  o  intercalar; 
mez  embolismal  ou  intercal- 
lar;  mez  que  em  cada  tres 

annos  se  junta  aos  doze  me- 
zes lunares. 

Mesa.  /.  Mesa,  banca;  movei 
de  pau  ou  pedra,  sobre  que 
se  estende  alguma  cousa. 

Mensa,  ce:  —  mesa;  a  pró- 
pria comida  que  se  serve 

sobre  a  mesa;  diz-se  figura- 
damente. Mensa,  dapes:  — 

mesa;  superficie  horisontal 

de  qualquer  corpo:  —  pla- 
nura, planicie  sobro  monte 

ou  elevação.  Planities,  ei: 

—  prancha;  parte  plana  da 
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espada  ou  de  outra  arma  si- 
milhante :  —  partida  de  bi- 

lhar o  o  que  se  paga  por 

ella:  —  de  estado;  mesa  do 
estado;  aquella  em  que  por 
conta  do  rei  se  serve  a  co- 

mida aos  cavalleiros  e  ou- 

tros personagens:  —  de  la 
vaca;  segunda  mesa  de  jogo 

para  os  jogadores  de  menor 
esphera.  Certantinm  in  ludo 
secundas  vel  inferior  con- 
sessíis:  —  del  sol;  a  zona 
tórrida:  —  de  trucos;  mesa 
de  truques;  a  construida 

para  o  jogo  d'este  nome. DrucUculorum  tábida:  — 

franca;  mesa  franca;  aquel- 
la em  que  se  dá  de  comer  a 

todos  quantos  chegam,  sem 

distincção  de  pessoas: — ga- 
llega ó  de  gallegos;  mesa 

de  vilão;  mesa  em  que  fal- 
ta o  pão:  —  redonda;  mesa 

redonda;  em  que  não  ha  ce- 
remonia ou  preferencia  de 

logar;  mesa  redonda;  onde 
se  serve  comida  a  horas  fi- 

xas por  preço  determinado. 
Mensa  rotunda  vel  cibilla: 

de  vilanos  (fam.);  me^a  de 
vilões;  mesa  mal  servida, 

onde  é  escassa  a  comida: — 
traviesa;  mesa  travesé  a;  a 

que  está  no  topo  do  refeitó- 
rio, o  salas  de  juntas  do  com- 

munidades,  onde  se  sentam 
os  superiores.  Também  se 

dá  este  nome  aos  que  n'ella 
tomam  assento. ilíewsa  trans- 

versa vel  princeps.  A  mesa 

puesta  (loe.  adv.);  sem  tra- 
balho, gasto  nem  cuidado. 

Mensoe  paratce  adstare,  alie- 
na non  vocalum  celebrare 

convivia,.  Cubrir  la  mesa 

(fr.);  por,  cobrir  a  mesa; 
guarnece-la,  por-lhe  por  or- 
,dem  os  pratos,  viandas  ou 

iguarias  que  se  servem.  Men- 
sam  epidis  successive  instrue- re.  Dar  mesa  ó  la  mesa  a 

alguno  (fr.);  assentar  á  me- sa alguém.  Estar  a  mesa  y 
mantel  de  alguno  (fr.);  es- 

tar de  mesa  com  alguém; 
comer  diariamente  com  elle. 

Frequenter  apud  aliquem 
cañare.  Hacer  mesa  gallega 

(fr.);  ganhar  ao  jogo  todo 
o  dinheiro  do  contrario  Me- 

dia mesa;  mesa  dos  creados; 
a  segunda  mesa  que  se  põe 
mais  barata  oas  hospedarías 
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c  pousadas  para  os  creados 
comerem.  Foner  la  mesa 

(fr.);  pôr  a  mesa;  cobri-la 
com  a  toalha,  ¡rondo-lhe  em 
cima  os  talheres  e  mais 

aprestos  e  manjares.  Men- 
sam  imrare,  stcrncrc.  Sobre 
mesa  (loe.  adv.);  sobre  o 
jantar  ou  a  ceia;  depois  de 
ter  jantado  ou  ceado.  Post 

measam,  x^ost  j^randitim:  — 
jnesa;  junta  do  pessoas  á 
roda  de  uma  mesa,  em  as- 
sembléa,  irmandade,  etc. 
Injerir  ó  injertar  de  mesa 
(agr.);  enxertar  de  mesa; 
introduzir  o  enxerto  na  fen- 

da que  se  faz  no  tronco  ser- 
rado horisontalmcnte:  — 

(arcli.)  patamar  da  escada; 
plano  cm  que  remata  cada 
um  dos  láñeos  da  escada. 

Scalorum  areola :  —  de  cam- 

bios (com.)  V.  Banco  de  co- 
mercio: —  (bot.)  mesa;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  mirciaeas:  —  de  guar- 

nición (naut.);  mesa  da 

guarnição;  prancluxo  cm  for- 

ma de  prateleira,  .para  n'el- 
le  se  entalharem  as  chapas 
que  aguentam  as  bigotas 
das  enxárcias  reaes.  Hacer 

la  mesa  (fr.  mil.  ant.J;  acam- 
par, assentar  o  campo  ou 

arraial  um  exercito :  —  írel.J 
Sagrada  Mesa,  a  Santa  Eu- 
charistia.  Mensa  Sacra:  — 

total  das  rendas  das  igrejas, 
prelados  e  dignidades,  ou 
das  ordens  militares.  L'edi- 
tuum  summa:  —  (zool.)  me- 

sa; genero  de  insectos  da 
tribu  dos  tentredinos. 

Mksada.  /.  Mesada;  dinheiro 

que  se  dá  cada  mcz,  paga- 
mento, prestação,  contribui- 

ção mensal.  Menstrua  solu- 
tio,  moistruum  stij)endium. 

Mesauuka. /.  (ant.)  Arrepella- 
dura;  acção  de  arrepellar. 
Dejyilafio,  dccalcatio. 

MKSAjKniA.  /.  (ant.)  V.  j\fensa- 
jería. 

Mesajeuo,  i!A.  adj.  (ant.)  V. 
Mennajero. 

Mesaka.  /.  (iHiid.)  Mesena; 
mastro  de  ré  das  embarca- 

ções de  tres  mastros:  — 
mesena;  vela  que  se  enver- 

ga na  carangueija  do  mas- 
tro  de  ré.  Epidromov ,  epi- 
dromus:  —  mesena;  antiga 
verga   ou  anteuna,  que  se 
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collocava  no  mastro  da  me- 

sena e  a  de  cruz  que  ainda 
conserva. 

Mesab.  a.  Arrepellar,  arran- 
car, tirar  violentamente  os 

cabellos  da  cabeça  ou  da 
barba  com  as  mãos.  Filos 

evellere,  ungídbus  meteré. 
Também  se  usa  como  reci- 

pruco : — (ant.)  colher  o  fru- 
cto  de  urna  herdade:  — n. 

(ant.)  V.  Felear. 
Mesa  YE.  m.  (ant.)  V.  Mensaje. 

Mesayeuía.  /.  (ant.)  V.  Meti- 
sajeria. 

Mesayero,  ra.  adj.  (ant.)  V. 
Mensajero. 

Mescauaií.  a.  (ant.)  Mescabar . 
V.  Menoscabar. 

Mescabo.  »?!.  (ant.)  Mescabo.  V. 
Menoscabo. 

Mescan.  s.  (ant.)  O  que  se  jun- 
ta carnalmente  com  outra 

pessoa. Mescar.  a.  (ant.)  Moscar.  V. 
Mezclar. 

Mescladok,  ra.  s.  (ant.)\.  Ca- 
lumniador. 

Mesclamiexto.  m.  (ant.)  V. 
Mezcla. 

Mesclar,  a.  (ant.)  V.  Calum- 
niar:  —  V.  Malquistar :  — 

r.  (ant.)  V.  Mezclarse,  ter 
parte  em  alguma  cousa. 

Mescolanza.  /.  V.  Mezcolanza. 
Mese.  /.  (ant.)  V.  Mies. 
Meseguería.  /.  Guarda  dos 

trigos  ou  das  messes;  acção 
de  as  guardar:  —  (prov.J 
cotisação  que  os  lavradores 
fazem  entre  si  para  pagar 
ao  guardador  das  searas,  e 

a  parte  que  a  cada  um  cor- 
responde. 

Meseguero,  m.  Guardador  das 
messes  ou  searas.  Messis  cus- 

tos:  —  (2).  Ar.)  vinheiro; 
guarda  das  vinhas:  —  adj. 
concernente  ou  relativo  ás 
messes. 

Meselladok,  ra.  adj.  (ant.)  In- 
feliz, miserável. 

Mesenterexfraxis.  /.  (med.) 

Mesentercnfraxis;  obstruc- 
ção  do  mcsenterio. 

Mesenteresia./.  (med.)Y.  Me- 
senteritis. 

Mesenteria.  /.  (med.)  Mesen- 
teria;  inchação  das  glándu- 

las mesentericas. 

IMesentérico,  ca.  adj.  (anat.) 

IMcsenterico;  diz-se  do  que 
ó  pertencente  ao  mesente- rio. 
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Mesen TER10.  m.  (anat.)  Mesen- 
torio;  túnica  ou  membrana 
dependente  do  peritoneo , 
que   envolve   os  intestinos. 

Mesenteriporo.  m.  (zool.)  Mc- 
senteriporo  (monbro  que 
reúne  os  intestinos) ;  genero 

de  iwlypeiros,  da  familia 
dos  operculiferos, 

Mesekteritis./.  (med.)  Mesen- 
teritis  ou  mesenterite;  in- 
flaramação  do  mcsenterio. 

Meseraica.  adj.  (anat.)  Mcse- 
raica;  dizse  de  cada  uma 
das  veias  que  descem  do 
figado  ao  mcsenterio  por 
meio  da  veia  porta. 

IMesero.  m.  Official  que  aca- 
bou a  sua  aprendizagem,  e 

se  ajusta  com  o  mestre  para 
trabalhar,  dando-lhe  este  de 

comer  e  pagando-lhe  aos  me- 
zes.  Mesiruus  operarius. 

Meseta,  /.  V.  Mesa,  signifi- 
cando planura:  —  V.  Mesa, 

na  accepção  de  architectura. 
Mesías,  m.  Messias;  nome  que 

os  hebreus  davam  aos  seus 

sacerdotes,  prophetas,  e  aos 

seus  reis,  e  foi  especialmen- 
te usado  para  designar  Je- 

sus Christo.  Esperar  a  uno 
como  ai  Mesías  (fr.);  espe- 

rar a  alguém  como  ao  Mes- 

sias; espera-lo  anciosamen-' te,  com  impaciencia. 
Mesiazgo.  m.  Messiado;  a  di- 

gnidade do  Messias. 
Mesidor.  7??.  Messidor;  decimo 

mez  do  calendario  republi- 
cano francez. 

Mesiello,  lla.  adj.  (ant.)  V. 
Miserable. 

Mesilla,  ta.  /.  dim.  de  Mesa. 
Mesinha  ou  mensinha;  mesa 

Ijequena:  —  dinheiro  que  o 
rei  dá  aos  seus  creados  dia- 

riamente, quando  está  de 
jornada,  em  logar  de  mesa. 

Diurna  mercês p)'>'o  cibo :  — 
reprehensão  dada  em  ar  de 
chacota,  em  tom  de  gracejo. 

Usa-se  nos  collegios  e  \\n\- 
XQvúáíiáG^.Animadcertioju- 
gis:  —  V.  Mesa,  na  acce- 

pção de  architectura. Mesillo.  m.  Primeiro  menstruo 
das  mulheres,  depois  do 

parto. 
Mesion.  /.  (ant.)  Emijenho,  co- 

nato. 
Mesitixa.  /.  (min.)  Mesitina; 

carbonato  duplo  de  magne- 
sia e  ferro. 
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Mesitinespato.  m.  (min.)  Mesi- 
tinespatho;  variedade  de  fer- 

ro spathico,  ein  cuja  compo- 
sição entram  os  carbonatos 

de  ferro  e  de  magnesia. 
Mesito.  777.  (zool.)  Mesito  oii 

mesites;  genero  de  aves,  cuja 
classificação  scientifica  nao 
está  determinada,  e  que  tem 
o  bico  quasi  tão  comprido 
como  o  resto  da  cabeça :  — 
mesites;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Meslein.  7/7.  Meslein;  medida 
de  capacidade  do  ducado  de 
Badén,  que  equivale  a  litro 
e  meio. 

jMesjieriako,  na.  s.  Mesmeria- 
no  ou  mesmerista;  seguidor, 
partidario  do  mesmerismo  : 

—  adj.  mesmeriano,  mesme- 
rista; diz-se  do  que  se  refe- 

re a  Mesmer  ou  as  suas  dou- 
trinas. 

Mesmerismo.  m.  Mesmerismo; 
doutrina  de  Mesmer  sobre 

o  magnetismo  animal. 
Mesmerista.  adj.  e  s.  V.  Mes- 

meriano. 

Mesmo,  ma.  pron.  jfjes.  (ant.)  V. 
Mismo.  Hoje  usa-se  mais  na 
Galliza.  Eso  mesmo  (fr.  ant. ); 
isso  mesmo,  também,  igual- 

mente, do  mesmo  modo. 
Mesnada.  /.  (ant.)  Mesnada; 

gente  de  guerra  assoldadada 
pelos  reis  antigamente.  Ar- 
matornm  manus  :  —  (ant.) 
companhia,  junta,  congre- 

gação. 
Mesnadería./.  (ant.)  Mesnade- 

ria;  soldo  do  mcsnadeiro. 
Mesnadero.  m.  (ant.)  Mcsna- 

deiro; soldado,  homem  da 
mesnada. 

Mesocarpo.  771.  (bot.)  Mesoear- 
po;  substancia  interposta 
entre  a  epiderme  interna  e 

a  externa  do  pericai-jio. 
Mesocefalitis.  /.  (med.)  Meso- 

cephalitis;  inílammaçào  do 
mesocephalo. 

Mesocéfalo.  adj.  (anaf.)  Meso- 
cephalo; diz-se  do  que  está 

collocado  no  meio  da  cabe- 

ça:—  771.  mesocephalo;  me- 
dulla  prolongada,  que  se 
acha  contida  na  parte  infe- 

rior, posterior  e  media  do  ce- 
rebro. 

Mesocólon,  m.  (anal.)  Mesoco- 
lon;  nome  de  certas  expan- 

sões do  peritoneo,  em  cuja 
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duplicatura  estão  comijre- 
hendidas  as  diíFerentes  por- 

ções do  intestino  colon. 
Mesocráneo.  777.  (anüt.)  Meso- 

craneo;  parte  media  do  crá- neo. 

MeSOFILLO.  777.  fJoí.)  McSOplljl- 

lo;  plexo  de  fibras  vascula- 
res e  de  tecido  cellular  que 

constitue  o  cor^ío  das  folhas 
dos  vegetaes. 

Mesofito.  777.  (bot.)  Mcsopliito ; 
nó  vital  das  plantas,  isto  é, 

a  linha  de  demarcação  en- 
tre a  parte  ascendente  e  a 

descendente  do  vegetal. 

Mesofragma.  77?.  (zool.)  Meso- 

phragma;  parte  que  se  diri- 
ge verticalmente  no  thorax 

dos  insectos,  e  aonde  se  vão 
inserir  alguns  músculos  das 
azas. 

Mesogástrico.  7?i.  (anat.)  Me- 
sogastrico;  região  media  do 
abdomen  entre  o  epigastrio 
c  o  hipogastrio. 

IVÍEsoGÓTico,  CA.  adj.  Mesogo- 
thico;  diz-se  do  que  é  rela- 

tivo ou  concernente  aos  go- 
dos que  se  estabeleceram  na 

Mesia. 

Mksograma./.  (bot.)'Mesogram- ma  (linha  no  centro);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Mesóla.  /.  (min.)  Mesóla;  va- 
riedade de  mesotypa  que  se 

apresenta  em  glóbulos  de 
estructura  luminosa. 

Mesolabio.  777.  (math.)  ]\Iesola- 
bio;  instrumento  antigo  pa- 

ra achar  uma  media  propor- 
cional. 

Mesolina.  /.  (min.)  Mesoliua; 
hydro-silicato  de  alumina, 
cal  e  soda. 

Mesolita.  /.  (min.)  MesoHta; 
variedade  de  mesotypa,  que 
contém  cal  e  soda. 

Mesolóbulo.  777.  (anttt.)  Meso- 
lobulo;  parte  do  cerebro  col- 
locada  entre  os  dois  hemis- 

pherios. Mesologaritmo.  m.  (math.)  Me- 
sologarithmo;  logarithmo  da 
tangente. 

]\Iesomeria.  /.  (anat.)  Mesome- 
ria;  jjarte  do  corpo  colloca- do entre  as  coxas. 

Mesón,  m.  Estalagem;  casa 

onde  os  viajantes  são  aloja- 
dos por  dinheiro.  Diverso- 

rium,  hospitiiim  publicum, 
caupona.  Estar  como  mesón 
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(fr.);  parecer  urna  estala- 
gem; diz-se  para  notar  a 

grande  concurrencia  e  mo- 
vimento de  uma  casa,  cujas 

portas  estão  abertas  para todos. 

Mesona.  /.  (bot.)  Mesona;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

dos  labiada*. 
Mesonaje.  777.  Sitio  ou  rua  em 

que  ha  muitas  estalagens  ou 
albergarias.  Victis  diverso- 
riis  vel  hospitiis  distinctus : 

—  (vvlff.)  ofiicio  de  estalaja- deiro. 

Mesonático,  ca.  adj.  (fam.)  V. 
Mesonil. 

Mesonema.  /.  (zool.)  Mesone- 
ma  (filamento);  genero  de 
acalephos  medusarios  da  fa- 

milia dos  equoridos. 
Mesonero,  ra.  s.  Mesoneiro; 

estalajadeiro;  dono  de  esta- 
]i\gem.Stabidarins,cav23o: — 
adj.  diz-se  do  creado  ou  crea- 

da da  estalagem:  —  (fam.) 

diz-se  do  que  respeita  á  es- 
talagem. 

Mesonil.  adj.  (fam.)  Diz-se  do 
que  pertence  ou  é  relativo á  estalagem. 

Mesonista.  /.  (fam.)  Moça, 
creada  da  estalagem. 

Mesonizante.  adj.  s.  f/a???.^  Es- 

talajadeiro; o  que  tem  esta- 
lagem. 

Mesopolóbulo.  m.  (zool.)  Me- 
sopolobulo  (lóbulo  no  meio 

do  pé);  genero  de  insectos 
hymenopteros  da  tribu  dos 
calcidios. 

Mesoqueiro./.  (zool.)  Mesochei- 
ra  (mño  dividida);  genero  de 
insectos  hymenopteros. 

Mesora.  /.  Mesora;  intervallo 
entre  as  horas  do  ofiicio  di- 

vino, na  igreja  grega. 
Mesosa.  /.  (zool.)  Mesosa  (que 

está  ao  meio);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpenta- 

meros,  da  familia  dos  longi- 
cornes. 

Mesostena.  777.  (zool.)  Mcsostc- 

no;  genero  de  insectos  hy- 
menopteros, da  familia  dos 

icbneumonidos. 
Mesotipa./.  (min.)  Mesotypa; 

variedade  de  zeolita,  cha- 
mada também  zeolita  radia- 

da, que  crystallisa  em  pris- mas rhomboidaes. 
Mesoz.  777.  (ant.)  V.  Salmón. 
Mespilodafne.  777.  (bot.)  Mes- 

pilodaj)hne;  genero  de  plan- 
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tas  da  familia  das  lauriueas. 

Mesopleurio,  ría.  adj.  Meso- 
pleuro  •,  q  ualificação  dos  mus- 
culus  intercostae.?. 

Mesorecto.  m.  (anat.J  Mesore- 
cto;  expansão  triangular  do 
peritoneo,  que  se  estende 
desde  a  face  anterior  do  sa- 

cro até  á  posterior  do  recto. 

Mesóstomos.  m.  pl.  (zool.)  Me- 
sóstomos;  tribu  de  echino- 
dermes,  que  tem  a  boca  no 
eixo  do  corpo. 

Mesotenak.  m.  (anat.)  Meso- 
tlienar;  nome  de  um  dos 
músculos  do  dedo  pollegar 
da  mão,  que  também  se  cha- 

ma antithenar. 

Mesotórax.  m.  (anat.)  Meso- 
thorax;  parte  media  do  pei- 

to :  —  (zool.)  mesothorax ;  se- 
gunda parte  do  coi-solete 

que  sustém  as  azas  superio- 
res, e  o  par  de  patas  inter- 

medias. 

Mesozeugma.  m.  (rJiet.)  Meso- 
zeugma  ;  figura  rhetorica  ge- 

ralmente chamada  zeugma. 
Mespiliforme.  adj.  (bot.)  Mes- 

piliforme;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  a  nespereira. 

Mesquindad,  Mesquikdade, 
Mesquindat./.  (aiit.)  V.  Mez- 
qriindad. 

Mesquino,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Mezquino,  miserável,  ava- 
rento. 

Mesta.  /.  Mesta;  sociedade, 
corporação  de  pastores  e  pro- 

prietários de  gados  trashu- 
mantes, representada  por 

uma  junta  ou  concelho  que 
se  reúne  duas  vezes  por  anno 
para  tratar  dos  negocios 
concernentes  aos  gados  e 
seu  governo  económico.  Es- 

ta junta  tinha  por  titulo  FÃ 
honrado  concejo  de  la  mesta. 
Rei  i^ecnarioi  consessns  :  — 
a  junta  da  sociedade  de  mes- 

ta, celebrada  de  seis  em  seis 
ra^zQ&.Ambasmestas.Y.  Con- 
fluencia. 

Mestal.  m.  (ant.)  Baldio;  terra 
inculta. 

Mestenco,  ca.  adj.  (ant.)  V. 
Mostrenco. 

MestbSo,  ña.  adj.  Diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertence 
á  mesta.  Pecuarius,  a,  um : 
— V.  Mostrenco. 

Mester,  m.  (ant.)  V.  Menester: 

—  (ant.)  mester,  arte,  ofiScio. 
Mestizo,  za.  adj.  Mestiço;  dia- 
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se  da  pessoa  ou  animal  fi- 
lho de  pae  e  mãe  de  diífe- 

rentes  raças.  Applica-se  com 
especialidade  ao  filho  de  eu- 

ropeu e  ainda  ao  de  branco  e 

mulata,  ctc.  Usa-se  também 
como  substantivo.  Hihris, 
hihridus. 

Mesto.  m.  (bot.)  V.  Aladierna. 
Mestoro.  m.  (zool.)  Mestoro; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos. 

Mestra.  /.  (ant.)  V.  Maestra. 
Mestre,  m.  (ant.)  V.  Maestro : 
—  V.  Artífice. 

Mestria.  /.  (a7it.)  V.  Ctira- 
clon. 

Mestko.  m.  (ant.)  V.  Maestro. 
Mestura.  /.  (p.  Ar.  e  Gal.) 

Mistura;  trigo  misturado 
com  centeio.  Mistiira  pauis: 

—  (ant.)  mistura.  V.  Mez- 
cla: —  geração,  linhagem. 

Mesturador,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Mesturero. 

Mesturar.  a.  (ant.)  Mesturar. 
V.  Misturar:  —  revelar; 
descobrir    ou    publicar    al- 

•  gum  segredo:  —  V.  Denun- 
ciar, Delatar. 

Mestükero,  ra.  s.  (ant.)  Reve- 
lador, divulgador;  o  que  re- 

vela ou  divulga  algum  se- 
gredo: —  enredador,  intri- 

gante; pessoa  que  tece  en- redos. 

Mesturgar.  a.  (ant.)  V.  Apa- 
centar. 

Mesturgo.  m.  (ant.)  V.  Pasto. 
Mesua.  /.  (bot.)  Mesua;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
clusiaceas. 

MesuRA.  /.  Mesura,  gravida- 
de, seriedade,  modestia.  E 

antiquado  em  portuguez. 

Modestia,  gravitas,  circnm- 
spectio:  —  mesura,  ,mode- 
ração,  comedimento.  É  tam- 

bém antiquado  em  portu- 
guez. Modus,  moderatio:  — 

mesura,  reverencia;  corte- 
zia  feita  por  acatamento. 
Hoje  em  portuguez,  só  se 
diz  de  cortezia  feita  por 
mulheres.  Submissio,   onis: 

—  (ant.)  sobriedade,  virtude 
da  temperança:  —  juízo, 
prudencia:  — V.  Medida. 

Mesurable,  adj.  V.  Mensura- 
ble. 

Mesuracion.  /.  (mus.)  Medida 
ou  mensura;  proporção  dos 
membros  de  um  compasso. 
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Mesuradamente,  adv.  Mesura- 
damente, modestamente,  cor- 

tezmeute,  prudentemente. 
Mesjjrado,  ua.  adj.  Mesurado ; 

comedido,  modesto,  modera- 
do. Modestus,  circumspectus : 

—  governado,  parco,  mode- 
rado. Parcus,  a,  um:  —  1 

(ant.)  diz-se  do  que  é  bem 
proporcionado,  que  tem  jus- 

ta proporção. 
Mesuramiento.  m.  (ant.)  V. 

Mesura,  moderação. 

Mesurante,  p.  a.  (anf.)  de  3Ie- 
surar. 

Mesurar,  a.  Mesurar,  mode- 

rar, morigerar;  fazer  al- 
guém modesto  e  cortez,  in- 

spirando-lhe  respeito  e  aca- 
tamento. E  termo  antiqua- 

do em  portuguez.  Gravita- 
tem  vel  modestiam  inferre, 

serie  se  gerere:  —  (ant.)  V. 
Medir:  —  (fig.  ant.)  V.  Con- 

siderar: —  r.  mesurar-se, 

comedir-se,  conter-se,  mode- 
rar-se,  haver-se  com  mode- 

ração. 
Meta./.  V.  Blanco:  —  meta, 

termo,  limite:  —  meta;  si- 

gna! que  se  põe  para  mar- 
car termo  ou  limite :  —  (hist.) 

meta;  sigual  que  se  punha 
no  fim  de  uma  carreira,  até 
onde  os  cavallos  corriam 
desde  as  balizas,  nos  jogos 

públicos  da  Grécia  e  Roma. 
MetÁbala.  /.  (rhet.)  Metaba- 

la;  figura  que  consiste  em 
transtornar  a  ordem  que  de- 

vem ter  as  palavras  na  ora- 
ção, ou  na  interposição  de 

alguma  palavra  entre  as 
syllabas  de  outra. 

MetabÁside.  /.  (bot.)  Metaba- 
sis;  genero  de  ̂ plantas  da 
familia  das  compostas. 

Metabasis.  /.  (med.)  Metaba- 
sis  ou  metabase;  nome  que 

dão  alguns  auctores  á  mu- 
dança de  remedio,  segundo 

os  symptomas  que  apresen- ta uma  enfeimidade.  j 
MetÁbola.  /.  (med.)  Metabola;  \ 

mudança  de  uma  doença  em 
outra:  —  (rhet.)  metabola; 

figura  que  consiste  em  ac- cumular  muitos  synonymos 

para  exprimir  uma  mesma idéa. 
Metabolo.  m.  (bot.)  Metabolo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas:  —  adj. 

(zool.)  metabolo;  diz-se  do 
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animal  que  experimenta  al- 
guma metamorphose:  —  m. 

pl.  metabolos;  sub-classe  de 
insectos,  que  comprehende 
todos  os  que  experimentam 
modificações  na  forma. 

Metabolólogo,  ga.  s.  y.  Me- 
tabololojista. 

Metabololojia.  /.  (meã.)  Me- 
tabolologia;  discurso,  trata- 

do, obra  sobre  as  transíbr- 
mações  que  sobrevem  na 

marcha  das  doenças:  — 
(zool.J  metabolologia ;  parte 
da  entomologia,  que  trata 
do  estudo  das  metamorpho- 
ses  que  experimentam  al- 

guns insectos. 
Metabololójico,  ca.  adj.  (mecí. 

e  zool.)  Metabolologico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ou 
relativo  á  metabolologia. 

Metacarpiano,  na.  adj.  (anaf.J 
Metacarpiano. 

Metacarpio,  pía.  adj.  (anal.) 
V.  Metacarpiano. 

Metacarpo,  m.  (anod.)  Meta- 
carpo; parte  da  mão  entre 

os  dedos  e  o  pulso:  —  fa- 
lanjiano;  metacarpo  pha- 
langiano;  diz-se  do  que  per- 

tence ao  metacarpo  e  ás  2)lia- 
langes:  —  (zool.)  metacar- 

po; especie  de  estrellas  do 
mar,  que  têem  a  forma  de 
urna  mào  completa. 

Metacentro,  m.  (geom.)  Meta- 
centro; centro  de  gravida- 

de, sempre  no  meio  da  mas- 
sa, qualquer  que  seja  a  po- 

sição do  corpo  que  a  forma. 
Metacetona.  /.  (cliim.)  Meta- 

cetona;  substancia  particu- 
lar, que  se  approxima  da 

acetona. 

Metacismo.  m.  (gram.)  Meta- 
cismo;  defeito  da  pronun- 
ciáção  da  letra  m,  quando 
é  seguida  de  urna  vogal. 

Metacóndilo.  m.  (anat.)  Me- 
tacondylo;  cada  uma  das 
ultimas  phalanges,  as  mais 
pequenas  dos  dedos. 

Metacokesis.  /.  (med.)  Meta- 
choresisou  metachoresefíWíí- 
danca  de  logar);  passagem 
de  uma  enfermidade  de  uma 

parte  do  organismo  para 
outra 

Metacronisjio,  m.  (chron.)  Me- 
tachronismo;  anachronismo 
por  antecipação  de  data.  E 
o  contrario  de  panachronis- 
mo. 
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Metad.  /.  (prov.)  V.  Mitad. 
Metaddpo.  m.  (zool.)  Metadu- 

po  (intermedio) ;  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

Metafísica.  /.  (fig.)  Metaphy- 
sica;  o  modo  de  discorrer 
com  demasiada  subtileza,  em 

qualquer  matoria,  e  as  mes- 
mas  cousas  sobre  que  se  dis- 

corre. Nimia  sribtilitas:  — 

(pililos.)  metaphysica;  scien- 
cia  dos  entes  espirituaes  ou 

incorpóreos,  das  cousas  ab- 
stractas, intellectuaes.  Di- 

vide-se  em  geral  e  especial. 
Methaphysica,  ce. 

Metafísicamente.  adv.  m.  Me- 

taphysicaraente;  de  um  mo- 
do metaphysico .  Metaphy- 

sice. 

Metafísico,  ca.  adj.  Metaphy- 
sico; diz-se  do  que  é  perten- 

cente ou  relativo  á  meta- 

physica. Usa-se  também  co- 
mo substantivo,  pelo  que  a 

professa.  Methaphysicus ,  a, 

um:  —  metaphysico,  obscu- 
ro, intrincado;  o  que  é  dif- 

ficil  de  entender.  Metapliy- 
sicus,  a,  um. 

Metafistego.  m.  (anat.)  Meta- 
fistego;  peça  do  thorax  dos 
insectos. 

Metaflogosis.  /.  (med.)  Meta- 
phlogosis  ou  ̂ taphlogose; 
o  mais  alto  grau  da  inflam- 
mação. 

Metáfora.  /.  (rliet.)  Metapho- 
ra,  translação;  tropo  pelo 
qual  damos  ás  palavras  ura 
sentido  translato  ou  analó- 

gico. Metaphora,  ai. 
Metafóricamente,  adv.  m.  Me- 

taphoricamente;  por  meta- 
phora, em  sentido  metapho- 

rico.  Metapliorice. 

Metaforicar.  n.  (ant.)  V.  Me- 
taforizar. 

Metafórico,  ca.  adj.  MetajDho- 
rico;  diz-se  do  que  encerra 
metaphora.  Mefajyhoricus,  a, 

um:  —  (philol.)  metaphori- 
co;  diz-se  de  uma  das  seis 
especies  de  caracteres  de 
que  se  compõe  a  lingua ideo- 

lógica dos  chinezes. 
Metaforistas.  m.  p)l.  (reí.)  Me- 

taphoristas;  sectarios  que 
pretendiam  que  o  dogma  da 

presença  real  fosse  uma  es- 
pecie de  metaphora. 

Metafobizak.    11.    Metaphori- 
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sar;  usar  de  metaphoras, 

dar  accepção,  sentido  me- 
taphorico.  Metaphoras  ad- 
hibere. 

Metafósfato.  7?!.  (chim.)  Me- 
taphosphato;  sal  produzido 
pela  Combinação  do  acido 
metaphosphorico  com  uma 
bnse. 

Metafosfórico,  ca.  adj.  (chim.) 

Metaphosphorico;  diz- se  de 
um  acido  de  propriedades 
análogas  ao  phosphorico. 

Metafrasis./.  (Hit.)  Metaphra- 
se;  interpretação  litteral  de 
uma  obra  ou  de  um  escri- 

pto  qualquer:  —  metaphra- 
se;  traducção  litteral. 

Metagallato.  m.  (chim.)  Me- 
tagallato;  sal  formado  pela 

combinação  do  acido  meta- 
gallico  com  uma  base  sali- 
ficavel. 

MetagÁllico,  ca.  adj.  (chim.) 
Metagallico;  produzido  pela 
acção  do  fogo  sobre  o  acido 

gallico. 
Metagoge.  /.  (rhet.)  V.  Meta- 

goje. 

Metagoje.  /.  (rhet.)  Metago- 
ge; figura  que  consiste  em 

dar  sentimentos,  paixões  a 
cousas  inanimadas. 

Metal,  m.  Metal,  latão,  me- 
tal amarello.  Aurichalcum, 

i:  —  (fig-)  metal  de  voz; 
qualidade  mais  ou  menos 
sonora  d'ella.  Tonus  vel  so- 
nus  vocis:  —  metal,  laia, 
estofa;  qualidade,  classe, 
condição  de  alguma  cousa. 
Qualitas,  afis:  —  (ant.)  V. 
Mercai : — de  campana  (art.) 

V.  Bronce : — fuerte  ;  -metal 
forte;  nome  que  dão  os  fun- 

didores e  impressores  á  com- 

posição de  antimonio,  chum- bo e  ferro  velho,  de  que  se 

'  faz  a  fundição  para  a  letra 
de  imprensa:  —  (br.)  metal; 
o  oiro,  que  se  representa 

pela  côr  amarella,  e  a  pra- 
ta, que  se  representa  pela 

branca,  para  os  distinguir 
das  outras  cinco  cores.  Me- 
t aliam,  i : — de  ayuda,  (m  in.); 
metal  coadjuvante;  o  que 

ajvida  a  fundir  o  principal  e 

a  tempera-lo: — de  cebo;  me- 
tal de  sebo;  metal  riquíssi- 
mo, que  se  derrete  era  vaso 

de  afinação:  —  machacado; 
o  oiro  e  prata  nativa,  pura, 

sem  mistura  alguma: — pC' 
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pena  ou  rico;  metal  rico  ou 
precioso;  o  oiro  e  a  prata: 
—  metal;  em  mineralogia  é 
um  nome  commum  a  uma 

secção  de  corpos  simples, 

solidos  á  temperatura  e  pres- 
são ordinarias,  á  excepção 

do  mercurio,  que  é  impossí- 
vel designar  por  caracteres 

communs  a  todos  elles,  sen- 
do o  brilho  o  único  que,  mais 

ou  menos,  se  nota  em  todos. 
Metallum,  i:  —  nativo  ó 
virjen;  metal  nativo  ou  vir- 

gem; o  que  é  tirado  puro  e 
limpo  da  mina. 

Metalado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Metálico. 

Metalario,    m.    Metalario:    o 

que    trabalha    em   metaes. 
Metalarius,  ii. 

Metalasia.  /.  (bot.)  Metalasia 

(velloso  por  detrás);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

compostas. 
Metalepsis.  /.  (rhet.)  Metale- 

pse;  figura   da  dicção,  em 
que  os  termos  antecedentes 

dão  a  explicação  dos  sub- 
sequentes .      Transpositio  , 

onis. 

Metaléütica.  /.  (zool.)  Metal- 
leutica;  genero  de  insectos 
orthopteros,    da    tribu    dos 
mantidos. 

Metalesceste.  adj.  ̂ letalles- 
cente;  qualificação  dos  cor- 

pos que  apresentam  na  sua 
superficie  um  brilho  metal- 
lico. 

Metálica./.  V.  Metalurjia. 
Metálico,  ca.  adj.  Metallico; 

diz-se  do  que  é  de  metal  ou 
pertencente  aos  metaes.  Me- 
talliciis,  a,  um :  —  metalli- 

co;  que  respeita  ás  meda- 
lhas, e  assim  se  diz:  histo- 

ria  metálica;   historia  me- 
tallica.  Metailicus,  a,  uin: 
—  m.  metallico,  metal  so- 

nante; o  dinheiro  ou  moeda 

em  sua  própria  especie,  pa- 
ra   o   distinguir   do   papel 

moeda : — V.  Metalario.  Pin- 
tura   metálica.  V.  Pintura 

embutida.   Brillo    metálico; 
brilho  metallico;  brilho  pro- 

duzido por  uma  reflexão  vi- 
va, de  que  resulta  a  appa- 

reucia  de  um  metal.  Plumas 

metálicas;  penas  metallicas 
ou   de   aço,  para  escrever. 
Caracteres  metálicos  ;  cara- 

cteres metallicos;  os  traea- 
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dos  com  tinta  de  côr  e  bri- 

lho metallico.  Historia  me- 

tálica (hist.J;   historia  nie- 
talliea    ou    das    medalhas; 

aquella  cujos  acontecimen- 
tos   estão    acreditados    por 

uma  serie  de  medalhas.  Cien- 

cia metálica  (num.);  scien- 
cia  metallica  ou  das  meda- 

lhas; a  que  diz  respeito  ás 
medalhas:  —  m.  pi.  (zool.) 

metallicos;  secção  de  inse- 
ctos da  familia  dos  musci- 

dos. 

Metalífero,   ea.    adj.   (min.) 

Metallifero;  diz-se  do  mine- 
ral que  contém  alguma  por- 
ção ou  parcella  de  metal. 

Metallifer,    era,    erum:   — 
(poet.)  metallifero;  diz-se  do 
que  produz  metaes.  Metalli- 

fer, era,  erum. 
Metaliforme.  adj.  (min.)  Me- 

talliforme;  diz-se  do  mine- 
ral que  tem  a  apparencia 

metallica. 

Metalixo,  xa.  adj.  (ant.)  Me- 
tallino;  diz-se  do  que  é  de 
metal. 

Metalista,  m.  V.  Metalario. 

Metalito.  m.  (zool.)  Metalli- 
tes  (metallico);   genero  de 

insectos   coleópteros    tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- 

culiónidos. 
Metalización.  /.  Metallisação ; 

acção  e  ̂ tfeito  de  metalli- 
sar:  —  (zool.)  metallisação; 

formação   natural    dos   me- 
taes  no  seio  da  terra:  — 

(chim.)  metallisação;  opera- 
ção metallurgica,  por  meio 

da  qual  se  extrahem  os  me- 
taes das  minas  que  os  con- 

têem. 

Metalizar,   a.    (fig.)  Metalli- 
sar;  endurecer,  empedernir 
ou  fazer  insensível  o  cora- 

ção, a  alma  a  tudo,  excepto 
ao  oiro,  ao  dinheiro.  Usa-se 
também  como  reciproco :  — 
(chim.)  metallisar;   reduzir 
um  oxydo  ao  estado  metal- 

lico, adquirir  uma  substan- 
cia   propriedades    metalli- 

cas. 

Metalófilo.  m.  (zool.)  Metal- 
lophilo  (qíie  gosta  de  metal); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos. 

Metalografía.  /.  Metallogra- 
phia;  parte  da  mineralogia, 

que  trata  com  especialida- 
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de  dos  metaes:  —  metallo- 

graphia;  descripção  ou  tra- tado acerca  dos  metaes. 

MetalogrÁfico,  ca.  adj.  Me- 
tallographico ;  diz-se  do  que 
pertence  á  metallographia. 

Metaloide,  m.  (chim )  Metal- 
loide;  corpo  simples  que, 
sem  ser  metal,  tem  alguma 

de  suas  propriedades:  — 
adj.  V.  Metalóideo. 

Metalóideo,  dea.  adj.  (chim.) 

Metalloide;  diz-se  do  que  é 
similhante  aos  metaes. 

Metaloxoto.  m.  (zool.)  Metal- 
lonoto  (dorso  metallico);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros  da  familia  dos 
melasomos. 

Metaloqcímia,  Metaloquími- 

CA. /,  (chim.)  Metallochimi- 
ca;  parte  da  chimica  que 

trata  especialmente  dos  me- 
taes. 

Metalurgia.  /.  (min.)  V.  Me- 
talurjia. 

Metalúrgico,  ca.  adj.  V.  ilÍ2- 
talurjico. 

Metalurgista,  m.  V.  Melalur- 

jista. 
Metalurjia.  /.  (min.)  Metal- 

lurgia;  arte,  sciencia  de  ex- 
trahir,  trabalhar  e  preparar 
os  metaes. 

Metalúrjica.  /.  V.  Metalurjia. 

Metalúr.tico,  ca.  adj.  Metal- 
lurgico;  diz-se  do  que  per- 

tence á  metallurgia.  Usa-se 
também  substantivado,  na 
terminação  masculina,  pelo 

que  trabalha  n'esta  scien- cia. 
Metalurjista.  m.  Metallurgis- 

ta.  V.  Metalúrjico. 
Metalla.  /.  (art.)  Ressanes ; 

pequenos  pedaços  de  folha 
de  oiro  com  que  os  doura- 
dores  cobrem  as  falhas  ou 

partes  do  objecto  dourado 

que  estão  a  descoberto.  Au- 
rei  folii  f rustida. 

Metallo.  m.  (ant.)  V.  Metal. 
Metamecónico,  ca.  adj.  (chim.) 

Metameconico;  diz-se  de  um 

acido  que  se  obtém  do  aci- 
do meconico,  fazendo-o  fer- 
ver na  agua. 

Metamórfico,  ca.  adj.  (geol.) 

Metamorphico;  diz-se  de 
uma  serie  de  rochas  estra- 

tificadas, crystallinas,  des- 
providas de  restos  orgâni- 

cos. Metamorfopsia.  /.  (meã.)  Me- 



MET 

tamorphopsia;  affecçâo  da 
vista,  que  faz  coni  que  os 
objectos  se  apresentem  com 
uma  forma  diíferente  da 

que  realmente  têem. 
.  Metamorfosear,  a.  Metamor- 

phosear,  transformar ;  mu- 
dar a  forma:  —  ffiff-J  meta- 

morphosear,  tran  sformar; 
mudar  o  exterior  ou  o  cara- 

cter de  alguém.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Metamorfóseos.  m.  (ant.)  Me- 
tamorphoseos.  V.  Metamor- 
fosis. 

METAMORFOSIS)  ]\IeTAM0RFOSIS./. 

Metamorphose,  tmnsforma- 
çào;  mudança  de  uma  for- 

ma ou  figura  em  outra.  Me- 
iamorphosis :  —  (fiff')  meta- 

morphose; mudança  ou  mu- 
tação no  estado  de  uma  cou- 

sa ou  de  um  sujeito,  de  ge- 
nio, de  costumes,  etc. .-  — 

(h.  nat.J  metamorphose;  suc- 
cessào  de  formas  que  expe- 

rimenta um  ser  animado 

até  chegar  ao  seu  estado 
adulto. 

MetÁnea.  /.  (rliet.)  V.  Correc- 
ción. 

Metaplasmo.  m.  (gram.)  Me- 
taplasmo;  figura  da  dicção, 
pela  qual  se  mudam,  se  ti- 

ram ou  se  addicionam  le- 

tras a  uma  palavra.  Meta- 
2Jlasmus,  i. 

Metaplástico,  ca.  adj,  (grara.) 
Metaplastico;  diz-se  do  que 
se  refere  ao  metaplasmo. 

Metaplexide.  m.  (bot.)  Meta- 
plexis;  genero  de  plantas 
da  familia  dos  asclepiadeas. 

Metaporopoyesis./.  (meã.)  Me- 
taporopoiese;  alteração  no 
estado  dos  poros  cutâneos. 

Metaptosis. /.  fmed.)  Metapto- 
se;  mudança  ou  resolução 
de  uma  enfermidade  em  ou- 

tra de  distiucta  natureza. 

Metasincrisis.  /.  (iiLed.)  Meta- 
syncrise;  mudança  ou  al- 

teração geral  com  o  fim  de 
transformar  inteiramente  o 
corpo. 

Metasixcrítico,  ca.  adj.  fmed.) 
Metasyncritico;  diz-se  do 
que  pertence  á  raetasyncri- 
sis  ou  que  a  produz.  Ciclo 
metasincritico ;  cyclo  meta- 

syncritico; regimen  parti- 
cular que  empregam  os  me- 

''hodistas  para  restabelecer 
Progressivamente  o  corpo 12 
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das  perdas  experimentadas 
durante  um  tratamento  an- 

terior muito  enérgico. 
Metasquematismo.  m.  (med.J 

V.  Metahololojia. 

Metástasis.  /.  (med.J  Metásta- 
sis ou  metastase;  mudança 

de  logar  ou  transporte  de 
materia  mórbida  ou  de  doen- 

ça de  um  logar  para  outro : 
—  (rhet.J  metastase;  figura 
pela  qual  o  orador  attribue 

uma  proposição  ou  um  fa- 
cto a  outrem,  desonerando 

d'elle  a  si  ou  a  pessoa  por 

quem  ora. 
Metastático,  ca.  adj.  Metas- 

tatico;  diz-se  do  que  é  pró- 
prio ou  dependente  da  me- 

tastase. Romboedro  metas- 
tcitico  (min.);  rhomboedro 
metastático;  nome  dado  por 

Hauy  a  um  certo  dodecae- 
dro triangular.  Hoje  diz-se 

de  todos  os  dodecaedros 

triangulares  escalenos  asso- 
ciados ao  rhomboedro;  os 

mineralogistas  allemães  cha- 
mam-lhe  escalemoedi-o. 

Metastelma.  m.  (bot.)  Metas- 
telma ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  asclepiadeas. 

MetatÁrsico,  ca.  adj.  (anat.) 
Metatarsico  ou  metatarsia- 

no ;  diz-se  do  que  pertence 
ao  metatarso. 

Metatarso.  m.  (anat.)  Meta- 
tarso; parte  do  pé  situada 

entre  o  tarso  e  os  dedos. 

Metatesia.  /.  (phisool.)  Meta- 
thesia;  monstruosidade  ca- 
racterisada  pela  transposi- 

ção de  algum  membro. 
Metátesis.  /.  (philos.)  Meta- 

these;  na  lógica  de  Kant, 
transposição  dos  termos  de 
um  juizo  com  o  fim  de  des- 

truir outro  juizo  por  meio 
de  um  raciocinio  immediato. 

Mefathesis:  —  (gram.)  me- 
tathese;  transposição  de 
uma  syllaba  ou  letra  na 
mesma  dicção.  Mefathesis, 
is :  —  (med.)  metathese ; 
transposição  ou  mudança 
da  causa  morbifica,  que  se 
faz  fixar  em  outra  parte  do 
corpo  aonde  a  sua  presença 
é  menos  nociva. 

Metatórax.  m.  (zool.)  Meta- 
thorax;  terceiro  segmento 
do  thorax  dos  insectos  ala- 

dos, que  sustém  as  duas  pa- 
tas e  as  azas  posteriores. 
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Metazanto.  m.  (bot.)  Metazan- 

tho  (jlor  no  intervallo) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas. 
Metazicera.  /.  (zool.)  Metazy- 

cera  (corno  no  intervallo); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros. 

Metazóico,  ca.  adj.  (geol.)  Me- 
tazoico ;  diz-se  dos  mineraes 
posteriores  á  apparição  dos 
animaes  no  globo. 

Metcal,  Metchal.  m.  (o.nt.) 
V.  Mercai. 

Metecal.  m.  (ant.)  V.  Mercai. 
Metedor,  ra.  s.  Mettedor,  in- 

troductor; o  que  introduz 
uma  cousa  em  outra.  Intro- 

missor,  oris: — contraban- 
dista; o  que  introduz  ou  faz 

contrabando.  Prohibitarum 
mercium  introductor :  —  m. 
fralda ;  toalhinha  em  que  se 
envolvem  as  creanças.  por 
baixo  do  cueiro.  Pannicultis 

infantis  suppositorit/s. 
Meteduría.  /.  Contrabando ; 

acção  de  contrabandear. 
Mercium  prohibitarum  in- 
troductio. 

Metempsicosis.  /.  (philos.)  Me- 
tempsycose:  transmigração 
da  alma  de  um  corpo  para 

outro,  segundo  os  pythago- 
ricos  e  outros.  Metempsycho- 
sis. 

Metemptosis.  /.  (astron.)  Me- 
temptosis  ou  metemptose; 

equação  solar  que  se  faz 
para  que  os  novilunios  não 
suecedam  um  dia  mais  tarde. 

Metemuertos,  m.  Individuo  as- 
salariado nos  theatros  para 

armar  e  desarmar  a  scena, 

tirando  e  pondo  os  moveis 
e  mais  objectos  que  hão  de 
servir  para  a  representação. 
Comoedorum  minister :  — 

■  homem  mettediço,  entre- 
mettido  e  digno  de  desprezo. 

Metexsomatosis.  /.  (philos.) 

Metensomatose;  transmuta- 
ção de  um  corpo  em  outro. 

Meteórico,  ca.  adj.  Meteóri- 
co; diz-se  do  que  pertence 

aos  meteoros.  Meteoricus,  a, 

um:- — -(bot.)  meteórico;  diz- 
se  das  flores  que  experi- 

mentam a  influencia  do  es- 

tado atmospherico,  nos  mo- 
mentos de  abrir-se  e  fe- 

char-se. 
Meteorixa.  /.  (bot.)  V.  Calén- dula. 



90 MET 

Meteorismo,  m.  (meã.)  Meteo- 
rismo;  distensão   do   abdo- 

men por  um  gaz. 
]\ÍETEOEisTA.  m.  V.  Meteorolo- 

jista. 
Meteokita.  /.  (min.)  Meteoro- 

litha;  massa  pétrea  e  metal- 
lifera  que  se  precipita  das 
regiões  atmosphericas  sobre 
a   terra,    acompanhada    de 
phenomenos  constantes. 

Meteorizar,  a.  (meã.)  Meteo- 
rizar;   causar   meteorismo: 

—  r.  meteorisar-se;  disteu- 
der-se  uma  parte  em  virtude 
de  uma  accumulação  de  gaz. 

Meteoro,  Metéoro,  m.  (phys.) 

Meteoro;  todo  o  phenome- 
no   atmospherico,    como    a 
chuva,  os  trovões,  os  raios, 
etc.  Meteorum,  i.  Meteoros 
acuosos;  meteoros  aquosos; 
são  o  sereno,  o  rocio,  as  nu- 

vens, a  chuva,  a  neve,  o  gra- 
nizo: — aéreos;  meteoros  aé- 
reos; os  ventos,  as  trombas, 

etc.:   —   Ígneos;    meteoros 
Ígneos;  o   raio,   o  fogo   de 
San  Telmo,  os  fogos  fatuos, 

as  exhalaçoes: — luminosos; 
meteoros  luminosos;  o  arco 
íris,  as  auroras   boreaes,  a 
luz,  zodiacal :  —  (zool.)  me- 

teoro; genero    de   insectos 
hymenopteros     da    familia 
dos  brachonidos. 

Meteorognosia./.  Meteorogno- 
sia.  V.  Meteorolojia. 

Meteorografía.  /.  (phys.)  Me- 
teorographia;       descripçâo 
dos  meteoros. 

Meteorógrafo.    m.    Meteoro- 
grapho ;  instrumento  usado 
para  as  observações  meteo- 

rológicas:  —     meteorogra- 
pho;  o  que  se  dedica  á  me- 
teorographia. 

Meteorolito.  m.  (phys.)  Me- 
teorolitho.  V.  Aerolito. 

Meteorología.  /.  V.  Meteoro- 
lojia. 

VIeteorológico,  ca.  adj.  (phys.) 
V.  Meteorolójico. 

ÍÍeteorolojía./.  Meteorologia ; 
parte  da  physica  geral  que 
trata  dos  meteoros.  Meteo- 

rologia, scientia  de  meteoris. 
íIeteorolójico,  ca.  adj.  (phys.) 
Meteorológico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertence  á  me- 

teorologia ou  aos  meteoros. 

Meteorologicus,  a,  um.  In- 
strumentos meteorológicos; 

instrumentos    meteorologi- 
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cos;  os  que  se  empregam  nas 
observações  meteorológicas. 
Observaciones  meteorolóji- 

cas;  observações  meteoroló- 

gicas. Meteorolojista.  m.  Meteorolo- 

gista; o  que  é  versado  em 
meteorologia. 

METE0R0MA^x•IA.  /.  Mctcoro- 
mancia;  arte  de  adivinhar 

pela  inspecção  ou  observa- 
ção dos  meteoros,  e  especial- 

mente dos  trovões  e  relâm- 

pagos :  —  meteoromancia ; 
adivinhação  feita  por  este 
meio. 

MeteoromÍntico,  ca.  adj.  Me- 
teoromantico];  diz-se  do  que 
é  concernente  á  meteoro- 

mancia:—  m.  meteoroman- 

tico ;  o  que  pratica  a  meteo- 
romancia. 

Meteoronomia.  /.  (phys.)  Me- 
teor  onom  i  a ;  i  n  vestigaçào  das 

leis  que  presidem  á  manifes- 
tação dos  meteoros. 

MeteoronÓmico,  ca.  adj.  (phys.) 

Meteoronomico;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  me- 
teoronomia. 

Meteoroscopia./.  (astron.)  Me- 
teoroscopia;  contemplação 
ou  estudo  dos  meteoros. 

Meteoroscópico,  ca.  adj. 
(astron.)  Meteoroscópico ; 
diz-se  do  que  é  relativo  á 
meteoroscopia. 

Meteoroscopo.  m.  (astron.)M^e- 

teoroscopo;  nome  dado  anti- 
gamente ao  astrolábio:  — 

(phys.)  meteoroscopo;  nome 
genérico  de  todo  o  instru- 

mento empregado  para  fa- 
zer observações  meteoroló- 

gicas. Meter.  a.  Metter,  introduzir, 
incluir;  fazer  entrar  uma 
cousa  dentro  de  outra  ou  em 

alguma  parte.  Immittere,  in- 
tromittere.  Usa-se  também 

como  reciproco:  —  metter, 
introduzir  mercadorias  por 

contrabando ,  contraban- 
dear. Subdolh.  introducere: 

—  (fiy-)  metter,  occasionar, 
motivar,  causar,  como :  me- 

ter miedo,  meter  en  escrú- 
pulo, etc.;  metter  medo, 

metter  em  escrúpulo,  etc. 

Inferre,  inducere:  —  met- 
ter ;  pôr,  entregar  absoluta- 

mente, como:  meter  la  victo- 
ria en  las  manos;  metter  a 

victoria  nas  mãos.  Inferre: 
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—  metter;  induzir  ou  exci- 
tar alguém  a  fazer  qualquer 

cousa.  Inferre,  inserere,  sua- 
dere:  —  metter,  atravessar 

trumpho  n'alguns  jogos  de 
cartas.  Immittere  charlam 
superior  em:  —  metter ;  pôr, 

em  qualquer  jogo,  o  dinhei- 
ro que  se  ha  de  jogar.  Ludo 

exponer  e :  —  metter,  enga- 
nar; fazer  com  que  alguém 

acredite  uma  cousa  falsa. 

Seducere,  inducere :  —  met- 
ter; estreitar  ou  apertar  as 

cousas  collocando-as  de  mo- 

do que  n'um  dado  espaço  fi- 
quem mais  do  que  de  ordi- 

nario costumam  ficar,  como: 
meter  la  letra,  los  renglones; 
metter,  apertar  a  letra,  as 
linhas,  etc.  Infarcire,  pre- 

mer e: —  (fam.)   V.    Comer: 
—  (ant.)  empregar,  destinar, 
dedicar :  —  fawí.J  gastar,  des- 

pender. V.  Apostar:  —  r, 
metter-se,  entremetter-se, 

ingerir-se;  introduzir-se  em 
alguma  parte  ou  dependen- cia onde  o  não  chamam.  Se 

inserere  vel  immittere :  — 
metter-se,  entremetter-se, 

ingerir-se;  introduzir-se  de 
seu  motu  próprio  no  trato  e 
communicação  com  alguma 

pessoa,  frequentando-lhe  a 
casa  e  tomando  parte  nas 

suas  conversas.  Se  insinua- 

re, introducere  vel  intrude- 
re :  —  metter-se,  entregar- 

se; deixar-se  levar  com  pai- 
xão de  alguma  cousa  ou  dar- 

se em  excesso  a  ella,  como: 

meterse  en  los  vidos,  en  aven- 

turas; metter-se  em  aven- 
turas, em  vicios,  entregar- 

se a  estes.  Impotenter  ferri: 
—  metter-se,  lançar-se;  fal- 

lando de  rios  e  ribeiras,  des- 

aguar, desembocar  n'outro ou  n'outra  ou  no  mar.  In- 

trare,  confluere,  subiré:  — 
arremetter;  lançar-se,  arro- 

jar-se  ao  contrario  ou  aos 
inimigos  com  as  armas  na 
mão.  Se  injicere  in  hostes 

vel  conferre:  —  metter-se; 
junto  com  os  nomes  que  si- 

gnificam profissão,  estado  ou 

ofiicio,  é  segui-lo,  como:  me- 
terse soldado,  fraile,  etc.; 

metter-se  soldado,  frade,  etc. 

Se  inferre,  dedere,  addicere- 
—  metter-se;  com  a  prepo- 

sição a  e  alguns  nome.=  q«e 
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signifiquem  condição,  esta- 
do ou  profissão,  é  o  mesmo 

que  dar-se  por  seu  membro 
ou  quere-la  aíFectar,  como: 
meterse  a  caballero,  a  médi- 

co, etc.;  metter-se  a  caval- 
leiro,  a  medico,  etc.  Múnus 

agere,  afectare: — Y.  Poner- 
se, fallando  dos  astros.  Jie- 

ter  a  alguno  con  otro  (fr.); 
pôr  alguém  na  companhia  de 
outra  pessoa  para  a  ajudar 

n'alguma  cousa:  —  en  una 
cosa  (fr.);  metter,  por  al- 

guém na  posse  de  alguma 
cousa.  Meterse  con  alguno 

(fr.);  metter-se  com  alguém, 
entender,  contender,  travar 
disputa  com  alguém.  Rem 
habere  cum  aliquo.  Meterse 

en  si  mismo  (fr.  fig.);  met- 
ter-se comsigo  mesmo;  pen- 

sar, meditar  sósinho,  sem 
dar  a  conhecer  os  seus  sen- 

timentos nem  pedir  conse- 
lhos. Summe  abstrudi.  Me- 

terse en  todo  (fr.);  metter- 
se  em  tudo;  ingerir-se  im- 

portunamente em  negocio, 
conversação,  etc.,  sem  ser 
chamado.  Sese  nulli  negotio 
non  immiscere.  Estar  muy 
metido  en  alguna  cosa  (fr.); 
estar  mettido  em  alguma 

cousa,  estar  muito  empe- 
nhado ou  interessado  n'ella. 

No  me  meto  en  nada  (loe); 
não  me  metto  em  nada;  ex- 

prime que  alguém  se  justifi- 
ca de  que  não  tem  parte  em 

alguma  cousa  nem  se  im- 
porta com  ella.  Nihil  curo. 

No  saber  donde  meterse  (fr.); 
não  saber  onde  metter-se  ou 

onde  se  ha  de  metter;  sen- 
tir-se  muito  aterrado  ou  fi- 

car compromettido  por  effei- 
to  de  algum  successo  ou 
acontecimento.  Meter  sit  cu- 

charada (fr.);  metter  a  sua 
colherada;  dar  também  a  sua 

rasào,  metter-se  a  fallar  on- 
de o  não  chamam.  Meterse 

en  dibujos  (fr.);  metter-se 
em  debuxos;  metter-se  em 
cousas  de  que  não  entende : 

— piernas  al  caballo  (fr. 
art.);  metter  pernas  ao  ca- 
vallo;  incita-lo  vigorosamen- 

te com  as  esporas  e  os  ta- 
lões para  correr  com  mais 

velocidade:  —  (naut.)  met- 
ter; colher  a  vela,  ferra-la: 

—  metter-se;   entrar,  inter- 
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nar-se  muito  no  mar  um  ca- 

bo, promontorio  ou  lingua 
de  tei'ra.  Longius  escurrere, 
protendi :  —  en  viento  y  en 
vela;  metter  em  vento;  dis- 

por as  velas  de  modo  a  to- 
mar o  vento  pela  popa :  — 

el  timón;  metter  o  leme;  gi- 

rar o  leme  para  arribai*.  Me- 
terse a  la  mar;  metter-se  ao 

mar;  engolfar-se,  emmarar- 
se,  entrar  a  embarcação  no 
alto  mar. 

Metesillas,  m.  V.  Metemuer- 
tos. 

Metical,  m.  (ant.)  V.  Mercal. 
Metical,  m.  (ant.)  V.  Mercal. 

Meticuloso,  sa.  adj.  Meticulo- 
so, timorato.  V.  Medroso. 

Metida.  /.  (naut.)  Occaso ;  ac- 
ção de  pôr-se  os  astros. 

Metido,  m.  Infundiça,  decoa- 
da.  Lexivium  forte:  —  adj. 
mettido,  introduzido,  posto, 

disposto :  —  m.  (vulg.)  cho- 
que, ataque,  investida. 

Metila.  /.  (chim.)  Methyla; 

radical  hypothetico  do  espi- 
rito da  madeira  com  uma 

mistura  de  acido  sulphurico 
e  peroxylo  de  manganez. 

Metilal.  m.  (chim.)  Methylal; 

corpo  que  se  obtem  pela  dis- 
tillação  do  espiíúto  de  ma- 

deira com  uma  mistura  de 

acido  sulphurico  e  peroxydo 
de  manganez. 

Metilena.  /.  (chim.)  Methyle- 
ne;  carbureto  de  hydrogenio 

que  existe  no  espirito|de  ma- 
deira. 

Metílico,  ca.  adj.  (chim.)  Me- 
thylico;  diz-se  dos  compos- 

tos de  methyla. 
Metimiento,  m.  (ant.)  Acção  e 

effeito  de  metter  uma  cousa 

em  outra,  introducção. 

Metiomanía.  /.  (med.)  Metio- 
mania;  delirio  durante  o 

qual  o  doente  soíire  uma  se- 
de continua  e  devoradora. 

Metlapil.  m.  (p.  Mex.)  Pedaço 
de  pedra  prolongada  que 
forma  um  octógono,  e  que 

serve  para  moer  o  maiz. 
Metódicamente,  adv.  m.  Me- 

thodicamente.  Methodice. 

Metódico,  ca.  adj.  Methodico ; 

diz-se  do  que  se  faz  com  me- 
thodo  e  da  pessoa  que  tem 
o  methodo.  Methodicus,  a, 
um.  Medicina  metódica.  V. 
3Ietodismo. 

Metodismo,    m.    Methodismo, 
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systema  methodico ;  modo  de 
proceder  com  ordem,  com 
methodo  :  —  methodismo ; 
mania  de  methodisar :  — 

(med.)  methodismo  ou  medi- 
cina methodica;  systema  de 

certos  médicos  que  attri- 
buiam  todas  as  enfermida- 

des á  constricção,  ao  rela- 
xamento das  partes  solidas, 

ou  a  um  estado  intermedio : 

(rei.)  methodismo;  seita  pro- 
testante, fundada  em  Ingla- 

terra pelo  começo  do  sécu- lo xvni. 

Metodista,  adj.  Methodista ; 

diz-se  do  que  se  refere  ao 
methodismo :  —  s.  (fam.)  me- 

thodista; pessoa  methodica, 
ou  que  procede  com  arte  e 
methodo:  —  adj.  (med.)  me- 

thodista; diz-se  dos  médicos 
que  seguem  a  doutrina  do 
methodismo: — (philos.)  me- 

thodista; nome  dado  aos  es- 
criptores  catholicos  que  in- 

ventaram no  século  xvii  um 
novo  methodo  de  dialéctica 

com  os  protestantes :  —  m. 
pi.  (rei.)  methodistas;  secta- rios do  methodismo. 

Metodizar,  a.  (neol.)  Methodi- 
sar; reduzir  a  ordem  metho- 

dica. 
Método,  m..  Methodo;  modo  de 

proceder  com  ordem  ou  o 
conjuncto  de  regras  para  a 

applicação  de  um  systema. 

Methodus,  via  et  ratio :  — 
methodo;  ordem  que  se  se- 

gue para  dizer,  fazer  ou  en- 
sinar alguma  cousa.  Metho- 

dus, i:  —  methodo;  modo  de 
obrar  ou  proceder.  Mos,  vi- 
fce  ratio  et  institutum:  — 

(phylos.)  methodo;  ordem 
que  se  segue  nas  sciencias 

para  achar  a  verdade  e  en- 
sina-la. Methodus,  i :  —  ana- 

lítico; methodo  analytico;  o 

que  procede  por  meio  da 
analyse,  isto  é,  decompondo. 

Methodus  analyticus.Y .  Aná- 
lisis :  —  sintético  ;  methodo 

synthetico;  o  que  jírocede 
por  meio  da  synthese,  isto 

é,  compondo.  Methodus  syn- 
theticus.  V.  Síntesis:  —  (7i. 
nat.)  methodo;  distribuição 
dos  seres  da  natureza,  se- 

gundo certos  e  determina- dos caracteres:  —  artificial; 
methodo  artificial ;  o  que  se 

funda  em  alguns  caracteres 
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particulares  e  convencio- 
naes:  —  natural;  methodo 
natural ;  o  que  se  funda  nas 
relações  que  os  seres  têem 
entre  si:— (mathem.)  metho- 

do ;  marcha  para  resolver  um 
problema:  —  methodo;  em 
uma  accepção  mais  usada, 
meio  ou  caminho  para  resol- 

ver muitas  questões  do  mes- 
mo genero,  correspondentes 

a  uma  mesma  classe :—  cura- 

tivo (med.J;  methodo  curati- 
vo; tratamento  de  uma  doen- 
ça segundo  certas  regras  : 

—  (mus.)  methodo;  modo  de 
cantar  ou  de  tocar  algum  in- 

strumento, segundo  deter- 
minados principios:  —  me- 

thodo; recopilação  de  pre- 
ceitos e  regras  próprias  pa- 

ra formar  bons  cantores  ou 

instrumentistas :  —  methodo ; 
ordem  que  se  segue  para  o 
ensino  de  alguma  materia : 

—  methodo;  principios  par- 
ticulares, por  meio  dos  quaes 

se  aprende  com  facilidade 

alguma  sciencia  ou  arte :  — 
methodo;  disposição  das  ma- 

terias e  idéas  de  um  livro, 
da  maneira  mais  lógica,  a  fim 
de  facilitar  a  sua  intelligen- 
cia: — methodo;  livro  ele- 

mentar para  o  estudo  de  al- 
guma cousa,  e  especialmen- 

te para  aprender  algum  idio- 
ma. Methodus,  i. 

M-E'£oryoLOjÍÂ.f.(philos.)MethLO- 
dologia;  tratado  de  metho- 
dos,  arte  de  dirigir  o  enten- 

dimento humano  na  investi- 
gação da  verdade. 

Metomenía.  /.  (meã.)  V.  Me- 
tiomanía. 

Metónica.  /.  (bot.)  Methonica ; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  liliáceas. 

Metoniceas.  /.  pi.  (bot.)  Me- 
thoniceas;  grupo  de  plan- 

tas da  familia  das  liliá- 
ceas. 

Metonimia.  /.  (rhet.)  Metony- 
mia;  figura  pela  qual  se 
põe  a  causa  pelo  eífeito,  ou 

vice-versa,  a  parte  pelo  to- 
do, o  continente  pelo  con- 

teúdo, o  auctor  pelas  suas 
obras,  etc.  Metonimia,  ce. 

Metonímico,  ca.  adj.  Metuny- 
mico;  diz-se  do  que  perten- 

ce á  metonymia. 
Metonomasia.  /.  (philol.)  Me- 

tonomasia;  mudança  de  um 
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nome  próprio  pelo  mesmo 
nome  em  outro  idioma. 

Metopa.  /.  (arch.)  Mctopa;  in- 
tervallo  entre  us  triglyphos 
da  ordem  dórica.  Metopa,  cc. 

Metópago.  m.  (pliysiol.)  Meto- 
pago;  monstro  que  resulta 
da  reunião  de  dois  corpos 
frente  a  frente. 

Metopajia.  /.  (physiol.)  Meto- 

pagia;  deformidade  do  me- 
tópago. 

Metopantealjía.  /.  (med.)  Me- 
topantralgia;  dor  nos  seios 
frontaes. 

Mv.TO-PA-íiTRh.3ico,cK.adj.(med.) 

Metopantralgico;  diz-se  do 
que  tem  relação  com  a  me- 
topantralgia:  —  s.  meto- 

pantralgico; pessoa  que  sof- 
fre  de  metopantralgia. 

Metopantritis.  /.  (med.)  Me- 
topautritis ;  inflammação  dos 
seios  frontaes. 

Metopomancia.  /.  V.  Metopos- 
copia. 

Metoponia.  /.  (zoai.)  Metopo- 
nia  (frente);  genero  de  in- 

sectos lepidópteros,  da  tri- 
bu dos  agrophilidos. 

Metoposcopia.  /.  Metoposco- 
2)ia;  arte  de  adivinhar  pela 
inspecção  do  rosto  o  que  ha 
de  acontecer  a  alguma  pes- 
soa. 

Metopóscopo.  ??i.  Metoposcopo; 

adivinho  que  pratica  a  me- 
tojDoscopia. 

Metosis.  /.  (med.)  Metosis  ou 
metose;  contracção  da  pu- 

pila. 
Metraljía.  /.  (med.)  Metral- 

gia;  dor  no  útero. 
Metralla.  /.  (mil.)  Metralha; 

pedaços  de  ferro,  balas  pe- 
quenas, cabeças  de  pregos, 

etc.,  com  que  se  carrega  a 
artillieria.  Férrea  fragmen- 

ta, plumbeaque  pilulae,  qui- 
bus  tormentum  bellicum  in- 
struitur:  —  (fig.  fam.)  me- 

tralha; dinheiro  miúdo:  — 

(fig.  fam.)  metralha,  chu- 
veiro ;  multidão,  grande  nu- 
mero de  dicterios,  de  insul- 

tos, etc. 
Metrallar,  a.  Metralhar;  fa- 

zer fogo  com  metralha. 
Metranastrofij\  . /.  (med.)  Me- 

tranastrophia;  inversão  da 
madre. 

Metrenfrasis,  Metreneraxia. 
/.  (med. )  Metrenphraxia ; 
enfarte,  induração  ou  esta- 
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do  scirroso  do  útero,  espe- 

cialmente de  seu  collo,  aon- 
de se  observa  com  mais  fre- 

quência. Metrenqüita./.  (med.)  Metren- 
cbyta;  liquido  que  se  inje- 

cta na  matriz:  —  metren- 
chyta;  instrumento  por  meio 
do  qual  se  faz  esta  injec- 

ção. 

Metreta. /.  (metrol.  ant.)  Me- 
treta;  a  medida  maior  de 
que  se  serviam  os  gregos 

para  os  líquidos,  e  equiva- 
lia a  uns  setenta  e  cinco 

quartilhos.  Metreta,  m:  — 
itálica.  V.  Avfora. 

Métrica.  /.  Arte  métrica;  a 
arte  que  ensina  a  medir  os 
versos  e  a  compo-los.  Ars 
métrica. 

Métricamente,  adv.  m.  (poet.) 
Métricamente;  segundo  as 

regras  da  versificação.  Me- trice. 

Métrico,  ca.  adj.  Métrico;  diz- 
se  do  que  se  refere  ao  me- 

tro, como  base  das  medidas 
lineares.  Metricus,  a,  um: 

—  (mus.  ant.)  métrica;  di- 
zia-se,  segundo  Quintiliano, 

d'aquella  parte  da  musica 
que  versava  sobre  a  quanti- 

dade das  syllabas,  das  let- 
tras,  dos  pés,  e  sobre  os  ver- 

sos e  o  poema:  —  (poet.) 
métrico;  diz-se  do  que  per- 

tence ao  metro.  Metricus, 

poeticus. Metrificación.  /.  (ant.)  Metri- 
ficação. V.  Versificación. 

Metrificador,  ra.  s.  (ant.)  Me- 
trificador. Y  .Versificador. 

Metrificar,  a.  e  n.  (ant.)  Me- 
trificar. V.  Versificar. 

Metrificatuea.  /.  (ant.)  V.  Me- 

dida, com  referencia  aos  ver- sos. 

Meteio.  m.  (zool.)  Métrico 

(modesto);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentame- 

ros,  da  familia  dos  carabi- 
cos. 

Metriorinco.  m.  (zool.)  Me- 
triorhynco  (bico  mediano); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  malacodermes. 

Metrista.  s.  (ant.)  V.  Versifi- 
cador. 

Metritis./,  (med.)  Metritis  ou 
metrite ;  inflammação  do útero. 

Metro,    m.  V.  Medida:    — 
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(metrol.)  metro ;  unidade  de 
medida  de  comprimento  do 

novo  systema  métrico  deci- 
mal: —  (poet.J  metro.  V. 

Verso:  —  metj-o,  rhythmo; 
construcçào  peculiar  de  ca- 

da especie  de  verso.  Me- 
trum,  i. 

Metkocampsia.  /.  (med.J  Me- 
trocampsia;  inflexão  da  ma- 
triz. 

IMetrocele.  /.  (meã.)  Metro- 
celos;  hernia  da  madre. 

Metrocinia.  /.  (bot.)  Metrocy- 
nia;  genero  de  plantas  da 

familia  das  leguminosas  pa- 
pilionaceas. 

IMetrodinia.  /.  (meã.)  Metro- 
dynia;  dor  do  útero. 

Metrodínico,  ca.  aãj.  (meã.) 
Metrodynico;  diz-se  do  que 
tem  relação  com  a  metro- 
dynia. 

Metrografía./.  Metrographia; 
descripçào  ou  comparação 
pratica  de  uma  ou  mais  es- 

pecies de  medidas  em  diíFe- 
rentes  tempos  ou  paizes:  — 

(meã.) metrographia-,  descri- 
pçào do  útero. 

MetrogrÁficamente.  aãv.  m. 

Metrographicamente  ;  se- 
gundo as  regras  da  metro- 

graphia. 
MetrogrÁfico,  ca.  aãj.  Metro- 

graphico;  que  respeita  á 
metrographia. 

Metrógrafo.  m.  Metrographo ; 
o  que  é  versado  em  metro- 
graphia. 

Metrólogo.  m.  Metrologo;  o 
que  sabe  metrologia  ou 
que  escreve  sobre  esta  ma- 
teria. 

Metrolojía. /.  Metrologia;  co- 
nhecimento dos  pesos  e  me- 

didas de  todos  os  povos, 
tanto  antigos  como  moder- 

nos: —  metrologia;  tratado 
d'esta  sciencia. 

IVIetroló JICAMENTE .  uãv .  m . 

Metrologic amenté;  segundo- 
as  regras  da  metrologia. 

Meteolójico,  ca.  adj.  Metro- 
logico;  diz-se  do  que  é  con- 

cernente á  metrologia. 

Metroloxia.  /.  (meã.)  Metro- 
loxia;  obliquidade  da  ma- 
triz. 

Metromanía.  /.  Metromania; 
mania  de  fazer  versos. 

Metrómano,  na.  aãj.  Metroma- 
no;  diz-se  do  que  padece  de 
metromania. 
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Metrómetro,  m.  (mus.)  Metro- 

metro.  V.  Metrónomo. 

Metrónomo,  m.  (mns.)  Metro- 
nomo;  especie  de  péndulo 
chronometrico,  que  serve 
para  marcar  um  compasso 
mais  ou  menos  accelerado. 

Metrópoli./.  Metrópole;  cida- 
de capital.  Metrojjolis,  is: 

—  metrópole;  igreja  archie- 
piscopal  que  tem  dependen- 

tes outras  suíi'raganeas.  Ar- 
cliiepiscopalis  ecclesia :  — 
metrópole;  jurisdicçào  do 
arcebispo:  —  metrópole;  o 
estado  relativamente  ás  suas 

colonias :  —  (hist.)  metrópo- 
le; capital  de  cada  provin- 
cia do  imperio  romano,  se- 

gundo a  divisão  feita  por 
Constantino. 

Metropólipo.  m.  (med.)  Metro- 
polypo;  especie  de  polypo 
uterino  ou  da  madre. 

Metrópolis.  /.  (aiif.)  V. ,  Me- 
trópoli. 

Metropolita,  m.  (hist.)  Metro- 
polita; arcebispo  da  igreja 

russa. 

Metropolitano,  na.  aãj.  Me- 
tropolitano; diz-se  do  que 

se  refere  á  metrópole  ou  ao 
arcebispo.  Metropolitanus, 

a,  um:  —  m.  metropolita- 
no, metrojjolista;  o  arcebis- 

po, a  respeito  dos  bis2ws  seus 
suíFraganeos.  Metropolita- 

nus: —  (hist.)  metrojíolita- 
no;  os  bispos  que  residiam 
nas  metrópoles  ou  capitães 
das  provindas  do  imperio 
romano. 

Metropolítico,  ca.  aãj.  V.  Me- 
tropolitano. 

Metroptosis.  /.  (med.)  Metro- 
tosis;  queda  do  útero. 

Metrorrajía.  /.  (meã.)  Me- 
trorrhagia;  hemorrhagia  da 
matriz,  ou  excreção  mórbi- 

da de  sangue  pelo  útero. 
Metrorrájico,  ca.  adj.  (med.) 

Metrorrhagico;  relativo  á 
metrorrhagia. 

Metrorrea.  /.  (med.)  Metror- 
rhea;  evacuação  mucosa  pe- 

lo utero. 

Metroreeico,  ca.  adj.  (med.) 
Metrorrheico ;  concernente  á 
metrorrhea. 

Metrorresis,  Metrorrexia.  /. 
(med.)  Metrorrhexia;  rotura 
da  matriz. 

Metrorroico,  ca.  adj.  (med.) 
V.  Metrorreico. 
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Metroscopia./.  (med.)  Metros- 

copia;  exploi'ação  da  ma- 
triz. 

Metroscópico,  ca.  adj,  (med.) 

Metroscopico;  diz-se  do  que 
respeita  á  metroscopia. 

Metroscopio.  m.  (cir.)  Metros- 
copio  ou  metroscopo;  in- 

strumento em  forma  de  tu- 

bo para  explorar  a  matriz. 
Metrosidero.  m.  (bot.)  Metro- 

sidero;  genero  de  plantas  da 
familia  das  myrtaceas. 

Metrosteiío.  ttl.  (meã.)  Metros- 
tei"o;  instrumento  para  fi- 

xar a  matriz. 

Metrotomía.  /.  (cir.)  Metroto- 
mia;  operação  que  consiste 
em  cortar  o  utero. 

Metrotómico,  ca.  adj.  fc/r.JMe- 
trotomico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  metrotomia. 

Metrótomo.  m.  (cir.)  Metroto- 
mo;  instrumento  para  fazer 
a  metrotomia. 

Mettrié./.  V.  La-metrie. 
Metudo,  da.  adj.^(ant.)Y.Me- 

tiâo. 

Meutanga.  /.  (hot.)  Meutan- 
ga;  planta  da  China,  cuja 
flor  se  parece  com  a  rosa. 
Os  chins  dào-lhe  o  nome  de 
rainha  das  flores. 

Meya.  /.  (zool.)  Meya;  caran- 

gueijo  marinho. 
Meye.  m.  (ant.)  V.  Médico. 
Meyeria./.  (bot.)  Meyeria;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Meyonita.  /.  (min.)  Meyonita; 
variedade  de  wernerita. 

Meyor.  aãj.  comp.  (ant.)  V. 

Mejor. Meyoramiento.  97?.  (ant.)  V. 

Mejoramiento. 
Meyorancia  ,  Meyoranza  .  /. 

(ant.)  V.  Mejoría. 
Meyorar.  a.  (ant.)  V.  Mejorar. 

Usava-se  também  como  re- 

ciproco. Meyoría.  /.  (ant.)  V.  Mejoría. 
Meyosis.  /.  (meã.)  Meyosis; 

termo  empregado  para  de- 
signar o  periodo  das  enfer- 

midades, em  que  começa  a 
diminuir  a  intensidade  dos 

seus  symptomas. 
Mezcla.  /.  Mescla,  mistura, 

mixto;  união  de  cousas  mis- 
turadas. Mistio,  onis:  — 

mescla;  variedade  de  cores 
nos  tecidos.  Textura  versi- 

color: —  (jig.  ant.)  embru- 
lhada, enredo,  intriga:  — 
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(art.)  argamassa;  mistura 
de  cal  e  areia  com  agua, 
com  que  os  pedreiros  unem 
e  fixam  as  pedras  e  os  la- 

drilhos: —  mescla;  tecido 
feito  com  fios  de  diversas 

cores:  —  (pint.)  mescla; 
reunião  de  muitas  cores  de 

que  se  formam  as  differen- 
tes  tintas  para  a  pintura: 
—  (chim.)  mistura;  reunião 
de  varias  materias  entre  si, 
conservando  todavia  cada 

uma  d'ellas  as  proprieda- 
des que  as  carecterisam :  — 

(mus.  ant.)  mistura;  uma 
das  tres  partes  em  que  se 
dividia  a  melopea  grega. 

Mezclable.  adj.  Misturavel; 

diz-se  do  que  se  pôde  mis- 
turar ou  incorporar. 

Mezcladamente.  adv.  m.  Mis- 

turadamente.  Mistim,  eom- 
mistim. 

Mezcladillos.  m.  pi.  Pasteli- 
nhos  doces. 

Mezclado,  da.  aâj.  (ant.)  V. 
Epiceno:  —  mesclado,  mis- 

turado; diz-se  do  que  tem 
mistura:  —  m.  (ant.)  mes- 

cla; especie  de  panno. 
Mezclador,  ra.  s.  Misturador; 

o  que  mistura.  Miscens,  en- 
tis :  —  (fig.  ant.)  enredador, 
machinador,  intrigante:  — 
(fig.  ant.)  alvorotador,  amo- 
tinador;  o  que  alvorota  ou 
e.xcita  motim,  sedição,  al- 
voroço. 

Mezcladura.  /.  V.  Mezcla. 
Mezclamiento.  m.  V.  Mezcla, 

Mistura :  —  (fig.  ant.)  V. 
Mezcla,  na  terceira  acce- 

pção. 
Mezclar,  a.  Mesclar,  mistu- 

rar, juntar,  unir,  incorpo- 
rar. Usa-se  também  como 

reciproco.  Miscere:  —  (fig. 
ant.)  enredar,  intrigar;  met- 
ter  sizanias:  —  r.  misturar- 

se; ingerir-se  com  outras 
pessoas  na  companhia  ou 
conversação.  Aliis  immisce- 
re:  —  misturar-se,  ligar-se, 
enlaçar-se,  unir-se,  as  fami- 

lias, as  linhagens,  por  vin- 
culo de  parentesco,etc.  Stir- 

jjes  ac  progenies  commisceri 
et  confundi:  —  en  alguna 
cosa  (fr.)  ;  mettei--se  em  al- 

guma cousa;  ingerir-se,  to- 
mar parte  n'ella.  Eei  alicui 

agendai  seu  dirigendos  im- 
misceri.  Mezclarse  una  cosa 
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€71  otra  (fr.);  misturar-se 
uma  cousa  cora  outra;  intro- 

duzir-se,  ter  parte  n'ella. In.serere. 

Mezclilla,  ta.  /.  dim.  de  Aíez- 
cla.  Mesclasinha,  misturasi- nha. 

Mezcolanza.  /.  (fam.)  Miscel- 
lanea;  mistura  extrava- 

gante. Mezio.  to.  (zool.)  Mezio;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
malacodermes. 

Meznada.  /.  (ant.)  V.  Mes- 
nada. 

Mezquinamente,  adv,  m.  Mes- 
quinhamente, pobremente, 

miseravelmente.  Misere,  in- 
feliciter:  —  mesquinhamen- 

te, avaramente.  Avare. 
Mezquindad.  /.  Mesquindade, 

escassez,  pobreza,  desampa- 
TO.'Mendicitas,  miseria,  eges- 
tas :  —  mesquinhez,  mesqui- 
nheza,  mesquinharia.  Parei- 
monia  sórdida. 

Mezquinito,  ta.  adj.  dim.  de 
Mezquino.  Mesquinhosinho. 

Mezquino,  na.  adj.  Mesquinho, 
pobre,  misero,  necessitado. 
Mendicus,  miser:  —  mes- 

quinho, avarento,  miserá- 
vel, sórdidamente  parco.  íSor- 

didus  homo,  vel  nimis  par- 
cus:  —  mesquinho,  peque- 

no, diminuto.  Exiguus,  a, 
um :  —  (ant.)  mesquinho, 
desditoso,  infeliz,  desgraça- 

do: —  V.  Apocado. 
Mezquita.  /.  Mesquita;  tem- 

plo dos  mahometanos.  Ma- 
hometanorum  fanum. 

Mg.  adj,  (chim.)  Mg;  abrevia- 
tura da  palavra  magnesio. 

Mi.  s.  Mi,  mim;  caso  obliquo 

6  irregular  do  pronome  pes- 
soal yo  em  castelhano,  e  eu 

em  portuguez.  Mei,  mihi, 
me:  —  meu;  pronome  pos- 

sessivo, anteposto  a  nomes 
substantivos,  em  logar  de 
mio,  mia,  de  que  se  usa 

quando  se  jiospoe:  mi  pa- 
dre; meu  pae.  Meus,  a,  um: 

—  (philol.)  mi;  nome  da 
duodécima  letra  do  alpha- 
beto  grego:  —  m,  (mus.) 
mi;  terceira  nota  da  musi- 

ca, o  signo  que  a  represen- 
ta, e  em  alguns  instrumen- 

tos a  tecla  ou  corda  que 

produz  este  som.  Tertia  he- 
xachordi  vox. 
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Mia.  /.  (rei.)  Mya;  nome  que 

os  japonezes  dão  a  seus  tem- 
plos: —  (zool.)  mya  (mola); 

genero  de  molluscos  conchí- 
feros, da  familia  dos  raya- 

nos: —  mya;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros, da  familia  dos  carabi- 

cos. Miagar,  n.  (prov.)  V.  Mau- 
llar. Usa-se  nas  montanhas 

de  Burgos. 

Miagro.  to.  (hot.)  Miagro;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cruciferas. 

Miaja.  /.  V.  Migaja,  na  pri- 
meira accepçâo:  —  miaja; 

,  moeda  de  cobre  que  valia 
meio  dinheiro:  —  de  huevo, 
V.  Galladura. 

Miar.  n.  V.  Maullar. 
MiARios.  TO.  (zool.)  Myarios; 

familia  de  molluscos  con- 
chíferos dimyarios. 

MiARjÍRiTA.  /.  (min.)  Miargi- 
rita;  sulphato  de  antimonio 

e  de  prata. 
MiAsciTA,  MiASKiTA.  /.  (min.) 

Miaskita;  variedade  de  do- 
lomia. 

Miasma,  to.  Miasma,  emana- 

ção; gaz  suffocante  ou  cor- 
púsculos ligeiros:  —  (med.) 

efíluvios,  exhalaçào  de  cor- 
pos em  putref acção,  de  al- 

guns corpos  doentes,  ou 
pantanos,  etc.,  nocivos  á 
saúde.  Miasma,  as. 

Miasmático,  ca.  adj.  Miasma- 
tico;  diz-se  do  que  resulta 
dos  miasmas,  como:  enfer- 

medades miasmáticas;  doen- 

ças miasmáticas. 
MiAsziTA.  /.  (min.)  V.  Mias- cita. 

Miau.  m,  Miáo;  o  som  que  pro- 
duz o  gato  quando  mia.  Vox 

felina. 
Mica.  /.  (min.)  Mica,  talco; 

substancia  lustrosa,  lamel- 
losa,  de  côr  diversa,  de  bri- 

lho metallico:  —  mica;  no- 
me de  varios  mineraes  que 

nada  têem  de  commum  com 

a  mica  propriamente  dita, 

mais  do  que  o  aspecto  la- 
minoso com  que  se  apresen- 

tam :  —  de  los  pintores;  mi- 
ca dos  pintores;  o  graphito, 

mais  conhecido  com  o  nome 

de  lapislasuli:  —  de  talco 
romboédrico ;  mica  de  talco 

romboédrico;  a  mica  pro- 

priamente dita;  —  esquis- 
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toidea.  V.  Micasquisto:  — 
ferrujinosa;  mica  ferrugi- 

nosa \  ferro  pliosphatado :  — 
hemisférica;  micahemisphe- 
rica;  variedade  de  mica  que 
se  apresenta  em  forma  de 
laminas  convexas  ou  conca- 

vas, de  um  branco  pratea- 
do: —  nacarada;  mica  na- 

carada; nome  que  antiga- 
mente se  dava  á  margarita: 

—  verde;  mica  verde;  nome 
dado  ao  oxydo  de  urano,  em 

consequência  do  aspecto  la- 
melliforme  de  seus  crys- 
taes. 

Micáceo,  cea.  adj.  (min.)  Mi- 
caceo;  diz-se  do  que  é  simi- 
Ihante  á  mica:  —  micáceo; 
que  tem  a  apparencia  ou  o 
brilho  d'este  mineral :  — 
micáceo;  diz-se  do  que  con- 

tém laminas  ou  crystaes  de 
mica. 

MicÁcico,  CA.  adj.  (min.)  Mica- 
cico;  diz-se  do  que  contém 
mica:  ■ —  micacico;  diz-se  de 
um  genero  de  rochas  cuja 
base  é  a  mica. 

MicAciTO.  m.  (min.)  V.  Micas- 
quisto. 

MicARELA.  /.  (min.)  Micarella; 
nome  de  uma  variedade  fol- 
licular  de  wernerita,  de  um 
vermelho  escuro. 

MicARiDANTO.  m.  (bot.)  Myca- 
ridantho  (flor  de  almendro); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas. 

MicASQuisTo.  m,  (min.)  Micas- 
chisto;  rocha  composta  de 
mica  e  de  quartzo,  e  na  qual 

predomina  geralmente  a  pri- 
meira substancia. 

MiCENio,  NÍA.  .s.  Micenio;  o  na- 
tural de  Micenas:  —  adj. 

micenio;  o  que  pertence  a 
esta  cidade  ou  reino. 

MicÉB.  m.  (ant.)  Titulo  hono- 
rifico da  coroa  de  Aragão. 

Hoje  dá-se  aos  letrados 
ou  legistas  nas  ilhas  Ba- 
leares. 

MicETOBiA.  /.  (zool.)  Myceto- 
bia  (que  vive  nos  cogumelos); 
genero  de  insectos  dípteros. 

MiCETOGRAFÍA.  /.    (bot.)    MyCB- 
tographia;    descripção    dos 
cogumelos. 

Micetográfico,  ca.  adj.  Myce- 
tographico;  diz-se  do  que  é 
concernente    á   mycetogra- 

phia. 
MicETÓGRA

FO.  
m.  Mycetogra-
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pho;  o  que  descreve  os  co- 

gumelos. MiCETÓiDEO,  DEA.  üdj.  (bot.)  My- 
cetoideo;  diz-se  do  que  se 
parece  com  um  cogumelo. 

MiCETojENESis.  /.  (bot.)  Mycc- 
togenesis;  origem  ou  pri- 

meiro desenvolvimento  dos 

cogumelos. 
MicETÓLOGo.  m.  Mycetologo; 

auctor  de  um  tratado  sobre 

os  cogumelos. 
MiCETOLojiA.  /.  (bot.)  Myceto- 

logia;  tratado  sobre  os  co- 

gumelos. 
MicETOPOBO.  m.  (zool.)  Myce- 

toporo  (que  fura  os  cogu- 
melos); genero  de  insectos 

coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  brachelytros. 

MiciNA. /.  (bot.)  Mycina;  rece- 
ptáculo pediculado  e  globu- 

loso de  certos  lichens:  — 

mycina;  genero  de  cogume- 
los, dependente  dos  agári- 

cos. 
Mico.  m.  (fig.)  Homem  lascivo : 

—  (fi9-)  mono;  homem  mui- 
to feio  ou  de  figura  ridicu- 
la. Dar  mico  (fr.);  pregar 

o  mono,  o  calote;  nào  pagar 
o  que  se  deve.  Dejar  a  uno 
hecho  un  mico  (fr.  fam.); 

deixar  alguém  corrido,  en- 
vergonhado. Quedarse  he- 

cho un  mico  (fr.  fam.);  fi- 
car corrido,  envergonhado : 

—  m.  (zool.)  mico;  genero 
de  quadrumanos,  da  familia 
dos  gimios  cissatlanticos. 

MicocELio.  m.  (bot.)  Mycoce- 
lio;  genero  de  plantas  phy- 
ceas. 

MicoDERMo.  m.  (bot.)  Mycoder- 
mo;  genero  de  cogumelos 
que  crescem  no  vinho  e  ou- 

tras substancias,  formando 
uma  especie  de  pellicula. 

MicoLÓGO.  m.  Mycologo ;  o  que 
se  dedica  á  mycologia,  ou 

que  é  versado  n'esta  parte da  botánica. 

MicoLOjÍA./.  (bot.)  Mycologia; 
tratado  sobre  os  cogumelos, 

parte  da  botánica,  que  tra- 
ta exclusivamente  d'esta  fa- 

milia de  plantas. 
MicoLOjisTA.  s.  Micologista.  V. 

Micólogo. 

MicoNiA.  /.  (bot.)  Miconia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  melastomaceas. 
MicoNoiDEO,  DEA.  adj.  (med.) 

My conoideo;  diz-se  das  ul- 
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ceras  fistulosas,  cujo  fluido 

produz  uma  especie  de  gor- 

golejo. MicosiA. /.  (bot.)  My  cosia;  no- 
me usado  por  alguns  botá- 

nicos como  synonymo  de 

mycologia. 
Micosis./,  (med.)  Mycosis;  ex- 

crescencia fungosa. 

MicRA.  /.  (zool.)  Miera  (peque- 

na); genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  tribu  dos  an- 

thophilidos. 
MicRACTiDE.  m.  (bot.)  Micra- 

ctide  ou  micratis  (raio  pe- 

queno); genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

MiCRALOA.  /.  (bot.)  Micraloa; 

genero  de  plantas  phyceas. 
MicrÍspide.  771.  (zool.)  Micras- 

pis  (escudo  pequeno);  genero 

de  insectos  coleópteros  sub- 
pentaraeros,  da  familia  dos 
aphidiphagos. 

MicRASTERiA.  /.  (tiot.)  Mícras- 
teria  (astro  pequeno);  gene- 

ro de  algas:  —  micrasteria; 
genero  de  phyceas  da  tribu 
das  desmideas. 

MicRASTERO.  m.  (zool.)  Mieras- 

tero;  genero  de  echinoder- 
mes,  cujas  especies  bao  sido 
encontradas  no  estado  fós- 

sil nos  terrenos  cretáceos. 
MicRiLA,  /.  (zool.)  Michryla 

(rã  pequena);  genero  de  re- 
ptis batrachios,  da  familia 

das  rãs. 

Micro,  cra.  adj.  Micro;  pala- 

vra grega,  que  significa  pe- 
queno e  que  entra  na  com- 

posição de  muitos  vocábulos. 
MicROAcúsTico,  CA.  ttdj.  (jihys.) 

Microacustico;  diz-se  do  que 
serve  para  fazer  os  sons  mais 

perceptíveis:  —  m.  micro- 
acustico; instrumento  acús- 

tico para  apreciar  os  sons 
fracos,  fazendo  com  que  fi- 

ram com  mais  intensidade 
o  ouvido. 

MicROBASo.  m.  (bot.)  Microba- 
£o;  fructo  composto  de  qua- 

tro divisões,  que  terminam 
n'uma  base  mui  pequena. 

MiCROBLEFÁRIDE.   /.    (bot.)     Mí- 
croblepharide;  divisão  de 

plantas  estabelecida  no  ge- nero modecea. 

MicRocEBO.  771.  (zool.)  Microce- 
bo  (mono  pequeno);  genero 
de  mammiferos. 

MicRocÉFALO,  LA.  ttdj.  (fig.)  De 

pouco  talento,  de  escassa  in- 
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telligencia:  —  m.  (zool.)  mi- 
crocephalo  (cabeça  pequena); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  carabicos. 

MicrocefalÓfide.  m.  (zool.)  Mi- 
crocephalophide  ou  inicroce- 
phalophis  (seriyente  de  cabe- 

ça pequena);  genero  de  re- 
ptis opbidius  da  familia  dos 

hydrophideos. 
MicROCELE,  adj.  Ligeiramente 

inchado:  —  (bot.)  microcele; 
diz-se  do  que  cresce  ou  se 
desenvolve  em  pouco  tempo. 

MicROCELiA.  /.  (bot.)  Microce- 
lia  (cavidade  pequena);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas. 

MicROCELO,  LA.  adj.  (bot.)  V. 
Microcele. 

MiCROcísTiDE.  m.  (bot.)  Micro- 
cystide  ou  microcystis  (be- 

xiga pequena);  genero  de 
plantas  phyceas  da  tribu 
dos  nostocineas. 

MicRocLOA.  /.  (bot.)  Micro- 
chloa  (herva  pequena);  ge- 

nero de  ¡Dlantas  da  familia 
das  gramineas. 

MicRocoDO.  m.  (bot.)  Microcodo 

(campainha  pequena);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

campanuláceas :  —  (zool.)m\- 
crocodo  (campainha  peque- 

na); genero  de  infusorios  ro- 
tadores. 

MicROcÓLEA.  /.  (bot.)  Microco- 
lea  (pequena  bainha);  gene- 

ro de  plantas  phyceas,  da 
tribu  das  oscillarias. 

MicROcoNÓMETRO.  m.  (phys.) 
Microconómetro;  instrumen- 

to para  medir  as  mais  pe- 
quenas fracções  do  tempo. 

MicRocÓRiDE.  m.  (bot.)  Micro- 
coride  ou  microcorys;  gene- 

ro de  plantas  da  familia 
das  labiadas. 

MicRocosMÉTOR.  m.  (med.)  Mi- 
crocosmetor;  nome  que  um 
philosopho  allemào  deu  ao 
principio  ou  causa  eficiente 
da  vida. 

Microcosmo,  Microcosmos,  m. 

(phylos.)  Microcosmo;  mun- 
do pequeno  ou  abreviado: 

—  microcosmo;  nome  dado 
ao  homem  por  muitos  médi- 

cos e  philosophos  antigos,  que 
consideraram  a  especie  hu- 

mana como  uma  abreviatura 

do  universo,  como  o  simula- 
cro da  creação :  —  (zool.)  mi- 
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crocosmo;  genero  de  mollus- 
cos. 

MicRocosMOLOJiA.  /.  (phHos.) 
Microcosmologia;  historia 

ou  descripção  do  corpo  hu- 
mano. Alguns  auctores  têem- 

se  servido  d'esta  palavra  na 
mesma  accepçào  de  anthro- 

pologia. MiCRODÁcTiLo,  LA.  adj.  (zool.) 

Microdactylo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  os  dedos  curtos. 

MicRODERA.  /.  (zool.)  Microde- 
ra  (collo  pequeno);  genero 

de  insectos  coleópteros  he- 
teromei'os  da  familia  dos  me- 
lásemos. 

MiCRODÉRiDE.  m.  (bot.)  Micro- 
deride  ou  microderis  (aber- 

tura pequena);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 

postas. MicrÓdero.  m.  (zool.)  Micro- 
dero  (collo  pequeno);  genero 
de  coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  carabicos. 

MicRODONTE.  TO.  (bot.)  Micro- 
donte  (dente  pequeno);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

dos  selagineas :  —  (zool.)  mi- 
crodonte;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
d.i  família  dos  cyclicos:  — 
microdonte;  genero  de  inse- 

ctos lepidópteros  da  tribu 
dos  notodontidos. 

MiCRO-ELECTRÓMETRO.  TO.  (¡jhpS.) 
Micro-eletrometro;  instru- 

mento usado  para  descobrir 
e  apreciar  quantidades  mui 
pequenas  de  electricidade. 

MiCROENCÉFALO.  TU.  Microcuce- 

phalo;  cerebro  pequeno:  — 
adj.  microencephalo;  diz-se 
do  animal  que  tem  o  cere- 

bro pequeno. 
MicROFONÍA.  /.  (med.)  Micro- 

phonia;  extrema  fraqueza  ou 
tenuidade  da  voz. 

Micrófono,  na.  adj.  Micropho- 
no;  diz-se  do  que  produz  um 
som  de  pouca  intensidade: 
—  microphono ;  diz-se  do  que 
diminue  a  intensidade  dos 
sons. 

Micróforo.  to.  (zool.)  Micro- 
phoro;  genero  de  insectos 
dípteros  brachoceros. 

MicroftÍlmo,  ma.  adj.  (zool.) 

Microphtalmo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  os  olhos  mui  pe- 

quenos. Também  se  usa,  como 
substantivo. 

Micro-galvánico,  ca.  adj. 
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(phys.)  Micro-galvanico;  dí- 
zia-se  dos  instrumentos,  ope- 

rações, etc.,  por  meio  das 
quaes  se  apreciavam  as  mais 
insignificantes  quantidades 
de  galvanismo  desenvolvido 
nos  corpos. 

MxcROGLENA.  /.  (zool.)  Mícro- 
glena  (olho  peqrieno);  gene- 

ro de  infusorios  da  família 
dos  monadinos. 

MicROGLOSA.  /.  (bot.)  Micro- 
glossa  (língua  pequena);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

MicROGRAFÍA. /.  Mícrograpbía ; 

clescripçào  dos  objectos  cuja 

pequenez  não  permitte  ve- los senão  com  o  auxilio  do 
microscopio. 

Micro jiNA./.  (bot.)  Microgyna 

(pistillo  pequeno);  genero  de 

plantas  da  família  das  com- 

postas. 
MicROLÉPiDE.  TO.  (bot.)  Microlc- 

pide  ou  microlepis  (escama 

pequena);  genero  de  plantas 
da  família  dos  melastoma- 
ceas. 

MicROLEPO,  PA.  adj.  (bot.)  Mi- 
crolepo;  diz-se  do  animal, 
que  tem  escamas  pequenas. 

MicROLEPTO.  TO.  (zool.)  Micro- 
lepto  (delgado  e  pequeno); 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros  da  família  dos  ich- 
neumonidos. 

Micro  LISIA.  /.  (bot.)  Microlicia ; 

genero  de  plantas  da  famí- lia das  melastomaceas. 

MicRÓLOGo.  m.  (phylol.)  Micro- 
logo;  o  que  presta  grande 
attenção  ás  cousas  pequenas : 

—  mierologo;  o  que  se  con- 
sagra a  investigações  micro- 

logicas:  —  mierologo;  dis- 
curso lacónico. 

MicROLÒjÍA./.  Mícrologia;  tra- 
tado sobre  objectos  de  sum- 

ma  pequenez. 
MiCROLONCO.  TO.  (bot.)  Mícro- 

lonco  (lança  pequena);  ge- 
nero de  plantas  da  família 

das  compostas. 
MiCROMATO,  TA.  adj.  (zool.)  V. 

Microftalmo :  —  to.  V.  Es- 

paraso. MicROMEGA. /.  (bot.)  Microme- 
ga  (grande  e  pequena)  ;  ge- 

nero de  plantas  phyceas. 

MicROMEGO.  TO.  (math.)  Micro- 
mego;  instrumento  geomé- trico de  quinze  graus,  para 
medir  terra. 
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MicBOUELiA.  /.  (physiol.)  Mi- 
cromelia ;  monstruosidade 

produzida  pela  excessiva  pe- 
quenez de  um  membro. 

MicEOMERiA.  /.  (bot.)  Microme- 
ria  (tronco  pequeno) ;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
labiadas. 

MiCRÓMEKO,  RA.  adj.  (zool.)  Mi- 
cromero;  diz-se  do  animal 
que  tem  os  membros  mui 
delgados  ou  pequenos. 

Micrómetra.  m.  Micrometra; 

o  que  é  versado  em  micro- 
metria,  ou  que  se  dedica  a 
esta  arte. 

MicBOMETRÍA.  /.  Micrometria  *, 
arte  de  trabalhar  com  o  mi- 

crometro,  de  fazer  observa- 
ções microme  tricas. 

MioROMKTRico,  CA.  üdj.  (astr.) 
•  Micrometrico;  diz-se  do  que 

pertence  ao  micrometro:  — 
micrometrico;  diz-se  do  que 
88  faz  por  meio  do  microme- 

tro. Tornillo  micrometrico 

(mech.J;  parafuso  microme- 
trico. 

Higrómetro,  m.  (astron.)  Mi- 
crometro; apparelho  que  se 

applica  aos  instrumentos  de 
reflexão,  e  serve  para  medir 

no  espaço  as  dimensões  li- 
neares mais  exíguas,  ou  as 

mais  pequenas  mudanças 
que  se  verificam  no  diâme- 

tro apparente  dos  corpos  ce- 
lestes :  —  objectivo.  V.  He- 

liómetro:  —  universal;  mi- 
crometro universal;  o  que 

serve  para  todos  os  eclipses 
do  sol  e  da  lua,  e  para  a 
observação  dos  ângulos. 

MicRONEMo,  MA.  adj.  V.  Micro- 
cero. 

MicROONTE.  m.  (zool.)  Microon- 
te;  quadrúpede  fóssil,  o 
mais  pequeno  dos  rumi- 
nantes. 

MicROPERA.  y.  (bot.)  Micropera 
(extremidade  pequena);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas. 

MicROPEZA.  /.  (zool.)  Micrope- 
za  (pé  pequeno);  genero  de 
insectos  dipteros,  da  fami- 

lia dos  muscidos. 

Mecropilo.  m.  (bot.)  Micropy- 
lo;  pequena  abertura  situa- 

da junto  ao  pedúnculo  da  se- 
mente. 

MicROPÍxiDE.  m.  (bot.)  Micro- 
pyxide  ou  micropj^is  (caixa 

pequena);  genero  de  plan- 13 
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tas  da  familia  das  primulá- 
ceas. 

MicROPO.  m.  (bot.)  Micropo 
(tronco  ou  pé  pequeno)  ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

MiCROPOGO.  m.  (zool.)  Micro- 
pogon  (barba  pequena)  ;  ge- 

nero de  peixes  acanthopte- 

rygios. MicRÓPsico,  CA.  adj.  Micropsy- 
co;  fraco  de  espirito,  pusil- 
lanime. 

Micrópside.  m.  (zool.)  Micro- 
psyde  ou  micropsys  (aspe- 

cto pequeno);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 

postas. MicROPsiQUiA.  /.  Micropsychia; 

fraqueza  de  espirito,  pusil- 
lanimidade,  falta  de  animo. 

MicROPTERijio,  jiA.  adj.  (zool.) 

Micropterygio ;  diz-se  do 
peixe  que  tem  as  barbata- nas curtas. 

MicRÓPTERo.  m.  (zool.)  Micro- 
ptero  (pequena  barbatana); 

genero  de  peixes  acantho- 
pterygios :  —  microptero 
(aza  pequena);  genero  de 
aves  da  familia  das  palmi- 
pedes:  —  microptero;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacodermes :  —  m.  pi, 
micropteros ;  nome  dado  por 

alguns  naturalistas  á  fami- 
lia dos  brachelytroB. 

MicRORiNco.  m.  (zool.)  Micro- 
rhynco  (rosto  pequeno);  ge- 

nero de  crustáceos  decapo- 
das. 

MicRORÍPiDE.  m.  (zool.)  Micro- 
rhipide  ou  microrhipis  (le- 

que pequeno) ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros, da  familia  dos  serricor- 
nes. 

MicRosAco.  m.  (bot.)  Microsa- 
co  (saco  pequeno);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
orchideas. 

MicKoscATiA.  /.  (zool.)  Micros- 
chatia  (cortadura  pequena); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  melásemos. 

Microscópico,  ca.  adj.  Micros- 
cópico; diz-se  do  que  se  faz 

com  a  ajuda  do  microscopio : 
—  microscópico;  diz-se  do 

que  é  tão  pequeno  ou  dimi- 
nuto que  só  se  pode  ver  com 

o  auxilio  do  microscopio :  — 
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microscópico;  diz-se  do  que 
não  vê  senão  com  microsco- 

pio :  —  m.  pi.  (zool.)  micros- 
cópicos; nome  dado  por  al- 

guns naturalistas  aos  ani- 
maes  que  se  designam  ge- 

ralmente por  infusorios. 
Microscopio,  w.  (astron.)  Mi- 

croscopio; constellação  me- 
ridional, situada  debaixo  de 

Capricornio:  —  (phys.)  mi- 

croscopio; instrumento  dio- 
ptrico  que  augmenta  consi- deravelmente as  dimensões 

dos  objectos  miúdos.  Mi- 
croscopium,  ii:  —  solar; 
microscopio  solar;  o  que  re- 

cebe a  luz  do  sol,  ou  outra 

mui  intensa  produzida  arti- 
ficialmente: —  lucerna;  mi- 

croscopio lucerna;  especie 
de  microscopio,  inventado 
em  Inglaterra,  para  ver  os 
objectos  opacos  com  a  maior 
clareza. 

MicRosEMA.  /.  (bot.)  Microsem- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  ternstremiaceas. 

MicROSFERA.  /.  (zool.)  Micros- 
•ph(iYSi(esphera  pequena);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
taxicornes. 

MicRosFiCTO,  cTA.  odj.  (mcd.) 

Microsphycto;  diz-se  de  quem 
tem  o  pulso  muito  débil. 

MicROSOMATiA./.  (pliysiol.)  Mi- 
crosomatia;  monstruosidade 
que  consiste  na  excessiva 

pequenez  do  corpo. 
MiCROSOMo.  m.  (physiol.)  Mi- 

crosomo;  monstro  que  tem  o 

corpo  excessivamente  pe- 

queno. 

Mkírospermo.  m.  (bot.)  Micros- 
permo  (grão  pequeno);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

MicROSTEFio.  m.  (bot.)  Micros- 
tephio  (coroa  pequena)  ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

MicROSTEjiA.  /.  (bot.)  Micros- 
tema  (coroa  2iequcna) ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas. 

MiCROSTOMA.  /.  (zool.)  Mlcros- 
toma  (boca  pequena)  ;  gene- 

ro de  peixes  malacoptery- 
gios  abdominaes. 

Microstómata.  /.  (zool.)  Mi- 
crostomata;  genero  de  re- 

ptis ophidios. 
MicROTELO.  m.  (zool.)  Microte- 
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lo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da 

familia  dos  melasomos. 

MiCEÓTiBE.  m.  (hot.J  Microti- 
be  ou  microtis  (orelha  pe- 

quena); genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas. 

MicROTÓPiDE.  m.  íbot.J  Micro- 
topide  ou  microtopis ;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
celastríneas. 

MiCROTKiQüíA.  /.  (bot.)  Micro- 
trichia  (pello  pequeno)  ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

3I1CEÜXETO.  m.  (zool.)  Micro- 
cheto  (cabeüeira  pequena)  ; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  clavicornes. 

^IiCEOxiLO.  m.  (bot.)  Microchi- 
lo  (labio  pequeno);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
orchideas. 

MicROxiLOBio.  m.  (zool.)  Mi- 
croxylobio ;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 
dos. 

MicROzOAEíos.  m.  pl.  (med.) 

Microzoarios;  grupo  consi- 
derável de  animaes  aquáti- 

cos. 

MiCROzoo.  m.  (zool.)  Microzoo 
(animal  pequeno) ;  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 

teromeros, da  familia  dos 
melasomos. 

MicRüRA.  /.  (zool.)  Micrura 
(cauda  pequena);  genero  de 
helminthos. 

MícTiDE.  m.  (zool.)  Mictide  ou 
mictis;  genero  de  insectos 
hemipteros. 

MiCHAuxiA.  /.  (bot.)  Michau- 
xia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  campanuláceas. 

Mida.  /.  (bot.)  Mida;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

santaláceas :  —  (ant.  prov.) 
V.  Medida. 

MroAiNA.  m.  (zool.)  Mydaina; 
familia  de  mammiferos  car- 

niceiros vermiformes. 

MiDAO.  m.  (zool.)  Mvdao  (mau 

cheiro);  genero  de  mammi- 
feros plantigrados  carnicei- 

ros. 

Midas,  m.  (zool.)  Mydas;  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 

familia  dos  notacanthos :  — 
mydas;  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  ta- 
nystomos. 
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Mídaseos,  m.  pl.  (zool.)  My- 

daseos;  insectos  dípteros. 
Miedo,  m.  Medo,  perturbação, 

situação  apprehensiva  do 
animo  preoccupado  com  a 

idea  do  perigo  real  ou  ap- 
parente.  Metus,  us:  —  me- 

do ;  receio  ou  temor  de  que 
succeda  o  contrario  do  que 
se  deseja.  Formido,  timor: 
—  cerval;  medo  grande,  ex- 

cessivo. Metus  ffravis,  vehe- 
mens.  A  miedo  ó  a  miedos 

(loe.  adv.  ant.);  a  medo, 
com  medo,  susto,  receio,  pa- 

vor. Ciscarse  de  miedo  (fr. 

fam.);  borrar- se  de  medo  ou 
com  medo.  Prcs  timore  con- 

turbari,  laxari  ventrem. Mo- 
rirse de  miedo  (fr.)  ;  morrer 

de  medo.  Formidare  máxi- 
me, terrore  concuti.  Mucho 

miedo  y  poca  vergüenza; 
muito  medo  e  pouca  vergo- 

nha; expressão  que  se  ap- 
plica  ao  que  teme  o  castigo, 
mas  que  não  se  emenda. 
No  haya  ó  no  hayas  miedo 

(loe.)  ;  não  haja  ou  não  ha- 
jas medo.  Minime  vel  nec 

timendum  esse,nemetuas. El 
miedo  guarda  la  viña  (rif.); 
o  medo  guarda  a  vinha. 

Também  se  diz:  miedo  guar- 
da viña,  que  no  viñadero;  o 

medo  guarda  a  vinha,  que 
não  o  vinheiro.  Al  que  mal 
vive  el  miedo  le  sigue  (rif.); 

ao  que  mal  vive  o  medo  o 

persegue. 
Miedoso,  sa.  adj.  (fam.)  V.  Me- 

droso. 

MiEJE.  771.  (ant.)  Physico,  me- 
dico. 

MrEL.  /.  Mel;  substancia  li- 
quida e  saccharina  que  mui- 

tos insectos  hymenopteros, 
e  especialmente  as  abelhas 
colhem  dos  nectarios  das  flo- 

res, e  elaboram  no  estoma- 
go depositando-a  em  segui- 
da nos  favos.  Mel,  lis:  — 

de  cañas;  mel,  licor  espesso 
que  distilla  do  sumo  das 
cannas  doces,  quando  se 
deita  nas  formas: — de  gota; 
terceiro  e  ultimo  mel  que 
deita  de  si  o  assucar  fino  ao 

branquear-se.  Sacchari  ter- 
tius  succus  guttatim  defluens : 
—  de  prima;  o  primeiro  licor 
que  distilla  do  assucar  quan- 

do se  coalha  na  forma.  Suc- 
cus  saccharí  purgati  pri- 
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mus:  —  indica;  sal  indiano; 
nome  dado  pelos  antigos  ao 
assucar :  —  silvestre;  mel 
silvestre;  mel  muito  escuro 

e  inferior,  que  na  índia  for- 
mam nas  arvores  umas  abe- 
lhas negras  do  tamanho  de 

moscas.  Mel  silvestre  vel 

eriacceum:  —  sobre  hojue- 
las (loe);  oiro  sobre  azul; 

diz-se  de  uma  cousa  que 

quadra  perfeitamente  com 
outra  ou  lhe  dá  mais  real- 

ce: —  vir  jen;  mel  virgem, 

branco,  puro;  o  que  se  tira 
dos  favos  sem  fogo.  Dar  una 
dedada  de  miei  (fr.);  dar, 

pôr  mel  pelos  beiços,  engo- 
dar, fazer  a  boca  doce.  De- 

jar a  uno  con  la  miei  en  los 
labios  (fr.  fam.);  deixar  ai* 
guem  com  o  mel  nos  beiços; 

priva-lo  do  que  começava  a 
saborear  ou  disfructar.  Sum- 

mis  labis  degustatum  abri- 
pere:  —  deixar  alguém  com 

a  agua  na  boca;  diz-se  tam- 
bém da  pessoa  que  não  po- 

de ouvir  senão  em  parte  al- 
guma conversa,  conto  ou 

discurso  interessante.  Ser 

cosa  de  mieles  (fr.);  ser  uma 

delicia;  ser  cousa  muito  gos- 
tosa, suave,  doce  e  delicio- sa. No  es  ó  no  se  hizo  la 

miei  para  la  boca  dei  asno 

(rif);  não  é  o  mel  para  a 
boca  do  asno.  No  hay  miel 

sin  hiél  (rif.);  não  ha  mel 
sem  fel,  não  ha  gosto  sem 
desgosto .  Extrema  gaudii 
luctus  occupat.  Quien  anda 
entre  la  miei  algo  se  le  pega 

(rif);  quem  com  mel  trata sempre  se  lhe  apega.  Qui 
picem  tetigerit  inquinabitur 
ab  ea:  —  rosada  (pharm.); 

mel  rosado;  preparação phar- 
maceutica  feita  de  mel  e 
sumo  de  rosas. 

Mielga.  /.  (agr.)  Ancinho  ou 
engaço;  instrumento  rustico 
de  pau  ou  ferro  com  dentes 

para  ajuntar  a  palha,  o  fe- 
no, etc.  Falx  extramentaria : 

—  (agr.)  folha  ou  leira  de 
terra:  —  (7*oí.j luzerna;  plan- 

ta da  familia  das  legumi- 
nosas:—  f2oo¿.^  meiga;  pei- 

xe do  genero  squalo. 

Mjelgo,  ga.  adj.  (ant.)  V.  Me- llizo. 
Miembrar.  a.  V.  Memhrar. 
Miembro,    m.   (fig.)  Membro; 
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parte  de  iam  corpo  moral, 
politico,  de  uma  sociedade, 
de  um  estado,  etc.  Membrum, 
i:  —  membro,  ramo;  parte 
de  um  •  todo:  —  (fig.  ant.) 
membro;  parte  de  um  todo 
unido  com  elle: — podrido 

(fig.);  membro  podre,  cor- 
rupto, gangrenado;  homem 

que  desacredita  a  sociedade, 
a  corporação  de  que  é  mem- 

bro. Putridum  membrvm : — 
(anat.J  membro;  appeudice 
ou  prolongaçào  do  corpo  dos 

*  animaes,  que  serve  ordina- riamente para  a  locomoção: 
—  viril;  membro  viiúl  ou 
genital;  o  penis,  o  órgão 
masculino  que  serve  á  repro- 

ducçào :  —  fa?-e/«'í.J  membro; 
cada  uma  das  partes  priuci- 
paes  de  um  edificio  ou  de 
uma  ordem  architectonica: 

—  (br.)  membro;  perna  ou 
pata  de  uma  ave,  separada 

do  corpo :  —  (gram.)  mem- 
bro; parte  ou  divisão  de  um 

periodo  ou  de  uma  phrase : 

—  (aaut.)  V.  Ligazón.  Pal- 
mear los  miembros.Y .  Pal- 

mear. 

MiENKO.  pron.  (ant.)  V.  Mio. 

Mienta.  /.  (Tjot.)  V.  Yerba  bue- 
na. Usa-se  nas  Asturias  e 

nas  montanhas  de  Leão. 

MiEXTE.  /.  (ant.)  Mente.  V. 
Pensamiento:  — V.  Gana, 
Voluntad.  Caer  en  mientes  ó 

en  las  mientes  (fr.);  vir  á 
mente ;  imaginar-se  alguma 
cousa,  apresentar-se  ú  ima- 

ginação. In  mentem  alicui 
incidere.  Meter  mientes  (fr.); 
advertir,  considerar,  pensar. 

Parar  mientes  (fr.);  consi- 
derar, meditar,  applicar  a 

mente  com  atteuçâo.  Haber 

mientes  (fr.);  recordar-se, 
lembrar-se,  trazer  á  memo- 

ria. Tener  mientes  (fr.);  re- 
parar, fisar  a  atteuçâo. 

Mientra,  adv.  (ant.)  V.  Mien- 
tra^s.  De  mientra,  en  mien- 

tras (loe.  adv.  ant.).\.  Mien- 
tras. 

Mientras,  adv.  t.  Emquanto, 
entretanto,  entretanto  que. 

Interea,  dum,  quandiu:  — 
cuando;  emquanto,  no  tem- 

po, na  occasião  ou  conjun- 
ctura  que :  —  tanto  (loe. adv.) 
V.  Mientras. 

MiENTRE.  adv.  (ant.)  V.  Mien- 
tras. 
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Miera.  /.  Mera;  licor  oleoso 
extrahido  do  zimbro,  de  que 

usam  os  pastores  para  cu- 
rar as  doenças  externas  do 

gado.  Juniperinum  olewn : 
—  mera ;  substancia  resino- 

sa, pesada,  crassa  e  trans- 
parente, que  com  o  calor  do 

sol  mana  dos  troncos  dos  pi- 
nheiros. 

MiERCAB.  a.  (ant.)  V.  Mercar. 
Miércoles,  m.  Quarta  feira; 

quarto  dia  da  semana.  Dies 

Mercurii,  feria  quarta :  — 
corvillo  (fam.);  quarta  feira 
de  cinza.  Feria  quarta  Cine- 
rum:  —  de  ceniza;  quarta 
feira  de  cinza;  o  primeiro 

dia  da  quaresma  :  —  santo  ; 
quarta  feira  santa;  quarta 
feira  da  semana  santa.  Fe- 

ria quarta  majoris  hebdo- 
madce. 

Mierda. /-Merda;  excremento 
humano  e  de  alguns  animaes. 
Merda,  ce: — (fig.)  merda; 

porcaria,  sujidade  que  se  pe- 
ga á  roupa  ou  a  alguma  ou- 
tra cousa.  Merda,  sordes : — 

merda;  interjeição  de  des- 
prezo. Cuanto  más  se  revuel- 

ve la  mierda,  mas  apesta 

(rif.);  quanto  mais  se  meche 
na  merda  mais  ella  fede ; 

quanto  mais  se  averigua  um 
assumpto  torpe  ou  indigno, 
tanto  mais  se  desacreditam 

os  que  n'elle  figuram. 
MiERDACRDZ.  /.  (bot.)  Espccie 

de  trovisco. 
MiERLo.  m.  (ant.  zool.)Y. Mirlo. 
MiERRA.  /.  V.  Narria. 

MiERsiA. /.  (bot.)  Miersia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  liliáceas. 

IVIiÊs.  /.  (fig.)  Messe,  colheita ; 
quantidade,  grande  copia  de 
pessoas  convertidas  á  santa 
fé  ou  próximas  a  isso.  Seges, 

copia :  —  (ag)'-)  pl-  messes, 
cereaesi,  pães,  comprehen- 
dendo  todas  as  plantas  ou 

sementes  d'esta  natureza. 
Messes,  ium :  —  messe,  co- 

lheita, ceifa;  o  tempo  da  co- 
lheita, da  ceifa  dos  cereaes. 

Messes,  ium. 

MiETKA.  adv.  (ant.)  V.  Mien- 
tras. 

Miga.  /.  Miolo  ou  miollo;  a 
parte  interior  e  mais  molle 

do  pão.  Panis  medulla :  — 
migalha ;  pequena,  tenuepor- 
ção  de  qualquer  cousa.  Mi- 
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ca,  ce:  —  miolo,  medulla; 
substancia  principal  das  cou- 

sas physicas :  — (ant.)  papa 
de  leite  e  farinha  que  se  dá 

ás  creanças :  — pi.  migas  de 
alho;  especie  de  açorda. 
Frustida  panis  f rixa.  Hacer 
buenas  o  malas  migas  (fr. 

(fam.);  fazer  boa  ou  má  fari- 
nha; dar-se  bem,  viver  em 

harmonia  com  alguém  ou 
vice-versa.  Facile  vel  diffici- 
le  consociari,  convenire. 

Migaja.  /.  Migalha;  porção  de 

pão  que  se  esmiuça  ao  par- 
ti-lo. Mica,  ce :  —  (fam.)  mi- 

galha; porção  tenue  de  qual- 
quer cousa. Usa-se  mais  com- 

mummente  no  jolural  pelas 

que  ficam  na  mesa :  —  mi- 
galha; pequena  parte  de  al- 

guma cousa  immaterial.  Mi- 
ca, ce:  —  (fam.)  migalha; 

quasi  nada.  Nihil  omnino: 
— pi.  migalhas;  os  desper- 

dicios ou  sobras  que  alguém 

deixa,  e  de  que  se  utilísam 
outros.  Micce,  arum:  —  de 
huevo.  V.  Galladura.  Repa- 

rar en  migajas  (fr.);  reparar 
cm  migalhas,  em  miudezas, 
entreter-se  em  minucias. 

Quisquilias  observare  vel 
tricas. 

Migajada./.  Migalha;  parcel- 

la,  pequena  porção  de  algu- 
ma cousa  divisível ;  v.  g. :  pa- 
gar una  deuda  a  migajadas  ; 

pagar  uma  divida  ás  miga- 
lhas, aos  poucos.  Pars  mí- nima. 

MiGAJON.  m.  Miolo;  pão  sem 

codea.  Medulla  imnis: — 
miolo,  medulla,  substancia; 
o  que  ha  de  principal  e  de 
mais  essencial  em  uma  cou- 

sa. Medulla. 

Migar.  a.  Migar;  esmiuçar  ou 

partir  o  pão  em  migalhas  ou 

porções  mui  pequenas.  Fria- 

re,  panem  in  micas  commi- nuere. 

MiGAYA.  /  (ant.)  V.  Migaja. 
Migraña./  (ijrov.)  V.  Jaqueca. 
Migratorio,  ria.  adj.  Emigran- 

te; diz-se  do  que  se  muda  e 

passa  de  uma  parte  para  ou- 
tra. Migratorius,  migrans. 

MiGUERO,  RA.  adj.  Diz-se  do  que 
de  algum  modo  tem  relação 

com  as  migas,  e  n'este  sen- 
tido os  pastores  de  Hespa- 

nha  chamam  á  estrella  de 

¿ilva  el  lucero  miguero;  es- 
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trella  do  pastor,  porque  a 
sua  appariçào  annuncia  a 
hora  de  ir  fazer  as  migas. 

]\IiHiR.  m.  (chron.J  Mihir ;  o  mez 
do  equinócio  entre  os  persas, 
correspondente  ao  mez  de 
setembro. 

MiHiRGiAN.  m.  (cliron.)  Mihir- 

gian;  o  equinócio  do  outom- 
no  entre  os  persas. 

MiiNA.  /.  (zool.)  Myina ;  gene- 
ro de  insectos  hymenopte- 

ros,  da  familia  dos  chalci- 
tlios. 

MuoTUBDO.  m.  (zool.)  Myiotur- 
do;  genero  de  aves  da  or- 

dem dos  pássaros  dentiros- 
tros. 

Mijar,  m.  Milharada  ou  milha- 

ral;  campo  ou  terreno  se- 
meado de  milho :  —  (ant.)  V. 

Millar,  Milla. 
MiJAziA.  m.  Mijazia;  oitavo  mez 

dos  ethiopes,  corresponden- 
te ao  mez  de  abril. 

Muero,  m.  Columna,  pedra  de 

milhas;  a  que  se  fixa  nas  es- 
tradas de  milha  em  milha: 

—  (aiit.)  milha,  terça  parte 
de  uma  legua:  —  distancia 
curta  e  indeterminada:  — 
curto  espaço  de  tempo. 

MijiNDA.  /.  (bot.)  Myginda'; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  celastríneas. 

i\Ijjo.  m.  (bot.)  Milho;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

gramíneas :  — milho;  o  grão 
ou  semente  da  planta  do 

mesmo  nome:  —  (prov.)  V. 
Maiz:  —  ceburro.  V.  Can- 
deal. 

Mil.  adj.  (num.)  Mil;  numero 
cardinal  que  é  o  producto 
de  cem,  tomado  ou  multipli- 

cado dez  vezes.  Mille:  — 
mil ;  grande  numero,  mas 
indeterminado,  e  assim  se 
diz:  mil  vezes  se  lo  he  dicho; 
mil  vezes  Ih'o  tenho  dito. 
Mille:  —  pi.  milhares.  V. 
Millares:  —  y  mil;  aos  mi- 

lhares ;  diz-se  para  exagerar 
muito  a  abundancia  de  al- 

guma cousa:  —  y  quinientas 
(fam.);  as  lentilhas;  assim 
chamadas  ^jelo  grande  nu- 

mero d'ellas  que  entram 
n'uma  tigela  de  comida.  Cen- tic.idarum  multitudo.  Esas 

son  otras  mil  y  quinientas ; 
significam  que  ainda  ha  que 
juntar  alguma  cousa  ao  ne- 

gocio de  que  se  trata:  —  en 

MIL 
rama  (bot.);  mil  em  rama  ou 
mil  folhas.  V.  Milenrama. 

Sala  de  mil  y  quinientas 

(fr.)  V.  Sala. 
MiLACEFALiA.  /•  (pliysiol.)  My- 

lacephalia;  monstruosidade 

que  consiste  na  falta  da  ca- 
beça, com  imperfeição  do 

corpo. IMiLACEFÁLico,  CÃ..adj  .(physiol.) 

Mylacephalico;  diz-se  do  que 
pertence  á  mylacephalia. 

MiLAcÉFALO.  m.  (physiol.j'Mj- 
lacephalo;  monstro  que  apre- 

senta OS  caracteres  da  my- 
lacephalia. 

MiLAco.  m.  Mylacho  (pedra 
redonda);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Milagrero,  ra.  s.  Milagreiro; 

o  que  attiibue  todo  o  succes- 
so  a  causas  sobrenaturaes, 

a  influencia  milagrosa.  Om- 
nia  miracido  attribuens. 

Milagro,  m.  Milagre;  succes- 
so  sobrenatural  attribuido 

á  operação  immediata  de 
Deus.  Miraculum,  i:  — mi- 

lagre ;  successo  maravilhoso 
e  raro,  extraordinario  ou  nun- 

ca visto.  Usa-se  como  inter- 

jeição para  denotar  o  espan- 
to que  alguma  cousa  causa. 

Miraculum,  mirum :  —  mi- 
lagre ;  acontecimento  cuja 

causa  é  desconhecida  e  que 

por  isso  surprehende:  —  V. 
Presentalla.  Hacer  milagros 

(fr.);  fazer  milagres;  fazer 
muito  mais  do  que  ordina- 

riamente se  julga  possível 
em  qualquer  industria  ou 
mister.  ViiHr  de  milagro 

(fr.);  viver  por  milagre;  ter 
escapado  a  um  perigo  emi- 

nente; viver  não  obstante 
as  necessidades  e  sofírimen- 

tos  prolongados.  Miraculo- 
se,  Dei  auxilio  vivere: — 
(theatro)  milagre ;  peça  thea- 
tral  em  que  se  representa- 

vam alguns  episodios  da  vi- 
da de  um  santo,  na  idade 

media,  e  cujo  desfecho  era 
ordinariamente  um  mar  tyrio. 

MiLAGROx.  m.  (fam.)  V.  Aspa- 
viento, 

Milagrosamente,  adv.  m.  Mi- 

lagrosamente, miraculosa- 
mente. Divinitus,  miraculo : 

—  milagrosamente,  admira- 
velmente, siu-prehendente- 

mente.  Mirum  in  modum. 

MIL 
Milagroso,  sa.  adj.  Milagroso, 

miraculoso;  diz-se  do  que  é 
feito,  obrado  por  milagre. 
Prodigiosus  naiurce  vires  ex- 
superans:  —  milagroso;  que 
obra  ou  faz  milagres.  Qui 
multa  miracula  vel  signum 

edityfacit;  miraculis  clarus: 
—  maravilhoso,  assombroso, 

pasmoso. Milán,  m.  (comm.)  Milão;  te- 
cido de  linho,  assim  chama- 

do da  cidade  da  mesma  de- 
nominação, aonde  se  fabrica. 

Milandro.  m.  (zool.)  Milandro ; 

genero  de  peixes  chondro- 

pterygios. MíLàxo.  m.  (zool.)  Milhano; 

genero  de  aves  rapaces  da 
familia  das  falconideas :  — 

negro;  milhano,  milhafre 
preto:  —  milhano,  milhafre 
ruivo;  ave  de  rapina  do  mes- 

mo genero  que  a  anterior, 
um  pouco  mais  pequena. 
Tem  o  lombo  annegrado,  o 
ventre  branco  e  com  raios 

paidos  transversaes :  —  voa- 
dor; peixe  do  genero  trigla, 

de  côr  vermelha  com  algu- 
mas malhas  verdes  e  azues 

pelo  ventre. Mileco.  m.  (zool.)  Mylecho; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  clavícor- nes. 

MiLEMORBiDA.  /.  (bot.)  Mylle- 
morbida;  nome  que  antiga- 

mente se  dava  a  uma  espe- 
cie de  escrofularinea,  por- 

que se  empregava  no  trata- mento de  muitas  doenças. 

Milenario,  m.  Millenario;  es- 
paço de  dez  séculos  ou  mil 

annos:  —  adj.  millenario; 
diz-se  do  que  é  relativo  a 
mil  ou  ao  milhar,  ou  do  que 

contém  o  numero  mil.  3Íil- 
lenarius,  a,  um:  —  m.  pi. 
(rei.)  millenarios;  sectarios 
christãos,  os  quaes  acredita- 

vam que  Jesus  Christo  rei- naria sobre  a  terra  e  mais 

os  seus  santos  n'uma  nova 
Jerusalém  por  espaço  de  mil 

annos  antes  do  juízo  univer- sal. 

Milenakismo.  m.  (rei.)  Mille- 
narísmo;  doutrina  dos  mil- lenarios. 

MiLENO,  NA.  adj.  Composto  de 

mil  fios;  díz-se  dos  tecidos. 
Millenarius,  a,  um. 

MiLEKBAMA./.  (bot.)  V.  Áquilca. 
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Milenta,  adj.  (vulg.)  V.  Mil: 
—  m.  (vulg.)  V.  Millar. 

MiLEÑo,  ÑA.  adj.  V.  Mileno. 

MiLEsiA. /.  (zool.)  Milesia;  ge- 
nero de  insectos  dipteros 

brachoceros,  da  familia  dos 
brachystomos. 

]\IiLESiAco,  CA.  adj.  Milesiaco; 

diz-se  do  que  pertence  a  mi- 
leto  cu  aos  milesios.  Fábu- 

las milesiacas  (litter.);  fabu- 
las milesiacas;  contos  ob- 

scenos compostos  por  Aristi- 
des de  Mileto. 

Milésimo,  ma.  adj.  Millesimo; 
diz-se  de  cada  uma  das  mil 
partes  iguaes  em  que  pode 
dividir-se  uma  cousa.  Mille- 

simus,  a,  um:  —  m.  (num.) 
millesimo-,  total  dos  núme- 

ros que  marcam  o  anno  nas 
medalhas,  moedas  e  monu- 

mentos, de  data  posterior  ao 
auno  mil  da  era  vulgar:  — 
millesimo,  mais  latamente, 
diz-se  das  medalhas  e  moe- 

das cunhadas  antes  do  anno 
mil. 

Milesio,  sia.  adj.  Milesio;  diz- 
se  do  que  pertence  a  Mile- 

to. Milesius,  a,  um : —  s.  mi- 
lesio; o  natural  de  Mileto. 

Milesius,  i:  —  adj.  (litter.) 
milesio;  diz-se  de  certos 
contos  ou  fabulas  dispara- 

tadas que  têem  por  fim  di- 
vertir os  leitores.  Milesius, 

a,  um:  — V.  Milesiaco. 
MiLETiA. /.  (bot.)  Milletia;  ge- 

nero de  plantas,  da  familia 

das  leguminosas  papiliona- 
ceas. 

MiLFico,  CA.  adj.  (med.)  Mil- 
phico;  diz-se  dos  medica- 

mentos que  se  empregam 
para  evitar  a  queda  do  pel- 

lo, pestanas,  etc. 
MiLFOsis.  /.  (med.)  Milphosis; 

rubicundez  das  pálpebras 
quando  estão  desprovidas 
de  pestanas. 

Milgrana.  /.  (ant.)  V.  Gra- 
nada, fructa. 

Milgrano.  771.  (ant.)  V.  Gra- 
nado, arvore. 

Milia.  /.  (ant.)  V.  Milla. 
Miliar,  adj.  Miliar;  diz-se  do 

que  se  assimilha  aos  grãos 
de  milho:  —  diz-se  do  que 
pertence  á  milha:  —  millia- 
rio;  diz-se  dos  postes  que 
nos  caminhos  marcam  as 

distancias.  Erupción  miliar 
(med.);  erupção  miliar ;  a  que 

MIL 
es  aprseenta  sob  a  forma 

de  pequeníssimos  grãos.  Fie- 
bre miliar;  febre  miliar;  fe- 
bre acompanhada  de  uma 

erupção  miliar.  Febris  mi- 
liaris. 

MiLLàRio,  ria.  aãj.  V.  Miliar, 

na  segunda  accepção:  —  do- 
rado (arch.);  milliario  dou- 
rado; columna  dourada  que 

Augusto  mandou  levantar 
em  uma  grande  praça  de 

Roma,  onde  vinham  ter  to- 
das as  estradas  reaes  de  Ita- 
lia. Cohorte  miliaria  (mil. 

ant.);  cohorte  milliaria;  a 
que  se  compunha  de  1:005 
infantes  e  132  cavalleiros. 

Milicia.  /.  Milicia;  arte  mili- 
tar. Res  vel  ars  militaris : 

—  milicia;  o  serviço  ou  a 
profissão  militar,  carreira 
das  armas :  —  milicia,  solda- 

desca, tropas,  exercito,  gen- 
te de  guerra.  Militia,  ce: — 

Milicias  provinciales  (mil.); 
milicias  provinciaes ;  corpos 
de  infantería  que  constituem 
a  reserva  do  exercito  hes- 
panhol.  Milicia  nacional 
(polit.);  milicia  nacional,  as 
milicias;  instituição  politi- 

ca, composta  de  cidadãos 
armados,  para  a  defeza  de 
um  paiz :  —  (reí.)  milicia ;  os 
coros  dos  anjos,  também 
chamada  milicia  celeste  ou 

angélica:  —  de  Cristo;  mi- 
licia de  Christo,  a  christan- 

dade. 
MiLicLiNO,  NA.  adj.  Miliciano; 

diz-se  do  que  pertence  á  mi- 
licia: —  m.  miliciano;  sol- 

dado de  milicia.  Gregarius 
miles  vel  urbanus. 

Miligramo,  m.  (metrol.)'M\\\\.- gramma;  millesima  parte  da 

gramma. Mililitro,  m.  (metrol.)  Milli- 
litro;  millesima  parte  de 
um  litro. 

Milímetro,  m.  (metrol)  Milli- 
metro;  millesima  parte  do 
metro. 

MÍLiMo.  m.  Millimo;  decima 

parte  de  um  céntimo  ou  mil- 
lesima de  um  franco. 

Mino.  m.  (bot.)  Milio;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

gramíneas. 
MiLioBATA.  m.  (zool.)  Mylioba- 

ta;  genero  de  peixes  chon- 
dropterygios  d^  familia  dos 
selacios. 

MIL 
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Milionésimo,  ma.  údj.  V.  Mi- 
llonésimo. 

MXLÍPEDOS.    771.   pl.    (zool.)   MÍ1- 
lipedes.  V.  Miriapodos. 

Militante,  adj.  Militante ;  diz- 
se  do  que  milita,  combate. 

Müitans,  antis :  —  (reí.)  mi- 
litante;  diz-se  dos  fieis  so- 

bre a  terra.  Iglesia  militan- 
te; igreja  militante;  congre- 

gação dos  fieis  christãos,  que 
militam  sobre  a  terra. 

]\Iilitar.  n.  Militar ;  servir  na 

guerra  ou  fazer  vida  de  sol- 
dado, de  militar.  Militare: 

—  (fiff')  militar,  ter  força; haver  ou  concorrer  em  uma 

cousa  alguma  rasão  ou  cir- 
cumstancia  particular.  MUi- 
tare:  —  adj.  militar;  diz-se 
do  que  pertence  á  milicia, 

á  guerra.  Militaris,  re:  — 
771.  militar,  soldado,  homem 

de  guerra,  homem  de  armas. 
Militaris,  re.  Arte  militar; 
arte  militar,  milicia,  arte 

de  guerra.  Academias  mili- 
tares; academias  militares; 

escolas  militares,  em  que 

só  se  admittem  officiaes.  Es- 

tado militar;  estado  mili- 

tar ;  o  que  é  governado  mi- litarmente; estado  militar; 
numeramento,  resenha  ou 

lista  geral  e  circumstancia- 
da  das  tropas  de  um  esta- 

do. Gobierno  militar;  go- 
verno militar;  governo  em 

que  o  exercito  e  os  chefes 
militares  exercem  a  auctori- 

dade.  Jurisprudencia  mili- 
tar; jurisprudencia  ou  foro 

militar ;  tudo  o  que  se  refe- 
re á  coustituição  e  ao  esta- 
do militar  de  um  paiz.  Tes- 

tamento militar;  testamento 

militar;  testamento  do  sol- 
dado em  campanha,  para  o 

qual  a  lei  dispensa  as  for- 
malidades ordinarias  d'estes 

actos.  Arquitectura  militar; 
architectura  militar ;  a  arte 
da  fortificação  das  praças 

de  guerra.  Columna  militar; 
columna  militar;  columna 

em  que  se  gravava  a  rese- 
nha das  tropas  de  um  exer- 
cito ou  legião  romana. 

Militarismo.  77i.  (neol.)  Syste- 
ma  militar. 

Militarmente,  adv.  m.  Mili- 
tarmente; conforme  o  uso, 

a  arte  militar.  MilüaritCTf 

militan  modo. 
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MiLiTABON.  m.  (fam.)  Milita- 
rão; soldado  velho,  que  ser- 

via muito  tempo  na  guerra: 
—  homem  que  pretende  ap- 
plicar  a  tudo  o  systema  ou 
regimen  militar. 

Milite,  m.  fant.J  Milite,  sol- 
dado. 

MiLiusiA.  /.  (bot.)  Miliusia: 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  aunonaceas. 

Mii-NEA.  /.  (bot.)  Milnea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  meliaceas. 

MiLNESio.  m.  (zool.)  Milnesio; 

genero  de  systoideos  tardí- 
grados. 

MiLocEKO.  m.  (zool.)  Mylloce- 
ro  (antenna  curva);  genero 
de  insectos  coleópteros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Milocha.  /.  (prov.J  Papagaio 
de  papel. 

MxLOK.  m.  Y.  Milord. 

MiLORD.  m.  Mylord;  tratamen- 
to dos  grandes  de  Inglater- 
ra, quando  se  lhes  dirige  a 

palavra,  e  ás^  vezes  citando 
o  seu  nome. 

MiLORDO.  m.  (ant.J  Galán,  ga- 
lanteador, namorado,  aman- 

te. 

Milpa.  /.  (p.  M.)  V.  Maizal. 
Milpiés,  m.  (zool.)  V.  Cochini- 

lla: —  millipedes,  bicho  de 
conta  ou  porquinho  de  San- 

to Antonio;  especie  de  crus- 
táceos isopodas,  que  tive- 

ram applicação  em  medi- 
cina. 

Mtltonia.  /.  (bot.)  Miltonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  orchideas. 

Miltoniano,  na.  adj.  (litt.)  Mil- 
toniano;  diz-se  do  que  é  ou 
participa  do  estylo  de  Mil- 
ton. 

Milvíneas.  /.  pl.  (zool.)  Milvi- 
neas;  familia  de  aves  de  ra- 

pina, da  ordem  das  diurnas. 
Milla.  /.  Milha,  terça  parte 

de  legua;  medida  itineraria, 
cuja  extensão  é  de  1:000 
passos  geométricos  em  al- 

guns paizes.  Milliarivvi ,  lá- 
pis milliarivs.  A  milha  de 

Portugal  e  Hespanha  con- 
sta de  1:000  passos  geomé- 

tricos: —  quarto  de  legua: 
—  (naut.)  milha;  terça  par- 

te da  legua  marítima.  Lar- 
gar ó  tragar  millas  (fr. 

naut.);  deitar  muitas  mi- 
lhas, andar  muito  o  navio. 

MIL 
Millar,  m.  Milhar  ou  milhei- 

ro; o  numero  de  mil,  fallan- 
do de  cousas.  Diz-se  ordina- 

riamente dos  géneros  miú- 

dos que  se  vendem  d'esta 
forma,  como:  un  millar  de 

agujas;  um  milheiro  de  agu- 
lhas. Mille,  milliarium:  — 

milhar,  milhares,  mil;  gran- 
de numero  e  indetermina- 

do. N'esta  accepçâo  usa-se 
muito  no  plural.  Militaria, 
orum:  —  milhar;  no  syste- 

ma de  numeração  arábico 
ou  indico,  é  a  casa  que, 
contando  da  direita  para  a 

esquerda,  se  segue  á  dos  con- 
tos. Milliari,  numeralis  cha- 

racter:  —  milhar;  figura  ou 
caracter  da  forma  de  um  O 

alongado  que  os  contadores 
em  Hespanha,  para  maior 
facilidade  de  ler  os  núme- 

ros, coUocam  entre  as  cen- 
tenas e  as  unidades  de  mi- 
lhar. Está  em  pouco  uso. 

Nota  milliarii:  —  medida 
ou  quantidade  de  cacau,  que 
consta  de  tres  libras  e  meia 

em  urnas  ¡martes,  e  de  mais 
em  outras.  Granorum  cacao 

milliarium:  —  espaço  de 
terreno,  nas  devesas,  em  que 
se  podem  apascentar  mil 
ovelhas,  ou  dois  fatos  de 

gado:  —  cerrado;  cifrão, 
caracter  do  milhar.  Nota 

militaria  vacva :  —  en  blan- 
co; cifrão  cortado;  o  mesmo 

caracter,  sem  letra  alguma 
dos  lados.  Nota  milliarii 
nondum  distincta. 

Millarada.  /.  Milhares,  mi- 
lhões, muitos  milheiros,  um 

numero  infinito.  Usa-se  re- 
gularmente por  jactancia, 

ou  ostentando  muitos  have- 
res, e  assim  se  diz:  Echar 

millaradas ;  jactar-se  de  ser 
rico,  opulento,  de  ter  fortu- 

na incalculável.  Multo  mil- 
liaria.  A  millaradas  (loe. 
adv.) ;  aos  milhares ,  em 
quantidades  incalculáveis. 
Milites. 

MiLLERO.  m.  (ant.)  V.  Mijero. 

Millo,  m.  (ant.)  V.  Mijo:  — 
milho.  V.  Maiz.  Usa-se  nas 
ilhas  Canarias  e  na  Gal- 
liza. 

Millón,  m.  Milhão ;  mil  vezes 
mil  ou  dez  vezes  cem  mil. 

Decies  centum  mille :  —  mi- 

lhão,  numero  indetermina- 

MIM 

do  e  excessivo;  diz-se  geral- 
mente exagerando  alguma 

cousa:  —  pl.  imposto  indi- 
recto que  os  estados  do  rei- 

no de  Hespanha  tinham  con- 
cedido ao  rei  sobre  o  consu- 

mo do  vinho,  do  vinagre,  do 
azeite,  da  carne,  do  sabão  e 
das  velas  de  sebo,  e  que  se 
renovava  de  seis  em  seis 
annos.  Deu-se-lhe  este  nome 

por  se  haver  calculado  que 
poderia  montar  a  uns  tres 
milhões  de  ducados.  Vecti- 

gal  ex  certis  speeiebvs  exi- 
gendum.  Sala  de  millones: 
sala  do  conselho  que  enten- 

dia no  tributo  acima  dito. 

MiLLorABio,  RIA.  ttdj.  MilHona- 

rio,  riquíssimo ;  que  tem  mui- 
tos milhões.  Usa-se  substan- 

tivado. 

Millonésimo,  ma.  adj.  Millio- 
nesimo;  diz-se  do  que  com- 

pleta o  numero  de  um  mi- 
lhão: —  millionesimo;  diz- 

se  de  cada  fracção  de  um 

todo  que  se  suppõe  dividido 
em  um  milhão  de  partes 

iguaes.  Usa-se  também  sub- 
stantivado na  terminação 

masculina. 

Mim.  m.  (gram.)  Mim ;  vigésima 
quarta  letra  do  alphabeto 
árabe,  e  vigésima  nona  do 

turco.  Corresponde  ao  M:  — 
mim;  signo  numérico  de  40. 

MiMANSA./.  (pililos.)  Mimansa; 
os  dois  systemas  orthodoxos 

da  philosophia  indica,  con- 
formes ás  doutrinas  emitti- 

das  nos  Vedas;  são  opourva 
e  o  vedanta. 

Mimar.  a.  Mimar,  amimar,  aca- 
i-iciar;  fazer  mimos,  tratar 

com  afago,  meiguice  e  con- 
descendencia, especialmente 

as  creanças.  Blandiri,  pal- 

pare, plus  cequo  indulgere: 
—  amimar;  fazer  caricias  e 

afagos,  tratar  habitualmen- te com  carinho  e  meiguice. 

Blandiri:  —  m.  (zool.)  mi- 

mar ;  genero  de  insectos  hy- 
menopteros,  da  familia  dos mimaridos. 

Mimaridos.  m.  pl.  (zool.)  My- 
maridos;  familia  de  insectos 

hymenopteros. 
Mimbral,  m.  V.  Mimbreral. 

Mimbre,  m.  V.  Mimbrera,  ar- 
busto :  —  vime ;  varinha  pro- 

duzida pelo  vimeiro  ou  vi- me. 
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MiMBEEAK.  n.  V.  Cimbrar.  Usa- 

se também  como  reciproco. 
MiMBEEÑo,  ÑA.  adj.  Vimineo; 

da  natureza  do  vime.  Vimi- 
neus,  a,  um. 

MiMBEEKA.  /.  V.  Mimbreral: 

—  (bot.)  vimeiro,  vime ;  no- 
me com  que  se  conhecem 

vulgarmente  varias  especies 
do  genero  salgueiro,  cujos 
ramos  delgados  e  flexíveis 
são  também  chamados  vi- 

mes, de  que  se  fazem  ces- 
tos, etc. 

Mimbreral,  m.  Vimeiro;  logar 

plantado  de  vimes.  Vimine- 
tum,  i. 

MiMBROso,  SA.  adj.  Vimiueo; 

diz-se  do  que  é  feito  de  vi- 
mes. Vím,ineus,  viminalis. 

MiMESA.  /.  (zool.)  Mimesa  (imi- 
tação); genero  de  insectos 

hymenopteros,  do  grupo  dos 
crabronidos. 

Mimesis,  m.  (litt.)  Mimesis ;  es- 
pecie de  ironia,  que  consis- 

te em  repetir  o  que  outrem 
disse,  imitando  seus  modos 

e  gestos  para  o  ridiculari- 
sar. 

Mímete,  m.  (bot.)  Mimete;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  proteaceas. 
MiMETESA.  /.  (min.)  Mimetesa ; 

variedade  de  arseniato  de 
chumbo. 

MiMiAMBO,  BA.  adj.  (litt.)  Mi- 
miambo-,  diz-se  de  uma  es- 

pecie de  verso  jámbico  mui- 
to livre,  que  repetiam  os  mi- 

mos nas  suas  farças.  Tam- 
bém se  usa  algumas  vezes 

como  substantivo. 

Mímica.  /.  Mimica;  arte  de 
fazer  sensíveis  pela  imita- 

ção, aos  olhos  dos  especta- 
dores, os  gestos  e  as  acções 

das  pessoas:  —  mimica;  ar- 
te de  fallar  aos  olhos  sem  o 

auxilio  da  palavra  ou  da  es- 
cripta,  por  meio  de  movi- 

mentos e  attitudes  do  cor- 

po, estabelecidos  como  si- 
gnaes  de  convenção.  A  mi- 
mica  é  o  principal  meio  de 
transmitir  as  idéas  aos  sur- 
dos-mudos. 

Mímico,  ca.  adj.  Mimico;  diz- 
se  do  que  pertence  ao  mimo 
e  á  sua  arte.  Mimicus,  a, 
um,:  —  mimico;  diz-se  do 
que  imita  ou  se  expressa 
com  o  gesto,  por  meio  de 
acenos: — mimico;  diz-se  do 

MIM 
auctor  de  mimos  ou  come- 

dias burlescas. 

Mimo.  m.  Mimo,  carinho,  afa- 
go, meiguice,  brandura  ou 

demonstração  expressiva  de 

ternura.  Palpatio,  blandi- 
ties:  —  (fam.)  mimo,  deli- 

cadeza, cuidado  extremo  com 

que  se  tratam  as  cousas :  — 
(hist.  e  litt.  ant.)  mimo,  far- 
ça;  especie  de  representa- 

ção burlesca  e  quasi  sem- 
pre obscena,  em  que  se  per- 

mittia  o  arremedo  ou  a  imi- 
tação livre  e  indecente  dos 

discursos  e  acções  de  um 

particular  conhecido.  Mi- 
mus,  us:  —  m.  mimo;  actor 
que  representava  na  farça 
chamada  mimo:  —  mimo; 
auctor  de  um  mimo. 

Mimodrama.  m.  (litt.)  Mimo- 
drama ;  drama  executado  em 
mimologia. 

Mimogbafía.  /.  (litt.)  Mimogra- 

phia;  tratado  sobre  a  mími- ca ou  sobre  os  mimos. 

Mimografismo.  to.  Mimogra- 
phismo;  escripta  imitativa 

que  oíferece  á  vista  a  ima- 
gem do  objecto  expressado 

pela  palavra. 
Mimógrafo,  fa.  adj.  (litt.)  Mi- 

mographo;  diz-se  do  que 
respeita  á  mimographia,  ou 
á  arte  mímica. 

MiMÓLOGO.  m.  Mimologo;  arre- 
medad or,  imitador  do  modo 

de  fallar  de  alguém :  —  mi- 
mologo; o  que  é  pratico  ou 

versado  em  mimologia. 

MiMOLojÍA.  /.  Mimologia,  ar- 
remedo, imitação  da  voz,  da 

pronunciação  e  do  gesto  de 

alguém,  do  seu  modo  de  fal- 
lar: ■ — •  mimologia;  acção  de 

imitar,  na  creação  das  pala- 
vras, o  som  dos  objectos  que 

designam. 
MiMOLÓJico,  CA.  adj.  Mimologi- 

co;  diz-se  do  que  pertence  á 
mimologia.  Substantivo,  ver- 

bo mimólogico  (gram.);  sub- 
stantivo, verbo  mimólogico; 

substantivo  ou  verbo  for- 
mado por  imitação  do  som 

que  produz  o  objecto  ou  a 

acção  designada,  ex.:  Silbi- 
do, rodar. 

Mimólo jiSMO.  m.  (gram.)  Mi- 
mologismo;  palavra  forma- 

da por  mimologia:  — (rhet.) 
mimologismo ;  figura  pela 
qual  se  representa  um  ser 
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animado,  imitando-lhe  a  phy- 
sionomia,  o  gesto  e  a  voz. 

IVIíMOPLÁSTico,  CA.  adj.  Mimo- 
plastico;  diz-se  dos  quadros 
vivos,  e  em  particular  dos 

que  representam  scenas  da Paixão. 

jMimòpórfiro.  m.  (min.)  Mimo- 

porphydo;  mineral  de  rocha 
com  apparencia  de  porphy- 
do. 

Mimosa.  /.  (bot.)  Mimosa;  ge- 

nero de  plantas  legumino- 
sas, da  familia  das  mimo- 

seas: —  (min.)  mimosa;  la- 
va composta  de  feldspatho 

e  de  pyroxeno,  intimamente 
unidos,  de  côr  parda  uni- forme. 

Mimoseas.  /.  pi.  (bot.)  Mimo- 
seas; familia  de  plantas  le- 

guminosas, em  que  figura  a 
sensitiva  ou  herva  mimosa. 

Mimoso,  sa.  adj.  Mimoso;  cos- 
tumado aos  mimos,  que  não 

pode  passar  sem  elles:  — 
mimoso,  melindroso,  delica- 

do; muito  cheio  de  mimos. 
Mollis,  delicatus. 

Mina./.  Mina;  caminho  artifi- 
cial subterrâneo  para  a  con- 

ducção  das  aguas.  Cunicu- 
lus,  i:  —  mina;  logar  sub- 

terrâneo onde  se  encontram 
em  filões,  em  camadas  ou 
em  massas  os  metaes  e  ou- 

tros mineraes:  —  mina;  o 
mesmo  mineral  debaixo  da 

terra,  embora  não  tenha  si- 
do descoberto  nem  explora- 
do: —  mina;  excavação  mais 

ou  menos  profunda  para  ex- 
trahir  mineraes  da  terra  ou 

rocha.  Fodina,  oí:  —  mina, 
nascente  de  agua;  origem 
das  fontes,  dos  mananciaes. 
Scatebra,  scaturigo :  —  (jigO 

mina, manancial;  ofíicio,  em- 

prego, negocio  que  de  con- tinuo dá  muito  proveito  com 
pouco  trabalho.  Fodina,  cr: 

—  (fig-)  faina,  manancial; 
o  que  produz  alguma  cousa 
em  abundancia:  —  ludia 

(germ.) ;  cobre:  —  mayor 
(germ.)  ,•  oiro :  —  menor 
(germ.);  prata.  Beneficiar 
una  mina  (fr.);  beneficiar, 

explorai-jlavrar,  laborar  uma 
mina;  fazer-lhe  os  trabalhos 
necessários  para  a  extracção 
dos  metaes.  Emborrascarse 

la  mina  (fr,);  encontrar  na 
mina  pedras  ou  calhaus  em 
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logar  de  metal,  e  peider-se 
a  beta.  Encontrar  una  mi- 

na (fr.fig.);  encontrar,  achar 
uma  mina ;  achar  meios  de 
viver  ou  de  enriquecer-se 

com  pouco  trabalho.  Esplo- 
rar  una  mina  (fr.);  explo- 

rar uma  mina;  tirar  provei- 
to de  alguma  relação  ou  ne- 

gocio á  custa  de  mui  pouco 
trabalho.  Volar  la  mina  (fr. 

fig.);  descobrir  a  mina;  des- 
cobrir o  projecto,  a  machi- 

naçâo,  alguma  cousa  occul- 
ta,  fazer  com  que  não  tenha 
enfeito.  Occulta  patefieri: 

(fig.)  rebentar,  saltar  a  mi- 
na; declarar,  patentear,  dar 

alguém  a  conhecer  os  seus 
sentimentos  depoia  de  os  ter 

calado  por  muito  tempo:  — 
(metrol.  ant.)  mina;  medida 

parisiense  para  seceos:  — 
mina;  antiga  medida  de  cen- 

to e  vinte  pés,  em  Italia:  — 
(mil.)  mina;  escavação  onde 
se  mette  pólvora,  para  que, 
lançando-se-lhe  fogo,  a  ex- 

plosão faça  saltar  e  arrui- 
nar parte  das  fortificações 

da  praça  sitiada.  Cuniculus, 
i:  —  de  voladura;  mina 
construida  com  o  fim  de  fa- 

zer saltar  uma  fortificação 

ou  obra  qualquer :  —  (num.) 
mina;  moeda  dos  antigos 

gregos,  que  valia  cem  dra- 
chmas.  Também  se  chama- 

va mina  attica.  Mina  attica 

libra: —  de  hierro  azul  (min.) 
V.  Croquidolita :  —  de  hier- 

ro granular;  mina  de  ferro 

granular;  nome  dado  a  mui- 
tas variedades  de  ferro  de 

origens  differentes:  —  de 
los  pantanos.  V.  Limonita: 
—  de  plomo.  V.  Plombaji- 
na,  percarbureto  de  ferro. 

Minador,  vi.  Minador,  mineiro; 
o  que  abre  mina  ou  excava 
o  terreno:  —  minador,  mi- 

neiro; engenheiro  ou  artífi- 
ce que  dirige  ou  abre  mi- 

nas.  Cunicularius,  fossor : 
—  (mil.)  mineiro,  sapador; 
soldado  do  corpo  de  enge- 

nheiros que  trabalha  as  mi- 
nas de  guerra. 

MiNAL.  adj.  Relativo  ou  per- 
tencente á  mina. 

MiNALTON.  m.  Minaltum;  moe- 
da imaginaria  da  Pérsia, 

que  equivale  a  uns  830  réis 
I     ou  19  reales. 

MIN 
Minar,  a.  Minar;  cavar  e  abrir 
um  caminho  subterráneo. 

Cuniculos  agere,  fodere :  — 

(fig.)  minar,  solapar,  consu- 
mir, arruinar,  destruir  pou- 

co a  pouco:  —  (fig-)  minar, 
esquadrinhar ,  investigar , 

sondar;  fazer  extraordina- 
rias diligencias  para  conse- 
guir ou  averiguar  alguma 

cousa.  Cuniculos  agere,  di- 
ligenter  explorare,  inquire- 
re:  —  (fig-)  minar,  solapar; 
intrigar  em  segredo :  — 
(mil.)  minar;  fazer,  abrir 
minas,  excavando  a  terra. 
Cuniculos  agere,  fodere. 

Minarete,  m.  (arch.)  Minare- 
te; pequena  torre  redonda, 

em  forma  de  columna,  que 

orna  as  mesquitas,  e  do  ci- 
mo da  qual  se  chamam  os 

musulmanos  á  oração,  ou 
se  annunciam  as  horas. 

MiNAz.  adj.  (ant.)  Minaz,  amea- 

çador. MiNCAii.  (ant.)  Contracção  an- 
tiga de  Me  cal  ó  cale,  que 

significa  importa-me,  agra- da-lhe. 

MiNCio.  m.  (ant.)  V.  Luctuosa. 
MiNcioN.  /.  (ant.)  V.  Luctuosa : 
—  V.  Mención. 

MiNEANOs.  m.  pl.  (reí.)  Minea- 
nos;  nome  dado,  depois  da 
ruina  de  Jerusalém,  a  cer- 

tos christãos  que  continua- 
ram praticando  a  circumci- 

sâo  e  outras  prescripções  da 

antiga  lei. 
Minera.  /.  (ant.)  Mineral ;  sub- 

stancia que  se  extrahe  das 
minas. 

Mineraje,  m.  Mineração;  ex- 

ploração, beneficio  das  mi- 
nas. Metallorum  effodiendo- 

rum  ae  purgandorum  labor. 
Mineral,  adj.  Mineral;  diz-se 

do  que  pertence  á  mina  ou 

mineral,  que  cresce  nas  mi- 
nas, que  passa  por  ellas. 

Mineralis,  la:  -^  m.  nascen- 
te de  agua.  Scaturigo,  inis: 

—  fonte,  principio,  origem, 

fundamento  de  alguma  cou- 
sa. Scaturigo,  origo,  fons:. 

—  V.  Mina,  Minero,  de 
metaes  ou  pedras  preciosas: 
—  (Jiist.  nat.)  mineral;  cor- 

po inorgânico,  terroso,  sali- 
troso, combustível  ou  metal- 

lico,  que  se  acha  no  inte- 
rior da  terra  ou  á  sua  su- 

perficie.  Mineralis,  e:   — 

MIN 
adj.  (hist.  nat.)  mineral; 
diz-se  do  que  pertence  aos 
mineraes  ou  tem  relação 

com  elles,  etc.  Aguas  mine- 
rales; aguas  mineraes;  aguas 

que  brotam  do  seio  da  ter- 
ra e  que  encerram  substan- 

cias mineraes  em  dissolu- 

ção ou  gazes.  Reino  mine- 
ral; reino  mineral;  o  con- 

juncto  de  substancias  inor- 
gânicas que  se  encontram 

em  a  uatureza,  conhecidas 

pelo  nome  genérico  de  mi- 
neraes: —  (min.)  mineral; 

o  metal,  segundo  se  tira  da 

mina.  Aguas  minerales  ar- 
tificiales (chim.);  aguas  mi- 

neraes artificíaes;  aguas  mi- 
neraes imitadas  das  natu- 

raes  pelos  processos  chimi- cos. 

MiNERAiiísTA.  m.  V.  Mineralo- 

jisía. 

MiNERALizABLE.  adj.  (miu.)  Ml- 
neralisavel;  diz-se  do  que  se 

pôde  mineralisar. 
MiNERALizAciON.  /.  (min.)  Mi- 

neralisação;  mudança  dos 

corpos  orgânicos  no  interior 
da  terra  para  passar  ao  es- tado mineral. 

MlNERALIZADOR,  RA.  adj.  (cMm.) 

Mineralisador  ou  mineralí- 
sante;  diz-se  da  substancia 

que,  pela  sua  combinação 
com  as  materias  metallicas, 

muda  muito  os  seus  caracte- 
res exteriores,  physicos  ou 

chimicos. 

Mineralizar,  a.  (chim.  e  min.) 
Mineralisar;  communicar  a 
um  corpo  as  propriedades 

e  aspecto  de  mineral.  Usa- se mais  como  recíproco. 

Mineralogía.  /.  V.  Mineralo- 

jia. 

Mineralógico,  ca.  adj.  V.  Mi- 
neralójico. 

Mineralogista,  m.  V.  Minera- 

lojista. 
Mineralo jí A.  /.  Mineralogia; 

parte  da  historia  natural, 
que  trata  dos  animaes,  da 

sua  distribuição  e  combina- 
ções no  seio  da  terra,  e  de 

suas  propriedades  physicas 
e  chímicas.  Mineralogia,  <e : 
—  tratado  de  mineralogia. 

Mineralo  jicAMENTE.adv.  TTJ.  Mi- 
neralógicamente; segundo  a 

mineralogia:  —  mineralógi- 
camente; em  linguagem  mi- 

neralógica. 
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Mineralógico,  ca.  adj.  Mine- 
ralógico; diz-se  do  que  é 

pertencente  ou  relativo  á 
mineralogia. 

MiNERALOjisTA.  m.  Mineralo- 

gista", o  que  é  versado  na 
mineralogia,  que  a  cultiva. 

Mdjeralókjia.  /.  Mineralur- 

gia;  applicação  dos  conheci- 
mentos mineralógicos  á  ave- 

riguação e  á  distincçào  dos 
corpos  de  que  as  artes  po- 

dem tirar  proveito,  ou 

d'aquelles  cujo  emprego  po- deria ser  conveniente. 

Mineralurjico,  ca.  adj.  Mine- 
ralurgico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  mineralurgia. 

Meneraldrjista.  m.  Mineralui'- 

gista;  o  que  cultiva  a  mine- 
ralurgia. 

Minería.  /.  Mineração ;  arte  de 

minerar,  exploração  das  mi- 
nas :  —  corpo  de  minadores, 

de  mineiros  ou  engenheiros 
que  dirigem  minas. 

Minero,  m.  Mineiro;  mina  de 
metaes  e  de  mineraes:  —  si- 

tio, comarca,  districto  mi- 
neiro; em  que  ha  minas,  que 

é  abundante  de  mineiras :  — 

(fig-)  fonte,  manancial,  ori- 
gem, principio,  causa,  raiz, 

nascimento  de  alguma  cou- 
sa: —  m.  mineiro;  o  que 

trabalha  em  minas  ou  que 
as  explora.  Fossor,  oris :  — 
(naut.  p.  A.)  V.  Lancha. 

MiNEROGRAFÍA.  /.  Miuerogra- 
phia;  descripção  dos  mine- 
raes. 

MinerogrÁfico,  ca.  adj.  Mine- 
rographico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  minerogra- 
phia. 

MiNERÓGRAFo.  TTi.  Miucrogra- 
pho;  o  que  escreve  a  histo- 

ria dos  mineraes. 

MiNERviNO,  NA.  adj.  Mincrvino; 

diz-se  do  que  é  pertencente 
á  deusa  Minerv^. 

Minga.  /.  (fam.)  V..  Pene: — ■ 
fria;  empedernido,  insensí- 

vel, frio,  indifferente,  tétri- 
co, melancholico. 

MiNGLE.  m.  Mingle;  medida 
hollaudeza  para  líquidos. 

Mingo.  m.  n.  p.  (fam.)  Domin- 
gos. V.  Domingo:  —  bola 

encarnada  do  jogo  do  bilhar : 

—  (ant.)  V.  Semana.  Jugar 
sobre  el  mingo  (fr.);  jogar 
contra  a  encarnada,  no  jogo 
do  bilhar. 
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Mingon.  ot.  (vulg.)  Poltrão,  pu- 
sillanime,  fraco,  cobarde. 

Mingrana.  /.  (ant.)  V.  Grana- 
da, fructo. 

IVIíNGRELiAKo,  NA.  ttdj.  Mingre- 
liano;  diz-se  do  que  perten- 

ce á  Mingrelia,  província  da 
Asia:  —  s.  mingreliano;  o 
natural  de  Mingrelia. 

Mingua.  /.  (ant.)  Mingua.  V. 
Mengua,  falta. 

MiNGDADO,  DA.  adj.  (ant.)  Min- 
guado. V.  Mengoado,  neces- 

sitado. 
Minguar,  n.  (ant.)  Minguar. V. 

Menguar. 
MiNGüEz.  m.  Domingues;  filho 

de  Domingos.  Hoje  é  appel- 
lido  de  familia. 

Minia.  /.  (zool.)  Minia  (peque- 
na); genero  de  echinodermes 

apodas. 
Miniar,  a.  (pint.)  Pintar  de  mi- 

niatura. Ductibus  subtilibus 

pingere. Miniatura.  /.  Miniatura;  pin- 
tura mui  delicada  feita  aos 

pontinhos  com  cores  des- 
feitas em  agua  de  gomma, 

e  em  ponto  pequeno.  Stibti- 
lissima  pictura  vel  delica- 
tissima  gummi  ope :  —  (fig-) 
miniatura,  objecto  de  arte 
de  mui  pequenas  dimensões, 
trabalhado  com  esmero  e 

apuro :  —  (fig.)  pintura,  es- 
tampa, lindeza;  pessoa  mui- 

to linda,  de  feições  delicadas. 
En  miniatura  (loc.  adv.); 

em  miniatura;  em  ponto  pe- 

queno :  —  (paleogr.)  minia- 
tura; letras  encarnadas  fei- 

tas com  minio  ou  azarcão, 
que  figuram  nos  capítulos 
dos  manuscriptos  mais  anti- 

gos. 

Miniaturista,  m.  Miniaturista 

ou  miniator;  pintor  que  pin- 
ta de  miniatura. 

Mínima./,  (mus.)  Minima;  nota 
de  musica  que  vale  metade 
da  semi-breve.  Nota  musica 

vulgo  sic  dieta. 
MiNiMisTA.  m.  Estudante  dos 

rudimentos  de  grammatica. 
Mínimo,  ma.  adj.  sup.  anómalo 

de  Pequeño.  Minimo;  o  mais 

pequeno  ou  diminuto.  Mini- 
mus,  a,  um: — minimo;  reli- 

gioso ou  religiosa  da  ordem 
de  S.  Francisco  de  Paula. 

Usa-se  também  substantiva- 

do e  no  plural.  Ordinis  mi- 
nimorum  frater:  —  m.  pi. 
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classe  de  grammatica,  em 

que  se  ensinam  os  rudimen- 
tos. Grammaticce  secunda 

classis. 

Mínimum,  m.  Minimo;  palavra 
tirada  do  latim,  usada  para 

expressar  a  entidade  mais 

pequena  e  diminuta  d'aquel- las  de  que  se  trata:  —  (for.) 
a  menor  das  penas  que  a  lei 

impõe  ao  criminoso  ou  delin- 
quente : —  (math.)  minimo; 

o  mais  pequeno  grau  a  que 
pôde  reduzir-se  qualquer 

grandeza. IVIíNio.  m.  (min.  e  chim.)  Mi- 
nio,  azarcão,  vermelhão; 
oxydo  vermelho  de  chumbo, 
empregado  na  pintura  e  em 
muitas  preparações  medici- 
naes.  Oxydum  plumbi  ru- 
brum,  minium  neotericorum. 

MiNiopE.  TO.  (zool.)  Minyope 

(olho  pequeno);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos. 

MiNiRO.  m.  (zool.)  Minjro ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

MiNiROTAMNO.  m.  (bot.)  Minyro- 
thamno  (arbusto  de  curta 
duração);  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Ministerial,  adj.  Ministerial; 
diz-se  do  que  é  pertencente, 
relativo  ao  ministerio,  que 

emana  dos  ministros  d' esta- 
do: —  (meol.)  ministerial, 

partidario  do  ministerio ; 
diz-se  mais  particularmente 
dos  pares  e  deputados  que 
apoiam  no  parlamento  os 
actos  ou  a  politica  dos  mi- 

nistros. Usa-se  também  sub- 
stantivado. Banco  ministe- 

rial ó  bancos  ministeriales ; 

a   parte   que  occupam  nas 
•  cámaras  os  membros  que 

apoiam  o  ministerio. 
Ministerialismo.  to.  (polit.)  Mi- 

nisterialismo;  opinião,  con- 
ducta ou  politica  dos  que 

apoiam  systematicamente 
um  ministerio. 

MlNISTERlALMENTE.        üdv.        TO. 

Ministerialmente,  oficial- mente. 

Ministerio,  m.  Ministerio ; 
qualquer  officio,  emprego, 

cargo,  occupação.  Munus, 
US :  —  ministerio,  mister, 

exercício,  trabalho  manual. 
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Ministerium,  labor,  opera: — 
ministerio  •,  edificio  em  que  se 
acham  estabelecidas  as  re- 

partições e  secretaria  de  um 
ministro;  —  de  los  altares; 

ministerio  dos  altares,  o  sa- 
cerdocio:—(acto. j  ministe- 

rio ;  cada  uma  das  divisões 
do  gabinete  ou  do  governo 
do  estado  em  que  manda  um 
ministro :  —  ministerio,  mi- 
nisteriado ;  emprego  de  mi- 

nistro e  o  tempo  de  sua  du- 
ração. Ministerium,  ii :  — 

ministerio ;  termo  coUectivo 
que  designa  os  ministros 
d'estado  : — publico;  minis- 

terio publico;  magistratura 
amovível  que  tem  por  fim 
pugnar  em  cada  tribunal 
pelo  interesse  do  estado  e  da 
sociedade,  e  requerer  a  exe- 

cução e  applicação  das  leis : 
—  ministerio  publico;  desi- 

gnação collectiva  dos  fis- 
caes  ou  magistrados  encar- 

regados d'estas  funcções. 
Ministra.  /.  Ministra;  a  que 

ajuda,  auxilia  para  o  conse- 
guimento  de  alguma  cousa : 
—  a  mulher  do  ministro.  Ad- 

ministra, (v:  —  prelada,  su- 
periora das  freiras  trinita- 

rias. 

Ministrador,  ka.  s.  Ministra- 
dor; pessoa  que  serve  ou 

exerce  algum  ministerio:  — 
(ant.)  V.  Ministro. 

Ministrante,  p.  a.  de  Minis- 
trar. Ministrans,  antis. 

Ministrar,  a.  Servir,  exercer 

algum  cargo,  officio  ou  mi- 
nisterio. Usa-se  também  co- 

mo neutro.  Ministrare:  — 
ministrar,  dar,  fornecer, 

prestar.  V.  Suministrar.  Mi- 
nistrare, prcebere :  —  (ant.) 

V.  Administrar. 

Ministril,  m.  Alcaide.  Appa- 
ritor,  lictor,  ministellus:  — 
instrumento  musico  de  so- 

pro. Canorce  fistuloe,  tibice: 
— ministrei  ou  menestrel;  to- 

cador de  instrumentos  de 
musica.  Tibicen,  inis. 

Ministro,  m.  Ministro;  o  que 
serve,  ajuda,  auxilia  alguém 
em  alguma  cousa.  Minister, 

ri:  —  (adm.)  ministro  d'es- 
tado, secretario  d'estado  ou 

simplesmente  ministro;  mem- 
bro de  ministerio  ou  gabine- 
te, com  alguma  das  pastas, 

e  nomeado  pelo  chefe  do  es- 
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tado.  Minister,  ri:  —  minis- 
tro, enviado.  V.  Enviado : — 

lÂenipotenciario ;  ministro 

plenipotenciario.V.  P¿e;i2^^o- 
tenciario: —  sin  cartera;  mi- 

nistro sem  pasta;  o  que  só 
é  chamado  para  o  conselho. 
Primer  ministro;  presiden- 

te do  conselho  de  ministros; 

primeiro  ministro,  valido  ou 
ministro  privado;  principal 

ministro,  a  quem  o  rei,  n'ou- 
tro  tempo,  encarregava  de 
certos  negocios  com  pleno 
poder  de  os  despachar  como 

lhe  aprouvesse.  Minister  se- 
cundus  a  rege: — d'estado; 
ministro  dos  negocios  estran- 

geiros :  —  de  hacienda;  mi- 
nistro da  fazenda: — de  la 

gobernación;  ministro  do 
reino  ou  do  interior:  —  de 

gracia  y  justicia;  ministro 
da  justiça:  —  dei  fomento; 
ministro  das  obras  publicas, 
commercio  e  industria :  ■ — 
de  la  guerra;  ministro  da 

guerra:  —  de  marina;  mi- 
nistro da  marinha:  —  (for.) 

ministro;  o  que  exerce  em- 
prego de  magistratura.  Jus- 

titice  minister,  magister,  ju- 
dex:  —  alcaide,  esbirro,  be- 

leguim, quadrilheiro,  oflicial 
de  justiça.  Satelles,  appari- 
tor : — (rei.)  ministro,  supe- 

rior ;  em  algumas  religiões  é 
o  prelado  ordinario  de  cada 
convento.  Minister,  is: — se- 

gundo prelado  dos  conventos 
e  collegios,  na  companhia  de 

Jesus,  encarregado  ordina- 
riamente do  governo  econó- 

mico. Minister  economus: — 

general;  geral  dos  francis- 
canos. Minister  generalis : 

— general  de  la  ordem  ter- 
cera; ministro;  superior  da 

ordem  terceira,  de  S.  Fran- 
cisco. Minister,  ri.  Ministros 

de  los  enfermos;  membros 

de  uma  congregação  funda- 
da em  1584  nos  Abruzos, 

por  S.  Gamillo  de  Lelis,  pa- 
ra soccorro  dos  doentes. 

Minnesinger.  m.  (lit.)  Minne- 
singer;  nome  usado  na  Alle- 
manha,  durante  a  idade  me- 

dia, para  designar  os  poetas 
chamados  trovadores.  Os 

minnesingers  eram  cavallei- 
ros  e  nobres,  que  viviam  na 
corte  dos  principes. 

Minoa./.  (zool.)  Minoa;  gene- 
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ro  de  insectos  lepidópteros 
da  tribu  dos  phalenidos. 

Minor,  RA.  adj.  (ant.)  V.  Menor. 
Minoración.  /.  Minoração,  di- 

minuição; acção  e  effeito  de minorar. 

Minorar,  a.  Minorar,  diminuir, 
reduzir  a  menos.  Minuere. 

Minorativo,  va.  adj.  Minorati- 
vo; diz-se  do  que  minora, 

diminue  ou  tem  a  proprie- 
dade de  minorar.  Minuens, 

entis :  —  (med.)  minorativo, 

laxante,  laxativo;  diz-se  do 
medicamento  que  purga  le- 

vemente. Leve  purgans. 

Minoría.  /.  V.  Menor  edad : — 
(zool.)  minoria;  inferiorida- 

de de  numero: — minoria; 
jDarte  menos  numerosa  de 
um  corpo  deliberante,  que 

de  ordinario  está  em  oppo- 

sição  com  a  maioria. 
Minoridad.  /.  Minoridade.  V. 

Menor  edad. 

]\IiNos.  adv.  (ant.)  V.  Menos. 
MiNsuRAR.  a.  (ant.)  Mensurar. 

V.  Medir. 
MiNTiRERO,  RA.  adj.  (ant.)  V. 

Mentiroso. 

MiNTROso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Mentiroso. 

Minucia./.  Miunça;  dizimo  que 

se  pagava  dos  fructos  me- 
nores. MinutioR  decimales : — 

minucia,  minudência,  miu- 

deza, bagatella;  cousa  dimi- 
nuta, de  pouca  entidade,  de 

pouca  importancia.  Minu- 
tia,  ce. 

Minuciosamente,  adv.  m.  Mi- 

nuciosamente ;  com  minucio- 
sidade. 

Minuciosidad,  /.  Minuciosida- 

de,  escrupulosidade  excessi- 

va; grande  exactidão  no  exa- me ou  na  averiguação  de 

alguma  cousa. 
Minucioso,  sa.  adj.  Minucio- 

so ;  diz-se  da  pessoa  em  ex- 
tremo prolixa,  que  se  occu- 

pa  em  minucias:  — minu- 
cioso; narrado,  tratado,  de- 

scripto  miudamente,  com 

prolixidade. MiNUDE.  adj.  (ant.)  V.  Menudo. 
Minué,  m.  (mus.)  Minuete; 

dansa  daescolafranceza,  que 
ao  som  da  musica  do  mesmo 
nome  se  executa  entre  duas 

pessoas :  —  minuete ;  com- 
posição musica  que  se  toca 

para  esta  dansa. 
MiNUETA.  /.  (naif,t.)  V.  Bom- 
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billo,  na  segunda  aficepçâo. 
Minuete,  m,  V.  Minue. 

MiNURiA.  /.  (hot.)  Minuria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas. 

Minúscula.  /.  V.  Letra  minús- 
cula. 

Minuta./.  Minuta,  borrão,  ras- 
cunho; primeiro  original  de 

um  escripto  para  depois  se 

passar  a  limpo:  —  minuta; 
apontamento  das  clausulas 
de  escriptura,  contrato,  etc., 
esboço  para  depois  se  lavrar 
nas  formas  legaes.  Invenfa- 
rium,  synopsis,  syngrapha: 
—  minuta,  apontamento, 
lembrança;  breve  escriptura 
para  ajudar  a  memoria. 

Minutar,  a.  Minutar;  fazer  a 
minuta  de  algum  escripto. 
S^immam  faceré,  summatim 
notare :  —  extractar ;  fazer 
extractos  de  algum  contra- 

to ou  instrumento  publico. 
Minutario,  m.  Caderno  das  mi- 

nutas; caderno  em  que  o 
tabellião  faz  os  rascunhos 

ou  minutas  das  escripturas 
que  se  lavram  no  seu  car- 
torio. 

Minutero,  m.  Ponteiro  dos  mi- 

nutos ii'um  relógio.  Index, 
gnomon :  —  (naut.J  V.  Am- 

polleta, na  correspondente 
accepção. 

IMiNUTO.  m.  (asir.)  Minuto;  a 
sexagésima  parte  de  uma 
hora.  Minuta  horaria,  mo- 
menta  temporis:  —  (naut.) 
minuto,  milha;  a  terça  par- 

te da  legua  marítima:  ■ — 
(matli.)  minuto;  a  sexagési- 

ma parte  de  um  grau  de  cir- 
culo. Minutum,  i.  En  un  mi- 
nuto (loc.  adv.J;  em  um  mi- 

nuto, em  um  instante,  n'um 
abrir  e  fechar  de  olhos:  — 
(metrol.)  minuto;  medida  de 
comprimento  usada  em  Ná- 

poles, igual  á  sexagésima 
parte  de  um  palmo. 

MiNANGO.  m.  (p.  Â.)  ̂ Migalha; 
pedacinho  de  qualquer  cou- 

sa. Hecho  miiiagos  (fr.); 
feito  em  migalhas,  em  pe- 
daços. 

Minarse,  r.  (germ.)  Ir-se,  es- 
capar-se  de  algum  logar. 

MiNON.  m.  Soldado  voluntario 

de  tropa  ligeira,  em  algu- 
mas províncias  de  Hespa- 

nha,  principalmente  em  Ara- 
gão e  na  Catalunha,  desti- 
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nado  á  perseguição  dos  con- 
trabandistas, ladroes,  etc. 

Miñona.  /.  Mignon ;  antigo  ca- 
racter typographico,  o  mais 

pequeno. Miñosa.  /.  (prov.)  V.  Lombriz. 
Mio,  mia.  pron.  pos.  Meu,  mi- 

nha; pronome  possessivo  da 
primeira  pessoa,  que  signi- 

fica de  mim,  pertencente  a 
mim.  Meus,  a,  tnn.  Los  mios 

p>l.;  os  meus;  os  meus  pa- 
rentes, os  meus  alliados,  o 

que  de  algum  modo  me  per- 
tence: os  meus;  os  do  meu 

partido,  os  que  me  são  ad- 
dictos.  Es  muy  mio  (fr.);  é 
muito  meu,  muito  intimo; 
mostra  a  intimidade  ou  es- 

treita amisade  com  alguém. 
Mihi  conjunctissimus  est  vel 

addictissimus ,  intimus:  —  é 
meu,  venci-o;  mostra  ser  al- 

guém vencido  pela  pessoa 
que  falia.  No  es  mio  (loc); 
não  é  para  mim.  Soy  mio 
(loc);  sou  senhor  de  mim, 
senhor  das  minhas  acções, 
sou  livre,  posso  obrar  como 
quizer.  Meus  sum,  mei  júris 
sum. 

MiocERA.  /.  (zool.)  ]\Iyocera 
(antenna  em  carnosa  parte); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  cyclicos. 

MiocoNCA. /.  fsooZ.J  Myoconca; 
genero  de  molluscos  creado 

para  caracterisar  uma  con- 
cha bivalve  encontrada  nos 

terrenos  oolithicos. 

^IiocEO.  m.  (zool.)  Myochro  (côr 
de  rato);  genero  de  insectos 
coleópteros  da  familia  dos 

cyclicos. 
MioDARios.  m.  pi.  (zool.)')hlyo- darios;  ordem  de  insectos 

dipteros. 
Mioderma.  /.  (zool.)  Myoderma 

(pclle  de  rato);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  peutame- 

ros  da  familia  dos  lamelli- 
cormes. 

MioDO.  m.  (zool.)  3Iyodo  (mus- 
culoso);  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  trachelidos. 

MiOGALio.  VI.  (hot.)  Myogalo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liliac<>as. 

MioLOGo.  m.  Myologo;  auctor 
de  uma  myologia. 

MioLOjiA. /.  Myologia;  tratado 
ou  descripçào  dos  músculos. 

MIO 
107 

MiOLÓJico,  CA.  adj.  Myologico; 

diz-se  do  que  é  pertencente 
á  myologia. 

MioMANciA.  /.  Myomancia;  es- 
pecie de  adivinhação  por 

meio  de  ratos. 

MiomÁntico,  ca.  adj.  Myoman- 
tico;  diz-se  do  que  se  refere 
á  myomancia:  —  m.  myo- 
mantico;  adivinho  que  pra- 

tica a  myomancia. 
]\IioNiMA.  /.  {bot.)  Myonima; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  rubiáceas. 

INIiopARios.  m.  pi.  (zool.)  Myo- 

parios;  tribu  de  insectos  di- 
pteros, da  familia  dos  athe- riceros. 

Míope.  *•.  Myope,  curto  de  vis- 
ta; pessoa  que  tem  a  vista 

curta :  —  (fig)  myope ;  pes- 
soa de  pouca  penetração. 

Miopia.  /.  Myopia;  estado  do 

myope,  confusão  da  vista 
nos  objectos  distantes. 

MiopiNA.  /.  (zool.)  Myopina; 
genero  de  insectos  dipteros, 
da  familia  dos  muscidos. 

MiOPORÍNEAS.  /.  pi.  (hot.)  Myo- 
rineas;  familia  de  plantas 
dicotyledoneas  monopetalas. 

IMiopÓTAMO.  m.  (zool.)  Myopo- 
tamo  (rato  do  rio);  genero 
de  raammiferos  roedores , 

muito  parecido  na  forma  ge- 
ral do  corpo  com  os  casto- res. 

MioPTÉRiPE.  m.  (zool.)  Myopte- 
ride  (rato  alado);  genero  de 

mammiferos  cheiropteros  in- 
sectívoros. 

MiORAMA.  m.  Myorama;  espe- 
cie de  vistas  pequenas  que 

se  formam  á  vontade  com 

figuras  moveis  de  cartão 
pintí.do,  representando  ao 
natural  objectos  isolados, 

por  meio  da  óptica. 
.MiORiNO.  m.  (zool.)  Myorhino 

(nariz  de  rato);  genero  de 

insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cur- culiónidos. 

MiosÓTiDE.  m.  (hot.)  Myosoti- 
de  ou  myosote  (orelha  de 

rato);  genero  de  plantas  da 
familia  das  borragineas. 

jMiosuro.  m.  (bot.)  Myosuro 
(cauda  de  rato);  genero  de 

plantas  da  familia  das  rai- nunculaceas. 

í^íioxANTO.  m.  (hot)  Myoxan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas. 
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MiQUELETE.  m.  Miqiielete;  sol- 
dado que  vae  diaute  dos  ca- 

çadores descobrir  o  inimigo. 
MiQDELiA.  /.  (bot.)  Michelia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  magnoliáceas:  —  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  araliaceas. 

Mira.  /.  Mira;  peça  de  metal 
das  armas  de  fogo  e  de  ar- 

remesso, que  serve  de  enfiar 
a  vista  ao  alvo.  Pinnula,  ce: 

—  mira;  peça  igual  á  pre- 
cedente em  outros  instru- 

mentos, para  um  fim  análo- 
go: —  angulo  que  o  escudo 

forma  na  parte  superior :  — 
(fig-)  mira,  alvo;  fim,  termo, 
objecto  que  se  procura  al- 

cançar ou  attingir:  —  (fig-) 
mira,  intenção,  advertencia, 
consideração  para  executar 

alguma  cousa.  Tntentus,  in- 
tentio,  scopus.  Estar  a  la  mi- 

ra (fr.);  estar  á  mira,  á  es- 
preita, vigiando;  estar  ob- 

servando com  grande  cuida- 
do e  attenção  alguma  cou- 
sa. Spectare,  speculari.  Po- 
ner la  mira  (fr.);  ter,  por  a 

mira  em  alguma  cousa.  In- 
tendere,  intuihi  alicujus  rei 

operari: — (mil.)  mira;  peça 
de  madeira  que  serve  na 

artilheria  para  fixar  a  pon- 
tana. Punto  de  mira  (mil.); 

ponto  de  mira;  sitio  em  que 
se  quer  que  dê  o  tiro. 

MiRAB.  m.  (astron.)  Mirab;  es- 
trella fixa  do  eolio  do  cysne. 

Mirabel,  m.  (bot.)  Mirabella; 

planta  do  genero  chenopo- 
dio:  —  (prov.)  V.  Girasol, 
planta. 

Miradle,  adj.  (ant.)  Y.  Admi- 
rable. 

Mirac.  m.  (astr.)  Mirac;  es- 
trella fixa  de  Andrómeda. 

Miraclo.  m.  (ant.)  Miraculo. 
V.  Milagro. 

Miraculosamente,  adv.  m.(ant.) 
Miraculosamente.  V.  Mila- 
grosamente. 

Miraculoso,  sa.  adj.  (ant.)  Mi- 
raculoso. V.  Milagroso. 

Mirada.  /.  Olhada;  vista  fu- 
gitiva lançada  de  passagem: 

—  olhadura;  acção  de  fi- 
xar a  vista  em  alguém  jiara 

exprimir  algum  afFecto.  In- 
tuitus,  us:  —  maneira  de 
olhar. 

Miradera.  /.  (ant.)  Acção  de 
olhar  fitamente. 
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Miradero,  m.  Miradouro,  atra- 

íala. Specula,  ce:  —  mira- 
douro, mirante;  sitio  de 

larga  vista,  terraço  em  lo- 
gar alto  d'onde  se  descobre 

grande  extensão  de  paiz, 
etc.  Specula,  conspectus. 

Mirado,  da.  adj.  Pi-udente,  cor- 
dato, circumspecto;  diz-se 

das  pessoas.  Circumspectus, 

prospiciens ,  cordatus:  — 
m.  (ant.)  V.  Mirada.  Bien 

mirado  (loc.fam.);  bem  olha- 
do, se  se  pensa  ou  conside- 

ra com  attenção,  se  se  exa- 
mina bem.  Mal  mirado;  mal 

olhado,  malquisto.  V.  Mal- 

quisto. Mirador,  ra.  s.  Olhador ;  o  que 

olha.  Prosp>iciens,  specula- 
tor:  —  balcão  ou  janella 
de  sacada  coberta,  cercada 

de  vidraças.  Specula,  ce:  — 
mirante;  terraço  ou  galeria 

em  logar  alto,  d'onde  se  des- 
cobre grande  extensão  de 

terreno  ou  mar:  —  (naut.) 

barco  para  o  serviço  das  al- 
mádina vas. 

Miradura,  f.  Olhadura;  acção 
de  olhar.  V.  Mirada.  Intui- 

tus,  US. 
MiRAGLO.  m.  (ant.)  V.  3íila- 

gro. 

MiRAGNAMA.  /.  bot.)  Miragua- 
ma;  palmeira  da  ilha  de 
Cuba. 

MiRAMAMOLiN.  m.  Miramamo- 

lim;  corrupção  de  emir-cd- 
mumenin,  chefe  dos  eren- 
tes.  Miramamolinus ,  i. 

Miramiento,  m.  Miramento; 

acção  de  attender  ou  consi- 
derar alguma  cousa.  Tntui- 

tus,  conspectus:  —  mira- 
mento ;  grande  attenção , 

circumspecção.  Bespectus, 
observantia :  —  attenção, 

considerações;  demonstra- 
ção de  respeito,  obsequio 

ou  estima. 
Mirante,  p.  a.  de  Mirar. 
Mirar,  a.  Mirar,  olhar;  lançar 

a  vista,  fixar  os  olhares  so- 
bre alguma  cousa,  prestau- 

d  0-1  he  attenção.  Intueri,  as- 
picere :  —  vigiar,  espiar; 
observar  as  acções  de  al- 

guém. Speculari,  inspicere: 
—  respeitar;  tratar  com  res- 

peito e  consideração.  Âtten- 
dere,  in  aliquem  resjyicere, 
observare :  —  olhar,  ter  em 
vista,  como:  solo  mira  a  s?i 
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provecho;  só  olha  á  sua 
conveniencia.  Curare,  in- 

tender e  :  —  olhar,  apreciar, 
ter  em  apreço  ou  cuidado, 
fazer  caso  de  alguma  cou- 

sa. Attendere,  respicere :  — 
olhar,  corresponder,  estar 
fronteiro,  voltado  para;  diz- 
se  dos  edificios,  logares,  etc., 
como:  77ii  ventana  mira  al 

norte;  a  minha  janella  olha, 
fica  para  o  norte.  Respicere, 
contra  esse:  —  (fig-)  olhar, 
considerar,  examinar  com 

attenção,  observar  madura- 
mente, reflectir.  Speculari, 

intendere  animum,  meditari: 
—  olhar  por  alguém  ou  por 

alguma  cousa;  cuidar  d'el- 
la,  protege-la.  Consulere  ali- 
ciii:  —  olhar,  inquerir,  re- 

conhecer, iuformar-se.  In- 
quirere,  speculari:  —  n.  imp. 
olhar,  dizer  respeito,  ter  re- 

lação, V.  g. :  por  lo  que  mi- 
ra a  eso ;  pelo  que  respeita 

a  isso,  etc.  Mira;  olha;  se- 
gunda pessoa  do  imperativo; 

usa-se  como  interjeição  jDa- 
ra  avisar  ou  ameaçar  al- 

guém. Heus,  cave!  Mira 
quien  habla  (fr.);  olha  quem 
falia:  —  bien  ó  mal  a  algu- 

no (fr.  fig);  olhar  bem  ou 
mal  a  alguém;  ter-lhe  affe- cto  ou  aversão.  Amore  vel 

odio  prosequi:  —  co7i  bue- nos ó  con  malos  ojos  (fr.  fig.); 

olhar  com  bons  ou  com  maus 

olhos;  olhar  bem  ou  mal  al- 
guém :  —  de  hito  en  hito  (fr.); 

olhar  fixamente,  com  muita 

attenção,  sem  pestanejar :  — 
ó  mirarse  en  ello  (fr.);  to- 

mar tempo  para  considerar 
as  circumstancias  de  algu- 

ma cousa  antes  de  resolve- 
la :  —  ó  ver  para  lo  que  al- 

guno ha  nacido  (fr.  fam.); 

ameaçar  alguém  para  que 

faça  ou  deixe  de  fazer  al- 
guma cousa:  —  por  en  ci- 

ma (fr.);  olhar  por  alto; 
olhar,  examinar  ou  estudar 

ligeiramente  ou  superficial- 
mente alguma  cousa.  Obiter 

vel  incuriosa,  aliquid  inspi- 
cere: —  por  en  cima  dei 

hombro  (fr.);  olhar  por  cima 
do  hombro;  desprezar,  fazer 

pouco  caso,  não  dar  atten- ção. Mirarse  a  si  (fr.);  olhar 

para  si;  attender  uma  pes- soa á  sua  qualidade,  para 
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nao  praticar  alguma  cousa 

impropria  do  seu  estado.  Sei- 
psum  attendere,  quid  sibi  re- 
ferat  cogitare.  Mirarse  en 

alguno  (fr.);  rever-se  em  al- 
guém; trata-lo  com  extremo 

carinho.  Aliqnem  tamquam 
se  ipsum  officioso  amore. 
Mirarse  unos  a  otros  (fr.)  ; 
olharem-se  uns  aos  outros, 

em  alguma  concorrencia,  pa- 
recendo consultar-se  os  pen- 

samentos. Se  mutuo  circum- 

spicere,  sese  spectare  invi- 
cem.  Mire  como  habla,  ó  lo 
que  habla,  ó  con  quien  habla 
(fr.);  olhe  como  falla,  ou  o 
que  diz  ou  com  quem  falla. 
Bona  verba  quanto  modesth, 
corniter  loquaris.  Quin  ade- 

lante no  mira  atrás  se  qtieda 
(rif.);  quem  ao  diante  não 
olh»,  atrás  fica. 

Mirasol,  m.  V.  Girasol:  — 
(p.  Am.)  pequena  ave,  sem 
cauda,  de  pescoço,  bico  e 
pés  compridos,  cuja  familia 
é  muito  variada  em  cores  e 
tamanho. 

MiRATioN.  /.  (ant.)  V.  Admira- 
ción. 

MiEAzoN.  /.  V.  Admiración. 
MiRBELiA.  /.  (bot.)  Mirbelia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

MiECiA.  /.  (bot.)  Myrcia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

myrtaceas. 
MiRiA.  /.  (philol.)  Myria;  par- 

tícula inicial  formada  do 

grego,  que  significa  dez  mil 
vezes  a  cousa  de  que  se 
trata. 

MiRiACANTO,  TA.  adj .  (bot.)  My- 
riacantho;  que  tem  muitos 
espinhos. 

MiRiÁCTiDE.  m.  (bot.)  Myriacti- 
de  ou  myriactis  (raios  innú- 

meros); genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

MiRiADENO.  m.  (bot.)  Myriade- 
no  (glándulas  innúmeras); 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  leguminosas. 

MiRiAGRAMO.  m.  (metrol.)  My- 
riagramma;  peso  de  dez  mil 
grammas. 

MiRiALiTRO.  m.  (metrol.)  My- 
rialitro;  medida  de  dez  mil 
litros. 

MiRiÁMETRo.  m.  Myriametro ; 
medida  itineraria  que  vale 
dez  mil  metros. 

MiKiANA.  /.    (zool.)  Myriana; 
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(innumeraveis);  genero  de 
annelidos  da  familia  das  ne- 
reidas. 

MiRiANTEA./.  (bot.)  Myrianthea 
(flores  innúmeras);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
homalineas. 

MiRiÁpoDos.  m.  pl.  (zool.)  My- 
riapodas  (dez  mil  pés);  clas- 

se de  insectos  ápteros  que 

comprehende  os  denomina- 
dos, em  outro  tempo,  milli- 

pedes  ou  cem  pés. 
MiRiAPORA.  /.  (zool.)  Myriapora 

(dez  mil  buracos);  genero  de 

polypeiros  bryozoarios  da 
familia  dos  operculiferos. 

MiRiARio.  m.  Myriarea;  esten- 
sào  de  dez  mil  áreas  ou  de 

um  kilómetro  quadrado. 

MiRiASPORA.  /.  (bot.)  Myriaspo- 
ra  {legumes  innúmeros);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  melastomaceas. 

Mírica.  /.  (bot.)  Myrica;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

myricaceas. 
MiRicÁCEAs.  /.  pl.  (bot.)  Myri- 

caceas; familia  de  plantas 
dicotyledoneas,  entre  as 

quaes  figura  o  arbusto  cha- 
mado cerieiro  da  Luisiana 

ou  arvore  da  cera. 

MiEicARiA. /.  (bot.)  Myricaria; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  tamariscineas. 

MiRÍcEAs./.  pl.  (bot.)  Myriceas. 
V.  Miricáceas. 

MiRiciNA.  /.  (chim.)  Myricina ; 
nome  que  se  dá  á  cera  que 
produzem  varias  especies  do 
genero  myrica. 

Miríficamente,  adv.  m.  (poet.) 

Miríficamente ;  de  modo  mi- 
rifico, admirável. 

Mirífico,  ca.  adj.  (poet.)  Miri- 
fico, admirável,  maravilho- 

so. Em  portuguez  acha-se 
usado  em  estylo  mystico. 
Mirificus,  a,  um. 

MiRiNA.  /.  (zool.)  Myrina;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros da  familia  dos  papilo- 
nios. 

Miriñaque,  m.  Bugiaria,  baga- 
tella;  objecto  ou  cousa  de 
pouco  valor.  Subtilis  supel- 
lex: — saia  curta  e  consis- 

tente que  as  mulheres  usam 
por  baixo  do  vestido,  para 
as  fazer  mais  redondas  dos 

quadris. MiRiocÉFALO.  m.  (bot.)  Myrio- 
cephalo  (cabeças  innúmeras); 
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genero  de  plantas  da  fami- lia das  compostas. 

MiRiOFiLLO.  m.  (bot.)  Myrio- 

phylla  (dez  mil  folhaa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  halorageas. 
MiRiojiNA.  /.  (bot.)  Myriogyna 

(pistillos  innúmeros);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

compostas. 

MiRiÓLOGO.  m.  Myriologo;  can- 
to fúnebre  que  as  mulheres 

dos  gregos  modernos  entoam 
em  presença  dos  cadáveres 
dos  seus  parentes. 

MiRiONEMA.  /.  (bot.)  Myrione- 
ma  (innúmeros  filamentos); 

genero  de  plantas  phyceas. 
Mirística.  /.  (Tjot.)  Myristica  ou 

muscadeira  (perfume);  ge- 
nero de  plantas  que  forma 

o  typo  da  familia  das  my- risticaceas. 

MlRISTICÁCEAS,    MiRISTÍCEAS.  /. 

2)1.  (bot.)  Myristicaceas  ou 
miristiceas;  familia  de  plan- 

tas dicotyledoneas. 

MiRiSTiciNA.  /.  (bot.)  Myristici- 
na;  substancia  crystallina 
que  se  deposita  no  oleo  de cravo. 

MiRiTi.  m.  (bot.)  Myriti;  pal- 
meira do  Brazil,  cujo  fructo 

é  do  tamanho  de  um  ovo. 

Mirla.  /.  Mélroa;  femea  do 
merlo :  —  (germ.)  orelha. 

Mirlamiento,  m.  Ar  de  im- 

portancia, gravidade  afie- ctada.  Severus  aspectus  vel 

gravis. 
Mirlar,  a.  (ant.)  V.  Embalsa- 

mar :  —  r.  entonar-se,  affe- 
ctando  gravidade  e  certo  ar 

de  importancia.  Os  vel  vul- 
tum  ad  severitatem  vel  gra- 
vitatem  componere. 

Mirlo,  m.  Gravidade  affectada, 

ar  de  importancia.  Severus 
•  vel  gravis  aspectus : —  (zool.) 

melro;  genero  de  aves  da 
ordem  dos  pássaros,  cujo 

corpo  é  preto  e  o  bico  ama- relio. 

Mirmecita.  /.  (min.)  Myrmeci- 
ta;  nome  dado  pelos  antigos 

a  uma  pedra  que  tinha  im- 
pressa a  figura  de  uma  for- miga. 

MiRMEcoBio.  m.  (zool.)  Myrme- 
cobio  (que  vive  de  formigas); 

genero  de  mammiferos  di- delphos. 

MiKMEcoDiA.  /.  (bot.)  Myrme- 

codia  (parecido  comuma  ver- 
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ruga);  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas. 

MiRMECÓFAGo.  íw.  (zool.)  Mjr- 
mecophago.  V.  Hormiguero. 

MiRMECópTERO.  lu.  (sool.)  Mjr- 
mecoptero  (aza  de  formiga); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  cara  bicos. 

MiRMEGO,  GA.  adj.  (zool.)  Myr- 

mego ;  parecido  com  uma  for- 
miga:—  m.  pi.  myrmegos; 

familia  de  myriapodas,  que 
comprehende  as  formigas  e 
outros  géneros  immediatos. 

MirmeleÓnidos.  m.  pl.  (zool.) 
Myrmeleonidos;  familia  de 
insectos  nevropteros. 

MiRMEMORFA.  /.  (zool.)  Myrmc- 
morpha  (forma  de  formiga); 

genero  de  insectos  diptei'os bracboceros. 

MiRMicA.  /.  (zool.)  Myrmica 

(formiga);  genero  de  inse- 
ctos liymenopteros. 

MiRMiciTOs.  m.  pl.  (zool.)  Myr- 
micitos;  grupo  de  insectos 
bymenopteros. 

Mirmidón,  m.  (bot.)  M)a"mido- 
ne;  genei'o  de  plantas  da familia  das  melastomaceas. 

MiRMiLON.  m.  (mil.  ant.)  Myr- 
millào  (no  pl.  myrmillontes) ; 
gladiadores  armados  á  fran- 
ceza,  que  tinbam  a  figura 
de  um  peixe  no  alto  do  ca- 

pacete. Combatiam  contra 
os  retiarios. 

Mirmilónico,  ca.  adj.  (mil. 

ant.)  Myrmillonico;  perten- 
cente ao  myrmillão  ou  aos 

myrmillontes.  Escudo  mir- 
milónico; escudo  myrmillo- 

nico; escudo  próprio  para 
pelejar  dos  muros. 

MiRMOSA.  /.  (zool.)  Myrmosa  ; 
genero  de  insectos  bymeno- 

pteros da  familia  dos  mutil- 
lidos. 

Miro.  m.  Miro;  medida  vene- 
ziana para  os  liquidos:  — 

(zool.)  miro ;  especie  de  pa- 
pa-moscas da  Nova  Zelan- 

dia. 

IMirobÍlano.  m.  (bot.)  Myroba- 
lano;  genero  de  plantas  da 
familia  das  combretaceas. 

MiRODiA./.  (bot.)  Myrodia(per- 
fume);  genero  de  plantas  da 
familia  das  esterculiaceas. 

MiROLEO.  m.  (i)liarm.)  Miro- 
leo;  oleo  volátil  que  serve 
de  excipiente  a  um  medica- 
mento. 
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MiRON,  NA.  s.  Mirão,  especta- 
dor: —  mirão;  observador 

curioso.  Curiosus  specula- 
tor :  —  mirão ;  o  que  se  en- 

tretém em  ver  jogar. 
MiROSMA.  /.  (bot.)  Myrosma 

(perfume);  genero  de  plan- tas da  familia  das  cannas. 

MiRospERMO.  m.  (bot.)  Myros- 
permo  (grão  perfvm.ado); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

MiRoxiLO.  m.  (bot.)  Myroxylo. 
V.  Mirospermo. 

MiRRA./.  Myrrba;  gomma  re- 
sina medicina],  que  mana 

de  uma  especie  de  loureiro: 
—  (zool.)  myrrba;  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  tribu  dos 
securipalpos. 

Mirrado,  da.  adj.  Myrrbado; 

diz-se  do  que  é  feito,  com- 
posto ou  perfumado  com 

myrrba.  Myrrlwtus,  a,  tim. 
Vino  mirrado  (ant.);  vinho 

myrrbado;  vinho  que  os  an- 
tigos misturavam  com  myr- 
rba. E  também  se  diz  de 

uma  especie  de  vinho  mis- 
turado com  uma  droga  amar- 

ga e  soporífera,  que  os  ju- 
deus faziam  beber  aos  con- 

demnados  á  pena  ultima. 
MiRKAusTE.  m.  Mirrastes;  pas- 

tel feito  de  pombos  picados, 
amêndoas  e  assucar.  Condi- 
mentum  sic  dictum. 

MiRRiDE.  m.  (bot.)  Myrrhide  ou 

myrrbis  (que  cheira  a  myr- 
rlia);  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas. 

MiRRiNO,  NA.  adj.  (ant.)  Myrrhi- 
no,  myrrbeo;  diz-se  do  que 
que  é  de  myrrha  ou  tem 
propriedades  de  myrrba. 
Myrrlieus,  a,  um : — m.  (bot.) 
myrrhinio;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  melasto- 
maceas. 

MiRRiTA.  /.  (min.)Y.  Mirri- nita. 

MiRROLOJÍA.  /.  Myrrhologia; 
tratado  sobre  a  myrrba. 

MiRsiNA./.fòof.j  Myrsina  (myr- 
to);  genero  de  plantas  da 
familia  das  myrsineas. 

MiRSINACEAS,   MlRSlNEAS.  m.  jjZ. 

(bot.)  Myrsinaccas  ou  myr- 
sineas; familia  de  pl.intas 

dicotyledoneas  monopetalas. 
MiRsiNiTA.  rn.  (mia.)  V.  Mir- 

tilita. 

Mirtáceas.  /.  pl.  (bot.)  Myrta- 
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ceas ;  familia  de  ¡jlantas  di- 
cotyledoneas  polypetalas. 

Mirtídano,  m,  (bot.)  Renovo 
do  myrto. 

Mirtiforme.  adj.  Myrtiforme; 

diz-se  do  que  tem  a  figura 
de  folha  de  myrto. 

MiRTiLiTA.  /.  (min.)  Myrtilli- 
ta;  pedra  na  qual  se  vcem 
figuradas  folhas  de  myrto. 

I\IiRTiNo,  NA.  adj.  Mirtino;  diz- 
se  do  que  pertence  ao  myr- 

to. 3Iirtcvs,  a,  vm. 
Mirto,  m.  (bot.)  Mirto,  myrto 

ou  murta;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  myrta- 

ceas. 
Mirto  IDEO,  dea.  adj.  Myrtoi- 

deo;  diz-se  do  que  é  pareci- 
do com  a  murta. 

Misa.  /.  Missa;  sacrificio  in- 
cruento do  corpo  e  sangue 

de  Jesus  Christo  SacAmen- 

tado.  Sacrum,  i:  —  rezada'., 
missa  resada,  calada  ou 

chan;  a  que  não  é  cantada. 

Sacrum  privatum:  —  pri- 
vada. V.  Misa  rezada:  — 

cantada;  missa  cantada;  a 

que  se  celebra  com  solemni- dade  e  canto.  Sacrificium 
cum  eantu:  —  conventual:, 
missa  conventual;  a  missa 
alta  ou  grande,  rezada  ou 
cantada  para  todos.  Missa, 
ce:  —  nueva;  missa  nova; 

a  primeira  que  o  sacerdote 
diz  ou  canta.  Sacrum  initia- 
le  publicum :  —  del  gallo  ; 
missa  do  gallo;  a  que  se  diz 
em  a  noite  de  Natal.  Sa- 

crum noctxirnum,  ante  natá- 
lem  Christi  Domini  diem 
celcbrari  solitum : — solemne. 
V.  Misa  cantada:  —  mayor. 
V.  Misa  cantada: — votiva; 
missa  votiva;  a  que  se  diz 
fóra  da  ordem  do  calenda- 

rio, não  excedendo  as  limi- 
tações da  rubrica.  Missa 

votiva:  —  de  réquiem;  missa 

de  réquiem ;  a  que  se  diz  pe- 
las almas  dos  defuntos.  Sa- 

crificium  piacidare  pro  mor- 
tuis:  —  del  alba;  missa  da 
alva.  Sacrum  mafutinum: — 
de  cazador;  missa  de  caça- 

dor; missa  breve: — en  seco; 
missa  secca;  a  que  se  diz 
sem  consagração  e  que  serve 
para  exercicio  dos  clérigos 
novos.  Missa  ad  instructio- 
nem  sine  consecratione  per- 
acta:  —  missa;    ordem   do 



MIS 

presbyterado :  —  contr.  ant. 
de  mi  señora.  Misas  de  sa- 

lud; diz- se  ironicamente  das 
imprecações  feitas  contra 
nós.  Hoc  milii  maledidum 

in  longam  salutem  j^roderit. 
Aydar  a  misa  (fr.)  ;  ajudar 
á  missa.  Sacra  operanti  mi- 

nistrare. Cantar  misa  (fr.); 
dizer  a  primeira  missa  um 
novo  sacerdote,  aindaque 

seja  rezada.  Primum  vel  ini- 
tiale  sacrum  celebrare.  Decir 

misa  (fr.);  dizer  missa;  ce- 
lebrar o  sacerdote  este  sa- 

crificio. Bem  sacram  face- 
re.  Decírselo  de  misas,  ó 
allá  te  lo  dirán  de  misas 

(fr.  fam.) ;  tu  o  pagarás  •, 
diz-se  para  mostrar  que  na 
outra  vida  se  pagará  o  mal 

que  n'esta  se  fizer,  ou  que 
de  futuro  se  ha  de  pagar  o 
mal  feito  no  presente.  Hoc 
piaculum  luet  post  mortem. 
No  saber  de  la  misa  la  me- 

dia (fr.  fam.);  não  saber 
da  missa  metade;  ignorar 

alguma  cousa,  não  a  com- 
prehender.  Penitus  ignora- 

re. Oír  misa;  ouvir  missa; 
assistir  a  ella.  Por  oir  misa 

y  dar  cebada,  nunca  se  per- 
dió jornada  (rif.);  por  ouvir 

missa  e  dar  cevada,  nunca 

se  estorva  a  jornada:  — 
(mil.)  toque  chamando  a 
tropa  que  ha  de  formar-se 
para  ir  ouvir  missa. 

]VIisACANTANo.  m.  Missado ;  o 
que  é  ordenado  presbytero, 

que  pode  dizer  missa.  Sa- 
cerdos,  presbyter :  —  sacer- 

dote que  diz  missa  pela  pri- 
meira vez.  Initiale  sacrum 

publice,  celebrans,  nomys- 
tes :  —  (germ.)  gallo. 

Misal,  m.  Missal;  livro  que 

contém  as  orações  e  passa- 
gens dos  evangelhos  que  se 

lêem  na  missa.  Missale,  li- 
her  missalis :  —  (typ.)  mis- 
sal  ;  certo  grau  de  letra :  — 
(mus.)  missal ;  recopilação 
de  cantos  introduzidos  por 
S.  Gregorio,  para  uso  do 
culto  catholico. 

MisANDRo.  m.  (hot.)  Misandro; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  urticáceas. 

MisANTKCA.  /.  (bot.)  Misante- 
ca;  genero  de  plantas  da 
familia  das  lauríneas. 

Misantropía.  /.  Misanthropia ; 
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aversão  á  convivencia  so- 
cial, esquivança  do  trato  dos 

homens:  —  misanthropia; 
natureza,  qualidades  dos 
misanthropos :  —  (fam.)  mi- 

santhropia; usa-se  ás  vezes 
iio  sentido  de  melancholia. 

íMisantrópico,  ca.  adj.  Misan- 
thropico ;  diz-se  do  que  per- 

tence á  misanthropia. 
Misántropo,  m.  Misauthropo; 

o  que  aborrece  o  trato,  a 
sociedade  dos  homens,  a 
convivencia  social. 

Misar,  n.  (ant.)  Missar ;  ouvir 
missa. 

Misario,  m.  Acolito  ou  acoly- 

tho ;  pessoa  que  ajuda  o  sa- 
cerdote quando  celebra  mis- 

sa. Acolythus,  i. 
Miscelánea.  /.  Miscellanea; 

congerie  desordenada,  cou- 
sas misturadas,  sem  nexo. 

Miscellanea,  ce; — (lit.)  mis- 
cellanea; obra  ou  collecção 

de  tratados  sobre  diversos 

assumptos.  Miscellanea,  oe. 
Miscelo.  m.  (zool.J  Miscelo 

(perna  em  forma  de  pedún- 
culo); genero  de  insectos 

coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos. 

Miscibilidad./.  Miscibilidade ; 

qualidade  do  que  pode  mis- 
turar-se  ou  unir  se;  diz-se 
particularmente  dos  fluidos. 

MisciBLE.  adj.  Misturavel ;  diz- 
se  do  que  tem  a  proprieda- 

de de  se  misturar  com  al- 

guma cousa. 
MiscoLO.  m.  (bot.)  Myscolo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

MiscoLOiiio.  m.  (bot.)  Miscolo- 
bio  (legume  pedunculado); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

MiscHNA.  /.  V.  Misna. 
Miserabilísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Miserable.  Miserabilissi- 

mo;  muito  miserável,  des- 
venturado. 

Miserable,  adj.  Miserável,  mi- 
sero, desditoso,  infeliz.  Mi- 

serabilis,  miserandas : — mi- 
serável, abatido,  sem  força 

nem  valor.  Miserabilis,  lan- 
^líicZws.-— miserável,  misero, 
avarento,  mesquinho,  esca- 

co, avaro.  Sórdidas,  parcus: 
—  miserável ;  que  padece 
miserias,  desgraça.  Misera- 

bilis, le: — miserável;  usa-se 
como  termo  desprezive). 
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Miserablemente,  adv.  m.  Mi- 

seravelmente, desgraçada- 
mente, lastimosamente;  com 

infelicidade  e  desdita.  Mise- 

rabiliter,  miserh  :  —  misera- 
velmente, escassamente,  mes- 

quinhamente, avaramente ; 
com  avareza :  —  miseravel- 

mente; na  miseria. 
Miseración.  /.  Miseração,  com- 

paixão. V.  Misericordia. 
Miseramente,  adv.  m.  Misera- 

mente. V.  Miserablemente. 

Miserear,  n.  Miserar ;  fazer-se 
miserável,  obrar,  portar-se 
mesquinhamente.  Se  avare 
ac  sordide  gerere. 

Miserere,  m.  Miserere;  festa 

que  se  faz  na  quaresma  a 

alguma  imagem  de  Chris- 
to,  cantando-se  o  miserere: 
—  miserere;  quinquagesimo 
psalmo  de  David:  —  (med.) 
miserere,  volvulo ;  cólica 
violentíssima  que  faz  lançar 
os  excrementos  pela  boca. 

Volvulus,  us :  —  (mus.)  mi- 

serere ;  peça  de  musica  com- 
posta sobre  as  palavras  do 

quinquagesimo  psalmo  de 
David,  que  são:  Miserere 
mei  Deus. 

Miseria.  /.  Miseria,  desgraça, 

infortunio,  condição  de  ser 

desgraçado.  Miseria,  cerum- 
na:  —  miseria,  pobreza,  ne- 

cessidade; falta  do  necessá- 
rio. Misera  vel  airumnosa 

vita,  egestas: — miseria, mes- 
quinhez, avareza,  mesqui- 

nharia. Sórdida  parcimo- 
nia,  avaritia: — miseria,  in- 

significancia; pequena  quan- 
tidade de  uma  cousa.  Tenui- 

tas;  res  flocci,  nihili:  —  mi- seria, fragilidade,  fraqueza, 

imperfeição  do  homem:  — 
miseria,  minudência,  baga- 

_  tela,  cousa  de  pouca  impor- 
tancia:—  pi.  miserias,  fra- 

quezas, faltas.  Comerse  de 
miseria,  piojos,  etc.  (fr.); 

comer-se  de  miseria,  de  pio- 

lhos, etc.;  viver  miseravel- 
mente, em  grande  penuria. 

In  summa  egestate  vivere, 

agere  vilam  miserrimam. 
La  miseria  del  tiempo  ó  de 

los  tiemp>os  (fr.);  a  mise- 
ria, a  infelicidade,  a  des- 

graça do  tempo,  mau  estado 
dos  negocios. 

Misericordia.  /.  Misericordia ; 

virtude  que  nos  moye  a  con- 
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solar  os  infelizes,  a  compa- 
decer das  miserias  de  al- 

guém. Misericordia,  ce :  — 
misericordia,  graça,  indul- 

gencia, perdão :  —  migalha, 
gota,  porção  tenue,  a  mais 
miuima  quantidade.  Usa-se 
com  a  negativa :  —  miseri- 

cordia, soccorro,  graça,  aju- 
da, favor;  exclamações  usa- 
das em  grandes  apertos  e 

afflicções:  —  misericordia; 
adaga  ou  punhal  que  os  an- 

tigos cavalleiros  traziam 
pendente  da  cintura,  e  que 
nos  combates  singulares  o 
vencedor  cravava  no  corpo 

do  vencido  se  este  não  pe- 
dia misericordia: — (rel.J  mi- 

sericordia; comida  que  os 
frades  Cartuxos  fazem,  uma 
vez  por  semana,  cora  pão  e 
azeite:  —  misericordia;  me- 

dida de  vinho  maior  que  a 
ordinaria,  que  se  concede 

aos  religiosos  em  certas  so- 
lemnidades: —  misericor- 

dia; sala  para  receber  os 

hospedes  em  algumas  com- 
munidades:  —  misericordia; 
descanso,  recreio  que  se 
concede  aos  frades  em  certo 

tempo: — divina;  misericor- 
dia divina;  infinita  bonda- 

de pela  qual  Deus  concede 
o  perdão  aos  peccadores. 
Obras  de  misericordia;  obras 
de  misericordia;  acções  de 

caridade,  com  que  se  reme- 
deia ou  allivia  o  mal  corpo- 

ral ou  espiritual  do  próxi- 
mo. Pedir  misericordia  (fr.); 

pedir  misericordia ;  requerer 

o  pi-ior  que  o  aliiviem  do 
seu  cargo.  Usa-se  entre  os 
Cartuxos. 

Misericordiosamente,  adv.  m. 

Misericordiosamente,  piedo- 
samente, compassivamente. 

Misericorditer ,  clementer. 
Misericordiosísimo,  ma.  adj. 

sup.  de  Misericordioso.  Mi- 
sericordiosíssimo ;  muito  mi- 

sericordioso. 

Misericordioso,  sa.  adJ.  Mise- 
ricordioso, clemente,  com- 

passivo, piedoso,  pio;  que 
usa  de  misericordia,  inclina- 

do á  piedade.  Misericors, 
miserator. 

Mísero,    ka.    adj.   Misero.  V. 
Miserable. 

Misero,  ra.  adj.  Misseiro ;  diz- 
se  da  pessoa  que  gosta  de 

MIS 

ouvir  muitas  missas:  —  diz- 
se  do  padre  que  diz  muitas 
missas. 

Misérrimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Mísero.  Misérrimo.  Miserri- 
mus,  a,  um. 

MisGURNO.  m.  (zool.)  V.  Bar- 
bada. 

MisiEGo.  TO.  (ant.)  Trabalho 
das  ceifas. 

Misios.  TO.  pi.  (zool.)  Mysios; 
tribu  de  crustáceos  estoma- 

podas  da  familia  dos  cari- 
dioideos. 

MísiDE.  m.  (zool.)  Mysside; 

genero  de  crustáceos  esto- 
mapodas,  da  tribu  dos  my- 
sios. 

Misión,  m.  Missão';  acção  de 
enviar.  Missio,  onis: — mis- 

são, commissão,  poder,  or- 
dem para  alguém  poder  fa- 
zer alguma  cousa:  —  mis- 
são; paiz  ou  territorio  onde 

os  missionários  pregam. 

Apostolici  concionatoris  ter- 
ritorium  vel  provinda:  — 

paga  que  se  dá  aos  segado- 
res para  o  seu  sustento,  em- 

quanto  dura  o  trabalho. 
Vichis   diurnus   messorum : 

—  (ant.)  V.  Espedicion :  — 
(aat.)  cargo,  conta,  cuidado: 
—  (ant.)  esforço,  empenho : 
—  gasto,  despezas.  Espen- 
sa,  ce.  Estar  de  misión  (fr. 

p.  Mex.);  andar  de  feira  em 
feira  pondo  casas  ou  ambu- 

lancias de  jogo ;  —  (rei.)  mis- 
são; diz-se  de  uma  pessoa 

da  Trindade  christã  a  res- 

peito da  outra :  —  missão  ; 
poder  ou  commissão  espe- 

cial que  alguns  receberam 
de  Deus,  para  instruir  os 
seus  similhantes  e  annun- 
ciar-lhes  as  suas  leis:  — 

missão;  jornada  de  peregri- 
nação que  fazem  os  missio- 

nários de  povo  em  povo, 

pregando  o  Evangelho :  — 
missão;  pregação  ou  sermão 
fervoroso  que  fazem  os  mis- 

sionários nas  suas  perigri- 
naçoes  evangélicas :  —  pi. 
missões;  dizia-se  das  funda- 

ções de  varias  ordens  reli- 
giosas, cujo  objecto  era  a 

conversão  dos  infiéis  na 
America. 

Misionado,  da.  adj.  (ant.)  Em- 

penhado, porfiado,  obsti- 
nado. 

Misionar.  7i.  (ant.)  Missionar ; 
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pregar,  ir  em  missão.  Evan- 

gelizare. 
Misionario,  to.  V.  Misionero. 

MisiONARisMO.  TO.  Missionaris- 

mo ;  zelo  pelas  missões,  ar- 
dor pela  propagação  da  fé. 

Misionero,  to.  Missionário,  pa- 
dre, religioso  da  missão,  pre- 

gador  evangélico    que    faz 
missões.  Apostolicus  concio- 
nator :  —  (p.   A.)  missioná- 

rio;  ecclesiastico    do   clero 
secular  ou  regular,  que  en- 

sina a  religião  catholica  ás 
tribus      selvagens:    —    (p. 

Mex.)  jogador  que  põe  ban- ca ou  ambulancia  de  jogo 

nas  feiras: — pi.   missioná- 

rios; congregantes  institui- 
dos por  S.  Vicente  de  Pau- 

lo, para  fazer  missões. 
Misivo,  VA.  adj.  Missivo,  man- 

dadeiro;  diz-se  do  papel,  bi- 
lhete ou  carta  que  se  envia 

a  alguém.  Usa-se  substanti- 
vado na  terminação  femini- 

na. Letra  misiva.  V.  Carta 
misiva. 

MisMAR.  TO.  (med.)  Mismar;  es- 
pecie de  nó  que  se  forma 

nos  dedos  dos  pés,  por  efFei- 
to  de  contusão  ou  de  inflam- 

mação. 
MisMO,  MA.  pron.  Mesmo ;  ser- 

ve este  pronome  de  indivi- 
duar e  particularisar  as  cou- 

sas, as  pessoas,  as  suas  dif- 
ferenças,    etc.    Ipse,    idem, 

egomet,  ipsemet. 
MiSNA.  /.  (j)hilos.)  Misna ;  com- 

pilação de  tradições  rabíni- 
cas e  das  leis  civis  dos  he- 

breus desde  Moysés,  redigi- 
da, segundo  os  judeus,  por 

Judas  o  Santo,  no  século  n. 
MisNAioTH.  TO.  V.  Misna. 

Miso.  m.  (ant.)  Curso,  carreira. 
MisoDENDRO.  TO.  (bot.)  Misodcu- 

dro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  loranthaceas. 

MisoGAMiA./.  Misogamia;  aver- 
são ao  matrimonio. 

Misógamo,    to.    Misógamo;    o 

que  aborrece  o  matrimonio. 
MisojiNiA.  /.  Misogynia ;  aver- 

são ás  mulheres. 
MisójiNO,  NA.  adj.  Misogyno ;  o 

que  odeia  e  aborrece  as  mu- 
lheres, inimigo  das  mulheres. 

MisÓLOGO,  GA.  s.  Misologo;  o 

que  aborrece  a  lógica,  o  ra- 
ciocinio :  —  misologo ;    ini- 

migo dos  methodos  scienti- ficos. 
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MisoLOjÍA. /.  Misologia;  avcr- 
pào  il  lógica,  ao  víiciocinio. 

j\Iisox.  m.  Certa  bebida  dos 
chiiiezes. 

MisopoLKMO.  m.  (1ÀÍ.)  Misopo- 
lemo;  titulo  de  um  poema 
contra  a  guerra. 

MisTAciDio.  m.  (hot.)  Mystaci- 
dio  (Iñf/ode);  genero  do  plan- 

tas da  familia  das  orchideas. 

MisTACiiE.  771.  (mctrol.)  Mista- 
che;  medida  jsara  azeite  e 

viiiho,  usada  em  alguns  por- 
tos do  Levante. 

MisTAGUGo.  77?.  (II.  ttnf .)  Slvsta- 
gogo ;  mostre  dos  mysterios, 
que  ensina  os  ritos  e  cere- 
monias. 

iliSTAGOJÍA.  /.  (ant.)  Mystago- 
gia;  iniciação  nos  mvsterios. 

^IiSTAMEXTE.  CLclv.  VI.  (for.)  Mis- 
tamente;  que  i^ertence  ao 

mesmo  tempo  ao  direito  ec- 
clesiastico  e  ao  direito  civil; 
diz-se  das  causas. 

MisTAK.  a.  Fallar  e  fazer  ao 

mesmo  tempo  ruido  com  a 
boca.  Usa-se  as  mais  das 
vezes  com  a  negativa. 

MisTKLA.  /.  Bebida  composta 

de  aguardente,  agua,  assu- 
car  c  cuuella. 

]MiSTKiíiAL.  adj.  (ant.J  V.  il//s- 
fcricso. 

Misterial:.ii-::;te.  adi:  m.faní.} 
V.  Mis(criof:amcufe. 

Misterio,  m.  Slistei'io  ou  mys- 
tcrio ;  o  que  uma  religião 
tem  do  mais  occulto  e  re- 

servado. Na  religião  christà 
diz-so  das  verdades  divinas 
reveladas,  cifja  intelligencia 
a  rasào  humana  nào  pode 
jicnetrar.  Mysterium,  ii:  — 
inysterio;  segredo,  arcano 
em  os  negocios  importantes. 
Arcana,  rnystcrium  : — mys- 
terio,  enigma;  cousa  mui  dif- 
íieil  de  comprehender.  JSíys- 

(erivm,  anigma: — j')!.  mys- 
terios;  movimento.?  uccultos 
o  inexplicáveis  do  coração 
humano:  —  mysterio;  usa- 

se ás  vezes  como  synonymo 
de  segredo  para  exprimir  os 
meios  ou  recursos  menos 

vulgares  empregados  nas 
bellas  artes:  —  mysterio, 
aicani)  secreto:  —  mysterio; 
operações  secretas  da  natu- 

reza:—mysterio;  certos  cui- 
dados e  precauções  que  se 

tomam  para  nào  ser  visto, 
ouvido  ou  observado.  Ila- 
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hlar  f/e  misterio  ó  hacer  mis- 
terio (fr.J;  fazer  mysterio; 

fallar  ou  obrar  cautelosa  e 
reservadamente,  esconder, 

occultar,  guardar  cm  segre- 
do uma  cousa  ou  aíi'ectar 

ignora-la.  Mijstcriose  loqui. 
mysferia  indicare.  No  ser 
sin  misterio  ó  vo  ser  2^or 
falta  de  misterio  (fr.) ;  nao 

ser  sem  mysterio,  sem  ra- 
sào, sem  motivos  justos  e 

reservados.  Non  sine  corsa 

fit: — 2^^-  O'ist.)  mysterios; 
ceremonias  que  precediam 
a  admissão  dos  iniciados  em 

certos  dogmas  do  paganis- 
mo, secretos  para  o  vulgo: — 

(Lit.)  mysterio  ou  oratoria; 

peça  tlieatral  onde  se  re- 
presentavam assumptos  da 

sagrada  escriptura. 
Misteriosamente,  adv.  m.  Tslys- 

teriosamente,  secretamente, 

escondidamente;  com  myste- 
rio. Alysteriosh. 

Misterioso,  sa.  adj.  ítíj^sterio- 
so;  que  tem  em  si  mj'sterio, 
que  contém  algum  segredo. 

Jíysferiosns,  a,  um:  —  mys- 
terioso;  fallando-se  da  vida, 
conducta,  acções  de  algumas 

pessoas,  toma-se  á  niá  par- 
te: —  mysterioso;  que  faz 

mysterio,  segredo  de  cousas 
de  nenhuma  importancia, 
que  obra  mysteriosamente. 

Mística./.  Ilíysíica,  theologia 

mystica;  parte  da  theolo- 
gia que  trata  do  conheci- 

mento de  Deus  e  das  cousas 

divinas.  Mystica,  a;:  —  mys- 
tica, devoção,  vida  espiri- 

tual ou  habito  de  e.xercicios 

de  piedade  e  religião:  — 
(vaut.)  mystica;  velas  das 
embarcações  chamadas  mys- 
ticKs,  parecidas  com  a  vela 
latina.  Usa-se  também  ad- 
jectivamente. 

]>Iística5iente.  adü.  m.  ivfysíi- 
camente;  segundo  a  mysti- 

ca. Mystiee :  —  mystica  mon- 
te, espiritualmente;  de  um 

modo  mystico. 
Misticeto.  7/?.  (zool.)  Mystico- 

to;  especie  de  cetáceos  do 
genero  baleia. 

Misticismo,  m.  (píalos.)  },íysfi- 
cismo;  toda  a  crença,  religio- 

sa ou  philosophica  que  ad- 

mittc  communicaçõcs  m^-s- tcriosas  entre  os  homens  c 
a  divindade. 
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Místico,  ca.  adj.  Mystico,  mys- 

terioso, contemplativo,  íigu- 
rado,  allegorico;  que  incíue 
mysterio  ou  rasào  occulta. 
Diz-se  relativamente  ás  cou- 

sas de  religião.  Mysticus,  a, 

wn :  —  mystico;  que  se  di- 
rige ao  sentimento  e  o  toma 

por  principal  orgao  ou  meio. 
Mysticns,  a,  um :  —  s.  mj&- 
tico,  contemplativo;  o  que 
se  dedica  á  vida  espiritual 

ou  coutemplaiiva:  —mysti- 
co; o  (jue  professa  o  mysti- 

cismo  :— ?H.  auctor,  oscriptor 

mystico,  que  escreve  ou  tra- 
ta do  mystica:  —  (navt.) 

mystico;  embarcação  costei- 
ra de  dois  mastros,  muito 

usada  no  Mediterrâneo:  — 

pi.  (rei.)  mysticos;  membros 
de  uma  seita  do  século  iii. 

Escuela  mística;  escola  mys- 
tica; denominação  que  com- 

prehende  os  ditíerentes  phi- 
losophoo  que  hão  feito  do 
mysticismo  a  base  dos  seus 

systemas. Misticox.  ot.  K-antarrão,  tar- 
tufo. 

Mistifori.  adj.  Locução  latina 

que  se  applica  aos  delictoa 
que  podem  ser  sujeitos  ájii- 
risdicçào  ecclesiastica  e  se- 
cular. 

Mistieíneo,  X!:a.  adj.  (f/com.) 

Mistilineo;  diz-?e  do  angulo 
formado  por  uma  linha  re- 

cta e  outra  curva.  Mistilí- 
neiís,  a,  um. 

Mistión.  /.  Mixfão,  mescla, 

mistura.  Mistio,  oitis:  — 
(chim.  ant.J  V.  Combinación. 

Misto,  ta.  adj.  Misto,  mistu- 
rado, incorporado  com  outra 

cousa.  Alixttis,  a,  um: — - 
iniisto,  misturado,  composto 
de  varios  simples.  Alixtns, 
mixtura:  —  mistiço;  pro- 

crcjulo  de  duas  especies; diz- 
se  do  animal.  Mixtus,  a, 
um:  —  m.  mixto;  composto 
de  substancias  inflamma- 
veis  de  qiuí  se  usa.  na  guer- 

ra. Tatiaco  ó  cigarro  misto; 
tabaco  misturado.  Término 

mi.'^fo  ír/ram.J;  termo  mixto; 

o  (Mie  pert.<MK"e  A  sciencia 
e  á  linguagem  commum.  Ac- 

ciones mi.stas  (for.);  acções 

mixtas;  as  que  são  ao  niQs- 
mo  tempo  pcssoaes  o  reaes. 
Cansas  mistas  ífor.J;  casos 

de  mixto  foro:  da  competen- 



114 MIS 

cia  do  juizo  secular  e  eccle- 
siastico  íio  inesmo  tempo. 
Proporciones  mistas (math.); 
proporções  mixtas;  aquellas 
em  que  se  compara  a  rasao 
do  antecedente  e  do  conse- 

quente com  a  differença.  Ma- 
temciticas  mistas  ó  ciencias 

fisico-matemcdicas:  —  ina- 
thematicas  mixtas  ou  scien- 

cias  phjsico-matbematicas; 
as  que  sao  fundadas  em 
um  ou  muitos  principios  in- 

contestáveis que  dimanam 
da  physica.  Figura  mista 

(mat/i.J;  figura  mixta*,  a  que 
se  compõe  de  linhas  rectas 
6  curvas.  Número  misto 

(matli.);  numero  mixto;  o 
que  se  compõe  de  números 
inteiros  e  quebrados.  Modo 
fiisio  (mvs.);  modo  mixto. V. 
Mixolidio.  Escritura  mista 

(paleog.);  escripíura  mixta; 
a  dos  manuscriptos  anterio- 

res ?io  tcculo  IX,  composta 
de  lettras  maiúsculas,  mi- 

núsculas e  cursivas.  Pintura 

miskif'  pintura  mixta;  gene- 
ro de  pintura  em  que  se  usa 

dos  toques  da  nn'niatura  e 
da  aguarella.  Gobierno  mis- 

to (polit.);  governo  mixto; 
o  que  participa  da  natureza 
de  outros  muitos. 

MisTRA.  /.  (ant.)  Mistra;  urna 
das  medidas  de  que  se  ser- 

viam os  gregos  para  os  lí- 
quidos. 

Mistral,  m.  (naul.)  V.  3íae6- 
tral. 

MisxnocERO.  m.  (zool.J  Mystro- 
cero  (antenna  era  forma  de 
colher);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lamellicornes. 

MlSTROPTERO.     m.     (ZOOI.)    Mvg- 
troptcro  (aza  em  forma  de 
collitr);  genero  de  insectos 
coleópteros  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  urna 
especie. 

Mistura.  /.  Mistura;  ajunta- 
mento, incorporação  de  al- 
gumas cousas.  Mistura,  ce: 

—  pao  de  mistura;  pao  feito 
de  farinha  de  varios  cereaes. 
Pañis  misttís. 

Misturar,  a.  Misturar,  incor- 
porar; confundir  urna  couL^a 

com  outra.  Miscere. 

Misturera.  /.  Ramalheteira 

que  vende  ramalhetes  de  flo- 
res pelas  ruas  de  Lima. 
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Misturero,  m.  (ant.)  ]\Iexeri- 

queiro,  enredador. 
Misura.  /.  (ant.)  Misura,  me- 

sura, modestia. 
Mita./,  norteio  para  emprega- 

dos nas  obras  publicas  dos 

povüS  indios:  —  (ant.)  medi- 
da, fita. 

Mitacismo.  m.  (gram.)  Mita- 
cismo  ou  mutacismo;  vicio 
do  discurso  que  resulta  da 
repetição  da  lettra  m  em 
muitas  vozes  da  mesma  plira- 
se,  como  mammam,  ipsam 
amo. 

Mitad.  /  Metade;  uma  das 

partes  iguaes  em  que  se  di- 
vide um  todo.  Dimidium,  ii: 

—  metade;  parte  indetermi- 
nada de  um  todo  que  se  ap- 

proxima  ou  mais  ou  menos 
da  metade: — (mil.)  meia 
companhia  de  soldados:  — 
(fig.)  metade,  mulher,  espo- 

sa:—  y  mitad  (mod.  adv.); 

em  partes  iguaes.  Engañar- 
se en  la  mitad  de  su  justo 

precio  (fr.  fig.);  enganar-se 
em  mais  de  metade;  enga- 

nar-se muito.  La  mitad  del 
año  con  arte  y  engano,  y  la 

otra  parte  con  engaño  y  ar- 
te (rif.J;  a  metade  do  anuo 

com  arte  e  engano,  e  a  ou- 
tra jiarte  com  engano  e  arte; 

03  espirites  ganham  sempre 
ou  por  manha  ou  por  arte. 
La  mitad  y  otro  tanto;  pou- 

co mais  ou  menos.  Dimidium 
cum  dimidio.  A  la  mitad ;  á 
metade,  ao  meio.  Por  mitad; 
pela  metade,  pelo  meio;  em 

partes  iguaes. 
Mitán,  m.  (ant.)  V.  Hollan- 

dilla. 

Mitayo,  m.  (p.  A.)  Indio  que 

sáe  sorteado  para  os  traba- 
lhos públicos. 

MiTELiA.  /.  (hot.)  Miteliia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  saxifragaceas. 

MitelÁpside.  m.  (bof.)  Mitella- 
pside;  genero  de  plantas  da 
familia  das  saxifragaceas. 

Miten.  m.  Miteu;  moeda  de 
Bruxellas. 

MiTENA.  /.  (prov.)  V.  Mitón, 
na  segunda  accepção. 

Mítico,  ca.  adj.  (p>hilos.)  My- 
thico;  que  se  refere  ao  niy- tho. 

Mitigarle,  adj.  Mitigavel;  sus- 
ceptível de  mitigação. 

Mitioacion. /.  Mitigação;  tno- 
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deração,  allivio  da  dor,  do 

ardor,  da  sede,  pena;  dimi- 
nuição do  rigor  de  alguma 

cousa.  Mitigai io,  onis. 
Mitigador,  ra.  s.  Mitigador; 

o  que  mitiga.  ¿liiigator, 
oris. 

MiTiGAL.  m.  Mitigai;  moeda 
de  oiro  e  prata  cunhada  em 
Hespanha  pelos  mouros,  c 

que  correu  muito  tempo  de- 
pois entre  os  chriitàos. 

Mitigar,  a.  Mitigar,  suavisar, 
alliviar.  Lenirc. 

Mitigativo,  SÍitigatorio,  ria. 

adj.  Mitigativo  ou  mitigato- 
rio; quo  mitiga,  que  tem  a 

virtude  de  mitigar.  Lcniti- 
vus,  a,  um. 

MitiLíÍceos.  m.  pi.  (zool.)  My- 
tilaceos;  familia  de  moUus- 
cos  conchiferos  dimyario?. 

MiTiSMO.  m..  (philol.)  Myíhis- 

ino;  sciencia  dos  mythos:  — 
abuso  das  explicações  my- 
thicas. 

MiTKUL.  m.  Mitkul;  moeda  de 
Marrocos. 

Mito.  ??í.Mytho;  particularida- 
de da  fabula,  da  historia  he- 

roica ou  dos  tempos  fabulo- 
sos:— mytho;  diz-se  espe- 

cialmente de  um  facto,  ou 

tradição  que  á  primeira 

vista  só  encerra  particuhiri- 
dades  mais  ou  menos  fabulo- 

sas, mas  que,  examinada  com 

attençíxo,  deixa  ver  por  bai- 
xo do  véu  allegorico  uma 

grande  generalidade  histó- 
rica, physica  ou  philoso- 

phica.  • 
Mitofilo.  m.  (zool.)  Mitophy- 

io;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- milia dos  lamellicornes. 

Mitografía.  /.  Mytographia; 

descripçào  ou  explicação  das 
fabulas. 

MitogrÁeico,  ca.  adj.  Mytho 

graphico;  que  se  refere  ú 
mythographia. 

SÍIT0L0GÍA.  /.  V.  Mitolojía. 

Mitológico,  ca.  adj.  V.  Mifo- 

lójico. Mitologista,  m.  V.  Mitolo- 

ji.-ita. 
Mitólogo,  jn.  I\Iythologo;  au- 

ctor  de  uma  obra  mytholu- 
gica  ou  sujeito  versado  em 
mythologia.  Mythologus,  i. 

Mitolojía./.  Mythologia;  his- 
toria fabulosa  dos  deuses 

geutilicos.  Mythologia,   o¡ : 
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—  mythologia;  conlieeimon- 
to  geral  do  paganismo,  de 

seus  inysterios,  de  suas  ce- 
remonias, e  do  culto  com  que 

reverenciava  os  deuses  e 

lieroes,  assim  como  também 
das  diversas  allegorias  dos 
artistas,  dos  poetas  e  dos 

pliilosophos:  —  mj'thologia; 
sciencia  ou  explicaçào  dos 
mysterios  e  das  fabulas  da 
antiguidade:  —  cartajinesa; 
mytiiologia  cartliagineza;  a 
religião  de  Carthago,  que  se 
compunha  de  alguns  ele- 

mentos lybicos  e  especial- 
mente de  elementos  plieui- 

cios:  ■ —  celtibérica ;  mytho- 
logia celtibérica;  os  antigos 

hespanhocs  adoravam  va- 
rias divindades,  quasi  todas 

guerreiras,  cujos  nomes  pela 
maior  parte  se  perderam: 
presidia  á  guerra  Necys, 
Net  ou  Netas,  a  quem  fes- 

tejavam nas  noites  de  lua 

cheia,  juntando-se  a  dansar 
diante  das  portas  de  suas 
casas  todas  as  familias:  — 
de  hl  Italia;  mythologia  da 
Italia;  a  maior  parte  das 
tradições  primitivas  da  Ita- 

lia, especialmente  as  da 
Etrtiria,  devem  referir-se  á 
Thracia  e  á  Samothracia,  on 
á  Thessalia  e  á  Dodonia; 

n'ellas  domina  o  feticliismo: 
—  de  Ion  escandinavos ;  my- 

thologia dos  escandinavos; 

as  crenças  religiosas  d'es- 
tes  povoy  trazem  provavel- 

mente sua  origem  das  re- 
giões da  Asia  Superior:  — 

de.  los  Germanos;  mytholo- 
gia dos  germanos  ou  alle- 

màcs;  a  antiga  religião  ger- 
mânica é  muitíssimo  obscu- 

ra, porque  os  escriptos  lati- 
nos dào  aos  deuses  da  Ger- 

mânia os  nomes  dos  de  lio- 

rna, snppondo-os  idênticos  a 
estes:  —  de  los  sal  rajes  de 
America;  mythologia  dos 
selvagens  da  America;  a 
maior  parte  dos  selvagens 
da  America  reconheciam  um 

ser  supremo  a  fjueur  chama- 
vam Manitu,  o  qual  era  fre- 

quentemente confundido  com 

o  sol,  admittindo  alem  d'is- 
so  um  grande  numero  de  di- 

vindades, classificadas  co- 
mo entre  os  iroquezes,  em 

divindades  benignas  e  ini- 
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migas:  —  egípcia;  mytho- 
logia egypcia;  como  todas 

as  religiões  do  Oriente,  a 

egypcia  apresenta  um  du- 
plo aspecto,  fundando-se  ao 

mesmo  tempo  em  um  pan- 
theismo  physico  e  intelle- 
ctual,  e  na  personificação 

das  forças  da  natureza,  iden- 
tificadas com  as  forças  da 

intelligencia: — fenicia  ;niy- 
thologia  phenicia;  as  tradi- 

ções religiosas  dos  pheni- 
cios  apresentam  muita  ana- 

logia com  as  dos  ogypcios 
e  dos  chaldeus:  — gala;  my- 

thologia gallica;  as  pedras, 

as  arvores,  os  vento?,  os  la- 
gos, em  uma  palavra,  a  ma- 
teria bruta,  os  phenomenos 

e  os  agentes  da  natureza, 
foram  os  primeiros  objectos 

da  adoração  dos  gallos;  cul- 
to grosseiro,  que  depois  se 

assimilhou  á  mythologia  gre- 
ga e  romana,  aindaquc  dif- 

ferençando-se  d'ellas  na  no- 
menclatura e  cm  algumas 

particularidades :  —  griega; 

mythologia  grega;  era  a  per- 
sonificação dos  planetas,  dos 

ventos,  dos  phenomenos  ce- 
lestes, das  revoluções  physi- 

cas  do  globo,  dos  primeiros 
estabelecimentos  da  socie- 

dade, dos  primeiros  ensaios 
da  agricultura:  —  india; 
mythologia  indiana;  o  sys- 
teina  religioso  dos  indios  é 
o  pantheismo:  —  mejica;  na 

mythologia  mexicana;  a  re- 
ligião dos  antigos  povos  de 

México  tinha  em  seus  ritos 

o  sêllo  da  tristeza  e  da  cruel- 
dade: —  persa;  mythologia 

persa  ou  persiana;  a  reli- 
gião primitiva  dos  persas, 

isto  é,  dos  povos  que  habi- 
tavam o  paiz  comprehendi- 

do  hoje  debaixo  dos  nomes 

de  Farsistan  e  de  Iran,  con- 
sistia na  adoração  dos  ele- 

mentos e  dos  astros,  e  prin- 
cipalmente do  sol  e  da  lua: 

—  peruana;  mythologia  pe- 
ruviana; a  reliaiao  dos  pe- 

ruvianos, simples  e  beni- 
gna, quasi  se  limitava  ao 

culto  dos  objectos  da  natu- 
reza; assim  é  que  adoravam 

o  sol,  a  lua  e  estrellas,  re- 
verenciando comtudo  um  ser 

supremo,  deus  desconhecido, 

que  designavam  com  o  no- 
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me  do  Paehacamac,  creador 
do  universo. 

MiToi-ójicAMENTE.  adv.  m.  My- 

thologicamente;  de  uma  ma- 
neira mythologica :  —  my- 

thologicamente;  segundo  a 

mythologia. 
MiTOLÓjico,  CA.  adj.  Mytholo- 

gico;  que  pertence  á  mytho- 
logia. jSIythologicus,  a,  wn. 

MiTOLOJiSMO.  m.  ?.Iythologis- 
mo;  explicaçào  mythologi- 

ca: —  mythologismo;  sys- 
tema  inythologico. 

MiTOLOjisTA.  vx.  Mythologista, 

mj'thologo.  V.  Mitólogo. 
Mitón,  m.  Luva  ou  manguito 

que  cobre  o  braço:  —  mito- 
nes; luvas  sem  dedos. 

MiTOPÉTALO.  m.  (bot.)  Mitope- 
talo  (pétala  em  forma  de 

fio);  genero  de  plantas  da familia  das  orchideas. 

Mitote,  m.  Mitote;  dansa  in- 
diana. Indicnm  tripudium 

sic  vulgo  dicium :  —  baile 
ou  fe.írta  caseira:  —  V.  Pen- 

dencia: —  bulha,  alvoroto. 
Mitotero,  ot.  (p.  Mex.)  Amigo 

de  diversões  e  dansas,  ou 
barulho :  — V.  Pendenciero : 
— V.  Bullanguero. 

MiTQUEi.iA. /.  (bot.)  Mitquelia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  cujas  es- 

pecies sao  hervas. 
IMiTRA.  /.  Mitra;  ornato  da  ca- 

beça dos  antigos  persas.  ín- 
fula, a::  —  mitra;  ornato 

da  cabeça  dos  bispo?,  lufa- 
la  sacra :  —  mitra,  episeo- 
¡íado;  dignidade  dos  bispos 
e  arcebispos.  Dignitas  vel 
ditio  archiepiscopalis  vel 

episcopalis :  —  mitra;  caro- 
cha dos  condemnados.  In- 

fammis  cucullus :  —  mitra; 
medida  de  Tunis  para  os 

líquidos:  —  (zool.)  mitra; 

genero  de  coleópteros  medu- 
sarios,  comjjosto  de  uma  t:ó 

especie:  —  genero  de  ara- 
chnides,  da  ordem  dos  ara- 
neidos,  da  tribu  das  ara- 
idias,  composto  de  uma  só 
especie:  —  mitra;  genero 
de  moUuscos  gasteropodas, 

cuja  concha  é  espiral,  e  seus 
animaos  muito  apathicos, 

são  providos  de  um  peque- 
no pé,  e  têem  a  cabeça  em 

forma  de  mitra. 

MiTRACAiiPO.  m.  (bot.)  Mitra- 
carpo  (fructo  em  forma  de 
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mitra);  genero  de  plantas 
Jíi  íainilia  daa  rubiáceas. 

]\ítTRADO,  DA.  adj.  Mitrado; 
(|ue  tem  direito  e  privilegio 
de  trazer  mitra.  Alitratas, 

mura  redim/'/us,  donatns. 
MiTRAu.  '//.  (ftiin.)  Obter  um 

bispado. 
Mitraría.  /.  (hot.)  Mitraria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gesncraccas. 

MiTRAx.  m.  (min.)  Ãlitlirax; 
pedra  preciosa  dos  antigoB, 
assim  cliamada  por  Pünio. 

íNÍitréfora.  /.  (hot.)  Miíreplio- 
ra  ((fiíp,  tem  mitra);  genero 
de  cogumelos  tliecasporeos. 

MiTREFOuo.  m.  (zool.)  JMitre- 
phoro  (que  tem  mitra);  ge- 

nero de  insectos  coleojjte- 
ros  tetrámeros,  da  familia 
dos  curculiónidos. 

MiTRÉMicE.  m..  (bot.)  Síitremi- 
ce  (cogumelo  em  forma  de 

mitra);  genero  de  cogume- 
los da  familia  das  lycopcr- 

daceas. 

MiTREOLA.  /.  (bot.)  Mitreola 
(mitra);  genero  de  plantas 
da  familia  das  genciancas. 

MiTRiDATO.  í/í.}iíithridato,  tria- 
ga; celebre  contraveneno, 

cuja  invenção  é  attribuida 
a  Andrornaclio,  medico  de 
Mithridates.  Anlídotus  mi- 
thridatica. 

?iIitróforo.  m.  (zool.)  Mitro- 
phoro;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicorm^s. 

iliTRULA./.  (bot.)  ]\Iitrula;  ge- 
nero de  cogumelos  tliecas- 

jíoreos. 
MiTuuLÍNEOs.  m.  pl.  (bot.)  Mi- 

trulineos;  tribu  de  cogume- 
los tliecasporeos. 

MixE.  m.  Mixe;  especie  de  ta- 
baco silvestre  que  se  cria 

ein  Villalta,  provincia  do 
México. 

MixiNA.  /.  (zool.)  Myxina;  ge- 
nero de  peixes  chondropte- 

rygios,  da  familia  dos  cj- 
clostomos. 

Mixis.  m.  (mus.  ant.)  Mixis; 
parte  da  melopea  groga,  que 
ensina  a  arte  de  combinar  os 
intervallos  e  os  modos. 

MixojENO,  KA.  adj.  V.  Altící- 
paro. 

Mixo-LiDio.  m.  (mus.  ant.)  Mi- 
xo-lydio;  sétimo  tom  da  mu- 

sica grega,  que  tem  un"stu- ra  do  Lydio. 

MNI 
iM[xosARCOMA.  /•  (mcd.)  Mixo- 

sarcoma;  sarcocele  que  con- 
tém nuicosidade  concreta. 

i\íiYo,  -pron.  V.  Mio. 
Miz.  m.  Biz;  voz  com  que  se 

Cüstiuna  cliamar  o  gato. 
Vox  ad  felem  alliciendam. 

MizAR.  m.  (astron.)  Mizar;  no- 
me de  urna  das  estrellas  da 

ursa  maior. 

Mizcalo,  m.  (prov.)  Cogumelo 

que  nasce  junto  aos  pinhei- ros. 

Mizo.  m.  V.  Micho:  —  adj. 
(gtrm.)  manco  ou  canhoto. 

MizoiioRFO.  m.  (zool.)  Myzo- 
inorpho  (forma  de  chupa- 

dor); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 

familia  dos  longicornes. 

MizoxiLO.  m.  ('^oo¿.^  Myzoxylo; 
genero  de  insectos  himeno- 
pteros,  cujas  especies  têem 
muita  analogia  com  os  pul- 

gões. 
MizQüiNDAD.  /.  (ant.)  V.  Mez- 

quindad. 
MizTLAi'KjiiE.  m.  (zool.  p.  Mex.) 

Peixe  muito  delicado,  do  ta- 
manho de  um  dedo,  que 

abunda  na  lagoa  do  México. 

xiÍNEMÁTio.  m.  (zool.)  Mnema- 

tio;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  lamellicornes. 

MxEMiA.  /.  (zool.)  Mnemia ;  ge- 
neru  de  acalephos,  da  fami- 

lia dos  mnemideos. 

Mnemídeos.  m.pl.  [zool.)  Mne- 
mideos; familia  de  a,cale- 

plios,  que  comprehende  va- 
rios géneros. 

i^IxEjioxiA,  Mnejióxica./.  Miic- 
monica.  V.  Mnemotecnia. 

MxKiioTECNiA.  /.  Mnemotech- 
nia;  arte  de  facilitar  as  ope- 

rações da  memoria,  metho- 
do  pelo  qual  se  forma  urna 
especie  de  memoriaartiñcial. 

Mnkmotécnico,  ca.  adj.  i\íne- 
motechnico;  que  pertence  á 
innemotcehnia. 

MuÉxE.  m.  Muene;  ganga  ou 
sacerdote  do  Congo. 

MxEsiTEA. /.  {bot.)  Mnesithea; 

genero  de  ])1  antas  da  fami- 
lia das  gramíneas. 

!Mniaro.  í«.  (bot.)  Mniaro  (co- 
bertura de  musgo);  genero 

de  plantas  da  familia  das 

caryophylladas. 
Mniotilto.  m.  (zool.)  Mniotil- 

to;  genero  de  aves  tiradas 
do  genero  motacilla. 

MOC 
i\loA.  /.  (germ.)  Moeda. 
íMorlar.  a.  (ant.)  V.  Amue- blar. 

Moble,  adj.  (ant.)  Mobil,  mo- 
vei, movediço. 

Moca.  m.  Moneo  ou  ranho  mui- 
to claro  e  fuiido,  que  estilla 

gota  a  gota:  —  (com.)  café 
<le  Moca,  de  óptima  quali- 

dade :  —  infusão  do  café  de 
Moca  depois  de  torrado. 

Mocadero,  m.  Lenço  de  as- 
soar. Mucinium,  ü. 

Mocador,  m.  V.  Mocadero. 

MüCANERA.  /.  (bot.)  V.  Visnea. 
Mocante,  m.  (germ.)  Lenço  de 

assoar. 
Mocarro,  m.  Moneo,  ranho  que 

por  descuido  fica  pendente 
do  nariz.  ¿íucus  pendens. 

Santo  mocarro ;  jogo  de  ra- 

pazes, que  consiste  em  todos 
successi vãmente  mascarra- 

rem  a  cara  a  um  d'elies,  fi- 
cando no  logar  d'este  aquel- 

le  que  primeiro  se  rir.  Jo- 
gar con  alguno  al  santo  mo- 

carro (fr.  fig.  fam.);  caçoar 

com  alguém,  engana-lo,  mal- 
trata-lo. 

Mocarse.  7*.  (fam.)  V.  Sonarse. 
MocARsio.  m.  (art.)  Rede  de 

esparto,  de  cujas  peças  se 
formam  as  cabeceiras  ou  li- 

nhas com  que  se  apertam  os 
extremos  das  aimadravas. 

Mocasín,  m.  Calçado  de  que 
usam  os  indios. 

Mocear,  a.  V.  Mozear.  Juve- 

nari,  lascicire. 
Mocedad.  /.  V.  Mozedad. 
Mocero,  ra.  adj.  V.  Mozero. 
IVÍOCETON,   NA.  S.   V.  MozetOH. 
Moción./.  Moção,  movimento; 

acçào  ou  paixão,  em  virtu- 
de da  qual  uma  cousa  se 

move  por  si  ou  é  movida 

por  outra.  Motus,  iis:  — 
(fig.)  inoçáo,  determinação 
da  vontade;  emoçào  do  es- 

pirito, alteração  do  animo, 
que  se  move  c  inclina  para 
alguma  cousa  a  que  foi  per- 

suadido. Motio ,  onis:  — 
(rei.)  moçào;  elevação  da 
alma  a  Deus,  pela  inspira- 

ção da  graça  divina.  Divi- 
nas ajjiatus  vel  instinctus: 

—  (gram.)  moçào;  signal 

representativo  de  uma  vo- 
gal em  muitos  idiomas  se- 

míticos: —  (neol.)  moçào; 

proposta,  proposição  feita 
em  uma  assembléa  delibe- 
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ríiute,  por  um  de  seus  mem- 
bro?. 

jMocito,  ta.  m.  dim.  de  3fozo. 

Moeiíilio,  moçosiuho.  Aão- 
lesceiUulus,  l. 

Mocii.  m.  Mock ;  especie  de 

phreiíeâl  que  tidijuirein,  to- 
mando opio,  os  malaios  que 

habitam  nas  costas  da  ilha 

de  Ceylào,  quando  iutentam 
satisfazer  uma  vinii-auça. 

MocLos.  rn.  (astroii.)  Mochios; 
um  dos  nomes  da  constelhi- 
çâo  da  libra. 

Moco.  m.  Moneo,  ranho;  hu- 
mor viscoso,  mucoso,  espes- 

so do  nariz.  i\[ncus,  tis:  — 
}«oíb,  bolor;  materia  pega- 

josa ou  glutinosa,  que  se 
forma  nos  licores  e  outras 

substancias,  especialmente 
quando  começam  a  corrom- 
Jicr-f-c.  JIiiciis,  7ts:  —  mur- 
r;io:  extreuiidade  carbonisa- 
da  do  pavio,  que  impede  n 
claridade  da  luz.  Lucenice 

fungus :  —  escoria  de  ferro 
fundido.  Scoria,  recreinen- 
turn:  —  porçào  derretida 
das  velas,  que  vae  escor- 

rendo e  soliditicaudo-se, 
Candelce  vel  cerei  recremen- 
iuin:  —  diz-se  das  cousas 
que  não  têem  a  consistencia 

que  lhes  é  própria:  —  (zool.) 
moco;  especie  de  mainmife- 
los roedores, oriunda  do Bra- 
zil:  —  de  pavo;  moneo  do 
perú;  a  crista  ou  membrana 
carnosa  que  lhe  pende  sobre 
o  bico.  Favonis  carúncula 

fvoidalis,  fjidarísqiie  ¡péndu- 
la :  —  (bot.)  moncos,  bredos 

da  India;  bella  flor  verme- 
lha, (jue  pende  em  forma  de 

müuco  de  perú.  V.  Ajnarau- 
io.  Mocos  de  herrero  (art.) 
V.  ijaga fierro.  A  moco  de 
candil  (loe.  adv.};  á  luz  da 
candeia ,  superficialmente , 
feito  no  ar,  sem  reflexão. 
Perfuiictoric .  Caérsele  el 
moco  a  alguno  (fr.);  cnír  a 
baba  a  alguém,  ser  Ijaboso, 
simplório,  toleirào.  Escojer 
alguna  cosa  a  moco  de  can- 

dil (fr.  farn.);  escolher  mi- 
nuciosamente, com  muito 

cuidado.  Adaraussim,  accu- 
rate  probare,  legere.  Es  mo- 

co de  pavo?  E  bagatella? 
Será  cou.-a  de  pouca  monta  ? 
Ecquid  nihil  cst  rei?  Haber 
quitado  a  algtmo  los  mocos 
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(fr.);  ter  tratado  ou  conhe- 
cido alguém  desde  os  coei- 

ros;  tê-lo  creado  ou  trata- 
do desde  a  infancia,  desde 

pequeno.  Ao  icunabulis  ali- 
(juem  cruditíse  vel  curasse. 
No  sabe  quitarse  los  mocos 

(fr.);  iiao  sabe  qual  é  a  sua 
mào  direita,  nao  sabe  assi- 
gnar  o  seu  nome,  nao  sabe 
nada.  Ncc  adhnc  cniungere 
■liares  scit.  Quitar  los  mocos 

(fr.);  quebrar  a  cara,  esbo- 
fetear alguém,  ameaça-lo. 

Pvgnis  mucos  detergeré  ali- 
cui.  'Tener  mocos  (fr.);  nao 
ser  urna  cousa  tào  má  como 

parece;  usa-se  frequente- 
mente d'esta  sorte:  Pues  el 

■niho  tiene  mocos?  pois  a 
cousa  ó  tào  feia?  Eqíddem 
mucosi:s  cst  vel  despicabilis. 

MocoA.  /.  I\Iocoa;  resina  de 
unía  arvore  da  provincia  de 
Moeoa  em  Quito,  com  a  qual 
fazem  os  indios  um  verniz, 
bello  e  duradouro  como  o 
char<ào  da  China. 

Mococo.  m.  (zool.)  ISÍococo;  es- 
pecie de  mammiferos  qua- 

drumanos  do  genero  maki. 
MocosiDAí).  /.  V.  jSíacosidad: 
—  V.  Viscosidad. 

jNIocoso,  sa.  adj.  Moncoso,  ra- 
iihuso;  que  tem  moneo  ou 
traz  habitualmente  o  nariz 

sajo  ou  cheio  de  ranho.  Mu- 
cosus,  a,  um:  —  que  cheira 
a  coeiros;  nome  injurioso 
que  se  dá  ás  creanças  e  ás 

pessoas  de  pouca  idade,  in- 
experientes e  pouco  adver- 

tidas. Puerulus  mucosvs : — 
niúucoso,  de-prezivel,  pouco 
estimável.  2{ucosus,  despi- 

cabili.-y. 
MocoscKLo.  m.  (farn.)  Chochi- 

na  ou  chochinhas,  cafuinho; 
liomem  apoucado  no  corpo  e 
no  espirito. 

Mocuacuo,  cua.  s.  (ant.J  V. 
Muchacho. 

Mochaba./.  Marrada;  cabeça- 
da ou  golpe  com  a  cabeça, 

especialmente  dos  animaes 
cornigeros.  Capitis  ictus, 
arictatio. 

MociiAU.  a.  (ar/f.)  Mochar,  mu- 
tilar, tronchar.  V.  Desmo- 

char. 
Mochazo,  m.  Cronhada;  golpe 

de  cronha  de  arma  de  fogo. 
Rotundi  extremi  ictus. 

Mocheta.  /.  Mocheta;  o  espa- 
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ço  plano  da  columna  enca- 
nada contra  as  estrias.  Sii- 

IJerius  extrcninm  columna; 
striatnm. 

MocuiGUAU.  a.  (ant.)  V.  Amu- 

chiguar. Mochil,  m.  Servente  ou  moço 

do  lavrador:  —  (prov.)  V. 
jSIotril.  Operar iu ni  fi m ulns. 

Mochila.  /.  (e.quil.)  Mochila; 
eaparazào  á  gineta :  —  (mil.) 
mochila;  saco  de  panno  ou 

de  couro  em  que  03  solda- 
dos de  infantería  levam  ás 

costas  roupa,  provisões,  etc. 
Mantica,  funda:  —  (fi.Ç-) 
y.  Joroba.  Hacer  mochila 

(fr.);  fazer  alforge;  fazer 

provisão,  ))rover-se  de  al- 
gum alimento  para  o  cami- 

nho o  caçador,  o  viajante. 
Commeatum  sibi  providere, 

cibos  reponere.  lÀenar  la 

mochila  (fr.);  encher  a  mo- 
chila; alem  do  sentido  pró- 

prio, significa  também  co- 
mer á  farta,  em  abundan- cia. 

MociiiLEiío,  Mochiller.  m.  Mo- 
chileiro;  servente  do  exer- 

cito que  leva  as  mochilas. 
Caçula,  calo. 

Mochín,  vi.  (gcrm.)  Verdugo. 

Mocho,  cha.  adj.  Mocho;  diz- 
se  do  boi,  carneiro  ou  outro 
animal  sem  cornos,  ou  por- 

que Ih'os  cortaram,  ou  por- 
que nasceu  sem  elles.  Miti- 

lus,  muticus:  —  (fam.)  pel- 
lado,  tosquiado;  com  o  pello 
ou  cabello  cortado.  Mutilus, 
mutilatus:  —  desmochada, 

decotada,  descabeçada;  diz- 
se  da  arvore  a  que  se  cor- 

tou os  ramos  e  a  copa:  — 
mocho,  desuiastreado;  diz-se 
do  navio  que  ficou  desarvo- 
rado,  sem  mastros.  Mutilus, 
a,  um:  —  rasa;  diz-se  da 
torre  fabricada  sem  adorno 

algum  no  corpo  superior:  — 

mocho;  diz-se  em  geral  d'a- 
quellas  cousas  cpie  devendo 
terminar  em  ponta  ou  pouco 

menos,  apparecem  rombas 
ou  obtusas:  —  diz-se  do  re- 

mate grosso,  as  mais  dasA'e- 
zes  redondo,  de  alguma  cou- 

sa comprida.  Extremum  ro- 
tundum:  —  (br.)  desarmado, 
desdentado;  que  não  tem 

dentes,  unhas,  garras,  lín- 

gua, bico;  diz-se  do  loào  e 
outros  animaes.  Vayase  mo- 
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cita  por  cornuda  (fr.  fig.); 
compensar-se  o  defeito  ou 
imperfeição  de  uma  cousa 
com  a  bondade  ou  perfei- 

ção de  outra.  Hoc  luium 
alio  compenseÂiir  vcl  repen- 
duiiir. 

Mochuelo,  ra.  (zool.)  Mocho; 

genero  de  aves  rapaces  no- 
cturnas: —  (fiíj-)  osso;  a 

i:>cior  parte  de  qualquer  par- 
tiliia  ou  repartimento;  e  as- 

sim se  diz:  Tocar  el  mo- 
cJiiielo  a  algii.no:  caber  a 

alg'uem  o  peior  quinhão. 
Asionem  semper  sorte  obtin- 
gere:  —  estólido,  bolonio. 

Moda./.  Moda;  maneira  cor- 
rente, usual  de  trajar,  de 

se  enfeitar,  ou  de  fazer 

qualquer  cousa.  Ordinaria- 
mente significa  uso  novo, 

recente.  JSíovus  modas  vel 

rifus.  A  la  moda  (loc.  adv.J; 
á  moda;  ao  uso  novamen- 

te introduzido.  Estar  en 

las  modas  (fr.);  seguir  a 

moda,  conformar-se  com  os 
lisos  e  costumes  do  povo  ou 

paiz  onde  está.  liecepto  mo- 
re vive.re;  sceculi  consneiíidi- 

ni  morem  gerere.  Salir  una 
moda  ó  alguna  cosa  por  mo- 

da (fr.);  vir  uma  moda  ou 
alguma  cousa  por  moda;  co- 

meçar a  usar-se.  Novum  ves- 
tis modum  incipere,  appare- 

re.  Estar  en  moda  una  per- 
sona ó  cosa  (fr.);  estar  em 

moda  ou  em  voga  uma  pes- 
soa ou  cousa;  ter  credito, 

partido,  ser  geralmente  pro- 
curada, ou  solicitada  pela 

reputação  c  estima  cm  que 
ella  se  tem.  Hacerse  moda 

una  cosa  (fr.) ;  ser  moda 
uma  cousa,  pegar  a  moda 
de  uma  cousa;  generalisar- 
se  o  seu  uso.  Sabio  a  la  mo- 

da. V.  Sabio. 

Modal.  adj.  (pldlos.)  Modal, 
condicional,  restricta;  diz- 
se  das  proposições  que  con- 
têem  alguma  condição  ou 

restricçào.-  —  que  compre- 
hende  ou  inclue  modo  ou 

determinação  particular:  — 
m.  pi.  maneiras;  modo  das 
acções  exteriores  de  cada 
um.  Modus,  2iroprietas. 

Modeca.  /.  (bot.)  Modecca;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  passifloreas. 
Modelar,  a.  Modelar,  moldar; 
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fazer  o  modelo  da  obra  de 

esculptura  em  barro,  cera, 

chumbo,  etc.,  para  ser  fun- 
dida, ou  para  se  executar 

em  mármore  ou  outro  corpo 
duro:  —  modelar;  reprodu- 

zir exactamente,  por  meio 
do  claro-escuro,  o  relevo  das 

figuras,  os  contornos  do  sys- 
tema  muscular:  — (fig-)  mo- 

delar; traçar,  delinear  anoi'- 
nia: — (fig-)  modelar;  dar 
a  forma  exterior. 

Modelo,  m.  Modelo ;  imagem 
debuxada,  pintada,  feita  em 
barro,  cera,  chumbo,  etc., 

para  ser  fundida  ou  imita- 
da de  qualquer  maneira. 

Arclietypus,  exemplar,  nor- 
ma :  —  (fig-)  modelo,  molde, 

exemplar,  typo;  cousa  di- 
gna de  ser  imitada  :  —  (art.) 

modelo;  pessoa  que  serve 
para  o  estudo  do  desenho, 
da  esculptura,  etc.:  —  vivo; 
modelo  vivo;  a  pessoa  nua 
que  serve  para  o  estudo  do 
desenho. 

MoDENÉs,  SA.  s.  Modenez;  o  na- 
tural de  Modena:  —  adj. 

modenez ;  pertencente  á  ci- dade c  ducado  de  Modena. 

Moderación./.  Moderação;  pro- 
cedimento moderado,  o  ha- 

ver-se  de  maneira  que  evi- 
te todo  o  excesso.  Modera- 

tio,  onis:  —  moderação; 
baixa,  reducção  de  preço. 
Pretii  diminntio  módica. 

Moderadamente,  adv.  m.  Mo- 
deradamente; com  modera- 

ção. Modérate,  modeste,  tem- 
perajiter:  —  moderadamen- 

te, rasoavclmente,  módica- 
mente, medianamente.  Mo- 

dice,  mediocriter. 
Moderadísimo,  ma.  adj.  síi}).  de 

Moderado.  Moderadíssimo. 

Moderado,  da.  adj.  Modera- 
do, mediocre;  que  guarda  o 

meio  entre  os  extremos.  Me- 
diocris,  cre:  —  moderado; 
não  excessivo:  —  modera- 

do, prudente,  comedido:  — 
moderado;  diz-se  do  que 
tem  opiniões  moderadas  em 

epochas  de  revolução.  To- 
davia em  Hespanha  esta 

palavra  emprega-se,  as  mais 
das  vezes,  em  opposiçào  á 

de  progressista. 
Moderador,  ra.  s.  Moderador; 

o  que  modera,  rege,  dirige. 

Usa-se  especialmente  em  es- 
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tylo  elevado.  Moderator , 
oris. 

Moderamiento.  m.  (ant.)  V. 
Moderación. 

Moderante,  adj.  Moderante, 

moderador.  Moderans,  an- 
tis: —  m.  director  dos  es- 

tudos em  algumas  univer- 
sidades. 

Moderantismo.  m.  Moderantis- 

mo;  systema  politico  dos 
moderados. 

Moderar,  a.  Moderar;  repri- 
mir todo  o  movimento  ex- 

cessivo, conter  nos  limites 
convenientes.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco.  Mode- 
rari:  —  reduzir,  abaixar, 

diminuir  o  preço.  Ad  modi- 
cum  redigere,  diminnere. 

Moderativo,  va.  adj.  Modera- 
tivo ou  moderaíorio;  que 

serve  para  moderar. 
Moderatorio,  ria.  adj.  Mode- 

ratorio,  moderativo.  Modmn 

statnens,  pro-scribens. 
MoDEREA./.fa?í^j Medida  agra- 

ria que  comprehende  o  es- 

paço em  que  pode  somear- se  um  moio  de  grão. 
]\IODERNAMENTB.     ttdv.     m.     VxO- 

dernamente,  novamente,  de 

pouco  tempo  a  esta  parte. 

Niiper,  recenter. 
Modernísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Moderno.  Moderníssimo. 
MoDEiiNO,  NA.  adj.  Moderno, 

recente,  novo,  da  epocha 

chegada  a  nós.  J^eoteri- 
cus ,  recens:  —  moderno, 
novo;  diz-se  da  pessoa  que 
não  é  das  mais  antigas  em 

qualquer  corpo  ou  commu- nidade.  Também  se  usa 
substantivado :  —  moderno, 

novo;  diz-se  do  soldado  bi- 
sonho. Tyro,  onis:  —  m.  pi. 

modernos;  escriptores,  sa- 
bios ou  artistas  da  epocha 

actual;  e  em  sentido  mais 
lato  os  que  viveram  nos 
últimos  séculos.  A  la  mo- 

derna (loc.  adv.);  á  moder- 
na; segundo  a  moda,  uso  ou 

estylo  mais  recente: — (ardi.) 
moderno*,  diz-se  do  cada  um 
dos  géneros  de  architectura 
que  se  usaram  na  Europa 
desde  a  idade  media,  com- 
prehendendo  também  o  go- 
thico. 

]\Í0DESTAMENTE.      üdv.     m.     'Mo- destamente;  com  modestia. 

Modeste,  m.oderate:  —  mo- 
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destameute,  decentemente, 
sem  luxo. 

Modestia.  /.  Modestiai  come- 
dimento nas  acções  e  pala- 

vras, e  principalmente  n'a- 
quillo  que  tende  a  ostentar 
o  merecimento,  ou  as  quali- 

dades do  sujeito,  fallando 
de  si.  Modestia:  —  modes- 

tia, honestidade,  decencia. 
Modestia,  pudicitia:  —  (bot.) 
V.  Estemodia. 

Modestísimo,  ma.  adj.  sitp.  de 
Modesto.  Modestíssimo.  H/o- 
destissimus,  a,  inn. 

Modesto,  ta.  adj.  Modesto,  co- 
medido, dotado  de  modes- 

tia. Moderatus,  temperatus, 

modesfus,  ad  modestiam  com- 
p)ositus:  —  modesto;  que  in- 

dica a  modestia  da  pessoa, 
como  trajo,  maneiras,  olhar 
modesto.  Modestas,  pudicus. 

MoDiiALLAM.  m.  (philo¿.)  Mod- 
hallam;  o  oceano  atlântico, 
entre  os  árabes,  alem  do 
qual  crêem  que  nada  pôde 
ser  conhecido. 

Módicamente,  adv.  m.  Módica- 

mente, cm  grau  ou  quanti- 
dade módica :  —  módica- 

mente, escassamente,  parca- 
mente. 

Módico,  ca.  adj.  Módico,  me- 
diocre, pequeno,  de  pouco 

A'alor.  Modicus,  o,  um:  — 
módico,  moderado,  escasso. 

Modificación.  /.  Modificação; 
acçào  de  modificar.  2fod/fi- 
catio,  onis:  —  (philos.)  mo- 

dificação; maneira  de  ser 
de  uma  substancia,  modo 
por  que  estào  combinadas  e 
dispostas  as  partes  de  algu- 

ma substancia  material:  — 

(grara.)  modificação;  parti- 
cularidade ,  circumstancia 

junta  ao  sentido  de  uma  pa- 
lavra. 

Modificador,  ka.  s.  Modifica- 
dor ;  o  que  modifica.  Modi- 

ficator,  oris. 
Modificar,  a.  Modificar;  limi- 

tar, determinar  ou  restrin- 
gir as  cousas  a  um  certo 

estado  ou  qualidade  em  que 
se  singularisem  ou  distin- 

gam umas  das  outras.  Mo- 
dificare: —  modificar,  mo- 

derar, adoçar,  temperar,  sua- 
visar;  reduzir  as  cousas  aos 
justos  termos,  moderando  ou 
evitando  todo  o  excesso:  — 

Modificare,  temperare:   — 
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modificar;  corrigir,  mud;\r, 

alterar  uma  cousa  em  algu- 
ma de  suas  partes: — (pililos.) 

modificar;  operar  mudança 
no  estado  de  um  corijo,  sem 
alterar  a  sua  essência:  — 

(gram.)  modificar;  acrescen- 
tar alguma  circumstancia  a 

uma  palavra,  restringi-la 
ou  particularisar  o  seu  sen- 
tido. 

Modificativo,  va.  adj.  Modifi- 
cativo; que  modiKca. 

MoDiLLo,  to.  77?.  dim.  de  Modo. 
Modo  particular.  Singidaris 
modas. 

Modillón,  m.  (ardi.)  Modilhào; 
ornato  da  forma  de  um  S  in- 

vertido, que  prende  por  bai- 
xo da  cornija  das  ordens  co- 

rinthia  e  compósita,  e  sepa- 
ra as  rosetas,  que  de  ordi- 

nario as  orHam.  Mutiãus,  iis. 
MODILLONCILLO.  7?!.  dim.  dc  AIo- 

d ilion.  Modilliàosinho. 

MoDio.  m.  Modio;  antiga  me- 
dida romana  para  •  seceos. 

Modius,  us: — modio;  medi- 
da de  capacidade  usada  cm 

Florença  para  seceos. 
MoDioLA. /.  (hot.)  Modiola;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  malvaceas. 

MoDiOLO.  m.  (arch.)  Modiolo; 

espaço  quadrado  que  fica 
entre  os  modilhòes  das  co- 
lumnas. 

Modismo,  m.  Idiotismo;  modo 
particular  de  fallar,  próprio 
e  privativo  de  uma  lingua, 

que  nào  segue  as  regras  ge- 
racs  da  grammatica. 

Modista,  s.  Modista,  figurino; 

o  que  adopta  e  segue  as  mo- 
das. E  pouco  usado,  e  as 

mais  das  vezes  é  cm  .sentido 

n-ouico.  Novos  modos  appc- 
tens:  —  modista;  o  que  in- 

venta modas  ou  tem  loja  de 

modas.  Hoje  usase  unica- 
mente esta  palavra  no  ge- 

nero feminino,  significando  a 
mulher  que  tem  por  otlicio 
fazer  vestidos  e  enfeites  pa- 

ra senhoras. 
Modo.  m.  Modo,  moderação, 

juítos  limites.  Modas,  vs: 
—  bom  modo;  maneiras  afiá- 

veis, urbanidade,  decencia 

no  porte  ou  no  trato.  Urba- 
nifas,  comifas: —  caracter  ou 

qualidade  que  constituo  al- 
guém digno  de  estima  ou  res- 
peito. Anctoritas,  atis : — mo- 

MOD  119 

do;  forma  e  uso  particular 
de  fazer  alguma  cousa.  j\lo- 
dus,  me.thodus.  Almodo  (loc. 

adv.)  V.  A  semejanza.  A  mo- 
do (loc.  adv.);  ao  modo,  á 

maneira  de,  como,  similhan- 
temente.  Ad  modam,  velut. 

De  modo  (loc.  adv.);  de  mo- 
do, de  maneira.  Sobre  modo 

(loc.  adv.);  sobre  modo,  em 

extremo,  sobre  maneira.  Ul- 
tra modum  :  —  (pililos.)  mo- 
do; maneira  de  existencia  ou 

de  acçào :  —  de  los  argumen- 
tos; modo  dos  argumentos; 

ditíerentes  maneiras  de  dis- 

por as  proposições  de  um 
syllogismo,  com  relação  á 
quantidade  e  á  qualidade: 

—  (gram.)  modo;  systema 
de  inflexões  e  desinencias 

dos  verbos,  que  denotam  o 
caracter  da  acçào  relativa- 

mente á  maneira.  Modas, 

us:  — (for.)  modo;  fim  para 

que  se  faz  alguma  cousa: — • 
(mas.)  modo,  tono;  relação 
das  notas  formando  uma  das 

duas  escalas  tónicas,  maior 
ou  menor.  2Iodas  musicas. 
Obrar  a  su  modo  (fr. );  obrar, 

viver  ao  seu  modo;  confor- 
me lhe  parece,  no  que  lhe 

respeita:  —  /jZ.  maneiras. 
Buenos  modos;  bom  modo, 
maneiras  afiáveis.  V.  il/o- 
dcdes. 

Modorra.  /.  Modorra;  somno- 
lencia quasi  lethargica.  Fc- 

iernus,  vs:  —  somno  da  mo- 
dorra; grande  somnolencia, 

somno  profundo,  mas  sem 
accidente  mórbido.  Gravis 

rei  pertinax  somnus: —  ator- doamento dos  carneiros  e 
ovelhas  occasionado  pela 
superabundancia  de  sangue. 

Oviam  stupor:  —  quarto  da 
.  modorra,  segunda  vigia  da 
noite:  tempo  immediato  ao 

amanhecer,  em  que  o  somno 
se  torna  mais  profundo.  E 

assim  chamado  frequente- 

mente pelas  sentinellas.  Vi- 
gilia secunda :  —  fructa  sor- 

vada; excessivamente  ma- 
dura que  começa  a  fermen- 

tar. Fructus  iiimis  maturns: 

—  (ant.)  V.  Jamona;  epithe- 
to  de  desprezo  applicado  á 
mulher. 

Modorrar,  a.  Causar  atordoa- 
mento ás  ovelhas.  Usa-se  en- 

tre pastores.  Ovibus  atapo- 
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rem  inducere: — r.  sorvar-sc 
a  fructa.  Nimís  inafurescere. 

MoDOKiíiA./.  (anf.)Y.  Modorra. 
MoDORRiLLA.  /.  Terceira  vigia 

da  noite,  que  se  segue  ao 
quarto  da  modorra.  Vigilia 
tcrlia. 

MoDoiiRiLLo.  m.  (anf.)  Vasilha 
c|ue  servia  para  medir  vinho. 

Modorro,  ra.  adj.  Modorro, 

modorrento,  amodorrado  •,  etn 
estado  de  modorra,  doente 

de  modorra.  AUonitus,  sfn- 
pefadus:—  (fuf.)  boto,  inad- 

vertido, ignorante,  sem  agu- 
deza, falto  de  penetração. 

Stolidiís,  sliipidus. 
MoDRAR.  a.  (ant.)  \ .  Hurtar. 
Modrego,  m.  (fam.)  Homem 

boto,  rude,  inepto,  desmaze- 
lado, falto  de  liabilidade 

para  qualquer  cousa.  Hebes, 
inhahiiis.  Applica-se  tam- 

bém aos  monges  leigos. 
Modulación./,  (mus.)  Modula- 

ção-, acçào  e  efl'eito  de  mo- 
dular:—  modulação;  tran- 
sição, compasso  harm.onico, 

facilidade  da  voz  em  variar 

suavemente  o  canto,  cm  dar- 
Ihe  inflexòes  melodiosas.  1\1<>- 
dnlaiiic»,  iiiis. 

Modulador,  ra.  s.  Modulador; 
o  que  modula. 

Modulante,  adj.  Modulante; 

que  modula.  Modulans,  an- 
tis. 

Modular,  v.  (mus.)  Modular; 
passar  de  um  tom  a  outro: 
—  modular;  entoar  com  me- 

lodia, cantar  com  harmonia, 
dar  inflexões  melodiosas  á 
voz.  Modulari. 

MÓDULO,  m.  (arch.)  Módulo; 
medida  arbitraria  que  serve 
de  regular  as  proporções  das 
diversas  partes  de  cada  or- 

dem de  arcliitectura;  de  or- 
dinario é  o  semi-diamctro  da 

]iarto  inferior  da  columna. 
Aíodulu.i,  vs:  —  mcklulo;  diâ- 

metro do  uma  medalha:  — 
(mus.)  módulo;  requebro  de 
voz  melodioso,  modo  de  va- 

riar a  voz  j)iira  cantar  com 
suavidade  e  inflexão  melo- 
diosa. 

Modurria./  (aut.JY.  Bohcrí.a. 
Moeda./.  Moeda;  antiga  moe- 

da de  oiro  de  Portugid,  do 
valor  de  4,à8()0  réis,  tairdjem 
chamada  lisbonina  ou  lisbo- 
nense. 

Moer.  m.  V.  J/'íc. 
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MoESSLi.  rn.  Moessli;  medida 

de  capacidade  para  seceos, 
usada  em  algumas  partes  da 
Suissa. 

Mofa.  /.  jMofa,  zombaria,  es- 
carneo,  acto  de  mofar.  San- 
va,  irrisio. 

Mofador,  ra.  s.  JJofador,  es- 
carnecedor; o  que  mofa  ou 

escarnece.  Sannio,  irrisor, 
cavillator. 

Mofadura.  /.  Mofadura.  V. 
Mofa. 

Mofante.  ;?.  a.  e  adj.  Mofante; 
que  mofa.  Sauuavs,  autis. 

Mofar,  a.  I\Iofar,  escarnecer, 
zombar;  fazer  mofa.  U?a-se 
mais  como  reciproco,  em  cas- 

telhano. Sannare,  irride.rc : 
n.  (a?tt.)  mofar,  zombar. 

Mofeta.  /.  Mopheta,  meplntis 
ou  mofrte;  exlialaçAo  perni- 

ciosa que  sáe  dos  subterrá- 
neos e  especialmente  das  mi- 
nas. Diz-se  em  geral  de  to- 

das as  exhalações  perigosas: 

—  (chim.)  mofeto;  dava-?e 
este  nome  aos  gazes  nao  res- 

piráveis, especialmente  o 
azote,  ao  qual  se  chamava 
mofete  atniospherico  e  ¡lo 

hydrogenio  carbonado  mo- 
fete inflammavel:  —  (zool .) 

mofete;  genero  de  mammi- 
feros  carnívoros  digitigra- 
dos. 

Moflete,  m.  (fam.)  Bochecha 

gorda  e  carnuda.  Usa -se  mais 
no  plural.  Bucea  flucns,  tu- 
tiiciis. 

Mofletudo,  DA.  adj.  Bochechu- 

do; que  tem  grandes  boche- 
chas.  Vvltuosus,  a,  vm. 

Moflir,  a.  (ant.)  Comer,  mas- 
tigar. 

Mogataces,  m.  pl.  (mil)  Mo- 
gataces; comp,anbia  íixa  de 

cavallaria  que  ha  em  alguns 

presidios  hespanhoesdn  Afri- 
ca, que  se  compõe  de  nn!u- 

raes  do  paiz. 
Mogate,  m.  Verniz  ordinario 

que  cobre  alguma  cousa, 
como  o  da  louça  vidrada, 
etc.  Yernix,  ras.  A  medio 
mogate  ó  de  medio  mor/fifc 
(loe.  adv.);  com  descuido, 
sem  perfeição,  com  jiouco 
cuidado  na  execução  de  al- 

guma cousa.  Fcrfuiidorie, 
oscitantcr. 

Mogato,  n?.  V.  Mo¡¡igato. 
JMoGGLV.  /.  Moggia;  medida 

agraria  de  Nápoles. 
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Mogol,  s.  Mogol  ou  Mongol;  o 
natural  de  Mongólia: — adj. 

mongol ;  jiertenccnte  á  Mon- 
gólia :  —  (philol.)  mongol ; 

idioma  que  se  fallava  no 

antigo  imperio  do  Grao-Mo- 

gol. 

Mogólico,  ca.  adj.  Mongólico; 

pertencente  á  Mongólia. 
IMoGOLLON.  m.  Entrevinda,  en- 

tremettimento  repentino, 

inopinado  de  alguém  onde 
o  não  chamam  ou  não  é  con- 

vidado:—  guilhote,  goloso, 

papa-jantares,  chapista ;  diz- 
se  d'aquelles  que  sem  se- rem convidados  costumam 

comer  á  custa  alheia.  Con- 
vivia sine  symhola,  vcl  alie- 

na quadra.  Comer  de  mogo- 
llón, (fr.);  comer  ú  custa  da 

barba  longa,  á  custa  alheia. 

Sine  symhola  ca'tHirc,  aliena 
vivere  quadra.  De  mogollón 

(fr.);  á  custa  alheia. Mogote,  m.  Montinho  isolado 

acabando  em  bico: — (fig. 

prov.)  marco  divisorio  levan- 
tado de  terra: — meda;  mon- 

tão de  feixes  em  forma  py- 
ramidal:  —  pi.  primeiras 

]-:ontas  que  lança  o  veado 
de  dois  :vnnos.  Nasceucia  cor- 
tiva:  —  (naut.)  penhasco  ou 
montão  de  terra  ;i  maneira 

de  dunas,  que  sobresáe  em 

alguma  praia  ou  monte  pró- 
ximo da  costa,  e  que  se  des- 
cobre do  mar. 

Mogrollo.  ??í.V.  Gorrista.  Fur- 
tivus  conviva : —  montesino ; 
homem  tosco,  rustico,  rude, 

grosseiro,  incivil.  Innrba- 
'iius,  i: — (mil).)  V.  Metal 
de  Cebo. 

Mohada.  /.  V.  j\Ljitda. 

Mohaunar.  m.  (ant.)  Certo  fei- 

tiço. 
MouAX.  i7!.V.  Jeque,  sacerdote 

indio. 
r^íoiiARKM.  5».  (chron.)  ?.Io!;a- 

rcm ;  ])rimciro  mez  do  auno 
turco,  c  um  dos  mczes  sa- 

grados. 
Moharra.  /.  Ferro  cm  fóvma 

de  coração  em  que  tcrmiuji 
a  haste  da  bandeira  ou  es- 

tandarte. Cuspis,  idis :  — 

ponta,  ferro  da  lança.  Cus- 

pi.s-,  id/s. MoII.VKRACnK,    MoiIARnACHO.   w?. 

Figura  grutesca,  homem 
vestido  ou  mascarado  ridi- 

culamente,   que   provoca  o 
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riso  fazendo  mogaugas  e  ges- 
tos extravn gantes.  Mormor- 

lychia,  persouatus  ludio:  — 
figura  Olí  adorno  ridiculo; 
mal  feito,  grutesco. 

MoHAiiRiLLA./.  V.  Moharrache, 
ua  primeira  accepçào. 

Mohatra.  /.  Mofatra;  venda 
eífectiva  ou  simulada,  por 
alto  preço  e  a  credito,  de  um 
ubjecto  que  se  faz  resgatar 
13or  preço  vil  a  dinheiro  de 
contado.  Versara  iii  vendi- 
t  ione :  —  mofatra ;  con  trato 
usurario  ou  fraudulento. 

Mohatrante,  p.  a.  do  JSÍolia- 
trar. 

1VÍ0IÍATRAR.  11.  Fazer,  praticar 
mofatras.  Versaras  faceré, 
inire. 

Mohatrero,  ka.  s.  Mofatrao;  o 

que  pratica  n.iofatras.  Ver- 
suras  iiiiens  vc.l  faciens. 

MouATRox.  m.  V.  Mohatrero. 
Mohecer,  a.  Mofar;  encher  ou 

cobrir  de  mofo.  Mucescere. 

Usa-se  mais  como  reciproco. 
Mohecido,  da.  adj,  Mofoso. 
Moheda.  /.  Mata  de  arvores 

copadas. 
Mohedal.  m.\ .  Moheda. 

Mohel.  m.  (reí.)  Mohcl;  saco.r- 
dote  judeu  que  pratica  a  cir- 
cumeisao. 

Mohiento,  ta.  adj.  V.  Mohoso. 

Mohína.  ./'.  Enojo,  enfado,  in- 
dignação, agastamcnto  con- 

tra algucm.  Slomachiis,  in- 
dignaiio. 

Mohindad./.  (aid.J  V.  Mohína. 
Mohinísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

il/o/iírto.  Agastadíssimo;  mui- 
to indignado. 

Mohíno,  na.  adj.  Zangado,  en- 
fadado, agastado,  irritado. 

Stomachosns,  animi  tarhi- 
dus: —  asneiro;  diz-se  do  ma- 

cho e  mula  que  procedo  de 
cavallo  e  burra.  Hinnus, 
burdas: —  cabeça  de  mouro; 
diz-se  das  cavalgaduras  que 
tcem  o  focinho  ou  a  cabeça 
de  cor  preta  sendo  o  resto 

do  pello  de  outra  cor:  — 
triste,  melfincholico :  —  ad- 

versario ao  jogo  contra  quera 
vâo  os  demais  jogadores.  Ad- 
rer.iarias  únicas  ludentiam. 

Tres  al  mohino  (fr.);  tres 
contra  um  ou  uniáo  de  mui- 

tos contra  poucos.  Ex  cnn- 
ventione  adversariam  sihi 

assignare. 
Moho.  m.  Mofo,  bolor;  efBores- 
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cencia  vegetal  que  a  humi- 

dade desenvolve  em  diver- 
sas substancias  inettidas  em 

caixas,  armarios,  etc.;  v.  g., 
na  roupa,  estofos,  queijo, 

papel,  etc.  Mucor,  mucedo: 
— V.  Orín:  —  ffig-)  embota- 

dura, ferrugem  do  espirito, 

desidia,  difliculdade  de  tra- 
balhar occasionada  pelo  de- 

masiado ocio  ou  descanso. 

Hebetado,  inis:  —  del  cobre; 
verdete,  azinhavre  do  cobre. 
No  criar  moho  alguna  cosa 

(fr.fig.  fam.);  nao  crear  mo- 
fo alguma  cousa;  andar  em 

continuo  movimento,  sempre 

em  uso.  No  dejar  criar  mo- 
ho á  alguna  cosa  (fr.  fig. 

fam.);  nao  deixar  crear  bo- 
lor a  alguma  cousa;  tê-la 

cm  continuo  uso  ou  exercí- 

cio; n.ao  conservr.r  uma  cou- 
f-a,  gasta-la  depressa. 

Mohoso,  sa.  adj.  j\íofoso;  fjue 
tem  ou  creou  moio.  Mucidus , 
7IIUC0SUS. 

Mohur.  m.  Mohur;  moeda  de 
oiro  da  índia  ingleza. 

Moidora.  /.  V.  Moeda. 

MojÁbana.  /.  (proc.)  V.  Almo- 

jábana. Mojada.  /.  Molhadnra;  acção 
de  molhar  ou  molhar-se  al- 

guma cousa.  Tombem  ha  a 

palavra  molhamento,  n'cste 
sentido,  mas  é  antiquada 
Madefact.io,  pcrfusio: —  (p. 
jSInrc.)  sopa  molhada  em 

qualquer  liquido.  0_^a  ma- 
defacta,  vel  perfusa  jusculo : 

—  (fam.)  picada;  ferida  fei- 
ta com  arma  penetrante. 

Ictus  pungeiís  vel  sanguinera 

fu  adens. Mojador,  ha.  s.  Molhador;  o 

que  molha:  —  (art.)  vaso 
ou  sitio  destinado  para  mo- 

lhar o  papel  em  que  se  ha 
de  imprimir. 

Mojadura.  /.  Molhadura;  ac- 
ção de  molhar.  Mador,  oris. 

Mojama../.  Moxama;  atum  sec- 
co  salgado.  Thynnina  caro 
salifa. 

MojAR.  a.  Molhar;  humedecer 

com  agua  ou  eom  outro  li- 
(]UÍdo,  metter  em  agua  ou 
outro  liquido.  U?a-se  tam- 

bém como  reciproco.  Made- 
faceré :  —  (j^íh)  molhar  a 
sopa ;  ter  parte,  metter-se 
em  algum  negocio  ou  lucro. 
Partem  haber e. 
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MojAKKA.  /.  (art.)  Barco  para 

o  serviço  das  almadravas, 

ao  qual  ee  chama  commum- 
mente  mojarra  del  capitán. 

Mojarrilla,  m.  (fam.)  Ohala- 
ceador,  galhofeiro,  folgasão; 
pessoa  que  está  sempre  de 
galhofa,  amiga  de  chalaçar 
e  divertir- se.  Ludia,  ce. 

Moje.  m.  Molho;  especie  de 

caldo  que  se  faz  aos  guisa- 
dos e  com  que  se  temperam 

as  iguarias.  Juscalum,  i. 
Mojera.  /.  (bot.)  V.  Espino 

majuelo. 
Mojete,  m.  Preguinho  de  la- 

tão. 
Mojí.  m.  V.  Mojicón.  Cazuela 

r.xoji.  V.  Cazuela. 
Mojicón,  m.  Mochicão,  murro, 

punhada.  Fugnus,  colaphus: 
—  cavaca;  bóio  secco.  Frus- 

tam- pauis  saccharati. 
MojiEU.  /.  (aut.)  V.  Mujer. 
MujiGAKGA./.  Mogiganga;  fes- 

ta publica  ou  dansa  de  gen- 
te mascarada  cm  animaes. 

Larvata  vel  personata  pom- 

pa:—  mogiganga;  cousa  ri- 
dicula para  zombar  de  al- 
guém. Ridicula  actío. 

Mojigatería.  /.  Dissimulação, 

hypocrisia,  fingimento,  dis- 
farce astuto:  —  jacobice, 

hypucrisia,  falsa  devoção, 

acção  própria  de  beato  falso. 
Mojigatez.  /.  V.  Mojigatería, 

na  primeira  accepçào. 

Mojigato,  ta.  adj.  Dissimula- 
do, fingido,  liypocrita;  que 

aft'ecta  humildade,  que  usa 
de  dissimulação  para  con- 

seguir os  seus  fins:  —  hy- 
pocrita,  jacobeu,  beato  fal- 

so, que  atí'ecta  melindre,  que 
faz  escrúpulo  de  tudo.  Usa- 

se mais  substantivado. 
Mojil,  m.  V.  Mojí. 

MojiNA.  /.  (fam.)  Zanga,  en- 
fado. 

Mojinete,  m.  (p.  C.)  Nádegas 

gordas. 
jVIojislamismo.  m.  (med.)  Mo- 

gislamisuio;  diñiculdade  de 
proniinciiu'  ou  articular  as 
palavras,  e  especialmente  as 
letras  labia es. 

Mojo.  vi.  (ant.)  Y.  Remojo:  — 

(p.  C.)  V.  liíoje. 
Mojón,  to.  Mogo;  marco  divi- 

sorio. E  antiquado  em  por- 
tuguez.  Limes,  terminas:  — 
V.    Tángano,  jogo:   —   V. 

1      Montón :   —    (vulg.)   caga- 
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Ihão;  materia  fecal  solida, 
que  se  expelle  de  urna  vez: 
—  m.  (ant.)  V.  Mojonero : 
—  provador  de  vinhos. 

Mojona.  /.  Marco ;  signal  que 
se  põe  nos  limites  e  confins 
das  terras  para  as  demar- 

car, e  assiin  nas  estradas. 
Mcnsuratio  por  términos :  — 
arrendamento  do  imposto  so- 

bre o  vinho  que  se  vende 
nas  tabernas  das  aldeias  e 

pequenas  povoações.  Vedi- 
gal  ex  mensuris. 

Mojonación.  /.  V.  Amojona- 
miento. 

Mojonar,  a.  V.  Amojonar. 

Mojonera.  /.  Extrema,  fron- 
teira; logar  ou  sitio  onde  se 

põem  os  marcos  divisorios. 
Termini  situs. 

Mojonero.  m.  V.  A/orador. 
Mola.  /.  (physiol.)  Mola;  feto 

informe  que  se  gera  no  ven- 
tre da  mulher.  Chama-se 

commummente  mola  matriz. 

Mola,  (e: — (hist.  ant.)  mns- 
sa  consagrada  feita  de  fari- 

nha de  cevada,  misturada 
com  sal,  de  que  se  fazia  uso 
nos  antigos  sacrificios,  lan- 
çando-a  na  fogueira  em  que 
a  victima  havia  de  ser  quei- 

mada: —  pl.  (híst.  ant.)  mo- 
les; estatuas  collossaes  que 

os  antigos  elevavam  em  hon- 
ra dos  seus  deuses  :^^ —  (zool.) 

mola;  genero  de  peixes  da 
familia  dos  gynmodoutes. 

Molada.  /.  (piíit.)  Moedura  de 

tinta,  quantidade  d'esta  que 
se  moe  de  cada  vez  na  mo- 
leta. 

Molau.  adj.  Molar;  diz-ác  do 
que  pertence  á  mó  ou  ó  pró- 

prio para  moer.  Molaris,  re : 
—  (anat.)  molar;  diz-se  dos 
dentes  queixaes.  Cuarzo  ága- 

ta molar  (miu.);  variedade 
de  quartzo  de  que  so  fazem 
mós  de  moinho. 

MoLARiFORMij.  adj.  ̂ lolarífor- 
me ;  parecido  com  um  dente 
molar  :  —  (hot.)  molarifor- 
me;  uome  que  se  dá  a  cer- 

tos cogumelos  por  terem  a 
superficie  coberta  de  uma 
especie  de  dentes. 

idoLASA.  /.  (rain.)  Molassa.  V. 
Maciño, 

MoLAsos.  m.  2jI.  (zool.)  Mollas- 
sos;  ordem  de  vermes  in- 
testiuaes,  cujo  corpo  é  for- 

mado  de    urna    substancia 
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gelatinosa,  branda  e  trans- 

parente. Molcajete,  m.  (p.  2Iex.)  Gral 
ou  almofariz  de  barro  vi- 

drado ou  de  pedra,  que  des- 
cansa sobre  tres  pés  curtos, 

e  serve  para  pisar  especies, 
sementes,  etc. 

Moldado,  vi.  (arch.)  Rebaixo; 

encaixe  que  se  faz  nas  por- 
tas e  janellas:  —  moldado; 

trabalho  de  moldura  que  se 
faz  em  algumas  peças. 

Moldar.  a.Moldar.  V.  /í??íoZfZa  j-. 
Moldavo,  va.  adj.  Moldavo; 

que  pertence  á  Moldavia :  — 
s.  moldavo;  o  natural  da 
Moldavia. 

Molde,  m.  (fig.)  Molde,  mode- 
lo, exemplar;  diz-.se  das  pes- 

soas que  podem  servir  de 
typo,  de  norma  em  alguma 
cousa.  Typus,  forma :  —  de 
tordos;  pessoa  continuamen- 

te importunada  com  rogos 
enfadonhos.  S'MÜorum  ty- 

pus. De  molde  (loe.  adv.) ; 

im^ii'csso,  em  letra  impres- 
sa, estampada,  nao  manu- 

scripta.  Tyjyis  impressas:  a 

proposito,  com  opportunida- 
de.  Aplissime,  perfecte,  re- 

de: bem,  perfeitamente,  ha- 
bilmente: —  (art.)  forma; 

caracteres  disjiostos  e  orde- 
nados para  se  imprimir. 

Litterarum  tabula  :  —  (art.) 

molde ;  caixa  cm  que  se  col- 
loca  a  matriz,  na  fundicíio 

de  typos:  —  molde;  qual- 
quer modelo  para  vasar  obra 

de  metal,  gesso,  enxofre,  etc. 
e  tomar  uma  f<)rma  determi- 

nada: ■ —  molde;  qualquer 
instrumento,  aindaque  nao 

seja  ÒCO,  que  serve  para  es- 
tampar, ou  2'>í»ra  dar  forma 

ou  corpo  a  alguma  cousa, 

taes  sao  as  letras  de  impren- 
sa, as  agulhas  de  fazer  meia, 

etc.  Forma,  typus.  Contra 

molde;  capa  ou  molde  exte- 
rior, ñas  fundições  de  esta- 

tuas. 
Moldeador,  ra.  s.  Moldador;  o 

que  molda:  —  ondeado  (art.); 
instrumento  que  usavam  os 
entalhadores  para  fazer  mol- 

duras em  ma(h?iras  rijas. 
Moldear,  a.  Moldar ;  lançar 

no  molde,  deitar  na  forma, 

vasar,  imprimir  em  um  mol- 
de. Ciclare,  fingere:  —  V. 

Amoldar. 
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MOLDENHAUERA.   /.    (bot.)   Mol- 

denhauera;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  legumi- 

nosas. 

MoLDERo.  m.  (ant.)  V.  Im.pre- 
sor.  Estampador. 

Moldura.  /.  (arch.)  Moldura; 
nome  genérico  das  diversas 

partes  de  uní  perfil  archite- ctonico  ou  ornatos  pequenos, 
mais  ou  menos  salientes. 
Emblema,  coiiatura,  crusta: 
—  moldura,  caixilho;  guar- 

nição de  um  painel,  de  um 
quadro: — faíY.j  fieira;  pe- 

ca de  ferro  ou  aço  com  um 
orificio  no  meio,  por  onde 
os  ourives  tiram  o  metal  a 

que  luio  de  dar  alguma  for- 
ma determinada. 

Moldurar,  a.  V.  jSIoldear, 

Mole.  adj.  MoUc ;  suave,  bran- 
do ao  tacto.  Mollis,  le:  — 

/.  mole;  volume  considerá- 
vel, corpo  mui  volumoso; 

ás  vezes  também  significa  o 

seu  peso.  violes :  —  m.  mo- 
liie;  molde  feito  em  porto 
de  mar  ou  lanço  de  muro 
grosso  a  modo  de  caes,  para 
abrigar  os  navios:  —  (p. 
Mex.)  guiíado  de  carne  com 
tomates,  pimentão  e  outros 
ingredient(?s.  Es  sn  mole 

(fr.  p.  Mex.);  é  a  sua  pai- 
xão, o  seu  enlevo;  ser  uma 

cousa  mui  predilecta,  ou  de 

especial  gosto  de  alguém  :  — 
de  Adriano  (archeol.);  mole 
de  Adriano;  mausoléu  do 

imperador  Adriano  em  lío- 

ma,  que  hoje  forma  o  cas- tcllo  de  S.  Angelo. 

Molécula.  /.  Molécula;  partí- 
cula tennissima,,  constituti- 

va dos  corpos.  E  mais  usa- 

do no  pliu'al. Molecular,  adj.  Molecular; 

que  pertence  ou  se  refere 
ás  moléculas.  Atracción  mo- 
Iccidar  (chim.) ;  attracção 
molecular  ou  corpuscular ; 

a  que  existe  entre  as  molé- culas dos  corpos. 
Moledera.  /.  (fam.)  Moideira, 

moimento,  canseira,  estado 
de  pessoa  moida,  fatigada. 
V.  Cansera. 

Moledero,  KA.  adj.  Diz-se  do 

que  pode  moer-se,  ou  ha  de ser  moido.  Molendus,  a,  um: 

—  (ant.)  V.  Molendero. 
Moledor,  ra.  s.  Moedor ;  pessoa 

que  moe.  Molitor,  oris:  — 



MOL 

moedor,  causticante,  secíin- 

te,  importuno;  que  atoi-men- 
ta,  molesta.  Molestas,  a,  uin: 

— (ar¿.)  moetloi-;  instrumento 
de  que  se  usa  na  construc- 
ção  de  fogos  artificiaos,  pa- 

ra reduzir  a.  pólvora  a  pó. 

Moledura./.  MoeJara.  V.  -Mo- 
lienda. 

MoLEjA.  /.  (ant.)  V.  Molleja. 
Molejón,  m.  (p.  Cub.)  Pedaço 

de  pedra  de  amolar,  cpie  ain- 
da  não  está  armada  i)ara 

servir. 

Molendero,     ra.    s.    Moleiro; 
o  que  dirige  o  moinho  ou 
azenha.   Molitoy,    oris:   — 
moleiro;  o  que  leva  o  grao 
aos  moinhos  ou  azenhas.  Qui 

molitnram  ãefert:  —  choco- 
colateiro;  o  que  moo  e  fa- 

brica o  chocolate.  Chocolati 
molitor. 

Moler,  a.  Moer;  reduzir  a  pú, 
pizando,  trilhando.  Moleré, 
puloerare,   tereré:  —  (fiO-) 
moer,  seccar,  amofinai-,  caus- 

ticar,   molestar,    impacien- 
tar; enfadar  alguém  cuín  im- 

pertinencias, com  palavras 
enfadoidias.  Molestare,  ver- 
bis  atferere:  —  moer,  pisar; 
cansar,  fatigar  muito  o  cor- 

po com  trabalho,  etc.  Atte- 
rere,    fatigare:    —    moer, 
destruir,   e-stragar,  maltra- 

tar. Atterere,  tundere :  —  V. 
Mascar:  —  moer,  mascar, 
remoer  as  tintas  na  pedra 
com    a   moleta:    —    (naii.f.) 
correr,    jjassar    a    areia  da 
ampulheta  de  um  para  ou- 

tro  dos   seus  vasos  de  vi- 
dro. 

Molero.  9».  O  que  faz  ou  ven- 
de mós  de  moinho, 

Molestadísimo,   ma.   adj.   sup. 
de  Molestado.  IMolestadissi- 
mo.  Gravi  molestia  ajfectus. 

Molestador,    ua.    s.    Molesta- 
dor; o  que  molesta.  Exacer- 

bator,  vexator. 
Moles  rAMENTE.^OfZi;.  m.  jMoles- 

tamente;  com  molestia,  in- 
commodo.    Moleste,    impor- 
tune. 

Molestar,   a.   jMolestar,   mal- 
tratar, incommodar,  inquie- 

tar, causar  molestia,  grava- 
me.   Molestia    affícerc,    ve- 

xa re. 

Molestia./.  Molestia;  incom- 
modo  physico,  estado  moles- 

to de  pessoa.  Molestia,  ce: 
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—  molestia,  enfado,  inquie- 
tação. 

Molestísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Molesto.  Molestissimo.  Val- 
de  molestas. 

Molesto,  ta.  adj.  Molesto ;  que 
causa  molestia:  —  molesto, 
incommodo,  penoso,  impor- 

tuno; que  causa  molestia, 
que  incommoda.  Jfolestiis, 

grauis. Moleta.  /.  dim.  de  Muela.  Mo- 
zinha,  mó  pequena :  —  (art.) 
moleta;  pedra  com  que  se 
moem  tintas  sobre  urna  pe- 

dra larga  e  lisa,  c  com  que 
os  boticarios  moem  também 

algumas  drogas:  —  moleta; 
instrumento  com  que  os  im- 

pressores moem  a  tinta. 
Moleton.  m.  (com.)  MoUetao, 

estofo  pelludo  de  la,  algo- 
dão ou  seda,  muito  macio  e 

flexível,  de  que  se  fazem  ves- 
timentas, e  cobertores  ou 

colchas. 

MoLEYA.  /.  (ant.)  Uva  molar 
ou  branda. 

Molí.  m.  (bol.)  Moli;  sub-ge- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  liliáceas. 

MoLiEDATO.  m.  (chim.)  Mol}'b- 
dato;  sal  produzido  pela 
combinação  do  acido  molyb- 
dico  com  urna  base  salitica- 

vel :  —  de  plomo;  molibda- 
to  de  chumbo;  substancia 
de  cor  amarelia  alaranjada, 
de  brilho  resinoso,  que  risca 
o  gesso,  e  é  riscada  pelo 
carbonato  de  cal;  exposta  á 

acção  do  carbónico,  derróte- 
se e  dá  glóbulos  de  chum- 
bo ;  dissolvida  no  acido  ní- 

trico, deixa  um  residuo. 
MoLip.DENO.  m.  (art.)  V.  Cen- 

dra; entre  os  fundidores: — 
(mili.)  molybdeno;  metal 
descoberto  em  1778  por 

Sebéele,  n'um  mineral,  em 
que  se  acha  no  estado  de 
sulphureto,  e  que,  até  essa 
cjjocha,  se  confundia  com  a 

plombagina. 
MoLÍBDico.  adj.  (cjiim.)  Molyb- 

dico;  diz-se  de  um  oxydo  do 
molybdeno. 

Molicie./.  Molleza,  brandura; 
o  ser  molle :  —  brandura, 
suavidade.  JMollities,  ei:  — 
molleza,  frouxidão;  estado 

de  languidez  dos  órgãos:  — 
molleza;  falta  de  vigor,  de 
constancia,   de  firmeza,  de 
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caracter :  —  excesso  de  in- 

dulgencia :  —  molleza,  mol- 
licie;  delicadeza  de  uma  vi- 

da eífeminada.  Muitas  ve- 

zes também  significa  praze- 
res sensuaes,  eíFeminados: — 

mollicie,  vicio  ila  masturba- 

ção:—  V.  Onanismo. 
Molidísimo,  ma.  adj.  svp.  de 

Molido.  Moidissimo. 
Molienda./.  Moedura;  a  acção, 

o  trabalho  de  moer.  Moli  tu- 
ra, ce:  —  moedura;  porção 

ou  quantidade  que  se  moe 
de  Ulna  vez.  Molitura,  te: 

—  moenda,  moinho;  ii'este 
sentido  é  antiquado  em  por- 
tuguez:  —  moedeira,  fadi- 

ga, cansaço  ou  importuna- 
ção que  molesta,  e  também 

se  diz  do  que  causa  estes 
efi:eitos.  Molestia,  defatiga- tio. 

Moliente,  p.  a.  de  Moler.  At- 
terens,  molens :  —  y  corrien- 

te. V.  Corriente. 

Molificarle,  adj.  Mollificavel; 

que  se  pode  mollificar, abrandar. 

Molificación.  /  Molliíicação; 

acção  e  efifcito  de  mollificar. 
Molificante,  adj.  Mollificante; 

que  mollifica.  Moliens,  e?i- tis. 

Molificar,  a.  Mollificar,  amol- 
lecer,  abrandar.  Mollire, 
mollificare. 

MoLiFicATivo,  VA.  odj.  Mollifi- 
cativo;  que  mollifica,  que 
tem  virtude  de  mollificar. 

Molimiento,  m.  JMoedura;  ac- 
ção de  moer.  Molitvra,  ce: 

—  moimento,  moedeira,  fa- 

diga, cansaço,  estado  de  pes- 
soa moida,  fatigada.  Defa- 

tigafio,  onis :  —  moedeira, 
molestia,  enfado. 

Molina./,  (comm.)  Molina,  lã 
de  Molina  de  Aragão. 

i\roLiNAR.  m.  (ant.)  Sitio  onde 
estão  moinho?. 

MoLiNEDiA.  /.  (bot.)  Molline- 
dia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  monimiaceas. 

MoLiNEJo.  m.  dim.  de  Molino. 
Moinhosinho. 

jMolinera./.  Moleira;  mulher 
do  moleiro. 

I\Í0LiNEKÍA.  /.  (Irupo,  reunião 
de  inoinhus. 

Molinero,  ra.  adj.  Do  moinho, 

pertencente  ao  moinho,  e 
também  se  diz  de  qualquer 

cousa  para  se  moer.  Molen- 
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dinarius,  a,  tim :  —  m.  mo- 
leiro; o  que  dirige  o  moi- 

nho e  trabalha  n'ellc.  Mo- 
letrince  institor,  molendina- 
rius. 

Molinete,  m.  cUm.  de  Molino. 

Moinhozinho,  moinho  peque- 
no.  Exicfuum  molendinum : 
—  moinlio  de  papel,  brinco 

de  rapazes :  —  ronda ;  cir- 
culo que  nas  dausas  cha- 

madas quadrilhas  furmam 
os  dansadorcp,  dando  nsmaos 

e  girando  em  differentes  di- 
recções: —  ventilador  mohil, 

redondo,  de  folha  de  Flan- 
dres, que  se  adapta  conve- 

nientemente ás  vidraças  das 

habitações,  renovando  con- 
stantemente o  ar  interior 

sem  necessidade  de  as  abrir: 

—  molinete;  peça  de  pau  ou 
ferro  em  forma  de  cruz  ho- 

risontal,  que  se  põe  nas  en- 
tradas dos  passeios  públicos, 

alamedas,  etc.,  para  impedir 
que  entrem  cavalgaduras: 
—  sarilho ;  exercício  gym- 
nastico  que  consiste  cm  dar 

voltas  sobre  o  trapézio,  col- 

locando  se  o  pau  d'este  atra- 
vessado entre  as  costas  e  os 

braços:  —  (nav.t.)  bolinete; 
especie  de  cabrestante  lio- 
risontal  com  que  se  suspen- 

dem as  ancoras  nos  navios 

pequenos,  collocando-o  á 
proa:  —  bolinete;  machina 
composta  de  um  grande  cy- 
lindro  horisontal  com  va- 

rios furos,  onde  encaixam 
umas  barras  que  servem  de 

alavancas  para  lhe  dar  mo- 
vimento sobre  o  seu  eixo; 

serve  nos  navios  para  o  mes- 
mo fim  que  o  cabrestante: 

— (mil.)  molinete;  movimen- 
to no  manejo  do  sabre  ou  da 

lança,  que  consiste  em  cor- 
tes cruzados  e  repetidos. 

MoLiNiA./.  (Ijot.)  Molinia;  ge- 
nero do  plantas  da  familia 

das  gramíneas. 
Molinillo,  m.  dim.  de  Molino. 

Molinilho;  moinho  pequeno 
de  moer  café,  cacau,  etc. 
Mola  tmsafilis:  —  molini- 

lho; pau  de  bater  e  diluir  o 
chocolate  dentro  da  choco- 

lateira. Crenatus  fflobnhis 

gracili  hacillo  trusatilis:  — 
guarnição  que  se  usava  an- 

tigamente nos  vestidos.  i^Lo- 
linillo,  casado  te  veas,  que 
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asi  rabeas  (rif.);  cas«jrás  e 
amansarás. 

MoLiNisMO.  m.  (rei.)  Molinismo ; 

opinião  de  Molina,  theolo- 
go  hespanhol,  sobre  a  graça. 

MoLiJvisTAS.  m.  pi.  (rei.)  Moli- 
nistaa;  sectarios  do  molinis- 
mo. 

MoLiNiTO.  m.  diin.  de  Molino. 
Moinhosinho. 

Molino.  //;.  Moinlio;  engenho 

de  moer,  por  força  de  cor- 
rente ou  queda  de  agua,  de 

vento,  de  auiinaes,  etc.  Ab- 
solutamente entendfi-se  por 

moinho  de  moer  pàes.  Mo- 
lendinum,i : — moinho;  qual- 

quer machina  disposta  para 

triturar  alguma  cousa.  Mo- 
lendiauvi,  trapetnm,  pistri- 
num:  — (fig-)  azougue;  pes- 

soa muito  viva,  inquieta, 

buliço-a.  Vir  instar  molce 
versatilis : —  moedor ;  pessoa 
importuna,  que  atormenta, 
molesta.  Molestits,  i:  — 
(fam.)  moinho;  a  boca,  por- 

que n'ella  se  moe  a  comida. 
Os  pistrinai  officio  fanrjens: 

—  (germ.)  tormento,  tortu- 
ra, tratos: — arrozero:  moi- 
nho para  descascar  o  arroz, 

o  qual  tem  a  mó  forrada  de 
cortiça: — de  sangre;  moi- 

nho movido  a  braços  ou  pe- 
los motores  aniniaes.  IMola 

qum  animalium  opere  versa- 
tur:  —  de  viento;  moinho 
de  vento.  Mola  allata :  — 

de  café;  moinho  ou  molini- 
lho de  café:  —  de  chocolate; 

moinho  ou  molinilho  de  cho- 
colate; machina  para  moer 

o  cacau  e  formar  a  massa 
do  chocolate:  —  de.  papel; 

moinho  de  pnpol;  o  que  ser- 
ve para  reduzir  o  trapo  a 

masía:  —  harinero;  moli- 
nheira;  atafona,  moinho  de 

moer  grão.  Chama-se-Ihe 
geralmente  acena,  azenha, 
quando  é  movido  pela  agua : 
—  de  aceite;  moinho  ou  la- 

gar do  azeite.  Ir  ai  molino 

(fr.J;  convir,  ajustar-se  duas ou  mais  pessoas  para  obrar 

contra  alguém,  especialmen- 
te ao  jogo.  Enaguarse  el  mo- 

lino (fr.)  V.  Enaguarse,  lle- 
var el  agua  á  su  molino 

(fr.);  levar  a  agua  ao  seu 
moinho;  procurar  ou  con- 

verter uma  cousa  em  utili- 

dade própria  pela   sua  in- 
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dustria.  Traer  ó  tener  pica- 

do el  molino  (fr.  fig.);  ter  a 

barriga  a  dar  horas,  ter  fo- 
me ou  rafa.  C'o7i  agua  j>a- sada  no  muele  molino  (rif.); 

com  agua  passada  nao  moe 
o  moinho. 

MoLÍPEBo,  DA.  adj.  Mollipede; 

que  tem  os  pés  mollas  ou 
brandos. 

MoLÍTiDos.  m.  pl.  (::ool.)  Moly- 

tidos;  secção  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros  da  fa- milia dos  curculiónidos. 

jSIolitivo,   va.   adj.  V.   Molifi- 
cativo. 

MoLOERo.  m.   (zool.)  Mol  obro; 

genero  de  insectos  dípteros 
da  tribu  dos  tipularios:  — 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos. 

MoLoco.    írt.    (zool.)   Molocho; 

genero  de  reptis  saurios  da 
familia  dos  agamios. 

Molondro,  Molondrón,  m.  Mo- 
langueiro ,      molangueirào , 

n'olle,    preguiçoso,     inerte. 
Deses,  hehes. 

MoLONGA.  m..  Molonga;  sacer- 
dote do  Coniro. 

I\ÍOLOPE,  m.  (zool.)  Molope ;  sub- 

género de  insectos  coleópte- 
ros pentamcros   da  familia 

dos  carabico?. 

MoLOPOSPERMo.  m.  (hot.)  Molo- 

pospermo ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  umbelli- 

feras. 

MoLÓPSinA.  /.  (r.ool.)  IMoloiisi- 

da;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentnmeros  da  fa- milia dos  carabicos. 

MoLosiAMBO.  m.  (poct.)  Molos- 

sojambo;  pé  métrico  compos- to   de    um    molosso    e    nm 

jambo. 
MoLÓsico,  CA.  adj.  Molossico; 

pertencente    aos    molossos : 
— (poei.  ant.)  molossico;  diz- se    de   um  verso   grego  ou 

latino,  cujos  pés  são  todos molossos. 

MoLOSo,  SA.  s.  (ñ-nt.)  Molosso; 
habitante    da   Molossia:  — 
7??.  pl.  rnolossos;  antigo  povo 

do  Epiro: — m.  (poet.)  mo- 
losso; pé  mctrieo  que  consta 

de  tres  syllabas  longas.  Pes 
molossus:  —  (Itist.  ant.)  mo- 

losso; especie  de  cão  que  os 

antigos  empregavam  na  ca- 

ça e  na  guarda  dos  reba- nhos :  —  (zool.)  molosso;  ge- 
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ñero  de  mammiferos  cheiro- 

ptorop,  da  divisño  dos  ves- 
pertiliónidos. 

MoLPADiA.  /.  (zool.)  Molpadia; 

frencro  deechiuodennes  apo- 
das. 

MoLSA.  /.  fant.)  Là  ou  penua 
para  eiiciier  colciiues. 

MoLTOLiNA./.  (comm.)  Pella  de 
cordeiro  vinda  do  Levante. 

Moltura.  /.  (p.  Ar.)  V.  Ma- 
quila. 

MoLUQo.  m.  (bot.)  Sf(.)l  112:0;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  por  tu  laceas. 

MOLUJINEAS.  /.  J)l-   (bot.)  Molu- 
gineas;  tribu  de  ])lantas  da 
familia  das  portulaceas. 

MoLÚRiDE.  m.  (zool.)  Muluride 
(triste);  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros.  da 
familia  dos  melasomos. 

Moluscos,  m.  pl.  (zool.)  Mol- 
luicos;  grande  classe  de 
animaes  invertebrados  de 

corpo  moUe,  symetrico,  sem 
esqueleto  interior  nem  arti- 
culações. 

!MoLVA.  /.  V.  Lota. 

Molla./.  Polpa-,  parte  molle 
das  carnes:  — (p.  Mure.) 
miolo  de  pao.  Pañis  me- 
dulla. 

MoLLAii.  7n.  Moilali;  doutor, 
sacerdote  que  a  certas  horas 

faz  as  preces  nas  mosqui- 
tas: —  raollah;  titulo  de 

uma  alta  digniílade  eccle- 
siastica  entre  os  turcos. 

Mollar,  adj.  Molar,  fácil  de 

partir;  dizse  ordinariamen- 
te das  amêndoas  ou  caroços, 

cuja  casca  nao  é  dura  ou 

rija.  Mollis,  le:  —  diz-sc 
da,  carne  magra  c  sem  osso. 
Exos  caro:  —  (fig)  mina; 
emprego  lucrativo,  cousa 
que  dá  muita  utilidade  com 

pouco  trabaltio.  Exo.-!,  ofis  : 
—  simplório,  credu.lo;  fácil 
de  enganar  ou  de  persuadir. 
Mollis,  fac.ilis :  —  carnudo; 
diz-se  de  toda  a  fructa  gar- 

rafal, especialmente  das  gin- 
jas: — jil.  certa  dansa  pecu- 
liar da  Andaluzia. 

MoLLE.  m.  (bot.)  Molle;  arvore 
frondosa^  e  corpolenta  de 
Quito.  É  uma  Oípocie  do 
genero  schino. 

MoLLEAit.  n.  AmoUecer,  abran- 
dar, fazcr-se  mole,  tornar-se 

brando,  dobrar-se  uma  cousa 
por  ser  branda  ou  flexível, 
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ceder    á   força,    á  pressão. 
MoUesceve. 

Molledo,  m.  Polpa ;  parte  car- 
nosa e  redonda  de  algum 

membro,  espocialmoiite  dos 
braços,  coxas  e  barrigas  das 

pernas.  Pars  carnosa  mcnt- 
brorum  corporis:  —  miolo 
de  pão. 

Molleja.  /.  Molleja;  especie 
de  glándula  carnosa,  que  se 
forma  em  varias  parteí  do 

corpo  do  animal.  Glans  car- 
nea vcl  tjlavdula  :  —  moela ; 

terceiro  eidomago  ou  buxo 
das  aves,  no  qual  fazem  a 

ultima  digestão.  Avinm  ven- 
tricvlus:  —  nome  vulgar  de 
uma  especie  de  carnosidade, 
formada  as  mais  das  vezes 

pelo  infarte  de  urna  glándu- 
la cm  difterentes  partes  do 

corpo  do  anima! :  —  glándu- 
la que  o  gado  vaccum  tem 

na  parte  inferior  do  pesco- 
ço :  —  (fam.)  V.  Pestorejo. 

Criar  molleja  (fr.fi'j.);  criar 

gordura ;  começar  a  fazer-se 
ocioso,  preguiçoso.  Plgrum, 
inerte, n  fieri. 

jMoLLEjrcA,  LLA,  TA.  /.  dim.  dc 
Molleja. 

Mollejón,  m.  angra,  de  Ivlnlle- 
ja.  Grande  molleja.  Glans 

grandior:  — V.  2tíolledo: — 
(fig.)  molangueirào;  homem 
mui  gordo  e  molle,  ou  mui 
l)rando  de  genio.  Crassiis 

homo,  mollisqiie: — V.  Mol- 
ledo. 

IMoLLEJCELA.  /.  dim.  de  Molle- 
ja. Molleja  pequena.  Graci- 

lior  glándula. 
Mollentar,  a.  (ant.)  V.  Amo- 

llentar. Usa-se  também  como 

reciproco. 
MoLLEHA.  /.  (fam.)  Molieira;  a 

parte  mais  alta  do  casco  da 

cabeça,  junto  á  sutura  co- 
ronal. Sinciput,  capitis  vér- 

tex mollior,  hrerjma.  Cerra- 
do de  mrdlera;  duro  do  cas- 
co; licmem  rude,  de  curta 

intelligencia  ou  cnpacidaue. 
liudis,  insipievs.  Cerrar  la 
mollera,  ó  tener  cerrada  la 

mollera,  ó  cerrarse  la  mo- 
llera (fr.);  fechar  ou  fechar- 

se a  molleira;  endurccer-se 
os  ossos  parietaes,  ossiücar- 
sc  a  sutura  coronal,  que  nas 
creanças  é  muito  branda. 
Sincipitis  ossa  firmari,  ob- 
durescere ;  —  (fig-)  ter  caco, 
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cliegar  a  ter  juízo.  Pru- 
dentiâ  jam  prceditum  esse. 
Ser  duro  de  mollera  (fr.); 

ser  duro  do  caco,  cabeçudo; 

ser  pertinaz,  teimoso,  obsti- 
nado. Pertinacem  esse  vel 

diirurn :  ser  duro  de  cabe- 

ça; rude,  para  aprender,  fal- 
to de  intelligencia.  lindem 

esse.  Tener  ya  dura  la  mo- 

llera (fr.);  ter  já  dura  a  ca- 
beça; não  estar  já  em  esta- 

do de  aprender.  Dariorem 
esse  ceram  si  gil  lo. 

MoLLERADA.  /.  GoI])e  na  mol- 
leira. 

Mollero,  m.  V.  Molledo,  do 
braco. 

Mollerón,  rn.  (¡jerm.)  Capace- 
te de  í\eo, 

Jíollescer.  a.  (ant.)  V.  Ablan- dar. 

MolleSciente.  adj.  (ant.)  Mol- 
lificante; que  amollece, 

abranda. 

'Mohi.v.TA.  f.V.Desjxdjiladeras: 
—  torta  ou  pao  de  flor  de 

farinha,  algumas  vezes  amas- 
sado com  leite.  Libum  molle: 

—  (prnv.)  pào  negro,  ordina- 
rio, de  inferior  qualidade. 

MoLLETu.  m.  Pào  mollete,  mol- 

le, miuioso,  fino  e  de  peque- 
no volume.  Exiguus  ¡^(^nis 

mollior:—  (prov.)Y.  Mo- 
lledo: —  bochecha  gorda  e 

redonda.  Bucea,  o?. 

]\Í0LLETL-D0,  DA.  adj.  Bochecliu- 

do;  que  tera  grandes  boche- ch.as. 
:Mollez.  /.  (a7it.)  ]Molleza;  o  ser 

molle,"  brando,  suave  ao  ta- 
cto:—f/fy-j  molleza,  molli- 

cie,  effeminaçào,  delicadeza, 

faltn  de  forças,  de  vigor:  — 

fant.)  V.  Molicie,  no  senti- do de  masturbação. 

Molleza./.  (ant.)  Molleza,  mol- lidào.  V.  Blandura. 

ídoLLicio,  CL\,  adj.  (ant.)  Mol- 
le, brando,  tenro. 

Mollioüra.  /.  (ant.)  Mollídura. 
V.  Blandura. 

Mollificar,  a.  (ant.)  V.  Moli- 

ficar. 

Mollina.  /.  Mollinha,  chovis- 

co;  chuva  miuda.  Tennis  plu- via. 

MoLLiNiTA.  /.  dim.  de  Molli- 
na. Mollinha  ;;_ligeira,  muí 

branda. 

Mollir.  a.  (ant.)  V.  Amollen- tar. 

Mollizna.  /.  V.  Llovizna. 
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Molliznar,  Molliznear,  n. 

Mollinhai-jChoviscar;  chover 
miudo,  Tenuitcr  phiere. 

Mollura.  /.  (ant.)  3Iollura  cu 
mollidurii,  mulleza.V.  Blan- 
dura. 

MoM.  m.  ]\roin;  especie  de  cor- 
veja  muito  forte  que  se  fa- 

brica na  cidade  de  Bruns- 
wick e  em  suas  ¡mmedia- 

cues. 
MomentÁneamkxte.  adc.  m.  Mo- 

mentaneamente, passageira- 
mente:— momentaneamente; 

por  um  momento  ou  instan- 
te, em  um  momento:  —  mo- 

mentaneamente, brevissima- 
mente,  sem  demora  alguma. 
Momentaiit. 

Momentáneo,  nea.  adj.  Momen- 
tâneo, instantâneo;  que  du- 

ra um  momento.  2Iome:üa- 

iieus,  a,  um: — momentâneo, 
instantâneo;  que  se  executa 
promptamente.  Mnmenta- 
neits,  a,  um:  —  momentâ- 

neo, ephemero,  instantâneo, 
fugaz,  breve. 

Momento,  m.  Momento;  míni- 
mo espaço  em  que  se  divide 

o  tempo.  Momeiãum,  i:  — 
momento,  peso,  importancia, 
valor,  consideração;  como: 
cosa  de  poco  momento;  cou- 

sa de  pouco  momento.  J/o- 
mentum,  i:  —  momento;  bre- 

ve espaço  de  tempo,  tempo 
mui  curto  relativamente  ao 

assumpto  de  que  se  trata: 

—  (medi.)  momento;  força 
motriz,  potencia  de  um  cor- 

po em  movimento,  quanti- 
dade do  movimento  ou  pro- 
ducto da  massa  multiplicada 

pela  velocidade:  —  (mech.) 
momento;  quantidade  de 
movimento  que  um  corpo 
toma  no  primeiro  instante, 
quando  acaba  de  perder 
o  equilibrio:  —  (mech.)  mo- 

mento; em  statica,  producto 
de  uma  potencia  multipli- 

cada pelo  braço  da  alavanca 
ou  fulcro,  ou,  em  outros  ter- 

mos, pela  distancia  da  sua 
direcção  ao  ponto  de  apoio. 
Momentos  de  inercia  (mech.) 
V.  Fuerza  de  inercia :  — 

(math.)  momento;  quantida- 
de infinitamente  pequena. 

Por  momentos  (loc.  adc); 
por  momentos,  a  cada  mo- 

mento ou  instante,  successi- 
va  e  continuamente,  sem  in- 
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termissào.  Singulis  momen- 
iis,  continuo.  Al  momento 
(loc.  adv.);  em  um  momento, 

n'um  instante,  immediata- 
raente,  logo,  sem  demora. 
Illicò,  sfatim,  con  festim.  A 
cada  momento  (loc.  adc);  a 

cada  momento,  por  momen- 
tos, a  cada  instante,  conti- 

nuamente, sem  cessar.  Con- 
tinuo.  En  el  momento  (loc. 
adv.);  em  um  momento,  em 
um  instante,  promptamente, 
brevemente,  mui  depressa. 
Por  algunos  momentos  (loc. 
adv.);  por  alguns  momentos, 
23or  um  tempo  mui  curto  e 
breve.  Ser  cosa  dei  momen- 

to (fr.);  ser  cousíi  de  momen- 
to, de  fácil  execuç.ào;  ser 

cousa  de  momento;  de  indis- 

pensável execução,  o  mais  de- 

pressa possível.  2'ener  mo- 
mentos felizes  (fr.);  ter  mo- 

mentos felizes;  fallar  ou 
obrar  com  acerto,  sciencia  e 
destreza  em  determinadas 
occasiões. 

Momería.  /.  Momice,  gestos, 
tregeitos,  visagens;  acções 
brulescas.  Scurrilitas,  atis. 

Momia.  /.  Momia  ou  múmia; 
cadáver  embalsamado  á  ma- 

neira dos  egypcios.  Cada- 
ver  pissasphalto  condimen- 

taria servatum:  —  (fig.)  mú- 
mia; pessoa  magra  e  secca, 

e  também  a  indolente,  in- 
sensível, sem  actividade:  — 

(comm.)  múmia;  especie  de 
betume  que  vem  da  Pérsia: 
—  múmia;  droga  ou  compo- 

sição viscosa,  feita  do  betu- 
me e  do  pez  que  se  encontra 

nas  montanhas  da  Arabia, 
que  os  naturaes  empregam 

para  embalsamar  os  cada- 
veres.  Os  naturaes  cliamam- 
Ihe  cera  mineral. 

Momio,  mia.  adj.  Descarnado, 

magro,  secco,  falto  de  car- 
nes. Exos  caro :  —  m.  (vnlg.) 

mina;  cousa  útil,  proveitosa 

ou  rendosa,  obtida  sem  tra- 
balho. 

Momo.  m.  Momo,  momice;  ges- 
tos mímicos,  visagens,  tre- 

geitos ridículos,  figuras  gru- 
tescas. Momus,  mimus.  Ha- 

cerse momo  (fr.);  ter  sem- 
pre as  cartas  ao  jogo,  ser 

sempre  banqueiro,  etc.  Ha- 
cer momos  a  una  mujer  (loc. 

fam.);  fazer  momos,  a  corte 
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a  uma  mulher,  arrastar-lhe 

a  aza,  galantea-la. 
^Iomókdica,  ̂ íomórdig  a./,  (iof.) 

Momordíca;  genero  de  plan- 
tas da  família  das  cucurbi- 

táceas, a  que  pertence  a  bal- 
samina ou  melindre. 

MoMOT.  m.  (zool.)  Momot;  ge- 
nero de  aves  syndactylas,  da 

ordem  dos  pássaros. 

Momperada.  /.  Panno  de  là  fi- 
na. Lanea  tela  nitidior. 

Mona.  /.  (zool.)  Mona;  fêmea 
do  mono :  —  (fam.)  mona,  ca- 
belleira,  bebedice,  embria- 

guez, borracheira.  Ebrietas, 
atis:  —  (fam.)  borrachica, 
borracho,  homem  bêbado. 
Ebrius,  ii:  — mona;  especie 

de  reforço  ou  peça  defensi- 
av  que  os  picadores  de  touros 
pòem  na  perna  direita  por  ser 
a  mais  exjwsta  aos  golpes 
do  animal: — s.  (j).  Mex.)  V. 

Gallina,  significando  cobar- 
de: —  s.  (fam.)  macaco;  pes- 
soa que  faz  as  cousas  só  por 

imitação.  Simius,  ii.  Hacer 
monas  a  alguno  (fr.);  fazer 

peças  a  alguém;  zombar 
d'elle.  Hecho  un  a  mona  (loe); 

corrido,  envergonhado.  Pil- 
lar una  mona  (fr.  fam.);  pi- 

lhar uma  mona,  uma  bebe- 
deira, embriagar-se.  Ine- 

hriari.  Ponerse  la  mona  (fr. 

fam.  p.  Mex.)  Y.  Pillar  una 
mona. 

Monacal,  adj.  Monacal;  de 

monge,  de  frade.  Monacha- 
lis,  le.  Escritura  monacal; 

escripia  gothica  moderna, 
Monacalmente.  adv.  m.  iMona- 

cal mente;  de  um  modo  mo- 
nacal, como  monge. 

I\IoNACATO.  m.  Monacato;  esta- 
do monacal.  Monachalus,  i. 

Monacillo,  m.  Menino  do  coro. 
MoNACouDio.  m.  Monacordio 

ou  monocordío;  instrumen- 
to musico  de  corda  de  me- 
tal com  teclado.  Monachor- 

dum,  i. 

Monada.  /.  Monada,  monaría, 

macaquice;  gesto  mímico  e 
affectado,  visagem  de  mono 
ou  macaco.  Mimus,  gestus  : 
— V.  Monería:  —  bugiaria; 

cousa,  objecto  de  pouco  va- 
lor, mas  curioso  e  bem  aca- bado. 

I^Iónade.  /.  (philos.)  Mónada; 

termo  empregado  por  Leib- 
nitz  para  exprimir  um  ente 
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simples  e  indivizivel:  —  mó- 
nada; unidade  perfeita  que, 

segundo  os  pythagoricos, 
contéui  o  espirito  e  a  mate- 

ria sem  divisão  alguma.  A 
mónada  de  Pythagoras  é  o 
mesmo  Deus:  —  (zool.)  mo- 

nada; genero  de  infusorios 
microscópicos,  caracterisa- 
dos  por  terem  o  corpo  gela- 
tinoso. 

MoNADELFiA.  aclj.  (hot.)  Moua- 
delpbia;  decima  sexta  classe 
do  systema  sexual  de  Lin- 
neo. 

MoNADENiA.  /.  (hot.)  Monadc- 
uia  (glándula  só);  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
chideas. 

MoNADisMO.  m.  (philos.)  Mona- 
dismo;  systema  que  suppõe 
o  universo  composto  de  mó- 
nadas. 

MoNADisTA.  m.  (pililos.)  Mona- 
dista;  partidario  do  mona- 
dismo:  —  adj.  monadista; 
pertencente  ao  monadismo. 

MoNADOLOJÍA. /.  Monadologia; 
doutrina  de  Leibnitz  sobre 
a  natureza  geral  dos  seres. 

Monago.  in.  V.  Monagidllo. 

MüNAGON.  s.  (ant.)  V.  Muclia- 
cho. 

MoNAGuiLi.0.  m.  Acolitosinho, 
rapazinho  que  ajuda  á  mis- 

sa e  faz  outros  serviços  do 
altar  nas  igrejas  e  conven- 

tos. Parvus  minider,  altaris 
cerifer.  V.  Monacillo. 

MoNANDKiA./.  fio^.jMonandria ; 
primeira  classe  do  systema 
sexual  de  Linneo,  caractcri- 
sada  por  um  só  órgão  ou  cs- 
tame. 

MONANDRO,  DRA.  üdj.  (bot.)  Mo- 
nandro;  diz-se  das  plantas 
que  têetn  um  só  estame. 

MoNAQuisMO.  jn.  Monacliismo; 
vida  monástica,  estado  mo- 

nástico de  monges,  frades. 
Monachismus ,  monachorum 

ordo,  vita :  —  monachismo ; 
diz-se  para  denotar  uma  es- 

pecie de  desprezo  das  insti- 
tuições monásticas  em  geral, 

especialmente  quando  se  tra- 
ta da  sua  influencia  politica 

ou  civil. 

Monarca,  m.  Monarcha;  cliefe 

que  governa  monarchia,  úni- 
co imperante,  que  reina  só, 

que  concentra  em  si  o  poder 
legislativo  e  executivo.  Mo- 

narcha, ce. 
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MONARCOLATRÍA.  /.    (uCol.)  Mo- 
narcholatria;  adoração  dos 
reis,  muito  praticada  pelos 

antigos  povos  da  Asia:  — 
(neol.)  monarcholatria;  diz- 
se  por  desprezo  da  opinião 
dos  monarchicos. 

MoNARDA.  /.  (bot.)  Monarda; 
genero  de  plantas,  o  mais 
considerável  da  familia  das 
labiadas. 

MoNÁRDEAs.  /.  pl.  (bot.)  ]\Ionar- 
deas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  labiadas. 

Monarquía.  /.  ̂ lonarchia;  es- 
tado ou  reino  governado  por 

um  monarcha.  Monarchia, 

ce:  —  monarchia;  governo 
monarchico.  Monarchia,  le: 
—  monarchia;  diz-se  em  sen- 

tido mais  lato  d'aquelles  es- 
tados, cujo  chefe  se  chama 

rei  ou  imperador  e  tem  o  po- 
der executivo  e  parte  mais 

ou  menos  directa  nos  demais. 

Monárquicamente,  adv.  m.  Mo- 
narchicamente;  de  um  modo 
monarchico:  —  monarchica- 

mente;  segundo  a  monar- 
chia. 

Monárquico,  ca.  adj.  Monar- 
chico; que  respeita  oa  per- 

tence a  monarcha  ou  á  mo- 
narchia. Monarchicos,  a,  um: 

monarchico;  que  é  governa- 
do por  um  monarclia: — m. 

monarchico;  partidario  da 

monarchia,  pessoa  atl'ecta  a 
esta  forma  de  governo:  — 
m.  pl.  (rcl.)  monarchicos; 
hereges  de  uma  seita  for- 

mada no  anuo  19G,  que  re- 
conheciam uma  só  pessoa 

da  Santíssima  Trindade. 

Monarquismo,  m.  Monarchis- 

mo;  S3'stema,  opinião  dos 
partidarios  da  monarchia 

pura. 
Monasa.  /.  (zool.)  Monasa.  V. 

Barbacú. 

Monasterial,  adj.  Monástico; 
pertencente  ao  mosteiro. 

Monasterianos.  m.  pl.  (zool.) 
V.  Munsterianos. 

Monasterio,  m.  Mosteiro,  con- 
vento; casa  de  monges  ou 

freiras.  Cceitobiuin,  monasfc- 
rium :  —  qualquer  casa  de 
religiosos  ou  religiosas;  diz- 
sc  ás  vezes  cm  sentido  mais 
extenso. 

Monásticamente,  adv.  m.  Mo- 

násticamente; segundo  a  re- 
gra monástica.  Monastice. 
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Monástico,  ca.  adj.  Monástico; 

que  respeita  a  monges  ou  a 
mosteiro.  Monasticiis,  a,  um. 

Mónastico-gótico,  ca.  adj.  V. 
Monacal,  ua  segunda  acce- 

pção. 

MoNAzo,  SA.  s.  aug,  de  Mono  e 
Mona.  Grande  mono  ou 
mona. 

MoNATARio.  m.  (ant.)  V.  Mone- dero. 

MoNCLURA.  /.  (ant.)  Guarnição 
de  uma  arma  defensiva. 

Moncha.  /.  (ant.)  V.  Monja. 
MoNcuE.  m.  (ant.)  V.  Monje. 
Monda.  /.  Monda :  —  limpa, 

limpeza  das  arvores,  cortan- 
do-lhes  os  ramos  seceos  ou 

supérfluos.  Também  se  es- 
tende o  seu  sentido  a  qual- 

quer outra  limpa.  Ptirgatio, 
mundatio: — tempo  da  limpa 
das  arvores.  V.  Monadura. 

Mundationis  arborum  tcm- 

2)estivitas :  —  exhumaçào  de 
ossos  que  de  tempos  a  tem- 

pos se  fazia  nas  jjarochias 
de  Madrid,  quando  se  en- 

terravam no  seu  recinto  os 

íieis  defuntos:  —  j)l.  festas 
em  honra  da  Virgem,  cele- 

bradas com  muita  solemni- 
dade  na  cidade  de  Talave- 
ra:  —  (p.  Cnb.)  surra,  tunda 
de  açoutes.  Seco  de  mondas 

(ant.);  secco  de  carnes. 
MONDADIENTE  ,     MONDADIENTES  . 

9í?.  Palito;  alimpador,  es- 
gravatador,  mondador  dos 
dentes;  instrumento  de  pau 
ou  metal  para  limpar  ou 

esgravatar  os  dentes.  Deu- 
tis  scalprum. 

Mondador,  ra.  s.  i\Iondauor;  o 
que  monda  ou  alimpa  as 
arvores,  arbustos,  etc.  Man- 
dans,  antis. 

Mondadura.  /.  Mondadura, 

•  alimpa  ou  limpa;  acção  do 
mondar  ou  de  alimpar  as  ar- 

vores. Mundatio,  onis  :  — 
restos,  despojos,  cascas,  des- 

perdicios das  cousas  que  se 

mondam  on  limpam.  Usa-sc 
mais  no  plural.  Fufamen, 
mundamen. 

MoNDAOREjAs .  VI.  Alimpador 
das  orelhas,  esgravatador, 

mondador  dos  ouvidos;  in- 
strumento para  limpar  ou 

esgravatar  os  ouvidos.  Au- 
riscalprum,  i. 

Mondar,  a.  IMondar,  limpar, 

purificar  alguma  cousa,  ex- 
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purga-la,     faze-la     limpa. 

Mundare,  purgare:  —  des- 
cascar,   escascar   a    friicta, 

tirar-lhe  a  ca.-:ca.  Decoriica- 

re,  imtamim  inundare,  pnr- 
gamenfa  radere:  —  tosquiar, 
cortar   o  cabello.   Tondcre, 

eradere   pilam:    —    (Jw-) 
alimpar,  limpar  algucm  do 
dinheiro  ou  de  alguma  ou- 

tra cousa;  roubar- Ih' a.  Nuin- 
mos  detrahsre:  —  (p.  Cub.J 
V.  Azolar. 

Mondejo,  m.  Kecbeio  do  bu- 

cho do  porco  ou  do  carnei- 
ro. Farciracii  majori  intes- 

tino. 

MoNDiNA.  /.   (min.)  Moudina; 

substancia  pétrea  que  se  en- 
contra nas  minas  de  esta- 

nho. 

Mondo,  da,  adj.  ]Mundo,  lim- 

po, acciado,  purificado.  Mun- 
diis,   a,  um:  —  y  lirondo 
(loe.  fain.J;  bem  limpo,  lim- 

po e  relimpo.  Furus,  pnlus. 
MoNDoxGA.  /.  (fam.)  Mondon- 

gueira;  nome  que  se  dá  por 

desprezo  ás  creadas  de  ser- 
vir. Faiiinla  culinaria. 

Mondongo,  to.  Mondongo;  in- 
testinos G  miúdos  de  rcz  ou 

de  porco,  e  especialmente  de 
carneiro;  comida  da  classe 

pobre.   Intcsfinii,    oram:  — 
carne  para  ensacar,  isto  é, 

para  encher   paios,  chouri- 
ços, etc. 

MoNDONGUEiio,  EA.  s.  SFoudon- 
gueiro,  tripeiro;  o  que  ven- 

de  mondongo,    tripas,   etc. 
Botellarius,  hoíidlarius. 

MoNDOKGUiL.  udj.  (füm.)  Pcr- 
tencente  ou  relativo  ao  mon- 

dongo. BotaUarius,  a,  um. 
MoNEAK.  n.  (fam.)  Macaciuear: 

fazer  monarins;  —  r.  (oulg. 

e  prov.)  mangar,  caçoar,  pe- 
tear,  zombar. 

Moneda,  f.  Moeda;  peça  de  oi- 
ro, prata  ou  qualquer  outro 

metal,  cunhada  com  effigie, 
armas  ou  outro  lavor,  cujo 
valor   é   determinado    pelo 
chefe  ou  chefes  do  estado, 

Moncta,   oi :  —  ifa"i.)   di- 
nheiro. Nummi,  pecunia:  — 

(ant.)  tributo  em  dinlieiro: 
—    amonedada ;    dinheiro, 
numerario  effectivo :  —  cor- 

riente; moeda  corrente;   a 

legal  e  usual,  JSÍonefa  corn- 
munis:  —  cortada;  moeda 

cortada;  a  que  não  tem  cor- 

MON 

dào  ou  serrilha:  —  de  cuen- 
ta. V.  Moneda  imaginaria: 

—  de  soplillo;  moeda  de  co- 
bre de  pouco  valor  que  hou- 
ve cm  Castella  no  tempo 

de  Filippe  IV.  Nummus  le- 
vissimus:  —  de  vellón;  moe- 

da de  cobre.  Aílrea  moucia: 

—  efectiva;  moeda  eüecti- 
va,  moeda  de  que  existem 

peças  correntes  no  commer- 
cio:  — falsa;  moeda  falsa; 

diminuta  no  peso  ou  no  va- 
lor   intrínseco :    —  forera 

(ant.);  tributo  que  se  paga- 
va ao  rei  de  Hespanha,  de 

sete  em  sete  anuos:  —  ima- 
jinaria;  moeda  iniiiginaria; 
moeda  que  nunca  existiu  ou 
já  nào  existe  na  realidade, 
mas  que  foi  inventada  ou 
conservada  para  facilitar  as 

contas,  formando-a.s  con.-ítan- 
temente  sobre  uma  base  cer- 

ta  o   invariável:    —    obsi- 
dional;   moeda   obsidional; 

entre  os  romanos  era  a  moe- 

da que  SC  cunhava  cm  al- 
guma praça  sitiada,  c  cor- 

ria somente  durante  o  asse- 
dio. Moneta  obsidionalis:  — • 

sonante   ó   metcdica;    metal 

sonante;  dinheiro  de  conta- 
do: —  suelta;  miúdos,  di- 

nheiro miúdo;  varias  moe- 
das inferiores  e  de  valor  es- 

Ciísso:  —  larga  (com.);  va- 
lor que  se  dá  á  mucda  de 

tres  por  cento,  á  maneira 
do  banco   de  Bolonha:   — 
negra;    moeda    imaginaria 
que  se  usa  em  Ratisbona  e 

Baviera  para  pagar  os  car- 

gos públicos;  a  corrente cha- 
ma-se  branca.  Alterar  la  mo- 

neóla (fr.);  nuidar  a  moeda; 
altcrar-lheovalorintrinseco, 

augmentando  a  ligi  ou  sub- 
stituindo metal  inferior.  Rei 

monetarice  a'stimationem  ini- 
mutare.  Batir  moneda  (fr.); 

bater,  cunhar,  fabricai-  moe- da. Monetam  cudere.  Buena 

moneda;  moeda  corrente,  di- 
nheiro em  oiro  ou  prata.  Cor- 

rer la  moneda  (fr.);  currer 

a  moeda;  passar  sem  difi- 
culdade no  conunercio.  Mo- 

9/,etarn  asitatani  esne,  usu  re- 
ceptam  esse:    haver    abun- 

dancia de  dinheiro  no  publi- 
co. jMonetam^  ahandarc.  La- 

brar moneda   (fr.);  lavrar, 

cunhar,  bater  moeda.  No  ha- 
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eernos  moneda  falsa  (fr.); 

nào  fazemos  moeda  falsa; 

diz-se  para  manifestar  a  al- 

guém que  nào  ha  inconve- niente em  ouvir  o  que  se 
e-ítá  dizendo  ou  tratando. 

Nihil  auditu  iudignnm  lo- 
quimur.  pagar  eu  buena 

moneda  (fr.);  dar  plena  sa- 
fisfaçào  cm  qualquer  mate- 

ria. Ad.,  cerpium  solvere.  Pa- 
gar en  la  misma  moneda  (fr. 

Jig.);  pagar  na  mesma  moe- da; retribuir  igualmente, 
executar  alguma  acção  em 

correspondencia  ou  vingan- 
ça de  outra  similhante.  Par 

j)ari  referre.  Casa  de  la  mo- 
neda;  casa  da  moeda;  edi- 

ficio onde  se  cunha  a  moe- 
da. Papel  moneda;  jmpel 

moeda.  V.  Papel. 

MoNEDAjE.  m.  rsloedagem ;  di- 
reito (¡ue  se  paga  pela  fa- 

bricação da  moeda:  —  tri- 
buto de  doze  dinheiros  por 

libra,  estabelecido  por  D.  Pe- 
dro II  de  Hespanha  sobre  os 

bens  moveis  c  de  raiz. 

BIoNEDAii,  Monede  AR.  a.  V. /Imo- 
nedar. 

Monedera.  /.   (ant.)  Matraca 
para  chamar  ás  matinas. 

Monedería.  /.  Ofiicio  de  moa- 
dciro. 

Monedero,  m.  Moedeiro;  o  que 
traballia  na  fundição,  cunho 
e  lavor  das  moedas.  Alonetoi 

cKSor,  monetarias :  — falso; 
moedeiro    falso;  o   que  faz 
moeda  falsa. 

JIonedilla,  ta.  /.  dim..  de  Ãío- 
neda.    Moedinha,    moedasi- 
nha. 

MoNBMERON.  7».  (phonn.  ant.) 
Monemeron;  nome   dado    a 
certos  collyriop,  aos  quaes  s3 
attribuia  a  propriedade  de 
curar  as  doenças  dos  olhos 

no  espaço  de  um  dia. 
MoNEXTELO.  m.  (bof.)  Monente- 

lo;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  com¡)ostas. 

Monería.  /.   Macaquice;    ges- 

tos, ademanes  ou  acção  en- 
graçada  das   creajiças :    — 

bugiaria,    bagatella,   cousa 
fui  i  i  e  de  pouca  importan- 

cia. Jies  futilis :  —  brinco, 
bonito,  dixe  jnúmoroso,  bem 
acabado. 

MoNERON.  TO.  (num.  ant.)  Mo- 
nerom ;  antiga  moeda  fran- 
ceza  de  cobre. 
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Monesco,  ca.  aclj.  (fam.)  Diz- 
se  do  que  é  próprio  dos  mo- 

nos ou  macacos,  ou  pareci- 
do com  as  suas  monarias.  <S'í- 

mice  proprius,  vel  simiam 
refereus. 

MuNESTERIAL.  ttclj .  (üllt.)  V.  Mo- 
nasterial. 

MoiíESTEiuo.  í??.  fanf.J  Y.  Mo- 
nasterio. 

Monetario,  m.  Monetario;  col- 
lecçào  de  moedas  e  meda- 

lhas de  diversos  tempos  e 

logares.  Monetarium,  ii:  — 
monetario;  estantes  ou  cai- 

xas ou  quaesquer  outros  mo- 
veis em  que  estào  collocadas 

por  ordem  moedas  e  ineda- 
Ihas.  Monetarium,  ii:  — 
monetario  ou  gabinete  nu- 

mismático. J}Jonetarium,  ii : 
—  casa  onde  se  conservam 
devidamente  colladas  as  se- 

ries das  moedas  e  medalhas. 

Monetarium,  ii: —  adj.  mo- 
netario; pertencente  ou  re- 

lativo á  moeda. 

MoNFÍ.  m.  Nome  que  se  appli- 
cou  em  Hespanha  a  certos 
mouros  que  viviam  do  rou- 

bo, da  pilhagem. 

Monga./.  (ant.J  V.  Monja.  Ho- 
je é  palavra  pertencente  ao 

dialecto  gallego. 
Mongibel,  Mongibelo.  m.  (ant.) 

V.  Infierno. 
MoNGOjA. /.  (prov.  ant.)  Nome 

que  se  deu  em  Catalunha  á 
ordem  militar  de  Monte  Gáu- 
dio. 

Mongol,  adj.  V.  Mogol. 

MoNGu.  m.  (zool.)  Mongu ;  sub- 
género de  mammiferos  qua- 

drnmanos  do  genero  maki. 
MoNiA.  /.  (ant.)  V.  Monja. 
MoNiATo.  VI.  ílaiz  comestível 

de  que  fazem  em  Cartagena 

da  índia  um  pão  incorruptí- 
vel e  de  muito  alimento. 

Monicaco,  m.  (fam.)  Manicaca ; 

nome  que  se  dá  por  despre- 
zo aos  rapazes  e  aos  homens 

de  pouca  consideração. 
Monición.  /.  Admoestação,  ad- 

vertencia, reprehensão  que 
se  dá  a  um  clérigo  para  se 
emendar  nos  seus  costumes ; 

publicação  de  uma  monito- 
ria. Mnnitio,  onis. 

Monico,   ca,  llo,  ixa,  to,  ta. 
VI.  dini.  de  Mono  e  Mona. 

jMoninlio,  moninlia,  monosi- 
nho,  monasinha. 

Monicongo,  vi.  (fam.)  Boneco, 
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chochinhas,  homem  peque- 

no. V.  Muñeco,  n'este  sen- tido. 

Monicha.  /.  (a7it.)  V.  Monja. 
Monigote,  vi.  (vuly.J  Frade 

leigo:  —  (vulg.)  leigo;  ho- 
mem ignorante  no  seu  offi- 

cio.  Illiteratus,  indoctus  :  — 
boneco;  figura  ridicula,  mal 

feita  ou  mal  pintada:  —  ho- 
memzinho;  diz-se  por  des- 

prezo dos  rapazes  que  que- 
rem fazer  de  homens. 

jMonilífero,  RA.  adj.  (hist.  ant.) 

Munilifero;  que  tem  algu- 
mas de  suas  partes  dispos- 

tas a  modo  de  rosario. 

MONILIFORME.  ãdj.  (llOt.   6  ZOOl.) 

Moniliforme;  diz-se  dos  ór- 

gãos das  plantas  c  dos  ani- 
maos, que  sào  divididos  em 

forma  de  rosario. 

MoNiLiNA.  /.  (bot.)  Monilina; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  conferveas. 

MoNiLioiDEO,  DEA.  adj.  (hist. 
nat.)  Moniloideo ;  parecido 
com  um  collar  ou  rosario,  ou 
com  a  extremidade  dos  fi- 

lamentos de  certas  plan- 
tas. 

Monillo,  vi.  Justilho  de  mu- 
lher, sem  mangas.  Thorax 

vixdichris  sine  vianicis. 

Mommento.  m.  (ant.)  Monimeu- 
to.  V.  Monumento  :  —  (ant.  > 
mouimento.  V.  Sepxdcro. 

MoNiMiA.  /.  (bot.)  Monimia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  monimiaceas. 

MONIMIÁCEAS,   MONIMFEAS.  /.  p)l. 

(boi.)  Monimiaceas  ou  moni- 
meas ;  familia  de  plantas 
dicotyledoneas. 

MoNiwiENTo.  VI,  (ant.)  Momen- 
to, instante. 

Monipodio,  m.  (fam.)  Monipo- 
dio, corrilho,  conventículo, 

ajuste  de  pessoas  reunidas 

para  algum  mau  fim.  Moni- 
podium,  ii:  —  (ant.)  ma- 
chinaçào ;  manejo,  conducta 
secreta  ou  illicita. 

Monís.  /.  (p.  Ar.)  Especie  de 
massa  feita  de  ovos  e  assu- 
car.  Tragemata  suhtilia  et 
dcllcatida  : —  bugiaria;  ob- 

jecto laequeno,  de  pouco  va- 
lor, mas  bem  acabado  e  bo- 

nito, lies  prdiíula  :  —  m.pl. 

(vulg.)  moeda,  dinheiro.  Tie- 
ne monises?  (f>'-);  tem  di- nheiro ? 

Mónita./.  Mónita,  astucia,  li- 
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souja  aft'ectada.  Versidia, cálliditas. 

Monitor,  vi.  Monitor.  V.  Ad- 

monitor:  —  monitor,  decu- 
riào ;  estudante  mais  prove- 

cto de  uma  classe,  encarre- 
gado de  ensinar  os  seus  con- 

discípulos e  de  lhes  tomar 

as  lições:  —  monitor;  titu- 
lo do  certos  periódicos :  — 

(zool.)  monitor;  genero  de 
reptis  saurios. 

Monitoria./.  Monitoria;  carta 

ou  despacho  do  juizo  eccle- 
siastico,  para  obrigar  a  to- 

dos que  souberem  de  um 
crime  a  irem  depor,  etc. 

Monitoria}  l it terce :  —  mo- 
nitoria ;  citação  jurídica  fei- 

ta debaixo  de  peua  de  ex- 
communhào. 

Monitorial.  adj.  Monitorial ; 
pertencente  á  monitoria,  que 
pertence  á  monitoria.  Letras 
monitoriales  ;  letras  mouito- 
riaes,  carta  de  excommu- nháo. 

Monitorio,  ria.  adj.  Monitorio; 

que  avisa,  que  serve  de  ad- moestar. Monitorius,  a,  um : 
—  m.  monitorio;  carta  ,  des- 

pacho ecclesiastico  com  ful- 
minação de  censuras. 

Monja.  /.  Monja,  freira;  reli- 
giosa professa  de  alguma 

das  ordens  monachaes,  de 

mosteiro.  Monialis,  le:  — 
de  coro;  freira  cantora;  a 

que  tem  obrigação  de  can- 
tar no  coro  :  — ■  lega  ;  freira 

leiga;  a  que  professa  im- 
pondo-se  o  dever  de  cousa- 
grar-se  ao  serviço  da  com- 
munidade.  Trazem  véu  bran- 

co, differençando-se  das  de 
coro,  que  o  trazem  j)reto  :  — 
pi.  faíscas  ou  pontos  ígneos 
de  um  pap<3l  que  arde  sem 

■  chamma.  É  palavra  usada 

pelos  rapazes. Monje,  vi.  ]\Ionje  ou  monge; 

religioso  de  ordem  mona- 
chal  ou  de  mosteiro,  como 
os  bentos,  os  bernardos,  etc. 

Monaclms,  i:  —  (ant.)  soli- 
tario, anachoreta :  —  (zool.) 

V.  Pavo  carbonero. 

MoNJicico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Monje.  Mongesiulio,  monge 
ainda  novo. 

Monjía.  /.  Emolumento,  direi- 

to, prebenda,  beneficio  mo- 
nachal,  que  o  monge  tem 
no  seu  mosteiro:  —  (ant.) 
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V.  Monacato:  —  (ant.)  V. 
Monasterio,  Convento :  — V. 
Monja. 

Monjil,  m.  Túnica  ou  habito 

de  monja.  Monialis  vedis: 
—  traje  de  là  de  que  usa  a 
mulher  que  está  de  luto. 
Feminai  luctuosa  vestis :  — 

2)1.  (ant.)  inoiígil ;  túnica  ta- 
lar com  mangas  perdidas. 

Manicce  ad  terga  decidentes: 

—  adj.  monástico,  mona- 
chal;  que  respeita  a  mon- 

jes, a  monjas. 
MoNJiLON.  m.  V.  Monjil.  Usa- 

se em  sentido  burlesco. 

Monjío,  m.  Monacato;  estado 

de  freira  ou  monja.  Mona- 
cliatus,  us:  —  acto  de  pro- 

fessar, de  tomar  habito. 
Mono,  na.  adj.  (fam.)  líonito, 

polido,  engraçado,  delicado ; 

diz-se  das  cousas.  lies  2^ei-- 
polita:  —  m.  bugio,  macaco; 
homem  que  faz  as  cousas 
por  pura  imitação.  Símius, 
Simulator :  —  boneco,  boni- 
frate;  homem  mui  aiiectado 
no  vestir,  no  fallar,  ou  nos 

seus  gestos  e  acções :  —  mo- 
no ;  pessoa  mui  feia.  Quedar- 
se hecho  un  mono  (fr.  jig.); 

licar  corrido  ou  envergonha- 
do. Stupore  ac  pudor e  cor- 

ripi:  —  (zooL.)  macaco ;  gran- 
de genero  de  mammiferos, 

da  ordem  dos  quadrumanos, 
que  contém  especies  muito 
variadas. 

MoNocARio.  m.  (hot.)  Monoca- 
rio  (um  só  nó) ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  nlc- 
lanthaceas. 

MoNocARPO,  PA.  adj.  (bot.)  Mo- 
nocarpo;  que  tem  só  um 
fructo. 

MoNOCEFALiA.  /.  (physiol.)  Mo- 
nocephalia;  estado  de  um 
monstro  que  só  tem  uma  ca- 

beça para  dois  corpos. 
MONOCEFALIOS.  TO.  pi.  (pliysiol.) 

Monocephalios  (cabeça  úni- 
ca); familia  de  monstros  du- 
plos da  ordem  dos  autosita- 

rios,  caracterisada  em  suas 
especies  pela  presença  de 
uma  só  cabeça. 

MONOCÉFALO,  LA.  ttdj.  (pkysíol.) 
Monocephalo;  que  tem  só 
uma  cabeça  sustentada  por 
dois  corpos. 

MONOCENTRIDE.    m.    (zOOl.J    Mo- 
nocentride.  V.  Lepisacanto. 

MoHOCERA.  /.  (bot.)  Monocera; 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  tiliáceas. 

MONOCERONTE.  TO.  (zool.)  MoUO- 
ceronte;  animal  tido  geral- 

mente por  fabuloso,  mas 
ainda  assim  descripto  por 
alguns  naturalistas,  entre  os 

quaes  figura  Plínio. 
MONOCEUOTE.  TO.  (zOOl.)  V.   UuÍ- 

cornio. 
Monociclo,  adj.  Monocyclo ; 

que  não  contém  ou  não  des- 
creve mais  que  um  circulo. 

MoNocLEA.  /.  (bot.)  Mouoclea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
clas  he^Daticas. 

MONOCLINO,    NA.  uãj.  (bot.)  ISIo- 
noclino.  V.  Hermafrodita. 

MoNOcoRDio.  TO.  (mus.)  Trom- 
beta marinha.  V.  Trompa 

marina  :  —  (anf.)  monocor- 
dio ;  instrumento  musico  de 

uma  só  corda,  que  era  usa- 
do entre  os  gregos,  aos  quaes 

servia  de  diapasão,  e  tam- 
bém para  marcar  o  compas- 

so e  dar  o  tom. 

MONOCOTILAKIOS.    TO.   pi.    (zool.) 
Monoeotylarios;  familia  de 
helminthos  mysocephalios. 

MON0COTILEDÓNEO,NEA.ac(/.fe0¿.J 

Monocotyledoneo  ou  mono- 
cotyledone;  diz-se  das  plan- 

tas cuja  semente  só  tem  um 

cotyledoue:— /.  ̂jZ.  inonoco- 
tyledoneas  ou  monocotyle- 
dones;  classe  de  vegetaes, 
cujo  embrião  só  offereee  um 
cotyledone. 

MONOCOTILEDONIA.  /.   (bot.)  Mo- 
nocotyledonia;  estado  de  uma 
planta  monocotyledone. 

Monocromático,  ca.  adj.  (pint.) 

Monochromatico;  diz-se  da 
pintura  de  uma  só  côr. 

Monocromo,  m.  Monocromo  ou 

monochromo;  objecto  pinta- 
do de  uma  só  côr :  —  adj. 

monochromo;  de  uma  só  côr. 
Monóculo,  la.  adj.  Monóculo; 

que  só  tem  um  olho.  Mono- 
culus,  a,  um:  —  m.  (cir.) 
monóculo;  ligadura,  atadu- 

ra, facha  ou  venda  para  fis- 
tula lacrimal  e  outras  doen- 

ças que  só  aífectam  um  olho: 
—  (zool.)  monóculo.  V.  Cí- 
clope:  —  TO.  pi.  monóculos; 
familia  de  crustáceos  cope- 

podas. Monodáctilo,  la.  adj.  (zool.) 
Monodactylo;  que  tem  um 
só  dedo. 

MoNODELFO,  FA.  adj.  (zool.)  Mo- 
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nodelpho;  que  tem  uma  só 
matriz:  —  to.  pi.  monodel- 
phos;  nome  empregado  em 
opposição  ao  de  didelphos, 

para  designar  entre  os  mam- 
miferos ordinários  aquelles 

em  que  o  feto  se  desenvolve 
completamente  dentro  do 
útero. 

MoNOECiA.  /.  (bot.)  Monoccia; 
vigésima  primeira  classe  do 
systema  sexual  de  Linneo. 

MoNOFisiSMO.  m.  (rei.)  Mono- 
physismo;  opinião,  doutrina 
dos  inonophysitas. 

MoNOPisiTAs.  m.  pi.  (rei.)  Mo- 
nophysitas;  hereges  que  só 
reconheciam  uma  natureza 

em  Jesus  Christo,  a  natu- 
reza divina  que  encarnara. 

JÍONOFTALMO,     MA.     adj.     MoilO- 
ph taimo;  que  só  tem  imi 
olho:  —  TO.  pi.  (zool.)  mono- 
phtalmos.  V.  Dafnóideos. 

Monogamia./.  Monogamia;  um 

só  matrimonio:  —  monoga- 
mia; estado,  condição  dos 

que  foram  casados  uma  vez 
só : — fòoí.Jmonogamía ;  clas- 

se do  systema  sexual  de  Lin- 
neo, que  comprehende  todas 

as  plantas  cujas  flores  têem 
os  estames  reunidos  pelas 
anthenas. 

Monogamista.  m.  Monogamis- 

ta;  ¡Dartidario  da  monoga- mia. 

Monógamo,  ma.  adj.,  s.  Monóga- 

mo; o  que  só  tem  uma  mu- 
lher:—  monógamo;  o  que 

casou  uma  só  vez:  —  (bot.) 

monógamo;  diz-se  das  plan- 
tas cujas  flores  são  todas  do 

mesmo  sexo. 

Monografia.  /.  (h.  nat.)  Mono- 
graphia;  descripção  de  um 
só  genero  ou  de  uma  só  es- 

pecie de  animaes,  de  vege- 
taes, etc.,  e  também  se  diz 

das  descripções  i^roprias  de 
outras  sciencias. 

Monográfico,  ca.  adj.  Mono- 
graphico;  que  pertence  ou 
respeita  á  monographia. 

MonÓgrafo.  to.  Monographo; 

auctor  de  monographia:  — 
adj.  monograjjho ;  que  trata 
só  de  um  objecto. 

Monograma,  to.  Monogramma; 
caracter  facticio  composto 
das  priucipaes  e  algumas 
vezes  de  todas  as  letras  de 

um  nome;  cifra,  abreviação 

do  nome,  que  serve  de  si- 
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gnal  ou  de  armas.  O  P  posto 

perpendicularmente  sobre  o 
meio  da  lettni  X,  como  ve- 

mos em  muitas  medalhas  do 

século  de  Constantino,  é  o 

monogramma  de  Jesus  Chri- 
sto.  Moiwfframmom :  —  mo- 

nogramma; figura  ou  cara- 
cter composto  de  muitas  le- 
tras enlaçadas  entre,  si  de 

maneira  que  formam  um  só 

objecto:  —  (bof.)  monogram- 
ma; genero  de  fetos  poly- 

podiaceos.  Llave  de  un  mo- 
iiograma;  chave  de  um  mo- 

nogramma; antigamente  era 

a  primeira  letra  que  se  apre- 
sentava á  vista  ou  a  que  se 

percebia  com  mais  facili- 
dade. 

MonogramÁtico,  ca.  adj.  Mo- 
nogrammatico ;  relativo  ou 

pertencente  ao  monogram- 
-  ma. 

MONOGRAMO,      MA.     ñd/j.     MoUO- 
grammo;  que  consiste  só  em 
linhas,  em  contornos,  como 

pintura  monogramma,  etc.: 

—  (pJdlos.)  monogrammo, 
incorpóreo,  immaterial;  que 

nào  e  concreto  nem  palpá- 
vel. 

MONOHÍDRICO,    CA.    «((/.    (clÚm.) 

JNIonohydrico ;  diz-se  de  um 
composto  que  contém  uma 

só  in-oporção  de  hydrogenio. 
MoNOHiLO,  LA.  adj.  (zool.)  Mo- 

nohylo;  que  tem  o  corpo 
formado  de  uma  só  massa 

homogénea. 

MoNoniPOJiNiA.  /.  (bot.)  Mono- 
hypogynia;  estado  de  uma 

planta  monocotyledoiiea,  cu- 
jos estames  são  hj'pogynos: 

—  monohypogynia;  classe 
de  plantas  no  methodo  <de 
Jussieu. 

MoxoHiPOJiKO,  NA.  adj.  (bot.) 

Monohypogyno ;  diz- se  de 
uma  planta  monocotyledo- 
nea  que  tem  estames  hypo- 

gynos. 
MosomsTO,  TA.  adj.  (anl.J  Mo- 

nohisto;  que  é  formado  de 
um  só  tecido  ou  de  um  teci- 

do simples. 

Monoico,  ca.  adj.  (bot.)  Monoi- 
co; diz-se  das  plantas  que 

têem  as  flores  unisexuaes, 

mas  reunidas  era  um  só  in- 
dividuo. 

MoNOJENiA.  /.  (h.  nat.)  Mono- 
genia;  producção  jjor  meio 
de  um  corpo  organisado,  de 
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uma  parte  que  logo  se  se- 
])ara,  e  chega  a  ser,  augmen- 
tando-se,  um  novo  individuo 
similhante  ao  que  lhe  deu 

origem. 
MoNÓjENO,  NA.  adj,  Monogeno; 

que  é  único  em  seu  geuero. 
MoNOJiKiA./.  (bot.)  Monogynia ; 

ordem  do  systema  sexual  de 

Linneo,  que  comprehende to- 
das as  plantas  cuja  flor  só 

tem  um  pistillo. 
Monólogo,  in.  Monologo ;  peça 

dramática  em  que  represen- 
ta só  um  actor :  —  monolo- 

go; scena  de  uma  peça  dra- 
mática em  (jue  falia  só  um 

actor :  — V.  Soliloquio. 

MoNOLÓjico,  CA.  adj.  Monolo- 

gico;  o  que  se  refere  ao  mo- 
nologo. 

Monomanía./.  Monomanía;  es- 
pecie de  alienaçcào  mental, 

na  qual  uma  só  idea  parece 
absorver  todas  as  faculda- 

des da  intelligencia. 

Monomaniaco,  ca.  adj.  Monoma- 
niaco; doente,  affectado  de 

monomanía. 

MonomaniÁtico,  ca.  adj.  Mono- 
maniatico.V.  Monomaniaco. 

Monómano,  na.  adj.  V.  Mono- 
maniaco. 

Monomaquía.  /.  Mouomachia, 

duello,  combate  singular. 

Duellum,  certamen  inter 
duos. 

MoNOMEROs.  m.  pi.  (zool.)  Mo- 
nomeros;  secção  de  insectos 
coleópteros. 

MoNOMÉTRico,  ca.  adj.  (lit.)  Mo- 
nometrico;  que  se  refere  ao 
monometro. 

MoNÓMETRO.  m.  (lit.)  Mono- 
metro; poema  composto  de 

um  só  metro  ou  especie  ¡de 
verso. 

MoxoMiARios.  m.  pi.  (zool.)  Mo- 
nomiarios  (musculo  único); 

ordem  de  molluscos  acepha- los. 

IMoNOMicETO.  m.  (zool.)  Mono- 

miceto  (corjvvielo  único);  ge- 
nero de  polypeiros. 

Monómio,  m.  (matli.)  Monomio 
ou  monomo;  grandeza  que 
tem  um  só  termo,  e  que  não 

se  liga  pelos  signaes  mais  ou 
menos,  como  AB,  AAB,  etç. 

MoNONFALiA.  /.  Moiiomphalia; 
estado  dos  monstros  que  têem 

um  só  umbigo  para  dois  cor- 

pos. 

MononfÁlico,  ca.  adj.  Monom- 
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phalico;  que  pertence  á  mo- 
nomphalia. 

MoNONFALios.  m.  pi.  Monom- 
phalios;  familia  de  monstros 

duplos  da  ordem  dos  auto- 
sitarios,  caracterisados  prin- 

cipalmente pela  reunião  de 
dois  corpos  quasi  completos 

em  um  umbigo  commum. 
MoNONico.  m.  (zool.)  Mononico 

(unha  única);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 

ros, da  familia  dos  curcu- liónidos. 

MoNOPASTOs.  /.  (mech.)  Rolda- 
na simples. 

MoNOPEJiA.  /.  (med.)  Monope- 
gia;  dor  de  cabeça  que  se 
fixa  em  um  só  ponto,  como 

succede  com  a  dor  de  en- 

ch aqueça. 

MoNOPERijiNiA.  /.  (bot.)  Mono- 

perigynia;  estado  de  uma 
planta  monocotyledonea,  cu- 

jos estames  são  perigynos. 
MoNupERÍjiNO,  NA.  adj.  (bot.) 

Monoperigyno;  diz-se  de  uma 
planta  monocotyledonea  que 

tem  estames  perigynos.  ' 
MoNOPETAi.iA.  /.  (bot.)  Monope- 

talia;  estado  de  uma  planta 

cuja  coroUa  é  monopetala. 

MONOPÉTALO,  LA.  ttdj.  (bot.)  Mo- 

nopetalo;  que  tem  só  uma 

pétala. 
MoNÓPiDE.  m.  (zool.)  Monopide 

(olho  único);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 

ros da  familiados  xylophagos. 

MoNOPixiDE.  m.  (zool.)  Monopi- 
xide;  sub-genero  de  polype- 

ros  do  genero  sertulio. 
MoNOPLEUROBRANQUIOS.     m.     pi. 

(zool.)  Monopleurobranchios 

(branchia  de  um  só  lado);  or- 
dem de  molluscos  malaco- 

zoarios  paracephalophoros. 

MoNOPODiA.  /.  (physiol.)  Mono- 
podia;  monstruosidade  que 
consiste  em  ter  um  só  pé. 

Monopólio,  m.  Monopolio;  tra- 

fico exclusivo,  feito  em  vir- 
tude de  privilegio,  por  um 

só  individuo  ou  por  uma  só 

companhia.  Monopolium,  ii: 

—  monopolio;  trafico  abusi- 
vo e  odioso  d'aquelle  que  se 

constituiu  o  único  senhor  de 

todas  ou  de  parte  das  mer- 
cadorias de  uma  especie 

com  o  fim  de  obrigar  os 

consumidores  a  comprar- 

Ih'as  por  um  preço  exorbi- 
tante a  seu  arbitrio.  Mono- 
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poliam,  ii:  —  monopolio; 
convenção  ¡niqua,  estipula- 

da ás  vezes  entre  os  com- 

merciantcs,  para  encarece- 
rem as  fazendas.  Monopo- 

lium,  ii:  —  privilegio;  em 
sentido  mais  lato  significa 
direito  exclusivo,  concedido 

a  determinadas  pessoas,  pa- 
ra exercer  certos  cargos  ou 

officios,  e  também  se  diz 

igualmente  de  certos  direi- 
tos politices,  possuidos  ex- 

clusivamente por  um  limi- 
tado numero  de  cidadãos. 

MoNoroLisTA.  m.  Monopolista; 
o  que  faz  monopolio. 

Monopolizador,  ka.  s.  IMonopo- 
lista. 

MoNoroLizAií.  a.  (achn.)  Privi- 
legiar; conceder  a  uma  só 

pessoa  o  direito  de  traficar 
em  uma  mercadoria:  —  mo- 
nopolisar;  fazer  monopolio, 
abarcar  um  genero  para  o 
estancar  e  vender  por  preço 
subido. 

Monópside.  m.  (bot.)  Monopsi- 
de;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  libeliaceas. 

Monórquido,  da.  adj.  (bot.)  Mo- 
norcliido ;  que  tem  um  só  tu- 

bérculo :  —  (phTjsiol.)  nionor- 
chido;  que  nasceu  com  um 
só  testículo. 

MoNOsÉPAT.o,  la.  adj.  (bot.)  Mo- 
nosepalo  (sej)ala  vnica);  diz- 
se  do  cálice  das  plantas, 

quando  c  ou  parece  compos- 
to de  uma  só  sépala. 

MoNÓsiDE.  m.  (bot.)  Monoside; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  compostas. 
Monosilábico,  ca.  adj.  (¡itf.JMo- 

nosyllabico;  diz-se  dos  ver- 
sos cujas  palavras  são  todas 

monosyllabas :  —  rnonosyl- 
labico;  diz-se  também  dos 
versos  de  uma  só  syllnba. 

Monosílabo,  ba.  adj.  Monosyl- 
labo;  diz-se  da  palaA'ra  for- 

mada de  uma  só  syllaba. 
Usa-se  também  substanti- 

vado na  terminação  mascu- 
lina. JSÍonosyllabus,  vs. 

Monospermo,  ma.  adj.  (bot.)  Mo- 
nospermo (semente  íiuica); 

qualificação  do  fructo  ou  de 
suas  divisões,  quando  con- 
têem  uma  só  semente. 

MoNÓsTico,  CA.  adj.  (litt.)  Mo- 
nostico;  que  consta  de  um 
só  verso :  —  (min.)  monosti- 
co;    diz-sc   de   um    crystal 
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prysmatico,  cuja  base  é  ro- deada de  uma  só  fileira  de 

facetas  com  differentes  in- 

clinações: —  m.  monostico; 
e^jigramma  de  um  só  verso. 

MONOSTKOFA,   MoNOSTROFK.  /. 

(litt.)  Monostropbe;  compo- 
sição particular  de  uma  só 

esíroplie  ou  estancia.  Mo- 
nostrophe. 

MoNOT.  m.  Saco  de  rede  qua- 

si  ponteagudo  nos  dois  ex- 
tremos, usado  nas  costas  do 

Levante,  do  qual  se  forma 

por  meio  de  circuios  de  va- 
ras uma  especie  de  nassa. 

Em  Castella  chama-se-lhe 
Garlito. 

MoNOTÉico,  CA.  adj.  Monotbci- 
co;  pertencente  ao  mono- tlieismo. 

Monoteísmo,  m.  Monotheismo;, 
adoração  de  um  só  Deus. 

Monoteísta,  s.  Monotheista;  o 

que  adora  um  só  Deus:  — 
adj.  monotheista;  relativo  ou 
concernente  ao  monotheis- 
mo. 

MoNOTELisMO.  m.  (rei.)  Mono- 
thelismo;  heresia  dos  mono- 
thelitas. 

MoNOTELiTA.  adj.  Monotlielita ; 
conforme  a  doutrina  do  mo- 
nothelismo :  —  m.  pi.  (rei.) 
monothelitas;  heréticos  as- 

sim chamados,  porque  sus- 
tentavam que  havia  uma  só 

vontade  em  Jesus  Christo. 

MoNOTELiTiSMO.  vi.(rel.)Y.  Mo- 
notelismo. 

MoNOTOMiTos.  m.pl.  (zool.)  Mo- 
notomitos;  grupo  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  xylophagos. 

Monótonamente,  adv.  m.  Mo- 

notonamente, com  monoto- 
nia. 

Monotonía.  /.  Monotonia;  uni- 
formidade, igualdade  fasti- 

diosa no  discurso,  ou  na  ex- 

pressão e  tom  da  voz:  — 
monotonia;  diz-se  também 
da  musica  vocal  ou  instru- 

mental: —  (jig-)  monotonia; 
defeito  de  variedade  na  ma- 

neira de  escrever,  uniformi- 
dade na  linguagem,  na  con- 

strucção  das  phrases,  no  uso 
das  figuras  c  também  nos 

pensamentos:  —  (fi(J-)  mo- 
notonia; maneira  de  A'iver 

igual,  sem  variedade;  diz-sc 
I^or  extensão. 

Monótono,  na.  adj.  Monótono; 
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que  falia  sempre  pelo  mes- 
mo tom,  com  monotonia.  Mo- 

notonns,  a,  um :  —  monóto- 
no; enfadonho,  aborrecido 

por  uma  demasiada  unifor- 
midade, por  não  ter  varie- dade. 

Monotremos.  m.  pi.  (zool.)  Mo- 

notremos;  grupo  de  mammi- 
feros  aplacentarlos  da  tribu 
dos  marsupiaes. 

MoNOTRiGLiFO.  TO.  (arcJi.)  Mo- 
notriglypho;  espaço  de  um 

íriglyplio  entre  duas  colu- mnas. 

Monseñor,  m.  Monsenhor;  ti- 
tulo de  honra  que  se  dá  em 

Italia  aos  prelados  e  digna- 
tarios, e  em  Portugal  que  se 

applicava  ao  prelado,  certos 
diáconos,  presby teros,  mi- 

trados, etc.,  da  jjatriarchal 
de  Lisboa:  —  monsenhor; 

titulo  que  se  deu  em  Fran- 
ça somente  ao  delphim,  e 

mais  extensamente  aos  gran- 
des do  reino. 

Monserga.  /.  Algaravia;  lin- 

guagem confusa  e  embru- 
lhada: —  embrulhada;  ne- 

gocio complicado:  —  V.  Di- nero. 

MoNsiEüK.  m.  Monsieur;  titulo 
com  que  o  irmão  segundo  do 

rei  de  França  era  denomi- 
nado por  excellencia.  ■ 

IMoNSTRA.  /,  (ant.)  V.  Muestra. 

Monstro,  m.  (ant.)  V.  Mons- 
truo. 

Monstruo,  m.  (jlg.)  Monstro; 

cousa  extraordinaria,  estu- 
penda, pasmosa,  prodigio, 

portento,  assombro.  Mons- 
trnm,  i^ortentnm:  —  (fig-) 

monstro;  pessoa  ou  cousa 
horrenda,  mui  feia.  Mons- 
trum,  i:  —  (fiff-J  monstro; 

¡lessoa  feroz,  cruel:  — 
(pJiisiol.)  monstro;  ani- 

mal cuja  conformação  é 
contraria  á  natureza  na  to- 

talidade de  suas  partes  ou 

somente  em  algumas  d'ellas. 
JMonstrum,  i:  —  monstro; 
em  geral,  parto,  producção 
contra  a  ordem  da  natu- 
reza. 

Monstruosamente  .  adv .  m  . 

Monstruosamente;  com  mon- 
struosidade, com  excessiva 

grandeza  ou  enorme  feal- 
dade. Monstruos^e:  —  mon- 

struosamente; de  maneira 
monstruosa. 
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Monstruosidad.  /.  Monstruosi- 
dade; pi-oducção  monstruo- 

sa, desconforme.  Mo7istrnm, 
i:  —  monstruosidade;  o  ser 
monstruoso:  —  (fig-)  mon- 

struosidade; summa,  enor- 
me fealdade,  enorme  gran- 

deza. JSÍonstrum,  i:  —  mon- 
struosidade; cousa  inteira- 

mente opposta  á  boa  ordem 
moral  ou  politica. 

Monstruoso,  sa.  adj.  Monstruo- 
so; da  natureza  de  monstro, 

que  é  contra  a  ordem  da 
natureza.  Diz-se  também  das 
cousas  moraes.  Monstruosiis, 
2)oricntosiis:  —  monstruoso; 
desconforme,  enorme,  ex- 

traordinario, excessivo  no 
seu  genero.  Monstruosns, 

l^rte granáis:  —  (fig-)  mon- 
struoso, extraordinario ;  con- 

trario ao  que  regularmente 
succede:  —  (fig-)  monstruo- 

so, horrendo;  mui  feio,  de- 
forme no  seu  genero. 

MoNT.  m.  (ant.)  V.  Movte. 
Monta.  /.  Monta;  somma,  to- 

tal de  uma  conta.  Diz-se 
também  Monto.  Summa,  ce: 

—  monta;  valor,  preço,  im- 
portancia, qualidade,  esti- 

mação intrinseca  das  cou- 
sas. Momentum,  cestimafio: 

— V.  Acaballadero :  —  (anf.) 
bota-sella;  signal,  toque  de 
clarim  para  montar  a  ca- 
vallo.  Signum  ut  milites  in 
eqiios  ascendant. 

Montada.  /.  (art.)  Montada; 
elevação  maior  ou  menor  que 
se  dá  á  caiba  do  bocado, 
para  que  o  cavallo  possa 
collocar  e  passar  facilmente 

a  língua  por  baixo  d'elle. Montadero.   ???.  V.  Montador. 

Montadgak,  a.  (ant.)  V.  Mon- 
tazgar. 

MoNTADGO.  m.  (ant.)  V.  Mon- 
tazgo. 

Montado,  da.  adj.  Montado; 

dizia-se  do  soldado  que  o 
cavalleiro  de  ordem  militar 

enviava  a  guerra  para  o  sub- 
stituir. Svfiectus  miles:  — 

jaezado,  apparelhado,  prom- 
pto  ¡lara  o  cavalleiro  mon- 

tar; diz-se  do  cavallo.  In- 
strndns  eqnus:  —  montado; 
diz-se  do  soldado  de  caval- 
laria.  Eques  equo  merens. 

Montador,  m.  Cavalleiro;  ho- 
mem a  cavallo,  ou  que  mon- 

ta a  cavallo.  Qui  equum  as- 
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cendit:  —  montadouro  ou 

montadeiro;  pedra  ou  de- 
grau que  facilita  o  montar 

a  cavallo.  Fodium  ad  ascen- 
dendum  in  eqnum. 

Montadura.  /.  Arreios  comple- 
tos do  cavallo  de  um  solda- 

do de  cavallaria.  V.  Montu- 

ra, n'este  sentido.  Equita- 
tus,  lis. 

Montaje,  m.  Acção  e  eíFeito  de 
montar  a  artilheria:  —  pi. 
carretas,  reparos  das  pecas 
de  artilheria. 

Montanera.  /.  Moi^anheira, 
landeira,  montado;  bosque 
de  arvores  que  dão  bolota, 
onde  pastam  porcos  para  os 

engordar.  Quercetum,  i:  — 
pasto,  ceva  de  bolota  que  o 

gado  suino  tem  nos  monta- 
dos. Glandium  pascua:  — 

tempo  que  dura  a  ceva  ou 
pasto  do  gado  suino.  Estar 
en  montanera  (fig.fam.);  ter 
bom  pasto;  ter  tido  alguém 
boa  alimentação  por  certo 

tempo,  fazendo-o  engordar 
muito.  Pascuis  pingnescere. 

Montanero,  m.  Montaraz;  o 
guarda  de  matas  e  montes, 
ou  montados. 

Montañismo,  m.  (rei.)  Monta- 
ñismo; doutrina  ensinada  na 

Phrygia,  no  século  ii,  por 
Montano,  que  pretendia  ser 
o  consolador  promettido  por 
Jesus  Christo. 

Montanista,  adj.  (rei.)  Mon- 
tanista; conforme  a  doutri- 

pa  de  Montano :  —  m.  mon- 
tanista ;  partidario  do  mon- tañismo. 

Montano,  na.  adj.  Montano, 
montanhesco,  montanhez;de 

monte,  de  montanha.  Mon- 
tanus,  a,  um. 

Montantada.  /.  Jactancia  vã. 

Jactantia, ce :  —  monte,  mul- 
tidão, copia,  grande  nu- mero. 

Montante,  m.  Montante,  espa- 
dão; espada  larga  e  pesada, 

que  se  empunha  com  ambas 
as  mãos  no  jogo  da  esgrima. 
Pragranclis  gladiais  utraqne 
manu  versatilis,  rhompluea: 

—  montante;  espada  de  fo- 
go feita  pelos  fogueteiros,  á 

imitação  de  montante.  Ignis 

missilis  informam  pragran- 
dis  gladii  vel  romphece:  — 

(equit.)  V.  Carrilleras  ó  En- 
cajeras, na  brida,  bridão  ou 

MON  133 

cabeção:  — pinasio;  pedaço 

de  pau,  que  divide  uma  ja- 
nella  em  varias  partes:  — 
prumo;  madeiro  que  separa 
a  porta  de  uma  casa  ou  quar- 

to, da  janella  praticada  era 
cima.  Meter  el  montante  (jr. 

esgr.);  metter  o  montante, 
separar  com  o  montante  ou 

espadão  os  accommettedo- 
res:  (fig-)  apaziguar,  aquie- 

tar, fazer  cessar  o  motim,  a 
rixa  ou  pendencia.  Pacem 

imponere,  vel  curare:  —  (b^'-J 
montante;  crescente  da  lua 
com  as  pontas  viradas  para 
cima,  e  também  se  diz  das 
abelhas,  mariposas  que  voam 
para  o  alto,  ou  do  falcão  que 
alça  ou  eleva  o  voo  acima 
da  ave  que  quer  apanhar. 

MoNT ANTEADOR. V.  Moutantcro. 

Montantear,  n.  Jogar  o  mon- 
tante. Bliomphceam  circum- 

dvcere,  vibrare :  —  (fig-J 
fallar  com  jactancia,  querer 

manejar  os  negocios  ou  de- 
pendencias alheias  com  su- 

¡jerioridadc,  aftectar  aucto- 
ridade  e  certo  ar  de  impor- 

tancia. Superiorern  agerevel 
moderatorem. 

Montantero.  m.  Jogador  de 
montante,  o  que  peleja  ou 

combate  com  elle.ilf?7es  j'Ziom- 
2)haut  armatus. 

Montaña.  /.  Montanha ;  monte 
de  grandeza  considerável. 

Mons,  ontis :  —  desigualda- 
de de  superficie,  altibaixos 

nas  cordilheiras  de  penhas- 
cos :  —  paiz  ou  terreno  mon- 

tanhoso, montuoso,  acciden- 
tado, desigual,  cortado  de 

montes  ou  outros  accidentes: 
— •  V.  Monte:  —  absoluta- 

mente significa  as  monta- 
nhas de  Burgos,  c  assim, 

quem  diz  em  castelhano  ser 
da  montaña,  entende-se  por 
natural  d'esta  terra.  Mon- 

tes burgueses :  —  rvsa  ;  mon- 
tanha russa ;  diz-se  de  uma 

elevação  verdadeira  ou  arti- 
ficial, em  que  ha  um  cami- 

nho unido  e  inclinado,  re- 
cto ou  tortuoso,  para  desli- 

sar-se  a  pessoa  velozmente, 
dentro  de  um  trilho  ou  car- 

ro, do  alto  até  abaixo:  —  de 
la  tabla  (astron.) ;  constel- 
lação  meridional: — de  pi- 

nos (germ.J;  mancebia,  lu- 
panar,   casa    de    prostitui- 
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çâo.  MontaJias  de  Melo; 

montanhas  de  gelo-,  massas 
consideráveis  de  agua  soli- 

dificada, que  se  encontram 
principalmente  nos  mares 
dos  poios.  Cadena  de  monta- 

ñas; cadeia  de  montanhas; 
serie  de  montanhas  unidas 

pela  base.  Grupo  de  monta- 
ñas; grupo  de  montanhas; 

uniào  de  muitas  cadeias  de 

montanhas.  Sistema  de  mon- 

tañas; sTstema  de  monta- 
nhas ;  reunião  de  muitos  gru- 

pos de  montanhas. 
MoxTAKÉs,  SA.  adj.  Montanhez; 

pertencente  ou  relativo  á 
montanha.  2Io7itanvs,  a,nm: 
—  monteburgense;  perten- 

cente ás  montanhas  de  Bur- 

gos: —  s.  monteburguense; 
o  natural  das  montanhas  de 

Burgos.  Burgensis,  se. 
MoxtaSeta.  /.  dim.  de  Monta- 

ña. Montanheta. 

MoNTAíiicA,  TA.  /.  divi.  ÚQ  Mon- 
taña. Montanhasinha. 

MoxtaSoso,  sa.  adj.  Montanho- 
so, montuoso,  accidentado; 

que  tem  muitos  montes,  ou 
outros  accidentes.  Monto- 
sus,  a,  um. 

MoxtaSuela.  /.  dim.  de  Mon- 
taña. Montanheta,  monta- 

nhasinha. 

MoxTAR.  a.  Acoimar;  multar 
por  ter  entrado  na  mata  os 
gados,    cavalgaduras,    etc. : 
—  n.  montar,  montar-se,  su- 

bir, ir  acima.  Regularmen- 
te toma-se  no  sentido  de  ca- 

valgar ou  pôr-se  sobre  ca- 
vai lo  ou  outra  besta.  Ascen- 

deré in  equum  :  —  montar, 
chegar,  subir,  importar,  som- 
mar,  deitar  ao  total,  á  som- 
ma;  diz-se  das  contas.  Surn- 
rnarn  esse :  —  (fig.)  montar, 
importar,  ser  de  importan- 

cia, consideração  ou  entida- 
de. Be/erre  tanti  vel  esse, 

momenti  esse:  — fart.J  mon- 
tar, armar,  preparar,  dispor, 

coordenar ;  pôr  no  seu  lugar 
as  peças  de  qualquer  ma- 

china ou  apparelho:  — mon- 
tar; fazer  com  que  o  cabe- 

dal do  calçado  se  amolde, 
esíirjndo-o  com  a  torquez: 
—  corto;  montar  curto;  mon- 

tar com  os  estribos  muito 
curtos  :  —  en  cerro.  V.  Mo7i- 
tar  en  pelo:  —  en  manta; 
montar  em  manta;  ir  a  ca- 
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vallo  levando  somente  pa- 

ra assento  do  cavalleiro  uma 

manta  dobrada :  —  en  pelo  ; 
montar  em  pello;  montar 

sem  sella  nem  an-eio  algum: 
—  largo;  montar  com  os  es- 

tribos compridos:  —  vna  es- 
pada; dobrar  uma  espada 

unindo  o  punho  ;í  folha:  — 
una  iñedra  preciosa;  mon- 

tar uma  pedra  preciosa ;  en- 
gasta-la: —  un  cabo  (natd.); 

montar,  dobrar,  passar  alem 
de  um  cabo:  —  (naut.)  mon- 

tar; ter  ou  levar  dispostos  em 
baterias  tantos  ou  quantos 
canhões;  diz-se  tratando  de 
dar  idéa  do  posto  ou  capa- 

cidade do  navio  avaliado  pe- 
lo numero  de  sua  artilheria: 

—  la  guardia;  montar  a 
guarda;  entrar  de  guarda: 
—  fnavt.)  montar,  montar- 

se; subir,  crescer,  encher  a 
maré,  etc.  V.  Crecer:  — 
(ant.)  V.  Barloventear :  —  la 
artillería  (mil.);  montar  a 
artilharia;  collocar  a  peça 

sobre  o  reparo :  —  la  brecha ; 
montar,  subir  á  brecha;  su- 

bir pela  brecha  em  assalto: 
—  la  caballería;  montar  a 
cavallaria;  dar-lhe  cavallos, 
provê-la   de   cavalgaduras : 
—  la  guardia;  montar  a 
guarda;  ir  fazer  guarda  em 

algum  logar,  entrar  de  guar- 
da: —  7ina  arma  blanca; 

montar  uma  arn.a  branca; 

prepara-la  pondo-lhe  a  guar- 
nição e  empunhadura: — un 

verso  a  otro  (poet.)  V.  Verso. 
Montaraz,  adj.  Montaraz,  mon- 

tez,  montesino,  bravio,  feri- 
no, feroz;  de  monte,  creado 

nos  montes  ou  costumado  a 
andar  por  elles.  Montivagus, 
monticola,  ferus ,  indomitus : 
—  montesino,  bravio,  rusti- 

co, rude,  agreste,  ferino,  sel- 
vagem ;  diz-se  do  genio,  das 

qualidades, etc. :  —  (ant.)\. 
Montano: — m.  montaraz; 
guarda  de  matas,  montes, 
herdades  ou  montados. 

MoNTAsix.  m.  (comm.)  ÁXgoàsLO 
fiado,  do  Levante. 

MoNTÁTico.  m.  (ant.)  Monta- 
dege,  montádego,  monta- 
digo;  tributo  ou  foro  que  se 

pagava  ao  senhorio  de  mon- 
te ou  montado  por  trazer 

n'elle  gados  a  pastar. 
Montazgar,  a.  Cobrar  o  impos- 
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to  de  passagem  dos  gados. 
Vectigal  exigere  pro  gregum 
transmeatione. 

Montazgo,  m..  Passagem;  ira-" jiosto  ou  tributo  que  pagam 
os  gados  pela  passagem  de 
um  terreno  a  outYo.Vectigal 

pro  gregum  transmeatione: 
—  terra  ou  caminhos  por 
onde  passam  os  gados  que 

vào  de  uma  parte  para  ou- 
tra. Via  gregum  transmean- tium. 

Monte,  m.  Monte ;  grande  por- 
ção da  superficie  solida  da 

terra  que  se  eleva  acima  da 

superficie  adjacente,  com  de- 
clive mais  ou  menos  rápido, 

mas  sempre  bastante  sensí- 
vel. Morís,  onfis: — monte; 

terra  alta  com  penhascos, 

pastos  e  arvoredo.  Dumetvm, 

quercetum,  sylva,  nemus:  — 
(ant.)  monte.  V.  Montería : 
■ —  (fig-)  barreira ;  obstáculo, 
impedimento,  inconveniente 
grande,  diflicil  de  vencer. 
Mons  gravis  vel  summa  dif- 
ficultas:  —  (fam.)  lambaz; 

cabeça  mui  povoada  de  ca- 
bellos, desguedelhados,  des- 

concertados. Hirsutum  ca- 
put:  —  monte;  cartas  de  jo- 

gar que  ficam  na  mesa  de- 
pois de  repartidas  as  que 

cada  um  dos  parceiros  deve 

ter.  Chartarum  pictarum  re- 
siduum:  —  monte;  jogo  de 

azar  parecido  com  o  da  banca: 

—  (germ.)  mancebia,  lujia- 
nar :  —  montes  da  mào :  por- 

ções proeminentes  da  palma 

da  mão,  junto  á  raiz  dos  de- 
dos, cada  uma  das  quaes  tem 

o  nome  de  um  planeta,  em 
chiromancia.  Montes  de  oro 

(fr.  fam.);  montes  de  oiro; 
grandes  cousas,  grandes  in- 

teresses ou  recompensas. 
Usa-se  de  ordinario  nos  dois 

idiomas,  com  os  verbos  pro- 
meter Qofrecer.  Andar  amon- 

te (fr.);  andar  a  monte,  fu- 
gitivo, embrenhado.  Extra 

urbem  vagari,  frequentiam 

fugere:  (fig.)  portar-se,  con- duzir-se  mal.  Correr  los 
montes  6  sierras  (fr.  fig-); 

correr  os  montes  ou  as  ser- 

ras; prolongar-se,  estender- 
se em  certa  direcção.  Ex- 

tendí, p)^'*^^^'^^^^  •  —  <^^^  P^^' 
dad;  monte  de  piedade;  es- 

tabelecimento   publico    em 
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que  se  empresta  aos  parti- 
culares dinheiro  sobre  pe- 

nhor, e  a  um  juro  módico,  ou 
que  o  devera  ser.  Mons  pie- 
tatis  vulc/ü  clictus:  — pio; 
monte  pio;  estabelecimento 
destinado  a  dar  pensões  ás 
viuvas  de  um  tinado,  resul- 

tante de  unía  prestação  com 

que  cada  socio  contribue:  — 
(agr.)  monte,  montado;  ter- 

ra inculta,  que  nao  é  lavra- 
da em  tempos  certos,  cober- 

ta de  mato  ou  arvoredo:  — 
alto;  monte,  mata,  bosque, 
floresta,  selva  alta,  povoada 
de  arvores  corpulentas : — 
hajo;  mato  baixo,  coberto  de 
arbustos,  silvas  e  plantas 
rasteiras:  —  tallar;  mata, 
florestn,  de  corte,  que  se  de- 

cota de  tempos  a  tempos,  e 
cujas  arvores  nào  excedem 

a  quarenta  annos: —  blanco; 
mata  commum  ou  pertencen- 

te a  todos.  Usa-se  mais  no 

plural:  —  hueco;  monte,  bos- 
que, mata  rara,  nào  espessa, 

que  não  é  ta23ada.  Apertus 
mons.  Batir,  correr  el  monte 
(caç.J;  bater,  correr  o  monte, 
o  mato,  montear,  caçar  em 
monte,  fazer  monteria :  — 
de  leña  (naut.J;  barcaça; 
embarcação  de  grandes  di- 

mensões mas  de  má  con- 
strucção. 

Montea.  /.  (arcli.)  Montea; 
descripçào  ou  planta  de  al- 

gum edificio,  debuxando  o 
corpo  da  obra  com  suas  al- 

turas. Adumbratio  frontis  et 
laternm  ahscendentium  :  — 
detalhe,  talho  das  ¡medras 
para  a  formação  dos  arcos 
e  abobadas :  —  peça  da  vol- 

ta do  arco  no  seu  semi-cir- 

culo  pela  parte  convexa.  ^4?-- 
ci(s  con  vexitas :  — (caç.)  mon- 

teria ou  montaria;  caçada  no 
monte  de  animaes  bravos :  — 
(naut.)  traça  ou  risco  em 
grande  e  com  as  verdadei- 

ras dimensões  das  differen- 
tes  figuras  ou  formas  das 
peças  de  construcçào  de  um 
navio. 

Montear,  n.  (ant.)  Andar,  cor- 
rer, vagar  pelo  monte:  — 

(caç.)  montear;  caçar  no 
monte,  fazer  monteria.  Ve- 
nari,  feras  inseqià:  —  a. 
(ardi.)  traçar,  delinear  a 

montea,  a  planta  de  um  edi- 
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ficio  com  as  elevações.  Opus 
scenoyraphice  adumbrare : 
—  (arch.J  voltear  ou  formar 
arcos. 

MoNTECico,  LLo,  TO.  w.  dim.  de 
Monte.  Montinho. 

MoNTEFERRiNA.  /.  Certa  dansa 
c  mu.'íica  italianas. 

Montenegrino,  na.  adj.  Monte- 
negrino ;  que  pertence  ao 

Montenegro :  —  s.  montene- 
grino; o  natural  de  Monte- 

negro. 
Montera./.  Monteira,  barrete; 

carapuça  ordinariamente  de 
panno,  de  diôereute  feitio, 

segundo  as  provincias.  Pi- 
lei species:  —  (ant.)  montei^- 

ra;  caçadora  de  monte.  E 
desusado :  —  (naid.)\ èla.  es- 
tae  de  joanete.  Ponerse  por 
montera  el  buqne  (fr.J  V.  ̂ o- 
'¿obrar :  —  (mil.)  especie  de 
guarita,  de  forma  triangu- 

lar, que  se  col  loca  nas  pa- 
liçadas, para  a  seutinella 

avançada  poder  abrigar-se 
em  tempo  cie  chuva. 

Monterería.  /.  Loja  onde  se 
fazem  ou  vendem  monteiras 

ou  barretes.  Pileorum  offi- 
cina. 

Monterero.  m.  Barreteiro,  ca- 
rapuceiro ;  o  que  faz  ou  ven- 

de monteiras,  barretes.  Pi- 
leorum sartor. 

MoNTEREv.  m.  Certo  pastel  em 
forma  de  barco.  Artocreas 
sic  dictus. 

Montería./.  Monteria  ou  mon- 
taria, caça;  arte  de  caçar  ou 

de  fazer  a  guerra  aos  ani- 
maes. Ars  venatoria : — mon- 
teria ou  montaria;  encada 

de  animaes  bravos  ou  do 

monte,  como  juvalis,  veados, 
etc.  Venatus  aprorum,  da- 
marum  et  sirnilium:  —  mon- 

teria; tudo  que  diz  respeito 
á  arte  de  caça:  —  montaria; 
corpo,  certo  numero  de  mon- 
teiros  ou  caçadores  do  monte. 

MoNTERiLLA.  /.  (nuid .)  V.  Mou- 
icra. 

Montero,  m.  (caç.)  Monteiro; 
caçador  do  monte.  Venator, 

ferarum  abactor:  —  de  le- 
brel; monteiro  encarregado 

dos  Icbreus  ou  galgos  que 
hão  de  servir  nas  paradas. 
Hibernormn  canum  custos, 
vel  ductor:  —  de  trailla; 
monteiro  da  trela;  o  que 
conduz  a  matilha  dos  sabu- 
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I  jos  atrelados.  Canum,  alli- 
gatorum  ductor  in  venatio- 
ne:  —  mayor;  monteiro  mor ; 
dignidade  da  casa  real,  que 

tem  a  seu  cargo  a  superin- 
tendencia geral  das  couta- 

das, e  das  caçadas  reaes  nos 
montes.  Venator  um  regiorum 

prafectiis.  Monteros  de  cá- 
mara  ó  monteros  de  espino- 

sa; ofiiciaes  distinctos  da 
casa  real  de  Castella,  cujo 
oflicio  é  velar  de  noite  na 

cámara  immediata  aquella 
onde  dormem  o  rei  e  a  rai- 

nha. Também  têem  a  seu  car- 

go a  guarda  dos  cadáveres 
das  pessoas  reaes,  emquanto 

estão  de  corpo  presente.  Cus- 
todes  regis  cubantis  et  recens 
mortui  vigiles. 

MoKTERON.  m.  aiigm.  de  Mon- 
tera. Monteira  grande. 

Montes,  adj.  Montez ;  serrano, 

montanhez,  montesino,  mon- 
tícola, bravio,  ferino;  que 

anda,  está  ou  se  cria  no  mon- 
te. Em  castelhano  também 

se  usa  ás  vezes  na  termina- 
ção feminina,  acabada  em  a. 

Silvestris,  ferus,  montanus. 
MoNTEscos.  m.  pl.  Mónteseos; 

individuos  de  um  antigo  par- 
tido de  Italia,  contrarios  a 

outro  chamado  dos  capeletes 

ou  capuletos.  Haber  móntes- 
eos y  capeletes  (fr.  fam.); 

haver  mosquitos  por  cordas; 

haver  grande  rixa  ou  pen- 
dencia. Pixari. 

Montesino,  na.  adj.  Montesino. 
V.  Montes : —  (fig.  ant.)  mon- 

tesino, agreste,  rustico,  rude, 
áspero.  Asper,  a,  xtm. 

MoNTiA.  /.  (bot.)  Montia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  portulaceas. 
MoNTÍcuLA.  adj.  (h.  nat.)  Mon- 
.  ticola;  diz-se  das  plantas  ou 
dos  animaes  que  crescem  ou 

vivem  no  monte.  Em  portu- 
guez  usa-se  também  em  es- 

tylo  poético. 
MoNTiNiA.  /.  (bot.)  Montinia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  enotereas. 

MoNTLNO,  NA.  adj.  (aut.)  V.  Mon- tes. 

MoNTiÑA.  /.  (ant.)  V.  Montaña. 
MoNTisiA.  /.  (ant.)  Montanha, 

deserto. 

MoNT-joiE.  /.  (br.)  Titulo  dado 
ao  primeiro  rei  de  armas  de 
França. 
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MONTMARTRITA.  /.  (mili.)  Mont- 

martrita;  variedade  de  ges- 
so que  se  encontra  em  Mont- 

martre,  perto  de  Paris. 
Monto.  m.  V.  Monta,  Importe: 

—  (comm.J  importancia  total 
dos  fretes. 

MoNTox.  m.  Montão,  cumulo, 

acciunulaçào,  cousas  amon- 
toadas em  forma  de  luii 

monte.  Accrvus,  cumulus, 

congeries:  —  (fig-)  pessoa 
inútil,  sem  préstimo : —  (fig-) 
porcalhão,  porco,  immuudo; 
pessoa  enxovalhada,  falta 
de  aceio.  Spurcitice  acervus: 

—  de  fierra  (loe.  fam.);  p(;s- 
soa  decre23Íta,  débil  ou  vale- 

tudinaria. Morbis  seu  sene-, 
ctute  confectus,  gravis.  A 

montones  (loe.  adv.);  amon- 
toes, aos  montes,  a  rodo, 

abundantemente,  coi^iosa- 
mente,  em  grande  copia. 
Acervatim,  cumulatim.  De 
montón  ó  en  montón  (loe. 

adv.);  em  montão,  amontoa- 
damente, juntamente,  sem 

distincção.  Acervatim. 

Montonera./,  (p.  A.  Mer.)  Pe- 
lotão de  tropa  irregular  de 

cavallaria,  composta  exclu- 
sivamente dos  semi-selva- 

gens  que  habitam  as  pam- 
pas de  Montevideu,  Buenos- 

Ayres  e  Chili. 
Montonero,  m.  (p.  A.  Mer.) 

Soldado  da  tropa  irregular 
de  cavallaria  chamada  mon- 

tonera: —  (p.  Mex.  fam.) 
covarde,  que  só  hita  ou  tem 
contenda  com  alguém,  quan- 

do está  acompanhado  de 
seus  amigos  ou  partidarios. 

Montoso,  sa.  adj.  (aut.)  V.  Mon- 
tuoso. 

Montoya.  /.  V.  Mariona,  cer- 
ta dansa. 

Montuoso,  sa.  adj.  Montuoso  ; 
que  tem  muitos  montes.  Mon- 
tuosus,  a,  um. 

Montura./.  Cavalgadura,  bes- 
ta para  transportes  em  via- 

gem. Mtdorum  ad  viam  con- 
jiciendam  delectio :  —  caval- 

gadura, besta  de  sella,  cm 
que  se  monta  acavallo: — ar- 

reios do  cavallo  pertencente 
a  cada  soldado  de  cavalla- 

ria. Também  se  usa  signifi- 
cando a  totalidade  dos  jae- 

zes de  uma  companhia  ou 
esquadrão:  —  arnez;  arma- 

dura completa  de  um  homem 
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de  armas:  —  caixa  de  uma 

espingarda,  de  uma  pistola: 
—  armação  de  uma  machi- 

na, acto  de  a  montar,  tra- 
balho de  um  olíieial  por  ar- 

mar todas  as  suas  peças. 

Monuelo.  m.  Boneco,  bonifra- 
te.  V.  Mono,  na  terceira  ac- 
cepção :  —  V.  Chuchumeco. 

Monumental,  adj.  Monumen- 

tal; ijroprio  de  monumen- 
tos. 

Monumento,  m.  IMonumento; 
edificio,  estatua  ou  outra 
obra  erigida  em  memoria  de 

pessoa  ou  de  successo  notá- 
vel. Monumentum,  i:  —  mo- 

numento; edificio  publico  ou 
particular,  imponente  ])ela 

sua  grandeza  ou  antiguida- 
de. Monumentum,  i:  —  se- 

¡íulchro;  altar  ou  capella,  ar- 
mada em  forma  de  sepul- 

chro,  onde  se  deposita  o  cor- 
po de  Nosso  Senhor  na  sex- 
ta feira  santa.  Monumentiim 

sepulchri  Domini  Nostri  Jesu 
Christi: — monumento;  qual- 

quer obra  dos  homens,  que 
serve  de  testemunho  de  al- 

gum facto  com  que  se  enri- 
quece a  historia,  e  também 

se  diz  de  toda  a  producção 
do  engenho  ou  da  arte  que 

passa  á  posteridade:  —  (ard.) 
monumento,  moimento,  se- 
pulchro,  sejiultura.  Hoje  usa- 

se somente  em  estylo  eleva- 
do :  —  2^^-  monumentos ;  res- 

tos de  producçoes  ou  obras 
artísticas  e  scientificas,  que 
nos  hão  deixado  os  antigos, 

e  que  servem  para  illustrar 
a  historia  dos  séculos  passa- 

dos. Momimenta,  orum. 

MoNUMiENTO.  m.  (ant.)  V.  Se- 

pulcro. Monye.  m.  (ant.)  V.  Monje. 
MoNzoN.  m.  (naut.)  Monção; 

vento  regular  ou  periódico 
que  sopra  em  certos  mares, 
particularmente  no  mar  das 
índias.  Verãus  pro  temj^ore 

firmus. Moña.  /.  Boneca;  figura  arti- 
ficial de  mulher,  que  serve 

de  modelo  para  os  vestidos 
ou  roupas.  Forma  mtdicris 
comta::  —  laço  de  fitas  de 
cores  com  que  ás  vezes  se 
enfeitam  os  touros  que  vão 

á  praça:  —  (fo-in.)  enfado, 
molestia,  desgosto,  despra- 

zer, tristeza./SYomac/iiís,  mees- 
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titia :  —  (fam.)  mona,  bebe- 
deira, borracheira.  Ehrie- 

tas,  atis:  —  V.  Muñeca. 
Moño.  m.  Monho ;  topete  pos- 

tiço de  cabello  atado  e  enro- 
lado para  cima,  usado  pelas 

mulheres.  Caliendrum,  cornai 

suggestus :  —  laco  de  fitas 
com  que  as  mulheres  atam 
o  cabello  ou  adornam  a  ca- 

beça: —  poupa;  tufo,  molho 
de  pennas  que  têem  algu- 

mas aves  sobre  a  cabeça. 
Crista  plumea.  Hacerse  el 

moño  (fr.) ;  fazer  o  i^entea- 

do,  pentear-se. Moñudo,  da.  adj.  De  poupa, 

que  tem  poupa;  diz-se  das 
gallinhas  contras  aves.  Cris- 
tatus,  a,  um. 

MooNiA. /.  (bot.)  Moonia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

compostas. 
MoPAMOPA.  /.  V.  Mocoa.  E  pa- 

lavra usada  pelos  indios. 

MoQUA.  m.  Moqua;  furor  faná- 
tico de  alguns  musulmanes 

quando  voltam  da  romaria 
a  Mecca. 

Moquear,  n.  Deitar  moneo  ou 

ranho. il/¿ícos  effundere,  emit- 
iere :  —  (Jam.)  choramigar, 

lagrimijar. 
Moquero,  m.  (fam.)  Lenço  de 

assoar.  Municium ,  ii. 

Moqueta.  /  (com.)  Panno  de 
la  e  algodão,  que^e  usa  pa- 

ra cobrir  moveis. 

Moquete,  m.  Soco,  murro,  pu- 

nhada, pancada  com  o  pu- nho ou  com  a  mão  fechada 

no  rosto,  e  especialmente  nos 
narizes.  Idus  pugni. 

Moquetear,  n.  (fam.)  Assoar- 
se  frequentemente,  estar  de 
continuo  a  deitar  ranho  ou 

moucos.  Mucos  large  effun- 
dere: —  o.  socar;  dar  so- 

cos, maltratar  ás  ijunhadas. 
Usa-se  também  como  reci- 

l^roco.  Aliquem  pugnis  in- 
cursare,  p)^ignis  contendere. 

Moquillo,  to.  m.  dim.  de  Mo- 
co. Monquinho:  —  pituita, 

pingo;  fluxão  de  humores 
pouco  espessos,  que  correm 
das  fossas  nasaes  por  effeito 

de  frio  excessivo,  etc.:  — V. 
Gabarro,  doença  de  certos 
animaes.  Em  medicina  ve- 

terinaria portugueza,  dá-se 
também  o  nome  de  moqui- 
Iho  á  esgana  dos  cães:  —  y 

codillo ;  ganhar  a  polha  de- 
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pois  de  ter  dado  codilho  so- 
bre ella. 

MoQuiNGANA.  /.  (p.  A.  Mcr.) 
Favo  de  mol  muito  delica- 

do, que  as  abelhas  fabri- 
cam pendente  dos  ramos 

das  arvores,  nos  montes  ou 
matas  da  provincia  de 
Guyaquil. 

MoQuiNiA.  /.  (bot.)  Moquinia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  compostas. 
Moquita.  /.  V.  Moquillo,  na 

segunda  accepçao.  Pituita  è 
nasa  pendens. 

Mor  (por),  (loe.  adv.  fam.)  Por 
amor  de,  por  causa  de. 

Mora.  /.  (for.)  JNlora;  tardan- 
ça em  pagar  ou  restituir  no 

termo  devido.  Mora,  ce:  — 
(anf.  mil.)  mora;  corpo  de 
infantería  dos  lacedemonios, 
composto  de  300,  500,  TOO  e 

900  homens :  —  (bot.)  mora  5 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  leguminosas  papilio- 
naceas:  —  mora,  amora;  fru- 
cto  da  amoreira  branca  ou 

negi'a.  Lo  que  tihe  la  mora, 
otra  verde  lo  descolora  (rif.J; 
o  que  uma  mora  tinge  outra 
distinge. 

M0RABETINADA./.  (metrol.)  Mo- 
rabitinada  ou  maravidiada; 
medida  antiga  de  grãos. 

MoRABiTA.  m.  Morabita;  segui- 
dor de  uma  seita  fundada 

por  um  genro  de  Mafoma. 
Os  mor  abitas  vivem  no  reti- 

ro. Morabitus,  i:  —  mora- 
bita;  dá-se  este  nome  em  ge- 

ral aos  mahometanos  que 
professam  sciencia  e  santi- 

dade: —  m.  pl.  V.  Almorá- 
vides. 

MoRABiTiNO.  m.  Morabitino; 
certa  moeda  usada  pelos 
mouros  em  Hespanha. 

Morabito,  m.  V.  Morabita. 

MoRABTANO.  m.  (aut.)  V.  Ma- 
ravedí. 

MoRABUTO.  m.  (ant.)  V.  Alara- 
buto. 

Moracho,  cha.  adj.  Morado  ou 
amorado  claro,  pouco  escu- 

ro. Subviolacevs,  a,  um. 
Morada.  /.  Morada;  casa,  lo- 

gar de  habitação  ordinaria. 
Domicilium,  domus,  sedes: — 
morada,  habitação,  estancia. 
La  morada  de  los  muertos ; 
a  morada  dos  mortos,  a  ul- 

tima morada,  o  cemitério. 

La  eterna  morada;  a  morá- 
is 
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da,  a  mansão  eterna,  a  ou- 
tra vida,  a  eternidade. 

Morado,  da.  adj.  Morado  ou 
amorado;  de  cor  de  amora, 

entre  roxo  e  negro.  Viola- 
ceus,  a,  um:  —  (p.  Rep.  Arg.) 
gallinha,  cobarde,  fracalhào, 
poltrão:  —  V.  Nazareno, 
certa  arvore.  Usa-se  em  al- 

gumas partes  da  America 
hespanhola. 

Morador,  ra.  s.  Morador,  ha- 
bitante, vizinho;  o  que  mora 

em  alguma  casa,  que  habi- 
ta em  algum  sitio  ou  logar. 

Habitator,  Íncola.  Nos  au- 
ctores  castelhanos  acha-se 
a  jialavra  morador  usada 
como  commum  de  dois. 

Moraga.  /.  Manojo,  molho,  fei- 
xe que  formam  as  respiga- 

deiras.  Spicarum.  manijni- 
lus. 

MoRAGUAR.  o.  (prov.)  V.  Ma- 

gostar. Moraí.  m.  Morai;  logar  con- 
sagrado ás  sepulturas  nas 

ilhas  do  mar  do  sul. 

MoRAÍs.  m.  (cliron.)  Morais; 

mez  dos  árabes,  que  corres- 
ponde ao  nosso  agosto :  — 

(metrol.)  morais ;  medida  de 
capacidade  usada  em  algu- 

mas partes  das  Indias  orien- 
taes. 

Moral,  adj.  Moral ;  que  res- 
peita aos  costumes  e  á  re- 

gra de  proceder.  Moralis, 
le :  —  moral,  que  tem  mo- 

ralidade ;  diz-se  das  pessoas 
e  de  certas  cousas:  —  mo- 

ral, que  não  pertence  ao 
dominio  dos  sentidos  mas 

sim  da  intelligencia,  como: 
Tnundo  moral,  causas  inóra- 

les, etc.;  mundo  moral,  cau- 
sas moraes,  etc. : — m.  (ant.) 

V.  Moralista :  —  /.  moral ; 
o  porte  e  costumes  da  pes- 

soa, e  assim  se  diz :  es  suge- 
to  de  buena  moral;  é  sujei- 

to de  boa  moral :  —  moral ; 
tratado  de  moral: — /.(pililos.) 
moral ;  parte  da  philosophia 
que  trata  dos  costumes  e  do 
modo  de  proceder  para  com 
o  próximo,  ou,  por  outras 

palavras,  sciencia  dos  deve- 
res. Moralis  facidt as,  scien- 

cia :  —  cristiana;  moral 
christã;  a  que  consiste  nos 
preceitos  dados  por  Jesus 
Christo,  e  contidos  no  Evan- 

gelho e  na  tradição :  —  di- 
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vina;  moral  divina;  a  sub- 
stancialmente contida  no 

decálogo .  Sentido  moral ; 
sentido  moral ;  interpreta- 

ção que  se  dá  á  Escriptura, 

a  fim  de  tirar  d'ella  alguma 
instrucçâo  para  os  costu- 

mes. Virtudes  morales  ;  vir- 
tudes moraes;  as  que  téem 

as  luzes  da  rasão  por  único 

principio.  La  moral  del  pe- 
cado;  a  moral  do  peccado; 

opposição  de  uma  acção  á 
consciência,  á  lei.  Teolojía 
moral;  theologia  moral;  a 

que  trata  dos  casos  de  con- 
sciência: —  m.  (bot.)  amo- 

reira; genero  de  plantas  da 
familia  das  urticáceas:  — 
blanco.  V.  Morera :  —  mtd- 
ticanle.  V.  Morera  mulfi- 
canle:  —  negro;  amoreira 
negra  ou  preta ;  arvore  de 
tamanho  regular,  que  se 
cultiva  na  Europa  pelos  seus 

fructos  de  cor  escura  quan- 
do maduros,  e  pelas  suas  fo- 

lhas, postoque  de  mui  in- 
ferior qualidade,  para  ali- 
mento dos  bichos  de  seda. 

Moraleja.  /.  V.  Moralidad,  na 
quarta  accepçao. 

Moralidad./.  Moralidade;  in- 
strucçâo, doutrina,  ensino 

moral.  Documentum  morale 

vel  sententia:  —  moralida- 

de ;  relação  das  acções  hu- 
manas com  os  principios  da 

moral.  Moralitas,  atis:  — 
moralidade;  caracter,  prin- 

cipios, costumes  de  uma  pes- 
soa, sua  conducta  regular  e 

moral:  —  moralidade,  má- 
xima; sentido  moral  de 

uma  fabula,  apólogo,  alle- 
goria,  etc.:  —  moralidade; 
objecto  moral  de  uma  obra 
litteraria  ou  dramática. 

Moralismo,  m.  (philos.)  Mora- 
lismo ;  todo  o  systema  philo- 

sophico  que  deixa  os  estudos 
psycologicos  e  ontológicos, 

para  dedicar-se  exclusiva- 
mente á  moral :  —  moralis- 

mo; crença  religiosa  das 
pessoas  que  põem  de  parte 
o  dogma  e  até  o  culto,  para 

occupar-se  somente  das  boas obras. 

Moralista,  m.  Moralista;  pro- 
fessor de  moral  ou  o  escri- 

ptor  sobre  doutrina  moral. 
Sdentice  moralis  scriptor  vel 
studiosus :  —  m.  pl.  (rei.) 
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moralistas  i  nome  dado  em 
outro  tempo  em  Flandres 

aos  jansenistas,  porque  en- 
sinavam uma  moral  muito 

austera. 

MoRALisAciON./.  (ncol.)  Morali- 
sação ;  acçào  de  moralisar,  de 
inculcar  principios  moraes. 

MoRALisADOR,  iiA.  s.  Moralisa- 
dor;  o  que  raoralisa.  Usa-se 
também  como  adjectivo. 

MoRALiSAR.  a.  Moralisar;  re- 
formar os  costumes,  estir- 

par  os  vicios,  corrigir  os  ho- 
mens: —  moralisar;  discor- 

rer doutrinando,  com  fim  mo- 
ral. Usa-se  também  como 

neutro.  Moraliter  explicare; 
ad  mores  aliquid  traducere : 
• —  moralisar ;  servir  de  li- 

ção de  moral,  v.  g.:  Todo 
buen  ejemplo  moralisa;  todo 
o  bom  exemplo  moralisa. 

Moralmente,  adv.  m.  Moi'al- 
mente,  ethicamente ;  segun- 

do as  regras  da  moral.  Mo- 
raliter :  —  moralmente ;  con- 
forme o  commum  entender, 

como  ordinariamente  se  jul- 
ga, provavelmente.  Ex  com- 

muni  hominum  sensu;  pro- 
habiliter :  —  moralmente ; 
com  moralidade,  virtude  e 
honradez:  —  moralmente, 
verosimilmente;  segundo  as 
regras  da  evidencia  moral, 
T.  g. :  es  moralmente  imposi- 

ble; é  moralmente  impossí- 
vel. 

Moranza.  /.  (ant.)  V.  Morada. 
Morar.  n.  Morar;  habitar,  re- 

sidir em  um  sitio,  bairro,  ci- 
dade, rua,  etc.  Habitare,  in- 

colere. 

Morato.  m.  (chim.)  Morato; 
sal  produzido  pela  combina- 

ção do  acido  morico  com 
uma  base. 

Moratoria./.  Moratoria,  alva- 
rá de  espera  e  de  dilação; 

ordem  ou  carta  regia  que 
concedia  ao  devedor,  alem 
do  dia  em  que  devia  pagar, 
certo  praso  de  espera,  antes 
de  findo  o  qual  não  podia 
ser  demandado.  Hoje  não  se 
conhece  outra  moratoria,  se- 

não a  espera  que  os  credo- 
res concedem  ús  vezes  ao 

devedor  para  n'este  espaço 
poder  pagar.  Temporis  pro- 
rogatio. 

MORAVEDÍ,  MoRAVETIN,  MorA- 
viDí.  m.  (ant.)  V.  Maravedí. 
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Moravo,  va.  s.  Moravo;  o  na- 
tural da  Moravia:  —  adj. 

moravo ;  que  pertence  á  Mo- 
ravia. 

Morbero.  ???.  (naut.)  V.  Cabo 
de  sanidad. 

Morbidez.  /.  (pint.  e  esculpf.J 
Morbidade;  o  mimoso  ou 
suavidade  das  carnes  de 

uma  figura.  Teneritas,  mol- 
litudo:  —  delicadeza,  suavi- 

dade, qualidade  do  que  é 
suave  ao  tacto. 

Mórbido,  da.  adj,  (esculpt.  e 

pint.)  Mórbido,  molle,  deli- 
cado, mimoso;  diz-se  das  car- 

nes representadas  com  sum- 
ma  delicadeza  e  suavidade. 
Morbidum,  dulce,  tenerum, 
molle:  —  (med.J  mórbido, 
morboso.  V.  Morboso.  Mor- 
bidus,  a,  um. 

Morbífico,  ca.  adj.  Morbifico; 
pertencente  ás  doenças,  ou 
que  as  causa.  Morbifieus,  a, 
um. 

Morbo,  m.  Morbo,  doença,  en- 
fermidade. V.  Enfermedad: 

—  real  (ant.)  V.  Lepra:  — 
comicial.  V.  Epilepsia:  — 

gálico.  V.  Buhas,  Gálico :  — 
rejio.  V.  Ictericia. 

Morboso,  sa.  adj.  Morboso,  mór- 
bido, achacoso,  doentio,  que 

causa  doença.  Morbosus,  a, 
um. 

Morcajete.  m.  (p.  Mex.)  V. 
Molcajete. 

MoRCAJo.  m.  Trigo  misturado 
com  centeio. 

MoRCELLA.  /.  Faísca,  fagulha 

que  salta  do  morrão  da  can- 
deia, da  vela,  etc.  Favilla,  ce. 

Morcilla.  /.  Chouriço  de  san- 
gue, feito  com  o  sangue  de 

porco  adubado.  Botulus,  i. 
Morcillero,  ra.  s.  Salchicheí- 

ro,  chouriceiro  que  faz  ou 
vende  chouriços  de  sangue. 

Morcillo,  lla.  adj.  Mursello; 
diz-se  do  cavallo  e  da  égua 
còr  de  amora  preta.  Niger 

equus:  ■ —  m.  polpa,  ou  par- 
to carnuda  do  braço  desde  o 

hombro  até  ao  cotovelo. 
Morcón,  m.  Murcclla;  grande 

chouriço  de  sangue.  Botulus 
major :  —  (fam.)  pessoa  mui 
gorda,  baixa  e  molle.  Botuli 
speciem  referens. 

Mordacidad.  /.  V.  Mordazi- 

dad. 
Mordante.  m.  (typ.)  Mordente; 

peça  de  pau  ou  de  ferro  fen- 
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dida,  com  que  o  compositor 

typographico  aponta  a  linha 
do  exemplar  que  copia,  se- 

guro sobre  o  divisorio.  Con- 
nectens  tabella  typographica. 

MoRDATE.  m.  Mordate ;  nome 

dado  pelos  turcos  aos  rene- 
gados que,  depois  de  terem 

abjurado  o  christianismo  pe- 
lo mahometismo,  volvem  á 

primeira  crença,  e  abjuram 
depois  pela  segunda  vez. 

Mordaz,  adj.  Mordaz,  pungen- 
te, acre,  corrosivo.  Mordax, 

acis:  —  picante,  acerbo,  as- 
pero  e  desabrido  ao  gosto, 
ao  paladar.  Acerbus,  a,  um: 

—  (fi9-)  mordaz,  picante, 
mordente,  satyríco.  Mordacc, 
malediciis. 

Mordaza.  /.  Mordaça;  instru- 
mento que  se  mette  na  boca 

de  alguém  para  lhe  tolher 

que  possa  fallar.  Incastra- 
tura  língua},  vel  frenum  lin- 
gularíum.  Poner  a  alguno 
una  mordaza  (fr.  fig.J;  pôr 

mordaça,  tapar  a  boca,  obri- 

gar a  guardar  silencio :  — aziar;  instrumento  com  que 

se  apertam  os  beiços  ás  bes- 
tas para  as  ter  quietas. 

Mordazidad.  /.  Mordacidade, 

corrosívidade;  qualidade  cor- 
rosiva de  certos  corpos.  Mor- 

dacítas,  atís :  —  acerbi- 
dade,  acrimonia;  aspereza, 

qualidade  acre,  acerba  e  pi- 
cante de  certas  fructas  e  ou- 

tras substancias.  Acerbítas, 

acrimonia:  —  (jig-)  morda- 
cidade, maledicencia,  detrac- 

ção.  Mordadlas,  maledícen- 
tia:  —  (fig-J  mordacidade; 
caracter  mordaz,  língua  ou 

penna  moi-daz,  satyríca. 
Mordazilla./.  Especie  de  mor- 

daça com  que  se  castiga  a 
falta  de  silencio  dos  noviços 

em  algumas  religiões. 
Mordazmente,  adv.  m.  Mor- 

dazmente; com  mordacida- 
de. Mordaciter,  maledich, 

aculeate. 
MoRDECHiN.  m.  Mordexim  ou 

morexim;  especie  de  cólica 
mui  perigosa  e  endémica  das 
índias  orientaes,  parecida 
com  o  miserere. 

Mordedor,  ra.  s.  Mordedor;  o 

que  morde.  Antigamente  ser- 
via a  terminação  masculina 

em  castelhano,  para  ambos 

os  géneros.  Qui  mordei :  — 
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(fig.)  mordaz,  satyrisador, 
murmurador. 

Mordedura./.  Mordedura ,  den- 
tadura; acçào  de  morder,  e 

tambera  a  ferida,  mossa  ou 

signal  que  ella  deixa.  Mor- 
SUS,  US. 

MoRDELA.  /.  (zool.)  MordelLi; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  trachelidos. 

MoRDELiTos.  m.  pl.  (zool.)  Mor- 
dellitos;  grupo  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
tribu  dos  mordelloes. 

MORDELONES.  m.  pl.  (zOoLJ^ÍOT- 
delloes;  tribu  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  trachelidos. 

Morder,  a.  Morder-,  apertar 
fortemente  com  os  dentes, 

deixando-os  assignalados,  fe- 
rir Cura  os  dentes.  Morderé: 

— morder,  pungir,  picar;  diz- 
se  dos  humores  e  outras  cou- 

sas que  exasperam  o  tacto  ou 
o  gosto.  Morderé,  pungere: 
—  tomar,  apanhar  uma  cou- 

sa íi  outra,  prendendo-a  ou 
sujeitando-a.  Morderé,  mor- 

sa apprehendere : — morder, 
roer;  consumir,  gastar  in- 

sensivelmente ou  pouco  a 
pouco,  como  faz  a  lima  aos 
metaes,  etc.  Morderé:  — 
(fig.)  morder,  murmurar,  sa- 
tyrisar.  Morderé,  detrectare: 
morder,  roer,  comer,  gastar, 
consumir;  diz-se  de  muitas 
cousas  inanimadas:  • —  el 
2Jolvo  (fr.  fig.);  morder  a 
terra;  succumbir  em  uma 
luta,  cair  morto  em  bata- 

lha. Morderse  la  lengua  (fr. 

fig.);  morder  a  lingua;  re- 
frear-se,  conter- se,  não  pro- 

ferir o  motejo,  a  censura 
que  se  ia  a  lançar  contra 
alguém.  Esa  te  muerda(loc.); 
usa-se  para  desprezar  o  que 
alguém  diz,  ou  para  mostrar 
que  se  conhece  a  sua  inten- 

ção dissimulada :  —  la  fras- 
queta (fr.  typ.);  morder  a 

frasqueta;  diz-se  quando  a 
frasqueta  sáe  fora,  não  igua- 

la, cobre  alguma  parte  do 
que  deve  apparecer  impres- 

so: —  una  plancha;  abrir, 
gravar  á  agua  forte:  — 
( naut. )  morder  a  ancora 
a  areia;  aferrar,  prender 
n'ella. 

MoBDicAcioíí.   /.    Mojrdicaçâo, 
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prurido  pungente;  sensação 
(jue  causam  os  humores  acres 
no  corpo,  e  outras  cousas 
mordazes.  Mordicatio,  exas- 

jieratio. 
Mordicante,  adj.  Mordicante, 

acre,  picante,  pungente,  cor- 
rosivo. Mordicans,  pungens: 

—  (med.)  mordicante,  acre; 
diz-se  do  calor  cutâneo,  que 

em  algumas  affecções  pro- 
duz uma  especie  de  picada 

no  dedo  que  toca  a  pelle: 

—  (zool.)  mordente,  morde- 
dor; diz-se  dos  insectos  que 

chupam  o  sangue  dos  ani- 
maes,  como  certos  mosqui- 

tos, etc. 
Mordicar,  a.  Mordicar,  picar, 

pungir.  Mordicare,  exaspe- 
rare, ptmgere. 

MoRDiCATivo,  VA.  üdj.  Mordi- 
cativo,  mordicante;  que  mor- 

dica ou  tem  a  virtude  de 
mordicar. 

Mordida./.  V.  Mordedura. 
Mordido,  da.  adj.  Dizimado, 

desfalcado;  a  que  se  roubou 

um  pouco.  Morsus,  imminu- tus. 

Mordiente  .  m.  Mordente ;  ver- 
niz, cor  grossa  com  colla, 

que  03  pintores  assentam 

por  baixo  da  douradura:  — 
mordente;  substancia  com 

que  se  preparam  os  tecidos 
ou  madeiras  que  se  hão  de 

tingir,  para  fixarem  as  tin- 
tas. Retinax,  acis :  —  pl. 

(germ.)  tesoura  ou  tesouras: 
—  adj.  (pint.)  diz-se  da  pin- 

tura que  está  meia  secca. 
Mordihuí,  m.  (zool.)  V.  Gor- 

gojo. 
Mordimiento,  m.  V.  Morde- 

dura. 

Mordiscar,  a.  Mordiscar ;  mor- 
der ligeiramente  e  reitera- 
das vezes  sem  fazer  presa. 

Morsicatim  apprehendere , 
scindere  :  —  V.  Morder. 

Mordisco,  m.  Mordedura,  mor- 
didela. Morsus,  morsiuncu- 

la :  —  bocado  que  se  tira 
de  alguma  cousa,  morden- 
do-a.  Frustum  morsu  excis- 
sum:  —  del  diablo  (hot.).  V. 
Escabiosa  de  los  bosques. 

MoRDiscoN.  m.  V.  Mordisco, 

More  a.  /.  (bot.)  Morea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
irideas. 

MoREt.    DE    SAL.  ???.   (pi/lt.)  Tiu- 
tí),  carmesim  escura,  feita  a, 
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fogo ,  para  a  pintura  a fresco. 

MoRELiA. /.  (bot.)  Morelia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas :  —  (zool.)  ge- 
nero de  reptis  ophidios. 

Morena.  /.  Especie  de  fogaça 

ou  pão  escuro,  como  o  de  ra- 
la. Pañis  subniger :  —  me- 
da ou  montão  de  gavelas,  de 

feixes:  —  inter j.  (fam.)  to- 
ma cuidado,  vê  lá  o  que  fa- 
zes, olha  que  pagas,  tu  o 

pagarás,  ex.:  sino  lo  hicie- 
res morena;  se  o  não  fize- 
res, toma  cuidado,  olha  que 

pagas.  Sobre  ello  morena 

(fr.);  succeda  o  que  succe- 
der.  Vel  posnam  subibis:  — 
(zool.)  V.  Murena. 

MoRENEL.  m.  (art.)  V.  Carrie- 

go, Garlito. MoRENiA. /.  (bot.)  Morenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  palmeiras. 
MORENICO,  CA,  LLO,  LLA,  TO,   TA. 

adj.  dim.  de  Moreno.  More- 
ninho, trigueirinho.  Subni- 

ger, era,  erum.  Usa-se  as 
mais  das  vezes  como  de- 

monstração de  ternura  e  ca- 
rinho. 

MoRENiLLO.  m.  Pó  negro  que 
os  tosquiadorcs  usam  para 
applicar  ás  feridas  que  por 
acaso  fazem  na  pelle  do 
animal.  Pulvis  nigcr  vete- 
rina. 

Moreno,  na.  adj.  Moreno,  tri- 
gueiro; de  cor  escura;  diz- 

se  das  cousas.  Subniger,  fus- 
cus :  —  moreno,  trigueiro; 

que  tem  a  cor  do  rosto  al- 
gum tanto  escura,  como  a 

dos  mouros,  ̂ tiops,  opis. 

MoREOTA.  s.  Moreota;  o  natu- 
ral de  Morea :  —  adj.  mo- 

reota; que  pertence  á  pe- 
ninsula  chamada  Morea. 

MoRER.  n.  (ant.)  V.  Morir. 
Morera.  /.  (bot.)  Amoreira 

branca;  especie  de  arvores 
fructíferas  do  genero  morus, 

de  grande  importancia  agrí- 
cola, por  ser  princijDalmente 

cultivada  para  a  creaçào  do 
bicho  de  seda:  —  multicau- 
le;  amoreira  multicaule;  va- 

riedade de  amoreira  que  se 

propaga  com  muita  facili- dade e  produz  muita  folha, 
também  para  alimentação 
do  bicho  de  seda. 

Moreral,  m.  MoreiraJ,  amorei- 
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ral ;  camino  plantado  de  amo- 
reiras. 

Morería.  /.  Mouraria*,  bairro 
destinado  para,  habitação  dos 

mouros,  quando  eram  tole- 
rados em  Portugal  e  Hes- 

panha.  Também  se  diz  da 
provincia  ou  terra  que  elles 
habitavam.  Maurorum  vicus 

vel  provincia. 

MoRETiA.  /.  (bot.)  Moretia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cruciferas. 

MoREZNO.  m.  (ant.)  Mourosi- 
nho,  menino  filho  de  mouro. 

MoRFEA.  /.  (med.J  Morphéa; 
especie  de  lepra. 

MÓKFico,  CA.  adj.  (chim.)  Mor- 
phico;  diz-se  dos  saes  cuja 
base  é  a  morphina. 

MoRFiMETRÍA./.  Morphimetria; 
medida  da  forma  de  um 

corpo. 

MoRFiMÉTRico,  CA.  üclj.  Morphi- 
metrico;  que  respeita  á  mor- 
phimetria. 

Morfina.  /.  (chim.)  Morphina ; 
alkali  vegetal,  solido  e  bran- 

do, que  existe  no  opio. 
Morfio.  m.  (chim.)  Morphio ; 

nome  que  dão  os  chimicos 
allemães  á  morphina. 

Morfo.  Vi.  (zool.)  Morpho  (bel- 
leza); genero  de  insectos  le- 

pidópteros, da  familia  dos 
nymphalios. 

MoRFOiDE.  m.  (zool.)  Morphoi- 
de  (aspecto  formoso) ;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  clavipalpos. 

MoRFOLOjÍA.  /.  Morphologia; 
historia  das  formas  que  po- 

de tomar  a  materia. 

MoRFOLÓJico,  CA.  adj.  Morpho- 
logico ;  que  se  refere  á  mor- 
phologia. 

MoRFOzoARio.  m.  (zool.)  Mor- 
phosoario;  animal  que  tem 
uma  forma  bem  determi- 
nada. 

MoRGA. /.  V.  Alpechim. 
Morganático,  ca.  adj.  Morga- 

nático ;  diz-se  do  matrimo- 
nio contrahido  entre  um 

principe  e  uma  pessoa  de 
condição  inferior.  Também 
se  chama  matrimonio  de  mão 

esquerda. 
Moribundo,  da.  adj.  Moribun- 

do; diz-se  do  que  está  pró- 
ximo a  morrer.  Moribundus, 

animam  agens :  —  moribun- 
do; próprio  dos  que  estão 
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morrendo,  como:  voz  mori- 
bunda; voz  moribunda. 

Morica.  /.  (zool.)  Morica  (lou- 

co); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da 

familia  dos  melasomos. 

MoRicANDiA.  /.  (bot.)  Moricau- 
dia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas. 

MoRicHE.  m.  (bot.)  Moriche; 
palmeira  similhante  á  que 
dá  as  támaras,  que  abunda 
na  provincia  da  Guyana. 

Moriego,  ga.  adj.  (p.  Ar.)  Mou- 
risco; que  pertence  aos  mou- 

ros. Ad  mauros  pertinens. 
MoRijERAciON.  /.  Morigeraçào , 

temperança,  moderação  nos 
costumes  e  modo  de  vida,  o 

cuidado  de  morigerar.  Mo- 
rigeratio,  onis. 

MoRiJERADO,  DA.  adj.  Morige- 
rado; bem  creado,  de  bons 

costumes,  que  tem  bom  pro- 
cedimento. 

MoRiJERAR.  a.  Morigerar;  tem- 

perar ou  moderar  os  exces- 
sos dos  affectos,  e  em  senti- 
do mais  lato  diz-se  dos  cos- 

tumes ou  de  outras  cousas. 

Morigerare:  -. —  morigerar; 
ensinar,  inspirar  bons  cos- 

tumes: —  r.  morigerar-se ; 

proceder  bem. 
Morillo,  m.  dim.  de  Moro. 

Aíourosinho,  mouro  ainda 
novo,  Puer  maurus: — cães ; 
ferros  da  chaminé,  que  sus- 
têem  no  ar  a  lenha.  Lares, 

ium :  —  pi.  V.  Morrillo :  — 
(art.)  as  duas  primeiras  va- 

ras de  fita  que  se  tecem,  as 
quaes  ficam  para  o  tecedor. 

MoRiMo.  m.  (zool.)  Morimo  (fa- 

tal); genero  de  insectos  co- 
leópteros, da  familia  dos  lon- 

gi  cornes. 
MoRiNA.  /.  (bot.)  ̂ lorina;  ge- 

nero de  plantas  da  família 

das  dipsáceas. 
MoKiNDA.  /.  (bot.)  Morinda;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas. 

MoRÍNDEAs.  /.  pi.  (bot.)  Morin- 
deas;  sub-tribu  de  plantas, 
da  familia  das  rubiáceas. 

MoEÍxEAs.  /.  pi.  (bot.)  Mori- 
neas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  dipsáceas. 

Moringa.  /.  (bot.)  Moringa; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

MoEiK.  n.  Morrer,  espirar ;  ces- 
sar de  viver,  acabar  a  vida, 
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extinguir-se  todo  o  movi- 
mento vital,  dar  o  ultimo 

alento.  Mori  :  —  (fig.)  mor- 
rer, fenecer,  extinguir-se, 

acabar  de  todo  qualquer  cou- 
sa, aindaque  que  não  saja 

vivente.  Finiré,  finem  attin- 

gere,  imponer e:  — morrer; 
padecer  em  excesso,  tanto 
no  physico  como  no  moral, 
V.  g.:  morir  de  sed,  morir 
de  zelos,  etc.;  morrer  de  se- 

de, morrer  de  ciúmes,  etc. 
Deperire:  —  morrer;  aca- 

bar, extinguir-se  pouco  a 
pouco;  diz-se  da  luz,  do  fo- 

go, etc.,  que  se  vae  apagan- 
do. Usa-se  também  como  re- 

ciproco. Extinguere: — mor- 
rer ;  terminar,  dissipar-se 

por  uma  imperceptível  di- 
minuição, por  um  enfraque- 

cimento gradual ;  diz-se  dos 
sons,  da  luz  e  cores  de  uma 

pintura,  etc.- — morrer;  de- 
sejar, appetecer  anciosameu- 

te.  Diperere,  desiderio  fla- 

grare, disperire: — morrer, 
desaguar;  lançar-se  um  rio 
em  outro  ou  no  mar : — mor- 

rer, acabar,  seccar;  diz-se 
das  plantas :  —  morrer,  aca- 

bar, extinguir-se,  terminar- 
se; diz-se  das  instituições, 

das  paixões,  dos  estados,  das 
obras  de  arte,  producções 

do  engenho,  etc.  Finiré :  — 
ficar  fora  do  jogo ;  diz-se  no 
bilhar  e  em  outros  jogos: — 
diz-se  «m  alguns  jogos,  dos 
lances  ou  mãos  que,  por  não 
se  saber  quem  as  ganha,  se 
dão  por  perdidas.  Irrilum 
haberi :  —  designar  os  pon- 

tos do  dado  a  casinha  em 

que  está  pintada  a  morte, 
no  jogo  do  ganso.  Mortem 
attingere,  subiré :  —  morrer ; 
emprega-se  algumas  vezes 
para  expressar  as  causas  da 
morte,  como:  morir  de  muer- 

te natural;  morrer  de  mor- 
te natural,  etc.  Morir  o  per- 

der la  vida;  morrer  ou  per- 
der a  vida;  estar  próximo  a 

morrer: — moi-rer;  entorpe- 
cer-se,  perder  o  movimento, 
a  força,  o  vigor  algum  mem- 

bro do  corpo,  por  paralysia, 

grande  susto,  debilidade, 
etc.  Torpere,  seusu  j^nvari: 
—  como  un  perro  (fr.);  mor- 

rer como  um  cão;  abando- 
nado dos  seus  similhantes: 
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morrer  como  um  cão,  como 

um  condemuado;  sem  que- 
rer manifestar  o  menor  ar- 

rependimento de  suas  fal- 
tas:—  de  amor;  morrer  de 

amor;  estar  muito  apaixo- 
nado por  alí?uem :  —  o  mo- 

rirse  de  hambre  (fr.);  mor- 
rer de  fome;  não  ter  meios 

de  subsistencia: — o  quedar- 
se sin  decir  Jesús  (fr.)  ;  mor- 

rer sem  dizer  Jesus,  mor- 
rer de  repente: — para  al- 

guno o  para  alguna  cosa 
(fr.);  morrer  para  alguém 
ou  para  alguma  cousa;  re- 

tirar-se,  privar-se  d'ella  pa- 
ra sempre:  — para  el  mun- 
do (fr.);  morrer  para  o 

mundo  ou  ao  mundo;  aban- 
dona-lo, retirar-se  da  socie- 

dade, ir  para  o  retiro.  Mo- 
rirse por  alguno  (fr.);  mor- 

rer por  alguém;  ama-lo  em 
extremo.  Aliquem  deperire, 
valde  amare,  arderé :  —  ves- 

tido (fr.);  morrer  vestido, 
de  morte  violenta.  Extra  le- 
ctum  mori.  Bien  morir  (fr.); 
bem  morrer,  morrer  chris- 
tãmeute : — civilmente  (for.); 
morrer  civilmente ;  achar-se 
privado  dos  direitos  civis 
por  Ana  de  pena ;  morrer 
civilmente;  diz-se  também 

dos  religiosos  que,  n'csta 
qualidade,  renunciaram  pa- 

ra sempre  a  certos  direitos, 
a  certas  vantagens  sociaes. 
Civiliter  mori. 

MoRiscADO,  DA.  adj.  (ant.)  V. 
Moruno. 

Morisco,  ca.  adj.  Mourisco, 
mouro ;  concernente  a  mou- 

ros. Maurus,  a,  um:  —  di- 
7,ia-se  de  cada  um  dos  mou- 

ros que  no  tempo  da  restau- 
ração de  Hespanha  se  tole- 

raram, dejiois  de  terem  re- 
negado a  sua  fé  e  sido  ba- 

ptisados.  Filippe  III  os  ex- 
pulsou depois  em  1610.  Mau- 

rus neopliylus. 
Morisma.  /.  Seita,  religião  dos 

mouros  :  —  mourama ;  mul- 
tidão de  mouros.  ilíaMro7-Mm 

imperium,  vel  mídtiiudo. 
Morisqueta./,  (fam.)  Astucia, 

ardil  ou  treta  própria  de 

mouros,  e  por  traslação  diz- 
se  de  qualquer  maranha, 
embuste  ou  acção  com  que 
se  pretende  burlar,  enganar 
ou  illudir  alguém.  Techna, 
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subdola  ars.  Hacer  moris- 

quetas (fr.);  fazer  velhaca- 
rias,  tratantices,  acções  que 
oíFendam  alguém.  Versiitiis 
aliquem-  prosequi,  illudere. 

MoRjiTAS.  m.  pi.  (rei.)  Morgi- 
tas ;  individuos  de  uma  das 
seitas  mais  fanáticas  dos 
mahometanos. 

Morlaco,  ca.  adj.  Que  se  faz 
tolo,  que  aíFecta  ignorancia. 
Mario,  sannio. 

MoRLAN.  m.  (ant.)  Y.  Morlés. 
MoRLÉs.  m.  (comm.)  Sorte  de 

panno  de  qualidade  entrefi- 
na. Tela  linea  suhtilior  sic 

dieta:  —  de  morlés;  panno 
de  linho  mais  fino  que  o 

precedente,  porém  da  mes- 
ma especie.  Tela  linea  suhti- 

lior sic  dieta:  (fr.  fam.) 
uma  cousa  por  outra,  troca 

por  troca,  diíferençar-se  pou- 
co ou  nada  uma  cousa  de  ou- 

tra. Idem  per  idem. 
Morlón,  na.  adj.  V.  Morlaco. 
MoRMORÍo.  m.  (ant.)  V.  Mur- 

Tnuracion. 
Mormullar,  a.  V.  Murmurar. 
Mormullo,  m.  V.  Murmidlo. 

Mokmuracion.  /.  V.  Murmura- 
ción. 

MoRMURADOR,  KA.  ttdj.  V.  Mur- 
murador. 

Mormurar,  a.  V.  Murmurar. 

MoRNELL.  m.  (art.)  V.  Carrie- 

go, Garlito. 
Moro,  ra.  adj.  Mouro;  per- 

tencente á  Mauritania  ou 

aos  mouros :  —  s.  mouro ;  o 
natural  de  Mourama.  Mau- 

rus, i :  —  (fam.)  mouro ;  diz- 
se  do  vinho  em  que  não  se 

misturou  agua,  em  contra- 
posição do  que  a  tem,  a  que 

se  chama  vinho  baptisado, 
e  em  hespanhol  cristiano. 

Merum,  i :  —  diz-se  do  ca- 
vallo  negro  azeviche,  que 
tem  uma  estrella  ou  malha 

branca  na  testa,  e  que  é  cal- 
çado de  uma  ou  de  duas  ex- 

tremidades :  —  (ant.)  mouro, 

gentio,  pagão  :  —  de  paz  ; 
mouro  de  ¡laz;  diz-se  do 
mouro  que  na  Africa  pro- 
mette  vassallagem  ao  rei,  e 

por  meio  do  qual  se  contra- 
tíim  ou  mantém  relações  com 
os  demais  da  Africa.  Paci- 

ficus,  pacatus  vel  subditus 
maurus:  (fig.)  homem  paca- 

to e  pacifico.  Moros  van, 

moros  vienen  (fr.  fig.);  diz- 
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se  dos  movimentos  oscil-la- 
torios  e  vacillantes  de  um 
bêbado.  Ferme  ebrium  esse. 

Moros  y  cristianos;  festa 
publica  que  se  executa  em 
algumas  provincias  hespa- 
nholas,  fingindo  um  comba- 

te entre  mouros  e  christãos. 

Pompa  celebris,  tnaurorum 
et  christianorum  prcelium 
simidans.  A  moro  muerto 

gran  lanzada  (rif.)  ;  a  mou- 
ro morto,  gran  lançada.  Ha- 

ber moros  y  cristianos  (fr. 

fig.)  ;  haver  grande  baralha, 
rixa,  discordia  ou  penden- 

cia. Dissidia  vel  p>rcelia 
innire. 

MoROCADA.  f.  Marrada  de  car- 
neiro. Arietatio,  onis. 

Morocho,  m.  (p.  A.)  Varieda- 
de de  maiz  de  grão  volumo- 
so, amarello  e  solido. 

Morón,  m.  Moronço,  mouroço 

ou  morouço;  montinho,  pe- 
queno monte.  Monticulus,  i. 

Moroncho,  cha.  adj.  V.  Mo- 
rondo. 

Morondanga.  /.  Misturada  de 
bugiarias,  de  cousas  inúteis, 

de  i)ouca  entidade.  Fárra- 
go, inis: — bagatella;  cou- 

sa de  pouca  importancia,  de 
nenhuma  consideração. 

Morondo,  da.  adj.  Pellado; 
sem  cabello.  Matilus,  a, 

iim:  —  desfolhado,  sem  fo- 
lhas; diz  se  de  uma  arvore, 

etc.  Mutilns,  a,  um. 

MoRONÍA.  /.  V.  Alboronia. 
Morosamente,  adv.  m.  Moro- 

samente; com  morosidade. 
Moróse,  tarde,  lente. 

Morosidad.  /.  Morosidade,  tar- 

dança; o  ser  moroso,  dispo- 
sição vagarosa,  tardonha. 

Mora,  tarditas,  cunctatio. 

Morosis.  /.  (med.)  Morosis;  di- 
minuição, enfraquecimento do  animo. 

Moroso,  sa.  adj.  Moroso,  tar- 
dio, tardou  ho,  vagaroso,  de- 

tençoso.  Morosus,  tardus. 
MoRoxiTA.  /.  (min.)  V.  Fosfo- rita. 

MoKQDERA.  /.  (j)rov.  bot.)  Es- 
pecie de  tomilho. 

MoKRA.  /.  Alto  da  cabeça.  Ca- 
pitis  jxirs  superior:  —  certo 
jogo  vulgar,  que  consiste em  dizer  ao  mesmo  tempo, 

as  duas  pessoas  que  n'elle tomam  parte,  um  numero  que 

não  passe  de  dez,  assigna- 
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lando  outro  numero  arbitra- 
rio com  os  dedos.  Ludus  sic 

dictus  digitis  signatus :  — • 
sussurro  que  fazem  os  ̂ atos 

cora  a  respiração  quando  es- 
tão satisfeitos,  e  que  vulgar 

e  erradamente  se  chama  as- 
thma.  Andar  a  la  morra 

(fr.)  V.  Morro. 
Morrada.  /.  Cabeçada,  marra- 

da; golpe  com  a  cabeça, 
principalmente  quando  duas 
pessoas  dào  com  a  cabeça 
uma  na  outra,  Capitis  ictus. 

Morral,  m.  Embornal  ou  am- 
bornal;  saco  em  que  se  dá 
a  cevada  ou  ração  ás  bestas 

que  vão  caminhando,  met- 
tendo-lh'o  no  focinho.  Sacu- 
lus  pro  equis  cibandis  eo- 
rundem  capiti  appensiis :  — 
bornal;  saco  em  que  os  sol- 

dados e  caçadores  levam  as 

suas  provisões,  e  estes  últi- 
mos guardam  a  caça:  — 

(vulg.)  homem  cascudo,  de 

grande  casca,  grosseiro,  igno- 
rante. 

Morralla.  /.  Farragem ;  mis- 
cellanea  de  cousas  mal  or- 

denadas e  de  pouca  impor- 
tancia. Fárrago,  inis:  — 

frandulage;  também  se  diz 

das  pessoas:  —  metralha; 
moeda  velha  de  cobre,  etc. : 
—V.  Boliche. 

Morrer,  n.  (ant.J  V.  Morir. 
Usa-se  hoje  somente  no  dia- 

lecto gallego. 
Morrillo,  m.  dim.  de  Morro. 

Morrosinho :  —  seixo,  pedra 
arredondada  ou  qualquer 
outra  cousa  similhante.  Bo- 

iundos  res  et  parva :  —  gor- 
dura rija  e  saborosa  do  ca- 

chaço do  carneiro.  I71  occi- 
pite  arietis  pars  rotunda  et 
torosa. 

Morriña.  /.  Tristeza,  melan- 
cholia,  desalento.  Mceror, 
tristitia :  —  fvet.J  morrinha ; 
doença  epizoótica  e  muito 
destructiva  do  gado. 

Morrión,  m.  fant.)  V.  Bobo  : — 
(mil.)  V.  Chacó :  —  morriào ; 
capacete  sem  viseira  que  co- 

bria o  casco,  e  de  ordinario 
tinha  tope,  plumas  ou  outro 
adorno.  Galea,  cassis :  — 
fveí.j  especie  de  vertigem  nos 
falcões.  Capitis  vértigo. 

Morro.  m.  Morro,  cabeço; 

monte  pequeno  e  arredonda- 
do. Também  se  diz,  em  cas- 
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telhano,  de  qualquer  outra 
cousa  com  esta  forma.  lies 

rotunda: — beiço  grosso  e 
sa.\iente.  Labrum  prominens : 

—  (iiaut.J  morro;  monte  al- 
to, escarpado,  isolado  e  re- 

dondo, que  ou  serve  de  mar- 
ca aos  navegantes  na  costa, 

ou  existe  á  entrada  de  al- 

guns portos  com  fortifica- 
ções; taes  são  os  de  Hava- 

na, Porto  Rice,  etc.  Andar 
ai  morro  ó  á  la  morra  (fr. 

fig.);  andar  á  murraça,  aos 
murros,  ao  soco,  á  bulha. 
Ictibtis  contendere.  Jugar  al 
morro  con  alguno  (fr.  fig.); 

andar  a  fazer  jogo  com  al- 

guém, engana-lo,  não  cum- 
prir o  que  se  lhe  promette. 

Aliquem  technis  circumveni- 
re.  Calar  el  morro  (fr.fig.); 
abaixar  a  viseira;  abaixar  a 
cabeça  em  ar  de  qnfado, 

tristeza  ou  de  quem  está  ta- 
citurno. Poner  la  bandera 

al  morro;  pôr  a  bandeira 
enrolada :  —  adj.  diz-se  do 
gato  que  faz  certo  susurro 
com  a  respiração  quando  o 
aôagam.  Felis  murmurans. 

Morrocoy,  m.  (naut.)  Embar- 
cação grande  e  respeitável 

por  sua  força. 
Morrocotcdo,  da.  adj.  (fam.) 
De  ferro,  forte,  macisso, 

grosso:  —  difficultoso,  espi- 
nhoso, arduo :  —  de  quali- 

dade. 

Morrón,  m.  (mil.)  I\Iorrâo  ou 
murrào;  pedaço  de  corda 
desfiado  na  ponta  e  molha- 

do em  breu  ou  outra  mate- 
ria inflammavel,  com  que  se 

dá  fogo  ás  peças :  —  (naut.) 
bandeira  enrolada  ou  forra- 

da no  alto  do  seu  pau,  de- 
pois de  içada.  V.  Bandera. 

Morroncho,  cha.  adj.  (p.  Mure.) 

Tranquillo,  socegado,  quie- 
to. V.  Manso:  —  m.  gati- 

nho; gato  pequeno. 
Morrudo,  da.  adj.  Cabeçudo, 
rombo,  arredondado,  sem 
ponta.  Botundus,  tuberans: 

—  beiçudo,  focinhudo.- — V. 
Morro,  Cotudo. 

Morsa./,  (zool.)  Morsa;  gene- 
ro de  mammiferos  carnicei- 

ros. 

Mortadela.  /.  (comm.)  Morta- 
dela; nome  de  um  salpicâo 

que  se  faz  em  Italia,  e  par- 
ticularmente em  Bolonha, 
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Mortaja.  /.  Mortalha;  panno 

ou  vestido  em  que  vae  en- 
volto o  cadáver  para  ser  in- 

humado. Cadaveris  involu- 
crum  vel  amiculum: — (art.) 

V.  Muesca: — (zool.)  morta- 

ja; genero  de  molluscos  ter- restres gasteropodas. 

Mortal,  adj.  Mortal;  que  cau- 
sa a  morte,  ou  que  parece 

causa-la.  Lethalis,  morlife- 
rus : — mortal ;  sujeito  á  mor- 

te. Mortalís,  le: — mortal, 
capital,  extremo,  excessivo, 
de  morte,  que  dura  até  á 
morte;  como:  odio  mortal; 
odio  mortal,  etc.  Capitalis, 

lethalis:  —  enfadonho,  fasti- 

dioso, compridissimo;  diz-se 
de  um  caminho  mui  longo, 

etc.: — mortal;  diz-se  do  que 
tem  ou  está  com  signaes  ou 

apparencias  de  morte,  e  do 
que  está  moribundo.  Morti 

próximas  vel  rtt  mortuus: — 
certo,  seguro,  infallivel,  co- 

mo: sehal  mortal;  signal 
certo :  —  m.  pil.  os  mor  taes ; 

os  homens,  a  especie  huma- 
na. Pecado  mortal.  V.  Pe- 

cado. Ser  enemigo  mortal  de 

alguno  (fr.);  ser  inimigo 
mortal,  capital,  figadal  de 

alguém;  odia-lo  profunda- 
mente, aborrece-lo  de  morte. 

Mortaldat.  /.  (ant.)  V.  Mor- tandad. 

Mortalidad./.  Mortalidade;  o 

ser  mortal,  condição,  natu- 
reza das  cousas  mortaes. 

Mortalitas,  atis. 
Mortalmente,  adv.  m.  Mortal- 

mente ;  de  morte :  —  mortal- 
mente, excessivamente,  de 

morte;  como:  odiar  mortal- 
mente; odiar,  aborrecer  mor- 

talmente: —  mortalmente, 
de  morte;  de  modo  a  causar 
a  morte.  Lethaliter,  morta- 
liter,  mortifere. 

Mortandad.  /.  Mortandade ; 

grande  numero  de  pessoas 
mortas  em  batalha  ou  por 
doença.  Strages,  exitium, 
inter necio. 

MoRTARio.  m.  (ant.)  V.  Mortero^. 
Morte.  /.  (ant.)  V.  Muerte.  É 

usado  no  dialecto  gallego. 

Mortecino,  na.  adj.  Mortesi- 
nho;  animal  morto  natural- 

mente, sem  violencia,  e  tam- 
bém se  diz  da  sua  carne. 

Em  portuguez  é  antiquado. 

Morticinus,     exanimis:  — 
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amortecido,  languido,  apa- 
gado, sem  expressão  nem 

vigor.  Languidus,  remissus: 
—  amortecido ;  mortificado, 

quasi  extiucto,  quasi  apaga- 
do. Semianimis,  exanguis. 

Hacer  la  mortecina  (fr.); 

lingir-se  morto.  Mortem  si- 
mulare. 

MoRTEK.  m.  (ant.)  V.  Mortero 
ó  Argamasa. 

MoKTERADA.  /.  Adubo  de  alhos 

pisados  no  morteiro: — mor- 
teirada;  tiro,  descarga  de 
morteiro.  Mortarii  bellici 

jactus. 
Morterete,  m.  (mil.)  Mortei- 

rete;  morteiro  pequeno  que 
se  usava  para  dar  salvas. 
Mortariolum  hellicum :  — 
buraco  em  forma  de  cone 

truncado,  inverso  e  obliquo, 

que  lêem  os  reparos  das  pe- 
ças :  —  (naut.)  morterete ;  j^e- 

ça  pequena  de  artilheria, 
que  os  navios  de  pouco  por- 

te levavam  antigamente :  — 
morteiro;  peça  pequena  de 
ferro,  atacada  de  pólvora, 

que  se  usa  em  certas  festi- 
vidades para  imitar  as  sal- 

vas de  artilheria.  Mortario- 

lum sulphureum:  —  vaso 
cheio  de  agua  com  um  pe- 

daço de  cera  cora  pavio  ac- 
ceso no  meio,  para  dar  luz 

toda  a  noite. 

MoRTERico,  LLo,  TO.  m.  dím.  de 
Mortero.  Morteirete. 

MoRTERiLLO.  m.V.  Mortcruclo, 
na  segunda  accepçào. 

Mortero,  m.  Morteiro,  gral. 
Mortarium,  ii: — V.  Arga- 

masa :  —  (fam.)  tacão ;  ho- 
mem acachapado,  pessoa  gor- 

da e  baixa.  Mortario  simi- 

lis : —  (br.)  morteiro ;  especie 
de  gorra  ou  barrete  de  vel- 

ludo preto,  agaloado  de  oi- 
ro, insignia  de  dignidade  de 

supremos  presidentes,  chan- 
celleres  e  outi-os  ministros  : 
—  (naut.)  morteiro;  caixa 
metalHca  em  que  se  colloca 

a  agulha  da  marear ;  —  (mil.) 
morteiro;  canhão  curto  e 
grosso  para  lançar  bombas. 
Mortarium,   catapultarium. 

MoRTERUELo.  m.  dtm.  de  Mor- 
tero. Morteirete:  —  brinco 

de  rapazes  em  forma  de  mor- 
teiro :  —  especie  de  sarrabu- 

lho. Moretum  hepatieum. 
Mortífero,  ra.  adj.  Mortífero, 
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mortal ;  que  causa  a  morte. 
Mortiferus,  a,  um. 

MoRTiFicAciox./.  Mortificação ; 

acção  e  efteito  de  mortifi- 
cai*. Mortificado,  marcor: — 

mortificação  da  carne,  ma- 
ceração; penitencia  para 

amortecer  os  appetites  .sen- 
suaes,  macerando  o  corpo  e 

reprimindo  a  vontade.  Mor- 
tificatio,  cupiditatum  mode- 
ratio,  castigatio  corporis : — 

(fig.)  mortificação,  consumi- 
ção; afilicção,  desgosto,  des- 

prazer que  se  causa  ou  se 
sente.  Perturbatio,  afflictio : 

—  mortificação;  accidente 
triste,  causa  de  dissabor,  de 
desgosto. 

Mortificar,  a.  Mortificar,  en- 
torpecer, amortecer;  tirar 

ou  diminuir  a  vitalidade,  o 
vigor  e  a  actividade  natural 
de  alguma  parte  do  corpo. 

Mortificare:  —  mortificar; 
castigar  com  penitencias  o 
corpo,  a  carne,  os  appetites. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Mortificare,  cvpidita- 
tes  domare,  castigare: — mor- 

tificar, affligir,  desgostar; 

causar  desgosto,  consumi- 
ção, desprazer.  Mortificare, 

molestare: — mortificar,  ma- 
cerar, amoUecer,  abrandar 

a  carne,  fazer  com  que  se 

ponha  mais  tenra. 
Mortuorio,  m.  Mortuorio,  mor- 

torio,  funeral,  exequias,  fu- 
neraes.  Funus,  inferice,  ex- 

sequia},  justa:  —  mortuorio; 
renda  de  uma  commenda 

pertencente  á  ordem  de 
Malta,  a  favor  da  dita  or- 

dem, desde  o  fallecimento 

do  commendador  até  o  pri- 
meiro dia  de  maio  seguin- 

te. In  ordine  equcstri  divi 

Joannis,  reditus  ctmortecom- 
mendatoris  tisque  ad  kalen- 
das  majas: —  adj.  mortuorio, 
fúnebre;  que  pertence  ou  se 
refere  aos  defuntos:  —  mor- 

tuorio, fúnebre;  que  perten- 
ce ao  serviço,  á  pompa  fú- 

nebre. Casa  mortuoria;  ca- 
sa em  que  vivia  o  defunto. 

Rejisfo  mortuorio;  registo, 
livro  dos  óbitos. 

Morueco,  m.  Carneiro  de  se- 
mente, ou  carneiro  pae;  o 

que  não  é  castrado,  ou  sor- 
ve para  a  propagação.  Aries 

admisarivs. 
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Mórula.  /.  (ant.)  Mórula,  de- 
tençãosinha,  pequena  espe- 

ra, vagarinho. 
Moruno,  na.  adj.  Mourisco; 

pertencente  aos  mouros  ou 
á  Mourama. 

Morusa.  /.  (fam.)  Chelpa,  di- 
nheiro. 

MoRVEDÍ.  m.  (ant.)  V.  Mara- 
vedí. 

Mosa.  /.  Mosa;  especie  de  cor- 
ça grande  que  se  cria  na America. 

Mosaico,  ca.  adj.  Mosaico; 

concernente  a  Moysés :  —  m. 
mosaico ;  embutido  de  pedri- 

nhas de  varias  cores  e  de 

pedacinhos  de  esmalte  colo- 
rido, com  que  se  imita  a 

pintura.  Opus  tessellis  dis- 
colorum  lapidum  vermiciila- 
tum.  Es  un  mosaico  (fr.);  é 

um  mosaico;  diz-se  de  uma 
obra  de  engenho  composta 

de  partes  separadas  ou  he- 
terogéneas :  —  (arch.)  mosai- 

co; diz-se  de  uma  ordem  de 
architectura,  cuja  invenção 
se  attribue  aos  judeus,  e  na 
qual  as  columnas  têem  a 
forma  espiral:  —  mosaico; 
diz-se  da  columna  torsa  es- 

piral. Mosaicus,  musivus : 
—  arte  de  fazer  mosaicos. 

MosAisMo.  m.  Mosaismo;  lei  de 

Moysés,  systema  moral  d'es- ta  lei. 
Mosaísta,  m.  Mosaísta;  artista 

que  trabalha  em  mosaico. 
MosASAURO.  m.  (zool.)  Mosa- 

sauro;  genero  de  reptis  sau- 
rios, cuja  especie  única  é  um 

grande  crocodilo  encontra- 
do em  estado  fóssil  nos  ar- 

redores de  Maestricht. 

Mosca./,  (fam.)  Pecunia,  chel- 
pa, dinheiro.  Pecunia,  nu- 

mus:  —  (fig.)  mosca;  pes- 
•soa  importuna,  incommoda. 
Musca,  ce:  —  (fig-)  inquieta- 

ção, desgosto.  Aculeus,  mus- 
ca pungens: — mosca;  pe- 

quena porção  de  cabello  que 
se  deixa  crescer  no  labio  in- 

ferior: —  (fr.  fam.)  cliispas, 

fagulhas  que  saltam  do  lu- 
me. Scintillce,  arum:  — 

(interj.)  apre,  irra,  oh!  Usa- 
se para  queixar-se  ou  estra- 

nhar alguma  cousa  que  in- 
commoda ou  enfada.  Apage, 

vah:  —  e/i  lech;  diz-se  da 
mulher  morena  que  está  ves- 

tida de  branco.  Fusca  femi- 
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na  vestimentis  alhis  ornata: 

—  muerta;  mosca  morta; 
pessoa  que  affecta  mansidão 
e  disfarça  os  seus  intuitos 
até  que  tenha  occasiào  em 
que  possa  causar  damno. 
Subdole  paccatiis,  vel  mitis 
humilisque.  Moscas  Mancas; 
moscas  de  inverno',  flocos  do 
neve.  Nivei  flocci.  Cazar 
moscas  (fr.  fig.  fam.J;  caçar, 

apanhar  moscas;  occupar-se 
em  cousas  vãs  ou  inúteis. 
Inania  aucupari  oleum  et 
operam  perderé.  Las  moscas 
se  cazan  con  miel  (fr.);  com 
vinagre  não  se  apanham 
moscas;  mais  se  consegue 

pela  brandura  que  pelo  ri- 
gor e  violencia.  Papar  mos- 
cas ó  viento  (fr.  fig-);  papar 

moscas:  estar  ocioso,  sem 
fazer  nada,  de  boca  aberta. 
Muscas  deglutiré.  Picar  la 
mosca  (fig.);  picar  a  mosca; 
estar  alguém  inquieto,  vir- 
Ihe  á  memoria  alguma  cou- 

sa que  causa  desgosto  ou 

afflicção.  Pungi,  aculéis  lan- 
cinari.  Sacudirse  las  mos- 

cas (fr.  fig.)  V.  Mosquear- 
se. A  quien  se  hace  miel,  mos- 

cas se  le  comeu  (rif);  quem 
se  faz  mel,  as  moscas  o  co- 

mem: —  (astr.)  mosca;  cons- 
tellação  do  hemispherio  aus- 

tral, que  não  é  visivel  nos 

nossos  climas :  —  abelha ;  pe- 
quena constellaçâo  boreal, 

também  chamada  abeja,  em 

castelhano :  —  (naut.)  V.  Es- 
campavía:— /.  (zool.)  mos- 

ca; genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  athe- 

riceros,  que  contém  uma  in- 
finidade de  especies,  origina- 

rias de  todas  as  regiões  do 

globo. 
Moscada.  /.  Moscada-jV.  Nuez 

moscada. 

Moscarda.  /.  (prov.)  Ovos  das 
abelhas  mestras:  —  (zool.) 
especie  de  mosca,  que  se  dis- 

tingue da  commum  por  ter 
a  extremidade  do  corpo  ver- 

melha, e  uma  mancha  dou- 
rada na  parte  anterior  da 

cabeça;  alimentase  princi- 
palmente de  carne  morta. 

Moscardear,  n.  (prov.)  Depo- 
sitar, pôr  a  abelha  mestra  ou 

mãe-rainha  os  ovos  nos  al- 
veolos. 

MoscARDiNo.  m.  (zool.)  Moscar- 
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dlno;  especie  de  mammiferos 
do  genero  lirón,  cuja  pelle  é 
em  geral  de  côr  amarella. 

Moscardo,  m.  (ant.)  V.  Mos- 
cardón. 

Moscardón,  m.  (zool.)  Moscar- 
do, moscão,  atavão.  V.  Avis- 

Ijon:  —  (fig-)  mosca;  pessoa 
impertinente,  molesta,  que 
incommoda.  Importunus  tit 
musca. 

Moscareta.  /.  (zool.)  Moscare- 

ta; genero  de  aves  da  or- 
dem dos  pássaros,  familia 

das  miTscicapideas. 
Moscaria.  /.  (bot.)  Moscaria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

MoscATA.  /.  (zool.)  jMoscata; 

genero  depolypos  actinarios. 
Moscatel,  adj.  Moscatel;  diz- 

se  do  certa  qualidade  de 
uva,  de  bago  redondo  e  mui 
liso,  que  tem  cheiro  suave 
e  é  mui  doce.  Diz-se  tam- 

bém da  cepa  que  o  produz, 
6  do  vinho  fabricado  com 

esta  uva.  Usa- se  substanti- 

vado. Uvce,  vitis,  vini  va- 
rietas:  —  m.  homem  enfa- 

donho, fastidioso  jDela  sua 
ignorancia.  Fastidiosus. 

MoscATELiNA.  /.  (bot.)  Moscatc- 
lina.  V.  Adoxa. 

MoscELLA.  m.  (ant.)  V.  Mor- 
cella. 

Moscón,  m.  (zool.)  Moscão;  diz- 
se  de  muitos  insectos  dipte- 
ros,  dos  maiores:  —  s.  (fig-) 
mosca  morta;  pessoa  astu- 

ciosa, que  porfia  e  alcança 

oque  deseja, afí"ectando igno- 
rancia. Subdolus,  importu- 

nus. 
MoscosMA.  /.  (bot.)  Moscostna 

(cheiro  de  almiscar) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
labiadas. 

Moscovita,  s.  Moscovita;  o  na- 
tural de  Moscovia:  —  adj. 

moscovita;  pertencente  á 
Moscovia. 

Moscovítico,  ca.  adj.  Moscovi- 
ta; pertencente  á  Moscovia 

ou  aos  moscovitas. 

MosEN.  m.  (ant.)  Mossem;  ti- 
tulo dos  nobres  de  segunda 

ordem  da  coroa  de  Aragão. 

Hoje  dá-se  unicamente  aos 
ecclesiasticos,  e  em  especial 

se  não  são  doutores  ou  pre- 
bendados. 

MosiLLO.  m.  (naut.)  V.  Broma, 
na  primeira  accepção. 
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MosiMAGON.  m.  (rei.)  Mosima- 
gon;  festa  da  purificação 
entre  os  indios,  durante  a 

qual  vão  todos  purificar-se 
aos  lagos  e  tanques  sagra- 
dos. 

MosLAM.  m.  V.  Moslem. 

MososAURo.  m.  (zool.)  Mososau- 
ro.  V.  Mojasauro. 

Mosqueado,  da.  adj.  Mosquea- 
do, salpicado;  que  tem  pin- 
tas como  moscas.  Diz-se  or- 

dinariamente do  pello  do  ca- 
vallo. 

Mosqueador,  m.  Moscadeiro; 
abano  de  sacudir  as  moscas. 

Muscarium,  ii:  —  (fam.) 

rabo,  cauda  das  cavalgadu- 
ras ou  do  gado  vaccum,  por- 
que lhe  serve  de  enxotar  as 

moscRS.' Muscarium,  ii. 
Mosquear,  a.  Enxotar,  sacu- 

dir as  moscas.  Muscas  abi- 

gere :  —  (fig.)  tomar  a  mos- 
ca; responder,  redarguir  re- 

sentido, como  quem  está  es- 
candalisado.  Betorquere  vel 

excutere  in  se  conjecta  ver- 
ba vel  jacula:  —  r.  desem- 

baraçar-se  de  um  obstácu- 
lo, de  um  estorvo.  Regicere, 

ab  impedimentis  se  expediré: 
■ —  r.  picar-se,  tomar  a  mos- 

ca; escandalisar-se  sem  pro- 

posito. 

Mosqueo,  m.  Enxotadura  das 

moscas;  acção  de  as  enxo- tar. Muscarum  abadio  vel 
excussio.  De  mosqueo  (loe. 

adv.);  ao  de  leve,  ligeira- mente. 

Mosquero,  to.  IMosqueiro;  ra- 
mo ou  molho  de  hervas,  ou 

de  tiras  de  papel,  que  se 

ata  a  um  pau  para  enxotar 
as  moscas,  ou  que  se  pendura 
no  tecto  a  fim  de  as  apa- 

nhar envolvendo-as.  Musca- 
rium, ii. 

Mosqueruela.  /.  Pera  mosca- 
tel. 

Mosqueta.  /.  Mosqueta;  rosa 
branca  almiscarada.  Rosa 

semper  virens. 
Mosquetazo,  m.  Mosquetaço  ou 

mosquetada;  tiro  de  mos- 
quete. Scloppeti  majoris  ex- 

plosio  vel  ictus:  —  ferida 
feita  com  mosquete :  —  gol- 

pe de  mosquete. 
Mosquete,  m.  Mosquete;  es- 

pingarda reforçada,  que  se 

disparava  apoiada  sobre  for- 
quilha. Scloppetum  majus. 
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Mosqueteado,  da.  adj.  V.  Go- 
teado. 

Mosquetear,  n.  (p.  Peru  e  Bo- 
lívia) Assistir  nas  galerias, 

como  espectador  dos  bailes. 
MosQüETEKÍA.  /.  Mosquctaria; 

tropa  de  mosqueteiros.  Sclop- 
IKtariorum  turma,  2)1ialanx: 
—  mosquetaria;  descarga 
simultanea  de  muitos  mos- 

quetes: —  (ant.)  espectado- 
res que  estão  na  platea.  ̂ 4s- 

tantes  in  atrio  comcedo- 

rum :  —  (p.  Peru  e  Bolívia.) 
reunião  de  pessoas  que  vão 

incógnitamente  para  as  ga- 
lerías nos  bailes  públicos. 

MosQUETERiL.  üdj.  (ant.)  Per- 
tencente á  platea  dos  thea- 

tros.  Astans  scenicus. 

Mosquetero,  m.  Mosqueteiro; 
soldado  de  infantería  arma- 

do de  mosquete.  Scloppeta- 
rius  major:  —  (aiit.)  espe- 

ctador da  platea.  Astans  in 
atrio  scenarum  theatri:  — 

(p.  Peru  e  Bolivia)  especta- 
dor que  vae  para  a  galeria 

nos  bailes  públicos. 
MosQUETON.  m.  Carabina  de 

que  usam  os  artilheiros. 
Mosquil,  adj.  De  mosca,  per- 

tencente á  mosca.  Masca} 

propius. 
Mosquii.on.  m.  Golpe  dado  de 

través  na  cabeça  com  a  mão. 

Mosquitero,  ra.  adj.  Mosqui- 
teiro ;  armação,  cortinado 

do  leito,  de  estofo  pouco 

tapado,  destinado  a  resguar- 
dar dos  mosquitos.  Petieu- 

lum  cnlicum  accessus  impe- 
diens:  —  rede  com  que  se 
cobrem  os  cavallos  de  ve- 

rão por  causa  das  moscas. 
Mosquito,  m.  (fam.)  Esponja; 

homem  que  está  quasi  sem- 
pre na  taberna  ou  que  bebe 

muito.  Tabernce  vinarice  fre- 
quentai or :  —  (zool.)  mos- 
quito; genero  de  insectos 

dipteros,  da  familia  dos  he- 
moceros,  cujas  especies  são 
conhecidas  em  todos  os  pai- 
zes  pelo  grande  incommodo 
que  causam,  picando  a  pel- 
le  dos  animaes  e  chupando- 
Ihes  o  sangue.  Abundam 

principalmente  nas  imme- 
diações  dos  depósitos  aquá- 
ticos. 

Mostacilla.  /.  V.  Mostazilla. 

MosTACHA.  /.  (art.)  V.  Cape- 
rol,  nos  barcos  de  pesca. 
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Mostacho,  m.  V.  Bigote:  — 
gilvaz,  cicatriz  no  rosto. 

Longior  infacie  macula:  — 
(naut.)  cabresto;  cada  um 
dos  cabos  grossos  com  que 
se  segura  o  gurupés  contra 

a  roda  de  proa :  — ■  V.  Aman- tillo. 

Mostachón,  m.  Especie  de  mas- 
sap.ão  ou  massa  composta 

de  amêndoas,  assucar  e  es- 
pecies, que  de  ordinario  se 

vende  em  f(Srma  de  bolos. 
Mustaceum. 

Mostachoso,  sa.  adj.  Que  tem 

grandes  bigodes.  Mustaceis 
prccditus  vel  inslgnis. 

MosTAjo.  m.  IMostardeira  ne- 

gra; planta  de  talo  liso  e 
ramoso,  que  cresce  até  á 
altara  de  tres  pés. 

Mostaza,  f.  (bot.)  Mostarda  ou 
mostardeira;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  crucife- 
ras, que  contém  mais  de 

quarenta  especies,  das  quaes 

a  mostarda  negra  c  a  mos- 
tarda branca  sao  muito  em- 

pregadas em  medicina:  — 
mostarda;  semente  quasi  pre- 

ta da  mesma  planta:  —  sil- 
vestre; especie  de  mostarda, 

mui  commum  nos  campos, 
differente  da  mostarda  bran- 

ca e  da  mostarda  preta:  — 
mostarda;  molho  picante, 
feito  com  a  semente  de  mos- 

tarda moida  e  desfeita  com 

vinagre,  miolo  de  pão,  e  em 
algumas  partes  com  mel  ou 
assucar.  Binapimnn  salsa- 
mentum :  —  V.  Mostazilla. 
Hacer  la  mostaza  (fr.);  fa- 

zer espirrar  o  sangue  pelo 

nariz ;  dizem  os  rapazes  quan- 
do andam  ao  osco,  ás  punha- 

das, E  naribuè  sanguinem 
pugnis  extraliere.  Subirse  la 
mostarda  a  las  narizes  (fr.); 

subir,  chegar  a  mostarda  ao 
nariz;  irritar-se,  impacien- 
tar-se.  Irasci,  excandescere. 

MosTAZERA.  /.  Mostardeira; 

vaso  em  que  se  serve  a  mos- 
tarda na  mesa. 

MosTAziLLA .  /.  Escumilha; 
chumbo  miiulo  para  atirar 

aos  pássaros. 
Mostazo,  m.  (boi.)  V.  2Iostaza: 

—  mosto  espesso,  mui  forte 
e  pegajoso.  Mustum  valens, 
vividum.. 

Mostear,  n.  Deitar,  correr  o 

mosto;  diz-se  da  uva.  Mus- 
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íum  fundere,  fluere:  —  lan- 
çar ou  deitar  o  mosto  nas 

cubas  ou  dornas.  Mustum 

doliis  infundere :  —  deitar 
ou  misturar  algum  mosto  no 

vinho  velho.  N'este  sentido 
usa-se  mais  dizer  em  caste- 

lhano: remostar.  Vinum  no- 
vo musío  immiscere:  —  r. 

comprimir-se  a  uva  uma  com 
a  outra  e  rebentar,  antes  de 
ir  para  o  lagar. 

Mostela.  /.  (prov.)  Feixe  de 
vidos.  Sarmentorum  fascis. 

MosTELERA.  /.  Meda  de  feixes 
de  vides,  ou  o  logar  onde 

se  fiizem  ou  guardam.  Sar- 
mentornm  strues. 

MosTEN,  MosTEXSE.  odj.  (fam.) 
V.  Premostratense. 

Mostillo,  m.  Massa  feita  com 

mosto  e  especies,  de  que  se 
formam  tortas  ou  bolos.  Em 

algumas  partes  fíxz-se  com 
farinha  e  varias  fructas.  Pa- 

ñis musteus  vel  massa:  — 
molho  feito  de  mosto  e  mos- 

tarda. Conditura  ex  musto 

sinap)i  misto. 
Mosto.  m.  Mosto;  sumo  das 

uvas  no  acto  de  fermenta- 
ção, e  antes  de  lourificado  o 

liquido.  Mustum,  i:  —  agus- 
iiii;  massa  feita  com  mosto, 
farinha  e  especies  finas,  que 

depois  de  perfeitamente  ba- 
tido e  posto  a  coser,  se  re- 
duz a  p.ista.  Massa  mtisio 

aromatibusque  covfecta. 
Mostra.  /.  (ant.)  Mostra.  V. 

Príieba. 
Mostrarle,  adj.  Que  se  pode 

mostrar.  Demonstrabilis,  le. 

Mostrado,  da.  adj.  AíFeito,  ave- 
sado,  acostumado,  habitua- 

do a  alguma  cousa.  Assue- 
factus,  a,  um. 

Mostrador,  ra.  s.  Mostrador; 

■o  que  mostra.  Demonstra- 
tor,  oris:  —  mostrador,  bal- 

cão; banco  ou  armação  de 

madeira  nas  lojas,  para  mos- 
trar sobre  cila  os  objectos 

que  se  vendem.  Mensa  in 
qua  prostant  vel  exponuntiir 
mercês:  —  (art.)  mostrador; 
disco  de  esmalte  ou  de  ou- 

tra materia,  sobre  o  qual  o 
ponteiro  marca  as  horas, 

minutos,  etc.  Horarum  Ín- dex. 

MosTRANQUERO.  m.  (ant.)  V. 

Pregonero. 

MosxBANZA.  /.  (ant.)  Mostran- 
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ça.  V.  Muestra :  —  mostran- 
ça.  V.  Prueba. 

Mostrar,  a.  Mostrar ;  fazer  ver, 

indicar,  expor  á  vista.  Os- 
tendere:  —  (fig.)  mostrar; 

explicar,  dar  a  conhecer  al- 
guma cousa  ou  convencer 

de  sua  certeza.  Demonstra- 

re, palam  ostendere,  evince- 
re:  —  mostrar;  fazer  ver 

pelo  aspecto,  como:  mostrar 

tristeza,  etc.;  mostrar  tris- 
teza, etc.:  —  mostrar;  dar 

a  entender  ou  conhecer  ¡jor 
acções  alguma  qualidade  do 
animo,  como:  mostrar  va- 

lor; mostrar  valor,  etc.  Os- 
tendere: —  (ant.)  V.  Ense- 

ñar. Usa-se  também  como 

reciproco :  —  r.  mostrar-se, 
portar-se,conduzir-seon  pro- 

ceder de  um  modo  determi- 

nado, como:  mostrarse  ami- 
go, etc.;  mostrar-se  amigo, 

etc.  Se  prcebere,  prcestare, 
gerere. 

Mostrenco,  ca.  adj.  Mostren- 
go,  vadio,  vagalDundo,  sem 
casa  nem  proíissão.  Incerti 
domicilii  homo:  —  rude, 

bronco,  boçal;  diz-se  do  ho- 
mem ignorante,  de  entendi- 
mento acanhado.  Hebes,  tar- 

dtis,  vastus,  agrestis:  — 
(prov.)  tonel ;  ¡ressoa  muito 
gorda  e  pesada.  FasíHs,  obes- 
sus:  —  (adm.)  herança  ja- 

cente; fazenda  ou  bens  que 
não  têem  dono  conhecido,  fi- 

cando por  isso  pertencendo 
á  coroa.  Incerti  domini  bona. 

MosTRENQUERO.  m.  (ant.)  V. 
Pregonero. 

Mostro,  m.  (ant.)  V.  Monstruo. 
Mota./.  Argueiro;  nozinho  do 

panno,  que  se  lhe  tira  ou 
corta  com  uma  pinça  ou  te- 

naz. Floccidiis,  i:  —  cotão; 
felpa  ou  cousa  simiihante, 
que  se  pega  a  alguma  cou- 

sa, especialmente  aos  vesti- 
dos. Atomus,  flocculus :  — 

(fig.)  pequena  falta,  ligeiro 
defeito.  Leve  vitium,  macu- 

la :  —  mota ;  aterro  na  ex- 
trema de  uma  terra,  na  bor- 

da de  um  rio,  para  proteger 
contra  as  inundações:  — 
(ant.)  V.  Castillo,  Fortaleza. 
Quitar  motas  (fr.)  V.  Adu- 

lar :  —  (naut.)  dinheiro  que 
entrega  um  marinheiro  ao 
embarcar-se  em  navio  mer- 

cante que  navega  de  meias, 
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e  que  é  destinado  á  compra 
de  géneros  para  commercio, 

ou  á  manutenção  dos  asso- 
ciados, no  caso  de  não  en- 
contrar carregamento. 

MoTACEN.  m.  (p.  Ar.)  V.  Almo- tacén. 

Motacila.  /.  (zoai.)  Motacilla, 
arveola.  V.  Aguzanieve. 

Motacilinos.  m.  pi.  (zool.)  Mo- 
tacillinos;  grupo  de  aves  da 

ordem  dos  pássaros  denti- 
rostros,  cujo  typo  é  a  mota- cilla ou  arveola. 

Motacismo.  m.  (germ.)  V.  Me- 
tacismo. 

Motar,  a.  (germ.)  Furtar. 
Motazal,  Motazaltta.  to.  (rei.) 

Motazalita;  sectario  maho- 
metano, que  pretende  que 

Deus  não  tem  attributos  se- 
parados da  sua  essência;  que 

o  Alcorão  não  é  increado  e 

eterno,  e  que  a  vontade  do 
homem  é  livre. 

Mote.  m.  Mote;  dito  ou  sen- 
tença bi-eve  e  enigmática, 

que  necessita  explicação.  Tn- 
scriptio,  lacónica  sententia: 
— motea,  Icunha.  V.  Apodo : 

—  (p.  Peru.)  maiz  cozido, 
que  serve  para  alimento  dos 
indios  e  da  gente  pobre  de 

Quito:  —  (ant.)  V.  Palabra: 
—  mote,  dicterio,  motejo, 
dito  picante. 

Moteadura.  /.  Moteadura,  en- 
feite que  se  faz  ao  panno, 

deixando-lhe  de  espaço  a 
espaço  pequenas  elevações 
ou  nozinhos. 

Motear,  n.  Motear;  enfeitar  o 

panno  de  nozinhos.  Floccu- 
lis  distinguere  vel  ornare :  — 
mosquear;  pintar  um  fundo 
de  varias  cores. 

Motejador,  RA.  s.  Motejador; 

pessoa  que  moteja.  Subsan- 
nator,  dicax. 

Motejar,  a.  Motejar;  dizer  mo- 
tejos contra  alguém,  saty- 

risar.  Scommata  in  aliquem 

jacere :  —  motejar,  escar- 
necer, vituperar,  mofar. 

Motete,  m.  (mus.)  Motete;  bre- 
ve composição  musica  com 

letra,  que  se  canta  nas  igre- 
jas. Breve  canticum:  —  (p. 

A.  Mer.)  especie  de  cesto 
alto  com  duas  azas  de  cor- 

da para  metter  os  braços, 

no  qual  se  leva  a  corres- 
pondencia e  outras  cousas 

por  caminhos  ásperos,  por 
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onde  não  podem  transitar  as 
cavalgaduras. 

Motezuma./.  (bot.)  Motezuma; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  esterculiaceas. 

Motilar,  a.  Tosquiar  ou  rapar 

o  pello.  Tondere. 
Motilón,  na.  adj.  V.  Pelon :  — 

m.  f/aTO.j  religioso  leigo.  Ton- 
sus  monachus,  laicus. 

Motín,  m.  Motim,  tumulto,  dis- 
turbio, sedição,  desordem, 

revolta  popular.  <Sed¿¿¿o,  tur- 
batio,  tumultus :  —  motim  ; 

tropa,  gente  da  antiga  mili- 
cia hespanhola,  que  desam- 

parp,ndo  as  suas  companhias 

por  se  lhes  não  pagar  o  sol- 
do, amotinada  e  reunida  em 

corpo,  nomeava  o  seu  conse- lho militar  e  um  chefe  com  o 

íitulo  deeleito,econcentran- 
(lo-se  em  um  logar  punha  con- 

tribuição aos  povos  circum- 
vizinhos  para  manter-se. 

Motivar,  a.  Motivar,  causar, 

occasionar;  dar  causa,  mo- 
tivo. Ansam  dare,  pra^bere : 

—  motivar,  allegar;  expli- 
car a  rasão,  dar,  produzir 

os  motivos  das  acções.  Can- 
sas vel  rotiones  ajjerre,  ex- 

ponere. Motivo,  va.  adj.  Motivo,  mo- 
vente ;  que  move,  suscita  ou 

tem  efficacia  para  mover. 

Motivus,  a,  um :  —  m.  mo- 
tivo; causa,  rasão  que  move 

para  alguma  cousa.  Causa, 
ratio :  —  (mus.)  motivo ; 

phrase  musical,  idéa  que  do- mina em  toda  a  composição. 
De  su  motivo  (loc.  adv.);  de 

motu  próprio,  de  sua  livre 
vontade.  Motu  próprio.  Con 
motivo  de  (loc.  adv.);  por 

causa  ou  por  motivo  de,  em 
rasão  ou  em  attenção  a.  De 
su  propio  motivo  (loc.  adv.); 

de  próprio  motu  ou  de  motu 
próprio ;  espontaneamente, 
por  impulso  próprio,  de  pró- 

pria vontade. 
Moto.  m.  (mus.)  Moto;  movi- 

mento; palavra  italiana  que 
se  emprega  algumas  vezes 
na  partitura.  Con  moto  (fr.); 
com  movimento. 

Motolita.  /.  (zool.)  V.  Aguza- 
nieve. 

Motolito,  Motolótico,  ca.  adj. 

Simplório,  bolonio,  inexpe- 
riente, fácil  de  ser  engana- 

do. Inexpertus,  inscius. 
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Motón,  m.  (naut.)  Moutão ;  cai- 
xa de  pau  ou  metal  com  uma 

roldana,  por  onde  passa  um 
cabo:  —  cadernal ;  moldura 
ou  encaixe  onde  estão  e  jo- 

gam roldanas.  Trochlea  náu- 
tica. 

Motonería./,  (naut.)  Poleame; 

o  conjuueto  de  polés,  rolda- 
nas, moutoes.  Trochlearain 

navalium  copia,  apparatus. 
MoTONERO.  m.  (naut.)  Polieiro; 

fabricante  de  moutôes,  de  po- 
lés, caderuaes,  etc. 

Motor,  ka.  s.  Motor ;  pessoa  ou 

cousa  que  pòe  em  movimen- 
to, que  dá  o  impulso.  Mo- 
tor, oris :  —  (mech.J  motor, 

potencia,  força  motriz;  o  que 
imprime  o  movimento  a  uma 
machina,  como  o  homem,  o 
ar,  o  vapor,  etc. 

Motril,  m.  (prov.)  "V.  Mochil. 
Motriz,  aâj.  Motriz;  a  poten- 

cia que  move.  Motrix,  icis: 

—  faculdade,  potencia,  in- 
telligencia  motriz.  Movendi 
vis,  facultas,  mens. 

MoTu  PROPIO  (de),  (loc.  adv. 

lat.)  De  motu  próprio;  es- 
pontaneamente, por  sua  li- 

vre vontade.  Usa-se  também 

fallando  das  bulias  pontifi- 
cias e  cédulas  reaes  expedi- 
das d'este  modo. 

MoDDDRA.  /.  (ant.)  V.  Movi- 
miento. 

MouTA.  /.  (com.)  Especie  de 
seda  crua  de  Bengala. 

Movedizo,  za.  adj.  Movediço; 
fácil  de  mover  ou  de  ser 

movido.  Mobilis,  le:  —  mo- 
vei ou  móbil;  que  nâo  está 

fixo:  —  (fig-)  movediço,  mo- 
vivel,  volúvel,  inconstante, 
mudável. 

MovEDOK,  KA.  s.  Movcdor,  mo- 
tor; o  que  move.  Motor, 

07-is. 

Movedura.  /.  (ant.)  Movimen- 
to; acção  de  mover.  Motio, 

onis:  —  móvito,  aborto; 
parto  prematuro  e  intem- 

pestivo de  mulher  prenhe. 
Movente,  adj.  (ant.)  Movente; 

que  move,  jíue  em  movi- 
mento. 

Mover.  a.  Mover;  fazer  mu- 
dar de  logar,  dar,  commuui- 

car  movimento,  pôr  em  mo- 
vimento. Moveré:  —  mo- 

ver; mexer,  menear  ou  agi- 
tar alguma  cousa,  ou  algu- 
ma parte  do  corpo.  Diz-se 
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em  sentido  mais  lato.  Move- 

ré, Tnotare:  —  (fig-)  mover, 
dar  motivo,  persuadir,  indu- 

zir, incitar  para  fazer  algu- 
ma cousa.  Moveré:  —  (fig-) 

mover,  abalar,  agitar,  esti- 
mular; u'este  sentido  usa-se 

com  a  proposição  a,  como: 
mover  a  dor,  a  piedad;  mo- 

ver á  dor,  á  piedade.  Move- 
ré :  —  mover,  commover :  — 

mover,  intentar,  dar  princi- 
pio a  alguma  cousa,  ou  phy- 

sica  ou  moralmente,  como: 

mover  guerra,  mover  discor- 
dia; mover  guerra,  mover 

discordia,  etc.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Exci- 
tare, moveré:  —  mover,  in- 

spirar, excitar.  Moveré:  — 
n.  mover,  mal-parir,  abor- 

tar; ter  móvito  a  mulher 

prenhe.  V.  Abortar :  —  ger- 
minar, rebentar;  começar  a 

brotar  as  plantas.  Germina- 
re, erumpere:  —  (ant.)  mo- 
ver o  pé;  andar,  caminhar, 

parti}-,  emprehender  jorna- 
da. As  vezes  ainda  hoje  se 

usa  n'este  sentido,  como 
quando  se  diz:  mañana  no 
moveremos  hasta  que  haya 
salido  el  sol;  amanhã  não 

partiremos  sem  ter  nascido 
o  sol :  —  (arch.)  levantar, 

principiar  o  arco  ou  a  abo- 
bada, começar  a  formar  a 

sua  curvatura  sobre  a  cor- 

nija ou  imposta:  —  de  cua- 
drado (arch.);  assentar  a 

primeira  pedra  do  arco  ou 
abobada  sobre  uma  superfi- 

cie horisontal. 

Movible,  adj.  Movivel;  susce- 
ptível de  se  mover  ou  de  ser 

movido.  Mobilis,  le :  —  (ant. 
astr.)  movivel,  mudável;  no- 

me com  que  os  astrólogos 
designavam  os  quatro  signos 

cardiaes,  que  são  Aries,  Cân- 
cer, Libra  e  Capricornio. 

Signa  mobilia. 
Moviente,  adj.  Movente;  que 

move.  Movens,  entis:  —  (br.) 
movente;  diz-se  de  certas 
peças  que  parecem  sair  do 
centro,  dos  ângulos,  da  pon- 

ta do  escudo. 

MÓVIL,  adj.  Movei  ou  móbil; 

que  se  move,  que  não  está  fi- 
xo. Mobilis,  le: —  movei,  mo- 

tor; diz-se  da  causa  motriz, 

causa  primordial  da  execu- 
ção e  consecução  de  algu- 
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ma  cousa.  Primer  móvil 

(astr.);  primeiro  movei ;  um 
céu,  que  cerca  e  faz  mover 
todos  os  demais  céus,  segun- 

do a  opinião  dos  antigos  as- 
trónomos. Primum   mobile: 

—  (fig-)  pi'iiiieiro  movei  de 
um  negocio,  primeiro  motor 

ou  agente  principal,  seu  au- 
ctor.  Primum  mobile,  au- ctor. 

Movilidad.  /.  Mobilidade;  dis- 

posição a  mover-sc,  a  rece- 
ber o  impulso  do  motor,  fa- 

cilidade de  se  pôr  em  movi- 
mento. Mobilitas,  atis:  — 

(fig.)  mobilidade,  mutabili- dade, inconstancia.  Levitas, 
inconstautia. 

Movilización.  /.  Mobilisaçâo; 

acção  e  eífeito  de  mobilisar. 
Movilizar,  a.  (mil.)  Mobilisar ; 

pôr  em  campanha,  fazer  en- 
trar em  operações  um  corpo 

ordinariamente  sedentai'io. 
Movimiento,  m.  Movimento ; 

acção  de  mover  ou  mover- 
se. Motus,  iis :  —  movimen- 
to; mudança  de  logar  feita 

por  força  ou  impulso  intrín- 
seco, ou  por  força  externa: — 

movimento;  inquietação  ou 

commoçâo  do  animo,  altera- 
ção que  se  sente.  Motus,  us: 

—  movimento;  ímpeto  de  al- 
guma paixão  ou  affecto  da 

alma  que  começa  a  manifes- 
tar-se.  Motus,  ímpetus :  — 
movimento;  agitação,  revo- 

lução dos  ânimos,  alvoroço, 

motim :  —  movimento,  ani- 

mação, alegria :  —  de  tier- ras; movimento  de  terras ; 

transporte  de  terras  vege- 
taes  de  um  logar  a  outro. 
Primer  movimiento ;  primei- 

ro movimento;  impulso  de 

paixão,  movimento  repentino 
e  involuntario :  —  (arch.)  V. 

Arranque,  nos  arcos  e  abo- 
badas :  —  (art.)  movimento 

ou  movimentos ;  total  das  pe- 

ças que  fazem  andar  um  re- 
lógio. Também  se  toma  no 

sentido  de  mola  de  relógio: 

(astr.)  movimento;  revolu- 
ção, marcha  real  ou  appa- 

rente  dos  corpos  celestes : — 
de  treiñdacion;  movimento 
de  trepidação;  movimento 
dos  astros  de  oriente  para 

o  poente,  e  do  meio  dia  para 

o  septentriâo.  Motus  trepi- 
dationis:  —  rectilíneo;  mo- 
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vimento  rectilineo ;  o  que  se 
executa  em   linha  recta:  — 
absoluto  (mech.);  movimento 
absoluto;  movimento  de  um 

corpo  considerado  em  si  mes- 
mo :  —  curvilíneo;  movimen- 
to curvilineo;  o  que  se  ctíe- 

ctua  em  linha  curva :  — iini- 
forme;  movimento  uniforme; 
aquelle    cuja    velocidade   é 
invariável :  —  natural ;   mo- 

vimento   natural ;    aquelle 
coin  que  os  corpos  pesados 
baixam  para  o  centro  da  ter- 

ra. Molus  nataralis,  descen- 
sus   corpormn  gravium:  — 
violento;  movimento  violen- 

to; aquelle  com  que  os  cor- 
pos  graves  são  movidos  por 

difi'erente  linha  da  que  vae ao  centro  da  ifivvn.Violentus 

motus :  —  (mil.)  movimento ; 
marcha,    evoluções,    mano- 

bras   de    tropas:  —  (mus.) 
movimento   musico;  caden- 

cia 6  maneira  de  notar  a  mu- 

sica  :  —  (pint.)    movimento ; 
expressão    dos    movimentos 

do  corpo  e  das  aft'eccoes  d'es- 
te  6  das  da  alma.  Diz-se  que 

ha    movimento    n'um    qua- 
dro para  indicar  que  a  sce- 

na  que  representa  é  anima- 
da, e  que  esta  animação  é 

fielmente  reproduzida  pela 

pintura:  —  (poet.)  movimen- 
to ;  relação  do  rhy thmo  e  da 

cadencia  dos  versos  com  o  que 
se  quer  expressar.  Partido 

del  movimiento  (polit.);  par- 
tido progressista;  diz-se  de 

alguns  anuos  a  esta  parte, 
em   Hespanha,   da   opinião 
publica    que    se   pronuncia 
em    favor    das    innovacoes, 
das   reformas   decisivas  no 
sentido  democrático. 

MoxA.  /.  (cir.)  Moxa;  especie 
de  cauterisação  que  consis- 

te   em   applicar   a    alguma 
parte  do  corpo  um  pedaço  de 
algodão   ou   de   estopa,   ao 
qual  se  deita  fogo  para  ex- 

citar fortemente  o  systema 

nervoso,  pi'oduzir  uma  deri- 
vação, etc. 

MoxMORüo,  DA.  adj.  (ant.)  Mui- 
to amigo  de  morder. 

MoxQuiLON,  NA.  uãj.  (ant.)  Ma- 
treiro, sagaz,  destro,  astuto. 

Moya.  /.  fp.  Nov.  Grau.)  Va- 
silha sem  ser  vidrada,  que 

leva  duas  arrobas,  que  ser- 
ve para  cozer  o  sal. 

MOZ 
Moyana.  /.  Pão  de  rala,  que 

se  dá  aos  cães  de  gado.  Pa- 
uis ex  tota  farina  vel  farfa- 

rosus: — (fy-)  peta,  menti- 
ra, ficção.  Mendacium,  fa- 

bula:— (mil.)  especie  de  co- 
lubrina  de  pequeno  calibre, 

já  em  desuso. 
MoYAK.  a.  (ant.)  V.  Mojar. 
MoYER.  /.  (ant.)  V.  Mujer. 
Moyo.  m.  Numero  de  telhas 

que  contém  110 :  —  moio ; 
medida  castelhana  para  so- 

lidos e  liquidos.  Hoje  só  se 

usa  em  Gralliza  e  outras  par- 

tes, para  liquidos.  Para  sec- 
eos corresponde  ao  almude. 

Moyuelo,  m.  Rolão;  semea  fi- 
na. Fúrfur  jprimus. 

Moza./.  Moça;  creada  de  ser- 
vir, de  todo  o  serviço.  Ser- 

va, fámula: —  pau  com  que 
as  lavadeiras  batem  a  rou- 

pa, principalmente  a  que  é 
grossa,  para  se  poder  lavar 
melhor.  Pala  fustuaria  :  — 
jogo  dos  mestres;  ultima 
mão  de  jogo.  Nonnullis  in 
Indis  lusio  piostrema :  —  de 
cámara;  moça  da  camará. 
Cubicidaria  fámula :  —  de 
cántaro;  creada  cuja  prin- 

cipal obrigação  é  dar  agua 
para  a  casa  em  que  serve: 
—  defortiina  o  moza  del  par- 

tido; moça  da  vida,  mere- 
triz. V.  Ramera:  —  en  ca- 

ballo. V.  Doncella.  Buena 

moza,  arrogante  moza,  etc., 

boa  moça,  boa  mulher,  mo- 
cetona.  La  moza  que  con 
viejo  se  case,  trcitese  como 
anciana  (rif.) ;  moça  com 
velho  casada,  como  velha  se 
trate. 

MozABiTA.  m.  Mozabita;  nome 

de  uma  raça  intermedia  en- 
tre os  turcos  e  os  mouros 

que  habita  o  Mozabis  na 
Barbería  Meridional. 

MozALVETE, Mozalbete.  TO.  dim. 
de  Mozo.  Mocinho,  moçozi- 
nho:  —  mancebo,  moço,  jo- 

ven de  pouca  idade,  adoles- cente. 

Mozalbillo,  ]\Íozalvjllo.  m. 
(ant.)  Novato,  noviço;  o  que 

é  novo  em  alguma  faculda- 
de, profissão  on  officio. 

Mozallón,  m.  Moçalhão,  rapa- 
gão, moço  taludo,  robusto; 

usa-se  entre  a  gente  rustica 
ou  de  trabalho.  Juvenis  to- 
rostts. 

MOZ 
Mozárabe,  adj.  V.  Muzárabe. 

MozARABiA.  /.  (a7it.)  üs  moza- 
rabes,  gente  mozárabe. 

]\IozarÁbigo,  ga.  adj.  Mozara- 

bico;  pertencente  aos  mozá- 
rabes. Escritura  mozarábi- 

ga.Y.  Visogótica. 
]\IozcoRRA.  /.  (vulg.)  Moca  da 

vida.  V.  Ramera. 
MozEAR.    n.    Praticar    acções 

próprias  da  gente  moça.  De 
ordinario  significa  entregar- 

se a  diversões  turbulentas, 

a  extravagancias,  a  traves- 
suras deshonestas,  e  usa-se 

mais    fallando    de   pessoas 

que  jápassaram  a  juventude. 
MozEDAD.  /.  Mocidade,  idade 

juvenil;  periodo  da  vida  do 
homem    desde    os   quatorze 
anuos  até  á  idade  viril.  Ado- 
lescentia,    a':  —  mocidade; 

fogo,  furor,  verduras  da  ida- 
de,   vida  desregrada  e  tur- 

bulenta da  gente  moça.  N'es- te   sentido   toma-se  muitas 

vezes  á  má  parte :  —  moci- 
dade; os  moços,  os  mance- bos. En  mis  mozedades  (fr.); 

uas  minhas  rapaziadas,  na 
minha  mocidade,  quando  eu 
era  rapaz,  no  meu  tempo,  no 
tempo  da  minha  juventude. 

MozERO.  adj.  Marafoneiro,  li- 
bertino,   amigo    de   moças; 

diz-se  do  homem  dado  á  las- 
civia, ao  trato  desordenado 

das  mulheres. 

jMozeton,  na.  m.  Mocetão,  mo- 
cetoua;  moço  ou  moça  cor- 
polentos,  bem  parecidos. 

Mozina.  /.  (bot.)  Mozina;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  euphorbiaceas. 

Moznado,  na.  adj.  (br.)  Desar- 
mado, desdentado;  que  não 

tem  dentes,  unhas,  garras, 

lingua,  bico;  diz-se  do  leão e  outros  animaes. 
Mozo,    zA.    adj.   Moço,  joven; 

que  está  na  idade  juvenil.V. 
Jóven:  —  solteiro;  que  se 
conserva  no  celibato.  Coelébs, 
bis:  —  (ant.)  menino,  rapaz: 
—  m.    moço,   servo,   creado 
de  servir :  —  (fam.)  bichano, 

gato :  —  (germ.)  gancho,  fa- 
teixa:—  (ant.)  V.  Mosto:  — 

de  caballos;  moço  de  mulas, 
moço  de  cavallariça;  o  que 
serve    na    estrebaria:  —  de 
campo  y  plaza;  moço  que 

serve  para  os  trabalhos  ru- 
raes  e  de  moço  de  esporas; 
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—  de  cordel;  moço  de  fretes 
ou  de  esquina;  mariola,  ho- 

mem de  ganhar,  que  de  or- 
dinario frequenta  os  sitios 

mais  públicos,  de  corda  ao 
hombro,  para  levar  fardos, 
etc. :  — de  digo  y  hago;  mo- 

ço diligente,  esforçado,  re- 
soluto :  —  de  espuela ;  moço 

de  espoi'as;  o  que  levam  os 
caminhantes  que  para  cuide 
das  bestas,  e  que  ordinaria- 

mente vae  a  pé.  Pediseqnns, 
i :  —  de  esquina.  V.  Mozo  de 
cordel:  —  de  mulas;  moço 

de  mulas;  o  que  trata  d'estes 
animaes,  destinados  para  a 
lavoura:  —  de  escuadra;  es- 

pecie de  carabineiro;  indi- 
viduo de  uma  força  armada 

irregular  que  ha  em  Cata- 
lunha, destinada  a  policiar 

os  caminhos,  perseguir  os 
ladroes,  etc.  Bue7i  mozo; 
bonito  moço,  mocetão;  ho- 

mem bem  parecido  e  de  boa 

"figura.  Ser  mozo  de  buen  re- 
cado (fr.);  ser  bom  moço  de 

recados;  diz-se  ironicamente 
de  quem  desempenhou  mal 
a  sua  commissâo  ou  encar- 

go. Mozo  de  quince  años, 
tiene  j^cpo,  y  no  tiene  ma- 

nos (rif.);  moço  de  quinze 
anuos  tem  papo,  e  nao  tem 
mãos.  Al  mozo  amaiiado,  la 
mujer  al  lado  (rif.);  do  moço 
ataviado,  mulher  ao  lado. 

Al  mozo  mal  mandado,  po- 
nerle la  mesa  y  enviarle  al 

recado  (rif.);  a  moço  mal 
mandado  i)ôr-lhc  a  mesa  e 
manda-lo  a  recado  El  mozo 
y  el  gallo  un  ano  (rif.);  o 
moço,  e  o  gallo,  um  só  au- 

no :  —  (naut.)  moço ;  mari- 
nheiro novo: —  grumete;  ma- 

rinheiro novo  dos  navios  de 

guerra. 
Mozón,  na.  s.  augm.  de  il/o~o. 

Mocetão,  mocetoua. 
MozuELA.  /.  (vidg.)  Moça  da 

vida.  V.  Barriera. 

Mozuelo,  la.  s.  dim.  de  Mozo. 
Mocinho,  mocinha. 

Mu.  /.  (fam.)  Hóhó,  somno;  é 
termo  de  que  se  usa  para 
conciliar  o  somno  ás  crean- 

cas,  e  costuma  dizer-se:  va- 
mos a  la  mu;  vamos  fazer 

hóhó:  —  777.  mugido;  voz  do 
bol.  V.  Mujido.  Mugilus,  i: 

— (gram.)  mu;  nome  da  duo- 
décima letra  do  alphabeto 

MUC 
grego.  Habló  el  buey  y  dijo 
mú  (fr.);  fallou  o  boi  e  disse 
mu;  diz-sc  da  pessoa  que, 
depois  de  ter  estado  muito 
tempo  calada,  se  sáe  com 
uma  asneira. 

MuATTALÉ.  ??7.  frc^.J  Muattalé; 
nome  de  uma  das  seis  clas- 

ses em  que  se  dividem  as 
setenta  e  duas  seitas  musul- 
manas. 

Mucama.  /.  (p.  A.)  Mucama; 

creada,  domestica  ou  escra- 
va. Na  Bahia  e  em  Pernam- 

buco chama-se  munbanda. 

Mucamuca.  /.  (p.  Peru)  Muca- 
muca;  especie  de  loureiro: 
— V.  Zona  mochilera. 

MucATO.  m.  (chim.)  Mucato; 

sal  produzido  pela  combina- 
ção do  acido  mucico  com^uma 

base  salificavel. 

MucEDÍNEo,  NEA.  adj .  (òot.)  Mu- 
cediueo;  que  se  parece  com 
o  mofo :  —  777.  pl.  mucedi- 
neos;  certa  familia  de  cogu- 
melos. 

MüCETA./.  Mozeta;  murça  pre- 
laticia. Amiculum  humera- 

rale: —  murça  de  que  usam 
os  ecclesiasticos  da  coroa  de 

Aragão  e  de  outras  partes 
no  coro,  de  forma  diversa 

da  precedente :  —  murça  de 
seda  de  licenciado;  diz-se 
por  ampliação:  —  (naut.)  V. 
Muleta,  na  quarta  accepção. 

MuciANO,  NA.  adj.  Muciano; 

pertencente  á  celebre  fami- 
lia ¡ilebeia  de  Roma,  cha- 

mada Mucia  ou  Mucio.  Cau- 
ción muciana  (for.);  nome 

porque  se  designava  ás  ve- 
zes a  fiança. 

Múcico,  CA.  adj.  (chim.)  Muci- 
co; diz-se  de  um  acido  pro- 

duzido pela  acção  do  acido 
nítrico  sobre  as  gommas  e 
no  assucar  de  leite. 

MüciLAGiNoso,  SA.  adj.  V.  Mu- 
cilajinoso. 

MucÍLAGO.  m.  (chim.)  Mucila- 

gem;  substancia  de  nature- 
za viscosa  e  alimenticia,  es- 

palhada em  quasi  todos  os 
vegetaes,  que  se  encontra 
cm  maior  quantidade  nas 
raizes  e  sementes  que  nas 
outras  partos.  Tal  é  a  parte 
viscosa  da  semente  de  linha- 

ça, de  marmelos,  etc.  Muci- 
lago,  inis:  —  mucilagem; 
liquido  espesso  e  viscoso, 
formado  pela  dissolução  de 
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uma  gomma  na  agua :  —  ani' 
mal;  mucilagem  animal.  V- 
Mucus. 

MuciLAJiNoso,  SA.  adj.  Mucila- 

ginoso;  que  contém  mucila- 
gem :  —  (bot.)  mucilaginoso ; 

que  tem  a  natureza  da  mu- 
cilagem :  —  (pharta.)  muci- 

laginoso; diz-se  das  bebidas 
que  contêem  grande  quanti- 

dade de  principio  gomoso  em 

dissolução.  Glándulas  muci- 
lajinosas  (anat.);  glândulas 
mucilaginosas;  glândulas 
destinadas  a  filtrar  os  hu- 

mores viscosos. 

MuciNA. /.  (eh im.)  Mucina ;  sub- 
stancia mucilaginosa  que  se 

encontra  juntamente  com  o 

gluten  dos  vegetaes. 
MucípAKO,  EA.  adj.  (anat.)  Mu- 

ciparo;  que  produz  muco. 
MuciTO.  Í77.  (chim.)  Mucito;  sal 

formado  pela  combinação  do 
acido  mucoso  com  differen- 
tes  bases  alcalinas,  terreas 
ou  metallicas. 

MucívoRO,  RA.  adj.  (zool.)  Mu- 

civoro;  que  vive  ou  se  ali- menta de  mucosidades. 
Muco.  m.  (bot.)  Muco;  arvore 

da  familia  das  malvaceas, 

cujo  fructo,  coberto  de  uma 
casca  grossa,  contém  uma 

polpa  branca  e  boa  para  co- mer. 

MucoL.  m.  (pharm.)  Mucol; 

mucilagem  considerada  co- 
mo excipiente. 

MucoLÍTico,  CA.  adj.  (pharm.) 

Mucolitico;  diz-se  dos  medi- 
camentos que  têem  por  ex- 

cipiente uma  mucilagem. 
MucoLiTO.  771.  (pharm.)  Muco- 

lito;  mucilagem  medicinal. 
MucoR.  m.  (bot.)  Mucor,  gene- 

ro de  cogumelos,  que  forma 

o  typo  da  familia  dos  muce- dinios. 

MucÓREO,  REA.  adj.  (bot.)  V. 
Mucedineo. 

Mucosa.  /.  (zool.)  Mucosa;  es- 
pecie de  serpente  do  genero 

cobra. 

MucosiDAD.  /.  (physiol.)  Muco- 
sidade;  fluido  viscoso  segre- 

gado em  maior  ou  menor 

quantidade  pelas  membra- nas mucosas. 

Mucoso,  SA,  adj.  (anat.)  Muco- 

so; que  tem  ou  produz  mu- cosidade:  —  mucoso;  que 

produz  uma  materia  análo- 
ga á  mucosidade.  Membra- 
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nas  mucosas ;  membranas 
mucosas;  certas  membranas 

cheias  de  fulliculos,  que  pro- 
duzem habitualmente  um  hu- 

mor viscoso  chamado  muco. 

Fiebre  mucosa  (meã.);  febre 

mucosa;  a  que  tem  por  cau- 
sa a  irritação  das  membra- 

nas mucosas,  que  segregam 
abundante  quantidade  de 
fluido  viscoso. 

MucosTiTO.  m.  (pharm.)  Mu- 
costito.  V.  Cataplasma. 

Mucosto-sinÁpico.  m.  (pharm.) 
V.  Sinapismo. 

MucKON.  m.  (anat.)  Mucron;  a 
espinhela  ou  extremidade 
xyphoide  do  sterno. 

MucuNA.  /.  (bot.)  Mucuna ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  papiliouaceas. 
Mucus.  m.  (physiol.)  Muco; 

substancia  análoga  pelo  as- 
pecto á  mucilagem  vegetal, 

da  qual  se  diíferença  essen- 
cialmente em  produzir  pela 

distillação  muito  carbonato 
de  ammoniaco.  Esta  sub- 

stancia passa  através  da 
pelle,  constitue  em  parte  as 

diversas  producções  ejDider- 
micas,  e  existe  também  na 
superficie  das  membranas 
mucosas. 

Muchachada.  /.  Rapaziada,  ra- 
pazia,  puerilidade ;  acção 
própria  de  rapazes,  repre- 
hensivel  nos  homens.  Pueri- 
litas,  puerilis  ineptia. 

Muchachear,  n.  Fazer  rapa- 
ziadas. 

Muchachería.  /.  Muchacharia, 
rapazia;  multidão  de  crean- 
ças,  de  rapazes.  Puerorum 
caterva :  —  V.  Muchachada. 

Muchachez.  /.  Puericia,  infân- 
cia, idade  pueril,  idade,  es- 

tado de  rapaz.  Puerilitas, 
atis. 

Muchacho,  cha.  s.  Muchacho; 
em  castelhano  significa  pro- 

priamente creança  de  mam- 
ma,  e  por  ampliação  rapaz. 
Em  portuguez  é  mui  pouco 

usado,  e  só  n'este  ultimo 
sentido.  Puer,  puella. 

MUCHADUMBRE.     /.     V.     Muchc- 
dumbre. 

Muchedumbre.  /.  Multidão,  co- 
pia, abundancia,  grande  nu- 

mero de  alguma  cousa.  Mul- 
titudo,  inis.  La  muchedum- 

bre; a  multidão,  o  povo,  o 
vulgo,  a  plebe. 

MUD 
Muchísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Míicho.  Muitíssimo.  Pluri- 
mus,  a,  um. 

Mucho,  cha.  adj.  Muito,  copio- 
so, abundante,  em  grande 

quantidade  ou  qualidade, 
em  grande  numero.  Multus, 
a,  um :  —  adv.  m.  muito, 
mui,  excessivamente,  em 
quantidade,  numero,  summo 
grau.  Multuni :  —  menos; 
muito  menos ;  expressão  com 
que  se  nega  alguma  cousa 
em  comparação  com  outra. 

Imò,  potius.  Con  o  de  mu- 
cho (loe.  adv.);  expressa  a 

grande  vantagem  que  leva 
uma  cousa  á  outra,  ou  o 
muito  que  lhe  falta  para 
chegar  ao  seu  termo  ou  fim. 
Eji  mucho  (loe.  adv.);  em 
muito,  em  bastante  apreço 

e  estimação ;  também  se  em- 
prega nas  phrases  de  com- 

paração. Muy  mucho  (loe. 
adv.);  muito  muito,  mui- 

tíssimo: —  que  si  (loc.  adv.); 
é  muito  verdade;  usa-se  pa- 

ra dar  força  a  uma  af&rma- 
ção.  Que  mucho?  (loc.  adv.); 
que  tem  isso?  que  tem  de 
estranho?  Quien  mucho  abar- 

ca, poco  aprieta  (rif.);  quem 
muito  abarca  pouco  aperta, 

ou  quem  muito  enfeixa  pou- 
co ata. 

Muda.  /.  Muda,  mudança;  ac- 
ção de  mudar  alguma  cou- 
sa. Mutatio,  anis :  —  mu- 
da, mudança  de  fato,  de  rou- 
pa branca;  a  roupa  que  se 

muda  de  cada  vez  para  ves- 
tir outra.  Vestium  mutanda- 

rum  apparatus ;  vestis  lintea 
mutatoria :  —  especie  de  ar- 

rebique ou  cor  artificial  com 
que  as  mulheres  pintam  o 
rosto.  Fucatio,  fucus  offucia: 
—  muda;  mudança  das  pen- 
nas,  de  pello,  de  lã,  de  pelle, 
de  chifres,  por  que  ¡Dassam 
muitos  animaes  todos  os  an- 
nos  ou  em  certas  epochas 
da  vida:  —  muda;  o  tempo 
em  que  as  aves  mudam  as 
pennas,  os  animaes  o  pello, 
etc.  Plumarum  mutatio:  — 

muda.  V.  Dormida,  dos  bi- 
chos de  seda:  —  ninho  dos 

falcões,  das  aves  para  a  ca- 
ça. Nidus,  i:  —  muda;  gaio- 
la ou  logar  fechado,  onde 

se  põem  as  aves  no  tem- 
po da  muda.  Beceptaculum 
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avium:  —  mudança  da  voz 
dos  individuos  de  ambos  os 

sexos,  quando  passam  da  in- 
fância á  puberdade,  e  que  é 

quasi  imperceptível  nas  mu- lheres. Voeis  mutatio.  Estar 

en  muda  (fr.);  estar  na  mu- 
da; estar  calado,  como  os 

pássaros  com  a  muda.  Ob- mutescere. 

Mudable,  adj.  Mudável;  su- 
jeito a  mudança.  Mutabilis, 

le:  —  mudável,  mudadiço, 

inconstante,  volúvel.  Muta- 
bilis, le. 

Mudada.  /.  (ant.)  V.  Emprés- 
tito:  —  (mil.  ant.)  V.  Re- levo. 

Mudado,  m.  (ant.)  V.  Vestido. 

MuDADURA.  /.  V.  Muda,  na  se- 
gunda accepção. 

Mudamente,  oâv.  m.  Mudamen- 

te, silenciosamente;  sem  fal- 
lar, em  silencio.  Silenciter, taciie. 

Mudamiento,  m.  (ant.)  Muda- 
mento.  V.  Mudanza. 

Mudanza.  /.  Mudança,  muta- 
ção; alteração  essencial  ou 

transformação  accidental  de 
uma  cousa  em  outra.  Muta- 

tio, immutatio :  —  mudança; 

variação  do  estado  das  cou- 
sas, passando  a  outro  difíe- 

rente,  tanto  physica  como 
moralmente.  Mutatio,  vicis- 
situdo  :  —  mudança,  muda; 

o  acto  de  passar  de  um  lo- 
gar para  outro,  de  mudar 

de  sitio.  Migratio,  locorum 
commutatio :  —  mudança , 
inconstancia  ou  variedade 

dos  aífectos,  opiniões  ou  pa- 
receres. Mutatio,  varietas, 

mutabilitas.  Estar  de  mu- 

dança (fr.);  estar  de  mudan- 
ça, de  muda ;  para  se  mudar 

de  uma  casa  ou  morada  pa- 
ra outra.  Hacer  mudanza  ó 

mudanzas  (fr.  fig-);  fazer 

mudança,  mudas ;  portar- 
se com  inconsequência,  ser 

inconstante  em  amores:  — 

(art.)  mudança,  passo;  cer- to numero  de  movimentos 

regulados  ao  som  da  musi- 
ca, na  dansa.  Saltatoria  mu- 

tatio, variatio.  Hacer  mu- 
danzas (fr.);  fazer  mudan- 

ças; variar  os  movimentos 
do  passo  e  as  figuras,  na 

dansa.  Tripudia  varie  ne- 
ctere,  frequenter  variare. 

Mudar,  a.  Mudar;  alterar  ou 
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transformar  essencial  ou  ac- 
cidentalmente alguma  cou- 

sa, dando-lhe  outra  nature- 
za, outro  estado,  figura,  etc. 

Mutare:  —  mudar,  substi- 

tuir; pôr  uma  cousa  em  lo- 

gar 
de  outra.   Commutare. 

—  mudar ;  remover  ou  apar- 
tar de  algum  sitio  ou  em- 

prego. Removeré:  —  mu- 
dar ;  ter,  soffrer  mudança  a 

voz  das  pessoas  que  passam 

da  infancia  á  puberdade,  en- 
grossando, fazeudo-se  mais 

sonora.  Vocera  mutare:  — 
mudar  de  pelle,  de  pello,  de 
pennas,  etc.  o  animal  que 
anda  na  muda.  Plumas  mu- 

tare :  —  (fig-)  mudar,  va- 
riar; tomar  novo  parecer  ou 

opinião;  ex. :  mudar  de  pa- 
recer; mudar  de  parecer, 

etc.;  mas  n'este  caso  e  em 
todos  os  mais  em  que  se 
lhe  junta  a  ¡Droposição  de, 
já  nào  é  verbo  activo  mas 
sim  neutro.  Variare: —  (ant.J 
V.  Prestar  :  —  r.  mudar  de 
vida,  variar  de  costumes,  de 
affectos.  Mutare  vitam.  vel 

affectum :  —  mudar  de  fato, 
de  roupa;  substitui-la  por 
outra.  Vestem  vel  indusium, 

mutare:  —  mudar-se;  sair 
da  morada  ordinaria  e  ir 

para  outra  casa,  rua,  ter- 
ra, etc.  Domum  commutare, 

migrar e:  —  (fdin.J  mudar- 
se, passar-se,  ir-se  do  logar 

ou  sitio  em  que  se  estava, 

mudar  de  conversação.  Abi- 
re  :  —  (ant.)  V.  Moverse. 

MuDARRON,  NA.  s.  (p.  Ar.)  E.a- 
paz  ou  rapariga  próxima  á 
puberdade,  que  está  a  in- 

formar, que  começa  a  mu- 
dar de  voz. 

Mude.  /.  (com.)  Mude;  espe- 
cie de  tela  que  se  fabrica  na 

China  com  a  casca  de  certa 
arvore. 

Mudejares,  m.  pi.  Mudejares ; 
nome  que  se  dá  na  costa  de 
Africa  aos  mouros  proceden- 

tes de  Granada  e  Castella. 

Mudez./.  Mudez;  privação  da 
falia,  impedimento  uo  órgão 
da  voz  para  fallar,  estado 
da  pessoa  muda.  Voeis  pri- 
vatio  vel  imjjedimentum. 

Mudo,  da.  adj.  Mudo;  diz-se 
da  pessoa  que  não  falia  por 
defeito  natural.  Mutus,  a, 
um: — mudo;  diz-se d'aquel- 
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las  pessoas  a  quem  o  medo, 
a  vergonha,  a  admiração  ou 
outras  causas  moraes  impe- 

dem momentaneamente  de 

fallar:  —  mudo,  mui  cala- 
do, silencioso;  diz-se  por 

ampliação.  Taciturnus,  a, 
um:  —  mudo;  diz-se  das 
cousas  iuanimadaü  que  têem 

uma  certa  expressão  ou  si- 
gnificação. Lenguaje  mudo; 

linguagem  muda;  a  que  não 
emprega  palavras.  No  ser 
mudo  (fr.);  não  ser  mudo; 
fallar  com  desembaraço,  de- 

cididamente,   fallar    muito: 

—  (astr.)  diz-se  dos  signos 
de  Câncer,  Escorpião  e  Pis- 

eis. Signa  muta:  —  (gram.) 
muda;  diz-se  da  letra  con- 

soante em  cujo  nome  não 
entra  vogal  inicial;  taes  são: 

b,  c,  d,  g,  p,  q,  t,  z.  Littera 
muta :  —  m.  jjZ.  (liist.)  mu- 

dos; individuos  do  serviço 

do  sultão,  que  apesar  de  te- 
rem livre  o  uso  da  falia,  só 

se  exprimem  por  signaes. 

Testigos  mudos  (for.);  teste- 
munhas mudas  ;  indicios , 

presumpções  fortes  contra 
um  acensado.  Escena  muda; 
scena,  representação  muda ; 
a  que  é  por  gestos,  mimica. 
Personaje  muda;  jiersona- 

gem  muda;  a  que  sem  fal- 
lar representa  um  papel. 

Mué.  adv.  (ant.)Y.  Muy:  — 
(comm.)  melania ;  certo  ge- 

nero de  estofo  que  é  de  seda 
ondeada.  Tela  sérica  ondú- 
lala. 

Muerda.  /.  (ant.)  Movimento, 

impulso. 
MuEBLâjE.??i.  Mobilia ;  moveis, 

alfaias,  trastes  de  casa. 
Mueble,  to.  Movei,  alfaia; 

qualquer  traste  que  serve 
de  guarnecer  e  ornar  uma 
casa:  —  traste;  por  amplia- 

ção diz-se  de  alguns  utensi- 
lios portáteis,  como  uma  na- 

valha, punha],  pistola,  etc.: 
—  adj.  (adm.  e  for.)  movei ; 
diz-se  dos  bens  ou  das  cou- 

sas que  podem  transportar- 
se sem  soffrer  deterioração. 

São  reputados  bens  moveis 
os  animaes  domésticos  em- 

pregados na  lavoura,  etc. 
Mobilis,  le. 

Mueure.  in.  (ant.)  Movei,  tras- 

te, alfaia. 
Mueca.  /.  Esgares,  gestos,  tre- 

^     MÜE  151 
geitos,  visagens,  ademanes 
ridiculos.  Gtstus,  gesticula- 

tio. 
MuECHO,  CHÁ.  adj.  (ant.)  V. 

Mucho. 
MuEDA.  f.  (ant.)  V.  Maehda. 
Muedin.  s.  V.  Almuédano. 
MuEDO.  m.  (ant.  mus.)  Modo, 

compasso,  tom. 
Muela.  /.  Mó  de  moinho,  pe- 

dra de  moer.  Mola,  oe:  — 
quantidade  de  agua  neces- 

sária para  fazer  andar  uma 
roda  de  moinbo.  Aqua  ad 
moíam  necessária:  —  mó, 

rebolo;  pedra  de  amolar  in- 
strumentos cortantes.  Cos, 

otis :  —  V.  Cardume,  Car- 

dumen, entre  pescadores:— 

(fig.)  roda  ou  circulo  feito 
de  qualquer  cousa.  Corona, 
circulus :  ■ — ■  serro,  cabeço, 

outeiro,  collina,  monte  pe- 
queno. Collis,  tumulus,  mo- 

les: —  dente  molar.  Mola- 

res dentes: — (ant.)  mó,  mul- 
tidão. V.  Míichedumbre :  — 

de  dados  ;  nove  pares  de  da- 
dos. Taxillorum  novem  pa- 

ria :  —  dei  juicio.  V.  Cor- 
dal. Muelas  de  gallo ;  diz- 

se  da  pessoa  desdentada, 
que  tem  maus  dentes  ou  os 

que  tem  são  postiços.  Eden- 
tulus,  uncis  dentibus  nota- 
tus.  Al  que  le  duela  la  mue- 

la que  se  la  saque  (ri/.); 

quem  lhe  doe  o  dente  vá  ao 
dentista.  Qui  dolore  p)remi- 
tur  rcmeãium  quoirat.  Ha- 

ber salido  la  muela  del  jui- 

cio (fr.)  ;  ter  o  dente  do  si- 
zo;  ser  prudente  e  comme- 
dido,  ter  juizo:  —  (bot.)\. 
Tito. 

MuELDA.  /.  (ant.)  Y.  Escua- 
drón. 

Muellaje,  m.  Ancoragem ;  tri- 

buto que  pagam  as  embar- 
cações nos  portos  de  mar, 

Ijela  faculdade  de  ali  entra- 
rem e  lançarem  ancora. 

Muelle,  adj.  Molle,  delicado, 

suave,  brando,  flexivel.  ilíoZ- 
lis,  le:  —  molle,  voluptuo- 

so, dado  á  mollicie.  V.  Vo- 
luptuoso: —  77?.  molhe;  es- 

pecie de  dique  ou  lanço  de 

muro  junto  á  borda  d'agua, 
para  abrigar  os  navios  dos 
ventos  e  correntes,  e  j^ara 
facilitar  a  carregação  e  a 

descarga.  Angiportus,  mo- 
les arte  intra  mare  facía: 
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—  (ant.)  adereço  ou  enfeite 
composto  de  diíFerentes  reli- 

cários ou  dixes,  que  as  se- 
nhoras usavam  pendente  a 

um  lado  da  cintura.  Mulie- 
hre  crepundium  ad  chietum 
pendens:  —  (arf.)  mola;  jie- 
ça  de  aço,  ferro  ou  outro 

metal,  elástica,  que  colloca- 
da  artificiosamente  em  al- 

gum engenho  ou  machinis- 
mo,  e  n'elle  violentada,  ser- 

ve para  lhe  imprimir  al- 
gum movimento.  Automa- 

tvm,  i:  —  mola;  fio  de  aço 
temperado  e  enrolado  em 
forma  espiral  que  substituo 

a  campainha  em  alguns  re- 
lógios:—  mola;  peça  curva 

de  fundidor  que  aperta  a 
matriz  e  a  conserva  no  seu 

logar:  —  pi.  mola;  tenaz 
grande  de  que  usam  os  ou- 

rives :  —  de  bomba ;  mola 
enrolada  em  forma  de  héli- 

ce:—  real  ou  simplemente 
muelle;  mola,  lamina  com- 

prida e  estreita  de  aço  tem- 
perado, enrolado  em  forma 

de  espiral,  e  mettida  dentro 
do  tambor  dos  relógios :  — 
mola;  peça  interior  dos  fe- 

chos da  arma  de  fogo.  Mue- 
lles de  carruaje;  molas  de 

carruagem  ;mechanismo  des- 
tinado a  diminuir  os  balan- 

ços que  experimentam  as 
carruagens  pela  desigual- 

dade dos  caminhos. 
Muellemente,  adv.  m.  Molle- 

mente,  brandamente,  delica- 
damente, suavemente.  Mol- 

liter,  blande :  —  mollemen- 
te,  voluptuosamente. 

Mdengo,  GA.  adj.  (p.  Cub.JDiz- 
se  do  animal  falto  de  uma 

orelha,  e  do  que  tem  uma 
mais  caída  que  a  outra. 

Mot2Nt.  m.  (ant.)  V.  Monte. 

MuEO.  m.  (ant.)  V.  Medio,  Me- 
dida. 

Muérdago,  on.  Agárico,  bran- 
co ou  bastardo;  especie  de 

plantas  do  genero  visco. 
MuEiiMo.  m.  (vet.)  Mormo ;  doen- 

ça contagiosa  das  bestas, 
cujo  principal  symptoma  é 
o  corrimento  nasal,  glanda- 
gem  e  a  ulceração  da  mem- 

brana pituitaria.  Crassior 
equi  pituita  vel  distillatio : 
—  gurma;  doença  particu- 

lar ao  cavallo  e  seus  conge- 
neres, que  consiste  na  in- 
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flammação  da  mucosa  das 
primeiras  vias  respiratorias, 

com  engorgitamento  dos  gan  - 

glios  daganacha.  Ataca  prin- 
cipalmente os  potros  e  raras 

vezes  na  idade  velha.  E  ao 

que  os  castelhanos  chamam 
muermo  común. 

MuERMOso,  sA.  adj.  Mormoso; 
atacado  de  mormo.  Pil^litâ 

morbosus: — affectado,  doen- 

te de  gurma;  diz-sedas  bes- 
tas. 

Muerte.  /.  Morte;  fim,  extinc- 

ção,  cessação  total  da  vi- da animal.  Também  se  diz 

dos  vegetaes,  mas  é  figura- 
damente, porque  as  plantas 

são  um  aggregado  de  indi- 

viduos, e  a  morte  n'ellas  é 
sempre  ¡íarcial,  e  mais  ou 
menos  lenta.   Mors,    ortis : 
—  morte;  cessação  da  vida 
do  homem  considerada  re- 

lativamente ás  circumstan- 

cias  que  a  acompanham:  — 
morte,  homicidio;  delicto  ou 

crime  de  matar  alguém.  Ho- 
micidium,  interfectio,  ocoi- 
sio:  —  morte;  affecto  ou  pai- 

xão excessiva,  transporte 

violento: — imagem  da  mor- 
te, esqueleto  humano,  natu- 
ral ou  pintado.  Óssea  liomi- 

nis  Tnortui  compages: — (fiff-) 

supplicio;  trabalhos,  cuida- 
dos, occupaçues  penosas, 

acerbas,  mui  custosas:  — 
desgostos  de  morte,  dissa- 

bores mortaes,  grandes  sof- 
frimentos,  excessivos,  atro- 

zes; diz-se  por  exageração: 
—  morte;  causa  de  destrui- 

ção:—  pena  de  morte  ou  ca- 
pital; a  que  consiste  em  ti- 

rar a  vida  ao  criminoso:  — 

pelada;  careca;  diz-se  bur- 
lescamente de  quem  é  calvo 

ou  que  tem  o  cabello  mui 
rapado.  Calvitie  deformis ; 
depile  caput.  A  muerte  (loe. 

adv.);  de  morte,  mortalmen- 
te; de  modo  a  causar  a  mor- 
te. A  muerte  ó  a  vida  (loe. 

adv.);  de  morte  ou  de  vida: 
diz-se  de  um  remedio  appli- 
cado  em  momento  desespe- 

rado, Ad  vitce  discrimen: 

(fiff.)  morrer  ou  viver,  suc- 
ceda  o  que  succeder;  diz-se 
para  mostrar  o  risco  ou  j^e- 
rigo  de  uma  cousa  que  se 
intenta  ou  quer  executar, 
duvidando  do  seu  bom  re- 
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sultado.  Ad  ídtimum  discri. 
men.  Arrostrar  la  muerte 

(fr.);  arrostar  amorte,  af- 
frontar  os  perigos.  Combate 
a  muerte;  combate  de  mor- 

te; o  que  só  deve  terminar 
com  a  morte  de  um  dos  com- 

batentes. Estar  entre  la  vj. 
da  y  la  muerte  (fr.);  estar 
entre  a  vida  e  a  morte,  em 

¡jerigo  de  vida.  Es  una  muer- 
te (fr-);  é  de  morrer,  é  um 

supplicio,  é  um  inferno;  ser 
mui  penosa,  enfadonha  ou 
insoffrivel  alguma  cousa. 
Haber  visto  la  muerte  de 

cerca  (fr.);  ter  visto  a  mor- 
te de  perto,  acabar  de  sair 

de  um  perigo  imminente. 
Hasta  la  muerte  (loe.  adv.}; 
até  á  morte,  até  morrer; 
com  firme  resolução,  com 

proposito  invariável,  perma- 
necendo sempre  constante. 

Ad  aras  usque,  usque  ad 
moi'tem..  Lucltar  con  la  muer- 

te (fr.);  lutar,  labutar  com 
a  morte;  estar  muito  tempo 
em  agonia.  In  extremo  diu 

agoneversari.  Prender  muer- 
te (fr.);  receber  a  morte,  ser 

morto.  Sentir  de  muerte  o  á 

2oar  de  muerte  (fr.);  sentir 
profundamente,  ter  grande 

sentimento  de  alguma  cou- 
sa. Máxime  doleré.  Siifrir 

muerte  y  pasión  (fr.);  sof- 
frer  morte  e  paixão;  estar 
contrariado,  atormentado. 
Tomar  la  muerte  a  alguno 

(fr.);  surprehender  a  morte 
a  alguém;  morrer  de  morte 
natural.  Tomar.se  la  muerte 
o  el  mal  por  su  mano  (fr.) ; 

tomar,  buscar  a  morte  ou 

o  mal  por  suas  mãos;  atten- 
tar  alguém  voluntariamente 
contra  a  vida,  a  saude  ou  o 
seu  bem  estar,  desprezando 
os  conselhos  que  se  lhe  dão 
em  contrario.  Mortem  vel 

malum  voluntarie,  sponte  sibi 

adsumere,  fati  diem  2)raioc- 
cupare:  —  civil  (for.);  mor- 

te civil;  2)erda  dos  bens,  di- 
reitos e  graduação  social. 

Mors  civilis:  —  accidental 

(med.);  morte  accidental;  a 

que  é  produzida  pela  per- 
turbação do  equilibrio  das 

forças  vitaes:  —  aparente 

(med.);  morte  apparente;  es- tado de  immobilidade  e  de 
insensibilidade       absoluta, 
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que  apparece  depois  de  cer- 
tas doenças,  e  que  frequen- 

temente se  confunde  com  a 

morte  real:  —  natural;  mor- 
te natural ;  a  que  é  causada 

por  accidente  ou  doença. 
Mors  naturalis: — real;  mor- 

te real;  decomposição  dos 
orgíiüs  e  cessação  completa 
das  fuucções  vitaes :  —  re- 

pentina; morte  repentina; 
a  que  succede  de  improviso 
e  sem  phenomeno  precursor, 
as  mais  das  vezes  determi- 

nada por  urna  ajjoplexia  ful- 
minante :  —  violenta;  morte 

violenta;  a  que  é  eíFeito 
de  urna  violencia  qualquer. 
Nex,  ecis: — del  alma  (reí.); 
morte  da  alma;  estado  em 

que  a  alma  cae  pelo  pecca- 
do: — eterna  (reí.);  morte 
eterna;  a  coudemnação  dos 

peccadores  ás  penas  do  in- 
ferno. Buena  muerte  (reí.); 

boa  morte;  morte  contricta 
e  clarista. 

Muerto,  ta.  adj.  Morto;  pri- 
vado de  vida.  Extinctus,  a, 

um :  —  morto,  extincto ;  diz- 
se  das  cousas  que  cessam 
de  existir  ou  de  estar  em 

voga :  —  morto ;  sem  vigor, 
sem  acção :  —  morto,  podre, 
insensível;  diz-se  da  carne 
de  algumas  chagas  que  se 

esphacela,  ou  perde  inteira- 
mente as  propriedades  vi- 

taes :  —  (fig-)  morto,  extin- 
cto, apagado,  pouco  activo; 

diz-se  das  cores,  tintas  e 
dos  genios.  Languidus,  di- 
lutus: — morto,  estancado, 
estagnado,  encharcado;  diz- 
se  das  aguas ;  —  m.  morto, 
defunto ;  cadáver  humano, 

ou  o  corpo  separado  da  al- 
ma. Cadáver  humanum :  — 

morto,  finado;  diz-se  dos 
fieis  de  que  faz  commemo- 
ração  a  Igreja.  Bala  muer- 

ta; bala  morta;  a  que  per- 
deu a  força  projéctil,  e  só 

cáe  por  seu  peso.  Caerse 
muerto  (fr.);  cair  morto; 
com  a  proposição  de  e  al- 

guns nomes,  como  miedo, 
susto,  risa,  etc.  significa, 
em  ambos  os  idiomas,  de 
medo,  susto,  riso.  2Ietu,  hor- 
rore  aut  alio  ajfectu  pcene. 
exanim,ari.  Desenterrar  los 

muertos  (fr.  fig.  fam.);  des- 
enterrar os  mortos;  dizer 
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mal  dos  que  já  morreram, 
perturbar  as  suas  cinzas. 
iV^e  mortuis  quideni  parcere. 
Coatarle  con  los  muertos  (fr. 

fig.);  esquecer  inteiramente, 
desprezar,  não  fazer  nenhum 
caso  de  alguém.  In  mortuos 

refcrre.  Dinero  muerto;  di- 
nheiro morto;  que  não  pro- 

duz juro  ou  lucro,  nem  se 

applica  a  pagar  divida.  Ha- 
cerse el  muerto  (fr.);  fazer- 

se  desentendido;  fingir  igno- 
rancia de  alguma  cousa  ou 

evitar  o  responder  quando 
lhe  pedem  explicações  ou 
fazem  perguntas.  Quedarse 

muerto  (fr.  fig.);  ficar  mor- 
to, ficar  estupefacto,  sur- 

prehender-se  de  alguma  no- 
ticia repentina,  que  causa 

Ijezar  ou  sentimento.  Corri- 
pi,  obstupere.  Lenguas  muer- 

tas (philol.);  linguas  mor- 
tas; as  que  se  conservam  só 

nos  livros,  mas  que  já  fo- 
ram falladas  por  alguns  po- 
vos que  hoje  não  existem. 

Manos  muertas  (for.)Y.  Ma- 
no. Obras  muertas  (naut.); 

obras  mortas;  a  porção  do 
costado  do  navio  que  está 

íóra  da  agua,  e  principal- 
mente o  castello  da  popa. 

Naturaleza  muerta  (pint.) ; 
natureza  morta ;  animaes 

mortos,  objectos  inanima- 
dos, cuja  imitação  exclusi- 

va forma  um  genero  parti- 
culaK.  Juicio  de  los  muertos 

(rei.);  juizo  dos  mortos;  diz- 
se  do  que  sofírem  as  almas 
depois  da  morte,  segundo  a 

crença  de  quasi  todos  os  po- 
vos. Obras  muertas  (rei.); 

obras  mortas ;  peccados, 

obras  não  meritorias  peran- 
te Deus. 

MuERzo.  m.  (ant.)  V.  Bocado. 
Muesca.  /.  Encasamento,  en- 

talho; corte,  concavidade 

praticada  em  qualquer  cou- 

sa, para  n'ella  introduzir outra.  Crena,  ce. 

MuEso,  SA.  adj.  (ant.)  Y  .'Nues- tro. Cordero  mueso.  V.  Cor- 

dero :  —  m.  (ant.)  V.  Boca- 
do : — V.  Bocado,  do  cavallo. 

Muestra.  /.  Mostra,  amostra; 
pequena  parte  que  se  tira 
de  alguma  cousa,  para  se 
julgar  a  sua  qualidade.  Hei 
parvum  exemplum,  speci- 
men:    —    mostra,    modelo, 
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exemplar.  Exemplar,  aris : 

—  (fig.)  mostra,  signal,  pro- 
va,  indicio,  demonstração. 

Specimen,  significatio,  indi- 
cium,  exemplum :  ■ — •  reló- 

gio de  algibeira :  —  mostra- 
dor; disco  sobre  o  qual  o 

ponteiro  marca  as  horas, 
minutos,  etc.  nos  relógios. 
Circulus  Jiorarius  in  horolo- 

giis: — taboleta  de  loja.  Ha- 
cer muestra  (r.);  fazer  mos- 

tra, fingir.  La  muestra  del 

paño  (fig.);  a  amostra  do 
panno ;  cousa  que  faz  jul- 

gar das  outras  da  sua  espe- 
cie. Diz-se  das  pessoas  e  das 

suas  acções :  —  (art.)  ponta 
de  amostra;  parte  extrema 

do  panno  aonde  se  põe  o  si- 
gnal do  fabricante,  e  com  le- 
tras se  declara  a  qualidade 

da  peça.  Panni   specimen: 
—  (cae.)  parada  que  o  cao 
faz,  agachando-se  quando 
sente  a  caça,  e  diz-se  perro 
de  miiestra;  cão  de  mostra, 

dextro  n'esta  operação.  Au- 
cupii  signum :  —  (mil.  ant.) 
mostra;  resenha,  revista  que 
se  fazia  da  gente  de  guerra. 
Secensio  copiarum.  Pasar 
muestra  (fr.  mil.);  passar 

mostra  á  tropa.  Copias  re- 
censere,  militum  syllabum 
percurrerc :  (fig.)  passar 
mostra ;  revistar  qualquer 
cousa  para  se  reconhecer. 
Recognoscere,  inspicere. 

MuESTRAR.  a.  (ant.)  Mostrar, 
manifestar. 

MuEYO.  m.  (ant.)  V.  Mueo. 
Mufla.  /.  Mufla;  tampa  ou 

cobertura  de  barro,  com  al- 
guns furos,  que  serve  para 

certas  forjas  e  copellas.  Foci 

opercalum  testaceum. 
Muflir,  a.  (germ.)  Comer. 
MuFTÍ.  m.  Mufti  ou  muphti; 

'  summo  pontífice  da  religião 
de  Mahomet.  É  ÍMfenesmo 

tempo  chefe  suprH|l  dos 
jurisconsultos  e  dos  padres 
chamados  ulemas. 

Muga.  /.  (prov.)  Marco,  termo, 
limite. 

Muggletonianos.  m.  pl.  (reí.) 

Muggletonianos;  os  que  per- tencem a  uma  seita  fundada 

no  seculo  xvu  em  Inglater- 

ra, por  Muggletou,  que  pre- 
tendia ijassar  por  propheta, 

negava  o  dogma  da  Trinda- 
de, e  sustentava  que  Deus 
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tinha  deixado  o  governo  do 
céu  a  Elias,  emquanto  o 
mesmo  Pae  e  não  seu  Filho, 
tomava  na  terra  a  forma 
humana. 

Mugido,  m.  V.  Mujido. 
MÚGiL.  m.  (zool.)  V.  Mújol. 
Mugir.  n.  V.  Mujir. 

Mugre,  /.  Immundicia,  suji- 
dade, porcaria  da  roupa  c 

de  outras  cousas,  que  de  or- 
dinario provém  do  contacto 

de  objectos  gordorentos  e 
enxovalhados.  Soreles,  pin- 
guedo.  Quitar  la  mugre;  ti- 

rar as  nódoas,  as  manchas 
de  gordura. 

Mugriento,  ta.  aãj.  Engordu- 
rado, sujo,  porco,  enxova- 

lhado ;  diz-se  da  rouj^a  e  de 
outras  cousas  que  têem  su- 

jidade. Sordidus,  a,  um. 

Mugrón,  m.  Mergulhão*,  vara 
comprida,  que  nasce  do  pé 
da  videira  junto  da  terra,  e 

que  se  mergulha  deixando- 
se  a  ponta  de  fora,  que  se 
faz  videira  nova.  Também 

tem  logar  para  as  vergon- 
teas  de  outros  vegetaes.  Pro- 

pago, tradux. 
Mugronar.  a.  V.  Amugronar. 
Muharra.  /.  V.  Moharra. 

MuHARREM.  m.  (chron.)  V.  Mo- 
harem. 

MuiN.  m.  (philol.)  Muin;  oita- 
va letra  do  alphabeto  cél- 

tico. 

MuiÑEiRA.  /.  Certa  dansa  gal- 
lega, equivalente  á  chamada 

la  Molinera. 

Muir.  a.  (p.  Ar.)  Mungir,  or- 
denhar.V.  Ordeñar. 

MuiscA.  /.  (zool.)  Muisca;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros  da  familia  dos 
malacodermes. 

Mujeotia.  /.  (bot.)  Mugeotia; 
genero  de  plantas  phyceas. 

Mujer.  /.  Mulher;  femea  do 

genero  humano,  creatura  ra- 
cional do  sexo  feminino.  Fe- 

mina,  mulier : — mulher ;  diz- 
se  da  casada  com  relação  ao 
marido.  Uxor,  oris :  —  mu- 

lher, mulherengo ;  homem 
moUe,  eífeminado :  —  de  huen 
fregado.  V.  Fregado :  —  de 
partido,  mujer  de  mala  vida 
ó  de  vida  airada;  mulher  de 
partido,  mulher  do  mundo 
ou  de  má  vida,  meretriz.  V. 

Ramera : —  de  gobierno  ;  go- 
vernanta; a  creada  que  tem 
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a  seu  cargo  o  governo  eco- 
nómico da  casa.  Femina  ad- 

ministra, economa:  —  de 
2niñto;  muilier  de  bem,  re- 

catada e  honesta :  —  de  su 
casa;  mulher  de  casa;  màe 
de  familia,  bem  regida,  de 
bom  governo.  Mulier  domi 
solicita:  —  errada;  mulher 
errada,  mulher  perdida, 

prostituta :  — fácil;  mulher 
fácil;  a  que  se  deixa  sedu- 

zir facilmente :  —  mundana 

ó  perdida;  mulher  munda- 
na, do  mundo,  mulher  per- 
dida ,  meretriz :  —  pública ; 

mulher  publica,  moça  da 
vida,  marafona,  rameira. 
Gosar  una  mujer  (fr.);  go- 
sar,  haver  uma  mulher;  ter 

copula  carnal  com  ella.  Co- 

gnoscere  feminam.  ò'er  mu- 
jer (fr.);  ser  mulher;  ter  at- 

tingido  a  idade  de  puberda- 
de, ter  o  fluxo  menstrual. 

Viro  matura.  Tomar  mvjer 

(fr.);  tomar  mulher,  casar- 
se. Uxorem  ducere.  A  la  mu- 

jer brava,  dalle  la  soga  lar- 
ga (ri/.);  a  mulher  brava, 

corda  larga.  A  la  mujer  cas- 
ta. Dios  le  basta  (rif);  á 

mulher  casta  Deus  lhe  bas- 
ta. A  la  mujer  y  a  la  pica- 
za, lo  que  vieres  en  la  plaza 

(rif);  a  mulher  e  a  pega 
falia  o  que  dizeis  na  praça. 
A  la  mujer  y  a  la  viña,  el 
hombre  las  hace  garridas 

(rif.);  á  mulher  e  á  vinha  o 
homem  lhe  dá  alegria.  Con 
la  mujer  y  el  dÍ7iero,  no  te 
burles  compañero  (rif.);  com 
a  mulher  e  dinheiro,  não 
zombes  companheiro.  De  tu 
mujer  y  de  tu  amigo  esperto 
no  creas  sino  lo  que  supieres 

de  cierto  (rif);  de  tua  mu- 
lher e  de  teu  amigo  esperto 

nao  creias  senão  o  que  sou- 
beres de  certo.  La  mujer  ca- 
sada, en  el  monte  es  alber- 

gada (rif.);  a  mulher  casada 
no  monte  é  alojada.  La  mu- 

jer que  poco  hila,  siempre 
trae  mala  camisa  (rif);  a 

mulher  que  pouco  fia,  sem- 
l^re  traz  má  camisa.  La  mu- 

jer y  la  camuesa  por  su 
mal  se  afeitan  (rif.);  a  mu- 

lher e  a  cereja,  por  seu 
mal  se  enfeita.  Ija  mujer 
y  la  perra  la  que  cala  es 
buena  (rif.);  a  mulher  e  a  ca- 
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chorra  a  que  mais  cala  é  a 
mais  boa.  Lm  mujer  del  es- 

cudero, grande  bolsa  y  poco 

dinero  (rif);  a  mulher  de 
escudeiro,  grande  bolsa, 

pouco  dinheiro. 
IMujeracha.  /.  (fam.)  Mulheri- 

nha;  mulher  ordinaria  des- 

prezível, da  gentalha,  da  ín- 
fima plebe. 

Mujercilla.  /.  Mulherinha; 
mulher  mundana.  Mulier- 

cida,  meretricula. 
Mujeriego,  ga.  adj.  Mulheril, 

feminino ;  pertencente  ou  re- 
lativo á  mulher.  Muliebris, 

bre :  —  azevieiro,  frascario ; 
diz-se  do  homem  amigo  de 
mulheres.  Mulierosus,  a, 

um:  —  mulherio;  muitas 

mulheres  juntas,  a  totali- 
dade das  mulheres.  Mulie- 

res,  ium.  Ir  ó  montar  á  mu- 
jeriegas (fr.);  ir  montado 

como  as  mulheres,  com  os 

dois  pés  para  um  lado. 
Mujeril,  adj.  Mulheril,  femi- 

nino; próprio  de  mulher. 
Muliebris,  fcmineus. 

Mujerilmente,  adv.  m.  Mulhe- 

rilmente;  ao  modo  das  mu- 
lheres, de  maneira  afemina- 

da. Muliebriter. 

Mujerío,  m.  Mulherio;  muitas 

mulheres  juntas  em  uma  re- 
união ou  a  totalidade  de  mu- 

lheres de  uma  terra. 

Mujerzuela.  /.  V.  Mujercilla. 
MujiDO.  m.  Mugido;  a  voz  do 

touro,  boi,  vacca.  Mugitus, 
us. 

Mujier.  (ant.)  V.  Mujer. 

MújiL.  m.  (zool.)  V.  Mújol: — 
(ant.  naut.)  V.  Mojel. 

MujiLÓiDEOs.  m.  pi.  (zool.)  Mu- 
giloideos;  familia  de  peixes 
acanthopterygios. 

MujiR.  n.  Mugir,  berrar;  dar 

mugidos  o  touro,  o  boi.  Mu- 
giré:—  (fig.)  mugir,  bramir, 

roncar;  produzir  grande  rui- 
do; diz-se  do  mar,  do  vento 

etc. 
MujOL.  m.  (zool.)  Mugem;  ge- 

nero de  peixes  acanthopte- 

rygios, da  familia  dos  mu- 

giloideos. Mula.  /.  Mula;  femea  do  mu- 
lo. Mula,  ce: —  de  paso;  mu- 

la de  carga  ou  de  sella.  Gra- 
darius,  mula  clitellaria:  — 
de  carro  ó  coche;  mula  de 
tiro.  Mula  carruearia.  Mozo 

de  mulas;  moço  de  mulas. 
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Desgiiarnecerlasmulas(fr.); 
desapparclhar,  desarreiar  as 
mulas.  Stragula  ddrahere, 
eqnum  nudare.  írsele  a  uno 
la  mida  (fr.  fig.);  escapar 
alguma  expressão,  proferir 
alguma  palavra  sem  ter  re- 

flexionado sobre  o  seu  sen- 
tido. Quien  quisiere  la  mula 

sin  tacha,  ándese  ápié(rij.); 
quem  quer  cavallo  sem  ta- 

cha, sem  elle  se  acha.  Nemo 
sine  crimine  vivit,  niliil  est 
ah  omiii  parte  beatum:  — 
certa  embarcação  mourisca: 

—  mulleo;  calçado  dos  anti- 
gos romanos.  Calceus  mul- 

leus.  V.  Mídeo. 

Muladar,  m.  Muladar,  montu- 
ro. Sterquilinium,  ii  (fig.); 

porcaria,  sujidade;  tudo  o 
que  enxovalha.  Sordes,  is. 

Mular,  adj.  Muar;  da  raça  dos 
mús  ou  pertencente  a  elles. 
Mularis,  re. 

Mulatero,  m.  Moço  de  mulas ; 
o  que  serve  na  estrebaria. 
Stabularius,  ii.  Cerril  como 

U7i  mulatero  (fr.);  bruto  co- 
mo um  arrieiro. 

Mulato,  ta.  adj.  Mulato;  filho 
ou  filha  de  preto  e  branca, 
ou  ás  avessas.  Usa-se  tam- 

bém como  substantivo.  Hi- 

hridus,  fuscus:  —  mulato, 
moreno,  trigueiro.  Aquilas, 
a,  um: — negro,  fusco,  escu- 

ro. Fuscus,  a,  um:  — m. 
(min.  p.  A.  Mer.)  mineral  de 
prata  de  côr  escura :  —  (zool.) 
V.  Muleta. 

Muldera.  /.  (hot.)  Muldera; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  piperáceas. 
MULECO,  MuLECON.  ÍH.  (p.   Cub.) 

Negro  boçal  de  onze  a  deze- 
sete  annos. 

MuLEMBERjiA.  /.  (bot.)  Mulcm- 
bergia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas. 

MuLEO,  MuLÉOLo.  7W.  Mulleo; 
calçado  vermelho  de  que 
usaram  primeiramente  os 
reis  de  Alba  Longa  e  depois 
os  patricios  romanos.  Míd- 
leus  calceus. 

MuLEQUE.  m.  (p.  Cub.)  Mole- 
que; negrinho  de  sete- a  dez annos. 

Mulera.  /.  (bot.)  V.  Mullera. 
MuLERiA.  /.  (zool.)Y.  Mulle- 

ria. 

Mulero,  m.  Moço  de  mulas,  no 
campo.  Mularum  custos :  — 
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adj.  muleiro;  diz-sc  do  ca- 
vallo affciçoado  ás  mulas. 

Muleta./.  Muleta;  bastão  com 
braço  concavo  que  sustém 
ao  tolhido  ou  aleijado,  por 
baixo  dos  braços,  para  se 
mover.  Scipio,  anis:  —  (fig-) 

muleta,  emparo ;  e  n'este  sen- 
tido se  chama  assim  a  pe- 

quena refeição  que  se  toma 
antes  dacomida  regular.  Ful- 
crum,  i.  Tener  una  cosa  mu- 

letas (fr.  fig.  fam.);  ter  uma 
cousa  muletas;  ser  já  muito 
sabida  por  antiga  e  velha. 
Fulcris  dotatam  esse;  jam 

senuisse: — muleta;  pau  com 

que  o  toureiro  envolve  a  ca- 
pa com  que  chama  o  touro 

á  soi'te  para  o  matar :  — 
(naut.)  muleta;  barco  de  pes- 

ca portuguez.  Cymba  brevis: 
—  (zool.)  muleta;  genero  de 
conchas  bivalves,  composto 
de  tres  especies. 

Muletada.  /.  Manada  ou  por- 
ção grande  de  gado  muar 

para  vender.  Mídariim  ca- 
terva, armentum. 

Muletero,  m.  V.  Mulatero. 

Muletilla.  /.  Bordão,  estribi- 
lho; palavra  de  que  alguém 

usa  no  discurso  inadverti- 
damente e  a  cada  passo :  — 

bordão,  pau,  vara :  — V.  3Iu- 
leta,  na  accepção  de  pau  ou 
bastão  de  toureiro. 

Muleto,  ta.  s.  Mulinho,  ma- 
chinho,  mulinha.  Mulus  an- 
nicidus,  bimus.  Cerrado  como 

pié  de  muleto  (fr.);  applica- 
se  ao  homem  muito  avaro  ou 
dissimulado. 

Mulier.  /.  (ant.)  V.  Mujer. 
Mulilla.  /.  dim.  de  Mula,  na 

accepção  de  calçado  dos  an- 
tigos 1'omanos. 

Mulino.  m.  (bot.)  Mulino;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  umbelliferas. 

MuLiNsiA.  /.  (bot.)  Mulinsia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas. 

MuLio.  m.  (zool.)  Mulio;  gene- 
ro de  insectos  dípteros  da  fa- 

milia dos  tanystomos. 
Mulo,  la.  s.  (zool.)  Mulo,  mú; 

designam-se  assim  em  ge- 
ral os  mestiços,  producto  do 

cavallo  e  da  burra,  ou  do 

burro  e  da  égua;  são  infe- 
cundos. Mulus  hinus:  — 

mariro.Y.  Salmonete:  — ro- 
mo. V.    Burdígano :  —  (fig.) 
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cabeçudo,  pertinaz,  teimoso, 
obstinado.  Mido  cojo  e  hijo 
bobo,  lo  sufren  todo  (rif); 

as  cousas  menos  apreciadas 
são  as  que  se  expõem  a 
maior  trabalho. 

Multa.  /.  Multa;  pena  pecu- 
niaria. Poena  pecuniaria, 

muleta :  —  (bot.)  multa ;  es- 
23ecie  de  arvore  fructífera 
silvestre,  que  tem  uns  16 

pés  de  altura,  muito  abun- dante nas  costas  do  norte  da 
ilha  de  Porto  Rico. 

Multangular  .  adj.  (math.) 

Multangular;  diz-se  de  uma 
figura  ou  de  um  corpo  que 
consta  de  mais  de  quatro 
lados. 

Multar,  a.  Multar;  impor 
multa.  Multare  vel  muí- 
ctare. 

MuLTicAUDO,  DA.  adj.  (zool.) 
Multicaudo ;  que  tem  muitas 

prolongações  em  forma  de 
cauda. 

MuLTicAULB.  adj.  (bot.)  Multi- 

caule;  que  tem  muitos  cau- les. 

MuLTicoco,  CA.  adj.  (bot.)  Multi- 

coco;  que  tem  muitas  cas- cas. 
MuLTicoLORo.  adj.  Multicolor; 

composto  de  muitas  cores. 
MuLTiFiDo,  DA.  adj.  Multifido; 

que  é  dividido  em  muitas 
tiras  estreitas. 

MuLTiFLORO,  EA.  adj.  (bot.) 

Multifloro;  que  produz  mui- 
tas flores. 

Multiforme,  adj.  Multiforme; 

que  tem  muitas  ou  varias 
figuras  ou  formas.  Multifor- 
mis,  e. 

Multilátero,  ra.  adj.  (math.) 

Multilátero;  diz-se  da  figu- 
ra que  contém  mais  de  qua- 

tro lados.  Multilaterus,  a, 
um. 

Multimamio,  mía.  adj.  (zool.) 
Multimamio;  que  tem  mais 
de  duas  mammas  ou  tetas. 

MuLTiNERViA./.  (bot.  auí.)  Mul- 
tinervia;  nome  dado  antiga- 

mente á  tanchagem. 

MuLTiNOMio.  m.  (algeb.J  Multi- 
nomio;  toda  a  quantidade 
algébrica  composta  de  mais 
de  dois  termos  distinctos  pe- 

los signaes  -}-  e  — .  Chama- se-lhe  mais  commummente 

polynomio. MuLTIPARIDAD./.  (zOol.)  Multí- 

paridade;  qualidade  dos  ani- 
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mães,  cujas  fêmeas  geram  a 
um  tempo  muitos  filhos. 

MüLTiPARO,  RA.  adj.  Multipa- 
ro;  diz-se  dos  animaes  cujas 
fêmeas  goram  muitos  filhos 
ao  mesmo  tempo. 

MULTIPARTIDO,     DA.     aclj.     (bot.) 
Multipartido;  dividido  em 
muitas  tirinhas  estreitas. 

MuLTÍPEDO,  DA.  üdj.  (ZOOl.)  IMul- 
tipedc ;  que  tem  muitos  pés. 

Mdltipétalo,  la.  adj.  (hot.) 

Multipetalo ;  diz-se  das  plan- 
tas cuja  corola  é  composta 

de  muitas  pétalas. 

MÚLTiPLK.  adj.  (phys.)  IMulti- 
plo;  diz-se  do  echo  que  a  um 
tempo  repete  duas  ou  mais 
vezes  os  mesmos  sons :  — 
(arith.)  V.  Múltiplo. 

Multiplicable,  adj.  Multipli- 
cável; que  se  pode  multi- 

2)licar.  Multiplicahilis,  le. 

]\IULT1PLICACI0N.  /.   MultÍplÍCa- 

ção;  acção  e  effeito  de  mul- 
tiplicar. MnUiplicatio,  onis: 

—  (arith.)  multiplicaçào-, 
operação  arithmetica,  que 
consiste  em  determinar  o 

producto  de  um  numero  to- 
mado tantas  vezes,  quantas 

são  as  unidades  de  outro. 

MuUijjlicatio,  onis. 

Multiplicador,  ra.  s.  Multipli- 
cador; o  que  multiplica.  Mul- 

tiplicator,  oris: — m.  (arith.) 
multiplicador;  numero  que 
declara  quantas  vezes  se 

ha  de  tomar  o  multiplican- 
do. Multiplicator ,  oris:  — 

(phys.)  multiplicador;  vidro 
talhado  em  facetas,  que  re- 

presenta a  um  temi3o  mui- 
tas imagens  de  um  mesmo 

oljjecto:  —  multiplicador; 
chama-se  assim  o  galvanó- 

metro de  Schweigger,  por- 
que com  efteito  multiplica  a 

força  electro-magnetica. 
Multiplicando,  m.  (arith.)  IMul- 

tiplicando;  numero  que  se 

ha  de  multiplicar  por  ou- 
tro. 

Multiplicar,  a.  Multiplicar; 
augmentar  consideravel- 

mente em  numero  os  indi- 
viduos de  alguma  especie. 

Usa-se  muitas  vezes  como 

reciproco,  especialmente  fal- 
lando do  que  se  augmenta 

por  geração.  Multiplicare: 
—  (arith.)  multiplicar;  re- 

petir um  numero  tantas  ve- 
zes, quantas  são  as  unida- 
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des  contidas  no  outro.  Mul- 

tiplicare, numerum  in  alte- o'um  ducere. 

Multíplice,  adj.  (arith.)  Mul- 
típlice. V.  Mídtiplo.  Mtdti- 

plex,  icis. 
Multiplicidad.  /.  Multiplici- 

dade; multidão,  grande  nu- 
mero. MulliiÂicitas ,  atis. 

Multiplicio.  m.  Multiplicação; 
efíeito  de  multiplicar  ou 

acrescentar-se  alguma  cou- 
sa. Mtdtiplicatio,  onis. 

MÚLTIPLO,  PLA.  adj.  (arith.) 

Múltiplo;  diz-se  de  um  nu- 
mero que  contém  exacta- 
mente outro  certo  numero 

de  vezes.  J?ason  mnltipla; 

rasão  múltipla;  a  que  se  en- 
contra entre  dois  números 

múltiplos. 

]\IuLTiTUD.  /.  Multidão;  gran- 
de numero  de  pessoas  ou 

cousas  juntas.  Multitudo, 
inis:  —  multidão;  o  povo,  o 
vulgo,  as  turbas,  as  massas. 

MULTIUNQULADO,  DA.  ttdj.  (zOol.) 

Multiungulado ;  diz-se  do 
animal  que  tem  mais  de 
dois  cascos  em  cada  pé. 

Mulla.  /.  Excava;  operação 
de  cavar  a  vinha  á  roda 

das  cepas.  Vinearum  levis 
excavatio. 

MuLLAii.  m.  Mullab;  especie 
de  doutor  mahometano. 

MuLLER.  /.  (ant.)  Y.  Mujer. 
Mullera./,  (bot.)  Mullera;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  leguminosas. 

Mullida./,  (agr.)  Leiva;  por- 
ção de  terra  que  fica  entre 

dois  regos  quando  se  lavra. 
Gleba  ligone  fossa,  aratro 
inversa. 

Mullido,  m.  Almofada  provi- 

soria, que  se  colloca  em  al- 
guma parte. 

MuLLiDOR,  RA.  s.  Amollcccdor; 
o  que  amollece.  Qui  mollit, 
mollitor:  —  V.  Muñidor. 

Mullir,  a.  Amollecer,  abran- 
dar, fazer  molle,  fofo.  Mol- 

lire :  —  V.  Munir :  —  (ngr.) 
excavar;  cavar  a  terra  em 

roda  das  cepas.  Leviter  ex- 
cavare: —  (fig-)  mollir,  ma- 

cliinar;  dispor  as  cousas  in- 
dustriosamente, para  conse- 

guir um  fim.  Mollire:  — 
lana;  bater  a  lã.  Lana  tun- 
dere.  Haber  quien  se  las  mu- 

lla (fr.);  haver  quem  saia 
ao   seu   encontro;  conhecer 
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as  ideas  ou  intentos  de  al- 

guém, e  ter  a  habilidade  de 

rechaça-los.  Apprivne  calle- 
re  et  obsistere. 

MuMiFORME.  adj.  (zool.)  Mumi- 

forme;  parecido  com  uma 
múmia. 

MuMMiENTO.  m.  (ant.)  V.  Mo- 
mento 

Mundanal,  adj.  (ant.)  V.  Mwi- 
dano. 

MuNDANALiDAD.  /.  (ant.)  Mun- 
danalidade;  qualidade  do 

que  é  mundano. 
MuNDANALMENTE,  Mundanamen- 

te, adv.  m.  Mundanamente; 

de  um  modo  mundano,  se- 

gundo o  mundo. 
Mundano,  na.  adj.  Mundano; 

do  mundo,  pertencente  ao 
mundo.  Mundamis,  a,  um : 

—  mundano;  diz-se  da  pes- 
soa aferrada  ás  cousas  do 

mundo,  ás  suas  pompas. 

Miondanus,  a,  um.  Justicia 

mtmdana  (ant.) ;  juizes  lei- 
gos. JSra  mundana  de  los  ju- 
dios (chron.) ;  era  mundana 

dos  judeus;  era  da  creação. 
Musica  mu7idana  (philos.); 

musica  mundana;  nome  da- 
do por  alguns  jDhilosophos 

antigos  á  harmonia  ou  ac- 
cordo  perfeito  de  todas  as 

partes  da  natureza.  Diz-se também  harmonia  celeste. 

Obra  mundana  (rei.);  obra 

mundana,  mercenaria,  servil. 

MuNDENSE.  adj.  Mundense;  per- 
tencente a  Munda  ou  a  seus 

habitantes. 

MuNDiA.  /.  (bot.)  Mundia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  polygaleas. 

Mundial,  adj.  (ant.)  V.  Mun- 
dano. 

Mundificación.  /.  (med.)  Mun- 

dificação;  acção  de  mundi- 
ficar: —  mundificação,  pu- 

rificação. 

Mundificante,  adj.  Mundifi- 

cante ;  que  mundifica.  Mun- 

dificans,  aiitis. Mundificar  .  a .  Mundificar, 

limpar,  purificar,  ¡lurgar. 

Mundificare,  ̂ j>?í?-í/are. Mundificativo,  VA.  adj.  (med.) 
Mundificativo,  detersivo;  que 

alimpa,  que  tem  a  virtude 
de  mundificar.  Mundificati- 

vus,  a,  um. 
Mundillo,  m..  Enxugador;  es- 

pecie de  camilha  redonda 
feita  de  circuios  de  madei- 
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ra,  que  serve  para  enxugar 

ou  aquecer  a  roupa,  met- 
tendo-lhe  brazas  por  baixo. 
Rotundum  exsiccatoriiim : — 
especie  de  almofada  para 
fazer  renda.  Mundidus,  i. 

MüNDiNOvi.  m.  V.  Mundoiiuevo. 

MuNDio.  m.  Mundio;  protecção 
que  entre  os  longobardos 
era  dada  ás  mulheres,  crean- 
cas  e  escravos,  pelos  paren- 
tes  mais  próximos  cu  pelo 

senhor:  —  mundio;  preço 
estipulado  para  obter  a  tu- 

tela da  mulher,  que  o  mari- 
do dava  ao  mundualdo. 

Mundo,  m.  Mundo;  o  universo 

visível.  Mimdus,  i:  —  mun- 
do; a  terra,  o  globo  terrá- 

queo.  Orbis  terra  sphcerce: 
—  mundo;  cada  um  dos  dois 
grandes  continentes  do  glo- 

bo :  —  mundo ;  esphera  ter- 
restre :  —  mundo  ;  cada  um 

dos  planetas  considerados 
como  tendo  habitantes  :  — 
mundo;  os  homens,  o  genero 
humano: — -mundo;  a  maior 

parte  da  gente,  e  n'este  sen- 
tido diz-se :  todo  el  mundo 

lo  sabe;  todo  o  mundo  o 
sabe  :  —  mundo ;  a  vida  se- 

cular, por  opposiçâo  á  vida 
monástica :  —  mundo ;  a  vi- 

da humana  sobre  a  terra, 
por  opposiçâo  á  outra  vida, 
como  o  expressa  este  dito 
de  Jesus ;  Mi  reinado  no  es 

de  este  mundo;  o  meu  rei- 
no nao  é  d'este  mundo:  — 

mundo;  no  sentido  ascético 

e  moral,  propensão  ou  incli- 
nação a  viver  segundo  as 

vaidades  da  sociedade;  as- 
sim encarado  o  mundo,  é  um 

dos  inimigos  da  alma.  Mun- 
dtis,  i :  ■ —  mundo ;  globo 
com  uma  cruz  em  cima,  que 
se  representa  nas  mãos  do 
menino  Jesus  ou  aos  pés  do 
Salvador  e  da  Virgem.  Sphcs- 
rtda,  ce :  —  (fam.)  infinida- 

de, grande  numero,  grande 
quantidade,  grande  copia. 
Summas,  quantitas :  —  (fig-) 
mundo;  logar  vasto  e  mui 

23ovoado :  —  mundo,  esphe- 
ra ;  conjuncto  de  cousas,  de 

pbenomenos,  de  principios, 
como :  el  mundo  de  las  idéas; 
o  mundo,  a  esphera  das  idéas: 
—  mundo;  a  viáa  munda- 

na, usos,  costumes  da  socie- 
dade culta.  Mundus,  i:  — 
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(germ.)  rosto,  cara  :  — físi- 
co ;  mundo  physico ;  o  mun- 
do considerado  no  que  tem 

de  sensível :  —  ideal ;  mun- 
do ideal ;  mundo  imagina- 
rio, melhor  que  aquelle  em 

que  existimos: — menor;  o 
homem  :  —  moral  ó  intele- 

ctual;  mundo  moral  ou  in- 
tellectual ;  o  mundo  consi- 

derado sob  o  aspecto  das 

relações  que  só  pode  perce- 
ber a  intelligencía  ou  que 

pertencem  á  moral :  —  pri- 
mitivo ;  mundo  primitivo ; 

estado  do  genero  humano  na 
epocha  mais  longiqua  a  que 

SC  pode  remontar.  Os  geólo- 
gos também  chamam  mundo 

primitivo  ao  primeiro  esta- 
do da  terra,  quer  seja  ímme- 

diatamente  depois  da  ci-ea- 
ção,  ou  ao  menos  antes  do 
diluvio :  —  subterrcineo ; 

mundo  subteri-aneo;  diz-se 
fallando  de  tudo  que  se  oc- 
culta  nas  entranhas  da  ter- 

ra, e  principalmente  nas  mi- 
nas. Andar  ó  estar  el  mundo 

ai  travez  (fr.);  andar  ou  es- 
tar o  mundo  ás  avessas ;  es- 
tar as  cousas  ao  contrario 

do  que  deve  ser.  Ciencia  del 

mundo;  sei  encía  do  mun- 
do; arte  de  conduzir-se  com 

os  homens  em  proveito  seu, 
segundo  a  moral.  Conocer  el 
mundo;  conhecer  o  mundo, 
conhecer  os  homens.  Dar  el 
mundo  un  estallido  (fr.  fig.); 

dar  o  mimdo  um  estoiro;  si- 

gnifica que  andam  as  cou- 
sas tão  desconcertadas,  que 

parece  estar  breve  a  aca- 
bar-se  o  mundo.  Res  opertas 
tumescere.  Dejar  el  mundo 

(fr.) ;  deixar  o  mundo ;  re- nunciar ao  commercio  dos 

homens.  Desde  que  el  mun- 
do es  mundo  (fr.)  ;  desde  que 

o  mundo  é  mundo;  desde 
tempo  immemorial.  Ab  orbe 

condito,  post  hominum  me- 
moriam. Echar  al  mundo 

(fr.);  deitar  ao  mundo;  crear 
Deus  a  alguém.  Creare,  fa- 

ceré. Echar  del  mundo  a  al- 

guno (fr.);  retirar  do  mun- 
do a  alguém ;  tira-lo  do  tra- 
to e  communicação  social. 

Ad  garamantas,  ultra  sau- 
romatas  mittere.  Echarse  al 

mundo  (fr.) ;  entregar-se  ao 
mundo,  seguir  os  maus  cos- 
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turnes,  entregar-se  aos  pra- 
zeres mundanos.  El  gran 

mundo;  o  grande  mundo,  a 
alta  sociedade.  Este  mimdo 

y  el  otro  (loe.) ;  este  mundo 
e  o  outro ;  modo  de  fallar  do 
estylo  vulgar  com  que  se 

pondera  a  grande  abundan- 
cia e  copia  de  dinheiro,  ri- 

quezas ou  outra  cousa  simi- 
Ihante,  como :  fulano  tiene 
este  mundo  y  el  otro;  fula- 

no tem,  possue  este  mundo 
e  o  outro.  Máxima,  summa. 
El  fin  ó  el  cabo  del  mundo; 
o  fim,  o  cabo  do  mundo ;  a 

parte  da  terra  mais  afasta- 
da d'aquclla  que  habitamos. 

Hombre  del  mundo;  homem 

do  mundo,  que  tem  pratica 
do  mundo,  experimentado. 
Morir  para  el  mundo  (fr.); 

morrer  para  o  mundo ;  apar- 
tar-se  d'elle  renunciando  a 

seus  bens  e  prazeres.  Mun- 
do omnino  renuntiare,  vale- 

dicere.  No  caber  en  este  mun- 

do (fr.  fig.);  não  caber  n'es- te mundo;  ser  mui  soberbo, 

arrogante  e  enfatuado,  Su- 
perbia  turgere.  No  ser  de 
este  mundo  (fr.) ;  não  ser 

d'este  mundo;  estar  total- 
mente abstrahido  das  cousas 

terrenas.  Omnino  à  mundo 
abstractum  esse.  Remmciar 

al  mundo,  retirarse  del  mun- 

do (fr.);  renunciar  ao  mun- 
do, retirar-se  do  mundo.  V. 

Dejar  el  mundo.  Rodar  mun- 
do (fr.);  correr  mundo,  cor- 
rer terras ;  viajar  muito  sem 

se  demorar  em  terra  algu- 
ma, ou  sem  motivo  determi- 

nado. Também  se  diz:  ro- 

dar por  el  mundo.  Peragra- 
re. Salir  de  este  mundo,  o 

salir  de  esta  vida;  sair  d'es- 
te mundo  ou  d'esta  vida, 

morrer.  Vitâ  excederé.  Te- 
ner mundo,  6  tener  mucho 

mundo  (fr.  fam.)  ;  ter  mun- 
do ou  muito  mundo;  saber 

do  mundo,  saber  o  necessá- 
rio por  experiencia  para  se 

não  deixar  illudir  pelas  ex- 
terioridades ou  primeiras 

impressões.  Todo  el  mundo 
es  uno,  ó  todo  el  mundo  es 

país  (loc);  todo  o  mundo  é 
um,  em  toda  a  parte  ha  bom 
e  mau.  Ubicumque  idem.  Ve- 

nir al  mundo  (fr.) ;  vir  ao 

mundo,   nascer;  diz-se  das 
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pessoas.  Ver  mundo  (fr.); 

ver  mundo;  viajar  por  dif- 
ferentes  terras  e  paízes.  Va- 

gare per  varias  regiones:  — 
(br.)  inundo,  esphera;  globo 
terrestre  que  se  vê  sobre  as 
tiaras  dos  papas  ou  sobre  as 
coroas  dos  imperadores.  j4ho 
dei  mundo  (chron,);  anno  do 
mundo,  anno  da  creação. 
Alma  dei  mundo  (philos.J; 
alma  do  mundo;  especie  de 
intermedio  que  a  philoso- 
phia  platónica  suppòe  entre 
Deus  e  a  materia.  Nuevo 

mundo  (geol.)  ;  o  novo  mun- 
do, a  America. 

MuNDONUEVO.  m.  Mundinovi ; 

caixa  óptica,  especie  de  cos- 
morama  ou  camará  óptica. 

MuxDUALDO.  7??.  (hist.)  Mun- 
dualdo;  nome  que  davam  os 
lombardos  ao  tutor  de  uma 
mulher. 

Mdni.  m.  (hist.)  Muni;  nome 
que  dão  os  indios  a  um  ho- 

mem piedoso  e  sabio.  Cha- 
mam assim  frequentemente 

aos  ricos  e  aos  poetas,  cujas 
obras  passam  por  inspira- 
das. 

Munición.  /.  Munição ;  chumbo 
miúdo  para  atirar  aos  pás- 

saros. Globuli  plumbei  mi- 
nutissimi.  Ser  de  munición 

alguna  cosa  (fr.  fam.);  ser 
alguma  cousa  feita  á  pres- 

sa, e  por  isso  mal  acabada. 

Ruditer,  festinanter  res  fa- 
da: —  (mil.)  munição;  os 

aprestos  militares.  Belli  in- 
strumentum  et  apparatvs:  — 
de  boca;  munição  de  boca; 
mantimentos  de  um  exerci- 

to. Commeatus,  ns.  Pan  de 
munición;  pão  de  munição; 
pão  que  se  dá  aos  soldados. 
Panis  castrensis  vel  milita- 
ris. 

Municionar,  a.  Municionar,  mu- 
niciar; abastecer,  prover  de 

munições,  de  petrechos,  vi- 
ctualhas.  Oppidum,  arcem 
munire. 

Municipal,  od/.  Municipal;  per- 
tencente a  municipio.  Muni- 

cipalis,  le :  —  m.  vereador 
da  camará  municipal.  Mu- 
nicips,  is. 

Municipalidad.  /.  Municipali- 
dade, concelho;  circumscri- 

pção  de  terreno  pertencente 
a  uma  camará  municipal. 

Munícipe,  s.  Munícipe;  o  que 
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gosa  do  direito  de  munici- 
pio. Municij)s:  —  (hist.)  os 

romanos  tomavam  esta  pa- 
lavra em  sentido  mais  stri- 

cto,  applicando-a  unicamen- 
te áquelle  que,  sendo  de  ci- 

dade livre  e  amiga,  era  ad- 
mittido  aos  cargos  públicos 
da  sua,  como  se  se  dissera 

participe  dos  cargos,  das  pa- 
lavras latinas  múnus  e  ca- 

pio. 

Município,  m.  Municipio;  cida- 
de principal,  que  se  gover- 
na por  leis  próprias.  Muni- 

cipium,  ii.  Os  romanos  de- 
nominavam assim  aquellas 

cidades  que  não  pertenciam 
ás  províncias  subordinadas 

ao  seu  imperio,  e  cujos  ha- 
bitantes podiam  obter  os  pri- 
vilegios e  gosar  dos  direitos 

da  cidade  de  Eoma,  sem  que 

aquellas  deixassem  de  per- 
manecer independentes.  Dif- 

feriam  das  colonias,  que  vi- 
viam em  uma  estreita  de- 

pendencia da  metrópole. 
Munificencia.  /.  Munificencia, 

largueza,  liberalidade.  Mu- 
nificentia,  ce. 

Munífico,  ca.  adj.  Munífico, 
dadivoso,  liberal.  Munificus, 

a,  um. 
MuNIFICENTÍSIMO,    MA.   adj.  SUp. 

de  Munífico.  INIunificentissi- 
mo. 

Munitoria  .  /.  Fortificação';  ar- te de  fortificar  as  praças. 
Ars  munitoria. 

MuSeca.  /.  Munheca,  pulso; 
articulação  da  inão  com  o 

braço.  Brachii  et  manus  co- 
missura, carpus,  brachiale: 

—  boneca;  saquinho  atado, 

ou  trapo,  em  que  se  embru- 
lhou alguma  droga  ou  re- 

medio, que  se  faz  ferver  em 

algum  liquido  para  lhe  com- 
municar  as  suas  proprieda- 

des. Ex  Uno  involucrum  :  — 

boneca ;  en^'oltorio  de  trapos 
finos  com  que  os  estampa- 

dores limpam  as  chapas,  a 
fim  de  que  fique  só  a  tinta 

nos  traços  gravados :  —  bo- 
neca; figurinha  imitando 

mulher,  com  que  brincam  as 
meninas:  —  (fig.fam.)  bo- 

neca; mulher  pequena  e 
muito  enfeitada.  Menear  las 

muñecas  (fr.);  trabalhar  os 
bonecos,  mecher  os  pausi- 
nhos;    trabalhar    muito    e 
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com  actividade  em  alguma 
cousa. 

Muñeco,  m.  Boneco;  pequena 

figura  de  homem  feita  de 

madeira,  papelão,  etc.  Ho- muncidi  efficatio  :  —  (figO 
boneco,  bonifrate;  homem 

muito  empertigado,  enfeita- 
do. Jlomuncio,  homunculus : 

—  (bot.)  especie  de  arvore 
silvestre  da  ilha  de  Porto 
Rico. 

Munequeak.  a.  (esgr.)  Mover 
o  pulso  em  terça  e  quarta. 
Carpum  hac  illac  verteré. 

]MuNEQUERA.  /.  (ant.)  V.  Mani- 
lla, Pulsera. 

Muñequería.  /.  Luxo  no  ves- 
tuario, atavios,  ornatos,  en- 

feites excessivos.  Luxus  ves- 
tium:  —  rapazia,  mucharia; 

reunião  buliçosa  ou  turbu- 
lenta de  creanças  ou  rapa- zes. 

Muñidor,  m.  Andador;  o  que 
nas  irmandades  anda  avi- 

sando os  irmãos.  Pra;co  fe- 
ralis,  monitor. 

Muñir,  a.  Convocar,  chamar, 

convidar  para  reuniões,  jun- 
tas, etc.  Monere,  convocare, 

arcessere. 
Muñón,  m.  Grande  musculo  do 

braço.  Brachii  torus,  vel  in- 
gens  musculus:  —  coto;  tro- 

ço ou  parte  que  resta  de  um 
membro  amputado :  —  (mil.) 
munhão ;  especie  de  eixo  das 

peças  de  artilheria,  que  en- 
caixa na  munhoneira. 

MuÑONERA./.  (mil.)  Munhonei- 
ra; mossa  ou  entalhe  semi- 

circular nas  carretas,  onde 
encaixam  os  muuhoes  das 

peças. 

Muquicion.  /.  (germ.)  Comida. 
Muquir,  a.  (germ.)  Comer. 
MuR.  m.  (ant.)  V.  Eaton. 
Mura.  /.  (naut.)  V.  Amura. 
Murada./.  V.  Amurada. 
MuHADAL.  m.  V.  Muladar. 
MuRAjE.  m.  (ant.)  Muragem; 

direito  que  se  pagava  para 
a  reedificação,  concerto  e 

conservação  das  muralhas 
das  cidades  c  dos  monumen- 

tos jiublicos.  Moinium  tribu- 
tum. 

]\IuRAjES.  m.  (bot.)  Morriâo; 
herva. 

Mural.  adj.  Mural ;  pertencen- 
te a  nAiro.  Muralis,  le:  — 

(bot.)  diz-se  das  plantas  que 
crescem  nos  muros.  Corona 
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mural  (hist.);  coroa  mural; 
íi  que  se  dava  na  antiga 
Konia  ao  soldado  que  pri- 

meiro subia  á  muralha. 

Muralla./. Muralha;  muro  ou 

parede  de  bastante  espessu- 
ra e  de  certa  elevaç.ào :  — 

(mil.)  muralha;  muro  de  pra- 
ça fortificada,  muro  defen- 

sivo. Murus,  mcenia:  — 
(naut.  ant.)  V.  Amurada. 

MuRAK.  a.  Murar;  cercar  de 
muro,  de  muralha.  2Icenibus 
cingere,  muro  sepire. 

Murceguillo,  to.  V.  Murcié- 
lago. 

Murceo,  to,  (germ.)  Toucinho. 
Murciano,  na.  s.  Murciano ;  o 

natural  de  Murcia :  —  adj. 
murciano ;  pertencente  a 
Murcia. 

Murciar,  a.  (germ.)  Furtar. 
MuKciÉGALo.  TO.  V.  Murcit- 

lago. 
Murciélago,  to.  (zool.)  Morce- 

go; animal  parecido  com  o 
rato  no  tamanho  e  na  côr, 
com  azas  membranosas,  e 
que  sáe  de  noite 

MuRciGALLERO.  TO.  (germ.)  Mor- 
cego; ladrão  que  rouba  á 

boca  da  noite. 

MuBciGLERO.  m.  (germ.)  Ladrão 
que  furta  aos  que  dormem. 

Murcio,  to.  (germ.)  Ladrão. 
Murecillo,  m.  (anat.)  V.  Mús- 

culo. 

Murena.  /.  (zool.)  Murena,  mo- 
reia.  V.  Lamprea. 

Murera./.  (ant.)  Peleja,  bata- 
lha: —  murena;  genero  de 

plantas  da  America. 

Murga.  /.  V.  Alpecliin:  —  no- 
me que  se  dá  em  Madrid  a 

qualquer  reunião  de  músi- 
cos que  vão  tocar  ás  portas 

das  habitações,  por  boas  fes- 
tas ou  por  outro  motivo. 

MuRGANO.  m.  V.  Musgaño. 
Muría.  /.  (p.  Ast.)  Crista  de 

montanha:  —  (min.  e  chim.) 
muria;  nome  que  Dioscóri- 
des  dá  ao  sal  marinho  em 

dissolução. 

MuniÁTico.  adj.  (chim.)  Muria- 
tico;  dizia-se  do  acido  hy- 
drochlorico,  quando  se  sup- 
punha  pertencer  aos  oxydos. 

Muriato,  to.  (chim.)  Muriato; 
sal  neutro,  formado  pela 

combinação  do  acido  muria- 
tico  com  uma  base  alcalina, 
terrea  ou  metallica. 

MÓBicE.  TO.  (pões.)  Purpura:  —  : 
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(zool.)  múrice ;  caracol  ma- 
rinho, que  tem  uma  como 

veia  esbranquiçada,  cujo  li- 
quido, applicado  á  lençaria, 

se  faz  verde  e  depois  pur- 
pureo, e  nuo  se  tira  com  a 

lavagem. 
MuRÍcEA.  /.  (zool.)  Muricea; 

genero  de  polypeiros  da  or- 
dem dos  gorgonios. 

MuRiciTo.  m.  (zool.)  Muricito; 
especie  de  múrice  fóssil. 

Murmujear,  a.  (fig.)  V.  Mur- 
murar, fallar  baixo. 

Murmullo,  to.  Murmulho.  V. 

Murmurio :  —  murmurio, 
ruido  ou  som  indistincto  de 

voz  mal  articulada,  como  de 
quem  falia  por  entre  dentes : 
—  murmurinho,  borborinho; 
sussurro  de  muitas  pessoas 

juntas,  e  que  faliam  ao  mes- 
mo temido  sem  que  se  perce- 

ba o  que  dizem. 
]\IuRMURAcioN.  /.  Murmuraçào ; 

o  acto  de  murmurar:  — 

murmuração,  detracção,  ma- 
ledicencia, calumnia.  Detra- 

ctio,  onis. 
Murmurador,  ra.  s.  Murmura- 

dor, detractor;  o  que  mur- 
mura. Detractor,  oris:  — 

murmui-ador ;  diz-se  mais 
geralmente  do  que  tem  o 
vicio  de  murmurar. 

Murmurante.  2^-  «•  de  Murmu- 
rar. Miirmurans,  antis. 

Murmurar,  a.  Murmurar;  fal- 
lar por  entre  dentes.  Mus- 

sare:  —  n.  murmurar;  dar- 
se á  murmuração,  censurar, 

dizer  mal  de  alguém  sem 
necessidade .  Murmurare , 
detrahere  absentibus :  — 
murmurar,  sussurrar;  fazer 

murmurio,  sussurro  a  cor- 
rente das  aguas.  Murmura- 

re, strepcre. 
MuRMÚREo.  TO.  V.  Murmullo, 

na  terceira  accepção. 

Murmurio,  to.  Murmurio,  sus- 
surro; som  brando,  indis- 

tincto e  agradável  da  agua 
que  corre,  ou  da  viração 
branda  que  agita  as  folhas 
das  arvores.  Murmur,  su- 
surrus:  —  V.  Murmuración. 

Muro.  to.  Muro.  V.  Parede, 

'Tapia.  Frequentemente  si- 
gnifica muralha.  Murus, 

paries:  —  (germ.)  broquel. 
Intra  ó  extra  muros  (loc, 

adv.);  intra  ou  extra  mu- 
ros ;  dentro  ou  fora  das  mu- 
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ralhas,  dentro  ou  fora  da 
cidade. 

Murria./.  Especie  de  tristeza 
e  abatimento,  acompanhado 

de  peso  de  cabeça,  que  obri- 

ga a  pessoa  a  andar  cabis- 
baixa e  melancólica.  Fro- 

fundus  mceror:  —  medica- 
mento composto  de  alho,  vi- 

nagre e  sal,  que  se  usa  para 
evitar  a  putrefacção  das  fe- 

ridas e  chagas.  Ex  sale, 

aceto  et  aliis  medica  confe- 
clio. 

Murriña.  /.  (ant.)  Bebida  com- 
posta de  vinho  doce  mistu- 
rado com  alguns  aromas, 

usada  antigamente.  Tam- 
bém se  dava  este  nome  a 

outra  bebida  muito  amarga, 

por  levar  mirrha,  que  os  ju- 
deus administravam  aos  cri- 

minosos condemnados  á morte. 

Murrio,  ria.  adj.  Triste,  me- 
lancólico, descontente.  Moes- tus  valde. 

Murta./.  V.  Murtón: —  (germ.) 
azeitona ;  —  (bot.)  murta.  V. Arrayan. 

Murtera.  /.  Murtal;  mata  de 
murtas.  Myrtetum,  i. 

Murtilla./.  Murtilha;  fructo  de 
um  arbusto  da  mesma  deno- 

minação, que  cresce  na  Ame- rica. 

Murtina.  /.  V.  Murtilla. 
Murtón,  to.  Murtinho;  baga 

da  murta. 

Murucuca,  Murucuyá.  /.  (bot.) 
Moracujá.  V.  Granadilla, 
Pasionaria. 

Murueco,  to.  V.  Morueco:  — 

(ant.)  V.  Ariete. 
MuRUMO.  m.  Murumo;  palmei- 

ra da  Africa  oriental,  da  qual 

se  exti-ahe  um  licor  vinoso, 
e  uma  especie  de  assucar. 

MuRZA.  TO.  Murza;  nome  com 

que  os  povos  de  raça  turca 
designam  uma  pessoa  de 
elevado  nascimento;  v.  g. : 

a  um  principe.  E  sem  duvi- 
da a  mesma  voz  qua  o  mir- 

za  dos  persas. 
Mus.  TO.  Certo  jogo  de  cartas, 

usado  em  algumas  provin- 
cias da  Hespanha. 

Musa./.  Musa;  cada  uma  das 
fabulosas  deidades  da  anti- 

guidade, que  os  poetas  fa- zem habitadoras  do  monte 

Helicón  ou  Parnaso,  presi- 
didas por  Apollo,  e  lhes  at- 
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tribuera  o  influxo  nas  scien- 
cias  e  artes  liberaes,  espe- 

cialmente na  poesia.  Musce 
pierides :  —  musa ;  o  nume 
ou  engenho  poético.  Musa. 
Entender  la  musa  (fr.  fig.)  ; 
entender  a  musa;  perceber 

a  intenção  ou  malicia  de  al- 
guém. Caliere.  Soplar  la 

musa;  soprar  a  fortuna ;  ga- 
nhar ao  jogo.  In  ludo  luxirum 

faceré. 
MüSAK.n.faíií.J  Esperar,  aguar- 

dai-. 
MusARAÍíA.  /.  Musaranho ;  rato 

venenoso,  cujas  especies  se 
encontram  em  toda  a  parte 

do  globo.  Por  extensão  da- 
se este  nome  a  qualquer  in- 

secto ou  animal  pequeno :  — 
figurilha;  pessoa  de  má  fi- 

gura, contrafeita  e  ridicula. 

Larva,  ai :  —  especie  de  nu- 
vemzinha  que  se  põe  diante 
dos  olhos.  Volantes  fili.  Mi- 

rar a  las  musarañas  (fr. 
fam.j;  ver  o  mar  estando 
na  terra ;  olhar  a  outra  par- 

te differente  d' aquella  para 
que  se  deve,  por  estar  dis- 
trahido.  Pensar  en  las  musa- 

rañas (fr.  fig.);  pensar  na 
morte  da  bezerra ;  estar  ab- 

stracto, não  prestar  atten- 
ção  ao  que  se  diz  ou  faz. 
Alia  agere,  muscas  captare: 

—  (ant.)  burla,  chalaça. 

MüscAKDiNA.  /.  Muscardina'; 
doença  dos  bichos  de  seda, 
que  destroe  os  casulos. 

MuscAEi.  m.  (bot.)  Muscari ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  liliáceas. 

Muscívoro,  ka.  adj.  fzooZ.^  Mus- 
cívoro; que  se  alimenta  de 

moscas  ou  que  as  come. 
Musco.  írt.V.  Musgo,  Almiscle, 

Almisclera:  —  adj.  fusco, 
pardo  escuro. 

MüscoLOJÍA.  /.  (bot.)  Museolo- 
gia; parte  da  botánica,  que 

trata  dos  musgos. 
MuscosiDAD.  /.  Muscosidade; 

especie  de  felpa  que  se  acha 
no  ventrículo  dos  animaes. 

Musculado,  da.  adj.  (art.)  Mus- 
culado; que  tem  músculos 

bem  carnudos  e  pronuncia- 
dos; diz-se  da  figura  ou  es- 

tatua. 

MuscoLAK.  adj.  Muscular ;  que 
pertence  aos  músculos. 

MuscuLATUEA.  /.  Musculatura ; 
conjuncto   dos  músculos  do 
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corpo  humano.  Usa-se  em 
bellas  artes :  —  natural  dis- 

posição dos  músculos  do  ho- 
mem e  dos  animaes. 

MÚSCULO,  m.  (anat.)  Musculo; 

orgào  fibroso,  carnudo  e  con- 
tráctil. Os  músculos  sao  ór- 

gãos principaes  do  movimen- 
to dos  animaes  :  —  (zool.) 

musculo ;  especie  de  cetáceo 

de  uns ,  oitenta  pés  de  com- 
prido. E  vivíparo :  —  (mil.) 

musculo;  machina  de  guer- 
ra de  que  se  serviam  os  an- 

tigos para  defender  o  corpo, 
quando  iam  tomar  alguma 

praça. Musculoso,  sa.  adj.  Musculoso ; 

provido  de  músculos.  Mus- 
culosus,  a,  um:  —  musculo- 

so; bem  provido  de  múscu- 
los, robusto,  vigoroso. 

Muselina.  /.  (comm.)  Musseli- 
na;  tecido  fino  de  algodão. 

MusEO.  m.  Museu;  academia 
ou  logar  onde  se  estudam  as 
letras,  sciencias  e  bellas  ar- 

tes. Museum,  i:  —  museu; 
casa  onde  estão  guardados 
os  preciosos  productos  da 
natureza  e  da  arte,  livros, 

medalhas,  etc.  Museum:  — 
V.  Monetario:  —  museu; 

templo  das  musas:  —  0iist. 
ant.)  museu;  escola  celebre 

de  granunatica  e  de  philo- 
sophia :  —  adj.  museu ;  que 
é  próprio  das  musas. 

MusEQUí.  m.  (ant.)  Correia  ou 

cousa  análoga  que  serve  pa- 
ra sujeitar  ou  prender. 

MusEKiN.  m.  Muserim;  nome 
que  entre  si  dão  os  turcos 

aos  que  professam  o  atheis- mo. 

MusEROLA.  /.  Focinheira;  cor- 
reia da  cabeçada  do  cavallo. 

Musgaño,  m.  V.  Musaraña. 
MusGAR.  n.  Abaixar  o  cavallo 

as  orelhas,  intentar  morder 
ou  atirar  couces. 

Musgo.  m.  (bot.)  Musgo;  clas- 
se de  plantas  acotyledoneas, 

annuaes  ou  vivazes :  —  mo- 
vimento de  orelha  e  de  fo- 

cinho, que  faz  um  cavallo 

quando  quer  atii-ar  couces. 
Musgoso,  sa.  adj.  Musgoso  ou 

muscoso;  coberto  de  musgo. 
Muscosus,  a,  um. 

MusiAE.  n.  (ant.)  Queixar-se, 
fazer  queixumes. 

MÚSICA./.  Musica;  arte  que  en- 
sica  o  canto  e  o  jogo  de  in- 

MUS 

strumentos  harmoniosos. 

Musica,  ce :  —  musica ;  pro- 

ducçào  d'esta  arte,  ou  com- 
posição musical:  —  musica; 

arte  de  compor  ou  de  execu- 
tar a  musica :  —  musica ; 

execução  da  musica,  com  a 

voz  ou  com  algum  instru- 
mento :  —  musica ;  compa- 

nhia de  músicos  de  profis- 
são, que  costumam  tocar  ou 

cantar  juntos :  —  (fig-)  musi- 
ca; certos  sons  agradáveis 

ou  desagradáveis: — musi- 
ca, dissonancia,  ruido  mui 

desagradável ;  diz-se  por  an- 
tiphrase.  Dissonantia,  a¡ :  — 
musica;  collecção  de  papeis, 
cadernos  ou  livros  em  que 

estão  escriptas  as  composi- 
ções musicaes :  —  a  concier- 

to. V.  Concierto:  -r-  armó- 
nica.Y.  Música  vocal :  —  ce- 

lestial (fig.fam.);  musica  ce- 
lestial; diz-se  das  boas  pa- 

lavras que  não  cre  quem  as 

diz  nem  quem  as  ouve :  — 
coreada;  musica  composta 

para  cantar  em  coro.  Musi- 
ca choris  apta: — instrumen- 

tal; musica  instrumental;  a 

que  é  composta  só  para  in- 
strumentos :  —  llana.Y.  Can- 

to llano : — mesurahle.Y .  Can- 

to de  órgano:  —  ratonera 
(fam.);  musica  ratona,  mal 
executada,  má  e  desentoada. 
Dissona  musica :  —  rítmica  ; 
musica  de  instrumentos  de 

corda:  —  vocal;  musica  vo- 
cal; a  que  é  composta  para 

vozes,  só  ou  acompanhada 

de  instrumentos:  —  y  acom- 
pañamiento (loe.  fam.);  diz- 

se  da  gente  ordinaria,  do 

povo  miúdo,  em  alguma  fes- 
ta ou  concurso,  por  opposi- 

ção  á  gente  graúda,  fina  ou 
elevada.  Turba,  ce.  Con  la 
música  á  otraparie  (fr.fam.); 

vá  pregar  a  outra  parte; 
usa-se  j)ara  despedir  ao  que 

vem  importunar  ou  eucom- 
modar.  Lyram  alio  aducas. 
Dar  música  á  un  sordo  (fr.); 

fallar  a  surdos,  pregar  no 

deserto;  trabalhar  em  vão 

por  ¡Dersuadir  alguém.  Sur- do canere.  No  entender  la 

música  (fr.  fig.  fam.);  não 

entender  a  musica,  fazer  ou- 
vidos de  mercador.  Non  au- 

dire,  surdo  canere. 
Musical,  adj.  Musical ;  perten- 
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ceuíe  ú  musica.  Jíiisicii3,  a, 
um. 

MUSICALMENTE,  udu.  w.  Musical- 

iiiente;  de  uma  maneira  mu- 
sical. 

Mv5sico,  CA.  adj.  Musico,  liar- 
mouioso;  concernente  á  mu- 

sica. Musicus,  o,  tt,ii: — R. 
musico;  cantor,  tocador  de 
instrumento.  iSÍasicas,  i :  — 
musico;  com]30sitor  de  mu- 

sica. Mastcus,  i. 

Musicógrafo.    -¡11.    Musicogra- 
pho;   instrumento  para  es- 

crever musica. 

MusicoMANÍA.  /.  (meã.)  Musi- 
comauia;  mania  que  consiste 

n'um  gosto  apaixonado  peia musica. 

Musicómano,  na.   s.   V.   Meló- 
mano. 

MusiQUÍ.  rii.  (ant.)  Adorno  de 

mullier;    pai'te    da    manga, 
talvez    o    punho.    Usava-se 
mais  no  plural,  Jfusiqvies. 

MüsiQuiLLA,  TA./,  dím.  dc  AIí' - 
sica.     Musicasinha,     musi- 

que ta. 
MusiQuiLLO,  TO.  i/í.  dím.  de  Mú- 

sico. Musicosinlio,  musiquim. 
Musitación.     /.     Mussitação, 

murmuração;  acção  de  mus- 
sitar :  — (meã.)  mussitação; 
nome  que  se  dá  a  certo  mo- 

vimento dos  labios,  durante 
o  qual  parece  que  o  enfermo 
falia  em  voz  baixa,  mas  sem 

poder  pronunciar  claramen- 
te as  palavras. 

MusiTADOK,  KA.  s.  Mussitador; 
o  que  mussita  ou  falia  em 
VOZ  baixa  ou  entre  dentes. 

]\íusiTAR.  n.  Mussitar,  murmu- 
rar; fallar  entre  dentes,  ou 

em  voz  baixa.  Mussitare. 

MusLERA.  /.  Coxote;  parte  da 
armadura  antiga  que  cobria 
as  coxas. 

^íusLO.  m.  Coxa;  parte  do  cor- 
po animal  desde  o  quadril 

até  á  curva  da  perua.  Fé- 
mur, femen: —  ijl.  calções; 

vestuario  que  cobre  o  homem 
desde  a  cintura  até  abaixo 

dos  joelhos,  onde  aperta  com 
íivella  ou  laço  de  fitas.  Em 
castelhano  é  mais  usado  ho- 

je dizer  calzones,  e  em  por- 
tuguez  antiquado  também  se 
dizia  muslos.  Femoralla. 

]\IusM0N.  m.  Animal  bastardo, 
filho  de  cabra  e  de  carneiro. 

Muso.  m.  (ant.)  V.  Hocico. 
MusocARPO.  m.  (bot.)  Musocar- 
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po  (friicto  da   bananeira); 
genero  de  plantas  fosseis. 

MusoLEPsiA./.  Musolepsia ;  ter- 
mo em^Dregado  por  alguns 

escriptores  em  logar  de  me- 
tromania,  furor  poético. 

MusOMANÍA./.  V.  Musicomania. 
jMusquerola.  a/lj.  Muscatel ; 

diz-se  de  certa  qualidade  de 

peras. 3iíus3AF.  m.  (rei.)  Mussaf ;  ora- 

ção que  fazem  os  judeus  mo- 
dernos no  primeiro  dia  de  ca- 

da mez,  aos  sabbados  e  no 
primeiro  do  anuo. 

MuPSELiM.  s.  Musselim;  oíncial 

turco,  logar-tencnte  de  um 
baxá. 

MusTAco.  í/l.  Especie  de  torta 
de  farinha  amassada  com 

mosto,  manteiga  c  outras 
cousas. 

MusTECHAR.  m.  Mustecliar;  ti- 
tulo de  uma  dignidade  na 

Turquia. 

MusTELA.  /.  (ant.)  V.  Coma- dreja. 

MusTELixos.  m.  pi.  (zool.)  Mus- 
telinos;  familia  de  mammi- 
feros,  cujo  typo  é  o  genero 
doninha. 

MusTELO.  m.  (zool.)  V.  Men- dola. 

MusTÍ.  m.  V.  Mvftí. 
Mustiamente,  adv.  m.  Triste- 

mente, melancolicamente, 
languidamente;  com  tristeza 
e  abatimento.  Moiste,  lan- 

guidc. Mustio,  tia.  adj.  Murcho,  lan- 
guido. Luridus,  a,  ura:  — 

(jig.)  murcho,  desanimado, 
triste,  melancólico.  Langui- 
dus,  a,  um. 

Musulmán,  m.  Musulmano;  no- 

me que  se  dá  aos  mahome- 
tanos, que  entre  elles  signi- 

fica verdadeiro  crente :  — 

adj.  musulmano;  concer- 
nente aos  musulmanos. 

MusuLMANisMo.  m.  V.  Islai/tis- 
mo. 

MusuKJiA.  /.  (mus.)  Musurjia; 
arte  que  ensina  a  empregar 
a  tempo  as  consonancias  e 
dissonancias. 

]\ÍUTA.  /.  Matilha  de  cães  de 
caça. 

AÍUTABBA.  f.  (bot.)  Mutabea; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  ebenáceas. 

Mutabilidad.  /.  Mutabilidade ; 
qualidade  de  ser  mudável. 
MutábilitaSj  atis. 
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Mutable,  adj.  (ant.)  V.  Muda- 
ble. 

Mutación.  ./'.  í»Iutaçào,  mudan- 
ça. V.  Mudanza : —  mutação ; 

mudança  de  scena,  variando 

a  decoração.  Scenicce  muta- 
tioaes :  —  mutação ;  mudan- 

ça de  estação  em  certo  tem- 
po do  anno,  que  se  nota  em 

ipuitos  paizes.  Tcmporís  mu- taliones. 

MuTANZA.  /.  V.   Mudanza:  — 
(mus.)  mutança ;  mudança  de 
voz  sem  sair  do  signo. 

Mutila./,  (zool.)  Mutilla;  ge- 

nero de  insectos  hj'menopte- ros. 

Mutilación.  /.  Mutilação;  ac- 

ção e  effeito  de  mutilar.  Mu- 
tilatio,  onis. 

Mutilar,  a.  Mutilar ;  cortar  al- 

gum membro.  Mutilare :  — 
mutilar;  tirar  ou  cortar  al- 

guma parte  ou   porção   de 

outra  qualquer  cousa.  Mu- 
tilare,   imminuere :  —  muti- 

lar, castrar;  diz-se  por  am- 

pliação. MÚTis.  m.  Palavra  usada  pelo 

ponto  do  theatro,  para  ex- 
pressar   que  uma  ou  mais 

personagens   que   estão  na 

scena,  devem  sair  d' ella. 
MuTisiA.  /.  (bot.)  Mutisia ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

MuTisiÁCEo,  CEA.  adj.  (bot.)  Mu- 
tisiaceo :  parecido  com  a  mu- 

tisia: ^ — /.  pi.    mutisiaceas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Mutismo.  í/í.  V.  Mudez. 

MuTO.   m.   (zool.)  Especie  de 

gallinha  do  Brazil. 
Mutual,  adj.  (inus.)  V.  Mútuo. 
i\ÍUTUALiDAo.  /.  ]\Iutuação ;  es- 

tado  do   que   é   mutuo:  — 
mutuação,  reciproca  presta- 

.  ção  :  —  (coram.)  systema  de 
sociedades    ou   companhias 

de  seguros  mutuos. 
Mutualmente.  adv.\.  Míitua- mente. 

Mútuajiexte.  adv.  m.  Mutua- 
mente; com  reciprocidade, 

um  ao  outro.  Mutuo. 

Mutuante,  m.  (for.)  Mutuan- 
te; o  que  dá  em  mutuo. 

Mutuario,  Mutuatario,  kia.  m. 

(for.)  Mutuario;  o  que  re- 
cebe ou  pede  emprestado. 

Mútulo.    vi?,    (arch.)   Mutulo; 

modilhão  quadrado  na  cor- 
nija da  ordem  dórica. 
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Mt5tüo,  tua.  adj.  Mutuo ;  reci- 
proco entre  duas  ou  muitas 

pessoas,  entre  duas  ou  mais 
cousas.  Muluiis,  a,  um.  En 
senanza  mútua.  V.  Enseñan- 

za:—  m.  (for.)  mutuo;  em- 
préstimo cuja  restituição 

deve  ser  feita  no  mesmo  ge- 
nero da  cousa  emprestada 

para  uso.  Mutuum,  i. 

MUZ 

MoY.  adv.  m.  Mui ;  junta-se 
sempre  a  algum  nome  posi- 

tivo, adverbio  ou  locuçào  ad- 
vei'bial,edá-lhes  grau  super- 

lativo. Valdh,  maxivie,  longe: 
—  muito,  o  mais  possivel. 
Âdmodum,  imjjense,  lovgh. 

MuYEK.  /.  (ant.)  V.  Mujer. 

Muz.  (nant.)  Remate  do  talha- 
mar. 

MUZ 

MuzXeabe.  adj.  V.  Mozíirahp.. 

MuzLEMiA.  /.  (ant.)  Mouris- 
ma;  mouros,  gente  de  Mou- rama. 

MuzLEMO,  MA.  adj.  Muzlemo, 
rustico,  bárbaro. 

Muzo.  m.  Roxo;  madeira  com 

veios  roxos  e  pretos,  mui  for- 
te e  estimada  para  fazer 

moveis. 

NAB 
N.  Decima  sexta  letra  do  al- 

phabeto  hespanhol,  e  duodé- 
cima das  consoantes:  —  N; 

substitueum  nomedescouhe- 

cido.  De  N;  de  um  tal:  se- 
gundo o  uso.  Cosa  de  N; 

cousa  vaga  e  applicavel  a 

muitos.  Gratificación,  pedi- 
miento,  carta  de  N ;  grati- 

ficação, pedido,  carta  ordi- 
naria, de  uso  constante. 

Na.  adj.  V.  La:  —  (ant.)  na. 
V.  En  la. 

Naalianos.  m.  pi.  (rei.)  Naa- 
lianos;  sectarios  gnósticos, 
cujas  opiniões  eram  quasi 
em  tudo  conformes  ás  dos 
valentinianos. 

Naba.  /.  (bot.)  Nabo  redondo; 
variedade  de  nabo,  que  se 
cultiva  menos  que  a  coni- 
mum. 

Nabab,  m.  Nababo;  titulo  que 
se  dá  na  índia  aos  encarre- 

gados do  governo  de  uma  ci- 
dade, districto  ou  provincia, 

ou  do  commando  do  exerci- 

to. Depois  da  invasão  de  Na- 
dir Shab,  no  imperio  Mogol, 

se  declararam  os  nababos 

independentes,  porém  ao  pre- 
sente estão  todos  submetti- 

dos  aos  inglezes.  Muitas  pes- 
soas se  attribuem  o  titulo 

de  nababos  sem  o  menor  di- 

reito. Diz-se  tambera,  por 
zombaria,  dos  inglezes  que 
têem  desempenhado  cargos 

importantes,  ou  feito  o  com- 
mercio  na  índia,  d'onde  hão 
voltado  com  gi-andes  rique- 

zas, e  que  vivem  com  esplen- 
dor oriental. 

Nababia.  /.  Nababia;  dignida- 
de de  nababo:  —  nababia; 

territorio  submettido  á  ju- 
risdicçâo  de  um  nababo. 

NAB 
Nabal,  Nabar,  adj.  Pertencen- 

te aos  nabos  ou  ao  que  se 
faz  com  elles.  Naparivs,  a, 

iim :  —  m.  nabal ;  terra  plan- 
tada ou  semeada  de  nabos. 

Napetum  napina. 
Nabalo.  m.  (bot.)  Nabalo;  ge- 

nero de  plantas,  de  flores 
compostas,  que  corresponde 
á  tribu  das  lact uceas. 

Nabateo,  tea.  adj.  Nabatheo; 
natural  de  Nabathea,  região 
da  Asia.  Nabatheus,  a,  um. 

Nabato,  m.  (germ.)  Espinhaço. 
Nabekía.  /.  Caldo  de  nabos. 

Jusctdum  naporura :  —  lo- 
gar onde  se  vendem  nabos. 

Nabero,  ha.  s.  Vendedor  de 
nabos. 

Nabicula. /.  (zool.)  Nabicula; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  tribu  dos  reduvios. 

Naeide.  m.  (zool.)  Nabide;  ge- 
nero de  insectos  hemipte- 

ros,  da  tribu  dos  reduvios. 
Nabina.  /.  Semente  de  nabo. 

Brassicce  napi  semen. 
Nabirop.  m.  (zool.)  Nabirop; 

especie  de  melro  do  cabo  da 
Boa  Esperança. 

Nabis.  m.  (zool.)  V.  Nabide. 

Nabit.  m.  (ant.  pharm.)  Assu- 
car  candi  reduzido  a  pó,  de 

quô  se  usava  para  curar  cer- 
tas doenças  dos  olhos. 

Nabiza.  /.  Nabiça,  nabo  pe- 
queno, de  sequeiro,  ou  a  fo- 

lha tenra  do  nabo  quando 

começa  a  crescer.  Usa-se 
mais  no  plural:  —  pi.  cabe- 

ças de  nabos  tenras. 
Nabla.  /.  Nabla;  especie  de 

psalterio  dos  hebreus,  em  fi- 
gura de  um  escudo  quadra- 

do, segundo  o  descreve  S. 
Jeronymo .  Nabium,  orga- 
num  laudatorimn. 
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Naelio.  m.  (mus.  ant.)  V.  No,- bla. 

Nablonio.  m.  (bot.)  Nablonio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compósitas. 

Nabo.  m.  Nabo;  raiz  e  planta 
comestível.  Brassica  napus: 

—  nabo;  raiz,  cabeça  de  na- 
bo. Napus,  rapa :  —  perna, 

pau  onde  assentam  os  de- 
graus da  escada.  Cylindrus, 

i:  —  tronco  da  cauda  das 

cavalgaduras,  Caudm  trun- 
culus  :  —  (germ.)  embargo. 
Arráncate  nabo;  jogo  de  ra- 

pazes, em  que  um  procura 
levantar  a  outro  que  está 
sentado  no  chão. 

Nabinasáeeo,  rea.  adj.  (chron.) 

Nabonasaceo;  que  corres- 
ponde á  era  de  Nabonassar. 

Naboría.  /.  (p.  A.)  Naboria; 
indio  livro  que  se  emprega- 

va no  serviço  domestico. 

Nabu.  m.  (chron.)  Nabu;  no- 
me que  alguns  calendarios 

dào  ao  primeiro  mez  dos 
árabes;  corresponde  appro- 
ximadamente  ao  nosso  se- 
tembro. 

Naburüp.  m.  (zool.)  Naburup  ; 

ave  que  se  encontra  na  Afri- 
ca, c  tem  o  tamanho  do  mel- ro commum. 

Nacani.  m.  (bot.)  Nacani;  se- 
mente pequena  e  negra  da 

índia,  que  tem  o  mesmo 
gosto  do  centeio,  e  de  cuja 
farinha  se  faz  pão. 

Nácar.  m.  Nácar;  madrepéro- 
la trabalhada.  Mytili  mar- 

garitiferi  testa  elaborata: — 
nácar;  cor  de  nácar.  Quod 
margaritamm.  calliim  refert: 
—  nácar;  o  que  tem  côr  de 
nácar.  Hoseus  color. 

NlcARA.  /.  (ant.)  Nácara;  in- 
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strumento  musico  antigo,  es- 
pecie de  nabla. 

Nacarado,  da.  adj.  Nacarado; 
da  cor  de  nácar: — nacara- 

do-, eijfeitado  de  iiacai-.  lío- 
seiís,  a,  um. 

Nacarino,  adj.  (poet.)  V.  Na- 
carado. 

Nacakux.  m.  (com.)  Nacariío; 
nácar  ordinario. 

Nackla.  /.  (ar eh.)  Nacella,  sco- 
cia;  moldura  de  perfil  cava- 

do que  se  põe  nas  bases  das 
columnas. 

Nacencia.  /.  (ant.)  Nacença, 
nascença,  nascimento.  V.  Na- 

cimiento :  —  nascida,  tumor, 
abcesso. 

Nacer,  n.  Nascer;  sair  o  ani- 
mal do  ventre  materno.  Nas- 

ci: —  nascer,  produzir,  ger- 
minar. Nasci,  germinare :  — 

—  nascer;  vir  o  cabello  ou  as 
pennas  ao  animal.  Pronasci, 
originem  ducere:  —  nascer; 
descender  de  alguma  fami- 

lia ou  linhagem:  —  nascer, 
começar  a  apparecer;  diz-se 
dos  astros  e  planetas.  Nas- 

ci, oriri:  —  (fiff-)  nascer; 
trazer  origem, principio.  Ori- 

ginem ducere,  oriri :  —  nas- 
cer, rebentar,  brotar;  diz-se 

das  fontes  ou  rios.  Frojlue- 
re,  scaturire:  —  nascer; 
crear-se  em  costume:  —  nas- 

cer; principiar  ou  começar 
uma  cousa  de  outra,  como 

se  d'ella  saísse.  Exsnrgerc, 
exoriri:  —  (fig-)  nascer;  in- 
ferir-se  uma  cousa  de  outra. 

Inferri,  oriri:  —  (fig-)  nas- 
cer, sair,  apparecer.  Appa- 

rere:  —  nascer;  ser  pró- 
prio para  algum  íim.  Nasci 

ad:  —  nascer,  sair,  brotar 
da  terra,  germinar  as  se- 

mentes. Piãlulare,  pullulas- 
cere.  Ilabcr  nacido  farde; 
haver  nascido  tarde;  ser  in- 

experiente. Tarde  in  Incem 
editam  esse,  mundo  advenis- 
se.  No  con  quien  naces  sino 
con  quien  paces  (rif.);  nao 
com  quem  nasces  senào  cora 
quem  pasces;  a  pratica  do 
mundo  vale  mais  que  a  edu- 

cação. No  Ic  pesa  de  haber 

'nacido  (fig.);  nao  lhe  pesa 
de  haver  nascido;  tem  bas- 

tante amor  próprio.  Suis 
quemque  honis  delectari . 
Quien  antes  nace  antes  jja- 
çe  (rif.);  quem  primeiro  an- 
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da  primeiro  gana.  Yo  nací 
jrrimero;  eu  sou  mais  ve- 

lho, mereço  o  primeiro  lo- 
gar. Prior  .mm  atate. 

Naceudo.  m.  (zoai.)  Naccrdo 
(nocivo);  genero  de  insectos 
coleópteros  hetoromeros,  da 
familia  dos  stenelycros, 
composto  de  29  especies. 

Nacianceno,  na.  adj.  Nazian- 
zeno;  natural  de  Nazianzo. 

Nacianzeno,  na.  adj.  V.  Na- 
cianceno. 

Nacibea. /.  (bot.)  Naciboa;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas. 

Nacido,  da.  adj.  Nascido,  na- 
tural. Naturalis,  le:  — nas- 
cido; próprio  para  algum 

fim.  Natus,  aptus:  —m.  nas- 
cida, tumor,  abcesso.  Ábces- 

sus,  apostema,  tumor:— pi. 
homens,  mortaes,  genero  hu- 

mano. Nati.  Bien  nacido; 
bem  nascido,  nobre.  Claro 
sangnine  natus,  ortas.  Mal 
nacido;  mal  nascido,  plebeu. 
Viene  como  nacido;  vem  ao 

pintar,  uào  pode  convir  me- 
lhor. Aptus,  a,  um. 

Naciente,  p.  a.  e  adj.  Nas- 
cente; que  nasce.  Nascens, 

oriens,  pullulans ,  germi- nans. 

Nacimiento.  9??.  Nascimento; 
acção  e  eíieito  de  nascer. 

Oi'tus,  natalis:  —  nasci- 
mento; natividade  de  Jesus 

Christo.  Natalis,  nativitas 
Domini:  —  nascimento,  ger- 

minação; acçíio  de  nascerem 
as  sementes.  Germinatio, 
onis :  —  logar  natal,  pa- 

tria. Locns  natalis  :  —  nas- 

cimento; principio,  ou  tem- 
po em  que  começa  alguma 

cousa:  —  presepio;  logar 
onde  se  representa  o  nasci- 

mento de  Jesus  Christo.  Na- 
talis Domini  reprcesentatio 

artificiosa:  —  nascimento, 
saída  dos  astros  sobre  o  ho- 

risonte.  Ortus,  tis :  —  nas- 
cimento, origem,  descenden- 

cia. Ortus,  origo:  —  nasci- 
mento, causn,  principio.  Ori- 

go, principium,  capnt,  fons. 
De  nacimiento  (mod.  ado.) ; 
de  nascimento,  de  nascença. 
^1  nativitate. 

Nación./.  Nascimento,  nascen- 
ça. Nativitas,  atis:  —  na- 
ção ;  a  gente  de  tim  paiz  ou 

região,  que  tem  iingua,  leis 
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e  governo  á  parte.  Natio, 
gens:  —  homem  de  nação, 
estrangeiro.  Exteroe  gentis 
homo.  De  nación  (mod.  adv.); 

dé  nação,  natural  de:  (ant.) 
V.  Naturalmente. 

Nacional,  adj.  Nacional;  pró- 
prio de  uma  nação,  ou  que 

])ertence  á  mesma.  Gentüi^ 
tius,  nationalis. 

Nacionalidad.  /.  Nacionalida- 
de; caracter  nacional.  Afe- 

cius  pcUrius,  nationis  pro- 

prietas. Nacionalmente,  adv.  m.  Na- 
cionalmente; com  nacionali- 

dade. More  patrio. 
Nacik.  m.  Nacir;  tribunal  da 

Pérsia,  encarregado  de  re- 
ver as  providencias  dos  ou- 
tros tribunaes,  que  julgam 

os  interesses  da  fazenda  pu- 
blica. 

Naclia.  /.  (::ool.)  Naclia;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros, da  tribu  dos  lithosidos. 
Naco.  m.  (p.  A.)  Naco  ou  pe- 

daço de  tabaco  de  rolo  pa- 
ra mascar  ou  para  cortar  e 

fdzer  cigarros. 

Nackita. /I  (min.)  Nacrita;  si- 
licato de  alumina  e  de  po- 

tassa,  de  cor  branca  naca- 
rada, composto  de  peque- 

nas laminas  reunidas  ou  se- 

paradas, e  muito  jtarecido 
com  o  talco. 

Nacu.  m.  Nach;  decima  quar- 
ta letra  do  alphabeto  slavo 

e  russo. 
Nacual.  m.  (cJiron.)  Nachal; 

nome  que  os  armenios  dão 
íio  quarto  mez  do  seu  anno; 

corresponde  approximada- 
mente  a  janeiro. 

Nacho,  cha.  adj.  (p.  Asi.)  V. 
BoiÑO,  chato. 

Nada./.  Nada;  carencia  abso- 
luta de  qualquer  cousa.  Ni- 

•  hil:  —  nada,  cousa  nenhu- 

ma. Nihil,  nihilum:  —  na- 

da, pouco,  muito  pouco.  Pa- 
riim,  nihil:  —  adv.  nada;  de 
nenhuma  maneira,  de  ne- 

nhum modo.  Nihil,  nullaia- 
7IC1IS :  —  entre  dos  platos 

ífam.);  nada  entre  dois  jDra- 
tos.  Nihil  rei:  —  menos; 
nada  menos,  ou  menos  que 
isso.  Nihilminüs.  Como  quien 
■no  dice  nada  (Jam.);  como 
.se  nada  dissesse.  Quasi  si 
nihil  dicerct.  Mas  vale  algo 
que  nada;  mais  víile  pouco 
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que  nada.  Saltem,  aliquid 
cliçicndum.  prce  nihilo.  JSÍo 
digo  nada ;  nao  dign  itaxln,, 

vá  lú,  permitto.  Frcetermil- 
to,  permuto.  No  es  nada,- 
não  é  nada,  é  quasi  nada. 
Quasi  nihil  esset.  No  ser  na- 

da ;  não  ser  nada,  não  valer 
de  nada.  Nihil  reí  esse. 

Nadadera./.  Nadadeira;  qual- 
quer das  boias  para  apren- 

der a  nadar.  Instrumenta  ad 
natandum :  —  barbatana.  V. 

Aleta,  na  segunda  accepção. 
Nadadero,  m.  Nadadouro;  lo- 

gar próprio  para  nadar.  Na- 
tatoria, natabula. 

Nadador,  ka.  adj.  e  s.  Nada- 
dor; o  que  nada.  Natator, 

urinator.  El  mejor  nadador 
es  del  agua  (rif.);  o  melhor 
nadador  é  da  agua;  os  va- 
lentes  são  os  que  morrem 

mais  depressa :  —  (zool.) 
nadador;  epitlicto  dado  ao 
animal  que  vive  na  agua: 
—  2)1.  nadadores;  tribu  de 
crustáceos  decapodas  bra- 
chy  uros,  que  comprehende  os 
que  tèem  os  tarsos  posterio- 

res em  forma  de  barbata- 

nas: —  nadador;  ordem  de 
mammiferos,  que  correspon- 

de aos  cetáceos:  —  nada- 

dor; tribu  de  polipeiros  cor- 
ticaes,  que  comprehende  os 
que  podem  andar  e  correr 
por  agua:  —  nadador;  fa- 

milia de  roedores,  composta 
dos  que  têem  os  dedos  das 
patas  trazeiras  reunidos  por 
uma  membrana: — f.  i)l.  na- 

dadoras; nome  dado  por  al- 
guns naturalistas  a  uma 

ordem  de  aves,  que  compre- 
■  hende  varios  géneros  aquá- 

ticos. 

Nadadura./,  (ant.)  Nadadura; 
acção  de  nadar.  Natalio, 
urinatio. 

Nadal,  m.  (ant.)  V.  Navidad. 
Nadante,  p.  a.  de  Nadar,  e 

adj.  Nadante;  que  nada. 
Nans,  natans. 

Nadar,  n.  Nadar;  suster-se  so- 
bre as  aguas  do  mar  ou  rio, 

dando  com  os  braços  e  pés. 
Natare:  —  nadar,  boiar; 
andar  vagando  umu  cousa 
sobre  a  agua.  Supernatare : 
—  nadar,  estar  sobre.  Sií- 
pernatare:  —  (fiff-)  nadar; 
abundar  em  alguma  cousa. 
Superabundare :    —    (fisf-) 
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nadar;  estar  nluito  largo  ou 
folgado.  Nimis  laxnm  esse. 

Nadelerz.  m.  (rain.)  Nadelerz; 
triplo  sulphuro  de  chumbo, 
de  enxofre  e  de  bismutho : 

—  nadelerz;  também  se  deu 
este  nome  aos  mineraes  de 

cobre  pardo  bismutifero. 
Nadelstein.  m.  (min.)  Nadel- 

stein,  rutilo.  V.  Enfilo. 
Nader.  m.  (hist.)  Nader;  chefe 

dos  eunucos  da  corte  do  grão 
Mogol. 

Nadería.  /.  (ant.)  Ninharia; 
bagatella,  cousa  de  pouca 

importancia. 
Nadi.  2}ro7i.  ind.  (ant.)  V.  Na- die. 

Nadie,  pron.  ind.  Ninguém; 

nenhuma  pessoa.  Nemo,  nnl- liis. 

Nadir,  m.  frtsí ron.j Nadir;  pon- 
to da  esphera  celeste,  que 

estil  debaixo  de  nossos  pés, 
diametralmente  opposto  ao 
vertical  ou  zenith.  Punctum 
cedi  sub  terra  ex  diámetro 

oppositum  vertid  capitis  nos- 
tri :  —  del  sol;  nadir  do 

sol;  grau  contrario  ou  dia- 
metralmente opposto  ao  que 

occupa  ou  em  que  está  na 
eclíptica  este  astro,  que  va- 

ria segundo  sea  movimento 
natural.  Gradas  eclipticce  ex 
diámetro  soli  oppositus. 

Nado.  m.  Nado;  acção  de  na- 
dar. A  nado  ;  a  nado ;  em  ac- 

cíio  de  nadar.  Natatio,  trans- 
■natus :  —  p).  irreg.  (ant.)^ 
de  nacer;  nado,  nascido.  A 
nado  (mod.  adv.  fig.);  com 

difficuidado  e  grande  tra- 
balho. EnaJ.ando  evadere. 

Echarse  a  nado  (fig.);  dei- 
tar-se  a  nado,  aventurar-se, 
arriscar-se  a  uma  emprcza. 

Nafa.  /.  (p.  Mure.)  Agua  de 
flor  de  laranja.  V.  Azahar. 

Nafaca. /.  (ant.)  Custo,  gasto. 
Nafta.  /.  Naphta;  especie  de 

betume  muito  subtil  que  se 
encontra  sobrenadando.  Na- 

phta, tí?. Naftalasa  ,  Naftalesa  .  /. 

(chim.)  Naphtalasa  ou  na- 
phtalesa;  producto  obtido 
pela  acção  do  chioro,  bro- 

mo e  iodo  sobre  a  naphta- 
lina. 

Naftalina.  /.  (min.)  Naphta- 
lina ;  substancia  branca  , 
arnarellada  ou  esverdinha- 

da,  que  se  apresenta  em  fór- 
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ma  de  graos  crystallinos  ou 
laminas  rhomboedricas,  friá- 

vel, de  brilho  um  tanto  na- 
carado, diaphano  ou  trans- 

parente, sem  sabor  nem 
cheiro,  insolúvel  na  agua  e 
solúvel  no  álcool. 

Nafteixa.  /.  (min.)  Naphtoina ; 
betume  amarello  csverdi- 
nhado  e  ti-ansparente,  que 
exposto  ú  luz  converte-se 
em  amarello  arroxeado  se- 
mi-diaphano. 

Naga-]\1usadio.  m.  (bot.)  Naga- 
Musadio;  arvore  da  India, 
da  familia  das  rubiáceas. 

Nagato.  m.  Nagato;  nome  dos 
astrólogos  ou  augures  de 

Ceylão. Nagbr.  m.  (chron.)  Nager ;  no- 
me do  segundo  mez  dos  an- 

tigos árabes,  corresponden- 
te a  abril. 

Naggeratia.  /.  (bot.)  Nagge- 
ratia;  genero  de  vegetaes 
fosseis  que  se  encontra  nas 
camadas  anteriores  á  for- 

mação da  creta. 
Nagor.  m.  (zool.)  V.  Nangnr. 

Nagual,  m.  (p.  Mex.)  Feiticei- 
ro, nigi'omantico;  tem  parti- 

cular uso  entre  os  indios. 

Naguas.  /.  pl.  V.  Enaguas. 
Naguatafe.  m.  (p.  Mex.)  In- 

terprete. 
Nagüela.  /.  (ant.)  Cabana, 

choça,  choupana.  Tngurium, 
casa. 

Nahhar.  m.  (chron.)  Nahhar; 
entre  os  mahometanos  o  ul- 

timo dia  do  mez  do  anno,  em 

que  se  faz  o  sacrificio  cm Meca. 

Nahir.  m.  (chron.)  Nahir;  no- 
me dado  em  alguns  calen- 

darios ao  undécimo  mez  dos 

árabes;  corresponde  appro- 
ximadamente  ao  de  julho. 

Naibe.  m.  Naibe;  doutor  da 

lei,  que  nas  Maldivas  tem  a 

inspecção  das  leis  e  da  re- 
ligião. 

Naide,  pron.  ind.  (ant.)  Y.  Na- die. 

Naife.  /.  Diamante  em  bruto. 

Impolitus  adamas. 
Nainereidos.  m.pl.  (zool.)  Nai- 

nereidos;  familia  de  anéli- 
dos chetopodas,  creada  para 

compreheuder  o  genero  ne- 
ris  que  Ihc  serve  de  typo. 

Naipe,  m.  Carta  de  jogar. 

Charla  picta  Insoria :  —  de 
mayor;  carta  collocada  com 
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desigualdade  para  fazer  tra- 
paça: —  de  tercio;  carta 

que  os  fullieiros  põem  des- 
igual na  terça  parte  do  ba- 
ralho. Acudir  el  naipe  a  al- 
guno (fr.);  acudir  o  jogo. 

Cortar  el  naipe;  partir  o 
baralho.  Chartas  Insorias  di- 
videre.  Dar  bien  ó  mal  el 

naipe ;  ser  favorável  ou  con- 
traria a  sortc.  F'a^lstaln  aut 

infaustam  sortem  exp)criri. 
Dar  el  naipe;  ser  feliz  ao 
jogo.  Dar  el  naipe  a  alguno 
para  alguna  cosa:  ter  ha- 

bilidade c  destreza  para  fa- 
zer alguma  cousa.  Estar  co- 
mo el  naipe;  estar  magro  e 

secco,  ou  frouxo  e  brando. 

Nimis  gracilem  esse  vel  at- 
tritum.  Florear  el  naipe: 
preparar  o  baralho  para  fa- 

zer trapaças.  Chartas  luso- 
rias  dolóse  ordinare,  dispo- 
nere.  Tener  buen  ó  mal  nai- 
l)e;  ter  bom  ou  mau  jogo  : 

—  (hist.)  juiz  do  paz  entre 
os  turcos.  Os  gregos  moder- 

nos assim  chamam  ao  sub- 
stituto do  cadi. 

Nair.  rn.  (cliron.)  V.  Nahir. 
Nairanjia. /.  Nairangia;  espe- 

cie de  adivinhação  astroló- 
gica usada  entre  os  árabes, 

6  fundada  nos  diversos  phe- 
nomenos  do  sol  e  da  lua. 

Nauie.  771.  Naire*,  o  que  cuida 
nos  elephantes  e  os  adestra. 
Elephantum  magister. 

Nais.  m.  (zool.)  Nais;  genero 
de  annelidos  cbetopodas,  ca- 
racterisados  por  «eu  corpo 
comprido,  filiforme,  achata- 

do, provido  de  dois  appendi- 
ces  cetáceos  e  muito  simi- 
Ihante  ao  das  nereidas  e 

lombrigas:  — nais;  genero 
de  insectos  nevropteros,  da 
familia  dos  phryganidos. 

Najarse,  r.  (germ.)  Escafeder- 
se,  escapulir-se. 

Najelfluh.  m.  (min.)  Nagel- 
phluh;  nome  dado  ao  gon- 
pbolito,  que  se  encontra  nos 
Alpes  allemães. 

Najer.  m.  (zool.)  V.  Nangor. 
Naji.  m.  (bot.)  Nagi;  genero 

de  plantas  do  Japão,  esta- 
belecido para  classificar  uma 

arvore  muito  parecida,  em 
seu  aspecto  e  fructo,  com  a 
cerejeira. 

Nakaroxkir.  m.  (mit.)  Naka- 
ronkir;  espirito  queMafoma 
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envia  em  sonhos  aos  culpa- 

dos, para  induzi-los  ao  ar- 
rependimento. 

Nakcui-kustam.  m.  (areheol.) 
Nakchi-kustam;  nome  com 
que  os  archeologos  designam 
os  monumentos  e  inscripçoes 
das  ruínas  de  Persépolis, 

que  pertencem  ao  periodo 
sasánida. 

Nakul.  /.  (hist.)  Nakhl ;  nome 
de  certas  pyramides  de  vime, 
adornadas  de  grinaldas,  de 

bandeirolas  de  papel  doura- 
do, etc.,  que  formam  parte 

dos  presentes  da  boda  feitos 
a  uma  joven  turca.  Os  na- 
khles  poem-se  no  quarto  nu- 

pcial, onde  ficara  durante  a 
noite  das  bodas. 

Nakib.  m.  (hist.)  Nakib-,  cliefe 
ou  cabeça  dos  emires  ou  pa- 

rentes de  Mafoma,  encarre- 
gados de  levar  o  estandarte 

do  propheta.  Tem  o  direito 
de  vida  e  de  morte  sobre  to- 

dos que  lhes  estão  sujeitos, 
porém  nunca  faz  aos  da  sua 

linhagem  a  affronta  de  fa- 
ze-los  morrer  publicamente. 

Nalagu.  m.  (bot.)  Nalagu;  ge- 
nero de  plantas  para  classi- 
ficar um  arbusto  do  Mala- 

bar. 

Nalga./.  Nalga,  nadega;|par- 
te  carnosa  acima  da  coxa, 
sobre  que  nos  assentámos. 
Clunis,  nates. 

Nalgada.  /.  Nalgada :  —  pre- 
sunto*, a  carne  da  anca  do 

porco.  V.  Pemil.  Petase, 
oji/s.-  — nalgada;  golpe  da- 

do com  a  nádega. 
Nalgatorio,  m.  (fam.)  Ambas 

as  nádegas.  Nates,  chines. 
Nalgudo,  da.  adj.  Nadegudo; 

com  gordas  e  grandes  nade- 
gas.  Natilms  erassus. 

Nalguear.  ??..  Andar  de  cuadas, 
mexer  muito  as  nádegas  ao 
andar.  Nat es  mover e.\ .  Ana- 
dear. 

Nalguiga,  lla,  ta.  /.  dim.  de 

Nalga.  Nalgasinha,  nade- 
gasiuha;  pequena  nádega. 

Nalimé.  m.  (zool.)  Nalimé; 
peixe  da  Sibéria,  parecido, 
no  gosto  e  na  forma  com  o 
bacalhau. 

Ñama.  /.  (bot.)  Naraa;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
hydroleaceas,  cujas  especies 
são  hervas  ou  arbustos. 

Namaxda.  m.  Namanda ;  oração 
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ou  prece  habitual  de  uma 
confraria  de  Amidas,  que 
chama  os  transeuntes  com 

uma  campainha,  a  fim  de 

que  o  espectáculo  d'esta  de- 
voção os  anime  a  fazer  algu- 

ma esmola.  Os  irmãos  d'esta 
confraria  recolhem  ordina- 

riamente muitas  esmolas, 

porque  o  objecto  do  naman- 
da é  alliviar  as  almas  do  ou- 
tro mundo. 

Nama-neusadia.  m.  (bot.)  Nama- 
neusadia;  arv^ore  das  índias 
Orientaes,  cuja  cortiça  e 

raizes  se  empregam  para  cu- 
rar a  mordedura  do  naja  ou 

vibora  de  óculos. 

Namaz,  Najiazi.  m.  (hist.)  Na- 
maz  ou  Namazi ;  reza  que  os 
turcos  têem  obrigação  de 
fazer  cinco  vezes  nas  vinte 

e  quatro  horas. 
Nambeo  y  Nambeti.  m.  (niylh.) 
Nambeo  e  Nambeti;  especie 

de  sacerdote,  entre  os  uatu- 
raes  do  archipelago  de  Vi  ti. 

Vivem  debaixo  da  dependen- 
cia de  um  pontífice,  que  tem 

tres  mulheres  c  possue  gran- 
des riquezas. 

Nambuui.  m.  (hist.)  Nambnrí; 

grande  sacerdote  do  Mala- 
bar; membro  da  primeira 

ordem  de  sacerdotes. 

Namestkich.  m.  (Jiist.)  Names- 
trich ;  titulo  dos  antigos  prin- 

cipes da  Lithuania. 
Namiekstein.  m.  (min.)  Na- 

mierstein;  rocha  composta 

de  feldspatho,  quartzo  e  mi- 
ca, na  qual  se  encontram 

granates. Namurés,  sa.  s.  Namurez;  na- 
tural de  Namur :  —  adj.  na- 

murez; pertencente  á  cida- 
de de  Namur  ou  a  seus  ha- 

bitantes. 

Nan.  m.  Nan;  especie  de  mos- ca commum  daLaponia,  que 

serve  de  amuleto  para  per- 
servar  de  toda  a  sorte  de 
doenças. 

Nana./,  (ant.)  Mulher  casada 
e  mãe  (p.  Mex.)  V.  Nodriza. 

Nanal.  to.  (bot.)  Nanai;  es- 
pecie de  roseira,  de  cuja 

baste  se  servem  os  indios, 

como  adorno,  em  forma  de 

pluma. Nanántea.  /.  (bot.)  Nanante 

(flor  anã);  genero  de  plan- 
tas da  família  dhs  compósi- 
tas, cujas  especies  são  her 
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vas  pequenas  originarias  de 
diversos  mares. 

Nanceato.  m.  (chim.)  Naucea- 
to;  !?al  produzido  i^ela  com- 

binação do  acido  uanceico 
com  uma  base  salificavei. 

Designa-se  mais  commum- 
mente  com  o  uoaie  de  lactato. 

Naíícéico,  ca.  adj.  (chim.)  Nan- 
ceico;  diz-se  de  um  acido 
que  se  forma  durante  a  fer- 

mentação das  materias  vege- 
taes. 

NA^'DI.  m.  (lit.  ilidia)  Nandi; 
primeira  parte  de  um  dra- 

ma; consiste  em  uma  suppíi- 
ca  ou  invocação. 

Nandina.  /.  (hot.)  Nandina; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  berberidcas,  cujas 
especies  sào  arbustos  lisos, 
de  folhas  alternas,  ovaes, 
lanceoladas  e  de  flores  bran- 
cas. 

Naxdikóbeas.  /.  pi.  (hot.)  Nan- 
dirobeas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  cucurbitá- 
ceas. 

Nandsjokí:.  m.  (bot.)  Nands- 
joke ;  arbusto  do  Japào,  mui- 

to notável  pelo  cbeiro  que 
exhalain  suas  flores. 

Nandú,  m.  (zool.)  Nandú;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 

rygios  da  fainilia  dos  per- 
coideos, composto  de  uma  só 

especie:  —  iiandá;  especie 
de  aves  peruaitas  do  gene- 

ro avestruz.  Encontra-se  no 

Bra^i!,  Chili,  Ferú  c  M:iga- 
ll¡aes. 

Nankkisjio.  ;/í.  (reí.)  Nanekis- 
mo;  culto  instituido  por  Na- 
uek;  é  urna  veuuiáo  do  brah- 
mismo  e  do  islamismo,  e  ad- 
mitte  ao  mesmo  tempo  os 
Vedas  e  o  Alcorão. 

Naíígok.  m.  (-¿ool.)  Nangor; 
sub-genero  de  mammiferos 
ruminantes  do  genero  antí- 
lope. 

Naxi.  m.  (JjoL)  Nani;  arvore 
notável  pela  natureza  de  sua 
madeira,  cuja  dureza  (pian- 

do secca  é  tao  grande,  que 
resiste  a  toda  a  sorte  de  in- 

btruinento^,  por  cujo  motivo 
se  torna  ncce.-sariomolha-la 
para  a  trabalhar. 

NANisco.m.fiOoZ.jNaniscof^jas- 
ícli/ihoj;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lameliicornes, 
composto  de  urna  só  e?pecie. 
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Nanismo,  vi.  (plnjsiol.)  Nanis- 
mo; anomalía  ou  monstruo- 

sidade que  caracterisa  os 
anões. 

Naxna.  /.  (lj(jt.)  Nanna;  plan- 
ta da  America,  cujo  frueto 

tem  a  polpa  siníílhante  á  al- 
cachofra e  o  gosto  muito  pa- 

recido com  o  da  pera. 
Nano,  na.  (aiit.)  V.  Enano. 
Nanüdea.  /.  (bot.)  Nanodea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  santaláceas,  cujas 

especies  sào  hervas  oriundas 
do  Brazil. 

Nanofia.  /.  (zool.)  l'Nanofia 
(anào);  genero  de  insectos 
uevropteros  da  familia  dos 
libelulios,  composto  de  urna 

só  especie:  —  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 

ros, da  familia  dos  curculió- 
nidos. 

Nansa./.  Tanque  pequeno  pa- 
ra ter  peixes. 

Nantar.  a.  (ant.  p.  Ast.)  Au- 
gmentar, acrescentar.  Au- 

"gere. 

Nantilda./.  (zool.)  Nanthilda; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnus  da  tribvi 

dos  pyralidos. 
Nao./.  Nau.V.  Nave. 
Naocheko.  m.  (ant.)  Piloto  da 

nau.  V.  Nauclevo. 

Napa./,  (cjerm.)  V.  Nalga. 
Napea.  /.  (mit.)  Napea;  qual- 

quer das  nymphas  que  reii- 
diam  nos  bosques. 

Napelo.  ??í.  (hot.)  Napello;  es- 
pecie de  plantas  da  fami- 

lia das  elaboraceas,  que 

forma  o  typo  do  genero  acó- 
nito. 

Napiforme.  adJ.  Napiforme ; 
em  forma  de  nabo. 

Napista.  m.  (hist.)  Napista; 
nome  dos  gregos  partidarios 
da  E.ussia. 

NiPOFrro.  m.  (bot.)  Napophito 

(planta  anã);  genero  de 

plantas  da  familia  das  che- 
nopodeas,  cujas  especies  sào 
íirburitos. 

Napoleón,  m.  Napoleão;  moe- 

da francez'a,  com  a  etngie  de 
Napoleão  Bonaparte,  do  va- 

lor de  víute  a  quarenta  fran- 
cos:—  napoleáo;  moeda  de 

cobre  marcada  com  a  lettra 

N  que  ̂ ■ale  dez  céntimos. 
Em  llcspanha  chainí¡m-se 
napoleoes  ás  moedas  france- 
zas  de  prata,  de  cinco  fran- 
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eos,  que  ali  valem  dezeuove 
reales. 

Napoleonismo.  m.  Napoleonis- 
mo;  systema  poHtico  de  Na- 

poleão:— napoleonismo;  ad- 
hesào  aos  principios  ou  á 

pessoa  de  Napoleáo. 
Napoleonista.  m.  Napoleonis- 

ta;  partidario  de  Napoleáo 
ou  de  sua  politica. 

j  Napolitano,  na.  adj.  Napolita- 
I  no;  natural  de  Nápoles:  — 

/.  reunião  do  ás,  dois  e  tres 
do  mesmo  naipe  no  jogo  dos 

tres  settes: — (fam.)  enfer- 
midade venérea  de  má  qua- 

lidade; e  u'este  sentido  diz- 
se  :  ese  tiene  la  napolitana 
completa. 

Napon.  m.  (art.)  Cordel  com 

algumas  bóias  que  atraves- sa de  um  lado  ao  outro  da 

almadrava,  e  em  que  se 
amarram  os  barcos  que  têem 
de  trabalhar  na  mesma. 

Naque,  m.  Companhia  antiga 
de  cómicos  ambulantes. 

Naqueracuza.  /'.  Caução  popu- lar. 

Naranja./.  Laranja;  frueto  da 

laranjeira.  Aarantium,  ii :  — 
laranja;  bala  do  tamanho 
de  uma  laranja.  Globulus 
tormentarius  ia  mali  aurei 

similitudinem  vel  liropor- 
tionem:  —  agria;  laranja 

azeda.  Âuraiitimn,  ii: — ca- 
jel;  V.  Naranja  zajarí:  — 
china;  laranja  da  China. 
Aurauiium,  vi: — dulce;  la- 

ranja doce.  Aurantium,  ii: 

—  zajarí;  laranja  enxerta- 
da. Aurantiwn,  ii.  Media 

naranja;  meia  laranja,  cu- 
pula.  V.  Cíipula.  No  estru- 

jar tanto  la  naranja  que 

amargue  (rif.);  não  espre- 
mer tanto  a  laranja  que 

amargue;  quem  pede  imo 
deve  ser  importuno.  No  se 

ha  de  exprimir  tanto  la  na- 
ranja que  amargue  cl  zumo; 

deve-se  ser  prudente,  e  não 

apertar  uuiito  com  as  cou- 
sas. 

Naranjada.  /.  I^aranjada;  be- 
bida doce  ftíita  de  sumo  de 

laranja.  Poma  aurantia  sac- 
charo  condita.:  —  laranjada; 

agua  de  laranja:  —  grosse- 
ria, dito  grosseiro. 

Naranjado,  pa.  adj.  Laranja- 
do;  côr  de  laranja.  Áureas, 

anrantiiis. 
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Naranjal,  m.  Laranjal;  pomar 

de  larangeiras.  Locus  auran- 
tiis  consitus. 

Naranjero,  ra.  s.  Larangeiro; 

o  que  vende  laranjas.  Po- 
morum  aurantiorvin  vendi- 

tor:  —  adj.  larangeiro;  diz- 
se  do  canhào  que  leva  a  ba- 

la do  calibre  chamado  la- 

ranja e  do  bacamarte  de  bo- 
ca de  sino.  IScloppetum  bre- 

vius  et  amplius: — /.  (prov.J 
larangeira;  arvore  que  dá 
laranjas. 

Nabanjica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 

naranja.  Laranjinha,  laran- 
ja pequena.  ilf¿?i2í¿í¿???pomií»?z 

aurantium. 

Narakjico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Naranjo. 

Naranjo,  m.  Larangeira;  ar- 
vore que  produz:  laranjas. 

Citrus  auranteus :  —  homem 
estúpido  e  ignorante. 

Naravelia./.  (hot.J  Naravelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  ranunculáceas,  cujas 

especies  sao  sub-arbustos 
trepadores. 

Narbonense.  adj.  Narbonense; 

pertencente  á  cidade  de  Nar- 
bona.  Nurbonicus,  a,  um. 

Narbonés,  sa.  adj.  Narbonez; 
natural  de  Narbona.  Nar- 
honensU,  e. 

Narcafto.  m.  (j)liarm.)  Nar- 
caphto;  casca  da  arvore  que 

dá  incenso,  e  que  se  empre- 
ga como  perfume  nas  mo- 

lestias pulm.onares. 
Narceina. /.  (chim.)  Narceina; 

substancia  particular  que 
existe  no  opio. 

Nabcíseas.  /.  pi.  (bot.)  Narci- 
seas;  ti-ibu  de  plantas  mo- 
nocotyledoneas,  da  familia 

das  amaryllideas,  cujas  es- 
pecies são  herbáceas. 

Narcisita.  /.  (min.)  Y.  JVaj-- ciso. 

Narciso,  m.  Narciso;  o  que 
cuida  demasiado  do  seu  ador- 

no e  compostura,  que  presu- 
me de  formoso,  como  ena- 

morado de  si  mesmo :  —  nar- 

ciso; flor  da  planta  d' este 
nome,  é  branca  e  tem  seis 

pétalas,  açafroada  por  den- 
tro: —  (bot.)  narciso;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
amarilideas,  tribu  das  nar- 
ciseas,  composto  de  trinta 
especies  herbáceas,  de  flo- 

res foi-mosas  e  de  cheiro  de- 

NAR 
licado,  que  crescem  na  Eu- 

ropa, excepto  duas  indíge- 
nas da  Africa.  (Ailtivam-se 

nos  jardins  como  plautas  de 
adorno,  e  gosam  de  pro- 

priedades medicinaes  mui 
enérgicas.  Suas  principaes 
especies  sao:  o  narciso  dos 

poetas;  que  cresce  natural- 
mente nos  prados  e  nos  cam- 

pos: cultiva-se  como  planta 
de  adorno  e  possue  proprie- 

dades medicinaes:  o  narciso 

junquilho;  mui  commum  uos 
jardins  por  sua  belleza  e 
elegancia,  cresce  nos  loga- 

res incultos,  e  suas  flores 

têem  um  cheiro  grato  e  ¡-ua- 
ve  que  se  usa  muito  em  per- 

fumarias: o  narciso  cheiro- 
so; cresce  esponíiTucameute 

em  Fiança,  cultiva-sc  nos 
jardins,  e  exige  bastante  cui- 

dado para  pre.ser\a-lo  do 
frio:  —  (min.)  narciso;  pe- 

dra preciosa  que  se  ar-simi- 
Iha  á  flor  do  mesmo  nome, 
por  seus  veios,  seu  cheiro 
e  sua  transparencia. 

Narcótico,  ca.  adj.  (meã. )  Nar- 
cótico; diz-sc  áo  que  tem 

virtude  de  adormecer  ou  en- 

torpecer. Usa-£e  também  co- 
mo adjectivo  substantivado. 

Narcótico  acre;  narcótico 

acre;  diz-se  dos  venenos  que 
irritam  os  tecidos  c  ás  ve- 

zes os  destroem,  ao  mesmo 
tempo  que  exercem  acção 
no  cerebro :  —  (chim.)  nar- 

cótico; diz-se  dos  saes  cuja 
base  é  a  narcoíina:  —  (fig-) 
narcótico;  que  cnusa  somno, 
enfado  e  fastio;  diz-se  de  um 
mau  discurso,  estylo  de  al- 

gum auctor,  etc. 
Narcotina.  /.  (chim.)  Nareoti- 

na;  principio  C3ystallisavel 
que  se  extrahe  do  ópio.  Es- 

te alcaloide  é  inodoro  e  in- 

sipido,  e  apresenta-se  em 
2)rismas  romboidaos. 

Narcotismo,  m.  (med.)  Narco- 
tismo; conjuncto  dos  effeitos 

causados  pela  acçào  das  sub- 
stancias narcóticas. 

Nakdíneas.  /.  pi.  (bot.)  Nardi- 
neas;  familia  de  plantas  gra- 
mineas,  cujo  typo  é  o  gene- 

ro nardo, 

Nardino,  na.  adj.  Nardino;  que 
é  composto  de  nardo,  ou  que 
participa  de  sua  qualidade. 
Nardinus,  a,  um. 
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Narbo.  m.  Nardo;  confeição 
aromática  feita  das  folhas 

da  planta  do  seu  nome:  — 
(bot.)  nardo ;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  grami- 
neas:  —  indio  (pharm.) ; 

nardo  indio;  substancia  ve- 
getal que  procede  de  Ceylào, 

e  tem  sido  empregada  como 

medicamento:  —  (hist.)  nar- 
do; perfume  que  os  antigos 

extrahiam  de  certas  plantas 
odoríferas.  Com  o  nardo  se 

perfumava  a  esposa  no  can- 
tico  de  Salomão.  Os  roma- 

nos ricos  perfumavam  a  ca- 
ra e  as  màos  com  o  nardo, 

em  seus  festins.  Finalmente 

com  elle  ungiu  Santa  Maria 
Magdalena  os  pés  de  Jesus 
Chrisío  em  casa  de  Simào  o 

Lejyroso. 
Nardoa.  /.  (zool.)  Nardoa;  ge- 

nero de  reptis  ophidio?,  da 

familia  dos  pitónidos,  com- 
posto de  duas  especies. 

Nardosmia.  /.  (bot.)  Nardos- 
mia  (cheiro  de  nardo);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  cujas  espe- 

cies sào  hervas  vivazes. 

Nardostáquide.  /.  (bot.)  Nar- 

dostachyde  (espiga  de  nar- 
do); genero  de  plantas  da 

familia  das  valerianas,  cu- 
jas especies  sao  hervas. 

Nareqamia.  /.  (bot.)  Narega- 
mia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  meliaceas,  cu- 

jas especies  são  arbustos. 
Nares./.  j;í.  (germ.)  Ventas. 
Nakicica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 

Nariz.  Narisinho;  nariz  pe- 

queno. 

Naricio.  m.  (zool.)  Naricio ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
iamellicornes. 

Narigón,  m.  aug.  de  Nariz. 

Narigão;  grande  nariz:  — adj.  narigudo,  narigueta; 

que  tem  grande  nariz.  Na- 
sica,  naso. 

Narigudo,  da.  adj.  Narigudo; 

que  tem  grande  nariz.  Na- 
sntus,  a,  vm:  —  que  tem 
forma  ou  figura  de  nariz. 

Nariguera.  /'.  (p.  A.)  Nari- 
gueira;  piujente  que  os  in- 

dios costumam  trazer  na  car- 
tilagem do  nariz. 

Narigueta.  /.  dim.  de  Nariz. 
Nariguilla.  /.  dim.  de  Nariz. 

V.  Naricica. 
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Nariz./.  Nariz;  parte  proemi- 
nente do  rosto,  órgão  do  ol- 
fato. Nasus,  lis:  —  nariz-, 

o  sentido  do  olfato.  Nasus, 
us:  —  venta  do  nariz.  Na- 

res, ium:  —  golpe  de  tran- 
queta;  ferro  onde  encaixa  a 
tranqueta  da  porta:  — An- 

gulo agudo.  Angulus  acu- 
tus:  —  gargalo  do  alambi- 

que. Fistula  stillatoria,  tu- 
bas, rostrum.  Narizes  rema- 

chadas ;  narizes  chatos.  Na- 
res obtusce,  simes.  Hablar 

por  las  narizes;  fallar  pelo 
nariz;  fallar  de  modo  que 
parece  saír  a  voz  pelo  nariz. 
iiannire.  Hacerse  las  nari- 

zes (fr.);  esmurrar  as  ven- 
tas; bater  com  o  nai'iz.  JVirí- 

res  offensare :  —  quebrar  o 
nariz,  dar  com  as  ventas  em 
iim  sedeiro;  saír  urna  cousa 

ao  contrario  do  que  se  pen- 
eava.  Nimis  infeste  aliquid 
accidere.  Dar  a  alguno  en 
las  narizes  alguna  cosa;  dar 
pelos  narizes;  sentir  o  chei- 

ro de  alguma  cousa.  Dar  en 
la  nariz  (fr.);  dar  o  cheiro; 
suspeitar  o  que  outrem  quer 

fazer.  Hedolere.  Dejar  a  al- 
guno con  tantas  narizes  ó 

fion  tm  palmo  de  narizes 
(fr.);  deixar  a  alguém  com 
cura  de  tolo.  Spe  fraudare, 
distentis  naribus  hcerentem 
reddere.  En  derecho  de  las 

narizes  ó  de  sus  narizes  (fr.); 
ser  senhor  do  seu  nariz; 
examinar,  julgar  ou  obrar 
segundo  o  seu  desejo  ou  ca- 

pricho. Hincharse  las  nari- 
zes (fr.);  enfunar  as  ventas; 

enfadar-se  muito  ou  em  de- 
masia. Valdh  irasci:  —  em- 

bravecer-se  o  mar.  estila- 
re. Tener  a  alguno  agarrado 

por  las  narizes  (fr.);  ter  al- 
guém preso  pelo  beiço;  do- 

mina-lo, tê-lo  sujeito  á  sua 
vontade.  Tener  largas  nari- 
!:cs  ó  narizes  de  2Jerro  per- 

diguero; alem  do  sentido 
próprio  de  ter  um  olfato 
apurado,  no  figurado  signi- 

fica este  rifão  o  presentir 
alguma  cousa  que  está  pa- 

ra succeder,  ou  prever  e  con- 
jecturar muito  ao  longe,  e 

n'esta  intelligencia  dizemos: 
arder  no  faro.  Longh  redo- 

leré, prcevidere.  Torcer  las 
narizes  (fig.J;  torcer  o  nariz; 
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repugnar  ou  não  admittir  o 

que  se  diz.  Renuere  nari- bus. 

Nakua. /.  (bot.)  Narra;  arvore 

das  Philippinas,  cuja  ma- 
deira resiste  á  acção  da 

agua  e  do  fogo,  tinge  de 
azul  e  exhala  um  cheiro 

agradável. 
Narrable.  adj.  Narravel;  que 

pode  ser  narrado  ou  con- 
tado. 

Narración.  /.  Narração,  rela- 

ção de  alguma  cousa.  Nar- 
ratio,  onis:  —  (rhet.)  nar- 

ração; parte  do  discurso  que 
contém  a  exposição  dos  fa- 

ctos, e  precede  ordinaria- 
mente a  confirmação.  Nar- 

ratio,  onis. 
Narrador,  ka.  s.  Narrador;  o 

que  narra,  conta  ou  relata. 
Narrator,  oris. 

Narrar,  a.  Narrar,  contar  ou 
referir  um  facto.  Narrare. 

Narrativa.  /'.  Narrativa,  nar- 
ração. V.  Narración:  —  nar- 

rativa; arte  ou  habilidade 
de  narrar.  Narrandi  facul- 

tas, dexteritas. 
Narrativo,  Narratorio,  kia. 

adj.  Narrativo,  narratorio; 

pertencente  ánarraçao.  Nar- 
rabilis,  narrativus. 

Narria.  /.  Trilho  ou  corça;  es- 
pecie de  carro  sem  rodas,  em 

que  se  transportam  merca- 
dorias e  outras  cousas.  Tra- 

ha,  re.  V.  Mierra:  —  (fig. 

fam.)  balseiro;  mulher  gor- 
da e  pesada.  Mulier  nbessa 

et  tarda :  —  (fig.  fam.)  ba- 
sílica ;  mulher  que  traz  mui- 

tas saias. 

Nartecia.  /.  (bot.)  Nartecia 
(caixa);  genero  de  plantas 
da  familia  das  juncáceas, 

cujas  especies  são  hervas 
vivazes. 

Narvaja,  f.  (zool.)  V.  Abadejo. 

Narval.  /.  (zool.)  Narval;  ge- 
nero de  cetáceos,  da  familia 

dos  delfins,  cuja  única  es- 
pecie está  caracterisada  pe- 

la falta  de  dentes  propria- 
mente ditos,  e  por  ter  um 

ou  dois  cornos  que  lhe  nas- 
cem da  mandíbula  superior, 

os  quaes  têem  de  compri- 
mento a  terça  parte  do  cor- 

po d'este  cetáceo,  que  ordi- nariamente é  de  vinte  a 

vinte  e  dois  pés  de  com- 
prido. Dizem  que  persegue 
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as  baleias  e  as  mata,  porém 

esta  opinião  não  está  justi- 
ficada .  Encontram-se  nos 

mares  do  norte:  os  islande- 
zes  não  lhes  comem  a  carne 

por  superstição,  e  porque 
crêem  que  se  alimentam  de 

cadáveres;  porém  os  groe- 
landezes  e  outros  habitantes 

d'aquellas  regiões  a  repu- 
tam como  um  manjar  ex- 

cellente,  e  preferem  seu 
azeite  ao  da  baleia. 

Narvalina.  /.  (bot.)  Narvali- 

na;  genero  de  plantas  da  fa- milia das  compósitas,  cujas 

especies  são  arbustos. 
Nas.  co)it.  de  cn  e  las.  Nas; 

usa-se  no  dialecto  gallego. 
Nasa.  /.  (ant.)  Nassa;  vaso  do 

junco  ou  vime,  para  pescar. 
Nassa,  02:  —  cesto  em  que 
os  pescadores  guardam  o 

que  pescam:  —  (ant.)  cesto 
grande  para  guardar  provi- 

sões. Piscina  frumentaria: 
—  (zool.)  nassa;  genero  de 
moUuscos  gasteropodas. 

Nasal.  adj.  Nasal;  pertencen- 
te ao  nariz. 

NasÁlidos.  m.  pi.  (zool.)  Nasa- 
lidos  (nariz);  nome  que  al- 

guns naturalistas  dão  a  um 

grupo  de  monos  catarrhi- 
nos,  que  têem  por  typo  o 

genero  nasique. 
Nasalmente,  adv.  m.  Nasal- 

mente; em  som  nasal:  — 
V.  Gangosamente. 

Nasamonita./.  (min.)  Nasamo- 

nita;  pedra  de  cor  roxa  san- 
guínea, raiada  de  veios  ne- 

gros. 

Nasara./.  Nasara;  moeda  qua- 
drada, de  prata,  que  se  cu- 

nha em  Tunis. 
Nasardo.  m.  Nasardo;  registo 

do  órgão,  assim  chamado 
porque  imita  a  voz  de  um 
homem  que  canta  do  nariz. 

Nasavia.  /.  (bot.)  Nasavia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  cujas  espe- 
cies são  hervas  vivazes  e  ra- 

mosas. 

NasaviÁceas.  /.  pi.  (zool.)  Na- 
saviaceas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  compostas, 

subdividida  em  muitas  sec- 

ções. 

Nascafto.  m.  (com.)  Nascafto; 
casca  odorífera  que  vem  da 
índia. 

Nascencia.  /.  (ant.)  Nasceu- 
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ça,    nascimento.    V.    Naci- 
miento. 

Nascer,  n.   (ant.)  Nascer.  V. 
Nacer:   —   nascer,   princi- 

piar, começar. 
Nascio.  m.  (zool.)  Nascio;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
sternoso?. 

Nasi.  m.  Nasi;  presidente  do 
Sanedrim,  entre  os  judeus. 

NisicA. /.  (zool.)  Nasica;  ge- 
nero de  mammiferos  qua- 

drumanoSjCaracterisados  por 

terem  o  íbciniio  curto,  mui- 
to saliente,  o  angulo  facial 

de  cincoenta  graus,  o  nariz 
saliente  e  muitíssimo  com- 

prido, e  as  orelhas  peque- 
nas e  redondas. 

Nasicornios.  m.  pi.  (zool.)  Na- 
sicornios  ou  nasicornes-,  fa- 

milia de  pachydermes,  que 

compreheiíde  os  géneros  an- 
tílopes, cabra  e  boi. 

Nasiterna.  /.  (ant.)  Vaso  de 
tres  bicos. 

Naso.  m.(fam.)  V.  Nariz: — adj. 
(anat.)  naso-,  que  pertence 
ao  nariz:  —  lohar;  naso  lo- 
bar;  que  pertence  ás  carti- 

lagens do  nariz:  —  ocular; 
naso  ocular;  que  pertence 
ao  nariz  e  ao  olho:  — pala- 

tino; naso  palatino;  que  per- 
tence ao  nariz  e  ao  paladar: 

—  paljiebral;  naso  palpe- 
bral ;  que  pertence  ao  nariz 

e  á  pálpebra :  —  superci- 
liar; naso  superciliar;  per- 

tencente ao  nariz  e  á  so- 

brancelha: —  (zool.)  nasu; 
genero  de  peises  acantho- 
pterj'gios,  da  familia  dos 
teuthyos. 

Nason.  m.  aufj.  de  Naso. 

Nasari.  m.  (rei.)  Nassari;  in- 
dividuo de  uma  seita  pouco 

conhecida,  cujas  opiniões 

participam  das  dos  maho- 
metanos, dos  guebros  c  dos 

christãos. 

Nasadvia.  /.  (bot.)  V.  Nasa- 
via. 

Nasauviáceo,   cea.   adj.  Nas- 
sauviaceo;  parecido  com  a 

naussavia:  — /.  2^1.  naussa- 
viaceas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cnjo 
typo  é  o  genero  naussavia. 

Nasendeche.    m.    (hist.)   Nas- 
sendeche;  nomo  dos  sacer- 

dotes de  primeira  ordem,  no 
reino  de  Camboga. 
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Naserí.  m.  (nwnism.)  Nasse- 
ri ;  moeda  cunhada  na  Sy- 
ria  e  Egypto,  reinando  Sa- ladino. 

Nasib.  m.  Nassib;  nome  que 
os  turcos  dão  ao  destino  que, 
segundo  elles,  se  encontra 
em  um  livro  escripto  no  céu, 
que  contem  a  boa  e  a  má 
fortuna  de  todos  os  honn  ns. 

Nasto.  m.  (bot.)  Nasto;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gramíneas: — fzooZ.J  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos, composto  de  duas 

especies. 
Nastos.  III.  (bot.)  Nastos;  no- 

me de  urna  especie  de  can- 
na  inodora,  das  cinco  que 

menciona  Dioscorides;  ser- 
via para  fazer  frechas. 

Nasturcio.  vi.  (bot.)  Nastursio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  cujas  es- 

pecies são  herbáceas,  au- 
nuaes,  biennaes  ou  vivazes, 
crescem  nas  aguas  doces. 

Nasturciolo.  m.  (bot.)  V.  Hut- 

quinia. Nasüa.  /.  (zool.)  Y.  Coati. 
Nata./.  Flor:  especie  de  nata 

fina,  substancia  espessa  que 

sobrenada  em  alguns  lico- 
res :  —  nata ;  substancia 

manteiguenta,  que  nada  na 

superficie  do  leite  batido: — 

(fiff.)  nata,  flor;  o  que  é  me- 
lhor e  mais  estimado;  v.  g. : 

es  a  nata  de  los  caballeros; 

é  a  nata,  a  flor  dos  cavallei- 
ro?.  Flos,  oris: — pl.Y.  Na- 
tillas. 

Natación./.  Natação;  arte  de 
nadar:  — natação;  exercício 
de  nadar :  —  natação ;  gene- 

ro de  locomoção  própria  dos 
animaes  que  vivem  na  agua. 

Natal,  adj.  Natal;  pertencen- 
te ao  nascimento.  Na/ale, 

e:  — m.V.  Nacimiento.  Na- 

tale,  is:  —  (ant.)  V.  Novi- 
dad: — (hist.)  natal;  appli- 
cava-se  aos  jogos  celebrados 
annualmente  em  Roma  em 
memoria  do  nascimento  de 

algum  imperador. 
Natalicio,  cía.  adj.  Natalicio; 

que  pertence  ao  dia  do  nas- 
cimento. Natalititis,  a,  nm. 

NatÁlide.  m.  (zool.)  Natalide; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 

dos   malacodermos :  —  ge- 
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ñero  de  insectos  lepidópte- 
ros. 

Natátil,  adj.  Natátil ;  que  na- 

da, que  se  sustém  ou  anda 
pelas  aguas.  Natatilis,  e.  V. 
Acu¿dico. 

Natatorio,  m.  Natatorio;  lo- 
gar destinado  para  nadar 

ou  banhar-se:  —  adj.  nata- 

torio; que  serve  para  a  na- 
tação ou  que  lhe  respeita. 

Natequia.  /.  (bot.)  Natechia; 

especie  de  arandos  ou  cicu- 
ta da  America. 

Naterón.  m.V.  Requesón. 
Nathil.  m.  (chron.)  V.  Natil. 
Na  tica.  /.  (zool.)  Natica;  ge- 

nero de  molluscos  gastero- 

podas  da  familia  dos  nati- 
coideos,  caracterisados  por 
não  ter  siphão  no  manto 
nem  chanfradura  na  base 

da  abertura;  mas  são  pro- 
vidos de  uma  tromba  e  ali- 

meníam-se  de  animaes  vi- 

vos. 
Naticóideos.  m.  pl.  (zool.)  Na- 

ticoideos;  familia  de  mollus- 

cos gasteropodas  pectini- 
brauchios,  que  comprehende 
dois  géneros  e  tem  por  typo 

o  genero  natica. 
Natil.  m.  (chron.)  Nathil;  no- 

me do  decimo  nono  mez  do 
anno  dos  antigos  árabes; 

corresponde  approximada- 
meute  ao  de  novembro. 

Natilla./.  dim.  de  nata:  — pl. 
leite  creme;  doce  composto 

de  farinha,  leite,  ovos  e  as- 
sucar.  Ferculum  lacte.um, 
saccharo  ovisque  conditum. 

Natío,  m.  Nascimento,  natu- 
reza. Usa-se  em  algumas 

partes  fallando  das  plantas 
e  sementes:  —  adj.  (ant.)  Y. 
Hermoso.  De  su  natío;  por 

sua  natureza,  naturalmente. 

Natividad./.  Natividade;  nas- 
cimento. V.  Nacimiento.  Na- 

tivitas,  atis :  —  natividade ; 
tempo  em  que  se  celebra  o 
nascimento  de  Christo. 

Nativitarios.  m.  pl.  (reí.)  Na- 
ti vitarlos;  individuos  de  urna 

seita  arriana  que  julgavam 

que  o  verbo  tinha  tido  prin- 
cipio e  que  não  era  eterno. 

Nativitate.  m.  Natividade, 
nascimento. 

Nativo,  va.  adj.  Nativo;  que 

nasee  naturalmente :  —  na- 

tivo; pertencente  ao  nasci- 
mento. Natívvs,  a,  um :  — 
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nativo,  natural,  próprio.  Na- 
tivus,  a,  um. 

Nato.  adj.  Nato;  applica-se 
ao  titulo  honorifico  ou  en- 

cargo que  está  aunexo  ou  é 
inherente  a  algum  emprego 
ou  condição. 

Natriüm.  m.  (chim.)  Natrium. 
V.  Sodio. 

Natrocalcita./.  (chim.)  V.  Da- 
tolita. 

Natrolita.  /.  (min.)  Natrolita ; 
variedade  de  mesotypo. 

Natrón,  m.  (chim.)  Natrón; 
carbonato  de  soda.  V.  Ana- 
tron. 

Natronalumbre.  m.  (min.)  Na- 
tronalumen ;  alúmen  nativo 

de  base  de  soda  ou  compos- 
to dos  sulphatos  de  soda  e  de 

ulumiua,  que  se  julga  provir 
da  decomposição  das  rochas 
vulcânicas  em  que  ha  abun- 

dancia de  albita. 

Natsiato.  m.  (bot.)  Natsiato; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  i)hytocréneas,  cujas 

especies  são  arbustos. 
Natura.  /.  Natura,  natureza. 

V.  Naturalesd : — natura;  as 
partes  genitaes :  —  natuiva, 
natureza,  especie,  linhagem, 

parentesco:  —  (mus.)  natu- 
ra; escala  natural  do  modo 

maior.  Natura,  cp.  A  natura 
(mod.  adv.  ant.);  de  natura, 
naturalmente.  De  natura 

(mod.  adv.  ant.);  de  natura, 
por  natureza,  naturalmente. 

Natural,  adj.  Nntural;  que 
pertence  á  natureza,  confor- 

me á  sua  ordem  e  curso  or- 

dinario. Naturalis,  lo : —  na- 
tural, nascido.  Naturalis, 

le :  —  natural ;  que  não  é  ar- 
tificial. Naturalis,  le: — na- 

tural, ingenuo,  simples,  hi- 
genuus,  naturalis :  —  natu- 

ral; que  imita  a  natureza. 
Naturalis,  le :  —  natural, 
costumado,  regular.  Natu- 

ralis, le :—  natural;  que  não 
é  sobrenatural  nem  mila- 

groso. Naíuralis,  le: — na- 
tural; por  direito  de  lei :  — 

m.  natural;  genio,  índole, 
temperamento,  compleição, 
ou  inclinação  jjropria  de  ca- 

da um.  índoles,  natura,  in- 
í/enium : —  natural ;  paiz  na- 

tal :  — (pint.  e  esc.)  natural; 
diz-se  do  modelo  tirado  da 
natureza.  Natural  y  figura 
hasta  la  sepuUwa  (rif.);  o 

NAT 

que  o  berço  dá  a  cova  o  ti- 
ra; não  é  fácil  mudar  de  ge- 
nio. Al  natural  (mod.  adv.); 

ao  natural,  sem  arte.  Natu- 
raliter,  secundum  naturam. 

Naturaleza.  /.  Natureza;  es- 
sência e  propriedade  princi- 

pal de  cada  cousa.  Natura, 
ce:  —  natureza;  o  conjuncto, 
ordem  e  disposição  de  todas 
as  entidades  que  compõem  o 

universo.  Natura,  «?;  —  na- 
tureza; principio  universal 

de  todas  as  operações  natu- 
raes  e  independentes  de  ar- 

tificio. Natura,  a¡ :  —  natu- 
reza; virtude,  qualidade  ou 

propriedade  das  cousas,  ̂ ^a- tnra  rcrum  vcl  vis :  —  natu- 
reza; qualidade,  ordem  e 

disposição  dos  negocios  e 
dependencias.  Conditio,  na- 

tura :  —  natureza ;  instiucto, 
propensão  ou  inclinação  das 
cousas  com  que  pretendem 

sua  conservação  e  augmen- 
to. Natura,  ce:  —  natureza; 

força  ou  actividade  natural, 

como  contraposta  á  sobre- 
natural e  milagrosa.  Nat{(- 

ra,  (b: — natureza;  partes 
sexuaes.  Natura,,  oi :  — -  na- 

tureza, naturalidade  ;  origem 
que  alguém  tem  do  logar 
em  que  nasceu.  Natura,  ce: 
—  natureza ;  ordem  e  arran- 

jo de  todas  as  cousas  crea- 
das, segundo  o  qual  tudo  tem 

principio,  progresso  e  fim  : 
—  natureza,  natural.  Índo- 

le :  —  natureza ;  naturalida- 
de com  feiro  civil :  —  natu- 

reza, naturalidade  de  um  es- 
trangeiro, concedida  pelo 

rei.  Civitate  donare: — na- 

tureza, especie,  classe :  — 
natureza,  compleição,  tem- 

peramento. Natnra,  ce :  — 
(ant.)  naturaleza;  direito 
de  ser  natural  de  algum 

mosteiro:  —  (ant.)  nature- 
za; parentesco,  linhagem: 

— (meã.)  natureza;  principio 
intrínseco  que  rege,  governa 
e  causa  todos  os  movimentos 

e  acções  naturaes  e  funcçoes 

do  corpo.  Natura,  o?:  — 
(pint.  e  c,<íc.)  natureza,  na- 

tural; modelo  tirado  da  na- 
tureza :  —  humana;  nature- 

za humana;  conjuncto  de 
todos  os  homens.  Hominum 

genus.  Ser  desfavorecido  de 
la  natttraleza  ó  de  la  fortu- 
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na;  ser  desfavorecido  da  na- 

tureza ou  da  fortuna,  não 
ter  graças  e  dotes  naturaes, 
ser    infeliz    e    desgraçado. 

Nullis  donis  à  natura  prce- 
ditum  vel  comparatum  esse; 
adversa  fortuna  affici. 

Naturalibus.    (In)  (loc.   adv. 

fam.)  Ao  natural,  no  estado 
da  natureza. 

Naturalidad.  /.  (ant.)  Natu- 
ralidade; origem  que  algu- 

ma pessoa  tem  d'alguma  ci- 
dade ou  reino,  e  regularmen- 

te se  toma  pelo  direito  que 
por  ella  se  adquire  de  gosar 
dos  privilegios  próprios  dos 
naturaes.    Jus   civitatis:  — 
naturalidade;  conformidade 
das  cousas  com  as  leis  ordi- 

narias e  commuus: — natura- 

lidade, ingenuidade,  simpli- 
cidade. Ingenaitas,  candor. 

Natural  í SIMO,  ma.  adj.  sup.  de 
natural.  Muito  natural.  Fa/- 
dh  naturalis. 

Naturalismo,  m.  (philos.)  Na- 

turalismo; doutrina  d'aquel- 
les  que  tudo  attribuem  á  na- 
tureza. 

Naturalista,  m.  Naturalista; 

o  que  conhece,  descreve  e 
examina  as  propriedades  e 
analogias  dos  tres  reinos  da 
natureza.  Historice  natura- 

lis doctus,  investigator. 

Naturalización.  /.    Natural  i- 

sação;  acção  e  efifeito  de  na- turalisar.  Jus  civitatis. 
Naturalizar,  a.  Naturalisar; 

dar  ao  estrangeiro  o  direito 
de  ser  considerado  como  ci- 

dadão de  um  paiz.  Munici- 
pem  faceré :  —  naturalisar ; dar  o  direito  de  nacional  a 

um  estrangeiro.  Jus  civita- 
tis donare:  —  r.  acostumar- 

se,  habituai'-se  a  uma  cousa. 
Assuefieri,   mores   vel   nsus 

sequi. Naturalmente,  adv.  m.  Natu- 

ralmente ;  por  natureza.  Na- 
turaliter :  —  naturalmente ; 
com  naturalidade: — natu- 

ralmente; de  um  modo  na- 
tural  que    não    excede  as 

forças  da  natureza. 
Naturar.  a.  (ant.)  V.  Natura- lizar. 

Nauclea.  /.   (hot.)   Nauclea; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  rubiáceas. 

Nauclero.  m.  (ant.)  Piloto  da 
nau.  Nauclerus,  i. 
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Naucóeide.  m.  (zool.)  Nauco- 
ridc  (percevejo  de  barco); 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  da  familia  dos  hydroco- 
risos. 

Naucoridos.  m.  pi.  (zool.)  Nau- 
coridos  ;  genero  de  insectos 
hemip  teros  heterop  teros,  ca- 
racterisados  por  terem  as 
antennas  de  quatro  articu- 

lações e  o  corpo  comprido  e 
oval. 

Naüchel,  Nauchek.  m.  (ant.) 
V.  Nauclero. 

Naufragante.  2».  «•  e  aãj.  Nau- 
fragante ;  que  naufraga. 

Naufragans,  antis. 

Naufragar,  n.  Naufragar  •,  ir 
a  pique  e  perder-se  a  em- 

barcação. Naufragium  fa- 
ceré, pati:  —  (fig-)  naufra- 
gar; perder-se  ou  sair  mal 

de  um  intento  ou  negocio. 

Naufragare,  res  suas  in  des- 
peratis  et  profligatis  habere. 

Naufragio,  j/i.  V.  Naufrajio. 
NÁUFRAGO,  GA.  uãj.  Naufrago ; 

que  padeceu  naufragio  ou 
tormenta.  Naufragas,  a, 
um:  —  7/i.  tubarão,  orca. 

Naufrajio.  m.  Naufragio ;  per- 
da do  navio,  por  tormenta, 

combate,  ou  por  embate  em 
escolhos,  bancos,  rocha  ou 
lançado  contra  as  costas. 

Naufragium,  ii :  —  (f^g-) 
naufragio,  ruina,  desgraça. 
Naufragium,  calamitas. 

Naumaquia.  /.  Naumachia ;  si- 
mulacro de  combate  naval, 

executado  em  um  lago  ou 
mar  artificial.  Estava  muito 

em  voga  na  antiguidade : — 
naumachia;  logar  destina- 

do para  os  simulacros  de 
combates  navaes,  tal  como 
havia  na  Hespanha  nas  cida- 

des de  Merida  e  Toledo. 

Naumburjia.  /.  (bot.)  Naum- 
burgia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  primuláceas, 
cujas  especies  são  hervas. 

Naupacto.  m.  (zool.)  Naupa- 
cto;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  curculiónidos. 

NAUPETA./.fzooí.^NaupetafçMe 
frequenta  os  navios);  genero 
de  insectos  orthopteros  da 
familia  dos  blattarios. 

Naupridia.  /.  (zool.)  Naupri- 
dia;  genero  de  insectos  le- 
modipodas  da  familia  dos  ca- 
prelios. 
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Nauros.  m.  Nauros;  festa  do 

primeiro  dia  do  anno  entre 
os  indios. 

Naurüz.  ni.  (chron.)  Nauruz 
ou  Nauro ;  primeiro  dia  do 
antigo  anno  solar  que  os 

persas  não  mahometanos  ce- 
lebram com  grande  solemni- 

dade;  corresponde  ao  pri- 
meiro do  equinosio  da  pri- 

mavera. 

Nauscopia.  /.  (iiaut.)  Nausco- 
pia;  arte  de  descobrir  os 
navios  no  mar  a  urna  gran- 

de distancia. 
Nauscópico,  ca.  adj.  (aaut.) 

Nauscopico :  que  pertence 
ú  nauscopia  ou  nauscopio. 

NauscÓpio.  m.  (naut.J  Nausco- 
pio ;  instrumento  com  o  qual 

se  podem  distinguir  os  na- 
vios a  grande  distancia. 

Náusea.  /.  Nausea,  vontade 
de  vomitar.  Nausea,  ce :  — 

(fig.)  nausea;  tedio,  desgos- 
to, fastio  que  causa  alguma 

cousa. 

Nauseabundo,  da.  adj.  Nausea- 
bundo ;  que  causa  ou  produz 

nauseas.  Nauseabundus ,  a, 
um:  —  nauseado;  que  está 

propenso  a  vomitar. 
Nausear,  n.  Nausear ;  ter  nau- 

seas. Nauseare. 

Nauseativo,  va.  adj.  Nausea- 
tivo. V.  Nauseabundo. 

Nauseoso,  sa.  adj.  Nauseado. 
V.  Nauseabundo. 

Naüsiosis.  /.  (med.)  Nausiosis. 
V.  Náusea :  —  nausiosis ; 
phenomeno  que  se  verifica 
em  algumas  hemorrhagias 
venosas,  quando  o  sangue 
sáe  dando  sacudiduras. 

Nauta,  m.  Nauta,  marinheiro 
ou  navegante.  Nauta,  ce. 

Naütel.  m.  (ant.)  V.  Nauclero. 
Náutica.  /.  Náutica ;  sciencia 

ou  arte  de  navegar.  Ars 
náutica :  —  náutica ;  profis- 

são do  náutico. 

NÁUTICAMENTE,  ttdv.  wi.  Náuti- 

camente ;  de  um  modo  náu- tico. 

NÁUTICO,  CA.  adj.  Náutico;  per- 
tencente á  navegação.  Nau- 

ticus,  a,  um: — m.  náutico;  o 
que  se  exercita  em  náutica. 

NautilÁceos.  m.  pl.  (zool.)  Nau- 
tilaceos;  familia  de  mollus- 
cos  cephalopodas,  que  com- 
prehende  aquellas  especies, 
cuja  concha  discoidea  e  de 
espiral  central,  é  dividida 
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em  i^equenas  cellulas  que 
não  se  estendem  do  centro 
á  circumferencia. 

Nautilo.  //í.  Nautilo ;  concha 
univalvo  do  mar  e  da  agua 
doce. 

Nautilocoristo.  m.  (zool.)  Nau- 

tilocorysto;  genero  de  crus- 
táceos decaijodas  da  familia 

dos  osystomos. 

Nactilograpso.  m.  (zool.)  Nau- 

tilograpso;  genero  de  crus- 
táceos decapodas  brachyu- 

ros  da  familia  dos  catomé- 

topos. 
Nava.  f.  Nava,  planicie,  cam- 

po plano.  Camjñ  planicies. 
Navacero.  hí.  V.  Navazero. 

Navaja./.  Navalha;  faca  jjor- 
tatil:  —  navalha;  especie  de 
marisco :  —  navalha ;  dente 
do  javali.  Apri  dens,  quid 
incisorium: — navalha ;  agui- 
Ihão  cortante  de  alguns  in- 

sectos :  —  (jig-)  navalha ;  a 

lingua  do  calumniador.  Na- 
vacida,  (p, :  —  ferros  da  bes- 

ta. Ballista  ferrum  premens. 

Navajada.  /.  Navalhada;  gol- 
pe do  navalha.  Navaculce 

idus,  incisio. 
Navajazo,  m.  V.  Navajada. 

Navajero,  m.  Estojo  de  nava- 
lhas de  barba.  Capsa  tonso- 

ria:  —  panno  para  limpar 
as  navalhas  da  barba.  Paii- 
nus  tonsurius. 

Navajica,  lla,  ta  ou  Navajue- 
LA.  /.  dim.  de  Navaja.  Na- 
valhinha;  pequena  navalha. 

Navajo,  m.  Y.  Navazo. 
Navajon.  m.  augm.  de  Navaja. 

Navalhão ;  grande  navalha. 
Navajonazo.  m.  Y.  Navajazo. 

Naval,  adj.  Naval;  que  per- 
tence ás  naus  e  á  navega- 

ção. Navalis,  le. 
Navarca.  adj.,  s.  (hist.)  Na- 
•  varcba;  titulo  do  primeiro 

chefe  de  uma  esquadra  gre- 
ga :  —  navarcba;  nome  que 

os  romanos  davam  ao  com- 
mandante  de  cada  navio  li- 
burniano.  Navarchus,  i. 

Navarquía.  /.  (hist.)  Navar- 
chia;  titulo,  cargo  de  na- 

varcba. Navarchia,  ce. 

NavÁrqüico.  adj.  (hist.)  Na- 
varchico;  que  se  refere  ao 
navarcha  ou  á  navarchia. 

Navarchicus,  a,  um. 
Navarro,  kra.  adj.  Navarro; 

natural  da  Navarra:  —m. 

(germ.)  ganso,  pato. 
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NA\^ Navasardi.  VI.  (cliron.)  Nava- 
sardi;  nome  do  primeiro 
mez  do  anno  entro  os  ar- 

menios; correspondo  appro- 
ximadamente  a  outubro. 

Navato.  m.  (r/errn.)  Espinhaço. 
Navazero,  EA.  s.  O  que  furma 

ou  cultiva  horta  •  jios  areaes 
immediatos  ás  praias. 

Navazo,  m.  Horta  formada  so- 
bre os  areaes  immediatos  ás 

praias.  Usa-se  era  Sanlncar 
de  Barrameda. 

Nave.  /.  Nave,  barco,  navio. 

Navis,  is :  —  nave ;  nos  edi- 

ficios é  o  espaço  cojnpi-ehen- 
dido  entre  duas  fileiras  de 

columnas  ou  pilares  que 
sustêem  uma  abobada.  Diz- 
se  particularmente  fallando 
das  igrejas.  Irse  la  iiave  a 

2}iqne  (fi\);  ir  o  navio  a  pi- 
que; submergir-se.  Navem 

mergi. 
Naveadok.  m.  (anf.)  V.  Mari- 

nero. 

Navear.  n.  (ant.)  V.  Navegar. 
Navecica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 

Nave.  Naviosinho,  naveta, 
navio  pequeno.  Narieula, 
navicella. 

Navecilla.  /.  V.  Naveta. 
Navegable,  adj.  Navegável ; 

que  pode  ser  naveg.ado,  Na- 
vegabilis,  ¡e. 

Navegaciox./'.  Nave.saçâo ;  ac- 
ção de  navegar.  Navigaiio, 

onis:  —  navegação;  tempo 
de  uma  viagem  por  mar. 
Navigaiionis  tempus :  —  na- 

vegação, náutica;  arte  de 
navegar. 

Navegadok.  m.  Navegador.  V. 
Navegante. 

Navegante,  p.  a.  c  adj.  Nave- 
gante; que  navega.  Usa-í^e 

também  como  substantivo. 

Navigans,  navigafor. 
Navegar,  n.  Navegar;  fazer 

viagem  em  navio  ou  em  ou- 
tra embarcação.  Usa-se  al- 

gumas vezes  como  activo. 

Narigare :  —  (fig-)  na  vegar ; 
andar  de  uma  para  outra 
parte  commerciando  e  tra- 

tando de  negocios.  Undtque 

vel  quoqutvcrsus  ire: — (fig-J 
V.  Transitar: — a.  navegar; 
transportar  mercadorias  por 
meio  da  navegação. 

Naveta.  /.  Naveta ;  vaso  em 

que  nas  igi*ejas  se  serve 
o  incenso  para  os  thuribu- 
los.  Acefra,(e: — Y.  Gaveto: 
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—  (ant.)  naveta;  navio  pe- 
queno. Navícula,  a. 

Navicela. /.  (ardi.)  Navicela; 
bacia  de  uma  fonte  antiga, 
encontrada  em  Iloma,  que 
tem  a  forma  de  uma  barca 

pequena. Navícula./,  (zool.)  Navícula; 

géneros  de  infusorios  mi- 
croscópicos, que  i-e  encon- 

tram nas  aguas  doces  e  sal- 
gadas, dotados  de  movimen- 

tos espontâneos:  alguns  na- 
turalistas os  collocam  entre 

os  vegctaes  inferiores. 
Navicular,  adj.  Navicular; 

diz-se  do  osso  do  pé,  o  qual 
se  une  com  o  calcanhar. 

Naviculario.  adj.  (hisf.  ant.) 
Naviculario;  diz-se  do  ar- 

mador ou  capitão  de  um  na- 
vio mercante  entre  os  roma- 

nos. Navicvlarius,  a,  um. 
Usa-se  também  como  sub- 
stantivo. 

Naviciicelo.  rii.  (ant.)  dim.  de 
Navio.  Naviosinho. 

Navidad.  /.  V.  Natividad :  — 
natividade;  nascimento  de 
Christo,  Nossa  Senhora,  S. 

João,  etc.: — tempo  do  na- 
ta!. Usa-se  no  pi.  c  diz-se: 

se  luirán  los  pagos  por  las 
navidades  v  pior  San  Juan  ; 
se  farão  os  ]:)agamento3  pelo 
natal  e  pelo  S.  João.  Tam- 

bém se  usa  no  j}l.  para  ex- 
primir que  qualquer  pessoa 

tem  muitos  annos,  e  diz  se: 
que  cuenta  o  tiene  muchas 
navidades.  No  alabes  ni  de- 

salabes hasta  siete  navida- 

des (r/f.J;  não  se  julgue  de 
u\na  pessoa  ¡^elas  apparen- 
cias,  fi  scíu  viver  cora  ella 

ou  experimenta-la. 
NavideSo,  Sa.  adj.  Próprio  do 

tenipo  do  natal.  Ad  nafivi- 
tafis  tempus  ptertinens.  Diz- 
se  de  algumas  fructas,  que 
se  conservam  e  guardam 
])ara  o  natal,  como  são  uvas, 
melões,  etc. 

Naviero,  m.  Naviculario ;  dono 
de  navio.  Navicidarius,  ii. 

Navigaciox.  /.  (ant.)  Y.  Nave- 

gación. Navigar.  a.  (ant.)  Y.  Nave- 

gar. 

Navio,  m.  Navio,  nau;  barco 

de  guerra.  A^avis,  is:  — 
(germ.)  corpo:  —  de  alto 
bordo;  navio  de  alto  bordo ; 
navio  de  grande  port«,  como 

NAY 

naus,  fragatas  ou  grandes 
navios  mercantes :  —  de  avi- 

so; navio  correio;  embarca- 
ção ligeira:  —  de  carga;  na- 
vio de  carga  ou  de  transpor- 
te:—  de  guerra;  vaso  de 

guerra;  navio  armado  em 
guerra,  o  que  é  destinado 
para  o  serviço  militar  na- 

val: —  de  línea;  navio  de 

linha;  o  que  por  sua  forta- 
leza e  armamento  pode  com- 

bater em  batalha  ordenada 

ou  entrar  cm  esquadra  com 
outros  navios.  Navis  inignce 
idónea: — de  transporte;  na- 

vio de  transporte;  o  que  só 

serve  para  conduzir  merca- 
dorias, tropas,  munições  ou 

viveres.  Navis  vectorial  ope- 
raria:—  de  tres  puentos ; 

nau  de  tres  pontos:  — mer- 
cante ou  mercantil;  navio 

mercante;  o  que  serve  para 
conduzir  mercadorias :  — 

particular;  navio  particu- 
lar ou  mercante.  Armar 

navio  ou  hojel;  armar  em 
guerra  um  navio.  Navim 
insíruere,  parare.  Montar 
un  navio;  commandar  um 
navio.  Quien  no  tuviere  qu.e 
hacer,  arme  navio  ó  tome 

mujer  (rif.J;  quem  não  ti- 
ver que  fazer,  arme  navio 

ou  tome  mvdlier. 

Navita.  m.  (naut.)  V.  Mari- nero. 

Naxía.  /.  (zool.)  Nasia;  gene- 
ro de  crustáceos  decapodas 

brachyuros  da  familia  dos 

oxyrrhincos. Naxio.  m.  (min.)  Naxio;  pedra 

que  se  tirava  de  Naxos  e  da 

Armenia,  e  de  que  os  anti- 
gos se  serviam  para  pulir 

as  ¡Dcdras  finas. 
Naya.  /.  (zool.)  Naja;  genero 

de  reptis  ophidios  caracteri- 
sados  por  terem  umas  pe- 

quenas bexigas  cheias  de 
veneno  collocadas  nos  den- 

tes maxilares  superiores, 

tapadas  durante  o  somno 
por  uma  i)rega  da  gengiva; 
as  mandíbulas  muito  dila- 

tadas, a  lingua  extensível  e 
a  cabeça  prolongada  para 
trás  e  coberta  de  escamas. 

Náyadeas.  /.  pi.  (hot.)  Naya- 
deas;  família  de  plantas 

monocotyledoneas,  cujas  es- 
pecies são  todas  aquáticas, 

submergidas,    que   saem    a 
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florecer  iia  superficie  das 
aguas. 

Nazareno,  adj.  Nazareno;  que 

perteuce  á  cidade  de  Naza- 
reth  cu  aos  seus  habitantes: 

— s.  nazareno;  natural  de 
Nazareth:  —  m.  nazareno; 

nome  que  tiveram  os  chris- 
tíios  até  á  fundação  da  ca- 

deira patriarchal  de  Antio- 
chia  por  S.  Pedro: — (prov.) 
nazareno;  o  que  acompanha 
ns  procissões  da  Semana 
kíanta  vestido  de  capa  oii 

túnica  rouxaou  preta.  Cuan- 
do vengan  los  nazarenos 

(fam.);  quando  as  gallinhas 
tiverem  dentes;  expressão 
com  que  se  dá  a  entender 
a  impossibilidade  de  que 
Eucceda  alguma  cousa:  — 
(rei.)  nazareno;  epitheto  da- 

do a  Jeáus  Christo: — naza- 
reno; o  que  entre  os  hebreus 

se  consagrava  ao  culto  de 
Deus.  Os  nazarenos  se  abs- 
tinham  de  toda  a  bebida 

que  podesse  embriagar,  não 
cortavam  a  barba  nem  o  ca- 

bello e  nao  tocavam  nos  ca- 

dáveres:—  nazareno;  o  que 
pertencia  a  uma  seita. dos 
primeiros  cliristãos  de  Jeru- 

salém e  que  observava  a  lei 
de  Bíoysés,  sem  deixar  por 
isso  de  admittir  o  Evange- 

lho hebreu  de  S.  Matheus: 

—  nazareno ;  sectario  judeu 
que  venerava  a  Jesús  Chris- 

to como  um  homem  justo  e 
santo:  —  (hot.)  nazareno; 
arvore  da  Nova  Granada,  c 
de  outras  partes  da  Ameri- 

ca meridional,  cuja  madeira 
esquisita  serve,  por  sua  for- 

mosa cor  rouxa,  jaspeada  de 
veios  claros  e  escuros,  para 
moveis  preciosos. 

Nazareo,  m.  V.  Nazareno  na 

sexta  accepção. 
Nazariano.  m.  (reí.)  Nazaria- 

no:  que  pertecce  a  uma  das 
seitas  mahometanas  forma- 

da pelo  schisma  de  Alí.  Es- 
tes individuos  crêem  que 

a  divindade  se  ha  imido 
corporalmente  com  muitos 
dos  seus  santos  e  entre  ou- 

tros com  Alí. 

Nazir.  m.  Nazir;  inspector  de 
urna  mesquita  entre  os  orieji- 
taes:  —  nazir;  tribunal  su- 

premo na  Pérsia. 
Naztrita.    m.    Nazirita:    urna 
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das  mais  poderosas  ti-ibus 
ju'iaicas  da  Arabia,  na  epo- 
cha  em  que  Mafoma  con- 

quistou este  paiz. 
NÁzouA.  /.  (ant.)  V.  Naia. 
Nazula,  NÁzuka.  /.  (prov.)  V. 

Requesón.  ' Ne.  conj.  (an!.)  V.  Ki. 
Neaesch.  m.  Neaesch;  urna 

das  preces  do  Zendavesta, 
na  religião  dos  parsos. 

Néai.inq.  m.  Nealing;  nome 

dado  pelos  viajantes  ingle- 
zes  a  urna  especie  de  pudim 

de  farinha  de  trigo  que  fa- 
zem os  uaturaes  da  ilha  de 

Gambia. 

Neaxto.  in.  (hot.)  Neantho : 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

Neapulita.  /.  (phann.  ant.) 

Neapolita;  nome  de  um  tó- 
pico que  se  administrava 

contra  a  gota  e  a  nevralgia 
sciatica. 

Neapolitano,  na.  adj.  (ant.) 

V.  Napolila.no. 
Nearca.  adj.  m.  Nearelia;  al- 

mirante entre  os  gregos. 
Nebadelia.  /.  (hot.)  V.  Néheda. 
Nebalia.  /.  (zool.)  Nebalia; 

genero  de  crustáceos  phyl- 
lopoda?,  composto  de  urna 
só  especie,  caracterisada  por 
nao  ter  branchias  propria- 

mente ditMs  e  respirar  por 
membros  thoracieos  mem- 

branosos e  foliáceos. 

Nep.a LIADOS,  m.  2Ú.  (zool.)  Ne- 
baliados;  familia  de  crustá- 

ceos phylopodas,  cujo  typo 

é  o  genero  nebalia. 
Nébeda.  /.  (hot.)  V.  Cataria. 
Nebel.  m.  (ant.)  Nebel;  medi- 

da de  capacidade  usada  pe- 
los hebreus:  —  (mus.  ant.) 

V.  NaUa. 

Nebladura./. Mangra;  daiano • 
so  orvalho  da  nevoa,  que 
não  deixa  medrar  as  searas. 

Sideral io,  onis : — podridã.o ; 
enfermidade  que  ataca  os 
carneiros.  Siderafio,  onie. 

Neblí,  m.  (zool.)  Nebíi  ou  no- 
bri;  especie  de  falcão  do 
norte. 

Neblina./,  Neblina;  cerração, 
nevoeiro  espesso  e  pouco 
elevado.  Nehnla  densior. 

Nebria.  /.  (zool.)  V.  Alpc.a. 
Nébkida.  /.  (zool.)  Nebrida 

(pelle  de  cachorro);  genero 
de  peixes  acanthopterygios, 
da  familia  dos  seienoideos. 
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Nebrina,  /.  Baga  de  zimbro. 
Nebrio.  in.  (ant.)  V.  Miembro. 
Nebrita. /.  (min.)  Nebrita;  es- 

pecie de  pedra  preciosa. 
i  Nebf.itos.  vi.  pl.  (zool.)  Nebri- 

tos;  grupo  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  carabicos. 

Nebro,  m.  (ant.)  V.  Enebro. 

Nebulado,  da.  adj.  (hr.)  Nebu- 
lado,  nebuloso;  que  tera  a 
forma  ou  os  contornos  de 
uma  nuvem. 

Nebuloso,  sa.  adj.  Nebuloso; 
coberto  de  nuvens.  Nubilns, 

a.,  inn:  —  adj.,  f.  (astron.) 
nebuloso;  diz-se  das  estrel- 

las cuja  luz  é  tibia  e  amor- 
tecida. StcUce  nebulosa;.  A 

via  láctea  é  a  nebulosa  que 

mais  perto  se  acha  de  nós. 
Nhcanea.  f.  (coram.)  Riscado 

azul  e  branco,  que  se  fabri- 
ca nas  Indias  orientaes. 

Necear.  >í.  Necear;  dizer  ne- 
cedades ou  tolices.  Ineptire. 

Necedad.  /.  Necedade;  igno- 
rancia crassa.  Ignorantia, 

fatuilas :  —  necedade,  toli- 
ce, loucura.  Tneptia,  oí:  — 

necedade,  imprudencia,  te- 
meridade, Imprndciitia,  te- 

meritas. 
Necesaria.  /.  Necessária,  la- 

trina.  V.  Letrina. 

Necesariamente,  adv.  m.  Ne- 
cessariamente; com  necessi- 

dade ou  precisão.  Necesse, 
nccessarie. 

Necesarienses.  ?)?.  pl.  (rd.)  Ne- 
cessarienses;  individuos  de 
uma  seita  christã,  segundo 

cujos  principios  os  seres  mo- raes  obram  obrigados  por 
uma  necessidade  physica  ou 

moral. 
Necesario,  ria.  adj.  Necessá- 

rio; que  não  pode  deixar 
de  ser,  o  que  não  pode  ser 
de  outro  modo:  oppoe-se  a 
contingente.  Necessarius,  a, 
nm:  —  necessário;  o  que  é 
indispensável.  Necessarius, 

requisitus.  Es  vn  mal  nece- 
sario; é  um  mal  necessário; 

diz- SC  de  certas  cousas  que 

téem  grandes  inconvenien- 

tes, porém  que  são  indis- 
pensáveis ¿u  inevitáveis . 

Persona  necesaria;  pessoa 

necessária;  acuella  sem  cu- 
ja cooperação  é  difficil  ou 

arriscado  passar: — (philos.) 
necessário;  nào  voluntario  ou 
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espontaneo.  Também  se  diz 
das  cousas  que  obram  sem 

liberdade  e  por  determina- 
ção de  sua  natureza.  Diz-se 

particularmente  em  philo- 
sophia  peripatética  do  que 
não  pode  deixar  de  ser,  uem 
ser  de  maneira  diversa  do 

que  é.  Efecto  necesario;  ef- 
feito  necessário;  o  que  se  se- 

gue infallivelmente  á  causa 

destinada  a  produzi-lo.  El 
ser  necesario;  o  ser  necessá- 

rio; Deus,  que  existe  por  sua 
omnipotencia.  Leyes  necesa- 

rias; leis necessárias;  aquel- 
las sem  as  quaes  não  pode- 
ria existir  o  universo.  Ver- 

dades necesarias  y  éter i tas; 
verdades  necessárias  e  eter- 

nas; as  que  não  podem  dei- 
xar de  sè-lo,  porque  depen- 

dem de  qualidades  cssen- 
ciaes  :  —  (jur.  ant.)  neces- 

sário; dizia-se  do  herdeiro 
instituido  quando  era  servo 
do  testador.  Poligamia  ne- 

cesaria (bot.);  polj'gamia  ne- 
cessária; diz-se  das  plantas 

synanthereas,  cujas  calathi- 
das  oíferecem  flores  mascu- 

linas no  disco,  e  femininas 
na  circumferencia. 

Necesarísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Necesario.  Necessarissimo; 
muito  necessário.  Valde  vel 
max  im  e,  necessa  rius. 

Neceser,  m.  Caixa  ou  estojo, 
contendo  utensilios  necessá- 

rios e  commodos. 

Necesidad./.  Necessidade ;  for- 
ça natural  das  cousas,  que 

as  obriga  a  obrar  determi- 
nada e  inevitavelmente,  ^e- 

cessitas,  atis:  —  necessida- 
de, coacção,  constrangimen- 
to, obrigação  a  que  não  se 

pode  nem  deve  faltar:  — 
necessidade;  falta  que  faz 
alguma  cousa  para  execu- 

tar ou  conseguir  o  que  se 
deseja.  Egestas,  indigentia, 
necessitas:  —  necessidade; 
falta  das  cousas  que  sao  ne- 

cessárias para  a  conserva- 
ção da  vida.  Inopia,  eges- 
tas: —  necessidade;  conti- 
nua falta  de  alimento,  que 

faz  enfraquecer.  Victiís  ino- 
pia summa  vel  indigentia, 

/ames:  —  necessidade,  ris- 
co, perigo.  Discrimen,  peri- 

culum:  —  necessidade;  qual- 
quer das  evacuações  corpo- 
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raes.  Requisita  naturcc:  — 
Hacer  de  la  -necesidad  vir- 

tud; fazer  da  necessidade 

virtude;  fazer  de  boa  von- 
tade o  que  não  se  pode  evi- 
tar, Libenti  animo  exequi 

quod  vitari  non  potest.  La 
necesidad  carece  de  ley;  a 
necessidade  não  tem  lei; 

quem  precisa  julga-se  dis- 
pensado das  leis.  Necessitas 

caret  lege.  La  necesidad  hace 
a  la  viega  trotar  (rif.j;  a 
necessidade  mette  a  velha  a 

caminho.  Necessitas  Jiomi- 
iiem  acuit.  La  necesidad  hace 

maestro  (rif.) ;  a  necessidade 
é  mestra.  Quivis  sapit  neces- 
sitate  magistre.  La  necesi- 

dad tiene  cara  de  hereje;  a 
necessidade  tem  cara  de  he- 

rege; denota  que  de  ordina- 
rio se  foge  do  necessitado,  e 

também  que  a  necessidade 
obriga  a  qualquer  trabalho 
com  o  fim  de  evita-la.  De- 

formem faciem  paupertas 
ómnibus  offert:  —  física 

(philos.);  necessidade  phy- 
sica;  a  que  resulta  da  exis- 

tencia actual  de  uma  cousa, 
como  a  necessidade  de  que 
o  sol  alumie: —  metafísica; 

necessidade  metaphj'sica;  a 
que  faz  com  que  uma  cousa 
seja  de  tal  sorte,  que  a  con- 

traria seja  impossível,  como 
a  necessidade  de  que  dois  e 

dois  façam  quatro:  —  mo- 
ral; necessidade  moral;  a 

que  faz  que  uma  cousa  não 

possa  moralmente  ser  de  ou- 
tra maneira,  como  a  neces- 

sidade de  que  uma  mãe  ame 
seus  filhos: — relativa;  ne- 

cessidade relativa;  a  que 
colloca  em  verdadeira  im- 

possibilidade de  obrar,  ou  de 
não  obrar  nas  circumstan- 
cias  e  na  situação  actual, 

aindaque  em  outras  circum- 
stancias  e  estado  se  possa 
obrar  ou  deixar  de  obrar  se- 

gundo se  queira :  —  simple 
y  absoluta;  necessidade  sim- 

ples e  absoluta ;  a  que  não 
depende  de  nenhum  estado 
ou  conjectura,  de  nenhuma 
situação  particular;  porém 
que  se  encontra  em  algumas 
circumstancias  que  se  sup- 
põe  o  agente.  Tal  é  em  um 
homem  que  perdeu  a  vista, 
a  necessidade  em  que  se  acha 
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de  não  distinguir  as  cores; 

em  um  homem  que  não  pos- 
sue  a  graça,  a  necessidade 
de  exercer  acções  meritorias 
da  recompensa :  —  (theol.) 
necessidade;  acção  de  uma 
causa  estranha  sobre  a  von- 

tade, a  que  não  é  possível 
resistir:  —  de  meclio;  ne- 

cessidade de  meio;  precisão 
absoluta  de  uma  cousa,  sem 

a  qua.1  não  se  pode  conse- 
guir a  salvação.  Medii  ne- 

cessitas :  —  de  precepto;  ne- 
cessidade de  preceito;  obri- 

gação, que  em  virtude  do mesmo,  se  induz  alguma 
cousa  conducente  á  salva- 

ção. Necessitas  prwcepti:  — 
estrema;  necessidade  extre- 

ma; estado  em  que  alguém 

por  certo  perderá  a  vida  se 

não  é  soccorrido  ou  sae  d'es- 
se  perigo.  Extrema  vel  sum- 
iiia  necessitas: — grave;  ne- 

cessidade grave;  estado  em 
que  alguém  está  exposto  a 

perigo  de  perder  a  vida  tem- 
I)oral  ou  eterna.  Esta  ultima 
se  chama  necessidade  grave 

espiritual.  Gravis  necessitas. 
Necesitadísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Necesitado.  Necessitadis- 
simo ;  muito  necessitado . 
Stimmh  indigens,  egenus. 

Necesitado,  da.  adj.  Necessi- 
tado, pobre;  o  que  carece 

do  necessário.  Egens,  entis. 

Necesitar,  a.  Necessitar,  obri- 

gar, urgir.  Cogeré,  impelie- 
re: —  n.  necessitar;  ter  ne- 

cessidade. Indigerc:  —  r. 

(ant.)  ver-se  obrigado  a  fa- 
zer alguma  cousa. 

Neciamente,  adv.  m.  Necia  ou 

néscia,  ignoran  te,tola,  par- 
vamente. Inepte,  ignoranter, 

absurdo. 

Necidálide.  m.  (zool.)  Necyda- 

lide;  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 

familia  dos  longicornes. 

NecidÁlidos.  m.  pi.  (zool.)  Ne- 
cydalidos;  tribu  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes. 

Neciedad./.  (ant.)Y.  Necedad. 
Necio,  cia.  adj.  Necio,  néscio, 

ignorante,  imperito.  Igno- 
rans,  indoclus:  —  necio, 

imprudente,  teimoso.  ImprM- 
dens,  temerarius:  —  necio; 
feito  com  ignorancia  ou  im- 

prudencia. Ineptns,  stuUus. 
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iÇecios  y  porfiados  hacen  ri- 
cos a  letrados  (rif.);  néscios 

e  porfiados  enriquecem  os 
lettrados.  Al  necio  del  dies- 

tro, al  loco  del  cabestro;  ao 
néscio  basta  guiar,  mas  o 
loco  é  preciso  levar.  Cuando 
el  necio  es  acordado,  el  mer- 

cado es  ya  pasado;  quando 
o  néscio  acordou  já  o  mer- 

cado passou;  é  muito  conve- 
niente fazer  as  cousas  em 

tempo  opportuno.  El  necio 
hace  al  fin  lo  que  el  discreto 
al  principio;  o  néscio  faz 
no  tim  o  que  o  discieto  faz 
ao  principio.  Mas  sabe  el 
necio  en  su  casa  que  el  cuer- 

do en  la  ajena;  mais  sabe  o 
tolo  no  seu  que  o  avisado  no 
alheio.  iljTas  vale  ser  necio 

que  porfiado  ;  mais  vale  nés- 
cio que  porfiado.  Potius  est 

nescium  censeri  quàm  temeré 
ienacem. 

Neciomancia. /.  V.  Necroman- 
cia:  —  neciomancia;  pre- 

tendida arte  de  adivinhar 

pelo  exame  dos  ossos  e  dos 
tendões  das  pessoas  que  fo- 

ram mortas  violentamente, 
e  pelas  cordas  que  servi- 

ram ao  supplicio  dos  execu- 
tados. 

Necisiano.  adj.  e  s.  (hist.)  Ne- 
cisiano;  nome  que  se  dava 
aos  que  figuravam  nas  ne- 
cissias. 

Necisias.  adj.  e  /.  (hist.)  Ne- 
cissias;  festas  solemnes  em 
honra  dos  mortos.  As  necis- 
sias  celebravam-se  em  mui- 

tas cidades  da  Grecia,  no 
mez  do  anthisterion,  isto  é, 
em  abril.  Os  romanos,  como 
os  gregos,  acreditavam  que 
as  sombras  saíam  dos  infer- 

nos para  assistir  aquella 
solcmnidade,  e  que  as  por- 

tas d'estes  ficavam  abertas 
emquanto  duravam  as  fes- 
tas. 

NEcísmo,  MA.  adj.  sup.  de  Ne- 
cio. Muito  necio.  Ineptissi- 

mus,  ignorantissimus. 
Nec  plus  ultra,  expr.  latina 

V.  Non  p)lus  tdtra. 
Necracademia.  /.  (philol.)  Ne- 

cracademia;  nome  que  dá 
Luciano  ao  jardim  de  Só- 

crates na  ilha  phantastica 
dos  bemaventurados. 

Nechobia.  /.  (zool.)  Necrobia; 
genero  de  insectos  coleopte- 
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ros  pentameros  da  familia 
dos  malacodermes 

Necrodeo.  m.  (zool.)  Necrodeo 

(morto);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  clavicornes. 

Necrodulía./.  Necrodulia;  cul- 
to dos  mortos :  —  necrodu- 

lia; culto  que  os  chinezes 
tributam  ás  almas  de  seus 

antepassados. 
Necrófagos,  m.  pl.  (zool.)  Ne- 

crojDhagos;  familia  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 

caracterisados  por  suas  man- 
díbulas compridas,  estreitas, 

arqueadas  e  curvas  na  ex- tremidade. 

Necrófilo.  m.  (zool.)  Necro- 
philo  (amante  da  morte);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes. 

Necrofleófago.  m.  (zool.)  Ne- 
crofleophago  (qiie  come  a 
pelle  dos  cadáveres) ;  gene- 

ro de  insectos  myriapodas, 
da  familia  dos  geophilideos. 

Necrofobia.  m.  Ñecrophobia; 
temor  exagerado  da  morte 
ou  dos  mortos;  symptoma 
ordinario  da  hypochondria. 

Necuofóeico,  ca.  adj.  Necro- 

phobico;  que  pertence  á  ñe- 
crophobia. 

Necrófobo,  ba.  adj.  Necropho- 
bo;  que  tem  medo  da  morte 
ou  dos  mortos. 

Necróforo.  m.  (zool.)  Necro- 
phoro  (que  leva  a  mortr);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes. 

Necrografía./.  Necrographia ; 

estudo,  descripçâo  dos  cada- 
veres:  —  necrographia; tra- 

tado sobre  os  cadáveres. 

Necrográfico,  ca.  adj.  Necro- 
graphico;  que  pertence  á 
necrographia. 

Necrografismo.  m.  Necrogra- 

phismo;  abuso  que  um  me- 
dico faz  do  estudo  dos  cada- 

veres,  substituindo-o  ao  es- 
tudo dos  seres  vivos. 

Necrógrafo.  on.  Neo'ographo ; 
o  que  estuda  ou  descreve  os 
cadáveres. 

Necrójeno,  na.  adj.  (bot.)  Ne- 
crogeno;  diz-se  dos  parasi- 

tas que  se  desenvolvem  no 
exterior  dos  vegetaes  mortos 
ou  quasi  mortos. 

Necrolatba.  m.  Necrolatra;  o 
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que  tributa  um  culto  exage- 
rado á  memoria  dos  mortos: 

—  necrolatra;  o  que  cho- 
ra excessivamente  por  um 

morto. 

Necrolatría.  /.  Necrolatria; 
culto  aos  mortos. 

NecrolÁtrico,  ca.  adj.  Neci'O- 
latrico ;  que  pertence  á  ne- crolatria. 

Necrolita.  /.  (min.)  Necrolita. 
V.  Traquito. 

Necrología.  /.  V.  Necrolojia. 
Necrológico,  ca.  adj.  V.  Ne- 

crolójico. 
Necrólogo,  ga.  s.  Necrólogo; 

auctor  de  necrologias. 

Necrolojía. /.  Necrologia;  re- 
lação ou  noticia  dos  mortos. 

Necrologia,  ce:  —  necrolo- 
gia; escripto  dedicado  a  re- 

cordar os  feitos  das  pessoas 
notáveis  fallecidas. 

Necrolójico,  ca.  adj.  Necroló- 

gico; que  pertence  á  necro- 
logia ou  que  inclue  ou  com- 

prehende  a  relação  de  falle- cidos. 

Necrolojio.  m.  Necrológio;  li- 
vro ou  assento  dos  óbitos. V. 

Martirolojio. 

Necromancia.  /.  Necromancia, 

nicromancia.  V.  Nigroman- 
cia. 

NecromÁntico,  ca.  adj.  V.  Ni- 

gro?n¿mtico. 
Necronita.  /.  (min.)  Necronite ; 

substancia  esbranquiçada  ou 
azulada,  de  brilho  um  tanto 

sedoso,  que  se  encontra  acer- ta distancia  de  Baltimore  em 

pequenas  massas  crystalli- nas  ou  em  crystaes  exágonos 
disseminados  em  um  carbo- 

nato de  cal  laminoso;  risca  o 

vidro,  funde-se  com  diflScul- 
dade  e  exhala  um  cheiro  fé- 
tido. 

Necrópolis,  m.  (hist.)  Necró- 

polis; parte  das  cidades  des- 
tinadas ás  sepulturas :  — 

necrópolis;  grande  subter- ráneo destinado  ao  mesmo 
fim.  Todas  as  cidades  do 

Egypto  tinham  seu  necró- 
polis. Dizia-se  particular- mente de  um  arrabalde  de 

Alexandria. 

Necropsia./,  (med.)  Necropsia; 

acção  de  abrir  um  cadáver. 
Necrópsico,  ca.  adj.  (med.)  Ne- 

cropsico;  que  pertence  ou  é 
relativo  á  necropsia. 

NECBOscLâ..  /•  (zool.)  Necroscia 
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(sombra  de  morto);  genero 
de  insectos  oríliojjteros  da 
tribu  dos  espectros. 

Necroscopia.  /.  (anat.)  Necros- 
copia; exame  dus  cadáveres, 

dissecção  de  lun  cadáver.  Al- 
guns querem  substituir  esta 

palavra  á  de  autopsia,  que 
nao  tem  sen  tido  determinado. 

Necroscópico,  ca.  adj.  (anat.) 

Necroscopico;  que  é  perten- 
cente á  necroscopia. 

Necrosis.  /.  (agr.)  Necrose; 
enfermidade  das  samentes, 
que  padecem  varias  especies 
cíe  plantas  cryptogamas:  — 
(med.)  necrose;  estado  de 

um  osso  ou  parte  d'elle,  pri- 
vado de  vida  pela  impres- 

são do  ar,  pela  fractura,  pe- 
los dififereníes  virus  ou  por 

qualquer  outra  causa. 

Necrotomía.  _/'.  (anat.)  Necro- 
tomia;  dissecção  de  um  ca- 
dáver. 

NecrotÓxMico,  ca.  adj.  (anat.) 
Necrotomico;  que  pertence 
á  necrotomía. 

Necrovora.  /.  (zool.)  Neci-ovo- 
ra  (devoradora  de  cadáve- 

res); geueru  de  insecto:-,  co- 
leópteros pent:mieros  da  fa- 

milia dos  clavicornes. 

Nectandreas.  /.  pl.  (bot.)  Ne- 
etandreas;  tribu  de  plantas 
dicotyledoneas  apétalas  da 
familia  das  lauríneas,  cara- 
eterisadas  por  suas  flores 
hermaphroditas,  que  têem  o 
limbo  do  cálice  coin  diviaões 

largas  e  frágeis,  as  glándu- 
las dentiformes  e  os  botões 

completos. 

Nectanero.  m.  (zool.)  Neeta- 
uebo;  genero  de  insectos  hy- 
menopteros  da  familia  dos 
crabronios. 

Néctar,  m.  Néctar;  qualquer 
licor  delicioso,  suave  o  gos- 

toso. Ní'cíar,  aris.  Dizse  tam- 
bém de  outras  cousas  appe- 

tecidas  e  appeteciveis:  — 
(hist.)  néctar;  vinlio  qiie  se 
fazia  na  Lydia,  perto  do 
monte  Olympo,  misturando 
mel  e  flores  com  vinho  que 
ali  se  recolhia:  —  (mytJi.) 
néctar;  bebida  dos  clouses: 

—  (bot.)  néctar;  o  liquido 
assucarado  e  melloso  que 
contém  as  flores  do  muitas 

plantas  e  que  os  insectos, 
as  abelhas  em  particular, 
buscam  com  avidez. 
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Nectaradena.  /.  (bot.)  Necta- 

radena;  glándula  que  se- 
grega o  sueco  mellifluo  das 

flores. 

Nectareo,  rea.  adj.  Nectareo ; 

parecido  com  o  néctar:  — 
nectareo;  que  produz  néctar, 
de  néctar. 

Nectarífeeo,  ea.  (bot)  Necta- 
rifero;  que  contém  ou  segre- 

ga um  licor  assucarado. 
Nectariliüo.  m.  (bot.)  Necta- 

rilimo;  orgao  que  serve  para 
Cobrir  e  proteger  o  nectario 
das  flores,  como  os  grupos 
de  pellos  no  geranio. 

Nectarina.  /.  (zool.)  Nectari- 
na. V.  A::ur:arero. 

Nectauinádeo,  dea.  adj.  (zool.) 

Nectarinadeo :  — f-pl.  necta- 
riuadeas;  tribu  de  pássaros 
da  familia  dos  tenuirostros, 

cujo  íypo  é  o  genero  necta- rina. 

Nectauiko,  na.  adj.  (poet.)  Ne- 
ctareo; similhante  ao  néctar. 

Nectario,  m.  (bot.)  Nectario; 
parte  de  certas  flores  que 
coütém  o  sueco,  de  que  as 
abelhas  fazem  mel: — ne- 

ctario; toda  a  parte  de  urna 
flor  que  não  é  nein  cálice 
ou  coroHa,  ncm  estamc  ou 
pistilo,  embora  distille  ou 
não  um  licor  assuca¡-ado. 

Nectakita.  /.  Vinho  novo. 
Nectaroscordo.  m.  (bot.)  Ne- 

ctaroícordo;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  liliáceas, 

cujas  especies  sao  hervas. 
Nectauoteca.  /.  (bot.)  Nccta- 

roteca;  qualquer  parte  de 
urna  flor  que  cobre  o  necta- 

i'io. 

Nectarostigma.  m.  (bot.)  Ne- 
ctarostigma;  mancha  encar- 

nada que  se  Tinroce  com  o 
nectario  dfi  urna  flor. 

Néctico.  adj.  (min.)  Nectico; 
diz  se  de  um  mineral  que 

tem  a  prupriedade  de  flu- 
ctuar durante  algum  tempo. 

Nectópodo.  adj.  (zool.)  Nectó- 

podo;  que  tem  os  pés  acha- 
tados e  membranosos,  pró- 
prios para  nadar:  —  m.  jjl, 

nectópodos;  familia  de  mol- 
luscos  neueleobranchios, 

creada  por  varios  naturalis- 
tas para  comprehender  al- 

guns géneros  (¡ug  oíFerccem 
o  caracter  especial  de  ter 
uma  só  barbatana  no  abdo- 

men:—  familia  de  insectos 
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coleópteros  pentaraeros,  que 

comprchende  os  que  têem  os 
pés  achatados:  —  sub-classe 
de  mammiferos,  de  pés  mem- 

branosos, que  comprehende 
os  amiahibios  e  os  cetáceos : 
—  ordem  de  pássaros  de  pés 
membranosos. 

NecuÁcuan.  adü.  m.  (fam.  de 

origem  latina).  De  nenhum 
modo  ou  maneira. 

Nechem,  m.  (chron.)  Nechem; 
nome  do  oitavo  de  entre  os 
dez  mezes  e  trinta  e  seis  días 

cada  um,  que  compõem  o 

anno  dos  povos  da  ílha  For- mosa. 

Neea.  /.  (bot.)  Neea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
nictagincas,  cujas  especies 
sao  arvores  ou  arbustos. 

Neebong.  rn.  (bot.)  Neebong; 

especio  de  palmeira  muito 
commum  em  Sumatra,  cujas 
extremidades  tão  comestí- 

veis. 
Needhamia.  /.  (bot.)  Needha- 

mía;  genero  de  plantas  da 
familia  das  epacrídeas,  que 

tào  arbustos:  —  genero  de 

plantas  da  familia  das  he- 
iiantliaceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

Neerlandés,  sa.  adj.  V.  Ho- landés. 

Neesia. /.  (bot.)  Neesia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

esterculiaceas,  cujas  espe- 
cies sao  arbustos. 

Nefalio.  m.  (zool.)  Nephalio; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentaraeros,  da  fami- 
lia dos  longícornes. 

Nefandamente,  adv,  m.  Ne- 

fanda, torpe,  abominavel- 
mente. Nefaria,  nefande. 

Nefandísimo,  ma.  adj.  svp.  de 

nefando.  Nefandíssimo ;  mui- 
to nefando.  Siimme  vel  val- 

de  nefandus. 
Nefando,  da.  adj.  Nefando, 

indigno,  torpe.  Nefandus,  a, 
7im. 

Nefario,  adj.  Nefario ;  summa- 
mente  malvado,  impío,  indi- 

gno do  trato  humano.  Ne- 
farias, nefastus. 

Nefas,  adj.  Nefas;  palavra  la- 
tina de  que  se  usa  na  ex- 

pressão 2^0 r  fas  ó  por  nefas; 

por  faz  ou  por  nefas;  e  cor- 
responde por  justa  ou  injus- 
tamente, com  rasão  ou  sem 

ella,  de  um  modo  ou  outro, 
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a  torto  e  a  direito.  Per  fas 
et  nefas. 

Nefasto,  adj.  Nefasto;  appli- 
cava-se  entre  os  romanos  aos 

dias  em  que  se  não  permit- 
tia  o  tratar  dos  negocios  pú- 

blicos, e  em  que  se  encerra- 
vam os  íribnnaes.  Por  ex- 

tensão su  diz  das  cousas  illi- 
citas  e  funestas. 

Nefelemakcta.  /.  Nefelcm.'ín- 
cia;  arte  de  predizer  o  futuro 
pela  inspecção  das  nuvens. 

Nefklide,  m.  (zool.)  Nepheli- 
de;  genero  de  annelidos  da 
familia  das  hirudineas. 

Nefelim.  m.  Nephelim;  nome 

que  os  antigos  livros  sagra- 
dos dão  ás  creaturas  que 

jorocedem  do  commcrcio  dos 

anjos  com  as  filhas  dos  ho- 
mens. 

Nefelina./,  (mia.)  Nej^helina; 
substancia  fusivel  ao  maça- 

rico, formando  luii  vidro  bor- 
bulhoso;  compõc-se  de  síli- 

ca, alumina  e  soda,  ajun- 
tando-se  algumas  vezes  apo- 
tassa,  o  oxydo  de  ferro,  o 
manganesio  e  agua. 

Nefelinico,  ca.  adj.  (miv.J^e- 
phelinico;  que  contém  nc- 
phelina. 

Nefelión.  7H.  ftííiaí.)  Nepholion; 
mancha  esbranquiçada  na 
cornea  transparente  do  olho, 
que  deixa  passar  os  raios  lu- 

minosos como  através  de 
uma  nuvem. 

Nefelocentauro.  m.  Ncjdielo- 
ceutauro;  individuo  de  um 
povo  imaginario  que  o  poeta 
Luciano  coUoca  na  lua. 

Nefeloide.  adj.  Nepheloide; 
que  apresenta  o  aspecto  de 
uma  nuvem  :  — (hied.)  ne- 
pheloide;  diz-se  da  urina 
que  contém  névoas  esbran- 
quiçadas. 

Nefodf.o.  VI.  (zool.)  Nephodo 

(sombra),'  genero  de  insectos 
Coleópteros  heteromeros  da 
familia  dos  stenclytros. 

Nefraljia.  /.  (med.J  Nephral- 
gia;  dor  de  rins,  acompanha- 

da de  tremura,  frio  na  pelle, 
urina  abundante  e  clara  e 

ulgumas  vezes  vómitos  con- 
tiguos. 

NefeÁljico,  ca.  adj.  (meã.)  Ne- 
phralgico;  que  procede  da 
nephralgia:  —  nophralgico; 
enfermo  atacado  de  nephral- 
gia. 
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Nefrelita.  /.  (min.)  Nephreli- 
ta;  especie  de  serpentina. 

Nefrelmíntico,  ca.  adj.  (med.) 
Nephrelminthico;  que  tem  a 
presença  de  vermes  nos  rins. 

Nefrendo,  da.  adj.  (anat.)  Ne- 
frendo;  diz-se  da  pessoa  sem 
dentes,  como  os  meninos  que 
ainda  os  não  téem  e  os  ve- 

lhos que  já  os  perderam. 
Nefrenfeaxis.  /.  (med.)  Ne- 

phrenphraxis ;  obstrucção, 
inchação  dos  rins. 

Nefrética.  /.  (med.)  Nephré- 

tica*,  especie  de  cólica,  oc- 
casionada  pela  pedra  que 
cáe  dos  rins,  e  causa  dores 

acerbas  ao  passar  pela  ure- 
tra. 

Nefketita.  /.  (min.)  Nephreti- 
ta;  nome  que  se  dava  á  gor- 

dura que  rodeia  os  rins. 

Nefrina.  /.  (chim.)  Nephrina*, 
um  dos  nomes  com  que  se 
designou  a  urea. 

Nefrita.  /.  (min.)  Nephrita.V. 
Jade. 

Nefrítico,  ca.  adj.  (med.)  Ne- 
jjhritica;  diz-se  da  dor  cau- 

sada pela  pedra  ou  areias 
nos  rins:  —  m.  pedra  nephri- 
tica;  fóssil.  Leño  nefrítico; 
pau  nephritico;  madeira  de 
uma  arvore  da  America  e  da 

Asia,  usada  em  iDharmacia. 
Nefritis.  /.  (med.)  Nephritis, 

nephrite;  inílammação  dos 
rins. 

Nefrocatolicon.  m.  (liharm.) 
Nephroeatolicon;  remedio 
para  o  mal  dos  rins. 

Nefrocele.  /.  (med.)  Nephro- 
celc;  hernia  dos  rins. 

Nefrodio.  ??í.  (hot.)  Nephrodio 
(lombar);  genero  de  fetos. 

Nefroflegmasia.  /.  (med.)  Ne- 

i:)hroplilegmasia ;  inflamma- 
ção  dos  rins. 

NefkoflegmÁtico,  ca.  adj. 
(med.)  Nephroplilegmatico ; 

que  procede  das  mucosida- 
des  que  se  soltam  dos  rins. 

NEFuocniAFÍA.  /.  Nephrogra- 
pliia;  descripção  dos  rins. 

NefrogrÁfico,  ca.  adj.  Ne- 
phrographico;  pertencente  á 
nephrographia. 

Nefrógrafo.  to.  (med.)  Nephro- 

grapho ;  o  que  escreve  acer- 
ca da  estructura,  funcções  e 

doenças  dos  rins. 
Nefroiue.   adj.  V.  Reniforme. 
Nefroje.  to.  (bot.)  Nephroge; 

genero  de  arbustos  trepado- 
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res,  da  familia  das  menos- 

permeas. Nefrolita.  to.  (meã.)  Nephro- 
litha;  calculo  dos  rins. 

Nefrolitiasis.  /.  (med.)  Ne- 

phrolithiasis;  doença  causa- 
da pelos  cálculos  que  se  for- 

mam nos  rins. 

Nefrolítico,  ca.  adj.  Nephro- 

lithico-,  que  é  devido  á  for- 
mação dos  cálculos  nos  rins. 

Nefrolitotomía.  /.  (cir.)  Ne- 
phiolithotomia-,  operação  que 
consiste  era  abrir  o  rim  pa- 

ra extrahir  o  calculo  ou  pe- 
dra. 

Nefrolitotómico,  ca.  adj.  Ne- 
phrolithotomico;  relativo  á 
uejjhrolithotomia. 

Nefrólogo,  m.  Nephrologo; 
auctor  de  um  tratado  acer- 

ca dos  rins. 

Nefrolojía,  /.  Neijhrologia; 
tratado  dos  rins. 

Nefrolójico,  ca.  adj.  Nephro- 
logico ;  relativo  á  nephrolo- 

gia. 

Nefrolojista.  to.  Nephrolo- 

gista;  o  que  se  occupa  par- ticularmente em  estudar  as 
enfermidades  dos  rins. 

Nefrope.  to.  (zool.)  Nephrope 

(olho  en  forma  de  rim);  ge- 
nero de  crustáceos  dec apo- 

das, da  familia  dos  astacios. 
Nefroplejía. /.  Nephroplegia; 

atonia  ou  paralysia  dos  rins. 
Nefroplkjico,  ca.  adj.  (med.) 

Nephroplegico;  que  depende 

da  paralj'sia  dos  rins. 
Nefroplétora.  /.  (med.)  Ne- 

phroplethora;  plethora  dos rins. 

Nefropletórico,  ca.  adj.  (med.) 

Nephroplethorico;  que  pro- 
cede da  plethora  dos  rins. 

Nefropiico,  ca.  adj.  (med.)  Ne- 
l)hropiico;  que  depende  da 

suppuração  dos  rins,  ou  pro- 
venha o  pus  da  inflamma- 

ção  d'estes  órgãos,  ou  re- 
sulte de  uma  metastase  pu- 

rulenta. 

Nefropiosis.  /.  Nephropiosis; 

suppuração  dos  rins. 
Nefrora JÍA.  /.  Nephrorrhagia ; 

derramamento  do  sangue 

que  provém  .dos  rins. 
Nefrorájico,  ca.  adj.  Nephror- 

rhagico;  relativo  á  nephror- 
rhagia. 

NefrospÁstico,  ca.  adj.  Ne- 
phrospasthico ;  que  é  devido 
ao  espasmo  dos  rins. 
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NepeÓtoma.  /.  (zool.)  Nephro- 
toma  (cortadura  eui  forma 
de  rim);  genero  de  insectos 

dipteros,  da  familia  dos  ti- 
pulicios. 

Nefrotomía.  /.  (cir.)  Nephro- 
tomia;  operação  pela  qual 
se  extrahe  a  pedra  ou  cal- 
culos  dos  rius,  ou  se  dá  saí- 

da a  um  deposito  purulento. 
Neií'ROtómico,  ca.  adj.  (med.) 

Nephrotomico ;  relativo  á  ue- 
phrotomia. 

Neftalita.  s.  Nephthalita;  is- 
raelita da  tribu  de  Nephta- 

li:  — ])l.  uephtalitas;  diz-se 
de  uma  horda  de  hunos, 
chamados  também  hunos 
brancos. 

Neftea./.  (zool.)  Nephtea;  ge- 
nero de  polypos  da  familia 

dos  alcyonios. 
Neftis.  m.  (zool.)  Nephtys; 

genero  de  anuelidos  da  or- 
dem das  nereides. 

Negable,  adj.  Negavel;  que 
se  pode  negar. 

Negación.  /.  Negação;  acção 

de  negar.  Negatio,  onis:  — 
V.  Privación:  —  carencia, 
falta  total  de  alguma  cou- 

sa. Negatio,  onis:  —  nega- 

ção; partícula  negativa.Paj-- 
ticula  negativa:  —  negação; 
ausencia,  falta  de  uma  qua- 

lidade em  um  sujeito:  — 
negação,  inaptidão,  incapa- 
cidade. 

Negadez.  /.  Negação,  rudeza, 

estupidez,  falta  de  entendi- 
mento. 

Negado,  ba.  adj.  Incapaz  ou 

totalmente  inepto  para  al- 
guma cousa.  Incapax,  omni- 

no  ineptus. 
Negadou,  RA.  s.  Negador;  o 

que  nega.  Inficiator,  07'is. 
Negamiento,  m.  (ant.)  Nega- 

mento.  V.  Negación. 

Neganopó.  m.  (com.)  Negano- 
pó;  especie  de  tela  de  algo- 

dão que  se  fabrica  na  índia. 
Negar.  a.  Negar;  não  assen- 

tir, pôr  em  duvida,  dar  por 
falso  o  que  outrem  diz.  Ne- 

gare: —  negar,  denegar; 
não  conceder,  recusar,  dizer 
que  não.  Denegare,  negare : 
—  negar,  vedar,  prohibir, 
impedir.  Denegare,  rennere, 
vetare:  —  negar;  olvidar, 

esquecer  o  que  d' antes  se 
estimava,  prezava  ou  tinha 

em  apreço.  Infidas  ire,  ohli- 
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visei, liromissis  non  stare: — 
negar;  não  confessar  o  de- 
licto;  diz-se  dos  réus.  Fer- 
negare,  negare:  —  negar; 
não  reconhecer  alguma  cou- 

sa como  própria,  sustentar 
a  falta  de  relação  de  uma 
cousa  com  outra.  Negare, 

despicere:  —  occultar,  dis- 
simular. Negare,  dissimida- 

re:  —  faltar  a  um  dever,  ao 
reconhecimento,  etc.  Nega- 

re, despicere:  —  r.  negar- 
se ;  recusar-se,  escusar-se  de 

fazer  alguma  cousa.  Becu- 
sare,  reniiere:  —  negar-se; 
dar-se  por  ausente  estando 
em  casa,  para  não  receber 
visitas.  Se  negare  domi.  Ne- 

garse a  si  mismo  (fr.);  ne- 
gar-se a  si  mesmo,  renun- 

ciar á  própria  vontade.  Se- 
metipsum  abnegare. 

Negativa.  /.  Negativa,  nega- 
ção, repulsa;  recusa  do  que 

se  pede.  Negatio,  repulsa. 
Negativamente,  adv.  m.  Ne- 

gativamente; de  modo  ne- 
gativo. Negative. 

Negatividad.  /.  (phys.)  Nega- 
tividade; estado  de  um  cor- 

po que  manifesta  os  pheuo- 
menos  da  electricidade  ne- 

gativa. Negativo,  va.  adj.  Negativo; 
que  encerra  negação,  que 
nega,  recusa.  Negativus,  a, 

um:  —  (for.)  negativo;  diz- 
se  do  réu  que  perguntado 
judicialmente  não  confessa 
o  delicto  de  que  é  accusado. 
Negativus,  a,  um:  —  (gram.) 
negativo;  que  nega,  serve 

para  negar  ou  denota  ne- 
gação. Negativus,  a,  um. 

Elementos  negativos  (phys.); 

elementos  negativos;  os  dis- 
cos de  cobre  da  pilha  gal- 

vânica. Fluido  negativo  ó 

resinoso  (phys.);  fluido  ne- 
gativo ou  resinoso;  diz-se  de 

um  dos  fluidos  que  compõem, 
segundo  alguns  physicos,  o 
fluido  natural.  Folo  negati- 

vo; polo  negativo;  extremi- 
dade que  termina  em  um 

disco  de  cobre,  na  pilha  gal- 
vânica. Cantidades  negati- 

vas (math.);  quantidades  ne- 
gativas ;  as  que  teem  antes 

de  si  o  signal  de  subtracção. 
Fenas  negativas  (rei.);  pe- 

nas negativas;  leis  que  ex- 
cluem a  certas  pessoas  das 
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honras  e  dignidades,  sem  im- 
por castigo  algum  directo  e 

positivo. Neginoth.  m.  (mus.  ant.)  Negi- 
noíh ;  nome  genérico  dos  in- 

strumentos de  corda  entre 
os  hebreus. 

Neglesencia.  /.  (aid.)  V.  Ne- 

glijencia. Negligiíncia.  /.  V.  Neglijen- 

cia. 
Negligente,  adj.  V.  Negli- 

jente. 

Negligentemente,  adv,  m.  V. 

Neglijentemente. 
Negligentísimo,  ma.  adj.  V. 

Neglijentisim  o . Neglijencia.  /.  Negligencia, 
desleixo,  descuido;  falta  de 

diligencia,  de  cuidado  e  ap- 

plicação.  Negligr.ntia,  a'. Neglijente.  adj.  Negligente, 
descuidado ,  desapplicado . 

Negligens,  entis. 
Neglijentemente.  adv.  m.  Ne- 

gligentemente; com  negli- 
gencia. Negligenter,  osci- 

tanter. 
Neglijentísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Neglijente.  Negligentís- 
simo, muito  negligente. 

Neglisencia.  /.  (ant.)  V.  Ne- 

glijencia. Nego.  to.  Nego;  palavra  lati- 
na que  quer  dizer  eu  nego. 

Usa-sft  ás  vezes  em  estylo 
familiar. 

Negociabilidad.  /.  (neol.)  Ne- 
goeiabilidade;  qualidade  do 

que  é  negociável;  diz-se  par- ticularmente dos  bilhetes  e 
lettras  de  cambio. 

Negociable,  adj.  Negociável; 

que  se  pôde  negociar.  Nego- tiahilis,  le. 

Negociación.  /.  Negociação; 

negocio  mercantil,  acção  de 
negociar.  Negotiatio,  onis: 
— negociação;  o  negocio  que 
se  trata,  o  assumpto  sobre 

que  se  negoceia:  —  nego- 
ciação; manejo  dos  negocios 

políticos,  tratados  por  em- 
baixadores, enviados,  minis- 

tros diplomáticos.  Negotio- 
rum  gestio,  admini st  ratio, 

X>roeuratio :  —  (ant.)  V.  Ne- 

gocio. 
Negociado,  m.  V.  Negocio-  — 

adj.  (ant.)  negociado;  occu- 
pado  em  negocios  oa  nego- 

ciação :  —  negocio  especial 
com'mettido  a  um  ou  mais 

empregados  de  uma  repar- 
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tição.  Negotiorum  privato- 
rum  rmmus. 

Negociador,  ni.  Negociador;  o 

que  trata  de  negociação  ¡do- 
litica.  Negotiator,  oris:  — 
negociador,  procurador;  diz- 
se  ás  vezes  da  pessoa  que 

trata  de  negocios  particu- 
lares. 

Negociante,  m.  Negociante, 
commerciante;  homem  de 
negocio,  o  que  trafica  em 
grosso.  Negolians,  negotia- 

tor, negotiorum  gestor,  cu- 
rator. 

Negociar,  n.  Negociar,  com- 
merciar,  traficar;  fazer,  di- 

ligenciar negocio.  Negotiari: 
—  negociar;  tratar  negocios 
políticos,  ou  certas  dependen- 

cias e  pretensões:  n'e;-te  ca- 
so é  também  activo,  e  assim 

se  diz:  negociar  la  paz,  un 
buen  casamiento;  negociar  a 
paz,  um  bom  casamento,  etc. 

Negotia  gerere,  curare :  — 
negociar,  subornar,  prosti- 

tuir, peitar,  corromper.  Mii- 
neribus  vel  do7iis  corrumpe- 
re:  —  (com.)  negociar,  com- 
mutar,  ceder,  a  troco  de  di- 

nheiro, lettras  de  cambio, 

acções  do  bnnco,  fundos  pú- 
blicos, etc.  Negotiiim  faceré. 

N'esta  accepção  u?a-se  mui- tas vezes  como  activo. 

Negocio,  m.  Negocio;  termo 

genérico  com  que  se  signi- 
fica qualquer  genero  de  cou- 
sas. 8ubstitue-se  frequente- 

mente pelos  termos  próprios 
e  particulares  de  cada  cou- 

sa. Negotiiim,  res:  —  nego- 
cio, pretensão,  requerimen- 
to, agencia,  dependencia, 

tratado,  cousa  de  interesse. 
Negotiiim,  i:  —  negocio,  ne- 

gociação. V.  Negociación:  — 
negocio;  interesse,  ganho, 
lucro  que  se  tira  do  que  se 
trata,  negoceia  ou  pretende. 
Lucrnm,  i:  —  de  mala  di- 
jestion;  negocio  de  má  di- 

gestão, difiicultoso,  arduo, 
mau  de  tratar,  diflicil  de 
concluir  ou  concertar,  lies 

difflcilis,  ardnnm  opiis.  Ba- 
rajar ?ííi  negocio  (fr.);  ba- 

ralhar, enredar  um  negocio; 
confundi-lo ,  atrapalha-lo , 
desordena-lo  de  maneira  que 
não  se  possa  averiguar  a 
verdade.  Confundiré,  impli- 

care, involvere.   Correr  los 
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negocios  (fr.);  correr,  conti- 
nuar os  negocios;  dar-lhes 

curso,  andamento,  faze-los 
progredir  sem  delonga.  J.c/a, 

negotia  expediré.  Desempa- 
tar un  negocio  (fr.  fig-); 

desempatar  um  negocio;  des- 
impedi-lo ,  po-lo  corrente , 

aclarando  as  duvidas  e  dif- 

ficuldades  que  tinha.  Nego- 
tium  exsolvere,  explicare,  ex- 
2)edire.  Dormir  sobre  algun 

negocio  (fr.  fig  );  dormir  so- 
bre um  negocio;  applicar-se 

seriamente  a  elle,  reflectin- 

do, fazendo  uma  longa  con- 
sideração. Negotium  perpen- 

dendnm  differre.  Dormir  un 

negocio  (fr.);  dormir  um  ne- 
gocio,  estar  suspenso.  Dor- 

miré, cessare,  quiescere.  Es- 
tar rodeado  de  negocios  (fr.); 

estar  rodeado  de  negocios, 
andar  mettido  em  muitos  ne- 

gocios; não  ter  um  instante 
livre ,  achar-se  excessiva- 

mente embaraçado  com  el- 
les.  Negotiis  circumquaqiie 
teneri.  Hacer  su  negocio  (fr.); 
fazer  o  seu  negocio;  dispor 
e  dirigir  alguma  cousa  de 
sorte  que  resulte  em  sua 

própria  utilidade  e  provei- 
to. Suum  sibi  negotium  pa- 

rare;  qvce  sua  sivnt  qnxerere. 
Poner  algun  negocio  e.n  ma- 

nos de  alguno  (fr.);  pôr  um 
negocio  nas  mãos  de  alguém ; 
confia-lo  ao  seu  cuidado  e 

diligencia. 
Negocioso,  sa.  adj.  Negocioso; 

próprio  para  negociar.  Xe- 
gofiosus,  a,  2im. 

Negozuelo.  m,  dim.  de  Nego- 
cio. Negociosinlio. 

Negra.  /.  V,  Negro:  —  (germ.) 
caldeira. 

Negrada.  /.  (p.  Cub.)  Negra- 
ria;  multidão  de  negros. 

Negkado,  da.  adj.  V.  Negro. 
Negral,  adj.  Negral;  tirante 

a  negro :  —  (ant.)  V.  Ne- 

gro. 

Negrear,  n.  Negrejar;  pare- 
cer negro,  tornar-se,  mos- 

trar-se  negro.  Nigrescere, 

nigrare. 
Negrecer,  a.  e  n.  V.  Enne- 

grecer. Negrecía.  /.  (bot.)  Negrecía; 

genero  de  ¡ílantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

Negregoso,  sa.  adj.  (ant.)  Y. 

Negro,  Obscuro. 
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Negreguear,  n.  (ant.)  Y.  Ne- 

grecer. Negregura.  /.  (ant.)  Negi*egu- 
ra.  V.  Negrura. 

Negrero,  adj.  Negreiro;  diz-ae 
do  navio  que  se  emprega  no 

trafico  e  transporte  de  es- 
cravos negros.  Usa-se  tam- 

bera como  substantivo :  — 

(p.  Cub.)  diz-se  do  homem 
branco  que  gosta  das  negras. 

Negrestino,  na.  adj.  (ant.)  Y. 

Negruzco. 
Negreta.  /.  Especie    de    ave 

de  cor  denegrida. 

'Negrilla./,  (zool.)  Y.  Congrio. 
Negrillera.  /.  Olmedal,  ala- 

meda ou  bosque  de  alamos, 
olmos  ou  choupos. 

Negrillo,  m.  dim.  de  Negro. 

Negrilho,  negrinho :  —  (bot.) 
Y.  Olmo.  Na  provincia  de 
Traz  os  Montes  também  lhe 

chamam  negrilho :  —  (min.) 
prata  nativa  de  côr  23reta. 
Argentum  nativum  nigrum. 

Negrísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Negro.  Negríssimo;  muito 
negro.  Nigerrimus,  a,  um. 

Negrito,  m.  (p.  Mex.)  Lindi- 
nho; expressão  de  carinho. 

Negro,  gra.  adj.  Negro,  preto;  . 

diz-se  de  qualquer  corpo  de 
côr  totalmente  escura.  Usa- 

se frequentes  vezes  substan- 
tivado na  terminação  mas- 
culina. Niger,  gra,  grum: 

—  negro,  preto;  emprega-se 
muitas  vezes  para  designar 
animaes  ou  plantas  de  côr 
mais  ou  menos  escura:- — 

negro,  trigueiro,  escuro;  diz- 
se  do  pão  e  outras  cousas 
(}ue  não  têem  a  brancura 
que  lhes  é  própria.  Niger, 

subniger,  fitscus :  ■ — ■  negro ; 
lívido,  maguado,  como:  tiene 
el  cuerpo  negro  de  golpes; 

tem  o  corpo  negro  de  pan- 
cadas:—  negro,  escuro,  es- 

curecido ;  diz-se  das  nuvens, 

do  céu,  etc.,  que  está  car- 
regado, cerrado.  Nigricans, 

fuscvs :  —  negro,  porco,  su- 
jo, immundo,  enxovalhado; 

diz-se  principalmente  da  rou- 

pa branca  c  das  mãos :  — • 
(fig.)  negro,  infeliz,  infausto, 
triste,  lutuoso;  que  afflige, 
que  entristece.  Niger,  gra, 

grum :  —  (fig-)  negro,  horrí- 
vel, hediondo,  medonho:- — 

(fig.)  negro,  odioso,  indigno; 
diz-se  de  certas  acções  más, 
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de  alguns  delictos,  como: 

negra  ingratitud,  negra  ca- 
lumnia;   negra  ingratidão, 

negra     calumnia :  —  (fam.) 
negro,  afflicto,  entalado,  em 

aiDCrto;  V.  g.,  me  lie  visto  ne- 
gro para  salir  del  lanze;  te- 

nho-me  visto  negro  para  sair 
do  aperto,  da  difficuldade: 
—  s.   negro,  preto;   homem 
negro,  individuo  da  raça  ne- 

gra:—  negro,  preto;  escra- 
vo empregado  nos  trabalhos 

das  colonias:  —  (p.  A.)  lin- 
do; expressão  de  caricia  com 

que  se  trata  a  pessoa  que 
se  ama  aífectuosamente :  — 

(germ.J  manhoso,  astuto,  fi- 
no, sagaz:  —  cimarrón;  ne- 
gro cimarrão,  negro  fagiào, 

calhambola;  escravo,  negro 
fugitivo.  V.  Cimarrón:— de 
humo;  negro  de  fumo,  pós 
de  sapato;  certa  tinta  preta: 

■ — de  la  uña;  porcaria,  su- 
gidade  das  unhas  quando  se 
não  lavam  as  mãos.  Unguis 

apiculusniger : — (fig.)x\?iài\-^ 
porção  tenuissima,  o  ininimo 
de  qualquer  cousa.  Nihilum, 
i.  Carnes  negras;  carnes  ne- 

gras; as  que  tiram  um  pou- 
co para  escuro,  como  a  car- 
ne de  lebre:  —  carne  negra 

ou  animaes  de  carne  negra; 
diz-se  da  lebre  e  de  outros 
animaes  que  têem  a  carne  es- 

cura, e  em  castelhano  cos- 
tuma dizer-se:  es  carne  ne- 

gra. No  somos  negros  (loc. 
fam.);  não  somos  escravos; 
usa-se  para  responder  a  al- 

guém^ que  quer  arrogar-se 
superioridade  ou  dar  maus 

tratos.  Kon  ut  mancipia  ha- 
bendi  sumus.  Trabajar  como 
un   negro    (fr.);    trabalhar 
como  um  negro,  como  um 
mouro;  trabalhar  muito,  sem 
descanso,     fazer    trabalhos 
penosos.  Tratar  a  uno  como 
a  un  negro  (fr.  fig.);  tratar 
alguém  como  a  um  negro; 
trata-lo    asperamente,   com 
dureza  e  desprezo. 

Negrófago.    m.    Ncgrophago; 
partidario    da    escravatura 
dos  negros. 

Negrofajía.  /.   Negrophagia; 
systema  dos  partidarios  da 
escravatura  preta. 

Neguon.  m.  (ant.)  V.  Negrura. 
Negrok.  m.  (ant.)  Negregura. 

V.  Negmra. 
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Negrota.  /.  (germ.)  V.  Negra. 
Negrura.  /.   Negrura,  negri- 

dão;  a  côr  negra.  Nigror, 

oris. 
Negruzco,  ca.  adj.  Negrusco, 

denegrido,  moreno;  tirante 
a  negro.  Nigellus,  fuscus. 

Neguijón,  m.  (mcd.)    Doença 

dos  dentes  que  os  faz  ne- 

gros. 
Neguilla.  /.  Denegação  con- 

stante, obstinada,  porfia  em 

negar  o  delicto  que  se  im- 
puta. Costuma' dizer-se  em 

castelhano:   mas  vale  cele- 
mín de  neguilla  que  fanega 

de  trigo.  Fertinax  negatio : 
—  (bot.)  nigella;  planta  do 

genero  agrostcma,  que  nas- 
ce muito  entre  os  trigos:  — 

(vet.)  mancha  negra  que  se 
apresenta  na  cavidade  dos 
dentes  dos  cavallos. 

Neguillon.  m.  (bot.)  V.  Colleja. 
Negundo.  m.  (bot.)  Negundo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  aurinias. 

Nei.  m.  Nei;  especie  de  flauta 
feita  de  canua,  de  que  se 
servem  os  turcos. 

Neide.  m.  (zool.)  Neide;  gene- 
ro   de   insectos    hemipteros 

heteroptcros,   da  tribu   dos 

geocorisos. 
Neilia.  /.  (bot.)  Neilia;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
saxifragaceas. 

Neinei.  m.  (zool.)  V.  Benteveo. 
Neis.  m.  (zool.)  Neis;  genero 

de  acalephos  beroideos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Neja./,  (bot.)  Neja;  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 

postas. Nele.  /,  Nele;  moeda  antiga 
franceza   que  valia  quinze 
dinheiros. 

Nelensia.  /.  (bot.)  Nelensia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaceas. 

Neli.  m.  fioí.JNélle;  nome  que 
se  dá  na  Asia  ao  arroz  com 
casca.  I 

Nelita. /.  (bot.)  Nelita;  gene- 
ro de  plantas  leguminosas. 

Nelítride.  m.  (botj  Nelitride 
ou  nelitris;  genero  de  plan- 

tas  da  familia  das  myrta- 
ceas. 

Nelma.  m.  (zool.)  Nelma;  sal- 
mão da  Sibéria,  que  chega 

a  pesar  sessenta  arráteis. 
NelombiÁceas.  /.  pi.  (bot.)  V. 

Nelumbóneas. 
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Nelombo.  m.  (bot.)  V.  Nelumbo. 
Nelómide.  m.  (zool.)  Nelomyde 

ou  nelorays  (rata  cruel);  ge- 
nero de  mammiferos  roedo- 

res da  secção  dos  ratos. 
Nelsonia.  /.  (bot.)  Nelsonia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaceas. 

Nelumbo.  m.  (bot.)  Nelumbo; 

genero  de  ¡plantas  da  fami- lia das  nelumbóneas. 

Nelumbóneas.  /.  j^l-  (bot.)  Ne- 
lumbóneas; familia  de  plan- 

tas monocotyledoneas,  esta- 
belecida para  comprchender 

o  genero  nelumbo. 
Nelúmula.  m.  (bot.)  Nelumula; 

especie  de  arbusto  do  Mala- 
bar da  familia  das  jasmi- 

neas. 

Nema.  /.  Sinete,  sello  de  car- 
tas. 

Nema  PALPO.  m.  (zool.)  Nema- 
palpo  (2)alpo  filiforme);  ge- 

nero de  insectos  dípteros  da 
familia  dos  tipulicios. 

Nematanto.  m.  (bot.)  Nema- 
tantho;  genero  de  plantas 
da  familia  das  gesneraceas. 

Nematelia./.  (bot.)  Nematelia; 

genero  de  cogumelos  hymc- 
nomj'cetos. 

Nemato.  m.f^ooZ.JNemato(7^"oj,• 
geuero  de  insectos  hymeno- 
pteros  da  tribu  dos  tenthre- dinos. 

Nematócero,  RA.  adj.  (zool.) 

Nematocero;  que  tem  as  an- 
tennas  filiformes:  —  m.  ^d. 
nematoceros.  V.  Filicornios. 

Nematodo.  m.  (zool.)  Nemato- 
do  (filamentoso);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  ster- 
noxos. 

Nematófora.  /.  fzooZ.J  Nem  ato - 
phora  (que  tem  fio);  genero 
de  insectos  coleópteros  i^en- 
tameros  da  familia  dos  ma- 
lacodernies. 

Nematógono.  m.  (zool.)  Nema- 
togono.  V.  Esporotrico. 

Nematoídeos.  jj¿.  (zool.)  Nema- 
toideos;  ordem  dos  helmin- 
thidos  intestinaes  que  com- 
prehende  as  ascárides,  os 
stronglos,  os  filarlos  e  todos 
aciuelles  que  têem  o  coriDo 
filiforme  ou  fusiforme  e  com- 

prido. 
Nematomices.  m.  pi.  (bot.)  Ne- 

matomyces;  tribu  de  cogu- 
melos que  ajjresentam  uma 

forma  filamentosa. 
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Nematopata.  /.  (zool.)  V.  Fra- 
jilaria. 

NEMAToro.  m.  (zool.)  Ncraato- 
po  (pé  filiforme);  genero  de 
insectos  hemipteros  hetero- 
pteros,  da  familia  dos  ly- 
geos. 

NematÓpodos.  m.  pi.  (zool.)  Ne- 
matopodas.V.  Cirrípodos. 

Nematópteka.  /.  (zool.)  Nema- 
toptera.  V.  Xemóptera. 

Nematora.  /.  (bot.)  V.  Estri- 
gula. 

Nematospermo.  m.  (bot.)  Ne- 
matospermo.  V.  Lacistema. 

Nematostigma.  /.  (bot.)  Nema- 
tostygma.  V.  Libertia. 

Nematrixide.  m.  (bot.)  Nema- 
trixide.  V.  Mixonema. 

Nemaüquexa.  /,  (bot.)  Nemaii- 
chena;  genero  de  jilautas 
da  familia  das  compostas. 

Nemazoakios.  m,  pi.  (zool.)  Ne- 
mazoarios  (animal  filifor- 

me); classe  de  seres  ambi- 
guos, comprehendidos  por 

alguns  naturalistas  entre  os 
infusorios,  e  j^or  outros  en- 

tre as  algas. 
Nemukar.  a.  (ant.)  Xembrar, 

lembrar.  V.  Acordar:  —  r. 
(ajit.)  V.  Acordarse. 

Nembro.  m.  (ant.)  Nembro.  V. 
Miembro. 

Nemedra.  /.  (hot.)  Nemedra; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  melliaceas. 

Nemeo,  mea.  adj.  Nemeo;  de 
Nemea,  cidade  da  antiga 
Grécia.  Xemceus,  o,  u)n:  — 
m.  pi.  ñemeos;  jogos  famo- 

sos que  se  celebravam  na 
Grécia. 

Nemeobio.  m.  (zool.)  Nemeo- 
bio  (que  vive  na  madeira); 
genero  de  insectos  lepidó- 

pteros, da  tribu  dos  eryci- 
nidos. 

Nemeófila.  /.  (zool.)  Nemeo- 
phila  (amiga  da  madeira); 
genero  de  insectos  lepidó- 

pteros, da  tribu  dos  chelo- 
nidos. 

Nemerte.  m.  (zool.)  Nemerte; 
genero  de  helminthidos  ma- 
rinhos. 

Nemesia./,  (bot.)  Nemesia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  escrofularinnas. 

Nemesis./.  (zool.)  Nemesis;  ge- 
nero de  crustáceos  siphonos- 

tomos. 

Nemestbina.  /.  (zool.)  Nemes- 
trina;  genero  de  insectos  di- 
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ptcros,  da  familia  dos  an- thracios. 

Nemestrínidos.  m.  ̂ ;Z  (zool.) 

Neraestrinidos;  tribu  de  in- 
sectos dípteros,  da  familia 

dos  anthracios. 

Nemicelo.  m.  (zool.)  Nemicelo 

(que  fura  a  madeira);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 

xylophagos. 
Nemi  JA.  /.  (ant.)  Maldade,  ini- 

quidade, delicto  enorme:  — 
V.  Pecado:  —  damuo,  des- 

troço: —  inimisade. 
Nemigaja.  /.  (ant.)  Nemiga- 

Iha,  nem  migalha,  nada. 
Némine  discrepante.  Nemine 

discrepante;  expressão  lati- 
na que  vale  o  mesmo  que 

sem  contradicção  ou  oppo- 
sição  de  alguém,  ou  por 
unanimidade  do  votos. 

Nemobia.  /.  (zool.)  Nemobia 
(que  vive  na  madeira);  ge- 

nero de  insectos  orthopte- 
ros,  da  familia  dos  grylli- 
deos. 

Nemocéfalo.  m.  (zool.)  Nemo- 
cephalo  (cabeça  dividida); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  curculiónidos. 

Nemócero,  BA.  adj.  (zool.)  Ne- 
mocero;  que  tem  antennas 
filiformes:  —  m.  pi.  neino- 
ceros;  grande  familia  de  in- 

sectos dípteros,  que  com- 
prehende  particularmente  os 
dois  grandes  géneros  culcx 
e  tipula  de  Linneo. 

Nemofante.  m.  (bot.)  Nemo- 
phante;  genero  de  plantas 
da  familia  das  iliciueas. 

Nejiófila.  /.  (bot.)  Nemophila 
(amante  da  madeira);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  hydrophylleas. 

Nemófora.  /.  (zool.)  Xemopho- 
ra  (que  tem  fio);  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  tri- 

bu dos  tineidos. 

Nemognata.  /.  (zool.)  Nemo- 
gnatha  (mandíbula  dividi- 

da); genero  de  insectos  co- 
leópteros hetcromeros,  da  fa- 

milia dos  trachelidos. 

Nkmon.  m.  (ant.)  V.  Gnomon. 
Nemónica.  /.  V.  Mnemónica. 
Nemopanto.  m.  (zool.)  Nemo- 

pantlio;  genero  de  plantas 
da  familia  das  ramneas. 

Nemópoda.  /.  (zool.)  Nemopo- 
da  (pé  em  forma  de  filamen- 
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to);  genero  de  insectos  dí- 
pteros brachoceros. 

Nemóptera.  /.  (zool.)  Ncmo- 
ptera  (aza  filiforme);  ge- 

nero de  insectos  nevropte- 
ros,  da  familia  das  plani- 

penneas. Nemoral,  adj.  (hist.  nat.)  Ne- 
moral; que  vive  ou  cresce 

nos  bosques. 
Nemorea.  /.  (zool.)  Nemorea; 

genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
muscidos. 

Nemoroso,  sa.  adj.  Nemoroso; 
relativo  ou  pertencente  a 

bosques,  a  arvoredos.  Ne- 
morosus,  a,  um. 

Nemósoma.  /.  (zool.)  Nemoso- 
ma  (corpo  dividido);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 

xylophagos. 
Nemotelo.  m.  (zool.)  Nemote- 

lo  (que  acaba  em  fio);  gene- 
ro de  insectos  dípteros  bra- 

choceros, da  familia  dos  no- tacanthos. 

Nemotrico.  m.  (zool.)  Nemo- 
tricho  (cabelleira  dividida); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros snbpentameros,  da  fa- milia dos  curculiónidos. 

Nen.  C071J.  (ant.)  V.  Ni. 

Nenax./.  (bot.)  Nenax.  V.  Am- 
braria. 

Nene.  m.  (fam.)  Nene;  crean- 
cinha,  menino  pequeno.  In- 
fantulus,  i.  Usa-se  tambcm 
em  estylo  irónico,  em  caste- 

lhano, applicando-o  a  pes- 
soas de  maioridade,  em  cujo 

sentido  equivale  em  portu- 

guez  a  menino. 
Nengun,  Nenguno,  na.  adj. 

(ant.)  Nengun.  V.  Ningún, 

Ninguno. 
Nenias.  /.  j^^.  (hist.)  Nenias; 

cantos  fúnebres  que  se  usa- 
vam na  antiga  Roma.  Pos- 

teriormente applicou-se  a 

toda  a  especie  de  cantos  des- 
agradáveis, e  até  aos  maus 

discursos.  Também  se  dava 

este  nome  cm  Hesj^anha  a 

uma  especie  de  cantilena 

com  que  as  amas  acalenta- 
vam as  crcanças.  Em  por- 

tuguez  chama- se  boje  nenia 
a  um  canto  fúnebre  sobre 

a  sepultura  do  morto. 
Nenúfar,  m.  (bot.)  Golfão  ou 

nymi)hea;  genero  de  plantas 
da  familia  das  nymphaceas, 
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cujas  especies  são  herbáceas 
6  aquáticas. 

Neo.  adj.  Neo;  palavra  que 
quer  dizer  novo,  e  que  se 
antepõe  a  militas  outras  pa- 

ra modificar  o  seu  sentido. 

Neobekixgo.  m.  Neoberingo*, 
especie  de  luta  que  os  ne- 

gros executam  ao  som  de 
alguns  instrumentos. 

Neocíclico,  ca.  adj.  (chron.) 
Neocyclico;  que  se  verifica 
no  princijjio  de  certo  perio- 

do de  tempo.  Fiesta  rieocí- 
clica;  festa  neocyclica;  fes- 

ta que  abre  um  novo  cyclo. 
Neo-cristianismo  .  m .  Neo- 

christianismo;  especie  de 

philosophia  christa  que  al- 
guns escriptores  modernos 

têem  querido  substituir  ás 
crenças  catholicas. 

Neófito,  m.  Neophyto;  novo 
converso  á  religião  christa. 
Neopliytus,  i:  —  dava.-se  an- 

tigamente este  nome  aos  re- 
cem-convertidos  ao  estado 
ecclesiastico.  Hoje  chama-se 
neophyto  ao  recem-admitti- 
do  em  qualquer  corpora- 

ção. 
Neogamia.  /.  Neogamia;  ma- 

trimonio recentemente  cele- 
brado. 

Neogamo,  uA.adj.,  s.Neogamo; 
noivo  recem-casado. 

Neogaya.  /.  (bof.)  Neogaya; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  umbelliferas. 

Neoguafía.  /.  Neographia; 
obra,  tratado  sobre  um  no- 

vo systema  de  orthographia, 
cu  segundo  este  novo  sys- 
tema. 

NeogrÁfico,  ca.  adj.  Neogra- 
phico;  concernente  á  neo- 
graphia. 

Neogeafisjio.  m.  Neographis- 
mo;  emprego  de  uma  ortho- 

graphia que  não  está  em 
uso. 

Neografista  ,  Nkógrafo  .  m . 
Neographista  ou  neographo; 
o  que  quer  introduzir,  ou  o 

que  adroitte  urna  orthogra- 

phia, nova  e  contraria^  ao uso  recebido. 

NeÓl.  m.  Neol;  abreviatura 
da  palavra  neologismo. 

NeO'Latiko,  na.  adj.  (philol.) 
Neo-latino-,  diz-se  de  todas 
as  linguas  modernas  deri- 

vadas do  latim:  —  neo-la- 
tina;  diz-se   da  litteratura 
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formada  á  imitação  da  la- 
tina. 

Neólogo,  m.  Neólogo;  o  que 

usa  com  frequência  de  ter- 
mos novos,  o  que  aíFecta 

uma  linguagem  nova. 
Neolojía.  /.  Neologia;  inven- 

ção ou  introducção  de  ter- 
mos ou  locuções  novas  em 

um  idioma. 

Neolójico,  ca.  adj.  Neologico; 
que  pertence  á  neologia  ou 
ao  neologismo. 

Neolojismo.  m.  Neologismo; 
innovação  de  palavras  e 

phrases. 
Neomenia.  /.  (astr.  ant.)  Neo- 

menia; lua  nova  ou  primei- 
ro dia  da  lua.  Novihminm, 

ii:  —  /.  pi.  (hisl.J  neome- 
nias; festas  que  os  romanos 

celebravam  em  as  luas  no- 

vas. 
Neoméride.  m.  (hist.  nat.)  Neo- 

meride;  genero  de  prodiic- 
ções  marinhas,  collocado  por 
alguns  naturalistas  entre  os 

polypos,  e  i^or  outros  entre 
as  algas. 

Neomida.  /.  fzool.)  Neomida; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  taxicornes. 

Neoní.  adj.  Neoni;  diz-se  de 
certos  sacerdotes  do  Congo, 

que  se  encarregam  especial- 
mente de  exercer  a  medi- 

cina. 
Neonomio,  mia.  s.  Neonomio; 

seguidor  de  uma  seita  chris- 
ta que  não  admittia  o  Velho 

Testamento  e  só  reconhecia 

o  Evangelho. 

Neope.  m.  (zool.)  NeopeY«spp- 
cio  novo).  V.  Sitina. 

Neo-platónico,  ca,  adj.  Neo- 

platonico;  philosopho  da  sei- 
ta philosophica  chamada 

neo-platonismo,  que  se  for- 
mou em  Alexandria,  e  que 

tinha  por  fim  reimir  com  a 
philosophia  de  Platão  as 
doutrinas  mysticas  origina- 

rias do  Oriente. 

Neorama,  m.  Neorama;  espe- 
cie de  panorama  traçado  em 

uma  superficie  cylindrica, 
e  que  representa  o  interior 
de  um  templo  ou  de  um  j 
grande  edificio  illuminado  \ 
e  animado  por  grupos  de 
pessoas,  no  meio  das  quaes 
se  acha  collocado  o  especta- 
dor. 
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Neotermas.  /.  pi.  Neothermas ; 

banhos  quentes,  estabeleci- 
dos segundo  um  modelo  ou 

systema  novo. Neotrago.  m.  fzooZ.J  Neotrago; 
sub-divisão  de  mammiferos 

do  genero  antilope. 
Nepa.  /.  (zool.)  Nepa;  genero 

de  insectos  hymenopteros,da 
familia  dos  hydrocorisos. 

Nepente.  m.  (bot.)  Nepeuthes; 

genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  da  familia  das  ne- 

pentheas. Nepénteas.  /.  jil.  (bot.)  Nepen- 
theas;  familia  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  formada  para 

coraprehender  o  genero  ne- 

penthes. Népidos.  m.  pi.  (zool.)  Nepi- 

dos;  tribu  de  insectos  hemi- 
pteros  heteropteros,  da  fa- 

milia dos  hydrocorisos. 
Nepote,  m.  Nepote;  palavra 

tirada  do  italiano,  que  signi- 
fica sobrinho,  e  que  se  ap- 

plica  especialmente  ao  que 
é  sobrinho  do  papa,  e  de  or- 

dinario seu  valido. 

Nepotismo,  m.  Nepotismo;  va- 
limento excessivo  dos  sobri- 

nhos ou  parentes  dos  papas; 
abuso  da  auctoridade  de 

muitos  ¡lapas  a  favor  d'elles. Neptunia.  /.  (boi.)  Neptunia; 

genero  de  plantas  legumi- 
nosas aquáticas. 

Neptuniano,  na.  adj.  (geol.) 

Neptuniano;  diz-se  dos  ter- 
renos que  devem  sua  origem 

á  dissolução  aquea  e  não  á 
fusão  Ígnea. 

Neptunismo.  m.  (geol.)  Neptu- 

nismo;  hypothese  que  attri- 
bue  á  acção  da  agua  a  for- 

mação das  rochas  que  con- 
stituem a  superficie  do  glo- 

bo, quando  não  apresentam, 
evidentes  signaes  de  fusão. 

Neptunista.  m.  (geol.)  Neptu- 
nista  ou  neptuniano;  parti- 

dario da  hypothese  do  ne- 

ptunismo. Neptuno,  m.  (nnnt.)  Neptuno; 
atlas  marítimo  que  contém 

mappas  reduzidos :  —  (poel.) 
neptuno,  o  mar:  —  (zool.) 
neptuno.  V.  Fortuno:  — 
(astr.)  Neptuno;  nome  com 

que  se  designou  durante  al- 
gum tempo  o  planeta  Urano. 

Nepucio.  VI.  (zool.)  Nejiucio 

(pequeno);  genero  de  inse- ctos   coleópteros    pentame- 
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ros,  da  familia  dos  lamelli- 
cornes. 

Nebe.  m.  fchron.)  Nere;  perio- 
do de  600  annos,  que  estava 

em  uso  cutre  os  chai  deus. 

Nereida.   /.    (zool.J    Nereida; 

genero  de  anueiidos   mari- 
nhos :  — ^¿.(^oeí.^  nereidas; 

divindades  inferiores  domar. 

Homero  diz  que  eram  ciu- 
coeuta. 

Nekeideas./.  jj¿.  (zool.)  Nerei- 
deas;  ordem  de  annelidos. 

Nekeidianos.  to.  pl.  (zool.)  Ne- 
reidianos ;  familia  de  anneli- 

dos setigeros  errantes. 

Nekeidontes.  ni.  pl.  (zool.J  Ne- 
reidontes  (dente  de  nereida); 

grupo  de  annelidos  compos- 
to de  muitas  especies. 

Neueifilos.  m.  pl.  (zool.)  Ne- 
rciphyllos;  grupo  de  anne- 

lidos, que  comprehende  va- 
rios géneros. 

Nereilepa.  /.  (zool.)   Nereiie- 
pa ;  sub-genero  de  annelidos 
do  genei'o  nereida. 

Nereng.  m.  Nereng;  livro  de 
oração  dos  persas. 

Neria. /.  (zool.)  Nerias;  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros 

da  familia  dos  nymphalios. 
Nerinda.  /.  (comm.J  Nerinda; 

tela  branca  de  algodão  fa- 
bricada ua  India. 

Nerínea.  /.    (zool.)   Nerinea; 

genero  de  moUuscos  gaste- 
ropodas. 

Nerio.  m.  (zool.)  Nerio;  gene- 
ro de  insectos  dipterus  bra- 

choceros,  da  familia  dosmus- 
cidos. 

Nerion.  m.  (bot.)  Nerion;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  apocyneas. 

Nerita.  /.  (zool.)  Nerita;  ge- 
nero de  moiluscos  gastero- 

podas. 
Neritáceos.  ni.  p>l-  (zool.)  Ne- 

ritaceos:  familia  de  moilus- 

cos    gasteropodas    pectini- 
branchios. 

Nerócila.  /.  (zool.)  Nerocila; 

genei'o  de  crustáceos  isopo- 
das   da  familia  dos  cymo- 
thoadianos. 

Neetera.  /.  (bot.)  Nertera ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas. 

Nerto.  /.  (zool.)  Nerto ;  gene- 
ro  de   insectos   coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

Nertope.  /.  (zool.)  Nerthope ; 
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genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos. 

Nervado,  da.  adj.  (br.)  Nerva- 
do, fibroso;  diz-se  das  folhas 

das  plantas  cujas  libras  ou 
nervos  sao  de  diíierente  es- 

malte :  —  (bot.) nervoso;  diz- 
se  de  todas  as  partes  da 

planta  providas  de  nervu- ras. 

Nervadura,  /.  (bot.)  Nervura ; 
nome  dado  á  reunião  de  fi- 

bras nutritivas  que  atraves- 
sam interiormente  o  limbo 

da  folha  e  que  lhe  formam 
o  esqueleto. 

Nerval,  adj.  (anat.)  Nerval; 
que  se  refere  aos  nervos. 

Nervezüelo.  m.  dim.  de  Ner- 
vio. Nervosinho. 

Nerviar.  a.  (ant.)  Ennervar; 
ligar,  forrar  com  nervos. 
Nervare. 

Nervifoliado,  da.  adj.  (bot.) 
Nervifoliado;  que  tem  as 

folhas  guarnecidas  de  ner- 
vuras em  extremo  sensíveis. 

Nervimocion.  /.  (phys.J  Nervi- 

mocáo;  pheuomeuo  do  movi- 
mento que  os  agentes  este- 

riores  produzem  nos  senti- 
dos, e  que  os  nervos  trans- 

mittem  aos  músculos. 

Nervimotor.  adj.  (phys.J  Ner- 
vimotor;  diz-se  dos  agentes 

capazes  de  produzir  a  nervi- mocao. 

Nervino,  adj.  (pharm.)  Nervi- 
no; diz-se  do  unguento  útil 

para  mitigar  a  irritação  e  as 
dores.  Nervinus,  a,  um: — • 
nervino;  diz-se  do  remedio 
próprio  para  corroborar  os 
nervos. 

Nervio,  m.  (fig.J  Nervo,  força, 
eneigia,  fortaleza,  motor 

principal.  Nervus,  i: — ner- 
vo; a  efiicacia  ou  vigor  da 

rasáo.  Nervus,  i:  —  (anat.) 
nervo;  parte  orgánica  do 
corpo  animal,  composta  de 
fibras  brancas  muito  unidas. 
Os  nervos  sao  os  agentes  da 
sensibilidade  e  servem  para 
trausmittir  as  impressões 
que  recebem  dos  objectos. 
Nervus,  i:  —  (art.J  corda  a 
que  se  prendem  as  redes  de 

pesca  pela  sua  margem: —  j 
nervo;  corda  de  instrumen- 

to musico.  Nervus,  i: — (bot.) 
nervo;  fibra  que  corre  ao 
comprido    das    folhas    das 
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plantas  pelo  seu  envez,  e 

que  é  de  ordinario  mais  ele- 

vada que  a  superficie  d'el- las.  Nervus  folii:  —  (hist.J 
especie  de  prisão  ou  cepo 
onde  se  atava  o  réu  pelos 

¡jés  e  pelo  pescoço  com  uma 
cadeia.  Nervus,  i :  —  (min.) 
nervo;  diz-se  dos  filamentos 

prolongados  que  determi- 
nam e  auuunciam  a  tenaci- 

uade  e  a  malleabilidade  de 

um  metal: — (pint.)  nervo; 
firmeza,  energia,  força  na 

execução  de  uma  obra:  — 
(naut.J  cabo  fixo;  em  que 

se  envergam  e  por  onde  cor- 
rem as  velas  de  estae,  quan- 

do se  içam  ou  arriam:  —  ca- 
bo por  onde  correm  os  tol- dos. 

Nerviosamente.  adv.Y.  Nervo- 
samente. 

Nerviosidad.  j.Y.  Nervosidad. 
Nervioso,  sa.  adj.Y.  Nervoso: 

—  (fiff-J  nervoso,  vigoroso, 
vehemente,  enérgico;  cheio 

de  força,  de  energia;  diz-se 
do  discurso,  do  estylo,  das 

palavras,  das  rasões,  etc. 
Nervosus,  vehemens: —  (bot.) 
nervoso;  diz-se  das  folhas 

das  plantas  que  têem  ner- 
vuras ou  umas  riscas  que  se 

dirigem  de  cima  abaixo,  sem 
se  dividirem  ou  ramificarem. 

Nervosamente,  adv.  m.  Nervo- 

samente, energicamente,  vi- 
gorosamente; com  força  e 

vigor.  Nervose. 
Nervosidad.  /.  Nervosidade; 

força,  energia  nervosa.  Ner- 
vositas,  atis:  —  (fig.J  nervo- 

sidade; vigor,  força,  vehe- 
mencia, eflicacia  das  rasões, 

dos  argumentos.  Nervositas, 
atis :  —  flexibilidade,  ducti- 
lidade  dos  metaes.  Flexibi- 

litas,  atis :  —  (bot.J  V.  Ner- vadura. 

Nervoso,  sa.  adj.  Nervoso; 

que  tem  nervos.  Nervosus, 

a,  um: — nervoso,  forte,  so- 
lido, vigoroso,  enérgico,  tan- 

to no  physico  como  no  mo- ral. Nervosus,  a,  um. 
Nervudo,  da.  adj.  Nervudo; 

que  tem  fortes  tendões,  ner- 
vos e  músculos.  Nervosus, 

a,  um. Nescidat,  Nescieda-t.  /.  (ant.J 

Nescedade,nescidade.V.^e- 
cedad : —  V.  Ignorancia. 

Nescidia.  /.  (bot.J  Nescidiaj 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas. 

Nesciencta./.  Inscieiicia,  igno- 
rancia, falta  de  sciencia  cu 

de  conhecimento.  Inscitia,  ce. 

Xescientk.  adj.  Insciente,  igno- 
rante. Ncsciens,  entis. 

Nescientemente,  adv.  m.  (ant.) 

Inscientemente.  Y.  If/noran- 
íemente. 

Néscio,  cia.  adj.  (ant.)  V.  Ne- 
cio. 

Nesea. /.  (bot.)  Ncsea;  genero 
de  jDlantas  da  familia  das 
ly thrarias :  —  (zool.)  nesea ; 
genero  de  crustáceos  isopo- 
dos  da  familia  dos  sphero- 
mios. 

Nesga.  /.  Nesga;  peça  trian- 
gular de  panno,  que  se  coze 

entre  duas  folhas  das  rou- 
pas uu  vestidos,  para  lhes 

dar  mais  roda.  Angidosum 

vcst  Is  additamenium: — qual- 
c}uer  peça  triangular,  unida 
com  outras,  á  maneira  de 

n  esga.  Triangulare  fragmen- 
tum. 

Nesia. /.  (zool.)  Nessia;  gene- 
ro de  reptis  saurios  da  fa- 

milia dos  scincos. 

Neskari.  m.  (zool.)  Neskari ; 
peixe  do  genero  salmão,  que 
se  encontra  nos  lagos  da 
Sibéria. 

Neslia. /.  (hot.)  Neslia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

cruciferas. 

Nesorino.  vi.  (zool.)  Nesorrhi- 
no  (nariz  de  adem);  genero 
de  insectos  hemipteros  da 
familia  dos  hoplophoridos. 

Néspera.  /.  V.  Níspero. 
Nesa./,  (chron.)  Nessa;  nome 

que  os  antigos  árabes,  an- 
tes de  sua  conversão  ao  ma- 

hometismo, davam  a  um  mez 
que  intercalavam  de  tres  eni 
tres  aiinos,  para  que  o  anno 
lunar  correspondesse  ao  so- 
lar. 

Nestioe.  m.  (zool.)  Nestide  ou 
nestis;  genero  de  peixes 
acanthopterygios  da  fami- 

lia dos  mugiloideos. 
Nestlera.  /.  (bot.)  Nestlera; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Nestoriano.  m.  (reí.)  Nesto- 
riano;  partidario  da  doutri- 

na de  Nestorio. 

Nestorianismo.  m.  (rcl.)  Nes- 
torianismo;  doutrina  dos  se- 

ctarios de  Nestorio,  celebre 
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heresiarcha,  nascido  na  Sy- 
ria. 

Netamente,  adv.  m.  Netamen- 
te, limpamente,  puramente, 

polidamente;  de  um  modo 
limpo. 

Netezuelo,  la.  s.  dím.  de  Nieto, 
Netinho. 

Neto,  ta.  adj.  Neto,  limpo;  sem 
defeito,  sem  mancha,  puro. 

PtiTíiSjindus: — liquido;  diz- 
se  do  resultado  de  uma  con- 

ta:—  liquido;  diz-se  igual- 
mente do  peso  de  uma  cou- 

sa, feita  a  deducção  da  ta- 
ra:—  (p.  Gal.)  próprio,  ade- 

quado, accommodado :  —  m. 
um  quartilho  de  vinho.  En 
neto  (loc.  adv.)  V.  En  limpio, 

liquidamente:  —  m.  (arcli.) 
dado;  pedestal  da  columna 
considerado  sem  a  base  e  a 

cornija.  Stylobatis  nudus. 

Netorinco.  m.  (zool.)  Netto- 
rhyncho  (bico  de  adem);  ge- 

nero de  helminthes  intesti- 

naes,  classificado  ainda  du- 
vidosamente. 

Neuba.  /.  (ant.)  V.  Niebla. 
Neuma.  s.  (rhet.)  Neuma ;  ges- 

to oratorio,  inclinação  de  ca- 
beça, annuindo  ou  recusan- 

do. Neuma,  (c. 

Neumática./,  (phys.)  Pneumá- 
tica; sciencia  que  explica 

as  propriedades  physicas  do 
ar.  Mítquina  7ieum¿dica.  V. 

Múqidna. 
Neumático,  (;a.  adj.  Pneumáti- 

co; concernente  ao  ar  ou 
vento.  Pneumaticus,  a,  um. 

Neumobranquios.  m.  2)1-  (zool.) 
Pneumobrauchios ;  familia 
de  reptis  batrachios. 

Neumodermo.  m..  (zool.)  Pneu- 
modermo  (pelle  inchada); 

genero  de  moUuscos  gaste- 
ropodas. 

Neuracanto.  ra.  (hot.)  Neura- 
canthó ;  genero  de  plantas 
da  familia  das  acanthaceas. 

Neuracne.  /.  (bot.)  Neurachne 
(cahcUtira  nervosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
graraincas,  cujas  especies 
são  vivazes. 

NeurÁctide.  m.  (bot.)  Neura- 
ctide  ou  neuractis;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

Neurada.  /.  (bot.)  Neurada 
(glandida  nervosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rosáceas. 
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Neuraljia.  /.  (med.)  Nevral- 
gia; dor  dos  nervos.  Nome 

genérico  de  certo  numero  de 
enfermidades,  cujo  sympto- 

ma  principal  consiste  n'uma 
dor  viva  que  segue  o  traje- 

cto de  uni  ramo  nervoso  e 
de  suas  ramificações,  sem 
rubicundez,  calor,  tensão 
nem  inchação. 

NeurÁljico,  ca.  adj.  (med.)  Ne- 

vrálgico; que  respeita  á  ne- vralgia. 

Neuria.  /.  (zool.)  Neuria  (ner- 
vura); genero  de  insectos 

lepidópteros  nocturnos. 
Neurilema.  /.  (anat.)  Nevrile- 

nia;  membrana  que  rodeia 
03  nervos  cerebraes  e  forma 
um  verdadeiro  canal,  em 

que  se  acha  contida  uma  ma- teria branca  e  meduUar. 
Neurilemita  ,  Neubilita  .  /. 

(med.)  Nevrilemita;  inflain- 
mação  da  nevrilcma. 

Neurisma./.  V.  Aneurisma. 
Neurítico,  ca.  adj.  (p)harm.) 

Ncvritico  ou  nevrino;  diz- 
se  dos  medicamentos  pró- 

prios para  as  enfermidades 
dos  nervos. 

Neuritis.  /.  (med.)  Nevritis  ou 
ucvrite;  inflammaçào  dos 
nervos. 

Neurobalistica.  /.  (mil.)  Ne- 
vrobalistica;  nome  com  que 

se  designa  toda  a  machina 
antiga  de  guerra,  do  tempo 

em  que,  não  sendo  ainda  co- 
nhecida a  pólvora,  se  trans- 

mittiam  as  forças  por  meio 
de  cordas  ou  de  nervos. 

Neuróbata.  m.  (Jíist.)  Nevro- 
bata,  acrobata;  cíansarino 
de  corda  entre  os  romanos. 

NeurobÁtica.  /.  Nevrobatica; 
arte  de  dansar  na  corda. 

NeurobÁtico,  ca.  adj.  Nevi'oba- 
tico,  acrobático ;  concernente 
aos  acrobatas  ou  volatins. 

NeurocÁliz.  m.  (bot.)  Nevro- 
calyx;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas. 

Neurocarpo.  m.  (bot.)  Ncvro- 
carpo  (fructo  nervoso);  ge- 

nero de  ])lanta3  legumino- 
sas, da  familia  das  phaseo- laceas. 

Neuroflogosis,  m.  (med.)  Ne- 

vrophlogosis  ou  ncvrophlo- 
gose;  inflammaçào  dos  ner- 

vos. Neurogamia.  /  (med.)  Nevro- 
gamia;  magnetismo  animal. 
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Neübogámico,  ca.  adj.  (med.) 
Nevrogamico ;  concernente  á 
nevrogamia. 

Neurogkafia./.  Nevrographia; 

descripçáo  dos  nervos:  — 
nevrographia-,  tratado  sobre 
as  doenças  nervosas. 

NeurogrÁfico,  ca.  adj.  Nevro- 
graphieo;  concernente  á  ne- 
vrographia. 

Neurógrafo.  to.  Nevrographo ; 

o  que  trata  de  nevrogra- 
phia. 

Neorójeno.  m.  (physiol.)  Ne- 
vrogeno*,  materia  nutritiva 
do  tecido  nervoso. 

Neurolena.  _/'.  (hot.)  Neurole- 
na  (involucro  nervoso);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Neurólogo,  to.  Nevrologo;  o 
que  estuda  especialmente  a 
anatomia  dos  nervos. 

Neurolojía.  /.  (med.J  Nevro- 
logia;  parte  da  anatomia 
que  trata  dos  nervos. 

Neurolójicu,  ca.  adj.  Nevro- 
lúgico;  que  respeita  á  ne- 
vi'ologia. 

ÍSEUROLOMO.  TO.  fbot.)  Neurolo- 
mo;  genero  de  plantas  cru- 
ciferas. 

Neuroma.  to.  (med.)  Nevroaia; 
nome  dado  a  uns  tumores 

mais  ou  menos  volumosos, 
subcutaneosjcircumscriptos, 
muito  dolorosos,  que  se  des- 

envolvem no  tecido  dos  ner- 

vos: —  nevroma;  inchação 
que  ordinariamente  não  ex- 

cede o  tamanho  de  uma  er- 
vilha, que  se  desenvolve  ás 

vezes  no  trajecto  dos  ner- 
vos e  que  pai-ece  formada 

por  uma  especie  de  vegeta- 
ção interior  da  membrana 

nevrilema. 

Nedromielita.  /.  (med.)  Ne- 
vromyelite,  rochyalite  ou 
myelite;  inflammaçào  da  me- 
duUa  espinhal. 

Neuromo.  to.  (zool.)  Nevromo 
(espádua  nervosa):  genero 
de  insectos  nevropteros,  da 
familia  dos  seiíiblidos. 

Xeukopakalisis.  /.  (med.)  Ne- 
vroparalysia;  paralysia  dos 
nei'vos  ou  do  sentimento. 

Neuropaealítico,  cA.afZ/.f/neá.J 
Nevroparalytico;  que  tem 
os  caracteres  da  nevropara- 

lysia:  —  nevroparalytico-, 
que  depende  da  nevropara- 
lysia. 
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Neuropatía.  /.  (med.)  Nevro- 
pathia;  aíFecção  nervosa. 

Neuropatolojía.  /.  (med.)  Ne- 

vropathologia-,  tratado  das 
doenças  nervosas. 

Neukopatolójico,  aA.adj.(med.) 

Nevropathologico;  concer- 
nente á  nevropathologia. 

Neuropeltide.  to.  (bot.)  Neu- 
ropeltide  ou  neuropeltis  (es- 

cudo nervoso);  genero  de 

plantas  da  familia  das  con- 
volvuláceas. 

Neuropiea.  /.  (med.)  Nevropy- 
ra;  febre  nervosa. 

Neuropírico,  ca.  adj.  (med.) 

Nevropyrico;  concernente  á 
febre  nervosa:  —  nevropy- 

rico; que  apresenta  os  ca- racteres da  febre  nervosa. 
Neukofrosopaljia.  /.  (med.) 

Nevroprosopalgia;  enfermi- 
dade dolorosa,  que  consiste 

na  contracção  dos  músculos 
das  faces. 

Neuroptéride.  to.  (bot.)  Neu- 
ropteride  ou  nevropteride 
(feto  nervoso);  genero  de 
fetos  fosseis. 

Neuroptero,  RA.  adj.  (zool.) 
Nevroptero;  que  tem  as  azas 
transparentes  e  sulcadas  de 
muitas  veias  ou  fibras,  que 

formam  uma  especie  de  re- 
de: —  w.  2)1.  insectos  que 

se  parecem  muito  com  os 
orthopteros. 

Nedropterolojía.  /.  (zool.)  Ne- 
vropterologia ;  descripção 
dos  insectos  nevropteros. 

Neuropterolójico,  ca.  adj.  Ne- 
vropterologico;  concernente 
á  nevropterologia.  . 

Neurósico,  ca.  adj.  (med.)  Ne- 
vrosico;  que  apresenta  os 
caracteres  da  nevrose. 

Neurosis./,  (med.)  Nevrosis  ou 
nevrose;  aSecção  nervosa, 
enfermidade  dos  nervos  cm 

geral. Neurosperma.  /.  (bot.)  Nevro- 
sperma.  V.  Momórdica. 

NeuplOsqueleto.  to.  (aiiut.)^Q- 

vrosqueleto;  reunião  ou  cou- 
juncto  ordenado  de  ossos, 
tjue  envolvem  as  partes 
centraes    do    systema    ner- A'OSO. 

Neurostenia.  /.  (med.)  Ncvro- 
stenia;  excesso  de  irritação 
ou  inflammaçào  nervosa. 

Neurotelo,  la.  adj.  (anat.)  Ne- 
vrotelo;  que  tem  mammil- 
los  nervosos. 
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Neurótico,  ca.  adj.  (pharm.) 

Nevritico  ou  nervino. 

Neurotomía.  /.  (anat.)  Nevro- 
tomia ;  dissecção  dos  nervos: 

—  (cir.)  nevrotomia;  opera- 
ção que  consiste  em  cortar 

um  nervo. 
Neurotómico,  ca.  adj.  (med.) 

Nevrotomico;  concernente  á 
nevrotomia. 

Neurótomo.  to.  (med.)  Nevro- 
tomo;  escalpello  para  fazer 

a  dissecção  dos  nervos:  — 
nevrotomo;  o  que  faz  a  dis- 

secção dos  nervos. 

Neüsticuro.  to.  (zool.)  Neusti- 

curo;  genero  de  reptis  sau- 
rios, da  familia  dos  lagar- 

tos. 
Neostosaueo.  m.  (zool.)  Neus- 

tosauro  (lagarto  nadador); 

genero  de  reptis  fosseis. 
Neutonianismo.  «i.  Newtonia- 

nismoi;  theoria  do  mechanis- 
mo  do  universo,  e  particu- 

larmente dos  movimentos 

dos  corpos  celestes,  de  suas 
leis  e  de  suas  propriedades, 

segundo  a  opinião  de  New- 
ton. 

Neutoniano,  na.  adj.  Newto- 
niano;  concernente  ou  rela- 

tivo á  doutrina  de  Newton. 

Neutral,  adj.  Neutral,  neu- 
tro, indiíferente,  imparcial; 

que  não  segue  o  partido  de 
nenhum  dos  belligerantes 
ou  contendores,  etc.  Neuter, 

tra,  trum. 
Neutralidad./.  Neutralidade, 

indifferença,  imparcialida- 
de; estado  neutral.  Neuter 

animus. 

Neutralizar,  a.  Neutralisar; 

tornar,  fazer  neutro:  —  neu- tralisar: temperar,  mitigar, 
attenuar  as  propriedades  de 

alguma  substancia  pela  mis- 
.tura  de  outra:  —  una  sal 

(chim.);  neutralisar  um  sal; 
íaze-lo  neutro  :  —  (fie/-)  neu- 

tralisar, annullar;  destruir, 

enfraquecer  o  eífeito  de  al- 

guma cousa  pela  concorren- cia do  outra  differeutc  ou 

opposta.  Também  se  empre- 
ga como  reciproco. 

Neutralmente,  adv.  m.  Neu- 
tralmente,  impnTcialmente . 

Neutro,  tra.  adj.  Neutro,  neu- 
tral. V.  Neutral:  —  (gram.) 

neutro;  diz-se  do  genero  que 
não  é  nem  masculino  nem  fe- 

minino. Neuter,  tra,  trum: 
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—  neutro ;  diz-se  dos  verbos 
que  não  podem  ter  regimen 
directo,  isto  é,  dos  que  não 
são  activos  nem  passivos. 
Neutrum  verbum: — pl.(zool.) 
neutros;  individuos  a  que 
não  se  attribue  sexo  algum, 
como  succede  entre  as  abe- 

lhas, etc.  Flores  neutras 

(bot.J;  flores  neutras;  diz-se 
das  flores  privadas  dos  ór- 

gãos sexuaes. 
Neuviedia./.  (bot.)  Neuviedia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  apostasieas. 

Nevada.  /.  Nevada ;  quantida- 
de de  neve  que  cáe  de  uma 

vez.  Nivis  copia. 
Nevadilla.  /.  (bot.)  Corrisola, 

sanguinha,  sanguinaria;  es- 
pecie de  plantas  do  genero 

paronychia. 
Nevado,  da.  adj.  Nevado,  ne- 

voso, niveo;  alvo  como  a  ne- 
ve: —  nevado;  coberto  de 

neve. 

Nevar,  n.  Nevar,  caír  neve. 

Ningcre:  —  a.  (fig.)  nevar; 
fazer  branco,  fazer  alvo, 
dar  cor  branca.  Dealbare, 
spargere  res  alba. 

Nevasca.  /.  V.  Nevada:  — 
temporal  de  muita  neve,  es- 

pecialmente com  vento.  Co- 
piosa nix. 

Nevasco.  m.  V.  Nevasca. 

Nevatilla.  /.  (zool.)  V.  Águ- 
zanieve. 

Nevazo,  m.  (prov.)  V.  Nevada. 
Nevera.  /.  Neveira ;  casa  sub- 

terránea onde  se  guarda  o 

gêlo.  Celia  nivallis:  —  (fig-) 
neveira,  casa  fria  de  neve; 
logar  ou  habitação  excessi- 

vamente fria.  Celia  nimis 

frigida. 
Nevereta.  /.  (zool.)  V.  Aguza- 

nieve. 

Nevería.  /.  Loja  onde  se  ven- 
de neve.  Taberna  nivalis. 

NeverOjRa.  s.  Neveiro ;  vende- 
dor de  neve.  Nivis  venditor. 

Nevisca.  /.  V.  Nevasca. 
Neviscar,  n.  Neviscar;  nevar 

ligeiramente  ou  em  pequena 
quantidade. 

Nevoso,  sa.  adj.  Nevoso;  abun- 
dante em  neve.  Nivosus,  ni- 
valis: —  nevoso;  tempo  dis- 

posto a  nevar. 
Newtonianismo.  m.  V.  Neido- 

nianismo. 

Newtoniano,  na.  adj.  V.  Ncu- 
toniano. 
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Nexo.  m.  Nexo,  vinculo,  con- 
nexão,  ligação.  Nexus,  us: 
—  signal  ou  abreviatura  que 
expressa  duaTs  ou  mais  le- 

tras: —  (germ.)  nexo,  nó. 
Ngombo.  m.  Ngombo;  segundo 

chefe  dos  gangas,  sacerdo- 
tes de  Africa. 

Ngosei.  ih.  Ngosei;  terceiro 
chefe  dos  gangas. 

Ni.  Nem;  partícula  com  que 
se  negam  os  extremos  de 
uma  proposição:  —  nem; 
conjuucção  com  que  se  ne- 

ga absolutamente  alguma 
cousa.  Nec,  nequidem. 

Niabel.  m.  (bot.)  Niabel;  ar- 
vore de  considerável  altura, 

própria  do  Malabar. 
Nialelia.  /.  (bot.)  V.  Milnea. 
Niara.  /.  Monte  de  palha,  co- 

berto de  giesta  ou  outra 
Ijlanta  que  resguarde  da 

agua,  que  se  forma  no  cam- 
po j)ara  metter  e  conservar 

o  grão.  Palearium  rímale. 
NiBORA.  /.  (bot.)  Nibora;  gene- 

ro de  plantas  aquáticas  da 
familia  das  acanthaceas. 

NicANDRA.  /.  (bot.)  Nicandra; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  solanáceas. 

NicANÉ.  m.  (com.)  Nicané;  te- 
cido de  algodão  que  se  fa- 

brica em  Florença,  e  se  ex- 
porta para  a  Africa. 

Niceno,  na.  s.  Niceno;  o  natu- 
ral de  Nicéa.  Niccenus,  i: 

—  adj.  niceno;  concernente 
á  Nicéa.  Niccenus,  a,  um. 

NiCEROBiNO.  adj.  Nicerobino; 

diz-se  do  unguento  mui  pre- 
cioso e  odorífero,  muito  em 

voga  entre  os  antigos  para  se 
ungirem.  Nicerobinus,  a,  um. 

Nicle,  m.  V.  Prasma. 

Nicociana.  /.  (bot.)  Nicociana ; 
nome  botânico  dado  ao  ta- 

baco. V.  Tabaco.  O  nome  de 

nicociana  vem  de  Nicot,  em- 
baixador de  França  em  Por- 

tugal em  1560,  que  deu  a 

importação  do  tabaco  na  Eu- 
ropa. 

NicociÁNEO,  NEA.  adj.  (bot.)  Ni- 
cocianeo;  parecido  com  o  ta- 

baco: —  /.  pi.  uicocianeas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  solanáceas. 

Nicocianina.  /.  (chim.)  Nico- 
cianina;  substancia  solida  e 
volátil,  descoberta  no  taba- 

co, e  á  qual  elle  deve  o  seu 
cheiro  característico. 
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Nicolato.  m.  (chim.)  Nicolato; 

sal  produzido  pela  combina- 
ção do  acido  nicolico  com 

uma  base. 

Nicoletia. /.  (zool.)  Nicoletia; 

genero  de  insectos  thysanu- ros. 

Nicolico,  ca.  adj.  (chim.)  Ni- 
colico; diz-se  de  um  dos 

ácidos  do  nickel,  e  também 
dos  saes  em  que  entra  este 
acido. 

NicoLoso,  SA.  adj.  (chim.)  Ni- 
coloso;  diz-se  de  um  dos 
oxydos  do  nickel. 

NicoLSONiA.  /.  (bot.)  Nicolso- 

nia;  genero  de  plantas  le- 
guminosas papilionaceas. 

NicoMEDiENSE.  s.  Nicomedieu- 
se;  o  natural  de  Nicomedia. 
Nicomediensis,  se:  —  adj. 
nicomediense ;  pertencente  a 
Nicomedia. 

Nicopolitano,  na.  adj.  Nicopo- 

litano;  pertencente  a  Nico- 
polis :  —  s.  nicopolitano ; 
natural  de  Nicópolis. 

Nicótico,  ca.  adj.  (chim.)  Ni- 
cótico; diz-se  dos  saes  cuja 

base  é  a  nicotina. 
Nicotina.  /.  (chim.)  Nicotina; 

alcali  vegetal  que  existe  no 
tabaco,  e  foi  descoberto  em 
1829. 

NicoTOE.  /.  (zool.)  Nicothoe; 

genero  de  crustáceos  sipho- 
nostomos,  da  familia  dos  pa- 

chycephalos. NicTAcioN.  /.  (med.)  Nictação, 

pestanejo ,  piscadura  dos 
olhos;  movimento  frequen- 

te das  pálpebras,  que  pro- 
vera de  uma  especie  de  con- 

vulsão causada  pela  impres- 
são de  uma  luz  intensa  ou 

excessiva. 
NicTAGo.  m.  (bot.)  Nyctago; 

genero  de  plantas,  typo  da 
familia  das  nyctagineas.  V. 

Maravilla:  —  (rei.)  nycta- 

go; nome  que  se  dava  no 
século  V  aos  que  sustenta- 

vam que  era  peccado  levan- 
tar-se  de  noite  para  orar. 

NicTAjÍNEAS.  /.  2^1'-  (1'ot.)  Ny- 

ctagineas; familia  de  ¡Dlan- 
tas  dicotyledoneas  apéta- 

las, cujas  especies  são  her- báceas ou  lenhosas. 

Nictalemo.  m.  (zool.)  Nycta- 

lemo;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros diurnos. 

Nictalo.  m.  (zool.)  Nyctalo 

(nocturno);   sub-genero   de 
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mammiferos,  que  compre- 
hende  quatro  especies. 

NicTALOPiA. /.  (med.)  Nyctalo- 
pia;  doença  dos  olhos,  que 
consiste  em  ver  mais  de  noi- 

te que  de  dia. 

Nictalópico.  m.  (hot.)  Nycta- 
lopico;  especie  de  agárico, 
que  se  encontra  nos  arredo- 

res de  París :  —  adj.  (med.) 
nyctalopico;  concernente  á 
nyctalopia. 

NicTALOPo,  PA.  s.  Nyctalope ;  o 
que  vê  melhor  de  noite  que 
de  dia. 

NicTANTo.  m,  (bot.J  Nyctantho; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  jasminaceas. 
NiCTELiA.  /.  (zool.J  Nyctelia 

(amigo  da  obscuridade);  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 

ros heteromeros,  da  familia 
dos  mel  asomos. 

NicTELiTos.  m.  pl.  (zool.)  Ny- 
ctelitos;  tribu  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  collapteridos. 

NicTEMEuo.  m.  (astron.)  Nicte- 
mero  ou  nictemeros;  espaço 
de  tempo  que  abrange  um 
dia  e  uma  noite,  ou  vinte  e 

quatro  horas :  —  aãj.  (bot.) 
nictemero;  que  tem  existen- 

cia ephemera. 
NicTERiBiA.  f.  (zool.)  Nycteri- 

bia  (que  vive  de  noite);  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 

família  dos  pupíparos. 
XicTERiNO.  m.  (zool.)  Xycteri- 

no;  genero  de  insectos  co- 
leojDteros  heteromeros,  da 
família  dos  melasomos. 

NicTEROPO.  m.  (zool.)  Nyctero- 
po  (nocturno);  genero  de  in- 

sectos coleópteros  heterome- 
ros, da  família  dos  stenely- 

tros. 

NicTicEBO.  m.  (zool.)  Nyctice- 
bo  (mono  nocturno);  genero 
de  mammiferos  quadruma- 
nos,  da  familia  dos  lemu- 
rios. 

NicTÍcEo.  m.  (zool.)  Nycticeo; 
genero  de  mammiferos  chei- 
ropteros,  da  família  dos  ves- 
pertiliónidos, 

NicTicoRAx.  m.  Nycticorax; 
ave  nocturna,  em  estylo  bí- 
blico. 

NicTiMÉRico,  CA.  adj.  (astron.) 
Nictimerico;  diz-se  de  um 
periodo  que  dura  uma  par- 

te da  noite  e  a  metade  do 
dia. 
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NiCTiMERO.  m.  (astron.)  Nicti- 
mero;  revolução  diurna  e 
apparente  do  sol  á  roda  da 
terra,  ou  espaço  de  vinte  e 
quatro  horas  que  compre- 
hendc  o  dia  e  a  noite. 

NiCTiNOMO.  m.  (zool.)  Nyctíno- 
mo  (habitação  nocturna);  ge- 

nero de  mammiferos  cheiro- 

pteros,  da  família  dos  ves- 
pertiliónidos. 

NicTOBACAsts.  /.  (med.)  Nycto- 
bacasis.  V.  Somnambulismo. 

NicTOBAso,  SA.  s.  (med.)  Nj^cto- 
baso.  V.  Somnámbulo. 

Nictóbata.  /.  (zool.)  Nyctoba- 
ta  (que  anda  de  noite);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros  da  família  dos 
melasomos. 

NicTOcÁRiDE.  m.  (zool.)  Nycto- 
charide  ou  nyctocharís  (que 
se  alegra  de  noite);  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 

teromeros da  família  dos 
melasomos. 

NiCTOCLEPTO.  m.  (zool.)  Nj^cto- 
clepto  (dissimtdado  de  noi- 

te); genero  de  mammiferos 
roedores. 

NicTÓFiLO.  m.  (zool.)  Nycto- 
phílo  [que  gosta  da  noite); 

genero  de  mammiferos  cheí- 
ropteros. 

Nictografía./.  Nyctographia-, 
arte  de  escrever  sem  luz  ou 
sem  ver  os  caracteres  que 
se  formam. 

NictogrÁfico,  ca.  adj.  Nycto- 

graphíco ;  pertencente  á  ny- 
ctographia. 

NicTÓGRAFo,  FA.  s.  Nyctogra- 
pho;  o  que  sabe  ou  pratica 
a  nyctographia:  —  (phys.) 

nyctographo;  appai'elho  com 
auxilio  do  qual  se  pode  es- 

crever sem  ver  os  caracte- 
res que  se  formam. 

NicTOPETO.  m.  (zool.)  Nyctope- 
to  (que  divaga  de  noite); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  família 

dos  melasomos. 

NicTozoiLo.  m.  (zool.)  Nycto- 
zoílo  (de  noite);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 

meros, da  família  dos  me- 
lasomos. 

Nicho.  m.  Nicho;  concavida- 
de, abertura  em  parede  on- 

de se  collocam  estatuas,  jar- 
ras, etc.  Loculus  cavus  in 

pariete :  —  nicho  *,  concavi- 
dade  formada   nos  jazigos 
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ou  carneiros,  onde  se  depo- 
sitam os  mortos  encerrados 

cm  caixões.  Loculamentum , 

i:  —  (fig-)  nicho,  cochícholo ; 
logar  ou  casa  mui  pequena 
e  estreita :  — -  (fig.)  nicho ; 

emprego ,  logar  distincto 
em  que  se  julga  dever  al- 

guém ser  collocado  pelo  seu 
mérito.  Locus,  sedes. 

Nidada.  /.  Ninhada ;  todos  os 
ovos  depostos  no  ninho,  ou 
as  avesinhas  que  nascem 
d'elles.  Pidlities,  ovorum 
cubatio. 

Nidal.  íh.  Ninho;  logar  onde 
a  gallínha  ou  outra  ave  vae 

pôr  os  ovos.  Nidus,  nida- 
mentum:  —  endez;  ovo  que 
se  põe  em  um  logar  para 

que  a  gallínha  venha  ali 
pôr  os  outros.  Jtequietum 
ovum  in  nido  :  —  (fig-)  base, 

principio,  fundamento.  Fun- 
damentum,  i: —  (fig.)  ninho, 

morada :  —  (fig-)  ninho,  re- 
tiro, guarida ;  logar  seguro 

onde  alguém  se  esconde. 
Nidus,  nidamentum : — (fig.) 
ninho,  esconderijo,  recanto, 

escaninho,  escondedouro;  lo- 
gar reservado  onde  se  guar- 

da e  esconde  alguma  cousa. 
Nidus,  nidamentum. 

NiDALiA.  /.  (zool.)  Nidalía  (ni- 
nho) ;  genero  de  polypos  da 

ordem  dos  alcyonios. 

NiDDUL.  m.  (rei.)  Niddul;  ex- 
communhão  menor  dos  ju- 

deus, que  durava  trinta  dias 
c  privava  o  excommungado 
do  uso  das  cousas  santas. 

NiDiFicAcioN.  /.  Nidificação ; 

acção  de  nidificar,  construc- 
ção  do  ninho  pelas  aves. 

Nidificar,  a.  Nidificar;  fazer 
o  ninho.  Nidificare. 

NiDico,  LLO,  TO.  TO.  dim.  dc  A'¿- do.  Ninhosínho,  ninho  pe- 

queno. 
NiDO.  m.  Ninho;  receptáculo 

construído  pelas  aves  e  ou- 
tros anímaes,  em  que  depo- 

sitam os  ovos  ou  filhinhos 

recemnascidos.  Nidus,  cavi- 
las :  —  ninho.  V.  Nidal,  na 

primeira  accepção  e  nas  fi- 
guradas. Nidamentum,  i : 

—  (fig.)  ninho ;  a  patria,  ber- 
ço, morada.  Nidus,  habifa- 

culum  :  —  (fig.)  covil,  toca 
de  ladrões,  de  malfeitores, 

de  gente  perdida;  logar  on- 
de elles  se  abrigam  ou  re- 
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unem.  Scelaratorum  ciúñlc: 

—  (min.)  cama;  pequena 
porção  ou  massa  pouco  con- 

siderável de  substancias 

metallicas  que  se  encon- 
tram separadas  ou  isoladas 

dos  filues:  —  (chim.,  ant.) 
ninho ;  ovo  philosophal. 

NiDORELA.  /.  (hot.)  Nidorella; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

NiDULARiA. /.  (bot.)  Nidularia; 

genero  de  cogumelos  gaste- 
romycetos. 

Niebla,/.  Névoa;  vapor  aquo- 
so, denso,  que  obscurece  a 

atmosphera.  Nébula,  cp  :  — 
(fig-)  névoa,  nevoeiro,  escu- 

ridade, obscuridade;  tudo 

que  obscurece,  que  não  dei- 
xa perceber.  Obsciiritas,  ne- 

bula :  —  (germ..)  madruga- 
da :  —  (cLgr.)  alfoiTa  ou  fer- 

rugem; humidade  que  cae 
nas  searas,  e  as  enegrece. 

Rubigo,  inis :  —  (med.)  né- 
voa; perda  da  transparen- 

cia do  olho,  que  escurece  e 
impede  a  vista.  Nébula,  ce: 
—  névoa;  substancia  que 
tolda  a  urina,  condensándo- 

se na  superficie  ou  ficando 
suspensa  no  fluido.  Nébula 
supernatans  urince. 

NiEBURiA.  /.  (bot.)  Nieburia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  caparideas. 

NiEF.  /.  (ant.)  V.  Nieve. 
Niego,  adj.  Ninhego;  diz-se 

do  falcão  tomado  do  ninho 

e  feito  á  mão.  Oppõe-se  a 
sáfaro  ou  bravo. 

Niel.  on.  (art.)  Gravura,  lavor 
feito  ao  buril  ou  cinzel  so- 

bre o  oiro,  a  prata  e  ou- 
tros metaes.  Ccelatura,  tor- 

cuma. 

Nielar,  a.  Gravar,  cinzelar, 
lavrar  ao  buril  ou  cinzel  so- 

bre metal,  esmaltando  ao 
mesmo  tempo  ou  enchendo 
os  espaços  de  cores.  Cfela- 
re,  ccelaturis  ornare  :  —  cin- 

zelar, esculpir. 
NiEMBRO.  m.  (ant.)  V.  Miem- 

bro. 

NiENT.  m.  (ant.)  V.  Nada. 

NiEREMBERjiA./.  (bot.)  Niercm- 
bergia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  solanáceas. 

NiERVECICO,     LLO,     TO.     TH.    dim. 
de  Niervo.  Nervosinho. 

Niervo,  m.  (ant.)Y.  Nervio. 
Niéspera./.  (bof.)Y.  Nisjyero. 
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Niéspola.  /.  [(p.  Ar.)  V.  Nís- 

pola. 
NiETECICO,   ca,  LLO,  LLA,  TO,  TA. 

s.  dim.  de  Nieto.  Netinho, 
netinha. 

NiETO,  TA.  s.  Neto,  neta;  o  fi- 
lho ou  filha  do  filho  ou  da 

filha,  relativamente  ao  avô 

ou  ?i\ò.  Nepos,  nepotis:  — 
neto;  diz-se  em  sentido  la- 

to do  descendente  de  uma 

linha  nas  terceiras,  quartas 

e  mais  gerações.  Usa-se  com 
os  adjectivos,  segundo,  ter- 

ceiro, etc.  Nepos,  otis. 
NiETRO.  771.  (p.  Ar.)  Medida  de 

dezeseis  cantaros  de  vinho. 

Mensura  vini  sexdecim  am- 

phoris. Nieve.  /.  Neve  ;  vapor  conge- 
lado em  flocos  na  atmosphe- 

ra e  d'ella  precipitada  sobre 
a  terra,  e  que  cobre  os  al- 

tos picos  das  montanhas  mais 
elevadas  todo  o  anno.  Nix, 

icis :  —  (ant.)  V.  Nevada :  — 
neves;  tempo  em  que  neva 
muito.  Usa-se  mais  no  plu- 

ral, como :  en  tiempo  de  nie- 
ves; era  tempo  de  neves. 

Nix  vel  nives :  —  (fig-)  neve, 
alvura,  brancura  excessiva. 
Usa-se  muito  em  poesia. 
Nix,  summa  albedo. 

NiFAL.  adj.  (philol.)  Nifal;  diz- 
se  da  segunda  forma  do 
verbo  hebraico.  A  forma  ni- 

fal tem  ordinariamente  um 

sentido  passivo  e  algumas 
vezes  reflexivo  ou  neutro. 

NiFOBOLO.  m.  (bot.)  Niphobolo; 
genero  de  fetos  da  tribu 
das  polypodiaceas. 

NiFON.  m..  (zool.)  Nipbon;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 

rygios. NiGRiNA.  /.  (Iwt.)  Nigrina; 
planta  da  China,  do  genero 
melasma:  —  (min.)  nigrina; 
variedade  de  titanato  de 
ferro  amorpho. 

Nigrípedo.  m.  (zool.)  Nigripe- 
do;  especie  de  mammiferos 

do  genero  gato,  cujo  tama- 
nho é  pouco  mais  ou  menos 

como  o  do  gato  commum. 
NiGRiTELA.  /.  (bot.)  Nigritel- 

la;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas. 

Nigromancia.  /.  Nigromancia, 
nicromancia  ou  necroman- 

cia;  pretendida  adivinha- 
ção feita  pela  evocação  dos 

mortos.  Necromantia,  ce:  — 

NIL 
nigromancia,     necromancia 

ou  obra  magica;  diz-se  vul- 
garmente de  todo  o  genero 

de  feitiços  ou  encantamen- 
tos. 

Nigromante,  m.  Nigromante 
ou  necromante;  o  que  evoca 
os  mortos  para  predizer  o 
futuro.  Necromanticus,  i. 

Nigromántico,  ca.  adj.  Nigro- 
mántico ou  necromantico; 

concernente  ou  relativo  á 

necromancia:  —  m.  nigro- 
mántico. V.  Nigromante. 

Nigua.  /.  (zool.)  Nigoa;  peque- 
no insecto  americano  do 

genero  pulga  que  se  intro- duz nos  i^és  das  pessoas, 
onde  deposita  os  ovos  que 
dando  nascimento  aos  no- 

vos individuos  immediata- 

mente, causam  dores  agu- 
díssimas e  ás  vezes  a  mor- 

te. No  Brazil  lhe  chamam 
zanga. 

NiJELA.  /.  (bot.)  Nigella;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rainunculaceas, 

NiKA.  /  (zool.)  Nika;  genero 
de  crustáceos  decapodas 
macrouros. 

NiKEL.  TO.  (min.)  V.  Niquel. 

NiLAs.  TO.  (comm.)  Nillas;  es- 
tofo tecido  de  casca  de  ar- 

vores e  seda,  que  vem  das 
Índias. 

NiLEo.  TO.  (zool.)  Nileo;  genero 
de  crustáceos  da  familia 
dos  isotelios. 

NiLiAco,  CA.  adj.  Nilico,  nilo- 
tico;  do  Nilo. 

NiLio.  TO.  (zool.)  Nilio;  genero 

de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros  da  familia  dos 

taxicoi'nes. 
NiLÓMETRO.  TO.  Nilometro;  co- 

lumna com  escala  graduada 

para  medir  a  elevação  das 

cheias  periódicas  e  fertili- 
santes  do  Nilo. 

NiLsoNiA.  /.  (bot.)  Nilsonia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cycadeas  fosseis. 

NiLLA./.  (br.)  Cruz  florida;  es- 
pecie de  cruzinha  com  as 

pontas  do  feitio  das  unhas 
de  ancora,  e  mais  estreita 

que  as  ordinarias. 
NiM.  TO.  (comm.)  Nim;  especie 

de  panno  que  se  fabricava 
no  Languedoc. 

NiMBLA.  contr.  ant.  de  Ni  me 

la.  Nem  m'a. NiMBRAR.  a.  V.  Nombrar. 
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Nimiamente,  adv.  m.  Nimia- 

mente, sobejamente;  em  de- 
masia, de  mais,  cora  exces- 

so. Nimis,  nimiè. 

Nimiedad.  /.  Niraiedade,  ex- 
cesso, demasia,  demais,  so- 

bejidào.  Nimietas,  atis:  — 

(fam.)  pouquidade,  modici- 
dade; está  assim  auctorisa- 

do,  pelo  uso,  n'este  sentido, 
em  castelhano,  aindaque, 
segundo  a  sua  origem,  este 
vocábulo  significa  totalmen- 

te o  contrario. 

Nimio,  uix.  adj.  Nimio,  dema- 
siado, excessivo,  sobejo,  pro- 

lixo. Nimius,  a,  -um. 
NiMOTA.  /.  (bot.)  Nimmoia;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  saxífraga  ceas. 

NiMüLA.  /.  (zool.)  Nimula;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros da  familia  dos  longicor- 
nes. 

NiN.  conj.  copnlat.  (ant.)  V. 
Ni. 

Ninfa.  /.  (fig.)  Nympha;  mu- 
lher moça.  Nympha,  ce:  — 

(anat.)  nympha;  cada  uma 
das  duas  prolongações  mem- 

branosas das  partes  geni- 
taes  da  mulher,  e  que  con- 

stituem os  pequenos  labios 

da  vulva :  —  (poes.)  nym- 
pha; donzella,  menina  for- 
mosa, gentil  e  encantado- 

ra :  —  (zool.)  nympha,  pupa 
ou  chrysalida;  segundo  es- 

tado da  metamorphose  dos 
insectos,  em  que  o  animal 
se  encerra  dentro  de  uma 
membrana  mais  ou  menos 

delgada.  Assim  vive  sem 
movimento  até  se  transfor- 

mar em  borboleta  ou  inse- 
cto perfeito.  Nympha,  pupa: 

—  2Jl.  nymphas;  deusas  da 
antiguidade  pagã,  inferiores 
ás  divindades  do  Olyrapo. 

NinfXceas.  /.  j^í-  (zool.)  Nym- 
phaceas;  familia  de  mollus- 
cos  conchíferos  dimiarios, 
admittida  por  alguns  natu- 
ralistas. 

NiNFAGOGO.  m.  (hist.)  Nym- 

phagogo;  joven  gi-ego  que 
conduzia  a  desposada  da 
casa  paterna  á  morada  do 
esposo. 

NiNFALiDE.  m.  (zool.)  Nympha- 
lide;  genero  de  insectos  le- 

pidópteros diurnos,  da  tribu 
dos  nymphalidos. 

Ninfílidos.  m.  pl.  (zool.)  Nym- 
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phalidos;  tribu  de  insectos 
lepidópteros  diurnos. 

Ninfanto.  m.  (bot.)  Nymphan- 
tho.  V.  Filanto. 

Ninfea.  /.  (bot. )  Nymphea.  V. 
Nenúfar:  —  (arch^)  nym- 
pheo;  logar  ou  edificio  com 
grutas  e  fontes.  Quasi  todas 
as  casas  de  recreio  dos  an- 

tigos tinham  nympheos,  que 
serviam  oi'dinariamente  de 
banhos. 

Ninfeíceas.  /.  pl.  (bot.)  Nym- 
pheaceas;  familia  de  plan- 

tas dicotyledoneas  polype- 
talas,  cujas  especie  sao  aquá- 
ticas. 

NiNPEO,  FEA.  adj.  (min.)  Nym- 
pheo;  diz-se  dos  terrenos^  e 
das  rochas  cuja  formação 
se  deve  ás  aguas  doces,  e 

nos  quaes  se  encontram  res- 
tos de  animaes,  análogos 

aos  que  se  criam  na  agua 
dos  rios. 

Ninfidio.  m.  (zool.)  Nymphi- 

dio;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros diurnos  da  tribu 

das  erycinidos. 
NiNFioN.  m.  (bot.)  Nymphião; 

especie  de  nectario  que  se 
encontra  em  certas  plantas. 

Ninfo,  m.  Adonis,  narciso; 
mancebo  que  se  enfeita 

muito  para  galantear,  ho- 
mem adamado  e  afeminado. 

Effeminatus  homo  vel  ju- venis. 

NiNFOLEPsiA.  /.  (med.)  Nym- 

pholepsia;  especie  de  me- 
iancholia,  durante  a  qual  se 
deseja  e  busca  a  solidão  dos 
bosques :  —  (hist.)  nympho- 
lepsia;  certo  delirio  que,  se- 

gundo os  antigos,  se  apode- 
rava do  homem  que  tinha 

visto  uma  nympha. 

NiNFOMANA.  adj.  (med.)  Nym- 
phomana ;  diz-se  da  mulher 
que  tem  furor  uterino. 

Ninfomanía.  /.  (med.)  Nym- 
phomania.  V.  Fttror  uterino. 

NiNfOMANÍACo,  CA.  üdj.  Nym- 
phomaniaco;  pertencente  á 

nymphomania: — /•  V.  Nin- 

fomatia. NiNFON.  m.  (zool.)  Nymphon; 

genero  de  crustáceos  ara- 
chneiformes. 

NiNFosANTo.  m.  (zool.)  Nym- 
phosanto.  V.  Nufar. 

NiNFOTOMÍA.  /.  (cir.)  Nympho- 
tomia;  excisao  das  nymphas 

ou  de  parte  d'ellas :  —  nym- 
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photomia;     amputação    do 
clitóris. 

NiNFOTÓMico,  CA.  adj.  (cir.) 

Nymphotomico;  concernen- 
te  á  nymphotomia. 

NiNFÓTOMO.  m.  (med.)  Nym- 

photomo;  instrumento  cirúr- 
gico para  fazer  a  nympho- tomia. 

NiNFULA. /.  (zool.)  Nymphula; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos  da  tribu 

dos  pyralidos. 
NiNGAMECHA.  w.  Ningamecha; 

ofíicial  superior  do  Mono- 
motapa,  que  desempenha 
fimcçoes  similhautes  ás  do 

grão  vizir. Ningún,  adj.  Y.  Ninguno.  Usa- 

se frequentemente  d'esta  pa- 
lavra, antepondo-a  aos  sub- 

stantivos masculinos. 

Ninguno,  na.  adj.  Nenhum,  ne- 
nhuma, nem  um  só;  serve 

para  negar  absolutamente 
as  cousas  e  pessoas.  Nul- 
lus,  a,  um:  — nenhum,  nul- 
lo;  de  nenhum  valor  ou  ef- 
feito.  N'este  sentido  é  anti- 

;  quado  em  portuguez. 
NiNJi.  m.  (bot.)  Ningi;  certa 

raiz  com  que  os  negros  fa- zem cerveja. 

NiNNo,  NA.  s.  (ant.)  V.  Niño. 
NiNsiA.  m.  Ninsia;  sacerdote 

japonez,  que  tem  o  privile- 
gio de  fazer-se  guardar  por 

tantos  nobres  quantos  são 
os  dias  do  anno. 

Niña.  /.  Menina  do  olho,  pu- 
pilla.  Niñas  de  los  ojos; 
meninas  dos  olhos;  pessoa 

que  se  ama  afíectuosamen- 
te,  muito  querida,  cousa 
muito  estimada  ou  aprecia- 

da. Delicium,  i. 

Ninada.  /.  Rapaziada,  meni- 
nice, puerilidade;  acção  ou 

dito  de  creança,  improprio 

'  da  idade  varonil.  Puerilis 

actio,  p)uerilitas. 
Niñato,  m.  Bezerrinho  que  se 

acha  no  ventre  da  mãe  quan- 
do a  matam.  Vitulus  e  ventre 

matris  jugulatce  extractus. 
Niñear,  h.  Fazer  meninices, 

rapaziadas  ou  puerilidades; 

portar-se  alguém  como  se 
fosse  creança.  Puerescere, 

puerorum  mores  rejerre. 
Niñera.  /.  Aia,  ou  ama  secca ; 

creada  que  cuida  principal- 
mente de  um  menino  ou 

menina.  Serva,  pedagoga. 
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Niñería.  /.  Ninharia,  menini- 
ce; cousa  de  creanças,  jogos, 

brinquedos  ¡""ueris.  Pnerili- 
tas,  2)iici'il'is  jociis,  nugce: — 
ninliaria,  bagatella;  cousa 
de  pouca  importancia,  insi- 

gnificante. Rcs  levíssima 
vel  nugatoria:  —  frioleira; 
dito  ou  acção  frivola,  pue- 

ril, sem  importancia.  Nugce 
IJuerilis. 

XiÀERO,  RA.  aclj.  Menineiro, 
amigo  de  creanças,  das  suas 
meninices,  de  jogos  pueris. 
Infantaríiis,  a,  nm. 

NiiÍETA.  /,  Menina  do  olho. 
NiNEz.  /.  Meninice,  puericia, 

infancia;  idade  pueril,  que 
chega  até  os  sete  annos  o 
commummente  fallando  es- 

tende-se  até  á  juventude. 
Puerilia,  ce:  —  (fig.)  infan- 

cia; principio  ou  primeiro 
tempo  de  qualquer  cousa. 
Puerifia,  ivfantia. 

NixiTA.  /.  dim.  de  Niña.  Me- 
nina em  mui  tenra  idade, 

creancinha. 

Nino,  íía.  adj.  Menino,  meni- 
nho;  individuo  que  ainda 
não  chegou  aos  sete  annos  de 
idade.  Commummente  diz-se 
do  que  tem  poucos  annos. 
Usa-se  substantivado  em 
ambos  os  géneros.  Puer, 

puella:  — creança;  pessoa 
inexperiente,  inexperta  em 
qualquer  exercicio.  Puer, 

Cri:  —  creança;  pessoa  in- 
considerada ,  inadvertida , 

que  obra  com  pouca  refle- 
xão: diz-se  por  desprezo. 

Puer,  cri :  —  (2).  And.  c  Á. 
M.j  diz-se  de  pessoas  de 
qualquer  idade  por  aftecto 
ou  respeito,  como;  cl  vino 
Juan  lo  dijo;  o  nosso  Joào 
o  disse,  etc.: — /.  (prov.) 
menina;  mulher  solteira, 
aindaquc  seja  de  muita  ida- 

de :  —  bitongo ;  menino  son- 
so ;  o  que  finge  ser  mais 

simples  do  que  na  realida- 
de c:  —  de  coro.  Y.  Infante 

de  coro  :  —  de  la  doctrina. 
V.  Doctrina  :  —  de  la  ro- 

llona; velho  gaiteiro,  velho 
brincalhão,  com  acções  e 
modos  de  rapaz.  Puer  cen- 
tum  annorum:  —  de  teta; 
menino,  creança  de  mamma, 
de  peito.  Infans,  adhuc  sti- 
gens:  (fig.  fam.)  homem  mui- 

to inferior  a  outro.  Pueru- 
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lus,  i:  —  Jesús ;  menino  Je- 
sus; imagem  que  representa 

a  Christo  na  idade  infantil, 

e  também  se  usa  d'esta  ex- 
pressão como  ternura,  con- 

siderando-o  n'esta  idade. 
Pueri  Jesu  icon  vel  simida- 
crum.  Niños  de  la  iñedra. 
V.  Esjyósitos.  Desde  niño 
(fr.);  desde  menino,  desde 
creança,  desde  a  infancia. 
Âb  incunabnlis,  ab  infan- 
tia.  Desenvolver  a  un  niiio 

(fr.);  desenfaixar  uma  crean- 
ça, um  menino,  desenvol- 

ve-lo das  faixas.  Tnfanteni 
fasciis  expediré.  ¿Qué  niño 
envuelto  ó  muerto?  (fam.); 
é  escusado;  expressão  com 

que  alguém  despreza  ou  re- 
cusa o  que  se  lhe  pede  ou 

I^ropõe.  Rcs  inutilis  vel  in- 
oportuna. Ya  no  es  niño  (fr. 

Jam.J;  já  não  é  menino; 
diz-se  de  uma  pessoa  que 
tem  mais  idade  do  que  se 

julga  ou  do  que  parece,  ̂ ta- 
tem  Jiabet.  Los  niños  de  pe- 

queños, que  no  hay  castigo 
desjnies  para  ellos  (ri/.); 

de  pequenino  se  torce  o  pe- 
pino. A  teneris  consuescere 

mídtum  est.  Ser  ó  hacer  el 

niño;  fazer  de  rapaz,  brin- 
car como  um  rapaz. 

NiOBE.  7».  (zool.)  Niobe;  espe- 
cie de  borboleta. 

NioTO.  m.  (zool.)  V.  Cazón. 
Ñipa.  m.  (bot.)  Ñipa;  genero 

de  plantas  da  familia  das 

l^andancas,  estabelecido  pa- 
ra classificar  uma  palmeira. 

Ñipe.  m.  (com.)  Ñipe;  especie 
de  tela  que  se  fabrica  nas 

ilhas  Philippiuas  e  em  Ma- 
dagáscar, com  o  fio  extrahi- 

do  do  interior  da  ñipa,  e  que 
conserva  sempre  a  cor  de 

palha. Nipis.  m.  (com.)  V.  Ñipe. 

Nipos,  m.  pl.  (gcrm.J  Dinhei- 
ros. 

Níquel,  m.  (min.)  Nickel ;  «or- 
po  simples  metallico,  pouco 

espalhado  na  natureza,  on- 
de se  encontra  no  estado  de 

combinação  com  o  enxofre, 
o  antimonio,  o  arsénico  e  o 

acido  arsénico.  Quando  pu- 
ro, é  de  cor  branca  e  mui 

dúctil,  e  é  um  dos  tres  me- 
taes  que  são  magnéticos  por 
si  mesmos. 

Niquelado,  da.  adj.  (chim.)  Ni- 
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ckelado;  diz-se  do  mineral 
que  contém  nickel. 

N1QUELÍFER0,  RA.  adj.  (min.) 

Nickelií'ero;  que  contém  ac- 
cidentalmente algum  nickel. 

Niquelina.  /.  (min.)  Nickeli- 
na;  arseniureto  de  nickel. 

NiQuiL.  adj.  Nullo.  V.  Incobra- 
ble: —  m.  devedor  insolú- 

vel, que  não  pôde  pagar. 
Niquiscocio.  7n.  (fam.)  Negocio 

ou  cousa  de  cácaracá;  de 
pouco  valor,  insignificante, 

de  pouca  monta.  Res  inidi- lis. 

NiRAM.  m.  (chron.)  Niram ;  duo- 
décimo mez  do  auno  entre 

os  armenios,  que  correspon- 
de approximadamente  ao 

mez  de  setembro. 

NiREO.  m.  (zool.)  Nireo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes. 

NiRHAM.  m.  (chron.)Y.  Niram. 
NiRMO.  m.  (zool.)  Nirmo;  ge- 

nero de  hexapodos  epizoi- 

cos,  cuja  especie  typica  vi- 
ve parasita  cm  alguns  fal- 

cões. 
Nisa.  /.  (bot.)  Nyssa;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
nyssaceas:  —  nisa;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
homalineas. 

NisAEATH.  m.  (chron.)  Nisa- 
bath;  sexto  mez  do  calenda- 

rio dos  judeus. 

NisÁcEAs.  /.  pl.  (bot.)  Nyssa- 
ceas; pequena  família  de 

plantas  dicotyledoneas  apé- 
talas, extrahida  das  santa- 

láceas e  creada  para  com- 
prehender  o  genero  nyssa, 
que  lhe  serve  de  typo. 

NisAN.  m.  (vhron.)  Nisan ;  séti- 
mo mez  do  anno  civil  dos 

hebreus,  e  o  primeiro  do  seu 

anno  sagrado:  —  nisan;  sé- 
timo mez  dos  syrios  e  dos 

kurdos  que  não  são  maho- metanos. 

NiSANA.  /.  Nisanna;  raiz  me- 
dicinal da  China. 

NisFiÉ.  m.  Nisfié;  moeda  de 
oiro  do  imperio  ottomano. 

NisoLiA.  /.  (bot.)  Nissolia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  papilionaceas. 
NisoN.  m.  (zool.)  Nysson  (que 

punge);  genero  de  insectos 
hj^menopteros,  da  familia 
dos  cavadores. 

NisoNios.  m.  pl.  (zool.)  Nysso- 
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nios  ou  nyssonianos;  tribu 
de  insectos  .  hymeuopteros, 
da  familia  dos  cavaderos. 

Níspero  .  m.  V .  Níspola . 
No  mondar  nísperos  (fr. 
fam.);  saber  o  que  faz  e  o 
que  diz,  ser  iiitelligcntc, 
versado  nos  negocios;  diz-se 
das  pessoas.  Nequidem  mes- 
pilis putamen  detrahere:  — 
joia;  cousa  ou  jDCssoa  digna 
de  estima:  —  (bot.J  nespe- 

reira; genero  de  plantas  da 
familia  das  pomáceas,  cujas 
especies  são  arbustos  ou  ar- 

vores de  pequeno  porte.  A 
especie  typica  é  chamada 
nespereira  commum,  e  dá  o 
ñucto  chamado  néspera. 

NispiA.  /.  Nispia;  moeda  de 
oiro  da  Turquia. 

Níspola.  /.  Néspera;  fructo 
pequeno  e  globuloso,  doce 
quando  maduro,  produzido 
¡Dela  nespereira.  Mespilum,  i. 

NisTAMAL.  m.  (p.  Mex.)  Maiz 
um  tanto  cozido  em  agua, 
com  uma  pequena  dissolu- 

ção de  cal,  para  fazer  tor- 
tas. 

Nitela.  /.  (zool.)  Nitela;  ge- 
nero de  insectos  hymeuopte- 

ros, da  familia  dos  cavado- 
res. 

NiTEscENTE.  adj.  (poct.)  Ni- 
tente, nitido,  brilhante,  lu- 
zidio, luzente.  Nitens,  entis. 

NlTIDIFLORO,  KA.  üdj.  (bot.)  Nl- 

tidifloro;  que  tem  tíores  bri- 
lhantes. 

Nítido,  da.  adj.  (poeL)  Nitido, 
luzente,  resplandecente.  Ní- 

tidas, a,  um:  —  nitido,  lim- 
po, aceiado. 

NiTiDULA.  /.  (zool.)  Nitidula; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  clavicornes. 

NiTiDULARios.  m.  pl.  (zool.)  NÍ- 
tidularios;  tribu  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  clavicornes. 

NlTIDULIOS,    NlTIDULOS.    m.   pl. 

(zool.)  Nitidulios  ou  nitidu- 
ios;  familia  de  insectos  co- 

leópteros, que  contém  umas 
400  especies  de  tudos  os  pon- 

tos do  globo. 
NiTOEs.  m.  (myth.)  Nitoes;  de- 

monio ou  genio,  cujo  orácu- 
lo consultam  ein  os  negocios 

graves  os  habitantes  das 
ilhas  Molucas. 

NiTos.  m.  Palavra  pela  qual 
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se  responde  familiarmente 
a  urna  pergunta  indiscreta 
e  curiosa  acerca  do  que  co- 

memos, do  que  levamos,  do 
que  recebemos,  etc.  Nao  tem 
siguincaçào  precisa. 

Nitral,  m.  Nitreira;  sitio,  lo- 
gar ou  mineral  em  que  se 

forma  o  nitro.  Nitraria,  fp. 

Nitraria./,  (bot.)  Nitraria  (ni- 
tro); genero  de  plantas  que 

serve  de  typo  á  pequena  fa- 
milia das  nitrariaceas. 

NlTRARlÁCEAS.  /.  pl.   (bot.)   Ni- 
trariaceas;  familia  de  plan- 

tas, formada  para  compre- 
heuder  o  genero  nitraria  que 
lhe  serve  de  typo. 

NiTRATAciox.  /.  (chhn.)  Nitra- 
tação;  conversão  em  nitrato. 

Nitrato,  m.  (min.  e  chim.)  Ni- 
trato; sal  formado  pela  com- 

binação do  acido  nítrico  com 
uma  base. 

NiTR atado,  da.  adj.  (chim.)  N¡- 
tratado;  convertido  em  ni- 
trato. 

Nitrería.  /.  Nitreira;  logar 

em  que  se  faz  ou  acha  o  ni- 
tro. Nitraria,  ce. 

Nítrico,  ca.  adj.  Nítrico;  per- 
tencente ao  nitro.  Acido  ní- 

trico (chim.);  acido  nítrico 
ou  acido  azotico ;  acido  com- 

posto de  azote  e  de  oxyge- 
nio,  a  que  vulgarmente  se 
chama  agua  forte. 

Nitrificacion.  /.  (chim.)  Nitri- 
ficação;  operação  natural, 
por  meio  da  qual  se  formam 
nitratos  ou  nitros. 

NiTRÍjENO.  m.  (chim.)  V.  Ni- 
trójeno. 

Nitrito,  m.  (chim.)  Nitrito  ou 

nitrite;  genero  de  saes  pro- 
duzidos pela  combinação  do 

acido  nitroso  com  uma  base. 

Nitro,  m.  (chim.)  Nitro,  sali- 
tre, nitrato  de  prata  ou  azo- 

tato  de  potassa;  sal  forma- 
do pelo  acido  nítrico  com  a 

potassa. Nitro-uidroclÓuico  ,  ca  .  adj, 
(chim.)  Nitro-hydrochlorico ; 
diz-se  da  agua  regia. 

NitrÓjeno.  771.  (chim.)  Nitro- 
geno  ou  nitrogénio;  nomes 
com  que  se  designa  o  azote. 

Nitrümetro.  m.  (phys.)  Nitro- 
metro;  instrumento  próprio 

para  experimentar  os  aali- 
tres  do  commercio. 

NitromuriÁtico,  ca.  adj.  (chim.) 

Nitromuriatico;  diz-se  do  aci- 
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do  vulgarmente  chamado 

agua  regia.  Hoje  chama-se- 
Ihe  acido  hydrochlorico  ní- 
trico. 

NlTROMURIATO.    ÍTJ.     (chim.)    Ní- 

tromuríato;  sal  formado  pe- 
la combinação  do  acido  ni- 

tromuriatico com  uma  base, 

NlTROSACAKATO.    VI.   (cllim.)   NÍ- 
trosacharato;  sal  produzido 

pela  acção  do  acido  nítro- sachiuico  sobre  uma  base 
salificavel. 

NitrosacÁrico,  ca.  adj.  (chim.) 

Nitrosacharico ;  diz-se  de  um 
acido  formado  pela  acção 
do  acido  nitroso  sobre  o  as- 
sucar  de  gelatina. 

Nitrosidad.  /.  Qualidade  do 

que  contém  nitro,  o  ser  ni- 
troso. 

Nitroso,  sa.  adj.  Nitroso;  que 

tem  nitro,  que  é  da  nature- 
za do  nitro.  Nitrosus,  a,  um: 

—  (bot.)  nitroso;  diz-se  das 
plantas  que  contêem  nitro 
em  abundancia,  como  a  pa- 
rictaria:  —  (g^ol.)  nitroso; 
diz-se  dos  terrenos  que  en- 

cerram muito  nitro.  Acido 

nitroso  (chim.);  acido  nitro- 
so; acido  formado  pela  com- 

binação do  azote  cum  o  oxy- 

genio,  no  qual  esta  substan- 
cia entra  em  menor  quanti- 

dade que  no  acido  nítrico. 
NiTKURO.  m.  (chim.)  Nitrureto; 

combinação  do  nitrogénio  ou 
do  azote  com  um  corpo  sim- 

ples; chama-se  também  azo- tureto. 

NiTZQuiA.  /.  (zool.)  Nitzschia; 

genero  de  hexapodas,  esta- 
belecido por  M.  Denny. 

NiuBLA.  /.  (ant.)  V.  Niebla. 
NívAL.  adj.  (bot.)  V.  Niveal. 
Nivel,  m.  Nivel,  prumo;  in- 

strumento para  examinar  se 

um  plano  está  verdadeira- 
mente horisontal.  Faz-se  de 

diíferentes  maneiras,  e  o 
mais  commum  é  o  chamado 

nivel  de  pedreiro.  Libella, 

a;:  —  plano,  planicie;  ter- 
reno, supcrñcie  cliã,  rasa, 

igual,  que  não  inclina  nem 
para  uuia  parte  ncín  para 
outra.  Flanum,  planities:  — 

(fig.)  nivel;  igualdade  per- 
feita. JAbclla,  ccqualitas:  — 

de  agua;  nivel  de  agua; 
certo  instrumento  de  nive- 

lar, o  qual  é  composto  de 
um  tubo  que  contém  agua. 
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Ex  aqua  lihella:  —  de  aire; 
nivel  de  ar;  pequeno  cylin- 
dro  de  vidro,  quasi  cheio  de 

agua,  e  fechado  hermetica- 
mente pelas  duas  extremi- 

dades, que  se  emprega  tam- 
bém para  o  nivelamento.  Ex 

cerelibella.Anivel  (loe.  adv.J; 
ao  nivel,  de  nivel  ou  livel; 

no  mesmo  plano,  bem  nive- 
lado. Ad  libellam,  ad  per- 

pendiculum :  ao  nivel,  de  ni- 
vel ou  livel;  na  mesma  li- 

nha, em  linha  recta.  Ad 
amussim. 

NivKLAcioN.  /.  Nivelação,  ni- 
velamento; acção  e  eíFeito 

de  nivelar. 

Nivelador,  m.  Nivelador;  o 
que  nivela. 

Nivelar,  a.  Nivelar;  medir 
com  o  nivel  para  reconhe- 

cer a  igualdade  de  um  pla- 
no. Perlihrare,  ad  libellam 

vel  perpendiculum  exigere: 
—  nivelar;  pôr  de  nivel  um 
plano,  pô-lo  em  justa  posi- 

ção horisontal.  JÉqziare,  ad 
amussim  pia  num  reddere:  — 
nivelar;  igualar,  equilibrar 
qualquer  cousa  material ; 
diz-se  por  ampliação.  Ad  li- 

bellam ducere,  ad  amussim 

dirigere:  —  ffig-J  nivelar; 
observar  igualdade  ou  equi- 

dade no  que  se  executa.  Per- 
pendere,  ad  cequam  exsequi. 

NivENEA.  /.  (bot.)  Nivenia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  proteaceas. 

NiVEOLA.  /.  (bot.)  Niveola  (vio- 
leta branca);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  amaryl- 

lideas. 

Nivoso,  m.  (chron.)  Nivoso; 
quarto  mez  do  calendario 
republicano  francez;  dura- 

va desde  21  de  dezembro  até 
19  de  janeiro. 

Nixos.  m.  (astron.)  Nixos;  no- 
me de  uma  constellação. 

No.  Nâo;  adverbio  com  que 
negamos  ou  recusamos.  Non: 

—  não;  usa-sc  também  per- 
guntando, significando  o  de- 

sejo de  que  se  faça  ou  con- 
ceda o  que  se  pede  ou  se 

propõe.  Ne?  an  non?  —  não; 
junto  com  algum  verbo  e  a 

palavra  nada  posposta,  usa- 
se para  dar  mais  força  e 

energia  á  negação,  como : 
no  vale  nada;  não  vale  na- 

da, etc.  Nihil  omnino:  — 

NO 
no;  contracção  antiquada  de 

en  lo,  en  el,  e  que  está  mui- 
to em  uso  em  portuguez, 

por  euphonia,  em  logar  de 
em  o,  que  também  ás  vezes 

se  emprega:  —  decir  ó  no 
responder  un  sí  ni  un  no 

(fr.);  nao  dizer  ou  não  res- 
ponder nem  sim  nem  não; 

guardar  silencio,  calar-se 
inteiramente,  não  dizer  na- 

da, não  dar  resposta,  não 
satisfazer  o  que  se  lhe  pede. 
Nequidquam,   nihil   dicere : 
—  haber  entre  algunos  ó  no 
tener  un  sí  ni  un  no  (fr.); 
não  haver  a  mais  leve  dis- 

cordancia ou  contrariedade 

de  umas  pessoas  com  ou- 
tras, estarem  de  perfeito  ac- 

cordo.  Summa  paci  frui:  — 
mas;  não  mais;  modo  de  fal- 

lar com  que  se  nega  abso- 
lutamente o  proseguimento 

em  alguma  cousa,  ou  tudo 

que  lhe  pertence.  Nihil  am- 
jdius  hactenus.  Também  se 
diz  nada  mais:  —  menos; 
não  menos  ou  nada  menos; 

diz-se  para'ponderar  ou  exa- 
gerar alguma  cousa  que  con- 

vém com  outra.  Também  se 

diz  em  castelhano;  nada  me- 
nos, no  mas.  Necminus  quam: 

—  que  710 ;  usa-se  para  affir- 
mar  ou  assegurar  o  que  se 
diz  e  de  que  se  duvida  pela 

negação  contraposta  ironi- 
camente: —  sé  que;  não  sei 

que;  usa-se  como  substanti- 
vo, e  significa  alguma  cou- 
sa, circumstancia,  graça  ou 

attractivo  particular  que  se 
reconhece  nas  cousas  e  nâo 

se  sabe  explicar.  Quid  ex- 
pectabile,    inexplicabileque : 
—  si  no ;  exprime  que  se  tem 
por  melhor  ou  por  mais  cer- 

to aquillo  de  que  se  trata, 

do  que  o  que  lhe  é  contra- 
rio ou  opposto.  Hoc  agat 

quidem:  —  sino  no;  não  é 
assim?  porventura  não? 
usa-se  para  afHrmar  ou  as- 

segurar o  que  se  diz,  e  de 
que  se  duvida  pela  negação 
contraposta  ironicamente. 
Equidem  ;  nonne?  Decir  de 
no.  V.  Decir.  Por  si  ó  por 

no;  pelo  sim,  pelo  não;  ex- 
plica a  resolução  de  execu- 

tar ou  proseguir  alguma 
cousa  na  duvida  da  sua 

consecução,  pela  contingen- 
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cia  que  se  oíferece.  Forte, 
f orlasse,  in  omni  eventu. 
Pués  no?  Pois  não?  Ne 

igifur,  ne  quidem.  Por  qué 
nó?  Porque  não?  Por  que 
motivo  ha  de  ser?  Sin  fal- 

tar un  si  ni  un  no  (fr.); 

sem  faltar  um  só  ponto,  exa- 
ctamente, com  exactidão,  á 

risca,  com  todos  os  pontos  e 

virgulas;  diz-se  quando  se 
fez  exacta  e  completa  rela- 

ção de  alguma  cousa,  sem 
omittir  a  menor  circumstan- 

cia. Ad  unguem  omnino.  Si 
por  si  o  no  por  no;  sim,  sim, 
nâo,  nâo;  com  franqueza, 
sem  rodeios,  dizer  a  verdade 

nvia  e  crua.  Sin  tergiversa- 
tione:  —  (naut.)  no;  inicial 
com  que  na  rosa  náutica  se 
designa  o  rumo  chamado 
noroeste. 

NoACHERO.  m.  (ant.)  V.  Naii- 
clero. 

Nobiliario,  m.  Nobiliario;  li- 
vro genealógico,  escripto 

que  trata  das  gerações  dos 
nobres,  das  suas  allianças. 
Nobiliarium,  liber  in  quo 
nobiles  describuntur. 

Nobilísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Noble.  Nobilissimo;  muito 
nobre.  Valde  nobilis,  prcecla- 

rus. 
Noble,  adj.  Nobre;  que  tem  a 

qualificação  legal  de  no- 
breza, que  é  distincto,  no- 

tável por  avoengos.  Nobi- 
lis, sanguine  clarus  vel  ge- 

nere:—  nobre;  principal, 

notável  por  sua  excellencia. 
Nobilis,  excellens:  —  nobre, 

superior,  magnifico,  notá- 
vel ;  diz-se  dos  irracionaes 

e  das  cousas  inanimadas, 
como  um  edificio,  um  leão, 

etc.  Nobilis :  —  nobre,  hon- 
roso, estimável,  em  contra- 

posição a  deshonrado  e  vil. 
Nobilis,  ingenuus :  —  (p.  A.) 
nobre;  titulo  de  honra  que 
dava  o  rei  em  Aragão,  e 

substituido  em  1390  pelo  ti- 
tulo de  rico  homem.  Nobilis, 

le.  Alma  noble;  alma  nobre; 

dotada  de  qualidades  emi- 
nentes, generosa,  capaz  de 

grandes,  bellas,  dignas,  he- 
roicas acções.  Partes  nobles 

(physiol.);  partes  nobres;  os 
órgãos  sem  os  quaes  o  ani- 

mal nâo  pode  viver;  v.  g., 

o  cerebro,  o  bofe,  o  estoma- 
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go,  o  coração:  partes  nobres 
ou  vergonhosas,  i^udendas, 
natuvaes ;  as  partes  genitaes 
do  homem  e  da  mulher. 

NoBLECEn.  a.  (ant.)  Nobrecer. 
V.  Ennoblecer. 

Noblemente,   adv.   m.   Nobi'C- 
mente;   de   maneira  nobre, 
com  sentimentos  nobres.  No- 
hiliter,  egregie. 

NoBLESA./.  (ant.)  Acção  nobre. 

Nobleza./.  Nobreza;  qualida- 
de de  nobre,  fidalguia  her- 

dada ou  doada  pelo  rei.  No- 
bilitas  sanguinis   vel  gene- 

ris  claritas:  —  nobreza,  os 
nobres;  as  pessoas  fidalgas 
conectivamente.    Nobilitas, 
nobilis: —  nobreza;  excellen- 
cia,  elevação,  superioridade 
de  qualidade,  de  primor,  de 

perfeição.  Nabilitas,   digni- 
ías,  excellentia: — lustre,  es- 

plendor :  —  nobreza ;  especie 
de    damasco    sem    lavores. 

Tela  sérica  nobilis: — (ant.) 
júia,  adereço,  enfeite:  —  de 
raza;  nobreza  de  raça;  no- 

breza cuja  origem  se  conhe- 
ce  e    que   foi  transmittida 

pela  linha  paterna. 
Noceda.  /.  V.  Nogueral. 
Nocedal,  m.  V.  Nogueral. 
Nocemiento.  m.  (ant.)  V.  DaiíO, 

Perjuicio. 
Nocible,  adj.  (ant.)  V.  Nocivo. 
NociMiENTO.  m.  (ant.)  V.  Noce- 

miento. 

Noción./.  Noção;  conhecimen- 
to ou  idéa  de  alguma  cousa. 

Notio,    onis :  —  sentido    ou 
accepçâo   de   uma  palavra 
pelo   conhecimento   que  se 
tem  do  seu  significado.  No- 

tio,    onis:  —  (rei.)     noção; 

iisa-se  d'esta  palavra  para 
explicar  o  mysterio  da  Trin- 

dade christã  e  a  distincção 
de  pessoas.  Notio,  onis. 

Nocional,  adj,  (theol.)  Nocio- 
nal; concernente  á  noção,  ás 

noções.  Notionalis,  le. 
Nocm.  a. (cn/¿.jOfFender,  damni- 

ficar, prejudicar.  Nocere. 
Nocivamente,  adv.  m.  Nociva- 

mente; de  modo  nocivo. 
Nocivo,   VA.  adj.  Nocivo,  da- 

innoso,  pernicioso,  prejudi- 
cial. Nocivas,  a,  um. 

No-coNFOBMisTA.  s.  Não-confor- 
mista;  diz-se  em  Inglaterra 
de  todos  os  que  não  seguem 
a  religião  anglicana,  excepto 
os  catholicos  romanos. 
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Noctambulación.  /.  Noctambu- 
lação;  acção  de  andar  de 
noite  e  fazer  as  cousas  dor- 

mindo como  se  se  estivera 
acordado. 

Noctambulismo,  m.  Noctambu- 
lismo.V.  Somnambulismo. 

Noctambulo,  la.  s.  Noctambu- 
lo.V.  Somnámbido. 

^ocTERjiÁ.f.Y.  Somnabidismo. 
Noctífero,  ba.  adj.  (poet.)  No- 

ctifero;  que  traz  a  noite. 
Noctífloro,  ra.  adj.  (bot.)  No- 

ctífloro; diz-sc  das  plantas 
cujas  flores  se  abrem  ao 
anoitecer  e  se  fecham  pela 
manhã. 

NocTiLio.  m.  (zool.)  Noctilio; 

genero  de  mammiferos  cliei- 
ropteros  insectívoros. 

NocTÍLucA.  /.  (zool.)  Noctilu- 
ca ;  genero  de  infusorios  pe- 

ridinios,  formado  para  cara- 
cterisar  um  pequeno  animal 

marinho,  transparente  e  glo- 
buloso. 

NocTiLucio,  CÍA.  adj.  Nocti  lu- 
cio; diz-se  dos  corpos  que 

luzem  de  noite. 

Noctivago,  ga.  adj.  Noctivago; 

que  vaga,  anda  de  noite. 
Úsa-se  em  poesia.  Noctiva- 

gus,  a,  um. 
NocTUELiTOs.  m.  pl.  (zool.)  No- 

ctuelitos;  tribu  de  insectos 
lepidópteros  da  familia  dos 
nocturnos. 

NOCTUO-BOMBICETOS.  m.  pl. 

(zool.)  Noctuo-bombycetos ; 
tribu  de  insectos  lepidópte- 

ros da  familia  dos  noctur- 
nos. 

Noctuo-falénidos.  m.  p.  (zool.) 
Noctuo-phalenidos ;  tribu  de 
insectos  lepidópteros  da  fa- 

milia dos  nocturnos. 

Nocturlabio.  m.  (naut.)  No- 
cturlabio;  instrumento  para 
achar  a  hora  jiela  elevação 
da  estrella  do  norte. 

Nocturnal.  adj.Y.  Nocturno. 
Nocturnamente,  adv.  m.  No- 

cturnamente; de  noite. 

Nocturnancia.  /.  (ant.)  Noctur- 
nancia; tempo  em  que  a  noi- 

te é  mais  escura,  que  é  desde 
ás  nove  horas  até  ás  doze. 

Nox  intempesta  vel  concu- 
bia,  noctis  concubium. 

Nocturno,  na.  adj.  Nocturno; 

da  noite,  concernente  á  noi- 
te. Noclurnus,  a,  um: — no- 

cturno ;  que  anda,  apparece, 
ou  se  faz  de  noite.  Noctur- 
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nus,  a,  um :  —  taciturno, 
triste,  melancólico,  que  an- 

da sempre  só.  Nocturnus,  a, 

um  :  —  m.  (reí.)  nocturno ; 
umas  das  tres  partes  em  que 
se  dividem  as  matinas.  No- 

cturnus, i: — f .  pl.  (zool.)  no- 
cturnas;  tribu  de  aves  esta- 

belecida por  alguns  ornitho- 

logistas,  que  i)ertencem  á  fa- 
milia das  rapaces:  —  m.  pl. 

nocturnos;  familia  de  inse- 
ctos lepidópteros. 

Nocumento.  m.  (ant.)  Nocumen- 
to,  mal,  damno,  perjuizo. 

Nocharniego,  ga.  adj.  (ant.)  V. 
Nocturno. 

Noche.  /.  Noite;  o  tempo  em 
que  o  sol  anda  por  baixo  do 
nosso  horisonte.  Nox,  noctis: 

—  (fid-)  noite,  trevas,  escu- 
ridão, cegueira,  obscurida- 

de. Nox,  noctis: —  (fig-)  tris- 
teza: —  (fig.)  noite,  a  morte ; 

usa-se  n'este  sentido  espe- 
cialmente em  poesia.  Nox, 

noctis:  —  (germ.)  sentença 
de  morte:  —  buena;  noite  de 
natal.  Também  se  diz  noche- 

buena, formando  uma  só  pa- 
lavra. Natalis  Cristi  noctur- 

na sacra,   Nativitatis  nox: 
—  toledana;  noite  perdida; 

a  que  se  passa  sem  dormir. 
Nox  insomnis : — y  dia  (fr.); 

noite  6  dia,  de  dia  e  de  noi- 

te, sempre,  de  continuo.  No- cte  dieque.  A  alta  noche  (fr,); 

alta  noite,  muito  adiantada. 
Ayer  noche;  hontem  á  noite. 
V.  Anoche.  Buena  ó  mala 

noche;  boa  ou  má  noite;  alem 

do  sentido  próprio  diz-se  tam- 
bém da  noite  bem  passada, 

com  diversão,  descanso  e 
socego,  ou  ao  contrario  com 
inquietação,  desgosto  ou 
desasocego.  Placida  nox 
vel  adversa.  Buenas  noches 

(fam.);  boas  noites;  phrase 
elliptica,  com  que  deseja- 

mos a  alguém  que  passe 

bem  a  noite,  retirando-se 
tarde.  Faustam  noctem  pre- 
cando  salutare.  Cerrar  la 

noche  (fr.)  ;  fechar-se  a  noi- 
te; faltar  inteiramente  a 

luz  do  dia.  Noctem  effundi. 
De  noche  todos  los  gatos  son 

pardos  (loc.  fam.);  de  noite 
todos  os  gatos  são  pardos. 
Nox  ienebris  vitia  omnia  te- 
git.  Hacer  noche  (fr.);  fazer 

noite,  pernoitar.  Pernoctare. 
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Hacer  ó  hacerse  noche  (fr.); 

surripiar,  furtar,  roubar  al- 
guma cousa.  Subripere.  Ha- 

cerse de  noche  (fr.);  fazer-se 
noite,  anoitecer.  Media  no- 

che; meia  noite.  Noctis  me- 
ditullium,  media  nox.  Pasar 
la  noche  en  claro  ó  de  claro 

en  claro  (fr.  fig.) ;  passar  a 
noite  em  claro ;  passa-la  sem 
dormir.  Prima  noche;  prima 

noite,  principio  d'ella.  Suh 
vesperum,  advesperam.  Que- 

darse uno  o  dejar  a  otro  a 

buenas  noches  (fr.  fam.);  fi- 
car alguém  ou  deixar  a  ou- 

trem ás  boas  noites ;  ficar  ou 
deixar  alguém  ás  escuras.  In 
tenebris  versari;  luci  extin- 
cta  tenebris  repleri  locum: 
(fig.  fam.)  ficar  logrado  ou 
deixar  logrado  a  alguém. 

Decipere,  spe  fraudare.  Sa- 
co de  noche.  V.  Saco.  Tem- 

prano es  noche  (loe.  fam.); 
ainda  é  cedo,  com  cedo;  diz- 
se  para  notar  que  se  faz  ou 
pede  alguma  cousa  antes  de 
tempo,  com  antecipação. 
Proematurh  rem  petis  vel  ge- 

ris. Lo  que  de  noche  se  hace, 

a  la  mañana  pai'ece  (rif);  o 
que  de  noite  se  faz  de  ma- 

nhã apparece.  Nocte  labora- 
tum  detegit  alma  dies.  La 
noche  eterna  (poet.);  a  noite 
eterna,  a  morte.  El  astro  de 
la  noche,  o  astro  da  noite,  a 
lua.  Las  alas  de  la  noche;  o 
manto  da  noite,  a  escurida- 

de d'ella. 
Nochebueno,  m.  Bolo  grande 

amassado  com  azeite,  amên- 
doas e  outras  cousas  para 

consoar  na  noite  de  Natal. 
Placenta  Nalivitatis  nocti 

dicata:  —  tronco  volumoso 
de  madeira  que  se  põe  no 
fogo  na  noite  de  Natal.  Li- 
gnum  ingens  in  Nativitatis 
nocte  igni  immissiim. 

Nochecita.  /.  (p.  A.)  Noitinha. 
V.  El  crepúsculo. 

Nocherniego,  ga.  adj.  (ant.) 

Noitibó,  noctivago-,  que  va- 
gueia de  noite. 

Nochero,  m.  (ant.)^  V.  Nau- 
clero. 

Nochielo,  la.  adj.  (ant.)  Fus- 
co, côr  da  noite.  Fuscus, 

subniger. 
Nochizo,  m.  Avelã  silvestre. 

NoDA.  /.  (zool.)  Noda;  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
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pentameros  da  familia  dos 

cyclicos. 
Nodación.  /.  (med.)  Nodaçâo; 
impedimento  occasionado 
nos  nervos  por  alguma  du- 

reza ou  tumor  formado  n'el- les. 

Nodal.  adj.  (phys.)  Nodal ;  que 
se  refere  aos  nodos  de  uma 

superficie  vibrante.  Figuras 
nodales;  figuras  nodaes;  as 
que  resultam  das  vibrações 

longitudinaes  e  transver- 
saes  de  uma  superficie.  Lí- 

neas nodales;  linhas  no- 
daes;  as  que  são  formadas 
por  uma  serie  de  pontos  que 
permanecem  em  estado  de 
repouso  na  superficie  de  uma 
varinha  quando  é  vibrada. 

NoDÁTiL.  /.  V.  Nudoso. 

NoDiciA.  /.  (ant.)  Noticia,  co- 
nhecimento. 

NoDÍFERo,  RA.  (h.  uat.)  Nodífc- 
ro;  diz-se  de  um  corjjo  cuja 
superficie  está  cheia  de  nós. 

NoDo.  m.  (astron.)  Nodo;  qual- 
quer dos  pontos  oppostos, 

em  que  a  orbita  de  um  pla- 
neta corta  a  ecliptica.  No- 

dus,  i: — (cir.)  nodo;  tumor 
duro  que  se  forma  nos  ossos, 

tendões  e  ligamentos  do  cor- 
po. Nodus,  i: — nodo  ou  nó; 

dá-se  este  nome  essencial- 
mente á  parte  que  sobresáe 

nas  eminencias  das  extremi- 
dades articulares  dos  ossos, 

quando  o  corpo  está  atacado 
de  gotta  ou  de  syphilis. 

NoDosARiA.  /.  (zool.)  Nodosa- 
ria;  genero  de  foraminiferos 
que  faz  parte  da  familia  das 
equilateralideas. 

Nodrecer,  Nodrescer,  Nodrir. 
a.  (ant.)  V.  Nutrir. 

NoDRiz.  /.  (ant.)  V.  Nodriza: 
—  (ant.)  V.  Madre. 

Nodriza.  /.  Nutriz,  ama  de  lei- 
te, mulher  creadeira.  Nutrix, 

icis. 

Nodularia./.  (bot.)  Nodularia; 

genero  de  plantas  cryptoga- 
mas  da  familia  das  confer- 
vaceas. 

Noela-talí.  m.  (bot.)  Noela-ta- 
li;  arvore  do  Malabar,  cujas 
folhas  se  parecem  com  as  da 
laranjeira. 

NoEMA.  /.  (rhet.)  Noema;  figu- 
ra que  consiste  em  querer 

que  se  entenda  alguma  ou- 
tra cousa  mais  do  que  se 

expressa  no  discurso. 

NOL 
NoETARCA.  /.  (pililos.)  Noctar- 

ca;  nome  do  primeiro  prin- 
cipio, segundo  os  philosophos 

eclécticos  de  Alexandria. 

Nogada.  /.  Nogada;  molho  fei- 
to de  nozes  para  o  peixe. 

Nuceum  moretum. 

NoGADO.  m.  Nogado;  certo  bo- 

lo. V.  Almendrado,  n'este 
sentido. NoGAGo.  m.  (zool.)  Nogago; 

genero  de  crustáceos  sypho- 
nostomos,  da  familia  dos  pel- 
tocephalos. 

Nogal,  m.  (bot.)  Nogueira; 

genero  de  ¡jlantas,  da  fami- 
lia das  juglaudaceas,  cujas 

especies  são  arvores  de  gran- 
de tamanho,  a  que  serve  de 

typo  a  nogueira  commum, 
que  dá  o  fructo  chamado  noz. 

Nogeratia.  /.  (Ijot.)  Noeggera- 
thia;  genero  de  palmeiras 
fosseis,  composto  de  uma  só 

especie. Noguera.  /.  (bot.)  V.  Nogal. 

Noguerado,  da,  adj.  Noguei- 
rado;  de  côr  de  nozes  ou  de 
nogueira.  Nuceus  color. 

Nogueral,  m.  Nogueiral  ou  no- 

gal; mata  de  nogueiras.  Nu- 
cetum,  locus  nucibus  consitus. 

NoiiEMiANo.  m.  (reí.)  Nohemia- 
no;  partidario  de  uma  seita 
musulmana  que  attribue  a 
Deus  o  poder  de  fazer  mal. 

NoisETiA.  /.  (tjot.)  Noisettia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  violáceas. 

Ñola.  /.  (zool.)  Ñola;  genero 

de  insectos  lepidópteros  no- 
cturnos da  familia  dos  py- 

ralios. 

NoLANA.  /.  (bot.)  Nolana;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  nolanaceas. 

Nolaníceas.  /.  j^l-  (bot.)  Nola- 
naceas; familia  de  plantas 

dicotyledoneas,  cujas  espe- 
cies foram  extrahidas  das 

convolvuláceas. 

NoLETiA.  /.  (bot.)  Nolletia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas. 
Nolición.  /.  (theol.)  Nolição;  o 

acto  da  vontade  com  que  não 

se  quer  alguma  cousa.  No- 
litio,  onis. 

NoLi-ME-TANGERE.  m.  Noli-mc- 

tangere ;  palavras  latinas 

que  significam  não  me  to- 
ques :  —  (bot.)  noli-me-tan- 

gere;  nome  dado  por  alguns 
botánicos  a  varias  especies 
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de  plantas  que  não  se  podem 
tocar  sem  picarem,  como 
succede  com  a  ortiga:  — 
(med.)  uoli-me-tangere;  cha- 

ga caverosa  que  vem  ao  ros- 
to, tào  difficií  de  curar  que 

peiora  com  os  remedios. 
NoLiNA.  /.  (bot.)  Nolina;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
melantbaceas. 

NoLiSAR.  a.  (ant.)  V.  Fletar. 
NoLiT,  NonTO.  m.  (ant.)  V. 

Flete. 

NoLTEA.  /.  (bot.)  Noltea;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

rbamneas. 

Nómada,  adj.  Nómada;  diz-se 
das  tribus,  familias  ou  po- 

vos errantes,  que  uào  têem 

habitação  fixa:  —  errante, 
vagabundo,  sem  morada  fi- 

xa:— f.  (bot.)  nómada;  ge- 
nero de  insectos  hymeno- 

pteros  da  familia  dos  melli- 
feros. 

NÓMADK.  adj.Y.  Nómada. 

NomÁdidos.  m.  pi.  (zool.)  No- 
madidos;  tribu  de  insectos 
hymenopteros  da  familia  dos 
melliferos. 

NOMADITOS.    m.   pi.    (zool.)    No- 
maditos;  grupo  de  insectos 
hymenopteros  da  familia  dos 
melliferos,  tribu  dos  uoma- 
didos. 

NomÁfila.  /.  (bot.)  Nomaphila 
(que  gosta  do  pasto);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
acanthaceas. 

NoMANciA. /.  Nomancia;  adivi- 
nhação pelas  letras  do  no- 

me de  uma  pessoa. 

NoMÁNTico,  CA.  adj.  Nomanti- 
co;  pertencente  á  nomancia: 
— m.  nomantico;  o  que  exer- 

ce a  nomancia. 

NoMARCA.  m.  (liist.)  Nomarca; 
governador  de  um  nomo  no 
antigo  Egypto. 

NoMARCATO.  m.  (hist.)  V.  No- 
marquia. 

NoMARQuiA.  /.  (hist.)  Nomar- 
chia;  governo  de  um  nomo, 
e  funcçoes  ou  officio  de  um 
nomarca. 

Nombrada.  /.  (a7it.)  V.  Nom- 
hradia. 

Nombradamente,  adv.  m.  No- 

meadamente, expressamen- 
te, individualmente,  por  seu 

nome  particular.  Nomina- 
tim,  signanter. 

Nombradía.  /.  Nomeada,  nome, 
renome,  fama,  reputação. 
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Nombrador,  RA.  s.  V.  Nomina- 
dor. 

Nombramiento,  m.  Nomeação, 

nombramento ;  acçào  e  eifei- 
to  de  nomear.  Nominatio, 
oiiis: — nomeação;  despacho 
ou  documento  em  que  se  no- 

meia a  alguém  para  algum 

cargo  ou  officio.  Nominatio- 
nis  rescriptum. 

Nombrar,  a.  Nomear,  denomi- 
nar; designar  por  nome,  di- 

zer o  nome  de  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  Nominare, pró- 

prio nomine  aj^pellare :  — 
nomear;  fazer  menção  par- 

ticular e  honorifica  de  algu- 
ma cousa.  Nominare :  —  no- 

mear, chamar.  V.  Llamar: 
—  nomear;  dar  cargo,  em- 

prego, eleger  para  dignida- 
de. Eligere,  designare.  No 

me  le  nombre  (loe);  não  me 

fallem  n'isso,  nem  tal  quero 
ouvir;  diz-se  para  expressar 
a  repugnancia  que  se  sente 
ao  ouvir  nomear  uma  pes- 

soa que  se  ama  ou  aborrece 
em  excesso.  Nec  nominetur. 

Nombre,  m.  Nome;  palavra 

com  que  designámos  os  obje- 
tos ou  as  suas  qualidades. 

Nomen,  inis:  —  nome;  titu- 
lo de  alguma  cousa,  pelo 

qual  é  conhecida.  Nomen, 
inis:  —  nome,  renome,  no- 

meada, fama,  reputação,  cre- 
dito. Nomen,  inis: — -nome; 

auctoridade,  poder  ou  vir- 
tude com  que  se  executa  al- 
guma cousa  por  outrem,  co- 

mo se  este  mesmo  a  fizera. 

Nomen,  inis: — apodo,  al- 
cunha; appellido  injurioso, 

quasi  sempre  allusivo  a  al- 
gum defeito  physico  ou  mo- 

ral da  pessoa,  e  n'este  sen- 
tido diz-se,  em  castelhano, 

mal  nombre  ó  nombre  pos- 
tizo. Gavilla,  jocosum  co- 

gnomentum,  appellatio  igno- 
miniosa :  —  (ant.)  nome,  fir- 

ma de  uma  pessoa :  —  (ant.) 

numero,  quantidade,  abun- 
dancia:—  depila;  nome  da 

pia,  de  baptismo;  o  que  se 

dá  a  alguém  quando  se  ba- 
ptiza. Nomen  in  baptismate 

impositum.  Decirse  los  nom- 
bres de  las  pascuas  ó  de  las 

fiestas  (fr,  fam.) ;  descom- 
por-se  as  pessoas,  dizer-se 
mutuas  injurias,  chamar  no- 
mes  urnas  ás  outras.  Mutuis 
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sese  opprobriis  proscindere. 
En  el  nombre  (loe.  adv.);  em 

nome,  invocando,  imploran- 
do o  auxilio  e  favor  de  Deus 

ou  dos  Santos.  In  nomine.  Es 

7iombre  de  pila  ?  Expressão 
com  que  se  reprehende  ao 
que  usa  frequentemente  de 
alguma  alcunha  em  logar  do 
nome  próprio.  Hoc  ne  nomen 
baptismate  accepi  ?  Hacer 
nombre  de  Dios  (fr.);  dar 

principio  a  uma  cousa,  allu- 
dindo  á  deprecação  que  cos- 

tuma fazer-se  do  nome  de 

Deus  para  a  começar.  Ini- 
tium  faceré,  inchoare.  Poner 

nombre  (fr.  fig.);  pôr,  esta- 
belecer, determinar,  estipu- 

lar, dizer  o  preço  de  uma 
cousa,  de  uma  mercadoria. 

Pretium  prcBscribere  vel  con- 
stituere:  —  (gram.)  nome; 
uma  das  principaes  partes 
da  oração,  que  serve  para 
designar  qualquer  cousa,  ou 

sua  qualidade.  Divide-se  em 
substantivo  e  adjectivo.  No- 

men, inis:  —  (mil.)  nome,  o 
santo.  Tessera,  ce.  Dar  el 

nombre  (fr.  mil.);  dar  o  no- 
me, o  santo;  dize-lo  ás  sen- tinellas.  V.  Decir  el  santo. 

Romper  el  nombre  (fam.); 

cessar  de  servir,  toruar-se  in- 
útil ao  romper  de  alva  o 

santo  que  se  tinha  dado  para 
de  noite.  Nomen  militare 

aperire. NoMK.  m.  (ant.)  V.  Nombre. 
Nomenclador,  m.  Nomencla- 

dor; o  que  faz  nomencla- 
turas ou  catálogos  de  nomes 

de  alguma  sciencia  ou  arte: 
—  livro  que  contém  alguma 
nomenclatura :  —  m.  (hist.) 
nomenclador;  servo  que 

acompanhava  os  magistra- 
dos romanos,  a  quem  dizia 

•  o  nome  das  pessoas  que  en- 
contravam. Nomenclátor, 

oris:  —  nomenclador;  escra- 
vo entre  os  romanos  encar- 

regado de  repetir  em  alta 
voz  o  nome  de  cada  convida- 

do e  de  indicar-lhe  o  logar 

que  devia  occupar. 
Nomenclatura./.  Nomenclatu- 

ra; serie  dos  nomes  techni- 
cos  c  projjrios  de  alguma  fa- 

culdade, de  alguma  arte  ou 
sciencia.  Nomenclatura,  ce. 

NoMiA.  /.  Nomia;  suffixo  que 

entra  na  composição  de  mui- 
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tos  vocábulos  scientificos. 

Deriva-se  do  grego,  e  signi- 
fica lei,  regra,  distribuição. 

NÓMico.  771.  fAzsí.J  Nomico;  offi- 
cial  da  igreja  grega,  encar- 

regado de  fazer  observar  os 
ritos  e  rubricas. 

NÓMINA./.  Catalogo,  lista,  enu- 
meração feita  com  ordem. 

Nominurti  series,  cathalo- 
gus: — nomina;  bolsa  em 
que  se  trazem  reliquias, 
orações  escriptas,  talismans, 
nomes  de  santos.  Bulia,  cu: 

—  soldo,  ordenado;  paga- 
mento entre  individuos  da 

mesma  classe,  repartição  ou 
dependencia. 

Nominación.  /.  V.  Nombra- 
miento. 

NoMiNADOK,  RA.  s.  Nomcador; 
pessoa  que  nomeia,  ou  tem 
direito  de  nomear.  Nomina- 
tor,  oris. 

Nominal,  adj.  Nominal;  que 

pertence  ao  uome.  Nomina- 
lis,  le: — nominal;  que  não 
tem  existencia  real,  ou  o  va- 

lor queo  o  nome  designa. 
Nominalis,  le :  —  (philos.) 
nominal;  concernente  aos 
philosophos  nominalistas  ou 

á  philosophia  nominal:  — 
m.  pi.  nominaes.  V.  Nomi- 

nalistas. Definicionnominal; 
definição  nominal;  explica- 

ção do  sentido  que  se  dá  al- 
gumas vezes  arbitrariamen- 

te ás  palavras  technicas  de 
que  se  faz  uso.  Filosofia 

norríinal;  philosophia  nomi- 
nal; diz-se  ás  vezes  como 

censura  do  systemaque  abu- 
sa das  denominações  scicn- 

tificas,  e  se  contenta  com 

palavras,  sem  explicar  os  fa- 
ctos. 

NOMINALIAS.    /.    pi.    (llist.)    No- 
minalias;  festa  domestica, 
que  se  celebrava  no  dia  em 
que  se  dava  nome  a  um  me- 

nino. Verificava-se  sob  os 
auspicios  da  deusa  Nundina. 

Nominalismo,  m.  (philos.)  No- 
minalismo; doutrina,  opinião 

dos  nominaes  ou  nomina- 
listas. Era  opposta  á  dos 

realistas. 

Nominalista,  adj.  (philos.)  No- 
minalista; diz-se  de  tudo  que 

pertence  ao  nominalismo:  — 
TO.  pi.  nominalistas  ou  no- 

minaes; sectarios  do  nomi- 
nalismo,  que    sustentavam 
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que  as  idéas  geraes  não  têem 
a  menor  realidade  fora  do 

nosso  espirito,  e  que  só  sub- 
sistem pelos  nomes,  que  lhes 

damos.  Foi  seu  chefe  João 

Roscelin,  cónego  de  Compiè- 
gnc  no  século  xi. 

Nominalmentk.  adv.  m.  Nomea- 

damente; pelo  seu  nome:  — 
assignaladamente. 

Nominar,  a.  V.  Nombrar. 

Nominativo,  m.  (gram.)  Nomi- 
nativo; em  grego  e  latim,  o 

primeiro  caso  dos  seis  por 
onde  se  declina  o  nome.  No- 
minativus,  rectus  nominãndi 
casiis: — pi.  nominativos;  as 
declinações  dos  nomes.  De- 
clinationes  nomimim :  —  ele- 

mentos, rudimentos  ou  prin- 
cipios de  uma  arte  ou  scien- 

cia;  diz-se  por  extensão:  — 
adj.  nominativo;  que  indica 
o  nome. 

NÓMINO,  m.  Pessoa  idónea,  há- 

bil, própria  para  ser  nomea- 
da para  um  cargo,  emprego, 

etc.  Capax  nominãndi  in  ali- 
quod  múnus,  nominatione 
distinctus. 

NoMio.  TO.  (zool.)  Nomio;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
carabicos :  —  nomio ;  genero 

de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros. 

NoMioN.  m.  (ant.  mus.)  Especie 

de  canção  pastoril  dos  Gre- 

gos. 

NoMisMiA.  /.  (bot.J  Nomismia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

NOMNADA,    NOMNADÍA.   /.    (ant.) 
V.  Nombradía. 

NoMNAR.  a.  (ant.)  V.  Nombrar. 
NoMNE.  m.  (ant.)  V.  Nombre. 
Nomo.  m.  (mus.  ant.)  Nomo; 

poema  que  se  cantaA'a  em 
honra  de  Apollo:  —  nomo; 
divisão  territorial,  provin- 

da do  antigo  Egypto.  No 
tempo  de  ÍSesostris  havia 
trinta  e  seis  nomos:  —  no- 

mo ;  prefixo  de  alguns  vocá- bulos. 

NoMocÁNON.  TO.  (rd.)  Nomoca- 
non ;  collecção  de  cânones  re- 

conhecidos pela  igreja  gre- 
ga, e  das  leis  imperiaes  que 

lhes  são  respectivas:  —  no- 
mocanon;  os  livros  peniten- 

ciaos dos  gregos. 
NoMOCLOA.  /.  (bot.)  Nomochloa 

(herva  em  forma  de  pluma); 
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genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  cyperaceas. 
Nomografía.  /.  Nomographia; 

tratado  sobre  as  leis. 

Nomográfico,  ca.  adj.  Nomo- 

graphico;  concernente  á  no- 
mographia. 

Nomógrafo,  m.  Nomographo; 

auctor  de  uma  nomogra- 

phia. 

Nomólogo.  m.  Nomologo;  o  que 
é  versado  em  nomología. 

Nomolojía./.  Nomología;  scien- 
cia  das  leis  e  da  sua  inter- 

pretação:—  nomologia;  tra- 
tado sobre  o  modo  de  esta- 

belecer regras  ou  principios 

em  alguma  faculdade,  scien- 
cia  ou  arte:  —  nomologia; 
conhecimento  das  leis  que 

presidem  á  organisaçào  c 
exercício  das  funcções  ani- 
maes  ou  vegetaes,  em  zoolo- 

gia e  botânica,  ao  movimen- 
to c  outras  propriedades  da 

materia,  na  physica,  á  har- 
monia dos  corpos  celestes, 

na  astronomia. 

NoMOLÓjico,  ca.  adj.  Nomolo- 

gico;  pertencente  á  nomo- 
logia. 

NoMOLOjisTA.  777.  Nomologista. 
V.  Nomólogo. 

NoMOTESiA.  /.  Nomothesia,  le- 
gislação; tratado  sobre  as leis. 

NoMOTÉsico,  CA.  adj.  Nomothe- 
sico;  concernente  á  nomo- 

thesia, á  arte  de  legislar. 

NoMOTETA.  m.  (hist.J  Nomothe- 
ta;  magistrado  eleito  pelo 

povo  atheniense  para  exami- 
nar as  leis  antigas  e  desi- 

gnar quaes  podiam  ser  de- 
rogadas ou  modificadas.  Con- 

cluido este  trabalho,  apre- 
sentavam-no  ao  senado. 

Nomparel,  Nomparell  m.  (art.) 

Diamante;  antigo  caracter 
de  letra  que  corresponde 
hoje  a  corpo  seis. 

NoMPNE.  m.  (ant.)  V.  Nombre 

Non.  adj.  Impar;  diz-se  do  nu- 
mero que  não  pôde  dividir- 

se em  duas  quantidades 

iguaes.  Impar  tnimerus:  — 
adv.  (ant.)Y.  No:— pi.  não 
e  não,  mil  vezes  não;  nega- 

ção repetida  de  alguma  cou- 
sa. Usa-se  frequentemente 

com  o  verbo  decir. Pares  y  no- 

nes; pares  ou  nones ;  certo 
jogo.  Andar  de  nones  (fr.); 
andar  aos  paus,  não  ter  que 
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fazer,  andar  desoccupado: 

andar  só,  sem  companhia : — 
(prov.)  sem  par,  sem  igual; 
diz-se  de  uma  cousa  rara  ou 
singular.  Omnino  vacare. 
Estar  de  non  (fr.) ;  estar  a 
mais,  de  sobra  em  alguma 

parte,  ser  supérfluo,  nao  ser- 
vir de  nada.  Supcrvacare, 

stipervacaneum  esse.  Estar 

de  nones  (fr.);  não  poder  es- 
colher por  não  haver  mais 

do  que  um.  Quedar  de  non 
(fr.);  ficar  desirmanado,  só 
e  sem  companheiro,  por  irem 
todos  emparelhados.  Solura 
vel  sin  socio  remanere. 

Nona.  /.  Nona;  uma  das  ho- 
ras em  que  os  romanos  di- 

vidiam o  dia,  e  que  equiva- 
le ás  tres  da  tarde.  Nona,  ce: 

—  nôa;  hora  do  ofticio  divi- 
no entre  a  sexta  e  as  véspe- 
ras. Nona,  ce:  — pi.  nonas; 

segunda  das  partes  em  que 
os  romanos  dividiam  o  mez, 
que  hoje  se  usa  no  calen- 

dario ecclesiastico.  Nonce, 
arum. 

Nonada.  /.  Nonada;  pouco  ou 
muito  pouco,  cousa  mínima. 
Nonnihil. 

NoNADiLLA.  /.  dim.  de  No- 
nada. 

NoNAENTA./.  (ant.)  V.  Noventa. 
Nonagonal,  adj.  Nonagonal; 

pertencente  ao  numero  no- 
ve. Nonagonalis,  eneagona- 

lis. 

Nonágono,  m.  (matli.)  Nonágo- 
no, eneágono;  figura  de  no- 

ve ângulos  e  de  nove  lados. 

Endecagoniis,  i:  —  (mil.) 
enneagono;  obra  de  fortifi- 

cação, que  tem  nove  lados 
e  outros  tantos  ângulos. 

NoNAGRiA. /.  (zool.)  NonagHa; 
genero  de  insectos  lepidó- 

pteros nocturnos,  da  tribu 
dos  leucanidos. 

NoNAjENARio,  RIA.  adj.  Nona- 
genario; de  noventa  annos. 

Usa-se  também  substantiva- 
do. Nonagenarius,  a,  um. 

NoNAjÉsiMO,  MA.  adj.  Nonagé- 
simo; numeral  ordinal,  que 

na  serie  corresponde  ao  nu- 

mero 'JO.  Nonagesimus,  a, 
um :  —  de  la  eclíptica  (astr.); 
nonagésimo  da  ecliptica; 
ponto  da  ecliptica  que  dista 
noventa  graus  do  outro  que 
corta  o  horisonte.  Nonagesi- 

mus  eclipticce:  —  /.   (rd.) 
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nonagésima;   festa   que  se 
celebra  noventa  dias  antes 

da  paschoa. 
NoNANDRiA.  /.  (bot.)  V.  Encau- dria. 

NonÁndrico,  ca.  adj.  (bot.)  V. 
Eneandrico. 

NONANDRO,    DRA.    ttdj.    (bot.)  V. 
Eneandrico. 

NoNATELiA./.  (bot.)  Nonatelia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas. 

Nonato,  ta.  adj.  Nonnato;  diz- 
se  do  filho  que  não  nasceu 
naturalmente,  mas  sim  por 
meio  da  operação  cesariana. 

Nonnaius,  a,  um :  —  m.  non- 
nato; peixe  miúdo  do  Medi- 

terrâneo. 
NoNCA.  adj.  (ant.)  Nonca.  V. 

Nunca. 

NoNEA.  /.  (bot.)  Nonnea;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

asperifoliadas. 
Noneca.  /.  V.  Gallinazo. 

NoNiANiNA.  /.  (zool.)  Nouion- 

nia;  genero  de  foraminife- 
ros  ou  rhizopodas,  da  fami- 

lia dos  nautiloideos. 

Nonnato,  ta.  adj.  V.  Nonato. 

Nono,  na.  adj.  Nono.  V.  No- 
veno. 

NONOBSTANCIA.  /.  (vcl.)  Nouob- 
stancia;  diz-se  da  terceira 
parte  das  provisões  da  corte 

de  Roma,  por  começar  sem- 
pre com  as  palavras  latinas 

non  obstantibus. 

Non  plds  ultra.  m.  Non  plus 
ultra;  o  mais  alto  grau,  o 

mais  que  pode  ser;  expres- 
são latina  usada  como  sub- 

stantivo masculino,  exage- 
rando as  cousas  o  mais  que 

é  possível. 
Nónuplo,  adj.  Nónuplo;  diz-se 

da  quantidade  equivalente 
a  nove  vezes  outra. 

No  OBSTANTE,  (loc.  adv.)  Não 

obstante,  sem  embargo.  Ta- men. 

NoocrÁtico.  adj.  (philos.)  Noo- 
cratico;  que  considera  a  ra- 
sào  pura  como  a  faculdade 
que  dirige  todas  as  demais. 
Escuela  noocrútica;  escola 
noocratica;  a  que  sustenta 
a  soberania  da  rasão. 

NooLojiA./.  (philos.)  Noologia; 
scicncia  que  abrange  o  estu- 

do completo  da  intelligen- 
cia  ou  do  entendimento  hu- 
mano. 

NooLÓjico,    CA.    adj.   (philos.) 
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Noologico;  concernente  ao 

pensamento. 
Nopal.  /.  (bot.)  Nopal;  figuei- 

ra da  índia.  V.  Opuncia. 

Nopalera.  /.  (p.  Mex.)  Planta- 
ção de  figueiras  da  índia:  — 

V.  Nopal. 
Nopalito,  m.  (p.  Mex.)  Folha 

tenra  da  nopal,  que  se  come 
em  salada  ou  guisada. 

NopE.  m.  (zool.)  Nope;  genero 
de  arachnidos,  da  tribu  das 
aranhas. 

NoPNE.  m.  (ant.)  V.  Nombre. 
Noque,  m.  Tanque,  fosso  ou 

cova  em  que  se  põem  a  cur- 
tir as  pelles.  Stagnum  coria- 

rium:  —  pilha  de  ceiras 
cheias  de  azeitona  moida, 

que  se  mette  debaixo  da  va- 
ra do  lagar  para  se  espre- 

mer. Eiscinarum  strues. 

Noquero,  m.  V.  Curtidor. 

Nora.  /.  (ant.)  V.  Nuera:  — 
ental  (loc.  fam.  ant.)  V.  No- ramala. 

Norabuena.  /.  Congratulação, 

parabéns,  felicitação.  Con- 
gratulatio,  onis:  —  adv.  bem, 
com  felicidade. 

NoRAi.  m.  (naut.)  Peça  de  ar- 
tilheria  velha,  pilar  ou  qual- 

quer outra  cousa  enterra- 
da verticalmente  em  terra, 

para  amarrar  as  embarca- 

ções. 

Noramala.  /.  V.  Enhoramala. 
Norantea.  /.  (bot.)  Norantea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  margraviaceas. 

NuRAY.  m.  (naut.)  V.  Norai. 
NoRBANO.  m.  (zool.)  Norbano; 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  dos  chal- cidios. 

Nordestada.  /•  Vento  forte  do 
nordeste. 

Nordestal,  adj.  Nordesteo;  do 

nordeste,  da  parte  do  nor- 

■  deste. 

Nordestazo,  m.  (naut.)  Tufão, 
ventania  do  nordeste. 

Nordeste,  m.  (naut.)  Nordeste; 

vento  que  sopra  entre  o  nor- 
te e  o  este.  Ccecias  subaqui- 

lo:  —  nordeste;  ponto  do 

horisonte  d'onde  elle  sopra. 
Horisontis  punctum  inter 
Sep)tentrionem  et  Orientem 
ceque  distans. 

Nordestear,  n.  (naut.)  Nordes- 
tear; declinar  a  agulha  do 

marear  do  ponto  do  norte 

para  leste. 
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Nordovestear,  n.  (naut.)  V. 

Noruestar. 

Noria.  /.  Nora;  machina  hy- 
draulica  composta  de  duas 
ou  mais  rodas,  que  serve 
para  tirar  agua  dos  poços, 

cisternas  e  rios,  para  diver- 
sos empregos .  Haustrum, 

anilia,  tollo,  rota  aquaria: 

—  poço  de  forma  oval  d'ou- 
de  se  tira  agua  com  a  nora. 

Pideus  ovalis:  —  (fig-)  roda 
viva;  qualquer  cousa,  nego- 

cio ou  dependencia,  em  que, 
sem  adiantar  nada,  se  tra- 

balha muito. 

Norial,  adj.  Pertencente,  re- 
lativo á  nora.  AvtUacus,  ad 

rotam  aquariam  pertinens. 
NÓRico,  CA.  adj.  Norico;  per- 

tencente á  Norica  :  —  s.  no- 
rico;  o  natural  de  Norica. 

NoRiTA.  /.  (min.)  Norita;  cer- 
ta rocha  granítica  que  se 

encontra  em  Escandinávia. 

Norma.  /.  Esquadria;  insti'u- 
mento  de  que  usam  os  pe- 

dreiros e  outros  artífices  lia- 

ra regular  e  ajustar  as  pe- 
dras, madeiras  ou  outras 

cousas.  Norma,  ce:  —  (fig-) 
norma;  regra  de  conducta, 
de  viver,  direcção  das  ac- 

ções, etc.  Norma,  ce. 
Normal,  adj.  Normal;  que  re- 

gula, dirige,  serve  de  regra, 
de  modelo.  Normalis,  le.  Es- 

cuda normal;  escola  nor- 
mal; a  que  é  destinada  a 

formar  mestres.  Estado  nor- 

mal; estado  normal;  con- 
forme ás  leis  da  organi sa- 

cão: —  estado  normal;  esta- 
do ordinario  e  regular:  — 

(math.)  normal,  perpendicu- 
lar: —  (zool.)  normal;  diz- 

se  dos  peixes  que  têem  o  es- 
queleto ósseo,  as  mandíbu- 

las completas,  e  as  branchias 
em  forma  de  pente. 

Normando,  da.  adj.  Normando; 
pertencente  á  Normandia. 
Normannus,  a,  um :  —  s. 
normando;  o  natural  da 
Normandia.  Normanni. 

Norna.  /.  (hot.)  V.  Calipso. 
Noknordeste.  m.  (natd.)  Nor- 

nordeste;  vento  entre  o  nor- 
te e  o  nordeste.  Medius  sub- 

aquilo: —  nornordeste;  pon- 
to do  horisonte  que  está  a 

igual  distancia,  entre  o  nor- 
te e  o  nordeste.  Horisontis 

punctum  aSeptentrione  Orien- 
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tem  versus  viginti  duohus 

gradibus  cum  triginta  minu- tis  distans. 

NORNOROESTE,  NORNORÜESTE.  m. 
(naut.)  Norno roeste;  meio 
vento  ou  rumo  entre  o  norte 
e  o  noroeste. 

Noroestada.  /.  Vento  forte  do 
noroeste. 

NoROESTAR.  n.  V.  Noruestar. 

NoROESTAZo.  m.  (naut.)  Tufão, 
ventania  do  noroeste. 

Noroeste,  m.  (naut.)  V.  No- rueste. 

NoRONiA.  /.  (bot.)  Noronhia; 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  oleáceas. 

NoROPE.  m.  (zool.)  Norojic;  ge- 
nero de  reptis  da  família 

dos  íguaiiidos. 
Nortada.  /.  (naut.)  Nortada, 

vento  forte  do  norte. 

Nortazo,  m.  (naut.)  Tufào,  ven- 
taneira  do  norte. 

Norte.  m.  (astron.)  Norte;  po- 
lo árctico  ou  septentrional, 

aquello  dos  quatro  pontos 
cardinaes  que  corresponde  á 

direita  do  sol  nascente.  /S'e- 
pte7itrio,  polus  arcticus:  — 
norte;  primeiro  ponto  do  ho- 

risonte d'onde  se  começa  a 
numeração,  e  é  o  mais  im- 

mediato  ao  polo  árctico.  <S'e- 
ptentrio,  onis:  —  estrella  do 
norte  ou  polar.  Ursce  mino- 
ris  nltimum  sidus:  —  norte; 

parte  septentrional  da  es- 
phera,  e  as  regiões  ou  ter- 

ras situadas  n'ella.  Regio 
aquilonaris  vel  septeatriona- 
lis:  —  norte;  vento  norte, 

vento  que  sopra  do  septen- 
trião.  Aquilo,  bóreas: —  (fig-) 
norte,  guia,  direcção.  Dux, 
ucis. 

Nortear,  n.  Observar  o  norte 

para  a  direcção  da  jornada 
ou  viagem,  principalmente 
13or  mar.  Polarem  stellam 
attendere: —  nortear;  decli- 

nar para  o  norte  ou  tocar 

n'este  ponto  o  vento  rei- nante. 

NoRTENiA.  /.  (bot.)  Nortenia; 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  escrofularíneas. 

Noruego,  ga.  adj.  Norueguez; 
pertencente  á  Noruega  e  aos 
seus  habitantes:  —  s.  norue- 

guez; o  natural  da  Noruega. 
Noruestar.  ?í.  Noroestar;  de- 

clinar a  agulha  de  marear 
para  o  oeste  ou  poente. 
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Norueste,  m.  (naut.)  Noroeste; 

vento  que  sopra  da  parte 
intermedia  entre  o  norte  e 

o  oeste.    Caurus,  argestes : 

—  noroeste;  ponto  do  hori- 
sonte que  está  perfeitamen- te no  meio  do  norte  e  do 

oeste.  Ptmctum  horisontis 

inter  Septentrionem  et  Occi- 
dentem  médium  tenens. 

NoRUESTEAR.  u.  V.  Noruestar. 

Nos.  pron.  pes.  Nós.  V.  Nos- 
otros: —  nós;  junta-se  ao 

verbo  quando  a  sua  acção 
é  de  outra  jíessoa,  e  muitas 

vezes  se  pospõe  a  elle.  Nos : 
—  nós ;  usa-se  também  para 
denotar  a  auctoridade  ou  , 

mando,  quando  a  acção  do  | 
verbo  é  própria,  aindaque  j 

seja  no  singular,  especial-  •! 
mente  entre  os  reis  e  os  pre- 

lados. Nos. 

NosAiRiTAs.  m.  pi.  (rei.)  No- 
sairitas;  indivíduos  de  uma 
seita  da  Turquia  asiática, 
que  formam  uma  povoação 
de  40:000  indivíduos,  cujas 

praticas  religiosas  são  uma 
mistura  de  paganismo,  de 

judaísmo,  de  mahometismo  e 
de  christianismo.  Acham-se 
repartidos  em  vinte  ou  vinte 
e  cinco  villas,  administradas 

cada  uma  jíor  um  chefe  cha- mado mekaddem. 

Noso,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Nuestro. 
Nosocomial,  adj.  (med.)  Noso- 

comial; diz-se  das  doenças 

que  reinam  nos  hospitaes. 
Nosocomio,  m.  Nosocomio,  hos- 

pital. 

Nosocomo,  m.  Dii-ector  de  um 

hospital :  — enfermeiro. 
Nosodendro.  m.  (zool.)  Noso- 

dendro  (arvore  doente);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  família  dos 
clavicornes. 

NosoDERMA.  /.  (zool.)  Nosodcr- 
ma  (pelle  doente);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  família  dos  mela- somos. 

NosoDOQuio.  m.  V.  Nosocomio. 

NosoFLEO.  m.  (zool.)  Noso- 
phloeus;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  família  dos  longicornes. 

Nosografía.  /.  Nosographía; 
classificação  e  descripção 

das  doenças:  —  nosogra- 
phía; livro  em  que  se  des- crevem as  doenças. 



NOS 

NosogrXfico,  ca.  adj.  (med.) 
Nosographico;  concernente 
á  nosographia. 

NosÓGRAFo.  m.  (med.)  Noso- 
grapho;  auctor  de  uosogra- 
phia. 

NosojENiA.  /.  (med.)  Nosoge- 
nia; origem,  desenvolvimen- 

to das  doenças :  —  nosoge- 
nia; theoria  das  causas  pri- 

marias das  enfei'midades,  e 
do  modo  por  que  se  desen- 
volvem. 

NosojÉNico,  cA.  adj.  (med.)  No- 
sogénico ;  que  respeita  á  no- 

sogenia. 
NosoLOjiA./.  (med.)  Nosología; 

parte  da  pathologia  que  tra- 
ta das  doenças  em  geral :  — 

nosología ;  algumas  vezes 

emprega-se  como  synonymo 
de  nosographia,  na  segunda 
acceijçào. 

NosoLÓjico,  CA.  adj.  (med.)  No- 
sologieo ;  que  se  refere  á  no- 

sología: - —  nosologico;  que 
trata  da  nosología. 

NosoLOJiSTA.  m.  (med.)  Nosolo- 
gista;  o  que  trata  da  noso- 
logía. 

Nosomántica.  /.  Nosomántica; 

modo  de  curar  por  encanta- 
mento, que  regularmente  se 

diz  por  ensalmo.  Nosomán- 
tica, ce. 

Nosotros,  tras,  (pron.)  Nós- 
outros;  pronome  pessoal  que 
significa  pluralidade  de  pes- 

soas, inclusa  a  que  falla. 
Nos:  —  nós;  usa-se  tam- 

bém figuradamente  no  sin- 
gular para  denotar  a  aucto- 

ridade  ou  dignidade  da  pes- 

soa que  falla,  mas  n'este sentido  é  mais  usado  nos  em 
castelhano.  Nos.  Para  entre 

nosotros  (loe.  fam.);  aqui 
para  nós,  só  entre  nós ;  usa- 

se recommeiidando  o  segre- 
do do  que  vae  a  dizer-se. 

NosTALjiA./.  (med.)  Nostalgia; 
desejo  de  voltar  á  terra  na- 

tal, ao  paiz  d'onde  se  saíu, 
que  chega  a  ponto  de  mo- 

lestia grave. 

NosTÁLjico,  CA.  adj.  (mecZ.J  Nos- 
tálgico; concernente  á  nos- 

talgia: —  nostálgico;  que 
experimenta  nostalgia:  — 

nostálgico ;  doente,  aü'ectado de  nostalgia. 
NosTERMANO.  íw.  Contracção 

antiga  de  Nuestro  herma- 
no. Nosso  irmão. 
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NosToc.  m.  (bot.)  Nostoc;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  algas. 

NosTocÍNEAs.  /.  pl.  (bot.)  Nos- 
tocineas;  grupo  de  algas, 

cujo  typo  é  o  genero  nostoc. 
NosTOMANÍA.  /.  (med.)  Nosto- 

mania;  melancolia  que  se 
apodera  de  uma  pessoa,  e 
que  é  causada  pelo  grande 
desejo   de  voltar    á  patria: 
—  nostomania;  alienação 

mental  causada  pela  nostal- 

gia. 

Nostramo,  m.  Contracção  anti- 
ga de  Nuestro  amo. 

NosTRASÍA.  /.  (med.)  Y.  Nos- 
taljia. 

NosTRo,  TRA.  adj.  (ant.)  V. 
Niestro. 

Nota.  /.  Nota,  marca  ou  si- 
gnal  que  se  poe  em  alguma 
cousa  para  a  dar  a  conhe- 

cer. Nota,  ce:  —  nota;  ob- 
servação annexa  ao  texto, 

para  elucidar  algum  ponto, 
e  que  de  ordinario  se  pue  á 

margem.  Nota,  notatio:  — 
nota,  reflexão,  reparo,  cen- 

sura.  Nota,    animadversio : 

—  estylo,  dicção,  elocução. 
Stilus,  dictio:  —  nota,  fa- 

ma, credito:  —  nota,  minu- 
ta, lembrança,  breve  aponta- 

mento. Nota,  annotatio,  ani- 
madvertio:  —  nota;  defeito 
que  é  notado  em  alguém. 

Nota,  dedecus:  —  (ant.)  nu- 
mero, algarismo :  —  pl.  no- 

tas; minuta,  apontamentos 
resumidos  de  tabellião  para 

escriptura  que  se  ha  de  la- 
vrar, etc.  Tahellionis  notce. 

Caer  en  nota  (fr.fam.);  caír 

em  falta,  em  erro;  dar  mo- 
tivo de  escándalo  ou  mur- 

muração. Notam  subiré,  no- 
ta laborare.  Sacar  la  nota 

(fr.)  V.  Sacar  la  autoridad: 
—  (diplom.)  nota;  communi- 
cação  que  transmittem,  or- 

dinariamente por  escripto, 

os  agentes  diplomáticos:  — 
2)1.  (hist.)  notas;  formulas 
secretas  que  inventaram  os 

¡iatricios  romanos  para  sub- 
stituir as  acções  da  lei,  quan- 

do estas  se  publicaram:  — 
(litt.)  nota;  especie  de  com- 
meutario  sobre  algum  logar 
de  um  livro,  que  costuma 

pôr-se  á  margem,  debaixo  da 
pagina  ou  no  fim  do  tomo: 
—  nota;  observação  que  se 
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faz  para  melhor  intelligen- 
cia  do  texto:  —  (mus.)  no- 

ta; caracter,  figura  de  mu- 
sica  que  indica  o  som  que 

se  ha  de  produzir  e  ao  mes- 
mo tempo  a  sua  duração. 

Musicai  notai :  —  (zool.)  no- 

ta; genero  de  insectos  coleó- 
pteros heteromeros,  da  fami- 

lia dos  melasomos. 
Notabilidad.  /.  Notabilidade; 

qualidade  do  que  é  notável: 
—  notabilidade;  pessoa  dis- 
tincta,  notável  pela  sua  po- 

sição, riqueza,  saber,  etc. 
Notabilísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Notable'.  Notabilissimo;  mui- 
to notável.  Valde  notabilis, 

insignis. 
Notable,  adj.  Notável;  digno 

de  nota,  de  reparo,  attenção 
ou  consideração.  Notabilis, 

le:  —  notável,  considerá- 
vel, insigne,  expectável,  emi- 

nente. Notabilis,  insignis, 
maximus:  —  m.  jpZ.  (Jiist.) 

notáveis;  durante  a  revolu- 
ção franeeza,  certos  cidadãos 

eleitos  para  representar  uma 

municipalidade  no  conse- 
lho ou  nos  processos  crimes. 

Asamblea  de  notables;  as- 
sembléa  de  notáveis;  nome 
das  assembléas  que  os  reis 

de  França  convocavam  al- 
gumas vezeg  em  logar  dos 

estados  geraes:  diflerença- 
vam-se  dos  últimos  em  serem 
nomeados  pelos  monarchas 
os  individuos  que  a  ellas  as- 

sistiam. Suas  attribuiçoes  se 
limitavam  a  dar  o  seu  voto 

nas  questões  submettidas  á 
sua  iílustração.  Diz-se  par- 

ticularmente da  assembléa, 

que  Luiz  XVI  convocou  em 
1787,  a  qual  se  compunha 
de  144  individuos,  a  maior 
parte  nobres.  Asamblea  de 

notables  de  Cognac,'  assem- 
bléa de  notáveis  de  Cognac; 

a  que  reuniu  Francisco  I  de 

França,  depois  de  haver  si- 
do posto  em  liberdade  por 

Carlos  I  dcHespanha.  Asam- 
blea de  notables  de  Euan; 

assembléa  de  notáveis  de 

Ruão ;  a  convocada  por  Hen- 
rique IV,  em  159G,  com  o 

fim  de  obter  subsidios  e  ter- 
minar a  guerra.  Segunda 

asamblea  de  notables;  segun- 
da assembléa  de  notáveis;  a 

convocada  em  1788  por  Luiz 
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XVI,  com  o  fim  de  consul- 
ta-la acerca  da  formação  dos 

estados  geraes. 
Notablemente,  adv.  m.  Nota- 

velmente; de  modo  notável. 
Notabiliter. 

NOTACANTINA.    /.    (zOOl.)    Nota- 
canthina  (espinha  pequena 
no  dorso);  genero  de  inse- 

ctos dípteros  brachoceros,  da 
familia  dos  muscidos. 

NoTACANTO.  m.  (zool.)  Notacan- 
tho  (espinha  no  dorso);  ge- 

nero de  peixes  acanthopte- 
rygios,  da  familia  dos  scom- 
beroideos:  —  m.  pi.  nota- 
canthos ;  familia  de  insectos 

dípteros  brachoceros,  esta- 
belecida por  Latreille. 

Notación.  /.  Notação,  annota- 
ção.  V.  Anotación,  Nota :  — 
prosódica  (germ.);  notação 
prosódica;  arte  de  figurar  a 

pronunciação  longa  ou  bre- 
ve de  uma  syllaba:  —  (math.) 

notação;  sígnal  que  se  em- 
prega em  algebra  para  indi- 

car as  quantidades  numéri- 
cas :  —  (mus.)  notação;  arte 

de  representar  á  vista  e  á 
intellígencia  o  som  e  as  suas 
diftereutes  modificações,  de 

maneira  que  a  execução  re- 
produza, por  meio  da  voz 

ou  dos  instrumentos,  as  idéas 
do  compósito» 

NoTAFO.  m.  (zool.)  Notapho; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos. 

NoTALJÍA.  /.  (meã.)  Notalgia; 
dor  de  costas  sem  inflamma- 

ção. 
NoTÁLJico,  CA.  adj.  (meã.)  No- 

talgico;  concernente  á  no- 
talgia. 

NoTAK.  a.  Notar,  assigualar, 

marcar;  por  marca  ou  si- 
gnal  em  alguma  cousa.  No- 

tare: —  notar,  reparar,  ob- 
servar, considerar  com  at- 

tenção.  Notare,  animadver- 
tere:  —  notar,  tomar  nota, 
apontar  brevemente  algu- 

ma cousa,  pô-la  por  escripto 
para  ajudar  a  memoria.  An- 
notare:  —  notar,  annotar; 
fazer  ou  pôr  annotações,  no- 

ta, reparo,  censura  ou  ob- 
servação nos  escriptos  ou  li- 

vros. Annotare,  animadver- 
tere:  —  notar,  dictar;  dizer 
a  outrem,  palavra  por  pala- 

vra, o  que  ha  de  ir  escre- 
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vendo.  Dictare:  —  notar; 
censurar  defeito,  reprehen- 

der. Notare,  arguere,  acen- 
sare: —  notar,  taxar,  infa- 
mar, desacreditar;  causar 

descrédito  ou  infamia:  — 

(ant.)  V.  Contar. 
NoTARCo.  m.  (zool.)  Notarcho; 

genero  de  molluscos  gaste- 
ropodas,  da  familia  dos  aply- 
sios. 

Notaría.  /.  Notariado;  ofíicio 
de  notario  ou  tabellião.  No- 
tarii  múnus :  —  cartório,  es- 

criptorio  de  tabellião.  Nota- 
rii  officina  vel  sedes. 

Notariado,  Notariato,  m.  No- 
tariado; emprego,  funcções 

de  notario :  —  classe  ou  cor- 

poração dos  notarios. 
NoTARicoN.  in.  Notaricon;  no- 

me de  uma  parte  da  cabala 
judaica,  que  consiste  em 
tomar  as  iniciaes  das  pala- 

vras de  uma  phrase  para 
formar  com  ellas  um  vocá- 

bulo, ou  em  considerar  as 
letras  de  um  vocábulo  como 

as  iniciaes  de  todas  as  pa- 
lavras de  uma  phrase.  Por 

este  methodo  se  encontra  a 

creação  na  primeira  palavra 
do  Génesis. 

Notario,  m.  Notario,  escrivão 

publico,  tabellião.  Antiga- 
mente dava-se  este  nome, 

em  castelhano,  aos  que  es- 
creviam com  abreviaturas. 

Notarius,  ii:  —  de  caja  (p. 
Ar.);  tabellião  encartado, 
notario  do  numero  em  Sara- 

goça. É  ofíicio  honorifico :  — 
mayor;  notario  maior  ou 

principal;  chefe  dos  nota- 
rios. Notarius  primus:  — 

apostólico;  notario  apostóli- 
co; tabellião  de  negocios  ec- 

clesiastícos,  auctorisado  pe- 
la curia  romana:  —  (hist.) 

notario;  escravo  romano  que 

tomava  notas  ou  fazia  apon- 
tamentos para  o  seu  senhor : 

—  notário;  nome  dado  na 

primitiva  igreja  aos  minis- 
tros encarregados  de  con- 

servar por  meio  de  notas  ou 
de  abreviaturas  as  actas  dos 
martyres. 

Notelea.  /.  (bot.)  Notelea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  oleáceas. 

Notencefalia.  /.  (physiol.)  No- 

tencephalia;  monstruosida- 
de que  consiste  em  ter  o 
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cerebro  fora  do  cráneo,  o 

qual  está  aberto  na  região 
occipital. 

NotencefÁlico,  ca.  adj. 

(physiol.)  Notencephalico ; 

que  ofí'erece  os  caracteres 
da  notencephalia. 

NOTENCÉFALO,    LA.    adj.    NotCU- 
cephalo;  diz-se  do  monstro 
cujo  cerebro,  situado  fora 
do  cráneo,  descansa  nas 
vertebras  do  pescoço,  aber- 

tas pela  parte  posterior. 
NoTERO.  m.  (zool.)  Notero  (hú- 

mido); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  hydrocantharos. 

Noterófila.  /.  (bot.)  Notero- 
phila  (amante  dahumidade); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  melastomaceas. 

Notica,  lla,  ta./,  dim.  de  No- 
ta. Notasinha. 

Noticastro.  m.  (bot.)  Noticas- 
tro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Noticia.  /.  Noticia;  sciencia, 
ou  conhecimento  das  cousas. 

Notitia,  (b:  —  noticia,  nova, 
novidade,  aviso  :  —  noticia; 
luz,  esclarecimento,  indicio: 

—  pi.  noticias,  conhecimen- 
tos, saber,  erudição:  —  ó 

especie  remota;  idéa  ou  es- 
pecie confusa,  ligeira  de 

uma  cousa  que  se  tem  pouco 
de  memoria.  Remota  species 
seu  confusa.  Vender  alguna 
noticia,  nueva  (fr.J;  vender 

alguma  noticia;  participa- 

la  a  outrem,  e  n'este  senti- do diz-se:  como  me  la  han 

vendido  la  vendo;  vendo-a 
pelo  mesmo  preço  por  que 

m'a  venderam;  usa-se  quan- 
do a  pessoa  a  quem  se  falia, 

está  em  duvida  de  acredi- 
tar o  que  se  lhe  diz.  Bem 

novam  venderé  prout  data 
fuit.  Correr  noticia  (fr.); 

correr  a  noticia;  contar-se 
novas  de  algum  successo. 

Noticiar,  a.  Noticiar;  dar, 
communicar  noticia,  nova. 

Denuntiare,  certiorem  fa- 
ceré. 

Noticiero,  ra.  s.  Noticiador, 

novelleiro;  o  que  dá  noti- 
cias, novas. 

Noticioso,  sa.  adj.  Noticioso, 

sabedor,  instruido,  informa- 

do; que  tem  noticia  de  al- 
guma cousa.  Conscius,  com- 

pôs : — noticioso,  sabio,  cru- 
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dito;  que  tem  muita  lição, 
muitos  conhecimentos.  Eru- 

ditiis,  vana  doctrina  orna- 
tus,  prceditus. 

Notificación.  /.  (for.)  Notifi- 
cação*, o  acto  de  notificar. 

Notificatio,  deiiimtiatio,  mo- 
nitio  jurídica. 

Notificado,  da.  adj.  (for.)  No- 
tificado; que  recebeu  notifi- 

cação, intimado  por  notifi- 
cação. In  jus  vocatus,  con- 

scius  factus. 
Notificar,  a.  (for.)  Notificar, 

citar;  fazer  saber  alguma 

cousa  juridicamente,  inti- 
mar mandado,  citação,  or- 
dem, protesto,  etc.  Notifi- 
care, juridice  monere,  cle- 

nuntiare :  —  notificar,  noti- 
ciar, avisar,  fazer  saber  ex- 

trajudicialmente; diz-se  por 
ampliação.  Certum  vel  con- 
scium  faceré. 

Notilia. /.  (bot.)  Notylia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  orchideas. 

NoTioBiA.  /.  (zool.)  Notiobia 

(que  vive  na  humidade);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
carabicos. 

Notiodez.  m.  (zool.)  Notiodes 
(Jiumidade) ;  genero  de  in- 

sectos coleópteros  tetráme- 
ros, da  familia  dos  curculió- 

nidos. 

Notiófila.  /.  (zool.)  Notiophi- 
la  (amante  da  humidade); 
genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros  da  familia  dos 
muscidos. 

NoTiÓFiLO.  m.  (zool.)  Notiophi- 
lo  (amante  da  humidade); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  carabicos. 

Notiómetro.  m.  (phys.)  V.  Hi- 
grómetro. 

NoTioNOMO.  m.  (zool.)  Notiono- 
mo  (que  vive  em  sitios  hú- 

midos); genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Notísimo,  ma.  adj.  sup.  de  No- 
to. Notissimo,  mui  conheci- 
do. Notissimus,  a,  um. 

Noto,  ta.  adj.  Noto,  conheci- 
do, sabido,  notorio.  Notus, 

a,  um:  —  notho,  bastardo, 
illegitimo,  espurio.  Nothus, 
a,  um:  —  m.  noto;  vento 
sul,  assim  chamado  porque 
de  ordinario  na  Grecia  traz 
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chuva.  Auster,  eris:  —  bó- 
reo;  movimento  do  mar  do 

sul  para  o  norte  ou  do  nor- 
te para  o  sul,  por  causa  do 

vento  noto.  Motus  maris 

noto  aquilonaris. 
NoTOBÁsiDE.  /.  (bot.)  Notoba- 

side  ou  notobasis  (raiz  hú- 
mida);  genero  de  plantas 

da  familia  das  compostas. 
NOTOBRANQÜIOS.    m.    pl.    (zOol.) 

Notobranquios  :  ordem  de 
molluscos  gasteropodas,  que 
comprehende  todos  aquelles 
que  têem  branchias  no  dorso. 

NoTocEFiRO.  m.  Notozephyro; 

vento  sudoeste:  —  sudoeste; 

ponto  do  horisonte  d'onde 
sopra  o  vento  do  mesmo 
nome. 

NoTOCERA.  /.  (bot.)  Notocera 
(corno  no  dorso);  genero  de 

plantas  da  familia  das  cru- 
ciferas :  —  (zool.)  notocera ; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  homopteros  da  familia 
dos  membracidos. 

NoTociRTO.  m.  (zool.)  Notocyr- 
to  (curvado  pelo  dorso);  ge- 

nero de  insectos  hemipteros 
heteropteros  da  tribu  dos 
reduvios. 

NoTOCLENA. /.  (bot.)  Notochle- 
na  (cobertura  falsa) ;  genero 

de  fetos  da  familia  das  po- 

lypodiaceas. 
NotocÍrax.  /.  (zool.)  Notoco- 

rax;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros  da 

familia  dos  melásemos. 

Notodonte.  m.  (zool.)  Noto- 
donte  (dente  no  dorso);  ge- 

nero de  insectos  lepidópte- 
ros nocturnos  da  familia 

dos  notodontidos. 

NoTODÓNTiDOs.  m.  pl.  Notodon- 
tidos;  tribu  de  insectos  le- 

pidópteros nocturnos. 
NoTOFÍsiDE.  m.  (zool.)  Noto- 

physis  (natureza  húmida) ; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros subpentameros,  da  fa- 
milia dos  longicornes. 

NoTOjiMNO.  m.  (zool.)  Noto- 
gymno  (dorso  mi);  genero 
de  helminthidos  da  familia 
dos  nemertes. 

NoTOMATA.  /.  (zool.)  Notom- 
mata  (olho  no  dorso);  ge- 

nero de  systolidos  rotadores, 
caracterisado  por  ter  um 
olho  na  nuca. 

NoTOMELiA.  /.  (physiol.)  Noto- 
melia;  monstruosidade  que 
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consiste  em  ter  um  ou  dois 
membros  accessorios  nas 
costas. 

NoTOMÉLico,  CA.  adj.  (physiol.) 

Notomelico;  que  ofierece  os 
caractei'es  da  notomelia. 

NOTOMELIO,     NoTOMELO,     LA.     S. 

(phisiol.)  Notomelio  ou  uo- 
tomelo;  monstro  que  tem 
um  ou  dois  membros  acces- 

sorios nas  costas. 

NoTOMÍA.  /.  (ant.)  Notomia.  V. Anatomía. 

NoTÓMiDE.  m.  (zool.)  Notomy- 
de  ou  notomys;  genero  de 
mammiferos  roedores,  com- 

posto de  uma  só  especie. 

NoTONECTA.  /.  ■  (zool.)  Notone- cía  (que  nada  com  o  dorso); 

genero  de  hemipteros  hete- 
ropteros da  familia  dos  no- 

tonectianos. 
NoTONÉCTiDos.  m.  pl.  (zool.) 

Notonectidos;  tribu  de  inse- 
ctos hemipteros  heteropte- 

ros da  familia  dos  hydroco- 
risos. 

NOTONECTIANOS.    TO.    pl.    (zOOl.) 
Notonectianos;  familia  de 

insectos  hemipteros  hetero- 

pteros que  comprehende  va- 
rios géneros,  entre  os  quaes 

figura  o  notorecta. 
NoTONiA.  /.  (bot.)  Notonia ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

NoTÓPTERO.  m.  (zool.)  Notopte- 
ro  (barbatana  no  dorso); 

genero  de  peixes  malacopte- 
rygios  abdominaes  da  fami- 

lia dos  clupeoideos. 
Notoriamente,  adv.  m.  Noto- 

riamente; de  modo  notorio, 

sabido,  manifestamente.  A'o- torie  manifeste. 

Notorícea.  /.  (bot.)  Notorhi- 
zeas;  sub-genero  de  plantas 
dicotyledoneas  polypetalas 
da  familia  das  cruciferas. 

Notoriedad.  /.  Notoriedade; 
o  ser  notorio,  sabido  de 
todos.  Notorietas,  notiiia: 
—  de  derechos  (for.);  noto- 

riedade de  direitos;  a  pu- 
blicidade que  resulta  da 

sentença  dada  em  algum 

caso,  particularmente  cri- 
minal. Notorietas  jaris :  — 

de  hecho  (for.);  notoriedade 

do  facto;  a  sua  publicida- 
de. Facti  notorietas. 

Notorio,  ría.  adj.  Notorio,  pu- 
blico; sabido  por  todos  ou 

geralmente.  Notus,  notorius. 
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NoTosiuBO.  m.  (zool.)  Notho- 
saui-o  (lagarto  bastardo) ; 
genero  de  reptis  achados 
em  estado  fóssil. 

NoTOsoMALO.  m.  (zool.)  Noto- 
somalo  (achatado  pelo  dor- 

so); genero  de  insectos  co- 
leópteros, tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos. 

NoTosTENo.  m.  (zool.)  Notoste- 
no  (dorso  estreito);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros, da  familia  dos 
malacodermes. 

NoToxETA.  /.  (bol.)  Notochaete 
(crina  no  dorso);  genero  de 
plantas  da  familia  das  la- 
biadas. 

NoToso.  m.  (zool.)  Notoxo 
(dorso  agudo);  genero  de 
insectos  coleópteros  lietero- 
meros  da  familia  dos  tra- 

chelidos: — notoxo;  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros da  familia  dos  ma- 
lacodermes. 

NoTozoNA.  /.  (zool.)  Notozona 
(banda  no  dorso);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros  da  familia  dos 
cyclicos. 

NoTEODEO.  m.  (zool.)  Nothro- 
deo  (lento);  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  tetrámeros 
da  familia  dos  curculióni- 
dos. 

NoTURNiDAD.  /.  (ant.)  Hora,  si- 
lencio ou  obscuridade  da 

noite. 

NoTURNiNO,  NA.  adj.  (ant.)  V. 
Nocturno. 

NouLETiA.  /.  (bot.)  Nouletia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  bignoniaceas. 
Nova.  /.  (ant.)  Nova,  novida- 

de, noticia. 
Novación.  /.  (for.)  Novação, 

innovação;  o  contratar  no- 
va obrigação  ou  o  acto  de 

transferir  de  uma  pessoa  a 
outra.  No  vatio,  onis. 

NovÁouLA./.  (zool.)  Novacula; 
genero  de  peixes  acantlio- 
plerygios,  da  familia  dos 
labroideos. 

NovAcuLiTA.  /.  (min.)  Novacu- 
lita;  rocha  de  aspecto  sim- 

ples, fusivel  ao  maçarico, 
dando  um  esmalte  escuro. 

Serve  para  afiar  canivetes 
e  navalhas  de  barba. 

NovADOK.  m.  Novador.  V.  No- 
vator. 

Noval,  adj.  Noval ;  applica-se 
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ás  terras  d'antes  incultas, 
que  se  arrotearam  e  come- 

çam a  aproveitar-se.  Tam- 
bém assim  chamam  aos  fru- 

ctos  que  tal  terra  produz,  e 
em  sentido  mais  lato  ás  suas 

arvores  e  plantas.  Novalis, 
e:  —  m.  noval;  dizimo  das 
terras  novaes. 

NovALLo,  LLA.  aãj.  (ant.)  V. 
Noval. 

NovAK.  a.  (ant.)  V.  Benovar: 

—  (for.)  innovar,  renovar; 
fazer  novação.  Novare. 

Novato,  ta.  adj.  Novato,  no- 
vel; principiante  em  qual- 
quer materia  ou  faculdade. 

Novus,  tiro. 
NovATON,  NA,  adj.  V.  Novato. 
NovATOK.  m.  Novador,  innova- 

dor; inventor  de  novidades. 
Diz -se  regularmente  do  que 
as  inventa  em  materias  de 

doutrina.  Novator,  oris. 
Nove.  adj.  (ant.)Y.  Nueve. 
Novecientos,  tas.  adj.  Nove- 

centos, novecentas;  nove 

centenas,  producto  da  mul- 
tiiilicaçâo  de  cem  por  nove. 
Nongenti. 

Novedad,/.  Novidade;  estado 
das  cousas  recentemente 

feitas  ou  discorridas,  ou  no- 
vamente vistas  ou  ouvidas. 

Novitas,  res  novw:  —  no- 
vidade, mudança,  innova- 

ção. Novitas,  novum : — (fig.) 
novidade,  estranheza,  im- 

pressão, admiração,  espan- 
to, que  motiva  cousa  estra- 
nha. Novum,  mirum :  —  no- 

vidade, noticia,  nova,  oc- 
correncia  recente.  Hacer  no- 

vedad; fazer  novidade ;  cau- 
sar surpreza,  espanto  ou  ad- 

miração alguma  cousa  es- 
tranha ou  nunca  vista.  No- 

vum vel  exoticum  videri :  in- 
troduzir novidades,  innovar ; 

mudar  uma  cousa  já  estabe- 
lecida. 

Novel.  adj.  Novel,  novato,  no- 

vo, principiante;  não  exerci- 
tado, não  pratico  em  algu- 

ma cousa.  Novus,  tiro,  no- 
vitius. 

Novela.  /.  Novella,  conto,  his- 
toria supposta  para  divertir 

e  instruir.  Fábella  consulto 

conficta:  —  novella,  patra- 
nhas, fabulas,  ficção,  cousa 

supposta  ou  inverosímil.  Fá- 
bella, ce:  —  (ant.)  noticia 

recente: — pi.  (for.)  novel- 
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las;  constituições  do  impe- 
rador Justiniano  que  for- 

mam a  quarta  e  ultima  parte 
da  jurisprudencia  romana. 
Novelice  Justiniani  constitu- 
tiones:  —  novellas;  consti- 

tuições imperiaes  promul- 
gadas por  Theodosio  e  seus 

successores. 
Novelador,  m.  Novelleiro;  o 

o  que  escreve  novellas.  Fa- 
bularum  narrator,  fabula- 
tor. 

Novelar,  a.  Compor  ou  escre- 
ver novellas:  —  n.  contar 

historias,  patranhas,  publi- ca-las. 

Novelería.  /.  Narração  de  fa- 
bulas ou  novellas,  ou  aíiei- 

ção  a  estes  contos  ou  histo- 
rias. Fabiílarum  narratio, 

novitatum  studium :  —  gos- 
to, afeição,  inclinação  ás 

novidades,  ás  cousas  novas. 
Novelero,  ra.  adj.  Novelleiro; 

amigo  de  novidades,  Jhisto- 
rias,  contos  e  ficções.  Nova- 
rum  rerum  molitor,  novita- 

tum cupidus,  studiosns:  — - 
vario,  mudável,  leviano,  in- 

constante, volúvel.  Varius, 

a,  um: — m.  (germ.)  mandil ; 
creado  do  rufião,  que  leva 
e  traz  novidades. 

Novelesco,  ca.  adj.  Románti- 
co; jjroprio  de  novellas  ou romances. 

Novelo,  la.  adj.(ant.)Y.  Nuevo. 
NovEMBRE,  Novembro,  m.  (ant.) 

V.  Noviembre. 
Novena.  /.  Novena ;  espaço  de 

nove  dias  consecutivos,  que 
dedicam  os  fieis  á  devoção 
e  ao  culto  de  Deus  e  dos 
santos.  Novendiales  preces 
vel  festa :  —  novena;  preces, 
orações  rezadas  nove  dias 

seguidos.  Freces  novendia- les:—  livrinho  de  novena: 

—  suft'ragio  pelos  defuntos, 
quer  te.nha  logar  só  em  um 
ou  dois  dias.  Siiffragia  jiro 
defunctis.  Tener  novenas  (fr. 

ant.);  fazer  ou  rezar  urna 
novena  a  algum  santo. 

Novenario,  m.  Espaço  de  nove 
dias  que  se  emprega  nos 
pezames,  lutos  e  ceremonias, 
entre  os  parentes  imraedia- 
tos  ou  mais  chegados  de 
Tun  defunto:  —  novenario; 
livro  que  contém  as  orações 
das  novenas  de  muitos  san- 

tos :  —  novena ;   tempo   de 
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nove  dias  que  se  emprega 
no  culto  de  algum  santo 
com  sermões.  Novenarius, 
novcndiale  sacrum:  —  adj. 

diz-sc  d'aquelle  que  nao 
falta  á  novena  de  alguui 
santo. 

NovENDiAL.  adj.  Qualquer  dos 

nove  dias  consagrados  ás  exe- 
quias, officios,  pezames  ou 

quaesquer  cei'emonias  pelos 
defuntos.  Novendiales,  ium-. 

Noveno,  na.  adj.  Noveno,  no- 
no; articular  ordinal  que 

tem  o  numero  immediato 
ao  cito  e  anterior  ao  dez. 

Nonus,  noveno:  —  noveno; 
usava-se  substantivado  si- 

gnificando uma  das  nove 
partes  em  que  se  divide  o 
total  dos  dizimos,  para  se 
distribuirem  segundo  a  dis- 

posição pontificia.  Pars  nona 
decimarum. 

Noventa,  m.  Noventa;  nove 
dezenas.  Nonaginta,  ce. 

Noventeno,  na.  adj.  V.  Nona- 
jésimo. 

Noventón,  adj.  (fam.)  Noven- 
tao.V.  Nonajenario. 

NovERCA./.  (ant.)  V.  Madrasta. 
Novia./.  Noiva;  mulher  espo- 

sada ou  casada  de  pouco. 
Diz-se  também  da  que  está 
próxima  a  casar-se.  jS^ova 
nupta,  nuhilis.  La  novia  de 
contado,  y  el  dote  de  prome- 

tido; plirase  com  que  se  ex- 
plica, que  só  com  a  esperan- 

ça do  útil  se  quer  obrigar  ao 
que  é  gravoso.  Vana  sioe  onns 
impositum.  Pedir  la  novia 

(fr.);  pedir  a  noiva,  ir  pe- 
di-la  com  solemnidade  a  casa 

de  seus  paes.  Sponsam  pu- 
hlice,  vel  solemniter  deman- 

dare. /Sacar  la  novia  por  el 
vicario  (fr.);  tirar  a  noiva 
por  justiça.  Feminam  des- 
poiisam  à  imrentum,  domo 
judieis  auctoritate  abducere. 

Noviciado,  m.  Noviciado;  tem- 
po, anno  de  provação  do  re- 

ligioso que  pretende  profes- 
sar. Probationis  tempus,  ti- 

rociniían: —  noviciado,  no- 
viciaria;  parte  do  convento 
onde  vivem  os  noviços.  Pro- 
hationis  domus : —  noviciado, 
tirocinio;  tempo  do  aprendi- 

zado. Tirocinium,  artis  ru- 
dimenta. 

Novicio,  cía.  adj.  Noviço;  o 
que  está  no  tempo  ou  anno 
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do  noviciado  para  professar. 

Novitiiis,  tiro : —  noviço,  no- 
vato; principiante  em  arte, 

sciencia,  etc.  Xovitius,  tiro: 
—  modesto,  sisudo,  comedi- 

do. Modestas,  nt  novitius  re- 
ligiosus.  Sacar  la  novicia  á 
libertad.Y.  Libertad. 

Noviciote.  m.  (fam.)  Noviço  já 
muito  crescido,  encorpado, 

que  não  é  muito  moço.  No- 
vitius  grandis. 

NoviELO.  m.  (ant.)  V.  Novillo. 
Noviembre,  m.  Novembro;  un- 

décimo mez  do  anno.  No- 
vember,  is. 

Novilunio,  m.  Novilunio;  lua 
nova. 

Novilla.  /.  Novilha,  almalha, 
toura;  vacca  nova  que  ainda 
não  pariu.  Vitula,  juvenca. 

Novillada.  /.  Manada  de  no- 
vilhos, 6  também  corrida  de 

novilhos,  como  se  faz  com  os 
touros.  Juvencorum  armen- 
tum,  ludus,  agitatio. 

Novillejo,  ja.  s.  dim.  de  No- 
villo e  de  Novilla.  Novilho- 

sinho,  novilhasinha. 
Novillero,  m.  Curral  de  novi- 

lhos.   Juvencorum    septum : 

—  pastor  ou  guarda  dos  no- 
vilhos, depois  que  se  sepa- 

ram da  vaccada.  Juvencorum 

custos :  —  parte  da  deveza 
que  se  separa  ou  serve  para 
pastagem  dos  novilhos,  ou 
para  as  vaccas  parirem.  Na 
Extremadura  hespanhola  da- 

se este  nome  a  umas  ilhotas 

que  forma  o  rio  Guadiana, 
muito  próprias  para  este  fim. 

Pascua  juvencorum :  —  ga- 
zeador;  rapaz  que  falta  á 
escola.  Fugitivus  puer. 

NoviLLico,  CA,  to,  ta.  TO.  dim. 
de  Novillo.  Novilhosinho; 
novilho  pequeno. 

Novillo,  m.  Novilho,  almalho; 
touro  ou  boi  novo,  que  ainda 
não  está  domado.  Juvencus, 

i:  —  (fam.)  corno;  marido 
deshonrado  pela  infidelidade 
da  mulher.  Juvencus,  i: — 
pi.  festa  que  se  faz  em  al- 

gumas partes  de  Hespanha 
correndo  novilhos  em  praça 
ou  nas  ruas  atados  com 
corda.  Hacer  novillos  (fr. 

fam.);  fazer  gazetas;  faltar 
a  alguma  parte  onde  se  de- 

ve ir.  Diz-sc  especialmente 
dos  rapazes  mandriões  que 
fazem  faltas  ás  escolas. 
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Novio,  m.  Noivo;  casado  de 

novo,  recem-casado  ou  o  que 
está  próximo  a  casar-se. 
iSponsus,  neogamus: — novo, 
novato,  novel;  o  que  entra 
de  novo  em  algum  estado  ou 
dignidade.  Novus,  i. 

Novísimo,  ma.  adj.  sup.  de  Nue- 
vo. Novissimo;  mui  novo, 

recente.  Valdè  novus,  vel  re- 
cens:  — novissimo;  o  ultimo 
na  ordem  das  cousas.  No- 
vissimus,  a,  «m:  —  m.  pi. 
novíssimos  do  homem;  o  que 
lhe  ha  de  acontecer  em  ul- 

timo logar,  no  ultimo  termo 
da  vida,  e  depois  da  morte. 
Hominis  novissima. 

Novo.  adj.  (ant.)  V.  Nuevo. 
NoWODWORSKIA.    /.    (bot.)    No- 

wodworskia;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  gramí- 

neas. 

NoxA.  /.  (ant.)  V.  Daño. 
Nozari.  m.  Nozari;  dialecto  in- 

dio mais  antigo  que  o  sán- 
scrito. 

NozuL.  m.  Nozul;  imposto  de 

guerra  na  Turquia. 
NsiNDi,  NsAMBL  TO.  Nsludi  ou 

Nsambi;  um  dos  gangas  ou 
sacerdotes  do  Congo,  que 

tem  por  principal  attribui- 
ção  curar  os  negros  de  uma 

especie  de  lepra  muito  com- mum  entre  elles. 

Nu.  TO.  (gram.)  Nú;  nome  da 
decima  terceira  letra  do  al- 

phabeto  grego,  que  corres- 
ponde ao  n :  —  como  signal 

numeral  com  um  accento  su- 
perior á  direita,  vale  50,  e 

com  o  acento  na  parte  infe- 
rior para  a  esquerda  vale 

50:000. 

NuB.  /.  (ant.)  V.  Nube. 
Nubada.  /.  Aguaceiro,  chuvei- 

ro, bursiguiada;  chuva  re- 
pentina e  abundante  que 

■  cáe  de  alguma  nuvem  em 
sitio  detemiinado.  Nimbus, 

i:  —  (fig-)  chuveiro,  multi- 
dão, copia,  grande  numero. 

Copia,  ce :  —  (ant.)  V.  Nu- 
blado. 

NuBADo,  DA.  adj.  V.  Nubarrada, 
Nubarrada.  /.  V.  Nubada. 
NuBARRADO,  DA.  adj.  Oudcado ; 

diz-se  dos  tecidos  da  feição 
de  ondas  ou  nuvens.  Nubi- 
bus  depictus  vel  distinctus. 

Nubarrón,  to.  Nuvem  negra, 
densa  e  grande,  separada 
das  mais.  De  ordinario  diz- 



204 NUB 
se  das  nuvens  que  andam 
vagando.  Nubilum  vagans. 

Nube.  /.  Nuvem ;  aggregado  de 
vapores  que  se  elevam  ao  ar, 

e  ali,  augmentaudo-se,  ad- 
quirem nova  intensidade  e 

que  de  ordinario  se  desatam 
em  chuva.  Nubes,  is :  —  nu- 

vem ;  reunião  de  muitas  cou- 
sas que  escurecem  o  ar  ou 

oífuscam  o  sol,  á  similhança 

á&svMvens.  Nubes, is: — (fig-) 
nuvem,  sombra,  véu;  cousa 
que  obscurece  ou  encobre  ou- 

tras, como  fazem  as  nuvens 
ao  sol.  Nubes,  nubilum:  — 
(germ.)  capa:  —  de  verano; 
nuvem  carregada,  que  cos- 

tuma trazer  chuveiro  repen- 
tino e  que  dura  pouco  tempo. 

Nimbus,  nimbosa  nubes :  — 
(fig.)  fogacho,  arrebatamen- 

to, precipitação,  movimento 
de  colera,  de  enfado  que 
passa  depressa.  Nimbus,  i. 
Andar  ó  estar  el  mar  por  las 
nubes  (fr.);  chegar  o  mar 
ás  nuvens,  estar  o  mar  sum- 
mamente  agitado  e  tempes- 

tuoso, ^sitiare  máxime : 

(fig-)  ir  ás  nuvens,  aos  ares; 
encolerisar-se,  estar  muito 
enfurecido  e  agastado.  Estar 
por  las  nubes  (fr.)  V.  Subir 
a  las  nubes.  Levantarse  a 

las  nubes  (fr.)  V.  Levantar- 
se a  las  estrellas.  Perderse 

en  las  nubes  (fr.);  perder-se 
nas  nuvens;  diz-se  ironica- 

mente do  que  pronuncia  com 
emphase  palavras  vagas, 
confusas  e  inintelligiveis. 
Poner  ó  levantar  en  o  sobre 

las  nubes  (fr.  fig.);  pôr  nas 
nuvens,  elevar  até  ás  nu- 

vens ;  exagerar  excessiva- 
mente as  pessoas  ou  as 

cousas,  louva-las  summa- 
mente.  Laudibus  aliquem 
in  ccelum  efferre,  ad  sidera 
extollere.  Subir  á  las  nubes 

ó  estar  por  las  nubes  (fr. 
fig.);  subir  a  um  preço  exor- 

bitante, estar  extremamente 
caro;  diz-se  das  cousas  ve- 
naes.  Pretiiim  summe  auge- 
ri: — (art.)  mancha,  sombra 
de  uma  pedra  preciosa,  que 
lhe  offusca  o  brilho.  Macula 

nebulosa: — pi.  (astron.)  nu- 
vens; partes  brancas  que  se 

encontram  no  céu  perto  do 
polo  austral :  —  (br.)  nuvem  ; 
peças   que  se  representam  I 
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com  muitas  ondas,  sinuosi- 
dades ou  linhas  curvas:  — 

(med.)  névoa,  albugem;  pel- 
licula  branca  que  se  forma 
no  olho  e  o  escurece  impe- 

dindo a  vista.  Oculi  nubécu- 

la, albugo.  Chama-se  tam- 
bém nefelión.  Nubes  volan- 

tes (med.);  moscas  volantes; 
allucinação  da  vista,  que 

consiste  em  ver  certos  obje- 
ctos ligeiros,  que  dão  voltas 

com  mais  ou  menos  rapidez 

em  torno  dos  olhos: — (chim. 
ant.)  nuvem;  a  primeira  pel- 
licula  que  se  formava  no 
principio  da  congellação  do 
elixir. 

Ndbecica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Nube.  Nuvemsinha;  nuvem 

pequena. NuBEcuLARiA.  /.  (h.  nat.)  Nu- 
becularia ;  denominação  pro- 

posta por  alguns  naturalis- 
tas para  designar  pequenos 

corpos  irregulares,  que  exis- 
tem no  interior  de  certas  con- 
chas fosseis. 

Nubífero,  ha.  adj.  (poet.)  Nu- 
bífero; que  traz,  amontoa 

nuvens. 
Núbil.  adj.  Nubil,  casadouro; 

que  tem  idade  para  casar. 
Edad  nubil;  idade  nubil, 

púbere,  casadoura;  idade 

pro^Dria  para  casar. 
Nubiloso,  sa.  adj.  Nubiloso. V. 

Nubloso. 

Nubio,  bia.  adj.  Nubio ;  perten- 
cente á  Núbia  ou  a  seus  ha- 

bitantes :  —  s.  nubio ;  natu- 
ral de  Núbia. 

Nublado,  m.  Nublado ;  montão, 

aggregado  de  nuvens  den- 
sas e  escuras,  que  ameaçam 

tempestade.  Nubilum,  ?iim- 
bus: —  (fig.)  borrasca;  cousa 
que  inquieta,  enfada  ou  eno- 

ja. Nimbus,  us :  —  (germ.) 
capa.  Descargar  el  nublado 

(fr.);  chover,  nevar  ou  gra- 
nizar copiosamente.  Densi 

funduntur  ab  cethere  nimbi: 

— (fig.)  desafogar,  desabafar 
a  ira  em  palavras.  Iras  enio- vere. 

Nublar,  Nublarse,  a.  e  r.  Nu- 
blar, nublar-se.V.  Anublar, 

Anublarse. 

Nublo,  m.  V.  Nube,  Nublado: 

—  (ant.)  V.  Tizón. 
Nublon.  m,.  V.  Tizon. 

Nubloso,  sa.  adj.  Nubloso,  ne- 
buloso; coberto  de  nuvens. 
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Nubilus,  nubibus  obductus, 

gravis: — (fig.)  adverso,  con- trario. Nubilus,  gravis. 

Nuboso,  sa.  adj.  (poet.)  V.  Nu- 
bloso. 

Nuca.  /.  Nuca;  proeminencia 
do  cachaço  do  homem  è  do 

pescoço  dos  animaes,  forma- 
da pelas  duas  primeiras  ver- 

tebras. Cervicis  nodus. 
Nuciente,  adj.  (ant.)  Nocente, 

nosio,  nocivo,  damnoso. 
NuciMiENTO.  m.  (ant.)  Damno, 

prejuízo. 
NuciR.  a.  (ant.)  V.  Dañar. 
NucívoRo,  RA.  adj.  Nucivoro; 

que  se  alimenta  de  nozes. 
Nucleario,  ria.  adj.  (bot.)  Nu- 

cleario; que  se  refere  á  amên- 
doa e  ao  que  n'ella  se  con- 

tém. Cuerpos  nuclearios; 

corpos  nuclarios,  as  tres  par- 
tes que  constituem  a  se- mente. 

Núcleo,  m.  Miolo  da  noz,  e  por 

ampliação  o  miolo  de  qual- 
quer fructa.  Nucleus,  ei:  — 

caroço  das  fructas:  —  (fig.) 

núcleo;  ponto  central  de 
uma  cousa: — (astr.)  nú- 

cleo; corpo  de  um  cometa. 
Nucleobranquios,  m.  pi.  (zool.) 

Nucleobranchios;  ordem  de 

molluscos  paracephalopho- 
ros  dioicos,  que  comprehen- 
de  as  familias  das  nectopo- 
das  e  pteropodas. 

Nucleolita.  /.  (zool.)  Nucleo- 

lita  (núcleo);  genero  de  echi- 
nidos,  formado  de  algumas 
especies  do  grande  genero 
echino. 

NucTOGRAFÍA./.  V.  Nictogrofía. 

NuCTOGRÁFICO,  CA.  ttdj.   V.  NÍ- 
ctográfico. 

NucTÓGRAFo.  m.Y .  Nictógrafo. 
NucTORLABio.  wi.  (naut.  ant.) 

Noctorlabio ;  instrumento 

que  se  usava  para  conhecer 
a  hora  durante  a  noite,  me- 

dindo a  altura  da  estrella  do 
norte  em  relação  ao  polo. 

NucuLA. /.  (zool.)  Núcula;  ge- 
nero de  molluscos  conchífe- 

ros dimyarios  da  familia  das 
arcaceas. 

NucuLAR.  adj.  (bot.)  Nucular; 

que  encerra  uma  noz. 
NucuLOso,  SA.  adj.  (bot.)  Nu- 

culoso;  que  contém  peque- 
nas nozes. 

Nudamente,  adv.  m.  Nuamen- 
te.V.  Desnudamente. 

Nudabia.  /.   (zool.)  Nadaria; 

I 
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genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos,  da  tribu 

dos  bombycidos. 
NddibrÁnquios.  m.  pl.  (zool.) 

Nudibranchios ;  orciem  de 

molluscos  gasteropodas,  cu- 
jo  caracter  principal  consis- 

te em  ter  as  branchias  sem- 
pre descobertas. 

NuDÍcOLOs.  m.  pl.  (zool.)  Nudi- 
collos;  tribu  de  insectos  be- 
mipteros  heteropteros,  da  fa- 

milia dos  geocorisos:  —  nu- 
dicollos;  familia  de  aves,  ad- 
mittidas  por  alguns  natura- 

listas na  ordem  das  rapaces. 
Nudillo,  m.  Nó  do  dedo;  arti- 

culação por  onde  se  unem 
as  phalanges.  Digiti  nodu- 
lus,  condylus,  articulus:  — 
bilbete  fechado  em  forma  de 

nó.  Nodus  papyraceus:  — ■ 
revezilho;  malha  da  meia, 
que  serve  para  regular  a 
sua  largura.  In  caligamm 
textura  modulus. 

Nddiparo,  ra.  adj.  (zool.)  Nu- 
diparo;  diz-se  dos  animaes 
ovíparos,  cujos  ovos  se  abrem 
no  seio  da  mãe,  onde  por 
algum  tempo  fica  o  em- 
bryâo. 

NuDÍPEDo,  DA.  adj.  Nudipede; 
que  tem  os  pés  nús:  — (bot.) 
nudipede;  diz-se  das  plan- 

tas cujos  pedúnculos  são  des- 
providos de  folhas:  — (zool.) 

nudipede;  diz-se  do  insecto 
que  não  tem  pellos  nas  pa- 

tas: —  nudipede;  diz-se  dos 
mammiferos  cujas  patas  ca- 

recem de  pellos,  e  das  aves 
que  não  têem  pennugem  nem 
pennas  nos  pés :  —  /.  pl.  nu- 
dipedes;  familia  de  aves  ad- 
mittida  por  alguns  natura- 

listas, e  cujo  principal  cara- 
cter consiste  em  ter  os  tar- 

sos e  os  pés  nús. 
NddipelÍferos.  m.  pl.  (zool.) 

Nudipelliferos.  V.  Batracios. 
NuDOj  DA.  adj.  (ant.)  Nú.  V. 

Desnudo:  —  m.  nó;  laçada 
feita  nas  extremidades  de 

corda,  fita,  etc.,  que  se  aper- 
ta de  modo,  que  difiicilmen- 

te  se  desata.  Nodus,  vincu- 

lum:  —  (fig.)  nó,  difficulda- 
de,  grande  embaraço,  obsta- 
culo  quasi  insuperável.  No- 

dus, i:  —  nó,  laço,  vinculo, 
como:  el  nudo  del  matrimo- 

nio; o  nó  do  matrimonio. 

Vinadum,  fosdus:  —  impe- 

NUD 

dimento  que  supersticiosa  e 
ignorantemente  se  suppunha 

em  outro  tempo  era  causa- 
do por  maleficio  para  o  uso 

do  matrimonio.  Ligamen, 
inis:  —  ciego;  nó  cego;  o 
que  é  mui  difficil  de  desa- 

tar. Nodus  indissolubilis  vel 

inexplicabilis :  —  en  la  gar- 
ganta ;  nó  na  garganta ;  em- 

baraço ou  dor  na  garganta, 

que  impede  o  engulir,  o  fal- 
lar, e  ás  vezes  a  respiração. 

Nodus,  obstacidum  spiritus 

in  trachea : — (fig.)  nó  na  gar- 
ganta; afflicção,  angustia, 

aperto  do  coração,  que  im- 
pede a  falla.  Vox  faucibus 

hcerens:  —  gordiano;  nó 
gordio  ou  gordiano,  que  se 
não  desata,  difíiculdade  in- 

solúvel. Nodus  gordianus. 
Atravesársele  a  uno  un  nudo 
en  la  garganta  (fr.  fig.); 

atravessar-se  a  alguém  um 
nó  na  garganta;  não  poder 
fallar  por  algum  susto,  pe- 

na ou  vergonha.  Vocem  fau- 
cibus hcerere.  Dar  ó  echar 

otro  nudo  a  la  bolsa  (fr.); 
dar  outro  nó  na  bolsa;  ser 

muito  apertado,  illiberal;  cus- 
tar-lhe  muito  a  dar  dinheiro. 
Arctius  crumenam  obligare, 

tenacem  pecunice  esse:  — 
(agr.)  nó;  parte  mais  dura 
do  tronco  das  arvores  e  ou- 

tros vegetaes,  por  onde  sáem 

os  ramos,  e  que  ordinaria- 
mente tem  a  figura  redon- 

da. Geniculum,  articulus,  no- 
dus: —  nó;  parte  proemi- 
nente de  algumas  plantas  e 

raizes,  pela  qual  parece  que 
estão  unidas  as  outras  par- 

tes do  vegetal.  Nodus  gerii- 
culum:  —  (anat.J  nó;  imião 
de  umas  partes  com  outras, 

especialmente  dos  ossos ;  co- 
mo se  vê  na  cauda  de  al- 

guns animaes.  Nodus,  com- 
missura:  —  (litt.J  nó,  intri- 

ga, entrecho  de  uma  peça 
dramática:  —  (med.J  nó;  tu- 

mor que  se  forma  nos  ner- 
vos ou  nos  ossos,  pela  con- 

tracção d'aquelles  ou  pela 
fractura  d'estes,  quando  vol- 

tam a  unir-se. 
Nudoso,  sa.  adj.  Nodoso;  que 

tem  nós.  Nodosus,  a,  um. 
NüDREScEDOR,  RA.  ttdj.  (ant.) 

Nutriente;  que  nutre,  sus- 
tenta. 
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NuDBESCER.  a.  (ant.)  V.  Nu- 
drir. 

NuDRiciON.  /.  (ant.)  Creação, 

educação,  ensino. 
Nudrimento,  m.  (ant.)  V.  Nu- 

trimiento. 

NuDRiR.  a.  (ant.)  V.  Nutrir: 

— -  (fig.)  crear,  ensinar,  in- struir. 

NuDRizA.  /.  (ant.)  V.  Nodriza. 
NuB.  /.  (ant.)  V.  Nuble. 
NuECER.  a.  (ant.)  Prejudicar, 

damnificar,  damnar. 
NüECHE.  /.  (ant.)  V.  Noche. 
NuEF.  adj.  (ant.)  V.  Nueve. 
Nuégados,  m.  pl.  Nogada  ou 

especie  de  bolo  feito  com  fa- 
rinha, mel  e  nozes,  e  ás  ve- 

zes também  de  pinhões, 

amêndoas,  avelãs,  etc.  Tam- 
bém se  usa  no  singular,  em 

algumas  partes  de  Hespa- 
nlia.  Tragemata  nucea. 

Nuera.  /.  Nora;  a  mulher  do 
filho,  relativamente  ao  pae 
ou  mãe  do  marido. 

NuESA.  /.  (zool.)  Especie  de 
enxova. 

NuEso,  SA.  adj.  V.  Nuestro. 
Nuestramo,  m.  Contracção  vul- 

gar de  Nuestro  amo.  Nosso 
amo:  —  (germ.)  escrivão, 
tabellião. 

Nuestro,  tra.  adj.  e  pron.  pos. 

da  primeira  pessoa  do  plu- 
ral. Nosso;  pertencente  a 

nós,  que  emana  de  nós,  de 
que  nós  somos  o  objecto,  o 

alvo.  Noster,  era,  erum:  — 
m.  pl.  nossos;  os  nossos  pa- 

rentes, os  nossos  amigos,  os 

da  nossa  profissão  ou  fac- 
ção. Nostri,  nostrates. 

Nueva.  /.  Nova,  novidade,  no- 
ticia, primeiro  aviso  de  uma 

cousa.  Novum.  i.  Hacerse  de 

nuevas  (fr.);  fazer-se  de  no- 
vas; aflFectar  ignorancia  de 

alguma  cousa.  Inscitiam  af- 
'fectare,  motum  quasi  inau- ditum  admirari. 

Nuevamente,  adv.  m.  Nova- 

mente, de  novo,  recente- 
mente, de  pouco  tempo  a 

esta  parte.  Noviter,  nuper. 
Nueve,  adj.  num.  car  d.  Nove; 

numero  que  encerra  oito 
unidades  e  mais  uma:  —  m. 
nove;  algarismo  ou  numero 

que  representa  nove  unida- des: —  nove;  em  algumas 
expressões  significa  nono, 
como :  hoy  estamos  a  nueve, 

libro  nueve,  etc.;  hoje  esta- 
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mos  a  nove,  livro  nove:  — 
nove;  carta  de  jogar  que 
tem  nove  pontos  ou  signaes. 
Las  nvcve  hermanas  (j}oes.J; 
as  nove  irmãs;  as  musas. 

KUEVECICO,    LLO,   TO.    üclj.   flím. 

de  Nuevo.  Novinho,  novosi- 
nlio;  um  tanto  noA'o. 

NuEVECiENTOs.  adj.  num.  V. 
Novecientos. 

Nuevo,  va.  adj.  Novo,  moder- 
no; feito,  inventado  recen- 

temente. Noviis,  a,  um:  — 
novo;  que  se  ouve  ou  vê 
pela  primeira  vez.  Novus,  a, 
um:  —  renovado,  refeito; 
feito  de  novo.  Eenovatus,  a, 
um:  —  novo;  distincto,  dif- 
ferente  do  que  antes  havia 
ou  se  tinha  aprendido.  No- 

vus, recens:  —  novo;  que 
sobrevem  ou  se  ajunta  a  ou- 

tra cousa  que  já  havia.  No- 
vus, superadditus :  —  novo ; 

que  tem  pouca  idade:  — 
novo ;  novamente ,  recem- 
chegado  a  algum  paiz  ou 
logar.  Novitius,  novus  adve- 
na:  —  caloiro,  novato;  es- 

tudante novel,  principiante 
da  universidade.  Novitius, 
a,  um:  —  novo,  novato,  no- 

vel; principiante  em  qual- 
quer arte,  sciencia,  officio, 

etc.  Novus,  novitius.  De 
nuevo  (loe.  adv.);  de  novo, 
novamente.  V.  Nuevamente. 

Poner  como  nuevo  a  alguno 
(fr.)  V.  Poner.  Luna  nueva 
verdadera;  lua  nova  verda- 

deira; o  momento  preciso 
em  que  se  veria  a  conjuuc- 
çâo  do  sol  e  da  lua,  desde  o 
centro  da  terra:  —  Juno 

(hist.  ant.J;  nova  Juno;  no- 
me com  que  os  antigos  pon- 

tífices romanos  invocavam  a 
Juno  na  epocha  das  calen- 

das, no  principio  do  mez: 
—  test  amiento  (reí.);  novo 
testamento;  o  livro  dos  Evan- 

gelhos com  os  actos  dos 
apostólos,  as  epistolas  de  S. 
Paulo,  o  Apocalypfe,  etc. 

Nuez.  m.  Noz;  friicto  da  no- 
gueira. Nux,  cis:  —  noz; 

fructo  de  algumas  arvores, 
parecido  com  a  verdadeira 
noz.  Juglans,  galòtãns:  — 
noz,  nó  da  garganta ;  a  car- 

tilagem thyroide:  —  noz  da 
besta;  peça  de  marfim  ou  de 
corno  cm  que  se  assenta  a 
corda  da  besta  ou  arco,  para 
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depois  disparar  a  setta  ou  pel- 
louro.  Uncus,  fibula  ballesta} 
vel  scapus :  —  de  ciprés; 

maça  de  cypreste:  —  mos- 
cada; noz  verde  mettida  em 

calda,  e  coberta  depois  com 
alcorce.  Nix  immatura  sac- 
charo  condita:  —  moscada 
ó  de  especia;  noz  moscada; 
fructo  da  moscardeira.  Mi- 

risticce  officinalis  fructus :  — 
vómica;  noz  vómica;  fructo 
do  vomiqueiro,  especie  do 
genero  strychnos.  Stryclinos, 
uncis  vomicce  fructus.  Apre- 

tar a  uno  la  nuez  (fr.  fam.); 
apertar  o  gasnete,  as  guelas 

a  alguém;  esgana-lo,  estran- 
gula-lo. Strangulare.  Volver 

las  nuezes  ai  cántaro  (fr.  fig. 

fam.);  tornar  á  carga;  sus- 
citar de  novo  uma  questão 

renhida,  algumadisputa  aca- 
lorada. Contentionem,  rixam 

repeleré,  renovare,  crambem 
recoqnere.  Cascarle  a  uno 
las  nuezes  (fr.fam.);  cascar 

em  alguém;  bater-lhe,  mal- 
trata-lo. Mas  es  el  ruido  que 

las  nuezes  (fr.  fig.  fam.);  são 
mais  as  vozes  que  as  nozes. 

Nueza.  /.  (bot.)  Bryonia;  plan- 
ta vivace,  classificada  por 

Linneo  na  monoecia  synge- 
nesia  com  o  nome  de  Bryo- 

nia alba. 

NuFAR.  f.  (bot.)  Nupliar;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

nymphaceas. 
NuGAR.  m.  (ant.)  Nogal  ou  no- 

gueiral;  mata,  campo  de  no- 

gueiras. Nugatorio,  ria.  adj.  Nugato- 
rio, fútil,  vão,  ridiculo,  fri- 
volo, enganoso.  Nugatorius, 

a,  um. 
NuiN.  7tt.  (gram.)  Nuin;  undé- 

cima letra  do  alphabeto  cél- 
tico. 

NuiTziA. /.  (bot.)  Nuytzia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  loranthaceas. 

NuL.  adj.  (ant.)  V.  Ningún. 
Nulamente,  adv.  m.  Nullamcn- 

te,  invalidamente;  de  modo 
nullo,  com  nullidade,  sem 
validade  Invalide. 

Nulidad.  /.  (for.)  Nullidade; 

vicio,  defeito  em  as  formu- 
las, que  faz  um  acto  jurídi- 

co nullo,  de  nenhuma  vali- 
dade. Juridicc,  et  irrite,  ac- 

tionis  vitiiim :  —  nullidade, 

invalidade;  falta  de  valoi-, 
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vicio  ou  defeito  que  annulla 

a  estimação  de  alguma  cou- 
sa. Ndlitas,  atis.  Latamen- 

te se  toma  por  qualquer  fal- 
ta ou  defeito  que  diminue  o 

apreço  ou  a  estimação;  e  as- 
sim se  diz:  fulano  tiene  al- 

gunas nididades;  fulano  tem 
seus  defeitos.  Vitium,  ii. 

NuLiPENHES.  m.  pi.  (zool.)  Nul- 
lipennes ;  familia  de  aves,  ad- 
mittida  por  alguns  natura- 

listas, que  são  caracterisa- 
das  por  terem  as  azas  com- 

pletamente atrophiadas  e  re- 
vestidas de  pennas  molles  e fracas. 

Nulípora.  /.  (bot.)  -Nullipora; 

genero  de  producçoes  marí- 
timas, que  foram  primitiva- mente confundidas  com  as 

milleporas. 
Nulo,  la.  adj.  Nullo,  invalido; 

que  não  liga  ou  obriga,  que 
tem  invalidade  proveniente 
de  algum  vicio,  de  falta  de 

alguma  condição  ou  solemni- 
dade  prescripta  pela  lei. 
Nullus,  a,  um:  —  nullo; 
que  é  incapaz,  physica  ou 
moralmente,  para  alguma 

cousa:  —  (com.)  V.  hicobra- 
ble,  fallando  de  dividas  ou 
créditos. 

Nullo.  adj.  (ant.)  V.  Ninguno. 

NuMANTiNo,  na.  ttdj.  Numautl- 
no;  de  Numancia,  perten- 

cente a  Numancia:  —  s.  nu- 
mantino;  o  natural  de  Nu- 
mancia. 

NuMBRE.  m.  (ant.)  V.  Nombre. 
NijMEN.  m.  Nume;  nome  dado 

pelos  gentios  a  qualquer  dos 
deuses  fabulosos  que  adora- 

vam. V.  Deidad.  Numen, 
inis:  —  engenho,  propensão, 

inclinação,  vocação  ou  ge- 
nio natural  para  alguma 

cousa.  Ligenium,  ii:  —  nu- 
me; influxo  celeste,  divino, 

que  inspira  o  poeta.  Ligc- nium,  ii. 
Numerable,  adj.  Numerável; 

que  pôde  contar-se,  a  que 
se  pôde  assignar  numero. 
Numerabilis,  le. 

Numeración.  /.  Numeração; 
acto  de  contar  pela  ordem 
dos  números.  Numeratio, 

onis:  —  numeração;  primei- 
ra parte  da  arithmetica,  que 

ensina  a  escrever  as  quan- 
tidades com  os  nove  alga- 

rismos e  o  zero,  e  a  ler  as 
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que  estão  escriptas.  Kume- 
ratio,  onis. 

Numerador,  m.  (math.)  Nu- 
merador; o  numero  que  se 

escreve  por  cima  do  deno- 
minador nas  fracções  ou 

quebrados,  e  que  indica  o 
numero  de  partes  que  con- 

tém o  quebrado  das  em  que 
se  sujjpoe  dividido  o  inteiro. 
Numerator,  oris. 

Numeral,  adj.  Numeral ;  de 
números,  concernente  a  nú- 

meros. Numeralis,  le.  Versos 

numerales  (poet.);  versos  nu- 
meraes;  aquelles  em  que  a 
reunião  das  letras  numeraes 

indicam  a  data  de  algum 
acontecimento. 

Numerar,  a.  Numerar,  contar; 

pôr  numero,  dispor  em  or- 
dem ou  serie  luimerica.  Nu- 

merare, dinumerare:  —  nu- 
merar; pôr  números  nos  ca- 
pitules, paragraphos  ou  ar- 

tigos: —  numerar,  marcar; 
pôr  números  nos  fardos,  pa- 

cotes, caixas,  etc.:  —  nume- 
rar, contar,  metter,  incluir 

no  numero. 

Numerario,  ria.  adj.  Numeral 
ou  numérico;  de  numero, 
concernente  a  numero.  Nu- 

merarius,  a,  um:  —  m.  nu- 
merario; moeda  cunhada,  di- 

nheiro etíectivo.  Numisma, 

pecunia,  oís  signatum:  — • 
(ant.)  numerario.  V.  Cobra- 
dor. 

NüMERiA.  y.  (zool.)  Numeria; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos,  da  tribu 

dos  phalenidos. 
Numéricamente,  adv.  m.  Nu- 

mericamente ,  individual- 
mente. Numerice:  —  nume- 

ricamente; por  conta,  por 
numero.  Per  números. 

Numérico,  ca.  adj.  Numérico, 
individual;  que  determina 
ou  difterenca  uin  individuo 

de  outro.  Numericus,  a,  um: 

—  numérico;  que  designa 
numero,  que  se  executa  por 
números.  Numericus,  a,  um. 

Número,  m.  Numero;  quanti- 
dade, coUecçào  de  seres  ou 

de  cousas  similhantes :  — 

numero;  quantidade,  multi- 
dão indeterminada.  Nume- 

rus,  i:  —  numero;  multidão 
de  cousas  de  qualidade  par- 

ticular ou  determinada.  Nu- 

merus,  i:  —  numero;  quau- 
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tidãde  determinada  de  pes- 
soas em  algum  emprego  ou 

corporação,  como;  escribano 
del  numero,  etc.;  tabellião 
de  numero,  etc.  Numerus,  i. 
Hacer  numero  (fr.);  fazer 

numero;  diz-se  quando  uma 
pessoa  ou  cousa  entra  no 
numero  dos  da  sua  especie 

somente  para  lhe  augmen- 
tar a  quantidade,  e  sem  ou- 
tro iDrestimo  ou  serviço.  Nu- 

merum  augere.  Llenar  el  nú- 
mero de  alguna  cosa  (fr.); 

encher,  preencher,  comple- 
tar o  numero  de  alguma  cou- 
sa. Comjilere.  Sin  número 

(loc.  adc);  sem  numero;  nu- 
mero infinito,  quantidade, 

multidão  innumeravel.  Mul- 
titudo  innumerabilis.  Usa-se 

também  escripto  como  sen- 
do uma  só  i^alavra,  em  cas- 

telhano, e  considera-se  co- 
mo substantivo:  —  (astron. 

ant.)  Os  números  têem  exer- 
cido muita  influencia  nos 

ânimos  inclinados  á  supersti- 
ção. A  unidade  designava  o 

caracter  sublime  da  divin- 
dade; os  números  impares,  e 

em  especial  o  3,  mereciam  a 
veneração  dos  antigos  e  eram 
consagrados  ás  cousas  divi- 

nas. O  numero  4  era  tido 

entre  os  pythagoricos  co- 
mo symbolo  de  perfeição;  o 

7  era  sagrado  entre  os  he- 
breus, e  o  13  tem-se  olhado 

como  infausto  entre  os  po- 
vos do  norte,  e  ainda  hoje 

inspira  temor  a  muitas  pes- 
soas:—  áureo  (cliron.);  nu- 
mero aurco  ou  numero  de 

oiro.  V.  Áureo.  El  libro  de 

los  números,  ou  simplesmen- 
te los  números  (philol.);  li- 

vro dos  números;  o  quarto 
livro  dos  cinco  em  que  se 
divide  o  Pentateuco.  Nume- 

ri,  orum.  Armonía  de  los  nú- 
meros ('philos.);  harmonia  dos 

números;  parte  do  systema 
de  Pytliagoras,  em  que  este 

philosopho  fundava  a  inicia- 
ção de  todas  as  sciencias. 

O  numero  1  representa  a  di- 
vindade; o  2  o  principio  do 

mal ;  o  3  a  harmonia  perfei- 
ta; o  5  o  matrimonio  por  es- 
tar composto  do  2  e  do  3, 

primeiro  par  e  impar;  o  G  a 
justiça,  porque  os  antigos 
geómetras  dividiam  todo  o 
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solido  em  6  partes  iguaes;  o 
7  continha  todas  as  vicissi- 

tudes da  vida,  e  d'elle  for- 
maram os  médicos  o  seu  an- 

no  climatérico;  o  8  designa- 
va a  lei  natural,  porque  faz 

os  homens  iguaes;  o  2  a  fra- 
gilidade das  cousas  huma- 

nas; e  o  10,  por  coinprchen- 
der  a  todos  os  números,  en- 

cerrava as  maravilhas  do 

universo:  —  (gram.)  nume- 
ro; propriedade  do  nome,  pe- 
la qual,  variando  commum- 

mente  de  terminação,  signi- 
fica uma  só  pessoa  ou  cou- 

sa, e  então  chama-se  singu- 
lar; ou  mais  de  uma  cousa 

ou  pessoa,  e  n'esse  caso  diz- se  plural.  O  grego,  árabe, 
hebraico,  sánscrito  e  slavo 
têem  também  o  numero  dual, 
que  denota  dois.  Numerus, 
i:  —  (mus.  e  pões.)  numero; 
metro,  sons  harmoniosos,  ca- 

dencia métrica  :  —  verso ; 

por  constar  de  uma  collec- 
çào  determinada  de  sylla- 

bas  e  quantidades  d'ellas,  o 
que  faz  que  estejam  sujei- 

tas a  medida.  Números  jiro- 

proporcionales  (chira.);  \\u- 
merosproporcionaes.V.í/í^w^- 
valente:  —  (matli.)  numero; 
somma  de  duas  ou  mais  uni- 

dades, o  termo  e  o  caracter 

que  designa  esta  somma  ou 
quantidade :  —  numero ;  cha- 

ma-se assim,  aindaque  im- 
propriamente, á  unidade,  por 

ser  principio  e  raiz  dos  im- 
meros.  Números  romanos; 
números  romanos;  os  que  se 
formam  das  letras  numeraes 

I,  V,  X,  L,  C,  D,  M.  Os 
números  arábicos  são  os 

que  mais  frequentemente  se 
usam,  e  são:  1,  2,  3,  4,  5,  G, 

7,  8,  9  e  O,  que  se  chama 
"cifra  ou  zero:  —  abstrato; 
numero  abstracto.  V.  Abstra- 

cto:  —  cardinal;  numero 
cardinal.  V.  Cardinal:  — 
centenar;  numero  que  consta 
de  um  ou  mais  centos.  Cen- 
tenarius  numerus:  —  colecti- 

vo; numero  coUectivo;  o  que 

expressa  a  reunião  de  mui- 
tos números :  —  complejo ; 

numero  complexo.  V.  Com- 
plejo: —  compuesto;  nume- 

ro composto  ou  geométrico; 
o  que  pode  ser  medido  por 
outro  sem  fracções;  v.  g.; 
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10  =  2  vezes  5,==6  +  4,= 
3-}-  7.  Numerus  compositus: 
—  numero  composto;  o  que 
se  escreve  com  mais  de  um 

algarismo:  —  concreto;  nu- 
mero concreto.  V.  Concreto: 

—  cuadrado;  numero  qua- 
drado; o  que  se  produz  pela 

multiplicação  de  um  nume- 
ro por  si  mesmo,  como  16 

que  se  produz  da  multiplica- 
ção de  4  por  4.  Numerus  qua- 

dratus:  —  cúbico;  numero 
cubico;  o  que  se  produz  pela 
multiplicação  repetida  de 
um  mesmo  numero  tomado 

tres  vezes,  como  27,  que 
multiplicando  o  3  por  3  faz 
9,  e  este  outra  vez  por  3  faz 
27.  Numerus  cuhicus :  —  de 
órden.  V.  Ordinal:  —  de- 

terminado; numero  determi- 
nado; o  que  se  refere  a  uma 

quantidade  presupposta,  co- 
mo par  que  se  refere  ao  dois: 

—  entero;  numero  inteiro. 
V.  Entero:  —  entero  racio- 

nal; numero  inteiro  racio- 
nal; o  que  tem  por  unidade 

uma  parte  aliquota:  —frac- 
cionario; numero  fracciona- 

rio. V.  Fraccionario :  —  geo- 
métrico: —  numero  geomé- 

trico; o  que  se  pode  dividir 
por  outro  sem  deixar  resto, 
como  16  que  se  divide  por 

8,  por  4  e  por  2:  —  igual. 
V.  Número  par:  —  igual- 

mente impar;  numero  igual- 
mente impar;  o  que  se  pode 

dividir  em  duas  partes  iguaes 
mas  impares:  —  impar;  nu- 

mero impar;  o  que  se  não 
pode  dividir  em  dois  sem 
quebrado.  Numerus  impar: 
—  inconmensurable ;  nume- 

ro incommensuravel.  V.  Nú- 
mero sordo :  —  indetermina- 

do; numero  indeterminado; 
o  que  se  refere  a  uma  uni- 

dade em  geral:  —  irracio- 
nal; numero  irracional.  V. 

Número  sordo:  —  ordinal; 
numero  ordinal;  o  que  ser- 

ve para  designar  a  ordem 
das  cousas,  como  primeiro, 

segundo,  etc.:  —  par;  nu- 
mero par ;  o  que  se  pode  di- 
vidir em  dois  sem  quebrado. 

Numerus  par:  —  paraleli- 
pípedo  (ant.J;  numero  paral- 
lelipipedo;  numero  solido, 
cujos  dois  lados  são  iguaes, 
e  o  terceiro  maior  ou  menor 
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que  elles:  —  paralelógra- 
mo  (ant);  numero  paralle- 
logramo;  numero  plano,  no 
qual  dois  lados  differem  dos 
outros  dois:  — perfecto;  nu- 

mero perfeito ;  o  que  é  igual 
á  somma  de  todos  os  seus 

divisores: — piramidal  (ant.); 
numero  p}Tamidal ;  diz-se 
dos  números  formados  pela 
somma  de  uma  quantidade 
tomada  nos  primeiros  ter- 

mos de  uma  serie  de  núme- 

ros polygonos:  —  plano 
(ant.);  numero  plano;  o  que 
é  formado  pela  multiplica- 

ção dos  números  entre  si,  e 

que  representa  uma  superfi- 
cie rectangular:  —  polígono 

(ant.);  numero  polygono;  nu- 
mero formado  pela  somma  de 

certa  quantidade  dos  primei- 
ros termos  de  uma  serie  que 

começa  pela  unidade  e  tem 
uma  differença  constante: 
—  primo;  numero  primo;  o 

impar,  que  não  pode  ser  me- 
dido por  outro  sem  fracções. 

Numerus  pnmus:  —  que- 
brado; numero  quebrado.  V. 

Número  fraccionario.  Nú- 
meros denominados;  núme- 

ros denominados;  os  que  nu- 
meram cousas  de  differentes 

especies.  Números  díjitos; 

números  digitos ;  os]caracte- 
res  desde  um  até  nove,  quan- 

do estão  cada  um  de  per  si, 
de  sorte  que  não  cheguem 
ao  valor  da  dezena:  —  se- 

gundo. V.  Número  geomé- 
trico. Números  homogéneos ; 

números  homogéneos.  V.Can- 
tidades  homogéneas.  Núme- 

ros heterogéneos;  números 
heterogéneos.  V.  Heterogé- 

neos: —  sólido;  numero  so- 

lido; o  que  se  forma  multi- 
plicando um  numero  plano 

por  um  terceiro  factor,  e 

representa  um  parallelipi- 
pedo  rectângulo:  —  sordo; 
numero  surdo  ou  irracional ; 
o  que  não  tem  proporção 
com  outro,  aindaque  se 
aprende  como  se  a  tivera. 
Numerus  sui-dus  vel  irratio- 
nalis.  Números  proporciona- 

les; números  proporcionaes; 
os  que  são  termos  de  duas 
rasoes  similhantes ,  como 

quando  dizemos :  8  está  pa- 
ra 4,  assim  como  6  está  pa- 
ra 3,  os  quatro  números  8, 

NUM 
4,  6  e  3  são  proporcionaes. 
Números  semejantes ;  núme- 

ros similhantes;  aquelles  cu- 

jos cubos  podem  ordenar-se 
de  modo  que  foi-mem  paral- 
lelipipedos  rectângulos  si- 

milhantes :  —  triangular 
(ant.);  numero  triangular; 

o  que  é  formado  pela  addi- 
ção  de  certa  quantidade,  to- 

mada dos  primeiros  termos 
da  serie  de  números  natu- 
raes  1,  2,  3,  4,  etc.  Teoria  ó 
generación  de  los  números; 

theoria  ou  geração  dos  nú- 
meros; modo  como  se  for- 

mam os  números  uns  dos  ou- 

tros, que  é  sempre  por  som- 
ma, resto,  multiplicação,  di- 

visão, elevação  a  potencias 
ou  extracção  de  raizes. 

Numerosamente,  adv.  m.  Nu- 
merosamente; em  grande 

numero:  —  numerosamente, 
cadenciosamente;  com  nu- 

mero, metro,  cadencia,  me- 
dida e  proporção.  Innumere, 

numeróse. 

Numerosidad.  /.  Quantidade, 

multidão  numerosa.  Nume- 
Tositas,  atis :  —  boa  propor- 

ção, harmonia  e  cadencia  de 
uma  phrase  ou  de  um  pe- 
riodo. 

Numerosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Numeroso.  Numerosissimo; 
mui  numeroso.  Numerosissi- 
mus,  a,  um. 

Numeroso,  sa.  adj.  Numeroso; 

grande  em  numero.  Nume- 
rosus,  a,  um:  —  numeroso, 
harmonioso;  cheio  de  har- 

monia, de  cadencia.  Nume- 
rosus,  a,  um. 

NÚMiDA.  adj.  Númida;  da  Nu- 

midia,  pertencente  á  Numi- 
dia.  Numidicus,  a,  um: — s. 
númida;  natural  da  Numi- 
dia.  Numidicus,  i. 

NüMÍDico,  CA.  adj.  V.  Númida. 
NUMINADO,     DA.     Odj.     (aut.)    V. 

Nombrado. 

Numisma,  m.  (ant.J  Numisma. 
V.  Aloneda. 

Numismática.  /.  Numismática ; 
sciencia  das  medalhas  e 

moedas  antigas,  que  ensina 
a  ler  as  suas  inscripçoes. 

Numismático,  ca.  adj.  Numis- 
mático; que  pertencente  á 

numismática,  relativo  ás  me- 
dalhas e  moedas  antigas :  — 

m.  numismático;  o  que  é 
versado  em  numismática. 
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NuMisMATOGRAFÍA./.  Numísma- 
tographia;  descripçào  das 
medalhas  antigas. 

NUMISM.VTOGRÁFICO,  CA.  ttclj.  Nu- 
mismatographico;  concer- 

nente á  numismatographia. 

Numismatógrafo,  fa.  6-.  Numis- 
matographo-,  auctor  de  luna 
descripçào  de  medalhas. 

NuMO.  m.  Numerario,  dinheiro 
ettectivo.  Xummus,  us :  — 
antiga  moeda  que  valia  dez 
maravedis. 

NuMULÁcEOS.  m.  pi.  (zool.)  Nu- 
mulaceos  5  familia  de  mol- 
luscos  da  ordem  dos  eepha- 
lopodas, 

NuMiiLAuio.  in.  Banqueiro;  o 
que  negoceia  em  letras  de 
cambio  e  faz  commercio  de 

dinheiro.  Kummularius,  ii. 
Tabla  numiãaria.  V.  Tabla. 

NuiiuLiNA.  /.  (zool.)  Xummuli- 
na;  genero  de  foramini feros 
da  familia  dos  nautiloideos. 

Xü-N'CA.  adv.  t.  Nunca;  cm  tem- 
po nenhum.  Nunquam :  — 

jamás  (loe.  adv.);  nunca  ja- 
mais; diz-se  para  dar  mais 

força  c  energia  á  negação. 
JWnqiiam. 

NÚNCAs.  adv.  (ant.J  V.  Nunca. 
NuNciAR.  a.  (ant.)  Nunciar.  V. 

Ammciar. 

NuNciATUKA./.Nunciatura;  car- 
go, dignidade  de  nuncio.  Le- 

ç/atipontificUmunus: —  nun- 
ciatura; tribunal  ecclesias- 

tico  sujeito  ao  nuncio  apos- 
tólico. Ijegati  pontifieii  vel 

nuntii  tribunal: —  nunciatu- 

ra; casa  em  que  vive  o  nun- 
cio e  em  que  tem  o  seu  tri- 

bunal. Xuiitii  pontifica  ejiis- 
qtie  tribunalis  cedes  j)ubliea. 

Nuncio,  m.  Nuncio,  mensagei- 
ro, enviado,  embaixador,  le- 

gado. Nuntiíis,  ii: —  nuncio; 
legado,  embaixador  do  papa 
nas  cortes  catbolicas.  Lega- 
tus  pontificius  vel  nuntius: 
—  hospital  dos  alienados  em 
Toledo.  Usa-se  mais  dizer 
casa  dei  nuncio.  Insaiwrum 
liospitium  sic  dictnm. 

NuNcuA.  adv.  (ant.)  V.  Nunca. 

XiiNCL-PATivo,  VA.  adj.  (for.) 
Nuncupativo;  diz-se  do  tes- 

tamento feito  de  viva  voz  na 

presença  de  cinco  testemu- 
nhas. Usa-se  também  sub- 

stantivado. Nuncupativus, 
a,  vm. 

Nuncupatorio,  ria.  adj.  Diz-se 27 
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das  cartas  ou  escriptos  com 
que  se  dedica  alguma  obra 
ou  no  qual  se  nomeia  ou  in- 
stitue  alguém  por  herdeiro, 

ou  em  que  se  lhe  confere  al- 
gum emprego.  Nuncupato- 

riiis,  nuncupativus. 
NuNDiNAcioN.  /.  {hist.  Toniana) 

Nundinação;  trafico  que  se 
fazia  nas  feiras  ou  mercados 
nundinaes. 

NuNDiNAL.  adj.  (hist.  romana) 
Nundinal;  dizia-se  das  oito 

primeiras  letras  do  alphabe- 
to,  que  se  applicavam  por 
sua  ordem  a  todos  os  dias 

do  anuo,  do  mesmo  modo  que 
as  nossas  letras  dominicaes, 
de  sorte  que  havia  todos  os 
anuos  uma  que  indicava  os 
dias  de  mercado,  que  se  re- 

petiam de  nove  em  nove. 
NuNDiNAs.  0(7/.  f.  pi.  (hist.  ro- 

mana) Nundinas;  dias  de 

mercado,  indicados  pelas  le- 
tras nundinaes. 

NuKNA.  /.  (comm.)  Nunna; 
panno  branco  da  China. 

NuNNAciON.  /.  (gram.)  Nunna- 
çào;  diz-se  dos  tres  signaes 
empregados  na  escriptura 
árabe,  para  indicar  as  tres 
vogaes  quasi  uazaes  on,  in, 
e  an. 

NuNNiA.  m.  (mus.  ant.)  Nunnia ; 
canção  esiseeial  das  amas  de 
leite  gregas. 

NuSez.  m.  Nunes;  pae  de  Nu- 

no, é  hoje  appellido  de  fa- milia. 

XuÀo.  m.  (ant.)  Titulo  de  res- 
peito que  se  dava  como  hoje 

señor,  señora,  don,  dona,  e 
que  depois  se  converteu  em 
ai^pellido  de  familia. 

Nuovo,  VA.  adj.  (ant.)  V.  Nuevo. 
Nupcial,  adj.  Nupcial;  concer- 

nente, relativo  ás  bodas,  ̂ "m- 
ptialis,  le. 

Nupcias.  /.  pl.  Nupcias.  V. 
Boda. 

NuPEDALEs.  m.  pl.  (reí.)  Nudi- 
pedes  ou  descalços ;  nome 
de  uns  antigos  sectarios  que 

pretendiam  que,  para  sal- 
var-se,  era  preciso  andar 
descalços  como  os  apostólos, 

e  fugir  de  tudo  quanto  é  lu- 
xo ou  pompa:  —  diz-se  tam- 

bém de  uma  seita  de  anaba- 
ptistas que  professavam  a 

mesma  crença,  e  que  appa- 
receram  em  Mora  via  nos  fins 
do  século  XVI. 
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Nuria./,  (zool.)  Nuria;  genero 
de  peixes  malacopterygios 
abdominaes,  da  familia  dos 

cyprinoides. NuKsiA.  /.  (zool.)  Nursia;  ge- 
nero de  crustáceos  decapo- 

das  brachyuros,  da  familia 
dos  oxystomos. 

Nuru.  m.  Nuru;  festa  do  prin- 
cipio do  anno  entre  os  ma- 

hometanos da  India;  começa 
na  primeira  lua  de  Março, 
dura  nove  dias  que  se  pas- 

sam em  festins. 

NusciBLE.  adj.  (ant.)  V.  No- 
civo. 

NusciMiEXTO.  m.  (ant.)  Nocu- 
mento,  damno,  mal,  prejuizo. 

NusciR.  a.  (ant.)  Damuar,  dam- 

nificar, prejudicar,  oíl'ender. Nutación./,  (astron.)  Nutação; 
movimento  do  eixo  da  terra, 
devido  á  attracção  do  sol,  e 
especialmente  da  lua,  pelo 

qual  se  inclina  ora  mais  ora 
menos,  sobre  o  plano  da 
eclíptica :  —  nutação ;  movi- 

mento apparente  de  nove  se- 
gundos observado  nas  estrel- 

las fixas:  —  (bot.)  nutaçâo; 

propriedade  que  têem  certas 
flores  de  seguir  o  movimen- 

to apparente  do  sol. 
NuTALiA.  /.  (bot.)  Nuttalia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rosáceas,  cujas  espe- 

cies são  arbóreas. 

NuTALiTA.  /.  (min.)  Nuttalita; 
substancia  vitrea,  que  crys- 
talliza  em  prysmas,  e  encon- 
tra-se  perto  de  Boston,  na 

America,  disseminadan'uma rocha  calcárea. 

Nutra.  /.  (zool.)  V.  Nidria. 
Nutria.  /.  (zool.)  Lontra;  ge- 

nero de  mammiferos  carni- 

ceiros digitigrados,  da  fami- 
lia dos  mustelios,  cujas  es- 

pecies sao  essencialmente 
■  aquáticas  e  nadadoras. 

Nutricio,  cía.  adj.  Nutricio; 

que  serve  para  alimentar  ou 
nutrir.  Nutritius,  ii. 

Nutrición.  /.  Nutrição ;  opera- 

ção i^ela  qual  a  natureza  di- 
gere o  alimento,  distribue-o 

a  todas  as  partes  do  corpo, 
c  converte-o  na  substancia 

própria  de  cada  órgão.  Nii- 
tritio,  onis :  —  nutrição; 

operação  análoga  á  prece- 
dente, que  tem  logar  nos 

vegetaes.  Nutritio,  onis:  — 
(phartn.)  nutrição;  prepara- 
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ção  dos  medicamentos,  mis- 
turando-os  com  outros  para 
lhes  augmentar  a  virtude  e 

dar-lhes  maior  força.  Nutri- 
tio,  incorporatio. 

NuTRiMKNTAL.  adj .  Nutrimen- 
tal ;  que  faz  nutrição,  que  dá 

substancia.  Nutritivas,  nu- 
triendi  vim,  habens. 

Nutrimento,  m.  Nutrimento; 

substancia,  alimento  ,que  ser- 
ve para  a  nutrição.  As  vezes 

significanutriçâo.  iVziírz'men- 
tíim,  i:  —  (fig-)  nutrimento, 
alimento,  pasto ;  materia  ou 

causa  do  augmneto,  activi- 
dade ou  força  de  uma  cousa 

na  ordem  physica  ou  moral. 
Nutrimentum,  pabulum. 
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Nutrir,  a.  Nutrir;  augmentar 
a  substancia  do  corpo  do 

animal  por  meio  do  alimen- 
to, reparando  as  partes  que 

se  vão  desassimilando  pelo 
exercício  das  forças  vitaes. 

Também  é  reciproco.  ÍVm- 
trire: — (fig-)  nutrir,  fomen- 

tar, alimentar,  entreter;  au- 
gmentar ou  dar  novas  for- 

ças, especialmente  em  sen- 
tido moral.  Nutriré,  fo- 

vere. 
Nutritivo,  va.  adj.  Nutritivo, 

nutriente;  que  nutre,  que 

tem  a  propriedade  de  ali- 
mentar. Nutritivus,  a,  um. 

Aparato  nutritivo;  appare- 
Iho  nutritivo,  todas  as  par- 
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tes  da  boca  e  do  estomago 

que  concorrem  para  a  nutri- 

ção. 

Nutriz.  /.  Nutriz.  V.  Ama  de 
leche. 

NuTUAL.  adj.  Diz-se  das  capel- 
lanías e  outros  ministerios 

ecclesiasticos  que  são  amo- 
vivéis  á  vontade  de  quem 
os  confere. 

NuxiA.  /.  (bot.)  Nuxia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
escrofularineas. 

NzALi.  m.  Nzali;  um  dos  gan- 
gas ou  sacerdotes  do  Congo, 

que  tem  a  seu  cargo  o  tra- 
tamento das  doenças,  e  como 

tal  gosa  de  grande  prestigio 

no  paiz. 

NAN 
N.  /.  Decima  sexta  letra  do 

alphabeto  hespanhol.  Em- 
prega-se  com  todas  as  vo- 
gaes  puras  como  em  armi- 

ño, año,  señor,  que  se  pro- 
nuncia como  nh  portuguez, 

^  arminho,  anho,  senhor. 
Na.  (gram.)  Nha;  nome  que 

se  dá  no  alphabeto  sánscri- 
to á  consoante  nasal  da  or- 

^  dem  das  gutturaes. 
Ñacurutú,  m.  (p.  A.)  V.  Buho. 
Ñagaza.  /.  V.  Añagaza. 
Ñame.  m.  (bot.)  Inhame  ou 

unhame;  genero  de  plantas 
monocotiledoneas  da  fami- 

lia das  dioscoreas.  Crescem 

nas  regiões  tropicaes  ou 
subtropicaes,  e  dão  uma 
raiz  muito  grande,  a  qual, 
cozida  ou  assada,  é  um  ali- 

mento sadio  e  nutriente. 

Nandu.  m.  (zool.)  Nandu  ou 
nandou;  abestruz  da  Ameri- 

ca meridional,  differente  do 
abestruz  da  Africa,  distin- 
guindo-se,  entre  outras  cou- 
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sas,  por  ter  a  cabeça,  o  pes- 
coço 6  os  músculos  cobertos 

de  plumagem  curta,  e  só 
tres  dedos  em  cada  pata. 

Ñandubay,  to.  (bot.  p.  Amer.) 
Nhandubay;  arvore  cuja 
madeira  dura  e  tortuosa 

tem  a  propriedade  de  petri- 
ficar-se  mais  facilmente  de- 

baixo da  terra,  do  que  apo- 

^  drecer. 
Naque,  m.  Montão,  cumulo  de 

ninharias,  de  cousas  inúteis, 
ridiculas.   Inutilium   rerum 

^  acerbus. 
NiPRERiAs.  /.  pi.  (ant.)  Maus 

^  tratos. 
Nigua.  /.  (zool.)  V.  Nigua. 

Ñiquiñaque,  m.  Cousa  ou  pes- 
soa de  cácaracá,  de  pouco 

valor  ou  préstimo,  insigni- 
ficante. Res  nihili. 

Ñoclos,  to.  pi.  Especie  de  me- 
lindres feitos  de  farinha, 

assucar,  manteiga  de  vacca, 
ovos,  vinho  e  aniz,  que  se 
cozem  no  forno,  polvilhados 
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de  farinha.  Tragemata  quce- dam. 

Nona.  /.  (fam.)  Caca,  escre- 

^  mento. Ñoñería.  /.  V.  Chochez:  —  ton- 
^  teira,  tontice,  patetice. 
Ñoño,  ña.  adj  (fam.)  Inhenho, 

chocho,  tonto,  decrepito.  Ca- 
ducus  vel  delirus  senes:  — 

parvo,  demente,  idiota.  Diz- 
^  se  em  sentido  lato. 
Nora.  /.  (p.  Mure.)  V.  Noria. 
ÑoRRO.  m.  Martyrio ;  flor  da  pai- 
^  xão,  de  um  cheiro  suavíssimo. 
Nublado,  m.  (ant.)   Nublado, 

^  V.  Nublado. 
Nublar,   a.  (ant.)  Nublar.  V. 

^  Anublar. 
Nublo.  to.  (ant.)  V.  Nublo. 
Nubloso,  sa.  adj.  (ant.)  Nu- 

bloso, nebuloso.  V.  Nubla- 
do: —  (fig-)    contrario,    op- 

^  posto,  inimigo,  adverso. 
Ñudillo,  m.  (ant.)  V.  Nudillo. 
Ñudo.  to.  (ant.)  V.  Nudo. 

Nudoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Nu- doso. 

O 
o.  Decima  sétima  letra  do  al- 

phabeto hespanhol  e  quarta 
no  numero  das  vogaes;  tem 

um  som  claro  e  vigoroso :  — 

O 

ou,  partícula  disjunctiva  ou 
alternativa  que  se  converte 
em  ú  sempre  que  a  palavra 
seguinte  começa  por  o  ou  h, 

O 

V.  g.  Diez  ú  onze,  poeta  ú 
orador,  mujer  ú  hombre, 
para  evitar  a  cacophonia  que 
resulta  de  collocar  o  o  entre 
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ambas  as  dicções:  —  O;  in- 
terjeição que  serve  para  ma- 

nifestar os  afifectos  de  alma. 
Está  mais  em  uso  escrever, 

oh ! :  —  (udv.  ant.)  V.  Do, 
Donde: — (archit.)  oculo;  ja- 
nella  circular  que  se  \ê  por 
cima  da  porta  de  algumas 

igrejas  antigas:  — o;  peça 
de  metal  com  que  se  impri- 

me a  letra  do  mesmo  nome: 

—  (br.)  O;  entre  os  antigos, 
era  o  emblema  da  eterni- 

dade:—  (naut.)  O;  letra  ini- 
cial com  que  nos  escriptos 

marítimos  se  designava  o 

vente  Oeste:  —  (math.)  O; 
caracter  ou  figura  numérica 
que  se  designa  com  o  nome 

de  zero :  —  o ;  grau  a  que  se 
acha  elevada  qualquer  quan- 

tidade V.  g.  15°:  —  O;  letra 
numeral  antiga  que  valia 
onze,  e  com  um  traço  ou  ris- 

co horisontal  onze  mil :  — 
(chron.)  O;  nos  calendarios 

i'epublicanos  francezes,  indi- 
cava o  oitavo  dia  da  década. 

Oaristo,  m.  (lit.  ant.)  Oaristo; 
dialogo  entre  marido  e  mu- 

lher. Applica-se  á  conversa- 
ção de  Héctor  e  Androma- 

cha  no  sexto  livro  da  Iliada. 

Oasis.  /.  Oasis;  sitio  frondoso 
no  meio  do  deserto,  bosque 

de  palmeiras :  —  (fig-)  oasis ; 
sitio  afortunado  onde  se  des- 

cansa depois  de  uma  agita- 
ção violenta  ou  depois  de 

grandes  desventuras. 
Oban.  m.  Oban;  barrinha  de 

oiro  de  peso  determinado, 
que  serve  de  moeda  entre  os 

japonezes  e  vale  approxima- 
damente  640  réis. 

Obango.  7w.  V.  Oban. 

Obakason.  m.  (rei.)  Jejum  ri- 
goroso, entre  os  indios. 

Obcecación.  /.  Obcecação,  ce- 
gueira, deslumbramento,  al- 

lucinação. 
Obcecadamente,  adv.  m.  Obce- 

cadamente, cegamente,  al- 
lucinadamente. 

Obcecado,  adj.  Obcecado;  ce- 
go, allucinado,  illudido. 

Obcecar,  a.  Obcecar,  cegar,  of- 
fuscar,  allucinar,  deslum- 

brai-. Obccecare.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Obcegar,  a.  (ant.)  V.  Obcecar. 
ObclÁveo.  adj.  (T)oí.JObclaveo; 

que  tem  a  forma  de  uma 
maça  posta  a  revez. 
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Obcompbimido.  adj.  (bot.)  Ob- 
comprimido;  classificação  do 

ovario,  6  dos  grãos  ou  se- 
mentes das  synantherias 

quando  o  seu  maior  diâme- 
tro vae  da  direita  para  a 

esquerda. 
Obcónico.  adj.  (bot.  e  zool.)  Ob- 

conico;  dá-se  este  nome  nos 
vegetaes  e  animaes  a  todas 
as  partes  que  têem  a  forma 
de  um  cone  voltado  ao  revez. 

Obcordado.  adj.  (bot.)  Obcor- 
dado;  que  tem  a  forma  de 
um  coração  voltado. 

Obcordiforme.  adj.  (bot.)  Ob- 
cordiforme;  applica-se  aos 
órgãos  das  plantas  que  têem 
a  forma  de  um  coração  vol- 

tado ao  revez. 

Obcurrente.  adj.  (bot.)  Obcur- 
rente;  diz- se  das  membranas 
parciaes  de  um  fructo,  quan- 

do concorrem  a  dividir  a  ca- 

vidade pericarpea  em  um  nu- 
mero maior  ou  menor  de  cel- 

lulasinhas. 

Obdentado.  adj.  (bot.)  Obden- 

tado;  que  tem  o  bordo  cor- 
tado em  pequenos  ângulos 

salientes. 

Obduracion.  /.  Obstinação,  tei- 
mosia, teima,  afinco  na  opi- 

nião ou  proposito,  pertina- 
cia, tenacidade,  apego,  afer- 
ro. Obduratio,  obstinatio. 

Obedecedor,  adj.  (ant.)  Obe- 
diente, submisso. 

Obedecer,  a.  Obedecer;  pres- 
tar, dar  obediencia,  ceder 

á  ordem,  preceito  e  execu- 
ta-lo. Obtemperare :  —  obe- 
decer; com  relação  aos  ani- 
maes, sujeitar-se  á  escola 

e  regimen  que  se  lhes  quer 

pôr  para  servir-se  d'elles. 
Obedire:  —  (fig-)  obede- 

cer; diz-se  dos  metaes  e 
outras  cousas  inanimadas, 

quando  se  consegue  reduzi- 
las  ao  fim  para  que  se  des- 

tinam. Flecti,  parere.  Ha- 
cerse obedecer  (fr.);  fazer- se 

obedecer;  ter  força  para  fa- 
zer cuitiprir  o  que  ordena. 

Serio  prcecipere,  obligare, 
cogeré  ad  obsequium.  Mas 
vale  obedecer  que  sacrificar; 

melhor  é  dobrar,  que  que- 
brar ;  ensina  a  obrigação  que 

temos  de  nos  submetter  aos 

preceitos  e  ordens  dos  nos- 
sos superiores.  Melius  est 

obedire  quam  sacrificare : — 
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(art.)  obedecer ;  diz-se  do  re- 
lógio que  varia  de  movimen- 

to, segundo  se  atraza  ou 
adianta  por  meio  do  regis- 

tro :  —  (naut.)  obedecer ;  com 
relação  a  um  navio,  é  exe- 

cutar promptamente  todos 
os  movimentos  a  que  se  pre- 

tende obrigar  por  meio  do 
leme. 

Obedeciente,  p.  a.  (ant.)  Obe- 
diente; que  obedece. 

Obedecimiento,  m.  Obediencia, 

sujeição,  submissão,  respei- to. Obedientia,  ce. 
Obedencial.  adj.  Obediencial; 

que  respeita  á  obediencia. 
Obedieritialis ,  le. 

Obedicer.  a.  (ant.)  V.  Obede- 
cer. 

Obediencia./.  Obediencia;  sub- 
missão á  vontade  de  supe- 

rior era  auctoridade  ou  em 

poder,  cumprimento  das  or- 
dens d'elle.  Obtém  per  ant  ia : 

—  obediencia;  preceito  do 
superior,  especialmente  nas 
ordens  regulares.  Manda- 
tnm : —  (rei.)  obediencial ;  of- 
ficio  ou  emprego  de  commu- 
nidade  que  exerce  um  reli- 

gioso por  ordem  do  prelado 
ou  superior :  —  licença  que 
dá  o  prelado  ou  superior  a 
um  frade  para  pregar,  exer- 

cer ofiicio  n'outro  convento 
ou  para  fazer  alguma  via- 

gem. Licentia,  testimonium 

progressionis  vel  assignatio- 
nis:  —  (fig-)  obediencia;  a 
docilidade  com  que  os  bru- 

tos se  sujeitam  ao  ensino  ou 
á  arte.  Obedientia,  flexibili- 
tas,  docilitan.  Obediencia 
ciega;  obdiencia  cega;  a  que 
se  exerce  sem  examinar  os 
motivos  ou  rasões  de  quem 
ordena.  Obedientia  cceca. 

Acatar  obediencia  (fr.);  fa- 
•zer  obediencia.  Obsequium 
alicui  prcestare.  A  la  obe- 

diencia; á  sua  obediencia; 
expressão  corteza  com  que 

alguém  se  submette  ao  gos- 
to de  outrem.  Jubeas.  Dar  la 

obediencia;  dar  obediencia; 

sujeitar-se  a  alguém,  reco- 
nhece-lo  por  seu  superior. 
Potestati  alterius  se  dare, 
comitere. 

Obediencial,  adj.  V.  Obeden- 
cial. 

Obedienciario.  m.  Obediencia- 

rio;  primeira  dignidade  do 
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capitulo  de  S.  Justo  em  Leão : 

—  ecónomo  •,  administrador 
das  rendas  de  um  beneficio. 

Ecclesiastici  Beneficii  ceco- 
7l07nUS. 

Obedientk.  adj.  Obediente, 
submisso,  resiieitoso,  sujeito. 
Obediens,  obtemperans. 

Obedientemente,  adv.  m.  Obe- 

dientemente, submissamen- 
te. Obedicnter,  obtemjjeran- 

ter. 

Obedientísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Obediente.  Obedientissi- 
mo;  muito  obediente. 

Obeididas.  m.  pl.  Obeididas; 
nome  dado  aos  descendentes 

de  Obeid,  que  tomaram  tam- 
bém o  nome  de  ismaelitas. 

Obejaruco.  m.  (ant.  zool.)  V. 
Abejaruco. 

Obblia.  /.  Obelia;  especie  de 
torta  que  se  otíerecia  a  Bac- 
cho :  —  (zool.)  obelia ;  genero 
de  polypeii'os  calcáreos :  — 
obelia;  genero  de  acalephos 
medusarios,  cuja  especie  úni- 

ca é  microscópica,  e  imper- 
feitamente conhecida. 

Obeliscaria.  /.  (hot.)  Obeliscá- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Obelisco,  m.  Obelisco;  agulha, 
pyramide  de  base  quadrada, 
de  grande  altura  com  hiero- 
glyphos  e  iascripçôes  gra- 

vadas, que  serve  de  adorno 
em  alguma  praça  ou  logar 
publico.  Obeliscus,  i: — obe- 

lisco, obelo;  signal  ortho- 
graphico  com  que  se  marca- 

vam os  logares  adulterados 
dos  auctores;  é  representado 
por  esta  figura  -.  Obelis- 

cus, obelus.  Obelisco  de  agua 
(pkys.J;  obelisco  de  agua; 
especie  de  ferida  de  agua, 
que  imita  um  obelisco  ou 
pyramide. 

Obeliscoteca.  /.  (bot.)  V.  Rud- 
beckia. 

Obelo,  m.  Y.  Obelisco. 

Obencadura.  /.  (naut.)  Ovenca- 
dura;  conjuncto  dos  ovens  de 
um  navio.  Rudentes. 

Obencazo.  vi.  Golpe  dado  com 
ovem. 

Obenque,  m.  (naiit.)  Ovem;  no- 
me commum  a  todo  o  cabo 

que  serve  de  sujeitar  os  mas- 
tros,  descendo  das  gargan- 

tas d'elles  até  ás  mesas  de 
guarnição.  Budentes  quce  na- 
vi  inserviunt. 
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Obenqueria.  /.  (ant.  naut.)  V. 

Obencadura. 

Oberea.  /.  (zool.)  Oberea;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes. 

Obekonia.  /.  (bot.)  Oberonia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  cujas  es- 

pecies são  herbáceas,  e  origi- 
narias das  Indias  orientaes. 

Obesidad./.  Obesidade;  gordu- 
ra demasiada.  Obesitas,  atis: 

obesidade;  diz-se  do  espirito 
bronco,  embotado. 

Obeso,  sa.  adj.  Obeso;  nimia- 
mente gordo.  Obesus,  a,  um: 

— pl.  (zool.)  obesos ;  familia 
de  mammiferos  pachydev- 
mes,  estabelecida  por  al- 

guns naturalistas,  que  só 

comprehende  o  genero  by- 

,  popotamo. Óbice,  m.  Óbice,  obstáculo, 

impedimento,  embaraço,  dif- 
ficuldade,  estorvo.  Obex,  icis. 

Obimbricado.  adj.  (bot.)  Obim- 
bricado;  que  esta  imbricado 
ao  revez. 

Obisio.  m.  (zool.)  Obiscio;  ge- 
nero de  arachnides,  da  fami- 

lia dos  scorpionidos. 
Obispa.  /.  V.  Episcopisa. 

Obispadgo.  m.  (ant.)  V.  Obis- 

pado. 
Obispado,  m.  Bispado;  digni- 

dade ,  jurisdicçòes  episco- 
paes.  Episcopatus  dignitas, 
munits  episcoj^ale :  —  bispa- 

do; territorio  ou  districto  as- 
signalado  a  cada  bispo,  para 
exercer  as  suas  funcções  e 

jurisdicçâo.  Diiio  episcopa- 
lis. 

Obispal,  adj.  Bispai.  V.  Epis- 

copal. 
Obispalía.  /.  Residencia  epis- 

copal; palacio  do  bispo  jun- 
to á  cathedral.  Episcopium, 

cedes  episcopalis :  —  territo- 
rio pertencente  ao  bispo  ou 

á  dignidade  episcopal.  Di- 
tio  episcopalis. 

Obispar,  n.  Bispar;  ser  bispo, 
obter  algum  bispado.  Ad 

episcopatum  proveía.  Epis- 
copatum  obtinere:  —  (fig. 

fam.)  bispar,  morrer.  Al- 
gumas vezes  se  toma  tam- 

bém por  ter-se  perdido  al- 
guma cousa  que  se  possuia, 

ou  que  se  pretendia  e  dese- 
java com  muito  affinco.  Obi- 

re,  ahire,  perire. 
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Obispazgo.  m.  (ant.)  Y.  Obis- 

pado. 

Obispillo,  m.  dim.  de  Obisjyo. 
Bisposinho;  nome  que  dão 
em  algumas  partes  a  um 
rapaz  que  na  véspera  de  S. 
Nicolau  de  Bari  se  veste  de 

bispo,  sendo  assim  levado 
com  grande  festa  á  igreja, 
onde,  durante  as  vésperas, 

está  sentado  no  coro,  des- 

cendo depois  a  cantar  a  ora- 
ção no  altar  mor,  e  no  dia 

do  santo  assiste  á  missa  da 

festa.  Ainda  se  conserva  es- 
te costume  na  Corunha  e  ou- 

tras cidades,  como  também 
em  algumas  universidades  e 

coWcgioa.  Pucr  ejñscopali  Iia- 
bitu  ornatus:  —  brincadeira 

que  os  estudantes  nas  uni- 
versidades fazem  aos  calou- 

ros, pondo-os  sentados  com 
uma  mitra  na  cabeça,  dizen- 
do-lhes  chascos  c  palavras 

picantes.  Scholasticorum  jo- 
cus:  —  murcclla  grande,  que 

se  faz  quando  se  matam  os 

porcos ;  algumas  pessoas  cos- 
tumam faze-las  de  carne  pi- 

cada com  ovos  e  especie.  Fa- 
liscus  botulus,  botellus  farci- 
nem  quodam:  —  bisj^o,  ra- 
badella,  sobre-cu,  nas  aves. 
V.  Ovyspillo. 

Obispo,  m.  Bispo;  prelado  su- 
perior de  alguma  diocese, 

legitimamente  consagrado, 
a  cujo  cargo  está  o  pasto 

espiritual,  e  a  direcção  e  go- 
verno ecclesiastico  dos  fieis 

d'aquelle  districto.  Episco- 

pus,  antistes,  2)ra;sid :  —  bis- 
po; peixe  fabuloso  que  se  fi- 

gurou ser  similhante  a  um 
bispo  revestido.  Piseis  ad 

episcopi  formam  fictitius :  — 

(germ.)Y.  Gallo:  —  atixi- 
liar  ó  de  anillo;  bispo  au- 

xiliar; o  que  nomeiam  al- 
guns bispos  e  arcebispos  pa- 

ra que  os  ajudem  nas  suas 

funcções,  ou  pela  sua  mui- 
ta idade  e  morbidez,  ou  por- 

que pela  vastidão  do  terri- 
torio não  podem  por  si  S(5s 

acudir  pessoalmente  a  pra- 
ticar n'elle  os  deveres  que 

lhes  tocam.  A  estes  bispos 

lhes  designa  o  pontifico  al- 
gumas das  igrejas  que  os  ti- 
veram, e  hoje  são  dominadas 

pelos  infiéis.  Tittdares  in 
partibus  infidelium  episcopi; 
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—  electo;  bispo  eleito;  o  que 
tem  unicamente  a  nomeação 
regia,  sem  estar  consagrado 
nem  confirmado:  —  de  la 

primera  silla.  V.  Alctropo- 
litano:  —  de  titulo.  V.  OtAs- 

po  auxiliar:  —  in  j)aríibus, 
ó  ia  partibus  infideliuni ;  bis- 

po ((ue  se  consagra  com  o 
titulo  de  algum  bispado,  cu- 

jo territorio  é  dominado  pe- 
los infiéis.  São  muito  vulga- 
res na  igreja  romana :  —  de 

titulo.  V.  Obispo  auxiliar. 
Obiter.  Adverbio  latino  ad- 

niittido  em  castelhano  por 
varios  auctore?,  c  equivale 
a  brevemente,  momentanea- 

mente, de  repente. 
Obito.  vr.  Óbito,  passamento, 

morte,  fallecimento.  Obitus, 
us. 

Obituario,  m.  Obituario;  o  que 
obtém  um  beneficio  pelo  obi- 

to de  beneficiado:  —  obi- 
tuario; registo,  livro  dos 

óbitos. 

Objeciox.  /.  Objecção,  replica, 
rasão  que  se  propõe;  difli- 
culdade  que  se  apresenta 
em  contrario  de  uma  opi- 

nião, ou  para  impugnar  al- 
guma proposição.  Õbjcctio, 

oppositio. 
Objecto,  m.  (ant.)  V.  Objeción, 

Eeparo. 
Objetar,  a.  Objectar,  oppor, 

contrapor,  replicar,  apresen- 
tar objecções  e  ditliauldadcs. 

Opponere:  —  reparar. 
Objetivación.  /.  (philos.)  r)b- 

jectivação;  acção  de  objecti- 
var. 

Objetivamente,  adv.  m.  Obje- 
ctivamente; segundo  o  ob- 

jecto, em  respeito  ao  obje- 
cto. 

Objetivo,  va.  adj.  Objectivo; 
que  pertence  ao  objecto.  Ob- 
jectiviis,  a,  um:  —  (gram.) 
objectivo ;  diz-se  do  caso  a 
que  outros  dão  o  nome  de 
accusativo,  isto  é,  aquelle 
cm  que  está  a  pessoa  que  é 
o  objecto  directo  da  acção  do 
verbo:  usa-se  também  como 
adjectivo  substantivado.  Voz 
objetiva;  voz  objectiva;  diz- 
se  algumas  vezes  era  logar 
de  voz  passiva.  Na  gramma- 
tica  oriental,  certa  forma  de 

verbo  árabe:  —  (philos.) 
objectivo;  que  está  fora  do 
sujeito  pensante,  que  é  real 
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e  não  ideal :  —  (opt.)  obje- 
ctivo; epitheto  dado  ao  vi- 

dro ou  lente  que  está  a  maior 
distancia  do  olho  do  obser- 

vador nos  óculos  de  ver  ao 
longe. 

Objeto,  vi.  Objecto ;  o  que  se 
apresenta  á  nossa  vista,  faz 

imjiressão  nos  nossos  senti- 
dos, e  excita  a  alma.  Obje- 

ctum:  —  objecto;  fim  ou  ter- 
mo dos  actos  das  potencias 

ou  faculdades.  Objcctum,  i: 

—  objecto;  fim  ou  intento  a 
que  se  dirige  ou  encaminha 
alguma  cousa.  Finis,  sco- 
pusj  objectum:  —  objecto;  a 
materia  e  o  sujeito  de  uma 
sciencia;  v.  g.  na  theologia, 
Deus.  Entre  os  facultativos 

se  divide  em  material  e  for- 
mal; chamam  material  ao 

mesmo  sujeito  ou  materia 
da  faculdade,  e  formal  ao 

fim  d'ella;  v.  g.,  na  medici- 
na o  objecto  material  é  a 

enfermidade,  e  o  formal  a 

cura.  Objectum  vel  materia- 
le  vel  fórmale  facultatis :  — 
(ant.)  V.  Objecto: — (ant.)  ex- 

cepção, privilegio,  isenção: 
—  de  atribución  (philos.); 

objecto  de  attribuição;  cha- 
ma-se  assim  ao  principal  e 
ultimo  fim,  ao  qual  se  diri- 

gem todos  os  actos  da  facul- 
dade ou  potencia,  e  por  ex- 

tensão se  diz  de  outras  cou- 
sas que  principalmente  se 

intentam.  Attributionis  obje- 
ctum: —  (gram.)  objecto; 

diz-se  algumas  vezes  do  com- 
plemento ou  regimen  dire- 

cto em  contraposição  ao  su- 

jeito. Oblación.  /.  Oblação,  oíFrenda 
feita  a  Deus.  Oblatio,  ouis: 

—  oblação;  diz-se  das  ofter- 
tas  a  Deus,  que  servem  não 
só  para  o  culto,  mas  também 

jDara  o  sustento  dos  seus  mi- 
nistros: —  oblação;  direi- 

tos que  em  certas  occasioes 

impunham  os  senhores  feu- 
daes. 

Oblacionario.  711.  (rei.)  Obla- 
cionario;  ministro  que  na 

igreja  antiga  recolhia  as  of- 
fertas  dos  fieis:  —  oblacio- 

nario; o  que  vivia  de  offren- 
das  ou  oblações. 

Oblada.  /.  Oblada;  oíFrenda 

que  se  leva  á  igreja  em  com- 
memoração  dos  defunctos,  e 

OBL  213 

que  ordinariamente  é  de  pão. 

Costuma  pôr-se  sobre  a  se- 

pultura antes  de  dai'-se  ao 
cura,  e  está  ali  durante  a 
missa.  Libum,  i:  —  (ant.) 
V.  Oblata.  Quien  lleva  las 

obladas  que  taña  las  campa- 
rías (rif.);  quem  comeu  a 

papa  reze  o  pater  noster. 
Fo:cem  bibat  qui  vinum  bi- 
hit:  —  (zool.)  oblada;  gene- 

ro de  peixes  acauthoptery- 
gios,  da  familia  dos  sparoi- 
des,  de  carne  muito  aprecia- 

da, cuja  especie  typica,  mui 
commum  no  jMcditerraneo,  é 

diflicil  de  23escar  por  ser  mui 

astuta. 
Oblaminoso,  adj.  Diz-se  do  que 

se  conserva  por  muito  tem- 
po sem  se  corromper. 

Oblapjé.  m.  (iia^d.)  V.  Sirga, 
Oblata.  /.  Oblata;  esmola  em 

dinheiro  que  se  dá  ao  sa- 
cristão ou  á  fabrica  da 

igreja,  para  o  gasto  de  vi- 
nho, hostias,  cera  e  orna- 

mentos para  dizer  as  mis- 
sas. Costuma  ser  encargo  do 

capellão  em  algumas  capel- 
lanías. Res  oblata  pro  mi- 

nisterio  missce:  —  oblata; 
a  hostia,  o  vinho  e  a  agua 

da  missa,  antes  da  consa- 
gração. Oblata,  ce: — (ant.) 

oblata;  pão  bento :  —  /.  j^l- 
oblatas;  congregação  de  re- 

ligiosas em  Roma. 
Oblea.  /.  Obreia;  folha  de  mas- 

sa de  farinha  de  trigo  cozida, 

para  diversos  usos.  Laga- 
vum  bractea  massoi  rubnc. 
Também  as  ha  de  gomma. 

Obleera./.  Obreieira;  peça  de 
escrevaninha  que  contém  as 
obreias. 

Obleería.  /.  Obreieiria;  arte 
de  fazer  obreias. 

Obleero,  m.  Obreieiro;  o  que 
faz  ou  vende  obreias. 

Oblicuamente,  adv.  m.  Obli- 
quamente; com  obliquidade 

ou  lançamento.  Oblique. 

Oblicuángulo,  adj.  (n7íi//i.J0bli- 
quangulo;  que  tem  ângulos 
oblíquos.  íriangido  obli- 

cuángulo; triangulo  obli- 

quangulo;  que  não  tem  ne- nhum angulo  recto. 

Oblicuar,  a.  Obliquar;  dar  di- 

recção ou  movimento  obli- 
quo, torcer  a  um  lado,  des- 
viar da  linha  recta.  Obli- 

quare. 
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Oblicuaría.  /.  (zool.)  V.  Unió. 
Oblicuidad./.  Obliquidade;  di- 

recção, obliqua,  ao  través. 
Obliquitas :  —  de  la  eclípti- 

ca (astrol.);  obliquidade  da 
ecliptica,  angulo  que  forma 
a  ecliptica  com  o  equador,  e 
que  é  de  uns  vinte  e  tres 
graus  e  meio.  Ecliptica}  obli- 

quitas :  —  (anat.)  obliquida- 
de; inclinação  de  um  corpo 

qualquer :  —  (math.)  obliqui- 
dade; inclinação  de  uma  li- 

nha ou  superficie  contra  ou- 
tra, não  estando  perpendi- 

cular a  ella:  — fj^^.j  obli- 
quidade; diz-se  do  p)rocedi- 

mento  menos  franco  ou  des- 
leal. La  oblicuidad  de  nues- 

tra própria  conducta  nos  en- 
seña a  ser  desconfiados  (fr.); 

é  sempre  a  nossa  consciên- 
cia que  nos  leva  á  descon- 

fiança. 

Oblicuo,  cua.  adj.  Obliquo,  in- 
clinado, de  través,  de  soslaio, 

de  esguelha.  Obliquus,  a, 
um: — (math.)  obliquo;  diz- 
se  das  linhas  ou  superficies, 
que,  postas  sobre  outras,  não 
fazem  ângulos  rectos  ou  não 

ficam  perjiendiculares.  Obli- 
quus:—  (anat.)  obliquo;  que 

exerce  sua  acção  seguindo 
direcções  que  não  são  paral- 
lelas  aos  planos  que  divi- 

dem o  corpo  segundo  a 
vertical.  Ascención  oblicua 

(art.)Y.  Ascensión.  Embrión 
oblicuo  (bot.);  embrião  obli- 

quo; o  que  se  aparta  do  eixo 
da  semente  muito  mais  por 
uma  extremidade  do  que 
por  outra.  Estigma  oblicuo; 
estigma  obliquo;  aquelle 
cuja  direcção  é  distincta  da 
que  segue  a  flor.  Tallo  obli- 

cuo; talo  ou  haste  obliqua; 
a  que  se  eleva  diagonalmen- 

te com  respeito  ao  plano  do 
horisonte:  —  (gram.)  obli- 

quo; chama-se  assim  a  to- 
dos os  casos  dos  nomes,  me- 

nos o  nominativo.  Usa-se 
também  como  substantivo: 

• —  (mil.)  obliquo;  que  se 
executa  para  a  direita  e  pa- 

ra a  esquerda  em  linha  de 

batalha: — (min.)  obliquo; 
diz-se  de  um  prisma  quando 
a  obliqua  que  o  termina  es- 

tá inclinada  ao  eixo  ou  aies- 
tas. 

Oblidar.  a.  (ant.)  V.  Olvidar. 
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Encontra-se  também  usado 
como  reciproco. 

Oblido.  m.  (ant.)  V.  Olvido. 
Obligación./.  Obrigação;  vin- 

culo, necessidade  moral  de 

cinnprir  com  algum  precei- 
to, dever.  Obligatio,  onis: 

— obrigação ;  documento  pri- 
vado em  que  uma  pessoa  se 

obriga  a  dar  ou  fazer  algu- 
ma cousa:  —  obrigação;  cor- 

respondencia que  se  deve  ter 

com  a  pessoa  de  quem  se  re- 
cebeu um  beneficio.  Devo- 

tio,  gratia,  debitum,  offi- 
cium :  —  arrematação ;  con- 

trato pelo  qual  um  particu- 
lar se  obriga  a  fornecer  uma 

cidade,  villa  ou  povoação  de 

carne,  toucinho  ou  outros  gé- 
neros. Provisionis  vel  anno- 

nce  obligatio: — estabeleci- 
mento de  um  fornecedor  pu- 
blico. Sponsoris  vel  provi- 

soris  cedes  vel  taberna:  —  pi. 

obrigações;  deveres  a  cum- 
prir. Partes,  honoris  jura: 

—  pi.  obrigação;  familia,  fi- 
lhos, parentes  que  uma  pes- 

soa é  obrigada  a  manter,  a 
sustentar.  Officia  familice 
vel  parentibus  pra;standa, 
illorum.  cura.  Constituirse 

en  obligación  de  alguna  co- 
sa (fr.) ;  constituir-se  em 

obrigação  de  alguma  cousa; 
obrigar-se  a  ella.  Obligari, 
Gonstringi.  Correr  obligación 

a  alguno  (fr.fig.);  estar  obri- 
gado. Primero  es  la  obliga- 

ción que  la  devoción  (rif.); 
primeiro  está  a  obrigação 

que  a  devoção :  —  (for.)  obri- 
gação; escriptura  feita  pe- 

rante tabellião,  pela  qual 
alguém  se  obriga  a  cumprir 

alguma  cousa.  Cautio  chiro- 
graphica,  obligatio  in  scri- 
ptis :  —  civil;  obrigação  ci- 

vil; aquella  que  provém  da 

lei,  mas  que  pode  ser  des- 
truida por  alguma  excepção 

peremptória.  Civilis  obliga- 
tio :  —  civil  y  natural.  V. 

Obligación  mista:  —  condi- 
cional; obrigação  condicio- 

nal; a  que  depende  de  um 
acontecimento  futuro  e  in- 

certo :  — facultativa  ;  obri- 
gação facultativa;  aquella 

em  que  alguém  se  compro- 
mette  a  dar  uma  cousa,  re- 
servando-se  a  faculdade  de 

dar  outra  em  seu  logar:  — 
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hipotecaria;  obrigação  hy- 
pothecaria;  a  que  está  ga- 

rantida por  uma  hypotheca: 

— imperfecta;  obrigação  im- 
perfeita; aquella  cujo  cum- 
primento não  pode  exigir-se 

judicialmente,  e  que  é  um 

negocio  de  consciência,  co- 
mo a  esmola:  —  mista;  obri- 

gação mixta;  a  que  é  ao  mes- 
mo tempo  natural  e  civil,  e 

•por  conseguinte  produz  uma 
acção  tão  efiicaz  que  não  po- 

de destruir-se  por  nenhuma 

excepção  peremptória.  Mis- 
ta obligatio:  —  natural; 

obrigação  natural ;  a  que  li- 
ga somente  no  foro  interno. 

Obligatio  naturalis : —  per- 
fecta; obrigação  perfeita; 

aquella  cujo  cumprimento 

pode  exigir-se  judicialmen- 
te: —  puramente  civil;  obri- 

gação puramente  civil;  a 
que  produz  uma  acção  não 
fundada  na  equidade,  mas 

á  qual  se  pode  oppor  outra 
acção  ou  uma  excepção:  — 
real;  obrigação  real;  a  que 
afi^ecta  os  bens  ou  cousas 

independentemente  das  i^es- 
soas  ou  donos  d' ellas: — so- 

lidaria ;  obrigação  solida- 
ria; aquella  cujo  cumpri- 

mento pôde  exigir-se  em  to- 
talidade de  cada  um  dos  cre- 

dores, ou  de  cada  um  dos 

devedores:- — verbal;  obri- 
gação verbal;  a  que  é  feita 

de  viva  voz.  Obligatio  ver- 
balis:  —  a  dia  y  a  plazo;  a 

que  se  contrahe  para  ser 
cumprida  dentro  de  algum 

espaço  de  tempo  determina- 
do ou  indeterminado:  —  de 

alternativa;  a  que  compre- 
hende  duas  ou  mais  cousas, 

de  sorte  que  cumprindo  uma 

fique  o  devedor  livre  de  cum- 
prir a  outra:  —  co7i  cláusula 

penal;  aquella  em  que  se 
marca  uma  pena  a  que  se 

sujeita  o  obrigado  em  caso 
de  falta:  —  de  dar;  aquella 

pela  qual  alguém  está  com- 
promettido  a  entregar  a  ou- 

tro alguma  cousa:  —  divisi- 
ble; a  que  tem  por  objecto 

uma  cousa  ou  acção  que,  em 
sua  entrega  ou  execução,  é 

capaz  de  dividir-se  material 
ou  intellectualmente:  —  in- 

divisible; a  que  tem  por  ob- 
jecto uma  cousa,  acção  ou 
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facto  que,  em  sua  entrega 
ou  execução  não  é  capaz  de 
divisão  material  ou  intelle- 
ctual:  —  nula;  obrigação 
nuUa;  a  que  não  pode  ter 
efíeito,  já  em  rasão  de  sua 
materia,  já  pelas  pessoas 

que  se  obrigam,  já  pelo  de- 
feito na  forma  ou  por  outra 

qualquer  circumstancia :  — 
personal;  a  que  obriga  a 

pessoa: — principal;  a  que 
forma  o  objecto  mais  impor- 

tante de  um  contrato: —  pri- 
vilegiada; aquella  a  que 

a  lei  concede  algum  privi- 
legio:— puramente  civil;  a 

que  produz  uma  acção  não 
fundada  na  equidade,  porém 
á  qual  se  pode  oppor  outra 
acção  ou  uma  excepção :  — 
pura  e  simple;  a  que  não 
está  submettida  a  termo  ou 

condição :  —  secundaria  ;  a 
que  se  contrahe  para  no  caso 
de  se  não  levar  a  elieito 

uma  obrigação  anterior. 
Obligadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Obligado.  Obrigadissimo. 
Valde  adstrictus,  ohligatus. 

Obligado,  to.  e  adj.  Provisio- 
neiro,  fornecedor;  o  que  to- 

ma a  seu  cargo  o  abasteci- 
mento do  publico  de  qual- 

quer genero  comestível  ou 
de  outra  cousa.  Rei  alicujus 

provisor: — (mus.)  obrigado ; 
solo  que  canta  ou  toca  um 
musico,  acompanhado  dos 
outros  instrumentos  ou  vo- 

zes:— garante,  fiador;  o  que 
se  obriga  por  alguém,  que 
responde  por  elle.  Spojisor, 
oris. 

Obligamiento.  to.  (ant.)  V. 
Obligación. 

Obligante,  adj.  Obrigante ;  que 
obriga.  Adstrictorius,  obli- 
gans. 

Obligar,  a.  Obrigar,  forçar, 
violentar,  constranger,  mo- 
mover  eflicazmente  uma  pes- 

soa para  que  execute  uma 

cousa,  aindaque  lhe  repu- 
gne. Cogeré: — obrigai-;  ob- 

sequiar a  alguém  rendendo- 
Ihe  serviços,  pelos  quaes  a 
pessoa  fica  obrigada.  Bene- 
ficiis  afficere,  obstringere : 
— obrigar,  empenhar,  hy- 
pothecar :  —  r.  obrigar-se ; 
comprometter-se,  contrahir 
obrigação,  responder  por  al- 

guma cousa,  tornar-se  res- 
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ponsavel  d'ella.  In  se  reci- 
pere: — obsequiar-se;  fazer- 
se  mutuos  serviços  e  obse- 

quios. Obligar  al  caballo 
(equit.);  obrigar  o  cavallo  a 
obedecer  por  meio  de  lições 
e  castigos. 

Obligativo,  va.  adj.  (ant.)  Y. 

Obligatorio. 
Obligatorio,  ría.  adj.  Obriga- 

tório; que  obriga,  que  en- 
cerra obrigação,  que  tem 

força  de  obrigar  segundo  a 
lei.  Obligatorius ,  a,  um. 

Obliteración.  /•  Obliteração; 
acção  e  effeito  de  obliterar. 

Obliterado,  da.  adj.  (med.) 

Obliterado;  diz-se  das  pare- 
des de  um  conducto  ou  vaso 

que  se  tem  adherido  com  o 
tempo,  como  succede  com  o 
umbigo. 

Obliterar,  a.  Obliterar;  apa- 
gar, riscar,  fazer  desappa- 

I      recer   pouco   a  pouco   uma 
cousa.  Obliterare. 

Oblongo,  ga.  adj.  Oblongo; 
que  é  mais  comprido  que 

largo  e  não  anguloso.  Oblon- 

gus,  a,  um. 
Obnoxio,  nía.  adj.  Obnoxio ;  su- 

jeito, exposto  a  perigos, 
castigos  ou  contingencias. 
Obnoxius,  a,  um. 

Oboé.  to.  (mus.)  Oboé;  instru- 
mento musico  de  vento. 

Obolaria./.  (bot.)  ObolariafoÒM- 

lo);  genero  de  plantas  da  fa- milia das  escrofularineas. 

Óbolo,  m.  (num.)  Óbolo ;  moeda 

atheniense  de  prata  que  va- 
lia doze  céntimos  francezes. 

Obolus,  i: — -óbolo;  moeda 
em  uso  na  idade  media  que 
valia  a  metade  de  um  dinhei- 

ro :  —  (pharm.)  óbolo ;  meio 
escropulo  ou  doze  grãos. 

Obolus,  semiscropulus:  — 
(metrol.)  óbolo;  peso  usado 
entre  os  judeus,  chamado 
tambeoí  gerach,  e  que  era 
igual  a  dezeseis  grãos  de 
cevada:  —  óbolo;  peso  de 
uma  libra,  na  Sicilia. 

Oboval.  adj.  (bot.)  Oboval; 
diz-se  das  folhas  mais  com- 

pridas que  largas,  e  cujo 
contorno  é  arredondado,  de 
maneira  que  representa  o 

plano  de  um  ovo,  cuja  pon- 
ta mais  estreita  estivesse 

para  baixo. 
Obovalado,  da.  adj.  Oboval.V. 

Ohoval. 
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Obovoide.  adj.  (bot.)  V.  Oboval. 
Obpiramidal.  adj.  Obpyrami- 

dal ;  que  tem  a  forma  de  uma 
pyramide  invertida,  ou  com 
o  vértice  para  baixo  ou  para 
a  frente. 

Obra./.  Obra;  qualquer  cousa 
creada  ou  produzida  por  al- 

gum poder  ou  agente.  Opus, 
eris:  —  obra;  livro,  escripto 
scientifico  ou  litterario,  pro- 

ducçào  de  engenho.  Scri- 
ptum,  opus:  —  obra;  con- 
strucção  de  architectura,  al- 

venaria ou  carpintería.  Diz- 
se  commummente  dos  edifi- 

cios que  se  estão  fabricando 
ou  reparando,  ̂ dificium, 

opus,  fabrica : —  obra,  meio, 
virtude  ou  poder ;  e  assim  se 
diz:  por  obra  dei  Espiritu 
Santo;  por  obra  do  Espirito 
Santo.  Opus,  opera: — obra, 
feitio,  lavor;  grande  traba- 

lho ou  o  muito  tempo  que  se 
leva  em  executar  alguma 
cousa;  v.  g.:  esta  pieza  tiene 
mucha  ó  poca  obra  ;  esta  pe- 

ça tem  muita  ou  pouca  obra 
ou  feitio.  Lavor,  oris:  — 
obra;  trabalho  que  tem  a  fa- 

zer um  artista,  um  official 
mechanico: — obra;  toda  a 
sorte  de  acto  ou  acção  mo- 

ral, e  principalmente  a  que 
tende  ao  proveito  da  alma 
ou  a  que  lhe  é  prejudicial. 

Opus,  eris:  —  V.  Fábrica  ó 
derecho  de  fábrica.  Obra  de 
(loe.  adv.);  obra  de,  perto 

de;  usa-se  para  indicar  uma 
quantidade,  pouco  mais  ou 
menos,  quando  se  não  po- 

de estabelecer  fixamente. 

Circiter:  —  de  arte  mayor 

(fam.);  obra  prima;  a  de  dif- 
ficil  execução,  acabada  com 
grande  primor.  Opus,affabre 
factum :  —  de  batalla;  obra 
ordinaria,  mal  acabada,  fei- 

ta de  maus  materiaes :  —  de 

fábrica;  arco,  parede  ou  ou- 
tra cousa  fabricada  de  la- 

drilho ou  pedra,  cortada  e 
collocada  com  arte  e  ordem, 

em  conti-aposição  da  que  se 
coustrue  de  terra  ou  de  pe- 

dra solta.  Fabrica  arte  con- 
structa :  —  de  misericordia; 
obra  de  misericordia;  cada 
um  dos  actos  com  que  se 

soccorre  o  necessitado,  cor- 
poral ou  espiritualmente. 

Opera  pietatis  seu  misericor- 
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dice: — de  romanos  ó  roma- 

na; obra  ou  qualquer  cousa 
perfeita  c  acabada,  ou  que 
é  grandiosa,  inagnifica,  que 
custa  luuito  trabalho,  tem- 

po c  despcza.  Magnificum 
vel  2)ra;grande  ojnis,  vel  lon- 

gas labor:  —  de  testo;  obra 
instructiva,  livro  ou  livros 
para  o  ensino,  a  instrncçào 

publica:  —  en  pecado  mor- 
tal (fig.  fam.);  obra  feita  em 

peccado  mortal;  a  que  nao 
tem  o  successo  que  se  espe- 

rava, que  não  é  bem  succe- 
dida.  Demeritoria  opera  vel 
inutilia:  — manual;  obra 
manual;  a  que  se  executa 
com  as  mãos  e  para  a  qual 
se  necessita  pouco  ou  ne- 

nhum entendimento :  —  jjía ; 
obra  pia;  estabelecimento 
piedoso  para  o  culto  de  Deus, 
casa  de  beneficencia,  ou 
exereicio  da  caridade  ¡jara 
com  o  próximo.  Opera  p)ia : 

(fig.  fam.);  obra  útil,  lucra- 
tiva, proveitosa.  lAicrifica- 

hilis  res:  — prima;  ofHcio 
de  sapateiro.  Sutrinum,  ars 
sutoria.  Alzar  de  obra  (fr.); 

suspender  o  trabalho;  usa- 
se entre  obreiros  e  trabalha- 

dores. Ab  opere  desistere. 
Buena  obra;  boa  obra,  bene- 

ficio ;  soccorro  opportuno  que 
se  dá  ou  favor  que  se  faz  a 

alguém.  Beneficium  aut  ju- 
vavien  cuivis  prcestitum.  Dar 

obra  (fr.);  dar  obra;  dar  tra- 
balho, dar  que  fazer  aos  of- 

ficiaes.  Opus  committere  vel 
prcebere : — dedicar-se  ou  em- 
pregar-se  em  algum  traba- 

lho. Z)a?-e  operam:  —  dar  que 
fazer,  molestar,  cansar,  en- 

fadar. La  obra  del  Esmrial 

(fr.  fig.  fam.);  as  obras  de 
Santa  Engracia;  diz-se  de 
qualquer  cousa  que  leva 
muito  tempo.  Longum  opus, 
vel  fere  ceternum.  Mala  obra; 
prejiiizo,  damno,  incommo- 
do.  Usa-se  mais  commum- 
mente  com  o  verbo  hacer. 

Meter  em  obra.Y.  Poner  por 
obra.  No  tener  obra  buena 

ni  palabra  mala  (loe.);  não 
ter  obra  boa  nem  palavra 
má;  prometter  muito  e  não 
cumprir  nada.  Fover  por 
obra  o  manos  a  la  obra  (fr.); 
pôr  por  obra  ou  por  mãos  á 

obra;  dar  principio  a  algu- 
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ma  cousa,  passar  a  executa- 
la.  Ad  opus  venir e,  exseqai. 
Poner  jior  obra  alguna  cosa 

(fr.);  pôr  em  pratica  algu- 
ma cousa;  faze-la,  executa- 

la.  Kxsequi,  ad  opus  se  ac- 
cingere.  Seca  está  la  obra 
(loc.  fam.);  secca  está  a 
obra;  usa-se  entre  os  traba- 

lhadores e  ofliciaes  jjara  dar 
a  entender  ao  dono  de  algu- 

ma obra  que  c  mister  mo- 
lha-la, dando-lhes  para  be- 

ber. Opus  siocum  peragitur, 

vino  humectari,  rigari  opor- 
tet.  Tomar  una  obra  (fr.); 

tomar  uma  obra;  encarre- 

gar-se  d'ella.  Ojms  facien- 
dum  condi/cere.  Obra  comen- 

zada, no  te  la  vea  suegra  ni 
cuñada  (rifj;  obra  começa- 

da, não  te  veja  sogra  nem 
cunhada.  Obra  de  común 
obra  de  nengun  (rif);  obra 

de  commum,  obra  de  ne- 
nhum. Obra  empezada  me- 

dio acabada  (rif);  obra  co- 
meçada meia  acabada.  Di- 

midiam facti,  qui  bene  ccepit, 
habet.  Obra  liecha,  dinero  es- 

pera ó  venta  es])era  (rif); 
obra  feita  dinheiro  espera. 
Obras  son  cunares,  que  no 
buenas  razones  (rif);  obras 
são  amores,  e  nao  palavras 
doces.  Sentarse  la  obra 

(arcli);  enxugar- se  a  humi- 
dade da  obra,  do  edificio  e 

adquirir  este  a  união,  e  fir- 
meza necessárias.  Firmiter 

cedificium  insistere,  C07isiste- 
re :  —  (naut.)  obras ;  nome 
genérico  de  todos  os  cabos 

que  se  empregam  na  mano- 
bra :  —  de  mareaje;  obra  em 

que  é  necessário  esperar  a 
baixamar  para  a  execução 

dos  trabalhos  emprehendi- 
dos:  —  muerta;  obra  mor- 

ta; tudo  o  que  no  navio  fica 
desde  a  linha  de  fluctuação 
até  á  borda.  Acroterim,  vel 
acrostolia:  —  viva;  obra 

viva;  a  parte  do  navio  en- 
ti-e  o  lume  de  agua  c  a  qui- 

lha. Navis  partes  sub  aqua: 

—  coronada  (mil.);  obra  co- 
roada; a  que  é  flanqueada 

por  outras  cm  forma  de  co- 
roa. Coronatnm.  opus.  Obras 

accesorias  ó  accidentcdes ; 
obras  acccssorias  ou  acci- 
dentaes;  as  obras  menores 
que    se    fazem    interior    e 
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exteriormente  para  maior 
segurança  das  principaes. 
Opera  adjectitia,  accessoria. 
Obras  esteriores;  obras  ex- 

teriores; as  que  se  fazem  da 
contra  escarpa  para  fora, 

para  que  os  inimigos  que 
vem  sitiar  a  praça,  gastem 

tempo  em  toma-las  e  che- 
guem tarde  á  muralha.  Ex- 
teriora munimenta.  La  gran-  ̂  

de  obra  (alchim.);  a  grande 
obra;  a  chrysopeia  ou  pedra 
philosophal:  —  muerta(rel.); 
obra  morta;  a  que  de  si  é 
boa,  mas  que  por  estar  em 

peccado  mortal  quem  a  exe- 
cuta, não  é  meritoria  da  vi- 

da eterna.  Emortua  opera: 
—  viva  (rei.)  obra  viva;  a 
que  é  boa  e  se  executa  em 
estado  de  graça. 

Obrada.  /.  Lavra  de  uma  gei- 
ra  de  terra  feita  por  uma 

junta  de  bois  ou  uma  pare-    j 
lha  de  mulas,  em  um  dia.    i 
Jagerum,  i. 

Obuadar.  a.  (ant.)  V.  Traba- 

jar. "  \ 
Obrador,  ra.  s.  Obrador,  fa-  \ 

zedor,  auctor;  pessoa  que 

faz  ou  executa  alguma  cou- 
sa. Operator,  artifex:  — 

m.  oflicina,  casa  onde  se 
executa  trabalho  mechani- 
co.  Oficina,  cc. 

Obradura.  /.  Moedura ;  quan-  : 

tidade  de  azeitona  exprimi-  .'j 
da  de  uma  vez  no  lagar. 

Obraje,  m.  Obragem;  traba- 
lho, lavor,  manufactura.  V. 

Manufactura.  Opificium,  ii: 
—  officiua,  manufactura,  fa- 

brica; casa,  logar,  sitio  onde 
se  fabricam  pannos  e  outras 
manufacturas.  Offtcina,  ce. 

Obrajero,  m.  Contramestre;  o 

que  dirige  em  segundo  lo- 
gar, e  vigia  os  ofliciaes  de 

uma  fabrica,  obra  ou  ma- 
nufactura. Artificum  vel  ope- 

ratorum  prafectus. 
Obrante,  adj.  Obrante;  que 

obra,  opera,  executa. 
Obrar.  a.  Obrar,  operar,  tra- 

balhar, exercer  ofticio;  fa- 
zer alguma  cousa,  trabalhar 

n'ella.  Agere :  —  obrar ;  exe- 
cutar ou  jjraticar  alguma 

cousa  immaterial.  Ad  ̂ j)-«- 
xim  adigere:' —  obrar;  cau- 

sar ou  produzir  eôeito.  Ef- 
fectum  habere,  vel  efiicaciam  i 
ostendere:  —  fabricar,  edi 
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ficar,  construir:  —  n.  obrar; 
exonerar  o  ventre,  ter  eva- 

cuação. V entrem  exonerare: 
—  n.  estar,  existir,  achar- se; 
V.  g. :  el  espediente  obra  en 

poder  dei  fiscal;  o  expedien- 
te está  em  poder  do  fiscal : 

—  n.  obrar,  portar-se,  ha- 
ver-se,  conduzir-se,  proce- 
der. 

Obrecica,  lla,  ta.  /.  (ant.) 
dim.  de  Obra.  Obrasinha;  pe- 

quena obra. 
Obrepción.  /.  (for.)  Obrepção; 

acto  de  expor  falsamente  o 
facto,  ou  alguma  das  suas 

circumstancias,  para  se  ob- 
ter algum  despacho,  que  se 

não  obteria  ou  não  devera 
dar  declarada  a  tal  circum- 

stancia,  encoberta  dolosa- 
mente. Obreptio,  anis. 

Obrepticiamente,  adv.  m.  Obre- 

pticiamente ;  de  modo  obre- 
pticio. 

Obrepticio,  cia.  adj.  Obrepti- 
cio; em  que  ha  ou  houve 

obrepção.  Obreptitius,a,  um: 
—  obrepticio ;  conseguido 
por  obrepção.  Obreptitius,  a, 
um. 

Obrería./.  Ofiicio,  trabalho  de 
obreiro.  Operarii  múnus:  — 
renda  destinada  para  a  fa- 

brica da  igreja  ou  de  outras 

communidades :  —  fprov.J 
logar,  casa  destinada  para 
este  despacho.  Reditus  ad 
fabricam  destinatus,  locus 
tali  expeditioni  paratus. 

Obrero,  ra.  adj.  Obreiro,  ope- 
rario, artifice,  trabalhador; 

o  que  trabalha  de  mãos :  — 
jornaleiro;  obreiro,  traba- 

lhador, official  que  traba- 
lha por  jornal.  Operarius,  ii: 

—  o  que  tem  a  seu  cuidado 
as  obras  ou  a  fabrica  de  uma 

igreja  ou  communidade;  em 

algumas  cathedraes  é  digni- 
dade. Fabricce  prcefectus  vel 

administrator :  —  obreiro; 
dignidade  das  ordens  mili- 

tares, que  cuida  dos  reparos 
e  obras  do  cou^■ento,  com  a 
obrigação  de  subministrar 
os  instrumentos  para  ellas, 
assistir  ás  contas,  etc. :  — 
dizimeiro  que  em  algumas 
partes  cobrava  o  dizimo  de- 

vido á  fabrica  da  cathedral. 
Diz-se  também  na  termina- 

ção feminina  casa  obrera. 
Civis  decumanus  ad  ecclesice 
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fabricam :  —  (fiff-J  obreiro, 
obreiro  evangélico,  missio- 

nário. Operarius,  ii:  —  (ant.) 
V.  Maestro  de  obras:— (ant.) 
agente;  o  que  obra  ou  faz 
alguma  cousa:  —  de  villa 
(prov.J.  V.  Albanil.  Obreros 
a  no  ver,  dineros  a  perder 

(rif.);  se  queres  ser  pobre 
sem  o  sentir,  mette  obreiros 
e  deita-te  a  dormir.  Quien 
mal  hace  obrero  coje;  repre- 

hende ao  folgasão  que  paga 
a  quem  trabalhe  por  elle. 

Obriga,  lla,  ta.  /.  dim.  de  Obra. 
obrasinha,  obrinha. 

Obricido,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Aborrecido. 

Obrio.  m.  (zool.)  Obrio  (peque- 

no);  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentaraeros,  da 

familia  dos  longicornes. 

Obrizo,  adj.  Diz-se  do  oiro  mui 
puro,  do  mais  subido  quila- 

te. Obryzum,  i. 
Obscenamente,  adv.  m.  Obsce- 

namente; com  obscenidade. 
Obscoine,  turpiter. 

Obscenidad.  /.  Obscenidade, 
impureza,  torpeza  sensual, 

impudicicia,  lascivia  gros- 
seira, lubricidade.  Obsceni- 

tas,  atis:  —  obscenidade; 
palavra  ou  acção  obscena, 
contraria  ao  pejo. 

Obsceno,  na.  adj.  Obsceno,  im- 
puro, torpe,  lascivo.  Obsce- 

nus,  a,  um. 
Obscuración.  /.  (ant.)  V.  Os- 

curidad. 
Obscuramente,  adv.  m.  V.  Os- 

curamente. 

Obscurar.  a.  (ant.)  V.  Oscu- 
rar. 

Obscurecer,  a.  V.  Oscurecer. 
Obscurecimiento,  m.  V.  Oscu- 

recimiento. 

Obscuridad.  /.  V.  Oscuridad. 
Obscuro,  ra.  adj.  V.  Oscuro. 
Obsecración.  /.  (rhet.)  Obse- 

cração;  figura  que  se  em- 
prega quando  o  orador  im- 

plora a  protecção  de  Deus 
ou  de  alguma  pessoa.  Obse- 
cratio,  onis:  —  pl.  (hist. 
a/iíí. )  obsecrações;  especie  de 
festas  análogas  ás  nossas 

preces,  que  os  romanos  ce- 
lebravam para  aplacar  a  co- 

lera de.  Deus,  quando  os  af- 
tíigia  alguma  praga. 

Obsecrar,  a.  (ant.)  Obsecrar, 
supplicar  humildemente.  V. 

Rogar. 
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Obsecuente,  adj.  Obsequente, 

obediente,  submisso.  Obse- 

quens,  entis. Obsecuentísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Obsecuente.  Obsequentis- 
simo,  obedientíssimo.  Obse- 
qaentissivíius,  a,  um. 

Obsequiador,  ra.  s.  Obsequia- 

dor; pessoa  amiga  de  obse- 
quiar. Obsequens,  entis. 

Obsequiar,  a.  Obsequiar;  fa- 
zer obsequios,  cousa  agra- 

dável, tratar  com  agrado. 
Obsequia  prxstare,  obsequia 

prosequi:  —  obsequiar,  brin- 

dar, presentear:  —  V.  Ga- 
lantear:—  cortejar,  fazer  a 

corte,  ter  relações  amorosas 
com  uma  mulher. 

Obsequias.  /.  pl.  (ant.)  Obse- 
quias. V.  Exequias :  —  (ant. ) 

canto  fúnebre  em  memoria 

de  algum  defuncto. 
Obsequio,  m.  Obsequio;  acções 

ou  expressões  dirigidas  a 

obter  o  agrado,  a  benevo- 
lencia de  alguém.  Obsequium, 

ii:  —  V.  Galanteria. 

Obsequiosamente,  adv.  m.  Ob- 

sequiosamente; com  obse- 
quio, de  modo  obsequioso. 

Obsequióse,  officiose,  reve- 
renter. 

Obsequiosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Obsequioso.  Obsequiosissimo. 

Obsequioso,  sa.  adj.  Obsequio- 
so; disposto  a  obsequiar, 

amigo  de  fazer  obsequios. 
Obsequiosus,  officiosus. 

Observable,  adj.  Observável; 

que  pode  observar-se. Observación.  /.  Observação ; 

acção  de  observar.  Observa- 
tio,  onis:  —  observação;  a 
cousa  observada:  —  obser- 

vação, nota,  reparo :  —  ob- servação; reflexão,  objecção, 

opposiçào  a  uma  proposição 
ou  asserção,  etc.  Cuerpo  de 
observación  (mil.);  corpo  de 

observação;  o  que  vigia  os 
movimentos  do  inimigo. 

Observador,  ra.  s.,  adj.  Obser- 
vador; o  que  observa,  nota 

com  aturada  attenção.  Spe- 

culator,  observator : — obser- 
vador; o  que  observa,  cum- 

pre e  guarda  as  leis  ou  re- 
gras a  (jue  está  sujeito.  Ob- 

servator, observans :  —  ob- 
servador ;astronomo  que  por 

meio  de  instrumentos  pró- 
prios observa  o  movimento 

dos  astros.  Astrorum  specu- 
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lator:  —  observador,  criti- 
co; o  que  censura  ou  critica 

as  obras  ou  conducta  dos 
outros. 

Observancia.  _/.  Observancia-, 
reverencia  e  guarda  dos  res- 

peitos devidos.  Observantia, 
(b:  —  observancia;  cumpri- 

mento exacto  e  pontual  do 

que  se  manda  executar,  co- 
mo lei,  religião,  estatuto  ou 

regra.  Observantia,  obedien- 
tia:  —  observancia;  estado 
antigo  de  algumas  ordens 
religiosas,  para  difíerença  da 
reforma.  Religiosa  observan- 

tia. Poner  en  observancia 

(fr.);  pôr  em  observancia; 
fazer  executar  pontualmen- 

te. Ad  observantiam  viridem, 

accuratam  cogeré.  Observan- 
cias legales  (rei.);  observan- 
cias legaes;  ijraticas,  cere- 

monias, ritos  que  prescrevia 
a  lei  de  Moysés.  Relijiosos 

de  la  observancia;  religio- 
sos da  observancia;  titulo 

que  se  davam  os  francisca- 
nos, porque  observavam  a 

regra  mais  á  risca  que  os 
outros  religiosos.  Regular 

observancia;  regular  obser- 
vancia; em  algumas  reli- 

giões observancia  da  regra 
segundo  estava  em  tempo 
anterior  á  reforma.  Regula- 

ria observantia. 

Observante,  adj.  Observante; 
diz-se  do  religioso  de  certas 
familias  da  ordem  de  S.  Fran- 

cisco, e  d'estas  mesmas  fa- 
milias. No  primeiro  caso  usa- 

se também  substantivado. 

Observans,  antis:  —  obser- 
vante; diz-se  de  algumas  re- 

ligiosas, para  difíerença  das 
reformadas.  Observans,  an- 

tis: —  observante,  observa- 
dor, exacto;  pessoa  que  ob- 

serva, guarda  e  cumpre 
exactamente  os  seus  deve- 

res, ou  o  que  se  lhe  manda. 
Exactus,  obediens,  obser- 
vans. 

Obskrvantemente.  adv.  m.  Ob- 
servantemente ;  com  obser- 

vancia. Observaníer. 

Op.servantísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Observante.  Observantis- 

simo.  ObedienLissimus ,  rxa- 
ctissimns. 

Observar,  a.  Observar,  repa- 
rar, ponderar,  notar  atten- 

tameute,  reflectir,  fazer  re- 
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paro,  reflexão.  Observare, 
animadvertere :  —  observar; 
guardar,  cumprir  o  que  se 
manda  e  ordena.  Observare, 
servare:  —  observar,  espiar, 

indagar.  V.  Alisbar:  —  ob- 
servar, objectar;  fazer  ob- 

jecções, aijresentar  rasões 
contrarias  a  uma  proposi- 

ção, etc.:  — •  (astron.)  obser- 
var; examinar  o  movimento 

dos  astros,  Specidari  astra. 
Observativo,  va.  adj.  (fam.) 

Observador ;  inclinado,  habi- 
tuado a  observar. 

Observatorio,  m.  Observato- 

rio ;  edificio  elevado  e  con- 
struido expressamente  para 

observar  o  movimento  dos 

astros.  Chama-se  commum- 
mente  observatorio  astronó- 

mico. Specula  observatoria. 
Obsesión.  /.  Obsessão,  vexação 

do  demonio ;  permanencia 
dos  espíritos  malignos  em 
torno  de  alguma  joessoa,  pa- 

ra difíerença  de  quando  se 

lhe  suppõem  dentro  do  cor- 
po, que  se  chama  possessão. 

Obsessio,  onis. 

Obseso,  sa.  adj.  Obsesso;  ve- 
xado, cercado,  atormentado 

do  demonio.  Diz-se  d'aquel- 
les  que  se  suppõem  cerca- 

dos dos  espíritos  malignos, 
que  os  atormentam,  porém 

sem  lhes  entrar  no  corpo  co- 
mo nos  possessos.  Obsessus, 

a,  um. Obsidiana./,  (min.)  Obsidiana; 
jDedra  denegrida  e  ás  vezes 
verdenegra,  com  apparencia 
de  vidro,  mui  commum  em 
certos  terrenos  vulcânicos, 
como  no  México  e  nos  An- 

des do  Perú,  onde  antiga- 
mente se  sei-viam  de  seus 

fragmentos  como  de  facas  e 
espelhos.  Lápis  obsidiana 
dictus. 

Obsidional,  adj.  Obsidional ; 
de  assedio,  pertencente  ao 
sitio  de  uma  praça.  Obsidio- 
nális,  la.  Moneda  obsidio- 

nal; moeda  obsidional;  a 
que  em  certas  epochas  foi 
preciso  cunhar  nas  cidades 
sitiadas,  onde  girava  em  to- 

do o  tempo  do  sitio,  por 
muito  maior  valor  que  o  seu 
intrínseco.  Corona  obsidio- 

nal (hist.  ant.);  coroa  obsi- 
dional; a  que  entre  os  ro- 

manos se  dava  ao  general 
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que  obrigava  o  inimigo  a 
levantar  sitio  de  praça  ou 
cerco  de  exercito. 

Obsignador.  m.  (liist.  ant.)  Ob- 
signador;  entre  os  romanos 
era  a  testemunha  chamada 

para  firmar  o  testamento  e 

pòr-lhe  o  seu  sêllo.  Obsigna- 
ior,  oris. 

Obsoleto,  ta.  adj.  Obsoleto, 

desusado;  que  caiu  em  des- 
uso. Obsoletus,  a,  um. 

Obstáculo,  m.  Obstáculo;  im- 

pedimento, estorvo,  emba- 
raço jjhysico  ou  moral.  Im- 

pedimentum,  obex : — (pliys.) 
obstáculo;  tudo  o  que  resiste 
a  uma  potencia  compressiva. 

Obstancia.  /.  (ant.)  V.  Obje- ción. 

Obstante,  adj.  Obstante;  que 
obsta.  Só  usado  hoje  com  a 

negativa,  como  a  loc.  adv. 
no  obstante;  não  obstante. 

Obstar,  n.  Obstar,  impedir, 

empecer,  estorvar,  oppor-se, 
fazer  estorvo,  embaraço. 
Obstare : — obstar ;  oppor-se, 
ser  contraria  uma  cousa  á 
outra. 

Obstetrical,  adj.  (med.)  V. 
Obstétrico. 

Obstetricano.  m.  (zool.)  Obste- 
tricano ;  genero  de  reptis 
batrachios,  que  se  compõe 
de  duas  especies  indígenas 
de  França. 

Obstetrícia.  /.  (med.)  Obste- 
tricia; arte  de  jiartejar. 

Obstétrico,  ca.  adj.  Obstétri- 

co; que  se  refere  á  obstetri- 
cia:— /•  V.  Obstetricia. 

Obsticidad.  /.  (med.)  Obstici- 
dade;  inclinação  da  cabeça 
para  um  dos  hombros,  por 
causa  de  rheumatismo  ou  de 
outra  lesão  dos  músculos. 

Obstinación./.  Obstinação,  tei- 
ma, afinco,  pertinacia,  na 

opinião,  no  proposito.  Obsti- 
natio,  onis:  —  firmeza,  du- 

reza ou  tenacidade  das  cou- 

sas, pela  qual  resistem  á 
actividade  do  agente.  Fer- 
tinatia,  obsfi?iatio. 

Obstinadamente,  adv.  m.  Olisti- 
nadamente,  pertinazmente ; 
com  obstinação.  Obstinatr, 

pertinaciter. Obstinadísimo,  íia.  adj.  svp).  de 
Obstinado.  Obstinadissimo. 

Valde  piertinax,  durissimns. 
Obstinado,  da.  adj.  Obstinado, 

teimoso,  pertinaz;  apegado, 
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aferrado  á  sna  opinião,  ao 
liroposito.  Obstinatus,  a,  um. 

Obstinarse,  r.  Obstinar-se,  tei- 
mar, emperrar-se ;  porfiar 

com  pertinacia.  Ohstinari: 
—  obstinar-se ;  resistir,  não 
ceder  á  persuasão  christã; 
diz-se  dos  peccadores.  Ohsti- 
nari. 

Obstrucción./. (meã.)  Obstruc- 
ção,  enfarte,  embaraço  ;  en- 

calhe do  sangue  ou  de  hu- 
mores nos  vasos  ou  no  teci- 

do orgânico  :  —  obstrucção  •, 
doença  causada  pela  exis- 

tencia de  algum  obstáculo 
que  se  oppôe  á  circulação 
dos  humores,  e  occasiona  a 
sua  accumulação  em  alguma 
parte  do  corpo.  Ohstructio, 

onis : — (fig.)  obstrucção,  im- 
pedimento, estorvo;  qual- 

quer cousa  que  estorva  ou 
impede  algum  caminho  ou 

passo. 
Obstructivo,  va.  adj.  Obstru- 

ctivo ;  que  obstrue. 
Obstruir,  a.  (mecí.)  Obstruir, 

enfartar ;  formar  ou  causar 
uma  obstrucção.  Ohstruere: 

—  (fi9-)  obstruir,  impedir, 
estorvai*,  embaraçar;  causar 
estorvo,  impedimento:  —  j*. 
(fig.)  obstruir-se,  entupir-se, 
cerrar-se;  tapar-se  algum 
buraco,  fenda  ou  outra  cou- 

sa por  algum  obstáculo  que 
se  interpõe  e  impede  a  cir- 

culação de  qualquer  mate- 
ria ou  liquido.  Obstrui,  ob- 

duci. 

Obsutüral.  adj.  (bot.)  Obsutu- 
ral;  que  fecha  as  suturas. 

Obt-ectea.  f.  (zool.)  Obtectea; 
diz-se  de  uma  chrysalida 
que  tem  todas  as  partes  do 
corpo  do  insecto  mui  mar- 

cadas por  fóra. 
Obtemperar,  a.  (ant.)  V.  Obe- 

decer, Asentir. 
Obtención.  /.  Obtenção,  conse- 

guimeuto;  acção  de  obter. 
Obtentio,  onis. 

Obtener,  a.  Obter,  alcançar, 
conseguir.  Consequi,  asse- 
qui :  — ter,  conservar,  man- 

ter, possuir.  Háherc. 
Obtenta.  /.  V.  Obtento. 
Obtento.  m.  Renda  ecclesias- 

tica. 

Obtestación.  /.  Obtestação ; 
supplica,  rogo  com  instan- 

cia que  se  faz  a  alguém, 
conjurando-o  com  rasoes  e 
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outros  motivos,  que  o  con- 
vençam ou  persuadam  a 

executar  o  que  se  lhe  i:)cde. 
Obtestatio,  onis. 

Obtinencia.  /.  (rhet.)  V.  Meti- cencia. 

Obtundente.  adj.  (med.)  Ob- 
tundente;  que  corrige  a 
acrimonia  dos  humores. 

Obturación.  /.  Obturação,  ob- 
strucção. 

Obturador,  m.  (cir.)  Obtura- 
rador ;  instrumento  para  fe- 

char os  buracos  ou  abertu- 
ras occasionadas  por  chaga 

ou  outra  enfermidade :  — 
(art.)  obturador ;  nome  dado 
a  uma  peça  ou  apparelho 
destinado  a  interceptar  ou 
deixar  livre  a  saída  de  um 

liquido:  —  (chim.)  obtura- 
dor ;  lamina  circular  de  vi- 
dro que  se  põe  na  boca  das 

campánulas  cheias  de  gaz, 
para  as  transportar  de  um 
logar  a  outro. 

Obtusamente,  adv.  m.  Obtusa- 
mente; de  um  modo  obtuso, 

rude,  sem  agudeza. 
ObtusÁngulo.  adj.  (math.J  Ob- 

tusangulo;  diz-se  do  trian- 
gulo que  tem  um  angulo 

obtuso. 

Obtusifloro,  ra.  adj.  (bot.)  Ob- 
tusifloro ;  que  tem  as  peta- 
las  obtusas. 

Obtusifoliado,  da.  adj.  (bot.) 

ObtusifoHado;  que  tem  fo- 
lhas obtusas. 

Obtusiloiuilado,  da.  adj.  (bot.) 
Obtusilobulado ;  que  tem  as 
folhas  partidas  em  lóbulos 
arredondados  e  obtusos. 

Obtusirostro,  tra.  adj.  (zool.) 
Obtusirostro ;  diz-se  das  aves 
que  têem  a  cabeça  obtusa  e 
achatada  para  diante. 

Obtuso,  sa.  adj.  Obtuso,  rom- 
bo, abolado,  sem  ponta.  Ob- 

tusus,  a,  um:  —  (fig-)  obtu- 
so, rombo,  rude,  bronco; 

tardo  em  compreliender,  de 

escassa  intelligencia :  — 
(m.atJi.)  obtuso;  diz-se  do  an- 

gulo maior  que  o  recto. 
Obué.  m.  V.  Oboé. 

Obús.  m.  (mil.)  Obuz;  especie 
de  morteiro  comprido,  de  7 
a  9  pollegadas  de  diámetro. 

Obusero.  adj.  (mil.)  Obuzeiro; 
diz-se  dos  canhões  que  po- 

dem lançar  projectis  ocos: 
—  obuzeiro;  navio  ou  lau- 

cha armada  com  obuzes. 
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Obvención.  /.  Obvenção;  sub- 

sidio, imposição  ccclesiasti- 
ca.  Obventio,  onis.  Usa-se 
mais  no  plural:  —  gratifi- 

cação ;  proveito,  utilidade 
eventual  alem  do  soldo,  do 
ordenado  que  se  desfructa. 

Obventicio,  cía.  adj.  (for.  inas.) 
Fortuito,  casual. 

Obvia.r.  a.  Obviar,  atalhar,  oc- 

correr,  acudir,  prevenir.  Oc- 
currere,  vitare:  —  obviar, 
obstar,  estorvar,  oppor-se,  ir 
contra. 

Obvio,  vía.  adj.  Obvio,  paten- 
te, visivel,  palpável.  Ohvius, 

a,  iim:  — ■  (fig.)  obvio,  claro, 
manifesto;  fácil  de  achar. 
Prespicuus,  a,  um. 

Obyecto,  adj.  (ant.)  Objecto, 

interposto,  intermedio,  tudo 
que  se  põe  diante  de  alguém 
de  modo  a  ser  percebido. 

Objectus: — m.  (ant.)  Y.  Ob- 
jeción, Képlica. 

Oc.  m.  (liist.)  Oc;  especie  de 
frecha  de  que  se  serviam  os 
turcos.  Lengua  de  oc;  lin- 
gua  de  oc;  dialecto  da  liii- 
gua  romana,  que  se  fallava 
no  século  xiii  em  varias 

partes  de  França  e  na  Ca- 
talunha. 

Oca.  /.  (zool.)  Ganso.  V.  Án- 
sar: —  (bot.)  oca;  especie 

de  plantas  do  genero  oxali- 
de,  originarias  do  Chili  e  do 
Perú.  Mais  commummente, 

chama-se  assim  á  raiz  d'es- 
ta  planta,  que  tem  o  sabor  de 
castanha,  e  de  que  se  fazem 
conservas  muito  estimadas 

no  paiz:  —  oca;  jogo  de  da- 
dos sobre  um  papel  pintado 

de  varias  figuras  em  suas 
casas,  entre  as  quaes  ha  um 

ganso,  que  se  chama  oca 
em  italiano,  d'onde  lhe  vem o  nome.  Ludus  sic  dictus  ex 
ansere  depicto. 

OcACHA.  /.  (germ.)  Fogaça. 

OcAjANAicHA.y.f^íerm.jCa.bana. 
Ocal.  adj.  Diz-se  de  certas  pe- 

ras e  maçãs  muito  gostosas 
e  delicadas.  Também  se  diz 

de  outras  fructas.  Pyri  de- 
licaia  varietas:  ■ —  diz-se  do 
casulo  formado  j^or  dois  ou 
mais  bichos,  e  da  seda  que 

d'elle  se  tira.  Usa-sc  tam- 
bém substantivado.  Bomhy- 

cis  follicidus  dvplicatis  filis 
contextus. 

Ocalea.  /.  (zool.)  Ocalea;  ge- 
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ñero  de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
braclielytros. 

OcALEAE.  7í.  Fazer  casulos  do- 
brados ou  triplos  os  bichos 

de  seda. 

OcAN.  m.  (germ.)  Sol. 
OcANAjiMiA.  /.  (germ.)  Oração. 
OcANAR.  a.  (germ.)  Orar. 
OoANiLLA.  m.  (germ..)  Borda, 

margem,  extremidade. 
Ocasión.  /.  Occasiâo,  ensejo; 

opportunidade  de  logar  ou 
de  tempo  para  se  fazer  al- 

guma cousa.  Occasio,  onis: 
—  occasiâo;  causa  ou  moti- 

vo immediato  por  que  algu- 
ma cousa  se  faz.  Causa,  an- 
sa, occasio:  —  perigo,  risco. 

Periculum ,  discrimen :  — 
occasiâo;  tempo  opportuno, 
aberta,  coiijunctura,  oppor- 

tunidade. Tanpvs,  opporiu- 
nifas,  occasio:  —  (ant.)  de- 

feito ou  vicio  corporal:  — 
caso  extraordinario  ou  for- 

tuito: —  damno,  desgraça: 
—  morte.  Asir  la  ocasión 
por  los  cabellos  (fr.  fam.); 
tomar,  agarrar  a  occasiâo  pe- 

los cabellos;  aproveitar  a 
tempo  a  opportunidade  que 
se  oíferece  para  fazer  algu- 

ma cousa.  Occasionem  arri- 
pere.  De  ocasión  (loe.  adv.). 
V.  De  lanze.  La  ocasión  la 

pintan  calva  (fr.);  não  dei- 
xar fugir  a  occasiâo,  pois 

perdida  difficilmente  se  re- 
cupera. No  perder  ocasión 

(fr.);  não  perder  a  occasiâo; 
estar  attento  e  alerta  para 
aproveitar  as  abertas  ou  mo- 

mentos favoráveis  para  a 

consecução  do  que  se  dese- 
ja. Occasionem  arripere,  tem- 

pore  vel  opportunitate  frui. 
Perder  la  ocasión  ó  el  tiem- 

po (fr.);  perder  a  occasiâo, 
deixa-la  escapar  ou  fugir; 
não  a  aproveitar  quando  ella 
se  offerecia.  Occasionem  vel 

tempus  amittere,  jJ^cetermit- 
tere.  Poner  en  ocasión  (fr.); 

pôr  em  occasiâo;  pôr  em  pe- 
rigo ou  risco  a  alguém,  pro- 

voca-lo, incita-lo  para  isso. 
In  discrimen  addncere  vel 

provocare,  causam  dare.  Po- 
nerse en  ocasión  (fr.);  pro- 
curar a  occasiâo  arriscada, 

de  perigo,  ejcpor-se  a  lances 
arriscados,  metter-se  em  des- 

ordens. Pericidwiii  qitcerere, 
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amare.  Por  ocasión  (loe.  adv. 

ant.);  por  occasiâo,  por  aca- 
so, por  accidente,  por  casua- 

lidade. Tomar  la  ocasión  por 
los  cabellos  ó  por  el  copete 

(fr.  fig.  fam.);  aproveitar  a 
occasiâo.  Tomar  ocasión  (fr.); 

¡jrocurar  um  motivo,  um  pre- 
texto para  executar  alguma 

cousa.  Ansam  arripere,  cau- 
sam qvoirere.  La  ocasión  ha- 

ce el  ladrón  (rif);  a  occa- 
siâo faz  o  ladrão :  —  (mil.) 

lances,  recontros,  emprezas, 
acções :  —  pt^óxima  (reí.) ; 
occasiâo  próxima;  aquella 

que  arrisca  pela  commodi- 
dade  ou  tentação:  —  remo- 

ta; occasiâo  remota;  aquel- 
la que  nao  induz  a  peccar, 

e  que  por  isso  nao  ha  grave 

obrigação  de  evita-la. 
Ocasionadísimo,  ma.  adj.  svp. 

de  Ocasionado.  Turbulen- 

tíssimo; muito  huiliento,  des- 
ordeiro, muito  amigo  de  des- 
ordens e  contendas.  Valdh 

provocans,  vel  periculos^is. 
Ocasionado,  da.  adj.  Mal  in- 

tencionado, brigoso,  bulhen- 
to,  pendenciador,  turbulen- 

to, inimigo  da  paz.  Cansam 
pro'bens,  provocans : — (ant.) 
defeituoso,  imperfeito.  Man- 
cus,  a,  um:  -~  (ant.)  exposto 

a  perigos,  a  situações  arris- cadas. 

Ocasionador,  ra.  s.  Occasioua- 
dor,  causador;  o  que  occa- 
siona,  causa,  dá  motivo  ou 
occasiâo  para  alguma  cousa. 

Ocasional,  adj.  Occasional ;  que 
dá  occasiâo,  aberta,  ensejo 

jDara  alguma  cousa:  —  oc- 
casional, accidental;  que  so- 
brevem por  occasiâo,  por 

accidente.  Causa  ocasional 

(pililos.);  causa  occasional; 
a  que  realmente  nao  produz 

um  effeito,  mas  que  dá  oc- 
casiâo á  acção  da  causa  que 

immediatamente  o  produz: 

(med.)  causa  occasional  ou 
excitante;  a  que,  reunindo 
o  sen  effeito  ás  outras  cau- 

sas das  doenças,  completa  o 
estado  mórbido  e  provoca  a 
reacção  vital. 

Ocasionalismo,  m,.  (philos.)  Oc- 
casionalismo;  systema  de 
causas  occasiunaes. 

Ocasionalmente,  adv.  m.  Oc- 

casioualmente,  accidental- 

mente; por  occasiâo  oh  con- 

occ 
tingencia.    Occasione   data, 
vel  oblata,  per  accidens. 

Ocasionar,  a.  Occasionar;  dar 

occasiâo,  causar  accidental- 
mente, ser  causa  ou  motivo 

para  que  succeda  alguma 
cousa.  Ansam  proebere,  oc- 

casionem dare:  —  mover, 
excitar,  induzir,  provocar. 

Moveré,  provocare:  —  com- 
prometter;  pôr  em  risco  ou 

perigo.  In  discrimen  addu- 
cere,  periculuvi  inferre:  — 
(ant.)  V.  Matar. 

Ocasioncilla,  ta.  /.  dim.  de 
Ocasión.  Occasiãosinha. 

Ocaso,  m.  (astron.)  Occaso;  o 

pôr-se  o  sol,  a  occultaçâo  de 

qualquer  astro  pelo  hori- 
sonte.  Occasus,  ús:  —  occa- 

so ;  o  Occidente.  V.  Occiden- 

te: —  (fiff-)  occaso;  declina- 
ção para  a  velhice :  —  (fig-) 

morte,  fallecimento.  Occasus 
interitus. 

Occidental,  adj.  Occidental; 
do  Occidente.  Occidentalis, 

le  :  —  (art.)  occidental;  diz- 
se  das  pedras  preciosas  de 
pouco  valor  e  brilho,  as 
quaes  vem  da  America,  e 

por  isso  se  lhes  chama  occi- 
dentaes  em  opposiçâo  ás  que 
se  tra/.cm  da  Asia,  que  são 
mais  estimadas  e  se  dizem 

orientaes  :  —  (astron.)  occi- 
dental; diz-se  dos  planetas 

que  se  põem  depois  de  oc- 
culto  o  sol.  Planetce  occiden- 

tales: —  (ant.)  occidental; 
um  dos  epithetos  com  que 

os  astrólogos  designam  o  tei'- 
ceiro  quadrante  do  thema 
celeste.  Quadrans  occidenta- lis. 

Occidente,  m.  (astron.)  Occi- 
dente, poente;  o  ponto  ou 

parte  por  onde  o  sol  se  nos 
esconde  no  horisonte.  Occi- 
dens,  entis:  —  occidente; 

um  dos  quatro  pontos  car- 
deaes  do  céu  ou  da  terra: 
—  occidente;  paiz,  reino  ou 
territorio  situado  da  parte 

onde  o  sol  se  põe,  com  rela- 

ção ao  ponto  em  que  esta- 
mos. Occidentalis  plaga.  Im- 

perio de  Occidente  (liist.); 
imperio  do  Occidente;  parte 
do  imperio  romano,  que  por 

morte  de  Theodosio,  o  Gran- 
de, cm  395,  foi  dado  a  seu 

filho  Honorio :  —  (chim.  ant.) 

occidente;  espirito  do  mer- 
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curio  dos  philosophos:  — 
(fig-)  occidente,  occaso,  de- 

cadencia, velhice.  Gran  cis- 
ma de  Occidente  (reí.);  gran- 
de scisma  do  Occidente;  o 

que  affligiu  a  igreja  eatho- 
lica  pela  trasladaçào  da  Sé 

pontificia  para  Avinhào.Hou- 
ve  entào  dois  e  até  tres  pa- 

pas que  se  excommungavam 
mutuamente.  Iglesia  de  Oc- 

cidente; igreja  do  Occidente; 

a  igreja  romana,  por  oppo- 
sição  á  grega. 

Occiduo,  dua.  adj.  (poet.)  Oc- 
ciduo. V.  Occidental. 

Occipital,  adj.  (anat.)  Occipi- 
tal; que  respeita  ao  occij^i- 

cio.  Occipitalis,  le:  —  m. 
occipital  ou  osso  occipital; 

osso  impar  e  symetrico,  si- 
tuado ]ia  parte  posterior  e 

inferior  do  cráneo.  Os  occi- 

■pitis:  —  (zool.J  occipital; 
epitheto  das  azinhas  que  co- 

meçam na  nuca  e  nos  ouvi- 
dos que  parecem  collocados 

na  nuca. 

OcciPiTO-ATLOiDiANo.ao(y.fa?ia/.j 
Occipito-atloidiano;  que  res- 

peita ao  osso  occipital  e  á 
vertebra  atlas. 

OcciPiTo- AURICULAR,  ttdj.  (aiiat. 
veter.J  Occipito-auricular; 
diz-se  de  um  musculo  dos 
mammi  feros,  que  vae  desde 
a  cabeça  até  ao  pavilhão  da 
orelha,  em  todos  os  animaes 
de  orelhas  compridas. 

OcciPiTO-AxóiDEo.  adj.  (anat.) 
Occipito-axoidienno;  perten- 

cente ao  osso  occipital  e  á 
vertebra  axis. 

OcciPiTO-FROTÑTAL.  adj.  (o.nat.) 
Occipito-froutal ;  pertencen- 

te ao  osso  occipital  e  fronte. 

OccipiTO-MENÍNjEO.  adj.  (anut.) 
Occipito-meningeo ;  o  que 
tem  relação  com  o  osso  oc- 

cipital e  a  dura  mater. 
I  OcciPiTO-PARiETAL.  adj.  (anat.) 

Occipito-parietal ;  que  tem 
relação  com  os  ossos  occipi- 

tal e  parietal. 

OcciPiTO-pÉTREO.  aí/ji'.faiíaí.JOc- 
cipito-petreo;  que  é  formado 
pelo  osso  occipital  e  pela 
apophyse  pétrea  temporal. 

Occipucio,  m.  (anat.)  Occipi- 
cio  ou  occiput ;  parte  j^oste- 
rior  inferior  da  cabeça,  por 
onde  esta  se  une  com  as  ver- 

tebras do  pescoço.  Occiput, 
occiputium. 
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Occisión.  /.  (ant.)  Occisao ;  mor- 
te violenta.  Occisio,  onis. 

Occiso,  SA.  adj.  (ant.)  Occiso; 
morto  violentamente.  Occi- 
sus,  a,  um.  Tañer  de  occisa 
(fr.  ant.  cae.);  avisar  com 
a  busina  que  está  morto  o 
animal  que  se  perseguia. 

OcciTANo,  NA.  adj.  Occitano ; 
pertencente  á  Occitania  ou 
aos  seus  habitantes:  —  s. 

occitano;  o  natural  de  Occi- 
tania. 

OcciTRAXELO.  m.  (zool.)  Occj- 
trachelo  (pescoço  grosso) ; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos. 

OcEANiA.  /.  (zool.)  Oceania ;  ge- 
nero de  acalephos  medusa- 

i'ios,  da  divisão  dos  monos- 
tomos,  cujas  esjjecitís  são  mi- 
croscópicas. 

Oceánico,  ca.  adj.  Oceánico, 

oceano;  do  Oceano,  perten- 
cente a  elle. 

OcEÁNiDos.  m.  pl.  (zool.)  Ocea- 
nidos;  familia  de  acalephos 
medusarios,  da  divisão  dos 
discophoros  cryptocarpos. 

Océano,  m.  (geog.)  Oceano;  o 
grande  e  dilatado  mar  que 
cerca  a  maior  parte  da  ter- 

ra. Oceanus,  i : —  (fig.)  ocea- 

no, mar,  grandeza,  immen- 
sidade.  Oceanus,  i:  —  de 
lu7,  (pililos.);  oceano  de  luz; 
forma  sob  a  qual  a  cabala 
dos  judeus  representava  a 
materia  primitiva. 

Ocelaria.  /.  (zool.)  Ocellaria; 

genero  de  polypeiros,  da  fa- 
milia dos  milleporeos,  cuja 

especie  typica  foi  encontra- 
da fóssil  em  alguns  terrenos 

cretáceos. 

Océleo,  lea.  adj.  (zool.)  Ocel- 
leo;  assignalado,  marcado 
com  manchas  que  imitam 
a  forma  da  pupilla. 

OcELÍFERO,  RA.  adj.  (hot.)  Ocel- 
lifero;  que  tem  manchas  em 
forma  de  olhos. 

Ocelo,  m.  (ant.)  Olho. 
Ocelote,  m.  (zool.)  Ocelote;  es- 

pecie de  mammiferos  do  ge- 
nero gato,  de  formas  esbel- 

tas, e  de  cor  geralmente  aleo- 
nada. Tem  o  comprimento 

de  uns  onze  decímetros,  não 

contando  a  cauda;  são  no- 
cturnos, passam  os  dias  nas 

covas  que  elles  mesmos  fa- 
zem, 6  de  noite  saem  a  ca- 
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çar  aves,  macacos,  e  outros 

pequenos  mammiferos.  En- 
contram-se  na  America  me- 

ridional e  particularmente 
no  Paraguay. 

Ociar,  a.  Distrahir  a  alguém 

do  trabalho  que  estava  fa- 

zendo jjara  o  entreter  n'ou- tra  cousa.  Divertere  vel  ab- 

strahere  à  negotio : — n.  man- 
driar; deixar  o  trabalho,  en- 

tregar-se  ao  ocio.  Otiare. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. 
Oc'iDE.  m.  (zool.)  Ocyde  (vivo); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos. 

Ocidromla./.  (zool.)  Ocydromia 
(que  corre  ligeiro);  genero 
de  insectos  dipteros  bracho- 
ceros,  composto  de  quatro 

especies,  originarias  da  Eu- ropa. 

OciMO.  m.  (bot.)  V.  Albáhaca. 
OciMÓiDEAs.  /.  pl.  (bot.)  Oci- 

moideas ;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  labiadas,  cujo 

principal  genero  é  o  mange- 
ricao. 

Ocio.  m.  Ocio,  desoccupação, 

ociosidade.  Otium,ii: — ocio; 
folga  ou  tempo  de  folga. 
Otium:  —  ocio;  occupação 
entretida,  que  não  exige 

grande  applicação  ou  ponde- 
ração, passatempo.  Otium, 

vacatio:  —  pl.  obras  de  en- 

genho, que  alguém  faz  nas 
horas  de  ocio,  de  desenfado, 

nas  horas  vagas.  Enitregar- 
se  ó  darse  al  ocio  (fr.);  en- 
tregar-se  ou  dar-se  ao  ocio; 
deixar-se  dominar  pela  ocio- 

sidade, dedicar-se  inteira- 
mente aos  vicios  e  deleites. 

Deliciis  et  otio  se  tradere. 

Divertir  alguno  sus  ocios 

(fr.);  occupar-se  com  certos 
trabalhos  ligeiros,  como  des- 

canso de  outras  occupações 
mais  importantes. 

Ociosamente,  adv.  m.  Ociosa- 

mente; em  ocio,  sem  occu- 

pação. Otiose :  —  infructuo- samente, inutilmente;  sem 

fructo  nem  utilidade.  Infru- 
ctuose,  inutilifer,  frustra. 

Ociosidad./.  Ociosidade;  ocio, 
habitual,  negligencia,  vida 

ociosa,  vicio  de  não  traba- 
lhar. Otium,  ii:  —  ociosida- 

de; efíeito  do  ocio;  como  pa- 
lavras ociosas,  jogos  e  ou- 



222 OCI 
tríts  diversões.  Vcrha  otiosa 
vel  facía.  La  ociosidad  es 
madre  de  los  vícios  (fr.);  a 
ociosidade  é  a  mãe  de  todos 
os  vicios. 

Ocioso,  sa.  adj.  Ocioso;  diz-se 
de  quem  gasta  o  tempo  in- 

utilmente. Otiosus,  a,  um: 
—  ocioso,  vadio;  que  não  se 
occupa  cm  cousa  alguma. 
Otiosus:  —  ocioso;  que  está 
de  folga.  Vacic^ts,  a,  um :  — 
ocioso,  vão,  inútil,  como: 
2Kdahras  ociosas;  palavras 
ociosas,  vãs.  hndilis,  le:  — 
infructuoso,  inútil.  Infru- 
ctuosus,  inidiUs :  —  (hist.) 
ociosos;  nome  dado  pelos 

judeus,  segundo  alguns  au- 
ctores,  aos  chefes  de  uma 
synagoga,  e  segundo  outros, 
a  dez  individuos  ¡jagos  ¡^ara 
assistir  á  sessão  e  torna-la 
legal. 

Ocipo.  m.  (zool.)  Ocipo  (pc  li- 
geiro); genero  de  insectos 

coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  brachelytros. 

OcípoDA.  /.  (zool.)  Ocípoda  (pé 
ligeiro);  genero  de  crustá- 

ceos decapodas  brachyuros, 
da  familia  dos  catometopos. 

OciPODios.  m.  2)1.  (zool.)  Ocipo- 
dios ;  tribu  de  crustáceos  de- 

capodas brachyuros. 

OciPOBiTos.  m.  pi.  (zool.)  Ocy- 
poritos;  grupo  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  brachelytros,  cu- 

jo caracter  principal  consis- 
te em  ter  os  palpos  labiaes 

securiformes. 

OcípTAMO.  m.  (zool.)  Ocypta- 
mo;  genero  de  insectos  di- 
ptcros  brachoceros,  da  fa- 

milia dos  brachystomos. 
OciPTERA.  /.  (zool.)  Oc.yptera 

(aza  ligeira);  genero  de  inse- 
ctos dipteros  brachoceros, 

da  familia  dos  athericeros. 

OciRAE.  /.  (zool.)  Ocyroe;  ge- 
nero de  acalephos  beroideos, 

caracterisados  por  seu  cor- 
po gelatinoso,  transparente, 

vertical  e  cylindico:  —  ocy- 
roe; genero  de  acalephos 

medusariop,  caracterisados 

por  terem  o  corpo  hemisphc- 
rico,  e  princijjalmente  ¡Dor 
carecerem  de  tentáculos  e 

apresentarem  quatro  bocas 
e  quatro  braços  confundidos 
em  sua  base. 

OciTOE.  /.  (zool.)  Ocythoe;  ge- 
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nero  de  inolluscos  cophalo- 
podos :  —  ocythoe;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 

meros da  familia  dos  lamel- 
licornes. 

OcLADio.  m.  (zool.)  Ochladio 

(que  dobra  os  joelhos);  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 

ros tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos. 

OcLAY.  m.  (germ.)  Eei. 
OcLAYisA.  /.  (germ.)  Rainha. 

OCLOCRACIA.   /.    (polit.)    Ochlo- 
cracia;  governo  em  que  a 
classe  que  antes  era  oppri- 
mida  passa  a  dominar  a 

oppressora:  —  ochlocracia; 
governo  da  populaça. 

OcLocuÁTico,  CA.  adj.  Ochlo- 
cratico;  pertencente  ou  re- 

lativo á  ochlocracia. 

Oclusión.  /.  (med.)  Occlusão; 

ai^proximacáo  momentánea 
das  bordas  de  urna  abertu- 

ra natural :  —  V.  Oblitera- 
ción. 

OcNA.  /.  Ochna;  genero  de 

plantas  da  familia  das  och- 
naceas,  cujas  especies  são 
arvores  ou  arbustos. 

OcNÁCEAs.  TO.  pi.  (bot.)  Ochna- 
ceas;  familia  de  plantas  di- 
cotyledoneas  polypctalas, 
caracterisadas  por  terem  as 
folhas  alternas,  as  flores 

amarellas,  dispostas  em  es- 
pigas e  o  sueco  aquoso  o 

amargo. 

OcNEAs.  f.  pl.  (bot.)  Ochneas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  ochnaceas,  cujo  typo  é 

o  genero  ochna. 
OcoDEO.  m.  (zool.)  Ochodeo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  lamellicornes. 

OcoLAi.  (pron.  germ.)  Este, 

aquello. Ocos.  ra.  (metrol.)  Ocos;  peso 

turco,  equivalente  a  tres  li- 
bras, pouco  mais  ou  menos. 

OcoTEA. /.  (bot.)  Ocotea;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

lauríneas. 

Ocozoal,  m.  (zool.)  Ocozoal; 

serpente  indígena  do  Méxi- 
co, tem  a  cabeça  do  vibora, 

e  o  ̂ 'entre  branco,  tirando 
alguma  cousa  para  averme- lhado. 

OcozoL.  m.  (bot.)  Ocozol;  espe- 
cie de  plantas  do  genero  li- 

quidambar ;  é  uina  arvore  de 
vinte  a  trinta  pés  de  altura, 
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que  tem  as  folhas  divididas 
em  cachos,  as  flores  sem  fo- 

lhas e  por  fructo  uma  va- 
gem ovada  e  lenhosa. 

Ocráceo,  cea.  adj.  Ochraceo; 

parecido  com  o  ochre. 
Ocuadexo.  vi.  (bot.)  Ochradeno; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  resedáceas. 

OcRÁLEA./.  (zool.)  Ochralea  (de 

cor  de  ochre);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpenta- 

meros  da  familia  dos  cycli- 
cos. 

OCRANTÁCEAS.       /.        pl.        (bot.) 
Ochranthaceas;  familia  de 

plantas,  pai'ecidas  com  as 
hypericineas,  das  quaes  só  se 
diíi'erencam  por  terem  cinco 
estames,  e  as  folhas  estipu- 

ladas e  denteadas. 

OcRANTO.  m.  (bot.)  Ochrantho 

{flor  cor  de  ochre);  genero  de 
plantas  que  forma  o  typo  da 
familia  das  ochranthaceas. 

Ocre.  m.  (min.)  Ochre;  sub- 
stancia argillosa,  geralmen- 

te de  cor  amarella,  muitas 
vezes  vermelha,  e  outras 

¡lardas,  por  ter  certa  quan- 
tidade de  peroxydo  ou  hy- 

drato  de  ferro.  Quasi  todos 
os  ochres  se  empregam  na 

¡jintura :  —  quemado;  ochre 
queimado;  ochre  amarello  a 

que  se  deu  certo  grau  de  fo- 
go, tomando  por  isso  a  cor 

vermelha  escura. 

OCRICORNEO,     NEA.      ddj.     (zOOl.) 

Ochricorneo;  que  tem  an- 
tennas  pardacentas. 

OcROCABPo.  m.  (bot.)  Ochrocar- 
po  (fructo  amarello);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
guttiferas,  assim  chamado 

porque  os  seus  fructos  en- cerram um  sueco  amarello 
mui  abundante. 

OCROCÉFALO,      LA.      odj.      (zOol.) 

Ochrocephalo;  que  tem  a  ca- 
beça amarella. 

OciiOiTA  /.  (chim.)  Ochroita 

(amarella);  especie  de  oxy- do  de  cerio. 

OcROMA./.  (bot.)  Ochroma  (pal- 
lidcz);  genero  de  plantas  da 
familia  das  sterculiaceas. 

OcROMiA.  /.  (zool.)  Ochromya 
(mosca  amarella);  genero  de 

insectos  dipteros  brachoce- 
ros, da  familia  dos  atherice- ros. 

OcROPiRA.  /.  (med.)  Ochropyra; 
febre  amarella. 
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OcROi'o,  PA.  adj.  (zool.)  Ochro- 
po;  que  tem  os  pés  de  cur 
amarella. 

Ocbóptero,  RA.  adj.  (zool.) 
Ochropteru;  que  tem  as  azas 
de  côr  amarella. 

OcEOSiA.  /.  (bot.)  Ochrosia 
(oclire);  genero  de  plantas 
da  familia  das  apocyneas, 
cujas  especies  sào  arbustos : 
—  ochrosia:  affecção  dos  ve- 
getaes,  caracterisada  pela 
côr  amarella  que  tomam  as 
suas  partes  exteriores. 

Ocroso,  sa.  adj.  (min.)  Ochro- 
so;  diz-se  de  qualquer  mi- 

neral que  é  da  natureza  do 
ochre  ou  da  sua  côr. 

Octacorde,  Octacordio.  adj. 

(mus.)  Octacordo;  de  oito 
cordas  ou  tons  diiierentes. 

Octaédrico,  ca.  adj.  Octaédri- 
co; que  tem  relação  com  o 

octaedro. 

OcTAEDRiFORME.  adj.  Octacdri- 
forme;  que  tem  a  forma  do 
octaedro. 

Octaedro,  m.  (matJi.)  Octae- 
dro; corpo  ou  solido  termi- 
nado por  oito  triângulos  equi- 

láteros. 

OcTAETÉRiDO.  «i.  ( cliroii.)  Octac- 
terido;  espaço,  duração  de 
oito  annos. 

Octagonal  .  adj.  Octogonal ; 
pertencente  ao  octógono. 

Octágono,  na.  adj.  (math.)  Octó- 
gono; diz-se  de  qualquer  fi- 
gura plana  terminada  por 

oito  ângulos  ou  oito  lados. 
Usa-se  também  como  sub- 

stantivo na  terminação  mas- 
culina. Odagonuvi,  i. 

OcTANA.  /.  (ined.)  Octana;  diz- 
se  da  febre  que  guarda  o 
periodo  de  oito  dias. 

OcTANDRiA. /.  (bot.)  Octaudria; 
grande  classe  de  plantas  do 
systema  sexual  de  Limieo, 
que  comprehende  todas  as 
que  tèem  as  flores  herma- 
phroditas,  e  com  oito  esta- 
mes. 

OcTÁNDRico,  CA.  adj.(bot.)Octsin- 
drico;  pertencente  á  classe 
octandria. 

OCTANDRO,  DRA.  udj.  (bol.)  Octan- 
dro;  diz-se  da  llur  que  tem 
oito  estames. 

Octangular,  adj.  Octangular. 
V.  Octágono. 

Octante.  m.  (astron.  e  naut.) 
Oitante;  instrumento  de  re- 

flexão, para  observar  a  al- 
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tura  dos  astros  sobre  o  ho- 
risonte  do  mar.  O  seu  arco 

consta  de  45  graus  ou  a  oi- 
tava parte  de  um  circulo : 

—  oitante ;  distancia  de  45 
graus  entre  dois  planetas. 

Octantéreo,  rea.  adj.  (bot.) 

Octauthereo;  diz-se  da  flor 
que  tem  oito  antheras. 

Octapla.  /.  (ijldlol.)  Octapla ; 
biblia  pulyglota  escripta  por 
Orígenes. 

OcTARiLO.  m.  (bot.)  Octarillo ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  santaláceas. 

Octateuco.  m.  (philol.)  Octa- 
teuco;  os  oito  primeiros  li- 

vros do  Antigo  Testamento; 
a  saber :  o  génesis,  êxodo, 

levitico,  números,  deuterono- 
mio,  o  de  Josué,  o  dos  jui- 

zes e  o  de  Ruth. 

Octava.  /.  Oitava;  espaço  de 
oito  dias,  durante  os  quaes 
celebra  a  igreja  alguma  fes- 

ta solemne.  Costuma  tam- 
bém dar-se  este  nome  ao  dia 

oitavo  de  alguma  festa  ou 
solemnidade.  Octava :  —  oc- 

tavario ou  oitavario;  livro 

que  contém  a  reza  de  algu- 
ma oitava:  —  cerrada;  oi- 
tava durante  a  qual  não  se 

admitte  a  festividade  de  ne- 
nhum outro  santo,  etc. ;  tal 

é  a  de  Pentecostes.  Octava 

aliciijusfesti  aliud  excludens 
per  totum:  —  medida  que 
se  tira  em  cada  cântaro  ou 

almude  de  vinho,  azeite  ou 
vinagre:  —  (poet.)  oitava; 
estancia  de  oito  versos.  Octa- 

va, versuum  rhyfJnnns:  — 
(mus.)  oitava;  conjuncto  de 
oito  notas,  como  desde  dó, 
outra  vez  a  dó:  —  oitava; 
voz  que  completa  o  diapa- 

são. Vox  inusicalis  diapaso- 
nem  complots:  —  de  cule- 

brina (mü.)\ .  Falconete. 
Octavar,  n.  (mus.)  Oitavar; 

formar  oitavas  ou  diapasões 
nos  instrumentos  de  cordas. 

Diapasones  apte  ejformare: 
—  deduzir  a  oitava  parte 
nas  especies  sujeitas  ao  im- 

posto castelhano  chamado 
millones. 

Octavario,  m.  Oitavario ;  o  es- 
paço de  oito  dias  de  festa 

ou  solemnidade  de  santo. 
Odo  dierum  celebritas,  vel 
circulus  :  —  oitavario ;  livro 
que  contém  a  reza  ou  officio 
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ecclesiastico  de  alguma  oi- 
tava: —  (hist.)  oitavario; 

tributo  que  se  pagava  das 
cousas  vendiveis,  cm  líoma, 

c  que  pertencia  ao  fisco :  — arrecadador  ou  recebedor 
d'este  tributo. 

Octavia./,  (bot.)  Octavia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas. 

Octaviano,  na.  adj.  Octaviano ; 

pertencente  a  Octavio.  I'az octaviana;  paz  octaviana; 
paz  completa  e  prolongada, 
como  a  que  desfructou  no 
mundo  romano  Octavio  Au- 

gusto. 

Octavilla.  /.  Meio  quartilho 
que  se  sisa  de  cada  medida, 
nas  vendas  por  iniudo,  de 
vinho,  azeite  e  vinagre. 

Octavín,  m.  Flautim ;  instru- 
mento musico  de  sopro,  da 

figura  de  urna  flauta,  pos- 
tuque mais  pequeno  e  de 

sons  mais  agudos:  ■ — V.  Ca- 
ramillo. 

Octavo,  va.  adj.  Oitavo;  que 

completa  o  numero  de  oito. 
Octavus,  a,  'um:  —  oitavo; 
oitava  parte  ou  porção.  Oc- 

tava pars  :  —  oitavo ;  diz-se 
do  filho  de  um  indio  quar- 

teirão e  de  vmia  branca,  ou 
de  uma  quarteirona  e  de  um 
branco  :  —  oitavo ;  tamanho 
de  um  livro,  cujas  folhas  são 
iguaes  á  oitava  parte  de  uma 
folha  de  papel.  Volumen  in 
octavo. 

Octebio.  m.  (zool.)  Ochthebio 
(que  vive  nas  ribeiras);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentaineros,  da  familia  dos 

palpicornes. Octenomo.  m.  (zool.)  Ochtlieno- 
mo  (que  habita  nas  ribeiras); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  trachelidos. 

OcrENTÉsiMo,MA.  adj.  mim.  ord. 

(inus.)  V.  Octojésimo. 
OcTERA.  /.  (zool.)  Ochtera  (tu- 

berculoso);  genero  de  inse- 
ctos dij^tcrus  brachoccros,  da 

familia  dos  muscidus,  cujas 

especies  se  encontram  na 

Europa,  nas  plantas  aquáti- cas. 

OCTÍFILA.  /.  (zool.)    Ocllthiplii- 
la  (que  ama  as  monianlias) ; 
genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
athericeros. 
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OcTiL.  adj.  (astron.)  OciW'^  diz- 
se  da  posição  de  dois  plane- 

tas, quando  guardam  entre 
si  uma  distancia  igual  á  oi- 

tava parte  do  zodiaco. 
OcTOBLÉFARO.  m.  (bot.)  Octoble- 

pharo;  genero  de  musgos 
bryaceos,  cujas  especies  são 
pequenas,  esbranquiçadas,  e 
estão  muito  espalhadas  pe- 

las regiões  tropicaes  e  sub- 
tropicass  do  globo. 

OcTOBOTKio.  m.  (zool.)  Octobo- 
thrio ;  genero  de  helminthos 
tremátodos,  composto  de  mui- 

tas esjDecies,  que  vivem  pa- 
rasitas nos  peixes. 

OcTÓCERos.  m.  pi.  (zool.)  Octo- 
ceros.  V.  Octópodos. 

OCTOCÓRNEO,     NEA.     adj.    (zOOl.) 

Octocorne*,  qvie  tem  oito cornos. 

OcTODACTiLO,  LA.  adj.  (Mst.  'íiat.) 
Octodactylo;  que  tem  oito 
dedos. 

OcTODEciMAL.  üdj.  (min.)  Octo- 
decimal;  diz-se  do  crystal 
que  apresenta  dezoito  faces 
ou  lados. 

OcTODEO.  m.  (meã.)  Ochtodeo; 
nome  com  que  Galleno  desi- 

gna as  ulceras  que  têem 
bordas  callosas  e  avultadas: 

—  (min.)  ochtodeo ;  nome 
que  os  antigos  davam  a  uns 
oxydos  metallicos,  taes  como 
a  pedra  calaminar,  e  o  verde 
e  azul  de  montanha. 

OCTODICERA.  /.  (bot.)    OctodicC- 
ra ;  genero  de  musgos  brya- 
ceos,  cujas  especies  são  vi- 

vaces, e  crescem  nos  ribei- 
ros das  regiões  temperadas. 

OcTODio.  m.  (bot.)  Ochthodio 

(tuberculoso);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  crucife- 
ras, originarias  do  Egypto 

e  da  Siria. 

OcTODONTE.  m.  (bot.)  Octodoute 

(oito  dentes);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  rubiáceas. 

OcTODuoDECiMAL.  adj.  (min.) 
Octoduodecimal  i  diz-se  do 
crystal  cuja  superficie  é  com- 

posta de  vinte  faces,  das 
quaes  oito,  imaginando-se 
prolongadas ,  produziriam 
um  octaedro,  e  as  outras  um 
dodecaedro. 

OcTOECO.  m.  Octoeco ;  livro  de 
reza  da  igreja  grega. 

OcTOGAMiA.  /.  Octogamia;  es- 
tado do  octogamo. 

OcTOGAMo,  MA.  adj.  Octogamo  ̂  
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casado  oito  vezes,  ou  com 
oito  mulheres  de  uma  vez. 

Octogenario,  ria.  adj.  V.  Octo- 

jenario. OcTOGENTÉsiMO,  MA.  adj.  num. 
card.  V.  Octojentésimo. 

Octogésimo,  ma.  adj.  num.  ord. 
V.  Octojésimo. 

Ogtoglosa.  /.  (zool.)  Octoglos- 
sa  (oito  línguas);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  mala- 
codermes. 

Octógono,  na.  adj.  (matli.)  Octó- 
gono; que  tem  oito  lados  e 

oito  ângulos.  V.  Octágono. 
OcTOGONOTo.  m.  (zool.)  Octogo- 

noto  (oito  ângulos);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  cy- 
clicos,  composto  de  doze  es- 

pecies, todas  originarias  da 
Europa. 

OcTojENARio,  RIA.  adj.  Octoge- 
nario;  que  tem  oitenta  an- 

uos de  idade.  Usa-se  também 

substantivamente.  Octogena- 
rias, a,  um. 

Octojentésimo,  ma.  adj.  num. 
ord.  Octogentesimo;  que  com- 

pleta o  numero  de  oitocen- 
tos, ou  que  é  uma  das  par- 

tes das  oitocentas  em  que  se 

divide  um  todo.  Octingente- 
simus,  a,  um. 

Octojésimo,  ma.  adj.  mwm.  ord. 
Octogésimo ;  que  completa  o 
numero  de  oitenta,  ou  que 
é  uma  das  oitenta  partes  em 

que  se  divide  um  todo.  Octo- 
gesimus,  a,  um. 

Octojinia.  /.  (bot.)  Octogynia; 

ordem  de  plantas  do  syste- 
ma  sexual  de  Linneo,  que 
comprehende  todas  aquellas 
que  têem  oito  pistillos. 

OcTojÍNico,  CA.  adj.  (bot.)  Octo- 

gynico;  pertencente  á  octo- 

gynia. 

OcTojiNO,  NA.  adj.  (bot.)  Octo- 

gyno;  que  tem  oito  pistil- 
los. 

OCTOLOBULADO,  DA.  adj.     (bot.) 
Octolobulado;  dividido  em 
oito  lóbulos. 

OcTOMERiA.  /.  (bot.)  Octomeria 
(oito  troncos);  genero  de 

plantas  da  familia  das  or- chideas. 

OCTONADO,  DA.   ttdj.   (bof.)  Octo- 
nado;  disposto  de  8  em  8, 
como  as  folhas  de  algumas 

plantas. OcTOPÉTALO.  adj.  (boi.)  Octo- 
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petalo-,  que  tem  oito  péta- 
las. 

OcTOPO.  m.  (zool.)  Octopo.  V. 
Pnljío. 

OcTOPODio.  m.  Octopodio;  espe- 
cie de  bandeira  ou  estandar- 

te dos  antigos  pontífices,  di- 
vidido em  oito  fíaramulas,  no 

qual  se  representava  a  ima- 
gem de  algum  santo. 

Octópodos,  in.  pi.  (zool.)  Octó- 
podos (oito  pés);  familia 

de  molluscos  cephalopodas, 

creada  para  comprehender 
os  géneros  pulpo,  argonauta 
e  varios  outros,  cujos  prin- 
cipaes  caracteres  consistem 
em  ter  oito  pés. 

OcTOR.  m.  (ant.)  V.  Otor. 
OcTOKBA.  /.  (germ.)  Outubro. 
OcTOREME.  /.  (ant.)  Octoreme; 

navio  antigo  com  oito  re- 
mos, ou  oito  ordens  de  re- 
mos, ou  oito  remeiros  por 

banda. 
Octoridat./.  (ant.)  Octoridade. 

V.  Autoridad. 

Octosépaxo,  la.  adj.  (bot.)  Octo- 
sei^alo;  diz-se  do  cálice  que 
consta  de  oito  sépalas. 

Octosesdecimal.  adj.  (min.) 

Octosesdecimal;  diz-se  de 
um  crystal  que  tem  a  forma 
de  um  prisma  de  oito  lados, 
terminado  por  dois  ângulos 
de  oito  faces. 

Octosesvigesimal.  adj.   (min.) 

,     Octosesvigesimal;  diz-se  do 
crystal  que  consta  de  trinta 
e  quatro  faces. 

Octosilábico,  ca.  adj.  Octosyl- 
labico;  que  consta  de  oito 

syllabas. Octosílabo,  ba.  adj.  Octosyl- 

labo ;  que  consta  de  oito  syl- 
labas ;  diz-se  dos  versos  que 

têem  esta  medida.  Octosyl- 
labiis,  a,  um. 

OcTospoRA.  /.  (bot.)  Octospora. 
V.  Peziza. 

Octóstilo,  la.  adj.  (arcli.)  Oc- 
tostylo;  que  se  compõe  de 
oito  columnas. 

OcTOSTOMA.   /.    (zool.)    Octosto- 
ma.  V.  Octobotrio. 

OcTOTOMA.  /.  (zool.)  Octotoma; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  cyclicos. 

OcTOTONO.  m.  V.  Octoeco. 

Octotrijesimal.  adj.  (min.)  Oc- 

totrigesimal ;  diz-se  do  crys- 
tal que  tem  trinta  e  oito faces. 
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OcTOvALvo,  VA.  adj.  (bot.)  Oc- 

tovalvo ;  provido  de  oito  vál- 
vulas. 

OcTovijEsiMAL.  adj.  (min.)  Oc- 
tovigesimal ;  diz-se  do  crys- 
tal  que  tem  vinte  e  oito  fa- 

ces ou  lados. 

OcTUAJKsiMO,  MA.  adj.  num.  ord. 
V.  Octojésimo. 

OcTUAL.  m.  Octual;  medida  po- 
laca ¡jara  líquidos. 

Octubre,  m.  (chron.)  Outubro; 
decimo  mez  do  anno,  se- 

gundo o  calendario  grego- 
riano. Era  o  oitavo,  segun- 

do o  computo  romano.  Octo- 
hcr,  obris. 

Octuplicar,  a.  Octuplicar;  mul- 
tiplicar por  oito. 

Óctuplo,  la.  adj.  Óctuplo ;  que 
contém  oito  vezes  tanto,  re- 
l^etido  oito  vezes. 

OcuLACiON. /.  (agr.)  Oculação; 
acçào  de  enxertar  o  olho  de 
uma  arvore  em  outra. 

Ocular,  adj.  Ocular;  perten- 
cente aos  olhos,  á  vista.  Ocu- 

laris,  re:  —  ocular;  que  se 
faz  com  os  olhos.  Ocularis, 
re:  —  ocular;  diz-se  nos 
óculos  de  longa  mirada  len- 

te que  está  mais  próxima 
ao  olho.  Usa-se  também 
substantivamente.  Ocularis 

Icns.  Dientes  oculares  (anat.); 
dentes  caninos.  Nervio  ocu- 

lar; nervo  ocular  ou  nervo 
óptico.  Testigo  ocular  (for.); 
testemunha  ocular  ou  ú.e, 

vista;  a  que  declara  ter  pre- 
senceado  um  ou  mais  fa- 

ctos. Medicamentos  oculares 

(med.);  medicamentos  ocu- 
lares; os  que  são  efficazes 

contra  as  doenças  de  olhos. 
Medicina  ocular;  medicina 

ocular;  a  que  tem  por  pi-in- 
cipal  objecto  tratar  as  doen- 

ças dos  olhos. 
OcuLARMENTK.  üdv.  ???.  Ocular- 

mente; com  03  olhos,  pelos 
próprios  olhos,  aos  olhos  vis- 

tos, de  vista.  Ipsis  ociílis. 
OcüLF.os.  m.pl.  (zool.)  Oculeos; 

tribu  de  insectos  hemipteros 
beteropteros,  da  familia  dos 
geocorisos. 

OcuLÍFKRO,  p.A.  adj.  (zool.)  Ocu- 
lifero;  diz-se  de  certos  crus- 

táceos que  têem  nxn  olho. 
OcuLiNA.  /.  (zool.)  Oculina 

(olho);  genero  de  polypeiros 
iamelliferos  composto  de  dez 
ou  doze  especies  encontra- 
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das  em  estado  fóssil  nos  ter- 

renos secundarios  e  tercia- 
rios. 

OcunNOMAKCiA.  /.  Oculinomau- 
cia;  falsa  adivinhaçào  que 
consiste  em  descobrir  os  la- 

droes por  meio  de  algumas 

operações  supersticiosas  fei- tas nos  olhos. 

OculinomÁntico,  ca.  adj.  Ocu- 
linomantico;  pertencente  á 
oculinomancia :  —  m.  oculi- 
nomantico;  o  que  exercia  a 
oculinomancia. 

Oculista,  m.  Oculista;  facul- 
tativo que  se  dedica  exclusi- 

vamente ao  tratamento  das 

doenças  dos  olhos.  Ocularius 
medicus. 

OcuLo-MuscuLAR.  adj.  (anat.) 
Oculo-muscular;  pertencen- 

te aos  músculos  do  olho. 

Ocultación.  /.  Occultaç.ào;  ac- 

ção de  occultar,  de  subtra- 
hir  á  vista,  de  encobrir.  Oc- 
cultatio,  onis: — occultação, 
encobrimento;  silencio  pelo 
qual  se  cala  uma  cousa  que 

é  certa  e  se  sabe,  devendo- 
se  dize-la.  Occultatio,  onis: 
—  (astron.)  occultação;  en- 

cobrimento, desappareci- 
mento  passageiro  de  um  as- 

tro encoberto  pela  lua  ou 
em  um  eclipse. 

Ocultamente,  adv.  vi.  <_)cculta- 
mente,  escondidamente,  a 
furto,  secretamente,  sem  ser 
visto,  nem  ouvido.  Occiãte. : 
—  occultamonte,  secreta- 

mente, ás  escondidas,  de  mo- 
do occulto,  Occulte,  ciam. 

Ocultar,  a.  Occultar,  escon- 
der, encobrir.  Occulfare,  ab- 

scondere,  abdere:  —  occul- 
tar, encobrir;  calar  de  pro- 

posito o  que  deve  ou  pode 
dizer-se.  Occulere:  —  r.  V. 

Desconocer :  —  occultar-se, 
encobrir-se,  esconder-se;  des- 

appai-ecer  uma  cousa  da  vis- ta do  observador. 

Oculto,  ta.  adj.  Occulto,  es- 
condido, encoberto,  ignora- 

do. Occidtus,  a,  um.  De  ocul- 
to (loc.  adv.)  V.  De  incógni- 
to. Fm  oculto;  em  segredo, 

ás  escondidas,  secretamente, 
sem  publicidade. 

Oculus-crristi.  m.  (bot.)  Olho 
de  Christo,  asteroide;  planta 
vivace,  de  flor  radiada  e  mui 
bonita. 

Ocupación./.  Occupaçào;  acção 
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de  occupar  ou  tomar  alguma 

cousa.  Occupatio,  onis:  — 

occupação;  emprego  de  tem- 
po em  algum  negocio  ou  tra- 

balho. Negotium,  ii:  —  oc- 
cupação; officio,  modo  ae 

vida,  emprego,  profissão  ou 
dignidade.  Múnus,  officium : 

—  (rliet.)  occupação  ou  pre- 
occupação;  figura  pela  qual 
se  previne  uma  objecção. 

Ocupada.  ad,j.  Occupada,  peja- 

da; diz-se  da  mulher  gra- 
vida. 

OcupADÍsiMO,  MA.  adj.  sup.  de 
Ocupado.  Occupadissimo. 
Mídtis  negotiis  implicatus. 

Ocupador,  m.  Occupador ;  o  que 

toma  ou  occupa  alguma  cou- 
sa. Occupator,  oris. 

Ocupante,  acíy.  Occupante;  que 

occupa.  Occupans,  antis. 
Ocupar,  a.  Occupar;  tomar 

posse,  apoderar-se  de  algu- ma cousa.  Ocup)are,  potiri : 
—  occupar ;  obter,  preencher, 
disfructar  algum  emprego, 

dignidade,  cargo,  logar,  etc. 
Fungi :  —  occupar ;  encher, 

tomar  algum  espaço  ou  lo- 
gar vasio.  Complere,  reple- 

re:  —  occupar,  habitar.  Ha- 
bitarCj  incolere :  —  occupar; 

proporcionar  trabalho  a  al- 
guém, dar-lhe  occupação, 

dar-lhe  que  fazer,  dar-lhe 
obra.  Operam  vel  negotium 
alicui  commiftere,  adhibere: 

—  occupar;  embai-açar  ou 
estorvar  a  alguém.  Impedi- 

ré, occupar e :  —  (fig.)  occu- 
par; chamar  a  attenção  de 

alguém,  dar-lhe  em  que  pen- 
sar. Ocupare:  —  r.  occupar- 

se;  dar-se  a  trabalho,  em« 
pregar  utilmente  o  tempo; 
—  occupar-se;  fixar  a  cousi- 
deração  em  algum  assum- 

pto ou  negocio.  ' Ocurrencia.  /.  Occorrencia; 

successo  que  occorre,  occa- 
siâo,  encontro,  successo  ca- 

sual, fortuito,  conjunctura  de 
tempo,  de  negocios.  Occisio, 
casus:  —  lembrança,  idéa 

inesperada,  dito  agudo,  ¡pa- 
lavra opportuna  ou  original 

que  occorre  á  imaginação. 

Species,  apprehensio.  Occur- rencia  de  acredores  (for.); 

competencia  de  credores;  a 

disputa  que  estes  têem  en- 
tre si  para  pagar-se  dos  bens 

do  devedor  que  fez  concur- 
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so.  Causa   inter   creditores 

aguata. 
Ocurrente,    adj.   Occurreute; 

que  occorre.  Occurrtns,  ob- 
vius. 

Ocurrir,  n.  Occorrer,  anteci- 
par-se,  saír,  vir  ao  encontro. 
Occurrere: — occorrer ;  acon- 

tecer, succecler  alguma  cou- 
sa. Accidere :  —  recorrer : — 

occorrer  5  caír  juntamente 
ou  no  mesmo  dia  uma  festa 

com  outra  de  maior  ou  me- 
nor classe  de  rito.  Occurre- 

re, incidere: — occorrer;  so- 
brevir alguma  cousa  em  vmi 

negocio  ou  pendencia  : — cor- 
rer ;  acudir  a  alguma  parte. 

Occurrere  :  —  r.  occorrer ; 
ofíerecer-se,  vir  á  memoria, 
ao  pensamento.  Occurrere, 
veuire  in  mentem. 

Ocurso,  m.  (a7it.)  V.  Concurso, 
Copia. 

OcuzcAz  volador,  m.  (vet.)  No- 
me de  certa  enfermidade 

das  cavalgaduras. 

Ocha./.  (ant.J  V.  Octava,  com- 
posição poética. 

OcHARDiLÓ.  /.  (germ.)  Licença. 
OcHARDÓ.  m.  (germ.)  Manto. 
Ochava.  /.  Oitava;  uma  das 

oito  partes  em  que  se  divide 
um  todo.  Também  ha  ocha- 

va em  portuguez,  mas  em 
desuso :  —  (art.)  V.  Octava : 
— pi.  (art.)  oitavas;  faces 
que  formam  a  parte  pris- 

mática exterior  do  cano  de 

algumas  armas  de  fogo  por- 
táteis. 

Ochavado,  da.  adj.  Oitavado; 
de  oito  lados  e  ângulos 

iguaes.  In  octangulum  for- 
matus. 

Ochavar,  a.  Oitavar ;  fazer  de 

oito  lados,  dar  a  figura  oi- 
tavada. In  octangulum  for- 

m,are. 

OcttíV VARIO.  m.  (ant.)Y.  Octa- 
vario. 

OcHAVEAR.  n.  (fig.  fam.)  Ser 
tacanho,  excessivamente  eco- 

nómico OU  mesquinho. 
OcHAviLLA./.  (aat.)\ .  Odiava, 

significando  oitava  parte. 
Ochavo,  va.  adj.  (ant.)  Ocha- 

vo. V.  Octavo  :  —  m.  ocha- 

vo; moeda  castelhana  de  co- 
bre, que  vale  dois  marave- 

dis ou  a  metade  de  um  quar- 
to. Dimidium  assis  hispani- 

ce :  —  qualquer  edificio  ou 
logar  de  figura  oitavada : — 
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(ant.)  ochavo,  oitavo;  uma 
das  oito  partes  em  que  se 
divide  um  todo. 

Ochenta,  adj.  Oitenta;  nume- 
ro que  resulta  de  dez  mul- 

tiplicados por  oito.  Octo- 

giata. Ochental,  Ochentana,  Ochen- 
tanario, Ochentañal,  adj, 

(ant.)  V.  Octojenario. 
Ochentón,  na.  adj.  (fam.)  01- 

tentão;  que  tem  oitenta  an- 
nos:  diz-se  as  mais  das  ve- 

zes da  pessoa  que  represen- 
ta esta  idade  sem  a  ter  com 

efieito.  Também  se  usa  co- 

mo substantivo.  Octogena- 
rius,  a,  um. 

Ocherito.  m.  (germ.)  Mérito. 
Óchete,  m.  (mil.)  Alma  ou 

parte  oca  dos  projeeíis  ôeos. 
Ociíi.  m.  (germ.)  Espirito. 
Ochibiben.  /.  (ger.)  Vida. 
Ocho.  adj.  num.  card.  Oito; 
numero  par  composto  de 

duas  vezes  quatro.  Octo :  — 
adj.  (num.)  oito;  usa-se  em 
logar  de  oitavo;  v.  g.:  el 
dia  ocho  de  febrero  llegó  su 

padre;  no  dia  oito  de  feve- 
reiro chegou  o  seu  pae :  — 

m.  oito;  caracter  ou  algaris- 
mo que  representa  este  nu- 

mero :  —  oito ;  carta  de  jo- 
gar que  tem  oito  pontos  ou 

siguaes :  —  meio  quartilho 
de  vinho.  Usa-se  muito  n'es- 
te  sentido  na  província  de 
Sevilha.  Sextaria  quarta. 
Dar  6  echar  con  los  odios  y 
los  nueves  (fr.fig.J;  pôr  tudo 
em  pratos  limpos;  dizer 
aberta  e  claramente  a  al- 

guém as  suas  más  obras  ou 
faltas,  dizer-ihe  sem  rebuço 
verdades  amargas.  Convi- 
ciis  onerare. 

Ochocientos,  tas.  adj.  num. 
card.  Oitocentos,  oitocentas ; 
oito  vezes  cem. 

Ochon.  m.  (germ.)  Mez. 
OCHUBRE,    OCUUBRIO,     OcHUBRO. 

m.  (ant.)  V.  Octubre. 
Oda.  /.  (poet.)  Oda,  ode ;  nome 

dado  pelos  gregos  e  latinos 
a  toda  a  composição  poética 
destinada  ao  canto.  líoje 
chama-se  ode  a  uma  compo- 

sição lyrica  em  que  se  can- 
tam louvores,  amores,  etc., 

e  que  admitte  varias  for- mas. 

Odacanta.  /.  (zool.)  Odacantha 
(espinha  em  forma  de  dente); 
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genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  carabicos. 

Odacismo.  m.  (med.)  V.  Oda  ■ xismo. 

Odalisca.  /.  (hist.)  Odalisca; 
mulher  dedicada  ao  serviço 
das  irmãs  do  sultão,  de  suas 
filhas  e  de  suas  mulheres, 

e  cuja  occupaçào  é  servir 
á  mesa  e  cuidar  dos  aposen- 

tos: —  odalisca;  mulher 
destinada  aos  prazeres  do 
sultão  e  que  forma  parte 
do  seu  harem. 

Odax.  /  (zool.)  Odax  (dente) ; 

genero  de  peixes  acantho- 
pterygios,  da  familia  dos 
labroideos,  composto  de  seis 
especies  originarias  do  mar 
das  índias. 

Odaxismo. /.  (med.)  Odaxismo; 
prurido  das  gengivas  que 

precede  a  erupção  dos  den- tes. 

Odeida.  /.  (lit.)  Odeida ;  poe- 
ma narrativo  dividido  em 

estancias  mui  curtas  e  cujo 
estylo  deve  ser  mui  conciso. 

Odezia. /.  (zool.)  Odezia;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros nocturnos  da  tribu  dos 

phalenidos. 
Odia.  /.  Canal  de  pau  por  on- 

de cae  a  cidra  na  primeira 
tina  ou  cuba,  disposta  para 
a  receber. 

Odiar.  a.  Odiar,  detestar,  ter 
odio,  aborrecer.  Odisse,  odio 

habere :  —  r.  odiar-se,  de- 
testai"-se,  aborrecer-se ;  ter 

reciprocamente  odio  e  abor- 
recimento. Odium  par  ere, 

odio  dignum  se  efficere. 
Odin.  171.  (mylh.)  Odin ;  o  maior 

dos  deuses  scandinavos. 

Odiüx.  f.  (bot.)  Odina;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
terebinthaceas. 

Odineritos.  m.  pi.  (zool.)  Ody- 
neritos ;  tribu  de  insectos 

hymenopteros  da  familia  dos 
eumenidos,  ao  qual  serve  de 

typo  o  genero  odynero. 
Odinero.  m,  (zool.)  Odynero 

(desagradável) ;  genero  de 
insectos  hymenopteros  da 
familia  dos  eumenides. 

Odínico,  ca.  adj.  Odinico;  per- 
tencente a  Odin  ou  á  sua 

religião. 
Odinsday.  m.  Odinsday ;  dia 

consagrado  a  Odin  peloa 

povos  do  norte. 
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Odio.  m.  Odio;  aversão  abso- 
luta, entranhavel  a  uma  pes- 

soa ou  cousa.  Odium,  ii:  — 
de  abominación  (rd.);  odio 

de  abominação ;  chamam  as- 
sim os  theologos  o  aborreci- 

mento que  se  tem  ao  jjecca- 
do,  sem  odiar  por  isso  o  pec- 
cador. 

Odiosamente,  adv.  m.  Odiosa- 
mente; com  odio,  de  modo 

odioso. 

Odiosidad./.  Odiosidade;  aver- 
são parcial  e  procedente  de 

causa  detei'minada :  —  odio- 
sidade; qualidade  odiosa, 

caracter  odioso. 

Odiosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Odioso.  Odiosíssimo.  Valde 

odiosus,  ahominahilis. 
Odioso,  sa.  adj.  Odioso;  que 

causa  odio,  aversão.  Odio- 
sas, invisus. 

Odir.  a.  (ant.J  V.  Oir. 

Odisea.  /.  (lit.)  Odyssea ;  poe- 
ma de  Homero,  em  que  se 

referem  as  aventuras  de 

Ulysses  quando  voltava  a 
Ithaca  depois  da  guerra  de 
Troya. 

Odisilo.  m.  (germ.)  Vicio. 

Odisii.oso,  sa.  adj.  (germ.)  Vi- 
cioso. 

Odito.  m.  (min.)  Odito;  varie- 
dade de  mica  de  côr  parda 

amarellada. 

OdogkÁfico,  ca.  adj.  Odogra- 
phico;  que  marca  os  cami- 
nhos. 

Odojenio.  m.  (zool.)  Odogeuio; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  carabicos. 

Odometría.  /.  Odometria ;  arte 
de  fazer  odómetros. 

Odométrico,  ca.  adj.  Odome- 
trico ;  concernente  á  odome- 
tria. 

Odómetro,  m.  Odómetro ;  in- 
strumento para  medir  o  ca- 

minho andado  de  carruagem 

ou  a  pé,  e  fixar  d'este  modo 
as  distancias  que  ha  de  um 

logar  a  outro.  Pode  adaptar- 
se á  roda  de  uma  carruagem 

ou  ao  joelho  de  um  homem, 
e  a  cada  volta  da  primeira 

ou  a  cada  passo  do  segun- 
do marca  um  ponto  a  agu- 
lha do  odómetro,  sendo  de- 
pois mui  fácil  calcular  o  es- 
paço percorrido,  para  o  que 

basta  ter  em  attenção  a  cir- 
cumferencia  da  roda,  ou  o 
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comprimento  do  passo  do 
homem. 

Odonestidk.  m.  (zool.)  Odones- 
tide  ou  odonestis;  genero  de 

insectos  lepidópteros  no- 
cturnos, da  familia  dos  la- 

siocampidos. 

Odontagogo.  m.  (med.)  Odon- 
tagogo;  instrumento  para 
extrahir  dentes. 

Odontagra.  /.  (med.)  Odonta- 
gra;  dor  rheumatica  ou  go- 

tosa nos  dentes. 

Odontalia.  /.  (hoi.)  V.  Eodo- mela. 

Odontaljía. /.  (med.)  Odontal- 
gia ;  dor  de  dentes,  acom- 

panhada muitas  vezes  de 
inchação  das  gengivas. 

OdontÁljico,  ca.  adj.  Odontal- 
gico;  relativo  á  odontalgia. 
Diz-se  geralmente  dos  re- 

medios, elixires,  etc.  desti- 
nados a  conservar  a  denta- 

dura, e  a  calmar  a  odontal- 

gia. 

Odontandra.  /.  (bot.)  Odontan- 
dra  (estame  em  forma  de 
dente);  genero  de  plantas 
da  familia  das  meliaceas, 

cujas  especies  são  arbustos 
originarios  da  EurojDa  e  da 
Asia. 

Odontechnia.  /.  Odontechnia; 
arte  de  conservar  os  dentes. 

Odonti.\.  /.  (bot.)  Odontia.  V. 
Erináco.o : — (zool.)  odontia; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos,  da  tribu 

dos  pyi*alidos. 
Odontiasis.  /.  (med.)  Odontia- 

sis  ou  odontiase;  grupo  de 
phenomenos  produzidos  pelo 
desenvolvimento  dos  ger- 

mens dentarios,  rompimento 
dos  dentes  e  sua  destruição. 

Odóntico,  ca.  adj.  V.  Odontál- 

jico. 
Odontina.  /.  Odontina;  reme- 

dio para  curar  a  dor  de  den- 
tes :  —  preparação  ou  pasta 

dentifi'icia  para  limpar  e 
conservar  os  dentes. 

Odontionopa.  /.  (zool.)  Odon- 
tionopa  (pé  denteado);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros  da  familia 
dos  cyclicos. 

Odontitis.  /.  (med.)  Odontitis 
ou  odontite;  inflammação  da 

polpa  dentaria. 
Odontito.  m.  (bot.)  Odontito 

(dente);  genero  de  plantas 
da    familia    das  escrófula- 
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rineas,  cujas  especies  sao 
herbáceas  e  originarias  da 
Europa  central. 

Odontobio.  m.  (zool.)  Odonto- 
bio  (que  vive  nos  detdes); 
genero  de  htilminthos,  mui 
pouco  conhecido,  que  tem  a 
forma  dos  nomatoideos,  cuja 

única  especie  foi  encontrada 
nas  barbas  corneas  da  balêa, 

Odontocarfa. /.  (bot.)  Odonto- 
carpha;  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Odontoc.vro.  m.  (zool.)  Odonto- 

caro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 

milia dos  carabicos,  compos- 
to de  duas  especies. 

Odontocera.  /.  (zool.)  Odonto- 
cera  (antena  denteada);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

subpentameros  da  familia 

dos  longicornes :  —  odonto- 
cera; genero  de  insectos  dí- 
pteros brachoceros,  da  fami- 

lia dos  malacodermes,  tribu 
dos  locustidos. 

Odontocorino.  m.  (zool.)  Odon- 
tocoryno;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  curculiónidos 

gonatoceros. 
Odontodero.  m.  (zool.)  Odon- 

todero  (pescoço  denteado); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros  da  fami- 
lia dos  tubiferos,  cuja  espe- 
cie typica  é  originaria  da 

Nova  Hollanda. 

Odontofia./.  Odontophia,  den- 
tição; producção,  formação 

dos  dentes. 

Odontogloso.  m.  (bot.)  Odonto- 
gloso  (lingua  em  forma  de 
dente);  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas. 

Odontognato.  m.  (zool.)  Odon- 
tognatho;  genero  de  peixes 

malacopterygios  abdomi- 
•naes,  da  familia  dos  clu- 
peoideos,  que  consta  de  uma 
única  especie :  —  odontogna- 

tho;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- milia dos  lamellicornes,  e 

tribu  dos  escarabideos  phj'l- 
lophagos. 

Odontografía.  /.  Odontogra- 
phia;  descripção  dos  dentes. 

OdontogrÁfico,  ca.  adj.  Odon- 
tographico ;  pertencente  á 
odontographia. 

Odontóideo,  dea.  adj.  (anat.) 
Odontoideo;  que  tem  fórmn 
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cte  dente.  Applica-se  em  par- 
ticular á  apophyse  situada 

lia  face  superior  da  segunda 
vertebra  do  pescoço. 

Odontoides.  adj.y.  Odontoideo. 
Odontoidiáno,  na.  adj.  (anat.) 

Odoutoidiano;  relativo  á 
apophyse  odontuidea. 

()dontojei{/a./.('^jÃ7/5íoZ.J(  >dou- 
togenia;  desenvolvimento, 
formação  dos  dentes:  — 
odontogenia;  parte  da  phy- 
siologia  que  trata  da  manei- 

ra pela  qual  se  verifica  o 
desenvolvimento  dos  dentes. 

Odontolita.  /.  (med.)  Odonto- 
litha,  tártaro,  pedra  dos  den- 

tes; incrustação  de  cor  aaia- 
i-ellada  que  se  forma  na  ba- 

se dos  dentes :  —  (min.)  odon- 
tolitha;  nome  dado  á  turque- 
za  óssea,  que  deve  a  sua  ori- 

gem a  ossos  fosseis,  e  em 
particular  a  dentes  de  ani- 
maes,  cujo  principio  colo- 

rante é  o  sulphato  de  ferro. 

Odontolitiasis./.  (meã.)  Odon- 
tolithiasis;  formação  do  tár- 

taro ou  pedra  dos  dentes. 

0D0^'T0L1T0.  m.  V.  Odontolita, 
na  segunda  accepção. 

Odontolofo.  m.  (bot.)  Odonto- 
lopho  (pennacho  denteado); 
genero  de  plantas  da  familia 

das  compostas,  tribu  das  cy- 
nareas. 

Odontologia.  f.Y.  Odontolojia. 
Odontologista.  m.  V.  Odonto- 

lojista. 
Odontolojia,  /.  Odontologia; 

discurso  ou  tratado  sobre  os 
dentes. 

Odontolójico,  ca.  adj.  Odonto- 
lógico, relativo  á  odontolo- 

gia. 
Odontoloma.  /.  (bot.)  Odonto- 

loma  (franja  denteada);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  cujas  espe- 
cies são  arbustos  que  cres- 
cem na  America  meridional. 

Odontomaco.  m.  (zool.)  Odonto- 
macho  (que  combate  com  os 
dentes);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
família  dos  curculiónidos, 
composto  de  duas  especies: 
—  odontomacho;  genero  de 
insectos  hymenopteros  da  fa- 

milia dos  formícidos,  grupo 
dos  poneritos,  estabelecido 
por  Latreille. 

Odontomia.  /.  (zool.)  Odonto- 
raya  (mosca  com  dentes);  ge- 
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ñero  de  insectos  dípteros 
braclioccros,  da  familia  dos 
notocanthos,  composto  de 
urnas  vinte  e  oito  especies 

originarias  deFranca  c  Alle- 
manha. 

Odontomo.  m.  (zool.) Odontomo 
(dorso  denteado);  genero  de 

insectos  coleópteros  penta- 
ineros  da  familia  dos  ester- 
noxos. 

Odontónice.  ni.,  (zool.)  Odonto- 
nyce  ou  odontonyx  (unha 

denteada);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 

da  familia  dos  malacoder- 

mes. 

Odontopetua.  /'.  Odontopetra; 
tem-se  dado  este  nomo  a  den- 

tes  fosseis  de  peixes  dos  gé- 
neros squalo,  raia,  sparo, 

etc.,  que  impropriamente  se 
chamam  glossopetras. 

Odontopo.  m.  (zool.)  Odón  topo 

(2}¿  denteado);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  heterome- 

ros  da  familia  dos  raelaso- 

mos,  composto  de  tres  espe- 
cies :  —  odontopo ;  genero  de 

insectos  liemipteros  hetero- 
pteros  da  secção  dos  geoco- 
risos,  composto  de  duas  es- 
l^ecies  indígenas  da  Seiie- 
gambia  e  de  Bengala. 

Odontoptérxde.  m.  (bot.)  Odon- 
topteride  ou  odontopteris ; 

genero  de  fetos  fosseis,  com- 
l^osto  de  cinco  especies. 

Odontoranfos.  m.  pl.  (::ool.) 
Odontoramphos;  familia  de 
aves  da  ordem  dos  pássaros, 

cujas  especies  téem  as  man- 
díbulas denteadas  nas  bor- 

das. 

Odontorina.  m.  (zool.)  Odonto- 
rhína;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lamellicornes. 

Odontorrajia.  /.  (med.)  Odon- 
torrhagía;  íluxo  de  sangue 

pelo  alveolo,  em  consequen- 
cía  da  extracção  de  um  ou 
mais  dentes. 

OdontorrÁjico,  ca.  adj.  Odon- 
torrhagico;  concernente  ou 
relativo  á  odontoiThagia. 

OooNToscÉLiDE.m.f'goo/.JOdon- toscelíde  ou  odontoscelis 

(perna  denteada);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 

meros da  familia  dos  cara- 
bícos:  —  odontosceiíde;  ge- 

nero de  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  scutellerios, 
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cujas  especies  se  encontram 
todas  no  novo  mundo. 

Odontostomo,  ma.  adj.  (zool.) 

Odontostomo;  diz-se  de  cer- 
tos molluscos  que  téem  a  bo- 
ca ou  a  abertura  denteada. 

Odontota.  /.  (zool.)  Odontota 

(denteada);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpenta- 

meros  da  familia  dos  eupo- 
das,  que  comprehende  umas 
quarenta  especies  origina- rias da  America. 

Odontotarso.  m.  (zool.)  Odon- 
totarso  (tarso  em  forma  de 

dente);  genero  de  insectos 
hemipteros  heteropteros,  da 
secção  dos  geocorisos. 

Odontotecnia.  /.  (med.)  Odon- 
totechnia;  arte  do  dentista, 
arte  de  fazer  dentes  artifi- ciaes. 

Odontotécnico,  ca.  adj.  Odon- 
totechnico;  pertencente  ou 
relativo  á  odontotechuia. 

Odontótrico.  m.  (bot.)  Odonto- 
tricho  (pello  em  forma  de 
dente);  genero  de  jilantas  da 
familia  das  compostas. 

Odontotrimmo.  ni.  (med.)  Sub- 
stancia dentifricia,  própria 

para  limpar  os  dentes. 
Odontoxéila./.  (sooZ.J  Odonto- 

cheila  (labio  denteado);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
cicindelitos. 

Odontoxesto.  w.  (med.)  Odon- 
tochesto;  instrumento  para 
tirar  a  caria  dos  dentes. 

Odontkia.  /.  (zool.)  Odontria 

(tres  dentes);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros da  familia  dos  lamelli- 

cornes, composto  de  tres  es- 
pecies originarias  da  Nova 

Zelandia. 

Odor.  m.  (ant.)  Odor.  V.  Olor. 

Odorabilidad.  /.  Odorabilída- 

de;  qualidade  do  que  é  chei- roso. 

Odorable.  adj.  (ant.)  Odorífe- 
ro, odoroso,  cheiroso. 

Odorante,  adj.  (ant.)  V.  Odo- 
rable. 

Odoratísimo,  ma.  adj.  siip.  (ant.) 

Odoratissimo;  muito  cheiro- 
so. Odoratissimus,  a,  tim. 

Odorato.  m.  (ant.)  V.  Olfato. 

Odorbrio.  m.  (zool.)  V.  liuise- ñor. 

Odórico,  ca.  adj.  (chim.)  Odo- 
rico ;  diz-se  dos  saes  que  téem 
a  odorina  por  base. 
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Odókidos.  m.  pi.  (chim.)  Odoii- 
dos;  familia  de  compostos 
terciarios  orgânicos,  que 
comprehende  aquelles  que 
se  tornam  notáveis  pela  ac- 
(;ão  que  exercem  sobre  o  ol- 
pliato. 

Odorífero,  ra.  adj.  Odorífero, 
oloroso,  cheirosb,  fragrante; 
suave  e  grato  ao  olphato. 
Odoriferus,  a,  um. 

Odorífico,  ca.  adj.  Odorifico, 

odorifero;  que  exhala,  pro- 
duz cheiro.  Órgano  odorífi- 

co (zool.);  orgào  odorifico; 
o  que  nos  insectos  hemipte- 
ros,  prepara  o  cheiro  que  o 
insecto  exhala. 

Odorina.  /.  (chim.)  Odorina; 
base  salificavcl  extrahida  do 

oleo  animal  deDippel,  assim 
chamada  por  causa  do  seu 

cheiro  particular  e  repu- 
gnante. 

Odoro,  ra.  adj.  (inus.)  Odoro- 
so;  que  tem  ou  exhala  chei- 

ro. Odorus,  a,  um :  —  m.  pi. 
(germ.)  zelos. 

Odoroscopia.  /.  Odoroscopia; 
acção  pela  qual  se  examinam 
as  emanações  cheirosas  que 
exhalam  a  maior  parte  dos 
corpos. 

Odoroscópico,  ca.  adj.  Odoros- 
copico;  que  respeita  ú  odo- 
roscopia. 

Odoróscopo,  PA.  adj.  Odoros- 
copo;  que  serve  para  apre- 

ciar os  cheiros. 

Odoroso,  sa.  adj.  (germ.)  Ze- 
loso. 

Odre.  m.  Odre;  a  pelle  inteira 
do  bode,  cabra  ou  outro  ani- 

mal, curada  e  feita  em  saco 
atado  na  boca,  para  conter 
vinho,  azeite,  etc.  Uter,utris: 

—  (fam.)  odre,  bêbado,  bor- 
racho. Éhrius,  vino  suhiner- 

sus : —  de  mar  (zool.)  V.  As- 
cidia. 

Odrecillo.  m.  dim.  de  Odre. 
Odrinho  ou  odrezinho :  — 
(ant.)  instrumento  musico  de 
vento  mui  parecido  com  a 
gaita  gallega. 

Odrería.  /.  Odreiria;  loja  ou 
officina  de  odreiro.  Utrium 

officina. 
Odrero,  m,  Odreiro;  homem 

que  faz  odres  ou  os  vende. 
Utrarius,  ri. 

Odeezuelo.  m.  dim.  de  Odre. 

Odresinho,  odrinho. 
Odrina.  /.  (ant.)  Pelle  de  boi 
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cosida  em  forma  de  odre. 

Bovinus  uter :  —  (fig.  fam,.) 
odre  de  vinho,  borracho,  bê- 

bado. Estar  hecho  una  odri- 

na (fr.  fig.  ant.);  ser  um  po- 
ço de  doenças,  estar  cheio 

de  feridas,  de  chagas.  Pla- 
gis  laborare. 

Oedosoma./.  (zool.)  Oedosoma; 

genero  de  insectos  hemi- 
pteros  heteroi^teros  da  fami- 

lia dos  geocorisos. 
Oénas./.  (zool.)  Oena;  especie 

de  pombo  torquaz  ou  bravo. 
Oesnoroeste,  Oesnorueste.  m. 

Oesnoroeste;  vento  que  me- 
deia entre  o  noroeste  e  o  oeste. 

Caurozephyrus,  i :  —  oesno- 
roeste; ponto  do  horisonte 

que  está  perfeitamente  en- 
tre o  oeste  e  o  noroeste;  is- 

to é,  distante  vinte  e  dois 
graus  e  trinta  minutos  de 
cada  um  d'elles.  Horisontis 

punctum,  à  septentrione  oc- 
cideniem  versiis  sexaginta 
septem  gradibus  ciim  minutis 
triginta  distans. 

Oessudoeste,  Oessudueste.  to. 
Oessudoeste;  vento  medio 
entre  o  oeste  e  o  sudoeste. 

Libozephirus,  i:  —  oessu- 
doeste; ponto  do  horizonte 

que  medeia  entre  o  oeste  e 
o  sudoeste. 

Oeste.  m.  Oeste;  vento  occi- 
dental que  é  um  dos  quatro 

cardiaes :  —  oeste ;  ponto  do 
horizonte  opposto  ao  de  este, 

d'onde  se  põe  o  sol  no  tempo 
do  equinoccio.  Zephirus,  fa- 
vonius. 

Of.  m.  (ant.  naut.)  V.  Bedel. 
Ofato.  m.  Ophato;  especie  de 

mármore. 

Ofelia./,  (bot.)  Ophelia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

gencianaceas,  cujas  especies 
são  hervas  que  crescem  na 
índia:  —  (zool.)  ophelia;  ge- 

nero de  annelidos  do  grupo 

dos  arisios,  cuja  especie  úni- 
ca se  encontrou  em  Rochela. 

Ofelo.  m.  (bot.)  V.  Adansonia. 
Ofendedor,  ra.  s.  Offendedor. 

V.  Ofensor. 
Ofender,  a.  OíFender;  fazer 

oíFensa,  causar  damno,  mal 

physico  a  outro,  ferindo-o  ou 
maltratando-o.  Ofenderé: — 
oíFender,  desattender,  ultra- 

jar; injuriar  de  palavras, 
faltar  á  urbanidade.  Offen- 

dere,  injuriam  inferre,  in- 
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juriis  afficere:  —  offcnder, 
enfastiar,  desagradai-,  cau- 

sar desgosto,  desprazer.  Fas- 
tidire,  tcedium  gignere,  of- 
fendere: — r.  oíFender-se,  pi- 
ear-se,  escandalisar-se,  ter 
a  mal,  sentir-se  offendido, 
resentir-se  de  damno  ou  in- 

juria recebida.  Stomachari, 

cegre  ferre;  ojfensa  commo- 
veri,  percuti:  —  oftender- 
se;  maltratar-se  reciproca- 
mente. 

Ofendidísimo,  ma.  adj.  svp.  de 

ofendido.  Oftendidissimo. 
Ofendido,  da.  adj.  Offendido. 

Ofendiente,  adj.  Ofi'endedor; 

que  ofiende. Ofensa./.  Otfensa,  injuria,  af- 
fronta,  aggravo;  damno  que 
se  faz  a  outrem  por  obras  ou 
palavras.  Offensa,  injuria, 
ofiensio: —  offensào,  ataque; 

acção  de  acommetter  o  ini- 
migo. Invectio,  onis :  —  of- 
fensa, peccado,  culpa;  trans- 

gressão da  lei  ou  dos  pre- 
ceitos de  Deus.  Offensa,  pec- 

catum. 
Ofensador,  BA.  adj.  (ant.)  V. 

Ofensor. Ofensar.  a.  (ant.)  V.  Ofender. 
Ofensión.  /.  (ant.)  Offensa, 
damno,  injuria.  Offensio, 
onis. 

Ofensiva,  adj.  Offensiva;  diz- 
se  da  arma  que  serve  para 
offender.  Ad  nocendum  ar- 

ma. Tomar  la  ofensiva  (fr. 

mil);  tomar  a  offensiva;  pre- 
parar-se  para  acommetter  o 
inimigo,  e  ataca-lo  effecti- 
vamente. 

Ofensivamente,  adv.  m.  Offen- 

sivamente;  de  modo  offensi- 
vo,  com  offensa. 

Ofensivo,  va.  adj.  Offensivo; 

que  offende,  ou  pode  offen- 
der. Off'ensivus,  a,  um :  — TO.  defensa;  reparo  que  se  põe 

a  alguma  cousa,  o  qual  ser- 
ve para  offender,  ferir,  ou 

para  impedir  que  se  appro- 
ximem  d'ella.  Defensio,  of- 

fendens. Ofensor,  ra.  s.,  adj.  Offensor;  o 

que  offende.  Offensor,  oris. 
Ofercion./.  (ant.)Y.  Ofrenda. 
Oferente,  adj.  Offerente;  o 

que  ofterece.  Usa-se  com- mummente  como  substan- tivo. 

Oferta.  /.  Offerta;  promessa 

que  se  faz  de  dar,  cumprir 
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ou  executar  alguma  cousa. 

Pollicitatio,  promissio,  pol- 
licitum :  —  offerta,  oííereci- 
mento ;  cousa  otíerccicla,  dom 
que  se  offerece  a  alguém 
para  que  o  aceite. 

Oferto,  ta.  adj.  (ant.)  Oíferta- 
do.V.  Ofrecido. 

Ofertorio,  m.  OíFerecimento; 

acto  de  offerecer.  Offerto- 
rium,  ii :  —  (rei.)  offertorio ; 
parte  da  missa  em  que  o  sa- 

cerdote, antes  de  consagrar, 
oflerta  a  Deus  a  hostia  e  o 

vinho  do  cálix.  Offertorium, 
ii: —  oíFertorio;  antiphona 
que  diz  o  sacerdote  antes  de 
oflferecer  a  hostia  e  o  cálix. 

Offertorium,  ii. 
Ofia.  /.  (zool.)  Ophia;  genero 

de  aves  originarias  de  Ame- 
rica meridional. 

Ofiala.  /.   (bot.)  Ophiala.  V. 
Helmintostáquide. 

Ofiasia.  /.  (med.)  V.  Ofiasis. 
Ofiasis.  /.  (med.)  Ophiasis ;  es- 

pecie de  alopecia  em  que  cáe 
o  cabello  e  o  vello,  e  o  cor- 

po do  doente  toma  o  aspecto 
da  pelle  da  serpente. 

Ofibasia.  /.  (min.)  Ophibase. 
V.  Ofita,  serpentina. 

Oficalcia./.  (min.)  Ophicalcia ; 
rocha  calcárea  avermelhada 
ou  branca,  misturada  com 

silicato  de  magnesia  ver- 
doso. 

Oficéfalo.  m.  (zool.)  Ophice- 
phalo  (cabeça  de  serpente); 
genero  de  peixes  acantho- 
pterygios,  da  familia  dos 

pharyngios  labyrinthifor- 
mes. 

Oficial,  adj.  OfiScial;  que  é 
de  officio  e  não  particular 
ou  privado,  v.  g. ;  documento 
oficial,  noticia  oficial;  do- 

cumento official,  noticia  offi- 
cial .  Oficialis,  le :  —  s.  offi- 

cial ;  homem  ou  mulher  que 
exerce  officio  manual  e  me- 

chanico.  Oficialis,  is: — offi- 
cial ;  o  que  exerce  algum  of- 
ficio manual  com  intelligen- 

cia  e  conhecimento,  que  se 
contrapõe  a  mestre,  para 
quem  aquel) e  trabalha.  Ope- 
rarius  oficialis: —  algoz,  car- 

rasco, verdugo,  executor  de 
alta  justiça.  Carnifex,  icis: 
—  cortador;  o  que  corta  e 
vende  carne  no  açougue; 
usa-se  em  algumas  partes. 
Macelli  officialis,  camarim: 
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—  officioso;  usa-se  em  estylo 
cortezâo.  Officiosns,  a,  um: 
—  m.  official;  pessoa  empre- 

gada no  serviço  do  estado, 
civil,  administrativo,  etc. 

Keipublica;  ministri:  —  de 
voz  piíhlica  (prov.);  pre- 

goeiro. Es  buen  oficial  (fr.); 
é  hábil  e  intelligente,  em 

qualquer  assumpto  ou  ma- 
teria. Dexter  quidem  artifex 

est: — facZm.J  official;  empre- 
gado subalterno,  que  debai- 

xo da  direcção  e  ordens  de 

um  chefe,  trabalha  em  al- 
guma repartição  publica. 

Prcefecti  commentariorum 
aut  aliorum  officince  officia- 

lis: —  (for)  official;  o  que 
conhece  das  causas  conten- 

ciosas nos  tribunaes  eccle- 
siasticos.  Vicarius  episcopi: 

—  de  justicia;  official  de 

justiça,  alcaide:  —  de  justi- 
cia y  gobierno;  alcaide  ou 

regedor  de  um  povo :  —  de 
la  sala;  actuario,  tabellião 

de  causas  criminaes;  usa- 
va-se  em  Madrid.  Actuarius 

criminalis:  —  real;  official 

regio;  certo  ministro  de  ca- 
pa e  espada  em  difiFerentes 

logares  das  índias,  o  qual 
com  outros  formava  tribu- 

nal e  tinha  a  seu  cargo  o 
recebimento  e  contas  dos 

fundos  públicos  pertencen- 
tes á  Hespanha.  Rei  cerarice 

minister: — de  cargo  (natd.); 
official  de  carga:  — de  guer- 

ra; official  de  guerra;  todo 

o  que  forma  parte  da  ar- 
mada desde  capitão  gene- 

ral até  alferes  de  navio :  — 
de  mar;  o  contramestre,  pa- 

trão da  lancha,  carpinteiro, 
calafate  e  todo  qualquer  que 
vae  a  bordo  com  um  cargo 

mechanico:  —  de  presa.  V. 
Cabo :  —  marinero  ;  official 
marinheiro;  o  que  dirige  e 
entende  bem  de  manobras: 

—  (mil.)  official;  militar  de 
alferes  para  cima.  Prcefectus 

castrensis :  —  general ;  offi- 
cial general;  militar  desde 

brigadeiro  até  caijitão  gene- 
ral do  exercito. 

Oficialazo.  m.  augm.  de  Ofi- 
cial. Officialão;  grande,  há- 

bil, mui  bom  e  perfeito  offi- 
cial. Dexter,  stremms  arti- 

fex. 

Oficialía.  /.  Exercido,  empre- 
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go  de  official  de  contadoria, 
de  secretaria,  etc.  Qucestoris 

vel  secretara  oficialis  mú- 
nus. 

Oficialidad.  /.  Officialidade; 

corpo,  conjuncto  de  officiaes 
militares. 

Oficialmente,  adv.  m.  Official- 
mente;  d#  officio,  de  modo 
official. 

Oficiante,  m.  adj.  Oficiante; 

sacerdote  que  celebra  a  mis- 
sa e  mais  officios  divinos. 

Oficiar,  a.  Officiar;  participar 

por  officio,  passar  officios, 
commuuicar  officialmente 

alguma  ordem,  aviso,  etc.: 
—  (rei.)  officiar;  ajudar  a 
cantar  a  missa  e  mais  offi- 

cios divinos.  Rei  sacrce  coo- 
perari:  —  officiar ;  celebrar, 
como  sacerdote,  a  missa  e 
mais  officios  divinos.  Rei  sa- 

crce, prceesse. 
Oficiero.  m.  (ant.  rei.)  V.  Ofi- 

cio. 
Oficina.  /.  Officina;  casa,  lo- 

gar onde  se  executa  traba- lho mechanico.  Officina,  ce: 
—  laboratorio: — repartição, 

casa  destinada  para  se  tra- 
tarem e  expedirem  certos 

negocios  públicos  ou  parti- 
culares, como  secretaria,  con- 
tadoria, ou  cousa  similhante. 

ScrijJtoria  vel  qucestoria  ofi- 

cina:—(fig.)  ofñcina.,  labora- 
torio; logar  onde  se  elabora 

alguma  cousa  não  material. 
Officina,  ce: — (fig-)  officina; 
sitio,  parte  ou  logar  onde  se 

forja  ou  concerta  algum  ne- 
gocio ou  empreza.  Officina, 

ce:  —  ̂ jZ.  officinas;  despejo, 
casas  baixas  de  um  predio 

para  metter  certas  cousas, 

como  adega,  etc.  Officina  do- 
mestica, copla. 

Oficinal,  adj.  (prov.)  V.  Me- 
dicinal: —  (jjharm)  offici- 

nal;  diz-se  das  plantas  em- 
pregadas na  medicina,  e 

também  dos  medicamentos 

que  devem  estar  sempre  pre- 
parados nas  boticas,  para 

differença  dos  que  se  pre- 
param extemiíoraneamente, 

segundo  a  receita  dos  médi- 
cos, os  quaes  se  chamam 

magistraes. 
Oficinesco,  ca.  adj.  Próprio, 

peculiar  das  officinas;  diz-se 
por  desprezo. 

Oficinista,    m.    Funccionario, 
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empregado  de  alguma  re- 
partição do  estado. 

Dficio,  m.  Officio,  obrigação, 

dever.  Officium,  ii:  —  ofiir 
cio ;  fuucção  ou  operação  de 
qualquer  cousa.  Officium, 
operatio :  —  officio,  arte  me- 
chanica;  trabalho  e  exercí- 

cio em  que  ae  empregam  va- 
rios artífices.  Officium  opi- 

ficium,  múnus:  —  officio; 
occupação,  modo  de  vida. 
Múnus f  officium:  —  officio; 
em  certos  empregos,  o  direi- 

to de  propriedade,  em  virtu- 
de do  qual  podiam  os  pos- 

suidores vende-los,  arrenda- 
los,  etc.:  —  escriptorio  de 
notário  ou  tabellião.  Offici- 
na  noíariorum  seu  tabellio- 
rum:  —  officios  ou  officinas 

do  paço ;  ucharia,  mantea- 
rla, etc.  Officina  regice  do- 

mus :  —  officio,  auxilio,  aju- 
da :  —  officios,  mediação,  as- 

sistência. Usa-se  mais  no 

plural :  —  de  boca  ó  de  la 
boca;  officio  de  boca;  cada 
um  dos  que  no  paço  tem 
relação  com  a  mesa  do  rei. 
Officina  qua  ad  prandium 
regium  necessária  parantur: 
—  de  cabeza;  officio  cujo 
desempenho  depende  mais 
da  theoria  que  da  pratica. 

Múnus  animi  viribus  po- 
tissimum  indigens:  —  pú- 

blico. V.  Oficio  de  república: 
—  renunciable;  officio  re- 

nunciável; o  que  se  adquire 
com  a  faculdade  de  o  passar 

a  outrem  \wr  meio  de  re- 
nuncia. Officium  ad  alium 

transmissibile  per  renuntia- 
tionem.  Oficios  de  manos; 
officiaes  que  trabalham  pa- 

ra a  corte,  para  o  paço;  v. 
g.,  o  sapateiro,  o  alfaiate,  o 
estufador,  etc.  Officia  me- 
chanica.  Oficios  de  repúbli- 

ca; cargos  municipaes:  — 
servil;  officio  servil,  officio 
mechanico,  em  distincçào 
dos  liberaes  ou  nobres.  Offi- 

cium, múnus  servile.  Apren- 
der buen  oficio  (fr.  fam.); 

ai^render  bom  officio ;  appíi- 
car-se  a  um  officio  lucrati- 

vo mas  pouco  honroso.  Mu- 
sicam vitam  agere.  Correr 

bien  el  oficio  (fr.);  correr 
bem  o  officio,  render  bem, 

tirar  bom  partido  d'elle.  Of- 
ficium prodesse.  Correr  el  ofi- 
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cio  (fr.);  correr  o  officio; 
haver  muito  que  fazer  em 
algum  emprego  ou  profissão. 
Artem  bene  alicui  cederé, 
prodesse.  De  oficio  (loc.  adv.); 
de  officio,  officialmente,  com 

formalidade,  jjor  modo  au- 
thentico:  —  de  officio,  ex 
officio;  por  obrigação,  dever, 
em  qualidade  official.  Ab  vel 
de  officio.  Hacer  ó  praticar 

oficios  (fr.);  fazer  bons  offi- 
cios a  alguém;  obrar  em  abo- 
no d'elle.  Pro  aliquo  ope- 

ram adhibere,  partes  alicu- 
jus  agere.  Hacer  su  oficio 

(fr.);  fazer  o  seu  dever,  cum- 
prir com  a  sua  obrigação. 

Figuradamente  diz-se  fazer 
o  seu  officio  das  cousas  que 
estão  destinadas  para  um 

dado  fim,  como  um  utensi- 
lio, um  instrumento  mecha- 

nico, etc.  Suum  múnus  exigie- 
re, deserviré,  fungi.  Meter- 

se en  oficio  ajeno  (fr.)  ;  met- 
ter-se  em  negocios  alheios, 
ingerir-se,  tomar  parte,  met- 
ter-se  alguém  onde  o  não 
chamam.  In  messem  alienam 

falcem  mittere.  Sin  oficio  ni 
beneficio,  ó  no  tener  oficio  ni 
beneficio  (fr.fam.);  não  ter 
officio  nem  beneficio;  não  ter 
rendimento,  viver  á  custa 
alheia,  como  vadio.  Vivere 
ingenio,  vel  vitam  arte  vel 

muñere  expertem  agere.  Sus- 
Ijender  a  alguno  de  oficio  ó 

empleo  (fr.);  suspender  a  al- 
guém, priva-lo  por  algum 

tempo  do  esei'cicio  do  seu 
officio  ou  emprego.  Suspen- 

dere. Tener  oficio  (fr.  fig.); 

diz-se  das  azeitonas  sapatei- 
ras. Oleas  foetere.  Tomarlo 

por  oficio  (fr.);  tomar  por 
officio,  por  uso  e  costume, 

fazer,  praticar  alguma  cou- 
sa frequentes  vezes.  Pro 

more  vel  ex  muñere  agere. 
Qué  oficio  tenéis?  este  que 

veis  (rif);  que  officio  ten- 
des? o  que  vês;  reprehende 

os  preguiçosos  e  vadios  que 
não  querem  trabalhar,  não 
tendo  de  que  viver.  Quam 
vitam  agis?  vacuam.  Qíiieti 
ha  oficio  ha  benefi'do  (rif); 
quem  tem  officio  tem  bene- 

ficio, ou  quem  tem  officio 
não  morre  de  fome: — (adm.) 
officio;  carta,  despacho  offi- 

cial de  chefe  militar,  de  mi- 
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nistro  de  estado  ou  diplo- 
mático. Santo  oficio  (Jiist.); 

santo  officio;  a  inquisição: 

diz-se  por  antonomasia.  In- 
quisitionis  san  ctum  tribu- 

nal vel  fidei.  De  oficio  (loc. 

adv.  for.);  de  officio;  diz-se 
dos  processos  judiciaes:  — 
(rei.)  officio;  reza  que  os  ec- 
clesiasticos  têem  obrigação 
de  dizer  diariamente.  Com- 
mummente  chama-se-lhe  of- 
cio  maior.  Officium,  prceces 
diurnce:  —  officio;  acto  de 
officiar  na  missa  e  demais 

f uncções  da  igreja :  —  pi. 
officios;  funcçôes  solemnes 
pertencentes  ao  altar  ou  ao 
coro,  especialmente  os  de 
semana  santa :  —  de  difun- 

tos; officio  de  defuntos;  pre- 

ces pelas  almas  d'elles.  Of- 
cium  defunctorum :  —  divi- 
710 ;  officio  divino;  o  que  os 
ecclesiasticos  rezam  diaria- 

mente. Celebrar  los  divinos 

oficios  (fr.);  celebrar  os  offi- 
cios divinos ;  celebrar  o  sa- 

crificio da  missa,  e  cantar 
as  horas  canónicas  no  coro, 
segundo  o  rito  ecclesiastico. 
Divina  officia  peragere. 

Oficionario,  m.  Breviario  ou 

livro  ecclesiastico  que  con- 
tém o  officio  canónico. 

Oficiosamente,  adv.  m.  Oficio- 
samente; com  officiosidade, 

de  modo  officioso.  Officiose, 

Oficiosidad.  /.  Diligencia  e 

applicação  ao  trabalho.  Offi- 
ciositas,  atis:  —  officiosida- 

de; disposição  officiosa,  obra, 
serviço  voluntario  e  não 
obrigatório.  Officiositas,  atis: 
—  entremettimento,  impor- 
tunidade;  enfado  da  pessoa 

entremetteda,  mettidiça,abe- 
Ihuda. 

Oficiosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Officioso.  Officiosissimo. 
Oficioso,  sa.  adj.  Officioso ;  que 

faz  bons  officios  a  outrem, 

amigo  de  obsequiar,  e  tam- 
bém que  é  solicito  em  exe- 

cutar o  que  está  a  seu  cui- 
dado.   Officiosus,    solicitus : 

—  molesto,  importuno,  abe- 
lhudo, mettediço,  entremet- 

tido ;  diz-se  do  que  se  mette 
com  os  negocios  alheios,  que 

se  ingere  onde  o  não  cha- mam. 

Oficleido.  m.  (mus.)  Ophiclei- 
do;  instrumento  musico  de 
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sopro,  geralmente  de  cobre 
ou  bronze,  que  tem  nove 
chaves. 

Ofictos.  771.  pi.  (zool.)  Opbi- 
chthyctos;  ordem  de  peixes 
que  eompreheude  aquelles 
cuio  corpo  prolonojado  e  ar- 

redondado se  assimillia  ao 

das  serpentes. 
Ofidiasteo.  m.  (zool.)  Ophi- 

diastro;  genero  de  echino- 
dermes  da  familia  dos  aste- 

ridos,  composto  de  doze  es- 
pecies. 

Ofidio,  m.  (zool.)  Ophidio  (ser- 
pente pequena);  genero  de 

peixes  malacopterygios  apo- 
das, da  familia  dos  anguil- 

liformes,  similhante  ao  ge- 
nero enguia  :  —  m,  pi.  ophi- 

dios;  ordem  de  reptis,  que 

com  prebende  todos  os  conhe- 
cidos com  o  nome  de  serpen- 

tes. 

Ofidomoxa.  /.  (zool.)  Ophido- 
mona;  genero  de  infusorios 
da  familia  dos  cryptomona- 
dinos. 

Ofidosaueios.  m.  pi.  (zool.) 

Ophidosaurios ;  ordem  de  re- 
ptis, que  comprehende  os 

ophidios  e  os  saurios. 
Ofixeo.    m.    (oLstr.)    Ophineo; 

constellação  septentrional. 
Ofiockfalo.  m.  (zool.)  Ophioce- 

phalo  (cabeça  de  serpente)  ; 
especie  de  belminthos  do  ge- 

nero   nemerto,    encontrada 
em  Xova  Hollanda. 

Ofiocoma.  /.    (zool.)  Ophioco- 
ma  (cahelleira  de  serpente)  ; 
genero     de     echinodermes 
ophiuridos,  estabelecido  por 
Agassiz. 

Ofioderma.  /.  fhot.)  Ophioder- 
ma  (pelle  de  serpente);  ge- 

nero de  fetos  da  tribu  das 

ophioglosseas,  cuja  especie 
typica  cresce  nas  Molucas 
e  na  Oceania  tropical:  — 
(zool.)  ophioderma;  genero 
de  echinodermes  da  familia 

dos  ophiuridos,  composto  de 
tres  especies. 

Ofiodeo.  m.  (zool.)  Ophiodeo 
ou  ophiodes  (serpentiforme); 
genero   de   reptis  ophidios, 
da  familia  dos  scincoideos, 

que  consta  de  uma  única  es- 
pecie  originaria   da    Ame- 

rica. 

Ofiodoxte.  m.  f??!i«.JOphiodon- 
te-,  dente  fóssil  de  serpente. 

Ofiófago,  GA.  adj.  Ophiopha- 
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go;   que  se  nutre  de  ser- 

pentes. Ofiofajía./.  Ophiophagia;  cos- 
tume de  alimentar-se  de  ser- 

pentes. OfiofÁjico,  ca.  adj.  Ophiopha- 

gico;  pertencente  á  ophio- 

phagia. Ofioftalmos.    m.   pi.    (zool .) 

OphiophthalmosfoíÃo  de  ser- 
pente); genero  de  reptis  da 

familia  dos  scincoideos. 

Ofioglosa.  /.  (bot.)  Ophioglos- 
so  (língua  de  serpente);  ge- 

nero de  fetos,  composto  de 

umas  quinze  especies,  origi- 
narias de  quasi  todas  as  par- 

tes do  globo. 
Ofioglosáceos.    771.    pi.    (bot.) 

Ophioglosseos ;  tribu  de  fe- 
tos, que  tem  por  typo  o  ge- 
nero ophioglossa. 

Ofioglosita.  /.  (min.)  Ophio- 
glossita;  lingua  de  serpen- 

te petrificada. 
Ofiogkafía.  /.  Ophiographia; 

tratado   ou   descripçào  das 

serpentes. 
OfiogrÁfico,    ca.    adj.   Ophio- 

graphico;  relativo  á  ophio- 

graphia. Ofiógrafo.  771.  Ophiograpbo ;  o 
que  se  occupa  na  descripçào 
das  serpentes. 

Ofioideo,  dea.  adj.  Ophioideo; 

que  tem  alguma  affinidade 
ou  similhança  com  as  ser- 

pentes: —  m.  (zool.)  ophioi- 
deo; familia  de  peixes  que 

comprehende  todos  aquelles 

que  pela  forma  do  seu  cor- 
po  se  assimilhara    ás    ser- 

pentes. Ofiójenes.  777.  pi.  Ophiogenes; 

raça  particular  de  homens 
fabulosos,   que  descendiam 

de  uma  serpente  que  se  con- 
verteu em  heroe,  e  que  ti- 

nham a  propriedade  de  se- 
rem  temidos    por    aquelles 

reptis. Ofiolatra.     adj.    Ophiolatra ; 

que  adora  as  serpentes.  Di- 
zia-se  de  alguns  povos  da 
antiguidade. 

Ofiolatría.     /.     Ophiolatria; 

adoração   e  culto  das   ser- 

pentes. OfIOLÉPIDE.   777.  (zOOl.)  Ophiolc- 
pide  ou  ophiolepis  (escama 

de  serpente);  genero  de  echi- 
nodermes   da    fanjilia    dos 

ophiuridos. 
Ofiolita.  /.  (min.)  Ophiolita; 
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rocha  composta,  com  base 
de  talco  ou  serpentina,  que 

contém  uma  certa  quanti- 
dade de  ferro  oxydulado. 

Ofiolítico,  ca.  adj.  Ophioliti- 
co;  diz-se  do  terreno  em 
que  predomina  a  ophiolita. 

Ofiolojía,  /.  Ophiologia;  de- 
scripçào das  serpentes. 

Ofiolójico,  ca.  adj.  Ophiologi- 

co;  pertencente  á  ophiolo- 

gia. 

Ofiolojista.  777.  Ophiologjsta ', 
o  que  escreve  acerca  das 

serpentes. 
Ofiomaco,  ca.  adj.  Ophiomaco-, 

o  que  faz  a  gueiTa  ás  ser- 

pentes. 
Ofiomaxcia.  /.  Ophiomancia; 

adivinhação  supersticiosa 
que  se  faz  observando  as 

serpentes. 
Ofiomixa.  /.  (zool.)  Ophiomi- 

xa ;  genero  de  echinodermes 
da  familia  dos  ophiuridos, 
caracterisados  por  ter  duas 

genitaes  em  cada  intervallo. 
Ofiomórfico,  ca.  adj.  Ophio- 

morphico;  que  tem  forma 
de  serpente.  Letras  ofiomór- 

ficas  (dipl.);  letras  ophio- 
morphicas;  letras  cujas  di- 

versas partes  representam 
figuras  de  serpentes. 

Ofiomorfita.  /.  (min.)  Opliio- 
morphita;  fóssil  cuja  forma 
tem  alguma  similhança  com 
a  de  uma  serpente. 

Ofiomorfo.  m.  (zool.)  Ophio- 
morpho  (forma  de  serpente); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  brachelytros. 

Ofion.  777.  (zool.)  Ophion  (ser- 
2)ente);  genero  de  insectos 
hymenopteros  da  familia 
dos  ichneumonidos,  compos- 

to de  muitas  especies  origi- 
narias da  Europa. 

Ofioxea.  /.  (zool.)  Ophionea 

(serpente);  genero  de  inse- ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  carabicos, 

cuja  especie  typica  é  origi- 
naria das  índias  oi-ientaes. 

Ofionice.  /.  (zool.)  Ophionyce 

ou  ophionix  (unha  de  ser- 

pente);  genero  de  echino- dei-mes  da  familia  dos  ophiu- ridos. 

Ofiope.  í/7,  (zool.)  Ophiope  ou 

ophiops  (aspecto  de  serpen- 
te); genero  de  reptis  saurios da  familia  dos  lacertios 

i 
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Opiopogo.  m.  (bot.)  Ophiopogo 
(barba  de  serpente);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
smilaceas. 

Ofioriza.  /.  (hot.)  Ophiorrliiza; 
genero  de  plantas  herbáceas 
da  familia  das  rubiáceas, 
cujas  esj^ecies  são  próprias 
da  índia. 

Ofioscorodo.  VI.  (bot.)  Ophios- 
corodo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  liliáceas. 

Ofiospermo./.  (bot.)  Ophiosper- 
mo;  genero  de  jjlantas  da 
familia  das  sapoteas,  assim 

chamado  porque  os  seus  em- 
bryões  têem  a  figura  de  ser- 

pentes pequenas. 
Ofiostáxide.  /.  (bot.)  Ophios- 

tachyde  ou  ophiostachys ; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  colchicaceas,  que 
consta  de  uma  única  espe- 

cie commum  nos  bosques 
da  Carolina  e  Virginia. 

Ofiostoma.  /.  (zool.)  Ophiosto- 
ma  (boca  de  serpente);  ge- 

nero de  vermes  intestinaes, 

cujas  especies  vivem  para- 
sitas em  varios  animaes  e 

principalmente  na  especie 
humana. 

Ofioxilo.  m.  (bot.)  Ophyoxylo; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  apocyneas,  cujas  es- 
pecies são  arbustos  origina- 

rios da  índia, 

Ofira.  /.  (zool.)  Ophira ;  gene- 
ro de  insectos  dípteros  bra- 

choceros,  da  familia  dos 
athericeros. 

Ofisadrios.  m.  pi.  (zool.)  Ophi- 
saurios;  familia  de  reptis 
que  têem  por  typo  o  genero 
ophisauro. 

Ofisauro.  m.  (zool.)  Ophisau- 
ro; genero  de  reptis  serpen- 

tiformes, que  comprehende 
uma  única  especie  origina- 

ria da  America  septentrio- 
nal. 

Ofisauroideos.  m.  pi.  (zool.) 
V.  Ofisaurios. 

OFiSTÓiiroE.  m.  (zool.)  Ophisto- 
mide  ou  ophistomys ;  genero 
da  insectos  coleópteros  da 
familia  dos  longicornes. 

Ofistotóxico,  ca.  adj.  (med.) 
Ophistotonico;  relativo  aos 
ophistotonos. 

Ofistotoxos.  m.  (med.)  Ophis- 
totonos; tétano  em  que  o 

corpo  se  dobra  para  trás. 
Ofisübo.  m.  (zool.)  Ophisuro; 
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genero  de  peixes  malacopte- 
rygios  apodas,  dá  familia 
dos  anguilliformes,  cuja  es- 

pecie typica  é  originaria 
do  Mediterrâneo. 

Ovnx.  f.  (min.)  Ophita;  nome 
dado  por  diversos  geólogos 
a  rochas  de  composição  mui 
differente,  e  pertencentes  a 
muitas  especies  distinctas. 
Assim,  chama-se  ophita  a 
todas  as  rochas  porphyroides 
esverdiuhadas,  com  crys- 
taes  de  feldspatho,  tendo 
por  base  ou  uma  pasta  de 

jDetrosilex  (porphydopeti-osi- 
ilcoso),  ou  uma  pasta  de  pe- 
trosilex  ligeiramente  amphi- 
boso(porphydosyenitico),ou 
uma  pasta  pyroxenica  e 
feldspathica  (ophita),  ouem- 
fim  uma  pasta  dioritica  com- 

pacta (dioritina). 
Ofitas.  m.  pi.  (rei.)  Ophitas ; 

nome  de  uns  sectarios  gnós- 
ticos do  século  II,  que  sus- 

tentavam que  Christo  to- 
mou a  figura  de  serpente 

para  seduzir  Eva. 
Ofite.  m.  (zool.)  Ophite  (simi- 

Ihante  a  uma  serpente);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
brachelytros,  composto  de 
tres  especies. 

Ofitina.  /.  (min.)  Ophitina; 
base  da  ophita  ou  porphydo 
verde. 

Ofitoso,  sa.  adj.  (min.)  Ophi- 
toso;  que  está  reunido  por 
meio  de  um  cimento  de  ser- 

pentina ou  chlorita. 
Ofiuco.  m.  (astron.)  Ophiuco; 

constellaçào  boreal  chama- 
da também  serpentario. 

Ofiuridos.  m.p>l.  (zool.)  Opbiu- 
ridos;  ordem  de  echinoder- 
mes  caracterisados  por  te- 

rem cinco  braços  locomoto- 
res e  a  cavidade  visceral  li- 

mitada ao  disco. 

Ofiuríneas.  /.  pi.  (bot.)  Ophiu- 
rineas;  tribu  de  plantas 
gramíneas,  cujo  typo  é  o 

genero  ophiuro. 
Ofiuuo.  7k.  (bot.)  Ophiuro  (pes- 

coço de  serpente);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gramincas,  cujas  especies 
são  originarias  do  Malabar 
e  Nova  Hollanda :  —  (zool.) 

ophiuro;  genero  de  echino- 
dermes,  que  comprehende 

as  especies  que  têem  o  cor- 
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po  orbicular,  deprimido,  e 

que  se  differençam  dos  as- 
teroideos  em  que,  em  vez  de 
apresentar,  como  elles,  uma 
prolongação  na  cavidade 
visceral,  têem  só  órgãos  lo- 
comotores. 

Ofílsa.  /.  (zool.)  Ophiusa ;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros nocturnos,  composto  de 
dezoito  especies  originarias 
da  Europa. 

Ofoxo.  m.  (zool.)  Ophono;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
carabicos. 

Ofbecedor,  RA.  s.  Offerecedor, 
offerente;  o  que  oíferece. 

Offerens,  entis. Ofrecer,  a.  Offerecer;  dar  ou 
prometter  voluntariamente 

alguma  cousa.  Polliceri:  — 
ofterecer;  apresentar,  mani- 

festar alguma  cousa  para 

que  se  veja.  Exhibere,  ex- 
poner e,  ad  óculos  poneré : — 

offerecer,  offertar,  consa- 
grar ou  dedicar  a  Deus  ou 

a  algum  santo  a  boa  obra 
que  se  faz,  como  ofrecer  una 
misa;  offerecer  uma  missa. 

Offerre,  devovere :  —  offere- 
cer ;  dar  alguma  esmola,  de- 

dicando-a  a  Deus  ou  ao  seu 
culto  na  missa  ou  em  outra 

qualquer  funceào  ecclesias- 
tica.  Offerre:  —  (fam.)  en- 

trar a  beber  na  taberna. 
Tabernam  vinariam  visere: 

r.  offerecer-se,  occorrer;  apre- 
sentar-se  inesperadamente 
uma  cousa  á  imaginação. 
In  mentem  venire,  occurrere 

menti :  —  offerecer-se,  acon- 
tecer, sobrevir.  Accidere, 

occurrere,  contingere :  —  of- 
ferecer-se; expor-se,  entre- 

gar-se  voluntariamente  a 
outrem  para  se  submetter  á 
^la  vontade.  Ultro  se  offer 

re,  operam  polliceri:— o^a- 
recer-se  a  alguém,  apresen- 
tar-lhe  os  seus  serviços. 

Ofrecijo.  m.  Mimo,  presente 

que  fazem,  em  algumas  par- 
tes, aos  noivos,  os  convida- 
dos pava  as  bodas. 

Ofrecimiento,  m.  Offerecimen- 

to ;  acção  e  effeito  de  offere- 
cer e  offerecer-se.  Oblatio, 

onis:  — V.  Oferta. 
Ofrenda.  /.  Offrenda;  o  que  se 

offerece  a  Deus  ou  aos  san- 

tos.   Oblatio,    votum :  —  of- 
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frenda;  pão,  vinho  e  outros 
artigos  que  os  fieis  levam  á 

igreja  por  suifragio  aos  de- 
funtos uo  acto  da  missa,  e 

em  outras  occasiões.  Bes  vel 
múnus  ohlatum  in  sacris:  — 

oíFerta ;  o  que  se  dá  na  oc- 
casiào  dos  enterros  para 
manutenção  dos  ministros 

da  Igreja.  Múnus  pro  de- 
Junctis,  vel  res  oblata: — of- 
ferta;  oíFerecimento  de  di- 

nheiro que  se  dá  aos  sacer- 
dotes pobres,  quando  dizem 

a  primeira  missa,  e  que  se 

obtém  por  meio  de  uma  sub- 
scripçâo  que  o  padrinho  pro- 

move entre  os  seus  amigos 
6  convidados.  Voluntaria 

oblatio,  múnus  spontaneum 
sacerdotibus  primum  sacrum 
coilebrantibus  prcestituin :  — 
(ant.J  V.  Ofertorio. 

Ofuendar.  a.  Offrendar,  of- 
fertar,  oíFerecer;  fazer  offer- 
ta,  offrenda,  oblação.  Mu- 

ñera o  ferre,  devovere: — of- 
fertar,  ofierecer;  contribuir 
com  dinheiro  ou  outros  dons 

para  algum  fim.  Muñera  of- 
ferre. 

Ofrendera. /.  (prov.)  Parenta 
nomeada  pelo  testador  para 
que  durante  um  anno  leve 
á  sua  sepultura  a  offrenda 
de  pão  e  cera. 

Ofresar.  a.  (ant.)  Agaloar, 
bordar  ou  lavrar  a  oiro. 

Ofriaste.  m.  (zool.)  Ophryas- 
tes  (que  tem  sobrancelhas); 
genero  de  coleópteros  tetrá- 

meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos, composto  de  quatro 

especies  originarias  da  Ame- 
rica. 

Ofride.  m.  (bot.)  Ophryde  (so- 
brancelhaj;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  orchideas, 
composto  de  muitas  especies 
herbáceas,  tuberculosas,  que 
crescem  nos  paizes  banha- 

dos pelo  Mediterráneo. 
Ofrídeas.  /.  pl.  (bot.)  Ophry- 

deas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 

tem  por  typo  o  genero  ophry- 
de. 

OFRimNEOS.m.pl.(zool.)Ophvj- 
dineos;  grupo  de  infusorios 
polygastricaes,  que  tein  por 
typo  o  genero  ophrydio. 

Ofridio.  m.  (zool.)  Ophrydio; 
genero  de  infusorios,  com- 

posto de  varias  especies  en- 
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centradas  na  França  e  Al- 
lemanha. 

Ofrilofo.  m.  (zool.)  Ophrylo- 

pho ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros  da  fa- 

milia dos  curculiónidos. 

OFRioDÁCTiLo.?u.fsooZ.jOphryo- 
dactylo;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  carabicos,  cuja 

especie  typica  foi  encontra- 
da no  Brasil. 

Ofrioglena.  /.  (zool.)  Ophryo- 
glena;  genero  de  infusorios 
ciliados  da  familia  dos  bur- 
sarios  que  contém  tres  ou 
quatro  especies  que  vivem 
nas  aguas  doces. 

Ofriope.  m.  (zool.)  Ophryope; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpenta  meros  da  fami- 
lia dos  longicornes. 

Ofrir.  a.  (ant.)  V.  Ofrecer. 
Oftaljía./.  (meã.)  Ophthalgia; 

dor  dos  olhos,  sem  inflam- 
mação. 

ÜftÁljico,  ca.  adj.  Üphtlialgi- 
co;  que  respeita  ou  pertence 
á  ophthalgia. 

Oftalmía.  /.  (med.)  Ophthal- 
mia;  affecção  inflammatoria 
do  globo  do  olho,  com  ru- 

bicundez da  conjunctiva. 
Opldalmia,  ce. 

Oftalmiatra.  m.  (med.)Y.  Ocu- 
lista. 

Oftalmiatría.  /.  (med.)  Oph- 
thalmiatria;  tratamento  da 
doença  dos  olhos. 

OftalmiÁtrico,  ca.  adj.  Oph- 
thalmiatrico;  pertencente  á 
ophthalmiatria. 

Oftálmico,  ca.  adj.  (med.) 

Ophthalmico;  pertencente  á 
ophthalmia  ou  que  serve 
para  curar  as  doenças  dos 
olhos: — (anat.)  ophthalmico; 
concernente  ou  relativo  aos 

olhos:  —  m.  (zool.)  ophthal- 

mico ;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  da  familia  dos  geo- 
corisos,  composto  de  cinco 

especies  originarias  da  Eu- 
ropa. 

Oftalmio.  m.  Ophthalmio;  pe- 
dra fabulosa  que  tornava 

invisível  a  quem  a  trazia. 
Oftalmita.  /.  pl.  (min.)  Oph- 

thalmita;  nome  que  davam 
os  gregos  a  certas  pedras 

(ágatas)  formadas  de  circu- 
ios concéntricos  que  imitam 

a  forma  do  um  olho. 

Oftalmobiótica.  /.  (med.)  Oph-  j 
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thalmobiotica;  hygiene  rela- 

tiva aos  olhos. 

Oftalmoblenorrea./.  Ophthal- 
moblenorrhea.  V.  Blenoftal- 
mia. 

Oftalmoblenorreico,  ca.  adj. 

(med.)  Ophthalmoblenorrhei- 
co ;  pertencente  á  ̂ophthal- moblenorrhea. 

Oftalmocele.  m.  (med.)  Y.  Ex- 

oftalmía. Oftalmodinia.  /.  (med.)  Oph- 

thalmodynia ;  dor  rheumati- 
ca  do  olho. 

Oftalmófima.  /.  (med.)  Oph- 
thalmofima;  inflammação  do 

globo  do  olho. 
Oftalmografía.  /.  (anat.)  Oph- 

thalmographia  "^  parte  da 
anatomia  que  faz  a  descrip- 
ção  do  olho,  e  trata  do  uso 
das  difterentes  partes  que  o 

compõem. 
OftalmogrÁfico,  ca.  adj.  Oph- 

thalmographico;  jjerteucen- 
te  á  ophthalmographia. 

Oftalmógrafo.  m.  Ophthalmo- 

grapho ;  o  que  estuda  e  des- 
creve o  olho,  o  que  é  versa- 

do em  ophthalmographia. 

Oftalmólogo,  m.  Ophthalmolo- 
go ;  auetor  de  urna  ophthal- mologia. 

Oftalmolojia.  /.  (anat.)  Oph- 

thalmologia ;  pai'te  da  anato- 
mia que  trata  dos  olhos. 

Oftalmolójico,  ca.  adj.  Oph- 
thalmologico;  que  respeita  á 
ophthalmologia. 

Oftalmolojista.  m.  Ophtbal- 
mologista.  V.  Oftalmólogo. 

Oftalmometri'a.  /.  Ophthalmo- 
metria;  conhecimento  e  uso 
do  ophthalmometro. 

Oftalmómetro.  m.  Ophthalmo- 
metro; instrumento  que  nas 

experiencias  anatómicas  so- 
bre o  olho  serve  para  me- 

dir a  capacidade  das  cama- 
ras  anterior  e  posterior. 

Oftalmoncia./.  (med.)  Ophthal- 
moncia;  tumefacção  do  olho. 

Oftalmonosolojia.  /.  (med.) 

Ophthalmonosologia;  trata- 
do das  doenças  do  olho. 

0FTALM0K0S0LÓjIC0,CA.ac7^'.0ph- 
thalmonosologico ;  perten- 

cente, relativo,  concernente 
ás  doenças  dos  olhos. 

Oftalmonosolojista.  m.  Oph- 
thalmonosologista ;  auetor 

que  escreve  acerca  das  doen- 
ças dos  olhos. 

Ofxalmoplájíide.  m.  (zool.)  Oph- 
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thalmoplanide  (que  engana  a 
vista);  genero  de  infusorios, 
que  consta  de  uma  única 
especie  encontrada  no  cabo 
de  S.  Vicente. 

Oftalmoponia.  /.  (meã.)  Oph- 
thalmoponia;  inflammaçào 
do  olho. 

OftalmopÓnico,  ca.  adj.  Oph- 
thalraoponico ;  relativo  á 
ophthalmoponia. 

Oftalmoptosis.  /.  (med.)  Oph- 
thalmoptosis;  saída  do  olho 
fora  da  orbita. 

Oftalmorrajía.  /.  (med.)  Oph- 
thalmorrhagia ;  hemorrhagia 

do  olho,  fluxo  de  sangue  pe- 
la conjunctiva  ocular. 

Oftalmorre^.  /.  (med.)  Oph- 
thalmorrhea;  fluxo  de  muco- 
sidade  que  provém  do  olho. 

Oftalmorróico,  ca.  adj.  (med.) 
Ophthalmorrhoico ;  perten- 

cente á  ophthalmorrhea. 

Oftalmoscofia.  /.  (med.)  Oph- 
thalmoscopia;  arte  de  conhe- 

cer o  temperamento  de  uma 

pessoa  pela  simples  inspec- 
ção dos  olhos. 

Oftai-moscópico,  ca.  adj.  (med.) 

Ophthalmoscopico;  perten- 
cente á  ophthalmoscopia. 

Oftalmostato.  m.  (cir.)  Oph- 
thalmostato ;  instrumento 

que  se  emprega  para  conser- 
var abertas  as  pálpebras  e  fi- 

xo o  globo  do  olho  em  certas 
operações  sobre  este  orgílo. 

Oftalmoteca.  /.  (zool.)  0))\\- 
thalmotheca;  parte  do  corpo 
da  chrysalida,  que  serve  pa- 

ra proteger  os  olhos  do  in- 
secto. 

OftalmoterapéuticAí  /.  (med.) 
Ophthalmotheraiieutica;  the- 
rapeutica  applicada  ás  doen- 

ças dos  olhos. 
Oftalmotomía.  /.  (anat.)  Oph- 

thalmotomia ;  parte  da  ana- 
tomia que  tem  por  objecto  a 

dissecção  do  olho:  —  (cir.) 
ophthalmotomia*,  extirpação do  olho. 

Oftalmotómico,  ca.  adj.  (med.) 
Ophthalmotomico ;  relativo 
á  ophthalmotomia. 

Oftalmoxisis.  /.  (med.)  Oph- 
thalmoxyse;  escarificação 
que  antigamente  se  pratica- 

va sobre  a  conjunctiva  do 

olho,  nos  casos  de  ophthal- 
raia. 

Oftalmoxistro.  m,  (med.)  Oph- 
tbalmoxystro ;     especie     de 
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pincel  próprio  para  limpar 
a  superficie  do  olho. 

Oftia.  /.  (hot.)  Oftia.  V.  Es- 
pielmania. 

Ofuscación.  /.  V.  Ofuscamiento. 
Ofuscadamente.  adv.  m.  Oflus- 

cadamente;  cora  otíí'uscacao. 
Ofuscado,  da.  adj.  (ant.)  Offus- 

cado,  obscurecido,  confuso. 

Ofuscamiento,  m.  Oft'uscamen- 
to,  ofí"uscação,  deslumbra- 

mento •,  turbação,  obscureci- 
mento da  vista,  difficuldade 

de  ver  pela  demasiada  luz  ou 
por  outra  causa  qualquer. 
Caligatio,  visus  obscuratio: 

—  (fig.)  offuscamento,  des- 
lumbramento; cegueira  do 

entendimento,  allucinação 
dos  sentidos,  confusão  de 
idéas.  Mentis  obscuratio  vel 

caligatio. 
Ofuscar,  a.  Offuscar,  deslum- 

brar; escui-ecer,  turbar  a 
vista  de  modo  que  appare- 

çam  os  objectos  difí'erentes do  que  na  realidade  são. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Obturbare:  —  escu- 
recer, fazer  sombra.  Obum- 

brare,  offuscare:  —  (fig-) 
ofluscar,  deslumbrar;  escu- 

recer o  entendimento,  trans- 
tornar ou  confundir  as  idéas. 

Usa-se  também  como  reci- 

proco :  —  r.  (naut.)  V.  Afos- 
carse. 

Ogaño,  adv.  (fam.  ant.)  Y.' Ho- 

gaño. 
Ogcode.  m.  (zool.)  Ogcodes; 

genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
tanystomos,  composto  de  tres 

especies. 
Ogcodera.  /.  (zool.)  Ogcodera 

(antenna  inchada);  genero  de 
insectos  dípteros  brachoce- 

ros, da  tribu  dos  bombylios, 

cuja  única  especie  é  origi- 
naria da  America  septen- 

trional. 

Ogcodero.  m.  (zool.)  Ogcodero 

(pescoço  grosso);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros, da  familia  dos  xylo- 
phagop,  composto  de  duas 
especies  originarias  da  Ame- rica. 

Ogdoada.  /.  Ogdoada;  nognos- 
ticismovalentiniano,  oito  di- 

vindades a  quem  devem  sua 
origem  todos  os  demais  es- 

píritos. Oglifa.  /.  (bot.)  Oglifa;  gene- 
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ro  de  plantas  da  familia  das 
compostas,  cujas  especies  são 
lierbaceas  e  se  encontram  na 
Europa. 

Ogro.  m.  Ogro;  monstro  ima- 
ginario que,  segundo  a  sup- 

posição  vulgar,  comia  gente. 
Oh!  Oh!  interjeição  instincti- 

va,  a  qual,  segundo  a  en- 
toação da  voz,  denota  ale- 

gria, admiração,  espanto  ou 

dor,  mágua,  indignação,  des- 
prezo e  outros  afiectos.  O! 

oh !  proh ! 
Oi.  (adv.  ant.)  V.  Hoy. 

Oianza./.  (ant.)Y.  Odio:— Y . Fastidio. 
Oíble,  adj.  (ant.)  Audivel;  que 

se  ouve,  que  se  pode  ouvir. 
Quod  audiri  potest. 

Oída./,  (ant.)  Ouvida,  outiva; 

acção  e  efi^eito  de  ouvir.  De 
oidas  (loe.  adv.);  de  ouvidas, 

¡Délo  ouvir  dizer.  Auditu.  Por 
oidas  (loe.  adv.)  Y.  De  oidas. 

OiDio,  OiDiuM.  m.  (bot.)  Oidio 

ou  oidium;  genero  de  cogu- 
mellos  mucedineos,  cujas  es- 

pecies crescem  em  plantas 
seccas  e  na  madeira  podre. 
Oidio  u  oidium  Tuckery 

(bot.);  oidio  ou  oidium  Tu- 
ckery; doença  que  ataca  a 

videira,  e  que  consiste,  se- 

gundo parece,  n'um  cogu- melo microscópico  que  se 

apodera  das  cepas,  cobrindo 
de  uma  especie  de  bolor  o 
fructo,  a  folha  e  o  sarmento 

da  videira.  Têem-se  publica- 
do para  esta  molestia,  assim 

como  para  o  cholera  morbus, 
com  que  alguns  auctores  a 
comparam,  uma  infinidade 
de  remedios,  dos  quaes  até 

ao  presente  ainda  nenhum 
obteve  a  sancção  de  uma 

experiencia  universal,  tiran- 
do-se  apenas  alguma  vanta- 

gem da  applicação  da  flor  do enxofre. 

OiDO.  m.  Ouvido;  sentido  de 
ouvir,  e  um  dos  cincos  que 
tcm  o  animal.  Auditus,  us : 

—  ouvido;  o  interior  do  mea- 
to auditivo,  orgSo  de  ouvir, 

collocado  na  cabeça  dos  ani- 

maes,  pelo  qual  percebem  os 
sons.  Auris,  is:  —  esterno; 
ouvido  externo  ou  orelha; 

parte  externa  do  apparelho 

da  audição,  que  comprehen- 
de  o  pavilhão  da  orelha  e  o 
conducto    auditivo :  —  ouvi- 
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do ;  buraco  por  pnde  se  coui- 
munica  o  fogo  da  pólvora  á 

carga,  na  arma  de  fogo.  Oí- 
dos que  tal  oyen  (loe.  fam.); 

nunca  se  ouviu  tal*,  usa-se 
para  explicar  a  cxtrañheza 

que  causa  o  ouvir  algum  des- 
proposito, e  também  quando 

se  ouve  alguma  cousa  muito 
agradável  e  que  dá  gosto. 
Mirábile  auditu!  Abrir  los 

oidos  (fr.  fig.);  abrir  os  ou- 
vidos, applicar  o  ouvido,  es- 

cutar com  attenção.  Prcebere 
atirem.  Abrir  tanto  el  oido 

(fr.  fig.);  ser  todo  ouvidos, 
escutar  com  muita  attenção 
ou  demasiada  curiosidade. 

Aures  arrigere.  Aplicar  el 

oido  (fr.);  applicar  o  ouvi- 
do; ouvir  com  attenção.  J.M- 

res  arrigere,  admovere,  in- 
tendere.  Cerrar  los  oidos 

(fr.);  fechar  os  ouvidos ;  ne- 
gar-se  a  ouvir  rasões  ou  es- 

cusas. Aures  occludere.  Cer- 
rarle a  uno  los  oidos  ó  los 

ojos  (fr.  fig.);  tapar  os  olbos 
ou  os  ouvidos  a  alguém ;  al- 
lucina-lo  para  que  não  veja 
nem  ouça  o  que  pode  con- 
vir-lhe.  Ocidos  aut  aures  ali- 

cui  occludere,  mentem  cceca- 
re,  alienare.  Dar  oidos  (fr.); 
dar  ouvidos;  dar  credito  ou 

prestar  muita  attenção,  ou- 
vir benignamente,  com  com- 

placencia. Aures  prcebere. 
Entrar  ó  entrarse  alguna 
cosa  por  un  oido,  y  salir  ó 

salirse  por  otro  (fr.  fig.);  en- 
trar urna  cousa  por  um  ou- 
vido e  saír  pelo  outro;  não 

fazer  caso  nem  apreço  do 
que  se  diz,  não  attender  um 
conselho,  advertencia,  ou 
aviso  que  se  dá.  Audita  de- 
spicere,  nihil  cuidare,  surdo 
canere.  Hacer  ó  tener  oidos 

de  mercader  (fr.  fig.);  fazer, 
dar  ou  ter  ouvidos  de  mer- 

cador; fazer-se  surdo,  desen- 
tendido, que  não  percebe  ou 

não  ouve  o  que  se  diz.  Surdas 
alic^ii  aures  prcebere.  Ladrar 
al  oido  ó  a  la  oreja  (fr.); 
soprar  ao  ouvido  de  alguém ; 
estar  continuamente  a  sug- 
gerir-lhe,  a  inspirar-lhe  al- 

guma cousa  para  algum  fim. 
In  aurem  abgannire.  Lle- 

gar a  oidos  ó  a  sus  oidos 

(fr.  fig.);  chegar  aos  ouvi- 
dos; chegar  ao  conhecimen- 
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to  de  alguém  alguma  cousa 

que  succede,  ser  sabedor  d'el- 
la.  Ad  aures  prevenire.  Ne- 

gar los  oidos  ó  no  dar  oidos 

(fr.  fig-);  tapar  os  ouvidos 
ou  não  dar  ouvidos,  não  dar 
audiencia;  não  querer  ouvir 

uma  cousa,  recusar- se  a  ou- 
vi-la, a  attende-la.  Auribus 

aliquid  respuere,  aversari; 
aures  non  prcebere.  No  ser 
visto  ni  oido  (fr.);  não  ser 
visto  nem  ouvido;  executar 

uma  cousa  com  muita  ligei- 
reza e  velocidade.  In  ictu 

oculi,  celerrime.  Kegalar  el 
oido  a  alguno  (fr.);  deleitar, 
lisonjear  o  ouvido  a  alguém; 
dizer-lhe  cousas  agradáveis 
e  lisonjeiras.  Aures  mídcere. 
Ser  bien  oido  (fr.);  ser  bem 
ouvido;  ser  tido  em  muita 

estima  e  aceitação  o  que  al- 
guém diz  ou  propõe.  Bene 

exaudiri.  Taparse  los  oidos 

(fr.  fig.);  tapar  os  ouvidos; 
não  querer  ouvir,  não  que- 

rer attender  uma  cousa,  ou- 
vi-la com  repugnancia.  Au- 

res obturare.  Tener  los  oidos 

podridos  de  una  cosa  (fr. 

fig.);  ter  os  ouvidos  cheios 
de  uma  cousa;  estar  enfas- 

tiado de  a  ouvir  repetidas 
vezes.  Tener  los  oidos  a  com- 

poner (fr.fig.);  ter  os  ouvidos 
a  concertar;  diz-se  das  pes- 

soas que  não  ouvem  bem  ou 
não  tomam  muito  sentido  no 

que  se  lhes  diz.  Ser  duro  o 
teniente  de  oido  (fr.);  ser 

duro  de  ouvido;  ouvir  diffi- 
cilmente.  Tener  oido  (fr. 
mus.);  ter  ouvido;  expressa 
a  sensibilidade  e  capacidade 

de  apreciar  as  menores  dif- 
ferenças  de  entonação  c  de 
compasso. 

OíDOK,  EA.  s.  Ouvidor,  ouvin- 
te; o  que  ouve.  Audiens,  au- 

ditor, auscidtator :  —  ouvi- 
dor; ministro  togado  que  ou- 

ve e  sentenceia  com  outros 

as  causas  e  pleitos  que  oc- 
correm  nas  audiencias.  Hoje 
dá-se-lhes  o  nome  de  minis- 

tros e  magistrados.  Togatus 

judex. OíDORÍA.  /.  Ouvidoria;  cargo, 
emprego  ou  dignidade  do 
ouvidor.  Regii  eojisiliarii 
múnus. 

OiERA.  /.  (ant.)  V.  Ojo. 

OiKOPLKUBA./.  (zool.)  Oikopleu- 

om 
ra;  genero  de  acalephos  crea- 

do para  comprehender  uns 
animaes  marinhos  que  se 
encontram  com  abundancia 

no  Cabo  de  Boa  Esperança. 
Oimiento,  m.  (ant.)  Ouvida;  o 

acto  de  ouvir.  Também  si- 
gnificava a  audiencia  que  se 

dava  a  um  autor  ou  réu. 

Oio.  m.  (ant.)Y.  Ojo: — Parar 
oio  (fr.  ant.);  fixar  a  atten- 

ção. Parecer  por  oio  (fr. 

ant.);  estar  á  vista. 
OiosPERMO.  m.  (bot.)  Oiosper- 

mo  (grão  único);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 
postas, cujas  especies  são 

hervas  originarias  do  Bra- 
zil. 

OiR.  a.  Ouvir;  perceber  os 
sous.Audire: — ouvir;  atten- 

der, escutar  favoravelmente 

os  rogos  ou  supplicas :  - — 
ouvir,  escutar,  attender ;  dar, 
prestar  attenção  ao  que  se 
diz.  Attendere,  capere,  aus- 

cultare :  —  ouvir ;  assistir  á 
explicação  que  o  mestre  ou 
professor  faz  de  alguma 
sciencia  ou  arte.  Audire,  ali- 
cujus  doctrince  assistere.  Oir 
bien  (fr.);  ouvir  bem;  alem 
do  sentido  litteral  significa 
attender  favoravelmente  e 

com  agrado.  Oir,  ver  y  ca- 
llar (fr.);  ver,  ouvir  e  calar; 

aconselha  a  prudencia  e  cir- 
cumspecção,  não  se  ingerin- 

do em  negocios  alheios  e  fal- 
lando só  o  indispensável.  Au- 

di, vide,  tace,  nihil  aliud  tibi 
interest  vel  iui  est.  Oir,  ver 

y  callar,  resias  cosas  son  de 

obrar  (rif.);  ver,  ouvir  e  ca- 
lar, custosas  cousas  são  de 

observar.  Aiicli,  vide  et  tace  ; 

SIC  fruere  pace.  Oiga!  ú  oi- 
gan! (interj.)  Olá!  Que  quer 

dizer  isto?  Serve  para  signi- 
ficar a  extranheza  que  cau- 

sa alguma  cousa.  Heu!  eia 
ergo!  Óigase  ú  oigámonos; 

ouça,  escute,  ouçamos,  escu- 
temos; palavras  que  se  usam 

para  impor  silencio.  Date  lo- 
cura verbis!  Oye;  ouve,  per- 

cebe, entende!  Especie  de 

interjeição  que  denota  enfa- 
do e  ameaça.  Usa-se  com  re- 

petição, dizendo  oye,  oye\ 

para  dar  mais  força  á  ex- 
pressão. Heus!  Ergo!  Oyes 

ú  oye  usted;  ouve,  vossa  mer- 
cê, ouve;  especie  de  interjei- 
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ção  para  chamar  ao  que  está 
distante.  Áudiasprecor,  heus 

tu!  Ahora  lo  oigo  (loe);  oi- 
ço-o  agora,  agora  o  sei ;  usa- 

se para  dar  a  enteuder  a  no- 
vidade que  cítusa  alguma 

cousa  que  se  diz,  e  de  que 
,  se  não  tinha  noticia.  Nunc, 
vel  nuperrime  pervenit  ad 

aures.  Como  quien  oye  llo- 
ver; como  quem  não  lhe  im- 

porta; expressão  com  que  se 
denota  o  pouco  apreço  que 
se  faz  do  que  se  escuta,  ou 
do  que  succede. 

OísLO.  VI.  (ant.  fam.)  Enlevo; 
pessoa  querida  ou  estimada: 
—  metade;  mulher  casada; 
diz-se  em  relação  ao  marido. 

Ojal.  m.  Casa,  botoeira;  aber- 
tura estreita  e  comprida 

no  vestuario  onde  entram  os 

botões.  Ocellus,  i: —  abertu- 
ra ;  buraco  que  atravessa  de 

lado  a  lado  algumas  cousas, 
á  maneira  da  casa  do  ves- 
tuario. 

Ojalá,  iníerj.  Oxalá!  queira 

Deus,  prouvera  a  Deus.  Usa- 
se para  manifestar  o  vivo 

desejo  de  que  succeda  uma 
cousa.  Utinam! 

Ojaladera,  Ojaldora.  /.  Ca- 
seadeira ;  mulher  que  faz  ca- 

sas de  botões.  Ocellorum  ef- 
formatrix. 

Ojaladura./.  Cascadura;  con- 
juncto  de  casas  de  um  ves- 

tido. Ocellorum  opus. 
Ojalar,  a.  Cascar;  fazer  casas 

n'um  vestido,  colete,  etc. 
Ocellos  faceré. 

Ojalera.  /.  V.  Lazada,  nas 
montanhas  de  Burgos. 

Ojalme.  VI.  V.  Oxalme. 

Ojanco,  vi.  V.  Ciclope. 

Ojar.  a.  (ant.)  Olhar;  exami- 
nar com  attenção.  Spectare, 

inspicere. 
Ojarar.  a  (germ.)  Acordar. 
Ojazo.  m.  augm.  de  ojo.  Olhão. 
Ojeada.  /.  Olhadura;  vista  rá- 

pida, fugitiva,  lançada  sobre 
pessoa  ou  cousa.  Oculorum 

eonjectus,  visus: —  aceno,  si- 
gnal  com  os  olhos. 

Ojeador.  m.  Batedor  de  caça; 
o  que  bate  os  bosques  e  ma- 

tas, fazendo  grande  ruido 
para  levantar  a  caça.  Fera- 
nim  exagitator. 

Ojeadura.  /.  (art.)  O  acto  de 
collocar  um  cai'tao  em  cada 
dobra  da  peça  de  panno,  nas 
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fabricas,  para  a  imprensar 
logo  em  seguida. 

Ojear,  a.  Mirar,  olhar  attenta- 
mente,  fixar  a  vista  em  al- 

guma parte.  Óculos  cofijice- 
re: —  bater  os  bosques  e  ma- 

tas, fazer  ruido  para  espan- 
tar e  levantar  a  caça  e  obri- 

ga-la a  passar  debaixo  dos 
tiros  dos  caçadores.  J-òz^fere; 

—  (fi9-)  espantar  a  caça ;  es- 
pantar, afugentar  alguma 

cousa  de  um  sitio.  Ahigere. 
Ojeo.  m.  Oxéo,  batida;  o  es- 

pantar ou  levantar  a  caca. 
Abadio  ferarum :  —  batida, 
montaria ;  numero  depessoas 

que  cercam  e  batem  os  bos- 
ques e  montes  para  levantar 

a  caça.  Echar  un  ojeo  (fr.); 
fazer  uma  batida  ou  monta- 

ria. Feras  exagitare,  ahige- 
re. Irse  a  ojeo  (fr.  fig.);  bus- 

car, procurar  com  cuidado 
alguma  cousa  que  se  deseja 
ou  pretende.  Requeriré. 

Ojera.  /.  Olheira;  signal  ou 
circulo  livido  por  baixo  dos 
olhos,  causado  por  insomnia 
6  por  alguma  indisposição 
ou  excesso.  Usa-se  commum- 
mente  no  plural,  em  ambos 
os  idiomas.  Suboculares  ma- 

culce,  insomnii  signa  in  pal- 

pebris. Ojeriza.  /.  Odio,  aversão,  má 
vontade  que  se  tem  a  uma 

pessoa.  Odium,  malevolen- 
tia,  livor. 

Ojeroso,  sa.  aãj.  Que  tem'olbei- 
ras;  djz-se  das  pessoas. 

Ojerudo,  da.  adj.  Que  tem 

olheiras  grandes  e  mui  car- 
regadas ou  lividas.  Palpe- 

brarum  maculis  signattis. 
Ojete,  m.  Ilhó;  abertura  ou 

buraco  pequeno  e  redondo, 
que  se  faz  nos  vestidos,  por 
onde  passam  cordões,  fitas 
ou  atacadores  com  que  se 
prendem  ou  atacam.  Ocellus, 
i: — ilhó;  abertura  redonda 
feita  com  um  puncção  ou  fu- 

rador e  guarnecida  de  algo- 
dão, seda,  etc.,  que  se  faz 

como  adorno  em  alguns  bor- 
dados:—  (fctm.)  ilhó,  anus; 

orifício  posterior,  extremida- 
de inferior  do  intestino  re- 
cto. Ani  orificium. 

Ojetear,  a.  Fazer  ilhozes.  Ocel- 
lis  vestem  instruere. 

Ojeteado,  m.  Serie  de  ilho- 
zes de  um  espartilho  ou  de 
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qualquer  outro  vestido  fe- 
menil. 

Ojetera.  /.  Força  que  se  põe 
nos  colletes  de  mulher  por 
onde  se  apertam,  a  qual  se 
forma  de  barbas  de  balea 

forradas  de  panno  abrindo- 
se  n'ella  as  ilhozes.  Ocello- 

rum fulcimem  in  veste:  — 
mulher  que  faz  ilhozes :  — 
machina  para  fazer  ilhozes 
de  metal. 

Ojialegre,  adj.  Olhalegre ;  que 
tem  olhos  alegres,  vivos  e 

buliçosos.  Argutis  vel  ludi- 
bundis  oculis  gaudens. 

Ojico,  llo,  tto.  VI.  dim.  de  Ojo. 
Olhinho. 

Ojidromita.  /.  (zool.)  Ogydro- 
mita;  genero  de  crustáceos 
decapodas  da  familia  dos 
apteruros,  cuja  especie  ty- 
pica  foi  encontrada  em  es- 

tado fóssil  nos  terrenos  ju- 
rássicos. 

Ojienjuto,  ta.  adj.  Difficil  de 

chorar,  que  tem  olhos  enxu- 
tos. Siccus  oculis,  illacrima- 

bilis. 

OjiERA.  /.  (bot.)  Ogiera;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

compostas,  cujas  especies  são 

hervas  originarias  da  Ame- 
rica tropical. 

Ojigallo,  adj.  Diz-se  de  tudo 
que  tem  a  côr  do  olho  do 

gallo. 

Ojijio.  m.  (zool.)  Ogygio;  ge- 
nero de  crustáceos  da  ordem 

dos  trilobitos,  da  familia  dos 

ogygios,  caracterisados  por 
ter  o  corpo  elliptico,  a  cabe- 

ça grande  e  prolongada,  o 
thorax  composto  de  oito  a 
dez  anneis  e  o  abdomen  mui 
desenvolvido. 

Ojimel,  Ojimiel,  vi.  (pharm.) 

Oxymel ;  composição  feita  de 
mel  e  de  vinagre.  Costuma 

ás  vezes  juntar-se-lhe  outras 
substancias  que  lhe  dão  pro- 

priedades determinadas,  co- 
mo: ojimel  escilitico;  oxymel 

scillitico,  em  que  entra  scil- 
la  ou  cebola  albarrã,  etc. 

Ojimoreno,  na.  adj.  Olhipardo ; 
diz-se  da  pessoa  que  tem  os 
olhos  pardos. 

Ojinegro,  gra.  adj.  Olhinegro; 

diz-se  de  quem  tem  os  olhos 

pretos.  Niger  oculis. 
Ojinon.  adj.  Zarolho,  torto; 

cego,  falto  de  um  olho.  V. 
Tuerto,  n'este  sentido. 
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Oji-risueño.  adj.  V.  Ojialegre. 

Ojiva./,  (arch.) Og'iva\  aboba- 
da formada  por  dois  arcos 

de  circulo  symetricamente 
collocados  em  relação  ao  seu 
eixo,  que  se  cortam  no  ver- 
tice,  formando  um  angulo 
curviliueo. 

Ojival,  adj.  Ogival,  que  está 
feito  em  forma  de  ogiva. 

Ojizaino,  na.  adj.  Olíiizaino; 
que  olha  atravessado,  que 
olha  de  través.  Quasi  sem- 

pre é  indicio  de  maus  senti- 
mentos, de  má  Índole.  Stra- 

ho,  limis  ocnlis  homo. 
Ojizarco,  ca.  adj.  Olhizarco; 

que  tem  os  olhos  zarcos  ou 
azues.  Glaucns,  co'.sius  ocn- 

lis: —  (eqait.)  olhizarco,  ga- 
zeo;  em  equitação  diz-se  do 
cavallo  que  tcm  cada  olho 
de  sua  cor. 

Ojo.  m.  Olho;  órgão  da  vista 
situado  na  orbita,  e  de  for- 

ma mais  ou  menos  globu- 
lar, no  homem,  nos  quadrú- 

pedes, nos  pássaros,  peixes, 
etc.  Oculis,  i:  —  olho;  bu- 

raco da  agulha,  por  onde  se 
passam  os  fios  de  qualquer 
materia  para  com  elles  bor- 

dar, coser,  etc.  Foramen, 
inis: — olho;  buraco,  que  têem 
algumas  cousas  para  enfiar- 
se,  como  as  contas,  pérolas, 
etc.  Foramen,  inis:  —  olho; 
aro  das  ferramentas,  em  que 
se  mette  cabo,  e  que  é  de 
differente  feitio,  como  o  do 
machado,  da  enxada,  do  al- 

vião, do  martello,  etc.  Ocu- 

lis, i:  —  olho  de  agua;  pe- 
quena  nascente  que  rebenta 
da  terra.  Scaturigo,  inis:  — 
olho;  cada  uma  das  gotas  de 
azeite  ou  gordura  que  na- 

dam sobre  outro  liquido:  — 
olho;  o  circulo  de  cores  que 
tem  o  pavão  na  extremida- 
de  das  pennas  da  cauda:  — 
olho,  olhai;  vão  do  arco  de 
ponte,  por  onde  passa  a 
agua,  c  também  a  abertura 
que  tem  o  moinho,  para  por 
ella  entrar  a  agua  que  faz 
mover  a  roda.  Oculus,  i:  — 
(fig.)  olho,  attenção,  cuida- 

do, vigilancia.  Oculariscura: 

— olho;  na  letra  e,  chama-se 
aquella  pequena  abertura 
que  tem  na  cabeça  e  que  a 
distingue  do  c.  Litterce  ocel- 

Im:  —  (typ.)  olho;  desenho 
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representado  pelos  caracte- 

res typographicos.  Typorutn 
crassities: — demao  de  sabão 

que  se  dá  á  roupa  quando 
se  lava.  Vestis  sajione  ab- 
stersio  vel  purgatio :  —  no- 

ta de  advertencia  que  se 
poe  á  margem  dos  escriptos 
ou  impressos  com  esta  for- 

ma (o-o).  Nota,  oheliscvs :  — 
meus  olhos;  expressão  cari- 

nhosa, o  que  ha  de  mais  que- 
rido. Usa-se  regularmente 

no  plural,  dizendo  mis  ojos, 
ou  sns  ojos;  meus  olhos, 

seus  olhos.  Ocellus,  i:  — 
olho;  cada  um  dos  buracos 
que  forma  a  massa  do  pão, 

queijo  e  outras  cousas.  Ocu- 
lus, i:  —  malha  de  rede. 

Macrda  retís:  —  olho;  lus- 
tre, vista,  apparencia,  luzi- 

mento  dos  estofos,  pedra- 
rias, etc.:  —  olho  vivo;  usa- 

do como  interjeição,  serve 
para  indicar  o  cuidado  que 
deve  pôr-se  em  uma  cousa: 

—  a  la  mcLrjen  ('fr.J;  olho 
vivo,  attençào;  diz-se  para 
que  se  tenha  cuidado  em  al- 

guma cousa.  Notam  aspice 
vel  atiendas:  —  al  Cristo 
que  es  de  plata  (loc.fam.); 
olho  no  Christo  que  é  de 
prata;  maneira  de  advertir 
que  se  vigie  uma  cousa,  com 

receio  que  a  furtem.  Ob  ócu- 
los versa,  oculis  et  animo  ads 

cave:  —  alerta  (loe.  fam.J; 
olho  alerta;  cuidadosamen- 

te, com  vigilancia  e  atten- 
ção,  para  evitar  um  perigo, 
engano  ou  fraude.  Heus! 
cave:  —  avizor  (loe);  aler- 

ta, com  cuidado,  Vigil  esto 
et  intentais:  —  de  besujo; 
olho  do  besugo;  apodo  que 
se  applica  ao  que  têem  os 
olhos  tortos.  Oculus  intor- 

tus:  —  de  breque;  olho  re- 
melloso,  reméllente,  cheio  de 
remella.  Usa-se  também  co- 

mo expressão  de  desprezo,  e 
n'este  sentido  diz-se  então 

em  portuguez  somente  re- 
melloso,  lAppus:  —  ú  ojos 
de  bitoque;  olhizaino;  que 
tem  olhar  de  porco,  que  olha 
atravessado.  Strabo,  distor- 
tis  ocidis :  —  de  buey  (fam.); 

onça  de  oiro,  moeda  hespa- 
nhola:  —  de  Dios  ó  de  la 
Providencia  ;  olho  de  Deus 
ou  da  Providencia;  protec- 
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cao  de  Deus:  —  de  gallo; 
cor  vermelha  parecida  com 
a  do  olho  do  gallo,  que  têem 
certos  vinhos.  Vinum  subru- 
bro  colore  nitens :  —  de  la 

llave ;  olho,  buraco  da  fecha- 
dura por  onde  se  mette  a 

chave:  —  remellado  ó  rez- 
mellado  ;  olho  calvo,  falto  de 

pestanas,  ou  com  a  pálpe- 
bra arregaçada,  apanhada: 

—  de  pollo;  mancha  negra 

que  se  forma  no  callo,  e  for- 
ma uma  pequena  excavação 

parecida  com  o  olho  de  um 
frango.  Ocellus  calli.  Ojos 

de  gafo  ;  olhos  de  gato ;  diz- 
se  da  pessoa  que  tem  os  olhos 
esverdinhados  ou  de  côr  va- 

ria. Homo  felinis  ocidis.  Ojos 
de  sapo;  olhos  de  sapo;  os 

que  são  inchados,  esbuga- 
lhados e  que  purgara  muito. 

Ojos  que  te  vieron  ir  (loc.J  ; 

olhos  que  te  viram  ir;  diz-se 
para  significar  que  a  occa- 
sião  que  uma  vez  se  perdeu 
não  volta  mais.  Post  lioc 

nunquam  videndus.  Ojos  ras- 
gados; olhos  rasgados;  olhos 

grandes,  que  se  descobrem 
muito  por  serem  amplas  as 

pálpebras.  Patuli  oculi  lon- 
gique.  Ojos  reventones  ó  sal- 

tones; olhos  que  saltam,  ar- 
regalados ,  esbugalhados ; 

muito  abertos  e  volumosos, 
como  que  saindo  da  orbita. 
Ojos  vivos;  olhos  vivos;  os  que 
são  brilhantes,  bulliçosos  c 
alegres.  Álacres  oculi.  Abrir 
el  ojo  (fr.  fig.  Jam.);  abrir 
os  olhos,  estar  attento  para 

que  não  o  enganem,  Inten- 
tum  esse  cavendce  fratidi. 
Abrir  los  ojos  (fr.  fig-);  abrir 
os  olhos;  conhecer  as  cousas 
como  ellas  são,  vir  no  claro 
conhecimento  das  que  são 

úteis  6  das  que  podem  cau- 
sar damnoou  prejuízo.  i«íeíi- 

tum  reddi  ac  vigilem.  Abrír 
los  ojos  a  alguno  (fr.  fig.); 

abrir  os  olhos  a  alguém;  ti- 
ra-lo do  engano  em  que  es- 
tava, dar-lhe  a  conhecer  o 

que  ignorava.  Ignota  alicui 
pandere.  Abrir  tanto  ojo  (fr.); 
abrir  muito  o  olho,  estar , 
com  olhos  longos;  desejari 
com  ardor,  ou  aceitar  vii 

vãmente  uma  cousa,  assca-n 
tir  a  ella.  Totó  animo  inliia^. 
re.  A  cierra  ojos  (loe.  adv.JÂ 
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com  os  olhos  fechados,  sem 
desconfiança,  sem  reparar 
em  inconvenientes.  Oculis 

clausis:  (fig.)  com  os  olhos 
fechados,  ás  cegas,  ás  apal- 
padellas,  inconsideradamen- 

te, desattentamente,  sera  re- 
flexão. Inconsulto,  temeré, 

inconsideratii.  Alegrársele  a 

uno  los  ojos  (fr.J;  alegrar-se 
os  olhos  a  alguém;  manifes- 

tar com  elles  o  regosijo  ex- 
traordinario que  lhe  causa 

um  objecto  agradável.  Al 
ojo  (loe.  adv.J;  ao  olho,  á 
vista,  de  perto.  In  conspectu. 
A  los  ojos  (loe.  adv.J;  aos 
olhos,  á  vista,  em  presenta 

de  alguém,  diante  d'elle.  In 
conspectu  alicujus,  ad  fa- 

dem. Alzar  ó  levantar  los 

ojos  al  cielo  (fr.J;  alçar  ou 
levantar  os  olhos  ao  céu; 
levantar  o  coração  a  Deus, 
implorando  o  seu  auxilio. 
Mentem ,  animamque  ad 
Deum  elevare.  A  ojo  (loe. 
adv.J;  a  olho,  a  esmo,  sem 
peso  nem  medida,  ao  arbi- 

trio de  alguém.  A  ojo  de 
buen  cubero  (loe.  fam.J;  a 
olho,  a  esmo,  sem  peso  nem 
medida;  diz-se  quando  se 
compra  ou  calcula  uma  cou- 

sa sem  contar  o  certo,  ap- 
proximadamente.  Sine  p>on- 
dere  vel  mensura.  A  ojos  ce- 

garritas (loe.  adv.J;  a  olhos 
piscos,  fechando  quasi  os 
olhos  para  dirigir  a  vista. 
Ccecutiendo.  A  ojos  cerrados 
(loe.  adv.J  V.  A  cierra  ojos. 
A  ojos  vistas  (loe.  adv.J;  a 
olhos  vistos,  com  olhos  que 
fixam  o  objecto,  claramente, 
visivelmente,  patentemente, 
palpavelmente.  Palam,  co- 

ram. Apartar  los  ojos  (fr.J; 
apartar  os  olhos.  V.  Apar- 

tar la  vista.  Óculos  amoveré. 

Arrasársele  a  uno  los  ojos 
de  agua  ó  de  lágrimas  (fr.J; 
arrasar-se  os  olhos  de  agua 
ou  de  lagrimas ;  cobrirem-se 
de  lagrimas  antes  de  des- 
atar-se  a  chorar.  Lacrymas 
suhoriri,  oenlos  humectari. 
A  sus  ojos  (loe.  adv.J;  a  seus 
olhos,  á  sua  vista,  em  sua 
presença.  Avivar  los  ojos 
(fr.J;  andar  com  o  olho  so- 

bre o  hombro;  andar  alerta, 

acautelar-se.  Vigilare.  Bai- 
lar los  ojos  (fr.  fig.J;  bai- 
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lar,  saltar  os  olhos;  mover- 
se muito,  ser  buliçosos,  ale- 

gres e  vivos.  Oculis  ludere. 
Bajar  los  ojos  (fr.J;  abaixar 
os  olhos;  fixa-los  no  chão. 
Alem  do  sentido  recto,  vale 

humilhar-se,  abater-se,  cur- 
var-se,  obedecer  prompta- 

meute  a  uma  ordem,  etc. 
Demissis  oculis  audire.  Cer- 

rados los  ojos  (mod.  advj. 
V.  A  ojos  cerrados.  Cerrar 
el  ojo  ó  los  ojos  (fr.  fig.J; 

fechar  o  olho;  expirar,  mor- 
rer. Lumen  amittere,  vitam 

finiré,  lumina  claudere,  mo- 
rí. Cerrar  los  ojos  (fr.fig.); 

fechar,  cerrar  os  olhos,  dor- 
mir. Usa-se  frequentemente 

com  a  negativa.  Dormiré: — 

(fig.J  sujeitar  o  entendimen- 
to á  opinião  alheia.  Alterius 

judicio  sese  submittere :  (fig.) 
—  obedecer  pontualmente, 
sem  rejjlica.  Frompto  animo 
obedire  ¡obtemperar  e: — (fig.J 
fechar  os  olhos,  obrar  ás  ce- 
gas;  não  atteuder  ao  peri- 

go, arrojar-se  temerariamen- 
te a  fazer  alguma  cousa. 

Ca;ca  mente,  inconsulle  age- 
re.  Cerrar  los  ojos  a  uno 

(fr.  fig.J;  não  se  apartar  de 
junto  de  um  doente  até  que 
expire.  Clavar  los  ojos  ó  la 
vista  (fr.);  cravar,  fixar  os 
olhos,  a  vista;  olhar,  exami- 

nar com  particular  cuidado 

e  atteuçào  uma  cousa.  In- 
tentis  oculis  intueri.  Como 
los  ojos  de  la  cara(loc.fam.J; 

como  os  olhos  da  cara;  diz- 
se  para  mostrar  o  apreço 
que  se  faz  de  uma  cousa  ou 
o  carinho  e  cuidado  com  que 

se  trata.  Ocidissimus,  ocu- 
lis charior.  Can  el  ojo  tan 

largo  (loe.  adv.J;  com  olhos 
attentos,  com  attenção,  cui- 

dado e  vigilancia.  Vigilan- 
ter,  continuo  obtutu.  Con 
otros  ojos  (loe.  adv.J;  com 
outros  olhos,  com  ditferente 

afíeiçào  e  de  difterente  mo- 
do que  antes.  Aliter,  diver- 
so modo.  Conocérsele  a  uno 

alguna  cosa  en  lo  blanco  de 

los  ojos  (fr.J;  conhecer- se  em 
alguém  alguma  cousa  pelo 
branco  dos  olhos;  não  ter 

dados  em  que  fundar-se,  o 
que  blasona  de  ter  penetra- 

do a  intenção  de  outrem.  Bes 
per  se  patet  liquet.  Costar 
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uno  ojo  ó  los  ojos  de  la  ca- 
ra (fr.J;  custar  os  olhos  da 

cara;  custar  muito  uma 
cousa,  ou  tê-la  em  muito 

apreço,  gostar  muito  d'ella. Crecer  el  ojo  (fr.  fig.  fam.J; 

crescer,  luzir  o  olho;  ale- 
grar-se á  vista  de  alguma 

cousa  que  se  deseja  e  espe- 
ra conseguir.  Alieui  rei  ócu- 

los objicere.  Cuatro  ojos; 

quatro  olhos;  diz-se  vulgar- 
mente das  pessoas  que  tra- 

zem óculos.  Homo  conspici- 
lis  ocidos  duplicans.  Dar  de 

ojos  (fr.);  caír  de  narizes, 
cair  de  peitos.  In  fadem 
suam  cadere,  procumbere : 
eucontrar-se  cara  a  cara  com 

alguém.  Casu  aliquem  of- 
fendere:  —  (fr.  fig.J  caír  em 
erro.  Offendere,  ia  errorem 
incurrere.  Dar  en  los  ojos 

(fr.  fig.J;  dar  nos  olhos,  sal- 
tar aos  olhos,  metter-se  pe- 

los olhos;  ser  manifesto,  bem 
claro  e  patente,  que  logo  á 

primeira  vista  se  faz  conhe- 
cer. Óculos  ferire:  —  dar  nos 

olhos;  executar  alguma  ac- 
ção de  proposito,  de  caso 

pensado,  para  otiender  ou 
desgostar  a  alguém.  Óculos 
ferire.  Delante  de  los  ojos 
(loe.  adv.J;  diante  dos  olhos; 

á  vista,  cm  presença  de  al- 
guém. In  conspectu  alicujas. 

De  medio  ojo  (loe.  aclv.J; 

vendo-o  c  sabendo-o  pouca 

gente,  não  descoberto  ou  pa- 
tenteado completamente  ao 

publico.  Media  facie.  Des- 
encapotar los  ojos  (fr.J;  des- 

amuar-se,  deseufadar-se,  des- 
agastar-se,  mostrar  agrado. 
Supereilium  deponere,  fron- 
tem  exhilare.  Despabilar  ó 
despabilarse  los  ojos  (fr.figj; 

estar  alerta,  com  olho  vivo, 

acautelar-se,  andar  com  vi- 
gilancia e  attenção.  Evigi- 

lare,  animum  intendere,  ca- 
vere.  Dichosos  los  ojos  que 
ven  a  usted  (loc.J;  ditosos 
olhos  que  o  vêem;  costuma 
dizer-se  quando  se  encontra 
uma  pessoa  que  se  não  via 
ha  muito  tempo.  Videndum 
tandem  eras.  Dormir  con  los 

ojos  abiertos  (fr.J;  dormir 
com  os  olhos  abertos;  dor- 

mir acautelado  e  com  pre- 
caução para  se  não  deixar 

surprehender.  Caute  dormi- 
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re,  dormitare.  Dormir  los 

ojos  (fr.J;  fechar  e  entre- 
abrir os  olhos  com  affecta- 

ção  para  que  pareçam  me- 
lhor, ou  para  denotar  algum 

affecto  interior.  Nielare,  ui- 
ctari.  Echar  el  ojo  ó  tanto 
ojo  a  una  cosa  (fr,  fam.); 
deitar,  lançar  o  olho  ou  olhos 

longos  a  uma  cousa;  atten- 
tar  n'ella,  mostrar  vivos  de- 

sejos de  a  possuir.  Intentis 
oculis  aliquid  expetere,  in- 
hiare.  Encarnizarse  los  ojos 

(fr.);  incender-se,  inflam- 
mar-se  os  olhos  em  ira.  En- 

cima de  mis  ojos  (loe.  adv.), 
V.  Sobre  mis  ojos.  Enclavar 
los  ojos  (fr.).  V.  Clavar  los 
ojos.  En  los  ojos  de  alguno 
(loe.  adv.);  á  vista  de  al- 

guém. V.  Delante  de  los 
ojos.  Coram.  Entrar  a  ojos 
cerrados  (fr.  fig-);  entrar 
com  os  olhos  fechados,  ás 

cegas;  metter-se  em  um  ne- 
gocio ou  admittir  uma  cou- 

sa desattentamente,  sem  exa- 
me nem  reflexão.  Ineonside- 

rate,  inconsulte,  rem  aggre- 
di.  En  un  abrir  de  ojos,  ó 
en  un  abrir  y  cerrar  de  ojos, 
ó  en  un  volver  de  ojos  (fr.); 
em  um  abrir  e  fechar  de 

olhos,  em  um  volver  de  olhos, 
em  um  instante.  Ictu  octili. 
Estar  una  cosa  tan  en  los 

ojos  (fr.);  estar  uma  cousa 
muito  á  vista;  ser  vista  com 
frequência,  ou  estar  clara  e 
patente.  Estimar  sobre  los 

ojos  (fr.);  agradecer  o  be- 
neficio ou  offerta  que  se  faz. 

Hablar  con  los  ojos  (fr.); 
fallar  com  os  olhos;  dar  a 
entender  com  um  olhar  ou 

aceno  de  olhos  o  que  se  quer 
dizer  a  outra  pessoa.  Nicta- 
ri,  ocidis  innuerc.  Hacer  ó 
hacerse  del  ojo  (fr.);  dar  de 
olho,  acenar,  fazer  signal  com 
o  olho  a  alguém.  Nielare :  — 
(fig.)  ser  da  mesma  opinião, 
estarem  duas  ou  mais  pes- 

soas convencionadas,  pa- 
ctuadas, ajustadas  para  uma 

cousa.  Co7inivere.  Hacer  ojo 
(fr.  fig-);  estar  o  peso  pouco 
equilibrado,  c  pender  mais 
para  um  du  que  para  outro 
lado.  ̂ quilibrium  perderé, 

ab  cequilibrio  deficere,  de- 
viare.  Hacerse  ojos  (fr.  fig.); 

ser  todo  olhos  j  estar  solici- 
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to  e  attento  para  conseguir 
ou  executar  alguma  cousa, 

ou  para  vê-la  e  examina-la. 
Invigilare,  centum  oculis  as- 
picere,  árgon  agere.  Hasta 
los  ojos  (loe.  adv.);  até  aos 
olhos;  excessivamente,  ex- 

tremamente, com  excesso, 
de  modo  excessivo.  Oculo- 
rum  tenus.  Henchir  ó  llenar 

el  ojo  (fr.  fig-);  encher  o  olho 
ou  os  olhos,  ter  os  olhos  cheios 

de  pessoa  ou  cousa;  rever-se 
n'ella,  sentir  grande  satis- 

fação em  a  contemplar.  Má- 
xime arridere,  omnino  pla- 
ceré, írsele  a  uno  los  ojos 

por  alguna  cosa,  ó  traz  al- 
guna cosa  (fr.);  ir-se  os  olhos 

a  alguém  em  uma  cousa; 

deseja-la  com  ardor.  Llevar 
los  ojos,  ó  llevarse  los  ojos 

(fr.);  attrahir  a  attenção  dos 
que  o  vêem.  Speclatorum 
graliam  captare.  Llevar  ó 
tener  los  ojos  clavados  en  el 
suelo  (fr.  fam.);  levar  ou 
ter  os  olhos  pregados  no 

chão;  diz-s'e  para  denotar  a 
modestia,  compostura  e  gra- 

vidade de  uma  pessoa.  Llo- 
rar con  ambos  ojos  (fr.); 

chorar  com  ambos  os  olhos; 

ter  alguém  uma  grande  per- 
da ou  contratempo,  succe- 

der-lhe  grande  revez.  Plenis 
oculis  plangere.  Llorar  con 
un  ojo  (fr.  fig.);  chorar  por 
um  olho  só;  fingir  mais  sen- 

timento do  que  realmente 
se  tem  em  occasião  de  des- 

graça; diz-se  por  motejo. 
Veré  vel  vix  plangere,  plo- 

rare. Mal  de  ojo.  V.  Mal. 
Mas  ven  cuatro  ojos  que  dos 

(fr.  fig-);  mais  vêem  quatro 

olhos  que 'dois.  Plus  vident 
oculi  quam  oculus.  Mentir  a 
uno  el  ojo  (fr.  fam-)  ;  enga- 
nar-se,  equivocar-se  em  al- 

guma cousa  por  certos  si- 
guaes  exteriores.  Meter  por 

los  ojos  (fr.  fig.);  metter  pe- 
los olhos,  metter  á  cara;  en- 

carecer, exagerar  uma  cou- 
sa offerecendo-a  para  que 

alguém  a  compre  ou  acei- 
te. Cogeré  ut.  Meterse  p)or  el 

ojo  de  una  aguja  (fr.  fig-); 
metter-se  como  piolho  por 
costura;  diz-se  da  pessoa 
entremettida  e  buliçosa,  que 

se  introduz  em  qualquer  par- 
te para  conseguir  o  que  de- 
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seja.  Per  açus  foramen  se 
intromittere.  Mirar  con  bue- 

nos ó  malos  ojos  (fr.);  olhar 
ou  ver  com  bons  ou  maus 
olhos;  olhar  alguma  pessoa 
ou  cousa  favorável  ou  des- 

favoravelmente. Placidis  ri- 
dentibus,  vel  torvis  aut  non 
redis  oculis  aspicere.  Mirar 
con  otros  ojos  (fr.  fig.);  olhar, 
ver  com  outros  olhos;  fazer 

de  alguém  differente  concei- 
to, estimação  e  apreço  do 

que  d'antes  se  tinha.  Mirar 
de  mal  ojo  (fr.  fig.);  olhar 

com  maus  olhos,  mostrar  des- 
aíFecto  ou  desagrado.  Torve 
aspicere.  No  hay  mas  que 
abrir  ojos  y  mirar  (fr.);  não 

ha  mais  que  abrir  os  olhos 
e  ver;  explica  a  perfeição  e 
grandeza  ou  estimação  de 
uma  cousa,  e  também  que  é 
clara  e  manifesta.  Mirabile 
visu.  No  levantar  los  ojos 

(fr.  fig-);  não  levantar  os 
olhos;  tê-los  fixos  no  chão 
por  humildade,  vergonha  ou 
medo.  Ocidos  ad  terram  de- 

jicere-  No  pegar  el  ojo  ó  los 
ojos  (fr.);  não  pregar  olho; 
não  poder  dormir  em  toda  a 
noite.  Nocle  dueere  inso- 
mnem.  No  quitar  los  ojos 

(fr.);  não  tirar  os  olhos  de 
alguma  pessoa  ou  cousa; 
olha-la  com  attenção  e  cui- 

dado. Obtueri,  ociaos  figere. 
No  saber  donde  se  tienen 

los  ojos  (fr.  fig-);  não  saber 
onde  se  tem  a  cara,  não  sa- 

ber qual  é  a  mão  direita; 

ser  muito  ignorante,  não  sa- 
ber as  cousas  mais  claras  e 

triviaes.  In  meridiana  luce 

ccecucire.  No  tener  donde  vol- 
ver los  ojos  (fr.  fam.)  ;  não 

ter  para  onde  se  volte,  não 
ter  arrimo,  não  ter  de  quem 

se  valha;  diz-se  da  pessoa 

desvalida,  ou  d'aquella  a 
quem  morreu  o  protector, 

quem  a  sustentava.  Circiim- 
quaque  derelietum  esse  vel 
omnispe  destitutum.  No  tiene 
ojos?  Não  tem  olhos?  Está 
cego?  Não  vê?  Expressão 
que  se  usa  reprehendendo 
alguma  pessoa  por  haver 
atropelado  ou  pisado  alguém 

¡Dor  falta  de  attenção  ou  cui- 
dado. Ccecus  ne  est?  Ofen- 

der los  ojos  (fr.);  ofíender 

os  olhos;  causar-lhe  mal  ou 
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damno :  —  (fig.)  oífendcr  os 
olhos;  dar  escándalo,  servir 
de  escándalo,  faz-er  alguma 
cousa   contraria  á  honesti- 

dade, ao  pudor.  Scandalnm 
oculis  parere.  Pasar  los  ojos 
ó  la  vista  Cfr.J;  passar  ou 
correr  os  olhos,  a  vista  por 
papel  escripto  ou  livro;  ler 
rápida  e  nao  seguidamente. 
Obiter  et  festinanter  aliqaid 
legere,   legendo  percurrere. 
Poner   delante   de  los  ojos 
(fr.  fam.);  por  diante  dos 
olhos  de  alguém;  represen- 
tar-lhe,   convence-lo  com  a 
rasao  ou  a  exijerieucia  para 
o  tirar  da  opinião  errada  em 
que  está.  Ob  óculos  jionere, 
clarissime  explicare.  Poner 
los  ojos  (fr.);  pôr,  fitar  os 
olhos  em  alguma  cousa ;  olha- 
la  com  attençào  c  cuidado. 
Intneri,  fixis  oculis  aliquid 
aspicere:  —  denotar  afieição 
ou  carinho  a  alguma  cousa. 
Adamare:  —  solicitar,  pre- 

tender alguma  cousa.  Poner 
los  ojos  en  blanco  (fr.);  pôr 
os  olhos  em  alvo;  revira-los 
de  sorte  que  só  se  veja  o 
branco  d'elles.  Poner  o  tor- 

nar los  ojos  en  albo  (fr.); 

pôr  os  olhos  em  alvo.  V.  Po- 
ner  los  ojos  en  blanco.  Por 
sus  ojos  bellidos;  por  seus 
bellos  olhos;  expressão  que 

significa  de  graça,  por  obse- 
quio  e  amisade.    Gratis  et 

amore.    Quebrar    el    ojo    al 

diablo  (fr.  fig.  fam.);  que- 
brar um  olho  ao  diabo;  fa- 

zer o  melhor,  mais  justo  e 
rasoavel.  Ad  óptima  quaque 
contendere.  Quebrar  los  ojos 
(fr.fam.);  quebrar  os  olhos; 
desagradar  a  alguém  no  que 
se  conhece  ser  do  seu  gosto. 

Alium  alte  ferire  vel  punge- 
re,   maligno   animo  aliquid 
agere  in  alinm  :  —  (fr.  fig.) 
oiíender,  ferir  os  olhos;  diz- 
se  da  luz  quando  é  muito 
viva,  e  que  se  nào  pode  en- 

carar sem  fazer  mal  á  vista. 

Óculos  pungere,  ferire.  Que- 
brarse los  ojos  (fr.fig.);  can- 

sar, fatigar,  enfraquecer  a 
vista  com  o  muito  estudo  ou 
trabalho. /iciCTO  oculorum  ni- 

mio labore  vel  studio  obtundi: 

—  turbar-se,  fugir  a  vista,  a 
luz  dos  olhos;  diz-se  dos  mo- 

ribundos quando  se  lhes  of- 31 
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fusca  ou  transtorna  a  vista, 
o  que  é  signal  de  se  acharem 
nos  últimos  momentos  da  vi- 

da. Aciem  oculorum  obtundi 

jyroxi.mce  morlis  causa.  Ba- 
sársele los  ojos  de  agua.  V. 

Arrasarse,  n'este  sentido. 
Sacar  los  ojos  (fr.);  tirar  os 

olhos  a  alguém;  caustica-lo, 
impacienta-lo  com  palavras 
enfadonhas,  com  rogos  im- 

portunos./rts^ajiíer^re/nere, 
instigare :  —  chupar  os  olhos 
a  alguém;  faze-lo  gastar 
muito  dinheiro  por  capricho 
ou  com  petições  importunas, 

incessantes.  Instanter  pre- 
viere, instigare.  Sacarse  los 

ojos  (fr.  fig.);  tirarem-se  os 
olhos;  disputarem,  conten- 

derem, rixarcm  encarniça- 
damente duas  ou  mais  pes- 

soas. Enixe  certare,  rixari. 
Sacarse  uno  los  ojos  (fr.fig.); 

prejudicar-se  a  si  mesmo. 
Salir  a  los  ojos  (fr.  fig.)  V. 
Salir  a  la  cara.  Saltar  a  los 

ojos  (fr.  fig.)f  saltar  aos 
olhos;  ser  manifesto,  mui 
claro.  Patere,  evidens  esse: 
—  dar  nos  olhos,  na  vista; 
diz-se  também  das  cousas  vis- 

tosas e  que  sobresáem  pelo 
seu  primor.  Óculos  rapere: 
—  não  poder  ver  alguém; 
ter-lhe  rniva,  estar  mui  irri- 

tado contra  elle.  In  óculos 
insilire.  Saltársele  los  ojos 

ó  sus  niñas  (fr.  fig.);  sal- 
tar-lhe  os  olhos,  estar  com 
os    olhos     longos;     desejar 
com  vehemencia  uma  cou- 

sa, ter  vivos  desejos  d'ella, 
Diz-se     regularmente     das 

creanças   quando  vêem   al- 
guém a  comer.  Avidis  ocu- 

lis appetere  inliiari.  Ser  el 
ojo   derecho  de  alguno  (fr. 

fam.);  ser  o  lume,  a  meni- 
na dos  seus  olhos;  ser  o  pre- 

dilecto,  ser   a  pessoa   mais 
estimada,  a  que  se  tem  mais 
carinho.  Sobre  mis  ojos  (loe. 
adv.);  mais  do  que  os  meus 
olhos;  exprime  o  muito  apre- 

ço que  se  faz  de  uma  pes- 
soa ou  cousa.  Supi-a  óculos. 

Tanto  ojo,  ó  estar  con  tanto 
ojo  (fr.);  estar  alerta,  com 
olho  vivo;  acautelar-se,  ter 
cuidado    e    vigilancia    com 
certas  pessoas  que  se  j)odem 

tornar  suspeitas.  Summa  vi- 
gilancia  vel   defixis  oculis. 
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Taparse  de  medio  ojo  (fr.); 

tapai-,  esconder  meia  cara; 
diz-se  das  mulheres  quando 
cobrem  o  rosto  com  a  man- 

tilha, sem  mostrar  mais  que 
um  olho  para  ver  sem  serem 
conhecidas.   Faciem  palam 
obvolvere  uno  óculo  excepto. 
Tener  a  alguno  entre  ojos 

(fr.   fam.).  V.  Tener  sobre 
ojo.  Tener  los  ojos  en  algu- 

na cosa  (fr.fig.);  ter  os  olhos 
cm    alguma  cousa;  olha-la 
com  muita  attencão,  obser- 

va-la com  grande  cuidado. 
Observare,  ocidos  intendere: 

—  aprecia-la,  tô-la  em  mvii- 
ta  conta.  Tener  ojo  a  algu- 

na cosa  (fr.);  ter  em  olho 

alguma  cousa;  tê-la  em  vis- 
ta.  Óculos  intendere,  ratio- 

nem   liabere.    Tener    malos 

ojos  (fr.);  ter  maus  olhos; 
alem  do  sentido  próprio,  usa- 

se i^ara   expressar  que  al- 
guém é  infeliz  ou  mal  suc- 

cedido  nas  cousas  que  olha 
ou  examina.  Oculis  inficere. 
Tierno  de  ojos ;  doente  dos 

olhos,  que  é  sujeito  a  fre- 
quentes   fluxões    de   olhos. 

íippus.  Traer  al  ojo  alguna 
cosa  (fr.);   trazer   presente 

alguma   cousa;    cuidar    at- 
tentamonte  de  alguma  pes- 

soa ou  cousa,  sem  se  esque- 
'  cer  d'ella.  Proí  oculis  liabe- 

re. Traer  entre  ojos  (fr.fig.); 

trazer  alguém   de   olho   ou 

em  olho;  vigia-lo,  observa- 
lo  com  receio  d'elle.  Traer 
sobre  ojo  (fr.fig.);  trazer,  ter 

alguém  de  olho;  vigiar-lhe 
os  passos  para  procurar  oc- 
casião  de  o  prender,  roubar, 

matar,  etc.  Aliquem   obser- 
vare, íit  incautus.  Tener  ó 

llevar  sangre  en  el  ojo  (fr.); 

ter   sangue    nos   olhos;   ter 
brio,  pundonor,  coragem,  ser 
mui  honrado;  estar  arden- 

do   em    sede   de  Adngança. 

Torcer  los  ojos  (fr.);  entor- 
tar, revirar  os  olhos;  escon- 

de-los para  algum  lado,  se- 
])arando-os  da  linha  recta. 
Valer  im  ojo  de  la  cara  (fr. 

fig.);  valer  os  olhos  da  cara; 
ser  de  nuiito  preço  ou  esti- 

mação xnna  cousa.  Maximi 
preta  esse.  Vendarse  los  ojos 

(fr.  fig.);   fechar  os  olhos; 
não  querer  sujeitar-se  á  ra- 
são,  á  evidencia,  etc.  Con- 
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eultü  óculos  oduãere  rationl, 
voluntaria  ccecuiire.  Venirse 

a  los  ojos  (fr.J.  V.  Saltar  a 

los  ojos.  Fucile  percipi,  per- 
spicuum  esse.Ver  con  muchos 
ojos  (fr.  fig.);  ser  todo  olhos ; 
olhar  uma  cousa  com  muita 

attenção    e    mimiciosidade. 
Nimia  cura  alicui  rei  inten- 
dere.  Vidriarse  los  ojos  (fr.); 
onvidraçar-se  os  olhos;  to- 

marem o  aspecto  do  vidro, 
como  succede  aos  moribun- 

dos. Oeidos  vitri  speciem  in- 
duere.  Volver  los  ojos  (fr.); 
volver,    entortar    os    olhos 
quando  se  olha,  o  que  é  mui 
commum  nas  creanças  por 
vicio  ou  debilidade.  Ocidos 

torquere  vel  inflectere: — vol- 
ver os  olhos;  implorar  o  au- 

xilio de  alguém:  —  (fig-)  ter 
os  olhos  em  alguma  cousa, 

attentar   n'ella,   considera- 
la,  dar-lhe  toda  a  atteuçào. 
JProspicere,    respicere.   Ojos 

hay  que  de  lagañas  se  ena- 
moran  (rif.);  quem  o  feio 

ama  bonito  lhe  parece.  Ojos 
malos,  a  quien  los  mira  pe- 

gan su  malatia  (rif.);  olho 
mau,  a  quem  o  viu  pegou 
malicia.  Ojos  que  no  ven  co- 

razón que  no  quiebra,  llora  ó 
siente  (rif);  olhos  que  não 
vêem,  coração  que  não  sen- 

te. El  ojo  del  amo  engorda 
al  caballo  (fr.);  o  cavallo 
engorda  com  o  olho  do  seu 
dono.  El  ojo  limpiale  con  el 
codo  (rif);  o  mal  do  olho 
cura-se  com  o  cotovelo:  — 
(art.)  olho;  buraco  da  fieira 
por  onde  passa  o  metal  que 
se  ha  de  adelgaçar:  —  olho, 
batoque;    orificio   de   umas 
duas  pollegadas  de  diáme- 

tro, praticado  na  parte  su- 
perior e  anterior  dos  toneis 

horisontaes,  que  serve  para 
lhes  introduzir  o  liquido  e 
tira-lo  depois  de  fermenta- 

do: —  de  p)erdiz;  olho  de 
l^erdiz;  certo  lavor  que  tem 
a  figura  de  um  olho  peque- 
jio,  feito  pelos  passamanei- 
ros:  — del  tauro  (astron.); 
olho  do  Tauro,  vulgarmente 
chamado  olho  de  boi ;  estrel- 

la fixa  da  primeira  grande- 
za, junto   das  Hyadas.  V. 

Aldebarán :  —  de  buey  (bot.); 
olho  de  boi  ou  buphtalmo; 
especie  de  planta  do  genero 
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buphtalmo,  muí  eommum  na 
Península.  Ojos  de  cangre- 

jos (pharm.);  olhos  de  ca- 
ranguejo; concreções  calca- 

reas  de  forma  espherica, 

que  se  encontram  no  inte- 
rior dos  caranguejos,  e  que 

antigamente  tiveram  uso  em 
medicina  como  absorventes, 

Oculi  cancrini,  oculi  cancro- 
rum:  —  artificial  (pliys.); 
olho  artificial ;  instrumento 
usado  nas  explicações  de 

physica,  para  explicar  os 
efieitos  da  visão:  —  de  buey 
(phys.);  olho  de  boi;  nuvem 
que  costuma  formar-se  em 
uma  montanha  do  Cabo  da 

Boa  Esperança,  e  que  pro- 
duz tempestades,  negrume 

que  precede  o  tufão.  A  ojo 
desnudo  (fr.  phys.);  a  olho 
nu  ou  desarmado,  com  a  vis- 

ta desarmada;  diz-se  quan- 
do se  olha  sem  o  auxilio  de 

óculos  ou  de  qualquer  outro 
instrumento  óptico:  —  de 
gato  (min.);  olho  de  gato, 

onyx;  pedra  preciosa,  varie- 
dade de  agatha:  —  de  per- 

diz (min.);  olho  de  perdiz; 

pedaços  de  lavas  que  con- 
têem  amphigenos  alterados, 
brancos  e  friáveis:  —  olho 

de  perdiz;  especie  de  silica 
molar,  de  cor  pardacenta 
argentada,  mui  apreciada 
em  França:  — ■  de  pescado 
(min.);  olho  de  peixe ;  varie- 

dade de  apophyllita,  mais 
conhecida  pelo  nome  de  íc¿/o/- 
talmo. 

Ojolaton.  m.  (ant.)  Certa  tela 

para  vestidos. 
Ojolote.  m.  (prov.  Mex.)  Ogo- 

lotc;  especie  de  fio  muito 
brando  que  se  faz  da  casca 
de  urna  arvore  do  mesmo 
nome. 

Ojoso,  sa.  adj.  Arrendado,  es- 
buracado; diz-se  do  pão, 

queijo,  etc.,  cheio  de  olhos; 
—  (ant.)  V.  Ojeroso. 

Ojota./.  Especie  de  calçado  que 
usavam  as  indias,  mui  pare- 

cido com  as  alpargatas  ou 

alparcas  de  Hespanha.  Da- 
va-as  o  noivo  á  noiva  no 

acto  de  casar-se;  se  douzella 
eram  de  lã,  senão,  de  espar- 

to. Calceamenti  indici  gemís. 
Ojuelo.  m.  dim.  de  Ojo.  Olhi- 

nho: — j?¿.  olhinhos;  olhos 
lindos,  alegres,  engraçados: 

OLA 
•^pl.  oculos  para  ler;  usa- 

se em  algumas  partes.  Con- 

spicilla. Ojukregazado,  da.  adj.  Que  tem 
os  olhos  arregaçados  ou  com 

as  pálpebras  levantadas,  ar- 

regaçadas. 
Okenia.  /.  (bot.)  Okenia ;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
nyctagineas,  cujas  especies 
são  hervas  originarias  do 
México. 

OiíENiTA./.  (min.)  Okenita;  va- 
riedade de  disclasita  de  côr 

branca  de  neve,  e  textura 
fina  e  homogénea. 

Okrano.  m.  (min.)  Okrano;  si- 
licato de  alumina,  amarello, 

frágil  e  informe,  pega-se  á 
lingua,  e  crepita  na  agua  e no  fogo. 

Ol.  (contrac,  ant.)  de  Ole. 
Ola./,  Onda;  porção  de  agua 

que  se  levanta  acima  da  su- 
perficie do  mar  ou  rio.  Flv- 

ctus,  US : —  (fig.)  onda,  ondu- 
lação; qualquer  movimento 

l^arecido  com  o  das  ondas  em 
uma  superficie,  como  o  das 
searas  movidas  jielo  vento, 

etc.:  —  (fig-)  onda,  impeto, 
impulso,  Euccesso  violento. 
N'este  sentido  é  mais  usado 

no  plural ;  v.  g, :  las  olas  de 
la  revolución;  as  ondas  da 

revolução : — (inter j.)  V,  Ho- 
la. Ola  preñada;  onda  em- 

polada, túmida,  inchada, 
montuosa,  vaga.  Cortar  ó 

partir  las  olas  (naut.);  cor- 
tar, sulcar  as  ondas;  atra- 

vessar o  navio  pelas  ondas 
em  direcção  proximamente 
contraria  á  que  trazem  ou  á 

do  vento  que  as  impelle,  di- 
vidindo-as  para  um  e  outro 
lado, 

Olace,  m.  (bot.)  Olace;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
olacineas,  cujas  especies  são 
arvores  ou  arbustos. 

Olacerak.  n.  (germ.)  Custar. 

Olacíneas.  /  pl.  (bot.)  Olaci- 
neas; familia  de  plantas,  cu- 

jas especies  sao  arvores  ou 
arbustos  trepadores,  inermes 
ou  de  ramos  espinhosos,  e 

que  tem  por  typo  o  genero 
olace. 

Olada. /.V.  Oleada. 
Olajay.  /.  (germ.)  Maldição. 
Olaje. /,V,  Oleaje. 
Olampi,  m.  (pharm.)  Olampi; 

substancia  procedente  de  um 
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vegetal  da  America  desco- 

nhecido; é  pardacenta,  relu- 
zente por  fóra  e  qnasi  trans- 

parente, chama-se-lhe  geral- 
mente gomma  olampi,  posto- 

que impropriamente,  ))orque 
é  uoia  verdadeira  resina. 

Olan.  711.  Ülanda.V.  Holanda, 
leucaria  fina  de  linho. 

Olánico.  adj.  (chim.)  Ciánico; 
diz-so  dos  saes  que  têem  por 
base  a  dañina. 

Olanina.  /.  (chim.)  Olanina; 
producto  descoberto  no  oleo 
animal. 

Oldenbukgués,  sa.  s.  Oldembur- 
guez;  en  aturai  de  Oldcm- 
burgo: — adj.  oldemburguez; 
pertencente  ao  j^rincipado 
de  Üldemburgo. 

Oldenuurjia.  /.  (bot.)  Oldem- 
burgia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas, 
cujas  especies  sao  arbustos 
do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Oldenlandia.  /.  (bot.)  Oklen- 
landia;  /genero  de  plantas 
da  familia  das  rubiáceas, 
cujas  especie  são  exóticas. 

Olea.  (ant.  naut.)  Olea;  navio 

grande  de  carga  de  que  usa- 
vam os  antigos,  e  ao  qual 

também  chamavam  nave  one- 
raria. 

Oleáceas.  /.  pZ.  (bot.)  Oleáceas ; 
familia  de  plantas  dicotyle- 
donens  raonopctalas,  que 
contéiu  difterentes  especies, 
muitas  das  quacs  crescem 
nos  paizes  banhados  pelo 
Mediterráneo.  A  mais  notá- 

vel é  a  oliveira  conhecida 

pela  utilidade  do  seu  produ- 
cto. 

Oleada.  /.  (naut.)  Vagalhão; 
onda  grande  e  montuosa:  — 
(fif/.)  ondulação,  ondr.s  de 
gente,  tropel  ondulante :  — 
mareta,  embate  impetiwDSo 
da  onda: — onda,  impeto.  V. 
Ola,  na  terceira  accepçào: 

—  (prov.)  boa  safra,  colhei- 
ta abundante  do  azeite. 

Oleaginosidad.  /.  V.  Oliajino- 
sidad. 

OLIAGI^•oso,  sa.  adj.  V.  Oliají- noso. 

Oleaje.  /.  Marulhada;  grande 
agitação  e  successào  das  on- 
das. 

Oleajixosidad.  /.  Oleaginosi- 
dade;  qualidade  olenginosa, 
o  ser  oleaginoso.  Qualifas 
oleaginea. 
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Oleajinoso,  sa.  adj.  Oleagino- 

so, oleagineo,  oleoso.  V.  Acei- 
toso. 

Oleanakio,  ría.  adj.  (chim.) 

Oleanario;  que  espalha  chei- 
ro de  azeite. 

Olear,  a.  Ungir;  administrar, 

dar  extrema-unção  a  um 
doente.  Oleo  sancfo  uvgere. 

Olearia.  /.  (hot.)  Olearia  (oleo 
de  azeitona);  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  compos- 

tas, cujas  especies  são  arbus- 
tos originarios  da  Nova  Hol- landa. 

Oleario,  ría.  adj,  (inns.)  V. 
Oleoso. 

Oleastro,  vu  V.  Acebnche. 

Oleato.  m.  (chim.)  Oleato;  sal 
ñ>rmado  pela  combinação  do 
acido  oleico  com  uma  base. 

Oleaza.  /.  (prov.  Arag.)  Agua 

ruça,  agua  que  fica  das  azei- 
tonas nos  lagares.  Aquosa 

amurca. 

Olecranartrocacia.  m.  (med.) 
Olecranartrocacia;  inflam- 
maçào  das  superficies  arti- 

culares do  cotovelo. 
Olecraniano,  ka.  adj.  (anat.) 

Olecraniano;  pertencente  ao 
olecraneo. 

OLECRENO,OLECRAI\0N.??l.f«??aí.J 

Olecraneo;  apophyse  da  ex- 
tremidade humeral  do  coto- 

velo. 
Oledero,  ra.  adj.  (inus.)  V. 

Oloroso. 

Oledor,  ra.  s.  Cheirador;  o  c[ue 

cheira.  Olens,  olfaciens:  — 
m.  (ant.)  caçoula,  perfuma- 

dor; vaso  onde  se  queimam 
substancias  odoríferas. 

Oleico,  adj.  (chim.)  Oleico; 
diz-se  de  um  acido  que  exis- 

te no  azeite  ou  oleo  com- 
mum. 

Oleífero, ra.  adj.  Oleífero;  que 

produz  oleo. 
Oleificaxte.  adj.  (chim.)  Olei- 

ficante;  diz-se  de  um  gaz 
composto  de  um  átomo  de 
carbono  c  outro  de  oxyge- 
nio. 

Oleifoliado,  da.  adj.  (bot.) 
Oleifoliado;  diz-se  do  vege- 

tal cujas  folhas  se  assimi- 
Iham  ás  da  oliveira. 

Oleijeno,  na.  adj.  Oloigono; 

que  tem  a  propriedade  de 
produzir  um  liquido  de  ap- 
parencia  oleosa. 

Oleila.  /.  (chim.)  (.)Ieila;  no- 
me dado  ao  azeite. 
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Oleína.  /.  (chim.)  Oleína.  É 

synonymo  de  Elaina. 
Oleineas./.  pl.  (bot.)  Oleineas. 

V.  Oleáceas. 
Olencira.  /.  (zool.)  Olencira; 

genero  de  crustáceos  isopo- 
das,  da  tribu  dos  cymothoa- 
dios,  parasita  que  consta  de 
urna  única  especie. 

Olkxdoefia.  /.  (bot.)  V.  Apto- simo. 

Olekio,  nía.  adj.  Olenio  ou  cíen- 
se; pertencente  ou  relativo 

á  cidade  de  Olenus:  —  s. 
olenio  ou  oleuse;  o  natural 
de  Olenus. 

Oliíno.  m.  (::ool.)  Oleno  ou  ole- 

nus; genero  de  insectos  co- 
leópteros aubpcntameros  da 

familia  dos  fungícolas,  com- 
posto de  duas  especies. 

Oleña. /.  (f/erm.)  Telha. 
Óleo.  m.  Oleo.  V.  Aceite: — ■ 

os  santos  óleos;  diz-se  por 
antonomasia  do  oleo  consa- 

grado de  que  se  usa  na  igreja 
]3ara  o  baptismo,  chrisma, 
nas  ordens  ecclesiasticas  e 

outras  ceremonias.  Usa-se 
commummente  no  plural 
com  o  adjectivo  santos.  No 

singular  santo  oleo  signi- 
fica unção,  o  sacramento 

da  extrema-unçào,  o  santo 
oleo.  Sacriim  oleum:  —  un- 

ção; acção  de  ungir.  Unclio. 
Al  óleo  (loe.  adü.J;  a  oleo; 
diz-se  da  pintura  feita  com 
tintas  prepnr.adas  com  oleo, 

que  geralmente  é  o  de  nozes 
ou  linhac.-i.  Colorihus  oleo 
condifis  seu  decotis.  Andar 

ó  estar  a  oleo  (fr.  fig.);  es- 
tar muito  arrebicado,  prepa- 

rado, adornado,  enfeitado. 
Fvcoj'i,  orna.ri  fuco. 

Oleo.  m.  V.  Oleaje.  Bueno  va 

el  oleo  (fr.  fg-);  boa  vae  el- 
la; diz-se  ironicamente  para 

explicar  que  urna  cousa  não 
vae  como  deve.  Óptimo  agí- 
tur. 

Oleocerolado.  m.  (pharm.) 
Oleocerolado,  ceroto;  nome 

decertosmedicam.entos,  com- 

postos princii^alineute  de  ce- ra e  azeite. 

Oleo.tinoso,  sa.  adj.  Oleogino- 
so.  V.  Oleajinoso. 

Oleol.  to.  (pharm.)  Oleol;  oleo 
fixo  natural. 

Oleolado.  m.  (pharm.)  Oleol a- 
do;  oleo  medicinal,  por  in- 

fusão on  decocção. 
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Oleolatado.  m.  fpharm.)  Oleo-  ' 

latado;    medicamento  com- 
posto de  óleos  essenciaes. 

Oleolato.  m.  (pharm.J  Oleola- 
to;  oleo  essencial. 

Oleólico,  ca.  adj.  Oleolico; 
diz-se  de  um  medicamento 

cujo  excipiente  é  o  oleo  cu 
azeite. 

Oleolito.  m.  fpharm.)  Oleoli- 
to;  medicamento  que  tem 
por  excipiente  o  oleo. 

Oleomiel.  m.  Oleomel  •,  especie 
de  oleo  que,  segundo  Dios- 
corides,  estilla  de  uma  ar- 

vore de  Palmyra. 

Oleomil.  m.  (pharm.)  Oleo  mui- 
to espesso  e  doce. 

Oleona./.  (chim.)  Oleona;  ma- 
teria liquida  que  se  obtem 

pela  distillação  de  uma  mis- 
tura de  cal  e  acido  oleico. 

Oleouicinato.  /.  (chim.)  Oleo- 
ricinato;  sal  que  resulta  da 
combinação  do  acido  oleori- 
cinico  com  uma  base. 

Oleoricínico.  adj.  (chim.)  Oleo- 
ricinico;  diz-se  de  um  acido 
produzido  pela  saponifica- 
cao  do  oleo  de  ricino. 

Oleosidad.  /.  (ant.)  Oleosida- 
de, unctuosidade;  qualidade 

de  oleoso. 

Oleoso,  sa.  adj.  Oleoso.  V. 
Aceitoso. 

Oler.  a.  Cheirar;  perceber, 
sentir  o  cheiro  que  despede 
de  si  alguma  cousa.  Olface- 
re,  odorari:  —  (fig.)  cheirar, 
presentir,  conjecturar.  Rem 
occultam  subodorari: — chei- 

rar, farejar ;  inquirir  com  cu- 
riosidade e  diligencia  as  ac- 

ções alheias.  Scrutari,  in- 
quirere:  —  w.  cheirar,  re- 

cender; exhalar  cheiro.  Ole- 
re :  —  cheirar ;  ter  visos,  ap- 

parencias;  v.  g.:  esto  me  hue- 
le a  riña;  isto  cheira-me  a 

contenda.  Hedolere.  No  oler 

bien  alguna  cosa  (fr.  fig.); 
não  cheirar  bem  alguma 
cousa;  ser  suspeita,  dar  mos- 

tras de  que  encobre  algum 
damno  ou  fraude.  Nun  bene 
olere. 

Oleráceo,  cea.  adj.  (hot.)  Ole- 
ráceo; diz-se  dos  vegetaes 

que  se  empregam  como  ali- 
mento. 

Olestero.  m.  (zool.)  Olesthero; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros, da  familia  dos  malaco- 
dermes,  cuja  especie  typica 
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é  originaria  da  Nova  Hol- 
landa. 

Oletera.  /.  (zool.)  Oletera.  V. 
Atipo. 

Oleula.  /.  (pharm.)  Oleula; 
oleo  essencial  de  uma  planta. 

Oledlado,  da.  adj.  (pharm.) 
Oleulado;  diz-se  de  certos 
medicamentos  formados  de 
óleos  voláteis. 

Oleulico,  ca.  adj.  (pharm.) 
Oleulico;  diz-se  de  certos 
medicamentos  que  têem  por 
base  um  oleo  volátil. 

Olfa./.  (bot.)  V.  Isopiro. 
Olfacción.  /.  Olfacçào,  cheiro; 

sensação  que  os  efíluvios  dos 
corpos  produzem  no  olfacto : 
—  cheiro;  acção  e  efleito  de 
cheirar. 

Olfateador,  RA.  .9.  Farcjador; 
o  que  cheira  ou  fareja  muito, 
com  frequência. 

Olfatear,  a.  Cheirar,  tomar  o 
cheiro  com  actividade  e  fre- 

quência para  perceber  dis- 
tinctamente  um  cheiro  qual- 

quer. Olf acere:  —  (fig.)  V. 
Oler,  na  terceira  accepçào. 

Olfativo,  va.  adj.  (anat.)  01- 
factivo ;  que  se  refere  ao  ol- 

facto, ou  concorre  para  o 

exercício  d'cste  sentido. 
Olfato,  m.  Olfato;  sentido  e 

órgão  collocado  na  cabeça 
dos  animaes,  por  meio  do 
qual  percebem  os  cheiros. 
Odoratus,  us. 

Olfatorio,  ria.  adj.  Olfatorio, 

olfativo;  pertencente  ao  ol- 
fato. Olfactorius,  a,  um. 

Olfersia.  /.  (bot.)  Olfersia.  V. 

Acróstico:  —  (zool.)  olfer- 

sia; genei'0  de  insectos  dí- 
pteros brachoceros,  da  fa- 

mília dos  pupiparos,  com- 
posto de  quatro  especies. 

Olíbano.  7n.  Olíbano;  incenso 
macho.  V.  Incienso  macho. 

Oliente,  adj.  Cheirante,  chei- 
roso, odorífero.  Olens,  redo- 

lens. 

Oliera.  /.  Ambula;  vaso  em 
que  se  guardara  os  santos 
óleos.  Vas  sacro  oleo  asser- 
vando  deserviens :  —  azeitei- 
ra,  almotolia;  vaso  em  que 
se  deita  o  azeite  para  o  gas- 

to quotidiano.  V.  Aceitera. 
Oligacanto,  ta.  adj.  (bot.)  Oli- 

gacantho ;  que  tem  espinhos 
cm  pequeno  numero. 

Oligacoce.  m.  (zool.)  Oligaco- 
ce.  V.  Astrefia. 
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OntíACTo.  m.  (bot.)  Oligacto 

(pouco  fructo);  genero  de 
plantas  da  família  das  com- 

postas, que  comprehende  va- 
rias especies,  das  quaes  a 

mais  conhecida  se  encontra 
no  Chimborazo. 

Oligagrio.  m.  (bot.)  Oligacrio 

ou  sphenogyna.  V.  Esfeno- 

jina. 

Oligandra.  /.  (bot.)  Oligandra 
(estame  pequeno);  genero  de 

plantas  da  família  das  com- 
postas, cujas  especies  são 

arbustos  originarios  do  Bra- 
zil. 

Oligantera.  /.  Çjot.)  Olígan- 
thera;  genero  de  plantas  da 
família  das  chenopodeas,  cu- 

jas especies  são  hervas  ori- 
ginarias do  Cáucaso. 

Oligantéreo,  rea.  adj.  (bot.) 

Oliganthereo;  diz-se  da  flor, 

cujos  estames  são  em  nume- 
ro igual  ou  inferior  ao  das 

pétalas. 
Oliganto.  m.  (bot.)  Oligantho. 

V.  Triantea. 
Oligarca,  s.  Oligarcha;  parti- 

dario da  oligarchia. 

Oligarquía./.  Oligarchia;  go- 
verno de  um  pequeno  nu- 

mero de  pessoas.  Oligarch  ia, 

ce:  —  oligarchia;  aristocra- 
cia limitada  a  um  curto  nu- 

mero de  pessoas  privilegia- das. 

Oligárquicamente,  adv.  m. 
Oligarchicamente;  segundo 

o  systema  oligarchico. 
Oligárquico,  ca.  adj.  Oligar- 

chico ;  concernente  á  oligar- 
chia. Oligarchicus,  a,  um. 

Oligarrena.  /.  (bot.)  Oligar- 
rhena  (estame  peqv.eno);  ge- 

nero de  plantas  da  família 

das  epacrideas,  cujas  espe- 
cies são  arbustos  que  cres- 
cem em  Nova  Ilollanda. 

Oligoblenia.  /.  (med.)  Oligo- 
blenia ;  falta  de  secreção  mu- 
cosa. 

Oligocarfo.  m.  (bot.)  Oligocar- 

pho.  V.  Braxilena. 
Oligocarfo.  m.  (bot.)  Oligo- 

carpo  (pouco  fructo);  gene- 
ro de  plantas  da  família  das 

compostas,  cujas  especies 
pão  hervas  originarias  do 
Cabo  da  Boa  Esperança. 

Oligocéfalo,  la.  adj.  (bot.)  Oli- 

gocejihalo;  provido  de  cabe- ei nhãs  em  pequeno  numero. 
Oligocüsa.  /.  (zool.)  Oligocera 
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(anlenna  peq^iena);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentainevos,  da  familia  dos 
cyclicos,  que  com2ireliende 
cinco  especies. 

Oligoclaso.  m.  (min.)  Oligo- 
claso;  mineral  de  cor  parda 

clara,  icitenta,  esverdinha- 
da,  ás  yezes  um  pouco  A'er- 
melha  ou  rosada.  Compõe-sc 
de  silica,  alumina,  peroxydo 
de  ferro,  soda,  potassa,  cal 
e  magnesia. 

Oligocolia. /.  (meã.)  Oligocho- 
lia;  secreção  pouco  abun- 

dante de  bilis. 

Oligocracia.  /.  (polit.J  Oligo- 
cracia;  diz-se  em  sentido 
critico  por  aristocracia  pou- 

co numerosa. 

OligockÁtico,  ca.  adj.  Oligo- 
cratico;  pertencente  á  oligo- 
cracia. 

Oligockono,  na.  adj.  Oligocbro- 
no;  o  (¡ne  vive  ou  subsiste 
por  pouco  tempo. 

Oligocuonómetro  .  m .  Oligo- 
cbronometro ;  instrumento 
para  medir  as  pequenas  frac- 

ções de  tempo. 
Oi.moDACRiA.  /.  (meã.)  Oligo- 

dacria;  secreção  pouco  abun- 
dante de  lagrimas. 

Oligodora.  /.  (bot.)  Oligodora 
(pouca  23dle);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 
jiostas,  cujas  especies  sao 
originarias  do  Cabo  da  Boa 
Esperança. 

Oligofarmacia.  /.  Oligopbar- 
macia;  pbarmacia  simplifi- 

cada, que  se  compõe  de  um 

limitado  numero  de^'medica- mentos. 

OligofÁrmaco,  ca.  adj.  Oligo- 
pbarmaco;  diz-se  do  que  se- 

gue um  metbodo  pharoia- 
ceutico  simplificado. 

Oligofili.o,  lla.  adj.  (bot.)  Oli- 
gopbyllo;  diz-se  das  plantas 
que  têem  jjoucas  folhas,  ou 
de  folhas  pouco  distinctas. 

Oligohemia.  /.  (meã.)  Oligohc- 
mia, anemia;  falta desangue. 

Oligohideia.  /.  (meã.)  Oligo- 
hydria;  raridade  ou  falta  de 
suor. 

Oligoi.épide.  m.  (bot.)  V.  Po- 
licéfalo. 

Oligomanía.  /.  (med.)  Oligo- 
mania;  mania  relativa  uni- 
cameuto  a  um  curto  nume- 

ro de  ideas. 

OuGOJl¿RIDE.    m.   (bot.)  Üligo-  I 
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meride  ou  oligomeris  (pe- 

queno tronco);  genero  de 

plantas  da  familia  das  rese- 
dáceas, cujas  especies  sao 

herbáceas  c  originarias,  pe- 
la maior  parte,  da  Africa. 

Oí.iGorioNiA.  /.  (med.)  Oligo- 
pionia;  falta  de  gordura, 
magreza,  extenuaçào. 

OiJGÓPOno.  m.  (zool.)  Oligopo- 
do  (pé  pequeno);  genero  de 
peixes  acanthopterygios,  da 
familia  dos  scomberoideos, 
composto  de  tros  especies. 

Oligoposia.  /.  (med.)  Oligopo- 
sia;  diminuição  da  sede. 

Oligopsiquia.  /.  (med.)  Oligo- 
psycbia,  imbecilidade,  pus- 
sil!  animidade. 

Oligoquilia.  /.  (med.)]Ol\go- 
chylia;  falta  de  sueco  nu- 

tritivo* 
Oligoquilo,  la.  adj.  (med.)  Oli- 

gocbylo;  diz-se  das  sub- 
stancias alimentares  pouco 

nutritivas,  que  produzem 
pouco  chylo. 

Oligoquimia.  /.  (med.)  V.  Oli- 

goquilia. Oligoro.  m.  (zool.)  Oligoro; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros beteromeros,  da  familia 

dos  melásemos,  cuja  especie 

typica  é  originaria  das  In- dias orientaes. 

Oligosialia.  /.  (med.)  Oligo- 
sialia;  secreção  *escassa  da 
saliva. 

Oligospermia.  /.  (med.)  Oligo- 
spermia;  secreção  pouco 
abundante  de  esperma. 

Oligospermo,  ma.  adj.  (bot.) 

Oligospermo;  que  tem  pou- 
cas sementes. 

Oligota.  /.  (zool.)  Oligota;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
bracbelytros,  composto  de 
sete  especies  originarias  da 
Europa. 

Oligotrice.  m.  (bot.)  Oligo- 
thrice  ou  oligothrix  (pouco 

X>ello);  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cu- 

jas especies  são  hervas  ori- 
ginarias do  Cabo  da  Boa  Es- 

perança. 
Oligotrixa.  /.  (zool.)  Oligo- 

tricha  (pouco  pello);  genero 
de  insectos  nevropteros,  da 

familia  dos  pluyganios,  com- 
porto de  quatro  especies  ori- 

ginarias do  norte  da  Eu- 
ropa. 
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OuGOTKOPiA.  /.  (med.)  Oligo- 

trophia;  diminuição  da  nu- 
trição das  partes  do  corpo. 

Oligüresia.  /.  (med.)  Oligure- 

sia;  secreção  pouco  abun- 
dante da  urina. 

Olimpiaco,  ca.  adj.  (ant.)  V. 
Olímpico. 

Olimpiada.  /.  (chron.)  Olym- 
piada;  periodo  de  quatro 
anuos  que  decorriam  entre 

as  duas  celebrações  conse- 
cutivas dos  jogos  olympi- 

cos.  Um  século  corresponde 

pois  a  25  olympiadas.  A  pvi- 
meira  olympiada  começou 
no  anno  776  antes  de  Jesus 

Christo,  anno  em  que  os  jo- 
gos foram  organisados,  e  em 

que  Corebus  ficpu  vencedor. 

Oly arpias,  adis: — pl.  olym- 
piadas; sobrenome  das  musas. 

Olímpico,  ca.  adj.  Olj^mpico ; 
¡lertencente  ao  Olympo,  ou 

aos  jogos  que  se  celebravam 
na  cidade  de  Olympia.  Olym- 

2)icns,  a,  um-. Olimpo,  m.  (poet.)  Olympo,  céu. 
Coelum,  olynipus. 

Olina. /.  (zool.)  Olina;  genero 

de  insectos  dípteros  bracho- 
ceros,  da  familia  dos  atberi- 
ceros,  que  consta  de  uma 
única  especie  encontrada  na França. 

Olíneas.  /.  pl.  (bot.)  Olíneas; 

familia  de  plantas  interme- 
diaria entre  as  melastoma- 

ceas  e  as  myrtaceas  compos- 
ta de  varias  especies. 

Olintia.  /.  (bot.)  V.  Eujenia. 
Olintiano,  na.  Olintio,  ia.  s. 

(ant.)  Olinthiano,  olinthio; 
habitante  de  Olintho :  —  adj. 
olinthiano,  ou  olinthio;  per- 

tencente a  Olintho  ou  aos 
seus  habitantes:  — /.  pl. 

(Hit.)  olinthianas  ou  olin- 
thias;  denominação  das  ora- 

ções ou  discursos  pronuncia- 
dos por  Demosthenes  para 

decidir  os  athenienses  a  soc- 
correr  a  cidade  de  Olintho, 
sitiada  por  Filippe. 

Olintolita.  /".  (min.J  Olintoli- 
ta;  especie  de  grossularia. 

Olio.  m.  (ant.)  V.  Óleo :  — 

(zool.)  Olios;  genero  de  ara- 
chnidos,  da  tribu  das  ara- 

nhas, cujas  especies  são  de 
grande  tamanho,  atacam 
os  insectos  maiores,  e  ás  ve- 

zes os  lagartos,  c  se  encon- 
tram na  Africa. 
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Olira.  /.  (bot.)  Olyra;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
gramíneas  oiiginarias  da 
America  tropical. 

Olíreas.  /.  2^^-  (í>of-)  Olyreas; 
tribu  de  plantas  gramíneas, 
cujo  typo  é  o  genero  olyra. 

Oliscar,  a.  Cheirar  ou  appli- 
car  repetidas  vezes  ao  or- 
gào  do  olfacto  ou  esse  ór- 

gão ao  que  queremos  cliei- 
rar.  Odorari,  prcesculire: — 
(Jiff.)  farejar.  V.  Oler,  na 
terceira  accepção: — n.  fe- 

der; cheirar  mal,  deitar  mau 

cheiro.  Diz-se  regularmente 
das  carnes  ou  peixe.  Fcrtere. 

Olisjieadok.  s.  (fam.J  V.  Heus 
Tiicador. 

Olismear.  •  a.   (fcun.)  V.  Hus- 
mear.       <• 

Olisqui:au.  a.  V.  Oliscar. 

ÜLLSTioNA.  /.  (zool.)  Olisthena*, 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros hetcromeros  da  familia 

dos  stenelytros,  cuja  especie 
typica  é  originaria  da  Nova 
líollanda. 

Olistero.  m.  (zool.)  Olysthero; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentamcro?,  da  família 

dos  brachelytros,  composto 
de  duns  especies  originarias 
da  Lnponia. 

Olisxofo.  m.  (zool.)  Olisthopo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentamcros,  da  familia 

dos  carabicos,  composto  de 
seis  espécies. 

Oliva.  /.  Oliva.  V.  Aceituna: 

—  (bot.)  oliva.  V.  Olivo:  — 
(zool.)  V.   Lechuza,   ave  : — 
(zool)  oliva ;  genero  de  mol- 
lusccs    gasteropodns,     cuja 
especie  typica   se  encontra 
nas  costas  da  America. 

Oliv.(ceo,  cea.  aclj.  Y.  Aceitu- 
nado. 

Olivar,    m.    Olival,    olivedo; 
campo  de  oliveiras,  terreno 
plantado  de  oliveiras.   Ole- 
tv.m,  olivcíum :  —  a.  alinhar: 
enfileirar  as  arvores,  po-las 
em  linha:  —  (prov.)Y.  En- 

faldar, com  relação  ás  anco- 
ras:—  r.  empolar-se;  levan- 
tar empolas  o  pào   ao  co- 

zer-se. 

Olivarda.  /.  (zool.)  Variedade 
de  falcão,  que  se  distingue 
em  ter  o  corpo  mais  pequeno 
e  de  côr  amarella  csverdi- 

iihada: — (bot)  especie   de 
cardo  morto  ou  tasneirinha; 
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é  uma  herva  de  folhas  lan- 
ceolladas,  denteadas  nas 
bordas,  abundantes  de  pel- 

los, acompanhados  de  glân- 
dulas unctuosas  e  flores  ama- 

rellas. 

Olivario,  ria.  adj.  Olivar  ou 

olivarlo-,  que  tem  a  forma 
de  azeitona  ou  que  se  parece 
com  este  fructo.  Eminencia 

olivaria  (anat.);  eminência 

olivarla;  protuberancia  si- 
tuada sobre  o  tronco  da  me- 

duUa  oblonga  na  face  ante- 
rior, e  ao  lado  das  eminen- 
cias pyramidaes: — w.  2)1. 

(zool.)  olivarlos;  familia  de 
molluscos  gastcropodas,  que 

tem  por  typo  o  genero  oliva. 
Olivastro-díc-rodas.    m.   (bot.) 

V.  Lináloe. 

Olivedo.  m.  (avt)  Olivedo.  V. 
Olivar. 

Olivera.  /.  Oliveira.  V.  Olivo, 
arvore. 

Oliveria./.  fòoíí.JOliveria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  umbelliferas,  cujas  es- 
pecies são  liervas  que  cres- 

cem nas  regiões  orientaes. 

Olivífero,  ra.  adj.  (¡joet.)  Oli- 
vífero; que  abunda  em  oli- 
veiras. Olivifer,  era,  ernm. 

Olivila.  /.  (eh  im.)  01  i  vila ;  prin- 
cipio immediato   dos  vege- 

taes,    descoberto    no    sueco 

concreto  que  dístilla  a  oli- 
veira. 

OuviLLA. /.  (bot)  V.  Camelea. 

Olivina. /.  (mia)  Olivína;  va- 
riedade de  ¡leridoto  de  côr 

azcitonada  pallida. 
Olivo,  m.  (bot.)  Oliveira;  ge- 

nero de  plantas  da  família 
das  oleáceas,  cujas  especies 
são  arvores  ou  arbustos  fjue 

crescem  ua  Europa  meridio- 
nal, na  Asía  tropical,  nos 

piiizes     extra-tropícaes     da 
Australia,  no  Cabo  da  Boa 

Esperança,  e  raras  vezes  na 
America  septentrional.  Com- 
prehendc  duas  especies  príu- 
■cipaes,  que  são  a  oliveira  com- 
mum  e  a  oliveira  da  America: 

—  silvestre;  oliveira  brava 
ou  zambujeiro.  V.  Acebnche. 

Olma.  /.  Olmo.  Usa-se  só  em 
algumas  partes.  V.  Olmo. 

Olmeda./.  Olmedo  ou  olmedal; 
mata,  bosque  de  olmeiros. 
Ulmetum,  i: — olmedal;  ter- 

reno inculto  povoado  de  ol- 
meiros. 
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Olmedano,  na.  s.  Olmedano  ou 

olmedense ;  o  natural  de  01- 
'  medo,  em  Hespanha:  —  adj. 
olmedano,  olmedense;  per- 

tencente a  olmedo. 
Olmedar.  m.  V.  Olmeda. 

Olwedia. /.  (bot.)  Olmedia;  ge- 
nero de  plantas  da  família 

dns  artocarpeas,  cujas  espe- 
cies são  arvores  originarias 

do  Perví. 
Olmedo,  m.  V.  Olmeda. 
Olmo.  m.  (bot.)  Olmo,  ulmo  ou 

olmeii'o;  genero  de  plantas 
dicotyledoneas    da    família 
das  amenthaceas,  cujas  es- 

pecies são  arvores  ou  arbus- 
tos indígenas  c  exóticos,  de 

madeira  forte,  solida  e  fácil 
de  lavrar. 

Olocarfa.  /.  (bot)  Olocarpha. 
V.  Hemizonia. 

Olocracia./.  Olocracia  ou  och- 
locracia;  governo  em  que  o 

povo   miúdo'  ou  as  classes 
pobres  teem  todo  o  poder. 

OlockÁtico,  ca.  adj.  Olocratíco 
ou  ochlocratico;  concernente 
á  olocracia. 

Olofro.  m-  (zool.)  Olopbro  (so- 
brancelha comj]lefa);  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  família  dos  bra- 

chelytros, composto  de  nove 

especies. Olografía.  /.  V.  Holografia. 

Ológrafo,  fa.  adj.  (for.)  Olo- 
grapho.  V.  Hológrafo. 

Olómetro.  to.  Olometro  ou  ho- 
lometro;   instrumento    para 

medir  toda  a  sorte  de  altu- 
ras, e  que  se  compõe  de  tres 

réguas     movediças,     cujas 
aberturas    e    posições    for- 

mam   ao   mesmo    tempo   os 
tres  ângulos. 

Olona.  /.  (cow.m.)  Lona;  len- 
çaría  que  se  fabrica  na  Bre- 

tanha, e  da  qual  se  fazem 
velas  para  navios:  —  (ant) 
V.  Lona. 

Olopétalo.  m.  (bot)  Olopeta- 
lo.  V.  Monzonia. 

Olor.  m.  Olor,  cheiro;  impres- 

são que  os  cffluvios  dos  cor- 
pos jiroduzem  no  olfacto. 

Odor,  oris :  —  cheiro ;  oxha- 
lação  odorífera  de  ura  eov- 
\)o:  —  (fifi)  clieiro;  esperan- 

ça em  alguma  cousa.  íS^jcs, 
ei:  —  cheiro;  prcsentimen- 

to,  conjectura,  suspeita  acer- 
ca de  cousa  que  está  occul- 

ta  ou  Dor  succeder.  Suspi- 
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cio,  onis;  •—  (fig.)  elieii'0, 
signal,  iudicio : — (fig-)  eliei- 
ro ,  fiiina,  opinião,  reputa- 

ção. Fama,  ce :  —  (ant.J  V. 
Olfato.  Estar  cl  olor  (fr. 
fig.);  estar  ao  cheiro,  estar 
esjjreitando  a  occasião  favo- 

rável. Morir  en.  olor  de  san- 
tidad (fr.  adv.) ;  morrer  cin 

cheiro  de  santidade,  em  opi- 
nião de  santo.  Agua  de  olor; 

agua  de  cheiro.  Sin  olor; 
sem  cheiro,  inodoro. 

Olorcico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Olor.  Cheirinho,  cheirosi- 
nho. 

Oloeífero,  ra.  adj.  Odorifero, 
cheiroso;  que  tem  ou  exhala 
cheiro  grato. 

Glorioso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Olo- 
roso. 

Olorosísimo,  ma.  adj.  sup.  xJe 
Oloroso.  Odorosissimo,  odo- 
ratissimo.  Valdh  odoriis. 

Oloroso,  sa.  adj.  Oloroso,  odo- 
roso,  cheiroso, odorifero;  que 
exhala  cheiro,  resccndeute. 
Odorus,  odoriferus. 

Oloturias. /.  pl.  (zool.)  V.  270- 
loturias. 

Oltramar.  m.  (ant.)  Y.  Ultra- 
mar. 

Oluua.  /.  (ant.)  Odor,  aroma, 
cheiro,  perfume,  fragrancia. 
Aroma,  o?. 

Olvidable,  adj.  Olvidavel;  que 
pode  csquecer-se  facilmente. 

Olvidadero,  ra.  adj.  (ant.)  V. 
Olvidadizo. 

¡Olvidadizo,  za.  adj.  Esquece- 
diço;  que  se  esquece  a  miú- 

do, de  má  memoria,  mui  es- 
quecido, que  facilmente  se 

esquece;  diz-se  das  pessoas. 
Oblivio.'sus,  a,  um.  Hacerse 
olvidadizo  ó  el  olvidadizo 

(fr.);  fazer-se  esquecido, 
fingir  que  se  não  lembra. 
Oblivionem  affedare. 

Olvidado,  da.  adj.  Olvidado, 
esquecido: — -esquecido,  des- 

lembrado, esquecediço.  V. 
Olvidadizo.  Immemor,  oris. 
Estar  olvidado  (fr.);  estar 
olvidado,  esquecido,  posto 
em  esquecimento;  diz-se  das 
cousas  que  se  fizeram  ha 
muito  tempo.  Jam  pridem 
factum  esse,  proiteriisse. 

Olvidanza.  /.  (ant.)  Deslem- 
brança.  V.  Olvido. 

Oltidar.  a.  Olvidar,  esquecer, 
deslembrar;  perder  da  lem- 

brança, da  memoria.   Obli- 
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visei.  Usase  também  como 

reciproco :  —  olvidar,  esque- 
cer; deixar  de  amar  ou  que- 
rer. Oblivisci,  amor  em  ali- 

cujus  amittere :  —  esquecer, 
descuidar,  omittir,  passar 
em  claro:  —  esquecer;  não 
ter  resentiraento :  —  esque- 

cer; não  ser  reconhecido, 

grato  :  —  esquecer ;  perder 
a  facilidade,  a  aptidão  que 
se  adquire  pelo  habito,  pelo 

uso  :  —  (ant.)  esquecer ;  fa- 
zer perder  a  memoria,  cau- 
sar esquecimento: — ■  r.  es- 

quecer-se  ou  esquccer-se  de 
si  ou  de  quem  é;  faltar  ao 

próprio  caracter,  á  dignida- 
de, fazendo  acção  indecoro- 

sa :  —  r.  esqueeer-se,  des- 
orientar-se,  arrebatar-se,  en- 

furecer-se. 
Olvido,  m.  Olvido,  esqueci- 

mento, deslembrança;  falta 
de  memoria,  lembrança,  per- 

da da  lembrança  que  se  ti- 
nha de  alguma  cousa.  Obli- 

vio,  onis :  —  olvido,  esque- 
cimento, cessação  de  amor, 

carinho  ou  amisade  que  d'an- 
tes  se  tinha.  Oblivio,  obli- 
vium:  —  esquecimento,  des- 

cuido, negligencia,  falta  de 
cuidado,  omissão  de  uma  cou- 

sa que  se  devia  fazer  ou  ter 
presente.  Oblivio,  onis.  Echar 
al  olvido  ó  en  olvido  (fr.); 
deitar  ao  esquecimento,  pôr 
em  esquecimento,  esquecer 
voluntariamente  uma  cousa. 
Oblivioni  viandare.  Enter- 

rar en  el  olvido  (fr.  fig.); 

votar  a  eterno  esquecimen- 
to, esquecer  para  sempre. 

Oblivioni  tradcre.  Entregar 
alguna  cosa  ai  olvido  (fr. 

fig-);  entregar  a,lguma  cou- sa ao  esquecimento,  pôr  no 

rol  do  esquecimento;  esque- 

ce-la,  não  fallar  n'ella.  Èem 
oblivioni  dare,  pra^termitte- 
re.  No  tener  en  olvido  (fr.); 
não  ter  em  esquecimento, 
não  estar  esquecido  de  uma 

pessoa  ou  cousa,  tê-la  pre- 
sente. Memoriam  alicvjas 

habere  non  esse  immeraorem. 
Bio  dei  olvido  (poef.);  rio 
do  esquecimento,  o  Lethes. 

Olvidoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Ol- 
vidadizo. 

Olla,/.  Panella;  vaso  de  bar- 
ro ou  metal,  que  serve  para 

cozer  a  carne,  etc.  Olla,  ce : 
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—-olha,  paneila  de  carne,  eo' 
mida  feita  de  carne,  touci" 
nho,  chouriço  ou  presunto, 

grão  de  bico,  ervilhas,  hor- 
taliça e  outras  cousas.  Olla, 

ce: — (fig-)  estomago;  por- 

que n'elle  se  cozem  os  ali- 
mentos: —  carnicera  ;  cal- 

deirão; panella  mui  grande 
que  pelo  seu  tamanho  pode 
levar  muita  comida.  Olla 

grandior: — de  cohetes;  gran- 
de perigo,  risco  eminente. 

Maximtim  discrimen :  —  cie- 
ga. V.  Alcancía :  — podrida; 

olha  podrida;  caldo  feito 
com  carne  de  boi,  porco, 

perdizes,  carneiro,  etc.,  co- 
zidas juntamente  com  diver- 
sas hortaliças  e  legumes. 

Edulii  genus:  (fig.)  miscel- 
lanea;  obra  ou  escripto  com- 

posto do  aggregado  de  mui- 
tas materias  ou  peças  dif- 

ferentes  de  litteratura,  con- 

versação variada  sobre  di- 
versos assumptos,  A  las 

ollas  de  Miguel;  jogo  de  ra- 

pazes que  consiste  em  for- 
mar uma  roda  e  dar-se  as 

mãos,  dizendo  todos  uma  co- 
pla que  começa  assim:  a 

las  ollas  de  Miguel  que  es- 
tan  llc7ias  de  miei.  Ao  aca- 

ba-la, um  d'elles  vae  vol- 
tando as  costas  para  dentro 

da  roda,  e  quando  todos 
têem  já  feito  o  mesmo,  re- 

petem a  copla,  batendo-se 
reciprocamente  com  as  ná- 

degas sem  soltarem  as  mãos, 
Pucrilis  ludus  sic  dictas. 
Estar  a  la  olla  o  sopa  boba 

de  alguno  (fr.);  estar  ás  so- 
pas de  alguém;  manter-sc  á custa  de  outro  comendo  em 

sua  casa.  Hacer  la  olla 

gorda  (fr.  fig.);  fazer  a  olha 
gorda;  ser  causa  de  alguma 
utilidade  ou  proveito,  ou  de 
viver  bem  e  com  abundan- 

cia. Commoda  alterius  au- 
gera,  promoveré.  iVb  hug 
olla  sÍ7i  tocino  (fr.  fig.);  não 

ha  olha  sem  toutinlio;  diz-se 
l^ara  notar  que  o  valor  de 
uma  cousa  depende  da  sua 

jDerfeição,  não  devendo  fal- 
tar-lhe  nada  do  mais  prin- 

cipal, e  também  para  mote- 
jar alguém  que  repete  sem- 
pre a  mesma  cousa.  Los  cas- cos se  pareceu  a  la  olla  (fr. 

fig.);  cão  de  caça  sáe  á  ra- 
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ça;  diz-se  dos  filhos  que  se 
j)arecem  com  os  paes.  Olla 
que  mucho  hierve,  sabor 
jiierde  (rif.);  panella  que 
muito  ferve,  o  sabor  perde. 
Olla  sin  sal,  haz  cuenta  que 

no  tienes  manjar  (rif.);  pa- 
nella sem  sal,  faze  de  conta 

que  não  tens  manjar.  No  hay 
olla  tan  fea  que  no  tenga 
cobertera  (rif.);  não  ha  pa- 

nella tão  feia  que  não  tenha 
sua  tapadeira,  ou  não  ha  pa- 

nella sem  texto:  —  de  Fa- 
pin  (pharm.) ;  marmita  de 
Papin;  vaso  mui  grosso  de 
cobre,  hermeticamente  fe- 

chado por  uma  tampa  su- 
jeita por  um  parafuso  de 

grande  força  de  pi-essão, 
que  serve  para  cozer  com 
brevidade  as  carnes  e  dis- 

solver a  gelatina  dos  ossos. 
Usa-se  á  vezes  também  de 
um  vaso  análogo  para  dis- 
tillação,  e  para  tratar  pelos 
liquides,  mediante  uma  forte 
pressão,  as  substancias  or- 

gânicas cujos  principios  se 
querem  extrahir ;  —  (naut.) 
sorvedouro;  redemoinho  de 
agua  que  se  observa  em 
certos  mares  nos  sitios  onde 

elles  são  mais  profundos  ou 
apresentam  grande  conca- 

vidade. Também  se  diz  dos 

que  ha  nos  rios :  —  de  cam- 
pana (mil.);  panella  grande 

on  caldeirão  de  metal,  com 
tampa  bem  ajustada,  que 
serve  para  fazer  o  rancho 
da  tropa,  tanto  em  campa- 

nha como  em  guarnição :  — 
de  fuego  de  brulote  (mil.); 
panella  de  fogo;  machina 
de  fogo,  maior  que  a  gra- 

nada e  da  forma  de  uma 

panella  commum,  que  se  em- 
prega na  guerra  para  arro- 

jar com  a  mão  ao  inimigo 
ou  para  a  prender  ao  bru- 

lote ou  para  pegar  fogo  ou 
para  alumiar.  Missile  incen- 
diarium. 

Ollado,  Ollao.  m.  (naut.) 
Ilhó;  cada  um  dos  furos  de 

tamanho  propoi'cionado,  que 
se  fazem  nos  pontos  conve- 

nientes das  velas,  toldos, 
etc.  para  enfiar  cabos,  ga- 
xetas,  etc. 

Ollar,  adj.  Diz-se  da  pedra 
branda  e  fácil  de  traba- 
lhar. 
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Ollaza.  /.  augm.  de  Olla.  Pa- 
nellão,  caldeirão. 

Ollazo.  J/l.  Golpe,  Juaneada 
com  uma  panella. 

Ollería./.  Olaria;  fabrica  de 
louça  de  barro.  Domus  fi- 
guli,  ollaris  taberna: — loja 
de  louça  de  barro.  Ollaris 
taberna: — olaria;  conjuncto 
de  panellas  e  mais  vasilhas 
de  barro.  Ollarum  copia. 

Ollero,  m.  Oleiro;  o  que  fa- 
brica louça  de  barro.  Figu- 

lus  ollarius:  —  louceiro;  o 
que  vende  louca  de  barro. 
Cada  ollero  alaba  sujnichero 
ó  cada  buhonero  alaba  sus 

agujas,  ó  cada  tino  alaba 
sus  agujetas  (rif.);  cada  bu- 
forinheiro  louva  seus  alfine- 

tes. Suum  quique  pulchrura, 
vel  sua  quisque  laudat. 

Olluela.  /.  dim.  de  Olla.  Pa- 
nellinha.  Olíala,  ce:  —  cova 
ou  depressão  que  temos  de- 

baixo da  garganta  aonde 
começa  o  peito.  Fectoris 
ollula. 

Ollo.  m.  (ant.)  V.  Ojo. 
Omacanta.  /.  (zool.)  Omacan- 

tha.  V.  Fetroguata. 

Omacefalia.  /.  (anat.)  Omace- 
phalia;  monstruosidade  que 
caracterisa  os  omacephalos. 

Omacefaliano,  na.  adj.  (anat.) 

Omacephaliano;  diz-se  dos 
monstros  por  omacephalia. 

OmacefÁlico,  ca.  adj.  (anat.) 
Omacephalico ;  pertencente 
á  omacephalia. 

Omacéfalo.  m.  (anat.)  Omace- 
phalo;  monstro  que  tem  a 
cabeça  mal  conformada  c 
carece  de  braços. 

Omadio.  m.  (zool.)  Omadio  (an- 

thropophago);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 

ros da  familia  dos  malaco- 
dermes. 

Omagen.  /.  (ant.)  V.  Imájen, 

Figura. 
Omagra.  /.  (med.)  Omagra ;  go- 

ta que  ataca  as  espáduas. 
Omalanto,  m.  (bot.)  Omalautho. 

V.  Homolote:  —  omalautho; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  euphorbiaceas,  cujas 

especies  são  arbustos  origi- 
narios da  Asia  e  da  Nova 

Ilollanda  tropical. 

OmÁlidos.  m.  pl.  (zool.)  Oma- 
lidos;  tribu  de  insectos  co- 

leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  brachelytros. 

OMA 
Omalinios,  Omalinos.  m.  pl. 

(zool.)  Omalinios  ou  omali- 
nos; tribu  de  insectos  co- 

leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  brachelytros. 

Omalio.  m.  (zool.)  Omalio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
brachelytros,  composto  de 
trinta  e  cinco  especies. 

Omaliso.  m.  (zool.)  Omaliso; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  malacodermes. 

Omalodeo.  m.  (zool.)  Omalo- 
deo  ou  omalodes  (liso);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
clavicornes,  composto  de 
onze  especies, 

Omalogastro.  m.  (zool.)  Oma- 
logastro  (ventre  aplanado)  ; 

genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros  da  familia  dos 
athericeros. 

OiMALOPLiA.y.  (zool.)  Omaloplia 

(miha,  igual);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros da  familia  dos  lamelli- 
cornes,  que  comprehende 
urnas  cincoenta  especies  ori- 

ginarias de  quasi  todos  os 

paizes  do  globo. 
OmalÓpodos.  m.  pl.  (zool.)  Oma- 

lopodas;  familia  de  inse- 
ctos orthopteros,  composto 

d'aqnelles  que  teíem  as  pa- 
tas e  as  coxas  muito  achata- 

das. 
Omalópteros.  m.  pl.  (zool.) 

Omalopteros;  ordera  de  in- 
sectos que  comprehende  par- 

te dos  dípteros. 
Omaloranfos.  m.  pl.  (zool.) 

Omaloramphos  ou  planiros- 
tros;  familia  de  aves  da  or- 

dem dos  pássaros,  que  com- 
prehende as  especies  de  bico 

largo  e  plano  pela  base. 
Omalosoma.  /.  (zool.)  Omaloso- 

ma  (corpo  igual);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 

meros da  familia  dos  carabi- 

cos,  composto  de  cinco  espe- cies. 

Ojian,  m.  (germ.)  Cova,  cavi- 
dade. 

Omastkocacia.  /.  (med.)  Omas- 
throcacia;  carie  da  articu-  , 
lação  da  cspadoa. 

Omaseo.  m.  (zool.)  Omasoeo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  carabicos,  cujas  especies 
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são  oi'iginarios  da  Europa  e 
da  America  septentrional. 

OmÁspide.  m.  (zool.)  Omaspides 
(escudo  no  dorso);  genero  de 
insectos    coleópteros    tetrá- 

meros da  familia' dos  cycli- 
cos,   cuja  especie  typica  é 
(.irigiuaria  da  Guiana. 

Ojiastuefo.  m.  (zool.)  Ommas- 
trepbo;  genero  de  moUuscus 
ccphalopodas,  da  familia  das 
tcnthideas.     Omastrefo    gi- 

gante; ommastreplio  gigan- 
te, o  maior  dos  cepluilopodas 

decapodas,  o  qual  chega  a  ter 
cinco  pés  de  comprimento, 
e  que  se  encontra  na  costa 
occidentalda  America  do  sul. 

Omatio.   m.   (zool.)  Ommatio; 
genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 

tanystomos,  que  comprelien- 
de  cinco    especies   origina- 

rias da  Africa  e  da  America 
meridional. 

Omatodio  m.  (hot.)  Ommatodio 
(olho  pequeno);   genero    de 
plantas  da  familia  das  orchi- 
deas,  cujas  especies  são  her- 
vas  originarias  do  Cabo  da 
Boa  Esperança. 

Omatolampo.  m.  (zool.)  Omma- 
tolampo  (de  olhos  brilhantes); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia  dos 

curculiónidos  gonatoceros. 

Omatoplea. /.  (zool.)  Ommato- 
plea  (olho  cheio);  genero  de 
helmintbos    do    grupo    dos 
turbellarios,  e  cujas  especies 
foram  encontradas  no  mar 
vermelho. 

Ombligada./.  Umbigada;  par- 
te central  dos  couros,  que 

corresponde  ao  unjbigo.  Úm- 
hilicus  in  coriis. 

Ombligo,  m.  Umbigo,  embigo; 
especie  de  uó  que  ha  ao  meio 
do  ventre,  depois  de  ter  sec- 
cado  e  caído  o  cordão  umbi- 

lical. Umhilícus,  i:  —  meio, 
centro   de   qualquer  cousa. 
Hei  umbilicus,  centrum, :  — 
(anat.)  umbigo ;  o  cordão  um- 

bilical que  vae  desde  o  ven- 
tre do  feto  até  á  placenta  ou 

pareas.  Umbilicus,  i.  Haber- 
le  cortado   el  ombligo  (fr. 

fig-);  ter  captado,  grangeado 
a  benevolencia,  o  favor  de 
alguém.    Gratiam    alterius 
sibi  conciliare.  'Tener  mucho 
ó  muy  largo  el  ombligo  (fr. 

fig.);  ser  muito  feliz,  ter  mui- 
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ta  sorte,  ser  muí  afortuna-  | 
do.  No  encojérsele  á  uno  el 
ombligo  (fr.  fig.);  não  fazer 
mossa,  não  dar  cuidado  a  al- 

guém alguma  cousa,  não  se 
inquietar:  — de  Andrómeda 

(astron.);  umbigo  de  Andró- 
meda; denominação  de  uma 

estrella:  —  del  escudo  (fr.); 

umbigo;  centro  do  escudo: 
—  (bot.)  umbigo;  diz-se  por 
analogia   de   uma   pequena 
cicatriz  que  se  observa  nas 
sementes  das  plantas,  e  que 

marca  o  sitio  por  onde  esta- 
vam fixas  ao  pericarpio  ou 

á  placenta:  —  (bot.)  umbigo; 

pequena  cavidade  que  se  ob- 
serva em  uma  ou  outra  ex- 

tremidade   dos    fructos    ou 

pomos,    como   na  maçã,  na 

pera,  etc.,  a  qual  foi  o  rece- 
ptáculo da  flor,  e  é  ordinaria- 

mente guarnecida  do  cálice 
persistente : — de  Vénus(hot.); 
umbigo  de  Venus ;  plantacha- 
mada    commummente    con- 
chellos  ou  orelha  de  monge, 
que  dá  umas  flores  pequenas 
e  brancas :  —  (zool.)  umbigo ; 
cavidade  cónica,  da  base  ao 

vértice,  que  se  nota  nas  con- 
chas espiraes:  —  (zool.)  um- 
bigo; orificio  interior  do  ca- 

no das  pennas  das  aves  por 

onde    penetra    o    bulbo:  — 
(zool.)  umbigo ;  conchinha  re- 

donda de  figura  espiral,  de 

cor  nacai'ada,  que  serve  de 
casca  a  um  caracol. 

Ombliguero,  to.  Tira,  faixa  ou 
cinta  com  que  se  sujeita  a 
compressa  que  se  poe  sobre 

o  umbigo  dos  recem-nasci- 
dos,  emquanto  secca  ou  se 
cicatriza.  Umbilico  adstricto- 

ria  faseia. 
Ombliquillo,   to.   m.  dim.  de 

Ombligo.  Umbiguinho,  um- 
bigosinho. 

Ombría.  /.  V.  Umbria. 

Ombrofito.    m.   (bot.)   Ombro- 
phyto  (planta  de  chuva);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  balanophoreas,  cujas  es- 

pecies são  hervas  carnosas 
que  crescem  nos  bosques  dos 
Andes  e  do  Perú. 

Ombrometría.  /.  Ombrometria; 
arte  de  medir  a  chuva  que 
cáe  em  um  dado  tempo. 

Ombrométrico,  ca.  adj.  Òmbro- 
metrico;  relativo  á  ombro- 
metria. 
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Ombrómetro./,  (phys.)  Ombró- 
metro ;  instrumento  para  de- 

terminar a  quantidade  de 

agua  da  chuva  que  caiu  du- 
rante um  tempo  dado. 

Ombú.  m.  (p.  A.)  Ombú;  arvo- 
re cuja  madeira  não  serve 

para  queimar  por  se  conver- 
ter instantaneamente  em  cin- 
za. O  único  ¡e  importante 

serviço  que  presta,  é  dar 
uma  linda  sombra  com  a  sua 
frondosa  copa. 

Ome.  to.  (ant.)  V.  Hombre. 

Omecello.  m.  (ant.)  V.  Home- 
cillo. 

Omeciero,  ka.  s.  (ant.)  V.  Ho- 
micida. 

Omecilio,  Omecillo.  to.  (ant.) 
V.  Homecillo. 

Omega.  /.  (philol.)  Omega;  no- 
me do  o  longo  dos  gregos, 

e  que  é  a  ultima  letra  do 
seu  alphabeto:  —  (fig-)  ome- 

ga; o  ultimo,  o  fim. 
Omkn.  to.  (ant.)  V.  Hombre: — 

de  prestar;  homem  de  prés- 
timo, de  importancia. 

Omenaib,  Omenaje.  to.  (ant.) 
Homenagem,  vassallagem. 

Omental.  adj.  (anat.)  Omcntal, 

epiploico ;  pertencente  ao 

epiploon. Omento,  to.  (anat.)  Omento, 

epiploon,  zirbo.  V.  Redaño. 
Ométide.  to.  (zool.)  Ometide  ou 

ometis  (espadoa);  genero  de 

insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  das  lamel- 
licornes. 

Omexeca.  /.  (zool.)  Ommexe- 

cha;  genero  de  aves  da  fa- 
milia dos  acriditos,  o  qual  é 

composto  de  cinco  especies, 

que  vivem  na  America  meri- dional. 

Omezo.  to.,  (ant.)  V.  Homicidio. 
Omia.  /.  (zool.)  Omias  (que  tem 

o  dorso  amplo);  genero  de 

insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  curcu- 

liónidos, composto  de  trinta 
e  seis  especies  originarias  da Europa. 

Omicero,  Omiciado,  Omiciero, 

ra.  adj.  s.  (ant.)  V.  Homi- cida. 

Omicilio,  Omicillo,  Omicio.  to. 

(ant.)  Omicio.  V.  Homicidio. 
Omicron.  /.  (philol.)  Omicron; 

nome  do  o  breve  dos  gregos, 

decima  quinta  letra  do  seu 

alphabeto. Omidio.  to.  (zool.)  Ommidio  (fór- 
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via  de  olho);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpenta- 

meros  da  familia  dos  longi- 
conies,  CLija  especie  única  foi 
encontrada  no  Brazil. 

OjIILDANZA,    UilILDAT.    /.    (iiut.) 
V.  Humildad. 

ÜMiLDOSiAiiiENTRE.  üdv.  m.(ant.) 
V.  HumildemeiíU'.. 

Ojuliosamientee.  adv.  (ant.)  V. 
Humildemente. 

Omillat.  /.  (ant.)  V.  Humil- 
dad. 

Omillosamient.  adv.  (ant.)  V. 
Humildemente. 

Ominar.  íí.V.  Agorar,  Ominari. 
OiMiNOSAJiENTE.  adu.  m.  Omino- 

samente; de  um  modo  omi- 
noso. 

Ojukoso,  sa.  adj.  Ominoso;  de 
mau  agouro,  fatal,  funesto. 
Ominosus,  a,  um. 

Omisión.  /.  Omissão;  o  acto 
de  omittir,  de  nào  fazer  men- 

ção, falta  de  esecuçào  ou  de 
cumprimento  de  alguma  cou- 

sa. Omissio,  onis: — omissão, 
falta  de  cuidado,  descuido, 
negligencia.  Negligentia,  ce. 

Omiso,  sa.  adj.  Omisso,  remis- 
so, descuidado,  negligente. 

Iners,  remissus. 
Omitir,  a.  Omittir;  deixar  de 

mencionar  ou  de  fazer  algu- 
ma cousa.  Omitiere: — omit- 

tir, descuidar,  descurar, 

abandonar:  —  omittir;  pas- 
sar em  silencio  alguma  cou- 
sa. Omitiere,  prcetermittere. 

Omito.  m.  (germ.)  Alveitar. 

Omm-alkitab.  n.  Omm-Alkitab; 
livro  ou  tábua  dos  decretos 

divinos,  em  que  os  musulma- 
nos  pretendem  que  está  es- 
cripto  em  caracteres  indelé- 

veis o  destino  de  todos  os 
homens. 

Omne.  m.  (ant. )Y.  Hombre:  — 
procurador,  agente:  —  mi- 

nistro, commissionado: — V. 
Enviado : — V.  Criado. 

Ómnibus,  m.  Ómnibus;  carrua- 
gem publica  de  grande  ca- 

pacidade para  conduzir  mui- 
tas pessoas  de  um  ponto  a 

outro  nas  cidades  populosas, 
a  horas  determinadas,  por 
preço  estabelecido  e  módico. 

Omnicolok,  Omnicoloko,  KA.  adj. 
Omnieolor;  que  está  matiza- 

do do  todas  as  cores. 

Omniesciencia./.V.  Omniscien- 
cia. 

Omniesciicnte.  adj.Y.  Omniscio. 
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Omniforme,  adj.  Omniforme; 

que  pode  tomar  toda  a  clas- 
se de  formas. 

Omnijenere,  Omnijeno,  na.  adj. 
Omnigenere ;  que  pertence 
a  todos  os  géneros,  a  todas 
as  especies. 

Omnímodamente,  adv.  m,.  Omní- 

modamente; de  todos  os  mo- 
dos, sem  limitação  nem  res- 

tricçào. 
Omnímodo,  da.  adj.  Omnímodo; 

de  todos  os  modos,  que  abra- 
ça e  comprehende  tudo,  sem 

limite  nem  restricção.  Om- 
nimodus,  a,  um. 

Omnipotencia./.  Omnipotencia, 
supremo  poder,  poder  para 

todas  as  cousas;  é  atti-ibuto 
de  Deus.  Omnipotenfia,  ce: 

—  omnipotencia;  ¡joder  ab- 
soluto, sem  limites. 

Omnipotente,  adj.  Omnipoten- 
te, todo  poderoso,  que  po- 
de tudo.  É  epitheto  que  ri- 

gorosamente só  se  pôde  ap- 
Ijlicar  a  Deus,  se  bem  que 
também  se  dá  á  pessoa  que 
tem  um  poder  absoluto  e  sem 
limites  fixos.  Omnipotens, 
entis. 

Omnipotentemente,  adv.  m. 

Omnipotentemente,  com  om- 
nipotencia. Omnipotenter. 

Omnipotentísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Omnipotente.  Omnipoten- 
tissimo. 

Omnipresencia.  /.  Omnipresen- 
ça;  faculdade  de  estar  ao 
mesmo  tempo  em  todas  as 

partes. Omnipresente,  adj.  Omnipre- 
sente; que  está  presente  em 

todas  as  partes. 

Omniprogreso.  m.  (neol.)  Omni- 

progresso;  progresso  applí- cado  a  tudo. 

Omnisciencia.  /.  Omnisciencia ; 
conhecimento  infinito  ou  de 

todas  as  cousas,  que  só  a 
Deus  pertence. 

Omniscio,  cia.  adj.  Omniscien- 

te; que  sabe  tudo;  rigorosa- 
mente só  se  diz  de  Deus:  — 

omnisciente,  encyclopedico, 
erudito ;  que  possue  muitos 
c  variados  conhecimentos. 

Omnivomo,  ma.  adj.  (med.)  Om- 
ni vomo;  que  vomita  tudo  o 

que  come. 
OiMNÍvoRo,  RA.  adj.  Omnívoro; 

diz-se  indistinctamente  dos 
animaes  que  se  sustentam 
de  toda  a  sorte  de  alimentos. 
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Omo.  m.  (zool.)  Omo  (hombro, 

espadoa);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
família  dos  cicíndelidos,  com- 

posto de  tres  especies. 
Omoaljia. /.  (med.)  Omoalgia; 

dor  de  espadoa  ou  de  hom- bro. 

OmoÁljico,  ca.  adj.  Omoalgico; 

pertencente  á  omoalgia. 
Omocera.  /.  (zool.)  Omocera 

(antenna  na  esjmdoa);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

subpentameros,  da  familia 
dos  cyclicos,  composto  de 
cinco  especies. 

Omocotila.  /.  (anat.)  Omoco- 
tyla;  cavidade  do  omoplata 

que  recebe  a  cabeça  do  hu- 
mei*o. Omófago,  GA.  adj.  Omophago; 

que  come  carne  crua. 
Omofajia.  /.  Omophagia;  cos- 

tume de  comer  carne  crua. 

Omofajias.  /.  pi.  (kist.)  Omo- 

phagias;  festas  que  se  cele- bravam em  honra  de  Bacho 
Omadio,  na  ilha  de  Chio,  nas 

quaes  se  sacrificava  um  ho- 
mem, arrancando-lhe  todos 

os  membros  e  esquartejan- 
do-o  completamente. 

Omoplea.  /.  (zool.)  Omophlea 
ou  omophloeo  (similhante  a 

uma  casca);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 

da  família  dos  stenelytros, 

composto  de  umas  vinte  es- 

pecies. 
Omofoita.  m.  (zool.)  Omophoí- 

ta;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros subpentameros  da  fa- 

mília dos  cyclicos,  composto 
de  vinte  e  seis  especies. 

Omoforio,  Omofórion.  m.  Omo- 
phoi'ion;  especie  de  manto 
que  os  bispos  usavam  anti- 

gamente para  representar  o 

bom  pastor.  Tiravam-no  du- 
rante o  Evangelho. 

OmÓforo.  m.  (zool.)  Omophoro; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 

dos  curculiónidos. 

Omofro.  m.  (zool.)  Omophro  ou 
omophron  (cruel);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 

meros da  familia  dos  cara- 
bicos. 

Omoitena. /.  (zool.)  Omoitena; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros  da  fami- 
lia dos  cyclicos,  composto 

de  duas  especies. 
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Omoplata.  /.  (zool.)  Omoplata 
(omoplata,  osso  da  espadoa); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  cyclicos,  cujas  espe- 

cies sao  originarias  da  Ame- 
rica meridional. 

OiioPLATO.  m.  (anat.)  Omopla- 
ta; osso  largo  e  triangular, 

situado  na  face  dorsal  do 

tborax,  e  que  forma  a  parte 

posterior  dos  hombros  ou  es- 
padoas. 

Omotelo.  m.  (zool.)  Omotelo; 
genero  de  insectos  coleoj) te- 

ros subpentameros  da  fami- 
lia dos  clavipalpos. 

Omototo.  m.  (zool.)  Omototo 
(crueldade);  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  subpenta- 
meros, da  familia  dos  cycli- 

cos. 

Omunague.  71.  (ant.)  V.  Home- 
naje. 

Omunaje.  m.  (ant.)  V.  Home- 
naje. 

On.  2}i'cp.  (germ.)  Em. 
Onada.  /.  (mil.)  V.  Gimada. 
Onagra.  /.  (bot.)  Onagra  ou 

onagro;  genero  de  plantas 
da  familia  das  onagrarias, 
composto  de  muitas  especies 
herbáceas  ou  subfructescen- 
tes,  originarias  dos  paizes 

quentes  e  tempei'ados  da 
America: — (mil.)  onagre; 
machina  antiga  de  guerra 
para  lan(;ar  pedras  de  gran- 

de tamanho. 

Onaguarias,  Oxagreas.  /.  pi. 
(bot.)  Onagrarias;  familia  de 
plantas  dicotylcdoneas,  po- 
lypetalas,  perigynas,  cujas 
especies  sào  herbáceas  ou 
fructescentes. 

Onagro,  m.  (zool.)  Onagro ;  j  u- 
mento  bravo.  V.  Asno.  Pie- 

dra del  onagro;  pedra  do 
onagro;  bezoar  que  se  en- 

contra, segundo  dizem,  na 
cabeça  e  na  maxilla  do  ju- 

mento selvagem. 
Onanismo,  m.  Onanismo,  mas- 

turbação; excitação  dos  ór- 
gãos gcnitaes  por  meio  de 

toques,  esfregaçoes  ou  por 
qualquer  outro  que  nào  seja 
o  indicado  pela  natureza  pa- 

ra a  geração,  sempre  que 
não  haja  o  concurso  de  ou- 

tra pessoa  ou  animal.  Seu 
nome  deriva-se  de  Onan,  fi- 

lho de  Judá,  que,  segundo  a 
fiscriptura,  espargia  sua  se- 
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mente  pela  terra  para  não 
ter  filhos,  e  morreu  subita- 

mente amaldiçoado  por  Deus. 
Once.  adj.  (num.  card.)  Onze; 

numero  impar  composto  de 
dez  mais  um.  Undecim :  — 
onze ;  em  algumas  expressões 
é  o  mesmo  que  undécimo; 

V.  g.,  párrafo  once;  para- 
grajjho  onze:  —  onze;  cara- 

cter ou  cifra  que  representa 
este  numero,  e  se  escreve 
assim  11.  Con  sus  once  de 

oveja  (fr.);  com  a  sua  colhe- 
rada; diz-se  quando  alguém 

se  mette  por  abelhudo,  onde 
o  nào  chamam.  laopportune. 
Estar  a  las  once  (fr.  fig.); 

estar  ás  tres  pancadas,  de 

esguelha,  torcido;  diz-se  or- 
dinariamente da  parte  do 

vestido  que  se  leva  mal  pos- 
ta. Obtortum  esse.  Hacer  ó 

tomar  las  once  (loe);  tomar 
uma  ligeira  refeição  ás  onze 
horas  ou  um  pouco  depois,  de- 
vendo-se  jantar  mais  tarde. 

Oncear,  a.  V.  Onzear. 

Onceia.  /.  (ant.)  V.  Una. 
Oncejera.  /.  Especie  de  laço 

usado  pelos  passarinheiros, 

para  apanhar  pássaros.  La- 
quei genus. 

Oncejo,  to.  (prov.)  V.  Vencejo, 
ave. 

Oncemil.  m.  (germ.)  Cota. 

Onceno,  na.  adj.  Onzeno,  undé- 

cimo; que  completa  o  nu- 
mero de  onze.  Uadecimus,  a, 

um: — V.  Undécimo.  El  on- 
ceno no  estorbar  (fr.  faia.); 

undécimo  não  estorvarás; 

diz-se  como  querendo  juntar 
um  mandamento  aos  dez  do 

decálogo,  para  reprehender 
alguém  de  entremettido,  ou 
importuno  ou  que  serve  de 
estorvo  a  quem  tem  que  fa- 

zer o  seu  trabalho  ou  cum- 
prir com  a  sua  obrigação. 

Laborioso  Itomíni  impedi- 
mento ne  sis. 

Onciuero.  m.  (zool.)  Oncidero 
(collo  tuberculoso);  genero 

de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros da  familia  dos 

longicornes,  composto  de 
mais  de  trinta  especies. 

Oncidio.  to.  (bot.)  Oncidio  (tu- 
bérculo); genero  de  plantas 

da  familia  das  orchideas, 

cujas  especies  crescem  com 
abundancia  na  America  tro- 

pical. 
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Oncijera.  /.  V.  Oncejera. 
Oncinema.  /.  (bot.)  Onciuoiaa; 

genero  de  plantas  da  fíi;ni- 
lia  das  asclepiadeas. 

Oncino.  m.  (ant.)  Escapula, 

gancho :  — (bot.)  oncino;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  myrsineas,  cujas  espe- 
cies sào  arbustos  originarios 

da  Cochinchina. 

Oncinolabo.  to.  (zool.)  Oncino- 

labo;  genero  de  echinoder- 
mes  holothuridos,  caracteri- 
sados  por  terem  todos  os  pés 

iguaes  e  pela  falta  de  ór- 
gãos respiratorios  externos. 

Oncinoto.  to.  (zool.)  Oncinoto 
(gancho  no  dorso);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 

pentameros da  familia  dos 
longicornes. 

Oncirostro,  tra.  adj.  (zool.) 

Oncirostro ;  diz-se  da  a-se  que 
tem  o  bico  encurvado. 

Oncita.  /.  dim.  de  Onza.  Onca- sinha. 
Onco.  m.  (bot.)  Onco  (gandío); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  dioscoreas,  cujas  es- 

pecies são  sub-arbustos  que 
crescem  na  Cochinchina. 

Oncoba.  /.  (bot.)  Oncoba;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  bixiaceas,  cujas  especies 
sào  arvores  originarias  da 
Africa  tropical. 

Oncoeotrio.  to.  (zool.)  Onclio- 
bothrio;  genero  de  helmin- 
thos,  tirados  do  genero  bo- 
thriocephalo,  cujas  especies 
vivem  parasitas  em  varios 
peixes  cartilaginosos. 

Oncocéfalo.  to.  (zool.)  Oaco- 
cephalo  (cabeça  inchada) ; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  heteropteros,  da  secção 

dosgeocorisos : — oncocepha- 

lo;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros subpentameros  da  fa- milia dos  cyclicos,  composto 

•   de  quatro  especies. 
Oncodero.  to.  (zool.)  Oncodero 

(pescoço  grosso);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 

tameros da  familia  dos  lor.- 

gicornes,  cuja  especie  typi- 
ca  é  originaria  do  México. 

Oncóforo.  to.  (bot.)  Oncophoro 

(que  tem  gancho);  genero  de 

musgos,  cujas  especies  cres- cem nos  logares  pantanosos 
das  regiões  extra tropicaes 

do  globo. 
Qhcolaimo.  to.  (zool.)  Oncholai- 
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mo  (gancho  na  garganta); 

genero  de  Lelminthos  uema- 
toideos,  cujas  esioecies  vivem 
parasitas  ua  pelle  de  varios 
peixes. 

Oncomero.  m.  (zool.)  Oncomero 
ou  onchomero  (tumor  na  co- 

xa); genero  de  insectos  lie- 
mipteros  heteroptcros  da  sec- 
çào  dos  geocorisos,  cujas  es- 

pecies sâo  originarias  da 
Kova  Guiné:  —  oncomero  ou 
onchomero;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  subpcnta- 
meros  da  familia  dos  longi- 
conies,  composto  de  tres  es- 
pecies. 

Oncokijso.  m.  (zool.)  Oncorhino 

(nariz  forte);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 

ros da  familia  dos  curculió- 
nidos. 

Oncoscélide.  m.  (zool.)  Oncos- 
celide  ou  oncoscelis  (gancho 

na  perna);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  curculiónidos. 

Oncosis.  f.  (meã.)  Oncosis  ou 
oncose;  tumor  em  geral. 

Oncosperma.  y.  (bot.)  Oncosper- 
ma  (grão,  semente  com  gan- 

cho); genero  de  plantas  da 
familia  das  palmeiras,  cujas 

especies  crescem  nos  terre- 
nos húmidos  das  ilhas  do  Ar- 

chipelago  indio. 
Oncósporo.  m.  (bot.)  Oncospo- 

ro;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  pittosporeas,  cujas 

especies  sao  originarias  da 
Nova  Hoilanda. 

Oncostemo.  m.  (bot.)  Oncoste- 
mo  (coroa  com  gancho);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  myrsineas,  cujas  espe- 
cies sao  arbustos  originarios 

de  Madagáscar. 

Oncoto.  /.  (zool.)  Oncoto;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros,  da  familia  dos 
melasomos,  composto  de  oito 
especies. 

Oncütomía.  /.  (cir.)  Oncotomia; 
acto  de  abrir  uní  tumor  com 
instrumento  cortante. 

Oncotómico,  ca.  adj.  (cir.)  On- 
cotomico ;  relativo  á  oncoto- 
mia. 

Ond.  C071J.  e  adv.  (ant.)  Onde. 
Onda./.  Onda.V.  Ola.  Fluctus, 

lis : — (fig-)  ondas,  ondulação 
do  fluido  luminoso,  reverbe- 

ração e  movimento  da  luz. 
liUçis    Qndulo/tio ;  —  ondas 

OND 
das  roupas,  dos  cabellos, 
etc.;  fofos,  dobras  em  forma 
de  ondas.  Flicatura  in  mo- 

dum  fluctus :  —  (irrov.  Mex.) 
assento  feito  de  cordel  de  pi- 

ta, em  que  os  mineiros  des- 
cem, atados  a  urna  corda, 

até  ao  fundo  das  minas:  — 

(ant.)  V.  Agua:—2}1.  falba- 
las;  especie  de  recortes  que 
se  fazem  nas  guarnições  dos 
vestidos  em  forma  semi-cir- 

cular  ou  ponteaguda:  —  pl. 
ondas;  movimento  de  ondu- 

lação, que  se  multijDÜca  por 
circuios  concéntricos  á  su- 

perficie da  agua  tranquilla, 
quando  foi  levemente  ferida 
no  centro  por  alguma  pedra 
ou  corpo  qualquer.  Cortar 
las  ondas  (fr.)  V.  Cortar  el 
agua.  Surcar  sus  ondas  (fr.); 
sulcar  as  ondas.  V.  Nave- 

gar. 

Ondaba.    (pron.   germ.)   Este, 
isto. 

Okdado,  r>A.  adj.  (br.)  Ondado; 
diz-se  das  peças  do  escudo 
collocadas  em  forma  de  on- 
das. 

Ondatra,  m.  (zool.)  Ondatra; 

especie  de  mammiferos  roe- 
dores do  genero  arganaz, 

originaria  ,  da  America  me- 
ridional. E  do  tamanho  de 

um  coelho,  com  as  pernas 
mais  curtas  e  os  dedos  arma- 

dos de  unhas  fortes ;  tem  o 
pello  cinzento  e  pardo,  tão 
fino  como  o  do  castor,  e  por 
isso  se  lhe  dá  caça :  vive  nas 

margens  do  rios,  onde  fabri- 
ca habitações,  e  exhala  um 

forte  cheiro  a  almiscar,  por 

cujo  motivo  se  lhe  deu  o  no- 
me de  rato  almiscarado  do 

Canadá. 

Onde.  conj.  (ant.)  Pelo  que,  por 

cuja  rasão.  Quaiiropter,  im- 
de:  —  adv.  l.  (ant.)  V.  Don- 

de, Kn  donde,  De  donde.  On- 
de quiera  (loe.  adv.  ant.); 

onde  qner  que,  em  qualquer 
logar.  V.  Donde  quiera. 

Ondeado,  adj.  (ant.)  Ondeado; 
feito  em  forma  de  ondas. 
Undulatus,  a,  um. 

Ondeador.  m.  (germ.)  Ladrão 

que  anda  farejando,  obser- 
vando onde  ha  de  ir  roubar. 

Ondeante,  adj.  Ondeante,  on- 
dulante; que  faz  ou  forma 

ondas. 

Onpjsar.  a.  Ondear;  fazer  ori- 
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das  em  algum  lavor:  — 

(germ.)  Y .  Tantear: — n.  on- 
dear, ondear-se;  fazer  ondas 

a  aí^'ua,  mover-se  em  ondu- 
lações:—  n.  ondear,  vogar, 

fluctuar;  ser  levada  uma 

cousa  pelo  impulso  das  on- 
das. Undis  agitari,  fluctua- 

re: —  V.  Undular:  ■ —  (flg.) 

ondear,  fluctuar;  formar  on- 
das as  roupas,  os  cabellos, 

a  labareda,  etc.  Vestem  vel 

quid  simile plicaturis  inmo- 
dum  undarum  formare  vel 

ornare:  —  (ant.)  passar  al- 
guma cousa  de  um  navio 

]mra  outro  :  —  (ant.)  ondear. 
V.  Fluctuar :  —  r.  bamba- 
lear-se,  agitar-se.  Hac  illce 
in  cere  se  moveré. 

Ondebel.  m.  (germ.)  Deus. 

Ondecagano.  m.  (geoni.)  Onde- 
cagono,  de  onze  ângulos. 

Ondina.  /.  (germ.)  Aza. 
Ondinamo.  m.  (germ.)  Álamo. 

Ondobas.  (p7'07i.  pl.  germ.)  Es- 
tes. 

Ondolé.  (pron.  germ.)  Elle. 
Ondoleyos.  (pron.  germ.)WL\QS„ 
Ondoqui.  adv.  (germ.)  Aqui. 

Ondoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Un- doso. 

Ondra. /.  (ant.)  V.  Honra. 
Ondradamientre.  adv.  (ant.)  V. 

Honradamente. 

Ondrar.  a.  (ant.)  V.  Honrar. 
Ondulación.  /.  V.  Undulación. 
Ondulatorio,  ria.  adj.  V.  Un- dulatorio. 

Oneirocricia.  /.  Onirocricia; 
adivinhação  por  meio  dos 

sonhos,  explicação  de  so- nhos. 

Oneiiiocrita.  s.  Onirocrita;  in- 
terprete dos  sonhos,  o  que 

os  explica,  deduzindo  d'ahi 
juizos  ou  conjecturas  sobre 
os  acontecimentos  futuros. 

Oneirocrítico,  ca.  adj.  Oniro- 

critico;  que  respeita  á  oni- rocricia. 

Oneirodinia./.  (meã.)  Onirodj'- 
nia;  dor  que  se  sente  em 
sonhos.  Deu-se  este  nome  ao 
somnambulismo. 

Oneirojino.  m.  Onirogyno;  so- 
nho venéreo,  pollução  no- 

cturna. 
Oneiromancia.  /.  Oniromancia ; 

arte  de  interpretar  os  sonhos, 

adivinhação  pelos  sonhos. 
OneiromÁntico,  ca.  adj.  Oniro- 

niantico;  pertencente  á  oni- 
romancia ;  —  *"•  oniromauti' 
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co;  interprete  dos  sonhos,  o 
que  pratica  a  ouiroinancia. 

Onkiroscopia.  /.  OniroscojDia; 
observação,  sciencia  da  pre- 

tendida interpretação  dos 
sonhos. 

Oneiroscópico,  ca.  adj.  Oniros- 
copico;  relativo,  concernen- 
te  á  oniroscopia. 

Onebakio,  kia.  adj.  Onerario; 
diz-se  dos  navios  mercantes 
dos  antigos.  Oiieraríus,  a, 
vm: — (for.)  diz-se  do  que 
tem  o  cuidado  e  cargo  de 
urna  cousa,  de  que  outro  tem 
a  honra. 

Okerosamemte.  adv.  vi.  Onero- 

samente; de  um  modo  one- 
roso. 

OiN'ERoso,  SA.  adj.  Oneroso,  gra- 
voso, pesado,  incommodo, 

molesto.   Onerosus,  a,  um : 

—  (for.)  oneroso,  gravoso; 
que  impõe  ouiis.  Onerosus,  a, 
um.  Causa  onerosa.Y .  Cau- 

sa. Tihdo  oneroso.Y .  Titulo. 

OxEsiA.  /.  (zool.)  Onesia;  ge- 
nero do  insectos  dipteros 

brachoceros,  da  familia  dos 
athericeros,  composto  de  se- 

te especies  originarias  da 
Franca. 

O.N'EsiTA.  /.  (min.)  Onesita;  va- 
riedade de  limonita  ou  hy- 

drato  de  ferro. 

OiNFACiKO,  NA.  adj.  (pliarm.) 
Omijhacino;  diz-se  do  oleo 
ou  azeite  feito  de  azeitonas 

verdes.  Omphacinus,  a,  um: 
—  (2)harr¡i.)  diz-se  também 
algumas  vezes  de  tudo  o  que 
se  faz  de  fructa  verde. 

Okfacio.  m.  (rain,  ant.)  Orapha- 
cio;  pedra  preciosa,  trans- 

parente, de  cor  verde  escu- 
ro, tirante  para  amarello. 

Oneacita.  f.  (min.)  Omphacita. 
V.  Onfcdita. 

OxVfacosiel.  m.  (pliarm.)  Esjie- 
cie  de  vinho  que  se  faz  to- 

mando agracos  verdes,  que 
se  espremem  depois  de  se  te- 

rem exposto  ao  sol  por  tres 
dias,  juntando  ao  sumo  a 
terça  parte  de  bom  mel  es- 

cumado, e  fazendo-o  fermen- 
tar ao  sol  por  algum  tempo. 

Vi  ai  genns. 

Oa'fÁlea.  /.  (hot.)  Omphalea; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  euphorbiaccas,  cujas  cs- 
Ijccies  sao  arvores  ou  arbus- 

tos trepadores  da  Guiana. 

Onfalocarion.  m.  (bot.)  Ompha- 
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locaryon  (noz  em  forma  de 
umbigo);  genero  de  plantas 
da  familia  das  ericáceas,  cu- 

jas especies  sao  arbustos  de 
pequeno  tamanho,  origina- 

rios do  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança. 

Onfalocarpo.  5/1.  (hot. )  Ompha- 
locarpo  (frncto  em  forma  de 
umbif/o);  genero  de  plantas 
da  familia  das  sapoíaceas, 
cujas  especies  sao  arvores 
que  crescem  na  Africa  tro- 

pical. Okfalocele.  m:  (med.)  Ompha- 
locele;  hernia  umbilical. 

Omfalodeo.  m.  (bot.)  Omphalo- 
áeo(similh  ante  a  vm  umbigo); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asperifoliadas. 

Okfalofima.  /.  (med.)  Ompha- 
lophima;  tumor  no  mubigo. 

Okfaloíiaxcia./.  Omphaloman- 
cia;  adivinhação  supersti- 

ciosa do  numero  de  ñihos 

que  ha  de  ter  uma  mulher, 
examinando  o  umbigo  do  re- 
cemnascido. 

Onfalomántico,  ca.  adj.  Om- 
phalomantico ;  relativo  á  om- 
phalomancia. 

Onfalokcia.  /.  (raed.)  Ompha- 
loncia;  tumor  no  umbigo. 

Onfalópsicos.  m.  pl.  (hist.  e 

o'el.)  Omphalopsycos;  non¡e 
dado  a  varios  sectarios  quie- 
tistas  :  —  ompliaiopsycos  ; 
nome  dado  em  geral  aos  il- 
luminados  que  se  persua- 

diam que,  contemplando  fi- 
xamente o  seu  umbigo,  o  ho- 

mem podia  entrar  em  com- 
municaçào  com  a  divindade, 

e  ver  o  que  alguns  d'elles chamam  luz  do  Thabor. 
Okfalóptico,  ca.  adj.  (pliys) 

Omphaloptico;  diz-se  dt) 
crystal  óptico  que  é  conve- 

xo por  ambas  as  faces. 
Oxfalohkajja.  /.  (meã.)  Om- 

phaloirhagia ;  hemorrhagia 
umbilical,  particularmente 
nos  recemuaseidos. 

OkfalourÁjico,  ca,  adj.  (mcd.) 
Omphalorrhagico;  relativo 
á  ompiiiilorrhagia. 

Oxfalósicos.  m.p>.  (rei.)  V.  On- 
falópsicos. 

0^'falositos.  m..  j^l-  (j^ltysiol.) 
Omphalositos  (que  se  vufre 

pelo  umbigo);  ordem  de  mon- 
stros miitarios,  que  compre- 

heude  todos  os  seres  que  vi- 
vero uma  vida  imperfeita  e. 
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por  assim  dizer,  passiva,  ape- 

nas sustentada  pela  commu- 
nicaçâo  com  a  mãe,  e  que 

cessa  logoque  o  cordão  \\m- 
bilical  se  rompe.  Faltam-lhes 
muitos  órgãos,  e  todos  os 

(¡ue  possuem  são  muito  im- 

perfeitos. Onfalotomía.  /.  (cir.)  Ompha- 
lotomia;  secção  do  cordão 
umbilical. 

0^'FALOTÓMICo,  ca.  adj.  (cir.) 
Omphalotomico;  relativo  á 
omplialotomia. 

Okfra.  /.  (zool.)  Omphra;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentamcros  da  familia  dos 
carabicos. 

OxFUEO.  m.  (zool.)  Omphreo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentamcros  da  familia 

dos  carabicos,  que  consta  de 
uma  única  especie,  origina- 

,  ria  da  Europa. 
ÓxicE.  m.  (min.)  Onyx;  varie- 

dade de  agatha,  de  cores 

mui  determinadas,  alvacen- 

ta, gris,  rosada,  etc.,  repeti- das varias  vezes,  mas  que 

dão  á  pedra  um  aspecto  na- carado. 

OxicócERO.  m.  (zool.)  Onycho- 
cero  (anlenna  em.  forma  de 

unha);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  tres  especies 

originarias  do  Brazil. 
OxicÓFiDOS.  m.  pl.  (zool.)  Oni- 

cbophidos;  familia  de  reptis 

ophidios,  que  comprehende 
osquotêom  esporões  ñapar- 

te posterior  do  corpo. 
Oxicoi^iMA./.  (med.)  Onycho];)lii- 

ma:  tumefacção  díis  unhas. 
OxicoFToiiiA.  /.  (OTCcZ. j  Onycho- 

phtoria;  alteração  das  unhas 
por  alguma  enfermidade. 

OxicoGRiFOsis./.  (med.)  Onyco- 

griphosis;  encurvadura  das 
■  inihas. 

OiVicoMANCiA.  /.  Onycomancia; 
adivinhação  supersticiosa 

pelas  uidias. 
OxicoiíÁNTico,  CA.  adj.  Onyco- 

mantico;  pertencente  á  ony- comancia. 

OxicoPTOSis.  /.  (med)  Onyco- 

ptosis;  queda  das  unhas. 
Onicotektide.  /.  (zool)  Ony- 

clioteutlnde  ou  onj'choteu- 
this;  genero  de  molluscos 
cephalopcdaF,  composto  d(5 
niujtas  especies, 
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Onictexo.  VI.  (zool.)  Onycteuo. 

V.  Leptopalpo. 

OxijEXA. /.  (bot.)  Onygeua;  ge- 
nero de  cogumelos  gastero- 

mycetos,  cujas  especies  nas- 
cem nos  despojos  dos  ani- 

maes. 

OxiMANCiA.  /.  V.  Onicomancia. 

0^;IPTl:RIJIA.  /.  (zool.)  Onypte- 
rygia;  genero  de  insectos  co- 

leópteros peutameros,  com- 
posto de  on2e  especies,  ori- 

,  ginarias  do  ]^íexico. 
ÓxiQUE. /.  (min.)  V.  Onice. 
OxiQurso.  m.  (min.)  V.  Onice. 
Oniquio.  m.  (bot.)  Onychio 

(unha);  genero  de  fetos  po- 
lypodiaceos,  cujas  especies 
crescem  no  Cabo  da  Boa  Es- 

perança:—  onychio.  V.  Le- 
canoptéride. 

Omquito.  adj.  Ouychito;  diz-se 
de  uma  especie  de  alabastro 
que  contém  onyx. 

OxiQciCEO.  m.  (zool.)  Onychiu- 
ro.Y.  Lipura. 

OsíEOCEACIA,  OxiEOCaiCIA.  f.Y. 
Oneiroericia. 

OxiEOCEÍTicOj  CA.  adj.Y.  Onei- 
rocritico. 

OxmoiiAxciA.  /.  V.  Oneiroman- 
cia. 

Oxieópolo.  772.  Oniropolo;  o 
que  examina  os  sonhos  de 
alguém  e  os  interpreta  ou 
adivinha. 

0>"iBoscopiA.  /.  Ouiroscopia. V. Oneiromaiicia. 

OxisciA. /.  (zool.)  Ouiscia;  ge- 
nero de  moUuscos  gastero- 

podas  pectinibraucbios,  com- 
posto de  quatro  especies  vi- 

vas e  uma  em  estado  fóssil, 
encontrada  nos  terrenos  ter- 
ciarios. 

OxísciDos.  J/í.  pi.  (zool.)  Onis- 
cidos  ou  cloportidos;  familia 
de  crustáceos,  cujo  typo  é  o 
genero  onisco  ou  cloporto. 

O.visciroEMES.  m.pl.  (zooL)Onis- 
ciformes;  familia  de  myria- 
podas,  cujas  especies  se  pa- 

recem alguma  cousa  com  o 
bicho  de  conta. 

Oxiscios.  m.pl.  (zool.)  V.  Onis- 
cidos. 

Onisco.  m.  (zool.)  Onisco;  nome 
que  os  antigos  davam  ao 
porcellio  ou  bicho  de  conta. 

OxiscoDA.  /.  (zool.)  Oniscoda; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podas,  que  consta  de  uma 
única  especie  originaria  das 
costas  de  Inglaterra. 

ONO 

OxiscoGBAFiA.  /.  Oniscogra- 
phia;  deseripção  do  porcel- 

lio ou  bicho  de  conta. 

OniscogeÁfico,  CA.  adj.  Onisco- 

graphico;  pertencente  áouis- 
cographia. 

OxiTicELO.  m.  (zool.)  Oniticel- 
lo;  genero  de  insectos  coleó- 

pteros pentameros  da  fami- 
lia dos  lamelli cornes,  com- 

posto de  viute  e  duas  espe- 
cies. 

OxiTiDE.  m.  (zool.)  Onitide  ou 
onitis  (esterco  de  jumento); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  lamellicorues,  composto 
de  trinta  e  uma  fspecies. 

Oxix.  /.  (min.)  V.  Onice. 
Oxiz. /.  (min.)  V.  Onice. 
0x0.  rn.  (naut.)  0X0;  inicial  ou 

abreviatura  com  que  nos  es- 
criptos  marítimos  e  na  rosa 
de  marear  se  designa  o  ru- 

mo e  o  vento  que  se  deno- 
mina oesnoroeste. 

OxOBEÍQCEAS.  /.   pi.  (bot.)  OuO- 
brycheas;  tribu  de  plantas 
leguminosas,  cujo  typo  é  o 
sanfeno  ou  ouobrychis. 

OxoBBÍQciDE.  m.  (bot.)  Ooobry- 
chide  ou  ouobrychis.  V.  Pi- 

pirigallo. 
OxoBBOMA.  /.  (bot.)  Onobroma 

(alimento  de  asno);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas,  cujas  especies  sào 
liervas  originarias  das  re- 

giões orieutaes. 

OXOCÉFALA.    /'.     (zool.)     OilOCC- 
phala  (cabeça  de  burro);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros  da  familia 
dos  longicornes,  composto  de 
oito  especies. 

OxocEXTAUBO.  771.  Onoccutauro; 
monstro  fabuloso  meio  ho- 

mem c  meio  burro. 

OxocLEA./.  (bot.)  Onoclea:  ge- 
nero de  fetos  jDolypodiaceos, 

cuja  especie  typica  cresce 
na  America  boreal. 

OXOCLEÓIDEAS.  /.  pi.  (bot.)  OllO- 
cleoideas;  tribu  de  plantas 
polypodiaceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  onoclea. 

OxocBÓTALO.  m.  (zool.)  Onocró- 
talo. V.  Pelicano. 

OxOLATEÍA. /.  (ant .)  Onolatvia. :, 
culto  medico  do  jumento,  ou 
confiança  exagerada  que  os 
antigos  tinham  nas  virtudes 
medicinaes  das  difFcrentes 

partes  do  mesmo  aoimal. 

ONO 

Oxo-MANCiA.  /.  V.  Onomaioman- 
cia. 

OxomÁstico,  ca.  adj.  Onomás- 

tico; que  se  compõe  de  no- 
mes, ou  que  tem  nome.  Ono- 

masticus,  a,  nm. 

OxOMATOLújÍA.  /.  Onomatolo- 
gia;  sciencia  dos  nomes  ou 
das  classificações  nominaes, 
nomenclatura. 

Oxomatolójico,  ca.  adj.  Ono- 
matologico;  que  respeita  á 
onomatologia. 

Oxomatólogo.  m.  Onomatologo ; 

o  que  escreve  alguma  ono- 
matologia, ou  se  dedica  ao 

estudo  d'esta  sciencia. 
OxoMATOMAxciA.  /.  Onomaucia ; 

adivinbaçào  supersticiosa  da 
fortuna  de  alguém,  tirada 
das  letras  do  nome. 

OxoMATOPÉico,  CA.  adj.  Onoma- 

topico;  relativo  ou  perten- cente á  onomatopeia,  que 

encerra  onomatopeia,  imita- 
tivo do  som  da  cousa  signi- ficada. 

OxoMATOPEYA.  /.  (rket.)  Ono- 
matopeia; figura  pela  qual 

se  dá  a  uma  cousa  o  nome 

do  som  que  faz  ou  da  voz 
que  forma.  Onomatopeja, 

(b:  —  onomatopeia;  vocábu- 
lo que  imita  o  som  natural 

da  cousa  significada.  Ono- 
matopeja,  ca. 

OxOMATÓPICO,    CA.    adj.  V.    OlíO- 
inatopcico. 

OxoMATOPOsis.  /.  Ouomatoposis 

ou  onomatopose;  nome  dis- 
farçado. 

OxóxiDE.  m.  (bot.)  Onouide  (as- 
no); genero  de  plantas  da 

familia  das  leguminosas  pa- 
pilionaceas,  cujas  especies 
sào  herbáceas  e  originarias 

pela  maior  parte  das  regiòes 

banhadas  pelo  Mediterrâ- 
neo. 

Onopobdio.  m.  (bot.)  Onopor- 
dio  (flatulência  de  burro); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  cujas  es- 

pecies sào  hervas  grandes, 
mui  ramosas  e  de  tronco  es- 

pinhoso, que  crescem  abun- 
dantemente nos  logares  es- 

téreis da  Europa  e  da  Asia 
central. 

OsoQuiLES.  /.  (bot.)  Alface  sil- 
vestre; especie  de  plantas 

do  genero  anchusa  ou  bu- 
glossa;  tem  imi  pé  de  al- 

tura,  o§   talos    cylindricos. 



ONT 
as  folhas  lanceoladas,  as 
flores  purpurinas,  e  a  raiz 
em  forma  de  ovo  e  de  cor 

vermelha.  Toda  a  plauta  es- 
tá coberta  de  urna  especie 

de  carepa. 
Onoscklide,  Oxoscelo.  m.  Gaos- 

celo;  monstro  com  pés  de 
burro. 

Onoskride.  m.  (hot.)  Onoseri- 
de  ou  onoseris  (j^laiita  de 
burro);  genero  de  plantas 
da  familia  das  com])ostas, 
cujas  especies  sao  hervas 
vivaces,  originarias  de  No- 

va Granada. 

OXOSERÍDEAS.  /   pl.  (hot.)    OllO- 
serideas;  grupo  de  plantas 
da  familia  das  compostas 
que  tem  por  typo  o  genero 
onoseride. 

Onosma. /.  (hot.)  Onosma;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  asperifolias,  cujas  esi^e- 
cies  crescem  commummente 

nas  regiões  que  confinam 
com  o  Mediterráneo. 

Onusmodio.  m.  (bot.)  Onosmo- 
dio  (cheiro  de  burro) ;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 

asperifolias,  creado  para  ca- 
racterisar  urna  herva  que 
cresce  na  America  boreal. 

Onotauro.  m.  Onotauro;  qua- 
drúpede gerado  de  um  touro 

e  de  uma  jumenta,  ou  de 
um  jumento  e  de  uma  vac- 
ca,  ou  de  um  cavallo  e  de 
urna  vacca,  ou  de  um  touro 
e  de  uma  egua. 

Onquidia.  /.  (bot.)  Onchidia; 
parte  occulta  do  botão  dos 
vegetaes  ou  o  seu  núcleo 
vital  interno. 

Onquidio.  m.  (zool.)  Onchidio 
(forma  de  tubérculo);  genero 
de  moUuscos  gasteropodas, 
da  familia  dos  cyclobran- 
chios,  composto  de  uma  úni- 

ca especie,  encontrada  no 
Ganges. 

OnquidÓride.  m.  (zool.)  Onchi- 
doride  ou  onchidoris  (envo- 
lucro  tubercidoso) ;  genero 
de  molluscos  da  familia  dos 

cyclobranchios,  cuja  especie 
typica  tem  o  corpo  oval. 

Onramiexto.  m.  (ant.)  Adorno, 
atavio,  ornamento,  adereço, 
enfeite. 

Onsario.  m.  (ant.)  Y.  Osario. 
Ont.  adv.  (ant.)  V.  De  donde. 

Onta. /.  (ant.)  Aífronta,  inju- 
ria, oflíensa,  ultraje. 
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Ontina.  /.  (bot.)  Especie  de 

plantas  do  genero  artemisa. 
OntocÁride.  m.  (zool.)  Ontho- 

charide  ou  onthocharis  (qiie 
gosta  do  esterco);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  lamel- 
licornes,  composto  de  tres 

especies. 
Ontoeco.  m.  (zool.)  Onthoeco 

(que  vive  nos  excrementos) ; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  lamellicornes,  composto 
de  tres  especies. 

Ontófago,  m.  (zool.)  Onthopha- 
go  (que  come  excremento); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros  da  familia 
dos  clavicornes. 

Ontogonia. /.  Ontogonia;  his- 
toria da  producçào  dos  se- 

res organisados  na  sujierfi- 
cie  da  terra. 

Ontogónico,  ca.  adj.  Ontogo- 
nico;  relativo  ou  pertencen- 

te á  ontogonia. 
Ontologia.  /.  V.  Ontolojia. 

Ontólogo.  m.  Ontologo.  V.  On- 
tolojista. 

Ontolojía.  /.  (2)hilos.)  Ontolo- 
gia; parte  da  metaphysica 

que  trata  dos  entes  em  ge- 
ral :  —  ontologia;  systema 
philosophico  que  concede 
uma  existencia  real  aos  en- 

tes de  rasão;  v.  g.,  á  febre, 

á  peste,  etc.: — ontologia; 
tratado  sobre  estas  materias. 

Ontolójicamente.  adv.  m.  On- 
tologicamente; com  relação 

á  ontologia. 

Ontolójico,  ca.  adj.  Ontológi- 
co; concernente,  relativo  á 

ontologia. 
Ontolojista.  TO.  Ontologista;  o 

que  tem  escripto  sobre  on- 
tologia, ou  que  é  versado 

n'esta  sciencia. 

Onufis.  m.  (zool.)  Onuphis;  ge- 
nero de  annelidos  da  fami- 

lia dos  eunicios,  cuja  espe- 
cie tyjjica  foi  encontrada 

em  França. 

Onufrita./.  (min.)  Onuphrita; 
seleniureto  de  mercurio. 

Onusto,  ta.  adj.  (ant.)  Onusto, 

carregado,  cheio.  V.  Car- 

gado. 
Onza.  /.  Onça;  decima  sexta 

parte  da  libra,  a  qual  con- 
forme os  logares  também 

varia,  sendo  em  algumas 
jjartes  de  Hespanha  de  doze, 
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vinte,  etc.  Subdivide-se  a 
onça  em  oito  drachmas  ou 
oitavas.  Uncia,  ce;  —  onça; 
antiga  medida  igual  a  uma 

poUegada:  —  onça;  duodéci- 
ma parte  do  asse  e  do  pé 

romano :  —  onça  hespanho- 
la ;  moeda  de  oiro  que  vale 
dezeseis  duros  ou  320  rea- 

les, que  ao  cambio  de  47 
corresponde  a  14¡^720  réis. 
Chama-se-lhe  geralmente 
onza  de  oro: — de  hoja;  diz- 
se,  nos  logares  onde  se  criam 
os  bichos  de  seda,  da  folha 

de  amoreira,  que  se  neces- 
sita para  sustentar  uma  por- 
ção d'aquelles  animaes  que 

produzam  uma  onça  de  se- 
mente:—  (zool.)  onça;  es- 

pecie de  mammiferos  do  ge- 

nero gato,  que  vive  nos  si- tios montanhosos  da  Siberifi 

oriental,  perto  dos  rios.  E 
muito  feroz  e  temível.  Bue- 

nas quatro  onzas;  boas  qua- 
tro onças;  diz-se  ironica- 

mente do  excessivo  peso  de 

uma  pessoa  que  carrega  so- 
bre outra.  Leve  ])ondus.  Mas 

vale  onza  que  libra  (fr.); 

mais  vale  onça  que  libra; 

usa-se  para  significar  o  va- 
lor e  apreço  de  uma  cousa, 

comparando-a  com  outra  in- 
ferior aindaque  maior.  Por 

onzas  (loe.  adv.);  por  onças ; 

em  pequena  quantidade ; 
V.  g. :  dar  por  onzas,  comer 
por  onzas;  dar  por  onças, 
comer  por  onças.  Unciatim. 
Mas  vale  onza  de  sangre 
que  libra  de  amistad  (rif.); 

mais  vale  uma  onça  de  san- 

gue que  uma  libra  de  ami- 
zade; denota  que  as  rasòes 

de  parentesco  costumam  pre- 
valecer sobre  as  da  amizade. 

Onzavo,  va.  adj.  Undécimo, 
onzeno;  decima  primeira 

parte  de  qualquer  quanti- 
dade. Usa-se  mais  commum- 
mente substantivado  na  ter- 

minação masculina.  Undeci- 
mus,  a,  nm. 

Onzear.  a.  Pesar  ou  dar  por 

onças.  Unciatim  ponderare 
vel  conferre:  —  n.  (fam.) 
lidar  com  muitas  onças  de 
oiro,  com  muito  dinheiro, 

gloriar-se  de  o  possuir. 
OociANO.  m.  (zool.)  Oocyano 

(ovo  azul);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpenta- 
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meros  da  familia  cios  clavi- 
palpos,  composto  de  duas 
especies. 

OocLiNiNio.  m.  (bot.J  Ooclininio; 

geno'o  de  j^laiitas  da  fami- 
lia das  compostas,  cujas  es- 

pecies sao  liei'vas  origiiui- 
j'ias  da  America  tropical. 

OocüGA.  /.  (bot.J  Oococca.  V. 
j\'[elicoca. 

OoDE.  ???.  (zool.)  Oode  (feito 
em  forma  de  ovo);  genero 
de  insectos  coleópteros  peu- 
tarneros  da  familia  dos  ca- 
rabicos,  que  compreliende 
trinta  e  uma  especies. 

OoDEScÉLiDE.  m.  (sool.J  Oodcs- 
celide  ou  oodescelis  (perna 
em  forma  de  ovo);  genero 
de  insectos  coleópteros  hete- 
romeros  da  fa^iiüa  dos  me- 
lásemos. 

OoFORiTis.  /.  (med.)  Oophoritis 
ou  oophorite;  iníjammaçao 
dos  ovarios  da  mulher. 

OoFouo.  m.  (physiol.)  Oophoro; 
um  dos  nomes  do  ovario:  — 
(zool.)  oophoro  (que  tem  ovo); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  sternoxos. 

OoGASTRO.  m.  (zool.)  Oogastro 
(ventre  em  fórraa  de  ovo); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fa- 

milia dos  clavipalpos,  com- 
posto de  duas  especies. 

OoLiTA. /.  (min.)  Oolitha;  con- 
creção ordinariamente  cal- 

carea,  ás  vezes  ferruginosa, 

que  se  apresenta  sob  a  for- 
ma de  grãosinhos,  o  mais 

geral,  da  grossura  de  ovos 
de  peixe.  A  oolitba  ;ibunda 
principalmente  ein  terrenos 

jurássicos :  — ■  miliar ;  ooli- 
tbQ.  miliar;  ag-giomeração 
formada  de  partes  da  gros- 

sura de  um  grao  de  milho, 

c  que,  segundo  alguns  geó- 
logos, é  comporta  de  conchas 

pequenas. 
OoLOjÍA.  /.  Oplogia;  tratado, 

historia  dos  ovos. 

Oolójico.  adj.  Oologico;  per- 
tencente á  oologia. 

ÜoMAKCiA.  /.  Ppmancia;  falía 
adivinhação  por  meio  dos 
ovos  das  aves. 

OoMÁNTico,  cA.  adj.  Oomanti- 
co;  pertencente  á  oomancia. 

OoMETRA.  /.  (hot.)  Oometra; 
ovario  das  plantas  phane- 
rogq,micas,  assim  .chamado 
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porque  os  óvulos  que  encer- 
ra estão  unidos  a  um  cordão 

umbilical. 

OoMORFO.  m.  (zool.)  O.omorpho 
(forma  de  ovo);  genero  de 
insectos  coleópteros  jienta- 
meros  da  familia  dos  clavi- 
cornes,  que  comprehende 
duas  especies. 

OoNiN.  m.  (physiol.)  Oonim ;  no- 
me que  Couerbe  dá  ao  pro- 

d'-,.cto  da  alteração  que  se 

separa'da  albumina  da  clara 
do  ovo,  abandonando-a,  por 
espaço  de  um  mez,  a  uma 
temperatura  abaixo  de  zero. 

OoxiNA.  /.  (physiol.)  üonina; 
membrana  reticulada,  que 
contém  a  albumina  da  clara 

do  ovo  em  suas  cellulas,  e 

é  considerada  como  um  ̂ ^rin- 
cipio  immediato  dos  ani- maes. 

Oopiesto.  m.  (zool.)  Oopiesto; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heíeromeros  da  familia 

dos  ta?iicornes. 

OoPTERO.  m.  (zool.)  Ooptero 

(aza  em  fórrna  de  ovo);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
carabicos  e  tribu  dos  subu- 

lipalpos. 
OoscopiA.  /.  Ooscopia.  V.  Oo- 

mancia. 
Ooscópico,  CA.  adj.  Ooscojdíco. 

V.  Oomántico. 

OosoMO.  m.  (zool.)  Oosomo  (cor- 
po em  forma  de  ovo);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos. 

OoTECA.  /.  (hot.)  Ootheca;  ova- 
rio dos  fetos,  onde  estão  en- 

cerrados os  corpos  reprodu- 
ctores como  cm  urna  caixa: 

—  (zool.)  ootheca  (caixa  em 
forma  de  ovo);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpcn- 
tameros  da  familia  dos  cy- 
clicos,  composto  de  duas  es- 

pecies. OoxoMA.  /.  (zool.)  Ootoma;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
lamellicornes. 

Opa./.  Agulheiro;  buraco  que 
fica  em  uma  parede,  no  qual 
se  embebeu  a  ponta  do  bar- 

rote que  sustentou  o  baileo 
ou  andaime:  —  s.  (p.  A.  il/.j 
V.  Mudo:  —  (fig.)  néscio, 
tolo,  apatetado: — (hot.)  opa; 
gejaero  de  plantas  da  fami- 
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lia  das  myrtaceas,  que  cres- 
ce na  Cochinchina. 

Opacamente,  adv.  m.  Opaca- 
mente, cscuramente,  obscu- 

ramente; sem  luz,  sem  trans- 
parencia. Ohscure,  opace. 

Opacidad.  /.  Opacidade;  qua- 
lidade opaca.  Opacitas,  atis. 

Opaco,  ca.  adj.  Opaco  ;  não  dia- 
phano,  não  transparente, 
impenetrável  á  luz.  Opacns, 
a,  um :  —  opaco,  escuro, 
sombrio.  Opacns,  ohscuríis: 

—  (fiff-)  sombrio,  triste,  me- 
lancólico, taciturno.  Tetri- 

cus,  luguhris:  —  (astrori.) 
opaco;  diz-se  dos  iDlauetas 
que  não  têem  luz  própria  e 
reflectem  somente  a  que  re- 

cebem dos  outros. 

Opalias. /.  (hist.)  Opalias;  fes- 
tas que  se  celebravam  em 

Roma  em  honra  da  deusa 

Ope.  Confundem-se  com  as 
Haturnaes. 

Opalífero,  KA.  adj.  (min.)  Opa- 
lifero;  diz-se  do  mineral 
que  é  susceptivel  de  ad(¡ui- 
rir  um  brilho  meio  resinoso, 

como  a  calcedonia  opalife- 

ra,  etc. 
Opalina./,  (zool.)  Opalina;  ge- 

nero de  infusorios  da  fami- 
lia dos  leucophryos,  com- 

posto de  uma  única  especie 

que  se  encontra  commum- 
mente  e  em  grande  numero 
nos  intestinos  das  rãs. 

Opalizado,  da.  adj.  Opalizado ; 
convertido  em  opala,  ou  que 

,  tem  forma  de  opala. 
Ópalo,  m.  (min.)  Opala;  pedra 

jjreciosa  composta  de  silica 
e  agua,  infusivel,  e  notável 
por  causa  dos  reflexos  que 

lança  do  seu  interior,  apre- 
sentando ás  vezes  cores  mui 

vivas  e  variadas.  A  sua  côr 

própria  é  habitualmente 
branca  azulada.  A  opala  no- 

bre tem  interiormente  um 

jogo  de  bellissimas  cores. 
Opatrino.  m.  (zool.)  Opatrino; 

genero  de  insectos  coleópte- ros heteromeros  da  familia 
dos  melasomos. 

Opatro.  m..  (zool.)  Opatro;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros  da  familia  dos 

melasomos,  que  comprehende 
muitas  esjiecies  originarias 

dos  logares  arenosos  e  quen- 
tes da  Europa  meridional  e 

da  Africa  septentrional. 
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Opatróideo.  m.  (zool.)  Opatroi- 

deo  (forma  de  opatro);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

lieteromcros  da  familia  dos 

melasoinos,  cuja  especie  ty- 
pica  é  originaria  da  Grécia. 

Opción./.  Opção;  liberdade  ou 
faculdade  de  escolher  entre 

duas  ou  mais  cousas.  Oplio, 

onis:  —  opção,  eleição,  es- 
colha. Optio,  onis:  —  direi- 

to que  se  tem  a  algum  offi- 
cio,  dignidade,  etc.  Jus,  ris. 

Opegkafa.  /.  (bot.)  Opegrapha; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia dos  lichens,  composto  de 
,  muitas  especies. 

Ópera.  /.  (fam.)  Opera,  come- 
dia, qualquer  obra  enfado- 
nha e  comprida;  negocio 

difficil,  cheio  de  embaraços. 

Operosa  res :  —  (mus.)  ope- 
ra; drama  em  musica  que 

teve  origem  em  Italia  pelo 
anno  de  1440,  sendo  só  em 

1590  que  se  lhe  deu  a  for- 
ma que  o  caracterisa.  Melo- 

drama, fabula  musicis  mo- 
dis  decantafa. 

Operable,  adj.  Operavel,  exe- 
cutável ;  o  que  pode  operar- 

se, obrar-se  ou  executar-se: 
—  operativo;  que  tem  a  vir- 

tude de  operar,  que  faz  ope- 
ração ou  eífeito. 

Operación./.  Operação;  acção 
e  effeito  de  obrar,  ou  a  exe- 

cução de  alguma  cousa.  Ope- 
ratio,  onis: — ^j¿. obras;  boas 
ou  más  acções  que  o  homem 
executa..ác¿¿o,  opus : — (med.) 
operação;  acção  acompanha- 

da de  efteito  de  lun  medica- 

mento. Operatio,  rffedus :  — 
(cir.)  operação;  applicaçâo 
de  meios  mechanicos  para 
curar  alguma  doença  local 
ao  alcance  de  mão  ajudada 
de  instrumentos  cortantes, 
perfurantes,  complementes, 
etc.  Chirurgica  operatio. 
Operaciones  del  ¿mimo,  del 
entendimiento  (philos.);  ope- 

rações do  animo,  do  enten- 
dimento; trabalho  interior 

que  se  verifica  no  homem 
quando  a  sua  vontade  se 

dirige  para  um  objecto :  — 
pl.  (math.)  opei'acoes,  inves- 

tigações; cálculos  arithme- 
ticos  ou  algébricos:  —  (mil.) 
operações;  serie  completa  de 
movimentos,  pelos  quaes  um 
exercito  ou  um  corpo  con- 
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sideravel  de  tropa  chega  a 
eftectuar  ou  levar  a  cabo 

uma  empreza  estratégica 

qualquer:  —  química,  far- 
macéutica (chim.);  operação 

chimica,  pharmaceutica;  tu- 
do o  que  faz  um  chimico  ou 

imi  pharmaceutico  para  ana- 
lysar  um  corpo,  determinar 
as  suas  combinações  ou  as 
suas  propriedades. 

Operador,  m.  Operador;  cirur- 
gião que  faz  operações. 

Operante,  adj.  Operante;  que 

opera.  Operans,  antis. 
Operar,  a.  Operar,  obrar,  pra- 

ticar, fazer  operações;  diz- 
se  especialmente  fallando 
das  artes  ou  sciencias  que 

exigem  certa  pratica  e  pro- 
cessos particulares,  como  a 

cirurgia,  a  chimica,  a  arith- 
metica :  —  n.  operar,  obrar ; 
fazer  alguma  cousa  o  efieito 
para  que  se  destina.  Este 
verbo  tem  mais  uso  fallando 

dos  remedios  quando  produ- 
zem o  seu  eflfeito.  Operari: 

—  }•.  operar-se;  ser  ou  po- 
der ser  operado,  feito  ou  exe- 

cutado. 

Operario,  m.  Operario,  obreiro, 
trabalhador,  artífice;  o  que 
trabalha  em  algum  oíficio  ou 
obra  de  mãos.  Operarias,  ii: 

—  operario,  obreiro  espiri- 
tual; em  algumas  ordens 

monásticas,  o  religioso  des- 
tinado para  cuidar  do  espi- 
ritual, confessando  e  assis- 

tindo aos  enfermos  e  mori- 
bundos, quando  é  chamado. 

Operativo,  va.  adj.  Operativo ; 
próprio  a  operar,  que  obra 
e  produz  o  seu  effeito.  Ope- 
rativus,  a,  um. 

Operatorio,  ria.  adj.  Operato- 
rio; relativo  á  operação.  Me- 

dicina operatoria;  medicina 
operatória,  a  cirurgia. 

Opercdlado,  da.  adj.  (bot.  e 
zool.)  Operculado;  que  está 
fechado  ou  coberto  por  um 

operculo. 
Opercular.  adj.  (bot.)  Opercu- 

lar;  que  fecha  uma  cavidade 
como  se  fora  uma  tampa :  — 
(zool.)  opercular;  nas  con- 

chas bivalves,  chama-se  as- 
sim á  mais  pequena. 

Opercdlaria.  /.  (bot.)  Opercu- 
laria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas :  — 
(zool.)  opercularia;    genero 
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de  infusorios,  cujas  especies 
vivem  parasitas  nos  corpos 
de  alguns  insectos  também 

parasitas. Operculífero,  RA.  adj.  Opercu- 

lifero;  que  tem  um  opercu- 
lo: —  m.  pl.  (zool.)  operculi- 

feros;  familia  de  polypos 

que  comprehende  os  que  es- 
tão providos  de  um  operculo 

corneo  que  fecha  as  peque- 
nas cellulas  que  habitam. 

Operculiforme.  adj.  (zool.) 

Operculiforme;  que  tem  for- 
ma de  operciilo. 

Operculina./.  (zool.)  Operculi- 

na  (operculo);  genero  de  rhi- 
zopodas  ou  foraminiferos,  da 
familia  dos  nautiloideos, 

composto  de  poucas  especies 
achadas  vivas  e  em  estado 

fóssil. 
Operculita.  /.  (min.)  Opercu- 

lita;  operculo  fóssil. 
Opereta.  /.   dim.    de    Ópera. 

Opereta ;    composição   simi- 
Ihante  á  opera,  porém  mais 
curta  e  simples.  A  creação 
d'este  vocábulo  attribue-se 
a  Mozart. 

Operisa.  /.  (germ.)  Salada. 
Operista,  m.  Actor  que  canta 

nas  operas. 
Operoso,  sa.  adj.  Operoso,  tra- 

balhoso; que  custa  muito  tra- 
balho 8  fadiga.  Operosus,  a, 

um. 

Opertaneo,  nea.  adj.  (hist.  ant.) 

Mysterioso ;  diz-se  dos  sacri- 
ficios secretos :  — /.  pl.  oper- 

taneas;  sacrificios  solemnes 
que  se  faziam  em  honra  de 
Cybele,  durante  os  quaes  se 

guardava  um  profundo  si- 
lencio:—  opertaneo;  dizia-se 

dos  deuses  que  se  suppunha 
habitavam  nas  entranhas  da 
terra. 

Operto.  m.  (hist.  ant.)  Operto; 

logar  secreto  onde  se  faziam 

os  sacrificios  a  Cybele:  — 

operto;  também  se  denomi- 
nava assim  uma  amphora 

posta  á  entrada  da  sala,  em 

que  se  reuniam  os  adorado- res da  deusa, 

Opetiola.  /.  (bot.)  Opetiola; 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  aroideas  cujas  espe- 

cies são  originarias  da  índia oriental. 

Opetiopalpo.  m.  (zool.)  Ope- 

tiopalpo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros 
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da  familia  dos  malacoder- 
mes. 

Opia.  /.  Opia;  nome  de  urna 
faniosa  lei  dos  autigos  ro- 

manos contra  o  excessivo 

luxo  6  gastos  das  mulheres. 
Opiado,  da.  adj.  Opiado;  em 

que  entra  opio.  Opio  condi- 
tus,  mixtus. 

Opiata.  /.  (pharm.J  Opiata  ou 
opiato;  especie  de  clectuario 
composto  de  opio  e  outros 
varios  simples,  que  se  em- 

prega como  medicamento, 
como  preservativo  dos  den- 
tes,  etc.  Opiata,  ce. 

Opiato,  ta.  adj.  V.  Opiado. 

Opide.  m.  (zool.)  Opide  ou  opis-, 
genero  de  molluscos  conchi- 
feros  dimyarios,  composto 
de  urna  única  especie,  en- 

contrada em  estado  fóssil. 

Opífice.  vi.  Opifice,  artífice. 
Opilación./.  (9?ied.JOp2JÍlaçâo, 

enfarte,  obstrucçào  dos  va- 
sos secretorios: — V.  Cloro- 

sis. 

Opilak.  a.  lined.J  Oppilar,  ob- 
struir, tapar  os  vasos  secre- 
torios: —  r.  oppilar-se;  tor- 

nar-se  chlorotica  a  mulher, 
contrahir  a  doença  chamada 
clorosis  quando  tem  a  sup- 
pressào  do  meustruo. 

Opilativo,  va.  adj.  Oppilativo, 
obstructivo,  obstruente;  que 

causa  oppilações  ou  obstruc- 
ções.  Ohstruendi  viprceditus. 

Opilia. /.  (bot.J  Opilia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

olacineas,  composto  de  va- 
rios arbustos,  indígenas  da 

Asia  e  da  Africa  tropical. 
Opilion.  m.  (aut.)  V.  Ovejero. 
Opilo,  m.  (zool.)  Opilo;  genero 

de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros da  familia  dos  ma- 

lacodermes. 

Opimo,  ma.  adj.  Opimo,  rico, 
abundante,  fértil.  Opimus, 
a,  um.  Despojos  opimos 
(hist.  ant.);  despojos  opimos; 
dava-se  este  nome  em  Roma 
aos  despojos  tomados  pelo 
general  do  exercito  romano 
ao  general  do  exercito  ini- 

migo, depois  de  o  ter  morto 
por  sua  própria  mão. 

Opinable,  adj.  Opinavel,  duvi- 
doso, problemático,  incerto; 

sujeito  á  discussão,  que  se 
pôde  decidir  segundo  a  opi- 

nião de  cada  um.  Opinahi- 
lis,  le. 
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Opinante,  adj.  Opinante;  que 

opina,  vota,  diz  o  seu  pare- 
cer. Usa-se  tambera  substan- 

tivado. Opinans,  antis. 
Opinar,  n.  Opinar;  dar  o  seu 

A'oto,  parecer,  votar  ou  dis- 
correr ou  julgar  com  proba- 

bilidade sobre  alguma  ma- 
teria. Opinari. 

Opinatico,  ca.  Opinativo,  va. 
adj.  (ant.)  Opinativo;  que  se 
funda  na  opinião  particular 

de  alguém :  —  o]3Íniatico;  fá- 
cil, inclinado,  propenso  a 

seguir  opiniões  extravagan- 
tes, amigo  de  novas  opiniões. 

Opiniosus,  a,  um:  —  opina- 
tivo; em  que  qualquer  pode 

dar  a  sua  opinião. 
Opinión.  /.  Opinião,  parecer, 

juizo,  díctame,  persuasão  in- 
tima, crença.  Opinio,  onis : — 

opinião;  conceito  que  se  for- 
ma de  uma  pessoa  ou  cousa. 

Opinio,  existiinatio.  Andar 
eu  opiniones  (fr.);  andar  em 

opiniões;  ter  reputação  du- 
vidosa. Extimationis  pericu- 

lum  subiré.  Casarse  con  sii 
opinión  ó  parecer  (fr.  fig.) 
V.  Casarse  con  su  dictamen. 

Hacer  opinión  (fr.);  fazer 
opinião,  fazer  auctoridade; 
ser  homem  cuja  opinião  ou 
decisões  são  acolhidas  com 

respeito.  Opinionem  faceré, 
magnce  auctoritatis  esse. 

Opinioncilla,  ta.  /.  dim.  de 
Opinión.  Opinião  de  pouco 

peso,  mal  fundada,  fraca  oj)i- 
niào. 

Opinionistas.  ?«..  pi.  (rei.)  Opi- 
nionistas;  sectarios  do  sécu- 

lo XV,  que  se  negavam  a  re- 
conhecer o  papa  como  viga- 

rio  de  Christo,  porque  não 

observava  a  pobreza  evan- 

gélica. Opio.  m.  (bot.  e  pharm.)  Opio; 
substancia  medicamentosa 

que  se  extrahe  da  dormidei- 
ra somnifera  (papaver  som- 

niferum)  por  incisão  das  ca- 
psulas antes  de  sua  matura- 

ção. O  opio  é  um  dos  agen- 
tes therapeuticos  mais  im- 

portantes, por  causa  da  sua 
l^oderosa  acção  sobre  o  sys- 
tema  nervoso,  obrando  como 

calmante,  sedativo  e  soporí- 
fico. Os  seus  principios  mais 

importantes  são  a  morphina 
e  a  narcotina:  —(zool.) opio:, 

genero  de  insectos  hymeno- 
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pteros  da  familia  dos  braco 
nidos,  composto  de  muitas 
especies  que  se  encontram 
nos  terrenos  húmidos  e  som- 

brios de  muitos  paizes  da Europa. 

Opípauamente.  ado.  m.  Opípa- 
ramente, sumptuosamente, 

esplendidamente,  copiosa- mente. 

Opíparo,  ra.  adj.  Opíparo,  es- 

plendido, custoso,  rico,  ma- 
gnifico; diz-se  da  mesa,  de 

um  banquete  ou  festim.  Opi- 

parus,  a,  um. 
Opistio.  in.  (zool.)  Opisthio;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
carabicos. 

Opistocifosis.  /.  (m,ed.)  Opis- 
thocyphosis ;  ei  icurvadura 
da  espinha  dorsal. 

Opistoftalmo.  m.  (zool.)  Opis- 

thophtalmo;  genero  de  ara- chnidos  escorpiónidos,  cuja 

especie  typica  foi  encontra- 
da no  Cabo  da  Boa  Espe- rança. 

OpistogÁstrica./.  (anat.)  Opis- 
thogastrica;  nome  de  uma 
arteria  volumosa  situada 
atrás  do  estomago. 

Opistognato.  m.  (zool.)  Opistho- 

gnatho  (mandibula  por  de- 
trás); genero  de  peixes  acan- 

thopterygios,  da  familia  dos 
gobioideos,  composto  de  duas 

especies. 
Opistograpia.  /.  Opistogra- 

phia;  arte  ou  methodo  de  es- 
crever um  papel  por  ambos 

03  lados  e  ao  mesmo  tempo. 
OpistogrÁficamente.  adv.  m. 

Opisthographicamente;  de 
um  modo  opisthographico. 

OpistogrÁfico,  ca.  adj.  Opis- 

thographico; relativo  ou  per- 
tencente  á  opisthographia. 

Opistógrafo.  to.  Opisthogra- 
pho;  o  que  sabe  ou  pratica 
a  opisthographia:  —  opis- 
thographo;  papel  escripto 
pelo  methodo  ojjisthogra- 

phico. 

Opitomoufo.  m.  (zool.)  Opito- 

morpho;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  curculiónidos, 

que  consta  de  urna  única  es- 
pecie encontrada  na  Georgia 

asiática. 
Opitülacion.  /.  (inus.)  Auxilio, 

ajuda,  soccorro.  Opitulatio, 
onis. 
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Opizia.  /.  (bot.)  Opizia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
grainineas,  cnjas  especies 
sào  originarias  do  México. 

OpLAiiio.  TO.  (bot.J  Opliirio;  pe- 
dúnculo oco  em  fúnna  de 

funilj  qne  sustenta  a  frueti- 
ficaçào  de  certos  lichens. 

Oplismeno.  7??.  (bot.J  Oplisme- 
uo  (armadura);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 
minea.--,  cujas  especies  cres- 

cem abundantemente  em 

quíisi  todos  os  paizes  do 

globo. 
Oplocéfalo.  m.  (zool.)  Oploce- 

phalo  (cabeça  armada);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros  da  familia  dos 

taxicornes  :  —  opioceplialo; 
genero  de  reptis  ophidios, 
caracterisado  principalmen- 

te por  ter  a  cabeça  coberta 
de  grandes  placas. 

Oplocnemo.  m.  (zool.)  Oplocne- 
mo  (perna  armada);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros da  familia  dos  cur- 
culiónidos, que  consta  de 

urna  única  especie  origina- 
ria de  Java. 

Oplofora.  /.  (zool.)  Oplopbora 
(que  tem  arma);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros  da  familia  dos  lon- 
gicornes. 

Oplóforo.  m.  (zool.)  Oploplio- 
ro  (que  traz  armas);  genero 
de  crustáceos  decapodas,  que 
consta  de  uma  única  espe- 

cie encontrada  em  Nova 
Guiné. 

Oplognato.  m.  (zool.)  Oplogna- 
tbo  (mandíbula  armada); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros  da  familia 
dos  lamellicornes,  composto 
de  duas  especies  indígenas 
do  Brazil. 

Oplomaquía.  /.  (hisl.  ant.)Y. 
Hopomaclia. 

Oplomero.  m.  (zool.)  Oplomero 
(coxa  armada);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 

meros da  familia  dos  stene- 
lytros,  cuja  especie  typica 
é  originaria  do  Senegal. 

Oploqueiro.  m.  (zool.)  Oplo- 
cbeiro  (mão  armada);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
stenelytros,  cujas  especies 
sao  todas  originarias  da 
Africa. 
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Oploterio.  m.  (zool.)  Oplothe- 
rio ;  genero  de  pachydermes 
fosseis,  imperfeitamente  co- 

nhecido e  creado  para  ca- 
racterisar  a  sua  única  espe- 

cie, encontrada  nos  terrenos 
terciarios. 

OpobÁlsamo.  vi.  (bot.)  Opobal- 
samo;  substancia  também 
chamada  balsamo  da  Meca 

ou  da  Judea,  muí  pura  e 

aromática,  a  que  no  princi- 
pio se  tinha  dado  exclusiva- 

mente o  nome  de  balsamo. 
Pertence  ás  terebinthinas. 

Opohalsamum-,  i. 
OpocÁlpaso.  m.  (bot.  e  chim.) 

Opocn.lpaso,  gomma  opocal- 
pnsa  ou  myrrha  da  Abyssi- 
nia ;  gomma  que  se  encontra 
em  fragmentos  de  grossura 
mediana,  e  cuja  textura  é 

Tinida  e  lisa,  ligeira  e  par- 
dacenta. Na  Abyssinia  ser- 

vem-se  d'ella  para  dar  con- sistencia ás  telas  ou  estofos. 

Opocefalia.  /.  (anat.)  Opoce- 
l^halia;  monstruosidade  que 
caracterisa  os  opocephalos. 

Opocefaliano,  na.  adj.  (anat.) 

Opocephaliano;  diz-se  dos 
monstros  por  opocephalia. 

OpocefÁlico,  ca.  adj.  Opoce- 
phalico ;  que  tem  o  caracter 
da  opocephalia. 

Opocéfalo.  to.  (anat.)  Opoce- 
phalo  ;  monstro  unitario  da 
ordem  dos  antositos,  cara- 

cterisado pela  atrophia  da 
porção  inferior  da  cabeça, 

muitos  d'elles  pela  existen- 
cia de  um  único  olho  me- 

diano que  parece  formar  to- 
da a  cabeça,  e  outros  nota- 

A'eis  por  lhes  faltarem  os 
olhos  e  o  apparelho  nasal. 

Opodeldoch  (bcdsamo  de) 

(pharm.)  Opodeldok-  balsa- 
mo de  opodeldok,  medica- 

mento composto  de  sabão 

animal,  camphora,  ammo- 
niaco  e  álcool,  que  se  usa 

em  fricções  contra  o  rheu- matismo. 

Opodeocele.  m.  (cir.)  Opodeo- 
cele ;  hernia  siib-pubiana. 

Opodidimo.  m.  (anat.)  Opody- 
moi  monstro  cuja  cabeça  se 

separa  em  duas  faces  distin- 
etas,  a  partir  da  região  ocu- 

lar. Os  opodymos  têem  or- 
dinariamente quatro  olhos. 

Opodimo.  m.  (med.)  Opodymo. 
V.  Opodidimo. 
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Opomiza.  /.  (zool.)  Opomyza 

(que  chupa  o  suco);  genero 
de  insectos  dipteros  bracho- 
ceros,  da  familia  dos  athe- 
riccros,  composto  de  quinze 

especies  originarias  da  Eu- ropa. 

Opomizidos.  m.  pl.  (zool)  Opo- 
myzidos;  tribu  de  insectos 
dipteros,  cujo  typo  é  o  ge- 

nero opomj^za. 
OpoMOMO.  m.  (germ.)  Estomago. 

Oponente,  adj.  (for.)  Opponen- 

te,  oppoente,  litigante,  ad- 
versario :  —  (anat.)  opponen- 

te;  diz-se  dos  músculos  da 
mão  que  pertencem  um  ao 

pollegar,  e  outro  ao  dedo  mí- 
nimo, os  quaes  fazom  execu- 

tar um  movimento  de  rota- 
ção ao  osso  metacarpiano 

correspondente,  pondo-os  em 
frente  dos  outros  dedos. 

Oponer,  a.  Oppor;  pôr  ou  diri- 
gir contra,  com  o  fim  de  ob- 

star a  golpe,  perigo  ou  acto 

hostil.  Usa-se  frequentemen- 
te como  reciproco.  Obstare: 

—  oppor,  objectar,  impu- 

gnar; propor  contra  os  argu- 
mentos do  adversario  pon- 

derosas rasões.  Opjponere, 

contradicere:  —  (ant.)  assa- 

car; imputar,  attribuir  ca- 
lumniosamente alguma  cul- 

pa a  alguém.  Imputare:  — 
r.  oppor-se,  contrastar,  repu- 

gnar; ser  uma  cousa  contra- 
ria ou  repugnante  a  outra. 

Repugnare,  opponi :  —  op- 
por-se; estar  uma  cousa  si- 

tuada ou  collocada  em  fren- 
te de  outra.  Ex  adverso  sta- 

re: — oppor-se;  mostrar  con- 
trariedade ou  opposiçào  a 

uma  pessoa  ou  cousa :  —  op- 
por-se, ser  oppositor;  con- 

correr, competir  a  um  cargo, 

emprego,  como :  oponerse  a 
una  cátedra ;  oTppov-se  a  uxníi 
cadeira,  etc.  Pro  muñere  vel 

dignitate  contenderé :  —  op- 
por-se, resistir. 

Opoponaca.  /.  Opoponaco.  V. 

Opopanace. Opoponace,  Opoponco.  m.  (hot.) 

Opoponaco;  genero  de  plan- tas da  familia  das  umbelli- 

feras,  cujas  especies  são  her- 
vas  originarias  da  Europa 
austral :  —  opoponaco;  gom- 

ma resinosa  produzida  pela 
planta  do  mesmo  nome;  é 
escura,  de  cheiro  forte,  par- 
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ticular  e  sabor  acre  e  amar- 

go. Usa-se  em  pharmacia. 
Pastinaca  opoponax. 

Oportunamente,  adv.  m.  Oppor- 
tunameute;  com  opportuni- 
dade,  em  tempo  opportuno. 
Opportune. 

Opportunidad.  /.  Opportunida- 
de;  occasiào  opportuna, 
tempo  próprio,  conveniente. 
Opportunitas,  atis :  —  chis- 

te, graça. 
Opoetunísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Oportuno.    Opportunissimo. 
Oportuno,  na.  adj.  Opportuno; 

adoptado,  conveniente  para 
se  fazer  alguma  cousa,  ou 

que  vem  em  tempo  conve- 
niente. Opportunus,  a,  um: 

—  chistoso,  engraçado. 
Oposición./.  Opposição;  acção 

e  efíeito  de  oppor  e  oppor-se. 
Opositio,  onis : —  opposição  •, 
posição  defronte,  opposta. 

Oppositio,  contrapositio :  — 
opposição ;  contrariedade, 
repugnancia  ou  incompati- 

bilidade de  umas  cousas  com 

outras.  Oppositio,  repugnan- 
tia :  —  opposição ;  concurso 
dos  pretendentes  a  uma  ca- 

deira ou  prebenda,  por  meio 
dos  actos  litterarios  em  que 
demonstram  a  sua  aptidão. 

Pro  munerevel  dignitate  con- 
tentio  vel  petitio :  —  opposi- 

ção; contradicção  ou  resis- 
tencia ao  que  outro  faz  ou 

diz.  Oppositio,  contradictio : 
—  odio,  aversão.  Hablar  de 
oposición  (fr.);  fallar  de  op- 

posição; fallar  com  esmero 
e  certa  entonação,  como  ura 
oppositor  a  cadeira,  etc.  Leer 
de  oposición.  V.  Leer:  — 
(astron.)  opposição;  o  aspe- 

cto de  dois  planetas  quando 
distam  180  graus,  isto  é, 
quando  as  suas  longitudes 
se  referem  a  dois  pontos  da 
eclíptica,  distantes  entre  si 
180  graus  ou  um  semicírcu- 

lo. A  opposição  da  lua  com 
o  sol  chama-se  lua  cheia  ou 
plenilunio.  Oppositio,  onis. 
Movimiento  de  opposicion 

(anat.);  movimento  de  oppo- 
sição; o  que  executam  os 

músculos  op23oneutes :  — 
(pint.  e  escult.J  opposição; 
emprega-se  como  synonymo 
de  contraste :  —  (pililos.)  op- 

posição; em  lógica,  discor- 
dancia entre  duas  proposi- 
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ções,  das  quaes  uma  é  uni- 
versal e  a  outra  ijarticular 

ou  affirmativa  e  negativa: 

—  (polit.)  opposição;  nome 
que  se  dá  á  reunião  de  in- 

dividuos dos  corpos  delibe- 
rantes que  não  são  das  idéas 

do  ministerio  e  votam  con- 
tra elle  na  maior  parte  das 

questões  politicas.  Hacer  la 
oposición  (fr.  polit.);  fazer 

a  opposição;  combater  o  mi- 
nisterio na  tribuna  ou  por 

meio  da  imprensa,  censuran- 
do a  sua  marcha  j)olitica:  — 

(rhet.)  opposição ;  figura  pe- 
la qual  se  reúnem  idéas  que 

parecem  contradictorias;  v. 

g. :  louca  ¡prudencia,  trium- 
phantes  derrotas. 

Opositifloko,  ha.  adj.  (bot) 

Oppositifloro;  que  tem  os 
pedúnculos  oppostos. 

Opositifoliado,  da.  adj.  Oppo- 
sitifoliado;  que  nasce  no 

ponto  diametralmente  oppos- 
to  áquelle  de  que  parte  a 
folha: — oppositi  foliado;  diz- 
se  das  plantas  de  folhas  o])- 

postas. Opositivo,  VA.  adj.  Oppositivo; 
que  inclue  opposição. 

Opósito,  ta.  p.  p.  (irreg.  ant.) 

de  Oponer.  Oppósito,  oppos- 
to :  —  m.  (ant.)  opposição, 

defeza,  impedimento,  emba- 
raço. Propugnacídum,  i.  Al 

opósito  (loe.  adv.  ant.);  em 

oppósito;  defronte,  por  op- 
posição ou  contraposição.  E, 

contra :  em  oíDposição,  em  re- 
sistencia, com  alguém;  op- 

pondo-se  ás  suas  vistas  ou 
intentos.  En  opósito  (loe. 

adv.);  em  oppósito,  em  op- 
posição, contraditoriamente. 

Opositor,  ra.  s.  Oppositor,  can- 
didato, competidor;  em  con- 

curso litterario,  o  que  pre- 
tende cadeira  de  lente,  ou 

beneficio  ecclesiastico,  etc. 

Competitor,  candidatus :  — 
opponente,  contradictor,  op- 
poente,  adversario,  impu- 

gnador. Aduersarius,  ii. 
Opresar.  a.  (ant.)  V.  Oprimir. 
Opresión,  m.  Oppressão;  acção 

e  eflfeito  de  opprimir.  Op- 
pressio,  onis :  —  oppressão ; 
sujeição  violenta,  aperto 

forçado  em  que  se  põe  algu- 
ma cousa.  Oppressio,  onis: 

—  oppressão;  estado  ou  ve- 
xapae  de  uma  pessoa  ou  po- 
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vo  opprimido,  tyrannisado- 
—  oppressão,  suíFocação,  pe- 

so, incommodo:  —  miseria, 
calamidade,  falta,  penuria. 

Opresivamente,  adv.  m.  Op- 

pressivamente;  com  oppres- 
são ou  violencia,  de  um  mo- 

do oppressivo.  Violenter. 
Opresivo,  va.  adj.  Oppressi- 

vo, oppressor;  que  opprime: 
—  oppressivo,  duro,  cruel, 

tyrannico. 
Opreso,  sa.  adj.  Oppresso,  op- 

primido. Oppressus,  a,  um. 
Opresor,  ra.  s.  Oppressor;  o 

que  opprime,  vexa.  Oppres- 
sor, oris. 

Oprimir,  a.  Opprimir,  vexar, 
molestar,  aífligir  a  alguém 
demasiado,  impedindo  o  uso 
de  sua  liberdade  ou  tyran- 
nisando-o  de  qualquer  ma- 

neira. Opprimere: —  comj^ri- 
mir,  apertar,  estreitar,  con- 

chegar. Opprimere,  arete 
constringere :  —  opprimir  a 

resjMracao,  difficulta-la,  fa- 
zer-lhe  oppressão,  peso  in- 

commodo. Opprimirsele  a 
uno  el  corazón  (fr.  fig-);  op- 

primir-se,  apertar-se  o  cora- 
ção a  alguém;  afiligir-se 

muito  por  alguma  pena  ou 
desgosto  próprio  ou  alheio. 

Oprobio,  to.  Opróbrio,  deshon- 
ra, infamia,  ignominia,  af- 

frouta,  injuria.  Probrum,  i. 
Oprobioso,  sa.  adj.  Oprobrioso, 

deshonroso,  atfrontoso;  que 

causa  opprobrio,  que  serve 
de  opprobrio.  Opprobriosus, 

a,  um. Opróbrio,  m.  (ant.)  V.  Oprobio. 
Oprobrioso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 

02')robioso. 
Opsígono,  na.  adj.  Opsigono; 

produzido  em  um  tempo  ¡pos- 
terior:—  (anat.)  opsigouo; 

diz-se  dos  dentes  molares, 

por  serem  os  últimos  que 
nascem. 

Opsimatia.  /.  Opsimathia;  de- 

sejo, vontade  tardia  de  apren- der. 

Opsimo.  m.  (zool.)  Opsimo  (tar- 

dio); genero  de  insectos  co- leópteros subpentameros  da 
familia  dos  longicornes. 

Opsiometro.  to.  Opsiometro; 

instrumento  para  determi- 
nar os  limites  da  vista. 

Opsófago,  GA.  s.  Opsophagp, 

gastrónomo;  pessoa  afieiçoà- 
da  aos  bons  manjares,  á  boa 
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I    mesa,   amiga   de   bons  bo- cados. 

Opsofajía./.  Opsophagia;  gos- 
to delicado  pelos  manjares, 

pela  boa  mesa. 
OpsofÁgico,  ca.  adj.  Opsopha- 

gico;   pertencente   á   opso- 
phagia. 

Opsomala.  /.  (zool.)  Opsomala ; 
genero  de  insectos  orthopte- 
ros  da  familia  dos  truxali- 
dos,   composto  de  quatorze 
especies. 

Opsomania.  /.  (mecí.)  Opsoma- 
nia ;  gosto  exclusivo  por  urna 
especie  de  alimento. 

OrsoMANO,  na.  s.  (med.J  Opso- 
mano;  o  que  ama  perdida- 

mente ou  com  paixão  uma 
especie  de  alimento. 

Optación.  /.    (rhet.)  Optação; 
figura  que  se  commette  quan- 

do o  orador  expressa  um  de- 
sejo em  forma  de  exclama- 

ção. 
Optante,  p.  a.  de  Optar. 
Optar,  a.  Optar;  escolher,  ele- 

ger entre  varias  cousas  uma. 

Optare : —  aceitar,  adquirir, 
tomar  posse  de  algum  em- 

prego, dignidade  ou  cargo  a 
que  se  tenha  direito.  Ex  or- 
dine  assequi  vel  eligere. 

Optativo,    va.   adj.  Optativo; 
que  inclue  ou  exprime  de- 

sejo: —  (gram.)     optativo; 
qualificação  de  um  dos  mo- 

dos de  conjugar  o  verbo,  o 

qual  modo  nas  suas  van'a- 
ções  encerra  desejo.  Os  tem- 

pos do  subjunctivo  supprem 
,  o  optativo.  Optativus. 

Óptica./,  (phys.)  Óptica;  par- 
te da  physica  que  trata  da 

luz  e  dos  phenomenos  da  vi- 
são.   Óptica,    ce:  —  óptica; 

perspectiva,  aspecto  dos  ob- 
jectos  vistos   de   longe :  — 

camará  óptica;  machina  em 
que,  por  meio  de  lentes  con- 

vexas ou  espelhos  e  das  com- 
binações da  luz,  se  vêem  os 

objectos  amplificados  e  em 
perspectiva,    fazendo    uma 
completa  illusão  á  vista  do 

,  espectador. 
Óptico,  ca.  adj.  Óptico;  perten- 

cente á  óptica.  Opticus,  a, 
um:  —  m.  óptico;  auctor, 
constructor  de  instrumen- 

tos de  óptica.  Desigualdad 
óptica  (astron.);  desigual- 

dade óptica;  irregularidade 
apparente  no  movimento  das 
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plantas.  Lugar  óptico  de  una 
estrella  (astron.);  logar  ópti- 

co de  uma  estrella;  logar  ou 
ponto  do  céu  om  que  parece 
estar.  Cone  óptico  (phys.); 

cone  óptico;  feixe  de  raios 
que  se  imagina  partirem  de 
um  objecto  e  caem  sobre  a 

pupilla  para  entrar  no  olho. 
Eje  óptico;  eixo  óptico;  raio 
que  passa  pelo  centro  do 
olho  e  forma  o  centro  da 

pyramide  ou  do  cone  óptico. 
Fircimide  óptica;  pyramide 

óptica;  pyramide  que  tem 
por  base  o  objecto  visivel, 
c  cujo  vértice  está  no  olho. 
Vidrios  ó  cristales  ópticos; 
vidros  ópticos;  lentes,  vidros 
convexos  ou  côncavos,  por 

meio  dos  quaes  se  aperfei- 
çoa a  vista  ou  se  conserva 

quando  é  fraca. 
Opticografía.    /.     Opticogra- 

phia;  tratado  sobre  óptica. 
OpticoguÁfico,  ca.  adj.  Optico- 

graphico;  relativo,   concer- 
nente á  opticographia. 

Opticografo.  m.  Opticographo; 

pessoa  versada  em   optico- 
graphia,  que  a  ensina,   ou 

escreve  sobre  esta  parte  da 
sciencia. 

Opticometría.  /.  Opticometria; 
arte  de  medir  os  graus  de 
extensão  da  vista  por  meio 
do  opticometro. 

Opticométrico,  ca.  adj.  Optico- 
metrico;  relativo  ou  perten- 

cente á  opticometria. 
Opticometro.  m.  (phys.)  Opti- 

cometro;   instrumento    que 
serve  para  medir  o  grau  de 
extensão  da  vista  de  cada 

individuo,  cooi  o  fira  de  es- 
colher os  vidros  para  os  ocu- 

,  los. Óptico  -  trocleo  -  esclerótico. 

adj.  (anat.)  óptico- trochleo- 
esclerotico;  diz-se  do  mus- 

culo grande  obliquo  do  olho. 
Optimacía.  /.  Optimacia;  cor- 

po ou  reunião  das  pessoas 
mais  notáveis  de  um  paiz, 
de  uma  cidade,  etc 

Optimamente.  adv.  m.  Optima- 
mente, perfeitamente;  com 

grande  perfeição  ou  bonda- 
de. Optime. 

Optimata.  adj.  Optimate;  o 

principal,  o  grande  da  na- 
ção ou  da  corte,  o  principal 

cidadão  de  um  paiz,  cidade, 
etc. 
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OptimÍtico,  ca.  adj.  Optimati- 
co;  concernente,  relativo  á 

optimacia. Optime.  adv.  m.  latino  usado 

familiarmente  em  castelha- 
no.    Optimamente,     muito 

bem. 

Optimismo,   m.   (pililos.)   Opti- 

mismo; systema  philosophi- 
co  que  não  vê  no  mal  moral 

c  physico  mais  que  um  ele- mento da  ordem  universal, 

aíiirmando  que  se  se  consi- 
dera o  mundo  em  globo,  tu- 

do está  bem  com  relação  ao 

todo:  —  optimismo;     diz-se 
em  linguagem  commum  da 
tendência  a  ver  tudo  debai- 

xo do  aspecto  mais  favorá- 
vel, e  d'essa  propensão  egoís- 

ta que  nos  faz  crer  que  tudo 

está  bem,  quando  satisfaze- 
mos os  nossos  desejos. 

Optimista,  m.  Optimista;  parti- 

dario do  optimismo:  —  opti- 
mista; homem  que  tudo  acha 

,  bom,  contente  de  tudo. 
Óptimo,  ma.  adj.  Óptimo;  o  me- 

lhor, o  mais  cxcellente,  mui- 
to bom.  Optimus,  a,  um. 

Opuestamente,  adv.  m.  Oppos- 
tamente;  com  opposição  ou 
contrariedade,  em  contrario. 
Ex  adverso. 

Opuestísimo,  ma.  adj.  sitjj.  de 

Opuesto.  Óppostissimo ;  mui- 
to opposto. 

Opuesto,  ta.  adj.  Opposto,  in- 
imigo,   contrario,    adverso. 

Adversarius,   a,   um:  —  op- 

posto; situado  contra,  collo- 
cado  em   situação  inversa. 
Adversus,    a,    um:  —  (br.) 

opposto;  diz-se  de  duas  pe- 
ças quando  a  ponta  de  uma 

se  dirige  ao  chefe,  e  a  pon- 
ta da  outra  á  parte  inferior 

do  escudo:  —  (bot.J  opposto; 
diz-se  de  todas  as  partes  de 

uma  planta  que  se  apresen- tam em  numero  de  duas  em 

um  mesmo  plano  horisontal 
e   defronte    uma  da  outra. 

Ângulos    opuestos   (mallt.); 
ângulos    oppostos;    os    que 

são  formados  por  duas  re- 
ctas que  se  cortam  em  um 

ponto. 

Opugnación.    /.    Impugnação; 

opposição    violenta.    Oppu- 
gnatio,  onis :—  impugnação ; 

opposição,  coutradicção  por 
força  de  rasoes  e  argumen- 

tos.  Oppugnatio,   contradi- 
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ctio : —  oppugnação;  ataque, 
combate  para  render. 

Opugnador,  m.  Impugnador;  o 
que  impugna,  o  que  se  oppõe 
com  força  e  violencia.  Oppu- 
gnator,  oris: — oppugnador; 
o  que  ataca,  combate  pra- 

ça, etc.,  para  a  render.  Op- 
pvgnator,  oris. 

Opugnar,  a.  Impugnar;  fazer 

violenta  opposiçào :  —  oppu- 
gnar;  atacar,  combater  pra- 

ça, exercito  para  o  render. 
Oppiignare:  —  impugnar, 
objectar,  contradizer.  Eepu- 
gnare,  contradicere. 

Opulencia./.  Opulencia;  gran- 
de riqueza,  com  fasto,  osten- 

tação. Opulentia,  ce. 
Opulentamente,  adv.  m.  Opu- 

lentamente; com  opulencia, 
magnificencia  ou  summa 

riqueza,  de  um  modo  opu- 
lento. Opnlenter. 

Opulentísimo,  ma.  adj.  siip.  de 
Opulento.  Opulentíssimo. 
Opulentissimus,  a,  um. 

Opulento,  ta.  adj.  Opulento; 
muito  rico.  Opidentiis,  a, 
um. 

Opuncia.  /.  (hot.)  Opuncia  ou 
opuntia;  genero  de  plantas 
da  familia  dos  opuntiaceas, 
que  consta  de  muirás  espe- 

cies diversamente  modifica- 

das, urna  das  quaes  é  a  cha- 
mada figueira  da  India,  e  a 

outra  o  cacto  nopal,  origina- 
rio da  America,  e  cultivado 

nos  terrenos  meridionaes  da 

península  bespanhola,  com 
a  cochonilha  que  se  cria 

sobre  as  articulações  d'esta 
ultima  planta. 

OpunciÁceas./.  pl.  (hot.)  Opun- 
ciaceas.  V.  Opuntiaceas. 

Opuntiíceas./.  pl.  (bot.)  Opun- 
tiaceas; familia  de  plantas 

que  íem  por  typo  o  genero 
opuntia. 

Opúscula./.  faní.J  V.  Opúsculo. 
Opusculico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Opúscido.  Opusculosinho. 
Opúsculo,  m.  Opúsculo;  peque- 

no escripto,  folheto,  obra 
litteraria  ou  scientifica  de 

pouca  extensão.  Opuscu- 
lum,  i. 

Oque.  m.  (ant.)  Y.  Guaca. 
Oquedad.  /.  (ant.)  Concavida- 

de, vazio;  o  concavo,  o  in- 
terior de  um  corpo  ôco.  Ca- 

ritas, fovea. 
Oquedal,  m,.  Bosque,  mata  de 
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arvores  altas  e  groasas.  8il- 
va,  liicus. 

Oqueruela.  /.  Pequeno  nó  que 
se  forma  casualmente  na  li- 

nha ou  no  retroz,  por  estar  o 
fio  muito  retorcido,  e  que 
impede  de  dar  o  ponto.  Fili 
implicatio. 

Oqüetofila.  /.  (hot.)  Ocheto- 
phila  (qiie  gosta  dos  regatos); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rhamneas,  cujas  es- 

pecies são  arbustos  origina- 
rios da  America  meridional. 

Oquigrafía.  /.  V.  Taquigrafía. 

OquigrÁfico.  adj.  Y.  Taquí- 

grafo. Oquígrafo,  s.  Y.  Taquígrafo. 

Oquina.  /.  (zool.)  Ochina;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
malacodermes,  composto  de 
cinco  especies. 

Or.  artigo  (germ.)  Elle. 
Ora.  /.  (ant.)  Y.  JRota,  espaço 

de  tempo :  —  espaço,  vagar : 
—  tempo,  rasào:  —  orla,  bor- 

da:—  (conj.)  ora.,  ou,  quer; 
serve  para  distinguir  as 
clausulas,  e  para  assignalar 
perfeitamente  as  acções  e 
objectos,  como :  ora  leas,  ora 

escñbas;  ou  leias  ou  escre- 
vas. V.  Ya.  Vel.  Todas  oras 

(loe.  adv.  ant.);  a  toda  a  ho- 
ra, sempre,  constantemente. 

Orabin.  ?7i.  (ant.)  Orabin;  in- 
strumento musico,  introdu- 

zido em  Hespanha  prova- 
velmente pelos  mouros. 

Oración.  /.  Oração;  discurso, 
composto  artificiosamente 

para  persuadir  ou  commo- 
ver,  e  que  toma  differentes 
nomes,  segundo  o  assumpto 
de  que  é  objecto.  Oratio, 
onis:  —  oração  ou  orações; 
preces,  supplicas  a  Deus  e 
aos  Santos,  reza ,  acto  de  orar, 

rezar.  Deprecatio,  ̂ :)j-eces .- 
— pl.  orações;  primeira  par- 

te da  doutrina  christã  que  se 
ensina  aos  meninos,  a  qual 
consta  do  Padre  Nosso,  Ave 

Maria,  etc.  Caiechesis  oratio- 
nes:  —  de  ciego;  oração  de 
cego;  cânticos,  hymnos  ou 

orações  que  os  cegos  mendi- 
gos sabem  de  cor  e  dizem 

ou  cantam  pelas  ruas,  para 
tirar  esmola.  Preces  à  ccecis 

metro  decantatce:  (fig.)  ora- 
ção de  cego;  discurso  sem 

affectos,   sem  tom  oratorio. 
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Oratio    ineondite   recifata : 

—  domirdcal;  oração  domi- 

nical; oração  do  Padre  Nos- 
so. Oratio  dominicalis:  — 

jaculatoria.  Y.  Jaculatoria : 
—  mental;  oração  mental; 
elevação  da  mente  a  Deus 

para  lhe  pedir  mercês.  Ora- 
tio mentalis:  —  vocal;  ora- 
ção vocal;  deprecação  que 

se  faz  a  Deus  pela  palavra. 
Oratio  vocalis.  La  oración 

breve  sube  ó  jjenetra  al  cielo 

(fr.);  a  breve  oração  pene- 
tra no  céu.  Oratio  brevis  pe- 

netrat  ccelvm.  Las  oraciones; 

as  trindades;  parte  do  dia 
próximo  ao  anoitecer  em  que 
se  toca  o  sino  das  igrejas 

para  os  fieis  rezarem  a  sau- 
dação angélica.  Também  se 

chama  assim  esse  toque  do 

sino,  que  em  algumas  par- 
tes se  repete  ao  amanhecer 

e  ao  meio  dia.  Signitm  cim- 
halorum  pro  salutatione  an- 

gélica recitanda  appetente 
nocte.  jRomper  las  oraciones 

(p.  Ar.);  interromper  a  con- 
\'ersa  com  algum  despropo- 

sito ou  dito  importuno.  Im- 
pertinenter  orationem,  rum- 
pere.  Oración  de  pt^rro  no 
va  aí  cielo  (rif);  vozes  de 
burro  não  chegam  ao  céu; 

o  que  se  faz  de  má  vontade 
ou  se  pede  com  mau  modo 
de  ordinario  não  se  estima  ou 

não  se  consegue:  —  (gram.) 

oração;  phi-ase,  sentença  ou 
expressão,  que  com  uma  ou 
muitas  palavras  faz  sentido 

completo.  Oratio,  onis:  — 
(mil.)  oração;  toque  militar, 
commum  á  infantería  e  á 

cavallaria,  de  que  se  usa 

para  que  a  tropa  reze  a  Ave 
Maria  e  para  indicar  que  o 
dia  militar  está  acabado:  — 
(rei.)  oração;  na  missa,  na 
reza  ecclesiastica  e  nas  pre- 

ces publicas,  chama-se  as- 
sim aquella  deprecação  par- 

ticular, que  começa  pela  pa- 
lavra oremus,  e  inclue  a  com- 

memoração  do  santo  ou  da 
festividade  do  dia.  Oratio, 
ecclesiastica}  preces. 

Oracional,  m.  Oraçoeiro,  ho- 
ras; livro  de  preces,  de  ora- 
ções. Orationale,  is. 

Oracionero,  m.  Cego,  mendigo 
que  canta  orações  de  porta 

em  porta. 
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OrÁcdlo.  m.  Oráculo;  resposta 

que  se  suppoe  dada  por  Deus 
ou  por  seus  ministros:  — 
oráculo;  pessoa  a  queui  to- 

dos escutam  com  respeito 
e  veueraçào  pela  sua  muita 
sabedoria  e  doutrina.  Ora- 
culum,  i.  Jtiego  dei  oráculo; 
jogo  ou  diversão  poética  que 
se  faz  eutre  algumas  pes- 

soas, sentando-se  uma  á  ca- 
beceira, as  mais  vào-lhe  fa- 

zendo perguntas  em  um  me- 
tro, e  elle  ha  de  responder 

o  que  souber  no  mesmo  ge- 

nero de  poesia,  em  que  Ih'o 
l^erguntarem.  Licdi  metrici 

genus :  —  dei  campo  (bot.J  V. 
Manzanilla:  —  (hist.)  ora- 
culo;  dava-se  antigamente 
este  nome  ás  respostas  da- 

das pelos  deuses  ás  jjessoas 
que  os  consultavam.  Nào  só 
os  poderes  superiores,  mas 
também  os  héroes  de  mais 

nomeada  e  alguns  persona- 
gens illustres  gosaram  em 

vida  e  até  depois  de  mortos 
do  privilegio  de  revelar  o 
porvir.  Estas  manifestações 
faziam-se  por  intermedio 
das  prophetisas  e  sybillas, 
quando  os  povos  consterna- 

dos por  alguma  calamidade 
imploravam  a  sciencia  de 
seus  augures,  ou  quando  os 
deuses  sem  rogos  de  nin- 

guém queriam  dar  a  conhe- 
cer a  um  povo  a  sua  vonta- 
de. Os  oráculos  foram  aca- 

bando á  medida  que  dimi- 
nuía a  idolatria,  e  que  o 

christiauismo  fez  progressos. 
Oraculum,  i:  —  oráculo;  si- 

tio, templo,  estatua  ou  simu- 
lacro sagrado  que  represen- 
tava a  deidade  consultada 

pelos  pagãos  sobre  o  futuro 
ou  para  offerecer-lhe  sacri- 

ficios. Oraculum,  i:  —  divi- 
no o  sagrado;  oráculo  divino 

ou  sagrado;  nome  que  se  deu 
aos  edictos  dos  imperadores 
romanos  e  gregos  do  baixo 
imperio. 

Orada.  /.  (ant.  zool.)  V.  Do- 
rada. 

Oradero.  m.  (ant.)  Oráculo, 
oratorio.  V.  Oratorio. 

Orado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Do- 
rado. 

Orador,  ra.  s.  (ant.)  Orador; 
0  que  ora,  falla  em  publico, 
no  foro,  no  senado,  no  pul- 
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pito  para  commover  ou  per- 

suadir. Orator,  oris:  —  diz- 
se  frequentemente  dos  pro- 

sadores, em  distiucçào  dos 
poetas :  —  orador,  pregador, 

ioanegyrista.  Orator,  concio- 
nator : — impetrante;  o  que 
dirige  as  suas  suppíicas  a 
Roma  solicitando  alguma 

bulla  de  dispensa  :  —  ora- 
dor ;  pessoa  que  falla  ou  es- 

creve com  propriedade  e 

elegancia :  —  (ant.)  orador ; 
o  que  ora,  pede  ou  roga. 
Precatar,  oris. 

Oraje,  m.  (ant.)  Tempestade, 

temporal.  Hórrida  tempes- 
tas. 

Oral.  adj.  Oral,  vocal;  de  vi- 
va voz,  que  se  expõe  só  pela 

palavra.  Tradición  oral ; 

tradição  oral,  vocal;  não  es- 
cripta,  que  se  trausmitte  de 
boca  em  boca:  —  m.  oral; 
vestidura  pontificia,  grande 

véu  que  o  papa  poe  na  ca- 
beça, e  se  dobra  em  pregas 

sobre  os  hombros  e  o  peito. 

Orangután,  m.  (zool.)  Orango- 
tango  (homem  selvagem); 

genero  de  mammiferos  qua- 
drumanos  da  familia  dos 

monos,  caracterisados  prin- 
cipalmente pela  falta  de 

cauda  e  de  callosidades  nas 

nádegas.  Tem  o  focinho  mui 

proeminente,  o  angulo  fa- 
cial de  55  a  65  graus,  e  32 

dentes  parecidos  com  os  do 
homem,  excepto  os  caninos, 
que  são  mais  compridos  e 
encaixam  em  um  vazio  da 

maxilla  opposta.  As  fêmeas 
estão  sujeitas  aos  mesmos 
incommodos  periódicos  que 
as  mulheres. 

Orania. /.  (bot.)  Orania;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

palmcií-as,  cujas  especies 
crescem  em  Java  e  Nova 
Guiné. 

Oraxjismo.  m.  (hist.)  Oraugis- 
mo;  opinião  dos  partidarios 
de  Guilherme  de  Orange 

cm  Inglaterra  e  Irlanda:  — 
orangismo ;  opinião  dos  par- 

tidarios de  Guilherme  de 

Nassau  na  Bélgica  desde 
1830. 

Oranjista.  adj.  (hist.)  Orangis- 
ta;  nome  de  desprezo  que 
os  catholicos  ¡partidarios  da 
causa  de  Jacob  II  deram 

em  ltí89   aos  protestantes. 
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partidarios  de  Guilherme 

de  Orange.  Esta  denomi- 
nação ficou  depois  aos  pro- 

testantes, durante  as  lutas 

que  affligiram  a  Irlanda 
até  ao  bill  de  emancipação 

dos  catholicos.  Hoje  o  par- 

tido orangista  está  confun- 
dido com  o  partido  tory :  — 

orangista;  dá-se  este  nome 
na  Bélgica  aos  partidarios 
da  casa  de  Orange,  que  rei- 

nou nos  Paizes  Baixos  até 

á  revolução  de  1830. 
Obanti.  /.  (germ.)  Tinta,  côr. 
Orar.  a.  Orar,  pedir,  suppli- 

car.  Orare:  —  n.  orar;  diri- 

gir preces  a  Deus,  fazer  ora- 
ção religiosa.  Orare,  preca- 

ri:  —  orar;  fallar  em  publi- 
co, defendendo  causa  no  fo- 
ro, opinião  no  senado  ou  ou- tra assembléa  deliberante, 

ou  no  pulpito.  Orare. 
Orario.  m.  (ant.)  Orario;  parte 

das  vestimentas  sagradas 
dos  antigos  presby  teros  e 

diáconos,  a  que  hoje  chamá- 
mos estolas.  Orarium,  map- 

pula. 

Oras.  conj.  (ant.)  Ora,  já. 

OeastÁ. /.  (germ.)  Comedia. 
Orate,  m.  Orates;  homem  doi- 

do, demente,  que  perdeu  o 
juizo,  a  rasão.  Améns,  entis: 
— orates,  estouvado,  estaba- 
nado;  pessoa  imprudente, 
precipitada,  de  pouco  juizo. 
Demens.  entis: — pi.  casados 
orates,  dos  doidos,  casa  ou 
hospital  dos  alienados 

Oratoria.  /.  (rhet.)  Oratoria; 
arte  de  fallar  e  escrever  com 

propriedade ,  elegancia  e 
jDersuasào,  arte  do  orador. 
Oratoria  ars. 

Oratoriamente,  adv.  m.  Orato- 

riamente; segundo  as  re- 
gras da  arte  oratoria.  Ora- 

.torie. 
Oratoriense.  m.  Membro  da 

congregação  do  Oratorio. 
Oratorio,  kia.  adj.  Oratorio; 

próprio  da  oratoria,  concer- 
nente ás  orações  ou  dis- 
cursos. Orator ius,  a,  um: — 

oratorio ;  relativo,  perten- 
cente ao  orador.  Oratorius, 

a,  um:  —  m.  oratorio;  quar- 
to da  casa  particular  com 

imagem  de  santo,  onde  se 
ora,  reza,  e  muitas  vezes 
com  altar,  onde  se  diz  mis- 

sa, com  permissão  do  prela- 
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do.   Sacellum    domesticum : 

—  oratorio  ou  padres  do 
oratorio ;  congregação  de 

presbytoros  fundada  cm  Ro- 
ma por  S.  Filippc  Nery  em 

1550,  teve  ao  principio  o 
nome  de  Confraria  da  Trin- 

dade. Esta  congregação  foi- 
sc  depois  organisando  em 
diversos  reinos  da  Europa. 
Sacra  congregatio  oratorii: 
—  (mus.)  oratorio ;  drama 
de  ordinario  em  musica,  cujo 

assumpto  é  tirado  da  escri- 
ptura  sagrada.  Drama  mu- 
sicum  pro  oratoriis  vel  ec- 
clesiis.  Ser  un  oratorio  (fr.); 
ser  um  céu,  um  santuario; 
diz-se  de  um  convento  ou 
casa  recommendavcl  pela 
virtude,  pelo  recolhimento 
das  pessoas  que  o  habitam. 
Locum  quieti  et  orationi  des- 
tinatum  videri. 

ORUALi.An.n.(prov.)'V  .Orbayar. 
Okballo.  m.  (prov.)  V.  Or- 

bayo. 
Orbayar,  n.  (prov.)  Orvalhar, 

gear.  Rorare. 
Orbayo,  m.  Orvalho,  geada. 

Pruina,  03. 
Orbe.  m.  Orbe,  circulo,  disco, 

cousa  redonda.  Orbis,  be: — 
orbe;  esphera  celeste,  globo 
terrestre,  todo  o  universo. 
Orbis,  sphcera: — (astron.) 
orbe;  qualquer  das  espheras 
particulares  em  que  se  con- 

sidera situado  cada  um  dos 

jílanetas.  Orbis  planeíce:  — 
(zool.)  orbe.  V.  Ortagorisco. 

Orbedad.  /.  (ant.)  V.  Orfan- 
dad. Propriamente  fallando 

dizia-se  da  màe  que  tinha 
perdido  a  seu  filho. 

Orbibarianos.  m.  pl.  (reí.)  Or- 
bibarianos;  nome  de  uns  se- 

ctarios do  século  XII,  que 
negavam  os  mysterios  da 
religião,  divindade  de  Chri- 
sto,  a  sua  paixão  e  morte. 

Orbícula.  /.  (zool.)  Orbicula; 
genero  de  molluscos  bra- 
chiopodas,  composto  de  qua- 

tro especies,  originarias  dos 
mares  do  Chili  e  do  Perú. 

Orbicular,  adj.  Orbicular,  re- 
dondo, espherico,  circular. 

Orbicidaris,  re. 
Orbicularmente.  adv.  m.  Orbi- 

cularmente,  esphericamen- 
te,  circularmente;  de  um 
modo  orbicular,  em  forma 
orbicular.  Orbiculaíim. 

ORC 

Orbicülina.  /.  Czool.)  Orbiculi- 
na;  genero  de  foraminiferos 
da  familia  dos  nautiloideos, 

cuja  especie  typica  foi  en- 
contrada no  mar  das  Anti- 

lhas. 

Orbignia.  /.  (bot.)  Orbignya; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  palmeiras,  cujas  es- 

pecies sao  inermes  e  crescem 
na  America  austral. 

Orbilla.  /.  (bot.)  Orbilha;  es- 
pecie de  cúpula  ou  conce- 

ptaculo  orbicular  dos  li- 
chens,  que  se  desenvolve  em 

,  forma  de  disco. 
Órbita./,  (anat.)  Orbita;  cavi- 

dade do  olho:  —  (astron.) 

orbita;  ellipse  pouco  excén- 
trica que  descreve  um  pla- 

neta na  sua  revolução  á  ro- 
da do  sol.  Também  se  diz 

da  muito  excéntrica  dos  co- 
metas, e  da  que  descreve  um 

satellite  em  torno  de  um  pla- 
neta. Orbita,  ce. 

Orbitelo,  la.  adj.  (zool.)  Orbi- 
telo;  diz-se  de  varios  inse- 

ctos e  arachnides,  que  for- 
mam teias  compostas  de  cir- 
cuios concéntricos,  cortados 

por  diíFerentes  raios  que 
partem  do  centro. 

Orbitolito.  m.  (zool.)  Orbitoli- 
to;  genero  de  polypos  que 
consta  de  uma  única  espe- 

cie encontrada  no  Mediter- 
ráneo. 

Orbito-palpebral.  adj.  (anat.) 

Orbito-palpebral;  denomi- 
nação do  musculo  elevador 

da  pálpebra  superior. 
Orbrisa.  /.  (germ.)  Pinças. 
Orbulita.  /.  (min.)  Orbulita; 

genero  de  conchas  fosseis,  do 

qual  se  conhecem  doze  espe- cies nas  camadas  inferiores 

da  greda,  e  nos  terrenos  in- 
feriores :  —  orbulita ;  genero 

de  polypeiros  fosseis,  cujas 
especies  se  encontram  em 
terrenos  superiores  á  greda. 

Orca.  /.  (zool.)  Orea;  cetáceo 
do  genero  delphim,  que  tem 
o  corpo  algum  tanto  plano 
pelo  lombo,  de  cor  escura,  e 
a  cabeça  prolongada. 

Orcal.  adj.  (agr.)  Orcal;  espe- 
cie de  azeitona. 

Orcaneta./,  (bot.)  Y.  Onoqui- 
les. 

Orcaz.  m.  (ant.J  V.  Horqueta, 

Horquilla. 
Orcear.  a.  e  n.  V.  Orzar. 
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Orcina./.  (cMm.)  Orcina;  prin- 

cipio colorante  que  adquire 
a  cor  brilhante  que  o  cara- 
cterisa  debaixo  da  influen- 

cia do  ar  e  do  ammoniaco, 

e  que  se  extrahe  da  urzella. 
Orcino,  na.  adj,  Orcino;  per- 

tencente ao  orco.  Esclavo 

orcino  (Jiist.);  escravo  orci- 
no ;  escravo  romano  emanci- 

pado por  testamento  do  seu 
senhor.  Senadores  orcinas; 
senadores  orcinos;  nome  que 

se  deu  aos  senadores,  que  de- 
pois da  morte  de  Cesar  se 

introduziram  no  senado,  fin- 
gindo-se  nomeados  por  tes- 

tamento d'aquelle  impera- dor. 

Orco.  m.  (poet.)  Orco;  a  re- 
gião dos  mortos,  o  inferno, 

trevas,  escuridão  do  avex'no. 
Orcus,  i:  —  orco;  a  morte: 
—  (zool.)  V.  Orea. 

Orcotomía.  /.  (cir.)  Orchoto- 
mia,  castração;  amputação, 

extirpação  dos  testículos. 
Orcótomo.  m,.  (cir.)  Orchoto- 

mo;  instrumento  para  fazer 
a  orchotomia. 

Orchata. /.  V.  Horchata. 
Orchatería.  /.  V.  Horeliateria. 

Orchatero,  ra.  adj.  V.  Hor- 
chatero. 

Orciii.  /.  (germ.)  Alma. 
Orchicar.  a.  (germ.)  Obrigar. 

ORcmLLA. /.  (bot.)  Urzella;  es- 
pecie de  lidien,  empregado 

na  tinturaria,  que  cresce 
com  abundancia  nas  ilhas 
Canarias  e  nas  de  Cabo 

Verde.  Foi  por  muito  tem- 

po objecto  de  grande  com- mercio  e  consumo. 

Orciiinerí.  m.  (germ.)  Atafo- 
neiro. 

Orchini.  /.  (germ.)  Atafona. 
Orchirí.  /.  (germ.)  Formosura. 
Ordalia.  /.  (hist.)  Ordalia  ou 

ordeal;  prova  por  meio  da 
qual  se  queria  averiguar 
antigamente  a  innocencia 

de  uma  pessoa,  fazeudo-a 
andar  descalça  sobre  ferros 
candentes,  ou  metter  a  mão 

no  fogo  ou  em  agua  a  fer- 

ver. Ordeado.  adj.  Hordeato;  diz- 
se  de  tudo  que  é  composto 
de  cevada. 

Ordeata.  /.  Cevada  pellada. 
Ordejoroniar.  a.  (germ.)  En- 

thesourar,  aecumular  the- 
aouros. 



ORD 
Obden.  m.  Ordem;  disposição, 

collocaçào  das  cousas  no  lu- 
gar que  Ihco  compete.  Ordo, 

inis:  —  ordem;  regra  ou 
modo  de  fazer  as  cousas. 

Ordo,  inis:  —  ordem;  serie 
ou  successào  de  cousas.  Or- 

do, neries:  ■ — ■  ordem,  sys- 
teiua,  regimen:  —  ordem; 
relação  de  uma  cousa  com 
outra:  —  ordem;  disposi- 

ção de  cordas  postas  em  li- 
nha, como  ua  harpa,  etc. 

Fidium  serits  vel  ordo:  — 

ordem,  trauquillidade,  dis- 
ciplina, subordinação,  fal- 

lando de  um  estado,  de  um 

povo,  de  um  exercito:  — 
ordem,  methodo ;  colloca- 

çào acertada  das  partes  de 
uma  obra,  discurso,  etc.:  — 
/.  mando  verbal  ou  por  es- 
cripto  de  superior  a  infe- 
riur.  Jussujn,  prceceptum:  — 
de  cosas;  ordem  de  cousas; 
systema,  regimen,  conjuncto 
de  cousas.  Diz-se  especial- 

mente em  politica,  por  sys- 
tema de  governo  ou  admi- 

nistração: —  de  ideas;  or- 
dem de  ideas;  reunião  de 

idéas  relativas  a  um  obje- 
cto determinado:  —  moral; 

ordem  moral;  leis  geraes  em 
que  assenta  a  moral:  — pü- 
blica;  ordem  publica;  con- 

juncto de  regras  (|ue  forma 
a  segurança  da  sociedade  e 
constitue  o  interesse  geral: 
—  soc¿a¿;, ordem  social;  re- 

gras que  constituem  a  so- 
ciedade. A  la  órdeii  ó  a  las 

ordenes  (fr.);  á  ordem  ou  ás 
ordens;  expressão  urbana  e 
de  cortezia  com  que  alguém 
se  oíferece  á  disposição  de 
outro.  Jussa  veslra  praisio- 
lor,  jabeas,  promplus  sum. 
En  órden  (loc.  adu.J;  em 
ordem,  com  ordem,  ordena- 

damente, observando  a  or- 
dem. Ordinais,   ordinalim: 

—  em  relação  a,  quanto  a 
isso,  pelo  que  respeita  a. 
Quod.  Poner  en  órden  (fr.); 
pôr  em  ordem,  em  boa  or- 

dem; reduzir  uma  cousa  a 
methodo  e  regra,  tirando  e 
emendando  a  imperfeição 

ou  abusos  que  estão  intro- 
duzidos, ou  a  confusão  em 

que  está.  Ordinare :  —  Cji.Ç-J 
pôr  em  ordem,  ordenar;  re- 

gular e  concordar  alguma 
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cousa,  para  ter  uma  devida 

proporção,  forma  ou  regi- 
men. In  ordinem  redigere, 

ex  ordine  coUocare.  Par  su 

órden  (loc.  ado.J;  por  sua 
ordem;  successivamente  e 
como  se  vào  seguindo  as 
cousas.  Ordinatim: —  (arch.) 
ordem;  certa  proporção  e 

disposição  dos  corpos  piin- 
cipaes  que  compõem  um  edi- 

ficio. As  ordens  que  mais 

frequentemente  se  usam  ho- 
je são  a  jónica,  dórica,  tos- 

cana, corinthia  e  compósita. 
Alem  d'estas  ha  outras  cin- 

co, que  estão  em  desuso,  e 
são:  a  ordem  attica,  a  go- 
thica,  a  mosaica,  a  atlânti- 

ca e  a  pai-anymphica.  Ordo 
architectonicus.  A  la  órden 

(com);  á  ordem ;  expressão 
usada  para  designar  a  pes- 

soa a  cuja  disposição  hão 
de  ter-se  as  mercadorias  ou 
dinheiro  que  indicam  as 
letras  de  cambio,  etc. :  — 
de  caballería  (hist.);  ordem 
de  cavallaria;  dignidade, 
titulo  de  honra,  que,  com 
varias  ceremonias  e  ritos, 
se  dava  aos  nobres  ou  aos 

homens  esforçados,  que  pro- 
mettiam  viver  justa  e  ho- 

nestamente e  defender  com 
as  armas  a  religião,  o  rei,  a 

patria,  as  mulheres,  os  of- 
fendidos  e  os  necessitados. 

Ordo  equestris :  —  ordem  de 
cavallaria;  reunião,  corpo 
e  sociedade  dos  cavallei- 

ros  que  professavam  as  ar- 
mas com  auctoridade  pu- 
blica, debaixo  das  leis  uui- 

versaes,  dictadas  pelo  pun- 
donor das  gentes  e  appro- 

vadas  pelo  uso  das  nações. 
Chamam-se  também  assim 
as  ordens  militares.  Ordo 

equestris:  —  antigamente 
também  se  chamava  assim 
a  destreza  militar  e  ensino 

das  cousas  da  guerra.  Do- 
ctrina equestris  militice:  — 

militar ;  ordem  militar ; 

qualquer  das  ordens  de  ca- 
valleiros  fundadas  em  difie- 

rentes  tempos,  e  com  va- 
rias regras  e  constituições, 

as  quaes  se  estabeleceram 
regularmente  para  fazer  a 
guerra  aos  infiéis,  e  cada 
uma  tem  a  sua  insignia  que 
a  distingue.  Ordo  equestris. 
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Em  Hespanha  ha  varias ; 
como  a  de  Carlos  III  e  as 

quatro  de  S.  Thiago,  Ca- 
latrava,  Alcântara  e  Mon- 

tesa. Ordo  equestris.  Ha  ou- 
tras muitas  antigas  e  mo- 

dernas, em  todas  as  nações 
da  Europa:  —  (hist.  nat.) 

ordem;  subdivisão  das  clas- 
ses, nas  classificações  de 

historia  natural.  Venga  en 
órden  ó  por  su  órden  (for.); 

venha  em  ordem  ou  por  sua 

ordem ;  expressão  usada  pe- 
los tribunaes  superiores  pa- 
ra mandar  que  o  processo 

instaurado  pelo  juiz  ordina- 
rio se  lhes  remetta  com  o 

réu,  a  fim  de  o  examinar  de 
novo  e  dar  sentença,  em 

vista  do  que  resultar  dos 

autos.  Proiscriptus  ordo  ser- 
vetur:  —  de  convoy,  de  ca- 

za, de^  marcha  (naut.);  or- 
dem de  comboyo,  de  caça, 

de  marcha;  qualquer  das 
formações  em  que  navegam 
ou  fundeiam  os  navios  de 

uma  esquadra,  segundo  o 
destino  ou  fim  que  levam: 

—  (math.)  ordem ;  classe  a 
que  pertencem  as  linhas 
rectas  ou  curvas,  em  ra- 

sào  dos  difí"erentes  graus  da 
sua  equação:  —  /.  (mil.J 
ordem;  prescripção  que  se 
faz  diariamente  nos  corpos 

do  exercito,  relativa,  em  ge- 
ral, ao  serviço  de  guardas, 

de  quartel  e  administrati- 
vo :  —  ordem ;  toque  mili- 

tar, commum  á  infantería  e 
á  cavallaria,  que  se  divide 
em  toque  de  ordem  geral  e 

toque  do  corpo:  —  ordem; 
em  fortificação,  chama-se 
assim  á  parte  que  está  com- 

posta de  uma  cortina  inte- 
rior e  dois  flancos :  —  de 

batalla;  ordem  de  batalha; 

•  disposição  das  tropas,  mais 
ou  menos  estendidas,  que  se 

julga  mais  própria  para  um 

ataque,  ou  operação  deter- 
minada: —  ordem  de  bata- 

lha; ordem  em  que  todas  as 
fracções  componentes  de  uma 
tropa  estão  dispostas  em  uma 
mesma  linha,  aindaque  com 
o  fundo  correspondente  á 
formação  normal  própria  de 
cada  arma.  Explícala  acies: 
—  de  columna;  ordem  de 
columna ;     disposição     das 
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tropas,  ordenadas  em  frac- 
ções de  mais  ou  menos  fren- 
te, collocadas  umas  atrás 

das  outras,  e  com  maior  ou 
menor  distancia  entre  si : 

—  de  la  ijlaza;  ordem  da 

praça;  a  que  dá  diariamen- 
te o  governador  j^ara  os 

diversos  corpos  que  com- 
põem a  guarnição  da  mes- 

ma: —  dei  dia;  ordem  do 
dia;  a  que  se  dá  diariamen- 

te no  exercito,  divisão  ou 

praça:  —  de  parada;  or- 
dem de  parada;  a  situação 

ou  formação  de  um  corpo 

de  tropas,  em  que,  colloca- 
das estas  como  em  bata- 

lha, com  muita  frente  e  pou- 
co fundo,  estão  as  bandei- 
ras e  os  officiaes  uns  tres  pas- 
sos mais  adiante  do  bata- 

lhão ou  regimento.  Expli- 
cata  acies.  Consignar  las 
ordenes  (fr.  mil.);  consignar 
as  ordens;  dar  á  sentinella 
a  ordem  ou  instrucções  do 

que  deve  fazer  no  seu  pos- 
to. Excuhitori  mandata  tra- 

dere:  —  dei  dia  ('polit.);  or- 
dem do  dia;  nota  i)revia  dos 

assumptos  que  devem  sub- 
metter-se  successivamcnte  á 
discussão  de  um  corpo  ou 
assembléa  deliberante:  — 

m.  (rei.)  ordem;  sexto  sa- 
cramento da  Igreja  catholi- 

ca,  pelo  qual  se  conferem  ao 
sacerdote  os  diversos  graus 

de  poder  ecclesiastico.  Sa- 
crameníum  ordinis:  —  (rei.) 
ordem;  jerarcliia  doá  anjos 

o  bema^•cnturados : — f.  (rei.) 
ordem;  qualquer  dos  graus 
do  sacramento  do  mesmo  no- 

me, que  se  vão  recebendo 
successivamcnte,  e  consti- 

tuem ministros  da  Igreja, 
como  ostiario,  leitor,  exorcis- 

ta e  acolyto,  as  quaes  se  cha- 
mam ordens  menores;  o  sub- 

diaconato,  diaconato  c  sacer- 
docio que  se  chamam  maio- 

res. Ordo,  inis: — ordem;  in- 
stituto religioso  approvado 

pelo  papa,  e  cujos  indivi- 
duos vivem  em  cominunida- 

dc,  debaixo  das  regras  esta- 
belecidas pelo  seu  fundador. 

Sodalitium  cwnobiticum.  Dar 

o  hacer  ordenes  (fr.);  dar  or- 
dens; conferir  o  bispo  as  or- 

dens aos  ecclesiasticoá.  Sa- 
cris  ordinibus  initiarc. 
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Ordenación  .  /.  Ordenação, 

mandato,  disposição,  pre- 

ceito, providencia.  Ordina- 
tio,  ordo:  —  ordenação; 
acção  c  eíFeito  de  ordenar, 
de  conferir  o  sacramento  da 

ordem.  Ordinibus  sacris  ini- 
tiandi  aetus:  —  ordem,  pre- 

ceito, mando:  —  (arch.)  or- 

denação; parte  da  archite- 
ctura  que  tem  por  objecto 
a  capacidade  e  disposição 

interior  de  um  edificio,  se- 
gundo o  seu  destino :  — 

(pint.)  ordenação;  parte  da 
composição  de  um  quadro, 
segundo  a  qual  se  ordenam 
e  distribuem  as  figuras  de 
um  modo  conveniente. 

Ordenada.  /.  (matli.)  Ordenada; 

linha  tirada  ¡Derpeudicular- 
mcnte  do  ponto  da  curva  ao 
seu  eixo:  —  ordenada;  recta 
que  serve  jiara  determinar 

a  posição  de  um  ponto.  Ecua- 
ción ordenada;  equação  or- 

denada; aquella  cujos  tere- 
mos estão  dispostos  de  mo- 

do que  a  incógnita  resulte 
elevada  á  mais  alta  ¡ioten- 
cia.  Razon  ó  proporción  or- 

denada; rasào  ou  propor- 
ção ordenada;  a  que  se  for- 
ma, dadas  certas  circum- 

stancias,  com  os  anteceden- 
tes e  consequentes  de  duas 

ou  mais  i^roporções. 
Ordenadamente,  adv.  m.  Orde- 

nadamente, concertadamen- 
te; com  ordem,  methodo  e 

liroporeão.  Ordinatim. 
Ordenadísimo,  ma.  adj.  siip.  de 

Ordenado.  Ordenadis.simo. 

Ordenador,  ka.  s.  Ordenador; 

o  que  ordena,  dispõe.  Ordi- 
nator,  oris:  —  oíHcial  que 
passa  os  mandados  de  pa- 

gamento, depois  de  revistos 
os  documentos  que  justifi- 

cam uma  dcspeza.  V.  Cami- 
.fario  ordenador. 

Ordenamiento,  m.  Ordem;  ac- 
ção e  effeito  de  ordenar.  Or- 

dinatio,  onis:  —  ordena- 
mento, ordenação,  estatuto, 

lei,  regimento,  ordenança, 

pragmática.  Ordinatio,  con- 
slitaíum:  — ■  ordenação;  no- 

me de  varias  collecções  le- 
gislativas antigas  de  Hes- 

panha  e  de  Portugal,  feitas 
ordinariamente  em  cortes, 
em  que  se  regulavam  os 

pontos  geracs  da  admiuis- 
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tração  publica,  e  também 
outros  de  menos  importan- 
cia. 

Ordenando,  to.  Ordinando;  o 

que  está  para  tomar  ordens 
sacras.  Sacris  ordinibus  ini- 
iiandus. 

Ordenante.jp.  a.  de  Ordenar. 

Ordiíians,  disp)onens:  —  m. 
ordenante.  V.  Ordenando. 

Ordenanza.  /.  Ordenança;  es- 
tatuto, regulamente  que  se 

manda  observar.  Constitu- 

tum,  statidum:  —  (ant.)  or- 
dem, methodo  e  concerto 

nas  cousas  que  se  execu- 
tam. Ordo,  inis:  —  ordena- 

mento, ordem,  disposição ; 

mando,  arbitrio  e  vontade 

de  alguém.  Arbitrium,  dis- 
2)Ositio:  —  (arch.  e  pint.) 
ordenança.  V.  Ordenación: 

—  (mil.)  ordenança;  ordem 
de  corpo  de  tropas,  do  exer- 

cito, corpo  de  leis  e  estatu- 
tos militares.  Usa-se  mais 

no  plural.  Constitutum,  de- 
cretum,  stcãutum:  —  (ant.) 
V.  Escuadrón:  —  /.  orde- 

nança; soldado  nomeado  dia- 
riamente para  levar  ordens, 

acompanhar  um  ofiicial,  es- 
tar de  serviço  a  um  chefe, 

etc.  Paratus  miles  ud  jitssa. 

Ordenanzista.  m.  Ofiicial  i"i- 
goroso,  que  segue  á  risca  a 
lei  ou  ordenança. 

Ordenar,  a.  Ordenar;  pôr,  dis- 
por em  ordem,  collocar  com 

acerto,  regra,  methodo.  Or- 
dinare:  —  ordenar;  man- 

dar, dispor  que  se  faça  ou 

deixe  de  fazer  alguma  cou- 
sa. Imperare,  2}rcecipere:  — 

ordenar,  encaminhar,  diri- 
gir a  algum  fim.  Dirigere: 

—  ordenar;  conferir  o  sa- 
cramento da  ordem,  as  or- 

dens sacras.  Ordines  sacras 

con  ferre:  —  r.  ordcnar-se; 
receber,  tomar  ordens  sa- 

cras. Sacris  initiari,  sacros 
,  ordines  suscipere.  , 

Ordene,  m.  e  /.  (ant.)  V.  Or- den. 

Ordeñadero,  m.  Tarro;  vaso 

cm  que  se  apara  o  leite 
quando  se  ordenha.  Vasis 

genus. 

Orde.nador,  ra.  s.  Ordenhador; 

pessoa  que  ordenha,  mung(? 

as  vaccas,  ovelhas,  cabr.-íS, 
etc.  Emulgens,  cutis. 

Ordeñar,   a.   Ordenhar,  mun- 
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gir;  tirar  o  leite  da  fêmea 
coniprimindo-lhe  as  tetas. 
Mulgere,: —  (fig.  fam.)  ma- 

mar, chupar  i  tirar  pouco  a 
pouco  o  sueco  ou  fructo  de 
uina  cousa:  —  ripar;  apa- 

nhar, colher  á  máo  a  azei- 
tona sem  a  varejar.  Oleas 

cx  arbore  decayere:  —  co- 
lher, apanhar  as  folhas  de 

amoreira  para  alimento  dos 
bichos  de  seda. 

OrdeSkjo.  m.  Sitio,  logar  on- 
,  de  se  ordenha.  , 
Ordin.  in.  e  /.  (ant.J  V.  Úrden. 
Ordinacion.  /.  (p.  Ar.)  V.  Or- 

denanza: —  (ant.J  ordem, 
disposição. 

OuniNAi..  adj.  Ordinal;  diz-se 
dos  nomes  o  números  que 
exprimem  a  ordem  das  cou- 

sas, o  logar  de  uma  serie. 
Ordinalis,  le:  —  m.  livro 
ccclesiastico,  á  maneira  de 

ritual,  que  continha  as  re- 
zas c  officios  divinos. 

Ordinar.  a.  Ordiuar.  V.  Orde- 
nar. 

Ordinariamente,  adv.  m.  Ordi- 
nariamente, commummente, 

regularmente,  de  ordinario, 
as  mais  das  vezes.  Frequen- 
ier,  commiiniter ,  swpius:  — 
grosseiramente ,  impolida- 
mente,  incivilmente.  Impo- 
lite,  inurhane:  —  (for.)  pe- 

la ordem  de  conhecer  do  tjue 
as  leis  dispõem.  Justa  proi- 
scripitum  ordinem. 

Ordin AiUEZ.  /.  Grosseria,  rus- 
ticidade,  impolidez;  falta  de 
educação,  de  civilidade. 

Ordinario,  ria.  adj.  Ordinario, 
coinmum,  usual,  regular,  que 
acontece  cada  dia  ou  mui- 

tas vezes.  Frequevs,  com- 
munis:  —  ordinario,  plebeu, 
por  contraposição  a  nobre. 
V.  Fleheyo:  —  ordinario, 
vulgar;  de  qualidade  infe- 

rior, de  pouca  estimação. 
Vidgaris,  communis:  —  or- 

dinario, grosseiro,  incivil; 
falto  de  educação,  de  civili- 

dade: —  ordinario;  a  comi- 
da ou  o  tratamento  quoti- 

diano, as  despczas  de  ca- 
da dia.  Usa-se  também  sub- 

stantivado. Quotidiana  ex- 
j)ensa,  quotidianus  victns: — 
ordinario;  diz-se  do  juiz  que 
om  primeira  instancia  co- 

nhece das  causas  c  pleitos, 

e  mais  regularmente  appli- 
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ca-sc  aos  juizes  ccclesiasti- 
cos,  vigários  dos  bispos,  e 
por  antonomasia  aos  pró- 

prios bispos.  Ordinarius,  ii: 
—  ordinario;  diz-se  do  cor- 

reio que  parte  e  chega  em 

periodos  fixos  para  differen- 
ça  do  extraordinario,  que  se 

expede  quando  convém. Usa- 
se^tambcm  substantivamen- 

te. Tahellarius  ordinarius: 

— m.  recoveiro,  almocreve; 

carroceiro,  etc.,  que  faz  jor- 
nadas regulares  entre  duas 

ou  mais  partes.  Ac/aso  vel 
mtdio  ordinarius :  —  (ant.) 
V.  Pacotilla.  De  ordinario 

ó  por  lo  ordinario  (loe. 
adv.) ;  de  ordinario  cu  pelo 
ordinario,  ordinariamente, 

conunum  mente,  com  fre- 
(juencia,  as  mais  das  ve- 

zes, liegulariter ,  sccpc,  mo- 
re consueto,  frequenter.  Pi- 
do ó  desc  la  ordinaria  (fr. 

for.);  peço  ou  dê-se  a  ordi- naria. Edictum  vel  decretam 

ordinariunt,  proi-isio.  Pleito 
ordinario  (for.);  pleito  or- 

dinario; o  que  segue  todos 
os  tramites  do  direito.  Via 
ordinaria;  via  ordinaria; 
methodo  e  tramites  usados 

cm  um  pleito  ordinario.  Tam- 
bém se  diz  de  qualquer  cou- 

sa que  deve  fazer- se  pelos 
tramites  regulares  e  com- 
muns. 

Ordinarísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Ordinario.  Ordinarissimo. 

Ordinativo,  va.  adj.  Que  per- 
tence  á   ordem  ou   regula- 

,  mento  de  alguma  cousa. 
Ordine.  vi.  e  /.  (avt.)  V.  Orden. 
Ordio.  m.  (ant.)  Ordo.  V.  Ce- 

hada. 
Orea.  /.  (ant.)  V.  Oreja. 
Oreadas.  /.  (poct.)  Oreadas; 

nymphas  dos  bosques  e  dos 
montes.  Oreadcs. 

Orear,  a.  Arejar,  refrescar; 

dar  o  vento  em  alguma  cou- 
sa, refrescando-a.  Atiram 

afflare,  vento  exsicare:  — 
arejar;  dar  ar  a  alguma 

cousa,  expo-la  ao  ar.  Usa-se 
n'csta  accepçào  mais  fre- 

quentemente como  recipro- 
co. Ad  auram  exsica  re,  acri 

exponere:  —  r.  arejar-se,  to- 
mar o  ar,  expor-se  ao  ar 

fresco.  lÂheriori  aura  frui. 
Orebce.  m.  (ant.)  Ourives;  o 

que  trabalha  em  oiro. 
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Orebitas.  m.  pi.  (rei.),  Horebi- 

tas;  nome  de  uns  sectarios 
formados  dos  hussitas,  que 

60  jactavam  de  ter  recebido 
a  lei  de  Deus,  como  Moysés 
no  monte  Horeb.  Outros  di- 

zem que  tomaram  este  nome 
por  se  terem  retirado  a  uma 
montanha  de  Allemanha  cha- 

mada Horeb. 

Orebse.  m.  (ant.)  V.  Orebce. 
Orecer.  a.  (ant.)  Converter 

em  oiro  uma  cousa,  dar-lhe 
alguma  das  propriedades 
d'estc  metal.  In  aurum  con- 
■vertere,  transmtitare. 

Orectóxilo.  m.  (zool.)  Orccto- 
chilo  (labio  comprido);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 

gyrinios. 

Oreda./.  (zool.)  Oreda;  genero 

de  insectos  celeopteros  te- 
trámeros da  familia  dos  cur- 

culiónidos, cuja  especie  ty- 
pica  é  originaria  da  Nova 
Zelandia. 

Orégano,  m.  (bot.)  Orégão  (ale- 
gria da  montanha)  ;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
labiadas,  cujas  especies  são 
herbáceas  ou  subfructescen- 
tes  e  crescem  nos  paizes  do 
littoral  do  Mediterrâneo,  na 

Europa  central  e  em  varios 
pontos  da  Asia.  A  especie 
typica  é  o  orégão  commum, 

planta  mui  aromática  e  usa- 
da na  medicina. 

Oregostoma.  /.  (zool.)  Oregos- 
toma;  genero  de  insectos 
coleópteros  sub-pentameros, 
da  faínilia  dos  longicornes, 

composto  de  vinte  e  uma  es- 
pecies originarias  da  Ame- rica. 

Oreia.  /.  (ant.)  V.  Oreja. 
Oreja.  /.  Orelha;  cada  um 

dos  dois  órgãos  salientes, 
composto  de  uma  expansão 

"membranosa,  que  tem  o  ani- 
mal aos  lados  da  cabeça,  e 

lhe  servem  para  tomar  os 
sons  e  conduzi-los  ao  ouvi- 

do. Auris,  ris:  —  orelha; 

por  metonymia  entende-se 
o  ouvido  ou  a  acção  de  ou- 
A'ir.  Aiiris,  auditus: — ore- 

lha; parte  do  sapato  que, 
sobresaíndo  de  um  e  outro 

lado,  serve  para  o  ajustar 
ao  peito  do  ])ê,  por  meio  de 
atacadores,  botões  ou  five- 

las. Ansrda  calcei: — (fig-) 
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adulador,  bajulador.  Susur- 
ro: —  (fiff-J  orelha;  peça,  á 

maneira  de  aza,  que  se  col- 
loca  ao  lado  de  alsruns  in- 

strumentos e  de  outras  cou- 
sas, como  se  vê  em  alguns 

martellos,  pregos,  etc.  Aji- 
sulce:  —  pl.  pontas,  extremi- 

dades da  bigorna: — de,  abad; 
especie  de  sonbo  ou  cosco- 
rao  em  forma  de  folha.  La- 
ganum,  i.  Agxtzar  las  orejas 

(fr.);  arrebitar  as  orelhas-, 
levanta-las  a  besta  pondo- 
as  muito  direitas.  ̂ 7íre5  arri- 

gere:  aguçar,  apurar  as  ore- 
lhas, o  ouvido;  jjrestar  mui- 

ta attenção,  jDÔr  grande  cui- 
dado. Apearse  ¡Mr  las  ore- 

jas (fr.  fiff.)  Y.  Apearse  por 
la  cola.  Bajar  las  orejas  (fr. 
fam.);  baixar,  encolher  as 
orelhas;  Immilhar-se,  ceder 
humildemente.  Cederé  alicni 
in  contendendo.  Calentar  a 

uno  las  orejas  (fr.jig.fam.); 
aquecer  as  orelha  s  a  alguém ; 
reprehende-lo  severamente. 
Asperc,  rigide,  severe  ar- 
guere,  increpare.  Con  las 
orejas  caídas  (loe.  adv.J; 
com  as  orelhas  caídas,  mur- 

chas; com  tristeza,  sem  ter 
conseguido  o  que  desejava. 
Flaccidis  aurieulis  vel  deje- 
cfis.  Con  las  orejas  tan  lar- 

gas (loe.  adv.J;  com  orelha 
larga,  andar  escutando  com 
grande  curiosidade.  Inten- 
tis  aurihus.  Cuatro  orejas 
(fam.);  pessoa  careca  que 
só  tem  guedelhas  perto  das 
orelhas.  Cincinnatus  liomo. 

Dar  orejas  (fr.  anf.J;  dar 
orelhas,  dar  ouvidos.  Desen- 

capotar las  orejas  (fr.);  ar- 
rebitar, entesar  as  orelhas, 

fallando  de  alguns  animaes. 
Aures  arrigere.  Estar  a  la 
oreja  (fr.  fig.);  estar  á  ore- 

lha, agarrado  a  alguém,  an- 
dar sempre  ao  seu  lado  im- 

pedindo que  se  lhe  falle  em 
particular ;  instar  e  porfiar 
sobre  alguma  pretensão.  Ad 
vel  in  aurem.  Hacer  orejas 
de  mercador  (fr.)  ;  fazer  ore- 

lhas, ouvidos  de  mercador, 
ou  ouvir  com  orellias  sur- 

das ;  fingir  que  não  ouve, 
fazer-se  desentendido,  não 
dar  ouvidos.  Surdum  agere. 

Ir  a  la  oreja  ;  diz-se  no  jogo 
do  monte  do  que  aponta  ou 
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pára  sempre  dinheiro  á  car- 
ta que  tem  menos  lances  ou 

invites,  e  ganha  por  conse- 
guinte, quan(?o  ganha  o  ban- 
queiro. Mojar  la  oreja  (fr. 

fig);  ter  vencido  a  outro. 
Aurem,  madefacere  in  signum 
victoria'.  No  hay  orejas  p)a- 
sa  cada  martes  (loe.  fam.); 

cântaro  que  vae  muitas  ve- 
zes á  fonte  ou  deixa  a  aza 

ou  a  fronte;  é  diflicil  sair  a 
salvo  dos  perigos  quando 
se  repetem  a  miúdo.  Non 
sempe.r  leves  dahis  poenas. 
Poner  las  orejas  coloradas 

(fr.  fig.);  aquecer  as  ore- 
lhas; dizer  a  alguém  pa- 
lavras sensíveis  ou  dar-lhe 

uma  severa  reprehensão. 
Alicujus  aures  ruhore  suf- 
fundere.  Repartir  orejas 

(fr.  fig.);  subornar  teste- 
munhas, fazer-lhes  depor  o 

que  não  ouviram .  Testes 
inducere.  Jtetemr  las  ore- 

jas (fr.  fig.);  ferir  o  ouvido ; 
soar  mal  alguma  cousa,  ser 
desagradável  a  alguém,  de 
modo  que  antes  quizera  não 
a  ter  ouvido.  Aures  tinnire, 
retinnire.  Tener  de  la  oreja 

(fr.  fig.)  ;  ter  alguém  preso 
pelo  beiço,  leva-lo  jjelo  na- 

riz; fazer  d'elle  tudo  quanto 
se  deseja.  Sibi  suhject.um  ali- 
qnem.  liabere  velut  aure  pres- 
sum.  Tirar  la  oreja  a  Jorje 
ó  tirar  las  orejas  (fr.  fig.); 

puxar  pelas  orelhas  á  sota, 
jogar  as  cartas.  Chartam 
pictam  vellicare.  Tirarse  de 
una  oreja  7j  no  alcanzarse  a 
la  otra  (fr.  fig.);  torcer  a 
orelha;  ter  sentimento  de 
não  conseguir  o  que  deseja- 

va por  desmazelo  e  falta  de 
diligencia.  Alteram  aurem 
neqiddem,  vellicatu.  attingere. 
Ver  las  orejas  al  lobo  (fr. 

fig.);  ver  as  orelhas  ao  lo- 
bo; achar-se  em  risco  ou  pe- 
rigo próximo.  Lupum  auri- 

bus  tenere.  y^nmbar  las  ore- 

jas (fr.^fig.  fam,.);  gritar 
aos  ouvidos;  desgostar  al- 

guém, dizendo-lhe  palavras 
amargas,  acerbas,  duras  de 
sofírer.  Faceré  ut  ambm  au- 

res tinniant.  La  oreja  junto 
a  la  teja  (rif);  a  orei  li  a 
junto  íí.  telha;  não  6  bom 
dormir  nos  pavimentos  bai- 

xos por  causa  da  húmida- 
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de.  Soli  humiditatem  dum 

dormias  fuge:  —  (br.)  ore- 
lha; nome  de  dois  pontos,  á 

maneira  de  oreDias,  que  ha 

nas  conchas  grandes  de  al- 
guns escudos,  como  se  vê 

nas  do  apostolo  S.  Thiago: 

—  (hot.)  orelha;  appendices 
que  se  observam  na  base  de 
certas  folhas  ou  de  algutnas 

pétalas  :  —  de  abad,  de  mon- 

je (bot.)  V.  Ombligo  de  Vé- 
nus:—  de  oso  (l)ot.);  orelha 

de  urso;  especie  de  plantas 

do  genero  primula: — de  ra- 
tón (bot.);  orelha  de  rato; 

especie  de  plantas  que  dá 

umas  Hores  pequenas  e  bran- 
cas •.—marina  (zool.)  V.  Ho- 

lintido:  —  (naut.)Y.  Aleta, 
na  correspondente  accepçào: 

— V.  Encejadura : — V.  Pes- 
tana. 

Orejado,  da.  adj.  (br.)  Orelhu- 
do; diz-se  das  figuras  do  es- 

cudo que  se  representam 
com  pontas  de  differentes 
esmaltes: — (bot.)  orelhudo; 
provido  de  appendices  em 
forma  de  orelhas. 

Orejano,  na.  adj.  (p.  Am.)  Diz- 
se  do  animal  que  não  tem 
a  marca  de  seu  dono. 

Orejeado,  da.  adj.  Prevenido, 
avisado  com  antecedencia 

para  responder  a  alguma 
questão  ou  para  não  dar 
credito  ao  que  possam  di- 
zer-lhe.  Prcsmonitus;  dictis 

praíocupatus. 
Orejear,  n.  Sacudir  as  ore- 

lhas; diz-se  de  um  animal. 
Arires  excutcre  vel  agitare: 

—  (fiff-)  negar-se  ou  fazer 
alguma  cousa  de  má  vonta- 

de e  com  violencia,  lienue- 

re,  repugnare  aurihvs:  — V.  CucldcJiear. 
Orejera./.  Orelha;  parte  da 

carapuça,  gorra  ou  do  bar- 
rete que  pode  abaixa r-se  c 

cobrir  as  orelhas  para  abri- 
go:—  orelheira;  peça  late- 
ral que  tinham  os  capace- 

tes e  morriões  de  aço  para 

defender  a  orelha  dos  gol- 

pes de  espada.  Avrium.  te- 
gnmentum :  —  aiveca  do  ara- 

do: —  orelheira;  grandes 

argolas  de  metal  que  tra- 
ziam os  indios  pendentes 

das  orelhas,  á  maneira  de 
brincos.  Inauris  indica:  — 

aza;  peça  pegada  á  panei- 
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la,  caldeira,  etc.  por  onde 
se  lhe  pega. 

Orejeta.  /.  dim.  de  Oreja. 

Orelhinha :  —  (mil.)  lingue- 
ta  on  peça  do  madeira  del- 

gada que  se  poe  de  cada 
lado  na  parte  interior  da 
bainha  do  sabre. 

Orejica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Oreja.  Orelhinha. 

Orejón,  m.  Orijao,  no  pl.  ori- 
jones;  talhadas  de  pecegos 
seceas  ao  sol  e  feitas  em 

doce.  Persicorum  frustvla 

•exsiccafa:  — orelhão;  puxao 
de  orelhas.  AuricvJre.  velli- 

catio:  —  mexilho;  peça  de 
madeira  que  atra^esÃa  o 
dente  e  serve  de  segurar  as 
aivecas  do  arado:  —  man- 

cebo nobre  do  Peru,  que  se 
educava  para  exercer  os  car- 

gos de  primeira  distincção, 
como  embaixadas,  governos, 
etc.  Juvenes  nobiles  j)ervani: 

—  (mil.)  orelhão;  obra  avan- 
çada de  forma  circular  na 

espalda  dos  bastiões,  para 
cobrir  a  artilheria.  Propu- 
gncCculum  auris  figura. 

Orejudo,  da.  adj.  Orelhudo ; 
que  tem  grandes  orelhas. 
Prolixis  pendendbvsqiie  au- 
ribns:  —  que  tera  orelhas. 
Anriculatvs,  a,  um :  —  m. 
(zool.)  orelhudo;  genero  de 
mammiferos  cheiropteros  da 
tribu  dos  morcegos,  caracte- 
risados  iielo  extraordinario 
desenvolvimento  das  ore- 

lhas, que  têem  dois  terços 
da  sua  extensão,  e  reunidas 
pela  base. 

Orelia./.  (bof.)  Orelia.  V.  Ala- 
manda. 

Orellada.  /.  (anf.)  V.  Orilla, 
na  primeira  accepção. 

Orellana.  /.  Orellana;  tinta 
que  fazem  os  brazileiros 
com  uma  ¡planta  chamada 
urucú. 

Orellano,  KA.  adj.  (onf.J  Mar- 
ginal; que  está  na  margem. 

Orenga.  /.  (avf.  naut.)  V.  Va- 
rtvga: — V.  Cuaderna. 

Oréo.  m.  Arejo ;  acção  e  effei- 
to  de  arejar  e  arejar-se:  — 
aragem,  vento  brando,  vira- 

ção. 
Oreobolo.  m.  (boi.)  Oreobolo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cyperaceas. 

OreocXlide.  77?..  (bnf.)  Oreocal- 
lide  ou  oreocallis  (que  afor- 
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moseia  as  montanhas);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

proteaceas. 
Oreodafne.  w.  (bot.)  Oreoda- 

plnie  (l.ovreiro  de  monfavlia); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  laurinoas. 

Oreodera.  /.  (zool.)  Oreodera; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subijentameros  da  fami- 
lia dos  longicornes. 

Orecojoxa.  /.  (bot.)  Oreodoxa 
(adorno  de  montanha);  ge- 

nero de  palmeiras  da  tribu 
das  arecincas. 

Oreófila.  /.  (bot.)  Oreophila 
(amante  das  montanhas); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Oreófilo.  m.  (zool.)  Oreophilo 
(amante  das  montanhas) ; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  carabicos. 

Oreóforo.  m.  (zool.)  Oreopho- 

ro ;  genero  de  crustáceos  de- 
capodas  brachyuros,  da  fa- 

milia dos  oxystomos. 
Oreografía.  /.  Oreographia; 

descripção  escripta  das  mon- 
tanhas ou  de  alguma  mon- 

tanha em  i^articular. 
OreogkÁfico,  ca.  adj.  Oreogra- 

phico;  pertencente  á  oreo- 

graphia. Oreógrafo.  m.  Oreographo;  o 
que  sabe  de  oreographia. 

Oreomirra.  /.  (bot.)  Oreomyr- 
rha  (myrrha  de  montanha) ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas. 

Oreoselino.  m.  (bot.)  Aipo  bra- 
vo; especie  de  plantas  do 

genero  athamanta,  cujo  cau- 
le é  de  quatro  ou  cinco  pés 

de  altura.  As' suas  flores  são 
pequenas  e  esbranquiçadas, 
e  formam  uma  umbella  na 
extremidade  dos  ramos. 

Oreoséride.  m.  (bof.)  Oreose- 
ride  ou  oreoseris  (planta  de 

montanha) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 

tas. 

Orépece.  s.  (ant.)  V.  Orífice. 
Orero.  s.  (inus.)  V.  Orífice. 

Oresitrofe.  m.  (bot.)  Oresitro- 
phe;  genero  de  plantas  da 
familia  das  saxifragaceas. 

Orespe.  s.  (ant.)  V.  Orebce. 
Orestia.  /.  (lit.  ant.)  Orestia; 

titulo  de  uma  trilogia  grega 
de  Eschylo,  que  se  compõe 
de  tres  tragedias;  Agamem- 
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non,  os  Choephoros  e  as  Eu- 
menides  e  Protheo :  —  (zool.) 
orestia;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da  fa- 

milia dos  clavipalpos. 

Oretano,  na.  adj.  Oretano; 
pertencente  a  Oretania  e  a 
seus  habitantes:  —  s.  oreta- 

no; o  natural  de  Oretania, 
região  da  antiga  Hespanha. 

Orexia.  /.  (med.)  Orexia;  ne- 
cessidade incessante  de  to- 

mar alimento,  fome  conti- nua. 

Oreada.  /.  (nan.t.)  V.  Arfada. 
Orfandad.  /.  Orphandade;  es- 

tado do  orphão.  Orbitas, 

a  tis :  —  (fiff-)  orph  and  ade ; 
desamparo,  por  falta  depaes 
ou  protectores.  Orbitas,  atis. 

Orfanico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 

adj.  dim.  de  Huérfano.  Or- 

phãosinho. Orfanidad.  /.  (ant.)  Orphanda- 
de. V.  Orfandad. 

Orfantsta.  m.  (hist.)  Orphanis- 
ta;  tutor  de  um  orphão  en- 
tre  os  gregos. 

Órfano,  na.  adj.  (ant.)  V.  Huér- 

fano. 

Orpar.  a.  (naut.)  Y.  Arfar. 
Orfasio.  ??í.  Orphasio;  nome  de 

um  antigo  instrumento  mu- 
sico de  cordas,  parecido  com 

o  alaúde. 

Orfebre,  m.  (ant.)  Y.  Platero. 
Orfebrería.  /.  (anf.)  Obra  ou 

bordadura  de  oiro  ou  prata: 
—  aurificia;  arte  de  lavrar 
oiro  ou  Jarata,  arte  ou  officio 
de  ourives. 

Orfénico,  ca.  adj.  Orphenico; 

pertencente  ou  relativo  a  Or- 
pheu, mui  suave  ao  ouvido. 

Vida  orfénica;  vida  regra- 
da, occupada  no  estudo,  e  na 

religião.  Aurificium,  ii. 

Orfeotei.este.  m.  (hist.)  Or- 
pheoteleste;  entre  os  gregos, 

interprete  dos  mysterios  in- 
troduzidos por  Orpheu  na 

Grecia. 

Orfia. /.  (zool.)  Orphia;  gene- 
ro de  peixes  malacoptery- 

gios  abdominaes. 
Órfico,  ca.  adj.  (hist.)  Orphe- 

nico ;  pertencente  a  Orpheu : 
—  m.  pl.  orphicos;  nome  de 
uns  sacerdotes  pagãos  que 

seguiam  as  praticas  religio- 
sas introduzidas  por  Orpheu: 

—  /.  pl.  orphicas;  orgias  ou 
festas  de  Bacho,  assim  cha- 

madas,  ou   porque  Orpheu 



2^0  ORG 
foi  o  seu  fundador,  ou  por- 

que este  deus  pereceu  em 
uma  d'estas  solemnidades. 

Oufio.  m.  (hot.)  Orpliio;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
genciaucas. 

OKF^■EA.  /.  (zool.)  Orphnea 
(sombrio);  genero  de  crustá- 

ceos decapodas  brachyuros. 

OitFuo.  m.  (zool.)  Orphuo  (som- 
bra); genero  de  insectos  co- 

leópteros pentamcros  da  fa- 
milia dos  lamellicornes. 

Orgajis.  m.  (co77???í.J  Tela  bran- 
ca de  algodão  procedente 

das  índias  orientaes. 

OuGANAR.  a.  (ant.)  V.  Cantar. 
Organear.  a.  (ant.)  V.  Cantar. 
Organdí,  m.  (comm.)  Especie 

de  cassa  ou  teia  de  algodão 
mui  clara. 

Organero.  7??.  Organeiro;  offi- 
cial  que  fabrica  ou  concerta 
orgàos.  Organonnn  faber. 

Orgánicamente,  adv.  m.  Orga- 
nicamente; de  uma  maneira 

orgânica. 

Orgánico,  ca.  adj.  Organisado-, 
que  tem  orgàos  ou  ó  dotado 

de  organismo :  —  orgânico ; 
pertencente  relativo  aos  or- 

gàos, á  organisação :  —  har- 
monioso, consonante.  Orga- 

nicus,  a,  iim:  —  orgânico; 
que  constitue  a  organisaçào, 
base  ou  fundamento  de  uma 

cousa  ou  instituição,  como: 
leyes  orgánicas ;  leis  orgâ- 

nicas, etc.  jSIolê.culas  orgcí- 
nicas  (physioL);  moUeculas 
orgânicas;  ¡íarticulas  que, 
segundo  alguns  philosophos, 
sao  os  primeiros  elementos 
dos  corpos  organisados.  Geo- 
metria  orgânica  (maih.); 
geometria  orgânica;  arte  de 
descrever  curvas  por  meio 
de  instrumentos.  Lesión,  en- 

fermedad orgánica  (med.); 
lesão,  doença  orgânica;  en- 

fermidade que  ataca  um  dos 
orgàos  essenciaes  á  vida. 

Orgânico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Órgano.  Orgàosinho,  orgào 
pequeno. 

Organismo,  m.  (physiol.)  Orga- 
nismo; conjuncto  de  leis  que 

regem  a  economia  animal. 
Organista,  s.  Organista;  toca- 

dor de  orgào;  diz-se  ordina- 
riamente do  que  toca  este 

instrumento  por  oflicio.  Psal- 
tes,  is. 

Okganizable.    adj.   Organisa- 
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vel;  que  se  pode  organisar, 
susceptível  de  organisaçào. 

Organización.  /.  Organisação; 
acção  e  efteito  de  organisar: 
—  organisação;  disposição, 
contextura,  nexo,  correspon- 

dencia dos  orgàos  do  corpo 
.  animal  ou  vegetal  entre  si, 
que  constituem  a  perfeição 
do  todo.  Organizatio,  corpo- 
ris  membroriim  dispositio : — 

(fig.)  organisaçào;  disposi- 
ção, ordem.  Ordinatio,  dis- 

positio : — (fig.)  organisaçào; 
constituição  de  um  estado: 

—  (fig.)  organisaçào,  norma, 
systema  regular. 

Organisador,  RA.  s.  Organisa- 
dor;  o  que  organisa. 

Organizar,  a.  Organisar;  dar 

ás  partes  de  um  corpo  a  dis- 
posição conveniente  para  o 

uso  ou  funcções  a  que  está 
destinado:  —  (fi.ç-)  organi- 

sar, dispor,  ordenar,  regu- 
lar, dar  uma  forma  determi- 

nada. Ill  ordinem  redigere : 

—  (ant.)  afinar  o  órgão.  Or- 
gaimm  concinvare,  ad  con- 

,  centum  dispone.re. 
Órgano,  m.  (miis.)  Órgão;  in- 

strumento musico,  comi^osto 
de  muitas  ordens  de  canu- 

dos, engenhosa  e  acustica- 
mente dispostos,  que  fazem 

vibrar  o  ar  que  lhe  é  forne- 
cido em  quantidade  por  uns 

folies.  Tem  a  grande  vanta- 
gem sobre  o  2)iano  de  poder 

produzir  a  um  tempo  a  har- 
monia e  a  melodia  e  de  mul- 

tiplicar os  sons  ao  infinito 

joor  meio  de  registros  n'clle 
dispostos.  A  origem  do  or- 

gào perde-se  na  mais  remo- 
ta antiguidade.  Organum, 

i:  —  de  cilindro  (mus.);  ór- 

gão de  cylindro;  instrumen- 
to cujo  mecbanismo  princi- 

pal é  um  cylindro  com  pe- 
quenas pontas  de  metal,  en- 

cerrado em  uma  caixa  de 

madeira.  Posto  em  movimen- 
to o  cylindro  por  meio  de 

uma  manivela  onde  ha  algu- 
ma mola,  as  pontas  metallicas 

movem  successiva  ou  simul- 
taneamente umas  pequenas 

teclas  que  abrem  os  canu- 
dos pneumáticos:  —  lirico 

(mus.);  orgào  lyrico;  instru- 
mento inventado  em  1810, 

em  forma  de  armario,  com 
um   cylindro  que  continha 

ORG 

um  piano  regular,  ao  redor 

do  qual  se  agrupavam  al- 
guns instrumentos  de  ven- 

to :  —  orgào ;  apparclho  com- 
posto de  dois  ou  tres  canu- 

dos de  estanho,  que  se  com- 
municam  entre  si,  os  quaes 

rematam  por  um  extremo  em 
uma  boca  estreita,  e  pelo 

outro,  que  é  direito,  termina 
em  uma  especie  de  gargalo 
de  boca  larga  e  do  mesmo 
metal.  Põe-se-lhe  neve  por 
cima  dos  canudos,  e  estes 
enchemse  de  vinho  ou  agua, 

que  sáe  logo  muito  fria  pela 
boca  estreita.  Tabus  pliim- 
bciis  ad  vinum  refrigeran- 
diim  co)dortus,  vino  et  aqita 

sinnd  refrigerandis  vas  in- 
serviens: — (fig.) órgão]  meio, 

conducto  por  onde  uma  cou- 
sa se  communica  a  outrn. 

Organum,  ducfus:  —  (f^g-) 
orgào,  instrumento;  pessoa 
de  que  alguém  se  serve  para 
conseguir  alguma  cousa,  etc. 
Órganos  de  gatos.Y .  Música 
ratonera.  Los  órganos  de 

móstolcs  (fr.  fig.);  diz-se  de 
algumas  cousas  collocadas 
sem  a  igualdade  que  dcvem 
ter.  In  collocatione  organum 
iiiaiquale  refert : — (physiol.) 

orgào;  parte  de  um  ser  or- 
ganisado destinado  para  uma 

funcção  qualquer.  Os  orgàos 
dividem-se  em  primitivos  e 
secundarios.  Os  primitivos 
sao  03  compostos  de  partes 
similares  e  destinados  a  urna 

só  funcção,  como  as  veias,  ar- 
terias, nervos,  etc.;  e  os  se- 

cundarios, os  que  se  com- 
põem de  muitos  primitivos, 

como  as  mãos,  os  braços,  as 

pernas,  etc.  Organum,  i:  — 
de  la  voz  (physiol.);  orgào  da 

voz;  parte  do  corpo  do  ani- 
mal onde  se  forma  a  voz.  Vo- 

eis ia  animali  corpore  orga- 
num : —  (mil.)  orgào ;  madei- 

ro ferrado  nas  extremidades 

que  se  suspende  no  alto  das 

portas,  por  cordas  que,  cor- tadas, o  deixam  cair,  para 
atalhar  o  passo  ao  inimigo: 

—  órgão ;  apparelho  para  ar- 
rojar 03  foguetes  de  congre- 

ve:  —  (mil.  ant.)  órgão;  ma- 
china de  guerra  composta 

de  varios  canos  de  arcabuz 

que  se  disparavam  a  um  tem- 
po, ou  cada  um  por  sua  vez, 
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conforme  se  queria :  —  de 
mar  (zool.)  V.  Tahipora. 

Okganodixamia.  /.  Organody- 
iiamia;  estado  da  acçào  dos 
orgaos. 

Organüdinámico,  ca.  adj.  Orga- 
uodynainico;  relativo  á  or- 
gauodyuaniia. 

Organofisia.  /.  Organoplij'sia; 
scicncia  que  determina  as 
funcçues  orgánicas  dos  seres 
viventes. 

OnoANOFÍsico,  CA.  adj,  Organo- 
pbysico;  concernente  áorga- 
uophysia. 

OuGANOGRAFÍA.  /.  Orgauogra- 
phia;  descripção  dos  orgàos 
de  iim  corpo  vivo. 

OkganogkÁfico,  ca.  adj.  Orga- 
nographico;  que  respeita  á 
organographia. 

Organógiiafo.  m.  Organogra- 
pho;  o  que  se  occupa  da  or- 
ganographia. 

Orgaxojexia.  /.  Organogenia; 
historia  da  maneira  como  se 

desenvolvem  os  orgàos  no 
embryao. 

Organojénico,  ca.  adj.  Orga- 
nogcnico;  relativo  ou  per- 

tencente á  organogenia. 

üuGAxoLKi'Tico,  CA.  üdj.  Orga- 
noleptico ;  diz-se  das  proprie- 

dades pelas  quaes  os  corpos 
obram  eobre  os  sentidos  e 

demais  orgàos. 

Orgakolojía.  f.  (anat.)  Orga- 
nologia;  tratado  dos  orgàos. 

Organolójico,  ca.  adj.  Orgauo- 
logico;  relativo  á  organolo- 

Okgaxon.  m.  (pililos,  e  lüt.)  Or- 
ganon;  nome  debaixo  do 
qual  se  comprehendcm  os 
cscriptos  de  Aristóteles  so- 

bre a  lógica.  Novum  orqa- 
niun;  novum  organon;  titu- 

lo da  segunda  parte  da  In- 
stauratio  magua  de  Fran- 

cisco Bacon  :  —  (med.J  or- 
ganun;  nomo  do  livro  em 
que  o  allcmao  Ilannoman 

desenvolveu  o  seu  sj'steina 
homeopathico  de  medicina. 

Okganonimia.  /.  Organonymia; 
arte  de  inventar  nomes  pa- 

ra designar  os  orgàos  dos 
seres  viventes,  ou  de  coor- 

denar os  que  já  lhe  furam 
dados. 

Orgaxom'mico,  ca.  adj.  Orga- 
nonjnnico-,  pertencente  ou 
relativo  á  organonymia. 

Organoplastia.  /  Organoplas- 

orí 
tia;   arte   de   modificar   as 
formas  vivas:  —  hijiénica; 
organoplastia      hygienica ; 
modificação  dos  órgãos  pelo 

regimen. 
Organoplástico,  ca.  adj.  Oi'ga- 

noplastico;  relativo  á  orga- 
noplastia. 

Organoscopia.    /.    Organosco- 
pia;  exame  attento  dos  or- 

gàos, para  tirar  inducçues 
relativas  ás  paixões,  ás  fa- 

culdades e  ás  inclinações. 
Organoscópico,  ca.  adj.  Orga- 

noscopico;  relativo  á  orga- 
noscopia. 

OrganotÁctico,  ca.  adj.  Orga- 
notactico;  relativo  á  orga- 
notaxia. 

Organotaxia.  /.  Organotaxia; 

arte  de  ngrupar  os  seres  vi- 
vos conforme  ás  suas  mais 

intimas  relações  de  organi- 
saçào. 

Organsina.  /.  (com.)  V.  Bom- 
basina. 

Orgasmo,  vi.  (mcd.J  Orgasmo; 
entumccimento ,      irritação 
das  partes  do  corpo  animal: 
—  orgasmo;  agitação,  mo- 

vimento  dos    humores  que 

procuram  evacuar- se. 
Orgía./.  V.  Orjía. 
Orgiastas.  /.  ̂j¿.  V.  Orjiasfas. 

Orgoioso,  sa.  adj.  (ant.J  V.  Or- 

gulloso. Orguio.  j;?.  (aat.)  V.  Orgullo. 
Orguioso,  sa.  adj.  (ant.J  V.  Or- 

gulloso. Orgulleza./. (ant.)Y.  Orgullo. 
Orgullia.  /.  (ant.)  V.  Orgidlo. 
Orgullo,  m.  Orgulho;  grande 

e   intimo   conceito   que   al- 
guém faz  de  si.  Animi  tu- 

mor, elatio: — ardor,  alacri- 
dade, promptidão  de  animo, 

rapidez  na  execução  de  al- 
guma cousa.  Vehemenlia,  ar- dor. 

Orgullosaíiente.  ado.  m.  Or- 

gulhosamente;   com    orgu- 
lho, de  modo  orgulhoso.  Su- 

perbe,  arrogantcr. 
Orgulloso,  sa.  adj.  Orgulhoso ; 

cheio  de  orgulho,  brioso,  mui 
soberbo.  Klatus,  superbus: 
—  ardente,  activo,  diligen- 

te, ligeiro,  expedito.  Vehc- 
mtns,  entis. 

Ori.  intcrj.  (germ.)  V.  Ilola. 
Oria.  /.  (ant.)  Barco  de  pesca 

entre  os  romanos. 

Orirasia./.  (zool.)  íJribasia.  V. 
Vcrncria. 
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Oribata.  m.  (hist.  ant.)  Oriba- 
ta;  nome  dado  a  certos  vo- 
latins  entre  os  gregos. 

OfiiBATE.  m.  (zool.)  Ori  bates 

(que  viaja  jjclas  montavJias); 
genero  de  arachneides  acá- 

ridos, da  familia  dos  críba- 
teos. 

OribÁteos.  m.  pi.  (zool.)  Ori- 
batcos;  familia  de  arachnei- 

des da  ordem  dos  acári- dos. 

Oricalcito.  m.  (min.)  Orichal- 
cito;  hydrocarbonato  de  co- 

bre e  de  zinco,  conhecido 
dos  antigos,  pelo  nome  de 
orichalco.  É  esverdinhado, 
amorpho,  granuloso,  pouco 
transparente  e  pouco  duro. 

Oricalco.  m.  (ant.)  Oricalco, 

orichalco.  V.ictifo/i.- — (min.) 
oricalco,  V.  Oricalcito. 

Orice.  m.  (ant.)  V.  Orífice. 
Oricterianos.  m.  pi.  (zool.) 

Orycterianos;  familia  de 
mammiferos  da  ordem  dos 

desdentados,  que  compre- 
hende  os  que  vivem  nas  co- 

vas que  abrem  na  terra. 
Orictero.  m.  (zool.)  Oryctero 

(cavador);  genero  de  mam- 
miferos roedores,  cujas  es- 

I^ecies  são  de  mediano  ta- 
manho, e  vivem  na  Africa  e 

cm  algumas  regiões  da  Eu- 
ropa e  da  Asia.  Fabricam 

galerias  subterrâneas  como 

as  toupeiras,  e  n'ellas  pas- 
sam geralmente  o  dia. 

Oricteropo.  m.  (zool.)  Oryctc- 
ropo  (pé  cavador);  genero 
de  mammiferos  mui  pareci- 

dos com  os  formigueiros, 

dos  quaes  só  se  distinguem 
por  ter  o  corpo  coberto  de 
lucilos  similhantes  aos  ou- 

tros mammiferos,  e  por  pos- 
suírem um  systenia  denta- 

rio, postoque  imperfeito.  A 

_  especie  que  lhe  serve  de  ty- 
po  encontrase  no  cabo  da 

Boa  Esperança.  Sustenta-se 
ordinariamente  de  formigas, 

e  a  sua  carne  é  de  um  sa- 
bor bastante  delicado. 

Orictognosia.  /.  Orictognosia; 

parte  da  historia  natural, 
que  ensina  a  conhecer  os 
mineraes,  assim  como  a  clas- 

sifica-los em  uma  ordem 
natural. 

Orictognosta.   m.  V.  Minera- 

Ifljista. 
Orictognóstico,  ca.  adj.  (min.) 
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Orictognostico ;  que  tem  re- 

lação com  a  orictognosia. 
Okictografía./.  Orictographia. 

É  synonymo  de  orictoguosia 
6  de  mineralogia. 

OkictogkÁfico,  ca.  adj.  Oricto- 
graphico.  V.  Mineralójico. 

OiucTÓGKAFo.  m.  Orictographo ; 

o  fjue  se  dedica  á  orictogra- 

phia. 
Oj{ictojeolojía./.  Orictogeolo- 

gia;  parte  da  historia  natu- 
ral, que  trata  da  disposição 

dos  miueraes  no  interior  da 
terra. 

Okictojeolójico,  CA.  adj.  Ori- 
ctogeologico ;  que  se  refere 
á  orictogeologia. 

Okictólogo.  m. V.  Orictolojista. 
Okictolojía.  /.  Orictologia.  V. 

Orictografía. 

OkictolÓjico,  ca.  adj.  Oricto- 
logico.  V.  Mineralójico. 

Orictolojista.  m.  Orictologis- 
ta.  V.  Mineralojista. 

Okictotecnia.  /.  Orictotechnia-, 
estudo  dos  meios  pelos  quaes 
procuramos  as  substancias 
animaes  destinadas  aos  nos- 
sos  usos. 

Orictotécnico,  ca.  adj.  Oricto- 
technico;  relativo  á  oricto- 
technia. 

Orictozoólogo.  m.  Orictozoolo- 

go-,  o  que  se  occupa  na  ori- 
cto/.oologia. 

Orictozoolojia.  /.  Orictozoolo- 
gia;  tratado  acerca  dos  ani- 

maes fosseis. 

OrictozoolÓjico,  ca.  adj.  Ori- 
ctozoolojico;  relativo  á  ori- 
ctozoologia. 

Orictozoolojista.  m.  Oricto- 
zoolügista.V.  Orictozoólogo. 

Oriblla.  /.  (ant.)  Ourella,  bor- 
da, extremo:  —  (ant.)  ara- 

gem, viração  branda. 
Orientado,  da.  adj.  (arch.) 

Orientado;  diz-se  dos  edifi- 
cios cujas  quatro  partes  cor- 

respondem aos  quatro  pon- 
tos cardinaes  do  globo. 

Oriental,  adj.  Oriental;  per- 
tencente, relativo  ao  Orien- 

te, ou  collocado  da  parte  do 
Oriente.  Orieatalis,  le:  — 
oriental;  epitheto  emprega- 

do para  qualificar  as  pedras 
preciosas  de  muita  dureza  e 
belleza,  porque,  durante 
muito  temijo,  as  melhores 
vinham  da  Asia:  — fasírow.j 
oriental;  nome  que  os  astró- 

logos dão  ao  primeiro  qua- 

orí 
drante  do  thema  celeste. 

Orienialis,  le :  —  oriental ; 
diz-se  dos  astros  que  prece- 

dem o  nascer  do  sol.  Orien- 

ialis, le.  Lenguas  orienta- 
les (philol.) ;  íiuguas  orien- 

taes;  todas  as  que  se  fal- 
iam na  Asia,  como  sao  o 

mogol,  o  turco,  o  árabe,  o 
¡jersa.  Estilo  oriental  (litt.); 

estylo  oriental;  chama-se 
assim  em  litteratura  ao  es- 

tylo que  emprega  imagens 
e  descripções  da  natureza, 
empoladas  e  altisonantes 
que  são  muito  do  gosto  dos 

orientaes:  —  (arch.)  orien- 
tal; diz-se  dos  edificios  que 

têem  agulhas  elevadas,  guar- 
nições de  pedras,  arabescos, 

vidros  de  cores,  etc. 
Orientalismo,  on.  Orientalismo; 

conjuncto  de  conhecimentos 
scientificos  e  litterarios  dos 

orientaes,  dos  seus  syste- 
mas  philosophicos  e  de  seus 
costumes:  —  orientalismo; 
systema  dos  que  crêem  que 
as  emigrações  dos  povos, 
assim  como  as  ideas  da  ci- 
vilisação,  têem  passado  do 
oriente  ao  occidente. 

Orientalista,  m.  Orientalis- 

ta; pessoa  versada  nos  sys- 
temas  ijhilosophicos,  idio- 

mas e  costumes  orientaes. 
Orientar.  5¿.  Orientar;  dar  a 

um  edificio  uma  collocaçào 

determinada  e  correspon- 
dente aos  quatro  pontos  car- 

dinaes do  mundo: —  r.  orien- 
tar-se;  reconhecer  o  logar 
onde  se  está,  certificar-se  da 
direcção,  situação  própria  e 
da  dos  objectos  presentes 

com  relação  aos  quatro  pon- 
tos cardinaes  da  esphera:  — 

(fig.)  orientar-se,  tomar  o 
norte;  inteirar-se  da  mar- 

cha a  seguir  era  algum  ne- 
gocio: —  (geogr.)  orientar; 

designar  em  um  inappa,  por 
meio  de  uma  flecha  ou  ou- 

tro signal,  o  ponto  septen- 
trional para  o  conhecimento 

da  situação  dos  objectos  que 

comprehende:  —  (naut.) 
orientar;  dispor  o  appare- 
relho,  as  velas  ou  qualcpier 

d'estas  do  melhor  modo  pa- 
ra seguir  a  denota: — (naut.) 

orientar;  determinar  e  mar- 
car em  um  yjlano  a  direc- 
ção da  meridiana,  para  co- 
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nhecer  a  situação  relativa 
de  todas  as  suas  partes  cm 
relação  aos  quatro  pontos 
cardinaes. 

Oriente,  ro.  Oriente;  o  ¡jri- 
meiro  dos  quatro  pontos  car- 

dinaes em  que  se  divide  a 

esphera.  Oriens,  ortus:  ■ — ■ oriente,  levante,  nascente; 

ponto  do  horisonte  onde  nas- 
ce ou  se  levanta  o  sol  e  os 

outros  astros.  Ortus,  ús:  — 
oriente;  aquella  parte  da 
terra,  mares  e  costas  que, 

a  respeito  da  nossa  situa- 
ção, está  collocada  para  o 

ponto  em  que  nasce  o  sol. 
Oriens,  Orientis  plaga:  — 
oriente;  vento  que  sopra 
directamente  da  parte  do 
oriente.  Suhsolanus,  i:  — 
oriente;  horóscopo  ou  casa 
primeira  do  thema  celeste. 
Oriens  astrologicum :  — 
oriente;  o  reflexo  nítido  com 
aguas  e  visos  de  vermelho, 

que  distingue  as  mais  bel- 
las e  estimadas  pérolas. 

Oriens  in  tinionihas :  — 
oriente;  nascimento,  princi- 

\yíO,  origem  de  alguma  cou- sa. Oriens,  entis:  —  (fiy-) 

primavera  da  vida,  idade 

juvenil.  Juvenilis  oitas:  — 
oriente;  parte  dos  templos 
maçónicos  onde  têem  os 
seus  logares  o  venerável,  o 
orador  e  o  secretario.  Gran 

oriente;  grande  oriente;  reu- 
nião dos  deputados  de  todas 

as  lojas  maçónicas  de  um 

paiz,  que  tem  o  poder  de  re- 
gular a  associação  geral.  Im- 

jjerio  de  oriente  (ant.);  impe- 
rio do  oriente ;  metade  orien- 
tal do  imperio  romano,  de 

que  Constantinopla  foi  a  ca- 
pital. Cisma  de  oriente  (liist.); 

scisma  do  oriente ;  separação 
da  Igreja  grega  e  latina,  que 
se  verificou  em  862. 

Orífice,  m.  Ourives;  official 

que  trabalha  em  oiro.  Auri- 

fex,  icis. Orificia.  /.  Aurificia;  arte  ou 
oflicio  de  ourives.  Aurifi- 
cium,  ii. 

Orifício,  m.  Orificio,  buraqui- 

nho, poro,  abertura  mui  es- 
treita. Orificium,  ii:  —  ori- 

ficio, anus;  abertura  do  in- 
testino recto,  por  onde  se 

vasam  regularmente  os  es- cremeutos. 
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Oriflama./.  Oriflama,  oriflam- 

ma  ou  auriflamma;  estan- 
darte vermelho  bordado  de 

oiro,  de  que  os  antigos 
reis  de  França  usavam  na 
guerra. 

Oriforme.  aclj.  Oriforme;  que 
tem  forma  de  boca. 

Orígen.  m.  V.  Oríjen. 
Original,  adj.  V.  Orijinal. 

Originalidad.  /.  V.  Orijinali- 
dad. 

Originalmente,  adv.  m.  V.  Ori- 
jinalmente. 

Originar,  a.  V.  Orijinar. 
Origin-^riamente.  adv.  m.  V. 

Orijinariamente. 
Originario,  ría.  adj.  V.  Oriji- 

nar io. 

Origíneo,  nea.  adj.  (ant.)  V. 
Orijinal. 

Origma.  m.  (liist.)  Origraa; 
abysmo  em  que  se  lança- 

vam os  criminosos  em  Athe- 
uas. 

Oríjen.  m.  Origem,  causa  pri- 
maria, raiz,  fonte,  manan- 

cial, principio  de  alguma 
cousa  physica  ou  moral. 

Origo,  inis:  —  origem;  pa- 
tria onde  alguém  nasceu  ou 

teve  principio  a  familia. 

Origo j  stirps:  —  origem, 
extracção,  ascendencia,  li- 

nhagem. Origo,  sdiys. 
Orijenianos.  m.  pi.  (rei.)  Ori- 

genianos:  nome  de  uns  se- 
ctarios que  se  entregavam 

sem  escrúpulo  aos  prazeres. 
Orijenismo.  m.  Origenismo; 

doutrina  de  Orígenes. 

Orijenistas.  m,  pi.  (rei.)  Ori- 
genistas;  nome  que  se  deu 
aos  ¡partidários  do  grande 
Orígenes,  celebre  doutor  da 

Igreja,  cujas  doutrinas  fo- 
ram condemnadas  em  cer- 

tos pontos  pelos  concilios 
do  Alexandria  e  no  segun- 

do de  Constantinopla. 
Orijinal.  adj.  Original;  per- 

tencente, relativo  á  origem. 

Originalis,  le:  —  original; 
usado  como  substantivo  mas- 

culino, significa  o  primeiro 
escripto,  composição  ou  in- 

venção de  que  depois  se  fi- 
zeram copias.  Archetypus, 

aidograplmm :  —  original; 
primitivo  de  origem,  que 
sáe  da  ordem  com  mu  m,  que 
nào  se  parece  com  outra 
cousa  do  mesmo  genero.  Co- 

mer en  el  orijinal  (fr.);  co- 
33 
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mer  no  prato  ou  na  traves- 
sa onde  se  serviu  um  man- 

jar, depois  de  todos  terem 
comido.  Saberse  de  buen  ori- 

jinal (fr.);  saber-se  uma 
cousa  de  boa  fonte,  de  raiz, 
com  toda  a  certeza.  Ex  cer- 

to principio  vel  auctore  sci- 
re:  —  (for.)  original;  diz-se 
dos  antigos  códigos  manu- 
scriptos.  Pecado  orijinal 
(rei.);  peccado  original;  o 
commettido  pelo  primeiro 

homem  e  a  primeira  mu- 
lher, com  o  qual  todos  os 

homens  nascem,  e  de  que  se 

purificam  por  meio  do  ba- 

ptismo. Orijinalidad./.  Originalidade; 

qualidade  original.  Arche- 
typi  qvalitas;  originalis  rei 
essentia. 

Orijinalmente.  adv.  m.  Origi- 
nalmente, primitivamente ; 

em  sua  origem,  desde  o  seu 

principio  eraiz,  radicalmen- 
te. Ab  origine,  ab  initio, 

radicitus:  —  originalmen- 
te; conforme  o  original. 

Okijinar.  a.  Originar,  causar, 
occasionar;  ser  principio, 
origem  ou  instrumento  de 
alguma  cousa.  Causam  esse; 

originem  prcebere :  —  r.  ori- 
ginar-se,  nascer,  proceder; 
ser  causado,  trazer  a  sua 

origem  ou  principio  de  al- 
guma cousa.  Originem  du- 

cere,  oriri. 
Orijinariamente.  adv.  m.  Ori- 

ginariamente; por  origem  e 

procedencia. 
Orijinario,  ria.  adj.  Origina- 

rio; que  dá  origem.  Origi- 
narias, a,  um :  —  origina- 

rio, oriundo;  que  toma,  que 

tem  a  sua  origem,  ascenden- 
cia, o  seu  nascimento  de  um 

paiz  determinado.  Oriundas, 

originarins :  —  (f"^'-);  oi"i- 
ginario;  diz-se  do  juiz  e  es- 

crivão que  começaram  as 
autuações  de  uma  causa  ou 
pleito:  —  (med.)  originario; 
diz-se  geralmente  das  doen- 

ças e  dos  vicios  de  confor- 
mação. 

Orilla./.  Borda,  beira;  linha 
em  que  termina  a  superficie 
de  um  corpo,  o  que  <>  cerca. 
Ora,  (e: — orla,  ourela;  bor- 

da, extremo  ou  remate  de 
alguma  tela  ou  tecido  e  das 
vestiduras.     Ora,    fimbria, 
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liinbns : —  ourela,  borda,  bei- 

ra, do  mar  ou  rio.  Ripa,  li- 
tiis,  ora :  —  passeio ;  parte 
das  ruas  junto  ím  casas,  por 
onde  se  anda  mais  commo- 
damcute.  Ora,  frita  semita: 
—  aragem  fria  e  penetrante, 
que  traspassa  o  corpo  e  que, 

quando  corre,  costuma  dizer- se:  corre  mala  orilla.  Aura 

frigiditiscula  -'  —  (fig.)  termo, 
limite  ou  fim  de  qualquer 
cousa  immaterial.  Limes, 
itis.  A  la  orilla  (loe.  adv.); 
á  beira,  á  margem,  ao  pé, 
próximo.  Ad,  apud,  prope. 
Salir  a  la  orilla  (fr.);  che- 

gar á  borda,  á  margem  do 
mar  ou  do  rio,  abordar,  to- 

mar terra,  sair  da  agua: 

(fig.)  sair  a  salvo  de  algum 
negocio  arriscado,  vencer  ob- 

stáculos, difficuldades.  Tran- 
nare,  exantlare,  emergeré. 
Nadar,  nadar  y  a  la  orilla 

ahogar  (rif);  nadar  e  na- 
dar, ir  morrer  á  beira.  Na- 

vigat  omnis  homo  et  portum 
contendit  adire.  E  portu  in- 

gresso dejicit  U7ida  ratem. 
Orillar,  a.  (fig.)  Rematar,  con- 

cluir, regular,  deslindar  al- 
gum negocio,  ou  assumpto, 

leva-lo  ao  cabo.  Expediré, 
absolvere,  ad  exitum  tandem 
2)erducere:  —  ji.  abordar; 

chegar,  chegar-se  ou  appro- 
ximar-se  á  praia,  ou  borda 
do  mar  ou  rio.  Usa-se  fre- 

quentemente como  reciproco. 

Appellere,  ad  oras  accederé: 
—  orlar;  pôr  orla,  cercadu- 

ra ao  panno  ou  a  algum  ou- 
tro tecido.  Telam  oris  cir- 

cumire:  —  orlar,  debruar; 
guarnecer  a  extremidade  ou 

fimbria  de  alguma  vestidu- 
ra ou  panno,  etc.  Fimbriis 

ornare :  —  caminhar  ao  lon- 
.  go  da  beira  de  um  rio,  da 

raia  de  um  paiz,  dos  limites 
de  um  bosque,  etc. :  —  (fig. 

p.  Ar.  e  Vai.)  abandonar, 
rejeitar,  esquecer. 

Orillo,  m.  Ourello ;  borda  de 
tecido  grosseiro,  de  uma  ou 

de  diversas  cores,  que  rema- 

ta o  panno  para  se  não  des- fiar. Panni  limbns  crassior. 

Orimo.  m.  (zool.)  Orimo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

Orín.  m.  Ferrugem;  camada 
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avermelhada  que  o  ar  e  a 

humidade  produzem  so- 
bre o  ferro  e  outros  metaes, 

oxydaudo-os.  yErugo,  rubi- 
go: —  (fig-)  macula,  man- 
cha, defeito,  imperfeição  de 

alguma  cousa  immaterial. 
Rubigo,  inis:  —  V.  Orina. 
N'este  sentido  usa-sc  quosi 
sempre  no  plural,  dizendo 
orines. 

Okina./.  (pliysiol.)  Ouriua,  mi- 
jo; liquido  excrementicio  se- 

gregado nos  rins  e  d'elles 
conduzido  á  bexiga  e  que 

sáe  pela  uretra.  Urina,  lo- 
tium. 

OiíiNAL.  m.  Ourinol;  vaso  em 

que  se  ourina.  Matula,  ma- 
tella:  —  diz-sc  por  similhan- 
ca  dos  logares  ou  territorios 

sujeitos  a  chuvas;  e  n'cste 
sentido  chamam  em  Hespa- 
uha  a  Pamplona  e  Santia- 

go el  orinal  del  cielo.  Plu- 
viosa plaga. 

ÜKiHAR.  11.  Ourinar,  mijar;  ex- 
pellir  pela  uretra  a  ourina. 
üsa-se  também  como  o;  v. 
g.  orinar  sangre;  ourinar 
sangue.  Também  se  usa  co- 

mo r.  Mingcre. 
OiíiNDA.  /.  Orinda;  nome  de 

uma  semente  da  Ethiopia,  e 

do  pão  que  d'ella  se  faz. 
OiunECER.  n.  (cí?!¿.JEuferrujar- 

se;  crear  ferrugem,  encher- 
se,  cobrir-se  de  ferrugem. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco, y^rugine  iufici,  ruhi- 
gincm  contrahere. 

OiiiNiKNTO,  TA.  adj.  Ferrugen- 
to, enferrujado;  coberto  de 

ferrugem.  jEruginosus,  ru- 
higinosus. 

Oriol,  m.  (zool.J  V.  Oropén- 
dola. 

Oriolia.  /.  (zool.)  Oriolia;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 

pássaros,  familia  dos  deuti- 
rostros. 

OuiON.  m.  (astron.)  Orion;  urna 
das  constoliacües  do  hemis- 
pherio  meridional.  Orion, 
onis:  —  (zool.)  orion;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
subpentameros  da  familia 
dos  longi  cornes. 

Orior.  m.  (ant.)  V.  Oropéa- 
dula. 

Oripatí.  /.  (germ.)  Formiga. 
OiusE.  m.  (ant.)  V.  Orífice. 
Obismolojia.  /.  Orismología; 

parte    da   historia   natural 
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consagrada  á,  explicação  dos 
termos  tcchnicos  usados  na 
scieucia. 

OraTE.  m.  (bot.)  Orites;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

proteaceas. 
Oritia.  /.  (bot.)  Oritliya;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  liliáceas:  —  (xool.)  ori- 
tliya; genero  de  crustáceos 

decapodas  bracliyuros,  da 
familia  dos  oxystomos. 

Ohitina.  /.  (bot.)  Oritina;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  proteaceas. 
Oriundo,  da.  adj.  Oriundo.  V. 

Orijinario. 
Orívice.  m.  (ant.)  V.  Orífice. 

Orix.  m.  Orix;  animal  fabulo- 
so, especie  de  bode  cora  um 

corno  só. 

Orizario.  m.  (min.)  Oryzario; 

genero  de  polypeiros  fosseis. 
OiiizEAs.  /.  pl.  (bot.)  Oryzeas; 

tribu  de  plantas  gramíneas, 

que  têem  por  íypo  o  arroz. 
Orizívoro,  ra.  adj.  (zool.)  Ory- 

zivoro;  que  se  alimenta  de 
arroz. 

Orizo.  m.  (prov.  ant.)  Ourizo, 

ouriço  da  castanha.  V.  Eri- 
zo, n'este  sentido. 

Orizóideo,  dea.  adj.  (bot.)  Ory- 
zoideo;  que  tem  a  apparcn- 
cia  ou  a  forma  do  arroz. 

Orizopside.  /.  (bot.)  Oryzopsi- 
de  ou  oryzopsis  (que  íem  o 
aspecto  do  arroz):  genero  de 
plantas  monocotyledoneas. 

Orjía.  /.  (met.  neol.)  Orgia; 
festim,  banquete  em  que  se 
gosam  os  prazeres  da  mesa  de 
envolta  com  os  do  amor  vo- 

luptuoso: —  pl.  (ant.  hist.) 
orgias;  festa  que  se  celebra- 

va em  honra  de  Baccho,  por 
mulheres  possuídas  de  um 

furor  sagrado:  —  (zool.)  or- 

gya;  genero  de  insectos  co- 
leópteros da  tribu  dos  lipa- ridos. 

Orjiasjio.  ???.  (hist.  ant.)  Or- 
giasmo;  celebração  dos  mys- 
terios,  das  orgias. 

Orjixstas.  f. pl.  Orgiastas;  no- 
me que  se  dava  na  antiga 

Grecia  ás  mulheres  que  pi'e- 
sidiam  ás  orgias. 

OrjiÁstico,  ca.  adj.  (ant.)  Or- 
giástico ;  relativo,  perten- 

cente ás  orgias,  ao  culto  de 
Baccho. 

Orjilo.  m.  (zool.)  Orgilo  (irri- 
tável);  genero   de  insectos 
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hymenopteros  da  tribu  dos 
ichncumonidos. 

Oüjiofaktas.  m.  pl.  (hist.)  Or- 

giophantes;  principaes  mi- 
nistros ou  sacerdotes  das  fes- 

tas  de  Bacclio  chamadas  or- gias._ 

Orla./.  Orla,  cercadura,  bor- 
da, extremidade  da  vestidu- 

ra, dos  pannos,  tecidos  e  ou- 
tras cousas  com  adornos  que 

a  distinguem.  Limbus,  fim- 
bria :  —  orla,  cercadura,  bor- 

dadura; adorno  que  cerca  a 

margem  de  uma  pintura,  es- 

tampa, impresso,  etc. :  — 
(br.)  orla;  peça  honrosa  em 
forma  de  íilcte,  que  de  ordi- 

nario é  a  duodécima  parte 
da  metade  do  escudo,  dentro 

do  qual  se  acha  disposta. /iS'fi?í- ii  limbus:  —  (arch.)  orla; 
filete  debaixo  do  arco  do  ca- 

pitel :  —  orla;  plintho  da  ba- 
se das  columnas:  —  (naut.) 

V.  Erizo:  —  borda  da  cra- 
tera do  vulcão. 

Orlador,  ra.  s.  Orlador;  o  que 
faz  orlas,  debruns,  que  põe 

orlas,  bordaduras  em  roda 

dos  vestidos,  etc.  LhnboUt- 
rius,  ii. 

Orladura.  /.  Orladura,  borda- 
dura,  cercadura  do  vestido. 
Prcdext'us  limbus:  —  orla- 

dura. V.  Orla,  na  primeira 
accepção. 

Orlangak.  a.  (germ.)  Áttcn- 
der. 

Orlanqó.  adj.  {germ.)  Attento. 
Op.lar.  a.  Orlar,  debruar,  pôr 

orla,  guarnição,  cercadura. 
Eimbriis  circnmdarc,  orna- 

re: —  (br.)  orlar;  pôr  orla 
no  escudo. 

Orlaya./.  (bot.)  Orí  aya;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

umbelüferas. 

Ohleanés,  sa.  s.  Orleanez;  o 
natural  de  Orleans:  —  adj. 

orleanez;  pertencente  a  Ot- 
leans  ou  aos  orleanezes. 

Orleanida. /.  (litt.)  Orí  cánida; 

poema  composto  por  Lebrun 

acerca  da  donzella  de  Oi-- leans. 

Orlien.  m.  (comm.)  Orlean;  es- 
pecie de  lençaria. 

Orlo.  m.  Um  dos  registos  do 

órgão:  —  (ant.)  V.  07-la: —  orlo;  instrumento  musico 
de  sopro  feito  em  meia  a  olta 

(arch.)  V.  Plinto. 
Orllar.  a,  (ant.)  V.  Orlar, 
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ÜRMiíjAR.  a.  (ant.  naut.)  Fun- 
dear, ancorar  o  navio,  segu- 

ra-lo  no  ancoradoiro. 
Orméxide.  /.  (hot.)  Ormenide; 

genero  de  plantas  herbáceas 
da  familia  das  compostas. 

Ormesí,  m.  Melania;  estofo 

feito  do  seda,  quasi  do  mes- 
mo tecido  que  o  chamalotc, 

porém  mais  fino  que  este, 
que  faz  por  meio  da  prensa 
urnas  ondas  chamadas  aguas. 

É  o  que  se  conhece  pelo  no- 
me francez  de  moirh. 

Ormigon.  7)1.  V.  Argamasa,  na 
primeira  accepçào. 

Okmins.  m.  (hot.)  V.  GiiUo- 
cresta. 

Ormocakpo.  m.  (ho!..)  Ormocar- 
1)0 ;  genero  de  plantas  da 

fainilia  das  leguminosas  -pa- 
pilionaceas. 

Ormocero.  m.  (zool.)  Ormocero  •, 
genero  de  insectos  hvmeno- 
jiteros  da  familia  dos  chal- 
cidios. 

Ormoriza.  /.  (bot.)  Ormorriiiza 
(roÁz  odorífera);  genero  de 
plantas  da  familia  das  um- 
belliferas. 

OfiMOsiA.  /.  (bot.)  Ormosia  (col- 
lar); genero  de  plantas  da 

familia  das  leguminosas. 
Ormosolenia.  /.  (bot.)  Ormoso- 

lenia ;  genero  de  plantas  her- 
báceas da  familia  das  um- 

belliferas. 

Orna./,  (ant.)  Oara.  V.  Honra. 
Ornaüeque.  in.  (mil.)  V.  Ilor- 

nabeque. 
Op.nadamente.  adv.  m.  Ornada- 

mente;  com  adorno  e  com- 
postura. Órnale,  decore. 

Ornado,  da.  adj.  Ornado,  ador- 
nado, composto,  enfeitado: 

—  (ant.)  V.  Honrado. 
Ornamentar,  n.  Ornamentar. 

V.  Adornar. 

Ornamentaria.  /.  (arcldt.)  Cr- 
namentíiria;  parte  da  archi- 
tetura  civil  que  tem  por  ob- 

jecto o  adorno  dos  edificios. 
Ornamento,  vi.  Ornamento,  or- 

nato, adorno,  compostura, 
atavio,  enfeite  para  aformo- 
í^ear,  adereçar  ou  fazer  vis- 

tosa alguma  cousa.  Ornatus, 
decus:  —  ornamento;  pessoa 
ou  cousa  que  faz  honra  ao 
seu  século,  que  augmenta  a 
gloria  ou  o  lustre  de  algu- 

ma profissão,  pai.-^,  etc.:  — 
ornamentos,  qualidades,  do- 

tes moraes  que  fazem  recom- 
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mendavel  uma  pessoa.  Usa- 

se mais  no  plural.  Ecjregiie 

animi  dotes,  decus:  —  pi. 
ornamentos,  paramentos ; 
vestimentas  sagradas  que 
usam  os  sacerdotes  e  os  bis- 

pos quando  celebram.  Orna- 
menta sacerdofalia  seu  pon- 

tificalia:  —  pi.  ornamentos, 
armações,  adereços  da  igre- 

ja; —  (ardi.)  ornamentos, 
ornatos;  certas  pecas  para 
adorno  que  acompanham  as 

obras  princijoaes.  Ornamen- 

ta, orum:  —  ("òr.J  ornamen- 
to; tudo  o  que  está  fora  do 

escudo. 

Ornamiento.  rã.  (ant.)  V.  Orna- 
mento. 

Ornar.  a.  (ant.)  Ornar.  V.  Ador- 
nar. 

Ornatísimo,  ma.  adj.  sup.  (ant.) 
de  Ornado.  Õrnadissimo, 
adornadissimo .  Oníatissi- 

mus,  a,  vm. 
Ornato,  m.  Ornato,  adorno,  de- 

coração, enfeite.  Ornatus, us. 

Orneata.  s.  (ant.)  Orneata; 
habitante  de  Ornea,  antiga 

cidade  de  Argólida:  —  adj. 
orneata;  pertencente  ou  re- 

lativo á  antiga  cidade  de 
Ornea. 

Ornefieo,  la.  adj.  (zool.)  Or- 
nephilo  ou  sylvicola;  que 

vive  nos  bosques :  —  m.  pi. 
ornephilos  ou  sjdvicolas ; 
familia  de  insectos  coleópte- 

ros heteromeros,  que  com- 
prchende  os  que  vivem  nos 
bosques. 

Ornhodo.  m.  (zool.)  Orneodo 
(similhante  a  uma  ave); 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos,  da  tribu 

dos  pterophoridos. 
Ornice.  m.  (zool.)  Ornix  (ave); 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  tribu  dos  tinei- dos. 

Ornis.  m.  (com.)  Ornis;  espe- 
cie de  musselina  que  vem 

do  Indostão. 
Ornismia.  /.  (zool.)  Ornismya. 

V.  Troquilo. 
Ornistomo.  m.  (zool.)  Ornisto- 

mo  (hôca  de  ave);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lon- 

gicornes. 
Orkitias.  m.  (hist.  ant.)  Orni- 

thias;  nome  que  davam  os 
romanos  aos  ventos  etesios, 
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que  sopram  regularmente 
todos  os  annos  depois  do 
equinoccio  hiemal,  quando 
vem  as  andorinhas. 

ORNrriDiA.  /.  (bot.J  Ornithidia 
(forma  de  ave);  genero  de 

plantas  da  familia  das  or- 
chideas. 

Ornitivoro,  RA.  adj.  Ornithi- 
voro;  que  devora  as  aves. 

Ornitobia.  /.  (zool.)  Ornitho- 
bia  (que  vive  das  aves);  ge- 

nero de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 

pupij^aros  de  Latreille. 
Ornítõbio.  m.  (zool.)  Ornitho- 

bio  (que  vive  nas  aves);  ge- 
nero de  hexapodas  epizoi- 

cos,  cuja  especie  typica  vi- 
ve parasita  nos  cysnes. 

Ornitocéfalo.  m.  (bot.)  Orni- 
tliocephalo  (que  tem  cabeça 

de  pássaro);  genero  de  ¡plan- 
tas da  familia  das  orchi- 

deas. 
OrnitÓfilo.  m.  Ornithophilo;  o 

que  é  afíeiçoado  ás  aves  ou 
ao  seu  estudo. 

Ornitofonia.  /.  Ornithophonia; 

canto  das  aves:  —  ornitho- 
phonia; imitação  do  canto 

das  aves. 

Ornitógalo.  m.  (bot.)  Ornitho- 
galo  (leite  de  gallinlia);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  liliáceas,  cujas  especies 
são  bulbosas. 

Ornitogloso.  m.  (bot.)  Orni- 
thoglosso  (língua  de  ave); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  colchicaceas. 
Ornitoideo,  dka.  adj.  (zool.) 

Ornithoideo;  parecido  com 
'uma  ave:  —  m.  p)l-  orni- 
thoideos;  familia  de  reptis, 

que  comprehende  os  chelo- 
nios  e  outros  que  se  assi mi- lham ás  aves. 

Ornitolito.  m.  (min.)  Ornitho- 
lithe;  nome  pelo  qual  se  de- 

signam em  geral  as  ossadas 
fosseis  díis  aves  que  se  en- 

contram frequentemente  in- 
crustadas nas  camadas  pé- treas. 

Ornitólogo,  m.  Ornithologo  ou 

orniíhologista;  o  que  é  ver- sado na  ornithologia,  que 

se  dedica  ao  estudo  das 
aves. 

Ornitolojia. /.  (zool.)  Ornitho- 

logia; parte  da  historiii  na- tural que  trata  do  estudo 
das  aves:  —  ornithologia; 
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obra,  tratado  acerca  das 
aves. 

Obnitolójico,  ca.  adj.  Orni- 
thologico;  relativo  ú  orai- 
thologia. 

Ornitolojista.  m.  V.  Ornitó- 
logo. 

Orxitomancia.  /.  Ornithoman- 
cia;  supjDOsta  adivinhação 
do  futuro  pelo  vôo  das 
aves. 

Oknitomia.  /.  (zool.)  (^rnitho- 
mj^a  (ave  mosca);  genero  do 
insectos  dípteros  brachoce- 
ros,  da  familia  dos  pnpipa- 
ros. 

Ornitomizos.  m.  pl.  (zool.)  Or- 
nithomyzos;  familia  de  in- 

sectos ápteros,  que  compre- 
hende  os  que  vivem  parasi- 

tas nas  aves. 

Ornitopo.  m.  (bot.)  Ornithopo 
(pé  de  ave);  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  legumi- 
nosas. 

Ornitóptera,  /.  (zool.)  Orni- 
thoptera  (aza  de  ave);  ge- 

nero de  insectos  lepidópte- 
ros diurnos,  da  tribu  dos 

papillonidos. 
Ornitorrinco,  m.  (zool.)  Orni- 

thorhynco  (bico  de  ave);  ge- 
nero de  manimiferos,  que, 

imido  com  o  echiduo,  con- 
stitue  o  grupo  dos  monotre- 
mos,  chamados  depois  orni- 
thodeljihos. 

Ornitoscopia.  /.  (hist.  ant.) 
Ornithoscopia;  observação 

das  aves,  para  d'ella  predi- zer successos  futuros. 

Ornitoscópico,  ca.  adj.  (hist. 
ant.)  Ornithoscopico ;  per- 

tencente á  ornithoscopia. 
ÜRNiTOScopo,  m.  (ant.)  Orni- 

thoscopo;  o  que  observava 
as  aves  para  fazer  presa- 
gios. 

Ornitotipolita.  /,  (mili.)  V. 
Ornitolila. 

Ornitotomia.  /.  Ornithotomia; 
dissecção  das  aves. 

Ornitotrofia.  /.  Ornithotro- 
phia;  arte  de  crear  e  edu- 

car as  aves. 

ÜRO.m.  (min.) O'iro:,  metal  ama- 
relio,  tirante  ás  vezes  para 
esbranquiçado,  esverdinlia- 
do  ou  avermelhado,  dúctil, 
O  mais  pesado  depois  da 
platina,  o  o  mais  precioso, 
e  que  adquire  muito  brilho 
pelo  polimento.  Não  se  al- 

tera ao  ar  nem  ao  fogo,  nem 
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adquire  propriedades  ma- 
gnéticas; dissolve-se  unica- 

mente na  agua  regia,  e  é 

atacado  pelo  bromo  e  o  chlo- 
ro.  Au7-itm,  i:  —  capote; 
oiro  de  231/2  quilates,  que 
se  tira  das  minas  de  Copai- 

pó  e  Guaseo,  no  Chili :  —  co- 
ronario; oiro  mui  fino,  e  de 

subido  quilate.  Aurum  val- 
de  purgai  um,  purificatum: 
—  de  copela;  oiro  de  copei- 
la;  oiro  acrysolado,  purgado 

por  meio  do  fogo  das  par- 
tes impuras  e  estranhas.  Au- 

rum imrum,  aurum  copula- 
tum:  —  de  Tibar ;  oiro  de 
Tibar,  que  se  encontra  na 

ribeira  d'este  nome  e  que  é 
muito  puro.  Aurum  obry- 
zum:  —  de  los  gatos;  nome 

vulgar  que  os  antigos  mi- 
neiros davam  a  uma  varie- 

dade de  mica  de  côr  de  oiro: 

—  dendritico.  V.  Oro  grá- 

fico: —  en  polvo;  oiro  em 
pó;  o  que  se  encontra  na- 

turalmente nas  areias.  Pid- 
vis  aureus:  —  gráfico;  oiro 

graphico;  variedade  de  te- 
lurureto  de  oiro  argentífero, 

que  se  encontra  na  Tran- 
sylvania,  em  crystaes  pris- 

máticos :  —  paladiado ;  oiro 
¡jalladiado;  liga  natural  de 

oiro  e  palladlo,  de  cor  ama- 
rella  esbranquiçada,  que  se 

encontra  em  pequenos  crys- 
taes na  America  meridio- 
nal: —  paradójico  ó  pro- 

blemático; oiro  paradoxal  ou 

problemático.  V.  Teluro :  — 
virjen;  oiro  virgem  ou  bru- 

to; o  oiro  como  súe  da  mina, 
sem  ter  passado  pelo  fogo. 

Falso  oro.  V.  Oro  de  los  ga- 
tos: —  (fifj-)  oiro;  diz-se  da 

côr  loura,  especialmente  fal- 
lando do  cabello  das  mulhe- 

res. Aureus  color,  fulvus  co- 
lor: —  oiro;  obras  feitas 

de  oiro,  jóias  e  outros  ador- 
nos com  que  se  enfeitam  as 

mulheres.  Monilia pretiosa: 

—  (fig.)  oiro;  riquezas,  ca- 
bedaes,  muitos  bens  e  di- 

nheiro em  oiro  amoedado. 

Divitice,  thesaurus,  aurum: 
—  oiro;  moeda  da  Pérsia, 

que  equivale  a  uns  17  rea- 
les da  de  Castella:  —  ^j^. 

oiros;  um  dos  quatro  naijies 
do  baralho,  que  nas  cartas 
hespanholas    se   representa 
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por  umas  rodas  amarellas  á 
maneira  de  moedas  de  oiro. 

Folium  lusorium,  aurei  co- 
loris monetis  depictum.  Oro 

es  lo  que  oro  vale  (fr.);  oiro 

é  o  que  oiro  vale;  tanto  va- 
lor tem  o  oiro,  como  qual- 

quer cousa  que  lhe  seja  equi- 
valente. Quidquid  in  pretio 

est.  aurum  putes.  A  peso  de 
oro  (loc.  adv.);  a  peso  de 

oiro,  por  preço  elevad  i  ssi- rao.  Como  oro  enp>año  (loe); 

como  oiro  em  panno;  deno- 
ta o  apreço  que  se  faz  de 

alguma  cousa  pelo  cuidado 
que  se  tem  com  ella.  Prout 
aurum  servandum.  Como  un 
oro  ó  como  mil  oros;  como 

um  brinco;  com  grande  ele- 
gancia e  belleza,  com  muito 

aceio  e  limpeza;  diz-se  das 

pessoas  e  das  cousas.  Pul- chrior  auro.  Corazón  de  oro; 

coração  de  anjo ;  homem  de 
mui  bons  sentimentos.  De 

oro  y  azul  (loc.  adv.);  de 
oiro  e  azul,  de  ponto  em 
branco;  no  ultimo  ponto  de 
aceio  e  elegancia,  vestido 

com  primor  e  riqueza.  Con- 
sono, elegantique  ornatu. 

El  oro  y  el  moro  (loe);  diz- 
se  ironicamente  da  confian- 

ça enganosa  era  que  al- 
guém está  de  receber  mun- 

dos e  fundos,  ou  do  valor 
excessivo  que  attribue  ás 
suas  cousas.  Midce  divitice. 
Es  como  un  oro,  patitas  y 

todo  (loc.  vulg.  iron.);  va- 

le quanto  pesa;  diz-se  de  al- 
guém, para  lhe  fazer  ver  que 

se  conhece  a  sua  astucia  e 
velhacaria.  Scitus  quidem 
est.  Es  otro  tanto  oro  (loc. 

fam.);  é  outro  tanto  oiro: 
diz-se  do  augmento  de  va- 

lor que  recebe  uma  cousa 

pela  sua  reunião  com  ou- 
tra que  a  faz  realçar  e  so- 

bresaír.  Ihnto  melius.  Ha- 
cerse de  oro  (jr.);  fazer-se 

de  oiro;  adquirir  muitas  ri- 
quezas, uma  fortuna  immen- sa.  Ditescere.  Libro  de  oro; 

livro  de  oiro;  livro  precioso 

pela  utilidade  ou  instruc- 
ção  que  produz  a  sua  leitu- ra. Nadar  en  oro  (fr.  fig-)! 

nadar  em  oiro;  gosar  de 

grande  opulencia.  Negocio 
de  oro;  negocio  de  oiro,  mui- 

to lucrativo.  Poner  de  oro 
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y  azul  (fr.  iron.);  dizer  a 
alguém  palavras  acerbas,  e 

também  suja-la,  salpicaja 
de  lama  ou  de  outra  im- 

mundicie.  Prohris  depinge- 
re ,  spurcilüs  suffandere. 
Promeicr  montes  de  oro  (fr); 
prometter  montes  de  oiro; 
jjrometter  mais  do  que  se 
pode  cumprir.  Se  le  pudiera 

fiar  oro  molido  (fr.);  póde- 
se-lhe  confiar  oiro  em  pó; 
diz-se  para  ponderar  a  mui- 

ta fidelidade  e  honradez  de 

urna  pessoa.  Aurum  quomo- 
dolibet  ipsi  credi  potest.  Ser 
alguna  cosa  oro  en  barras 
(fr.);  ser  alguma  cousa  oiro 
em  barra,  ou  prata  quebra- 

da; reputar-se  como  dinhei- 
ro pela  facilidade  de  a  re- 

duzir a  moeda  corrente.  Te- 
ner un  pico  de  oro  (fr.fam.); 

ter  boca  de  oiro,  ser  elo- 
quente. No  es  todo  oro  lo 

que  rduze  (rif.J;  nem  tudo 
que  luz  é  oiro;  nem  todas 

as  cousas  que  têem  appa- 

rencias  de  boas  o  sao.  N'e  te 
apparentia  fallat:  —  bati- 

do; oiro  batido,  feito  em  fo- 
lhas. Aurum  bracteale:  — 

bruñido;  oiro  brunido;  o  que 

soft're  a  bruñidura  depois  de 
ter  sido  applicado  ás  peças 
de  madeira  apparelhadas 
com  colla,  gesso  e  bollo  ar- 

menio. Aurum  politum:  — 
de  Alemania;  folha  muito 

delgada  de  latão :  —  de  ca- 
ma de  araña;  oiro  que  ser- 

ve para  dourar  as  cartasa- 
nas :  —  de  cañutillo ;  oiro 
de  canutilho;  fio  de  oiro 
feito  em  canudinho,  ou  de 

vidro,  para  guarnecer  ves- 
tidos, etc. :  —  de  color; 

mordente ;  preparação  de 
tintas  grossas  e  colla,  de 

que  usam  os  douradores  pa- 
ra applicar  as  folhas  de  oiro 

batido :  —  en  hojas ;  oiro 
em  folhas  ou  pães;  oiro  adel- 

gaçado a  martello  ou  pelo 
laminador:  —  molido ;  oiro 
moido;  oiro  calcinado  e  re- 

duzido a  pó  para  dourar 
cousas  delicadas  e  os  me- 
taes.  Aurum  calcinatum:  — 
tirado;  oiro  tirado  pelas 
fieiras:  —  verde;  oiro  e  pra- 

ta misturados,  que  usam  os 
joalheiros:  —  mate;  oiro 
mate;  não  polido:  —  enpas- 
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ia;  pasta  de  oiro  usada  pe- 
los artistas  para  separar 

folhas  em  uma  peça  fina, 

que  se  não  pôde  levar  ao 
fogo:  —  en  lejos;  oiro  em 
barra.  Tocar  de  oro  (fr. 

jñnt.);  tocar  de  oiro;  real- 
çar de  oiro  os  claros  em  al- 

guns adornos  de  architectu- 
ra.  Auro  {Iluminare :  —  (br.) 
cor  de  oiro;  um  dos  metaes 
do  brazão  que  nos  escudos 
pintados  se  representa  com 
o  oiro  ou  a  cor  amarella,  e 

nos  escudos  gravados  se  dis- 
tingue com  pontos.  Número 

de  oro  (chron.) ;  numero  de 
oiro.  V.  Número  áureo :  — 

fulminante  (chim.);  oiro  ful- 
minante; prepai'açào  que  se 

faz  com  o  oiro  e  o  ammo- 
niaco,  tendo  pela  fricção  ou 

a  percussão  maior  força  im- 
pulsiva e  causando  maior 

estrondo  que  a  pólvora  com- 
mum.  Oxidum  ammoniacum 

auri:  —  musivo ;  deutosul- 

phureto  de  estanho;  mistu- 
ra de  cor  similhante  á  do 

oiro,  e  com  a  qual  se  esfre- 
gam as  almofadas  das  ma- 

chinas eléctricas,  para  as 

pôr  em  estado  de  desenvol- ver melhor  a  electricidade. 

Também  se  emprega  na  pin- 
tura para  dourar  e  bron- 
zear: —  potable;  oiro  potá- 

vel; liquido  oleoso  e  alcoó- 
lico que  se  obtém  derraman- 

do um  oleo  volátil  em  uma 

dissolução  de  chlorureto  de 
oiro.  Usava-se  antigamente 
em  medicina  como  cordial. 

Aurum  potabile. 
OrobÁnqueas,  Orobanquia.  /. 

2)1.  (bot.)  Orobancheas;  fa- 
milia de  plantas  dicotyle- 

doneas  monopetalas,  que 

tem  por  typo  o  genero  oro- 
banchia. 

Orobanquia.  /.  (bot.)  Oroban- 
chia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orobancheas. 

Orobar.  a.  (germ.)  V.  Orobiar. 
Orobiar.  a.  (germ.)  Chorar. 
Orobias.  m.  Especie  de  incenso 

muito  fino. 

Orobita.  /.  (min.)  Orobita; 

certa  concreção  calcárea  es- 

pheroidal. 
Orobitidk.  m.  (zool.)  Orobitide 

ou  orobitis;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros 

da  familia  dos  curculiónidos. 
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Orobo.  m.  (bot.)  Orobo;  genero 

de  plantas  leguminosas  pa- 

pilionaceas. 
Orobrkro.  m.  (germ.)  Pensa- 

mento. 
Orodino.  m.  (zool.)  Orodino; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia  dos 

curculiónidos. 

Orofea.  /.  (Tjol.)  Orophea  (te- 
cto); genero  de  plantas  da 

familia  das  anonaceas. 

Orofres.  m.  (ant.)  Galão  de  oi- 
ro ou  prata.  Aurificia,  as. 

Orognosia.  /.  (min.)  ( )rognosia ; 
parte  da  mineralogia  que 
trata  da  historia  das  monta- 

nhas e  das  rochas  em  geral. 

Orognóstico,  ca.  adj.  Orognos- 

tico;  pertencente  á  orogno- 
sia. 

Orografía./.  Orographia;  des- 
cripção  das  montanhas. 

Orográfico,  ca.  adj.  Orogra- 

phico;  concernente  á  oro- 

graphia. 
Orohidrografía.  /.  Orohydro- 

graphia;  historia  das  aguas 
e  das  formações  geognosti- 
cas  de  uma  comarca  ou  dis- 
tricto. 

OrohidrogrÁfico,  ca.  adj.  Oro- 

hydrographico ;  relativo  á 
orohydrographia. 

Orolojía.  /.  Orologia;  tratado 
acerca  das  montanhas. 

Orolójico,  ca.  adj.  Orologico; 

pertencente  á  orologia. 
Oroncio.  m.  (bot.)  Oroncio;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  aroideas. 

Orondado,  da.  adj.  (ant.)  On- 
deado, ondeante,  enroscado. 

Undulat'us,  in  gyros  convolu- tus. 

Orondadura.  /.  (ant.)  Ondula- 
ção, ondas;  diversidade  de 

cor  em  forma  de  ondas.  Un- 
dulatio,  in  gyros  convolutio. 

Orondo,  da.  adj.  Bojudo;  diz- 
.se  de  um  vaso  ou  vasilha  de 
muita  capacidade  ou  bojo. 

Valde  cavus:  —  bojudo;  diz- 

se  de  qualquer  cousa  volu- 
mosa, avultada  e  arredonda- da: —  inchado,  empolado, 

altisonante;  diz-se  do  estylo, 
etc.:  —  inchado,  presumido, 

vaidoso,  vanglorioso.  Pom- 
posus,  a,  um:  —  m.  (germ.) furto. 

Oroneta./.  (art.)  Oroneta;  no- 
me que  dão  nas  costas  de 

Levante  a  uma  rede  de  60 
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ou  mais  braças  de  compri- 
mento, com  que  pescara  a 

andorinlia  de  mar  e  mais 
commummcnte  o  voador. 

Obontiáceas.  ra,  i)l.  (bot.)  Oron- 
tiaceas;  tribu  de  plantas  da 
família  das  aroideas,  a  que 

serve  de  typo  o  genero  Orou- 
cio. 

Okopatialá.  intcrj,  (germ.) 
Oxalá, 

Oropecio.  m.  (bot.)  Oropecio; 

gjenero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramineiis. 

Okopel.  m.  Ouropel;  lamina  ou 
folha  mui  delgada  e  lustrosa 
de  latào,  que  parece  oiro. 
Lamina  anrechalci  vel  bra- 

ctea:  —  (fig-)  Ouropel,  oiro 
falso;  diz-se  das  cousas  do 
pouco  valor  que  se  fazem 
valer  muito  por  impostura, 
ou  para  enganar  as  mais 
pessoas,  i^zícc/ ¿a  res  auríclial- 
co  aurum  c-imulans:  —  ou- 

ropel; ornatos  frivolos,  que 
brilham  sem  aclarar,  que 
lisonjeiam  sem  commover, 
palavras  vãs,  fallando  de 

um  discurso  ou  escripto.  Fu- 
tilitas;  vox,  vox,  prceter ca- 

que iiihil:  — •  (fig-)  ouropel; 
honras  ou  titulos  vãos  e  sem 

fundamento  com  que  alguém 
se  apresenta. Títnlus,  decus: 

—  ouropel;  cousa  cujo  as- 
pecto brilhante  illude.  Gas- 

tar mucho  oropd  (fr.  fig.); 
aífectar  um  fasto  ridiculo, 
gastar  mais  do  que  se  pode 
por  ostentação.  Ostentamiiia 
jactare  vel  por.ipain  inanem. 

Oropelero,  q/i.  Fabricante  ou 

vendedor  de  ouropel.  Auri- 
clialci  simulai  orantvendilor. 

Oropéndola.  /.  (germ.)  Vonta- 
de: —  (zool.)  oropéndola  ou 

verdelhào;  genero  de  pássa- 
ros dentirostros. 

Oropimekte.  m.  (min.)  Ouropi- 
meute  ou  ouropimento,  jal- 

de, rosalgra-  amarello;  sub- 
stancia composta  de  arséni- 

co G  enxofre,  de  côr  amarel- 
la  de  oiro.  Eucontra-se  no 
interior  de  algumas  veias 
metallicas  e  nos  productos 
iminediatos  dos  vulcões.  Em- 

prega-se  na  pintura  e  ás  ve- 
zes como  mcuiciunento  e  ve- 

neno: —  0'ojo.  V,  Jiejalgar. 
Orosque.  m.  (germ.)  Cobre, 
Orotar.  a.  (germ.)  Buscar. 
Oroturné.  adj.  (germ.)  Serrano. 
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Oroxilo,  m.  (bot.)  Oroxylo.  V, 

Bignonia. 
Oroya.  /,  (p.  A.  Meridional) 

Cesta  ou  caixão  de  couro 

pendente  de  duas  argollas 
de  ferro,  em  que  jDassam  as 
pessoas  os  rios  caudalosos. 

íJrozuz.  m.  (boi.)  V.  Regaliz. 
Orpachirrijia.  /.  (germ.)  Pa- 

ciencia. 

Orpapoxar.  a.  f_ye?'/n.j  Aterrar. 
OjiPiKjiPiAR.  a.  (germ.)  Teste- 

munhar, ccrtilicar,  asseve- 
rar, 

Orquksela.  /.  (zool.)  Orcbesel- 
la  (agilidade);  genero  de  he- 
xapodas  thysanuro¿:. 

Orqdesia.  /.  (zool.)  Orchesia 

(dansa);  genero  de  insectos 
hetcromeros  da  familia  dos 

stenelytros, 

Orquesogeafía.  /.  ( )rchesogra- 
pliia;  tratado  sobre  a  dan- 

sa, arte  de  marcar  ou  escre- 
ver por  meio  de  notas  de 

musica  os  passos  e  movimen- 
tos da  dansa. 

Orquesográfico,  ca.  adj.  Or- 
chesographico;  pertencente 
á  orchesograpliia. 

Orquesógkafo,  m.  Orchesogra- 

pho;  pessoa  versada  em  or- 
chesographia,  que  escreve 
acerca  da  dnnsa. 

Orquesta.  /.  Orcbestra;  re- 
união de  músicos  que  tocam 

em  um  theatro,  baile  ou  con- 
certo. Idnsicorum  citharas 

pulsaniium  convenías:  —  or- 
cbesti-a;  logar  do  theatro 
destinado  para  os  músicos. 
Orchestra,  ce:  —  orcbestra; 
logar  no  theatro  onde  se  as- 

sentavam os  senadores  ro- 
manos. 

Orquestia.  /.  (zool.)  Orchestia 
(que  se  agita  violentamente); 

genero  de  crustáceos  amphi- 

podas. Orqúestica./.  Orchestica;  arte 
da  dansa.  líoje  se  chama 
choregrapliia. 

Orquístico,  ca.  adj.  Orchesti- 
co;  pertencente  á  orchestra. 

Orquestidos.  to.  2^^'.  (zool.)  Or- 
cbestidos;  grupo  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  que 

tem  por  typo  o  genero  or- chesto. 

Orquesto,  m.  (zool.)  Orchesto 

(sallador);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  curculióni- dos. 
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Oeqüestrino,  m.  fjniís.jOrches- 
trino;  nome  de  um  piano 
aviventado  cm  París  era  1808, 
o  qual  imitava  a  rebeca,  a 
viola  e  o  violoncello. 

OiiQussTRioN.  m..  fin  iís.J  Or  ches - 
trion;  nomc  de  um  instru- 

mento de  teclado  que  se  in- 
ventou pelos  íins  do  século 

XVII.  E  um  orgào  portátil 

composto  de  quatro  tecla- 
dos, cada  um  de  tío  teclas, 

e  de  outro  teclado  de  pe- 
daes  com  39  teclas.  O  in- 

strumento todo  representa 

um  cubo  de  9  pés,  e  foi  con- 
struido cm  HoUanda. 

(Jrquia.  /.  (jur.  rom.)  Orquia; 
nomc  de  uma  leí  sumptuá- 

ria, que  prescrevia  o  nume- ro de  convidados  que  podia 

haver  em  um  festim,  e  man- 

dava que  se  tiv'esse  aberta 
a  porta  da  casa.  Foi  dada 
por  um  tribuno  da  plebe,  de 

quem  a  lei  tomou  o  nome. 
Orquide.  m.  (bot.)  Orchide  (tes- 

ticido);  genero  de  plantas 
monocotyledoueas,  que  for- 

ma o  typo  da  família  das 
orchidcas. 

Orquídeas.  /.  pi.  (bot.)  Orcbi- 

deas ;  faun'lia  de  plantas  mo- 
nocotyledoneas, 

Orquiden.  m,  (germ.)  Animo. 
Orquidus.  /.  pi.  (germ.)  Al- mas. 

Orquilla,  /,  Droga  usada  na 

pintura. Orquiociíle.  to.  (med.)  Orcliio- 
cele;  tumor  do  testículo. 

Orquioncia.  /.  (med.)  Orchion- 
cia;  tumefacção  do  testí- 
culo. 

Okquípeda./.  (bot.)  Orcliipeda; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  apocynaceas. 

Orquitis.  /.  (med.)  Orchitis  ou 

orchite;  inflammação  do  tcs- 
ticulo. 

Orqüito:.íolojía.  /.  (med.)  Or- 
chitomologia;  tratado  da 

cmpulação  do  testículo. 
Orquitojiolojico,  ca.  adj.  Or- 

chiíomologico;  relativo  á  or- 
chitomologia. 

Orraca.  /.  Orraca  ou  arraca; 

aguardente  de  coco  da  ín- dia. 

Orreo.  m.  (ant.)  V.  Hórreo. 
Oruesca.  /.  (ant.)  Horror. 
Orbijar.  a.  (germ.)  Alforriar. 
Oreopijio.  m.  (anat.)  Perineo 

ou  raphô ;  linha  que  se  es- 
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tende  desde  o  penis  até  ao 
auus,  c  que  sejiara  o  Cicroto 
em  dois. 

Okrura.  /.  (ant.)  Eesto,  des- 
perdicio. 

Ursa.  /.  (ont.J  V.  Osa. 
Orsado,  da.  adj.  (ant.)  Sabio, 

douto. 

Orseta.  /.  (com.J  Orseta;  tela 
ordinaria  que  se  fabrica  em 
HoUanda. 

Orsinia.  /.  (hot.)  Orsinia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  conijoostas. 
Orso.  m.  (ant.  zool.)  V.  Oso. 
( >Rs<3.  m.  (ffcrm.)  Ataque. 
Ursodacma.  /.  (zGol.)  (Jrsoda- 

cua  (que  morde  os  renovos 

ou  rebentos);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpen- 

tameros,  da  familia  dos  eu- 
podos, 

Obsojaxar.  a.  (germ.)  Atacar. 
Ortacanto,  ta.  adj.  (hot.)  Or- 

thacanílio;  que  tem  espi- 
nhos rectos. 

Ortaepirrikcos.  m.  pi.  (zool) 
Oríhacpirhynclios ;  familia 
de  aves,  composta  das  espe- 

cies que  têera  o  bico  recto 
c  elevado. 

Ortagorisco.  VI.  (zool.)  Ortha- 
gorisco;  genero  de  peixes, 
que  comprehende  uma  úni- 

ca especie  chamada  vulgar- 
mente i^eixe  lua,  tambor  ou 

lua  do  mar,  ou  porco  mari- 
nho. 

Ortakteka./.  (bot.)  Orthanthe- 
ra;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  asclepiadcas. 
Oktaptodactilos.  m.  pi.  (zool) 

Orthaptodactylos;  familia  de 
aves  de  rapina  diurnas,  que 
comprehende  as  especies  de 
garras  mui  robustas. 

Ortega.  /.  (zool.)  Gallinhola; 
especie  de  ave  parecida  com 
a  perdiz. 

Ortejia.  /.  (hot.)  Ortegia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  caryophjlladas. 
Ortiga.  /.  (hot.)  Ortiga  ou  ur- 

tiga; genero  de  plantas  da 
familia  das  urticeas.  Ser  co- 

mo unas  ortigas  (fr.);  ser 
áspero  e  desagradável  em 
seu  trato  e  em  suas  pala- 

vras. Asperee ,  2mngentis 
urentisve  tiaturoi  se  prahe- 
re.  Ortiga  de  viar  (zool.); 
ortiga  marinha.  V.  Âctinia. 

Ortigaje.  7)1.  Ortigagem ;  cer- 
ta doença  das  vinhas,  cara- 
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cterisada  pela  cur  amarel- 
lenta  de  su;is  folhas. 

Ortigal,  m.  Ortigal  ou  urti- 
gal ;  terreno  coberto  de  or- 
tigas. 

Ortigar,  a.  Ortigar;  picar,  es- 
fregar, açoutar  com  ortigas. 

Ortuia.  /.  (zool)  V.  Perdiz. 
Ortita.  /.  (min.)  Orthita;  va- 

riedade de  silicato  de  cerio, 

que  se  apresenta  em  agu- 
lhas delgadas,  e  se  encon- 

tra na  íáuecia  em  um  feld- 

spatho  laminoso. 
Ortivo,  va.  adj.  (asiron.)  Or- 

tivo, oriental.  Amp>lilud  or- 
tiva; amplitude  ortiva;  ar- 

co do  horisontc  entre  o  ver- 
dadeiro ¡jonto  de  leste  e  o 

ponto  onde  o  astro  nasce 
em  qualquer  dia. 

Ortixelo.  m..  (zool.)  Ortixelo; 
genero  de  aves  alcoridas. 

Orto.  m.  (ant.)  V.  Huerto :  — 
—  (astron.)  orto;  nascimen- 

to, appariçào  de  astro  aci- 
ma do  horisonte.  Chama-se 

orto  astronómico.  Ortus,  us: 

—  (poet.)  orto;  nascimento 
de  qualquer  astro  em  rela- 

ção ao  sol.  Ortus  poet icris. 
Ortocarpo.  m.  (zool.)  Ortho- 

carpo  (fructo  recto);  genero 
de  i^lautas  da  familia  das 
escrofuiarineas. 

Ortócera.  /.  (hot.)  Orthocera 
(corno  recto);  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
chideas:  —  (zool.)  orthoce- 

ra; genero  de  foi-aminiferos, 
cujas  conchas  microscópicas 
e  nuiltiloculares  foram  acha- 

das entre  a  areia  do  Medi- 
terrâneo: —  orthoceras;  ge- 

nero de  molluscos  cephalo- 
podas,  cujas  espécies  foram 
encontradas  fosseis  nos  ter- 

renos de  transição. 

Ortoclada.  /.  (bot.)  Orthocla- 
da  (rama  recta);  genero  de 
plantas  da  familia  darj  gra- 
míneas. 

OrtOCLASO.    77?.  V.    OrÍGSO. 

Ortocolimeos.  vi.pl.  (zool.)  Or- 
thocolimbos;  família  de  aves 
aquáticas,  que  comprehende 

as  especies  que  se  conser- 
vam debai.\o  de  agua  muito 

tempo. 

Oktocolon.  m.  (med.)  Orthoco- 
lon;  rigidez  de  uma  articu- 

lação, que  não  permittc  do- 
bra-la. 

Ortodáctilo,  la.   adj,  Ortho- 
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dactylo;  que  tem  dedos  re- 
ctos e  estendidos. 

Ortodako.  m.  (hot.)  Orthodano; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

Ortodonte.  2?!.  (bot.)  Ortlio- 
donte  (dente  recto);  genero 

de  musgos,  cujas  espécies 
sào  vivaces  e  crescem  abun- 

dantemente no  tronco  das 
arvores  das  ilhas  austraes 
da  Africa. 

Ortodo.ntio.  VI.  (bot.)  Ortho- 
dontio  (dente  recto);  gene- 

ro de  pequenos  musgos  que 
crescem  no  i3razil  e  no  Cabo 
da  Boa  Esperança. 

Ortodoron.  7??.  (metrol.  ant.) 

Orthodoro;  medida  de  ex- 
tensão, usada  entre  os  gre- 

gos, c  equivalente  a  onze dedos. 

Ortodoxia./,  (rei.)  Orthodoxia; 
conformidade  de  uma  opi- 

nião ou  crença  com  o  dogma 
e  com  as  decisões  ecuméni- 

cas da  Igreja:  —  orthodoxia; 
por  ampliação,  doutrina  sã, 
recta  e  pura:  —  orthodo- 

xia; festa  instituída  em  812 
por  Suetodio,  patriarcha  de 
Constantinopla,  e  celebrada  , 
23eIos  gregos  no  domingo  em 

que  acaba  a  primeira  sema- 
na de  quaresma,  em  memo- 
ria do  restabelecimento  das 

santas  imagens,  depois  da 

perseguição  dos  iconoclas- 

tas. Ortodoxo,  xa.  adj.  Orthodoxo, 
catholico;  que  professa  a 
verdadeira  doutrina.  Ortho- 
doxjis,  a,  um: — orthodoxo; 
conforme  á  doutrina  repu- 

tada a  única  verdadeira,  se- 

gundo as  decisões  ecuméni- 
cas da  Igreja  romana.  Or- 

thodoxv.s,  a,  'um. 
Ortodoxografía.  /.  Orthodo- 

xographia;  tratado  sobre  os 
dogmas  catholicos. 

OrtodoxogrÁfico,  ca.  adj.  Or- 

thodoxographico;  concernen- 
te á  crthodoxographia. 

Ortodoxógrafo.  m.  Orthodo- 

xographo;  o  que  escreveu 
ou  escreve  os  dogmas  ca- tholicos. 

Ortodromia.  /.  (naut.)  Ortho- 
dromia;  derrota  que  faz  uin 
navio  cm  linha  recta. 

Ortoédrico,  ca.  adj.  (viin.)  Or- 
thoedrico;  designa-se  assim 
um  systeraa  de  crystallisa- 
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ção,  110  qual  os  planos  coor- 
denados sào  perpendicula- 

res entre  si. 

Ortoepía.  /.  Orthoepia.  V.  Or- 
tolojia. 

Ortoépico,  ca.  aâj.  Orthoepico. 
V.  Ortolójico. 

Ortofidos.  m.  pi.  (zool.)  Ortho- 
phidos;  familia  de  reptis 
ophidios,  que  comprehende 
as  serpentes  por  excellen- 
cia,  isto  é,  aquellas  cujo 

corpo  é  guarnecido  de  pla- 
cas corneas. 

Ortofrenia.  /.  Orthophrenia; 
arte  de  corrigir  as  disposi- 

ções do  coração  e  do  espi- 
rito. 

Ortofrénico,  ca.  adj.  Ortho- 
phrenico;  relativo  á  ortho- 
phrenia. 

Oktognato.  m.  (zool.)  Ortho- 
gnato  (mandíbula  recta);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

Ortogonal,  adj.  (math.)  Or- 
thogonal.  V.  licctangular. 

Ortogonalmente,  adv.  m.  Or- 

thogonalmente.  V.  Perpen- 
dicularmente. 

Ortogonio,  nía.  adj.  V.  Ke- 
ctángido:  —  m.  (zool.)  or- 
thogonio;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  ijentameros, 
da  familia  dos  carabicos. 

Ortografía.  /.  (gram.)  Ortho- 
graphia;  parte  da  gramma- 
tica  que  ensina  a  escrever 
correctamente  com  os  si- 
gnaes  adequados  para  que 
se  dê  o  sentido  perfeito 

quando  se  leia.  Orthogra- 
phia,  ce:  —  degradada  ó  en 
perspectiva.  V.  Ortografía 

2)royectada:  —  geométrica; 
orthographia  geométrica ; 
delineaçào  da  superficie  de 
qualquer  corpo,  segundo  a 
sua  latitude  e  altura,  que  é 
o  que  commummente  se  cha- 

ma perfil.  Orthographia  geo- 
métrica: —  proyectada;  de- 

lineaçrào  de  um  perfil  em 
perspectiva. 

Ortográficamente,  adv.  m.  Or- 
thographicamente;  segundo 
as  regras  da  orthographia. 

Ortográfico,  ca.  adj.  Ortho- 
graijhico',  concernente,  re- 

lativo á  orthographia.  Or- 
thographicus,  a,  um. 

Ortógrafo,  m.  Orthographo; 
professor  de   orthographia, 
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o  que  sabe  orthographia, 

que  escreve  uma  lingua  cor- 
rectamente. Orthographus,  i. 

Ortojenio.  m.  (zool.)  Orthoge- 
nio  (barba  recta);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

Ortólogo,  m.  Orthologo;  pes- 
soa que  sabe  orthologia  ou 

que  a  professa. 
Ortolojía./.  (gram.)  Ortholo- 

gia, orthoepia  ou  prosodia; 
parte  da  grammatica  que 
ensina  a  pronunciar  as  pa- 

lavras com  o  seu  devido  som 
e  accento.  Orthologia,  ce. 

Ortolójicamente.  adv.  m.  Or- 
thologicamente ;  segundo  as 
regras  da  orthologia. 

Ortolójico,  ca.  adj.  Ortholo- 
gico,  orthoepico;  pertencen- 

te á  orthologia. 

Ortomega.  /.  (zool.)  Orthome- 
ga  (grande  e  direito);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes. 

Ortomo,  m,  (zool.)  Orthomo 
(espádua  recta);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  cara- 
bicos. 

Ortomorfia.  /.  (anat.)  Ortho- 
morphia;  arte  de  restituir  a 
uma  parte  do  corpo  a  sua 
forma  normal. 

Ortomórfico,  ca.  adj.  Ortho- 
morphico;  que  respeita  á 
orthomorphia. 

Ortomorfismo.  m.  (Jiíst.  vat.) 

Orthomorphismo;  conforma- 
ção regular. 

Ortónice.  m.  (zool.)  Orthonyce 
ou  orthonyx  (unha  recta); 
genero  de  aves  da  ordem 
das  anisodactylas. 

Ortopedia.  /.  (med.)  Orthope- 
dia;  arte  de  prevenir  ou  cor- 

rigir as  deformidades  corpo- 
raes  que  resultam  de  doen- 

ças ou  sào  innatas  ou  con- 
génitas :  —  orthopedia ;  tra- 

tado ou  obra  sobre  esta  mes- 
ma materia. 

Ortopedista,  m.  Orthopedista; 
cirurgião  que  se  dedica  á 
orthopedia  ou  dirige  um  es- 

tabelecimento orthopedico. 

Ortopero.  m.  (zool.)  Orthopc- 
ro  (saco  recto);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros  da  familia  dos  taxi- 
cornes. 
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Ortoptedra.  m.  (zool.)  Ortho- 

pteura  (lado  recto);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros da  familia  dos  ma- 
lacodermes. 

Ortoplóteros.  m.  pZ.  (zool.) 

Orthoploteros;  familia  de 
aves  aquáticas. 

Ortopnea./.  (med.)  Orthopnéa; 

dyspnéa  na  qual  o  enfermo 
se  vê  obrigado  a  permane- 

cer de  pé  ou  sentado  i^ara 

respirar  melhor. 
Ortopnóico,  ca.  adj.  Orthopnoi- 

co;  relativo  ou  concernente 
á  orthopnéa. 

Ortóptero,  m.  (zool.)  Orthopte- 
ro  (aza  recta);  genero  de  in- 

sectos coleópteros  tetráme- 
ros da  familia  dos  xylopha- 

gos :  —  m.  pl.  orthopteros 
(aza  direita);  ordem  de  in- 

sectos caracterisados  por  te- 
rem a  boca  composta  de 

orgàos  próprios  para  a  mas- 
tigação; duas  azas  dobradas 

longitudinalmente  e  cober- 
tas deelytros  coriáceos,  dois 

olhos  livres  em  quasi  todos 

os  seus  indivíduos,  e  as  an- 
tennas  compostas  ordinaria- 

mente de  mais  de  onze  arti- 
culações. 

Ortoquilo.  m.  (zool.)  Ortho- 
chilo  (labio  recto);  genero 

de  insectos  dipteros  bracho- 
ceros,  da  familia  dos  doli- 

chopodios. 
Ortoracia.  /.  (med.)  Orthora- 

cia;  arte  de  endireitar  as 

curvaduras  da  espinha  dor- 
sal. 

Ortorafia.  /.  (zool.)  V.  Ulopa. 

Ortorgrés,  sa.  adj,  (germ.)  Oi- 
tocentos. 

Ortorino.  7n.  (zool.)  Orthorhi- 
no  (nariz  recto);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos. 

Ortorrinco.  m.  (zool.)  Ortho- 
rhyncho.  V.  Colibri. 

Ortóscelo.  77?.  (med.)  Orthos- 
cclo;  apparelho  orthopedico 
próprio  para  endireitar  as 

pernas  tortas. 
Ortosia.  /.  (zool.)  Orthosia; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos  da  familia 

dos  orthosidos. 
Ortósifo.  m.  (bot.)  Orthosipho 

(tronco  recto);  genero  de 
plantas  da  familia  das  la- 
biadas. 
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Ortoso.  m.  (min.)  Orthose.  V. 

Feldspato  de  potasa. 

Ortósoma.  /.  (zool.)   Orthoso- 
ma  (carpo  recto);  genero  de 
helminthos  da  familia    dos 

prostomos: — oi'tbosoma;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

subpentaraeros    da   familia 
dos  longicornes. 

Ohtosomítica./.  (anat.)  Ortho- 
somatica;    arte   de   dar   ás 
differentes  partes  do  corpo 
a  sua  direitura  natural. 

Ortósomo.  adj.  (zool.)  Orthoso- 
mo;  diz-se  dos  peixes  cujo 
corpo  tem  uma  forma  regu- 
lar. 

Ortostemo.  m.  (bot.)  Orthoste- 
mo   (estame  recto);   genero 
de  plantas   da  familia  dr.s 
gencianeas: — V.  He.liofropo. 

Ortostoma.  /.  (zool.)  Orthosto- 
raa   (boca  direita);  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros  da  familia  dos 
longicornes. 

Ortoteca.  /.  (bot.)  Orthoteca 
(caixa    recta);    genero    de 
musgos. 

Ortotomo.  m.  (zool.)  Orthofo- 
mo  (secção  direita);  genero 
de  pássaros  dentirostros. 

Ortotrópide.  m.  (bot.)  Ortlio- 
tropide  ou  orthotropis;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  leguminosas  papiliona- 
ceas. 

Ortoxete.    m.    (zool.)    Ortho- 
choetes  (crineira  recta) ;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros   da   familia  dos 

curculiónidos  gonatoceros. 

ORTÓxrto.    m.  (zool.)  V.    Orto- 
quilo. 

Ortrina./.  (chim.)  V.  Benzoila. 

Ortrinato.  m.  (cJiim.JY.  Bcn- 
zoilato. 

Ortüga. /.  Diobülo;  moeda  di- 
uamarqueza  de  mui  pouco 
valor. 

Ortüna.  /.  Ovelha  que  aborta. 
Orucaria.  /.   (bot.)  Ornearia. 

V.  Drepanocarpo. 

Oruga./,  (bot.)  Oruga.  V.  Eru- 
ga :  —  (zool.)  lagarta ;  nome 
que  se  dá  ao  primeiro  esta- 

do dos  insectos  lepidópte- 
ros, desde  a  saída  do  ovo 

até  á  sua  transforiração. 
Corresponde  ás  larvas  das 
demais  ordens :  —  de  pino  ; 
lagarta  dos  pinheiros:  — 
molho  feito  da  planta  cha- 

mada oruga  ou  eruca,  com 
36 
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assucar  ou  mel,  vinagre  e 

pao  torrado,  e  que  se  dis- 
tingue pelos  nomes  de  oru- 

ga de  azúcar,  oruga  de  miel: 
Conditura  ex  melle  vel  sa- 

char o,  pane  erucaque.  Oru- 
ga le  dio  (fr.);  deu-lhe  o  pe- 
co; diz-se  de  alguma  cousa 

que  se  estragou,  deteriorou 
ou  perdeu. 

Orují.  /.  (germ.)  Casca. 
Orujo,  m.  Buruso;  a  casca  e 

caroço  que  fica  das  fructas 

depois  de  expremidas.  Uva- 
rum  folliculi.  De  orujo  es- 
primido,  nunca  mosto  corri- 

do (rif.J;  de  bagaço  expre- 
mido  nunca  mosto  escorri- 

do; exprime  que  nào  pôde 
tirar-se  muito  fructo  de  uma 

cousa  que  perdeu  a  substan- 
cia. A  nihilo  nihil  speran- 

dum. 
Orundon,  na.   adj.  (germ.)  V. 

Buscón. 

Orunó,   n1.   adj.  (germ.)  Ob- 
scuro. 

Oruque.  m.  (germ.)  Oliveira. 
Oruquial.  m.  (germ.)  Olival. 
Orvalle,  m.    (bot.)  V.    Gallo- 

cresta. 
Orveto.  m.  (zool.)  Orveto;  ge- 

nero de  reptis  ophidios,  que 

forma  a  transição  das  ser- 
pentes para  os  lagartos  por 

ter  os  rudimentos  de  extre- 
midades   occultas    debaixo 

da  pelle,  o  conducto  audi- 
tivo   visivel   exteriormente, 

os   olhos   cobertos    de    tres 

pálpebras  e  o  corpo  coberto 
de  placas  uniformes  sobre- 
]3ostas  regularmente.  A  es- 

pecie commum  na  Europa, 
chamada  serpente  de  vidro, 
tem  o  corpo  cj^lindrico  e  é 
inteiramente  inofiFensiva. 

OuviETAKO,  na.   s.  Orvietano; 
o  natural  da  cidade  de  Or- 

vieto:— arf;'.  orvietano;  per- 
tencente á  dita  cidade  :  — 

m.   (pharm.)  orvietano ;  es- 
pecie de  triaga  ou  contra- 

A'^eneno.  Deu-se-lhe  aquelle 
nome  por  ter  sido  inventado 

por   um    charlatão   de   Or- 
vieto. 

Oryunerar.    a.    (germ.)    Ata- 
lhar. 

Orza.  /.  Boi  ao;  vaso  de  barro 
vidrado,   alto   c   sem  azas, 

que  serve  para  guardar  con- 
servas, manteiga,  etc.  Orca, 

ce:  —  de  sal;  boião  de  sal, 
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saleiro;    vaso    em    que   se 

guarda  o  sal: — (naut.)  or- 
ça; acção  de  orçar  o  navio, 

de  chegar-se  ao  vento.  Orza 
de  avante,  orza  de  novela; 

orça  por  bombordo.  Ad  si- 
nistram,  sinistrórsum.  Me- 

ter dt  orza.  V.  Orzar. 

Orzada./,  (naut.)  Orçada;  ac- 
ção  de  orçar,    seu   eíFeito. 

Llegar  la  orzada  a  tal  rum- 
bo; estar  á  capa.  Rebasar 

la  orzada;  passar  adiante 

de  qualquer  objecto  que  im- 
pede a  manobra  directa  do 

navio. 
Orzaga./.  Orzaga;  especie  de 

armólas  com  as  folhas  in- 

teiras pelas  bordas,  mui  sa- 
borosas e  appetecidas  do  ga- 

do lanar. 
Orzar,  n.  (naut.)  Orçar;   pôr 

a  proa  quanto  seja  possível 

para  o  lado  d'onde  vem  o 
vento,  navegando  á  bolina, 

para  ganhar   barlavento  e 
adiantar  na  derrota.  Sinis- 

trórsum navigarc.  Orzar  a 
un  tiempo  (fr.);  orçar  a  um 
tempo  ;  fazer  o  movimento 
de  orçar  todos  os  navios  de 
uma  mesma  linha  ou  colu- 

mna, em  um  mesmo  momen- 
to dado. 

Ohzuela./.  dim.  de  Orsct.Boiâo- 
sinho;  pequeno  boião. 

Orzuelo,  to.  Ichó;  armadilha 
de  alçapão  ¡lara  apanhar 
vivas  as  perdizes :  —  espe- 

cie de  trapola  ou  cepo  para 
apanhar  feras  pelos  pés. 

Decipula,  ce;  —  (med.)  ter- 
çol; tumorzinho  ou  botão 

que  nasce  na  borda  da  pál- 
pebra. Hordeolus,  i. 

Os.  p)ron.  pessoal.  A  vós  ou- 
tros; quando  é  regimen  di- 

recto ou  indirecto  da  ac- 

ção do  verbo.  Usa-se  ante- 
•posto  ou  posposto  a  él.  Vos: 
—  frequentemente  equivale 
a  vós,  e  usa-se  quando  se 
não  quer  dar  o  tratamento 

particular  da  pessoa,  ou  pa- 
ra denotar  auctoridade  de 

superior  para  inferior,  ou  o 
maior  respeito  do  inferior 
para  com  o  superior.  Vos. 

Osa.  /.  (astron.)  Ursa;  nome 
de  duas  constellações  bo- 
reaes : — mayor;  ursa  maior ; 

uma  das  constellações  bo- 
reaes  próxima  do  polo :  por 
ter  entre  as  suas  estrellas 
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sete  muito  notáveis,  se  deu 
ao  polo  boreal  o  nome  de 

septeutrião.  Ursa  major:  — 
menor;  ursa  menor;  constel- 
laçào  boreal,  que  entre  ou- 

tras muitas  estrellas  tem 

sete  mais  notáveis,  quasi  na 
mesma  direcção  que  as  da 
ursa  maior,  mas  com  meno- 

res distancias  entre  si.  A  que 
está  na  extremidade  da  cau- 

da, por  estar  mais  perto  do 
Ijolo,  chama-se  polar.  Ursa 
minor : — (zool.)  ossa,  ursa; 
fêmea  do  urso. 

Osadamente,  adv.  m.  Ousada- 
mente, atrevidamente;  com 

ousadia  ou  atrevimento,  de 
um  modo  ousado :  —  teme- 

rariamente, estouvadamen- 
te, inconsideradamente,  ir- 

reflectidamente, sem  refle- 
xão. 

Osadas  (A),  (loc.  adv.  ant.)  A 
osadas,  ousadamente.  V.Osa- 
damente :  —  (ant.)  a  osadas, 

.  certamente,  em  verdade,  á 
fé. 

Osadía.  /.  Ousadia,  audacia, 
atrevimento,  temeridade,  in- 

trepidez. AudacÃa,  temeri- 
tas:  —  zelo,  fervor  e  resolu- 

ção santa  e  boa,  Zelus,  i. 
Osadillo,  lla.  adj.  dtm.  de 

Osado.  Ousadinho. 

Osadísimo,  ma.  adj.  siq).  de 
Osado.  Ousadíssimo,  auda- 
cissimo.  Audacissimus ,  a, 
um. 

Osado,  da.  adj.  Ousado,  au- 
daz, atrevido,  ardido,  intré- 
pido. Audens,  entis. 

Osambke.  m.  V.  Osamenta. 

Osamenta,  m.  Esqueleto ;  ar- 
mação óssea  de  que  se  com- 

põe a  estructura  do  corpo 
humano  ou  de  qualquer  ani- 

mal. Forma  óssea,  ossa. 
OsAMJENTO.  m.  (ant.)  Ousamen- 

to,  ousadia,  atrevimento. 
OsAit.  n.  Ousar,  atrever-se ;  ter 

o  atrevimento,  a  audacia 

de,  emprehender  com  ousa- 
dia. Audere : — m.  V.  Osario. 

Osario,  m.  Ossário,  carneiro; 
casa  onde  se  depositam  os 
ossos  dos  finados.  Ossuaria, 
ce: — ossário;  qualquer  si- 

tio onde  SC  acham  muitos 

ossos  reunidos ;  diz-se  em 
sentido  lato.  Ossuaria,  ce: 

—  de  Morat  (liist.);  ossá- 
rio de  Morat;  monumento 

elevado   pelos   suissos   com 

osc 
os  ossos  dos  borgonhezes 
mortos  na  batalha  de  Morat. 

OsBECKiA.  /".  (bot.)  Osbeckia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  melastomaceas. 

OscABUELA.  /.  (zool.)  Oscabrcl- 
la;  genero  de  molluscos. 

OscABRioN.  r)i.  (zool.)  Osca- 
brion;  genero  de  molluscos 

gasteropodas  cyclobran- chios. 

OscENSE.  adj.  Oscensc ;  perten- 
cente a  Huesca  e  a  seus  ha- 

bitantes: —  s.  Oséense;  o 
natural  de  Huesca. 

Oscilación.  /.  Oscillaçao,  vi- 
bração, balanceamento;  mo- 

vimento libi'atorio,  de  ida  e 
volta,  do  corpo  suspendido, 
como  pêndulo.  Ferpcndiculi 
motus,  vihratio,   oscillatio : 
—  oscillaçao;  abalo  de  cor- 

po agitado,  qualquer  movi- mento tremulo  e  vibratorio: 

—  (physiol.)  oscillaçao;  mo- 
vimento das  fibras  do  corpo 

que,  segundo  os  antigos  phy- 
siologistas,  attcnua  os  líqui- 

dos: —  (fiff.)  oscillaçao,  va- 
riação, inconstancia;  estado 

volúvel  do  animo,  de  cora- 
ção leviano,  de  doutrinas, 

etc. 

Oscilante,  adj.  Oscillante ;  que 
oscilla.  Oscillans,  antis. 

Oscilar.  í?.  Oscillar,  balancear, 

librar-se;  mover-se  livre- 
mente de  um  lado  ¡jara  ou- 

tro algum  corpo  suspenso 
no  ar,  como  a  pêndula  do 

relógio,  etc.  Oscillar e:  — 
agitar-se  trémulamente,  ba- 
lancear. 

Oscilaria,  Oscilatoria./,  (bot.) 
Oscularia  ou  oscillatoria; 
genero  de  algas  filiformes, 
cujas  especies  crescem  na 
agua  ou  na  terra  húmida,  e 
são  dotadas  de  movimentos 

espontâneos  tão  singulares, 

que  alguns  naturalistas 
têem-nas  tomado  por  ani- 

maes  ou  ¡Dor  seres  interme- 
dios entre  o  reino  vegetal  e 

o  reino  animal. 

Oscilatorio,  ria.  adj.  Oscilla- 
torio,  libratorio,  da  nature- 

za da  oscillaçao;  diz-se  do 
movimento  dos  corpos  sus- 

pensos, como  pêndulo.  Os- 
cillatione  mobilis,  oscillatio- 
ne  motus. 

Oscilla.  /.  Oscilla;  nome  de 
cada  uma  das  cabeças  de 
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cera  que  Hercules  ofí'erecia aos  deuses  em  Italia,  em  lo- 
gar de  victimas  humanas: 

—  j)l.  oscillas;  figurinhas 
humanas  ou  pequenas  esta- 

tuas que  se  consagravam  a 

¡Saturno,  pendurando-as  na 
estatua  d'este  Deus  ou  con- 
tactando-as  com  ella,  cren- 
do-se  que  assim  ficavam  sen- 

do um  preservativo  infalli- 
vel  contra  os  encantamentos 
e  a  magia. 

OsciNiA.  /.  (zool.)  Oscinia;  ge- 
nero de  insectos  dípteros 

brachoceros,  da  familia  dos 
athericeros. 

Oscínidos.  m.  pi.  (zool.)  Osci- 

nidos;  grupo  de  insectos  dí- 

pteros. 
Oscitación./,  (med.)  Oscitação, 

bocejo,  abrimento  de  boca. 
Oscitancia.  /  (ant.)  Inadver- 

tencia, descuido,  falta  de 

attenção,  negligencia.  A^e- 
gligentia,  oscitantia. 

OsciTANTE.  adj.  (med.)  Oscitan- 
te;  denominação  de  uma  fe- 

bre em  que  o  doente  está 
continuadamente  bocejando. 

Osculación.  /.  (math.)  Oscula- 
ção;  contacto  de  dois  ramos 
de  uma  curva,  quando  se 

estendem  por  ambas  as  par- 
tes, mas  para  lá  do  ponto  em 

que  se  encontram. 
Osculador.  adj.  (math.)  Oscu- 

lador;  diz-se  do  circulo  cuja 
circumferencia  tem  um  pon- 

to commum  com  uma  curva, 
e  d' esta  mesma  curva. 

OscuLATORio,  RIA.  adj.  (anal.) 

Osculatorio;   diz-se  de  um 
,  musculo  dos  labios. 
Osculo,  m.  Osculo,  beijo.  V. 

Beso. 
OscuRAcioN.  /  (ant.)  Escureci- 

mento; acção  e  efiéito  de  es- curecer ou  obscurecer. 

Oscuramente,  adv.  m.  Obscu- 
ramente, escuramente;  com 

obscuridade,  sem  luz,  falto 
de  claridade.  Obscure :  —  es- 

curamente, confusamente; 
sem  ordem  nem  concerto,  de 

um  modo  diflicil  de  compre- 
hender.  Obscurh,  confuse : 

—  obscuramente,  escura- 

mente, baixamente,  indecen- 
temente, com  baixeza,  sem 

lustre,  esplendor  ou  estima- 
ção. ObsGure,  fa^de. 

OscuRAR.  a.  (ant.)  V.  Oscure- 
cer. 
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Oscurecer,  a.  Obscui'ccei",  es- 

curecer, fazer  escuro,  tirar 
a  luz,  privar  de  claridade. 
Ohscurare,  obscurum  reddc- 
re:  —  (fig-)  obscurecer,  es- 

curecer, deslustrar,  ennegre- 
cer; rebaixar,  diminuir  a  es- 

timação ou  esplendor  das 
cousas.  Maculare,  ohscura- 

re, detrahere:  —  (fig.)  ob- 
scurecer, escurecer,  offuscar, 

deslumbrar  a  rasào,  alteran- 
do e  confundindo  a  realida- 
de das  cousas,  para  que  se 

nao  conheçam,  ou  pareçam 

diversas  do  que  sao.  Ohscu- 
rare, ofuscare:  —  (fig-)  ob- 

scurecer, escurecer;  tirar  a 
clareza,  lançar  obscuridade, 

fazer  obscuro,  difficil  de  dis- 
tinguir, o  estylo,  o  texto,  o 

discurso,  etc.,  usando  de  ter- 
mos ou  conceitos  ambiguos, 

e  extravagantes,  de  phrases 

enigmáticas  e  obscuras.  Te- 
nebras  offundere,  ohducere 
orationi:  —  n.  escurecer; 
tornar-se  escuro,  o  ar,  o  dia, 
o  sol,  ir  anoitecendo,  faltar 
a  luz  e  claridade,  como  suc- 
cede  quando  o  sol  se  escon- 

de. Advesperascere,  noctem 
adventare,  imminere:  —  r. 
desapparecer,  nao  apparecer 
alguma  cousa  por  ter  sido 
furtada  ou  escondida.  Occul- 

tari,  ahdi:  —  r.  obscurecer- 
se, escurecer-se,  toldar-se, 

turbar-se,  ennevoar-se,  nu- 
blar-se;  diz-se  do  dia,  da 
manha,  do  céu,  etc.  Ohnuhi- 
lari:  —  r.  retirar-se  do  mun- 

do, fazer  vida  solitaria:  — 
a.  fpint.)  escurecer;  assom- 

brar muito,  carregar  de 
sombra  as  figuras  e  demais 
partes  de  um  quadro  para 
que  o  objecto  pintado  so- 
bresáia  e  tome  corpo.  Ohum- 
hrare. 

üscuRECiMENTO.  Jrt.  Obscureci- 
mento,  escurecimento;  acto 
de  obscurecer  e  obscure- 
cer-se. 

OscuREZA.  /.  (ant.)  Escureza. 
V.  Oscuridad. 

Oscuridad.  /.  Obscuridade,  es- 
curidade; falta  de  luz  e  cla- 

.  ridade  para  pei'ceber  os  ob- 
jectos. Ohscuritas,  atis:  — 

densidílo,  espessura  sombria, 
como  a  de  alguns  bosques 
muito  cerrados.  Opacitas, 

densilas :  —  (fig-)   obscuri- 

ose 
dade,  humildade,  ignobili- 
dade;  baixeza  de  nascimen- 

to, linhagem  obscura,  igno- 
rada. Ignohilitas,  atis:  — 

(fig)  obscuridade,  cegueira 
do  entendimento,  escureci- 

mento da  rasào;  falta  de  luz 
e  de  conhecimento  na  alma 

e  ñas  potencias  intelle- 
ctuaes.  Ohcecatio,  onis:  — 

(fig.)  obscuridade,  escuri- 
dade; confusão  do  estylo 

ou  falta  de  clareza  no  sen- 

tido das  palavras,  das  ex- 
pressões, do  texto,  etc.  Oh- 

scuritas, eonf lisio:  —  (fig-) 

obscuridade;  falta  de  enten- 
dimento, de  penetração,  in- 

telligencia  difficil  do  que  se 
projíoe  ou  diz:  Ohscuritas, 

caligo:  —  (fig-)  obscurida- 
de; vida  privada,  solitaria, 

retirada  do  mundo,  da  so- 
ciedade. 

Oscurísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Oscuro.  Obscuríssimo,  escu- 
ridissimo.  Valde  ohscurus. 

Oscuro,  ra.  adj.  Obscuro,  es- 
curo ; '  não  alumiado,  falto, 

privado  de  luz  ou  claridade. 
Ohscurus,  a,  um:  —  (fig-) 

obscuro,  escuro,  ignóbil,  des- 
lustrado, desconhecido;  de 

baixa  condição,  que  não  tem 
lustre  nem  nobreza,  que 

procede  de  origem  baixa  e 
humilde;  diz-se  geralmente 
fallando  de  linhagens.  Igno- 
òilis,  ignotus,  ohsciirius:  — 

(fig.)  obscuro,  escuro,  confu- 
so, ambiguo,  abstruso,  eni- 

gmático, falto  de  clareza,  de 
difficil  intelligeneia;  diz-se 
das  idéas,  do  pensamento, 

estylo,  auctor,  texto.  Inex- 
tricahilis,  enigmaticus,  ar- 
canus,  ohscttrus:  —  (fig-) 
obscuro,  escuro;  que  custa  a 
ver,  a  distinguir.  Quod  vix 
oculorum  acie  conspicitur: 
—  escuro;  dizse  da  côr  em 
que  domina  o  preto,  a  côr 
mais  afastada  do  branco  e 

do  vermelho,  e  assim  dize- 
mos: azul  oscuro ,  casta7io  os- 

curo; azul  escuro,  castanho 
escuro,  etc.  Ohscurus,  siir- 
dus,  austerus:  —  escuro; 
quasi  negro.  Suhniger,  gra, 
grum.  A  oscuras  (loe.  adv.J; 

ás  escuras,  sem  luz.  Ohscu- 
re,  intenehris :  —  ás  escuras, 
sem  luz,  sem  ter  necessário 
conhecimento  do  objecto,  do 
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negocio,  do  assumpto  que 
se  trata,  caminhando  como 

cego,  na  obscuridade.  Cceco 
modo  procederé :  —  (fam.)  á 
mingoa,  sem  um  real,  sem 
dinheiro  algum.  Estar  ó  ha- 

cer escuro  (fr.);  estar  escu- 
ro, fazer  escuro;  diz-se  quan- 
do o  tempo  está  mui  nvxbla- 

do  de  noite,  ou  por  não  ha- 
ver luar,  que  impede  se  ve- 
jam os  objectos.  Noctem  ca- 

liginosam  esse,  tenebris  in- 
volvi:  —  (pint.)  escuro;  par- 

te onde  se  representam  as 
sombras.  Usa-se  também 
substantivamente.  Ohscurus, 
us:  —  mayor  (pint.);  escuro 
mui  carregado.  Ohscurus 

plene. 

Oschídar.  a.  (germ.)  Estopar, 
calafetar,  tapar  com  estopa. 

Osea.  /.  (hot.)  Óssea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas. 

Osecico,  llo.  m.  dim.  de  Hue- 
so. Ossico,  ossinho,  pequeno 

osso. 

OsENOs.  m.  pi.  (rei.)  Ossenos; 
nome  de  uns  sectarios  do  sé- 

culo I,  que  professavam  uma 
mistura  do  christianismo  e 

judaismo. Oseo,  ea.  adj.  Ósseo;  da  natu- 
reza de  osso,  duro  como  osso. 

Osseíts,  a,  um:  —  m.  jil- 

(zool.)  ósseos;  dá-se  este  no- 
me, por  opposição  a  carti- 

laginosos ou  chondroptery- 
gios,  a  todos  os  peixes  que 
têem  espinhas  ou  cujo  es- 

queleto é  verdadeiramente 
ósseo. 

Osequias.  /.  2^i-  ((int.)  Obse- 
quias. V.  Exequias. 

Osera.  /.  Urseira;  covil,  toca, 

gruta  onde  se  recolhe  o  urso 

para  abrigar-se  e  crear  os  fi- lhos. Ursorum  lustr^im. 

Osería.  /.  (ant.)  Caça  dos  ur- 

•sos. 

Osero,  m.  V.  Osario. 
OsESNO.  m.  V.  Osezno. 

Oseta.  /.  (germ.)  Alcovitice. 
Echar  de  la  oseta  (fr.);  fal- 

lar mal,  vociferar.  Vocifera- 
ri,  hlaterare. 

Osezno,  m.  Ursosinho,  cachoi'- ro  da  ursa.  Ursce  caiullus. 
Osezuelo.  m,  dim.  de  Hueso. 

Ossosinho. 
OsFALjiA,  OsFiALJiA.  m.  (mcd.) 

Osphalgia;  dor  nos  lombos. 
OsfÁLJICO,     ca.     OsFIALJICO,    CA. 
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adj.  Osphalgico;  pertencen- 

te á  osphalgia. 
OsFiTis.  /.  (meã.)  Ospbitis  ou 

osphite;    inflammação    dos 
lombos. 

OSFRANTEUO.  171.      (zool.)      Os- 

phrantero  (que  tem  mau  chei- 
ro); genero  de  mammiferos 

marsupiaes. 

OsFEESiA.  /.  Osphresia;  facul- 
dade de  sentir  os  cheiros, 

sensibilidade  que  constitue 
o  olphato. 

OsFRÉsico,  CA.  aãj.  Osphresico; 
concernente  á  osphresia. 

OsFREsiÓLOGo.  m.  Osphresiolo- 
go;  auctor  de  um  trabalho 
sobre  cheii'os. 

OsFREsiOLOjiA.  /.  Osphresiolo- 
gia;  tratado  dos  cheiros  e  do 
olphato. 

OsFRÓMENO.  m.  (zool.)  Osphro- 
meuo;  genero  de  peixes  acan- 
thopterygios,  da  familia  dos 
pharyngios. 

OsíANDEiANiSMO.  TO.  Ossiandría- 

uismo;  doutrina  dos  ossian- 
drianos. 

OsíANDRIANOS.    til.  pZ.   (vel.)  Os- 
siandrianos;  nome  de  uns 
sectarios  protestantes,  cujo 
chefe  foi  Ossiandro,  discí- 

pulo de  Luthero. 
Osiínico,  CA.  adj.  Ossianico; 

que  imita  o  estylo  de  Ossian. 

OsíANiSMo.  m.  (litt.)  Ossianis- 
mo;  imitação  das  poesias  de 
Ossian,  celebre  bardo  escocez 
do  século  III :  —  ossianismo ; 
admiração  excessiva  das  poe- 

sias d'este  genero. 
OsíAmsTA.  m.  Ossianista;  admi- 

rador, partidario,  fanático 
pelo  genero  ossianico: — os- 
sianista;  imitador  das  poe- 

sias de  Ossian. 

üsicüLAPo,  DA.  adj.  Ossiculado; 
provido  de  ossicos  ou  ossi- 

nhos :  —  m.  pi.  (zool.)  ossi- 
culados;  ordem  de  peixes  que 
comprehende  todos  aquelles 

que  são  providos  de  esque- 
leto verdadeiro. 

OsícuLAR.  adj.  Ossicular;  que 
tem  a  forma  de  um  ossinlio 

ou  osso  pequeno. 
Osificación./.  Ossificação;  for- 

mação dos  ossos,  crescimen- 
to do  systema  ósseo:  —  os- 

sificação, conversão  em  os- 
so; degeneração  accidental, 

alteração  de  tecido,  em  vir- 
tude da  qual  os  solidos  or- 

gânicos adquirem  acciden- 

OSM 
talmente  a  dureza  e  demais 

propriedades  physicas  dos 
ossos.  Punto  de  osificación; 
ponto  de  ossificação;  aquelle 
em  que  começa  a  formação 
de  um  osso. 

Osificar,  a.  Ossificar;  conver- 
ter em  osso  as  partes  primi- 

tivamente molles:  —  r.  os- 

sificar-se;  converter-se  em 
osso,  ou  adquirir  a  consis- 

tencia óssea.  Ossium  duri- 
tiem  induere. 

OsíFORME.  adj.  Ossiforme;  que 
tem  a  forma  de  um  osso. 

Osífraga.  /.  (zool.)  Xofrango; 

águia  marinha.  V.  Quebran- 
tahuesos. 

Osifrago,   m.    (zool.)  V.    Que- 
brantahuesos. 

OsíRicERA.  /.  (bot.)  Osyricera; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas. 

OsÍRiDE.  TO.  (bot.)  Osyride  ou 
valverde;  genero  de  plantas 
da  familia  das  santaláceas. 

OsLANAK.  a.  (germ.)  Atemori- 
sar. 

Osmar.  a.  (ant.)  V.  Ãsmar. 
Osmazoma.  /.  (chim.)  Osmazo- 

ma; principio  que  commu- 
nica  o  seu  cheiro  ao  caldo, 

no  qual  se  encontra  na  pro- 
porção de  uma  parte  por 

cada  sete  de  gelatina.  Exis- 
te na  carne  e  em  alguns  co- 

gumelos, e  segundo  as  ex- 
periencias mais  recentes  não 

é  uma  substancia  particu- 
lar, mas  sim  a  mistura  de 

diversas  substancias. 
OSMAZÓMEO,    MEA.     üdj.    (chim.) 

Osmazomeo;  que  contém  os- mazoma. 

OSMETÉCTIDE.    TO.  (zool.)  OsmC- 
tectide  ou  osmetectis  (que 

tem.  cheiro);  genero  de  mam- 
miferos carniceiros. 

OsMiA./.  (zool.)  Osmia  (cheiro); 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  dos  osmi- 
deos. 

OsMiATO.  TO.  (chim.)  Osmiato; 

sal  produzido  pela  combina- 
ção do  acido  osmico  com  uma 

base. 

OsMico.  adj.  (chim.)  Osmico; 
diz-sc  de  um  dos  oxydos  de 
osmio:  —  osmico;  diz-se  dos 
saes  em  que  entra  este  oxy- 
do. 

OsMÍDEOS.  m.  pi.  (zool.)  Osmi- 
deos;  familia  de  insectos  hy- 
inenopteros. 
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OsMiDO.  TO.  (cAm.jOsmido;  com" 
binação  do  osmio  com  outros 
metaes. 

OsMiDOs.  TO.  pi.  (min.)  Osmi- 
dos;   familia   de   mineraes, 
que    comprehende    os    que 
tê  em  por  base  o  osmio. 

OsMiLO.  TO.  (zool.)  Osmilo  (chei- 

ro); genero  de  insectos  ne- 
vropteros,    da   familia   dos 
hemerobideos. 

OsMiMÉTRico,  CA.  ãdj.  Osmíme- 
trico;  que  mede  ou  appre- cia  os  cheiros. 

Osmio,  m.  (min.)  Osmio;  metal 
de  uma  côr  parda  escura  e 
mui  brilhante,  descoberto  em 
1803.   Oxyda-se   facilmente 
aquecendo-o  ao  ar,  e  o  seu 
oxydo,  muito  volátil,  espa- 

lha um  cheiro  particular  e 

desagradável.    Encontra-se 
nas  minas  de  platina. 

OsMioso,  SA.   adj.  (chim.)  Os- 
mioso;  qualificação  de  um 
dos  oxydos  de  osmio.  Diz-se 
também  dos  saes  que  têem 
este  oxydo  por  base. 

OsMiTA.  TO.  (bot.)  Osmita  (chei- 

ro); genero  de  plantas  da familia  das  compostas. 

OsMiTÓpsiDE.  TO.  (bot.)  Osmito- 
pside  ou  osmitopsis:  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

OsMiuRO.  m.  (min.  e  chim.)  Os- 
miuro  OU  osmiureto;  liga  de 
osmio   com    outros   metaes. 

Osminro  de  iridio;  osmiu- 
reto de  iridio;  mineral  com- 

posto de  osmio  e  iridio,  que 
acompanha   o   mineral    de 
platina  na  Columbia  e  no 
Ural. 

OSMODERMA.    TO.    (zOOl.)    OsmO- 
derma  (pelle  que  cheira); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  lamellicoi'nes. 
OsMODio.  TO.  (bot.)  Osmodio.  V. 

Oiiosmodio. 

OsMOLOjiA.  /.  Osmologia;  tra- 
tado sobre  os  cheiros. 

OsMOLÓJico,  ca.  adj.  Osmologi- 

co;  pertencente  á  osmolo- 

gia. 

OsMUNDA.  /.  (bot.)  Osmunda; 

genero  de  fetos:  —  osmun- da. V.  Neuroptéride. 
OSMUNDACEAS,  OsMÜNDEAS. /.  pZ. 

(bot.)  Osmundeas;  tribu  de 
fetos,  que  têem  por  typo  o 

genero  osmunda. 
Oso.  m.  (ant.)  V.  Hueso:  — 
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(zool.)  urso;  genero  de  mara- 
miferos  carniceiros  planti- 
grados,  notáveis  pelo  seu 
grande  tamanho  e  muita  fe- 

rocidade. São  excellentes 

nadadores,  alimentam-se  de 
animaes  e  vegetaes,  e  ma- 

nifestam uma  desmedida 

predilecção  pelas  substan- 
cias assucaradas,  Entre  as 

suas  muitas  especies,  as  prin- 
cipaes  sao  as  seguintes:  — 
blanco;  urso  branco;  espe- 

cie que  vive  entre  as  neves 
constantes  que  rodeiam  o 
polo  boreal,  e  nas  costas  da 
Groelandia  e  de  Spitzberg. 
Quando  chega  o  estio,  intro- 
duzem-se  nas  ilhas  ou  conti- 

nentes, andam  errantes  e 
solitarios,  alimentando-se  de 
fructos,  raizes,  e  ás  vezes  de 
cadáveres:  —  común;  urso 
commum;  especie  que  se  en- 

contra nas  montanhas  e  bos- 

ques de  quasi  toda  a  Euro- 
pa, na  Asia  e  na  America. 

A  esta  especie  pertencem 
os  que  geralmente  se  vêem 
ensinados  a  executar  vaiños 

exercidos:  —  del  Tibet;  ur- 
so do  Tibet;  especie  que  se 

parece  muito  com  o  urso  dos 
Alpes  em  suas  formas  ge- 
raes,  e  é  originario  do  Ne- 

pal e  do  Tibet:  —  negro; 
urso  negro ;  o  que  tem  a  pel- 
le  de  cor  escura,  e  é  um  pou- 

co menor  que  o  urso  bran- 
co:— temblé;  urso  tei'rivel; 

especie  que  vive  solitaria 
como  o  urso  negro,  do  qual 
tem  as  formas  geraes,  e  é 
originario  da  America  se- 

ptentrional. Reúne  á  estu- 
pidez do  urso  branco  a  fe- 

rocidade do  jaguar,  a  ani- 
mosidade do  tigre  e  a  força 

do  leão,  É  de  um  tamanho 

enorme;  geralmente  chega 
a  ter  oito  pés  de  compri- 
rneuto,  e  a  pesar  600  libras. 
E  o  mais  feroz  e  terrivel  de 

todos  os  animaes,  e  dotado 
de  extrema  agilidade :  —  po- 

lar; urso  polar.  V.  Oso  blan- 
co: —  (natit.)  OSO;  inicial 

com  que  nos  escriptos  ma- 
rítimos e  na  rosa  náutica  se 

designa  o  vento  e  o  rumo 
denominado  oessndoeste. 

Osório,  m.  (zool.)  Osório  (que 
tem  aversão);  genero  de  in- 

sectos coleópteros  pentame- 
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ros,  da  familia  dos  brache- 

lytros. 
Ososo,  sA,  adj.  V.  Huesoso. 
OsPEDADO.  m.  (ant.)  V.  Hospe- 

daje :  —  (ant.)  hospede.  V. 
Huésped. 

OsQUEiTis.  /.  (med.)  Oscheitis 
ou  oscheite ;  inflammação  do 
scroto. 

OsQUEOcALàsiA.  /.  (mcd.)  Os- 
cheocalasia;  tumor  que  re- 

sulta da  hypertrophia  do  te- 
cido cellular  do  escroto  e  da 

extensão  excessiva  da  pelle 
d'aquelle  saco. 

OsQUEOCELE.  /.  (med.)  Oscheo- 
cele;  hernia  do  escroto:  — 
oscheocele;  tumor  formado 

pela  infiltração  de  um  li- 
quido no  escroto, 

OsQUEONCiA. /.  (med.)  Oscheon- 
cia;  tumefacção  do  escroto. 

OsTA.  /.  (naut.)  Ostal;  cabo 
grande  que  vem  dos  calce- 
zes  dos  mastros,  e  se  fixa 
na  proa  por  seus  eadernaes: 
—  V.  Burro,  na  accepção 
marítima. 

OsTABAK.  a.  (germ.)  Furtar. 
Ostaga./,  (naut.)  Ostaga;  ca- 

bo que  sustenta  as  vergas 
em  seus  moitoes,  chamado 
de  coroa,  e  vem  por  cima 
da  pega, 

OsTAGADUKA.  /.  (nuut.)  Logar 
onde  se  fazem  firmes  as  os- 

tagas na  verga. 
OsTAGRA. /.  (cir.)  Ostagra;  in- 

strumento de  cirurgia  que 
serve  para  elevar,  deprimir 
ou  fazer  mover  os  ossos. 

OsTAiBE,  OsTABEO.  m.  (germ.) 
Roubo. 

Ostal.  m.  (ant.)  Ostaria,  pou- 
sada, habitação. 

OsTALERÍA.  /.  (germ.)  V.  Ostal. 
Ostalero.  m.  (ant.  germ.)  Es- 

talajadeiro, 
OsTAR.  adj.  (germ.)  Quatro. 
OsTARDÍ .  adj.  (germ.)  Quarenta. 

OsTE.  /,  (ant.)  Oste.  V.  Hues- 
te :  —  safa !  especie  de  in- 

terjeição que  equivale  a  ti- 
ra-te  d'ahi,  afasta-te.  Sin 
decir  oste  ni  moste(loc.fam.); 

sem  dizer  tir-te  nem  gu ar- 
te, de  improviso,  de  assalto. 

OsTEALjiA.  /.  (med.)  Ostealgia; 
dor  dos  ossos. 

Osteáljico,  ca.  adj.  Ostealgi- 
co;  pertencente  á  ostealgia. 

Ostebe.  m.  (germ.)  Deus. 
Osteítis,  /.  (med.)  Osteite.  V . 

Ostitis. 
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Ostensible,  adj.  Ostensivel; 

que  pôde  mostrar-se,  que  é 
para  se  mostrar,  destinado 

para  ser  visto.  Q\iod  o<sten- 
dipotest:  —  ostensivel;  que 
está  á  vista. 

Ostensiblemente,  adv.  m.  Os- 

teusivelmente  ,  ostensiva- 
mente, claramente,  eviden- 

temente, de  modo  ostensi- 
vel, por  mostra,  em  appa- rencia. 

Ostensión.  /.  Manifestação  ou 

demonstração  de  uma  cou- 
sa. Manifestatio,  onis. 

Ostensivo,  va.  adj.  Ostensivo; 

que  manifesta,  mostra,  des- tinado a  mostrar.  Ostendens, 

ostentans:—(diplom.)  osten- 
sivo; diz-se  dos  documentos 

diplomáticos  que  podem  ma- 
nifestar-se  ou  mostrar-se, 

em  opposição  a  confiden- 
ciaes,  seci'etos. 

Ostentación./.  Ostentação;  ac- 
ção e  effeito  de  ostentar. 

Ostentatio,  pompa:  —  os- 
tentação, jactancia,  mostra, 

alarde,  jactantia,  ce:  —  os- 

tentação, luxo,  magnificen- 
cia exterior,  mostra  fastosa. 

Ostentatio,  onis. 

Ostentador,  ra.  s.  Ostenta- 
dor; o  que  ostenta,  alardeia. 

Ostentar,  a.  Ostentar,  mos- 
trar, manifestar ;  fazer  ver, 

fazer  patente  uma  cousa. 
Ostentare:  —  ostentar,  mos- 

trar, fazer  mostra,  assoa- 
lhar, alardear  por  vanglo- 

ria, fazer  ostentação:  —  n. 

ostentar,  jactar-se,  vanglo- 

riar-se,  desvanecer-se.  Ven- 
ditare,  jactare. 

Ostentativo,  va.  adj.  Ostenta- 

tivo; que  faz  ostentação  de 

alguma  cousa,  costumado  a 

ostentar,  inclinado  a  osten- 
tar. Jactator,  oris :  —  (ant.) 

ostentativo,  sumptuoso,  ma- 

gnifico. 
Ostento,  m.  (ant.)  Portento; 

cousa  prodigiosa,  monstruo- 
sa, milagrosa,  apparencia 

que  denota  prodígio  da  na- tureza. Ostentum,  i. 

Ostentosamente,  adv.  m.  Os- 

tentosamente; com  ostenta- 
ção, alardeando,  Superbe, 

jactanter. Ostentosísimo,  ma,  adj.  sup.  de 

Ostentoso.  Ostentosíssimo. 

Ostentoso,  sa.  adj.  Ostentoso ; 

de    ostentação,    magnifico, 
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sumptuoso,  grande  e  digno 
de  ver-se.  Sumptuosus,  ma- 
gnificus. 

OsTEOCELK.  y.  (meã.)  Osteoce- 
le;  tumor  produzido  pela 

ossificaçâo  de  um  saco  lier- 
iiiario. 

OsTEOcoLA.  /.  (min.)  Osteocol- 
la;  nome  dado  antigamente 
a  certos  fragmentos  de  síli- 

ca, sem  forma  determinada, 

que  se  encontra  na  cal  ter- 
ciaria, e  estão  geralmente 

cobertos  de  uma  crosta  bran- 

ca : —  osteocoUa  5  diz-se  tam- 
bém do  carbonato  de  cal 

incrustante,  em  forma  de  tu- 
bos ou  raizes  de  arvores, 

que  parecem  reunidos  e  pe- 
gados por  meio  de  um  ci- 
mento. Chegou  a  attribuir- 

se-lhe  a  propriedade  de  unir 

os  ossos  fracturados,  e  d'a- 
qui  procedeu  o  nome  que 
tem. 

OsTEÓcopo,  PA.  adj.  (med.)  Os- 
teocopo  •,  diz-se  das  dores  que 
se  sentem  nos  ossos,  e  que 
geralmente  são  devidas  á 
syphilis. 

OsTEODEKMOS.  ÍJ?.  pi.  (zool.)  Os- 
teodermos;  familia  de  pei- 

xes cartilaginosos,  queconi- 
prehende  todas  as  especies 
cuja  pelle  é  coberta  de  uma 
couraça  ou  de  grãos  ósseos. 

OSTEODÉSMEOS.  til.  pi.  (zool.j  Os- 
teodesmeos;  familia  de  mol- 
luscos  conchiferos  dimya- 
rios,  caracterisados  pela  au- 

sencia de  dentes  cardinaes, 
e  por  ter  um  ligamento  in- 
terno. 

OSTEODESMO.    VI.    (zOol.)    OsteO- 
desmo  (ligamento  ósseo);  ge- 

nero de  niolluscos  conchife- 
ros, da  familia  dos  osteo- 

desmeos. 

OsTEODiNiA.  /.  (med.)  Osteody- 
uia;  dor  iíos  ossos. 

OSTEODÍNICO,  CA.  Cldj.   OstCodj- 
nico;  relativo  á  osteodynia. 

OsTEÓFAGo,  GA.  ttdj.  Ostcopha- 

go-,  que  come  ossos. 
OsTEOEiMiA.  m.  (med.)  Osteo- 

phymia;  tubérculos  dos  os- 
sos. 

OsTEOGRAFÍA. /.  Ostcographia ; 
descripçâo  dos  ossos. 

OsTEOGRÁFico,  CA.  adj.  Ostco- 
grapbico;  pertencente  á  os- 
teographia. 

OsTEÚGRAPo.  m.  Osteographo ; 
auctor  de  uma  osteographia. 
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OSTEOJENESIA,     OsTEOJENIA.     /. 

(physiol.)  Osteogenesia  ou 
Gsteogenia;  formação  ou  des- 

envolvimento dos  OSFOS. 

OsTEOjÉNico,  CA.  adj.  Osteoge- 
nico;  relativo  á  osteogenia. 

OsTEOLisis./.  (med.)  Osteolyse; 

alteração  particular  do  te- 
cido ósseo,  da  qual  resulta 

a  destruição  da  substancia 
d'esse  tecido  sem  deixar  re- 
siduo. 

OsTEOLiTA.  /.  (min.)  Osteoli- 
tha;  osso  fóssil,  petrificado: 
—  ostheolita;  rocha  com- 

posta de  carbonato  calcáreo 
que  contém  ossos  fosseis. 

OsTEOLOGO.  TO.  Osteologo;  o 
que  se  dedica  á  osteología. 

OsTEOLOJÍA.  /.  (anat.)  Osteolo- 
gía; parte  da  anatomia  que 

trata  dos  ossos.  Osteologia,  ce. 

OsTEOLÓJico,  CA.  adj.  Osteoló- 
gico; concernente  á  osteo- 

logia. 
Osteomalacia.  /.  (med.)  Osteo- 

malacia *,  amollecimento  dos 
ossos.  É  uma  aíFccçào  na 
qual  os  ossos,  privados  do 

phosphato  calcáreo,  que  en- 
tra na  sua  composição,  ad- 

quirem uma  brandura  que 
os  torna  improprios  para 

desempenhar  as  suas  fuuc- 

ções. 
OSTEOMELE.    TO.  (hot.)    OstcomC- 

le  (maçã  óssea);  genero  de 

plantas  da  família  das  po- 
máceas. 

OsTEONECROsrs.  /.  (med.)  Osteo- 
necrosis  ou  osteonecrose; 
mortificação  ou  gangrena 
dos  ossos. 

OSTEOSPÉRMEAS.  /.  pi.  (bot.)  Os- 
teospermeas;  secção  de  plan- 

tas da  familia  das  compos- 
tas. 

OSTEOSPERMO.    ?».  (bot.)  OstCOS- 
permo;  genero  de  plantas 
da  família  das  compostas. 

OsTEOSTEATOMA.  í«.  (med.)  Os- 
teosteatoma;  conversão  do 
tecido  ósseo  em  uma  ma- 

teria gordurosa. 
OsTEosTOMOs.  m.  pi.  (zool.)  Os- 

teostomos ;  família  de  pei- 
xes ósseos  holobranchíos. 

OsTEOTiDE.  /.  (med.)  Osteoty- 
de ;  materia  óssea,  substan- 

cia que  deve  converter-se 
em  osso. 

OsTEOTiLo.  m.  (med.)  Osteoty- 
lo;  tumor  desenvolvido  na 
superfície  de  um  osso. 
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OsTEOTOiMÍA.  /.  (anat.)  Osteoto- 

mía; parte  da  anatomia  pra- 
tica que  tem  por  objecto  a 

dissecção  dos  ossos. 
OsTEOTÓMico,  CA.  odj.  (anat.) 

Osteotomico ;  que  respeita 
á  osteotomía. 

OSTEOZOARIOS.  TO.  pi.  (zOOl.)  Os- 
teozoaríos.  V.  Vertebrados. 

OSTERDICKTA.  /.    (bot.)    OstCrdí- 
ckia.  V.  Ctmonia. 

OsTERicio.  TO.  (bot.)  Ostericio; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  umbelliferas. 
Ostial.  íh.  Boca,  embocadura, 

foz  de  um  porto  ou  canal : 
—  concha  que  cria  a  pérola: 
—  logar  ou  sitio  onde  se 
pescam  as  pérolas. 

Ostiario,  to.  Ostiario;  mna 

das  quatro  ordens  menores 
ecclesiasticas.  Ostiarius,  ii. 

OstiÁtim.  adv.  latino  muito 
usado  em  castelhano,  que 

significa  de  porta  em  porta, 

por  todas  as  portas.  Ostia- tim. 

Ostiense.  adj.  Ostiense;  per- 
tencente á  cidade  de  Ostia: 

—  s.  ostiense;  o  natural  da 
cidade  de  Ostia,  nos  estados 
ecclesiasticos. 

OsTiNAR.  a.  (germ.)  Despertar. 

OsTioLO.  m.  (bot.)  Òstiolo ;  aber- 

tura pequena  que  se  obser- 
va na  superficie  da  fronda 

das  algas,  e  communica  com 

os  receptáculos  das  semen- 
tes. 

Ostión,  to.  (prov.)  V.  Ostra. 

OsTiTis.  /.  (med.)  Ostitis  ou  03- 
teite;  inflammação  dos  os- sos. 

OsTODE.  TO.  (bot.)  Ostode  (ós- 
seo); genero  de  plantas  da 

família  das  euphorbiaceas. 
OsTOMA.  /.  (zool.)  Ostoma.  V. 

Nitidula. 

OsTORRiNco.  m.  (zool.)  Ostorhyn- 

cho ;  genero  de  peixes  da  fa- mília dos  osteostomos. 
Ostra.  /.  (zool.)  Ostra ;  genero 

de  molluscos  conchíferos  que 

forma  o  typo  da  família  dos 
ostraceos,  e  comprehende 
muitas  especies. 

OSTRÁCEOS.    TO.    pi.     (zool.)     Os- 

traceos  ;  família  de  mollus- 
cos conchíferos  monomya- 

rios,  íí  qual  serve  de  typo  o 

genero  ostra. 
OsTRACiDio.  TO.  (zool.)  Ostraci- 

dio  (apparencia  de  concha); 

genero  de  arachneides  pha- 



OST 

laiigidos,  da  tribu  dos  go- 
nyleptidos. 

Ostracismo,  m.  Ostracismo;  es- 
pecie de  julgamento  mui 

usado  em  Athenas;  consis- 
tia em  pronunciar  por  meio 

do  suffragio  universal  e  sem 

forma  de  processo,' sobre  o exilio  de  um  cidatlào,  cujo 
poder,  credito  ou  ambição 

inspirava  receio  que  nào  at- 
tentasse  ura  dia  contra  as 

liberdades  publicas,  ou  com 
o  fim  de  applacar  os  ciúmes 
e  invejas  dos  inferiores.  Os 
cidadãos  davam  o  seu  voto 
escrevendo  em  uma  concha 

(em  grego,  ostracon)  o  nome 
dos  individuos  que  queriam 
banir,  e  o  exilio  devia  du- 

rar dez  annos.  O  ostracismo 
foi  instituido  no  anno  509 
antes  de  Jesus  Christo.  Os- 

tracismus,  i :  —  ostracismo ; 
hoje  dá-se  este  nome  a  qual- 

quer expatriaçào  por  causas 
politicas. 

OsTRAciTA. /.  Ostracita;  espe- 
cie de  cadmia  que  se  pega 

á  parte  exterior  das  forna- 
lhas em  que  se  purifica  o 

cobre:  —  (min.)  ostracita, 
ostra  fóssil. 

OsTKAcODERMA.  /.  (bof.)  Ostra- 
coderma;  genero  de  cogu- 

melos gasteromycetos. 

OsTRÁcoDos.  TO.  (zool.)  Ostraco- 
dos*,  ordem  de  crustáceos 
que  comprehende  um  peque- 

no numero  de  especies  mi- 
croscópicas. 

OsTRAcoLojÍA.  /.  Ostracologia; 
historia  das  conchas. 

OsTRACoLÓjico,  CA.  adj.  Ostra- 
cologico ;  pertencente  á  os- 
tracologia. 

OsTRACOMORFITA. /.    (min.)    Os- 
tracomorphita;  ostra  ou 

qualquer  outra  concha  bi- 
valve fóssil. 

Ostral,  m.  V.  Ostrera,  na  pri- 
meira accepçào. 

OsTRALEGA.  /.  (zool.)  Ostralc- 
ga.  V.  Hcmatopo. 

OsTRÁPODos.  m.  pi.  (zool.)  Os- 
trapodas.  V.  Ostracodos. 

OsTRK.  m.  (germ.)  Vossa  mercê. 
OSTREARIO,  RIA.   adj.  (zool.)   Os- 

treario ;  que  vive  na  concha 
das  ostras. 

OsTREiFORME,  üdj.  Ostreiforme ; 
que  tem  forma  de  ostra. 

OsTREiNA./.  Ostreina;  substan- 
cia própria  da  ostra. 
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OsTREiTA.  /.  (min.)  V.  Ostra- cita. 

OsTREOCAUPO.  m.  (bot.)  Ostreo- 
carpo.  V.  Aspidosperma. 

OSTREOIDEO,     DEA.    adj.  V.     Os- 
treiforme. 

Ostrera.  /.  Ostreira ;  logar 
onde  se  criam  e  se  apanham 

ostras,  viveiro  de  ostras.  Os- 
treariuvi,  ii: — ostreira;  mu- 

lher que  vende  ostras  e  as 
abre: — (zool.)  ostreira;  ge- 

nero de  aves  cai-acterisadas 
pelo  seu  bico  recto,  mais 
comprido  que  a  cabeça,  e 

comprimido. 
Ostrero,  m.  Ostreiro;  vende- 

dor de  ostras. 

OsTRiA.  /.  (bot.)  Ostrya;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

cupuliferas. 
Ostrífero,  ra.  adj.  (poet.)  Os- 

trífero; que  cria  ostras. 
Ostro.  m.  V.  Ostra.  Em  algu- 

mas partes  de  Hespanha 
chamam-lhe  ostrones  e  tam- 

bém ostiones:  —  ostro;  pur- 
pura que  se  extrahe  de  um 

marisco  das  costas  da  Sy- 
ria,  e.  da  qual  faziam  uso 
os  romanos.  Ostrum,  i :  — 
V.  Medio  dia,  vento. 

Ostrogodo,  da.  s.  Ostrogodo; 
godo  oriental,  o  natural  da 
Gothia  oriental :  —  adj.  os- 

trogodo; pertencente  á  Go- 
thia:—  m.  pi.  (hist.)  ostro- 

godos; um  dos  povos  da 
grande  familia  dos  godos 
que  invadiram  a  península 
scandinava. 

Ostrón,  m.  (prov.)  V.  Ostra. 
Ostugo,  m.  (ant.)  Nada,  cousa 

alguma,  parte  alguma;  usa- 
va-se  com  negativa:  — ves- 

tigio, signal.  Vestigium,  ii. 
Osudo,  da.  adj.  Ossudo;  que 

tem  ossos  grandes  e  gros- 
sos :  diz-se  geralmente  dos 

animaes.  Ossibus  pollens. 
OsuNCHA.  m.  (gc.rm.)  Prazer. 

Osuno,  na.  adj.  Ursino;  con- 
cernente ao  urso,  próprio  do 

urso. 

OsuRA.  /.  (ant.)  V.  Usura. 
Osurero.  m.  (ant.)  V.  Usu- 

rero. 

Otacusta,  vi.  (ant.)  Zunidor, 

espiào,  espia,  escuta,  mexe- 
riqueiro; pessoa  que  anda 

com  mexericos,  dizendo  em 
uma  parte  o  que  ouve  em 
outra.  Susurro,  onis. 

Otacústico,    ca.    adj.    (phys.J 
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Otacústico ;  próprio  para 

aperfeiçoar  o  sentido  do  ou- 

vido. Otaljia./.  (med.)  Otalgia;  dor 
de  ouvidos. 

OtÁljico,  ca.  adj.  (med.)  Otal- 
gico;  que  é  próprio  para 
combater  a  otalgia. 

Otalpe.  m.  (germ.)  Céu. 
Otandra.  /.  (bot.)  Otandra.  V. 

Geodoro. 

Otantera.  /.  (zool.)  Otanthe- 
ra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  melastomaceas. 

Otañez.  to.  (fam.)  Escudeiro; 
homem  distincto  destinado 

a  acompanhar  senhora  de 

qualidade.  Regularmente  en- 
tende-se  dos  que  já  são  mui 

idosos,  e  de  ordinario  dá-se- 
Ihe  o  titulo  de  dom,  como : 
¿6a  con  sn  don  otanez.  Se- 
nex  stator. 

Otar.  a.  (ant.)  V.  Otear. 
Otaria.  /.  (bot.)  Otaria  (peque- 

na orelha)  ;  genero  de  plan- 
tas da  famiila  das  asclepia- 

deas. 
Otario,  to.  (zool.)  Otario  (ore- 

lhinha); genero  de  crustá- 
ceos trilobitos. 

Otate,  m.  (p.  Mex.)  Especie 
de  junco  flexível  e  forte  de 

que  se  fazem  cestos. 
Oté.  adv.  (germ.)  Cá,  aqui. 

Oteador,  to.  Observador,  ex- 

plorador, espreitador.  Ob- 
servalor,  oris. 

Otear,  a.  Observar,  investi- 
gar, examinar  attentamente 

do  alto  do  uma  montanha 
ou  de  outro  sitio  elevado  as 
terras  e  demais  cousas  que 
ficam  inferiores.  Speculari, 
e  loco  superiori  observare: 
—  esquadrinhar,  examinar, 

investigar,  indagar  attenta- 
mente. Speculari,  inspicere: 

—  (ant.)  V.  Mirar. 
Otelia.  /.  (bot.)  Ottelia;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  hydrocharideas. 

Otero,  to.  Outeiro;  collina, 

teso  pouco  elevado.  Collis 

specula. Oteroscélide.  to.  (zool.)  Ote- 
roscelide  (perna  diferente); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  familia 

dos  melasomos. 
Oteruelo,  to.  dim.  de  Otero, 

Outeirinho. 
Otico,  ca.  adj.  (med.)  Otico; 

diz-se  dos  medicamentos  que 
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se  empregam  contra  as  doen- 
ças de  ouvido. 

Otidero.  m.  (zool.)  Otidero 

(pescoço  de  hetarda) ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 

Otidocépalo.  m.  (zool.)  Otido- 
cephalo  (cabeça  de  betarda); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros tetrámeros  da  familia 
dos  curculiónidos. 

Otio.  TO.  (zool. ),Ot\ño\  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  bra- 
chelytros. 

Otiofoka.  /.  (bot.)  Otiophora; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas. 

Otiorinco.  m.  (zool.)  Otiorhyn- 
cho;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  curculiónidos. 

Otiorinquidos.  m.  pl.  (zool.) 
Otiorhynchidos;  divisão  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos gonatoceros. 

Otiotope.  m.  (zool.)  Otiothope ; 
genero  de  arachneides  da 
tribu  das  aranhas,  cuja  es- 

pecie typica  se  encontra  em 
Cuba,  debaixo  das  pedras  e 
nos  bosques. 

Otita.  /.  (min.)  O  tita;  ferro 
argilloso  reniforme. 

Otites./,  (zool.)  Otites;  gene- 
ro de  insectos  dipteros  bra- 

choceros,  da  familia  dos  athe- 
riceros. 

Otitis.  /.  (med.)  Otitis  ou  oti- 
te; inflammação  da  orelha 

ou  ouvido. 

Oto.  m.  (zool.)  V.  Avutarda. 
Otoa.  /.  (bot.)  Ottoa;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
umbelliferas. 

Otocefalia.  /.  (pliysioL)  Oto- 
cepbalia;  monstruosidade 
caracterisada  pela  união  das 
duas  orelhas. 

Otocekalios.  m.  pl.  (physiol.) 
Otocephalios ;  familia  de 
monstros  unitarios,  que  tem 

por  typo  o  genero  otoce- 
phalo. 

Otocéfalo.  m.  (physiol.)  Oto- 
cephalo;  genero  de  monstros 
unitarios  da  familia  dos  oto- 

cephalios, caracterisados  pe- 
la reunião  ou  approximaçâo 

das  orelhas  debaixo  da  ca- 

beça, e  por  terem  atrophia- 
do  o  apparelho  nazal. 
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Otoclámide.  m.  (bot.)  Otocla- 
myde;  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Otoconia.  /.  (med.)  Otoconia; 
Breschet  dá  este  nome  á 

materia  branca  pulverulenta 
do  ouvido  interno. 

Otóforo.  m.  (zool)  Otophoro 
(que  tem  orelha);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  esca- 
rabideos  coprophagos. 

Otoglena.  /.  (zool.)  Otoglena ; 

genero  de  systolidos  rota- 
dores. 

Otografía./.  Otographia;  des- 
cripçào  do  ouvido. 

Otoiatria. /.  (med.)  Otoiatria; 
parte  da  medicina  que  se 

refere  especialmente  ao  ou- 

vido e  ás  doenças  d'este 
órgão. 

Otoiátrico,  ca.  adj.  Otoiatri- 
co;  que  respeita  á  otoiatria. 

Otolito.  m.  (zool.)  Otolitho; 

genero  de  peixes  acantho- 
pterygios,  da  familia  dos 
scienoideos. 

Otolojia,  /.  (med.)  Otologia; 
tratado  acerca  do  ouvido. 

Otomana.  /.  Ottomana ;  espe- 
cie de  sopliá  mais  largo  que 

os  commnns  e  mui  commo- 

do,  no  qual  se  podem  recos- 
tar duas  pessoas. 

Otomano,  na.  adj.  Ottomano; 
diz-se  dos  turcos,  do  seu  im- 

perio, civilisaçâo,  costumes, 

etc.,  com  relação  a  Otto- 
man,  seu  primeiro  impera- 

dor. Imperio  otomano;  im- 
perio ottomano  ou  Porta  ot- 

tomana; designa-se  por  esta 
denominação  a  reunião  dos 
estados  turcos. 

Otona.  /.  (bot.)  Othonna ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas. 

Otonia.  /.  (bot.)  Ottonia;  ge- 
nero de  jj] antas  da  familia 

das  saurureas:  —  (zool.) 

othonia;  genero  de  crustá- 
ceos decapodas  brachyuros, 

da  familia  dos  oxyrhincos. 
Otoñada.  /.  Tempo  ou  estação 

do  outono,  e  o  próprio  outo- 
no. Autvmnitas,  atis :  —  se- 

são  da  terra,  e  abundancia 

de  pastos  no  outono  : — (art.) 
V.  Sardinera,  rede. 

Otoñal,  adj.  Outonal;  do  ou- 
tono, concernente  ao  outo- 

no. Autumnalis,  le. 
Otoñar,  n.  Passar  o  outono  no 
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campo  ou  em  alguma  outra 

parte.  Autumnare :  —  outo- 
nar ;  brotar  a  herva  no  ou- 

tono. Herbas  prdlulascere, 

germinare  per  autumnum : 
—  r.  temperar-se,  preparar- 

se, adubar-se  a  terra  no  ou- 
tono, quando  chove  muito. 

Terrani  autumnari,  autum- 
no  teviperari. 

Otono.  m.  Outono;  a  estação 

em  que  a  maior  parte  dos 
fructos  das  arvores  amadu- 

recem nos  nossos  climas; 

segue-se  ao  estio  e  compre- 
hende  os  mezes  de  setembro, 

outubro  e  novembro.  Au- 

tumnns,  i:  —  outono;  a  se- 
gunda herva  ou  feno  que 

produzem  os  prados  na  es- 
tação outonal.  Âutumnalie 

herba. 
Otoquilo.  m.  (bot.)  Otochilo; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  orchideas. 

Otor.  to.  (ant.  for.)  O  que  vem 

á  autoria  ou  a  juizo  :  — V. 
Fiador. 

Otorgadero,  RA.  adj.  Outorga- 
rei; que  se  pôde  outorgar 

ou  conceder. 
Otorgador,  ra.  s.  Outorgador; 

o  que  outorga. 
Otorgamiento,  m.  Outorga- 

mento,  outorga,  consenti- 
mento, approvaçào,  conces- 

são. Concessio,  permissio :  — 
outorga;  o  acto  de  outorgar 
um  instrumento,  como  tes- 

tamento, escriptura,  etc.  Ce- 
lebratio,  auctoramentnm. 

Otorgante,  adj.  Outorgante; 

que  outorga. 
Otorgar,  a.  Outorgar,  consen- 

tir, conceder,  permittir.  Con- 
sentiré, concederé :  —  (for.) 

outorgar,  conceder,  estipu- 

lar, prometter  com  auctori- 
dade  publica  o  cumprimen- 

to de  alguma  cousa.  Cele- 
brare, auctorare :  —  (ant.) 

declarar,  approvar :  —  (ant.) 
canonisar ;  declarar  por  san- 

to. Otorgar  las  feridas  (fr. 

ant.);  permittir  a  alguém 
que  entrasse  na  batalha. 
Quien  calla  otorga  (rif.); 

quem  cala  consente:  —  de 
cabeza;  assentir,  consentir 
inclinando  a  cabeça. 

Otorgo,  m.  (ant.)Y.  Otorga- 
miento :  —  contrato  de  casa- 

mento. Sponsalititis  contra- 
ctus. 
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Otoría.  /.  (ant.  for.)  Autoría  •, 
chamamento  ou  designação 
que  alguém  faz  ein  juizo, 
quando  lhe  demandam  uma 
cousa  ou  lhe  attribucm  ha- 

ve-la  feito,  indicando  outra 
pessoa  contra  quem,  como 
possuidora  ou  auctora,  se 

deve  dirigir  a  acção  ou  pes- 
quiza. 

Otoruea.  /.  (meã.)  Otorrhea; 

fluxo,  corrimento  pelo  ou- 
vido. 

Otostejia.  /.  (hot.)  Otostejia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  labiadas. 

Ototomía. /.  (anat.)  Ototomia; 
dissecção  do  ouvido. 

Otutómico,  ca.  adj.  Ototomico; 
pertencente  á  ototomia. 

OtotrÓpide.  VI.  (bof.J  Ototropi- 
de;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  leguminosas  papi- 
lionaceas. 

Otramente,  adv.  m.  (ant.)  Dif- 
ferenteraente,  diversamente, 
de  outra  sorte,  de  outra  ma- 

neira, de  outro  modo.  Aliter, 
alio  modo. 

ÜTRASIO.  m.  (ant.)  EscrÍ2itura, 
original. 

Otre.  adj.  (ant.)  V.  Otro. 
Otri.  adj.  2>l-  (ant.)  V.  Otros. 
Otrie.  adj.  (ant.)  V.  Otro. 
Otro,  tra.  adj.  Outro;  diz-se 

da  pessoa  ou  cousa  distiucta 

d'aquella  a  que  nos  referi- 
mos. Alter,  alius:  —  outro; 

diz-se  ás  vezes  para  mostrar 
a  grande  similhança  que 
existe  entre  duas  pessoas  ou 
cousas,  como:  es  otro  Cer- 

vantes, etc.,  é  outro  Cervan- 
tes, etc.  Ide.m  ao  alter:  — 

(ant.)  outra  cousa.  N'este 
sentido  usa-se  ainda  em  Ara- 

gão. Otro  que  si,  otro  que 

tal  (loc);  outro  que  tal;  ex- 
plica a  similhança  de  algu- 

mas cousas.  Hoje  só  se  usa 
em  cstylo  familiar.  Esa  es 
otra  (loe);  ahi  temos  nós  ou- 

tra; usa-se  para  explicar  que 
o  que  se  disse  é  um  novo 
desproposito  ou  impertinen- 

cia. Símile  qindem.  Ser  uno 
mvy  otro;  ser,  estar  outro; 
ser  alguém  mui  diftercnte  do 
que  era,  ter  variado  ou  mu- 

dado muito.  Vciyse  mia  por 

otra;  ser,  ficar  uma  por  ou- 
tra, pagar-se  na  mesma  moe- 
da, fazer  o  mesmo  que  se 

nos  faz. 
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O  trocamiento,  m.  (ant.)  V. 

Otorgamiento. 
Otrogar.  a.  (ant.)  V.  Otorgar. 
Otrol.  contracção  (ant.)  de 

Otro  le. 
Otrosí,  adv.  m.  Outrosi  ou  outro- 

sim,  também,  demais,  alem 
d'isso.  E  usado  no  foro.  In- 
suj^er,  itidem,  item. 

Otubre.  m.  (ant.)  V.  Octubre. 
OuDNEYA.  /.  (hot.)  Oudneya; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  cruciferas. 

Ousar.  n.  (ant.)  V.  Osar. 
Outor.  m.  (ant.  for.)  V.  Otor. 
Outorgar,  a.  (ant.)  V.  Otorgar. 
Outro,  tra.  adj.  (ant.)  V.  Otro. 
OuTUMNO.  m.  (ant.)  V.  Otoño. 
Ova./,  (hot.)  Uiva;  genero  de 

plantas  da  familia  das  phy- 
ceas: — /.  (prov.)Y.  llueva. 

OvACiox.  /.  Ovação;  triumpho 

menos  solemne,  entre  os  an- 
tigos romanos.  Tinha  logar 

a  ovação  por  alginna  vanta- 
gem secundaria  alcançada 

sobre  o  inimigo,  ou  por  al- 
guma victoria  sobre  escra- 

vos, piratas  ou  rebeldes.  O 
vencedor  entrava  em  Roma 

a  pé  ou  a  cavallo,  e  era  con- 
duzido ao  Capitolio,  onde  se 

sacrificava  uma  ovelha  pre- 
ta. No  triumpho  maior  o  ven- 

cedor entrava  em  um  carro 
e  a  victima  sacrificada  era 

um  touro.  Ovatio,  onis:  — 
ovação;  provas  de  apreço  e 
enthusiasmo,  vivas  e  accla- 
mações  que  se  dão  publica- 

mente a  uma  ¡lessoa  por  al- 
guma cousa  notável  que  fez 

ou  por  serviço  que  prestou. 
Ovado,  da.   adj.  V.  Ovalado: 

—  gallada,  fecundada;  diz- 
se  das  aves  fecundadas  pelo 
macho.  Incidntata  avis. 

Oval.  adj.  Oval,  ovado;  da  fei- 
ção de  ovo,  que  tem  a  for- 
ma de  ovo.  Ovalis,  ovatns: 

—  (hot.)  oval ;  que  tem  a  for- 
ma elliptica,  como:  cotiledo- 
nes ovales,  etc.;  cotyledones 

ovaes,  etc. :  —  (zool.)  oval ; 
diz-se  das  concluis  parecidas 
com  um  ovo  pela  sua  forma : 
—  (Jiist.  ant.)  oval;  relativo 
á  ovação,  como :  corona  oval; 
coroa  oval.  Ovalis,  Ic. 

Ovalado,  da.  adj.Y.  Oval.  Ova- 
tus;  ovi  formam  referens. 

Ovalar,  a.  Dar  a  uma  cousa 
a  forma  ou  figura  oval.  Li 
o  vi  formam  effingere. 
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Ovalo.  m.  Ellipsoide;  figura 

¡ilana  mui  similhante  á  elli- 
pse,  mas  que  se  forma  com 
proporções  de  circulo,  imi- tando o  contorno  de  um  ovo. 

Figura  ovata,  ovi  formam 
referens. 

Ovante,  adj.  Ovante;  diz-se  do 

que  conseguia  entre  os  ro- 
manos as  honras  da  ova- 

ção. Ovans,  triumphans :  — 
ovante,  victorioso,  trium- 

phante,  ufano. 
Ovar.  n.  Ovar;  pôr  ovos  a  ave. 

V.  Aovar. 

OvÁRico,  CA.  adj.  (hot.)  Ova- 
rico;  diz-se  das  folhas,  cuja 
extremidade  dilferentemen- 

te  enrolada  ou  dobrada,  con- 
stitue  o  ovario,  e  conseguin- 
temente  o  pericarpio. 

Ovario,  m.  (anat.)  Ovario  ou 
ovarios;  nome  dado  a  dois 

corpos  esbranquiçados,  li- 
geiramente ovados,  de  volu- 

me diverso,  que  encerram 
os  ovos  ou  os  germens,  si- 

tuados nos  dois  lados  do  úte- 
ro da  mulher  e  das  fêmeas 

A'iviparas.  Ovaria,  orum:  — 
(arch.)  ovo;  ornamento  dos 
capiteis  da  ordem  jónica: 
—  (zool.)  ovario,  oveiro;  ór- 

gão dos  animaes  oviparos 
onde  se  forma  o  ovo.  Viscus 

quoddam,  avium  feminarvm 
2Jroprium:  —  (bot.)  ovario; 
designa-se  assim  a  porção 
interior  de  pistillo,  na  qual 
estão  encerrados  os  óvulos  e 

que  se  distingue  exterior- 
mente pelo  seu  volume  e  sa- liência. 

OvARioNciA.  /.  (nied.)  Ovarion- 
cia ;  tumor  produzido  no  ova- 
rio. 

OvARisMo.  m.  (phij.nol.)  Ova- 
rismo;  hjrpothese  physiolo- 
gica,  na  qual  se  attribue  a 
•origem  de  todos  os  animaes 
e  ainda  de  todos  os  corpos 

organisados  ao  desenvolvi- 
mento de  um  ovo. 

OvARisTA.  m.  <  )varista  ou  ovis- 

ta;  ¡partidario  do  ovarismo. 
Ovaritis./,  (med.)  Ovaritis  ou 

ovarite ;  inflammação  do  ova- rio. 

Ovates.  m.  pi.  V.  Evates. 
Ovecico.  m.  dim.  de  Huevo, 

Ovinho,  ovosinho. 
OvEiA.  /.  (ant.)  V.  Oveja. 
Oveja.  /.  Ovelha;  a  fêmea  do 

carneiro.   O  vis,  is:  —  ove- 
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lha;  nome  com  que  se  desi- 
gna no  Chili  o  quadrúpede 

chamado  Ihama.  Oveja  bur- 
dalla;  ovelha  que  tem  a  lã 
grosseira     e     basta.    Oveja 
lampiña;  ovelha  tosquiada. 

Oveja  merina  ó  trashuman- 
te; ovelha  merina  ou  trausu- 

mante;  a  que  no  ver.ào  vive 
nos  montes  e  no  inverno  pas- 

sa á  Extremadura  hespanho- 
la,  e  dá  uma  là  finíssima: 
—  cotral;  ovelha  de  refugo, 
desprezível,  muito  inferior. 
Oveja  chiquita,  cada  año  es 

corderita  (rif.J;  ovelha  pe- 
quena  todos  os  annos  é  cor- 

deira; dá  a  entender  que  as 
pessoas  de  pequena  estatura 
encobrem  mais  facilmente  a 

idade.  Corpore  pusillus  von 
senescit.  Oveja  duenda  ma- 

ma a  la  madre  y  a  la  ajena 

(rif.J;  cordeiro  manso  mam- 
ama sua  mâe  e  a  alheia;  a 

affabilidade  e  bom  trato  ca- 

ptam a  benevolencia  e  agra- 
do geral.  Comitas  et  ajjahi- 

litas  omnium  henevolentiam 

captant.   Oveja  harta  de  su 

rabo  se  espanta  (rif.J;  ove- 
lha farta  do  seu  rabo  se  es- 

panta.   Inttmperantiam     et 
mollitiam     timor     sequitur. 

Oveja  que  bala  bocado  ¡ñer- 
de  (rif.J;  ovelha  que  bala, 
bocado  perde.  Futilia  perse- 
quens,  amitiit  idilia.  Ovejas 
bobas,   tras  una  van  todas 
(rif.J;  ovelhas  tolas  atrás  de 
uma  vão  todas;  ensina  o  po- 

der que  tem  o  exemplo  e  as 
más  companhias.  Tnsipiens, 
pecudum    more,    pravortim 
vestigia  sequitur.   Ovejas  y 
abejas  en  tus  dehesas  (rif.J; 
ovelhas  e  abelhas  em  tuas 
devezas.  Apes  et  oves  non  in 
alieno,  sed  in  próprio  fundo 
curato.  Cada  oveja  con  su 
pareja   (rif.J;    cada   ovelha 
com    sua    parelha.    Similis 
similem  quoirat.  La  mas  ruin 
oveja  se  ensucia  en  la  colo- 

dra (rif);  a  mais  ruim  ove- 
lha de  fato  suja  o  tarro;  as 

pessoas  mais  inúteis  são  as 
mais  prejudiciaes.  Ab  ínfimo 
damnum.  Quien  tiene  ovejas 
tiene  pellejas  (rif);   quem 
tem  ovelhas  tem  pelejas.  Cu- 
jus  idilitas  illius  est  damnum. 
Encomendar  las  ovejas  al 

lobo  (fr.  fiff.J;  encommendar 
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as  ovelhas  ao  lobo,  ou  dar  a 
ovelha  a  guardar  ao  lobo; 
encommendar  os  negocios  ou 

os  interesses  a  quem  os  de- 
sencaminhe ou  damnifique. 

Oves  lupo  committere.  iSer 
una  o  veja  (fr.  fig.);  ser  uma 
ovelha,  um  cordeiro;  ser 
manso,  dócil,  humilde,  de 
muito  bom  natural :  —  pi. 

(fig-J  ovelhas;  os  ¡Jfii'ochia- nos  a  respeito  do  parocho 

ou  pastor. 
Ovejería.  /.  (prov.  A.  Mer.J 

Rebanho  de  gado  lanigero. 
Ovejero,  m.  Ovelheiro;  pastor 

de  ovelhas.  Pastor  ovium: 

—  adj.  (ant.J  dizia-se  do 
mastim  que  acompanha  e 
guarda  o  gado  ovelhum. 

OvEjicA,  LLA,  TA.  /.  dim.  de 
Oveja.  Üvelhinha. 

OvEjiL.  m.  (ant.J  Aprisco,  redil. 
OvEJUETA.  /.    dim    de   Oveja. 

Ovelhinha.  Ovicjda,  ce. 
Ovejuno,    na.    adj.    Ovelhum, 

ovino;  próprio  das  ovelhas, 
concernente    aos    carneiros, 

borregos,    cordeiros   e   ove- 
lhas. Ovinus,  a,  um. 

OvELLA.  f.  (ant.J  V.  Oveja. 
Overa.  /.   Oveiro;  membrana 

dentro    das    entranhas    dos 

animaes  ovíparos  e  dos  viví- 
paros, onde  estão  ovos  for- 
mados, que  d'ali  faz  sair  e fecunda  a  materia  seminal. 

In  animalium  útero  maírix. 

Overillo,    la.    adj.    dim.    de 
Overo. 

Overo,  ra.  adj.  Isabel;  diz-se 
do  cavallo  de  pello  branco, 
malhado  ou  salpicado  de 

pardo  ou  pello  baio  e  alazão. 
Luteus  color :  —  m:pl.  (fam.J 

os  olhos  que  são  todos  bran- 
cos e  que  parece  não  terem 

pupilla.  Ovi  albuginem  tan- 
tum  conspiciii. 

OvEzuELo.  m.  dim.  de  Huevo. 
Ovinho. 

OviBO.  m.  (zool.J  Ovibo;  genero 
de  mammiferos  que  tem  por 

caracteres :  cornos  compri- 
dos, falta  de  focinho  e  de  bar- 
ba, membros  robustos  e  cau- 

da curta.  A  única  especie  que 
encerra,  também  chamada 
boi  almiscarado,  é  origina- 

ria das  montanhas  da  Ame- 
rica septentrional.  Tem  as 

formas  geraes  do  carneiro, 
6  a  sua  carne  é  mui  apre- 

ciada dos  indígenas. 
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Oviducto,  m.  (anat.)  Oviducto? 

conducto  pelo  qual  os  ovos 
saem  do  ovario,  para  fóra 
do  corpo  da  ave. 

Ovieda. /.  (bot.J  Ovieda;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

irideas. 
Oviforme,  adj.  Oviforme;  que 

tem  a  forma  de  ovo. 

Ovil.    m.    Redil,    aprisco :  — 

(germ.J  cama. Ovillar,  n.  Ennovellar;  fazer 
novellos,  fazer  em  novello. 
Glomerare:  —  r.    ennovel- 
lar-se,  formar-se  em  novello. 
Conglomerari. 

Ovillejo,  m.  dim.  de   Ovillo. 

Novellinho,  novellosinho: — 
(poet.)   combinação    poética 

vulgar,   cujo    artificio   con- siste em  fazer  um  verso  de 

oito  syllabas  e  pôr  depois 

uma  palavra  solta  rimando 
com  a  ultima  do  verso.  Feito 

isto  tres  vezes,  acaba-se  com 
uma  redondilha,  cujo  ultimo 

verso  é  formado  das  tres  pa- 
lavras soltas  de  que  falla- 

mos. A  outras  combinações 

métricas  se  deu  antigamen- 
te este  nome,  mas  estão  ba- 

nidas do  uso  m.oderno.  Poe- 
mafis  hispanici  genus.  Decir 

de  ovillejo  (fr.J;   fazer  co- 
plas de  improviso,   de  ma- 

neira que  a  rima  cora  que 
um  verso  acaba  uma  copla 
ha  de  ser  a  mesma  para  o 

primeiro  verso  da  copla  se- 
guinte. Consonantiis  metri- 

cis  ex  tempore  ludere. 

OviLLico,  TO.  m.  dim.  de  Ovi- 
llo. Novellinho. 

Ovillo,   m.  Novello.   Glomus, 

i:  —  (fig-)    novello ;    diz-se 
das  cousas  que  estão  enre- 

dadas,  entrelaçadas,  englo- 
badas, e  formam  uma  figura 

mais    ou     menos    redonda. 
Globulus  intricatus :  —  (fig-J 
novello,    montão,    camada, 
massa    confusa.     Congeries 

confusa:  —  (germ.J    trouxa 
de  roupa,  fardo.  Hacerse  un 

ovillo  (fr.  fig.  ant.J;  fazer- 
se  um  novello,  enroscar-se; 
diz-se  da  pessoa  que  se  en- 

colhe  e   contralle    mais   do 

que  é  natural,  de  ordinario 
na   cama    e  por   causa   do 
frio.  Incurvescere. 

OviPARisMO.    m.    Oviparismo ; 
qualidade  dos  animaes  ovi 

paros. 
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OvípAKO,  UA.  adj.  (zool.)  Oví- 

paro; diz-se  dos  animacs 
que  têem  ovos,  ou  que  ex- 
pellem  o  producto  da  gera- 

ção, sem  o  ter  antes  desen- 
volvido em  seu  seio.  Taes 

são  as  aves,  os  reptis,  e 

quasi  todos  os  peixes  mol- 
luscos  6  insectos.  Oviparus, 
a,  um. 

Oviscapto,  vi.  (zool.)  Ovisca- 

pto; prolongação  caudifor- me do  abdomen  das  fêmeas 

de  varios  insectos,  que  llies 
serve  para  introduzir  os 
seus  ovos  nas  cavidades  pró- 

prias para  os  receber,  ou  re- 
conhecer as  substancias  no 

interior  das  quaes  os  liào  de 
depor. 

Ovívoíio,  RA.  adj.  Ovivoro ; 
que  come  ovos. 

Ovoideo,  dea.  adj.  Oval  ou 
ovado ;  que  tem  forma  de 
ovo  :  —  m.  pi.  (zool.)  ovoi- 

des ;  familia  de  molluscos 

gasteropodas  pectinibran- 
cliios,  que  compreliende  os 

,  que  têem  concha  oval. 
OvoLO.  TO.  (archit.)  V.  Quarto 

bocel. 

Ovolojía. /.  Ovologia;  discur- 
so, tratado  ácorca  dos  ovos. 

Ovoso,  SA.  adj.  Ulgoso,  algo- 
so, em  que  ha  muitas  ulgas 

ou  algas.  Algosas,  a,  nm. 
OvovivípARO,  RA.  adj.  (zool.) 

Ovoviviparo;  diz-se  dos  ani- 
maes  de  geração  ovípara, 
em  que  o  ovo  verifica  a  sua 
abertura  no  trajecto  das 
vias  uterinas.  A  elles  per- 

tencem alguns  peixes  emam- 
miferos. 

Ovular,  adj.  (hol.)  Ovular; 
diz-se  da  folha  que  está  sol- 

dada em  todas  as  partes  e 
constitue  o  ovulo  das  plan- 

tas: —  (min.)  ovular;  diz- se 
dos  gràos  de  uma  rocha 
granulosa,  quando  sào  da 
grossura  de  um  ovo  de  gal- 
linha. 

Ovuliforme,  adj.  Ovuliforme; 
que  tem  a  figura  de  um  ovo 

,  pequeno. 
Óvulo.  m.  (bot.)  Ovulo;  é  as- 

sim chamado  o  grão  ou  a 
semente  ainda  encerrada  no 

ovario,  antes  ou  na  epocha 
da  fecundação :  —  (zool.) 
ovulo;  genero  de  molluscos 

gasteropodas  pectinibran- 
cbios,  composto  de  vinte  e 
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sete  especies  vivas,  mui  pe- 

quenas, encontradas  nos  ma- res da  Europa. 

OwENisMO.  m.  (philol.)  Owenis- 
mo ;  systema  de  associação 
e  cooperação,  inventado  por 
Kuberto  Owen,  celebre  phi- 
losopho  inglez,  nascido  em 
Í771  e  que  morreu  em  18i2. 

OwENisTAS.  m.  pi.  Owenistas; 
nome  dado  aos  partidarios 
do  systema  de  Owen. 

Ox.  Voz  usada  para  espantar 
as  gallinhas  e  outras  aves 
ou  animaes  domésticos. 

OxAciDO.  m.  (chim.)  Oxacido ; 

acido  que  resulta  da  com- 
binação de  um  corpo  com  o 

oxygonio. 
OxALATADO,  DA.  adj. (min.)  Oxa- 

latado ;  diz-se  de  um  mine- 
ral convertido  em  sal  pela 

combinação  com  o  acido 
oxálico. 

OxALATO.  TO.  (chim.)  Oxalato; 

sal  produzido  pela  combi- 
nação do  acido  oxálico  com 

uma  base  salificavel. 

OxALHÍDRico.  adj.  (chim.)  Oxal- 
hydrico;  diz-se  de  um  acido 
produzido  pola  acção  do  aci- do nitrico  sobre  ditierentes 
substancias. 

Oxálico,  adj.  (chim.)  Oxálico; 
é  assim  chamado  um  acido 

que  se  encontra  no  reino 
vegetal,  especialmente  na 
familia  das  oxalideas,  e  com- 

binado com  as  bases,  forma 
os  saes  chamados  oxalatos. 

OxÁLiDE. /.  (bot.)  Oxalide;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  oxalideas. 

OxALÍDEAS.  /.  pi.  (bot.)  Oxali- 
deas; familia  de  plantas  di- 

cotyledoneas  polypetalas, 
que  têem  por  typo  o  genero 
oxalide. 

OxALiTA.  /.  (min.)  Oxalita.  V. 
Hiimboldtita. 

OxALME.  TO..  Oxalma;  salmoura 
azeda.  Oxalme,  is. 

OxALOviNATO.  TO.  (cjiim.)  Oxa- 
lovinato ;  sal  que  resulta  da 
combinação  do  acido  oxalo- 
vinico  com  uma  base. 

OxALOvÍNico.  adj.  (chim.)  Oxa- 
lovinico;  epitheto  de  um 
acido  oxálico  e  hydrogenio 
carbonado. 

OxAjiETANA.  /.  (chim.)  Oxame- 
tana;  oxalato  anhydrico  de 
ammoniaco,  e  de  bicarbu- 
reto  de  hydrogenio. 
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OxAMELiTANA.  /.  (cMm.)  Oxa- 
melitana ;  oxalato  de  methy- 
lena  e  de  ammoniaco. 

OxAMiDA. /.  (chim.)  Oxamida; 
corpo  análogo  a  algumas 
substancias  animaes  e  de 
nntureza  particular,  que  se 

sublima  quando  se  decom- 
põe o  oxalato  ammoniacal 

neutro  pela  distillaçào. 
OxARiTA.  /.  (min.)  Ósarita; 

substancia  pouco  commura, 
composta  de  silicato  de  cal, 
ferro  e  potassa  em  estado 

de  hydrato,  de  cor  parda- 
centa, crystallisada  em  pe- 
quenos octaedros  agudos,  e 

pouco  pesada. 
OxAzoATO.  TO.  (chim.)  Azotato. 

V.  Nitrato. 

OxAzoico,  CA.  adj.  (chim.)  Azo- 
tico.  V.  Nítrico. 

OxAzoiTo.  TO.  (chim.)Y.  Nitrito. 
OxAzooso,  SA.  adj.  (chim.)  V. 

Nitroso. 
Oxea.  /.  (zool.)  Oxea ;  genero 

de  insectos  hymenopteros, 
da  tribu  dos  inelliferos. 

Oxear,  a.  Espantar  as  galli- 
nhas e  outras  aves  e  ani- 
maes domésticos.  Abijere: — 

V.  Ojear. 

OxEOL.  TO.  (pharm.)  Oxeol ;  vi- 
nagre considerado  como  es- 

cipiente. 
OxEOLADO.  VI.  (pharm.)  Oxeo- 

lado;  vinagre  medicinal. 
OxEOLATo.  TO.  (pharm.)  Oxeo- 

lato;  vinagre  distillado. 
OxERA.  /.  (bot.)  Osera;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
bignoniaceas. 

OxiACANTA.  /.  (bot.)  Oxycan- 

tha,  pilriteiro.  V.  Escara- viujo. 

OxiANTERA.  /.  (bot.)  Oxyanthc- 

ra;  genero  de  plantas  da  fa- milia das  orchideas. 

OxiANTO.  TO.  (bot.)  Oxyantho 

(flor  aguda);  genero  de  plan- tas da  familia  das  rubiáceas. 
OxiBAFO.  TO.  (bot.)  Oxybapho; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  nyctagineas. 

OxiBASE.  /.  (chim.)  Oxybase; 

oxydo  que  forma  a  base  das 
combinações  em  que  entra. 

OxiBÁsico,  cA.  adj.  (chim.)  Oxy- 
basico;  diz-se  do  sal  que  tem 

por  base  um  oxydo. 
OxiBELO.  TO.  (zool.)  Oxybelo 

(marca  pontuda,  aguda); 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros, da  tribu  dos  crabro- 
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nios:  —  (hist.  ant.)  oxybe- 
lo;  especie  de  machina  de 
guerra,  própria  para  lançar 

projectis,  de  que  usava  a  mi- 
licia b3'zantina. 

OxiBRÁCTEO,      TEA.      Üclj.      (hot.) 

Oxybracteo;  que  tem  bra- 
cteas  agudas. 

OxiBROMURO.  m.  (chim.)  Oxibro- 
mureto;  combinação  de  um 
bromureto  com  um  acido. 

OxicARA.  /.  (zool.)  Oxycara 
(cabeça  aguda);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros  da  familia  dos  mcla- 
somos. 

OxicÁRBico,  CA,  adj.  (chim.) 

Oxycarbico;  que  contém  oxy- 
genio  e  carvão. 

OxicEDRO.  m.  (bot.)  Oxycedro, 
especie  de  zimbro;  arvore  da 
familia  das  coniferas,  que 
cresce  no  meio  dia  da  Euro- 

pa; a  sua  madeira  produz, 
jiela  distillaçào,  um  oleo 
empyreumatico,  conhecido 
pelo  nome  de  oleo  de  zim- 

bro, empregado  em  medici- 
na veterinaria. 

OxicÉFALO.  VI.  (zool.)  Oxycc- 
phalo  (cabeça  aguda);  gene- 

ro de  crustáceos  aniphipo- 
das,  da  familia  dos  hyperi- 
nos:  —  oxycephalo;  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros  da  familia  dos 
cyclicos. 

OxiCERA.  /.  (zool.)  Oxycera 
(corno  agttdo);  genero  de 
insectos  dípteros  brachoce- 
ros,  da  familia  dos  notacan- 
thos. 

OxiciANURO.  ni.  (clmn.)  Oxy- 
cyanureto ;  composto  de  cya- 
nogenio  e  de  um  acido  me- 
tallico. 

OxicLEÍDio.  m.  (zool.)  Oxyclei- 
dio  (chave  aguda);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  ster- 
noxos. 

OxiCLORATO.m.  (chim.)  Oxychlo- 
rato;  sal  que  resulta  da  com- 

binação de  lima  base  com  o 
acido  oxychlorico. 

OxicLÓRico.  adj.  (chim.)  Oxy- 
chlorico; diz-se  de  um  acido 

que  constitue  o  maior  grau 
de  oxygenação  do  chloro. 

OxiCLORiDO.  m.  (chim.)  Oxy- 
chlorido;  gaz  produzido  pe- 

la combinação  do  gaz  oxydo 
carbónico  com  o  chloro. 

OxiCLORO-CARBÓNico.  ad/.(c/a'm.j 
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Oxychloro-carbonico ;  diz-se 
de  um  acido  produzido  pelo 
chloro  e  o  carbone  com  o 

oxygenio. 
OxicLORURO.  m.  (chim.)  Oxy- 

chlorurcto;  combinação  de 
um  oxydo  metallico  com  o 
chlorurí'to  do  mesmo  metal. 

Oxicoco.  m.  (bot.)  Oxycocos 

(grão  agudo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  eri- 
cáceas. 

OxicoiuNO.  m.  (zool.)  Oxycory- 
no  (antenuct  aguda);  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

OxicoYA.  /.  (med.)  Oxycoia; 

agudeza  excessiva  do  ou- 
vido. 

OxicKATo.  m.  Oxycrato ;  mistu- 
ra de  agua  e  vinagre  em  cer- 
ta proporção. 

OxiCRÉriDE.  m.  (zool.)  Oxj^cre- 
pide  (sandalia  aguda);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
carabicos. 

OxiDABinDAD.  /.  (cltim.)  Oxy- 
dabilidade;  facilidade  de 
combinar-se  com  o  oxygenio. 

Oxidable,  adj.  (chim.)  Oxyda- 

vel;  susceptível  deoxj-dação. 
Oxidación./,  (chim.)  Oxy dação; 

conversão  dos  metaes  e  ou- 
tras substancias  em  oxy  dos: 

—  oxydação;  estado  do  que 
foi  oxydado. 

Oxidar,  a.  Oxydar;  converter 
em  oxydo,  reduzir  ao  estado 
de  oxydo.  Usa-sc  também 
como  reciproco. 

OxiDENDRO.  VI.  (bot.)  Oxyden- 
dro  (arvore  aguda);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
ericáceas. 

OxiDERCo.  m.  (zool.)  Oxiderco 
(qtie  tem  a  vista  aguda);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos. 

OxiDio.  m.  (bot.)  Oxydio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  leguminosas. 
Oxido,  m.  (min.  e  chim.)  Oxy- 

do; combinação  do  oxyge- 
nio   com   um    corpo  metal- 

,  lico. Oxido-cianuro,  m.  (chim.)  Oxy- 
do-cyanureto;  combinação  de 
um  cyanureto  com  o  oxydo 
do  mesmo  metal. 

Oxidonte.  m.  (bot.)  Oxydonte 
(dente    agudo);    genero   de 
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plantas  da  familia  das  com- 
postas, cujas  especies  são 

hervas  que  crescem  nas  mon- 
tanhas da  Nova  Hollanda. 

OxiDüLADO,  DA.  aclj.  (cMm.) 

Oxydulado;  que  passou  ao 
estado  de  oxydulo. 

OxiDüLO.  m.  (chim.)  Oxydulo; 

primeiro  grau  inferior  de 
oxydação  de  um  corpo. 

OxiFLTTORURO.    VI.    (chim.)    Oxj- 
fluorureto;  combinação  de 

um  fluorureto  com  um  oxy- 
sal. 

OxiFONÍA,  /.  Oxyjíhonia;  voz 

aguda. OxiFOSFURO.  m.  (chim.)  Oxy- 
phosphureto ;  combinação  do 
phosphoro  com  um  oxydo 
metallico. 

OxiFRESiA./.  (med.)  Oxyosphre- 
sia;  desenvolvimento  exces- 

sivo do  sentido  do  olfato. 

OxiGALA.  /.  (ant.pharm.)  O.xy- 

gala;  leite  azedo. 
OxiGT.NAn.a.(chim.)V.Oxijenar. 
Oxigeno,  vi.  (chim.)  V.  Oxijeiio. 
OxiGLOSo.  VI.  (zool.)  Oxyglosso 

(lingua  aguda);  genero  de 
reptis  batrachios,  da  fami- lia dos  raniformes. 

OxiGNATo.  /.  (zool.)  Oxygnatho 
(mandibula  aguda);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 

tameros da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

OxiGONA.  /.  (zool.)  Oxygona 

(angulo  agudo);  genero  de 
insectos  coleojjteros  subpen- 
tameros  da  familia  dos  cy- 
clicos. 

Oxigonia.  /.  (zool.)  (angido 

agudo);  genero  do  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  cicindelidos. 

Oxigonio,  nía.  adj.  (math.)  Oxy- 
gono.  V.  Acutángulo. 

Oxigono.  m.  (bot.)  Oxygono; 

genero  de  plantas  da  familia 
das  polygoueas:  — (math.) 
V.  Oxigonio:  —  m.j)l- (zool.) 

oxygonios;  familia  de  mol- 
luscos  conchíferos,  que  cor- 

responde jiroximamente  á  fa- 
milia dos  malleaccos  de  La- 

marck. 
OxigrÁfide.  m.  (bot.)  Oxygra- 

phide  ou  oxygraphis  (dese- 
nho agudo);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  ranuncu- 

láceas. 

Oxigenarle,  adj.  (chim.)  Oxy- 

genavel ;  susceptível  de  oxy- 

genação. 
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OxijBNAciON.  /.  (chim.)  Oxyge- 
naçào;  combinação  de  um 
corpo  com  o  oxygo.nio. 

OxiJENAR.  o.  (chim.)  Oxygenar; 
combinar  um  corpo  com  o 
oxygoiiio.  Usa-sc  também 
como  reciproco. 

OxiJENESis.  /.  (meã.)  Oxygene- 
sis;  enfermidade  attribuida 
ás  desordens  da  oxygenação 
das  partes. 

OxíjExo.  m.(clilm.)  Oxygeneo; 
nome  dado  pelos  chimicos  a 

um  coi-po  reputado  simples, 
que  na  maior  parte  dos  com- 

postos ácidos  é  o  principio 
acidificante.  Outros  o  deno- 

minaram ar  vital,  ar  dephlo- 
gistico,  ar  de  fogo  e  ar  puro, 
por  ser  indispensável  para  a 
combustão  e  a  respiração. 

OxiJENOMETKO.      m,     (chilll.)     V. 
Eaãiometro. 

OxijEusiA./.  (meã.)  Oxj^gcusia; 
desenvolvimento  excessivo 

do  sentido  do  gosto. 
Oxir.OBio.  m.  (hoLj  Oxylobio 

(legume  agudo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  legu- 
minosas. 

OxÍMAco.  m.  fzooZ.J  Oxymaco; 
ave  de  rapina  de  bico  negro 
e  curvo. 

OxiMALVA.  m.  (boi.)  Azeda  ou 
labaça  de  Guiné. 

OxiMANGANATo.  m.  (cJdm.J  Ox}'- 
manganato;  sal  que  resulta 
da  combinação  do  acido  oxy- 
manganico  com  uma  base. 

OxiMANGÁKico.  adj.  (chim.)  Oxy- 
manganico;  dá-se  este  nome 
a  um  acido  que  resulta  da 
combinação  do  mauganez 
com  o  oxygenio. 

OxiiMÉRiDE.  m.  (bot.)  Oxymeride 
ou  oxymeris  (tronco  agudo); 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  melastomaceas. 

OxiMERo.  m.  (zool.)  Oxymero 
(coxa  aguda);  genero  de  in- 

sectos coleópteros  subpenta- 
meros  da  familia  dos  longi- 
cornes. 

OxiiiuuiATO.  m.  (chim.)  Oxy- 
muriato.  V.  Cloruro. 

OxiNOSEMA./.  (med.)  Oxynose- 
ma-,  doença  aguda. 

OxiNOTo.  m.  (zool.)  Oxynoto.V. 
Podope. 

OxioPE.  m.  (zool.)  Oxyope  (olho 
agudo);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da  fa- 

milia dos  curculiónidos. 

OxiopiA.    /.    (med.)   Oxyopia; 
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faculdade  de  A'er  os  objectos 
que  estão  mui  distantes. 

OxiPÉTALO.  m.  (bot.)  Oxypetala 
(pétala  aguda);  genero  de 
plantas  da  familia  das  as- 
clepiadeas. 

OxiPiGA.  /.  (zool.)  Uxypyga.V. 
Miotera. 

OxipiLO.  m.  (zool.)  Oxypilo  (pel- 

lo agudo);  genero  de  inse- 
ctos orthopteros,  da  tribu  dos 

mantidos. 

OxiPLEURO.  m.  (zool.)  Oxypleu- 
ro  (lado  agudo);  genero  de 
insectos  coleopteroá  subpeu- 
tameros  da  familia  dos  lon- 

gicornes. 
OxÍPODA./.  (zool.)  Ox3'poda  (pé 

agudo);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  brachelytros. 

OxipOKO.  m..  (zool.)  Oxyporo 
(que  penetra  promptarnente); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros  da  familia 
dos  brachelytros. 

Oxn^TÉuiDE.  m.  (zool.)  Oxypte- 
ride.  V.  Melanófila. 

OxípTERO.  VI.  (zool.)  Oxyptero; 
subgénero  de  mammi feros 
da  ordem  dos  cetáceos  e  do 

genero  delphim  ou  golplii- 
nho,  caracterisados  por  um 
par  de  barbatanas  dorsaos. 

OxiQUELA.  /.  (zool.)  Oxycheila 

(labio  agudo);  genero  de  in- 
.'^ectos  coleópteros  pentame- 

ros da  familia  dos  cicinde- 
litos. 

OxnsÁNFiDE.  m.  (hot.)  Oxyram- 
pliide  ou  oxyramphis;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 

leguminosas. 
OxirÁquide.  m.  (zool.)  Oxyra- 

cliide  ou  oxyrachis  (dorso 

agudo);  genero  de  insectos 
liemipteros  da  familia  dos 
membracidos. 

Oxiregmia.  /.  (med.)  Oxyre- 
gmia;  eructaçào  azeda  do  es- 
tomago. 

OxiRiA./.  (bot.)  Oxyria;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

polygoneas. 
Oxirrinco.  m.  (zool.)  Oxyrhyn- 

cho  (bico  pjonteagudo);  gene- 
ro de  aves  da  familia  das 

anisodactylas:  —  oxyrhyn- 
cho;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  curculiónidos:  — 

m.  pl.  oxyrhynchos;  familia 
de  crustáceos  decapodas  bra- 
chyuros. 
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OxiRRÍNQUIDOS.     m.    pl.     (zool.) 

Oxyrynchidos;  divisão  de 
insectos  da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

OxüiRODiNO.  m.  (ant.  phavm.) 

Oxyrrhodino;  vinagre  ro- sado. 

OxisACAUo.  m.  (pharm.)  Oxy- 
sacharo;  xarope  preparado 
com  vinagre  e  assucar. 

OxisAL.  m.  (chim.)  Oxysal;  sal 
em  cuja  base  e  acido  entra 

o  oxygenio. 
OxiSELENiURO.  m.  (chim.)  Oxy- 

seleniureto;  combinação  de 
um  seleniureto  com  o  oxydo 
do  mesmo  metal. 

OxisEPTONATO.  adj.  (ant.  chim.) 
V.  Nitrato. 

OxisEPTÓNico,  CA.  adj.  (ant. 

cJmn.)  V.  Nítrico. 
OxispoRA.  /.  (bot.)  Oxyspora 

(semente  aguda);  genero  de 

plantas  da  familia  das  me- 
lastomaceas. 

OxisTELMA.  /.  (bot.)  Oxystel- 
ma  (cintura  aguda);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asclepiadeas  orientaes. 

OxiSTERNO.  m.  (zool.)  Oxyster- 
no  (sternon  agudo);  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros, da  familia  dos  cla- 

vicornes:  —  oxysterno;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes :  —  oxyster- 

no; genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- milia dos  serricornes  das 

Indias. 

OxisTÓFiLO.  m.  (hot.)  Oxysto- 

phyllo;  genero  de  plantas da  familia  das  orchideas. 
OxísTOMO.  VI.  (bot.)  Oxystomo 

(boca  aguda);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros, da  familia  dos  carabi- 
cos:  —  m.  p)l-  oxystomos; 
familia  de  crustáceos  deca- 

"  podas  brachyuros. 
OxisuLFOciANURO.  m.  ( cMm. ) 

Oxysulphocyanureto ;  com- 
binação de  um  sulphocya- 

nureto  com  o  oxydo  do  mes- 
mo metal. 

OxisuLFOsAL.  m.  (chim.)  Oxy- 
sulphosal ;  combinação  de 

um  oxysal  com  um  sulpho- 
sal. 

OxisuLFURO.  m.  (min.  e  chim.) 

Oxysulphureto;  combinação 
de  um  sulphureto  com  um 

oxydo  do  mesmo  metal. 
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OxiTÁRTARO.  m.  (ant.  chim.) 

Oxytartaro;  acetato  de  po- 
tassa. 

OxiTELiNios.  m.  pi.  (zool.)  Oxj- 
telinios-,  tribu  de  insectos 
coleópteros,  da  familia  dos 
braehelytros. 

OxiTELO.  7n.  (zool.)  Oxytelo; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros trímeros,  da  familia  dos 
braehelytros. 

OxiTiREA.  /.  (zool.)  Oxythyrea 
(escudo  agudo);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
nieros,  da  familia  dos  lamel- 
licornes. 

OxiÚRiDE.  m.  (zool.)  Oxjairide 
cu  osyuris  (cauda  aguda); 
genero  de  lielmintlios  ne- 
matoideos,  da  familia  das 
ascarideas.  Consta  de  sete 

especies,  que  vivem  parasi- 
tas nos  intestinos  de  varios 

mammiferos  e  reptis.  Uma 
das  principaes  é  o  oxyuride 
vermicular,  que  se  encontra 
frequentemente  e  em  abun- 

dancia no  intestino  recto  da 

especie  humana,  principal- 
mente nas  creanças  e  pes- 

soas submettidas  a  um  re- 
gimen  debilitante. 

Oxiuros,  m.  pl.  (zool.)  Oxyu- 
ros.  V.  Proctotrupios. 

OxizACRE.  m.  Molho  que  se 
faz  de  sumo  de  limao,  lei- 

te, mel  e  assucar :  —  (pharm. 
ant.)  oxysacharo ;  xarope  de 
vinagre  e  assucar.  Potionis 
melke  gemís. 

OxLEíA.  /.  (bot.)  Oxleya;  gene- 

ozo 
ro  de  plantas  da  familia  das 
cedrelaceas. 

OxTE.  interj.  V.  Oste. 
OxuRA.  /.  (zool.)  Oxura  (cauda 

aguda);  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  melásemos. 

Oyente,  adj.  Ouvinte;  dava-se 
este  nome  na  primitiva  Igre- 

ja á  pessoa  que  andava 
aprendendo  a  doutrina,  por 
nao  estar  ainda  bem  instrui- 

da para  receber  o  baptismo. 

Audieus,  auditor :  —  ouvin- 
te, auditor ;  o  que  escuta. 

Audiens,  entis. 
Oyer.  a.  (ant.)  V.  Oir. 
Oyó.  m.  (ant.)  V.  Ojo.  Fincar 

oyó  (fr.  ant.);  fixar,  cravar 
os  olhos  em  alguma  cousa, 
olha-la  com  attençào. 

Oyque.  m.  (germ.)  Quartel. 

OzÁnico,  ca.  adj.  (pharm.)  Oza- 
nico;  próprio  ¡jara  purificar 
o  hálito. 

OzENA.  /.  (zool.)  Ozena  (diei- 

ro);  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  carabicos. 

Ozeno.  in.  (med.)  Ozena;  ulce- 
ração da  membrana  muco- 

sa das  fossas  nasaes,  do  véu 

do  paladar  e  do  seio  masil- 
lar, que  verte  um  pus  féti- 

do, o  qual  impregna  o  ar  de 
cheiro  repugnantissimo. 

Ozio.  m.  (zool.)  Ozio;  genero 

de  crustáceos  decapodas  bra- 
chyuros,  da  familia  dos  can- 
cerianos. 

Ozo.  írt.  (ant.  cJiim.)V.  Arsénico. 

ozu 
OzoDE.  TO.  (zool.)  Ozode  (nodo- 

so); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 

familia    dos   cerambyciuos. 

OzoDECERO.  m.  (zool.)  Ozodece- 
ro  (antenna  nudosa);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
curculiónidos. 

OzODERA.  /.  (zool.)  Ozodera 
(pescoço  nodoso);  genero  de 
insectos  coleópteros  sub- 
l^entameros,  da  familia  dos 
longicornes. 

OzoDicERA.  /.  (zool.)  OzodicB- 
ra  (antenna  nudosa);  gene- 

ro de  insectos  dípteros  ne- matoceros. 

OzoKERiTA.  /.  (min.)  Ozokeri- 
ta;  variedade  de  sebo  da 

montanha,  mineral  que  oífe- 
rece  muita  similhança  cora 

a  cera,  pela  sua  consisten- 
cia e  qualidade  translúcida; 

é  de  cor  verde  cinzenta  por 

meio  da  reflexão,  e  amarel- 
la  escura  pela  refr acção. 

OzoMENA.  /.  (zool.)  Ozomena; 

genero  de  insectos  coleópte- 

ros   subpentameros,   da   fa- ' milla  dos  cyclicos. 
OzoNio.  m.  (bot.)  Ozonio;  ge- 

nero de  cogumelos  da  fami- 
lia dos  mucedineos,  que  cres- 

cem nos  logares  subterrá- 
neos e  ñas  folhas  seccas. 

OzoTAMNO.  m.  (bot.)  Ozothamno 
(arbusto  nodoso);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 

postas. 
OzuNCHAR.  a.  (germ.)  Lograr. 

P.  m.  P;  decima  oitava  lettra 
do  alphabeto  hespauhol,  e 
decinia  quarta  das  consoan- 

tes. E  labial,  assim  como  o 
b.  O  seu  som  é  sempre  o 
mesmo  junto  a  qualquer  vo- 

gal, como  em :  patria,  pe- 
tición, etc. ;  e  o  mesmo  ha- 

vendo  interposição  de  Z  e  r, 
como  em  plato,  plebe,  pre- 

ciso, prisión,  etc.:  —  (art.) 
p;  os  typograi^hos  antigos 
indicavam  com  esta  letra  a 
decima  sexta  folha  de  um 

livro: — (comm.)  p;  nas  let- 
tras   de    cambio,   significa 
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protestada:  —  b.  p.  p;  abre- 
viatura de  bilhetes  ¡aara  pa- 

gar: —  (liliarm.)  p;  abre- 
viatura de  parte:  —  (mus.) 

p;  abreviatura  de  piano:  — 
(numism.)  P;  caracter  que 
distingue  a  moeda  cunhada 
em  Dijon. 

Pabellón,  to.  Pavilhão,  sobre- 
céu,  cortinado,  armação  de 
cama.  Conope^im,  i:  —  pa- 

vilhão; bandeira  quadrada 

que  se  põe  na  ponta  do  mas- 
tro, na  fortaleza,  praça  de 

guerra,  etc.  Signum  vel  ve- 
xillum   bellicum:  —   (fiff-) 
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pavilhão,    caramanchel,  la- 
tada :  —  de  la  oreja  (anat.); 

pavilhão  do  ouvido;  cartila- 
gem da  orelha,  destinada  a 

reunir  os  sons  nas  suas  ca- 
vidades anfractuosas,  antes    ; 

de  os  conduzir  ao  conducto    ) 

auditivo:    —   (arch.)    pavi-    |i 
Ihâo;  edificio  em  forma  de    , 
barraca,    casa    de    recreio, 
construida    ordinariamente 

uos  jardins,  ou  junto  a  qual- 
quer palacio:  —  (art.)  pavi- 

lhão;   pedra    preciosa    com 
esta  figura.  In  gemmis  ca- 
merata   figura:   —   (med.) 
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pavilhão;  a  extremidade 
}nais  larga  de  nma  sonda: 

—  (mil.)  pavilhão;  tenda, 
barraca  de  campanha.  Ten- 
torinm,  ii:  —  pl.  sarilhos 
de  armas  que  forma  a  in- 

fantería em  descanso,  cru- 
zando-as pelas  baionetas  a 

quatro  e  quatro.  Formar 

pabellones  (fr.  mil.);  ensa- 
rilhar armar. 

PÁBILO,  Pabilo,  m.  Pavio;  tor- 
cida de  vela  ou  candieiro. 

Ellychnium,  ii:  —  murráo; 
a  extremidade  carbonisada 

do  pavio  ou  torcida.  Fun- 
gus,  i. 

Pablar,  a.  (fam.)  V.  Hablar. 
PÁBULO,  m.  Pábulo,  pasto, 

mantimento,  alimento,  co- 
mida. Pabulam,  i:  —  (fig-) 

pábulo;  qualquer  sustento 
ou  mantimento,  fallando  de 
cousas  immateriaes.  Fabu- 

liim,  i:  —  motivo.  La  leña 
es  el  ̂ tabulo  del  fuego  (fr.)  ; 
a  lenha  é  o  pasto  ou  ali- 

mento do  fogo.  Las  ciencias 

son  el  ptibulo  del  entendi- 
miento; as  sciencias  sao  o 

pasto  do  espirito. 
Paca.  /.  (zool.)  Paca;  quadrú- 

pede do  genero  dos  mammi- 
feros  roedores:  —  fardo, 
embrulho,  pacote,  trouxa. 
Sarcina,  m. 

Pagado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Apa- 
ziguado. 

Pacajes,  m.  (ant.  naut.)  Lona 
mais  ordinaria,  que  serve 
para  joanetes  e  velas  de  es- 
taes. 

Pacana.  /.  (bol.)  Noz,  fructo 
da  nogueira  da  Luisiana, 
siinilhante  á  azeitona. 

Pacaniero.  m.  (bot.)  Nogueira 
da  Luisiana. 

Pacascas.  m.  pl.  (chim.)  Pa- 
cascas;  especie  de  pao  de 
assucar  que  se  extrahe  nas 
ilhas  Filippinas  do  sueco 
da  palmeira. 

Pacaso.  m.  (zool.)  Pacaso ;  mam- 
mi  fero  do  Congo,  que  se  as- 
similha  bastante  ao  búfalo. 

Pacatamente,  adv.  m.  Pacata- 
mente. V.  Tranquillamente. 

Pacato,  ta.  adj.  Pacato,  soce- 
gado,  j)acifico,  moderado. 
Facatvs,  lenis  animo. 

Paccion.  /.  (aiit.)  V.  Facto. 
Paccioxar.  a.  (ant.)  V.  Pactar. 
Pacedero,  ra.  adj.  Pascigoso, 

de  pastagem ;  diz-se  do  cam- 
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po  que  dá  pasto  para  o  ga- 
do. Fascuus,  pastui  idoneus. 

Pacedura.  /.  Pascigo,  pasta- 
gem do  gado.  Fastio,  onis. 

Pacentar,  a.  (ant.)  V.  Apacen- 
tar. 

Pacer,  n.  Pascer,  pastar;  co- 
mer o  gado  a  berva  nos  pas- 

tos e  montes.  Fasci:  —  co- 
mer, roer  ou  gastar  alguma 

cousa.  Depasci,  rodere,  ex- 

sugere. 
Paciano.  m.  (pJiarm.)  Collyrio 

de  que  os  antigos  faziam  uso 
frequente. 

Paciencia.  /.  Paciencia;  virtu- 

de que  ensina  a  sofi'rer  e  to- lerar os  infortunios  e  traba- 

lhos. Fatientia,  ce:  —  pa- 
ciencia; softrimento  e  tole- 

rancia nas  adversidades.  To- 

lerantia,  patientia:  —  pa- 
ciencia; socego  e  quietação 

d'alma.  Frudens  cunctatio: 

—  paciencia,  pachorra,  de- 
mora, tardança  nas  cousas 

que  se  devem  executar  prom- 
ptamente.  Lentitudo,  mora: 
—  l^acicncia;  soflVimento  e 
tolerancia  demasiada  e  inde- 

vida em  materia  de  honra  ou 

pundonor.  Nimia  fa;da  pa- 
tientia: —  (interj.)  pacien- 

cia! usa-se  para  exhortar  á 

conformidade  "em  qualquer trabalho.  Fatientiam  habeas. 

Con  paciencia  se  gana  el 
cielo  (fr.);  com  paciencia  se 
ganlia  o  céu.  Frudenter  cun- 
ctando  difficilia  p)erficiuntur. 
Gastar  a  otro  la  paciencia; 
apurar  a  paciencia  a  outrem, 
fazer-lhe  soffrer  muito.  Fes- 
tivis  dictis  alium  lacessere. 

Frobar  la  paciencia;  pro- 

var, experimentar  a  pacien- 
cia d'alguem.  Fatientiam 

tentare,  patientice  periculum 
faceré.  Tentar  de  paciencia 
ó  la  paciencia;  tentar  a  pa- 

ciencia; dar  frequentes  mo- 
tivos para  que  alguém  se 

irrite.  Fatientiam  tentare. 

Armarse  de  p>aciencia;  ar- 
mar-se  de  paciencia;  nao  se 
inquietar  tendo  motivo  pa- 

ra isso. 

Paciente,  adj.  Paciente;  que 

sofi're  e  tolera  os  trabalhos 
com  resignação.  Fatiens,  en- 
tis:  —  (fig-)  paciente,  ca- 

brão; epitheto  que  se  dá  ao 
marido  que  consente  que  sua 
mulher  o  oíFenda  e  atraiçoe. 
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Turpiter  patiens:  —  m. 
(gram.)  paciente ;  sujeito  que 
soffre  a  acção  do  agente.  Fa- 

tiens, entis: — (med.)  pacien- 

te, doente,  enfermo.  i^a¿¿e«s, dolens. 

Pacientemente,  adv.  m.  Pa- 

cientemente, tolerantemen- 
te, soffridamente,  corajosa- 

mente. Fatienter,  toleran- 
ter. 

Pacientísimo,  ma.  adj.  suj}.  de 
Faciente.  Pacientíssimo.  Fa- 
tienfissimus,  a,  um. 

Pacienzudo,  da.  adj.  Pachor- 

rento, vagaroso.  Lentus  ad- 
modiim,  tardas  cunctafor. 

Pacificación.  /.  V.  Fazifica- 
cion. 

Pacificador,  ra.  s.  V.  Fazifi- 
cador. 

Pacificamente,  adv.  V.  Fazi- 

ficamente. 
Pacificar,  a.  Y.  Fazificar. 
Pacífico,  ca.  adj.  V.  Pazífico. 

Pacnéforo.  m.  (zool.)  Pachne- 
phorus;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  cyclicos. 

PÁcNEo.  m.  (zool.)  Pachneo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos. 

Pacnoda.  /.  (zool.)  Pachhoda 
(coberto  de  neve);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  lamel- 
licornes. 

Paco,  m.  (zool.)  Paco;  especie 
de  carneiro  da  America,  um 

pouco  maior  que  o  ordina- 
rio e  muito  lanudo:  —  (min.) 

paco;  mineral  que  contém 
pouca  prata:  —  adj.  (prov. 
Ferú.)  V.  Bermejo. 

Pacos,  m.  (min.)  Pacos;  ro- 
chas ferruginosas  do  Chili  e 

México,  nas  quaes  se  encon- 
tram chloruretos  e  outros 

saes  de  prata. 
Pacotilla.  /.  Pacotilha,  pa- 

cotinho; porção  de  géneros 

que  se  permitte  a  um  par- 
ticular levar  por  sua  conta 

quando  embarca.  Mercinm 
fasciculus:  —  (ant.)  pacoti- 

lha; porção  de  fazenda  que 
se  permittia  aos  marinhei- 

ros e  officiaes  levar  por  sua 
conta,  livre  de  frete,  até  ao 
valor  do  seu  ordenado  ou 

soldo.  Hacer  uno  su  pacoti- 
lla (fr.  fam.);  fazer  o  seu 

negocio,  tirar  lucro  de  qual- 
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quer  empreza  ou  especula- 

ção. 
Pactar,  o.  Pactar,  pactuar, 

pactear,  tratar,  ajustar.  Pa- cisci. 

Pacto,  m.  Pacto,  ajuste,  ac- 
cordo,  conveiiçào,  convenio 
entre  duas  ou  mais  pessoas. 

Pactum,  i:  —  pacto;  con- 
venio ou  contracto  que  se 

suppOe  feito  com  o  demonio 

para  obrar  por  sua  inter- 
venção cousas  extraordina- 

rias. Dividem-no  em  expli- 
cito e  implícito  ou  tácito. 

Pactum,  i.  Renunciar  el 

pacto  (fr.);  renunciar  o  pa- 
cto que  se  suppoc  feito  com 

o  demonio.  Pactis  citm  dia- 

bolo  renuntiare,  pactum  res- 

picere:  —  O'íí'J  pacto;  no 
direito  romano,  convenio  no 

qual  nao  tinha  acçào  o  di- 
reito civil:  —  anticrético; 

pacto  celebrado  entre  o  cre- 
dor e  devedor,  para  que  o 

primeiro  receba,  por  meio 
dos  rendimentos  de  qual- 

quer hypotheca,  a  impor- 
tancia da  sua  divida:  —  co- 

misorio; pacto  commissorio; 

pacto  pelo  qual  se  annulla- 
v%í,uma  venda  sempre  que  o 
comprador  não  realisava  o 
pagamento  convencionado 
cm  um  certo  e  determina- 

do tempo: —  pacto  commisso- 
rio; convenio  feito  entre  o 

devedor  c  o  credor,  pelo 

qual  resolvem  que,  se  o  pri- 
meiro'não  tiver  satisfeito 

em  um  tempo  determinado 

a  importancia  da  sua  divi- 
da, fique  o  segundo  com  a 

hypotheca  só  pela  quantia 
que  tiver  dado  sobre  ella: 
—  de  adición,  ó  serialamienio 
de  dia;  pacto  de  addiçào  ou 
de  dia  fixo;  o  que,  om  um 
contrato  de  venda,  se  faz, 

¡lara  que,  se  o  vendedor  en- 
contrar quem  lhe  cffereça 

mais  pelo  objecto  vendido, 
possa  desfazer  a  primeira 
venda  c  cutrega-lo  ao  se- 

gundo compradoí".  —  de  cuo- 
ta lites;  pacto  de  quota  li- 

te; o  que  faz  um  litigante 
com  terceira  pessoa,  otlere- 
cendo-lhe  parte  do  objcctu 
cm  demanda,  se  toma  conta 

d'ella  c  a  ganha:  —  de  lei 
comisoria.  V.  Pacto  comiso- 

rio: —  de  retroventa ;  pacto 
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de  retro;  o  que  se  celebra 

entre  o  comprador  e  o  ven- 

dedor, estipulando  que,  toi'- 
nando  este  a  entregar  o  di- 

nheiro recebido,  receba  no- 
vamente o  objecto  vendido : 

—  de  snccderse  vivtuamente; 

pacto  ou  promessa  feita  en- 
tre duas  pessoas,  de  se  suc- 

cederem  ou  herdarem  mu- 
tuamente: —  sobre  presta- 

mos;  pacto  sobre  penhores; 

clausula  que  dava  ao  cre- 
dor a  propriedade  da  cousa 

empenhada,  sempre  que  o 
devedor  nào  lhe  entregasse 
o  seu  dinheiro. 

Pactolios.  m.  pi.  (zool.)  Pa- 
ctúlios;  familia  de  crustá- 

ceos decapodas. 
Pactólo,  m.  (zool.)  Pactólo;  ge- 

nero de  crustáceos  decapo- 
das, da  familia  dos  pacto- lios. 

Pacüria./.  fòoí.jPacouria;  ge- 
nero de  plaiftas  da  familia 

das  apocynaceas. 
Pacurina. /.  (bot.)  Pacourinia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Pachón,  adj.  Pachorrento,  va- 
garoso, flcngm ático.  Lcntus, 

morosus:  —  m.  perdigueiro; 

cao  de  perdizes.  Canis  ve- 
naticus,  aucopio  perdicum 

aptissimus. 
Pachokcico,  ca.  adj.  dim.  de 

Pachón. 

Pachoncillo,  lla.  adj.  V.  Pa- 
choncico. 

Pachoncito,  ta.  adj.  Y.  Pa- 
choncico. 

Pachorra.  /.  Pachorra,  fleu- 
gma,  demora,  tardança.  Len- 
tifudo,  mora,  cunclafio,  tar- ditas. 

Pachorrudo,  da.  adj.  Paclior- 
rento,  flougmatico;  diz-se  do 
que  obra  com  demasiada  de- 

mora e  lentidão.  Lentvs,  tar- 
das, secjnis. 

Padecer,  fl.  Padecer,  soffror; 

Fcntir  physicamcnte  algtnn 
damno,  dor,  enfermidade, 

pena  ou  castigo.  Pati:  — 
padecer;  sentir  qualquer  ag- 
gravo,  injuria,  pczar,  etc. 

Pati,  ferré,  sustincre:  —  pa- 
decer; estar  possuido  de  al- 

guma cousa;  v.  g. :  padecer 

erro,  engano,  etc.  Pati:  — 

(fi.9-)  padecer;  diz-se  das  cou- sas inanimadas  e  insensí- 

veis, por  estarem  expostas  a 
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algum  damno;  v.  g. :  este 

paiz  padece  muitas  tem- 
pestades, ventos,  etc.  Pati, 

premi. 
Padeciente,  p.  a.  fant.)  Pade- 

cente; que  padece.  Patiens, 
enlis. 

Padecimiento,  m.  Padecimen- 
to, soíirimento ;  acção  de 

soífrer.  Passio,  tolerantia. 
Padilla,  f.  Frigideirinha;  pe- 

quena  frigideira.  Patella, 

sartagop)arva:  —  especie  de 
forno  que  serve  para  coser 

¡jao,  e  tem  no  meio  um  bu- 
raco por  onde  respira  e  cae 

a  cinza.  Furniculas,  farnu- 
lus. 

Padiola.  /.  Padiola;  utensilio 
que  serve  para  transportar 
estrume  e  outras  materias. 

Padir.  11.  (ant.)  V.  Padecer: 

—  (ant.)  V.  Permitir. 
Padrastro,  m.  Padrasto;  ho- 

mem casado  com  mulher  que 

tem  filhos  de  outro  matri- 
monio, a  respeito  dos  quaes 

se  lhe  dá  este  nome.  Vitri- 

cus:  —  (jí¡J-)  1'í^drasto;  qual- 
quer obstáculo,  imi)edimen- 

to  ou  embaraço  que  difficul- 
ta  ou  damnifica  alguma  cou- 

sa. Obex,  ohstacvlum,  impe- 
dimentvm:  —  padrasto;  mon- 

te, collina  ou  logar  alto,  do- 
minando alguma  praça  de 

guerra,  e  d'onde  podem  ba- 
te-la, assestaiido  artilheria  c 

cercando-a.  Mons  vel  collis 

urbi,  seu  arei  imminens:  — 
padrasto,  espiga  grande; 

pelle  que  se  separa  dos  de- dos junto  ú  unha,  que  causa 
dores  e  incommodo.  lieda- 
ria,ce:  —  (germ.)  padrasto; 

procurador  fiscal  em  um  tri- 
bunal de  justiça,  que  faz  of- 

fieio  de  ]irocurador  regio. 
Fiscalis,  Ic:  —  (germ.)  pa- 

drasto; procurador  da  parte 
contraria.  Procurator  adver- 
siis:  —  (fiff-)  padrasto;  mau 

pae,  pae  cruel  para  seus  fi- lhos. 
Padrazo,  m.  aiigm.  de  Padre: 

■ — •  pae  muito  indulgente 

para  .'r^cus  filhos.  Nimium 
jiliis  indvlgens. 

Padre.  m.  Padre,  pae;  o  que 

gera  ou  propaga  a  especie. 
Pater,  tris  :  —  (tlieol.)  Padre ; 

a  primeira  pessoa  da  Santis- simaTrindade  que  gerou  seu 

unigénito  Filho,  Jesus  Chris- 
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to.  Pater  ceternus:  —  pae;  o 
macho  destinado  nas  mana- 

das, etc.,  para  procrear.  Ad- 
missarius,  ii:  —  pae;  dá-se 
este  titulo  ao  principal  e  ca- 

beça de  alguma  descenden- 

cia, e  n'este  sentido  se  diz 
que  Abraham  foi  pae  dos 
crentes.  Pater,  tris:  —  (fig-) 
pae;  qualquer  cousa  de  que 
procede  outra.  Parens,  tis: 

—  pae;  o  que  favorece  a  ou- 
tro, cuida  d'elle  fazendo  of- 

cio  de  pae.  Patroims,  2:)a- 
reiítis  officio  fungens :  —  au- 
ctor,  inventor.  Auctor,  in- 

ventor: —  pae;  o  que  foi 
insigne  em  alguma  scieu- 
cia  ou  faculdade,  a  ensinou, 
aperfeiçoou  e  adiantou;  e 
n'este  sentido  se  chama  a 
Homero  pae  da  poesia.  Pa- 

ter, tris:  —  (germ.)  V.  Sayo : 
—  padre;  sacerdote,  secular 
ou  regular.  Pater,  tris:  — 
padre;  nome  que  também  se 
dá  aos  antigos  prelados, 
santos,  mestres  e  doutores 

da  Igreja,  que  costumam  cha- 
mar-se  santos  padres:  —  pa- 

dre; qualquer  dos  que  têem 
concorrido  a  algum  concilio 

da  Igreja.  Pater,  tris:  — 
pae;  entende-se  Ucão  só  o  pae, 
como  também  a  màe  em  qual- 

quer especie.  Parentes,  um: 
—  pae;  chamam-se  assim  os 
avoengos  e  demais  progeni- 

tores de  uma  familia:  — pi. 
padres;  todos  os  individuos 
de  alguma  religião  ou  con- 

gregação, fallando  cm  com- 
mum.  Patres,  um:  — padre; 
denominação  de  um  confes- 

sor, de  um  monge,  etc. :  — 
adoptivo;  pae  adoptivo;  o 
que  adoptou  um  filho  alheio. 
Adoptator,  oris:  —  conseri- 
j)to;  padre  conscripto;  sena- 

dor, entre  os  romanos.  Pa- 
tres conscripti :  —  de  almas; 

cura  de  almas ;  o  parocho  de 

alguma  freguezia  ou  paro- 
chia.  Parochus,  i:  —  de  con- 

cilio; doutor;  fora  do  senti- 
do commum,  costuma  dar-se 

este  titulo  ao  que  se  julga 
mui  douto,  especialmente  em 
materias  theologicas,  e  iro- 

nicamente se  usa  para  desi- 
gnar o  que  falia  em  mate- 
rias arduas  e  difficeis  que 

nào  sabe  nem  entende.  Do- 

çtissimus,  a,  um:  —  de  fa- 
3S 
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milia  ó  de  familias;  pae  de 
familia;    chefe    de   familia, 

cabeça  do  casal.  Pater  fa- 
mílias: —  de  la  patria  ó  de 

su  patria;  pae  da  patria;  ti- 
tulo de  honra  concedido  aos 

imperadores  romanos,  e  de- 
pois a  outros  monarchas,  por 

seu  mérito  ou  por  adulação; 
o  individuo  venerável    por 
suas  qualidades,  respeito  ou 
antiguidade,  ou  por  serviços 

prestados  á  patria.  Pctíe?-^^»- 
trice:  —  dei  yermo.  V.  Ana- 

coreta: —  depila;  padrinho 
de  baptismo:  —  de  pobres; 
pae  dos  pobres;  o  individuo 
mui  caritativo  e  esmoler.  Pa- 

ter p)auperum :  —  de  provin- 

da; padre  provincial,  em  al- 
gumas religiões.  Provinciali 

pi'cefectura  functus  apud  cce- 
nobitas:  —  espiritual;   pa- 

dre espiritual;  director  da 
consciência,    confessor    que 

dirige  o  espirito  e  consciên- 
cia do  penitente.  Sacerdos  á 

confessionibus :  — polUico.Y. 
Padrastro,   Suegro:  —  pu- 

tativo; pae  putativo;  o  que 
é  tido,  reputado  como  pae; 
V.  g.,  S.  José,  a  respeito  de 
Jesus  Christo.  Putativrts  pa- 

ter :  —  de  mancebia;  homem 

que  tem  um  lupanar  e  o  diri- 
ge. Padre  no  tuviste,  madre 

no  temiste,  liijo  mal  despere- 
ciste, o  diablo  te  hiciste  (rif.); 

pae  não  tiveste,  màe  nào  te- 
meste, diabo  te  fizeste.  Pa- 

ire  carens,    matri  non  obe- 
diens,  filius   perdifissimus: 
—  nnesfro;    Padre    Nosso; 
oração    dominical  ensinada 

por  Christo.  Oratio  domini- 
ca :  —  Padre  Nosso ;  no  rosa- 
rio é  aquella  conta  maior  do 

que  as  outras,  que  serve  para 

mostrar  quando  se  deve  di- 
zer o  Padre  Nosso.  Globidus 

in  rosario  grandior:  —  san- 
to; padre  santo;  por  anto- 

nomasia, entende-se  o  Sum- 
mo  Pontifico.  Summus  Pon- 

tifex,  papa.  A  ¡}adre  endu- 
rador hijo  mal  gastador,  a 

padre  ganador  hijo  despen- 
dedor,  a  padre  guardador 

hijo  gastador  (rif.);  a  pae 
guardador,    filho    gastador. 
Avaro     succedit    prodigus. 

A  quien  es  padre  bástale  ma- 
dre; quem  muito  tem  pouco 

lhe  basta.  Quidquid  tibi  de- 
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tur  minus  mereris.   Cátalos 

aqui  mi  padre  (fr.J;  desgra- 
çado é  o  filho  a  quem  os  pães 

faltam  cedo.  En  orbi  filii. 

De  padre    cojo   hijo   renco 

(rif.);  de  tal  acha  tal  racha. 
Mali  corvi  malum  ovum.  D^ 
2)adre  santo  hijo  diablo;  de 
pae  santo  filho  diabo.  Quod 

pravum  est  natura,  nec  exem- 
plo nec  doctrina  fit  bonum. 

De  qué  murió  mi  padre?  De 
achaque;  não  ha  morte  sem 

achaque.  Aliorum  mors  mor- 
talitatem  nos  doceat  nostram. 

Dejemos  2^'^dres  y  abuelos, 
por  nosotros  seamos  bueno»; 
deixemos  paes  e  avós,  e  por 

nós    sejamos    bons.  Nostra 
nos  virtute  decet,  non  san- 
giiine  niti.  Dormir  con  sus 
padres  (fr.)  V.  Morir.  Entre 
padres  y  hermanos  no  metas 
tus  manos  (rif.);  entre  paes 
e  irmãos  nào  mettas  as  mãos. 

Propinquorum  jurgia    ipsi 
comjjonant.  Hallar  2Jadre  y 
madre  (fr.  fig.);  achar  pae  e 
mãe;  encontvar  alguém  que 
nos  trate  com  o  carinho  e  in- 

teresse de  paes.  Optimum  pa- 
ternoque    animo    patronum 
sortiri,   nanciscÁ.  Miente  el 
padre  al  hijo  y  no  el  hielo 
al  granizo;  quem  tempo  tem, 
e  por  tempo  espera,  tempo  é 

que  o  demo  lhe  leva.  Certis- 
simum  2)ost  grandinem.  gelit. 
Santos  p>adr es  de  la  iglezia; 
santos  padres  da  Igreja;  os 
primeiros  doutores  da  Igreja 

grega  e  latina  que  escreve- 
ram acerca  dos  mysterios  e 

doutrina  da  religião.  Sancti 
veteres.  Tener  el  padre  al- 

calde (fr.);  ter  o  pae  alcaide; 
contar  em  qualquer  preten- 

são com  um  decidido  empe- 
nho.   Grafia    et    auctoritate 

pollere.  Un  padre  para  cien 

■  hijos,  y  no  cien  hijos  para 
•un  padre;  um  pae  para  oem 
filhos,  e  nao  cem  filhos  para 
um  pae.   Patris  erga  filios 

amor,  filiorum  erga  patrem 
amori  multo  superior. 

Padrear,    n.  Assimilhar-se  a 
seus  paes,  nas  feições  e  nos 
costumes.  Patriscare,  patris 
mores  aid  formam  referre; 
padrear,    procrear,    gerar, 

propagar  a  especie,  engen- 
drar, fallando  dos  animaesi 

Admissarium  agere. 
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Padrina.  /.  V.  Madrina. 
Padrinazgo,  m.  Acto  de  assis- 

tir, como  padrinho,  ao  baptis- 
mo ou  a  qualquer  acto  pu- 

blico. Patrodnium,  auspi- 
cium :  —  qualidade,  f uucçào, 
obrigação  de  padrinho.  Fa- 
troni  mimus,  ojficium:  —  pa- 
tronagem;  protecção,  favor 

que  alguém  dispensa  a  ou- 
trem. 

Padrino,  m.  Padrinho;  o  que 
apresenta  e  toma  debaixo 
da  sua  protecção  alguém, 

que  vae  receber  o  sacramen- 
to do  baptismo  ou  da  confir- 

mação. Susceptor  ̂ íi^eri  Í7i 
baptismo:  —  padrinho;  o 
que  acompanha,  assiste  ou 

apadrinha  a  outro,  em  qual- 
quer acto  publico.  Patronus, 

auspex,  ductor:  —  padri- 
nho; o  que  apadrinha  a  ou- 

tro nas  justas,  torneios,  des- 
afios, etc.  Protector,  adju- 

tor:  —  (fig-)  padrinho,  ¡jro- 
tector,  patrocinador.  Prote- 

ctor, patronus. 
Padrón,  m.  Recenseamento; 

verificação  dos  individuos 
existentes  nas  povoações  pa- 

ra saber  seus  nomes  e  nume- 

ro. Civium  censum:  —  pa- 
drão ;  columna  de  pedra  com 

uma  inscripçào  que  recorda 

algum  successo  notável.  Mo- 
numentum,  cippus: — Y.  Pa- 

trón, Dechado:  —  (fiff-J  fer- 
rete, labéu,  macula,  nódoa; 

desdouro  resultante  de  al- 

guma acção  infamante.  No- 
ta infamice:  —  adj.  (fam.) 

baboso;  diz-se  do  pae  que 
mostra  demasiado  carinho  a 
seus  filhos  e  tem  muita  con- 

descendencia com  elles.  Pa- 
ter tiimis  in  filias  indulgens : 

— (ant.)  V.  Patrón,  Patrono. 
Padronazgo.  m.  (ant.)  V.  Pa- 

tronato. 

Padronero.  m.  (ant.)  V.  Pa- 
trón. Pelo  que  tem  o  direito 

de  patronato. 
Paduano,  na.  adj.  s.  Paduano; 

natural  de  Pádua  ou  perten- 
cente a  esta  cidade.  Patavi- 

ntts,  a,  um. 
Paflón,  m.  (arcJi.)  Tecto  de  es- 

tuque. Fundus  planus. 
Paga.  /.  Paga,  pagamento; 

acto  de  pagar  ou  satisfazer 
alguma  cousa.  Solutio,  onis: 

—  paga;  a  satisfação  da 
culpa,  delicto  ou  erro  por 

PAG 

meio  da  pena  corresponden- 
te. Po'nce  solutio:  —  paga; 

a  quantia  ou  a  pena  com 
que  se  satisfaz  a  culpa.  Res 
soluta :  —  estipendio,  soldo, 
ordenado  entre  os  emprega- 

dos civis  e  militares.  Stipen- 
diíim,  menstruum:  —  paga; 
retribuição,  correspondencia 
de  amor  ou  de  qualquer  be- 

neficio. Retributio,  mutuum 

officium:  —  viciosa;  paga 
viciosa,  invalida.  Solutio  vi- 
tiose  facta,  vitio  laborans. 
La  mala  paga  siquiera  en 
paja,  ó  del  mal  pagador  aují 
que  sea  en  paja  (rif.);  do 
mau  pagador,  em  tárelos. 
Si  solvendo  debitar  non  est, 
quidquid  creditori  offeratur 
arripiat.  Ver  la  paga  al  ojo 

(fr.J;  ter  a  paga  certa.  Pró- xima spe  frui. 
Pagadero,  ra.  adj.  Pagadouro, 

pagável;  o  que  se  ha  de  pa- 
gar ou  satisfazer  em  um  cer- 

to tempo  determinado,  ou  o 

que  se  pode  pagar  facilmen- 
te. Solvendiis  vel  solvi  faci- 

lis :  —  tempo  ou  praso  em 
que  alguém  ha  de  pagar  o 
que  deve  ou  satisfazer  com  o 

castigo  algum  delicto.  Tem- 
pus  solutionis  vel  luitionis. 

Pagado,  da.  adj.  Agradável, 
aprazível.  Placidus,  a,  um: 

—  (ant.)  V.  Contento :  — 
pagado,  pacato,  apaziguado, 
pacifico:  —  amigo,  favorá- 

vel: —  de  si;  presumido, 
arrogante.  Praisumptuostis, 
petulans.  Estamos  pagados; 
estamos  pagos.  Par  pari 
retulimus. 

Pagador,  ra.  s.  Pagador;  o  que 

paga.  Solutor,  oris:  —  tlie- 
soureiro  pagador;  pessoa  em 

cujo  poder  estão  certos  ca- 
pitães para  differentes  pa- 

gamentos. Tribunus  (erarius. 

Al  buen  p>agador  no  le  due- 
len prendas  (rif.);  ao  bom 

pagador  não  doe  o  penhor; 
dá  a  entender  que  ao  que 

quer  cumprir  com  o  que  de- 
ve não  lhe  custa  dar  qual- 

quer segurança  que  lhe  pe- 
çam. Bonoi  fidei  debitor  fa- 

cile  2>ignns  offert.  El  buen 

pagador  es  señor  de  lo  aje- 
no; o  bom  pagador  é  her- 

deiro do  alheio.  Qui  credita 

fideliter  solvit,  omnitim  ei 
credentur  bona. 
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Pagaduría.  /.  Pagadoria;  lo- 
gar onde  se  fazem  os  paga- 

mentos. O fficina  solvendo  de- 

jmtata. 
Pagamento,  m.  V.  Paga,  na 

primeira  accepção:  — (ant.) 

gosto,  contentamento:  —  V. 
Consuelo.  A  pagamento  (loc. 
adc);  com  satisfação. 

Pagamiento,  m.  (ant.)  V.  Pa- 

gamento. Paganales.  /.  pi.  Paganaes; 
festas  em  honra  dos  deuses 

campestres. 
Paganela.  /.  (zool.)  Paganel- 

la;  especie  de  peixe. 
Paganía.  /.  (ant.)  V.  Paganis- mo. 

PagÁnico,  ca.  adj.  V.  Pagano. 
Paganismo,  m.  Paganismo,  gen- 

tilismo; aggregado  de  in- 
fiéis. Gentes  ethnici:  —  pa- 

ganismo; a  profissão  dos  pa- 
gãos. Ethnica  snperstitio. 

Pagano,  na.  adj.  Pagão;  per- 
tencente ao  paganismo  ou 

aos  seus  sectarios.  Paganus, 

a,  um:  —  m.  camponez;  o 

que  vive  no  campo.  Paga- 
nus, i: — pagão;  pessoa  que 

não  está  baptisada,  e  que 

está  fora  do  gremio  da  Igre- 

ja catholica.  Paganus,  ethni- 
C.1IS :  —  (fam.)  pagador,  con- 

tribuinte. Qui  solvit. 
Pagapato.  m.  (bot.)  Pagapato; 

genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  da  familia  das  myr- 
thaceas. 

Pagaga.  /.  (bot.)  Pagaga;  ar- 
vore mui  commum  na  Guya- 

na, e  cuja  madeira  se  em- 
prega na  construcção  de  ca- noas e  remos. 

Pagar.  a.  Pagar ;  satisfazer  a 
divida.  Solvere,  x>ersolvere: 

pagar;  retribuir  afíecto,  ca- rinho ou  outro  beneficio. 

Mutuis  officiis  prosequi,  da- 
ré operas  mutuas :  —  pagar, 

satisfazer  os  direitos  pelos 

géneros  que  se  introduzem. 
Tributis  gravari:  —  (fig-) 

pagar;  soÔrer  a  pena  mere- 
cida. Poftias  dare,  luere:  — 

(ant.)  V.  Contentar:  —  pa- 
gar, agradar,  dar  gosto:  — 

r.  pagar-se,  satisfazer-se. 
Sibimet  arridere :  —  pagar- 

se, agradar-se,  alegrar-se: 
—  pagar-se ;  contentar-se, 
dar-se  por  satisfeito:  —  de 
contado  (fr.);  pagar  de  con- 

tado ;  satisfazer  o  que  deve 
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sem  a  menor  delonga.  Con- 
tinuo, illico,  solvere.  Paga 

lo  que  debes,  sabriis  lo  que 

tienes  (rif.);  paga  o  que  de- 
ves, saberás  o  que  teus.  ̂ íJs 

alieniim  solve,  ut  iaum  ha- 
heas. 

Pagaké.  m,  Yale;  obrigação 

escripta  pela  qual  uma  pes- 
soa se  compromette  a  satis- 

fazer uma  certa  quantia  em 
um  dia  determinado.  Cautio 

de  pecunia  solvenda:  — ■  a 
la  órden  (com.);  ordem  de 
pagamento;  papel  eui  que 
um  commerciante  se  obriga 
a  pagar  uma  certa  quantia 
dentro  de  um  praso  deter- 
minado. 

Pagaza.  m.  Especie  de  cesto 
de  que  usam  os  indios. 

Pagés.  m.  (ant.)  Aldeão. 
Página.  /.  V.  Pajina. 
Pago.  m.  Paga;  a  entrega  de 

algum  dinheiro  que  se  deve. 
Solut.io,  pecunice  traditio :  — 
V.  Paga:  —  pago,  satisfa- 

ção, premio,  recompensa.  líe- 
trihutio,  mercês:  —  extensão 
de  terras  ou  herdades,  es- 

pecialmente cultivadas  de 
vinhas.  Pagus,  i.  Dar  el 

pago  (fr.);  dar  o  pago.  Gra- 
tiam  referre,  retrihuere.  Eu 
pago;  em  paga.  Soluíionis 
vel  retributionis  causa. 

Pagoda.  /.  Pagode ;  moeda  de 
oiro  que  está  em  uso  na  ín- 

dia, e  cujo  valor  e  peso  va- 
riam segundo  os  logares:  — 

pagode;  templo  dos  Ídolos, 
em  alguns  povos  do  Oriente. 
Também  se  dá  este  nome 

aos  Ídolos  que  se  adoram. 
Delubrum,  fanum. 

Pagodita.  /.  (min.)  Pagodita; 
especie  de  esteatite,  de  côr 
de  rosa  ou  verde,  que  se  en- 

contra na  China. 

Pagote,  m.  (fam.)  Joguete  dos 
outros;  aquelle  sobre  quem 
recáe  tudo  o  que  os  ou- 

tros fazem.  Qui  omnia  et 

pro  ceteris  solvit :  —  (germ.) 
aprendiz  de  gatuno.  Leno, 
oiiis. 

Pagro.  m.  (zool.)  Pagro;  gene- 
ro de  polyperos  fosseis,  cu- 

jas especies  se  assimilham 

aos  espongiarios:  —  pagro; 
genero  de  peixes  da  familia 
dos  acauthopterygios. 

Paguar.  a.  (ant.)  V.  Pagar. 
Paia.  /.  (ant.)  V.  Paja. 
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Paidonosolojia.  /.  (meã.)  Pai- 
donosologia;  tratado  ou  des- 
cripção  das  enfermidades 
das  creanças. 

Paidonosolójico,  ca.  adj.  (med. ) 
Paidonosologico;  que  per- 

tence á  paidonosologia. 

Paila.  /.  Vaso  grande  de  co- 
bre, ferro,  etc.,  que  serve 

para  aquecer  agua,  lavar  os 
pés  e  outros  usos:  —  frigi- 

deira para  tostar  o  cacau, 
etc. 

Painela.  /.  (ant.)  V.  Lazo. 

Echar  las  painelas  a  algu- 
no (fr.  ant.);  deitar  o  laço  a 

alguém. 
Pairar,  n,  (naut.)  Pairar;  es- 

tar á  capa,  não  surdir.  «S'o- 
bitis  velis  navim  sistere  jiu- 
ctuantem. 

Pairo,  m.  (naut.)  Pairo ;  acção 

de  pairar. 
País.  m.  Paiz,  região,  territo- 

rio. Regio,  onis.  Correr  el 

país  (fr.)  V.  Tierra:  — 
(pint.)  paiz,  paizagem;  qua- 

dro que  representa  villas, 
logares,  fortalezas,  casas  de 
campo,  etc.  Topia,  ce. 

Paisaje,  m.  Paizagem;  exten- 
são de  um  paiz  que  se  vê 

representado  em  um  quadro. 
Topia,  ce:  —  campestre; 
paizagem  campestre;  a  que 
representa  a  natureza  em 
toda  a  sua  singeleza:  —  his- 

tórico; paizagem  histórica; 

aquella  em  que  se  acham  re- 
presentadas personagens  he- 

roicos, mythologicos,  e  pas- 
sagens da  historia  ou  da  fa- 

bula: —  ideal;  paizagem 
ideal;  aquella  em  que  tudo 

é  imaginado  pelo  pintor:  — 
misto;  paizagem  mixta;  a 

natural,  a  que  o  pintor  ad- 
dicciona  ou  subtrahe  algu- 

ma cousa,  para  assim  lhe 
dar  melhor  aspecto. 

Paisana.  /.  Dansa  hespanhola. 
Tripuda  rustid  gemís. 

Paisanaje,  m.  População  de 

um  paiz,  excej^tuando  os  mi- 
litares. Territorii  incolce: — 

a  circumstaucia  de  sor  de 

um  mesmo  paiz,  e  a  especie 
de  conuexáo  ou  vinculo  que 

d'ella  procede.  Origo,  patria communis. 

Paisano,  na.  adj.  Paizano,  com- 
patriota; do  mesmo  paiz. 

Conterraneus,  concivis:  — 
paizano;   todo  aquelle  que 
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não  ó  militar.  íncola,  ce:  — 

(neol.)  paizano,  aldeão,  cam- 

ponez. 

Paisista,  adj.  Paizista;  pintor 

de  paizagens. 
Paja.  /.  Palha;  a  casca  dos 

cereaes,  depois  de  secca  e 
sejjarada  da  espiga.  Palea, 

oí:  —  palha;  pellicula,  cas- 
cas seccas  de  legumes.  Sti- 

bula, palea:  —  risco  forma- 
do i3or  algum  corpo  estra- 

nho em  alguma  pedra  pre- 
ciosa: —  (fig-)  palha;  qual- 

quer cousa  ligeira,  de  pouca 
consistencia  ou  entidade. 

Mes  levis,  inanis:  —  palha; 
o  inútil  de  qualquer  cousa. 
Kejectanea,  ce:  —  de  agua; 
chamam  assim  a  uma  certa 

quantidade  ou  medida  de 
agua  nos  repartimentos  das 

fontes,  que  é  a  decima  sex- 
ta parte  de  um  annel.  Aquce 

fiuentis  mensura  qucedam: 
—  de  mesa  ó  de  esquinanto. 
V.  Esquinanto:  —  larga; 
palha  de  cevada  que  se  guar- 

da inteira  para  difíerentes 
usos.  Hordei  palea  leviter 
contrita :  —  individuo  sum- 
mamente  alto  e  esgalgado. 
Homo  prcelonga  et  gracilí 
statura.  Buscar  la  paja  en 

el  oido  (fr.);  armar  conten- 
da. Jurgii  causas  qucerere. 

En  daca  las  pagas  ó  en  alza 
allá  esas  pajas;  ser  prompto 

e  fácil  de  fazer  qualquer  cou- 
sa. Facillimo  negotio.  Ko 

pesar  una  paja;  não  pesar 
uma  palha;  dá  a  entender  a 
ligeireza  e  pouca  importan- 

cia de  alguma  cousa.  Pro 
nihilo  esse.  No  montar  ó  no 

importar  una  paja;  não  va- 
ler uma  palha ;  depreciar  al- 

guma cousa,  por  sua  inutili- dade. Nihil  interest,  refert. 

Por  quítame  allá  esas  pa- 

jas; por  dá  cá  aquella  pa- 
lha; por  cousa  de  nenhuma 

substancia,  momento,  funda- 
mento ou  rasão.  Levíssima 

cavsâ,  temeré,  leviter.  Sacar 

pajas.  V.  Sacar  cartas.  Ver 
la  paja  en  el  ojo  ajeno  y  no 
la  viga  en  el  suyo  (rif.);  ver 

o  argueiro  no  olho  alheio  e 
não  ver  a  trave  no  seu.  Vi- 

dei festuculam  in  oculo  fra- 
tris  sui  et  trabem  in  oculo 

suo  non  videt.  Tomar  las  pa- 
jas con  el  cogote  o  alzar  las 
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pajas  con  la  cabeza  (fr.); 
caír  de  costas. 

Pajada.  /.  V.  Empajada. 
Pajado,  da.  afZj.  Palhete;  que 

é  da  cor  de  palha.  Pallidus, 
a,  um. 

Pajanelia./.  (bot.)  Pajanelia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  bio'noniaceas. 
Pajar,  m.  Palheiro;  sitio  onde 

se  mette  e  guarda  a  palha. 
Palearium,  ii:  —  (p.  Gal.) 
palheiro;  meda  de  palha. 
Pajar  viejo  presto  se  encien- 

de, ó  el  pajar  viejo  cuando 
se  enciende  malo  es  de  apa- 
jar,  o  pajar  viejo  arde  mas 
presto  (rif.);  velho  gaitei- 

ro, velho  menino.  Inordinati 

animi  affecttis  máxime  in  se- 
nectute  cavendi. 

Pájara./,  (prov.)  Y.  Cometa: 

— ^pinfa;  especie  de  jogo  de 
prendas.  Quidam  ludus  sic 
dictíis. 

Pajarear,  n,  Passarinliar;  ca- 
çar pássaros.  Avientas,  pas- 

seres  captare,  ancupari :  — 
(fiff-J  passarinhar,  vadiar; 
andar  ocioso  de  urna  para 
outra  parte.  Otiari,  vagari. 

Pajarel,  m.  Chamariz,  ave. 
Pajarera.  /.  Passareira,  avia- 

rio; casa  ou  local  onde  se 
criam  ou  guardam  pássaros. 
Cavea  passerum. 

Pajarería.  /.  Passarinhada; 
multidão  de  pássaros.  Pas- 
serum  copia. 

Pajarero,  ra.  adj.  Prazentei- 
ro, folgasão,  jovial.  Jocula- 

ris,  festivus:  —  (p.  A.  Me.r.) 
fogoso;  diz-se  do  cavallo  for- 

te e  brioso :  —  (p.  Mex.)  V. 
Espantadizo,  relativamente 
ao  cavallo:  —  m.  passari- 
nheiro;  o  que  se  occupa  em 
caçar,  crear  e  vender  pássa- 

ros. Passerum  venditor  vel 
auceps. 

Pajarico,  ca,  llo,  lla.  s.  dim. 
de  Pájaro.  Passarinho.  Pa- 

jarico qne  escucha,  escucha 
él  reclamo  de  su  dario  (rif.); 
quem  escuta  de  si  ouve. Sttx- 
picax  auscultator  for  san  de 
se  audiet,  quod  audisse  poe- 
niteat. 

Pajarilla,  f.  Passarinha;  baço 
do  porco,  e  por  extensão  dos 
outros  animaes.  Splen  por- 
cinus.  Temblar  la  pajarilla; 

tremer  a  passai'inha;  ter 
medo,  embaraço  em  fallar, 
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etc.  Hcesitatio  in  loquendo: 

—  (p.  Ar.)  V.  Palomilla, 
pelo  insecto  que  destroe  a 
cevada.  Abrasarse  las  pa- 

jarillas (fr.);  fazer  muito 
calor.  Summo  calore  arderé. 

Alegrarse  a  uno  la  pajarilla 

ó  las  pajarillas;  alegrar-se 
algnem  com  a  vista  ou  re- 

cordação de  alguma  cousa 
agradável.  Máxime  gaudere. 
Asarse  ó  caerse  las  pajari- 

llas. V.  Abrasarse  las  paja- 
rillas. Hacer  temblar  la  pa- 

jarilla; fazer  tremer  a  pas- 
sarinha; metter  medo  a  al- 

guém. Pavorem  vel  timorem 
incidere.  Traerle  las  paja- 

rillas volando;  fazer  a  al- 
guém todas  as  vontades.  Ali- 

ciijus  voluptafi  stndere. 
Pajarita  de  las  nieves,  (zool.) 

V.  Aguzanieve. 
Pajarito,  m.  dim.  de  Pájaro. 

Passarinho.  Cada  pajarito 
tiene  su  higadito  (rif.);  cada 

passarinho  tem  seu  figado- 
sinho  ou  cada  formiga  tem 

sua  ira;  denota  que  uma  pes- 
soa por  muito  boa  que  seja, 

também  se  irrita  e  se  enfa- 

da algumas  vezes.  AVmo  nun- 
quam  irascAtur.  Qiiedarse 

como  un  2Kijarito  ;  ficar,  mor- 
rer como  \\m  passarinho.PZa- 

cidnm  obifum  esse. 

PÁJARO,  s.  Pássaro;  nome  ge- 
nérico que  comprehende  to- 

da a  especie  de  aves,  ainda- 
quc  mais  especialmente  se 
entendem  as  pequenas.  Pas- 
ser,  eris:  —  (fiff-)  pássaro, 

astuto,  sagaz,  cauteloso.  Sa- 
gax,  calUdus: — eximio,  per- 

feito, especial  em  alguma 
materia.  Excellens,  proi- 
stans:  —  bitango  (prov.)  V. 
Cometa;  por  armação,  etc.: 
—  bobo;  arbusto  que  se  cul- 

tiva em  algumas  partes  do 
Chili :  —  viejo  no  entra  en 

jaiãa;  pássaro  velho  não 
entra  em  gaiola  ou  rato  ve- 

lho não  cac  na  ratoeira ;  ex- 
plica não  ser  fácil  enganar 

o  que  é  muito  experimenta- 
do. Annosa  vulpes  haud  ca- 

pitur  laqueo.  El  pjájaro  voló 
o  ya  voló.  V.  Voló  el  Golon- 

drino. Pájaro  triguero  no 
entra  en  mi  granero;  nos  vi- 

ciosos nao  nos  devemos  fiar. 

Apage,  improbe.  El  mal  pa- 
jarilla la  lengua  tiene  por 
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cuchillo;  o  maldizente  a  si 
mesmo  se  prejudica.  Mas 
vale  pájaro  en  mano  que 
buitre  volando;  mais  vale 
um  jDassaro  na  mão,  que 
dois  voando.  Certum  pro 

incerto  ne  mídalo:  —  m.  pl. 

(zool.)  pássaros;  ordem  de 

aves,  a  mais  numerosa  d'es- 
ta  classe,  e  que  comprehen- 

de todas  aquellas  que  não 
são  nadadoras,  zancudas, 

trepadoras,  rapaces  nem 

gallináceas :  —  arañero;  es- 
pecie do  genero  trepador: — 

biirro.  Y.  Babihorcado :  — 

del  2}araiso.Y.  Astrapio:  — 
del  sol.  Y.  Ave  del  paraiso : 
—  looo.Y.  Pájaro  solitario : 
—  mosca.Y.  Colibri:  —  ni- 

ño; penguim;  ave  de  uns 
dois  pés  de  comprido,  que 

carece  de  pennas: — polilla. 

Y.  Martin  pescador:  —  so- 
litario; ave  do  genero  mel- 

ro: —  tonto.Y.  Ave  tonta. 

Pajarota,  Pajarotada.  /.  Ba- 
lda; a  noticia  que  se  tem 

por  falsa.  Speciosum  menda- civm. 

Pajarraco,  Pajaruco.  7n.  Pas- 
sarola;  o  pássaro  grande, 
desconhecido  ou  cujo  nome 

não  se  sabe.  Tmmanis  igno- 
taque  avis  (fig.);  pássaro; 
homem  dissimulado  e  astuto. 

Pajaza,  m.  Retraço ;  sobejo  da 

palha  que  deixam  as  bestas. 
Stramen  paleatum. 

Pajazo,  m.  Ferida  que  os  ca- 
vallos  muitas  vezes  fazem 
nos  olhos  com  o  rastolho. 

Scapi  Í7i  oculum  impactio. 
Paje.  m.  Pagem;  criado  cujo 

serviço  é  acompanhar  seus 
amos,  annunciar  visitas,  ser- 

vir á  mesa,  etc.  Minister 

ephebus,  puer  assecla :  —  de 
bolsa;  pagem  de  bolsa;  an- 

tigamente era  o  pagem  do 
secretario  dos  tribunaes  su- 

periores, que  levava  a  bolsa 
com  os  papeis.  Ingenuus puer 
scrinii    custos,    deportator: 
—  de  calmara;  pagem  de  ca- 

mará; o  que  serve  dentro 
d'ella  o  seu  senhor.  Minister 
cubicularius :  —  de  hacha; 

pagem  de  tocha;  o  que  vae 
adiante  de  seu  amo  ou  de 

outra  pessoa  alumiando:  — 
de  gidon;  pagem  do  guião; 
o  mais  antigo  dos  pagens  do 

rei,  a  cujo  cargo  estava  le- 
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var  as  armas  ao  rei  na  falta 

do  armeiro  mór.  Armiger  re- 
gius :  — de  lanza  o  de  armas; 
pagem  de  lança  ou  de  ar- 

mas; o  que  levava  as  armas 
para  seu  amo  se  servir  quan- 

do necessitasse.  Armiger, 

eri: — de  escoba  (naut.);  pa- 
gem; pequenos  moços  em- 

pregados constantemente  na 
limpeza  dos  navios  de  guer- 

ra. Mesonauta,  ce. 
Pajea.  /.  Especie  de  mato,  em 

Toledo.  Cisli  specie.s  varice. 
Pajear,  n.  (fam.)  Ser  molesto: 

—  portar-se,  conduzir-se. 
Pajecico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Paje.  Pagemzinho :  —  (jj. 
And.)  pequeno  bufete  em 
que  se  puem  as  luzes.  Par- 
Víis  ahacus,  ménsula. 

Pajel,  vi.  (zool.)  Pagel ;  gene- 
ro de  peixes  acanthoptery- 

gios,  da  familia  dos  sparoi- 
deos. 

Pajera./.  Grade  ;  pequeno  pa- 
lheiro que  La  nas  cavallari- 

ças,  em  que  se  tem  á  mão  a 
palha  necessária  para  os 
animaes.  Palees  reposito- 
rium. 

Pajeri'a,  /.  (fam.)  Molestia, enfado. 

Pajero,  m.  Palheireiro;  o  que 
vende  palha.  Palece.  aspor- 
tator,  venditor  :  —  (fam.)  pa- 
Iheirào,  palrador. 

Pajesia.  /.  (hot.)  Pagesia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  scrofularineas,  cujas 
especies  sao  hervas  que  cres- 

cem na  Luí  si  ana. 

Pajica,  Pajilla./.  Cigarro  fei- 
to da  folha  do  milho. 

Pajina.  /.  V.  Plana,  da  folha 
de  algum  livro. 

Pajinacion.  /.  Paginação;  or- 
dem das  paginas  em  um  li- 

vro. 

Pajinae.  a.  Paginar;  numerar 
as  paginas  de  um  livro. 

Pajizo,  za.  adj.  Pagiço;  feito 
ou  coberto  de  palha.  Palea- 
tus,  a,  um  :  —  palhete ;  côr 
de  palha.  Pallidus,  a,  nm. 

Pajon.  m.  (p.  A.  M.)  V.  Icho. 

Pajonal,  m.  (p.  A.  il/.j'Ví.  Ichal. Pajoso,  sa.  adj.  Palhaço  ou 
palhiço ;  que  é  de  palha  ou 
tem  muita  palha.  Palea- 
rins,  paleatus. 

Pajuela./,  dim.  de  Paja;  pa- 
lhinha:—  mecha;  tira  de 

papel  ou  lona  passada  por 
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enxofre.  SulpTiuratus  cala- 
mus  vel  funiculus. 

Pajuelero,  ra.  s.  o  que  faz  e 
vende  mechas. 

Pajujero.  m.  (prov.)  Estru- 
meira ;  logar  em  que  se  dei- 

ta a  palha  para  estrume. 
Sterquilinium,  ii. 

Pajuncio,  m.  Nome  que,  por 
desprezo,  se  dá  ao  pagem. 

Pajuz,  Pajuzo,  m.  (p.  Ar.)  Pa- 
lha meia  podre.  Strumen 

paleatum. 
Pal.  m.  (br.)  V.  Paio. 

Pala.  /.  Pá ;  instrumento  rus- 
tico de  madeira,  de  que  os 

lavradores  se  servem  para 

padejar  o  trigo  e  outros 
usos.  Pala,  ce : — pá ;  o  mes- 

mo instrumento,  mas  feito 
de  ferro,  usado  nas  cozinhas 

para  mexer  o  lume  e  tra- 
zer brazas.  Férrea  pala :  — 

pá;  instrumento  de  que  os 
forneiros  usam  para  pôr  e 
tirar  o  pão  do  forno.  Pala 

jurnaria,  infiirnibulum :  — 
palheta;  no  jogo  da  pella  é 
uma  tábua  grossa  com  que 
se  impelle  a  pella.  Lignea 
pala  lusorice  pilce  jaciendce : 
—  pá ;  a  parte  mais  larga 
do  remo,  com  que  se  faz  a 

força  na  agua.  Pala,  fun- 
da:  —  mesa  dentaria;  o 

mais  largo  e  plano  dos  den- 
tes. Brochitas,  atis :  —  (fig.) 

astucia  ou  artificio  para 

conseguir  ou  averiguar  al- 
guma cousa.  Solertia,  as- 

tus: — dextreza,  habilidade 
que  alguém  tem  para  fazer 
alguma  cousa.  Solertia,  dex- 
teritas.  Corta  pala;  impe- 

rito, pouco  intelligente  em 
algumas  cousas.  Imperitus, 
a,  um.  Hacer  j^^^^^cí  (fr.); 

fazer  palheta;  entre  os  jo- 
gadores da  pella  consiste 

em  pôr  a  palheta  firme  pa- 
ra recebe-la  e  ser  dirigida 

depois  pelo  seu  i^roprio  im- 
pulso. Meter  la  peda;  met- 

ter  a  pala;  enganar  sem 
dissimulação  e  habilidade. 
Blanditiis  capere :  —  (art.) 
descarnador;  entre  os  cur- 

tidores o  instrumento  que 

serve  para  descarnar  as  pel- 
les.  Coriariorum  culter :  — 

pala;  entre  lapidarios,  o  en- 
gaste em  que  assenta  a  pe- 

dra :  —  barba ;  lamina  de 

ferro  ou  aço,  estreita  em  ci- 
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ma  e  larga  em  baixo,  que  s^ 
põe  na  parte  dianteira  do 
espartilho  das  senhoras :  — 

(sap.)  pala ;  a  porção  de  ca- 
bedal pegada  ao  rosto  do 

sapato.  Calcei  vel  crepido- 
rum  obstragulum  extimum. 

Palabra./.  Palavra;  som  ar- 
ticulado ou  dicção  significa- 

tiva. As  vezes  toma-se  pela 
faculdade  de  fallar.  Verbum, 
vox :  —  palavra,  segurança, 

certeza,  verdade.  Fides  da- 
ta:— palavra;  promessa  ou 

oíFerta.    Pollicitatio,    anis : 

—  palavra;  junta  esta  voz 
com  as  partículas  no  ou 
ni  e  o  tempo  de  algum 

verbo,  serve  para  dar  mais 
força  á  negação  do  que  o 
verbo  significa:  —  palavra; 
com  a  partícula  no  se  pos- 

põe ao  tempo  do  verbo  e 

com  a  partícula  ni  se  ante- 
põe, como:  no  entiendo  pa- 

labra; não  entendo  pala- 
vra; ni  palabra  entiendo; 

nem  palavra  entendo.  Neo 
verbum  :  —  (ant.)  palavra, 

proverbio,  sentença,  pará- 
bola: —  palavra,  dito,  ra- 

sào,  sentença  :  —  palavra; 
o  metal  da  voz.  Voeis  sonus: 

—  pi.  palavras;  as  dicções 
ou  vozes  supersticiosas,  or- 

dinariamente estranhas  e  de 
nenhuma  significação,  que 
usam  os  feiticeiros  em  seus 

sortilegios.  Carmina  magica: 

—  palavras;  o  texto  ou  sen- 
tença, tirados  de  algum  au- 

ctor  ou  escriptor,  em  refe- 
rencia a  algum  assumpto 

de  que  se trata.Verba,  orum: 

—  palavra ;  especie  de  inter- 

jeição, que  se  usa  para  cha- mar a  attenção  de  alguém : 
—  de  matrimonio;  palavra 
de  matrimonio;  promessa 
de  casamento.  Matrimonii 

spo7isio:  —  de  rey;  palavra 
de  rei.  Constans,  certa  fides: 

— pesada;  palavra  pesada. 
Verba  graviora,  offensionis 
plena:  —  picante;  palavra 

picante.  Aculeatum  vei-bum: 
—  por  palabra;  palavra  por 

palavra,  á  letra.  Ad  ver- 
bum, totidem  vel  eisdem  ver- 

bis:  —  preñada;  palavra 

prenhe;  a  que  inclue  em  si 
mais  sentido  que  o  que  ma- 

nifesta. Dúbia  vel  minada 
verba:  —  ai  aire;  palavras 
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no  ar,  ao  vento;  as  que  nílo 
significam  cousa  alguma. 
Liania  verba:  —  de  ¡mena 

crianza;  palavras  de  corte- 
zia  cu  de  cumprimento.  Of- 
ciosa  verba :  —formales ;  pa- 

lavras fbrmaes.  Verba  ipsa: 

— libres;  palavras  deshones- 
tas. Tarpia  licentiosaqne  ver- 

ha.  Alzar  la palabra.Y .  Sol- 
tar ¿apalabra.  Atravesar  con 

alguno  una  palabra;  dar 
urna  jjalavra  a  alguém.  Co- 
jer  a  nno  la  palabra ;  pegar 
na  palavra  de  alguém.  Ali- 
qiie.m  verbo  obligare,  fide.m 
datam  accipere.  Cojer  a  uno 
las  palabras  ;  tomar  notadas 
palavras  de  alguém  Verba 
alterins  diligenter  notare. 
Comerse  las  j)alabras ;  comer 

as  palavras.  T'iSí-ia  intcrcide- 
re,  corrupte  jironuntiare. 
Cumplir  la  pcdabra;  cum- 

prir a  palavra.  Dar  pala- 
'  bra  ó  su  palabra;  dar  a  sua 
palavra.  Fidem  daré.  Dejar 
a  tino  con  la  pialabra  en  la 

'  boca;  não  prestar  attenção 
ao  que  alguém  diz.  Loquenti 

terga  verteré;  loquentem  de- 
serere.  De  ¡palabra  a  boca; 
vocalmente.  De  j^alabra  en 

palabra;  de  palavra  em  pa- 
lavra, de  rasão  em  rasão. 

Sensim.  Dirijir  la  p)íd<xvra 
a  alguno;  dirigir  a  palavra 
a  alguém.  Alloqui.  Empe- 

nar la  jxdavra;  empenhar 

a  palavra.  Fidem  interpo- 
nere,  fidem  opp)ignerare.  Ea 
una,  en  dos,  ó  pocas  pala- 

bras; em  uma,  em  duas  ou 
em  poucas  palavra.^.  Uno 
vel  paneis  verbis.  Esapala- 
bra  está  gozando  de  Dios; 
esse  dito  é  do  coração.  Op- 
tima  scntentia.  La  palabra 
escrita;  a  palavra  cscripta; 
a  Sagrada  Escriptura.  La 
palabra  no  escrita;  a  ]iala- 
vra  não  cscripta;  a  tradição. 
Mantener  su  palabra;  con- 

servar a  sua  palavra.  Stare 
promissis.  Medias  palabras; 
meias  palavras;  as  que  se 
não  pronunciam  bem,  por 
defeito  de  pronuncia,  ou  en- 

tão voluntariamente  para 
deixar  incompleto  o  sentido. 
Verba  dimidiata,  ambages. 
Mi  2ialábra  es  prenda  de  oro 
(fr.);  a  minha  palavra  não 
torna  atrás.  Fides  mea  aura 
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pretiosior  est.  Mojar  la  pa- 
labra. Y.  Bemojar  la  pala- 

bra. Ni  obra  buena  ni  ixda- 
bra  mala.  V.  Obra.  No  ser 

mas  que  palabras;  não  pas- 
sar do  palavras.  Non  ultra 

verba  certatum  esse.  No  te- 
ner mas  que  palabras;  não 

ter  senão  lingua.  Diz-so  do 
que  se  jacta  de  valente.  Lin- 

gua tantíim  valere.  Quitarle 

a  uno  las  palabras  de  la  bo- 
ca; tirar  a  algueni  as  pala- 
vras da  boca;  iuterromiie-lo, 

não  o  deixar  fallar.  Interlo- 
qui,  sermones  loquente  alio 
intermiscere.  Remojar  la  pa- 

labra; molhar  a  palavra;  ir 
beber  á  taberna.  Vinum  po- 

tare. Sobre  ó  bajo  su  pala- 
bra; sobre  ou  debaixo  da  sua 

palavra.  Fide  sua.  Soltar  la 

palabra;  desobrigar  da  pa- 
lavra dada.  A  data  fide  sol- 

vere. Pedir  la  palabra;  ¡le- 

dir  a  palavra.  Tener  la  pa- 
labra; ter  a  palavra,  ter 

permissão  para  fallar.  Tomaj* 
¿a  palavra;  tomar  a  palavra. 

Sermonem  ari'ipere,  initium 
dicendi  faceré.  Torcer,  tro- 

car, o  mudar  las  palabras; 

trocar  ou  mudar  as  pala- 
vras; dar-lheá  um  sentido 

ditferente.  Vcrborum  sen- 
ientiam  invertere  vel  intor- 

quere.  Tratar  mal  de  piala- 
bras;  tratar  nial  de  palavras ; 

insultar,  injuriar.  Convitia- 
ri,  convitiis  aliquem  proscin- 
dere,  onerare.  Venir  algu- 

no contra  su  ¡palabra  ;  faltar 

alguém  á  sua  palavra.  Fi- 
dem fallere.  Palabras  de 

santo,  iiñas  de  gato  (rif); 

palavras  de  santo  e  unhas 
de  gato ;  reprehende  a  hypo- 
crisia.  Curióse  simulas,  et 
bacchanalia  vivis.  Palabras 

y  plumas  el  viento  las  lleva; 
palavras  e  ¡lennas  o  vento 
as  leva:  —  y  piedra  suelta; 
palavra  fóra  da  boca,  pedra 

í'óra  da  mão.  V^erbum  emis- 
sum  non  rcdit.  A  palabras 

locas,  orejas  sordas;  a  i3ala- 
vras  loucas,  orelhas  moucas. 
Correr  ó  pasar  la  p)(dabra 

(mil.);  passar  a  palavra.  Fi- 
giles  se  mutuo  excitare:  — 
divina  (reí.);  palavra  divina; 
o  verbo  divino. Fero;/»;,  i:  — 
de  Dios;  palavras  de  Deus; 

o  Evangelho,  as  verdades  re- 
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veladas. Feriíím  Dei:  —  sa- 
cramentales; palavras  sacra- 

meutaes;  as  palavras  que  o 

sacerdote  pronuncia  na  con- 
sagração. Lapalabra  eterna, 

la  pialabra  increada;  o  ver- 
bo eterno;  Jesus  Christo. 

Palabrada.  /.  Palabrada;  dito 

pesado,  descomedido.  Convi- 
tium,  probrum. 

Palabrería./.  Palavrorio;  dis- 
curso ou  escripta  sem  im- 

portancia: —  (fam.J  pala- 
vrorio, palanfrorio;  as  pro- 

messas que  se  fazem  com 
intenção  de  as  não  cumprir. 

Palabrero,  ra.  adj.  Palavrei- 

ro,  palavroso,  loquaz,  falla- 
dor;  diti'uso  em  fallar,  que 

promette  muito  e  nada  cum- 
pre. Loquax,  Matero. 

Palabrica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Palabra.  Palavrinha. 

Palabrimujer,  m.  Homem  com 

voz  de  nnilher.  Vocc  femi- 
nea  loquens. 

Palabrista,  adj.  V.  Palavrero. 
Palabrita./.  Palavrinha;  pa- 

lavra de  pouca  entidade, 
sem  consequência,  que  não 

merece  attenção:  —  palavri- 
nha; palavra,  dito  picante, 

áspero,  acerbo,  mordaz.  Gra- ve verbrim  vel  acculeafum. 

Palabritas  mansas;  palavri- 
nhas mansas;  diz-se  da  pes- 

soa branda  e  suave  na  per- 
suasão ou  modo  de  fallar, 

mas  que  occulta  segunda  in- 
tenção no  animo.  Blandis 

vel  molUbus  verbis  circum- 
veniens. 

Palabrota.  /.  V.  Palabrada. 
Palaciano,  na.  adj.  (ant.)  V. 

Palaciego: — ijalaciano,  no- 
bre, generoso:  —  palaciano, 

cortez,  civil,  urbano:  —  fes- 
tivo, jocoso,  alegre,  jovial. 

Palaciego,  ga.  adj.  Palaciano; 
concernente  ou  relativo  a 

um  palacio.  Aulicus,  a,  mn: 

—  palaciano,  áulico;  corte- 
zão  que  serve  no  paço,  que 

frequenta  a  corte,  que  sabe 

os  scus  usos,  estylos  e  eti- 
quetas. Anlicus,  a,  um.  Usa- 

se   tombem   substantivado : 

—  (fífh)  palaciano,  cortezão, adulador. 

Palacio,  m.  Palacio,  paço;  ha- 
bitação regia,  paços  reaes. 

Alda  regia,  ̂ ja¿a;'ií¿m  .•  — 
palacio;  diz-se  por  amplia- 

ção de  qualquer  casa  gran- 
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de,  nobre,  sumptuosa,  des- 
tinada para  vivenda  de  par- 

ticulares, auctoridades  ou 
para  outros  usos,  taes  como 

reuniões  de  corporações,  ma- 
gistrados, etc.  Magaificce 

ít'des :  —  palacio;  castello, 
casa  solarenga,  nobre  o  an- 

tiga. Nohilis  et  antiqua  do- 
mns:  —  palacio;  dá-se  este 
nome  nas  casas  ¡jarticula- 
res  da  provincia  de  Toledo, 
a  uma  antecámara  ou  sala 

commum  e  publica,  des- 
guarnecida de  moveis  para 

nao  embaraçar  o  transito  e 
commercio.  Proccstrivm,  ii: 

—  (p.  jS'hirc.)  pequena  casa 
de  paredes  de  taipa,  consis- 

tindo de  ordinario  em  tuna 

só  peca  ou  aposento.  Ter- 
rea casa:  —  arzobispal;  pa- 

lacio ou  paço  arcebispal ;  a 
casa  em  que  habita  o  arce- 

bispo. Echar  una  cosa  a  pa- 
lacio (fr.);  deitar  ao  des- 
prezo alguma  cousa,  nào 

fazer  caso  d'ella.  Vcrborvm 
Ucentiam  iirhanitafi  trihiiere. 

Hacer  palacio  (fr.) ;  mostrar 
alguém  o  que  tiníia  occulto 
ou  debaixo  da  capa.  Ser  ãcl 
]}alacio  (fr.);  ser  corteza, 
prostituta,  meretriz.  Yvsled 
está  eu  palacio?  (loe.  fam.)  ; 
diz-se  a  uma  pessoa  que  no- 

ta ou  censura  que  alguém 
venha  ao  mesmo  sitio  ou  lo- 

gar em  que  ella  está.  Ali(> 
intenfnm  esse,  aliena  cura 
inceventvm  esse. 

Palacra,  Palacrana.  /.  Barra 
ou  pedaço  de  oiro  puro  que 
se  encontra  no  fundo  das 

minas.  Palacra,  «;. 
Palada. /.  Pázáda,  pá  cheia; 

porção  que  uma  pá  pode  le- 
var de  uma  vez.  Qu.od  imla 

cogi  piotest :  —  remada  ;  mo- 
vimento dos  remos  :  —  }ior- 

ção  de  agua  que  pôde  to- 
mar de  uma  vez  a  pá  do  re- 

mo. 

Paladar,  m.  (fig.)  Paladar, 
gosto,  sabor.  Sapor,  oris  :  — 
(fig.)  paladar;  gosto  ou  de- 

sejo de  qualquer  cousa  im- 
material  ou  espiritual.  Volu- 
ptas,  libido,  desiderivm :  — 
(fig.  ant.)  labios,  a  boca. 
Entre  los  paladares  (loc. 
adv.  ant.);  secretamente, 
em  voz  baixa.  Hablar  al 

gusto  o  al  pialadar  (fr.)  V. 
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Gusto:  —  (anat.)  paladar, 
céu  da  boca;  parte  supe- 

rior da  cavidade  oral.  Pala- 
tum,  i.  Velo  del  paladar 

(anat.);  véu  palatino;  ór- 
gão situado  na  parte  poste- 
rior da  boca,  onde  limita  o 

paladar ;  —  (bot.)  paladar  ; 
expansão  do  labio  inferior 
da  corolla  de  certas  ílores 

büabiadas,  e  que  forma  a 
entrada  da  cerolla. 

Paladato.  m.  (chim.)  Palada- 
to;  sal  produzido  pela  com- 
binaÇíào  do  oxydo  paladico 
com  as  bases. 

Paladear,  a.  Pôr  ao  recem- 
nascido  mel  ou  outra  cousa 
doce  no  céu  da  boca,  para 
assim  o  afazer  a  mammar 

sem  repugnancia.  Pveri  re- 
cens  natipalatiim  melle  mid- 
cere:  —  saborear;  tomar  o 

gosto,  comer  e  beber  pau- 
sadamente :  —  hu'ar  a  boca 

aos  animaes  enfastiados,  pa- 
ra lhes  provocar  o  appetite 

e  vontade  de  comer.  Bcstia- 
riim  palatum  extergendo 
medicari:  —  (fig-)  excitar  o 
gosto  de  uma  pessoa  para 

uma  cousa,  ou  desgosta-la 
d'ella  por  meio  de  outra 
que  agrade  mais.  Illicere, 
trahere  volupfatis  ope :  — 
n.  dar  a  conhecer  o  recem- 
nascido  pelo  movimento  dos 
labios,  que  quer  mammar. 
Bucculm  sigriis  puelhdum 
mammam  inhiare :  —  r.  sa- 
borear-sc;  tomar  o  gosto  a 
alguma  cousa  pouco  a  pou- 

co, deleitando-se.  Aliquid  li- 

gurire. Paladeo,  m.  IMovimento  dos 

labios  pelo  qual  uma  crean- 
ça  ])ede  mamma.  Liguritio, 
2)iielhili  baccidoi  motns  mam- 

mam inhiantis:  —  acçào  de 
saborear. 

Paladial,  adj.  Paladial ;  diz- 
sc  da  letra  consoante,  cuja 

pronunciaçào  se  executa  no 
interior  da  boca,  entre  a 
a  parte  media  da  lingua  e 
o  paladar,  para  o  qual  se 
eleva  um  jjouco  para  este 
cífeito;  taes  sào  em  caste- 

lhano as  letras  ñ,  y,  eh. 

Paládico,  ca.  adj.  (chim.)  Pal- 
ladico ;  diz-se  de  um  dos 
oxydos  de  palladlo:  —  pal- 
ladico ;  diz-se  também  dos 
saes    que    correspondem    a 
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este  oxydo  emquanto  á  com- 

posição. Paladín,  m.  Paladim  ou  pala- 
dino; cavalleiro  andante, 

aventureiro,  forte  e  valoro- 
so. Heros  persa^pie  fabulo- 

sus. 
Paladinamente,  adv.  m.  Pala- 

dinamente, publicamente, 
claramente.  Palam. 

Paladinas,  adv.  (ant.)  V.  Pa- 
ladinamente. 

Paladino,  na,  adj.  Publico, 
claro,  evidente,  manifesto, 
patente.  Patens,  propatnlus: 
(ant.)  claro,  intelligivel.  A 
paladinas  o  en  paladinas 

(loc.  adv.  ant. )Y .  Paladina- 
mente. 

Paládio,  m.  (chim.)  Palladlo; 
corpo  simples  metallico, 
branco  e  brilhante,  duro, 

mui  malleavel,  dúctil  e  qua- 
si  inalterável  ao  fogo. 

Paladión,  m.  Paladión,  palla- 
dio;  sustentáculo,  protec- 

ção; aquillo  em  que  consis- 
te a  defeza  e  segurança  de 

uma  cousa:  —  (hist.)  palla- 

dio;  antiga  imagem  da  deu- 
sa Palias,  conservada  e  hon- 

rada em  segredo,  de  cuja 

conservação  se  julgava  de- 
pender a  da  republica. 

Paladiuro.  m.  (chim.)  Palla- 
diuro;  ligação  de  palladlo  c 
outro  metal  qualquer  em 

proporções  definidas. 
Palado,  da.  adj.  (br.)  Palado; 

diz-se  do  escudo  e  das  figu- 
ras carregadas  de  palas. 

Palatvs,  a,  um. 

Palafre.  m.  (ant.)  V.  Pala- 

frén. 

Palafrén,  m.  Palafrem ;  ca- 
vallo  manso  em  que  monta- 

vam as  damas  e  senhores 

nas  funcçues  publicas  ou  nas 
caçadas,  e  muitas  vezes  os 

reis  e  principes,  para  faze- 
rem as  suas  entradas  so- 

lemnes. Mansvelus  eqnvs 

freno  dvctns:  —  palafrem; 
cavallo  em  que  monta  o 

creado  ou  lacaio  que  acom- 
panha seu  amo,  quando  este 

sáe  a  cavallo.  Eqvus  fâmu- 
lo deserviens. 

Palafrenero,  m.  Palafreneiro ; 

moço  de  libré  que  leva  o 
cavallo  á  mão.  Famulus 

cquvm  freno  ducens. Palahierro.  n?.  Guilho;  ferro 
que  está  mettido  na  pedra 
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mais  inferior  do  moinho  ou 
atafona. 

Palal.  to.  fant.)  V.  Panai. 
Palama.  /.  (zool.)  Membrana 

estendida  entre  os  dedos 

dos  mammiferos  palmeados 

6  dos  semi-palmeados :  — 
membrana  que  une  dois, 
tres  ou  todos  os  dedos  em 

todo  o  seu  comprimento  ou 
em  parte,  em  algumas  aves. 

Palamallo,  m.  Palamalho ;  es- 
pecie de  jogo  que  já  se  não 

usa. 

Palamediano,  na.  ndj.  Palame- 
diauo  ;  pertencente  ou  rela- 

tivo a  Palamedes,  um  dos 
héroes  que  foram  ao  sitio  de 
Troya.  Letras  palamedianas 

(philol.);  letras  palamedia- 
nas; são  assim  chamadas 

oito  letras  do  alphabeto  gre- 
go, que  se  crê  foram  inven- 

tadas por  Palamedes,  du- 
rante o  sitio  de  Troya. 

Palamenta.  /.  (naut.)  Pala- 
menta; os  remos  de  uma 

galé  e  das  mais  embarca- 
ções que  os  usam.  liemi  vel 

remorum  series.  Estar  deba- 

jo de  la  palamenta  (fr,  fig.); 
estar  alguém  sujeito  ao  que 
lhe  quizerem  fazer.  Alieni 
júris  esse. 

Palanca.  /.  Pau  de  que  se 
servem  os  mariolas  ou  mo- 

ços de  fretes  ¡jara  levar  en- 
tre dois  um  grande  peso. 

Phakmffce :  —  ( naut.)  palan- 
co ;  corda  que  passa  por  um 

moitão  que  está  na  ponta 
da  vela,  e  serve  para  içar. 
Sudens  ad  vela  levanda:  — 

(mech.)  alavanca;  barra  in- 
flexível, recta  ou  curva  e 

movei  em  torno  de  um  pon- 
to fi.xo,  que  se  chama  ponto 

de  apoio.  Vectis,  is :  —  (cir.) 
elevador ;  instrumento  para 
elevar  a  porção  de  osso  que 
Be  desprende  com  a  coroa 
do  trepano,  as  porções  de 
osso  fendidas,  nos  casos  de 
fractura  do  cráneo:  —  ala- 

vanca; instrumento  de  ob- 
stetricia para  emendar  a 

posição  viciosa  da  cabeça 
do  feto  no  estreito  da  pelve 

e  accelerar  o  parto  í — (mil.) 
palanca;  fortim  de  estacas 
revestidas  de  terra,  obra  ex- 

terior de  praça.  Münimen- 
tum  urbis  exterius. 

JPalancada.  /.  Golpe  dado  com 

PAL 
barra,  varão   ou  alavanca. 
Fustis  ictus. 

Palangana.  /.  V.  Palangana. 

Palanciano,  na.  adj.  Palancia- 
no.  V.  Palaciego :  —  claro, 
manifesto. 

Palangana./.  Palangana,  ba- 
cia para  lavar  as  mãos  e 

para  a  barba.  Malluvium, 
pollubrum :  —  m.  (p.  Peru) 

presumpçoso,  fatuo  presu- 
mido, que  falia  do  que  não 

entende. 
Palanque,  to.  (art.)  Apparelho 

de  pescar. 
Palangrero,  to.  Pescador  de 

apparelho  :  —  barco  que  se 
emprega  para  esta  pesca. 

Palanquera.  /.  Tranqueira, 
estacada.  Vallum,  i. 

Palanquero,  to.  O  que  traba- 
lha com  alavanca.  Vectia- 

rius,  palangarius. 
Palanqueta.  /.  (mil.)  Palan- 

queta; balas  fixadas  nas  ex- 
tremidades de  uma  barreta 

de  ferro,  com  que  ás  vezes 

se  carregam  as  peças  de  ar- 
tilheria.  Virgida  férrea  ca- 
pitata  utrinque :  —  a  la  es- 

pañola. V.  Bala:  —  a  la 
francesa.  V.  Bala:  —  (p. 
Cub.)  doce  em  pasta  feito 
de  ftiriuha  do  maiz  torrado 
e  de  sueco  de  canua. 

Palanquetero.  to.  (p.  Cub.)  O 
que  vende  o  doce  chamado 

pialanqueta. 
Palanquín,  to.  Mariola,  moço 

de  fretes,  homeiín  de  ga- 
nhar. Phalangarius,  baju- 

lus: — palanquim,  leito  por- 
tátil de  rede  ou  com  fundo 

de  tábuas,  geralmente  usa- 
do na  Asia  e  no  Oriente; 

tem  um  varal  por  onde  lhe 

pegam  os  moços  ou  escra- 
vos: —  (germ.)  ladrão. 

Palaro.  to.  (zool.)  Palaro ;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 

ros  da  tribu  dos  crabronios. 

Palas.  /.  (astron.)  Palias  ;  no- 
me de  um  planeta  descober- 
to em  1802.  Está  coUocado 

junto  a  Ceres,  e  a  sua  revo- 
lução sideral  ó  de  qiiatro 

annos  e  sete  mezes. 

Palasia./.j(¿)o¿.J  V.  Calodendro. 
Palastro,  to.  Panno  da  fecha- 

dura :  —  ferro  fundido. 
Palatal,  adj.  V.  Paladial. 
Palatina.  /.  Palatina;  ornato 

de  pelles  finas  que  rodeia  o 
pescoço  e  vem  cruzar  sobre 
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o  peito.  E  usado  por  senho- 
ras. Faseia  palatina,  colli 

tegumentum,  persoepe  pelli- ceum. 

Palatinado.  to.  Palatinado;  di- 
gnidade ou  titulo  de  alguns 

dos  principes  de  Allemanha 
chamados  palatinos.  Digni- 
tas  ita  diria  apud  germanos: 
—  palatinado;  territorio  em 

que  pôde  exercer  a  sua  ju- 
risdicção  o  palatino.  Pala- 
tinorum  princijJum.  ditio. 

Palatino,  na.  adj.  Palatino; 
concernente  ao  palacio  ou 

próprio  dos  palacianos.  Au- 
lícus,  a,  um:  —  to.  palatino; 
nome  que  antigamente  se 
dava  a  todos  aquel  les  que 
tinham  officio  principal  nos 

palacios  dos  principes:  — 
adj.  (anat.)  palatino;  per- 

tencente ao  paladar:  —  to. 

palatino;  osso  que  os  anti- 
gos confundiam  com  o  ma- 

xillar  superior,  situado  na 
parte  posterior  das  fossas 
nasaes :  —  m.  pi.  (hist.)  pa- 

latinos; sacerdotes  instituí- 
dos por  Numa  Pompilio  para 

o  culto  de  Marte,  no  monte 
Palatino:  —  palatinos;  jo- 

gos instituidos  por  Augusto 
em  honra  de  Julio  Cesar. 

Palatitis.  /.  (me.d.J  Palatitis 
ou  palatite;  inflammaçào  do 
paladar  ou  do  véu  palatino. 

Palato-faeinjitis./.  (med.)  Pa- 
lato-pharyngite;  doença  co- 

nhecida pelo  nome  de  angi- 
na i^seudo-membranosa,  e 

que  consiste  na  inflammaçào 
das  mucosas  palatina  e  pha- 
ryngea,  com  producção  de 
falsas  membranas. 

Palazo,  to.  Pancada  com  pá. 

Palco.  to.  Palanque  ou  tabla- 
do levantado  do  chão,  para 

os  espectadores  se  sentarem 
para  ver  algum  espectáculo. 
Parvum  tahidatum,  ludís, 

spectandis  deserviens :  —  ca- 
marote de  thcatro,  de  circo 

ou  de  praça  de  touros :  — 
escénico  ;  Tpa,\co.Y. Escenario. 

Paleacion.  /.  (ant.)  V.  Palia- 
ción. 

Paleador,  to.  Trabalhador  que 

trabalha  no  campo,  n'um 
jardim,  etc.,  cora  a  pá.  Pala 
laboram. 

Paleaje,  to.  (naut.)  Descarga 

de  uma  embarcação  reno- 
vando e  tirando  com  pás  e 
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alcofas  ou  ceiras  o  grão,  sal 
cu  outra  cousa  de  que  vem 
carregado. 

Palé  AK.  a.  V.  Apalear :  —  (a)ii.) 
Palear. V.  Paliar. 

PÁi.KXTivo,v\.adj.Y .  Paliativo. 
Palemón.  m.(astron. ) Palemón ; 

nome  empregado  ás  vezes 
entre  os  astrónomos  para 
designar  a  constellaçao  de 
Hercules:  —  (zool.)  pale- 

món; genero  de  crustáceos 
decapodas  macrouros,  da  tri- 

bu dos  palemonios. 
Palemonios.  m.pl.  Palemonios; 

tribu  de  crustáceos  decapo- 
das macrouros,  a  que  serve 

de  typo  o  genero  palemón, 

Palena. /.  (zool.)  Pallena;  ge- 
nero de  crustáceos  aranei- 

formes. 

Palénxde.  m.  (l)ot.)  Palenide; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Palenque,  m.  Estacada,  tran- 
queira de  estacas  que  se  faz 

para  defeza  de  algum  posto, 
e  também  para  cercar  e  fe- 

char o  terreno  ein  que  se  ha 

de  executar  algum  espectá- 
culo. Vallum,  i:  —  palan- 
que; circo  em  que  se  ha  de 

executar  algum  espectáculo. 
Vallum,  i: — palanque,  trin- 

cheira, nas  praças  de  touros, 
circos  ou  outros  espectácu- 

los públicos:  —  (j).  Am.) 
sitio  escarpado  que  escolhem 

para  habitação  os  negros  fu- 
gitivos, quando  se  juntam 

muitos,  110  qual  se  fazem 

fortes  e  permanecem  por  lar- 
go tempo. 

Palente.  adj.  (ant.)  V.  Pedido. 
Palentino,  na.  s.  Palentino; 

o  natural  de  Palencia:  — 
adj.  palentino;  pertencente 
a  esta  cidade. 

Paleografía.  /.  Paleographia; 
sciencia  das  escripturas  an- 

tigas, arte  de  as  ler.  Paleo- 
graphia, a'. 

Paleógrafo,  m.  Paleographo; 
o  que  se  dedica  ao  estudo 
da  paleographia  ou  é  versa- 

do n'esta  sciencia. 
Paleolaria.  /.  fbof.)  Paleola- 

ria;  e^encro  de  plantas,  da 
familia  das  synanthercas. 

Paleólogo,    m.    Paleolojro;    o 
que  se  dedica  ao  estudo  da 
paleología. 

Paleolojia.  /.  Paleología;  es- 
tudo das  linguas  antigas. 39 
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Paleolójico,  ca.  adj.  Paleolo- 

gico;  que  respeita  á  paleo- 
logia. 

Paleontografía.  /.   Paleonto- 

graphia;  historia  ou  descri- 
pçào   dos   corpos  orgânicos 
que  só  se  encontram  no  es- 

tado fóssil. 

PaleontogrÁfico,  ca.  adj.  Pa- 
leontographico ;  pertencente 
á  paleontographia. 

Paleontógrafo.   VI.  Paleonto- 

grapho;  o  que  se  dedica  ao 
estudo  da  paleontographia. 

Paleontólogo,    ga.    adj.    Pa- 
leontólogo; versado  em  pa- 

leontologia. 

Paleontolojia.  /.  Paleontolo- 
gia; sciencia  que  trata  dos 

restos  orgânicos  fosseis,  edas 
raças  de  animaes  e  vegetaes 
que  antigamente  existiram 
na  superíicie  do  globo. 

Paleontolójico,   ca.  adj.   Pa- 
leontológico; relativo  ou  con- 

cernente á  paleontologia. 
Paleotkrico,    ca.   adj.   (geol.) 

Paleotherico ;  nome  dado  por 
alguns  geólogos  aos  terrenos 
denominados  terciarios,  por 
n'elles  se  terem  achado  os 
restos  do  paleotherio. 

Paleoterio.  m.  (zool.)  Paleo- 
therio; genero  de  animaes 

fosseis  formado  por  Cuvier, 

para  classiticar  alguns  qua- 
drúpedes da  ordem  dos  pa- 

chydermes. 
Paleozoologo,  7??.  Paleozoolo- 

go;  o  que  se  dedica  á  paleo- 
zoologia. 

Paleozoolojía.  /.  Paleozoolo- 
gia;   historia    dos   animaes 
fosseis  ou  antigos. 

Paleozoolójico,  ca.  adj.  Paleo- 
zoologico;  relativo  ou  per- 

tencente á  paleozoologia. 
Palería.  /.  Drenagem ;  arte  de 

enxugar  os  terrenos  baixos 
e  húmidos.  Ars  incilia  ape- 
riendi  aquce  derivandce  gra- tia. 

Palermitano,   na.   s.  Palermi- 
tano;    o   natural    de  Paler- 

mo:   —    adj.    palermitano; 
pertencente  a  esta  cidade. 

Palero,  m.  Artilice  ou  vende- 
dor de  pás.  Pularam  opifex 

sen    venditor:   —  vallador; 
trabalhador  que  se  serve  da 
pá  na  limpeza  das  acequias 
ou  sanjas,  para  efgotar  os 
terrenos  húmidos.  Qni  inci- 
le   aperit    purgatq^ne    paire 
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ope:  —  (mil.  ant.)  nome 
dado  ao  sapador  que  tra- 

balhava com  pá,  como  hoje 

fazem  alguns  gastadores. 
Pales,  m.  (zool.)  Pales;  genero 

de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 

cyclicos. Palestino,  na.  s.  Palestino;  o 
natural  da  Palestina :  —  adj. 

palestino;  pertencente  á  Pa- 
lestina. Palcestinus,  a,  mto. 

Palestra.  /.  Palestra;  sitio 
aonde  se  joga,  exercita  ou 
luta.  Palcesfra,  ce:  —  (poet.) 

lide,  luta.  Palcestra,  ce :  — 

(fig.)  palestra,  gymnasio; 
logar  de  exercício  littera- 
rio,  ou  onde  se  exercita  arte 
liberal.  Pato's^ra,  ce: — (zool.) 
jialestra  (luta);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  ste- 
nelytros. 

Paléstrica.  /.  Palestrica;  um 
dos  principaes  géneros  de 
gymnastica,  que  se  compõe 
da  luta,  do  pugilato,  da  car- 

reira, do  salto,  etc. 

Paléstrico,  ca.  adj.  Palestri- 
co;  da  palestra,  da  luta.  Pa- 
Irestricus,  a,  um:  —  (hist. 
ant.)  paléstrico;  lutador  da 

palestra,  e,  mais  commum- 
mente,  o  que  dirigia  os  exer- 

cícios da  palestra. 

Palestrino.  m.  (zool.)  Pales- 
trino  (que  gosta  da  luta); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  família 

dos  estaphylinios. 
Palestrita.  m.  Lutador;  o  que 

se  exercita  na  palestra.  Pa- lestrita, fC. 

Paleta./.  Colher  de  ferro  que 

serve  nas  cozinhas,  especial- 
mente nas  de  communidades, 

para  repartir  a  comida.  Ru- 
dicula  férrea :  —  pá  ou  ou- 

.  tro  instrumento  similhante 

com  que  se  mexe  e  revolve 
o  lume.  Rtidicula,  ce:  —  V. 

Espaldilla:  —  trolha;  in- 
strumento de  pedreiro.  Pala 

mannalis  ccementaria,  tridla. 

De  paleta  (loc.  adv.);  a  pro- 
posito, opportunamente,  á 

mao.  Opporiune.  En  dos  pa- 
letas (loa.  adv.  fam.) ;  em 

duas  palhetadas,  em  um 

abrir  e  fechar  de  olhos,  n'um 
pulo,  n'uin  instante,  breve- 

mente, mui  depressa.  Illicò. 
Media  paleta  (p.  Ar.);  offi- 
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ciai  de  pedreiro  que  acaba 
a  aprendiz;! gem,  mas  que  nao 
ganha  ainda  como  tal.  Faber 
cmmentariiis,  adhnc  tiro:  — - 
(anaf.J  pú;  nome  vulgar  da 
espadoa  ou  omoplata:  — 
(art.)  palheta;  pazinha  ou 
especie  de  espátula  com  que 
os  impressores  tomam  a  tin- 

ta e  a  estendem  sobre  a  ba- 

la: —  palheta;  pequena  peça 
dos  relógios,  que  movida  pe- 

la roda  catharina,  mantém  as 

vibrações  do  volante:  — 
(mech.)  pá;  parte  collocada 
na  exti-emidade  dos  braços 
que  formam  as  rodas  dos 
barcos  a  vapor,  a  qual  suc- 
cessivamente  se  vae  intro- 

duzindo e  saindo  da  agua 
pelo  movimento  giratorio  da 
roda,  fazendo  o  ofKcio  de  re- 

mos:—  (pint.)  palheta;  ta- 
buazinha  em  que  o  pintor 
tem  as  tintas  que  vae  appli- 
cando.  Pictorum  tabella. 

Paletada.  /.  Chapada,  colhe- 
rada; porção  de  gesso  ou  cal 

amassada  que  se  colhe  de 
uma  vez  com  a  colher.  En 

dos  paletadas  (loe.  adv.)  V. 
En  dos  iJaletas. 

Paletazo,  m.  Golpe  dado  com 
a  colher  de  pedreiro. 

Paletero,  m.  Gamo  de  dois 

annos:  —  (germ.)  ladrão  que 
ajuda  a  entreter  alguém  pa- 

ra o  roubar. 

Paletilla.  /.  V.  Palmatoria, 
especie  de  castiçal  ou  can- 
dieiro,  etc.  Encarnación  de 
paletilla.  V.  Encarnación. 
Levantarle  a  tino  la  pale- 

tilla (f'r.  fig.);  mortificar  al- 
guém, maltrata-lo  de  pala- 

vras, etc.  Probis  et  convitiis 
aliqvemprosüindere.Ponerle 
a  uno  la  paletilla  en  su,  lu- 

gar (fr.  fig.);  reprehender 
alguém  asperamente,  e  d¡- 
zer-lhe  o  que  deve  fazer. 
Aliqnem  increpare  graviter 
vel  castigare:  —  (anat.)  es- 
pinhela;  nome  vulgar  da  car- 

tilagem xiphoide. 
Paletina.  /.  V.  Palatina. 

Paleto,  m.  (fig.)  Homem  rus- 
tico, grosseiro.  livsticus,  i. 

Paletó,  n.  (neol.)  Paleto;  ves- 
tidura larga  que  se  traz  so- 

bre a  casaca,  etc. 
Paletón,  m.  Palhetão;  a  parte 

da  chave  opposta  á  argola, 
que  tem  dentes,  e  se  mette 
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na  fechadura  para  dar  vol- 
ta á  lingueta.  Clavis  pars 

plana. Paletoque,  m.  Especie  de  ca- 

pote sem  mangas  cm  ft'irma de  escapulario,  que  chega 

até  os  joelhos.  Usam-se  em 
varias  serranias  de  Hespa- 
nha,  e  antigamente  o  usavam 
os  soldados  sobre  o  arma- 

mento. Rinicium  oblongum, 
PÁi.^TV\io.m.(bot.)Y.Rizófora. 
Palia.  /.  Pavilhão;  cortinado 

que  cobre  o  sacrário.  Velum, 
cortina :  —  corporal ;  panno 
de  linho  quadrado  e  bento, 
sobre  que  se  poe  o  cálice  e 
a  hostia,  no  altar:  —  pala; 
peça  quadrada  de  panno  com 
que  se  cobre  o  calix.  Pal- 

la, ce. 
Paliación./.  Palliação,  disfar- 

ce; acto  de  encobrir,  coho- 
nestar ou  dissimular  algu- 

ma cousa.  Palliatio,  onis: 

—  (med.)  palliação;  acção 
de  calmar  e  moderar  os  ma- 

les incuráveis:  —  palliação; 
cura  apparente  de  urna 
doença. 

Paliadamente.  adv.  m.  Pallia- 

damente,  dissimuladamen- 
te, disfarçadamente,  enco- 

bertamente. Speciosa  dissi- 
midatione. 

Paliar,  a.  Palliar,  dissimular, 
colorar,  cohonestar,  encobrir 
com  disfarces,  etc.  Palliar e, 
velare:  —  el  mal  (med.); 
palliar  a  doença,  o  mal ;  nao 
o  curar  senão  apparente- 
mente,  ou  minora-lo,  reme- 
dia-lo  por  algum  tempo,  evi- 

tando que  augmente  de  in- 
tensidade. 

Paliativo,  va.  adj.  (fig.)  Pal- 
liativo;  que  se  diz  ou  se 
faz  para  disfarçar,  desfigu- 

rar a  verdade  ou  occulta- 

la:  —  (med.)  palliativo;  diz- 
se  dos  remedios  que  se  ap- 
plicam  ás  doenças  incurá- 

veis, para  lhes  diminuir  a 
intensidade  e  allivia-las  por 

algum  tempo.  Pallians,  le- niens. 

Paliatorio,  ría.  adj.  Paliativo; 

que  é  capaz  de  palliar,  en- 
cobrir, disfarçar  alguma 

cousa.  Pallians,  antis. 

Palidez./.  Pallidez,  amarelli- 
dão,  côr  pallida,  abatimento 
da  côr  natural,  descoramen- 
to.  Pallor,  oris. 
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Pálido,  da.  adj.  Pallido,  des- 
corado, desmaiado;  que  per- 

deu a  côr  encarnada.  Palli- 

dns,  a,  um:  —  (fig-)  diz-se 
das  obras  litterarias  que  re- 

velam mui  pouca  animação, 

pouca  verdade,  especialmen- 
te fallando  das  descripções. 

Palilolojia.  /.  (rhet.)  V.  Pa- 
linlojia. 

Palillero,  m.  Paliteiro;  o  que 

faz  e  vende  palitos.  Dentis- 
calpioriim  venditor  vel  fa- 

ctor:  —  paliteiro;  estojo  de 
palitos.  Theca  dentiscalpiis 
servandis:  —  paliteiro;  ob- 

jecto de  prata,  vidro,  louça, 
etc.,  de  diversas  figuras,  que 

tem  uns  pequenos  furos  pa- 
ra metter  os  palitos,  e  que  se 

põe  nas  mesas. 
Palillo,  to.  dim.  de  Paio.  Pau- 

sinho:  —   porta-agulha  de 
fazer  meia;  é  uma  varinha 
de  osso,  marfim,  etc.,  furada 
no  centro,  onde  se  encaixa 

a  agulha  para  fazer  meia. 
Em  Portugal  usa-se  só  em 

algumas  partes  das  provín- 
cias. Bacillus  ad  calligas  te- 

xendas:  —  palito;  pedaci- 
nho  delgado   de   pau  para 

esgravatar  e  limpar  os  den- 
tes. Stilus  ligneus,  dentiscal- 

pitim:  —  bilro;  instrumento 
de  fazer  renda  e  cordões.  Ba- 

cilli  ad  filorum  retia  texen- 
da:   —   baqueta;    qualquer 

das  duas  peças  de  pau  tor- 
neadas, com  que  se  tocam 

os  tambores.  Tympanotribce 
bacilli:  —  (fig-)  conversação 

que  tem  logar  depois  da  co- 
mida, ao  levantar  da  mesa. 

Post    prandium  familiaris 
colloctUio  vel  sermo :  —  pi. 
rudimentos,  elementos;  pri- 

meiros   principios    de    uma 
arte  ou  sciencia.  Eudimenta 

Minervce: — pi.  (fig-)  esco- 
ria, rebotalho;  cousa  vil  e  o 

que  ha  de  mais  desprezível 
e  menos  importante  em  cada 

especie.  Stipnla',  res  nihili: 
—  X)l.  pausinhos  do  bilhar, 

em  certos  jogos:  —  de  bar- 
quillero ó  de  suplicaciones ; 

])onteiro  que  se  faz  girar  á 
roda  de  um  mostrador,  que 
usam  certos  vendedores  de 

bolos  para   vender   estes  á 
sorte.   Versatilis  index  luso- 
rius:  —  de   murmuración; 

conversação  em  que  se  muí*- 
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mura  de  alguém :  —  (art.) 
Y.  Alacrán,  referindo-se  no 
freio  do  cavallo ;  —  (bol.)  pa- 
lilho;  planta  du  Perú,  pare- 

cida cum  a  goiabeira.  O  seu 
fructo  teiu  o  mesmo  nome. 

Palimpsesto,  m.  Palimpsesto; 
¡lergaminho  que  se  raspava 

para  escrever  n'elle  de  novo. 
Palinduomia.  /.  (med.)  Palin- 

dromia;  refluxo  ou  repercus- 
são dos  liquides  e  humores 

viciados  do  exterior  para  o 
interior  do  corpo. 

Palíndromo,  ma.  adj.  Palindro- 
mo;  nome  dado  antigamente 
aos  escriptos  que  se  ¡jodiam 

1er  da  direita  para  a  esquer- 
da e  vice-versa,  apresentan- 
do sempre  o  mesmo  sentido. 

Palinjenesia.  /.  Palingenesia, 
regeneração,  renascimento : 
—  (pililos.)  palingenesia; 
systema  de  philosopliia  da 
historia,  segundo  o  qual 
as  mesmas  formas  sociaes, 
as  mesmas  lutas,  as  mesmas 
revoluções  se  reproduzem 
constantemente  n'uma  dada 
ordem:  —  (pliys.)  palinge- 

nesia; artificio  de  óptica,  por 

ineio  do  qual  se  faz  appare- 
cer  a  imagem  de  nm  objecto 
qualquer  em  um  logar  aon- 

de realmente  nao  existe  cor- 

po algum:  —  (chim.)  palin- 
genesia; acção  em  virtude 

da  qual  os  principios  vege- 
taes  e  animaes  decompostos 
pela  analyse  chimica  dão 
logar,  na  opinião  de  muitos 
auctores,  a  um  corpo  simi- 

Ihaute  áquelle  d'onde  pro- 
cedem, pelo  menos  na  forma. 

Palinjenésico,  ca.  adj.  Palin- 
genesico;  que  respeita  á  pa- 
lingenesia. 

Palinjeno,  na.  adj.  Palingeno ; 
que  se  reproduz  ou  regene- 

ra, que  volve  á  vida,  depois 
de  liave-la  perdido  na  appa- 
rencia,  como  os  animaes  in- 
fusorios. 

Palinlojia.  /.  (rhet.)  Palinlo- 
gia;  figura  poética  que  con- 

siste em  principiar  um  verso 
pela  ultima  palavra  ou  por 
uma  das  ultimas  palavras 
do  verso  precedente. 

Palinodia./.  Palinodia;  o  des- 
dizer-se,  reti-actaçào  do  que 
se  disse.  Palinodia,  ce.  Can- 

tar la  palinodia  (fr.);  cantar 
a  palinodia;  desdizer-se,  re- 
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tratar-se  publicamente  do 
que  disse  em  offensa  de  al- 

guém. Palinukinos.  m.  pi.  (zool.)  Pa- 
liuuriuos;  familia  de  crustá- 

ceos decapodas  macrouros, 
que  tem  ¡30 r  typo  o  genero 

palinuro. Palinuro,  m.  (zool.)  Palinuro. 
V.  Langosta. 

PÁLIO.  m.Y.  Capa,  Balandrán : 
■ —  pallio;  insignia  pontifical 

que  o  papa  envia  aos  arce- 
bispos e  a  alguns  bispos,  a 

qual  é  como  uma  faixa  bran- 
ca, com  seis  cruzes  pretas. 

Pallimn,  ii:  —  pallio;  so- 
brecéu  portátil  sustido  por 
varas  levadas  por  homens, 

debaixo  do  qual  sáe  o  Sa- 
cramento á  rua,  ou  o  santo 

lenho,  os  reis  e  os  vice-reis. 
Umbella,  ce:  —  bravio;  ban- 

deira, ou  peça  de  seda  que 

se  dava  por  premio  ao  ven- 
cedor na  carreira.  Bravium, 

ii:  —  docel,  sobrecéu,  ou 
qualquer  cousa  que  cubra 
como  estes.  Umbella,  umhra  ■ 
citlum.  Correr  el  pálio  (fr.); 

correr  o  páreo  ou  pário;  con- 
tender varias  embarcações 

em  um  rio,  partindo  de  um 

ponto  ao  mesmo  tempo  e  for- 
cejando por  chegar  primeiro 

a  certo  sitio  á  força  de  re- 
mos, para  ganhar  o  premio. 

Em  portuízuez  obsoleto  di- 
zia-se  também  correr  o  pal- 

lio. Recibir  con  pálio  (fr, 

fig.);  receber  com  pallio; 
com  grandes  honras  e  de- 

monstrações de  alegria.  Sub 
umbella  excipere  aliquem. 

Palique,  m.  (fam.)  Cavaco; 

conversação  de  pouca  im- 

portancia. 
Palitoque,  Palitroque.  ín.Pau- 

sinho  tosco  e  mal  formado. 

Parvas  rudisque  sudes. 
Paliuro.  m.  (bot.)  Paliuro;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  rhamneas  e  da  pentan- 
dria  trigynia. 

Paliza.  /.  Roda  de  pau,  mui- 
tas pauladas. i^íís/Ma?-íum,  ii. 

Palizada.  /.  Palissada,  esta- 
cada ;  cerca  fechada  com 

estacas.  Vallum,  i:  —  palis- 
sada; obra  feita  de  estacas 

e  terraplenada  para  impedir 
as  saídas  dos  rios  ou  diver- 

tir a  sua  corrente.  Frequen- 
temente  chama-se-lhe    em- 
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palizada  em  castelhano.  Ag- 
ger,  eris: — (br.)  estacada; 
conjuncto  de  peças  em  for- 

ma de  palas,  faixas  agudas 
ou  ponteagudas,  encaixadas 
umas  nas  outras.  Pali  in 

stemmatibiis :  —  (mil.)  palis- 
sada. V.  Estacada. 

Palma./  Palma,  palmito;  ramo, 
folha  de  palmeira.  Palma, 

pha'n'ix   dactylifcrai    frons: 
—  palma,  palmito;  symbolo 
da  victoria,  do  triumpho,  da 

virgindade.  Palma,  ce:  — 
palma,  tri  umpho :  —  palma, 
victoria  do  martyr  contra 

as  potestades  infernaes.  Pal- 
ma, ce:  —  (ant.)  V.  Mano- tón de  um  cavallo.  Andar 

en  palmas  (fr.);  andar  nas 
palmas;  ter  voga,  fama,  ser 
estimado  e  applaudido  de 
todos.  Omnium  laudibus  ef- 
ferri.  Ferir  palmas  (fr.); 

tocar,  bater  as  palmas ;  ap- 

plaudir  com  palmadas.  Co- 
mo por  la  palma  de  la  ma- 
no (loc);  facilmente.  Facil- 

limè,  mdlo  negotio.  Ganar 
la  palma  (fr.)Y.  Ganar  la 
palmatoria.  Llano,  liso,  o 
raso  como  la  palma  de  la 

mano  (loe);  plano,  liso  co- 
mo a  palma  da  mão.  Pla- 

nissimus,  a,  um.  Llevar  o 
traer  en  j^almas  a  alguno 

(fr.);  trazer  nas  palmas; 
louvar  muito,  fazer  grande 

apreço  de  alguém,  e  pres- 
tar-lhe  todos  os  bons  oííicios. 

Blandissime  alicui  indulge- 
re.  Llevarse  la  palma  (fr.); 

levar  a  palma ;  sobresaír, 
exceder  em  competencia  com 
outros,  vencer,   triumphar: 
—  de  la  mano  (anat.);  pal- 

ma da  mão;  parte  lisa  da 

mão  contra  a  qual  se  do- 
bram os  dedos,  quando  se 

contrahem  para  pegar  em 

algum  corpo  ou  para  formar 

o  punho.  Palma,  bola:  — 
(bot.)   palma  ou  palmeira : 
—  (bot.)  V.  Palmito:  —  ín- 

dia, indiana.  V.  Coco:  — 
real  (bot.);  palma  real;  ar- 

vore das  Antilhas  parecida 
com  a  palmeira  commum, 
mas  mais  alta  e  de  espique 
liso :  —  (vet.)  palma,  sola ; 

parte  inferior  do  casco  das 
bestas,  entre  o  sanco  e  a 
ranilha.  Equi  ungulce  pars. 
Aceite  de  palma  (chim.);  oleo 
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de  palma;  substancia  oleosa 
que  se  extrahe  dos  fructos 

de  certas  palmeiras  do  Bra- 
zil  e  da  Africa. 

Palmacito.  m.  (hot.)  Palmaci- 
to ;  genero  de  palmeiras  fos- 
seis. 

Palma-Cristi,  f.  (bot.)  Palma- 
christi,  ricino.  V.  liicino. 

Palmada.  /.  Palmada;  golpe 
com  a  palma  da  mào.  Ala- 

pa, palmee  ictns:  —  (anf.) 
Y.  Palmo :  —  pl.  palmadas 
ou  palmas;  golpes  repetidos 
que  se  dão  com  uma  das 
mãos  na  palma  da  outra  em 

signal  de  regosijo  ou  de  ap- 
plauso.  Mannum  plaitsus. 
Darse  una  palmada  en  la 
frente  (fr.);  bater  com  a 
mão  na  testa,  para  chamar 
alguma  cousa  á  memoria. 

Palmadica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Palmada.  Palmadinha :  — 
certa  dansa  hespanhola,  em 
que  a  pessoa  que  tira  outra 
para  seu  par  dá-lhe  uma 
palmada  na  mão,  como  si- 

gnal de  ser  a  escolhida.  Tri- 
pudium  verbérala  palma  in- 
dictum. 

Palmado,  da.  adj.Y.  Palmeado. 
Palmar,  m.  Palmar;  campo, 

mata  de  palmeiras.  Palme- 
tum,  i :  —  palmital ;  terreno 
inculto  povoado  de  palmi- 

tos:—  (ant.JY.  Palmo,  me- 
dida:—  adj.  palmar;  per- 

tencente ao  palmo,  ou  da 

grandeza  de  um  palmo.  Pal- 
maria, e: — palmar;  da  pal- 

ma ou  palmeira:  —  palmar, 
claro,  patente,  manifesto, 

palpável.  Patens,  manifes- 
tvs:  —  a.  (germ.)  dar  por 
força  alguma  cousa :  —  n. 
(fam.)  esticar.  V.  Morir:  — 
adj.  (anat.)  palmar;  perten- 

cente á  palma  da  mão:  — 
m.  fart.J  palmar;  carda  fei- 

ta de  cardo  para  cardar  pan- 
nos. Diplacus,  i:  —  (})0t.) 

palmar;  diz-se  dos  caules 
que  só  têem  de  altura  qua- 

tro ou  cinco  dedos,  por  de- 
rivação do  palmo  latino  que 

tem  esta  extensão:  —  (zool.J 
palmar;  diz-se  dos  mam- 
miferos  que  só  têem  mãos 
nas  extremidades  anterio- 

res:— m.  pl.  palmares;  gru- 
po de  mammiferos  que  com- 

prehende  os  animaes  que  só 
têem  mãos  naa  estremida- 
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des  ou  membros  superiores. 

Este  grupo  contém  unica- 
mente o  genero  homem. 

Palmario,  kia.  adj.  Palmar, 
palpável,  claro,  manifesto, 
evidente.  Patens,  manifcs- tus, 

Palmato.  m.  (chim.)  Palmato; 

sal  formado  pela  combina- 
ção do  acido  palmico  com 

uma  base. 

Palmatoria./.  V.  Palmeta:  — 
palmatoria;  castiçal  de  pou- 

ca altura  pegado  a  um  pra- 
to que  tem  cabo  ou  rabo. 

É  de  prata,  latão,  etc.  Can- 
delabrum  in  jormam  férula 

manuale:  —  palmatoria;  in- 
strumento de  punir  rapazes. 

Férula,  ce. 

Palmeado,  da.  adj.  Espalma- 
do; chato  e  raso  como  a  pal- 
ma da  mão,  que  tem  a  for- 

ma de  urna  mão  aberta.  Pies 

palmeados  (zool.J;  pés  pal- 
meados; diz-se  dos  pés  de 

alguns  mammiferos,  cujos 
dedos  estão  reunidos  por 

uma  membrana  até  próxi- 
mo da  sua  base.  Também 

se  diz  dos  pés  chatos  de 
certas  aves,  cujos  dedos  são 
unidos  por  uma  membrana, 
como  succede  ao  pato,  gan- 

so, cisne,  etc. 
Palmear,  a.  (germ.)  Y.  Azotar: 

—  n.  palmear  ou  palmejar; 
bater  as  palmas,  applaudir 

com  palmadas.  Palmis  ind- 
sare,  obstrepere:—a.  (naut.) 
medir  os  membros  de  um 

navio. 

Palmejares.  m.  pl.  (naut.)  Pal- 
mejares;  peças  de  madeira 
que  cingem  o  navio  da  popa 

á  proa  por  dentro,  enden- 
tando-se  como  os  liames.  Na- 
vis  internai  dentata  trabs. 

Palmenta.  /.  (germ.)  Carta 
mensageira  ou  missiva. 

Palmentero,  m.  (germ.)  Cor- 
reio ou  carteiro. 

Palmeo,  m.  Medida  por  pal- 
mos. 

Palmera.  /.  (hot.)  Palmeira; 
nome  antigo  de  um  genero 
e  hoje  de  uma  familia  de 
plantas  monocotyledoneas, 
cujas  especies  são  arvores 
pela  maior  parte  exóticas, 
notáveis  por  sua  belleza  e 
tamanho.  Palma,  ce  : —  ma- 

rina (cooL);  palmeira  mari- 
nha; nome  que  se  dá  a  al- 
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gumas  especies  de  zoophy- tos. 

Palmero,  m.  Palmeiro;  pere- 
grino da  Terra  Santa  que 

trazia  um  jialmito  ou  palma 

na  nido.  A  locis  sacris  pere- 
grinus  adveiñens:  — jardi- 

neiro que  trata  e  cuida  das 

palmas  ou  palmeiras.  Pal- mariim  curator. 
Palmeta./.  Palmatoria;  peça 

chata  e  redonda  de  pau  com 
cabo  para  dar  palmatoadas 

nos  rapazes  nas  escolas.  Fe- 
rula,  ce: — palmatoada;  gol- 

pe lias  palmas  das  mãos  com 
palmatoria.  Feridce  idus  in 
palma  acceptus. 

Palmetear,  a.  (vulg.)  Dar  pal- 
madas em  alguma  parte, 

PÁLMico.  adj.  (chim.)  Palmico; 

nome  de  um  acido  crystal- 
lisavel  em  agulhas  brancas, 

que  se  obtem  concretando  o 
oleo  de  ricino  por  meio  de 
uma  corrente  de  gaz  acido 
sulphuroso. 

Palmícola.  adj.  (zool.)  Palmi- 
cola;  diz-se  dos  animaes  que 
vivem  nas  palmeiras. 

Palmiche,  m.  Támara  da  pal- 
meira real. 

Palmífero,  ra.  adj.  (hot.)  Pal- 
mifero;  que  tem  folhas  como 
a  palmeira:  —  (ptoet.)  pal- 

mífero; que  abunda  em  pal- 
meiras. Palmifer,  era,  erum. 

Palmilla.  /.  Certa  especie  de 

panno  que  se  fabricava  par- ticularmente em  Cuenca.  O 
mais  estimado  era  de  cor 
azul.  Pannus  cceruleo  colore 

tinciíis:  — (prov.)  palmilha. 
V.  Plantilla,  do  sapato, 

Palmípedo,  da.  adj.  Palmipe- 
de;  que  tem  pés  espalmados : 
—  m.pl.  fsooZ. Jpalmipedes; 

familia  de  quadrúpedes  roe- 
dores claviculados  que  en- 
cerra os  hydromydos  e  os 

castores :  —  /.  pl.  palmipe- 
des;  sexta  e  ultima  ordem 
da  classe  das  aves,  segundo 
Cuvier. 

Palmira,  /,  (zool.)  Palmyra; 

genero  de  annelidos  da  divi- 
são dos  aphroditas. 

Palmitieso,  sa.  adj.  Palmiteso; 
diz-se  dos  cavallos  que  têem 

os  cascos  direitos  para  a  fren- 
te e  duros. 

Palmitina.  /.  (chim.)  Palmiti- 
na;  substancia  crystallina 
de  cor  branca  brilhante,  pou- 
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CO  solúvel  no  álcool  e  muito 
solúvel  no  ether  fervente. 

Palmito.  ?«.  ãim.  de  Falmo:  — 
Palminho:  —  V.  líostro.  Co- 

mo 7in  palmito  (fr.  fam.); 
como  um  palmito;  bem  ves- 

tido, muito  limpo  e  aceiado. 
Decorus,  concinnus :  —  (bot.) 
palmito;  planta  do  genero 
chamerope:  —  raiz  da  plan- 

ta chamada  palmito:  —  pal- 
mito; miolo  de  certas  pal- 

meiras, especialmente  da 
palmeira  real,  que  se  come 
guizado,  cozido  e  em  salada. 

Palmo.  m.  Palmo;  medida  de 

extensão;  é  a  distancia  en- 
tre a  extremidade  do  dedo 

poUegar  e  a  do  minimo,  es- 
tando o  mais  apartados  pos- 

sível, aberta  a  mão.  Palmus, 

i:  —  jogo  de  rapazes:  — 
(ant.)  distancia  dos  quatro 
dedos  desde  o  indicador  ao 

minimo  juntos,  que  se  cha- 
mava palmo  menor.  Palmus 

múior:  —  V.  Golpe:  —  a 
palmo  (fr.);  palmo  a  palmo, 
110UC0  a  pouco,  aos  poucos, 
combatendo  a  cada  passo; 
expressa  a  difficuldade  e  len- 

tidão com  que  se  ganha  al- 
gum terreno.  Pedetentim. 

En  un  palmo  de  tierra  (loe. 

adv.J;  n'um  palmo  de  terra, 
em  um  mui  curto  espaço. 
Brevissimo  tractu :  —  de 
tierra;  um  palmo  de  terra, 
porção  mui  pequena.  Terree 
brevissimus  tractus.  Crecer 

a  palmos  (fr.  fam.);  crescer 
a  palmos,  mui  rapidamente. 
Ultra  modum  hrevi  tempore 
excrescere.  Dejar  a  uno  con 
un  palmo  de  narizes  (fr.fig.); 
deixar  alguém  com  um  pal- 

mo de  cara;  zombar  d'elle 
privando-o  do  que  esperava 
conseguir.  Spe  fraudare,  de- 
ludere.  No  adelantar  o  no 

ganar  un  ̂ joZího  de  tierra 
en  alguna  cosa  (fr.  fam.); 
não  adiantar  ou  não  ga- 

nhar um  palmo  de  terra,  não 
adiantar  um  passo  em  algu- 

ma cousa;  adiantar  mui  pou- 
co ou  quasi  nada.  Xihilpro- 

ficere.  Tener  medido  a  2^al- 
mos  (fr.fig.);  conhecer  o  ter- 

reno, o  logar  a  palmos;  com 
toda  a  exacção.  Aliquid  per- 
spectum  vel  exploratum  ha- 
bere. 

Palmoscopia.  /.  (h.  ant.)  Pal- 
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moscopia;  adivinhação  feita 
pela  inspecção  das  entranhas 
das  victimas,  ou  pelo  exame 
da  palma  da  mão. 

Palmoscópico,  ca.  adj.  Palmos- 

copico;  pertencente  á  pal- 
macospia. 

Palmotear.  n.  V.  Palmear. 

Palmoteo,  m.  Batedura  de  pal- 
mas. Manuum  plauszis:  — 

castigo  com  a  palmatória. 
Ferulce  ictns. 

Palmura.  /.  (zool.)  Palmura; 
membrana  que  une  os  dedos 
das  aves  palmipedes. 

Palo.  m.  Pau,  bordão,  cajado. 

Fustis,  is:  —  pau,  lenho, 
madeira.  V.  Madera :  —  pau ; 
madeira  de  algumas  arvores 
das  índias  que  se  emprega 
na  medicina  e  na  tinturaria 

como:  paio  de  Campeche, 
efe;  pau  de  Campeche,  etc. 
Lignum,  i: — paulada;  pan- 

cada, golpe  com  pau.  Fuste 
impactus  ictvs:  —  patíbulo; 
supplicio  ou  pena  ultima  que 

se  executa  n'algum  instru- 
mento de  madeira,  como  a 

forca,  o  garrote,  etc.  Pati- 
bidum,  i:  —  naipe;  qualquer 
dos  quatro  do  baralho  das 
cartas  de  jogar.  Chartarum 

piictarum  ordo  quilibet:  — 
pedúnculo,  pedículo,  pé  do 
fructo.  Pediculus,  i:  —  pau. 
V.  Palillo,  no  bilhar:  — 
perna,  haste;  linha  que  so- 
bresáe  da  letra  ou  pela  par- 

te de  cima,  como  no  d,  ou  pe- 
la de  baixo  como  no  p.  Lit- 

terce  proceritas  prociden- 
tiave:  —  codal;  ¡oau  do  ta- 

manho de  um  covado,  que 

se  trazia  ao  pescoço  em  si- 
gnal  de  penitencia  publica. 
Pala  cubitalis:  —  de  ciego; 
paulada,  pancada  de  cego; 
dada  com  toda  a  força.  Fus- 

tis, ictvs  vehemens.  Andar  el 
paio  (fr.);  trabalhar  o  pau, 
o  cacete;  castigar  domesti- 

camente; usa-sc  especial- 
mente entre  a  gente  vulgar. 

Fustibus  verberare.  A  paios 

(loc.  fig.);  a  pau,  por  força, 
com  violencia.  Derrengar  a 
uno  a  p)alos  (fr.)  V.  Doblar 
a  uno  a  palos.  De  tal  pedo 
tal  astilla  (fr.  prov.);  de  tal 
pau  tal  acha,  de  tal  pae  tal 

filho.  Originem  sapit.  Do- 
blar a  uno  a  palos  (fr.);  de- 

sajicar,  derrear,  moer  çpm 
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pancadas.  Fustibus  ccedere, 
percutere.  Estar  del  mismo 

palo  (fr.);  estar  alguém  no 
mesmo  estado  ou  disposição 

que  outro.  Eâdem  vel  com- 
muni  sorte  frui.  Hacer  a  dos 

palos  (fr.)  V.  Comer  a  dos carrillos.  Llevar  palos  (fr.); 

levar  pauladas,  pancadas : 

—  (fig.)  levar  boléu;  saír-se 
mal  de  algum  negocio.  Po- 

ner en  un  palo  (fr.);  levar 

ao  patíbulo,  enforcar  ou  cas- 
tigar com  outro  genero  de 

morte;  expor  no  pelourinho. 
Patibulo  suspendere  velmid- 
ctare:  —  (br.)  pala;  barra 
ou  faxa  lançada  de  alto  a 
baixo  ou  formada  de  diver- 

sas peças  sobrepostas  no  es- cudo de  armas.  Palus  in 
stemmatibus:  —  bañon  ó  de 

bañon  (bot.)  V.  Mesto:  — 
del  águila  ó  de  la  rosa  (bot.) 

V.  Aspalato:  —  de  vaca 
(bot.)  V.  Árbol  de  la  vaca: 
—  dtdce  (bot.)  V.  Orozuz :  — 
(volat.)  alcandora;  poleiro, 

pau  ou  vara,  em  que  se  cos- 
tuma pôr,  ou  atar  o  falcão: 

—  áloe  ó  de  ¿doe  (comm.); 

pau  aloé  ou  aloés;  amago  ou 
cerne  de  calambuco,  arvore 
da  índia,  c  de  que  se  faz  uso 

em  phai-macia.  Lignum  agal- 
locum;  lignum  agallocum 
silvestre:  —  áloe  aspalado. 
V.  Aloe:  —  Brazil  ô  dei  Bra- 

zil;  pau  Brazil;  madeira  de 
uma  arvore  da  America  me- 

ridional, mui  usada  nas  ar- 
tes para  tingir :  —  campeche 

ó  de  campeche;  pau  de  cam- 
peche ;  madeira  de  uma  arvo- re da  America  septentrional, 

também  usada  na  tinturaria: 
—  de  Lidias.  V.  Palo  santo : 

—  del  ¿iguila ;  jignila.  ou  ¡jau 

de  águia. V.  Aloe:  —  didce; 
alcaçuz  ou  regliz.  Glycyr- 

rhizce  glabrie  radix:  —  ne- 
frítico; lenho  nephritico; 

madeira  de  uma  arvore  da 

Asia  e  da  America.  Empre- 
ga-se  em  medicina.  Lignum 

nephriticum;  guilandinai  mo- 
ringce  lignum :  —  santo;  ¡oau 

santo;  madeira  da  arvore  de- 
nominada guayaco.  Lignum 

sanctum;  guajaci  officinalis 

lignum:  — pi.  (naut.)  mas- 
tros da  embarcação.  Mali, 

orum.  Paio  mayor;  mastro 

grande  ou  real,  que  é  o  do 
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meio:  —  mayores;  os  mas- 
tros  principaes  do  navio.  A 
palo  seco  (loe.  adv.  naut.); 
em  arvore  secca;  ir,  nave- 

gar a  embarcação  com  as 
velas  ferradas.  Velis  plicatis. 
Correr  a  palo  seco  (fr.)  V. 
Correr  a  árbol  seco. 

Paloma./,  (fig.)  Pomba;  pessoa 
de  Índole  excellente,  mui  be- 

nigna. Alguns  dizem  palo- 
ma sin  hiél,  pomba  sem  fel. 

Columbina  Índole  prceditus. 
Palomas  6  palomillas;  cha- 
mam  assim  na  costa  do  Me- 

diterráneo ás  espumas  que 
se  vêem  alvejar  e  mover  ao 
longe,  e  que  são  signal  de 
vento  ou  tempestade.  Spumce 
procul  in  cequore  albicantes : 

—  (astron.)  pomba ;  uma  das 
dezeseis  constellações  aus- 
traes.  Columba  codestis  con- 

stellatio:  —  (zool.)  pomba; 
femea  do  pombo.  Cobimba, 

ce:  —  (zool.)  pombo;  ordem 
de  aves  que  forma  a  transi- 

ção natural  das  gallináceas 
para  os  pássaros.  Columba, 
ce:  —  brava.  V.  Paloma  sil- 

vestre: —  calzada;  pombo 
calçado;  variedade  de  pom- 

bos que  tem  as  pernas  e  os 

pés  emplumados:  —  de  mo- 
ño; pombo  de  poupa;  varie- 

dade de  pombo  que  tem  uma 
plumagem  sobre  a  cabeça. 
Columba  cristata :  —  silves- 

tre; pombo  silvestre  ou  bra- 
vo; especie  de  pombo  que 

deu  origem  ás  diversas  cas- 
tas ou  variedades  de  pombo 

manso  ou  domestico.  Colum- 

ba cenas:  —  torcaz;  pombo 
torcaz;  especie  de  pombo 
que  tem  um  collar  de  cores 
cambiantes.    Palumbes,    is: 

—  tripolina  ;  pombo  tripo- 
lino;  especie  de  pombo  do- 

mestico, de  pequeno  corpo, 
coin  os  pés  calçados  de  pen- 
nas,  e  que  tem  na  cabeça 
uma  especie  de  diadema  de 
pennas  levantadas.  Columba 

anglica :  —  zura,  V.  Paloma 
torcaz. 

Palomaduras.  /.  pi.  (naut.)  Pa- 
lombaduras ;  as  series  conti- 

nuadas de  pontos  redondos 
por  entre  a  coxa,  com  que 
os  marinheiros  unem  a  vela 

com  o  cabo  que  lhe  serve  de 
tralha.  Veli  suturce. 

Palomar,  adj.  Barbante  ou  gui- 
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ta  mais  retorcida  e  delgada 
que  o  regular.  Subtiliusfilum 
cannabinum :  —  m.  pombal ; 
logar  ou  casa  disposta  para 

creação  de  pombos.  Colum- 
barium,  i.  Alborotar  el  pa- 

lomar (fr.)  V.  Alborotar  él 
cortijo. 

Palomariego,  ga.  adj.  Diz-se 
do  pombo  creado  no  pombal 
6  que  costuma  sair  voltando 
depois  a  elle.  Columbario 
educatus. 

Palomear,  m.  (ant.)  V.  Palo- 
mar. 

Palombino.  m.  (min.)  Palombi- 
no ;  carbonato  de  cal  de  cor 

branca  leitenta,  que  se  em- 
prega como  mármore  em 

Italia. 
Palomear,  n.  Andar  á  caça  dos 

pombos :  —  occupar-se  mui- 
to no  tratamento  e  creação 

dos  pombos.  Columbas  aucu- 
pari,  nutriré. 

Palomera.  /.  Logar  deserto  e 

desabrigado,  exposto  a  to- 
dos os  ventos.  Locus  deser- 

tus  et  undique  ventis  patens: 

—  pombalinho,  pombal  pe- 
queno. Parvum  columba- 

rium :  —  (p.  And.)  pombal ; 
casinha  em  que  as  pombas 
fazem  os  seus  ninhos  e  criam 

os  borrachos.  Columbee  ni- 
dus  luteus. 

Palomería.  /.  Caça  dos  pom- 
bos. Columbarium  aucupium. 

Palomero,  adj.  Diz-se  do  viro- 
te grande  e  grosso  que  tem 

uma  virola  de  ferro  na  ex- 
tremidade opposta  á  ponta. 

Columbaris,  e:  —  s.  vende- 
dor, negociante  de  pombas: 

—  pessoa  aíFeiçoada  á  crea- 
ção de  pombos.  Columba- 

rius,  ii. 
Palomico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 

s.  dim.  de  Palomo,  Paloma. 
Pombinho,  pombinha. 

Palomilla.  /.  Espinhaço,  espi- 
nha dorsal  das  cavalgadu- 
ras. Spinoi  prominentia  in 

equis:  —  ovado  das  albar- 
das e  sellas  pai-a  que  não 

assente  sobre  o  espinhaço 
das  bestas.  Clitellce  vacuum : 

—  pombo  branco  ou  de  lei- 
te; diz-se  do  cavallo  mui 

branco.  Equus  albus :  —  ra- 
bicho; a  ponta  que  sobre- 

sae  no  remate  de  algumas 
albardas.  Clitellce  rostrum 

prominens :  —  pi.  V.  Paio- 
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mas,  espuma  do  mar:  — 
(bot. )  V.  Fumaria :  —  (zool.) 
V.  Falena:  — V.  Mariposa; 
diz-se  das  especies  que  são 

mui  pequenas. 
Palomina.  /.  Esterco  columbi- 

no; o  dos  pombos  que  é 

muito  quente.  Fimus  colum- 
binus: — especie  de  uva  pre- 

ta. Uva  subnigra :  —  (bot.) 
V.  Fumaria. 

Palomino,  m.  Pombinho;  filhi- 
nho da  pomba  brava,  por- 
que ao  da  pomba  caseira 

chama-se  ordinariamente 

borracho.  Columbulus,  i:  — 

(vulg.)  pataca;  nódoa  ou  su- jidade de  excremento  na 
fralda  da  camisa.  In  sub- 
ucula  macula  excrementi. 

Palomo,  m.  Pombo;  macho  da 

pomba.  Columbus,  i:  — V. 
Paloma  torcaz:  —  (germ.) 
néscio  ou  simples. 

Palon.  m.  (br.)  Pendão;  insi- 
gnia similhante  k  bandeira. 

Vexillum  in  stemmafibus. 
Palor.  m.  Pallor.  V.  Palidez. 

Palotada.  /.  Paulada;  panca- 

da com  pau.  Fustis  vel  ba- 
cilli  ictus.  No  dar  palotada 

(fr.);  não  acertar  em  cousa 
alguma,  errar  no  que  diz  ou 
faz.  Omninò  deviare  vel  aber- 

rare: não  ter  ainda  mettido 

mãos  á  obra,  não  ter  come- 
çado alguma  cousa  de  que 

se  estava  incumbido.  Nec  li- 
neam  dttcere. 

Palote,  m.  Pausinho;  ordina- 
riamente por  algum  peque- 

no pau  como  as  baquetas 
dos  tambores,  etc.  Baeillus, 

i: — pi.  riscos;  linhas  gros- 
sas, direitas  ou  inclinadas 

que  se  fazem  no  papel  quan- 
do se  começa  a  aprender  a 

escrever.  Litterarum  linece 
rudiores. 

Paloteado,  m.  Dansa  rustica 

que  tem  logar  entre  os  ra- 
pazes, os  quaes,  á  maneira 

que  dansam,  batem  mutua- mente em  uns  pequenos 

paus,  como  baquetas,  que 
trazem  nas  mãos,  fazendo 
um  ruido  que  harmonisa 

com  o  compasso  do  instru- 
mento. Tripudium  crepitan- 

tibus  bacillis :  —  contenda, 
bulha  em  que  ha  pancadas. 
Bixa  iteratis  ictibus. 

Palotear,  n.  Bater  uns  paus 

contra  outros  ou  fazer  rui- 
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do  com  elles.  Fustibus  cre- 

pitare, obstrepere:  —  (fisf-) 
altercar  muito,  disputar,  fal- 

lar acceleradamente.  Multa 

verba  faceré,  longum  sermo- 
nem  texere. 

Paloteo,  m.  Ruido  dos  paus 

quando  sao  feridos  um  con- 
tra outro. 

Palpable,  aclj.  Palpável;  que 
se  pode  paljiar  ou  apalpar. 
Attrectabilis,  palpabais:  — 
(fiff-J  palpável,  manifesto, 
patente,  evidente,  claro.  Pa- 
tetis,  entis. 

Palpablemente,  adv.  m.  Pal- 
pavelmente  evidentemente, 
sensivelmente,  claramente, 

de  maneira  palpável.  Ma- 
nifesté, evidenter. 

Palpada.  /.  (zool.)  Palpada; 
genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
brachystomos. 

Palpadük.  m.  Apalpador;  o 
que  apalpa,  examina  com  as 
mãos. 

Palpadura./.  V.  Palpamiento. 

Palpamiento,  m.  Apalpamen- 
to;  acção  de  apalpar.  Aitre- 
ctactio,  onis. 

Palpar,  a.  Palpar,  apalpar, 
manusear,  tactear ;  tocar 
com  as  mãos  alguma  cousa 

para  examina-la  e  reconhe- 
ce-la  pelo  sentido  do  tacto. 
Attrectare:  —  apalpar,  an- 

dar ás  apalpadelas,  tentean- 
do com  as  màos  ás  escuras, 

etc.  Palpare,  manu  tentare: 

—  (fig.)  conhecer  palpavel- 
mente  uma  cousa.  Bem  at- 
tingere. 

Palpearina. /.  (med.)  Palpea- 
rina ;  producto  segregado 

pelas  glândulas  de  Meibo- 
mio. 

Pálpebra.  /.  V.  Párpado. 
Palpebrado,  da.  adj.  (zool.) 

Palpebrado;  que  tem  os 

olhos  guarnecidos  de  pálpe- 
bras. 

Palpicornios.  m.^J^.  (zool.JFsú- 
picornes;  familia  de  insectos 
coleópteros  pentameros. 

Palpitación./.  Palpitação;  mo- 
vimento natural  e  ordenado 

do  coração  e  das  arterias. 
Palpitatio,  onis:  —  (med.) 
palpitação;  o  movimento  in- 

terior, involuntario  e  tremu- 
lo de  algumas  partes  do  cor- 
po. Palpitatio,  onis. 

Palpitante,  p.  a.  Palpitante; 
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que  palpita.  Palpitans,  an- tis. 

Palpitar,  n.  Palpitar;  mover- 
se, agitar-se  naturalmente  o 

coração  ou  as  arterias,  ou 
irregularmente  por  alguma 

causa  accidental  que  acce- 
lera  demasiado  o  movimento. 

Palpitare:  —  palpitar;  mo- 
ver-se  ou  agitar-se  alguma 
parte  do  corpo  interiormente 
com  movimento  tremulo  e 

involuntario.  Palpitare. 
Palpos,  m.  pi.  (zool.)  Palpos; 

antennas  pequeninas  dos  in- 
sectos, em  numero  de  duas 

ou  mais,  mas  sempre  pares, 

articuladas,  sensíveis  e  mo- 
veis. Palpus,  i. 

Palpotear,  a.  Apalpar,  manu- 
sear, tactear  uma  ou  mais 

cousas. 
PÁLPÜLA.  /.  (zool.)  Palpula; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  tribu  dos  tineides. 

Palta.  /.  (p.  Perú)  V.  Agua- 
cate, fructo  da  arvore  do 

mesmo  nome. 

Palto,  m.  (p.  Perú  bot.)  V. 

Aguacate. 
Palddamento.  m.  (hist.)  Palu- 

damente; manto  ou  vestido 

côr  de  purpura,  de  que  usa- 
ram os  imperadores,  gene- 

raes  e  caudilhos  romanos 

quando  iam  para  a  guerra. 
Paludamentum,  i. 

Paludato,  ta.  aííj.Vestido  com 

paludamento. 
Palude.  /.  (atit.)  Palude.  V. 

Laguna. 
Paludela.  /.  (bot.)  Paludella; 

genero  de  musgos  bryaceos. 

Paludícola.  /.  (zool.)  Paludi- 
cola  (que  vive  nas  lagoas); 
genero  de  reptis  amphibios 
da  familia  dos  sapos. 

Paludineos.  m.  pi.  (zool.)  Pa- 
ludineos ;  familia  de  mollus- 
cos  gasteropodes  pectini- 
branchios. 

Paludoso,  sa.  adj.  (ant.)  Palu- 
doso, pantanoso,  alagadiço, 

apaulado.  Paludosus,  a,  iim. 

Palumbario,  adj.  Diz-se  do  fal- 
cão que  persegue  e  caça  os 

pombos  torcazes.  Palco  co- lumbarius. 

Palurdo,  da.  adj.  Palurdeo, 

tosco,  rustico,  grosseiro.  Or- 
dinariamente dá-se  este  no- 

me á  gente  do  campo  e  das 
aldeias. 

Palustre,  adj.  Palustre;  das 
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lagoas,  que  as  frequenta. 
Palustris,  e:  —  m.  colherim 
ou  pincel,  pequena  colher  de 

pedreiro. Palla.  /.  Mulher  de  sangue 
real  no  antigo  imperio  dos 
Incas. 

Pallaco.  m.  (p.  A.  Mer.)  Pe- 
daço de  mineral  de  boa  qua- 

lidade, que  se  acha  entre  os 
restos  que  costumam  ficar  á 
entrada  de  uma  mina  aban- 
donada. 

Pallio.  m.  (ant.)  V.  Capa :  — 
cabdal.Y,  Capa  magna, plu- 
vial. 

Pambú.  m.  (zool.)  Pambú ;  gran- 
de serpente  da  índia  que  os 

indígenas  adoram  como  um 
ente  sagrado. 

Pamema.  /.  (fam.)  Pampanada, 

frioleira,  bagatella,  ninha- 
ria. Res  futilis. 

Pampa.  /.  ('p.  A.  Mer.)  Pampa, 

planicie,  terreno  plano,  ra- 
so :  —  indio  natural  d'esta 

planicie:  —  caraça;  cavallo 
de  côr  escura  com  a  cabeça 

em  grande  parte  de  côr  bran- 
ca: —  pi.  pampas;  vastas 

planicies  da  America  do  sul, 
habitadas  pelos  gauchos,  de 

origem  hespanhola. 
Pámpana.  /.  Pâmpano,  parra, 

folha  da  videira.  Pampinus, 
i.  Al  caer  de  la  pámpana 

(fr.)  V.  Al  caer  de  la  hoja. 
Tocar  o  zurrar  la  pámpana 

(fr.  fam.);  tocar  a  pavana, 
zurzir.  Verberare. 

Pampanada.  /.  Sueco  que  se 
extrahe  dos  pámpanos  para 
supprir  o  do  agraço,  porque 
tem  quasi  o  mesmo  sabor. 
Pampinorum  succus. 

Pampanaje,  m.  Abundancia, 

copia  de  pámpanos.  Pampi- 
norum copia:  —  (fig-)  pam- 

panada; apparencia  va,  or- 
natos supertíuos  e  fúteis.  Su- 

'  perfluus  ornatus. 
Pampanar.  /.  (ant.)  V.  Empa- 

nada. 

Pampanico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Pámpano.  Pampanosinho, 
sarmentosinho. 

Pampanilla.  /.  Tanga;  peça 

de  panno  com  que  os  negros 

cingem  a  cintura.  Verendo- 
rum  teyumentum  scepe  pam- 

pineum. Pámpano,  m.  Pámpano ;  sarmen- 
to novo,  pimpolho  da  vide. 

Pampinus,  i:  —  pámpano, 
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parra :  —  (archit.)  pámpano, 
parra;  adorno  que  imita  as 
folhas  da  vide :  —  (zool.)  V. 
Salpa. 

Pampanoso,  sa.  adj.  Pampano- 
so, pampinoso ;  cheio  de  pám- 

panos. Pampinosus,  a,  um. 

Pampero,  m.  Pampeiro-,  vento 
tempestuoso  nas  costas  do 
mar  do  sul,  que  vem  das 

pampas  de  Buenos-Ayres. 
Pampiniforme.  adj.  (anat.)  Pam- 

piniforme;  diz-se  de  um  en- 
lace dos  vasos  espermaticos, 

que  imita  os  pámpanos  da 
vide. 

Pampirolada.  /.  Molho  que  se 

faz  de  alhos  e  pao  bem  pi- 
sados e  diluidos  depois  em 

agua.  Condimentum  alliis  et 

pane  detritis  constans:  — 
(fig.  e  fam.)  pachuchada, 
desproposito,  grande  par- 

voíce no  fallar,  inepcia.  lae- 
ptia,  ce. 

Pamplemusa./,V.  Pampelmusa. 

Pamplina.  /.  (fig.  e  fam.)  Fri- 
oleira,  desproposito-,  cousa 
de  pouca  utilidade  ou  impor- 

tancia. Hes  futilis  vel  inuti- 
lis:  —  (bot.)  V.  Alsina:  — 
(bot.)  V.  Lenteja  acuática: 
—  (bot.)  Y.  Oreja  de  ratón. 

Pamplonés,  sa.  s.  Pamplonez; 
o  natural  de  Pamplona :  — 
adj.  pamplonez;  concernen- 
te  cu  pertencente  a  Pam- 

plona. Pavjpelonensis,  se. 
Pamporcino,  m.  (bot.)  Pâo-de- 

porco,  cydame  ou  cyclami- 
nis;  genero  de  plantas  da 
familia  das  primuláceas. 

Pamposado,  da.  adj.  Preguiço- 
so, negligente,  molle,  desi- 

dioso. Segnis,  desidiosus. 
Pampringada.  /.  V.  Pringada 

de  i^an :  —  (fig.  fam.)  pam- 
panada, desproposito,  frio- 

leira;  cousa,  fútil  acção  des- 
propositada. Futilitas,  alis. 

Pan.  m.  Pao;  massa  de  fari- 
nha e  agua,  com  fermento 

ou  sem  elle,  cozida  no  for- 
no. Pañis,  ís;  — massa  bem 

sovada  e  delicada,  feita  com 
manteiga  ou  azeite,  que  se 
usa  nas  pasteliarias  e  nas 
cozinhas  jmra  fazer  pasteis 
e  empadas.  Massa  butyro 
vel  oleo  condita: — pào,  tri- 

go, grào,  cereal.  Triticum, 
i:  —  pães;  todo  o  genero 
de  plantas  ccreaes,  trigo, 
milho,  centeio,  cevada,  etc., 
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desde  que  nascem  até  que 
se  colhem,  em  cujo  sentido 
só  se  usa  na  plural.  Se.getes, 

sata:  — (fig-)  pão,  sustento, 
alimento.  Victus,  us: —  (fig.) 

pao;  qualquer  massa  ainda- 
que  não  seja  comestível,  dis- 

posta em  forma  de  pào,  isto 

é,  arredondada,  como  a  mas- 
sa de  sabão,  do  anil,  de  ce- 
ra, sebo,  etc.  Massa  in  mo- 

dum  panis :  —  (p.  Gal.)  pão 
em  grão,  exceptuando  o  grào 

de  trigo.  Frumcntum,  i :  — 
alf orado.  V.  Pan  floreado : 

—  ácimo  ;  ])ão  asmo  ou  ázi- 
mo, não  fermentado,  não 

levedado:  — de  cinjdes ;  pão 

dos  anjos  ou  da  vida,  o  sa- 
cramento da  eucharistia.  V. 

Eucaristia:  —  de  munición; 
pão  de  munição;  o  que  se 
dá  á  tropa.  Autopj/ros ;  pa- 

nis ater,  farina  non  piirga- 
ta  confectus:  —  de  perro.Y. 
Perruna:  —  hazo;  pão  de 
rala:  —  bendito;  pão  bento; 
o  que  se  benze  na  igreja  e 
se  reparte  pelo  povo.  Panis 
benedictus:  —  criollo;  espe- 

cie de  pào  mui  poroso  e  le- 

ve, que  se  faz  em  Lima;  — 
de  boda;  certa  qualidade  de 

pão  mui  sovado:  —  de  la 
boda;  lua  de  mel;  caricias 
e  meiguices  que  os  noivos 
costumam  fazer  de  parte  a 

parte  nos  jírimeiros  dias  do 
consorcio,  e  que  de  ordina- 

rio acabam  depois.  Dapes 

conjugales,  repotia:  —  (fig-) 
damno,  correcção  ou  castigo 
dado  a  alguém.  Pernicies, 
castigatio  dura: — de  poya; 
pão  que  se  dá  ao  dono  de 
um  forno  publico,  ordinaria- 

mente por  cada  dez  que  lá 
se  vão  cozer,  Panis  in  deco- 
ctionis  pretium  collatus :  — 
feriai;  trigo  que  se  compra 
no  mercado :  —  fermentado  ; 

pão  fermentado  ou  leveda- 
do. Panis  fermentatus :  — 

forcado;  pão  de  forma  ou 

francez;  pào  fino  e  delica- 
do feito  da  flor  da  farinha. 

Panis  ̂ jrij?mri«s,  similagi- 
neus:  — mal  conocido  (loe. 

fam.);  mal  agradecido;  pes- 
soa ingrata,  que  nào  reco- 

nhece o  beneficio  recebido. 

Ingralus,  heneficii  immemor: 
—  perdido;  homem  perdi- 

do; o  que  abandona  a  casa 
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para  vagabundear  e  ser  ex- 
travagante. E  domo  profli- 

gas, errabundus : — pintado  ; 
pão  para  bodas  e  outras 
funcçoes  no  qual  se  fazem 
certos  lavores  pela  parte  de 

cima.  Panis  figtiris  signa- 
tus:  —  ̂ 90?'  mitad;  modo  de 
arrendar  alguma  terra  por 

igual  porção  de  trigo  e  de 
cevada.  Agri  canon  seu  re- 
ditus,  (equis  trilici  et  hordeí 
partibus  constans: — seco; 
pão  secco;  o  que  se  toma 
sem  outra  comida,  sem  con- 

ducto. Panis  tantummodo: 

—  sentado;  pão  que  tem 
ura  dia  de  cozido:  —  tercia- 

do; pào  terçado;  renda  das 
terras  que  se  paga  em  grãos, 
sendo  as  duas  terças  partes 

de  trigo  e  a  outra  de  ceva- 
da. Agri  canon  seu  reditus, 

duabus  tritici  partibus  alte- 
raque  hordei  constans:  —  y 
agua;  pequena  quantidade 
de  maravedis  que  davam  as 
ordens  militares  aos  caval- 

leiros,  para  sua  ração.  Par- 
va pecunia}  quantitates ,  equi- 

tibus  militarinm  ordiíixum  no- 
mine alimentorum  erogari 

sólita  :  pão  e  agua ;  peniten- 
cia que  se  dá  nas  religiões. 

Panis  et  aqua  pro  cibo.  De 
pan  cocer  (loe);  de  cozer 

pão;  diz-se  dos  fornos.  De 
pan  llevar;  boas  para  tri- 

go; diz-se  das  terras:  — por 
pan,  vino  por  vino  (fr.); 

pao  pão,  queijo  queijo;  cla- ramente, francamente,  sem 
rodeios.  A  pan  y  cuchillo  (loe. 

adv.);  continuamente,  fre- 
quentemente, familiarmen- 

te. Assidicb,  frequenter.  A 

jmn  y  manteles;  de  casa,  ca- ma e  mesa.  Communi  domo 
et  cibo.  Ayunar  a  pan  y  agua 

(fr.);  jejuar  a  pão  e  agua. 
jn  pane  tanfnm  et  aqua  je- 
jiniii  formam  adimplere. 
Piuscarpan  detrastrisxo  (fr.); 
buscar  as  cousas  fóra  do 

tempo,  ou  metter-se  alguém 
cm  negocios  de  que  não  en- 

tende ou  que  lhe  podem  dar 

perda.  Comer  pau  con  cor- 
teza (fr.  fig.  fam.);  comer 

já  pão  com  codea;  ser  já 
adulto.  Sibi  siifficere,  aliena 
ope  non  indigere.  Con  su 
2}au  se  lo  coma  (loc);  burro 
vae  teu  caminho;  denota  a 
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indiffereuça  com  que  se  olha 

a  conducta  ou  i-esolução  de 
alguma  pessoa.  Síbi  ipsi  con- 
sulat,  ipse  viderit.  Echarse 

los  'panes;  acamar-se  os 
pães,  o  trigo,  as  searas.  Saia 
nimio  specarum  pondere  iii- 
clinari.  Engaitar  d  pan  (fr. 
fig.  fam.J;  enganar  o  pào; 
comer  com  pào  alguma  cou- 

sa gostosa,  para  saber  me- 
lhor. Escalfar  elpan;  quei- 

mar o  pâo,  coze-lo  com  fogo 
demasiado.  Panem  nimio 

calore  coquere.  No  cocérsele 
a  alguno  el  pan  (fr.)  V.  No 
cocérsele  a  alguno  el  bollo. 
Tanto  pan  como  queso  (fr.); 
nem  muito  ao  mar  nem  mui- 

to á  terra',  com  a  devida 
proporção,  com  igualdade. 
lierum  proportío  servanda. 
A  quien  no  le  sobra  pan,  no 
crie  can  (rif);  quem  não 
tem  pào,  não  tem  cão.  El 
pan  comido  y  la  compaiia 
desh echa  (rif.) ;  comida  fei  ta, 
companhia  desfeita;  diz-se 
dos  ingratos  que  depois  de 
receberem  o  beneficio  esque- 

cem o  bemfeitor.  El  pan  p)an 
y  el  vino  vino  (rif);  pão 

pão,  queijo  queijo;  deve-se 
ser  franco  e  sincero: — (art.) 
pão ;  folhas  mui  delicadas  de 
oiro,  prata  ou  outros  metaes 
que  servem  para  doirar  e 

pratear.  Bracteola,  aí ;  —  de 
puerco  o  pan  porcino  (bot.) 
V.  Pamporcino:  —  de  pro- 

posición (rei.);  pão  de  pro- 
posição; doze  pães  que  to- 

dos os  sabbados  se  oftere- 
ciam  no  tabernáculo  ou  no 

templo,  em  memoria  das  do- 
ze tribus.  Propositionis  vel 

facierum  panes. 

Pana.  /.  Pellucia;  estofo  fel- 
pudo de  algodão,  similhante 

ao  tecido  do  velludo. 

Panaeasa. /.  (min.)  Panabasa; 
variedade  antimonifera  de 
cobre. 

Panace.  m.  (hot.)  Panaceo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  araliaceas,  a  que  na 
China  se  attribuem  grandes 
virtudes. 

Panacea.  /.  Panncea;  nome 

dado  pelos  antigos  a  um  re- 
medio que  suppunham  uni- 
versal. Panacea,  ce.  —  an- 

timonial (pharm.);  panacea 
antimonial;  diz-se  das  va- 
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rias  preparações  de  antimo- 
nio, e  especialmente  do  tár- 
taro emético:  —  inglesa; 

panacea  ingleza;  magnesia 
calcinada  como  se  apresenta 
no  commercio :  — mercurial ; 
panacea  mercurial;  mercu- 

rio doce. 

Panacoco.  m.  (hot.)  Panacoco; 
especie  de  arvore  originaria 
da  ilha  de  Cayena. 

Panackonismo.  m.  (ant.)  Y. 
Anacronismo. 

Panadear,  o.  Padejar;  fazer, 
fabricar  pào.  Panem  fingere 
et  venderé,  x>anificium  agere. 

Panadeo,  m.  Amassadura;  ac- 
ção e  eífeito  de  fabricar 

pão. 

Panadería.  /.  Padaria;  sitio, 
casa  onde  se  faz  ou  vende 

pão.  Panariam,  i:  —  amas- 
saria; oíiicio  de  i^adeiro.  Pa- 

nificium,  ii. 
Panadero,  ra.  s.  Padeiro;  pes- 

soa que  faz  ou  vende  pão. 
Pernificus,  panifica. 

Panadizo,  s.  (/«?».  j Pessoa  acha- 
cada, achacosa,  valetudina- 

ria, pallida  e  macillenta.  Pa- 
ronychice  colore  suffusus:  — 
m.  (med.)  panaricio:  aposte- 

ma mui  profundo  e  doloroso, 
junto  á  raíz  das  unhas. 

Panal,  m.  Panal ;  favo  de  mel. 

Favus,  i:  —  favo  feito  pe- 
las vespas:  — -(fig-)  caramel- 

lo;  pão  de  assucar  rosado 
feito  em  forma  de  favo.  Fa- 
vulus  saccliareus :  —  tumor 

com  varios  buraquinhos  co- 
mo as  cellulas  de  um  favo. 

Panar.  m.  (ant.)  V.  Panal,  na 
primeira  accepção. 

Panarizo,  m.  V.  Panadizo. 

Panarjiro.  m.  (hot.)  Panargyro 
(todo  prateado);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 

postas. Panarra,  adj.  Tolo,  menteca- 
pto. Bardas,  iners. 

Panática.  /.  Provisão  de  pão. 
Pañis  copia. 

Pancada. /.Venda  por  atacado. 
É  mui  usado  nas  Indias, 
aonde  lhe  dào  aquelle  nome. 
Contractos  vendendi  coaccr- 
vatim :  —  (p.  Gal.)  pontapé. 
Ictus  pedis. 

Pancarpia./.  Pancarpia;  coroa 
de  diversas  flores.  Pancar- 

pia, ce.. Pancracio.  m.  fòoí.JPancracio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
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lia  das  amaryllideas:  — 
(hist.)  pancracio ;  exercício 
gymnastico  que  consistia  na 
luta,  no  pugilato,  no  salto, 
na  carreira  e  no  disco. 

Pancrático,  ca.  adj.  (anat.)  V. 
Pancreático :  —  (phys.)  pan- 

crático ;  é  assim  chamado  um 

appurelho  próprio  para  au- 
gmentar a  grandeza  dos  ob- 

jectos, depois  de  o  ter  feito 
com  o  telescopio. 

Pancreataljia.  /.  (med.)  Pan- 
creatalgia;  dor  da  viscera 
denominada  páncreas. 

Páncreas,  m.  (ariaí.J Páncreas; 
viscera  glandulosa,  situada 
na  cavidade  abdominal,  na 
espessura  do  mesocolon,  que 

segrega  um  liquido  próprio 
para  a  digestão  intestinal. 

Pákcreatenfraxis.  /.  (med.) 

Paucreatemphraxis;  obstruc- 
ção  do  páncreas. 

Pancreatina./.  fwiefí.JPancrea- 
tina^  liquido  pancreático  ou 

que  sáe  da  glándula  pan- 
creas. 

Pancreatitis.  /.  (med.)  Pan- 
creatitis ou  pancreatite;  in- 

flammaçâo  do  páncreas. 
Pancreatoncia.  /.  (med.)  Pan- 

creatoncia;  tumor  do  pan- 
creas. 

Pancha./,  (ant.)  Pancha;  cer- 
to adorno  mulheril,  que  pro- 

vavelmente seria  alguma  la- 
mina de  metal. 

Pancho,  m   (fam.)  V.  Panza. 
Panda.  /.  (zool.)  Panda;  gene- 

ro de  mammiferos  carnicei- 
ros da  familia  dos  ursos. 

Pandaleon.  m.  (pharm.)  Pan- 

daleo;  emplastro  que  os  an- 
tigos usavam  para  sj  peito. 

PandÁneas.  /.  pl.  (bot.)  íanda- 
neas;  familia  de  plantios  mo- 
nocotyledoneas. 

Pandar,  a.  (germ.)  Arranjar, 

,  compor  as  cartas  para  fazer 
com  ellas  alguma  trapaça. 

Pandaro.  m.  (zool.)  Pandaro; 

genero  de  crustáceos  sipho- 
nostomos  da  familia  dos  pel- 
tocephalos.  V.  Déndaro. 

Pandear,  n.  Pandear;  torcer- 

se alguma  cousa  encurvan- 
do-se,  especialmente  no  cen- 

tro. Diz-se,  em  architectura, 
das  paredes  e  vigas.  Flecti, 
incurvari. 

'i  Pandectas.  /.  pl.  Pandectas; 
recopilação  de  varias  obras, 
especialmente  as  de  direito 
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civil,  que  o  imperador  Jus- 
tiniano fez  collocar  nos  50 

livros  do  Digesto,  Pande- 
ctce,  arum:  —  livro  ou  ca- 

derno para  assentar  os  no- 
mes das  pessoas  com  quem 

ha  correspondencias,  e  notar 
a  folha  em  que  está  lançada 
a  conta  de  cada  um  no  livro 

mestre.  Index  nominum  ta- 
bula. 

Pandemia.  /.  (med.)  Pandemia; 
invasão  geral  de  uma  doença 
que  ataca  ao  mesmo  tempo 
6  no  mesmo  paiz  um  grande 
numero  de  individuos,  e  que 

parece  depender  de  uma  cau- 
sa commum  era  rigor  desco- 

nhecida. Divide-se  em  ende- 
mia e  epidemia. 

Pandémico,  ca.  adj.  (med.)  Pan- 
démico; que  ataca  um  povo 

todo. 

Pandemónium,  m.  Pandemonio; 

logar  imaginario,  que  se  sup- 
poe  ser  a  capital  dos  infer- 
mos,  onde  Satanaz  reúne  o 
conselho  dos  demonios. 

Pandeo,  m.  Inclinação,  torce- 
dura  ou  curvatura  ligeira  de 

alguma  cousa,  especialmen- 
te no  centro.  Flexio,  incur- 

vatio. 

PANDEEADA./.Pandeirada;  con- 
juncto  de  muitos  pandeiros: 

—  (fig.  e  fam.)  pachucha- 
da,  parvoice,  desproposito. 
Ineptioi,  stoliditas. 

Panderazo.  m.  augm.  de  Pan- 
dero. Pandeirâo:  —  panca- 

da com  pandeiro. 

Pandereta.  /.  Pandeiro;  in- 
strumento musico  formado 

de  um  aro  de  madeira  com 

soalhas,  cascavéis,  etc.  Tym- 
panum,  i. 

Panderete,  m.  dim.  de  Pande- 
ro. Pandeirinho:  —  frontal 

feito  de  ladrilhos :  —  (germ.) 
trapaçaria,  trapaça,  falca- 

trua ao  jogo. 
Panderetear,  n.  Tocar  pan- 

deiro, e  dansar  ao  som  d'este instrumento. 
Pandereteo,  m.  Acto  de  tocar 

pandeiro,  e  de  saltar  e  dan- 
sar ao  som  d'elle. 

Panderetero,  ra.  s.  Pandeirei- 
ro;  o  que  toca  i>andeiro:  — 
pandeireiro;  o  que  faz  ou 
vende  pandeiros. 

Panderia.  /.  (hot.)  Panderia; 

{genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  atripliceas. 
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Panderillo.  m.  dim.  de  Pan- 

dero. Pandeirinho. 

Pandero,  m.  Pandeiro ;  instru- 
mento antigo  que  se  usa  nas 

aldeias,  formado  de  um  aro 

de  madeira  coberto  de  per- 
gaminho ou  de  pelle  mui 

lisa  por  ambos  os  lados,  ten- 
do no  espaço  interior  umas 

cordas  cruzadas  com  soa- 
lhas e  guizos  atados,  que  o 

fazem  soar  muito.  Tympa- 
num,  i:  —  (fig.  fam.)  taga- 
rella,  gárrulo,  fallador  eter- 

no; o  que  falia  sem  tora 
nem  sora,  a  torto  e  a  direi- 

to. Morio,  stolidus: — (prov.J 
V.  Cometa,  no  sentido  de  ar- 

mação, etc. 
Pandiculación.  /.  (med.)  Pan- 

diculação,  espreguiçamento; 

acção  de  espreguiçar-se. 
Pandilla./.  Pandilha;  concer- 

to entre  varias  pessoas  para 

fraudar,  roubar  alguém.  Fa- 
ctio,  onis:  —  patuscada; 
funcção  entre  pessoas  ami- 

gas feita  no  campo  ou  em 

logar  pouco  patente:  —  dis- 
posição que  o  pandilheiro  dá 

ao  baralho  de  cartas  para 

fazer  alguma  trapaça:  — 
(art.)  V.  Balanza. 

Pandillero,  Pandillista,  m. 

Pandilheiro,  gatuno,  trapa- 
ceiro; o  que  faz  pandilha. 

Factiosus. 

Pandion.  m.  (zool.)  V.  Balhu- zardo. 

Pando,  da.  adj.  Pando;  incli- 
nado ou  levemente  curvo 

no  meio.  Pandus,  a,  nm:  — 
preguiçoso,  brando,  lento, 
tardo  no  movimento:  — 

(fig.)  pachorrento,  vagaroso, 
Lentus,  tardus. 

Pandona.  /.  (zool.)  Pandona; 

genero  de  insectos  coleó- 
pteros subpentameros,  da 

familia  dos  cyclicos. 
Pandora.  /.  (zool.)  Pandora; 

genero  de  molluscos,  que 

comprehende  varias  espe- 
cias fosseis:  —pandora;  ge- 
nero de  acalephos  heroideos: 

— /.  (ant.  mus.)  pandora; 
especie  de  psalterio,  antigo 
instrumento  musico  de  cor- 

da que  se  tocava  com  uma 

penna. Pandorga./.  (/a??i.j Pandorga; 

mulher  pançuda,  extrema- 
mente gorda,  pesada,  moUe, 

tarda  nos  movimentos.  Obesa 
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muUer: — (prov.)Y.  Cometa, 
no  sentido  da  armação,  etc.: 

— (p.  Mure.)  V.  Zambomba : 
—  (p.  Mex.)  V.  Cuento, 
Chanza : — (ant.)  pandorga ; 
concerto,  musica  ruidosa  de 
diversos  instrumentos, 

Pandorgona.  /.  augm.  de  Pan- 
dorga. Grande  pandorga. 

Pandorguear.  n.  (p.  Mex.)  Cha- 
cotear ou  mangar  com  al- 

guém. 

Pandura,  /,  (mus.  ant.)  V.  Pan- dora. 

Pandurria.  /.  (ant.)  Y.  Ban- durria. 

Panear.  n.  Fluctuar  a  rede 
com  o  movimento  das  aguas. 

E  termo  usado  entre  pesca- dores. 

Panecia.  /.  (bot.)  Panecia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas. 
Panecico,  llo,  to.  771.  dim.  de 

Pan.  Pâosinho,  pão  pequeno. 

Panecillo,  m.  Pâosinho,  mol- 
lete, pão  pequeno  e  moUe 

para  tomar  com  o  chocolate, 
etc.: — diz-se  de  qualquer 

figura  de  pão. 
Panegírico,  ca.  adj.  V.  Pane- 

jírico. 
Panegirista,  m.  Panejirista. 
Panejírico,ca.  acZ/.Panegyrico, 

laudatorio ;  que  respeita  ao 
elogio  ou  oração  laudatoria. 

Panegyris,  is:  —  m.  pane- 

gyrico;  poema,  acção,  dis- curso em  louvor  de  alguém. 
Panegyris,  is  :  —  (fig-)  pa- 
negyrico,  elogio ;  oração 
laudatoria  que  se  faz  a  al- 

guém por  escrijDto  ou  em 
conversa.  Panegyris,  is:  — 

(hist.)  pauegyrico;  discurso 
que  os  cônsules  i-omanos  pro- 

nunciavam depois  de  serem 
eleitos  diante  do  imperador, 

dando-lhe  graças,  e  mani- 
festando-lhe  o  seu  respeito 
e    adhesão.  Panegyris,   is: 

—  (rei.)  panegyrico  ;  livro 
ecclesiastico  usado  na  Igreja 

grega. 
Panejirista.  m.  Panegyrista; 

o  que  faz  ou  diz  um  pane- 
gyrico. Laudator,  encomias- 

tes :  —  (fig-)  panegyrista,  elo- 
giador;  o  que  faz  o  elogio 
de  alguém,  que  o  louva. 
Praco,  prcedicator. 

Panela.  /  (p.  N.  Gr.)  Nome 
dado  ás  conservas  de  fru- 

ctas:  — (br.)  panella;  escu- 
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déte  em  forma  de  coração 
em  campo  goles,  que  se  põe 

nos  quartéis  do  escudo  prin- 
cipal. Scutulum  in  stemma- 

tibus. 

Pane  lucrando,  (loe.  latina) 

Para  ganhar  o  pao;  diz-se 
commummente,  em  caste- 

lhano, dos  escriptores  que, 
sem  consciência  e  sem  con- 

sultar as  suas  forças,  escre- 
vem somente  para  ganhar 

dinheiro. 

Panera.  /.  Panaria,  tulha,  ter- 
cena; logar  onde  se  recolhe 

o  trigo  ou  farinhas.  Grana- 
rium,  liorreum :  —  cesto 
grande  para  metter  pao  e 
outras  cousas : —  pública.  V. 
Pósito. 

Panesterno.  m.  (bot.)  Pericarpo; 
casca  do  fructo. 

Panestia.  /.  (zool.)  Panesthia ; 
genero  de  insectos  orthop  te- 
ros. 

Panetela,  m.  Charuto  havano 

com  umas  seis  pollegadas  de 

comprimento :  —  panetela; 
sopa  ou  papas  doces  de  pão 
ralado,  que  se  dão  aos  con- 

valescentes e  pessoas  delica- 
das. Jiiscidum  ex  friato  pane. 

Panetería./.  Saquetaria;  casa 
onde  se  guarda  e  se  dis- 
tribue  o  pao  no  palacio  real. 
Panarium  in  domo  regia. 

Panetero,  m.  Saquetario;  offi- 
cial  da  casa  real  encarre- 

gado de  distribuir  o  pão. 
PanfÁlea.  /.  (bot.)  Pamphalea; 

genero  de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

Panfilio.  m.  fzooí.jPamphylio; 
insectos  hymenopteros  da 
familia  dos  securiferos. 

Panfilo,  m.  Pachorrento,  fleu- 
gmatico;  homem  vagaroso, 
demasiadamente  pausado, 
dotado  de  pachorra,  que  se 
não  altera  nem  apressa  por 
cousa  alguma.  Segnis,  len- 
tus:  —  m.  certo  jogo  usado 
pela  gente  moça,  que  con- 

siste em  pronunciar  a  pala- 
vra pamphylio  de  maneira  a 

apagar  urna  luz  que  passa 
de  mão  em  mão  e  cuja  pro- 
nunciação  enfraquece  o  so- 
pro  e  torna  mais  difficil  o 

apaga-la.  Quidam  ludus  ab 
hac  voce  sic  dictus. 

Panfurrear.  n.  (ant.)  Fanfar- 
ronar,  basofiar,  blasonar,  ser 
fanfarrão. 

PAN 

Panfurron,  na.  adj.  (ant.)  Fan- 
farrão, basofio. 

Panga.  /.  (naut.)  V.  Pango. 
Pangasio.  m.  (zool.)  Pangasio; 

genero  de  peixes  malacopte- 
rygeos,  da  familia  dos  silu- roideos. 

Panglosia./.  (pliilol.)  Panglos- 
sia;  collecção  de  obras  ou 
tratados  escriptos  em  diffe- 
rentes  idiomas. 

Pango,  m.  (zool.)  Pango ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
carabicos  :  —  (naid.)  pan- 
gaio;  embarcação  de  remo, 

especie  de  canoa  que  se  mo- 
ve com  remos  de  pá  ou  com 

velas  cosidas  com  cairo.  Usa- 
se nas  Filippinas  e  na  China. 

Pangolin.  m.  (zool.)  Pangolim; 

genero  de  mammiferos  des- 
dentados. 

Pangonia,  m.  (min.)  Pangonia; 

variedade  de  quartzo  pris- 
mático :  —  (zool.)  pangonia 

(superficie  angulosa);  genero 
de  insectos  dípteros  bracho- 
ceros. 

Panhidrometro.  m.  (pliys.)  Pan- 
hydrometro  ;  instrumento 
próprio  para  averiguar  o 
peso  especifico  de  toda  a 
classe  de  líquidos. 

Paniaguado,  da.  adj.  Panigua- 

do, apaniguado;  diz-se  da 
pessoa  sustentada  por  outra, 
que  vive  debaixo  do  amparo 

e  protecção  de  alguém.  Con- 
tubernalis,  familiaris  :  — 

(fig.)  ¡paniguado,  apanigua- do, confederado,  partidario. 
Cliens,  entis. 

PÁNICO,  CA.  adj.  Pánico ;  diz-se 
do  medo,  temor  ou  terror 
excessivo,  súbito  e  sem  causa 
sufficiente.  Alguns  usam  este 
vocábulo  como  substantivo 

na  terminação  masculina. 
Panicus,  a,  um. 

Panicofobia./.  (med.)  V.  Pano- 

fobia. Paniculado,  da.  adj.  (boi-)  Pa- 
niculado; diz-se  dos  caules, 

cujos  ramos  se  dividem  e 
subdividem  diversamente, 
formando  urna  espiga. 

Paniculiforme.  adj.  (bot.)  Pa- 
niculiforme ;  que  tem  a  forma 
de  uma  espiga. 

Panículo,  m.  (anat.)  Panículo 
ou  panniculo ;  membrana 
que  se  acha  por  baixo  da 
gordura  do  corpo  do  animal, 
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que  cobre  varias  partes  d'elle, 
c  serve  para  ajudar  o  movi- 

mento dos  músculos. 

Paniego,  ca.  adj.  Grande  come- 
dor de  pão,  que  gosta  muito 

d'elle.  Pañis  edax :  —  diz-se 
do  terreno  que  produz  muito 

trigo.  Tritici  ferax  :  —  m. saco  ou  saca  de  carvão. 

E  palavra  mui  usada  em 
Salamanca.  Saccus,  i. 

Panificación.  /.  Panificação ; 

conversão  das  materias  fari- 
náceas em  pão  :  — (chim.) 

panificação ;  ligeira  fermen- 
tação provocada  por  meio  da 

levadura,  á  qual  deve  ser 
submettida  a  massa  de  fa- 

rinha antes  de  ir  ao  forno. 

Panificar,  a.  Arrotear ;  rom- 

per um  terreno  d'antes  in- 
culto, lavrando-o,  semean- 

do-o  e  tornando-o  cultivá- 
vel. Agrum  antea  incultum 

arare. 
Panilla.  /.  Medida  de  azeite, 

igual  á  metade  de  meio 
quartilho.  Olei  triens  :  —  (p. 
And.)  tenda,  casa  onde  se 
vende  vinho,  azeite  e  outros 
comestíveis. 

Paninterna.  /.  (bot.)  Endo- 
carpo ;  membrana  interna 
dos  fructos. 

Panizo,  m.  (bot.)  Painço ;  ge- 
nero de  plantas  da  família 

das  gramíneas :  —  painço  ou 
milho  painço ;  semente  da 

planta  do  mesmo  nome.  Pa- 
nicum,  i :  —  (2}rov.)  V.  Maiz : 
—  de  daimiel  o  panizo  ne- 

gro. V.  Zaina. 
PanjiÁceas.  /.  pi.  (bot.)  Pan- 

giaceas;  família  de  plantas 
parecidas  com  as  bixaceas 
pelo  seu  fructo,  era  maior 
parte  dos  caracteres  da  flor. 

Panléxico.  m.  Panlexíco;  dic- 
cionario que  comprehende 

todas  as  palavras,  todos  os 
'  idiotismos  e  todas  as  locu- 

ções de  uma  língua,  com  a 
sua  significação  própria  e 

figurada. 
Panno,  m.  (ant.)  V.  Paño  :  — 

panno,  traje,  vestido,  roupas. 
Pannos  sosegados  :  —  (loe. 
ant.)  vestimenta  comprida 
de  homem  grave. 

Panocha./,  (p.  Mex.)Y.  Chin- 
éate: —  (bot.)  V.  Panoja. 

Panofobia.  /.  (med.)  Panopho- 
bia  (medo  de  tudo);  aífec- 

ção  que  costuma  dar-se  nas 
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creanças  de  mamma,  nas 

pessoas  affectadas  de  hypo- 
condria  oix  histérico,  e  iias 
convalescentes.  E  também 

symptoma  percursor  da  hy- 
drojíhobia. 

Panofride./.  (zool.)  Panophry- 
de  cu  panophrys  (todo  ¿jcs- 
tana);  genei'O  de  infusorios 
ciliados  da  familia  dos  para- 
mecianos. 

Panoja.  /.  (bot.)  Maçaroca;  es- 
pecie de  espiga  em  que  se 

cria  a  semente  do  painço  e 
do  milho:  —  panicula;  inflo- 

rescencia irregular  que  con- 
siste em  um  racimo,  no  qual 

as  ramificações  elevam-se  a 
mais  ou  menos  altura,  va- 

riando entre  si  de  compri- 
mento. Nas  gramíneas  en- 

contram-se  muitos  exemplos 
d'esta  inflorescencia. 

Panopéa./.  (bot.)  Panopea;  ge- 
nero de  plantas  solanáceas, 

que  se  encontram  no  estado 
fóssil  nos  terrenos  de  forma- 

ção moderna:  —  (zool.)  pa- 
nopea; genero  de  molluscos 

conchiferos  dimiarios. 

Panoplia.  /.  Panoplia;  arma- 
dura completa  de  um  caval- 

leiro  da  idade  media:  —  pa- 
noplia; conhecimento  theo- 

rico  das  armaduras  antigas. 
Panóptico,  ca.  adj.  Panóptico; 

diz-se  do  que  está  construido 
de  maneira  que  de  qualquer 
ponto  se  pode  ver  todo  o  seu 
interior:  —  m.  panóptico; 
edificio  construido  com  tal 

arte,  que  pode  ver-se  todo  o 
seu  interior  olhando  de  al- 

guma das  suas  partes. 
Panorama,  m.  (phys.)  Panora- 

ma; quadro  grande  circular, 
disposto  de  maneira  que  não 
possa  ser  vista  pelo  especta- 

dor nem  a  parte  superior 
nem  a  inferior,  representan- 

do o  horisonte  inteiro. Vê-se 
através  de  uma  lente  con- 

venientemente disjwsta. 
PanoramÍtico,  ca,  Panorámico, 

CA.  adj.  (phys.)  Panorámico; 
o  que  oÜerece  os  caracteres 
de  um  panorama,  de  um  ho- 

risonte inteiro. 

Panorógrafo.  m.  (phys.)  Pano- 

rographo,-  instrumento  in- 
ventado em  1824  para  obter 

de  uma  maneira  immediata 

em  uma  superficie  plana,  o 
desenvolvimento     da    vista 
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em  perspectiva  dos  objectos 
que  rodeiam  o  horisonte. 

PaNORPIDOS,    PaNORPIOS.    711.   pl. 

(zool.)  Panorpios;  familia 
de  insectos  nevropteros,  da 
tribu  dos  myrmeleonidos. 

Panquimagogo,  GA.oc/y.fjj/íarm.J 

Panchymagogo;  dizia-se  an- 
tigamente de  certos  remedios 

purgantes,  próprios  jíaraeva- 
cuar  todos  os  humores:  — 

panchymagogo;  extracto  de 
aloés,  a  que  se  junta  a  colo- 
quintida,  raizes  de  helleboro 
negro,  agárico,  escamonea  e 
alguma  outra  substancia  pur- 

gante; usa-se  na  pharmacia 
moderna. 

Panselena.  /.  (astron.)  Panse- 
lena;  nome  com  que  os  as- 

trónomos antigos  designa- 
vam o  plenilunio. 

Panslavismo.  m.  fÍ9oZ¿¿.J  Pane- 
slavismo; systema  politico 

que  tende  a  unir  todos  os 
povos  slavos  ou  escl avenios. 

Pansofi'a. /.  Pansophia;  scien- cia  universal. 

Pansofo,  fa.  adj.  Pansopho; 
diz-se  da  pessoa  que  sabe 
tudo,  eminentemente  sabia. 
Tambera  se  usa  substanti- 
vado. 

Panspermia.  /.  (phys.)  Pans- 
permia;  estado  da  natureza, 
no  qual,  segundo  a  opinião 
de  Anaxágoras,  todos  os  cor- 
pos  contêem  germens  ou 
molleculas  orgánicas  pre- 

existentes :  —  (med.)  pans- 

permia; deposito  de  mate- 
riaes  heterogéneos,  como  pus, 

sangue,  etc.,  em  alguma  jiar- 
te  do  corpo. 

Panstereorama.??2.  (phys.)V?in- 
stereorama;  representação 
inteira  em  relevo  e  com  as 
suas  verdadeiras  proporções 
de  um  monumento,  cidade, 
etc. 

Pantagogo,  GA.  adj.  (meã.) 

Pantagogo;  diz-se  dos  medi- 
camentos evacuantes  que 

purgam  todos  os  humores. 
Pantalón,  m.  Pantalonas;  cal- 

ças que  descem  até  aos  tor- 
nozelos. Diz-se  no  plural: 

—  pantalão;  bobo  ridiculo. 
Pantalla.  /.  Bandeira;  peça 

movei  do  candieiro  para  co- 
brir a  maior  força  da  luz.  Um- 

bella  in  luccrnis :  —  (fiff-)  tu- 
do que  se  põe  adiante  da  vis- 
ta para  resguardar  da  luz  ou 
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do  fogo.  Umbella,ce:  —  (fig.) 
espantalho;  pessoa  que  se 
põe  diante  de  alguma  cousa 
para  a  occultar  ou  fazer-lhe 
sombra:  —  diz  se  ás  vezes 

da  apparencia  ou  do  exterior 
das  2)essoas,  dos  animaes  ou 
das  cousas :  —  (p.  Mex.)  V. 
Edafermo :  —  de  chimenea; 

parafogo;  pequeno  biombo 
portátil  de  varios  feitios, 

que  se  j)õe  diante  das  cha- 
minés para  evitar  o  muito 

calor. 
Pantano,  m.  Pantano,  atoleiro, 

lamarão,  lodaçal,  tremedal; 
terreno  baixo  e  alagadiço. 
I jacus,  coinosns  locus: — [jiy.J 

atoleiro;  embaraço  ou  difii- 
culdade  de  que  se  não  pode 
sair  facilmente.  Retinacu- 

him,  obsfaculum :  —  deposi- 
to artificial  de  agua. 

Pantanoso,  sa.  adj.  Pantanoso, 

alagadiço,  paludoso;  em  que 
ha  pantanos.  Cwnosiis,  pa- 
ludosiis:  — (fig)  espinhoso, 

escabroso,  perigoso,  difficul- 
toso,  diâicil,  arriscado.  Mo- 
ramentis  vel  retinaculis  im- 

plexus. Pantea.  /.  (ant.)  Panthea ;  es- 
tatua que  reunia  os  attribu- 

tos  ou  symbolos  de  diíFeren- tes  divindades. 

Panteísmo,  m.  (philos.)  Pan- 
theismo;  systema  dos  que 
crêem  ser  o  grande  Todo  ou 
a  universalidade  dos  seres 

vivos  o  único  Deus:  —  cos- 

molójico;  pantheismo  cos- 
mológico; o  que  considera  o 

universo  e  Deus  como  um 

único  e  mesmo  ser:  —  místi- 
co; pantheismo  mystico;  o 

que  considera  o  coujuncto 
das  cousas  como  um  ser,  em 

que  o  real  e  o  ideal,  o  obje- 
ctivo e  o  subjectivo  são,  por 

assim  dizer,  os  poios  oppos- 
tos:  —  ontolójico;  pantheis- 

mo ontológico;  o  que  só  re- 
conhece uma  substancia 

eterna,  que  se  manifesta  ou 
pelo  pensamento,  ou  pela 
extensão : — psicolójico;  pan- 

theismo ppychologico;  sys- 
tema que  considera  Deus 

como  a  alma  do  mundo,  e  o 

mundo  como  o  corpo  da  di- 
vindade. 

Panteista.  m.  Pantheista;  par- 

tidario do  pantheismo:  — 
adj.  pantheista;  pertencente 
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ao  pantheismo.  Sistema  pan- 
teista;  systema  pantheista; 
diz-se  de  todos  os  systemas 
de  philosophia,  (¡ue  identi- 

ficam Deus  com  o  conjiincto 

dos  seres  ou  com  o  seu  prin- 
cipio vital. 

Panteístico,  ca.  adj.  Pantheis- 
tico;  que  tera  o  caracter  do 
pantheismo. 

Panteo,  ea.  adj.  (hist.  ant.) 

Panteo;  dizia-se  das  figuras 
ou  estatuas  que  reuniam 
symbolos  ou  attributos  de 

dift'orentes  divindades. 
Panteología.  /.V.  Panteolojía. 
Panteológico,  ca.  /.  V.  Pan- 

teolójico. 
Panteolojía.  /.  Pantheologia ; 

historia  de  todos  os  deuses 

do  jjaganismo. 
Panteolójico,  ca.  adj.  Pantheo- 

logico;  concernente  ou  rela- 
tivo á  ¡lantheologia. 

Panteón,  m.  Pantheon;  jazigo 
redondo  e  de  estructura  ma- 

gnifica, á  roda  do  qual  ha 
muitos  nichos,  onde  se  de- 

positam os  cadáveres  das 
pessoas  reaes.  Pantheon:  — 
jazigo;  nome  de  muitos  edi- 

ficios erigidos  para  deposi- 
tar defuntos:  —  (h.  ant.) 

pantheon;  temiólo  consagra- 
do a  todos  os  deuses:  — • 

pantheon;  reunião  de  figu- 
ras ¡jantheas,  ou  pequenas 

estatuas  que  tinham  os  sym- 
bolos de  varias  divindades  : 

—  de  Atenas;  pantheon  de 
Athenas;  edificio  sumptuoso 
rodeado  de  vinte  e  cinco  co- 

lumnas de  mármore,  cuja 
porta  principal  era  adornada 
por  dois  cavallos :  —  de  Ro- 

ma; pantheon  de  Roma;  ce- 
lebre edificio  construido  nos 

tempos  de  Augusto,  á  custa 
de  Agrippa,  no  campo  de 
Marte.  Existe  ainda  trans- 

formado em  urna  igreja,  cha- 
mada Santa  Maria  de  la  Ro- 

tonda, porque  o  papa  Boni- 
facio IV  o  consagrou  á  Vir- 

gem Maria,  e  a  todos  os  san- 
tos e  santas. 

Pantera.  /.  (zool.)  Panthera; 
especie  de  mammifero  car- 

niceiro do  genero  gnto,  con- 
siderado por  varios  natura- 

listas como  urna  simples  va- 
riedade do  leopardo. 

Panterino,  na.  adj.  (zool.)  Pan- 
therino;    diz-se    dos    reptis 
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pintados  com  manchas  simi- 
Ihantes  ás  da  panthera. 

Panterosádro.  m.  (zool.)  Pan- 
therosauro  (panthera  lagar- 

to); genero  de  reptis  saurios, 
da  familia  dos  lacértidos. 

PantodÁctilo.  m.  (zool.)  Pan- 
todactylo  (dedo  inteiro);  ge- 

nero de  reptis  saurios. 
Pantófago,  ga.  adj.  Pantopha- 

go ;  diz-se  da  pessoa  que  co- 
me muito  e  da  que  come  de 

tudo,  indistinctamente. 
Pantofajia.  /.  Pantophagia; 

fome  devoradora,  costume 
de  comer  de  toda  a  qualidade 
de  alimentos. 

Pantófilo,  la.  adj.  Pantophilo ; 

amigo  de  tudo. 
Pantofobia.  /.  (med.)  Panto- 

phobia;  synonymo  de  Pano- 

fobia. Pantófobo,  ba.  adj.  Pantopho- 
bo;  aíFectado  de  pantopho- 
bia. 

Pantografia./.  Pantographia ; 
arte  de  copiar  toda  a  classe 
de  figuras  ou  estampas,  sem 
o  auxilio  do  desenho. 

Pantográfico,  ca.  adj.  Panto- 
graphico;  que  se  refere  á 
pantographia. 

Pantógrafo,  m.  Pantographo; 
instrumento  por  meio  do 

qual  se  copiam  mechanica- 
mente  desenhos  e  estampas, 
sem  conhecimento  algum  de 
arte  de  desenhar,  reduzindo 
as  copias  ás  proporções  que 
se  quer. 

Pantómetra.  /.  (math.)  Pantó- 
tómetra;  instrumento  de  me- 

dir os  ángulos. 
Pantometría.  /.  Pantometria ; 

nome  applicado  por  Vozio  á 
geometria  elementar. 

Pantómetro,  m.  (math.)  Panto- 
metro.  V.  Pantómetra. 

Pantomima./.  Pantomima;  dra- 
ma representado  por  gestos : 

—  pantomima;  gesticulação 
expressiva  sem  fazer  uso  da 

palavra. 
Pantomímico,  ca.  adj.  Panto- 

mímico ;  concernente  á  pan- 
tomima. 

Pantomimo,  m.  Pantomimo  ; 
actor  que  representa  por 

gestos  no  theatro.  Pantomi- 
mus,  i. 

Pantóptero,  ra.  adj.  (zool.) 

Pantoptero ;  diz-se  dos  pei- 
xes ósseos  que  carecem  de 

barbatanas  ventraes. 
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Pantorrilla.  /.  (anat.)  Pantur- 
rilha ;  barriga  da  perna. 

Pantorrillera./ Panturrilhas; 
barrigas  das  pernas  postiças 
cosidas  nas  meias.  Tibíale 

ad  surce  speciem  augendam. 
Pantorrilludo,  da.  adj.  Que 

tem  as  barrigas  das  pernas 

grossas  e  mui  gordas.  Tere- 
tibus  suris  pollens. 

Pantuflazo.  m.  Pantufada ; 

pancada  com  pantufo.  Cre- 
pidce  idus. Pantuflo,  m.  Pantufo ;  especie 
de  calçado  como  chinelas. 
Crepida,  ce. 

Panza.  /  Pança,  ventre,  bar- 
riga, abdomen  :  —  barriga, 

bojo;  parte  mais  saliente  e  ar- 
redondada de  um  vaso,  gar- 

rafa, etc.  Venter,  tris:  —  bar- 
riga, seio ;  encurvadura  que 

sobresáe  mais  ou  menos  na 

superficie  deumacousa,  como 

parede,  etc.  Venter,  tris  :  — 
al  trote ;  parasito,  papa- 
jantares,  tolineiro ;  pessoa 
que  anda  sempre  comendo  á 
custa  alheia.  Famelicus  con- 
vivator :  —  de  oveja  ;  perga- 

minho em  que  se  passava  o 

diploma  de  doutor  nas  uni- 
versidades. Membrana  scri- 

pta  pro  gradu  académico :  — en  gloria  (fam.);  pancinha; 
homem  pachorrento,  fleugma- 
tico,  mui  pacifico.  Homo 
nimis  placidus,  quietus,  qui 
mdla  re  commovetur. 

Panzada.  /.  Pancada,  embiga- 
da ;  pancada  com  a  pança 

ou  barriga.  Ventris  ictus:  — 
barrigada,  replexão;  farta- 
della  de  comida  ou  bebida, 

e  por  extensão  diz-se  de  ou- 
tras cousas.  Ventris  repletio, 

ingurgitatio.  Darse  una  pan- 
zada (fr.  fam.) ;  tomar  uma 

barrigada;  encher  muito  a 

barriga  de  comida.  Ad  sa- 
tietatem  edere :  —  (fig.  fam.) 
tomar  urna  barrigada;  fazer 
alguma  cousa  em  excesso, 

fartar-se,  saciar-se  d'ella. Satiari. 

Panzon,  na.  adj.  Barrigudo, 
ventrudo,  pançudo ;  que  tem 
grande  barriga.  Ventrosus, 
amylatum    abdomen  habens. 

Panzudo,  da.  adj.  Pançudo ; 

que  tem  grande  pança.  Ven- 
trostis,  ventre  obessus. 

Pañal,  m.  Fralda  de  creança. 

Usado  no  pi.  toma-se  no  sen- 
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tido  de  cueiros.  Pannus,  in- 
fantium  involucra  :  —  fralda 
da   camisa.    Suhuciãai   pars 

pendens :  —  qualquer  panno 
que  envolve  alguma  cousa. 
Fanniddus  : — 2>í.  (fiff.)  pri- 

meiros principios  de  educa- 
cao.  Educationis  jjrimordia: 
—  (fifi-)  berço;  a  infancia,  o 
principio    e  nascimento    de 

qualquer  cousa: — pi.  (fig-) 
cueiros,  mantilhos,  infancia, 
meninice. Involucra  infantis. 
Estar  en  pañales  (fr.  fam.); 
estar  com  os  beiços  com  que 
mammou,  ter  pouco  ou  ne- 

nhum  conhecimento  de  al- 
guma cousa. 

PaSalico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Pañol.    Braguinha,    fraldi- 
nha. 

Pañalón,   m.   aug.  de  Pañal. 

Fralda  grande:  —  homem 
descuidado  e  negligente,  que 
anda  quasi  sempre  com  a 
fralda  de  fora  da  bragui- 

lha.   Diz-se    também    das 
creanças. 

Pañero,  m.  Mercador  de  pan- 
nos. Pannorum  negotiator. 

Pañete,  m.  (p.  Perú)  Pañete; 

panno  ordinario  que  se  fa- 
brica no  Perú  :  —  pl.  bra- 

gas; especie  de  calças  mui 
curtas  que  usam  os  pesca- 

dores; também  as  usavam 
os  religiosos  descalços  que 
não  traziam  camiza.  Stihli- 

gacula,  perizomata,  femora- 
lia:  —  pl.  cinto;  toalha  ou 
cingidouro   que   se   pòe   ás 
imagens  de  Christo  despido 
na  cruz.  Suhligacula,  femu- 
ralia. 

Pañito.  m.  dim.  de  Paño.  Pan- 
ninho. 

Pañizuelo.  vi.  V.  Pañuelo. 
Paño.  m.  Panno ;  tecido  de  lã 

ou  pello,  lustroso  emquanto 
novo,  que  serve  para  fatos  e 
outros  usos.  Pannus  laneus: 

—  (fi9-)  panno;  qualquer  te- 
cido de  seda,  linho  ou  algo- 
dão. Tela,  textila:  —  pan- 

no; largura  do  tecido  de  la, 
seda,  etc.,  especialmente 
quando  se  unem  para  for- 

mar um  vestido  ou  outra 

cousa.  TeloR  latitudo :  —  pan- 
no; mancha  escura  que  va- 
ria a  cor  natural  do  corpo, 

etc.  Livor,  oris:  —  tapete 
ou  qualquer  armação.  Peri- 
petasmata  auUsa:  —   pan- 
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no,  panninho;  pedaço  de  len- 
çaria  ou  de  qualquer  tecido, 
especialmente  de  linho,  para 
curar  as  feridas,  etc.  Pan- 

nus,  i:  —   panno;    uodoas 
escuras   que  variam  a  cor 
natural  do  corpo,  e  que  vem 
especialmente   ao  rosto  de 

mulheres  prenhes  e  em  va- 
rias doenças.  Livor,  oris:  — 

panno  dos  olhos;  cor  verme- 
lha causada  pela  abundan- 
cia de  sangue  ou  humores, 

que  muda  a  cor  natural  dos 
olhos.  As  vezes  é  uma  né- 

voa ou  belida.  Albugo,  inis: 

— panno;  nodoa  ou  mancha 
que  tolda  ou  escurece  a  dia- 
phaneidade  e  brilhantismo 
dos  espelhos,  vidros  e  das 

pedras  preciosas :  — pl.  pan- 
no, vestidos,  roupas.  Vestes, 

ium:   —  catorceno;    panno 

quatorzeno;  especie  de  pan- 
no basto   e  grosseii'o.  Ru- 

dior  aut  infimce  sortis  pan- 
nus: —  de  Arras;  panno  de 

Arras  ou  de  raz;  estofo  ou 
tapete  assim   chamado,  da 
cidade  de  Arras,  onde  se  fa- 

bricavam. Tapes  attrebaten- 
sis:  —  de  cáliz;  véu;  peda- 

ço de  panno  com  que  se  co- 
bre o  calix,  que  de  ordina- 

rio é  da  mesma  qualidade  e 

cor  da  casulla.  Calicis  tegu- 
mentum:  —  de  corle;  nome 
que   dão    em  Cuenca,  pro- 

vincia da  republica  do  Equa- 
dor, a  um  tapete  de  muita 

estimação    que    ali     fabri- 
cam: —  de  lampazo;  tapete 

que  representa  somente  ver- 
duras. AidcEum  frondes  tan- 

tum  referens:  —  de  maños; 
toalha    de    mãos,   ou    para 

limpar   qualquer   parte   do 

corpo  depois  de  lavada:  — 
de  mesa;  toalha  de  mesa. 

Mappa,  mantile :  —  de  pul- 
pito; panno  de  pulpito;  pa- 

ramento com  que  se  adorna 
exteriormente     o     pulpito, 

quando  ha  algum  sermão  a 
pregar,  ou  em  dias  de  festa. 
Suggestus,    stragulum:    — 
de  que  cortar  (fig.);  materia, 
cousa  abundante  de  que  se 

pode  dispor.  Copia,  ce:  — 
de  ras.  V.  Paño  de  Arras: 

—  de  rebozo  (p.  Mex.);  te- 
cido de  seda,  de  algodão  ou 

de  ambos  estes  fios,  que  usam 
as  mulheres  para  cobrir  a 
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cabeça.  E  também  conheci- 

do só  pelo  nome  de  Paño  ou 
Rebozo:  —  de  tocar;  toalha 
para  limpar:  —  de  tumba; 

panno  de  caixão,  panno  mor- 
tnaiio.Emortuale  stragulum. 
Paños  calientes(fig.);i)a,nnos 

quentes;  remedios,  meios  pa- 
liativos e  inefficazes :  —  (fig-) 

mel  pelos  beiços;  diligencias 
e  bons  officios  que  se  fazem 

para  temperar  o  rigor  e  as- 
pereza de  alguém.  Lenimen- 

ta :  —  (figO  diligencias  e  in- 
stancias que  se  fazem  para 

apressar,    excitar    alguém. 
Incitatiojies.  Paños  de  escu- 

sa (ant.) ;  traje  de  frasquei- 
ra.  Indumentum  familiare, 
vestis  domestica.  Paños  de 

corte;  tapetes  com  que  se 
adornam  e  abrigam  os  apo- 

sentos de  inverno.  Peripe- 

tasmata,  aulosa.  Paños  me- 
nores; trajes  menores,  ves- 

tidos de  dormir.  Inducida, 

ce.  Paños  sosegados.  Y.  Pas- 
mo. Andar  en  ó  con  paños 

calientes  (fr.  fam.);   andar 

com  paliativos,  valer-se  de 
meios  inefficazes,  de  rodeios, 
em  vez  de  ir  directamente 

ao  negocio: —  contemporisar; 
tratar  de  conseguir  alguma 
cousa  de  alguém  pela  mansa, 
com    brandura.   Tender    el 
paño  del  pulpito  (fr.  fam.); 

estender  o  guardanapo;  co- 

meçar a  fallar  extensa  e  dif- 
fusamente.  Sese  ad  difuse  lo- 
quendum    accingere:    fallar 
de   cadeira,   magistralmen- 

te. En  el  mejor  paño  cae 

una  mancha  (rif);  no  me- 
lhor panno    cae    a   nodoa; 

nada  ha  isento  de  imperfei- 
ções. Quien  se  viste  de  mal 

paño,  dos  veces  se  viste  al 
año  (rif);  quem  se  veste  de 
ruim  panno,  veste-se  duas 
vezes   no   anno:   —  (naut.) 

panno;  as  velas  da  embar- 
cação. Vela,  (z :  — pl.  (med.) 

cravos ;    pequenas    concre- 
ções, formadas  pelo  humor 

espessado  dos  folliculos  da 

pelle,  que  apparecem  parti- cularmente  em   torno    das 
azas  do  nariz  e  na  testa,  e 

sáem  por  meio  da  pressão 
sob  a  forma  de  uns  peque- 
nos  corpos  brancos.  Al  paño 

(loe.  adv.);  entre  bastidores. 
Ad  cortinam:  —  (ant.)  V. 
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Aparte,  nas  comedias:  — 
(theat.)  panno;  o  de  boca,  no 
theatro. 

Panol,  m.  (naut.)  Paiol;  divi- 
são interior  do  navio,  mais 

ou  menos  chegada  á  quilha, 
onde  vão  os  mantimentos,  a 

pólvora,  etc.  Navis  jjena- 
rius. 

Pañolero,  m.  Vendedor  de  len- 

ços: —  VI.  (naut.)  paiol  eiró; 
o  encarregado  do  paiol. 

Pañoleta.  /.  Lenço  pequeno 
de  pescoço,  que  usam  as 
mulheres. 

Panoso,  sa.  adj.  Esfarrapado, 

andrajoso,  maltrapilho,  far- 
rapão;  vestido  de  remendos 
e  farrapos.  Fanosus,  a,  um. 

Pañuelo,  m.  Lenço  de  algibei- 
ra ou  de  assoar.  Mucciuium, 

li:  —  lenço  do  pescoço,  da 
cabeça,  etc. 

Paon.  m.  (ant.)  V.  Pavon. 
Paou.  m.  (ant.)  V.  Pavor. 
Papa.  /.  (p.  Perú.)  Pedaço  de 

prata  que  se  acha  solto  nos 
areaes  despovoados  onde 

não  ha  mina  alguma  d'este 
metal: — pi.  papas;  massa 
ou  sopas  muito  brandas  que 
se  dão  ás  creanças,  e,  por 

extensão,  diz-se  de  qualquer 
sopa  muito  molle.  Pappa- 
rium,  i:  —  V.  Puches:  — 
(fam.)  papa;  qualquer  co- 

mida ou  alimento.  Cibus,  i: 

—  771.  Papa;  Summo  Pontí- 
fice romano,  vigário  de 

Cbristo,  successor  de  S.  Pe- 
dro, chefe  visivel  da  Igreja. 

Papa,  summus  pontifex :  — 
papa;  na  Igreja  grega  da- 

se este  nome  a  qualquer 
sacerdote:  —  (ant.)  V.  Ar- 

zobispo, Obispo :  —  (bot.)  V. 
Patata,  significando  a  plan- 

ta e  o  bolbo. 

Papá.  m  Papá;  voz  de  que 
usam  as  creanças  quando 

começam  a  fallar,  para  cha- 
mar o  pae,  e  que  geralmen- 

te empregam  as  pessoas  de 
qualquer  idade  no  mesmo 
sentido.  Pater,  tris. 

Papacote,  m.  (prov.)  V.  Co- 
meta, armação. 

Papada.  /.  Papada,  segunda 
barba;  carne  e  gordura  abun- 

dante debaixo  da  barba,  uu 
a  que  está  entre  esta  e  o 
pescoço.  Guttur  obessum. 

Papadgo.  m.  (ant.j  V.  Papado. 
Papadilla./,  dim.  de  Papada. 

PAP 

Papadinha;  pequena  papa- 
da. Guttur,  is. 

Papado,  to.  Papado,  summo 
pontificado,  dignidade  de 
Papa :  —  papado ;  tempo  que 
dura  um  summo  pontificado. 
Pontificatus,  ús. 

Papafigo,  m.  (ant.  naut.)  V. 
Papahígo:  —  (zool.)  papa- 

figo; genero  de  aves:  — 
(prov.)  V.  Oropéndola. 

Papagayo,  m.  (germ.)  Espião, 
delator  de  justiça.  Hablar 
como  un  papagayo  (fr.); 
fallar  como  um  papagaio; 
fallar  muito  e  sem  reflexão. 

Temeré  instar  psittaci  to- 
qui:—  (bot.)  amaranto,  pa- 

pagayo; especie  de  plantas 
do  genero  amaranto :  —  pa- 
jjagaio;  especie  de  tulipa  de 
cores  variadas:  —  (zool.) 
papagaio;  genero  de  aves 
trepadoras:  —  (zool.)  papa- 

gaio marinho;  especie  de 

peixe  do  genero  arenque:  — 
de  agua.  V.  Dafnia. 

Papahígo,  m.  Orelha  ou  peda- 
ço de  paimo  do  barrete  ou 

cobertura  da  cabeça,  que 
voltado  para  baixo  cobre 
a  cara  e  o  pescoço,  menos 

os  olhos,  e  se  usa  em  jor- 
nada, para  resguardar  do  ar 

e  do  frio.  Cucidlus,  i:  — 
(naiit.)  papafigo;  vela  a 
mais  baixa  do  navio,  v.  g. : 
vela  grande,  e  ó  traquete. 

Supparum,  i:  —  (zool.)  V. 
Papafigo. 

Papahuevos,  m.  (fam.)  V.  Pa- 

panatas. Papal,  adj.  Papal;  de  papa, 

do  papa.  Pontificius,  a,  um. 
Papalina.  /.  Especie  de  touca 

que  usam  as  mulheres  ata- 
da á  cabeça,  e  com  mais  ou 

menos  enfeite.  Pileus  ausa- 
tus. 

Papalmente,  adv.  m.  Papal- 
mente; como  papa,  com  au- 

ctoridade  e  poder  pontificio. 

De  2>otestate  ponfificis  svm- 
mi;  pontificis  ritu. 

Papamoscas.  m.  V.  Papanatas: 

—  (zool.)  papamoscas;  gene- 
ro de  pássaros  dentirostros. 

Papanatas,  jíí.  Papamoscas, 

pajifllvo,  patola.  ¿¡toUdus. 
Papandujo,  ja.  adj.  Sorvado, 

maduro  de  mais;  diz-se  dos 
fructcs.  Nimis  blandus,  mol- lis. 

Papar,  a.  Papar;  comer  cou- 
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sas  brandas  sem  mastigar. 

Em  estylo  familiar  empre- 
ga-se  muitas  vezes  por  co- 

mer. Pa])pare :  —  fazer  pou- 
co caso  das  cousas.  C'o?»- 

temnere,  despicere,  pro  ni- 
hilo  habere. 

Páparo,  m.  Papalvo,  basba- 
que, simplório,  homem  tolo 

ou  ignorante,  que  se  admira 
das  cousas  mais  triviaes. 
Costuma  dizer-se  dos  aldeões 

e  da  gente  rustica.  Rusti- 
cus,  qui  omnia  miratur. 

Paparrabias,  m.  (fam.)  AiTe- 
bata-punhadas ;  homem  co- 

lérico, que  facilmente  se 
agasta  e  enraivece.  Qui  fa- 
cile  subirascitur. 

Paparrasolla.  /.  Papão,  coco; 

diz-se  ás  creanças  para  lhes 
metter  medo.  Spectrum,  pue- 
rorum  terriculamentum. 

Paparrucha.  /.  Balela,  galga, 

boato  falso:  —  (p.  Mex.) 

petas,  fabulas,  contos  de 
velhas. 

Paparruchada.  /.  (p.  Mex.)  Ba- 

gatella,  ninharia. 
Papasal,  m.  Jogo  de  rapazes, 

que  consiste  em  fazer  riscas 
na  cinza.  O  que  perde  leva 
algumas  pancadas  debaixo 
da  barba  com  uma  boneca 

de  cinza  que  tem  o  mesmo 

nome  do  jogo.  Ludus  pnero- 
rnm  sic  dictus :  —  (fig.)  frio- 

leira,  bagatella.  Inanis  spe- 
cies. 

Papáver.  m.  (ant.)  V.  Ador- 
midera. 

Papaveráceas.  /.  pi.  (bot.)  Pa- 

paveráceas ;  familia  de  plan- 
tas dicotyledoncas  polype- 

talas. 
Papaverina.  /.  (chim.)  Papave- 

rina. V.  Narcotina. 

Papa-viento.  m.  (zool.)  V.  Ano- 

lis. 
Papaya.  /.  Papaya;  fructa  d© 
■  papayo. 

Papayo,  m.  (bot.)  Papayero; 

genero  de  plantas  dicotyle- dones. 
Papaz.  m.  Papaz;  nome  que 

na  costa  d'Africa  dão  aos 
sacerdotes  christãos.  Sacer- 
dos,  otis. 

Papazgo,  m.  V.  Papado. 
Papear,  n.  (ant.)  Papear,  pa- 

pagaiar, tagarelar;  fallar 
sem  conhecimento. 

Papel,  m.  Papel ;  folha  delga- 
da feita  de  massa  de  trapo» 
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de  linho  ou  algodão.  Charta 

papirácea :  —  papel ;  escri- 
to para  dar  algum  aviso  ou 

para  outro  fim.  Schedula,  ce: 

—  papel  que  contém  algu- 
ma cousa,  ou  que  a  embru- 
lha, como:  papel  de  alfile- 
res; carta,  papel  de  alfine- 
tes, ctc.  Papiraceifm  invo- 

lucrum:  —  papel;  discurso 
ou  tratado,  escripto  ou  im- 

presso, mas  que  não  está 
disposto  em  livro.  Lihellus, 

parvus  codex :  —  (fiff-J  pa- 
pel, personagem,  homem  que 

representa  em  qualquer  or- 
dem ou  classe.  Múnus  vel 

partes  agens:  —  amoneda- 
do. V.  Papel  moneda:  — 

avitelado.  V.  Avitelado:  — 

blanco;  papel  limpo;  o  que 
não  está  escripto.  Charta 

pura,  liaud  scripta: — conti- 
nuo; papel  que  não  se  fa- 
brica folha  por  folha,  mas 

de  um  comprimento  indefi- 
nido, que  se  corta  depois  do 

tamanho  que  se  deseja :  — 
de  añafea.  Y.  Papel  de  es- 

traza: —  de  culebrilla.  V. 

Papel  de  seda:  —  de  Chi- 
na; papel  da  China;  papel 

fino,  branco  ou  pardo,  que 

vem  d'aquelle  imperio,  e  é 
excellente   para   estamjDas: 
—  de  estraza;  papel  pardo. 
Fusca  et  sordidior  charta : — 
de  marca  mayor;  papel  de 
marca  maior.  Charta  majo- 
risformcB,  macrocollum:  — 
de  marquilla;  papel  de  pe- 

so ou  de  marca  pequena. 

Charta  medice  formce:  — 
de  música;  jDapel  de  musica. 
Charta  musicis  notis  seu 

charateribus  descripta:  — 
de  seda;  papel  de  seda  ou 
setim;  o  que  se  faz  de  reta- 

lhos de  seda,  ou  da  carnada 
interior  do  casulo  da  seda: 

papel  de  seda  ou  setim; 

papel  mui  delgado,  que  ser- 
ve para  resguardo  das  es- 

tampas ou  para  embrulhar 
cousas  delicadas:  — florete; 
papel  florete ;  papel  de  boa 
qualidade:  —  mojado;  pa- 

pel, escripto,  documento  de 

pouca  importancia.  íS'cW^JÍíím 
inutile: —  qualquer  cousa  in- 

útil ou  de  pouco  valor:  — 
moneda;  papel  moeda.  Te- 

ñera seu  schedula,  auctorita- 
te  publica  monetce  vices  ge- 
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rens:  —  quebrado;  papel 

refugo ;  que  serve  para  cos- 
taneiras:  —  secante.  V.  Te- 

leta: —  sellado;  papel  sel- 
lado; o  que  é  marcado  pelo 

governo,  e  serve  para  au- 
ctorisar  os  instrumentos  le- 

gaes  e  jurídicos.  Charta  re- 
glo signo  distinda:  —  vo- 

lante; papel,  folha  volante, 
em  que  se  escrevem  as  no- 

ticias publicas,  e  que  se  ex- 
trahe  facilmente.  Libellus, 
lucubratiuncula.  Embadur- 

nar ó  embarrar  papel  (fr.); 

borrar  papel;  esci-ever  cou- sas inúteis  ou  de  nenhuma 

importancia.  Hacer  papel 

(fr.);  fazer  papel.  V.  Hacer 
figura.  Hacer  papel  ó  el  pa- 

pel; fazer  papel;  arremedar, 
fingir  habilmente  uma  cou- 

sa, representa-la  ao  vivo. 
Aliquem  refei're  vel  ejus 
personara  agere.  Hacer  su 
2)apel  (fr.  fig.J  ;  fazer  o  seu 
papel,  cumprir  com  a  sua 
missão,  desempenhar  o  seu 
ministerio,  os  seus  deveres. 
Probe  suas  partes  agere  vel 
sustinere.  Manchar  papel 

(fr.)  V.  Embadurnar  papel. 
Tener  buenos  papeles  (fr.); 

ter  bons  papeis,  bons  titu- 
les ou  documentos  legaes 

que  provem  a  nobreza  ou  o 
mérito  de  quem  os  possue. 
Instrumenta  vel  rescripta 

apta  pro  se  haber e:  —  ter 
rasào  no  que  diz,  pede,  re- 

quer ou  disputa.  Traer  los 
papeies  mojados  (fr.  fig.); 
trazer  noticias  falsas,  sem 

fundamento.  Nugas  narra- 
re :  —  piedra  (art.)  ;  pedra 

lithographica  facticia,  in- 
ventada para  substituir  a 

pedra  natural:  —  medica- 
mentoso (pharm.);  papel  me- 

dicamentoso; diz-se  de  cer- 

tas preparações  que  se  clas- 
sificam entre  os  tópicos,  e 

resultam  da  applicação  de 
substancias  adhesivas  no 

papel,  para  collocar-se  em 
seguida  sobre  a  parte  doen- 

te:—  en  derecho  (for.);  me- 
moria ou  informação  que 

fazem  os  advogados  em  de- 
feza  da  parte,  para  entre- 

gar aos  juizes  que  têem  de 
julgar  o  feito.  Allegatio  ju- 

rídica scripto  tradita,  typis- 

que   mandari   sólita :  —  re- 
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activo  (chim.);  papel  rea- 
ctivo; papel  tinto  de  uma 

côr  azul  vegetal,  de  que  se 
faz  uso  para  demonstrar  a 
acidez  ou  alcalinidade  de 

um  liquido :  —  (theat.)  pa- 
pel; a  parte  que  um  actor 

faz  em  drama,  recitado,  can- 
tado ou  em  pantomima.  Co- 

medioi  ijars  recitanda. 
Papeleador.  m.  Papelão,  im- 

postor; o  que  gosta  de  fazer 

figura. 
Papelear,  n.  Papelear;  revol- 

ver, folhear  papeis  para  pro- 

curar n'elles  alguma  noti- 
cia, esclarecimento,  etc. 

Scripta  evolvere:  —  (fiff-) 

fazer  figura,  representar  de 
pessoa  importante. 

Papelejo.  m  V.  Folleto. 

Papeleo,  m.  Acção  e  eôeito  de 

papelear. 
Papelera./.  Papeleira;  traste 

de  feitios  ditfereutes,  com 

gavetas  para  guardar  pa- 
peis. Scriíiium,  ii:  —  pape- 
lada; quantidade  de  papeis 

escriptos .  Chartarum  des- 
criplarum  copia. 

Papelería.  /.  Papelada  inútil, 

papeis  velhos,  rotos,  espa- 
lhados e  sem  ordem.  Char- 

tarum multitudo  inordinata, 
acerbas:  —  papeleria;  loja 

de  paj^el. 
Papelero,  m.  Papeleiro;  fa- 

bricante ou  vendedor  de  pa- 
pel. Chartarum  opifex. 

Papeleta.  /.  Papeleta;  ¡japel 

em  que  se  escreve  ou  im- 
prime alguma  cousa,  j^ara 

que  sirva  de  aviso  ou  noti- 
cia. Schedula,  ce:  —  pape- 

liço ;  cartuxo  de  papel  para 

envolver  alguma  cousa.  Cu- 
cullus  papyraceus. 

Papelico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Papel.  Pajíelinho. 
Papelina.  /.  Cálice,  copo;  va- 

so para  beber.  Cráter,  p>a- 
tera:  —  cadarço;  estofo. 
Tela  ex  lana  herbis  mixta, 
subtilissima. 

Papelista,  m.  Papelista;  in- 

vestigador de  papeis  e  es- 
cripturas  antigas,  que  en- 

tende de  papeis.  Scriptorum 
libeUorum  peritus,  gnarus: 
—  ofiicial  que  forra  de  pa- 

pel pintado  as  paredes  das 
habitações. 

Papelón,  m.  aug.  de  Papel. 
Papelão:  —  papelão;  papel 
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mui  grosso  e  encorpado,  pa- 
ra capas  de  livros  e  outras 

cousas.  Conglutinata  char- 
la: —  cscripto  de  nenhum 

valor,  enfadonho,  insulso  c 

prolixo.  Longum  et  2^>'ol{- 
Xíim  scriptum  vel  charta :  — 
(fiff.  fam.)  papelàu;  homem 
ridiculamente  basoíio,  que 

atiecta  de  personagem  im- 
jiortante.  Ostentator,  jacta- 
bundns  homo. 

Papelonado.  adj.  (br.)  Carre- 
gado de  escamas;  diz-sc  do 

escudo.  Signum  decoris  in 
steminafibiis. 

Papelonear,  n.  Imposturar,  fa- 
zer de  papelão,  aftectar  de 

personagem  importante. 
Papelote,  Papelucho,  m.  Pa- 

pelucho; escripto  desprezi- 
vel,  inútil. 

Papemo.  m.  (ant.)  V.  Papana- "tas. 

Paper.  m.  (ant.)  Papillo.  V. 
Papel. 

Papera./.  Papeira,  bocio;  tu- 
mor volumoso  na  papada 

entre  a  garganta  c  a  ore- 
lha. Gutturis  tumor. 

Papero,  m.  Papeiro;  vaso  de 

cozer  papas,  migas.  Pnlfa- 
rúis,  li. 

Papila./,  (avat.)  Papilla;  diz- 
se  de  umas  pequenas  emi- 

nencias que  se  notam  na  su- 
-  perñcie  de  muitas  membra- 

nas. 

PapilionÁceas.  /.  pZ.  (bot.)  Pa- 
pilionaceas;  familia  de  ¡plan- 

tas, cujas  flores  têem  a  co- 
roUa  disposta  de  modo  que 
se  assimilham  a  uma  borbo- 
leta. 

Papilla.  /.  Papinha;  papas 

ralas  pai-a  as  creanças,  fei- 
tas ordinariamente  com  mel 

ou  assucar.  Pajjariam,  of- 
fuloi :  —  (fig.)  papinha ;  pa- 

lavras doces  para  enganar 
a  alguém,  lllecehrosa  fravs, 
dolus.  Dar  j^ai^ií^ft  a  alguno 
(fr.);  dar  papinha  a  alguém ; 
illudi-lo  como  se  faria  a  uma 
creança.  Ast7i,  decipcre. 

Papillo.  m.  dim.  de  Papo.  Pa- 
pinho. 

Papillote./,  (ncnl.)  Papelote; 
pedaço  de  papel  brando  em 
que  se  envolvem  porções  de 
cabello  para  ficar  riçado  ou 
encrespado. 

Papión,  to.  (zool.)Y.  Zamho. 

Papiráceo,  cea.  adj.  Papyra- 
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ceo;  que  se  parece  com  o 
papel  em  ser  delgado  e  secco. 

Papirifero,  ra.  adj.  (bot.)  Pa- 

P3-rifero;  diz-se  das  plantas, 
cuja  casca  serve  uu  pode 
sersir  para  fazer  papel. 

Papirografía.  /.  Papyrogra- 
phia;  arte  de  desenhar  ou 
escrever  em  papel -pedra. 

Papirógrafo.  to.  Papyí'ogra- 
pho;  o  (|ue  exerce  a  papy- 
rographia. 

Papirolada.  /.  V.  Pampiro- 
lada. 

Papiroleografia./.  Papyroleo- 
graphia;  arte  de  illuminar 
uma  estampa  por  ineio  da 

pintura  a  oleo. 
Papirotada./.  1'escoçada;  pan- 

cada com  a  mão  no  pesco- 
ço de  alguém.  Manus  idus. 

Papirote,  Papirotazo,  to.  Pi- 
parote; golpe  dado  com  o 

dedo  mediano  fincado  no 

pollegar,  e  d'cUe  destacado 
com  força.  2\xlitrum,  i. 

Papisa.  /.  Papiza  ou  papeza ; 
mulher  que  occupa  o  solio 

pontificio.  Só  se  usa  fallan- 
do da  papiza  Joanna. 

Papisano.  to.  Papizano;  nome 
que  os  protestantes  dào  á 
religião  catholica  romana. 

Papista,  m.  Papista;  nome  da- 
do pelos  protestantes  aos  ca- 

tholicos  romanos,  em  rasào 

da  obediencia  d'estes  ao  ¡la- 
j)a.  Catholicus. 

Papo.  m.  Papada,  barbella; 

parte  carnosa  do  animal  en- 
tre a  barba  e  o  pescoço. 

Guttur,  riris:  —  papo;  bolso 
ou  estomago  em  que  as  aves 
ajuntam  a  comida  antes  de 

passar  á  moela:  —  V.  Vila- 
no, de  algumas  sementes: 

— pi.  (ant.)  papos;  especie 
de  toucado  mulheril  que  ti- 

nha uns  bolsos  que  cobriam 
as  orelhas.  Também  se  cha- 

mavam bufos  em  castelha- 
no. Capitis  ornatus  bnlla- 

tus.  Estar  en  2Japo  de  btãíre 

(fr.);  cair  nas  garras  de 
abutre,  nas  mãos  do  diabo; 
cair  uma  cousa  nas  mãos 

de  alguém  que  difficilmeutc 
a  restituirá  ou  deixará  sair 

de  seu  poder.  Vulturi  pnsse- 
rem  tradifvm  esse.  Hablar 

de  papo  (fr.);  fallar  de  pa- 
po, com  presumpção  e  ja- 

ctancia. l^Uacle  vel  glorióse 
loqui.  Hablar  o  ponerse  pa- 
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po  a  2Japo  (fr.);  fallar  cara 
a  cara,  á  cara  descoberta, 
face  a  face.  Coram  et  liberh 
loqui.  Hacer  el  2^<^po  (fr.) 

V.  Hacer  el  pico.  Una  en  el 
2>a2}0  y  otra  en  el  saco  (rif.); 

um  no  papo  e  outro  no  sac- 
co;  alinde  a  quem  não  se 
contenta  com  o  que  lhe  dão 

e  quer  levar  mais: — de  pa- 
loma (arch.)  V.  Gola : — (bot.) 

flor  do  cardo:  —  (volat.J  a 
comida  que  se  dá  de  uma 

vez  á  ave  de  rapina.  Pas- 
tus,  bolus. 

Papóforo.  m.  (bot.)  Pappopho- 
ro  (que  tem  pennacho) ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  gramíneas. 
Papudo,  da.  adj.  Papudo;  que 

tem  grande  papo.  Diz-se  fre- 
quentemente das  aves.  Gut- 

turosus,  a,  um. 

Papujado,  da.  adj.  Diz-se  das 
aves,  e  especialmente  das 
gallinhas,  que  têem  muitas 
pennas  e  carne  no  papo. 
Guttur osus,  a,  um :  —  (fig-) 

papudo,  proeminente.  Pro- minens,  entis. 

PÁPULA.  /  (med.)  Pápula;  bor- 
bulha, pequeno  tumor  que 

se  forma  debaixo  da  barba 
ou  á  roda  da  garganta. 

Papuloso,  sa.  adj.  Papuloso; 

que  está  coberto  de  pápu- 
las. 

Paqueablefarosis.  /.  (med.) 

Pacheablepharosis ;  incha- 
ção ou  tumefacção  das  pál- 

pebras. Esta  denominação 
é  dos  antigos. 

Paquebot,  Paquebote,  to. 
(naut.)  Paquebote,  paquete, 
correio  marítimo.  Tabella- 

ría navis. 

Paquerina.  /.  (bot.)  Paqueri- 
na;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

Paquerola.  /.  (bot.)  Paquero- 

la  ;  genero  de  plantas  da  fa- milia das  corimbiferas. 

Paquete,  m.  Pacote,  fardo  pe- 

queno. Sarcinula,  ce: — mas- 
so  de  cartas.  Chartarum  fas- 
ciculns: — V.  Paquebot. 

Paquidermos,  m.  pl.  (zool.)  Pa- 
chyderines  (pelle  grossa); 
ordem  de  mammifcros  un- 

gulados, que  comprehende 
os  elepliantes,  os  rhinoce- 
rontes,  asnos,  porcos  e  ca- 
vallos. 

Paquiro.  to.  (zool.)  Pachyro; 
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animal  mni  parecido  com  o 
porco,  que  se  encontra  na 
ilha  de  Tabago. 

Paquis./.  (mecí.)  Pacbis;  notne 
de  urna  doença  admittida 

pelos  médicos  antig-os,  e  que 
lioje  se  considera  como  ima- 
ginaria. 

Par.  adj.  Par, igual,  siinillianíc. 

Par,  cu-is  :  — -  m.  par,  pare- 
lhas,   duas    cousas    iguaes. 

Par,    aris  :  —  parelha    de 
muares  ou  junta  de  bois  de 

trabalho.  Jvgum,  i:  —  (prep. 
ant.)  par.  V.  Por  :  — •/.  pl. 
pareas. V.  Placenta:  —  y  no- 

nes; pares  ou  nones ;  especie 
de  jogo.  V.  Nones :  —  Dios 
(fr.)  V.   Por  Dios.  A  par 
(loe.  adv.)  a  par,  junto,  ao 
lado,  próximo,  emparelhado. 
Juxfa,  propc.  Al  i^ar  o  a  la 
par  (loe.  adv.);  juntamente, 
ao  mesmo  tempo.  Una,  simul, 
pariter :  a  par,  igualmente, 

sem  distincçào  nem  sepai'a- 
ção,     de    um    modo    igual. 

^qualiter,  pai'iier:  ao  par, 
sem     desconto;     diz-se    fal- 

lando do   cambio.  Sine  lu- 
cro   utrinque.    A    par   (loe. 

íífZy.J/ásimilhança,  com  igual- 
dade. Instar.  A  par  del  alma 

o  a  par  de  muerte  (loe.  adv.); 
com  todas  as  veras,  do  intimo 

do  coração.  Usa-se  de  ordi- 
nario   com   o   verbo   sentir. 

A  pares  (loe.  adv.);  a  pares, 
de  dois  em  dois.  Bini.  De 

par   en  par  (loe.  adv.);  de 
par  em  par,  aberto  de  todo, 
com   os  dois  batentes  intei- 

ramente    abertos,    fallando 

de  portas  e  janellas.  Expan- 
sis  jícitentibus  foribus:  (fig.) 
sem  impedimento  nem  em- 

baraço   ou    estorvo,    clara- 
mente,   patentemente.    Pa- 

tenter.  Ir  a  la  par  (fr);  ir 
ao  meio,  ir  de  sociedade  com 

outro ;   diz-se  no  jogo  e  no 
commercio.    Communi  lucro 

vel  jactura  ludnm  aut  mer- 
caturam  agere.  Jugar  o  echar 
a  pares  o  nones  alguna  cosa 
(fr.);  jogar  a  pares  ou  nones 
alguma   cousa.   Par,   impar 
ludere.  Sin  par  (loc.  adv.); 
sem  par,  sem  igual,  singular: 
—  (areh.)  prumo;   cada   um 
dos  madeiros  que  sustentam 
o    madeiramento: — pl.    as- 

pas; as  duas  peças  que  se- 
guram, uma  de  cada  lado, 
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um  madeiro  vertical,   hori- 
sontal    ou    inclinado    e    em 

um   mesmo    ponto  :  —  (hist.) 
])Av  ;  titulo  de  alta  dignidade 
em  alguns  estados.  Par,  di- 
gnitatis     nomcn  :  —  (math.) 
par;  diz-se  do  numero  que 
se     pôde    dividir    em    duas 

quantidades  igunes  sem  que- 
brado.     Numerus     par :  — 

(zool.)  par,  casal ;  diz-se  do macho  ou  da  fêmea  de  certas 

aves,  fallando  de  um  com  re- 
lação ao  outro. 

Para.  x>y^P-  Para ;  indica  o  fim 
ou   termo   a   que   se   dirige 
uma    acção,   como :   trabajo 
para  comer  ;  trabalho  para 
comer.   Ad  ut :  —  para ;   de- 

nota o  logar  que  é  o  termo 

de  uma  viagem,  ou  a  sua  si- 
tuação, como:  marcharé  para 

Cádiz;  marcharei  para  Ca- 
dix.  V.   Hacia.  Versus,   in  : 

—  para;  usa-se  tambera  como 
determinativo  do  tempo  ou 
logar  em  que  se   assignala 
ou  fixa  a  execução  de  uma 

cousa,    como:  2^^'g'^^'<^  para 
San    Juan  ;    pagará    para 
o  S.  João.  Ad,  in  :  —  para ; 
usa-se  também  determinando 
o  emprego  de  alguma  cousa 
ou  aquillo  em  quepódeservir, 
como :    esto    es    bueno  para 
mangas;    isto    é   bom    para 

mangas  etc.: — para;  usa-se 
como  partícula  adversativa, 
significando  o  estado  em  que 
se  acha  actualmente  alguma 

cousa,  contrapondo-a  ao  que 
se  quer  applicar  ou  se  diz 
delia,  como :  con  buena  cal- 

ma te  vienes  para  la  prisa 

que  yo  tengo  ;  vens  com  bas- 
tante vagar   para  a  pressa 

que  eu   tenho.   Cum,  ut :  — 
para;  usa-se  significando  a 
relação  de  uma  cousa  com 

outra,  ou  o  que  lhe  é  jiro- 
prio  ou  respeita,  como  :  poco 

le   alaban  ¿-'«'"Ot  lo  que  me- 
rece; louvam-no  pouco  para 

o  que  elle  merece,  etc.  Pro: 

—  para;  significa  muitas  ve- 
zes o  motivo  ou  causa  de  al- 

guma   cousa,   e   equivale   a 
porque  ou  pelo  que.  Quare, 

quapropfer: —  para;  toma-se 
pelo  mesmo  que  por  ou  a  fim 

de;  V.  g. :  para  evitar  la  dis- 
puta,  me  marché;  para  evitar 

a  disputa,  retirei-me.  Ut :  — 
para;   usa-se   determinando 
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alguma  especie  entre  mui- 
tas, ou  applicando-a  a  sujei- 

to determinado,  como :  fula- 
no  es  bueno  2iara  soldado;  fu- 

lano é  bom  para  soldado :  — 

para;  emprega-se  indicando 
a  aptidão   e  capacidade  de 
alguma  pessoa,  (¿orno:  fulano 
es  para  todo;  fulano  ó  para 
tudos  etc.:  — para;  junto  com 
o  infinito   de  algum  verbo, 
indica  umas  vezes  a  resolução, 

disposição  ou  aptidão  de  fa- 
zer o  que  o  verbo  significa, 

e  outras  a  proximidade  da 

acção,  en^csteul  timo  junta-se 
com  o  verbo  auxiliar  estar, 
como:  estoy  para  marchar  de 
um  momento  a  otro;  estuve 
para  responderle  una  fresca, 
etc. ;  estou  para  marcliar  a 
cada  momento  ;  estive  para 

lhe  responder  uma  graça :  — 
para;  junto  com  a  particuln 
que    usa-se   perguntando,   e 
vale  porque  ou  com  que  ra- 
são  ou  causa.  Ut  quid?  cur? : 

—  para ;  junto  com  alguns  no- 
mes usa-se  subentendendo-se 

o  verbo  comprar,  como :  dar 
para  nieve,  para  fruta,  etc.; 
dar  para  neve,  para  fructa, 
etc.  Ad: — para;  usado  com 
a    particula    con   explica   a 
comparação    de    urna   cousa 
com  outra,  como :  qidén  es 
usted  para  conmigo  f  quem 

é   vossa   mercê   para  mim.? 
Na  maior  parte  dos  casos,  con 
é    particula    expletiva    em 
ambos  os  idiomas;  v.  g. :  ha 
sido    ingrato   para    con   su 
amigo,  etc.;  tem  sido  ingrato 
para  com  o  seu  amigo,  etc. 
Erga.  Para  eso  (fr.);  para 

isso;    costuma    dizer-se    de 
uma  cousa  em  ar  de  desprezo, 

como :  para  eso  no  me  hubiera 
molestado  en  venir;  para  isto 
não   me  teria  incommodado 
em  vir.  Para  siempre  (loc. 

adv.);  para  sempre;  significa 
a  eternidade  ou  a  carencia 
de  fim.  Usa-se  muitas  vezes 
como    voz    incomplexa.    In 
ceternum  :  —  (chim.)    para; 

particula  que  alguns  aucto- 
res  collocam  diante  da  de- 

nominação dos  corpos,  cuja 

composição   é   similhante,   e 
que  não  obstante  isso  goaam 
de  23i"opriedades  difíerentes, 

pelo  que  se  chamam  isomé- 
ricos ;  taes  são  os  ácidos  tar- 
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trico  e  paratartrico,  plios- 
phorico  e  parapbosphorico. 

Pakabata.  m.  (hist.  aiit.)  Para- 
bata  ;  o  que,  nos  autigos  jo- 

gos do  ciico,  corria  a  pé  de- 
pois de  tcr  corrido  em  nm 

carro. 

Pararikn.  m.  Parabein.  V.  Fe- 
licitación. 

Paradla./,  (cmt.)  Palabra  (por 
transposiçào). 

Pakablote.  m.  (zool.)  Parablote 

(vesgo);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da  fa- 

milia dos  curculiónidos. 

Parábola.  /.  Parábola  ;  narra- 
cao  allegorica  que  encerra 
uma  verdade  importante. 

Parábola,  ce: — (math.)  para- 
bola;  linha  curva  formada 
pela  secçào  de  um  cone  por 
um  plano  parallelo  ao  seu 

lado:  —  (mil.)  jDarabola;  li- 
nha descripta  de  qualquer 

projéctil  que  se  tira  por  ele- 
va(,'ão. 

Parabolano,  m.  (hist.)  Parabo- 
lano; gladiador  ousado,  que 

se  expunha  quasi  a  urna 
morte  certa  :  —  parabolano  ; 
homem  do  povo  que  se  con- 

sagrava ao  serviço  das  igre- 
jas e  dos  hc^pitaes,  nos  pri- 

mitivos tempos.  O  que  usa 

de  parábolas  cu  ficções.  Pa- 
raholis  loquens. 

Parabólicamente,  ado.  m.  Pa- 
rabólicamente ;  em  forma  de 

parábola  moral  :  —  (math.) 
parabólicamente;  descreven- 

do uma  parábola. 
Parabólico,  ca.  adj.  Parabólico; 

que  encerra  parábola.  Para- 
bolicus,  a,  um.  Fsjjejo  para- 

bólico (phys.);  espelho  ¡para- 
bólico; espelho  em  forma  de 

parábola  que  tem  a  proprie- 
dade de  reflectir  em  linha 

recta  todos  os  raios  que  lhe 

envia  um  corpo  luminoso  col- 
locado  no  seu  foco  :  —  (math.) 
parabólico;  concernente  á  pa- 

rábola ou  que  tem  a  figura  de 
parábola.  Parabolicus,  a,  um. 
Poesia  parabólica  (philos.) 
poesia  parabólica;  nome  com 
que  Bacon  designa  todas  as 
allegorias  e  mythos  da  anti- 
guidade. 

Paraboloide.  /.  (math.)  Para- 
boloide ;  superficie  de  se- 
gundo grau,  formada  por 

uma  parábola  vertical,  que 

precisamente   se  move  per- 
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manecendo  parallela  á  sua 

primeira  jDosiçào  :  —  m.  pa- 
raboloide ;  solido  formado 

pela  revolução  de  uma  pa- 
rábola em  torno  do  seu  eixo. 

Parabra.  /.  (ant.)  V.  Palabra. 
Paracaidas.  m.  (phys.)  Para- 

qnédas;  machina  usada  pe- 
los aeronautas,  do  feitio  de 

um  grande  chaiiéu  de  chuva, 
que  lhes  serve  para  retardar 
a  velocidade  da  sua  descida 

pela  resistencia  do  ar. 
Paracarpo.  m.  (bot.)  Paracarpo ; 

ovario  abortado. 

Paracefalia./.  (physiol.)  Para- 
cephalia;  monstruosidade  em 

que  falta  uma  parte  da  ca- 
beça. 

PARACEFALIANOS.7??.j9Z.(ip/i?/S?'oZ.J 
Paracephalianos  ;  familia  de 
monstruos  unitarios. 

Par  ACÉFALO.  VI.  (physiol.)  Pa- 

racephalo;  genero  de  mons- tros unitarios  da  familia  dos 

peracephalianos. 
Paracefalóforo,  ra.  adj.  (zool.) 

Paracephalophoro;  que  apre- 
senta a  cabeça  confundida 

com  O  corpo. 

Paracelsismo.  m.  med.  Paracel- 
sismo;  doutrina  de  Paracelso. 

Paracelsista.  m.  (med.)  Para- 
celsista ;  partidario  da  dou- 

trina de  Paracelso. 

Paracenterion.  711.  (cir.)  Para- 
centeriao ;  pequeno  trócate 
usado  para  a  puncçào  do 
olho  no  caso  de  hydropesia. 

Paracentesis.  /.  (cir.)  Para- 
centese;  puncçào  cío  abdo- 

men para  evacuar  a  lympha 
dos  hydropicos,  na  ascite. 

Paracentétero.  m.  (cir.jY .  Pa- 
racenterion. 

Paracéntrico,  ca.  adj.  (astron.) 

Paraceutiico;  diz-sedaappro- 
ximação  ou  separação  de  um 
planeta  com  relação  ao  sol 
ou  ao  centro  do  seu  movi- 
mento. 

Paracianato.  7n.  (chim.)  V.  Fid- 
minafo. 

ParaciÁnico,  ca.  adj.  (chim.) 

Paracyanico;  diz-se  do  aci- 
do fulmínico. 

Paracianójeno.  Hi.  (chim.)  Pa- 
racyanogeneo;  residuo  que 
fica  na  retorta  quando  se  faz 

aquecer  o  cyanureto  de  mer- 
curio para  a  preparação  do 

cyanogeueo. 
Paraciesia.  /.  (med.)  Paracye- 

sia;  tumor  mui  considerável. 
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Paracinancia.  /.  (med.)  Para- 

cynancia;  variedade  de  an- 
gina menos  intensa :  —  para- 

cynancia;  inflammação  dos 
músculos  exteriores  da  la- 

rynge, Paracinomia.  /.  (med.)  Para- 

cynomia;  especie  de  esqui- 
nencia que  parece  ser  a  mes- 

ma paracynancia. 
Paracleto,  m.  Paracleto  ou 

paráclito,  consolador;  diz-se 
do  Espirito  (Santo.  Paracli- tiis,  i. 

Paraclético,  ca.  adj.  Paracle- 
tico;  pertencente  ao  Espiri- 

to Santo:  —  paraclético;  li- 
vro ecclesiastico  dos  gregos 

que  contém  discursos  conso- 
latorios e  exhortam  á  peni- 

tencia. 
Paráclito,  m.  V.  Paracleto. 
Paracma.  m.  (med.)  Paracma; 

declinação  de  uma  doença. 
ParacmÁstico,  ca.  adj.  (med.) 

Paracmastico;  diz-se  da  fe- 
bre que  vae  declinando. 

PabacnÁtide.  m.  (bot.)  V.  Di- 

plomeride. Paracope.  m.  (med.)  Paracope 

(delirio);  nome  que  os  anti- 
gos davam  ao  delirio  pro- 

priamente dito.  Hoje  desi- 
gna um  delirio  ligeiro  ou 

desordem  de  idéas,  que  se 

experimenta  cm  muitas 
doenças  agudas. 

Paracronismo,  m.  Parachronis- 

mo;  especie  de  anachronis- mo  ou  erro  de  chronologia, 
collocando  um  successo  mais 

tarde  do  que  deve  ser. 

Paracróside.  to.  (zool.)  V.  Mi- 
mela. 

Paracusia,  Paeacusis./.  (med.) 
Paracusia  (vicio  do  ouvido); 
modo  vicioso  de  perceber 
dois  sons  naturaes  que  faz 

experimentar  ao  doente  uma 

sensação  diversa  do  que  te- 
•  ria  no  caso  de  saúde. 

Parada.  /.  Parada;  acção  de 

parar,  de  suspender  a  mar- 
cha. Statio,  onis:  —  para- 

da; logar  ou  sitio  onde  se 

pára.  Statio,  onis:  —  para- 
da; fim  ou  termo  do  movi- 

mento de  alguma  cousa,  es- 

pecialmente da  carreira.  Tcr- 
minus,  meta :  —  pausa,  sus- 

pensão, especialmente  na 
musica.  Tem¡}oris  interval- 
Zí¡TO.-— estabulo;  sitio  ou  lo- 

gar onde  se  recolhem  e  jun- 



324  PAR 

tam  os  gados.  Ar menti  rece- 
ptaculum,  stabidum: — V. 
Acaballadero:— iríxiá^'^  pare- 

lha ou  parelhas  de  cavulga- 
duras  ou  uma  bésta  só  que 
estào  de  distancia  a  distan- 

cia, para  substituirem  as  que 
vão  em  serviço  de  posta  ou 
de  diligencias  que  passam 
por  aquellos  sitios.  Eqvi  in 
statione  parati  ad  tradum : 
—  parada;  logar  onde  estcào 
mudas,  posta:  —  trela  de 
cães  que  se  tem  postada  em 
algum  ponto  do  espaço  em 
que  se  caça:  —  presa  que 
se  faz  nos  rios  para  dar  agua 
abundante  aos  moinhos  ou 

para  pescar.  Cataracla,  ohex 
ad  aqucecursum  retinendum : 

—  pai'ada;  o  dinheiro  que 
de  urna  vez  se  expòe  a  urna 
sorte  no  jogo.  Nummorum  in 
ludo  sponsio: — (anl.)  ajires- 
to;  numero,  porção  ou  quan- 

tidade de  cousas  preparadas 
ou  dispostas  para  algum  lim. 

Ajyparatvs,  vs:  —  (eqnit.) 
parada;  acto  de  deter  e  pa- 

rar o  cavai  lo.  Llamar  de  lu- 
rada (fr.  mont.J;  chamar  de 

parada;  diz-se  quando  o  cão 
topa  com  o  javali,  veado  ou 
gamo  e  a  peça  fica  quieta: 
—  (mil.)  parada;  mostra, 
revista  de  tropas,  c  exercí- 

cio d'ellas:  —  parada;  re- 
união da  tropa  que  entra 

diariamente  de  serviço,  e  o 
acto  de  a  revistar,  organisar 

as  guai'das  e  faze-las  seguir 
para  os  seus  destinos.  Sj^c- 
cimen  militare,  decursio. 

ParadÁctilo.  m.  (zool.)  Para- 
dactylo;  parte  lateral  dos 
dedos  das  aves. 

Paradera./.  Adufa;  tábua  ou 
comporta  que  se  pòe  na  bo- 

ca da  calha  do  moinho  para 
que  a  agua  não  vá  a  cl!e. 
Cataracla,  ce :  —  aberta  ou 
buraco  que  se  abre  ou  fe- 

cha com  a  comporta:— foj-/.^ 
rede  de  ¡losca  que  se  di\  ide 
em  duas  classes,  as  quaes  se 
distinguem  só  no  tamanho 
de  suas  malhas. 

Pakadero.  m.  Paradeiro ;  lo- 
gar onde  alguma  cousa  vae 

ter  ou  parar.  Statio,  termi- 
nus :  — (fig-)  paradeiro;  fim 
ou  termo  de  alguma  cousa. 
Terminus,  finis. 

Paradeta.  /.  V.  Paradilla :  — 
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2)1.  especie  de  dausa  antiga 
da  escola  castelhana,  em  que 

se  faziam  umas  breves  pa- 
radas no  movimento  ou  con- 

sonancia da  musica.  Tripu- 
dium  intervallis  disiinctum. 

ParadiÁstole.  /.  (rliet.)  Pai'a- 
diastole;  figura  que  consiste 

em  distinguir  umas  de  ou- 
tras as  idéas  que  lêem  entre 

si  grande  analogia,  e  em  de- 
termina-las de  um  modo  pre- 

ciso, por  meio  de  cpithetos. 
Paradigala. /.  (zool.)Y.  As- 

trapia. 
Paradigma,  m.  Paradigma,  mo- 

delo, exemplar.  Exemplum,i. 
Paradilla.  /.  dim.  de  Parada. 

Paradinha. 

Paradina.  /'.  (ant.  x>rov.)  V. 
Coto,  Deliesa. 

Paradisiaco,  ca.  aãj.  Perten- 
cente ao  paraizo. 

Paradislero,  m.  Caçador  que 
faz  espera  á  caça.  Venator 
statuarius : — iiovelleiro  que 
anda  á  procura  de  noticias, 
e  que  as  finge  ou  inventa. 
Nuntiariim  cajitator  aut  fi- 
dor. 

Parado,  da.  adj.  Vagaroso, 

inerte,  descuidado,  indolen- 
te, liemissiis,  segnis :  —  dcs- 

occupado,  ocioso.  Otiosus, 

a,  nm: — contratado,  con- 
vencionado. A  lo  bien  para- 

do (fr.);  ao  bem  parado;  diz- 
se  de  quem  deixa  perder  ou 
abandona  uma  cousa  que 
ainda  pode  servir,  para  ter 
outra  melhor  ou  mais  nova. 

Paradoja.  /.  Paradoxa,  para- 
doxo; proposição  contraria 

ás  opiniões  geralmente  re- 
cebidas. Paradoxnm,  i:  — 

paradoxa;  asserção  falsa,  que 

se  apresenta  com  apparcn- 
cias  de  verdadeira. 

Paradójico,  ca.  adj.  Parado- 
xal; que  encerra  paradoxo. 

Paradoxicvs,  a,  um :  —  pa- 
radoxico;  diz-se  do  que  usa 
de  ])aradoxos. 

Paradojismo.  m.  (rliet.)  Para- 
doxismo;  figura  que  consis- 

te em  reunir  sobre  um  mes- 

mo objecto,  em  forma  de  jia- 
radoxo,  attributos  que  pare- 

cem inconciliáveis,  porém 
combinados  de  maneira,  que 

a  intelligencia  não  veja  u'el- 
les  á  primeira  vista  mais  que 
uma  verdade  incontestável. 

Pakadojo,  ja.  adj.  Paradoxo, 
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inverosímil;  que  é  ou  se  re- 
presenta como  absurdo  á 

primeira  vista.  Paradoxus, 

a,  um: — estranho  ou  extra- 
vagante no  seu  modo  de  opi- 

nar ou  sentir. 

Parador,  m.  Ü  que  pára  facil- 
mente ao  signal  feito  para 

isso;  diz-se  commummente 
do  cavallo  bem  ensinado  que 

obedece  logo  á  mão  do  ca- 
valleiro.  Equus  gradum  scile 
sistens:  —  jogador,  que  pá- 

ra muito  dinheiro  ao  jogo. 

Prodiffus  sponsor  in  Indo: 
—  pousada,  estalagem  em 
ponto  grande,  onde,  alem 
de  passageiros,  se  guardam 
carros,  cavalgaduras,  etc. 
Carrorum  vel  rhedarum  sta- 
tio. 

Paradura.  /.  (naut.)  V.  Apa- 
radura, 

Parafango,  m.  Guarda-lama; 
resguardo  de  couro  ou  de 
ferro  com  que  se  impede  que 

as  rodas  das  carruagens  sal- 
piquem de  lodo  os  estribos 

e  as  partes  immediatas  a  es- 
tes. 

Parafernales,  m.  pi.  V.  Bienes 

parafe7-7iales. Parafimosis./.  (^led.J  Paraphi- 
mosis;  forte  contracção  do 

prepucio  retraindo  atrás  da 

glande. Parafonía./.  (med.)  Parapho- 
nia;  vicio  da  voz  cujo  som 
é  ingrato  e  oftende  o  ouvido. 
Nota-se  em  certas  doenças: 
—  (ant.  mus.)  paraphonia; 
nome  que  os  gregos  davam 
á  consonancia  de  qiunta  e 

quarta. 
Parafosfato.  7??.  (diim.)  Para- 

phosphato;  sal  formado  pela 
combinação  do  acido  para- 
phosphorico  com  uma  base. 

Parafosfórico.  adj.  (chim.)  Pa- 

raphosphorico;  diz-se  de  um 
acido  mui  parecido  com  o 

phosphorico. Parafrasear,  a.  Paraphrasear ; 

explicar  de  diversos  modos, 
uma  mesma  sentença.  Pa- 
raphrasim  adhibere. 

Paráfrasis.  /.  fr/¿eí.jParaphra- 
se;  explicação  de  texto  por 
outras  palavras  e  com  mais 
extensão.  Paraphrasis,  is. 

Parafraste,  m.  Paraphraste 

ou  paraphrasta;  o  que  para- 
phraseia,  auctor  de  para- 
phrase.  Paraphrastes, 
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ParafkÁsticamknte,  adv.  m. 

Paraphrasticainentc;  com 
paraphrase.  Paraphrastice. 

PahafkÁstico,  ca.  adj.  Para- 
phrastico;  da  natureza  da 

paraphrase  ou  exposto  para- 
phrasticamente.  Paraphras- 
ticus,  a,  um. 

Parafrenesia,  Parafkenesis.  /. 
(med.J  Parafrenesia;  delirio 
passageiro  causado  pela  in- 
ílauimação  do  diaphragma. 
Segundo  alguns  auctores 
também  significa  a  inflam- 

maçào  d'esta  viscera. 
Paeafrenitis.  /.  (mcd.)  Para- 

phrenitis  ou  paraplarenite; 
urna  das  especies  de  myosi- 
te,  que  consiste  na  inflam- 
maçào  do  diaphragma. 

Parafrosinia.  /.  (mcd.)  Para- 
phrosinia;  delirio  nervoso 
causado  pelos  venenos. 

Pauafuego.  m.  Párafogo;  pa- 
rede que  se  eleva  diante  do 

lume  para  desviar  o  calor 
da  cara,  etc. 

Paraglosis./.  (med.)  Paraglos- 
sis;  inchação  da  lingua. 

Pakagnatia.  /.  (physiol.)  Pa- 
ragnatliia;  monstruosidade 
que  consiste  em  ter  uma  ma- 
xilla  a  mais. 

Paragnato.  m.  (physiol.)  Para- 
gnatho;  monstro  que  tem 
uma  masilla  inferior  a  mais. 

Parago.  m.  (zool.J  Parago;  ge- 
nero de  insectos  dípteros 

braclioceros,  da  familia  dos 
tanystomos. 

Paragoga.  /.  (med.J  Eeducção 
de  urna  fractura  ou  de  urna 
luxação. 

Paragoge./,  (gram.)  V.  Para- 

Paragógico,  ca.  adj.  V.  Para- 
gójico. 

Parago  je.  /.  (gram.)  Parago- 
ge; figura  de  dicção  pela 

qual  se  acrescenta  uma  le- 
tra ou  syllaba  no  fim  de  urna 

palavra. 
Paragójico,  ca.  adj.  Paragógi- 

co; diz-se  da  letra  ou  sjlía- 
ba  que  se  acrescenta  pela 
paragoge. 

Paragünar.  «.V.  Parangonar. 
Paragonfosis.  /.  (anat.)  Para- 
gomphose;  especie  de  arti- 

culação immovel,  como  a  dos 
dentes  nos  seus  alveolos, 

único  exemplo  d'esta  classe 
de  articulações. 

Pabagono.  m,  (min.)  Parago- 
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no;  variedade  de  jaspe  ne- 
gro de  Italia:  —  paragono; 

especie  de  mármore  muito 
preto  que  tem  alguns  veios 
brancos. 

Paragrafo,  m.  1'aragraplio ; 
divisão  ou  separação  de  um 

capitulo  ou  discurso.  Nota- 
se geralmente  com  este  si- 

gnal  §. 
Paragrama./.  Par  agrama;  fal- 

ta de  orthographia:  —  pa- 
ragrama, erro  de  imprensa. 

Paraguantes.  m.  Luvas;  dadi- 
va feita  a  alguma  pessoa  em 

recompensa  de  algum  ser- 
viço. 

Paraguas,  m.  Chapéu  de  chii- 
va  ou  guarda-chuva.  Um- 

bella,  a'. 
Paraguayano,  na.  s.  Para- 

guayano; o  natural  de  Para- 
guay:  —  adj.  paraguayano; 

pertencente  a  este  paiz. 
Paraguayo.  s.[(p.  A.)  V.  Para- 

guayano. Parahusar,  a.  (anf.)  Brocar, 
brequear;  fazer  furos  com 
broca. 

Parahuso,  m.  Broca;  instru- 
mento de  aço  adaptado  a 

uma  peça  de  pau,  que  se  faz 
girar  alternadamente  para 
um  e  outro  lado  por  meio  de 
um   cordel.  Terebra;   genvs. 

Paraíso,  m.  (fig.J  Paraizo;  si- 
tio ou  logar  ameno  e  aprazi- 

vel  ou  qualquer  outra  cousa 
deliciosa.  Locus  anuenus :  — 
de  los  bobos  (jam.);  castellos 

no  ar,  delicias  imagina- 
rias, projectos,  esperanças, 

idéas  chimeneas.  Commen- 

iitice  tantumqiie  Í7i  cogitan- 
tis  mente  existentes  delicia;. 

Hacer  paraísos  (fr.  fam.)  V. 
ífacer  castillos  en  el  aire. 

Árbol  del  paraíso:  —  (bot.) 
V.  Árbol: —  (rcl.)  paraizo; 
jardim  delicioso  onde  Deus 

poz  Adão  e  Eva.  Diz-se  tam- 
bém paraizo  terreal.  Para- 

disus  Adami:  —  paraizo 
celeste;  a  bemaventurança 
eterna.  Paradisus,  beatornm 
sedes.  Ave  del  paraíso  (zool.) 
V.  Ave.  Pajaro  del  paraíso. 
V.  Pájaro. 

Paraje,  m.  Paragem,  sitio,  lo- 
gar ou  distancia.  iSitus,  sta- 

iio :  —  (ant.)  estado,  ou  dis- 
posição de  alguma  cousa. 

Status,  US :  —  paragem ;  lo- 
gar onde  o  navio  anda  pai- 
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rando,  ou  onde  costuma  lan- 

ÇíU'  fcri'o. Parajeusia,  Parajeustia.  /. 

(mcd.)  Parageustia;  perver- 
são do  gosto. 

Paral,  m.  (arcliit.)  pl.  Peles; 

madeiros  fixados  obliqua- 
mente em  uma  parede,  para 

suster  o  andaime:  —  guia 
ou  madre  da  carreira;  ma- 

deiro que  serve  de  direcção 
aos  cachorros. 

Paraláctico,  ca.  adj.  (astron.) 
Paraláctico  ou  paralaxico; 

que  diz  respeito  á  paralaxe. 
Paralacticus,  a,  um. 

Paralaje.  /.  (astron.)  Parala- 
xe; arco  celeste  comprchen- 

dido  entre  o  logar  verdadei- 
ro de  um  astro  e  o  seu  logar 

apparente:  —  (med.J  para- 
laxe; encolhimento  de  um 

membro  fracturado  quando 

os  fragmentos  dos  ossos  fi- 
cam uns  por  cima  dos  outros. 

Paralaxe,  Paralasis./. 

(astron.J  V.  Paralaje. 
Paralea./.  (bot.)  Paralea;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  ebenáceas. 

Paralelamente,  adv.  m.  Paral- 
Iclamente;  em  direcção  pa- 
rallela. 

Paralelipípedo.  m.  (matliem.) 

Parallelipipedo;  corpo  solido 
terminado  por  seis  paralle- 
logrammos,  dos  quaes  os  op- 

postos  são  iguaes  e  paralle- 
los  entre  si.  ParalLelipipe- 
dum,  i. 

Paralelismo,  m.  (matliem.J  Pa- 
rallelismo;  a  posição  paral- 
lela  de  duas  linhas  ou  dois 

planos.  Parallelismus,  i. 
Paralelo,  la.  adj.  Paríillelo; 

correspondente  ou  similhan- 
te.  Conveniens,  similis:  — 
m.  parallelo,  confrontação, 

comparação  de  uma  cous.a 
com  outra.  Collatio,  com- 
parafio.  Esfera  parahda 
(astron.J;  esphera  parallela; 
situação  da  esphera  em  que 

o  equador  é  parallelo  ao  ho- 
rizonte: —  (matli.J  paral- 

lelo; o  que  dista  igualmente 
em  toda  a  sua  extensão.  Pa- 
rallelus:  —  (mil.Jf.  paralle- 

la; estrada  funda  parallela 
ao  corpo  da  praça,  para  a 

bater:  —  (zool.J  "V.  Tiquio. Paualelografía.  /.  (mathem.J 

Parallelographia ;  arte  de 
tirar  linhas  parallelas. 
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Paralelógrafo.  m.  (mathem.) 

Parallelographo;  instrumen- 
to próprio  para  traçar  linhas 

parallelas. 
Paralelógramo.  m.  (mathem.) 

Parallelogrammo ;  quadrilá- 
tero cujos  lados  oppostoa  são 

parallelos.  Parallelogram- 
mum,  i:  —  adj.  parallelo- 

grammo; que  tem  a  forma 
de  parallelogrammo.  Paral- 
logrammus,  a,  um. 

Paralelópide.  m.  (zool.)  Paral- 
lelopide*,  genero  de  peixes 
acanthopterygios,  da  fami- 

lia dos  percoideos. 
Paralelopleuro.  m.  (mathem. 

ant.)  Parallelopleuro,  pa- 
rallelogrammo imperfeito; 

especie  de  trapézio. 

Paralepsis.  /.  (germ.)  V.  Pa- 
ragoje. 

Paralipómenos.  m.  Paralipo- 
menos;  palavra  grega  que 
significa  supplemento  a  uma 
obra:  —  paralipómenos;  ti- 

tulo de  dois  livros  históricos 

da  Biblia,  que  encerram  o 
que  se  omittiu  nos  quatro 
livros  dos  reis. 

Paralipse./,  (rhet.)  Paralipsis ; 
figura  pela  qual  se  faz  fixar 
a  attenção  em  um  objecto 
que  se  finge  descuidar  ou 
desprezar. 

Parálisis.  /.  (med.)  Paralysia ; 
diminuição  ou  privação  do 
movimento  muscular  e  da 

sensação  da  parte,  ou  de 

uma  só  d'estas  funcções. 
Paraliticado,  da.  adj.  Paraly- 

tico;  impedido  pela  paraly- 

sia, ou  atacado d'esta doença. 
Paralítico,  ca.  adj.  (med.)  Pa- 

ralytico ;  pertencente  á  pa- 
ralysia: —  s.  paralytico; 

atacado,  doente  de  paraly- 
sia. 

Paralizar,  a.  Paralysar;  cau- 
sar paralysia :  —  (fig-)  pa- 

ralysar, entorpecer. 
Paralogismo,  m.  V.  Paralojis- 

mo. 

Paralogizar,  a.  V.  Paralojizar. 
Paralojismo.  77?.  Paralogismo; 

discurso,  raciocinio  falso, 
argumento  vicioso  apoiado 
em  rasoes  apparentemente 
verdadeiras.  Paralogismus, 
sophisma. 

Paralojizar.  a.  Paralogisar; 
procurar  persuadir  com  pa- 

ralogismos, com  argumentos 
viciosos,  que  não  provem  a 
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these.  Usa-se  também  como 
reciproco.  Sophismatihus  uti. 

Paralluvia,  m.  Alpendre,  te- 
lheiro, tejadilho  ou  qualquer 

obra  coberta  que  defenda 
da  chuva. 

Paramecianos.  m.  pi.  (zool.) 
Paramecianos;  familia  de 
infusorios  ciliados. 

Paramecio.  m.  (zool.)  Parame- 

cio  (oblongo);  genero  de  in- fusorios ciliados  da  familia 

dos  paramecianos. 
Paramentar,  a.  Paramentar, 

aparamentar,  ornar,  ador- nar. Ornare. 

Paramento,  m.  Paramento,  or- 
nato, enfeite,  atavio.  Orna- 

tzis,  us:  —  paramento;  ar- 
reios, coberturas  de  cavallo. 

Peristroma,  stragulum.  Pa- 
ramentos sacerdotales;  pa- 
ramentos sacerdotaes  ou  de 

sacerdotes ;  vestimentas, 
roupas  ornadas  que  usam  os 
sacerdotes  nos  oíficios  divi- 

nos. Ornamenta  sacerdota- 
lia :  —  paramentos  de  Igreja, 
de  altar;  tudo  o  que  serve 
para  os  ornar,  cobrindo  ou 
revestindo.  Ornamenta  al- 
taris. 

Paramero,  ra.  adj.  (p.  A.  Mer.) 
Diz-se  do  cavallo  affeito 
desde  potro  a  correr  pelas 
encostas  ou  ladeiras  dos 

páramos  do  Andes.  Usa-se 
também  substantivado. 

Paramesa.  /.  (anat.)  Nome  da- 
do antigamente  ao  dedo  pol- 

legar. 
Paramesia.  /.  (anat.)  Dava-se 

este  nome  ás  partes  internas 
da  perna:  —  (ant.  mvs.) 
quinta  corda  da  lyra  dedi- 

cada a  Marte. 

Parámetro,  m.  (mathem. )'Pííx&- metro;  linha  constante  e  in- 
variável que  entra  na  equa- 

ção de  urna  curva,  e  que 
serve  de  termo  de  compara- 

ção das  suas  ordenadas  e 
abscisas.  Parametrum,  i:  — 

parámetro;  quantidade  con- 
stante que  entra  na  equação 

de  uma  serie  de  curvas  ou 

superficies. 
Paramignia.  /.  (hot.)  Parami- 

gnya;  genero  de  plantas  da 
familia  das  aurantiaceas. 

PÁRAMO,  m.  Páramo;  campina, 
terra  erma  e  rasa.  Solitudo, 
eremus:  —  (fig-)  páramo; 
logar  ermo,  deserto,  summa- 
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mente  frio  e  desamparado. 
Locus  desertus,  valdequefri- 
gidus:  —  (p.  A.  Mer.)  pá- 

ramo; por  antonomasia  diz- 
se  de  qualquer  sitio  mui  al- 

to e  sempre  coberto  de  neve, 
da  cordilheira  dos  Andes. 

PlRAMOLOjÍA.  /.  (rhet.)  V.  Pa- 
romolojía. 

Paramonario.  m.  Paramonario ; 
rendeiro  ou  administrador 

de  alguns  bens  ecclesiasti- 
cos. 

Paramorb-ina.  /.  (chim.)  Para- 

morphina;  substancia  pare- cida com  a  morphina  e  que 
existe  no  opio. 

Paraneta.  /.  (míts.  ant.)  Para- 
neta;  sexta  corda  da  lyra, 

que  era  dedicada  a  Júpiter. 
Parangón,  m.  Comparação,  s¡- 

milhança.  Comparatio,  col- 
latio. 

Parangona.  /.  (art.)  Parango- 
na; sorte  de  typo  de  impren- 
sa. Characterum  typographi- 

corum  ordo  sic  dictas. 

Parangonar.  a.Comparar.  Com- 
parare, conferre. 

Parangonizar.  a.  (ant.)  V.  Pa- 
rangonar. 

Paranínfico,  ca.  adj.  (archit.) 

Paranymphico;  diz-se  de  urna 
ordem  de  architectura  que 

só  se  distingue  das  outras 

cinco  ordens  por  ter  em  lo- 
gar de  columnas,  nas  ordens 

jónica,  corinthia  e  compósi- 
ta, estatuas  de  nymphas, 

d'onde  tomou  o  nome.  Para- 

nympliicus,  a,  um. 
Paraninfo,  m.  Paranympho; 

padrinho  da  noiva  ou  do  noi- 
vo. Paranymphus,  i:  —  pa- 

ranympho; nas  universida- 
des, o  que  annuncia  a  aber- 

tura do  curso,  convidando 

ao  estudo  com  alguma  ora- 
ção rhetorica.Pa)-aní/7«^/¿?ts, 

i:  —  sala  em  que  se  confe- 
rem os  graus  académicos: 

—  portador  de  boas  novas, 

o  que  annuncia  alguma  feli- 
cidade: —  (hist.  ant.)  para- 

nympho; especie  de  ministro 
que  nas  bodas  dos  gregos 

presidia  á  funcçào  e  regu- 
lava o  festim.  Tinha  espe- 

cialmente a  seu  cuidado  a 

guarda  do  leito  nupcial:  — 
paranympho;  cada  um  dos 
tres  mancebos  que  entre  os 
romanos  conduziam  a  noiva 

a  casa  do  esposo:  —  para- 
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nympho;  entre  os  hebreus, 
o  amigo  intimo  do  noivo, 

que  fazia  as  honras  da  bo- 
da, e  conduzia  a  esposa  a 

casa  do  marido. 

Pauanomasia.  /.  Paranomasia 
ou  paranomasis;  similhança 
entre  palavras  de  linguas 
diversas,  que  indica  origem 
conimnni. 

Pauanomia.  (for.  ant.)  Parano- 
mia;  entre  os  gregos,  de- 
licto  que  consistia  em  fa- 

zer uma  proposição  contra- 
ria ás  leis  da  republica  ou 

sem  observar  as  fórmulas 

prescriptas. 
Pakauza. /.  Espera;  sitio  enco- 

berto com  ramadas  onde  os 

caçadores  esperam  a  caca. 
Slatio  venatoria. 

Pakanzijro.  m.  Caçador  que 
caça  com  laços,  redes,  ou 
qualquer  outra  armadilha. 

Parao.  m.  (naiit.)  Parau  ;  em- 
barcação pequena  e  ligeira 

de  remus,  e  sem  quilha,  par- 
ticularmente usada  na  índia 

Oriental.  Ralis  arundinea. 

Pauapegmo.  m.  (astron)  Para- 
pegmo;  tábuas  astronómicas 
em  uso  entre  os  syrios  e 
phenicios,  uas  quaes  se  acha 
marcada  a  saída  e  a  posição 
dos  astros.  Também  davam 
este  nome  a  uma  machina 

que  empregavam  para  indi- 
car e  conhecer  os  solsticios 

pela  sombra  de  um  ponteiro: 
—  parapegmo ;  tábuas  de 
bronze  em  que  os  astrólogos 
gravavam  as  suas  regras :  — 
(Iiist  ant.)  parapegmo;  tábua 
metallica  emque  os  antigos 
gravavam  as  leis. 

Parapetar,  a.  Trancar,  barri- 
car ;  fortificar  algum  passo 

ou  entrada :  —  r.  (fig.)  acau- 
telar-se,  precaver-se,  preca- 
tar-se  :  —  (for.)  entrinchei- 
rar-se,  resguardar-se  com 
parapeitos  ou  outra  cousa 
que  supra  estes. 

Parapeto,  m.  (fort.)  Parapeito; 
elevação  de  terra  por  cima 

do  reparo,  para  cobrir  os  sol- 
dados dos  golpes  do  inimigo. 

Lorica,  ce  :  —  parapeito  ; 
guarda  que  se  põe  nas  pon- 

tes, escadas,  etc.  Lorica,  íc  .• 
—  volante.  V.  Barricada. 

Parapléctico,  ca.  adj.  (meã.) 
Paraplectico ;  diz-se  do  que 
pode  causar  a  paralysia. 
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Paraplegia.  /.  (meã.)  V.  Para- 

plejia. Paraplejia.  /.  (med.)  Paraple- 
gia ;  paralysia  das  partes 

inferiores,  comprehendendo 
a  axilla  e  o  recto.  Os  an- 

tigos também  empregavam 
este  termo  para  designar 
uma  apoplexia  incompleta. 

Parapléjico,  ca.  adj.  (med.) 

Paraplégico ;  atacado  de  pa- 
raplegia. 

Parapleuresía.  /.  (med.)  Para- 
pleuresia  (falso  pleuriz); 
doença  que  uns  designam 
com  os  caracteres  da  pleu- 
rodynia,  outros  de  uma  pleu- 

resía verdadeira  e  ainda  de 

uma  pleuro-pneumonia. 
Parapleuritis.  /.  (med.)  Pa- 

rapleuritis  ou  parapleurite; 
intlammação  (ia  parte  da 
pleura  que  está  cobrindo  o 
diaphiagma. 

Paraplo.  m.  (ant.)  V.  Feriplo. 
Parapopléctico,  ca.  adj.  (med.) 

Parapoplectico ;  atacado  de 

parapoplexia. 
Parapoplejía.  /.  (med.)  Para- 

poplexia ;  apoplexia  falsa, 
especialmente  a  que  precede 
os  accessos  e  as  febres  per- 
niciosas. 

Parar.  a.  Parar;  deter,  impe- 
dir o  movimento  ou  acção 

de  outro.  Cohibere,  repri- 
mere,  impediré  :  —  parar  ; 
fazer  parada  ao  jogo.  Spon- 
dere,  deponere:  —  prevenir, 
preparar  :  — parar;  deter-se 
o  cão  quando  vê  a  caça,  para 
mostrar  ao  caçador  o  logar 
onde  ella  está.  Suspensione 
indicare  vel  mostrare  :  — 

(ant.)  paramentar,  adornar, 
ataviar.  Ornare  ;  —  V.  Po- 
ner :  —  V.  Presentar  —  ga- 

nhar, adquirir  :  —  n.  parar  ; 
suspender  o  movimento  es- 

pontaneo ou  communicado. 
Usa-se  muitas  vezes  como  re- 

ciproco. Sistere,  consistere: — 

parar,  terminar,  ir  ter.  N'este sentido  diz-se  também  das 
cousas  immateriaes.  Veni- 

re,  finem  habere :  —  parar, 
cair,  vir  ao  poder,  estar  em 
domínio  ou  propriedade  de 
alguém  uma  cousa,  depois 
de  ter  tido  outros  donos. 

Venire,  devenir c  :  —  parar  ; 
reduzir-se,  converter-se  uma 
cousa  em  outra.  Verti  vel 

devenire :  —  parar  ;  suspen- 
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der  a  carreira,  deter-se  in- 
teiramente o  cavallo.  Cur- 

sum  sustinere,  apte  sistere  •' 
—  r.  parar,  deter-se :  —  pa- 

rar ;  converter  em,  fazer  e 

pôr-se  em  estado  diíferente 
do  que  se  tinha.  Hoc  vel  illo 

affectu  immutari :  —  regen- 
do por  meio  da  proposição 

a  o  infinito  de  alguns  ver- 
bos, que  significam  acção  do 

entendimento,  vale  executar 
essa  acção  com  attençâo  e 

socego ;  v.  g. :  cuando  me 
paro  a  considerar ;  quando 
me  ponho  a  considerar,  etc. 

—  (fiU-)  parar,  deter-se  ou suspender  a  execução  de  um 

designio  por  algum  obsta- 
culo  ou  impedimento  que  se 
apresente.  Hcerere,  hoesitare: 

—  (ant.)  prcparar-se ;  estar 
prompto  e  preparado  ou  ex- 
por-se  a  algum  perigo.  Pa- 
ratum  esse :  —  pôr-se,  tor- 
nar-se :  —  V.  Entrometerse: 
—  V.  Presentarse  :  —  (p, 
A.  Mer.)  V.  Ponerse  en  pié: 
—  m.  jogo  de  parar,  em  que 
os  pontos  apostam  contra  o 
banqueiro  ou  contra  o  joga- 

dor que  lança  os  dados.  Ce- 
nus  ludi  aleatorii.  Parar  el 

golpe  (fr.);  parar,  rebater  o 
golpe,  a  estocada.  V.  Golpe. 
Parar  mal  (fr.)  V.  Mal  pa- 

rar :  perder,  deteriorar, 
malbaratar,  dilapidar,  des- 

baratar, malgastar,  dissipar. 
No  parar  (fr.);  não  parar, 
não  socegar;  executar  ou 
solicitar  uma  cousa  com 

grande  eíHcacia,  instancia  e 
actividade.  Satagere,  haud 
cessare.  No  parar  en  bien 

(fr.);  não  parar  em  bem. 
V.  Malparar.  No  poder  pa- 

rar (fr.) ;  não  poder  parar  ; 
estar  muito  desassocegado 

e  inquieto  por  causa  de 

'doença,  ou  de  alguma  cousa 
molesta.  Nullibi  vel  nusquam 
quiescere.  No  tener  mas  que 

parar  (fr.);  estar  reduzido 
á  ultima  miseria  e  necessi- 

dade pelos  seus  excessos  ou 
prodigalidades. Tn  extremam 
egestatem  devenire.  Sin  pa- 

rar (loc.  adv.) ;  sem  j^arar, 
sem  cessíxv.  Sine  mora,  illicò. 

Para-rayo.  m.  (phys.)  Pára- 
raío,  ou  conductor;  appare- 

Iho  composto  de  uma  vei-ga 
metallica,  que  se  colloca  na 
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parte  mais  elevada  dos  edi- 
ficios, e  é  destinado  a  pro- 

tege-los  contra  os  effeitos  da 
electricidade    atmospherica. 

Parasanga.  /.  (metrol.  ant.) 

Parasanf^a;  medida  itinera- 
ria da  Porsia  que  Heródoto 

diz  equivaler  a  30  estadios 
gregos,  ou  3:7õO  passos, 
mas  depois  tom  tido  diver- 

sos valores.  Hoje  tem  perto 
de  i  millias  inglezas. 

Pauasca.  /.  Parascha ;  nome 

dado  pelos  judeus  a  differen- 
tes  secções  em  que  hào  divi- 

dido o  texto  da  Sagrada  Es- 
criptura,  para  o  lerem  nas 
synagogas. 

Parasceve,  m.  Parasceve,  pre- 
paração; sexta-feira  em  que 

os  judeus  se  preparavam  pa- 
ra celebrar  o  sabbado  ou 

qualquer  dia  festivo,  e  prin- 
cipalmente a  Paschoa;  sex- 

ta-feira santa. 

Parasélene.  /.  (meteor.)  Para- 
sélene;  phenomeiío  que  con- 

siste na  reflexão,  nas  nuvens, 
de  uma  ou  mais  imagens  da 
lua.  Faraselcjia,  (v. 

Parasema.  m.  Carranca  de 

proa;  figura  que  se  pinta  ou 

entalha  na  proa  d'um  navio. 
ParasematoctRafía.  /.  Parase- 

niatograpliia ;  armaria,  arte 
heráldica,  sciencia  do  bra- 

são ou  dos  escudos  d'armas. 
Parasematógrafico,  ca.  mlj. 

Parasematographico  ;  per- 
tencente á  parasematogra- 

phia. 
ParasematÓgrafo.  to.  Parase- 

matographo ;  o  que  é  ver- 
sado na  parasematographia. 

Parasinancia.  /.  (med.J  V.  Fa- 
racinancia. 

Para  sismal,  adj.  Paroxismal ; 
pertencente  ao  paroxismo. 

Parasismo,  m.  (meã.)  Paroxis- 
mo, syncope;  accidente  pe- 

rigoso ou  quasi  mortal,  em 
que  o  doente  perde  os  senti- 

dos e  a  acçào  por  longo 
tempo. 

Parasitarios,  m.  pi.  (znol.)  Pa- 
rasitarios ;  ordem  de  mons- 

tros duplos. 
Parasítico,  ca.  adj.  Parasítico; 

pertencente  aos  parásitos  ou 
ao  parasitismo. 

Parasitismo,  to.  Parasitismo; 
vida,  estado  ou  habito  de 

parasito  :  —  (hist.  nat.)  pa- 
rasitismo;   estado   ou    con- 

PAR 

dição  de  um  ser  organisado 
que  vive  em  outro  corpo 
vivo,  quer  se  alimente  ou 
náo  d'elle. 

Parásito,  to.  Parasito,  papa- 
jantares ;  o  que  gosta  de 
comer  e  de  viver  á  custa  de 

outro.  Parasilus,  i  :  —  adj. 

(hot.)  parasita;  diz-se  das 
plantas  que  crescem  sobre 

outras  e  tiram  d'ellas  parte 
da  sua  nutrição.  Farasitus, 

a,  um.  Falsas  parasitas;  fal- 
sas parasitas;  assim  se  chama 

aquellas  plantas  que  ainda 
que  se  desenvolvam  sobre 
outras,  todavia  nào  têem  ne- 

cessidade dos  seus  suecos 

para  subsistirem: — to.  (hist. 

ant.)  parasito  ;  ¡^i'J'iiitiva- 
mente  significava  o  oíHcial 
subalterno  ou  ministro  dos 

altares,  que  tinha  a  seu  cargo 
a  intendencia  do  trigo  des- 

tinado aos  templos,  e  que 
tinha  parte  na  distribuição 
das  viandas  dos  sacrificios  ; 

depois  applicou-se  aos  que 
se  introduziam  nas  casas 

dos  lieos  para  lhes  comerem 
os  jantares:  —  ni.p)l.  (physiol.) 

parásitos ;  ordem  de  mons- 
tros unitarios,  que  compre- 

hende  os  mais  imperfeitos 
da  classe  :  —  (zool.)  parási- 

tos ;  diz-sc  dos  epizoicos  e 
epizoarios. 

Parasol,  to.  V.  Quintasol :  — 

(bot.)  V.  Umbela. 
Parasqdinaxcia.  /.  (med.)  Pa- 

rasquinencia ;  variedade  de 

esquinencia. 
ParÁstade.  to.  (arcMt.)  Pilas- 

tra. Farastades. 

Parastasia.  /.  (zool.)  Parasta- 
sia  (representação);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
mellicornes. 

Parastata.  /.  (anat.)  Parás- 
tata;  nome  que  antigamente 
se  dava  ao  epididymo.  Al- 

guns anatómicos  têem  em- 
pregado este  termo  como 

synonymo  de  próstata. 
Paratarso.  m.  (zool.)  Para- 

tarso;  parte  lateral  do  tarso 
das  aves. 

Paratksis. /.  (rei.)  Parathesis; 
oraçào  que  o  bispo  grego 

recita  aos  cathecumenos,  es- 
tendendo as  màos  para  lhes 

deitar  a  bençào. 

Paratilmo.  to.  (hist.  ant.)  Pa- 
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ratilrao;  pena  que  os  gregos 
impunham  aos  adúlteros. 

Paratitla. /.  Paratitia;  breve 
annotaçào  ou  exposição  de 

algum  livro,  particularmen- 
te de  jurisprudencia. 

Paratrema.  /.  (med.)  Paratre- 
ma,  diastase;  luxação  in- 
completa. 

Paratropia.  /.  (bot.)  Paratro- 
pia;  genero  de  j^lantas  da familia  das  araliaceas. 

Paraula.  /.  (ant.)  V.  Falabra: 
—  parábola,  sentença. 

Paraulia.  /.  (ant.)  Palavra. 

Pauauxesis,  /.  (lit.  ant.)  Pa- 
rauxesis;  exageração  ou  am- 
plificação. 

Parazonio.  to.  (ant.)  Parazo- 

nio;  esiiecie  de  espada  cui-- ta  e  larga,  sem  ponta,  que 
se  trazia  como  a  adaga. 

Parca./,  (poet.)  Parca,  morte: 

— j)l.  parcas;  divindades  in- 
fernaes,  em  numero  de  tres, 
encarregadas  de  fiar  a  vida 
dos  homens.  Farcce. 

Parcamente,  adv.  to.  Parca- 

mente, poupadamente;  com 
parcimonia.  Farch. 

Parce,  to.  Perdão;  bilhetinho 

que  os  mestres  de  instruc- 
ção  primaria  dão  aos  seus 
discípulos  como  premio,  pelo 

qual  se  lhes  perdoa  o  casti- 
go que  depois  mereçam. 

Parcemiqui.  to.  (fam.)  Morte 
ou  enterro. 

Parceria./.  Parçaria.V.  Apar- cería. 

Parcero,  ra.  adj.  (ant.)  Par- 
ceiro, socio,  companheiro : 

— V.  Aparcero. 
Parcial,  adj.  Parcial;  que  faz 

parte  de  um  todo.  Ad  par- 
tem pertinens:  —  parcial, 

partidario;  que  segue  al- 
gum partido.  Factionis,  par- 

tiiim  alicujns  assecla  studio- 
sus: —  (ant.)  sociável,  fami- 

liar. Facilis,  j)erhumanvs. 
Parcialidad.  /.  Parcialidade; 

partido,  colligação  de  algu- 
mas pessoas  com  um  fim  de- 

terminado, separando-se  do 
commum  e  formando  corpo 

A,  parte.  Fartes,  facfio:  — 
parcialidade,  bando,  opi- 

nião; grupo  de  pessoas  que 
compõem  uma  familia  ou 

facção,  separada  do  com- 
mum. Factio,  familia:  — 

parcialidade;  affeição,  acei- 
tação de  pessoas  ou  de  opi- 
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niâo  nossa,  ou  de  quem  ama- 
mos e  lisonjeamos.  Fami- 

liaritas,  amicitia. 

Parcializar,  a.  (ant.)  Parcia- 
lisar;  haver-se  com  parcia- 

lidade, com  affeição  de  par- 
tes, julgar  com  ¡parcialidade. 

Parcialmente,  adv.  m.  Parcial- 

mente, amigavelmente,  fa- 
miliarmente. Familiariter , 

humaniter: —  parcialmente, 
por  parte.  Partim. 

Parcidad.  /.  Parcimonia,  re- 
gra, grande  economia  e  mo- 

deração nos  gastos.  Parci- 
monia, ce. 

Parcimiento.  m.  (ant.)Y.  Per- 
dón. 

Paecinero,  ra.  adj.  (ant.)  V. 
Cómplice. 

Parcinoría.  /.  (ant.)  Partici- 
pação, parte. 

Parcionar.  n.  (ant.)  Partici- 
par, ser  participante. 

Parcionería.  /.  (aid.)  Partici- 
pação, parte. 

Parcionero,  ra.  adj.  (ant.)  Par- 
cionerio.  V.  Participe :  — V. 
Cómplice. 

Parcir.  a.  (ant.)  V.  Perdonar. 

Parco,  ca.  adj.  Parco,  poupa- 
do, poupador,  moderado  no 

uso  das  cousas.  Parcus,  a, 

um:  —  parco,  sobrio,  fru- 
gal; moderado  no  comer, 

beber.  Parcus,  sobi'ius:  — 
m.  (prov.)  V.  Parce. 

Parchazo,  m.  augm.  de  Par- 
che. Parche  grande: — (fam. 

e  fig.)  peça,  burla,  logração. 
Ludificatio,  onis.  Pegar  un 
parchazo  (fr.)  V.  Pegar  un 
parche. 

Parche,  m.  Parche;  pedacinho 

de  panno,  tafetá  ou  pelli- 
ca sobre  que  se  estende  em- 

plastro, unguento  ou  outro 
medicamento  para  applicar 
sobre  ferida  ou  parte  doen- 

te. Splenium,  ii:  —  pelle  de 
tambor:  —  pedaço  de  papel 
untado  de  terebinthina  que 
os  capinhas  pregam  na  fren- 

te do  touro.  Charta  lita  vel 

picata:  —  (fig-)  emplastro; 
qualquer  cousa  sobreposta 
e  mal  applicada  a  outra. 
Quidvis  saperaddilam  vel 

snperpositvm : — retoque  em- 
pastado, mal  feito,  especial- 

mente na  \)\nt\n-ñ:  —  (fig.) 
•    tambor.  Pegar  im  parche  o 

'.  parchazo  (fr.  fig.);  pregar 
uma  peça,   um   calote;  lo- 
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grar,  enganar.  Aliquid  dolo 
abradere. 

Pardal,  m.  Pardal;  pássaro. 

V.  Gorrión,  Pardillo,  Ca- 
mello pardal.  V.  Leopardo : 

—  adj.  diz-se  da  gente  das 
aldeias  jjor  andar  regu- 

larmente vestida  de  pan- 
no pardo:  —  (bot.)Y.  Ana- 

pelo. 
PardXlida.  /.  Pelle  de  panthe- 

ra,  é  um  dos  attributos  de 
Baccho. 

Pardanto.  m.  (bot.)  Pardan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  irideas. 

Pardao.  m.  Pardau;  moeda  da 

índia,  que  vale  300  réis  pou- 
co mais  ou  menos. 

Pardariego,  GA.  adj.  Diz-se 
em  algumas  partes  das  per- 

dizes mais  pardas  e  escuras 

que  as  communs. 
Pardear,  n.  Pardar;  fazer-se 

pardo,  distinguir-se  a  côr 
parda.  Fuscum  apparere. 

PARDiEz.(eícp?\/am.) Por  Deus, 

á  fé  de,  certamente,  com  to- 
das as  veras.  Em  portuguez 

antiquado  dizia-se  também 
pardés.  Qnidem,  eqnidem. 

Pardilla./.  (zool.)Y.  Pardillo. 
Pardillo,  adj.  Parrilha;  diz- 

se  do  panno  mais  grosseiro 
e  basto,  que  se  faz  da  lã  de 
côr  parda  e  de  que  se  veste 
a  gente  baixa  e  rustica,  e 

por  isso  costuma  dizer-se: 
gente  dei  pardillo;  gente  de 
capa  parda.  Pannus  infimce 
classis:  —  m.  certo  vinho  de 

côr  parda:  —  m.  (zool.)  pin- 
tarroxo;  genero  de  aves. 

Pardina.  /.  (prov.)  V.  Coto, 
Deheso. 

Par- Diobre.  (expr.  fam.)  V. 
Pardiez. 

Pardo,  da.  adj.  Pardo ;  côr  que 
resulta  da  mistura  de  bran- 

co e  preto.  Leucophams,  ci- 
nereus,  fitseus:  —  pardo, 
fusco,  escuro,  coberto,  som- 

brio; diz-se  das  nuvens,  do 
dia,  etc.  Fuscns,  obscurus: 
—  diz-se  da  voz  que  é  quasi 
tenor.  Vox  fusca.  Miren  si 
es  parda  (fr.  fam.);  vejam 

pe  é  pala;  diz-se  para  mos- 
trar que  alguém  mente  ou 

exagera  muito  o  que  diz. 

Mendaciíim  spectate :  —  m. 
(zool.)  pardo,  leopardo. 

Pardo-oscuro,  RA.  adj.  Pardo- 
escuro,  quasi  preto. 
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Pardusco,  ca.  adj.  Pardusco; 
pardo  claro,  tirante  a  pardo. 

Pareados,  adj.  pi.  Diz-se  dos 
versos  que  terminam  pela 
mesma  rima.  Usa-se  tam- 

bém como  substantivo. 
Parear,  a.  Emparelhar ;  juntar, 

igualar  duas  cousas  compa- 
rando-as  entre  si.  Compara- 

re, conferre : — emparelhar; 
formar  pares  das  cousas  ou 
l^essoas.  Binarios  faceré. 

Parecbasis.  /.  (rhet.)  V.  Tran- 
sición. 

Parécbole.  /.  Extracto. 

Parecencia.  /.  (ant.)  Parecen- 
ça. V.  Semejanza. 

Parecente.  adj.  (ant.)  Paten- 
te, manifesto. 

Parecer,  m.  Parecer,  voto, 

opinião.  Sententia,    opinio : 
—  parecer;  feições  do  rosto, 
talhe  do  corpo,  apparencia 
exterior.  Oris  aspectus  vel 
corporis  dispositio,  forma: 
—  n.  parecer,  apparecer, 

mostrar-se,  deixar-se  ver  al- 

guma cousa.  Apparere :  — 
formar  juizo  ou  dictame  de 

alguma  cousa.  Usa-se  mais 
commummente  como  impes- 

soal. Videri:  —  apparecer; 
achar-se  uma  cousa  perdi- 

da. Invenire :  —  parecer ; 
dar  uma  cousa  mostras  ou 

signaes  do  que  é  ou  do  que 
encerra,  mostrar-se,  ter  ap- 

parencia. Apparere,  videri: 
—  apparecer;  deixar-se  ver 
ou  offerecer-se  á  vista.  Ap- 

parere:—  r.  parecer-se,  as- 
similhar-se;  ter  parecença, 
similhança.  Aliquid  referre, 
similem  esse :  —  bien  o  mal 

(fr.);  parecer  bem  ou  mal; 
agradar,  ser  conveniente 
uma  cousa,  ou  ao  contrario. 
Aspectu  placeré  vel  contra. 
Al  parecer  (loc.  adv.);  se- 

gundo parece,  pelas  appa- 
"rencias.  Ut  apparet.  Arri- 

marse al  parecer  de  otro 

(fr.);  encostar-se  ao  pare- cer de  outrem,  segundo  a 

sua  ojjiuião.  Alterius  senten- 
tiam  sequi.  Tomar  ̂ Jrtí-ecer 

(fr.);  tomar  parecer.  V.  To- 
mar consejo.  Quien  no  pa- 
rece, perece  (fr.);  quem  não 

appareee,  esquece.  Absens 

periit. 
Parecido,  da.  adj.  Parecido; 

que  se  parece  cora  outro. 
Bien  o  mal  parecido;  bem 
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ou  mal  parecido,  de  boas  ou 
más  feições,  talhe  do  corpo, 
bonito  ou  feio.  Formosus, 

decoruSf  vel  contra:  —  m. 
V.  Semejanza,  entre  pin- 
tores. 

Pahecidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Parecido.  Parecidissimo.  Si- 
millimus,  a,  um. 

Pareciente,  adj.  Parecido,  si- 
milhante.  Similis,  apparens. 

Paeectasis.  /.  (rhet.)  Parecta- 
sis;  augmento  de  uma  pala- 

vra pela  addição  de  uma 
sy  liaba. 

Pabed./.  Parede;  muro  de  pe- 
dra, tijolo,  de  taipa,  etc.  que 

cerca  predio,  forma  o  recin- 
to do  edificio,  ou  separa  os 

diversos  repartimentos  da 

casa.  Partes,  etis:  —  (jig-) 
parede;  superficie  plana  e 
elevada  que  formam  as  sea- 
ras,  quando  estão  muito 
crescidas  e  bastas.  Satorum, 

messium  cequor: — (figO  pa- 
rede; bancada  ou  adorno 

que  se  forma  nos  jardins 
com  murta,  buxo  e  outras 
plantas;  e  por  ampliação 
diz-se  de  uma  reunião  de 
cousas  que  se  apertam  ou 
unem  estreitamente.  Septum, 

i: — pi.  (fig-)  lares  domes- 
ticos;  morada,  habitação, 
casa  de  cada  um.  Domus, 

domestici  lares: — en  medio]; 
parede  em  meio  ou  meia;  a 
que  é  commum  a  dois  edifi- 

cios contiguos.  Paries  in- 
tergerimis,  interjectus  vel 
communis :  paredes  meias ; 
proximidade  ou  immediação. 
Aliquo  inter jecto  contiguus: 
—  mediana  o  medianera; 
parede  meia,  divisoria;  a 
que  é  commum  a  duas  ca- 

sas. Intergerinus,  communis 
paries.  Arrimarse  a  las  pa- 

redes (fr.  fig-);  arrimar-se  ás 
paredes,  estar  embriagado, 
ter  bebido  muito.  Ebrium 

esse.  Coserse  con  la  pared, 
tierra,  etc.V.  Tierra.  Darse 
contra  una  pared  (fr.fig.J; 
dar  com  a  cabeça  pelas  pa- 

redes; estar  muito  colérico 
e  fóra  de  si,  não  attender 

a  rasão  alguma.  Parieti  ca- 
put  illidere.  Darse  por  las 
paredes  o  esquinas  o  contra 

las  paredes  (fr.  fam.J;  per- 
der a  cabeça,  apurar-se  e 

cansar-se  sem  acertar  com 
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o  que  se  deseja.  Ancipiti 

agitari  animo ,  fluctuare.  De- 
jar a  uno  pegado  a  la  pa- 
red (fr.  fam.);  desprezar, 

fazer  pouco  caso  ou  estima- 
ção, abandonar  alguém.  As- 

pernari.  Entre  cuatro  pa- 
redes (loc.  adv.J;  entre  qua- 

tro paredes;  retirado,  met- 
tido  em  sua  casa,  sem  sair 

nem  tratar  com  mais  pes- 
soas. Intra  domésticos  pa- 

rietes.  Hacer  paredes;  mu- 
rar. Las  paredes  oyen,  tie- 
nen oidos  u  ojos  (fr.);  as 

paredes  têem  olhos  e  ouvi- 
dos ;  recommenda  reserva 

nas  acções  e  no  fallar,  para 
não  ser  visto  nem  ouvido 

por  pessoa  indiscreta  ou  ma- 
lévola. Vel  parietes  auritce, 

oculatce  censendce.  Pegar  la 
boca  a  la  pared  (fr.  fig.); 
calar  a  sua  necessidade,  o 
seu  sofirimento,  soffrer  sem 

se  queixar :  —  (anat.)  pare- 
de; diz-se  das  membranas, 

músculos  e  mais  partes  que 

formara  o  tabique  que  se- 

para as  visceras ;  —  escar- 
pada (arch.J;  parede  escar- 

pada; a  que  é  mais  grossa 
em  baixo  que  na  parte  su- 

perior, indo  em  diminuição 
a  sua  grossura  á  medida 

que  se  eleva.  Murus  decli- 
vis:  —  maestra  (ar eh.);  pa- 

rede mestra;  a  principal,  a 
mais  solida  do  edificio.  So- 
lidus  paries.  Descargar  las 
paredes  (fr.);  descarregar, 
alliviar  o  peso  das  paredes 

por  meio  de  arcos  ou  de  es- 
tribos. Parietes  sustinere, 

sustentare. 

Paredaño,  ka.  adj.  Separado 

por  uma  parede  meia.  In- 
tergerinus, a,  um. 

Pabedilla.  /.  dim.  de  Parede, 
Paredinha. 

Paredón,  m.  augm.  de  Pare- 
de. Paredão:  —  paredão; 

parede,  muro  forte  que  fica 
em  pé  como  ruina  de  algum 
edificio  antigo.  Parietina, 
vetus  paries  et  semidirutus: 
—  cerca,  muro  elevado  de 

algum  recinto;  n'este  senti- 
do usa-se  em  algumas  pro- 

víncias de  Hespanha. 

Paregórioo,  ca.  adj.  (med.)  Pa- 
regorico.  V.  Anodino. 

Pareio,  eia.  adj.  (ant.)  V.  Pa- 
rejo, 
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Pareja.  /.  Parelha;  um  par 
de  cousas  similhantes  ou 

iguaes.  Par,  is:  —  pare- 
lha ;  nas  justas  são  dois  ca- 

valleiros,  em  que  o  trajo  e 
o  adorno  dos  cavallos  são 

iguaes :  — par ;  o  companhei- 
ro nos  bailes:— jíZ.  parelhas; 

no  jogo  dos  dados,  os  mes- 
mos pontos  em  ambos.  Pa- res. Correr  parejas  (fr.); 

correr  parelhas.  JEquo  ciir- 
su  contendere,  similem  esse: 

—  (equit.)  parelha;  carreira 
igual  de  dois  cavallos  que 
vão  juntos. 

Parejero,  ra.  adj.  (p.  A.  M.) 
D  iz-se  de  uns  cavallos  mui 

ligeiros,  e  de  certa  raça  par- 
ticular. Também  se  usa  co- 

mo substantivo  masculino. 

Parejo,  ja.  adj.  Parelho,  igual. 

Parilis,  cequalis:  —  V.  Em- 
parejado :  —  (ant.)  triste, 

abatido.  Por  parejo  ó  por 
un  parejo  (loc.  adv.);  por 

igual,  de  um  mesmo  modo. 
Pariter,  cequaliter. 

Parejura.  /.  Igualdade,  simi- 
Ihança.  Paritas,  similitudo. 

Parelia.  /.  (pliys.)  V.  Parhe- lia. 

Parélico,  ca.  adj.  (phys.)  Pa- 
relico;  que  diz  respeito  ao 

parelio. Parelio.  m.  (phys.)  V.  Parhe- lio. 

Parelipse.  /.  (gram.)  Parelli- 

pse;  emissão  de  uma  con- 
soante, quando  figura  do- 

brada em  uma  mesma  pala- 

vra. 
Paremiografía.  /.  Paremiogra- 

phia;  collecção  de  phrases 

proverbiaes. Paremiólogo.  m.  Paremiologo; 

escriptos  de  algum  tratado 

paremiologico. 
Paremiolojía.  /.  Paremiologia; 

tratado  expositivo  dos  apo-   ; 

phthegmas  proverbiaes;  ex-   i 
plicação    das    paremiogra-   l 

phias. 
Pauencefalitis.  /.  (med.)  Pa-  J 

rencephalitis  ou  parence-  ! 
phalite;  inflammação  do  ce-  i 
rebello. 

Parencéfalo,  m.  (anat.)  Pa-  1 

rencephalo;  parte  do  en-  i 
cephalo  denominado  cere-  i 
bello. 

Parencefalocele./.  (med.)  Pa-  i 
rencephalocele;  hernia  do  \ 
cerebello.  j 
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Parénesis./.  Parénesis  ou  pa- 
renese:  discurso  moral,  ex- 
hortação  á  virtude.  Pares- 
nesis,  is. 

Parenético,  ca.  adj.  Pareniti- 
co,  moral,  exhortativo,  que 

encerra  parenese.  l'arceneti- 
cus,  a,  um. 

Parénquima.  m.  (anat.)  Paren- 
chyma;  tecido  peculiar  dos 
orgâos  visceraes  e  glandu- 
losos:  —  (?>oí.Jparenchyma; 
polpa  medular  das  plantas, 
tecido  moUe  e  esponjoso  das 
folhas  e  hastes. 

Parenquimal.  adj.  (anat.)  Pa- 
renchymal;  diz-se  da  sub- 

stancia que  forma  o  paren- 
chyma  das  visceras. 

Parentación./.  Exequias ;  hon- 
ras fúnebres.  Tem  pouco  uso. 

Parentatio,  onis. 

Parentado.  m.  (ant.)  Parenta- 
do.  V.  Parentela. 

Parental,  adj.  (ant.)  Perten- 
cente aos  pães  e  parentes. 

Parente,  adj.  (ant.)  V.  Pa- 
riente. 

Parentela.  /.  Parentella*,  to- 
dos os  parentes  de  uma  mes- 
ma pessoa  e  familia.  Cogna- 

tio,  onis:  —  V.  Parentesco. 
Parentesco  .  m.  Parentesco ; 

vinculo,  ligação  por  consan- 
guinidade ou  aíBnidade.  Con- 

sanguinitas,  affinitas,  aqua- 
tio,  cognatio:  —  parentes- 

co, affinidade,  união,  rela- 
ção, connexão,  vinculo  en- 

tre as  cousas.  Conjunctio, 

vinculum :  —  espiritual ;  pa- 
rentesco espiritual;  affinida- 

de entre  compadres  e  entre 
padrinhos  e  afilhados.  Co- 

gnatio spiritualis:  —  civil; 
parentesco  civil;  connexão 
ou  relação  que  se  contrahe 
pela  adopção.  Contraer  pa- 

rentesco (fr.);  contrahir,  to- 
mar parentesco,  aparentar- 

se. Affinilate  conjungi. 
Paréntesis,  m.  Parenthesis ; 

phrase  ou  oração  que  se  in- 
terpõe no  periodo,  interrom- 
pendo o  seu  sentido,  roas 

sem  o  mudar:  —  parenthe- 
sis; signal  orthographico  com 

esta  figura  (  ),  em  que  de 
ordinario  se  inclue  a  dita 

phrase  ou  oração.  Parenthe- 
sis, is:  —  (fig)  parenthesis; 

suspensão  ou  intercadencia 
de  uma  cousa  para  interpor 

outra,  Intermissio,  onis.  En- 
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tre  ó  por  parenthesis  (loc. 

adv.);  entre  ou  por  paren- 
thesis. Per  parenthesim. 

Parentucelia.  /.  (bot.)  Paren- 
tucellia.  V.  Eufrasia. 

Pareo,    m.    Emparelhamento ; 
acto  de  emparelhar  ou  unir 
uma  cousa  com  outra.  Ad- 

junctio,  onis:  —  ajuntamen- 
to das  aves,  formando  casal 

para  crearem. 
Parergon,  m.  Parcrgo ;  addita- 

mento  exornativo  de  senten- 
ça. Parergon. 

Pares.  /  (ant.)  V.  Pared. 
Paresciente.   adj.  (ant.)  For- 

moso, bonito,  bem  parecido. 
Paresis.  /.  (med.)  Paresis ;  pa- 

ralysia  ligeira  e  incompleta 
que   ataca   o  movimento   e 
não  o  sentimento. 

Pargamino.  m.  (ant.)  V.  Per- 

gamino. Parganiota.  s.  Parganiota;  ha- 
bitante da  cidade  de  Parga: 

—  adj.  parganiota;  perten- 
cente a  Parga  ou  a  seus  ha- 

bitantes. 

Parhelia,óParhelio.  m.(phys.) 
Parhelio  ou  parelio;  imagem 
do  sol  em  uma  nuvem,  ap- 
parencia  meteórica. 

Parhélico,  ca.  adj.  Parhelico 

ou  parelico  ;  relativo  ao  pa- 
relio. 

Parhilera.  /.  (archil.)  V.  Hi- lera. 

Pária.  m.  Pária ;  casta  infima 
dos  indios,  segundo  a  lei  de 
Brahma.  E  composta  de  todos 
os  desgraçados,  que  violam 
as  leis  religiosas  ou  civis, 
universalmente  desprezada, 

e  perseguida  por  todos  os 
outros  indios.  Os  párias  são 
também  chamados  chanda- 
las.  Por  extensão  dá-se  este 
nome  aos  desgraçados  que 
nada  têem  e  aos  servos  c  es- 

cravos :  —  /  (ant.)  tributo, 
direito: — pi.  páreas;  tri- 

buto que  um  principe  paga 
a  outro  em  reconhecimento 

de  vassallagem.  Tributum  à 
rege  regi  alteri  pensitatum. 
Dar  o  rendir  parias  (fr.  fig-); 
render  homenagem.  Alicui 

suhjici,  primas  deferre.  Ha- 
ber paria.  (fr.  ant.);  commet- 

ter  adulterio:  V.  Cópula:  — 
(anat.)  páreas,  as  secundi- 

nas, a  placenta :  — /.  (bot.) 
pária,  genero  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas. 
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Pariambo.  m.  (litt.  ant.)  Pa- 

riambo;  pé  composto  de  duas 
syllabas  breves  que  também 

se  chama  pyrrhichio.  Pa- 
riambus,  i:  —  pai-iambo;  pé 
composto  de  uma  syllaba 

breve  e  duas  longas:  —  pa- 
riambo ;  pé  composto  de  uma 

longa  e  quatro  breves:  — 

(mus.)  pariambo  ;  instru- mento de  cordas  que  servia 

para  acompanhar  os  A'ersos 

jámbicos. Pariana.  /.  (bot.)  Pariana ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  gramíneas. 
Paribea.  /.  (zool.)  Paribea; 

genero  de  crustáceos  da  fa- 
milia dos  pychnogonidos. 

Paricio.  m.  (bot.)  Par  icio ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  malvaceas. 

Parición.  /.  Parto,  tempo  em 

que  parem  as  fêmeas  dos 
animaes.  Partune   tempus: 

—  (ant.)  V.  Parto. 
Parida,  adj.,  f.  Parida ;  diz-se 

da  femea  que  pariu  recente- 
mente.  Puérpera,  enixa. 
Salga  la  parida;  certo  jogo 
de  rapazes. 

Paridad.  /.  Paridade;  compa- 

ração de  uma  cousa  com  ou- 
tra. Comparatio,  onis :  — 

paridade,  igualdade,  grande 
similhança  das  cousas  entre 
si.  Paritas,  atis. 

Paridera,  adj.  Parideira,  fe- 
cunda, que  pare  a  miúdo; 

diz-se  da  mulher  ou  femea 

de  animal.  Fmcunda  :  —  /. 
sitio  em  que  o  gado  pare, 

especialmente   as    ovelhas : 
—  paridura,  parto ;  acto  de 
parir  o  gado  :  —  tempo  em 
que  as  ovelhas  e  outras  fê- 

meas costumam  parir.  Lo- 
cus  ovium  parturcB  deser- 
viens.  fysa  partura.  Par- turce  tempus. 

Pauidura./.  Paridura.V. Parío. 
Pariente,  ta.  adj.,  s.  Parente ; 

que  tem  parentesco  com  al- 
guém. Cognatus,  agnatus, 

affinis : — parente;  nome  que 
dão  por  escripto  os  reis  de 
Hespanha  aos  titulares  de 
Castella:  —  (fig-)  parente; 
mais  similhante  ou  parecido. 

Consimilis,  le:  —  (fam.)  con- 
sorte ;  marido  a  respeito  da 

mulher,  e  a  mulher  a  res- 
peito do  marido.  Vir  vel 

uxor  (ant.)  V.  Padre.  No 
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haber  pariente  x>ohre  (fr.); 
não  haver  pareute  pobre ; 

diz-se  quando  uma  pessoa 
gasta  com  prodigalidade. 
Prodigum  esse :  —  desconhe- 

cer o  rico  os  parentes  pobres. 
Parietal,  adj.  (anat.J  Parie- 

tal ;  diz-se  de  um  osso  par 
da  cabeça  que  forma  as 
partes  lateraes,  superior  e 
media  do  cráneo.  Usa-se 
mais  como  substantivo. 

Paeietaria.  /.  (bot.)  Parieta- 
ria,  alfavaca  de  cobra ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  urticeas. 

Paeietarieas.  /.  jjZ.  (bot.)  Pa- 
rietarieas ;  grupo  de  plantas 
da  familia  das  urticeas,  que 

tem  por  typo  o  genero  pa- 
ri etária. 

Parificar,  a.  Provar  ou  apoiar 
com  um  exemplo  o  que  se 
disse  ou  propoz.  Faritate 
vel  similitudine  probare. 

Pariglina./.  (chim.)  Pariglina ; 
substancia  alcalina  extra- 
hida  da  salsa  parrilha. 

Parihuela.  /.  Padiola ;  qua- 
drado de  tábua  com  quatro 

braços,  de  que  pegam  dois 
ou  quatro  homens,  sobre  o 
qual  se  colloca  a  carga. 
Gestatorium ,  ii. 

Paeilera.  (arch.)  Viga,  trave 
da  casa.  Tigmis,  i. 

Parilínico.  adj.  (chim.)  Pari- 
iinico;  nome  de  um  acido 
descoberto  na  salsaparrilha. 

Parilio.  m.  (bot.)  V.  Nictanto. 
Parimiento.  m.  (ant.)  Convenio; 

ajuste  feito  de  antemão. 
Parinario.  m.  (bot.)  Parina- 

rio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  chrysobalaneas. 

Pario,  ria.  6'.  Pario ;  natural 
de  Páros.  Parius,  a,  um : 

—  adj.  pario,  de  Paros,  per- 
tencente a  esta  ilha ;  diz- 

se  commummente  de  um 
mármore  mui  branco.  Pa- 

rius, a,  um. 
Pariocela.  /.  (zool.)  Pariocela; 

genero  de  reptis  saurios,  da 
familia  dos  escincoideos. 

Parir.  a.  Parir ;  dar  á  luz  em 
tempo  opportuno,  a  fêmea 
de  qualquer  especie,  o  feto 
que  tinha  concebido.  Pa- 
rere  :  —  pôr  ovos,  as  aves  c 
os  peixes.  Ova  2Mrere  :  — 
explicar  bem  uma  cousa  dif- 
ficil  de  comprehender :  — 
dar,  sair  á  luz  ou  a  publico  o 
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que  estava  occulto  ou  igno- 
rado. In  lucem  seu  in  vul- 

gus  edi :  —  (fig-)  parir,  cau- 
sar, produzir  ou  lançar  de 

si.  Gignere:  —  a  medias  (fr. 

fam.);  ajudar  a  outro  n'um trabalho  ou  empreza  difdcil. 
Auxilium  ferre.  No  parir 
ó  no  querer  j^drir  (fr.  fig.); 
não  dar  mais  conta  de  si. 
Nihil  ultra  proficere.  No 
poder  j)arir  (fig.) ;  não  poder 
desempenhar,  desembuchar; 

não  poder  explicar-se  como 
desejava.  Poner  a  parir  (fr. 

fig-);  metter  em  talas  ;  aper- 
tar, obrigar  fortemente  al- 

guém. Constringere,  ad  an- 
gustias redigere.  Parir  como 

una  coneja  (fr.  fig.);  parir 
como  uma  coelha,  ser  uma 
mulher  muito  fecunda. 

Pariseta.  /.  (bot.)  Parisetta; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  esmilaceas. 

Parisiense,  s.  Parisiense;  o 
natural  de  Pàrís.  Parisien- 
sis,  is  :  —  adj.  parisiense ; 
pertencente  a  esta  cidade. 
Parisiensis. 

Parisilábico,  ca.  Parasílabo, 

BA.  adj.  fjçrara.JParisyllabo; 
diz-se  das  declinações  que 
têem  o  mesmo  numero  de 

syllabas  em  todos  os  casos. 
Pariva,  Parivoa.  /.  (bot.)  Pa- 

rivoa  ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas. 

Parla.  /.  V.  Habla  :  —  pala- 
vrorio,  palanfrorio,  loquaci- 

dade. Loquacitas,  atis  :  — 
palavriado,  tagarelice  Gar- 
rulitas,  atis. 

Parladero,  RA.  adj.  (ant.)  Pa- 
roleiro, tagarelia.  V.  Habla- dor. 

Parladillo.  m.  Phraseado  ele- 
vado e  aífectado.  Concinna- 

tus,  calamistratus  sermo. 
Parlador,  ra.  s.  Palrador.  V. 

Hablador  :  —  (ant.)  parlato- 
rio. V.  Locutorio. 

Parladuría.  /.  Palradura,  pa- 

rolagem,parIanda.  V.  Habla- 
duría. 

Parlaembalde,  s.  Paroleiro, 
grulha,  gárrulo,  tagarelia. 
Vaniloquus,  a,  um. 

Parlamental.  adj.  Parlamen- 
tar; concei'nente,  relativo 

ao  parlamento.  Senatorius, 

a,  um. Parlamentar,  n.  Parlamentear; 
conferir   com    delegado   ou 
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delegados  do  inimigo  sobre 
proposições  de  capitulação, 
ti-oca  de  prisioneiros,  sus- 

pensão de  armas,  etc.  De 
conditionibus  agere :  —  (fig-) 

parlamentear;  fallar,  tratar, 
conversar.  Colloqui,  confa- 
bidari. 

Parlamentariamente,  adv.  m. 

Parlamentariamente ;  con- 
forme, segundo  as  formulas 

e  as  praticas  parlamentarias. 
Parlamentario,  ria.  adj.  Par- 

lamentario; pertencente  ao 

parlamento  :  —  m.  parla- 
mentario ;  oflicial  enviado  a 

parlamentear.  Qui  exercitum 
adit  inimicum  alloq^iendi 
causa:  —  parlamentario; 
membro  de  algum  parla- 

mento. Se7iator,  oris  :~-adj. 

(naut.)  parlamentario;  diz-se do  navio  commissionado  para 

parlamente  ai'. Parlamentarismo,  m.  (neol.) 
Parlamentarismo ;  doutrina 
dos  afíeiçoados  ás  praticas  e 
formulas  parlamentares. 

Parlamentear.  n.  (ant.)  V. 
Parlamentar. 

Parlamento,  m.  Parlamento ; 

acção  de  parlamentear,  con- 
ferencia militar.  Allocutio, 

onis  :  —  parlamento  ;  dis- 
curso, falia  em  junta,  con- 

gresso, assembléa.  Oratio, 
sermo  :  —  parlamento  ;  con- 

gresso onde  se  tratam  e  re- 
solvem os  negocios  mais  im- 

portantes. Senatus,  us. 
Parlanchín,  na.  adj.  (fam.)  Lin- 

guareiro, tagarelia,  gárrulo, 

paroleiro,  parolento,  falla- 
dor,  indiscreto.  Usa-se  tam- 

bém substantivado.  Garru- 

lus,  a,  iim. 
Parlar,  a.  Fallai"  com  desem- 

baraço. Expedife  loqui  :  — 
pairar,  parolar  ou  pardear, 
Garrii'e  :  —  fallar  ;  diz-se 
frequentemente  das  aves 

que  imitam  a  falia  humana. 
Garriré  :  —  pairar,  dar  á 

lingua  indiscretamente.  Se- 
cretum  aperire. 

Parlatorio,  m.  Conversação, 

colloquio  ;  acção  de  conver- 
sar, pratica  entre  diversas 

pessoas.  Covfabulatio,  col- 
locutio  :  —  ¡parlatorio  ou  lo- 

cutorio ;  grade  de  freiras 
com  saleta  exterior,  onde  as 
freiras  recebem  as  visitas 

de  pessoas  que  não  são  ad- 
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mittidas  no  interior  do  con- 

vento. Cwnobii  locus  salu- 

tandis  monialibus :  — (ant.) 
V.  Tribunal.  Ser  gran  par- 

latorio (fr.  ant.);  conter 
muita  doutrina. 

Parleramente,  adv.  ni.  Lo- 

quazmente ;  com  loquaci- 
dade. 

Parlería.  /.  Pairaria,  paira- 
dura,  parolagem,  garrulice, 
muita  parola.  Loquacitas, 
garrulitas: — mexerico,  en- 

redo. Rumuscidus,  i:  —  (fig-) 
canto,  requebros,  gorgeios 
dos  pássaros.  Garrulitas, 
atis:  —  murmurio  ou  sussurro 

das  aguas.  Murmur,  susur- 
rus. 

Parlero,  ra.  adj.  Palreiro, 
palrador,  paroleiro  ;  o  que 
falla  muito.  Loquax,  acis:  — 
mexeriqueiro,  enredador. /SV 
surro,  delator  :  ■ —  diz-se  de 
qualquer  cousa  ou  signal 
exterior  que  dá  a  entender 
de  algum  modo  os  affectos 
do  animo  ou  descobrem  o 

que  se  ignorava.  Loquax, 

acis :  —  (poet.J  canoro,  gár- 
rulo ;  diz-se  das  aves  que 

cantam  sonorosamente.  Ca- 

nora, garrida  avis: — (poet.) 
murmurante;  diz-se  das  fon- 
tes,  regatos,  etc.  Susurrans, 
antis. 

Parleron,  na.  adj.  a^igm.  de 
Parlero.  Grande  palreiro 
ou  tagarella.  Loquacissimus , 
a,  um. 

Parlerüelo,  la.  adj.  dim.  de 
Parlero. 

Parleta.  /.  (fam.)  Palestra, 
conversação  sobre  materias 
130UC0  importantes  para  di- 

versão ou  passatempo.  Con- 
fabidatio,  onis. 

Parlón,  na.  adj.  Paroleiro; 
grande  fallador.  Loquax, 
acis. 

Parlotear,  n.  Pairar,  bacha- 
relar, fallar  muito  umas 

pessoas  com  outras  por  di- 
versão ou  passatempo.  Col- 

loqui,  varios  sermones  mis- 
cere. 

Parma.  /.  (hist,  ant.)  Parma ; 
pequeno  escudo  qne  os  gla- 

diadores usavam,  entre  os 
romanos. 

Parmacela.  /.  (zool.)  Parma- 
cella  (escudo);  genero  de 
molluscos  gasteropodas  pul- 
monados. 
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Parmelia.  /.  (bot.)  Parmelia; 

genero  de  lichens  da  tribu 
das  parmeliaceas. 

Parmentiera./.  (bot.)  Parmen- 
tiera  ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  bignoniaceas. 

Parmesano,  na.  adj.  Parme- 
sano;  de  Parma,  pertencente 
a  Parma  ou  a  seus  habitan- 

tes. Parmensis,  e: — s.  par- 
mesano ;  o  natural  de  Parma. 

Parmensis. 

Parmóforo.  m.  (zool.)  Parmo- 
phoro  (que  tem  escudo);  ge- 

nero de  molluscos  gaste- 
ropodas. 

Parmularia.  /.  (bot.)  Parmula- 
ria  (pequeno  escudo);  genero 
de  cogumelos  clinosporeos. 

Parmulario.  m.  (ant.)  Parmu- 
lario  ;  gladiador  romano, 

que  se  servia  do  escudo  cha- 
mado parma  :  —  parmula- 

rio ;  dizia-se  dos  expectado- 
res  que  no  circo  tomavam 

parte  a  favor  dos  gladiado- 
res 2Darmularios. 

Parnasia.  /.  (bot.)  Parnassia ; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  droseraceas. 

Parnaso,  m.  (fig.)  Parnaso ;  a 

poesia,  os  poetas  :  —  par- 
naso ;  collecção  de  poesias 

de  varios  auctores.  Poema- 
tum  collectio  :  —  parnaso  ; 
monte  da  Phocida  consa- 

grado a  Apollo  e  ás  Musas. 
Paro.  m.  (ant.)  Ponto  de  pa- 

rada de  um  caminho  :  — 

(zool.)  melhai'uco ;  genero 
de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. 

Parodia.  /.  Parodia ;  imitação 
burlesca  de  uma  obra  seria 

de  litteratura,  principal- 
mente de  drama.  Parodia, 

jocose  affectata  imitatio. 
Parodiar,  a.  Parodiar;  fazer 

parodias.  Parodiam  conscri- bere. 

Paródico,  ca.  adj.  Paródico ; 

pertencente  á  parodia.  Ad 
parodiam  attinens. 

Parodista,  m.  Parodista ;  o 

que  faz  parodias. 
Parofobia.  /.  (med.)  V.  Hidro- 

fobia. Parola.  /.  (fam.)  Parola,  la- 
bia, verbosidade.  Loquaci- 

tas, facundia:— Yiarolsi,  par- 
landa,  parolagem ;  conver- 

sação longa,  importuna  e 
de  pouca  entidade.  Longa  et 
inanis  confabulatio.  Gastar 
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mucha  parola  (fr.  fam.); 

gastar  muita  parola,  dar 
muito  á  lingua,  fallar  de 
mais. 

Pároli,  m.  Parolim;  parada 

em  que  se  deixa  o  dinheiro 

que  se  apontou  e  o  do  pri- meiro lance  favorável,  para 

que,  saindo  outra  sorte  igual, 
se  tresdobre  o  ganho. 

Parolina.  /.  V.  Parola. 

Paromologia.  /.  (rhet.)  V.  Pa- 
romolojia. 

Paromológico,  ca.  adj.  V.  Pa- 
romolójico. 

Paromolojia.  /.  (rhet.)  Parho- 

mologia;  figura  que  consis- 
te em  confessar  ou  conce- 

der uma  cousa  para  tirar 

logo  d'ella  fortes  consequên- cias contra  o  adversario. 

Paromolójico,  ca.  adj.  Parho- 
mologico;  pertencente  á  par- homologia. 

Paronfalocele.  /.  (med.)  Pa- 

romphalocele;  hernia  abdo- 
minal que  se  apresenta  a 

ura  lado  do  umbigo. 
Paronímico,  ca.  adj.  (gram.) 

Paronymico ;  concernente  ao 

paronymo. Parónimo,  m.  (gram.)  Parony- 

mo; vocábulo  que  tem  afi- 
nidade com  outro  por  sua 

etymologia  ou  consonancia. 
Paronixia.  /.  (bot.)  Parony- 

chia;  genero  de  plantas  que 
serve  de  typo  á  familia  das 

paronychieas. 
Paronixieas.  m.  pi.  (bot.)  Pa- 

ronychieas ;  familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  monope- 

talas. 

Paronomasla..  /.  (rhet.)  Parono- 
masia; figura  pela  qual  com 

a  simples  variação  de  uma 

letra,  especialmente  da  vo- 
gal accentuada,  se  dá  á  pa- 

lavra outro  significado.  Pa- 
ronomasia, ce. 

Paropia.  /.  (anat.)  Paropia; 

nome  que  antigamente  se 
dava  ao  angulo  externo  do 
olho. 

Paroftesis.  /.  (med.)  Paropte- 

sis;  suor  produzido  pela  col- 
locação  do  doente  em  uma 
estufa. 

Paróptico,  ca.  adj.  (pkys.)  Pa- 

roptico ;  diz-se  do  calor  pro- 
duzido pela  luz  que  experi- 
mentou uma  difracção. 

Parorasis.  /.  (med.)  Parorasis ; 

perversão  da  vista,  que  im- 
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pede  de  distinguir  bem  a 
cor  dos  objectos. 

Parorquidio.  m.  (anat.)  Paror- 
chidio;  posição  viciosa  dos 
testiculos. 

Parotia.  /.  (bot.)  Parotia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  hamamelideas. 

Parótico,  ca.  adj.  (anat.)  Pa- 
rotico;  próximo  das  orelhas. 

Parótida.  /.  (anat.)  Parótida; 
glándula  situada  atrás  e  um 
pouco  abaixo  da  orelha :  — 

(med.)  parótida ;  tumor  d'es- 
sa  glándula  inflammada. 

Parotídeo,  dea.  adj.  Parotideo; 
diz-se  de  uma  inflammação 
da  garganta:  —  parotideo; 
pertencente  ou  relativo  á  pa- 
rótida. 

Pauotidoncia.  /.  (med.)  Paroti- 
doncia;  tumefacçào  da  glán- 

dula parótida. 

Pauotoncia.  /.  (med.)  Paroton- 
cia;  engrossamento  anormal 
da  parótida. 

Paroxístico,  ca.  adj.  (med.) 
Paroxystico;  diz-se  do  dia 
marcado  para  a  appariçào 
de  um  accesso  de  febre,  e 
também  dos  dias  e  semanas 

em  que  a  reappariçâo  dos 
accessos  de  febre  intermit- 

iente são  mais  communs. 

Parpadear,  n.  Pestanejar;  rao- 
ver  as  pestanas.  Nictare. 

Párpado,  m.  Parpado,  pálpe- 
bra, capella  do  olho.  Pálpe- 
bra, CE. 

Parpalla,  Parpallota. /.  Moe- 
da de  cobre  usada  em  Hes- 

panha. 
Parpar,  m.  Grasnada  dos  pa- 

tos. 

Parque,  m.  Parque,  tapada; 
terra  de  mato  ou  bosque  ta- 

pado para  guardar  caça,  im- 
mediato a  algum  palacio. 

Jüucus  septus:  —  (mil.)  par- 
que; em  geral  é  o  sitio  em 

que  se  reúne  o  material  de 
guerra.  Locus  in  castris, 
armis  commeatihtsque  collo- 
ca7idis :  —  de  artillería  ;  par- 

que de  arti Iberia;  campo  ou 
prado  onde  se  guardam  os 
canhões  e  as  carretas.  Lo- 

cus tormentis  hellicis  servan- 

dis:  —  (naut.)  sitio  onde  se 
guardam  as  ancoras  nos  ar- 
senaes. 

Parquedad.  /.  V.  Parcidad. 
Parra.  /.  Parreira,  cepa,  vide 

levantada  em  latada.  Viti» 
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pergulana  vel  jugata:  — 
bilha;  vaso  de  barro  boju- 

do com  duas  azas,  para  con- 
ter mel.  Urceus  ansatxis:  — 

de  Corinto;  cepa,  vide  de 
Corintho,  cuja  uva  reduzida 
a  passas  é  muito  apreciada. 
Vitis  apyrena. 

Parrado,  da.  adj.  Pan-ado ;  diz- 
se  das  arvores  ou  plantas 
com  rama  baixa  e  dilatada. 

Patilla  arbor,  patulis  ramis 

diffusus. 
PÁRRAFO.  771.  Paragrapho;  se- 

paração de  periodo  de  livro 
ou  carta,  e  que  começa  em 
linha  separada.  Paragra- 
phus,  i.  Echar  párrafos  (fr.); 
fallar  muito  e  fora  de  pro- 

posito, dizendo  o  que  se  ou- 
viu ou  se  leu.  Aliorum.  seri- 

ptorum  fragmenta  memori- 
ter  fandere:  —  a  parte  (fr. 

fig.  fam.);  expressão  de  que 
se  usa  para  mudar  de  as- 

sumpto na  conversação.  Ad 
alia;  de  aliis. 

Parragón,  m.  (art.)  Ponta  de 
toque;  bocado  de  prata  de 
lei  que  têem  de  prevenção 
os  ensai  adores,  para  com 
ella  examinar  a  qualidade 

da  que  lhes  levam  a  mar- 
car. Argentum  légale. 

Parral,  m.  Parreiral ;  carreira 
de  parreiras  ou  latadas  de 
vides.  Locus  vitibus  pergida- 
nis  covsitus:  —  vinha  que 
não  foi  podada  e  lança  mui- 

tas varas:  —  bilha  de  barro 

para  mel. 
Parrar,  n.  Parrar-se;  alargar 

a  arvore  ou  outras  plantas, 

lançando  muitos  ramos  e  fi- 
cando baixas. 

Parricida,  s.  Parricida;  mata- 
dor do  próprio  pae.  Parri- 

cida, ce.  Usa-se  como  adje- 
ctivo. 

Parricidio,  m.  Parricidio;  o 
acto  de  matar  o  próprio  pae. 
Parricidium,  ii:  —  ffig-) 

parricidio;  morte  dada á pes- 
soa que  merece  a  veneração 

de  pae. 
Parilla.  /.  Especie  de  botija 

larga  no  fundo  e  mui  estrei- 
ta de  boca.  Urceolus  ansa- 

tus  ore  augusto :  —  pi.  gre- 
lhas; utensilio  de  cozinha 

em  figura  de  grade  para  as- 
sar ou  torrar  alguma  cousa. 

Craticula  férrea :  —  (germ.) 

potro,  cavallete  de  dar  tra- 
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tos  :  — parricida;  o  que  ma- 
tou algum  dos  seus  paren- 
tes. Usa-se  também  como 

adjectivo.  Parricida,  ce. 
Parrilínico,  ca.  adj.  (chim.) 

Parrilinico;  diz-se  de  um 
acido  que  existe  na  raiz  da 
salsa  parrilha. 

Parriza.  /.  Videira  silvestre. 
Vitis  silvestris. 

Parro,  m.  Pato. 
Párroco,  m.  Parocho;  o  cura 

de  almas  de  alguma  paro- 
chia  ou  freguezia.  Paro- 
chns,  i. 

Parrón,  m.  V.  Parriza. 

Parroquia.  /.  Parochia,  fre- 
guezia; igreja  matriz  em  que 

ha  parocho.  Parcecia,  ce:  — 
parochia,  freguezia;  todos 
os  fieis  governados  espiri- 

tualmente por  um  parocho. 
Conventus  fidelium,  parocho 

subditorum : —  parochia,  fre- 
guezia; territorio  occupado 

pelos  fieis  de  uma  parochia. 
Parochi  ecclesiastici  ditio: 

—  parochia;  o  clero  desti- 
nado ao  culto  e  administra- 

ção de  sacramentos  em  uma 

freguezia.  Clericorum  parce- 
cim  coetiis.  Cumplir  con  la 

parroquia  (fr.) ;  cumprir 
com  a  desobriga,  confes- 
sar-se. 

Parroquial,  adj.  Parochial ; 
de  parochia.  Parcecialis,  e: 
—  /.  igreja  parochial,  paro- 

chia, freguezia. 

Parroquialidad.  /.  Direito  pa- 
rochial. Ad  parceciam  assi- 

gnatio. 
Parroquiano,  na.  adj.  Paro- 

chiano;  freguez  da  parochia. 
Usa-se  também  substantiva- 

do. Parcecice  adscriptus :  — 

freguez;  o  que  compra  sem- 
pre ou  de  ordinario  ao  mes- 
mo vendedor,  ou  que  tem  al- 

gum official  ou  artista  certo 

a  quem  incumbe  obra.  As- suetus  emptor. 

Parsimonia./.  Parcimonia,  eco- 

nomia, regra,  grande  mode- 
ração na  despeza.  Parsimo- 

nia, ce:  —  circumspecção, 

temperança,  continencia. 
Parsonsia.  /.  (bot.)  Parsonsia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  apocynaceas. 

Part.  /.  (ant.)  V.  Parte.  Della 
y  della  part,  ó  della  part  y 
della  (loe.  ant.);  de  uma  e 
outra  parte. 
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Parte./.  Parte;  porção  de  um 

todo  separada  d'elle,  ou  cou- 
siderada  como  podendo  des- 
tacar-se.  Fars,  tis:  —  par- 

te, porção,  numero.  Fars, 
porlio:  —  parte,  quinhão; 
porção  que  cabe  a  cada  um 

em  partillia,  divisão  de  lu- 
cros, etc.  Fars,  ¡wrtio:  — 

parte,  sitio,  logar.  Loc2ts, 
situs:  —  parte;  divisão  da 
obra  litteraria.  Fars,  sectio: 

—  parte,  cousa  em  opposi- 
ção  com  outra.  Fars,  tis:  — 
parte,  parcialidade,  partido: 
—  parte;  pessoa  interessada 

n'um  negocio  ou  que  tem  in- 
fluencia. Is  cujus  interest, 

vel  à  quo  pendet  rei  even- 
tus:  —  parte;  usado  com  a 
proposição  a  e  os  pronomes 
esta,  aquella,  significa  o 
tempo  presente,  ou  a  epoclia 
de  que  se  trata  com  relação 
ao  tempo  passado,  v.  g.,  de 
poco  tiempo  a  estaparte  mu- 

chos se  quejan  de  los  ner- 
vios; ha  pouco  tempo  a  esta 

parte  muitas  pessoas  se  quei- 
xam dos  nervos,  etc.  Ab  hinc: 

—  parte;  papel  que  faz  ou  re- 
presenta o  actor:  —  papel; 

figura,  fallando-se  de  cómi- 
co ou  actor.  Fersona,  ce:  — 

intervallo;  espaço  entre  as 
palavras  de  urna  linha  ou 

escripto:  —  (fig-)  parte;  lado 
ou  partido  a  que  alguém  se 

inclina  ou  oppõe  em  ques- 
tão ou   pendencia.  Partes: 

—  parte;  despacho  que  se 
dá  aos  correios  que  vão 

pela  posta.  Litterce  cur- 
sori  tabellario  expeditce:  — 
correio  particular  que  os 
reis  ou  príncipes  enviam  á 
sua  corte  quando  estão  fora 

d'ella.  Tabellarius  regius 
quotidianus :  —  estação ;  ca- 

sa onde  vem  parar  a  parte 
que  aquelle  correio  traz.  Ta- 
bellarii  regii  quotídiani  sta- 
tio:  —  casa  onde  está  o  li- 

vro da  porta  de  um  ministe- 
rio, em  que  se  dá  noticia  aos 

pretendentes  do  andamento 
e  resultado  dos  seus  negocios 

ou  pretensões:  —  parte,  em 
parte;  usado  como  adverbio. 

Fartim:  —  /.  pi.  partes, 
prendas,  dotes  naturaes.  Do- 

tes, naturce  dona :  — pi.  par- 
tes, bando,  parcialidade,  fac- 
ção, partido.  Fartes:  —  de 

PAR 
por  medio;  parte  ou  papel 
inferior  de  um  drama  ou  co- 

media: —  de  rosario;  terço 
de  rosario:  —  inferior;  par- 

te inferior;  o  corpo  huma- 
no: —  superior;  parte  su- 

perior;  a  alma  racional.  Pa r- 
tes  dei  mundo;  partes  do 
mundo;  as  cinco  grandes 
divisões  da  esphera  terres- 

tre, feitas  pelos  geographos. 

Mundi  plaga:.  Fartes  natu- 
rales; partes  baixas;  os  ór- 
gãos genitaes.  Genitalia. 

Fartes  vergonzosas ;  partes 

pudendas  ou  naturaes.  Fu- 
denda,  verenda.  Media  par- 

te; metade  do  ordenado  dos 
actores  que  os  emprezarios 
ou  directores  das  compa- 

nhias dramáticas  lhes  pagam 

diaria  ou  mensalmente,  sal- 
dando completamente  as 

contas  no  fim  do  contrato. 

Quotidiani  stipendii  demidia 

pars  apud  histriones:  — por 
parte  (fr.);  por  partes,  por 
artigos,  distinctamente,  sem 
nada  omittir.  A  mala  parle 
(loc.  adv.J;  á  má  parte,  em 
sentido  desfavorável,  cora 
má  intenção.  A  partes  ó  en 
partes  (loe.  adv.);  em  partes. 
Fartim,  per  partes.  Delia  y 
delia  parte  (loc.  adv.);  de 

uma  e  outra  parte,  de  am- 
bas as  partes.  De  mi  parle 

ó  por  mi  parte  (loc.  adv.); 
da  minha  parte  ou  por  mi- 

nha parte,  quanto  a  mim, 

pelo  que  me  toca  ou  respei- 
ta. Usa-se  com  os  demais 

pronomes  possessivos  ou  com 
os  nomes  substantivos.  Quod 
ad  me  attinet.  De  parte  (loc. 
adv.);  da  parte,  a  favor,  v.  g., 
la  justicia  está  de  mi  parte; 

a  justiça  está  da  minha  par- 
te, etc.  Fr  o,  a,  ab:  —  da 

parte,  em  nome,  de  ordem, 
por  mandado,  como :  de  par- 

te dei  rey ;  da  parte  de  el- 
rei.  Ex  regis  ipsius  man- 

dato. Echar  a  mala  parte 

(fr.);  deitar  á  má  parte;  in- 
terpretar, tomar  em  mau  sen- 

tido uma  cousa.  In  malam 

partem  accipere,  interpreta- 
ri.EcharjKjr  atraparte  (fr.); 

remar  para  outra  parte;  se- 
guir um  caminho  ou  opinião 

differente  da  de  outro,  ou 
abandonar  a  que  se  tinha 
adoptado,  para  seguir  outra 
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diversa.  Aliam  viam  arripe- 
re.  Entrar  a  la  parte  (fr.); 

ter  parte  ou  quinhão  em 
divisão  de  bens,  lucros, 

herança,  perda,  etc.  Far- 
ticipem  fieri.  Ir  a  la  parte 

(fr.);  ter  parte  em  algum 
negocio,  ir  de  meias,  inte- 
ressar-se  por  elle.  Commu- 
nem  sortem  subiré.  Juntar 

partes  ó  cabos  (fr.);  reflexio- 
nar sobre  algum  assumpto 

combinando  as  circumstan- 
cias  umas  com  outras.  Me- 

ditar i ,  contemplar  i.  Llevar 
la  peor  parte  (fr.);  levar  a 
peior  parte;  ter  perda,  ficar 
vencido.  Usa-se  frequente- 

mente na  milicia.  Superari, 
vinci.  Meterse  a  parte  (fr. 

ant.);  pôr- se  da  parte  de  al- 
guém. Fartes  alicujus  age- 

re,  amplecti.  No  ser  parte 
de  la  oración  (fr.  fig.);  não 

ser  parte  em  negocio,  não 

representar  n'elle,  ser  estra- nho á  questão,  ao  assumpto. 

Negotii prorsits  expertem  es- 
se. For  la  mayor  parte  (loc. 

adv.);  pela  maior  parte,  de 
ordinario,  a  maior  parte  das 
vezes.  Majori  ex  parte.  For 
parte  (loc.  adv.);  por  partes, 

por  artigos,  separadamente. 
Sigillalim.  Ser  parte  (fr.); 

ser  parte;  ser  interessado  e 

suspeito  por  cúmplice  ou  af- 
feiçoado.  Inservire;  utilem 

esse.  Ser  parte  a  ó  para  al- 
guna cosa  (fr.);  ser  parte  pa- 

ra algum  fim;  ter  bastante 

poder  ou  influencia  para  fa- 
zer ou  conseguir  alguma 

cousa.  Também  se  acha  usa- 

da esta  phrase  em  igual  sen- 
tido sem  preposição  alguma, 

por  negligencia  ou  descuido 
dos  anciovQs.Tener  desupar- 

te (fr.);  ter  da  sua  parte, 
por  si,  em  seu  favor.  Pro  se 
nabere.  l'ener  ó  ser  parte 
(fr.);  ser  parte;  fer  acção  em 
alguma  cousa,  auctoridade 
ou  poder  para  a  executar. 
Fei  pa  rticipem  sive  a  nctorem 
esse.  Tener  parle  (jr.);  ter 

copula,  communicaçào  car- 
nal com  uma  mulher.  Mot- 

el tari ,  scorlari.  Tomar  en 
buena  ó  mala  parte  (fr.); 

tomar,  lançar  á  boa  ou  á  má 
parte ;  tomar  em  bom  ou  mau 
sentido,  uma  palavra,  uma 

acção,  etc, :  —  dela  oración 
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(gram.);  parte  da  oração; 
palavra  que  pode  entrar  na 

formação  d' ella:  —  (for.) 
parte,  litigante:  —  (mus.) 
parte ,  a  musica  pertencente 
a  cada  uma  das  vozes  ou  dos 

instrumentos  que  concorrem 
a  formar  o  todo  de  uma  peça. 

Partkae.  a.  Partejar;  ajudar 
a  paiir,  facilitar  o  parto. 
Obstefricium  agere. 

Paetecica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Parte.  Partesinha,  pequena 

parte. 
Paktecion.  /.  (ant.)  V.  Parti- 

gion. 
Partencia.  /.  (ant.)  V.  Parti- 

da. Dizia-se  particularmen- 
te do  acto  de  saír  de  um 

porto. 
Pabteniastro.  m.  (hot.)\.  Par- 

tenio. 

Pabtenio.  m.  (bot.)  Parthenio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

Paktexolojia.  /.  Parthenolo- 
gia;  tratado  medico  sobre  a 
virgindade  das  mulheres. 

Paktenolojico,  ca.  adj.  Par- 
thenologico;  que  respeita  á 
parthenologia. 

Partenomancía.  /.  Partheno- 
mancia;  falsa  adivinhação 
por  meio  da  virgindade  das 
mulheres. 

Partekosolojia.  /.  (med.)  Par- 
thenosologia;  tratado  das 
doenças  das  donzellas. 

Parteonosolojia.  /.  (med.)  Y. 
Partenosolojia. 

Paetenza.  /.  V.  Partencia. 
Partera.  /.  Parteira:  mulher 

que  tem  por  officio  partejar, 
assistir  ao  parto.  Commum- 
mente  chama-se-lhe  coma- 

dre. Obstetrix,  icis. 
Partería.  /.  Officio,  profissão 

de  parteira. 
Partero,  m.  Parteiro;  cirur- 

gião que  parteja.  Chirur- 
giis  obstetricis  officinm  prce- 
stans. 

Parterre,  m.  (neol.)  Placa; 
taboleiro  ou  canteiro  de  jar- 

dim guarnecido  de  relva 
curta  e  basta,  de  arbustos 

pequenos  e  de  outras  plan- 
tas mimosas. 

Partdise.  r.  (ant.)  Partirse, 

apartar-se,  separar-se. 
Partesana./.  Partasana;  ala- 

barda antiga  muito  aguda 
e  larga.  Hasta  bipennis. 

Pabtesanero.    m.   Partasana; 
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soldado  ai-mado  com  parta- 
sana:—  o  que  ñas  galés  vi- 
giava os  sentenciados. 

Partirle,  adj.  Partivel,  divi- 
sível; que  se  pode  ou  deve 

partir.  Quod  dividi  potest 
aut  debet. 

Partiblemeste.  adv.  m.  Por 

partes. Partición./.  Partição,  divisão, 

repartição,  partilha.  Parti- 
tio,  divisio:  —  (math.)  par- 

tição, divisão;  operação  ari- 
thmetica  pela  qual  se  divi- 

de um  todo  em  partes :  — 
(mus.)Y.  Partitura. 

Particionero,  ra.  adj.  Parti- 
cioneiro.  V.  Partícipe. 

Participación.  /.  Participação; 
acção  e  effeito  de  participar. 

Participatio,  onis:  —  parti- 

cipação, aviso,  noticia.  i^'H/^- tius,  ii:  —  (ant.)  participa- 
ção, communicação  e  trato. 

Participante,  adj.  e  í.  Partici- 

pante; o  que  participa.  Par- 
ticeps,  ipis:  —  participante; 
o  que  se  communica  ou  tra- 

ta com  excommungado,  V. 
Escomunion. 

Participar,  a.  Participar,  com- 
municar,  dar  parte,  noticia. 

V.  Dar  parte:  —  n.  partici- 
par; ter  parte  em  alguma 

cousa.  Participare. 

Partícipe,  adj.  Participe,  par- 
ticipante; que  tem  parte  em 

alguma  cousa.  Particeps, 

ipis. Participial,  adj.  Participial  ou 

participai ;  derivado  de  par- 
ticipio. Participialis,  le. 

Participio,  m.  (ant.)  V.  Parti- 
cipación: —  (gram.)  parti- 

cipio; adjectivo  derivado  do 

verbo,  que  significa  o  mes- mo attributo  verbal  com 

respeito  á  presente  ou 
actual  existencia  d'esse  at- 

tributo. Participium,  ii. 

Partícula.  /.  Partícula;  por- 

ção tenue,  diminuta.  Parti- 
cula,  es:  —  (phys.  e  chim.) 

partícula.  V.  Molécula :  — 
(gram.)  partícula;  palavra 
indeclinável  de  que  se  usa 

na  oração.  Era  sentido  me- 
nos lato  diz-se  dos  vocábu- 

los mui  curtos,  que  nada  si- 
gnificam por  si  só.  Particu- 

la,  (b:  —  (rei.)  partícula; 
porçâosinha  que  se  separa  da 
hostia  consagrada.  Particu- 
la,  CE. 

PAR 

Particular,  adj.  Particular; 

próprio,  peculiar  de  pessoa 
ou   cousa.   Particularis,   e: 

—  ¡íarticular,  singular,  es- 

pecial, extraordinario.  Pe- 
cidiaris,  e:  —  especifico.  Mi- 
rabilis,  le:  —  particular; 
singular  ou  individual,  em 
contraposição  a  geral  ou 
universal.  Singular  is,  e:  — 
particular;  pessoa  que  não 
tem  titulo  ou  emprego  que 

a  distinga  das  mais.  Pri- 
vatus,  a,  um :  —  particu- 

lar,  privado,   não  publico: 
—  m.  particular,  particula- 

ridade; materia  ou  assum- 
pto de  que  se  trata.  Argu- 

mentnm,  i.  En  particular 
(loc.  adv.);  em  particular, 

especialmente .  Particula- 
tim :  —  em  particular,  á  par- 

te, sem  que  outros  presen- 
ceiem. Sigillatim  :  —  (mil. 

ant.)  V.  Voluntario:  — 
(theat.)  representação  priva- 

da que  os  cómicos  costumam 
fazer,  quando  se  formam  as 
companhias. 

Particularidad.  /.  Particula- 
ridade, singularidade,  indi- 

vidualidade, especialidade. 

Singularitas,  atis :  —  par- 
ticularidade, parcialidade; 

distincção  que  no  trato  ou 
amisade  se  faz  de  uma  pes- 

soa a  respeito  de  outras.  Fa- 
miliariias,  atis :  —  particu- 

laridade: circumstancias  ca- 
racterísticas ou  minuciosas. 

Quo  quidquam  distinguitur. 
Particularistas,  m.  pi.  (rei.) 

Particularistas;  individuos 

que  crêem  que  Jesus  Chris- 
to  mori-eu  só  pelos  escolhi- 

dos, e  não  pelos  homens  em 

geral. 

Particularizar,  a.  Particula- 
sar;  referir  miudamente,  com 

todas  as  particularidades. 
Sigillatim,  aliquid  dicere, 

designare :  —  particulari- 
sar;  fazer  distincção  espe- 

cial de  alguma  pessoa.  Sin- 
gulariter  aliquem  prosequi: 
—  particularisar;  referir  a 
um  caso  singular  e  especial, 

por  opjiosição  a  generuli- 
sar:  —  r.  particularisar-se, 

singularisar-se,  distinguir- 
se em  alguma  cousa.  Pri- 
mas ferre;  in  aliquo  excelle- 

re;  prcestantem  esse. 
Particularmente,  adv.  m.  Par- 
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tieularmente;  singularmen- 
te, especialmente,  com  par- 

tic\i\ar\ds.àe.Speciatim.prce- 
ciptiè  :  —  particularmente  : 
com  individuação  e  distinc- 
çào.  Sigillaiim,  partieula- 
lint. 

Partida.  /.  Partida;  acção  de 
partir.  Profectio,  discessus: 
— passamento,  morte.  Evita 
discessus,  ohitus :  —  assento 
de  baptismo,  crisma,  matri- 

monio ou  óbito,  quo  se  faz 
nos  livros  das  igrejas  paro- 

chiaes,  e  a  certidão  que  d'el- les  se  tira.  Annotatio  in  li 

bris  parochia  libus  :  —  par- 
tida ;  parcella,  em  contas 

mercantis.  Quantitas  in  ra- 
tionibus  alteri  addita  vel  ad- 

denda  :  —  partida  ;  porção 
determinada  dealguma  mer- 
cadoria,etc.  Quantitas,  par- 

tió:— parte  do  termo  ou  ter- 
ritorio pertencente  a  algum 

povo: — partida;  porção,  nu- 
mero de  jogos  ou  de  pontos 

que  constituem  o  total  de  ca- 
da pareo.  Prcemium  in  ludis 

victori propositffm  vel quanti 
ludus  ultime  constet :  —  V. 

Partido: — partes,  dotes  na- 
turaes,  dons,  prendas,  gra- 

ças, talentos,  qualidades  es- 
timáveis de  alguém.  Dos, 

naturoe  donum  :  —  partida; 
cada  urna  das  sete  partes  da 
collecçâo  de  leis  compiladas 

no  tempo  de  el-rei  Affonso,  o 
sabio,  de  Castella,  traduzi- 

das em  portuguez  por  or- 
dem de  el  rei  D.  Diniz,  e 

chamadas  as  leis  das  sete 

partidas.  Codicis  alphonsi- 
ni  pars,  liber :  —  fant.J  V. 
Parte,  Litigante  :  —  V. 
Parte,  Lugar:  — V.  Parte: 
—  V.  Porción  :  —  partida, 
clima,  região.  V.  Clima : 
avalizada  :  partida  avança- 

da. V.  Centinela.  Andar  las 

siete  partidas  (Jr.J  ;  andar, 
correr  as  sete  partidas;  via- 

jar muito,  correr  o  mundo. 
Também  se  diz  :  haber  cor- 

rido las  siete  partidas.  Or- 
bem,  terrarum  ferme  percur- 
rere.  Buena  ó  mala  parti- 

da; boa  partida  ou  partida 
do  diabo;  diz- se  para  notar 
o  bora  ou  mau  modo  de  pro- 

ceder de  um  individuo  em 
occasiào  determinada.  Vah! 

bonus  vel  pravus  homo :  — 
tl3 
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doble  (com.):  partida  dobra- 
da :  —  (mil.)  partida  ;  divi- 

são, troço  de  tropas.  Mili- 
tum   manus:  — V.  Guerrilla. 

Partidamente,  adv.  m.  Parti- 
damente ,  separadamente , 

com  divisão.  Divisim. 

Partidario,  m.  De  partido ; 
diz-se  do  medico  ou  cirur- 

gião. Medicus  vel  chirurgus 

oppidorum  conventione  con- 
ductus  :  —  partidario,  se- 

quaz ;  que  segue  o  partido 
de  alguém  ;  —  m.  V.  Guer- rillero. 

Partfdillo.  m.  dim.  de  Parti- 
do. Partidosinho. 

Partido,  da.  adj.  Franco,  li- 
beral, dadivoso.  Munificus, 

liberalis: — m.  partido,  par- 
cialidade, bando,  facção. 

Factio,  partea  :  —  partido, 
vantagem,  proveito,  conve- 

niencia. Commodum,  i :  — 

partido,  casamento  de  con- 
veniencia :  —  partido,  am- 

paro, favor  ou  protecção 

particular  de  muitos.  Fa- 
vor, stiffragiorum  faven- 

iium  copia  :  —  partido,  re- 
união de  pessoas  que  jogam 

contra  outros  tantos  parcei- 
ros. Concertatores  in  ludo: 

—  partido;  vantagem  que 
se  dá  ao  parceiro  que  joga 

menos,  para  compensar  a 
pericia  do  outro.  Condifio 
collusorio  concessa  :  —  par- 

tido, convenio,  condição,  es- 
tipulação. Conditio,  pacta 

conventa  :  —  partido,  meio, 

expediente.  Médium,  ii :  — 
partido,  distrieto.  Tractus, 

plaga  :  —  partido;  logar  ou 
territorio  em  que  o  medico 
ou  cirurgião  tem  obrigação 
de  tratar  os  habitantes  me- 

diante uma  remuneração  an- 
nual.  Municipium  cui  medi- 

cus conventione  assistere  de- 
bet :  —  partido  ;  aggregado 
de  pessoas  que  defendem 
uma  mesma  opinião  ou  par- 

cialidade. Sectarii,  orum: — 
partido,  ajuste  ;  condições 
remunerativas  que  se  offe- 
recem  a  alguém,  ou  que  se 
estipulam  nas  transacções: 
— de  caza  :  caçada.  V.  Ca- 
zeria: — robado;  partido  dea- 
igual,  no  qAial  um  dos  joga- 

dores tem  uma  vantagem 
muito  notável  sobre  o  ou- 

tro. Esteade-se  também  a 
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outras  cousas.  Dispar,  ini- 
qua  conditio  in  lado.  Darse 
a  partido  (fr.  fig.)  ;  darse 

a  partido;  ceder  do  seu  em- 
penho ou  opinião.  Cederé, 

manus  dare.  Formar  parti- 

do (fr.);  formar  partido:  in- 
duzir, angariar  differentea 

pessoas  para  trabalharem 
em  commum  para  algum 
fim.  Socios  sihi  allicere. 
Hombre  de  partido;  homem 
de  partido,  esturrado  na 
parcialidade  a  que  perten- 

ce. Mujer  del  partido;  mu- 
lher de  partido,  meretriz. 

Tomar  partido  ó  tomar 
su  partido  (fr.) ;  tomar  o 

partido,  o  expediente  ;  de- 
terminar se  ou  resolver-se  o 

que  estava  suspenso  ou  du- 
vidoso acerca  de  alguma 

cousa.  Consilium  capere:  — 
adj.  (br.)  partido;  diz  se  do 
escudo  ou  brazão  dividido 
de  alto  a  baixo  em  duaa 

partes  iguaes.  Gentilitii 
stemmatis  partitio: —(naut.) 
V.  Provinda  de  marina.  To- 

mar partido  (fr.  mil.);  alia- 
tar-se  para  servir  nas  tropas 
de  um  general  ou  de  um 

exercito  os  que  eram  do  con- 
trario. Adversariorum  mili- 

tice  nomen  dare,  adscribí. 
Partidor,  m.  Partidor;  o  que 

parte,  reparte,  divide.  Par- 
titor,  divisor  :  —  partidor, 
rachador;  o  que  parte  algu- 

ma cousa  rachando-a,  fen- 
dendo- a,  como:  partidor  de 

lena;  partidor,  rachador  de 
lenha  :  —  instrumento  com 

que  se  parte  oa  fende,  co- 
mo o  machado,  etc.  Ascia, 

securis,  falx :  —  repartidor; 
instrumento  com  que  se  di- 

videm e  repartem  as  aguas: 
—  sitio  onde  se  faz  esta  di- 

•visão.  Obex  quo  aquce  distri- 
buuntur,  vel  locus  in  quo:^ 
especie  de  agulha  de  prata 

de  que  se  serviam  as  mulhe- 
res para  apartar  o  cabello. 

Aciis  ad  capillos  dividendos: 

—  (math.)  partidor.  V.  Di' visor. 

Partija.  /.  V.  Partición. 

Partil.  adj  (astron.  ant.)  Par- 
til;  diz  se  de  um  modo  de 

determinar  o  aspecto  reci- 

proco de  doÍ3  planetas.  Par- 
tilisafpectusapud  astrólogos. 

Pabtisiesto,    Partímíekto.  m. 
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Partimento.  V.   Partición  : 

—  (ant.)  partida,  saída. 
PARTii{.a.Partir;dividir  em  par- 

tes. Paríiri  :  —  partir,  ten- 
der, rachar,  quebrar.  Rum- 

pere,  dividere,  incidere  :  — 
partir,  repartir,  dividir,  dis- 

tribuir. iJisíribuere,  divide- 
re  : — partir:  quebrar,  abiir, 
rachar  a  casca  ás  nozes, 
avelãs,  ete  ,  para  lhes  tirar 
o  miolo.  Frangere,  confrin- 
gere  :  —  partir,  deslindar, 
estremar,  distinguir  cu  se- 

parar urna  cousa  de  outra, 
com  que  estava  confundida. 

Discernere :  —  partir;  divi- 
dir, distribuir  em  classes. 

In  ordines  distrihvere  :  — 

acommetter  em  peleja,  bata- 
lha ou  conflicto  de  armas. 

Agredi,  manu  conserere :  — 
(ant.)  partir,  separar,  apar- 

tar. Usava-se  também  como 

reciproco: — (anf.)  íiualisar, 
concluir  cu  acabar  alguma 

cousa:  —  n.  partir,  pôr  se 
a  caminho,  Sfiír  de  um  logar, 
ausentar  se.  Usa  se  também 

como  reciproco.  Áhire,  pro- 
gredi,iter  faceré:  —n.  partir, 

emanar.vir  de  deduzir  sede: 

—  partir,  proceder;  ter  ori- 
gem ou  principio  de  algu- 

ma cousa:  —  (fig)  resolver- 
se, deteaminar-se.  saír  dedu- 

vida  ou  Buspen&ào  :  —  par- 
tir; tomar  alguma  cousa  por 

fundamento  do  discurso,  co 

mo:  ijartamos  deste  princi- 

pio ;  partamos  d'este  prin- 
cipio:— r.  partir-se,  dividir- 

se em  opiniues  ou  parciali- 
dades:— por  en  medio  ó  por 

medio  (fr.)  V.  Echar  por 
en  medio  :  —  por  medio  (fr. 
fig.);  cortar  por  tudo;  resol- 
ver-se  a  executar  uma  cousa 
sem  atlentar  nos  inconvenien- 

tes e  más  consequências  que 
pode  trazer.  Inconsulie,  te- 

meré consilivm  cayere.  Par- 
tírsele a  lino  el  corazón  o  el 

alma  (fr.  fig.J ;parth-fie,deÈ- 
pedaçar-se  o  coraçào  ou  a 
alma  a  alguém;  padecer  ex- 

trema aíHicção  :  —  (og^) 
dividir  urna  colmeia  em 

duas.  Apvni  examina  divi- 
dere :  —  la  vuelta  (equit.) 

V.  Cambiar  de  mano  :  — 

(ariili.)  dividir;  achar  quan- 
tas vezes  una  numero  se  con- 

tém ü'outro.  Dividere, 
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Paktitivo,  va.  adj.  (gramm.) 

Partitivo;  que  pode  partir- 
se ou  dividir-se.  Divisione 

obnoxius. 

Partitura.  /.  Partitura;  as  di- 
versas partes  de  que  se  com- 

põe um  concerto,  sympho- 
nia,  opera  ou  outra  compo- 

sição de  musiea. 
Parto,  m.  Parto;  acto  de  pa- 

rir. Partus,  US :  —  parto;  o 
feto  receronascido.  Partus, 

fcelus:  —  (Jig-J  parto;  qual- 
quer producçâo  ou  obra 

physica.  Parttis,  productio: 

— parto  ;  producçâo  do  en- 
tendimento ou  engenho  hu- 

mano dado  á  luz.  Partus, 

mentis  lucubvatio:  —  parto; 
acontecimentoespecial  e  im- 

portante que  se  espera  com 

impaciencia.  Eventus  immi- 
nens :  —  (ant.)  o  feto  ;  a 

creança  ainda  no  ventre  ma- 
terno :  —  de  los  montes ; 

parto  da  montanha  ;  resul- 
tado nuUo  ou  insignificante 

de  empreza  ou  de  cousa  an- 
uunciada  com  grande  osten- 

tação, Partus  motUium:  — 
revocado;  parto  arrevezado, 
diliicil,  irregular.  Partus 
difficiiis.  Salir  a  buen  parto 
(ir.);  saír  eom  felicidade 
Venir  el  parto  derecho  (fr. 

fig);  vir  o  parto  direito  ; 
succeder  alguma  cousa  fa- 

voravelmente, ou  como  se 

desejava.  Prospere  rem  ce- 
deré, evenire.  Estar  departo; 

estar  de  parto  ;  diz-se  da 
mulher  que  pariu  ha  pouco, 
e  está  de  regimentó. 

Partolojia.  /.  (med.)  Partolo- 
gia;  tratado  de  partos. 

Partoneuo,  ra.  adj.  (ant.)  V. 
Partícipe. 

Partu.  m.  (ant)  V.  Parto. 

i'ARivB.A./.(atit.)  Pareo,  aposta : 
—  convenção. 

Parturador.  m.  ̂ c¿r.^  Partura- 
dor;  instrumento  empregado 
pelos  cirurgiões  nos  partos 
laboriosos. 

PARTURlKNTA,PARTüRlENTE.a(/;. 

Parturiente;  mulher  ou  fe- 
mea  de  animal  que  está  no 
acto  de  parir.  Parturiens, 

entis. 
Parulia.  /.  (med)  Parúlida  ; 

tumor  inflammatorio  das 

gengivas. Párulis.  /  (med.)  Parúlida. 
Pabva.  /.  Calcadouro  ;  o  pão 
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que  está  na  eira  e  se  vae 
debulhando.  Messis  in  cérea 

trituroe  seu  ventilationi  pa- 
rata  :  —  V.  Parvedad,  na 
segunda  accepçâo:  —  (fig-) 

montão,  copia,  grande  quan- 
tidade. Copia,  ce.  Salirse  de 

la  parva  (fr.  fig.  fam.);  des- 
viar-se,  afastar-se,  apartar- 

se do  caminho  direito,  do 

intento  ou  assumpto.  Aber- 
rare ci  proposito  diverti. 

Parvedad,  Parvidad.  /.  Pou- 
quidade,tenuidade;pequena, 

tenue  quantidade.  Parvitas, 
atis  : — parva  ;  comida  leve, 
como  a  consoada  em  dia  de 

jejum.  Pañis  frustulum  sus- 
tentandis  injejunio  viribus. 

Parvificencia.  /.  (ant.)  Par- 
cimonia,  escassez,  estreiteza 
no  gastar. 

Parvífico,  ca.  adj.  (ant)  Es- 
casso, miserável  no  gastar. 

Parvo,  va.  adj.  Parvo.  V.  Pe- 

queño. 

Parvulez.  /.  V.  Pequenez. 
Parvülico,  ca,  loo,  lla,  to,  ta. 

adj.  dim.  de  Párvulo. 
Párvulo,  e».  adj.  Parvo.  V. 

Pequeño  :  —  a.  párvulo,  me- 
nino, creança.  Infans,  antis: 

—  adj.  (fig.)  parvo,  simples, 
que  sabe  pouco  oi'  é  fácil 
de  enganar.  Imperilus ,frau- 
di  obnoxius:  —  párvulo,  mi- 

sero, humilde. 
Parvonero,  ra.  adj.  (ant)  V. 

Partícipe. 

Pasa.  /.  Passa  ;  uva  curada 
ao  sol.  Uva  passa  :  —  certo 

jogo  que  fazem  os  indios  de 
Quito  atirando  com  uma 
especie  de  dado  de  sete 
lados  :  —  arribação  ;  mu- 

dança ou  passagem  que  em 
certos  tempos  do  anno  fazem 
algumas  aves  de  uns  para 
outros  paizes.  Transitus,  us: 
• —  especie  de  arrebique 

usado  pelas  mulheres  anti- 
gamente, e  que  era  feito  de 

passas.  Fucus  uvis  pasis 
confectus  :  —  pi.  (fig.)  cara- 

pinha; cabello  crespo  e  em- 
marauhado,  como  o  da  gente 

preta,  e  dos  mulatos.  In- 
torti  capilli  :  —  gorrona  ; 
passa  muito  grande  secca 
ao  sol  : — (naut.)  passo;  ca- 

nal estreito  que  dá  passa- 

gem entre  baixios. 
Pasábalas,  m.  Passadeira,  ca- 

librador ;  ÍDstrumento  com 
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que  se  reconhece  o  calibre 
das  balas  de  artilheria:  — 

calibrador;  orivo  feito  a  pro- 
posito para  effectiiar  a  se- 

paração, por  calibres,  das 
balas  das  armas  de  fogo 
portáteis, 

Pasababrado.  m,  (ant.)  Nome 

de  um  jogo  antigo  de  rapa- 
zes. 

Pasabojibas.  m.  Passadeira  de 

banco ;  instrumento  para 
medir  o  calibre  das  bombas. 

Pasacakai.lo.  m.  (naut.)'Q^ie- 
lào;  barca  chata  de  qne  se 
usava  antigamente.  Navis 
onerarics  genus. 

Pasacalle,  vi.  Armamento  ou 

passeio  pelas  rnas;  dizse  de 
ordinario  quando  se  anda 
requestando  uma  dama,  pas- 

sando lhe  repetidas  vezes 
por  diante  das  janellas  :  — 
certa  musica  antiga  mui 
sonora,  que  se  tocava  na 
guitarra  e  outros  instrumen- 

tos,especialmentequando  se 
ía  pelas  ruas.  Citharce  pul- 
satio  qiicedam. 

Pásácáu-páv  A /.(cefer.)  Ágrmo; 
tumor  que  apparece  no  cal- 
caneo  ou  ponta  do  curvilbào 
dos  cavallos. 

Pasada./.  Passada,  passagem; 
acto  de  passar  de  um  logar 
para  outro.  Transitus,  7ts  : 
— passo;medida  antiga  equi- 

valente a  cinco  pés.  Fassus, 
vs  :  —V.  Partida,  no  jogo: 
— passada  ;  acção  maliciosa 
executada  em  prejuizo  de 
alguém,  ou  o  modo  de  por- 
tar-se  com  elle.  Actio  inur- 

bana, svhdola  : — (ant.)  ren- 
da, congrua  sufticiente  para 

passar  a  vida.  Vitoe  necessá- 
ria, victvs  ratio  honesta:  — 

V.  Paso.  Dar  pasada  (Jr.); 
dar  passada,  dissimular,  dar 
meios  de  escapar,  fugir. Pa/?!, 
permitiere.  De  pasada  (loe. 
adv.J;  de  passada.  V.  De 

paso. 
Pasadera.  /.  Passadeira,  al- 

pondra  ;  pedra  atravessada 
Bobre  ribeiro,  charco,  etc., 
para  dar  passagem  á  gente. 
iSaxvm  vel  lápis  grandior 
transeundi  facidtatem  prce- 
hens  :  —  (art.J  passadeira  ; 
nome  que  dão  os  caldeireiros 
aos  coadores  de  cobre,  la- 

tão,    etc.  :    —    (naut.J    V. 
-  Meollar. 
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Pasaderamente,  adv.  m.  Sof- 

frivelmente,mediocrement.e, 
toleravelmente.  Medioeriter, 
tolerahiliter. 

Pasadero,  ra.  adj.  Tolerável, 
supportavel.  Tolerabilis,  e: 
—  soflrivel,  mediocre,  pas- 
savel.  Medins,  mediocris: — 

(f{g.  ant.)  passageiro,  transi- 
torio, caduco.  Labilis,  e:  — 

m.  V.  Pasadera  :  —  (for. 
ant.)  que  tem  auctoridade 
ou  valor. 

Pasadía.  /.  (ant.)  V.  Pasada, 
na  quinta  accepção. 

Pasadiez.  m.  Jogo  de  dados 
em  que  perde  o  numero  que 

passa  de  dez. 
Pasadillo,  m.  Ponto  de  passa- 

gem ;  especie  de  bordado 
que  passa  ambos  os  lados 
do  panno. 

Pasadizo,  m.  Passadiço;  corre- 

dor, galeria  ou  caminho  es- 
treito que  dá  passagem  eser- 

ventiade  um  edificioa  outro, 
ou  entre  duas  ruas. etc. Traíi- 

sitns  pervius: — (fig  )  subter- 
fugio, meio,  resposta  evasiva 

para  passar  de  uma  cousa  a 
outra.  Transitus,  us. 

Pasado,  da.  adj  Passado,  pre- 
térito ;  diz  se  ás  vezes  no 

sentido  de  próximo  passado, 
referindo-se  ao  anno,  mez, 

etc.,  que  acaba  :  —  (ant.) 
V.  Siispendido  :  —  m.  pi. 
V.  Ascendientes,  Antepasa- dos. 

Pasador,  ra.  s.  Passador  ;  o 
que  passa  ou  faz  passar, 
que  leva,  transporta.  Diz  se 
frequentemente  do  que  passa 
cousas  prohibidas  de  um 
reino  a  outro  e  é  então  syno- 
nymo  de  contrabandista. 
Transportans,  antis  :  —  m. 
passador;  setta  mui  forte  e 
aguda.  Tragula,  ce, :  —  pas- 

sador ;  jóia  era  fúrma  de 
setta  que  se  firma  nas  tran- 

ças do  cabello,  ou  argola 
oval  e  achatada  em  que  se 
prendem  as  mesmas  tranças. 
Pessulus,  i  :  —  agulheta  ; 
agulha  romba  e  comprida 
para  introduzir  e  passar  um 
cordão  ou  fita  por  uma 
bainha  :  —  passador;  espe- 

cie de  broche  que  usavam 
as  mulheres  para  prender  a 
cauda  dos  vestidos  na  cin- 

tura. Fihula  qucüdam  :  — 
(art.)  eixo  sobre  o  qual  gira 
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uma  polé  ou  roldana:  —  fe- 
cho pedreiro  com  que  se  fe- 

cham portas,  janellas.  Pes' sulus,  i. 

Pasadura.  /.  (a7if.)  Passagem, 
transito  de  um  logar  para 
outro. 

Pasagonzalo,  m.  (fam)  Pe- 

queno golpe  dado  ao  de  leve 
e  de  passagem.  Levis  ictus. 

Pasaje,  m.  Passagem,  transito; 

acto  de  passar,  de  fazer  ca- 
minho de  um  logar  para  ou- 

tro. Transitus,  us:  —  passa- 
gem ;  direito  que  se  paga 

por  passar  por  algum  sitio. 
Vecfigal  ci  transenntibus  sol- 
vendum  :  —  passagem;  sitio 
ou  logar  por  onde  se  passa. 
Transitus,  ns:  —  passagem; 

preço  de  viagem  em  embar- 
cação:— passo;  estreito  en- tre duas  ilhas  ou  entre  uma 

ilha  e  a  terra  firme.  íretum, 

i: — passagem,  passo;  logar 
de  algum  livro,  escripto  ou 
discurso  de  um  a.\mtor .  Libri 

verba  :  —  direito  de  passa- 

gem; o  que  pagavam  ao  the- soureiro  os  cavalleiros  que 

queriam  professar.  Slips  ab 

equitihus  sancti  Joannis  Ide- 
rosolymitani  ordinis  qitais- 
tori  erogari  sólita:  —  passa- 

diço ou  galeria  que  serve 
de  passagem  de  uma  rua  a 
outra: —  (ant.)  acolhimento, 
acolhida,  recepção  ;  modo 

com  que  se  acolhe  ou  recebe 
alguém.  Receptus,  receptio: 

— (¡mis.)  passagem,  mudan- 
ça,mutação  feita  com  arte  de 

uma  voz,  ou  de  um  tom  a 

outro.  Voeis  Jlexio,  modula- 
tio. 

Pasajero,  ra.  adj.  Passageiro; 
diz  ee  do  sitio  ou  logar  por 
onde  passa  muita  gente. 
Publicus,  transif.u  frequens: 

.—passageiro,  transitorio  ; 
que  passa  depressa  ou  dura 
pouco.  Parum  darahilis  : 
—  passageiro,  de  arribação; 
diz  se  de  certas  aves  que 

vem  de  partes  remotas  em 

tempos  determinados,  bus- 
cando sempre  climas  tem- 

perados. Aves  peregrinai:  — 
s.  passageiro,  viandante, 
transeunte:  o  que  passa  ou 
vae  de  caminho  de  um  logar 

para  outro.  Viator,  oris. 
Usa-se  também  como  sub- 

stantivo. 
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Pasal.  «I.  V.  Pasadera. 

Pásales,  m.  j;Z.  V.  Alpodi'as. 
Pasamanar,  a.  Passamanar ; 

guarnecer  de  passamanes. 
Tcenias  texere. 

Pasamanería./.  Paseamanaria; 
obra  de  passamanes.  Tcenia- 
rum  texliirave.l  opifficium: — 
ofticio  de  pagganianeiro  :  — 
paseamanaria  ;  loja  de  pas- 
samanciro.  Tcerdamm  ta- 
berna. 

Pasamanero,  m.  Passamaneiro; 
fabricante  de  passamanes. 
Toeniarum  textor  vel  op- 
pi/ex. 

Pasamano.  «2. Corrimão,  mainel. 
Scalaremanus  adminiculum: 

• — passamanes;  fitas  ou  cor- 
dões de  fio  de  prata,  oiro  ou 

seda.  E  tecido  mais  fino  que 
o  galão.  Tcenia  textüis. 

Pasamento,  m.  (ant.)  Passa- 
mento. V.  Muerte. 

Pasamienfo.  in.  Y,  Paso,  Tran- 
sito: —  (ant.)  passamento, 

morte  :  —  (for.  ant.)  prete- 
rição, omissão. 

Pasante,  p.  a.  de  Pasar.  Pas- 
sante; que  passa: — m.  pra- 

ticante; o  que  adquire  pra- 
tica debaixo  da  direcção  de 

advogado,  medico, cirurgião. 
Assecla,  auditor:  —  expli- 

cador; o  individuo  com  quem 
os  discípulos  vão  estudar 
quando  estão  próximos  ao 
exame.  Tironíhus  in  schola 

instruendis,  et  aã  periculum 

suheundum  aptandis  pro'Je 
cius:  —  repetidor;  o  que  re- 

pete as  lições  a  outro.  Ma- 
gistri  dictatum  explicans  : 

—  passante;  o  religioso  que, 
depois  de  ler  frequentado  as 
aulasdephilosophiaou  theo- 
logia,  ia  argumentar  ás  sab- 
batinas  e  outros  exercícios 

escolásticos,  para  depois  en- 
trar para  o  magisterio.  Ma- 

gisterii  candidatus  apud  cce- 
iiohitas  :  —  de  pluma  ;  es- 

crevente de  advogado. 
Pasantía.  /.  Pratica,  exereieio 

de  um   praticante    debaixo 
da    direcção  de    advogado, 
medico,  etc.  Magistcrii  tiro 
cinium. 

Pasapán,  m.  ffam.J  V.  Gar- 
güero. 

Pasapasa,  m.  Paseapassa,  pe- 
loticas.  V.  Juego  de  pasa- 
pasa. 

Pasaporte,  m.  Passaporte;  per- 
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missão  por  escripto  dada  em 

nome  do  governo  para  via- 
jar, transitar  dentro  do  paiz 

ou  sair  d'elle.  Litterce  com- 
meandi  poiestatem  testantes: 

—  guia  que  se  dá  aos  mili- 
tares com  itinerario.  Com- 

meatus,  us  ;  —  (fig-)  passa- 
porte, carta  branca;  licença 

franca  ou  liberdade  de  exe- 

cutar alguma  cousa.  Facul- 
tas, potestas.  Dar  pasapor- 

te a  alguno  (fr.  fam.)  ;  dar 

passaporte  a  alguém,  despa- 
cha-lo para  o  outro  mundo, 

mata-lo. 

Pasar,  a.  Passar;  levar,  con- 
duzir, transportar  de  um  lo- 

gar para  outro.  Transferre, 
Iransvehere:  —  passar;  mu- 

dar, trasladar,  transferir  a 
alguém  de  uma  classe  ou 

logar  para  outro.  Usa-se 
também  como  neutro  e  ás 

vezes  como  reciproco.  Eve- 
here,  erigere: — passar,  atra- 

vessar; ir  de  um  logar  para 

outro:  —  passar,  transmit- 
tir,  enviar,  dar  parle  de  uma 
cousa.  Mittere,  transmitiere: 

—  passar,  ultrapassar,  ir 
mais  alem,  exceder,  como: 
pasar  la  raya;  passar  a  raia, 
etc.  Prceterire,  prcetergredi: 

—passar,  penetrar,  traspas- 
sar, atravessar.  Transfigere, 

transfodere:  —  passar;  pro- 
gredir nos  estudos,  subir, 

adiantar-se,  ir  para  as  clas- 
ses superiores.  Provehi,gra- 

dum  faceré  in  scholis  :  — 
passar;  introduzir  ou  extra- 
hir  géneros  prohibidos,  por 

contrabando,  sem  pagar  di- 
reitos. Occulíe  vel  subdolh 

transvehere: — passar;  com- 
muuicar-se  uma  cousa  de 
uns  para  outros.  Serpere: 
— passar,  tornar  a  contar  o 
dinheiro  ou  outras  cousas. 

Numerationem  iterare :  — 
passar;  mudar,  trasladar  ou 
transferir  uma  cousa  de  um 

sujeito  para  outro.  Também 
se  usa  como  neutro.  Trans- 

ferri  :  —  passar  ;  levar  ou 
deixar  correr  uma  cousa 

por  cima  de  ontra  que  lhe  vá 
tocando  suavemente,  como: 

pasarla  mano, el  peine;  pae- 
sar  á  mão,  o  pente,  etc.  Le- 
viter  aliquid  svjjra  aliuddti- 
cere,  traducere  :  —  passar, 

exceder,  avantajar-se  a  ou- 
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tro.  Excellere;  superemine- 

re,  prcestare: — passar,  sof- 
frer,  padecer.  V.  Padecer : 
—  passar;  introduzir  uma 
cousa  pelo  furo  ou  buraco 
de  outra.  Iníroducere,  intro- 
mittere:  —  passar;  coar,  pe- 

neirar, joeirar,  cirandar,  co- 
mo: pasar  por  manga,  pa- 
sar por  tamiz;  passar  por 

filtro,  por  peneira,  etc.  Per- 
colare  :  —  V.  Tragar,  fal- 

lando da  comida  ou  bebida: 

—  apresentar  no  conselho 
ou  outro  tribunal,  o  despa- 

cho, privilegio,  etc.,  parasua 
corroborâçâo  ou  ratificação. 

Proferre  vel  exliihere  ut  ra- 
tum  sit:  —  passar,  descul- 

par, tratar  com  indulgencia. 
Permitiere  :  —  passar;  ca- 

lar ou  omittir  alguma  cousa 
do  que  se  devia  dizer  ou 
tr  atar. Omitiere,  silentio  pros- 
terire  :  —  passar,  dissimu- 

lar; não  se  dar  por  entendi- 
do de  alguma  cousa.  Conni- 

vere,  ferre  :  —  estudar  par- 
ticularmente com  alguém 

uma  sciencia  ou  faculdade. 

Privato  precepiori  dare  ope- 
ram: —  praticar  ;  procurar 

adquirir  pratica  sob  a  direc- 
ção de  ura  advogado,  ou 

acompanhando  o  medico  naa 
suas  visitas,  etc.  Magistrum 

audire:  —  explicar  particu- 
larmente alguma  sciencia  ou 

faculdade  a  um  discípulo, 

ser  seu  explicador.  Privatim 
docere: — passar  a  lição  pe- 

los olhos,  repassa-la  o  estu- 
dante para  a  dizer  melhor. 

Recolere,  relegere :  —  pas- 
sar; correr  um  livro  ou  es- 

cripto lendo  ou  estudando. 
Percurrere,perlegere: — pas- 

sar por  alto;  ler  ou  estudar 
sem  reflexão  ou  rezar  sem 

attenção  nem  devoção.  Obi- 
ter  percurrere  :  —  passar  ; 
seccar  ao  sol  ou  ao  ar.  Ex- 

sicare  sole,  acre,  etc.: — pas- 
ear, consumir,  empregar  o 

tempo:  —  passar,  examinar 
uma  conta  :  —  (ant.)  V.  Te- 

ner, v.  g.,  pasar  razones  un 
coloquio,  etc.:  —  (atitj  con- 

ferenciar, tratar  :  —  (ant.) 
infringir,  violar,  fallando 
de  leis,  ordenanças,  precei- 

tos, Adire,  divertere  :  —  n. 
passar,  transitar,  ir  de  um 

logar  para  outro:— V.jTmn- 
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sitar:  —  passar,  sujeitar-se, 
como:  pasar  por  todo;  pas- 

sar por  tudo:  —  passar,  dei- 
xar de  ser;  v.  g.,  pasar  los 

a7ios,  las  glorias  de  este 
mundo;  passar  os  anuos,  as 

glorias  d'este  mundo,  etc. 
Também  se  diz  pasarse  los 
años.  Finiré,  transiré  :  — 
passar  ;  viver  com  alguma 
commodidade.  Commode  vi- 

tam  degere: — passar;  tocar 
em  um  ponto,  sitio  ou  lo- 

gar, indo  a  outro,  como  :  ai 

ir  á  Savilla  pasé  por  An- 
dujar  ;  quando  ia  para  Se- 

vilha passei  por  Audujar: 
— passar  ;  assentir  ao  que 
outro  diz  ou  propõe  :  — 
passar;  ir  determinadamen- 

te a  algum  sitio,  a  fim  de 
executar  alguma  diligencia 
alem  da  principal.  Usase 
frequentemente  como  reci- 

proco :  —  ceder  o  passo,  o 
logar  a  alguém  por  cortezia. 
Locum  cedfre  ;  gradum  sis- 
tere,  quo  quissedeat  aut  trans- 
eat :  —  passar,  ter  movi- 

mento, correr  de  uma  parte 
a  outra  ;  diz  se  das  cousas 

immateriaes.  Ire,pergere: — 
passar;  com  a  preposição  a 
e  08  infinitos  de  alguns  ver- 

bos e  com  alguns  substanti- 
vos é  proceder  á  acção  do 

que  significam  os  taes  ver- 
bos ou  nomes.  Transiré :  — 

passar  ;  ir  successivamente 
ascendendo  ou  occupando  os 
empregos  ou  cargos,  ou  ou- 

tras cousas.  Gradibus  hono- 

rum  progredi  :  —  passar  ; 
fallando  do  tempo,  ir  se  suc- 
cedendo  os  espaços  até  ao 
seu  fim  ou  termo.  Praiie 

rire,  fluere,  labi:  —  passar, 
morrer;  mas  junta  se  sem- 

pre com  alguma  outra  pala- 
vra que  determine  a  signifi- 

cação; V.  g.:  pasar  a  mejor 
vida;  passar  a  melhor  vida. 
Obire,  natural  debitum  solve- 

re :  —  correr  ;  fallando  das 
mercadorias  e  géneros  ve- 
naes,  significa  o  mesmo  que 

valer  ou  ter  preço.  ̂ 'Entima- 
ri,  vendi  :  —  passar,  viver, 
gosar,  ter  saúde.  Ftíam  age- 
re,  valere  :  —  passar  ;  ad- 
mittir  se  ou  approvar  se  al- 

guma opinião  ou  facto;  v.  g.: 
esta  sentencia  pasa  entre  los 

filosojos  por  cierta;  esta  seu-  [ 
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tença  passa  entre  os  philo- 
sophos  por  certa.  Ferri,  ha- 
beri :  —  passar,  correr  a 
moeda,  ser  admittida  pelo 
valor  que  lhe  estil  marcado. 
Monetam  usu  valere,  vigere: 

— passar,  cessar,  acabar,  co- 
mo: pasar  la  cólera;  passar 

a  colera,  etc.  Usa-se  tam- 
bém como  recíproco.  Finiré, 

desinere  ;  —  passar,  lavrar, 
publicar.  Diz-se  dos  tabel- 
liàes  ou  notarios  perante  os 

quaes  se  fazem  os  instru- 
mentos públicos.  Apud  ali- 

quem  agi,  geri ;  —  passar, 
não  fazer  jogo;  usase  no 

jogo.  Ludo  vel  sponsioni  ce- 
c/e?"e;— passar  por,  ser  tido, 
reputado  ;  v.  g  :  pasar  por 

discreto;  passar  por  discre- 
to, etc.  Ilaberi,  numerari: 

— passar,  mudar,  trocar  se, 
converter-se  uma  cousa  em 

outra  melhorando  ou  peio- 
rando  ;  v,  g.  :  la  calentura 

pasó  a  sincope;  a  febre  pas- 
sou a  syucope.  Converti, 

transmutari: — passar;  com 
a  preposição  sin  e  aiguus 
nomes,  é  não  necessitar  das 
cousas  queelles  significara; 
v.  g.  :  bien  podemos  pasar 
sin  coche  ;  podemos  passar 
bem  sem  carruagem.  Re 
aliqua  non  indigere: — (fig-J 

passar,  occorrer;  offerecer- 
se  ligeiramente  ao  discurso 
ou  á  imaginação  alguma 
cousa.  Iji  mentem  venir 6/ 

occurrere  :  —  passar,  ultra- 
passar, exceder  os  limites 

da  rasão.  Transgredi,  prez- 
tergredi :  —  passar,  haver, 
occorrer,  succeder,  aconte- 

cer; é  impessoal.  Esse,  in- 
teresse, accidere,  evenire: — 

r.  passarse;  alem  de  usar 
se  na  passiva  nas  accepções 

do  activo,  vale  também  to- 
mar outro  partido  contrario 

ao  que  antes  se  tinha  ou 
pôr-se  da  parte  opposta.  Ad 
hostes  transiré,  iransfugere: 

— passar  se.  acabarse,  dei- 
xar de  ser.  Finiré,  transiré: 

— passarse,  esquecer  se  ou 
varrer  se  da  memoria  algu- 

ma cousa.  Reme  memoria 

abire,  fugere  :  —  corrom  • 
per-se,  começar  a  deterio- 

rar se,  as  fructas,  carne 
ou  cousa  similhante.  Pxi 

trescere,  corrumpi :  —  per- 
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der  a  sua  força  uma  cousa» 

minguar  ou  dissipar-se;  v 
g. :  pasarse  la  nieve,  el  aguai 
la  lumbre,  etc  ,  acabar,  der- 
reterse  a  neve,  seocar-se, 
evaporarse  a  agua,  apagar- 

se, extinguir  se  o  fogo,  etc. 

Deperdi,  vim  amittere,  dis- 
sipari: — accender-se,  atear- 
se,  arder  bem;  diz-se  do  lu- 

me de  carvão.  Âcce  ndi  : — 

passar  a  excessivo,  exceder- 
se em  alguma  qualidade  ou 

propriedade,  tè  la  em  dema- 
sia, como:  pasarse  de  bueno, 

pasarse  de  cortés;  ser  bom, 
cortez  de  mais.  Modum  ex- 

cederé,  fines  transiré  :  — 
(ant.J  passar- se,  estar  expi- 

rando. V.  Morirse  :  —  m. 
modo  de  vida,  meios  de  sub- 

sistencia de  cada  um.  Pasar 

algo  por  uno  (fr.)  ;  passar 

por  uma  pessoa  alguma  cou- 
sa; tê  la  experimentsdo.  V. 

Experimentarlo: — en  blan- 
co ó  en  claro  alguna  cosa 

(fr.);  passar  em  branco  ou em  claro  alguma  cousa; 
omitti  la,  não  a  attender, 

não  fazer  menção  d'ella. 
Prcetermitere.  Pasarlo;  pas- 

sar; denota  o  estado  de  saú- 
de de  alguém,  v.  g.  ¿Co7no 

lo  pasa  usted?  Como  passa 
V.  m."<í?  Valere  :  —  por  alto 

(fr.  fig.);  passar  por  alto; 
não  fazer  menção,  não  fazer 

caso,  omittir,  esquecer  algu- 
ma cousa.  Omitiere,  prceter- 

ire  : — por  en  cima  (fr.  fig.); 

passar  por  cima,  atrepellar, 
affrontar,  vencer  inconve- 

nientes ou  obstáculos.  In- 

consulto aggredi :  —  passar 

por  cima,  atrepellar  ;  ante- 
cipar-se  em  um  emprego  o 
individuo  mais  moderno, 
contra  o  direito,  preterindo 

a  quem  devia  pertencer.  Ali- 
quo  pos  f pósito,  honor  em  adi- 
pisei.  Ir  pasando.  V.  Ir  :  — 
(art.)  passar;  sujeitar  qual- 

quer cousa  a  uma  determi- 
nada operação.  Assim  diz- 

se:  pasar  por  la  hilera,  etc., 

passar  pela  fieira,  etc. 
PisARO.  m.  (ant.)  V.  Pájaro. 
Pasa  RODRIGO,  m.  V.  Pasagon- zalo. 

Pasatiempo,  m.  Passatempo, 

diversão, divertimento  agra- 
dável. Oblectamen,  oblecta- 

tio. 
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Pasaturo,  to.  (ant.)  Estudante 

a  quem  outro  explica  a  li- 
ção. Avditor,  oris. 

Pasavante,  to.  V.  Guia,  des- 
pacho que  acompanha  os  gé- 

neros :  —  (naut.)  carta  de 
marca  :  —  [ant.)  V.  Parla- 
mentario. 

Pasavolante,  m.  Disparate, 

desproposito,  desatino  ;  ac- 
ção obrada  inconsiderada- 

mente. Levis  actio:  —  pas 
savolante;  canhão  de  pau 

para  fazer  numero  na  bate- 
ria. Tormentum  bellicum  mi- 

noris  formce. 

Pascanto.  to.  (hot.)  Paschan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  passifloreas. 

Pakcario.  to.  Dava-se  este  no- 
me nas  universidades  deHes- 

panha  aos  estudantes  que 
iam  á  sua  terra  passar  as 
ferias  da  Pascl<oa. 

Pasco,  to.  (ant.)  V.  Pasto. 
Pascua,  (rei.)  Paschoa:  festa 

solemne  que  os  judeus  cele- 
bravam todos  os  annos,  no 

meado  de  março,  em  com- 
memoraçào  do  dia  em  que 
os  hebreus  saíram  do  capti- 
veiro  do  Egypto,  conduzidos 
por  Moysés.  Pascha,  ce  :  — 
paschoa;  entre  os  christãos, 
festa  commemorativa  da  re- 
surreiçào  de  Jesus  Christo, 
denominado  o  cordeiro  de 

Deus.  Pascha,  ce  :  —  pi. 
pascboas  ;  tempo  decorrido 
desde  a  Natividade  de  Chri- 

sto até  o  dia  de  Keis  inclu- 
sive. Dar  las  pasctias  (fr.); 

dar  as  boas  festas  pela  Pas- 
choa. Estar  como  unas  pas- 

cuas (fr.);  estar  alegre  e  di- 
vertido. Loitum  cetque  hila- 

rem  velnt  in  paschale  esse. 
Hacer  pascua  (fr.);  começar 
a  comer  carne  antes  do  íim 

da  quaresma.  Aiite  pascha 
cartdhus  vesci.  Santas  pas- 

cuas; santas  paschoas!  Es- 
pecie de  interjeição  familiar; 

equivale  a  não  estou  por  is- 
so, ou  pouco  importa,  pouco 

se  me  dá  d'isso.  Benè  sit: 
—  de  flores  ó  florida;  pas  ■ 
choa  de  flores;  a  da  resur- 
reição. 

Pascual,  adj.  Paschoal  ou  pas- 
chal;  da  Paschoa. Pa«c/¿a¿is, 
le.  Cirio  pascual.  V.  Cirio. 

Cordero  pascual.  V.  Cor- 
dero. 
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Pascuilla./  Paschoela  cu  do- 
mingo da  Pasfíhoela;  o  que 

se  segue  ao  da  Paschoa.  Do- 
minica prima  post  pascha. 

Paschua. /.  (ant.)  V.  Pascua. 
Pase.    to.    Passe  ;    permissão 

concedida  pela  auctoridade 
competente  para  habilitara 
fazer  alguma  cousa.  Venia, 
ce: — V.  Pasaporte:  —  passe, 
guia  ;   licença  por  escripto 
para  passar  alguns  géneros 
de  um  para  outro  logar  e  po- 

de-los  xeoáer.  Li(  ter  ce  potes - 
tatem  transportandi  venden- 
dique    mercês    testantes :  — 
passe ;    permissão    para   ir 
livremente  de   um   logar  a 

outro.  Litterce  potestatem  li- 
bere commeandi  testantes: — 

passe;  licença  ou  faculdade 
de  transferir  a  um,  a  graça, 

dignidade,  etc.,    que   outro 
tem:  —  passe;  licença  para 
que  corram  as  bulias,  despa- 

chos, etc: —  em  varios  jogos 
de  cartas  denota  que  alguma 
pessoa  não  entra  no  jogo. 

Paseadero,  to.  (ant.)  Passea- 
douro,  pasfeio  ;    iogar  por 
onde   se   passeia.   Ambula- 
crum,  i. 

Paseador,   ra.  s.  Passeador  ; 
pessoa  que   passeia  muito. 
Deambulatory  oris: ~áiz  se 
do  cavallo  que  tem  o  passo 

grande   e   largo  :  —  to.   V. 
Paseo,  na  segunda  accepção. 

Paseante,  adj.  Passeante,  pas- 
seador. Deamhulator,  oris  : 

— €71  corte  ;  passeante,  des- 
occupado,  ocioso,  que  passa 
o  tempo  a  passear.  Vagus, 
oliosus. 

Pasear,  a.  Passear;  fazer  an- 
dar a  passo,  fazer  passear, 

levar  ao  passeio.  Diz  se  fre- 
quentemente dos    cavallos, 

etG.Deambulatumperducere: 

—    (ant.)    passear    a    uma 
dama  :   requesta-la,   namo- 

ra-la passando  Ihepordiante 
das  janellas  :  —  n.  passear; 
andar  a    passo,    de  vagar, 
com  passo   natural  ;   diz  se 
do     cavallo,     etc.     Equum 

gradu  cequo  intercederé  :  — 
pas.'íear  ;   andar  de  passeio 
a  pé,  a  cavallo  ou  de  carrua- 

gem, por  exercicio,  diverti 
mento  ou    vadiação;  diz  se 
mais  particularmente  doque 
anda  de  vagar,  a  passo .  Usa- 

se também  como  reciproco. 
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Deamhulationi  operam  da- 
re:  r.  (fig.)  passear,  vagar 
livremente.  Mente  percur- 
rere  :  —  vagar,  andar  va- 

gando; diz-se  de  certas  cou- sas immateriaes.  Vagari : 

—  r.  (fig.)  passear,  vadiar, 
andar  ocioso,  ser  passeante. 

Vagari,  otiare.  Andar  a 
pastar,  o  vayase  usted  a  pa- 

sear (loe.)  ;  vá  passear,  vá  á 
missa,  vá  bugiar ;  usa  se 

para  despedir  alguém  com 
enfado  ou  desgosto.  Vade  in 
malam  crucem. 

Paseata.  /.  (fam.)  Passeata^ 

passeio. Paseo,  to.  Passeio  ;  acção  de 

passear.  Deamhulatio,  onis: 
— passeio  ;  sitio  ou  logar 

onde  se  passeia.  Ambula- 
crum.,  i:  —  passeio  de  ceri- 

monia, com  cortejo.  Pompa 

solemnis:  —  passeio;  acto  de 
sair  a  passear  o  condemnado, 
levando  açoutes  do  verdugo 
pelas  ruas  da  cidade,  ou 
para  ouvir  o  pregão  da  culpa 
e  pena.  Supplicii  via.  Dar 

un  paseo  (fr.);  dar  um  pas- 
seio, passear.  Echar  o  en- 

viar a  paseo  (fr.fam.);  man- 
darpassear,  mandará  missa; 

usa  se  quando  se  quer  des- 
pedir alguma  pessoa  impor- 

tuna ou  desarrasoada.  Im- 

probare. Pa.sera./.  Passeira;  logar  onde 
se  expõem  os  fructos  para 

se  seccarem  e  passarem:  — 
operação  de  seccar  ou  pas- sar os  fructos. 

Pasero,  ra.  adj.  Passeiro;  diz- 
se  do  cavallo  ou  mulo  que 
anda  a  passo.  Mulus  ceque 

jjassu  gradiens:  — s.  vende- 
dor de  passas. 

Pasguate.  adj.    (p.  Mex.)  V. 
Pazguato. 

Pasiiulidad.  /.  Passibilidade, 
capacidade,    disposição    de 
sentir  ou  padecer.  Satiendi 

facultas  :  —  (ant.)    V.  Pa- sión. 

Pasible,  adj.  Passivel;  sujeito 

a  paixões,  capaz  de  soíFrer. 
Passibilis,  patiendi  capax. 

Pasicorto,  ta.  adj.  Passicurto; 

que  tem  o  passo  curto.  Bre- 
vioribus  gressibus  incidens. 

Pasiflora./,  (bnt )  Passiílora; 
martyrio  ou  flor  da  paixão; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia daa  passifloreas. 
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?ASiFLOREAs.  m.pl.  (bot.)  Pas- 
sifloreas;  familia  de  plantas 
dicotyledoDeaa. 

Pasiguafía.  /.  Pasigraphia  ; 
escriptura  universal,  ou  a 
arte  de  escrever  e  imprimir 
em  uma  lingua,  de  modo 
que  se  leia  e  entenda  nas 
mais,  sem  necessidade  de 
tradueção. 

Pasilargo,  ga.  adj.  Passilargo; 
que  tem  o  passo  largo.  Lon- 
gioribus  gressibus  incedens. 

Pasillo,  m.  dim.  de  Paso.  Pas- 
sinho. 

Pasimenia.  /.  (ined.)  Amenor- 
rhéa  ;  cessação  dos  fluxos 
menstruaes  da  mulher. 

Pasio.  m.  (prov.)  V.  Pasión. 
Pasión./.  Paixão;  acio  de  pa- 

decer tormentos,  penas  ou 
outras  cousas  sensíveis,  e 
até  a  morte.  Passio,  onis: 
paixão  ;  por  antonomasia 
diz-se  dos  tormentos  e  morte 
de  Christo.  Passio  Domini: 

—  paixão  ;  parte  de  cada 
um  dos  quatro  Evangelhos 
que  descreve  os  tormentos 
e  a  morte  de  Christo.  Evan- 

gelii  pars  narrationem  pas- 
sionif-  Doiiiinicce  conlinens: 

— paixão,  sermão  de  lagri- 
mas ;  o  iiiif  s«  prn  a  em 

sexta  feira  Santa.  Concio  de 

passione  Domini: — paixão  ; 
aííecto  inf  ensOjdesordenado, 
desejo  violento  por  alguma 
cousa.  Amor,  studium  :  — 
paixão  qualquer  perturba- 

ção ou  añecto  desordenado 
da  alma.  Passio,  animi  ce- 
gritudo,  pertiirbatio;  —  pai- 

xão; particularmente  signi- 
fica excessiva  inclinação, 

afteição  ou  preferencia  de 
uma  pessoa  a  outra.  Amor, 

studium.  vehemens  ;  —  pi. 
(ant.)  paixões,  penas,  tor- 

mentos; trabalhos:  —  (med. 
ant.)  paixão;  diz  se  de  cer- 

tas aftecções  ou  doenças  mui 
dolorosas.  Affectio,  dolor. 

Pasionaria.  /  (bot.)  V.  Pasi- 
flora. 

Pasionario.  m.  Passionario; 
livro  que  contém  os  quatro 
evangelhos  da  paixão  de 
Christo,  que  ae  cantam  pela 
Semana  Santa. 

Pasioncilla,  ta./,  dim.  de  Pa- 
sión. Faixãosinha. 

Pasionero,  m.  Padre  que  canta 
a  paixão  nos  officios  da  Se- 
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mana  Santa.  Qui  passionem 
in  ecclesia  canit :  —  dá  se 
este  nome  no  hospital  geral 
da  Saragoça  a  cada  um  dos 
sacerdotes  que  assistem  es- 

piritualmente aos  enfermos. 

Sacerdos  cegrotantibus  assis- 
tens. 

Pasionista.  m.  (prov.)  V.  Pa- 
sionero em  sua  primeira  ac- 

cepção. 
Pasitea.  /.    (bot.)   Pasithea ; 

genero  de  plantas  da  fami- lia daa  liliáceas. 

Pasito,  m.  dim.  de  Paso.  Pas- 
sinho :  —  adv.   m.  branda- 

mente, de  vagar,  devagari- 
nho, em  voz  ^  baixa  Sensim 

pedetentim.  A    pasito    (loe. 

adv.)\  compassadamente,va- 
garosamente.    Lente  admo- 
dum . 

Pasitrote,  m.   Chouto;    trote 

curto  das  bestas  que  incom- 
moda  o  cavalleiro. 

Pasiva./,  (gram.)  Passiva;  se- 
gunda inflexão   dos  verbos 

que  exprime  acção  soífrida, 
padecida  por  pesson,  animal 
ou   cousa.   Também   se  diz 

voz  passiva.  Passiva  vox. 
Pasivamente  arfy.  m.  Passiva- 

mente ;    sem   resistir,   nem 
queixar  se.     ladijferenter  ; 
omni  actione  suspensa  :  — 

(fig-J  passivamente;  de  modo 
passivo.    Nihil  agendo  :  — 
(gram.)  passivamente  ;   em 
sentido     passivo.     Passivo 
sensu. 

Pasividad.  /.  (chim.)  Passivi- 
dade;   estado   de  um  metal 

que    não  experimenta  mu- 
dança  alguma    quando    se 

pòe  em  contacto  com  certos 
ácidos.  Até  hoje  é  o  ferro  o 
único  metal  que  possue  esta 

propriedade. 
Pasivo,  va.  adj.  Passivo;  diz  se 

do  sujeito  que  recebe  a  ac- 
ção do  agente,  sem  cooperar 

para  ella.  Passivus,  a,  um: 

—  (fiffj  passivo;   que  deixa 
obrar  os  ou  tros,  que  não  toma 
parte  activa  em  uma  cousa. 
Nihil  agens  :  —  (com.)  pas- 

sivo; diz-se  das  dividas  que 
alguém    tem   contra  si  :  — 

(gram.)  passivo;  diz-se  das 
palavras      que     significam 
paixão.  Passivus,  a,  um:  — 

(for)    passivo;    diz-se    dos 
juízos,  tanto  civis  como  cri- 
minaes,  com  relação  ao  réu 
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ou  pessoa  demandada.  Pas- 

sivus, a,  um.  Voz  passiva  ; 

voz  passiva ;  o  direito  de 
ser  eleito,  e  não  o  de  eleger: 

—  (med.)  passivo  ;.  diz-se 
das  affecçues  que  se  sup- 
põem  determinadas  por  uma 
debilidade  geral  ou  local : 

— (chim.)  passivo  ;  diz  se  do 
ferro  que  não  experimenta 

mudança  alguma  como  con- tacto de  certos  ácidos. 

Pasmado,  da,  adj.  (br.)  Pas- 
mado ;  diz  se  do  delphim 

sem  lingua  e  cora  a  boca 
aberta.  Ore  inhians,  elin- 

guisque  delphinus  in  slem- 
matibus  gentililiis. 

Pasmar,  a.  Pasmar  ;  causar 

pasmo,  espanto,  admiração. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Spasmo  ajfficere,  siu- 
pere:—  arrefecer  excessiva- 

mente, traspassar,  interiçar, 

gelar  com  frio.  Pigorem  in- 
riMcere.* -'enregelar  as  plan- 

tas, cresta-las,  queima-las, 
secca-las  o  gelo,  a  geada. 
Usa  se  também  como  reci- 

proco. Gtlu  corrumpere,  ar- 
rumpi:  —  (p.  Mex.)  ferir  as 
cavalgaduras  com  a  silba, 
ou  com  03  mais  arreios  :  — 

n.  (ant.)  pasmar ;  ficar  pas- 
mado :  —  r.  pasmar;  ficar 

suspenso  ou  admirado  de 

alguma  cousa  notável.  Stu- 
pere,  obsíupescere. 

Pasmarota./.  Pasmo,  desmaio 

fingido.  Ficius  stupur  :  — 
gestos  de  falsa  admiração. 
Ridiculus  sfupor. 

Pasmarotada./.  V.  Pasmarota. 

Pasmazón./,  (p.  Mex.)  Incha- 
ção causada  pelos  arreioa 

no  dorso  das  bestas. 

Pasmo  í7í.  f/^'.^  Pasmo;  grande 
admiração,  que  produz  a 

suspensão  de  todas  as  fa- 
culdades intellectuaes.  Stu- 

por,  oris: — maravilha,  por- 
tento, cousa  surprehendeute, 

que  faz  pasmar.  Osteiiíum, 
monstrum.  De  pasmo  (loc. 

adv.)  V.  Pasmosamente  ;  — 

(med.)  pasmo,  espasmo;  con- 
tracção forte  ou  duradoura 

de  um  ou  mais  membros  do 

animal.  Stupor,  oris:  —  res- 
friamento excessivo:  —  es- 

pasmo ;  doença  mortal,  en- 
démica dos  paizes  quentes 

da  America,  que  causa  uma 
compressão  geral  de  nervos. 
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Pasmosamente,  adv.m.  Pasmo- 

samente, admiravelmente. 
Mire. 

Pasmoso,  sa.  adj.  Pasmoso,  ma- 
ravilhoso, surprehendente ; 

que  causa  grande  admira- 
ção. Mirus,  stupore  dignus: 

—  {tned.  ant.)  V.  Espasmó- 
dico. 

Paso,  sa.  adj.  Passado.  V. 
Desecado,  com  applicação  á 
fructas  :  —  passado  ;  diz  se 
também  de  certo  vinho  de 

uvas  passadas;  —  m.  passo; 
distancia  ou  espaço  abran- 

gido entre  um  e  outro  pé, 
no  acto  de  andar,  caminhar 
naturalmente.   Fassus,  us : 

—  passo;  acto  de  passar  de 
uma  para  outra  parte.  Tran- 
situs,  transitio  :  — V.  Esca- 

lón :  —  paseo  ;  modo  de  an- 
dar. Gressus,  us  :  —  passo  ; 

andadura  suave  e  commo- 
da  das  bestas.  Temperatior 

jumetitorum  gressus  :  —  pas  - 
so,  passagem;  logar  ou  sitio 
por  onde  fie  passa.  Transi- 
tus,  tractus  :  —  passo;  dili- 

gencia para  conseguir  al- 
guma cousa.  É  mais  usado 

no  plural.  Ojjicium,  labor, 
diligentia  :  —  pisada,  pega- 

da, traças;  signal  que  se 
deixa  impresso  quando  se 

anda.  Vestigium,  ii :  —  pas- 
so; caso,  successo  digno  de 

atteuçào.  Casus,  us  :  —  pas- 
so ;  transe  da  morte,  ou  em 

qualquer  outra  situação  pe- 
rigosa. Obiius,  US  :  —  pas- 

so; qualquer  dos  successos 
maia  notáveis  da  paixão  de 
JesusChriato.QxilibetChris- 
ti  passionis  tractus:  —  pas- 

so; oratorio,  quadro,  etc. que 
representa  algum  dos  suc- 

cessos da  paixão  de  Cbristo. 
Simulacrum  Christi palien- 
tis  :  —  passo,  porte,  com- 

portamento. Vitcc  ratio :  — 
^yí^rj  passo, progresso;  adian- 

tamento que  se  faz  em  qual- 
quer arte,  sciencia,  virtude, 

etc.  Progressus,  us  :  —  pas- 
so, clausula,  logar, passagem 

de  um  livro,  auctor.  Luctts, 

libri  verba  :  —  (p.  Cub.J  V. 
Vado  :  —  (atit. )  V.  Torneo, 
Justa  :  —  adv.  passo  ou  mui 
passo,  de  vagar,  pausada- 

mente, sem  ruido.  Lente,  le- 
viter  :  —  (interj.)  passo!  de 
vagar!  alto  lá!  diz-ae  para 
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moderar  ou  apaziguar  al- 
guém. Siste,  sistile:  —  a  pa- 

so (fr.J  ;  passo  a  passo,  ou 
passo  e  passo,  compassada- 

mente, de  vagar,  pouco  a 

pouco.  Lente,  placidè :  — 
de  comedia;  passo,  intriga, 
incidente  de  comedia.  Sce- 

na,  ce  :  —  de  gallina;  dili- 
gencia fraca  e  insignifican- 

te na  consecução  de  alguma 

cousa.  Tarda  et  pigra  soli- 
citudo:  —  de  garganta;  pas- 

so da  voz  ou  da  garganta, 

trinado.  Voeis  modidatio,  in- 
flectio  :  —  entre  paso  (loe. 
adü.J;  pé  ante  pé,  passo  a 
passo,  de  mansinho.  Placido 

gressu  :  —  libi-e  ;  passo  li- 
vre ;  que  está  desembaraça- 
do de  perigos  ou  inimigos. 

Aperta,  liber  via.  Abrir  pa- 
so (fr.);  abrir  passagem.  V. 

Abrir  camino.  A  buen  paso 
(loe.  adv.);  a  bom  passo,  a 
passo  largo,  abom  caminhar, 
depressa,  acceleradamente. 
Celeri  gressu.  A  esepaso  (loc. 

adv.);  d'essa  maneira,  d'esse modo,  segundo  isso.  Sic,  ita. 
A  ese  paso  el  dia  es  un  soplo 

(fr.fig.);  por  esse  andar,  d'es- sa maneira  ficaes  sem  nada; 
diz  se  de  quem  gasta  com 
prodigalidade.  Ntl  ijrodigo 
sujficit.  Al  paso  (loc.  adv.)  : 
de  passo,  de  passgem,  sem 
detenção.  Obiter:  V.  Al  en- 

cuentro. Alargar  el  paso 

(fr.  fam.);  alargar  o  passo, 
adiantar  o  passo,  andar  maia 

depressa,  Properare.  Al  pa- 
so que  (loe);  ao  passo  que, 

á  medida,  emquanto,  ao  tem- 
po. Dum  :  —  á  maneira,  á 

imitação,  como.  Sicuti,  ut. 
Andar  en  malos  pasos  (fr); 

andar  desencaminhado,  de- 

pravado, prevertido,  induzi- 
do em  erro,  proceder  mal. 

Vitiose  vel  inhonestc  vivere. 

Ante  paso.  V.  Paso  entre  pa- 
so. A  paso  de  buey  ó  de  tor- 

tuga (loc.  adv.  fig-);  a  passo 
de  boi,  pausadamente,  com 
prudencia  e  consideração. 

Segniter,  lente,  co7istdto, con- 
sidérate. A  paso  largo  (loc. 

adv.);  a  passos  largos;  acce- 
leradamente, depressa.  Ci- 

tato  gradn.  Avivar  el  paso. 
V.  Apretar  el  paso.  Cerrar 

el  paso  (fr.);  fechar  a  pas- 
sagem, certa  la,  embaraça- 
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la.  Viam  claudere,  impedi- 

ré, aditum  intercladere  : 

(fig  )  cortar  o  andamento  de 
um  negocio,  impedir  lhe  o 
j)rogresao.  Impedimento  esse, 
obstare,  Cojer  a  alguno  el 

paso  (fr.  fam.);  tolher,  to- 
mar o  passo,  apanhar  al- 

guém no  caminho;  encon- 
tra lo  e  déte  lo  para  tratar 

com  elle  alguma  cousa.  Ali- 
cia obviam  ire.  Cojer  al 

paso  (fr.);  tomar  o  passo; 
no  jogo  do  xadrez  é  comer 
um  peão  que  passou  duas 
casas  sem  pedir  licença.  In 
latruculorum  ludo  calculum 
modum  excedentem  abducere. 

Cortar  los  pasos  (fr.);  impe- 
dir a  alguém  a  execução  do 

que  intenta  fazer.  Obstare, 
obsistere  alicui.De  paso  (loc. 

adv.);  de  passagem,  de  ca- 
minho, passando  por  uma 

parte  dirigindo  se  a  outra. 
Obiter :  (fig.)  de  passo  ou 
de  passagem ;  ligeiramente, 
levemente,  de  corrida.  Obi- 

ter:  de  passagem,  de  cami- 
nho, ao  meamo  tempo.  Simul: 

Mas  que  de  paso  (loe.  adv); 

precipitadamente,  accelera- 
damente, com  muita  pres- 

sa. Citissimè,  celérrimo  gres- 
su. No  dar  paso  (fr.);  não 

dar  passo,  descuidar  se,  nao 
concorrer  por  negligencia 
para  o  éxito  de  um  negocio. 
Negligenter  agere.  Por  sub 
pasos  contados  (loc.  adv.); 

por  sua  ordem.  Ordinatim. 
Sacar  de  su  paso  a  alguno 

(fr.);  fazer  obrar  alguern 
fóra  do  seu  costume.  Vehe- 
menter  aliquem  concitare. 
Salir  del  passo  [fr.)  V.  Sa- 

lir del  barrranco.  Salir  de 

eu  paso  (fr.  fig );  sair  fóra 
do  seu  costume  regular,  ex- 

ceder se.  Morem  excederé, 
supra  morem  agere.  Seguir 
los  pasos  (fr.);  seguir  oa 
passos  de  alguém;  imita-lo, 
seguir  lhe  o  exemplo. Fesíi»- 
giis  alicujus  insiatere.  Se- 

guir los  pasos  a  alguno  (fr. 

fig  )  ;  seguir  os  passos  a  al- guém ;  observar,  vigiar,  es- 
preitar, indagar  a  sua  con- ducta. Observare  aliquem, 

ejus  gesta  speculari.  Tomar 
un  paso  ó  u7i  portante  (fr.); 

andar  a  galope,  mui  depres- 
ea. Celeri  vel  instanii  gres- 
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su  per  gere:  —  (art.)  passo; 
qualquer  das  mudanças  que 
se  executam  na  dansa,  dif- 
ferentes  das  anteriores :  — 
passagem;  pontos  grandes 
na  roupa  quando  está  muito 
usada  e  próxima  a  romper- 

se. Filum  acu protensius  dn- 
cluin :  —  alinhave;  ponto 
largo  que  se  dá  na  roupa 
quando  se  alinhava.  Acüs 
imncta  pretensa:  —  de  rosca 
(art,);  passo  de  parafuso;  o 
vão  entre  as  roscas  ou  es- 

piras:—  de  la  madre  (fam.); 
chouto;  passo  que  tomara 
naturalmente  os  cavallos 

quando  não  estão  ensinados. 
Conciliatior  jumentorum  in- 
cessus: — grave;  passo  gra- 

ve; certo  passo  da  dansa 
liespanhola.  Sentar  el  paso 

(fr.  equit.);  assentar  o  pas- 
so, caminhar  a  passo;  diz-se 

das  cavalgaduras.  Ave  de 
paso;  ave  de  passagem,  de 
arribação:  —  (for.)  direito 
que  alguém  tem  de  entrar 
na  sua  herdade  pela  do  vi- 

zinho, ou  de  passar  por  esta 
a  agua  para  a  irrigação  das 
suas  terras,  ou  para  o  seu 
moinho :  —  (nant.)  V.  Pasa : 
—  andante  (metrol.)  ;  passo 
commum,  ou  simplesmente 
passo;  medida  de  dois  pés  e 
meio.  Passus,  duohifs  pedi- 
hus  et  semisse  constans :  — 

geométrico ;  passo  geométri- 
co; medida  que  consta  de 

cinco  pés.  Passus  geometri- 

cus : — (anf.)  passagem,  pi-o- 
gresso  nos  estudos:  —  (art.) 
explicação  que  o  leccionis- 

ta ou  explicador  faz  aos 
seus  discípulos,  ou  a  confe- 

rencia d'estes  entre  si.  Ex- 
pUcatin,  repetitio. 

Paspa.  /.  íp.  A.)  Cieiro :  aspe- 
reza ou  greta  que  produz  nos 

labios  o  ar  frio  e  secco. 

Paspado,  adj.  (p.  A)  Gretado; 
diz-se  do  labio  que  tem  cieiro. 

Paspalo.  m.  (hot.)  Paspalo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  gramíneas. 
Paspik.  in.  Passapé;  dansa  que 

tem  os  passos  do  minuete 
com  variedade  de  mudan- 

ças. Tripudium  sic  dictum. 
Pasquín,  m.  Pasquim ;  papel 

escripto  com  expressões  sa- 
*^^vricas,  contra  o  governo, 
pi«"ticulares,  etc.,  e  affixado 
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em  logares  públicos.  Libel- 
lus  famosiis  in  magistratus 
publico  loco  affixus :  —  (liist.) 
pasquim  ou  pasquino;  an- 

tiga estatua  mutilada  que 

ha  em  Roma,  na  qual  se  cos- 
tumam pregar  os  escriptos 

anonymos,  satyricos  6  in- 
sultantes. 

Pasquinada.  /.  Pasquinada ; 

dito  agudo  e  satyrico  ex- 
posto ao  publico.  Dicterium 

in  vnlffus  editnm. 
Pasquinar,  a.  Fazer  i3asquins, 

satyrisar  por  meio  de  pas- 
quins. LiheUis  famosis  la- 

cessere,  sugillare. 
Pasta.  /.  Pasta;  massa  de 
uma  ou  diíFerenies  cousas 

moidas  ou  pulverisadas. 
Massa  :  —  pasta  ;  massa 
preparada  com  manteiga, 
azeite,  e  outras  substancias 
para  pasteis,  empadas,  etc. 
Massa  bidyro  vel  oleo  con- 

dita: —  massa ;  massa  de  fa- 
rinha de  trigo  com  que  se  faz 

macarrão,  talharim,  estrel- 
linha  e  outras  cousas  que  ser- 

vem para  sopa.  Massa  ex 
farina  tritícea :  —  pasta ; 
porção  de  oiro,  prata  ou  de 

outro  qualquer  metal  fun- 
dido e  por  trabalhar.  Me- 

talli  massa  informis :  —  V. 
Masa  :  —  pasta ;  massa  de 
trapo  preparada  para  fazer 
papel.  Massa  ex  tritis  in 
aqua  pannis  Unteis  confecta: 
—  pasta;  massa  de  papel 
para  fazer  papelão.  Chartce 
crassioris  genns :  —  enca- 

dernação ;  capa  dos  livros. 
Librortim  ex  perpolifa  pelle 
mtinimentum  exterius :  — 

(fig.)  demasiada  brandura 
e  mansidão.  Ingenium,  nimis 
leve:  — (ant.)  pasta,  lamina, 
folha,  chapa  de  metal.  Bra- 
ctea  metallica  : — de  chocola- 

te; pasta,  massa  de  chocola- 
te. Chocolati  m.assa:  — ita- 

liana ;  pasta  italiana;  en- 
cadernação, capa  de  livros 

coberta  de  certo  pergaminho 
muito  fino.  Buena  pasta; 

boa  massa,  boa  laia,  boa  Ín- 
dole, bom  genio.  Ingenium 

docile,  blandiim,  bona  índo- 
les. Media  pasta;  meia  en- 

cadernação.-—  (pharm:)Y)í\s- 
ta;  preparação  branda,  de 
sabor  doce  e  agradável,  que 
tem  por  base  a  gomma  e  o 
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assucar,  a  que  se  juntam  ás 

vezes  os  productos  da  in- 
fusão ou  do  decocto  de  cer- 

tas plantas  ou  fructos:  — 
pasta.  (pi.7it.)  V.  Empaste. 

Pastar,  a.  Pastar,  apascentar; 
levar  ao  pasto,  dar  pasto. 
Pascere,  vel  pasctia  ducere: 
—  n.  pastar,  pascer,  comer 
o  pasto,  andar  pastando  o 

gado.  Pasci. 
Pastear,  n.  Pastorar.  V.  Pas- tar. 

Pasteca.  /.  (nauf.)  Patesca; 
especie  de  moitào  aberto  em 
um  dos  lados  para  introduzir 
qualquer  cabo  a  que  se  quer 
dar  retorno  volante.  Tro- 
chlea  náutica :  —  (naut.)  V. Galápago. 

Pastel,  m.  Pastel ;  massa  de 
farinha,  da  feição  de  terrina 

redonda  ou  oval  que  se  en- 
che de  carne  picada,  peixe, 

fructa,  doce,  nata,  etc.,  e 

que  se  coze  no  forno.  Arto- 
creas,  atis:  —  pastel;  pasta 
para  tingir  de  azul,  feita  das 
folhas  da  planta  chamada 

pastel  dos  tintureiros  :  — 
trapaça  que  se  faz  ao  jogo 
embaralhando  as  cartas,  de 

modo  que  fique  com  as  me- 
lhores quem  as  dá  ou  o  seu 

parceiro.  Dohis,  fraus  qu(e- 
dam  in  charfarum  ludo:  — 

(neol.)  arranjamento,  dispo- 
sição engenhosa  das  cousas 

com  que  se  lorocura  deixar 
contentes  e  satisfeitos  todos 

os  interessados  em  um  nego- 
cio: —  cabala,  tramóia,  con- 

ventículo ;  junta  secreta  de 
algumas  pessoas  que  urdem 

alguma  trama.  Conventicu- 
lum,  occulta  conventio :  — 

(fig)  empada;  pessoa  baixa 
e  mui  gorda.  Brevis,  cras- 
susque  homo.  Descubrirse  el 

pastel  (fr);  descobrir-se  o 
mysterío,  o  segredo  de  uma 

cousa  que  jirocurava  occul- tar  ou  dissimular.  Fraudem, 

dolum pat efieri : — (art.)  pas- 
tel-., defeito  na  impressão 

por  se  ter  dado  muita  tinta 

ou  por  esta  ser  muito  espes- 
sa. Vifium  ex  nimio  atra- 

mento  in  tjípographicis :  — 

(art.)  pastel ;  porção  de  le- tra confusa  e  desordenada, 

e  também  a  que  está  inuti- 
lisada  e  que  se  destina  a  ser 
fundida  de  novo,    nas   im- 
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prensas.  Typorum  confusiis 
acerviis:  —  (bot.)  pastel  dos 
tintureiros  ou  simplesmente 
pastel.  V.  Glasto.  Pintura 
ai  j^astel  (pint.);  pintura  a 
pastel ;  especie  de  desenho 
executado  por  meio  de  lápis 
artificial  de  differeutes  cores. 

Pastelada.  /.  Trama,  cabala, 
em-edo  occulto. 

Pastelear,  n.  (neol.)  Conduàr- 
se  de  modo  que  se  deixem 

contentes  as  pessoas  que  dis- 
putavam ou  litigavam  sobre 

alguma  cousa. 
Pastelejo.  m.  dim.  de  Pastel. 

Pastelinho. 

Pastelera./.  Pasteleira;  mu- 
lher do  pasteleiro.  Pistoris 

uxor. 

Pastelería.  /.  Pastelaria ;  es- 
tabelecimento de  pasteleiro. 

Taberna  piatoria  :  —  paste- 
laria ;  arte,  ofiicio  de  paste- 

leiro. Conectivamente  to- 

ma-se  por  pasteis  e  massas. 
Pistoria  ars,  pistorice  dapes. 

Pastelekillo,  to.  771.  dim.  de 

Pastelei-o. 
Pastelero,  ra.  s.  Pasteleiro ; 

pessoa  que  faz  e  vende  pas- 
teis. Pistor,  crustularius : 

—  (fi9-  f(i'i^^-)  pasteleiro,  em- 
palhador,  palliador;  o  que 
se  conforma  com  todas  as 

opiniões,  que  segue  todos  os 
partidos.  Usa-se  também 
como  adjectivo. 

Pastelillo,  to.  m.  dim.  de  Pas- 
tel. Pastelinho :  —  pasteli- 

nho ;  pastel  feito  de  massa 
mui  delicada  e  cheio  de  con- 

servas. Placenta  artocreaíis 

formam  referens. 
Pastelón,  rn.  augm.  de  Pastel. 

Pastelão-,  pastel  grande  de 
fructa,  ou  de  aves  inteiras, 

fi-angos,  peixe,  etc.  Gran- diiis  ar t ocreas. 

Pastero,  m.  Ajudante  do  mes- 
tre lagareiro  que  deita  a 

azeitona  moida  nas  ceiras. 
Qui  saceos  olearios  moletri- 
nce  suhjiciendos  implet :  — 
entre  pastores,  o  que  busca 
pasto  para  o  gado. 

Pastija.   /.    (ant.)   Patranha, 
conto,  fabula. 

Pastilla.  /.  Pastilha;  porção 
de  pasta  ou  massa,  de  for- 

ma e  tamanho  indetermina- 
das, que  serve  de  remedio, 

golosina  ou  perfume.  Pas- 
tillus,  i.  Gastar  pastillas  de 
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boca  (fr.  fig.);  ter  palavi'as 
muito  doces,  prometter  e  of- 
ferecer  muito  e  dar  pouco. 
Blanditer  loqui,  large  pro- 
mittere. 

Pastinaca.  /.  (bot.)  Pastinaca, 

cenoura;  genei'o  de  plantas 
da  familia  das  umbelliferas : 

—  (zool.J  pastinaca  ou  uga; 
especie  de  raia. 

Pasto.  m.  Pasto;  acção  de 

pastar.  Pastio,  onis :  — 
pasto;  herva  de  que  se  apas- 

centa o  gado.  Pascua,  orum: 

—  pasto;  comida,  alimento 
de  qualquer  animal.  Victus, 
us :  —  pasto,  pascigo,  pas- 

tagem; terra  de  pasto,  onde 

pasta  o  gado.  Usa-se  mais 
commummente  no  plural. 
Pastuosa  rura:  —  pasto, 
cibato;  porção  de  alimento 
que  se  dá  de  uma  vez  ás 
aves.  Pastus  avium:  —  pas- 

to, alimento;  materia  que 
conserva  ou  activa  os  agen- 

tes consumidores,  como  a 

materia  do  fogo,  etc.  Pabu- 
lum,  i:  —  espiritual ;  pasto 
espiritual,  ou  pão  do  espirito; 
doutrina  ou  ensino  que  se 
dá  aos  fieis.  Pabulum,  i. 
A  2iasto  (fr.);  a  pasto;  com 
abundancia,  com  fartura. 

Laute,  profuse,  abundanter. 
De  pasto  (loc  adv.);  de  pasto; 
de  uso  diario  ou  frequente; 
como:  vino  de  pasto;  vinho 

de  pasto. 
Pastofokio.  m.  Pastophorio ; 

habitação  ou  celia  que  ti- 
nham nos  templos  os  sum- 

mos  sacerdoteá  da  gentili- 
dade. Pastophorum  habita- tio. 

Pastóforo.  m.  (hist.  ant.)  Pas- 
tóphoro;  nome  dos  summos 
sacerdotes  da  gentilidade. 

Pastor,  ra.  s.  Pastor;  o  que 
guarda  e  apascenta  o  gado. 

Pastor,  oris:  — ¡^í^stor;  cn- 
tende-se  vulgarmente  pelo 
que  cuida  de  um  rebanho 
de  ovelhas.  Pastor,  oris:  — 

(fig.)  pastor;  prelado  ou 
qualquer  ecclesiastico,  cura 
de  almas.  Ecclesiasticits  an- 

tistes:  —  borrão;  gotta  de 
tinta  que  cúe  na  escripta. 

Litura  in  scripto :  ■ —  uni- 
versal o  sumo;  pastor  uni- 
versal, o  Summo  Pontífice,  o 

Papa.  Summus  apud  Chris- 
tianos  pontifex.  Buen  pas' 
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ior;  Bom  Pastor;  attributo 
de  Jesus  Christo.  Pastor 
bónus :  —  (zool.)  pastor  ; 

subgénero  de  peixes,  da  fa- 
milia dos  scomberoideos. 

Pastoral,  adj.  Pastoral;  per- 

tencente aos  prelados.  Pas- 
íoralis,  episcopalis :  —  /. 
pastoral.  V.  Carta  pastoral : 

—  /.  (poet.)  pastoral;  espe- 
cie de  drama  bucólico  ou  pas- 

toril, em  que  faliam  pasto- 
res e  pastoras.  Bucolicum 

carmen. 

Pastoralmente.  adv.  m.  Pas- 
toralmente;  como  pastor,  á 

maneira  dos  pastores.  Paa- torum  more. 

Pastokcico,  llo,  to,  ta.  s.  dim. 
de  Pastor.  Pastorzinho,  pas- 
torinho. 

Pastroear.  a.  Pastorear,  apas- 
centar; levar  o  gado  ao  pasto 

e  cuidar  d'elle.  Pecus  ad 
pascua  ducere:  —  (fig-)  pas- 

torear, apascentar;  vigiar  e 
dirigir  pastoralmente  os 
fieis.  Edocere,  regere. 

Pastorela.  /.  Canto,  dansa, 
musica  simples  e  alegre,  ao 

modo  pastoril.  Bucolicum 

poema  vel  cantio. 
Pastoreo,  m.  Apascoamento ; 

acção  de  apascentar  o  gado : 
—  occupaçào  do  pastor.  Ars 

ptasforitia,  múnus  pastori- 
tium. 

Pastoría./.  Vida  pastoril,  oc- 

cupaçào do  pastor.  Pasto- ritia  ars:  — ■  reunião  de 

pastores.  Pastorum  ccetus. 
Pastoricio,  cia.  adj.  V.  Pas- toril. 

Pastoril,  adj.  Pastoril;  con- 
cernente a  pastor.  Pastora- 

lis,  pastoritius :  —  /.  (poet.) 
pastoral ;  drama  pastoril. 

Pastorilmente,  adv.  m.  Pas- 
torilmente, pastoralmente. 

Pastortim  more. 

Pastosidad.  /.  Qualidade  do 

que  é  massudo,  empastado. 
Pastoso,  sa.  adj.  Pastoso,  mas- 

sudo, empastado,  brando. 
Suavis,  blandus  sicut  massa. 

Lengua  2i(fstosa  (med.);  lin- 
gua  saburrosa,  pastosa. 

Pastraxa.  /.  (ant.)  Patranha, 
conto  mentiroso. 

Pastrija.  /.  V.  Bagatela.  J 
Pastura.    /.    Pastura,    pasto/  ̂  

herva.    Pastio,  pastus:   •— 

pasto,  ração;  porção  de  ali- 
mento  que   se  dá  de  uma 
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vez  aos  bois.  Pàstus,  us:  — 

pasto,  pastagem:  —  (fig-) 
pasto.  V.  Doctrina. 

Pastoraje,  m.  Pascigo,  pas- 
tagem aberta  ou  commum. 

Pascua  communiia :  —  direi- 
to de  itastagem.Vectigal Jiro 

pascuis. 
Pasturar,  a.  (ant.)  Pastorar, 

apascentar:  —  n.  (ant.)  V. 
Pastar. 

Pastuzo.  m.  Nome  que  em  No- 
va Granada  e  na  republica 

do  Equador  dão  a  certos  va- 
sos de  pau  envernizado,  fei- 
tos na  provincia  de  Pasto. 

Pata./.  Pata;  pé  de  animal. 
Jumenti  úngula,  pes :  —  de 
cabra  (fig.fam.);  obstaciilo, 
incidente  imprevisto.  Offen- 
diculum  improivisum :  —  de 

gallo;  pé  de  gallinba;  ru- 
gas que  se  formam  no  angu- 

lo externo  do  olho  e  que  são 
indicio  de  velhice :  —  de  leon. 
V.  Pie  de  Leon:  —  de  po- 

bre; peraa  inchada  e  cober- 
ta de  chagas.  Plagatum  crus. 

A  pata.Y.  A  pie.  A  pata  lia- 
na ó  a  la  pata  la  liana  (loc. 

adi:);  sinceramente,  sem  ce- 
remonia, sem  affectação.íSin- 

cerè,  simpliciter.  Enseñar  ó 

sacar  la  pata  ó  sacar  su  pa- 
ta (fr.fam.);  tomar  pé,  orien- 

tar-se  em  qualquer  cousa. 
Ad  ingenium  rediré:  —  de 
cabra  (art.);  pé  de  cabra; 
instrumento  de  ferro. 

Pa  tabea.  /.  (bot.)  Patabea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas. 

Pataca.  /.  Pataca;  moeda  hes- 
panhola  de  cobre,  que  vale 
dois  quartos.  Monetce  cerece 
genus:  —  (ant.)  Pataca.  V. 
Patacón :  —  (bot.)  topiuam- 
ba  ou  tartufo  branco;  espe- 

cie de  plantas  do  genero  he- 
liantho:  —  topiuamba;  bol- 

bo da  raiz  da  planta  do  mes- 
mo nome. 

Pataco,  ca.  adj.  V.  Patan. 
Patacox.  m.  Patacão,  pataca; 

moeda  de  prata  hespanhola, 

do  peso  de  uma  onça.  Xum- 
miis  argentus  uncice  ponderis. 

Patacüsma.  /.  (p.  Perú)  Pata- 
cusma;  camisola  que  usam 
os  indios. 

Patache,  m.  (naut.)  Patacho 

ou  pataxo;  navio  decommer- 
cio  de  dois  mastros.  Lebur- 
nica,  oe. 
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Patada.  /.  Patada;  golpe  com 

a  pata  ou  planta  do  pé.  Pe- 
dis ictus:  —  pegada,  pisada, 

signal  que  o  pé  deixa  im- 
presso. Vestigium,  ii:  — 

(fam.)  passada,  passo.  V. 
Paso.  No  dar  pjíé  ni  pata- 

da (fr.);  não  metter  prego 
nem  estopa;  não  concorrer 

para  a  consecução  de  algu- 
ma cousa.  Nullam  operam 

adhibere,  negotia  negligere. 
Patagox.  7n.  V.  Paton. 
Patagorrillo,  m.  Sarapatel; 

guisado  de  fressura  picada, 
do  porco  ou  de  outro  animal. 
Tomaculum,  i. 

Patagua.  /.  Vasilha  quasi  cy- 
lindrica,  onde  se  guarda  o 

mate,  na  America  meridio- 
nal: —  (bot.)  patagua ;_  es- 

pecie de  arvore  do  Chili. 
Pataí.  m.  (p.  Am.)  Massa  feita 

com  alfarroba  moida. 

Pataje,  m.  (ant.  naid.)  V.  Pa- 
tache. 

PAfl^ALEAR.  n.  Pernear  ou  esper- 

near; agitar  convulsivamen- 
te os  pés  e  pernas,  por  effei- 

to  de  algum  accidente  ou 
para  ferir  com  elles.  Crura 
violente  moveré,  mutare :  — 
patear;  dar  pateada,  bater 
com  os  pés  no  chão.  Pedihus 
terram  quatere  prce  dolore 
aut  ira. 

Pataleo,  m.  Pateada;  batedu- 
ra  com  os  pés,  acção  de  pa- 

tear. Pedum  strepitus,  colli- 
sio :  —  pateada;  ruido  feito 

com  os  pés  ou  as  patas.  Ite- 
ratus  pedum  sonitus. 

Pataleta./,  (fam.)  Faniquito; 

accidente,  indisposição,  ac- 
cesso  repentino  que  priva 
dos  sentidos  ou  occasiona 

alguns  movimentos  estra- 
nhos e  desordenados.  Comi- 

tialis,  caducus  morbus. 
Pataletilla.  /.  Certa  dansa 

antiga. 

Patalo.  m.  (zool.)  V.  Jetudo. 
Patán,  xa.  adj.  (fam.)  Patudo ; 

diz- se  ordinariamente  da 

gente  rustica.  Homo  gran- 
diorihus  pedihus:  —  patola, 
patáo ;  rustico,  ignorante. 
Busticus,  bardus. 

Patanería.  /.  Grosseria,  rusti- 
cidade,  ignorancia.  Rustici- 
tas,  atis. 

Patarata.  /.  Patarata;  cousa 
ridicula,  vistosa,  mas  de 
pouca  dura  e  valor.  Nugcz, 
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cornmentum:  —  patarata; 

expressões  affectadas,  cum- 
primentos, palavras  frivo- 

las, etc.  Fictio,  cornmentum. 
Pataratada.  /.  (fam.  p.  Mex.) 

Patarata,  patacoada;  acção 

in-eflectida  e  sem  importan- cia. 

Pataratero,  ra.  adj.  Patara- 

teiro ;  que  diz  pataratas.  In- aniloquus,  a,  um. 

Patarato.  m.  (p.  Mex.)  Pata- 
rata, patarateiro,  papelão, 

jactancioso. 
PatarrÁez.  m.  (naut.)  Patai'- 

raz;  cabo  grosso  que  segu- 
ra os  mastros  ao  costado. 

Funis  quídam  nauticus. 
Patata.  /.  Batata;  tubera  ou 

tubérculo  da  batateira  ordi- 

naria, muito  usado  como  ali- 
mento. Solani  tuberosi  tu- 

ber:  —  (bot.)  batateira;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  solaneas. 

Patatal,  Patatar,  m.  Batatal ; 
terreno  plantado  de  batata. 

Patatero,  ra.  s.  Vendedor  de 
batatas:  —  batateiro;  pes- 

soa affeiçoada  a  batatas. 
Patato,  ta.  adj.  (p.  Cuba)  Pa- 

tudo, rechonchudo,  baixo  e 

gordo. 

Patatús,  m,  (fam.)  Faniquito; 

desfallecimento,  desmaio  li- 
geiro. Animi  deliquium. 

Pataüa.  m.  (bot.)  Pataua;  es- 
pecie de  palmeira  da  ilha 

de  Cayena. 
Patavino,  na.  s.  Patavino ;  pa- 

duano;  natural  de  Padua: 
—  adj.  patavino,  paduano; 

pertencente  a  Padua.  Pata- 
vinus,  a,  um. 

Patax.  m.  (naut.)  V.  Patache. 
Pate.  /.  (hr.)  Pateado;  cruz, 

cujas  extremidades  se  alar- 
gam um  pouco,  em  forma 

de  pata. 
Pateadura.  /.  Pateadura,  pa- 

•teada;  acção  de  patear.  Pe- 
dum collisio  vel  strepitus. 

Pateamiento.  to.V.  Pateadura. 

Patear,  a.  Patear;  dar  patea- 
da, fazer  estrondo  com  os 

pés.  Peãibus  quatere,  con- 
culcare: —  n.  patear;  bater 

o  pé,  dar  patadas  por  enfa- do ou  colera.  Conculcare, pe- 

dibus  percidere:  —  palmi- 
lhar; andar  muito,  dar  bas- 
tantes passos  para  conseguir 

alguma  cousa.  Properare, 

festinare. 
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Patela.  /.  (bot.)  V.  Patelaria: 

—  (zool.)  patella ;  genero  de 
molluscos  gasteropodas. 

Patelaria./.  (hot.)  Patellaria; 

genero  de  cogumelos  tliecas- 
poreos. 

Patena./.  Patena;  vaso  sagra- 
do de  oiro  ou  de  prata,  em 

forma  de  prato,  em  que  se 
põe  a  hostia,  e  com  que  se 
cobre  o  cálix  na  missa.  Pa- 

tella sacra:  —  medalhão 

com  alguma  imagem  gi-ava- 
da,  que  as  camponezas  hes- 
panliolas  usam  ao  pescoço. 
Monilis  genus. 

Patente,  adj.  Patente,  mani- 
festo, visível.  Paiens,  mani- 

festus:  ■ — -(fiff.)  patente,  cla- 
ro, palpável,  perceptível. 

Evidens,  jjatens:  —  /.  pa- 
tente, carta  patente,  letras 

patentes  pelas  quaes  o  rei 
confere  posto  ou  graduação. 

Diploma  regiutn:  —  paten- 
te, carta  aberta;  especie  de 

certidão  que  dá  o  superior 
de  algumas  communidades 
aos  seus  confrades.  Littera; 

patentes:  —  patente;  carta 
ou  cédula  permíssoria  que 
em  certos  casos  os  superio- 

res das  ordens  religiosas  pas- 
savam aos  seus  inferiores. 

Commeatus  litterce  patentes: 
—  patente ;  contribuição,  me- 

renda ou  almoço  que  os  mais 

antigos  em  qualquer  corpo- 
ração fazem  pagar  aos  que 

entram  de  novo,  especial- 
mente nas  universidades. 

Isagoges  solutio,  epidum  ini- 
tiale  vel  donum:  —  (neol.) 
patente;  permissão  que  o  go- 

verno dá  a  particulares,  me- 
diante uma  certa  contribui- 

ção, para  que  possam  exer- 
cer algum  ramo  de  commer- 

cio  ou  industria.  Patentes  de 
contramarca.  V.  Carta  de 

contramarca.  Letras  p)aten- 
tes.  V.  Letras:  —  (naut.J pa- 

tente; documento  que  se 
passa  para  auctorisar  a  ban- 

deira e  navegação  de  um 

navio:  —  de  corso;  patente, 
carta  de  corso;  documento 

com  que  se  auctorisa  al- 
guém para  andar  ou  ir  a 

corso  contra  os  inimigos  da 
nação. 

Patentemente,  adv.  Patente- 

mente, claramente,  manifes- 
tamente. Patenter,  aperih. 
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Patentísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Patente.  Patentissimo,  cla- 
ríssimo. Patentissimus,  aper- 

tissimus. 

Patentizar,  a.  Patentear;  fa- 
zer patente,  manifestar.  De- 

monstrare, patefacere. 
PÁTERA.  /.  Patera ;  vaso  de  que 

usavam  os  romanos  nos  sa- 
crificios. Patera,  ce. 

Paternal,  adj.  Paternal;  pró- 
prio de  pae.  Paternus,  a, 

um. 

Paternalmente,  adv.  m.  Pa- 

ternalmente; com  sentimen- 
tos paternaes,  com  amor  de 

pae.  Animo  paterno. 
Paternianos.  m.  pjl.  (reí.)  Pa- 

ternianos;  sectarios  que  en- 
sinavam que  a  carne  era 

obra  do  demonio,  e  entre- 
gavam-se  a  toda  a  qualida- 

de de  vicios. 

Paternidad.  /.  Paternidade; 
qualidade  de  pae,  o  ser  pae. 

Patris  dignitas:  —  paterni- 
dade; titulo  dado  aos  rtíi- 

giosos.  Paternitas,  atis. 
Paterno,  na.  adj.  Paterno;  do 

pae,  pertencente  ao  pae,  que 
foí  do  pfae,  da  parte  do  pae. 
Paternus,  a,  um. 

Paternóster,  m.  Paternóster, 

Padre  Nosso,  oração  domi- 
nical: —  pater  noster,  padre 

nosso,  conta  grossa  do  rosa- 
rio: —  (fam-)  nó  grande  e 

muito  apertado.  Nodus  cras- 
sior  et  pjressior :  —  (naut. 
ant.)  V.  Bertello. 

Patersonia.  /.  (hot.)  Paterso- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  irideas. 

Pateta,  m.  Cambaio,  zambro; 

que  tem  as  pernas  tortas,  ar- 
queadas. Gressu  dispar, 

claudus :  —-demo ;  nome  que 
familiarmente  se  dá  ao  dia- 

bo, ou  a  um  ser  imaginario 
que  tem  os  sens  attributos. 
Ño  lo  hiciera,  ó  no  lo  dijera 
o  no  dijera  mas  pateta  {loe. 

fam.);  isto  só  lembra  ao  dia- 
bo, isto  ninguém  fazia. 

Patéticamente,  adv.  Patbcti- 
camente ;  de  modo  pathetico. 
Patlietic^. 

Patético,  ca.  adj.  Pathetico, 

tocante,  aflectuoso;  que  mo- 
ve os  atfectos,  as  paixões. 

Patheticus,  a,  um :  —  pathe- 
tico, tocante,  terno;  diz-se 

da  musica  expressiva  e  ve- 
hemente que  commove  o  ani- 
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mo  e  excita  as  paixões.  Pa- 
theticus, a,  um:  —  (anat.) 

pathetico;  denominação  de 
um  musculo  e  de  um  nervo 

que  imprime  ao  globo  do 
olho  os  movimentos  próprios 

das  paixões  violentas. 
Patiabierto,  ta.  adj.  Perni- 

aberto ;  o  que  se  põe  de  per- 
nas abertas  e  afastadas  uma 

da  outra:  —  com  as  pernas 
torcidas  e  separadas. 

Patiancho,  cha.  adj.  Patudo; 

que  tem  grandes  patas  ou  pés. 
Patiblanco,  ca.  adj.  Calçado; 

diz-se  dos  animaes  que  têem 

as  patas  brancas.  Perdiz  pa- 
tiblanca.Y .  Perdiz. 

Patibulario,  kia.  adj.  Patibu- 
lar;  relativo,  pertencente  ao 

patíbulo. Patíbulo,  m.  Patíbulo;  logar 
onde  se  executa  a  pena,  de 
morte.  Patihulum,  i. 

Pática,  lla,  ta.  /.  dim.  de  Pa- 
ta. Patinha.  Poner  de  pcdi- 

cas  en  la  calle  (fr.);  pôr  al- 

guém na  rua,  despedi-lo  de 
casa.  De  domo  ejicere. 

Paticalzado,  da.  adj.  Calçado; 

diz-se  das  aves  que  têem  pen- 
nas  até  aos  pés. 

Pático,  llo,  to.  m.  dim.  de  Pa- 
to. Patinho. 

Paticojo,  ja.  adj.  (fam.)  V. 

Cojo. Patiecxllo.  m.  dim.  de  Patio. 
Pateosinho. 

Patiestevado,  da.  adj.  V.  Es- tevado. 

Patihendido,  da.  «(/;'.  Bisulco; 
ajiplica-se  ao  animal  que  tem 
o  pé  rachado  ou  dividido  em 
duas  partes.  Bifidus,  a,  um. 

Patilla.  /.  Certa  posição  da 
mão  esquerda  sobre  a  viola. 
Digitorum  positio  qncedam 
in  cithara:  —  ponto  de  mi- 

ra das  armas  de  fogo.  Caía- 
pidto}  Ígnea;  rotida:  —  pello, 
penungem  que  cresce  antes 
da  barba.  Barbee  superior 

pars,  auriculce  próxima:  — 
pl.  as  garras  do  diabo,  o  de- 

monio, o  espirito  mau.  Caco- 
dcemon,  onis.  Levantar  de 

patillas  (fr.);  exasperar  al- 
guém, fazer-lhe  perder  a  pa- 

ciencia. Acriter  verbis  la- 
cessere:  —  (naut.)  patelha; 

a  parte  inferior  do  leme,  e 
a  parte  saliente  da  quilha, 
que  é  o  couce  sobre  que  elle 

joga.V.  Talón. 
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Patín,  m.  Patim,  pateosinho. 

Impluviam,  ii :  —  patim ; 
olui2JÍm  de  ferro,  para  resva- 

lar sobre  o  gelo,  caminhan- 
do cum  rapidez. 

Patina./.  Azinhavre;  capa  de 
oxydo  de  cobre  que,  pela 
acçào  da  humidade  se  for- 

ma nas  estatuas  e  outras  pe- 
ças de  bronze.  xEruca,  ce  :  — 

concreção  terrea  que  se  for- 
ma algumas  vezes  á  super- 

ficie dos  mármores  antigos. 
Patinador,  ra.  s.  Patinador; 

aquelle  que  patina. 
Patinar,  n.  Patinar;  resvalar 

sobre  o  gelo  com  a  ajuda  dos 
patins. 

Patinejo,  Patinillo,  m.  dim. 
de  Fatia.  Patimzinho. 

Patio,  to.  Pateo;  área  myi'ada 
e  descoberta  que  está  á  en- 

trada da  casa.  Impluvium, 

perj/stiliim :  — platea;  par- 
te principal  do  theatro.  Área 

¿n  theatris:  —  espaço  que 
medeia  entre  as  linhas  de 

arvores  e  o  limite  ou  mar- 

gem de  ura  campo  para  ou- 
tro. Termínale  spatium. 

Patiseco,  ca.  adj.  (p.  Cub.)  En- 
gelhado; diz-se  da  fructa 

que  murcha  e  secca  antes 

de  chegar  á  maturação :  — 
(fig.  p.  Cub.J  V.  Desmirria- 
do. 

Patitieso,  sa.  adj.  (fam.)  Im- 
movel  das  pernas  em  virtu- 

de de  algum  accidente.  Pe- 
dihus  rigentibus  :  —  estáti- 

co, estuiDcfacto ;  que  fica 
surprehendido  pela  novida- 

de de  alguma  cousa.  Stupe- 
factus,  a,  íim  :  —  teso,  em- 

pavezado ;  diz-se  d'aquelle 
que  por  aflectaçào  ou  pre- 
sumpçào  anda  muito  direito. 
Erecto  corpore  vane  proce- 
dens. 

Patituerto,  ta.  adj.  Perni tor- 
to; que  tem  as  pernas  tor- 
tas. Varus,  a,  um :  —  torto, 

obliquo;  que  se  desvia  da 
linha  que  deve  seguir.  Obli- 
quus,  a,  um. 

Patizambo,  ba.  adj.  Cambaio; 
que  tem  as  pernas  tortas  e 
voltadas  para  fora.  Vagus, 
pansas. 

Pato,  ta.  adj.  V.  Empatado. 
Estar  ó  venir  hecho  un  pa- 

to de  agua  (fr.);  estar  feito 
uma  sopa,  estar  muito  mo- 

lhado ou  suado.  Valde.  ma- 
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defactum  esse.  Pata  es  la 
traviesa;  onde  se  fazem  ahi 
se  pagam.  JEquam  sortem 
sustulimus.  Pagar  el  pato; 

pagar  o  pato,  pagar,  pade- 
cer pelo  damno  que  outros 

fizeram.  Alienas  poenas  da- 
ré, hiere  pro  alio.  El  pato 

y  el  lechan  del  cuchillo  al 
asador  (rif.);  o  leitào  e  o 

pato  da  faca  ao  espeto.  Se- 
mel  occisum  animal  prunis 

apponito :  —  (zool.)  V.  Án- sar. 

Patochada./.  Baboseira,  dis- 

parate, parvoice.  Stultilo- 

quium. Patoderma.  /.  (zool.)  Patho- 
derma;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  xylophagos. 

Patognomónica.  /.  Pathogno- 
mouica;  sciencia  que  trata 

dos  signaes  que  caracteri- 
sam  as  paixões. 

Patognomónico,  ca.  adj.  (med.) 

Pathognomouico ;  applica-se 
aos  signaes  característicos 
de  certa  e  determinada  en- 

fermidade e  que  por  si  só 

sao  sufíicientes  para  a  dia- 

gnosticar. 
Patojado  (Jugar  de)  (fr.  ant.) 

Jogar  sem  lisura,  com  ve- 
Ihacaria,  de  combinação  con- 

tra um  terceiro. 

Patojear,  n.  (p.  Cub.)  Coxear, 
claudicar;  ter  difficuldade 

no  andar  por  ter  os  pés  tor- 
cidos. 

Patojenesia.  /.  (med.)  Patho- 
genesia;  parte  da  patholo- 
gia  que  tem  por  objecto  o 
estudo  da  origem,  causas  e 
principios  das  enfermidades. 

Patojenia.  /.  (med.)  V.  Patoje- 
nesia. 

Patojo,  ja.  adj.  Cambaio,  zam- 
bio.  Varíis,  valgus. 

Patólogo,  m.  (med.)  Patholo- 
go;  aquelle  que  se  dedica 
ao  estudo  da  pathologia. 

Patolojía.  /.  (med.)  Patholo- 
gia ;  parte  da  medicina  que 

estuda  a  natureza,  sede,  cau- 
sas e  symptomas  das  doen- 
ças, ensinando  a  distingui- 

las.  Pathologia,  ce  :  —  ani- 
mada; pathologia  animada; 

a  que  estuda  as  aflecçoes  do 
organismo  causadas  pelo 
ataque  de  animaes  nocivos, 
como  os  vermes,  a  vibora, 
etc. :  —  médica  ;   pathologia 
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medica;  a  que  estuda  as 
doenças,  que  sobrevem  ao 
interior  do  organismo:  — 

quirúrjica;  pathologia  cirúr- 
gica; a  que  se  occupa  do  es- 
tudo das  atiecçoes  externas 

e  que  exigem  o  emprego  de 

operações. 
Patolójico,  ca.  adj.  (med.)  Pa- 

thologico;  pertencente  á  pa- 
thologia. Pathologicus,  a, 

um.  Anatomía  patolójíca ; 

anatomia  pathologica ;  ana- 
tomia das  partes  enfermas. 

Fenómenos  patolójícos ;  phe- 
nomenos  pathologicos.  Fi- 
síolojia  patolójíca;  physio- 
logia  pathologica;  estudo 
das  funcções  do  organismo 
debaixo  da  influencia  de  um 

estado  mórbido.  Signo  pato- 
lójico ;  signal  pathologico; 

resultado  da  apreciação  de 
cada  uma  das  circumstan- 
cias  capazes  de  nos  levar 
ao  conhecimento  de  uma  en- 
fermidade. 

Patolojista.  m.  (med.)  V.  Pa- tólogo. 

Patomanía.  /.  (med.)  Pathoma- 
nia;  especie  de  demencia. 

Patón,  na.  adj.  Patudo;  que 
tem  grandes  patas  ou  pés. 
Pedibus  deformis. 

Patorra.  /.  V.  Patagorrillo. 
Patraña.  /.  Patranha ;  noticia 

fabulosa,  mentira  de  pura 
invenção.  Commentum  anile. 

Patrañero,  ra.  adj.  Patranhei- 
ro;  que  conta  patranhas. 

Patraküelo.  /.  dím.  de  Patra- 
ña. Patranhasinha. 

Patranuelo.  m.  CoUecção  de 

patranhas  ou  contos. 
Patria.  /.  Patria ;  logar,  cida- 

de ou  paiz  em  que  alguém 

nasce.  Patria,  oí:  —  celes- 
tial; patria  celestial;  o  céu, 

a  gloria  eterna.  Beatoriwi sedes. 

Patriarca,  m.  Patriarcha;  no- 
me dado  a  alguns  chefes  de 

numerosas  familias,  no  an- 
tigo testamento.  Patriarcha, 

ce :  —  patriarcha ;  dignidade 

ecclesiastica  superior  ao  ar- 
cebispo. Episcopus  antiquís- 

símce  alícvjus  ecclesice,  pa- 
tríarchw  titulo  insignitus: — 
patriarcha;  titulo  honorifico 
concedido  pelo  papa  a  al- 

guns prelados:  —  patriar- 

cha;  qualquer  dos  fundado- res   das   ordens   religiosas. 
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Cvjuslibet  ordinis  regula- 
rium  institutor.  Como  un  pa- 

triarca (fr.);  como  um  pa- 
tiiarcba,  com  todas  as  com- 
modidades.  Vita  gaudens  de- 
liciis  lilenâ. 

Patbiaiicadgo.  m.  (ant.)Y.  Pa- 
triarcado. 

Patriarcado,  m.  Pati'iarchado; 
dignidade  de  patriarclia.Pa- 
triarcliatus,  us:  —  patriar- 
chado;  o  territorio  que  está 
debaixo  da  jurisdicção  do 
patriarcha.  Patriarchatus, 
patriarchce  dicecesis  ditio : 

—  patriarchado;  o  tempo  em 
que  alguém  gosa  da  digni- 

dade de  patriarcha.  Tempus 
quo  auctoritate  patriarchali 
quisque  fungitur. 

Patriarcal,  adj.  Patriarchal; 
que  pertence  a  patriarcha. 
Patriarclialis,  le :  — /.  pa- 

triarchal ;  igreja,  territorio, 
jurisdicção  de  patriarcha. 

Patriciado,  m.  Patriciado,  pa- 
triciato;  dignidade  de  patri- 

cio entre  os  romanos.  Patri- 
ciatus,  us. 

Patricianos.  m.pl.  frei.)  Patri- 
cianos;  individuos  perten- 

centes a  uma  seita  formada 

no  século  xi  pelo  heresiarca 
Patricio.  Patritii  ha;resiar- 
chai  assecla. 

Patricida.  s.  (ant.)  V.  Parri- 
cida. 

Patricidio.  m.  (ant.)  V.  Parri- 
cidio. 

Patricio,  cia.  adj.  Patricio; 
concernente  aos  patricios. 
Patritius,  a,  um :  —  s.  patri- 

cio; da  mesma  patria.  Pa- 
iritius,  a,  um: — V.  Patrio- 

ta:— (fig.)  patricio;  appli- 
ca-se  aos  nobres  ou  privile- 

giados de  qualquer  paiz. 
Nobilis,  le :  —  (p.  A.  M.)  pa- 

tricio; natural  da  America 

em  contraposição  ao  estran- 
geiro:— patricio;  descenden- 

te dos  primeiros  senadores 
que  Rómulo  estabeleceu. 
Kx  patritiorum  ordine  na- 
tus  :  — patricio;  aquelle  que 
obtinha  o  patriciado.  Patri- 

tiorum ordini  evectus. 

Patriedad.  /.  (ant.)  V.  Patri- 
monialidad. 

Patrimonial,  adj.  Patrimonial; 
pertencente  ao  patrimonio. 
Patrimonialis,  le :  —  patri- 

monial; que  pertence  a  al- 
guém, em  rasão  da  sua  na- 
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turalidade  e  filiação.  Patri- 
monialis,  le. 

Patrimonialidad.  /.  Patrimo- 
nialidade ;  qualidade  do  que 

é  patrimonial. 
Patrimonio,  to.  Patrimonio ; 

bens  herdados  dos  pães  ou 

avós.  Bona  paterna:  — V. 
Patrimonialidad :  —  (fig-) 
patrimonio;  bens  temporaes 

adquiridos  por  qualquer  ti- 
tulo. Patrimonium,  ii:  — 

real;  patrimonio  real,  bens 
da  coroa.  Bona  fisci.  Consti- 

tuir patrimonio  (fr.);  insti- 
tuir patrimonio;  obrigar  uma 

porção  determinada  de  bens 
para  sustentaçãode  qualquer 
ordenando.  Patrimonium  ec- 
clesiasticum  instituere. 

Patrinia.  /.  (bot.)  Patrinia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  valerianeas. 

Patrio,  tria.  adj.  Patrio ;  per- 
tencente á  patria.  Patrius, 

a,  um :  —  V.  Paterno.  Patria 
potestad.  V.  Potestad. 

Patriota,  m.  Patriota  ;  amigo 

da  patria,  dotado  de  patrio- 
tismo. Patrice  fidus  :—(ant.) 

V.  Compatriotado. 
Patrióticamente,  culv.  m.  Pa- 

trióticamente, com  patrio- 
tismo. 

Patriótico,  ca.  adj.  Patrióti- 
co ;  pertencente  ao  patriota 

ou  á  patria.  Ad  amorem  pa- 
trian pertinens:  —  patriótico, 

nobre,  digno,  elevado,  subli- 
me. Nohilis,  dignus. 

Patriotismo,  to.  Patriotismo ; 

amor,  zelo  do  bem  da  pa- 
tria. Patrius  amor,  in  ixi- 

triam  jñetas. 

Patripasianos.  m.pl.  (reí.)  Pa- 
tripassianos ;  sectarios  que 
attribuiam  a  Deus  os  pade- 

cimentos de  seu  divino  filho. 

Patrística./.  Patristica;  scien- 
cia  que  trata  das  cousas  re- 

lativas aos  padres  da  Igreja. 

Patro.  m.  (zool.)  Patrus;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros. 
Patrobo.  to.  (zool)  Patrobus; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos. 

Patrocinar,  a.  Patrocinar,  pro- 
teger, defender.  Protegeré, 

tueri. 

Patrocinio,  to.  Patrocinio,  am- 

paro, protecção,  auxilio.  Pa- 
trocinium,  protectiOf  favor. 
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Patrón,  na.  s.  V.  Patrono:  — 
orago;  santo  a  que  alguma 
igreja  é  dedicada : — patrono; 
o  santo  protector  de  algum 

reino,  povoado  ou  congrega- 
ção. Patronus,  i:  —  patrão ; 

dono  da  casa  onde  alguém 
se  aloja  ou  hospeda.  Hospes, 

itis:  —  patrono;  o  que  tem 

direito  de  patronato.  Patro- 
nus, i:  —  patrono;  aquelle 

que  dá  liberdade  a  um  es- 
cravo. Patronus,  i: —  (naut.) 

patrão;  o  arraes  ou  o  mes- 
tre do  barco.  Magister  na- 

vis,  nauclerus:  —  (p.  A.  M.) 
patrão;  dono  de  urna  loja  ou 

de  qualquer  estabelecimen- 
to de  commercio:  —  (ant.) 

Ijatrão.  V.  Amo :  —  to.  pa- 
trão, padrão ;  modelo,  typo, 

exemplar.  Exemplar,  proto- 
typus.  Donde  hay  patrono 
no  manda  marinero  (rif.); 

com  teu  amo  não  jogues  as 

peras,  porque  elle  come  as 
maduras  e  dá-te  as  verdes  : 
—  de  bote  ó  lancha  ;  patrão 
de  bote  ou  lancha:  —  (agr.) 
cavallo ;  o  tronco  em  que  se 
enxerta  o  garfo. 

Patrona.  /.  Galera  que  em 

uma  esquadra  era  imme- 
diata em  dignidade  á  capi- 
tanea. Triremis  secundum  in 

classe  locum  obtinens :  — 

(p.  A.)  patroa ;  dona  de  casa. 
Patronado,  da.  adj.  Padroado  ; 

applica-se  ás  igrejas  e  beni- 
ficios.  Patronatus,  us:  —  (p. 

Ar.)  V.  Patronato. 
Patronar.  a.  Dirigir  como  pa- 

trão ou  arraes  uma  embar- 

cação mercante.  Navis  one- 
raricc  magistrum  agere. 

Patronato,  to.  Patronato  ou 

padroado ;  direito  que  tem  o 

patrono  ou  patronos  de  qual- 
quer povoação.  Patronatus, 

ús:  —  patronato  ou  padroa- 
do; direito  sobre  a  funda- 
ção de  igreja  ou  qualquer 

obra  pia.  Patronatus,  ús:  — 
legado;  obrigação  que  têem 
as  pessoas  designadas  pelo 
fundador,  de  cumprir  algu- 

mas obras  pias.  Patronatus 
onera :  —  (fig-)  patronato, 

protecção,  amparo :  —  de  le- 
gos; vinculo  fundado  com  a 

obrigação  de  alguma  obra 
pia.  Laicorum  patronatus: 
—  real;  padroado  real ;  di- 

reito que  tem  o  rei  de  esco- 
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Iher  as  pessoas  mais  compe- 

tentes para  certas  dignida- 
des e  benefícios  ecclesiasti- 

cos.  Regius  patronatus. 
Patronazgo,  m.  V.  Patronato. 
Patronear,  a.  V.  Patronar. 

Patronero,  ra.  s.  V.  Patrón, 
na  quinta  accepção. 

Patronía.  /.  Emprego,  cargo 
de  patrão. 

Patronímico,  ca.  adj.  Patroni- 
mico;  nome  derivado  do  pae, 
avô  ou  de  outro  ascendente. 

Ad  pai  ronymicumpertinens: 

—  patronymico ;  diz-se  do 
appellido  que  se  dava  anti- 

gamente em  Hespanha,  aos 
filhos,  e  que  era  formado  do 

nome  dos  pães,  como:  de  Pe- 
ro, Peres,  de  Sancho,  San- 

ches, etc.  Nomenpatronymi- 
cum. 

Patrono,  m.  Patrono,  defen- 
sor, protector,  advogado. 

Protector,  defensor,  patro- 
nus:  —  V.  Patrón,  na  sex- 

ta accepção  :  —  patrono ; 
aquelle  que  tem  o  direito 
ou  cargo  do  patronato.  Jure 

l^roprio  patronus:  —  V.  Pa- 
troa, na  segunda  e  terceira 

accepções :  —  senhor  feu- 
dal, de  baraço  e  cutello,  no 

tempo  do  feudalismo.  Do- 
minus  emphyteusis. 

Patrulla.  /.  Patrulha;  ronda 
de  soldados.  Militum  mani- 

pulus: — (fig-)  patrulha,  ron- 
da ;  pequeno  numero  de  pes- 

soas que  marcham  juntas, 
em  ordem.  Hominum  ccetus, 
circulus. 

Patrullar,  n.  Patrulhar ;  ron- 
dar em  patrulhas.  Excuhias 

agere,  vicos  perlustrare. 

Patudo,  da.  adj.  (fam.)  Patu- 
do; que  tem  grandes  patas 

ou  pés.  Plautus,  a,  inn. 
Patueque.  adj.  (p.  Cuh.)  V. 

Penco, 

Patulequear,  n.  (p.  Cuh.)  V. 
lienqucar. 

Patui.lau.  n.  Pisar  com  força 
e  desattentamcnte.  Pedibns 

terrere  :  —  (fig-J  calcurriar, 
dar  muitos  passos  jiara  con- 

seguir alguma  cousa,  l^ro- 
perare,  fcsfinare. 

Pauji.  m.  (r.ool.)  Pauxi ;  ave 
do  Perú,  cuja  carne  é  tão 
gostosa  como  a  do  faisào 

Paul.  m.  (prov.)  Paul ;  tor- 
ra encharcada,  Palusfris  lo- 
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Paular,  m.  (ant.)  Pantano,  ato- 
leiro, lamaçal. 

Paulatinamente,  ado.  m.  Pau- 
latinamente, pouco  a  pouco, 

aos  poucos,  lentamente.  Pau- latim. 

Paulatino,  na.  adj.  Paulatino ; 
feito  aos  poucos,  que  obra 
lentamente.  Quod  paulatim 

fit. 

Pauletia.  /.  (hot.)  V.  Bauhi- nia. 

Paulina.  /.  Paulina ;  carta  de 
excommunhão  comminato- 
ria.  Anathema,  ce:  —  (fig. 

fam.)  paulina;  reprehensão 
forte,  descompostura  acerba. 
Nimis  áspera  reprehensio. 

Paulinia.  /.  (bot.)  Paulinia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas. 

Paulita./.  (min.)  Paulita;  cer- 
ta variedade  de  hyperstena. 

Paulo.  m.  n.  p.  V.  Pablo. 
Pauperismo,  m.  (neol.)  Paupe- 

rismo ;  termo  usado  em  eco- 
nomia politica  para  desi- 

gnar a  existencia  de  um 
grande  numero  de  pobres. 

Paupérrimo,  ma.  adj.  S7ip.  Pau- 

pérrimo, pobríssimo.  Paií- 
perrimus,  a,  vm. 

Pausa.  /.  Pausa,  suspensão, 
cessação  da  acção.  Pausa, 
intermissio:  —  pausa,  lenti- 

dão, descanso,  tardança. 
Cunctatio,  tardita^,  A  pau- 

sas (loc.  adv.J;  pausadamen- 
te, com  intervallos.  Per  in- 

tervalla,  moris  interpositis : 

—  (mus.)  ¡lausa;  intervallo 
de  tempo.  Diapsalma,  inter- 
vallum:  —  pausa;  signal 
que  indica  o  dito  intervallo. 
Pausce  signum  in  mnsicis. 

Pausadamente,  adv.  m.  Pausa- 

damente, com  pausa  ou  len- 
tidão. Lenih,  cunctanter. 

Pausadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Pausado.  Pausadissiino. 

Pausado,  da.  adj.  Pausado,  va- 
garoso, lento.  Lentns,  placi- 

diis :  —  adv.  V.  Pausada- 
mente. 

Pausan,  adj.  (ant.)  V.  Bau- 
sán. 

Pausar.  ?i.  Pausar,  fazer  pau- 
s.T.  Pausare,  interiuissionem 

faceré. Pausarios.  s,  pZ.  Pausarlos; 

antigos  sacci-dotcs  da  deusa íris. 

Pausa  VERGA. /.  (ant.  naut.)  V. 
Posaverga. 
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Pauso.  m.  (zool.)  Paussus ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 

xylophagos. 
Pauta.  /.  Pauta ;  papel  regra- 

do com  linhas  pretas,  que 

se  mette  por  baixo  da  folha 

para  escrever  as  regras  di- 
reitas: —  tabuinha  com  li- 

nhas de  arame,  etc.,  com  que 
se  pauta  o  papel:  —  (fig-) 

pauta,  molde,  modelo;  qual- 
quer instrumento  que  serve 

para  governo  na  execução 
de  alguma  cousa.  Regula, 
exemplar:  —  pauta,  norma, 

guia,  regra:  —  pauta,  mo- 
delo, exemplar,  cousa  digna 

de  imitação.  Regula,  exem- 
plar :  —  (mus.)  V.  Penta- 

grama. Pauta  para  rayar; 
especie  de  tiralinhas  para 
pautar  o  papel  de  musica. 
Regula,  ce. 

Pautada,  rra.  Pentagramma;  as 

cinco  linhas  do  papel  pau- 
tado, nas  quaes  se  escrevem 

as  notas  da  musica. 
Pautador.  m.  Pautador;  o  que 

pauta  ou  faz  pautas.  Regu- 
larum  vel  tabellarum  arti- 

fex;  liniarum  in  charla  du- 
ctor. 

Pautar,  a.  Pautar;  riscar  o 

papel  com  pauta.  Chartam 
lineis  ope  tabellce  ductis  in- 
struere :  —  (fig)  dirigir,  re- 

gular, ensinar  o  modo  de  exe- 
cutar alguma  acção.  Diri- 

gere regulam,  p)r<jebere:  — 
(mus.)  pautar;  riscar,  im- 

primir no  papel  as  linhas 
necessai-ias  para  escrever 
as  notas  de  musica.  Lineas 
musicas  in  charla  ducere. 

Pautsavia.  /.  (hot.)  V.  Marlea. 
Pava.  /.  Perúa;  a  femea  do 

perú.  Meleagris,  idis :  — 

(fig.)  pci'úa;  mulher  sem  es- pirito, sem  graça.  Andullo 
'pavas  (expr.  fura.);  muito 
riso,  pouco  si.?o.  Pelar  la 
pava  (fr.);  tocar  reboca, 
murmurar  por  passatempo. 

Pavada./.  Rebanho  de  perús. 

Mcleagridvm  grex.  Jai  pa- 

vada; jogo  do  rapazes  s-on- tados  em  roda.  Quidam 

puerorum  ludus. 
Pavana./.  Pavana;  dansa hcs- 

panhola,  seria  e  de  movi- 

mentos pausados.  7'ripudium 
quoddam  grave:  — pavana; 
musica  da  dita  dansa.  Tri' 
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pudii  gravitatem  et  lentitu- 
dinem  fidibus  imitari:  — 
especie  de  esclavina  de  que 
usaram  as  mullieres  para 
cobrir  os  hombros  e  o  peito. 

Opercnliim  collare  mulie- 
rum.  Tocar  o  zurrar  la  pa- 

vana (fr.);  tocar  a  pavana. 
V.  À~ofar.  Zurrar  la  pava- 

na (p.  Cuba.);  tocar  a  pa- 
vana; vencer  outrem  em 

qualquer  contenda. 
Pavería.  /.  V.  Pavada,  na 

primeira  accepção. 
Pavero,  ra.  s.  Guardador,  ven- 

dedor de  perus.  Meleagri- 
dum  curator  aut  venditor. 

Pavês.  m.  Pavez,  padez;  es- 
cudo antigo  de  íorma  oblon- 

ga. Clypeus,  scutum  oblon- 
gum.  Levantar  sobre  el  pa- 

vés (fr.  ant.J;  proclamar  al- 
guém rei  ou  chefe  de  um  exer- 

cito. 

Pavesa.  /.  Faula,  faísca.  Fa- 
villa,  m:  —  murrão ;  por- 

ção de  torcida  mui  queima- 
da e  que  é  preciso  cortar 

para  activar  a  luz.  Favilla, 
(B.  Estar  hecho  una  p>aresa 

(fr.);  estar  na  espinha,  es- 
tar muito  fraco.  Nimis  gra- 

cilem,  extenuatum  esse.  Se- 
ducir a  pavesa;  reduzir  a 

cinzas,  queimar.  Ser  una 
pavesa;  ser  uma  jóia,  ser 
muito  dócil.  Facilem,  lenem, 
humanum  esse. 

Pavesada.  /.  V.  Empavesada. 
Paveson.  m.  augm.  de  Pavés. 

Pavesão. 

Pa  VETA.  /.  (bot.)  Pavetta;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas. 

Pavía.  /.  Alperche;  pequeno 

pecego  muito  tenro  e  suma- 
vento.Persicivarietas.  Echar 

por  las  de  pavía  (fr.)  V. 
Disjjaratar :  —  (bot.)  pavia; 
genero  de  plantas,  da  fami- 

lia das  hippocastaneas,  com- 
posto de  dez  especies  indí- 
genas da  America  meridio- 

nal. 

Paviano,  na.  adj.  Paviano; 
pertencente  a  Pavia  e  a  seus 
habitantes :  —  s.  paviano ; 
natural  de  Pavia. 

Pavico,  llo,  to.  s.  dim.  de 
Pavo.  Perúsinho. 

Pávido,  da.  adj.  (poes.)  Pávido, 
medroso,  timido.  Pavidus, 

a,  um:  —pávido,  atterrado, 
espantado.  Pavidus,  a,  um. 
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PAviFicENciA./.faraí.J  Cainheza, 

mesquinhez,  sovinaria. 
Pavilon.  m.  Aresta  ou  felpa; 

parte  de  seda,  la  ou  estopa, 
que  cae  em  falripas  quando 
se  fia  e  que  se  desperdiça. 
Flocci  seriei  aut  lanei  ex 

fuso  decidentes. 
Pavimento,  m.  Pavimento; 

chão  de  edificio,  sobrado, 
solho,  etc.  Pavimentum,  i. 

Pavimiento.  m.  (ant.J  V.  Pa- 
vimento. 

Pavion.  m.  (zool.)  Gavión. 
Paviota.  /.  (zool.)  V.  Gaviota. 
Paviote.  adj.  (ant.)  Falso, 

traidor. 

Pavipollo,  m.  Perúsinho;  pe- 
queno ¡jerú.  Maleagriolis, 

gallopavonis  pullus. 
Pavo,  va.  adj.  (fig.)  Pavonea- 

do ;  soberbo,  inchado,  des- 
vanecido como  o  pavão.  In- 

anis, e :  —  m.  (zool.)  pavo 
ou  perú ;  genero  de  aves  da 
familia  das  gallináceas  :  — 
V.  Pavón. 

Pavodre.  s.  V.  Pavorde. 

Pavodría.  /.  V.  Pavordia. 

Pavón,  m.  (astr.)  Pavão;  con- 
stellação  celeste,  situada  na 

immediação  do  polo  antár- 
ctico. Pavo  celestis: — (zool.) 

pavão;  genero  de  aves  da 
familia  das  gallináceas :  — 
(prov.)  V.  Curbinata. 

Pavonada.  /.  Excursão,  diver- 

são, passeata.  Animi  rela- 
xatio:  —  (fiff-)  pavonada, 
ostentação,  pompa,  gravi- 

dade affectada  e  arrogante. 
Pomposa  ostentatio.  Darse 
una  pavonada  (fr.  fam.); 
fazer  uma  excursão,  sair  a 

recrear-se.  Genio  indulgere. 
Pavonado,  da.  adj.  Pavonaço; 

cor  de  violeta,  de  cor  azul 
escuro.  Usa-se  também  como 
substantivo  na  terminação 
masculina.  Violáceas,  a,  um. 

Pavonar,  a.  Bronzear;  dar  ao 
ferro  uma  côr  azul  escura. 

Ferrum  violáceo  colore  in- 

signire. 
Pavonazo.  m.  (pint.)  Pavonaço ; 

côr  mineral  de  um  verme- 
lho similhante  ao  carmim. 

Violaceus  color. 
Pavoncico,  llo,  to.  7n.  dim.  de 

Pavon.  Pavãosinho;  pavão 

pequeno. Pavonear,  n.  Pavonear ;  fazer 
vã  ostentação  de  qualquer 
cousa,    enfeitar    de   cousas 
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lustrosas,  ostentar  vaidades. 
Usa-se  frequentemente  como 
reciproco.  Inaniter  gloriari, 
IKivonis  instar  incedere,  pa- 
vonem  agere:  —  (fig.  fam.) 

illudir,  enganar,  entreter 
alguém  com  vãs  promessas. 
Promissis  aliquem  illudere. 

Pavoneo,  m.  Pavonada,  osten- 

tação, vangloria. 
Pavonia.  /.  (bot.)  Pavonia;  ge- 

nero de  plantas,  da  familia 
das  malvaceas:  — pavonia; 

genero  de  plantas,  da  fa- 
milia das  monimiaceas :  — 

(zool.)  pavonia;  genero  de 
insectos  lepidópteros  diur- 

nos: —  pavonia;  genero  de 

polyperos  lamelliferos. 
Pavor.  m.  Pavor;  temor  com 

espanto  ou  sobresalto.  Pa- 
vor, oris. 

Pavorde,  s.  Prepósito;  titulo 

do  prelado  de  alguma  con- 
gregação ou  communidade. 

Sodalítii  ecclesiastici pjrcepo- 
situs  :  —  titulo  honorifico 

que,  na  igreja  metropolitana 
e  na  universidade  de  Va- 

lença, se  dava  a  alguns  ca- 
thedraticos  de  theologia, 
cânones  e  direito  civil,  os 

quaes  tinham  assento  no 
coro,  depois  dos  cónegos. 

Publicns  professor  theolo- 
gice  vel  júris. Pavordear,  a.  V.  Jabardear. 

Pavordía.  /.  Prepositura ;  di- 
gnidade de  prepósito.  Prce- 

positura,  ce. 
Pavorido,  da.  adj.  V.  Despa- 

vorido. 

Pavorosamente,  adv.  m.  Pavo- 

rosamente, com  pavor.  Pa- vidc. 

Pavoroso,  sa.  adj.  Pavoroso; 
que  causa  pavor.  Pavendus, 

pavorem  incvtiens. 
Pavura.  /.  V.  Pavor. 
Paxibraxide.  m.  (zool.)  Pachy- 

brachis  (braço  grosso);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

subpentameros,  da  familia 
dos  cyclicos. 

Paxicefalo,  la.  adj.  (zool.)  Pa- 

chycephalo ;  que  tem  a  ca- 
beça grossa:  —  m.  pl.  pa- 

chycephalos ;  familia  de 
crustáceos  syphonostomos. 

Paxicerina.  /.  (zool.)  Pachy- 
cerina ;  genero  de  insectos 

dípteros  braehoceros,  da  fa- milia dos  athericeros. 

Paxinema.    /.    (zool.)    Pachy- 
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cnemafpenia  grossa);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  la- 
melliconies. 

Paxidáctilo.  m.  (zool.)  Pacliy- 
dactylus  (dedo  grosso);  ge- 

nero de  reptis  saurios. 
Paxidema./.  (zool.)  Pachydoma 

(corpo  grosso);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  lamel- 
licornes. 

Paxidendro.  m.  (bot.)  Pachy- 
dendro  (arvore  grossa);  gc- 
iiero  de  plantas  da  familia 
das  liliáceas. 

Paxidiso.  m.  (zool.)  Pachydis- 
sus  (grossura  dobrada);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
siibpentameros,  da  familia 
dos  longicornes. 

Paxifillo.  m.  (bot.)  Pacliyphyl- 
lum  (folha  grossa) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
orchideas. 

PaxigÁstkico,  ca.  adj.  (zool.) 

Pachygastrico ;  diz-se  dos 
animaes  que  têem  o  estomago 
ou  o  ventre  muito  grosso. 

Paxignato.  m.  (zool.)  Pachy- 
gnatho  (mandíbula  grossa); 
geucro  de  araclinides,  da  or- 

dem dos  acáridos. 

Paxilkna.  /.  (bot.)  Pachyla^na 
(envolucro  grosso);  genero 
de  plantas,  da  familia  das 

compostas,  tribu  das  muti- 
siaceas. 

Paxilépide.  m.  (bot.)  Pachyle- 
pis  (escama  grossa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

compostas,  tribu  das  chico- 
raceas. 

Paxilócero.  m.  (zool.)  Pachy- 
locero  (antenna  grossa);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 

melasomos:  —  pachyloce- 
ro;  genero  de  insectos  co- 

leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  longicornes. 

Paxiloma.  /.  (bot.)  V.  Hetero- 
noma:  —  (zool.)  paxyllonia; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  dos  bra- 
conidos. 

Paxilopo.  m.  (zool.)  Pachylopo 

(pé  grosso);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 

da  familia  dos  clavicornes. 

Paxima. /'.  (bot.)  Pachyma;  ge- 
nero de  cogumelos  mui  gros- 

sos e   subterrâneos  que   se 
criam  nos  paizes  quentes. 
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Paximerina.  /.  (zool.)  Pachy- 
merina  (coxa  grossa);  gene- 

ro de  insectos  dípteros  bra- 
clioceros,  da  familia  dos  ta- 

nystomos. 
Paximero.  m.  (zool.)  Pachyrae- 

ro  (coxa  grossa);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos:—pachymcro;  ge- 

nero de  insectos  bemipteros, 
da  familia  dos  lygeidos. 

Paximorfo.  m.  (zool.)  Pachy- 
morpho  (forma  grossa);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

Paxixotelo.  7n.  (zool.)  Pachy- 

notelus-,  genero  de  insectos 
coleópteros  beteromeros,  da 
familia  dos  melasomos. 

Paxioto,  ta.  adj.  (zool.)  Pa- 
chyoto ;  qualificação  dos  mor- 

cegos que  téem  as  orellias 
muito  grandes. 

Paxipeza.  /'.  (zool.)  Pacliypeza 
(pé  grosso);  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  subpenta- 
meros, da  familia  dos  longi- 

cornes. 

Paxipléuro.  m.  (bot.)  Pacby- 
pleuro  (flanco  grosso);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  umbelliferas. 

Paxipo.  m.  (zool.)  Pachypo  (pé 

grosso);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes. 

Paxipomo,  ma.  adj.  (bot.)  Pa- 
cbypomo ;  que  tem  um  oper- 
culo  duro. 

Paxiquimia.  /.  fmed.)  Pachy- 
cliymia;  espessamento  mór- 

bido dos  bumores  da  econo- 
mia animal. 

Paxirina.  /.  (zool.)  Pachyrina 

(nariz  grosso);  genero  de  in- 
sectos dípteros  nemoceros, 

da  familia  dos  tipularios. 
Paxirínquidos.  m.  pl.  (zool.) 

Pacbyrhyncliidos ;  terceira 
divisão  de  insectos  coleo- 

¡íteros  tetrámeros,  da  fami- 
lia dos  curculiónidos  gona- 

toceros. 

Paxirizo.  m.  (bot.)  Pachyrrbi- 
zo  (raiz  grossa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  legu- 

minosas papilionaceas. 
Paxiscélide.  7)1.  (zool.)  Pacliys- 

celis  (perua  grossa);  genero 
de  insectos  coleópteros  hete- 
romeros  da  familia  dos  me- 
lasomos. 
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Paxiscelo,  m.  (zool.)  Pachys- 
clielo  (labio  grosso);  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros da  familia  dos 

sternoxos. 

Paxistemo.  m.  (bot.)  Pachyste- 
mon  (filamento  grosso);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  euphorbiaceas. 

Paxistoma.  /.  (bot.)  Pachysto- 
ma  (boca  grossa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  or- 
chideas. 

Paxistomo.  m.  (zool.)  Pachys- 
tomo  (boca  grossa)  ;  genero 

de  insectos  dípteros  braco- 
ceros,  da  familia  dos  nota- 
canthos. 

Paxiterla.  /.  (zool.)  Pachy te- 
ria (corpo  grosso);  genero 

de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros, da  ííunilia  dos 

longicornes. 
Paxitria.  /.  (zool.)  Pachy  tria 

(cabello  grosso);  genero  de 
insectos  coleópteros  j)enta- 
meros,  da  familia  dos  lamel- 
licornes. 

Paxixilo.  m.  (bot.)  V.  Bletia. 
Paxolexo.  m.  (zool.)  Pachole- 

no  (envoltura  grande);  ge- 
nevo  de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 

Paxtonia.  /.  (bot.)  Paxtonia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas. 

Payador,  ra.  adj.  (p.  A.)  Can- 
tador, improvisador  que  can- 

ta ao  som  da  guitarra. 
Payaso,  m.  Palhaço;  o  que  re- 

meda arlequins,  bobo  de  co- 
media :  —  (fig-)  palhaço; 

aquello  que  serve  para  fa- 
zer rir,  que  é  objecto  de  es- carneo. 

Payo,  ya.  adj.  Lapuz,  rustico, 

ignorante.  Jiusficits,  agres- 
tis :  —  tolo,  imbecil,  néscio: 

-^  (germ.)  pastor. 
Paz.  /.  Paz;  virtude,  que  dá 

ao  espirito  tranquillidade  e 
socego.  E  um  dos  dons  do 
Espirito  Santo.  Fax.,  acis: 
—  boa  Índole,  genio  pacifico 

e  socegado.  Quieta  -Índoles, 
ingenium  mite:  —  paz;  ajus- 

te, convenio  entre  principes 
para  dar  socego  aos  povos. 
Fax  constituta:  —  paz;  cer- 

ta ceremonia  religiosa  prati- 
cada pelo  celebrante  no  acto 

da  missa.  Osculam,  cce.remo- 
nia  quivdam  ecclesiastica:  — 
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jjaz;    uo  jogo,    nem    perda 
nem   ganhos.    In   ludi   dis- 

crimine cequalitas:  —  paz; 
igualdade  nas  contas,  quan- 

do se  paga  o  que  se  deve. 
Ratio  cequcdis  vel  par:  — 
paz !  Usa-se  como  interjeição 
para    a    persuadir  áquelles 
que    brigam    ou    disputam. 
Heupax ! :  —  (fig-)  paz ;  cor- 

respondencia, jogo,  troca  de 
acções  ou  jDalavras  de  uma 
pessoa  para  outra.  Injuria; 
propulsatio:  —  octaviana; 
paz  octaviana;  grande  soce- 
go,  similhante    ao  que  go- 
sava  o  universo  na  Encar- 

nação do  Verbo  divino,  no 

tempo  de  Octaviano  Augus- 
to. Magna  tranquillitas :  — 

sea  en  esta  casa;  paz  seja 
n'esta  casa,  fax  huic  domui. 
A  la  paz  de  Dios;  vá  em  paz 
de  Deus  ou  com  a  paz  de 
Deus.  Valeas.  Andar  la  paz 
por  el  coro  ó  p)or  el  corro; 
andar  o  diabo  á  solta.  Dis- 
sidia  grassari,  serpere.  Con 
paz  sea  dicho;  diga-se  em 
l^az.  Pace  et  venia  dicium 
sit.  Dar  la  paz;  dar  a  paz; 
fazer    a   mesma    ceremonia 

que  o  celebrante  pratica  nas 
missas  solemnes.  In  charita- 

tis  signum  amplecti,  deoscu- 
lari.  Dejar  en  paz  a  alguno; 
deixar  alguém  em  paz.  Quie- 
tum   relinquere.   Descansar 
en  paz;  descansar  em  paz; 
salvar-se,  conseguir  a  bem- 
aventurança.  Diz-se  de  to- 

dos os  que  morrem  na  reli- 
gião catholica.  ̂ ternabeati- 

¿udine  frui.  Ir  en  paz  ó  con 
la  paz  de  Dios;  ir  em  paz 
ou  com  a  paz  de  Deus.  Abi, 
salvus  sis.  Meter  ó  poner  p)az 
ó  en  paz;  chamar  á  ordem, 
conciliar  os  ánimos  irritados. 

Hixam  sedare,  lieposar  en 
paz.  V.  Descansar  en  paz. 
Sacar  a  paz  y  a  salvo;  pôr 
alguém  a  são  e  salvo.  Libe- 
rare,  incolumen  reddere.  Ser 
moro  de  paz;  ter  um  genio 
dócil,  socegado.  Vaya  con  la 
paz  ó  vete  en  paz  ó  con  la 
paz  de  Dios.  V.    Vaya  con 
Dios. 

Pazguato,  ta.  adj.  Peco,  par- 
vo, papalvo.  Stupidus,  stul- 

tus. 

Pazificacion.   /.    Pacificação ; 

acto  de  pacificar.  Pacifica- 
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tio,  onis:  —  pacificação,  paz, 
quietação,  socego.  Pax,  acis. 

Pazificador,  ha.  m.  Pacifica- 
dor,  apaziguador.  Pacifica- 

tor,  oris. 
Pazíficamente.  adv.  Pacifica- 

mente, socegadamente.  Pru- 
denter. 

Pazificae.  a.  Pacificar,  apazi- 

guar, pôr  em  paz.  Pacifica- 
re: —  (fig.)  pacificar,  socc- 

gar,  serenar,  abrandar. 
Pazífico,  ca.  adj.  Pacifico,  quie- 

to,  socegado.   Pacificáis,   a, 
um:  —  pacifico;    que    não 
acha  contradicção  nem  o^i- 
posiçào.  Pacificus,  a,  íim. 

Pazle.  m.  (p.  Mex.)  Especie  de 
feno  que  nasce  por  entre  os 

pinheiros. 
Pazo,  za,  adj.  Tolo,  louco,  ex- 

travagante. E  palavra  tira- 
da do  italiano. 

Pazpüerco,  ca.  adj.  (ant.J  As- 
queroso, immundo,   sórdido, 

muito  porco. 

Pazque.  contrac,  (ant.)  de  Pa- 
rece que. 

Pe. /.  P;  decima  oitava  letra 

do  alphabeío  hespanhol  .•  — 
])rep.  (ant.)  V.  Por.  De  pe  a 
pa  (loc.  adv.  fam.) ;  pe  a  pá  ; 
a  fio,   sem  interrupção,   do 
principio    ao    fim.    Integre, 
omnino. 

Peaje,  m.  Pedágio  ou  porta- 
gem; direito  que  pagam  as 

mercadorias,   gados    e  pes- 
soas que  passam  uma  ponte, 

etc.  Vectigal  ex  mercibus  ex- 
traliendis  vel  importandis. 

Peajero,  ra.  s.  Pedageiro   ou 
portageiro ;    o    arrecadador 
do   pedágio    ou    portagem. 
Vectigalium  exactor. 

Peal.  m.  Peal,   escarpim;   es- 
pecie de  calçado  de  ponto  de 

meia  ou   de  lençaria.   Uão, 

pedule :  —  (fam-)   capacho ; 
pessoa  vil  e  indecente.  Ho- 

mo vilis. 
Peana.  /.  Peanha ;  base  sobre 

que  está    alguma    imagem, 
estatua,  etc.  Sui^pcdaneum, 
basis :   —    estrado,    sujieda- 
neo  que  ha  diante  do  altar 
e  encostado  ao  mesmo.  Alta- 
ris    suppedaneum.    Por    la 
p>eana  se  adora  el  santo  (fr.); 

por  causa  dos  santos  se  bei- 
jam   os    altares.    Procerum 

gratia  propinquorum  amiri- 
tia  qua'ritur. 

Peaña.  /.  V.  Peana, 
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Peaño.  m.  (ant.)  Alfaia,  adorno. 
Peazgo.  m.  V.  Peaje. 
Pebete,  m.  Perfume  que,  quei- 

mando-se,  exhala  um  cheiro 
muito  agradável.  Sujjhnen- 
tum,   i:  —  por  antiphrase 
costuma-se  dar  este  nome  a 

qualquer  cousa  que  exhala 
ou  tem  mau  cheiro.  Fccfidum 

sufiimea:  — •  estopim;   esjje- 
cie  de  rastilho  de  que  usam 

os  fogueteiros  puj-a  acceuder 
os  fogos  de  artificio.  Massa 
ex  nitrato  pidiere  in  virgu- 

lam disposita. 
Pebetero,  m.  V.  Perfumador. 
Pebrada.  /.  V.  Pebre. 
Pebre.  /.  Piveraua;  especie  de 

molho  em  que  entra  a  pimen- 
ta e  outras  especiarias.  Pi- 

peratuin     condimentum:  — 
nome  que  se  dá  cm  algumas 
coartes    á    pimenta.    Piper, 
eris. 

Peca./.  Sarda;  mancha  parda- 
centa que  apparece,  ordina- 

riamente, no  rosto.  Macula, 
lentigo. 

Pecable,   adj,  Peccavcl;  que 

pode  peccar,  que  é  capaz  de 
peccar.  Peccandi  capax. 

Pecadazo.  m.  augm.  de  Peca- 
do. Pcccadaço;  grande  j)ec- 

cado. 
Pecadilo.  on.  dim.  de  Pecado. 

Peccadilho    ou  poccadinho; 

pequeno  peccado. Pecado,  m.  Peccado;  o  que  se 

aparta    do    recto   ou  justo. 

Peccatum,  defectus :  —  pec- 
cado; excesso  em  qualquer 

cousa.  Peccatum,  dej'ectus : --certo  jogo  de  cartas:  — 

(fam.)    peccado;    o    diabo. JJiabolus,    i:   ■ —    orijinal; 

peccado  original;  falta,  de- 
feitode    princiioio,    do    ori- 

gem: —  desgraça  que  nos 
sobrevem  pelas  relações  ou 
companhia  de  outrem.  Quod 
cdterius     causa     imputatur 
alteri.    Conocer   alguno    su 

pecado  (fr.);  confessar  o  seu 
peccado.  Sese  renm  agnos- 
cere,  confiferi.  El  pecado  de 

la  lenteja;  defeito,  falta  le-  ■ 
ve  que  alguém  exagera  mui-' 
to.  Levis  culpa  vel  imagina- 

ria. ¡Mal  p)ecado!  mal  pec- 
cado !    Interjeição    que   es- 

prime  desgraça,    pezar   oü 
desgosto.    Heu!   Pagar   su 

p>ecado;  pagar  o  seu  pecca- 
do, soffrer  as  consequências 
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de  alguma  acçrio  má.  Faenas 

daré,  lucre,  l'or  mal  de  mis 
jyecados.Y.  Por  mis  jjecados. 
Por  males  de  mis  pecados  ó 
de  sus  pecados;  por  mal  de 
meus  peccados  oii  de  scns 
peccados ;  por  desgraça,  ¡lor 
fatalidade.  Adversa  fortu- 

na. Por  mis  pecados  ó  por 
negros  de  mis  pecados ;  por 
meus  peccados.  In  pecca- 
torum  pcenam.  Prender  los 
pecados  a  alguno;  absolver 
alguém  dos  seus  peccados: 

—  (reí.)  peccado;  í'eito,  dito, pensamento,  desejo  contra  a 
lei  de  Deus  c  da  Igreja.  Pec- 
ccdwn,  i:  —  actual;  pecca- 
do  actual  cu  voluntario. 

Actúale  peccatum:  —  cou,- 
tra  natura  ó  contra  natura- 

leza; peccado  contra  a  na- 
tureza. Alasculorum  concu'oi- 

tus,  mastarhandi  crimen :  — 
de  bestialidad;  peccado  de 
bestialidade ;  aquellc  que 
se  commettc  cora  algum  irra- 

cional. Bestiale  peccaíum: 
■ — ■  de  omisión;  peccado  de 
omissão.  Peccatum  dehiti 

omissione  patratum:  — gy'a- 
ve.Y.  Pecado  mortal:  —  ha- 

bitual; peccado  habitual. 
Peccatum,  liahiiu  et  consue- 
tudine  frequcntcr  adniissmn,; 
material;  peccado  material, 
peccado  por  ignorancia.  Pec- 

catum materiale:  — mortal; 
peccudo  mortal;  aquelleque 
mata  o  homem  espiritual- 

mente, e  o  torna  inimigo  de 
JDeus.  Pcccafuin  gravius, 
lethale:  —  nefando;  pecca- 

do nefando ;  a  sodomia,  pela 
sua  torpeza  c  obscenidade. 
Nefandum  peccaíum :  —  ori- 
jínal.  V.  Orijinal:  —  ve- 

nial; peccado  venial;  pecca- 
do mui  leve.  Peccaíum  levins, 

veniale. 

Pecadopí,  ea.  s.  Peecador ;  pes- 
soa que  pccca,  Peccator, 

peccafrix :  —  peecador ;  su- 
jeito a  peccar.  Peccator, 

oris :  —  (fiff-J  peecador; 
aquella  que  falta  ao  seu 
dever.  Peccator,  delinquens: 

— -/.  Y.  liamcra:  —  de  mí  ¡ 
Pecca,dor  de  mim :  Fcc  mihi 
misero !  Pecadora  de  sun- 

cha, quería  y  no  tenia  blan- 
ca (rif);  quem  nao  tem  pé 

não  pôde  dar  couce.  Non 
cequalis  voluydaii  facultes. 
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Pecadorazo,  za.  s.  augm.  de 

P(?ca'7or.Pcccadoraço ;  gran- 
de peecador.  Magnus  pecca- 

tor. 
Pj-:cai)orcillo,  lla,  to,  ta.  s. 

dim.  de  Pecador.  Peccador- 
zinho;  pequeno  peecador. 

Pecadriz.  adj.  (anf.)  V.  Peca- 
dora. 

Pecaminoso,  sa.  adj.  Peccami- 
noso;  da  natureza  do  pecca- 

do. Pecato  obnoxius. 
Pecante,  adj.  (med.)  Pcccante; 

applicava-seao  humor  predo- 
minante nas  enfermidades. 

Pecar.  7i.  Peccar;  faltar  ao  seu 

dever,  nào  guardar  conve- 
niencias. Peccare : — peccar, 

errar;  nào  observar  qualquer 

regra  imposta.  Peccare:  — 
peccar;  cair  em  algum  ex- 

cesso, a  respeito  de  aie;uma 
cousa.  Alicujus  rei  affectu 

extolli,  rapi:  —  peccar; 
commetter  aiguma  acçiio  pa- 

ra que  ha  inclinação  irresis- 
tivei.  Alicujus  rei  studio  ra- 

pi :  —  peccar ;  tornar -se  di- 
gno de  castigo.  Pcenam  me- 

rcri,  malh  agcre.  Darle  por 
donde  peca  (fr.);  atacar  com 
baldas  certas.  Pedarguere, 

objurgare.Nopecarporigno- 
rancia ;  nao  peccar  por  igno- 

rancia :  —  O''^'^-)  peccar; 
quebrantar  a  lei  do  Deus. 
Peccare:  —  (med.)  peccar; 
diz-se  nas  enfermidades  dos 
humores  muito  abundantes 

ou  de  uma  qualidade  vicio- 
sa. Peccare,  cdntndare. 

Pecatriz.  adj.  (ant.)  Pecadora. 
Pece.  m.  Camalháo ;  porção  de 

terra,  com  certa  elevação, 
entre  dois  regos.  Scammim, 
i:  —  taipa;  terra  molhada 
e  bem  amassada,  que  serve 
para  fazer  muros.  Intrita, 
(c : —  (ant.)  V.  Pez.  El  pece 
para,  quien  le  merece  (rif.); 

o  premio  fez-se  para  o  mé- 
rito e  a  elle  só  pertence. 

Prcemium  non  nisi  virtidi 

juste  conceditur :  —  austral 
(astroií.);  piseis  austral;  con- 
stellação  do  hemispherio  aus- 

tral:—  volaníe;  piseis  vo- 
lante; constellação  próxima 

de  polo  antárctico. 
Pecexo,  ña.  adj.  V.  Peze7io. 
Pecera./.  V.  Pesera. 
Peciento,  ta.  adj.  V.  Pezieido. 
Pecilgak.  a.  (ant.)  V.  Pellizcar. 
Pecilgo.  m.  (ant.)  V.  Pellizco. 
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Peciluengo,  GA.  adj.  V.  Pezi- luengo. 

Pecina.  /,  V.  Pezina. 
Pecinai..  m.  Charco  que  tem 

muito  lodo.  Lacus  stagnans, co'nosus. 

Pecio,  m.  (ant.)  Fragmento, 

pedaço  de  ura  navio  que 

naufragou  ou  d'aquillo  que 
continha.  Navfragorum  spo- 
lia:  —  direito  que  exigia  o 
senhor  de  um  porto  de  mar, 

pelos  navios  que  naufraga- 
vam na  sua  costa. 

Pécora.  /.  Roz  ou  cabeça  de 
gado  lanigero.  Pecus,  oris: 

—  (fiff-J  í'^'^  i'^^5  maroto,  sa- 
gaz, velhaco,  extravagante. 

Astvfus,  calliãus.  Carta  pé- 
cora V.  Carta. 

Pecorea.  /.  Pilhagem,  roubo 

feito  pelos  soldados  escapa- 
dos do  quartel  ou  acampa- 

mento.   Àlilitum   prccdatio : 

—  (fifj-)  diversão  ociosa  e 
fora  de  casa  andando,  d'aqui 
para  ali.  Divagandi  actus. 

Pecorear,  a.  (ant.)  Furtar 

p;ado:  —  andar  á  piliiagem 
em  debandada. 

Pecoso,  sa.  adj.  Sardento;  que 

tem  sardas.  Maculosos,  lenfi- 

ginosus. Pectar.  a.  (anl.)  V.  Fechar. 
Pectex.  m.  (anat.)  Pectén ;  no- 

me do  osso  pubis. 

Péctide.  /.  (bot.)  Pectin;  ge- 
nero de  plantas  das  familia 

das  compostas. 
Pectinado,  da.  «(//.Pectinado; 

que  está  em  forma  de  pente. 
Antenas  pectinadas  (zooL); 

antennas  pectinadas ;  anten- 
nas  dos  insectos  guarneci- 

das de  appendices  similhan- 
tes  aos  dentes  de  um  pente. 

Pectinaria.  f.  (zool.)  Pectina- 

ria  (pente);  genero  de  anne- lidos  settigeros. 

Pectineo,  nea.  adj.  (anat.)  Pe- 
etineo;  qualificação  de  um 

musculo  que  se  estende  des- 
de o  pubis  até  á  coxa. 

Pectikibrakcíuios.  m.pl.  (zool.) 
Peetinibranchios;  ordem  de 
moiluscos  gasteropodas. 

Pectikicornio,  nia.  oãIj.  (zool.) 
Pectinicornio ;  que  tem  os 
cornos  ou  antennas  em  for- 

ma de  Isente. 

Pectofito.  m.  (hot.)  Pectophy- 
tum;  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas. 

Pectolita./.  (min.)  Pectolyta; 
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variedade  liydratada  de  es- 
inelitn,  que  se  encontra  no 
Tyrol. 

Pectonculita.  /.  (min.)  \ .  I'e- clinita. 

Pectoral,  adj.  Peitoral;  per- 
tencente ao  peito.  i*ec¿oraZ/s, 

le:  —  peitoral;  bom,  útil 
para  peito.  Pectori  salubris, 
sanus: — m.  peitoral;  cruz 

que  como  insignia  pontifi- 
cal trazem  sobre  o  peito  os 

bispos  e  outros  prelados. 
Crnx  pe.ctoralis:  —  peito- 

ral, racional;  ornato  que, 

trazia  sobre  o  peito  o  sum- 
mo  sacerdote  da  lei  antiga. 

Itationale :— mayor  (anat.); 
pei  toral  in  aiur ;  in  u  se  ulo 
plano  triangular,  dividido 
em  duas  porções,  uma  supe- 

rior clavicular,  outra  infe- 
rior ou  sternocostal :  —  me- 

nor;  peitoral  menor;  tem 
proximamente  a  forma  do 
peitoral  maior,  por  detrás 
do  qual  se  acha  situado, 
sendo  muito  mais  pequeno 
e  menos  resistente :  —  (meã.) 
2:)eitoral;  téem  este  nome  em 
materia  medica  os  medica- 

mentos empregados  contra 

doenças  do  peito,  mas,  vul- 
garmente cmprega-se  jjara 

designar  as  substancias  me- 
dicamentosas, que  calmam 

a  phlegmasia  dos  órgãos  da 
respiração,  e  ainda  mais 
particularmente  as  que  se 
empregam  contra  as  aíFec- 
çoes  acompanhadas  de  tosse: 

—  m.  pi.  (zool.)  pectoraes; 
familia  de  peixes  acantho- 
pterygios  caracterisados  por 
suas  poucas  escamas. 

Pectorilocuo.  m.  (meã.)  V. 
Pectoriloqiiio. 

Pectoriloquia.  /  (meã.)  Pecto- 
riloquia;  transmissão  mais 
ou  menos  completa  da  voz 
através  algum  ponto  das 
paredes  thoracicas;  pode 
ser  perfeita  ou  im})erfeita. 

Pectokiloquio.  7n.  (meã.)  Pe- 
ctoriloquio;  instrumento  em- 

pregado para  reconhecer  os 
sons  ou  ruidos  difterentes 

que  se  executam  no  peito. 
Pecuario,  ria.  adj.  Pecuario; 

pertencente  ao  gado.  Pecua- 
rius,  a,  um. 

Pecilado  o  Peculato,  m.  (jur.) 
Peculato;  furto  de  dinheiros 
públicos.  Ptculatus,  us. 
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Peculiar,  adj.  Peculiar;  pró- 
prio, privativo  de  cada  cousa. 

Peculiaris,  e :  — peculiar; 
especial,  único  na  sua  classe. 
Peculiaris,  e. 

Peculiaridad.  /.  V.  Particula- 
ridad. 

Peculiarisimo,  ma.  adj.  su]).  de 
Peculiar.  Peculiaríssimo; 

muito  peculiar.  Peculiaris- 
simiis,  a,  iim. 

Peculiarmente,  aão.  m.  Pecu- 

liarmente, propriamente,  es- 
pecialmente. Peculiariter. 

Peculio,  m.  (fig.)  Peculio;  ca- 
pital que  alguém  possue. 

J^eculium,  ii :  —  (foi'-)  pe- 
culio; bens,  dinheiro  que 

adquire  por  sua  industria  e 
trabalho  aquelle  que  está 
debaixo  do  poder  de  outrem 
e  de  que  pôde  dispor  como 
lhe  aprouver.  Peculium,  ii : 
—  peculio;  bens,  dinheiro 
que  o  pae  ou  senhor  dá  ao 
filho  ou  servo  para  negociar, 

etc.  Peculium,  ii :  —  adven- 
ticio. V.  Bienes  adventicios : 

—  castrense  o  cuasi  castrense, 
Y.  Bienes  profecticios. 

Pecunia.  /.  (fam.)  Pecunia, 
dinheiro:  —  (jur.)  dinheiro 
effectivo.  Adnumerata  pe- 
cunia. 

Pecunial.  adj.  (ant.)  V.  Pe- 
cuniario. 

Pecuniariamente,  adv.  m.  Em 

dinheiro  eifectivo.  Numera- 

ta pecunia. 
Pecuniario,  ría.  adj.  Pecunia- 

rio; relativo  a  dinheiro.  Pe- 
cuniarius,  a,  um.  Pena  pe- 
cuniaria  (for.)  V.  Pena. 

Pecha.  /.  Peita.  V.  Pecho  no 
sentido  de  tributo. 

Pechada.  /.  (p.  Am.)  Golpe  ou 
encontrão  dado  no  peito :  — 
Y.  Petardo. 

Pechado,  da.  adj.  Pactuado, 
contratado. 

Pechador,  m.  (p.  Am.)  V.  Pe- 
tardista. 

Pechar,  a.  Peitar;  pagar  a 
peita  ou  tributo.  Vectigal 
vel  tributa  solvere :  —  (ant.) 

peitar;  pagar  alguma  inul- 
ta:  —  V.  Pagar :  —  (¡y.  Am.) 

V.  Petardear :  —  r.  encon- 
trar-se. 

Peciiardigno  de  manga.  9??. 

(germ.)  Falcatrua,  trapaça 
feita  a  alguém  para  o  obri- 

gar a  pagar  por  dois.  Dolns, 
astus. 
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Pechazo,  m.  (fig.)  Fortaleza, 

valor,  magnanimidade.  Ma- 
gnanimitas,  fort iludo. 

Peche,  m.  V.  Pechina. 

Pechera.  /".  Peitilho;  pedaço 
de  estofo  que  se  colloca  so- 

bre o  peito  para  o  abrigar. 
Pannus  aut  linteus  fovendo 
pectori:  —  peitilho;  parte 
da  camisa  que  cobre  o  peito: 
- — peitoral;  peça  que  faz 

parte  dos  arreios  das  caval- 
gaduras. Pulviíadus,  equo- 

ram  currus  gestantium  pe- 
ctori superpositus :  —  (fam.) 

collo;parte  superior  dopeito, 
especialmente  na  mulher. 
Pectus,  oris :  —  (ant.)  V. 
Pecho,  tributo  :  —  (p.  Mex.) 
especie  de  coUete  que  usaní 
os  arrieiros. 

Pechería.  /.  Pagamento  dos 
impostos:  —  toda  a  classe 
de  tributos.  Vectigalium  cu- 

jusque  gcneris  collectio :  — 
registo  para  a  repartição 
dos  tributos.  Vectigalium  à 
singnlis  solvendorum  ratio. 

Pechero,  ka.  adj.  Peiteiro,  con- 
tribuinte que  línga  peita 

ou  tributo.  Vcctigalis,  tri- 
hutarins:  —  peiteiro,  ple- 

beu, villão.  Plebejns  homo: 
—  m.  V.  Babador. 

Pechiagra.  /.  (med.)  Pechia- 

gra;  gota  do  cotovelo. 
Pechiblanco,  ca.  adj.  Peito- 

branco;  applica-se  ao  ani- 
mal que  tem  o  j^eito  coberto 

de  peunas  ou  pellos  bran- cos. 
Pechicatería.  /.  (p.  Cuba) 

Cainheza,  mesquinhez,  so- 
mi  togaria. 

Pechicato,  ta.  adj.  (p.  Cuba) 

Somitego,  somitico,  mesqui- 
nho. 

Pechico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Pecho. 

Pechigonga.  /.  Certo  jogo  de 
cartas. 

Pecho,  m.  Peito;  parte  ante- 
rior do  animal  desde  a  gar- 

ganta até  ao  estomago.  Pe- 
ctus,  oris:  —  peito,  mamma 
de   mulher.  Mamma,  uber: 

—  peito,  voz,  força  de  can- 
tar. Voois  tonus  plenior:  — 

peita;  tributo,  imposto  que 

se  pagava  ao  rei  ou  senhor 
do  territorio,  em  rasão  de 
seus  bens  ou  fazendas.  Ve- 

ctigal, tribv.tum: — (fig-)  tri- 
buto, contribuição  ou  censo, 
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que  se  pagava  por  obriga- 
ção a  qualquer  particular. 

Censiis,  US :  —  peito;  o  inte- 
rior   do  homem.   Cor,  ani- 

mus:  —  peito,  coníiança,  es- 
timação, agrado.  Fides,  e.i: 

—  peito,  valor,  esforço,  con- 
stancia.  Fortitudo,    virtus: 

—por  tierra  (fr.);  peito  por 
terra;    humildemente,    cora 

submissão.  Humillime,  siib- 
ínisse.  Abrir  sii,  pecho  a  al- 

guno ó  con  alguno;  abrir  o 
seu  peito  a  alguém,  desafo- 

gar o  seu  peito,  confiar  al- 
gum segredo.  Cordis  arcam 

alicui  pandere.  A  lo  hecho 

pecho;  o  que  não  tem  reme- 
dio, remediado  está.   Bono 

esse  animo  post.  factum.  De- 
clarar su  p>echo.  V.  Decla- 

rar su  corazón.  De  pechos ; 
de  peitos,  com  o  peito  incli- 

nado.    Pe.clori     incumhens. 

Echar  el  pedio  al  agua;  pôr 
o  peito  contra  os  ventos,  lu- 

tar com  diliicnldades,  obsta- 
culos.    In    discrimen    ruc- 

re.  Echarse  a  pechos;    to- 
mar a  peito,  empenhar- se  por 

uma  cousa  com  todas  as  for- 
ças. Tofo  animo  in  aliquid 

infendere.  Echarse,  a  pechos 
algún  vaso,  taza,  etc.;  sa- 

ciar a  sede,  beber  com  von- 
tade. Sitim  anxie  vel  abun- 

de exple.re.  En  pechos  de  ca- 
misa. V.  En  cuerpo  de  cami- 

sa. Fiar  el  pecho.  V.  Abrir 

el   pecho.  Tener   p>^^^'^'^-    V. 
Tener  p)aciencia.  Tomar    a 

pechos;  tomar  a  peitos,  em- 
penhar-se  por  alguma  cousa. 
iSumma  contentione  rem  sus- 

cipere.  Tomar  el  ¡Jecho ;  to- 
mar o  peito;  pegar  o  menino 

na  mamma.  Mammas  suge- 
re: —  (anaf.)  thorax;  parte 

superior  do  tronco,  separada 
f!o    abdomen  pelo  diaphra- 
gma.  Voz  de  pecho  (mus.)  V. 
l'oz. 

Peciiuelo.  77?.  dim.  do  Pecho. 

Pechuga./.  Peito  de  ave.  Avis 

pectus:  —  (fig.  fam.)  peito 
de  homem  ou  mulher.  Pe- 

ctus, oris. 
Pecuügal.  m.  (ant.)  V.  Pecto- 

ral, na  terceira  accepçào. 
Pecuugox.  m.  Murro  dado  no 

peito  de  outrem,  e  também 
o  choque  ou  encontro  de  pei- 

tos. Icfns  pectori  impactus. 
Pechuguera.   /.    Pcitogueira; 
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tosse  rouca  e  tenaz,  que  tem 

a  sua  sede  no  peito.  Thora- 
cis  vitium,  frequens  et  rauca 
tussis :  —  (p.  Quito.)  Y.  Ca- 
tarro. 

Pechuguica,  lla,  ta.  /.  dim. 
de  Pechuga. 

Pedagogía.  /.  V.  Pedagojía. 
Pedagogo,  m.  Pedagogo.  V. 

Ayo:  —  (fig-)^  pedagogo; 
aquelle  que  dirige  outro, 
que  o  domina  em  todas  as 
suas  acções.  Pedagogns,  i. 

Pedagojía.  /.  Pedagogia;  in- 
strucção,  educação  de  crean- 
cas,  cargo  de  as  instruir  ou 
educar.  Fueros  docendi  mu- 
ñus. 

Pedagójico,  ca.  adj.  Pedagó- 

gico; pertencente  á  educa- 
ção de  creanças. 

Pedaje,  m.  (ant.)  V.  Peaje. 
Pedal,  m.  (art.)  Pedal;  peça 

collocada  na  parte  inferior 

de  um  piano,  e  que  é  movi- 
da jjelos  pés. 

Pedalado,  Pedaleo,  lea.  adj. 
(bot.)  Pedalado  ou  pedaleo; 

epitheto  dado  ás  folhas  com- 
postas, cujos  foliólos  nas- 

cem no  bordo  interno  das 
duas  nervuras  principaes 
que  se  separam  ao  sair  do 
peciolo  commum. 

Pedalíneas.  /.  p)l-  (bot.)  Peda- 
lineas;  familia  de  plantas 
dicotiledóneas  nionopetalas. 

PEDALINEnVADAS  ,       PeDALIXÉR- 

veas.  adj.  pl.  (bot.)  Pedali- 
nerveas;  epitheto  dado  ás 

folhas  cuja  nervura  longi- 
tudinal é  muito  curta,  e  dá 

origem  a  outras  duas  late- 
raes  que  se  separam  ao  nas- 

cer, e  que  não  apresentam 
nervosidades  pela  parte  ex- 
terna. 

Pedalio.  ?7?.  (bot.)  Pedalio ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  pedalineas. 
Pedáneo,  nea.  adj.  Pedáneo; 

appHca-se  a  certos  empre- 
gados subalternos  de  urna 

administração  ou  jurisdic- 
ção  limitada,  e  que  só  pode 
dar-se  em  aldeias  ou  loga- 

res de  pouca  importancia. 
Também  se  dá  este  nome  á 

mesma  administração  ou  ju- 
risdicção.  Pedaneus,  a,  um. 

Pedante,  m.  Pedante,  pedago- 

go; mestre  que  ensina  crean- 
cas,  dando-lhes  lições  de 

grammatica.ilf«^ís^e7-^f?-a/?i- 
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maticam  privatim  docens : — 
pedante ;  aquelle  que,  tendo 
mui  poucos  conhecimentos, 

presume  de  sabio,  de  littera- 
to.  Litteratus  indoctus  arro- 

gansque;  sciolus : — jjedante ; 
aquelle  que  faz  vã  ostenta- 

ção dos  conhecimentos  que 

possne. Pedantear.  7i.  Pedantear;  fa- 
zer de  pedante.  Eruditionem 

inaniter  adfectare. 
Pedantería./.  Pedanteria,  pe- 

dantismo; vicio  impertinen- 
te do  pedante,  ostentação  pe- 

dantesca. Arrogans  inscitia 

vel  imperitia;  ptutida  Utte- 
ratnra. 

Pedantescamente,  adv.  m.  Pe- 
dantescamente, com  pedan- 

teria. 

Pedantesco,  ca.  adj.  Pedantes- 
co; próprio  de  pedante.  Ad 

sciolos  pertinens. 
Pedantismo,  m.  Pedantismo.  V. 

Pedanteria. 

Pedanton.  m.  avg.  de  Pedante. 
Pedantào. 

Pedaria./.  (zool.)  Pedaria;  ge- 
nero de  insectos  culeopteros 

pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes. 

Pedarquia.  /.  Pedarchia;  go- 
verno das  creanças.  Usa-se 

só  no  sentido  irónico. 

PedÁrquico,  ca.  adj.  Pedar- 

chico;  pertencente  á  pedar- chia. 

Pedatilobulado,  da.  adj.  (bot.) 

Pedatilobulado;  epitheto  ap- 

plicado  ás  folhas  de  nervo- 
sidades pedaladas,  que  téem 

os  lóbulos  cortados  a  uma 

profundidade  maior  ou  me- nor. 

Pedazae.  a.  (ant.)  V.  Despeda- zar. 

Pedazo.  ?77.  Pedaço;  parte,  por- 

ção de  alguma  cousa  sepa- 
rada do  todo.  Frnstum,fra- 

gmentum,  2)ars :  —  pedaço; 
qualquer  parte  de  um  todo, 
physico  ou  moral.  Pars,  por- 
iio:  — ■  de  alcornoque,  de 

animal,  de  bruto,  etc.;  pe- 
daço de  animal,  de  asno,  de 

bruto,  etc.;  expressão  que 
denota  a  incapacidade  de 

alguém.  Stipes,  truncus,  pla- 

ne plumbeus  homo :  —  dei 
alma,  dei  corazón,  de  las  en- 

trañas; pedaço  da  alma,  do 
coração,  das  entranhas ;  ex- 

pressão de  ternura  para  com 
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alguém.  Pars  corais  velrirca- 
cordionnn:  —  de  pan;  pe- 

daço, bocado  de  pào;  ganho 
sufficiente  para  o  sustento 

diario.  Fanis  frnsfum,  vi- 
chis dlurnus:  —  dez  réis  de 

mel  coado;  preço  baixo, mui- 
to vil  a  respeito  de  qual- 

quer compra.  Vile  pretium. 
A  pedazos  ó  en  pedazos  (loe. 

adv.J;  a  pedaços  ou  em  pe- 
daços. FrustiUatim,  carpfim, 

in  frusta.  Estar  hecho  peda- 
zos; estar  feito  pedaços  ou 

em  pedaços;  estar  mui  can- 
sado ou  fatigado.  Valdh  dc- 

fessum  esse  vel  lassum.  Ha- 
cerse pedazos  alguno;  fazer 

alguém  o  vestido  ein  ])eda- 
.  ços,  rasgar-se  todo.  Vestem 
alicvjris  laccrari.  Morir.se 

por  sus  pedazos;  fazer-.se  pe- 
daços, estar  muito  apai.xo- 

uado  por  alguém.  Aliqucm 
deperire. 

Pkdazuet.o.  to.  dim.  de  Peda- 
zo. Pedacinho. 

Pederasta.  íí?.  V.  Sodomita. 

Pederastia.  /.  V.  Sodomia. 

Pedería.  /.  (Ijof.)  Pederia;  ge- 
nero de  plantas  dicotyledo- 

neas,  da  familia  das  rubiá- 
ceas. 

Pedernal,  m.  Podornal  on  iie- 

derneira;  pedra  de  ferir  lu- 
me. Sílex,  icis:  —  (fifj-)  pe- 

derneira; a  summa  dureza. 

Summa  durities :  —  (min.) 
pederneira;  variedade  de  si- 
lica  de  cor  negra  ou  parda, 

de  textura  compacta,  de  fi-a- 
tnra  'conchoidea  e  bordos 
muito  cortantes.  Silex,  icis. 

Pedernalino,  na.  adj.  Peder- 
nalino; duro  como  o  peder- 

nal ou  pederneira. 
Pederniforjíe.  adj.  (min.)  Pe- 

dernifonvic;  que  tem  a  for- 
ma da  pederneira. 

Pederota.  /'.  (Ijof.)  Pedcroía; 
genero  de  piajitas  da  fami- 

lia das  escrofidarineas. 
Pedestal,  m.  V.  Peava:  — 

(fig.)  petlcstal,  base  ein  que 
se  funda  ou  firma  alguma 
cousa.  Jícisis,  fiindamenhim : 

—  (arch.)  pedestal;  corpo 
solido,  de  ñ.-^-ura  commum- 
mente  quadrada,  que  serve 
de  baso  a  uma  columna, 
obelisco,  estatua,  etc.  Sty- 
lohaies. 

Pedestalico,  llo,  to.  m.  dim. 
de  Pedestal.  Pedestalzinho. 
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Pedestre,  adj.  Pedestre;  de 

pé  ou  que  anda  a  pé.  Pedes- 
tris,  e:  —  (fiff-)  chão,  \iú- 
gi»r,  trivial. 

Pedestremente,  adv.  m.  Pedes- 
tremente; a  pé. 

Pedete.  m.  (zool.)  Pedetes;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
sternoxos. 

Pediaco.  íí?.  (zool.)  Pediaco; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  xylophagos. 
Pediario,  ria.  adj.  (hot.)  V. 

Pedalado. 

Pediastro.  m.  (bot.)Y.  Micr as- 
teria. 

Pedicelado,  da.  adj.  (bot.)  Pe- 
dicellado;  que  está  colloca- 
do  sobre  um  pedicello;  ap- 
plica-se  commummeute  ás 
iiores:  —  m.  ]ú.  ])edicella- 
dos;  ordem  de  echinoder- 
mos,  que  comprehende  os 
que  têem  appendices  retra- 

cteis, servindo  de  orgàos 
locomotores. 

I'edícelo.  m.  (bot.  e  zool.)  Pe- 
dicello; nome  dado  a  cada 

uma  das  ramificações  do  pe- 
dúnculo das  plantas,  ao  pe- 

dículo de  alguns  cogumelos 

quando  é  delgado  e  compri- 
do, e  á  segunda  junta  das 

antennas  dos  insectos. 

Pedigélulo.  m.  (bot.)  Pcdicel- 
lulo;  nome  dado  ao  susten- 

táculo filiforme,  fibroso  e 
curto  que  serve  de  pedicello 
ao  ovario  de  varias  plantas 
Compostas. 

Pedicia. /.  (zool.)  Pedicia;  ge- 
nero de  insectos  dípteros  ne- 

moceros,  da  familia  dos  ti- 

pularios. Pedicino.  m.  (zool.)  Peuicino; 

genero  de  exapodas  epizoi- 
cos,  que  consta  de  uma  só 

especie  parasita. 

Pedición./',  ('aízí.j  Petição;  ac- 
ção e  effeito  de  pedir.  Peti- 

iio,  anis. 
Pedicoj,  to.  Poiim ;  salto  que 

se  dá  com  um  pé  só.  Sallus 
uno  pede  stantis. 

Pediculado,  da.  adj.  (anat.) 

Pediculado;  que  tem  pedí- 
culo: —  pi.  (zool.)  V.  Pe- 

ctorales. 

Pedicular.  adj.  (anat.)  Pedi- 
cular;  qualificação  de  uma 
enfermidade  em  que  o  doen- 

te se  enche  de  piolhos. 
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Pedicularia.  /.  (bot.)  Pedicu- 
laria; genero  de  plantas  da 

familia  das  escrofularineas. 

Pedículo,  m.  (bot.)  Pedículo; 
nome  dado  á  parte  que  sus- 

tenta a  chaiaelcta  dos  cogu- 
melos, e  03  fixa  no  logar 

onde  nascem  :  —  (med.)  pe- 

diculo;  nome  dado  2"»elos  ci- 
rurgiões á  base  de  qualquer 

tumor  interno  ou  externo, 

quando  é  muito  mais  estrei- 
ta que  o  corpo  do  mesmo  tu- 

mor. 
Pedicuro,  m.  (med.)  Pedicuro; 

o  que  cura  callos. Pedido,  to.  Pedido;  nome  que 

em  alguns  logares  se  dá  ao 
tributo  ou  contribuição.  Ve- 

ctígul,  iributum:  — V.  Peti- 
ción:—  (ant.)  pedido;  con- 

tribuição qvie  os  soberanos 
pediam  a  seus  vassallos,  em 
caso  de  necessidade :  —  (com.) 

pedido;  porção  de  mercado- rias que  um  negociante  pede 
a  outro. 

Pedidor,  ka.  s.  Pedidor;  aquel- 
le  que  pede:  —  pedigonho; 
o  que  é  impertinente  no  pe- 

dir. Efflagitans,  antis. 
Pedidura.  f.  Pedidura,  peti- 

ção; acto  de  pedir.  Pctitio, 

efflagitatio. 
Pediente.  p.  a.  (ant.)  de  Pe- 

dir, c  adj.  Pedinte;  que 

pede. 

Pkdífero,  ra.  ctdj.  (bot.)  Pedi- 
fero;  que;  é  próvido  de  um 

p6  ou  pedúnculo:  —  (zool.) 
pedifero ;  diz-se  cfos  animaes 
que  têem  pés  ou  api^endices 
análogos. 

Pediforme,  adj.  (zool.)  Pedif  1- 

ine;  que  tem  a  fórn-ia  de  ]k. 
Pedigón,  na.  .s.  (fam.)  Pcdin- 

chao.V.  Pedidor,  Pedigüeño. 
Pedigdejío,  na.  s.  Pedigonho, 

pedigolho;  importuno  em  pe- 
dir. Perpetuo  efflagitans. 

Pedilanto.  to.  (bot.)  Pedilan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  euphorbiaceas. 

Pedilea.  /.  (bot.)  V.  Dicnia. 
Pedilo.  vi.  (zool.)  Pedilo  (cal- 

cado); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 

milia dos  traxe'iidos. 
Pedilonio.  to.  (bot.)  V.  Den- 

drobio. 

Pediluvio,  to.  (med.)  Pedilu- 
vio ;  banho  aos  pés.  Pedum 

in  agua  tépida,  immersio:  — 
de   limpieza;    pediluvio  de 
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limpeza;  o  que  se  emprega 
só  25ara  lavar  os  pés. 

Pedimano,  na.  adj.  (zool.)  Pecli- 
mano;  applica-se  aos  mam- 
mifevos  que  sómcuíe  têem  o 

pollcgar  movivel  nas  extre- 
inidadeò  abdominaes. 

Pedimento,  m.  V.  Petición.  A 

pedimento  (loa.  adv.J;  a  pe- 
dido, a  instancias,  a  rogos. 

Alicujus  rogaíu:  —  (for.) 
petição;  escripto  que  pede 
alguma  cousa. 

PfiDiMiENTO.  TO.  (aiit.)  V.  Pedi- 
mento. 

Pedijiornito,  ta.  adj.  (zool.) 
Pediaoniito;  diz-se  das  aves 
que  vivem  nas  jilauicies. 

Pediodos.  m.  pi.  (zool.)  Pedio- 
des ;  ordem  de  crustáceos, 
estabelecido  por  Lamarck, 

que  corresponde  aos  deca- 
podas  macrouros,  stomapo- 
das  e  brachiopodas  dos  ou- 

tros auctores. 

Pedionita. /.  (min.)  Pedionita; 
variedade  de  feldspatho. 

Pediu.  a.  Pedir ;  rogar  que  nos 
dêem  ou  façam  alguma  cou- 

sa gratuitamente.  Petere, 

2)oscere,  postulare:  — pedir; 
requerer  á  justiça.  Petere, 

postulare:  —  pedir;  pôr  pre- 
ço ao  que  se  vende.  Pretium 

indicare:  —  pedir,  exigir. 
Exiyere:  —  pedir,  querer, 
desejar,  appetecer.  Appete- 
re,  expetere:  —  V.  Meji- 
digar :  —  pedir;  solicitar 
mulher  em  casamento,  para 
si  ou  para  outro.  Sponsam 

p)0stulare:  —  (ant.)  pedir, 
perguntar;  iuformar-se  de 
alguma  cousa.  Bogare.  A  pe- 

dir de  boca  (fr.);  a  pedir  por 
boca;  á  medida  do  desejo. 
Ex  animi  sententia:  —  pe- 

dir por  boca,  adequadamen- 
te, exactamente,  com  toda  a 

propriedade.  .ár^a7?i?!567'»i.A^o haber  mas  que  pedir;  não 
haver  mais  que  pedir,  nâo 
deixar  nada  a  desejar.  Ni- 
hil  ultra  desiderandum.  Pe- 

dir sobrado  por  salir  con  lo 
mediado  (rif.);  pedir  mais 
do  que  se  deve  para  alcan- 

çar o  devido.  Iniqnum  pe- 
tendinn  tit  cequum  feras.  Ni 
pidas  a  quien  pidió,  ni  sir- 

vas a  quien  servio;  não  pe- 
ças a  quem  pediu  nem  sir- 
vas a  quem  serviu.  Regna- 

hit  sanguine  viulto  quisquís 
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aã  impjerium  venit  ah  exi- lio. 

Pedo.  rn.  Peido;  ar  lançado  pe- 
lo anus  com  ruido :  —  de 

lobo  (bot.).  V.  Piejin. 
Pedófilo,  la.  adj.  Amante  dos 

meninoí. 

Pedofleboxomía.  /.  (med.)  Pe- 
doi^hlebotomia ;  sangria  das 
creanças. 

Pedójietiío.  to.  Pedómetro;  in- 
strumento que  serve  para 

medir  o  terreno  que  se  anda. 
Pkdónomo,  ma.  s.  Pedonomo; 

nome  que  se  dava  na  repu- 
blica de  Esparta  ao  que  diri- 

gia a  educação  das  creanças. 
Pjcdorrbar.  n.  Peidar,  dar  peí- 

dos: —  peidorrear;  imitar 
com  a  boca  ou  com  algum 

instrumento  o  peidar:  — 

(í.  (fig.)  cantar,  tocar  ou  re- 
citar desentoadamente  al- 
guma péssima  composição. 

Pedorrera  .  /.  Pcidorrada ; 

grande  e  repetida  quanti- 
dade de  peides.  Peditum  as- 

siduum:  — -pi.  calções  muito 
justos  que  antigamente  usa- 

ram 03  escudeiros.  Bracea}, 
ar  um. 

Pedorrero,  ra.  adj.  Peidorrei- 
ro;  que  dá  muitos  peidos. 
Costuma  usar-se  como  sub- 
stantivo. 

Pedorretá.  /.  Peidorreta ;  pei- 
do imitado  com  a  boca.  O  ris 

crepitas  quidam. 
Pedorro,  ra.  adj.  V.  Pedor- 

rero: —  mau,  velhaco. 
Pedotrófia.  /.  (lijig.)  Pedotro- 

phia;  tratado  da  alimenta- 
ção das  creanças,  tendo  em 

vista  desenvolvcr-lhes  uma 
constituição  vigorosa. 

Pedotrofo.  to.  (hyg.)  Pedotro- 
pho ;  aquelie  que  ensina  a 
arte  de  alimentar  as  crean- 

ças segundo  os  preceitos  da 
pedotrophia. 

Pedra.  /.  (ant.)  V.  Piedra. 
Pedrada.  /.  Pedraxla;  acção 

de  despedir  a  pedra  contra 
alguma  parte.  Lapidalio, 
onis:  —  pedrada;  golpe  com 
pedra,  signal  que  a  mesma 
deixa.  Lapidis  ictiis:  —  pre- 

silha que  antigamente  usa- 
vam os  soldados  para  pren- 

derem a  aba  do  chapéu  á 

copa.  Pilei  militaris  orna- 
tus:  —  laço  que  as  mulhe- 

res usavam  ao  lado  da  ca- 

beça. Offendix,  icis:  —  (fiff-) 
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pedrada,  remoque.  Scomma, 
cavillum:  —  ó  pedradas;  pe- 

drada! ou  pedradas!  inter- 
jeição que  indica  que  alguém 

merece  censura  ou  castigo. 

Lapidibus  tundaris.  Como 
pedrada  en  ojo  de  boticario 

(loe.  fam.);  veiu  ou  foi  mes- 
mo a  proposito.  Opportunh 

aliquid  accidere. 
Pedral,  m.  (art.J  Pouta;  pe- 

dra presa  a  um  cabo,  que 
os  barqueiros  lançam  na 

agua  para  segurar  barcos  e 
redes,  e  também  serve  de 
lastro  ou  peso. 

Pedrea./.  Apedrejamento;  ac- 
ção de  apedrejar  ou  apedre- 

jar-sp.  Lapidatio,  onis:  — 
apedrejamento;  combate  de 
pedra  entre  rapazes.  Pugna 
lapidibus  inita:  —  pedrisco, 

chuva  de  pedra.  Pluvia  la- 

pidum. 
Pedrear.  a.  (ant.)  Y.  Apedrear. 
Pedregal  m.  Pedregal,  pedral; 

sitio  com  muitas  pedras.  Sa- 
xetum,  i. 

Pedregoso,  sa.  adj.  Pedregoso 

ou  pedragoso;  applica-se  ao 
terreno  naturalmente  cober- 

to de  pedras.  Ijapidosus,  sa- 
xo.'ius:  —  s.  o  que  padece  o 
mal  do  areias.  Ccãcidorum 
morbo  corrcptus. 

Pedrejón.  í??.  Pedregulho;  gran- 
de pedra  solta.  Saxnm,  i. 

Pedreñal,  to.  (ant.)  Arcabuz 
mais  curto  que  o  mosquete. 

Catapulta  ignea  fjrevior:  — 
V.  Pistolete. 

Pedrera.  /.  Pedreira;  rocha 

d'onde  se  corta  pedra.  Lapi- 
cidina,  ce. 

Pedrería.  /.  Pedraria;  quan- 
tidade de  pednis  preciosas. 

Pretiosi  lapilli. 

Pedrero,  m.  Canteiro;  official 
que  trabalha  em  pedra,  de 
cantaria  para  edificios.  La- 

picida,  lapidarivs:  —  pe- 
dreiro; especie  de  morteiro 

que  serve  para  disparar  pe- 
dras e  metralha.  Tormcntum 

minus  hellicum :  — ■  V.  Hon- 
dero: —  nome  que  dào  em 

algumas  províncias  de  Hes- 
panha  ás  creanças  engeita- 
das.  Puer  expositus:  —  (ant.) 
V.  Lapidario. 

Pedrezüela./.  dim.  de  Piedra. 
Pedrinha. 

Pedricacion.  /.  (ant.)  V.  Pre- 
dicación, por  transposição. 
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Pedkicador,  RA.  s.  (aut.)  V. 

Predicador,  por  transposi- 

ção. 
Pedricar.  o.  (a7iLj  V.  Predi- 

car, pur  transposição. 
Pedrisca./.  V.  Pedrisco 
Pedriscal,  m.  V.  Pedr 
Pedrisco,  m.  Pedrisco,  saraiva, 

graniso;  pedra  que  cáe  das 
nuvens  em  grande  quanti- 

dade. Grandinis  copia,  vis: 

—  cliuva  de  pedras;  quanti- 
dade de  pedras  atiradas.  La- 

2)idum  plurima  jactatio:  — 
pedregal  •,  quantidade  de  pe- 

dras soltas.  Lapides  undique 
per  terram  sparsi. 

Pedrisquero,  m.  V.  Pedrisco, 
na  primeira  accepçâo. 

Pedriza.  /.  V.  Pedrera,  Mi- 
neral: —  ó  pedrizal;  pedrou- 

ço;  montão  de  pedras.  Lapi- 
dum  copia. 

Pedro.  m.  (germ.)  Vestido  que 
de  noite  usam  os  ladroes :  — 

(germ.)  ferrolho:  —  de  ur- 
demalas;  Pedro  malasartes; 
grande  enredador.  Pedro  de 
urdemalas,  ó  todo  el  monte  o 

nada  (rif.);  ou  Cesar  ou  sa- 
pateiro, ou  bem  tudo,  ou 

bem  nada.  Aut  Cesar,  aut 
nihil,  aut  rex,  aut  asinus. 

Pedro  por  qué  atiza?  pjor  go- 
sar  de  la  ceuiza;  cada  um 

chega  a  braza  á  sua  sardi- 
nha. Pro  utilitate  sua  quis- 
que laboral.  Pedro  por  tí 

pjoco  medro,  menos  medra- 
rás se  yo  puedo  (rif.);  nun- 

ca o  invejoso  medrou  nem 

quem  ao  pé  d'elle  morou. 
Invidia  jirogressibus  obstat. 
Acertadole  ha  Pedro  a  la 

cogujada,  que  el  rabo  lleva 
tuerto;  mente  Pedro  porque 
o  tem  de  vezo.  Mirus  proje- 
tòjactus,  si  caudam  tangerei. 
Algo  va  ó  onucho  vá  de  Pe- 

dro a  Pedro;  muito  vae  de 
Pedro  a  Pedro .  Multum 

prcestat  vir  viro.  Bien  está 
iS.  Pedro  en  Poma;  bem  es- 

tá S.  Pedro  em  Roma.  Dum 

benh  sis,  noli  melius  esse. 
Pícame  Pedro  que  picarle 

quiero;  pica-me  Pedro,  pi- 
car-te-hei  cedo .  Obstinai  o 
obsisfis  obstinatior.  Tau  bue- 

no es  Pedro  como  su  compa- 
ñero; tão  bom  é  Pedro  como 

seu  amo;  tal  é  o  servo  como 
o  senhor.  Componitur  servus 
heri  ad  exemplum,  dignum 
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patella  operculum.  Don  Pe- 
dro de  noche  (bot.).  V.  Don 

Juan. 

Pedroso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Pe- 
dregoso. 

Pedkusco.  m.  Pedra  em  bruto, 

pedra  tosca,  conforme  súe 
da  canteira. 

Pedunculado,  da.  adj.  (bot.) 

Pedunculado;  epitheto  n]}- 
plicado  ás  flores  sustenta- 

das por  um  pedúnculo:  — • 
m.  pi.  (zool.)  pedunculados; 
ordem  de  molluscos  brachio- 

podas  caraeterisados  por  te- 
rem um  pedúnculo  tendino- 

so que  sustenta  a  concha. 
Pedúnculo,  m.  (anat.)  Pedún- 

culo; nome  de  certos  appen- 
dices  ou  prolongações  cere- 
hraes.  Pedúnculos  dela  glán- 

dula pineal;  pedúnculos  da 
glándula  pineal;  são  de  tres 
ordens:  superiores,  inferio- 

res e  medios.  Pedúnculos  del 

cerebelo;  pedúnculos  do  ce- 
rebelo; são  em  numero  de 

seis,  tres  de  cada  lado,  e 

distinguem-se  também  pela 
sua  posição  relativa  em  su- 

periores, inferiores  e  medios. 
Pedúnculos  del  cerebro.  V. 

Cuerpos  retiformes:  —  (bot.) 
pedúnculo;  parte  da  planta 

que  sustenta  a  flor;  é  sim- 

ples ou  composto,  e  u'este ultimo  caso  as  suas  diversas 

ramiticaçòes  chamam-se  pe- 
dicellos:  —  (zool.)  pedúncu- 

lo; parte  do  animal  que  Ihe 
serve  de  pé  ou  sustentáculo. 
Dá-se  geralmente  este  no- 

me ao  que  apresentam  os 
molluscos. 

Peer.  ?í.  Peidar;  dar  pcidos. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Pederé. 
Pega.  /.  Pegamento,  grudadu- 

ra;  união  por  conglutina- 
ção.  Conglutinatio,  onis:  — 
breadura;  untura  de  breu 

que  se  dá  a  certos  vasos. 

Incrustatio,  picis  linimen- 
tum:  —  (fam.J  V.  Chasco: — 
V.  Zurra:  —  (ant.)  V.  Ape- 

go. Saber  á  la  pega  (fr.  fig.); 
resentir-se  dos  maus  costu- 

mes ou  má  educação.  2íajo- 
rum  mores  sapere,  redoleré. 
Ser  de  la  pega;  ser  dos  tacs, 
ser  da  sucia.  Ejusdem  fúr- 

fur is  esse.  Dame  pega  sin 
mancha,  darte  he  moza  sin 

tacha  (rif.);  dá-me  pega  sem 
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mancha,  dar-te-hei  mulher 

sem  tacha.  j\"ec  2^ica  unico- 
lor, nec  puella  absque  nota. 

Tanto  pica  la  pega  en  la 
raíz  del  torbisco,  hasta  que 

quebranta  el  pñco;  tanto  pi- 

ca a  pega  na  raiz  do  trovis- 
co, que  quebra  o  bico.  Pica 

nimis  pungendo  soletperfrin- 
gere  rostrum :  —  (zool.)  pe- 

ga; variedade  de  aves  que 
têem  o  peito  branco  e  o  res- 

tante do  corpo  negro.  Pega 

reborda;  pega  reborda;  ge- 
nero de  aves  da  familia  das 

lanideas,  que  se  encontram 
em  todos  os  paizes,  e  que 

pouco  aprendem  a  fallar. 
Pegadillo,  m.  Pegamaço;  ho- 

mem seccante,  importuno. 
Homo  moleste  adhcerens. 

Pegadizo,  za.  adj.  Pegadico, 

pegajoso,  glutinoso.  Visco- 
sus,  glutinosus:  —  pegadi- 

co. V.  Contajioso,  no  senti- 
do physico  e  moral:  —  pe- 

gadico, chupista;  diz-se  do 
que  se  encosta  a  outro  para 
comer  ou  divertir-se  á  sua 

custa.  Moleste  adhcerens, pa- 
rasilicus:  —  V.  Postizo. 

Pegado,  m.  Parche,  emplasto, 

composto  de  materias  agglu- 
ti nativas.  Pittacium  spjle- 
7iium. 

Pegador,  m.  Coilador;  o  que 

forra  de  papel  de  cores  as 
paredes  das  habitações. 

Pegadura.  /.  Pegadura,  pega- 

mento; o  acto  de  pegar.  Con- 
glutinatio, picatio:  —  pega- 

dura; a  união  physicaou  cos- 
tura que  resulta  da  congluti- 

nação  de  urna  cousa  com  ou- 
tra. Sutura,  commissura. 

Pegajosísijio,  ma.  adj.  sup. 
de  Pegajoso.  Pegajosíssimo; 
muito  pegajogo. 

Pegajoso,  sa.  culj.  Pegajoso; 

que  se  pega  com  facilidade. 
Viscosus,  glutinosus :  —  pe- 

gajoso, contagioso ;  que  se 
pega.  Conlagiosus,  a,  tim : 
—  pegajoso,  contagioso;  ap- 
plica-se  aos  vicios  que  facil- 

mente se  commuuicam :  — 

(fig.)  pegajoso,  suave,  attra- ctivo.  Mellitus,  suavis,  al- 
liciens :  —  pegajoso ;  attra- 
hente,  que  convida;  appli- 
ca-se  aos  officios  e  empre- 

gos onde  ha  interesses  de 
que  facilmente  se  pode  abu- 

sar. Inescans,  alliciens. 
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Pegamiento,    m.    Pegamento ; 
acto  de  pegar  ou  unir  urna 
cousa  com  outra,  Congluti- 
natio,  onis. 

Peganita.  /.  (mili.)  Peganita; 

variedade  de  turqueza,  phos- 
pluito  de  alumina. 

Pegano.  m.  (bot.)  Pegauo ;  ge- 
nero  de   ¡llantas   da   fami- 

lia das  rutaceas. 

Pegante,   aclj.   (ant.)  Pegado, 
contiguo,  vizinho. 

Pegar,  a.  Pegar,  juntar,  col- 
lar,   grudar.    CongliUiaare, 

toujungere :  —  pegar,  unir, 
segurar  nma  cousa  a  outra. 
Consuerc,  colligare :  —  pe- 

gar,   ajustar   perfeitamente 
uma  cousa  sobre  outra.  Coii- 

jungere,    copulare :  —  pre- 
gar,   atirar    com   violencia, 

uma  cousa  contra  outra.  II- 

lidere,     impingere :  —  pes- 

pegar, bater,  maltratar.  Fc>-- 
berare,   timdere:  —  pegar, 
contagiar;  communicar  por 
contacto.     Usa-se    também 

como    reciproco.    Communi- 
carc,  inducere :  —  n.  pegar, 
arraigar,  tomar  força,  v.  g. ; 

as  plantas,  o  fogo.  Coales- 
cere,  crescere,  dijfanãi :  — 
pegar,  engar;  apertar  com 
alguém,  travar-se  de  rasões. 
Aggredi,  rixari :  —  pegar ; 
estar  pegado,  próximo,  con- 

tiguo. Adhcerere,  adsiare :  — 
pegar  no  somuo,  começar  a 
dormir.  Somnum  capere :  — 
a,    6    n.   V.   Empegar :  — 
(Â9-)   pegar,    desgostar,  in- 
connnodar.  Lacessere :  — -  r. 

pegar-se,  encostar-se  a  al- 
guém,    introduzir-se     onde 

não  é  chamado.  Adhcerescere, 

importune    aãjungi :  —  pe- 
gar-se,   agarrar-se,    unir-se 

uma  cousa  a  outra,  de  modo 

que  seja  diôicil  separa-las. 
líoirere,     copular  i :  —  pe- 

gar-se, affeiçoar-se,  ter  uma 
inclinação  irresistível  para 
qualquer    cousa.    laescari, 
traJii:  —  pegar-se;  fallan- 

do de  interesses,  ficar  pre- 
judicado no  manejo  dos  de 

outrem.  Impensas  pro  alio 

faceré :  —  (fig-)     pcgar-se, 
fixar-se,  insinuar-se  alguma 
cousa  no  animo,  produzindo 
impressão.  Animo  insiauari: 

—  (p.  Mex.)  pegar-se,  obsti- 
nar-se,  ser  teimoso:  —  pe- 
gar-se,viciar-se,  perverter-se 
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PEG 

pelo  exemplo.  Pegaria  (fr.J; 

prega-la;  enganar,  burlar  a 
boa   fé  c  confiança  de  al- 

guém. Liidificare,  spem  con- 
ceptamfallere.  Pegarse  algo; 

pegar-se   a  alguma  cousa ; 
aprovei tar-se  ou  tirar  utili- 

dade do  que  se  maneja  ou 
trata.  Utilitatem  aucupari. 

Pegaseo,  sea.  adj.  (poet.)  Pe- 

gaseo ;  que  se  refere  ao  ca- 
vallo  Pegaso.  Pegaseas,  a, 

um.. 
Pegaso,    m.    Pegaso ;    cavallo 

fabuloso  com  azas.  Pegasus, 

i:  —  (astr.)  pegaso;  constel- 
lação  do  liemispherio  boreal 
que  contém  noventa  e  tres 
estrellas  .•  —  (zool.)    pega- 

sus; genero  de  peixes  lopho- branchios. 

Pegata.  /.   (fam.)  Falcatrua, 
logro ;    peça    cuidada    com 
que  se  engana  alguém.  Suh- 
reptio  callida,  fraus,  ludi- 

ficatio. Pegatista.  m.  Parasi  to,  chupis- 
ta  que  procura  sempre  co- 

mer á  custa  dos  outros :  — 
miserável,  mendigo. 

Pege.  m.  V.  Peje. 
Pegemuller.  7)1.  V.  Pejemuller. 
Pegepalo.  m.  V.  Pejepalo. 
Pegomancia.    /.   Pegomancia ; 

arte  de  adivinhar  pela  agua 
das  fontes. 

PegomÁntico,    ca.   adj.   Pego- 
mantico;    relativo   á   pego- 

mancia: —  s.  pegomantico; 

aquelle  que  pratica  esta  adi- 
vinhação. 

Pegomia.  /.  (zool.)  Pegomya; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  athericeros. 

Pegon.  m.  V.  Pegote,  na  quar- 
ta accepçâo. 

Pegote,  m.  Emplasto  feito  de 

pez  ou  de  outros  ingredien- 
tes pegajosos.  Pittacium,  ii : 

—  qualquer  cousa  sobreposta 
como  que  pegada  a  outra, 
mas   que   difiere  muito  da 

peça  principal.  Supervaca- 
neus,     supérfluas:  —  (figO 

grude,  colla;  qualquer  gui- 
sado,  ou   outra   cousa  que 

está  muito  espessa  e  pega- 

josa.     Condimeiítum-     cras- 
sum,  ghdinosumque :  —  pa- 

rasito; impertinente  que  não 

se  aparta  de  outrem,  espe- 
cialmente ás  horas  do  co- 

mer. Moleste  adhcerens,  pa- 
rasitas. 
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Pegotear,  n.  (fam.)  Introduzir- 

se;  apresentar-se  a'uma  casa ás  horas  de  comida,  sem  ser 
convidado.  Ad  mensam  7ion 
invitalum  accederé. 

Pegotico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Pegote. Pegricia.  /.  (ant.)  V.  Pereza. 
Pegrizoso,   sa.   adj.  (ant.)  V. 

Perezoso. 

Peguera.  /.  Pilha  de  madeira 
de  pinho,  da  qual,  depois  de 
queimada,  se  extrahe  o  pez. 
Strues  pinea,    ex   qua   ope 

ignis  pix  extrahitur:  —  si- tios onde,  nas  tosquias,  se 
aquece   o  pez   e   se  põe  a 
marca  ao  gado.  Deposltum 

pÁcis  ovibus  inurendis. 
Peguero,  ra.   s.  Pegueiro;  o 

que  extrahe  o  pez  do  pinho 
ou  faz  negocio  com  elle.  Pieis 
extractor  vel  venditor. 

Pegujal,    m.   V.   Peculio :  — ■ 

(fig.)  pegulhal ;  pequena  por- ção  de  rebanhos  e  terras. 
Parva  grex,  vel  agri  portio. 

PEGUjALEjo.m.cíi'm.  ãePegajal. 
Pegujalero,     m.     Pegureiro ; 

pastorinho  que   tem  pouco 

gado;  diz-se  também. do  la- 
vrador que  tem  uma  pequena 

lavoura.  Exigui  pecoris  vel 

agelli  dominus. 
Pegujar.  m.  Pegulhar.  V.  Pe- 

gujal. 

Pegujarero,  EA.  s.  V.  Pcguja- 
lero. 

Pegujón,  m.  Novelo  de  lã  ou 

cabellos,  que  se  pegam  ou 
embrulham   entre   si.    Glo- 
mus,  i. 

Pegular,  Pegullal.  m.  (ant.) 
V.  Pegujal. 

Pegunta.  /'.  Marca  ou  signal 
que  se  põe  ao  gado,  especial- mente ao  lanigero,  com  pez 
derretido.  Signum  pecudibus 

piei  inditum. Peguntar,  a.  Marcar  o   gado 
com  pez  derretido.  Signum 

piceum  imprimere. 
Peguyak,  Peguyo.  m.  (ant.)Y. 

Pegujal. 
Pehlvi.  adj.  Pehlvi;  diz-se  de 

uma  língua  que  se  fallava 
na  antiga  Media. 

Peinada.  /.  V.  Peinadura. 
Peinado,    da.   adj.    Penteado, 

composto,  apurado  :  —  afe- 
minado;  diz-se   do   homem 

que  se  prepara  e  apresenta 
com  certo  esmero  mulheril. 

Nimis  comlus  homo  :  —  iim- 
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po,  liso,  escalvado,  fallando 
de  montes  ou  roclias :  —  m. 

penteado;  adorno  e  compos- 
tura do  cabello.  Coma,  cri- 

miim  ornatus. 

Peinadou,  ka.  s.  Penteador; 
aquelle  que  penteia.  Pectens, 
tis:  — m.  penteador;  panno 
que  cobre  os  hombros  do 
que  se  penteia  oii  barbeia. 
Involucre,  linteum  humerale. 

Peinadura.  /.  Penteadura ; 

acto  de  pentear  ou  pentear- 
se.  Capillos  pedendi  adio : 
— cabellos  que  cáem  ao  pen- 

tear. Capilli  pedine  evulsi. 
Peinar,  a.  Pentear;  desemba- 

raçar, compor  os  cabellos 
com  o  pente.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Pederé :  — 
escarpar ;  cortar  parte  da 
pedra  ou  terra  de  alguma 
rocha  ou  montanha,  dando- 
Ihe  declividade.  Exeavare, 

scalpere :  —  (fiff-J  pentear ; 
desembaraçar  ou  limpar  o 

pello  ou  lã  de  alguns  ani- 
maes.  Crines  vel  pilum  ex- 
tergere :  —  (fam.)  ajustar 
contas  com  alguém :  — (ant.) 
V.  Empenar.  No  peinarse 
2>ara  aUjuno  (fr.);  não  se 

pentear  para  alguém  ;  diz-se 
de  uma  mulher,  significando 

que  não  dá  atteneão  ao  ho- 
mem que  a  pretende.  Haud 

illi  adservari:  —  empinar- 
se, encabritar-se ;  diz-se  do 

cavallo  que  se  levanta 

apoiando-se  sobre  os  mem- 
bros posteriores:  —  (pões.) 

fender,  dividir.  Leviter  tan- 
gere,  discriminare. 

Peinazo,  m.  (art.)  Pinásio;  em 

qualquer  porta  de  tres  pe- 
ças é  a  peça  do  meio. 

Peindra.  /.  (ant.)  V.  Prenda. 
Peindrar.  a.  (ant.)  V.  Prendar, 

na  primeira  accepção. 
Peine,  m.  Pente;  instrumento 

de  madeira,  marfim,  etc.,  que 
serve  para  pentear.  Peden, 
inis :  —  peito  do  pé.  Supe- 

rior pedis  pars.  A  .sobre  pei- 
ne (loe.  adü.)  V.  A  medias, 

imperfeitamente.  Sobre  pei- 
ne; sobre  o  pcnto,  por  cima 

do  cabello,  pouco  rente.  /Sn- 
2n-a  ijedinem  cctpi/los  tonde- 
re:  (fig.)  por  demais,  negli- 

gentemente, sem  reflexão. 
Perfundorie,  obiter: — (art.) 
V.  Carda:  —  pente;  instru- 

mento cora  que  os  tecelões 
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apertam  a  teia.  Peden,  inis: 

— pente;  antigo  instrumento 
de  tortura,  empregado  pelos 

tyrannos.  Pectén  ferreus :  — 
de  pastor  o  de  Vénus  (bot.) 
V.  Escándice :  —  (zool.)  pen- 

te; genero  de  moUuscos  con- 
chíferos monomyarios. 

Peinería.  /.  Penteeiria;  loja, 
fabrica  de  pentes.  Taberna 
ubi  pedines  venduntur  aid 

fabricantur: — officio  de  pen- 
teeiro. 

Peinero,  ra.  s.  Penteeiro;  o 

que  faz  e  vende  pentes.  Pe- 
ctinum  artifex,  venditor. 

Peineta.  /.  Pente  convexo  que 

usam  as  mulheres,  como  or- 
nato 8  para  segurar  os  en- 

feites da  cabeça.  Peden  in- 
curvus. 

Peirayo.  m.  (2).  Gal.)  Caes, 
molhe  ou  sitio  onde  se  des- 
embarca. 

Peith.  m.  Peith;  a  decima  ter- 
ceira letra  do  alphabeto  cél- 

tico. 
Peixotoa.  f.  (bot.)  Peixotoa; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  malpighiaceas. 

Peje.  m.  (fig.)  Melro;  homem 
fino,  astuto.  Astidus,  calli- 
dtis: — (zool.)N.  Pez:  —  ara- 

ña; peixe  aranha;  especie 
de  peixes  acanthopterygios, 
da  familia  dos  percoideos : 
—  diablo.  V.  Escorpena. 

PnjEANJEL.  m.  (zooL)  Peixe- 

anjo ;  genero  de  peixes  chon- 
dropterygios  selacios. 

Pejebuey,  m.  (zool.)  Peixe-boi ; 
nome  que  dão  na  provincia 
das  Amazonas  ao  manati. 

Pejemuller,  m.  (zool.)  V.  Mor- 
sa. 

Pejepalo,  m.  (zool.)  Peixe-páo ; 
especie  de  bacalhau,  inferior 
ao  commum,  por  ser  mais 
duro  e  secco. 

Pejesapo,  m.  (zool.)  Peixe-sa- 

po;  genero  de  peixes  acan- 
thopterygios. 

Pejiguera.  /.  (fam.)  Empeci- 
lho ;  cousa  que,  sem  nos  dar 

grande  proveito,  nos  põe  em 
embaraços  e  difSculdades. 
Molestia,  difficultas. 

Pel.  /.  (ant.)  V.  Piel. 
Pela.  s.  (p.Gal.)  Pella;  crean- 

ça  ricamente  vestida  e  mon- 
tada sobre  as  costas  de  um 

homem  que  vae  dansando. 
Costuma  sair  nas  procissões 

do  Corpo  de  Deus.  Puer  su- 
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per  hominis  humeros  tripu- 
dians:  —  /.  (p.  Cuba)  V. 
Zurra. 

Pelacanídeas./.  pi.  (zool.)  Pel- 
lacanydeas;  familia  de  aves 

palmipedes. 
Pelada.  /.  Pelle  de  carneiro  a 

que  se  arranca  a  lã,  depois 
de  morta  a  rez.  Pellis  ovina 

depilata. 
Peladera.  /.  (meã.)  V.  Alope- cia. 

Peladero,  m.  Logar  onde  se 
escaldam  as  aves  e  leitões 

para  os  pellar.  Aves  et  sues 

fervida  aqiia  comburendi  lo- cus. 

Peladilla.  /.  Amêndoa  con- 
feitada,  lisa  e  redonda.  Amy- 

gdalum  saccharo  ohlitum: — 

(fig.)  pedrinha  branca  e  re- donda que  se  encontra  nos 
ribeiros,  margens  dos  rios 
e  campos.  Scrupuli,  orum. 

Peladillos,  m.  pl.  Lã  arran- 
cada da  pelle  depois  de  mor- 

ta a  rez.  Tonsarum  lana. 

Peladiza.  /.  Lã  que  se  tira 

das  pclles  na  fabrica  de  cor- tumes. 

Pelado,  da,  adj.  (fig.)  Escal- 
vado; diz-se  do  monte,  ro- 
chedo ou  campo  despido  de 

vegetação.  Tonsus,  nudus. 
Pelador,  m.  Pellador;  o  que 

pella.  Glabrator,  oris. 
Peladura.  /.  Pelladura;  acção 

e  eíFeito  de  pellar.  Pilorum 
evulsio. 

Pelafustán,  na.  adj.  Pobertão, 

pellitrapo.  Homo  vagus,x)an- nostis. 

Pelagallo.  adj.  (fam.)  Vadio, 

vagabundo.  Vilis  et  otiosus 
homo. 

Pelagatos,  adj.  (fam.)  Pobre 

diabo;  applica-se  ao  homem 
que  tem  escassas  faculdades. 

Pélago,  m.  (ant.)  V.  Piélago. 

Pelagoscopia.  /.  (phys.)  Pela- 
goscopia;  arte  de  manejar 
o  pelagoscopo. 

Pelagoscópico,  ca.  adj.  (phys.) 

Pelagoscopico;  que  tem  re- 
lação com  a  pelagoscopia. 

Pelagoscopo.  m.  (phys.)  Pela- 

goscopo ;  instrumento  de  ópti- 
ca que  se  emprega  para  ver 

os  objectos  que  estão  debai- xo de  agua. 

Pelagra.  V-  (■med.)  Pelagra ; 
inflammação  erysipelatosa 

que  se  desenvolve  sobre  tu- do nas  partes  do  corpo  que 
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estão  em  contacto  com  o  ar 

e  expostas  á  acção  dos  raios 
do  sol. 

Pelaire,  to.  Frisador;  official 
que  nas  fabricas  de  pannos 
é  encarregado  de  os  frisar. 
Carminabimdus,  carminans, 
carminationem  exercens :  — 
(p.  Arag.)  V.  Cardador. 

Pelairía. /.  Ofiicio  ou  occupa- 
ção  de  frisador.  Carminan- 
tis  múnus,  officium. 

Pelaje,  m.  Pellagem;  natureza, 
qualidade  do  pello  ou  lã  dos 
animaes.  Pilortim  color  aut 

qnalitas :  —  (fiff-)  exterior, 
apparencia  de  qualquer  cou- 

sa, especialmente  do  vestua- 
rio. Ignohilis  et  incomptusa 

vestiendi  hahitus. 

Pelajianismo.  to.  (rei.)  Pela- 
gianismo;  seita  de  Pelagio 
ou  a  reunião  de  sectarios 

d'este  heresiarcha.  Pelagii doctrina. 

Pelajiano,  na.  adj.  Pelagiano; 

pertencente  a  Pelagio,  secta- 
rio que  professava  a  doutri- 
na d'este  heresiarcha.  Pela- 
gii aseeta. 

Pelajios.  to.  pi.  (zool.)  Pela- 
gios;  familia  de  aves  palmi- 
pedes. 

Pelambrar,  a.  Curtir.  V.  Ape- 
lamhrar. 

Pelambre,  to.  Pellame,  coira- 
ma; porção  de  pelles  para 

cortume.  Subigendariim  pel- 
lium  depositum  :  — pello  ar- 

rancado dos  couros.  Pili 
evulsi  vel  rasi :  —  mistura 
de  agua  e  cal  para  pellar 
couros.  Calx  aquce  immix- 
ta  macerandis  pellibus:  — 
falta  de  pello.  Piíorum  de- 
fectos. 

Pelambrera./.  Pellame,  alca- 
çaria;  sitio  onde  se  curtem 
as  pelles.  Subigendarum 
pellium  loGus :  —  porção  de 
pellos  espessos  e  crescidos. 

Pili,  pilorum  copia :  —  V. 
Peladera,  Pelona. 

Pelambrero,  to.  Curtidor;  offi- 
cial que  curte  pelles.  Pe/¿á;m 

subactor. 

Pelambrón,  na.  adj.  V.  Pobre- 
ion. 

PelÍmen.  m.  (fam.)  V.  Pelam- 
bre. 

Pelamesa.  /.  Briga,  desordem 
f  in  que  se  arrancam  os  ca- 

bellos ou  a  barba.  Rixa  vs- 
qne  ad  pilorum  evulsioiíem: 
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—  porção  de  pello  que  se 

pode  agarrar.  Pilorum  co- 

pia. 

Pelandusca.  /.  (fam.)  V.  Ra- 
mera. 

Pelantrín,  adj.  (prov.)  Lavra- 
dor de  poucos  fundos,  de  pe- 

quena lavoura.  Exigid  agri- 
cultor. 

Pelar.  a.  Pellar;  tirar  o  pello. 

Pilos  eoellere:  —  pellar,  de- 
pcnnar,  tirar  as  pennas  ás 
aves.  Plumas  evellere :  — 

(fam.)  pellar,  esfolar,  tirar 
a  pelle: — -(fig.)  pellar,  des- 

cascar; tirar  a  casca  a  al- 
guns fructos.  Putamina  vel 

carticulas  detrahere:  —  (fig. 

fam.)  esfolar,  depennar ;  ga- 
nhar a  alguém  todo  o  di- 

nheiro ao  jogo.  Aliquem  in 

ludo  pecu7iià  omninò  spolia- 
re:  —  esfolar,  depennar;  ti- 

rar a  outrem  os  bens  que 
possue,  usando  da  violencia, 
arte  ou  engano.  Bonis  spo- 
liare: — (fam.)  pellar;  cortar 
ou  rapar  o  pello  :  —  r.  pel- 
lar-se;  cair  a  alguém  o  pello 
ou  cabello.  Capillos  amitte- 
re,  capillos  defluere:  —  (j). 

Mex.)  pellar-se,  apaixonar- 
sc,  desejar  ardentemente  al- 

guma pessoa  ou  ctmsa :  — 
descarar-se,  portar-se  sem 
pudor  nem  vergonha.  Pe- 

larse de  fino  (fr.);  ser  fino 
como  um  coral.  Nimis  cál- 
lidum  esse,  vel  versutum. 

Pelárselas ;  pellar-se  por  al- 
guma cousa;  deseja-la  com 

todo  o  empenlio.  Anxie  vel 
instanter  aliquid  prosequi. 

Pela-ruecas.  /.  (fam.)  Fian- 
deira; mulher  pobre  que 

vive  de  fiar.  Quce  nendo  vi- 
ctum  qucerit. 

Pelarza.  /.  (ant.)  V.  Pelaza, 
na  segunda  accepção. 

Pelato.  m.  (zool.)  Pelato;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 

rygios,  da  familia  dos  per- 
coideos. 

Pelaza.  adj.  Applica-se  á  pa- 
llia  de  cevada  meia  trilha- 

da. Palea  leviler  trita: — /. 
pendencia,  rixa,  disputa.  V. 
Pelazga.  Ri.va,  contentio  : — 
(ant.)  desgraça,  infortunio. 

Pelazga.  /.  V.  Pendencia. 
Peldaño,  m.  Degrau ;  peça  de 

escada  por  onde  se  sobe. 
Gradus,  ús. 

Pelde.  /.  V.  Apelde. 
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Peldefebre.  m.  Especie  de  ca- 
melão;  antigo  estofo  feito 
de  la  e  pello  de  cabra,  lela 
ex  lana  pilisque  caprinis. 

Pelea.  /.  Peleja,  combato,  ba- 
talha. Pugna,  j^ntiHum :  — 

peleja,  pendencia,  disputa, 
rixa  particular.  Contentio, 

rixa :  —  (fig.)  peleja ;  com- 
bate entre  irracionaes.  Pu- 

gna, ce: — peleja,  combate, 
choque  das  paixões,  agita- 

ção de  espirito.  Pugna,  con- 
^¿c^iis;— peleja,  fadiga,  tra- 

balho. Contentio,  onis.  Pe- 
lea de  hermanos  alheña  en 

manos  (rif);  ira  de  irmãos, 
ira  de  diabos.  Propinquo- 
riím  péssima  est  discordia. 

Peleador,  to.  Pelejador,  bata- 
lhador; aquelle  que  jieleja 

ou  batalha.  Pugnator,  certa- 
ior. 

Peleante,  m.  Y.  Combatiente. 

Pelear,  a.  Pelejar;  brigar  na 
guerra,  batalhar.  Prcelari, 

redimicare,  2}ii'gnare  :  —  pe- 
lejar, altercar,  disputar, 

contender.  Contendere,  rixa- 
ri:  —  pelejar,  lutar,  traba- 

lhar continuadamente  para 

conseguir  alguma  cousa.  Pu- 
gnare, immiti :  —  i^elejar, 

brigar;  diz-se  dos  irracio- 
naes quando  lutam.  Pugna- 

re, rixari:  —  (fig.)  pelejar, 

combater;  diz-se  frequente- 
mente dos  elementos  quan- 

do se  chocam.  Pugnare,  con- 
tendere: —  pelejar,  lutar, 

trabalhar  para  vencer  as 

paixões,  appetites,  etc.  Pu- 
gnare, contendere :  —  r.  ba- ter-se;  diz-se  da  luta,  briga 

ou  contenda  entre  duas  ou 

mais  pessoas.  Rixari,  pu- 

gnis  certare. 
Pelécinon.  to.  Pelecynon;  es- 

pecie de  quadrante  solar, 
em  forma  de  hacha,  empre- 

gado pelos  antigos. 
Pelecíntide.  m.  (bot.)  Pelecyn- 

this  (hacha);  genero  de  plan- 
tas, da  familia  das  legumi- 

nosas papilionaceas. 
Pelecio.  m.  (zool.)  Pelecio; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos. 

Pelecocera.  /.  (zool.)  Peleco- 

cera;  genero  de  insectos  dí- 
pteros bracoceros  da  familia 

dos  tanystomos. 
Pelecúfoko.  m.  (zool.)  Peleco- 
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phoro;  genero    de   insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  malacodermes. 

Pelechar,  a.  (fig.  favi.)  Bus- 
tentar,  vestir  alguém,  dar- 
Ihe  tado  o  que  necessita :  — 
n.     encabcllar,     empennar; 
crearpellooupemias.  P¿7are, 
iñlos  vel  plumaís  emitiere : 

—  (fi9-  fo-'m.)    augmentar*, 
melhorar  de  fortuna.  For- 
tunam  in  meliiis  mvtari. 

Pelele,  m.  Boneco  de  palha 
ou  de  trapos,  que,  servia  de 
divertimento    ao    povo,    no 

carnaval :  —  (fig.  fctm.)  im- 
becil. 

Pelendengue,    m,   V.    Peren- 
dengue. 

Peleona.  /.  Peliona,  questão, 

rixa,  contenda.  Jíixa,  con- 
fentio. 

Pelete,  m.  Ponto  que,  no  monte 
cu  a  qualquer  outro  jo.í;o  de 

parar,  aponta  por  fóra.  Spon- 
sor  extranevs:  — (faf^-)  pel- 
litrapo,     poberíao.     Ege.ns, 
pavpercrthis.  En  pelete  (loe. 
adu.J/em  pello,  em  pellota,  in- 

teiramente nú.  Omnino  nude. 

Peletería./.  Pelletería;  com- 
mercio,  mercadoria  de  pel- 

los: —  pelletería-,    arte   de 
compor  e  preparar  as  peí  les. 
Pellionis  cxercitiitm :  —  es- 

tabelecimento onde  se  ven- 

dem pelles  preparadas,  sor- 
timento de  pelles.  Pellionis 

taberna. 

Peletero,    m.    Pelleiro;    que 

prepara  e  vende  pelles.  Pel- 
liOf  aliitar%im  covcionator. 

Pelexia.  /.  (l)Of.)  Pelexía-,  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  orchideas. 

Peleya. /.  (ant.)  Pelle  de  ani- 
mal. 

Pelgar,  adj.  (fam.)  V.  Pelaga- 
llos. 

Peliagudo,  da.  adj.  Arripiado, 
hirsuto;    diz-se    do    animal 
que  tem  o  pello  comprido  e 
espetado.  Hirsutus,  hisjndns: 
—  engenhoso,  fino,  manhoso. 
Sagax,  astnttts :  —  (fig.  fam.) 
áspero,     arduo,     espinhoso, 
improbo.  Difficilis,  anceps. 

Peliblanco,  ca.  adj.  Que  tem 

o  pello  branco.  Âlhis  capil- 
lis. 

Peliblando,  da.  adj.  Que  tem  o 

pello  brando  ou  macio.  Blan- 
dís, mollibns  capillis. 

Pelicanídeas.  /.  p¿.  (zool.)  Pe- 
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lecanideas ;  familia  de  aves 
da  ordem  das  palmipedes. 

Pelicano,  m.  med.  Pelicano; 
instrumento  cirúrgico,  com 
a  forma  do  bico  da  ave  que 
lhe  dá  o  nome,  que  servia 
para  tirar  doutes:  —  (chim.) 
pelicano;  alambique  de  vi- 

dro de  urna só peça: — (zool.) 
pelicano;  genero  de  aves 
aquáticas,  da  familia  das 

palmipedes. 
Pelicanoide.  m.  (zool.)  Pelica- 

noide;  ave  do  genero  pvo- 
cellaria. 

Pelico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Pelo.  Pellinlio. 

Pelicorto,  ta.  adj.  Qne  tom  o 

pello  curto.  Cajn'llis  brevi- Inis  homo. 

Película./.  Pellicu]a;pelle  mui 
fina  e  delgada,  como  a  que  se 

observa  n'  um  osso,  em  alguns 
fructos,  na  superficie  dos  lí- 

quidos gelatinosos,  etc.  Pel- 
licula,  ce:  —  (anat.J  pelli- 
cula;  folhinha  mui  delgada 

e  transparente  que  se  des- 
prende da  superficie  de  urna 

membrana  ou  que  se  forma 
morbidnmeiite  cm  qualijuer 

ponto.  PellicTila,  w. 
Pelicular,  adj.  Pellicular;  que 

tem  a  forma  de  pellicula. 
Peliculoso,  sa.  adj.  (med.)  Pel- 

liculoso;  que  contém  pelli- 
culas. 

Pelidnota.  /.  (zool.)  Pelidnota 
(lividez);  genero  de  insectos 
coleópteros  jienta meros,  da 
familia  dos  lamellicornes. 

Peliforra.  /.  ,(fam.)  V.  lía- 
mera. 

Peligrar.  «.  Perigar;  estar 
em  perigo,  correr  perigo  de 
perder  a  vida,  fazenda,  etc. 
Periclitavi:  —(fig-)  perigar; 

estar  em  perigo  de  perder- 
se ou  mallograr-se  alguma 

cousa.  Pericvlnm.  subiré. 

Peligro,  m.  Perigo,  risco,  con- 
tingencia de  perder.  Peri- 

cidum,  i :  -^  perigo,  i'isco 
de  ter  algum  prejuízo  espi- 

ritual ou  moral.  Periculum, 

discrimen :  —  (germ.)  tor- 
mento causado  pela  justiça. 

Correr  o  tener  peligro  (fr.); 
correr  ou  tcr  perigo;  estar 
exposto  a  elle.  Periculari: 
correr  ou  ter  perigo;  estar 
em  um  perigo  imminente. 
Imminere,  in  lubrico  esse. 
Estar  a  peligro.  Y.  Correr 
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peligro.  Al  peligro  con  tien- 
to, y  al  remedio  con  tiempo 

(rif.);  ao  perigo  com  tento, 
e  ao  remedio  com  tempo. 
Periculis  catite,  remcdiis 
mature. 

Peligrosísimo,  ma.  adj.  .9?/p.  de 
Peligroso.  Perigosíssimo. 
]^alde  pericidosiis ,  Ivhricus. 

Peligroso,  sa.  adj.  Perigoso, 
arriscado,  em  que  ha  perigo. 
Periculosus,  a,  um :  —  (fig.) 

perigoso;  appíica-se  á  pes- 
soa que  pode  fazer  mal,  de 

genio  turbulento.  Periculo 
obnoxius. 

Pelilargo,  ga.  adj.  Gucde- 
llmdo ;  de  cabello  longo,  cres- 

cido. Qid  oblongis  capillis 
est. 

Pelillo,  m.  dim.  de  Pelo.  Pel- 
linho :  —  (fif/-)  ninharia; 
cousa  de  pouca  importancia 
ou  cuidado.  Irarum  cansa 
levíssima.  Pelillos  a  la  mar 

(fr.);  esquecimento  do  jias- sado,  olvido  das  desavenças 

passadas.  Anteactis  remissis 
amicifiam  firmare.  No  tener 
¡pelillo  en  In  lengua;  não  ter 

papas  na  língua;  dizer  tudo 
o  que  sente.  Expedita  lin- 
gua  gaudcre.  Pararse  o  re- 

parar enpidillos;  prender-se 
cm  qualquer  teia  de  aranha, 
fazer  de  um  argueiro  um 
Cfivalleiro.  Ploceos  vel  pilos 

magni  faceré,  minimis  of- 

fcvdi. 
Pelilloso,  sa.  adj.  Exquisito; 

que  é  demasiadamente  de- 
licado no  trato  com  os  ou- 

tros, que  r(í]3nra  em  ninha- 
rias. Dififíílis,  morosus. 

Pelinegro,  gra.  adj.  Que  tem 

os  pellos  ou  cabellos  escuros 
ou  negros.  iV%e?-  capillis. 

Pelionia.  /.  (bot.)  Pellionia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  urticáceas. 

Peliosanto.  m.  (bot.)  Pcliosan- 
tha  (flor  livida);  genero  cie 

plantas  da  familia  das  ophio- 

pogoneas. Peliosis.  77?.  (med.)  Pelyosis; 

petechia  ou  manclia  escor- 
bútica, enfermidade  caracte- 

risada  por  pústulas  hemor- 
rhagicas,  ás  vezes  mescladas de  serosidade. 

Peli-rojo,  ja.  adj.  Euivo;  que 
tem  o  cabello  ruivo.  Flavis 

capillis. Peli-kubio,    bia.   adj.   Louro; 
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que  tem  o  cabello  louro. 
Piava  coma  conspicnus. 

Pbli-tieso  sa.  adj.  Arripiado, 
eriçado;  que  tem  o  pello 
áspero  e  eriçado.  Hirsutus, 
a,  um. 

Pelitre,  m.  (hot.)  Pelitre  cu 

Pyrethro;  genero  de  plan- 
tas. 

Pelitrique,  m.  Berlique,  ninha- 
ria; cousa  de  pouco  valor. 

Emprega-se  coinmummente 
2?ara  designar  o  ornato  de 
j)ouco  valor,  do  vestido,  tou- 

cado, etc.  Floccus,  inutilis 
ornatus. 

Pelizon.  m.  (ant.)  Pellico;  ves- 
tidura de  pelles. 

Pelma,  m.  V.  Pelmazo. 

Pelmacería./.  V.  Pelmazerín. 
Pelmazería./.  Lentidão,  pouco 

desembaraço  nas  operações. 
Lentitudo,  tarãitas. 

Pelmazo,  m.  Qualquer  cousa 
apertada  ou  calcada  mais 

do  que  convém:  —  iguaria, 
comida  pesada.  Tndigesti- 
hilis  cibus :  —  (fi[/-J  homem 
tardonho,  vagaroso  nas  suas 
acções.  A  hiicn  pelmazo,  to- 

mar tabaco  (rif.) ;  o  que  se 

não  pode  remediar,  i-eme- 
diado  está. 

Pelo.  m.  Pello;  cabello  curto 

que  cobre  o  cor^íO  dos  ani- 
maes.  Pilus,  i:  —  V.  Ca- 

bello: —  pennugem;  a  pen- 
na  mais  finadas  aves.  Avium 

lamigo,  pluma  blanãior:  — 
pello,  pennugem;  cotào  que 
algumas  fructas  apresentam 
na  casca.  Ijamigo,  inis:  — 
barba;  parte  filamentosa  das 
pennas,  que  impede  o  for- 

mar as  letras.  In  cálamo 

8crir)torio  ramentum:  —  j^el- 
Jo;  frisa  dos  pannos  de  lã. 
Panni  pexa  laiiirgo:  —  j^el- 
lo;  a  côr  da  pelle  dos  ani- 
maes.  Pilorum  vel  pellis  co- 

lor :  —  V.  Pelaje,  na  se- 
gunda accopção :  —  (fio-) 

pello;  qualquer  fevera  del- 
gada de  lã,  seda,  etc.  Pilas, 

filum:  —  ninharia,  bagate- 
la: —  (ant.)  V.  Terciopelo: 

—  a  pelo  (fr.J;  pello  por 
pello,  troca  por  troca.  Pei 
pro  re  perm.idatione,  vvllo 
addito  p)retio:  —  arriba.  V. 
Contrapelo: — de  aire;  ligei- 

ra aragem,  vento  quasi  \m.- 

'perceptWel.Sidjtilissimusvel 
levissimus  aeris  motus:  —  de 
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cofre  ó  de  Judas;  arruivado; 

que  tem  pello  ruivo  ou  aver- 
melhado. Rvfus,  a,  um:  — 

maio.  V.  Plumón,  nas  aves: 

—  2')or pclo.y .  Pelo  apelo. 
Pelos  y  señales;  com  todos 
os  indicios  e  signaes.  Pecu- 
liaria  signa  vel  indicia . 
Agarrarse  de  mi  pelo;  agar- 
rar-se  a  vun  cabello,  valer- 

se ])ara  qualquer  cousa  de 
um  ligeiro  pretexto  ou  moti- 

vo. Offendiculvmcptarerc.  Al 
pelo ;  ao  correr  do  pello.  Ad 
pillorum  ductus.  A  medios 

pelos;  estar  com  meia  cabel- 
leira,  estar  meio  embriaga- 

do. A  pelo;  a  pello,  a  tempo, 

a  proposito.  Apfe,  ojrporía- 
ne:  V.  Al  pelo.  Buscar  el 
p)elo  ai  huevo;  pegar  jjor 

qualquer  cousa,  tomar  qual- 
quer pretexto  para  ralhar. 

Jurgii  cansam  quccrcre.  Car- 
ne ó  caza  de  pelo.  V.  Carne. 

Como  el  pelo  de  la  masa;  li- 
so como  a  i^alma  da.  mão. 

lÂmpidns,  a,  um.  Contra 

pelo;  contra  pello;  em  diroc- 
çào  contraria  á  que  tvw  o 
pello:  a  pospello,  tora  de 
tempo,  fóra  de  proposito.  In- 
opportxme,  ineommode.  Cor- 

tar un  pelo  en  el  aire.  V, 
Hender  un  cabello  en  el  ai- 

re. De  medio  pelo;  do  nieia 
tigella,  de  classe  mediana. 
En  pjclo ;  em  pello,  nu.  Re 

jyro  re,  sine  addito:  —  em 
pello,  em  osso;  sem  sellim  ou 
albarda.  Nade,  absrpie  or- 
natn.  Largo  como  iMo  de 
rata  ó  de  huevo;  avarento, 
miserável.  Prcepnrcns,  sór- 

didas. No  cohrirle  pelo  a  al- 
guno; não  crear  cal)e!lo,  não 

fazer  fortuna.  Han  d  pro  fice- 
re;  fortunam  alicui  adver- 
sari.  No  tener  pelo  de  ton- 

to ;  ser  epperto  e  avisado. 

iS"o  tener  pelos  en  la  lengua; 
não  ter  papas  na  üngnn,  di- 

zer o  que  sente.  lAherc,  et 

cmdacter  lorpii.  Bascnr.'^e  pe- 
lo arriba;  gastar  dinheiro 

sein  ter  vontade  de  o  fawr. 
Pecuniam  erogare.  Reluzir 
el  pelo  ;  luzir  o  pello;  estar 

gordo,  bem  tratado;  diz-se 
ordinariamente  das  caval- 

gaduras. Pingnem  tereíem- 
(jue  esse.  Tener  ícelos  en  el 
corazón;  ter  cabellos  nas 
ventas;  ser  muito  valente  e 
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esforçado.  Magno  robore  va- 
lere :  ter  cabellos  no  cora- 

ção, ser  deshumano.  Immi- 
tem,  inhnmamnn  esse :  — 
(art.)  cabello.  V.  Espiral, 
nos  relógios:  —  veio;  raia 
do  diifercntes  cores  nas  po- 

dras preciosas,  que  lhes  di- 
minuo o  valor.  Linea,  vitinm 

in  gemmis:—\elo,  veia,  nas 
pedras  communs  ou  vidros, 
por  onde  estão  sujeitos  a 
partir.  Commissura  lapidam 
vel  vitri:  —  veio,  fenda  nos 

metaes,  por  onde  estão  su- 
jeitos a  quebrar.  Fissura  in 

melallis :  — de  camello;  es- 
tofo fabricado  com  o  pello 

mais  ordinario  do  camello. 

Tela  ex  crassioribus  carne- 

lorum  pñlus: —  fmed.)  cabei- 
lo;  enfermidade  que  ataca 

os  peitos  das  mulheres,  cau- 
sada iirincipalmentc  Y>ehx 

coagulação  do  leite.  Lactis 
in  vtierihns  mnliernm  coa- 
gulatio:  —  (veter.)  pello; 
enformidado  que  ataca  os 
caícos  das  cavalgaduras, 

(■x]K)liíindo-os  o  destruindo- 

os.  Uagularvm  reduvia^. 
Pkí.ouatas.  m.  (zool.)  Peloba- 

tus;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  carabicos. 

Pelobio.  ?:■?.  (zool.)  Peíobio; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  liydi'ocantharos. 
Pelón,  na.  adj.  Pellado,  calvo, 

careca;  qiu!  não  tem  cal)el- 
lo.  Glabe.r,  ra,  um:  —  (j^g-) 

tapado;  que  tem  curtas  fa- culdades. Pavp>e.r,  egenus. 

Pelona- ./"•  (med.)  V.  Alopecia. Pelonería.  /.  (fam.)  Pobreza, 
miseria.  Paupicrtas,  egesfas. 

Pelongar.  a.  (aai.)  V.  Prolon- 

gar. 

Pelonía.  /.  (med.)  V.  Alopecia. 
Pkloxio.  m.  (zool.)  Pelonium; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  malacodcrmes. 

Pelopio.  m.  (min,.)  Pelopio; 

corpo  metallico  simple?. 
Peloro.  m.  (zool.)  V.  Pe.lobata: 

—  peloro;  genero  de  ara- 
chnides  scorpionidos. 

Pelouopo.  m.  (zool.)  Peloropo 

(2)é  monstruoso);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonathoceros. 
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Pelosa. /,  fííied.j  Pellica;  rou- 
pa, vestidura  feita  ou  forra- 

da de  pelles. 
Peloso,  sa.  adj.  Pelloso,  pcl lu- 

do; que  tem  pello.  Pilosus, 
a,  um:  —  m.  (genn.)  V.  Pe- 
losa. 

Pelota.  /.  Pella;  pequena  bo- 

la elástica,  feita  de  dili'eren- 
te  materiaes.  Pila,  ce:  —  pel- 

la; jogo  que  se  faz  com  a 

bola  d'este  nome.  Pilce  lu- 
das: —  pellota,  bola  de  ma- 
teria branda  que  se  amassa 

facilmente.  Pila,  glohus:  — 
pellota;  bola  de  ferro  ou 

chumbo:  —  (fam.)  V.  Ra- 
mera: —  de  vieyito;  pella  de 

vento;  bexiga  cheia  de  ar  e 
coberta  de  couro,  que  serve 
também  para  jogar.  Follis, 
is.  Dejar  en  pelota;  deixar 
alguém  em  pellota,  deixar 
ulguem  nú;  deixar  alguém 
em  pellota;  tirar,  roubar 
a  alguém  tudo  o  que  pos- 
sue.  Denudare,  spoliare.  Ha- 

cerse una  pelota;  fazer-se 
em  uma  bola,  encolher-se, 
enroscar- se.  Jugar  a  la  pe- 

lota con  alguno;  jogar  a  pel- 
la com  alguém;  trazer  al- 

guém enganado,  fazer-lhe 
dar  passos  baldados.  Cir- 
cumvenire,  morosis  vcrbis 
illudere.  Ko  tocar  ijelota; 
nâo  dar  no  vinte,  não  resol- 

ver qualquer  difficuldade. 
Totó  co'lo  aberrare.  Quedar 
en  2)dofa;  ficar  em  pellota, 
ficar  nú.  Sacar  pelotas  de 
una  alcuza;  fazer  o  que  não 
lembra  ao  diabo,  valer-se  de 
toda  a  astucia  e  agudeza 
para  conseguir  alguma  cou- 

sa. Vel  difficilima  astu  con- 
segui vel  trahere:  —  (med.) 

pellota;  peça  de  que  se  usa 
para  exercer  a  compressão. 

Pelotazo,  m.  Golpe  de  pella. 
Pilce  ictus. 

Pelote,  m.  Pello  de  cabra,  que 
serve  para  estofar  cadeiras  e 
outros  objectos.  Pilus  capri- 
nus:  —  (ant.)  V.  Pelliza. 

Pelotear,  a.  Conferir,  verifi- 
car as  partidas  de  uma  conta 

com  os  competentes  docu- 
mentos. iSummas  conferre 

summis,  rationes  expenderé: 

—  n.  jogar  a  pella  por  en- 
tretenimento, sem  as  forma- 

lidades devidas.  Ultrò  cilro- 

qiie  pilam  libere,  jacere:  — 
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arrojar,  impellir  uma  cousa 
de  uma  parte  para  outra. 
Jacere:  —  (fig-)  altercar, 
disputar,  questionar  sobre 

qualquer  cousa.  Verbis  con- 
tendere vel  ludere:  —  deba- 

terse,  renhir,  duas  ou  mais 
pessoas  entre  si.  Contendere, 
rixari. 

Pelotera.  /.  Altercação,  con- 
tenda, disputa,  principal- 

mente entre  mulheres.  Tur- 
ba vel  rixa  máxime  feminea. 

Pelotería.  /  Conjuncto,  copia 

de  pellas  ou  i^ellotas.  Pila- 
rum  copia:  —  quantidade 
de  pello  de  cabra  para  es- 

tofar. Pili  caprini  acervus. 
Pelotero,  m.  Aquelle  que  tem 

por  officio  fazer  pellas  ou 
ministra-las  no  jogo.  Pila- 
rum  artifex,  sive  ministra- 
tor:  —  m.  (ant.)  V.  Pelote- 

ra. Traer  al  pelotero  (fr.); 

mandar  de  Herodes  para  Pi- 
latos, trazer  alguém  enga- 
nado. Spe  fallere,  decipere. 

Escarabajo  pelotero  (zool.J. 
V.  Escarabajo. 

Pelotica,  lla,  ta.  /.  dim. 
de  Pelota.  Pellotinha:  — 

pequena  bola  de  cera  guar- 
necida de  pontas  de  vidro,  de 

que  usavam  os  disciplinan- 
tes. Cérea  pillula  vitreis  acu- 

minibus  iustructa.  Darse  con 

la  pelotilla  (fr.);  flagellar-se 
com  as  bolas  de  cera  arma- 

das de  pontas  de  vidro:  — 
beber  vinho  até  caír.  Laute, 

frequenter  vel  ad  satietaiem 
bibere.  Hacer  23elotillas  (fr. 

fam.) ;  assoar-se  á  mão.  Na- 
res inurbane  digitis  exter- 

gere. 
Peloto,  ta.  adj.  (prov.)  V.  Der- 

raspado,  Chamorro,  appli- 
cado  ao  trigo. 

Pelotón,  m.  aug.  de  Pelota. 

Pellotão.  Globits  major:  — 
novello  de  pellos,  ou  cabel- 

los emmaranhados.  Pilorum 

globus,  congeries:  —  mago- 
te ;  ajuntamento  desordena- 
do de  muitas  pessoas.  Tur- 
ba, caterva:  —  (mil.)  pello- 

tão; pequeno  numero  de  sol- 
dados, pequena  parte  de  um 

regimento.  Militum  globus, 
manus. 

Pelta./.  Pelta ;  especie  de  adar- 
ga ou  escudo  redondo  que 

se  usou  antigamente.  Pel- 
ta, ce. 
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Peltandra./.  (bot.)  Peltandra; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  aroideas,  tribu  das 

caladieias. 

Peltaria./.  (bot.)  Peitaria  (es- 
cudo); genero  de  plantas  da 

familia  das  cruciferas. 
Peltario.  m.  (zool.)  Peltario; 

genero  de  insectos  coleópte- ros heteromeros  da  familia 
dos  melasomos. 

Peltiforme.  adj.  (min.)  Pelti- 
forme;  diz-se  de  um  mineral 

que  tem  a  forma  de  um  bro- 

quel. 

Peltijera.  /.  (bot.)  Peltigera; 

genero  de  lichensgymnocar- 
pos  da  tribu  dos  parmelia- 
ceos. 

Peltóideo,  dea.  adj.  Peltoideo; 

parecido  com  um  escudo. 
Peltüspermo.  m.  (bot.)  Pelto- 

spermo  (semente  em.  forma  de 
escudo);  genero  de  plantas 
da  familia  das  bignoniaceas. 

Peltraba.  /.  (germ.)  V.  Mo- 
chila. 

Peltre,  m.  Peltre;  liga  de  es- 
tanho e  chumbo,  muito  usa- 

da antigamente  para  peças 
de  baixella.  Stanum  plumbo 
admistum. 

Peltrechar.  a.  (ant.)  V.  Per- 
trechar. 

Peltrechos.  m.  pl.  (ant.)  Y. 

Pertrechos. 
Peltrero.  m.  Picheleiro ;  aquel- 

le que  trabalha  em  obras  de 
peltre.  Stanneorum  operum 
artifex. 

Peltüra.  /.  (zool.)  Peltoura 
(cauda  em  forma  de  escudo); 

genero  de  crustáceos  trilo- liitos. 

Peluca.  /.  Peruca,  cabelleira, 
chinó.  Ca'saries  supposititia  ; 

coma  fucata:  —  chorina; 

pfssoa  que  traz  chinó.  Cce- sariatus  homo :  —  (fam.)  ba- 
tibarba;  reprehensão  forte 
dada  por  um  superior  a  um 

inferior.  Áspera  animadver- 
sio,  reprchensio. 

Pelucon.  m.  augm.  de  Peluca. 

Peludo,  da.  adj.  Pelludo,  pel- 
loso; que  tem  muito  pello. 

Pilosus,  a,  um :  —  m.  estei- 
ra feita  de  espartos  muito 

compridos.  Tapetum  longis 

spartis  constructum  vel  tex- tum. 

Peluquera.  /.  Cabelleireira; 
a  mulher  do  cabelleireiro. 

Peluquería.  /.  Loja  de  cabcl- 
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leireiro.  Comarumfucatarum 
taberna  vel  officina. 

Peluquero,  m.  Cabelleireiro; 

oftieial  que  penteia  e  cor- 
ta cabellos,  faz  e  vende  ca- 

belleiras.  Comarum  facata- 
rum  artifex. 

Peluquilla,  ta.  /.  dim.  de  Pe- 
luca. 

Peluquín.  wi.Peruca,  chinó  mais 
pequeno  e  de  penteado  mais 
simples.  Farvum  capilla- 
mentum. 

Pelusa.  /.  Pennugem,  cotão; 
pello  mui  fino  que  criam 
certas  plantas  e  fructas.  La- 
nugo,  i)apiis :  —  cotào  ;  par- 

te do  pello  ou  là  que  com  o 
viso  largam  os  pannos.  La- 
niigo,  inis. 

Pelusilla.  /.  dim.  de  Pelusa.  ■ 
PelvÁptero,  RA.  adj.  (zool.J 

Pelvaptero;  que  nâo  tem 
barbatanas  ventraes. 

Pelviano,  na.  adj.  (anat.J  Pel- 
viano ;  pertencente  ou  rela- 

tivo á  pelvis. 
Pelvi-crural.  adj.  (anaf.)  Pel- 

vi-crural ;  que  tem  relação 
com  a  pelvis  e  a  coxa. 

Pelvímetro.  m.  (med.)  Pelvi- 
metro-,  instrumento  destina- 

do a  medir  a  capacidade  da 

pelvis. 
Pelvimetría.  /.  (med.)  Pelvi- 

metria;  operação  que  consti- 
tue  um  dos  ramos  de  obste- 

tricia e  tem  por  fim  deter- 
minar a  extensão  das  diífe- 

rentes  partes  da  pelvis. 
Pelvis./,  (anat.)  Pelvis  ou  ba- 

cia ;  parte  do  esqueleto  dos 
vertebrados  que  serve  de 
ponto  de  união  aos  ossos  dos 
membros  posteriores. 

Pelvi-trocanteriano,  na.  adj. 
(anat.)  Pelvi-trochanteria- 
no;  pertencente  á  pelvis  e 
ao  trochanter. 

Pella.  /.  Bola,  pellota,  bala, 
feita  de  qualquer  materia 
muito  apertada  e  unida. 
Globvs,  i:  —  banha  do  por- 

co, conforme  se  lhe  extrahe. 
Abdomen  suinum  covgloba- 
tum,  crudum :  —  bocado  de 
manjar  branco:  —  somma; 
quantia  de  dinheiro.  Summa, 

ce :  —  grelo  da  couve  flor 
antes  de  florescer  da  horta- 

liça. Brassicce-  cuUjiorcecy- 
ma:  —  (ant.)  V.  Pelosa :  — 
multidão  de  pessoas:  — 
contr.   (ant.)   de  per  la,  V. 
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Por  la.  Pellas,  contr.  (ant.) 
de  Per  las.Y.  Por  las.  Ser 

ó  parecer  una  pella  de  oro; 
ser  uma  jóia,  uma  perfeição, 
uma  belleza.  Hacer  una  pel- 

la; contrahir  uma  divida. 

Correr  la  pella;  correr  mui- 
to, andar  leve.  Meter  a  la 

pella  a  alguno  o  traerle  a 
pella;  fazer  andar  alguém 

n'uma  dobadoira,  mortifica- 
lo:  —  (art.)  metal  em  bruto. 
Massa  metálica:  —  bola  de 
barro  para  formar  qualquer 

peça:  —  bola  de  la  tirada 
da  agua  e  jDOsta  a  enxugar: 

—  (mil.  ant.)  bala  incendia- 
ria. Globus  incendiarius:  — 

(min.)  bola  de  prata  ainda 
misturada  com  o  azougue: 

—  (zool.)  garça  real  de  cor 
cinzenta. 

Pellada.  /.  Bolada;  golpe  de 
bola.  Globi  idus:  —  V.  Pel- 

la, na  primeira  accepção.  No 

dar  pellada  (fr.);  estar  para- 
•  da  alguma  obra  de  alvena- 

ria. Ab  opere  vacare,  cessa- 
re.  No  dar  pellada  en  algu- 

na cosa;  não  dar  passada, 
não  adiantar  um  passo  em 

qualquer  cousa.  Nihil  Ínte- 
rim agere:  —  (art.)  trolha- 

da;  a  porção  de  gesso  ou 
cal  amassada  que  uma  tro- 

lha pode  levar,  il/assce  cal- 
eis vel  gipsi  pars. 

Pellarse.  r.  (ant.)  Rebolear-se ; 
ir  rolando  como  uma  bola. 

Pelleja.  /.  Pelle  separada  do 
corpo  do  animal.  Pellis,  is : 

—  (fam.)  V.  Ramera:  — 
(germ.)  V.  Saya:  —  (ant.) 
V.  Pellejo.  Perder  ó  dejar 

la  pelleja  (fr.  fam.)  V.  Per- 
der la  vida. 

Pellejería.  /.  Pelletería ;  esta- 
belecimento, sitio  onde  se 

vendem  e  preparam  as  pel- 
les.  Coriaria  taberna,  offici- 

na, vicus  coriarius:  —  pel- 
letaria;  ofiicio  do  que  vende 

e  prepara  pelles.  Coriari- 
munus:  —  pellame;  conjun- 
cto  de  pelles.  Pellium  aceri 
vata  copia. 

Pellejero,  m.  Pelliqueiro;  of- 

ficial  que  vende  e  pi-epara 
pelles.  Pellio,  coriarius. 

Pellejica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Pelleja.  Pellesinha. 

Pellejico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Pellejo.  Pellesinha. 

Pelle  JIÑA.  /.  Pellicula;  pelle 
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muito  delgada  e  pequena. 
Pellicula,  ce. 

Pellejo,  m.  Couro,  pelle  de 

animal.  Pellis,  is:  —  V. 
Odre:  —  (fig-)  pellicula; 
membrana  muito  fina  que 

cobre  alguns  fructos.  Pelli- 
cula, ce:  —  (fig.  fam.) ;  pel- 

le; a  vida:  —  (fig.)  pelle;  a 
saude:  —  (germ.)  V.  Sayo: 

—  (fiff-  f«-'>n.);  borracho,  bê- bado. Ebrius.  Dar,  dejar  ó 
soltar  el  pellejo  (fr.);  largar, 

dar  a  pelle,  morrer.  Vitam 
ammittere.  Mudar  el  pelle- 

jo; mudar  a  pelle,  mudar  de 
condição  ou  costumes.  Pel- 
lem  mutare.  No  caber  en  el 

pellejo;  não  caber  na  pelle 
de  gordo.  Nimis  pinguem  vel 
obessum  esse :  —  não  caber  na 

pelle,  em  si ;  exultar  de  con- 
tente, de  contentamento.  Si- 

bi  admodum  de  se  gratidari. 

No  tener  mas  que  el  pelle- 
jo; não  ter  mais  que  a  pel- 

le ou  não  ter  mais  que  pel- 
le e  osso.  Os  atque  pellem 

totum  esse.  Pagar  con  el  pel- 
lejo ;  pagar  com  a  pelle,  com 

a  vida.  V.  Morir.  Quitar  a 
uno  le  pellejo;  tirar  a  pelle; 
ir  despojando  com  astucia 

alguém  do  que  possue.  Ba- 
nis exuere,  spoliare:  tirar  a 

pelle  a  alguém;  ameaça  que 
se  faz,  principalmente  a 
creanças.  Minari  aliquem 
verberibits  proscindendum : 

tirar  a  pelle ,  murmurar,  di- 
zer muito  mal  de  alguém. 

Acerbius  honori  alicujus  de- 
trahere.  Si  yo  estuviera  ó 
me  hallara  en  su  pellejo;  se 
eu  estivesse  no  seu  logar.  Si 
in  ejus  loco  essem. 

Pellejudo,  da.  adj.  Que  tem 
muita  pelle,  muito  couro. 
Pellitum  esse;  pelle  esse 
crassiori. 

Pellejüela.  /.  dim.  de  Pelle- 
ja. Pellesinha. 

Pellejuelo.  m.  dim.  de  Pelle- 

jo. Pellesinha. 
Pelleta.  /.  (prov.)  V.  Pelleja. 
Pelletería.  /.  V.  Pellejería. 
Pelletero,  m.  V.  Pellejero. 

Pelletrar.  a.  (ant.)  V.  Pene- trar. 

Pellica.  /.  Pellica;  pelle  de 
carneiro  fina  e  preparada. 

Ahda,  ce:  —  colcha,  cober- 
ta de  cama  feita  de  pelles 

finas.  Stragulum  pelliceum: 
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—  pellica;  roupa  feita  ou 
forrada  de  pollos  íiuas  e 

preparadas.  Fellicea  vestis 
cx  seledissimis  i^dUbus  for- 
mata. 

Pellica,  lla,  ta.  /.  (Um.  de 
Pella.  Bolinha. 

Pellico,  m.  Pellico;  vestidura 

pastoril  feita  do  pelles.  Pes- 
ais peUecea;  rheuo. 

Pellijero,  m.  V.  Pcllrjei-o. 
Pelliquero,  m.  Pelliquoiro;  o 

que  prepara  e  vende  pelli- 
cas. Pellio,  pellionariíts. 

Pelliza.  /.  Pellica;  vestidura 
feita  ou  forrada  de  pelles. 

Vestis  loellica:  —  V.  Dor- 
mán. 

Pellizcador,  RA.  s.  BclHsca- 
dor;  aquelle  que  bellisea. 
VeUicans,  ardis. 

Pellizcar,  a.  BelHscar;  aper- 
tar e  torcer  com  as  unhas 

ou  pontas  dos  dedos  a  su- 
perficie da  pclle.  Vetlicare: 

—  belliscar;  tocar  ou  ferir 

qualquer  cousa  muito  leve- 
mente. Vellicare:  —  bellis- 

car; tirar  uma  porçào  mini- 
ma  de  alguma  cousa.  Suhri- 
pere:  —  r.  (fiy.)  íiuar-se, 
consumir-se  de  desejos  por 
alguma  cousa.  Avgi  vel 

yuvgi. 
Pellizco,  m.  Bellisco,  bellis- 

cào,  pelliscào;  acçào  e  ef- 
feitode  belliscar.  VelHcatus, 
vcllicatio:  —  bellisco,  bellis- 
cao;  porção  minima  de  qual- 

quer cousa.  Pari;a  re¿2Jars: 

—  (fiffO   bellisco,    rccorda- 
.    ç?io,  remorso:  —  de  movja; 

certo  bolo.  Tragemala  sac- 
charea  delicatíila. 

Pellizon.  s.  (ant.)  V.  reli?:on. 
Pello,  cont.r.  (ant.)  do  Per  lo. 

V.  Por  lo. 
Pellón,  m.  Grande  massa  de 

neve:  —  (p.  A.  M.)  especie 
de  xairel  de  pello  de  carnei- 

ro, de  la  mui  fina  e  compri- 
da. Costumam  tingi-lo  de 

varias  cores:  —  (ant.)  ves- 
tido talar  antigo  feito  de 

pelles.  Tofja  pcllicca. 
Pello,  conir.  (ant.)  de  Per 

los.  V.  Por  los. 

Pellota.  /.  (ant.)  V.  Pelota. 
Pellote,  m.  (ant.)  V.  Pellón: 
—  (ant.)  V.  Capa,  Manto. 

Pelluzgón,  m.  V.  Mechón. 

Pemazo.   m.   (ant.)  V.   Cerote, 

pez. 
Pena.  /.  Pena,  castigo

,  
puni- 
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çâo.  Poina,  oe:  —  pena,  cui- 
dado, afflicçào  ou  sofirimen- 

to  da  alma.  Molestia,  sollici- 
tado,  unxieias:  — pena,  dor, 

molestia,  soñ'rimeuto  physi- 
co.  Dolor,  molestia:  —  pe- 

na, difliculdade,  trabalho. 

Dificultas,  sollicitudo:  — 
memoria;  annelsinlio  que  se 

traz  no  dedo  para  lembran- 
ça de  quem  o  deu :  —  espe- 

cie de  adorno  que  as  nm- 
ilieres  usavam  ao  jjoito.  Mo- 
nile  qiioddam:  —  ̂ ^í.  (germ.) 
V.  Galeras:  —  (ant.)  V.  Plu- 

ma: —  pennugem;  pello  das 
pellos  dos  animaes.  Acusar 

la  pena  (fr.  ant.);  acensar  al- 
guém de  algum  crime,  pe- 

dindo castigo.  Postulare  ali- 
queni  apud  judicera.  A  duras 
p)enas;  com  duras  penas; 
com  grande  diíficuldade  ou 
trabalho.  Dure,  difficilimò, 

cegre.  A  graves  pjenas  V.  A 
duras  2JCnas.  A  inalas  pi^'ííis 
V.  ̂ 1  duras  ]}enas.  A  penas; 

apenas,  logoque,  assim  que. 
Staliin  ac:  —  apenas,  difíi- 
cilmente.  Dijjlciilter ,  'non  ita 
facile.  Merecer  ó  ualer  al- 

guna cosa  la  pena;  merecer 
ou  valer  alguma  cousa  u 

pena,  o  trabalho  que  se  em- 
prega, liem  tanti  esse.  Ni 

pena  ni  gloria;  nem  pe- 
na nem  gloria;  diz-sc  dos 

que  insensivelmente  vêem  e 
uuvem  as  cousas.  Insulsus 
humo  vel  nulla  sollicitudine 

laborans.  Pasar  las  penas 
dei  purgatorio;  sofFrer  as 

penas  do  purgatorio;  ver-se afilicto  com  soñVimentos. 

^I'Jrunuiis  gravissimis  affici. 
iSítfrase  quien  penas  tiene, 

que  ticmi)0  tras  tiempo  vicn- 
ne  (rif.);  soífra-se  quem  pe- 

nas tem,  que  atrás  de  tcm- 
\,o  tempo  vem.  Neque  ia  cx- 
tremis  malis  despjondendus 

Ctit  animus:  ■^—  (f^'''-)  ]jena, 
punição,  castigo  imposto  ao 
criminoso  jjela  lei.  Pcena,  cc: 

—  aflictiva.  V.  Pena  corpo- 
rcd:  —  arbitraria;  pena  ar- 

bitraria; a  que  nào  é  deter- 
minada pela  lei,  mas  ])clo 

arbítrio  do  juiz:  —  capital; 
pena  capital,  pena  de  morte. 
Capitis  pcena:  —  convencio- 

nal; pena  convencional;  a 
que  c  imposta  mediante  a 
convenção   das   partes:   — 

PEN 

corporal;  pena  corporal;  a 

que  afflige  o  corpo,  co- 
mo a  morte,  os  tormentos, 

etc. :  —  del  desprez,  V.  Des- 
p)rez:  — -  del  homecillo.  V. 
Horaecillo,  na  accepçào  de 

]3ena  pecuniaria:  —  del  ta- 
lion;  pena  de  talião;  pena 

igual  ao  crime.  Pcena  talio- 
nis:  —  de  muerte;  pena  de 
morte:  —  inmediata;  pena 

immediata;  a  de  prisão  per- 
petua: —  judicial;  pena  ju- 
dicial; a  que  se  funda  em 

uma  promessa  feita  em  jui- 
zo:  —  legal;  pena  legal;  a 

que  depende  da  lei  e  não  do 
arbitrio  do  juiz:  —  ordina- 

ria. V.  1'ena  capital:  — j)e- 
cuniaria;  pena  pecuniaria; 
a  multa  imj)osta  por  lei. 
Muleta,  oc:  —  de  cámara; 

multa  da  camará;  a  pecunia- 
ria que  se  impõe  ás  partes, 

com  applicaçào  á  camará  ou 
ao  íisco.  Multa  Utigatori  a 

judice  dieta,  fisco  pjersol- 
vencla.  Ultima  pena.  V.  Pe- 

na capital.  Siervo  de  la  pe- 
na. V.  Siervo:  —  (naut.)  pe- 

na ou  penol;  dá-se  este  no- 
me aos  laizes  das  caranguei- 

jas.  Ajitenncc  cornu  superius: 

de  daiio  (rei.);  pena  de  da- 
mno;  privação  perpetua  da 
vista  de  Deus,  na  outra  vi- 

da. Peana  damni  in  inferis: 

—  de  sentido;  pena  de  sen- 

tido; tormento  dos  conde- innados  no  inferno.  Pcena 
sensàs.  Penas  dei  infierno  ó 

penas  eternas;  as  pennas  do 
inferno  ou  as  penas  eternas. 
Pceaoi  inferi. 

Penahera.  /.  V.  Penacho. 
Penacuo.  m.  Poupa;  topete  de 

pennas,  c^ue  algumas  aves 

apresentam  na  cabeça.  Cris- 
ta penncda:  —  pennacho; 

adorno  de  pennas  que  se  traz 
em  chapéu,  capacete,  etc. 
Galece  crista;  jabee:  —  (fig-) 

pennacho;  applica-se  a  tudo 
o  que  apresenta  a  sua  for- 

ma. Crista,  ce:  —  pennacho, 

vaidade,  orgulho.¿7a<¿o  ani- 
mi;  supcrbia:  —  de  Pérsia 
(bot.);  pennacho  da  Pérsia; 
planta  que  tem  esta  forma: 

— rojo;  pennacho  ̂ ■crmelho; 
planta  que  tem  as  flores  em 
íorma  de  pommcho:  —  elé- 

ctrico (phys.);  chispa,  faísca 
eléctrica;  raio  de  luz  que 
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despede  uma  ponta  colloca- 
da  sobre  o  conductor  da  ma- 

china eléctrica  quando  está 

carregada :  — •  de  mar  (zool.); 
pennacho  do  mar;  nome  da- 

do a  diversos  animaes  aquá- 
ticos, como  os  annelidos  do 

genero  ampbytrite. 
Penachuelo.  m.  dim.  de  Pe- 

nacho. 
Penadamente,  adv.  m.Y.  Peno- 

samente. 

Penadilla.  /.  V.  Penado,  na 
segunda  accepçào. 

Penadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Penado.  Penosissimo. 

Penado,  da.  adj.  Penado,  pe- 
noso; que  tem  penas,  cheio 

de  penas  :  —  vaso  de  que  se 
usava  em  Hespanha  para 
beber  e  que  tinha  a  boca  mui- 

to estreita.  Vas  cyathus  dif- 
ficulter  vel  tarde  potum  dif- 
fandens:  —  penoso,  difficil, 
trabalhoso.  DiffirAlis,  tar- 
dus:  —  (germ.)  V.  Galeote. 

Penal.  adj.  Penal;  que  impõe 
penas.  Poenalis,  e. 

Penalidad.  /.  Penalidade,  tra- 
balho, afflicção,  molestia,  in- 

commodo.  zErumua,  labor: 
—  penalidade,  desgraça,  des- 

ventura :  —  penalidade ;  qua- 
lidade da  pena. 

Péname,  m.  (p.  Ar.)  V.  Pésame. 
Penante,  adj.  V.  Penado,  na 

segunda  accepção:  —  Cjam.j 
padecente,  amante,  galan- 

teador. Pcenam,  dolorem  vel 
anxietatem,propteramorem, 
sustinens. 

Penak.  a.  Penar,  punir,  impor 
pena  a  alguém.  Pcenam  im- 
ponere:  —  (ant.)  penar;  dar 
ou  causar  pena.  Pcenam  da- 

ré: —  n.  penar,  padecer, 
soífrer  pena,  dor,  etc.  Angi: 
—  penar;  sofírer  as  ¡Denas 
do  inferno  ou  do  purgato- 

rio. Alterius  vitcjn  ptcnas  vel 
tormenta  sustinere,  vel  tor- 
mentis  torqueri:  —  penar; 
estar  agonisante,  por  muito 
tempo.  In  agone  persistere: 
—  r.  penar-se,  aflligir-se, 
atormentarse  por  alguma 
cousa.  Cruciari,  angi^  dole- 

ré, afiei: — por  alguna  cosa 
(fr);  penar  por  alguma  cou- 

sa, deseja-la  com  anciã.  So- 
licitare, angi. 

Penates,  m.  pi.  Penates;  deu- 
ses domésticos  dos  pagãos. 

Perlastes,  lun. 
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Penca.  /.  Penca;  folha  picante 
de  certas  plantas  como  o 
cardo,  o  aloes,  etc.  Folium 

cardai,  p)lant(e  cvjusvis :  — 
açoite  com  que  o  verdugo 

batia  nos  delinquentes.  Li- 
ei oris  Jlagrum,  lorum:  — 

(p.  Mex.  e  Cuh.)  penca;  a  fo- 
lha grossa  e  carnuda  da  pal- 

meira e  outras  plantas.  Ha- 
cerse de  pencas  (fr.);  fazer- 

se  de  manto  de  seda,  fazer- 
se  grave  ou  rogado.  Affecta- 
re,  resistere,  falso  renuere. 
Hacerse  de  penca  (p.  Mex.  e 
Cub.);  tirar  a  carga  de  si 

para  a  pôr  n'outro. Pencar,  a.  (germ.)  Açoitar, 
dar  açoites  o  verdugo. 

Pencazo.  m.  Correada;  golpe 
de  correia  ou  açoite.  Lori 
verberatio  vel  idus. 

Penco,  m.  (p.  Mex.  e  Cuh.)  V. 
Mcdalon. 

Pencudo,  da.  adj.  Pencudo; 

que  tem  pencas.  Pungenti- 
bus  foliis  instructus. 

Pencuria.  /.  (germ.)  V.  Ea- 
mera. 

Penchicarda.  /.  (germ.)  Desor- 
dem, rixa  simulada  que  al- 
guns ladrões  ou  ratoneiros 

costumam  armar  nas  taber- 

nas, onde  comeram  e  bebe- 
ram, para  no  meio  do  ba- 
rulho poderem  sair  sem  pa- 

gar. Ad  vitandam  solutionem 
rixa  simulata. 

Pendado,  da.  adj\(ant.)  V.  Pei- 
nado. 

Pendanga.  /.  V.  Itamera :  —  a 
dama  de  oiros,  no  jogo  do 
reversino  que  é  o  segundo 
matador   depois   do  valete. 

Pendejo,  m.  Pentelho;  pello 
que  nasce  sobre  o  pubis  em 
redor  das  partes  naturaes. 

Pubes,  is:  —  (fam.)  ho- 
mem poltrão,  pusillanime. 

Timidus,  iners :  —  toma-se 
vulgarmente  pelo  membro 
viril. 

Pendencia.  /.  Pendencia,  bri- 
ga, rixa,  contenda.  Rixa, 

contentio :  —  (germ.)  V.  Pu- 
fian:  —  (ant.)  pendencia;  a 
qualidade  do  que  está  pen- 

dente, para  decidir;  —  (for.) 
V.  Liti.^pendencia. 

Pendencia!!,  n.  Pendenciar;  ter 

pendencias  com  alguém.  Ri- 
xari;  rixas  excitare. 

Pendenciero,  ra.  adj.  Penden- 
ciador, rixoso ;  propenso  a  ri- 
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xas  ou  pendencias.  Rixosus; 
in  rixas  proclivis. 

Pendenzuela.  /.  dim.  de  Pen- 
dencia. Pendenciasinha. 

Pender,  n.  Pender;  estar  pen- 
durado ou  suspenso.  Pende- 

ré :  — V.  Depender :  —  (for.) 

pender;  estar  por  decidir 

qualquer  pleito.  Penderé:  — 
(naut.)  pender;  inclinar-se 
a  embarcação,  ou  outra  qual- 

quer cousa  para  algum  dos lados. 

Pendiente.  /.  Vertente,  encos- 
ta, declive  de  algum  terreno. 

Clivus,  descensus,  declivitas : 
—  TO.  pendente;  brinco  da 
orelha.  Inauris,  is:  —  pi. 

(ant.)  V.  Los  testículos:  — 
adj.  (naid.)  diz-se  do  appa- 
relho,  velame,  etc.,  que  uma 
embarcação  tem  em  serviço 
activo.  Usa-se  também  como 
substantivo:  —  (Tir.)  pen- 

dente: a  parte  que  pende 
da  orla  de  um  escudo,  es- 

tandarte ou  bandeira. 

Pendil,  m.  Manto  que  as  mu- 
lheres usam.  Palia,  ce.  To- 

mar el  pendil  (fr.  fam.);  sa- 
far-se,  ausentar-se.  Ejfuge- 
re;  insperate  abire. 

Pendingue  (tomar  el).  (fr.fam.) 
V.  Tomar  las  de  Villadiego. 

Pendoja.  /.  (ant.)  V.  Pluma, 
de  escrever. 

Péndol.  m.  (naut.)  Querena; 

operação  que  fazem  os  ma- 
rinheiros, carregando  a  em- 
barcação de  um  lado  para 

que  descubra  o  opposto,  a 

fim  de  a  limpar.  Usa-se 
mais  commummente  no  plu- 
ral. 

Péndola.  /.  Pêndula;  instru- 
mento metallico  que  jjor 

meio  de  oscillações  regula 
os  movimentos  do  relógio,  e 

serve  para  outros  usos.  Vi- 
,  hratíim  horologii  pendulum: 

—  (ant.)  V.  Pluma:  — 
(arcliit.)  prumo  de  madeira. 
Trabs,  is :  —  (naut.)  joeso  de 

chumbo  que  mettido  nas  cai- 
xas da  janella,  serve  para 

conservar  as  vidraças  aber- 
tas até  uma  certa  altura  nas^ 

suas  corrediças. 

Pendolaje.  m.  Direito  de  pre- 
sa sobre  todos  os  objectos 

que  se  encontram  na  cober- 
ta da  embarcação  vencida  c- tomada. 

Pendolario,  m.  V.  Pendolista^ 
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Pendolebo,  RA.  adj.  (ant.)  Pen- 
durado, suspenso,  pendente, 

sem  gosto  nem  ordem.  Pen- 
dulus,  a,  um. 

Pendolista,  m.  O  que  é  expe- 
dito no  escrever  e  o  faz  com 

toda  a  correcção  e  esmero. 
Scriba  dexter. 

Pendolita.  /.  (art.)  Pêndula, 
regulador;  molasinha  nos  re- 

lógios de  algibeira,  fiosinho 
de  aço  do  volante,  espiral. 

Pendolón,  m.  (archit.)  Pendu- 
rai; peça  de  madeira  de  uma 

asna.  Tigniim,  i. 
Pendón,  m.  Pendão ;  especie  de 

bandeira  ou  pequeno  estan- 
darte,  usado    desde  tempo 

immemorial     pela     milicia, 
para  distinguir  uns  dos  ou- 

tros, os  diíFerentes  regimen- 
tos, batalhões  e  mais  corpos 

do  exercito.  Signum,  vexil- 
lum:  —  pendão,  guião;  ban- 

deira usada  nas  procissões. 
Vexillum  ecclesiasticum :  — 
pernada;  rama  que  sáe  do 
tronco    principal.    Arhorum 

propago,  scapus:  —  (fam.) 
pendão;  mulher  muito  alta, 
macilenta    e    desarranjada. 
Procera  mulier:  — posade- 

ro; taboleta,  signal  de  que 
usam  as  estalagens  e  casas 

de  pasto,  para  aviso  dos  pas- 
sageiros. Caíqjonoe  signum: 

—  bandeira  que  servia  de 
distinctivo  ás  pessoas  encar- 

regadas de  aquartelar  tropa. 
A  pendón  herido  (loe.  adv.J; 
a  pendão  ferido;  com  toda  a 
força,  com  toda  a  diligencia 
ou  ligeireza.  Cafervatim  vel 
turmatim :  —  y  caldera;  pen- 

dão  e  caldeira;   privilegio 
que  tinham   os    nobres    de 
Portugal  e  Castella  de  tra- 

zerem na  guerra,  como  di- 
visa, um  pendão,  em  signal 

de  que  podiam  armar  gente, 
e  uma  caldeira  em  signal 
de  que  a  sustentavam  á  sua 
custa.  Vexillum  alienum  equi- 
tibus  concessum.  Alzar  ó  le- 

vantar   pendones    (fr.)    V. 
Proclamar.  Seguir  el  pendón 
de  alguno  (fr.  mil.);  seguir 
o  pendão  de  alguém,  alistar- 

se debaixo  das  suas  bandei- 

ras. Sub  alicujus  vexillo  me- 
reri:  —  (br.)  pendão;  espe- 

cie de  guião,  antigo  estan- 
darte de  cavalleiro.  In  stem- 

matibv^  vexillum.  , 
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Pendra.  /.   (ant.)  V.  Prenda, 
por  transposição. 

Pendrar,  a.  (ant.)  V.  Prendar, 
por  transposição. 

Pendulifloro,  RA.   adj.  (bot.) 

Pendulifloro;    applica-se    á 
planta    que    tem   as  flores 
23endentes    pela    curvatura 
dos  pedúnculos. 

Penddlifoliado,  da.  adj.  (bot.) 

Pendulifoliado;     diz-se    da 
planta   que   tem  as  folhas 

pendentes. 
Pêndulo,  la.  adj.  Pêndulo,  sus- 

penso, pendente: — m.  (asir.) 
pêndulo;  relógio  ou  pêndu- 

la de  construcção  particu- 
lar, para  que  o  seu  movi- 

mento seja  uniforme  e  re- 
gulado pelo  tempo  medio; 

chama-se   também  pêndulo 
astronómico :  —  (phys.)  pên- 

dulo; qualquer  corpo  grave 
pendente  de  um  fio  que  po- 

de mover-se  livremente  ou 
vibrar-se  descrevendo  arcos 

de  circulo.   Quodlibet,   cor- 
pus pendulum. 

Pene.  m.  (anat.)  Penis,  mem- 
bro viril;  órgão  da  copula 

no  homem. 

Penea.  /.  (bot.)  Penea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

peneaceas. 
Peneáceas.  /.  pi.  (bot.)  Penea- 

ceas; familia  de  plantas  di- 
cotyledoneas  apétalas  e  pe- 
rigynas. 

Penedencia.  /.  (ant.)  V.  Peni- tencia. 

Penedencial.  s.  (ant.)  V.  Pe- 
nitencial. 

Penedo,  m.  (prov.)  Penedo,  V. 
Pena,  Peñasco. 

Penejar,  Penejear.  m.V.  Ba- 
lanzear. 

Penel.  m.  (ant.)  V.  Cataviento. 
Penélope.  /.  (zool.)  Penélope; 

genero  de  aves  da  ordem  das 
gallináceas,   cujas  especies 
são  herbívoras. 

Peneque,  m.  (fam.)  Borracho ; 
aquelle  que  está  embriagado. 
Ebrius. 

Peneste.  m.  (zool.)  Penestes; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros  tetrámeros,   da  familia 

dos  curculiónidos. 

Penetencial.  s.  (ant.)  V.  Pe- 
nitencial. 

Penetrabilidad  /.  Penetrabili- 

dade;  qualidade    de   pene- 
trável. Penetrabilium  quali- 

tas. 
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Penetrable,  adj.  Penetrável; 

que  se  pode  penetrar.  Pe- netrabilis,  e :  —  (fig.)  pene- 
trável, comprehensivel,  in- 

telligivel.  Quod  mente  cap>i 

p>otest. 
Penetración.    /.    Penetração ; 

acção  e  effeito  de  peneti-ar. 
Callendi  prompta  facidtas, 

eximia,     celer :  —  penetra- 
ção, perspicacia,  agudeza  de 

engenho.      Calliditas,      in- 
genii    acumen :  —  penetra- 

ção;  intelligencia,   compre- 
hensão    cabal    de    alguma 

cousa  diflScil,  pouco  intelli- 
givel.  Cognitio,  intelligentia. 

Penetrador,  ra.  s.  Penetrador, 
intelligente,   sagaz,  perspi- 

caz.   Usa-se   também   como 

adjectivo.  Penetrans,  intel- 
ligens,  intus  agnoscens. 

Penetrante,  adj.  Penetrante; 
que      penetra.     Penetrans, 
acutus :  —  penetrante,  pro- 

fundo, fallando  de  urna  fe- 
rida, etc.  Altum,  profundum 

vuUius:  —  penetrante,  agu- 
da, forte,  elevada,  fallando 

da  voz.  Vox  sonora,  acula, 
resona,  alta. 

Penetrar,  a.  Penetrar;  entrar, 
introduzir-se  pelos  poros,  no 

interior,  etc.  Penetrare:  — 
penetrar ;  comprehender  al- 

guma cousa  difScil,  enten- 
de-la   bem.    Caliere,    intus 

agnoscere :  —  n.    penetrar ; 
introduzir-se  no  interior  de 

algum  espaço,  aindaque  ha- 
ja   diíEculdades    a   vencer. 

Penetrare,  permeare.    Usa- 
se também  como  reciproco : 

—  penetrar;  fazer-se  sentir 
com   violencia,  o  frio,   etc. 
Vehementer  afficere :  —  (fig.) 

penetrar;  tocar,  ferir  o  in- terior   da    alma    qualquer 
sentimento    forte.   Animum 

vehementer      afficere:  —  r. 

(fig.)  penetrar-se  de  alguma cousa,  convencer-se,  persua- dir-se. 

Penetrativo,  va.  adj.  Penetra- 

tivo ;  que  penetra  ou  é  ca- 
paz  de    penetrar.  Penetra- 

bilis,  penetrandi  vim  habens. 
Penféride.  7n.(zool.)Peraphévi- 

de;  genero  de  peixes  acan- thopterygiüs. 
Penfide.    m.    (bot.)   Pemphis 

(campainha);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  lythra- rias. 
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Pénfigo.  m.  (med.)  Pemphygo-, 
affecção  cutânea  caracteri- 
sada  por  certas  bolhas  que 
produzem  calor,  algumas 
vezes  dor,  enchendo-se  de 
serosidade  que  despejam, 
deixando  crostas  delgadas. 

Penfigoda  adj.  (med.)  Pem- 
phygoda;  qualificação  dada 
á  febre  acompanhada  do 
pemphygo. 

Penfredo.  m.  (zool.)  Pemphre- 
don;  genero  de  insectos  hy- 
meuopteros  da  familia  dos 
crabronios. 

Penia. /.  fsooZ. j  Penia;  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  ster- 
noxos. 

Penicilakia.  /.  (hot.)  Penicil- 
laria  (pincel);  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 

míneas, tribu  das  pauiceas. 

Peníjero,  RA.  adj.  (pões.)  Ala- 
do ;  que  tem  azas.  Alatus,  a, 

um. 

Penino.  m.  (p.  Cuh.)  V.  Pinico. 
Península.  /.  Península;  por- 

ção mais  ou  menos  conside- 
rável de  terra,  cercada  de 

agua  e  só  por  uma  parte 
está  unida  e  tem  communi- 

caçào  com  a  terra.  Penín- 
sula, m. 

Peninsular,  adj.  Peninsular; 
pertencente  á  península:  — 
s.  peninsular;  natui'al,  ha- 

bitante de  uma  península. 
Penique,  m,  Penuy;  moeda  de 

cobre  ingleza,  que  vale  a 
duodécima  parte  de  um 
shelling. 

Peniscal.  ra.  (ant.)  V.  Peñas- 
cal, Peñasco. 

Penisla./.  (ant.)Y.  Península. 
Penitencia./.  Penitencia;  acto 

de  mortificação  interior  ou 

exterior.  Mortificatio  volun- 
taria, poenitentioB  exerciti- 

um  :  —  penitencia ;  arre- 
pendimento, dor  do  peccado. 

Admissi  peccati  dolor:  — 
penitencia;  castigo  publico 
imposto  pela  inquisição,  e 
também  a  casa  onde  viviam 

os  penitenciados.  liei  ah  ec- 
clesiastico  judiei  damnati 
p>cena.  Ipsa  domus  qua 
claiisus  poenam  suhibat :  — 
(ant.)  V.  Perdón.  Hacer  pe- 

nitencia (fr.);  fazer  peniten- 
cia; comer  parcamente.  Por 

penitenciai  mal  cumplidas; 

por  penitencias  mal  cum- 
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pridas,  por  meus  peccados. 
Pro  peccatis  non  expiatis: 

—  (rei.)  penitencia,  confis- 
são. Pcenitentice  sacramen- 

tum:  —  penitencia;  arre- 
pendimento de  ter  peccado. 

Pcenitentia,  virtus :  —  peni- 
tencia ;  mortificação  corpo- 

ral. Christiana  corporis  ma- 
ceratio :  —  penitencia ;  pena 
que  o  confessor  impõe  ao 
penitente.  Poena  confitenti 
crimina  a  sacerdote  imposita: 

—  canónica;  penitencia  ca- 
nónica; penitencia  publica 

imposta  pelos  sagrados  câ- 
nones. Pcena  canónica:  — 

solemne;  penitencia  solemne; 
a  que  era  publica  e  tinha 
logar  ordinariamente  du- 

rante a  quaresma.  Salmos 
de  la  peniteticia;  psalmos 
penitenciaes ;  são  os  sete 
psalmos  de  David.  Tribunal 
de  la  penitencia;  tribunal 

da  penitencia;  o  confessioná- 
rio. Confessara  sedes. 

Penitenciado,  da.  adj.  Peni- 
tenciado; applicavase  á  pes- 

soa castigada  pela  inqui- 
sição. Usa-se  também  como 

adjectivo  substantivado.  Áb 
ecclesiastico  judice  poence 
damnatus. 

Penitencial,  adj.  Penitencial; 

da  penitencia,  relativo  á  pe- 
nitencia. Ad  poenitentiam 

pertinens:  —  m.  (rei.)  peni- 
tencial; livro  que  regula  as 

penitencias.  Cânones  peni- 
tenciales; cânones  peniten- 

ciaes; cânones  da  Igreja 

primitiva,  relativos  á  peni- 
tencia publica. 

Penitenciar,  a.  Penitenciar ; 

impor  penitencia.  Qucesito- 
res  fidei  pcena  multare  ali- 
quem,  puniré. 

Penitenciaría.  /.  Penitencia- 
ria; tribunal,  da  corte  de 

Roma;  presidido  por  um  car- 
deal, para  expedir  bulas, 

dispensas,  etc.  Ecclesiasti- 
cuni  tribunal  ita  dictuni:  — 
penitenciaria ;  dignidade, 

funcção,  cargo  de  peniten- 
ciario. Pcenitentiarii  múnus: 

—  (neol.)  penitenciaria;  edifi- 
cio publico  construido  de 

um  modo  conveniente  para 

castigo  dos  delinquentes. 
Penitenciario,  ria.  adj.  Peni- 

tenciario, penitencial;  per- 
tencente á  penitencia.  Pceni- 
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tentialis,  e:  —  m.  confessor* 
sacerdote  que  ouve  de  con- 

fissão e  tem  o  direito  de  im- 

por penitencia.  Sacerdos  mi- 
nistrando pcenitentice  sacra- 

mento deserviens :  —  peni- 
tenciario; cardeal  que  pre- 

side á  penitenciaria  em 
Roma.  Summus  pcenitentia- 
rius.  Sistema  penitenciário 

(jur.);  systema  penitencia- 
rio; systema  adoptado  e 

posto  em  pratica  em  algu- 
mas nações,  o  qual  consiste 

em  excitar  na  alma  do  cul- 
pado remorsos  capazes  de 

attrahir-lhe  a  virtude. 

Penitenciería. /.  (ant.)  V.  Pe- 
nitenciaria, na  primeira  ac- 

cepção. Penitenciero,  RA.  ttdj.  (ant.) 
V.  Penitenciaria. 

Penitente,  adj.  Penitente;  re- 
lativo á  penitencia.  Pceni- 

tentiam  prceferens,  indicans  : 
—  penitente;  que  tem  peni- 

tencia: —  s.  penitente;  que 
faz  penitencia.  Pccnitens, 

poenitentiam  agens:  —  peni- 
tente ;  o  que  confessa  os  seus 

peccados  a  algum  sacerdote. 
Poenitens,  tis:  - —  penitente; 
aquelle  que  nas  procissões 
da  Semana  Santa  ia  vestido 
com  uma  túnica,  fazendo 

penitencia.  Qui  cultu  habi- 
tuve  áspero  vel  humili poeni- 

tentiam agehat :  —  (fam.) 

companh  eiró,  camarada,  con- 
socio. Complex,  socius :  — 

m.  pi.  (rei.)  penitentes;  re- 
ligiosos da  ordem  terceira 

de  S.  Francisco. 
Penitentísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Penitente.  Penitentissimo. 

Valde  poenitens. 
Pennáceo,  cea.  adj.  (hot.  e 

zool.)  Pennáceo;  similhante 
a  uma  penna. 

Pennado,  da.  adj.  (hot.)  Pen- 
■  nado;  diz-se  das  folhas  com- 

postas, cujos  foliólos  estão 
dispostos  ao  lado  de  um  pe- 

ciolo commum. 
Pennantia.  /.  (hot.)  Pennantia ; 

genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  de  flores  prolyga- 
mas. 

PennÁtula.  /.  (zool.)  Penna- 
tula  (jjena);  genero  de  po- 
lypos  alcyonideos  da  fami- 

lia dos  pennatularios. 
Pennatularios.  m.  pi.  (zool.) 

Pennatularios;    famüia  de 
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polyperos  da  classe  dos  zoo- 

phytos. 
Pennifokme.  adj.  (anat.J  Pen- 

niforme;  em  forma  de  penna. 

Músculos pcimifonnes;  mus- 
culos  penniformes;  aquelles 
que  nas  suas  inserções  vão 
atar-se  a  um  tendão  central. 

Pennina.  /.  (min.)  Pennina; 
variedade  de  chlorito  que 

se  encontra  em  massas  crys- 
tallisadas. 

Penno.  m.  (ant.)  V.  Peño. 
Pjénnora.  /.  (ant.)  V.  Multa, 

Pena. 

Pennorae.  a.  (ant.)  V.  Prendar. 
Peno,  na.  s.  Púnico,  carthagi- 

nez;  natural  de  Carthago 
na  Africa.  Cartaginiensis,  e. 

Fenol,  m.  (naut.)  Peuol ;  a 

ponta  das  vergas.  Pali  nau- 
tici  acumen  vel  extremum: 

—  penol ;  a  parte  da  vela 
immediata  á  ponta  da  verga. 
Apaga  penóles  (fr.);  largar 
os  apagapenoes.  A  toca  pe- 

nóles; a  toca  penoes;  usa-se 
para  signitícar  que  uma  em- 

barcação passa  muito  perto 
de  outra.  Tener  mucho  o 

poco  pjenol;  ter  grande  ou 

pequeno  penol.  Salir  al  pe- 
nol; subir  ao  penol,  ao  lais. 

Penosamente,  adv.  m.  Penosa- 

mente; com  pena,  com  tra- 
balho. Moleste,  cegre,  acerbe. 

Penosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Penoso.  Penosíssimo.  Acer- 
hissimus,  molestissimus. 

Penoso,  sa.  adj.  Penoso ;  que 
causa  pena.  Acerbus,  moles- 
tus:  —  afílicto,  molestado. 
Dolore  afflíctus:  —  (fam.) 
peralvilho,  peralta,  casqui- 

lho, presumido.  Corporis  for- 
mam elegantiamque  jactans. 

Pensador,  ka.  s.  Pensador;  o 
que  pensa  cu  reflecte. 

Pensamiento,  m.  Pensamento; 
a  faculdade  de  pensar.  Mens, 
animisensus;  vis  cogitandi: — 
pensamento;  acção  e  effeito 
de  pensar.  Cogitatio,  medi- 
tatio,  imaginatio :  — pensa- 

mento, suspeita,  malicia, 
receio.  Suspicio,onis:  —  pen- 

samento; idea  principal  de 

qualquer  escri^jto:  —  (fig-) 
pensamento;  ligeireza,  prom- 
ptidão  extrema.  Celeritas 

summa:  —  (germ.)  V.  Bo- 
degón. Beber  los  pensamien- 

tos a  alguno  (fr.);  adivinhar, 
a  alguém  os  pensamentos. 
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Alterius  cogítala  prcesagire, 
ut  promptius  ea  exequátur. 
Derramar  el  pensamiento; 

divertir,  distrahir  o  pensa- 
mento. Mentem  recreare:  — 

(hot.)  pensamento;  especie 
de  plantas  do  genero  violeta: 
—  (pint.  e  esculpí.)  pensa- 

mento, esboço,  bosquejo; 
primeiros  traços  que  dão  os 
professores  ¡lara  a  composi- 

ção de  uma  obra  que  ima- 
ginaram. Prima  picturcs  li- 

neamenta.  Consentir  en  un 

jjensajniento  (reí);  consentir 

ii'um  pensamento,  entreter- 
se  com  elle,  desejar  pô-lo  era 

pratica. Pensar,  a.  Pensar,  imaginar, 
cogitar,  meditar.  Meditar  i : 
—  pensar,  reflexionar,  exa- 

minar com  cuidado.  Consi- 

derare, perpendere :  —  pen- 
sar, formar  animo  de  fazer 

alguma  cousa.  Deliberare, 

decernere:  —  pensar;  ti-a- 
tar  do  sustento,  limpeza, 
etc.,  dos  animaes.  Pascere 

jumenta,  jumentis  alimen- 
tum  prcebere :  —  (ant.)  pen- 

sar; alimentar,  dar  de  co- 
mer ás  pessoas :  —  n.  pen- 
sar, julgar,  formar  concei- 

tos :  —  pensar  ;  estar  perto, 
em  risco  de:  —  (fig-)  V. 
Parecer:  — (ant.)  pensar; 
cuidar  do  sustento  e  mais 
cousas  necessárias  a  uma 

pessoa.  Pensar  en  lo  escusa- 
do  (fr.);  formar  castellos  no 
ar,  tentar  impossíveis.  Dif- 
ficilia  vel  impossibilia  ten- 

tare. Dar  en  qué  pensar; 

dar  em  que  pensar.  Suspi- 
cioni  ansam  prwbere.  De 

pensado  (loe.  adv.);  de  pen- 
sado cu  sobrepensado,  de 

proposito.  Consulte.  Sin  pen- 
sar ;  sem  pensar,  de  impro- 

viso, inesperadamente.  Im- 
provise, inopinath. 

Pensativo,  va.  adj.  Pensativo, 

cuidadoso;  embebido  em  al- 
gum pensamento.  Cogita- 

bundus,  meditabundus. 

Penseque,  m.  (fam.)  Erro  des- 
culpável, descuido  ligeiro, 

falta  de  pensar.  Credebam; 

in  mentem  venit;  exislima- 
bam. 

Pensier.  m.  (bot.)  V.  Trinita- 
ria. 

Pensil,  adj.  Pensil;  levantado 
do   chão,    suspenso  no   ar; 
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diz-se  dos  jardins  formados 
sobre  um  terraço,  á  imitação 
dos  de  Babylonia.  Hortus 
pensilis,  valde  amoenus. 

Pensión.  /.  Pensão;  renda  an- 
nual  que  se  paga  perpetua 
ou  temporariamente,  por 

qualquer  cousa.  Gnus,  cen- 
sus,  canon:  —  pensão;  ten- 

ça annual  que  el-rei  dá  por 
algum  serviço,  ou  que  é  im- 

posta sobre  qualquer  oíficio 
ou  emprego.  Pens¿o,  onis:  — 
pensão;  parte  de  congrua 
que  o  beneficiado  deve  dar 

a  alguém.  Census,  üs:  — 
pensão;  preço  que  alguém 
dá  pela  comida  e  instrucção 
que  recebe:  —  (fig.)  pensão; 
trabalho,  encargo  inherente 
á  posse  ou  goso  de  qualquer 

cousa.  Onus,pensum :  —  ban- 
caria;  pensão  bancaria;  ren- 

da de  capital  depositado  no 
banco  de  Roma.  Census  in 

domo  argentaria  constitutus. 
Casar  la  pensión  (fr.);  re- 

mir, comprar  a  pensão,  li- 
vrar um  beneficio  da  pensão 

imposta,  pagando  por  uma 
só  vez  a  quantia  ajustada. 
Pensionem  extinguere,  redi- mere. 

Pensionado,  da.  adj.  Pensio- 
nado; que  tem  ou  recebe 

alguma  pensão. 
Pensionar,  a.  Pensionar;  im- 

por encargo,  pensão.  Pensio- 
nem imponere,  onere,  grava- 

re: —  pensionar;  conceder, 

dar  pensão.  Pensionem  con- cederé. 

Pensionario,  ría.  m.  Pensiona- 

rio; que  paga  pensão.  Pen- 
sione gravatus:  —  pensiona- 
rio, conselheiro,  advogado, 

homem  de  letras  em  algu- 
ma republica.  In  dignitate 

litteraria  constitutus. 
Pensionista,  s  Pensionista; 

aquelle  que  tem  direito  a 
receber  e  gosar  uma  pensão. 

Qui  pensione  gaudet :  — 
pensionista;  estudante  que 

paga  pensão  ao  collegio  on- de está.  Alumnus,  i. 

Pensoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Pen- sativo. 

Penta. /.  Penta;  palavra  gre- 

ga que  significa  cinco. 
Pentacanto,  ta.  adj.  (zool.  e 

bot.)  Pentacantho;  que  tem 
cinco  espinhas. 

Pentacarpo,  pa.  adj.  (hot.)  Pen- 
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tacarpo;  diz-se  do  fructo  que 
se  compue  de  cinco  carpellos 
cu  fructos  pequenos. 

PENTACONTAEDRO,DnA.0t(¿7".fmm.J 
Pentacoutaedro;  diz-se  de 
um  crystal  mineral,  cuja  su- 

perficie se  compõe  de  cin- 
coenta  faces. 

Pentacórdeo.  m.  (mus.  ant.) 

Peutacordeo;  lyra  dos  anti- 
gos que  tinha  cinco  cordas. 

Pentacosmia.  /.  (zool.)  Penta- 
cosmia;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros 
da  familia  dos  longicornes. 

Pentacotomo,  ma.  adj.  (bot.) 
Pentacotomo;  que  se  divide 
em  cinco  partes. 

Pentacrino.  m.  (zool.)  Penta- 
crino;  genero  de  echinoder- 
mes  crinoideos. 

Pentacripto.  m.  (bot.)  Penta- 
crypto;  genero  de  plantas 
da  familia  das  umbelliferas. 

Pentacróstico,  ca.  adj.  Penta- 
crostico;  epitheto  dado  aos 

versos  que  tèem  cinco  acrós- 
ticos. 

PentadÁctilo.  m.  (bot.)  Y.  Per- 
sonta:  —  adj.  pentadactylo ; 
que  tem  cinco  divisões  em 

forma  de  dedos :  —  adj. (zool.) 
pentadactylo;  applica-se  ao 
insecto  que  tem  nas  azas 
cinco  divisões,  duas  nas  su- 

periores e  tres  nas  inferio- 
res :  —  TO.  pi.  pentadactylos ; 

familia  de  mammiferos  que 
comprehende  as  que  têem 
cinco  dedos  nos  pés  diantei- 

ros: —  pentadactylos;  fami- 
lia de  pachidermes  compos- 

ta dos  que  têem  cinco  dedos 
em  todos  os  pés. 

PentadecÁgono.to  .  (matJi.)  Pen- 
tadecagono;  que  tem  quinze 
lados  e  quinze  ângulos. 

Pentadesma./.  (bot.)  Pentades- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  clusiaceas. 

Pentaedro,  m.  (math.)  Pentae- 
dro; figura  solida,  termina- 

da por  cinco  faces. 
Pentaexaedro,  dra.  adj.  (min.) 

Pentaexaedro ;  diz-se  do  crys- 
tal mineral,  cuja  superficie 

tem  cinco  ordens  de  facetas, 
coUocadas  seis  a  seis  umas 
sobre  outras. 

Pentafillo.  m.  (zool.)  Penta- 
•  phyllo  (cinco  folhas) ;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
taxicorues. 
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Pentapragma.  /.  (bot.)  Penta- 

phragma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  goodenia- 

ceas. 

Pentagonal,  adj.  (math.)  Pen- 
tagonal ;  que  tem  a  forma  de 

um  pentágono. 

PentÍgono.  m.  (math.)  Pentá- 
gono; figura  terminada  por 

cinco  lados  ou  linhas  rectas. 

Pentagonus,  i. 
Pentagrafía./.  Pentagraphia; 

arte  de  copiar  um  plano  ou 
estampa  com  o  pentagrapho. 

Pentágrafo.  m.  Pentagrapho; 
instrumento  que  serve  para 
copiar  planos  e  estampas. 

Pentagrama,  to.  (mus.)  Penta- 
gramma;  as  cinco  linhas  do 
papel  pautada,  em  que  se 
escrevem  as  notas  de  musica. 

Pentagramma,  tis. 
Pentahídrico,  ca.  adj.  (chim.) 

Pentahydrico;  que  contém 
cinco  vezes  tanto  hydroge- 
nio  como  outro  composto  do 
mesmo  genero. 

Pentajinia.  adj.  (bot.)  Penta- 
gynia  (cinco  pistillos);  ordem 
de  plantas,  no  systema  se- 

xual de  Linneu,  caracterisa- 
das  por  terem  cinco  pistillos 
nas  flores. 

Pentagyno,  na.  adj.  (bot.)  Pen- 

tagyno;  que  tem  cinco  pis- 
tillos. 

Pentalépido,  da.  adj.  (zool.  e 
bot.)  Pentalépido;  que  tem 
cinco  escamas. 

Pentaloba./.  (bot.)  Pentaloba; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  violariadas. 

PentÁmero.  to.  (zool.)  Penta- 
mero  (cinco  partes);  genero 
de  molluscos  da  familia  dos 

brachiopodas :  —  m.  pi.  pen- 
tameros;  secção  de  insectos 
da  ordem  dos  coleópteros. 

Pentámetro,  m.  (pões.)  Penta- 
meti-o;  verso  grego  ou  lati- 

no que  consta  de  cinco  pés. 
Pentameter,  tri. 

Pentamiron.  m.  (pharm.)  Pen- 
tamiron;  unguento  chama- 

do antigamente  das  cinco 
substancias. 

Pentandria.  /.  (bot.)  Pentan- 
dria  (cinco  estames);  classe 

de  plantas,  do  systema  se- 
xual de  Linneu. 

PentÁndrico,  ca.  adj.  (bot.) 
Peutandrico;  pertencente  á 

pentandria. 
Pentandeo,  dra.  odj.  (bot.)  Pen- 
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tandro;  que  tem  cinco  esta- 
mes. 

Pentangular.  adj.  Pentangu- 
lar;  que  tem  cinco  ângulos. 

Pentantéreo,  rea.  adj.  (bot.) 
Pentanthereo ;  que  tem  cinco 
antheras. 

Pentanto.  m.  (bot.)  Pentantho 

(cinco  flores);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 
postas labiatifloras. 

Pentapasma.  /.  (bot.)  V.  Disca- ria. 

Pentapétalo,  la.  adj.  (bot.) 

Pentapetalo;  diz-se  da  ce- 
rolla composta  de  cinco  pe- talas. 

Pentapete./.  (bot.)  Pentapetes 

(que  tem  cinco  folhas);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

malvaceas. 

Pentaplostémono,  na.  adj.  (bot.) 

Pentaplostemono ;  diz-se  da 
flor  cujos  estames  são  em 
numero  cinco  vezes  maior 

do  que  as  divisões  da  corolla. 
PentÁpoli.  /.  Pentapole ;  terri- 

torio que  comprehende  cinco 
cidades  importantes. 

Pentíptera.  /.  (bot.)  Pentapte- 
ra  (cinco  azas);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- bretaceas. 

Pentaptéride.  to.  (bot.)  Y.  Mi- 
riofillo. 

Pentaqueno.  m.  (bot.)  Penta- 
cheuo;  fructo  simples  for- 

mado por  um  ovario  adhe- 
rente  ao  cálice,  que  quando 
amadurece  se  divide  em  cin- 

co lóbulos. 

Pentarafxa.  /.  (bot.)  V.  Conra- dia. 

Pentarca.  to.  Pentarcha ;  cada 
um  dos  cinco  individuos  que 

compõem  o  governo  supremo 
de  um  estado  pentarchico. 

PentarÓmbico,  ca.  adj.  (min.) 

Pentarhomboide;  diz-se  do 
crystal  mineral  que  tem  por 

•  faces  cinco  rhombos. 

Pentarquía. /.  Pentarchia;  go- 
verno composto  de  cinco  in- 

dividuos: —  pentarchia;  di- 
gnidade de  pentarcha. 

Pentárquico,  ca.  adj,  Pentar- 
chico; que  pertence  á  pen- 

tarchia. 
Pentasemo.  to.  Pentaserao ;  pé 

de  verso,  que  consta  de  cin- 
co syllabas. 

Pentasépalo,  la.  adj.  (bot.) 
Pentasepalo ;  que  se  compõe 

de  cinco  sépalas. 



374 PEN 
Pentasílabo,  ba.  adj.  (gram.) 

Pentasyllabo ;  de  cinco  syl- 
labas. 

Pentaspermo,  ma.  adj.  (bot.) 
Pentaspermo ;  que  coatém 
cinco  sementes. 

PentÁstico,  ca.  adj.  (archit.) 

Pentastico ;  diz-se  do  pórti- 
co que  tem  cinco  ordens  de 

columnas:  —  (pões.)  pen- 
tastico; diz-se  da  composi- 

ção que  consta  de  cinco  ver- 
sos. 

Pentateuco,  m.  Pentateuco ; 

parte  da  Biblia  que  compre- 
hende  os  cinco  primeiros  li- 

vros do  Velho  Testamento  es- 

criptos  por  Moysés.  Penta- 
theueus,  i:  —  quirúrjico 
(med.J;  pentateuco  cirúrgi- 

co ;  nome  dado  á  divisão  das 
doenças  cirúrgicas  em  cinco 
classes.  Esta  classificação 
acha- se  hoje  abandonada. 

Pentatoxo.  m.  (mus.  ant.)  Pen- 
tatono;  intervallo  de  cinco 
tons  na  musica  grega. 

Pentaurea.  /.  (min.)  Pentau- 
rea;  mina  de  ferro  magné- 
tico. 

Pentea.  /.  (zool.)  Penthea  (lú- 
gubre); genero  de  insectos 

coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  longicornes. 

Pentecoxtacordio.  m.  (mus.) 
Pentecoutacordio ;  instru- 

mento que  tem  cincoenta 
cordas  desiguaes. 

Pentecontaedro,  dra.  adj. 
(min.J  Pentecontaedro;  diz- 
se  do  mineral  cujos  crys- 
taes  apresentam  cincoenta 
faces. 

Pentecostakio,  Pentecostero. 
m.  Pentecostario ;  livro  que 
contém  o  officio  desde  a  Pas- 

choa  da  Resurreiçào  até  ao 
Pentecostes. 

Pentecostes,  m.  Pentecostes  •, 
festa  dos  judeus,  institiuda 
em  memoria  da  lei  que  Deus 
lhes  deu  no  monte  Sinai:  — 

pentecostes ;  domingo  do  Es- 
pirito Santo.  Peatecosfe. 

Pentedecágono.  m.  (math.)  V. 
Pentadecúgono. 

Pentelicano.  m.  (m,in.)  Pente- 
licano ;  mármore  de  que  falia 
Theophrasto,  e  que  prova- 

velmente é  o  mármore  pen- 
tbelico; 

Pentélico.  m.  (min.)  V.  Már- 
mol. 

Pektemijiebis.  /.  (pões.)  Pente- 
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mimeris;  cesura  do  verso 

pentámetro. 
Pentereme. /.  Pentereme;  em- 

barcação de  cinco  ordens  de 
remos. 

Pextesílabo.  m.  (pões.)  Pente- 
syllabo;  verso  que  consta 
de  cinco  syllabas.  Pentesyl- 
labicus  versus. 

Pentetria.  /.  (zool.)  Penthe- 
tria;  genero  de  insectos  dí- 

pteros nemoceros  da  familia 
dos  tipularios. 

Pentófeea.  /.  (zool.)  Pentho- 
phera;  genero  de  insectos 
lepidópteros  nocturnos  da 
tribu  dos  lipanidos. 

Pestoro.  /.  (bot.)  Penthoro-, 
genero  de  plantas  da  familia 
das  crassulaceas. 

Penúltimo,  ma.  aí//. Penúltimo; 

que  está  immediatamente 
antes  do  ultimo.  Penultimus, 

a,  um. Penumbra./,  (astr.)  Penumbra; 

luz  fraca  dos  eclipses.  Penun- 
bra,  (b:  —  (phys.)  penumbra; 
a  parte  da  sombra  alumiada 
pela  luz  refracta  de  algum 

corpo  luminoso.  Penum- 
bra, ce. 

Penuria.  /.  Penuria;  falta  do 

necessário,  mingua.Pe;íM?'¿a, 
inopia. 

Peña./.  Penedo ;''pedra  grossa 
por  lavrar.  Eupes,  petra:  — 
(ant.)  V.  Piei :  —  (fig.  ant.) 
abrigo,  amparo :  —  pi.  (fr. 
germ.)  com  que  se  avisa  al- 

guém para  que  se  retire  ou 
fuja:  — furada  (p.  Ast.); 

penha,  rochedo  furado : — 
vera:,  pelle  mui  branca  cumo 
a  do  arminho:  —  viva  o  pie- 

dra viva;  penha,  rocha,  roca, 
rochedo.  Saxum,  i.  Durar 
por  peñas  (fr.);  durar  por 
eternidades;  diz-se  de  qual- 

quer cousa  que  por  ser  de 
boa  qualidade  dura  muito 
tempo.  Diutissime  durare, 
subsistere. 

Penado,  m.  (ant.)  V.  PeTiasco, 
Peña. 

Peñarse,  r.  (germ.)  Escapulir- 
se,  safar-se,  escapar-se,  ir-se 
fugindo. 

Peñascal,  m.  Penedia;  sitio 
cheio  de  penedos,  de  penhas- 

cos. Saxetum,  i. 

Peñascaró,  m.  (germ.)  Aguar- 
dente. 

Peñasco,  m.  Penhasco;  penha 
grande  e  elevada.  Scopulus, 
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cantes :  —  (comm.)  certo  pan- 
no de  muita  duração.  Tela 

qucedam  lanea. 
Peñascoso,  sa.  adj.  Penhas- 

coso; cheio  de  penhascos. 
Saxosus,  a,  um. 

Peñasquería.  /  Penedia ;  mui- 
tos penedos  juntos. 

Penedo,  m.  (prov.)  V.  Peña, 
Peñasco. 

Peníscola.  /.  (ant.)  V.  Penín- sula. 

Peño,  ña.  s.  V.  Espósito:  — 
m.  (ant.)  V.  Prenda. 

Peñol,  m.  V.  Peñón: — (ant. 
naut.)  V.  Penol. 

Peñóla.  /.  (ant.)  V.  Pluma. 
Peñolista.  s.  (ant.)  V.  Pendo- lista. 

Peñón.  m.Penedio;  monte,  gru- 

po de  penhas  ou  rochedos. 
Alta  vel  prcegrandis  rupes. 

Péñora.  /.  (prov.J  V.  Pena, 
Prenda. 

Peñorak.  a.  (prov.)  Tomar 

prenda. Peñüela.  /.  dim.  de  Pena.  Pe- 
nhasinha. 

Peon.  m.  Peão;  aquelle  que 

anda  a  pé.  Pedes,  itis:  — 
operario,  trabalhador,  jorna- 

leiro. Mercenarius,  opera- 
rius :  —  peão,  infante,  sol- 

dado de  pé.  Miles  qui  pedi- 
bus  meretur:  —  animal  que 
move  uma  atafona  ou  nora: 

—  peão;  peça  cónica  de  ma- 
deira com  que  jogam  os  ra- 

pazes. Trochus,  turbo :  — 

peão;  peça  do  jogo  do  xa- drez. Latrunculus,  i: — V. 
Colmena :  —  (p.  A.  M.)  peão ; 

moço  destinado  a  certo  ser- 
viço de  lavoura: —  caminero; 

cantoneiro;  homem  destinado 
á  conservação  e  reparo  dos 
caminhos.  A  peon  (fr.)  V. 

A  pie.  Contra  peon  hecho 

dama,  no  para  pieza  en  ta- 

bla (rif);  quem  quizer  co- nhecer o  villâo  metta-lhe  a 
vara  na  mão.  Cave  ci  ple- 

bejo  homine  ad  nobilium  or- 
dinem  evecto  :  —  peon;  pé 
de  verso  de  quatro  syllabas 
uma  longa  e  tres  breves. 
Piron,  is:  — (naut.)  peão; 
madeiro  ferrado  que  forma 
o  centro  do  cabrestante  e 

sobre  o  qual  se  mov£  hori- 
sontalmente. 

Peonada.  /.  Jornal;  o  que  um 

peão  ou  jornaleiro  trabalha 
n'um  dia.  Opera  diurna:  — 
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peonagem;  gente  de  pé,  tro- 
pa de  infantería.  Pagar  la 

Ijeonada  (fr.  fig.);  nao  ficar 
atrás,  pagar  na  mesma  moe- 

da. Vices  reddere. 

Peonaje,  m.  Peonagem ;  mul- 
tidão de  peues  ou  soldados 

de  infantería.  Peditatus,  ns: 
■ —  partido  de  trabalhadores 
ou  jornaleiros  que  trabalham 
em  alguma  obra.  Operario- 
rnm  copia. 

Peoncico,  llo,  to.  ???.  dim.  de 
Peon.  Peàosinho. 

Peonería.  /.  Geira;  medida  de 
terra  que  um  homem  pode 

lavrar  n'um  dia.  Jiigerum, 
i:  —  (ant.J  V.  Peonaje,  na 
primeira  accepçào. 

Peonero.  2??.  (ant.)  Peão,  sol- 
dado de  infantería. 

Peonía./.  Porção  de  terra  da- 
da antigamente  a  cada  sol- 

dado de  pé  depois  da  con- 
quista de  um  paiz,  para  seu 

estabelecimento.  Agri  men- 
sura qucedam:  —  porção  de 

terra  que  nas  índias  se  pode 

lavrar  n'um  dia.  Jiige.ruin,  i: 
—  (p.  Ar.)  V.  Peonada :  — 
(bot.)  peonía;  genero  de 
plantas  monocotyledoneas 
polypetalas,  da  familia  das 
ranunculáceas. 

Peónico,  ca.  adj.  (pões.)  Peo- 
nico;  pertencente  ao  pé  mé- 

trico chamado  peon. 
Peonza.  /.  Pitorra ;  esjjecie  de 

peão  sem  bico  de  ferro.  Tro- 
chiis,  i: — zigue-zigue;  pessoa 
inquieta  e  buliçosa.  Ardelio; 
homo  mohilitate  trochum  re- 
ferens.  A  peonza  (loe.  adv. 

fam.)  V.  A  pie:  —  (zool.)  V. 
Troco. 

Peor.  odj.  Peior;  que  é  de  má 
condição,  inferior  a  outra 
cousa  com  que  se  compara. 
Deterior,  pejor :  —  adv. 
peior,  mais  mal,  com  peioria. 
Pejas :  —  es  lo  roto  que  lo 
descosido  (fr.  fam.);  é  i^eior 
a  emenda  que  o  soneto.  Ma- 
lum  maio  pejus :  —  que  p)eor; 
de  mal  para  peior.  Quod  pe- 

jus vel  deterius  est.  Llevar 
lo  peor;  levar  a  peior,  ficar 
vencido. 

Peorar.  a.faíií.JPciorar.  V.  Em- 
peorar. Usa-se  também  como 

reciproco. 
Peoría./.  Peioria,  peioramento, 

deterioração;  a  qualidade 
de  ser  peior. 
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PEORjtENTE.  adv.  Peiormente, 

compeiovia.Indeteriusruens. 
Peorus. /.  (ant.)  Peorus;  certa 

pedra  preciosa. 
Pepasmo.  m.  (med.)  Pepasmo; 

estado  de  certas  enfermida- 

des, em  que  os  humores,  pe- 
los esforços  da  natureza  e 

2)ela  efiicacia  dos  remedios, 

experimentam  certa  modi- 
ficação na  sua  qualidade  e 

quantidade,  com  que  deixam 
de  ser  nocivos. 

PepÁstico,  ca.  adj.  (med.)  V. 

Dij  estivo. 
Peperidio.  m.  (bot.)  V.  Reneal- nia. 

Peperina.  /.  (geol.)  Peperina; 
rocha  branda,  de  côr  parda, 
amai-ella  ou  vermelha,  que 
se  encontra  nos  terrenos  vul- 

cânicos: —  esponjosa;  pepe- 
rina esponjosa ;  variedade 

de  ¡ledra  pomes. 
Peperino.  m.  (geol.)  V.  Pepe- 

rina: —  peperino;  dá-se  este 
nome  á  especie  typica  da 

peperina,  para  a  differençar 
das  outras  especies  que  mais 
ou  menos  se  parecem  com  a 

pedra  pomes. 
Peperita.  /.  (geol.)  Peperita; 

tufo  vulcânico  de  côr  ver- 
melha. 

Peperomia./.  (bot.)  Peperomia'; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas  da  familia  das  pipe- 
ráceas. 

Pepian.  m.  V.  Pipián. 
Pepinar,  vi.  Pepinal ;  logar  ou 

terra  plantada  de  pepinos. 
Locus  cucumeribus  consitus. 

Pepinazo.  m.  augm.  de  Pepino. 
Pepinico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Pepino. 
Pepino,  m.  Pepino ;  o  fructo  da 

I^lanta  chamada  pepineiro. 
No  dársele  un  pepino  (fr.); 
não  valer  uma  pitada  de 
rapé.  Par  vi  vel  flocci  faceré: 

—  (bot.)  pepineiro ;  especie 
de  plantas  que  têem  as  flores 
amarellas,  sendo  umas  mas- 

culinas e  outras  femininas: 
—  dei  diablo  V.  Cohombrillo. 

Pepion.  m.  Moeda  miúda  que 
se  usava  em  Castella  no  sé- 

culo XIII.  Nummi  antiqui  ge- 
nus. 

Pepita.  /.  Pevide ;  semente  de 
alguns  fructos  como  melões, 
peras,  etc.  Nucleus  fructuum: 
—  pevide;  doença  na  lingua 
das  gallinhas.  Pituita,  ce :  — 
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pedaço  de  oiro  puro  e  na- 
tivo. Auri  nativi  frustum : 

—  área  de  oiro  que  se  en- 
contra em  alguns  rios.  Auri 

arena:  — de  San  Ignacio; 
fava  de  Santo  Ignacio;  se- 

mente que  se  encontra  no 
fructo  de  uma  arvore  indí- 

gena das  índias  Orientaes. 
Con  la  pepita  dei  alma  (loc. 
adv.  fam.);  com  bastante 
custo,  com  pouca  vontade, 
mas  mostrando  cara  alegre. 

No  tener  pepita  en  la  len- 

gua (fr.  fam.);  não  ter  pe- 
vide na  lingua;  ser  despe- 

jado em  fallar.  Libere  loqui. 
Pepitana.  /.  Pipia;  canna  do 

trigo  ou  cevada  em  que  os  ra- 
pazes assopram  tirando  um 

som  mui  agudo. 

Pepitoria.  /.  Pepitoria;  guisa- 
do feito  das  azas,  pescoços 

e  miúdos  das  aves.  Condi- 
mentum  ex  avium  minutiis 

vel  trunculis:  —  (jig.)  mis- 
cellanea;  mistura  de  muitas 
cousas.  Miscellanea,  te. 

Pepitoso,  sa.  adj.  Pevidoso; 

que  abunda  em  pevides. 
Nucleis  abundans :  —  pevi- 
dosa;  applica-se  á  gallinha 
quando  tem  pevide.  Aves 
pituita  laborans. 

Peplegmenon.  m.  (ant.  mil.) 

Peplegmenon;  evolução  usa- 
da na  milícia  grega  que  dava 

ao  corpo  de  exercito  a  forma 
de  uma  meia  lua  ou  de  umas 
tenazes. 

Pepon.  m.  Y,  Sandia. 

Pepsia.  /.  (med.)  Pepsia;  coc- 
ção que  experimentam  os 

alimentos  no  estomago  para 

poderem  ser  assimilados. 
Pépside.  m.  (zool.)  Pepsis;  ge- 

nero de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  familia  dos  sphegi- 
dos. 

Pequeñamente,  adv.  m.  Peque- 

'  ñámente,  com  pequeuez.Par- 
ve,  exigue. 

Pequenez.  /.  Pequenez;  quali- 
dade de  pequeno.  Parvitas, 

exiguitas:  —  pequenez,  in- 
fância; idade  muito  nova. 

Pu  ero  rum  cetas :  —  (fi.Ç-) 

pequenez,  humildade,  abati- mento. Humilitas,  tis. 

Pequeñeza.  /.  (ant.)  Pequeni- 
neza.  V.  Pequenez. 

Pequeñísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Pequeno.  Pequenissimo.  Mi- 
nimus,  a,  um. 
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Pequenito,  ta.  adj.  dim.  de  Pe- 
queno. Pequenino,  peque- 

nete. 

Pequeño,  ña.  adj.  Pequeno, 
curto,  limitado;  que  tem 

pouca  extensão,  pouco  volu- 
me. Parvus,  brevis:  —  pe- 

queno, menino,  creança,  de 
mui  pouca  idade.  Parvulus, 

pusilLas:  —  pequeno,  humil- 
de, baixo,  submisso.  Demis- 

sus,  pusillanimis,   abjechis: 

—  f^^J pequeno;  pouco  con- 
siderável, í?em  importancia. 

Parvus,  modicus. 
Pequen UELO,  la.  adj.  dim.  de 

Pequeño.  Pequenino. 
Pequilla,  ta.  /.  dim.  de  Peca. 

Pequin.  m.  (com.)  Pequin;  es- 
tofo de  seda  chinez.  Telce 

sericce  genus. 

Per.  Per;  proposição  que  en- 
tra na  composição  de  mui- 
tos nomes  e  verbos,  servin- 
do ordinariamente  para  lhe 

augmentar    a    significação: 
—  (ant.)  V.  Por. 

Pera.  /.  Pera;  fructo  da  pe- 
reira. Pirum,  i:  —  pera; 

porção  de  barba  que  se  dei- 
xa crescer  na  ponta  do  quei- 
xo. Barbee  pars  apicem  men- 

ti tegens:  —  (fig-)  renda  ou 
vida  lucrativa  e  descansada. 

Nummorum  sumrna;  longa 
crumena:  —  calabacil;  pera 
cabaça.  Piri  variefas.  Como 
pera  en  tabaque  (fr.);  como 
castanha  no  ouriço;  diz-se 

d'aquellas  cousas  que  se 
guardam  com  grande  cui- 

dado e  reserva.  Studiosh  vel 
accurath  reservatum.  Dar 

para  peras;  dar  para  peras; 
especie  de  ameaça.  Castiga- 

re, colapliis  multare.  Esco- 
jer  como  entre  peras;  esco- 

lher á  vontade,  escolher  o 
melhor  para  si.  Ex  arbitrio 
seligere.  Partir  peras  con 

alguno;  partir  peras  com  al- 
guém; tratar  alguém  com 

familiaridade  e  franqueza. 
Alio  familiariter  uti.  Pedir 
peras  ai  olmo;  pedir  peras 
ao  olmo;  pedir  impossíveis. 
Hircum  mulgere,  cetliiopem 
dealbare.  Poner  las  jeeras  a 
cuatro  ó  a  ocho;  apertar  com 

alguém,  obrigando-o  a  fazer 
alguma  cousa  contra  sua 
vontade.  Uationes  exigere, 
severh  objurgare.  La  piera  y 
la  doncella,  la  que  calla  es 
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buena  (rif.J.Y.  Mujer.  Quien 
dice  mal  de  la  pera,  ese  la 
lleva;  quem  desdenha  quer 

comprar.  Qui  resjjuere  ojfe- 
ctat,  ipse  appetit:  —  (bot.) 
pera;  genero  de  i)lantas  da 
familia  das  euphorbiaceas. 

Perada./.  Perada;  doce,  con- 
serva de  peras.  Salgama  ex 

piro  fricato  et  sackaro  con- 
dita. 

Peragracion.  /.  (astr.)  Pera- 
gração;  tempo  que  a  lua 

gasta  em  percorrer  o  zo- diaco. 

Peraile.  s.  (ant.)  V.  Pelaire. 

Peral.  /.  (bot.)  Pereira;  gene- 
ro de  plantas  dicotyledo- 

neas,  da  familia  das  poma- 
ceas,  e  da  icosandria  penta- 
gynea  no  systema  sexual  de Linneu. 

Peraleda.  /.  Peral  ou  perei- 

ral;  pomar  de  pereiras.  Lo- 
cus  piris  consitus. 

Peraltar,  a.  (arcli.)  Elevar 
um  arco  de  urna  abobada 

ou  cúpula  em  forma  para- 
bólica. Fornicem  supra  cir- 

culi  modum  arenare. 

Peramelo.  m.  (zool.)  Peramelo 
(texugo  com  bolsa);  genero 
de  mammiferos  da  ordem 
dos  marsupiaes. 

PerÁmide.  m.  (zool.)  Piramys 
(rato  com  bolsa);  genero  de 
mammiferos  marsupiaes. 

Perantón,  m.  V.  Mirabel:  — 
V.  Pericón,  na  sua  segunda 

accepção :  —  (fig.  fam.)  ar- 
ganaz;  pessoa  muito  alta. 
Procerus  homo. 

Peratoscopia.  /.  Peratoscopia ; 

adivinhação  feita  pelos  phe- 
nomenos  aéreos. 

Peratóscopo,  pa.  s.  Peratosco- 

po;  o  que  exerce  a  peratos- 
copia. 

Peraza.  /.  (ant.)  Pera  de  pe- 
reira enxertada. 

Perca.  /.  (zool.)  Perca;  genero 
de  peixes  acanthopterygios, 
da  familia  dos  percoicles. 

Percador,  m.  (germ.)  Ladrão 

que  usa  de  gazua  para  rou- 
bar. 

Percal,  m.  (com.)  Especie  de 
panninlio  fino  de  algodão. 

Percauna.  /.  (com.)  Panninho 

de  lustro,  que  serve  princi- 
palmente para  forros. 

Percance,  m.  Percalço;  gages, 

emolumento,  luci'o  alem  do 
ordenado.  Usa-se  ordinaria- 
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mente  no  plural.  Emolu- 
menta, lucellum:  —  desgra- 

ça, contratempo,  successo 
infeliz.  Percances  del  oficio. 
V.  Gajes  del  oficio. 

Percanzar,  a.  (ant.)  Percalcar, 
lucrar,  ganhar. 

Percarburo.  m.  (chim.)  Per- 
carbureto;  combinação  do 

carbone  com  um  corpo  sim- 
ples, na  qual  ha  um  excesso 

do  primeiro. 
Percatar,  n.  Precatar,  preca- 

ver, prevenir.  Usa-se  tam- 
bém como  recii^roco.  Cavere. 

Percebimiento.  m,  V.  Aperci- 
bimiento. 

Percebir.  a.  (ant.)  V.  Aperci- 
bir. 

Percebudo,  da.  adj.  (ant.)  Per- 

cebido, j)recatado,  acaute- 
lado. 

Percepción.  /.  Percepção;  ac- 

ção e  eff'eito  de  perceber. 
Percipiendi  actus:  —  per- 

cepção; idea  produzida  pela 
impressão  de  um  objecto. 
Perceptio,  onis. 

Perceptibilidad./.  Perceptibi- 
lidade; a  faculdade  de  per- 

ceber ou  ser  percebido. 
Perceptible,  adj.  Perceptível; 

que  se  pode  perceber  ou 
compreheuder.  Quod  percipi 

potest. 
Perceptiblemente.  aííy.TO.  Per- 

ceptivelmente, sensivelmen- 
te; de  um  modo  perceptível. 

Sensibiliter. 

Perceptivo,  va.  adj.  Percepti- 
vo; que  tem  a  virtude  de 

■pQvcQhQv.Percipdendivi  prce- ditus. 

Percer.  n.  (ant.)  V.  Perecer. 
Percibido,  da.  adj.  (ant.)  Per- 

cebido, acautelado,  precata- 
do. Prudens,  cautus. 

Percibir,  a.  Perceber,  receber. 

Accipere:  —  perceber,  aper- 
ceber, ouvir,  ver,  sentir.  Per- 

cipere:  —  perceber,  com- 

prehender,  entender.  Perci- 
pere,  mente  vel  animo  com- 
plecti:  —  perceber;  desco- 

brir alguma  cousa  de  longe. 
Percibo,  m.  Percepção,  aper- 

cebimento; acção  e  efteito 

de  perceber.  Perceptio :  — 
percepção,  cobrança;  acto 
de  receber  alguma  cousa. 
Accepíio. 

Percibudo,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Percibido. 

Percimiento.  m.  (ant.)  Aperce- 
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bimeuto,  resolução,  animo, 
IDroposito. 

PuRCLOKADo,   DA.    adj.  (cliim.) 
Perchiorado;  que  contém  a 
maior   quautidade  possivel 
de  cliloro. 

Perclokato.    m.   (chim.)   Per- 
chlorato;  sal  formado  pela 

combinação    do   acido   pev- 
cblorico  com  as  bases  salifi- 
caveis. 

Perclórico,    ca.    aãj.    (chim.) 
Percblorico;  denominação  de 

um  acido  que  se  obtém  tra- 
tando o  peicblornto  de  po- 

tassa  com  acido  sulphurico, 

á  temperatura  de  lõO''. 
Percloeuro.   m.   (chim.)  Per- 

chlorureto',   combinação  do 
chioro  com  os  outros  corpos 
em  proporção  demasiada. 

Percluso,  sa.  adj.  (med.)  Per- 
cluso;     impossibilitado     de 

exercer  as  funcções  da  lo- 
comoção. 

Percocería./,  (ant.)  Obra  miú- 
da de  prata.  Opera  subtilia 

ex  argento. 

Percoideos,  ra.  pi.  (zool.)  Per- 
coideos;  familia  de  peixes 

acanthopterygios. 
Percosia.  /.    (zool.)    Percosia 

(escuro);  genero  de  insectos 
coleópteros  peutameros,  da 
família  dos  carabicos. 

Percuciente,  adj.  Percuciente; 
que  fere.  Pcrcutiens,  enfis. 

Percudido,  da.  adj.  (ant.)  Agu- 
do, delgado. 

Percudir,  a.  Embaciar,  fazer 
perder  o  brilho  ou  lustre  ás 
cousas:  —  (ant.)  affligir,  in- 
quietar. 

Percudió,  m.  (ant.)  V.  Perjeno. 
Percusión.  /.  Percussão;   ac- 

ção e  effeito  produzido  pelo 
choque  de  um  corpo  contra 
outro.  Percussio,  onis.  Cen- 

tro   de    percusión    (mech.); 
centro  de  percussão;  ponto 
onde  se  reúne  toda  a  força 
o  um  corpo  que  se  choca 

contra  outro:  —  (med.)  per- 
cussão; methodo  da  explo- 

ração, que  consiste  em  per- 
cutir   exteriormente    qual- 

quer cavidade,  para  avaliar, 
pela   resonancia  ou  irreso- 
nancia  o  estado  dos  orgàos 
situados  interiormente. 

Percusor,  m.  Percussor;  o  que 
fere    ou   mata.   Percussor, 
oris. 

;  Percutir,  a.  (med.)  Percutir; 
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empregar  a  percussão  como 
meio  de  exploração. 

Percha.  /.  Percha;  pau,  vara 

comprida,  que  tem  diíferen- 
tes  usos.  Pcrfica,  oe:  —  ca- 

bide; tábua  jíregada  de  cha- 
pa na  parede,  com  braços, 

nos  quaes  se  penduram  ves- 
tidos, etc.  Pertica,  ce:  —  ac- 

ção de  enxugar  e  preparar  o 
panno:  — •  (caç.)  alçapé;  laço 

para  apanhar  perdizes  e  ou- 
tras aves.  Laqueus  aucupa- 

torius:   —   braço;    pau   ou 
ferro   em  que  os  barbeiros 
penduram  á  porta  as  bacias 

para    indicar    que  n'aquel- 
la  loja  se  faz  a  barba:  — 
correáo  onde  os  caçadores 

prendem  a  caça.  Ligula,  lo- 
rum:  —  poleiro,  alcandora: 

—  (germ.)  pousada  ou  casa 
para  descansar,  e  também  a 
unha  sobre  que  os  ladrões 
cortam  os  cordoes  á  bolsa. 

Divcrsorium,   ii.   Estar  en 

percha  (fr.);  estar  de  polei- 
ro; estar  bem  seguro  do  que 

se  desejava  apanhar  ou  con- 
seguir. In  tuto  esse:  —  p>l. 

(rumt.)   perchas;    molduras 
curvas  que  servem  de  orna- 

to á  proa  do  navio.  Perticce 
nauticce:  —  (zool.)  V.  Perca. 

Perchado,  da.  adj.  Ç)r.)  Empo- 
leirado, alcandorado;  appli- 

ca-se  ás  aves  collocadas  so- 
bre os   ramos   ou   perchas. 

.  Avis  in  ramis  periicisue. 
Perchar,   a.   (fig.)   Distribuir 

varias  pessoas  para  traba- 
lho ou  serviço  próprio,  co- 

mo os  pobres  que  repartem 
seus  filhos  e  os  alheios  para 
que  recolham  esmolas  nas 
igrejas  e  logares  de  muito 
concurso: — (art.)  pendurar, 
estender  o  panno  para  en- 

xugar e  acabar  de  i^repara- 
lo :  —  (caç.)  empoleirar ;  pôr 
no  punho  ou  no  poleiro  o 
falcão  e  outras  aves  para 

caçar  com  ellas. 
Perchón,  m.  Vara  do  vinho; 

vara  principal  que  se  deixa 
na   cepa    quando    se   poda. 
Palmes  prcesidiarius. 

Perchonar.  ??,  Deixar  na  ceija 
mais  varas  do  que  convém. 

Palmites  prcesidiarios  in  vi- 
ie  relinquere:  —  armar  al- 
çapés  ou   varas   nos   sitios 

j      onde  ha  caça.  Pedicas  ten- 
i      dere,  parare. 
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^Perchufae.    n.   (ant.)  Chufar muito. 

Perda.  /.  Perda.  V.  Perdida. 
Perdi:dero.  m.  Occasiào,  mo- 

tivo de  perda.  Damni,  exitii 
occasio. 

Perdedor,  ra.  adj.  Perdidoso; 

que  perde.  Amittens,  entis. 
Perder,  a.  Perder;  deixar  de 

ter  alguma  cousa  que  se  pos- 
suía. Amiftere:   —   perder, 

desperdiçar,     prodigalisar . 
Dissipar e,    dilapidare :    — 
perder;  não  conseguir  o  que 
se  deseja  ou  ama  ardente- 

mente. JDeperdere;  votis  pri- 
vari;  adversa  fortuna  vinci: 

—   perder,    prejudicar,   es- 
tragar qualquer  cousa.  De- 

formare ,    corrumpere :    — 
perder;    causar   damno    ou 
ruina  a  alguém.  Perderé, 
damnum  inferre:  —  perder; 
soffrer  perda  ou  damno,  tan- 

to no  physico  como  no  mo- 
ral. Jacturam  faceré  vel  su- 

biré: —  perder;  soffrer  per- 
da ou  damno  na  guerra,  ser 

derrotado,  morto,  etc.  Peri- 
re,  in  manus  inimicorum  ve- 

nir e:  —  perder;  faltar  com 
o  respeito,  cortezia,  etc.  De- 
ponere,  exuere,  nudari:  — 
n.    perder,    desmerecer:  — 
perder;  fallando   de  cores, 
desapparecer  em  parte  ou 
de  todo  a  sua  viveza:  — 

(fig,)  perder;  descair  do  con- ceito, credito  ou  estima  em 
que  era  tido.  Honoris  vel 

famxB  jacturam,  faceré:  —  r. 
perder-se;  errar  o  caminho. 
Aberrare:  —  perder-se;  não 
encontrar  caminho  nem  saí- 

da. Aberrare,  cceco  itinere 
duci:  —  perder-se,    extra- 
viar-se:  —  perder-se,    arre- 

batar-se,  perturbar-se.  Abs- 
trahi,  arripi:  —  perder-se, 
corromper-se,     depravar-se. 
Perditum    esse,    depravari, 

corrumpimoribus: — perder- 
se; transtornar-se,  engañar- 

se em  algum  discurso.  Fuge- 
re  è  mente:  —  perder-se,  es- 

capar, não  se  perceber  al- 
guma cousa  por  defeito  de 

algum  dos  sentidos.  Fugere: 

perder-se,   estragar-se,  des- 
aproveitar-se  alguma  cousa. 

Deperdi,  perire:  —  perder- se,   naufragar,   ir  a  pique. 

Naufragium  faceré:  —  per- 
der-se, arriscar-se,  expor-se. 
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Capitis  aut  famas,  'ptviculum 
subiré:  —  perder-se  por  ííI- 
guem,    por    ¡ilgunia   cousa; 
amar,  desejar  ardentemente. 

Deperire:  —  perder-se;  des- 
estimar cu  deixar  cair  em 

desuso    as    cousas    que    se 

apreciavam.  Aboleri,  oblite- 
rari:  —  perder-se;  padecer 
algum  damuo  espiritual  cu 
corporal.  Jadicram  faceré: 
—  perder-se,  desapparecer, 
occultar-se,  eseonder-se  de- 

baixo da  terra,  tallando  de 
urna  fonte,  etc.  Abscondi,  oc- 
cuUari,  delitere:  —  perder- 

se; ficar  captivo  oii  prisio- 
neiro: —  perder-se,   emba- 

racar-se;  nao  saber  como  saú- 
de uma  difficuldade:  —  el 

comer  (fr.J;  perder  o  comer, 
o  appetite.  Cibum  fastidire. 
No  se  perderá;  elle  nao  se 

perde,  sabe  o  que  llie  con- 
vém. Sibi  consulet. 

Perdición.  /.  Perdição,  perdi- 
mento;  o  acto  de  perder  ou 
perder-se.  Ferdiiio,  onis:  — 
perdição;  ruina,  grande  da- 
mno  espiritual  ou  temporal. 

l'ernicies,  exitium:  —  per- 
dição; paixão  amorosa  de- 

senfreada. Amoris  o¡stus:  — 

perdição,  condemnaeão  eter- 
na.   jíHlterna   damiiatio:  — 

perdição,  prodigalidade,  dis- 
sipação. Imjjrovitas,  prodi- 

galitas:  —  perdição;  a  cau- 
a  ou  motivo  de  prejuizo  ou 
damno  grave.  Damni  occa- 
sio. 

Pékdida.  /.    Perdida,    perda; 
privação  de  alguma  cousa 
que    se   i^ossiiia.   Perditio, 
amissio:   —  perda,    damno 
que  alguma  cousa  recebe. 
Jactura,  damnum,  defrimen- 
tum: —  perda;    o    valor  ou 
cousa  perdida.  lies  amissa: 

—  jjerda;    desfalque    nos 
bens  ou  capitães  em  conse- 

quência de  mau  negocio:  — 
perda,  perdida;  acção  c  ef- 
feito  de  perder-se  ou  nau- 

fragar uma  embarcação.  A 
jyerdidas   y  ganancias  (loe. 
adv.J;   a  perdas  e  ganhos. 
Ad    commane    lucrura    aut 
damnum  inifa  sociefate.  De 

pérdida;    com   jierda,   cora 
risco. 

Perdidamente,  adv.  m.  Perdi- 

damente, inconsideradamen- 
te, com  excesso.  Perditè:  — 
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perdidamente,    inutilmente, 
sem  proveito.  Frzista. 

Pekdidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Perdido.  Perdidíssimo.  Valde 

perdilus  vel  profligatiis. 
Perdidizo,  za.  adj.  Perdidiço; 

que  finge  que  se  perde.  Ja- 
cturam    simulatans.  Hacer- 

se perdÂdizo   (fr.J;   fazer-se 
perdidiço;   perder   volunta- 

riamente,  deixar-se  perder, 

ao  jogo,  tendo  em  ̂ •ista  qual- 

quer fim. Perdido,  da.  adj.  Perdido;  que 

Y)eráe.Amitte7is,  entis : — per- 
dido;  que  não  tem  destino 

ou  fim  determinado.  Vagus, 

a,  um:  —  perdido, infructuo- 
so ;  que  teve  mau  êxito  :  — 

(2}.  Mex.J  perdido,  vadio :  — 
jjor    alguna  p)ersona    (fr.); 

perdido,  apaixonado  por  al- 
guém. Alicvjus  amore  depje- 

riens.  Perdida  cosa  ó  cosa 

jyerdida;    homem     perdido, 
estravagante,     incorrigível. 
Pro  desperaio  habendus.  Al 

2}erdido;  ao  acaso,  sem  cui- 
dado. De  perdida;  com  ris- 

co   ou    disposição    de    per- 
der. Adversa  cdia  vel  sorte. 

Ir  perdido;  estar  perdido; 
ser    inferior    a   outrem   em 

qualquer  competencia,  espe- 
cialmente no  jogo.   Concer- 

tatori  iiferiorem  se  jjrofife- 
ri,  se  agnoscere.  Ser  un  per- 
dido;   ser  um  2:¡erdido,  ura 

devasso,  um  prodigo.  Prodi- 

gum  esse. Perdidoso,  sa.  adj.  Perdidoso; 

que  perde,  que  sofire  perda. 
Jaetvram  faciens. 

Perdigana.  /.  (p.  Ar.)  V.  Per- 
digon. Perdigar,  a.  Assar  sobre  as 

brasas  a  perdiz  ou  outra 
qualquer  avo  ou  vianda, 
Avem  vel  carnes  leviter  am- 
burere :  —  preparar  a  carne, 
deitando  na  cassarola  mais 

alguma  gordura.  Carnes  lar- 
do condir e:  —  (fiff-J  dispor 

ou  preparar  alguma  cousa 

para  qualquer  fim.  Dispone- 
rc,  23ra'parare :  —  (anf.)  mar- car com  ferrete  os  réus  de 
certos  crimes. 

Perdigón,  m.  Perdigoto;  o  fi- 
lho da  perdiz,  a  perdiz  no- 
va. Perdicis  2ndlus:  —  per- 

digoto; munição  de  matar 
caça  miúda.  Globidus  plum- 
beus:  —  (caç.)  perdigão;  o 
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macho  da  perdiz,  de  que  os 
caçadores  se  servem  para 
reclamo:  —  prudigo,  extra- 

vagante, gastador,  especial- 
mente no  jogo  : — (ant.)  per- 

digueiro. V.  Perro  perdi- 
guero. Cazar  con  perdigones 

de  plata  (fr.  fam.J;  comprar 

caça  para  mostrar,  queren- 
do passar  por  caçador. 

Perdigoncico,  llo,  to.  m.  dim. 
de  Perdigón.  Perdigotinho. 

Perdiguero,  ra.  adj.  Perdiguei- 
ro; diz-se  do  cão  ou  de  ou- 
tro animal  que  caça  perdi- 
zes. Canis i^erdicuvi,  auceps: 

— m.  homem  que  compra  aos 

caçadores  a  caça  para  a  re- 
vender. Perricmn  emptor,  ut 

revendat. 

Perdigueta.  /.  (naiif.J  Prate- 
leira; madeiro  curvo  com 

um  chanfro  ou  rebaixo  na 

parte  superior,  e  cujos  ex- 
tremos se  pregam  contra  os 

vaus  da  coberta  para  servir 
de  apoio  ao  papagaio. 

Perdimiento,  m.  V.  Perdición, 
Pérdida. 

Perdiz,  m.  (zool.)  Perdiz;  ge- 
nero de  aves  da  familia  dos 

gallináceas,  de  que  se  en- 
contrara quatro  especies  na 

Europa  e  as  especies  restan- 
tes achain-se -empalhadas  por 

todas  as  regiões  do  globo.  ; 
Perdizes  cn  campo  raso  (fr.J;  \ 

difiicildealcançar.  Diz-sepor 
allusão  á  difficuldade  de  ca- 

çar fora  do  monte.  Perdices 
aperto   Í7i  campo  aucuj)ari 
vel  rete  ventos  venari.  Per- 

diz ó  110  comerla;  ou  Cesar   • 
ou  João  Fernandes,  ou  tudo 
ou  nada.  Aid  Cansar  aut  ni- 
hil.  La  perdiz  a  la  nariz 

(rif.J;  a  perdiz  com  a  mão no   nariz.   Perdiz   azorada, 

rnedio  asada;  povãiz  acora- 
da, meio  assada;  a  perdiz  é 

mais   tenra  depois  de  fati- 

gada pelo  açor.  Palco  jier- 
diccm   insequens   astatxiram 

pra'parat. Perdiz ÍNEAS.  /.  j-íZ.  fzool.)  Pcr- 
dizineas;  familia  de  aves  da 
ordem  das  gallináceas  que 

tem  por  typo  o  genero  per- diz. 

Perdizita.  /.  (min.J  Perdizita; 
variedade  de  ¡^edra  que  tem 
a  cor  da  penna  de  perdiz. 

Perdón,  m.  Perdão;  remissão 

da  culpa,  da  divida,  etc.  Fe- 
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nia,  rcmissio:  —  V.  Indul- 
jencia:  —  (fd^n-)  pingo  de 
azeite,  cera  ou  de  üutva  qual- 
quei'  materia  que  cae  fer- 

vendo. Gutta  ardeiis  vel  suc- 

censa :  —  pl.  (prov.)  coincs- 
tiveis  que  se  vendem  nas  es- 

tações de  certas  romarias. 
Con  perdón  (loo.  adv.);  com 
perdão,  com  licença.  Venia. 

Perdonable,  adj.  Perdoável ; 

que  é  digno  de  perdão.  Ve- 
nialis;  venia  dignus. 

Perdonador,  ra.  s.  Perdoador ; 
o  que  perdoa.  Bemittens, 
flondonanSjparcens: — (ant.) 
frade  que  percorria  os  loga- 

res repartindo  as  indulgen- 
cias. 

Perdonabiiento.  m.  (ant.)  V. 
Perdón. 

Perdonantk.  adj.  Perdoador; 

que  perdoa.  (Jondonans,  re- 
mittens. 

Fi:RT)0-sA-szA..f .(ant  .)Y .  Perdón: 
—  disfarce.  V.  Disimido. 

Perdonar,  a.  Perdoar;  remit- 
tir  a  divida,  injuria,  pena, 
culpa,  etc.  Remitiere,  con- 

donare: —  perdoar,  poupar, 
exceptuar  alguém.  Proiter- 
mittere,  excipe.re:  —  per- 

doar; usa-se  para  despedir 
os  pobres,  quando  se  lhes 
nao  dá  esmola.  Parcere :  — 

perdoar,  dissimular,  disfar- 
çar:—  r.  escusar-se,  recu- 

sar-se.  Dios  me  perdone! 
Deus  me  perdoe. 

Perdonavidas,  s.  (fam.)  Mata- 
raouros;  fanfarrão  que  se 
jacta  de  valentias  ou  atro- 

cidades. Blatero ;  virtutis 
inanis  jactator. 

Perdulario,  ría.  adj.  Perdula- 
rio, estragador,  dissipador 

dos  bens,  etc.  Prodigáis,  sui 

vegligens:  —  (p.  Mex.)  V. 
Vagal>}indo. 

Perdurable,  adj.  Perdurável; 
que  é  perjoetuo  o\\  dura  sem- 

pre. Ferpetuus,  ceterniis:  — 
perdurável ;  que  dura  muito. 
Diiiturnus,  a,  iim  :  —  /.  V. 
fíompecoches. 

Perdurablemente,  adv.  m.  Per- 
duravelmentc,  eternamente, 
perpetuamente.  Perpetuus ; 
ad  ceternitatem ;  in  perpe- 
tmtm.. 

Perdurar,  n.  (ant.)y.  Perma- 
necer. 

Perduto,  ta.  adj.  (ant.)  V. 
Perdido. 
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Perebea.  /.  (bot.)  Perebea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  artocarpeas. 

Percedero,  ra.  adj.  Perece- 
deiro,  ¡Dcrecedouro,  caduco; 
que  ha  deperecer.Pertízíríís, 
caducus:  —  m.  necessidade, 

mesquinhez,  miseria  nas  cou- 
sas necessárias  á  vida.  Eges- 

tas,  inopia. 
Perecer,  n.  Perecer,  acabar, 

morrer.  Perire:  — perecer; 
finar-se  de  trabalho,  fadiga, 
molestia,  etc.  Animi  angore 

aut  corporis  cegritudine  ve- 
hementissime  affici:  —  pe- 

recer; soffrer  jjrivaçoes,  ser 

summainente  pobre  e  mise- 
rável. Inopia,  ege.'itate  sum- 

ma  laborare:  —  perecer, 
desvanecer,  perder  as  espe- 

ranças: —  (fig-J  sofirer  al- 
gum damno  espiritual,  es- 

pecialmente o  da  eterna  con- 
demnação.  Perire  in  a'ter- 
num:  —  r.  finar-se,  morrer 
por  conseguir  alguma  cousa: 
—  finar-se,  consumir-se;  pa- 

decer com  violencia  algum 

aífecto  ou  paixão.  Animo  ve- 
hementer  affici.  El  que  no 
2)arece  perece  (fr.);  quem 
não  apparece,  esquece. 

Perecido,  da.  adj.  Morto;  ap- 
plica-se  ao  que  padece  ar- 

dentemente alguma  cousa  ou 

soff're  alguma  paixão ;  v.  g. : 
estoy  Imerecido  de  sed;  estou 
morto  de  sede.  Valde  ajfectus. 

Pereciente,  p.  a.  de  Perecer. 
Perecimiento,  m. Perecimento; 

o  acto  de  perecer.  Interi- 
tus,  us. 

Perecir.  n.  (ant.)  V.  Perecer. 
Peregrinación,  /.  Peregrina- 

ção ;  viagem  por  longes  ter- 
ras. Peregrinatio,  onis :  — 

peregrinação,  romaria;  via- 
gem feita  a  logares  santos 

por  devoção  ou  penitencia. 
Longinquum  iter  pietatis 
causa  susceptum;  peregrina- 

tio :  —  (fig-J  peregrinação; 
a  vida  n'este  mundo,  Pei-e- 
grinatio,  onis. 

Peregrinaje,  m,  V.  Peregri- 
nación. 

Peregrinamente,  adv.  m.  Pe- 
regrinamente; de  um  modo 

raro,  estranho,  pouco  visto. 
Mirum  in  modum. 

Peregrinante,  adj.  Peregri- 

nante ;  que  peregrina.  Pere- 
grinator,  oris. 
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Peregrinar,  n.  Peregrinar;  an- 

dar viajando,  andar  por  ter- 
ras distantes.  Peregrinari; 

externas  provindas  pera- 
grare: —  peregrinar;  ir  em 

romaria  a  algum  logar  santo. 

Longinquum  iter  in  locum 
pium  suscipere  :  —  (fig-)  pe- 

regrinar; estar  n'este  mundo 
onde  se  caminha  para  a  eter- 

nidade. Peregrinari. 

Peregrinidad.  /.  Peregrini- 
dade;  qualidade  do  que  é 
raro,  extraordinario,  Pei 
novce  mira  qualitas. 

Peregrino,  na.  adj.  Peregrino; 

que  anda  por  terras  estra- 
nhas e  longínquas.  Pere- 

grinus,  a,  um:  —  pere- 
grino, romeiro;  que  vae 

em  romaria.  Peregrinator, 
oris: — V.  Pasajero,  fallando 
de  aves :  —  peregrino,  es  • 

trangeiro,  não  nacional  :  — 

(fig)  peregrino,  estranho, 
raro,  poucas  vezes  visto.  Pe- 
regrinus,  insolens,  rarus: 

—  peregrino;  que  está  ador- 
nado de  singular  formosura, 

perfeição  ou  excelleneia:  - 
peregrino;  diz-se  do  homem durante  a  sua  vida  mortal. 

Peregrinus,  advena:  —  m. 
(zool.)  peregrino ;  genero  de 
peixes  condropterygios,  da 
familia  dos  selacios. 

Perejil,  m.  Perrexil;  planta 
de  que  se  faz  conserva  em 
vinagre  e  se  usa  jjara  abrir 
a  vontade  de  comer:  — 
salsa;  hortaliça  vulgar  com 

que  se  tempera  o  comer :  — 
Macedónio.  V.  Apio  caba- 

llar :  —  (fig.)  enfeite  vistoso, 
especialmente  o  que  usam 
as  mulheres  nos  vestidos  e 

toucados :  —  (pl.  fig.)  titules 
honorificos.  Honorificoe  api- 

jiellationes.  Pluyendo  del  p)e- 
rejil,  le  nació  en  la  frente 

(rif.);  fugindo  do  alcaide caíu  no  meirinho. 

Perelita.  /.  (min)  Perelita; 
nome  da  agatha  da  Sibéria. 

Perello,  lla.  adj.  (atit.)  Pa- 
relho, igual. 

Perenal,  adj.  V.  Perennal. 
Perencion.  /.  (for.)  Excepção 

peremptória. 
Perendeca,  /:  (fam.)  V.  Pa- 

mera. 
Perendengue,  m.  Pendente; 

arrecada  das  orelhas  das 
mulheres.  Péndula  inauris: 
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—  moeda  de  prata  e  cobre 
que  se  cunhou  no  reinado 
de  Filippe  IV. 

Perene,  adj.  V.  Perenne. 

Perennal,  adj.  V.  l'evenne :  — 
perennal ;  diz-se  do  louco 
que  nao  tem  intervallos  luci- 

dos. Jugiter  demais. 
Perennalmente. adv.  m.Y.  Pe- 

rennemente. 

Perenne,  adj.  Perenne,  con- 
tinuo, incessante,  perpetuo. 

Perennis,  e:  —  perenne,  as- 
siduo,  junto  a  alguém. 

Perennemente,  adv.  m.  Peren- 

nemente, continuamente,  in- 
cessantemente. Perpetuo, 

incessanter. 

Perennidad.  /.  Perennidade, 
perpetuidade,  continuidade. 
Perennitas,  atis. 

Perentoriamente,  adv.  m.  Pe- 
remptoriamente; de  modo 

peremptório,  decisivo,  ur- 
gente. Intra  diem  prmfixum. 

Perentoriedad.  /.  Promptidào, 

actividade,  presteza: — V. 
Urjencia. 

Perentorio,  ría.  adj.  Perem- 

ptório; que  não  admitte  di- 
lação nem  replica.  Perem- 

ptorius,  a,  um:  —  perem- 
ptório, decisivo,  terminan- 

te, urgente.  Peremptorius, 
a,  uní. 

Pereko.  m.  Instrumento  usado 

antigamente  para  apanhar 
peras,  marmellos,  maçãs  e 
outros  fructos.  Culíri  geniis: 
—  s.  vendedor  de  peras. 

Pereskia.  /.   (hot.)  Pereskia; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  opunteaceas. 

Pereza./.  Preguiça;  descuido, 
negligencia  em  fazer  as  cou- 

sas. Pifjritia,  segaities,  desi- 
dia: —  preguiça;  negligen- 

cia no  cumprimento  das  nos- 
sas obrigações.  Pigritia,  oí: 

—  preguiça;  tardança,  len- 
tidão nas  acções  ou  movi- 

mentos. Pigritia,  tarditas, 
lentitudo :  —  preguiça;  re- 

pugnancia em  levautar-se 
da  cama,  efce.  Pigritia,  mem- 

ora levandi  desidia.  Pereza, 

¿quieres  sopas  (fr.)f  pre- 
guiça, nem  para  comer  te 

moves.  Saltem  ad  comeden- 
dum  exsurges? 

Peuezeak.  n.  Demorar,  dilatar, 
retardar  alguma  cousa  por 
frouxidão  ou  preguiça. 

Perezosa.  /.  Preguiçosa;  coifa 
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de  dormir  que  as  mulheres 
usavam  antigamente. 

Perezosamente,  adv.  m.  Pre- 

guiçosamente, lentamente, 
com  preguiça.  Pigrh,  tarde, 

segniter. 
Perezosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Perezoso.  Preguiçosissimo. 
Perezoso,  sa.  adj.  Preguiçoso, 

negligente,  descuidado,  dado 
á  preguiça.  Piger,  segnis, 
deses:  —  preguiçoso,  tardo, 
lento,  pesado  nos  movimen- 

tos, etc.  Tardus,  lentus:  — 
preguiçoso;  que  se  levanta 
tarde  e  com  custo.  Qid  dor- 

miendi  amore  leetum  a-gre  re- 
linqiiit :  —  m.  pi.  (zool.)  pre- 

guiçosos; nome  de  varios 
mammiferos  da  familia  dos 

tardígrados,  que  vivem  na 
America  meridional,  nota- 
veis  pela  lentidão  dos  seus 
movimentos.  Formam  dois 

géneros  distinctos  que  são : 
o  preguiçoso  de  dois  dedos 
e  o  preguiçoso  de  tres. 

Perfección./.  Perfeição;  acto 

de  acabar  ou  aperfeiçoar  al- 
guma cousa.  Perfectio,  abso- 

lutio :  —  perfeição,  grau  de 
excellencia  ou  bondade  a 

que  alguma  cousa  pode 
chegar.  Perfectio,  comple- 
mentum:  —  perfeição;  es- 

tado de  desenvolvimento 

completo:  — perfeição;  gra- 
ça, dote,  prenda.  Pireclãra 

dos:  —  perfeição;  formo- 
sura, belleza,  sobretudo  nas 

mulheres.  Egregia  forma: 

—  perfeição;  alto  grau  de 
virtude.  Perfectio,  onis.  A  la 
perfección  (loe.  adv.);  com 
toda  a  perfeição,  perfeita- 

mente, completamente.  Âhso- 
lute,  perfecle. 

Perfeccionamiento.  in.  Aper- 
feiçoamento; acção  e  efteito 

de  aperfeiçoar,  acabamento. 
Perfeccionar,  a.  Aperfeiçoar; 

acabar  de  todo,  levar  á  ul- 
tima perfeição.  Absolvere, 

perficere:  —  aperfeiçoar;  in- 
struir, ensinar  completa- 

mente alguém  n'aquillo  de 
que  já  possuia  noções :  — 
3*.  aperfeiçoar-se ;  adquirir 
grande  perfeição^,  chegar  a 
eila. 

Perfectamente,  adv.  m.  Per- 
feitamente, cabalmente,  com 

perfeição.  Perfecth,  adanius- 
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Perfectibilidad.  /.  Perfecti- 

bilidade;  qualidade  do 'que 
é  perfectivel. 

Perfectible,  adj.  Perfectivel; 

capaz  de  aiDcrfeiçoar-sc. 
Perfectisimado.  m.  Perfeitis- 

simado;  dignidade  dos  per- 
feitíssimo?. D'ella  se  faz 

menção  no  código  de  Justi- 
niano. 

Perfectísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Perfecto.  Perfeitíssimo.  Per- 
fectissimiis,  ómnibus  numeris 
absolutus:—s.  perfeitíssimo ; 
titulo  de  honra  que  davam 

os  romanos  aos  governado- 
res de  algumas  provincias. 

Perfectivo,  va.  adj.  Perfectivo; 

que  faz  perfeito,  dá  perfei- 
ção. Perfieiendi  vi  prccditus. 

Perfecto,  ta.  adj.  Perfeito, 

acabado,  completo.  Absolu- 
tus,  perfectus  :  —  perfeito, 
bello,  sem  defeito.  Pulcher- 
rimiis,  egregia  forma  pol- 
lens:  — perfeito,  hábil,  des- 

tro. Eximius,  maximâ  de.xte- 
ritate  gaudens :  —  perfeito ; 
que  tem  o  maior  grau  de 
excellencia  ou  bondade.  Exi- 

mius, prcestantissimus :  — 
(fig.)  perfeito ;  c[ue  possue  a 
virtude  em  alto  grau.  Per- 

fectus, o,  um:  —  (gram.) 

perfeito,  applica-se  aos  tem- 
pos que  definem  e  significam 

perfeitamente  o  estado  abso- 
luto das  cousas.  Tempus  per- 

fectum.  Número  perfecto 

(matli.);  numero  •  perfeito ; 
numero  igual  á  som.ma  de 

suas  partes  aliquotas :  — 
(miis.)  perfeito;  junto  á  pa- lavra- consonancia  designa 

um  intervallo  justo  e  deter- 
minado que  não  pode  alte- 

rar-se  sem  que  deixe  de  ser 
consonante: — perfeito;  qua- 

lificação da  harmom'a  com- posta de  consonancias  sem 
nenhuma  dissonancia. 

Perfecho,  cha.  adj.  (ant.)  V. 

Perfecto. Perfetamente.  adv.  V.  Per- 

fectamente. 
Perfeto,  ta.  adj.  V.  Perfecf  . 
Pekfía.  /.  (ant.)  V,  Perfidia. 
Perficiente,  adj.  Perfector; 

que  aperfeiçoa.  Perficiens, oitis. 

Perficion.  /.  (ant.)  V.  Perfo 

cion. 
Perficionar.  a.  (ant.)  V.  Per- 

feccionar. 
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Pé]^fidamente.  adv.  m.  Perfi- 
damente; com  pei'íidiíi  ou 

deslealdade.  Perfidl. 
Perfidia.  /.  Perfidia,  desleal- 

dade, traição.  Perfidia,  ce. 
Pekfidiado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Pérfido. 
Pekfidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Pérfido.  Perfidissimo;  muito 

pérfido. 
Pjíhfido,  da.  adj.  Pérfido,  des- 

leal, infiel,  traidor.  Perfidus, 
a,  um. 

Pekfil.  m.  Perfil;  adorno  sub- 
til da  borda  cu  extremo. 

Ornatus,  us:  —  ápice  das 
letras.  Litlerce  apex:  — 

perfil;  a  postura  do  coi'po 
visto  de  lado.  Corporis  ohli- 
(jua  x>ositio  :  —  (arch.)  per- 

fil; delincação  da  superficie 

de  qualquer  corpo  no  senti- 
do da  sua  altura,  ou  de  um 

edificio,  por  uma  secção  per- 
pendicular ^lateral.  OrtJio- 

graphia,  ce:  —  oblicuo;  per- 
til  obliquo ;  o  que  se  levan- 

ta ou  termina  em  planos  in- 
clinados: —  recto;  perfil  re- 

cto; o  que  se  levanta  ou  ter- 
viiua  em  planos  horisontaes, 
•■rmaudo  ángulos  rectos: — 

ypint.)  perfii;  o  fio  imagina- 
rio, dentro  do  qual  se  con- 
tém toda  a  fig'uia.  Corrom- 
per los  perfdes;  corromper 

os  perfis ;  nao  imitar  o  apreu- 
;;2  os  traeos  do  mestre.  Me- 

■■  i  lo  perfil,  meio  perfil;  a  pos- 
tura ou  figura  do  corpo  que 

não  esíií,  inteiramente  ladea- 
do. Pasar  perfiles;  passar 

perfis;  fixar  os  contornos 

l^assando-os  com  lapis  ou 
peana.  Tomar  perfiles;  to- 
;ar,  copiar  perfis;  marcar 
i-:u  lapis  os  contornos  de 

qualquer  jiintura  ou  estam- 
pa, em  um  papel  transpa- 

rente collocado  sobro  ella. 

Perfilado,  da.  adj.  Perfilado; 

npplica-se  ao  nariz  e  rosto 
'  um  perfil  bem  formado. 

Apie.   efformatus,   venustus: 
—  m.  (ant.)  atavio,  adorno. 

Perfilador,  ka.  s.  Perfilador; 
aquelle  que  perfila. 

Prni'iLADUiiA,  f.  Perfiladura; 
.  2ção  de  perfilar.  Toma-je 
alf^umas  vezes  pelo  mesmo 
perfil.  Linearaentiim,  i. 

Perfilar,  a.  (piut.)  Perfilar; 
dar  ou  tirar  o  perfil  a  algu- 

ma cousa.  Lineare,  delinea- 
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re:  —  r.  perfilar-se;  apre- 
sentar-se,  collocai'-se  de  per- 

fil. Corpus  ohliqíhare. 
Perforación.  /.  Perfuração; 

acção  e  eífeito  de  perfurar: 
—  (anat.  e  med.)  perfuração, 
furo;  abertura  accidental 

que  se  encontra  na  conti- 
nuidade dos  órgãos,  produ- 

zida por  uma  lesão  thrau- 
maíica  ou  por  qualquer  af- 
fecçào  interna. 

Pekfoua-crÁneo.  m.  (med.)Vçx- 
fura-craiíco ;  instrumento 
destinado  a  perfurar  e  divi- 

dir o  cráneo  do  feto  morto 

no  útero,  partx  diminuii--llie 
as  dimensões  e  facilitar  as- 

sim o  parto. 
Perforado,  da.  adj.  (anat.) 

Perfurado;  que  é  atravessa- 
do por  um  órgão  perfurante. 

Perforador,  ea.  adj.  Perfu- 
rante; que  perfura,  que  pe- 
netra: —  m.  furador;  in- 

strumento que  serve  para 
furar. 

Perforaííte.  adj.  (anat.)  Per- 
furante; nome  dado  a  va- 

rios ramúsculos  artcriaes,  e 
a  tres  ou  quatro  arterias. 

Perforar,  a.  Y.  Horadar. 

Perforativo,  a^a.  adj.  (med.) 
Perfurativo;  qualificação  de 

um  trepano  de  forma  e  ap- 
plicação  particulares. 

Peufosforado,  da.  adj.  (chira.) 

Perpbosphorado ;  que  con- 
tém a  maior  quantidade 

possivel  de  phosphoro. 
Perfruidor,  ra.  s.  Desfructa- 

dor;  o  que  gosa  ou  desfru- 
cta  algum-a  cousa. 

Perfumadero.  ?¡?.  V.  Perfuma- 
dor. 

Perfumador,  ra.  s.  Perfumei- 
ro,  perfumista;  o  que  faz  ou 
vende  perfumes.  Sufiimento- 
rum  opifex:  —  m.  perfuma- 

dor; cacoula  que  serve  para 
perfumar.  Odoraria  p)yxis. 

Perfumar,  a.  Perfumar;  com- 
municar  bom  cheiro,  defu- 

mar. Siifilre:  —  (fiy.)  per- 
fumar, defumar;  espalhar 

qualquer  cheiro,  boin  ou 
mau.  Odorem  diffiindere  vel 
spcLrgere;  snfflre. 

Perfuhu.  m.  Perfume,  aroma, 

cheiro  odorífero.  Snffimen- 

tum,  sitffitus,  aromata:  — 
perfume;  vapor,  fumo  vlxo- 
maXico. Siijjitus,suffimentum: 

—  (fig-)  perfume;  diz-se  de 
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qualquer  materia  que  lança 
de  si  algum  cheiro  e  tam- 

bém d'este  mesmo  cheiro. 

Odor,  suffimentum. 
Perfumería.  /.  Perfumaria; 

loja,  oflicina  de  laerfumeiro. 
Suffimentorum  oficina  vel 
taberna. 

Perfumero,  ra.  s.  V.  Perfu- 
mista. 

Perfumista,  s.  Perfumista;  o 

que  faz  ou  vende  perfumes. 
Suffimentorum  opifex  aut 
veuditor. 

Perfukctoriamente.  adv.  m. 

Perfiinctoriamente;  de  pas- 
sagem, superficialmente. 

Perfunctorie,  obiter. 

Perfunctorio,  ria.  aclj.  Per- 
functorio,  passageiro,  não 

durável.  Perfunctorih  trans- iens. 

Perfusión.  /.  V.  Aspersión:  — • 
(med.)  perfusão;  aspersão  de 
agua  fria,  e  em  certos  casos 

de  agua  quente,  sobre  a  ca- 
beça de  um  enfermo  ataca- do de  tétano. 

Perga.  í3?.  (zool.)  Perga ;  gene- 
ro de  insectos  hymeuopte- 

ros,  da  tribu  dos  tenthredi- nios. 

pERGAMiNERÍA.  /.  Pcrgaminha- 
ria;  arte  e  commercio  doper- 

gaminheiro:  —  pergaminha.- 
ria:  logar  onde  se  fabrica  o 

pergaminho. Pergamijsero.  to.  Pergaminhel- 
ro;  o  que  prepara  e  vende 
pergaminhos.  Pergameme 
charfcK  artifex  seu  venditor. 

Pj^rgamino.  in.  Pergaminho; 
pelle  de  carneiro,  preparada 
pai"a  escrever,  forrar  livros, 
etc.  Pergamena  charla. 

Pergenio,  to.  V.  Perjenio. 

Pergeñar,  a.  (fam.)  V.  Perjc- ñar. 

Pergeño,  m.  (fam.)  V,  Pcrjeno. 

Percíularia,  /.  (bot.)  Pergula- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  asclepiadas,  tri- 

bu das  pergulariadas. 
Perhbcuo,  cua.  adj.  Perfeito; 
muito  trabalhado ,  muito 

alourado. 
Perheriii.  o,  (ant.)  Percudir; 

ferir  grave  ou  mortalmente. 
Perhuxdo,  da.  ad,j.  (ant.)  Pro- 

fundo, muito  fundo. 

Periacto.  m.  (mil.  anf.)  Peria- 
cto;  machina  de  guerra  que 

usavam  os  gregos :  —  (theat. 

ant.)  periacto;  artificio  es- 
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pedal  que  usavam  os  gre- 
gos nos  seus  theatros  para 

mudarem  as  vistas. 

Ferial,  adj.  Ferial ;  diz-se  de 
urna  das  peças  elementares 

que  constituem  cada  verte- 
bra. 

Feriamuo.  m.  (poes.)  Feriam- 
bo;  pé  de  verso  latino,  que 
consta  de  duas  breves.  Pe- 
riambus,  i. 

Ferianto.  m.  ihot.)  Ferianthio 
(que  rodeia  a  flor);  nome  dos 
envolucros  floraes  em  geral, 

e  especialmente  dos  das  plan- 
tas monocotyledoneas. 

FeriÁtomo.  m.  (pliys.)  Feriato- 
mo;  poros  invisíveis,  que  sao 
o  resultado  immediato  da 

porosidade  de  cada  corpo,  e 

que,  segundo  alguns  aucto- 
res,  produzem  todas  as  ac- 

ções chimicas. 
Feribléxia.  /.  (med.)  Ferible- 

psis',  olhar  vago  de  um  de- 
lirante, e  que  quando  é  som- 

brio, como  em  muitas  lou- 
curas, annuncia  um  estupor- 

profundo  do  cerebro. 
Feríbole.  /.  (med.)  Feribolo; 

translação  dos  humores  e 
da  materia  mórbida  j^ara  a 
superficie  do  corpo,  meio  de 
que  a  natureza  se  serve  pa- 

ra limpar  o  organismo. 
Feríbolo.  m.  (arcJi.)  Farajíei- 

to,  encosto,  peitoril. 
Feribrosis.  /.  (med.)  Feribro- 

sis-,  ulceração  das  pálpebras, 
ou  simplesmente  da  parte 
que  as  rodeia. 

Perical.  m.  (med.)  Ferical;  no- 
me que  dão  em  Cochim  e 

na  costa  do  Malabar  a  urna 

enfermidade  que  ataca  um 
dos  membros  inferiores,  ra- 

ras vezes  os  dois,  e  sempre 
na  parte  mais  inferior. 

Fericala.  /.  (zool.)  Fericalus; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos. 

Fericalimna.  /.  (bot.)  Feryca- 
lyrana  (envolucro);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
myrtaceas. 

Pericalo.  m.  (zool.)  Fericallo 
(mni  formoso);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 

meros, da  familia  dos  ster- 
noxos. 

Fericardiaco,  ca.  adj.  (anaf.) 
Fericardiaco;  que  pertence 
ou  diz  respeito  ao  pericardio. 
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Fericardino,  na.  adj.  (anat.) 

Fericardino-,  do  peiñcardio. 
Fericardio.  m.  (ant.)  Feri  car- 

dio;  membrana  que  envolve 
o  coração.  Pericardmm,  vi. 

Fericarditis./.  (med.)  Fericar- 

ditis;  inflammação  do  pei'i- 
cardio;  pode  ser  aguda, 
chronica  e  sub-aguda. 

Fericarpial.  adj.  (bot.)  Feri- 
carpial;  que  se  desenvolve 
no  pericarpo. 

FericÁrpico,  ca.  adj.  (bot.)  Fc- 
ricarpico;  que  diz  respeito 
ao  pericarpo. 

Feeicarpio.  m.  (bot.)  Pericar- 
po; pellesinha  que  envolve 

o  fructo  ou  semente  de  va- 
rias plantas. 

Fertcéntrico,  ca.  adj.  Fericen- 
trico;  que  está  disposto  em 
volta  de  um  centro :  —  (bot.) 
pericéntrico;  epitheto  dado 

á  inserção  dos  estames  dis- 
postos em  volta  do  centro 

da  parte  indivisa  do  cálice, 
quando  esta  parte  é  plana 
ou  somente  concava. 

Fericia.  /.  Pericia,  sciencia, 

destreza,  habilidade.  Peri- 
tia,  w. 

Pericial,  adj.  Perito,  apto,  ca- 

paz. 

Fericio.  m.  (chron.)  Pericio; 
mez  dos  macedonios,  que 
corresponde  a  janeiro. 

Pericladio.  m.  (bot.)  Pericia- 
dio;  dilatação  da  base  do 
peciolo  que  abraça  o  caule 
ou  os  ramos. 

Periclasis.  /.  (med.)  Pericia- 
sis;  fractura  comminutiva, 
com  luxação  do  osso. 

Fericlaso.  m.  (min.)  Periclaso; 
nome  dado  aos  crystaes  de 
magnesia  nativa. 

Fericlinanto.  m.  (bot.)  V.  Pe- 
riclino. 

Pericliko.  m.  (bot.)  Periclino; 

nome  dado  por  alguns  na- 
turalistas ao  involucro  das 

plantas  compostas. 
Feriólo,  m.  (ant.)  V.  Peligro. 
Perico,  vi.  dim.  de  Pero.  Pe- 

rinho: —  periquito;  especie 
de  topete  antigo,  feito  de 

cabello  postiço.  Muliebre  ca- 
pillamentum:  —  (p.  Cub.) 
o  principal,  o  primeiro  em 

qualquer  genero:  —  el  de 
los  palotes;  cabeça  de  vento; 
diz-se  do  que  tem  pouco  jui- 

zo,  do  que  é  leviano:  —  ck- 
tre  ellas;  mulherengo;  que 
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gosta  de  estar  sempre  entre 
mulheres  .  Vir  mulierosns : 

—  (zool.)  periquito;  esj^ecie 
de  aves  do  genero  papagaio, 

originaria  do  Brazil:  —  li- 
jero.  V.  Perezoso,  de  dois 
dedos. 

Fericon,|na.  af//.  Diz-se  d'aquel- 
le  que  serve  pai-a  tudo  ou 
faz  as  vezes  de  todos.  Usa- 

se mais  commummente  fal- 
lando do  cavallo  ou  mula 

que  no  tiro  serve  em  todos 
os  logares.  Loco  alterius  de- 
serviens:  —  m.  especie  de 

leque  muito  grande.  Fla- bellum  longum. 

Pericondro.  m.  (anat.)  Feri- 
chondro ;  membrana  que  co- 

bre as  cartilagens  não  arti- 
culares, e  que  tem  muita 

analogia  com  o  periosteo. 

Fericonia.  _/'.  (bot.)  Pericouia  ; 
genero  de  plantas  cryptoga- 
micas,  da  familia  dos  cogu- 

melos macedineos. 
Pehícope.  /.  (rei.)  Pericope; 

na  liturgia  grega,  passa- 

gem do  evangelho  designa- 
da para  ser  lida  no  altar  ou 

para  servir  de  texto  nos  ser- mões feitos  no  i^ulpito. 
Pericote,  m.  (p.  A.  M.)  Rata 

grande. FericrÁneo.  m.  (anat.)  Feri- 
craueo;  periosteo  dos  ossos 
do  cráneo,  segundo  uns,  e 

aponevrose  epicraueana  que 
une  os  músculos  occipital  e 

frontal,  segundo  outros;  usa- 
se geralmente  na  primeira 

accepção.  Pericraneum,  i. 
Fericueto.  m.  V.  Vericueto. 

Feridea.  m.  (zool.)  Peridea  (as- 
sustado); genero  de  insectos 

lepidópteros,  da  familia  dos 
nocturnos. 

Peridecaedro,  dra.  adj.  (min.) 
Peridecaedro ;  epitheto  dado 

a  umavariedade,  que  foi  pri- 
mitivamente um  prisma  te- 

taedro,  mas  que  se  acha  con- 
vertida em  um  ¡crisma  de 

dez  faces. 

Peridesmes.  m.  (anat.)  Feri- 
desrnes;  nome  dado  pelos 

gregos  á  membrana  que  en- 
volve os  ligamentos. 

Peridésmico,  ca.  adj.  (med.) 

Feridesmico;  diz-se  da  im- 
pressão causada  pela  com- 
pressão mais  ou  menos  for- 

te, feita  sobre  partes  mol- 
les. 
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Pekidio.  m.  (bot.)  V.  Pera:  — 
peridium ;  receptáculo  mem- 

branoso que  envolve  os  or- 
giios  reproductores  de  cer- 

tos cogumelos. 
Peridiolo.  m.  (bot.)  Peridiolo; 

receptáculo  fechado  e  mem- 
branoso, que  envolve  os  ór- 

gãos reproductores  dos  co- 
gumelos. 

Peridiscal.  aclj.  (bot.)  Peridis- 
cal;  que  circumda  o  disco. 

Peridonito.  m.  (min.)  Perido- 
nito;  variedade  do  sulphato 
de  ferro. 

Peridoto.  m.  (min.)  Pei'idoto; 
silicato  de  magnesia,  cujas 

A'ariedades  sao:  o  peridoto 
branco,  o  oriental,  o  de  Cey- 
lao  e  o  do  Brazil. 

Perídromo,  m.  (arcliit.)  Perí- 
dromo; galeria  em  volta  de 

um  edificio. 

Periecos.  vi.  pl.  (grog.)  Perie- 
cos;  povos  que  habitam  de- 

baixo do  mesmo  parallelo  e 
do  mesmo  meridiano,  mas  em 

pontos  diametralmente  op- 
postos.  Perieci,  orum. 

Periejesis.  /.  Periegesis;  des- 
cripçào  du  terra. 

Periejeta,  Periejetes.  s.  Pe- 
riegetes;  auctor  de  urna  via- 

gem ou  descripcño  de  um 

paiz. 
Perienquhio.  m.  (bot.)  Paren- 

chyma;  tecido  cellular  ve- 
getal que  constitue  a  polpa 

dos  fructos,  e  que  se  observa 
especialmente  nos  órgãos  es- 
phericos  como  o  perisperma, 
03  cotyledoucs,  etc. 

Perieresis.  /.  (med.)  Periere- 
sis;  incisão  cm  volta  dos 
grandes  abcessos. 

Periexaedro,  dra.  adj.  (min.) 
Periexaedro;  nome  dado  a 
uma  variedade  mineralógica 
que,  sendo  ¡primitivamente 
um  prisma  quadrangular,  se 
converte  n'um  hexaedro. 

Periferia.  /.  V.  Circunferen- 
cia: —  peripheria;  contorno 

de  urna  tígura  curvilinca  re- 
gular: —  V.  Circuito. 

Perifo.  m.  (zool.)  Perypho; 
genero  de  insectos  cole  ojote- 

ros i^entameros  da  familia 
dos  carabicos. 

Perifollo,  m.  Atavio,  adorno, 
enfeite  mulheril. Usa-se  mais 

no  plural.  Speciosus  orna- 
tus:  —  (bot.)  cerofolho;  es- 

pecie de  plantas  annuaes. 
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Perifragmo.  m.  (bot.)  V.  Can- 
tua. 

Perifrasear,  n.  Perifrasear; 

explicar,  expor  por  perifra- 
se.  Periphrasi  vel  eircumlo- 
cidione  uti 

Perífrasi.  /.  (rliet.)  V.  Perí- 

frasis. Perífrasis.  /.  (rJiet.)  Y.  Cir- 
cunlocución. 

Perigallo,  m.  Perigalho ;  pelle 

pendente  da  barba,  por  ma- 
greza ou  velhice.  E  mais 

usado  no  plural.  Pellis  ti 

mento  péndula:  —  fita,  lis- 
tão de  cores  muito  garridas 

que  as  mulheres  usavam  co- 
mo adorno  no  toucado.  Or- 

natus  ex  nitentis  coloris  tec- 

nia: —  especie  de  funda  de 
cordel.  Funda  ex  único  fi- 

lo cannabino  efformala:  — 
(fam.)  trangola;  pessoa  alta 
e  delgada.  Procerus  et  gra- 
cilis  homo :  —  (naiit.)  peri- 

galho; cabo  que  serve  para 
suspender  certas  peças.  Fu- 

nis quídam  nauticus. 
Perigeo.  m.  (asir.)  V.  Perijeo. 

Periglae.  m.  (ant.)  Y.  Peli- 

grar. 
Periglo.  m.  (ant.)  Y.  Peligro. 
Perigloso,  sa.  adj.  (ant.)  Y. 

Peligroso. 
Periglotis.  /.  (anat.)  Periglo- 

te;  nome  da  glándula  epi- 

glotica. Perigona.  /.  (zool.)  Perigona 
(rodeado  de  ángulos);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
carabicos. 

Perigonio.  m.  (min.)  Y.  Perí- 

gono. 
Perígono.  m.  (bot.)  Perigono; 
nome  dado  aos  involucros 

dos  órgãos  sexuaes  das  plan- 
tas :  —  (min.)  perigono ;  va- 

riedade do  quartzo  agatha. 
Perigrafo.  m.  (anat.)  Perigra- 

plio;  inserção  tendinosa  dos 
músculos  rectos  do  abdo- 
men. 

Perigro.  m.  (ant.}  Y.  Peligro. 
Perigroso,  sa.  adj.  (ant.)  Y. 

Peligroso. 

Periiielio.  m.  fa6Í?'J  Perihelio; 
o  ponto  em  que  um  planeta 
dista  menos  do  sol.  Perihe- 
lium,  ii, 

Perijeo.  m.  (astr.)  Perigeo ;  o 
ponto  em  que  um  astro  se 
acha  mais  próximo  do  centro 
da  terra.  Poerigeum,  i. 
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Perijinandro.  m.  (bot.)  Peri- 

gynandro ;  involucro  floral 
da  corolla  ou  cálice. 

Perijinio.  m.  (bot.)  Perigynio  ; 

epitheto  dado  á  corolla  ou 
ás  pétalas  das  plantas  quan- 

do nascem  na  parte  interna 
do  cálice,  e  aos  estames 
quando  se  inserem  na  face 
interna  do  perianího. 

Perijino,  ka.  adj.  (bot.)  Peri- 

gyno;  que  envolve  ou  cir- cumda 0  ovario. 

Perijovio.  m.  (astr.)  Y.  Apro- 

jovio. 

Periklina.  /.  (min.)  Periklina ; 
variedade  de  feldspatho. 

Perila. /.  (bot.)  Perilla;  gene- 
ro de  i^lantas  dicotyledoneaa 

da  familia  das  labiadas. 

Perilampo.  m.  (zool.)  Perilam- 

po  (brilhante);  genero  de  in- 
sectos hymenopteros  da  tri- 

bu dos  chalcidios. 
Perileüco,  m.  (min.)  Perileuco; 

especie  de  agatha  com  man- 
chas brancas  e  escuras. 

Perilexis.  /.  (rhet.)  Y.  Circun- 
locución. 

Perilipo.  m.  (zool.)  Perilypo 

(mui  afflicto);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros, da  familia  dos  malaco- 
dermes. 

Perilito.  m.  (zool.)  Perilito 
(unido  ao  redor);  genero  de 
insectos  hymenopteros  da  fa- 

milia dos  braconidos. 

Perilomia.  /.  (bot.)  Perilomia 

(franja  em  redor);  genero  de 
l^lantas  da  familia  das  la- 
biadas. 

Perilustre,  adj.  (ant.)  Illus- 
trissimo,  muito  illustre.Per- 
illustris,  e. 

Perilla.  /.  dim.  de  Pera.  Pe- 
rinha:  —  maçaneta;  ornato 
em  forma  de  pera.  Ornatus 

piri  formam  referens: — V. 
Pera.  De  perilla  (loe.  adv.); 

•  a  proposito,  a  tempo.  AiJte^ 

opportune. Perillán,  na.  adj.  (fam.)  La- 

dino, astuto,  velhaco.  Sub- 
stantiva-se  commummente 

na  terminação  masculina. 
Nebulo,  versvtiis,  subdolus. 

Perillo,  m.  Especie  de  bolo. 
Bellaria,  ce. 

Perijiaxeto.  m.  (zool.)  Perima- 
cheto;    genero    de   insectos 
coleópteros    tetrámeros    da 
familia  dos  curculiónidos. 

Perimétrico,  ca.  adj.  (math.) 



384 PER 

Peviraetrico ;  pertencente  ao 
perímetro. 

Peu/metho.  m.  (matli.)  Perime- 
tro ;  contorno  de  uma  figura 
curvilínea. 

Perimurfosis.  /.  (:wol.)  Peri- 
morplioae ;  transformação 
das  larvas  cm  chrysalidas. 

Perínclito,  ta.  adj.  (ant.)  Pre- 
claro; ínclito,  grande,  he- 

róico em  alto  grau.  Valde 
inclytus,  pr(sclarus. 

Perimeal.  adj.  (aiiat.)  Perineal  \ 
que  diz  respeito  ao  perineo. 

Perineo,  m.  (anat.)  Perineo; 
espaço  compreliendido  entre 
o  anus,  as  partes  geuitaes  e 
as  tuberosidades  iscbíaticas: 

—  clitoriano ;  perineo  clito- 
riano;  anuel  carnudo  pouco 
apparente  nas  mulheres  que 
téem  parido. 

Perineocele./.  (med.J  Perineo- 
cela;  hernia  que  apparece  no 
perineo. 

Perineumonía./.  (med.)Y.  Neu- 
monia. 

Perinígtida.  /.  (med.)  Perini- 
ctida;  erupção  que  se  ma- 

nifesta somente  durante  a 
noite. 

Perinola.  /.  Pirinola,  rapa ;  es- 
pecie de  d  ado  para  jogar,  tem 

quatro  faces  com  as  lettras, 
R,  P,  T,  D,  que  significam : 
rapa,  põe,  tira  c  deixa,  c  um 
eixo  para  o  fazer  girar.  Tro- 
chulus  quadratus  mcmii  ro- 
tahilis:  —  (fig.  e  fam.)  pi- 

torra, carapeta;  mulher  pe- 
quena e  experta.  Brevis  di- 

ligensque  mtdier. 
Periodato.  m.  (chim.)  V.  Pe- 

ryodato. 
Periodeuta.  m.  Periodeuta;  es- 

pecie de  inspector  na  Igreja 
grega. 

Periódicamente,  adv.  m.  Perio- 

dicamente; com  oorto  perio- 
do. tSlcdis  tcmporihu8. 

Periódico,  ca.  udj.  Periódico; 

pertencente  ao  periodo.  Pe- 
riodiciis,  a,  um:  —  periódi- 

co; que  observa  um  periodo 
determinado.  Periodicus,  a, 

um:  —  pei'íodico;  diz-se  da 
obra,  escripto  ou  impresso 

que  se  publica  em  dias  de- 
tcrniinados.  Usa-se  também 
como  substantivo.  Periodi- 

cus lihdlus.  Irregidaridades 

jjp-riódicas  (astron.):  irregu- 
laridades periódicas;  varia- 

ção a  que  estão  sujeitos  os 
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elementos  do  mundo  e  cujas 

leis  se  não  podem  determi- 
nar. Evfermidades  periodi- 

cus frdcd.J;  enfermidades  pe- 
riódicas; enfermidades  cujos 

symptomas  se  aggravam  em 
epochas  certas  e  determina- 

das, depois  de  um  periodo 
ou  intervallo  de  descauso 

também  fixo:  —  (chim.)  V. 
Peryodico. 

Periodinia.  /.  (raed.)  Pcriody- 
nia;  dor  local  vehemente 
que,  segundo  Hippocrates, 
se  estende  irradiamlo-se.  Os 
modernos  dio  este  nome  a 

toda  a  dor  viva  que  occupa 

um  ponto  fixo. 
Periodismo,  on.  Periodismo;  a 

profissão  de  periodista:  — 
periodismo;  imprensa  perio- 

.  díca. 
Periodista,  m.  Periodista;  au- 

ctor,  redactor,  editor  de  al- 
guna periódico.  Periodici 

scripti  compilator. 

Periodístico,  ca.  adj.  Periodís- 
tico; que  c  relativo  ao  pe- 

riódico, ao  periodismo  ou  ao 

periodista. Periodo,  m.  Periodo;  espaço  de 

tempo  detei-minado  em  que 
alguma  cousa  dura.  Perio- 
dus,  i:  —  periodo;  o  curso 
ou  epocha  mais  interessante 
de  alguma  cousa.  Periodus, 

i:  —  periodo;  tempo  decor- 
rido entre  duas  epochas  de- 

terminadas ou  indetermina- 
das. Periodus,  i:  —  (astr.) 

periodo;  curso,  revolução  de 
um  astro.  Periodus,  clausu- 

la: —  (cliron.)  periodo,  cy- 

clo;  espaço  de  tempo  deter- 
minado pela  volta  de  um 

2)henomeno,  que  se  repete  em 
epochas  fixas,  ou  revolução 
de  certo  numero  de  annos 

que  serve  de  medida  para 
contar  o  tempo  de  diverso 

modo  para  cada  nação.  Pe- 
riodus, cyclns:  —  (gram.) 

periodo ;  phrase  composta  de 
niuitos  membros,  cuja  re- 

união forma  um  sentido 

completo  e  independente: — 
(med.)  periodo;  epocha,  no 
curso  das  enfermidades,  ca- 
racterisada  por  certos  phe- 
nomenos  ou  pela  maior  ou 
menor  intensidade  dos  sym- 

ptomas. Periodus,  i:  —  pe- 
riodo; intervallo  que  vae, 

nas    febres    intermittentes. 
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de  um  accesso  a  outro.  Pe- 
riodus,  i. 

Perioddro.  ni.  (chim.)  V.  Pe- 

ryoduro. PERioFTALMiA./.fmecZ.jPerioph- 

talmia;  especie  deinflamma- 
ção  que  occupa  o  contorno 
ou  os  bordos  das  pálpebras. 

PEKiOFTALMO.w.CsooZ.jPerioph- 
talmo  (olha  ao  redor);  gene- 

ro de  peixes  acanthopterygios 
da  familia  dos  gobioideos. 

Periola.  /.  (bot.)  Periola;  ge- 
nero de  cogumelos. 

Periono.  m.  (anat.)  Periono ; 
membrana  caduca  que  se 
forma  na  madre  dejDois  da 
fecundação. 

Periórbita. /.  (anat.)  Periorbí- 

ta;  periosteo  que  forra  a  fos- sa orbitaria. 
Periostio.  in.  fo«aí.J  Periosteo ; 
membrana  que  re  veste  os 

ossos,  excepto  iias  superfi- 
cies articulares.  Periostium, 

ii. 
Periostitis.  /.  (med.)  Periosti- 

tis; iuflammação  do  perios- 
teo. 

Periostógono,  na.  adj.  (min.) 

Periostogono;  diz-se  do  crys- 
íal  que  passou  de  prisma 
rhomboidal  a  prisma  rectan- 

gular. 

Periostosis.  /.  (med.)  Pcríos- 
íose ;  tumefacção  do  perios- 
teo. 

Peripacios.  m.  pl.  (zool.)  Peri- 
pacios ;  familia  de  annelidos. 

Peripatético,  ca.  adj.  Peripa- 
tético ;  que  segue  a  doutrina 

ou  philosophia  de  Aristóte- 
les, pertencente  ao  seu  sys- 

teraa  ou  seita.  Peripateti- 
cus,  a,  um :  —  (fam.)  peri- 

patético, ridiculo,  extrava- 
gante, fútil  ñas  suas  opi- 

niões. Exoticus,  ridicidus. 

Peripatetismo.  m.  Peripatetis- 

mo ;  philosophia  peripaté- tica. 
Peripato.  971.  Peripato;  systc- 

ma  de  Aristóteles,  chefe  dos 

peripatéticos.  Aristotelis  do- ctrina: —  (zool.)  peripato 

(andador);  grupo  do  entr- mozoarios  vermiformes,  qu^ 

formam  a  transição  dos  an- 
nelidos para  os  miríapodas. 

Peripecia./,  (poct.)  Peripecia; 

mudança  repentina  d'estado 
nas  persoungens  de  um  dra- 

ma, de  um  jjoema,  etc.  Peri- 
petia,  ce :  — peripecia ;  qual- 
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quer  scena  trágica  ou  dra- 
mática, seguida  ou  precedi- 

da de  outras.  Fcripetia,  ce. 
PeuipetÁleo,  lexV.  adj.  (bot.) 

Peripetaleo ;  que  rodela  as 
pétalas  ou  a  corolla. 

Peripetalia./.  (bot.)  Peripeta- 
lia;  classe  de  plantas  que 
comprehende  as  dicotyle- 
doneas  polipétalas  de  esta- 
mes  perigynios. 

Peripétalo,  la.  adj.  (bot.)  V. 
Peripr.táleo. 

PERipiEMA.»??.fmefZ.jPerip¡ema; 
pus  derramado  na  superfi- 

cie de  um  orgao  no  interior 
ou  no  exterior, 

Peripleromo.  m.  (rliet.)  Peri- 
pleromo ;  addiçào  de  uma  pa- 

lavra inútil  para  completar 
a  harmonia  da  labrase. 

Periplo.  m.  (ant.)  Périplo; 
diario  de  navegação  :  — pe- 

riplo; titulo  das  descripçues 
de  algumas  costas  maríti- 
mas. 

Peuiploca.  /.  (bot.)  Periploca 
(abraco);  genero  de  plantas 
da  familia  das  asclepiadeas. 

Periptéreo,  rea.  adj.  (bot.)  Pe- 
riptereo;  que  está  rodeado 
de  urna  expansão  membra- 

nosa, em  forma  de  aza. 
Períptero,  ra.  adj.  Períptero; 

entre  os  antigos  applicava- 
se  ao  templo  rodeado  de  co- 

lumnas isoladas.  Perípteros. 

Periptosis  m.  (med.)  Peripto- 
sis;  nome  usado  por  Hypo- 
crates  e  Galeno  para  desi- 

gnar a  occasiào  em  medi- 
cina. 

Peripuesto,  ta.  adj.  (fam.)  Em- 
bonecado, atilado;  applica- 

se  ao  que  se  prepara  c  ves- 
te com  demasiada  affecta- 

ção  e  delicadeza.  Á^imis  com- 
ptiis  homo. 

Periquecio.  m.  (bot.)  Perlcbe- 
so;  nome  dado  ao  involucro 
das  flores  femininas  dos  co- 

gumelos.   , 
Periquete.  E  palavra  usada 

só  nas  plirases.  Jr,  venir  ó 
hacer  alguna  cosa  en  un  pe- 

riquete; ir,  \h'  ou  fazer  al- 
guma cousa  em  um  instante. 

Periquiixo.  m.  Doce  feito  so- 
mente de  calda  de  assucar, 

especie  de  alfenim. 
Periquito,  m.  (nauf.)  Verga  de 

joanete,  de  sobre-mesena,  e 
também  a  sua  respectiva 
vela  e  mastaréu. 
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Perir.  n.  (aiit.)  V.  Perecer. 
Periscianos.  m.  pi.  V.  Peris- 

cios. 

Periscifisiio.  m.  (med.)Y'evisci- 
phismo;  incisão  que  antiga- 

mente se  praticava  no  crá- 
neo, para  alliviar  as  fluxoes 

dos  olhos. 

Periscios.  m.  pi.  (geog.)  Peris- 
cios;  habitantes  das  zonas 

frias,  que  têem  o  sol  e  a  som- 
bra em  volta  do  hurisonte 

um  ou  mais  dias  inteiros. 
Periscii,  orum. 

Periscópico,  ca.  adj.  (phys.) 

Periscópico;  diz-se  das  len- 
tes que  têem  uma  face  pla- 
na ou  concava,  c  a  outra 

convexa. 

Perisfalsia.  /.  (med.)  Perisfal- 
sia;  movimento  de  rotação, 

por  meio  do  qual  se  redu- 
zem algumas  luxações. 

Perisístole.  m.  (jjhysiol.)  Pe- 
rlsystole;  tempo  que  medeia 
entre  os  dois  movimentos  da 

systole  e  diástole. 
Perisolojia.  /.  (rhet.)  Perisso- 

logia;  redundancia  ou  mul- 
tidão de  palavras  supérfluas, 

repetição  viciosa  de  uma Idéa. 

Perispkrmeo,  mea.  adj.  (bot.) 

Perispermeo;  que  está  pro- 
vido de  um  perisperma. 

Perispermo,  m.  (bot.)  Perisper- 
ma (ao  redor  do  grão);  no- 
me dado  por  alguns  natu- 

ralistas ao  invólucro  da  se- 
mente. 

Perispop.anjio.  ??z.  (bot.)  Peris- 
porangio;  membrana  que  en- 

volve os  rudimentos  repro- 
ductores dos  fetos. 

Perisporo.  to.  (bot.J  Perisporo 
(em  redor  do  grão);  nome 

dado  por  alguns  naturalis- 
tas ao  perisperma  de  certas 

plantas. PERisTAFn.iN0,  NA.  adj.  (anat.) 
Perlstapliilino;  que  está  ao 
redor  da  campainha.  Appli- 
ca-se  a  dois  músculos  que 
concorrem  a  formar  o  véu 

palatino. Peristáltico,  ca.  adj.  (physiol.) 

Peristáltico;  diz-se  do  mo- 
vimento i^roprio  dos  intes- 

tinos. 
Peristamíneo,  nea.  adj.  (boi.) 

Perlstamineo;  diz-se  das 
plantas  dicotyledoneas  apé- 

talas, e  de  estames  perlgy- neos. 
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Peeistaminia.  /.  (bot.)  Perista- 
minia;  classe  de  plantas  que 

comprehende  as  que  são  di- 
cotyledoneas, apétalas  e  de 

estames  perigynios. 

Peristaquio.  m.  (bot.)  Perista- 
chio;  invólucro  exterior  das 

flores,  nas  plantas  gramí- 
neas. 

Peristasis./.  (rhet.)  Peristasis; 
argumento,  assumpto  de  um 
discurso  com  todas  as  suas 
circumstancias. 

Peristecio.  to.  (zoai.)  Periste- 
clo;  uma  das  peças  do  peito 
dos  insectos,  que  está  situa- 

da entre  os  braços  e  as  pa- 
tas medias. 

Peristera.  /.  (bot.)  Peristera 

(pomba);  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 
tribu  das  vandeas. 

Peristerita.  /.  (min.)  Periste- 
rlta;  especie  de  feldspatho 
impuro  e  de  pouca  dureza, 

que  se  encontra  no  alto  Ca- nadá. 

Peristia. /.  Peristla;  purifica- 
ção de  um  templo,  usada 

antigamente  na  Grecia. 
Peristiarca.  to.  Peristiarcha; 

aqnelle  que  tinha  a  seu  car- 
go a  purificação  dos  templos 

na  Grécia. 
Peristilico,  ca.  adj  .(bot.)VeYis- 

tlllco;  que  está  situado  em  re- 
dor do  estilete. 

Peristílide.  to.,  (bot.)  Peristy- 
lis  (rodeado  de  columiias); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  tribu  das 

ophrydeas. Peristilo,  m.  (arch.)  Peristy- 
lo ;  galeria  de  columnas  que 
rodeia  um  edificio  ou  parte 

d'elle.  Peristylium,  ii:  — 

perlstylo;  logar,  entre  os  an- 
tigos, rodeado  interiormente 

de  columnas,  como  os  atrios. 
Peristylium,  ii. 

Perístole.  /,  (med.)  Perístole; 
movimento  peristastico  dos 

intestinos,  segundo  uns;  for- 
ça contentiva  e  também  o 

movimento  alternativo  de 

tensão  e  relaxação  do  esto- 
mago, durante  o  trabalho 

digestivo,  segundo  outros. 
Peristoma.  /.  (anat.)  Peristo- 

ma;  membrana  que  reveste 
a  embocadura  intestinal  dos 
vasos  chyliferos,  e  que  faz 

parte  da  mucosa. Peristómeo,  mea.  adj.  (bot.)  Pe- 
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ristomeo;  que  está  provido 
de  um  peristomo. 

PeristÓmico,  ca.  adj.  (bot.)  Pe- 
ristomico;  que  está  ein  re- 

lação com  o  orificio  do  tubo 
do  cálice. 

Peristomo.  m.  (hot.)  Peristomo 
(ao  redor  da  boca);  nome 
dado  á  reuiiiào  de  pequenos 

dentes  que  rodeiam  circu- 
larmente a  urna  dos  mus- 

gos: —  (zool.)  peristoma; 
cavidade  da  região  inferior 
da  cabeça  dos  insectos,  em 
que  apresenta  a  base  da 
trompa  e  a  maior  parte  dos 
músculos. 

Peristrofo.  m.  (hot.)  Peristro- 
pho  (que  rodeia);  genero  de 
plantas  da  familia  das  acan- 
thaceas,  tribu  das  diclipte- 
reas. 

Peritecio.  m.  (bot.)  Perithe- 
cio;  receptáculo  que  aloja 
os  orgàos  da  fructifica,çào 
dos  cogumelos. 

Peristelo.  m.  (zool.)  Periste- 
lo;  genero  de  insectos  te- 

trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoceros. 

Periteste.  m.  (anat.)  Perites- 
te;  túnica  albugínea  que 
reveste  os  testículos. 

Peritio.  m.  (bot.)  V.  Mdano- 
xilo. 

Peritiomos.  m.  pl.  (med.)  Peri- 
tiomos;  materias  mórbidas 
que  permanecem  nos  orgàos 
depois  da  crise  das  enfermi- 

dades: —  peritiomos;  res- 
tos, sígnaes  que  deixam  nos 

enfermos  certos  padecimen- 
tos. 

Peritísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Perito.  Peritissimo;  muito 
perito.  Feritissimus,  a,  tini. 

Perito,  ta.  adj.  Perito,  versa- 
do, hábil  em  qualquer  scieii- 

cia  ou  arte.  Perittis,  a,  tim: 

—  m.  (min.)  perito;  nome 
de  um  sulphato  de  ferro. 

Peritoma.  m.  (bot.)  V.  Pedice- 
laria. 

Peritonacrixis.  /.  (med.)  Peri- 
tonacrixis;  hernia  formada 
por  meio  de  urna  ruptura 
no  peritoneo. 

Peritoneal.  adj.  (anat.)  Peri- 
toneal;  pertencente  ao  peri- 
toneo. 

Peritoneo,  m.  (anat.)  Perito- 
neo; membrana  serosa  que 

forra  a  cavidade  abdomi- 

nal, prolongando-se  sobre  a 
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maior  parte  dos  órgãos  con- 

tidos n'esta  cavidade. 
Peritonitis.  /.  (med.)  Perito- 

nite;  inflammaçào  do  peri- 
toneo ou  do  tecido  que  o 

rodeia. 

Peritrixia.  /.  (zool.)  Peritri- 
chía  (pelhido  ao  redor);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes. 

Peri  TROPO,  PA.  adj.  (bot.)  Peri- 
tropo;  diz-se  da  semente  que 
se  dirige  desde  o  eixo  do 
fructo  até  aos  lados  do  pe- 

ri carpo. 

Perjeniar.  a.  (ant.)  V.  Perje- ñar. 

Perjenio.  m.  V.  Perjeño:  — 
(ant.)  exterioridade,  ficção, 

apparencia. Perje^ar.  a.  (fam.)  Dispor, 
executar  alguma  cousa  com 
acerto  ou  habilidade.  Apth 
disponere  vei  ordiuare. 

Perjeno.  m.  Habilidade,  des- 
treza em  executar  as  cou- 

sas. Agilitas,  dexleritas. 
Perjudicable,  adj  Prejudicial ; 

que  pode  prejudicar. 
Perjudicador,  RA.  s.  Prejudi- 

cador ;  o  que  prejudica.  Prce- 
judicans,  nocens. 

Perjudicante.  2^-  ̂ '  Pi'ejudi- 
cante;  que  prejudica.  No- 

cens, detrimentiim  afferens. 

Perjudicar. a.  Prejudicar; cau- 
sar damno,  fazer  prejuizo. 

Nocere,  damnum  inferre. 
Perjudiciable.  adj.  (ant.)  V. 

Perjudicial. 
Prejudicial,  adj.  Prejudicial; 

que  causa  prejuizo,  damno 
ou  ruina.  Noxiiis,  a,  um:  — 
(for.)  prejudicial;  anterior 
ao  prejuizo  e  demanda  prin- 

cipal. Prcejudicialis,  le. 
Perjudicialmente.  ado.  m.  Pre- 

judicialmente; com  prejuizo, 
de  um  modo  prejudicial. 
Perniciose,  damnose. 

Perjuicio,  m.  Prejuizo,  damno, 

perda.  Damnum,  iacommo- 
dum,  detrimentum. 

Pekjumar.  a.  (fam.)  Presumir, 
suspeitar. 

Perjurador,  ra.  s.  V.  Perjuro. 

Perjuramente,  adv.  m,.  Perju- 
ramente, falsamente,  com 

perjurio. Perjurar.  ».  Perjurar;  jurar 
falso.  Costuma  u^ar-se  como 
reciproco.  Perjurare,  peje- 
rare:  —  jurar  muito,  jurar 
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por  vicio.  Pejerare:  —  r. 
jDerjurar,  quebrar,  violar  o 
juramento.  Fidem  jurejn- 
rando  firmatam  jallere. 

Perjurio,  vi.  Perjurio  ;  delicto 

de  jurar  falso,  acto  de  per- 
jurar. Perjurium,  ii. 

Perjuro,  ra.  adj.  Perjuro;  que 

jura  falso,  que  violou  o  ju- 
ramento. Perjurator,   oris  : 

—  VI.  V.  Perjurio. 

Perkinismo.  771.   (med.)  Perkí- 
nismo;  methodo  inventado 
na  America  septemtrional 
para  curar  as  enfermidades. 
Consiste  em  passar  pela  su- 

perficie da  parte  doente  duas 

agulhas,  uma  das  quaes  ter- 
mina em  ponta  aguda  e  a 

outra  é  romba.  Este  metho- 
do, por  absurdo,  foi  logo 

abandonado. 

Perla.  /.  (fiy.)  Pérola;  cousa 
excelleute,  preciosa,  fíespre- 
tiosissima.  De  perlas  (loc. 
adv.);  ás  mil  maravilhas, 
perfeitamente.   Adamussim: 
—  (zool.)  pérola;  concreção 
de  materia  calcárea,  com  al- 

guma substancia  orgânica, 
encontrada  nas  conchas  de 

alguns  molluscos. 
Perlado,  da.  adj.  V.  Aperla- 

do: —  (ant.)  V.  Prelado. 

Perlamorea.  /.  (zool.)  Perla- 
niorpha;  genero  de  insectos 
orthopteros,  da  tribu  dos 

phasniios. Perlático,  ca.  adj.  Paralyti- 

co;  que  diz  respeito  á  para- 
lysia  e  do  que  a  padece.  Pa- 
ralylicus,  a,  um. 

Perlegee.  a.  (ant.)  Ler  desde 

o  principio  até  ao  fim. 
Perlería.  /.  Copia,  abundan- 

cia de  pérolas:  —  (bot.)  V. 
Coladonia. 

Perlesía.  /.  (v^ed.)  V.  Pará- lisis. 

Perlica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Perla.  Perolasinha. 

Perlino,  na.  adj.  De  côr  de 
pérola.  Margaritam  colore 

referens. 
Perlios.  m.  pl.  (zool.)  V.  Per- uanos. 

Perliquitencia.  /.  Titulo  de 
honra  burlesco  a  modo  de 
senhoria. 

Perlito.  m.  (m,Í7i.)  Perlito ;  sub- 
stancia mineral  que  se  apre- 

senta em  fói-mas  muito  si- 
milhantes  á  da  pérola:  — 

globularia;  perlito  globula- 
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rio;  variedade  de  feldspa- 
tho. 

Perlongamiento.  m.  (ant.)  Per- 
louga.  V.  Dilación. 

Perlongancia,  Peulonganza./. 

(ant.)  Perlüiigaüca..  V.  Di- 
lación. 

Perlüngau.  n.  (ant.  natit.)  Per- 
longar;  ir  navegando  ao  lon- 

go de  uma  costa.  Também 
se  diz  quando  se  estende  um 

cabo  para  que  se  ¡Dossa  pu- 
xar por  elle. 

Perlstein.  m.  (min.)  V.  Per- 
lifo. 

Perlungar.  a.  (ant.)  Y.  Dife- 
rir. 

Perlúzido,  da.  adj.  (ant.)  Lu- 
zidissimo;  mui  luzido. 

Perma.  /.  (naiit.)  Perma-,  pe- 
quena  embarcação  turca. 

Permafoy.  m.  (ant.)  Peca  das 
que  compunham  os  vestidos 
das  donas. 

Permanecedero,  ka.  adj.  (ant.) 
V.  Permanente. 

Permanecer.».  Permanecer ;  fi- 
car no  mesmo  estado.  Per- 

manere:  —  permanecer,  de- 
morar-se  em  alguma  parte: 
—  perniíuiecer;  persistir  na 
mosma  idea,  proposito,  etc. 
Permanere. 

Permaneciente,  adj.  (ant.)  V. 
Permanente. 

Permanencia.  /.  Permanencia, 
perseverança,  estabilidade. 
Pfrmansio,  onis. 

Permanente.  aÂj.  Permanente; 

que  permanece,  firme,  esta- 
A-el.  Permanens,  entis:  —  V. 
Vijente. 

Permanentemente.  a(íu.  m.  Per- 

manentemente; com  perma- 
nencia ou  perseverança. 

Permanganato,  m.  (chim.)  Per- 
manganato; genero  de  saes 

formados  pela  combinação 
do  acido  permanganico  com 
as  bases  salificaveis.  Os  inais 

importantes  são  o  perman- 
ganato de  baryta  e  o  de  po- 

tassa. 

Permanganico,  ca.  adj.  (chim.) 
Permanganico;  diz-se  deum 
acido  que  se  apresenta  no 
estado  solido  debaixo  da  for- 

ma de  lima  massa  parda, 
cry.«ta11ina  e  raiada. 

Permansión.  /.  V.  Permanen- 
cia. 

Permeabilidad.  /.  (phys.)  Per- 
meabilidade ;  propriedade 

que  têem  certos  corpos  de 
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se  deixarem  penetrar  por 
outros. 

Permeable,  adj.  (phys.)  Per- 
meável; que  possua  a  per- 

meabilidade. 

Permisibi-e.  adj.  Permissivel; 
que  se  pode  permittir.  Quod 
jje.rmitti  potesf,  tolerabile. 

Permisión.  /.  Permissão;  acto 
de  permittir. Perm/ss/o,  onis: 
—  (rhet.)  ¡lermissao;  figura 
que  se  dá  (¡uando  o  orador 
concede  algumas  rasões  em 

que  se  funda  a  opinião  con- 
traria, confiado  na  certeza 

das  suas  ou  na  fácil  respos- 
ta. Permissio,  concessio. 

Permisivamente,  adv.  m.  Per- 
missivamente ;  com  consen- 

timento tácito,  sem  licença 

expressa.  Tacita  venia,  con- 
sensu. 

Permisivo,  va.  adj.  Permissi- 
vo; que  encerra  permissão. 

Venia,  j^otestate  rei  facien- 
dce  instriicttis. 

Permiso,  sa.  p.  p.  (ant.)  de 
Permittir.  Permisso,  con- 

sentido. Permissns,  a,  um: 

—  jjermisso,  permissão,  con- 
sentimento, licença.  Per- 

missio, onis. 
Permisor.  m.  V.  Permitidor. 

Permistión./.  Permistão;  mis- 
tura de  cousas,  ordinaria 

mente  liquidas.  Permixtio, 
onis. 

Permitidero,  RA.  adj.  Permis- 
sivel; que  se  pode  permit- 

tir. Qnod  permitti potest  aut 
tolerari. 

Permitidor.  m.  Permittidor; 

aquelle  que  permitte,  con- 
sente ou  tolera  alguma  cou- 

sa. Permissor,  oris. 

Permitir,  a.  Permittir,  consen- 
tir, dar  licença.  Permiltere, 

pati :  —  permittir,  tolerar; 
não  impedir  o  que  se  podia 
e  devia  evitar.  Pati,  permit- 

iere, tolerare:  — permittir, 
conceder,  em  oratoria,  al- 

guma cuusa  como  verdadeira, 

como  producente.  Permit- 
iere: —  r.  deixar-se  A^er, 

mostrar- se  benigno  e  favo- 
rável: —  (rei.)  permittir, 

consentir ;  concorrer  para  a 
l^ratica  de  alguma  cousa, 
aindaquc  sem  vontade,  amor 

ou  desejo  d'ella.  Permitiere. 
Permuta./.  Permuta, permuta- 

ção, troco,  cambio.  Permu- 
tatio,  onis:  —  permuta,  per- 
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mutação,  troca  de  beneficios 
ou  empregos.  Permutatio, 
onis. 

Permutarle,  adj.  Permutável, 

trocavel ;  que  se  pode  pei*- mutar  ou  trocar. 

Permutación.  /.  V.  Permuta : 

pi.  (math.)  permutações;  es- 
pecie de  combinações  em 

que  se  atteude,  não  só  ao 
numero  dos  termos  que  se 

comparam,  mas  também  á 
(liflerença  que  resulta  dos 
logares  em  que  se  collocam. 

Permutador,  ra.  s.  Permuta- 
dor; o  que  permuta  ou  troca. 

Permutar,  a.  Permutar,  tro- 
car, cambiar  uma  cousa  por 

outra.  Permutare  :  —  tro- 
car, coUocar,  dispor  muitas 

cousas  de  diversos  modos  a 

respeito  umas  das  outras. 
Diverso  inter  se  hahitu  et 

dispositione  res  multas  collo- 
care: — V.  Transponer,  Sus- 
tituir. 

Pernada./.  Pernada;  pancada 

que  se  dá  com  a  perna,  mo- 
vimento violento  que  se  faz 

com  ella.  Cmris  ictus,  cal- 
citratus. 

Pernaza. /.  augm.  de  Pierna; 

Pernaça;  grande  perna. 
Perneador,  ra.  adj.  De  boas 

pernas ;  diz-se  do  que  tem 
pernas  fortes  e  que  pode 
andar  muito.  Cruribus  for- 
tis. 

Pernear,  n.  Pernear,  esper- 
near; mover  as  pernas  com 

violencia.  Crura  violenter 
moveré :  —  andar  com  muita 

diligencia  cm  qualquer  ne- 
gocio. Neyotio  diligenter  in- 

cumbere,  operam  dare:  — 
o.  vender  os  porcos  na  feira 

por  cabeça.  Porcos  vundi- 
nari:  —  (jig-)  impacientar- 

se, irritar-se  por  não  lograr 
o  que  deseja.  Iracundia  vel 
rabie  agitari. 

Perneo,  m.  (p.  And.)  Mercado 
de  porcos. 

Pernería. /.  Conjuncto  de  per- 
nos. Clavorum  copia. 

Pernetas,  (en;  (loc.  adv.)  Em 

pernas;  com  as  pernas  nuas. Nudis  cruribus. 

Peknete.  m.  dim  de  Perno. 
Pernosinbo. 

Perniabierto,  ta.  adj.  Pernia- 
bcrto;  que  tem  as  pernas 
abertas  ou  afastadas  uma 
da  outra.  Divaricatus,  a,  um. 
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Perniciosamente,  adv.  m.  Per- 

niciosamente, prejudicial- 
mente, com  grave  dañino. 

Pernicioso. 

Perniciosísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Pernicioso.  Perniciosis- 
simo.  Valde  perniciosus  vel 
exitialis. 

Pernicioso,  sa.  adj.  Pernicioso; 
gravemente  prejudicial  ou 
damnoso.  Exitialis,  e, 

Pernicho.  m.  (germ.)  V.  Pos- 
tigo. 

Pernigon.  m.  Ameixa  confeita- 
da  de  Genova.  Genue?i,se 

prunum. 
Pernil,  vi.  Pernil;  a  parte 

mais  delgada  da  ¡jerna  do 
animal.  Perna,  ce.  Por  an- 

tonomasia entende-se  do  por- 
co : — perna  de  calção. 

Pernio,  m.  Alachafemea;  peça 
sobre  que  jogam  as  portas  e 
janellas  para  abrir  e  fecbar. 
Compages  férrea. 

Perniquebrar,  a.  Quebrar  as 
pernas.  Crura  frangere. 

Pernituerto,  ta.  adj.  Perni- 
torto;  que  tem  as  pernas 
tortas.  Scaurus,  varus. 

Perno,  m.  Perno;  cavilha  gran- 
de e  de  cabeça  redonda,  em- 

pregada nos  navios  e  ou- 
tras obras  de  construcçào 

forte.  Clavus  rotundus:  — 

leine  singelo,  usado  nas  por- 
tas e  janellas. 

Pernoctar,  n.  Pernoitar;  pas- 
sar a  noite  ou  dormir  em 

algum  logar.  Abnoctare. 
Pernochar,  n.  (ant.)  V.  Per- 

noctar. 

Pero.  conj.  Porém,  mas,  pero. 

^  /Sed,  ¿aw!e?i:  —  aindaque,  pos- 
toque. Qnamquam: — m.  pe- 

cha, defeito,  v.  g. :  fulano 
no  tiene  pero;  fulano  nao 
tem  pecha.  Vitium,  defectus : 

—  pero;  fructo  do  pereiro: 
—  pereiro ;  variedade  da  ma- 

cieira commum.  Ese  i^cro 

'lio  está  maduro;  a  seu  tempo 
se  colhem  as  peras,  lloc 
7naturescat,velprocrastinari 
debet.  Pero  Jimen,  o  Pedro 
Jiménez;  Pedro  Ximenes; 
certa  qualidade  de  uva.  Uvce 
varíelas. 

Pekognato.  m.  (zool.)Ferogna.- 
tho  (mandíbula  em  forma 

de  bolsa);  genero  de  main- 
miferos  roedores  da  familia 
dos  ratos. 

Perogrullada,  /.  (fam.)  Ver- 
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dade  sediça;  cousa  que  toda 

a  gente  ha  muito  sabe.  Cus- 
tuma  dizer-se :  Verdad  de  pe- 
rogrídlo.  Patens  apcrtaque 

Ijropositio. 
PERO-GRULLO.Pcrsonagem  phan- 

tastica,  que  jamais  existiu  e 
a  quem  se  attribuem  verda- 

des sabidas  por  todos.  E  diz- 
se  :  Verdad  de  Pero-gridlo, 

que  a  la  mano  cerrada  lla- 
maba pmio. 

Perol,  m.  Tacho;  utensilio  de 

metal  que  serve  para  aque- 
cer ou  cozer  ditferentes  sub- 

stanciase especialmente  ¡jara 
fazer  doces.  Ahennm,  i. 

Perolillo.  ?n.  dim.  de  Perol. 
Tachosinho. 

Peromato.  m.  (zool.)  Peroma- 

to;  genero  de  insectos  hc- 
myptero?,  da  tribu  dos  scu- tellerios. 

Peromnio.  «i.  (bot.)  V.  Aula- 
comnio. 

Perón,  m.  (p.  Mex.)  Y.  Pero^' 
fructo  do  pereiro. 

Perona.  /.  (bot.)  V.  Ilelocio. 
Peronea.  /.  (zool.)  Peronea; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros da  familia  dos  no- 

cturnos, tribu  dos  platyo- 
midos. 

Pkronema.  /.  (bot.)  Peronema 
(vestido);  genero  de  plantas 
da  familia  das  verbenáceas, 
tribu  das  Hppiadas. 

Peroneo,  m.  (anal.)  Peroneo; 

iim  dos  dois  ossos  que  for- 
mam a  perna  e  que  se  acha 

situado  na  sua  parte  exte- 
rior:—  adj.  peroneo;  per- 

tencente ao  osso  peroneo. 
Peropterijio,  Peróptero,  ra. 

adj.  (zool.)  Peróptero;  nome 

applicado  aos  peixes  que  ca- 
recem de  todo  ou  em  parte 

de  barbatanas  ventraes. 

Peroración.  /.  (rhet.)  Perora- 
ção; conclusão  de  discurso 

ou  oração.  Peroratio,  onis: 
—  peroração;  discurso  breve 
o  sentimental. 

Perorar,  n.  Perorar;  concluir, 
fechar  o  discurso.  Perorare: 

—  (fiíjJ  perorar;  orar,  pe- dir com  instancia.  Enixe 

orare  vel  rogare :  —  pero- 
rar; pronunciar  algum  dis- 

curso ou  oração. 
Perorata.  /.  Arenga,  aranzel, 

oração  importuna. 
Perote.  m.  dim.  de  Pero.  Pe- 

rinho. 
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Perowskita.  /.  (min.)  Perows- 
kita ;  titanato  de  cal. 

Peroxidado,  da.  adj.  (chim.) 

Peroxydado;  que  se  encon- 
tra no  estado  de  peroxydo: 

—  peroxydado;  que  contém 
a  niaior  quantidade  possivcl 
de  oxygenio. 

Peróxido,  m.  (chim.  e  min.)FeY- 
oxydo;  combinação  de  um 
corpo  simples  coin  o  oxyge- 
nio. 

Perpasar.  a.  (ant.)  Trespassar, 
atravessar  de  parte  a  parte. 

Perpejana.  /.  (prov.)  V.  Par- 

palla. 

Perpejible.  adj.  (ant.)  Inten- 
sissimo;  muito  intenso. 

Perpendicular,  adj.  (math.) 

Perpendicular;  diz-sc  da  li- 
nha ou  plano  que  cae  sobre 

outra  linlia  ou  ¡milano,  fazen- 
do de  cada  lado  um  angulo 

recto.  Pcrpcndicularis,  e. 
Perpendicularmente,  adv.  m. 

Perpendicularmente ;  de  ma- 
neira perpendicular,  a  pru- 

mo. Ad  j^erpendiculum,. 
Perpendículo,  m.  (archit.)  Y. 

Plomada. 

Perfero.  m.  (zool.)  Perpero 

(arrogante);  genero  de  inse- 
ctos coleojjteros  tetrámeros 

da  familia  dos  curculiónidos 

gonatoceros,  divisão  dos  cleo- uidos. 
Perpetración.  /.  Perpetração; 

acção  de  perpetrar  ou  com- 
metter  algum  delicto.  Per- 
petratio,  patratio  criminis. 

Perpetrador,  ra.  s.  Perpetra- 

dor; o  que  perpetrou  ou  com- 
inetteu  algum  delicto.  Cri- 

minis patrator. 

Perpetrar,  a.  Perpetrar;  com- 
metter,  consummar  algum 

crime  ou  delicto.  Crimen  per- 
petrare: —  (ant.)  desacatar, 

desvenerar,  faltar  ao  res- 

peito. 

Perpetua.  /.  (bot.)  Perpetua; 

especie  de  plantas  do  genero 

gomphrena,  cuja  ñor  é  do 
mesmo  nome. 

Perpetuación.  /.  Perpetuação; 

acção  de  perpetuar  alguma 
cousa.  Perpetuandi  actio. 

Perpetual,  adj.  (ant.)  Y.  Per- 

2:)etuo. Perpetualidad.  /.  (ant.)  Y. 

Perpetuidad. Perpetualmente.  adv.  m.  (ant.) 

Y.  Perpetuamente. 
Perpetuamente,  adv,  m.  Perpe- 
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tuamente;  sera  interrupção 
ou  sem  fim.  Perpetua. 

Perpetuar,  a.  Perpetuar;  fa- 
zer perpetuo,  fazer  durar 

muito  alguma  cousa.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Per- 
petuare. 

Pkkpetuidad.  /.  Perpetuidade ; 

duração  sem  íim.  1'erpetui- 
tas,  aiis:  —  perpetuidade; 
duração  muito  longa.  Usa-se 

mais  u'esta  ultima  accepçào. 
Ferpetuitas,  atis. 

Perpetuo,  ua.  adj.  Perpetuo; 
que  não  cessa  de  existir,  que 
dura  sempre.  Perpetuus,  a, 
um. 

Pekpxaño.  m.  Pedra  ou  tijolo 
que  atravessa  toda  a  parede. 
Diatorns,  frontatus  laj^is. 

Perplejamente,  adv.  Perplexa- 
mente; com  perplexidade  ou 

irresolução.  Perplexe,  du- 
hie,  dubitanter. 

Perplejidad.  /.  Perplexidade, 
irresolução,  duvida.  Perple- 
xitas,  hcesitatio. 

Perplejo,  ja.  adj.  Perplexo, 
duvidoso,  indeciso,  irresolu- 

to. Perpilexus,  hcesitans. 
Perpuntado.  m.  (ant.J  V.  Per- 

punte. 
Perpunte,  m.  (ant.)  Perponte 

ou  perpunto;  gibão  forte 
acolchoado,  á  prova  de  pu- 

nhal, espada,  etc.  Thorax 
gossypio  fartas. 

Perpunto.  m.  (ant.)  V.  Per- 
punte. 

Perqué,  m.  (ant.)  Porque;  es- 
pecie de  satyra  usada  pelos 

poetas  antigos  de  Hespanha 
e  Portugal: —  libello  difia- 
matorio.  Lihellus  infamis. 

Perquirir,  a.  (ant.)  Pesquizar, 
indagar,  investigar,  buscar 
com  diligencia.  Perquirere. 

Perra.  /.  Perra,  cadella;  a  fê- 
mea do  cão.  Canis  fcemina : 

—  (fam.)  zanga;  accesso  de 
colera  de  curta  duração:  — 
(fiff.  ant.)  borracheira,  zan- 
gurriaua,embriaguez.£6r/e- 
fas,  atis.  La  perra  le  parirá 
lecliones  (fr.);  quem  dita  tem, 
o  vento  lhe  apanha  a  lenha. 

Etiam  mulla',  illi  parient. 
Soltar  la  perra;  contar  com 
o  ovo  no  cú  da  gallinha.  A?i- 
th  tempus  vel  immature  ali 
quid  jactare  vel  gloriari. 

Perrada.  /.  Canzuada;  multi- 
dão de  cães.  Canum  copia: 

—  pcrraria,  perrice.  Canince 

PER 

hlanditice.  Jugar  una  perra- 
da (fr.  fam.)  V.  Jugar  una 

pieza. Perramente,  adv.  m.  Pessima- 
mente, muito  mal.  P essime. 

Perrazo.  m.  augm.  de  Perro. 
Canzarrão;  cão  mui  grande. 

Perreda.  /.  (ant.)  V.  Perrera, 
na  segunda  accepçào. 

Perrengue,  m.  (fam.)  Perren- 
gue; homem  irascivcl,  que 

com  facilidade  se  encoleriza. 

Homo  iracundus:  —  perren- 
gue; dá-se  este  nome  ao  ne- 

gro ou  porque  se  encoleriza 
facilmente  ou  para  chamar- 
Ihe  disfarçadamente  perro. 
Proclivis  ad  iram. 

Perrera.  /.  Canil;  casa  dos 
cães  de  caça.  Canicm  cavea: 
—  emprego,  occupação  que 
dá  muito  trabalho  e  pouca 
utilidade.    Ojjicium  inutile: 
—  caloteiro,  mau  pagador. 

Difficilis  solvendo:  —  sen- 
deiro; cavalgadura  muito 

ruim,  velha  e  causada.  jEçim/s 

vel  mula  confecta  seuio:  — 
adj.  (fam.)  perro,  mau,  ma- 
ligno. 

Perrería./.  Canzuada;  multi- 
dão de  cães.  Canum  multitu- 

do:  —  canzuada;  gente  vil 
e  malvada.  Sceleratorum  tur- 

ba: —  perrería;  expressão 
ou  demonstração  de  enfado 
ou  ira.  Convicium,  ii.  Ha- 

cer perrerías  conalguno  (fr.); 
fazer  perrarias  ou  perrices  a 

alguém,  para  o  amofinar. 
Perrero,  m.  Perreiro,  enxota- 

cães;  aquelle  que  em  algu- 
mas igrejas  e  nas  cathe- 

draes  está  encarregado  de 

enxotar  os  cães.  Mastigopho- 
rus;  canum  expulsor:  —  o 
que  tem  a  seu  cargo  os  cães 

de  caça.  Canum  ctistos:  — 
o  que  ó  muito  afíei coado  a 
ter  ou  crear  cães.  Canum 

amator:  —  caloteiro,  tram- 

polineiro;  o  que  engana  ou- 
trem pregando  calote.  Delu- 

sor, oris. 
Perreznillo,  lla.  s.  dim.  de 

Perrezno.  Cachorrinho. 

Perrezno.  m.  Cachorro,  cãosi- 
nho,  cão  pequeno.  Catulus, 
catellus. 

Perrico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 
s.  dim.  dePejTO.  Perrosinho, 

cãosinlio:  —  especie  de  sa- 
co de  rede  de  que  usam  os 

pescadores. 
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Perrillo,  m.  V.  Gatillo,  nas 

armas  de  fogo:  —  serrilha; 

especie  de  barbella  com  den- 
tes que  se  pòe  ¡jor  debaixo 

do  queixo  das  mulas  e  ma- 
chos para  lhes  fazer  levan- 

tar a  cabeça.  Freniim  serra- 
tum:  —  de  todas  bodas;  pa- 

pajantares;  aquelle  que  se 
apresenta  em  todas  as  festas 
e  banquetes.  Festorum  et 
mensarum  omnium  assecla: 

—  faldero  ó  de  falda;  cão- 
sinlio fraldeiro.  Ãlelitams  ca- 

nis: —  raposero  ;  cão  rastei- 
ro; especie  de  podengo  que 

serve  para  levantar  a  caça 
maior.  Canis  vulpinus,  ve- 
naticus:  —  de  mtichas  bodas, 

no  come  eu  ninguna  por  co- 
mer de  todas  (rif);  quem  tu- 

do quer  tudo  perde.  Qui  om- 
nia  ambit,  nihil  adi,spiscitur. 

Perro.  m.  Cão,  calote,  fraude, 

logro.  Fraus  vel  dolus:  — 
perro ;  nome  que,  por  despre- 

zo, se  dava  antigamente  aos 
mouros  e  judeus.  Canis,  fur- 

cifer: — adj.  (fig.)  obstina- 
do, teimoso,  intractavel.  Tc- 

nax,  eis:  —  (fam.)  perro, 

atroz,  odioso,  indigno :  — 
viejo ;  perro  velho;  fino,  pas- 

sado, matreiro,  traquejado. 
A  otro  perro  con  ese  hueso 

(fr.);  a  outro  perro  com  esse 
osso,  vá  bater  a  outra  porta. 
Credat  judccus  apella.  Como 

p)erros  y  gatos;  como  o  cão 
com  o  gato.  Míduis  odiis 
exarãescentes.  Dar  p)erro  ó 
perro  muerto ;  dar  gato  por 

lebre.  Darse  a  perros;  dar- 
se a  perros;  enraivecer-se, 

irritar-se.  Prendere.  Echar 

a  perros  ;  dar  a  perros,  dei- 
tar pérolas  a  porcos.  Dispier- 

dere.  En  dando  que  el  perro 

rabia,  ha  de  rabiar ;  em  di- 
zendo que  a  pedra  é  pau, 

ha  de  ser  pau.  Diflicile  de 
sententia  quemque  demoveas, 

quain  semel  arripuit:  —  la- 
drador, 2J0C0  mordedor,  6 

nunca  buen  mordedor ;  cão 

que  ladra,  não  morde.  Ca- 
nis timidus  vehemenler  lu- 

trat  quam  mordet.  A  perro 

viejo,  nunca  cuz  cuz,  ó  aper- 
ro viejo  no  hay  tuz  luz;  a 

perro  velho  não  digas  buz 
buz.  Annosa  vulpes  non  ca- 
pitur  laqueo.  Muerto  el  per- 

ro, muerta  la  rabia;  tirada 
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a  causa  cessa  o  effeito:  — 

(astr.)Y.Can,  Canícula.  Per- 
ros de.  caza;  caes  de  caça, 

coiistellaçào  septentrional 
composta  de  vinte  e  cinco 
estrellas:  —  de  ajea  (cae.); 
cao  de  busca ;  especie  de  cao 

perdifíueiro :  —  e??.  carro ; 
especie  de  cao  perdigueiro 

mais  pequeno  do  que  o  an- 
tecedente. Canis  vevatici  ge- 

nus:  —  de  muestra;  cao  per- 
digueiro que  serve  para  pa- 

rar a  caça.  Canis  prceda; 

monsfrator,  indicator :  — 
guión;  cão  que  marcha  na 
frente  servindo  de  guia  á  ma- 

tilha. Canis  venaticus  qui 
ceteros  anteit:  —  nocharnie- 
go;  cao  que  caça  de  noite : 

(zool.)  cão;  genero  de  mam- 
miferos  carniceiros  digiti- 
grados,  cujas  especies  se  en- 
co]itram  em  quasi  todas  as 
regiões  do  globo  no  estado 
domestico  e  no  estado  sel- 

vagem. Canis,  is:  ■ —  alano. 
V.  Alano: —  albaraniego  ó 
alharraniego ;  nome  dado 
em  algumas  partes  aos  cães 
de  gado.  Canis  pastor alis 

genus :  —  coreador;  cão  que 
serve  para  dirigir  o  gado: 
—  cruzado;  cao  cruzado; 
aquelle  que  provém  de  paes 
de  diíferentes  raças.  Canis 

hibridus:  —  chino;  cão  chi- 
nez;  cão  muito  pequeno  e 
sem  pello.  Canis  cegypcivs: 
—  de  aguas;  cao  de  agua; 
raça  de  cães  de  pello  enca- 

rapinhado e  comprido  que 
nadam  perfeitamente.  Canis 

aquaticus :  —  de  ayuda ;  cão 
de  fila,  de  guarda.  Subsidia- 
rius  canis:  —  de  casta;  cao 
de  raça,  cão  legitimo.  Canis 
generosus:  —  de  ganado; 
cão  de  gado;  é  muito  jjare- 
cido  com  o  mastim :  —  de 
lanas.  V.  Perro  de  aguas  e 
Perro  Faldero :  — ■  del  Cabo 
de  Buena  Esperanza;  cão 
do  Cabo  de  Boa  Esperança; 
enconti-a-se  no  sul  de  Africa 
e  é  exceli  ente  para  guardar 

gado:  —  de  los  montes  de 
San  Bernardo  ó  de  los  Al- 

pes; cão  dos  mentes  de  S. 
Bernardo  ou  dos  Alpes;  cães 
ensinados,  pelos  monges  de 
íá.  Bernardo,  a  procurar  os 

viajantes  perdidos  nas  ne- 
ves: —  de  mar;  cão  marino; 
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uma  das  especies  de  peixes 
em  que  se  divide  o  genero 
lixa:  —  de  montaña;  cao  de 
montanha;  é  mais  forte  que 

o  de  gado  mas  menos  intel- 
ligeute :  —  de  presa.  V.  Ala- 

no :  —  de  Terra  Nova ;  cão 
da  Terra  Nova;  cão  muito 

intelligente  e  excelleute  pa- 
ra nadar:  —  dogo.Y.  Dogo: 

—  perdiguero;  cão  perdi- 

gueiro: raça  de  cães  de  oi-e- 
Ihas  muí  grandes  e  penden- 

tes, excellentes  para  amar- 
rar perdizes.  Canis  sagax: 

—  podenco.  V.  Podenco. 
Perroquete,  m.  (naut.JY. Mas- 

telero. 

Perroquia.  /.  (ant.)  V.  Parro- 

quia. 
Perrotecia.  /.  (bot.)  V.  Nicol- 

sonia. 

Perruna.  /.  Pao  de  sêmeas  pa- 
ra os  cães.  Pañis  per fur eus : 

—  V.  Torta  perruna. 
Perruno,  na.  adj.  Canino;  de 

cão.  Caninus,  a,  um. 

Persa,  adj.  Persa;  pertencen- 
te á  Pérsia  e  a  seus  habitan- 

tes: —  s.  persa;  natural  da 
Pérsia.  Persa,  ce. 

Persea.  /.  (bot.)  Persea;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

lauríneas. 

Persecución.  /.  Perseguição; 

acto  de  perseguir.  Persecu- 
tio,  insectatio :  —  persegui- 

ção ;  cada  uma  das  epochas 

em  que  os  imperadores  pa- 
gãos perseguiram,  por  edicto 

publico,  os  christaos  dos  pri- 
meiros séculos  da  Igreja. 

Persi'cutio  Ecclesice:  —  per- 

seguição; instancia  enfado- 
nha e  importuna.  Vexatio, 

insectatio. 

Perseguidor,  ra.  5.  Persegui- 
dor; o  que  persegue.  Perse- 

cutor, vexator. 
Pjírseguimiento.  m.  V.  Perse- 

cución. 
Perseguir,  a.  Perseguir;  ir  em 

seguimento  do  que  foge,  para 
fazer-lhe  damuo.  Insectari, 

insequi:  —  perseguir;  im- 
portunar, seguir  alguém  por 

toda  a  parte.  Insequi,  utiqne 

persequi :  —  perseguir,  mo- 
lestar, fatigar,  vexar.  Vcxa- 

re,  molestiam  inferre:  — 
perseguir,  solicitar,  pedir 
cora  importunidade.  Moleste 
instare. 

Peeseo.  m.  (asir.)  Perseo;  uma 
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das  vinte  e  duas  conslella- 
çoes  celestes  a  que  chamam 
boreaes.  Perseus,  constella- 
tio  ifa  dicta. 

Persea'ante.  m.  Passavante ;  of- 
ficial  de  armas,  segundo  a 

ordem  ou  regra  de  cavalla- 
ria,  inferior  ao  arauto  e  este 
ao  rei  de  armas.  Fecialis.  lis. 

Perseverancia.  /.  Perseveran- 
ça; constancia  em  continuar 

até  o  fim.  Perseverantia,  ce: 
— ■  perseverança;  duração 

permanente  ou  continua  de 
alguma  cousa.  Diuturnitas, 
longcevitas:  —  final  (reí.); 

perseverança  final;  dita  da 
pessoa  que  morre  no  estado 

de  graça  santificante.  Fina- 
lis  perseverantia. 

Perse-\t:rante.  p.  a.  Perseve- 

rante; que  persevera.  Perse- verans,  tis. 
Perseverantemente,  adv.  m. 

Perseverantemente,  cons- 
tantemente, com  perseve- 

rança. Perseveranter. 
Perseveranza./.  (a7it.)  V.  Per- 

severancia. 
Perseverar,     n.    Perseverar; 

manter-se  constante.  Perse- 
verare: —  perseverar,  per- 

sistir, ser  firme,  durar.  Du- 
rare, perma)iere. 

Persiana.  /.  Persiana;  gelosia 

ou  rotula  formada  de  taboi- 
nhas  moveis  para  impedir  a 
entrada  do  sol.  Transenna 

obliqnata :  —  (comm.)  estofo 
de  seda  com  varios  matizes 
e  flores.  Tela  sérica  magnis 

fioribvs  distincta. 
Persiano,  na.  adj.  V.  Persa. 

Persiante.  adj.  (ant.)  V.  Per- siano. 

Persicaria.  /.  (bot.)  V.  Ante- 
nóron. 

Persicita.  /.  (min.)  Persicita; 

pedra  argillosa  que  tem  a  fi- 
gura de  um  pecego. 

Pérsico,  ca.  adj.  Pérsico ;  per- 
tencente á  Pérsia.  Persicus, 

a,  um:  —  (archit.)  pérsico; 

applica-se  a  certa  ordem  de 
architectura  em  que  entram 

figuras  no  fuste  de  columnas 
dóricas:  —  m.  (bot.)  pecego 

calvo  e  a  arvore  que  os 

produz. 
Persignarse,  r.  Persignar-se, 

benzer-se,  fazer  o  signa!  da 

cruz.  Signo  crucis  se  muñi- 

ré ;  cruce  signari:  —  benzer- 
se;    estranhar,    admirar-se 
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muito  de  alguma  cousa  que 
se  vê  ou  se  ouve.  Signo  cru- 

éis admirationem  ostendere: 

—  (fam.)  benzer-se;  estreiar- 
se  ua  venda  de  alguma  cou- 

sa. Tuiic  primum  experiri. 
Pee  siGNUM  ckucis./.  Palavras 

latinas  que  exprimem  o  si- 
gnal  da  cruz. 

Pérsigo,  m.  (prov.  bot.)  V.  Pér- 
sico, na  terceira  accepção: 

— V.  Prisco. 
Persistencia.  /.  Persistencia, 

permanencia,  perseverança, 
constancia.  Perseverantia, 
constantia. 

Persistente,  p.  a.  Persistente; 

aquelle  que  persiste.  Per- 
sistens,  permanens:  —  adj. 
(bot.)  persistente;  qualiíica- 
çào  do  cálice  que  permane- 

ce depois  da  queda  das  flo- 
res, que  nào  caem  no  ou- 

tomno,  e  das  estipulas  que 
ficam  depois  da  queda  das 
flores. 

Persistir,  n.  Persistir,  perma- 
necer; ser  firme  ou  constan- 

te. Persistere,  perstare:  — 
persistir,  aturar,  durar.  Per- 
maiicre,  durare. 

Persomeria.  /.  (bot.)  Persome- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas. 

Persona.  /.  Pessoa;  creatura 
racional  composta  de  corpo 
e  alma.  Homo,  inis:  —  pes- 

soa; a  forma,  disposição  do 
corpo.  Corporis  species  vel 
forma:  —  pessoa;  homem 
distincto.  Optimus  vir:  — 
pessoa;  homem  de  prendas, 
capacidade  e  prudencia.  Ho- 

mo magnis  animi  doctibus 
insignitus.  Aceptar  personas 

(fr.);  distinguir  ou  favore- 
cer as  pessoas  sem  atteuder 

ao  seu  mérito  ou  valia,  mas 
a  algum  motivo  particular. 
Prceferre,  potiorem  habere. 
De  persona  a  persona;  de 
pessoa  a  pessoa,  só  com  ou- 

trem, ou  pessoalmente.  Vir 
ad  virum;  prcesentes  ambo. 

En  persona  ó  por  su  perso- 
na; em  pessoa,  por  si  mes- 
mo, estando  presente.  Per 

semetipsum,  prcesens.  Hacer 

de  persona;  í'azer  de  pessoa; 
affectar,  vangloriar-se  de  po- 

derio ou  mérito  sem  o  ter. 

Virum  se  ostentare;  jactari. 

No  despintársele  a  tmo  al- 
guna persona;  nao  escapar 
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a  alguem  uina  pessoa,  não 
lhe  esquecer  a  figura,  ainda 

que  a  tenha  visto  poucas  ve- 
zes. Hei  memoriam  retiñere: 

—  (gram.)  pessoa;  cada  uma 
das  variações  do  verbo,  nos 

pronomes.  Persona,  ce:  — 

(jur.)  pessoa;  o  homem  con- 
siderado no  estado  de  qno 

gosa,  e  investido  de  certos 
direitos  e  deveres.  As  pes- 

soas são  o  primeiro  objecto 

da  jurisprudencia,  em  segui- 
da vem  as  cousas  e  por  ul- 

timo as  acções :  —  (rei.)  pes- 
soa; diz- se  do  Padre,  do  Fi- 

lho e  do  Espirito  Santo,  que 
são  tres  pessoas  distinctas 
cora  uma  mesma  essência. 

Trinitatis  persona: — (theat.) 
V.  Interlocutor. 

Personada,  adj.  (bot.)  Perso- 
nada; epitheto  applicado  ás 

cerollas  monopetalas  e  irre- 
gulares formadas  commum- 

mente  por  dois  labios,  que 
têem  alguma  similhança  com 
o  focinho  de  um  animal  ou 

com  uma  mascara:  — f-  pi- 

personadas;  familia  de  plan- 
tas que  apresentam  os  cara- 

cteres mencionados. 

Personado,  m.  Dignidade  ec- 
clesiastica  sem  exercício  nem 

jurisdicçào:  —  prerogativa 
que  alguem  tem  na  Igreja, 
sem  jurisdicçào  alguma,  po- 

rém com  cadeira  no  coro, 

superior  e  mais  honorifica 
que  as  dos  outros,  mas  sem 
rendimento.  Ecclesiastica  di- 
gnitas  nulli  affecta  muneri: 

—  a  pessoa  investida  n'esta 
dignidade:  —  na  Catalunha 
dão  este  nome  a  certos  be- 

neficios, cuja  posse  é  compa- 
tível com  a  de  outros.  Prr- 

sonattis,  us. 
Personaje  .  m .  Personagem ; 

pessoa  auctorisada,  nobre. 
Vir  7iobilis:  —  (theat.)  V. 
Interlocutor:  — ■  V.  Perso- 

nado: — •  personagem ;  qual- 

quer individuo  desconheci- 
do ou  que  guarda  o  incó- 

gnito dando-se  importancia. 
Persona,  ce:  —  (fam.)  per- 

sonagem ;  individuo  de  pou- 
co mais  ou  menos.  Perso- 

na, ce. 
Personal,  adj.  Pessoal ;  tocan- 

te á  pessoa.  Personcdis,  le: 
— -  m.  pessoal ;  occupação  ou 

dependencia  especial  em  ai- 
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guns  empregos  ou  cargos 
públicos:  —  pessoal;  con- 

tribuição que  pagam  os  che- 
fes de  familia.  Persónate  tri- 

butum:  —  V.  Persona,  na 
terceira  accepçào. 

Personalidad.  /.  Personalida- 
de ;  dittercnça  individual  que 

coiistiLuc  a  pcaKou.  Cvjusque 
singularitas;  id  quo  ([uisque 

singularis  est,  ab  aliis  dis- 
tinctus :  —  personalidade ; 
sympathia  ou  antipathia  que 
ha  para  com  certa  e  deter- 

minada pessoa.  PrcK  ceteris 
aliquem  amare  aut  odisse: 
—  personalidade;  allusao 
offensiva:  —  (for.)  emanci- 

pação; aptidão  legal  para 
poder  entrar  em  qualquer 

negocio. Personalismo,  m.  V.  Egoísmo. 
Personalizarse,  n.  Personali- 

sar;  dizer  personalidades, 
fallando  ou  escrevendo:  — 
V.  Mostrarse  parte. 

Personalmente,  adv.  m.  Pes- 
soalmente; por  si  mesmo, 

em  pessoa. 
Personería.  /.  Procuradoria; 

ofiicio  de  procurador.  Man- datum,  i. 

Personero.  m.  Agente,  procu- 
rador ou  solicitador  legal 

dos  negocios  alheios.  Mte- 
rius  marídalo  agens:  —  pro- 

curador, syndico  de  algum 

povo. 

Personificación.  /.  Personifi- 
cação; acção  e  eifeitode  per- 

sonificar. 
Personificar,  a.  Personificar; 

dar  vida  e  attributos  de  se- 
res racionaes  aos  que  o  nào 

sào,  e  ainda  aos  aôectos  da 
alma:  —  personificar;  fazer 
de  um  ser  abstracto,  uma 

pessoa,  uma  divindade  alle- 
gorica: —  r.  personificar-se; 
alludir  a  certas  e  determi- 

nadas pessoas  nos  discursos 
ou  escriptos. 

Personilla.  /.  dim.  de  Perso- 
na. Pessoasiuha,  homemzi- 

nho.  Usa-se  regularmente 

jiara  significar  com  despre- 
zo o  sujeito  muito  pequeno 

de  corpo  ou  de  figura  ex- 
quisita. Homuncio,  ridicu- lus  homo. 

Perspectiva.  /.  Perspectiva; 
obra  ou  representação  de 

objectos,  executada  segundo 
as  regras  da  parte  da  opti- 
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ca  que  recebe  este  mesmo 
nome.  Opus  optice  disposi- 
ium  vel  scenographicum:  — 
(fig.)  perspectiva;  quadro  de 

paizageus  cu  vistas  pitto- 
rescas:  —  perspectiva;  as- 

pecto dos  objectos  vistos  de 
longe.  Prospectus,  us:  — 
perspectiva;  apparencia  ou 
representação  enganosa  das 
cousas.  Prima  frons  rerum; 

apparens  prospectus :  — 
(pliys.)  perspectiva:  sciencia 
que  ensina  a  delinear  os 
objectos  com  tal  arte  que 

parecem  verdadeiros.  Gra- 
phice  delineandi  ars. 

Perspectivo,  vi.  Pex'spectivo; 
que  sabe,  que  professa  a 
perspectiva.  Artis  graphi- 
ce  delineandi  professor, 

PERSPiCAcrA.  /.  "V.  Perspicazia. 
Perspicacidad.  /.  V.  Perspica- 

zidad. 

Perspicaz,  adj.  Perspicaz;  de 
vista  muito  aguda  e  clara. 

Perspicax,  acis:  —  (fiff-) 
perspicaz;  de  engenho  agu- 

do e  subtil.  Perspicax,  acu- 
tíes. 

Perspicazia.  /.  Perspicacia; 
agudeza  e  penetração  da 
vista.  Visüs,  ocidorum  acu- 

men: —  (fig-)  perspicacia; 
agudeza  de  engenho  ou  do 
entendimento.  Perspicacia; 
ingenii  acumen. 

Perspicazidad.  /.  V.  Perspica- 
zia. 

Perspicazmente,  adv.  Perspi- 
cazmente, cora  perspicacia. 

Perspicila.  /.  (zool.)  V.  Ada. 
Perspicuamente,  adv.  m.  Clara- 

mente, distinctamente,  ma- 
nifestamente. Clare,  mani- 

feste, aperte. 
Perspicuidad.  /.  Perspicuida- 

de,  claridade,  transparen- 
cia. PerspicuHns,  atis:  — 

(fig.)  perspicuidade;  clare- 
za na  explicação,  expres- 

são e  limpeza  de  estylo. 
Perspicuitas  orationis;  ele- 
gantia. 

Perspicuo,  cüa.  adj.  Perspi- 
cuo, transparente,  límpido. 

Perspicuus,  a,  um:  —  (fig-) 
perspicuo,  claro,  intelligi- 
vel,  correcto.  Perspicuus, 
elegans. 

Perspirable.  adj.  (physiol.) 

Perspiravel :  que  tem  a  pro- 
priedade de  penetrar  pelos 

poros  da  pelle  ou  das  mem- 
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branas,  em  virtude  da  trans- 
piração ou  perspiração. 

Perspiracion .  /.  (physiol.) 

Perspiração;  exhalação  in- 
sensível que  se  etfectua  sem 

cessar  na  superficie  da  pel- 
le ou  das  membranas  soro- 

sas. 

Perspirar.  n.  (physiol.)  Pers- 

pirar;  transpirar  insensivel- mente. 

Perspiratorio,  ría.  adj. 

(phys.)  Perspiratorio;  per- 
tencente á  perspiração  ou 

transpiração.  Humores  per- 
spiratorios;  humores  pers- 
piratorios;  os  que  são  ex- 

halados de  urna  maneira 

insensível  pela  superficie 
da  pelle  ou  das  difierentes 
membranas. 

Perstkicciox.  /.  (med.)  Per- 
stricção;  nome  que  os  anti- 

gos deram  a  uma  bandagem 
particular,  que,  segundo 
Plerodoto,  se  empregava  em 

muitas  enfermidades,  pai'a 
desviar  a  causa  do  mal,  ap- 
plicando-as  sobre  os  grossos 
vasos. 

Persuadidor,  ra.  s.  Persuadi- 
dor;  o  que  persuade.  Pcr- 
suadens,  suadens,  inducens. 

Persuadir,  a.  Persuadir;  obri- 
gar com  rasões  a  que  uma 

cousa  se  faça  ou  se  creia. 

Persuadere:  —  r.  persuadir- 
se, acreditar. 

Persuasible,  adj.  Persuasivel; 

que  se  pode  persuadir  ou 
ter  por  certo.  Quod  facile 
suaderi  vel  credi  potest. 

Persuasión.  /.  Persuaçao;  ac- 
ção e  effeito  de  persuadir. 

Persuasio,  onis:  —  persua- 
são; o  juizo  que  se  forma 

em  virtude  de  algum  fun- 
damento, a  idéa  que  por 

certos  precedentes  observa- 
dos se  forma  acerca  de  al- 

guma cousa.  Persuasio,  ju- 
dicium,  opinio. 

Persuasiva. /.  Persuasiva;  ta- 
lento, força  de  persuadir. 

Eloquentia;  vis. 
Persuasivamente,  adv.  m.  Per- 

suasivamente; com  eloquên- 
cia persuasiva,  arrebata- 

dora. 
Persuasivo,  va.  adj.  Persuasi- 

vo, persuasorio;  que  per- 
suade, próprio  a  persuadir. 

Persuasorius,  a,  um. 
Persuasor,  ra.  s.  Persuasor;  o 
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que  persuade.  Persuadens, entis. 

Persulfocianhidrico,  ca.  adj. 

(chim.)  Persulphocianhydri- 
co;  diz-se  de  um  acido  pro- 

duzido pela  decomposição 
do  sulphocianhydrico. 

Persulfuro.  m.  (chim.)  Persul- 
phureto;  combinação  de  um 

corpo  simples  com  o  enxo- 
fre, no  qual  entra  este  ulti- 

mo na  maior  quantidade  pos- 
sível, sem  formar  acido. 

Pertegada.  /.  (ant.)  Paulada; 

pancada  com  pau. 
Pertenecer,  n.  Pertencer;  ser 

de  alguém,  ser  devido  a  al- 
guém.   Pertinere,    attinere: 

—  pertencer;  ser  do  cargo 
ou  obrigação  de  alguém. 
Pertinere:  —  pertencer;  ser 

parte  integrante  de  uma  cou- 
sa, ou  ter  relação  com  ella, 

dizer-lhe  respeito.  Attinere. 
Pertenecido,  m.  V.  Pertenen- 

cia. 
Perteneciente,  adj.  Perten- 

cente; que  pertence.  Perti- 
nens,  spectans: — (ant.)  per- 

tencente, próprio  para  al- 
gum fim.  Aptus,  idoneus:  — 

pertencente,  hábil,  apto.  iJi- 

gnus,  a,  um. Pertenencia.  /.  Pertença;  ac- 

ção ou  direito  á  proprieda- 
de de  alguma  cousa.  Actiu; 

jus  ad  rem:  —  pertença; 

aquillo  que  pertence  a  al- 
guém por  titulo  de  proprie- 
dade ou  jurisdicção.  Quod 

ad  aliquem  proprietatis  avt 
jurisdictionis  ratione  spectat: 

— pertença,  dependencia,  ae- 
cessorio  de  alguma  cousa, 
etc.  Accessio,  aiJpendix. 

Pertenekza.  /.  (ant.)  V.  Per- tenencia. 
Perterebrante.  adj.  (med.) 

Perterebrante ;  diz-se  da  dor 
que  produz  uma  sensação 
similhante  a  uma  perfura- 

ção. 

Pértiga.  /.  Medida  de  terreno 
que  consta  de  dois  passos 

ou  dez  pés  geométricos:  — 
(arch.)  medida  convencio- 
}ial  para  as  partes  de  um 
edificio. 

Pértiga.  /.  Pértiga,  vara-pau, 
pau  comprido.  Pertica,  ce: 
—  (ant.)  V.  Pértica. 

Pertigal,  m.  V.  Pértiga. 
Pértigo,  m.  Lança  do  carro. 

Pertica,  ce. 
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Pertiguería. /.  Officio  de  per- 
tigueiro. 

Pertiguero,  m.  Pertigueiro; 
ministro  secular  nas  igre- 

jas cathedraes,  que  assiste 
aos  oíficios.  In  ecclesiis  sce- 
ptrifer  vel  minister  pertica 
iiisfructiis :  —  mayor  de 

Santiago:  pertigueiro  mi'r de  S.  Tliiago;  dignidade  de 

patrono  cu  protector  d'esta 
igreja;  é  de  grande  aucto- 
ridade  e  representação,  e 
tem  sido  este  cargo  sempre 
preenchido  por  pessoas  da 
primeira  nobreza.  In  divi 
Jacobi  ecclesia  sceptrifer 
primarius. 

Pertiguilla.  /.  dim.  de  Pérti- 
ga. Pertiguinha. 

Peridcace.  adj.  fanf.)  V.  Per- 
tina::. 

Pertinacia.  /.  V.  Pertinazia. 
Pertinaz,  adj.  Pertinaz,  con- 

tumaz, teimoso.  Pertinax, 
obstiiiatus. 

Pertinazia.  /.  Pertinacia,  ob- 
stinação, contumacia,  teima. 

Pertinacia,  a;. 
Pertinazmente,  aãv.  m.  Perti- 

nazmente; com  pertinacia, 
obstinadamente.  Pertinaci- 
ter. 

Pertinencia.  /.  (ant.)  V.  Per- 
tenencia. 

Pertinente,  adj.  Pertinente, 

pertencente.  Pertinens,  spe- 
ctans:  —  pertinente;  que 
vem  a  proposito:  —  (for.) 
pertinente;  concernente  ao 
pleito.  Pertinens,  enfis. 

Pertinentemente,  adv.  m.  Per- 

tencentemente,  opportnna- 
mente,  a  proposito.  Oppor- 
tune. 

Pertinenza.  f.  V.  Pertinencia. 
Pertrechar,  a.  Petrechar:  pro- 

ver de  petrechos,  municio- 
nar. Vallare,  muñiré:  — 

(fig.)  petrechar;  dispor  ou 
preparar  o  necessário  para 
a  execução  de  alguma  cou- 

sa. Munir  e,fnlcire: —  (fam.) 
petrechar;  armar  outrem, 

proporciouar-lhe  ou  dar-lhe 
o  que  necessita:  —  r.  pe- 
trechar-se;  prevenir-se,  pro- 
ver-se  do  necessário  para 
qualquer  operação.  Muniri, 
fidciri. 

Pertrechos,  m.  pi.  Petrechos; 
munições,  armas,  instrumen- 

tos ou  machinas  de  guerra. 
Apparatus  hellici:  —  petre- 
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chos;  utensilios,  instrumen- 
tos necessários  para  qual- 
quer operação.  Instríimenta, 

apparatus. 
Pertugada.  /.  Movimento  vio- 

lento de  todo  o  corpo. 

Perturbarle,  adj.  Perturba- 
vel;  que  se  pôde  perturbar. 
Quod  pertiirbari  potest. 

Perturbación.  /.  Perturbação ; 

revolução  da  ordem  ou  con- 
certo de  alguma  cousa,  ou 

do  estado  de  quietação  em 

que  se  achava.  Usa-se  no 
ph3^sico  e  no  moral.  Pertur- 
batio,  onis. 

Perturbadamente,  adv.  m.  Per- 

turbadamente, desordenada- 
mente. Pertúrbate,  inordi- nath. 

Perturbador,  ka.  s.  Perturba- 
dor; o  que  perturba.  Per- 

turhator,  oris:  —  adj.  (raed.) 
perturbador;  qualificação 
dada  a  um  methodo  curati- 

vo que  se  costuma  empre- 
gar quando  o  perigo  é  immi- nente. 

Perturbar,  a.  Perturbar;  cau- 
sar desordem,  perturbação 

nos  ânimos,  nas  pessoas,  nas 

cousas  ordenadas  pela  ra- 
são.  Perturbare,  commovere: 

—  perturbar;  interromper 

alguém  que  falia.  Pertur- 
bare sermonem;  loquentem 

consternare. 

Perú,  Perou.  (loe.  adv.  ant.) 
V.  Por  donde.  Per  zi  quier. 
V.  Por  donde  quiera. 

Peruano,  na.  s.  Peruano;  na- 
tural do  Perú  :  —  adj.  pe- 

ruano; pertencente  ao  Perú. 
V.  Perulero. 

Peruétano,  m.  Pera  brava; 
fructo  da  pereira  sylvestre: 

—  (fig.)  diz-se  de  qualquer 
cousa  que,  estando  entre 
outras,  sobresáe  pelo  seu 

comprimento.  Res  inordi- 
nata  oblonga:  —  (bot.)  pe- 

reira sylvestre. 
Peru/fero,  ra.  adj.  (bot.)  Pe- 

ruifero;  diz-se  do  que  pro- 
duz a  substancia  chamada 

balsamo  do  Perú. 

Perularia. /.  (bot.)  Perularia; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  orchideas. 

Perulero,  ra.  adj. Y.  Peruano: 
—  peruano;  aquclle  que 
veiu  do  Perú.  Peruvianus, 

a,  um:  —  (fam.)  ricaço,  en- 
dinheirado.   Costuma   tam- 
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bem  usar-se  como  substan- 

tivo. Dives,  pecAiniosus :  — 
m.  (prov.)  vasilha  de  barro, 
bojuda  e  de  boca  estreita. 

Perüsino,  na.  s.  Perusino;  o 
natural  de  Perugia,  cidade 
dos  Estados  Pontificios.  Pe- 

rusinus,  a,  um:  —  adj.  pe- 
riísino;  pertencente  a  esta 
cidade.  Perusinus,  a,  um. 

Peruviano,  na.  s.  V.  Peruano. 
Peruvina.  /.  (chim.)  Peruvina; 

corpo  oleaginoso  incolor  que 
se  obtem  fazendo  ferver  o 
oleo  de  balsamo  do  Perú 
com  um  alcali. 

Pervenir.  n.  (ant.)  Y.  Llegar. 
Perversamente,  adv.  m.  Per- 

versamente; com  perversi- 
dade ou  grande  maldade. 

Perverse. 
Perversidad.  /.  Perversidade, 

depravação,  maldade.  Per- 
.  versiias,  improbitas. 
Perversión./.  Perversão;  acto 

fie  perverter.  Perversio,  de- 
pravatio:  —  perversão;  cor- 

rupção de  costumes.  Per- 
versitas  jdepravatio: — (med.) 
perversão;  alteração  nociva 
que  se  observa  nos  solidos  e 
nos  liquides  da  economia 

animal;  —  perversão;  alte- 
ração das  funcções  orgânicas 

no  estado  de  doença. 
Perversísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Perverso.  Perversíssimo; 

muito  perverso. 
Perverso,  sa.  adj.  Perverso ; 

summamente  mau,  corrom- 
pido, depravado.  Perversas, 

improbus. 
Perversor,  ra.  s.  (ant.)  Y. 

Pervertidor. 

Pervertidor,  ra.  s.  Perverte- 

dor;  o  que  perverte  ou  cor- 
rompe. Perversor,  seductor. 

Pervertimiento,  to.  V.  Perver- 
sión, na  primeira  a.ccepção. 

Pervertir,  a.  Perverter:  alte- 
rar, transtornar  a  ordem  ou 

estado  das  cousas.  Perver- 

tere:  —  perverter,  desmora- 
lisar,  depravar,  corromper. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Pervertere,  sedvcere. 
Pervicacia.  /.  Pervicacia,  per- 

tinacia, obstinação. 
Pervigilio.   to.  V.   Pervijilio. 

Pervijilio.  to.  Pervigilio;  in- 
somnia  ou  vigília  continua. 
Pervigilium,  ii. 

Peryurar.  a.  (ant)  Y.  Per- 
jurar: —  r.  Y.  Perjurarse. 
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Pebvürio.  vi.  (ant.)  V.  Per- 
jurio. 

Pesa.  /.  Pesa,  peso;  padrão 
pelo  qual  examinamos  o  pe- 

so de  qualquer  corpo,  ijon- 
do  o  peso  ua  balança  oppos- 
ta  á  cousa  que  se  pesa.  Fon- 
dus  certum  rehus  aliis  in 

statera  seu  bilance  ponde- 
randis :  —  peso ;  tudo  o  que 
pelo  seu  peso  determinado 
serve  para  dar  movimento 
ou  impulso  a  urna  machina 
cu  a  outra  qualquer  cousa. 
Pondus,  pendulum:  —  di- 

neral; peso;  peça  de  latão 
com  que  se  pesam  as  moe- 

das de  oiro  e  prata.  Pondus 
trulinandce  monetce.  Confor- 

me cayeren  las  pesas  ;  con- 
forme correrem  as  cousas; 

expressão  metaphorica  com 
que  se  dá  a  entender,  que 
uma  cousa  se  fará  ou  dei- 

xará de  fazer  segundo  as 
circumstancias.  Prout  res 
tulerit. 

Pesada.  /.  Peso ;  o  que  se  pesa 
de  uma  vez:  —  (ant.)  V. 
Pesadilla. 

Pesadamente,  adv.  m.  Pesada- 

mente, molesta,  trabalhosa- 
mente. Graviter,  molesta, 

tardhf  segniter:  —  pesada- 
mente; com  pezar,  de  má 

vontade,  ̂ gre,  grávate. :  — 
pesadamente,  gravemente, 
com  excesso.  Graviter:  — 
pesadamente ;  com  tardança 
ou  demasiada  lentidão.  Len- 

te, tarde,  moróse. 

Pesadez.  /.  Carregume;  gra- 
vidade do  peso.  Gravitas, 

ponderitas :  —  pesadume, 
impertinencia,  enfado.  Mo- 

lestia, 2iertinacia:  —  pesa- 
dume; carregação,  excesso, 

duração  desmedida  de  qual- 
quer cousa.  Gravitas,  ónus: 

—  V.  Obesidad:  —  Cfig-) 
pesadume ;  molestia,  má  von- 

tade causada  do  trabalho. 

Gravitas,  molestia :  —  pesa- 
dume, pezar,  desgosto.  Mo- 

lestia, ai:  —  (fam.)  tardança, 
lentidão,  morosidade.  Tar- 
ditas,  lentitudo. 

Pesadilla.  /.  (ant.)  Chasco, 

graça  pesada,  motejo :  — 
pesadelo ;  oppressão,  agita- 

ção e  anciedade  que  se  sen- 
te ás  vezes  durante  o  so- 

mno.  Incubo,  inis. 
Pesadísimo,   ma.  adj.  sup.   de 
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Pesado.  Pesadíssimo.  Gra- 
vissimus,  valde  molestus. 

Pesado,  da.  adj.  Pesado;  que 

pesa  muito.  Gravis,  one.ro- 
sus:  —  pesado;  diz-se  do 
somno  profundo :  —  pesado ; 
carregado  de  humores,  de 
vapores,  etc.  Gravatus,  a, 
um :  —  V.  Bochornoso :  — 

pesado,  lento ;  que  se  move  a 
custo.  Lentus,  tardus:  —  V. 
Obeso :  —  pesado,  moles- 

to, enfadonho,  impertinente. 
Gravis,  molestus:  —  pesado, 
oíFensivo,  sensível.  Gravis, 

acerbus:  —  pesado,  duro,  ás- 
pero, violento,  prejudicial. 

Acerbus,  molestus,  noxius : 

—  (germ.)  V.    Embargado. 
Pesador,  ra.  s.  Pezador;  o  que 

pesa.  Libripens,  ponderans. 
Pens adumbre.  /.  V.  Pesadez, 

Gravedad :  —  pesadume, 
sentimento,  desgosto.  Dolor, 

molestia,  asrumna:  —  pesa- 
dume; motivo  ou  causa  de 

pesar.  Molestia,  prohrum, 
convitium :  —  rixa,  conten- 

da com  alguém,  que  occa- 
siona  desgosto.  Molestia, 
contensio  cegra:  —  (ant.) 
injuria,  aggravo. 

Pesadura.  /.  (ant.)  Gravidade 
ou  peso  de  qualquer  cousa. 

Pesalicores.  w.  Pesa-liquor; 
instrumento  para  conhecer 
o  peso  dos  liquidos. 

Písame,  m.  Pezame;  expres- 
são com  que  se  significa  a 

alguém  o  sentimento  que  se 
tem  da  sua  afflicção.  Officiosi 

doloris  signijicatio ,  saluta- 
tio. 

Pesamentero,  ra.  s.  (p.  Mex.) 
O  que  entra  nas  casas  sob  o 
pretexto  de  dar  os  pezames 
com  o  fim  de  comer  alguma 
cousa. 

Pesante,  adj.  (ant.)  V.  Pesa- 
roso :  —  prudente,  acaute- 

lado. Prndens,  cautus :  — 
m.  pesante ;  antiga  moeda 
de  prata  de  uma  onça  de 

peso :  —  meia  drachnia  ou 
oitava;  peso.  Dimidias  dra- 
chmce  pondus :  —  adj.  que 
pesa  ou  tem  determinado 

peso. 
Pesantez.  /.  (phys.)  V.  Gra- 

vedad: —  V.  Peso. 
Pesar.  m.  Pezar;  sentimento 

interior  que  fatiga  o  animo. 

Dolor;  legritudo  animi :  — 
pesar;   dito  ou  acção  que 
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causa  sentimento  ou  desgos- 
to. Convitium,  ii :  —  pezar; 

arrependimento,  dor  de  pec- 
cados.  Pcenitentia,  dolor :  — • 
a.  posar;  determinar,  exa- 

minar o  peso  de  qualquer 
cousa.  Ponderare,  trutinari: 

ijig-)  pesar,  ponderar;  exa- 
minar attentamente,  conside- 

rar prudentemente.  Perpen- 
derc:  —  n.  pesar;  ter  um 
certo  peso.  Ponderosum  esse : 
—  pesar;  ser  de  peso,  de 
consideração  ou  valor.  Ma- 
gni  haberi,  cestimari :  —  pe- 

zar, ter  pezar,  doer- se,  ar- 
repender-se.  Pceniteri,  do- 

leré :  —  (fiff-)  pesar ;  ter 
certa  força,  certa  influencia 
no  animo.  Prcevalere,  prcc- 
ponderare.  A  pesar;  (loc 
adv.)  a  pesar,  a  despeito, 

de  mau  grado,  contra  von- 
tade. Heluctanter,  invite. 

Decir  pesares  (fr.);  fazer  pe- 
zares  de  alguém,  tratar  mui- 

to mal,  reprehender  aspera- 
mente. Mal  que  lépese;  mal 

que  lhe  peze,  tenha  von- 
tade ou  não.  Vel  invite:  — 

(naut.)  aprumar;  estabele- 
cer uma  peça  de  construc- 

ção  na  rigorosa  posição  que 
deve  ter. 

Pesario.  m.  (med.)  Pesario; 

instrumento  de  cirurgia  des- 
tinado a  remediar  os  prola- 

psos do  útero  e  a  manter 
este  órgão  na  sua  posição 
normal. 

Pesaroso,  sa.  adj.  Pezaroso; 

que  tem  pezar,  sentido,  ar- 
rependido. Panitens,  mce- 

rens,  dolens:  —  pezaroso, 

maguado,  triste. 
Pesatchi.  m.  Pesatchi;  idioma 

em  que  os  poetas  indios  in- 
troduzem a  fallar  certos  es- 

píritos maus  que  represen- tam nos  seus  dramas. 

Pesca.  /.  Pesca;  acção  de  pes- 
car. Piscatus,  piscatio:  — 

pesca;  oíRcio  de  pescador. 
Piscandi  ars:  —  pesca;  peixe 

que  se  pescou.  Pisoes,  ium. 
Buena,  linda  o  brava  pesca; 
diz-se  da  astucia  ou  finura 

com  que  alguém  faz  uma 
cousa.  Lepidus  vel  argutus, 
callidus  homo. 

Pescada.  /.  (germ.)  V.  Gan- 
zúa: —  (zool.)  pescada:  — 

fresca  o  pescada  en  rollo.  V. 

Merluza. 



PES 

Pescadazo.  m.  augm.  de  Pes- 
cado. 

Pescadería./.  Pescadaria;  ri- 
beira ou  lof^ar  oude  se  ven- 

de peixe.  Fórum  piscariam. 
Pescadeuo,  RA.  s.  Pescadeiro, 

peixeiro;  a  pessoa  que  vende 
peixe.  Piscium  venditor  aut 
venditrix :  —  m.  pescadeiro ; 
sitio  bom  para  a  pesca. 

Pbscadico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Pescado. 

Pescadilla.  /.  (zool.)  Pescadi- 
nha. V.  Merlán. 

Pescado,  m.  Pescado;  toda  a 
casta  de  peixe  para  consumo. 
Piseis  edidis :  —  dá-se  este 
nome  por  antonomasia  ao 
bacalhou  sccco.  Morliua  sa- 

lita:  —  adj.  (germ.)  epitheto 
applicado  ao  que  foi  rouba- 

do com  gazua.  Dia  de  pes- 
cado; dia  de  peixe,  dia  de 

abstinencia.  Parece  que  ha 

vendido  pescado;  diz-se  do 
que  ao  jogo  apanhou  todo  o 
dinheiro  aos  parceiros.  Num- 
morum  aireorum  copia  pisca- 
rium  referens. 

Pescador,  to.  Pescador;  o  que 

pesca  e  vive  d'isso.  Pisca- 
tor,  oris:  —  de  caña,  mas 
come  que  gana  (rif.);  pesca- 

dor de  canna  mais  come  do 

que  gana.  Acu  tibialia  con- 
jicit:  —  que  pesca  tm  pez, 
pescador  es;  aquelle  que 
pesca  um  peixe  pescador  é. 
SÍ7i  minus  totum,  partem 

consequi  sufficiat :  —  (zool.) 
pescador;  peixe  da  ordem 
dos  acanthopterygios. 

Pescante,  m.  (anL)  Macaco; 
machina  de  que  usam  os  pe- 

dreiros para  levantar  pesos. 
Palus  trochlea  instructus  at- 

tollendis  ponderihus :  —  ca- 
deira; assento  do  cocheiro 

nas  carruagens.  Sedile  au- 
rigoe  in  rhecla:  —  (theat.)  con- 

trapeso ou  balanço  que  serve 
para  a  mudança  de  vistas. 
Qucedam  machina  versatilis 
in  scena. 

Pescar,  a.  Pescar;  apanhar 
peixes.  Piscari:  —  pescar, 
apanhar;  tirar  com  destreza. 

Capcre,  tollere:  —  pescar; 
apanhar  alguém  despreve- 

nido.  Capere,  interchidere : 

—  (fifi-)  pescar;  conseguir, 
alcançar  o  que  se  desejava. 
ConsequijVOticompjotemfieri: 

—  en  agua  turbia  [fr.);  pes- 
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car  em  aguas  turvas;  fazer 
negocio  com  prejuízo  alheio. 
Isío  saber  lo  que  se  pesca;  ser 
ignorante,  não  saber  dirigir 
suas  acções.  Inscium,  impe- 
ritum  prorsus  esse. 

Pescaria./.  (ant.)Y .  Pesquería. 
Pesce.  to.  (ant.  zool.)  V.  Pez. 
Pescer.  71.  (a7it.)  V.  Perecer. 
Pescozada.  /.  V.  Pescozón. 
Pescozón,  to.  Pescoção,  pesco- 

çada;  pancada  com  a  mão 
no  pescoço.  Cervicis  percus- 
sio;  colaphus. 

Pescozudo,  da.  ací;.  Pescoçudo; 

com  grande  pescoço.  Toro- 
sus  collo. 

Pescuda./.  (ant.)  V.  Pregunta. 
Pescudador,  ra.  s.  (ant.)  V. 

Preguntador. 
Pescudar.  a.  (ant.)  V.  Pregun- 

tar :  —  V.  Investigar. 
Pescuezo,  to.  Pescoço,  collo, 

garganta;  parte  do  corpo 
entre  a  cabeça  e  o  tronco. 
Cervix,  collum :  —  (fig-)  al- 

tivez, vaidade,  soberba.  Ela- 
tio,  onis.  Andar  ai  pescuezo 

(fr.);  andar  á  unha,  andar 
á  pancada.  Ictibus  conten- 

dere. Estirar  a  imo  el  pes- 
cueso.  V.  Ahorcarle.  Torcer 

el  pescuezo;  torcer  o  pesco- 
ço. Collum  obtorquere :  — 

de  pichón  (art.);  bocado  com 
uma  volta  no  meio  que  se 
usa  para  os  cavallos  duros 
de  boca. 

Pescuno.  m.  (agr.)  Pescaz;  cu- 
nha que  tempera  a  teiró  da 

charrua.  Cuneus  in  arafro. 

Pese.  interj.  Apre!  irra!  que 
tal! 

Pesebre,  m.  Manjadoura;  es- 
pecie de  tarima  sobre  que 

se  põe  a  palha  ás  bestas  na 
estrebaria.  Prcesepe,  is :  — 

(fig.  fam.)  manjadoura;  lo- 
gar, casa  onde  alguém  vae 

comer  muitas  vezes.  Tricli- 
nium;  cmnatio.  Conocer  el 
pesebre  (fr.  fam.);  conhecer 
a  manjadoura;  fazer  assis- 

tência onde  lhe  dão  de  co- 
mer. Cibaria  redoleré. 

Pesebrera.  /.  Disposição  ou 
ordem  de  manjadouras  nas 

cavallariças.  Prcesepium  se- 
ries seu  ordo. 

Pesebrón,  to.  Persevâo;  a  par- 
te interior  do  coche  onde  as- 

senta os  pés  quem  vae  den- 
tro. Ehedce  tabulatum. 

Peseta.  /.  Peceta;  moeda  de 
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prata  hespanhola  que  vale 
200  réis.  Maneta'  argéntea} 
genus:  —  s.  (pi.  A.  M.)  pe- 

ceta, peça;  malicioso,  ve- 
lhaco: —  columnaria;  pe- 

ceta columnaria;  moeda  ame- 
ricana do  valor  de  200  réis. 

Cambiar  la  peseta  (fr.  fig.); 

deitar  a  carga  ao  mar; 

enjoar,  vomitar,  o  que  vae 
embarcado  : — (art.)  rede  de 
pé;  certa  rede  de  pescar. 

Pesetada.  /.  (p.  A.  M.)  Peça, 

logração,  engano. 
Pésete,  to.  Especie  de  jura- 

mento, maldição  ou  execra- 
ção que  se  faz  contra  alguém: 

chama-se  assim  por  explicar 
com  esta  voz  o  desejo  de 

que  succeda  algum  mal.  Dii 
te  male  perdant. 

Pesetero,  to.  Nome  vulgar  dos 
soldados  que  serviam  em 

certos  corpos  e  que  rece- 
biam uma  peceta  de  soldo. 

Pesga.  /.  (ant.)  V.  Pesa,  Peso. 

Pesgo.  to.  (ant.)  V.  Peso,  Pe- 
santez. 

Pesia,  Pesia  tal.  interj.  V. 
Pese.  Pesia  a  mi.  V.  Por 
vida  mia. 

Pesidróstero.  to.  (phys)  Pesi- 
drostero;  instrumento  que 

serve  para  determinar  a  gra- 
vidade especifica  de  um  so- lido. 

Pesillo.  to.  dim.  de  Peso.  Pe- 

sinho;  pequeno  peso :  — ■  ba- 
lancinha  pesa-moedas.  Li- 
bella,  parva  libra. 

Pésimamente,  adv.  to.  Pessi- 
mamente, detestavelmente; 

muito  mal.  Pessime. 

Pésimo,  ma.  adj.  Péssimo;  mui- 
to mau,  o  peior  possível. 

Pessimus,  a,  um. 

Pesita.  /.  dim.  de  Pesa.  Pesi- 
nho. 

Peso.  to.  V.  Pesantez:  —  pe- 
so; o  que  serve  para  equili- 

brar. Pondus,  eris :  —  peso ; 
gravidade,  auctoridade  que 

alguma  cousa  merece.  Pon- 
dus, sancitum,  certum:  — 

peso,  entidade,  importancia. 
Momentum;  gravitas  rei:  — 

peso ;  força,  eflicacia,  influen- 
cia das  cousas  moraes.  Pon- 

dus, vis:  —  peso;  afíluencia, 
abundancia  de  humores  em 

alguma  parte  do  corpo.  Gra- 
vedo,  inis:  —  peso,  ver  o 
peso,  casa  do  haver  ou  aver 

de  peso,  onde  se  vendem  vi- 
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veres.  Fórum  cibarioriim  ve- 
nalium:  —  balança;  instru- 

mento que  serve  para  deter- 
minar o  peso  das  cousas.  Li- 

bra, tr atina,  statera :  —  pe- 
so duro;  moeda  hespanho- 

la  de  prata  com  uma  onça 
de  peso  e  do  valor  de  900 
réis,  pouco  mais  ou  menos, 
conforme  o  cambio.  Uncialis 

argenteus:  ■ —  peso;  moeda 
imaginaria  que  no  uso  com- 
mum  se  suppòe  valer  quinze 
reales  de  vellón:  —  (fig-) 
peso;  juizo,  sensatez  de  qual- 

quer pessoa:  —  peso,  cargo, 
gravame,  obrigação.  Ónus, 

múnus:  —  (germ.)  V.  Em- 
bargo: —  ensayado;  peso 

ensaiado;  moeda  imaginaria 

que  nas  índias  serve  de  ter- 
mo de  comparação  para  ava- 
liar as  barras  de  prata.  i\%m- 

mi  imaginara  gemís  :  —  de 
artifara  (germ.)  V.  Pan. 
Medias  de  peso;  meias  de 
peso;  as  de  seda  que  têem 
um  peso  determinado  por  lei. 

Coligad  sérica'  statuti  ponde- 
ris.  A  peso  de  oro,  plata  ó 
dinero  (fr.);  a  peso  de  oiro 
ou  de  dinheiro.  Magno  pre- 
tio.  Comprar  al  peso;  com- 

prar a  peso.  Correr  el  peso; 
inclinar-se  a  balança  mais 
para  um  lado.  Lancem  pra;- 
ponderare.  De  peso;  de  pe- 

so, com  o  peso  legal.  Statu- 
ti j}onderis.  En  el  peso  del 

dia;  no  pino  do  dia,  ao  meio 
dia.  En  peso;  em  peso,  no 
ar.  A  terra  elevatus,  suspen- 
sus:  em  peso;  inteiramente, 
de  todo.  Omnino,  penitus: 
em  duvida,  com  hesitação. 
Hwsitanter.  No  vale  a  peso 

de  oveja;  não  vale  uma  pi- 
tada de  tabaco.  Vili  pendi- 

tiir.  Tomar  a  peso.  V.  Som- 
pesar: (fig.)  tomar  o  peso, 

pesar,  examinar  um  negocio 

antes  de  se  encarregar  d'el- 
■  le.  Expenderé,  perpeadere, 
examinara.  Peso  y  medida 
quitanalhombrefaliga(rif.); 

peso  e  medida  tiram  ao  ho- 
mem fadiga:  aconselha  obom 

regimen  que  se  deve  ter  nas 

acções  da  vida.  Accurata  ra- 
tio in  ómnibus  laborem  vii- 

nuit:  —  absoluto  (phys.); 
peso  absoluto;  peso  de  um 

corpo  pondo  de  parte  o  vo- 
lume e  espaço  que  occupa: 
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—  especifico;  peso  especifi- 
co; peso  de  um  corpo  de- 

terminado com  relação  a  ou- 
tro de  igual  volume.  Pondus 

rei  cuique  propium. 
PiüSOL.  TO.  Ervilha.V.  Guisante. 

Pesomaca.  m.  (zool.)  V.  Dorca- 
dio. 

Pespuntador,  RA.  s.  Pcspouta- 
dor;  o  que  pesponta.  Subti- 
liter  consuens. 

Pespuntar,  a.  Pespontar;  fazer 
lavor  de  pesponto. 

Pespunte,  m.  Pesponto.  Ele- 
gans  sutura,  continuus  fili 
dtictus. 

PeSPUNTEADOR,    RA.    S.  V.     PCS- 

puntador. 
Pespuntear,  a.  V.  Pespuntar. 

Pesquera.  /.  Pesqueira,  pes- 

queiro; logar  onde  frequen- 
temente se  faz  a  pesca.  Pis- 

caria, ce:  —  açude;  presa 
de  agua  para  fazer  moer  as 
azenhas,  etc. 

Pesquería.  /.  Pescaria;  acção 

de  pescar.  Piscatio,  onis :  — 
pescaria;  trato,  officio  de 

pescador.  Piscandi  ars:  — 
V.  Pesquera^  na  primeira 
accepção. 

Pesqueridor,  RA.  s.  (ant.)  V. 

Pesquisidor. 
Pesquerir.  a.  (ant.)  V.  Perqui- rir. 

Pesquisa.  /.  Pesquiza,  busca, 

indagação,  inquirição,  in- 
formação. Disquisitio,  inqrd- 

sitio :  —  m.  (ant.)  V.  Testigo. 
Pesquisante,  p.  a.  Pesquizan- 

te;  o  que  pesquiza.  Inqui- 
rens,  inquitttor. 

Pesquisar,  a.  Pesquizar,  fazer 

pesquiza,  buscar,  inquirir. 
Disqwisitionem  instítuere ; 

inquirere. 
Pesquisidor,  ra.  s.  Pesquíza- 

dor;  aquel le  que  pesquiza. 
Inquisitor,  oris.  Juez  pesqui- 

sidor. V.  Jtiez. 
Pestaña.  /.  Pestana;  debrum 

de  costura.  Limbus,  i:  — 
pi.  pestanas;  cabelliuhos  das 
capellas  dos  olhos.  Paljie- 
bra,  ciliiim  (art.);  friso,  que 

se  costuma  fazer  para  orna- 
to em  moveis,  caixas,  etc. 

Limbus,  i. 

Pestañear,  n.  Pestañear,  pes- 
tanejar; mover  as  pestanas. 

Connivere.  No  ̂ ¡csiaiíear  ô 

siit  pestañear  (fr.);  nào  pes- 
tanejar ou  sem  pestanejar; 

estar  com  toda  a  atteução 
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para  qualquer  cousa.  Immo- 
tis  palpebris. 

Pestañeo,  to.  Pestanejo;  movi- 
mento ra^DÍdo  e  involuntario 

das  pestanas.  Palpebrarum 
convnlsio. 

Pestañoso,  sa.  adj.  Pestanudo ; 

que  tem  grandes  pestanas. 
Magnis  ciliis  indutus. 

Peste.  /.  Peste,  pestilencia; 

doença  epidémica  e  conta- 
giosa, ordinariamente  mor- 

tal. Pestis,  is:  —  peste; 
qualquer  doença  que,mesmo 
nào  sendo  contagiosa,  causa 

grande  mortandade.  Pesti- 
lentia,  contagio:  —  peste; 
qualquer  cousa  má.  Pestis, 
pernicies:  —  peste,  fedor; 
mau  cheiro: — (fig-)  peste; 

corrupção  de  costumes.  Cor- 
ruptio  morum :  —  peste,  su- 

perabundancia, excessiva 
abundancia  de  qualquer 
cousa  que  causa  prejuízo. 

Redundantia;  copia  super- 
abundans:  —  (germ.)  dado 

de  jogar:  —  2>Z.  peste;  pala- 
vra que  serve  para  exprimir 

enfado,  ameaça,  execração, 
etc.  Convitium,  probum. 

Pestíferamente,  adv.  to.  Pesti- 

feramente;  de  um  modo  pes- 
tilencial, perniciosamente. 

Pestifere. 

Pestífero,  ka.  adj.  Pestifero, 

pestilencial ;  que  traz  ou  cau- 

sa peste,  que  occasiona  da- 
ñino grave.  Pestifer,  perni- 

tiosus,  pestilens:  — pestife- 
ro, fedorento;  que  tem  mau 

cheiro. 

Pestilencia.  /.  Pestilencia.  V. 
Peste. 

Pestilencial,  adj.  Pestilencial. 
V.  Pestífero. 

Pestilencialmente.  adv.Y.  Pes- 
tíferamente. 

Pestilencioso,  sa.  adj.  Pesti- 
lencioso; infecto  de  peste. 

Pestilentiosus,  pestilens. 
Pestilente,  adj.  Pestilente. 

V.  Pestífero. 
Pestilentísimo,  ma,  adj.  sup. 

de  Pestilente.  Pestilentíssi- 

mo; muito  pestilente.  Pesti- leiítissimus,  a,  um. 

Pestillencia. /.  (ant.)  Y.  Pes- tilencia. 

Pestillo,  to.  Aldraba;  tran- 
queta  de  fechar  o  abrir  a 

porta.  Pafibidum,  i:  —  be- 
Iho,  lingueta  de  fechadura- Pessulue,  i. 
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Pestiño,  m.  Coscorâo,  filho; 

massa  frita  em  azeite  e  pas- 
sada pur  calda  de  assucar, 

etc.  Placenta,  ce. 

Pestorejada.  /.  (ant.)  V.  Pes- 
cozón. 

Pestorejazo.  m.V.  Pestorejón. 
Pestorejo,  m.  Cachaço;  parte 

IDosterior  do  pescoço.  Cervix, 
sinciput. 

Pestorejón,  m.  Cachação;  pan- 
cada 110  cachaço.  Cervicis 

percussio. 
Pesuña.  /.  Úngula;  a  parte 

cornea  das  patas  dos  ani- 
maes  de  unha  rachada ;  v.  g., 
boi,  carneiro,  etc.  Úngula,  ce. 

Pesuño.  m.  Pesunho;  a  úngula 

ou  parte  d'ella  nos  didácti- 
los. Úngula  bifida,  bisulca. 

Petaca.  /.  Bahú  ou  caixa  feita 
ou  forrada  de  couro.  Arca 

coriácea:  —  especie  de  cai- 
xa de  couro,  palha,  etc.,  pa- 
ra guardar  o  tabaco  de  fu- 

mo: —  (■}}.  Mex.)  prostituta, 
meretriz. 

Petafio.  m.  (ant.)  V.  Epitafio. 

Petalado,  da.  adj.  (bot.)  Peta- 
lado; que  tem  uma  ou  va- 

rias pétalas. 

Petalánteas. /.  pl.  (bot.)  Peta- 
lantheas;  classe  de  plantas 
monopetalas  adniittida  por 
alguns  naturalistas. 

Petalantera.  /.  (bot.)  Petalan- 
thera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  lauríneas,  tribu 
das  dicypelliadas. 

Petaleo,  lea.  adj.  (bot.)  V.  Pe- 
talado. 

Petaliforme,  adj.  (bot.)  Peta- 
liforme; que  tem  forma  de 

pétala. 
Petalino,  na.  adj.  (bot.)  Peta- 

lino;  relativo  ás  pétalas. 

Petaliparo,  ka.  adj.  (bot.)  Pe- 
taliparo;  diz-se  da  flor  em 
que  todos  os  orgàos  têem  to- 

mado a  forma  de  pétalas. 

Petalismo.  ra.  Petalismo;  espe- 
cie de  desterro  usado  entre 

os  syracusanos,  similhante 
ao  ostracismo  dos  athenien- 

ses.  Tinha  este  nome  por- 
que se  escrevia  em  certas 

folhas  o  nome  do  desterrado. 

Syracusanoruin  exilium. 
Petalita.  /.  (min.)  Petalita; 

variedade  do  feldspatho  de 
litbina. 

Pétalo,  m.  (bot.)  Pétala;  no- 
me de  cada  uma  das  peças 

que  compõem  a  cerolla. 
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Petalóceeos.  m.  pl.  (zool.)  Pe- 
taloceros;  familia  de  inse- 

ctos coleópteros  pentameros. 
Petalodeo,  dea.  adj.  (bot.)  Pe- 

talodeo;  que  está  provido  de 
pétalas  ou  tem  a  sua  forma. 

Petalodo.  m.  (zool.)  Petalodo 
(similhante  a  urna  folha); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros  da  fami- 

lia dos  longicornes,  tribu  dos 
carambycinos. 

Petaloideo,  dea.  adj.  (bot.) 
Petaloide;  qualificação  dos 

órgãos  que  apresentam  si- 
miihança  com  as  pétalas,  na 
sua  extructura,  tecido  ou 

cor:  —  (med.)  petaloide;  diz- 
se  do  sedimento  da  urina 

quando  é  escamoso  ou  simi- 
lhante a  folhas  de  flores. 

Petalolépide.  /.  (bot.)  V.  Ar:o- tamno. 

Petaloma.  /.  (bot.)  V.  Caralia. 

Petalomanía.  /.  (bot.)  Petalo- 
mania;  tendencia  de  certas 

partes  da  flor  a  tomar  o  as- 
pecto e  consistencia  de  urna 

coroUa. 

Petalópodo,  da.  adj.  (zool.) 
Petalopode;  que  tem  pés 
membranosos:  —  m.  pl.  pe- 
tal  opodas;  familia  de  zoo- 

phytos. Petalósomos.  m.  pl.  (zool.)  Pe- 
talosomos;  familia  de  pei- 

xes osseos,  que  comprehen- 
de  as  especies  que  têem  o 
corpo  em  forma  de  lamina. 

Petalostemo.  m.  (bot.)  Peta- 

lostemon;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  legumi- 

nosas. 

Petalotoma.  /.  (bot.)  Petaloto- 
ma;  genero  de  plantas  da 
famiiia  das  myrtaceas. 

Petaloxilo.  m.  (zool.)  Petalo- 

chilo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetramei'os,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros. 

Petaluka.  /.  (zool.)  Petalura; 

genero  de  insectos  nevropte- 
ros,  da  tribu  dos  libellulios. 

Petaquilla.  /  f^J.  Mex.)  Pe- 
quena  mala  com  divisões. 
Coriácea  arcula. 

Petar,  n.  (fam.)  Aprazer,  agra- 
dar. Gratum  esse:  —  (p.  Ast.) 

dar  um  golpe. 

Petardear,  a.  Petardar,  pe- 
tardear; bater  uma  porta 

com  petardos.  Usava-se  mui- 
to esta  palavra  na  milicia 
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autiga.  Pyloclastris  quatere: 
—  calotear;  pedir  alguma 

cousa  emprestada  com  ten- 
ção de  não  a  restituir.  Te- 

chnis  argentum  emungere, 
elicere. 

Petardero,  m.  Petardeiro ; 

soldado  que  disparava  os  pe- 
tardos. Pyloclastroriím  dis- 

plosor:  —  V.  Petardista. 
Petardista.?». Caloteiro;  aquel- 

le  que  faz  calotes.  Technis 
argentum  emungens. 

Petardo,  m.  Calote;  divida 

que  se  faz  sem  tenção  de 

pagar,  ̂ ruscantisfraus,  do- lus.  Pegar  im  petardo  (fr.); 

pregar  um  calote,  brusca- 
re,  fallacis  argentum  emun- 

gere: —  (mil.)  petardo;  ma- 
china de  bronze,  da  feição 

de  um  cone  truncado  e  va- 
zio, com  quatro  azas,  que 

se  ataca  de  pólvora;  tem 
o  ouvido  no  fundo,  como  o 
das  bombas,  bem  no  centro 

ou  desviado  d'elle  pollega- 
da  e  meia;  é  quasi  como  um 
almofariz  grande,  e  serve 
para  fazer  saltar  as  portas 
das  cidades,  das  praças, 

pontes,  etc.  Insititium  tor- 
mentum:  —  de  mina;  petar- 

do de  mina;  fornilho  para 
fazer  saltar  uma  galeria  da 
mina  do  inimigo. 

Petarte,  m.  (mil.  ant.)  V.  Pe- tardo. 

Petasito.  m.  (bot.)  Petasito 

(chapéu);  genero  de  plantas da  familia  das  compostas, 
tribu  das  asteroideas. 

Petate,  m.  Esteira  de  folhas 

de  i^almeira,  que  na  Ameri- ca fazem  e  usam  os  indios 

da  Nova  Hespanha.  Storea, 
ce:  —  bagagem;  roupa  e 
cama  de  cada  marinheiro,  ou 

de  qualquer  outro  individuo 
que  vae  a  bordo:  —  (fam.) 

caloteiro,  traficante,  ̂ rus- 
cator,  oris :  —  pateta,  imbe- 

cil. Homo  nihili :  —  (germ.) 
V.  Colchón.  Liar  el  petate 

(fr.);  fazer  a  trouxa,  pôr-se a  andar. 

Petatero,  ra.  s.  (p.  Mex.)  Es- 
teireiro ;  o  que  faz  ou  vende 
esteiras. 

Petauro.  m.  {zool.)  Petauro 

(volteador);  genero  de  mam- miferos  marsupiaes,  da  fa- 
milia dos  phalaiJgistidos. 

Petequia.  /.  (med.)  Petechia; 
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nódoas,  manchas  vermelhas 

na  pelle  no  decurso  de  algu- 
mas febres. 

Petequial,  adj.  (meã.)  Pete- 
chial;  dizse  de  certas  fe- 

bres cm  que  apparccem  as 
petechias. 

Peterrear.  n.  (fam.)  Crepitar; 

estalar  alguma  cousa  no  fo- 
go, como  a  lenha,  o  sal,  etc. 

Petesia.  /.  (bot.)  Petesia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas,  tribu  das  gar- 
denias. 

Peticano,  PeticÁnon.  m.  (art.) 

Peticano;  caracter  de  im- 
prensa. 

Petición.  /.  Petição ;  o  acto  de 

pedir.  Petitio,  onis:  —  pe- 
tição, rogo,  supplica.  Peli- 

iio,  oratio:  —  (jor.)  peti- 
ção; escripto  em  que  se  pe- 

de juridicamente.  Petitio, 
onis. 

Petillo.  m.  dim.  de  Peto.  Pei- 

tinho:  —  peitilho;  ornato 
de  seda  ou  de  pedraria  em 
forma  triangular,  que  as 
mulheres  usaram  por  ador- 

no adiante  do  peito.  Pedo- 
rÍ8  ornattis. 

Petimancia./.  Petimancia;  adi- 
vinhação que  se  faz  exami- 

nando o  jogo  das  damas. 
Petimantico.  m.  Petimantico; 

o  que  professa  ou  exerce  a 

petimancia: — adj.  petiman- 
tico; concernente  á  petiman- 

cia. 

Petimetre,  tra.  s.  Petimetre, 
peralta,  peralvilho. 

Petirojo.  m.  (zool.)  V.  Pardi- 
llo. 

Petiso,  sa.  adj.  (p.  A.  M.)  V. 
Pequeño:  —  (p.  A.  M.)  ca- 
vallinho,  poldro. 

Petitoria.  /.  (fam.)  Y.  Peti- 
ción. 

Petitorio,  ría.  adj.  Petitorio; 
pertencente  á  supplica  ou 
petição.  Ad  petitionem  atti- 
nens:  —  petitorio,  possesso- 
rio;  applica-se  no  foro  á  ac- 

ção em  que  se  pede  a  pro- 
priedade. Petitorirts,  a,  um: 

—  m.  (fam.)  peditório;  pe- 
tição repetida  c  impertinen- 

te. Petendi  tenadlas,  impor- 
tunitas:  —  (pharm.)  regi- 

mento; catalogo  impresso, 
tendo  todos  os  medicamen- 

tos simples  e  compostos  que 
deve  haver  nas  boticas,  pa- 

ra servir  de  norma  aos  seus 
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visitadores.  Pharmacopola- 
rum  inventarium,  reperto- 
rium. 

Peto.  m.  Peitilho;  ornato  pa- 
ra o  peito.  Pectoris  ornatus: 

peta ;  a  machadinha  do  po- 
dão. Securicida,  oí:  —  peta; 

a  parte  opposta  ao  corte, 

em  alguns  outros  instrumen- 
tos: —  (mil.)  peito  de  ar- 
mas:— (ant.)  couraça;  arma- 
dura do  peito.  Thorax,  acis. 

Petra.  /.  (ant.)  V.  Piedra. 
Petral.  m.  (ant.)  V.  Pretal. 
Petraria.  /.  V.  Ballesta. 
Petrarquería.  /.  (fam.  ant.) 

Galanteio,  fineza,  dito  ou 

palavra  amorosa. 
Petrarquista.  adj.  Petrarchis- 

ta;  pertencente  a  Petrarcha, 
celebre  poeta  italiano,  ou  á 
sua  escola.  Petrarcha;  disci- 

puliis,  imitator. 
Pétrea.  /.  (hot.)  Pétrea;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
verbenáceas,  tribu  das  lan- 
taneas. 

Petrefactos.  m.  pl.  (min.)  V. 

Petrificaciones. 
Petrelo.  m.  (zool.)  Petrel;  ge- 

nero de  aves  palmipedes,  da 
familia  das  longipennas. 

Pétreo,  trea.  adj.  Pétreo,  pe- 

dregoso; que  abunda  em  pe- 
dras. Saxosas,  a,  vm:  — 

pétreo ;  que  tcm  a  natureza 
ou  qualidade  da  pedra.  Sa- 
xens,  a,  um:  —  (zool.)  pé- 

treo; secção  de  polyperos, 

admittida  por  alguns  natu- 
ralistas para  comprehendcr 

os  animaes  contidos  em  cel- 

lulas  calcárea?,  accumula- 
das  de  maneira  que  formam 

um  polypero  solido. 
Petrera.  /.  (a7it.)  Combate  á 

pedrada.  Rixa,  ce. 
Petrificación./.  Petrificação; 

acto  de  petrificar  ou  petri- 
ficar-se.  Conversio  in  lapi- 

dem :  —  petrificação ;  a  cou- 
sa ou  substancia  petrificada: 

—  (min.)  petrificação;  fóssil 
cuja  materia  orgánica  foi 
substituida  por  uma  sub- 

stancia mineral. 

Petrificante,  adj.  Petrifican- 
te; que  petrifica.  Convertens 

in  lapidem. 
Petrificar,  a.  Petrificar,  em- 

pedcrnecer;  converter  em 
pedra.  Li  lapidem  converte- 
re:  —  r.  petrificar-se;  tor- 
nar-se  em  pedra. 

PET 

Petrífico,  ca.  adj.  Petrifico; 

que  petrifica  ou  tem  a  vir- 
tude de  petrificar. V¿  conver- 

tendi  in  lapidem  prceditus. 
Petril.  m.  (ant.)  V.  Pretil. 
Petrilita.  m.  (min.)  Petrilita; 

nome  de  uma  variedade  de 

feldspatho. 
Petrina.  /.  (ant.)  V.  Pretina. 
Petrobio.  m.  (bot.)  Petrobio 

(que  vive  7ias  pedras);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  tribu  das  se- 
necionideas:  —  (zool.)  pe- 

trobio; genero  de  exapodas 
thysauuros,  da  familia  das 
lepismos:  —  petrobio;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 

melásemos,  tribu  dos  blapsi- dos. 

Petrocarvio.  m.  (bot.)  Petro- 
carvio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas,  tri- 

bu das  smyrneas. 

Petrocotsifo.  m.  (bot.)  Petro- 

cossyphus;  melro  azul  ou  so- litario da  ilha  de  Chio. 

Petrófila.  /.  (bot.)  Petrophila 
(que  ama  as  pedra.s);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

proteaceas,  tribu  das  pro- teineas. 

Petrófilo.  m.  (zool.)  Petro- 
philo  (que  ama  as  pedras); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos,  tribu  dos  fe- ronios. 

Petrogalos.  m.  pl.  (zool.)  Pe- 

trogalos;  grupo  de  mam- 
miferos  da  divisão  dos  mar- 
supiaes. 

Petuognata.  /.  (zool.)  Petro- 

gnatha  (mandibida  de  pe- 

dra); genero  de  insectos  co- leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  longicornes,  tri- 

bu dos  lamiarios. 

Petrognosia.  /.  (min.)  Petro- 

gnosia;  parte  da  historia  na- 
tural, que  trata  dos  mine- raes. 

Petrografía.  /.  (min.)  Petro- 

graphia;  tratado  ou  descri- 
pçào  das  pedras. 

Petrográfico,  ca.  adj.  Petro- 

graphico;  pertencente  á  pe- 
trographia.  Carta  petrográ- 

fica; carta  petrographica;  a 

que  indica  as  rochas  exis- tentes em  um  paiz. 

Petroica.  /.  (zool.)  V.  Mosca- 
reta. 
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Petrojeto.  m.  (hot.)  V.  Crá- 
sula. 

Petroleno.  7??.  (min.)  Petrole- 
no;  carbureto  de  hydroge- 
uio,  priucipio  liquido  dos 
betumes  brandos  e  viscosos. 

Petróleo,  m.  (min.)  Petróleo; 
especie  de  naphta,  mais  ou 
menos  carregada  de  asphal- 
to,  e  mais  ou  menos  espes- 

sa, segundo  a  maior  ou  me- 

nor quantidade  ,d'esta  ulti- ma substancia.  E  um  oleo  de 

cheiro  mais  forte  que  a  na- 
phta, e  se  encontra  no  esta- 

do de  pureza  nos  terrenos 
volcánicos  antigos,  no  car- 

bonato de  cal,  nas  costas  do 

mar  Caspio,  na  Pérsia.  Au- 
vernia,  Aragão,  etc.  Petro- 
Iceiím,  i. 

Petrolojia.  /.  (min.)  V.  Pe- 
trognosia. 

Petromatognosia.  /.  (zool.  e 
bot.)  Petromatognosia;  co- 

nhecimento dos  fosseis, 

Petromelo.  m.  (bot.)  V.  Aliso. 
Petromizo.  m.  (zool.)  V.  Lam- 

preá. 
Petronia.  /.  (zool.)  V.  rico- 

grueso. 
Petroso,  sa.  adj.  Petroso,  pé- 

treo; que  abunda  em  pe- 
dras. 1'etrosus,  saxosus. 

Petrus-in-cunctis.  (loc.  lat.) 
Petrus  in  cunctis;  diz-se 

d'aquelle  que  afíecta  saber 
muitas  cousas  sem  ter  co- 

nhecimento solido  de  nenhu- 

ma. Omnimodce  scientice  affe- 
ctator. 

Petulancia./.  Petulancia,  des- 
pejo, atrevimento,  desaforo. 

Fetulantia,  a'. 
Petulante,  adj.  Petulante,  in- 

solente, atrevido,  descarado. 
Fetulans,  antis. 

Petulantemente,  adv.  m.  Pe- 

tulantemetne ;  com  petulan- 
cia. 

Petdnce.  m.  Petunce;  silicato 
de  alumina  e  potassa. 

Petunga.  /.  (bot.)  Petunga; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  rubiáceas,  tribu  das 
gardenias. 

Petunia./,  (hot.)  Petunia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  solanáceas,  tribu  das 
nicocianeas. 

Petunzé.  /.  (min.)  V.  Pegma- 
tita. 

PeucedÁneas.  /.  yl.  (bot.)  Peu- 
cedaneas;  tribu  de  plantas 
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umbelliferas,  cujo  typo  é  o 
genero  peucédano. 

Peucedanina.  /  (chim.)  Peu- 
cedanina;  substancia  muito 
amarga  e  aromática  que  se 
extrahe  daraizdo  peucédano. 

Peucédano,  m.  (bot.)  Peucé- 
dano; genero  de  plantas  da 

familia  das  umbelliferas, 
tribu  das  pencedaneas. 

Peucila.  /.  (chim.)  Peucila; 
oleo  que  se  forma  quando 
se  distilla  com  cal  o  produ- 

cto obtido,  tratando  a  essên- 
cia de  terebinthina  pelo 

acido  chlorhydrico. 

Peulvan.  m.  (archeol.)  Peul- 
van;  pedras  célticas  que  se  en- 

contram ao  oeste  de  França. 
São  monumentos  druidicos. 

Peyok.  adj.  e  adc.  (ant.)  V. 
Peor. 

Peyorar.  a.  (ant.)Y .Empeorar. 
Pez.  m.  Peixe;  animal  provido 
de  guelras  e  barbatanas, 
que  vive  na  agua.  Picis,  is: 

—  peixe;  diz-se  indistincta- 
mente  dos  de  agua  doce. 

l'iscis  fluviatilis  edulis:  — 
(fig.)  lucro,  ganho,  ou  cousa 
que  com  custo  se  adquire. 
Commodum  vel  litcriim:  — 

/.  V.  Alhorre :  —  con  pez  (loc. 
adv.);  totalmente  despejado 
ou  desoccupado.  Omnino 
exhausta  vel  vacue.  Dar  con 

la  pez  (fr.);  experimentar 
ou  chegar  ao  ultimo  extremo 
de  qualquer  cousa.  Usque 
ad  fceces  exhauriri.  Estar 
como  el  pez  en  el  agoa;  es- 

tar como  o  peixe  na  agua; 
muito  a  commodo.  El  j^cz 
qiie  busca  el  anzuelo,  busca 
su  duelo  (rif.);  é  grave  erro 
o  deixar-se  enganar  pela  ap- 
parencia  das  cousas.  A2)pa- 
renti  bone  ne  credito.  Salga 

pez  o  salga  rana,  á  la  ca- 
pjacha;  reprehende  a  cobiça 
dos  que  apanham  quanto 
encontram  por  pouco  que 

valha  e  alinde  aos  que  em- 
preliendem  ás  cegas  uma 
cousa  de  duvidoso  éxito :  — 
(chim.)  pez ;  sueco  resinoso, 
extrahido  do  pinheiro  por 

incisão.  Pix,  cis:  —  bastar- 
da; pez  bastardo;  mistura 

de  breu  e  pez  negro  em 

partes  iguaes:  —  blanca; 
pez  branco ;  o  que  se  não 
acha  misturado  cora  outros 

corpos:  —  de  montaiuu  Y. 
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Malta:  —  griega.  V.  Colo- 
fonia: — judaica.  V.  Asfal- 

to: —  mineral.   V.    Malta: 
—  m.  pl.  (zool.)  peixes; 

quarta  e  ultima  classe  de 
animaes  vertebrados  de  ge- 

ração ovípara  ou  vivípara: 
—  armado.  V.  Diodonte:  — 
de  San  Pedro.  V.  Ceo :  — 
espada;  peixe  espada;  ge- 

nero de  peixes  ósseos  que 
comprehende  uma  só  especie 
originaria  do  Mediterráneo, 
Xiphias  gladius:  —  mujer. 
V.  Vaca  marina:  —  sierra. 
V.  Priste:  —  volador  del 

trópico.  V.  Exoceto :  —  vo- lante. V.  Pez  volador. 

Pezear.  a.  (ant.)  Brear ;  dar 

com  breu  ou  pez :  —  V.  Des- 
ptedazar.  Agujerear. 

PezeSo,  ña.  adj.  Pezcnho;  cor 

de  pez.  Applica-se  ordina- 
riamente á  cor  do  pello  dos 

cavallos  :  —  que  sabe  a  pez. 
Pezera.  /.  Vidro  de  peixes; 

vasilha  destinada  a  conter 

agua  com  peixes  de  varias cores. 

Pezeta.  /.  Especie  de  tecido: 

—  (art.)  rede  de  pescar. 
Peziento,    ta.    adj.    Pezenho; 

cor  de  jjez,  similhante  a  elle. 
Peziluengo,  ga.  adj.  Pedun- 

culoso;  que  tem  pedúnculo longo. 

Pezina.  /.  (ant.)  Viveiro,  tan- 

que de  peixes. Pezolada.  /.  Cadilhos ;  porção 
de  fios  soltos  c  por  tecer  que 
se  encontram  no  principio  e 
fim  das  peças  de  panno. 
Flocci,  orurn. 

Pezón,  m.  Chavelha;  espiga  de 

pau  que  se  enfia  nas  extre- 
midades dos  cabeçalhos  dos 

carros.  Palus  ligando  jugo 

ad  extremam  perticam  cur- 
rüs:  —  manga;  a  extremi- 

dade do  eixo  que  sáe  fóra 
■  das  rodas  e  onde  prende  a 
chaveta.    Axis    ext remitas: 

—  (fiffO  cabo,  ponta  de  ser- ra ou  de  outra  cousa  simi- 
lhante.  Promontorium,    ii: 

—  (germ.)  cordão  da  bolsa: 
—  (anat.)  bico  do  peito, 
mammillo.  Papilla,  a:. 

Pezoncico,  llo,  to.  m.  dim.  de 
Pezón. 

Pezonera./.  Chaveta;  cavilha 

de  ferro  que  atravessa  a  ex- tremidade do  eixo  para  que 
a  roda  não  sáia.  Fvlcrum 
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extremi  axis:  —  mamma- 
deira;  instrumento  de  vidro, 
chumbo,  estanho,  etc.,  para 
puxar  o  leite  ás  mulheres 
quando  criam.  Papillarum 
forma  instrumentum. 

Pezpalo,  m.  V.  Pejepalo. 

Pezpita.  /.  (zool.)  V.  Agúza- 
me ve. 

Pezpítalo.  m.  (zool.)  V.  Aguza- 
nieve. 

Pezüelo.  m.  Urdume,  urdidura; 

primeiros  fios  da  teia.  Floc- 
cus,  i. 

Pezuña.  /.  V.  Pesuña. 

Pi.  (gram.)  Pi;  nome  da  de- 
cima sexta  letra  do  alpha- 

beto  grego  que  corresponde 
ao  nosso  j). 

Pía  /.  Pia;  faca  ou  egua  re- 
mendada: —  (ant.)  Y.  Pie. 

PxABüco.  m.  (zool.)  Piabuco; 
genero  de  peixes  acantho- 
pterygios  abdominaes  per- 

tencente á  familia  dos  sal- 
mões. 

Piache.  Palavra  tirada  do  ita- 
liano Piace;  que  quer  dizer 

apraz,  agrada.  Usa-se  somen- 
te na  phrase  Tarde  piache; 

tarde  piache;  já  é  tarde,  já 
não  é  tempo.  Serò  exper- 
rectus  est. 

Piada.  /.  Piado,  pio;  a  voz,  o 
modo  de  piar.  Pipatus,  us: 

—  expressão  de  alguém  pa- 
recida com  a  que  outrem 

costuma  usar.  Verborum 
unius  cum  alio  similitudo. 

PlADAD,   PlADADE,   PlADAT.  /. 

(ant.)  V.  Piedad. 
Piador,  ha.  s.  Piador ;  o  que 

pia ;  diz-se  das  aves.  Pipiens, 
tis:  —  (germ.)  V.  Bebedor:  — 
adj.  piador;  que  pia  muito. 

Piadosamente,  adv.  m.  Piedosa- 

mente, compassivamente,  mi- 
sericordiosamente. Pie :  — 

piedosamente,  religiosamen- 
te. Pie,  religiosa:  —  (fam.) 

piedosamente;  a  muito  custo, 
por  favor.  Pih. 

Piadosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Piadoso.  Piedosíssimo.  Piis- 
simus,  pieidissimus. 

Piadoso,  sa.  adj.  Piedoso,  com- 
passivo,misericordioso.Pms, 
misericors:  —  piedoso;  di- 

gno de  piedade,  que  faz  dó. 
Pilis,  a,  um. 

Piafador,  ba.  adj.  Campeador; 

applica-se  ao  cavallo  que 
campea. 

Piafar,  n.  Campear;  diz-se  do 
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cavallo  que  alça  as  patas 
deixando-as  caír  com  força 
e  rapidez  quasi  no  mesmo 
sitio  d'onde  as  levantou. 

Pialar,  o.  (p.  Am.)  Laçar  um 
animal  pelas  patas. 

PiALBO,  BA.  adj.  Calçado;  diz- 
se  dos  cavallos  que  tem  os 
cabos  brancos  sendo  o  resto 

da  pelle  de  oiitra  cor. 
Piale,  m.  (p.  Am.)  Tiro  de  laço 

dirigido  ás  patas  do  animal 
que  se  quer  apanhar. 

PiamÁter,  Piamater.  /.  (anat.) 
Piamater ,  membrana  que 

envolve  o  cerebro,  o  cere- 
belo, a  protuberancia  annu- 

lar  e  a  prolongação  rachi- 
diana  ou  medulla  espinhal, 

separando  todas  estas  par- 
tes da  membranaarachnoide. 

Píamente,  añ;-.  m.  Piamente. 
V.  Piadosamente. 

Pian.  m.  (med.)  Pian;  moles- 
tia de  pelle  inulto  frequente 

na  zona  tórrida  e  muí  rara 

nos  climas  temperados. 
PiANEPSio.  m.  Pianepsio;  mez 

dos  athenienses  correspon- 
dente ao  mez  de  outubro. 

PiANisiA.  /.  (zool.)  Pyauisia; 

genero  de  insectos  hetero- 
meros  da  familia  dos  stene- 

lytros. Pianista,  s.  Pianista;  tocador 

de  piano: — 'la.  fabricante  de 
pianos :  —  (jp.  Am.)  pianista; 
aquelle  que  soffre  o  pian  ou 
que  cura  esta  molestia. 

Piano,  m.  (mus.)  Piano;  instru- 
mento de  musica  covn  cordas 

e  teclado.  Ha-os  de  differen- 
tes  formas. 

Pian  pian.  (loe.  adv.)  Pé  ante 

pé.  Pedibus  eundo:  — (fam) 
paulatinamente,  pouco  a 

pouco,  devagar.  Lente,  pe- 
detentim. 

Piante,  adj.  Piante;  que  pia. 

Pipilans,  tis :  —  ni  maman- 
te (loe.  fam.) ;  vae  tudo  ra- 
so, não  escapa  ninguém.  Ne- 

mo,  nullvs. 
Pianzita.  /.  (7nin.)  Pianzita; 

especie  de  resina  fóssil. 
Piar.  a.  (germ.)  Piar,  beber : 

—  n.  piar ;  diz-se  de  certo 
som  particular  das  aves,  es- 

pecialmente das  mais  novas. 
Pipiare,    pipilare,   2)ip{rc: 

—  (fiU-)  pifir;  chamar,  cla- 
mar, com  desejo  e  instancia, 

por  alguma  cousa.  Inhiare. 
Piara.  /.  Piara ;  vara,  manada 
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de  porcos :  —  piara ;  mana- 

da de  eguas,  etc.  Grex,  gis: 

—  (p.  A.  M)  piara;  recua 
de  dez  cavalgaduras. 

Piarcón,  na.  s.  (germ.)  Beber- 
rao;  grande  íjebedor. 

Piariego,  ga.  adj.  Creador; 
que  tem  manada  de  eguas, 

porcos,  etc.  Armentidominus. 
Piastra.  /.  Piastra ;  moeda  de 

prata,  cujo  valor  varia,  se- 
gundo os  paizes  onde  se  usa. 

PiASTRON.  m.  Plastrão;  peça 
anterior  da  couraça. 

PiAzoMiA.  /.  (zool.)  Piazoinias 
(hombro  comprimido);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos. 

PiAZüRO.  m.  (zool.)  Piazuro 
(cauda  comprida) :  genero 
de  insectos  coleópteros  tetrá- 

meros da  familia  dos  curcu- 
lionidios  gonatoceros. 

Pica.  /.  Pica,  pique ;  especie 
de  lauca,  com  ferro  pequenr 

e  agudo.  Hasta,  ce:  —  gao- 
rocha,  rojão  que  usam  os 
toureiros:  —  seca;  pique 

secco;  soldado  armado  de  pi- 
que que  servia  na  antiga 

milicia  sem  perceber  soldo 

nem  vantagens  algumas.  Afi- 
les hastatus:  — seca  o  suelta; 

pique  secco;  soldado  armado 
de  pique,  sem  cossolete.  Has- 

tatus levis  armaturce.  A  pica 
seca  (loc.  adv.);  á  barba 
longa;  sem  vantagem,  sem 
resultado.  Onerose.  Calar 

la  pica  (fr.);  enristar  o  pi- 
que. Pasar  por  las  picas; 

passar  por  duras  provas. 
Mídtis  lahoribus  exerceri, 

probari.  Poder  pci.«tr  por 
las  picas  de  Flandes ;  po- 

der passar  por  todas  as 
provas  sem  receio  de  ¡lerigo 

ou  accidente  algum.  Cuili- 
bet  pericido  vel  exaniini  ex- 
poni  2)osse.  Poner  una  pica 
en  Flandes ;  metter  uma 
lança  em  Africa.  Maximis 
periciais  aliquid  consequi. 

Saltar  por  las  picas  de  Flan- 
des; saltar  por  trancos  e 

barrancos,  por  cima  de  tu- 
do, não  recelar  cousa  algu- 
ma. Pericula  qumque  con- 

temnere :  —  (med.)  V.  Allo- 
triofajia. 

PicACANTOS.  s.  (fam.)  V.  Bala- 
dran, Valentón. 

Picacismo,  m.  (med.)  V.  Pica. 
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PlCACDREBA.  /.    (zool.)   PicaCU- 

roba;  rola  da  America. 
Picacho,  m.  Pico;  cume  agudo 

de  monte,  etc.  Acumen,  ca- 
cumen. 

Picada.  /.  Picada;  ferida  que 
se  faz  picando.  Punctio,  onis. 
A  picada  de  mosca,  jñeza  ó 
pierna  de  sábana  (rif.);  a  pi- 

cada de  mosca,  ramo  de  len- 
çol; muita  bulha  ¡jara  nada, 

moteja  as  jiessoas  delicada?-, 
especialmente  quando  pe- 

dem um  grande  remedio  pa- 
ra um  j^equeno  damno. 

Picadero,  m.  Picadeiro;  logar 
onde  se  ensinam  cavallos. 
Locus  domandis  exercendis- 

que  equis:  —  (art.)  cepo, 
banco  de  carpinteiro.  Tignum 

quoddam:  —  (cae.)  sitio  on- 
de se  acolhem  os  gamos  no 

tempo  do  cio.  Locus  dama- 
rum  uwjulis  excavatus :  — 
(naid.)  picadeiro;  madeiro 
em  que  assenta  a  quilha  da 
embarcação  no  estaleiro. 

Picadillo,  m.  Picado;  guisado 

de  carne  picada.  Curo  minu- 
tim  covfecfa.  Estar  ó  venir 

por  picadillo  (fr.  fam.);  es- 
tar banzando,  estar  morto 

por  desabafar.  Vul/u.  dolorem 
vel  solicihidinem  prmferre. 

Picado,  da.  adj.  Picado;  diz- 
se  do  debuxo,  marcado  com 

picadas  para  copiar.  Exein- 
p)lar  punetibiis    distinctum : 
—  picado,  furado:  —  V.  Pi- 

coso :  — •  saído ;  diz-se  do  ani- 
mal que  anda  com   o   cio : 

—  7??.  V.  Picadillo,  Pisto. 
Picador,  ka.  s.  Picador ;  o  que 

pica:  —  m.  picador;  o  que 
ensina  o  manejo,  Eciuiso, 
onis: — picador;  toureiro  de 
cavallo.  ̂ ques  taurorum 
agitator :  —  tacho  de  cozi- 

nha :  —  (germ.)  ratoneiro, 
ladrão  que  usa  de  gazna 
para  se  introduzir  nas  casas. 

Picadura.  /.  Picadura;  acção 

de  picar.  Punctio,  onis:  — 
picadura,  picada:  ferida  fei- 

ta com  agulha,  alfinete,  fer- 
rão, etc.  Punctus,  tis:  — pi- 

cadura; recorte  que  se  faz 
nos  vestidos,  calçado,  etc. 
Scissura,  ce:  —  picadura; 
mordedura  de  algum  animal, 
especialmente  a  dos  insectos 
e  reptis.  Morsus,  ús. 

PicAFiGO.  m.  (zool.)  V.  Popa- 
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PiCAGALLINA./.  (bot.)  V.  Alsina. 
Picamaderos,  m.  (zool.)  Pica- 

pau;  especie  de  aves  que  se 
alimentam  de  insectos  que 
com  o  bico  tiram  da  casca 
das  arvores. 

Picamulo,  m.  (germ.)  V.  Ar- riero. 

Picante,  adj.  Picante ;  que  pi- 
ca. Pungens,  cntis:  —  m.  pi- 
co; sabor  acidulo.  Acrimo- 

nia, ce:  —  (fig-J  pico,  sal, 
graça;  certo  modo  de  dizer 
agudo  e  chistoso.  Festiva  di- 

cacitas:  —  (germ.)  V.  l^i- mienta. 

PiCiVNTEMENTE.  cidv.  m.  Mali- 
gnamente, com  intenção  de 

picar  ou  ferir.  Maligne:  — 
(fig.  fam.)  graciosamente, 
espirituosamente. 

Picana,  f.  (ant.)  V.  Picardia, 
na  quarta  accepção. 

PicaSo,  na.  adj.  Miserável, 

maltrapilho  e  descarado.  Im- 
2)robus,  deses,  pannosus:  — 
m.  tomba;  remendo  no  sapa- 

to. Calcei  sarcimcn. 
Picapedrero,  m.  V.  Cantero. 

PicAPiojos.  s.  Remendão;  no- 
me que  SC  dá  aos  alfaiates 

por  desprezo. 
Picapleitos,  m.  (fam.)  V.  Plei- 

tista:—  nome  que  se  dá  aos 
empregados  subalternos  dos 
tribunaes  dejustiça: — (ant.) 
V.  Embustero. 

Picaporte,  m.  Trinco;  fecho 
de  25ortas  e  janellas  muito 
simples.  Pessulus,  i:  — 
(prov.)  chave  do  trinco. 

Picaposte,  m.  (zool.)  V.  Pica- maderos. 

Picapuerco,  m.  (zool.)  Picapor- 
co;  especie  de  aves  que  se 
encontram  no  meio  dia  da 
Europa. 

PicAPUNTO.  m.  (ant.)  Arranha- 
dura; ferida  muito  leve. 

Picar.  a.  Picar;  ferir  com  al- 
gum instrumento  perfuran- 

te. Pungere,  punctimferire: 
—  picar;  deter  o  touro  com 
a  vara.  Tauro  lancea,  e.quo 

sistente,  obsistere:  —  picar, 
dar  picada,  alguma  ave,  in- 

secto ou  reptil.  Pungere, 

morderé,  fodicarc:  —  picar; 
fnzer  em  picado.  Minutatim 
concidere:  —  picar;  diz-se 
das  aves  quando  ferem  com 
o  bico  ou  apanham  com  elle 
a  comida.  Postro  ferire, 

rostro  escam  arripere: — pi- 
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car;  pegar  o  peixe  no  anzol. 
Escam  appetere,  morderé, 
inescari:  —  picar;  causar 
comichão,  picadas.  Pruritu 

o//icere.- —  picar;  diz-se  da 
pimenta  e  outros  condimen- 

tos que  estimulara  o  pala- 
dar. Mordicare :  —  debicar, 

provar;  comer  pouco  de  al- 
guma cousa.  Cibuni  deliba- 

re,  degustare :  —  desbagoar ; 
comer  um  cacho  de  uvas 

tomando  bago  por  bago.  ̂ rt- 
cemum  per  grana  excerpere: 
—  picar;  chegar  as  esporas 
ao  cavallo.  Equum  calcari- 
bus  agitare:  —  picar;  mal- 

tratar um  cavallo:  —  picar; 
ensinar  um  cavallo.  Equum 

agitare,  domare,  edocere: — 
marcar,  apontar  n'um  livro 
os  capitules  ou  materias 
mais  importantes:  —  picar, 
excitar,  estimular.  Stimiãa- 
re:  —  picar;  ofíender,  pro- 

vocar outrem  com  palavras 
ou  acções.  Scommatibus  vel 
dicteriis  cãiquem  perstinge- 

re,  pungere:  —  ter  luzes,  sa- 
ber superficialmente,  saber 

pelo  alto  alguma  cousa  que 
se  estudou.  Degustare,  cle- 
lihare: —  picar,  incitar,  in- 

quietar. Pungere,  commove- 
re:  —  picar;  recortar  o  ta- 

fetá, etc.,  para  guarnições 
e  enfeites:  —  ¡jicar;  marcar 

as  cartas,  para  fazer  la- 
droeira ao  jogo: — picar;  no 

bilhar  impellir  a  bola  com 
o  taco :  —  n.  picar,  moer,  es- 

miuçar. Contundere,  friare: 

—  encarecer ;  tornar-se  ca- 
ro:—  picar-se;  ir-se  á  pres- 

sa de  alguma  parte:  —  (fig.) 

picar;  começarem  a  concor- 
rer compradores.  Emptores 

ptaidatim  apparere:  —  pi- 
car; começar  a  ter  effeito  ou 

a  obrar  alguma  cousa;  v.  g.: 

uma  epidemia,  etc.  Infesta- 
ri,  serpcre :  —  r.  picar-se, 
traçar-se,  corromper-se,  a 
carne,  fructa,  etc.  Putresce- 
re,  tubescere:  —  excitar-se; 
diz-se  dos  animaes  que  es- 

tão com  o  cio.  Catulire,  ve- 

nere agitari,  stimulari:  — 
picar-se,  presumir,  jactar- 

se. Jactari,  gloriari: — des- 
vanecer-se;  deixar-se  arras- 

tar pela  vaidade.  .¿Emula- 
tione  efferri,  incitari: — (fig.) 

picar-se,  oífender-se.  Stoma- 
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chari,  commoveri  dicto:  — 
(p.  Mex.)  V.  Avergonzarse: 
—  mas  alto  ó  muy  alto  (fr.); 
subir  muito  alto,  aspirar  a 
grandes  cousas.  Altapetere: 
subir  muito,  sobresaír,  exce- 

der o  conceito  formado.  Eso 

pica  en  historia;  isso  tem 

mais  que  se  lhe  diga:  — 
(art.J  picar;  amestrar  o  ca- 
vallo  segundo  as  regras  de 

equitação:  —  a.  (naut.)  pi- 
car, cortar  amarras,  mastros, 

etc.:  — n.  picar;  começar  a 
soprar  o  vento,  levantar-se, 
as  ondas :  —  r.  picar-se;  agi- 
tar-se,  encrespar-se  o  mar: 
—  la  arteria,  el  nervio 
(mecí.);  picar  a  arteria,  o  ner- 

vo; ferir  estas  partes  ao  pra- 
ticar uma  sangria:  —  picar- 

se, carear;  fallando  dos  den- 
tes:  —  a.  (mil.)  picar;  per- 

seguir o  inimigo  em  retira- 
da, atacando-o  pela  recta- 

guarda.  A  tergo  inseqni, 

persequi:  —  (pint.)  retocar; 
aperfeiçoar  uma  pintura  com 
alguns  toques.  Absolvere, 
perficere. 

PicARADA.  /.  (fam.)  Patifaria; 
dito  ou  allusão  picaresca, 
de  patife. 

Picaral,  adj.  (ant.)  V.  Pica- 
resco. 

Picaramente,  adv.  m.  Picara- 
mente, vilmente.  Neqidter, 

improbh,  versute. 
Picaramona./,  (fam.)  Marotei- 

ra,  velhacaria:  —  velhaca- 
da;  ajuntamento  de  velha- 

cos, de  picaros. 
Picaraza.  /.  (zool.)  V.  Urraca. 
Picarazado,  da.  adj.  (p.  Cnb.) 

V.  Picoso. 

PlCARDEADOR,    KA.    S.    (ant.)    P¡- 
caro;  o  que  diz  ou  faz  picar- 
dias. 

Picardear,  n.  Marotear,  velha- 
quear;  viver  ou  portar- se 
como  maroto,  picaro,  velha- 

co. Pergrcecari,  libidini  in- 
dulgere:  —  velhaquear,  in- 
cornmodar,  inquietar.  Tms- 
eivire,  litderc,  collndere,  in- 

quietare: —  r.  tornar-se  pi- 
caro. 

Picardía.  /.  Picardia,  baixe- 
za, vileza.  Nequitia,  scelus, 

fraus:  —  picardia,  velha- 
caria. Astus,  calliditas:  — 

brincadeira,  burla,  traves- 
sura de  rapazes.  Innocens 

puerorum  inquietudo,  fraus: 
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—  picardía;  acçào  deshones- 
ta. Impudicitia,  ce: — velha- 

cada;  ajuntamento  de  ve- 
lhacos ou  2)icaros.  Improbo- 

runí  ccetus: — ^-^í.  picardias, 

injurias,  improperios,  insul- 
tos. Injuria},  arum. 

l'icARDiLMELA.  /.  difíi.  de  Pi- 
cardía. 

Picardo,  DA.  adj.  Picardo ;  per- 
tencente á  Picardia  ou  a  seus 

habitantes:  —  s.  picardo; 
natural  de  Picardia. 

Picaresca.  /.Velhacada;  ajun- 
tamento ou  profissão  de  ve- 

lhacos, de  picaros.  Impro- 
horum,  nebulonum  ccjetus,  ar- 
tes. 

Picarescamente,  adv.  m.  Pica- 

ramente; de  um  modo  pica- 
resco. 

Picaresco,  ca.  adj.  Picareiico; 
pertencente  a  picaros,  pró- 

prio d'olles.  Scurrilis,  vafer: 
—  fyi^./cíW-J  picaresco,  bur- 

lesco, chulo. 
Picaril.  adj.Y.  Picaresco. 

Píe  ARILLO,  LLA.  aclj,  dim.  de  Pi- 
caro. 

Picaro,  ra.  adj.  Picaro,  patife, 

vil,  maroto,  velhaco.  Tmpro- 
biis,  vafer:  —  picaro,  mau, 
malicioso.    Malus,    noxius : 

—  picaro,  astuto,  manhoso. 
Callidus,  astuttis  faver:  — 
chistoso,  alegre,  folgasào. 

Dicax,  festivus,  aeutus :  — 
picaro,  tra\esso,  perigoso. 
Malus,  a,  um:  — picaro,  in- 
soífrivel,  incorrigível.  No- 

xius, a,  um :  —  m.  V.  PÍ7i- 
che.  Galopín  de  cocina:  — 
moço  de  recados.  Ni  a  pica- 

ro descalzo,  ni  a  hombre  ca- 
llado, ni  a  mujer  barbada  no 

les  des  posada  (rif);  a  pica- 
ro descalço,  a  homem  cala- 
do, e  a  mulher  barbada,  não 

dês  pousada.  Pannosum,  ta- 
citurmim,  barbatam  mu- 
lierem  ne  hospifio  excipito. 

Picaron,  na.  adj.  augm.  de  Pi- 
caro. 

PicARONAZo,  ZA.  ud}.  uugM.  dc 
Picar07i. 

PicAROTE.  adj.  Volhacaz,  ma- 
landrim.  Summh  vafer  vel 

fallax. Picarrelincho,  m.  (zool.)  V. 

Aguzanieve. 
PicATOSTE.  m.  Picatoste;  espe- 

cie de  recheio  com  miolo  de 

pão,  manteiga,  etc. 
Picaza./,  (p.  Mure.)  Sachadei- 
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ra,  raspadeira;  especie  de 
enxada  que  serve  para  ca- 

var a  terra  snperfieialmente 
e  limpa-la  de  más  hervas. 
Parvus  ligo:  —  (zool.)  pe- 

ga; genero  de  aves,  da  or- 
dem dos  pássaros,  familia 

das  corvideas:  —  marina. 
V.  Fciiicopiero. 

PicAZERo,  RA.  adj.  Applica-se 
ás  aves  de  rapina  que  caçam 

pegas. 

Picazo,  m.  Picada;  golpe  da- 
do coni  um  pique  ou  com 

qualquer  instrumento  per- 
furante, ou  dado  léelas  aves 

com  o  bico.  Hastoi  vel  rostri 

ictus:  —  filho  da  pega.  Picce 

jnillus. 
Picazón.  /.  Coceira,  comichão, 

prurido.  Prurigo,  pruritus : 

—  (fig.)  inquietação,  desgos- 
to, enfado.  Ira,  molestia. 

PÍCEA./,  (bot.)  Picea;  pinheiro 
alvar. 

PÍCEO,  CEA.  adj,  Piceo;  de  pez, 
similhante  ao  pez. 

PicNiTA,  PiCNiTO.  s.  (min.)  Py- 
cnita  OU  pycnito;  variedade 
de  topasio  c\  lindroide  ou 
acanulado. 

PicNOcÉFALo.  m.(bot.)  Pj'cnoce- 
j^halo  (cabeça  grossa);  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 

compostas,  tribu  das  verno- niaeeas. 

PicNOFico.  m.  (bot.)  Pvcno- 
phyco  (planta  marina);  ge- 

nero de  plantas  phyceas. 
PicNOMO.  m.  {bot.)  Picnomo ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 

cynareas. PicNOPALPo.  on.  (zool.)  Pycno- 
paipo  (palpo  grosso);  genero 
de  insectos  orthopteros,  da 
tribu  dos  locustios. 

PiCNosTiLLOS.  m.  (arch.)  Pi- 
cnostilos;  templo  de  colu- 

mnas muito  aproximadas. 

PicNOTROPO.  m.  (min.)  Picno- 

tropo;  mineral  pouco  conhe- 
cido, que  se  acha  mistura- do com  o  talco. 

Pico.  m.  Bico;  parte  da  cabe- 
ça das  aves,  que  lhes  serve 

de  boca,  liostrum,  i:  —  pi- 
careta; instrumento  que  ser- 

ve para  cavar  em  terreno 
duro,  arrancar  pedras,  etc. 

Vedis  adunca,  cuspidata:  — 

bico;  peça  do  bule,  cafetei- 
ra, etc.,  por  onde  se  despe- 

ja o  liquido.  Rostrum,  i:  — 
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pico;  montanha  isolada  ou 
excedendo  as  outras  em  al- 

tura, e  que  termina  em  pon- 
ta. Montis  cacumen:  - —  res- 
to; quantia  necessária  para 

arredondar  uma  conta,  it'e- 
sidinn  ex  integra  summa  iii 
rafionibus:  ■ —  resto;  sobra 
de  uma  quantidade  depois 
de  dividida  por  dez,  cem  nu 
mil.  Eesidwim,  ii:  — •  (jifl-) 
bico;  a  boca  do  Jiomem.  Os, 

hueca:  —  (fig-)  bico,  extre- 
midade, ponta  aguda.  lios- 

Irvm  aculeus,  apex:  —  fa- 
cundia, verbosidade,  facili- 

dade em  fallar.  Facundia, 
dicendi  expedita  f acidias:  — 
á  vietdo  (loG.  adv.);  com  o 

vento  pela  cara.  Vento  ad- 
verso: —  de  oro;  lingua  de 

prata;  epitheto  que  se  dá  ao 
que  discorre  bem.  Chrysos- 
iomus,  i:  —  verde;  lingua 
suja;  diz-se  da  pessoa  cos- 

tumada a  contar  passagens 
deshonestas.  Andar  ó  irse  a 

jñcos  pardos  ffr.);  perder 
tempo,  andar  vadiando  por 
não  querer  traballiar.  Ofia- 
ri,  divagari.  A  pico  de  jar- 

ra; beber  até  caír.  Plenis 

pnculis,  large,  affatim.  Ca- 
llar su  pico  ó  cerrar  su  pi- 

co; calar  o  bico.  De  ijico; 
de  boca,  de  lingua,  sein 
obras.  Verbis  tanfiím.  Ha- 

cer el  pico;  sustentar,  dar 
de  comer  a  alguém.  Victiii 
necessária  ministrare.  Lle- 
v.arse  eu  el  pico;  levar  a 
melhor  de  alguém,  levar-lhe 
vantagem.  Longe  prcestare, 
jjrceaellere.  No  iierderá  por 
su  pico;  quem  o  ouvir  nao  o 
leva  preso.  Sese  laudibus  ex- 
tollere,  própria  laude  valle- 
re.  Perder  por  el  pico;  per- 

der pela  lingua.  Loquacita- 
te  sibi  ijisi  nocere.  Poner  en 

pico;  metter  no  bico  a  al- 
guém. Aperire,  loqui  quod 

sileri  opportebat.  Tener  algo 
eu,  el  pico  ó  en  la  punta  de 

la  lengua;  tor  alguma  cou- 
sa na  ponta  da  lingua;  que- 

rer dizer  uma  cousa  mas 

não  se  lembrar  d'ella.  E  me- 
moriam interloqueudítm  quod 

in  p)roniptu  erat  excidisse . 
Tener  mucho  pico;  ter  a  lin- 

gua muito  comprida,  fal- 
lar de  mais.  Loquacissimum 

esse.  Ese  te  hizo  rico  que  te 
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hiso  el  piico  (rif.);  quem  te 
fez  o  bico  te  fez  rico:  — 

(art.)  bico;  extremidade  agu- 
da e  curva  da  agulha  de  fa- 
zer meia:  —  picão;  instru- 

mento de  que  usam  os  can- 
teiros para,  lavrar  a  pedra. 

Ferramentum  dolandis  lapi- 
dibus:  —  bico;  denomina- 

ção da  extremidade  interior 

da  cabeça  do  cavallo:  —  de 
cigüeña  (boi.J;  bico  de  cego- 

nha; especie  de  plantas  do 

genero  geranion:  —  j)or  sí 
(cae.);  de  bico  livre.  Rostro 
liaud  impedito:  —  (natit.J 
leque;  a  extremidade  da  proa 

de  uma  embarcação:  —  V. 
Espolo7i:  —  de  loro  ó  de  pa- 

pagayo; bico  de  papagaio; 
a  parte  mais  aguda  da  unha 
da  ancora:  —  (med.)  bico; 
nome  dado  a  differentes  jjin- 

cas,  por  causa  da  sua  simi- 
Ihança  com  o  bico  dos  pás- 

saros: —  (min.)  picarete; 
instrumento  que  usam  os 
mineiros  para  derrulxir  ou 

cortar  qualquer  rocha:  — 
(zool.)  pico;  genero  de  aves 
trepadoras  que  comprelien- 
de  muitas  especies:  —  abier- 

to; pico  aberto;  genero  de 
aves  cultirostras:  —  cruza- 

do; pico  cruzado;  genero  de 
aves  da  ordem  dos  pássaros 

conirostros:  —  fi'^o;  pico  fi- 

no; genero  de  aves  da  or- 
dem dos  pássaros  dentiros- 

tros:  —  grueso;  pico  grosso; 

genero  de  pássaros  coniros- 
tros, da  familia  dos  phran- 

gylios:  —  verde.  V.  Pica 
maderos. 

Picoa.  /.  (gcrm.)  V.  Olla. 
PícociA.  /.  (bot.)  V.  Onf aladeo. 
PicóiDEO.  m.  (zool.)  Picoideo; 

nome  genérico  admittido  por 
alguns  naturalistas  para 
comprehender  as  aves  do 
genero  pico  que  técm  só 
tres  dedos. 

Picol,  adv.  (germ.)  Pouco,  em 

j)equena  quantidade.  Parve. 
Picor.cTE.  m.  Gatosinho;  pe- 

quena  peça  da  fechadura. 
Compago  férrea. 

PicoLiTA.  /.  (7niii.)  V.  Peckfo- 
lita. 

Picón,  na.  adj.  Belfo;  diz-se 
do  animal  que  tem  os  den- 
tes  superiores  mais  compri- 

dos que  os  inferiores,  exce- 
dendo estes.  Dentibus  exer- 
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tis  animal:  —  belfo;  appli- 
ca-se  ao  animal  que  roe  a 
herva  de  lado  por  defeito  de 
dentadura.  Animal  vit.io  den- 
tium  herbam  averse  rodcns: 
—  í».  chasco,  chufa,  motejo. 
Acer  cavillalio  vel  ludifica- 
tio:  —  carvão  mui  miúdo, 
feito  de  lenha  miúda.  Carbo 

minutim  concisus:  —  (prov.) 

arroz  quebrado.  Oryza  con- 
cisa:—  (germ.)  piolho.  Pe- dictdus,  i. 

PicoNAR.  a.  Picar,  lavrar  a  pe- 
dra com  2)icão. 

Piconero,  m.  Carvoeiro  que  faz 
o  carvão  miúdo.  Minidi  car- 
bonis  artifex. 

Picou.  m.  Pico;  sensação  que 
SC  sente  no  paladar  por  ter 

comido  alguma  cousa  pican- 
te. Vis  p>rnritii  mordax,  pa- 

lati  acrifndo. 

Picosa.  /.  (germ.)  V.  Paja. 
Picoso,  SA.  adj.  JBexigoso;  que 

está  muito  picado  das  bexi- 
gas. Cicafricibns  variolarum 

distinctns. 

Picota.  /.  Picota;  especie  de 
pelourinho  á  entrada  dos 
logares,  onde  se  expunham 
as  cabeças  dos  justiçados. 
Columna  in  foro  aliisque 
locis  publicis:  —  (fig-)  pico- 

to; cimo  de  torre  ou  de  mon- tanha m.uito  elevada.  Apex, 

icis.  Beba  la  picota  de  lo 

puro,  que  el  tabernero  me- dirá seguro  (rif.);  panno 

largo  e  bom  feitor  fazem 
rico  o  commendador.  Licto- 
ribuÑ  merum:  populo  aqua- 
tum  dare  Ucet:  —  (naut.) 
picota;  o  pau  que  pega  na 
ponta  do  gancho  com  que 
se  dá  á  bomba.  Tignum 

quoddam  in  navibus. 
Picotada.  /.  V.  Picotazo. 
Picotazo,  m.  Bicada;  golpe  que 

as  aves  dão  com  o  bico.  Ictus 
•    rostro  impactus. 

Picote,  m.  (ant.J  V.  Saco:  — 
(com.)  picote;  panno  áspero 
e  grosseiro  que  se  fabrica 

de  pello  de  cabra.  Tela  cras- 
sior  e  lana  caprina:  —  pi- 

cote; especie  de  seda  mui 
lustrosa,  de  que  se  faziam 
vestidos.  Tela  .sérica. 

Picoteado,  da.  adj.  Picoso; 

que  tem  picos.  Multis  angtc- li.s  terminatus. 
Picotear,  a.  Espicaçar,  picar, 

ferir  com  o  bico.  Rostro  fe- 
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n-    (fig-)    pairar, rire: 

arengar;  fallar  inuito  de 
cousas  inúteis  c  supérfluas. 

Blaterare,  garriré:  —  r. 
descouipor-se  \  diz-se  das  mu- 

lheres que  altercam  entre 
si,  dizendo-se  palavras  inju- 
riosas.i?ia;rt?-¿  verbís: —  (ari.) 
cabecear;  diz-se  do  cavallo 
que  sacode  a  cabeça  quan- 

do o  incommoda  o  bocado 

do  freio,  pela  sua  má  con- 
strucção  ou  por  ser  muito 
doce  de  boca.  Equum  capiit 
moveré. 

Picotería.  /.  Tagarellice;  vi- 
cio de  fallar  muito.  Garra- 

litas,  atis. 
Picotero,  ka.  adj.  Palrador, 

tagarella.  Loquax,  garru- 
lus:  —  ?7i.  (zool.)  picanço; 
genero  de  aves  da  ordcm 
dos  pássaros. 

PicoTiLLO.  m.  Picotilho;  pico- 
te de  inferior  qualidade.  Te- 
len genus. 

PicRiA.  /.  (bot.)  Pieria  (amar- 
go); genero  de  plantas  da 

familia  das  gesneraceas,  tri- 
bu das  encyrtandreas. 

PícuiDA./.  (bot.)  Picrida  (amar- 
ga); genero  de  plantas  da 

familia  das  compostas,  tri- 
bu das  chicoraceas. 

PicRiTO.  m.  (min.)  Picrito;  va- 
riedade de  carbonato  de  cal 

e  de  magnesia. 
PlCROFAKMACOLITA./.  (mili.)  Pi- 

cropliarmacolitha;  varieda- 
de de  pharmacolitha. 

PicROFiLiTA.  /.  (min.)  Picro- 
pliiütba;  silicato  de  magne- 

sia e  de  ferro. 

PicROLiTA.  /.  (min.)  Picrolitha ; 
variedade  de  serpentina , 
contendo  muita  magnesia. 

PiCROMEL.  ?«.  (chim.)  Picromel; 
substancia  incolor,  de  aspe- 

cto e  consistencia  iguaes  á 
da  terebinthina. 

PicRORizA.  /.  (bot.)  Picrorhiza 
(raiz  amarga);  genero  de 
plantas  da  familia  das  cs- 
crofularineas ,  tribu  das  ve- 
roniceas. 

PiCROsiA.  /.  (bot.)  l'icrosia 
(amarga);  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  compos- 
tas, tribu  das  cliicoraceas. 

PiCROSMiNA. /.  (min.)  Picrosmi- 
na;  variedade  da  boltonita. 

PicRospATO.  m.  (min.)  V.  Fi- 
crolita. 

PicROTÓxicAS.  /.  pl.  (cldm.)  Pi- 

píe 

crotoxicas;  qualificação  dos 
saes  cuja  base  é  a  picroto- 
xina. 

PiCROTOxiNA.  /.  (cliim.)  Picro- 
toxina;  substancia  branca, 

brilhante  e  semi-transpa- 
rente,  que  crjstallisa  em 
prismas  de  quatro  faces. 

PicTECiA./.  (bot.)  Pictetia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  leguminosas,  tribu  das 
hedysareas. 

PicTiMA.  /.  (med.)  V.  Aposito. 
PicTiTu.  m.  (min.)  Pictito ;  va- 

riedade do  spheno,  que  apre- 
senta uma  cor  parda  com 

raios  amarellados. 

PicTOMANiA. /.  (med.)  Pictoma- 
uia;  estado  mórbido  das  fa- 

culdades iutellcctuaes,  ein 
virtude  do  qual  os  enfermos 
têem  a  mania  de  pintar. 

Pictórico,  ca.  adj.  Concernen- 
te,  relativo  á  pintura.  Fi- 
cforius,  a,  um. 

PicúcuLO.  m.  (zool.)  Picuculo; 
genero  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros  e  da  familia 
dos  tenuirostros. 

PicuDiLLA.  /.  Especie  de  azei- 
tona. Olea}  genus. 

Picudillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Ficiido. 

Picudo,  da.  adj.  Bicudo;  que 
tem  bico.  Rostratus,  cuspi- 
datvs:  —  V.  Hocicudo:  — 

(fig.)  palrador,  tagarella. 
Blatero,  garrulus:  —  m. 
(zool.)  V.  Espetón. 

PicuMNO.  m.  (zool.)  Picumno; 
genero  de  aves  trepadoras 
da  familia  das  picideas. 

Picúa.  /.  (x^.  Mex.)  Manta  de 
lã  ordinaria. 

Piche,  m.  (sooZ.JPicchion;  pás- 
saro da  America  meridional. 

Pichel,  m.  Pichel:-— pichorra; 
vaso  que  differe  do  pichel 
em  ter  bico.  Urceus,  urceo- 
Ins  stanneus. 

Picheleeía./.  Picheleria;  o  of- 
ficio  de  picheleiro.  Ars  ar- 

ceos ex  stanno  corficiendi. 
Pichelero.  m.  Picheleiro; 

aquelle  que  faz  picheis.  Ur- 
ceorum  ex  stanno  artifcx. 

Pichichuelas.  s.  (fam.)  V.  Bi- 
cho, pessoa  ridicula. 

PicuiGOTON.  s.  (p.  A.  M.)  Crcan- 
ça  de  mamina  dos  indios  das 
Pampas. 

Pichilingue.  m.  (p.  Cub.J  V. 

Ferrito  faldero :  —  (ant. 
fam.)  V.  higles:  —  (fig.)  o 
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condescendente  que  por  fal- 

ta de  caracter  não  tem  von- 
tade ¡jTopria  e  vae  semi^re 

com  a  dos  outros. 

Pichóla.  /.  Medida  de  vinho 

que  se  usa  na  Galliza:  — 
(naut.)  V.  Entrepenas. 

PiCHOx.  m.  Borracho;  jDombi- 
nho  implume.  Fipio,  índias 
columbinus. 

PiDiENTERO.  m.  V.  Fordiosero, 
Mendigo. 

PiDiR.  a.  (ant.)  V.  Fedir. 
PiDON,  na.  adj.  (fam.  ant.)  Y. 

Fedidor  ó  Fedigüeño. 
Pui.  m.  Pé;  parte  em  que  o 

corpo  se  sustenta,  extremi- 
dade do  corpo.  Fes,  edis:  — 

pé;  o  tronco  das  arvores  e 
plantas.    Truncus    arboris: 
—  pé;  base  em  que  alguma 
cousa  se  sustenta.  Fes,  ba- 
sis:  —  pé,  lia,  sedimento 

dos  líquidos.  Fo'x,  eis:  — 
pé;  a  porção  de  uvas  pisa- 

das que  se  ajunta  e  depois 
se  espreme  com  a  vara  do 
lagar.  Fes  vinaceus:  —  pé; 
nas  meias,  botas,  etc.,  apar- 

te que  cobre  o  pé.  Tibialium 
piars  Ínfima  p)edes    tegens: 
—  pé;  o  ultimo  em  qual- 

quer jogo,  em  distincçâo  do 
primeiro,  que  se  chama  mão. 
F'o.stremus  in  ludo:  ■ —  dei- 

xa; a  ultima  palavra  que 

um  actor  diz  para  que  o  ou- 
tro comece  a  fallar.  Ultima 

vox  versus  pro'cedentis :  — 
pé,  occasiào,  motivo,  i3rc- 
texto.  Ansa  occasio:  —  re- 

gra, norma,  estylo.  Metho- 
dits  ratio:  —  fecho,  conclu- 

são; a  ultima  parte  de  qual- 
quer escripto.  Bna  codicis 

cera,  fiais:  —  pé;  base  so- 
bre que  se  forma  alguma 

cousa.  Ftindamentiim,radix, 

tasis:  —  pé;  a  parte  infe- 
rior de  qualquer  cousa.  Ima 

X^ars:  —  pé;  tudo  aquillo 
que  serve  de  fundamento  ou 

principio  para  conseguir  al- 
gum fim.  Ansa,  occasio:  — 

(fig.)  pé;  a  base  ou  bases 
sobre  que  se  mantém  o  cor- 

po de  alguma  cousa  mate- 
rial. Fes,  basis:  —  adelante 

(fr.);  com  ou  sem  adianta- mento. Frogressu  felici  vel 
contra:  —  ante  pié.  V.  Fa- 

kito  ó  paso  a  paso:  —  a 
tierra;  pé  a  terra.  Equo 
descenderé,   equo  desiliens, 
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equo  omisso:  —  atrás;  pé 
atrás.  Retrorsum:  —  con  ho- 

la; a  justa,  sem  faltar  na- 
da. Adamufsim:   —   de  al- 

tar; pé  de  altar;  emolumen- 
tos qnc  os  ecclesiasticos  re- 

cebem alem  do  seu  ordena- 
do. Emolumenta  altari  in- 

scrvientium:  (fig-)  pé  de  al- 
tar, lucro,  ganho  eventual 

que  alguém  disfructa.  Pro- 
ventus,  íis:  —  de  amigo.  V. 
Fié  derecho:  pé  direito;  tu- 

do aquillo  que  serve  para 
sustentar    qualquer    cousa. 
Fidcrum,  i:  —  de  gallo;  pé 
de  gallo ;  lance  no  jogo  das 
damas:  —  derecho;  pé  di- 

reito, escora,  espeque.  Fid- 
crum, i:  —  jibado;   pé  de 

xibao;  dansa  antiga.  Trijm- 
dium  antiguum  sic  dictum. 
A  los  pies  de  usted;  aos  pés 
de  vossa  mercê.  Tuis  pedi- 
hus  devoliitus;  midieres  sa- 
lutandi  formula.  Al  pié;  ao 

pé,  i3erto,  próximo  de  algu- 
ma  cousa.   Juxta:    ao    pé, 

cerca  de,  quasi.  Projic^fere. 
Al  pié  de  la  cuesta;  logo,  ao 
principio.  Initio  suscepti  ope- 
ris.  Al  pié  de  la  letra;  ao 
p)é  da  lettra,  litteralmente, 
exactamente.  Fideliter,  ada- 
mussim.  Al  pie  de  la  obra; 
promptamente,  sem  demora. 
¡Statim,  illicò.  Andar  de  iñé 
quebrado;  andar  de  aza  caí- 

da, estar  em  decadencia.  Ca- 
sam  imminere,    in  pro'ceps 

ire.  Andar  en  cuatro  2)i¿s; 
andar  em  quatro  pés,  obrar 
como   irracional.  Andar  en 

un  pié;  andar   em  um  pé; 

obrar  com  diligencia  e  prom- 
ptidào.  Festinanter,  celeri- 
ter  agere.  Andar  ó  estar  en 
pié;  andar  ou  estar  de  pé; 
levantar-se  da  cama  depois 
de  uma  enfermidade.  Lecto 

valedicere.  A  pié  enjuto;  a 
pé  enxuto.  Siccis  pedibus:  a 
pé  enxuto;  sem  perigo,  sem 
trabalho.   Sine  nllo   labore. 

A  pié  firme;  a  i^é  firme.  Sta- 
hiliter,  constanter,  secure.  A 
p>ié  puntillas;  aos  pés  jun- 

tos. Junctis  pedibus:    (fig.) 
aos  pés  juntos;  com  obstina- 

ção ou  porfia.  Firmiter,  te- 
naciter.  A  pié  puntillo.Y.  A 
pié  puntillas.  A  pié  quedo; 
a  pé  quedo.  Quieto  gressu, 

presso  pede :  (fig.)  a  pé  que- 
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do;  sem  trabalho.  Absque 
labore  vel  cura.  Arrastrar 

los  jjiés;  arrastar  os  pés,  es- 
tar muito  velho.  Jam  píedes 

senio  trahere.  Buscar  cinco 

p>iés  al  gato.  V.  Galo.  Caer 
de  pies;  caír  de  pé;  ser  fe- 

liz em  negocios  arriscados. 
la  difficili  negotio  rem  bene 
cederé;  ex  sententia  aliquid 
evenire.  Caminar  con  pies 

de  plomo;  proceder  com  cau- 
tela. Caute,  consultó  agere. 

Con  buen  pié;  com  bom  pé, 
com  felicidade.  Faustis  avi- 
bus.  Correr  a  cuatro  pies  la 
paridad;  vir  a  proposito 
qualquer  exemijlo.JlfZdMCÍJíjn 
exemp)lum  apte  convenire. 
Cortar  por  el  j^i^;  cortar 

pelo  pé,  pela  raiz  as  arvo- 
res. Arhores  detruncare,  cce- 

dere.  Dar  con  el  p)ié;  dar 

cora  o  pé;  tratar  com  des- 
prezo. Despicere,  abjicere. 

Dar  el  jñé  y  tomarse  la  ma- 
no; dar  o  pé  e  tomar  a  mâo. 

Gratia  et  favore  insolenter 
abuti.  Dar  pié;  dar  pé,  dar 

motivo,  dar  occasiào.  An- 
sam  prcebere.  Dar  por  el 
pié;  cortar  pela  raiz,  deitar 
por  terra.  A  fundamentis  di- 
ruere,  evertere.  Dar  tantos 

2)iés  a  una  fabrica;  dar  tan- 
tos pés,  marcar  a  área  que 

deve  occupar  qualquer  edi- 
ñcio.Struendoa'dificioaream 
designare.  De  a  pyié;  solda- 

dos, gente  de  pé.  Pedes,  itis. 
Dejar  a  uno  a  ])ié;  deixar 
alguém  a  pé ;  deixar  alguém 
mal.  Ab  officio  vel  muñere 
destituere,  deponere.  Del  pñé 
a  la  mano;  do  pé  para  a  mào, 

de  um  instante  para  o  ou- 
tro. De  pies.  V.  En  pié.  De 

pies  a  cabeza;  dos  pés  á  ca- 
beça. V.  De  alto  a  bajo. 

Donde  pongo  los  pies  pongo 
los  ojos;  onde  ponho  os  pés 
ponho  os  narizes.  Vehementi 

pjedum  dolor e  inter  ambu- 
landum  laborare.  Echar  el 

pié  adelante  a  alguno;  pôr 

o  pé  adiante  a  alguém.  Prcc- 
cellere,  prcecurrcre.  Echar 
el  p>ié  atraz;  voltar  ou  fazer 
pé  atrás.  Eetrogredi.  Echar 
pié  a  tierra;  pôr  pé  a  terra. 
Equo  rei  rheda  descenderé. 
Echarse  a  los  pñés  de  algu- 

no; lançar-se  aos  pés  de  al- 
guém. Suppliciter  orare,  pre- 
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cari.  En  buen  pié.  V.  Con 
buen  pié.  En  pié;  em  pé; 

restabelecido  de  alguma  en- 
fermidade. Lccto  post  mor- 

bum  transactum  relicto:  em 

pé,  direito,  erguido.  Pedi- 
bus: em  pé;  com  permanen- 

cia. /Stabiliier:  (fig.)  em  pé; 

constantemente,  firmemen- 
te. Constanter,  firmiter.  En- 

trar con  el  pié  derecho  ó  con 
buen,  pié;  entrar  com  o  pé 
direito  ou  cora  bom  pé;  co- 

meçar bem.  Faustis  aiispi- 
ciis  rem  aggredi.  En  un  pié 
de  tierra;  brevemente,  em 

pouco  temjDo  ou  espaço.  Bre- 
vissime,  breci  spatio.  Entrar 
con  el  pié  en  el  estribo.  V. 
Estribo.  Estar  con  un  pié 
en  el  aire;  estar  com  o  pé 

no  ar;  nao  ter  paragem  cer- 
ta. Incerto  et  parum  stabili 

gressu  consistere.  Estar  con 
un  2)ié  en  la  sepultura;  es- 

tar com  um  pé  na  sepultura. 
Morti  pjroximum  esse.  Estar 
en  pié;  estar  de  pé,  vigorar. 
Stare,  permanere.  Estar  en 
un  p)ié  como  la  grulla;  es- 

tar em  um  pé  como  o  grou; 

estar  vigilante.  Rei  allcui 
summo  studio  invigilare.  Ir 
por  su  piié  a  la  pila;  ir  por 
seu  pé  ao  baptismo.  Foníem 
bapÂismalem  adullum  adire. 
Iise  por  pies  ó p)or  sus  pies; 
valer-se  das  pernas,  fugir. 

Pixepetem  fugere.  Levantar 
los  pies  del  suelo;  excitar, 

determinar  alguém  a  execu- 
tar aquillo  que  não  queria. 

Concitare,  commovere.  Me- 
ter el  pié ;  metter  o  pé;  in- 

troduzir-se  em  alguma  cou- 
sa. Se  inducere.  Meter  un 

pié  ó  tener  un  pié  dentro; 
começar  a  progredir  em 
qualquer  cousa.  Progredi, 

progressus  faceré.  2Iirarse 
•  a  los  p)iés ;  conhecer-se,  re- 

conhecer os  defeitos  pro- 

p'rios.  ̂ e  ipjsum  demisse  des- 
picere. Nacer  de  pies  ;  nas- 

cer com  boa  estrella.  Se- 

cundis,  faustis  avibus  nasci. 
No  caber  de  p)i¿s;  não  ca- 

ber em  alguma  jmrte,  nem 
mesmo  de  pé,  por  causa  da 

grande  concorrência.  Pre- 
mi, urgeri 2)rm  hominiim  co- 
pia vel  multitudine.  No  de- 

jar a  alguno  sentar  el  pié  en 
el  suelo;  não  deixar  a  alguém 
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assentar  pé  no  chão,  traze-lo 
sempre  em  exercicio.  Vel  tan- 
tillum  ol.ii  negare.  No  se  irá 
por  pies;  nâo  se  vae  pelos 
pés,  não  se  escapa  assim. 
Non  me  aufugiet.  Pasar  del 
pié  a  la  mano;  alcancar-se, 
tocar-se  a  cavalgadura.  Pe- 

dem anteriorem  eqimm  cal- 
cando transigere  vel  longe 

gradarium  esse.  Pa.sar.se  del 
pié  a  la  mano.  V.  Dar  el  pié 
y  tomarse  la  mano.  Poner  a 
los  pies  de  los  caballos;  pôr 
de  rastos,  deprimir  alguma 
pessoa  ou  cousa.  Poner  pies 
con  cabeza  las  cosas;  confun- 

dir, transtornar  a  ordem  das 

cousas.  Confundere,  perttiv- 
bare.  Poner  pies  en  p)olvoro- 
sa;  pôr  os  pés  em  polvoro- 

sa; fugir  precipitadamente. 
Ârifugere.  Recalcarse  el  pié; 
torcer-se  um  pé.  Pedem  re- 
torqueri.  Sacar  a  algnno  el 

■pié  del  lodo;  tirar  a  alguém 
o  pé  do  lodo,  tirar  alguém 
da  miseria.  Tnopem  erigere, 
copiis  jiivare.  Sacar  con  los 

pies  adelante  a  alguno;  le- 
var alguém  a  enterrar.  In 

funus  efferre.  Sacar  los  pies 
al  niño;  vestir  uma  creança 
de  fatos  curtos,  começar  a 
faze-lo  andar.  Piiernlum  in- 
fantilihus  fasciis  detractis 
pnerili  jam  veste  induere. 
Sacar  los  pies  de  las  alfor- 

jas; deitar  as  mãosinhas  de 
fóra,  deitar  a  vergonha  para 
trás  das  costas.  Timiditatem 

abjicere;  audentiorem  eva- 
derc  fieri.  Sacar  los  pies  del 
plato.  V.  Sacar  los  pies  de 
las  alforjas.  Salir  con  los 
piés_  adelante;  ser  levado  a 
enterrar.  Ser  pies  y  manos 
de  alguno;  ser  o  braço  di- 

reito de  alguém.  Alterins 
negotia  curare.  Siete  pies  de 

tierra;  sete  pés  de  terra-,  a 
sepultura.  Sepulchrwn,  i. 
Tener  el  pié  en  dos  sa2:)atos; 
querer  um  no  saco  e  outro 
no  papo.  Duplici  .spe  frui. 
Tener  pies;  ter  pernas;  cor- 

rer muito.  Perniciter  gradi 
vel  currere.  Tomar  pié;  to- 

mar pé;  aferrar- se  a  algu- 
ma cousa.  Padices  emitiere, 

vires  capesserc. :  tomar  pé; 
tomar  pretexto.  Ansam  ar- 
ripere.  Tres  pies  a  la  fran- 

cesa; depressa,  immediata- 
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mente.  Quam  primum,  cito 

gressu.  Volver  pié  atras;  vol- 
tar pé  atrás,  retroceder.  Pe- 
dem referre.  El  pñé  del  due- 

ño estiércol  2)cii'à  su  heredad 
(rif);  o  cavallo  engorda  com 
o  olho  do  seu  dono.  Domini 

prmsentia,  óptima  predii cul- 
tura. Los  pies  del  hortelano 

no  echan  a  perder  la  huerta; 

os  pés  do  hortelão  não  dei- 
tam a  perder  a  horta;  a  ten- 

da  é  para  quem  a  entende. 

Tractent  fabrilia  fabri:  — 
(anat.)  pé;  terceira  parte 
das  tres  em  que  se  dividem 
as  extremidades  abdomi- 

naer.  Pes,  edis:  —  de  ca- 
balgar (art.J;  pé  esquerdo 

do  cavallo,  lado  por  onde  se 

monta.  Simster  equi  pes:  — 
de  cabra;  pé  de  cabra;  es- 

pecie de  alavanca.  Ferra- 
mentnni  caprini  pedis  for- 

mam referens:  —  de  mon- 
tar. V.  Pié  de  cabalgar:  — 

columbino  (bot.).  V.  Lengua 

de  buey:  —  de  becerro.  V. 
Barba  de  Aaron:  —  de  ca- 

bra. V.  Egopodio:  —  de  ga- 
to. V.  Antenaria:  —  de  león. 

V.  Leontopodio:  —  de  lie- 
bre; pé  de  lebre;  especie  de 

trevo:  —  rfe  lobo.  V.  Lico- 

po:  —  de  paloma.  V.  Len- 
gua de  buey:  —  (naiit.)  V. 

Contramecha:  —  de  amigo. 
V.  Aleta:  —  de  carnero;  pé 

de  carneiro;  pontalete  des- 
de a  escotilha  de  popa  e  proa 

até  á  sobrequilha :  —  del  co- 
daste; pé  do  cadaste;  extre- 

mo inferior  d'este,  que  em- 
meeha  na  quilha:  —  de  ro- 

da; pé  da  roda  de  proa;  pe- 
ça inferior,  de  madeira,  de 

que  se  compõe  a  roda  d'ella. 
A  pié  de  gallo;  em  pé  de 
gallo;  disposição  em  que  são 

pregados  tres  pregos  no  si- 
tio correspondente  a  cada 

caverna.  Estar  sobre  imp>ié; 
estar  sobre  urna  ancora.  Te- 

ner el  pjié  marino;  ter  andar 
de  marinheiro:  —  (metrol.^ 
pé;  especie  de  medida  usa- 

da em  quasi  todos  os  paizes. 
Pes,  mensures  genus:  —  geo- 
m.étrico;  pé  geométrico;  o 

antigo  pé  romano.  Pes  geo- 
mefricus:  —  (poes.)  pé;  me- 

dida de  verso.  Pes,  edis:  — 
de  asno  (zool.).  V.  Espón- 
dilo. 
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PlECECICA,    LLA,    TA.  /.    dím.   dc 

Pieza.  Pecasinha. 

PiECEzuELA.  /.  dim.  de  Pieza. 
PiECECico,  LLO,  To.  í?i.  dim.  de 

Pié.  Pésinho. 
PiECEzuELO.  m.  dim,  de  Pié. 

Piedad.  /.  Piedade;  virtude 

que  move  e  incita  a  reve- 
renciar, acatar,  servir  e  hon- 

rar a,  Deus,  aos  pães  e  a  pa- 
tria. Pietas,  atis:  —  piedade ; 

os  actos  d'esta  virtude:  — 
piedade,  lastima,  compaixão. 
Piei  as,  misera  lio.  Dar  pie- 

dad (j'r.  ant.):  causar  dó: 
—  (br.)  piedade;  figura  de 
pelicano  rasgando  o  peito 

para  ali  alimentar  seus  fi- lhos. 

Piedade.  /.  (ant.)  Y.  Piedad. 
Piede.  m.  (ant.)  V.  Pié. 
PiEDKA. /.  Pedra;  corpo  solido 

e  duro  que  resulta  de  par- 
tículas terreas  aggregadas 

e  unidas  mais  ou  menos  for- 

temente; d' ellas  nos  servi- 
mos nos  edificios,  etc:  — 

pederneira  de  algumas  ar- 
mas de  fogo.  Silex  politus : 

—  pedra;  granizo  grosso. 
Orando,  inis:  —  logar  onde 

se  põem  os  engeitados :  — 
no  jogo,  o  tento  que  se  ga- 

nha em  cada  mão  até  que  se 
conclue  a  ¡partida:  —  (germ.) 
V.  Gallina:  —  (fig-)  pedra, 
dureza.  Durities,  ei:  — guia, 
esclarecimento;  tudo  aquillo 
que  conduz  ao  conhecimento 
da  bondade  ou  maldade  de 

qualquer  cousa;  —  funda- 
mental; pedra  fundamental; 

a  primeira  que  se  colloca 
nos  edificios.  Prinms  fun- 
damenti  lápis :  pedra  funda- 

mental; tudo  o  que  é  origem 

ou  principio  de  alguma  cousa. 
Fundamentum,  origo.  Ablan- 

dar las  piedras  (fr.);  abran- 
dar as  pedras,  infundir  com- 

paixão. Dolorem,  miseratio- nem  moveré.  Bien  está  la 

piedra  en  el  agujero;  cada 
qual  no  seu  logar.  Proprium 
in  ómnibus  sitvm  habeto.  En- 

contrar o  hallar  la  piedra 

filosofal;  encontrar  a  pedra 
philosophal;  achar  o  meio 
de  enriquecer.  Lapidem  phi- 
losophicam  invenir e.  Estar 
picada  la  piedra;  não  ter  os 
dentes  embotados;  comer 
muito  e  depressa.  Peglutire, 
vorare.  Hablar  las  piedras. 
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V.  Hablar  las  paredes.  Le- 
vantarse las  piedras  contra 

uno;  couspirar-se  tudo  con- 
tra alguém.  Máxime  infor- 

tunatum  esse.  JVo  dejar  o  no 
quedar  piedra  sobre  piedra; 
não  deixar  ou  não  ficar  pe- 

dra sobre  pedra.  Fanditus 
evertere;  solo  wquare.  Te- 

ner su  piedra  en  el  roUo; 
ser  pessoa  de  distincçào,  ser 

digno  de  consideração.  Di- 
gnitate  proestare.  Tirar  la 
2ñedra  y  esconder  la  mano; 
lançar  a  pedra  e  esconder  a 
mao.  Furtim  nocere:  —  mo- 

vediza nunca  moho  la  cobija 
(rif.J;  pedra  movediça  nao 
cria  boíôr.  Quidquid  aveas, 
constans  esto.  No  hay  pie- 

dra berroqueña  que  dende  a 
un  año  no  ande  lisa  al  pa- 

samano;  agua  mole  e¡n  pe- 
dra dura,  tanto  dá  até  que 

fura.  Áspera  continuo  mi- 
tescit  p)^tra  labore.  Quien 
calla  piedras  apaña;  quem 
cala  vence.  Taciturnum  au- 
ditorem  semper  iimeto.  Quien 

urga  y  se  afana,  de  las  pie- 
dras saca;  quem  trabalha 

tem  alfaia:  — candida  (art.); 
pedra  candida;  pedra  com 
que  os  douradores  a  fogo  es- 

tendem o  metal  amalgamado 
sobre  a  peça  que  querem 
doirar:  —  franca;  pedra 
franca;  a  que  é  fácil  de  la- 

vrar: —  seca;  pedra  solta. 
A  piedra  perdida  (fr.);  com 
pedra  solta.  Picar  la  pie- 

dra; picar  a  pedra  nus  moi- 
nhos. Moíam  scisuris  aspe- 

rare:  —  decaiderio(pharm.); 
pedra  de  cauteiúo;  apotassa 
caustica:  —  infernal;  pedra 
infernal ;  nitrato  de  prata 
fundido:  —  (med.)  V.  Cál- 

culo, Mal  de  piedra:  —  de 
fuego  (mil.);  pedra  de  fogo; 
pasta  endurecida  de  que  se 
faz  uso  para  incendiar  ob- 

jectos a  grande  distancia: 

—  filosofal  (chim.  ant.);  pe- 
dra philosophal;  pretendida 

arte  de  fazer  oiro,  que  occu- 
¡)ou  em  vão  todos  os  sabios 
da  idade  media. 

PlEDRECICA,  LLA,   TA./,  dim.  de 
Piedra.  Pedrinha. 

PiEDREZUELA.  /.  dim.  de  Pie- 
dra. Pedrinha. 

Piel./.  Pelle;  couro  prepara- 
do de  algum  animal.  Concin- 
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7iata  pellis:  —  pelle;  casca 
de  algumas  fructas.  Fru- 
ctuum  córtex,  pellis,  pelli- 
cula.  Dar  o  entregar  la  piei 

(fr.);  dar  a  pelle,  morrer. 
Obire,  mori.  iSer  la  piei  o 
de  la  2)iel  dei  diablo;  ser  da 
pelle  do  diabo.  Irrequietum, 

freni  impatieiítein  e-vsc:  - — 
(anat.)  pelle;  tegumento  ex- 

terior que  cobre  o  corpo  do 
animal.  Pellis,  is. 

Piélago,  m.  Pélago;  o  mar  alto. 
Pelagus,  gurges:  —  (fiff-) 

pélago,  immeusidade,  gran- 
de numero.  Bes  innumerabi- 

lis :  —  (ant.)  pélago,  pego : 

—  (pões.)  pélago;  o  mar. 
Pielecita.  /.  dim.  de  Piei.  Pel- 

linha,  pelzinha. 
Pielgo.  m.  (ant.)  V.  Piezgo. 
PiENSAR.  a.  (ant.)  V.  Pensar. 
Pienso,  m.  Penso ;  porção  de 

cevada  ou  de  outro  qualquer 

alimento  dado  a  alguns  ani- 
maes,  a  certas  e  determina- 

das horas.  Pabulum,  pastus. 
Ni  por  pienso  (loe.  adv.); 
nem  por  pensamento,  por 
nenhuma  forma.  Nullatenus. 

Pierda.  /.  (ant.)  V.  Perdida. 
Pierio,  ria.  adj.  (pões.)  Pierio; 

pertencente  ás  musas.  Pie- 
rias, a,  um.. 

Pierna.  /  Perna;  parte  do 
corpo  animal  do  joelho  até 
ao  pé  ou  entrando  também 
a  coxa.  Crus,  ris:  —  V. 
Muslo,  nos  quadrúpedes  e 
aves:  — perna;  cada  um  dos 
dois  ramos  do  compasso:  — 
perna,  de  calça  ou  calção :  — 
desigualdade  de  largura  nos 
pannos.  Inequalis  et  tortuosa 
felce  ora:  —  especie  de  bi- 

lha. Oblonga  mídetra:  ^ — 
perna  de  letra.  Litterce  pars 

oblonga:  — (fig-)  perna;  al- 
guma cousa  que  junta  com 

outra  forma  ou  compõe  um 

todo.  Pars  oblonga:  —  me- 
chada; peima  entrapada. 

^l  modo  de  pierna  de  nuez 
(fr.);  á  moda  de  mil  diabos. 
Oblique.  A  pierna  suelta  o 
tendida;  de  perna  estendida; 
com  todo  o  descanso.  Quiete, 
placide.  Cortar  o  cortarse 

las  piernas;  cortar  ou  cor- 
tar-se  as  pernas ;  impossibili- 

tar ou  impossibilitar-se  para 
alguma  cousa.  Sibi  ipsum 
obstare,  negotium  impediré. 
Echar  a  alguno  la  pierna 
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encima;  deitar  a  perna  por 
cima  a  alguém;  vence-lo, 
escedc-lo.  PraKcllere.  Echar 

piernas;  ¡jresumir  de  ele- 

gante ou  valente.  P'ormam au.t  viríutem  jactari.  En 

piernas;  em  pernas,  com  as 
pernas  nuas.  Nudis  eruribus. 
Estirar  la  pierna;  csíicar  a 
canella;  morrer.  Estirar  o 
estender  las  piernas;  esten- 

der as  pernas;  passear. 
Deambulare.  Meter  o  poner 

piernas  al  caballo;  metter 
pernas  ao  cavallo.  Equum 
concitare.  Ponerse  sobre  las 

piernas;  empinar-se  o  ca- 
vallo. Equum  in  posteriori- 

bus  tantum  eruribus  stare 
vel  sistere.  La  pierna  en  el 
lecho  y  el  brazo  en  el  pecho; 
a  perna  no  leito  e  o  braço 

ao  peito.  Non  ómnibus  om- 
ina expediunt : — (anat.)  per- 

na; parte  do  membro  pel- 
viano que  se  estende  do  joe- 

lho ao  pé.  Tibia,  ce. 

Pierniabierto,  ta.  adj.  Perni- 
aberto;  que  tem  as  pernas 
abertas. 

Piernitendido,  da.  adj.  De 
pernas  estiradas.  Expansus 
eruribus. 

PiEiiOEiLA./.f'mi/i.JPyrophylla; 
variedade  de  serpentina. 

Piertiga.  /.  (ant.)  V.  Pértiga. 
PlESTOSOMA.    /.     (ZOOI.)     Piesto- 

soma  fcorpo  deprimido) ;  ge- 
nero de  insectos  hemipteros, 

da  tribu  dos  reduvios,  fa- 
milia dos  aradidos. 

PiETiSMO.  m.  (reí.)  Pietismo; 
doutrina  dos  pietistas. 

PiETisTAs.  m.  pl.  (reí.)  Pietis- 
tas ;  individuos  pertencen- 
tes a  urna  seita  ele  luthera- nos. 

Pieza.  /.  Peça;  parte,  porção 
de   um   todo.  Portio,  pars: 

—  jjeça;  moeda  ordinaria- 
mente de  oiro.  Nummus,  us: 

—  peça ;  qualquer  traste  mo- 
vei ou  jóia.  Vas,  candela- 

brum,  pretiosa  qua'que:  — 
peça;  porção  de  panno,  etc. 
Tela,  ce:  —  peça;  quarto  de 
qualquer  casa.  Cubiculum, 
i:  —  trnão,  bobo.  Scurria, 
morio :  — -  peça,  logração, 
burla:  —  (cae.)  peça;  qual- 

quer ave  ou  animal  de  caça. 

Prceda  qucevis  venatoria:  — 

peça ;  qualquer  artefacto  ou cada  uma  das  partes  que  o 
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compõem.  Oi^us  artefactum : 
—  peça :  tabula  de  madeira 
ou  martím  que  serve  para 
jogar  as  damas,  xadrez,  etc. 
Latninculus,  i;—  peça;  com- 

posição poética,  etc. :  —  pe- 
ça :  cousa  perfeita,  no  seu  ge- 

nero. Res  eximice  fornite  aut 

magnitudinis :  —  (p.  Cuh.) 
peça :  negro  que  tem  mais 
de  vinte  anuos  de  idade :  — 

(ant.J  peça  ;  espaço  de  tem- 
po ou  logar.  Tntervallum, 

spatium :  —  peça,  numero, 
quantidade,  porção:  —  de 
estrado.  V.  Pieza  de  recibo : 

—  de  excimen;  peça  de  exa- 
me, obra  prima.  Opus  affa- 

brc  factum  vel  elaboratum  : 
—  de  recibo;  sala  para  re- 

ceber visitas.  Pars  domas 

lautior  ornatiorque  salufan- 
tihus  excipiendis : —  eclesiás- 
tica.y  .Beneficio  eclesiástico : 

—  por  pieza;  peça  por  pe- 
ça, parte  por  parte,  detalha- 

damente. Singillatim :  —  to- 
cada; cousa  inconveniente, 

que  deve  om.ittir-se.  Bes  si- 
lentio,  prcemenda.  Hacer 
piezas  (fr.j:  fazer  peças  ou 
em  peças,  fazer  em  pedaços 

alguma  cousa.  In  frusta  se- 
care, .htgar  ítna pieza;  pre- 

gar utna  peça.  Âliquem  lu- 
dificari.  Quedarse  en  una 

pieza  ó  hecho  una  pieza;  fi- 
car de  boca  aberta.  Hiere- 

re,  stupere.  Tocar  pieza ; 
discorrer  ou  dar  materia 

para  isso  sobre  qualquer 
cousa.  Sermonem  fundere  vel 

moveré :  —  fart.J  peça  ;  par- 
te que  se  junta  ao  corpo  prin- 

cipal de  qualquer  obra.Pars, 
tis :  —  (br.)  peça :  cada  uma 
das  partes  em  que  se  divide 

o  escudo:  —  honorable ;  ■pe- 
ca, honorifica :  a  que  occupa 

o  logar  mais  distincto  do  es- 
cudo :  —  de  autos  (for.);  pe- 

ca de  autos :  papeis  cozidos 
pertencentes  a  uma  causa. 
Ada,  instrumentiim :  — 
(naut.)  peça;  qualquer  dos 
madeiros  rectos  ou  curvos 

que  constituem  o  casco  da  em- 
barcação :  —  de  leva;  peça 

de  leva,  a  que  se  dispara  para 
fazer  signal  de  botar  íóra. 
Vela  dandi  signum  :  —  de 
artillería  (mil.);  peça  de  ar- 
tilheria;  nomc  genérico  de 
todas  as  bocas  de  fogo  que 
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pertencem  a  esta  arma. 
Tormentum bellicum.  Terciar 

una  pieza;  experimentar, 

examinar  urna  peça.  jTorme»- 
tum  bellicum  p)erpcndcre, 
accuratl'  examinare. 

Piezgo,  m.  Pernil ;  parte  da 

pelle  que  cobria  o  pé  do  ani- 
mal e  que  nos  odres  pode 

servir  de  boca  para  despejo. 
Amicium,  i :  —  odre ;  pelle 
preparada  para  transportar 
vinho,  etc.  Uter,  rl. 

PiEzocEUA.  /.  (zool.)  Piezocera 
(antenna  comjjrlmida);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 

dos  longicoi-nes,  tribu  dos 
ceram  byci  nos. 

PXEZOMETRÍA.  /.    (phys.)    PicZO- 
metria :  arte  de  construir  e 

empregar  o  piezometro,  theo- 
ria  em  que  se  dá  a  medida 

da  compressibilidade  dos  li- 

quides. Piezometro.  m.  (phys.)  Piezo- 
metro ;  instrumento  destina- 

do a  medir  a  compressibili- 
dade dos  líquidos. 

Piezorópalo.  m.  (zool.)  Piezo- 
rhopalo  (maça  comprimida); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros   tetrámeros   da   familia 

dos  xylophagos,   tribu    dos 
bostrichios. 

PiFAxo.  m.  Pífano ;  flauta  fina 

e  aguda,  que  se  toca  nos  re- 
gimentos. Fistida,  ce :  —  pí- 

fano ;  o  que  toca  este  instru- 
mento. Fístidarius,  i. 

Pifar,  a.  (germ.)  Picar  um  ca- 
vallo,  chegar-lhe  as  esporas. 

Pífaro,  m.  (ant.)  V.  Pífano. 
Pifia.  /.  Fifia :   tacada  falsa, 

pancada  com  o  taco  na  bola, 

picando-a  em  falso.  In  trun- 
culorum  ludo  ictus  debilis : 

(fig.)  rudeza,  falta  de  habi- lidade :  —  (i).  A.  M.)  burla, 
mofa,    escarneo.   Dar   pifia 

(fr.  fig.);  errar  o  golpe,  não 
acertar  nas  diligencias  que 
se  empregam  para  conseguir 
alguma  cousa. 

Pifiar,  a.  Pifiar  :  dar  uma  ta- 

cada falsa  no  jogo  do  bi- 
lhar. Tnscite  globulum  luso- 

rium  ferire :    —   n.    soprar 

muito,  por  defeito  de  embo- 
cadura,   aquelle    que    toca 

flauta.     In    infiatione  tibia' 
nimium  fiafu  sonum  edere: 
—  (p.  A.  21.)  zombar,  escar- 

necer de  alguém. 
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Pifo.  m.  (germ.)  Capote,  redin- 

gote. 

PiGASTRo.  m.  (zool.)  Pygaster 
(estrella  fendida);  genero 
de  echinodermes  echinidos. 

PiGjrEXTO.  m.  (anat.)  Pigmen- 
to :  materia  corante  da  pel- 
le que  tem  sua  sede  no  corpo 

mucoso  de  Malpighi. 

Pigmeo,  ea.  adj.  Pygmeo  ;  de 

pequena  estatura.  Usa-se também  como  substantivo. 

Staturã  pusillus. 
PiGxoRAR.  a.  Penhorar,  empe- 

nhar, hj'pothecar. 
Pignoraticio,  cía.  adj.  (for.) 

Penhoraticio  ;  que  se  refere 
ao  pienhor  ou  hypotheca. 

Acreedor  pignoraticio;  cre- 
dor penhoraticio;  aquelle  a 

quem  se  entrega  um  penhor 
para  segurança  do  credito, 
penhorado,  hypothecado, 

empenhado. 
PiGxosoRo.  7?2.  (bot.)  Pycnoso- 

ro  (perna  grossa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

compostas,  tribu  (Jas  sene- cionideas. 

PiGxoTico,  CA.  adj.  (med.)  Cal- 

mante ;  próprio  para  conden- sar e  refrescar  os  humores. 

Pigolámpide.  m.  (zool.)  Pygo- 

lampis;  genero  de  insectos 
hemipteros  da  familia  dos 
reduvios. 

Pígolita.  /.  (min.)  V.  Pecldo- 
lita. 

Pigomelia.  /.  (physiol.)  Pygo- 
melia :  monstruosidade  que 

apresenta  o  pygomelo. 
PiGOMELO.  m.  (physiol.)  Pygo- 

melo ;  monstro  que  apresen- 
ta um  ou  dois  membros  ac- 

cessorios  na  regiào  hypogas- 
trica. 

PiGOPAGo.  m.  (physiol.)  Pygp- 
pago  :  monstro  duplo,  cujos 
corpos  estão  reunidos  pelas 
nádegas. 

PiGOPAjiA.  /.  (physiol.)  Pygo- 
pagia ;  monstruosidade  que 
apresenta  o  pygopago. 

PiGÓTiTA. /.  (min.)  Pygothita; 
substancia   que  resulta  da 
combinação  da  alumina  com 
um  acido  orgánico. 

Pigre,  adj.  (p.  Ar.)  Preguiço- 
so,   negligente.  Piger,    ra, 

rum  :  — V.  Desaplicado. 
Pigrea. /.  (bof.)Y.  Bacárida. 
Pigricia.   /.    (ant.)   Preguiça, 

negligencia,  ociosidade.  Pi- 

gritia,  ce. 
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Pigro,  ora.  adj.  Preguiçoso, 

negligente.  Piger,  ra,  rum. 
PiGULAR.  n.  (ant.)  V.  Pegujar. 
Pihua.  /.  V.  Coriza. 
Pihuela.  /.  (cae.)  Pioz;  cor- 

reia que  as  aves  fie  volate- 
ría trazem  nos  pés  ou  san- 
cos. Pea  tea,  (c; — (fig-)  em- 

baraço, obstáculo,  estorvo. 

Impedimenlum,  i:  —  pl.  gri- 
lhões; ferros  com  que  se  se- 

guram os  criminosos.  Com- 
pedes ferrei. 

Piísimo,  ha.  adj.  sup.  de  Pio. 
Piissimo.  Piissimus,  a,  um. 

Pijirigua.  /.  (p.  Cuh.J  Ninha- 
ria, bagatela. 

PijiRiNco.  m.  (zool.)  Pygirhyn- 
cho;  genero  de  insectos  or- 
thopteros,  da  familia  dos 
phasmios. 

PijOTA./.  (prov.)  Peixota,  ¡pes- 
cada. V.  Merluza. 

PijOTE.  m.  V.  Esmeril. 

Pijotería.  /.  (fam.)  Mesqui- 
nhez, ruindade :  —  enfado, 

impertinencia. 
Pijotero,  ka.  adj.  (fam.)  Ridi- 

culo, miserável,  mesquinho : 

—  pechoso,  impertinente. 
Pila.  /.  Pia;  vaso   de   pedra, 

etc.,  que  tem  differentes 
usos.  Pila,  cráter,  Uibrum  : 

—  pia;  peça  concava  de 
pedra,  onde  nas  igrejas  se 
administra  o  baptismo.  La- 
ÒAim  haptismati  sacro  ucci- 
piendo :  —  pia;  parochia, 
freguezia,  por  nietonymia. 
Parochia,  ce:  —  pilha;  mon- 

tão de  cousas  postas,  a  ca- 
valete, umas  sobre  as  ou- 

tras. Cumulus,  acervus:  — 
toda  a  lá  que  um  proprietá- 

rio tira  cada  anno  dos  seus 

rebanhos.  Sacar  de  pila 

(fr.);  ser  padrinho  do  ba- 
ptismo. ÂUqiiem  In  sacro 

haptismatis  fonte  suspicere : 

—  (arehit.)  pegào;  obra  que 
sustém  a  columna  de  um 

arco  de  ponte.  Poufis  ful- 
era, eolumme: — {br.)  figura 

triangular,  no  escudo:  — 
(phys.)  pilha;  apparelho  in- 

ventado por  Volta,  para  ob- 
ter uma  corrente  de  fluido 

eléctrico.  Ha-as  hoje  de  va- 
rios auctores. 

Pilada.  /.  V.  Pila,  na  quarta 

accepção:  —  amassadura; 
porçào  de  cal  e  areia  que 
se  amassa  de  uma  vez:  — 

apisoadura;  porçào  de  pan- 
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no  que  se  apisoa  de  uma 
vez.  Pannorum  congeries 
fidlonica;  simal  suhjicienda. 

Pilar.  m.  V.  Pilon:  —  pilar; 
columna  sem  cornija  ou  ou- 

tro ornato.  Pila,  columna 
structilis :  —  marco,  baliza ; 
demarcação  dos  caminhos. 
Meta,  fc;  —  (fig-)  esteio, 
amparo,  arrimo:  —  {a7U.)Y. 
Columna:  — pl.  (anat.)  pi- 

lares; nome  de  tres  prolon- 
gaçôes  de  uma  porçào  de 
substancia  meduUar  cere- 
bral. 

PiLAREjo.  hl.  dim.  de  Pilar. 

Pilarzinho,  pilarete. 
PiLARico,  LLO,  TO.  ni.  dim.  de 

Pilar.  Pilarzinho. 

PiLARo.  m.  (zool.)  Pylaro;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros. 

Pilaron,  Pilarote.  m.  (p. 
archit.)  V.  Maclwn. 

Pilastra./.  Pilastra;  columna 

quadrada.  Quadrata  colu- 
mna, pila. 

PiLASTRiLLA./.  dim.  dePüostra. 

PiLASTROx.  7n.  augm.  de  Pilas- 
tra. Pilastrào. 

PiLASTRONCiLLO.  m.  dim.  de  Pi- 
lastron. 

Pilatero,  m.  Encarregado  das 
las,  nas  manufacturas  dos 
pannos.  Tandens  iafullonis. 

Pilche,  m.  Especie  de  cabaça 
da  America  meridional. 

Pildora,/,  (fig.  fam.)  Pilula: 
niá  nova.  Infanstus  vel  mo- 
lestus  nuntius:  —  (ant.)  me- 

cha, torcida  de  fios,  estopa 

etc.,  que  molhada  em  al- 
gum medicamento  se  intro- 
duzia nas  feridas  ou  chagas. 

Pilula,  ce.  Dorar  la  piado- 
ra (fr.  fi.g.);  dourar  a  pilu- 
la; suavisar,  disfarçar  com 

algum  artificio  a  má  noti- 
cia que  se  quer  dar.  Infaus- 

ttim  nuntium  verbis  Icnire: 

—  (pharm.)  pilula;  compo- 
sição medicinal,  em  boli- 
nhas. Catapotia.  te. 

Pildorero.  m.  (pharm.)  Pilu- 
lador;  instrumento  para  fa- 

zer pílalas. 
PiLEA. /.  (bot.)  Pilea  (chap<^.ti); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  urticáceas. 

PiLEAXTo.  m.  (bot.)  Pilenntho 
(flor  em  forma  de  chapéu); 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  myrtaceas. 
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PíLEííTo.  m.  Pílento;  especie 
de  coche  de  que  usaram  as 
senhoras  romanas. 

Píleo,  m.  Pileo;  barrete  que 

usaram  os  gregos  e  roma- 
nos. Pileus,  i:  —  barrete 

dos  cardeaes.  Pileus  cardi- 
nalitius. 

Pileóforo.  m.  (zool.)  Pilcoplao- 
ro  (que  tem  gorro);  genero 

de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos 

curculiónidos. 

PiLEOLA.  /.  (hot.)  Pileola;  fo- 
lha primitiva,  completamen- 
te fechada  que  cobre  e  oc- 

culta  as  outras  folhas  do 

botão;  — (zool.)  pileola;  ge- 

nero de  acalephos  medusa- 
rios;  —  pileola;  genero  de 
molluscos  fosseis. 

Pileta,  Pilica,  lla,  ta.  /.  dim. 
de  Pila.  Piasinha. 

PlLGCxVKEJO,     JA.     S.     (p.     MeX.) 
Criado  de  convento. 

PiLÍFEROS.    m.   pl.    (zool.)    Pili- 
feros ;  nome  dado  por  alguns 
naturalistas  aos  mammife- 
ros. 

PiLiFORME.  adj.  (zool.  6  bot.) 
Piliforme;  que  tem  a  forma 

de  pello. 
PrLiMiccioN.  m.  (med.)  Secre- 

ção de  urina  misturada  com 

alguns  cabellos. 
PiLÍPEDO,   DA.   adj.    (zool.)  PÍ1Í- 

pedo;  diz-se  do  animal  que 
tem  os  pés  cobertos  de  pel- los. 

PlLIPENNEO,   EA.  adj.  (zOol.)  Pí- 
lipenneo;  diz-se  das  aves, 
cujas  azas  são  pelludas. 

PlLOCÁRPEAS.  /.  pl.   (bot.)    Pilo- 
carpeas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  rutaceas. 

PiLOCARPO.  m.  (bot.)  Pilocarpo 
(fructo  em  forma  de  chapéu); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  rutaceas. 

PilofÁjia.  /.  Pilophagía;  pa- 

lavra com  que  alguns  indi- 
cam a  disposição  a  comer 

muito. 

Pilón,  m.  augm.  de  Pila:  — 
tanque,  reservatório  de  agua, 

que  serve  para  dar  de  be- 
ber aos  animaes,  e  outros 

usos.  Magnum  labrum  vel 
cráter:  —  pao  de  assucar. 
Conus  sacchari: — monte  de 

sal,  nos  muros  das  mari- 
nhas :  —  peso  das  balanças 

romanas,  ^^quipondium,  ii: 

—  peso;  grande  pedra  que 
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serve  para  comprimir  as  va- 
ras dos  lagares.  JEquipon- 

dium,  ii :  —  monte  de  cal 
amassada  com  areia  e  agua. 
Caleis  maceratce  acervus, 
cumulus.  Beber  del  x>ilon; 

fr.  fig.  fam.  com  que  se  mo- 
teja o  que  acredita  e  espa- 

lha noticias  do  vulgo.  Ha- 
ber bebido  del  pilón;  abran- 
dar o  rigor  da  justiça ;  diz- 

se  de  algum  ministro  ou 

juiz  que  começou  com  mui- 
ta severidade,  mas  que  de- 

pois vae  abrandando.  De  se- 
veritate  remisisse.  Llevar  a 

alguno  al  pilón;  fazer  de 
alguém  tudo  quanto  se  quer, 
Alterius  docilítale,  ad  id 

quod  Claque  libeat,  abuti: — 
(chim.)  pilão;  mao  de  gral 
que  se  usa  nos  laboratorios 

para  pisar  certas  substan- 
cias. 

Pilonera.  /.  (fam.)  V.  Faja- 
rota. 

Pilonero,  ra.  adj.  Novelleiro; 

que  conta  novellas  ou  boa- 
tos falsos.  Supposititius,  fal- 

sus. 

Pilongo,  ga.  adj.  Pilado,  ma- 
gro, enrugado,  fraco.  Gra- 

cilis,  maeer,  debilis :  —  ap- 
l^lica-se  em  algumas  partes 
ao  beneficio  ecclesiastico 

concedido  ás  pessoas  bajjti- 
sadas  em  certas  c  determi- 

nadas pias  ou  parocliias. 
Beneficium  ecclesiasticum 
non  nisi  in  quodam  loco  na- 
tis  concessiim.  Castaña  pi- 
loyiga.  V.  Castaña. 

Piloro,  m.  (aiiat.)  Pyloro;  ori- 
ficio inferior  do  estomago. 

Pilosis.  /.  (pliysiol.)  Pilosis; 

nome  que  dào  alguns  pliy- 
siologistas  á  formação  do 

pello. 
Piloso,  sa.  adj.  Piloso.  V.  Pe- 

ludo :  —  (anat.)  piloso ;  rela- 
tivo aos  pellos. 

Pilotaje,  m.  Pilotagem;  arte 
de  piloto.  Navarchi  ars:  — 
pilotagem;  direito  que  pa- 

gam as  embarcações  em  al- 
guns portos,  onde  in-ccisam 

de  pilotos  práticos  para  sua 
segurança.  Foriorii  genus: 
—  estacada,  estacaria;  con- 
strucção  feita  com  estacas 
debaixo  de  agua. 

Pilote,  m.  Estaca;  pau  com- 
l^rido  e  agudo  em  uma  das 

extremidades,  que  serve  pa- 

PIL 

ra  construcções  bydraulicas. 
Vacerra,  palus  subtus  aquam 
terree  affixus. 

Pilotear,  o.  Pilotear,  marear, 

dirigir  uma  embarcação :  — 
n.  pilotear;  exercer  a  pilo- 
tagem. 

Pilotín,  m  .(ant.)  Estudante  do 

pilotagem.  Naucleria'.  arti studens. 

Piloto,  m.  Piloto;  aquelle  que 
dirige  uma  embarcação,  que 

exerce  a  pilotagem.  NaiLcle- 
rus,  navarchiis :  —  (fig-)  pi- 

loto; guia,  director  de  lim 
negocio:  —  (germ.)  piloto; 
o  ladrão  que,  para  um  rou- 

bo, vae,  guiando  os  outros, 
na  frente:  —  (fani.)Y.  Be- 

bedor:—  de  jjíierto;  piloto 
da  barra  ou  do  porto;  aquel- 

le que  dirige  a  entrada  e 
saída  das  embarcações:  — 
práctico;  piloto  pratico,  pi- 

loto da -costa:  —  (zool.)  pi- 

loto; genero  de  peixes  acan- 
thopterygios  da  familia  dos 
seomberoidos. 

Piltra.  /.  (germ.)  V.  Cama. 

Piltraca.  /.  V.  Piltrafa:  — 
(fam.  ant.)  V.  Bamera. 

Piltrafa.  /.  Pelhancaria,  pe- 
Ihancas ;  carne  muito  ma- 

gra. Pellicula  carnea. 
Piltro,  m.  (germ.)  V.  Aposen- 

to :  —  (germ.)  mandil ;  crea- 
do de  alcoviteiro.  Estar  he- 
dió un  piltro  (fr.  p>.  Mex.); 

estar  urna  miseria,  urna  des- 

graça. Pilular.  adj.  (pharm.)  Pilu- 
lar ;  que  se  assimilha  ás  pí- 

lulas. Masa  pilular;  massa 

l^ilular;  a  que  está  prepa- 
rada para  fazer  pi  lulas. 

Pilularia.  /.  (bot.)  Pilularia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  marsileaceas. 

Píldlípero,  ra.  adj.  (bot.)  Pi- 
lulifero;  applica-se  á  planta, 

cujos  fructos  se  reúnem  for- 
mando uma  massa  globu- losa. 

PiLULÍFLORO,      RA.      adj.      (bot.) 

Pilulifloro;  diz-se  da  planta 
cujas  flores  formam  uma 
cabecinlia  redonda. 

Pilla.  /.  (¡J.  Ar.)  V.  Pillaje. 
Pillada.  /.  (fam.)  Velliacada, 

IDatifaria,  Vafre,  nequiter fa- 
dam. 

Pillador,  ra.  s.  Pilhante,  sal- 
teador, ladrão.  Pra'dator, 

raptor: — (germ.)  jogador. 
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Pillaje,  m.  Pilhagem,  roubo. 

Prcedatio,  direptio  : — (mil.) 

pilhagem,  saque,  roubo.  La- 
trocinium,  pnxvdatio. 

PiLLASTRON,  NA.  adj.  augm.  de 
Pillo. 

Pillar,  a.  Pilhar,  roubar,  fur- 
tar. Priedari :  —  pilhar, 

apanhar,  colher,  agarrar. 
Arripere :  —  (germ.)  jogar. 
Quien  jñlla  pilla  (fr.  fam.); 

quem  pilhou,  pilhou,  e  quem 

não  pilhou  pilhasse.  Únus- 

quisque  ad  ¡Jra'dam. Pillería.  /.  Canalha,  sucia  de 
vadios  .•  — V.  Pillada. 

Pillo,  lla.  adj.  (fam.)  Vadio, 

jjicaro,  libertino.  Vafer,  vi- 
lis:  —  infame,  vil,  indigno, 
Vilis,  le. 

Pimelea. /.  (bot.)  Pimelea;  ge- 
nero de  ¡llantas  da  familia 

das  daphnoidcns. 

Pimelia./'.  (zool.)  Pimelia  (gor- 
da); genero  de  insectos  co- 

leópteros heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos,  tri- 

bu dos  pimeliarios. 
PiMELiTA.  /.  (min.)  Pimclita; 

nome  de^um  silicato  de  ni- 
ckel. 

Pimelópodo.  m.  (zool.)  Pimelo- 
podo  (pé  gordo) ;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  scara- 
bideos. 

Pimentada,  /.  Piverada;  mo- 
lho com  pimenta. 

Pimental,  m.  Pimental;  logar 

plantado  de  pimenteiras. 
Pimentero,  m..  Pimenteiro;  va- 

so com  pimenta.  Piperis  vas- 
culum:  —  fòoí.j  pimenteira; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  piperáceas:  —falso 

(2:>rov.JY.  Turbinto. 
Pimentón,  m.  Pimentão,  colo- 

rau; pimento  vermelho  em 
pó:  —  (prov.)  pimentão;  pi- 

mento ainda  verde. 

Pimentina.  /.  (chim.)  V.  Pipe- 
rina. 

Pimienta./.  Pimenta;  semen- 
te da  pimenteira.  Ser  ima 

pimienta  o  como  una ptimien- 

ta  (fr.)  ;  ser  vivo  como  azou- 
gue,  ser  muito  experto.  Acer  . 
vel  acidissimus  est.  Tener 

mucha  pimienta;  ter  muita 
pimenta;  ser  muito  caro, 
ter  um  preço  exorbitante. 
Magni  esse  vel  divendi:  — 
(bot.)  pimenta;  fructo  da  pi- 

menteira; droga  aromática 



PIN 

e  picante  que  se  emprega 
principalmente  como  adubo. 

PiMiBNTO.  m,  (boi.)  Pimentão; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  solanáceas : — pimen- 

tão; ñucto  da  planta  do 
mesmo  nome  :  — V.  Pimen- 

tón :  —  V.  Pimentero  :  — 
(med.J  pimenta;  substancia 
medicamentosa  usada  em 

alguns  paizes  para  comba- 
ter febres  intermitteutes. 

PiMPiN.  m.  Vassouriuha;  jogo 
de  rapazes.  Puerorum  ludus 
sic  dictus. 

Pimpinela.  /.  (hot.)  Pimpinel- 
la;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  rosáceas. 
Pimpollar,  m.  Mata  decotada 

que  começa  a  arrebentar. 

Lociis  gcrminibus  vel  stolo- 
nibus  2)lenus. 

Pimpollecer,  n.  Rebentar,  bro- 
tar, lançar  renovos.  Arbores 

puUidare,  sfolones  edere. 
PiMPOLLEjo.  m.  dim.  de  Pim- 

pollo. 
PiMPOLLico,  To.  m.  dim.  de  Pim- 

pollo:—(fam.)  Y.  Chaborra. 
Pimpollo,  m.  Pimpolho,  reben- 

to, renovo  de  arvore.  Ge.r- 
men,  stolo,  pullus :  —  botão 
de  rosa.  Calyx,  icis:  — 
Cfam.)  mancebo  elegante, 
formoso,  bizarro.  Speciosus 
forma  juvenis. 

PiMPOLLON.  m.  augm.  de  Pim- 
pollo. 

PlMPOLLUDO,      DA.     «fZ/.  VicOSO, 
vecejante,  que  tera  muitos 
pimpolhos  ou  rebentos.  Sto- 
lonibus  abundans. 

Pina.  /.  Pino ;  ponto  mais  ele- 
vado de  qualquer  cousa  ter- 

minando em  ponta.  Termi- 
nus  conicus,  meta :  —  ])\n?í ; 
peça  da  circumferencia  das 
rodas  de  qualquer  carro. 

Eoto}  pime:  —  (ant.)Y.  Al- 
mena. 

Pinabete,  m.  (hot.)  V.  Abeto. 

Pináculo,  m.  Pináculo;  a  ¡íar- 
te  mais  elevada  de  um  edi- 

ficio. Pinnaculum,  i: — (fig.) 
pináculo;  a  parte  mais  su- 

blime de  alguma  sciencia. 
Pinal.  jn.  (aiit.)Y.  Pinar. 
Pinar.  m.  Pinhal ;  logar  plan- 

tado de  pinheiros.  Pine- 
tum,  i. 

Pinarejo.  m.  dim.  de  Pinar. 

Pinariego,  ga.  adj.  Pineo;  de 
pinheiro  ou  pinho.  Pineiis, 
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Pinaropapo.  m.  (bot.J  Pinaro- 
papo ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  tribu 
das  chicoraceas. 

Pinastro,  m.  (bot.)  Pinheiro 
silvestre.  Pinus  sylvestris. 

Pinatípedos.  m.  pi.  (zool.)  Pin- 
natipedes;  ordem  de  aves 
admittida  por  alguns  natu- ralistas. 

Pinaza.  /.  (comm.)  Pinaca;  te- 
cido do  Oriente,  feito  de 

casca  das  arvores : — (naut.) 

pinaça;  pequena  embarca- 
ção de  vela  e  remos. 

PiNAzo.  m.  Moente ;  espiga  que 
serve  de  eixo  a  uma  porta 
sem  bisagras. 

Pincarrasca.  /.  (bot.)  V.  Pin- 
carrasco. 

Pincarrascal.  m.  Pinhal  de  pi- 
nheiros bravos.  Lociis  pinis 

consitus. 

Pincarrasco,  m.  (bot.)  Pinheiro 
bravo.  Pinus  silvestris. 

Pincel,  m.  1'incel;  instrumento 
de  pintor  feito  de  cabellos 
unidos  em  molho,  com  um 
cabo.  Pcnicillus,  i:  —  (fig-) 
pincel;  o  pintor.  Pidor,  ris: 

pincel ;  a  obra  pintada.  Pi- 
ctura,  ce:  —  pincel;  o  modo 
de  pintar.  Piíigcndi  ratio: 
—  penna  que  os  gaviões  teem 
debaixo  das  azas  própria 
para  pintar.  Aiiodum  pjlumai 
quaxlam:  —  (bot.)  pincel; 
genero  de  algas  calciferas 
da   familia  das   corallinas: 

—  (naut.)  escopeiro;  instru- 
mento com  que  brcam  os 

costados  e  mastros  da  em- 

barcação. Penicillus  nau- 
ticns. 

Pincelada.  /.  Pincelada;  traço 

de  pincel.  Ductiis  penicilli. 
Dar  la  idlima  pincelada 

(fr.);  dar  a  viltima  pince- 
lada ;  aperfeiçoar,  retocar. 

Perficere. 
Pincelero,  m.  Pinceleiro ;  o 

que  faz  ou  vende  pincéis. 
Penicillorum  jacior  aut  ven- tor. 

Pincelillo.  m.  dim.  de  Pincel. 

Pincelóte,  m.  augm.  de  Pincel. 
Pinci:rna.  s.  Descançào;  o  que 

subministra  a  copa  nos  ban- 
quetes, provando  primeiro 

a  bebida.  Pincerna,  ce:  — 

(p.  Gal.)  pertigueiro  ou  mi- 
nistro que  leva  a  vara  de 

prata  nos  dias  solemnes,  nas 

igrejas  cathedraes. 
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PiNCO.  m.  (naut.)  V.  Filibote. 
Pinchadura. /.Picadura;  golpe 

ou  ferida  feita  com  instru- 
mento pontagudo.  Punctio, 

iiis. 
Pinchar,  a.  Perfurar,  picar; 

dar  picada  penetrante,  ferir 
de  ponta.  Pungere. 

Pinchaúvas,  adj.^  s.  Picauvas, 
farroupilha.  É  tomado  dos 
que  comem  os  bagog  de  uva 

que  ficam  no  fundo  dos  ces- 
tos, picando-os  com  alfinete, 

palito,  etc.  Homo  vilis:  — 
espada,  ou  qualquer  outra 
arma  branca  em  mãos  co- 
bardes. 

Pinchazo,  m.  Picada  ou  furo 

feito  com  a  ponta  de  qual- 
quer instrumento  agudo. 

PiNCHBECK.  m.  (art.)  Pinche- 
beque  ;  composição  metallica 
com  apparencias  de  oiro. 

Pinche,  m.  Bicho  da  cozinha, 

moço  do  cobre.  Famulus  culi- iiarius. 

Pincho,  m.  Zaguncho,  ou  espe- 
cie de  aguilhão  ou  ponta 

aguda  de  ferro  ou  de  outra 
qualquer  materia.  Stilus,  i: 
—  sonda;  vareta  de  ferro 

aguda  de  que  usam  os  guar- 
das-barr eiras  para  examinar 
o  que  vem  nas  cargas. 

PiNDARico,  CA.  adj.  Pindarico; 

que  diz  respeito  a  Pindaro 
ou  a  seu  estylo.  Pindari 
sfilium  redolens. 

Pindonga.  /,  Cantoneira ;  mu- 
lher de  má  vida  que  anda 

pelos  cantos  das  ruas. 
Pindonguear,  n.  (fam.)  V.  Ca- 

llejear. 
Pineal,  adj.  (anal.)  Pineal ;  si- 

milhante  a  vima  pinha. 

Pineda.  /.  Fita  tecida  com  va- 
rias cores  que  serve  ordina- 

riamente para  ligas.  Fas- 
ciola  vel  ligula  versicolor : 

(prov.)  V.  Pinar:  —  (bot.) 
•  pineda;  genero  de  plantas 
da  familia  das  bixaceas, tribu 

das  prockiadas. 
PiNELiA.  /.  (bot.)  Pinellia ;  ge- 

nei"o  de  plantas  da  familia 

das  aroideas,  tribu  das  ana- 

poroas. 
PiNEO,  NEA.  s.  (ant.)  V.  Pigmeo. 
PiNEscAL.  m..  (ant.)  V.  Peñascal. 
Pingajo,  to.  Frangalho,  trapo 

pendente.  Vestis  aut  panni 
detriii  frusfíim  pendulum. 

Pingajoso,  sa.  adj.  Fragalheiro. 
V.  Andrajoso. 
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Pinganello,  m.  V.  Calamoco. 

Pinganillas  (en),  (loo.  adv. 
Mex.)  V.  De  ¡niniillas. 

Pinganitos  (en),  (loe.  adv.)  Com 

fortuna  prospera,  coni  felici- 
dade. Favente  in  ómnibus 

fortuna. 
PlNGIELLO,    LLA.    ttdj.    (aut.)   V. 

Pintado,  Hermoso. 
Pingo,  m,  (fam.)Y.  Guiñapo: 

—  (fin)  piíigâo;   diz-se   do 
homeui  sujo  e  mal  trapilho: 

—  (p.  A.  M.)  cavallo  de  re- 

galo. 
Pingorote,  m.  V.  Peruétano, 

na  accepção  figurada. 
Pingorotudo,  da.  adj.  (prov.) 
Empinado,  alto,  elevado. 
Erectus,  altus. 

Pingotear,  n.  (p.  A.  M.)  Pino- 
tear, saltar  folgando;  diz-se 

dos  rapazes  nos  jogo¿. 
Pingüe,  adj.  Pingue,  gordo, 

manteigoso.  Pinguís,  e :  — 
pingue,  abundante,  fértil. 
Piuguis,  abundans:  -  -  pin- 

gue, considerável,  opulento. 

Pinguis,  mn^mís.-  —  pingue, 
lucrativo,  rendoso,  fallando 

de  certos  empregos.  Pin- 
guis, e. 

Pingüedinoso,  sa.  adj.  Gordu- 
rento. Pinguis,  crasstis. 

Pingüedo/.  Pinguedo,  gordura. 
Pinguedo,  inis. 

Pingüino,  m.  (zool.)  Pingüino; 
genero  de  aves  palmipedes 
da  familia  das  alcideas. 

Pingüísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Pingüe. 

Pinguosidad,  f.  Pinguedo,  gor- 
dura, unctuosidade.  Pingue- 

do,  inis. 
Pinico,  m.  V,  Pino,  na  segunda 

accepção.  Hacer  pinicos  o 
jñnoÑ  (fr.);  cambalear :  diz-se 
das  creanças  quando  come- 

çam a  andar,  e  dos  conva- 
lescentes que  téem  estado 

muito  tempo  na  cama,  quan- 

do sáem  d'ella.  Ñútante  gres- su  iucedere. 

Pinico,  ca.  adj.  (chim.)  Pinico; 
diz-se  dos  productos  que  se 
extrahem  do  ]iinheiro. 

Pinífero,  ra.  adj.  (pees.)  Piní- 
fero; que  tem  ou  produz  pi- 

nheiros: —  772.  pi.  (zool.)  pin- 
niferos;  nome  dado  aos  pei- 

xes por  alguns  naturalistas. 
PiNiPEDios.  m.  pi.  (zool.)  Pin- 

nipedios;  classe  de  inammi- 
feros,  creada  por  alguns  na- 
turalistas. 
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Pinjado,  da,  adj.  (anc.)V.  Banco 

pinjado. Pinjante,  m.  (ant.)  Pinjente; 
adorno  de  oiro,  prata,  etc., 

que  se  traz  j)eiidente.  Res 

pêndula. PiNjANTiLLo.  m.  dhn,  de  Pin- 

jante. l^iNJAu.  n.  (ant.)  V.  Colgar. 

Pinna.  /.  (ant.)  1'ináculo,  emi- 
nencia, logar  elevado. 

PiNNADO,  da.  adj.  V.  Pennado. 

PlKNOTEKO.  m.  (zool.)  V.   PiuO- 
tero. 

Pino,  na.  adj.  Pino;  direito  ao 
alto:  — Prceruptus,  a,  um: 
—  m.  primeiros  passos  que 

as  creanças  dão  quando  co- 
meçam a  andar,  ou  os  con- 

v;ilescentes  quando  se  le- 
vantam. Primi  infantium 

gressns : — o  official  que  su- 
biu a  esta  classe  da  de  sol- 

dado :  —  (fi'</.)  pinho ;  qual- 
quer embarcação  feita  de 

pinho.  Navigium,  ii:  —  de 
oro;  especie  de  ornato,  que 

antigaiDcnte  usavam  as  mu- 
lheres no  toucado.  Ornattis 

mídiehvis  genus.  A  ]>ino  (loc. 

adv.);  a  pino;  modo  de  do- 
brar os  sinos.  Arrectis  ro- 

tatisque  Untinnabulis.  Como 
un  pino  de  oro  (fr.);  como 

um  pino  de  oiro;  mui  gar- 
boso e  gentil.  Elegantem 

vel  pulcherrimum  esse.  En 

pino;  a  pino,  em  pé,  direi- 
to. Èecte.  Hacer  pinos.  V. 

Hacer  pinicos :  —  (hot.)  pi- 
nheiro; genero  do  plantas 

da  familia  das  coniferas.  Pi- 

71US,  i:  —  pinus;  genero  de 
vegetaes  fosseis  que  se  en- 

contram na  creta  e  nos  ter- 
renos superiores  a  esta. 

Pinocha.  /.  Rama  do  pinheiro. 
Pinocho,  m.  (p.  Cuenca.)  Pinha, 

de  uma  variedade  de  pi- 
nheiro. 

Pínole,  m.  Pós  aromáticos 

compostos  de  baunilha,  ca- 
nella,  etc.,  que  Fe  deitam  no 
chocolate.  Pidds  aromaticus 

qaidam. Pinole,  m.  (p.  Mex.)  Farinha 
de  maiz  torrado. 

Pinoso,  sa.  adj.  Pinífero ;  que 
tem  pinheiros.  Pineus,  a, 
um. 

Pinta./.  Pinta,  signal,  nódoa, 

mancha.  Macula,  ce:  —  pin- 
ta; antiga  medida  de  líqui- 
dos. Semicongius,  ii :  —  (fi^g-) 
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pinta;  .signal  exterior  que 
indica  a  boa  ou  má  quali- 

dade de  uma  cousa.  Signum, 

species:  —  pinta;  jogo  de 
cartas  de  parar.  Ludus  qiii- 
dam  chartarum  pictarum. 

No  quitar  pinta  (fr.);  pare- 
cer-se  em  tudo  com  outrem. 
Simillimum  esse.  iSacar  ])or 
laptinta;  conhecer  pelapinta. 
E  signo  dignosccre:  —  (med.) 
V.  Gota:  —  2^^-  ̂ -  Tabar- 
dillo. 

Pintacilgo,  m.  (zool.)  V.  Jil- 

guero. 

Pintadera.  /.  Forma;  instru- 
mento usado  em  alguns  par- 

tes para  ornar  com  lavores 
o  pào  na  parte  superior. 
Forma,  typus. 

Pintado,  da.  adj.  (fig.)  Pintado; 
naturalmente  matizado  de 
diversas  cores.  Versholor, 
ris.  Al  mas  p)intaâo  (loc); 

ao  mais  pintado,  ao  mais  ex- 
perimentado. Excellentiori, 

proistaniiori.  No  poder  ver 
a  uno  ni  pintado  (fr.);  não 

poder  ver  alguém  nem  pin- 
tado. Odio  prosequi  aliquem.  , 

Venir  pintado ;  vir  ou  estar 

piut.';do;  ajustar  perfeita- 
mente, vir  a  proposito.  ̂ pí¿s- 

sime  quadrare,  vonvenire. 
Pintamentiras.  m.  Embusteiro, 

mentiroso. 

Pintamonas,  m.  (fam.)  Pintamo- 
nos;  mau  pintor.  Pidiculas 

2ñctor. 
Pintar,  a.  Pintar ;  representar 

com  pincel  e  tintas  algum 

objecto.  Pingere :  —  pintar ; 
applicar  cores  com  o  pincel : 
—  pintar,  escrever,  formar 
bem  a  letra.  Litterarum  clia- 

racteres  describere  :  ■ —  pin- 
tar ;  engrandecer,  exagerar 

alguma  cousa.  Amplificare, 

verbis  augere :  —  pintar ; 

imaginar,  figurar-se  uma 
cousa :  —  V.  Brujulear,  no 

jogo  de  cartas :  —  (fig-)  pin- 
tar ;  descrever  alguma  cousa 

por  palavra  ou  escripto.  De- 
jiingere,  describere :  —  n. 
pintar  ;  tomar  cor  a  fructa. 
Maturescere :  —  pintar; 

apontar,  começar  a  mostrar- 
se. Signum  vel  specimen  da- 

ré :  — ■  r.  pintar-se ;  dar  côr 
no  rosto. Fueari: —  ai  encaus- 

to (fr.)  V.  Encausto  :  —  co- 
mo querer ;  arranjar  as  cou-  - sas  á  sua  vontade.  Ex  voto, 
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ex  animi  sententia  aliquid 

effingere.  Pintarse  solo;  fa- 
zer alguma  cousa  com  per- 

feição: —  de  ¿a  primera 
(pi)it.);  de  uma  só  vez,  de 
um  só  traço.  Contineater 

haud  iniermissa  opera  pictu- 
ram  absolvere. 

PiNTAROJO.  m.  (zool.)  (p.  Gal.) 
V.  Pardillo. 

Pintarrajar,  a.  (fam.)  V.  Pin- 
torrear. 

Pintarrajo,  m.  (/am.  j  Borradu- 
ra ;  pintura  mal  feita.  Pictu- 

ra  inepta  r,el  ridicula. 
Pintarroja.  /.  (zool.)  V.  Liga. 
Pintiparado,  da.  adj.  Parecido, 

similliante.  Simillimus,  ap- 
tissimus :  —  próprio,  justo, 
á  medida.  Aptus,  conveniens. 

Pintiparar,  a.  (fam.)  Compa- 
rar ;  confrontar  urna  cousa 

com  outra.  Conferre. 

Pinto,  ta.  adj.  (ant.)  V.  Pin- 
tado. 

Pintojo,  ja.  adj.  Manchado ; 
que  tem  manchas  ou  pintas. 
Maculosus,  a,  um. 

Pintón,  na.  adj.  (p.  Cub.)  Diz- 
se  da  fructa  que  começa  a 
pintar. 

Pintor,  ra.  s.  Pintor ;  o  que 
professa  e  exerce  a  arte  da 
pintura.  Pictor,  oris :  — 
de  brocha  gorda,  ó  de  mala 
muerte ;  borrador,  pintor 

grosseiro  :  —  (fig-)  pintamo- 
nos,  mau  pintor.  Èidiculus 

pictor :  — (p.  A.  M.)  pintale- 
grete,  casquilho. 

Pintorescamente,  adr.  m.  Pi- 

ctorescamente  ;  de  urna  ma- 
neira pictoresca. 

Pintoresco,  ca.  «rfy.  Pintoresco, 
pittoresco;  digno  de  pintar- 

se. Pictorius,  a,  um  :  —  pit- 
toresco;  bem  pintado. 

Pintorrear,  a.  Borrar ;  pin- 
tai' sem  gosto  nem  arte.  Co- 

loribus  variis  tingere  sine 
arfe. 

Pintura.  /  Pintura;  arte  de 

pintar.  Pictura,  ce  .•  —  pin- 
tura, quadro,  painel:  —  pin- 
tura; obra  do  pintor.  Pictu- 

ra, tabula  picta:  —  pintura; 
formação  de  letras.  Chara- 
cterum,  litterarum  descri- 
ptio :  —  (jig-)  pintura ;  des- 
cripçào  por  escripto  ou  por 
palavras.  Descriptio,  anis : 

—  a  dos  visos;  jjintura  de 
dupla  vista.  Imago  dnplici 
aspectu  distincta:  —  ai  fres- 
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co;  pintura  a  fresco.  Pictu- 
ra madenti  calei  indita :  — 

al  óleo  o  al  olio;  pintura  a 
oleo.  Picfura  olearia :  —  al 
pastel;  pintura  a  pastel;  a 

que  é  feita  com  lápis  de  dif- 
fcrentes  cores:  —  al  temple; 
pintura  á  tempera;  a  que 
s^e  faz  com  tintas  desfeitas 

em  gomma  arábica  ou  colla : 

—  cerífica;  pintura  encáus- 
tica; aquella  cujas  cores 

sao  preparadas  com  cera. 
Encáustica,  a;: — de  mosai- 

co; pintura  de  mosaico  ou 
embutida.  Pictura  emblema- 
tis  descripta  :  ■ —  de  procela- 

na;  pintura  de  esmaltes.  Pi- 
ctura vitrea: — figulina;  pin- 

tura figulina ;  a  que  é  feita 

sobre  a  louça  com  cores  me- 
tallicas.  Pictura  figlina. 

Pinturero,  ra.  adj.  (fam.)  V. 
Ponderador :  —  V.  Entre- 

metido :  —  V.  Farsante. 

Pinturica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Pintura. 

Pínula.  /.  Pínnula,  mira ;  pe- 
ça elevada,  nos  extremos  de 

certos  instrumentos  mathe- 
maticos,  por  onde  se  dirige 
o  raio  visual.  Pínnula,  ce. 

Pinzas.  /.  pl.  Pinças,  tenazes ; 
instrumentos  empregados 
em  diíferentes  artes.  Volsella, 

ce.  No  lo  sacarán  ni  con  pin- 

zas (fr.);  nao  Ih'o  sacam  do 
buxo,  uáo  são  capazes  de  o 

obrigar  a  fallar.  Nec  rolscl- 
lis  extrahent:  —  (cir.)  piu- 

ca; instrumento  emprega- 

do em  anatomia  e  em  diii'e- 
rentes  operações. 

Pinzón,  m.  (zool.)  Tentilhão ; 
genero  de  aves  da  ordem  dos 

pássaros. Pinzona. /.  (bot.)  Pinzona;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  dilleniaceas. 
Pinzote.  m.fjiaííií.jPinçote;  pau 

no  extremo  dacanna  do  leme. 

Clavus  gubernaculo  affixus. 

Pina.  /  Pinha;  fructo  do  pi- 
nheiro. Strobilus  pini:  — 

pinha;  porção  de  prata,  nas 
minas,  posta  em  moldes,  e 
levada  ao  fogo,  para  se  se- 

parar do  mercurio.  Argenti 
massa  in  conicam  formam 
aplata:  —  de  ciprés;  maçã 

de  cypreste;  fructo  d'esta 
ñrvQve.Galbulus,  i:  — -(naut.) 
pinha ;  nó  feito  no  chicote  de 
um  cabo. 
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PiÑARSE.  r.  (germ.)  Pildar-se, 

fugir,  safar-se. 
Piñata.  /.  V.  Olla :  —  o  baile 

de  piñata;  baile  de  mascaras 

que  costuma  dar-se  no  pri- 
meiro domingo  de  quaresma. 

Piñón,  m.  Pinhão;  o  fructo  ou 

miolo  do  caroço  da  pinha.  Pi- 
neus    nucleus:    —    gatilho; 

peça  dos  fechos  da  espingar- 
da. Dens  férreas  ín  scloppe- 

tis:  —  pennugem;  pequenas 

pennas  que  os  falcões  têem 
debaixo  das  azas.   Qucedam 

fúlconis  plumulce.  Comer  los 
piñones  (fr.);  fazer  a  meia 
noite,  celebrar   a  noite    de 
Natal.  Natale  Domíni  cele- 

brare domi.  Estar  dos  a  par- 

tir un  piñón;  serem  duas  al- 
mas n'um  corpo,  serem  ami- 
gos Íntimos.  Piñones  de  la 

India  (bot.)  Y.   Crotón:  — 
(cae.)    ultimo    ossinho    das 
azas  da  ave :  —  (mech.)  car- 

reto;  roda  dentada  de  reló- 
gio. Pínnula  striata  ín  lie- 

rologiís. 

PiÑoNADA  ó  Piñonata.  /.  Con- 
serva feita  de  amêndoas  e 

assucar.    Salgama  ex  ami- 
gdalís    friatis    conditisque saccharo. 

Piñonate,  m.  Pinhoada;  pasta 

de  pinhões  e  assucar.  Mas- 
sa ex  nucleis  pineis  saccha- 

roque. 
PiÑoNcico,  LLO,  To.  OT.  dím.  dc 

Piñón.  Pinhâosinho. 

PiÑoRAR.  a.  (ant.)  V.  Prendar. 
Piñuela./.  Pinhoela;  seda  com 
uns  circuios  avelludados. 
Tela  sérica  nuclei  pínei  fi- 

guris  varíala:  —  maça  do 

cypreste.  Cupressi  nux:  — 
pinhoela;  madeira  creada 
em  Guayaquil  e  em  Quito  e 
usada  na  construcção  das 
embarcações. 

Pío,  lA.  adj.  Pío;  inclinado  á 

piedade,  devoto.  Píus,  relí- 
giosus:  —  pio,  benigno, 
brando,  compassivo.  Píus, 
mísericors:  —  pio;  diz-se  do 
cavallo  ou  egua  cuja  pella 
é  remendada  ou  de  varias 

core.^.  Maculosus,  a,  um :  — 
m.  pio;  voz  onomatopica  da 
gallinha,  etc.  Pipatus,  us : 

—  (fam.)  desejo  vivo  e  an- cioso  de  qualquer  cousa. 

Anxia,  vehemens  libido:  — 
(germ.)  V.  Vino.  Con  todo 
el  pío  (loe.  adv.);  pontual- 
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mente,  com  todo  o  cuidado. 

Omni  cura.  Monte  pio ;  mon- 
te pio;  estabelecimento  on- 
de se  fazem  empréstimos  a 

juro  módico. 
PiucELiA./.  (physiol.)  Piocelia; 

formação  de  pés  no  abdomen. 

l'iocisTO.  m.  (mecí.)  Pyocisto; 
tumor  purulento. 

Piocha.  /.  Botão  de  pedraria, 
de  varias  figuras,  que  usam 
as  mulheres  jiara  ornato  da 

cabeça.  Ornatns  vtuliebri.s  I- 
gemmis :  —  flor  feita  de  pen- 
nas  muito  finas.  Floris  ima- 

go e  2)lumis  conficta. 
PiOFTALMÍA,  /.  (nied.J  Pyopli- 

thalmia;  formação  de  pus 
no  olho, 

PioiiEMiA. /.  (med.)  Pyohemia; 
estado  do  sangue  misturado 
de  pus. 

PiojENiA./.  (med.)  V.  Puojenia. 
Piojento,  ta.  adj.  Piolhoso; 

que  tem  piolhos  ou  que  lhes 
diz  respeito.  Pediculosus,  a, 
um. 

Piojera.  /.  (med.)  V.  Tiriasis. 
Piojería.  /.  Piolharia;  fer- 

A'edouro,  abundancia  de 
pilhos.  Pedicidorum  copia, 
scaturirjo  (fr.  fam.);  jDÍolJia- 
ria,  miseria,  pobreza.  Fau- 
citas,  exiguitas. 

Piojillo,  m.  dim.  de  Fiojo. 
Piolhinho;  diz-se  ordinaria- 

mente dos  que  as  aves  criam. 
Fasserum  pedicidns. 

Piojo,  m.  Piolho;  doença  das 
aves.  Feduncularis  avivm 

morhus:  —  plegadizo;  pes- 
soa importuna.  Importunvs, 

molestia;  homo.  Comerse  de 

2:)iojos  (fr.);  comer-se  de 
piolhos;  te-Ios  em  grande 
abundancia.  Como  piojo  en 
costiira;  mctter-se  como 
piolho  em  costura.  Ardelio 
alienis  vegotiis  se  immiscens. 
Como  piojos  en  costvra;  co- 

mo sardinhas  cm  tijella.  Loci 
angustia  nimium  compres- 
sus :  —  (zool.)  piolho;  gene- 

ro de  insectos  parasitas  da 
ordem  dos  epizoicos  de  que 
ha  differentes  csi)ecies.  Fr- 
dicidiis  huvianvs. 

Piojoso,  sa.  adj.  l'iolhoso;  que 
tem  muitos  laiolhos.  Fedicu- 
losus,  a,  iim :  —  (fig-)  piolho- 

so, miserável,  mesquinho. 
Miser,  sordidh  par  cus. 

PiojüELO.  m.  dim.  de  Fiojo. 
Piolhinho. 

PIP 
Piola.  /.  (nant.)  Cabo  pequeno 

e  delgado.  Funicidi  naidici 

genus. PiojiEsis.  /.  (med.)  Pj'omesis; 
vomito  de  pus. 

PiOMETRA.  m.  fnicfZ.JPyometra; 

aceumulaçào  de  pus  na  ma- 
dre. 

PioPLANiA.  /.  (med.)  Pj'opla- 
nia;  metastase  do  pus. 

PioPTisiA.  /.  (med.)  Pyopty- 
sia;  expectoração  do  ¡dus. 

Piornal,  vi.  Piornal;  logar 
com  piornos. 

PiORNEDO.  m.  (p>ror.)  Y.  Fior- 
nal. 

I'ioRNO.  m.  (gcnn.)  Y.  Borra- 
cho: —  (bot.)  piorno.  V.  Be- 

tama. 

Piorrajía./.  (med.)  Y.  Fiorrea. 
Piorrea.  /.  (med.)  Pyorrhea; 

evacuação  de  pus  por  di- 
versas partes  inflammadas. 

Piosis. /.  {med.)  Pyosis;  enfer- 
midade do  olho,  que  consiste 

em  urna  supuração  prolon- 

gada. PioTiNA. /.  (min.)  Piotina;  va- 
riedade de  saponita. 

Piotórax.  m.  (med.)  Pyotho- 
rax;  formação  de  pus  no 

peito. Pipa.  /.  Pipa ;  vasilha  de  ta- 
nda para  vinho,  etc.  Doliiim, 

cadus:  —  cachimbo;  instru- 
mento que  serve  para  fu- 

mar tabaco.  Siphimcnhis 

quo  tahacci  finnmo  excijñ- 
tur:  — V.  Fipirifaña:  —  V. 
Fepita,  semente  de  alguns 
fructos  :  — V.  Espoleta,  nas 
granadas,  etc.  Toviar  pipa 
(fr.  fam.);  dar  ás  trancas, 
safar-se.  Aiifugere : — (zool.) 

pipa;  genero  de  reptis  ba- 
tracios anuros,  originarios 

da  America  meridional. 
Pipar,  n.  Cachimbar;  fumar 

tabaco  pelo  cachimbo.  Ta- 
hacci fumum  sipdiunculo  ex- 

cipere. 
Piperáceas.  /.  pl.  (hot.)  Pipe- 

ráceas; familia  de  plantas 
inonocotyledoneas. 

Piperela,  /.  (bot.)  Y.  Micro- 
meria. 

Pipería.  /.  Vasilhame;  aggre- 
gado  de  vasilhas,  pipas, 
etc.  Doliorum  copia,  conge- 

ries. Abatir  la  piperia  (f.i. 
naid.);  desfazer,  inutilisar 
o  vasilhame.  Aquaria  dolía 
dissolvere. 

PiPERiNA.  /.  (chim.)  Piperina; 
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principio  alcaloide,  que  crys- 
tallisa  em  prismas  ou  palhe- 
tas. 

Pipí.  /.  (zool.)  Pipi;  ave  da 
Africa. 

Pipían,  m.  Pipían;  certo  gui- 
sado nas  Indias,  oni  cuja 

composição  entra  muito  pi- mento. 

Pipiar,  n.  Pijiiar,  pipitar;  diz- 
se  da  voz  das  aves  peque- 
ninas.  Fipirc,  piipilare. 

Pipila.  /.  (p.  Mex.)  V.  Fava, 
ave. 

Pipiripao,  m.  (fam.)'.  Convite, 
festim  explendido  e  magni- 

fico. Epidce  opípara}  per 
vices  celebratcB. 

Pipiritaña,  1'ipitaxa.  /.  Pipia ; 
canna  de  cevada  em  que  os 

rapazes  sopram  e  que  pro- 
duz um  som  mui  agudo. 

Fistula  ex  hordei  viridis  ca- 
lamis. 

PiPizA. /.  (zool.)  Pipiza;  gene- 
ro de  insectos  dipteros  da 

familia  dos  athericeros. 

Piporro,  wj.  (fam.)  Y.  Bajon. 

Piprádeas.  /'.  2^1.  (zool.)  Pipra- 
deas;  familia  de  aves  da  or- 

dem dos  pássaros  heteroda- 
ctylos. 

PiPRis.  m.  (nant.)  Pipris;  espe- 
cie de  canoa  que  usam  os 

negros  das  costas  de  Guiné 
c  Cabo  Verde. 

Piptanto.  771.  (bot.)  V.  Anajiro. 
Piptocoma. /.  (bot.)  Piptocoma 

(cabelleira  caída);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

PipUNCULO.  m.  (zool.)  Pipun- 

culo;  genero  de  insectos  di- 
pteros da  familia  dos  athe- riceros. 

Pique.  m.  Pique,  resentimen- 
to,  discordia.  Offcnsio,  exa- 
cerbatio  :  —  V.  Chichisvco : 

—  pique;  lance  no  jogo  dos 
centos.  Sexaginta  pwicto- 
rum  numeratio  ante  alterius 
colludentis  numeratioriem : 
—V.  Fondo :  —  (p.  Fer.)  Y. 

Nigua :  — V.  Cortejo.  A  pi- 
que (loc.  adv.);  a  pique,  em 

risco.  Farum  abest,  po'nl-. 
Echar  a  pique  (fr.);  metter 

a  pique,  destruir.  Demerge- 
re,  destruere:  —  (const.)íov- 
cado  da  quilha.  Falus  fur- 
catus  in  navi:  —  pique;  a 

direcção  vertical  contada 
desde  a  superficie  da  agua 

até  ao  fundo  do  mar.  2'ra- 
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bajar  a  pique  (fr.  min.);  tra- 
balhar a  pique;  trabalhar 

profundando  perpendicular- 
mente  as  vetay. 

PiQuií.  m.  (coui.)  Panno  de  al- 
godão lavrado. 

PiQuicRA.  /.    Alvado;    buraco 
por  onde  entram  as  abelhas 
no  cortiço.  Alvearis  imam, 
foramen  :  — batoque;  bura- 

co nos  toneis  por  onde  sáe 
o  vinho.  Dolii  foramen :  — 
V.  Mechero,  Camttillo:  — /. 
(ant.)  V.  Picotera:  —  (naut.) 
embocadura,    boca    de    um 
porto,  da  barra. 

Piquería.  /.   (hot.)   Piqueria; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  compostas. 
Piquería.  /.  (ant.)   Piqueria ; 

multidão  de  piques  cu  de 
piqueiros.    Milites    liastati, 
laititia  hastata. 

Piquero,    m.   (ant.)  Piqueiro; 
soldado   armado    de  pique. 
Ilastatus  miles. 

Piqueta./.  Alvião;  especie  de 
enxadão  que  tem  ditterentes 
usos.  Ligonis  gemís. 

Piquete,  m.  Picada;  ferida  ou 
golpe  leve  que  se  recebe  ou 
dá  com  instrumento  perfu- 

rante. Fundió,  onis:  —  pe- 
queno buraco  feito  na  rou- 

pa  ou   em  outra  qualquer 

cousa,   o'cissura  parva:   — 
pique;  estaca  de  madeira  que 
serve  para  alinhar  ou  medir 
de  longe  qualquer  objecto: 

—  (ai-t.)  fucinheira;   parte 
da  cabeçada:  —  (mil.)  pi- 

quete; tropa  avançada.  Mi- 
litum  manipulits. 

1'iQUETERO.  m.  líapaz  empre- 
gado nas  minas  jiara  forne- 

cer ferramentas  aos  traba- 
lhadores.  Fuer   in  fodinis 

ferramenta  operariis  minis- 
trans. 

PiQUETiLLA.  /.   Picão;   iustru- 
mento   de   pedreiro.    Par  vi 
ligonis  genus. 

Pira./.  Pyra,  fogueira;  enten- 
de-se  ordinariamente  aquel- 

la em  que  os  antigos  quei- 
mavam os  cadáveres    e  as 

victimas  dos  sacriíicios.  Fy- 
ra,  a:  —  pyra;  fogueira  que 
como    pratica    religiosa    se 
acccndia  em  certa  classe  de 

altares,  e  também  .signiñca 
o  próprio  altar.  Fyra,  w. 

PiRACANTA.  /.  (hot.)  Pyracau- 
tha;  especie  de  néspera,  cu- 
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jo  fructo  se  usava  antiga- 
mente como  adstringente. 

1'lRACANTO,    TA.    fíf//.    (bot.)  Pj- 
racaního;  que  tem  estipu- 

las amarellas  como  a  lierva 
moura. 

PiRAGRA.  /.  (zool.)  Pyragra; 

genero  de  insectos  orthopte- ros. 

Piragua.  /.  (naut.)  IMragua; 
embarcação  que  usam  os 
indios,  a  qual  é  feita  de  uma 
só  jjeça.  Cymba  scapha. 

Piral,  m.  (zool.)  V.  Firausta. 
Pirálidos,  m.  pi.  (zool.)  Pyra- 

lidos;  tribu  de  insectos  le- 

l^idopteros. 
PiRALO.  /.  (zool.)  Pyralo  (que 
provém  do  fogo);  genero  de 
insectos  lepidópteros  noctur- nos. 

PiRALOLiTA.  /.  (min.)  Pyrallo- 
litha;  silicato  hydratado  de 
magnesia. 

PiRAMiA.  /.  (bot.)  Pyramia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  melastomaceas. 

Piramidal,  adj.  Pyramidal; 

em  forma  de  ¡Dyramide.  Fy- 
ramidatus,  a,  zmi:  —  (anat.) 

pyramidal;  diz-se  de  um 
dos  ossos  que  ha  no  corpo. 
Flantas  iJiramidales  (hot.); 

i:)lantas  pyramidaes;  aquel- 
las que,  tendo  os  ramos  es- 

tendidos horisontalmente,  se 
vão  estendendo  da  base  ao 

vértice:  —  (matli.)  pyrami- 

dal; que  tem  a  forma  exa- 
cta de  uma  pyramide :  —  py- 

ramidal; que  diz  respeito  á 

pyramide:  —  (min.)  pyrami- 
dal ;  denominação  do  syste- 

ma  de  crystallisação,  que 
compreheride  o  octaedro  e  o 
prisma  de  base  quadrada. 
Conchas  piramidales  (zool.); 

conchas  pyramidaes;  aquel- 
las que  têein  a  figura  de 

uma  pyramide. 
Piramidalmente.  adc.  m.  Py- 

ramidahnentc;  em  forma  ou 

figura  de  pyramide.  Fyra- 
midis  instar. 

Pirámide./,  (germ.)  V.  Fiema: 

—  (anat.)  pyrann'de;  emi- 
nencia óssea  que  ha  na  cai- 

xa do  tympano,  com  uma 
I^equena  cavidade  em  que 
se  encontra  o  musculo  do 

estribo:  —  jiyramide;  nome 
dado  ás  eminencias  pyra- 

midaes ¡oosteriores  da  me- 
dulla   espinhal:    —   (arch.) 
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pyramide;  solido  de  tres  ou 
quatro  lados,  sobre  a  base 

do  qual  começam  a  estrei- 
tar 03  planos  que  o  com- 

põem até  terminarem  em  pon- 
ta. Fyramis,  idis:  —  ópti- 

ca (pliys.);  pyraniide  óptica; 
a  que  formam  os  raios  ópti- 

cos principaes,  tendo  por 
base  o  objecto  e  por  vértice 
o  centro  de  qualquer  dos 

olhos.  Óptica  2^yramis:  — 
(malh.)  pyramide;  solido  que 
termina  em  um polygono pla- 

no qualquer,  e  se  levanta 
por  meio  de  planos  triangu- 

lares sobre  os  lados  d'este 
polygono,  vindo  a  reunir-se 
em  um  mesmo  ponto.  Fyra- 

mis, idis:  —  (med.)  pyrami- 
de; pequeno  eixo  de  aço,  de 

forma  pyramidal,  que  se 
adapta  ao  centro  da  coroa 

do  trepano,  cujos  movimen- 
tos deve  dirigir. 

Piramídeo,  dea.  adj.  Pyrami- 
dal; que  tem  a  forma  de 

uma  pyramide. 
Piramidión,  on.  (arch.)  IVi'a- 

midion;  a  pequena  pyrami- 
de quadrangular,  ou  antes 

rectangular,  que  termina  um 
obelisco. 

Piramidoide.  m.  Pyramidoide; 

solido  formado  pela  revolu- 
ção de  um  segmento  parabó- 
lico, comprehendido  entre  o 

eixo  da  parábola,  o  períme- 
tro da  curva  e  uma  ordena- 
da perpendicular  ao  eixo,  á 

roda  d'esta. 
Pjramo.  m.  (zool.)  P3'ramo; 

casta  de  cães  pequenos.  São 
negros  com  manchas  còr  de 
fogo. 

Pirata,  m.  Pirata;  ladrão  que 
rouba  no  mar.  Firata,  prot- 

ão: —  pirata;  navio  de  pi- 
ratas :  —  (jig-)  tyranno ;  pes- 
soa cruel  e  desapiedada . 

Homo  swvii  ingenii. 
Piratear.  ?í.  Piratear;  roubar 

como  pirata  .  Firaticam 

agcre. Piratería.  /.  Pirataria;  vida 

de  pirata:  —  pirataria,  pi- 
ratagein;  roubo  de  pirata. 
Firatica,  prceda  mariíima: 
—  (ÂI-)  usurpação;  roubo, 
destruição  dos  bens  de  ou- 

trem. Bonorum  injusta  spo- 
liatio. 

PiKATESA.  /.  (zool.)  Piratcsa; 

genero  de  annelidos. 
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PiEENA.  /.  (min.)  Pyreua;  pe- 
dra preciosa  que  tem  a  for- 
ma de  úm  caroeo  de  azei- 

tona: —  (z(X)l.)  pirena;  ge- 
nero de  molluscos  creado 

para  comprehender  algumas 
especies  do  geuer©  meíanop- 
side. 

PirekÁcko,  ce.v.  adj.  (hot.)  Py- 
reuaceo;  diz-se  das  plantas, 
cujo  fructo  contém  caroeo 

no  meio  de  um-  pericarpo 
carnoso. 

PiRENARio,  ría.  adj.  (bot.)  Py- 
renario;  diz-se  de  um  fructo 
polposo  com  cellulas  de  en- 
docarpo  lenhoso. 

PiRENOiDE.  adj.  (anat.)  Pyre- 
noide;  nome  da  apophyse 
odontoidea  da  segunda  ver- 

tebra cervical :  —  (bot.)  py- 
renoide;  similhaute  a  um 
caroço  de  fructa. 

PlRENOMICETO,      TA.     adj.     (bot.) 

Pyrenomicetoi  diz-se  dos  co- 
gumelos. 

PiRENOxiA.  /.  (bot.)  V.  Dotidea. 
PiRETiNA.  /.  (chim.)  Pyretina; 

i-esina  que  se  produz  na  de- 
composição e  distillação  das 

substancias  orgánicas. 

PiROTOLOJiA.  /.  (med.)  Pyre- 
thologia;  parte  da  patholo- 
gia  que  tem  por  fim  o  estu- 

do das  febres. 

Pirexia./,  (med.)  Pyrexia;  es- 
tado febril:  — V.  Calentura. 

PÍRICO,  CA.  adj.  (phy.^.)  Py ri- 
co; que  diz  respeito  ao  fogo. 

Pirífero,  RA.  adj.  (bot.)  Pyri- 
,  fero;  que  tem  fructos  em 

forma  de  peras. 
Piriforme,  adj.  (anat.  e  bot.) 

Pyriforme;  que  tein  a  for- 
ma de  urna  pera:  —  (zool.) 

pyriforme;  diz-se  de  uma 
concha  univalve. 

Pirigara.  /.  (1)ot.)  V.  Gustavia. 
PiRijENo,  NA.  adj.  Pyrogenio; 

que  é  da  natureza  do  fogo. 
Pirilampo,  m.  (zool.)  Pyril am- 

po; insecto  phosphorico,  lu- 
minoso. 

PiRiNETA.  /.  (min.)  Pyrineta; 
granate  que  se  encontra  nos 
Pyrenéos  e  suas  inunedia- 
ções. 

Pirita./,  (min.)  Pyritesi  anti- 
go nome  de  certos  sulphu- 

retos  metíiUicus. 

PiKiTOLOJÍA.  /.  (min.)  Pyritho- 
logia;  tratado  das  pyritos. 

PiKiToo.  m.  (astr.)  Pyritoo ;  no- 
me que  se  dá  algumas  ve- 
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zes  á  constellação  de  Gemi- 
nis. 

Piritoso,  sa.  adj.  (min.)  Pyri- 
toso;  da  natureza  da  pyri- 
tcs,  similhaute  á  pyrites. 

PiRiTU.  m.  floí.J  Pyritu;  nome 

de  uma  palmeira  da  Ame- 
rica. 

Piuoacético,  CA.  adj.  (cJtim.)Pj- 
ro-acetico;  nome  de  um  li- 

quido que  se  obtem  dos  ace- 
tatos pela  distillação  secca. 

PlROBALÍSTICO,     CA.     üdj.    Pyi'O- 
balistico;  que  lança  proje- 
ctis  por  meio  do  fogo. 

PiRÓBOLA.  /.  (mil.  a7it.)  Py  ro- 
bóla; machina  que  arrojava 

dardos  inflaínmados. 

Pirobolista,  m.  (mil.)  Pyrobo- 
lista;  engenheiro  dedicado 

principalmente  <á  construc- 
çào  das  minas  que  se  fazcm 
voar  com  a  pólvora. 

PiROBOLO.  m,  (bot.)  V.  Eurocio. 
PiROBOLOjÍA.  /.  V.  Pirolojia. 

PiRocEFALO.  m.  (zool.)  V.  Mus- 
eipeta. 

Pirocbto.  m.  (min)  V.  Hierro 
volcánico. 

Pirocitrato.  m.  (chim.)  Pyro- 
citrato;  combinação  do  aci- 

do pyrocitrico  com  uma  base. 
PiRocÍTRico,  CA.  adj.  (chim.)  Py- 

rocitrico; acido  que  se  obtem 
submettendo  o  acido  cítri- 

co crystallisado  á  diítillação 
secca. 

PiROCLOA.  /.  (bot.)  Y.  U.'italia.. 
PiROCLORO.  m.  (min.)  Pyrochlo- 

ro;  titanato  de  cal  de  bases 
isomorphas. 

PiRODE.  m.  (zool.)  Pyrodes  (cor 

de  fogo);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes. 

PiRODMALiTo.  m.  (min.)  Pyro- 
dmalytho;  silicato  hydrata- 
do  de  ferro  e  mangauez. 

PlRO-ELECTRICIDAD .     /.      (phyS.) 

Pyro-electricidade;  electri- 
cidade desenvolvida  pelo  au- 

gmento de  temperatura:  — 
pyro-electricidade ;  theoria 
dos  phenomenos  pyro-ele- ctricos. 

PiROELÉcTRico,  CA.  ad/j.  (phijs.) 

Pyro-electricü ;  diz-se  dos 
phenomenos  de  polarisaçào 
eléctrica  que  se  desenvolvem 

em  alguns  corpos  com  a  ele- 
vação de  temperatura. 

PiRÓFAGo,  GA.  «r//.  Pyrophago; 
que  traga  ou  parece  tragar 
fogo. 
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PiRÓFANO,  NA.  adj.  Pyrophano; 

que  se  torna  transparente 
ao  fogo:  —  m.  (min.)  pyro- 

phano; variedade  de  opala. 
PiROFiLACio.  m.  Pyrophylacio; 

caverna  dilatada  e  cheia  de 

fogo  nas  entranhas  da  terra. 
PiROFiLiTA.  /.  (min.)  Pyrophyl- 

litn;  silicato  h^'dratado  de 
aliumina  e  magnesia. 

PiROFiSALiTA.  /.  (min.)  Pyro- 

physalita;  variedade  esver- 
deada de  topasio. 

PiROFÍTico,  CA.  adj.  (jihys.)  Py- 

rophytico;  diz-se  de  um  aci- 
do que  existe  nos  óleos  py- 

rogenados  vegetaes,  não  re- 
ctificados. 

PiROFiTOLiTA.  /.  (min.)  V.  Pi- 

Tofisalita. PiROFLiCTiDE.  /.  (med.)  Pyro- 

phlyctide;  especie  de  pus- tula  maligna. 

Piróforo,  m.  (chim.)  Pyropho- 
ro;  nome  dado  a  toda  a  sub- 

stancia que  tem  a  proprie- 
dade de  inflammar-se  em 

contacto  com  o  ar:  —  (zool.) 
pyrophorus  (qiie  traz  luz); 
genero  de  insectos  coleojDte- 
ros  pentameros,  da  familia 
do.?  serricornes. 

Pirofosfato.  m.  (chim.)  Pjn-o- 
phosphato ;  phospliato  que 
depois  de  ter  sido  calcinado 
muda  as  suas  propriedades. 

Piroga.  /.  V.  Piragua. 

PiROGALATO.  wi.  (cliim.)  Pyro- 
gallato;  sal  que  resulta  da 
combinação  do  acido  pyro- 
gallico  com  uma  base. 

PiROGÁLico.  adj.  (chim.)  Pyro- 
gallico;  nome  de  um  acido 
que  se  obtem  submettendo  o 
acido  gallico  á  distillação 
secea. 

PiROGNÓSTico,  CA.  adj.  (chim.) 

Pyrognostico;  diz-se  dos  en- 
saios feitos  ao  fogo  para  re- 

conhecer a  natureza  de  uma 
substancia. 

PiRoiDEO,  DEA.  ttdj .  (ycol.)  Py- 
roideo;  diz-se  dos  terrenos 

que  apresentam  os  caracte- 
res das  materias  que  expe- 

rimentaram a  acção  do  fogo. 

PiROJENADO,  j>A.  adj .  (cliim .)1\ - 
rogenado;  diz-se  dos  óleos  e 
resinas  empyreumaticas  que 
se  obtêem  pela  distillação 
das  substancias  orgânicas. 

PiROjENÉsico,  CA.  adj.  (med.) 

Pyrogenesico;  diz-se  do  sen- 
tido vital  commum,  que  pro- 
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duz,  por  meio  do  caloi*  e  ele-  1 
ctricidade  orgânicas  vitaes, 
a  combustão  espontanea. 

PiROJENiTA.  /.  (min.)  Pyroge- 
nita;  variedade  compacta 
de  diopside  ou  pyrogeuo. 

PiRÓjENO.  m.  (min.)  Pyrogeno; 
silicato  de  cal  e  manganez. 

PiEOLA. /.  (hot.)  Pyrola;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

pyrolaceas:  —  (zool.)  pyro- 
la; genero  de  aves  da  fami- 
lia das  corvideas. 

PiROLÁCEAs.  /.  pZ.  (bot.)  Pyro- 
laceas; familia  de  plantas 

que  têem  por  typo  o  genero 

pyrola. 
PiuoLATKA.  m.  Pyrolatra;  ado- 

rador do  fogo. 

Pirolatría./.  Pyrolatria;  cul- 
to do  fogo. 

PiROLiTA.  /.  (min.)  Pyrolitha; 
mineral  compacto,  de  côr 
violeta  escura. 

PiROLOJiA./.  Pyrologia;  trata- 
do do  fogo. 

PlROT.USITA,PlROLUZITA./.  ('jHlrt.J 
Pyrolusita;  peroxydo  de  man- 
ganez. 

PiROJiANciA.  /.  Pyromancia; 

adivinhação  pelo  fogo.  Di- 
vinatio  per  ignem. 

PiROMÁNTico,  CA.  adj.  Pyroman- 
tico;  pertencente  á  pyroman- 

cia:— m.  pyromantico;  o  que 
pratica  a  pyromancia.  Divi- 
nator  per  ignem. 

PiROMARGARATO.  TO.  (chim.)  Py- 
romai'garato ;  sal  formado 
pela  combinação  do  acido  py- 
romargarico  com  uma  base. 

PiROMARGÁRico,  CA.  adj.  (cliim.) 
Pyromargarico;  nome  de  um 

acido  que  se  obtém  pela  dis- 
tillaçào  do  margarato  de  ba- 
ryta. 

PiROMECONATO.    TO.    (cMm.)    Fj- 
romeconato;  sal  formado  pe- 

la combinação  do  acido  py- 
romeconico  com  uma  base. 

PiROMEcÓNico,  CA.  adj.  (chim.) 

Pyromeconico;  diz-se  do  aci- 
do produzido  pela  distilla- 

ção  do  acido  meconico. 
PiROMÉRiDE.  /.  (min.)  Pyrome- 

ride;  rocha  composta  de  feld- 
spatho  e  quartzo, 

PinojiETRÍA./.  Pyroinetria;  ar- 
te de  medir  as  dilatações 

prodvizidas  pela  acção  do 
fogo  nos  corjDos  solidos. 

PiROMÉTRico,  CA.  ttdj.  Pyromc- 
trico;  pertencente  ú  pyro- 
metxia. 
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Pirómetro,  to.  (pliys.)  Pyrome- 
tro;  instrumento  destinado 
a  medir  temperaturas  muito 
elevadas. 

Pirómida.  /.  Pyromida;  nome 
que  antigamente  davam  os 

egypcios  ás  estatuas  que  re- 
presentavam os  ministros 

do  cvilto. 

PiROMORFiTA.  /.  (mili.)  Pyro- 
morphita;  variedade  de  phos- 
phato  de  chumbo,  que  pela 

fusão  adquire  a  forma  crys- 
tallina. 

PiROMÚcico,  CA.  adj.  (chim.)  Py- 
romucico;  denominação  de 

um  acido  que  se  obtém  de- 
compondo o  acido  mucico 

pelo  fogo. 
PiROMücoso,  SA.  adj.  (chim..)  Py- 

romucoso;  diz-se  de  um  aci- 
do que  se  obtém  submet- 

tendo  a  gomma  á  acção  do 
calor. 

PiRONOMiA.  /.  (chim.  ant.)  Py- 
ronomia;  arte  de  regular  e 
dirigir  o  fogo  nas  operações 
chimicas. 

PiRONOTA.  /.  (zool.)  Pyronota 
(dorso  de  fogo);  genero  de 

insectos  coleoptei-os  penta- 
meros,  da  familia  dos  lamel- 
licornes. 

PiROPE.  m.  (zool.)  Pyrope  (ca- 

ra de  fogo);  genero  de  inse- 
ctos hemypteros,  da  familia 

dos  fulgoridos. 

PirÓpico,  ca.  adj.  (min.)  Pyro- 
pico;  diz-se  de  uma  varie- 

dade de  granada,  de  formo- 
sa côr  roxa. 

Piropo,  m.  (fig.)  Mistura,  com- 
binação de  termos  escolhi- 

dos. Nimium  micans  fucata- 
que  oratio:  —  lisonja,  ga- 

lanteria, requebro:  —  (min.) 

piropo .  V.  Carbunclo  :  — 
(zool.)  pyropo;  genero  de 
insectos  coleópteros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros. 

PiRÓPTERo,  EA.  adj.  (zool.)  Py- 
roptero;  diz-se  da  ave  que 
tem  as  azas  vermelhas. 

PiiiOQUiMiA.  /.  (chim.)  Pyro- 
chimia;  parte  da  chimica 
que  estuda  o  fogo. 

PiROQUÍMico,  CA.  adj.  (chim.)  Py- 
rochimico;  pertencente  á  py- 
rochimia. 

PiROQuiNATO.  TO.  (ckim.)  Pyro- 
quinato;  sal  resultante  da 
combinação  do  acido  ijyro- 
quinico  com  uma  base. 
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PiKOQuÍNico,  CA.  adj.  (ch{m.)'Py- 
roquiuico;  diz-se  de  um  aci- 

do que  se  obtém  distillando 
a  fogo  o  acido  quinico. 

Piróscafo,  to.  (naut.)  Pyrosca- 

pho;  especie  de  barco  a  va- 
por, sem  chaminé,  usado  em 

alguns  paizes  da  Europa. 
PiRoscLERiTA.  /.  (min.)  Pyros- 

chlerita;  silicato  de  alumina 
e  magnesia. 

PíRoscopiA.  /.  (phijs.)  Pyrosco- 
pia;  arte  de  medir  o  poder 
radiante  do  calórico. 

PiROscópico,  CA.  adj.  (phys.)  Py- 
roscopico;  pertencente  á  py- 
roscopia. 

PiRÓscopo.  m.  (phys.)  Pyrosco- 
po;  instrumento  destinado  a 
medir  o  calórico  radiante. 

PiROSEBACATo.  TO.  (chim.)  Py- 
rosebacato;  sal  formado  pe- 

la combinação  do  acido  py- 
rosebacico  com  uma  base. 

PiROSEBÁcico,  CA.  adj.  (chim.) 

Pyrosebacico;  denominação 

■  de  um  acido  produzido  pela 
acção  do  acido  ni  trico  sobre 

a  gordura. 
PiROSEBATO.    TO.    (cMm.)  V.  PÍ- 

rosebacato. 
PiRosÉBico,  CA.  adj.  (chim.)  V. 

Pirosebácico. 

Pirosis,  to.  (med.)  Pyrosis;  dor 
ardente  no  estomago. 

PiROSMALiTA.  /.  (min.)  Pyros- 
malita;  variedade  de  silica- 

to de  ferro. 

PiROSMARAGDITA.  /.    (min.)    Pj- 
rosmaragdita;  chlorophano 
verde, 

PiRosoFÍA.  /.  (chim.  ant.)  Py- 
rosophia;  sciencia  do  fogo, 
entre  os  alchimistas. 

PirostÁtica.  /.  (phys.)  P5T0- 
statica;  parte  da  physica  que 
ensina  a  dispor  por  ordem 

os  corpos  que  devem  ser  sub- 
mettidos  á  acção  do  fogo. 

PiROSTEÁRico,  CA.  ttdj.  (cMm.) 

Pyrostearico  ;  que  se  obtém 
pela  distillaçâo  do  stearato 
de  cal. 

PiROSTEARiNA.  /.  (cMm.)  Pyro- 
stearina;  nome  dado  aos 
óleos  pyrogenados,  quando 
se  apresentam  solidos  como 

a  gordura. 
PiROSTOMA.  /.  (bot.)  Pyrostoma 

(boca  de  fogo);  genero  de 

plantas  da  familia  das  ver- 
benáceas, tribu  das  lanta- neas. 

PiROSTRiA.  /.  (bot.)  Pyrostría; 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rubiáceas. 

PiROTA,  /.  (zool.)  Pji'ota  (in- 
flammado);  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  heterome- 
ros,  da  familia  dos  trache- 
lydos. 

PlROTARTÁEICO,   CA.   üclj .   (ckim.) 
V.  Firotártrico. 

PiROTARTRATO.  m.  fcMm.)  Pjro- 
tartrato;  sal  formado  pela 

combinação  do  acido  pyro- 
tártrico  com  uma  base. 

PirotÁrtrico,  ca.  adj.  (chim.) 
PyiX)tartrico ;  denominação 
de  um  acido  que  se  produz 

pela  distillação  do  acido  tár- 
trico ou  do  tartrato  de  po- 

tassa. 

Pirotecnia.  /.  Pyrotechnia; 

arte  que  ensina  o  uso  do  fo- 
go, a  sua  applicaçào:  — 

(meã.)  cauterisaçào  actual; 
modo  de  applicar  o  fogo 
nas  enfermidades  em  que  é 
um  meio  curativo  eflicaz. 

PiRÓTico,  CA.  adj.  (med.)  Pyro- 
tico;  palavra  empregada  co- 

mo synonymo  de  caustico. 
PiROTONiDA.  /.  (chim.)  Pyroto- 

nida;  materia  resultante  da 
combustão  ao  ar  livre  de 
materias  textis. 

PiRO-URATo.  m.  (chim.)  Pj'^ro- 
urato;  sal  resultante  da  com- 

binação do  acido  i^yro-urico 
com  uma  base. 

PiRO-ÚRico,  CA.  adj.  (chim.)  Py- 
ro-urico;  diz-se  do  acido  pro- 

duzido pela  distillação  do 
acido  úrico. 

PiROXENO.  m.  (min.)  V.  Piro- 
jeno. 

PiROxÍLico,  CA.  adj.  (chim.)  Py- 
roxylico;  diz-se  do  espirito 
ou  ether  pyro-acetico,  que 
se  obtém  pela  distillação  da 
madeira. 

PiROzoATO.  m.  (chim.)  Pyrozoa- 
to;  sal  formado  pela  combi- 

nação do  acido  pyrozoico 
com  uma  base. 

PiROzóico,  CA.  adj.  (chim.)  Py- 
rozoico; qualificação  de  um 

acido  que  se  extrahe  dos 
óleos  animaes  pyrogenados. 

PiRRANTO.  m.  (hot.)  V.  Licmni- 
tzera. 

PiRRiQuio.  m.  Pyrrliichio;  pé 
de  verso  grego  e  latino,  que 
consta  de  duas  syllabas  bre- 
ves. 

PiRRiTo.  m.  (min.)  Pyrrito; 
substancia   mineral   de  côr 
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alaranjada,  que  se  apresenta 
em  forma  de  crystaes  regu- 
lares. 

PiRRÓCERO,  RA.  adj.  (zool.)  Pyr- 
rocero;  diz-se  do  insecto  que 
tem  antennas  vermelhas. 

PiRRÓuiDE.  TO.  faooí.J  Pyrrocis; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heterumeros,  da  familia 

dos  steuelytros. 
PiRROcoMA.  /.  (bot.)  Pyrrocoma 

(cabelleira  vermelha);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
compostas. 

PiRROCORIDE.    m.    (zool.)   V.   As- 
tema. 

PiRRODE.  m.  (zool.)  V.  Carmo- 
sino. 

PiRROFANO,  NA.  adj.  (zool.  C  bot.) 

Pyrrophano;  que  é  vermelho 
por  cima  e  branco  por  baixo. 

PiRROFORA,  FA.  ttdj.  (zool.)  PjV- 
ropho;  diz-ee  da  ave,  cuja 
plumagem  é  vermelha  e 

parda. PiRROPO,  KA.  adj.  (zool.)  Pyr- 

rophoro;  que  tem  as  sobran- celhas vermelhas. 

PiRRÚ-GASTRO,    TRA.    adj.   (zOol.) 

Pyrro-gastro;  que  tem  o  ven- 
tre vermelho. 

PiRROLEuco,  CA.  adj.  (zool.  e 

bot.)  Pyrroleuco;  que  é  ver- 
melho por  cima  e  branco  por 

baixo. 
Pirrónico,  ca.  adj.  Py  rrohonico; 

relativo  á  doutrina  de  Pyr- 
rho:  —  TO.  pyrrhonico;  secta- 

rio da  escola  de  Pyrrho. 
Pirronismo,  to.  Pyrrhonismo; 

doutrina  de  Pyrrho,  ou  sys- 
tema  da  duvida  e  indiffe- 

reuça  absolutas:  —  V.  Es- 
cepticismo. 

PiRRONisTA,  aãj.  V.  EscéjJtico. 

PiREONOTO,  TA.  adj.  (zool.)  Pyr- 
ronoto:  diz-se  do  animal  que 
tem  o  lombo  total  ou  par- 

cialmente vermelho. 

PiRROPAPO.  to.  (bot.)  V.  Can- 
drola. 

PiRROPECiLO.  TO.  (ant.  min.)  Pyr- 
ropecilo ;  nome  de  certo  mar- more. 

PiRROPROCTO,  CTA.  adj.     (zOol.) 

Pyrroprocto ;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  anus  verme- 

lho. 
Pirróptero,  RA.  adj.  (zool.) 

Pyrroptero;  que  tem  as  azas 
vermelhas. 

PiRROSA.  /.  (bot.)  Pyrrhosa ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  myristiceas. 
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PiRROsiA.  /.  (bot.)  V.  Nif óbolo. 
PiRROsiDERiTA.  /.  (mili.)  Pyrro- 

siderifa;  ferro  avermelhado. 
PiRROSTOMO,       MA.      adj.       (zOol.) 

Pyrrostomo ;  que  tem  a  boca 
avermelhada. 

PiRROTRixiA.  /.  (bof.)  V.  Orio- 
sema. 

PiRRULÍNEAS.  /.  ¡)l.  (zool.)  Pyr- 
rhulineas;  sub-familia  de 
aves  da  familia  das  friugil- 
lideas. 

Pirueta.  /.  Pirueta.  V.  Volte- 
reta: —  (art.)  pirueta;  volta 

que  o  cavallo  dá  passando 
de  mão  no  galope  e  apoiau- 
do-se  nos  membros  posterio- res. 

Piruétano,  to.  V.  Peruétano. 

Pisa.  /.  Calca ;  acção  de  cal- 
car, de  pisar.  Calcatura,  cal- 

catus:  —  pisadura,  calca- 
dura  ás  patadas.  Conculca- 
tu,s,  us :  —  moedura;  a  por- 

ção de  azeitona  que  de  uma 
vez  se  deita  no  lagar:  — 
pisa ;  a  porção  de  uva  que 
de  uma  vez  se  expreme  no 

lagar :  —  (germ.)  mancebia : 
—  (art.)  pedal  do  piano. 

Pisada.  /.   Pisada;    o   acto  e 
effeito  de  pisar:  —  pisada, 
pegada;  signal  que  o  pé 
deixa  impresso.  Vestigium, 
ii :  — V.  Patada.  Seguir  las 

jnsadas  (fr.);  seguir  as  pisa- 
das de  alguém,  imita-lo,  se- 
guir em  tudo  o  seu  exemplo. 

Alicujus  vestigiis  insistere. 
Pisador,  to.  Lagareiro;  o  que 

pisa  as  uvas.  Calcator,  oris: 

—  (art.)  cavallo  que  arre- 
gaça ou  levanta  muito  os 

membros  anteriores.  Equus 
sonipes. 

Pisadura.  /.  V.  Pisada. 
PisALBO.  m.  (ant.)  Pedalvo; 

diz-se  do  cavallo  calçado  dos 
membros  posteriores. 

Pisante,  to.  (germ.)  V.  Pié:  — 
V.  Zapato. 

Pisar,  a.  Pisar;  calcar  com  os 

pés.  Calcare :  —  pisar,  cal- 
car, machucar  a  golpes  de 

pisão  ou  maço.  Pavire,  tun- 
dere:  —  pisar,  tocar,  estar 
perto.  Attingere  :  —  (fi9-) 

pisar,  desprezar.  Proterere, 
despicere :  —  n.  assentar  um 
solho  sobre  outro  já  forma- 

do. Tecttim  tecto  insistere:  — 

gallar;  diz-se  das  aves,  es- 
pecialmente do  pombo.  Coire, 

concumbere:  — ■  r.  embara- 
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çar-se  na  roupa  quando  é 
muito  comprida. 

PisASFALTO.  m.  Pisasphalto; 
asphalto  do  commercio. 

PiSADEA.  /.  (bof.)  V.  Lopezia. 
Pisaúvas,  m.  Lagareiro ;  o  que 

pisa  as  uvas.  Uvarum  cal- 
cafor. 

Pit^AVERDE.  m.  (fam.)  Pisaflo- 

res,  petimetre,  adamado.  17?* 
otio  nimioque  corporis  cid- 
fui  ediins. 

PiscATOR.  m.  Reportório,  ca- 
lendario que  costuma  publi- 

car-se  todos  os  annos.  Ca- 

lendaríum  quoddam  singu- 
lis  annis  edi  nolHum. 

Piscatória.  /.  (pões.)  Piscato- 
ria; égloga  em  que  os  inter- 

locutores sào  pescadores. 

Écloga  piscator-ia. 
PiscATiiRio,  RIA.  adj.  Piscato- 

rio; concernente  á  pesca. 
Piscatorius,  a,  vm. 

PiscicEPTOLOjÍA.  /.  Piscicepto- 
logía ;  tratado  da  pesca. 

PisciDiA. /'.  (bot.)  Piscidia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  leguminosas. 
Pisciforme,  adj.  Pisciforme; 

que  tem  a  forma  de  um 

peixe. 
Piscina.  /.  Piscina ;  tanque  ou 

viveiro  para  peixes  que  cos- 
tuma haver  nos  jardins.  Pis- 
cina, ce :  —  piscina;  sumi- 
douro onde  se  deita  a  agua  em 

que  se  purificam  os  vasos  e 
toalhas  sagradas.  Piscina, 

CP,:  —  (hist.)  piscina;  depo- 
sito de  agua  perto  de  uma 

mesquita  onde  os  mahome- 
tanos se  lavam  antes  da 

oraçào:  —  probática;  pis- 
cina probatica;  piscina  per- 

to do  atrio  do  templo  de  Jeru- 
salém onde  se  la\avam  ani- 

maes  destinados  ao  sacrificio. 

N'e.'íta  piscina  se  fez  o  mila- 
gre do  leproso  do  Evange- 

lho :  —  lavatorio  onde  os  re- 

ligiosos lavam  as  mãos  an- 
tes de  irem  para  o  refeitório. 

Piscinal,  adj.  Piscinal ;  que 
vive  nas  piscinas. 

Pií  cÍpuLA.  /.  (bot.)  V.  Piscidia. 
Piscis.  in.  (astr.J  Piscis;  signo 

dos  peixes,  é  o  duodécimo  do 
zodiaco. 

Piscívoro,  ra.  adj.  Piscívoro; 

que  vive  de  peixes :  ■ —  m. 
pl.  (zool.)  piscívoros;  nome 
dado  a  uma  familia  de  mam- 

miferos   cetáceos  que  com- 
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prebende  os  que  vivem  de 

peixes. Piscolabis,  m.  (fam.)  V.  Tente, 
en  pié.  Tomar  o  echar  un 
piscolabis  (fr.)  ;  tomar  uma 
refeição, 

PisiDio.  m.  (zool.)  Pisidio ;  ge- 
nero de  molluscos  conchife- 

ros  dymiarios. 

PisiFORME.  adj.  (anat.)  Pisifor- 

me ;  que  tem  a  forma  de  er- 
vilha. 

Pisi'foro,  ra.  adj.  (bot.)  Pisi- 
foro;  que  tem  sementes  si- milhantes  ás  ervilhas. 

Pisiro.  m.  (min.)  V.  Cuarzo 
resinita,    Ópalo. 

Piso.  m.  Pisadura ;  acção  e  ef- 
feito  de  pisar.  Calcatura, 
calcatus :  —  pavimento  de 

qualquer  edificio.  Pavimen- 
f.um,  i:  —  piso;  solo ou  super- 

ficie natural  ou  artificial  de 

qualquer  terreno.  Solum,  i: 
-  andar ;  ordem  de  casas 

n'um  edificio.  Tectum  snpe- 
riiis:  —  aluguer,  renda  que 
se  paga  por  qualquer  cousa 
que  se  disfructa.  Domicilii 
mercês. 

Pisón,  m.  Maço;  instrumento 
que  serve  para  calcar  aterra, 

pedras,  etc.  Tndes,  itis.  Api- 
son  (loe.  adv.);  a  golpe  de 

maço.  Ictu  tuditis  :  —  (art.) 
maço,  malho;  instrumento 
de  difi'erentes  formas  e  ma- 

terias, commuin  a  um  grande 
numero  de  industrias.  Tudes, 
itis :  —  (zool.)  pisón;  genero 

de  insectos  hj-menopteros  da tribu  dos  crabronios. 

Pisonear,  a.  V.  Apisonar. 

PisoNiA. /.  (bot.)  Pissonia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  nictagineas. 
Pisoteadura.  /.  V.  Pisoteo. 
Pisotear,  a.  Pisar  aos  pés  re- 

petidamente. Concidcnre. 
Pisoteo,  m.  Acção  de  pisar 

aos  pés.  Conciilcatio,  onis. 
Pisotón,  m.  Pisadura;  acção  de 

pisar  alfruem. 
Pista.  /.  Pista,  pegada;  rasto 

que  deixam  os  animaes  no 
terreno  por  onde  passam. 
Vestigium,  ii.  Guardar  la 
prista  (art.);  marcar  bem  as 
pistas;  diz-se  do  cavallo  que 
trabalha  com  todos  os  tem- 

pos. 

Pistacita.  /.  (min.)  V.  Pista- 
zita. 

Pistacho,   w?.  (bot.)  V.  Alfón- 
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sigo:  —  pistachia;  fructo, 
amêndoa  da  pistachia. 

Pistadero,  m.  Pilão;  mão  do 

gral.  Pilum  pistillum,  uten- 
silia  pinsendo  apta. 

PisTAJE.  m.  Comida  ou  bebida 
coin  mau  gosto  e  repugnante. 

Pistar,  a.  Pisar;  tirar  o  sueco 

a  alguma  cousa.  Pinsere:  — 
(ant.)  rodar  o  padecente,  ti- 
rando-lhe  primeiramente  os 
olhos. 

PisTAziTA.  /.  (mili.)  Pistazita; 
mineral  de  cor  verde. 

Pistero,  m.  Apisteiro;  especie 

de  bule,  que  serve  para  dar 
caldo  ou  outro  qualquer  li- 

quido aos  doentes.  Scaphium, 
vas  rostro  instructum. 

PisTiA./.  (bot.)  Pistia  (liquido); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  aroideas. 

PiSTiLARio,  RÍA.  adj.  (bot.)  Pis- 
tillario;  concernente  ao  pis- 
tillo. 

PlSTILÍFERO,  RA,  üdj.  (bot.)  Pis- 
tillifero;   que   tem  um  pis- tillo. 

PiSTiLiFORME.  adj.  (bot.)  Pistil- 
liforme;  que  tem  a  forma  de 

um  pistillo. 
PlSTILIPARO,  RA.  adj.  (bot .)  Pis- 

tilliparo;  diz-se  da  flor  cu- 
jos  órgãos  se  hão  transfor- 

mado em  pistillo. 
Pistilo,  m.  (bot.)  Pistillo;  ór- 

gão sexual  feminino  dos  ve- 
getaes,  que  encerra  a  se- mente. Pistillum.,  i. 

Pisto,  m.  Apisto;  substancia 
da  gallinha,  perdiz,  etc., 

que  se  administra  aos  en- 
fermos que  não  podem  co- 

mer, para  seu  alimento.  Avis 
pnlpa  pista : — fritada  de  pi- 

mentos e  tomates.  Cibusfri- 

xus  e  sih'quastris :  — V.  Ci- 
quitroque. A  pistos  (loe.  adv.); 

a  pouco  e  pouco,  com  escas- 
sez e  miseria.  Paulatim,  mi- 

nvtatim,  moridlis  interjectis. 
Pistola.  /.  (ant.)  V.  Epistola. 
Pistola.  /.  Pistola;  pequena 

arma  de  fogo.  Brevis  modi 

catapulta:  —  (archeol.)  pis- 

tola; especie  de  punhal  pe- 
queno que  se  fabrivava  em 

Pistola. 
Pistolera.  /.  Coldre;  especie 

de  estojo,  no  arção  da  sella, 
onde  se  mettem  as  pistolas. 

Ignece  catapultce  minoris  ca- 

psa. 

Pistoletazo,  m.  Pistolaço,  pis- 
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tolada;  tiro  de  pistola:  — 
pistolada;  ferida  resultante 

do  tiro  de  pistola.  Jgnecc  ca- 
tapultai minoris  jactus. 

Pistolete,  m.  Pistolete;  pe- 
quena pistola,  pistola  de  al- 

gibeira. Catapulta  ignea  bre- 
víssima. 

PlBTOMESITA./.  (mitl.)  PistoUlC- 
sita;  carbonato  duplo  de 
ferro  e  de  magnesia. 

Pistón,  m.  (wiec/i.J  Embolo;  cy- 
lindro  que  joga  dentro  de 
um  corpo  de  bomba:  —  es- 

poleta; pequena  capsula  de 
pólvora  fulminante,  que  pela 
percussão  se  inflamma  o 
descarrega  as  armas  de  fogo. 

Pistonera.  /.  Caixinha  onde  se 
guardam  as  espoletas. 

Pistoresa.  /.  Especie  de  pu- 
nhal ou  adaga.  Sica,  ce. 

PisTORiNiA. /.  (hot.)  Pistorinia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  crasulaceas. 

Pistraje,  Pistraque,  m.  V.  Pis- 
taje. 

Pistura./.  (a7it.)Moeáura,\  ac- 
ção e  efteito  de  moer.  Pis- 

tura, ce. 

Pita.  /.  Pita;  fios  que  se  ti- 
ram das  folhas  da  piteira: 

—  (bot.)  pita;  planta  da 
America:  —  pipi;  voz  coin 
que  se  chamam  as  gallinhas. 

Pitacala.  m.  (chim.)  Pitacala; 
substancia  resinosa. 

Pitacio.  m.  Rotulo;  especie  de 
etiqueta  que  se  usava  nas 
garrafas  ele  vinho  para  lhe 
indicar  a  antiguidade.  Era 
feito  de  pergaminho  banha- 

do em  pez. 
Pitaco,  m.  Haste  que  lança  a 

piteira. 
PiTAFio.  m.  (ant.)  V.  Epitafio: 
—  (germ.J  V.  Jarro. 

Pitagóricamente,  adv.  m.  Py- 
thagoricamente;  segundo  as 
regras  e  máximas  pythago- 
ricas. 

Pitagórico,  ca.  adj.  Pythago- 
rico;  de  Pythagoras.  Pitlia- 
goricus,  a,  um. 

PiTAGüÁ.  m.  (zool.)  Y.  Bente- 
vea. 

PiTANGO.  m.  (zool.)  V.  Tirano. 

Pitanza.  /.  I'itanca;  ração 
diaria.  Diarium  stipendium 
vel  portio:  —  (fam.)  pi  tan- 

ca ;  preço  ou  estipendio  que 
se  dá  por  qualquer  cousa. 
Stipendium,  ii:  —  esmola 
da  missa. 
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Pitanzería.  /.  Logar  onde  se 

distribuem  as  pitanças.  Lo- 
cus  ubi  diaria  stipendia  dis- 
tribuimtur :  —  distribuição 
feita  por  pitanças.  Slipcn- 
diorum  distribtdio  :  —  em- 

prego de  pitanceiro.  Munus 
stipendia  qnotidie  distri- 
biiendi. 

Pitanzero.  m.  Pitanceiro;  o 

que  cobra  e  distribue  as  pi- 
tanças. Diarii  stipendii  dis- 

tributor: —  o  que  em  algu- 
mas cathedraes  tem  a  seu 

cargo  tomar  nota  dos  que 
faltam  ao  coro.  Absentium 

annotator  in  choro:  —  (ant.) 
pitanceiro,  ecónomo;  refei- 
toreiro  ou  mordomo,  nos  con- 

ventos das  ordens  militares. 
^conomus  in  ordinum  mili- 
tarium  canobiis. 

Pitaña.  /.  V.  Lagaña. 
Pitañoso,  sa.  adj.  V.  Lagañoso. 
Pitar,  a.  V.  Pagar:  —  distri- 

buir, dar  pitanças.  Portio- 
nes  distribuere,  porrigere: 
—  n.  apitar,  tocar  o  apito. 
Fistula  catiere:  —  (p.  A.) 
V.  Fumar. 

Pitarra.  /.  V.  Lagaña. 

Pitarroso,  sa.  adj.  V.  Laga- 
ñoso. 

Pitavia.  /.  (bot.)  Pitavia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  zanthoxyleas. 
PiTEZNA.  /.  Trauqueta  de  ferro 

usada  nos  cepos,  e  que  os 
desarma  ao  mais  leve  toque. 
Pessidi  gcnus. 

Pítima.  /.  Emplasto  conforta- 
tivo que  se  põe  sobre  o  pei- 

to. Emplastrum,  cordis  fati- 
gationi  levandce. 

Pitipié,  m.  (math.)  Petipé.  V. 
I^inea. 

Pitiriasis. /.  (med.)  Pithiriase; 
affecção  dartrosa  da  pelle. 

PiTiRODiA.  /.  (bot.)  Pityrodia 
(similhante  ao  farelo);  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
verbenáceas. 

Pitirrear,  n.  (p.  Cnb.)  Pedin- 

char, pedintar;  pedir  impor- tunamente. 

Pitirreo,  m.  (p.  Cub.)  Peditó- 
rio; acto  c  eíFeito  de  pedin- 

char. 

PiTis.  m.  (zool.)  Pithys;  gene- 
ro de  aves  da  ordem  dos  pás- 

saros. 

PiTiTA. /.  (min.)  Pittita;  mine- 
ral que  imita  a  madeira  do 

pinheiro. 
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Pito.  m.  Apito,  assobio.  Cha- 
ma-se  assim  especialmente  o 
de  prata  de  que  usam  os 
contramestres  dos  navios 

para  mandar  as  manobras. 
Fistula,  as:  —  pipia;  asso- 

bio que  deitando-lhe  agua  e 
soprandü-o  por  urna  extremi- 

dade imita  o  cauto  egorgeio 

dos  2Dassaros:  —  (2).  Mure.) 
o  casuUo  de  seda  aberto  por 

urna  extremidade.  Bomby- 
citms  follicidus  caeumine 

perfóralo:  —  (p.  Perú  e  Bo- 
livia)  refresco  feito  de  maiz 
torrado,  assucar  e  varias 
especiarias  dissolvidas  em 
agua  para  apagar  a  sede,  e 

que  é  muito  usado  pelos  via- 
jantes: —  (fam.)  cigarro. 

Cuando  pitos  flaidas,  cuan- 
do flautas  pitos  (loe.  fam.); 

quando  pegas  gallinhas, 

quando  gallinhas  pegas;  ex- 

plica que  as  cousas  costu- mam acontecer  ao  contrario 

do  que  se  desejava  ou  po- 
día esperar-se.  Pes  prepos- 
tere evenire.  No  dársele  un 

pito  (fr.);  não  tomar  nada; 
não  fazer  caso  de  qualquer 

cousa.  Flocci  faceré.  No  to- 
car p>ito;  não  tomar  parte 

era  algum  negocio.  Alienum 
tí  se  esse  negotium;  minimh 
ad  se  attingere.  No  valer  un 
pito;  não  valer  uma  pitada 
de  tabaco.  Nihili  cestiman- dum  esse. 

Pitófilo.  m.  (zool.)  V.  Pinó- 

filo. 

Pitoflero,  ra.  adj.  (ant.)  Jo- 

coso, chocarreiro :  —  m.  mu- 
sico pouco  hábil. 

Pitón,  m.  Cominho;  pequeno 

corno  que  começa  a  appare- 
cer  ao  cordeiro,  cabrito,  etc. 
Novum  cornu:  —  pimpolho, 
rebento  daa  arvores.  Pulli, 

gemma  arborum:  —  V.  Pi- 
taco: —  (fig-)  pequena  emi- 

mencia,  tuberosidade.  Tu- 
bercidnm  acidum:  —  (zool.) 

python;  genero  de  reptis 
ophidios. 

PiTüNiA.  /.  (bot.)  V.  Turnefor- 
cia. 

PiTONio.  m.  (bo(.)  Pythonio; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  aroideas. 

PiTONios.  m.  pl.  (zool.)  Pytlio- 
nios;  familia  de  reptis  ophi- dios. 

Pitonisa./.  Pythonissa;  sacer- 
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clotisa  de  Apollo  no  templo 
de  Delphos:  —  pythonisa, 
eucantadora,  feiticeira.  Py- 
thonissa,  ce. 

PiTOspÓREAS.  /.  pi.  (bot.)  Pi- 
thosporeas;  familia  de  plan- 

tas dycotiledoneas  polipé- 
talas. 

PiTospORO.  m.  (bot.)  Pittosporo; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  pittosporeas. 
Pitreo.  m.Y.  Pitaco. 

Pituita.  /.  (med.)  Pituita;  hu- 
mor crú,  especie  de  flegma 

aquosa. 
PiuQüEN.  m.  (zQol.)  Piuquen; 

especie  de  abetarda  do  Chili. 

PiüKiA. /.  (med.JPiuria;  secre- 
ção de  pus  em  logar  de  uri- 
na, que  se  observa  nas  aíFec- 

ções  chronicas  da  bexiga. 
PivoTANTEs.  m.  x>l.  Pivotautes; 
nome  dado  nas  Asturias  e 
em  Leão  ás  raizes  das  arvo- 

res que  profundam  muito 
perpendicularmente. 

PixiDARiA.  /.  (bot.)  V.  Linda- 
ria. 

FíxiDE.f.  Pyxide;  pequena  cai- 
xa de  madeira  ou  metal.  Py- 

xis,  dis:  —  pyxide;  vaso 
para  as  partículas  consagra- 

das. Sacra  pyxis:  —  náuti- 
ca; caixa  semi-espherica  on- 
de se  colloca  a  agulha  de 

marear:  — V.  Brújula. 
PixiNA.  /.  (bot.)  V.  Circinaria. 
PixiNiA. /.  fzooí.j  Pyxinia;  ge- 

nero de  helminthidos  para- 
sytas. 

PixipoMA.  /.  (bot.)  Pyxipoma 
(tampa  de  caixa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  por- 
tulaceas. 

PixoTA.  /.  (ant.)  Peixota.  V. 
Merluza. 

Pizarra.  /.  Pedra ;  quadro  on- 
de se  escrevem  as  demon- 

strações e  cálculos  mathe- 
maticcs.  Abacvs,  calculato- 

ria tabula:  —  (min.)  arde- 
sa,  ardósia;  rocha  dura  de 
côr  parda  azulada  e  outras 
vezes  amarellada,  verde  ou 
roxa  e  de  pouco  ou  nenhum 
brilho.  Argilla  schistus. 

Pizarral,  m.  Sitio  onde  ha  ar- 

dósia. Lapicidina  lamella- 
rum  saxearum. 

Pizarrero,  Sa.  adj.  Da  nature- 
za da  ardósia. 

Pizarrero,  ra.  s.  Artista  que 
trabalha  em  ardósia.  Larnel- 
larum  saxearum  opifex. 
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Pizca.  /.  (fam.)  Sigalho,  boca- 
dinho, migalha.  Mica,  hilnm: 

— (p.  Mex.)  colheita  do  maiz. 
Ni  pizca  ni  media  (loe.  adv. 
fam.) ;  nada  absolutamente, 
nem  uma  palavra. 

Pizcar,  a.  (fam.)  V.  Pellizcar: 

—  (p.  Áíex.)  colher  o  maiz. 
Pizco,  m.  (fam.)  V.  Pellizco. 
Pizcolabis.  m.  (fam.)  V.  Pis- 

colabis. 

Pizmiento,  ta.  adj.  (ant.)  Ne- 
gro, enlutado:  —  desventu- 
rado, funesto. 

Pizpereta,  Pizpireta,  adj.  Es- 
pirituosa, de  muita  viva- 

cidade; diz-se  da  mulher. 
Vivax,  acer. 

PizPERiNA.  adj.  (fam.)  Exper- 
ta, folgasã,  alegre;  diz-se da  mulher. 

PizpiRiGAÑA.  /.  Jogo  de  rapa- 
zes que  consiste  em  bellis- 

car  suavemente  as  mãos. 

Ludus  puerorum,  qui  manus 
sibi  mutuo  vellicant. 

PizuELO.  m.  (ant.)  V.  Pezuelo. 
Placa./.  Placa;  antiga  moeda 

hespanhola  que  valiadezma- 
ravedis.  Veferis  monetce  ge- 
nus  apud  hispanos:  —  pla- 

ca, commenda,  venera.  Re- 
giarum  ordinum  insigne. 

Placabilidad.  /.  Placabilida- 
de;  qualidade  de  ser  placa- 
vel.  Placabilitas,  atis. 

Placable,  adj.  Placavel.  V. 

Aidacable. 
Placación.  /.  V.  Âplacacion. 
Placadia.  /.  (bot.)  V.  Lecidea. 
Placar,  a.  (ant.)  V.  Aplacar. 
Placarte,  m.  Edital,  cartaz 

que  se  fixa  nas  esquinas  pa- 
ra avisar  o  publico  de  qual- 

quer cousa.  Placitzim,  de- 
cretum. 

Placativo,  va.  adj.  Placavel; 
que  é  capaz  de  applacar. 
Placandi  capax,  placato- rius. 

Placear,  a.  (ant.)  Publicar, 
divulgar  alguma  cousa.  In 
fórum  proferre;  in  vidgus 
edere:  —  vender  no  merca- 

do comestíveis  por  miúdo. 

Placel,  m.  (ant.  naut.)  V.  Pla- 
cer. 

Pláceme,  m.  Parabéns,  con- 

gratulação, felicitação.  Con- 
gratulatio,  onis. 

Placemiento,  m.  (ant.)  Aprazi- 
mento,  agrado,  prazer. 

Placenta.  /.  (anat.)  Placenta; 

órgão  cellulo-vascular^  que 
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estabelece  as  relações  entre 
a  mãe  e  o  filho,  durante  a 
vida  intra-uterina.  Placen- 

ta, a¡:  —  f&o¿.J  placenta;  no- 
me dado  á  parte  interior  do 

fructo  de  algumas  plantas, 
onde  se  acham  as  semen- 
tes. 

Placentario.  m.  (bot.)  Placen- 

tario;  parte  do  fructo  for- 
mado pela  reunião  de  mui- 

tas placentas. 
Placenteramente,  adv.  m.  Pra- 

zenteiramente, alegremente. 
Festive,  jocunde,  facete. 

Placentería.  /.  (ant.)  V.  Pla- 
cer. 

Placentero,  ra.  adj.  Prazen- 

teiro, alegre,  jovial.  Fesli- 
vus,  facetus,  jocundas. 

Placentino,  na.  adj.  Placenti- 
no;  pertencente  á  cidade  de 

Placencia,  natural  d'esta  ci- dade. Placentinus,  a,  um. 
Placentorio,  ria.  adj.  (ant.)  V. 

Placentero. 

Placer,  imp.  e  dcf.  Prazer, 

agradar,  dar  gosto.  Placeré: 
—  m.  prazer;  sensação  agra- 

dável transmittida  pelos 
nervos  a  todas  as  partes  do 

corpo :  —  prazer,  gosto,  con- 
tentamento. Voluptas,  gau- 

dium,  exultatio :  —  aprazi- 
mento,  vontade,  consenti- 

mento, beneplácito.  Consen- 
sus,  venia:  — p)l.  pescarias 

de  pérolas  nas  índias  Occi- 
dentaes;  areias  onde  se  en- 

contra oiro,  minas  de  rae- 
taes  preciosos,  etc.  A  placer 
(loe.  adv.);  com  prazer,  com 
todo  o  gosto.  Commode,  ap- 
tissime,  jjlacide:  —  (p>.  Ar.) 
V.  Despacio.  Que  me  place 

(fr.);  assim  me  apraz.  Volu- 
pe  est.  Aplaceres  accclerados, 
dones  acrecentados  (rif); 
as  boas  noticias  devem  ser 

bem  recompensadas.  Faustis 
nuntiis  larga  dona.  Gran 
placer,  no  escutar  y  comer; 

grande  prazer  é  não  escu- tar e  comer.  Gratissimnm, 

absque  sumptu,  epidum.  Los 
placeres  son  por  onzas  y  los 
males  por  arrobas;  o  mal 
entra  ás  braçadas  e  sáe  ás 

pollegadas.  Gaudium  tran- 
sit,  dolor  infigitur:  —  (naut.) 
banco  de  areia  ou  pedra,  no 

fundo  do  mar,  bastante  ex- 
tenso e  igual. 

Placeramente,  adv.  m.  (ant.) 
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Praceirameute ;  publicamen- 

te, ás  claras. 

Placibilidad.  /.  (avt.)  Aprazi- 
bilidade;  a  qualidade  de 
aprazível. 

Placible,  adj.  Aprazível,  agra- 
dável. Placidns,  placens. 

Placiblemente,  adv.  m.  (ant.) 
V.  Apazihlemente : — aprazi- 

velmente, agradavelmente. 
Plácidamente,  adv.  m.  Pláci- 

damente ,  socegadainente. 
Tranquille,  placide,  leniter. 

Placidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Plácido.  Placidissimo.  Vcdde 

placidus. 
Plácido,  da.  adj.  Placido, 

quieto,  socegado.  Placidns, 
a,  2im:  —  grato,  aprazível. 

Placiente,  adj.  Aprazível, 
agradável.  Placens,  placi- 
dns. 

Placimiento,  m.  (ant.)  V.  Agra- 
do. 

Plació,  m.  (ant.)  V.  Plazo. 
Placode.  m.  (zool.)  Placodes 

(superficie  lalava);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  clavi- 
corues. 

Placodia.  /.  (bot.)  Placodifl-, 
genero  de  plantas  crypto- 
gammicas  da  familia  dos  li- 
chens. 

Placodina.  /.  (min.)  Placodi- 
na ;  subarseniureto  de  ni- 
ckel. 

PlÁctano.  ni.  (ant.  bof.)Y. Plá- 
tano. 

Plafón,  m.  (arcJiit.)  Plano  in- 
ferior do  resalto  da  coroa 

de  uma  cornija.  Lacunar, 
laquear. 

Plaga.  /.  Praga;  calamidade 
que  faz  grande  estrago; 
V.  ff.:  a  praga  dos  gafanho- 

tos, dos  mosquitos,  da  fome, 
da  peste,  etc.  Malutn,  cala- 

mitas, clades: — praga,  pre- 
juízo, doença.  Pernicies,  no- 

xa:  —  (fig.)  praga,  infortu- 
nio, contratempo.  Molestia, 

Í7ifortunium,  damniim :  — 
praga;  abundancia  de  algu- 

ma consa  nociva.  Tanib'em 
se  costuma  dizer  das  que  o 
nào  são;  v.  g. :  plaga  de  me- 

lones, de  peras;  praga  de 
melões,  etc.  Tnnvmerabilis 
copia  vel  immensa  vis:  — 
(a7it.)V.  Llaga:  — charla; 
palavreado  que  empregam 
alguns  pobres  para  pedir 
esmola :  —  plaga,  clima,  re- 
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gião:  —  (naut.)  plaga;  os 
quatro  pontos  cardinaes  em 
que  se  divide  o  horisonte. 
Circnli  horisontalis  cequales 
partes,  plaga. 

Plagado,  da.  adj.  (fig.)  Cheio 

de  defeitos:  —  (ant.)Y.  He- 
rido, Castigado. 

Plagar,  a.  Encher,  cobrir  de 
alguma  cousa  nociva;  v.  g.: 
plagar  de  piojos;  encher  de 
piolhos.  Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Implere,  obme- 
re  hoc  vel  illo  morbo  vel  ma- 

io:—  (ant.)Y.  Llagar. 
Plagek.  n.  (ant.)Y.  Agradar: 

— V.  Adular. 

Plagiario,  ria.  s.V.  Plajiario. 
Plagio,  m.  V.  Plajio. 

Plagoso,  sa.  adj.  (ant.)  Cha- 
güente; que  produz  chagas. 

Plagas  inferens. 
Plaguear.  a.  e  n.  Pedir  esmo- 

la, empregando  muito  pa- lavreado. 

Plaid.  m.  Plaido;  grande  ca- 

pa usada  pelos  montanhe- zes  da  Escocia. 

Plajianto.  m.  (bot.)  Plagían- 
tho  (flor  obliqua);  genero 
de  plantas  da  família  das 
sterculiaceas. 

Plajiar.  a.  Plagiar;  usar  co- 
mo seus  dos  pensamentos 

alheios,  em  materia  de  lit- 
teratura. 

Plajiario,  ria.  s.  Plagiario ; 
entre  os  antigos  romanos, 
o  que  vendia  homens  livres 
como  se  fossem  escravos. 

Plagiarius,  ii:  — (fig-)  pla- 
giario ;  o  que  usa  de  pensa- 

mentos ou  expressões  alheias 
como  suas  e  sem  as  referir 

ao  seu  auctor.  Plagiarius, 

ii. 
Plajiedro,  dra.  adj.  (min.) 

Plagiedro;  diz-se  dos  crys- 
taes  que  têem  uma  face  des- 

igualmente inclinada  sobre 
os  ângulos  do  prisma  de 
seis  faces. 

Plajimiono,  na.  adj.  (zool.) 
Plagímiono;  que  tem  duas 
impressões  musculares. 

Plajio.  m.  Plagio;  entre  os 
antigos  romanos  o  furto  de 
filhos  ou  servos  alheios  pa- 

ra os  vender  como  escravos: 

—  0^9-)  plagio ;  o  attribuir- 
se  pensamentos,  expressões, 

ou  parte  das  obras  littera- 
rias  de  algum  auctor.  Litte- 
rarium   furtum :    —   (bot.) 
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plagio  (obliquo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  com- 

postas. 
PlajiobÁsico,  ca.  adj.  (min.) 

Plagiobasico;  diz-se  dos  sys- 
temas  de  crystallisação,  cu- 

jas coordenadas  são  obli- 

quas. 

Plajiobótride.  m.  (bot.)  Pla- 
giobotrys  (racimo  obliquo); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asperifoliadas. 

PlajiÓfilo.  m.  (bot.)  V.  Cen- 
tradenia. 

Plajiogono.  m.  (zool.)  Plagio- 
gono  (angulo  obliquo);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  lamellicor- 
nes. 

Plajiolobio.  /.  (bot.)  Plagíolo- 
bio  (vagem  obliqua);  genero 
de  plantas  da  família  das 

leguminosas. 
Plajionita.  /.  (min.)  Plagío- 

nita;  variedade  de  sulphu- 
reto  de  chumbo  e  de  anti- 
monio. 

Plajionoto.  m.  (zool.)  Plagio- 
noto  (espádua  obliqua);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

subpentameros  da  família 
dos  lungícorues. 

Plajiópodo,  da.  adj.  (bot.)  Pla- 
giopodo;  que  tem  o  pé  ou 
pedículo  obliquo  ou  arquea- do. 

Plajiorombífero,  RA.  adj.(min.) 

Plagiorhombifero;  que  re- 
úne as  faces  do  plagiedro  e 

do  rhomboide. 

Plajioxeilo.  m.  (bot.)  Plagio- 
cheilo  (labio  obliquo);  gene- 

ro de  plantas  da  família  das 
compostas. 

Plajioxila.  /.  (bot.)  Plagiochi- 
la  (labio  obliquo);  genero 
de  plantas  da  família  das 

hepáticas. 
Plajiuro,  RA.  adj.  (zool.)  Pla- 

giuro;  que  tem  a  cauda  ho- 
risontal  ou  deprimida:  —  m. 

pi.  plagiuros;  familia  de cetáceos. 

Plan.  m.  V.  Plano :  —V.  Es- 
tatuto:— plano;  coujuucto 

de  meios  organisados  para 

qualquer  fim  :  —  plano ;  ex- tracto ou  escripto  em  que 

se  apontam  as  cousas  priu- 
cipaes.  Breviarium,  syno- 

psis : — plano,  systema,  me- 
thodo :  —  plano ;  program- 

ma  que  contém  a  descri- 

pção  de  algiuna  cousa.  De- 
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scriptio :  —  plano,  carta, 
mappa  que  apresenta  e  de- 

screve posições,  etc.  Deli- 
neatio,  ichnograpliia :  — 
(naut.)  a  parte  mais  larga 
do  porào.  Trabes  carince  iii- 
síste/ites,  navisque  funda- 
mentum. 

Plana./.  Pagina,  plana;  a  fa- 
ce de  uma  folha  de  papel 

impresso  ou  mauuscripto. 

Pagina,  ou :  —  plana ;  pagi- 
na escripta  pelos  rapazes  na 

escola  para  aprenderem.  Pa- 
gina a  pueris  descripta.  A 

plana  renglón  (fr.);  fiel- 
mente trasladado,  sem  falta 

de  uma  virgula :  (fig-)  ao 
pintar,  a  proposito.  Adamus- 
sim.  Cerrar  la  plana;  con- 

cluir, finnli  -ar  qualquer  cou- 
sa Alicui  rei  finem  irapone- 

re.  Correjir  o  emendar  la 
plana;  corrigir,  advertir  al- 

guém. Animadvertere,  casti- 
gare. Enmendar  la  plana; 

sobresaír  a  outrem,  excede- 
lo  em  qualjuer  cousa.  Rem 
prcestantius  exeqiii:  —  (art.) 
V.  Paleta,  Liana:  —  mayor 
(mil.);  primeira  plana;  es- 

tado maior  de  um  regimento. 
Planada.  /.  V.  Llanada. 
Planador,  m.  Bruñidor ;  o  que 

aplaina  e  brune  as  lami- 
nas para  gravar.  Sculpen- 

doi  aut  ccelendce  lamina}  po- 
liíor: — oíEcial  de  martello; 
o  que  com  o  martello  cal- 

deia as  peças  de  prata.  Ar- 
gentarius  malleator. 

Planaria.  /.  (zool.)  Planaria 
(aplanado) ;  genero  de  hel- 
minthidos. 

Planarios.  m.  pi.  (zool.)  Pla- 
narios;  familia  de  helmin- 
thidos  que  téem  por  typo  o 
genero  planaria. 

PlanÁxide.  ?«.  (zool.)  Planaxis 
(eixo  plano);  genero  de 
molluscos  gasteropodas  pe- 
ctiuibranchios,  da  familia 
dos  paludineos. 

Planco.  m.  V.  Planga. 
Planitano.  m.  (ant.)  V.  Plci- 

tano. 

Plancha./.  Plancha,  prancha, 
lamina,  folha  larga  de  me- 

tal. Lamina,  ce:  —  ferro  de 
eugommar.  ^rea  lamina 

ad  lintea  perpolienda:  — 
(naut.)  prancha;  tábua  que 
serve  de  ponte  da  proa  das 
embarcações  á  praia.  Estar 

PLA 

a  la  plancha  (fr.);  estar 
arenando  a  embarcação :  — 
de  viento;  prancha;  arma- 

dura que  fazem  os  calafates 

e  carpinteiros  para  traba- 
lhar no  costado  dos  navios. 

Pegma,  tabulata.  Tomar  la 
plancha  ;  entrar  no  bote,  no 
escaler,  etc. :  —  de  Lotferi 
(med.)  ;  prancha  de  Lotteri; 
machina  destinada  a  sustar 

a  hemorrhagia  da  arteria 
intercostal :  —  (art.)  buche- 
te;  instrumento  de  sapatei- 

ro para  brunir  os  saltos  das 
botas. 

Planchada./.  Planchada;  cha- 
pa de  chumbo  com  que  se 

cobre  o  ouvido  da  peça: — 
estrado  que  serve  para  igua- 

lar a  coberta,  e  assestar  com 

igualdade  a  artilheria.  Con- 
tabnlatio,  onis. 

Planchar,  a.  V.  Aplanchar. 
Planchear,  a.  Chapear;  co- 

brir alguma  cousa  com  fo- 
lhas ou  laminas  de  metal. 

Laminis  vestiré,  tegere. 

Plancheta.  /.  Plancheta;  in- 
strumento de  mathematica 

que  serve  para  medir  dis- 
tancias ou  alturas  e  levan- 

tar plantas.  Listrumentum 
quodam  geometricum. 

Planchete,  m.  (ant.)  V.  Plan- 
chete. Echarla  de  planchete 

(fr.);  fazer  de  valente,  ser 
valente,  ser  fanfarrão. 

Planchica,  lla,  ta.  /.  dim.  de 
Plancha.  Pranchinha. 

Planchin.  m.  (art.)  FeiTO  para 
abas,  instrumento  de  cha- 

peleiro. Planchón,  m.  augm.  de  Plan- 
cha. Prauchào. 

Planchuela.  /.  dim.  de  Plan- 
cha. Plancheta,  prancheta: 

—  (art.)  chapa  de  fechos; 
peça  principal  era  que  jo- 

gam os  fechod  das  armas 

de  fogo:  —  (naut.)  chapa  de 
ferro,  com  diÜerentes  usos, 

na  coustrucção:  —  de  roda. 
V.  Correa:  —  (med.)  pran- 

cheta; mecha  de  fios  chata, 
para  curar  feridas. 

Plañera.  /.  (bot.)  Plañera;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  ulmáceas. 

Planeta.  /.  Planeta;  especie 
de  casilla  sacerdotal:  —  m. 

(astr.)  planeta;  nome  dado 
aos  corpos  celestes  que  gi- 

ram constantemente  em  tor- 
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no  do  sol.  Planeta,  os:  — 

(germ.)Y.  Candela:  —  (zool.) 
planetes  (errante);  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  ca- rabicos. 

Planetario,  ría.  adj.  (astr.) 
Planetario;  que  diz  respeito 
aos  planetas.  Planeticus,  ad 

planetas  pertinens: — m.  pla- 
netario; astrónomo  que  ob- 

serva os  planetas:  —  plane- 
tario; instrumento  que  com 

muitos  movimentos  compli- 
cados representa  as  revolu- 

ções dos  planetas. 
Planetista.  m.  (ant.)  Planetis- 

ta;  nome  dado  ao  que  pre- 
tendia conhecer  a  influencia 

dos  planetas. 
Planetolabio.  m.  (astr.)  Pla- 

netolabio;  instrumento  em- 
pregado pelos  astrónomos 

antigos  para  medir  o  curso 
dos  planetas. 

Planga.  /.  (zool.)  Planga;  es- 
pecie de  aguia. 

Planger.  n.  (ant.)  V.  Plañir. 

Planicadde.  adj.  (zool.)  Plani- 
caude;  diz-se  do  animal  que 
tem  a  cauda  achatada. 

Planicie.  /.  V.  Llano,  Lla- 
nura. 

Planicorne.  adj.  (zool.)  Plani- 
corne;  diz-se  do  animal  que 
tem  os  cornos  achatados. 

Planidad.  /.  (ant.)  V.  Esten- sion. 

Planidentado,  da.  adj.  (zool.) 

Planidentado ;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  os  dentes  acha- 

tados. 

Planifloro,  ra.  adj.  (bot.)  Pla- 
nifloro;  diz-se  da  planta  que 
tem  flores  planas. 

Planifoliado,  da.  adj.  (bot.) 

Planifoliado;  diz-se  da  plan- 
ta que  tem  folhas  planas. 

Planiformes.  m.  pl.  V.  Omáli- 
dos. 

Planimetría.  /.  (math.)  Plani- 
metría; arte  de  medir  as  su- 

perficies planas. 
Planimétrico,  ca.  adj.  (math.) 

Planimeti-ico;  relativo  á  pla- 
nimetría. 

Planipedia.  /.  Planipedia;  es- 
pecie de  comedia  de  pouca 

importancia,  que  usavam  os 
antigos. 

Planipennos.  m.pl.  (zool.)  Pla- 

nipennos;  familia  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  nevropte- ros. 
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Planirostros.  m.  pi.  (zool.) 

Planirostros;  família  de  aves 

da  oi-dem  dos  pássaros. 
Planisferio,  to.  Planisplierio; 

descripção  geographica  ou 
raappa  universal  dos  dois 
hemispherios  da  terra,  feita 
em  plano  e  reduzida  a  dois 
circuios  que  os  represen- 

tam. Planisphcerium,  ii:  — 
celeste ;  planispherio  celes- 

te •,  projecção  da  esphera 
celeste  sobre  um  plano  com 
a  situação  respectiva  das 
estrellas  e  suas  constella- 

ções. 
Plano,  na.  adj.  Plano,  liso,  des- 

embaraçado, sem  estorvo. 
Flanus,  a,  um:  —  m.  plano, 
planta,  desenho,  descripção 
de  uma  praça,  cidade,  etc. 
Dclineatio,  ichnographia :  — 
plano,  desenho,  modelo  de 
qualquer  obra :  —  (ant.) 
plano.  Çaer  de  plano  (fr.); 
cair  em  cheio,  estender-sc. 
Plenl' ,prorsas cadere.  Confe- 

sar de  plano.  V.  Confesar, 
Dar  de  plano;  dar  com  a 

parte  mais  larga  de  qual- 
quer instrumento  cortante 

ou  com  a  mão  aberta.  Ex- 
tensa manu  aut  plana  ensis 

parte  ferire.  De  plano ;  de 
plano,  chãmente,  claramen- 

te. Ap>erte,  liquide,  mani- 
feste :  —  (anat.)  plano ;  nome 

com  que  se  designam  as  su- 
perficies entre  as  quaes  se 

considera  comprehendido  o 
corpo  animal.  Huesos  planos; 
ossos  chatos;  aquelles  cm 
que  o  comprimento  e  largura 
são  proximamente  iguaes: 

—  adj.  (phys.)  plano ;  diz-se 
dos  espelhos  e  lentes,  em 
cuja  superficie  se  pôde  ap- 
plicar  em  todos  os  sentidos 

uma  linha  recta:  —  (maíh.J 
plano;  superficie  sobre  a 
qual  se  pôde  applicav  em  to- 

dos os  sentidos  uma  linha 

recta:  —  inclinado  (mech.); 
plano  inclinado;  plano  que 
forma  um  angulo  obliquo 
com  o  horisonte.  Flanum 
inclinatum, 

Planode.  m.  (zool.)  Planodes 
(errante);  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  subpenta- 
meros  da  familia  dus  longi- 
cornes. 

Planometría.  /.  (math.)  Plani- 
metría; parte  da  geometria 
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que  ensina  a  medir  as  su- 
l^erficies  planas.  Planime- 
tria,  oe. 

Planométrico,  ca.  adj.  (math.) 
Planimétrico;  pertencente  á 

planimetría. 
Planómetro.  m.  (math.)  Plano- 

metro  ;  instrumento  próprio 
para  medir  as  superficies 

planas. Planórbide.  m.  (zool.)  Planor- 
bis  (orbe  plano);  genero  de 
moUuscos  gasteropodas,  da 
familia  dos  lymneos. 

Planta./.  Planta;  a  parte  in- 
ferior do  pé  que  sustenta  o 

corpo.  Planta,  (s :  —  plan- 
ta; nome  genérico  dos  vege- 

taes:  —  planta;  arvore  ou 

hortaliça  que  se  dispõe  n'uma 
parte  para  se  transplantar 
para  outra.  Plantarium,  i: 
—  plantação;  acto  de  plan- 

tar. Plantatio,  onis :  —  V. 
Plantio :  —  planta,  plano, 
desenho  ou  traça  feita  para 
se  executar  qualquer  obra. 
Delineatio,  onis:  —  planta; 
o  pé  e  sua  posição.  Pedum 
positio  :  —  jjlano,  jirojecto ; 
disposição  adoptada  para 

assegurar  o  bom  êxito  de  al- 
gum negocio  ou  pretensão. 

Prcevia  dispositio:  —  bra- 
vata, fanfarronada.  Inanis 

virtutis  jactatio  :  —  mayor. 
V.  Árbol.  Afirmar  las  plan- 

tas (fr.);  firmar-se  bem  na 
sua  opinião.  Obfirmare  sen- 
tentiam;  opinionem  mordi- 

cas tenere.  De  planta;  de 
novo,  desde  os  alicerces. 

A  fundamentís.  Planta  mu- 
chas vezes  traspuesta,  nicrece 

ni  medra  (rif.);  planta  mui- 
tas vezes  transplantada,  nem 

cresce  nem  medra;  quem 
muito  escolhe  pouco  acerta. 
Ccelum  non  animum  mutant 

qui  trans  maré  currunt:  — 

(anat.)  V.  Cai'a  plantar  dei 
pie :  —  (archit.)  planta ;  a 
figura  traçada  no  terreno 

pelos  alicerces  de  um  edifi- 
cio. Vestigium  a'clificii:  — 

(bot.)  planta ;  corpo  organi- 
sado,  iminovel  e  preso  ao 
solo  por  meio  de  raizes. 

Plantación.  /.  Plantação;  ac- 
ção de  plantar.  Plantatio, 

nis:  —  V.  Plantel,  Plan- 
tio: —  (p.  A.);  colonia;  es- 

tabelecimento de  novos  po- 
voadores   que   arroteam    a 
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terra  para  cultura  do  ta- 
baco, canna  de  assucai",  etc. 

Plantador,  ka.  s.  Plantador; 

o  que  planta.  Qui  plantat : 
—  m.  plantador ;  sacho  pe- 

queno de  que  usam  os  hor- 
telões para  plantar.  Sarcu- 

lum,  i  :—(p.Ar.)  plantador, 
colono :  —  (germ.)  V.  Sepul- turero. 

Plantaina.  /.  (ant.)  V.  Llantén. 
Plantaje,  m.  Conjuncto  de 

plantas.  Plantarium,  ii:  — 
(p.  Mur.)  V.  Llantén. 

Plantajíneas./.^íZ.  (bot.)  Plan- 
tagíneas; familia  de  plantas 

dicotyledoneas. 
PLANTAJINELA./.fÒOÍ.JV.  LimO- 

sela. 
Plantamiento.  m.  (ant.)  V. 

Plantio. 
Plantanal,  m.  V.  Platanal. 
PlÁntano.  m..  V.  Plátano. 
Plantar,  a.  Plantar;  metter  na 

terra  plantas,  sementes  para 
vegetarem.PZaízííire; — (fig.) 

plantar;  fincar  em  terra  a 

prumo  alguma  cousa.  Po- 
neré, statuere,  erigere :  — 

plantar ;  assentar  alguma 

cousa  no  logar  que  deve  oc- 
cupar.  Statuere: — collocar, 
introduzir  alguém  em  algu- 

ma parte.  Collocare:  —  con- 
cluir, acabar,  executar  o 

plano  ou  idéa  formada.  Per- 
ficere,  exequi:  —  plantar, 
fundar,  estabelecer,  a  fé,  a 

religião,  etc.  Statuere,  in- 
ferre :  —  (fig.  fam.)  enga- 

nar, burlar.  Spem  fallere: 

—  (germ.)  V.  Enterrar :  — 
r.  plantar-se;  conservar-se 
a  pé  firme,  occupando  al- 

gum logar.  Pedibus  aptè 
stare:  —  apresentar-se  em 

qualquer  parte  em  menos 
tempo,  com  mais  brevidade 
do  que  esperava.  Adventare: 
—  pegar-se;  parar  qualquer 
animal  n'um  sitio  custando 

muito  o  faze-lo  sair  d'ali.  Se 
obstinaih  sistere:  —  ficar-se; 
em  alguns  jogos  de  cartas 
não  querer  mais  das  que  se 
tcom.  Iii^  chartariim  ludo 
suis  contentum  esse:  —  adj. 

(anat.)  plantar;  pertencente á  planta  do  pé. 
Plantario,  m.  Viveiro;  logar 

onde  se  criam  e  tratam  cer- 
tas plantas  até  á  epocha 

conveniente  de  serem  trans- 

plantadas para  os  sitios  ou- 
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de    devem    ficar.    Planta- 
rium,  ii. 

Plantear,  a.  Delinear,  traçar 
a  planta  de  um  ediücio,  etc. 
Excogitare,  prcempditari, 
prima  lineamenta  (lacere:  — 
especular  com  alguma  in- 

dustria ou  invenção  que 
ainda  nâo  é  conhecida:  — 
apresentar  as  dificuldades, 
as  questões  com  todos  os 
seus  accessorios  para  serem 
resolvidas :  —  n.  (ant.)  pran- 

tear, chorar,  lamentar.  Usa- 
se também  como  verbo  activo. 

Plantel  m.  V.  Criadero. 

Plantía.  /.  (ant.)  V.  Plantio. 
Plantífero,  ka.  adj.  (j)oes.) 

Plantifero ;  que  cria  ou  pro- 
duz plantas. 

Plantificación.  /.  V.  Planta- 
ción, Planta,  ua  quinta  ac- 

cepção. 
Plantificar,  a.  V.  Plantar,  na 

sua  quinta  acccpção  :  —  bo- 
fetadas, cozes,  etc.  (fr.  fam.); 

distribuir,  dar  bofetadas, 
couces,  etc.  Impingere. 

Plantilla.  /.  Palmilha;  tira 
de  cordovão,  etc.,  sobre  que 
se  forma  o  í^apato  ou  bota. 
Prima  et  levis  solea:  —  pal- 

milha; concerto  que  se  faz 
á  parte  inferior  dos  pés  das 
meias  quando  estào  rotas. 

Caligos  lintea  solea:  —  chapa 
ou  peça  a  que  estào  seguras 
todas  as  outras  dos  fechos 

das  armas  de  fogo.  Catapnl- 
tce  igitece  fulcrnm: — esp'^cie 
de  régua  de  canteiro.  Nor- 

ma, ce  : — plano  reduzido  por 
uma  escala  proporcional. 
Brevíssima  delineatio. 

Plantillar,  a.  Palmilhar;  dei- 
tar palmilhas  no  calçado  ou 

nas  meias.  Soleas  assnere. 

Plantío,  ía.  adj.  Plantado,  cul- 
ti  vado.  Plantis  consitus  ager; 
olivetnm;  pinetum;  vine- 
tum: — m.  plantio;  acção  de 
plantar.  Plantatio,  satio:  — • 
plantio;  logar  onde  se  planta 
e  cria  grande  quantidade  de 

^  arvores.  Ager  arboribus  con- situs. 

Plantista,  m.  Fanfarrão;  a- 
quelle  que  apregoa  valen- 

tias. Ostentator,  jactator 
inanis  virtutis : —  arboricul- 

tor ;  aquelle  que  é  empre- 
gado em  plantar  e  crear  ar- 

vores. Qui  hortornm  plan- 
tía-ia,  curat. 
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Planti-sub-falanjiano,  na.  adj. 

(anat.)  Planti-sub-phalan- 
giano;  denominação  dos  mús- 

culos lombricaes  do  pé. 

Plantisugos.  m.  pi.  (zool.)V\a.\\- 
tisugos;  familia  de  insectos 
da  ordem  dos  hemypteros. 

Planti-tendino-falanjiano,  na. 

adj.  (anat.)  Planti-tenth'no- 
phaiangiano;  epitheto  appli- 
cado  aos  músculos  lombri- 
caes. 

Plantívoro,  ra.  adj.  V.  Her- 
bívoro. 

Planto,  m.  (ant.)  Pranto,  la- 
mentação, gemidos. 

Plantón,  m.  Arvoresinha  ou 

pimpolho  que  serve  para 
transplantar.  Stolo,  pullus 
arboris.  Dar  un  plantón; 
fazer  esperar  debalde.  Estar 
en  o  de  pilanton  (fig.);  estar 
de  plantão,  estar  parado 
muito  tempo.  Sfatarium  per- 
manere:  —  (mil.)  soldado 
que  por  castigo  está  muito 
tempo  de  guarda  em  qual- 

quer posto.  Miles  sfafioni 
ob  cnlpam.  damiiatus :  —  sol- 

dado ou  ordenança  destinado 
a  fazer  interinamente  o  offi- 
cio  de  porteiro  em  alguma 

casa,  repartição  ou  depen- 
dencia militar.  Miles  ostia- 

rii  muñere  fimgens. 
Plantosa./,  (^^erni.j  Taça,  copo, 

vaso  para  beber. 

Planudo,  da.  adj.  (nant.)  Cha- 
to; diz-se  da  embarcação 

que  pode  navegar  em  pouca 
agua.  Planns,  a,  um. 

Planularia.  /.  (zool.J  Planula- 
ria;  genero  de  molluscos, 
composto  de  varias  especies. 

Planura.  /.  (ant.)  Planura.  V. 
Llanura. 

Plañemiento.  m.  (ant.)  V. 
Llanto. 

Plañidero,  ra.  adj.  Prantea- 
dor,  carpidor :  —  /.  (ant.) 
carpideira,  prantoadeira; 
mulher  que  por  dinheiro 
acompanhava  os  enterros 
chorando.  Prafica,  m. 

Plaaido.  m.  Pranto,  carjiido 
gemido.  Planetas,  us. 

Plañir,  a.  (ant.)  Carpir,  cho- 
rar, lamentar :  —  prantear, 

chorar  gemendo,  lastimar. 
Plangere. 

Plaqué,  m.  Casquinha;  fulha 
delgada  de  metal  precioso 
que  cobre  certas  peças  de 
metal  ordinario. 
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Plaquín,  m.  (ant.)  Especie  de 
cota   de   armas    de  mangas 
largas.  Armaturce  genus. 

Plasma.  /.  (min.)  Plasma;  va- 
riedade de  agatha  verde. 

Plasmador,  m.  Plasmador;   o 

que  plasma.  Creator,  plas- 
mator,  formatar. 

Plasmar,  a.  Plasmar;  formar, 
modelar  em  gesso,  barro  ou 
terra.  Plasmare. 

Plasmo,  to.  Typo,  modelo. 
Plaso.  m.  (bot.)  y.  Butea. 
Plasta./.  Plasta;  melle  como 

massa,  etc.  Plasma,  massa: 

— (fi9-f'^^-)  cousa  feita  sem ordem  nem  methodo.  Rudis 

iiidigestaqne  moles. 
Plaste,  m.  Massa  plástica;  a 

que  é  feita  de  gesso  e  colla. 
Massa  plástica. 

Plastecer,  a.  Plastecer ;  cobrir, 

tapar  com   massa  plástica. 

Massa  plástica,  explere  ob- 
turare. 

Plastecido,  m.  Plastecido;  ac- 
ção e  eífeito  de  plastecer. 

Plasticce  massce  inductio. 

Plástica.  /.  Plástica ;  arte  de 
plíismar   ou   formar   cousas 

■  de  barro.  Plastice,  arsfiglina. 
Plástico,  ca.  adj.  Plástico;  que 

pertence  á  plástica.  Adplas- 
ticem  pertinens,  plasticnm.: 

—  (physiol.)  plástico ;  nome 
com  que  ás  vezes  se  designa 

a  força  generatriz  dos  cor- 
pos orgauisados. 

Plastodinamia.  /.  Plastodyna- 

mia;  força  creadora  que  con- 
stitue  e  desenvolve  os  ór- 

gãos. 

Plastólogo.   m.   (zool.)   Plas- 
tologo  (pérfido);  genero  de 
insectos    coleópteros    tetrá- 

meros da  familia  dos  cur- 
culiónidos. 

Plata.  /.  (min.)  Prata;  metal 
branco  e  brilhante  mais  duro 

e  menos  dúctil  que  o  oiro. 

Argentam,    i:   —  prata;    a 
baixella  e  moveis  d'este  me- 

tal. Argentam,  i:  —  (p.  Ar.) 
Y  .Dinero: — labrada;  prata 

lavrada;  a  que  se  usa  nos 
serviços  da.5  casas,  igrejas, 
etc. :  —  quebrada  (loe.  fig.); 

prata  quebrada;  cousa  que 
nunca  perde  o  seu  valor  e 
digna  de  estima.    Quidquid 
etiam   dirutum  et  dilacera- 

tum,  in  pretio  est :  —  prata 
quebrada;  tudo  aquillo  que 
sem    causar   gravame   tem 
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em  todo  o  tempo  valor  e 
utilidade.  Bes  quocumque 
tempore  utilis.  Como  una 

plata  (loe.  adv.);  como  a  pra- 
ta; muito  limpo  e  formoso. 

Nitide,  venuste.  En  plata; 
brevemente,  sem  rodeios. 
Brevíssimo  apertoque  ser- 

mone: em  substancia,  em  re- 
sumo .  Summatim .  Valer 

mucha  plata  (fr.);  valer 
muito  dinheiro;  ter  grande 
valor,  grande  merecimento: 

—  (hras.)  prata;  um  dos  me- 
taes  usados  no  brasão;  equi- 

vale á  côr  branca.  Argen- 
tum,  i:  —  (mil.  ant.)  pratas; 
peças  da  armadura  antiga. 

PiiATAFOEMA.  /.  (fam.)  Plata- 
forma, apparencia.  Por  pla- 

taforma (toe.  adv.  fam.);  por 
condescendencia:  —  (art.) 
plataforma;  machina  que 
serve  para  montar  differen- 
tes  apparelhos.  Machina 
multis  artificiis  instruendis: 

—  (mil.)  plataforma;  obra 
construida  de  terra  ou  de 

madeira,  sobre  a  qual  se  mon- 
tam baterias  de  artilheria. 

Machinarius  agger. 

PlatIgono.  m.  Platagono;  in- 
strumento grego  de  percus- 

são. 

Platanal,  Platanar,  m.  Pla- 
tanal; sitio  plantado  de  plá- 
tanos. Platanon;  locits  pÂa- 

tanis  consiius. 

Platanakia,  /.  (bot.)  V.  Espar- 
ganio. 

Platáneas.  /.  pi.  (bot.)  Platá- 
neas; familia  de  plantas  do 

grupo  das  amentáceas. 

Plátano,  m.  (bot.)  Plátano  (lai^- 
go);  genero  de  plantas  da 
familia  das  platáneas,  e  da 
monoecia  polyandria  do  sys- 
tema  sexual  de  Linneo:  — 
plátano;  o  fructo  da  planta 
do  mesmo  nome:  —  (zool.) 
plátano;  nome  de  ura  peixe. 

Platanocéfalo.  m.  (bot.)  V.  Ce- 
falanto. 

Platanóideo,  dea.  adj.  (bot.) 
Platanoideo;  similhante  ao 
plátano. 

Platantera.  /.  (bot.)  Platan- 
thera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas. 

Platazo.  m.  ang.  de  Plato. 

Platea.  /.  V.  Patio,  nos  thea- 
tros:  —  (bot.)  platea;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
olacineas. 
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Plateado,  da.  adj.  Prateado; 

que  tem  a  côr  da  prata.  Ar- 
gentatus,  a,  um. 

Pl  ATE  ador.  m.  Prateador;  o 

que  pratea  alguma  cousa. 
Qui  ws,  ferriim,  stagnum, 
ccete,  argento  tegit. 

Plateadura.  /.  Prateado;  ac- 

ção de  applicar  a  prata  so- 
bre alguma  cousa,  ou  a  mes- 

ma prata  empregada  n'esta 
operação.  Argento  tegendi 
actio,  aut  ipsum  argentum 

quo  tegitin: 
Platear,  a.  Pratear;  cobrir 

com  folha  de  prata,  dar  a 
côr  de  prata.  Argento  tegere. 

Platel,  m.  (ant.)  Pratel;  pra- 
to pequeno. 

Plateresco,  ca.  adj.  Lavrado; 
diz-se  dos  ornatos  de  phanta- 
sia  e  capricho,  que  algumas 

A'ezes  se  empregam  em  ar- 
chitectui-a,  contra  as  regras 
da  arte.  Tnordinatus,  prce- 

posterus  ornatus  in  archite- 
ctonicis. 

Platería.  /.  Prateria  ou  ouri- 
vesaria de  prata;  arte  e  of- 

ficio  de  prateiro.  Argentaria 
ars:  —  ruas  onde  os  praiei- 

ros têem  as  suas  lojas.  Via 

argentaria,  vicus  argenta- 
rius:  —  prateria  ou  ourive- 

saria de  prata;  loja  onde  os 
prateiros  trabalham  e  põem 
á  venda  as  suas  obras. 

Platero,  m.  Prateiro;  ourives 

que  faz  obras  de  prata.  Ar- 
gentarius,  ccelator  vel  arti- 
fex:  —  de  oro.  V.  Orífice. 

Platiblema.  /.  (zool.)  Platy- 
blemma  (rosto  largo);  gene- 

ro de  insectos  orthopteros,  da 
familia  dos  gryllideos. 

Plática.  /.  Pratica;  conversa- 
ção familiar.  Colloquium, 

sermo:  —  (ant.)  V.  Practica. 
De  plática  en  p)lútica  (loe. 

adv.)  V.  De  palabra  en  pa- 
labra. Echar  la  ̂ jtó/!2ca  a 

otra  parte  (fr.);  mudar  de 
conversação.  Sermonem  alio 
verteré,  defectere:  —  (reí.) 
pratica;  pequeno  discurso, 
exhortaçâo  feita  pelos  pre- 

gadores, prelados,  etc.,  aos 
íieis.  Concio,  onis. 

Platicable.  adj.  (ant.)  V.  Pra- 
cticable. 

Platicapno.  m.  (bot.)  Platyca- 
pnos;  genero  de  j)!  antas  da 
familia  das  papaveráceas. 

Platicar,  a.  Praticar;  conver- 
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sar  familiarmente.  Colloqui; 
sermones  eonferre:  —  (ant.) 
V.  Practicar. 

Platicarfa.  /.  (bot.)  Platycar- 
pha  (palha  larga);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

compostas. 
Platicarpo.  m.  (bot.)  Platycar- 
pum  (fructo  largo);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

bignoniaceas. 
Platicéfalo.  7?;.  (zool.)  Platy- 

cephalo  (cabeça  larga);  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 

rygios. 
Platicero.  m.  (bot.)  Platy ce- 

ro (antenna  larga);  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
mellicornes. 

Platico,  ca.  adj.  (ant.)  Y.  Pra- 
ctico. 

Platico,  m.  Guisado  composto 
de  carne  e  hervas  jileadas. 

Cibns  ex  carne  herbisque:  — 

propina;  prato  extraordina- rio que  as  communidades 
têem  em  dias  festivos.  Fer- 
cidum  extra  orditiem. 

Platicope.  m.  (zool.)  Platyco- 
pes  (ramo  largo);  genero 

de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 

culiónidos. 

Platicrania.  /.  (zool.)  Platy- 
crania  (cráneo  largo);  gene- 

ro de  insectos  orthopteros, 
da  familia  dos  phasmios. 

PlaticrÁtero.  771.  (bot.)  Plat}^- 
crater ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  saxifragaceas. 

Platicrépide.  m.  (zool.)  Platy- 

crepis;  genero  de  insectos 
coleópteros  hetei'omeros,  da 
familia  dos  taxicornes. 

Platidero,  m.  (zool.)  Platyde- 

ro;  genero  de  insectos  hy- 
menopteros,  da  familia  dos 

proctotrupidos. 
Platificar.  a.  Pratear;  con- 

A^erter  em  prata,  dar  a  ap- 

parencia da  prata.  Argen- 
tum efficere. 

Platiglosato  ,  Platiglososo. 
adj.  (zool.)  Platyglosso;  que 
tem  a  Hngua  larga. 

Platigonio.  m.  (zool.)  Platy- 

gonio;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  brachelytros. 

Platija.  /.  (zool.)  Platessa; 

genero  de  peixes  inalaco- 

pterygios,  da  familia  d^s 
pleuronectos. 
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Platijenia.  /.  (zool.)  Platyge- 
nia;  genero  de  insectos  co- 
Icoptei'os  pentarneros,  da  fa- 

milia dos  lamellicornes. 

Platilépide.  m.  (bot.J  Platyle- 
pis;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas. 

Platilobio.  m.  (bot.J  Platylo- 
bio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas. 

Platilobulado,  da.  adj.  (bot.) 
Platy lobulado;  que  tem  ló- 

bulos ou  segmentos  largos. 

Platilomo,  ma.  adj.  (bot.)  Pla- 
tylombo;  que  tem  as  folhas 
com  uma  orla  larga. 

Platillo,  m.  Prato ;  instrumen- 
to de  metal  usado  nas  mu- 

sicas, especialmente  nas  mi- 
litares. Organum  quoãdam 

mnsicum:  —  prato;  peça  que 
faz  parte  da  balança: — (fig-) 
murmuração.  Detractio,  ob- 
tetratio.  Hacer  platillo  (fr.); 
fazer  pratinho;  murmurar, 

eutretcr-se  com  a  vida  par- 
ticular de  alguém.  Fabulam 

faceré;  de  aliquo  fabulari. 
Hacer  platillos  (p.  Mex.)  V. 
Hacer  pilatillo. 

Platimero.  m.  (zool.)  Platyme- 
ro;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos. 

Platimiscio.  m.  (bot.)  Platy- 
miscio;  genero  de  plantas 
leguminosas  papilionaceas. 

Platina.  /.  Platina;  ornato  ex- 
terior do  metal,  que  se  usa 

nas  caixas  das  carruagens: 
—  (art.)  platina;  lamina  do 
recipiente  da  machina  pneu- 

mática: —  (min.)  V.  Plati- 
no: —  (zool.)  platyua;  ge- 
nero de  insectos  dípteros  da 

familia  dos  notacanthos. 

Platinema./.  (bot.)  Platy  nema; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  malpighiaceas. 
Platineuko,  ea.  adj.  (bot.)  Pla- 

tyueuro;  que  tem  nervuras 
largas. 

Platínidos.  m.  pl.  (min.)  Pla- 
tinidos;  familia  de  raineraes 
que  comprehende  a  platina 
c  suas  combinações. 

Platinífero,  ka.  adj.  (min.) 
Platinífero;  diz-se  do  mine- 

ral que  contém  platina. 
Platino,  m.  (min.)  Platina; 

corpo  simples  metallico,  de 
cor  branca,  muito  parecido 
com  a  prata:  —  (zool.)  pla- 
tyno;  genero  de  insectos  co- 
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leopteros  pentarneros,  da  fa- milia dos  carabicos. 

Platinóptera.  /.  (zool.)  Platy- 
noptera;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  malacodermes. 

Platioftalmo.  m.  (min.)  Pla- 
tyophtalmo;  especie  de  pe- 

dra preciosa. 
Platiolmo.  m,  (zool.)  Platyhol- 

mo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 

milia dos  melasomos. 

Platiomo.  m.  (zool.)  Platyomo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos. 

Platipalpo.  m.  (zool.)  Platy- 
palpo;  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  ta- 
uystomos. 

Platípedo,  da.  adj.  (bot.)  Pla- 
typedo;  que  tem  o  pé  ou 
tronco  dilatado  na  base. 

Platipeza./.  fzooLJ  Platypeza; 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  athericeros. 

Platípodo,  da.  adj.  (zool.)  Pla- 

typoda;  que  tem  os  pés  lar- 
gos:— m.  pl.  platípodas;  di- 
visão ornithologica  proposta 

por  alguns  naturalistas. 
Platíptero.  m.  (zool.)  Platy- 

ptero ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros peníameros,  da  fa- 

milia dos  carabicos. 

Platirino.  m.  (zool.)  Platyrhi- 

no ;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros tetrámeros,  da  fami- 

lia dos  curculiónidos. 
Platikostro,  tra.  adj.  (zool.) 

Platyrostro;  que  tem  o  bico 
ou  focinho  largo:  —  m.  pl. 
platyrostros;  familia  de  aves 
da  ordem  dos  pássaros. 

Platiscélide.  m.  (zool.)  Platys- 

celis ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 

milia dos  melasomos. 

Platisema./.  (bot.)  Platysema; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

Platispermo.  m.  (bot.)  Platys- 
permo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas. 

Platistemo.  m.  (bot.)  Platyste- 
mon;  genero  de  plantas  da 
familia  das  papaveráceas. 

Platistigma.  /.  (bot.)  Platysti- 
gma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  papaveráceas. 

Platistílide.  m.  (bot.)  Platys- 
tylis;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas. 
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Platitomo.  m.  (zool.)  Platyto- 

mo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  lamellicornes. 
Platiüka,  /.  (zool.)  Platyura; 

genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  tipularios. 

Platixí:lo.  m.  (zool.)  Platy- 
chelo;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes. 

Platixilo.  m.  (zool.)  Platychi- 

lo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- milia dos  cicindelidos. 

Plato,  m.  Prato;  peça  de  me- 
tal, barro  ou  pau,  em  que 

se  serve  a  comida  nas  me- 
zas. Lanx,  catinus,  paro- 

psis:  —  prato;  comida  con- 
tida na  peça  d'este  nome. 

Furculum,  dapes:  —  prato; 

comida,  sustento,  alimenta- 
ção de  cada  dia.  Cibus  quo- 

tidianus:  —  prato;  peça  de 
balança:  —  compuesto  (p. 

And.);  prato  de  doces  de  dif- ferentes  qualidades.  Hacer 

el  plato  (fr.);  sustentar  al- 
guém, dar-lhe  de  comer.  Ale- 

re.  Hacer  plato;  fazer  o  pra- 
to; servir,  distribuir  a  co- 

mida. Fercula  distribuere: — 

(fig.)  V.  Hacer  platillo.  Ha- cer plato  de  alguna  cosa; 
brindar  alguém  com  alguma 
cousa.  No  haber  quebrado 

un  plato;  não  ter  commetti- 
do  falta  alguma.  Nihil  pra- 
vi  fecisse,  admisisse.  Poner 

el  plato;  dar  a  alguém  occa- 
siâo  de  fallar.  Ansam  prce- 
bere. 

Platokia.  /.  (bot.)  Platonia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  canellaceas. 

Platónicamente,  adv.  m.  Pla- 

tonicamente; segundo  a  dou- 
trina de  Platão :  —  decente- 

mente, sem  malicia.  Hones- 
te, decenter. 

Platónico,  ca.  adj.  Platónico; 

que  tem  relação  com  a  es- 
cola e  philosophia  de  Pla- 

tão. Platonicus,  a,  um.  Amor 

platónico.  V.  Amor. 
Platonismo,     m.    Platonismo ; 

systema  philosophico  de  Pla- tão. 

Platucha.  /.  (p.  Gal.)  V.  Pla- 
tija. 

Plaubelia.  /.  (bot.)  Plaubelia ; 

genero  de  musgos  bayaceos. 
Plausibjlidad,  /.  Plausibilida- 
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de;  qualidade  do  que  é  plau- 
sível. Jus  ad  plausuní. 

Plausible,  aclj.  Plausivel;  di- 
gno de  applauso,  approva- 

çào.  Plausibilis,  jilausu  di- 
gnus. 

Plausiblementk.  adv.  m.  Plau- 
siveltnente;  de  modo  plau- 

sível. Plausibiliter ;  cum 
plausu. 

Plauso.  ia.  V.  Ajjlauso. 
Plaustro,  m.  fpoes.J  Y.  Carro. 
Playa.  /.  Praia;  margem  do 
mar  ou  dos  grandes  rios, 
plana  e  descoberta.  Sü/i,s,  ws. 

Playado,  da.  adj.  Espraiado; 

diz-se  do  rio,  mar,  etc.,  que 
deixa  em  secco  a?  suas  mar- 

gens. Playal  ó  Playazo,  m.  Praia 

grande  e  extensa.  Lifus 
apertum. 

Playera.  /.  Canção  própria  da 
gente  da  praia. 

Playero,  ra.  ad¡.  Que  é  perten- 
cente á  praia:  —  m.  o  que 

conduz  á  praia  o  peixe  para 
vender.  Piscium  venditor. 

Playón,  m.  aiigm.  de  Playa. 
Playuela.  /.  dim.  de  Playa. 

Plaza./.  Praça;  logar  espaço- 
so, dentro  de  qualquer  po- 

voação, onde  se  fazem  as  fei- 
ras, mercados,  etc.  Forum, 

i:  —  logar,  posto  determi- 
nado. Pluteus,  i:  —  officio, 

emprego.  Munvs,  officium : 
—  nome,  fama,  reputação. 
Nomen,  oxmíio.  Atacar  bien 
la  plaza  (fr.  fam.);  atacar 
bem  a  praça,  comer  muito. 
Helluari.  En  plaza.  V.  En 
público.  Hacer  plaza;  fazer 
mercado;  vender  publica- 

mente a  retalho.  Publice  et 
minutatim  divender e:  fazer 

praça,  abrir  caminho,  fazer 
logar.  Locum  expediré;  fa- 

zer praça ;  publicar,  assacar, 
divulgar  alguma  cuusa.  Ai-- 
canum  paiefacere,  viúgare. 
Jurar  alguna  plaza  ó  em- 

pleo.Y .  Emj}leo.  Pasar  jola- 
za;  ser  tida  ou  reputada  al- 

guma pessoa  ou  cousa  pelo 
que  n<ào  é.  Haheri,  opinione 
ferri.  Socorrer  la,  plaza; 
soccorrer  alguém.  Opem  fer- 

re; subsidio  alicui  esse.  Quien 
en  la  plaza  a  labrar  se  mete, 
muchos  adestradores  tiene; 

quem  quer  figurar  em  pu- 
blico expõe-se  á  censura  de 

muitos.   Qui  verba  facit  in 
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propafulo,  multoruní  subii 
judiciam.:  —  (comm.)  praça; 
logar  onde  se  effectuam  as 

transacções  e  outras  opera- 
ções commerciaes:  —  pra- 

ça; reunião  de  negociantes 
de  urna  praça  de  commercio : 

—  (mil.)  praça;  logar  forti- 
ficado com  muros,  baluartes, 

etc.,  para  que  a  guarnição 
se  possa  defender  do  inimi- 

go. Opjpidum,  urbs  munila: 
—  praça;  assento  que  se  faz 
nos  livros  competentes  quan- 

do qualquer  soldado  se  apre- 
senta para  servir  no  exerci- 

to. Sultscrijjtio  dantis  nomen 
miUtice:  —  alta;  praça  al- 

ta; fortificação  em  posição 

superior  a  terrapleno.  Tor- 
mentorum  bellicorum  valíala 

sedes  superior:  —  baja; 

praça  baixa;  batería  defen- 
dida por  algum  reducto.  Tor- 

mentorum  valíala  sedes  infe- 
rior: —  de  armas;  praça  de 

armas;  cidade  ou  fortaleza, 

escolhida  em  tempo  de  guer- 
ra, para  deposito  de  todos  os 

materia  es.  Ojipidvm  belli  se- 
des: praça  de  armas;  em 

uma  cidade  ou  praça,  o  sitio 
onde  se  formam  as  tropas. 

Castri,  forum  militare :  pra- 
ça de  armas;  sitio  destinado 

nos  acampamentos  para  re- 
vistas e  exercícios  das  tro- 

pas. Castra,  oi'um:  — fuer- 
te.V.  Plaza  de  armas.  Asen- 
tar  ó  sentar  plaza ;  assentar 

praça.  Militice  nomen  adscri- 
bere.  Ceñir  la  plaza;  cei'car, 
sitiar  alguma  praça.  Urbem 
obsidere.  Estar  sobre  una 

plaza;  caír  sobre  urna  pra- 
ça, cerca-la,  sitia-la.  Obsi- dere. 

Plazero,  ka.  adj.  Praceiro; 

pertencente  á  praça  ou  pró- 
prio d'ella.  Publiciis,  a,  um: 

—  ocioso,  vadio;  que  anda 
em  conversação  pelas  pra- 

ças. Negotiis  vacuus;  otio- 
sus. 

Plazio.  m.  (ant.J  V.  Plazo. 
Plazo,  m.  Prazo;  tempo  que  se 

dá  a  alguém  para  responder, 
ou  satisfazer  alguma  cousa. 

Dies  constitutus  vel  pro'sti- 
tutus:  -—  campo,  arena;  ter- 

mo ou  logar  que  se  marcava 

para  os  (lucilos  públicos. Czr- 
cus,  arena.  Correr  el  plazo 

(fr.)  V.  Correr  el  término. 
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Correr  por  el  plazo  alguna 

cosa;  marcar  praso  para  tra- 
tar de  alguma  cousa.  No 

hay  plazo  que  no  se  cumpda, 
ni  deuda  que  no  se  pague 

(rif.);  nao  ha  praso  que  nao 
acabe,  nem  divida  que  se 

nao  pague.  Promissis  stan- 
dum  ne  aliqtiando  urgeat. 

Plazuela.  /.  cliin.  de  Plaza. 
Plé.  m.  Jogo  da  pella  em  que 

se  arroja  esta  contra  a  pa- 
rede. Pilce  in  parietem  ja- ctus. 

Plea.  /.  (zool.)  Plea;  genero 
de  insectos  hemipteros,  da 
familia  dos  notonectidos. 

Pleamar.  /.  (nant.)  Preamar; 
alta  maré.  Maris  altior  ces- ius. 

Plearia./.  fzooí.j  Pleiaria;  ge- 
nero de  insectos  hemipteros 

heteropteros,  da  familia  dos 
reduvideos. 

Plébano,  m.  (prov.)  Y.  Cura, 
Párroco. 

Plebe.  /.  Plebe;  classe  baixa 
da  sociedade.  Ordo  civium 

tributa  ]wpnlaria  solven- 
tium-:  —  ínfima;  ínfima  ple- 

be, populaça,  gentalha. Plebs,  is. 

Plebeo,  ea.  adj.  (ant.)  Y.  Ple- 
beyo. 

Plebeyo,  eya.  adj.  Plebeu;  da 

plebe.  Plebeji  ordinis  p)i'o- 
prium:  —  plebeu;  toma-se 
regularmente  pelo  individuo 
que  nao  é  nobre.  Plebejus, 

a,  um. Plebiscito,  m.  Plebiscito;  leí 

estabelecida  pelo  povo  ro- 
mano, convocado  em  assem- 

bléa.  Plebisciium,  i. 

Pleca.  /.  (ant.)  Pequeno  traço, 

na  imprensa,  que  unido  a  ou- 
tros formam  uma  linha.  Li- 

nearis  typus. 

Plectar.  a.  (ant.)  V.  Doblar. 

Plectear.  n.  (ant.)  V.  Plei- 
tear. 

Plectognatos.  m.  p)l.  (zool.) 

Plectognatos;  ordem  de  pei- 
xes ósseos  ou  fibrosos. 

Plectorinco.  m.  (zool.)  Plecto- 
rhynco;  genero  de  peixes 

acanthopterygios,  da  famí- lia dos  scamipennes. 

Plectorita.  /.  (min.)  Plectori- 
ta;  variedade  de  glosopetra 
em  forma  de  bico  de  ave. 

Plectranto.  m.  f¿o¿.JPlectran- 
tho;  genero  de  plantas  da 
família  das  labiadas. 



PLE 
Plectro,  m.  (fig.)  Plectro;  a 

poesia.  Plectrum,  i: —  (mus.) 
plectro;  instrumento  próprio 
paia  fazer  vibrar  as  cordas 
dos  instrumentos  músicos. 

Plectrum,  i. 

Plectkúcarpa./  (bot.)  Plectro- 
carpa;  genero  de  plantas  da 
familia  das  zygophilleas. 

Plkctroceko.  m.  (zool.)  Plectro- 
cero;  genero  de  insectos  co- 

leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  longicornes. 

Plectropomo.  m.  (zool.)  Ple- 
ctropomo;  genero  de  peixes 

acanthopterygios,  da  fami- 
lia dos  percoideos. 

Plectrura.  /.  (zool.)  Plectru- 
ra;  genero  de  insectos  co- 

leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  longicornes. 

Pleea.  /.  (uot.)  Pleea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
melanthaceas. 

Plegable,  adj.  Dobradiço;  que 
é  capaz  de  dobrar-se.  Flica- 
tilis,  le. 

Plegadamente,  adv.  m,  Confu- 
samejite,  obscuramente.  Con- 
fuse,  covfusim,  j^ermixtim: 
—  dobradamente,  com  do- 
bras. 

Plegadera.  /.  Dobradeira;  fa- 
ca de  marfim,  osso  ou  ma- 

deira, com  que  se  dobra  ou 

corta  papel.  Cnltrem  pliccm- 
dis  libroríim  foliis. 

Plegadizo,  za.  adj.  Dobradiço; 
que  é  fácil  de  dobrar-se. 
Flicatilis,  le:  —  (cmí.)  che- 
gadiço,  arrimadiço. 

Plegado,  m.  V.  Plegadura. 
Plegador,  m.  Dobrador;  o  que 

dobra.  Piicavs,  antis:  —  (p. 
Ar.)  cobrador;  aquelle  que 
recebe  esmolas  para  alguma 
confraria  ou  commuuidade. 

Stipes  coUector :  dobrador; 
instrumento  com  que  se  do- 

bra alguma  cousa :  —  (art.) 
cylindro  de  madeira,  nas 
fabricas  de  seda,  onde  se 

enrola  a  teia  para  a  ir  te- 
cendo. Cylindrits  telce  con- 

volvendcs. 

Plegadura.  /.  Dobradura,  do- 
bramento;  acto  de  dobrar 
alguma  cousa.  Plicatura,  ce. 

Plegar,  a.  Dobrar;  fazer  do- 
bras ou  pregas  a  alguma 

cousa.  Pilcare:  —  dobrar 
as  folhas  de  um  livro.  Li- 

broriivi  folia  plicare:  —  en- 
rolar, nas  fabricas  de  seda, 
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a  teia  no  cylindro  de  ma-  ' 
deira.  Telam  cylindro  con- 
volvere:  —  n.  comprazer, 
agradar.  Placeré:  —  (aut.) 
V.  Llegar:  —  r.  dobrar-se, 
render-se,  ceder  aos  desejos 
de  alguém.  Plegué  a  Dios  ó 
plega  a  Dios  (fr.);  praza  a 
Deos  que. . .  Dii  faxint:  — 
ai  caballo  (art.);  fazer  en- 

capotar o  cavalío. 
Plegaria.  /.  Plegaria,  prece, 

rogativa,  deprecaçào,  sup- 
plica.  Preces  publicce,  sup- 
plicationes:  —  signal,  que 
se  faz  ao  meio  dia  nas  igre- 

jas para  chamar  os  fieis  á 
oração.  Precandi  sigutim:  — 
m.  creado  dos  beneficiados 

em  Toledo.  Canonicorum  fa- 
rmilns.  Hacer  plega  rias  (fr.); 
fazer  preces .  Suppliciter 
orare,  efflagitare. 

Pleguete,  m.  V.  Zarcillo,  Ti- 
jereta, da  vide. 

Pleita.  /.  Empreita;  tira  de 
esparto,  junco,  etc,  com  que 
se  fabricam  as  esteiras,  cei- 
rões,  etc.  Storea  faseia. 

Pleiteador,  ra.  s.  Pleiteador; 
o  que  pleiteia.  Litigiosus, 
litigai  or. 

Pleite amiento.  ?n.  (avt.)  V. 

Pleito:  —  preito,  ajuste,  con- 
venio. 

Pleiteante,  adj.  Pleiteante ; 

que  pleiteia.  Litigans,  liti- 

gator. Pleitear,  n.  Pleitear,  litigar, 
contender,  disputar  no  foro. 
Litigare;  judicio  contendere: 
—  (ant.)  preitejar,  pactear, 
ajustar,  fazer  concerto. 

Pleiteoso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Pleitista, 

Pleités,  sa.  adj.  (ant.)  Deman- 
dista;  que  gosta  de  pleitos, 

que  é  versado  n'elles:  — conciliador;  o  que  medeia 
entre  duas  ou  mais  pessoas, 

para  compor  suas  desaven- 
ças: —  procurador;  o  que, 

em  nome  de  outro,  trata  ou 

ajusta  qualquer  negocio:  — 
medianeiro,  conciliador;  o 
que  se  encarrega  de  tratar 
ou  ajustar  negocios  entre 

pessoas  desavindas.  Media- 
tor,  conciliator,  solers. 

Pleitesía.  /.  (ant.)  Pleitesía, 

pacto,  ajuste,  concerto.  Co- 
meter jjleitesía  ó  pleito  (fr. 

ant.);  fazer  algum  contrato 
com  certas  seguranças. 
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Pleitilla.  /.  dim.  de  Pleita. 
Pleitista,  adj.  Demandista; 

diz-se  do  individuo  que  pelo 

mais  pequeno  motivo  move 
demandas  ou  pleitos.  Usa-se 
também  como  substantivo. 

Litigiosus,  trico. 
Pleito,  m.  Pleito,  demanda, 

questão  judicial.  Controver- 
sia, lis:  —  contenda,  ques- 
tão que  se  decide  por  meio 

das  armas.  Certamen,  con- 
tenfio:  —  desavença,  pen- 

dencia domestica.  Contor- 

versia,  disceptatio:  —  plei- 

to; processo  ou  corpo  de  au- 
tos, sobre  qualquer  causa. 

Causa',  acta  :  —  (ant.)  prei- 

to, pacto,  convenio,  ajuste: 
—  obrigação,  contrato,  es- 
criptura:  —  turba,  multi- 

dão: —  de  acreedores;  sec- 

ção de  bens  para  pagamen- 
to de  di\'idas.  Bonorum  ces- 

sio  ante  judicem:  —  de  jus- 

ticia; pleito  ou  causa  crimi- 
nal: —  homenaje.  V.  Home- 

naje: —  ordinario;  pleito 

ordinario;  aquelle  que  se  di- 
lata, cedendo  do  rigor  com 

que  começou.  Hoc  prout 
lis  ordinaria  censendum : 

pleito,  causa  ordinaria;  a 

que  tem  logar  frequente- 
mente. Instar  ordinarice  li- 

tis. A  pleito  (loe.  adv.  ant.) 
V.  Con  condición.  Arderse 

en  pleitos;  andar  sempre  em 
demandas.  Ardescere  liti- 
bus:  mover,  propor  litigios 
ou  armar  contenda,  rixa,  etc. 

Lileni  moveré,  excitare  ri- 
xas. Conocer  de  un  pleito; 

conhecer  de  um  pleito;  ser 

juiz  em  qualquer  pleito.  Cau- 
sam cognoscere ,  judicare  ; 

judieis  officio  fungi.  Cumplir 

los  pdeitos;  acabar  com  a  de- 
manda ou  pleito.  Deliberar 

pleitos;  julgar  pleitos,  sen- tencia-Ios. Ganar  el  jjleito; 

ganhar  o  pleito,  conseguir 

alguém  aquillo  que  deseja- 
va. Optata  adipisci;  voti 

compotem  fieri.  Haber  2)lei- 
to.  V.  Dar  audiencia.  Li- 

brar 'pleitos.  V.  Deliberar 
pleitos.  Parar  el  jileito;  dar 
palavra ,  fazer  obrigação . 
Poner  a  pleito;  fazer  ques- 

tão de  qualquer  cousa.  Sa- 
lir con  el  pleito;  ganhar  o 

pleito  ou  demanda.  Causa 
vincere.  Pleito  bueno  ó  malo, 
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de  hl  mano  el  escribano  (rif.); 
boa  demanda,  má  demanda, 

o  escrivão  pela  minha  ban- 
da. In  omni  causa  tahclUo- 

nem  Jiabeas  propitium.  El 

que  mal  pleito  tiene,  a  bara- 
to ó  a  vozes  lo  mete;  onde  a 

rasao  se  nao  ouve,  doido  é 

quem  se  nao  cala.  Qitò  mi- 
nus  rati orabais potest,  eò  ma- 

cis contendit  vocibus.  En 

pleito  claro  não  ha  menes- 
ter leirado:  a  justiça  e  a 

rasão  escusam  defensores. 

Ubi  causa  patet,  vacat  pa- 
tronns:  —  ordinario  (for.) ; 
pleito  ordinario;  aquelle 
que  se  segue  por  perguntas 
e  respostas,  observando  to- 

dos os  termos  e  formalida- 
des prescriptas,  até  chegar 

á  sentença  definitiva.  Lis 
ordinaria.  Andar  por  el 
pleito  (fr.  ant.);  ir  com  a 
demanda  ou  pleito  por  diante. 

PLEMFRKmíNDADO,  DA.  adj.  Plem- 
prebendado;  diz-se  dos  có- 

negos que  desfructam  urna 

jirebenda  inteira,  com  diíí'c- rença  dos  semiprebendados, 
que  gosam  só  meia  prebenda. 

Plenamar.  /.  V.  Pleamar. 
Plenamente,  adv.  m.  Plena- 

mente, inteiramente.  Plene. 
Plenariamente,  adv.  m.  Plena- 

riamente, plenamente.  Ple- 
nissime,  omninh:  —  (for.) 
plenariamente,  sem  omittir 
as  formalidades  legaes.  Pie- 
nissimc;  solemnibus  judicio- 
rum  servalis. 

Plenário,  ria.  adj.  Plenário, 

pleno,  inteiro,  completo,  ab- 
soluto. Plenissimus;  omni- 

bns  numeris  absolutas :  — 

Cff>r.)  plenário;  applica-se  ao 
juizo  possessorio,  eni  que  se 
examina  com  cuidado  o  di- 

reito das  partes,  para  decla- 
rar a  posse  legal  a  favor  de 

uma  d'ellas.  Judicium  ple- 
varium:  —  plenário;  ap- 
plica-se  ao  estado  da  causa 
criminal,  em  que  se  recebe 
o  depoimento  de  novas  tes- 

temunhas, como  comprova- 
ção do  de})OÍmento  j;l  dado 

por  testemunhas  mais  anti- 
gas. Judicium  criminis  aper- 

tum,  quod  plenarium  vocant. 
Pleneramente.  adv.  m.  Plena- 

mente, inteiramente.  Plene. 

Plenero,  ra.  adj.  (ant.)  V.  Lle- 
nero. 
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Plenicorne.  adj.  (zool.)  Pleni- 

corne;  diz-se  do  animal  que 
tem  os  cornos  macissos. 

Plenilunio,  m.  Plenilunio.  V. 
Luna  llena. 

Plenipotencia.  /.  Plenipoten- 

cia; pleno  poder.  Plena  po- testas. 

Plenipotenciario,  m.  Plenipo- 
tenciario; ministro  ou  agen- 

te di^ilomata  de  primeira  or- 
dem, com  plenos  poderes  do 

seu  governo  para  ajustar 

quaesquer  negocios  ou  tra- 
tados com  os  governos  das 

outras  nações.  Legatus  ple- 
na seu  omnímoda  potesta- 

1e  Í7istructus. 

Plenísimo,  ma.  adj.  siip.  de 
Pleno. 

Plenitud,  /.  Plenitude;  com- 
plemento de  qualquer  cousa. 

Plenitudo,  inis:  —  abun- 
dancia ou  excesso  de  humo- 

res no  corpo.  Pednndantia, 

2}lenitudo:  —  de  los  tiem- 
2Í0S;  plenitude  dos  tempos; 

tempo  marcado  para  o  cum- 
primento das  prophecias  re- 

lativas á  vinda  de  Jesus 

Christo;  plenitude  dos  tem- 
pos; fim  do  mundo. 

Plenjita.  /.  (min.)  Plcngita; 
variedade  de  sulphato  de 
cal  anhydro. 

Pleno,  na.  adj.  Pleno,  cheio. 
V.  Lleno:  —  (ant.)  pleno, 
comf)leto,  inteiro. 

Pleo,  ea.  adj.  (ant.)  V.  lleno. 
Pleocroismo.  m.  (min.)  Pleo- 

chroismo;  propriedade  que 
têem  certos  mineraes  de  of- 
ferecer  cores  distinctas,  se- 

gundo o  lado  por  que  se 
olham. 

Pleonasmo,  m.  (rliet.)  Pleonas- 
mo; redundancia  de  pala- 
vras para  se  explicar  o  con- 

ceito, que  todavia  dá  algu- 
ma belleza  ou  energia  á 

phrase,  e  n'isto  difiere  da 
perisologia;  v.  g.:  yo  lo  vi 
con  estes  ojos;  eu  o  vi  com 
estes  olhos.  Pleonasmns,  i. 

Pleonasta.  m.  (min.)  Pleonas- 
to;  variedade  de  aluminato 
de  magnesia. 

Pleonástico,  ca.  adj.  Pleonas- 
tico;  que  contém  algum  pleo- 
nasmo. 

Pleorama.  m.  (i^liTjs.)  Ploora- 
ina;  quadro  de  movimento 

que  passa  por  diante  do  es- 
pectador,  do   mesmo  modo 
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que  as  margens  de  um  rio 

parecera  fugir  de  um  e  ou- 
tro lado  do  barco:  —  (bot.) 

pleroma;  genero  de  plantas 
da  familia  das  melastoma- 
ceas. 

Pleoranfo,  fa.  adj.  (zooI.)V\qo- 
rampho;  diz-se  da  avo  que 
tem  o  bico  duro. 

Pleostemono,  na.  adj.  (bot.) 

Pleostemono;  diz-se  da  flor 
que  tem  muitos  estames. 

Pleroma.  m.  (iiliilos.)  Pleroma; 

plenitude  das  intelligencias. 
Plerosis.  f.  (med.)  Plerosis; 

restabelecimento  das  forças, 

depois  de  uma  enfermidade : 
—  plerosis;  peso  que  expe- 

rimenta o  epygastrio  quando 
o  estomago  está  cheio. 

Plerótico,  ca.  adj.  (med.)  Ple- 
rotico;  que  pode  produzir  a 

plerosis. Plesia.  /.  (zool.)  Plesia;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

heteromeros,  da  familia  dos 
stenelytros. 

Plesíctide.  m.  (zool.)  Plesictis; 

genero  de  mammiferos  fos- 
seis, da  familia  das  martas. 

Plesimetría.  /.  (med.)  Plessi- 
metria;  modo  particular  de 

praticar  a  auscultação  me- 
diata, com  o  auxilio  do  in- 

strumento chamado  plessi- 
metro. 

Plesimetro.  m.  (med.)  Plessi- 
metro;  instrumento  empre- 

gado para  praticar  a  per- cussão mediata. 

Plesio.  m.  (zool.)  PIoesio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes. 

Pleteamiento.  m.  (ant.)  Preito, 

ajuste,  contrato. 
Pletear.  a.  (ant.)  Preitear, 

ajustar,  contratar:  —  plei- 
tear, disputar. 

Pletesía.  /.  (ant.)  Caso,  as- 
sumpto, negocio:  —  pleito, 

contenda,  disputa. 
Pletiar.  a.  (ant.)  V.  Pletear. 

Pletomería.  /.  (pliysiol.)  Ple- 
thomeria;  monstruosidade , 

que  consiste  no  excesso  das 

l^artcs  que  compõem  o  cor- 

po animal. Plétora.  /.  (med.)  Plethora; 

superabundancia  de  humo- res nos  vasos  da  economia 

animal. 
Pletoría.  /.  (ant.)  V.  Plétora. 
Plbtko.   m.   Plethro;  medida 
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grega  que  equivalia  a  cem 

pés. 
Pleura.  /.  (anat.)  Pleura;  no- 

me de  duas  membranas  se- 

rosas que  revestem  os  pul- 
mões e  as  paredes  interio- 

res do  peito. 

Pleuracno.  m.  (hot.)  Pleura- 
cluio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cyperaceas. 

PleurÁfide.  m.  (bot.)  Pleura- 
phis;  genero  cie  plantas  da 
familia  das  gramíneas. 

Pleural jiA.  /.  (med.J  Pleural- 
gia;  dor  nervosa  do  costado. 

Pleurandra.  /.  (bot.)  Pleuran- 
dra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  dilleniaceas. 

Pleuresía./,  (mcd.)  Pleurisia; 
inflammaçào  da  pleura,  que 
pude  ser  aguda  ou  chro- 
nica. 

Pleurítico,  ca.  aãj.  (anat.  e 

inecl.J  Pleuritico;  que  pade- 
ce a  pleurisia.  Pleuriticus, 

a,  um:  ■ —  pleuritico;  per- 
tencente á  pleura. 

Pleuritis.  /.  (meã.)  Pleuritis. 
V.  Pleuresía. 

Pleurobranquios.  m.  pi.  (zool.) 
Pleurobranchios ;  familia  de 
molluscos  gasteropodas,  que 
tèem  por  typo  o  genero  pleu- 
robranchus. 

Pleurocanto.  m.  C:;ooZ.J  Pieuro- 
caiitlio;  genero  de  crustá- 

ceos trilobitos :  —  pleuro- 
cantho;  genero  de  insectos 
coleópteros  peutameros  da 
familia  dos  carabicos. 

Pleurocele.  77?.  (med.)  Pleuro- 
cele ;  hernia  da  pleura. 

Pleuroclaso.  m.  (min.)  Pleuro- 
claso;  phosijhato  de  magne- 
sia. 

Pleurodinia.  /.  (med.)  Pleuro- 
dynia;  dor  do  costado. 

Pleurodonte.  adj.  (zool.)  Plcu- 
rodonte ;  nome  dado  aos  re- 

ptis que  téem  os  dentes  col- 
locados  na  parte  interna  do 
osso  inaxiilar. 

Pleurofora.  /.  (bot.)  Plcuro- 
jjhora;  genero  de  plantas  da 
familia  das  lythrarieas. 

Pleuroeouo,  KA.  adj.  (::ool.  e 
boi.)  Pleuroplioro ;  que  está 
provido  de  uma  membrana 
ou  tem  a  sua  fóruia:  —  m. 

pleuroplioro;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pcutame- 

ros,  da  familia  dos  lamelli- 
cornes. 

Pleuroneumonia./.  (med.)  Pleu- 
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ro-pncumonia ;  inflammaçào 
da  pleura  e  do  ¡julmào. 

Pleuro-i>erineumonia.  /.  (med.) 
Pleuro-peripneumonia;  in- 

flammaçào simultanea  da 
pleura  e  do  pulmão. 

Pleuroplítide./.  (bot.)  Pleuro- 
plitis;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramineas. 

Pleuropo.  m.  (bot.)  V.  Ac/ártco. 

Pleuróptero.  m.  (zool.)  Pleuro- 

ptero;  genero  de  insectos  co- 
leópteros da  familia  dos  xylo- 

phagos. Pleurorízeas. /.  pi.  (bot.)  Pleu- 
rorliizeas;  grande  divisão 
de  plantas  cruciferas,  cuja 
radícula  se  acha  dobrada 

sobre  os  cotyledones. 

Pleurorrea. /.  (med.)  Pleuror- 
rhea;  accumulaçào  de  liqui- 

des na  pleura. 

Pleurortonea.  /.  (med.)  Pleu- 
rorthonea;  dor  de  costado 
que  embaraça  a  respiração. 

Pleurosomía./.  (jjJiT/siol.)  Pleu- 
rosomia;  eventração  lateral 
com  imperfeição  do  braço 
correspondente. 

Pleurosomo.  m.  (i)liysiol.)V\Q.VL- 
rosomo ;  monstro  que  tem  o 
abdomen  fendido  lateralmen- 

te e  o  braço  correspondente 
mal  desenvolvido. 

Pleurospasmo.  m.  (med.)  Pleu- 
rospasmo;  spasino  do  peito 
que  não  aílecta  mais  que 
um  lado  do  dito  orgào. 

Pleurospasmódico,  ca.  adj. 
(med.)  Pleurospasmódico ; 

pertencente  ao  pleurospas- 
mo. 

Pleurospermo.  m,.  (bot.)  Pleu- 
rospermo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  umbelliferas. 

Pleurostomo,  I.IA.  adj.  (zool.) 
Plcurostomo;  que  tem  a  b(3ca 
rodeada  de  uma  membrana. 

PLEUROsTüTO^•os.??^.fí7^efZ.JPleu- 
rostotonos ;  tétano  lateral 
em  que  estão  affectados  os 
músculos  de  um  dos  lados 
do  tronco. 

PleurotÁlide. /.  (bot.)  Pleuro- 
thallis;  genero  de  plantas 
da  família  das  oreliiueas, 
tribu  das  pleurothalleas. 

Pleurotomo.  m.  (zool.)  Pleuro- 
toma;  genero  de  mollu.sculos 

gasterópodos  pectinibran- 
chios,  da  família  dos  canal- liferos. 

Plexide.  m.  (zool.)  l'lexís:  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
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pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes. 

Plexiforme.  adj.  (anat.)  Ple- 
xiforme ;  que  tem  a  forma 
ou  aspecto  de  pIe:;o. 

Plexípedo,  da.  adj.  (bot.)  Ple- 

xipcdo;  que  tem  o  pé  forma- 
do por  um  redeuho  fibroso. 

Plexo,  m.  (anat.)  l'lexo ;  teci- 
do formado  por  varios  ra- 

músculos ou  filamentos  ner- vosos. 

Plévada.  /.  rieyada;  nome 

que,  por  allusao  ás  sete  es- trellas assim  chamadas,  se 

applica  á  reunião  de  sete 

pessoas  celebres:  —  -pl. 
(astr.)  pleyadas  ou  hyadas; 
constellação  de  sete  estrel- 

las que  occupam  a  cabeça 

do  tauro,  e  das  quaes  somen- 
te seis  são  visíveis. 

Pleyocarpo,  pa.  adj.  (bot.) 

Pleyocarpo;  diz-se  dos  bul- 
bos que  produzem  varios 

caules,  ims  em  continuação 
dos  outros. 

Pleyofillo,  lla.  adj.  (bot.) 

PleyofiUo;  diz-se  das  plantas 
que  téem  muitas  folhas. 

Plica.  /.  Papel  fechado  e  sel- 
lado contendo  testamento, 

sentença  ou  voto  para  se  pu- 
blicar a  seu  tempo.  OI)siyna- 

iuinscrijHum:  —  (med.)  plica 
poloníca ;  certa  enfermidade 
que  aíiecta  os  cabellos. 

Plicativo,  va.  adj.  (bot.)  Pli- 
cativo;  que  está  dobrado 
sobre  si  mesmo. 

Plicatipéxneo,  kea.  adj.  (zool.) 

Plicatipénneo;  diz-se  dos  in- 
sectos cujos  elytros  aprei^en- 

tam  grossas  pregas  transver- 
saes. 

Plicífero,  ra.  adj.  (bot.  e  zool.) 
Plicifero;  que  tem  pregas. 

Plicipénxeo,  nea.  adj.  (zool.) 

Plicipennco;  diz-se  do  inse- 
cto, cujas  azas  estão  prega- 
das longitudinalmente. 

Pliego,  m.  Prego,  folha  de 

papel.  Pldlyra;  plagida  pa- 
pi/racca:  —  escríptura;  in- 
strumenlo  publicu  firmado 
por  tabellião  para  assegurar 

qualquer  contrato  ou  nego- 
cio. Pacta  con  venta,  pado- 

runí  libc-llus:  —  (fifj-)  maço 

de  cartas.  Litterarina  fas- 
cicidus :  —  (aiit.)  V.  J'lcfja- 
dura,  Pliegue:  —  (naut.) 
prego;  carta  fechada  com 
ordens  secretas. 
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Pliegue,  m.  Prega ;  dobra  feita 

na  roupa  ou  n'outra  qual- 
quer cousa.  Plicatura,  ruga. 

Plinto,  m.  (archit.)  Plintho; 
membro  do  pedestal,  etc. 
Zocus,  i :  —  (bof.)  plintho ; 
genero  de  plantas  da  família 
das  portulaceas  :  —  (zool.J 
plintho ;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Plintopijio,  jia.  adj.  (zool.) 

Plinthopigio ;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  a  extremidade 

do  abdomen  cor  de  tijolo. 

Plioceno,  na.  adj.  (min.)  Plio- 
ceno; diz-se  da  formação 

terciaria. 

Plirontofito.  m.  (bot.)  Pliron- 
thophito ;  nome  dado  ás  plan- 

tas cujos  estames  são  pou- 
cos e  nascern  da  parede  in- 

terna do  cálice. 

Plitista.  adj.  (ant.)  Pleiteante, 
demandista. 

Ploca.  /.  {bol. )  V.  Deleseria. 

Plocama./.  (bot.)  Plocama;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas. 

Plocamia.  /.  (bot.)  Plocamia; 
genero  de  plantas  phyceas 
da  familia  das  florideas. 

Plocamo.  m.  (zool.)  Plocamo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos. 

Plocandra.  f.  (bot.)  Plocandra  \ 
genero  de  plantas  da  familia 
das  gencianeas. 

Plocia.  /.  (zool.)  Plocia;  ge- 
nei'o  de  insectos  coleópteros 
subpentameros,  da  familia 

dos  longicoi-nes. 
Plococarpo.  jn.fòoí.JPlococar- 

po-,especiedefructo  composto 
de  ovarios  distiuctos,  poly- 
spermos,  dehiscentes  e  reuni- 

dos em  volta  de  um  eixo  real 

ou  apparentc. 
Plomada.  /.  Plombagina,  lapis 

de  chumbo  que  tem  diferen- 
tes usos.  Stilus  phimbeus : 

—  prumo ;  peça  de  chumbo 
que  presa  a  um  cordel  serve 
para  tirar  perpendiculares. 
Perpendiculum  plumbeiim : 
— chumbada;  sonda  dos  na- 

vegantes e  pescadores  para 
medir  a  profundidade  da 

affua.  Bolis,  is:  —  chum- 
bada; conjuncto  de  pesos  de 

chumbo  que  se  põem  nas 
redes  de  pesca.  Plumbeorum 
frustorum  series  irt  piscato- 
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rum  retibus :  —  látego  chum- 
bado; açoute  de  correias  com 

bolas  de  chumbo  nas  extremi- 
dades. PíiímòaíMw.^a^eZííím; 

—  (germ.)  V.  Pared:  — (ant.) 
V.  Bala :  —  V.  Porra,  ar- 

ma oííensiva  :  —  golpe,  da- 
mno.  Echar  ¡aplomada  (fr.); 
examinar  com  a  li.iha  de 

prumo  se  alguma  cousa  está 

perpendicular.  Perpendicu- 
lum uti. 

Plomar,  a.  Sellar  com  chumbo; 

pôr  sello  de  chumbo  pen- 
dente de  fios  em  algum  in- 

strumento, privilegio,  diplo- 
ma, etc.  Plúmbeo  signo  mu- 

ñiré, instruere:  —  V.  Bo- 
llar, os  tecidos. 

Plomazon.  /.  (art.)  Almofadi- 
nha de  dourador.  Inaurato- 

rum  pulvinvlvs. 
Plombajjna.  /.  (min.)  V.  Gra- 

fito. 

Plombajíneas.  /.  pl.  (bot.)  V. 
Pliimbajineas. 

Plomería.  /.  Chumbaria;  arte 
de  fundir  cohmbo  ou  ofKciua 

onde  se  trabalha  em  chum- 
bo :  —  cobertura  de  chumbo 

que  se  põe  nos  telhados. 
Tegmen  e  plumbo  in  tectis 
oidium. 

Plomero,  w.  Chumbeiro;  o  que 
fabrica  ou  vende  cousas  de 

chumbo.  Plumbarivs,  i. 

Plomillos.  m.  pl.  (min.)  Par- 
tículas de  chumbo  que  sal- 

tam dos  fornos  de  fundição. 
Plomizo,  za.  adj.  Plúmbeo;  que 

contém  chumbo  ou  participa 

das  suas  qualidades.  Plum- 
beus,  a,  um. 

Plomo,  m.  V.  Plomada:  — 
plomo,  chumbo ;  balas  por 

metonymia.  Globulus  plum- 
beics:  —  ffiff-)  chumbo  que 
se  põe  nas  redes  e  outros 
utensilios  para  dar-lhes  pe- 

so. Plumbi  frustum,  quod- 
libet:  —  (fig.  fam.);  chum- 

bo; pessoa  pesada  e  moles- 
ta. Molestissimns  homo :  — 

(p.  Perú.)  V.  Piafa  bruta : 
—  corto;  chumbo  impuro, 

pouco  dúctil.  Plumbum  pa- 
rum.  ductile:  — plata;  chum- 

bo que  tem  mistura  de  prata. 
Plumbago,  inis :  —  pobre; 
chumbo  pobre;  aquelle  que 
nas  minas  tem  poucamixtura 
de  prata.  Plumbago  parnm 
argenti  continens.  A  plomo 

(fr.);  aprumo,  perpendicular- 
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mente.  Ad  perpendiculum. 
CcEr  á  plomo;  caír  a  prumo, 
com  todo  o  peso  do  corpo. 
Ruere  prorsus,  procumbere : 
—  m.  (min.)  chumbo ;  coi'jDO 
simples  metallico  de  cor  par- 

da. E  o  metal  menos  tenaz 
e  brilhante.  Plumbum,  i. 

Plomoso,  sa.  adj.  V.  Plomizo. 
Plorar,  a.  (ant.)  V.  Llorar. 
Pldia. /.  (a7it.)  V.  Lluvia. 
Pluma./.  Pluma,  peana;  tubo 

natural  guarnecido  de  plu- 
magem que  reveste  as  azas 

das  aves.  Penna,  pluma:  — 
pluma;  penna  de  escrever. 
Calamus,  i:  —  (fig-)  penna; 

qualquer  instrumento  em 
forma  de  penna  com  que  se 
escreve.  Stilus,  i:  —  penna; 

o  escriptor.  Scripfor,  oris:  — 

(fig.  fam.)  fortuna,  bens,  ri- 
queza. Opes,  divitioi:  —  pen- 

na; habilidade,  aptidão  para 
escrever.  Scribendi  dexleri- 
tas:  —  (fam.)  peido,  tra- 

que; ar  expellido  pelo  anus 
com  ruido.  Peditus,  ventris 

crepitus:  —  (germ.)  V.  liemo: 
—  de.  agua;  penna  de  agua; 
a  quantidade  de  agua  que 

sáe  por  um  cano  do  diáme- 
tro de  uma  penna  de  escre- 
ver :  —  viva;  penna  viva; 

a  que  se  tira  ás  aves  estando 
ainda  vivas  e  que  serve  para 
encher  colxoes,  almofadas, 
etc.  Pluma  ex  ave  vívente 
evulsa.  Buena  pluma  (fig.); 

boa  penna;  aquelle  que  es- creve bem.  Litteras  venusth 
describens.  Cortar  la  ]yluma 

(fr.);  aparar  a  penna.  Cala- mum  scriptorium  aptare, 

temperare.  Dejar  correr  la 

pluma;  deixar  correr  a  pen- 
na; demorar-se  muito  na  ma- 

teria que  se  está  escrevendo 
ou  tratando.  Longius  oratio- 
nemprotrahere.  Echar  buena 

pluma;  começar  a  saír  da 
miseria,  enriquecer.  Dites- 
cere.  Hacer  a  pluma  y  a 

pelo;  aproveitar  tudo,  não 
desperdiçar  cousa  alguma. 
Nihil  respnere.  Llevar  la 

pluma  a  alguno;  ser  ama- 
nuense de  alguém,  escrever 

o  que  outrem  dieta.  Loco 
amannensis  esse;  alterius 
dida  transcribere.  Poner  o 

sentar  bien  la  pluma;  escre- 
ver bem.  Guerra  de  pluma; 

guerra   de   penna,    disputa 



PLU 

por  escripto.  Hombre  de  plu- 
ma; homouide  negocios;  ho- 
mem de  penna;  homem  que 

se  occupa  em  escrever :  — 
artificial  (art.J  V.  Pluma 
metálica:  —  geométrica; 
peana  geométrica ;  instru- 

mento que  serve  para  tra- 
çar toda  a  classe  de  curvas: 

—  metálica;  penna  metal- 
lica,  i^enna  de  aço;  aparo  de 
metal  para  escrever :  —  en 
sangre  (volat.);  penna  em 
sangue;  a  penna  das  aves 
que  nao  tem  o  cano  secco. 

Aviam  pluma  sanguine  rú- 
beas:  —  (naut )  peñol  ou 

penna ;  dá-sc  este  nome 
aos  laizes  das  caranguei- 
jas:  —  pluma;  cabo  que 
aguenta  pai'a  barlavento  as 
antennas  c  vergas  da  ca- 

brea: —  pluma;  cabos  dados 
para  yante  e  para  ré  ao 
pau  do  patarraz:  — pluma; 
todos  os  cabos  que  se  dáo 
para  vante  e  para  ré  nas  ca- 
brilhas.  Fulcrum  quoddam 
iii  nazis.  Cortarle  las  plumas 
a  un  buque  (fr.)  V.  Cortarle 
las  alas.  V.  Ala :  —  de  pa- 

vón (min.);  penna  de  pavão; 
pedra  fina  de  cor  esverdea- 

da ;  especie  de  ágata  orien- 
tal que  tem  um  reflexo  pur- 

purino á  luz:  —  de  mar 
(zool.)  V.  Pennátula. 

Plumada.  /.  Penuada;  acçào 
de  escrever  alguma  cousa 
curta.  Scribendi  actio  bre- 

víssima: —  pennada;  rasgo 
de  penna.  Calami  ductus:  — 
pennada ;  quantidade  de 
tinta  que  se  colhe  de  urna 

vez  com  a  penna :  —  (volat.) 
plumada;  pennas  que  os 
falcões  comeram  e  têem  no 

papo.  Também  se  dá  este  no- 
me á  purga  que  se  lhes  faz 

com  carne  involta  em  pennas. 
Pítima;  i(  falconibus  voratce, 
deglvtitce.  Hacer  la  plumada 
o  la  pluma  (fr.);  vomitar  o 
açor  as  pennas  que  comeu. 
Plumas  deglutit.as  evomere. 

Plumapo,  da.  adj.  Plumoso; 
que  tem  plumas.  Plumatus, 
pennatus. 

Plumaje,  m.  Plumagem;  as 
plumas  de  adorno  dos  capa- 

cetes, toucados,  chapéus,  etc. 
Crista  e  plumis:  —  (volat.) 
plumagem;  certa  especie  de 
aves  de  caça  ou  a  cor  das 55 
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pennas  pela  qual  se  distin- 
guem. iSpecies  avium  ex  co- 

lore distincta:  —  (zool.)  plu- 
magem; nome  com  que  se 

designa  o  conjuncto  de  to- 
das as  pennas  de  que  se 

veste  e  adorna  urna  ave. 

Pbimce,  arum. 
Plumajear,  a.  (aid.)  Mover, 

agitar  qualquer  cousa  como 
se  fora  uma  penna. 

Plumajería.  /.  Plnmaceria; 

conjuncto  de  plumas  ou  plu- 
magens. Plvmarum,  crista- 

rum  copia,  cumidus. 
Plumajero.  m.  Plumaceiro;  o 

que  vende  e  faz  plumas. 
Crisfarum  e  plumis  artifíx, 
venditor. 

Plumalaria.  /.  (zool.)  Pluma- 
laria;  genero  ile  polypos  da 
ordem  dos  sertularios. 

Plumaria.  /.  (bot.)  V.  Grifilia. 

Plumario,  m.  (ant.)  V.  Plumis- ta. 

Plümatela.  /.  (zool.)  Pluma- 
tella;  genero  de  polypos 

bryoziarios. 
Plumateliakos.  m.  pL  (zool.) 

Plumatellianos;  familia  de 

polypos  bryoziarios  a  que 
serve  de  typo  o  genero  plu- 
mateila. 

Plumaye.  m.  (ant.)  V.  Plumaje. 
Plumazo,  to.  Plumazo;  colchão 

ou  almofada  grande  cheia 
de  pennas.  Pulvinar  plumis 

fartum. Plumazón,  m.  Plumaceria,  plu- 
magem. 

Plumbago,  m.  (bot.)  Plumbago ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  plumbagineas. 

Plumea  JÍNEAS./.  pl.  (bot. )Plnm- 
bagiueas ;  familia  de  plantas, 
cujas  especies  sao  herbáceas 
ou  arbustivas. 

Plúmbeo,  bea.  adj.  Plúmbeo; 
que  é  de  chumbo  ou  tem  as 
suas  qualidades.  Plumbeus, 

a,  um. 
Plumbo-calcita./.  (min.)  Plum- 

bo-calcita;  substancia  mine- 
ral, composta  de  carbonato 

de  cal  e  carbonato  de  chum- 
bo. 

Plumeado,  m.  (pint.)  Penneja- 
do;  riscos  ou  traços  cruza- 

dos para  sombrear.  Linea- 
rum  series  tabulis  adumbran- 
dis. 

Plümeae.  a.  (pint.)  Pennejar; 
formar  traços  com  o  lapis  ou 

peuna  para  sombrear.  Lineas 
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adumhrandis  imaginibus  du- 
cere. 

Plumeo,  mea.  adj.  De  pennas, 
feito  de  pennas.  Plumeus,  a, 
um. 

Plumería.  /.  (bot.)  V.  Franchi- 
pana:  —  /.  jil-  plumerías; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  ajwcyneas. 

Plumería.  /.  V.  Plumajería: 
—  plumaceria;  fabrica  ou 
armazém  de  obras  de  plu- 
maceiro. 

Plumero,  m.  Espanador,  espa- 
nejador;  mólho  de  pennas 

seguro  a  um  cabo  para  sa- 
cudir o  pó.  Plumarom  fas- 

ciculus:  —  vaso  ou  caixa  on- 
de se  depositam  as  plumas. 

Calamorum  capsa  vel  vas: 
— V.  Plumaje. 

Plumícola.  adj.  (zool.)  Plumi- 
colla;  que  tem  o  eolio  guar- 

necido de  plumas:  —  /.  pl. 
plumicoUas;  familia  de  aves 
de  rapina,  que  comprehende 
as  que  sao  diurnas  e  têem  o 
eolio  coberto  de  plumagem. 

Plumífero,  Plumíjero,  ea.  adj. 

(poes.)  Plumigero;  que  tem 
plumas.  Plumiger,  a,  um. 

Plumión,  m.  V.  Plumón. 

Plumípedo,  da.  adj.  (zool.)  Plu- 
mípedo; que  tem  as  patas 

cobertas  de  pennas: — f-pl- 
plumipedas;  familia  de  aves 
da  ordem  das  gallináceas, 

que  comprehende  as  especies 
que  têem  os  tarsos  cobertos 

de  pennas. 
Plumista,  s.  Amanuense,  es- 

crevente. Scriba  amanuen- 
sis:  —  plumaceiro;  o  que 

faz  e  vende  plumas.  Artefa- 
ctus  plumas  effingens. 

Plümitarso,  sa.  adj.  (zool.)  PIu- 
mitarso;  que  tem  os  tarsos 
guarnecidos  de  pennas. 

Plumón,  m.  Pennugem;  penna 
mui  fina,  similhante  á  seda, 

que  tem  as  aves,  pai'a  cobrir 
as  faltas  que  deixam  as  pen- 

nas. Pluma,  ce:  —  pennu- 
gem; frouxel  que  têem  as 

aves  antes  de  se  cobrirem  de 

pennas:  —  plumazo;  traves- 
seiro de  pennas.  Culcitra 

plumis  farta. 
Plumoso,  sa.  adj.  Plumoso; 

com  plumas.  Plumosus,  plu- 
maííis:  —  (min.)  plumoso; 

diz-se  dos  crystaes  mui  del- 
gados e  dispostos  como  as 

barbas  de  urna  penna. 
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Pldm-pudding.    m.   Plum-pud- 
dingí  manjar  inglez,  especie 
de  pastel  coiíido  em  agua  e 
composto  de  farinha,  tutano 
de  vacca,  azeitonas  ou  pas- 

sas de  Corintho,  etc. 
Plúmula.  /.  (zool.)  y.  Plumón. 
Plumoliforme.   adj.    Plumuli- 

furme;  que  tem  a  forma  de 
uma  pluma  pequena. 

Pluquea. /.  (bot.)  Pluchea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas. 

Plural,  to.  (gram.) Plural;  nu- 
mero que  nos  nomes  e  nos 

verbos  indica  mais  de  um. 

Pluralis,  e.  No  grego  e  n'ou- 
tras  linguas,  quando  se  tra- 

ta de  indicar  somente  duas 

pessoas  ou  cousas,  se  empre- 
ga o  numero  chamado  dual: 

—  de  escdencia  ó  regular; 
plural  de  excellencia  ou  re- 

gular; na  grammatica  ára- 
be aquelle  que  conserva  to- 

das as  letras   e   vogaes  do 

singular:  —  rofo  ó  irregu- 
lar;    plural    irregular;    na 

grammatica  árabe,  aquelle 
em  que  se  altera  a  forma  do 
singular. 

Pluralidad.    /.    Pluralidade, 
multidão,    grande    numero. 
Plaralitas  vel  major  nume- 
ovis:  —  absoluta;  pluralida- 

de absoluta;  nas  votações  a 

opinião  que  reúne  mais  vo- 
tos do  que  todas  as  outras 

juntas:  —  relativa  ;  ¡ilurali- 
dade  relativa ;  a  opinião  que 
tem  mais  votos  do  que  cada 
uma  das  outras,  tomadas  se- 

paradamente. A  pluralidad 

de  votos  (loc.  adc.J;  á  plura- 
lidade de  votos,  pelo  maior 

numero    de    votos.    Majori 
svffragiorum  numero. 

Pluralizar,  a.  (ant.)  Plurali- 
zar ;  usar  um  nomo  no  plural. 

Pluriarticulado,  da.  adj.(zool.) 
Pluiiarticulado ;  que  se  com- 

põe de  muitas  articulações. 
Pluridentado,  da.  adj.  (zool.) 

Pluridentado  ;  que  tem  mui- 
tos dentes. 

Plurífloro,  ra.  adj.  (bot.)  Plu- 
rífloro; que  encerra  muitas 

flores. 

Plurilobulado,  da.  adj.  Pluri- 
lobulado;  que  está  dividido 
em  muitos  lóbulos. 

Pluriloculario,  ria.  adj.  (bot.) 

Pluriloculario ;  que  compre- 
hende  muitas  cellulas. 
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Pluripartito,    ta.    adj.   (bot.) 
Pluripartito;  que  apresenta 
muitas  divisões  ou  cortes  ou 
se  acha  dividido  em  muitas 

partes. Pluripétalo,  la.  adj.  (bot.)  Plu- 
ripetalo;  que  se  compõe  de 
muitas    pétalas.    É    menos 
usado  que  Polipétalo. 

Pluriseriado,    da.    adj.    (bot.) 
Pluriseriado;  que  se  compõe 
de  muitas  series. 

Plurivalvo,  VA.  adj.  (bot.)  Plu- 
rivalvo;  que  se  compõe  de 
muitas  valvas. 

Plus.  adv.  (ant.)  V.  Mas.  Ser 
el  non  pias  ultra  (fr.);  ser 

nm  non  plus  ultra ;  ter  gran- 
de superioridade  sobre  qual- 

quer pessoa  ou  cousa.  Inter 
coeteros  pro;    ómnibus   emi- 
nere. 

Pluscuamperfecto,  to.  (gram.) 

Plusquamperfeito;  formado 
pretérito  de  alguns  verbos. 

Plusia.  /.  (zool.)  Plusia;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros, da  familia  dos  noctur- 
nos, tribu  dos  plusidos. 

Plusiaco,  ca.  adj.  (min.)  Plu- 
siaco;  diz-se  de  um  mineral 
abundante  em  metaes  ou  em 

pedras  preciosas. 
Plúteo,  m.  Diviaào  da  estan- 

te   ou    armario    de    livros. 
Plutens,  ei. 

Plutocracia.  /.  (neol.)  Pluto- 
cracia; poder,  dominação  dos 

homens  ricos. 

Pluton.  m.  (ant.)  V.  Infierno. 

PlutonianO;  na.  adj.  Plutunia- 

no;  que  diz  resjjeito  a  Plu- 
tão. 

Plutónico,  ca.  adj.  (min.)  Plu- 
tonico;  diz-se  das  rochas  de 
origem  ignea,  cuja  base  é  o 
granito.  Terrenos pltitónicos ; 
terrenos  plutoiíicos;  terrenos 
formados  por  erupção  ígnea. 

Plutonismo.  m.  (geol.)   Pluto- 
nismo;  hypothese  geológica, 
na  qual  se  attribue  á  acção 
dos  vulcões  a  formação  das 

prineípaes  camadas  de  ter- 
reno. 

Plutonomía.  /.  V.    Economia 

jyolítica. 
Pluvia.  /.  (ant.)  V.  Lluvia  :  — 

adj. Y.  Pluvial. 
Pluvial,  adj.  Pluvial;  appli- 

ca-se  á  agua  que  cáe  das  nu- 
vens. Pluvialis,  e.  Capaphi- 

vial.  V.  Capa. 

Pluviátil,  adj.  Pluviátil;  diz- 
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se  da  temperatura  produzida 
pela  chuva:  —  pluviátil; 
diz-se  também  do  terreno 
modificado  pela  acção  da 
chuva. 

Pluviómetro,  m.  (pliys.)  Plu- 

viómetro; instrumento  des- 
tinado a  medir  a  quantidade 

de  agua  que  cáe  da  atmos- 

phera. 

Pluviometrografía.  to.  Pluvio- 

metrographia ;  arte  de  me- 
dir a  agua  que  cáe  das  nu- 

vens. 
PluviometrogrÁfico,  ca.  adj. 

Pluviometrogriíphico ;  per- 

tencente á  phivíometrogra- 

phia. 

Pluvioso,  sa.  adj.  V.  Lluvio- 
so :  —  m.  (ckron.)  pluviose ; 

quinto  mez  do  anno  no  ca- 
lendario republicano  fran- 

cez.  Começava  a  vinte  de 

janeiro  e  acabava  a  dezeno- 
vc  de  fevereiro. 

Po.  interj.  V.  Puf. 

PoA./.  (bot.)  Poa;  grande  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  gramíneas,  tribu  das 
phestiícaceas :  —  («a//í._}poa; 

cabo  cujos  extremos  se  fi- 
xam nas  testas  das  velas  re- 

dondas. Punis  navtici  genus. 

PoAL.  TO.  (aut.)  V.  Poyal :  — 
Y.  Monte. 

Pobeda.  /.  Alameda  de  chou- 
pos. Populetum,  i. 

PoBEDAL.  m.  V.  Pobeda. 

PoBLA.  /.  (ant.)  V.  Puebla. 
Población.  /.  Povoação  ;  acção 

e  effeito  de  povoar.  Incola- 
rum  dednctio  ia  oppidum : 

—  população,  povoação;  a 
gente  que  habita  em  algum 

logar,  villa,  cidade,  etc.  In- 
colarum  numerus :  —  po- 

voação ;  o  logar  povoado. 

OppidAim  incolis  frequens. 
Poblacho,  to.  (ant.)  Populacho, 

gentalha,  povinho. 
Poblachon.  to.  augm.  de  Pue- blo. 

Poblado,  to..  Povoado,  povoa- 
ção, cidade,  villa,  etc.  Locus 

incolis  frequens. 
Poblador,  ra.  s.  Povoador;  o 

que  povoa,  fundador  de  uma 
colonia.  Urbium  seu  colo- 
niarum  conditor. 

POBLADURA.   /.    (prOV.)    V.    Po- 
blacion. 

Poblamiento   m.  (ant.)  Povoa- 

ção; acção  6  effeito  de  po- voar: —  V.  Población. 
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PoBLANZA.  /.  (aiit.)  V.  Pobla- 
ción. 

Poblar,  a.  Povoar-,  fundar,  for- 
inar  al^i^uma  ¡Dovoaçào.  Usa- 

se muitas  vezes  como  neu- 

tro. Urbem,  oppidum  consfi- 
tueve,  condere;  coloniam  de- 
ducere. :  —  ¡Dovoar,  encher, 
oecupar.  Implere :  —  povoar; 
procrear  muito.  Abunde  jjro- 
creare. :  —  r.  povoar  se,  re- 
vcstirse  de  folhagem  o  ar- 

voredo na  primavera.  Arbo- 
res  c/erminare  vel  foliis  vi- 
rescere. 

Pour.Azo.  m.y.  Poblacho. 

PoBLAzox.  /.  (ant.J  V.  Pobla- 
ción. 

PouLE.  adj.  (anf.)Y.  Pobre. 
POBLEDAT,  PoBLESA,  PoBLEZA. 

/.  (aid.)  V.  Pobreza. 
PoBLEzuELO.  111.  diiTi.  de  Pue- 

blo. 

Pobló,  to.  (ard.)  V.  Pueblo. 
Pobo.  m.(bot.)  Y  .Álamo  blanco. 
PoBRAR.  a.  (aat.)  V.  Poblar. 

Pobre.  adj.  Pobre,  indigente-, 
que  carece  do  necessário 
para  viver.  Paupe.r,  egenus: 
—  pobre;  mendigo  que  pede 
esmola  de  porta  em  porta. 

Mendicus,  pauper:  —  po- 
bre, escasso,  falto,  necessi- 
tado. Egens,  inops:  —  po- 
bre, humilde,  modesto:  de 

pouco  valor  ou  entidade.  Ha- 
milis,  tennis:  —  pobre,  in- 
f.'iiz,  desditoso,  triste.  Miser, 
infelix:  —  pobre;  diz-se  da 
pessoa  pacifica,  inoffeusiva  e 
que  é  dotada  de  pouca  in- 
telligeucia  e  desembaraço. 

Ilacatas,  pasillo,  ni  mis:  — 
de  espíritu;  pobre  de  espi- 

rito; o  que  olha  com  despre- 
zo todas  as  cousas  munda- 

nas : — de  mi!  Pobre  de  mim ! 
triste,  infeliz  de  mim ! :  —  de 
solemnidad;  pobrissimo,  o 
que  chegou  á  extrema  mise- 
)-i;i,.  Egentissimus,  extrema 
laborans  inopia:  —  vergon- 

zante; pobre  eavergonliado; 
o  que  pede  esmolas  a  occul- 
tas.  Mendicus  quem  menãi- 
cari  pudet:  —  voluntario ; 
pobre  voluntario;  o  que  vo- 

luntariamente se  despoja  de 
tu  do  o  que  possue.  Volunta- 
riuii  pauper:  —  y  soberbio; 
pobre  e  soberbo.  Pauper  su- 
perbiens.  No  estar  bien  dos 
pobres  a  una  puerta  (fr.); 
dois   pobres    a  uma  porta, 
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algum  ha  de  ficar  sem  es- 
mola. Eidem  adstantes  ostio 

muLuò  sibi  officíunt,  paiipe- 
res.  Al  pobre  el  sol  se  le 
come;  ao  pobre  e  ao  nogal 
todos  lhe  fazem  mal.  Etiam 

ipsa  solis  lux  obest  pauperi. 
Del  pobre  la  bolsa  con  poco 
dinero  rebosa;  homem  po- 

bre com  pouco  se  contenta. 
Cnimenam  pauperis  iinp)let 
obolus.  Llórame  solo,  y  no 

me  llores  pobre;  chora-me  só 
e  nao  me  chores  pobre.  Pau- 
pertas  ia  soliludiae  paupe- rior. 

PoBREciA.  /.  (ant.)  V.  Pobreza. 
Pobrecico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 

adj.  dim.  de  Pobre.  Pobre- si  u  lio. 

PoBKEDAD./.  (ant.)  V.  Pobreza. 

PoBit?',DURÍA.  /.  V.  Pobretería. 
Pobremente,  adv.  m.  Pobre- 

mente, escassamente,  ueces- 
sitr.damente.  Misere,  temii- 

ier,  parce. 
Pobreiu'a. /.  V.  Pobretería. 
PoBRKRO;  UA.  s.  Esmoler;  reli- 

gioso de  urna  communidade 
que  tem  a  seu  cargo  distri- 

buir as  esmolíis  pelos  pobres. 
Eleemosynm  distrilmtor. 

Pobreta.  /.  V.  Ramera. 
Pobrete,  adj.  Pobrete,  di'sdi- 

toso,  infeliz.  Pauperculus, 
misellus:  —  pobrete,  pobre; 

de  pouca  habilidade  e  prés- 
timo, porém  dotado  de  bom 

natural.  Usa-se  como  sub- 
stantivo em  ambas  as  acce- 

pçòes.  Inuiilis  at  probus  ho- mo. 

Pobretería.  /.  Pobreza;  re- 
união, multidão  de  pobres. 

Pauperum  mendicorumve  co- 
pia vel  turba :  —  pobreza, 

escacez,  miseria.  Miseria, 

parcitas. Pobretillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Pobrete. 

Pobreton,  na.  adj.  Pobretão ; 

que  é  mui  pobre. Faírfè  ege- 

nus, inop.'i. 
Pobreza./'.  Pobreza,  indigen- 

cia; falta  de  meios  necessá- 
rios para  sustento  da  vida. 

E gestas,  atis :  —  pobreza, 
ftílta,  escassez,  carencia  de 

alguma  cousa.  Egestas,  ino- 
pia :  —  pobreza ;  esmola  que 

recolhem  os  pobres  :  —  po- 
breza; cessào  voluntaria  de 

tudo  o  que  se  possue  e  da 
qual  fazem  voto  os  religiosos, 
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no  dia  da  sua  profissão.  Fo- 
luntariapaupertas: — pobre- 

za; escasso  haver  da  gente 

pobre :  —  (fig-)  pobreza ;  es- 
cassez, acanhamento  das  fa- 

culdades intellectuaes  e  mo- 
vñes.  Pusillanimitas ,  atis  : — 
no  es  vileza  (rif.J;  pobreza 
nao  é  vileza.  Nil  turpe  à  se 

habet  paupertas :  —  nunca 
alza  cabeza;  a  pobreza  nun- 

ca levanta  cabeça.  Nemo  est 

qui  pnuperem  auxilio  juvet. 
Ni  fe  abafas  j^or  pobreza, 
ni  te  ensalzes  por  riqueza; 

nao  te  exaltes  com  a  rique- 
za, nem  te  abaixes  por  po- 

breza. Nec  in  paupertate 

despera ndum,  nec  in  divitiis 
supjerbiciulam.  Quien  pobre- 

za tien,  de  ■■^us  deudos  es  des- 
den, y  el  rico  de  serlo,  de  to- 

dos es  deudo;  quem  poln-eza 
tem,  dos  parentes  é  desdeui. 
Obscuritatem  paupertas,  ái- 
vitice  nobilitatem  pariuni. 

Pobrbzuelo,  la.  adj.  dim.  de 

Pobre. 
PuBRÍsiMO,  MA.  adj.  sup.  dc  Po- 

bre. Pobrissimo;  muito  po- 
bie. 

Pobrismo,  m.  Pobreza;  coniun- 

cto,multiilaoütí  pobres.  Pau- 

perum turba. 
PocAzo,  ZA.  adj.  (ant.J  V.  Pe- 

queno. 

PocERO.  7n.  V.  Pozero. 

Pocilga./.  Possilga;  logar  on- 
de se  criam  e  i-ecolhem  por- 

cos. Hará,  suile:  —  (fig-) 

po-silga;  logar  immundo, 
asqtieroso.  Eceiidus  locus. 

PüciLOFiTo.  m.  (bot.)  Pocillo- 

phito;  planta  cuja  fructifi- 
caçào  apresenta  variedades 
notáveis. 

PÓCIMA.  /.  Poção;  bebida  me- 
dicinai que  se  dá  aos  enfer- 

mos. Patio  medica:  —  (fig-) 

poçào;  qualquer  bebida  des- 
agradável ou  mal  feita.  In- 

grata potio. Poción./.  V.  Bebida:  —  (pharm.) 

poçào;  medicamento  liquido 
do  peso  de  quatro  a  seis  on- 

ças, que  se  administra  ás  co- lheres. Potio,  Oñis. 

Poco,  CA.  adj.  Pouco,  escasso, 
curto,  limitado.  Paucus,  a, 

vm:  —  in.  pouco;  quantida- 

de pequena  ou  escassa.  Pa- 
rum,  i:  —  adv.  jjouco;  com 
miseria,  era  pequena  quan- 

tidade. Parch:  —  pouco,  brç' 
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vemente,  em  breve.  Brevi- 
ter:  —  a  poco  (loe.  adv.J; 

pouco  a  pouco;  com  lenti- 
dão, de  vagar :  pouco  a  pou- 

co; de  vagar,  pur  pequenas 

porções.  Paulat.im,  laite,  pe- 
detentim:  —  interj.  pouco  a 
pouco,  alto  lá!  de  vagar! 
Heti,  pmdatim:  —  mas  ó 
menos;  pouco  mais  ou  me- 

nos, com  pouca  differença. 
Bes  pravi  pretii:  —  menos. 
V.  Casi,  casi :  — V.  A  pocos. 
V.  Por  poco.  A  poco;  em 
pouco,  em  breve  espaço  de 
tempo.  Brevi,  En  poco,  por 

poco;  por  pouco.  ¡Que  po- 
co! que  pouco!  que  ridicu- 

laria!  Nullatenus,  mínimh. 
Ser  de  poco  mas  ó  menos 
(fr.) ;  ser  de  pouco  mais 
ou  menos;  ser  desprezivel, 
de  maus  costumes,  etc.  De 

lo  poco,  poco,  y  de  lo  mucho, 
nada  (rif.);  do  pouco  pouco, 
e  do  muito  nada.  Largus 
dum  eget,  dum  abundai  par- 
cissimus.  Muchos  pocos  ha- 

cen un  mucho;  muitos  pou- 
cos fazem  nmito.  E  miuimis 

máxima  fiunt. 
PocOMANO,  NA.  adj.  Pocomano; 

diz-se  das  liuguas  que  se 
faliam  em  Guatemala. 

PocoYAN.  m.  (zool )  Pocoyan; 
abelha  dns  Filippiníis,  mais 
grossa  que  a  da  Europa. 

Poculifohme.  ndj  Pocuüformo; 

em  fónua  d<^  i'opo. 
Póculo,  m.  (irnf.)  V.  ¡íehida. 

Pocho,  cha.  adj  De-c  )r«(lo,  de 
côrpenlida  Decnlor.oris:  — 
passmlo,  maduio  de  mais: 

—  chdclio,  deteriuradu,  coi*- 
rompiílo. 

Poda.  /.  Poda;  acçào  de  podar, 
tempo  em  que  se  e.xecufa 
esta  operação.  Pidafio,  ouis. 

FoDACANTO  m.  fzool.J  Pudacau- 
tho;  genero  de  insectos  or- 
thopteros,  da  tribu  dos  phas- 
mios. 

Podadera./  Podadeira.,  podão; 
instrumento  que  serve  para 
podar  a  vide  e  outras  plan- 

tas. Putatoria  falx. 
PoDADOR.  m.  Podador;  o  que 

poda.  Putator,  frondator. 
PoDADURA.  /.  (ant.)  V.  Poda. 
PoDAGRA.  /.  (med.)  Podiigra; 

nome  dado  polos  antigos  á 

gota  que  ataca  as  articula- 
ções do  p6,  e  por  extensão  a 

toda  a  qualidade  de  gota. 
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PoDAGRicA.  /.  (zool.)  Podagrí- 
ca;  genero  de  insectos  co- 

leópteros subpentameros,  da 
familia  dos  cyclicos. 

PoDALGO.  m.  (zool.)  V.  Botino. 
PoDALiRiA. /.  (hot.)  Podalyria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas  papilio- naceas. 

PoDANTo,  m.  (hot.)  V.  Eujenia. 
PoDAK.  a.  Podar;  cortar  os  ra- 

mos supérfluos  das  arvores 
e  arbustos,  para  que  fructi- 
fiquem  com  mais  força  e  vi- 

gor. Diz-se  ordinariamente 
da  vinha.  Pufare. 

PoDARTRO.  m.  (zool.)  Podartro ; 

articulação  do  pé  com  o  tar- 
so, nas  aves. 

PODARTROCACIA.    /.     (mcd.)     Po- 
dartrocacia;  inflammação  ou 
carie  das  superficies  ósseas 
da  articulação  do  pé. 

Podazón./.  Poda;  epocha  pró- 
pria para  podar  as  arvores. 

PutoJionis  tempus:  —  (ant.) 
V.  Poda. 

PODENCEFAI.IA./.  (phljsiol.)  Po- 
dencephalia;  monstruosida- 

de caracterisada  pela  saliên- 
cia do  parte  do  enceplialo 

para  fóra  do  cráneo. 
PoDENCÉFALO.  m.  (pkysiol.)  Po- 

dencephaín :  geiiero  de  mons- 
tros unitarios,  da  familia  dos 

exencephalianos,  ordem  dos 
antosito.-. 

Podenco,  ca.  adj.  Podengo; 

denominação  do  cao  empr"- 
.:;ido  na  Cfiça  do-  coelhos. 
Canis  venaiicus  odorus;  ver 
tai/us. 

PoDKNQUlLLO,  LLA.  adj    dim.  dc 
Podenco.  Podenguinlio. 

Poder,  a.  (fam)  Poder,  ven- 
cer, triumphar  (h-  al^ui'in, 

Vincere:  enfastiar,  incom- 
modar;  v.  g.:  me  pufde  (jue 
hablen  de  lo  qite  no  entien- 

den; enfastia  me  que  fallem 

do  que  nao  entendem;  —  ji. 
poder;  ter  facilidade  ou  po- 

tencia paru  f;izer  qui'.l.jum- 
cousa:  —  poder,  ter  domi- 

nio, auctoridade,  etc.  Digni- 
tate,  auctoritate  valere:  — 
poder;  ter  força,  actividade 
para  resistir,  soíirer,  etc. 
Valere:  —  poder;  empre- 
ga-se  ás  vezes  este  verbo 
para  mover  alguém  a  execu- 

tar (pialqiier  cotisa.  Poise: 
—  poder;  ter  facilidade,  tem- 

po ou  logar  para  fazer  qual- 
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quer  cousa.  Usa-se  regular- 
mente como  negativo.  Posse, 

valere:  —  r.  ser  possível, 
ser  permittido.  Fieri,  piosse: 

—  m.  poder,  poderio,  domi- 
nio, jurisdicçào  sobre  qual- 
quer cousa,  ¿'acuitas,  potes- 

tas:  —  poder;  forças  milita- 
res de  uma  nação,  estado, 

republica,  etc.  Potentia,  vi- 
res:—  poder,  força,  vigor,  ca- 

pacidade, possibilidade.  Vis, 
is:  —  absoluto  ó  arbitrario. 

V.  Despotismo:  —  de  Dios! 

(interj.);  poder  deDens!P?'o/i Deus!:  —  esmerado.  V.  Po- 
der supremo:  —  espiritual; 

poder  es^jiritual;  poder  da 

Igreja  em  negocios  de  reli- 
gião: —  temporal;  poder 

temporal;  governo  civil  de 
um  estado.  A  mas  no  poder 

(fr.);  a  mais  não  poder;  não 
poder  deixar  de.  Pnvite,  coa- 

cte. A  jwder  de;  a  poder  de, 

por  influxo,  á  força  de  ro- 
gos, dinheiro,  etc.  Vi.  A  su 

2)oder  ó  a  todo  sup>oder;  com 
todo  o  seu  poder,  com  todas 
as  suns  forças.  Totis  virihus. 

A  todo  poder;  com  todo  o 
poder,  com  todo  o  esforço 
possivel.  Totis  viritius.  PJe 
poder  absoluto.  V.  Despofi- 
cameiífe.  De  poder  a  poder; 

com  toda  a  força;  diz-se  de 
qiiah¡uer  contenda,  disputa 
ou  bafallia,  em  que  de  uma 
e  d  ■  ontra  parte  se  empre- 

garam todas  as  forças  para 
o  ataque  e  defeza  Summis 
ufriw/ue  virihus.  Hacer  un 

poder;  fjizer  por  po(ier,  fa- 
zer um  sacritício.  Facut  pos- 

sis.  Hasta  mas  no  poder;  aré 
irais  não  poder.  Quantum 

fieri  posdf.  No  poder  con 
alguno;  não  poder  com  al- 

guém; não  poder  vence-lo nein  traze-!o  á  rasão.  Jncas- 
sum  alleri  obsisfere.  No  po- 

der mas;  não  poder  mais, 
tendo  necessidade  do  execu- 

tar qualquer  cousa.  Neces- 
sitate  compelli,  cogi:  não  po- 

der mais;  estar  summamente 

fatigado  ou  cansado  de  fa- 
zer qualquer  cousa.  Vires 

jam  agendo  deficere;  idt.ra 
non  posse :  não  poder  mais; 

não  ter  tempo  ou  meios  ne- 
cessários para  concluir  qual- 

(juer  cousa  começada.  Non 
licere  ob  temporis  angustiam. 
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^0  poder  menos;  não  poder 
fazer  qualquer  cousa  por 
menos,  ser  necessário,  ser 
indispensável .  No7i  iwsse 
quin.  No  poder  uno  consigo 
mismo;  nào  poder  alguém 
comsigo  mesmo;  aborrecer- 

se, enfastiar-se  de  si  mesmo. 
Ipsum  sihi  fastidio  esse.  No 
poder  ver  a  alguno;  nào  po- 

der ver  alguém;  ter-lhe 
aversão:  —  (art.)  poder; 
diz-se  da  força,  vigor  do 
cavallo,  em  equitação:  — 
m.  (jur.)  poder;  posse  actual 
de  qualquer  cousa.  Possessio, 

onis:  —  poder,  procuração; 
documento  ou  instrumento 

em  que  alguém  dá  a  facul- 
dade a  outrem  de  executar, 

em  seu  nome,  qualquer  cou- 
sa. Usa-se  também  no  plu- 
ral, no  mesmo  sentido.  Man- 

datum;  piotestatis  vel  facid- 
tatis  jurídica  transmissio.  A 
todo  su  leal  poder;  com  todo 
o  seu  leal  poder;  c^m  a  jnaior 
fidelidade  e  exactidão  possí- 

vel:—  ejecutivo  {iwlir.);  po- 
der executivo;  o  que  nos  go- 

vernos representativos  tem 
.1  seu  cargo  governar  o  esta- 

do e  fazer  observar  as  leis: 

—  judicial;  poder  judicial; 
o  que  exerce  a  adminisha- 
çãu  da  justiça:  —  lejidati- 
vo;  poder  legislativo;  o  que 
tem  o  puder  de  fazer  e  re- 

formar as  leis. 

PoDEBANTE.      ???.      CoUStí  tuiute , 

cominittente;  o  qiu'  dá  po- 
der a  outrem  para  tratar 

qualquer  Jiegoeio  em  seu 
nome.  Potestatem  alteri  con- 
fereus. 

PoDERHABiENTE.íT?.  Procurador; 
aquelle  que  recebe  poderes 
de  outrem  para  ailmiuistrar 
ou  tratar  qualquer  negocio 
em  seu  nome.  Potestatem  ab 

alio  acceptam  liahens. 
Poderio,  m.  Poderio,  poder; 

faculdade  de  fazer  qualquer 
cousa.  Pot estas,  potentia:  — 
poderio,  poder,  dominio,  im- 

perio. Potentia,  digaitas : — 
poderio,  auctoridade,  juris- 
dicção.  Auctoritas,  atis:  — 
poderio,  bens,  fazenda,  ri- 

quezas. Opes,  hona:  —  (ant.) 
poderio,  poder,  faculdade, 
força  grande.  Potestas,  tis. 

Poderosamente,  adv.  m.  Pode- 

rosamente, fortemente,   vi- 
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gorosamente.  Potenter,  vi- riliter. 

Poderosísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Poderoso.  Poderosíssimo ; 
muito  poderoso. 

Poderoso,  sa.  adj.  Poderoso; 

que  tem  poder.  Po¿e7ís,  tiò-: — 
poderoso,  rico,  opulento.  Di- 
ves  opum,  opidentus:  —  po- 

deroso, grande,  excellente, 
magnifico.  P  rcevalidus,  prce- 
p)otens  :  —  poderoso,  activo, 
efiicaz.  Validas,  efficax :  — 
(ant.)  dizia-se  do  que  tinha 
alguma  cousa  em  seu  poder. 

PoDESTADÍA.  /.  (ant.)  V.  Potes- 
tad. 

PoDEx.  m.  (zool.)  Podex;  ulti- 
mo segmento  dorsal  do  ab- 

domen dos  insectos. 

Podio,  m.  (hist.)  Podium;  tri- 
buna ou  varanda  em  que  os 

imperadores,  cônsules  e 
iguaes  personagens  assis- 

tiam aos  espectáculos.  Po- 
diam, ii: — (archit.)  podium; 

pedestal  em  que  se  apoiam 
varias  columnas.  Podiam, 

ii: — (zool.)  podium;  gene- 
ro de  insectos  hynienopte- 

ros,  da  fi^milia  dos  sphegi- dos. 

Podo.  m.  (ant.)  V.  Poda. 
Podoa./.  (zool.)  V.  Heliórnide. 
PoDOBRANQUIO,  QUIA.  udj.  (zOOl.) 

Podobranchio;  diz  se  do  ani- 
mal que  tem  branchias  nas 

patas. PoDucARPo,  PA.  adj.  (bot.)  Po- 
doearpo;  diz-se  da  planta 
cujo  ovario  é  sustentado 

por  um  peilunculo;  —  m. 
podocarpo;  çencro  de  plan- 

tas dl  familia  das  coniferas. 

PoDOuE.  m.  (zool  )  Podoce;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 

pássaros,  familia  das  corvi- 
deas. 

PoDOCEuo.  m.  (zool.)  Podocero ; 

genero  de  crustáceos  am- 
phi podas  da  familia  dos  ga- maridcos. 

PoDOKiLLO,  PoDOFOLIO.  77?.  (bot.) 

Podophyllo;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  berberi- 

deas. 

PoDojiNO.  m.  (bot.)  Podogyno; 
eminencia  solida,  carnosa  e 
distincta  da  substancia  do 

pedúnculo  e  do  cálix,  que 
serve  de  sustentáculo  ao 

ovario,  com  que  se  continúa 

e  do  qual  se  distingue  so- 
mente por  sua  côr  ou  tecido. 
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PoDOLÉPiDE.  m.  (bot.)  Podole- 
pis;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

PoDOLOBio. /.  (bot.)  Podolobio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas. 

PoDOLOjiA.  /.  (med.)  Podolo- 
gia ;  descripção  anatómica, 
physiolúgica  e  pathologica do  pé. 

PoDOLÓjico,  CA.  adj.  Pedológi- 
co ;  relativo  á  podologia. 

PoDOjiALA.  /.  (zool.)  Podoma- 

la;  gonero  de  insectos  coleó- 
pteros heteromeros,  da  fami- 

lia dos  molasomos. 

Podómetro,  m.  Podómetro;  in- 
strumento destinado  a  con- 

tar os  passos  que  alguém 
dá,  ou  as  voltas  que  dá 
uma  roda. 

PoDON.  m.  Podão;  instrumen- 
to de  podar  arvores.  Scirpi- cula,  (8. 

PoDONiPTA.  m.  (rei.)  Podonipta; 
individuo  de  uma  seita,  que 

considerava  como  obrigató- 
ria a  lavagem  dos  pés. 

PoDONTA.  /.  (zool.)  Podonta; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  xystropidos. 

PoDÓPTERO.  m.  (l)ot.)  Podopte- 
ro;  írenero  de  plantas  da 
familia  das  polygoneas. 

PonosAURio,  RIA.  adj.  (zool.) 

Podosaurio;  diz  se  dos  re- 
ptis saurio-,  que  podem  mo- 

ver !-e  com  os  pés. 

PoDusciKTO  m.  (zool.)  Polos- 

cirto ;  geneio  de  insectos  or- 
tliopteros,  da  familia  dos 

gryllideos. Podosperma./.  (hot.)Y.  Podos- 

permo. 

Podospermo.  m.  (bot.)  Podos- 
permo  ;  funículo  ou  cordão 
umbilical  das  sementes:  — 

podospermo;  genero  de  plan- 
tas da  família  das  compos- 

•    tas. 

PodostemÁceas.  /.  pi.  (bot.) 
Podostemaceas;  família  de 

plantas  dicotyledoneas. 
PoDosTÉMON.  m.  (bot.)  Podos- 

temon ;  genero  de  plantas 
da  família  das  podostema- ceas. 

PODOSTIQMA.  /.    (bot.)    PodOStí- 

gma;  genero  de  plantas  da família  das  asclepiadeas. 
Podoteca.  /.  (bot.)  Podotheca ; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  compostas :  —  (zool.) 
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podotlieca;  pelle  que  cobre 
todo  o  pé  dos  mammifeios : 
podotheca ;  verniz  corneo, 
que  revc.te  a  parte  inferior 
da  perna  e  pé  das  aves :  — 
podotheca;  porção  da  chry- 
saiida,  que  protege  as  patas 
do  insecto. 

PoDoxiLO.  TO.  (hnt.)  Podochilo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas. 

Podozoarios,  m.  pi.  (zool.)  Po- 
dozoarios ;  ciasse  de  aniniaes 

em  que  predomina  a  forma- 
çào  dos  pés,  como  os  crus- 

táceos, os  insectos,  os  ara- 
chnides,  etc. 

Podre.  /.  Materia,  pus. 
Podrecer,  a.  V.  Pudrir.  Usa- 

se tainbem  como  neutro  e 

reciproco. 

PoDRECIiIIE^TO.  TO.  Apodrecí- 
mento,  putrefacçào,  corru- 

pção. Suppura/io,  corruptio. 
Podredumbre./.  Podridão;  má 

qualidade,  que  faz  apodre- 
cer as  cousas.  Putredo,  inis: 

—  materia,  pus: — (fig-)  des- 
gosto; sentimento  interior 

que  nào  se  explica.  Angor 

animi:  —  (meã.)  gangre- 
na; estado  particular  das 

feridas  que  suppuram,  que 
consiste  na  desorganisaçâo 
das  partes  brandas:  —  (vet.) 
podridão,  cachexia  aquosa; 
enfermidade  das  ovelhas. 

Podredura./,  (ant.)  Podridão, 
putrefacção,  corrupção. 

Podridero,  vi,  V.  Pudridero. 

PoDRiGONO.  m.  (fam.)  V.  Po- 
dredumbre. : — (fig.  fam.)  po- 

dre, achacoso ;  pessoa  cheia 
de  achaques. 

Podrimiento,  m.  V.  Pudri- 
miento. 

Podrir,  a.  V.  Pudrir.  Podri- 
do de  cabeza  ;  louco,  néscio. 

Olla  podrida.  V.  Olla. 
Poema,  m.  Poema;  obra  escri- 

])ta  eni  verso,  que  pode  re- 
duzir-se  a  alguma  das  es- 

pt^cies  de  poesia.  Poeíaa, atis. 

Poesía./.  Poesia;  arte  de  fa- 
xer  composições  em  verso. 

Ars  poética:  —  poesía;  a 
mesma  composiçào  em  verso 
em  que  se  imita  com  perfei- 

ção a  natureza.  Pocais,  is : 
—  poesia ;  fogo  e  viveza  das 
imagens  poéticas.  (Eslrum, 
i: — poesia;  qualquer  obra 

ou  parte  d'eUa  que  abunda 
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em  figuras,  imagens  e  fic- 
ções. Poesis,  is :  —  poesia ; 

por  extensão  applica-se  a 
tudo  aquillo  que  apresenta 
elevação,  nobreza  e  senti- 

mento, com  referencia  a 
obras  de  arte,  ás  pessoas 
ou  á  natureza.  Poesis,  is: 

—  jjI.  poesias;  as  obras  dos 
poetas,  especialmente  fal- 

lando dos  modernos.  Poe- 
mata,  oram. 

Poeta.  m.  Poeta ;  o  que  cultiva 
a  poesia.  Poeta,  vates. 

Poetar,  n.  (ant.)  V.  Poetisar. 
Poetastro,  m.  Poeta  de  agua 

doce,  mau  poeta. 
Poética.  /.  V.  Poesia,  na  sua 

primeira  accepçáo :  —  poé- 
tica; obra  ou  tratado  em 

que  se  dào  preceitos  e  re- 
gras para  fazer  versos.  Poe- 

sis, ars  poética. 
Poéticamente,  adv.  m.  Poeti- 

camente, de  uma  maneira 

poética.  Poetice. 
Poético,  ca.  adj.  Poético;  que 

diz  respeito  á  poesia.  Poe- 
ticus,  a,  um. 

PoETiLLA.  m,.  dim.  de  Poeta. 

Poetisa.  /.  Poetisa;  mulher 
que  faz  versos.  Poetria,  poe- 
iris. 

Poetizar.  íí.  Poeíisar,  poetar; 

fazer,  compor  versos.  Poe- 
tari:  —  poetisar,  poetar; 
dar  a  forma  poética  a  algu- 

ma cousa. 

Poetox.  m.  augm.  de  Poeta. 
PoETRÍA.  /.  (ant.)  V.  Poesia. 
PoGOjiNA.  /.  (bot.)  Pogogyna; 

genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  labiadas. 

PoGONiA. /.  (bot.)  Pogouia;  ge- 
nei'0  de  plantas  da  familia 
das  orchideas:  —  (zool.)  po- 

gouia ;  genero  de  peixes 
acanthopterygios,  da  fami- 

lia dus  scienoides. 

PoGONiAsis.  f.  (physiol.)  Pogo- 
niasis;  desenvolviíucnto  da 
barba  em  uma  mulher. 

PoGONo.  m.  (zool.)  Pogono:  ge- 
nero de  insectos  coh^opteros 

peiítameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

PogonÓforo,  RA.  adj.  (zool.)  Po- 
gonophoro;  diz-se  do  animal 
que  tem  barbas:  — /.  pi. 
pogonophoras ;  família  de 
aves  trepadoras,  cujas  es- 

pecies têem  barbas  cm  re- 
dor do  bico. 

Pogonópodo,   da.    adj.    (zool,) 
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Pogonopodo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  os  pés  cober- 

tos de  pellos. 
POGONÓPSIDE.     m.     (JjOt.)     PogO- 

nopsis ;  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas. 

POGONOSTOMA.   /.    (zool.)   PogO- 
uostoma;  genero  de  insectos 
nevropteros  da  família  dos 

phrj'ganios. PoGONoxERO.  m.  (zool.)  Pogo- 

nochero;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  longicomes. 

POGOSTÉMON.  TO.  (bot.)  PogOStC- 
mon;  genero  de  plantas  da 
familia  das  labiadas. 

POGOSTOMA.    /.    (bot.)    PogOStO- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  scropiíularineas. 

PoiANTE.  adj.  (ant.)  V.  Pode- roso. 

PoiAR.  a.  (ant.)  V.  Pujar:  — 
l)ujar,  sobrepujar,  exceder: 
—  (ant.)  V.  Sobresalir. 

PoiNciANA. /.  (bot.)  Poinciana; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas  papilio- 

naceas. 

Poíno,  m.  Poio,  canteiro;  trave 

em  que  assenta  a  cuba  na 

bodega.  Ancón  dolliis  fal- 
clendis. 

PoiNSETiA.  /.  (bot.)  Poínsethla; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  euphorbiaceas. 

Pois.  adv.  t.  (ant.)  V.  Después. 
PoiTEA./.  (bot.)  Poítea;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
leguminosas  papilionaceas. 

PoiVREA.  /.  (tjot.)  Poívrea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  combretaceas. 

Pola.  /".  (ant.  prov.)  Povo,  po- 
voação. 

Polaca.  /.  Orelha  do  sapato, 

que  cae  sobre  o  pcito  do  pé. 
Calcei  lanula:  —  (mus.)  po- 

laca; canto  c  dansa  de  movi- 
mento moderado,  cuja  ori- 

gem vem  da  Polonia. 
Polaco,  ca.  adj.  Polaco;  per- 

tencente á  Polonia,  natural 

d'cste  i)aíz.  Polonus,  ̂ -)ofo- 
nicus:  —  TO.  pl.  polacos ;  de- 

nominação que  se  dava  no 

século  passado  aos  partida- 
rios de  uma  das  companhias 

cómicas  de  Madrid. 

PoLACRA.  /  (riaut.)  Polacro; 
embarcação  de  dois  mastios 
c  com  o  mesmo  velame  dos 

bergantins.  Navis  onerarioe, 

gemís:  —  V.  Polacre, 
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PoLACRE./.  (naut.)  Polaca;  em- 
barcação de  vela  latina,  usa- 

da no  Mediterrâneo.  Quodam 
nains  genus, 

PoLADURA.  /,  (ant.  prov.)  Povo, 
povoação. 

Polaina.  /.  Polaina;  especie 
de  calçado,  ordinariamente 

de  panno,  que  cobre  a  per- 
na até  ao  joelho  e  chega  ao 

peito  do  pé,  abotoando-se 
pela  paite  de  fóra.  Tibialia 
pannea  sine  soleis. 

PoLANisiA.  /.  (bot.)  Polanisia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  capparideas. 

Polar,  adj.  Polar;  pertencen- 
te aos  polos.  Ad  polos  atti- 

nens:  —  a.  (ant.)  V.  Poblar. 
Circuios  polares  (astr.)  Y. 
Circulo.  Cuadrante  polar. 
V.  Cuadrante.  Estrella  po- 

lar; estrella  polar;  a  ultima 
estrella  da  constellacáo  da 

ursa  menor.  Proyección  po- 
lar; projecção  polar;  repre- 

sentação da  terra  ou  do  céu 
projectada  sobre  o  plano  de 
um  dos  circuios  polares. 

Pf.laridad.  /.  (pliys.)  Polarida- 
de; faculdade  de  ter  ou  po- 
der adquirir  polos. 

Polarización.  /.  (phys.)  Pola- 
risaçào;  modificação  que  a 
luz  experimenta  ao  atraves- 

sar um  crystal  dotado  de 
dupla  refracção,  ou  ao  cair 
sobre  uma  superficie,  com  a 
qual  forma  um  angulo  de 
trinta  e  cinco  graus. 

Poldrack.  m.  Poldrack;  moe- 
da antiga  da  Polonia,  que 

valia  dois  quartos. 
Polea./,  (naut.)  Polé;  especie 

de  moutâo.  Qucedam  trochlea 

nau/ica:  —  (mech.)  V.  Gar- 
rucha: —  compuesta.  Y.  Po- 

lepastra. 

Poleadas.  /.  pi.  Papas ;  fari- 
nha cozida  em  agua. 

PoLEAME.  m.  Poleame;  appa- 
relho  de  polés,  pertencente 
auma  embarcação.  Trochlea- 
rum  copia. 

PoLEcÍA./.  (a7it.)  Estratagema, 
artificio. 

PoLEMARCA.  m.  Poleniarclia;  no- 
me que  se  dava  em  Athenas 

ao  terceiro  archonte.  No  res- 

to da  (irrecia  dava-se  geral- 
mente o  mesmo  nome,  como 

titulo  de  distincção,  ao  che- 
fe do  exercito. 

PoLEMARQuÍA.  /.  Polcmarchia; 
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dignidade  de  polemarcha;  o 
tempo  da  sua  duração,  e 
também  o  logar  da  sua  re- 
sidencia. 

PoLEuiANos.  m.  2íl-  (rei.)  Pole- 
mianos;  sectarios  do  século 

IV,  que  sustentavam  que  se 
tinha  feito  uma  mistura  do 
verbo  e  da  carne. 

Polémica./.  Polemica;  contro- 
versia, por  escripto,  sobre 

materias  theologicas,  politi- 
cas ou  li  iterarias:  —  pole- 

mica; a  theologia  dogmáti- 
ca. Theologia  positiva,  do- 

gmática: —  (mil.)  estrate- 
gia; arte  que  ensina  os  ar- 

dis com  que  se  deve  otTen- 
der  e  defender  qualquer  pra- 

ça. Ars  urbes  expugnandi  et 
eas  tuendi  ac  defendendi. 

Polémico,  ca.  adj.  Polemico; 
que  diz  respeito  á  polemica. 
Ad  belligerandwn  aut  dis- 
putandum  attinens, 

POLEMOKIÁCEAS.  /.  pi.  (liOt.)  Po- 
lemoniaceas;  familia  de  plan- 

tas dicotyledoneasj  que  toem 

por  typo  o  genero  poíemo- 
nio. 

PoLEMONio.  m.  (bot.)  Polemo- 
nio;  genero  de  jilantas  da 
familia  das  polemoniaceas. 

PoLEMOS.  m.  Polemos;  nomo 

grego  da  guerra. 
PoLEMOscóPico,  CA.  adj.  (pliys.) 

Polemoscopico;  relativo  ao 

polemoscopio. 
PolemÓscopo,  Polemoscopio.  m. 

Polemoscopio;  especie  de 
óculo  de  ver  ao  longe  com 

duas  refracções  e  duas  re- 
flexões, usado  principalmen- 

te na  guerra. 
PÓLEN.  m.  (bot.)  Pollen;  dá-se 

este  nome  ao  pó  fecundante 
das  plantas. 

PoLENiA.  /.  (zool.)  Pollenia; 
genero  de  insectos  dipteros, 
da  familia  dos  athericeros. 

Polenta.  /.  Polenta;  especie 

de  papas  a  que  se  junta  quei- 
jo parmesão.  Polenta,  ce:  — 

(pJiarm.)  polenta;  nome  que 
davam  os  antigos  ás  diífe- 
rentes  preparações  de  ceva- 

da, já  como  alimento,  já  co- 
mo bebida.  Actualmente  dá- 

se  este  nome  á  farinha  de 

maiz. 
Poleo,  m.  Vaidade,  ostentação 

no  modo  de  andar  ou  fallar. 

Jactantia,  elatio:  —  (fam.) 

vento   frio   e   áspero.  Vehe- 
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mens  venfus :  —  (geron.)  V. 
Polinche.  Vienes  a.  deseo, 
huelesme  a  poleo  (rif.);  vale 

mais  ser  desejado  que  abor- 
recido. Exspectalus  advenís, 

et  gralissime  piro  inde  rece- 
2Hus:  —  (bot.)  poejo;  especie 
de  plantas :  —  de  Creta; 
poejo  de  Creta;  variedade 

de  poejo,  a  que  se  dá  tam- 
bém o  nome  de  poejo  branco. 

PoLETES.  «?.  PoUetcs;  nome  de 
dez  magistrados  de  Athenas 
encarregados  de  adminis- 

trar as  rendas  publicas  e  os 
bens  confiscados  a  favor  do 
estado. 

PoLEVí.  m.  Y.  Ponlevi. 

PoLEx.  m.  (ant)  Y.  Pulgar. 
P\)LEXFENIA.  /.   (bot.)    Pollcxfe- 

nia;  genero  de  planins  phy- 
ceas,  da  tribu  das  rhodome- 
leas. 

PoLGAR.  m.  (ant.)  Y.  Pulgar: 
—  pl.  (cmt.)  força,  potencia, 

brio,  bizarria. 
POLIACANTOCÉFALO  ,      LA  ,      üdj  . 

(zool.)  Poiyacanthocepbalo ; 
que  tem  a  cabeça  armada 
de  espinhas. 

PoLiAcísTico,  CA.  ttdj.  (phys.) 

Polyacustico;  que  multipli- 
ca os  sons. 

PoLiADELFiA.  /.  (bot.)  Polya- 
dclphia;  classe  de  plantas, 

no  systema  sexual  de  Lin- 
neu,  que  comprehendo  aquel- 

las que  têem  muitos  esta- 

mes,  pegados  por  seus  fila- 
mentos, formando  diíferen- 

tes  paquetes. 
PoLiADELFiTA.  /  (min.)  Polya- 

delphita;  variedade  de  sili- 
cato de  ferro. 

POLIADELFO,    FA.   üdj.  (bot.J  Po- 

lyadelpho;  que  tem  os  es- 
tames  unidos  por  seus  fi- 

letes em  mais  de  dois  paque- 
tes: —  polyadelpho;  que 

íem  relação  com  a  polya- 
delphia. 

PoLiADENiA.  /.  (bot.)  Y.  Tama- 
ris:  —  polyadenia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
laurineas. 

PoLiALDA.  /.  (piíys.)  Polyalda; 
especie  de  lentes,  cum  cujo 

auxilio  se  pode  variar  o  ta- 
manho dos  objectos  dentro 

de  certos  limites. 

PoLiALiTA.  /.  (min.)  Pülyali- 
tha;  substancia  mineral  em 

pequenas  massas  de  textura 
compacta  e  fibrosa. 
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PoLiALTiA.  /.  (bot.)  Polyalthia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  anouaceas. 

PoLiAMATiPAR.  O.  (aH.)  Polja- 

matypar;  fundir  varias  le- 
tras reunidas. 

PoLiAMATiPiA.  /.  (art.)  Polya- 
matypia;  processo  pelo  qual 
se  fundem  varias  letras  reu- 
nidas. 

PoLiAMATiPO,  PA.  uãj.  (art.)  Po- 

lyaniatypo;  diz-se  dos  cara- 
cteres typographicos  em  que 

se  fundem  varias  letras  reu- 
nidas. 

PoLiAMico,  CA.  adj.  (meã.)  Po- 

lyamico;  diz-se  de  um  medi- 
camento composto  de  varias 

substancias. 

Poliandria.  /.  (bot.)  Polyan- 
dria;  classe  de  plantas,  no 
systema  sexual  de  Linneu, 

que  compreheiide  aquellas 

que  têem  muiros  estames  liy- 
pogynos  reunidos  em  uma 
mesma  flor. 

PõLiÁNDRico,  CA.  adj.  (bot.)  Po- 

lyaudrico*,  pertencente  á  po- 
lyaudria. 

POLIANHEMIA.    ííl.   (mcd.)  PolyR- 
nhemia;  diminuição  geral  do 
sangue. 

PoLiANiTA./.  (min.)  Polyanita; 

peroxydo  de  manganez  qua- 
si  puro,  de  muito  brilho,  tào 
duro  como  o  quartzo,  e  que 
risca  facilmente  o  aço. 

Poliantea.  /.  Polyanthea;  col- 
lecçào  de  noticias  sobre 
materias  differentes  e  de 

classes  distinctas.  Polyan- 
thea, ce. 

POLIANTEMO,  MA.  aá/.  (bot.)  Po- 
lyanthemo ;  que  tem  muitas 

flores :  —  polyanthemo ;  que 
tem  mais  de  uma  flor:  — 

polyanthemo;  que  tem  as 
flores  agglomeradas. 

POLIÁNTEO,  TEA.   adj.  (bot.)  Po- 
lyanteo ;  que  tem  as  flores 
compostas  ou  aggregadas. 

POLIANTÉREO,     REA.     adj.     (bot.) 

Polyantereo;  que  tem  mui- 
tos estames. 

POLIANTÉRICE.  TH.  (bot.)  PolyaU- 
therix ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas. 

POLIANTO,     TA.     adj.     (bot.)    Po- 
lyantho ;  que  tem  ou  encerra 
muitas  flores. 

PoLiARCA.  m.  Polyarcha;  indi- 
viduo de  uma  polyarchia. 

POLIARJILITA,       POLIARJITA.      /. 

(min.)  Polyargilita ;  silicato 
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de  alumina,  que  se  encontra 

em  certo  granito  de  Allema- nha. 

Poliarquía.  /.  Polyarchia  ;  go- 
verno de  muitos.  Polyar- 

chia, (B. 

PoLiASPisTO,  ta.  adj.  (zool.)  Po- 
lyaspisto  ;  que  tem  o^corpo 
coberto  de  escamas. 

PoLiAxiRO.  m.  (bot.)  V.  Polia- 

quiro. PoLiBAsiTA.  /.  (min.)  Polybasi- 
ta ;  sulphureto  de  prata,  an- 

timonio, arsénico  e  cobre. 

PoLiBLENNiA.  /.  (med.)  Poly- 
blennia;  superabundancia 
de  mucosidades. 

PoLÍBOLA.  /.  (mil.)  Polybola; 

machina  de  guerra,  que  lan- 

çava ao  mesmo  tempo  mui- 
tos projectis. 

PouBuTRiA.  /.  (bot.)  V.  Acróti- 
tico. 

PoLiBRACo.  771.  (physiol.)  Poly- 
brachio ;  monstro  que  tem 

um  ou  muitos  braços  supra- 
numerários. 

PoLiBKANco,  CA.  adj.  (zool.)  Po- 
lybranchio;  que  tem  muitas 
branchias. 

PouBRAQUiA.  /.  (physiol.)  Po- 
lybrachia ;  monstruosidade 
que  consiste  na  existencia 

de  um  ou  muitos  braços  su- 

pranumerários. 
Voí,i'avLAq,vio,q,vi&..adj. (physiol.) 

V.  Polybraco. 

Policardia.  /.  (bot.)  Polycar- 
dia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  celastríneas,  tri- 

bu das  evonymeas. 

PolicÁrpea.  /.  (bot.)  Polycar- 

pea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  paronychias:  — 

/.  pl.  (bot.)  polycarpeas;  tri- 
bu de  plantas  da  familia  das 

paronychias,  que  tem  por 

typo  o  genero  polycarpon. 

PoLicARPio.  m.  (bot.)  Polycar- 

pon; genero  de  plantas  da 
familia  das  paronychias. 

PÓLICE.  Í7J.V.  Pidyar. 

Policéfalo,  la.  adj.  (bot.)  Po- 

lycephalo ;  que  está  carre- 
gado de  muitas  cabecinhas : 

—  polycephalo;  que  tem  os 
ramos  terminados  jsor  uma 

cabeça  pequena :  —  m.  (zool.) 
polycephalos;  especie  de 
vermes  intestinaes  vesiculo- 
sos. 

PoLicENiA. /.  (bot.)  Polycenía; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  selagineas. 
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POLICERATO,  TA.  adj.  (bot.)  Po- 

lycerato;  que  tem  fructos 
prolongados  e  aggregados, 

em  grande  numero:  —  (zool.) 

polycerato;  que  tem  muitos cornos. 

Pólice  RODERMARio,  ría.  adj. 

(zool.)  Polycerodermario; 

que  tem  a  pelle  armada  de 
muitos  tentáculos. 

Policía./.  Policia;  boa  ordem 

que  se  ob?erva  ii'uma  cidade, 
villa,  etc.,  cumprindo-se  as 
leis  ou  posturas  estabeleci- 

das.   Rectas  civitatis  ordo  : 

—  policia,  polidez,  civilida- 
de, coi-tenia  no  trato  e  cos- 

tumes. Urbaiiitas,  comitas, 

morxm  elegantia:  —  poli- 

cia; corpo  de  agentes  ou  em- 
pregados destinados  a  fazer 

observar  a  ordem,  a  vigiar 

pela  segurança  publica,  etc.: 
—  (ant.)  policia,  primor, 

aceio:  —  secreta,'  policia  se- 

creta; corpo  de  espias  as- 
salariados  para  denunciar 

conspirações  politicas,  etc. : 

—  (mil.)  policia;  parte  do 
serviço  interno  dos  quar- 
téis. 

PoLicícLico,  CA.  adj.  (zool.)  Po- 

lycyclico;  que  se  enrola, 
com  varias  voltas,  sobre  si 
mesmo. 

PoLicicLO.  m.  (zool.)  Polycy- 

clo;  genero  de  ascidias  do 
mar  Adriático. 

Policitación.  /.  Pollici tacão; 

ofterta  ou  promessa  feita  a 

Deus  ou  á  republica.  Polli- 
citatio,  onis. 

PoLicLADiA.  /.  (bot.)  Polycla- 
dia;  estado  de  uma  planta, 

que  lança  mais  ramos  ou  fo- 
lhas que  o  ordinario. 

POLICLADO,    DA.    üdj.    (bot.)   Po- 

lyclado ;  que  lança  mais  ra- 
mos ou  folhas  que  o  ordi- 

nario. 

PoLicLEiDE.  m.  (zool.)  Poly- 

clacis;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

Policlina.  /.  (zool.)  Polyclina; 

genero  de  aves  da  familia 
dos  alcioes:  —  polyclina; 

genero  de  molluscos,  estabe- 
lecido para  classificar  uma 

especie  de  ascidia  que  se 
encontra  nos  mares  do  Egy- 

pto. 

POLICLÍNEO,     NEA.     ttdj.     (zOOl.) 

Polycliaeo ;  diz-se  dos  poly- 
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pos  reunidos  em  massas, 
tendo  uma  vida  commum, 
difterente  da  que  tem  cada 
um  em  particular. 

PoLÍCLoxo,  NA.  aclj.  (bot.)  Poly- 
clono ;  que  tem  o  caule  divi- 

dido u'um  grande  numero de  ramos. 

PoLicNEMo.  m.  (bot.)  Polycne- 
mo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  amaranthaceas. 

PoLicouA./.  (meã.)  Polycolia; 
superabundancia  de  bilis. 

PoLicoMO.  m.  (zool.)  Polyco- 
mo;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos. 

PoLicopRiA.  /.  (med.)  Polyco- 
pria;  abundancia  excessiva 
de  dejecções  alvinas. 

POLICÓPTERO,      RA.      aclj.     (zOOl.) 
Polycoptero ;  que  tem  as  azas 
guarnecidas  de  manchas  lou- 
gitudinaes. 

PoiiicoiiDio.  m.  (mus.)  Polycor- 
dio;  instrumento  de  cordas 
e  arco,  inventado  em  1799. 

PoLicoRiNO.  in.  (zool.)  Pulyco- 
ryno ;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos. 

POLICOTILARIO,    RÍA.   üclj.   (zOol.) 

Polycotylario ;  que  tem  mui- 
tos pares  de  ventosas  ou  chu- 

padores, guarnecendo  a  par- 
te posterior  do  corpo. 

PolicotiledÓneo,  nea.  adj.(bot.) 

Polycotyledoueo ;  diz-se  da 
planta  que  tem  mais  de  dois 
cotyledones. 

PoLicÓTiLO,  LA.  adj.  (zool.)  Po- 
lycotylo;  que  tem  muitas  ca- 
vidades. 

PoLicoTOMiA.  /.  (physiol.)  V. 
Politomia. 

PoLicÓTOMO,  MA.  üdj.  Polyco- 
tomo  •,  que  se  acha  dividido 
em  muitas  articulaçòes  ou 
segmentos. 

Policracia.  /.  V.  Democracia, 
PoLicRASA./.  (mili.)  Polycrasa ; 

mineral  de  cor  negra,  brilho 
metallico  e  que  crystalliza 
em  prismas  rhomboidaes. 

PolickÁticamente.  adv.  V.  Dc- 
mocráticamenl  e. 

PoLicRÁTico,  CA.  adj.Y.  Demo- 
crático. 

PoLiCRESTo,  TA.  üdj.  (pliãrm.) 
Polychresto ;  qualificação 
dada  aos  medicamentos  que 
téem  muitos  e  variados  usos. 

Sal  policresta  de  Glaubsr. 
V.  Sulfato  de  sosa. 
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PoLicROA.  /.  (bot.)  V.  Amai-an- 
to :  —  (chim.)  polychroa ; 
principio  corante  do  açafrão. 

PoLicRoiLiTA.  /.  (min.)  Poly- 
chroilita;  pedra  de  fractura 
schistosa,  que  risca  o  vidro 
e  se  pulverisa  ao  mesmo 
tempo. 

PoLÍCROisMo.  m.  (pliys.)  Poly- 
croismo;  phenomeno  que  con- 

siste em  apresentarem  certos 

corpos  crystallisados  e  trans- 
parentes, vistos  por  refrac- 

çâo  ou  collocados  entre  o 
olho  e  a  luz,  cores  diííeren- 
tes,  segundo  o  sentido  em 
que  são  penetrados  pelo  raio 
luminoso. 

PoLicRoiTA./.  (mili.)  Polycroi  ta  •, 
síibstancia  mineral  de  fra- 

ctura vitrea:  —  (chim.)  po- 
lycroita;  priucipio  corante 
do  açafrão. 

Policromia.  /.  Polychromia ; 
estado  ou  caracter  de  um 

corpo  que  apresenta  na  cor 
dos  tecidos  differentes  ma- 
tizes. 

Policromo,  ma.  adj.  Polychro- 
mo;  composto  de  diversas 
cores :  —  m.  (min.)  polychro- 
mo;  chloro-phosphato  de 
chumbo. 

PoLicRONO,  NA.  adj.  Polycliro- 
no  •,  que  dura  muito  tempo : 
—  m.  (rei.)  polychrono;  diz- 
se  na  Igreja  grega  de  uma 
oração  que  se  reza  para  que 

os  imperadores  tenham  lon- 

ga vida. Poliche,  to.  (germ.)  Casa  de 

jogo. 
Polichinela,  s.  Gracioso,  jo- 

coso, nas  comedias  italianas: 
—  titre,  bobo. 

PoLiDACRiA.  /.  (med.)  Polyda- 
chrla;  secreção  superabun- 

dante de  lagrimas. 

PoLiDÁCRiDE.  m.  (zool.)  Polyda- 

crys-,  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos. 

PolidÁctilia.  /.  (physiol.)  Po- 
lydactilia;  monstruosidade 

que  consiste  na  multiplica- 
ção dos  dedos,  ou  na  existen- 
cia de  varios  dedos  supra- 

numerários. 

PolidÁctilo,  LA.  adj.  (physiol.) 

Polydactilo;  qualificação  da- 
da aos  individuos  que  téem 

dedos  supranumerários :  — 
(hot.)  polydactilo;  que  tem 
muitas  espigas  em  molhos, 
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cujas  cúpulas  formam  uma 
especie  de  digitação  nas  ex- 

tremidades dos  lóbulos. 

Polidamente,  adv.  V.  Pidida- 
Ttiente. 

PoLiDERo.  m.  (ant.)  Polidor;  o 

que  pule. Polidez  A.  /.  (ant.)  V.  Ptdidez. 
PoLiDixiA.  /.  (med.)  Polydixia; 

sede  excessiva  que  alguns 
auctores  téem  considerado 
como  enfermidade  especial. 

Polido,  da.  adj.  (ant.)  Y. Pulido. 

PoLTDONTE.  m.  (zool.)  Polidon- 

te;  genero  de  conchas  esta- 
belecido para  classificar  al- 

gumas especies  carenadas, 
umbilicadas,  cuja  abertura 
é  guarnecida  nos  seus  dois 
bordos  por  dentes  grossos. 

Polidor,  m.  (ant.)  V.  Pididor: 

—  (germ.)  ladrão  que  vende 
o  que  outros  téem  roubado. 

PoLiDRASO.  m.  (min.)  Polydraso ; 
crystal  de  facetas,  plano  por 

um  lado  e  convexo  pelo  ou- 

tro, porém  com  a  convexida- 
de composta  de  muitos  pla- 
nos rectos. 

PoLiDROso.  m.  (zool.)  Polydro- 

so;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros, da  familia  dos  cur- 

culiónidos. 
Poliédrico,  ca.  adj.  (math.) 

Polyedrico;  pertencente  ao 

polyedro. 
Poliedro,  m.  (math.)  Polyedro; 

solido  que  consta  de  muitas 
faces:  —  (min.)  polyedro; 

crystal  terminado  por  pla- 
nos ou  superficies  planas. 

PoLiEMiA. /.  (med.)  Polyhemia; 

plethora  sanguínea,  em  op- 
posição  á  annemia  que  in- dica falta  de  sangue. 

Polierjia.  /.  Polyergia;  talen- 
to, capacidade  que  abraça 

varios  géneros  de  conheci- 
mentos, de  desenvolvimento. 

Poliesquia./.  (physiol.)  Poly  es- 
chia;  monstruosidade  cara- 
cterisada  pela  deformidade 
de  algum  membro. 

POLIESQUIANO,  NA.  ÍIC?/.  (p>hySÍol.) 

Polyeschiano ;  diz-se  de  um 
monstro  por  polyeschia. 

Polífago,  ga.  adj.  Polyphago ; 

que  come  muito :  —  V.  Om- nívoro. 

Polifajia.  /.  (meã.)  Polypha- 
gia,  voracidade; propriedade 
de  comer  muito  e  toda  a 

qualidade  de  substancias. 
Polifarmacia.  /.  Polypharma- 
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cia;  emprego,  uso  ou  pre- 
scripçào  de  um  eraude  nu- 

mero de  medicameutos. 

POLIFAEMACO.  171.   PolTphâTma- 
00 ;  o  que  emprega  muitos 
medicamentos  ao  mesmo 

tempo :  —  adj.  polvpharma- 
00 ;  que  se  compõe  de  mui- 

tos medicamentos. 

PoLiFEMO.  m.  (zool.)  Polypbe- 
mo;  genero  de  crustáceos 
daphnoideos. 

PoLiFÊxrDE.  m.  (zool.)  Polyphfe- 
nis;  genero  de  insectos  lepi- 

dópteros, da  familia  dos  no- 
cturnos. 

PoLiFiixo,  LLA.  adj.  (bot.)  Po- 
Ivplivllo;  que  tem  muitas 
folhas. 

PoLTFisA.  /.  (hot.)  Polvphvsa; 
genero  de  algas,  da  familia 
das  confervaceas. 

PoLiFisu../.  í^mec?  .jPolvphysia ; abundancia  de  ventosidades. 

PoLiFOLiA./.  (bot.)  Polypholia; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  ericáceas. 

PoLÍFoso,  KA.  adj.  Polvphono; 
que  tem  muitos  sons :  — 
(phys.)  polvphono;  diz-se 
do  echo  que  repete  o  som 
muitas  vezes. 

PoLTFOEO.  771.  (hot.)  Polvphora; 
protuberancia  situada  sobre 
o  ovario  e  cuja  parte  supe- 

rior é  o  receptáculo  commum 
de  muitos  ovarios. 

POLIFKADE.  772.  ̂ ZOOl.)  Pol  Vphra- 
des;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos. 

POLIFEAGMO.      Til.     ('hot.J     Polv- 
phragmon;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  rubiá- 
ceas. 

PoLÍFTOxGO.  771.  Polvphtougo ; 
flauta  egypcia  feita  de  uma 
palha  de  cevada  e  inventada 
por  Osiris. 

Polígala.  /.  (hot.)  Polvgala: 
genero  de  plantas  da  familia 
das  polvgaleas. 

Poligalactia.  /.  (med.)  Poly- 
galactia;  aflPecçào  produzida 
por  uma  secreção  abundante 
de  leite  acompanhada  de 
dor  nos  uberes. 

PonGÁLEAS.  /.  pl.  (hot.)  Polv- 
galeas: familia  de  plantas 

dicotvledoneas  polypetalas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
polygala. 

PoLiGALLi.  /.  (med.)  V.  Poli- 
galactia. 
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PoLiGALico,  CA.  adj.  (chim.)  Po- 

ly  gálico ;  denominação  de 
um  acido  que  existe  na  raiz 
da  polygala. 

PoLiGAixNA.  /".  (chim.)  Polyga- 
lina :  substancia  amarga  que 
se  julga  existir  na  raiz  da 

polygala. Poligamia.  /.  Polygamia;  es- 
tado de  um  homem  casado 

com  muitas  mulheres.  O  mes- 
mo se  entende  da  mulher 

com  respeito  aos  homens. 
Polygamia,  ce :  —  (bot.)  po- 

lygamia; classe  de  plantas 
do  systema  sexual  de  Lin- 
neu,  que  comprehende  aquel- 

las que  têem  no  mesmo  pé 

flores  hermaphroditas  e  flo- 
res masculinas  ou  femininas. 

PoLÍGAiio,  iiA.  s.  Polygamo:  o 
que  tem  ao  mesmo  tempo 
mulheres  ou  que  as  teve 
succeísivamente.  Também 
se  entende  da  mulher  com 

respeito  aos  homens.  Poly- 
gamus,  a,  um. 

PoLiGARQuÍA.  /.  V.  PoUarquia. 
PoLiGÁSTRico,  CA.  adj.  (zool.) 

V.  Poligastro :  —  m.  pl, 

polygastricos;  classe  de  ani- 
maes  infusorios  que  tem  uma 
só  boca  e  varios  estômagos. 

POLIGASTBO,      TKA.      adj.     (zOOl.) 

Polygastro;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  varios  estôma- 
gos ou  sacos  alimentarios. 

Poligloto,  ta.  adj.  Polygloto; 

diz-se  do  indi\"iduo  que  sabe 
varias  liuguas.  Multarum 

linguarum  peritus:  —  poly- 
gloto; o  que  está  escripto 

ou  impresso  em  varias  lín- 
guas, como  a  biblia  de  Arias 

Montano,  a  Complutense  de 
Cisneros,  etc.  Biblia  sacra 
pluribus  idiomaiibus  excussa. 

PoLiGMiTA.  /.  (min.)  Y.  Poli- 
mignita. 

POLIGXÁTEOS.    77Í.  pl.    íphysiol.) 

Polygnatheos ;  familia  de 
monstros  duplos  parasita- 

rios, caracterisado  pelo  es- 
tado informe  e  incompleto 

do  individuo  parasita. 

POLIGNATO,    TA.   udj.  (zool.)  Po- 
lygnatho;  que  tem  varias 
maxillas:  —  m.  pA.  polygna- 
thos;  familia  de  animaes  ar- 

ticulados, que  comprehende 
aquelles,  cuja  cabeça  tem  por 
baixo  dos  appendices  man- 
ducatorios  masillas  como  os 
crustáceos  e  insectos. 
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POLIGOXÁCEAS.  /.   pl.  (bot.)  Po- 

lygonaceas;  familia  de  plan- 
tas dicotylledoneas  apéta- 

las. 

POLIGOXASTRO.  772.  (bot.)Y.  OjlO- 

pogo. 

PoLiGÓxEAS.  /.  pl.  (hot.)  V.  Po- 

ligonáceas. 
POLIGONFO,  FA.  adj.  (zOOl.)  Po- 

lygompho;  que  tem  muitos dentes. 

Polígono,  m.  (bot.)  Polygono; 

genero  de  plantas,  typo  da 
familia    das    polygouaceas : 

—  (math.)  polygono;  nome 
genérico  dado  em  geometria 
a  qualquer  figura  que  tem 
mais  de  quatro  lados.  Po- 
lygonus,  i:  — adj.  polygo- 
neo ;  que  tem  a  forma  de  po- 

lygono ou  tem  relação  com 
esta  figura.  Polygonius,  a, 

um  :  —  (77127.^  polygono;  re- 
cinto de  urna  praça  que  tem 

varias  frentes :  —  polygono ; 

frente  de  fortificação  desti- 
nada a  instruir  os  alumnos 

na  arte  de  atacar  as  praças : 

—  polygono  ;  escola  pratica 
e  logar  onde  se  exercitam 
os  artilheiros:  —  estertor; 

polygono  exterior ;  aquelle 
que  se  forma  tirando  linhas 
rectas  de  urna  ponta  a  ou- 

tra em  todos  os  baluartes  de 

uma  praça:  —  interior:  po- 
lygono interior;  figura  com- 

posta das  linhas  que  formam 
as  cortinas  de  uma  praça. 

Poligrafía  /.  Polygraphia ; 

arte  de  escrever  por  muitos 
e  diversos  methodos  desco- 

nhecidos que  occultam  a  es- 
cripta  ou  o  seu  sentido  :  — 
polygraphia ;  sciencia  que 
ensina  a  decifrar  o  que  está 

escripto  com  letras  ou  cara- 
cteres desconhecidos.  Poly- 

graphia, ce. Polígrafo,  m.  Polygrapho; 

o  que  se  dedica  ao  estudo 

da  polygraphia.  Polygra- 
phtis:  —  polygrapho;  auctor 
que  escreve  sobre  muitas 
materias.  Polygraphus :  — 

polygrapho;  machina  com 
que  se  podem  mover  varias 
pennas  ao  mesmo  tempo, 
tirando  muitas  copias  de  um 

mesmo  escripto.  Polygra- 
phus, i  :  —  (zool.)  polygra- 

pho :  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  xylophagos. 
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PoLiGRAMA.  m.  fmátJi.)  Poly- 
gramma;  figura  de  geome- 

tria composta  de  muitas  li- 
nhas :  —  (min.)  polygram- 

ma;  especie  de  jaspe  verme- 
lho com  manchas  brancas 

em  forma  de  linhas :  —  (zool.) 

polygramma;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  subpenta- 

meros,  da  familia  dos  cvcli- 
cos. 

PoLiHALiTA.  /.  (min.)  V.  Polia- 
lita. 

PoLiHEDRO.  m.  V.  Poliedro. 

PoLiHiDRiA.  /.  (meã.)  Polyhy- 
dria ;  suor  excessivamente 
abundante. 

PoLiHiDRiTo.  m.  (min.)  Polyhy- 
drito ;  silicato  bydratado  de 
peroxydo  de  ferro. 

POLIHIPERHEMIA.    /.    (mcd.)    Po- 
lyhyperhemia ;  superabun- 

dancia geral  do  sangue. 

PoLiHisTOR.  m.  (lít.)  Polyhis- 
tor;  titulo  de  uma  obra  de 
Solino  composta  de  diversas 

noticias,  a  maior  parte  geo- 
graphicas,  contendo  também 
a  historia  natural  de  Plinio. 

PoLiHiSTORiADOR.  m.  Polyhis- 
toriador;  auctor  que  escre- 

veu a  historia  de  varios  po- 
vos, tratando  da  historia 

universal. 

PoLÍjERo,  RA.  adj.  (bot.  e  zool.) 
Polligero;  que  está  coberto 

de  um  pó  nuiito  fino,  simi- 
Ihante  ao  ¡Dollen  das  plan- 
tas. 

PoLijiNiA.  /.  (bof.)  Polyginia; 
nome  dado  no  systema  se- 

xual de  Linneu  a  quatro  or- 
dens de  plantas  que  têem  va- 
rios pistillos  em  cada  flor. 

PoLijiNO,  NA.  adj.  (bot.)  Polygi- 
no;  que  contém  varios  pis- 

tillos ou  ovarios. 

PoLiLÉPiDE.  m.  (bof.)  Polyle- 
pis;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas. 

PoLiLiNFiA.  /.  (med.)  V.  Ana- 
sarca. 

PoLiLiTA.  /.  (min.)  Polylita; 
substancia  universal  opaca 
que  risca  o  feldspatho  e  é 
riscada  pelo  quartzo. 

PoLiLOBio.  m.  (bot.)  Polylo- 
bio ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas. 

PoLiLOGO.  m.  Polylogo:  o  que 
sabe  fallar  acerca  de  mui- 

tos assumptos. 

PoLiLOjiA.  /.  Polylogia;  facul- 
dade  de   fallar,   raciocinar 
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ou  discorrer  acerca  de  diver- 
sas materias. 

PoLiLÓJico,  CA.  adj.  Polylogico ; 
pertencente  á  polylogia. 

Polilla./,  (fiff.)  Traça;  o  que 
destroe  insensivelmente  as 
cousas.  Quod  sensim  nocet, 

corrumpit.  Comerse  de  po- 
lilla (fr.  fam.);  comer- se  de 

traça;  dá  a  entender  que  a 
alguém  se  vão  sumindo  as 
cousas  insensivelmente.  Exe- 
di;  rodi  sensim:  (fig.)  affli- 

gi  r-se,  cousumir-se.  -FofZ/ca  /"¿z 
vellicari;  animo  pungi.  No 
tener  polilla  en  la  lengua; 
não  ter  jíapas  na  lingua; 
fallar  com  toda  a  liberdade 

e  franqueza.  Libere,  auda- 
cter  loqui :  —  (zool.)  jiolilha, 
traca;  genero  de  insectos 
que  se  cria  na  roupa  e  que 
a  roe  e  destroe.  Falsa  poli- 

lla de  los  cueros.  V.  Aglosa. 

Polimatía./.  Polymathía ;  mul- 
tiplicidade, vasta  extensão 

de  conhecimentos,  sciencia 
extensa  e  variada. 

PoLiMÁTico,  CA.  adj.  Polyma- 
thico;  relativo  ápolymathia. 
Escuela  p)olimática;  escola 
polymathica ;  aquella  em  que 
se  ensinam  varias  sciencias. 

PoLiMATo.  m.  Polymatho;  o 

que  é  versado  em  muitas 
sciencias. 

POLIMELIA.    /.    (pllj/siol.)    Poly- 
melia;  multiplicidade  mon- 

struosa de  membros  n'um 
mesmo  corpo. 

PoLiMÉLico,  CA,  adj.  (physiol.) 

Polymelico;  pertencente  á 

polymelia. 
PoLiMELO.  m.  (physiol.)  Poly- 

melo ;  monstro  caracterisado 

por  membros  supranumerá- rios. 

Polimento,  PoLiMiENTO.OT.fa«f  .J 
V.  Pulimento. 

Polímera.  /.  (zool.)  Polymera ; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  tipularios. 

Polimerla.  /.  (bof.)  Polymeria; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  convolvuláceas. 

Polimerismo.  m.  (med.)  Poly- 
merismo ;  palavra  pouco 

usada,  que  serve  para  desi- 
gnar a  deformidade  em  que 

ha  excesso  de  partes. 

Polimetro.  m.  Polymetro;  com- 

posição poética  de  varia  me- trificação. 

Polimiario,  ría.  adj.  (zool.)  Po- 
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lymario ;  diz-sc  das  conchas 
bivalves  quando  apresentam 

mais  de  tres  impressões  mus- 
culares em  cada  valva. 

Polimignita.  /.  (min.)  Polymi- 
gnita;  titauato  duplo  com 
um  grande  numero  de  bases, 
como  o  zirconio,  a  ytria,  o 

oxydo  de  cerio,  os  oxydos 
de  ferro  e  do  manganez,  a 

cal,  a  magnesia,  etc. 
Polímita,  adj.  Polymita;  diz-se 

de  qualquer  estofo  tecido com  fios  de  varias  cores. 

Polymitus,  a,  um. 
Polimitia.  /.  (hist.)  Polymy- 

thia;  poema  em  que  se  en- 
contra uma  multidão  de  fa- 

bulas ou  incidentes. 
Polimnxa.  /.  (mit.)  Polymnia, 

polymneia  ou  polyhymnia; 

musa  que  preside  á  rheto- 
rica :  —  (bot.)  polymnia;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas. 

PoLtMNiTA./.  ('??227i.JPolymnita; 
pedra  marcada  com  certos 

pontos  que  representam  si- 
gnaes  de  musica. 

Polimorfismo,  m.  (min.)  Poly- 
morphismo;  propriedade  que 
têem  certos  corpos  de  crys- 
tallisar-se  debaixo  de  formas 
distinctas. 

PoLYMORFO,  FA.  adj.  Polymor- 

pho;  que  está  sujeito  a  to- mar varias  formas:  —  (min.) 

polymorpho;  diz-se  de  um 
crystal  de  carbonato  de  cal 
de  figura  rhomboide. 

PoLiN.  m.  V.  Bodillo. 

PoLiNAciON.  /.  (bot.)  Pollina- 
çâo ;  emissão  do  pollen  no 
acto  da  fecundação. 

Polinche,  s.  (germ.)  Capa  de 
ladrões. 

PoLiNEüRO,  RA.  adj.  (bot.)  Po- 
lynevro;  que  tem  muitas nervuras. 

Polínico,  ca.  adj.  (bot.)  Polli- 
nico ;  relativo  ao  pollen.  Ma- 

sas 'polínicas  ;  massas  polli- 
nicas ;  porções  de  pollen  que 
enchem  cada  cavidade  par- 

ticular da  anthera  nas  orchi- 

deas  e  asclepiadeas.  Órga- 
nos polínicos;  órgãos  polli- 

nicos ;  cellulas  de  organisa- 

çào  complicada,  que  encer- 
ram em  si  a  substancia  des- 

tinada ao  desenvolvimento 
de  um  novo  individuo. 

POLÍNIFERO,     RA.    odj.    (bot.)  V. 
Políjero. 
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PoLiNio.  m.  (min.)  PoUinio; 

novo  metal  encontrado  em 

18i5  no  mineral  platino. 

Polinómio,  m.  (math.)  í-'olyno- 
mio ;  toda  a  quantidade  al- 

gébrica composta  de  mais 
de  dois  termos  distinctos 

pelos  siguaes  -{-  e  — . 
POUOCÉFALO,     LA.      Cldj.     (zOOl.) 

Polyocephalo ;  diz-se  da  ave 
qne  tem  a  cabeça  parda  ou 
cinzenta. 

POLIOFTALMO,     MA.     oAj.     (zOOl.) 

Polyophtalmo;  diz-se  de  al- 
guns insectos  que  apresen- 
tam um  grande  numero 

de  manchas  similhantes  a 
olhos. 

POLIOGASTRO,    TRA.    Ciclj.    (ZOOl.) 

Polyogastro;  diz-se  da  ave 
que  tem  o  ventre  pardo  ou 
cinzento. 

PoLioNiMO,  MA.  aãj.  Polyonimo ; 
com  muitos  nomes. 

PoLiopE.  adj.  (pliysiol.)  Polyo- 
pe;  monstros  caracterisados 

pela  reunião  de  dois  indivi- 
duos, cuja  cabeça  tem  qua- 

tro olhos. 

PoLiopsiA. /.  (vieã.)  Polyopsia; 
vista  múltipla;  —  (zool.J  po- 

lyopsia; genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicurnes. 

PoliÓptico,  CA.  adj.  (med.)  Po- 
lyoptico;  relativo  á  ¡jolyo- 
psia. 

PoLiORAMA.  111.  Polyorama;  es- 
pecie de  imitação  da  nature- 

za em  movimento,  por  cujo 
meio  os  pontos  de  vista  mu- 

dam a  cada  instante. 

PoLioRCKTicA.  /.  Polyorcetica; 
arte  de  sitiar  as  fortalezas, 
praças,  etc. 

PoLiOREXiA.  /.  (med.)  Polyore- 
xia;  aftecçào  do  estomago, 
que  produz  um  appetite  in- 
saciável. 

PonosA.  /.  (zool.)  Polvosa;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

subpentameros,  da  familia 
dos  longicorncs. 

PoLiosis.  /.  (med.)  Polyosís, 
canicia;  estado  dus  cabellos 

quando  se  tornam  bi'ancos. 
PoLiosMA.  /.  (hot.)  Polyotuna; 

genero  de  phiutas  da  fami- 
lia das  saxifragaceas. 

PoLiosoMO,  MA.  adj.  (zoul.)  Po- 
lyosomo;  diz-se  do  animal 
que  tem  o  corpo  pardo  ou 
cinzento. 

PoLioTO.  m.  (hot.)  Polyotos ;  ge- 
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ñero  de  plantas  hepáticas, 
da  familia  das  ptilideas. 

PoLiozo.  on.  (bol.)  Polyozo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas. 
PoLiPAPO.  m.  (bot.)  Polypappo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas. 

PoLiPEDiA.  /.  (jjliysiol.)  Poly- 
pedia;  genero  de  desviaç-ões 
orgánicas,  caracterisadas  pe- 

la anomalia  no  numero  dos 

fetos  pertencentes  a  urna 
mesma  gestação. 

PoliperiÁnteo,  tea.  adj.  (bot.) 

Polyperiantheo;  diz-se  da 
flor  cujos  órgãos  sexuaes  es- 

tão encerrados  em  um  ou 
em  varios  involucros. 

Polipero,  m.  (zool.)  Polypero; 

materia  calcárea  cornea,  se- 

gregada pelo  corpo  dos  po- 

iypos. Polipetalia.  /.  (bot.)  Polype- 
talia;  estado  de  urna  corolla 

polypetala,  ou  de  urna  plan- 
ta de  flores  polypetalay. 

Polipétalo,  la.  adj,  (bot.)  Po- 

lypetalo;  diz-ae  da  corolla 
composta  de  varias  pétalas 
livres  e  distinctas. 

PoLiPÍFERO,  ra.  adj.  (zool.)  Po- 
lypifero;  que  tem  polypos. 

PoLipiFORME.  adj.  (med.)  Poly- 

pifurme;  qualificação  de  cer- 
tas coagulações  da  parte  íi- 

brinosa  do  sang'ue  nos  ór- 
gãos da  circulação. 

PoLiPioNiA.  /.  (med.)  Polypio- 
nia,  obesidade;  superabun- 

dancia de  gordura. 
PoLIPLOCÓFORO,    RA.  adj,  (zOOl.) 

Polyplocophoro;  diz-se  do 
animal  cujo  corpo  se  acha 
coberto  de  uma  serie  longi- 

tudinal de  placas. 

PoLiPLÉuRO.  m,  (zool,)  Poly- 
pleuro;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeroS;  da 
familia  dos  melasomos. 

Pólipo,  m.  (med.)  Polypo;  ex- 
crescencia carnosa  de  volu- 

me e  forma  variáveis,  que 
se  cria  e  desenvolve  na  su- 

perficie das  membranas  mu- 
cosas: —  (zool.)  polypos; 

classe  de  animaos  radiados, 
aquáticos,  de  urna  pequenez 
notável,  que  vivem  geral- 

mente agrupados  e  pegados 
uns  aos  outros,  tendo  uma 
vida  commum. 

PoLiPODiA.  /.  (physiol.)  Poly- 
podia;  monstruosidade  que 
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consiste  na  existencia  de  pés 

supranumerários. 
POLIPODIÁCEAS.  /.  pi.  (hot.)  Po- 

lypodiaceas;  tribu  de  fetos, 
caracterisados  por  terem  gru- 

pos de  cajísulas,  compostos 

de  um  grande  numero  d'el- 
les. 

PoLiPODiANO,  NA.  adj,  Polypo- 

diano;  diz-se  dos  monsti'os 

por  polypodia. PoLiPOsiA.  /.  (med.)  Polyposia; 
ingestão  no  estomago  de 
uma  grande  quantidade  de 
um  liquido  qualquer. 

PoLiPTÉRiDE.  m.  (bot.)  Polypte- 
ris;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas. 

PoLÍPTEKO.  m,  (zool,)  Polypte- 

ro;  genero  de  peixes  holo- branchios. 

Políptico,  adj,  (hist,  ant,)  Po- 

lyptico;  dizia-se  em  geral  do 
livro  composto  de  muitas  fo- 

lhas: —  m.  polyptico;  livro 

dos  censos,  cobranças,  esmo- 
las, etc.,  que  se  fazia  em 

Roma. 

Poliptixodojste.  m.  (zool.)  Po- 

iyptychodon;  genero  de  re- 
ptis fosseis,  que  tem  os  ca- 

racteres geraes  dos  croco- 
dilos. 

Poliptote./,  (rhef.)  Poly  ptoton ; 

figura  cie  dicção  por  conso- 
nancia, que  consiste  em  re- 

petir em  um  periodo  uma 
mesma  palavra,  debaixo  das 
varias  formas  grammaticaea 
de  que  é  susceptível. 

PoLiQUiLiA.  /.  (med.)  Poly- 
chylia;  superabundancia  de 
chylo. 

PoLiQDiLO,  LA.  adj.  (med.)  Po- 
lychylo;  que  dá  muito  chylo. 

PoLiQUiMiA.  /.  (med.)  Polychi- 
mia;  superabundancia  do 
sangue. 

PoLiQuiMO,  MA.  adj,  (med.)  Po- 
lychimo;  que  produz  muito 
sangue. 

Polir,  a,  (ant.)  Y.  Falir, 
PoLiRiNco,  CA.  adj.  (zool.)  Po- 

lyi-hynco;  diz-se  do  animal 
que  tem  muitos  tentáculos. 

PoLiRizo,  ZA.  adj,  (hot.)  Poly- 
rhyzo;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  muitas  raizes  ou  fibras 
radiculares. 

PolisÁceas.  /.  pi.  (bot.)  Poly- 
saceas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  lycoperdiaceas. 

Polisarcia.  /.  (med.)  Polysar- 
cia;  augmento  considera.vel 
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de  volume  no  corpo  luima- 
no.  Os  auctores  dividem-ua 

em  carnosa  e  adiposa. 

PoLiscELiA.  /.  (physiol.)  Polys- 
celia;  genero  de  monstros, 

caracterisado  pela  existen- 
cia de  pés  supranumerários. 

PoLiscELiANO,  NA.  adj.  (pliysiol.) 

Polyseeliauo;  applica-se  aos 
mouytros  que  apresentam  os 
caracteres  da  polyscelia. 

PoLiscELO.  m.  (physiol.)  Polys- 
celo;  monstro  que  tem  pés 
supranumerários. 

POLÍSCOPO,    POLISCOPIO.    VI.    Po- 
lyscopo;  especie  de  oculo, 

lente  ou  crystal  que  multi- 

plica os  objectos:  — (zool.) 
polyscopo;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  heterome- 
ros,  da  familia  dos  mel  aso- 
mos. 

PoLisEco.  m.  (hot.)  Polyseeo; 

fructo  cujas  cellulas  separa- 
das procedera  de  muitos  ova- 

rios, porém  sào  monosper- 
mas e  indeliiscentes. 

PoLisÉPALO,  LA.  adj.  (hot.)  Po- 
lysepalo;  epitlieto  npplicado 
ao  cálice  das  flores,  quando 
se  acba  composto  de  muitos 

segmentos  ou  pepalas  dis- 
tinctas. 

PoLisETO,  TA.  adj.  (hot.)  Poly- 
seto;  que  tem  muitos  pellos 
era  forma  de  seda. 

PoLiSFEKiTA.  /.  (miti.)  Polys- 

l^herita-,  variedade  de  phos- 
pbato  cie  chumbo,  que  con- 

tém phospbato  de  cal  c  fluo- 
ruretú  de  cálcio. 

PoLisiALiA./.  (mcd.)  Polysialia; 
secreçào  excessiva  da  saliva. 

PoiJsiFOKiA.  /.  (hot.)  Polysi- 
pbonia;  genero  de  plantas 
phyceas. 

PoLisiGMA.  m.  (rliet.  ant.)  Po- 
lysigma;  vicio  que  se  pode 
dar  no  discui'so. 

Polisilábico,  Polis i'laiío,  ba. 
adj.  Polysj-llabo,  multisyl- 
labo;  que  consta  de  muitas 

syllabas.  Folysyllahus,  a, 
um.- 

PoLisiLOjísTico,  (JA.  üdj.  Poly- 
syllogistico;  diz-se  do  racio- 

cinio, composto  de  varios 
sylogismos  subordinados  uns 
aos  outros. 

Polisíndeton,  m.  (rhet.)  Poly- 
syndeton;  figura  quo  con- 

siste etn  ligar  a  oração  com 

muitas  conjuucções.  Poly- 
eyndeton,  onis. 
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PonsiNODiA.  /.  Polysynodia; 

systema  de  administração, 

que  consiste  em  substituir 

cada  ministro  por  um  con- 
selho. 

PoLisiTo.  m.  (zool.)  Polysito; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos. 

PoLisoMATiA.  /.  (vted.)  Polyso- 
matia;  corpulencia  excessiva. 

PoLisoMiA.  /.  (physiol.)  Poly- 
somia;  monstruosidade  ca- 

racterisada  pela  multiplica- 

ção de  corpos. 
POLISOMIANO,  NA.  üdj.  (pliysiol.) 

Polysomiano ;  diz-se  dos 
monstros  por  polysomia. 

PoLisÓMico,  CA.  adj,  (physiol.) 

Polysomico;  pertencente  á 

l^olysomia. 
PoLisoMO.  m.  (physiol.)  Polyso- 

mo;  monstro  que  tem  mui- 
tos corpos. 

Polispastos.  /.  (mech.)  Polys- 

pasto",  machina  composta  de 
muitas  polés,  que  se  empre- 

ga para  lovautar  grandes 

pesotí. PoLISPEi;M.ÍTK'O,P0HSPEnMO,MA. 

adj.  (bot.)  Polyspcrmo-,  diz- 
se  do  fructo  que  coutem  mui- 

tas sementes. 

PoLispiLA.  /.  (zool.)  V.  Calí- 

grafo. PoLispoRO,  KA.  adj.  (hot.)  Po- 

iysporo;  que  contém  muitos 

esporos. 
Polisquiside.  m.  (zool.)  Polys- 

chisi?;  genero  de  insectos 
coleópteros  sulipentameros, 
da  familia  dos  longicornes. 

Polisqoístiqe.  m.  (bot.)  Polys- 
cbistis;  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas. 

Polista./,  (zool.)  Polistes;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 

ros,  da  tribu  dos  vespianos. 

Polistaxia.  /.  (hot.)  Polysta- 
chya;  genero  de  plantas  da 
familia  das  oi'chideas. 

PoLiSTÉMo.N'.  m.  (bot.)  V.  Be- 
tanjera. 

POLISTEMONO,  NA.  adj.  (bot.)  Po- 

lystemono;  diz-se  da  flor 
que  tem  muitos  estames. 

POLISTICTA.   /.    (zool.)    Pol^'stí- 
cta;  genero  de  insectos  co- 

leópteros subpentamcros,  da 
familia  dos  cyclicos. 

POLISTXDOS.  711.2)1.  (ZOOI.)Y.  Po- 
listitos. 

POLISTIGMA.    /.     (hot.)  V.    Doti- 
deobironia. 
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POLISTIGMO,    MA.    adj.   (hot.)  Po- 

lystygrao;  que  tera  muitos 

stygmas  era  cada  flor. 
PoLisTiLO,  LA.  adj.  (arcli.)  Po- 

lystylo;  composto  ou  formado 
de  muitas  columnas:  —  (hot.) 

polystylo;  que  tem  muitos 
estyletes. 

PoLisTiTOs.  m.  pi.  (zool.)  Polis- 

titos;  grupo  de  insectos  hy- 
meuopteros,  da  tribu  dos 

vospianos,  que  tera  por  ty- 

po  o  genero  iwlistes. 
POLISTOMA.    /.     (zool.)    PolystO- 

ma;  genero  de  helminthidos 
intestinaes. 

PoLisTOMO,  MA.  adj.  (hot .)  Po- 

lystomo;  diz-se  das  plantas 
parasitas,  que  nascem  sobre 

outra  rííiz  e  produzem  mui- 
tas radículas  que  terminam 

em  um  chupador  adherente 
á  dita  raiz. 

POLISTROMA. /.  (^OÍ. )  V.    UvCeO- 
laria. 

PoLisuLFURO.  m.  (chim.)  Poly- 

sulphureto:  sulphureto  sul- 
jjhurado,  isto  é,  combinado 
com  outro  sulphureto  em 
diíliírentes  proporções. 

POLITÁLAMO,  MA.  adj.  (bot.)  Pú- 

lythnlamo;  diz-se  das  plan- 
tas gramíneas,  que,  em  imi 

mesmo  pé,  toem  flores  de  dif- 
feronte  sexo: — m.  pi.  (zool.) 

polythalamos;  grupo  demol- luscos  cephalopodes. 
Politecnia.  /.  Polytechnia; 

estudo  que  dispõe  a  adqui- 
rir habilidade,  na  pratica 

de  differentes  artes  de  ap- 

plicação. Politécnico,  ca.  adj.  Polyte- 
chnico;  que  abrange  muitas 
sciencias  ou  artes. 

PeLiTEisuo.  711.  Poljrtheismo ; 

systema  de  religião  que  ad- 
mitte  muitos  deuses. 

I'oLiTEiSTA.  m.  Polytheista;  o 

que  professa  o  polytheismo. 
PuLITELEO,  LEA.   adj.  (bot.)  Po- 

lyícleo;  diz-se  da  planta 
que  tem  muitos  ovarios  em 
cada  flor. 

PoLiTENiA. /.  (hot.)  Polytenia; 

genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  umbellifcras. 

Política.  /.  Politica,  cortesia, 

urbanidade.  Urhanitas,  co- 
7nifas: — politica;  arte  de 

governar  os  estados.  Politi- 
ca, íc:  —  politica;  systema 

particular  que  adopta  um 

governo  ou  partido  :  —  poii- 
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tica;  systema  geral  que  re- 
sulta das  differeutes  rela- 

ções que  entre  si  têem  os 
estados. 

Politicamente,  adv.  m.  Politi- 
camente; conforme  as  leis 

ou  regras  da  politica.  Civi- 
liter,  comiter. 

Politicastro,  tea.  s.  (fam.)  Po- 
liticastro; o  que  ignorando 

a  sciencia  da  politica  quer 

parecer  versado  n'ella. 
Político,  ca.  aãj.  Politico ;  que 

respeita  á  politica.  Politi- 
cus,  a,  um: — civil,  cortez, 
urbano.  Urbanus,  comis :  — 
politico,  sagaz,  destro: — po- 

litico, estadista;  homem  ver- 
sado nas  cousas  do  governo. 

Politices,  rerum  i^ublica- 
mm  jperitus : — (ant.)N.  Ci- 
vilizado. 

Politicomanía.  /.  Politicoma- 
nia;  mania  de  fallar  em  cou- 

sas politicas. 
Politicón,  na.  adj.  Politicão; 

grande  político. 
PoLiTiPAR.  a.  (neol.)Y.  Clisar. 

Politipo,  PA.  adj.  (h.  nat.)  Po- 
lytypo;  diz-se  de  um  genero 
que  serve  de  typo  a  muitas 
especies  similhantes. 

POLITOMIA.  /.   (pililos.)    PolytO- 
mia;  divisão  de  assumpto 
ou  classificação,  em  varias 
partes. 

PoLiTÓMico,  CA.  adj.  Polytomi- 
co ;  pertencente  á  poly to- 
mia. 

PoLiTONio,  NiA.  adj.  (bot.)  Po- 
lytonio;  diz-se  das  folhas 
que  estilo  divididas  em  mui- 

tas partes :  —  m.  (zool.)  po- 
lytouio;  genero  de  acale- 
phos  da  familia  dos  pletho- 
somos. 

PoLiTONO,  NA.  adj.  (mus.)  Poly- 
tono;  de  muitos  tons. 

PoLiTRiCEAS.  /.  jjI-  (bot.)  Poly- 
triceas;  tribu  de  musgos 
acrocarpos. 

PoLiTRiPA.  /'.  (zool.)  Polytripa; genero  de  polyperos  fosseis. 

PoLiTRiPO.  TO.  fsoo/.J  1'olytripo; 
genero  de  polj'peros  fosseis. 

PoLiTRiQuio,  QuiA.  adj.  (bot.) 
Polytrichio;  que  é  guarne- 

cido de  pellos  compridos  e 
abundantes. 

PoLiTRix.  m.  (min.)  Polytrix ; 
antigo  nome  da  agatha  ar- 
borisada,  que  apresenta  ris- 

cos finos  e  capillares. 

PoLiTKOFÍA. /.  (med.J  Polytro- 
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phia;  excesso  de  nutrição 
do  corpo  ou  de  uma  das 
suas  partes. 

PoLiTROPiA.  /.  (bot.)  Polytro- 
13Ía;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas. 

Poliuria.  /.  (med.)  Polyuria; 
acciímulaçào  de  urina  na 
bexiga. 

Polivalvo,  va.  adj.  (zool.)  Po- 
ly valve;  que  tem  muitas 

válvulas. 

Poliviria.  /.  Polyviria;  nome 

dado  á  mulher  que  tem  mui- 
tos maridos  ao  mesmo  tempo. 

PoLixENO.  m.  (min.)  Pollyxe- 
no ;  platino  nativo  contendo 
ferro:  —  (zool.)  poUyxe- 
no ;  genero  de  myriapodes 
diplopodes  da  familia  dos 

poUyxenidos. 
PoLixETiA.  /.  (bot.)  Polychetia; 

genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  compostas. 

PÓLIZA.  /.  Apólice,  acção;  ti- 
tulo que  se  dá  por  dinheiro 

recebido  para  cobrança  do 

mesmo  e  seus  juros.  Tesse- 
ra  nummaria  :  —  conheci- 

mento; documento  que  at- 
testa  a  legitimidade  de 

quaesquer  géneros,  merca- 
doria?, etc.  Litterce  mercium 

vecfarum  índices. 

POLIZOARIO,      RIA.      ttdj.      (zOOl.) 

Polyzoario ;  que  se  parece 

ao  mesmo  tempo  com  ani- 
maes  de  elaeses  diíícrentes. 

Polizón,  m.  Ocioso,  vadio  que 
anda  sem  destino,  de  uma 

parte  para  outra.  Male,  fe- 
riatus:  —  passageiro  que 
embarca  occultamente  e  sem 

passaporte  para  a  America. 
Qui  ciam  in  navem  irrepit: 
—  agulheta  de  oiro  de  que 
usam  as  mulheres  de  Guaya- 

quil para  segurar  o  cabello. 
PoLizoNA.  /.  (bot.)  Polyzona; 

genero  de  plantas,  da  fa- 
milia das  myrthaccas. 

PoLizoNO.  «2.  (zool.)  Polyzono; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  longicornes. 

Polka.  /.  Polka;  especie  de 
dausa  muito  animada,  que 

tem  varias  figuras:  —  pol- 

ka; a  musica  da  dansad'es- te  nome. 
PoLKAR.  n.  Polkar;  dansar  a 

polka. Polo.  m.  (fig.)  Polo;  base  so- 
bre que  assenta,  ou  de  que 
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depende  o  bom  éxito  de  al- 

guma empreza.  Fundamen- tum,  bassis.  De  polo  a  polo 
(loe.  adv.);  de  pulo  a  polo; 

considera  a  grande  distan- 
cia que  vae  de  uma  parte  a 

outra.  Ab  austro  ad  Aquilo- 
nem:  —  (asir.)  polo;  qual- 

quer dos  extremos  do  eixo 
da  esphera.  Polus,  i.  Polus 
de  la  tierra;  polos  da  terra; 
os  dois  extremos  do  eixo  ra- 

cional, em  volta  do  qual  este 

planeta  executa  o  seu  movi- 
mento de  rotação.  Polos  del 

mundo;  polos  do  mundo;  o 
prolongamento  até  ao  céu 
dos  dois  extremos  do  eixo  da 
terra.  Altura  ó  elevación  del 

2)olo;  altura  do  polo;  arco 
do  meridiano  interceptado 

pelo  polo  e  pelo  horisonte. Polos  magnéticos  (phys.); 

polos  magnéticos ;  os  dois 
pontos  oppostos  de  um  imau 
onde  está  concentrada  a  vir- 

tude magnética.  Magnetici 
2)oli.  Polos  eléctricos;  polos 
eléctricos;  os  dois  extremos 
de  um  metal  electrisado : 

Ídolos  eléctricos ;  os  dois  ex- 
tremos da  pilha  de  Volta, 

que  manifestam  acções  con- 
trarias. 

PoLOGRAFÍA.  /.  Polographia ; 

descripçào  dos  polos  da  es- 
phera celeste. 

PologrÁfico,  ca.  adj.  Pologra- 

phico ;  pertencente  á  ¡polo- 

graphia. 
PolÓgrafo.  m.  Polographo;  o 

que  descreve  os  polos. 
Polonesa.  /.  (mus.)  V.  Polaca. 

PoLONO,  NA.  adj.  (ant.)  V.  Po- 
laco. 

PoLOQuio.  m.  (zool.)  Polochion ; 
genero  de  aves,  da  ordem 
das  sylvanas. 

PoLPODA. /.  (bot.)  Polpoda;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  portulaceas. 
PoLPOTTiN.  m.  Polpottiu;  moe- 

da de  prata,  que  corre  na 
Rússia. 

PoLT.  m.  (metrol.)  Polt ;  medi- 
da de  capacidade  da  Dina- 

marca, que  equivale  a  um 
litro,  pouco  mais  ou  menos. 

PoLTiN.  m.  Poltin;  moeda  de 

prata  da  Rússia  que  vale 
meio  rublo,  ou  oito  reales, 
ou  365  réis. 

Poltrón,  na.  adj.  Poltrão,  pre- 

guiçoso, inimigo   do  traba- 
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lho,  indolente.  Segnis,  iners, 
desidiosus :    —     coramodo ; 
tudo  o  que  favorece  o  des- 

canso. Desidiam  fovens. 
Poltrona,  f.  Poltrona. V.  Silla 

ministerial. 

Poltronear.  n.Y.  Haraganear. 
Poltronería.  /.  Poltronería, 

fraqueza  de  animo,  indolen- 
cia, aversão  ao  trabalho.  Se- 

gnities,  inertia,  desidia. 
Poltronía.  /.  (ant.)  V.  Poltro- 

nería. 

Poltronísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Poltrón. 

Poltronizarse,  r.  Poltronear ; 
fazer  vida  de  poltrão,  de  pre- 

guiçoso, fugir  do  trabalho. 
Ignavia  vel  segnitie  teneri. 

Polución./.  Polluçâo;  eftusão 
involuntaria  do  semen.  Fi- 
rilis  semi  ais  effusio. 

Poluto,  ta.  adj.  Polluto,  sujo, 
immundo,  manchado.  Pollu- 
tus,  a,  um. 

PÓLux.  TO.  (astr.)  Pollux ;  a  par- 
te posterior  da  constellação 

de  Geminis  :  —  pollux  ;  es- 
trella de  segunda  ou  tercei- 

ra grandeza,  que  se  vê  na 
mesma  constellação :  — 
(min.)  pollux ;  trijolo  silicato 
de  alumina,  potassa  e  soda, 
encontrado  no  granito  da 
ilha  de  Elba  junto  com  o  mi- 

neral chamado  castor. 

Polvareda.  /.  Poeira;  muito 
13Ó  levantado.  Pulveris  tur- 

bo, vis.  Leva7itar  polvareda 
(fr.);  levantar  poeira;  fazer 
rumor,  espalhar  rumores, 
fazer  desordem. V.  Levantar 
cantera. 

Polvico,  llo,  to,  to.  dim.  de 
Polvo. 

Polvificar,  a.  (fam.)  V.  Pid- 
verizar. 

Polvo.  to.  Pó;  a  parte  mais 
subtil  ou  miúda  da  terra. 

Pulvis,  eris :  —  pó;  resto 
de  qualquer  cousa  solida 
depois  de  bem  pisada  e 
moida.  Pidvis,  eris:  —  pi- 

tada; a  porção  de  qualquer 
cousa  reduzida  a  pó,  que  se 
pôde  tomar  de  uma  vez  com 
as  pontas  dos  dois  dedos, 
pollegar  e  index.  Quantum 
pulveris  pollice  indiceqtte 
digitis  semel  capi  potest: 

—  pi.  polvilhos;  pós  que 
se  preparam  para  empoar 
o  cabello.  Polvos  de  car- 

tas; areia  para  enxugar  a 
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escripta.  Pulvis  Utteris  re- 
cens  scriptis  exsicandis. 
Polvos  de  la  madreCelestina; 
pós  da  madre  Celestina,  pós 
de  perlimpimpim;  expressão 
com  que  se  dá  a  entender  o 
modo  secreto  e  maravilhoso 
de  fazer  alguma  cousa,  por 
arte  magica,  por  arte  do 
diabo.  Magicis  artibus.  Pol- 

vos de  soconusco.  V.  Pínole. 
Escribir  en  el  polvo  (fr.)  V. 
Escribir  en  la  arena.  Levan- 

tar del  p>olvo  ó  del  polvo  de 
la  tierra;  levantar  do  pó; 
elevar  alguém,  tira-lo  da  mi- 

seria. Erigere,  e  loco  liumili 
evehere.  Limpio  de  polvo  y 

imja;  limpo  do  pó  e  palha; 
sem  trabalho  ou  cuidado  al- 

gum. Nidla  omninò  pensio- 
ne gravatus :  producto  liqui- 

do, livre  de  despezas.  Redu- 
cir a  poluo;  reduzir  a  pó, 

arruinar,  demolir.  Sacar  pol- 
vo debajo  del  agua;  tirar  pó 

debaixo  de  agua;  ter  grande 
sagacidade  ou  viveza.  Sacu- 

dir el  polvo;  sacudir  o  pó, 
dar  pancadas  em  alguém. 
Ictibíis  ccedere.  Sacudir  el 

jjolvo  de  los  pies  ó  zapatos; 
afastar-se  de  algum  logar 
aborrecivel,  detestável.  Lo- 
cnm  qui  virum  probum,  non 
deceat,  fugere  et  detestari. 
Salir  limpio  de  p>olvo  y  pa- 

ja ;  saír^bem,'|saír  são  e  sal- 
vo de  qualquer  diíiiculdade: 

(fam.)  V.  Quedar  en  la  ca- 
lle. De  aquellos  polvos  vie- 
nen estos  lodos  (rif.);  mui- 
tos males  que  se  padecem, 

provém  de  erros  ou  desor- 
dens commettidas  anterior- 

mente. Hoc  fonte  derívala 
ciad  es.  El  polvo  de  la  oveja, 
alcohol  es  para  el  lobo;  mais 
vale  um  gosto  que  quatro 
vinténs :  —  de  tierra  (bot.) 
V.  Cola  de  caballo :  —  p)l. 
(pharm.)  pós;  substancias 
mediciuaes  reduzidas  pela 
pulverização  a  partículas 
mais  ou  menos  finas.  Pol- 

vos de  río  (min.)  V.  Adarce. 
Polvos  de  proyección  (ant. 
chim.);  pós  de  projecção; 

pós  que  os  alchimistas  sup- 
punham  próprios  para  con- 

verter em  oiro  os  metaes 

com  que  se  misturavam. 
PÓLVORA.  /.  Fogos  de  artificio, 

e  assim  se  diz:  que  Imbo  pól- 
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vora  en  tal  ó  cual  festividad; 

que  houve  fogo  de  vistas  em 
tal  festividade.  Ignes  missi- 

les :  —  (fig-)  pólvora ;  o  mau 
genio  de  alguém,  que  se  ir- 

rita pelo  mais  pequeno  mo- 
tivo. Ingenitim  inmite,  pjro- 

clive  ad  iram :  —  pólvora, 
viveza,  actividade.  Ardor, 
Ígnea  vivadlas :  —  (ant.)  V. 
Polvos :  —  sorda  ;  o  indivi- 

duo que  prejudica  outro,  sem 
barulho,  dissimuladamente 
Malignus,  cavilator.  Gastar 
la  pjôlvora  en  salvas  (fr.); 

gastar  a  pólvora  em  salvas; 

empregar  meios  inúteis  e  fo- 
ra de  tempo  para  algum  fim. 

Vana  sequi,  aérem  verbera- 
re. Mojar  la  p)ólvora  a  al- 

guno ;  moderar  os  ardores,  a 
ira  de  alguém.  Sedare  alicu- 
jus  iram  vel  mollire.  Ser  una 
pólvora;  ser  uma  pólvora; 

ser  mui  vivo,  mui  sagaz.  iN^¿- 
mis  esse  vividum,  in  agenda 

promptiim,  ejfficacem.  Tirar 
con  pólvora  ajena;  fazer  fo- 

go com  pólvora  alheia,  gas- 
tar ou  jogar  com  dinheiro 

alheio  ou  ganhado  a  outro 
ao  jogo.  Volar  con  pólvora  ; 
desejar  a  alguém  grandes 
castigos,  ameaçar  com  elles. 
Mali  mídctare:  —  j:»i9ca  y 
munición  hasta  la  boca  (rif.); 

cautela  e  caldo  de  gallinha 
nunca  fez  mal  a  doentes. 

Quantum  ad  rem  sii,  dum 
non  Icedat :  —  (chim.)  polve- 

ra ;  mistura  de  nitro,  carvão 
e  enxofre,  que  se  inflamma 
facilmente.  Pulvis  pyrius : 
—  blanca.  V.  Algodón  pól- 

vora: —  fulminante;  pól- 
vora fulminante ;  mistura 

que  se  inflamma  com  o  ca- 
lor, produzido  pelo  attrito 

ou  choque:  —  sorda;  pol- 
,  vora  surda;  a  que,  sem  fa- 

zer estrondo,  produz  o  efi'ei- to  da  ordinaria.  Pulvis  ni- 
tratus  stírdus,  tacens. 

PoLVORADUQUE./.  (a/ií.J  Molho, 
feito  com  cravos,  assucar, 
canella,  etc. 

Polvoreamiento.  to.  Acto  de 

polvilhar.  Pulveratio,  onis. 
Polvorear,  a.  Polvilhar;  dei- 

tar pós  ou  jjó  sobre  alguma 
cousa.  Pulverem  spargere. 

Polvoriento,  ta.  adj.  Pulveru- 
lento; cheio  ou  coberto  de 

pó.  PulverulentuSf  a,  um. 
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Polvorín,  m.  Poh^orim;  jiolvo- 
ra  muito  fina.  Pyrius  pulvis 

trilus  :  —  polvarinho;  fras- 
co de  levai-  ¡pólvora.  Fidve- 

ris  theca:  —  armazém  de 

pólvora. 
PoLvoKisTA.  m.  Polvorista;  o 

que  faz  pólvora.  Snlphurati 
pulveris  opifex :— Cohetero. 

POLVORIZABLE.   Cldj.  Y.  Fulvcvi- 
zahlc. 

Polvorización.  /.  V.  Pulveri- 
zación. 

Polvorizar,  a.  V.  Polvorear : 
—  V.  Pulverizar. 

Polvorosa.  /.  (germ.)  Cidade. 
Polvoroso,  sa.  adj.  V.  Polvo- 

riento. 

Polzevere.  m.  (mia.)  Polze- 
vere;  variedade  de  mármo- 

re verde,  das  cercanias  de 
Genova. 

Polla.  /.  Franga ;  galiinlia 
nova.  PuUaUra,  ce :  —  en- 

trada;  no  jogo  a  porçào  de 
dinheiro  que  se  poe  no  bolo. 
Ludi  sponsio  : —  (fam.)  fran- 

ga ;  rapariga  de  pouca  ida- 
de  :  —  (ant.)  polbinha ;  cer- 

to jogo  de  cartas.  Alcibate 

polla,  que  has  puesto  un  hue- 
vo y  ese  huero  (rif-);  gaba-te 

franga,  que  pozestc  um  ovo 
e  esse  goro;  moteja  aos  que 
se  gabam  de  haver  feito  cou- 

sas de  pequena  entidade  ou 

importancia.  Egregiutn  pro- 
fecfh  factum :  — •  de  agua 
(zool.)  V.  Gallina  de  rio. 

PoLLACA./.  (naut.)  Polaca;  ve- 
la que  trazem  as  embarca- 

ções menores. 

PoLLAcsA./".  (naid.)Y.  Potacra. 
Pollada.  /.  Ninhada;  os  pol- 

los ou  pintos  que  tiram  as 

aves,  especialmente  as  gal- 
linhas.  GalUnaceorum  pul- 
lorum  turba. 

Pollaramon,  na.  s.  (fam.)  Po- 
Ihastro,  rapagão,  moço  ele- 

gante e  robusto. 
PoLLASTRA./.  Frauga ;  gallinha 

nova  que  ainda  nâo  põe. 
Pollastro,  m.  Polhastro,  fran- 

go, gallo  novo:  —  (fam.) 
lioraem  astuto,  sagaz.  Vcr- 
sutus,  cídlidus. 

POLLASTRON,    NA.    S.    (fam.)    Po- 
Ihastro,  rapagão;  moco  alto 
e  robusto. 

Pollazón,  ra.  Creaçuo  de  pin- 
tos. Pidlatio,  onis. 

Pollera,  /.  Logar  onde  se 

criam  os  pintos.  Locus  pid- 

POL 

lis  gallinaceis  alendis:  — 
covo:  especie  de  cesto  onde 
se  criam  e  guardam  os  pin- 

tos. Cista  pro  pullis  custo- 
diendis:  —  cesto,  dentro  do 
qual  as  creaucas  aprendem 
a  andar.  Cista  ambulatoria 

pro  pueris:  —  polheira;  pri- 
meira saia.  Túnica  interior 

muliebris:  —  (p.  A.  M.)  po- 
lheira; nome  que  se  dá  ao 

corpo  da  saia  de  tafetá  sin- 
gelo e  sem  forro. 

Pollería.  /.  Sitio,  casa  ou  rua 
onde  se  vendem  frangos  e 
frangas.  Pullorum  caupona. 

Pollero.  ?«.  Capoeira  onde  se 

criam  os  frangos.  Pulla- 
riura,  ii:  —  gallinheiro;  o 
que  cria  e  engorda  frangos 

e  frangas  para  vender.  Pul- 
lorum venditor. 

PoLLEz.  /.  (volat.)  Espaço  de 
temjío  que  medeia  entre  duas 
mudas  de  penna  nos  falcões, 
c  outras  aves  de  rapina. 

Tempus  quo  accipifer  non- 
dum  novia  plmnis  indidiur. 

POLLÍCO,    CA,    LLO,    LLA,    TO,    TA. 
m.  dim.  de  Pollo  e  Polla. 

Frangainho. 
PoLLiNARiiENTE.  adv.  (fam.)  V. 

Asnalmente. 

Pollino,  m.  Jumentinho,  bur- 
rinho. Asinns,  i:  —  (fig. )  bur- 

ro; homera  simples,  igno- 
rante. Slultus,-  rustictis  ho- 

mo: —  (ant.)  23ollo;  cria  de 
aves  e  quadrúpedes.  Pullus, 
i:  —  que  me  lleve,  y  no  ca- 

ballo que  me  arrastre  (rif.); 
mais  quero  asno  que  me 
leve  que  cavallo  que  me 
derrube.  Medio  tutissimus 
ibis. 

Pollito,  m.  dim.  de  Pollo. 

Frangainho. 
Pollo,  m.  Frango;  cria  da  gal- 

linha. Pullus,  i:  —  pollo;  a 
cria  das  abelhas.  Apum  pul- 
li:  —  (fig-)  pollo;  rapaz  de 
pouca  idade:  —  (fam.)  po- 
Ihasti'o;  homem  astuto,  sa- 

gaz. Astutus,  sagax:  —  (p. 
Ar.)  especie  de  sucalco  que 
os  trabalhadores  costumam 
fazer  nns  vinhas  de  regadio. 

Agger  vineis  irrigandis:  — 
pollo;  todo  o  animal  rccem- 
nascido;  —  con  pollo  (loe); 
05  pollos  ou  falcões  novos 

devem  cevar-se  com  perdi- 
zes novas.  Falcomim,  jJidli 

perdicum  pullis  saginandi. 
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Como  pollo  en  cesta.  V.  Co- 
mo 2)era  en  tabique.  Estar 

hecho  xm  pollo  de  agua  (fr.). 

V.  Agua.  Sacar  pollos;  ti- 
rar pintos,  tirar  uma  ninha- 
da. Ova  incubare  ac  pidlos 

edere.  Voló  el  pollo.  V.  Voló 

el  golondrino:  —  de  enero 
cada  pduma  vale  un  dinero 

(rif);  o  frango  de  janeiro 
cada  penna  vale  um  dinhei- 

ro. Januarii  pulli  omnium 
validissimi  fiunt.  El  jjollo  de 
enero  a  San  Juan  es  come- 

dero; o  frango  nascido  em 
Janeiro  deve  comer-se  pelo 
!á.  Joáo.  Januarii  pulli  ju- 

nio dccidente  occidcntur.  El 

pollo  de  enero  sube  con  su 
padre  al  gallinero;  pinto  de 
Janeiro  vae  com  sua  màe  ao 

poleiro.  Januarii  pulli  vali- 
dissimi: —  (volat.)  pollo; 

ave  que  ainda  não  mudou  a 
penna.  Pullus,  i. 

PoLLUELA. /.  dim.  de  Polia. 
PoLLUELo.  in.  dim.  de  Pollo. 

Poma.  /.  V.  Manzana:  —  V. 
Perfumador:  —  V.  Bujeta: 
—  especie  de  bola  composta 

de  varios  princiijios  aroma- 
ticos.  Confcctio  odora  ro- tandaque. 

Pomacanto.  m.  (zool.)  Poma- 
cantho;  genero  de  peixes 

acanthojíterygios,  da  fami- 
lia, dos  scamipenneos. 

PoMACARi.  m.  Pomacari;  toldo 

de  ramas  que  formam  os  in- 
dios nas  suas  canoas. 

PoMÁcEO,  CEA.  adj.  (bot.)  Po- 
maceo;  sirailhante  ao  pomo: 

—  /.  pl.  i)omaceas;  familia 
de  plantas  pertencente  ao 
grande  grupo  das  rosáceas. 

PüMACENTHO.    771.    (zOol.)    Poma- 
centro;  genero  de  peixes 

acanthopterygios,  da  fami- lia dos  ciesnoideos. 
Pomíceo.  m.  (bot.)  Pomaceo; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  rubiáceas. 

PoMAPA.  /.  Pomada;  composi- 

ção aromática  feita  de  va- 
rios ingredientes.  Ha-as  de 

difl'erentes  qualidades.  Un- 
guentum  odorarium  ex  po- 
mis:  —  (ant.)  a  casca  da 
maçã:  —  (pharm.)  pomada; 

composição  que  tem  por  ex- 
cipiente a  banha  junta  a 

qualquer  medicamento,  de 
que  toma  o  nome. 

PoMADAsis.  m.  (zool.)  Pomada- 
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sis ;  genero  de  peixes  thora- 
cicos,  que  vivem  no  mar 
Roxo. 

POMADÉRIDK.     TO.     (bot.)     Pomíl- 
derris;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rhamneas. 

PoMANjio.  m.  (bot.)  V.  Argos- 
tema. 

Pomar,  m.  Pomar;  vergel  de 
arvores  fructifcras.  Povia- 
rium,  vi. 

PoMARiA.  /.  (bof.)  Pomaria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  leguminosas. 

POMASTOMO,  MA.   üclj.   (zool.)  Po- 
mastoino;  que  tem  uma  bo- 

ca ucculta. 

PoMATOBRANCo,  cA.  adj.  Poma- 
tobianehio;  que  tem  as  brau- 
chias  occultas. 

PoMATOMO.  m.  (zool.)  Pomato- 
mo;  genero  de  jieixes  acan- 
tliopterynius,  da  familia  dus 
percoideos. 

PoMATORiNo.  VI.  (zool.)  Poma- 
thorino;  genero  de  aves  da 
familia  das  turdideas. 

Po.MAx. /.  (bot.)  Pumax;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rubiact-as. 

PoiiAxiLo.  m.  (zool.)  Pomachi- 
lio;  genero  de  insectos  eo- 
leopterus  peutameros,  da  fa- 

milia dos  sternoxos. 

PoMECiA. /.  (bot.)  V.  Nefelio. 
PoMEREüLA.  /.  (bot.)  Pomercul- 

la;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  rubiáceas. 

POMERIDIANO,  NA.  adj.  (bot.)  Po- 
meridiano;  diz-se  da  planta 
cujas  flores  se  abrem  de 
tarde. 

PoMERio.  m.  Pomerio;  espaço 
que  os  italianos  deixavam  ao 
redor  dos  muros  de  suas  ci- 

dades, tanto  pela  parte  de 
dentro,  como  pela  parte  de 
fóra.  E  contracção  das  pa- 

lavras latinas  post  mosrium. 
PoMETADO,  DA.  adj.  (bv.)  Pomc- 

tado;  diz-se  das  cruzes  ou 
peças  cujos  extremos  termi- 

nam em  pomos. 
Pómez./.  Piedra  pómez  (viin.); 

pedra  pomes;  pedra  mais 
leve  que  a  agua,  esponjosa, 
áspera  ao  tacto,  de  tecido 
fibroso  e  cheia  de  poros  ou 
cavidades;  risca  o  vidro  e 
aço,  c  submettida  á  acção 
do  maçarico  se  funde  dando 
um  esmalte  branco. 

Pomífero,  ra.  adj.  (ant.)  V. 

Fndal:  — (pões.)  pomífero; 57 
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que  tem  pomos.  Pomifer, 
era,  erum. 

PoMiFORME.  adj.  {bot.}  Pomifor- 
nie;  que  tem  a  forma  de 

pomo. Pomo.  vi.  Pomo;  toda  a  sorte 
de  maçãs,  peros,  camoezes, 
etc.  Pomuvi,  i: — V.  Poma, 

na  quarta  accepçào : —  fras- 
co de  vidro  ou  crystal,  do 

feitio  de  pomo,  que  serve 

para  guardar  líquidos  aro- 
máticos. Vitrcum  pomuvi:  — 

maçã  do  punho  da  espada. 
Ensis  caput:  —  (p.  Avi.) 
vaso  de  prata,  de  forma  es- 
pherica,  que  contém  agua 
aromática:  —  (p.  Mure.) 

ramo  de  flores.  P'lorum  fas- 
cicidiís. 

PoMÓLOGo.  7?i.  (bot.)  Pomologo; 
auctor  de  uma  pomología. 

PoMOLOjiA./.  (bot.)  Pomología; 
tratado  dos  fructos. 

PoMOLÓJico,  CA.  adj.  (bot.)  Po- 
mológico; pertencente  á  po- 

mología. 
PoMÓTiDE.  VI.  (zool.)  Pomotis; 

genero  de  peixes  aeantho- 
jitery.irios,  da  família  dos 

percoideos. 
Pompa./.  Pdmpa;  acompanha- 

mento sumptuoso  e  de  gran- 
de apparato.  Pompa,  ce:  — 

pompa,  fausto,  vaidade,  gran- 
deza. Pompa,  faustiis:  — 

pompa;  procissão  solemne. 
Solemnis  pompa:  —  bolha, 
ampoula  que  forma  a  agua 
com  o  ar  que  se  lhe  intro- 

duz. Bulia,  ce:  —  folie  que 
forma  a  roupa  tomando  ar: 
—  roda  que  faz  o  pavão 
real  levantando  a  cauda. 
Pavonis  cauda  disienta.  En 

pompa  (loe,  adv.);  com  pom- 
pa, com  grande  acompanha- 

mento. Hacer  pompa  (fr.); 

fazer  roda;  vestir-se,  encher- 
se  de  folhagem  a  arvore. 

Longo,  lateque  foliis  diffun- 
di:  (fig.)  enfunar  os  vesti- 

dos ou  as  saías  a  mulher, 
quando  se  senta  de  repente. 
Vestem  inflare :  fazer  osten- 

tação, fazer  gala  de  qual- 
quer cousa.  Jnaniter  osten- 
tare, jactare:  —  (naut.)  V. 

Bomba. 
Pompearse,  r.  V.  Pavonearse: 

—  pompear;  tratar-se  com 
pompa  e  grande  luxo,  fazer- 
se  acompanhar  por  numero- 

sa comitiva  e  com  grande 
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apparato.   Pompam   agere; 
elate  se  gerere. 

Pompeya.no,  na.  adj.  Pompeia- 
no;  pertencente  a  Pompeu 
ou  á  cidade  de  Pompeia. 

Pompejanus,  a,  um:  —  s. 
¡Dompeiano;  natural  de  Pom- 

peia. Pompiejanus,  a,  um. 
PoMPiLiANO,  na.  adj.  (zool.) 

Pompiliano;  similhante  ao 
pompilo:  —  m.  pi.  pompi- 
lianos;  tribu  de  hymenopte- 
ros  cavadores,  cujo  typo  é  o 

genero  pompilo. 
PoMPÍLiTos.  m.  jjI.  (zool.)  Pom- 

pilitos;  grupo  de  insectos 
hymenopteros,  da  família 
dos  sphegidos. 

Pompilo.  m.  (zool.)  Pompilo; 

genero  de  insectos  hymeno- 
l^teros,  da  tribu  dos  sphe- 

gíos. 

Pomponearse,  r.  V.  Pompearse. 
Pomposamente,  adv.  m.  Pom- 

posamente; com  pompa,  os- 
tentação ou  apparato.  Pom- 

póse, magnijifè. Pomposidad.  /  Apparato. 

Pomposo,  sa.  adj.  Pomposo,  ma- 
gnitico,  grave,  auctnrisado. 
Pomp)Osus,  magiiificns:  — ■ 
pomposo,  inchado,  empola- 

do. Inflatus;  rottmde  tumens. 
Pómulo,  m.  (anat.)  Pómulo; 
nome  da  proeminencia  da 

cara,  debaixo  do  angulo  ex- 
terior de  cada  olho:  —  pó- 
mulo; cova  da  face,  corres- 

pondente á  mandíbula  su- 

perior. 

Poncela,  Poncella.  /.  (ant.) 
V.  Doncella. 

PoNCELECiA.  /.  (bot.)  Poncclc- 
tia;  genero  de  plantas  da 
família  das  epacrídeas. 

PoNciA.  /.  (zool.)  Pontía;  gene- 
ro de  crustáceos  da  família 

dos  poncios. 
PoNciL.  m.  Especie  de  limão 

lima  ou  cidra  azeda. 

•Ponchada./.  Ponchada;  quan- 

tidade de  ponche  para  mui- 

tas pessoas. 
Ponche,  m.  Ponche;  bebida 

quente,  composta  de  aguar- 
dente, limão,  agua  e  assu- 

car.  Potio  ex  spiritu  vin 

aqua,  ciiro  saccharoque  com- mixtis. 

Ponchera.  /.  Poncheira;  vaso 
onde  se  faz  e  sorve  o  pon- 
che. 

Poncho,  ciia.  adj.  Preguiçoso, 
molle,  indolente.  Z)eses,  í^r/ia. 
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vus:  —  m.  ponciie;  especie 
de  albornos  sem  mangas, 
muito  usado  ua  America  me- 
ridional. 

PoNCHON,  KA.  adj.  aug.  de  Pon- 
cho. 

PoNDERABiLiDAD.  /.  Pondcrabí- 
lidade;  qualidade  do  que  é 
ponderável. 

PoNDERABLE.  oxlj.  Ponderavcl ', 
applica-se  a  tudo  aquillo 
que  se  pode  pesar.  Ponde- 
rabilis,  le:  —  ponderável; 
digno  de  ponderação  e  cui- 

dado. Amplificai ione  dignus. 
Ponderación.  /.  Ponderação ; 

acção  de  pesar  as  cousas. 
Ponderandi  actio:  —  pon- 

deração, attenção,  reflexão. 
Cura,  düigetdia:  —  ponde- 

ração; exageração,  encare- 
cimento de  alguma  cousa. 

Amplificatio ,  exaggeratio . 
Sin  ponderación  (fr.);  sem 

ponderação,  sem  exagera- 
ção. Sine  ampUficatione. 

Ponderado,  da.  uãj.  (ant.)  Vão, 

presumpçoso,  impostor.  Ar- 
rogans,  tumens. 

Ponderador,  ra.  s.  Pondera- 
dor; o  que  pondera  ou  exa- 
gera. Exaggerans,  antis:  — 

ponderador ; o  que  pesa,  exa- 
mina as  cousas.  Ponderans, 

examinans,  considerans. 
Ponderal,  adj.  Ponderável ; 

pertencente  a  peso.  Ad  pon- 
dus  pertinens. 

Ponderar,  a.  V.  Pesar:  — 

ponderar,  considerar,  exa- 
minar, meditar  attentamen- 

te.  Ponderare,  perpetidere: 

—  ponderar,  exngerar,  en- 
carecer. Exaggerare,  am- 

plificare. 
PoNDB_iATivAMENTE.aiZu.TO.  Pon- 

derativamente; com  ponde- 
ração, exageração. 

Ponderativo,  va.  adj.  Ponde- 
rativo; que  exagera,  encare- 

ce .  Amplificans ,  exagge- 
rans. 

Ponderosamente,  adv.  m.  Pon- 
derosamente, attcntatneate, 

cuidadosamente.  Aftenih. 

Ponderosidad.  /.  V.  Pesadez. 
Ponderosísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Ponderoso.  Ponderosissi- 
mo,  muito  ponderoso. 

Ponderoso,  sa.  adj.  V.  Pesado: 

—  (fig.)  ponderoso,  gra\'e, 
importante .  Circumspectus 
perpendens. 

Ponedero,  ba.  adj.  Que  se  pó- 
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de  pôr  ou  está  para  pôr-se. 
Poiíendus,  a,  um:  —  poe- 
deira;  diz- se  das  aves  que 

já  põem  ovos:  —  m.  V.  ÀU- 
dal,  nas  suas  duas  primei- 

ras accepçòes:  —  o  orificio 
anal  da  gallinlia.  Gallince 
anus. 

Ponedor,  ra.  s.  Poedor;  o  que 

põe.  Ponens,  entis:  —  V. 
Postor:  —  adj.  diz-se  do  ca- 
valio  ensinado  a  sustentar- 

se sobre  os  membros  poste- 
riores, levantando  os  ante- 
riores. In  posierioris  pedes 

se  erigens:  —  s.  (ant.)  crea- 
dor. 

Ponente,  adj.  Poeute;  applica- 
se  na  curia  romana  ao  pre- 

lado ou  juiz  a  quem  toca 
relatar  o  processo  que  se  ha 
de  decidir  nos  tribunaes.  Li- 

tis explanator:  —  poente; 
diz-se  em  Roma  do  cardeal 
designado  pelo  papa  para 

propor  a  beatificação  oii  ca- 
noiíisação  de  alguma  pessoa: 

—  (for.)  relator;  magistrado 
encarregado  de  examinar 
uma  causa,  relatar  o  feito  e 
formular  a  sentença,  que 
submette  á  approvação  dos 
outros  magistrados. 

Ponentino,  na.  adj.  (ant.)  Oc- 
cidental ;  que  diz  respeito 

ao  occidente  ou  pt)ente. 
Ponentisco,  ca.  adj.  (ant.)  V. 

Occidental. 

Poner,  a.  Poer,  pôr,  collocar, 
dispor.    Poneré,    collocare : 

—  pôr,  dispor,  preparar  al- 
guma cousa.  Disponcre,  pa- 

rare:—  pôr,  estabelecer,  fi- 
xar. StatuerP,  numerare:  — 

suppor,  conceder.  Suppone- 
re,  dare:  —  pôr,  impor,  obri- 

gar. Imponere,  incidere:  — 
V.  Apostar:  —  obrigar,  vio- 

lentar a  praticar  uma  cou- 
sa. Redigere:  —  pôr,  sub- 

mef  ter;  deixar  uma  cousa  ao 
arbitrio  de  outrem.  Alicujus 
arbitrio  commiftere:  —  pôr, 
trazer,  adduzir  um  exemplo. 
Adducere:  —  pôr;  escrever 
o  que  outrem  dieta.  Scribe- 
re:  —  pôr;  largarem  o  ovo 
as  aves.  Ova  parere,  edere: 

—  pôr,  collocar  alguém  em 
um  emprego,  ofRcio,  otc.  De- 

fere, addicere,  devocere:  — 
V.  Parar,  no  jogo:  —  pôr, 

applicar,  empregar.  Adhibe- 
re,  applicare:  —  pôr  dili- 
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gencia,  trabalhar  para  al- 
gum fim.  Faceré,  laborare: 

—  pôr ;  fazer  estar ;  v.  g.: 

em  perigo.  Exponere,  in  dis- 
crimen adducere:  —  pôr, 

acrescentar  alguma  cousa 

que  parece  faltar.  Addere: 
—  pôr  certa  quantia,  con- 

correr com  a  sua  parte.  Sgm- 
bolam  dare:  —  pôr,  acres- 

centar alguma  cousa  á  nar- 
ração. Addere,  superaddere: 

—  repor;  em  alguns  jogos 
de  cartas,  pôr  na  mesa  outro 
tanto  dinheiro  do  que  está 
no  bolo.  In  chartarum  lado 
muleta  ei  infiicia,  quem  sua 

ipsius  lusio  fefcUii:  —  pôr 
alguém  em  mau  estado,  de 
palavras  ou  obras.  Convüiis 
aut  ictibus  lacessere  :  —  pôr 
mãos  á  obra,  começar.  Coo- 

ptare: —  pôr  ao  sol,  ao  ar, 

etc.  Apponere,  exponere:  — 
pôr  em  duvida,  pôr  em  ris- 

co, etc.  lievocare:  —  pôr 
medo,  suòto,  etc.  Incutere, 
indiicere:  —  pôr  empenho, 

diligencia,  etc.  Locare,  po- 
■nere:  —  pôr  lei,  etc.  Impo- 

nere: —  (ant.)  offerecer,  pro- 

metter,  ajustar:  —  V.  Pe- 
solver,  Decretar:  —  r.  pôr- 

se,  applicar- se,  dedicar-te  a 
trabalhar.  Operam  dare,  in- 
cumbere:  —  pôr-se,  oppor-se 
a  outrem,  fazer-lhe  frente. 

Opponi,  obsislere:  —  pôr-se, 
transtornar-se,  mudar  de  côr, 

de  costumes,  etc.  Fieri:  — 
pôr-se,  occultar  se  no  hori- 
sonte,  fallando  dos  astros. 
Occidere:  ~  pôr-se,  chegar- 

se  a  qualquer  logar  com  bre- 
vidade. Celeriter  pervenire. 

Poner  a  uno  qual  digan 

dueñas  ó  qual  no  digan  due- 
ñas (fr.);  pôr  pela  rua  da 

amargura;  dizer  muito  mal 

de  alguém;  dizer  d'elle  co- bras e  lagartos.  Castigare, 

objurqare:  —  bien  a  uno; 
acreditar,  recommendar,  fa- 

zer estimar  alguém.  Cuicis 

gratiam  alterios  conciliare: 
soccorrer,  sustentar,  aju- 

dar alguém.  Bouis  cel  fac.ul- 
tafibus  aliquem  iustniere, 

jnvare:  —  como  nuevo  a  al- 
guno; maltratar,  castigar 

alíriiem:  insultar,  affrontar, 

injuriar  alguém.  Verbis  ali- 
quem lacessere:  —  encima; 

pôr  em  cima;  elevar,  esaltar 
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algncmi  —  c«  seco;  pôr  em 
enxuto;  inndar  a  roupa  mo- 

lhada ;  diz-se  das  creançad 
quando    precisam    que    as 
pCnsera.  Madefacfam  vestem 
exuere.  Ponerse  bien;   pôr- 
se  bem,  arranjar  convenien- 

cias. Iidm  familiar  em  wge- 
re:  pôr-se  ao  facto,  entrar 
no    conhecimento  de   qual- 

quer negocio,  sciencia,  etc., 
por-se    em    dia.    Certiorem 
fieri;  hcnh  aplcque  insfrui: 
doiicordw  em  um  preço  ra- 
soavel,  pedir  o  que  é  justo, 
Modum  pretio  figere;  prce- 
scribere    ex   cpquo.   Ponerse 
deparfe  de  nrio;  porse  pela 
parte  de  algnem  Fu  allerius 
senleiitíam  ire.  Ponerse  tan 

alto  alguno;  offender-se.  re- 
sentir-se  pelo  mais  leve  di- 

to, querem  lo  mostrar  supe- 
rioridade.  Iní nmescere,    ex- 

cai/descere,  exardescere.  No 
ponerse  cosa   por   delante; 
não  reparar  em  cousa  algu- 

ma,   nao   respeitar    conve- 
niencias. Nihil  pensi  habe- 

re;  omnia  pns'habere:  —  al 
caballo  en  las  manos  y  en 
las  piernas  (o,rf.);   ensinar 
tiío   benl   um    cavallo*    que 
execute    todos   os    manejos 
sem  ser  obrigado:  —  al  ca- 

ballo sobre  las  piernas;  fa- 
zer com  que  o  cavallo  quan- 
do atida  carregue  mais  so- 
bre o  terço  posterior:  —  en 

fiamas  al  caballo;  pôr  o  ca- 
vallo de  fiança-,  faser-lho  as- 

sentar  03  cascos  desferrados 

sobre   urna   cama    húmida, 
para  que  amolleeam. 

PoxERA. /.  (bol.)  Ponera;  gene- 
ro de  plíintas  da  familia  das 

orciiidcas:  —  (zool.)  ponera; 
genero  de  insectos  hymeno- 
pteíos,  da  tribu  dos  formi- 
carios. 

PoiNEKiTOS.  w?.  pl.  (zool.)  Pone- 
ritos;  grupo  de  insectos  hy- 
meuoiiteros,    da    tribu    dos 
formicarios. 

Po:;FOLt.\.  m.  (min.  ant.)  Pon- 
pliolix;  nome  (pie  se  dava 
antigamente  ao  cadmio:  — 
(chim.  anf.)  pompholix;  pro- 
toxydo  de  zinco,  obtido  por 
sublimação. 

PosGAMi.v.  /.  f/'fi'.J  Pongamia; 
gciiero  de  plantas  da  fami- 

lia das  le.-íumino-as. 
PoxGO.  m,  (p.  A.  M.)  Pongo, 
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estreiteza:  —  pongo;  moço 
que  cada  rancho  de  indivi- 

duos envia  semanalmente  á 
residencia  do  cura,  para  que 
lhe  sirva  de  creado. 

PoNiciON.  /.  (ant.)  Materia,  as- 
sumpto. 

Ponientada.  /.  (nant.)  Ponen- 
tada;  vento  forte  do  poente. 

Poniente,  rn.  V.  OccMente:  — 

poente;  o  vento  que  vem  di- 
rectamente da  parte  do  oc- 

cidente. Veiitus  decidens:  — 

(germ)  V.  Sombrero. 
Ponimiento,  m  Postura;  acção 

e  eti'eito  de  pôr  ou  pôr-se:  — 
(ant.)  postura ;  acção  de  pôr- 
se  algum  astro  ou  ocoul tar- 

so no  horisonte:  —  V.  Li- 
branza. 

Ponina./,  (p.  Cub )  Diversão 
em  (¡ue  só  tomaui  parte  os 
que  contribuem  com  a  quota 

que  lhes  toca. 
PoNJAL.  VI.  (prov.)  Cerrado, 

cercado;  lo.ixar  cercado  por 
muros  ou  sebes  em  volta  das 
hubitaçòes. 

PoNLEvi.  m.  (anf.)  Tacão  de  ma- 
deira quií  as  mullieres  usa- 

vam antigamente  no  calça- 
do. Calcei  falcrum  ptrpoli- tum. 

PosNinOK,  RA.  adj.  (uní.)  Pun- 

gente, picante. 
PoNxo.  m.  (ant.)  V.  PiiTio. 
PoNTADGO.  m.  (ant.)  V.  Pon- 

tazgo. 

Pontaje,  m.  V.  Pontazgo. 

PONTAEACNA.    /'.    (zOol.)    Pouta- 
rachaa;  genero  de  aracbni- 
des  acáridos,  da  tribu  dos 

hydrachnidos. 
PoNTÁTico.  m.  (anf.)  V.  Pon- 

tazgo. 

Pontazgo,  m.  Portagem;  direi- 
to que  se  paga  em  algumas 

l^artes  pela  passagem  das 
j)ontes.  Vectigal  pro  poiitis 
traiisitu. 

Pontear,  a.  Fazer,  construir 

pontes.  Pontem  instrnere,  in- 

j/cere. PoNTEciT.LA.  /.  (aid.)  diin.  de 
Puente.  Pontosiuha. 

PuNTEDEEiA.  /.  (hot.)  Pontede- 
ria;  genero  do  plantas  da 
familia  das  pontcderiaceas. 

PoNTEnERlÁCE/.S.     /.      pl.     (bot.) 
Pontcderiaceas;  familia  de 

plantas  monocotyledoneas. 
PoNTEZuELA./.  dim.  de  Puente. 
PoxTEzuELO. )?.'.  diin.  úo  Puente. 

PÓNTico,  CA.  adj.  Pontico:  pür- 
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tencenfe  ao  reino  do  Ponto. 

Ponticus,  a,  um. 
PoNTiEVA.  /.  (bot.)  Ponthieva; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas. 

Pontificado,  m.  Pontificado;  a 

dignidade  de  pontífice.  Pon- 
tificia dignitas;  pontificatus: 

—  pontificado;  duração  d'es- ta  dignidade.  Pontificatus, 
7(S. 

Pontifical,  adj.  Pontifical ;  que 

pertence  ao  pontífice.  Pon- 
tificalis,  le:  —  m.  pontifi- 

cal; conjuncto  de  ornamen- 
tos que  o  pontitice  usa  para 

a  celebração  dos  officios  di- 
vinos. PoníificaHa  ornam,en- 

ta:  —  poütifical;  livro  que 

contém  as  ceremom'as  ponti- íicaes.  Pontificnle  seu  líber 
rituumpontificaliitm: — (ant.) 

pl.  dizimos;  renda  ecclesias- 
tica  que  pertencia  a  cada 
parochia.  Decimce  parochia- les. 

Pontificalmexte.  adv.  m.  Pon- 

tificalmente;  segundo  a  pra- 
tica o  estylo  pontifical.  Alo- 

do  pontificio. 
I^ontificar.  a.  Ser  pontífice, ob- 

ter a  dignidade  pontificia. 
Ecclesice  imivcrsali  pra:si- 
derc. 

Pontífice,  m.  Pontífice;  bispo, 

arcebispo  de  alguma  dioce- 
se. Pontifex,  icis:  —  pontí- 

fice; dá-se  este  nome  por 
antonomasia  ao  Papa,  chefe 

da  Igreja  catholica  romana. 
Snminus  pontifex. 

Pontifício,  cia.  adj.  Pontificio; 

pertencente  ao  pontífice . 
Pontifiicius,  «,  um. 

Pontin.  m.  (naví.)  Pontin ;  em- 
barcação das  ilhas  Fiiippi- nas. 

Ponto.  m.  (naut.)  V.  Botador, 

na  sua  segunda  accepção:  — 

(pões.)  ponto;  o  mar. Pontón,  m.  Pontão;  madeiro  de 

dezenove  e  mais  pés  de  com- 

primento. Trabs,  tignum:  — 
p)l.  pontões;  pedras  col  loca- 

das nos  vaus:  —  (naut.) 
pontão ;  barco  chato  que 
serve  pnra  passar  os  rios  ou 

construir  pontes.  Cymba  sca- 
p)ha:  —  pontão;  navio  de 
guerra  velho,  amarrado  nos 
portos  e  junto  dos  arsenaes, 
que  serve  para  armazém  ou 
deposito:  —  flotante;  pontão 
fluctuante;   barca  feita  de 




